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CUR ol/psicologia Organizacional
PJRODUCAO E PRXTICA DE DWERSIDADE NAS ORGAhRZACOG.
Clâudio V.Torres, Anlalia R.lvrez-Nesrc (Laborat6rio de Psicobrgic Social e
Orpnizcciancl - Univcrsidade de Brasilia)
No contexto organizacional, têm-se notado que a força de trabalho global esté
em corkstante mudança demogrv ca. Este é um fenômeno universal, que tem
sido discutido exausuvamente por um grande ntimero de autores e
publicaçöes. Desta forma, as organizaçöes necessitam neste momento de
pessoal capadtado para gerenciar um mercado de recursos humanos diverso.
Graçfks a estas mudanças demogréficas no mercado de tabalho, também existe
uma demanda crescente dos pesquisadores da ârea para incluir o conteudo de
diversidade cultural na formaçào de hzturos psicölogos organizacionais.
Assim, o presente curso foi desenhado como uma tentativa de preencher essa
laama. O curso tem especificidade cultural, e vksa promover discussöes sobre
questöes de diversidade cultural na perspectiva Brasileiza. Trata-se de um
curso altamente interativo e enriquecido de irkstrumentaçâo e exemplos de
consultoria em diversidade. Espera-se que os participantes interajam e atuem
em uma equipe diversa no decorrer dos quatro diiks. M sim, a audiência deveré
passar por um nfvel cognitivo de ccnhecimento, experencial, e integrativo de
aplicaçâo do seu conhecimento no contexto organizacional. Como objetivo
geral, é esperado que ao final do curso os partkipantes tenham um maior
repertörio de ferramentas para interagir numa equipe de u'abalho diversa'
tenham compreensào do impacto da diversidade no comportamento
iddividual nas organizaçöes, e entendam a contribuiçào da diversidade na
efedvidade organizacional.
Palavras-chave:

CUR oxpsicologia do desenvolvimento
MU AS, SENTIDO DE VIDA E LSPIRITUAUDADE - TAREFM  DA
MATURIDADE E DA VET.HTCE. Cinara Sommerhalder (tlniversidade Estadual de
Campinas) e Sueli Aparecida Freire (Universidade Federal de Uberlândia)
Nesse curso pretende-se refletir sobre a importância da busca de sentido na
vida, a ftmçâo dits metas pessoais e a importância da espiritualidade na fase
adulta e na velhice. O sentido pessoal é um fator de promoçâo de bem-estar,
uma forma de enfrentamento e que em alguns casos, mediado pela
espidtualidade, pode ser disponibilizado para a adaptaçào. Ter metas de vida,
. encontrar significado para a existência, dando sentido para as experiências
positivas e negadvas corks6tui um fator importante para manutençâo da satide
mental e ffsica. O sentido pessoal de vida é influenciado pela conjtmtura social,
peltts relaçöes entre as pessoas e a famflia exerce grande influência na.s escolhas
individuais. é na fase adulta que o indivfduo começa a ser preocupar com o
futuro, o seu e o dos outros, com a importância de se preselvaz o meio
ambiente e o mtmdo em que e1e vive e que estaré deixmdo para as novas
geraçöes. A parer daf passa a estabelecer metas voltadas para o umidado e o
bem-estar de indivfduos particulares, de grupos humanos, da sociedade de
modo geral e de toda a humanidade. Hé uma necessidade interna de se
garantir a pröpria imortalidade e de dar lugar para a geraçào seguinte.
Associada a essa preocupaçào alia-se a busca um senddo pessoal para a vida.
A idade adulta madura (45- 65 anos) e a velhice sâo fases de mudalxas e de
reflexöes para o ser humano, ë um momento para balmxo das experiências
vividas e decise s sobre os rumos a serem seguidos. Espedalmente nessas
fases de avaliaçào de perdas e ganhos, de revisào e de reestruturaçào de
Projetos e metas, hii um interesse maior pela espiritualidade. Discutir essas
quest&s, que sëo de grande relevância na fase adulta e velhice, é fundamental
para pesquksadores e profissionais que têm interesse nessa populaçào e
pretendem desenvolver um œabalho sério e competente.
Palavras-chave:

CUR oupsicologia Escolar e Educaçâo
CKATBqDADE NA EDUCACAO: UMA ABORDAGEM SöClO-
PSICODRAMXTICA. Maria Luiza Neto sfçflcfrc (Dqartantenta De Psicologia e
Orfenlflflo Educackzais - Centro De Efllzccflp - dtliversidade Federal de
Perrplùnco - UFPE) (1 Sônia da Cgn/lc Url (Departamento De Ciências Hnpllnfls -
Cmlrc De Cilncias Hunmnas E Sociais - Utliversidade Hderal de Mate Grcsstl do Sul
-  LIFMS)
O curso foi concebido para atender os seguintes objetivos: a) Possibilitar o
ccnhecimento das ctmcepçöes telricas e metodpllgicas do Psicodrama e suas
aplicaçöes no campo social e da educaçào; b) Possibilitar a reflexào sobre a
integraçào dos aspectos cognitivo, afetivo, social e individual no processo
criadvo e da aprendizagem; c) Consciendzar quanto aos elementos
facilitadores e inibidores da espontaneidade-criatividade nas relaçöes
pedagögicas e sociais em geral; d) Favorecer o reconhecimento de atitudes que
reflitam a criatividade nas relaçöes codclianas: processos decisörios,
reladonamentos com os pares, etc.; e) Refletir psicodramaticamente sobre a
atuaçào do profissional perante os impactos e desafios da nova ordem social; f)
Facilitar, akavés das vivências psicodramâticas, a compreensào do processo de
formaçào do papel profissional, de um sujeito atuante histörica e socialmente.
Serào abordados os seguintes contetidos: a) Alguns conceitos e princfpios do
Psicodrama: espontaneidade, corkserva cultural, tele, teoria dos papéks, matriz
de identidade; b) A metodologia psicodramética na Educaçào: fundamentos,
aplicabilidade e princfpios éticos; d) 0 Psicodrama e o Sociodrama
tematizados; e) Jogos dramiticos; f) Teatro cspontâneo; g) 0 ser espontâneo e
suas infinitas possibilidades de desenvolvimento; h) Algumas dimensöes do
ser espontâneo: corporeidade, interiorizaçào, interaçào social; i) A
espontaneidade nas relaçöes sociais: o desenvolvimento do papel social e
prolissional; j) A comunicaçào criativa como tendência comportamental de
sucesso profissional do novo milênio. A metodologia a ser utilizada seré
interativa, valorizando a realidade dos pröprios participantes, resgatando-se a
relaçào entre teoria e prética, comprometendo-se com uma postura
metodolögica que parte do pressuposto de que o conhecimento se dâ através
de um processo de construçâo e açào dos sujeitos elwolvidos na aprendizagem.
0 curso serâ todo trabqlhado através de vivências, destacando-se como
recursos irkstrumentais a serem utilizados: teatro espontâneo, dramatizaçöes,
jogos psicodraméticos e de sensibilizaçào interpessoal, dinâmica de grupo,
bem como exposkào dialogada. Textos de apoio e h-dicaçào bibliogrâfica seré
disponibilizados aos pardcipantes. Coerente com a proposta do curso, a
avaliaçëo ser; de natureza qualitativa, vivencial e reflexiva, ocorrendo ao
final de cada encontro. Uma atividade avaliativa nesses termos integrarâ o
encerramento do curso. Sendo o Psicocodrama e o Sociodrama reconhecidos
como irkstrumentos teörico-metodolöicos facilitadores de açöes - s6cio-
educacionais cortstrutivistms, a incicaçâo do ptiblico-alvo ser; o de estudantes e
graduados em Psicologia, Pedagogia, e profissionais da educaçào em geral
Recursos Humanos, Servko Social etc.), bem como, a quem se interessar pelo
pröprio desenvolvimento de uma postura reflexiva, crftica e criativa, frente ao
mundo atual de aceleradas trmuformaçöes e de grandes problemâticas.
Palavras-chave, Psicodrama pedagögico; Espontaneidade-criatividade; Prâtica
pedag6gica

Palavras-cbavel Adolescência; Gênero; Psicologia

CUR o3/psicologia Social
ADOLFSCVNCIA E GCNERO. Maria Iuraq Toneli tDe/urlflmenlo de Fsicolaàrk,
Universtikde Federal de Santa Catarina, Rorianôpolis, SO
F-ste curso pretende propiciar a discussào do conceito adolescência como uma
produçâo social e hksttdca situada no contexto da modernidade, articulando-o
com outras categorias, como gênero, classe social e raça/etnia, Do ponto de
vksta da Psicologia, esta discussào reveste-se de importânda na medida em que
jâ nào se pode mats pensar o sujeito psicolögico de forma descontextualizada
ou essencializada. Entendendo-se o gênero como um dos aspectos fundantes
do sujeito, trata-se de instaurar a reflexâo sobre como os sujeitos, em especial
os adolescentes, constituem-se através das prescrköes corkstrufdas social e
hkstoricamente para o masculino e o feminino. M  grandes teorias psicolögicas,
no entanto, desconhecem a perspecHva de gênero. As taxas de incidênda de
gravidez e DsTs/Aids nesta faixa etéria demorkskam que é preciso repensar os
aspectos teörico-metodolögicos na érea da Psicologia de forma a subsidiar as
intezvençöes, incluindo as polfdcas ptîblicas, contemplando ms questöes de
gênero. Estas questöes estxo certamente envolvidas nas negodaçöes e relaçöes
estabelecidas entre os jovens no campo amoroso e sexual, campo este (inltenso,
complexo e contraditörio que mantém e, ao mesmo tempo, modih'ca as pautas
relacionais eadicionais. Neste sentido, faz-se importante um estudo da arte das
produçöes na érea de forma a analisar seus lirnites e alcances explicativos, bem
como contribuir para a formaçao de profissionais atentos a estas questöes.

CUR o5/saûde Mental
SAODE MENTAL E TRABALHO - UMA PROPOSTA INTEGRADA DE
DIAGNUSTICO. Iône Vasques-Mettezes (fzllorcllrb de Psicologia #0 Trabalho -
IP/IAB, Brasilia, DF)
As condiçöes de vida dos trabalhadores brasileiros tornam-se cada vez mais
diffceks.cresce a cada dia a importância dos fatores subjetivos no t'rabalho; quer
porque a ciência vem descobrindo inter-relaçöes entre o 'mtmdo objetivo' e o
'mtmdo subjetivo', quer porque o pröprio trabalho moderno vem exigindo
mais e cada vez mais o envolvimento subjetivo do t'rabalhador. Ocorre que as
questöes subjetivas nào sào merksuréveis, sequer visfveis a olho ntî, aparecem
onde nào estào, estào onde nào aparecem. Sabe-se que a qualidade de qualquer
servko depende sempre de uma série de fatores que inclui desde a infra-
estrutura adequada (salas, mobiliério, material didético), a formaçào de seus
recursos htlmanos, até as condköes de salide e bem-estar destes profissionais.
Destes fatores, os tîltimos sào sempre os menos considerados, porém n:o
menos importantes. Observa-se que os esforços feitos para a melhoria das
condköes de trabalho e produtividade muitas vezes ocorrem ksoladamente e
dkstandado do trabalhador e sabe-se que problema de satide mental no
trabalho é a causa de mais de 10% dos afastamentos no trabalho em todo
mundo. O Laboratörio de Psicologia do Trabalho (LTP/IP/UnB) vem se
especializando nesta érea deste seu irdcio, trazendo experiências acumuladas
desde 1986 por sua vez esta mesma érea vem atraindo interesse crescente a
cada ano, chegando a ser considerada a atuaçào prioritâria do psicölogo no
século v'indouro (V.G. APA, 1991). A experiência nacional adquirida pelo L2T,
implicou em desenvolvimento de metodologia inovadora, jé testada e
comprovada, que vem resolver problemas tradicionais na ârea, cuja demanda
por conhecimento vem sendo sentida na lida cotidiana de nosso laborat6rio. O
curso pretende dkscutir as questöes de trabalho e as suas inter-relaçöes com as
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questöes de satide mental, bem como a aplicaçào pràtica de uma diagnöstico
integrado do trabalho.
Palavras-chavel Trabalho; Satide mental; Instrumento diagnöstico

multideterminado, havendo diferentes éreas do conhecimento que têm uma
contribukào fundamental a dar. Dentre elas, a Lingiifstica, que contribtli para a
melhor compreensào dms relaçöes entre a hnguagem oral e a escrita, alterando
a concepçâo tradicional, explicando o fenômeno das variaçöes lingikfsticas, da
epilinguagem e da metalinguagem. Mostra também que o texto deve ser
sempre compreendido na relaçâo entre quem escreve e quem 1ê. Otltra
contribuiçào importante vem da Psicologia, que auxilia na compreerksâo do
caréter conceitual da escrita como sendo um processo ativo do sujeito, que
elabora hipöteses até chegar à concepçào da escrita alfabétka. Além clisso, os
erros passam a ser vistos como reveladores do momento de desenvolvimento
em que o sujeito se encontra, fundamental para a intervençio pedagögica,
tendo a mediaçào docente um papel fundamental no processo de
intemalizaçào da escrita pelo aluno. O desafio da escola é possibilitar os usos
da linguagem oral e escrita numa perspectiva Y tica, em que o produtor de
texto e o leitor busquem o aprimoramento do exercfcio da ddadania. Daf a
necessidade um novo conceito que supera a concepçào de alfabetizaçào - o

. letramento, sendo aqui entendido como o estado ou condkâo que um sujeito
adquire em corkseqûência de ter-se apropriado da escrita. Esta visio ampliada
do processo de alfabeuzaçào escolar sö é possfvel a parEr da açào que engloba
um projeto de trabalho coletivo, baseado na aç:o-reflexào, na direçào do
estabelecimento de condiçöes cada vez mais autônomas e seguras. O desafio,
portanto, nâo é sö pedag6gico, mas é também institucional. A unidade
educacional deve promover a busca de relaçöes cada vez mais democrétkas,
em que os professores tenham uma prétka emancipatöria, baseada na reflexào
renlizada com seus pares, escolhendo e propondo metodologias de trabalho
pedagögico que contemplem o exercfcio da cidadania, nào sö dos profissionaks,
mas também dos aprendizes envolvidos no processo de alfabetizaçào escolar.
Palavras-chave: Alfabetizaçào; Letramento; Projeto de Trabalho.

CUR o8/psicologia da Savue
DEPRESSXO: ASPEG OS ETIOLUGICOS, NEUROBIOLYGICOS E
PSICOTERAPEW ICOS. Makiliïtt Nunes Baptista ** (Universidade Braz Cubas -
Moxp' das Cruzes - SP; Doutorando pelo D@l(). #e Psicologia MLdica t, Psiquiatria da
Escola Paulista de Medicina - UNIFESP) e Paulo Rpgërfn Morais ** (Universidade
Braz Cubas - Mpp' das Cruzes - SP; Mestre p'elo Deplg ffe Psicnbklogta' da Escola
Paulista de Medicina - UNIF ESP)
Nas tîldmas décadas tem se observado uma crescente preocupaçio em
pesquisar os kanstornos mentais, principalmente aqueles que possuem uma
alta prevalência na populaçào mundial. A depressào foi considerada pela
Organizaçào Munclial de Satide como um dos transtornos que mais causam
cortseqiiências negativas na vida do h4divfduo, principalmente em sua
produtividade orgmxizacional, ficmxdo apenas atrés das doenças do coraçào. A
depressào pode ser cortsiderada como um transtornos de etiologia
muldfatorial, sendo que diversas variéveis podem estar implicadas no seu
aparecimento e manutençào, bem como no seu tatmnento e recuperaçâo.
Dentre estas variéveis pode-se citar as psicolögicas (percepçào, estratégias de
enfrentamento individual, etc); sociais (suporte familiar e dos amigos) e
neurobiolögicas (substâncias neurotransmissoras associadas ao
desenvolvimento da depressào, como a serotonina e dopamina). Da mesma
forma, existem diversos tratamentos psicolögicos e farmacolögicos para a
terapêutica da depressào, sendo que a literatura vem demonskando que, no
caso de depressöes de gravidades moderada e severa, a associaçào do
tratamento psicoterapeutico e medicamentoso é aconselhâvel e mais eficaz do
que a utilizaçâo de tratamentos isolados. A prevalência da depressào mundial
gira em tomo de 5 $, da populaçào, sendo que o risco de apresentar ta1
transtomo ao longo da vida é de 10 a 25% em mulheres e 5 a 9$, em homens,
em amostrms comunitérias. A diferença da prevalência no gênero, ou seja, a
apresentaçào dobrada de depress:o nas mulheres, em relaçào aos homens
pode ser explicada através de diferentes hipöteses, dentre elas o ciclo hormonal
relacionado ao eströgeno na mulher, além de variâveis sociais. Jé, em relaçJo
aos vârios tipos de tratamentos psicoterépicos, os esttldos vêm apontando
algumas abordagens breves, como maks eficazes, dentro de uma avaliaçâo
baseada em princfpios cientfficos, como é o caso das abordagens
comportamentais, cognitivas e cognivo-comportamentais. A Terapia Cognitiva,
formulada desde os anos 60 por Aaron Beck, pode ser considerada uma dms
mais proeminentes e importantes terapias na resoluçao de sintomatologia
depressiva, jti que demonstra ser um modelo mediacional, que preconiza a
importância dos processos cognitivos no desencadeamento e tratamento da
depressào. De igual importância é o entendimento dos mecaniqmos
neurobiolögicos envolvidos na gênese e mmxutençâo de sintomas depressivos,
uma vez que todo fenômeno psicolögico corresponde a um fenômeno
biolögico. Boa parte do conhecimento acumulado em relaçào aos aspectos
biolôgicos da depressào foi obtido através do uso de modelos animais que
mimetizam os sintomas depressivos. A compreertsâo da neurobiologia da
depressào proporciona o desenvolvimento de medicamentos mats especfficos
que, principalmente quando somados a algumas modalidades de psicoterapia,
tornam-se uma importante ferramenta para o tratamento deste transtorno.
Palavras-chave: Depressâo; Aspectos Psicossociaks; Neurobiologia

CUR ogfpsicologîa Organizacional e do Trabalho

CUR o6/psicologia do Desenvolvimento
INTRODUIAO X PSICOGERONTOLOGIA. Neusa Eiras e Teresin/w Mello
(!llslJkllI() de Pslhpltwifl - Lhliversidade do Estado #p Rio de Jflhlciro - Ri0 de Janeiro -
RJ)
0 aumento progressivo da proporçào de idosos na populaçào veio transformar
o que era considerado t1m problema familiar em uma preocupaç:o de polfticos,
de educadores e de planejadores de satîde do idoso. Na ârea de psicologia esta
preocupaçào se concentrou nos problemas emocionais criados por esta
longevidade inesperada e pelo stlrgimento de uma demanda de advidade
psicoterépica espedfica para esta parcela da populaçào. Desse modo a
capacitaçào de profissionais de psicologia, na érea de gerontologia, com ênfase
na psicoterapia, surgiu da carência na formaçào deste profissional, uma vez
que o estudo do processo de envelhecimento e das técnicas psicoterépicas mais
adeqtladas a esta populaçtio até hoje nào faz em parte da maioria dos cursos de
graduaçào em Psicologia. Desse modo, este curso introdutörio à
Psicogerontologia, tem como objetivo despertar nos profissionais psicölogos, o
interesse pela psicoterapia com idosos; ministrar a esses profkssionais
conhecimentos teöricos e técnicos sobre as principais questöes referentes à
Gerontologia e a Psicogerontologia e discutir as vârias possibilidades de
tratamento psicoterépico para pessoas idosas. Os temas abordados serào,
primeiramente, a concentraçào dessas novas âreas do conhecimento que
surgiram em funçào da transiçào demogréfica pela qual vem passando o nosso
pafs: a Geriatria, érea do saber médico; a Gerontologia, érea que abrange os
saberes de todos os profissionais que atuam com idosos na busca de qualidade
de vida para esta faixa etéria e a Psicogerontologia, espaço de saber especifica
do psicölogo que se dedica ao cuidado psicoterâpico dos indivfduos desta faixa
etâria. Nos aspectos bio-psico-sociais do envelhecimento abordaremos os
pontos que consideramos mais importantes por serem aqueles que provocam
maior sofrimento às pessoas, à medida que tonxam consciência da chegada da
sua pröpria velhice: as representaçöes sodais da velhice feitas por si pröprias e
pelo outro e os virios preconceitos que a sociedade alimenta em relaçào a esta
faixa etéria; As perdas ffsicas e sociais que tantos prejufzos provocam à auto
estima dos indivfduos que envelhecem; o afeto, ou a falta de afeto e a repressào
à sextlalidade do idoso que, mesmo em nossos dias, ainda se corksdt'ui num
tabu, prhAcipalmente para a famflia; as alteraçöes da cognkào e da memöria
que, muitas vezes, se constituem num dos maiores problemas de convivência
com os familiqres e, finalmente, os vârios ltltos vividos pelo indivfduo que
chega a esta idade, a consciência da pröpria finitude e as vérias formas de
enfrentamento da realidade maior: a morte. Em relaçào às noçöes de satide e
doença serào abordados o conceito ampliado de safide e as plincipaks doenças
que afetam o indivfdtlo idoso com destaque para a demência e a depressào.
Serào enfocada as conseqitências pessoais, familiares e sociais da perda da
independência e da autonomia bem como os tipos de cuidadores de idosos:
familiares e profissionais e os principais problemas psicolögicos que afetmn a
cada uma das categorias. ' Com relaçào à psicoterapia serào analisadas as v/ias
possibilidade de abordagem: individual; em grupo e familiar, bem como as
implicaçöes das intervençöes no caso de instituiçöes, sejam elas hospitalares ou
asilares. Destaque especial seré dado à importância da interconsulta e da
constitukâo da equipe inter/multidisciplinar. Finalmente abordaremos a
questào da socioterapia em suas vérias possibilidades de realizaçào
focalizando também a importância de integraçào com outros profissionais.
Seré oferecida também, tlma bibliografia extensa sobre o assunto por ocasiào
do curso.
Palavras-cllavcl Psicogerontologia; Velhice; Psicoterapia

CUR o7/psicolosia Escolar e Educaçâo
ALFABETIZACAO FSCOLAR: O DESEJO DE APRENDER E O PRAZER DE
ENSINAR. Sérgio Anltlll/t? da Silva Leite c Ana Maria fh/clp de Arfl,glg Sadalla.
(Faculdade de f#;IcJfJ(l - Utliversidade Estadttal de Campinas - Campinas - SP)
Até hé algumas décadas atrâs, a concepçào de escrita vigente apontava que
ensinar a escrever relacionava-se à mera reproduçào da linguagem oral, sendo
suficiente aprender codificar e decodificar sons da fala. Importavam as
habilidades sensörio-motoras, vistas por muitos teôricos como pré-requisitos
da aprendizagem de leitura e escrita. O processo era reduzido ao ensino do
cödigo, elwolvido na mecânica da leitura e da escrita: inicialmente ensinava-se
o cödigo e, sö posteriormente, o altlno poderia utilizé-lo. O maks importante
era o aspecto metodoltsgico, que btlscava respostas cientfficas que mostrassem
qual era o método de alfabetizaçào mais eficaz. Na concepçào attlal, a escrita é
analisada como algo simbölico, mostrmdo que hâ uma idéia por trés do
cödigo, ctja relevância estiî nos usos sociais da escrita. As prâticas pedagögicas
sào inspiradas no uso que a sociedade faz do cödigo, nas diferentes formas de
sua tltilizaçào social. Enfatiza-se o seu carâter simbölico, cujos significados sào
determinados historicamente. O texto passa a ser a prioridade, o ponto de
partida e de chegada no processo de alfabetizaçào escolar, sendo o domfnio do
cödigo escrito um h-tstrttmento importante para o exercfcio da cidadania. A
pesquisa cientffica foi mostrando que o processo de alfabetizaçâo é
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MODELOS E INSTRUMENTOS DE AVALIAIXO DE TREINAMENTO. Jairo
ffg/lrf/il Borges-Andrade e Glrl&ik Abbad ffepcrlflvlclello #e Psicologia Social e ;/()
Traballlo, lllslillllt) de Psktlkp'rl - Ulkiversidade de Brflsf/k)
JUSTIFICATIVA: As mudanças em andamento no mundo do trabalho têm
prodtlzido, entre outros efeitos, um grande aumento no investimento em
treinamento nas empresas. Isso nào tem sido seguido, no entanto, de esforços
no sentido de promover avaliaçöes dos treinamentos realizados. Parte da
razào, para isso, decorre da falta de técnicts preparados para defender a
necessidade dessas avaliaçöes e para planejar sua implementaçào. Os dois
proponentes do presente ctlrso têm tlma ativa prodtllào de colzhecimentos e
tetmologias na ârea de avaliaçào de treinamento, contando inclusive com um
projeto de pesquisa apoiado pelo Programa de Nticleos de Excelência do
Ministério da Ciência e Tecnologia. A presente proposta de curso pretende
promover uma preparaçâo de estudantes de Psicologia de tiltimos semestres e
Psicölogos, para poderem iniciar uma atuaçào na érea. Essa preparaçào serâ
baseada nos restlltados das pesquisas realizadas pelo gntpo do qual fazem
parte os proponentes, de forma que esses restlltados possam fornecer base
cientffica para uma atuaçào profissional competente na Jrea.
OBJETIVO GERAL: Ao final do curso, os seus participantes deverào ser
capazes de justificar e descrever as etapas do planejamento e implementaçâo
da avaliaçào de treinamentos.
OBJETIVOS ESPECfHCOS: Ao final do curso, os seus partidpantes deverâo
ser capazes de:
* definir avaliaçào de treinamento;
* descrever os componentes de um modelo de avaliaçào;
. identificar algumas variéveis relativas a esses componentes, em treinamentos
hipotéticos.
* descrever os nfveis de avaliaçâo de treinamento;
* identificar algunj possfveis instrtlmentos e procedimentos relativos aos
referidos nfveis.
RESUMO DO CONTEUDO A SER COBERTO:
@ Conceito de avaliaçào de treinamento.
* Modelo de avaliaçào com base na abordagem de sistemas,
* Modelo de avaliaçào com base na nattlreza da medida e no momento da .
mensuraçào,
@ Instrtlmentos e procedimentos de avaliaçâo.
Pakvras-chave;

Proposta: o curso intitulado Fmsino-Aprendizagem em Psicologia Cogrtitiva,
sob abordagem de Processamento da Informaçào, é ministrado sob o enfoque
cognitivo-experimental o qual considera a evoluçào histörica da Reflexologia e
do Behaviorksmo até à. Psicologia Cognitiva, abordando tanto elementos
teöricos fundamentais para a compreensio de processcs copnitivos bâsicos do
enshzo e da aprendizagem quanto elementos aplicados para a anâlise de
sitttaçöes concretas de ensino-aprendizagem, inclusive em proposta acoplada à
Inteligência Artificiai na construçào de Ttltores Inteligentes.
Objetivos: instrumentalizar o aluno tanto a nfvel teörico quanto a nfvel priîtico
a compreender os processos bésicos de ensino-aprendizagem assim como os
processos cognitivos e afetivos envolvidos em situaçöes de reais
aprendizagens, assim como no ensino tutorial por computador.
Materiais e Métodos: a parur de ttma metodologia de aula expositiva, serào
utilizadas lâminas de retro-projetor, assim como figuras ilustrativas de
funcionamento de um Tutor Inteligente. Exercfcio de Leitura de textos
ciendficos na érea.
Resultados propostcs:propiciar ao aluno uma clara diferenciaçio e uma antilise
crftica entre as concepçöes de ensino e aprendizagem para a Reflexologia, para
o Behaviorismo, em confronto com a Psicologia Cognitiva-Experimental
moden4a.
Palavras-chave: Ensino-Aprendizagem cognitiva; Tutores Inteligentes;
Processamento da Jnformaçao

CUR lz/psicologia Clfnica e da Personalidade
SUBJETIVACXO, CUNICA E CULTURA. Terezi,tha De Cnll/rlr,çtl Vialla
(dniversidade de Brasïlia), Llliz Attgttsto Mpllllcrfll Celes (Uhlipcrs/ffflffc de Brflsflk) c
Tania Cristina Riperrl
O desenvolvimento de uma perspectiva de esttldos de modcs e processos de
subjetivaçào e singularizaçào, em sttas dimensöes clfnicas e culturais, vem se
constituindo ' uma tendência na érea psi, sobretudo, na sua vertente
psicmlalftica. Em que pese a diversidade de conteûdos e a diversidade
de.abordagens desses estudos contemporâneos pode-se dizer que mantêm
pontos em comum: uma interlocuçâo transdisciplinar, o interesse pelas formas
de sentir, imaginar e fantasiar que se tradtlz em aproximaçöes às formas
arlisticas e literérias e à. clfnica psicanalftica como espaços a permitir novas
tormulaçöes/reformulaçöes teöricas. Apresentar esta discussào, deselwolver
algtlns de seus desdobramentos, constitui a proposta deste ctlrso. O ctlrso seré
conduzido sob a forma de palestras e discussâo interativa com os participantes
e organizado em tlnidades teméticas interdepbendentes: a) Individualizaçào e
subjetivaça/ na cultura; Subjetivaçàtx psicanâlise e processos de criaçào; A
''escrita psicanalftica'' atual: entre clfnica e literatura; Psicanftlise na
contemporaneidade: transferência e alteridade. O qtladro teörico de referência
perpassaré textos freudianos e de outros autores, dentre estes: Wilmicott, J.
Lacan, R. Barthes, J. Forrester, N. Elias, E.. Pound, T. Ogden, J. Birman,, C.
Nicëias, J. Derrida, M. Fotlcault, Pontalis, T. Rivera, T. C. Viana e L. Celes. H.
Bloom.
Palavras-cllavel

CUR l3/psicologia Escolar e Educaç:o
IMPLICAX ES EDUCACIONAIS DA ABORDAGEM X CIO-HISTURICA: 0
SUJEITO, 0 OIJI'RO E A LINGUAGEM. lkosâ'tgela frfl/pc/sc/lillf (Dcpflrlfllllrlllt)
de Psicokgia, Universidaâe kkderal do R/t) Grallde do Nprl(!, Natal - RN) e JosJ
Moysés Alves (Universidade hderal (i) Paré, Bfl/tllll - PA)
A divulgaçào/hAcorporaçâ.o das idéias de Vygotsky na Psicologia, Educaçâo e
Lingiifstica, possibilitadas pelo acesso às publicaçöes desse teörico, de seus
colaboradores (principalmente Luria e Leontiev) e de sets principais
intérpretes, têm se destacado em nosso meio, a partir da década de 80. A
abordagem söcio-histörica (ou socioculttlral, ou, ainda histörico-cultttral) tem
convivido e, por vezes, se tonAado dominante dentre as tendências que, até
entào, mantinham uma certa hegemonia. Por um lado, a presença de conceitos
como mediaçào semiötica, internalizaçào e zcma de desenvolvimento proximal,
dentre outros, jâ nào sào estranhos aos programas de algtlmas disciplinas
acadêmicas. Por out'ro lado, as tentativas de compreensào das implicaçöes
desse modelo ao universo escolar têm apresentado divergências significativas
entre os seus intérpretes, decorrentes muitas vezes, de uma atitude de
simplificaçâo da teoria. Algumas idéias desta teoria, tais como a de que ()
conhecimento é construfdo socialmente e a de que o professor é um mediador
que atua nas zonas de deselwolvimento proximal, estào bastante difundidas,
podendo-se encontr/elas, inclusive, em documentos oficiais destinados t't
orientaçào de professores de todo o pafs. Entretanto, isoladas de outros
conceitos da teoria e sem os quais elas nâo poderiam ser compreendidas, tais
idéias podem perder boa parte de seu poder transformador. Neste sentido.
estamos propondo este curso de nivel introdtltörio, que objetiva apresentar e
discutir os conceitos bésicos da abordagem söcio-histérica e suas implicaçöes
educacionais. Pretende-se, especificamente, tratar do papel do sttjeito, do outro
e da linguagem nos processos de construçâo do conhecimento, considerando
diferentes modelos pedagögicos. Na perspectiva söcio-histörica o papel do
sujeito nlio é o de um ser receptivo ou ativo, mas interativo/construtor. O
educador nào é um mero transmissor de conhecimentos ou facilitador da
aprendizagem do educando, mas alguém que media as interaçöes deste com os

CUR lo/Ergonomia
ERGONOMIA APLICADA AO SERVICO DE ATENDIMENTO AO POBUCO.
Mfirb César Fcrrçira (Dq1. de Pskoltldgk Social e ff0 Traballlo, U'liversidade de
Brasîlia - UllB) .
As situaçöes de atendimento ao ptiblico constittlem modalidades de contextos
sociotécnicos de trabalho singtllares: (a) elas materializam as polfticas das
organizaçöes sob o formato de serviços de atendimento, cumprindo um papel
estratégico para a concretizaçào das finalidades institucionais; (b) elas colocam
em cena a interaçào social de diferentes protagonistas (atendente-usuério) que
se apöia ftlndamentalmente no processo h-tter-subjetivo comtlnicacional; (c)
elas constittlem um espaço de exercfcio da cidadania, possibilitando aos
stljeitos o acesso aos serviços e produtos e, ainda. a operacionalizaçào dos
objetivos das organizaçöes ptiblicas e privadas. Todavia, o servko de
atendimento ao ptiblicp sào, ainda, um objeto de investigaçào pouco ou ma1
colihecido das ciências do trabaiho, em particular, da psicologia do trabalho. A
escassa literatura existente mostra que ele tem sido, de um lado, mais objeto de
estudo da administraçào, sobretudo do marketing, e, de outro, os focos de
estudo restringem-se ?t variéveis pontuais, como por exemplo, a satisfaçào do
consumidor, as atittldes dos atendentes. Assim, os profissionais qtle se
confrontam direta ou indiretamente com esse tipo de situaçào encontram
obstâculos para suas intervençöes. Daf emergem duas qucstöes b/sicas; o que J
o sewko de atendim' ento ao ptiblico? como analisa-lo'?. Isto posto, o objetivo
central do curso (j apresentar a abordagem ''Ergonomia Aplicada ao Servim de

. Atendimento ao Ptiblico''. A operacionalizaçào deste objetivo projeta a
arqtlitetura do centetidt? dta cursta em três sub-tlnidades complementares; (a)
Ergonomia, teoria e método: que abordaré a identidade cientffica da disciplina,
como tlma das ferramentas telrico-metodolögica para o estudo da inter-relaçào
homem-trabalho; (b) Serviço de atendimento ao ptiblico: que explicitaré uma
abordagem teörico-metodolögica em ergonomia para o estudo da temética; e
(c) Esttldo de caso; que apresentaré um estudo pontttal para ilustrar o uso da
abordagem ergonômica no diagnöstico de situaçöes concretas de atendimento
ao ptiblico. Ao final do curso, o altmo deveré ser capaz de compreender o
enfoqtle teörico-metodolögico proposto pela ergonomia por meio: descrkào
das principais caracterfsticas da identidade cientffica da disciplina; explicar o
modelo te6rico para o estudo do serviço de atendimento ao pfiblico; analisar
um estudo caso em ergonomia aplicada ao servko de atendimento ao ptîblico.
Palavras-dlavel '

CUR ll/psicologia Cognillva
ENSINO-APRENDIZAGEM EM PSICOLOGIA COGNITW A S0B
ABORDAGEM DE PROCFSSAMENTO DA INFORMAG O. M#l(vl J. P.
Madcira (LINISINOS)



objetos de conhecimento. O aluno nào precisa ser silencioso e apenas repetir as
palavras do professor durante as avaliaçöes, nem alguém completamente '
independente no setl processo de produçào de colzhecimento. Neste enfoqtle, o
conhecimento é construfdo nas trocas dial6gicas, que nem sempre sào trocas
harmoniosas. O outro, mais ''competente'', pode inten'ir de modo a possibilitar
condköes de reflexào que resultem em construçöes novas e,
conseqttentemente, novas possibilidades de interaçào do stjeito com o outro e
com os objetos de conhecimento . No ctlrso, além de atllas expositivas, os
altlnos terào oportunidades de analisar, com base nos conceitos discutidos,
transcriçöes de episödios interativos - recortes de pesquisas realizadas pelos
ministrantes do curso e por pesqtlisadores representativos dessa perspectiva,
Palavras-chavc:

Este curso tem por objetivo apresentar uma introduçào te6rica e metodolögica
em Orientaçào Profissional dentro das diferentes abordagens'. educacional,
clfnica e organizacional. Serii abordado também sobre a influencia da famflia
no processo de escolha de uma profissào, a psicologia do projeto: projeto de
vida e profissional. A técnica do genoprofissiograma seriî apresentada como
um recurso a ser t'ltilizado para trabalhar-se estas questöes. A metodologia seré
com aula expositiva, vivências e discussào sobre a teoria e as técnicas de
Orientaçào Profissional apresentadas
Palavras-chave:
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CUR U/psicologia da Salide
RELAX ES PROFISSIONAIS DE SAUDE-USU/RIOS. QUESO ES
PSICOSSOCIAIS EM CONTEXTO DE ATENDIMENTO A USUXRIOS DE
SAODE PIIBLICA. Marîlia Mflrr/i/cs da Silva (Univcrsidade Cat6lica de Erflsf/k,
Cllrst? #c Psicologia, Brasîlia, DF) c Aïla3tlélia J-/lls e Silva F rfl/la? (Lhtiversidade
Federal da Ballia, Illstituo de Sfllifftl Coletiva, Salïmdor, Bd)
O ctlrso proposto objetiva apresentar e disctltir qtlestöes, relacionadas a relaçào
médico- usuârio, em estudos realizados na érea de pesqtlisa da psicologia da
satide em contexto de satide ptiblica em termos da literattlra e de questöes
metodolögicas. Tendo como foco a relaçào médico-usuério como objeto de
intercessào da psicologia e da satide ptiblica, dois contextos de atendimento a
salide ptîblica serào apresentados: 1) a relaçào médico-usuério no Programa de
Salide da Farmelia implementado em dois estados do Nordeste ; 2) a relaçâo
médico-usuério em constlltas pedititricas de centros de safide ambulatoriais . 1)
O Programa da Satide da Famflia (PSF) apresenta-se com novas demandas
para os médicos, no que diz respeito a aspectos comunicacionats e relacionais,
como também campo para esttldos e intervençào. A necessidade de constrtlçào
de objetos complexos, com nfveis interarticulados tltilizou de contribtiiçöes da
abordagem ecolögica de Bronfenbrelmer e da abordagem da Vigilância da
Satîde. A relaçào médico-usujrio é constittlfda por uma rede de significados,
significados anteriores ao encontro clfnico, significados compartilhados ou nào
ela institukào, pelos profissionais e pelos tlsuiirios.'Esta rede de significadosP
para ser compreendida, no estudo em questào, utilizotl da compreensào
interpretativa-hermelAêtltica. Serii apresentado um estudo em qtle foram
observadas e gravadas em éudio aproximadamente 400 constlltas médicas
realizadas no contexto do (PSF). Uma anélise de contetido, observa a
ocorrênda ou a perda da oporttmidade dos membros da dfade, de comportar-
se de acordo com as diretrizes do PSF. e busca compreender aspectos como:
inlluências de padröes comtlnicacionais no fluxo da relaçào, elementos
èstruturantes da relaçào médico-usuério, e concepçöes norteadoras da atuaçào
do médico como a concepçào de satide, famflia, processo terapêutico e açào do
profissional médico. 2) A promoçào do deselwolvimento da criança; o
atendimento mais abrangente das questöes de atençào primâria em safide
ptiblica e dos asstlntos de interesse dos ctlidadores tem sido considerado como
fator de grande impacto na validade social da consulta médica. No entanto,
falta esttldar procedimentos de intervençào sobre o contelido da comtmicaçào
entre médico e acompanhante. Uma pesqtlisa a ser apresentada propöe a
aplicaçào de princfpios estabelecidos na pesquisa biîsica da anélise do
comportamento, como o tlso de instrttçöes em um contexto de assistência de
populaçöes pediJtricas, na situaçào de consulta médica. Foi investigado,
experimelztalmente, o qtlanto determinado procedimento instrtlcional poderia
alterar caracterfsticas das interaçöes verbais médico-acompanhante ao se
incluir a temâtica das constlltas, assim como as mençöes ao deselwolvimento
da criança. Conclttitl-se, entào, que o fato de o acompanhmzte estimar temas é
suficiente para prodtlzir uma ocorrência menor de temas nas consultas, ou seja,
uma focalizaçào em temas determinados com reduçào da abrangência
temâtica. Este resultado têm implicaçöes para a prâtica, indicando que o tlso de
procedimentos de estimativa da consttlta com o acompalzhante é um recurso
qtte pode favorecer o atendimento de interesses dos cuidadores em assuntos de
atençào global à satide e deselwolvimento da criança.
Palavras-cltave: Relaçào profissionais de satide; Usuérios; Psicologia da saûde;
Safide pfiblica
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CUR l8/psicologia da Salide
TRATAMENTO COMPORTAMENTAL COGNITIVO DA DOR CRôNICA.
S'tely Sales Gllfll/rlrli'cs (Utliversidade de irrlsf/ïfll
Ementa: Teorias e conceitos de ''dor''. Mtlltidimensionalidade e mecanismos de
percepçào. Quantificaçào e avaliaçào. Técnicas comportamentais e cognitivas
de intel-vençào. Tratamento interdisciplinar de dores crônicas de maior
incidência.
Contekîdo Programiitico: Unidade 1. Histörico; Evoluçào histörica da
compreensào e dos métodos de esttldo da dor; Teorias da dor: Especificidade,
Padrào e ''Gate Controld'; Conceitos de dor da IASP e da AMA,
Unidade 2. Mtlltidimeluionalidade da Dor: Enfoque biopsicossocial; modelok
comportamentais e cognitivos de dor; Variéveis mediadoras da percepçào de
dor; preditores psicossociais da dor crônica; Fisiologia da dor - nocicepçào e
desaferentaçào.
Unidade 3. Avaliaçào e quantificaçào da Dor: A relevância da avaliaçào;
difictlldades metodolögicas. Classificaçào da dor: aguda, crônica, recorrente.
Métodos fisiolögicos e psicolögicos de mensuraçào da dor

CUR ltl/psicologia Clfnica e da Personalidade
GCNERO, SEXUALIDADE E SAUDE DA MULHER. Jtllia S.N.F.BtêcIler
(U,liversidade Fedcral ti) Cearti - Departaulcllto de SIIli#t! Couttttlitârl'a - Fortaleza-
CE) e 6/JJIck Dilliz (Llllivcrsidade de Brasîlia, Lfl/i3 - Departatueltto de Psicologia
C/fplkrl, Brasilia-Db-)
Esse curso pretende definir e contextktalizar os conceitos de gênero e
sexualidade e a partir desses referenciais analisar os fatores estressores,
disckltir os danos e apontar desafios para se lidar com a salide da mtllher no
mundo contemporâneo. Ao tltilizarmos o referencial de gênero estaremos
abordando a construçào da identidade feminina, os papéis sociais que a
mtllher exerce; os estereötipos e valores associados a esses papéis. Num
segtmdo momento traremos questöes relacionadas ao corpo, lt vivência da
sextlalidade ao longo do ciclo vital
com o intuito de discutir do impacto das questôes de gênero e sextlalidade
sobre a safide ffsica e mental da mtllher. Ao final do ctlrso, a partir dos
stlbsfdios teöricos apresentados, disctltiremos as posturas adequadas para a
constrtlçào de projetos edtlcativos e preventivos na érea de safide da mulher.
Palavras-cbavc: Gênero; Sextlalidade; Satîde da mulher

CUR ls/psicologia da Saûde
PSICONCOLOGIA EM HOSPITAL GERAL: INTRODUCAO X TEORIA,
PlB QUISA E PRXTICA. Cart:lell Maria l'llcl/tl Netile (Depto de Psicologia -
LINESP-BIILI/'It, SP)
h Psiconcologia é érea de interface entre a Psicologia e a Oncologia, de recente
desenvolvimento na priitica psicolögica. Ftlndamenta-se na Psicologia Clfnica e
na Psicologia da Sakîde, be'm como tltiliza-se dos conhecimentos teöricos e de
pesqtlisa da Psicossomâtica e da Psiconetlroimtlnologia. Constituhzdo-se tlm
amplo campo de atuaçào mtlltiprofissional, ' exige formaçào especializada qtle
habilite o profissional da Psicologia a atuar jtlnto ao paciente, familiares e
equipe de salide, de forma efetiva e interrelacionada lt pesqtlisa e à
participaçào em projetos e programas de satide na iîrea.
Com base nas contribtliçöes da Medicina Psicossomética e da Psicossomâtica
atual, reconhece-se a relevância dos aspectos psicol6gicos na gênese,
desenvolvimento, prognsstico e reabilitaçào de diferentes tipos de câncer, o
qtte vem sendo corroborado por restlltados de pesquisas recentes no campo da
Psiconetlroimtmologia. Tais restlltados indicam os processos mediante os quais
estabelece-se a interconexào corpo-mente, especialmente no que se refere à
exposiçtio e resposta dos diferentes indivfdtlos a eventos de estresse
psicolögico a seu Enfrentamento.
O trabalho Psicolögico - psicoteriipico junto ao paciente oncolögico no
Hospital Geral reveste-se de caracterfsticas especiais e pectlliares, exigindo
habilidades teörico-técnicas do profissional, que diferenciam-se do exigido em
nfvel ambtllatorial em satide mental otl em constlltörio privado. Considerando-
se qtle o câncer é ainda tlma das qtlatro principais catlsas de morte no Brasil e
no mtlndo, bem conzo a relevância dos fatores psico-sociais de risco na gênese
e evoltlçào da doença, sugere-se a necessidade de preparar-se adequadamente
os profissionais da Psicologia para realizar pesquisas e desenvolver uma
priitica efetiva e contintlamente avaliada na érea.
A atuaçào jtlnto ao paciente e seus familiares dtlrante as diferentes etapas de
Enfrentamento da doença e tratamentos - em geral dolorosos, invasivos e
permeados de perdas e contfnuas adaptaçt-ies, constitui-se uma das mais
importantes e diffceis tarefas do Psicôlogo em Psiconcologia. Do mesmo modo.
o acompanhamento psicoldgico do paciente considerado ''terminal'' ou ''Fora
de Possibilidades Terapêtlticas'' e de sua famflia, requer preparo teörico-
técnico e pessoal do profissional que, fazendo parte da equipe de safide, deve
também facilitar as relaçöes profissionais de safide- paciente- familiares, neste
em em otltros momenttls da trajetöria do doente com câncer.
Palavras-cltave: Psicologia Hospitalar; Psiconcologia; Psicologia da Saflde

CUR l6/Formaçâo em Psicologia
A ESCOLHA DA PROFISSAO: AS DIFERENTES ABORDAGENS E
METODOLOGIAS. Dttlcc f-fc/clll'l Pcllllfl Sltares tDt:/rlrlfllllfJl/l(? de Psàct?lfaljfl da
LIfSC, Prttgrallla de rtls-içl'f7lllclr'ftl, LIOP- Lfllqlrrlllrlkl #c Tlforltlaçtlo e Orif-yillfll.ltl
Pntfissittltal) '
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Instnlmentos de avaliaçào e quantificaçào: Escalas, Questionérios e Diérios.
Observaçâo direta.
Unidade 4. Técnicas de Intervençào: lnformaçào e treino de enfrentamento;
atividades gradativas. Treinamento assertivo e desenvolvimento de
habilidades sociais. Reforço diferencial de comportamento adequado.
Relaxamento Muscular Progressivo; Relaxamento Autögeno. Distraçào; guia
de imagens; hipnose. Biofeedback
Unidade 5. Procedimentos de Intervençào em Dores Crônicas: O trabalho em
equipes interdisciplinares. AIDS, Câncer, Dor Fantasma, Dor de Cabeça,
Fibromialgia
Palavras-cllave:

CUR lg/Metodologia de Pesquisa e Instrumentaçâo
TECNOLOGIA DE CONSTRUCAO DE HENS PARA TGTG
PSICOLUGICOS E EDUCACIONAIS. Lttiz Pasqtlali e Margarida Maria Mariano
Rodrigttes tf-zllwrflltk/t? f/c Pesqltisa etn zta/ïrlflp e Medida - L/PAM, Universidade
ffc Brasîlia - Brasîlia - DF)
A avaliaçào educacional ou psicolögica se constitui em um processo de coleta
de dados de uma amostra representativa de comportamentos, envolvendo o
conhecimento dos diferentes tipos de habilidade requeridas para o bom
desempenho do examinando na determinada érea que se pretende medir. Este
processo exige o conhecimento de quais objetivos ligados ao processo devem
servir de orientaç:o e quais habilidades se espera que o examinando tenha
desenvolvido. A constnlçào de itens é caracterizada, entào, pelo levantamento
dos objetivos comportamentais esperados a serem alcançados pelo
examinando.
Nesta perspectiva, testes de inteligência, de personalidade, inventérios
vocacionais e de interesse, exames de vestibular, provas de sala de aula e
avaliaçöes de desempenho, entre outros, se configuram em testes psicolögicos.
Esta afirmativa parte do pressuposto de que um teste psicolögico requer o
desempenho de algum tipo de comportamento - uma açào observâvel e
mensurével que mede algum atributo, traço ou caracterfsuca. Os iterks que
compöem um teste, segundo Pasquali (1997) constituem ''a representaçào
comportamental do traço latente, eles sào as tarefas, açöes empfricas por meio
das qtlais o traço latente se manifesta''. A forma do comportamento representar
esses traços latentes é através da resposta dada ao contetîdo representado no
item.
A avaliaçâo psicollgica otl de desempenho escolar possuem três caracterfsticas
em comum: (a) elas avaliam uma amostra representativa de comportamentos
que medem atributos pessoais ou predizem um resultado; (b) as amostras do
comportamento dos examinmzdos sào obtidas sob condiçöes padronizadas e (c)
exkstem regras para interpretaçào dos resultados.
Um teste é a aplicaçào de um instrumentp ou procedimento para determinar a
qttantidade ou a qualidade de uma variâvel possufda por um stjeito. Para
cumprir a designaçào do carâter psicolögico atribufdo à testagem, ela deve
obedecer certos presstlpostos. Entre estes presstlpostos, um dos mats
importantes a observar é se o teste mede realmenle () que e1e diz medic cu se o
teste possui validade. A validade de um teste é determinada de vérias formas
como: a avaliaçào do contetido relacionado ao teste aplicado (validade de
contetido); a avaliaçào dos critérios utilizados para validarem o teste (validade
de critério) e a avaliafào dos conceitos teöricos stlbjacentes ao desempenho
(validade de construto). Outro pressuposto importante é a estabilidade
temporal do comportamento do indivfduo medido pelo teste e a consistência
de seus itens. observada pelos escores do teste. Isto é chamado fidedignidade.
Outro pressuposto a ser observado é a objetividade do teste que pode ser
determinada através da comparaçâo entre juizes e experë no assunto e no uso
de medidas de critério para determinar o nfvel de viés dos iters. O processo de
medir é importmxte porque permite conhecer-se se estamos trilhando o
caminho certo e se, de fato, estamos medindo o que intencionamos medir
Palavrtwdlavin Tealologia de conslruçâo de ilerks; Qualidade de testes
psicolögicos; Educacionais

CUR zo/psjologia da Famflia e ComunidadePREVENCAO EM PSICOLOGIA: TAREFA PAIG  O NOVO MILENIO.

CUR 20.1 A PREVECAO EM INSTITUIIXES QUE ABRIGAM CRIK AS E A
PREPARAGO E ACOMPANHAMENTO DE PAIS ADOTIVOS. Lidia Natalia Dosrffmskl/j
weber (l.hliversidade f'cfft.rfll #() Parattâ)
A base dos prejtlfzos catlsados pela prolongada irkstitucionalizaçào de crianças
é a impossibilidade de se formar e manter vfnculos afetivos devido a vérios
fatores: elevado ntimero de crimxms por instituiçlo; tratamento massificado e
despersonalizante; rotatividade dos funcionérios; trartsferências dos inten4os
para outras instituköes; desligamento da criança de sua famflia e comunidade
etc. Faxiste negligência em relaçâo à preparaçào de crianças irkstitucionalizadas,
seja para a reintegraçào com a famflia de origem, para a colocaçâo em famflia
substituta através da adoçào ou em casas-lares, ou simplesmente para
conhecer, compreender e elaborar a sua histöria de vida. Consideramos
essencial que a crimxa, como um stljeito de direitos, tel'tha acesso ao que exkste
de mais bésico ao ser humano: a sua pröpria histöria e lt sua realidade atual.
Um projeto de intenrençâo terâ como objetivos: 1) Resgatar os processos de

CUR 20.2 PREVENGO: PADROES PARENTAIS PARA UMA SOCIEDADE EM
MUDANCA. Yara Kuperstein Ingbertnatt tl-l/llbcrsfffflfffl Federal #0 Paratlâ)
Mudmxas sociais dificultam a definkào de famflia.Da antiga famflia extensa lt
famflia nuclear composta por marido mulher e filhos, e desta ao ntîmero cada
vez mais elevado de mulheres e/ou homens que mmAtém o encargo de manter
a famflia sem um companheiro. Encontram-se, na literatura, conotaçöes
diferentes quando se refere a ''famflia'' ou ''a famflia'' (Perzold, 1996). Nos
tiltimos duzentos anos houve uma revoluçâo na histöria e na sociedade que
mudou também a famflia.Na mudança do século a famflia nuclear, resultante
da revoluçâo industrial (pai, màe e filhos), nào pode ser mais ser caracterizada
como base tînica da sociedade. Os deselwolvimentos na ârea se deram mais ao
nfvel de intervençöes com a famflia do ponto de vista clfnico, mas ainda nào se
configurou uma Psicologia da Famflia, um campo emergente e com mtlita
exigência de pesquisa para ser consolidado. Nos tîltimos anos a psicologia da
famflia tomou-se uma érea de pesquisa com vérias subdisciplinas elwolvidas
como estilos educacionais e problemas similares que se tornaram töpicos de
pesquisa. Com as mudmxas muito répidas, os processos desenvolvidos
seletivamente pela culhlra para a preservaçào do funcionamento social
deixaram de ser efetivos. Os modelos deixaram de ser comstantes e de
permitirem que haja uma aprendizagem consistente do como e o que fazer na
criaçào de filhos. A crença de que o fato de ter vivido em uma famflia jiî
garanta a possibilidade de gerir uma nova famflia e oferecer modelos
adeqtlados nào é real. O que acontece é que os modelos vivenciados muitas
vezes nào servem por causa das mudmàças e os novos moldes de exigência da
sociedade nào estào claros para os pais. Isto provoca um desencontro ctja
cortseqiiência estamos vivendo. Uma geraçào sem uma conskstência de padröes
educativos e sem direcionamento em funçào de modismos decorrentes de
interpretaçöes muitas vezes inadequadas de estudos psicolsgicos, de falta de
informaçào a ou vivência na criaçào de filhos, é necessério que se tenha
cortsciência de que a aprendizagem de padröes de criaçâo de filhos e do
desenvolvimento de habilidades de interaçào social nào se dâ de forma
natural, uma vez que o modo de vida que a sociedade atual impöes nào
possibilita a exposkào a modelos de criaçâo de filhos, e que as experiências da
histöria de desenvolvimento dos pais em suas famflias de origem nào servem
para este novo modelo. é importante que se deselwolvam sistemas educativos
para paLs e filhos. Que a criaçào de filhos possa ser aprendida, para perlnitir o
desenvolvimento de filhos que possam se adaptar as râpidas mudanças sociais.
Aumentar as possibilidades dos paks no deselwolvimento de novos
repertörios, atendendo à velocidade das mudmxas, baseadas mais nas
mudalxas de comportamento do que na representaçào conceitual do que seja
necessârio ou ideal, parecem ser altenAativas mais eficientes de acordo com os
dados atuais. Herbert (1993) propöe diretrizes para a prevençào de dLsttirbios
de comportamento na infância: 1) Fortes laços de respeito e afeto; 2) Demandas
sociais e morais firmes; 3lDesenvolvimento de rotinas; 4) Ensinar regras
familiares; 5) Escolher regras cuidadosamente; 6) Ser corusistente; Ser
persbtente; 7) Explicar as razöes para fazer ou nào as coisas; 8) Dizer para as
crimxas o que elas devem fazer e nJo sô o que nâo podem; 9) Dar
responsabilidades; 10) Fmscutar ctlidadosamente os filhos; 11) Respeitar os
sendmentos da criança
Palavras-chave:

cada criança vksando a desinstitucionalizaçào. 2) Esclarecer para a crialxa
insutucionaliza a histöria de origem que a levou a permanecer
iastimcionalizada: abandono, doaçào, orfandade, se a famflia (nuclear ou
extensa) pode ser localizada ou nso. 3) Clarificar para a criança institucionaliza
a sua real situaçào jurfdica, ou seja, se os seus pais foram ou nào destitufdos do
pétrio poder e se ela pode ser colocada para adoçào. 4) Conscientizar a criança
sobre as reais possibilidades de viver em uma famflia, com base em dados da
realidade atual brasileira. Verificar se e1a col4hece os seus clireitos
fundmnentais e se ela aceita ou nào uma adoçào intemacional. 5) Proporcionar
à crimxa e ao adolescente institucionalizado um trabalho de grupo de apoio
psicolögico que possa constimir um espaço para trabalhar suas questöes
pessoais. expectadvas futuras, idealizaçào de famflia, conscientizaçào e
elaboraçào de sua histöria prévia e de seu momento atual. Do outro lado estâo
os candidatos à adoçio e as famflias adotivas. Os fatores mais importantes que
os afetam sào a infertilidade, o processo de adoçào (demora, escolha da
criança, legalidade ou ilegalidade), o modo como outras pessoas percebem e
interagem com o fato de pertencerem a uma famflia adotiva, e a consciência de
que existe um passado, ou seja, uma outra farm-lia de origem da crialxa
adotada. Nào basta afirmar que o amor da falm-lia adotiva é o mesmo, que a
capacidade de estabelecer apego ou de lidar com a disciplina é similar e que a
essência da famflia adotiva é a mesma de uma familia biolögica. Para quem
vive em uma famflia adotiva é necessério ter a clareza de que todos esses
fatores internos e extemos acabam modelando o relacionamento e a dinâmica
da famflia adotiva porque a contingência com que e1a foi formada foi diferente.
Quanto maior a corksciência de uma famflia adotiva da sua diferença inerente à
uma famflia biolögica, maior a aceitaçào e a compreensào de que os membros
fazem parte de uma famflia verdadeira, legftima e real. A familia adotiva, ao
contrsrio do que revela o pensamento do senso comum, nào é ttma famflia de
segunda classe.
Palavras-cbave:
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CUR zl/psicobiologia e Neurociência
EVOLUG O DE RELAX ES AFETIVAS: UMA ANXUSE SELECIONISTA
DA INTERK AO ENTRE RESPONDENTES E OPERANTKS. Rqina Célia
Stillzfl Brito (Universidade Federal do f-krlf, Belénl, PA) e Rosângela Araûjo Dcrlpicll
(Universidade #c Amazôllia, B(#élll, PA)
Um conjunto de adaptaçöes morfolögicas e comportamentais ocorridas entre
quatro e dois milhöes de anos atrâs deixou vestfgios importantes em nossa
espécie. Uma destas adaptaçöes foi a evoluçào do andar ereto e corkseqûente
estreitamento do canal do nascedouro, o que levou à mortalidade crescente de
fêmeas hominfdeas dtlrante o parto, agravada pela expansào progressiva do
crânio do bebê da espécie. O camirtho evolutivo encontrado foi o nascimento
de bebês cada vez mais imaturos (neotenia). O conseqûente aumento na
demanda de cuidado para com os bebês ocasionou a seleçào de outras
adaptaçöes, como a emergência dos comportamentos patemais, intimamente
relacionados com a evoluçào de relaçöes afetivas ent're casais (monogamia
serial). Somente a formaçào de casais estâveis pôde salvar a espécie da
extinçào. A fêmea bfpede foi gradativamente perdendo o cio marcado: a
ovulaçào passou a ser um evento silencioso e o macho, sem indfcios de quando
copular, tendetl a permanecer jtmto a ela, que é uma das poucas fêmeas
disponfveis ao sexo dtlrante toda a vida, mesmo qumAdo esté grévida. No
entanto, mxte custos como a produçào e a quantidade restrita de ôvulos, mais a
gravidez, a ameaça real de morte durante o parto e o posterior desgaste na
criaçào do filhote imahlro, fez-se necesséria uma adaptaçào que mandvesse tts
fêmeas engajadas à atividade sexual reprodutiva. Para isso evoluiu o aparelho
clitoriano, örgào ctja tinica funçào é permitir o prazer sexual, produzindo uma
poderosa resposta netlroqufmica: o orgasmo feminino. Um conjunto de
estruturas dos sistema nelvoso central estâ envolvido na resposta orgéstica
resposta esta completamente desligada fisiologicamente da reproduçào em si
embora importantfssima para ela. Este curso objetiva discutir questöes
pertinentes lt seleçào do conjunto de adaptaçöes referentes à evoluçào de
relaçöes afetivas e, com ta1 base, propor uma an/lise selecionista da interaçào
entre respondentes e operantes. Para tanto, busca acrescentar, às anélises
skkmerianas de relaçöes organismo-ambiente, propostas desenvolvidas no
âmbito particular da psiconeuroimunologia, qum-tto à descrkâo de inter-
relaçöes entre os grandes sistemas orgânicos e, de uma maneira jeral, das
neurociências, quanto à integraçào de estados fisiolögicos e cognitivos,
incluindo a investigaçào da participaçào de aspectos emocionais para a
expressào de comportamentos até entào considerados como resultantes da
açào isolada da razào. Ressalta-se que as ciências biolögicas tendem a
Permanecer fiéis à divis:o mente-corpo, procurando desvendar os ditos
mistérios da mente, As investigaçöes realizadas pela anélise experimental do
comportamento (AEC), por outro lado, sào sustentadas pelo monismo ffsico,
prescindindo do conceito de mente para a explicaçào dos comportamentos.
Argumenta-se que a anâlise da evoluçào de relaçöes afetivas se mostra titil
para a compreensào de como estfmulos discriminativos podem adquirir funçâo
eliciadora de respostas emocionais importantes para a sinalizaç:o de provéveis
conseqiiências à emissào de operantes. Pretende-se que a questAo remetida por
Skinner lt fisiologia do ftlturo quanto à lacuna temporal nos casos de seleçào
por reforçamento pode ser ao menos parcialmente respondida através de
Princfpios inerentes à AEC.
Palavras-chave: Seleçào pelas conseqûências; Evoluçio de relaçöes afetivas;
Neurociências.

No entanto, independente das diferentes propostas de classificaçào, algumas
drogas psicotröpicas sào utilizadas com mais freqiiência na clfnica e têm seus
nomes associados a seus efeitos sobre as diferentes patologias. Os
andpsicöticos (neurolépticos) foram as primeiras drogas a serem utilizadas
sistematicamente no tratamento de esquizofrenia e continuam a ser bastante
utilizadas nos nossos dias. Os antipsicöticos Epicos tem seus efeitos
terapêuticos e colaterais mediados pela neurotrarksmissào dopaminérgica.
Entretanto, o hxtuito de diminuir os efeitos colaterais (principalmente os
extrapirmnidais) e melhorar a eficâcia no tratamento dos sintomms negadvos
da esquizohenia, tem levado ao desenvolvimento de neurolépticos
denominados atfpicos ou de segunda geraçào. Os antidepressivos. inicialmente
utilizados apentts nos Trarkstomos Depressivos, dveram seu uso estendido
para outros quadros clfnicos como Transtornos de Ansiedade, sfndromes
dolorosas, enurese notuma e bulimia, entre ouœos. Dentre os vârios
antidepressivos atualmente utilizados, pode-se citar os cllsicos que
compreendem os inibidores da monoaminaoxidase e os compostos tricfclicos e,
ainda, os mais recentemente desenvolvidos, denominados antidepressivos de
segunda geraçào, cuja maior vantagem é a de causar menos efeitos colaterais
do que os primeiros. Por sua vez, os principais férmacos utilizados na terapia
da artsiedade sào os ansiolfticos benzodiazepfnicos, embora outras cluses de
drogas também tenham sido utilizadas com sucesso para o mesmo fim. A
busca de novos férmacos que atuem de maneira seletiva em mecanismos
neuronaks especfficos e produzam efeitos colaterais menos intensos esté entre
os principais objetivos da psicofarmacologia.
Palavras-chave: Antidepressivos; Ansiolfticos; Neurolépticos

CUR D/psicologia Social
PSICOLOGIA X CIO-HISO RICA: UMA POSSIBILIDADE PAllA UMA
PSICOLOGIA CRITICA. Ana Mercês Babia lbc) e Maria da 6rJfJ Marcltina
Gnnffl/pe.ç (PUC-SP)
O curso tem como objetivos apresentar os fundamentos teöricos e
metodolégicos da psicologia söcio-histörica e debater possibilidades para a
prâtka do psicölogo a partir desses referenciais. 0 eixo das discussöes que
serào realizadas é o da historicidade dos fenômenos humanos e sociais. A
ftmdamentaçâo para a noçào de historicidade encontra-se no materialismo
histörico e dialético, método que orienta a abordagem do objeto a partir das
noç6es de contradkào, materialidade, tzabalho e relaçöes sociais, as quais serào
introduzidas. A questào epkstemolögica da relaçio sujeito-objeto,
subjetividade-objetividade seré analksada a partir desses pressupostos,
apontando-se como essa questâo implicou em uma dicotomia ainda nào
superada. Seré apresentada a seguir a concepçio de homem da psicologia
söcio-histörica, contrapondo-se à concepçâo naturalizante de homem e
sodedade a concepçào histörica. Na mesma linha, seré discutida a noçào de
fenômeno psicolögico. Todos esses aspectos e sua imbricaçâo serào
corksiderados de maneira contextualizada, como concepçöes da modernidade,
entendendo-se a modernidade como conjunto de idéias que expressam
interesses concretos de um determinado momento hkstörico, o capitalismo. Na
verdade, a modernidade ser/ apresentada como conjunto de idéias que encerra
conkadköes, como expressào da contradkâo bitsica do capitalismo. Numa
perspectiva crftica, as concepçöes da modernidade serào atualizadas,
cortsiderando-se alguns aspectos do debate pös-moderno; basicamente serào
abordadas nessa amalizaçào crftica as noçöes de sujeito, razào, conhecimento,
ciência, histöria e suas implicaçöes para a psicologia. Também aqui serào
apontadas as conkadiçöes presentes na pôs-modernidade, como expressào
atualizada das contradköes ainda nào superadas do capitalismo. A partir de
entào, serâo trabalhadas as principais categorias da psicologia söcio-hkstörica:
subjetividade e subjetividade social; atividade e cotuciência. Trabalhadas como
categorias, dentro da concepçào metodolögica materialista htstörica e dialética,
serâo abordadas enquanto processo constitufdo através de mediaçöes, as
fundamentaks sendo a linguagem e as relaçôes sociaks. Assim. significado e
senddo, o processo de significaçào e a construçâo de sentidos e seu caréter
ideolögico serào apontados como processos que devem ser descritos e
explicados pela psicologia a fim de se compreender ms possibilidades e os
limites no processo de desenvolvimento e transformaçào dos irdivfduos, sua
subjetividade e sua consciência, Os aspectos discutidos serao concretizados
com o relato de algumas experiências de intervençào orientadas pela
abordagem söcio-histörica, tais como orientaçào profissional e orientaçào
sexual.
Palavras-chave:

CUR z'I/psicologia da Satide
M RODUCAO AO DTUDO DA DCOLA DE DICOSO MXTICA DE
PARLS. Circe Salcides Petersen. (Universidade Llllcrflrlc do BrasillRs) .
Ementa: Este curso pretende introduzir o aporte teôrico da Escola de
Psicossomtitica de Paris. Serào tratados aspectos pertinentes a compreensào
psicodinâmica e abordagem de pacientes portadores de desorganizaçôes
sométicas. Serâ proposto refletir sobre a avaliaçào destes pacientes e as
especificidades da técnica de intenrençào psicoterapica dos desequilfbrios
sométicos.
Contetido programâtico:

CUR zz/psicobiologia e Neurociências
PSICOFARMACOLOGIA. Cristiane Salutn e Rqina J-fick Nogueira (Ialvrcfflrfp
#e Psicologia Comparada, Universidade Estkio de SJ, Campus Hiburgo, RJ)
As diferentes formas de emoçöes e comportamentos sào mediadas por sistemas
neuronais e neurotransmissores dkstintos. Assim, a maioria das doenças do
sistema nervoso que produz alteraçöes no comportamento, pensamento e
estado emocional, é stlbjacente a modificaçöes dos processos bioqufmicos e
fisiolögicos do sistema nervoso central, Nesse sentido, a terapia farmacolögica
dessas patologias estâ relacionada à utilizaçào de medicamentos que visam
normalizar a neurotransmissào quhnica que esté alterada. A psicofarmacologia
investiga o mecanismo de açào das drogas psicotr6picas, ou seja, as drogas que
ahlam principalmente alterando o comportamento e as funçöes mentais por
alterar o ftmcionamento da neurotzansmissào qufmica no skstema nervoso
central. Do ponto de vista social, essas drogas têm sido utilizadas desde a
antigûidade. Por otltro lado, o seu uso terapêutico começou a crescer
sistematicamente a partir da década de cinqûenta com o reconhecimento da
eficâcia da clomromazina na terapia da esquizofrenia. Atttalmente, as drogas
psicotröpicas sào utilizadas na terapia de outros trm4stomos mentaks como por#
exemplo os Transtornos Depressivos, Bipolares e de Ansiedade. Basicamente,
as drogas psicotröpicas utilizadas como medicamentos atuiun intertsificando
ou diminuindo a neurotransmissào em éreas especfficas do cérebro. Para tal as
mesmas podem interferir com a neurotransmissao qufmica ao agir, por
exemplo, na sfntese, liberaç:o ou ligaçào dos neurotransmkssores em seus
locaks de açào - drogas agonistas ou antagonistas. Assim, o entendimento da
neurotransmissào qufmica no sistema nervoso central é o primeiro passo para
a compreensào dos possfveis mecanismos de açào das drogas psicotröpicas. Hé
vârias propostas para a classificaçào das diferentes drogas psicotröpicas, como
por exemplo, em depressoras, estimulantes ou perturbadoras da atividade do
sistema nenroso central, dependendo de sua açào sobre a atividade do cérebro.
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1- Como se dé a interseçào Psique-soma
2- Conceitos Pertinentes ao estudo da Escola de Psicossomética de Paris:
Pensamento operat6rio; depressào essencial; desorganizaçào Progressiva.
3- Diagntstico diferencial: Conversào X somatizaçào X hipocondria
4- Avaliajqo estnltural de pacientes com desequilfbrios sométicos.
5- Especificidades do tratamento de pacientes com vulnerabilidade somética de
crianças e adtlltos.
Palavras-cllave:

a & & &

historicamente resgatadas. A partir da pesquisa clfnica sobre transton4os da
linguagem, percepçlo visual e alteralöes de comportamento, introdtlz-se
historicamente a neuropsicologia, definida como o estudo das relaçôes entre
cogniçào, comportamento e ftlnçöes cerebrais. Demonstra-se, a seguir, como a
neuropsicologia cognitiva resulta do encontro entre a neuropsicologia e a
psicologia cognitiva a partir da década de 1960, identificando as mudanças na
abordagem neuropsicolögica embasadas nas teorias sobre o fttncionamento
copAitivo normal. As principais proposiçöes metodolögicas em
neuropsicologi: cognitiva sào discutidas, com especial irtteresse nas
abordagens de estudos de grupos e esttldos de caso, Em cada uma dessas
abordagens, as vmAtagens e desvantagens metodolögicas sào descritas. A
mudança de ênfase no campo da avaliaçào neuropsicolögica é ressaltada,
desde uma perspectiva do diagntstico sindrômico - baseado na soma de sinais
e sintomas, até o diagnöstico ftlncional - baseado na descriçào das funlöes
preservadas ou alteradas, compreendidas dentro de modelos de
processamento de informaçào. Contingencialmente a essa mudança, obsel-va-se
a emergência da necessidade de teorias neuropsicolögicas para a ccmpreensào
das disfunçöes cognitivas. O objetivo de uma teoria neuropsicol6gica
congruente com a abordagem 'cognitiva é a propcsilâo de um ctmjunko de
afirmativas sobre os componentes de processamento stlbjacentes ao uso
normal de uma funçào cognitiva (como linguagem' perce/çào visual, etc.), bem
como sobre a verificaçào neuroanatômica desses processos. Na teorizaçào e na
prétka neuropsicolögica, enfatiza-se a busca por dissociaçöes nos estudos de
caso. Os avanços e as limitaçöes das principais técnicas de netlroimagem
estrutural (tomografia comptltadorizada e ressonância magnética) e funcional
(tomografia computadorizada por emissào de föton finico, tomografia por
emissào de pösitrons e ressonância magnética funcional), além da
eletroencéfalografia, sâo discutidos na medida de stlas repercussöes para a
neuropsicologia. Finalmente, descreve-se o processo histörico de organizaçào
cientffica e profissitmal da irea, tanto intenRacicmal quanto nacitmalmente.
Palavras-cllave: Netlropsicologia; Histöria; Metodologia
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CUR z7/percepçâo e Psicoffsica
INTELICZNCIA - Ql (QUOCIENTE INTELEG UAL) E/OU QE
(QUOCIENTE EMOCIONAL) PARA O SUCESSO PESSOAL E
PROFISSIONAL, ysê dllflrflcitfo da 5#7717 (tttliversidade de Sf-f() Patlk, Rl'//cl'rJ(? Pl.etL))
Neste ctlrso pretendemos discutir vârios componentes e/ou dimensöes da
Inteligência, Serii efettlado tlm paralelo entre o Q1 (Quociente Intelectual), ta1
como mensurado pelos tradicionais testes de inteligência, e o QE (Quociente
Emocional). que considera a influência dos fatores emocionais, motivacionais e
também as caracterfsticas de personalidade sobre a inteligência e o raciocfnio.
Assim, além de discutir e analisar a forma mais tradicional da inteligência, a
mxalftica, serào enfocados duas outras formas, a priitica e a criativa e, também,
outros tipos de inteligência, como a musical, a cinestésica, a corporal, a
naturalfstica, a interpessoal e a intrapessoal. Pretendemos enfocar com especial
atençào o tipo de inteligência importante para que todos alcancem as metas de
sua vida: a inteligência de stlcesso, Serào analisadas e disctltidas: a Teoria da
Inteligência Emocional, de Daniel Goleman, a. Teeria das Inteligências
Mtiltiplas, de Howard Gardner e a Teoria da Inteligência para o stlcesso
pessoal, de Robert Sternberg.
Palavras-chave:

CUR zf/psicologia Clfnica e da Personalidade
INTRODUG O h TEIGPIA COGNITIVA DOS TRANSTORNOS DE
ANSIEDADE. Ana Maria Serra, (Illstituto De Terapia Cogllitivn)
Terapia Cognitiva (TC) vem despertando grande interesse, tanto por parte de
profissionais das tireas de Sakîde e Saflde Mental quanto do ptiblico em geral.
Entretanto, a falta de profissionais brasileiros especializados em centros de
treinamento no exterior tem prejtldicado nào somente o acesso de interessados
acl modelo telrico e prkitico de TC bem como a fidedignidade das informaçöes
veiculadas entre profissionais e esttldantes em nosso pafs. O aspecto principal
que confere relevânda à atividade proposta refere-se, portanto, ?t oporttlnidade
que o curso oferece de hxformar profissionais sobre de que realmente cons' iste a
TC, enquanto um sistema de psicoterapia cientificamente fundamentado. Esse
sistema integra t1m modelo cognitivo de psicopatologia e tlm conjtmto de
técnicas e estratégias terapêuticas fundamentado diretamente nesse modelo.
Os participmxtes serào informados ahxda sobre uma ârea de aplicaçào muito
relevante e que conta com um grande volume de estudos empfricos, tanto a
nfvel conceitual e de processos qumzdo a nfvel de eficâcia: a érea dos
Transtonnos de Ansiedade, e sobre o papel que essa forma de psicoterapia de
tempo curto e limitado pode cumprir no tratamento de ansiedade
generalizada, fobias, transtomo de pânico, hipocondria e transtorno obsessivo-
compulsivo. Allm disso, os participantes terio a oportunidade de uma
exposkào à TC bem ftmdamentada. O nfvel de qualidade da atividade a ser
oferecida é garantido, primeiro, pela formaçào adequada da proftssional que a
ofereceré, a Dra. Ana Maria Serra, treinada pelo centro de formaçào em TC do
Institute of Psychiatry da Universidade de Londres, acreditado pelo criador de
TC, Dr. Aaron Beck; e, segtlndo, pela grande experiéncia qtte a mesma posstii
na formaçào de profissionais no Brasil, através do Instituto de Terapia
Cognitiva. Participantes poderào satisfazer seu interesse e poderào,

CUR zs/psicologia Organizacional e do Trabalho
O PSICULOGO ORGANIZAGONAL E A PREVENCXO EM SAODE
MENTAL. Livia de Ollbc/rc Borges tlllflrlfll/lc/llt? #c Psicologia, U/lipcrsïtkr/c
Fcderal #(? Rk Grfllpffc #(l Nbrlc, Natal, RN)
De um lado, a terceira revoluçào indtlstrial tem gerado beneffcios para a
humanidade lt medida que as novas tecnologias de produçà.o incoporadas se
esmeram em atlmentar a qtlantidade e diversidade de produtos bem como a
qualidade dos mesmos, sendo possfvel atender a uma demanda qtte também
se diversifica e tonxa-se cada vez mais exigente, mas ao mesmo tempo gera
novas ctmtradiçöes a serem vivenciadas pelo trabalhador: este se percebe em
um ambiente ameaçador no que se refere à estabilidade do emprego, lt adoçào
de polfticas poupadoras de mào de obra, lt precarizaçào das condiçöes de
trabalho; qtlando se sente também mais exigido no que se refere ao seu
elwolvimento com a tarefa, ao coïpromisso com a qualidade do que faz, ao
uso de sua autonomia e dos recursos pessoais cognitivos. P()r ccmseqiiência, a
satide mental dos indivfdtlos/trabalhadores passa a interessar à gerência do
trabalho, prodtlzindo relevância e atençào a necessidade de artictllar a safide
mental e o trabalho, 0 que tradicionalmente eram estudados na Psicologia
como campos estanques. De outro lado, o conceito de safide mental tem
evolufdo de uma concepçào negativa que identifica a satide mental à ausência
de doença para uma concepçào positiva cjue a identifica ao bem-estar geral e
como um processo complexo na sua determinaçào. Tal evoluçào conceittlal
teve um forte impacto nas possibilidades de compreensào da articulaçào da
saide mental e o trabalho, incentivando o desenvolvimento de estudo
ocupacionais que focalizam pequenas alteraçöes psfquicas, associando-as ora
ao desemprego, ora ao tipo e condiçöes de trabalho. Ftmdamenta os esttldos
ocupacionais de carâter epidemioltsgicos, incrementado a tendência lt adoçào
de uma perspectiva psicossocial e preventiva. A revisâo dos esttldos que se
deselwolvem neste campo, apesar da recenticidade, permite identificar algtms
pontos de convergência: (1) () emprego pode promover a satide otl ser fonte de
'alteraçöes p' sfquicas; (2) as quais podem variar segtlndo as categorias
ocupacionais, modo de organizaçâo no trabalho entre otltros fatores; (3) sendo
claro o caréter endêmico de certas alteraçöes (4) que, sem ignorar a existência
de aspectos individuais que aumentàm a probabilidade de alteraçöes
psfquicas, stlscitam tanto hztervençöes num plano coletivo, organizacional e
preventivo quanto esttldos que explorem os efeitos dos aspectos da vida

#
organizacional na satide mental dos indivfduos. Estes vêm sendo
deselwolvidos em qttatro grandes linhas de estudo, a saber: estttdos de estresse
octlpacional, de redesign organizacional, de mzélise dos efeitos das polfticas de
rectlrsos htlmanos e dos impactos dos gestores na ctlltura organizacional e na
safide organizacional. Nossos estudos, em particular, têm evidenciado a
pertinência de considerar aspectos afetotcognitivos como motivaçào, satisfaçào
e significado do trabalho bem como valores htlmanos como indicadores de
satide psfquica. A presente leittlra sqbre o campo de sakide mental e trabalho
permite, entâo, indagar: qual (J impacto da evcluçio de ta1 campo de estudo n()
papel e na formaçào do psic6logo orgqnizacional e do trabalho? Este pode
atuar na prevençâta de salide mental? Abrem-se novas fronteiras ao psicölogo
organizacional e do trabalho? Estas atlmentam a necessidade de uma formaçào
i terdikciplinar?13
Apoio: a autora t bolsista de produtividade em pesquisa do CNPq
Pakvras-cllave: Pyecarizaçào do emprego; Bem-estar; Safide psfquica

* * **

CUR 26/Hist6ria da Psicologia
DESENVOLVIMEX O HISTURICO E FUNDAMENTOS METODOLUGICOS
EM NEUROPSICOLOGIA. Cltristia,l Haag Krisltnlsf?l? (N1icla) de Nellrocgllcks,
Ul'iversidade #t) Vale #() R/() #()s Si3lf's, SJt) LeLtpoldo, R& e Willkl'n Barbosa Cnhhlcs
(Nlic/t'() #c Episte'llftlçbgia c Histjria #() bistitato dc Pskllbvhjfl, U'Liïmrsidade Federal
#t; Rio Gmllffc #() Sttl, P()l'l(l Alegrc, RS)
A netlropsicologia é apresentada em setl desenvolvimento histörico e
principais mudanças metodolôgicas. Inicialmente, a hist6ria da psicologia é
brevemente descrita em quatro diferentes vias: da gnosiologia, da
psicopatologia, do romantismo e da netlrologia. Os desenvolvimentos
paralelos, especialmente os pontos de oposiçao e contato entre as vias sâ()
apresentados, proctlrando destacar a contribtlkRo das mesmas para
constittliçae do campta psicollgico. A seguir, destacam-se os debates
ontolögicos sobre as relaçöes entre mente e cérebro em diferentes contextos
histöricos, desde a Grlcia Antiga até o século XIX, com os estudos sobre a
fisiologia dos sentidos. Especial ênfase é dispensada ao estudo das relaçöes
entre afasia e lesöes cerebrais, bem como às diferentes perspectivas
localizacionistas e globalistas na explicaçào do ftlncionamento cerebral. Nesse
contexto, contribuiçoes da fisiologia russa ao estudo das afasias sào
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esperamos, vir a considerar TC como uma possfvel abordagem ao buscarem
oportunamente uma especializaçào na érea de psicoterapia.
Palavras-cllave:
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CONF ol/Metodologia de Pesquisa e Instrumentaçâo
O CGICBMO MITIGADO E A PSICOLOGIA. Arllo EAlg'el- lm (Unïversidgfk
de S#(l Paulo)
Quando qtlalquer um de nos esté acordado, estâ consdente, chama-se de
ceticismo a doutrina filosöfica que afirma que hldo, realmente tudo, deve ser
posto em dtîvida. Chama-se de dogmatismo a douhina contrtiria que afirma
que haveria muitas coksas, ou pelo menos uma coisa, extstindo fora de nos e
sobre a quais nào existem dtîvidas. Den/o do ceticismo hé vérias correntes,
uma das quais afirma que qualquer coisa apresenta, além de ocorrer duvida,
uma probabilidàde maior ou menor de existir. é o ceticismo midgado. Entre as
diversas ciências, hé a psicologia. Hâ muitas diferenças, algumas enormes, de
defh4kào desta ciência. Para mim, a psicologia é uma ciência biolögica. Dentro
dos animais, como em outras partes vivas ou minerais, hâ uma organl'zaçào
hierérqttica de rdveis. Por exemplo, o nfvel de um örgào animal é consdtufdo
do nfvel inferior de células. 0 nfvel de um grupo de formigu é corkstitufdo do
nfvel inferior de organismos. A psicologia estuda o nfvel de organiqmos de
animais, ainda que tenha surgido como exame unicamente da espécie humana.
Que ligaçöes existem entre o ceticismo mitigado, filosöfico, e a psicologia, uma
ciência empfrica? A consciência é o nome que se dé ao todo, o todo que podq
ser submetido à doutrina filosöfica do cetkismo mitigado. Todos vocês
possuem esta consciência, ou fnais exatamente, sào esta cortsdênda. De outro
lado, consciência é também o nome dado a uma porçào dentro de outos
organismos de animais que o pr6prio ardmal conhece. Hâ alguma semelhmxa
entre os dois tipos de consciência? No caso do pzimeiro e no caso do segtmdo
em seres humanos, pelo menos hé. Ocorre em momentos diferentes, quando
um observador, num primeiro momento, passa a ser o observado, no segundo.
Entretanto, hti uma diferença enorme entre os dois casos. Enquanto
observador, conhece simplesmente. é um caso filosöfico. No segundo caso,
serâ um animal humano que apresenta no nfvel de organksmo uma parte que
conhece. E além disso, haver; indicadores de cortsciência, como a verbalizaçâo,
que permitem aos obsewadores concltlir que e1e possui coasdência. 1
psicologia. Na linha de Tolman, chamei o plimeiro de consciência-imediata e o
segundo de com ciência-mediata-de-oukos. A ligaçào possfvel ente as
ocorrências filosöficas e as ocorrências psicolögicas é que, em primeiro lugar,
hldo que é filosöfico pode ser estudado enquanto acontecimento corksciente no
ser humano. Entretanto, a psicologia aborda um grande ntimero de
acontecimentos coruscientes e de acontecimentos silendosos ou nâo-
consdentes, tanto de seres humanos como de outros animais. Entre os seres
humanos, haveria um ntimero diminuto de acontedmentos corkscientes que
poderiam ser chamados de filosöficos.
Hâ duas metas que pretendo realizar durante esta conferência. Em primeiro
lugar, pretendo apresentar como, com a aceitaçào do cedcismo miHgado, um
Pesquisador é levado a realizar observaçöes cientfficas. é filosofia da ciência.
Em segundo lugar, a maneira de realizar experimentos com seres humanos que
tenham por base a veracidade da captaçào do mundo extemo. f: psicologia.
Pakvras-chave:

Outro mödulo é: processos de mudalxa de comportamento onde se salienta as
hipöteses de trabalho que permitiram a observaçâo de mudmxas do cliente e a
generalizaçâo da aprendizagem para outros ambientes. Analisa-se teorias
comportamentaks sobre esse processo Finalmente, dksttirbios do
comportamento: diagnösdco e terapêutica onde os transtornos
comportamentais e a perspectiva biocomportamental sâo apresentados,
mostrando-se a contribuiçâo e limitaçöes.
Concluindo, diriamos que no curso hé contingênci% teöricas e de irtformaçào,
contingêndas
sociais do grupo de colegas, professores e pesquksadores que atuam para que
outras contingências se estabeleçam atavés dos comportmnentos do cliente (
faço prevksöes que se confirmam? ). F-stamos portanto tabalhando para que o
terapeuta torne-se consdente de sua atuaçio e investa em um processo
continuado de aprendizagem.
Palavras-chave: Terapia comportamental; Terapeuta-cliente; Behaviorismo;
Cl fni ca

CONF oxAnélise Experimental do Comportamento
A FORMAG O DO TERAPEW A COMPORTAMEXAL: DECIXFS,
PROBLEMAS E SOLUCOFS. Rcc/lcl Rodrigues Xcràgllp ( IPUSP)
Hé três anos estamos rrdnistrando um curso de pös-graduaçâo lato-sensu no
departamento de Psicologia Experimental -PUSP, com a colaboraçào de
psicôlogos e psiquiatras.
De fato, temos um grupo de psicölogos conhecidos na érea de Terapia
Comportamental, por um trabalho baseade na filosofia do behavioe mo
radical, com experiência clfnica e hâbito de estudo que perrnitem percorrer
criticamente a literatura especializada e se defrontar com técnicas:
Procedimentos e corkstructos teöricos .
Nesse contexto descrito, lu na Terapia Comportamental, variedade de
denominaçöes e formas de atuar em clfnica. Para abranger os assuntos
necessérios a formaçào, do terapeuta comportamental, resolvemos formular o
curso em mödulos. Hé o mödulo de Antiltse Funcional na Situaçào Clfnica,
Para qual sâo convidados a participar pesquisadores de processos bâsicos da
aprendizagem especialkstas em: equivalência, comportamento verbal, anâlise
de contingências e de regras, anélise funcional com discussao teörica e
experimental, entre outros assuntos.Evidentemente os terapeutas
comportamentais pesquisadores e clfnicos também trabalhmn neste mödulo
contribuindo para demonstrar com anélises de sessöes clfnicas ,como é possivel
e necessârio fazer anélise funcional antes da aplicaçao de p'rocedimentos e que
ela é também ,em si mesma ,técnica de mudança de comportamento ,que pode
as vezes prescindir de outras.
O mödulo relaçào terapeuta-cliente,antes isolado, neste tiltimo ano foi
h4corporado as sessöes de supervisào, onde além da teoria é possfvel
demonstrar o efeito produzido pela relaçâo na sessào terapêutica, gravada e
transcrita. O atendimento é feito por duplas de psicölogos. A supervisào em
grupos. Nestas, os casos sào discutidos e as duplas de terapeutas precisam
selecionar o ponto plincipal da sessào para apresentar e jusdficar a escolha.
Este processo exige o emprego de critérios que salfentam os comportamentos
clinicamente relevantes. F-ssa supervisào dti condköes para que o terapeuta se
tome consciente de como se comporta, como se sente e o que determina seus
comportamentos na sessào.

CONF oe sicologia Cognitiva
MEMORIA DE TRABALHO E MFM OW A DE CURTO PM ZO:
CONVERGINCIAS E DIVERGZNCIAS NO PROCESSO COGNITIVO. Adriana .
Benevides Soares (Laboratôrio de Ciências Cognitivas, Cmlro de Ciências do Homem,
Universidade Estadual do Norte Fluminzmse, Campos dos Goytacazes, R J)
O termo memöria de curto prazo, muito utilizado, nào corresponde todavia a
um conceito tînico, no qual a caracterizaçâo seja unânime. Retraçaremos aqui a
evoluçào de diferentes concepçöes da memöria temporéria, para nos determos
no conceito de memöria de trabamo considerando-a como parte adva da
memöria de longo prazo, descrita principalmente pelos modelos de ativaçào.

CONF o3/psicologia Clfnka e da Personalidade . .

THE IAY CONCEN  OF ''MENTAL DISORDER'': A CROSS.CULTUM L
STUDY. Haslam N., **Glovs* V., **Giosan C. tDeprlplml of Psychology, Nelf?
School University, Na() York, N.Y., USA
Many researchers have studied cross-cultural differences irt the manifestadons,
perceived causes and preferred remedies of mental disorders, but little work
has been done on whether the meaning of ''mental dksorder'' also varies. 11ds
question has implications for the range of condiEorks judged to be disorders in
pardcular cultures and for cultural pattenu of resportse to psychological
suffering. .It is also relevant to a theoretical controversy between those who
maintain that ''mental disorder'' Ls definable, in principle, and those who argue
that the concept is intrinsically ambiguous, urtstable, and heterogeneous. The
definability view implies that ''mental dksorder'' has a tmiversal meaning,
whic.h different cultures' concepts of disorder should approximate. The
altemative view implies that cultural understandhvs of z'mental disorder''
may vary widely. To assess cultural variatioas in ''mental dksorder'' concepts,
we studied comparable samples from the U.S.A., Romania and Brazil. Subjects
read a series of paragraplks, eac.h describing a condidon which might or might
not be a mental disorder. 0f the 68 conditions, 47 were representatively
sampled from the DSM-IV and described in ternus of iKs diagnostic criteria, and
21 were outside the boundary of mental disorder established by the DSM-IV
(e.g., moral failings, bad habits, diseases, legal transgressions, character flaws).
Subjects judged whether each condition was a mental disorder, ard rated it on
features that often appear in professional definitions of mental disorder (e.g.,
emotional dkstress, irrationality, impaired functioning, maladaptiveness,
statistical deviancy). Cross-cultural differences in concepts of ''mental
disorder'' were examined from three angles: the range of conditions judged to
be dtsorders; the correspbndence between these judgments and the DSM-IV
concept of disorder; and the conceptual features on which judgments were
made. The proportion of conditiorks judged to be mental disorders was much
broader in the U.S.A. (53t$) t14= in Brazil (29t$), with Romania intermediate
(41$,). The DSM-IV was more inclusive tI:aIA al1 of them (69%,). ''Mental
disorder'' judgments agreed only moderately across cultures (median r = 53),
and correlated moderately with the DSM-IV in the U.S.A. (r = .43) and
Romania (r = .35). In Brazil there was no correlation (r = .01/ Brazilian subjects
judged DSM-IV disorders and non-disorders to exemplify their concept of
''mental disorder'' equally. Although several features were cent'ral to the
''mental disorder'' concept in a1l three cultures, there were some significant
differences. z'Mental disorder'' judgments were based more strongly on
perceived behavioral deviancy and norm-violation in Brazil tIAM in the U.S.A.,
where intrapsychic criteria-emotional distress, psychological conflict,
malflln'cdon of a psychological mechanism-were more central

. The Brazilian
concept emphasized z'externalist'' features- statistical abnormalitp
nonexpectable respom e to life events, and irrationality- that imply a less
mentalisdc understanding of disorder. Our findings offer preliminary evidence
against the culture-free definability of the concept of ''mental disorderr'. The
concept's botmdaries varied widely across cultures, converged only modestly
with DSM-IV. and its primary features differed significantly. Theoris/ should
be aware of th1 lack of agreement across cultures. and clinicians should notbe
surpzised if their clienks? intuitive understanding of mental disorder differ
gready from the one embodied irt professional discourse.
Palavras-chave: Mental disorder; Lay concepts; Cultural differences
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Em seguida, mostaremos o modo segundo o qual as estruturas de
conhecimento na memöria de longo prazo influenciam o contetido da
representaçào semântka na memtda temporâria. Durante muito tempo, a
memöria de curto prazo teve como papel tinico a manutençào temportiria de
uma quantidade de informaçöes limitada a aproximadamente sete ''pedaços''
por um sistema de repetkào da qual dependia a trmsferência para a memöria
a longo prazo. Em seguida, entendeu-se que a memöria de t'urto prazo era
encarregada de cortservar as informaçöes importantes e lks recentemente
tratadas cortstituindo um armazenador que ao mesmo tempo em que tratava a
informaçào, preservava sua coerência. A capacidade deste regksto, sendo
limitada, levava que a informaçâo que af estava contida, deveria ser
rapidamente transferida para a memlria de longo prazo. Na década de 70
propöe-se um modelo de memöria corksiderando sua dupla funçâo: de
armazenamento e de tratamento da informaçào e desde entào, a memöria
temporMa passa a ser denominada de memöria de trabalho. F-sta modelizaçào
da memöria de trabalho evidenciou a funçào de katamento, permitindo assim
ultrapassar a concepçâo tinica de fmxào de armazenamento e de uma
caracterfsdca estâtka de reservatörio temporério. Entretanto, ta1 qual os
modelos anteriores, a memöria de trabalho e a memöria de longo prazo ainda
formavam regkstros distintos. Uma forma interessante de explicar as interaçöes
entre as informaçöes contidas em um texto e aquelu que sào agregadas pelo
leitor, é a de conceber- como fazem os modelos de advaçào-, a memöria de
trabalho como parte ativa da memöria de longo prazo. Isto pressupöe uma
organizaçâo de conhecimentos armazenados na memöria de longo prazo sob a
forma de estruturas semânticas e a ativaçâo daqueles conhecimentos que estào
relacionados as informaçöes do texto ao longo do tratamento. Assim, a
representaç:o semântica na memöria de trabalho durante a leitura de um texto
pode ser entendida como o produto conjunto de duas fontes de informaçào
trabalhando em comum, o texto e as estrutur;ts cognidvas. A ativaçào é o
processo que permite tomar utilizâveis pela memöria de trabalho as
informaçöes armazenadas na meméria de longo prazo e que define o conceito
de meméria de trabalho. A recuperaçio da informaçâo é, entretanto,
influenciada de forma determinante por estruturas da memöria de longo
prazo, sobretudo aquelas que expressam contexto ou tematizaçào especfficas
tais como os cenârios. A leitura de um texto descrevendo uma seqûência de
açöes habihlais leva a construçào de uma representaçào composta que é
cortstitufda de informaçöes provenientes do texto e dos conhecimentos
anteriores referentes ao cenério. Kstes conhecimentos, denominados
declarativos, sào associados a conhecimentos procedurais, o que permite
definir seu nfvel de 'zcentralidade'' ou de pertinência associativa ao tema,
interferindo assim na compreensào do que é lido.
FAPERJ
Palavras-chave: Memöria de trabalho; Memöria a curto prazo; Tratamento da
informaçào

+ + + +

ofimista das condköes de desenvolvimento e concorda que a vulnerabilidade
ao risco que o ciclo vital lhes impöe, deve ser examinado contextualmente.
Além d0s fatores que geram risco, devem atentar para os fatores que
promovem a proteçào e agirâo em favor do desenvolvimento sadio e adaptado.
Taks fatores protegerào o jovem em seu crescimento, seja evitando maior
exposkào ao rksco, como por exemplo, a açào de um cuidador afetivo, seja
diminuindo as adversidades, como o grupo de pares que o acolhe. A forma de
entender e abordar um jovem deve abranger vârios aspectos de sua vida, de
sua experiência e de sua hkstöria, nào descolada do contexto no qual estâ
vivendo, de suas origerks e de suas perspecdvas para o futtlro.
Palavras-cbave,

CONF o6gsicologia Social
CONSTRWWISMO OU CONSTRUCIONISMO? CONTRIBUIIXFS DESTE
DEBATE PAllA A PSICOLOGIA SOCIAL. Ronald J0#0 Iacqaes Xrofll (Prqrattta
de P/s-Grcffltcffk em Psicpbàrk Social da UERJ)
O termo ''cortstrucionismo'' vem associado, na literatura recente da Psicologia
Social, aos trabalhos de dos psicölogos social pös-modemos, tais como
Kelmeth Gergen, Jolm Shotter ou Rom Harré. Caracteriza este movimento
teörico uma rejekâo sistemâtica à existência de uma realidade ontolögica. A
Psicologia em sua vertente nomotética e funcionalista é severamente criticada,
ressaltando-se o seu senddo ideogréfico, hmdado na linguagem, nos valores
socias, na histöria do indivfduo e dos grupos. Nâo ë por acaso que Leandert
Mos, psic6logo canadense, corksidera Wilhelm Dilthey, o filösofo que
introduziu a famosa distinçào entre ciências da explicaçào e ciências da
compreensâo (incluindo a psicologia na tiltima categoria e protestando
veementemente, na época, cerca de um século atrâs, contra a tentativa de
psicölogos como Wundt de incluir a psicologia na primeira das categorias) um
precursor da Psicologia Pôs-moderna. 0 termo ''construtivksmo'' por sua vez
vem associado na literatura mais recente, a nomes como Errkst von Glasersfeld,
Francisco Varela, Humberto Maturana. Ocorre neste modelo a mesma crftica
ao acesso a uma realidade extema, sendo a ênfase entretanto dada à construçào
do mundo que cada indivfduo efetua a partir da percepçâo, pela açëo. Se
ambos os modelos sào anti-cartesianos, o primeiro segue um enfoque que se
aproxima das propostas de Ludwig Wittgenstein em suas anélises sobre a
linguagem, enquanto o segundo modelo é mais pröximo a às teses
desenvolvimentkstas de Jean Piaget. Dir-se-ia quer o primeiro modelo cai para
o social, o segundo para o individual. Maks precisamente: para o
cortstrucionismo o que conta i! sâo os determinantes sociais, culturais,
histöricos e polfucos e a psicologia praticamente se diluiria nestas iztstM cias.
Para o cortstrudvksmo estas instâncias nào deixam de existir, embora somente
se tornem presentes na medida em que possam ser experenciadas pelo sujeito
construtor. Seriam estas duas formas de abordar a Psicologia e o psicolögico
incompatfveis? Tedamos que optar por um ou outro dentre estes modelos?
Doks exemplos de Enut von Glasersfeld permitem melhor colocar a questào.
Uma climxa chutando uma bola num parque se pergunta como a bola,
chutada num aclive chega de novo a seus pés. Sepmdo von Glasersfeld ocorre
af um processo reflexivo que dispara uma corkstruçâo cognitiva. Esta pode,
sepmdo ele, ser comparada a u' m mapa. Uma construçâo funcionaria como um
sujeito procurmdo situar-se numa cidade que nào conhece bem, procurando
discemir caminhos possfveis. Em ambos os exemplos supöe-se o acesso a uma
praça, ou uma cidade onde se possa circular livremente. Mas, se estivermos
numa cidade em que as praças sào perigosas e na qual um erro no acesso à
Linha Vermelha faz o cidadâo correr o risco de cair numa zona proibida pelos
traficantes de uma favela? Como pensar conjuntamente a corustruçlo
individual e a resistência do social a esta construçào? Mas isto nào seria
precisamente o estudo a que se propöe a Psicologia Social? Na conferência em
pauta pretendo expor os dois modelos citados, desenvolver sttas
problematizaçöes e limites, e propor um modelo complexo que integre ambas
as posiçöes, contribuindo para uma discussào sobre o objeto da Psicologia
Social contemporânea.
Palavras-cbave: Construtivismo; Constnlcionismo; Objeto da psicologia social

CONF o7zsicologia da Salide
A BIOWICA E A PSICOLOGIA DA SAODE: QUFSO FS DE VIDA E MORTE.
Wilma da Costa Torres (dniversidade hderal do Rb de Ianeiro, Ri0 de Jlnefro, R/)
As rafzes da mudança de atitudes em relaçâo à vida e à morte estào na
emergência da ciência como principal paradigma e no desenvolvimento do
conceito de individualidade. Como resultado, a religi:o (e a moral canônica)
foi substimfda pela ciênda, o misticismo pela experimentaçào e a morte
transformada de um processo social em um processo fundamentalmente
biolögico. O hcmem foi ''forçado'' a trazer para si pröprio as decisôes Jticas
sobre a vida e a morte. Sta revoluçào da ética (secular), embora impedindo o
imobiliqmo e impubionando o progresso, deve, nào obstante. estar
imperiosamente apoiada em princfpios, estes sim intocéveLs. 0 surgimento da
bioétka foi uma exigênda decorrente desses fatos e, portanto, surgiu no meio
da pesquisa ciendfica, com os cientistas se questionando sobre a validade ética
de algtms procedimentos. O termo, criado na década de setenta, apresenta um
notâvel crescimento nestes trinta anos. Discute-se seus ftmdamentos
epistemolögicos, sua abrangência temétka, mas a maior preocupaçâo ë com a

CONF oszsicologia do Desenvolvimento
CRIANG S E ADOLESCENTF,S N0 BRASIL: l11XO E PROTEG O NO
DFSENVOLVIMENTO. Shia Helena ïoller (Sociedade Brasikira de Fsfcnln&k do
Dese/lpalpfvlelln)
O Brasil é um pafs cuja populaçào infantil e adolescente é, consideravelmente,
maior do que a relativa às demaks fases do ciclo vital e do que a da maioria dos
pafses ocidentats. No entanto as condiçöes de vida da populaçao jovem
carecem de melhorias, para que seja considerado um pafs preocupado, com sua
juventtlde e seu futuro. A Psicologia. enquanto uma érea do conhecimento
proeminente no Brasil, tem se interessado por estas faixas etérias.
Recentemente, foi ftmdada a Sociedade Brasileira de Psicologia do
Desenvolvimento, que visa, entre outros objetivos, a incrementar a pesquisa e a
dkscussào de dados sobre a faixa populacional jovem do pafs. Ardgos
publicados em periödicos cientfficos nacionais, inclufdos no Index-psi
Periödicos de 1990 a 1999 (http://www.pol.org.br), apontam para a
diversidade de contextos nos quais os jovens se desenvolvem e a relaçào
significadva entre its teméticas de risco e nfvel söcio-econômico. F-studos que
enfatizam o risco social incluem amostras de nfvel söcio-econôrnico baixo,
enquanto as temâticas pessoais referem-se ao nfvel söcio-econômico alto. Risco
social envolve delinqitência, irtstimcionalizaçào, vida de rua, abuso de drogas,
comportamento sexual desadaptado, gravidez precoce, violência etc. Ksco
pessoal aponta para problemas emocionaks, como depressâo e ansiedade;
problemas nutricionais e desenvolvimento ffsico; problemas cognidvos e
desenvolvimento acadêmico; entre outros. f: evidente que z'problemas
pessoais'' seja a temética principal nos estudos sobre jovens que nào enfrentam
dificuldades söcio-econômicas, mas nào garante que estes nào se confrontem
ou se 'envolvam em rkscos sociais, como uso de drogas, envolvimento em
gangues, violência na comunidade. A juventude de baixa renda apresenta
problemas pessoais, sendo afetados por problemas emocionais ansiedade,#

'

depressào, baixa auto-estima, etc., em decorrência ou n:o de sua condk:o
södo-econômica, pois sào pessoas em desqnvolvimento. A presença de riscos
sodais e pessoais levanta o quesdonamento sobre as possibilidades de
desenvolvimento adequado e as perspectivas para o futuro. Ao buscar
respostas nos manuais de Psicologia, em geral, pode-se afirmar de antemào
que estes jovens estâo expostos a rkscos diversos e que fogem aos padröes de
normalidade tendo chances de se tomarem adultos desadaptados. A
abordagem ecolösca do desenvolvimento propöe uma visâo mais ampla e
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qtlalidade de vida. Sua caracterfstica marcante é o diélogo multidksciplinar em
um contexto pltlralista em que nos encontramos como ''estranhos morais''. A
psicologia da satide passou a integrar esse contexto multidisciplinar vendo na
bioética ttm campo de reflexào, e atuaçào, f'rente as situaçöes desafiadoras com
as qtlais tem que se defrontar, como por exemplo: questöes decorrentes da
medicina intensiva entre as quaks se destaca a da Eutanâsia X Distardsia;
questöes decorrentes da medicina substittltiva, entre as quais se destaca a
questào dos Transplantes. Ambos os temas trazem em sua base outras questöes
ainda controvertidas e carregadas de perplexidade como, por exemplo, a da
definkào de morte, ctjas controvérsias stlrgem da necessidade de distinçâo
entre a vida biolögica e a vida de uma pessoa. Em relaçào a qual tipo de vida a
morte deve ser determinada? Apesar da adoçào da definiçào de morte nào é
sobre como cérebro ftlnciona, mas sim sobre o status moral do homem - daf a
defesa do pluralismo por parte de alguns pensadores. Nào obstante, mesmo
em uma sociedade pltlralista é preciso ''forçar'' uma definiçào de morte, pois as
mesmas tecnologias que sâo capazes de antecipar a morte também sào capazes
de adia-la, recaindo na faculdade terapêutica ou na obstinaçâo terapêutica
(distanésia). Outra questio que se encontra na base dos dois temas aqui
discutidos é a do livre consentimento h'tformado. Dent'ro do contexto pluralista
sectllar o livre consentimento desempenha um papel central uma vez que a
autoridade moral deriva da permissâo o que, nào obstante, traz sérias
implicaçôes pois o homem além de um ser competente e responsivel é também
um ser emocional e psicologicamente motivado, o que tonm fundamental
considerar as motivaçöes e os aspectos psicodinâmicos, inclusive as motivaçöes
inconscientes de suas escolhas em relaçào à vida e à morte. Esta é a pzincipal
tarefa da psicologia da satide, no diélogo multidisciplinar, no qual a tolerância,
dentro do contexto pltlralista, é essencial no processo de construçào desse
saber - a bioética.
Palavras-chave: Bioética; Psicologia da satîde; Morte

CONF o8/psicologia do Desenvolvimento
MOTNAG O SOCIAL NO MUNDO CONTEMPOM NEO. Angela Uc/l;c
Brattco (Illslillll(? de Pskn/tlxgk, Uuiversidade de Brasilia, Brasîlia, DF)
O estudo da motivaçào social, na medida em que implica diretamente na
compreensao dos processos e mecanismos envolvidos na aquiskào e
deselwolvimento de padröes interativos, crenças e valores relacionados às
pr/tices sociais, vem cada vez mais merecendo a atençào de cientistas sociais e
da sociedade como um todo. Xs contribuiçöes da histöria, antropologia, e da
filosofia, é preciso que a psicologia compareça assumindo seu papel na
importante responsabilidade da anélkse cientffica da emergência de padröes
comportamentais, crelxms e valores relativos à motivaçào social, O mundo em
que vivemos, pös-modenxo, globalizado, caracteriza-se pela plena expressào
do individualismo em suas mtîltiplas, e muitas vezes petversas, dimensöes. A
adoçio do individualismo como projeto de vida e de organizaçào social
implica nas competitivas relaçöes econômicas, politicas, sociaks, e até mesmo
afetivas entre os seres humanos. Essa é uma realidade que impregna relaçöes
de toda natureza, presentes no âmbito nacionat internacional, interracial, no
ambiente de trabalho e no cotidiano das famflias. A psicologia, ao representar a
interface das virias ciências, deve, pois, assumir a iniciativa de buscar uma
compreensào sistêmica para o problema das relaçöes humanas, que inclua
desde a possfvel existência de tendências e pré-disposiçöes de natureza
filogenética, até a consideraçào plena dos fatores histörico-cultttraks que
imprimem a condiçào de humanidade à espécie a que pertencemos. A
configuraçào e desenvolvimento de padröes de relacionamento social
competitivos, cooperativos e individualistas em fntima relaçâo com o contexto
dentro do qual sào estabelecidos e transformados, geraçào apös geraçào,
consistem em temas de fundamental interesse na contemporaneidade,
necessitando ser analisados de forma extensa e complexa, assim como
complexas sào as mtîltiplas dimensöes em que o fenômeno da
interdependência humana se apresenta. Cabe à psicologia demonstrar o
quanto a presença de motivaçöes sociaks especffkas participa
fundamentalmente da pröpria concepçào e desenvolvimento do self, e de
aspectos a e1e relacionados taks como auto-conceito, auto-estima, bem como o
valor que cada pessoa atribui à sua pröpria vida, à vida do out'ro e à relaçâo
que af se estabece. Temos por objetivo apresentar e discutir as questöes acima
apontadas, à luz das pesquisas recentes que vem sendo divulgadas na
literatura e de nossos préprios projetos. Esses vem sendo realizados em
intercâmbio com pesquisadores nacionais e estrangeiros, e têm se orientado
por uma perspectiva teörico-metodolögica de natureza sistêmica a qual temos
denominado como uma abordagem sociocultural construtivista. Pretendemos,
dessa maneira, ressaltar a necessidade de um maior empenho, em especial por
parte da psicologia, para o estudo cientffico da motivaçâo social e da
moralidade, esta filtima compreendida nào apenas como raciocfnio moral, mas
como a expressào de açöes concretas observadas no cotidiano. O estudo
cientifico e a discussào do tema no contexto das sociedades contemporâneas
pode, em vista de sua relevância, representar significativa diferença ent're a
generalizaçào de conflitos extremamente graves e o necessério esforço para a
construçào de um mtmdo melhor e mais feliz.
Palavras-chave:

coxy ogpsicologia social
A I'slcotoclA SOCIAL E o ESTUDO DA MEMöRIA. Denise Iodelet (Lcole des
Hautes études en Sciences Sociales - Paris, França)
Observa-se jti hâ algum tempo. no cenério intemacionat uma atençào
crescente. por parte das ciências sociais, aos fenômenos da memöria, devido a
razöes tetdcas e metodolögicas (advento da emometodologia, da hkstöria oral)
ou conjlmturais (afirmaçao das identidades nacionais e dos particularismos
locais). Nesse contexto, o estudo da memöria no âmbito da psicologia social
tem se desenvolvido, a partir de data relativamente mais recente, na conjunçào
de correntes de pesquisa que se opöem no debate cientffico. De um lado, o
cognitivismo, que ressalta o papel da memöria nas atividades mentais de
tratmnento da informaçâo e do conhecimento; de otttro lado, o
corustrucionismo social, que, para dar conta do carâter social da mem6ria, a
toma como uma forma de prética social, de natureza utritamente discursiva.
Nenhum dos dois integra a correspondência existente entre as formas de
organizaçâo social e de pensamento, nem os efeitos que podem advir da
comunicalào institucional ou mediétka, dos discursos e dos saberes que
circulam na sociedade. f: precisamente a isto que se dedica a corrente
psicossocial das representaçöes sociais, â qual se busca articular o estudo da
memöria, como uma forma de enfrentar o desafio da integraçào teörica das
dimezksöes cognitivas e sociais deste tiltimo. Uma das primeiras articulaçöes
explfcitas entre memöria e representaçöes sociais, à qual se acrescentotl a
consideraçào da tradkâo histörica e do contexto söcio-polftico-cultural
comemorauvo, foi desenvolvida através de um amplo projeto de Pesquisa
intemacional acerca do quinto centenério dos eventos de 1492, incluindo o
descobrimento da América. Posteriormente, nessa mesma lirtha, uma equipe
brasileira e uma portuguesa se ocuparam do estudo conjunto da atualizaçào da
memöria social ao se completarem os quùlhentos anos do descobrimento do
Brasil. Conclui-se, a partir destes e de outros estudos, que o domfnio da
memöria social se mostra como um dos mais favoréveis ao estabelecimento de
interfaces com as perspectivas conceituais, teöricas e metodolögicas
desenvolvjdas em disciplinas como a hkstöria, a sociologia, a comunicaçio e a
ciência polftica, capazes de contribuir para a cortstittlkâo definitiva de uma
orientaçào psicossocial em sentido amplo que contemple as ilutâncias mais
significativas da interaçào entre indivfduos e grupos nas sociedades
contemporâneas.
Palavras-chave:
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SE 01
PUBLICAXFS CIENTfFICAS EM PSICOLOGIA: DFSATIOS
PERSPEG IVM

SE 1.1 PERIöDICOS IMPRLKOS VERSUS PERICOICOS ONUNE: DE QUEM Q O
CONHECIMENTO, AFINAL'?. Oswaldo H. YI)M /Nt?l(? (Universidade Federal do Ri0
Crande do Norte, Natal, RN)
A revoluçào na veiculaçào de informaçöes propordonada pela Intemet e
outras tecnologias de comunicaçào, têm aberto perspectivas espetaculares para
a difusào do conhecimento cientffico, hnpenséveis hti poucos anos. Fxsttldiosos
do campo das chamadas Ciêncitts da Informaçào têm demonstrado que um
artigo publicado em um periödico internacional de ampla circulaçao e
prestfgio, alcalxa um ntimero médio de 500 a 1500 leituras/consultas,
conforme a ârea do conhecimento envolvida, ao longo de sua ''vida 11t11'' Se
recorrermos aos dados estatfsticos do SciELO (Scientific Eleeonic Ubrary
Onlinel, servko de acesso aos textos integrais de mais de cinco dezenas dos
melhores tftulos cientfficos nacionais. mantido Pela BIREME em colaboraçâo
com a FAPFSP, verificaremos que existem fascfculos que atingem quase 14.000
aCeSSOS, O que, Certamente, é tlma marca eSPM tOSR, Sobrettldo se
considerarmos que sào todos fndices provisörios. Embora o meio eletrônico
ainda seja, economicamente, bastante sele6vo no que tange ao acesso de um
ptîblko maks amplo, parece inquestionâvel que ele possibilita uma
ilksseminaçào do conhecimento em escala muito mais larga do que os meios
impressos. Ta1 revoluçào nos meios de divulgaçâo nos coloca um conjtmto de
questöes: estarfamos caminhando, inexoravelmente, para o fim dos periödicos
impressos? Analogamente ao que ocorre nos meios impressos, o acesso ao
periödico eletrônico deve, de alguma forma, ser taxado? Se a resposta for
negativa, quem arcaria com os custos de uma publicaçào eletrônica? Seria
possfvel a manutençào de publicaçöes eletrônicas com os mesmos padröes de
rigor dos periödicos impressos? Estas indagaçöes nos conduzem ks antigas
(mas sempre atuais) discussöes sobre as finalidades do trabalho cientffko e a
propriedade do conhecimento. Garantido o financiamento da publicaçào
através do meio imp' resso, nào haveria a possibilidade de tomar esse material
de qualidade, isto é, avaliado por pares, disponfvel para acesso ptiblico e
iaestrito? Ao lado de propostas bem sucedidas como é o cftso do SciELO,
algumas experiêncims em nivel intemacional têm sido feitas nessa direçào.
Talvez a mais conhecida delas - uma experiência que teve infcio em 1991! - é o
Los Alamos Physics Archive, contando com cerca de 100.000 artigos auto-
arquivados pelos pröprios autores no campo da Ffsica. Fxperiências como a de
Los Alamos estimulou diversas iniciativas para uma publicizaçào maior do
procedimento de auto-arquivamento, inclusive, e esse é o aspecto maks
importante, de artigos revisados por pares. No ano de 1999, um encontro de
grande porte que estabelece a Santa Fe Convention of the Open Archives, um
passo na direçào de uma proposta de criaçào de uma rede mais ampla de
textos e sistemas interligados. Mas, para além da possibilidade de
disponibilizar a fntegra dos textos revisados por pares, a introduçào dos meios
eletrônicos na editoraçào pode representar uma mudalxa substancial nas
formas mesmas de arbitragem e acrescentar velocidade ao processo de
publicaçào de resultados de pesquisa. Essas sào algumas das intimeras
questöes e desafios que a veiculaçâo eletrônica das revistas coloca. (CNPq).
Palavras-chave: Periödicos; Meios eletrônicos; Produçào de conhecimento

SE 1.2 DESAFIOS E DILEMAS PARA 0 EDITOR CIENTIFICO EM PSICOLX IA NO
BRMIL'. Sîlvia H. Koller (Uaiversidade Federal #0 Rf0 Crande /0 Sul, Porto Alegre,
ft,S)
Os Processos de avaliaçào de pesquisadores, bolsistas e programas de Pös-
Graduaçào no Brasil baseiam-se na produçào e dksseminaçào dos
collhecimentos obtidos em pesquisas cientfficas. Os indicadores de produçào
considerados por agências de fomento sâo levmztados pelo ntimero e qualidade
dos artigos em periödicos; trabalhos em congressos; livros e capftulos; e,
dissertaçöes e teses. Artigos em periödicos recebem distinçào por serem o
hAdicador mais arbitrado por pares. No entanto, os procedimentos editoriais
variam de um periödico para outro, desde as normas para submissâo, até os
procedimentos de revisào das provas grftficas, passando pela revisào dos pares
(peer review). Tal revisào é considerada como o prhxcipal aspecto para garantia
da qualidade da produçâo, auxiliando o autor, pela revisào crflica corkstrutiva
de revisores. Ao lidar com a comunidade cientffica, a experiência do editor
envolve desafios e dilemas. No Brasil, a comunidade cientffica em Psicologia é
consideravelmente pequena, permitindo que mesmo manuscritos anônimos
sejam facilmente reconhecidos. Este fato pode exacerbar idiossincrasias da
comunidade nacional. A tradiçâo na Psicologia brasileira demonstra que as
revistas estào ligadas aos programas de Pösr raduaçâo, que garantem
infraestrutura, recursos httmanos e orçamentH os mfnimos para a viabilizaçào
do periöclico. No entanto, em alguns casos, exigem que seja privilegiado o
escoamento da produçlio local. O processo editorial pode sofrer, tambéme
inlluência da afinidade dos envolvidos na revista. Agências de fomento, no
entanto, têm sugerido que as revistas associem-se às sociedades cientfficas,
possibilitando a profissionalizaçAo e a ampliaçào de contetidos e de circulaçào
(autoria, consultoria, distribuiçào e disseminaçâo). O editor é o resportsével
pelo planejamento, execuçào e acompmlhamento do processo editorial e deve:
estabelecer parâmetros de qualidade operacional, gréfica, de revksào e de
distribuiçào, para a realizaçào e divulgaçào da produçào ciendfica da ârea
ptlblicada em sua revista; criar mecaniqmos para viabilizar a manutençào e
execuçào de seu periédico; incrementar a qualidade do periödico pelo qual é

SE 1.3 PERIUDICOS CIENTIFICOS: CARAWERfSTICAS E EXIGZNCIAS. Maria Inlaculada
Cardoso Sampaio fscrf?ko de Biblioteca e Documentaçno, Institttto de Psicologia,
Universidade de ,%0 Paulo)
A publicaçëo dos resultados de investigaçöes cientfficas aparece como o
recurso maks udlizado para legithnar e registrar o avanço do conhedmento. De
todos os vefculos para o registro do conhecimento, o periödico se destaca como
o meio z'por excelência'' para a comunicaçâo entre os pesquisadores. O valor
desse tipo de publicaçao pode ser observado pela expansào dos dttzlos
editados mundialmente nos tiltimos anos: 890 mil em 1998 e maks de lmilhào
no ano 2000. A impressào de periödicos na América Latina sö foi possfvel
graças aos esforços das sociedades cientfficas e comunidades acadêmicas, que
transformaram esses vefculos em importantes föruns para a divulgaçâo da
produçào gerada por pesqtlisadores e eshldiosos. Os periödfcos brasileiros na
érea da Psicologia também nasceram a pardr do empenho dessas irusdhlköes,
dependendo cliretamente do subsfdio de universidades e sociedades
dendficas. Apbsar de todos os esforços dos editores e resporsâveis por essas
revLstas, as publicaçôes ainda sofrem muito por falta de padrâo e normalizaçào
na apresentaçào dos artigos e na revista como um todo; falta do corpo editorial
e de referees e irregularidade na publicaçào e clkstribukio da revista. Além
desses problemas, tem-se o agravmxte da pequena penetraçào da lfngua
portuguesa no exterior, somado à excessiva regionalizaçào de autores e
colaboradores dos ardgos. A publicaçào de periödicos domésticos nâo é
negativa, ao contrério, suas presenças sJo bem vindas. Ao publicarem
circunstâncias peculiares podem incluir processos de aprendizagem,
monitoramento e caracterfsticas adaptacionais de uma determinada regiào,
contribuindo para a divulgaçào de problemas e situaçöes especfficas.
Entretanto, essas publicaçöes ntmca terào um alcance intemacional, ou mesmo
nacional. Como conseqûência direta da falta de padrao de qualidade e da
regionalizaçâo dos peri6dicos nacionais tem-se o baixo ntimero de tftulos
aceitos paril indexaçâo em bases de dados internacionais como por exemplo, a#

'

PsycINFO, da American Psychological Association e Science Citation Index
(Web of Science), do Institute for Scientific Information), que utilizam rigorosos
''filtros de qualidade'' na seleçâo de novos tfmlos para indexaçâo. Apesar desse
quadro ittquietante em relaçào aos periödicos nacionais', açöes estào sendo
implementadas no sentido de reverter a situaçào, podendo-se citar como
exemplo a biblioteca eletrônica de periöclicos SciELO (Scientific Electrolzic
Library Onlinel, desenvolvida pela BIREME (Centro Latino Americano e do
Caribe de Informaçâo em Ciências da Satide) e FAPFSP (Fundaçâo de Amparo
à Pesquisa do Estado de Sào Paulo), em parceria com os editores de
publicaçöes cientfficas. Outra açâo de impacto, que culminou na sensfvel
melhoria da qualidade das revistas na érea, foi o processo desencadeado pela
Comkssào para Avaliaçào de Revistas Cientfficas em Psicologia da
CAPFS/ANPEPP. O reconhecimento intemacional da base de dados ULACS,
produzida pela BIREME, também é um fator relevante para a visibilidade dos
peliödicos nacionais, uma vez que conta com mais de 20 tftulos nacionats da
ârea de Psicologia indexados atualmente, com perspectivas do aumento de
tfttllos ainda no ano 2001.
Palavras-chave: Periödicos Cientfficos; Fontes de Informaçöes; Psicologia no
Brasii

resporksével, consolidando assim as éreas de pesquksa no pafs; capacitar a
comtmidade de autores e cortsultores para a anélise e produçào de dência de
melhor qualidade na érea. Estes procedimentos devem respeitar preceitos
éticos e, também, levar em conta a organizaçào da comtmidade cientfhca na
âea. 0 processo de encaminhamento e acompanhmnento do manuscrito para
aniliKe deve garandr a manutençào da regularidade e da atualidade do
periödico. A comtmicaçào entre autores, revksores e corkselho editorial fica ao
encargo do editor, ao receber pareceres e versöes reformuladas dos textos. A
produçëo final da publicaçâo também predsa ser acompanhada pelo editor. A
produçào de um peliödico ciendfico nào é um trabalho Lsolado, e nào deve ser
solitério. A importância da atuaçào da comunidade cientffica da ârea é
fundamental. Autores, consultores, corkselheiros. comissöes editoriais,
revisores, editores associados e editores-chefes formam um time para garantir
a melhor realizaçào de um periödico ciendfico.
Palavras-chave: Editoraçào cien6fica; Revisào de Pares; Produçào de
conhecimento

& & +
SE 1.4 UMA NOVA ETAPA NA AVALIACAO DE PERIUDICOS CIENTIFICOS UTILIZADOS
PoR PLSQUISADORLS BRASILEIROS DA XREA DE PjICOLOGIA. Pauk Roréritl Meira
Menandro (Universidade f'cderc! do Espfrffg Sfmlo, Wllbrk, ES)
No segundo semestre de 1998 foi constitufda uma comissào coljunta Capes-
Anpepp com a missâo de avaliar os periödicos corkstantes da base de dados da
Capes, base essa que é alimentada a partir dos relatörios dos programas de
pös-graduaçào em Psicologia do pafs. Como resultado do trabalho de ta1
comissâo, foram definidos critérios a serem adotados em ta1 avaliaçào. A
primeira avaliaçào. feita hâ dois anos, incluiu 47 periödicos cientfficos
nacionais. A segunda avaliaçào, feita quinze meses depois, valendo-se dos
mesmos critérios, incluiu 63 periödicos ciendficos rmcionais. Os objetivos da
avaliaçào dos periödicos sào: a) tornar mais precisa a avaliaç:o da produçâo
dos programas de pts-graduaçào da ârea; b) proporcionar aos editores
informaçöes importantes para a melhoria dos periödicos sob sua
resporksabilidade, visando, inclusive, a indexaçJo em bases de dados
intemacionais; c) orientar pesquisadores a decidirem a que periödicos
submeterào sua produçào intelecttlal; d) orientar agências de fomento e
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associaçöes cientfficas ou profissionab em programas de apoio a publicaçöes
cientificas. Os resultados da primeira avaliaçào dos periödicos mobilizou
editores, resultando em expressiva melhoria dos periödicos em diversos
quesitos da avaliaçào, conforme constatado na segunda avaliaçAo. O
aprimoramento dos periödicos tomou obsoletos alguns dos critérios uiilizados
nas avaliaçöes jé realizadas, havendo necessidade de revisé-los para a nova
etapa de avaliaçào que serâ realizada proximamente. Enke os desafios a serem
enfrentados na nova etapa da avaliaçào, podemos destacar: 1) ajuste dos novos
critérios a serem utilizados para definir o nfvel de qualidade dos periödicos,
impondo novas exigências sem desconsiderar os progressos jâ realizados; 2)
revisào dos critérios que servem de base para definir a abrangência da
circulaçâo dos periödicos; 3) ampliaçào da avaliaçào, de forma a englobar
periödicos de outras éreas nos quais pesquksadores vinculados à Psicologia
também ptlblicam (poucos deles formn avaliados até agora); 4) hulusào, na
base de publicaçöes avaliadas, dos peri6clicos publicados fora do Brasil, até
entào nào inclufdos; 5) definiçào de um padrào mfnimo de informaçöes e
exigências sobre polftica editoriat de instruçöes para elaboraçào e submissào
de artigos, de processos de tramitaçâo de originais submetidos à apreciaçào, e
de instruçöes encaminhadas aos consultores para subsidiar e orientar seus
pareceres; 6) viabilidade de se corsiderar informaçöes adidonais sobre os
periödicos, informaçöes essas de caréter opinativo, obtidas diretamente com
pesquisadores da ftrea; 7) formas de tratamento de periödicos dksponibilizados
eletronicamente, cada vez mais uma realidade editorial expressiva. Ser:o
discutidfts sugestöes para cada um dos pontos arrolados acima.
Palavras-ckave: Avaliaçào; Periödicos; Psicologia

SE oz/Metodologia de Pesquisa e Instrumentaçâo
FUNDAMENTOS ANTRopondclcos E EplTEMoLôclcos
PESQUSA

crfticas de Husserl ao psicologismo e a significativa contribukâo de Victor
Delbos. Referência aos trabalhos realizados antes da publicaçào das ''Idéias'' e
significado de sua publicaçào em 1913. Fxstudo do método fenomenolögico
para a produçào de uma psicologia fenomenolögica. Evoluçào do método
introduzido por Husserl e comparaçào de sua postura com a assumida por
Descaztes. Significado do método das reduçöes. Os diversos nfveis alcmxados
por esse método e a produçào de uma reduçào trmlscendental. A relevância da
distinçào enke os conceitos de trmxscendente e de transcendental. A
preocupaçâo com o se detectar o eidos dos fenômenos psicollgicos. A
importânda do conceito de intencionalidade. Diferenças entre o conceito de
Brentano e o de Husserl segundo Landgrebe. Diferença entre o método
introspectivo e o método reflexivo centrado, nào sobre fatos, mas sobre o
significado de que se dotam os fatos. Consideraçöes apresentadas contra a
aproximaçào ingênua da prética de uma psicologia experimental quando nào
se levando em conta a presença de certa postura metaffsica envolvendo os
temas pesquisados. Significado do método das variaçöes imaginérias e sua
presença nas grandes pesquisas de Galileu. A crftica de Husserl à tese de
Berkeley sobre a impossibilidade de se proceder a abstraçöes: o exemplo da cor
e da superffcie e o partido que Husserl tira desse exemplo. A grande
contribuiçào de Husserl no domfnio da percepçào. A percepçào e a apreensâo
do eidos dos objetos percebidos. A percepçào e o significado do conceito de
horizonte. Alteraçöes impostas à conceituaçào das imagens a partir da
conceituaçào da consciência como marcada pela intencionalidade. As grandes
influências de Husserl no domfnio da percepçAo: consideraçöes sobre a Escola
de Graz e sobre a Escola de Berlim. As grandes contribuiçöes de Husserl no
final de sua carreira envolvendo o conceito de corpo. As dkstinçöes a se
fazerem entre os animais e o homem e as observaçöes de Georges Thinès,
sucessor de Nuttin e de Buytendijk em Louvain. A inter - subjetividade e a
historicidade como cazacterfsticas distintivas do ser humano. A contribukào de

DA Max Scheler e a de Chomsky no que conceme à intersubjetividade. A presença
da inlluência de Dilthey na fase final de Husserl e a relevância da dimensào
histörica do homem.
Palavras-cluwe: Husserl; Fenomenologia; Epistemologia

SE 2.3 0 PROBLEMA DO 'ANERKENNUNG' NM RELAIXFS DIXDICM: MPEGOS
CONCEITUAIS. Cilio Ziviani (Universidade Cama Fillta)
Reconhecimento com aceitaçào. Este duplo sentido conceimal do termo alemâo
'Anerkennung' foi utilizado por Hegel no capftulo quarto de sua
Tenomenologia do Fmspfrito' para demarcar os momentos essenciais do
processo de produç:t) de uma consciência de si mesmo como busca de
reconhecimento entre os estados independente ('selbstlinclig') e nào-
independente ('tmselbstlndig') da autoconsciência. Consciência que adquire
capacidade de refletir sobre si mesma. Ao se reconhecer mostra-se capacitada.
para nào apenas colzhecer t'kelmen'l, mas reconhecer ('erkennen') e,
principalmente, reconhecer aceitando ('anerkennen'). Quem? 0 outro
enquanto uma outra consciência, aceito como tal, isto é, como igualmente
portador de uma consciêneia de si. O processo vai assim além da mera
identificaçâo intelectual do outro pois designa expressa e explicitmnente a essa
outra consciência um valor positivo. Na descrkâo da busca de reconhecimento,
entretanto, Hegel nào esté lidando com o problema da mente do outro, de se
ver o outro como pessoa, mas sim com o problema de como alguém torna-se
uma pessoa completamente desenvolvida por assegurar-se disso ao aceitar
positivamente o outro. Pois a reflexào em si mesmo exige que haja reflex:o de
volta a pardr de um outro visto nào simplesmente como um objeto utilitério
para cozksumo pröprio, mas como outra subjetividade pareada com a sua no
mesmo nivel. A anélise dos dados de pesquisa da relaçào diâdica, seja ela
definida como relaçào enke chefe e subordinado, professor e aluno, comprador
e vendedor, começa por examinaz a presença significativa de correlaçâo.
Positiva ou negadva, mas diferente de zero, indicando a nào-independê' ncia do
dado individual. Mas é na relaçâo diâdica entre esposa e marido que a
mensuraçào e a estzatégia de anélkse mais exige procedimentos diferentes
daqueles uElizados na pesquksa com indivfduos face a condkào inerente da
nào-independência dos dados coletados a partir de cada uma das pessoas,
ligadms pela relaçxo conjugal, em relaçao à outra. Assim, dados decorrentes de
expectativas, percepçöes mtittlas e nfvel de comunicaçâo entre cônjuges em
formaçào, formados, em processo de separaçào e recasados (Bucher) impöem
estratégias de anélise dkscuudas no presente trabalho, inspiradas teoricamente
no conceito do reconhecimento do outro com aceitaçào, implicando
inteligência social. Desenvolvimentos teöricos 'recentes relativos a natureza da
cogniçâo (Sternberg), espedalmente com respeito aos seus metacomponentes,
tais como a base dialética hegeliana na compreeluào do esttldo da cogniçào e a
relaçào entre inteligência e sabedoria, sào também dkscutidos. F-ste segundo
desenvolvhnento define sabedoria como o subcoljunto da hAteligência prâtica
(Sternberg) corusubstanciado por corthecimento técito que procura equilibrar
interesses diversos. Nesse subconjunto emerge a sabedoria quando a
inteligência prética for aplicada na maximizaçào nâo apenas do hxteresse da
pröpria pessoa, ou ainda no interesse de terceiros, mas aplicada no
aperfeiçoamento do equilfbrio entre os vârios auto-interesses (inkapessoal)
com os interesses de outros (interpessoais) em busca do bem comum.
Sabedoria que exige, para tanto, a compreeluâo das cognköes, das motivaçöes
e dos afetos do outro. Compreensào que implica recoliecer e aceitar.
Palavras-cltave; Relaçào diâdica; Relaçào conjugal; Inteligência social

SE 2.1 Aqâo E COMPORTAMENTO) DIFERENCAS CONCEITUAIS. Helmutll Kriiger
(Departamento de Psicologia Social e Institucional /0 Instituto de Psicplogk da
Universidade do Estado do Rio de Jcrlrirt), RJ)
A Psicologia, assim como qualquer disciplina cientffica. pode ser analisada em
cinco dimeluôes distintas: ftmdamentos filosöficos; temas de estudo e de
pesquksa; métodos e tétmicas de hwestigaçao; matdz conceituak e aplicaçöes
dos resultados de estudos e pesquisas. Em particular, a discussxo sobre as
bases conceituais da Psicologia ganha maior relevo quando se trata de analksar
nomes qtw apontam para processos e estados psicolögicos, ou seja, na
nomeaçào de fatos, atributos destes e sums inter-relaçöes, admitidos como reais,
ainda que nào possam ser diretamente observados. A aceitaçâo da
possibilidade de se nomear referentes instala de pronto problemas filosöficos,
sobretudo reladonados com a ontologia daquilo que é referido e com os limites
da cognoscibilidade deste. De outro lado, considerando a viabilidade de
integraçào numa sö perspectiva antropolögica os modelos determinista e de
autonomia do Homem, o estudo dos conceitos pode ser tomado como
procedimento metodolögico adequado à busca de idendficaçào do limite que
separa processos psicolögicos mais espontM eos e automatizados dos que sào
controlados conscientemente. Neste sentido, mediante o emprego da
fenomenologia, proctlramos estudar os conceitos de comportamento e de açâo
otl ctmduta, admitindo a possibilidade tlcnica e a conveniência telrica de se
atribuir a estes termos significados distintos, rejeitando-se entào a tendência
bastante generalizada na Psicologia de consideré-los semanticamente
intercambiéveis. Assim, concltlimos que o termo 'comportmnento' seria
adequadamente utilizado na referência a manifestaçöes psicolögicas ostensivas
ou ptiblicas, que apresentem as seguintes caracterfsticas: rapidez em sua
ocorrêh cia; submissào ao controle de estfmulos ou situaçöes estimuladoras;
influência predominante dos dados disponfveks na consci4ncia imediata; e
influência da aprendizagem. Cortsiderando estas caracterfstic%, a idéia de
comportamento tem aplicaçöes intra e interespecffica. ao passo que a ufilizaçào
dos termos 'conduta' e 'açâo' ficaria restrita a manifestaçöes humanas, cujas
caracterfsticas b/tsicas sào as seguintes: autoconsciência; atribukào de
significado ao contexto ou à situaçào; valorizaçào do objetivo a alcmxar;
demanda de um dimerksâo temporal mais extertsa para a sua completa
execuçào; e subsunçào ftmcional de comportamentos. A distilxào conceitual
aqui descrita é congruente com a diferenciaçào ent're causas e razöes. Se causas
têm sua origem na realidade objetiva, entào elits produzem comportamentos,
mas se razöes precisam ser inventadas, entào elas demandam atividades
cognitivas de nfvel superior, dando origem por corkseguinte a condutas ou
açöes significativas. Os resultados de nosso estudo sâo compatfveis com a idéia
de Handlung, inserida na Psicologia cbmpreensivista de rxpressào alemâ.
Palavras-cllave; Comportamento; Conduta; Ontologia

* * *
SE 2.2 A CONTRIBUICXO DA FENOMENOLOGIA DE E. HUSSERL, APRESENTADA,
EKECIALMENTE, NAS INVESTIGAIXES LM ICAS E NAS IDCIAS DIRETRIZFS PARA
UMA FENOMENOLX IA E PARA UMA FILOSOFIA FENOMENOLX ICA PURAS. Antônio
Gontes Penna (faslfIlll() de Psicologia, UFRJ, Rio de Ianeiro, RJ)
Resumo do tema a ser apresentado na sessào que terâ por tftulo 'Tundamentos
Antropolögicos e Epistemolögicos da Pesquisa Psicolögica''. Fstudo da
temética exposta no primeiro tomo das Investigaçöes Lögicas, marcada por
crftica em extemo severa ao psicologismo e consideraçöes sobre o segundo
tomo dedicado à apresentaçâo de uma psicologia descritiva. Exame sucinto das
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SE 2.4 OBJE'TO E MCTODO DA CIZNCIA PSICOLXICA HUMANISTA. Custavn Xrjfl
Castatïottt* tp/s-tîtrf7#l/f7flo etn Psicologia Social, UERJ, Rb de Ianeiro, RJ)
Foi realizado um estudo da corrente da Psicologia contemporMea conhecida
como Psicologia Humanista, através de metodologia filosöfica de invesdgaçào.
Mvestigotl-se a questào da pesquisa psicolögica cientffica baseada em
pressupostos humanistas, descrevendo seu objeto e métodos utilizados para
investigâ-lo. Aqui elabora-se uma descrkào das questöes que se colocam como
dificuldades filosöficas e metodolögicas diante deste enfoque teörico, e efetua-
se uma revksào crftica de determinadas posköes a respeito desta questào,
hwesEgando sua legitirnidade ciendfica. Existem princfpios filosöficos que sào
pressupostos bttsicos de toda e qualquer atividade ciendfica, e sua explidtaçào
é absolutamente necess/ria para qualquer m-télise epistemolögica conseqûente.
Entre eles destacam-se aqui os pressupostos ontolögicos. Em nosso estudo
admitisse o Realtsmo Ontolögico e o princfpio da Regularidade do Objeto. Por
outro lado, considera-se humanista toda pesquisa ou concepçâo psicolögica
qtte assuma qtlatro presstlpostos antropolögicos. O primeiro é de que cada um
de nös tem uma natureza hxterna essencial, biologicamente alicerçada, a qual é,
em certa medida, natural, limitada e invariével. 0 segundo, é que apesar dessa
natureza invariével e biologicamente alicerçada, o ser humano nào é
absoltltamente condicionado pelos fatores biol6gicos, psicolögicos e sociais,
tendo um certo nfvel de autonomia. O terceiro é que a natureza intema de cada
pessoa é, em parte, singularmente sua e, em parte, universal na espécie. O
quarto, é que é possfvel estudar cientificamente essa namreza interna e
descobrir a sua constittliçào. Tendo em vista essa descrkào do objeto da
Psicologia Humanista, somos levados a questionar a possibilidade de
hwestigi-lo cientificamente, pois o plincfpio da Regularidade do Objeto esté
comprometido pelo princfpio da autonomia. A Psicologia Humanista, ao se
deparar com o dilema de renunciar a sua imagem de homem ou renunciar ao
seu status de ciência, escolhe o caminho tortuoso de tentar modificar o conceito
de ciência psicolögica. Identificada a limitaçào dos modelos nomotéticos de
pesquisa, essa abordagem opta pelos modelos idiovâficos de investigaçào,
principalmente baseados no método fenomenolögico. Diante disso concluiu-se
que a Psicologia Humanista ainda nào possui um status de legfdma pesquisa
cientffica. Nâo podemos renunciar ao si ' 'cado do termo 'ciência', à procura
da obtençào de ao menos uma aproximaçào de conhecimento universalmente
vâlido e empiricamente comprovével. 0 domfnio da ciência é o campo das
causas eficientes. O campo das causas finaks, da teleologia, é domfnio da
Filosofia. O contraste metodolögico entre explicaçào e compreerksào, entre
causas e razöes, separa nào o campo entre dois tipos de ciência, mas sim o
campo onde a ciência pode atuar do campo que é domfnio exclusivo da
Filosofia. O sentido nào é questào da ciência. é questào da Filosofia. A tinica
soluçào para a Psicologia Humaniqta e mesmo para a Psicologia como
dtsciplina é a sua divisào clara entre um campo cientffico (explicativo) e um
campo filosöfico (compreensivo).
Palavras-cbave: Psicologia Humanista; Epistemologia; Psicologia Filosöfica

SE 2.5 O MATERIALISMO ELIMINATIVO E O PROBLEMA ONTOLX ICO. DA
PSICOLOGIA. Saulo de Freitas Araujo tDeprlflrlcrlltl de Psknbàrk, Universidade
Federal de Jllk flc Fora, Jlliz de fbrfl, MC)
Desde o nascimento oficial da psicologia como ciência, no final do século XIX,
os psicölogos vêm enfrentando uma dificuldade especial de definir uma
ontologia satksfatöria daquilo que eles chamam de 'mente', 'vida mental',
'processos psfquicos', etc. Uma corkseqûência direta dessa sittlaçëo é que os
conceitos psicolögicos tradicionais apresentam uma polissemia de tal
magnitude, que sö se torna possfvel compreendê-los dentro da obra de um
autor especffico. No entanto, essa falta de corusenso sobre a natureza de seu
objeto de estudo tem para a psicologia uma corkseqiiência ainda mais nefasta, a
saber, a constante ameaça de perder sua atltonomia como dência do mental.
Na medida em que tentam escapar das dificuldades decoaentes do dualismo -
seja de substMcias, seja de propriedades - e caminham em direçâo ao
monksmo materialista, os psicölogos se deparam com a diffcil situaçào de ver
seu objeto de estudo reduzido ao objeto de outra ciência, a saber, o cérebro - o
que significaria uma subordinaçào da psicologia à neurociência. Seria essa, de
fato, uma soluçào satisfatöria para o problema ontolögico da psicologia? Os
defensores do materialismo eliminativo - representados sobretudo por Paul e
por Patricia Churchland - apostam que sim. Para chegar à sua tese ontolögica,
os Churchlmads partem de uma antilise da linguagem mentalista da psicologia
-  denominada 'folk psychology' - que foi herdada do senso comum. Segundo
eles, a folk psychology representa uma concepçào defeituosa e completamente
equivocada dos fenômenos psicolögicos, uma vez que esté hé muitos anos
estagnada, é incapaz de explicar certos eventos e faz referências a entidades
que nào existem. Com base nessa anftlise, os Churchlands preconizam a futura
elirninaçâo da folk psychology e sua substituiçào por uma nova teoria, baseada
inteiramente . na nqurociência, o que representaria uma simplificaçào
ontolögica, isto é, uma economia de entidades para a psicologia. Entretanto, o
materialismo eliminativo se depaia com uma série de obstéculos, que podem
comprometer sua tese ontolögica. Em primeiro lugac a utilizaçào que os
Churchlands fazem da folk psychology é bastante restrita, o que os impede de
vislumbrar outros contextos em que e1a é utilizada de forma assaz diferente
daquela concebida por eles. Além disso, eles parecem nào recorthecer a
cliferença existente entre uma reduçào nomolögica e uma reduçào ontolögica.
Finalmente, para que o problema ontolögico da psicologia seja resolvido
dentro de uma perspectiva ftsicalksta, é preciso superar a atual
intransponibilidade entre as perspecdvas subjedva e objetiva, que toma a

SE 3.1 PROBLEMATIZANDO QUESO F.S DE INTERESSE NAS VARAS DE FAMfLIA. Leila
MCHJ Torraca de Brito (Departamento de Psicpblrk Socll e Institucional, Instituto de
Psicologia, Universidade #(? Estado do ftig #e Janeiro. Ri() de Ianeiro, RJ)
Observa-se na atualidade a busca constante de reflexào interdisciplinar sobre
os problemas que emergem no Direito de Famflia. Em decorrência da recente
criaçào do cargo de psicölogo no Tribunal de Justka do Fxstado do Rio de
Janeiro, objetiva-se avaliar as demandas endereçadas aos profissionais que
atuam nms Varas de Famflia, tanto pelos operadores do direito, quanto pelos
pais e màes separados. Sabemos que sào comuns as desavenças pela guarda no
momento da separaçâo conjtlgal, conduzindo a disputa no sentido da
determinaçào de quem possui melhores condiçöes para permanecer com a
prole. Antigmnente, cortsiderava-se que esta deveria ser uma das atribuiçôes
dos psic6logos, ou seja, avaliar quem seria o pai ideal para permanecer com os
ftlhos, em funçào do critério de ''melhor interesse da criança''. Hoje,
principalmente a partir da Convençào Internacional dos Direitos da Criança,
compreende-se a importância de que tanto o pai quanto a mâe continuem a
educar os filhos, mantendo contatos estreitos com estes. Assinu o enfoque dos
servkos de Psicologia nâo deve se dar no sentido estrito da avaliaçâo, mas
procurando-se trabalhar com os pais e com as màes a importância de
manutençào do papel de cada um. Discutir a problemâtica das
resporusabilidades parentais, procurando-se garantir o direito de a criança estar
com ambos os pais, tem sido uma das demandas dos pais no momento das
audiências de separaçào. Esperam dos servkos de Psicologia um lugar onde
possmn falar de suas clificuldades especfficas em relaçào a conduçào da guarda
ou da visitaçào, buscando o encaminhamento de impasses que podem trazer
graves prejufzos às crianças. Pesquisas indicam, também, como sendo elevado
o percentual de pais e mâes que reivindicam mais tempo nas audiências,
mesmo cortsensuais, para serem esclarecidas as questöes referentes a guarda e
visitaçào dos filhos. Para eles a simples definiçào de guarcliâo e visitante nào é
sufidente. Sào constantes os relatos referentes à queixas proferidas pelos pais
visitantes que cortsidermmse à margem do processo educativo dos filhos ou
ainda, demissionârios de sua funçào. Este parece ser um dado significativo,
para o qual devemos prestar atençào. Seré que, enquanto psicölogos, estamos,
realmente, garantindo para essas crianças o clireito de ser educada por pai e
màe, ou a continuidade do vfnculo entre pais e filhos como recomenda a
Convençâo Internacional? Como interpretar o superior interesse da criança
com esta incerteza em relaçào ao papel dos pais? Conclui-se que a simples
definkào de criança como sujeito de direitos nâo garante a observância e a
efeuvaçào destes, assim como nâo é suhciente para esclarecer as atribuköes
parentais, jé que os menores de idade necessitam de màes e pais para o seu
completo desenvolvimento, fato que nào pode ser menosprezado pelos
psicölogos que atuam nas Varas de Fanulia.
Palavras-chave: Psicologia Jurfdica; Guarda de filhos; Vartts de Famflia

SE 3.2 PSICOLOGIA, JUSTICA E VIOLANCIA EM FAMfLIA. Hebe Siploriai Gonçaltes
(JTTMG/LIFRJ, PUCIRI)
A forma mats eficaz de proteger a criança abusada é tomar ptîblica a violência.
Mas hé pouco consenso quanto às açöes que daf devam decoaer, o que gera
dtîvidas nos profissionais, que temem pelos desdobramentos do processo, e
nas fanu-lias, que temem perder a guarda em uma possfvel açào judicial. Tem-
se defendido tanto a punkào quanto a assistência ao membro da famiia que
agride a criança. O presente trabalho propöe-se a examinar essas duas
alterrmtivas.
A forma punitiva tfpicamente aplicada a crimes e delitos tem sido a privaçào
de liberdade. No Brasil, malgrado a tentativa de a1p.1- cliplomas legais e de
certos juizes em aplicar penas alternativasz a privaçào de liberdade é ainda a
forma punitiva mais usada recomendada mesmo para delitos recentemente
tipificados (vide assédio sexual).
Algurus autores têm defendido a aplicabilidade dessa pena nos casos de de
violência inkafamiliar contra a criança: ela promoveria o afastamento do
agessor msshn como a emissào clara de um sinal de condenaçào da conduta
abusiva. A visibilidade do processo jurfdico contribuiria, secundariamente,
para transformar as mentalidades.
Outros quesdonam a aplicaçâo da privaçào de liberdade aos casos de violência
familiar, argumentando que ela aprofunda a ruptura dos vfnculos. Uma açxo
técnica, que permitisse trartsformar padröes de relacionamento e reverter a
violência htstalada, poderia gerar beneffcios para a crimxa abusada, para o
agressor e para a famflia, reduzindo o risco de acobertamento por receio da
intervençâo ruptiva.
O abuso contra a criança nào pode contar cbm o beneplâcito social. Mas é
conduta que difere do crime comum, em que os atores se relacionam
unicamente através do comportamento criminal. Na violência em famflia, os
atores emergem do anonimato e existem, um para o outro, hwestidos de cargas

questào do contetido mental intratével do ponto de vista da neurociência.
Esses obstéculos parecem comprometer, portanto, a tese ontolögica dos
Churchlands.
Trabalho financiado pelo CNPq, através de uma bolsa de Mestrado.
Palavras-chave: Materialismo eliminativo; Ontologia; Psicologia
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afetivas que constituem o pröprio terreno sobre o qual se corkströi a relaçào
violenta. Esta especificidade nào pode ser desconsiderada pelos profkssionais
de satîde mental.
A violência intrafamiliar implica vftima e agressor. Sabe-se a criança vitima de
violência manifesta reaçöes de culpa com as quais o psicélogo f'requentemente
tem de lidar durante o atendimento, Nào menos raro é que a culpa seja
agravada pela simples perspectiva de afastamento ou encazceramento do
agressor. Impossfvel ignorar ainda o papel eventualmente exercido por
membros da fmnflia nttclear ou extensa, que vêem a criança como um dos

. responséveks pelo afastamento de um membro familiar.
A privaçào de liberdade nào tem contribufdo para fazer cessar o delito ou o
crime, e llada faz supor que ela possa fazer cessar a violência em famflia. Nào
seré o c/rcere o lugar a partir do qual poderào ser eliminadas préticas
punitivas que se alimentam de normas da cultura. f: momento de repertsarmos
o papel do profissional de satîde mental que trabalha com a violência fmniliar.
Ele deve agir no sentido de re/construir canais de diâlogo que possam resgatar
a responsabilidade parental e as 1.:th% de autoridade e filiaçào que têm infcio
na famflia, mas que a excedem.
Palavras-chave: Psicologia Jurfdica; Violência; Infância

SE 3.3 1A. VARA DA INFâNCIA E DA JUVENTUDE DO RIO DE JANEIRO: TEMAS EM
DEBATè. Lidia f.,epp (Plmtfkia Universidade Catklica $10 Rio de Jgaeirp, RJ)
Em 1995, o trabalho de habilitaçào para adoçào na 1a. Vara da Infância e da
Juventude do Rio de Janeiro era realizado pelas assistenteociais que
compunham a equipe do entào denominado COFAM (Colocaçào Familiar). Na
época foi estabelecida uma parceria com o Departamento de Psicologia da
Ponv cia Universidade Cat6lica do Rio de Janeiro, objetivando incluir parecer
psicolögico nos processos de habilitaçào e dar infcio a um trabm o de pesquisa
com a finalidade de traçar o perfil dos requerentes nestes processos. Foram
avaliadas as motivaçôes.de casais habilitados e dos inabilitados, bem como dos
requerentes que demarh davam isoladamente uma adoçào. Uma segunda etapa,
iniciada em 1999 teve por objetivo levantar questöes que surgiam com maior# .
freqûência entre aqueles que, jé habilitados, estavam convivendo com o filho
adotivo por um perfodo que variava de seks meses a um ano. Quando o Nticleo
de Psicologia da 1a.' Vara recebetl os psicölogos aprovados no primeiro
concurso para a érea da Justka, houve um hxcremento das atividades de
pesquksa, que permitiram reformulaçöes nos proceclimentos até entào
realizados em processos de habilitaçào para adoçào. Xs entrevistas individuais
foram acrescidos encontros grupais de caréter mais informativo do que
avaliativo, contando com a participaçào de psic6logos e assistentes sociaks. Os
téoicos da 1a. Vara têm estudado novas alternativas aos procedimentos até
entào adotados nos gnlpos de habilitaçào. Os resultados da pesquisa realizada
com os pais adotivos em perfodo de convivência deram origem a discussöes
acerca da possibilidade de criaçào de ''grupos de acompimhamento'',
destinados àqueles que jé haviam adotado ou àqueles que, apesar de
habilitados, ainda nào ho-uvessem recebido uma crialxa em adoçào. O projeto
desenvolvido pelos técnicos do Nticleo de Psicologia pretende atlxiliar na
concretizaçào emocional dos vfnculos familiares constitufdos através da
adoçâo, favorecer a troca de experiências entre paks adotivos, permitir que
sejam elaboradas eventuais frustraçöes decorrentes da inadequaçào entre a
criança real e a criança idealizada e prevenir eventuais ''devoluçôes'' das
crianças adotadas. Os dadbs obtidos nas diferentes pesquisits realizadas têm
sido dè grande utilidade na avaliaçào permanente dos servkos prestados aos
requerentes e foram mnpliados para além dos processos de habilitaçào.
Esmdos sobre processos de adoçâo e sobre violência doméstica estào sendo
realizados por diferentes membros da equipe. A produçâo de um nûmero
significadvo de textos tem permitido mapear e divulgar o trabalho realizado.
Pretendemos aqui destacar algumas das propostas em debate no Nticleo de
Psicologia da 1a. Vara da Infância e da Juventude do Rio de Janeiro, cuja
finalidade é a de contribuir para a melhoria do atendimento à populaçào que
demanda nossos serviços.
Palavras-chave: Adoçào; Habilitaçào; Psicolosa Jtlrfdica

SE o4/psicologia Social
OS DIREITOS HUMANOS COMO FRONTEIRA PARA A PSICOLOGIA:
QUESTôF.S éTICM , POUTICAS E EPISTEMOLUGICAS

SE 4.1 O DIREITO E O ROSTO. Iosé Meura Ctmfclpcs Filho tDfi!Pl7rlflmerlfp de
Psicologia Sociale $10 Trabalho, Iastituto #t! Psicokgia - USP 5J() Paulo, SP)
Direitos humanos, mais do que o permitido aos humanos, designam aquilo
que, vivido pelos humanos, realizam sua humanidade. Sào, portanto,
condköes de humanidade: o direito à casa, ao trabalho, o direito à cidade. Que
é humanidade? Acontecimento e noçào cujo hmdamento é ético. Humanidade
é termo de uma experiência intersubjetiva, é traço que, em atençào ao que
escreveu Emmanuel Lévinas, pode ser descrito a partir de nossa exposkâo ao
rosto de outrem. Humanidade é aquilo a que somos sensivelmente
vulneréveis, aquilo que passivamente nos inclinamos a sewir e a defender.
Humanidade é a altura dos outros e que nos atrai antes de todo ato consciente
de responsabilidade ou de recusa de responsabilidade. 0 direito à casa, ao
t'rabalho, o direito à cidade, valem como direitos humanos porque a casa
(realizando a hospitalidade dos humanos pelos humanos), o trabalho
(realizando a oferta littirgica) e a cidade (realizando uma comunidade para a

apresentaçào de todos e cada um, apresentaçào viva por meio de palavras e
iniciativa) formam ambientes da visitaçào de mim pelos outros e dos outros
por znim, ambientes em que alguém se pöe em proximidade de alguém. Dois
destes direitos, entretanto, encontram no terceiro a sua garantia. Se agora
acompanhamos Hannah Arendt, devemos dizer que no direito à cidade é que
sào imantados o clireito à casa e o direito à cidade como direitos humanos.
Mediante igualdade e participaçào cidadàs é que a casa nào se toma
encapsulamento e o trabalho nào se toma alienaçio. Por meio de comunicaçâo
com uma cidade igualitéria e livre é que a casa e o trabalho podem como que
nos recolher em suas dimensöes mais pröprias e irredudveis, sem que este
recolhimento degrade-se em isolamento, em reificaçào ou em selvidào.
Finalmente: a humanidade, politicamente afirmada, do mesmo modo que
carrega exigências para denko de casa e do trabalho, carregmn exigências
também para o conhecimento dos humanos pelos humanos: pensar os
humanos, para que nâo se degrade em conhecer como quem domina, é preciso

' ## jj #; z: têqtle Sela menos Penstlf COmO quem COn eCe e Sim Pensar COmO qtlem am3
(pensamor, dizia Guimarâes Rosa).
Palavras-chave: Dizeito; Rosto; Cidadania

SE 4.2. 0s DIREITOS HUMANOS E A AGENDA DA REFORMA PSIQUI/TRICA
BRASILEIRA. Marcus Vinkius (lc Oliveira- (Psic6logo, Frp/ess/r #(? Dept'' de
Psicplagb FFCHSIFBa, Presidente /:7:1 Exerckio do Conselho Federal de Psicokgia)
Na caminhada rumo a trimsformaçào da assistência psiquiétrica brasileira, a
violência patrocinada pelos hospitaks psiquiâtricos e a aflitiva situaçào das suas
vftimas, resultante das péssimas condiçses de funcionamento destes
estabelecimentos, sempre funcionou como um importante combustfvel
alimentador das denuncias, que, com estardalhaço, ganharam as pâginas dos
jornais comovendo a opiniào ptîblica. Dentre as vozes que se fizeram ouvir,
insurgindo-se contra esse estado de coisas, muitas o fizeram diversamente
movidas ora pela piedade, ora pela caridade ou mesmo pela solidariedade...
Houve inclusive, aquelas que enxergaram af a possibilidade da ampliaçào dos
tentticulos do poder social da psiquiatria e de sua corporaçào. Boa parte do
ideârio reformksta, acumulado na historia da Psiquiatria Brasileira, em torno
das mudmxas assistenciaks que deveriam ser implementadas pelas polfticas
ptiblicas do setor, tiveram como referencia este dialogo, com a força da
presença do manicômio como centro das açöes e da atençào. Positivamente,
portanto, nào extste novidade nenhuma em se denunciar o hospfcio e suas
mazelas. Trazer o seu escândalo a pûblico, mostrar o seu carâter infquo,
resporksabilizar ao Estado e/ou aos profissionais da ârea por tal quadro, é algo
que freqûentemente tem sido feito, na sociedade brasileira, ao logo dos tiltimos
cem anos, sem maiores conseqiiências e aparentemente até resultando em
efeito contrârio. Entretanto, em meados do ano 2000, mereceu destaque e
reconhecimento uma iniciativa, promovida pela Comissâo da Câmara, '
presidida pelo Deputado Marcos Rolim que realizou uma da Caravana dos
Direitos Humanos, na qual foram vistoriados, num procedimento amostral,
quase duas dezenas de hospitais psiquiétricos, gerando um relatörio oficial. O
quadro encontrado na grande maioria destes estabelecimentos repetiu aquilo
que a crônica vem registrando monotonamente ao longo dos tempos: descuido,
maus tratos, abandono, violência e violaçào dos direitos humanos dos doentes
mentats. Pela primeira vez o tema da Reforma Psiquiâtrica foi inclufdo numa
agenda polftica oficial nào referida a uma mera questâo da administraçào ou
do cmnpo da satide publica como tradicionalmente ocorria. Qual é a novidade
presente neste gesto, que o fez tào importante e tào sipxificativo,
principahnente numa conjtmtura na qual se percebia um certo arrefecimento
institucional na luta pela Reforma Psiquiétrica? Para além do mérito
decorrente da exkstência deste tipo de organksmo no parlamento brasileiro e o
seu papel na luta tào necesséria pela ampliaçâo cidadania, pela primeira vez,
através dessa iniciativa, a questào dos hospfcios foi colocada em um outro
patamar polftico ganhando o seu devido lugar enquanto uma questâo de toda
a sociedade brasileira, recebendo o status de problema nacional. Nesta
comunicaçào pretendemos discutir o si ' 'cado e a importância dessa
interferência nos debates tecno-mssistenciais produzidos no campo do
movimento andmanicomial, bem como o redimensionamento temporal,
envolvendo os ritmos e prazos da Reforma Psiquiâtrica brasileira que se
arrasta pelos tiltimos doze anos. Em nossa opiniào: tomar a questào do
hospfcio como uma questào de direitos humanos implica em assumir uma
nova urgência na exigência da cessaçào imediata de todos os efeitos violadores
envolvidos nas préticas irtstitucionais da assistência. Significa uma exigência
ética que nào aceita conviver por nem mais um dia, com os efeitos nefastos do
hospfcio. Significa também avançar no desvendamento do papel deste aparato
institucional, enquanto maks um dos instrumentos da gestào da pobreza e da
miséria que hoje separa os brasileiros em categorias diferenciadas, colocando
de um lado egoistas elites plenas de direitos e do outro os miseréveis, os
esfarrapados, os deserdados da sorte e de toda e qualquer cidadania. Essa
direçâo permite que o debate sobre o lugar ocupado pelos diversos grupos
profissionais envolvidos nesse campo e pelas técnicas utilizadas pelos mesmos
desloque-se numa direçào referenciada pela ética e pela polftica, que
problematiza as suas respom abilidades e os seus fazeres técnicos.
*+ Doutorando IMS/UERJ
Palavras-chave: Direitos humanos; Reforma psiquiiitrica brasileira; ética

SE 4.3 PSICOLOGIA, DIREITOS HUMANOS, EPISTEMOLOGIA E éTICA. Cecklia Maria
Bouças Coimbra, Psickkga, Projessora Adjunta da UF/', PJs Doutora em Cilncia
Polîtica pela USP, Coordcmadora da Ctlrzlisslt? Nacional de Direitos Humanos #().
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Cozselllo Hderal de Psicologia. Vice Presidente Ib Crupo ''Tprllfrc Nunca Mais'' (RJ),
Me/lllrn do Conselho Consultivo $10 Centro Iusttta Clobal.
Deselwolveremos três eixos, como fios condutores que dizem respeito ao tema:
questöes relacionadas à violência ilutitucionalizada, à impunidade e à
produçào de subjetividade. Consideramos que esses eixos sào hoje de
fundamental importância para nös, profissionais psic6logos, pensarmos a
articulaçào entre eles e a psicologia, a ética e os direitos humanos,
O primeiro eixo sobre violência hxstitucionalizada - com a qual muitos de nös
trabalhamos- enfatizarâ a violência advinda do Estado. A tormra, os
tratamentos degradantes e cruéis praticados por agentes do Estado, tem sido o
cotidiano do nosso pafs, sendo utilizados por aqueles que deveriam, ao
contrério, garantir a vida e a integridade ffsica e psfquica das pessoas. Com
isto, a torhlra tomou-se uma prética naturalizada e banalizada. As populaçöes
mais pobres aceitam essa situaçào de violência, de desrespeito aos seus direitos
como um dado natural. Por outro lado, os segmentos médios sào levados a
pensar que ta1 questào nào lhes diz respeito, considerando-a, até certo ponto,
como aspecto necessério para se conter a violência dos ''perigosos''. O segundo
eixo refere-se à impunidade e artkula-se com o anterior, pois sua existência e
permmxência tem adubado e alimentado a violência irtstimcionalizada. A
imptmidade tem produzido uma dupla violaçào: além da que foi sofrida
continua-se a ser violentado. O desrespeito da nào investigaçào, do nào
esclarecimento dos fatos denunciados e da nào punkào dos resporkséveis
significa uma nova violaçào. Em cima de tal questào apontaremos como
exemplo, o atendimento clfnico à pessoas afetadas pela violência
institucionalizada articulando-o à luta contra a impunidade. Por fim, o terceiro
eixo, o de produçào de subjetividade - fenmmenta teörica t'razida por Félix
Guattari, com a qual alguns de nös trabalhamos - diz respeito ks diferentes
formas que temos de dar significaçào ao mundo: as diferentes formas de ser,
percebef, persar, sentir e agir, as diferentes formas de existência e de vida. Este
terceiro eixo serâ, ao longo de todo o trabalho, articulado com os dois
anteriores.
Palavras-cbave: Direitos Humanos; ética; Violência institucionalizada

SE 4.4 POLfCIA E POLITICA NAS RELAIXLS ENTRE PSICOLOGIA E DIREITOS
HUMANOS. Heliana de Wrrtls Conde Rodriplrs, Coïttissno Nacknal de Direitos
Jfllplfpmls do Conselho Federal #c Psicokgia; Dtlprlc/tlerllp #e Psicokgia Social r
Institucional da Universidade /0 Estado do Rin de Janeiut, Rit? dtlazeiro- RJ.
0 presente trabalho avalia, de forma crftica, possfveis relaçöes entre os saberes
e as prtiticas psicolögicos e a problemética dos Direitos Humanos a parti.r de
noçöes-chave contidas em alguns escritos de Jacques Rtmcière, Michel Foucault
e Gilles Deleuze. Em acordo com o tema geral da mesa redonda - Os Direitos
Hummxos como fronteira para a Psicologia: questöes éticas, polfticas e
epistemolögicas -, considera-se que os Direitos Humanos podem ser abordados
como uma fronteira, ou ttm limite, para o campo da Psicologia. Nesta lil'tha de
raciocfnio, apresentam-se duas formas através das quais a noçào de fronteira
pode ser conceitualmente apreendida: limite apriorfstico, universal e
necess/rio a ser respeitado como parâmetro cienifico-téoico-prolsional, ou
condicionamento histörico, logo eventual e contingente, a ser descorkstrufdo
mediante as préticas singulares dos agentes no tempo presente. Optando pela
valorizaçào da segunda perspectiva, o texto desenvolve uma articulaçào entre
algumas tendências éticas, polfticas e epistemolögicas atualmente existentes no
campo psicolögico em nosso pafs e certas diretrizes analfticas oferecidas pelos
três autores inicialmente citados. Para tanto, de Jacques Rancière toma o
contraste entre os termos polfcia e polftica, especialmente no que tange aos
discursos, encaminhando uma valorizaçào da temética do disserkso ou do
desentendimento. De Michel Foucault, incorpora a perspectiva genealögica,
concebida como histöria estratégica das lutas sociais, a fim de tornar mais
preciso o sentido de uma estética da existência como prética de si. Finalmente,
as concepçöes de Gilles Deleuze, enqumxto filosofia das (Iiferenças e
multiplicidades, sào valorizadas na medida em que permitem um instigante
contraste entre as idéias de histöria e de devir. Através destas três linhas de
abertura ao pensamento, oferecidas pelos autores referidos, o tema das
relaçöes entre a Psicologia e os Direitos Humanos distancia-se de campos
técnicos, profkssionaks ou polftkos espedficos, supostamente limitados a
algtms poucos especialistas ou militantes, sendo, ao contrârio, entendido como
diretriz imanente à totalidade das açöes, pesquksas e rellexöes no âmbito da
Psicologia.
Palavras-chave: Psicologia; Direitos Humanos; ética

e das condköes para o desenvolvimento de pesquisas na Jrea qtle a IES
oferece. Se, por um lado, o uso exterksivo deste modelo tem permitido o ertsino
através de procedimentos de comprovada eficiên'cia, por outro lado, tem
impedido a proposkào de novos modelos que poderiam cumprir tào bem o
ensino desta e de outras habilidades e que talvez sejam mais adequados às
condköes de infra-estrutura e composkào do corpo docente de algumas IF-S.
Três questöes sào discutidas: primeiro, a utilizaçâo de outras condiçöes, que
nâo o laboratörio, para o ensino de parte das habilidades envolvidas, como a
observaçào. Ent're elas se incluem situaçöes mais naturalistas, como por
exemplo, aquelas de uma creche-escola ou parque infantil e a utilizaçào de
vfdeos ou de salas de espelho, presentes na maior parte das clfnicas-escola;
segundo, alternativas ao uso do laborat6rio de mAâlise experimental do
comportamento, incluindo desde a utilizaçâo de laboratörios mais simples e
nâo necessariamente permanentes, até a o uso de outTos ambientes favorâveks à *
aprendizagem da manipulaçào de variéveis e de seu adequado controle em
sittlaçâo experimental; finalmente, a importância de tornar o ensino dessas
habilidades nào algo apenas mecânico, mas parte de um processo que tem por
objetivo obter respostas a uma pergunta de investigaçào, respostas confi/veis
que exigem o exercfcio do controle sobre a sittlaçào de coleta de dados, e que
estào fundamentadas em um corpo de conhecimentos teöricos.
1 Bolsista de produtividade do CNPq.
Palavras-chave: Altemativas de ensino; Uso do laboratörio; Ensino de
habilidades

SE os/Formaçâo em Psicologia
PKSQUISA CIENTIFICA: CONDIIXES PARA A . PRODUCAO E PAEA A
FORMACAO DE RECUKSOS HUMANOS

SE 5.1 O Uso Do LAO RATöRIO NO ENSINO DE PSICOLOGIA EM UNIVERSIDADLS
FEDERAIS. Maria fvlflifl Yamatnotollprograma de Pls-Grldlllflp em Psicobiologia,
Universidade Federal dtt Rft? Grande do Norte, Natal, RN).
Entre as habilidades listadas pela Comkssào de Fxspecialistas em Ertsino de
Psicologia da SESU/MEC encontra-se a de ''utilizar os métodos experimental,
de obsewaçào e outros métodos bésicos da invesdgaçào ciendfica''. O erusino
desta habilidade, jkmto a algumas outrass tem sido tradicionalmente
perseguido nos laboratörios de psicologia experimental com maior ou menor
sucesso, dependendo, em grande parte, da formaçào do professor responsâvel

SE 5.2 LABORATURIO DE PFSQUISA/ENSINO EM PSICOFfSICA E PERCEPC/O. J05é
Aparecido fk Silva - Faculdade de f'flnsp/k, Ciências e Letras de Ribeirëo Preto
A maneira como uma pessoa se comporta esté subordinada ao ambiente ffsico
e social em que vive e também à sua natureza biolögica, especialmente ao
funcionamento de seu cérebro e de seu sistema nervoso. Ao tentar explicar o
comportamento, o Psicölogo precisa explicar as perceplöes das coksas e as
diferenças individuais em tais percepçöes. Estas perceplöes sào oriundas de
nossos sentidos principais: visào, audkào, tato, paladar, olfato, vestibular e
cinestésico. Para a comprovaçào experimental destas percepçöes oriundms de
qualquer um desses sentidos deve-se atentar para o fato de que cada uma delas
é influenciada por três conjuntos principais de determinantes: os estfmulos
ffsicos que atingem os sentidos, seu estado psicolögico e as condköes
fisiolögicas do organksmo. Assim, um laboratörio de pesquisa, em especial de
ensino, em Percepçâo e Psicoffsica deve enfocar tanto os mecanksmos e/ou

éveis por estas percepçöes qumxto a metodolokia utilizadaprocessos respons
para investigé-los e decompô-los em seus diferentes componentes ou
substratos psicolögicos bésicos, fisiolögicos e neurais. Demonstraçöes e/ou
realizaçöes de experimentos (individuais ou em grupos) com o uso de
equipamentos tradicionais (adquiridos ou construfdos no pröprio laboratörio)
ou com o uso de computadores de alto-desempenho sào usualmente feitas para
simular modelos complexos de processamento cognihvo em percepçào visual,
auditiva, tactual e em atençio. Diferentes parâmetros elwolvidos nestes
processos sào m'talisados e discutidos em sala de aula apös a coleta de dados
nestes experimentos demonstrativos. Sem a realizaçào de tais experimentos,
torna-se praticamente impossfvel implementar um programa de erksino de
pesquisa dedicada aos fenômenos perceptuais. Por exemplo, os
mecanismos/processos envolvidos na ilusào da lua ou outras ilusöes visuais
usualmente encontradas em nosso ambiente cotidiano. Particularmente, o
estudo da percepçào visual é quase que impossfvel sem a realizaçào de
pesquisas demorkskativas ou nào em laboratörio, tanto com equipamentos
tradicionais quanto com o uso moderno de computadores. Por exemplo,
fenômenos perceptuais ligados à percepçào de movimento, de cor, de atelxâo,
de espaço, sào impossfveis de serem demortstrados e analisados sem pesquisa
e/ou demonstraçöes experimentaks em laboratörios bem estruturados e
equipados. Além disso, demonstraçöes perceptuaks envolvendo cores,
movimento e espaço s:o extremamente atrativas para os estudantes de
psicologia, e seus parâmetros ffsicos, computacionais, psicolögicos e
fisiolögicos sào muito mais facilmente demonstrados e analisados se pesquksas
foram de fato realizadas em laboratörios (pesquisa/ensh-to) em lugar de serem
apenas descritas e comentadas em salas de aula coletiva. Também pesquisas
e/ou demonstraçöes experimentais em laboratôrios estruturados nos permitem
exemplificac aos alunos de psicologia, o uso de equipamentos de realidade
virtual e a sua aplicaçào nos domfnios da vksào, audiçào e no tratamento de
dksttîrbios psicopatolögicos (por exemplo: na an/tlise e no tratamento de fobias
a animais e a altura). Novamente, sem as demorkstraçöes ou sem a realizaçào
de pesquisms experimentais em laboratörios bem estruturados se tornaria
impossfvel analiqar os mecanismos deste fenômenos psicolögicos. Do mesmo
modo, nos laboratörios de pesquisa fazendo uso tanto de demonstraçöes
quanto de experimentos didâticos (ou inseridos em projetos de pesquisa)
poder-se-ia analisar e decompor os possfveis processos fisiolögicos e neurais
responsâveis pelos diferentes fenômenos perceptuais de ordem mais sensorial
do que cognitiva. Os laboratörios também se tornam imprescindfveis quando
um grande numero de dados de diferentes experimentos perceptuais deve ser
analisado. Neste caso, laboratörios equipados com computadores pessoais,
estaçöes de trabalho e conectados a rede central da instit-uiçào (intemet ou
intranet) sào vantajosos em realizar simulaçöes computacionais e anftlises
estatisticas de processos interativos responsâveks pelos fenômenos perceptuais
complexos, como por exemplo, a interaçào e a dissociaçâo entre percepçào,
açào e imagem mental. Em resumo, no meu entender é extremamente diffcil,
senào impossfvel demonstrar, exemplificar, explicar, analisar, decompor e
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Palavras-chave:sintetizar os diferentes fenômenos psicolögicos, em especial aqueles
perceptuais, sem a devida realizaçào de demonstraçöes experimentats
didéticos ou mesmo sem a realizaçào de pesquisas irkseridas dent'ro de um
projeto de pesquksa global. Sem laboratörios bem estruturados nào hé pesquisa
séria e bem controlada, e sem pesquisa nào existe uma formaçao sölida do
Psicölogo, seja e1e atuante em qualquer especialidade da psicologia como
profissâo.
Palavras-cbave:

SE 5.3 UMA EXPERIINCIA DE COLABORACAO INTERNACIONAL PARA O
DESENVOLVIMENTO DE PESQUISA B/SICA. Jtilio CéMr C0C#l0 de ROSC (Uniztrsidade
Federal fttr SJo Carlos)
Nas tiltimas décadas do Século XX o ritmo de mudmxa cientffica e tecnolégica
acelerou-se consideravelmente. 0 conhecimento ton4ou-se o principal insumo
na produçào para um mercado cada vez mais competitivo e,
consequentemente, a capacidade de produçào de pesquisa tomou-se um
elemento decisivo para uma inserçëo nào subaltema em um mundo
globalizado. Maximizar a prodtltividade dos hwestimentos em pesquisa tem
sido uma preocupaçào constante dos pafses desenvolvidos e torna-se um
imperativo para pafses emergentes que, precisando diminuir a dLstância em
relaçào ao mundo desenvolvido, dkspöem de menor volume de recursos.
Considerando que duas condköes importantes neste sentido sâo a formaçào de
grupos de pesquisa e a cooperaçào internacional, pesquksadores de vérias
universidades ptîblicas brasileiras formaram, em cooperaçâo com
pesquksadores norte-americanos, o Nticlço de Fwstudos sobre Comportmnento,
Cognkào e Erksino, um dos poucos ntîcleos de pesquisa na ârea de Psicologia a
ser inclufdo no Programa de Apoio a Ntîcleos de Excelência do Minkstério da
Ciência e Tecnologia. Esta comunicaçào descreve, sob a ötica do seu
apresentador, a experiência de formaçào deste Nticleo, destacando o
intercâmbio entre pesqtlisadores brasileiros e a cooperaçào com pesquisadores
externo' s. Pode-se dizer que a formaçâo do ECCE começou hti mats de quinze
anos e, na verdade, continua até hoje. Se, por um lado, o ECCE pode ser
considerado um Nficleo consolidado, em outro sentido e1e continua
reformulando sua identidade, levando em conta o avanço do pröprio
conhecimento na sua érea de atuaçào e as mudanças nas oporttmidades que se
configuram no nosso sistema de ciência e teo ologia. 0 grupo nào tem uma
data precisa de fundaçào. Ele foi formado pela aproximaçào gradual de vérios
pesquisadores em Anélise do Comportamento que sentiram a necessidade de
redirecionar sua pesquisa, para abordar o comportamento humano complexo,
contemplmxdo os fenômenos que sào dpicamente descritos como cognitivos.
Esta aproximaçâo ocorreu em meados da década de 80, pouco depois de
Murray Sidman e colaboradores publicarem a formalizaçào do modelo de
equivalência de estfmulos, que oferecia uma via de acesso comportamental aos
processos simbölicos. Pesquisadores brasileiros interessados neste tema
aproximaram-se de pesqtlisadores norte-americanos que vinham trabalhando
com o modelo e iniciaram uma colaboraçào bastante frutffera. Este grupo
norte-americano acabou tornando-se uma espécie de ''nödulo'' que aglutinou
os pesqtlisadores brasileiros interessados no tema, aumentando a colaboraçào
entre eles. Desta maneira, foi se configurando um Ntîcleo, que atraiu outros
pesquisadores e aumentou o nfimero e formas de parcerias entre seus
membros. A formaçào do ECCE antecedeu os programas nacionais de fomento
a gr' upos multi-institucionais, como o PRONEX e o recente programa dos
Institutos do Milênio. Estes programas ajudaram, no entanto, a corksolidar o
Nûcleo e a ampliar o seu escopo. Atualmente o ECCE procma ampliar sua
inserçào interdisciplinar, de modo a permitir uma investigaçào mais
abrangente do seu tema principal, que é a questào dos processos simbölicos.
Palavras-chavel

SE 5.4 PEKUISA CIENTIFICA SE APRENDE NA FX OLA: QUANTO MAIS CEDO
MELHOR. J0J0 Cléudio Ttvfarpp (Universidade de Brasîlia, Universidade Cat6lica #(r
Goifis e Itîstituto fle Educaçno Sllperior #e Brasîlia)
O curdo de psicologia da Universidade de Brasflia, que em 2002 completa 40
anos a partir de sua concepçào, inovou em muitos aspectos. Segundo seus
idealizadores, especialmente a Profa. Dra. Carolina Martuscelli Bori, o curso foi
pertsado para suprir uma defidência notada nos cursos entào extstentes (os
primeiros, salvo melhor jufzo, foram os da PUC do Rio e da USP). O corpo
docente desses cursos (na formaçâo profissional) tinha uma peculiaridade:
eram psiquiatras ou psicmlalkstfts. A formaçào profissional estava garandda,
mas a formaçào b/tsica deixava muito a desejar. O curso da UnB. iniciado em
1964 mas pensado e planejado desde 1962, voltou-se para uma formaçào mais
completa dos altmos. Os semèstres iniciais seriam dedicados a disciplinms com
laboratörio e a formaçào do aluno baseada na aquiskào de habilidades
necessérias para qualquer atividade, seja pesquisa, seja aplicaçëo. O projeto
inicial foi abortado em outubro de 1965, pela dernkssào de professores (por
moEvos polfdcos) e pelo pedido de demissào dos demaks professores em
protesto. Ao longo do tempo o curso foi se reestruturando, e creio que
cortseguimos recuperar alguns dos eixos originais. A UIAB tem formado ötimos
profissionais, professores que atuam no pafs inteiro, e pesquisadores de
renome. A formaçâo de recursos humanos para a pesquksa cientffica segue o
modelo original: desde o infcio do curso o aluno pöe as màos na mmssa, ou em
laboratörios de aprendizagem, motivaçào, percepçào, psicoffsica, psicobiologia
e processos cognitivos. A iniciaçào cientffica seja através de bolsas ou de
voluntariado, coloca os altmos desde cedo em contato com pesquksas (e nào
demonstraçöes) em andamento.
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SE 6.1 A FORMACXO EM PSICOLOGIA EM TEMPOS DE MUDANCA: PARA ONDE
QUEREMOS CAMINHAR'?. Atltonio Wrdflb Bitttncourt Bastos (Universidade Federal
da Babia , Salvador, Bahia)
O actimulo, ao longo das lzês tîltimas décadas, de evidências e discussöes sobre
os problemas da formaçào em psicologia no Brasil tem permiqdo um momento
extemamente rico de discussào sobre o seu futuro a partir das açöes que estëo
configurando um novo contexto institucional e legal em que deveré vir a se
concredzar. A nova Ixi de Diretzizes e Bases para a Educaç:o no Brasil esté
impulsionando mudanças que buscam, simultaneamente, ampliar a
flexibilidade das instituköes de ensino no tocante à concepçào do seu projeto
acadêmico e disseminar uma cultura de avaliaçâo da qualidade da formaçào
por elas oferecida. Tais preocupaçöes se concretizam em doks produtos
desenvolvidos pela Comissào de Especialistas de Fmsino de Psicologia da
SFSU/MEC: os padzöes de qualidade e a proposta de diretrizes curriculares
para os cursos de psicologia, que constitui o foco da presente comunicaçào.
Apös uma répida apresentaçào de como se estrutura o documento, a
comunicaçào concentra-se em dufts questöes consideradas fundamentais pelos
desafios que colocam às irtsdtuköes que devem vir a introduzir mudmxas nas
suas propostas curriculares. A primeira questào reporta-se à necessidade de
uma ampla mudmxa de perspectiva ao se estruturar os currfculos dos cursos.
Mais do que turt simples arrmjo de dksciplinas cujos rötulos estâo previamente
definidos, a proposta curricular deve estruturar-se a partir de um conjtmto de
habilidades e competências que definem a formaçào profissional. 0 documento
em anélise sistematiza um modelo mfnimo de competências profissionais, base
para uma formaçào bésica lmificada no pafs, que precisa ser discutido em seus
aspectos substantivos. Em que medida ele contempla o conhecimento
acumulado nesse longo perfodo de esmdos e debates? Em que medida ele
permite avmxaz o diélogo intemo na categoria, de forma a gerar um sentido
compardlhado sobre que psicölogo devemos formar? A segunda questâo
refere-se à forma como o documento buscou contemplar a necesséria
flexibilidade com que cada institukào deve conceber o curso com a, tiunbém
irtdispensâvel, necessidade de manter uma base comum para a formaçào em
psicologia no pafs. Associada a essa questào estti o desafio de como articular
uma formaçâo bâsica a uma formaçào profissional que se diversifica cada vez
maks em funçào das alteraçöes observadas no exercfcio profissional do
psic6logo, questâo que gera o falso paradoxo entre uma formaçào 'generalista'
versus 'especialksta'. Apös uma reflexào sobre os significados desses dois
rötulos e como esses significados foram hkstoricamente construfdos no interior
da comunidade de psicologia, apresenta-se e discute-se a noçâo de 'ênfases
curriculares', como concebid% pelas novas diretrizes, expondo as bases que
fundamentam essa nova figura no processo de formaçào do psicölogo. A tftulo
de conclus:o, destaca-se a necessidade de continuo aperfekoamento das
definköes que estruturam as novas direkizes curriculares, reconhecendo-se
que esse documento tem o mérito de, esquivando-se dos rötulos e jargöes que
vem cercando o debate atual, explicitar uma concepçào de profkssional de
psicologia altamente congruente com o desenvolvimento da psicologia como
campo dentffico e profissional.
Palavras-chave: Formaçào do Psicölogo; Formaçào; Currfculo

SE 6.2 LA PSICOLOGIA EN LA FORMACIUN DEL PSICULX O: UNA DIMENSIUN
OLVIDADA'?. Albertina Mitjâns Mprlfplez ( Universidad Catôlica de Brasîlial
Universidad de Brasilia .Brasilia DF) '
Por su significaciön para la compreensiön y la trarksformaciön de la prâctica
profesional, la investigaciön y la reflexiön sobre la form' aciön del psicölogo
adquiere cada vez mayor relevancia en correspondencia com las credentes
demandas que la sodedad en su complejidad y diversidad, le imponen al
desarrollo de la profesiön . lrkserido en el debate actual que caracteriza a 1%
instituciones académicas e a diversos foros cientificos de la Psicologia , el
tabajo que presentamos Eene como objetivo principal analLsar la uiilizaciön
del conocimiento psicolögico en la formaciön de los profesionales ,
especialmente en lo que se refiere al desarrollo de caracterfsticas personales
necesarias para un trabajo profesional eficiente, con compromkso social ,
creativo y transformador. E1 trabajo focaliza el desarrollo de aspectos de la
subjetividad, que en su ardculaciön com otros , como 1% competencias y las
habilidades, resultan esenciales en la actuaciön profesional y que pueden y
deben ser objeto de acciones educativas intencionales en las instittlciones
formadoras de psicölogos. Inicialmente se hace un ardlisis de 1% razones que
pueden explicar el hecho de la poca atenciön que en la formaciön de1 psicölogo
se ha dado a su desarrollo personal , a su cortstituciön subjetiva , espacio en el
que se articulan y adquieren sentidos los conocimientos, competencias y
habilidades focos actuales de 1os procesos de formaciön. A continuaciön se
analiza cömo el estado de la produccitm cientfhca en Psicologia posibilita su
ulilizacitm como bmse para acciones educadvas intendonales rescatando , en
un nivel qualitativamente superior, la dimensiön personal de la formaciön . El
anéltsis es realizado a partir de la perspecdva histörico-cultural del psiquismo
humano y dentro de ella de la lfnea teörica que ha desarrollado el tema de Ia

SE o6/formaçâo em Psicologia
RUMOS, PROBLEMAS E DIMENSXO PKSSOAL DA FORMAG O EM
PSICOLOGIA
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subjetividad, perspectiva que privilegia el papel de 1os contextos socio-
relacionales en la cortstidciön y desarrollo de la subjetividad. Dentro de esta
perspectiva 1as instituciones formadoras de psic6logos cortstituyen espacios
sociales , en 1os cuales recursos personales importantes para el ejercicio de la
profesiön son suceptibles de dessarrollo. Sin desconocer la complexidad del
desarrollo de la stlbjetividad y de la diversidad de elementos que
simultM eamente participan en ese proceso, se mxaliza cömo los sistemas de
actividades <omunicacitm dominantes en 1as instituciones formadoras de
psicölogos , la compleja red de h'tteracciones sociales de 1as cuales el sujeto
participa y las vivencias emocionales que experimenta, entre otros elementos-
, participan del desarrollo de la subjetividad . A partir de esta perspectiva, se
muestra la utilidad de un conjunto de conocimientos de psicologia escolar ,
psicologia de la creatividad y psicologia social, entre otros , para el dtseiio de
estrategias educativas en esa direcciön. Por tîltimo, serân presentadas algtmas
experiencias y posiblidades de trabajo concretas como contribuciön a la
ampliaciön de1 debate actual sobre la formaciön profesional.
Palavras-cbave: Formaciön del psicölogo; Subjetividad; Desarrollo

SE 6.3 ANTIGOS E NOVOS PROBLEMAS NA FORMACAO DO PSICULCKO BRASILEIRO.
Maria Rqina Malfflpontfkia Uaiversidade Catklica de SJ@ Paulo e Universidade de
SJO Paktlo, SJO Paulo, SP)
A expansào dos cursos de psicologia no pafs acompanha a multiplicaçào de
cursos de ertsino superior que ocorre desde a década de 70. f: uma expansào
desordenada que reforça a centralizaçào nas regiöes sul e sudeste e ocorre
quase exclusivamente através de izkstituköes de dependência adminiKtrativa
privada. Embora pareçam ntlmerosos, esses cursos estào longe de atender à
demanda dos jovens concluintes do ensino médio por formaçào superior em
Psicologia. Hé que se reconhecer que em seus escassos 40 anos de existência os
cursos de psicologia obtiveram importantes avalxos no projeto de formar
profissionais capacitados para responder às necessidades da sociedade
brasileira. Contudo, antigos e novos problemas, tanto de caréter teörico quanto
prético, precisam ser enfrentados com o instrumental de que se dispöe no
tempo vivido e no espaço social ocupado. Para aproximar-nos do modo como
se apresentam novos e velhos problemas da formaçào em psicologia,
revisamos a literatura e ouvimos seus principais atores, professores de
psicologia e altmos concluintes. Trazemos para a reflexào da comunidade da
érea os resultados dessa consulta, coluiderados irksugmltes do ponto de vista
teörico e desafiadores do ponto de vksta prético. Os problemas que propomos
para reflexào e debate se aglutinam em tonxo de quatro grandes nucleos:
questöes que se reportam diretamente aos alunos, considerados em sua
individtlalidade, particularmente no que diz respeito ao preparo para enfrentar
tensöes e conflitos que stlrgem tanto durante o curso de formaçio quanto na
vida profissional; problemas referentes às diferentes propostas de cursos e às
distintas abordagens da psicologia com que os alunos'se deparam durante sua
formaçào, sendo que a maior ou menor diversidade das orientaçöes teöricas e
metodolögicas se apresenta como questào maior; a urgência de se dkspor de
infra-estrutura nos cursos, no que diz respeito a bibliotecas, laborat6rios, locais
e condköes para supeNisào e estégios; questöes referentes ao tempo de
formaçào, cursos de especializaçào e pös-graduaçào, que devem ser enfocadas
com prioridade, uma vez que respondem pelo tipo de profkssional que se
deseja formar, nào sö no que se refere ao infcio do processo de formaçào, mas
também às condköes de aperfekoamento e atualizaçâo continuada. Outros
problemas colocados para a reflexào dizem respeito ks novas éreas em
expansào no campo da psicologia. à adequaçào entre as teorias eltsinadas e a
realidade brasileira, à urgência de mais professores pesquksadores habilitados
para formar alunos na pesquisa. Todas essas questöes devem ser disctlddits
num qtladro mais amplo, enfrentando o dilema da psicologia contemplada
como ciência biolögica ou como ciência social, enfrentando Jts transformaçöes
que o colzhecimento pös-moderno vem introduzindo nas cllsicas distinçöes
entre sujeito e objeto. A busca de novas sfnteses atinge necessariamente ms
concepçöes de formaçào do novo proflsional de psicologia que atuaré numa
sociedade penetrada por um disctlrso epkstemolögico que pretende enriquecer
nosslts relaçöes com o mundo. Admitindo-se que cada método de
conhecimento é portador de uma linguagem, teremos talvez que tornar-nos
maks capazes de conviver com a pluralidade, fecundada pela dimemsào utöpica
e libertadora dos diferentes modos cientfficos de conhecer.
Palavras-cllave: Formaçào do psicölogo; Formaçio; Profissional de psicologia

ârea. TaI versào Prévia foi depoks debatida em diversos CRS e modifkada na
reuniào final entre os presidentes dos Clls e CFP, quando foi finalmente
aprovada a Resoluçâo CFP 003/2000 sobre tal atendimento. Um aspecto
importante da Resoluçâo é a diferenciaçào dos serviços psicolögicos pela
Internet entre orientaçào psicolögica e intervençào psicoterapêutica. Os
servkos psicoterapêuticos sö podem ser realizados como pesquksa,
submetendo-se esta também à Resoluçào CFP 016/2000 sobre Pesquisas em
Psicologia com Seres Humanos. Algumas diretrizes nortearam a definiçào da
Resoluçâo sobre Atendimento Mediado pelo Computador, sugeridas pelo GT
ATMC, dentre as quais: 1. A perspectiva interdisciplinar, que vksa avaliar os
servkos pela Internet em uma perspectiva mais ampla, que leve em conta
intimeras pesquisas jé realizadas sobre a especificidade do meio virtual de
comunicaçâo, bem como a influência da informatizaçào sobre a sociedade, a
sociabilidade, a personalidade, a corksciência individual e social. Denko dessa
pempectiva, a atuaçào do GT ATMC tem sido a de divulgaçào, pesquisa e
reflexso. 2. Levamos também em cortsideraçào a perspectiva ética que supera
uma aplicaçào merm ente formalista de princfpios éticos, preferindo uma
abordagem de ética das situaçöes, que visa a aplicaçào sensfvel dos princfpios

. édcos aos novos contextos. Aspectos como seguralxa nas comunicaçöes
virtuaks, eficscia e competênda tiveram que ser explicitados, bem como a
ausênda de contetido especffico na formaçâo dos psicölogos. A Resoluçào CFP
003/2000 prevê a anélise e certificaçào dos serviços psicolögicos pela Intemet
por uma Cornissào Nacional de Credenciamento e Fkscalizaçâo, que tem
realizado estudos para garantir requisitos mfnimos de qualidade e
tarksparência. Tais requisitos têm sido obddos a partir das duas perspectivas
norteadoras achna apontadiks. O percursp que levou â regulamentaçào tem
sido explicitado a partir das consideraçöes éticlts, pesquksas e förurts de
diqcussöes. A partir de uma metodologia que combina aspectos indutivos e
dedutivos, foram elaborados critérios mfnimos de qualidade, e como ilustraçào
sào citados estudos de caso sobre servkos psicolögicos de qualidade prestados
através da Internet.
Palavras-chave: ltica; Xegulamentaçào; Psicoinformética

SE 7.2 0. P. - PROGRAMA DE ORIENTACXO PROFISSIONAL VIA INTERNET. 1à0Sa
Maria hrah - Coordenadora do NPPI - Nûcleo de JksçTlfsfls sobre Psicologia e
Injorntâtica, da Clînica Psicolôgica da PUC-SP. Prof Maria Elci Spaccaquerclle)
O Programa de Orientaçào Profissional via Internet surgiu do encontro entre a
COGEAE - Coordenadoria Geral de Especializaçao, Aperfeiçoamento e
Extensâo da PUC-SP, a Prop Rosa Maria Farah, e a Profa. Maria Elci
Spaccaquerche, autora do livro ''O Que Você Vai Ser Quando Crescer ?'' (Ed.
Deteitura , Ed. - 1999) . A partir da estnzmra apresentada no livro citado
surgiu a proposta de se elaborar um processo semelhante, que pudesse ser
oferecido como um servko via Internet. Seguiu-se um perfodo reflexivo, em
que os profissionais envolvidos, repensaram a questào da 0. P.. visando criar
uma estrutura em que a 0. P. via Internet fosse viâvel e confiâvel. A partir
dessas rellexöes estabeleceram-se os procedimentos e acrescentaram-se
atividades ao processo originalmente apresentado no livro. Partimos de
a1g1.114s pressupostos. 10 Pressuposto: A 0. P. se caracteriza como um processo
de aprendizagem da escolha. A idéia é demonstrar ao jovem orientmxdo, que
o mais importante é aprender a escolher, pois durante toda a sua vida - e nëo
sö a profissional - estaré fazendo escolhas. 20 Pressuposto: Para qualquer
escolha é necessério que se dtsponha das irtformaçöes pertinentes à mesma:
Informaçöes relativas ks profissöes, bem como com respeito a si mesmo , a fim
de estabelecer um projeto para a busca da sua auto-realizaçào. Para que tal
busca possa ocorrer, foram criadas atividades pertinentes a cada ârea, bem
como ambientes adequados para a interatividade entre o orientando e
orientadores e colegas de grupo. 30 Pressuposto: Ainda que a escolha
profissional se caractehze como processo individual, tal processo pode ser
mediado pela participaçào em dinâmicas de grupo, onde este se toma um
fadlitador para obtençào de informaçöes e realiz.açào de reflexöes sobre o
processo de escolha. Nesse sentido a interatividade entre as pessoas do grupo
(nos förurts e chatsl, com a corkseqûente troca de informaçöes, é um elemento
facilitador e enriquecedor do pröprio processo de escolha. 40 Pressuposto:
Toda escolha feita akavés da reflexào é mais facilmente assulnida, porque é
uma escolha responsével. Dentro desse programa, esse é o momento em que o
orientando tem a oportunidade de pensar num z'projeto profissional''. Para
ksso é necessârio que se situe no momento presente, percebendo-o, bem como
ks metas que deverâ estabelecer para a renlizaçào do seu projeto. 50
Pressuposto: A carreira profissional acontece como um processo contfnuo.
Cada fase desse processo exigiré uma escolha adequada. Populaçâo Alvo:
corkskste de alunos do 2o. grau, vestibulandos, ou jovens que querem rever suas
escolhas. Sào três ms etapas do trabalho, que dura em média quatro semanas:
zzDescobrindo Você Mesmo'' ''O Mtmdo das Profissöes'? e ''O Meu Projeto''.#

' 

ê
O acesso ao 0. P. on line se dâ através do Portal de abertura, onde o visitante
poderé obter informaçôes sobre datas de exames, dicas e nodda. entrevistas
com profissionais, etc. Endereço: www.cogeae.uol.com.br/op
Palavras-chave: Orientaçâo profkssional; Intemet; Psicoinformética

SE 7.3 O Uso Do EMAIL NUMA PSICANXLISE - UM ESTUX  DE CASO. Jûlio Céslr
Cordeiro do Nascimento (5Jt? Paulo, SP)
O estudo relata o caso de uma paciente que estando em anélise hâ 3 anos
decide viajar por 5 meses fora do pafs e solicita contatos semanais através de
email, como forma de viabilizar a continuidade se sua psicardlLse. A demmzda
é aceita pelo analista como possibilidade de manter o vfnculo traluferendal,

21

SE o7/psicologia Clfnica e da Personalidade
SERVNOS PSICOLUGICOS NA INTERNET

SE 7.1 ALGUNS M I>ECTOS ETICOS DA REGULAMENTACAO DO ATENDIMENTO
PSICOLX ICO MEDIAY  PELO COMPUTAX R PELO CONSELHO FEDERAL DE
PSICOLX IA. Maria Elisa Marcltini Sayeg (Coordenadora da CcolissJp Nacional de
Credenciamento e f'fscfllfzflflo de Scrpkt)s Psicolôgicos pela Internet, SI1 Paulo - SP)
(: colGecida a polêmica sobre o atendimento psicolögico pela Intemet, em
relaçâo à qual o Conselho Federal de Psicologia tem-se posicionado de modo
firme desde o infcio, embora procurando criar förtms ptiblicos para o debate.
Em vista de sugestào do CI7P foi criado em 1999 em Sào Paulo um grupo de
eabalho sobre Atendimento Mediado pelo Computador, o GT ATMQ que
depoks ficou responsével pela APAF (Assembléia de Polfticas Administrativas
e Financeiras) por criar uma versào prévia da Resoluçâo que regulamenta a
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oferecer suporte terapêutico à anglistia da analisanda e como possibilidade de
investigar as possfveis diferenla enlre atendimento através de email e
psicanâlkse presencial. A partir desta experiênda o autor vai discutir algumas
questöes ftmdamentais: a possibilidade de uma psicanâlise através de emait a
transferência e a presença do corpo, o discurso e o sujeito da enunciaçâo, a
interpretaçào assincrônica, as limitaçe s e as vantagerks do uso de email numa
psicanâlise. Os emails trocados semanalmente foram sempre abordados desde
uma perspectiva psicanalftica, foi avaliada a influência do contato por email no
processo de elaboraçào de conflitos psfquicos da padente j; diagnosticados
durante todo o processo anterior de psicanâlkse presendal. 0s resultados desta
experiência paretem indicar que o vfnculo transferencial se manteve e se
solidificou, entretanto este efeito é explicitamente decorrente da certeza que a
analisanda tinhà da continuidade do tratamento presencial. A interpretaçào
assincrônica produziu efeitos analftkos inesperados incluindo supressào de
sintomas, mudalxits de poskào subjetiva em relaçào ao outro, à vida amorosa
e à relaçào familiar. Pela pröpria natureza desta situaçào analftica é
metodologicamente impossfvel precksar se estes efeitos foram cortseqiifncia do
tipo de hltervençâo ou da pröpria força transformadora da exposkào a
variâveis ambientais e culturais totalmente novas e favoréveks, ou ainda, se
estes mesmos efeitos teriam sido os mesmos ou maks favorâveis se de alguma
forma fosse possfvel a continuidade da anâlise presencial durante o perfodo
estudado. A modalidade discursiva caracterfstica da expressào escrita
assincrônica se revelou um forte impeditivo à investigaçâo de significados
incorkscientes, o que tornava a corkstruçâo de hipöteses explicativas um
trabalho totalmente dependente de material incorksciente fomecido no longo
do perfodo de anâlise presencial anterior. A mesma limitaçào discursiva
lilnitava o acesso do analksta à alteraçöes de sinaks nào verbais que pudessem
ser indicativos de representaçe s do afeto, sentimentos e angttstias. A
correspondência através de email ' se mostrou uma forma eficaz de dar
continuidade a uma psicanâlise jé iniciada presenciahnente, mas neste caso
especffico conclui-se claramente que este efeito sö foi possfvel pela certeza que
a padente tinha da continuidade da anâlise presencial.
Palavras-cltac: Psicanélise; Intemet; Clfnica
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SC ol/psicologia Social
O GZNERO COMO CATEGORIA DE ANXLISE DICOSSOCIAL:
CONVERGENCIAS, DIVERGêNCIM  E PERSPEG WAS FW URAS

SC 1.1 INDIVIDUALISMO-COLETIVISMO E IDENTIDADE DE GINERO. Marcos Xlrlliflr
#c Soaza (Universidade Federal 410 Rf() de Jllneiro)
Em nossa sociedade tem havido uma educaçào diferenciada destinada a
meninos e meninas. Essa diferenciaçào pode ser observada desde o
nascimento, existindo uma obrigatoriedade social de assinalar o indivfduo
numa das duas classes mutuamente exclusivas de categorias. A idenddade de
gênero, entendida como a auto-percepçào de traços masculinos e femininos,
começa, assim, a ser desenvolvida a partir de uma influência cultural, jé que a
masculinidade e a feminilidade sào defirtidas com base no contexto social no
qual o indivfduo esté inserido. Nesse sentido, é de vital interesse a forma pela
qual o indivfduo se relaciona com os grupos a que pertence. Nesse sentido,
diversos autores fazem referência a orientaçöes individualistas ou coleEvkstas.
Uma orientaçào coletivista indica um posicionamento individual no sentido de
levar em conta os valores e interesse da coletividade, enquanto que uma
orientaçào individtlalista indica uma posicionamento individual de liberdade
para lutar por interesse individuais. O padrao de respostas apresentadas pelo
indivfduo na definiçào de seus grupos de pertença reflete seu grau de
individtlalismo ou coletivismo. Nestes termos, o presente estudo teve como
objetivo principal investigar a identidade de gênero em ftmçào da auto-
definkào individual em termos de emia, religiào e sexo. O estudo contou com
218 estudantes universitérios de ambos os sexos, de diferentes cursos de
diversas Universidades da Cidade do Rio de Janeiro, com idade média de 28,7
anos, sendo 106 homens e 112 mulheres. Os participantes preencheram o
Questionérios de Atributos Pessoais (PAQ) e um conjunto de questöes nas
quais os indivfduos avaliavam a si e ao grupo ao qual pertendam em funçào
do sexo, religiào e etnia, indicando o gratt em as cazacterfsticms grupais se
aplicavam a e1e e o quanto julgavam tais caracterfsdcas desejâveis. Os
partkipantes foram entâo divididos em dois subgrupos: tlm que se auto-
definitl de maneira semelhante ao grupo de pertença (coletivista) e outro de
que se auto-definiu de uma forma diferenciada (individualista). Os resultados
foram analksados através do teste t de Student, sendo evidenciados fndices
significativamente superiores de masculinidade em indivfduos que se auto-
definiram de forma individualista quando considerado o sexo (t = 2,318; P <
0,000); a religiâo (t = 3,01) P < 0,004) e etnia (t = 3,079 P< 0,003). Em relaçào a
fndices de feminilidade, apesar de haver ' superioridade do grupo .

hadividualista, nào foram observadas diferenças significativas em nenhum dos
casos. Diante dos restlltados obtidos no presente estudo, parece hàver uma
influência negativa de uma maior identificaçào grupal, uma vez que a
masculinidade indica comportamentos orientados para metas, como
independência, capacidade de decisào e habilidades de lidéèança, ent'ré outras.
Conclui-se, assim, que indivfduos individualkstas em noss'a' sociedade estao m
em vantagens quando comparados com indivfduos coledvistas, em diversas
éreas da atividade humana.
Palavras-cltave Identidade de gênero; Identidade grupal; Coletivismo;
Individualismo

nos escores obtidos na escala de sexismo, foram classificados em sexistas e nào
sextstas, e os escores obtidos Por estes dois grupos, nas três diferentes
dimensöes atlibuicionais, foram comparados, tendo-se verificado que as t'micas
diferençkts significativas entre os dois grupos ocorreram na dimerksâo
atribuicional definida por causas polfdco-humanitérias, com os indivfduos
sexkstas dando maior peso a esta dimerksào como razào para a participaçào
polftka da mulher, em comparaçào aos nào sexistas. Tais resultados sëo
discutidos a pardr das préticas que caracterizam a ideologia sexista, as quaks se
encontram permeadu por estereötipos femininos associados a uma atuaçào
maks expressiva e humanitéria e a estereötipos masculinos tipificados por uma
atuaçâo maks irtstrumental e rehwidicatöria.
Palavras-cbave: Atribukào causal; Participaçâo polftica feminina; Sexismo

SC 1.3 NOVOS TEMPOS, NOVOS SUJEITOS: HOMENS E MULHERES BRASILEIROS
RECONFIGURAM IDENTIDADES. Maria Llicffl Roclla-coatinho (Instituto de Fsfcpl/k,
Universidah f'rkcrc! do Rb de Jcneiro, RJ)
Com o surgknento da sociedade industrial moderna e a separaçào das esferas
de produçâo e reproduçào, estes dois âmbitos do cotidiano dos sujeitos
começaram a deselwolver lögicas pröprias - a afetividade no mundo
doméstico da reproduçào e a racionalidade no mundo ptiblico da produçào -
que vào marcar sobremmxeira as identidades masculhAa e feminina nos tiltimos
séculos. Identidades, contudo, longe de serem fixas, imutéveis, sào, ao nosso
ver, continumnente formadas e traluformadas em relaçào a nossos 'zoutros'' de
acordo com as diferentes maneiras como estamos sendo representados nos
skstemas culturaks que nos rodeiam (Ha11, 1997). Com as importantes
t'ransformaçöes ocorridas no papel de mulheres e homens em nossa sociedade
nos tîltimos anos, as identidades feminina e masculina vêm sendo, pouco a
pouco, alteradas. E, nas sociedades atuais, em que mudmxas râpidas e
constantes vêm ocorrendo, os sistemas globais de significado e de
representaçào cultural, que coexistem com os skstemas locaks (Ianni, 1996;
Ortiz, 1994), propagam-se a uma velocidade tào extraordinftria que tomam a
ilusào de uma identidade fixa, tmificada, ainda maks intrincada. Os sujeitos
brasileiros contemporâneos, portanto, confrontam-se com uma muldplicidade
de identidades possfveis e mutâveis, com as quaks podem, pelo menos de
forma provisöria, se identificar. Assim, homens e mulheres parecem estar
experimentando agora, nem sempre de forma cortsciente, uma idenddade
fragmentada, composta, nào de uma identidade unitâria, mas sim de
identidades mtîltiplas e, freqûentemente, contraditörias. A anâlise do discurso
de estudantes universitârios brasileiros por nös entrevistados apontou para
esta co-ocorrência de identidades distintas, algumas vezes, contraditörias.
''Hdmerus' e n'tulheres, em seu discurso, oscilaram todo o tempo entre adtudes
supbstamente mais ''modernas'', relacionadas aos novos papéis e posköes
deles esperados, e mais ''tradicionais'', isto é, vinculadas às antigas identidades' - 2 . .nkasiulina e femlnilia.
falavras-cbàv'e: hpéis 'de gênero; Identidade de gênero; Anélise do dkscurso

SC 1.4 A LIDERANCA FEMININA SOB A X ICA Dœ LIDERAIM . Satldra Maria da
Costa Rodriptes*t tDeprlcmenlg de d#/?lfnislrcilt) e Cilncias Conlllpefs,
Universidade Candido Mendes, Rit) de Ianeiro, RJ) e Eveline Maria LcJ! Assmar
(Prqrama de Ns-tlrcflucflp tvll Psicologia, Universidade Gcplc Hho, 1lio ffe ianeiro,
V)
F-ste trabalho tem por objedvo investigar as atitudes e percepçöes de justka dos
liderados em relaçào à liderança feminina. Embora boa parte dos estudos em
lidermxa e gênero assinale a existência de estilos diferenciados de liderar em
mulheres e homens, por força de suas diferentes experiências de socializaçào,
outros informam mais semelhanças que diferenças, e outros ainda afirmam a
necessidade de integraçào de estilos para uma lidermxa eficaz. Se a literatura
intemadonal é polêmica, a produçào nacional é escassa, o que toma relevante
a realizaçào de pesquksas brasileiras que contribuam para a elucidaçào do
papel do gênero na eficécia da' lideralxa. Pressupondo que a divisio do
trabalho com base no gênero é 'um fenômeno histörico-cultural e que
mudanças sociais podem transformar a constrtlçâo das subjetividades
masculinas e femininas, espera-se que homens e mulheres, jovens e maduros,
dih'ram em suas atitudes estereotfpicas sobre a mulher executiva. Por outro
lado, os estudos de liderança sob a perspectiva das teorias trmuacionais
apontam a justka como aspecto-chave na qualidade da liderança. A percepçao
de que o lfder age de forma justa é ftmdamental à concessâo de apoio,
confiança, lealdade e legitimidade por pazte dos liderados. Tendo em vista que
o estilo de liderança yoltado para a tarefa é tradidonalmente associado a
lfderes masculinos e o estilo socioemocional, a lfderes femininas, é provâvel

' que as percepçöes dos liderados reflitam as possfveis diferenças nas formas é
critérios de justiça adotados por lfderes mulheres e homens, com as mulheres
priozizando mais a justka procedimental e interacional e menos a justka
dkstribudva. Foi previsto ainda que as atitudes dos liderados sobre as mulheres
gerentes estariam relacionadas às suas percepçöes de justka da liderança
feminina. ParEciparam da pesquisa 300 empregados de organizaçöes do
munidpio do Rio de Janeiro, organizados em quatro grupos homogêneos
quanto ao sexo e idade (homerks jovens, mulheres jovers, homerus maduros e
mulheres maduras. Os instrumentos udlizados foram a Escala de Atitudes em
relaçâo a Mulheres Gerentes e a Escala de Percepçöes de Justka, relacionadms à
justka dkstributiva (ênfase nos resultados), procedimental (processos de
decksëo) e interacional (qualidade dtts relaçöes interpessoais). Os resultados
evidendaram que o gênero dos liderados exerce influência sobre as adtudes
em relaçào à mulher gerente, com os homens apresentando mais atitudes

+ & &
SC 1.2 SEXISMO E ATRIBUIIXFS CAUSAIS h PARTICIPKAO POLITICA FEMININA.
Maria 1. sabel Monteiro Gncrrc e Maria Cristina Ferreira (Universidade Gama Filho,
Rb #c Janeiro, RJ)
O estudo da atribuk:o causat de longa tradkâo na literatura sociopsicolögica,
relaciona-se à anâlkse dos contetîdos e processos empregados pelas pessoas ao
explicarem suas pröprias condutas e açöes e as dos outros. Na tentativa de
skstematizar esse campo de estudos, Hewstone propöe a classificaçao dos
estudos atribuicionais nos quatro nfveis de anélise psicossocial propostos por
Doise, quais sejam os nfveis intrapessoal, interpessoal, intergrupal e ideolôgico
ou social. A anâlkse ao nfvel intrapessoal toma como foco os mecanismos
cognitivos que os indivfduos ufilizam ao realizarem atribuköes, Lsto é, o modo
pelo qual processam a informaçào e se comportam no mundo social. No rtfvel
de antilise interpessoal, a preocupaçâo é com a dinâlnica dos processos
interpessoe que intewêm na atribukâo causal, a partir das posköes de ator
ou observador que os indivfduos ocupam na situaçâo. O enfoque intergrupal
dedica-se ao esttldo dos efeitos da categorizaçào social e da pertença grupal
sobre a atribukào, ou seja, com as diferenças observadas na explicaçâo do
comportamento de um mesmo inclivfduo, em funçào dos atribuidores
pertencerem ou nào ao gnlpo daquele indivfduo. A anâlise atribuicional ao
nfvel social recorre às representaçöes sodais, crenças ou ideologias para a
compreerusâo das exjlicaçöes causais, partindo do pressuposto de que elas
fomecem a estrutura de conhecimento sobre a qual as atribuiçöes causaks a
diferentes fatos sociais apoiam-se. Ftlndamentando-se na anélise atribuicional
ao nfvel social e partindo do pressuposto de que a partidpaçào polftica
feminina constitui um fato social, enquanto o sexksmo caracteriza-se como uma
ideologia, o presente trabalho pretendeu verificar as possfveis relaçöes
existentes entre o sexksmo e atribukâo causal à participaçào polftica feminina.
A amostra foi composta por 280 estudantes univeoitâios que responderam à
escala de sexismo ambivalente e a um questionério de atribukâo catlsal à
participaçâo polftka feminina. A anâlise fatorial exploratöria do questionârio
de atribukâo causal evidenciou a presença de três fatores que se associavam,
respectivamente, a causas de natureza polftko-humanitérias (Alfa = 0,83), a
causas de natureza polfdco-reinvidicatörims (A1fa = 0,70) e a causas de ctmho
feminista (A1fa = 0,77). Posteriormente, os participantes do estudo, com base
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negativas que as mulheres. Nlo foram observadas, porëm, diferençlls
significativas nfts atitudes em funçào da faixa etâria dos liderados. Quanto às
percepçöes de justiça das gerentes femininas comparadvamente às dos
gerentes masculinos, os resultados seguiram os padröes esperados apenas
quanto ao uso preferencial da justka interacional por parte das gerentes
feminin%, nào havendo diferençms nas demais.formas de justka. Jâ as atitudes
e percepçöes de justka sobre as mulheres lfderes mostazmrese correlacionadas
tanto entre os homens quanto entre as mulheres. Tais resultados sâo discuddos
em suas implicaçöes para a discussào dos estereötipos negativos que ainda
envolvem a mulher e a necessidade de mnpliar o debate sobre a eficécia da
liderança com a inclusào da avaliaçào da justka nas relaçöes lfderes/liderados.
Palavras-cbave: Lidermxa feminina; Atitudes; Percepçöes de justiça

SC 1.5 O UNIVERSO PSICOSSOCIAL DE UM GRUPO DE MULHERES IDOSAS. Siïtlone
Ccxpia (Departanlettto de fll?l#fl?Alel1lps de Pskplpqçic, Universidade do Estado do Rio
de Janeiro, Rf0 de Ianeiro, RJ).
Fxste estudo teve como objetivo investigar o universo psicossocial de mulheres
idosas de baixa-renda em uma cidade de médio porte do Estado do Espfrito
Santo. Buscou-se estudar as representaçöes construfdas pelo grupo
especialmente aquelas referentes à sua condkào de mulher idosa e de baixa-
renda. O grupo consistiu de 20 mulheres com mais de 60 anos de idade, nâo-
asiladas, com condköes ffsicas e mentais satisfatörias, com renda méclia de um
salério mfnimo e escolaridade até o segundo ano primério. Foi realizada uma
pesquisa qualitativa com a utilizaçào do método de hkstöria de vida. As
entrevistas foram semi-estruturadas, gravadas e posteriormente transcritas. A
partir das transcrköes, extraiu-se uma caracterizaçào objeuva da cada sujeito e,
a segtfir, foi feita uma organizaçào dos temas maks freqitentes surgidos nos
relatos e algumas categorias de anâlise foram estabeleddas. O grupo
demonstrou certas tendências nas representaçöes que constnziu acerca de suas
vivências, principaimente no que se refere às suas condköes de trabalho, às
irkserçöes nos contextos familiar e ptiblico, às imagens das figuras feminina e
masculina construfdas e às implicaçöes psicossociaks do envelhecimento. A
famflia e o contexto doméstico representados principalmente pela preocupaçào
com a criaçào dos filhos, a garmxtia de sobrevivência do nticleo familiar e as
vivências da matemidade, foram as referências bttsicas a partir das quais essas
mulheres delinearam seu urdverso psicossocial. As representaçöes corkstrufdas
da figura feminina em contraposiçào à figura masculina foram no sentido de
uma auto-imagem fragilizada frente à figura mmsculina idealizada, o que
contrastava com as experiências relatadas de sustentéculo familiar. De modo
geral, o grupo demonstrou conformismo em relaçào ks suas condköes de vida,
permeado por um fatalismo religioso. A velhice como etapa de vida e o
senthnento subjetivo do envelhecimento foram abordados pelas mulheres a
partir de um duplo movimento de adequaçào/inadequaçâo ao modelo
dominante de velhice, ou seja, houve uma aceitaçào de sua condifào de idosas
do ponto de vista cronolögico, mas uma rejekào aos estereötipos de velhice aos
quais este modelo induz. A manutençào da autonornia de vida expressa pelo
desejo de uma nào dependência fhxanceira de familiares e pelo desejo de
preservaçào de sua satide e de sua moradia independente, foram iks principats
expectativ'as futuras abordadas pelas entevistadds. A convergênda observada
de viirios aspectos do grupo pesquisado, a par das similaridades identificadas
em outros estudos dedicados à problemética da mulber idosa, parece sugestiva
de que o universo psicossocial recortado neste tabalho possa ser
representativo de um nûmero expressivo de mulheres idosas brasileiras de
baixa-renda.
Palavras-cllave: Mulheres; Idosas; Baha renda

SC 1.6 GCNERO E ATRIBUICAO CAUSAL AO SUCFSSO E FRACAKO DE
EMPREENDEX RFS. Stek Maris Santaza SJ?lJ!1i0 c Maria Cristina f'errefrl
(Universidade Gama f'f#1(,, Rio de Ianeiro, Rp
O comportamento empreendedor, Lsto é, as condutas responséveks pelo
surgimento e répida expansào de novos empreendimentos, com elevado grau
de sucesso, tem sido associado a fatores personalögicos, cognidvos,
situacionais e socioculturais. Na explicaçào dos fatores cognidvos subjacentes a
tais condutas, a teoria atribuicional de Weiner destaca-se como um referencial
particularmente tîtil. Para o autor, as explicaçöes causaks para situaçöes de
realizaçào enquadram-se em quatro causas bâsicas - capacidade, esforço,
dificuldade da tarefa e acaso -, que podem ser classificadas em três dimensöes
distintas: locus, que se refere à localizaçào da causa no pröprio indivfduo
(interna) ou no ambiente (externa); estabilidade, que diz respeito à natureza
temporal da causa, isto é, ao fato de e1a perdurar no tempo (estâvel) ou nào
(instâvel) e controlabilidade, que se relaciona à influência volitiva que pode ser
exercida (controlével) ou n:o (incontrolével) sobre a causa. Dessa forma,
quanto ao locus da causa, a capacidade e o esforço constituem causas intemas,
enquanto a dificuldade da tarefa e o acaso caracterizam-se como causas
extemas. Os estudos empfricos apoiados neste referencial têm mostrado que os
indivfduos privilegiam as causms intemas na explicaçào do sucesso e as causas
extemas, ao explicarem o fracasso. Fundmnentando-se em taks concepçöes, e
procurando explorar as interrelaçöes entre o gênero e o processo de atribukào
causal subjacente ao empreendedorismo, o presente trabalho objetivou
comparar as atribuiçöes realizadas ao sucesso e ao fracasso de
empreendedores, por homens e mulheres. A amostra foi composta por 127
universitârios de âreas exatas, de ambos os sexos (65 homens e 62 mulheres),
que foram solicitados a ler uma histöria sobre o sucesso ou o fracasso de um
empreendedor e a apontar o grau em que cada uma de 35 causas havia

contribufdo pat.a o resultado, em escalas variando de 1 (nem um pouco
importante) a 7 (muitfssimo importante). A an/tlkse fatorial exploratöria
evidendou que as causas agrupavam-se em três fatores distintos, assodados,
respectivamente, a causas internas defirddas pela competência ou capacidade
tAlfa = 0,91); causas externtts Kpificadas pelas contingêniias do mercado e do
pafs, isto é, pelo acaso, (Alfa = 0,80) e causas internas caracterizadas Pelo
esforço (Alfa = 0,82). A anftlise da variucia 2=, com o resultado do
desempenho (sucesso ou fracasso) e o sexo (masculino ou feminino) entrando
como variéveis independentes e cada uma das três dimertsöes do questionâio
de atribukào causal entrando como variiveis dependentes, revelou que: (1) o
sucesso foi atribufdo principalmente a causas internas, relacionadas tanto à
competência quanto ao esforço, porém na explicaçào do fracasso as pessoas
recorreram prioritaliamente a causas extemas, o que se mostrou corksistente
com a tendência que vem sendo observada na literatura da ârea; (2) as
mulheres, em comparaçâo aos homens, tenderam a fazer uso
significativmnente maior do esforço como causa do comportamento
empreendedor; (3) nenhuma das interaçöes entre sexo e desempenho foi
significativa. Tais resultados sào discutidos à luz dos postulados da teoria dé
Weiner e dos processos de socializaçào vivenciados por homens e mulheres, os
quais contribuem para a aquiskâo dos esquemas cognitivos de ''esforço'' e
''competência''
Palavras-chave: Gênero; Empreendedorismo; Atzibuiçào causal

SC 1.7 A MULHER COMO GERENTE NO SETOR PUBLICO: POSSIBILIDADES E
ORS-MCULOS. Tânia Mcrk Fontenele M/l/rfk (ENAP- Escola Nlcicr/4/ de
Administraçàb Pûblica -Brasîlia. DFl Izùorcllrb de Psicokgia Social e
Organizacional - Universidade de Brasîlia, DF) ,
Um diagn6stico da situaçào na mulher na Administraçào Pûblica demorustra
que elas fazem parte de 44,18$, do contigente de servidores. No entanto quanto
à sua participaçio em cargos em comissâo, observa-se que o ntimero de
mulheres em postos de gerência é inversamente proporcional ao nfvel
decksörio associado a estes postos. Isto significa que, quanto mais alto o nfvel
da comissâo, menor a pardcipaçào feminina. As mulheres brasileiras ocupam
apenas 39,82% dos cargos em comissào, sendo 13.$ nos DA%6, 16% nos DM -5
e 29$) nos DA&M. Essa restrita participaçâo aos cargos de direçào e gerência
nào é caracteeticas exclusivas da Administraçâo Publica brasileira, cuja
cultura é renitente em aceitar a mulher como participante efetiva, decidindo e
adminiKtrando. Fstados anglo-saxöes portam uma caracteristica semelhante.
Na Grà-bretanha, por exemplo, as mulheres perfazem 48,7$, dos servidores do
Civil Sezvice, mas deste montante, 35.$ situam-se no nfvel executivo bésico,
15% no intermedi/trio e apenas 9%, no superior (Sertior Open Structure). Os
fndices para o nfvel executivos superior nos Estados Unidos da América, na
Austr/tlia e no Canadé sào 16,5% para os dois primeiros e 185, para o tiltimo.
Cumpre observar que é na Administraçào Ptiblica o locus onde as mulheres
dksputam mais equilibradamente as chances a um posto de trabalho, uma vez
que o Fxstado provê servkos tradicionalmente feitos por mulheres no âmbito
familiar, como previdência e mssistência social, servkos médicos e paramédicos
e de educaçâo. A crescente deterioraçào dos saltirios dos servidores tonla-os
menos atrativos aos homens possibilitando ocupaçào das vagas pelo
contingente femino evidenciando que a realidade salarial feminina é inferior à
masculina. Outro fator importante neste quadro é a atitude menos
dtscriminatöria do Fstado nas contrataçöes, jé que o ingresso ocorre mediante
concurso de provas e tftulos. Corkstatou-se que as muleres apresentam
escolaridade mais elevada que os homens, porém nào se senteni preparadas
para assllmir cargos de chefia. Considerando estes dados foi realizada uma
pesquisa através de questionério com 104 mulheres atuantes no servko ptîblico
em diversos postos de atuaçâo, levantando os principais obstéculos
enfrentados pelas mulheres para exercer cargos gerenciaks e as possibilidades
de superé-los. Os resultados apontmn como obstâculos a dkscriminaçào por
causa do gênero feminino (sexksmo), fatores familiares , influência de fatores
polfdcos e comportamento de descrédito e indiferença para com as açöes
empreendidas por mulheres gerentes. No âmbito das possibilidades de
mudança evidencia-se a necessidade de aumento da capacitaçào gerencial das
mulheres.
Palavras-chave: Gênero; Liderança feminina; Gerente pûblico

SC oA sicologia Escolar e Educaçâo
DICOLOGM,EDUCACAO E RDCIOCULTURA

SC 2.1 MEMURIA, IDENTIDADE E LETRAMENTO EM ''EVOLAS'' Do CAMPO: UMA
ABORDAGEM NARRATIVA. Silbiane Barbato (Instituto de Psicologia, Universidade de
Brlsfll - Brasîlia-Dî')
O objetivo deste trabalho é relatar estudos sobre histéria de vida e idenEdade
dçsenvolvidos a partir de atividades de intervençào na formaçâo de
alfabetizadores de jovens e adultos em cinco assentamentos e uma ftrea
quilombola do DF e Entorzm. Partimos dos seguintes pressupostos: a) o
processo de letramento ocorre de forma diferenciada quando a equipe
formadora e alfabedzadores conhecem as prâticas de cultura da populaçào
atendida; b) neste processo, além de se buscar a ampliaçào do conhecimento e
do universo vocabular, sào produzidas oportunidades para as comunidades
discutirem questöes de seu cotidiano; c) cultura e idenddade sëo definidos pela
histöria de ocupaçào de um determinado espaço por um grupo que jâ possufa



Resumos de Cf/llllflldcffffii? Cientnica da XZYA7 Reuniàil zlal/tll de Jturtz/tljo

tradkôes em comum ou as esté tecendo conjtmtamente; d) a exclusào é fojada
na hkstöria dos grupos e inclivfduos e nos processos migrattdos a que estào
submetidos os brasileiros de rep'öes mais empobrecidas seja no campo seja na
cidade; e) a culmra se transforma pelos movimentos histöricos de contato e
separaçào entre grupos, famflias e indivfduos. As pesquisas que foram e estào
sendo desenvolvidas nos tîltimos dois anos têm por objetivo hwestigar, a partir
da perspectiva dialögica, os processos identitérios e sua relaçào com histöria e
culttlra. Sào utilizadas entrevistas abertas e semi-estruturadas de histöria de
vida. Privilegia-se as entrevistas individuais ou em grupo de lfderes,
moradores mais antigos, alfabetizadores e alfabetizandos, porém, na
comtmidade Kaltlnga, por sua especificidade hist6rica, faz-se um recorte
trartsgeracional: as crianças fazem oficinas de contar histörims. Sào utilizados
gravadores, mâquinas fotogrâficas, materiais para desenho, textos elaborados
individual ou coletivamente. Os resultados inclicam que os movimentos
migratörios envolvem perdas materiais (terra, roça, artimais e casas) e culturais
(expulsào do local de origem por ato de violência), perdas essits que devem ser
trartsformadas pela criaçào de uma nova convençào num espaço geogrâfico
diferente e pela confluência de vrtrios grupos com htst6rias e prâticas culttlrais
diferenciadas. O que hé em comum é a cizcunscriçào geogréfica da terra, da
regiào que o grupo octlpa ou é autorizado a ocupar e o entendimento que é
construfdo sobre a natureza dessa nova organizaçào e do futuro. Para que as
pessoas possam conviver saudavelmente, e, portanto, ara que nào haja
dissoluçào parcial ou total do novo grupo, deve-se poder desenvolver
atividades de trabalho e de lazer que sejam aceitas pela convençào. Em todas
as comunidades os significados que sào relevantes tanto para as préticas
culttlrais qumxto para a sobrevivência pessoal e de grupo se manifestmn na fala
das vérias geraçöes que a compöem. Narrativas e prâticas religiosas
constimem um sistema de conhecimento que ajudam os iletrados a orgtmizar
as explicaçöes sobre o mundo ffsico e as relaçöes sociais, histöricas e culturais.
As explicaçöes para exclusào sào marcadas por silêncios e ambigiiidades
definidos pela relaçào entre movimentos de sentiz-se ou tornar o outro
invisfvel e as explicaçöes plausfveis sobre a realidade vividas.
Palavras-cbave: Deselwolvimento adulto; Letramento; Exclusào

SC 2.2 LINGUAGEM EGOCCNTRICA EM CRIANCAS SURDAS E OUVINTLS. Cdeste
Azllkp Kelman (Departalucnto de Estudos Especf/kos em Ezlccffif?, hculdade de
E#llcflfltl, Universidade #(? Estado do Rio de Ianeiro, Rio de Jflhleirt?, RI)
Um estudo de caréter descritivo hwestiga processos de perksamento e
linguagem em crianças na faixa etâria entre 2 e 5 anos, com desenvolvimento
normal, e em crianças surdas congênitas proftlndas, que nào adquiriram
aprendizado skstemético de lfngua, seja de modalidade oral-auditiva ou
gestual-visual. Em partkular se faz o estudo da fala egocêntrica e se investiga
se este fenômeno esté presente na crialxa surda e como se manifesta. A
hipötese se apöia em esttldos experimentais que revelam, na criança surda, a
presença de pensamento simbölico, mesmo na ausência de lfngua. E1a
representa a realidade de distintas maneiras, utilizando-se de outros sistemas
sfgnicos, indicativos de lhxguagem, sem o componente lingïifstico. A
observaçào do comportamento infantil foi feita em atividade ltidica, em sessöes
individuais gravadas em vfdeo. Il-ticialmente foi feito um estudo preliminar
com duas crianças ouvintes, para ajuste de procedimentos: seleçào de
brinquedos e escolha de ângulo de filmagem; posteriormente, realizou-se um
ré-teste com quatro crianças surdas prohmdas congênitak para verificar se aP
hipötese se justificava. Finalmente, realizou-se a pesquLsa no semestre seguinte,
com dez crianças surdas. Para efeitos de comparaçào, aplicamos o mesmo
irtstrumento em quatro crianças ouvintes, todas variando entre 2 anos e 7
meses è 5 anos de idade. A partir da pesquksa, criou-se uma classificaçào dos
indicadores de manifestaçöes, consideradas pela pesquisadora como
linguagem egocêntrica, mecanksmo revelador de presença e externalizaçào de
atividade mental, através do uso de signos extralingûfsticos. F-stes indicadores
foram denominados: tempo de reaçào, articulaçào silenciosa dos lâbios,
interjeiçöes, murmfirios, mfmica oro-facial, expressào corporal. Constatamos
que, além 'da fala egocêntrica classicamente definida, crimxas ouvintes
utilizam-se de manifestaçöes de linguagem egocêntrica anélogas às usadas
pelas crianças surdas para comunicarem-se consigo mesmas, inclicando a
ocorrência de representaçào sfgnica sem componente lingiifstko tanto nas
crimxas surdas quanto nas ouvintes. A fala egocêntrica propriamente dita foi
encontrada, por razöes öbvias, apenas em crianças ouvintes. Seu
correspondente na criança surda foi denominado de vocalizaçào. Um gréfico
comparativo mostra a freqikência de linguagem egocêntrica nos dois grupos. A
incidência de ''expressào corporal'' por exemplo, foi bem maior no gnlpo de
crianças surdas, como era esperado. Jâ a categoria ''articulaçâo silenciosa dos
lébios'', surpreendentemente revelou-se mais elevada em crimxas ouvintes. Ao
fhzal, mzalisamos as incidências de cada uma das categorias nos dois grupos, as
implicaçöes pedagögicas dos resultados e delineamos algumas recomendaçöes
que propöem a alteraçào do comportamento do professor no espaço pré-
escolar. Ressaltamos a importância da vivência desta fase no processo de
deselwolvimento cognitivo. A ocorrência de representaçào sfgnica sem
componente lingiifstico, tanto nas crimxas surdas, quanto nas ouvintes revela a
presença de pensamento simbölico e a necessidade de manifesté-lo de outras
formas além da palavra falada.
Doutoranda do h'tstituto de Psicologia da Universidade de Brasflia e bolsista
do CNPq
Palavras-chave: Educaçào, Pensamento simbölico, Pré-escolar

sc 2.3 A Voz DA Pslcciœ lA EKOLAR E 0 FSPACO DA INTERDISCIPLINARIDADE
NA TEORIA E PUTICA DEFILOSOFIACOM CRIANCAS. Lkia SCICII; Caïmsiïl Zabotto
Pulino (Departamento ie Psicologia Escolar e Ib Desenvolvinlento- fnslillllo ée
Psicologia, univcrsidade de Brcsf/k, DF)
A educaçào tem sido, cada vez menos, considerada como um assunto da
Pedagogia exclusivamente, e se tem aberto espaço para a participaçào da
Psicologia e das clidéticas de disciplinas especfficas na formaçào de
professores, desde o ensino infantil até o easino médio. A Psicologia, voltada
para o âmbito da educaçào, tem refletido sobre o ensino das vérias disciplinas
escolares, como a Matemétka, a Qufmica, a Biologia, a Ffsica. A proposta de
introduçào de Filosofia na educaçào infanEl e hmdamental tem sido uma
iniciativa de professores que, inspirados pelo filösofo americano Matthew
Lipman, seguem seus manuais e participam de seus cursos de formaçào, no
mundo todo. O Projeto de Extensào ''Filosofia na Escola'', em execuçào desde
1998, é um trabalho interdisciplinar, desenvolvido pelo Departamento de
Teorias e Fundamentos, da Faculdade de Educaçào, o Departamento de
Psicologia Escolar e do Desenvolvimento, do Insdtuto de Psicologia, e o
Departamento de Filosofia, da Universidade de Brasflia, e tem se colocado
como uma altemativa crftica à proposta original americana, formando
professores e attlando nas escolas ptiblicas de Brasflia. Sua originalidade reside
no fato de nào importar o modelo americano, utilizando, nas aulas de filosofia,
textos de literatura infantil, teatro, artes plésticas, mtîsica, temas do cotidiano, e
nào manuais. Professores da UnB, das três éreas e mediadores, alunos das três
âreas, e professores das escolas ptîblicas do DF, envolvem-se em atividades de
formaçâo - cursos e planejamento, acompanhamento e avaliaçào das aulas,
partidpam de Congressos, grupos de estudo, elaboraçào de livros e ardgos. A
Psicologia, enquanto uma das disciplinas que subsidiam e orientam o Projeto,
promove a reflexào sobre os aspectos do desenvolvimento psicolögico, da
relaçào professor-aluno, questöes de motivaçào e sobre a concepçào de criança
que teoricamente se assume e a que efetivamente se explicita na relaçào dos
professores com as crialxas. As teorias de Piaget, Vygotsky, Wallon e Freud
sào referenciaks para se pensar o momento de deselwolvimento das crimxas, a
formaçào da comunidade de investigaçào filosöfica enquanto grupo
cooperativo, os processos de mediaçào e a importância de se lidar com as
emoçöes implfcitas nas relaçöes das crianças entre si, com o professor, e com o
texto filosöfico. A Psicologia, dialogando com a Pedagogia e a Filosofia,
conströi um quadro compreensivo do desenvolvimento do grupo, da
construçào do filosofar e da vivência subjetiva do altmo no contato com a
Filosofia. A Psicologia, no contexto interdisciplinar, entrando em contato com a
problematizaçào, pela Pedagogia, do espaço escolar e das relaçöes de poder af
existentes, e com a recorkstruçào que a Filosofia propöe de si mesma nesta
prética dialögica, promove uma reflexào crfdca de seus pr6prios pressupostos.
A Psicologia, entào, elege a si mesma como texto filosöfico a ser pensado.
Palavras-chave: Interclisciplinaridade; Filosofia para crianças; Psicologia escolar

SC 2..4 A INTERNET COMO CONTEXTO DE INTERACOES DISCUILSIVAS E
CONSTRUCAO DE CONHECIMENTOS. Maria Clâudia Santos lat?pfls de Oliveira
(Uziversidade hderal Fluminettseslniversidade de Brasîlia, irfTsf/ic, DF)
A tiltima década do filtimo século caracterizou-se pela ampla disseminaçào da
Informética, bem como pelo desenvolvimento da informética e telemética
educativas, propiciando novas altenxativas educacionais, na modalidade
presencial e à distância. Como efeito, tornou-se necessério analisar as interfaces
entre esses processos e os novos pazadigmas para a construçào de
conhecimentos, dentro e fora da escola, na contemporaneidade. No contexto
das novas tecnologias, ganha força a crftica ao modelo representacional, que
cede lugar a perspectivas comunicacionais, dialögicas, na compreensào dos
processos de interaçào e construçào de conhecimentos. O presente trabalho
tem por objetivos observar e acompanhar os desdobramentos de uma lista de
discussào de caréter educacional, integrada por crianças e adolescentes em
idade escolar até 16 anos, fgcando a mûlise sobre os processos de interaçào
discursiva, em jogo, especialmente, os processos complementares de
colaboraçào e arplmentaçào. Objetivou ainda dimeluionar o impacto das
novas tecnologias no cotidiano dos adolescentes urbanos contemporâneos. A
lista de discussào Kidcafé Jovens é uma das atividades de um projeto
educacional intercultural, totalmente virtual e que visa implementar o uso da
Internet em situaçöes de valor educacional, contribuindo com o
dèsenvolvimento do modelo de escola aberta, por meio da Intemet. Observou-
se a lista de discussëo, durante 10 meses, tendo-se coletado cerca de 900
mensagens eletrônicas, trocadas entre os participantes. Apös a pré-mAftlkse, as
mensagerts encadeadas por um eho temético comum foram organizadas em
episödios. Ao todo, foram gerados 49 episödios, cujas anélises incidiram sobre
o contetido e sobre as estratégias discursivas presentes. Tomando por base
elementos das perspectivas de L. Vygotsky, M. Bakhtin e J. Habermas e seus
interlocutores teöricos contemporâneos, buscou-se compreender as relaçöes
entre interaçào comunicativa e construçào de coliecimentos, procedendo-se a
anélkse dos processos dialögicos associados às situaçöes de interaçào presentes
na lista e relevantes do ponto-de-vista educacional. As mlélises evidenciaram
que as trocas de mensagens na lista foram marcadas pela produçâo de
oportunidades para o debate, a cooperaçào e a argumentaçào. Da mesma
forma, muitas questöes apresentadas à lista foram convertidas em situaçöes-
problema e motivaram a coordenaçào de esforços na busca de soluçào.
Entretanto, a participaçào indefinida e incorkstmxte dos educadores voluntérios
nos debates em andamento contribuiu para que, em distintos episddios, os
debates e a negociaçâo de soluçöes nào tivessem continuidade no tempo ou
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terminassem de forma pouco conclusiva. Concluindo, o t'rabalho representa
uma contribuiçào, na interface da Psicologia e da Educaçào, ks reflexöes sobre
os processos e contextos de produçào e circulaçào de conhecimentos na
contemporaneidade, especialmente aqueles apoiados na mfdia Internet, de
forma a alimentar o debate mais amplo sobre os usos das tetmologias no
contexto educacional. Contribuiu ainda para a compreensào do potencial
educacional das novas tecnologias, especialmente nas tiltimas séries do ensino
fundamental e no ensino médio.
Palavras-chave: Subjetividade; Novas tetmologias; Construçào de conhecimentos

SC 2.5 A INTERACâO PROFLSSOR-PROFFSSOR E A CO-CONSTRUGO DO PROJETO
POUTICO-PEDACM ICO DA EVOLA. Mirian Raposo Tavares*t & Diva Xlùuçuerglle
Maciel (Departamento de Psicologia Escolar e ;10 Desenvolvimento. Instituto de
Psicologia. Universidade de Brasilia. Brasîlia, DF)
A percepçâo de dificuldades cada vez mais crescentes nas interaçöes entre
professores, principalmente entre aqueles de éreas de conhecimento diferentes
ou com concepçöes te6rico-filosöficas diferentes, é uma constante no interior
dos contextos educacionaLs. Por outro lado, nas equipes escolares onde se
percebe um bom nfvel interativo ent're seus membros, encontrmnos avanços
significativts no que se refere ao desenvolvimento tanto dos trabalhos
individuais quanto coletivos. Bom nfvel interativo é aqui definido como aquele
em que estâ presente um conjunto de atit-udes, sentimentos, desejos, opiniöes
ou direitos, apresentados por um indivfduo num contexto interpessoal de
modo que se respeite o mesmo conjunto no outro. Arquitetado nos
pressupostos teöricos da abordagem sociocultural corustrudvista do
desenvolvimento humano, este trabalho foi desenvolvido com o objetivo de:
identificar descrever e analisar a proposta pedagögica de uma escola ptiblica#

'

de formaçào de professores situada no Dkstrito Federal, bem como os processos
co-cortstrutivos de elaboraçào, planejamento, execuçào e avaliaçào dos projetos
vividos no interior da mesma. Interessoumos, especificamente, investigar os
processos interativos que estào presentes nessa situaçào de gnlpo e que sào
hmdamentais para que o mesmo alcance os objetivos apresentados na proposta
polftico-pedagögica e nos projetos individuais e coletivos construfdos
internamente. Para isso, tilizamos, principalmente, os estudos oferecidos por
Valsiner (1994a; 1997), Branco (1989; 1992; 1993), Rey (1997; 1999), Davis (1989)
e Soratto e Ramos (1999). Através de um proceclimento de observaçào
Participante em uma das Escolas de Formaçào de Professores da Rede Ptiblica
do Distrito Federal a primeira autora do presente texto acompanhou, durante
os três primeiros meses letivos do ano de 2000, as atividades que envolviam
diretamente os projetos coletivos que foram realizados na insEttlkào,
registrando-as na forma de anotaçöes de campo. Durante esse perfodo também
foram observadas e gravadas em éudio as reuniöes pedagögicas de nlicleos
disciplinares semanais, que ocorrem no interior da instituiçào, além de serem
feitas entrevistas semi-estruturadas com algtlns dos professores integrados a
cada ntîcleo dksciplinar bem como com a equipe de direçào. No presente
estudo, estaremos apresentando de que forma as relaçöes de confiança, a
interdependência indivfduo-grupo, a liderança e a especifiddade do pedagogo
sào cruciais para alcmxar os objetivos comuns estabelecidos no interior de uma
escola. Acreditamos que questöes como essas poderào servir como referência
nos processos de formaçAo inicial ou continuada de professores de forma que
os diferentes grupos possam co-construir bons nfveis de interaçào, facilitando
o alcance dos objetivos coletivamente estabelecidos.
Palavras-cllave: lnteraçào professor-professor; Co-conskuçào; Relaçöes de
confiança

respeito às regras e autoridade, com prejufzo do incentivo à cooperaçâo
professora-aluno ou aluno-aluno, do respeito ks iniciadvas do aluno: de
negociaçöes de regras e da discussào crftica nos processos de corkstruçâo do
conhecimento. Observou-se a incoerência entre a fala da professora em sala e
suas açöes junto à turma, bem como conkadköes entre sua prâtica e o discurso
apresentado na entrevista. A imiiltse aptmtou para uma dinâmica de interaçôes
fundamentada quase que excltlsivamente nos planejamentos e desejos da
professora, o que estabeleceu entre ela e os alunos um paclrào de controle e
dependência, associado a muito pouca flexibilidade. Detectou-se a presença
constante da comunicaçào ambfpa ou de duplo-vfnculo, a qual é
caracterizada por mensagens contraditörias simultâneas que dificultam a
pröpria compreertsào das regras, deixando claro, porém, que o que importa é a
obediência, em um contexto de relaçöes verticais kaduzidas pelo autoritadsmo
nas relaçöes. Os resultados indicam um conjtmto de valores relacionados a
padröes de interaçào e modvaçào social individualiqtas, sem quase nenhuma
ênfase na cooperaçào, seja entre professor e altmos, seja entre os pröprios
alunos. A necessidade de desvendar-se cada vez mais o currfculo oculto das
escolas fica evidenciada, pois estas parecem estar favorecendo e reforçmzdo
ainda mais padröes comportamentais e valores sodais nào democréticos e nlio
solidtirios em seus estudantes.
Palavras-chave: Comunicaçào e metacomunicaçào; Crenças e valores;
Canalizaçào culttlral
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SC 2.7 OS PROCLSSOS DE CONSTRUCAO DE SIGNIFICADOS N0 CONTEXTO DAS
SITUAIXF.S DE ENSINO-APRENDIZAGEM. Maria Carmen Tacca (Faculdade de
Eflltcflfltn Universidade de Brasîlia, Brasîlia, DF) & Angela Uchôa Branco
tDe/urlcmeêllp de Psicobàrk Escolar e ;10 Desenvolvimento. Instituto #fl Psicokgia.
Universidade de Brasilia. Brasîlia, DF)
0 estudo objetivou analisar os processos de construçào de significados em
situaçöes de ensino-aprendizagem, de duas professoras de segunda série do
erksino fundamental e um grupo restrito de seus respectivos altmos,
pertencentes à Rede Ptîblica de Ensino do Distrito Federal. Procurou-se
conhecer essas professoras acompanhando o desenvolvimento de atividades
estruturadas relativas à aprendizagem da leitura e escrita, que se realizaram
em três sessöes de uma hora, em t'rês dias cozksecutivos. Objetivou-se ai
idendficar e analisar as interaçöes professora-alunos que se davam no contexto
em que a professora buscava alcmxar determinados objetivos. As atividades
foram gravadas em vfdeo e epis6clios sipzificativos foram selecionados e
trimscritos. Procedeu-se, entào, a transcriçào dos episödios e a anâlise
microgenética, procurando-se invesEgar as caracterfsticas dos processos
reladonais, mais especificamente, os aspectos comunicativos e
metacomunicativos presentes nas interaçöes professora-alunos. Foram também
realizadas entrevistas semi-estruturadas com as professoras. Verificou-se que,
entre as duas professoras, configuravam-se similaridades importantes; no
entanto, constatou-se também que a partir do momento em que elas se
colocavam à frente de seus alunos e eram abertos os canais de comunicaçào,
começavam a emergir diferenças significativas entre elas. Das anélkses e
observaçöes, ficou evidenciado que a Professora A, muito f'reqitentemente,
emitia mensagerks explfcitas e implfcitas (verbais e nào-verbaks), em relaçào à
falta de confiança na capacidade das crianças para realizar as atividades, ou
mesmo nas suas possibilidades de compreender aquilo que era explicado, o
que levou a uma falta de interesse e de participaçào efetiva das crianças nas
aEvidades escolares. Esses processos comunicativos e metacomunicativos
faziiun com que o clima interacional fosse, na maior parte das vezes, tertso e
inibidor, percebendo-se uma desconfialxa recfproca que impedia que os
processos de sigrtificaçâo da aprendizagem estivessem maks direcionados para
o objeto de conhecimento. Por outro lado, a Professora B apresentava um estilo
de interaçâo com seus altmos bastante diferente, onde as relaçöes eram co-
construfdas em bases mais positivas, havendo cuidado com as expressöes
verbais e nâo-verbais por ela dirigidas ks crimxas. A professora B considerava
que elas estavam em um processo de construçào da aprendizagem, e deviam
ser incentivadas a vencer eventtlais obstâculos. Havia no contexto da sala de
aula um clima de valorizaçào da criança , do seu trabalho, assim como do seu
saber. As falas e as atuaçöes de cada professora correspondiam àquilo que cada
uma apresentava como crença e valoc o que parecia direcionar todo o processo
interadvo delas com seus respectivos alunos, fazendo com que ambas
possibilitassem processos de si ' 'caçào diferenciados em relaçào às
experiências escolares, ao saber e ao conhecimento. Conclui-se que a forma
como o professor se dkspae a corksiderar o seu grupo de alunos, com eles
interagir, explicar o porquê da organizaçào dos kabalhos, como ele propöe
reflexöes sobre diferentes temas, e incorpora os interesses e experiências
anteriores dos altmos, diferencia a atmosfera comunicativa e o clima social da
sala de aula, com nftidos efeitos sobre a motivaçào e participaçào e efetiva das
crianças.
Palavras-chave: Co-constnwào; Conhecimento; Interaçào professor-altlno

SC 2..8 EDUCACAO INCLUSIVA: A BUSCA DOS MUITOS SENTIDOS. Erenice Natâlia
Scwrcs de Catwalho CJF/;,?I Iansen de Clrffenls; Cristina Madeira (Laboratôrio de
Psicogênese, Universidade Catôlica de Brasilia, Brasîlia. DF)
O presente estudo analisa o processo de inclusào de alunos com necessidades
educadonais especiats portadores de deficiência mental e ffsica em vinte e uma
escolas ptiblicms inclusivas de Brmsiia. Focaliza os professores especializados
dms salas de apoio que atuam nos estabelecimentos de erusino atendendo a
esses alunos, com o objetivo de investigar: sua experiência na érea; concepçào

SC 2.6 COMUNICAC/O E METACOMUNICAIZO NAS INTERACOF-S PROFFSSORA-
ALUNœ: CRENCAS, VALORLS E MOTIVACAO SOCIAL. Sanmya Jesus Salonlâo &
Angelauchôa Branco (Dcxpartamento de llsicpltlt/;l Escolar e f10 Desenvolvimento.
Instituto de Psicologia. Universidade de Brasklia. Brasklia, DD
A sala de aula é um espaço privilegiado para o estudo do desenvolvimento
possibilitando a anâlise dos processos de ensino-aprendoagem,
contextualizados em atividades estruturadas, aos quais se encontrmn
asssociados, sob a forma de um currfculo oculto, todo um sistema de crenças e
valores que vai sendo co-construido entre professores e altmos. Através da
cemunicaçâo e da metacomunicaçâo, professor e aluncs indicam o contexto
para interpretaçâo de contetidos, atribuindo sentido lks suas falas e açöes.
Estudos apontam para a importância de analisar elementos do currfculo oculto
presentes em sala de aula e sua influência sobre a canalizaçào de padröes de
interaçào e motivaçào social culturalmente constituidos, traçando os caminhos
para a co-construçào de valores sobre as relaçöes entre o ''eu'' e o ''outro'' e as
relaçöes entre os seres humanos em geral. Através da rnicroanâltse dos
epksödios de interaçào entre uma professora e seus 26 alunos da primeira série,
teve-se por objetivo identificar e analisar a expressào comunicativa e
metacomunicativa das crenças e valores relacionados às variadas modalidades
de interaçào social, como a cooperaçào, competkëo e individualiqmo. Além
das observaçöes gravadas em vfdeo na sala de aula, realizou-se uma entrevista
com a professora, visando investigar suas crenças e valores relativos à
educaçào e à sua at-tlaçào jtmto às crialxas. Seis sessöes de observaçào em sala
de aula foram gravadas em vfdeo (x minutos) e analtsadas segundo o método
microgenético, objetivando descrever e interpretar as interaçöes em termos das
eslatégias comunicadvas e metacomunicativas, e de orientaçöes para crença e
valores. Nossa anâlise moskou a predominMcia de açöes e verbalizaçöes da
professora orientadas para a martutençào da ordem e da dLsdplina. Prevalece a
expressào de crenças e valores individualistas, com ênfase no desempenho,



Resamos de Cflmltaicflf Jf; Cientkhca J:I I Rellllzf? Anual Je Psiallogia

de inclusào, de normalidade e defidência, bem como caracterfsticas
cortsideradas importantes para sua atividade enquanto professores
especializados. M  escolas inclusivas dào acesso à maMcula de alunos com
deficiência, mobilizando recursos e llexibilizando currfculo, de modo a
oferecer-lhes condköes favoréveks ao processo de aprendizagem, segundo suas
habilidades, competências e necessidade.s espedais, A inclusào escolar
representa desafiadora expectativa na educaçào de alunos com deficiência,
pela falta de qualificaçào de professores, iluucesso de iniciadvas precedentes
de integraçào escolar, necessidade de apoio especializado ao aluno, despreparo
das escolas, resistência da comunidade escolar e outros. O estudo foi realizado
durante encontros de corsultoria com os vinte e um professore.s das salas de
apoio, na Universidade Catölica. Os encontros integram o conjtmto de
atividades desenvolvidas enteurtiversidade Catölica de Brasflia em parceria
com a Diretoria de Ertsino Dpecial da Secretaria de Educaçào do DF.. Foi
aplicado um questionério aberto, constitufdo de sete itens, aos professores e
distribufda uma folha de papel em branco, para que expressassem, por meio de
desenhos, sua concepçào de inclusào. Os quesdonftrios foram distribufdos
durante as atividades de consultoria, recomendando-se sua devoluçào no
pröximo encontro. Foram analksados dez questiontirios devolvidos, com os
desenhos anexados, utilizando-se o célculo da moda e anftlkse qualitauva dos
dados. Todos ()s professores relatam experiências anteriores com portadores de
deficiência. hs palavras que mais se associam à idéia de deficiência sào:
afetividade, dependência, incapacidade, preconceito, rejeiçào, patologia e
privaçào cultural. Capacidades e dificuldades sào percebidas no aluno especial,
predominando concepçöes desfavoréveis. Os professores relacionam mats
frequenlemente as seguintes palavras à noçào de normalidade; competência,
capacidade, participaçào, socializaçào, atltonomia, independência e
comunicaçào. As caracterfsticas profissionaks cortsideradas maks necessérias ao
trabalho com portadores de deficiências sào afeuvidade, valores éticos e
competência profissional, com ênfase no conhecimento tétmico. Os professores
expressam nos desenhos a inclusào como processo advo, dinâmico e
participativo, onde o prazer e o ltîdico estâo presentes. Dividem com o aluno
as expectativas de realizaçào impostas pelo meio social. A normalidade
reveste-se de elevada valorizaçào. A competência do professor especializado,
sua motivaçâo e responsabilidade sâo destacadas como caracterfsticas
principais no perfil do docente adequado a esse trabalho. A dedicaçào, que
também supôe necesséria: sinaliza para o professor que e1e e o seu aluno, têm
muito a superar. A escola, desse modo, é percebida como uma institukào que
muito exige, tanto dos educandos com deficiência como de seus docentes.
Palavras-cbave: Educaçào; Inclusào; Deficiência

''poder de controle''. Uma rjpida avaliaçào pode conduzir a julgamentos
apressados, tais como : falta de autocHtica, ideologia da cl%se dirigente,
incompetência. Entetanto, um olhar para o campo de forçms attlante, talvez
permita uma melhor compreerksào. Ambos, gerentes e subordinados,
manifestam izksatksfaçào. Muito mats do que as ''competências técnicas'', o que
parece contaminar o fazer coleuvo sào as desconfianças recfprocas. Todos
parecem que se sentem, simultaneamente, vftimas e kafdos. A razâo, de fato
subjacentes, é que foi rompido o pacto que regula as' expectativu mtituas.
hlavras-cbavek Conflitos de poder; Consultoria psicossociolögica;
Representaçöes sociais

SC 3.; ESTUDANTE E PODER-REIVINDICACAO E PR/TICA EM UNIVERSIDADE.
Marcos Iardim Freire (Instituto de Psicologia- Universidade Federal do Ri0 de Ianeiro,
Rfa Je Iazeirlb RI)
Esta pesquisa integra conjunto de açöes do P/UFRJ, em anos recentes, sobre
exercfcio do poder pelo aluno. O poder em tmiversidades é questionado pelos
alunos em cliversos aspectos. Envolve participaçâo em colegiados de vérios
nfveks sendo objeto de intensa dkscussào por ocasiâo de elekâo. f: exercido
direta ou indiretamente, via ponderaçào ou voto universal, segtmdo as vérias
prétictts democrétkas vigentes nas universidades. A democracia é a liberdade
para a açào assim como, e principalmente, respeito aos limites, observando-se
o cumprimento das regrtu previamente acordadas. Participar é coliecer as
regrms da representatividade e kansparência e sua aplicaçào em processos
decisörios. Assim se pode, construtivamente, responder ao maior desafio da
contemporaneidade: manter uma organizaçâo social saudével e efetiva. O
conhecimento associado ks a6tudes possibilita melhor participaçào, imperativo
maior para a elite dirigente em uma sociedade como a brmsileira,
profundamente desigual. Os pressupostos do desenvolvimento de
competêncitts individuais e gnlpaks e do exercfcio do poder, à semelhmxa de
outros tipos de organizaçào social, foram introduzidos na Semana de
Ambientaçào de Novos Alunos - SANA. Através de palestras, dinâmicas de
grupo, de confraternizaçào esportiva e social, conta com a colaboraçào de
alunos veteranos e representantes do Centro Acadêmico. No desenvolvimento
da dtsciplina Psicologia Organizacional, os alunos têm oportunidade de
explicitar queixas e decepçöes com relaçào ao IP. Como proposta de uma das
ttlrmas foi empreendida a elaboraçào de um manual eletrônico do estudante,
propidando maior envolvimento dos alunos. Com recursos da Fundaçào
Universitâria José Bonifâcio, e com quatro bolsistas, foi elaborado em 1998 um
endereço com base nas pesquksas internas do IP, unidades da UFRJ, outros '
cursos de Psicologia do RJ, intemet e estruturas de apoio- agências de fomento,
bibliotecas, centrais de estégio etc. Em março de 1999, foi constitufda comissào
composta por dois alunos, dois professores e dois funcionârios administrativos
para atualizar dados durante a assimilaçào e institucionalizaçâo do produto e,
via sondagem permanente, modelar para seu ptîblico-alvo. Em março de 2001,
na disdplina Psicologia do Trabalho foi aplicado a 60 alunos questionério com#

'

itens fechados e abertos para conhecer: perfil do aluno; experiências de
trabalho- incluindo est/gio e pesquisa; domfnio de aplicativos e acesso a
computador; vivências em situaçöes agradéveis e desagradâveis na relaçào
com o P. Os dados pesquisados foram objeto de exercfcios em sala. Anélise
preliminar aponta que, apesar da valorizaçâo da SANA, do conhecimento do
endereço eletrônico e dos exercfcios em sala com os temas poder, mudança,
envolvimento e açöes para trartsformaçào, o aluno nào demol-kstra
caracterfsticas de comportamento de risco (''risk taking''l, proatividade e
trabalho em gnlpo, entre outras caracterfsticas citadas em literatura e
identificadas pelo mercado de trabalho. Na prética é o esvaziamento do poder
reivindicado em discurso, além de açöes que perdem força com o tempo. Nào
hé a consciência de objetivo, de foco, de trabalho continuado, como legado
social ou como experiência individual ou grupal. Serâ incoerência para o
exercfcio profissional que tem a dinâmica da mudmxa como pressuposto?
Palavras-chaveL Poder e estrutura universitâria; Poder e aprendizagem; Poder e
desenvolvimento de competências

SC 3.3 LEGITIMIDADE POLfTICA X LEGITIMIDADE PSICOSSOCIAL: UMA
CONTRADICAO OU UM DLSAFIO. André Ltliz freitas*t (C:nlr0 Hderal de fXllcflfI1o
Tecnol6gica (10 Estado de Santa Catarina - Floriankolis - SC) t! Wilson M01IrJ
(Instituto de Psicolqia - Universidade do Estado do Rb de Ianeiro - Rio de Jatleiro -
RJ)
Esta pesquisa teve como propösito desenvolver uma anélise psicossociolögica
das dificuldades enfrentadas por um grupo dirigente, eleito com a proposta de
desenvolver um modelo de gestào participativa democrética no Centro Federal
de Educaçào Tecnolögica do Estado de Santa Catarina. Foram observadas
resistências que, se avaliadas sob ' a ötica da ciência polftica, conduzem
inevitavelmente ao cléssico antagonismo - exercfcio do poder x oposiçào,
Entretanto, o trabalho realizado buscou identificar a h4fluência de outras
variéveis subjacentes aos conflitos na esfera do poder: os interesses gerais x
interesses particulares. Neste sentido, buscou-se estabelecer uma anâltse
habermasiana dos pactos de interesses atuantes no campo, de forma a permitir
um levantamento dos interesses ocultos, subjacentes as reivindicaçöes e crfticas
com relaçào ao desempenho das lideranças. Primeiramente, através da técnica
de observaçào participante, foi identificado a existência de grupos antagônicos,
sua cortstitukào e suas lideranças. Em seguida, realizou-se entrevistas de
profundidade com o lfder e um membro de cada grtlpo, levantados na etapa
anterior, num total de 6 pessoas, verificando as concepçöes de gestào e as
avaliaçöes sobre as prâticas adminkstrativas de cada grupo. Por ultimo, foram

SC (B/psicologia Organizacional e do Trabalho
CONFLITOS DE PODER CONSULTORIA PSICOSSOCIOLUGICA XS
ORGANIZAX FS
SC 3.1 CONFLITO DE PODER E ILEGITIMIDADE DO PACTO DE CONVIVZNCIA
ORGANIZACIONAL. Wilstlp Mollm (Instituto de Psk/llk - Universidade $10 Estado
do Rit? de Ianeiro, Rf0 de JJllcirn/R/l
O processo de informatizaçào e automaçào crescente, ao lado da adoçào de
racionalidades, no mfnimo duvidosas, do tipo : reengenharia, dowrksizing,
terceirizaçào, têm provocado um impacto desconcertante nas organizaçöes
sociais de produçào, especialmente nos papéis inscritos na estrutura de poder
formal - os do nfvel de chefia. Os intimeros conflitos observados envolvendo as
cliversas instâncias de poder parecem revelar a existência de uma crise, se nâo
determinada, pelo menos deflagrada pelas aluclidas prâticas de gestào. Vérias
sào as explicaçöes formuladas : resistência à mudmxa, rmxo conservador das
chefias, ou mesmo, um indicador de que chefe é um papel em exthxào.
Acontece que a sustentaçào da autoridade burocrética repousa na confiança
recfproca entre dirigentes e subordinadas. O pacto que garantia a estabilidade
e a lealdade, em troca da submissào ao ordenamento hierérquico, encontra-se
fragilizado. Daf os desgastes, a rejeiçào e as dificuldades para se encontar, em
muitos casos, quem se disponha a exercer papéis de controle. Estas açôes, no
modelo pesquisa-açào, surgiram de uma demanda de treinamento para
cinqûenta e um (51) gerentes de diferentes escalöes hierérquicos, de uma
organizaçào governamental, comiderados ''despreparados'' e ''pouco firmes''
no desempenho de seus respectivos papéis. O eixo condutor foi o
levantamento e anélise das representaçöes sociais das ''dificuldades'' e do que
significa ''ser chefe'', As informaçöes foram coletadas atravës: alentrevista de
profundidade com seist6) chefes, escolhidos pelo critério de tempo no cargo ;
b) questionârio sobre ''as vivências de chefia'', respondidos anonimamente; c)
levantamento das opiniöes sobre o significado e as experiências como chefe,
tanto as individuais, por escrito, como os principais consensos, obtidos através
de discussöes em grupo; d) dramatizaçào semi-estruturada versando sobre o
papel das chefias nos processos de decksào coletiva. Entre os resultados
destacam-se os seguintes dados: 80':1 acham que ser chefe ''é muito
importante'' 90%, ''sentem-se bem como chefe'' conquanto, 90 'î, ''nào#
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gostariam de ser chefe''; quanto ao objetivo do papel de chefia: 570, acham que
''chefiar é comandar'' jiî 20./, ''fazer a integraçào'' , e 15$,, ''chefe nào exkste'';
quanto as maiores difictlldades enfrentadas : 38.ï, afirmam ser a J'prepotência
dos subordinados'', 33./, ''as injustiças dos subordinados'' e, finalizando, uma
percepçào de que a chefia para ser eficaz é preciso : '' status'' ''distância#

'

social'' mms que, cada dia se sentem com menos ''poder de puniçào'' menos# #
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armlisadœ diversos dccumentos prppostcs pelt)s grupos, de forma a identgicar
as contradköes entre as propostas e as açöes. Os resultados apresentaram a
existência de três gnlpos, assim denomhzados: direçào, sindicato e ex-direçâo.
Outro aspecto relevante foi a clivergência de opiniöes sobre. o conceito de boa
gestào: o grupo direçào valorizava o grau de pardcipaçâo, enquanto o grupo
ex- -direçào o grau de competência técnica, jé o grupo sindicato, mesmo
discordando de ambos, buscava uma certa neutralidade de forma a evitar
conflitos com possfveis eleitores. Ficou ainda bastante evidenciado os conflitos
intenzos de cada grupo tendo em vista a incapaddade de obterem conserkso
sobre questöes fundmnentais, como: qual postura tomar em relaçâo as decisöes
do MEC, qual o perfil para o preenchimento dos cargos, como eleger os
representantes dos diversos segmentos da escola. Tais fenômenos ainda
demonstram o grau de desintegraçào reinante em cada grupo que se
escondiam numa fachada de homogeneidade. A impressào que se teve é que o
grupo direçào nâo corkseguiu romper com os princfpios bftsicos de burocrada e
que estava convicto que através da força da legalidade do voto obteria sua
legithnaçëo e o comprometimento de todos para o processo de mudmxa na
adminkstraçào tomando-se uma gestào partkipativa. Entretanto, esqueceram-
se que ms mudanças chocam-se com os interesses das pessoas, o que impöe
todo um processo de explicitaçào, negociaçào e pactuaçào de interesses.
Conclui-se deste modo que faltou uma legitimidade comstrufda no campo,
diferente da legitimidade conquistada no voto, para que o grupo direçâo pude-
se implementar a proposta de gest:o participativa
Palavras-cbave: Pacto de interesses; Gestào participativa; Conflitos de interesses

SC 3.4 DESENVOLVIMENTO DE EQUIPE: UMA ESTRATCGIA FUNDAMENTADA NO
PROCESSO DE APRIMORAMENTO DA COMPUZNCIA COMUNICATIVA. Hekisa Hdeni
Ferraz Ayres ** e Wilson Moura (Instituto de Psicologia da. Universidade do Estado
do Rf() de Jcrlc/rt?, Rio de Ianeiro, RI)
As orgmxizaçöes vivem atualmente uma necessidade de enfrentar os
obstéculos, especialmente causados pelo desenvolvimento tecnolögico no
campo do poder formal. Por isso mesmo, a crença na participaçâo e no trabalho
em equipe vem se coluolidando como um paradigma nas modenms préticas
de gestào. O grande desafio contudo é como deselwolver equipes eficazes. O
presente trabalho tem como objetivo a estruturaçào de uma estratégia
fundamentada na tese de que uma equipe se constitui através de um processo
de negociaçào capaz de explicitar os interesses gerais e os interesses
individuais, de uma forma autêntka e mais livre possfvel. Do aprimoramento
deste processo resulta, entào, todo um aprendizado que conduz a 'competência
comunicativa, fundamental na integraçào do grupo. As maiores dificuldades,
contudo repousam na cultura organizacional tendo em vista à intensidade com
que se reprime , dentro da organizaçào, os interesses individuais, por julgé-los
eticamente inadequados. A partir de uma demanda de desenvolvimento de
equipes, num departamento de Recursos Humanos numa Institukào
universitâria constitufda de 45 stjeitos distribufdos em 4 setores, buscou-se
levantar as informaçöes necessérias à formulaçào da estratégiA de açào, tendo
sido utilizado um questionério aberto, respondido, m'tonimamente, pelos 45
integrantes do Departamento, vksando levantar as percepçöes que cada um faz
dos seus interesses inclividuais, dos interesses do seu respectivo setor e do
Departamento como um todo, em seguida foram realizadas 08 entrevkstas de
proftlndidade com a diretora do Departamento, 3 chefes de divisâo e 4
coordenadores de projetos sobre os principais problemas e dificuldades
enfrentadas por cada setor, bem como a avaliaçào que fazem de seus
respectivos desempenho. Os resultados demonstraram : 1) uma tendência do
grupo a explicitar os interesses gerais sem qualquer referência aos
interesses particulares ; 2) uma divergência entre os interesses gerais
apontados entre os setores; 3) uma incapacidade de cada membro do grupo de
vislumbrar a possibilidade de satisfaçao dcs interesses particulares através dos
interesses de cada setor ; 4) uma incapacidade dos chefes de formular com
clareza os objetivos, as dificuldades e défkits dos setores , tendendo a buscar
explicitar os interesses do Departamento sem conhldo perceber articulaçöes do
seu setor com o Departamento. Pelos restlltados ficou evidenciado que os
interesses gerais nào sào compartilhados e nem tampotlco exkste um espaço
para explicitaçào dos interesses individuais. Este qtladro sugere que a
repressào dos interesses provoca uma falta de transparência, gerando
bloqtleios e desconfiança enee as pessoas, o que compromete o fazer coletivo.
Deste modo, as informaçöes levantadas conrboram a necessidade da inserçâo
de uma estratégia de Desenvolvimento de Eqtlipe que vise facilitar o
desenvolvimento da competência comunicativa a partir do processo de
explicitaçào, negociaçào e consertso dos interesses individuais e coletivos.
Palavras-cllave, Deselwolvimento de equipe; Negociaçào; Competência
comtlnicativa

SC 3.5 DFSCENTRALIZACAO, PODER, CONFLITO E INTERESSLS: AN/LISE POLfTICA
Dos PROBLEMAS ORGANIZACIONAIS. Cirlene X Solfzf7 Christo*'* e WfISON Moura
(laslflllln de Psicologia - U'liversidade do Estado #t) Rio de Janeiro - Rio de Ianeiro -
RI)
A necessidade de aumentar a prodtltividade e a competitividade têm levado as
organizaçöes a buscarem, por meio de estratégias as mais variadas, a
descentralizaçào do poder formal através da delegaçào de autoridade.
Entretanto, ta1 intento se constitui num enorme desafio pois, ao se outorgar
poder aos subordinados, geram resistências. Estas resistências sugerem nào sö
o receio dos chefes de perderem o controle e o status, como também um certa
dtîvida quanto à competência e adequaçao das decisôes tomadas pelos

SC 3.6 M  RELK ôLS DE PODER NA GERCNCIA PARTICIPATIVA: O CASO LUSITANA.
Ianete Valois Ferreira Serra*. (Universidade Federal do Maranhâo - SJO Luçs - Ma.) (r
Wilsfm Moura (fnslilpl/ de Psicologia - Universidade #0 Estado #0 Rb de Jflrlfriro -
RI)
As relaçöes de poder sempre despertaram atençào de pesquksadores, tendo em
vista suas implicaçöes com problemas organizacionais. 0 poder de decisào
gerencial, no modelo burocrético, tem a sua correspondência atribufda ao grau
de hierarquia, o que ccmtribui para um ptocesso de concentraçâo de poder em
rtfveks de decisao. Entretanto, as mudanças atuais exigem comportamentos
mais participativos, descentralizados e autônomos, em especial, daqueles que
lidam diretamente com clientes externos. Diante disio, observa-se a
proliferafâo de estratégias visando a minimizaçào dos efeitos da hierarquia e
da concentraçào de poder nas organizaçöes. Entre as propostas mais
difunclidas de atuaçào gerencial, encontra-se a gerência partkipativa, Este
modelo preconiza que a hierarquia centralizadora deve ser dilufda. Assim, este
kabalho vksou estudar os efeitos do grau de hierarquizaçào e autonomia dos
hmcionérios, de diferentes escalöes hierérquicos em uma rede supermercadista
de estrutura familiar que resolvetl adotar o gerencial burocrâtico e
centralizador e adotou o modelo de gerência partkipativa. A pesquisa foi
realizada com 33 sujeitos com tempo de servko > 5 anos, sendo: trinta (30)
gerentes e encarregados de lojas que implantaram ou estio em fttse de
implantaçào do modelo participativo e hum (1) gerente e' dois (2) funcionérios
do setor de recursos humanos, responséveis pela implantaçâo. Os gerentes e
encarregados foram agrupados em 3 grupos (A, B e C), em funçào do tempo de
servko, e o pessoal do recursos humanos no grupo D. Inicialmente, realizou-se
enkevkstas em profundidade com os componentes do recursos hummlos
(gnlpo D), afim de se levantar as razöes que levaram à implantaçào do
programa. Em seguida aplicou-se questionérios-abertos de 11 questöes nos
sujeitos dos grupos A, B e C com o propösito de investigar as percepçöes de
cada um à respeito da gerência participativa. Os resultados assinalam uma
tendência dos sujeitos a ressaltarem alguns elementos da gerência participativa
como ftmdamentais, em especial, os relacionados âs relaçöes interpessoais, tais
como: ''direito de opinar'' ''decisöes tomadas em consenso'' ''todos
participando da gestào da empresa'' ''valorizaçào de funcionérios'' ''uma
forma de gerenciamento onde o podir nào é totalmente centralizado e hé uma
participaçào dos funcionérios'', ''uni:o e formaçào de equipes de trabalho''
etc.''. Entretanto, nada foi mencionado com relaçào ao grau de autonomia
atribufdo ou exercido pelos seus respectivos subordinados para decidirem as
coksas. Deste modo, obselva-se que embora haja uma convergência de
expectativas com relaçào à importância e as mudanças verificadms em
decorrência da implantaçào do programa, talvez ainda seja muito prematuro
acreditar em mudanças. Pelo que se pôde cozzslatar existe ainda indfcios de
muita resistência, tendo em vista que a questâo da autonomia dos
subordinados sequer foi enfrentado. O que se pode hxferir, num primeiro
momento, é que houve uma melhoria de reladonamento gerencial entre
escalöes gerenciais e subordinados. Entretanto, as dkstâncias e barreiras em

subordinados. Algurks te6licos procurmn explorar as resistêndas pela ötica da
burocrada - a incapacidade das chefias de exercerem o contole eficaz sobre os
subordinados. Porém uma outra hipötese pode ser levantada de que as
reskstênciits à mudança refletem, acima de tudo, o conflito de interesses
subjacentes. Esta pesquisa tem como objetivo analisar as resistências presentes
no processo de descentnlizaçào implementado por ttma organizaçào familiar
de erksino privado. 2 importante assinalar que a situaçào reinante, antes da
implementaçào do projeto de descentralizaçào, se caractelizava por uma
concentraçlo absoluta de poder, espedalmente os reladonados aos aspectos
financeiros, no escalào dos dirigentes / proprieto os. Esta pesquksa foi
realizada apös um ano da implementaçâo deste processo de descentralizaçào.
Inidalmente foi feita uma mûlise de atas de retmiöes de planejamento
estratégico. Em seguida, foi aplicada tlma escala, respondida anonimamente,
visando à verificaçào do grau de partkipaçâo, delegaç:o, autonoznia e conflito
de interesses percebido por cada um dos sujeitos. Fstes foram divididos em
doks grupos: o grupo A composto de 25 gerentes e o grupo B de 263
subordinados. Os resultados mostram que gerentes e subordinados psrcebem
que h; delegaçào de autoridade na execuçào das aqvidades do nfvel de
attlaçào de cada um, porém nào hé possibilidade de partkipaçào nas decisöes
relativas aos assuntos financeiros por parte dos nâo membros da famflia.
Enquanto 80% do escalâo gerencial afirma que hâ clima para dtscussào dos
interesses, apenas 45.:, dos subordinados concordam, sendo que destes apen%
36% concordam que seus interesses e necessidades pessoais sejam
corlsiderados pela empresa. Deste modo, pode-se infezir que, em que pese a
percepçào levantada de que existe delegaçâo de autoridade, as dificuldades em
relaçào às decisöes na érea financeira sugerem a presença de interesses
subjacentes nas decisöes mais mnplas. A falta de transparência, assinalada
também pela falta de abertura para discussao dos conflitos de interesses, revela
e aumenta as desconfianças reinantes, o que contribui para o desenvolvimento
de um clima de ameaça e desintegraçào grupal, anulando deste modo os
esforços de descentralizaçâo propostos. Isto, de certa forma, sugere o
prosseguimento da pesquisa no sentido de se levantar concretamente as açöes,
no desenvolvimehto dos respectivos papéis, que confirmem ou refutem o grau
de parucipaçào e descentralizaçào levantados.
Palavras-chave: Descenkalizaçào de poder; Delegaçâo e parucipaçào; Conflitos
de interesses
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torno do grau de hierarqtlia permanecem como herança inexpugnével da
tradkào burocrâtica.
Pakvras-chavel Gerência partkipativa; Relaçöes de poder; Comportamento
organizacional

SC 3.7 CONFLITOS DE PODER E CRISE ORGANIZACIONAL - UM CASO DE
CONSULTORIA PSICOSSOCIOLXICA NA CONSTRUIXO CIVIL. Virjnia Souza
Drummond- (Instituto de Psicologia da Universidade do Estado $10 Rb de Jflnefro,Rio
de Jflneirp,RJ) e Wilson Moura (Instituto de Psicologia da Universidade do Estado do
Ri() dc Ianeiro)
Conflitos de poder nas organizaçöes sempre se constimfram em preocupaçâo
para seus dirigentes pela ameaça à integraçào e à capacidade produtiva.
Diferentes abordagens teöricas katam dessa questào que, na ötica do modelo
burocrético, é considerada através dos aspectos relativos à
legalidade/legitimidade do exercfcio do poder. Entretanto o problema pode
ser avaliado sob a perspectiva da ilegitimidade dos pactos que regulam os
interesses gerais e particulares integrantes de determinado contexto. Quando
impossibilitadas de manifestarem/negociarem seus interesses as pessoas
tendem a assumir compromissos de modo inöcuo, superficial
descompromeddos com resultados pactuados. Esse trabalho, do tipo pesquisa-
a ào s'urgiu de demanda de consultoria para a resoluçào de conllitos entreç ,

diferentes rtfveis hierâquicos de uma organizaçào de corkstruçâo civil, em cuja
queha se inclufam ainda ''turreover'' elevado, altos fnclices de absentefsmo,
ataso do cronograma de obras, acidentes de trabalho (um deles Iatal). A
eslatégia adotada teve como propösito identificar e analiqar problemas,
dificuldades e interesses, subjacentes à dinâmica dos conflitos cortsiderados.
Os procedimentos e técnicas utilizados vksarmn obter informaçöes nos
diferentes nfveis hierârquicos: dirigentes (dois diretores), encarregados
(quatro) e operérios (80). Foram utilizados como principaks instnlmentos de
coleta de dados as entrevistas semi-estruturadas, (individuais e coletivas) e
dkscussôes orientadas. Os operérios foram atendidos, nessa fase inicial, em
quatro subgrupos de vinte participantes, obtendo-se deles a indicaçào de
dezesseis representantes para composkào de um grupo de trabalho para
apro/undamento das questöes. Na fase subseqûente foram realizados
Workshops com esse grupo de representantes. Ajustes e acréscimos eram
promovidos através de consultas desses representantes a suas bases.
Corksiderando-se o nfvel de escolaridade desses operâios, (em sua maior parte
analfabetoslj bem como a incidência de maiores bloqueios à expressào dos
interesses nessa instância organizacional, as discussöes foram estimuladas por
temîks como higiene e seguralxa, salérios e beneffcios, relacionamento com as
chefias, dentre outros, além de vfdeos e dramatizaçöes. Objetivou-se ainda
preparé-los para a fase de negociaçào. Finalmente foram mediadas sucessivas
retmiöes de negociaçào entre o grupo representante dos operftrios e os
encarregados, e desses com os dirigentes. Como resultado, os interesses da
organizaçào foram melhor compreendidos e aceitos, enquanto interesses
particulares reprimidos foram explicitados, clarih'cados e negodados. Os
operftrios puderam demonstrar sua revolta com as precârias condiçöes de
trabalho e habihlal desconsideraçào de seus interesses e dificuldades. Ganhos
foram obtidos em decorrência desses novos pactos, como: recuperaçào do
cronograma, redefinkào dos papéis de cada diretor e dos encarregados,
benefïcios (como café da manhë e cestas bésicas) para os operârios, melhoria
das con' diçöes de segurança e higiene, denke outros. As conclusöes indicaram
que, embora evidenciados através de aspectos técnicos, os conflitos indicaram
a interferência dos interesses ocultos e reprimidos, dificultando o compromisso
em tomo das soluçöes. 0 desenvolvimento da competência comunicativa dos
gestores, aeavés da explicitaçâo dos interesses gerais (transparência) e da
necesséria habilidade em fazer falar os interesses ocultos dos distintos atores
do contexto orgnnizacional, pode contribuir para a corkstruçào de pactos
legftimos, rm medida em que resulta de uma maior convergência dos interesses
intercorrentes no fazer coletivo.
Palavras-chave: Poder nas organizaçöes; Corksultoria psicossociolögica;
Conflitos organizacionais

pares associados formados por caracteres arbitrérios. Nesta tarefa, realizada
individualmente no computador, 12 estudimtes universitérios deveriam
antecipar o segundo membro do par associado sem consultar uma tela de
auxflio (comportamento precorrente auxiliar). Em uma das condköes
experimentais (Prob1,00), as caracterfstkas do primeiro membro do par
associado (estfmulo) prediziam, com probabilidade igual a 1,00, caracterfsticas -
do segundo membro, ou seja, a resposta a ser emitida. Na outra condiçào
(Prob0,33), as caracterfsdcas do primeiro membro nào prediziam aquelas do
segundo membro (i.e., a resposta). A duraçào total esthnada de resposta
precorrente auxiliar, bem como a latência e o tempo para responder, foram
sistematicamente menores na Condiçào Problpoo do que Prob0,33 e nas de
recombinaçào do que nas de treino. No Fxperimento 2, utilizando tarefas com
correspondência entre elementos dos esEmulos e das respostas como em
Prob1,00, foram investigados os possfveis efeitos de variaçào das posköes
ocupadas pelos elementos e/ou das adjacências entre os elementos sobre a
duraçào da resposta precorrente em sessöes de treino e recombinaçào. Doze
estudantes pazticiparam do experimento. A duraç:o total estimada da resposta
precorrente auxiliar, bem como a latência e o tempo para responder, foram
sistematicamente menores nas sessöes de recombinaçào do que nas de treino.
Nào foram observados efeitos sisteméticos de variaçâo das posköes e/ou
adjacências dos elementos dos pares associados. Observou-se diminukào nas
medidas de desempenho do treino para as sessöes de recombinaçào dos
caracteres para todos os sujeitos e em todas as condiçöes expehmentais.
Conmdo, nào houve diferenças, nas medidas de desempenho, ent're as
concliçöes experimentais. Os resultados sugerem que manipulaçâo de
caracterfsticas da tarefa pode ser tîtil na determinaçào de desempenhos no
t'reino e na reaprendizagem de componentes recombinados. Por exemplo, a
aprendizagem de regularidades da lfngua, tais como a relaçào
grafema/fonema e a mudmxa sistemâtica de poskëo da letra ou silaba na
palavra poderiam ser analisadas corusiderando as semelhmxas entre as
situaçöes de treino e teste de tais regras,
Palavras-chave: Comportamento precorrente auxiliar; Recombinaçào;
Complexidade de tarefas

SC oîl/Anélise Experimental do Comportamento
PFSQULSA E INTERVENG O SOBRE APRENDIZAGEM DE LEITURA E
FSCRITA: CONFRIBUIX FS DA AW LLSE DO COMPORTAMENTO

SC 4.1 COMPORTAMENTO PRECORRENTE AUXILIAR: EFEITOS DE CONTIGZNCIAS
PRX RAMADM DE REFOK O NO TREINO SOBRE 0 DFSEMPENHO EM SLKX ES DE
RECOMBINAjAO. Domingos Slpio Coelbo'e J/rp Mettdes de Oliveira Castro Neto.
(Imboratôrio de dprerlfffzflxgr??l Hunlana, Universidade de Brasîlia, Brasîlia, DF)
Comportamento precorrente é definido como os pmssos necessâios que tornam
mais provével o reforço da resposta final. Por exemplo, realizar uma tarefa
escolar de multiplicaçào pode envolver a emissao de precoaentes tais como,
escrever no papel, constlltar a tabuada etc. Taks precorrentes sào denominados
a'Axiliares porque nâo sào exigidos pela contingênda. isto é, a resposta final (0
resultado da muldplicaçao) pode ocorrer e ser reforçada sem a emissào de tais
precorrentes. A complexidade da tarefa é uma dms variéveis que podem afetar
a diminukâo de tais comportamentos precorrentes. O objedvo do Experimento
1 foi verificar o efeito de alteraçöes nas caracterfstkas entre os esdmulos e
respostas no treino sobre uma situaçào de reaprendizagem com recombinaçào
de taks esdmulos e respostas. Foi udlizada uma tarefa de memorizaçào de

SC 4.3 AN/LISE DE CONTROLE DE FSTIMULOS NA APRENDIZAGEM DE LEITURA DE
PAI-AVRAS POR INDIVfDUG COM SfNDROME DE DOWN. Camila Dtmolicoêlif+; Iûlio
César Coelho de Rose (IzistlrfTl/ritl de Estudos do Coplprllmealo Humano-
Universidade Federal de S* Cgrlgs- Sfk Ccrlcs- SP)
A aprendizagem de repertörios como o de leitura exige controle por estfmulos
compostos (palavras). Quando apenas partes das palavras exercem controle
sobre o comportamento textual do leitor, este poderé apresentar dificuldades
na aquisiçào da leimra e cometer muitos erros. A literatura tem descrito esse
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SC 4.2 EFEITO DO GRAU DE SIMILARIDADE ENTRE PALAVRAS COMPOSTAS POR UM
PSEUDO-ALFABE'TO EM DESEMPENHOS TREINADOS E GENERALIZADOS DE LEITURA.
Alessandra Rnchl de Albuquerque (Universidade de Brasilia e Centro Universitârio de
Brgsflig - UniCEUB) c Elenicc Saixgs Hgnrlc (tlnipersfikfk ik Brgsflk)
0 desenvolvimento de repert6rios generalizados e recombinativos requer o
estabelecimento de controle por elementos componentes dos estfmulos
treinados, o qual por sua vez parece depender da prevençào de conkole
seledvo de estfmulos. Estudos anteriores sugeriram que a superseletividade
pode ser reduzida com a utilizaçào de estfmulos com caracterfsticas
semelhantes durante os keinos dkscriminativos. Com interesse em avaliar a
generalidade dessas observaçöes para relaçöes de controle anftlogas às
encontradas na leitura, o presente trabalho investigou se o grau de
similaridade entre os estfmulos discriminativos (S+ e S-) interfere no
estabelecimento de relaçöes entre desenhos, palavras faladas e escrittts e na
nomeaçào de palavras novas e treinadas, compostas por letras/fonemas de um
pseudo-alfabedo. Foram ensinadas, por meio de um computador, relaçöes
entre três figuras (B), seus nomes ditados (A) e escritos (C). No t'reino das
relaçöes AC, os S+ foram iguais para todos os participantes, mas para cada três
participantes os S- apresentavam 1, 2 ou 3 letras iguais aos de S+ e na mesma
posiçào destes. Apös treinar as relaçöes AB e AC, testava-se a emergência de
equivalência entre os estfmulos e a ocorrência de desempenho generalizado
com recombinaçöes novas dos elementos que compunham os estfmulos
keinados. Nove criançiks alfabetizadas participaram dos treinos e testes
envolvendo as tarefas de pareamento ao modelo e de nomeaç:o oral. Todas as
nove crianças aprenderam as relaçöes treinadas e apresentaram classes de
estfmulos equivalentes. Os resultados mostraram melhores desempenhos dos
par6dpantes que realizaram os trehxos com estfmulos com um elemento
comum, em relaçào aos com estfmulos com três elementos comuns, em
situaçào de treino e em algumas meclidas de generalizaçào, o que estâ
parcialmente de acordo com estudos anteriores. Entretanto, a percentagem de
leitura das palavras isoladas de generalizaçào mostrou que a semelhalxa entre
S+ e F nào produziu desempenhos recombinativos diferentes e altos. Estes
resultados sugerem que o grau de semelhalxa entre os estfmulos influencia a
aqukskào, mas nào a generalizaçào de desempenhos de discriminaçào
condicional e nomeaçào oral, Os baixos escores nas avaliaçöes podem estar
reladonados ao pequeno ntimero de palavras treinadas e sugerem a
possibilidade do uso desta metodologia com indivfduos alfabetizados,
inclusive adultos, uillizando-se um delineamento de sujeito como seu pröprio
controle.
Projeto parcialmente financiado pelo PRONEX
Palavras-chave:
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tipo de controle por partes restritas do estfmulo ocorrendo mais comumente
com pessoas com necessidades educaivas especiais. Este estudo teve os
objetivos de irwesdgar ocorrências de controle restrito de esdmulos em tarefas
de emparelhamento com o modelo, utilizando como estfmulos palavrms
simples e analisar a validade da utilizaçào do procedimento de
emparelhamento com o modelo no ensino de habilidades importantes na
constittlkào do repert6rio de leitura, para adultos com Sfndrome de Down. Os
estfmtllos tltilizados foram palavras inventadas (com quako lek;ls cada),
sflabas e figuras, apresentados por um computador. O procedimento de Treino
1 corksistiu de tarefas de emparelhamento palavra clitada-palavra impressa
ulilizando palavras com cliferenças mtîltiplas (apresentam de doks a quatro
caracteres diferentes - Fase 1) e palavras com cliferenças crfdcms (zero a doks
caracteres diferentes - Fase 2). Posteriormente, todas as palavras foram
colutrufdas pelos participantes, através da seleçào e ordenaçào das sflabas
consdtuintes de cada palavra (Treino 2). Testes de leittlra das palavras, de
emparelhamento palavra ditada-palavra impressa e palavra impressa-figura
foram realizados antes dos treinos, entre os t'reinos 1 e 2 e apös o Treino 2, com
inttlito de verificar se os diferentes t'reinos produziram mudanças nos
desempenhos dos participantes, comparando estas mudmxas na Fase 1
(palavras com diferenças mtiltiplas) e na Fase 2 (palavras com diferenças
crfticas ). A comparaçào dos desempenhos nos treinos de emparelhamento com
o modelo e nos testes de leitura das palavras treinadas permitiu investigar a
ocorrência de controle restrito de esdmulos. Além disso, as atividades de
cortstruçâo das palavras (Treino 2) permitiram analisar a validade deste
procedimento na ampliaçào do conkole para o estfmulo (palavra) como um
todo. A anâlise dos dados preliminares mostrou que os participantes
adqtliriram as habilidades de emparelhamento palavra ditada-palavra
hnpressa, nas duas condköes, Lsto é nas condiçöes de estfmulos com diferenças
mtiltiplas e chdcas. Eles aprenderam também tl construir as palavras utilizadas
no Fwsttldo. Em algul'ts casos, eles apresentaram dificuldades iniciais para
responder aos modelos exclusivamente auditivos, passando por treinos
intermediérios nos quais os modelos auditivos eram apresentados
simultaneamente aos visuaks. Algtms indicios de controle restrito de estfmulos
puderam ser observados no comportamento textual dos partidpantes. O
procedimento de construçao da resposta nàt) parece ter sido significativo no
aumento das porcentagens de acertos nos testes de emparelhamento com o
modelo e de leihlra . O Estudo mostrou que o procedimento de
emparelhamento com o modelo pode ser um procedimento de ensino
adequado para indivfduos com Shldrome de Down, quanto à aquiskAo de
repert6rios importantes na aprendizagem de leitura e escrita. O Estudo
apontou a necessidade de mats dados para uma anélise da ocorrência de
controle restrito de estimulos na aprendizagem de leitura com portadores de
Sfndrome de Down.
Agência Finmndadora: FAPESP- Fundaçâo de Amparo à Pesquisa no Estado de
Sâo Paulo.
Palavras-chaveï Emparelhamento com o modelo; Controle de esdmulos;
Sfndrome de Down
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SC 4.4 EMERGZNCIA DE LEITURA GENERALIZADA COMO FUNCAO DE PISTAS
ADICIONAIS AO TEXTO. Cannen Sppk Motta Bandinit (Curso de Grgdifgfl(l &?1
Psicologia da Universidade Federal de 5/% Carlos), Deisy f/s Graças de ,%uzfl, Mônica
Lûcia Fonseca, & Iûlio Césflr Coelho de Rose (Departamento de Psicologla' -
Uaiversidade Federal de .%0 Carlos, SJa Carlosr SP)
Um objetivo importante do ensino de leitura é a emergênda de leitura
generalizada, Lsto é a leimra de palavras da lfngua que o htdivfduo ainda nào
tenha aprendido a ler. Além de requerer comportamento textual, a leitura
também pode depender de pkstas semânticas, contextuats, etc. O objetivo deste
estudo foi verificar a evoluçào do controle por estfmulos textuaks na leitura
como ftlnçào de pistas adicionais ao texto e possfveis diferenças de grau neste
controle. Utilizou-se como material impresso: 1) pseudopalavrms; 2) palavras
do cotidiano que supostamente tinham significado para a crimxa; 3) palavras
com histöria recente de pareamento com figuras correspondentes (significado);
4) palavras com histöria imediata de pareitmentos envolvendo também
pareamentos palavra ditada-palavra impressa. Cinco escolares, em fase inicial
de alfabetizaçào, foram submetdos a um mödulo informatizado de erksino
individualizado, previamente desenvolvido e testado. O mödulo de ensino era
dividido em 17 passos, orgardzados em quatro unidades. 0 procedimento
erksinava a correspondência entre palavras ditadas e palavras impressms, por
meio do procedimento de escolha de acordo com o modelo (clkscriminaçöes
condicionais). Cada passo erksinava tz'ês palavrms novas, do Epo corksoante
vogal, de duas a quatro sflabas, que pocliam ser representadms por figuras. A
nomeaçào das palavras impressas nào era ensinada diretamente, porém era
testada apts cada unidade de ensino, vksando verificar se o comportamento
textual emergia apös o ensino das discriminaçöes conclicionais. Para verificar o
desenvolvimento de controle por unidades textuaks mfnimas (generalizaçào de
leitura), os testes inclufam também palavras das outras três categorias. Testes
de leitura foram realizados antes, no meio e no final do mödulo de ensino,
medindo-se a porcentagem de acertos na leitura e a latência de respostas para
leitura correta e incorreta. Os cinco partidpmztes apresentaram aquiskào de
leitura. Os maiores fndices de acertos ocorreram na leitura das palavras
erksinadas nas dkscrhninaçöes condicionaks e tenderam a diminuir em furxào
da reduçào nas pkstas aclicionais ao texto. As latências de respostas
apresentaram tendência itwersa e foram sistematicamente mais altas para
respostas erradas, para todas as categorias. A leitura de palavras novas atesta

SC 4.5 ALFABETIM NDO ADULTOS ILETRADOS E COMPLEMENTANDO TREINO DE
LEITURA EM ALUNOS DE SEGUNDA E TERCEIRA SVRIE DO ENSINO FUNDAMENTAL:
A UNIDADE DE LEITURA DE BELCM. Nilzqbdh lz4iltr Coelhot, Mércia Maria Santos*,
C/lkrl S. Imuzidw, Solange Calcagno, Olavu de F. Gclpe (UFPA)
Utilizando como bmse um software desenvolvido na Universidade Federal de
Sào Carlos (PROGLEIT), a Unidade de Iaeitura localizada na Universidade
Ikderal do Parii, em Bellm, vem atendendo, no laboratörio, adultos iletrados
para o aprendizado da leitura e, na escola, alunos de segunda e terceira série
do erksiho fundamental com deficiências de leitura. Complementarmente ao
trabalho no computador , sâo desenvolvidas atividades de natureza ltîdica que
envolvem a utilizaçào de letras e siabas na corkstruçào de palavras, como
palavràs cruzadas, bingo de letras, jogo da forca, jogo de formar palavras, e
outros jogos, e de reconhedmento de palavras dentro de frases e/ou textos. Foi
elaboradg um procedimentg de ayaliaçao da leimra de palavras ensinadas
isoladamente, mostrando-as ao parucipante inseridas em pequenas frases, para
identificaçào, em tentativas de pareamento ao modelo por idenddade,
pareamento auditivo-visual e leitura de f'rases simples. Esse procedimento
mostrou que, à medida em que o contexto em que esté inserida a palavra é
mais complexo, menor é a proporçào de acerto na leitura daquelas palavras.
Outro procedimento foi desenvolvido na tentativa de atender dificuldades de
tlm sujeito que, apesar de avalxar - ainda que devagar - nos Passos de Treino
com tentativas de exclusào nào apresentava leitura compreensiva, como
verificado em tarefas de pareamento Texto-Figura e Figura-Texto. O
procedimento recorreu ao treino de leitura de unidades mais moleculazes, e
mostrou que a discriminaçào prévia dessas unidades auxiliou a emergência da
relaçào de equivalência entre figuras e palavras escritas e entre palavras
escritas e figuras. Finalmente, apös a corkstataçào de que vâios participantes
nào apresentaram evoluçào na aquiskào da escrita, verificada na tarefa de
resposta cortstrufda, programou-se tarefas para ensinar diretamente o
desempenho que chamamos de ditado. Os dados favoréveis obEdos até agora,
somente com dois sujeitos cujos repertörios de leitura eram diferenciados, sâo
insuficientes para avaliaçöes mais conclusivas acerca do efeito do erksino direto
de ditado. Novos. pazdcipantes jé estào sendo submetidos a este treino para
uma avaliaçào da repercussào do aprendizado do ditado sobre o aprendizado
da leitura. Pessoas com hkstöria de fracasso escolar dependem de programaçâo
individualizada para aprender a ler e escrever. Programas de computador,
complementados por tazefas aclicionaks sào valiosos porque garantem alto
rtfvel de acertos, mantendo o aprendiz mouvado e aprendendo. (Apoio: UFPA,
MG /PRONEX, CNPq)
Palavras-chave; Alfabetizaçào; Provamaçào de ertsino; Ensino por computador

SC 4.6 CONVERGINCIAS ENTRE EMfLIA FERREIRO E ANXLISE DO COMPORTAMENTO:
UMA ANXLISE EMPIRICA. Julia Zcêlcffl' Rocca* Curso ffe Graduaçno el?l Psicologia da
Universidade Hderal de 5J0 Carlos), Deisy das Graças de Souza, Mônica Lûcia
Fonseca, & Tlrlk Maria Santana de Rose (Departamento de Psicologia - Universidade
f'cffeml de .%(? Carlos, Séb Carlos, SP)
A aprendizagem de relaçöes simbölictts envolvidas em leitura e escrita vem
sendo entendida cliferentementé pela perspecdva teörica da an/tlise do
comportamento e pelas abordagens construtivkstas-interadonkstas. Os
prindpios que regem a invesdgaçâo do fenômeno pelos teöricos de uma e
outra teoria determinam formas de avaliaçào e de erusino que diferem
significativamente; no entanto, dado que o fenômeno e os objetivos priiticos
sâo os mesmos, toma-se interessante questionar convergências entre aspectos
conceituais, procedimentos e dados resultantes de ambos os skstemas. Esse
estudo teve por objetivo investigar as possfveis relaçöes nos resultados obddos
na avaliaç:o desenvolvida por Emflia Ferreiro e Ana Teberosky, que trabalham
com o método clfnico desenvolvido por Piaget, e em outra avaliaçào, baseada
na concepçào de equivalência de esdmulos, que investiga a rede de relaçes
comportamentaks envolvidms na leitura e escrita, por meio do procedimento de
pareamento com o modelo e constrtwào de resposta. Os doks procedimentos
de avaliaçào foram realizados antes e depois da participaçào dos escolares em
um programa de ensino individualizado e informatizado, previamente
desenvolvido e testado. Baixos indices de acerto em leitura na avaliaçào
preliminar foram usados como critério para a escola de vinte e seis crianças
de uma escola pliblica cozuideradas em rksco de fracasso escolar. Destms, dez
(grupo experimental) passaram pelo proceaimento individualizado
paralelamente ao ensino escolar; as demais (grupo controle) se manliveram
freqùentando apenas a escola. O programa ensinava a correspondência entre
palavras ditadas e palavrms impressas, por meio do procedimento de escolha
de acordo com o modelo (dkscriminaçöes condicionaks) envolvendo nomes
falados, palavras impressas e figuras. As palavras utilizadms, dissflabas e
trkssflabas, que podiam ser representadms por figuras, eram formadms por

o estabelecimento de controle de estfmulos pelas tmidades mfnimas do texto
(generalizaçâo). O g'rau de generalizaçâo foi fmxâo dos tipos de pistas
aclidonaks ao texto; quando o texto era a t'inica fonte de controle de estfmulos
os acertos foram menores e as latêncims foram maiores que nas outras
condköes. F-stratégias de erusino para favorecer a generalizaçào podem ser
maks efetivas se inclufrem, no irdcio da aqukskào, outas dhnertsöes de controle
de estfmulos que fomeçam suporte para o desenvolvimento do controle
puramente textual.
Apoio Financeiro: CNPq
Palavras-chave: Aquiskào de leittlra; Controle de estfmulos; Leitura
generalizada
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sflabas compostits por uma consoante seguida por uma vogal. A nomeaçào
das palavras impressas nào era ensinada diretamente, porém era testada apös
cada unidade de ensino, visando verificar se o comportamento textual emergia
apös o ensino das discriminaçöes condicionais. Ao f1141t1 do perfodo ledvo, as
vinte e seis crianças foram novamente testadas com os dois procedimentos de
avaliaçào. Os principais resultados mostram: 1) semelhanças no desempertho
do gnzpo experimental e do grupo controle nas avaliaçöes irticiais, mas medidas
tomadas sob cada um dos procedimentos; 2) diferenças entre o gnlpo
experimental e controle na segunda avaliaçào, com aumentos nos fndices de
acerto de leitura e ditado de palavras (erksinadas e novas) no teste das relaçöes
comportamentais e avmxos na gênese das concepçöes a respeito da leitura
escrita verificada através da modificaçâo da hipötese (prGsilébica, silébica,
silâbico-alfabédca ou alfabédca) apresentada pela criança; 3) indicadores de
relaçöes enee os dois conjuntos de medidas, Lsto é, a quantidade de acertos nos
testes de relaçöes comportamentais tendeu a se correlacionar com nfveis de
desenvolvimento das concepçöes de leitura e escrita. Os resultados apoiam a
proposkào de que as prâdcas pedagögicas para o ezksino efidente de leitura e
escrita podem se beneficiar da busca de convergência nas anfdise conceituais e
na integraçâo de dados gerados por ambas as perspectivas teöricas,
considerados e respeitados os limites epistemolögicos envolvidos.
CNPq
Palavras-cltave: Avaliaçào de leitura e escrita; Psicogênese da Ungua Escrita;
Operantes Verbais

SC oscécnicas de Exame Psicol6gico
AVALIAG O DA INTELIGMCIA: PFSQUISM RECENTES

SC 5.1 TES'TE WAIS-HI: ALTERACOF.S NA VEKGO ORIGINAL AMERICANA
DECORRENTES DA ADAPTAGO PARA USO NO BRMIL. Elizabeth #t) Nascimento
(Departamento de Psicologia, Faculdade de Filosoha e Ci&cias Humanas,
Universidade hderal de Mfnfls Gerais, MG)
O presente trabalho tem como objetivo apresentar ms principais alteraçöes
efetuadas entre as versöes americana do teste WALS-HI (Wechsler Adult
Intelligence Scale--rhird Edidon) e a adaptada para uso no Brasil. Esse teste
constitui a terceira edkào do WAIS e foi publicado nos Estados Unidos da
América, em 1997. Considerando a relevância do referido instrumento para
avaliaçâo do ftmcionamento intelectual de adolescentes e adultos nos
diferentes contextos da avaliaçào psicolögica, a autora realizou a pesquksa de
adaptaçào e validaçâo do teste WAIFIH para uso no Brasil, como parte do seu
curso de doutorado, conclutdo em 2000 na Universidade de Brasflia. A
pesquisa de adaptaçào foi realizada contemplando as seguintes etapas:
traduçào dos contetîdos verbais e das irkstruçöes de aplicaçâo e correçâo para a
lfngpa brasileira; aniliqe teörica dos iterks tufzes e semântka); coleta de dados;
an/tlise empfrica dos dados tanftlise dos parâmetos psicométricos dos itens e
do teste como um todo) e estabelecimento das normas. A versào piloto do
irtstrumento alcarxada apös a traduçâo e anélise teörica dos iterts foi aplicada
em uma amostra corkstitufda de 788 sujeitos residentes na regiào metropolitana
de Belo Horizonte, Minas Gerais. A amosta foi delineada cortsiderando as
variéveis idade (entre 16 e 3 65 anos), sexo (masculino e feminino) e anos de
estudo (analfabeto a superior completo, em nfveks de escolaridade). Com base
nas anélises empfricas, o processo de adaptaçào e validaçào do teste WAIS-HI
para uso no Brasil implicou em alteraçöes na versâo original do teste, no que se
refere: aos contetidos de itens dos subtestes verbais Vocabul/trio, Semelharxas,
Aritmética, Informaçào e Compreensào; à ordem de apresentaçâo dos iterks em
13 dos 14 subtestes que compöem a' Escala; aos tempos limites para realizaçào
dos itens e concessào de bônus dos subtestes Cubos e Armar Objetos; aos
critérios de infcio da aplicaçào dos subtestes Completar Figuras, VocabulM o e
Semelhalxas e; ao critério de suspertsào da aplicaçào do subteste Raciocfnio
Matricial. Com relaçào ks nonnas por idade, enquanto a versào americana
apresenta 13 faixas etérias, na versào adaptada para uso no Brasil foram
estabelecidas oito faixas etârias. Como na velsào americana, também foi
estabelecida a norma para o grupo de referência, correspondente ao
desempenho das pessoas com idades entre 20 e 34 anos. Embora a presente
pesquisa tenha se limitado a apenas uma regiâo do pafs, os resultado' s
alcmxados reforçam a importância de se proceder amplos estudos de
adaptaçào e validaçào de instrumentos criados em contextos diferentes
daqueles em que serào utilizados.
Palavras-chave: WAIS-III; Inteligênda; Adaptaçào de testes

& & &
SC 5.2 WISCAIII: O QUE EFETIVAMENTE MODIFICOU EM RELKXO V EDIXFS
ANTERIORKS?. Vera L. M, de Figueiredo (Curso de Psicologia dauniversidade Catôlica
de Pelotas-Rs)
0 WISC-III corkskste na terceira edkâo da escala de Wechsler para avaliar a
inteligênda de crianças e adolescentes entre 6 e 16 anos e foi publicada, em
1991, pela Psychological Corporadon, nos Estados Unidos. Embora apresente
melhoramentos e um substancial ntimero de questöes novas, o teste mantém its
caracterfsticas bésicas das escalas anteriores e maks de 73% dos itens do WISC-
R foram corkservados na forma original ou tiveram mudmxas insignificantes.
As principaks modih'caçöes da escala mnericana referentes às qualidades
psicométricas foram: a) normas aprimoradas e atualizadas; b) maior
abrangência amostral; c) maiores informaçöes sobre a validaçâo do
instrumento e d) acréscimo de questöes mais féceis e maks difïceks para

melhorar a discriminaçào da capacidade intelectual dos indivfduos que se
encontram no extremos da habilidade. Observa-se melhor qualidade na
apresentaçào do material, iterts aperfeiçoados e atualizados. Houve inclusào de
hguras representando pessoas de origens culturais diferentes como
personagerks das hist6rias do Arranjo de Figuras e nos itens do subteste
Completar Figuras. Em relaçâo ao contetido dos subtestes, a cor foi. inserida
nos estfmulos dos subtestes Completar Figuras, Arranjo de Figttras e Armar
Objetos. Outra melhoria foi a inclusào de exemplos, como item inicial da
maioria dos subtestes, facilitando a compreerksào da criança para a tarefa
solidtada. Para a interpretaçào dos resultados, o WISC-HI oferece, além dos
tradidonais Qls Verbal, Execuç:o e Geral, dados relativos ks seguintes ftmçöes
cognitivas: Compreerksâo Verbal, Organizaçâo Perceptual, Resistência à
Distraubilidade e Velocidade de Processamento, as quais oferecem
interpretaçöes bastante titeis. As quatro escalas sào derivadas das antilises
fatoriais dos subtestes do WISGHI e para sua organizaçâo foi inclufdo um
novo subteste nào-verbal denominado Procurar Sfmbolos. E1e apresenta dois
grupos de sfmbolos gréficos, sendo um para modelo e o outro para busca e o
examinando deve observar se ots) sfmbolots) do grupo modelo aparecetm) ou
nào no grupo de busca. Esse subteste, junto com o Cöcligo, corkstittli o fator
Velocidade de Processamento. Ainda, em relaçào à interpretaçâo dos escores
ponderados o WIK -III oferece, além do QI de desvio. com intervalos de
confimxa, normas percene cas. Essa revisao do WISC apresenta-se, sem
sombra de dtividas, muito superior ks edköes anteriores. O teste ainda nào se
encontra disponfvel no mercado brasileiro. O material de acesso aos psicölogos
corksiste na edkào da Paidts, de 1994, traduçào argentina do teste original com
a reedkào das normas americanas. Por ocasiào da pesquisa de mestrado e
doutorado da autora foi desenvolvida a adaptaçâo e validaçào do teste para
uma amostra brasileira formada por 801 escolares da cidade de Pelotas (1lS).
Na traduçào do teste, adaptaçöes foram necessérias, principalmente no
subteste Informaçâo. Com base nos dados obtidos junto à amosea de
padrordzaçào concluiu-se que o teste WISC-III apresenta requksitos
psicométricos adequados quando aplicado a crialxtts e adolescentes brasileiros
e que sào recessérias alteraçöes na ordem de apresentaçào dos iterks dos
subtestes, nos critérios de infcio e suspensâo dos subtestes.
Palavras-chave: WISC-IH; Teste de Inteligência; Adaptaçào de testes

SC 5.3 DFSENVOLVIMENTO DO TESTE DE INTELIGENCIA NâO VERBAL R1 FORMA B:
RESULTAEOS PARCIAIS DO PROCESSO DE AVALIACAO. J0J0 Carlos Alchieri**
(Izlsorcf/rio de fnslrll-enlps de Avaliaçno Psicolôgica IJAP- UNISINOS - RS) e
f'lfipfa Rodrigues Costa (Vetor Editora - Rio de Janeiro - RJ)
O emprego de instrumentos (testes psicolögicos) de avaliaçào da inteligência
nëo-verbal em (liversos contextos da avaliaçào psicolögica é uma prética
f'reqiiente por parte do profkssional, e representada especialmente em
processos seletivos. A literatura nacional irksipiente nesta âea, aponta algurks
poucos irkstrumentos como sendo uma opçào viével e também atual ao
profissional para suas atividades. Contudo, a grande maioria destes
instrumentos nâo apresenta uma forma paralela, que possa ser ufilizada em
situaçöes que requerem uma re-aplicaçào mantendo ms mesmas caracterfstictts
do teste inicial, como ocorre na maioria das vezes em avaliaçöes destinadas ao
trânsito. Neste tabalho sào abordados os primeiros passos e os resultados
irticiais obtidos no desenvolvimento de uma forma paralela para o teste de
inteligência nào verbal, R1. Fwste teste é composto por um conjunto de quarenta
itens apresentados na forma cléssica de matrizes e tmnbém de desenhos
geométricos com seis a oito alternativas de escolha. Trata-se de um teste jé
amplamente dihlndido em uso pelos profissionais do pafs, envolvidos
principalmente com o processo de avaliaçào psicolögica aos candidatos à
obtençâo da Carteira Nacional de Habilitaçào. Os estudos descritos no presente
trabalho ilustram o processo de elaboraçào dos itens e suas primeirms
avaliaçöes, em uma amostra composta de 1526 participantes de mnbos os
sexos, com idade superior a dezoito anos, residentes nos estados do Rio
Grande do Su1 e de Sào Paulo com escolaridade que variava do ensino
fundamental ao ensino médio. As aplicaçöes foram realizadas coletivamente
por psic6logos e acadêrnicos de psicologia que receberam keinamento por
parte dos autores, em sessöes com no méximo 30 participan' tes. Apresentam-se
os resultados estatfsticos contemplando as anélises dos itens quanto ao fndice
de poder disrriminante e clificuldade; ms correlaçöes ob6das com formas
semelhantes e demais estudos de verificaçao da validade e de fidedignidade.
Os resultados demonstram as principais caracterfsticas do teste quanto
discriminante em funçào do nfvel de irkstruçào, para sujeitos de nfvel escolar
fundamental e nào-analfabetizados. Nào foram encontradms diferenlas
significativas para a variével sexo; por outro lado, cabe salientar que a amostra
era predominantemente composta por pardcipantes do sexo masculino.
Demais resultados da pesquksa como ms provksörias tabelas de normatizaçao
dos dados em escalas percentflicas, médias e demais medidas descritivas dos
grupos avaliados, também sào demonstrados. Os resultados apontam para
uma nova forma paralela de avaliaçào do fator geral de inteligência, sendo que
tais resultados encorajam o seguimento de estudos e o aprimoramento técnico
do presente instrumento da avaliaçâo psicolögica da inteligência.
Apoio: VETOR Editora Psico-pedagögica
Palavras-cltave, Avaliaçào psicolögica; Inteligência nào verbal; Instrumentos
psicolögicos; Teste R1
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SC 5.4 TESTLS DEINTELIGZNCIA: AN/LISEDEALGUNSPERIUDICOS BRASILEIROSNO
PERfODO DE 1994 A 1999. Simone Ferreira da Silva Dnlnfnplcs (Universidade
Cruzeiro do SuI - Sno Pattlo-spl
Pesquisas brasileiras revelam que os testes de inteligência se apresentam como
o instrumento mais utilizado, às vezes tinico, nas avaliaç*s psicollgicas de
crialxas com dificuldades de aprendizagem. Os problemas que se colocam no
uso dos testes estào associados lt formaçào do psicölogo. Face lt relevância que
a ufilizaçào dos testes de inteligência assume na formaçâo do psicölogo,
justifica-se a importância de conhecer como esté a produçào dentffica nesta
ârea. Atualmente a questâo da avaliaçào psicolôgica é objeto de estudos e
revisöes crfticas. Busca-se também aprohmdar a discussào sobre setts
fundamentos teöricos e produzir avalxos incorporando as ctmtribuiçtses de
oukas éreas do conhecimento. Os testes de inteligência revestem-se de grande
relevância no que diz respeito à avaliaçào psicolögica na tirea educadonal
partkularmente na avaliaçào de crianças com dificuldades de aprendizagem.
Toma-se importante verificar quais sào as leittlras que se faz hoje desses
hlstrumentos. O presente trabalho teve como objetivo principal idenuficar e
analksar, na literatura psicolögica brasileira dos tîltimos seis anos, como se
apresentam os estudos que, tratam da questio dos testes de intehgência. Foram
ufilizados como fontes de pesquisa bibliogréfica seis periöclicos brttsileiros da
Jrea de Psicologia, que receberam conceito A, na Avaliaç:o das Revistas
Cientfficas em Psicologia - ANPEPP/CAPES.I www.anpepp.org.br: acesso em
10/03/2000) Os peri6dicos analisados foram: Psicologia: Teoria e Pesquksa;
Psicologia: Reflexào e Crftka; Esmdos de Psicologia; Psicologia USP; Boletim
de Psicologia e Fsttldos de Psicologia. Foram cortsultados todos os exemplares
publicados no perfodo de 1994 a 1999. As publicaçöes forilm examinadas
manualmente e foi verificado em cada periédico a extstência de artigos que
envolvessem testes de inteligência. Uma vez realizada a leitura desse material
foi elaborado seu fichamento e algumas questöes foram levantadas e
analisadas Os resultados dessa anélise mostraram que foram enconkados 29
textos, ntîmero esse considerado por nös como sendo pequeno, apesar de que
percebemos um tfmido aumento nas publicaçöes nos tiltimos anos. O ntimero
de pesquisas empfricas publicadas predomina sobre os textos teöricos. Nas
pesquisas empfricas hâ uma predominância no uso de hukumentos
tradicionais. Constatamos que esses eshldos foram realizados com ntimero
reduzido de sujeitos. Sào poucos os trabalhos elwolvidos com a elaboraçào de
novos irkstrumentos. As pesquisas teöricas referem-se à preocupaçào com o
ensino de Técnicas de Exame Psicolögico e aos diagnösdcos de crianças
encaminhadas para a sala especial. Em relaçào ao ensino os autores
reconhecem que a formaçâo ë deficiente e precisa ser revista. Permitir uma
formaçào em que a técnica é integrada a contetidos de outriks dksciplinas,
entender o stjeito que estli sendo avaliado de forma globat ter conhecimentos
que vào além da forma como os testes sào aplicados, sào preocupaçöes comtms
ent're o autores. Verificotl-se posiçöes divergentes quanto ao uso e utilidade
desses testes na avaliaçào psicolögica. Conclui-se que os problemas em relaçào
à ârea estào associados à formaçào do psicölogo, iluuficientemente alicerçada
em collhecimentos teöricos que muitas vezes nâo vào alëm das técnicas de
aplicaçào dos testes. Percebe-se, também, a necessidade de pesquksas voltadas
para a elaboraçào de novos instrumentos que re-spondam aos atuais avalxos
teöricos.
Pesquksa realizada com o apoio da CAPES (Bolsa de Mestrado)
Palavras-cllave: Teste de inteligência; Anélise da literatura; Formaçào do
psicölogo

crianças capazes do ponto de vista do potencial de inteligência mostravmmse
inibidas para ufilizar os recursos de que dispöem; quanto aos aspectos
emocionais revelavam pobreza de vida imaginafiva acompmzhada de
sentimentos de solidâo e abandono. Suas famflias mostravam-se muito pouco
continentes em relaçào à curiosidade da crimxa, fazendo com que estas
optassem pelo modelo da evmsâo e da fuga em relaçào à curiosidade. Se nos
apoiarmos nas teorias que apontam a importância da liberdade de exploraçào
da vida de fantmsia e da importância da famflia como primeiro modelo de
acolhimento e transformaçào das emoçöes como forma de acesso ao
pezksamento, compreenderemos melhor o porquê da escolha do sintoma. O que
pretendemos destacar é a importância dos aspectos emodonais e da relaçào
familiar como o meio primordial para alavancar o desenvolvimento psfquico e
a capacidade de pensac retirando a ênfmse no mspecto inato e individual da
assim chamada ''inteligência''. Nào pretendemos desprezar diferenças
individuais, mas frLsar que hé um desenvolvimento intemo a ser alcmxado
com o auxl'lio da famflia.
Palavras-cbave: Inteligência; Inibiçào intelectual; Pertsamento

SC 5.6 UM FSI'UDO DAS ALTERNATIVAS DOS ITENS DO R-2: TESTE NâO VERBAL DE
INTELIGZNCIA PARA CRIANCAS. Irai Cristina Boccato Alves (Instituto de Pskgltlk
da USP - LITEP, Mo Paulo -SP)
O R-2: Teste Nào Verbal de Inteligência para Crimxas é um novo teste
recentemente publicado (2000), destinado a avaliar a inteligência de crianças de
5 a 11 anos. Ele pretende avaliar mais especificamente o fator G proposto por
Spearmarb de forma semelhante ao Teste das Matrizes Progressivas de Raven.
E1e foi criado por Rynaldo de Oliveira e é derivado do Teste R-1, do mesmo
autor. A pesquisa de padronizaçào foi realizada por Rosa (2000) na cidade de
Sào Paulo. O teste apresenta o mesmo tipo de iterks que o teste de Raven. fr
composto por 30 pranchas, nas quaks é apresentada uma figura colorida com
uma parte faltando e abaixo da figura sào apresenfadas 6 a 8 altemativ% para
que a crimxa escolha entre elas qual a que completa corretamente a figura, de
acordo com o radocfnio envolvido no item. A aplicaçào é individual, sendo as
respostas anotadas pelo examinador. O objetivo do presente estudo é
determinar como se distribuem as respostas das crimxas da amostra de
padronizaçâo em relaçâo à resposta correta e lls altemativas incorretas em
relaçâo lt idade cronolögica. Assim seré possfvel fomecer dados para uma
anâlise qualitativa das respostas incorretas, cortsidermzdo a idade da crimxa.
No manual do teste é apresentada uma tabela das freqiiências de cada
altemativa para ms todas as idades retmidas. Método: a amostra foi constitufda
de 15.54 crianças, 770 meninas e 784 meninos, que participaram da pesqula de
patlronizaçào, com idades variando de 4 anos e 9 meses a 11 anos e 8 meses,
matriculadas na Rede Oficial de Ensino do Munidpio de Sào Paulo, que inclui
escolas municipais, estaduais e pardculares, respeitando as mesmas
proporçöes de matrfculas desses três tipos de escolas. Na pesquisa de
padronizaçio foi coastatado um aumento na mldia de pontos de acorde com o
c'rescimento progressivo da idade e nào formn encontradas diferenças
estatisqcamente significantes entre os sexos. Porém, foram verificadas
diferenças significantes entre os tipos de escola: pûblica (estadual e municipal)
e partkular, o que levou à elaboraçào de normas em percentis para a amostra
global e separadas para os dois tipos de escola. Resultados; Foram ob6das as
freqiiências de cada uma das alternativas de cada um dos iterus e foram
corks% fdas as curvas caracterfsticas de cada item em ftmçâo da idade. Para as
altemativas erradas foi feita uma anélise qualitativa, com uma ênfase nas
alternativas erradas em cada idade, sendo observado que de uma forma geral
as freqtiênciits das altemaEvas erradas decrescem à medida que aumentam as
idades. Os resultados mostram que entre os itens do teste, três deles
apresentam altemativas que conduzem o sujeito à resposta errada, em funçào
da poskào da alternativa (C), que é pröxima ao espaço em branco da matriz,
sugelindo a necessidade de revisào dos mesmos.
Palavras-chavek Teste R-2; Teste nâo verbal de inteligéncia; Anélise de itens

SC o6/psicologia da Satîde
A PSICOLOGIA NA PREVENG O PRIM/IUA E SECIJND/RIA DE
DOENCAS

SC 6.1 A TEORIA DA AçâO RACIONAL, O IXCUS DE CONTROLE DA SAUDE E A
OSTEOPOROSE.. Vcrfl Stnckler de Queiroz e Maria Alice d*Amorim (UniversidadeG Filh0) 'qmq
A relevância das variéveis psicolögicas na prevençào de doenças crônicms foi
estudada através da osteoporose em mulheres. O modelo da Teoria da Açâo
Racional (TARI, de Ajzen e Fishbein (1980), foi usado como embasamento
teörico; ao modelo foram acrescentados 9 itens da Escala de Löcus de Controle
de Satîde (Walston e Walston,1981; Dela Coleta,1995), e iterks sobre o medo e o
sentimento de susceptibilidade à osteoporose.um total de 100 mulheres, com
idade variando de 35 a 67 anos, partkiparam do estudo, respondendo a um
questionério na sala de espera de um médico particular. Como hipôtese foi
predito que a intençao de fazer exames regulares de densitometria össea como
prevençio da osteoporose, variével dependente, apresentaria correlaçöes
posidvas e significativas com as variéveis independentes a seguir: 1. uma
aHtude favorivel em relaçâo à prevençâco. crenças na eficlcia dos
comportamentos preventivos , 3. a percepçào da opiniào das pessoas
relevantes, acerca da prevençào, 4.a tendência a acatar tais opiniöes. 5 o medo

SC 5.5 REFLEXOES SOBRE OS ASPEGOS EMOCIONAIS DA INTELIGCNCIA: 0
PENSAMENTO COMO AQUISIG O DO DKSENVOLVIMENTO PSIQUICO. Audrey Setton
Lopes &)llzI7 (Imboratôrio frllcrlftlprlc-erllfll de Técnicas de Exame Psknllfgfc/ /
Instituo de Psicologia da L5P - S#p Paulo, SP)
A partir do resultado de duas pesquisas por nös refdizadas pretendemos neste
trabalho refletir teorkamente sobre as aquisköes necessérias a nivel psfquico
para que o indivfduo possa fazer uso do pensamento inteligente como forma
de aproximaçào da experiência. Verificamos (Souza,1998) que 50tk, das
crianças que nos procuram para uma avaliaçào psicolögica apresentam queixas
de baixo renclimento escolar, mas em 90% dos casos estudados os testes de
inteligência constataram niveis de inteligência compatfveks e freqiientemente
supeliores à média esperada para criançms de sua faha etâria. Um estudo com
estas cyiatxas (1993) revelou modos predominantes de funcionamento psfquico
individual e semelhanças na dinârnica familiar. t objetivo do presente kabalho
refletir teoricamente sobre estes dados a fim de latxar Iuz para a importância
dos aspectos emocionais no desenvolvimento da capacidade de fazer uso do
peztsamento inteligente como forma de solucionar problemms. A psicanftlise
tem trazido valiosas contribuiçöes para auxiliar a refletir sobre as causas
psfquicas das inibkôes intelectuais e das desorderts na organizaçào do
pensamento. Freud (1911) apontou como o tlso de funçöes essenciais para a
inteligência como a atençâo, a memöria, o julgamento e o pensamento
dependia da evoluçào do aparelho psfquico, da rentincia ao princfpio do
prazer como unico modo de lidar com as experiências e do desenvolvimento
do ego como instância capaz de adiar a satisfaçào imediata e do acesso ao
prindpio da realidade. Klein (1930, 1931) apontou para o fato de que angtîstias
referentes à agressividade poderiam levar a uma inibkào da natural
curiosidade infantil, que se manifestaria como dificuldades na exploraç:o da
vida de fantasia. Autores como Segal (1982) e Bion (1988) e Wilmicot (1990)
também estudaram estes temas trazendo importantes contribuiçöes que
destacam o papel da màe neste processo. Nossos esmdos apontaram que
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da osteoporose, 6. o senémento de susceptibilidade a esta doença e 7.
tendência a atribuir a si ou a outras pessoas a responsabilidade por suas
doenças. As quatro variéveis bisicas do modelo TAR. Atittlde, Norma
Subjetiva, exprimindo a pressâo social, Crenças Comportamentais e as
Normativas, apresentaram correlaçöes positivas e significativas com a Intençào
de fazer a densitometria össea, confirmando o valor do modelo nos estudos de
safide. As correlaçöes entre a Intençào e as variéveis externas ao modelo foram
Positivas e significativas confirmando as hipöteses 5 e 6 . A.s dimertsöes do
Locus de Controle, Internalidade e Outros Poderosos apresentaram correlaçöes
positikas com a Norma Subjetiva e sö indiretamente com a Intençâo, segundo
as previsöes do modelozconfirmando a hipötese 7 Uma Regressào Mtîltipla
tendo como variâvel independente a Intençào explicou 53 %, da variância
obtida,através da Norma Subjetiva, da Atitude, das Crenças Comportamentais
, do Sendmento de Susceptibilidade e das Crenças Normativas nesta ordem.

Foram assim confirmadas as hipöteses 2 , 1, 3 e 6 . Apenas a hipötese 4 nào foi
cordirmada.
Palavras-chaveï Teoria da Açào Racional; Locus de Controle; Osteoporose

SC 6.2 Locus DECONTROLE E PREVENGOPRIMXRIA E SECUND/RIAV DOENCAS:
UMA REvI5AO. Marilia Ferreira Dela Coleta (faculdade de Psicologia, Universidade
Federal de Uberlândia, MG)
No processo de aprendizagem social, em decorrência das experiências de
sucesso e de fracasso em obter os reforçamentos valorizados pelo indivfduo,
este adquire uma percepçào relativamente estével sobre a origem e o controle
dos resultados destas experiências. Esta percepçào, denominada Locus de
Controle, tem demonstrado ser uma importimte variével relacionada ao
desempenho em tarefas de realizaçào, diferenciardo indivfduos
predominantemente ''internos'', que acreditam que detêm o controle dos
resultados de suas açöes, dos ''externos'' aqueles que possuem altas crelxas
em que outras pessoas, circunstâncias, destino ou acaso determinam as
ocorrências em suas vidas. As medidas desta variével evoluiram da escala
orighlal de medida do locus de controle geral para diversas ou/as medidas da
percepçào de controle especffico de diferentes éreas da vida humana, como o
casamento, o trabalho e a salide. Neste estudo faz-se uma revisào da
bibliografia de três décadas (1966 a 1996) sobre o locus de controle aplicado à
érea da satide, mxalisando-se sua contribukâo e implicaçöes para a prevençào
primâria e secundâria. A mxélise considerou a data dos textos, a metodologia
utilizada e o comportamento relacionado à satide ou doença especffica. Os
resultados indicaram que a primeira década de estudos foi caracterizada pela
utilizaçào da escala tmidimensional de Rotter, verificando-se a relaçào da
intenlalidade dos stjeitos com maior conhecimento sobre suas doenças,
melhores resultados em programas de perda de peso e em deixar de fumar,
atitudes mais positivas com relaçâo a cuidar da satîde, comportamentos
preventivos e de tratamento de doenças, melhor ajustamento a doenças
crônicas ou incapacitantes. Na sepmda década analisada surgem instrumentos
para medida do locus de controle Dpedfico da saide e estudos mosàando que
pacientes internos para a satîde eram maks eficazes no controle de doenças
crônicas, tais como diabetes e hipertensào, no uso de aparelhos ortodônticos e
ortopédicos, no desempenho em esportes. Nos anos seguintes surgem escalas
para medida de percepçào de controle de doenças especificas, estudos
desenvolvidos em outras culttlras, a busca de variéveks combinadas com o
locus de controle da salide, tais como o valor da salide, e estudos sobre a
prevençào de novas doenças, como a aids, ou de sintomas como o stress. No
Brasil, a partir de 1990, foram desenvolvidos estudos sobre comportamentos
preventivos do clmcer de mama, cervical, de pele e de pröstata, uso do
presexativo para prevençâo da aids, comportamentos preventivos de doenças
cardiovasculares e do infarto do miocérdio. Ltes estudos utilizaram a escala
multidimensional de locus de controle da satide e mostraram que a
intemalidade estava relacionada a diversos comportamentos prevendvos
primérios e secundérios, a uma atitude mais positiva com relaçào à prevençâo
e à percepçâo de beneffcios nos comportamentos de saûde. O conjunto dos
estudos analksados sugere a importância de uma intervençào educadva em
escolas e instituköes de satide visando demonstrar à populaçào a relaçào
existente entre comportamento e satide, principalmente no caso das doenças
relacionadas a esulo de vida e naquelas onde a iniciativa de procurar um
médico ou fazer um exame periödico pode significar a diferença entre a vida e
a morte.
Palavras-chave: Locus de controle; Prevençào; Satîde

SC 6.3 CRENCAS, ATITUDES E INTENIXLS DE BTUDANTES UNIVERSIT/RIOS
ACERCA DA PREVENC/O FRENTE h AIDS, SOB 0 ENFXUE DA TEORIA DA AçâO
RACIONAL. Claudia de Freitas Lp#ctl (Associaçno Brasileira ffc Ensino U/lfpersilfirfn,
Rio de janeiro, RJ)
Kste estudo usa a Teoria da Açào Racional (Azjen e Fishbein, 1980), chamada
de TAR, cujo pressuposto bésico é de que, geralmente, o comportamento das
pessoas é racional e voluntârio. Suas decisöes sào baseadas na irtformaçào
processada implfcita ou explicitamente. Este modelo dé ênfase aos aspectos
Pessoais, sociaks e cognitivos para o estudo e modificaçâo do comportamento
humano considerando quatro categorias de conceito, utilizando os termos:
atitude, para a categoria afeto, crença, para a categoria cognkào, intençào, para
a categoria conaçâo e comportamento, para a categoria comportmnento. Essa
teoria que se tornou um marco referencial no esmdo da atittlde e na mudança
da atitude em geral e, mais especificamente, na implementaçâo de
comportamentos preventivos de saftde, considera a intençào de realizar ou nào

um comportamento como melhor preditor do comportamento fttmro. Em
deconfncia do pressuposto teörico apresentado, este eshldo tem como
objetivo investigar as razöes psicolôgicas na intençào do uso do condom por
universit/rios. Os participantes foram 195 rapazes e 185 moças, tendo 0
instrumento inclufdo dados pessoais, oito questöes sobre as colueqiiências da
AIDS e perguntas sobre as variâveis da Teoria da Açâo Racional. 0s dados da
pesquisa indicaram diferenças de sexo no coliecimento acerca das
conseqûências da AIDS, e na maioria das variâveis do modelo. M  mulheres
foram geralmente mais dispostas ao uso do condom durante fts relaçöes
sexuais, com atitudes mais favoréveis e menos restrköes ao seu uso. Uma
evidência favorâvel ao modelo é que 2/3 das crenças comportamentais
distinguiram os sujeitos com intençào de exigir o uso do condom daqueles que
nào pretendem fazê-lo. Os participantes com maior intençào de usar o condom
consideram nào haver desvantagens neste comportamento, enquanto a falta do
seu uso pode gerar insegurança. Para eles o condom pode proporcionar maior
probabilidade de vida, através de uma vida sexual segura e livre da AIDS.
Três regressöes foram calculadas, uma para o grupo geral e uma para cada
sexo. Os resultados de todas as regressôes mosîaram que a crença
comportamental acerca do uso do condom diminuir o prazer foi muito
importante. A regressâo total explicotl 35,2% da variância obtida na variâvel
dependente, a intençào de usar o condom, Deste valor, 18,8%, correspondem às
crenças normativas, 8,2% à norma stlbjetiva e 8,21/, à duas crenças
comportamentais, a de que o uso do condom dimhAui o prazer e a de que este
permite uma vida sexual maks segura.
Na regressâo feita com os homens, a variância foi explicada em 27,4$,, sendo
12,3% pela crença normativa, 7,9'ï, pelo item de diminukâo de prazer, 4,8':$
pela norma subjetiva, 2,4$, pelo item acerca da vida sexual segura. Na
regressâo feita com as resposta femininas o total de 48,3'/, da variância na
intenç:o de exigir o uso do condom foi explicado, sendo 45,4'y, pelas crenças
normahvas, 1,8% pela norma subjetiva e 1,1% pelo item prazer.
Auxflio Financeiro: Bolsista da CAPES
Palavras-chave: AIDS; Teoria da Açào Racional - TAR; Uso do Condom

.

SC 6.4 0s EFEITOS DO ESTRLSSE E DA ANSIEDADE NA QUALIDADE DE VIDA.
Patrkia da Motta Figueredo (Universidadc Gc/?Jfl Filho, Rio de Jllntriro, RJ)
O tipo de vida que as pessoas têm atualmente, toma relevante o estudo dos
fatores que podem prejudicar a sua qualidade de vida. A importância que
alguém akibui a seu pröprio estilo de vida ë fundamental para permitir ao
indivfduo perceber os elementos que o conduzem para o tipo de vida que ele
deseja. Esta pesquisa se propöe a avaliar como a estresse, em seus t'rês nfveis
crescentes, alerta, resLstência e exaustào, e a imsiedade seja ligada a uma
oczksi:o de crise, seja constituindo uma tendência pessoal, interferem na
percepçâo que a pessoa vem a ter de sua qualidade de vida Foram previstos
nfveis mais altos de eseesse e ansiedade nas mulheres. Correlaçöes positivas e
signifkativas foram previstms enke estresse e ansiedade devendo estas duas
variâveks apresentarem correlaçöes negativas e significativas com a qualidade
de vida. No total dos participantes 98 eram estudantes universitérios e 92
eram bancérios, divididos quase exatamente por gênero. Os instrumentos que
constimfram as variéveks independentes foras as escalas LSS de estresse e o
IDATE para a ansiedade. Aquele referente à variâvel dependente qualidade de
vida, o IQV, foi fatorizado, sendo obtidos cinco fatores: o psicolögico (alfa de
0,903), o da satîde (alfa 0,885), o financeiro (alfa 0,770), o de relacionamento
(alfa 0,770) e o da famflia (alfa 0,691). Os resultados revelaram sintomas de
eskesse moderado e intezkso na maioria dos participantes, cerca de 54$,. As
mulheres estavam significativamente mais estressadas que os homerks, além de
sofrerem mais de ansiedade, tanto traço quanto estado, mas nào ocorreram
diferenças significahvas entre os grupos de idade e de ocupaçào. As
coaelaçöes obtidas confirmaram as previsöes feitas. Foram calculadas vérias
Regressöes Mtildplas uma delas tendo como variâvel dependente o fndice
geral de qualidade de vida e cinco delas usando os fatores especfficos. Na
primeira, 43,75, da variânda obdda resultou da muiedade traço e dos sintomas
de exaustào,tMltï,o com pequena contribuk:o da idade, sexo e ansiedade
estado. No caso do fator psicolögico, 37,2% da variância foi explicada também
pela ansiedade traço e exaustào (32,7k,), aparecendo ainda a idade e a
muiedade estado. Para o fator da satide, apenas a exaustao e a ansiedade kaço
explicart;tm a variância em 28,2t$. Para o fator financeiro 24,4'$ da variância foi
explicada pelos mesmos quatro fatores, exaustào, ansiedade traço, sexo e
idade, nesta ordem. O fator de relacitmamento foi explicado em 78,0$, por
uma ftnica variâvel, a arksiedade estado com um beta negativo. Finalmente, o
fator da famflia teve sua variânda explicada em 30J$, Pela idade, arusiedade
traço e sexo,
Palavras-cbave: Kstresse; Ansiedade; Qualidade de vida

SC 6.5 TABAGISMO E ENFISEMA PULMONAR. fsmcr D'Oliveira Bcslt's (Cenfro
Universitârio Augusto Motta, Rio de JJncl'r(), RJ), Maria Alice D'Anlorim
(Universidade Goma Filho, Rio de Janeiro, JtJI
A promoçào da saûde e do bem tsstar individual e da coletividade através da
reduçào dos liscos de doenças produzidms pelo tabagismo, deveria ser uma
das metas principais do Ministério da Satide. Por volta de 1900 as doenças
relacionadas à respiraçào tomaram-se a causa mais proeminente de clias
parados e doenças respiratörias crônicas formmxdo a quarta causa de
limitaçâo das atividades e a primeira das aposentadorias precoces; uma delas
foi o enfisema pulmonar. O enfksema pulmonar é caracterizado

,
essencialmente, por hipertensâo alveolar com destrukào progressiva dos
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septos' e conseqiiente confluência dos grupos alveolares tentm-do formar
bolhas. X abertura do torax durante uma cirurgia, os pulmöes tendem a saltar
da cavidade torécica, com um aspecto volumoso, pélido e um pouco seco, o
que atesta a retençâo aérea e a reduçào da perfusào. Geralmente existe alguma
hAfiltraçào e os brônquios costumam exibir alteraçöes inflamat6rias em
diversos graus. Utilizando a Teoria da Açao Racional, muitos estudos foram
realizados para tentar estudar a etiologia deste hébito e procurar modificé-lo
através da inlluência da atitude, crenças e pressöes sociais. O conhecimento
das crenças comportamentais e normativas, da atitude e da norma subjetivas
que influenciam a intençào, ajudam a prever o comportamento. Neste estudo
também foram verificados os collhecimentos dos partkipantes acerca das
conseqiiências do tabagismo. Um total de 210 pessoas cuja idade variava de 16
a 69 anos, eqtlilibradas qumxto ao sexo, responderam ao instrumento. Um
levantamento inicial acerca das informaçöes sobre a relaçâo ent're o fumo e o
enfisema pulmonar serviu para a escolha de cinco itens de crença do
instrumento; entre as pessoas cuja opiniào acerca do hâbito de fumar seria
acatada, apenas os médicos, amigos e pessoas que tinham deixado de fumar
obtiveram uma freqiiência stlficiente. Os dados obtidos mostram um
conhecimento maior da relaçào fumo - enfisema pulmonar entre os jovens.
Entre as crenças predominaram as desfavorâveis, porém apenas duas crenças
favoréveis ao fumo distingtliram aqueles que pretendiam abandonar o fumo
dos que afirmaram nâo pretender fazllo, ''o fumo como prazer'' e como
''capaz de distrair e reluarr'. Uma regressào mûltipla tendo como variével
dependente a intençào e como independentes o conhecimento sobre o
enfisema, e as variâveis do modelo explicaram apenas 16,6% da variância
obtida na intençào através das crelxas normativas, do item sobre o prazer de
fumar e da atittlde. Os resultados parecem mostrar que reduzir o fndice de
enfisema pulmonar através do controle pessoal do hébito de fumar é muito
diffcil, jti que inicialmente n;o existem incentivos fortes que levam ao
abandono do fumo e, quando estes se mmùfestam, jé é, muitas vezes,
praticamente infitil deixé-lo, pois o proveito para a satide é bem menor que o
sacriffcio pessoal. O controle governamental, através do aumento nas taxas do
produto e propaganda intensiva e assustadora, seria talvez mais eficaz. Esta
atitude deveria, entretanto, ter como complemento um servko gratuito de
ajtlda aos viciados em tabaco.
Palavras-cltave: Teoria da Açào Racional; Tabagismo; Enfisema pulmonar

SC o7/psicologia do Desenvolvimento
AQUISIG O DA LINGUAGEM ESCRITA: CONTRIBIJIX KS
PSICOLOGIA DO DESENVOLVIMENTO E DA EDUCAG O

SC 7.2 A CONSCICNCIA FONOLIEICA E A CONSCIZNCIA SINT/TICA NOS ALUNOS
CoM DIFICULDADES NA APRENDIZAGEM DA LEITURA E DA FSCRITA. Salldra Rf/hlfi
ïirchner Glliplflrlcs (Departamento de Teoria e fknikmerllos da Effucflfflo,
Universidade Federal do Paranti, Curitiba - PR)
Existe considerâvel suporte empfrico para a hipötese de que as habilidades
metalingiifsticas (consciência fonol6gica e corksciência sintâtica) contribuem
paza explicar as dificuldades na aquisifâo e aperfeiçoamento da leitura e da
escrita. O presente estudo teve por objetivo avaliar os rdveLs de coasciência
fonolögica e de consciência sintética dos sujeitos-; m-talisando a relaçào entre
essas habilidades e as diferenças de desempenho na leitura e na escrita de
palavrits isoladas. Quanto ao método utilizado, destaca-se que foram formados
três grupos de sujeitos: 20 crianças com dificuldades de aprenclizagem da
leitura e da escrita, cursm-tdo a 34 e 4: séries (grupo 1); 20 crianças da 13 série,
com o mesmo nfvel de leittlra e escrita dos sujeitos do grupo 1 (grupo 2) e 20
crialxas da 3/ e 42 séries, com a mesma idade cronolögica dos sujeitos do
grupo 1 (grupo 3), A pesquisa foi baseada em cinco dpos de provas
experimentais: leitura e escrita de palavras reaks e hwentadas, tarefas de
avaliaçào da consciência fonolögica, tarefas de avaliaçào da consciência
sintética, tarefa de facilitaçào contextual na leitura e medidas de controle. Os
dados coletados foram analisados estatisticamente. De acordo com os
resultados obtidos, o escore nas tarefas de consciência fonolögica dkscrimkm o
grupo 1 pelo seu desempenho significativamente inferior em todas as tarefas
que avaliaram essa consciência. Em relaçào à consciência sintética, nào foi
verificada diferença significativa entre os grupos 1 e 2, os quais tiveram um
desempenho inferior ao do grtlpo 3, mostrando que o atlmento nos escores em
consciência sintâtica estâ relacionado com a maior experiência em leittlra e
escrita. Esperava-se que escores mais elevados nas tarefas de consciência
sintética estivessem relacionados com um melhor desempenho na leitura de
palavras em contexto. Esta hipötese nào foi confirmada, pois a prova de
correlaçio de Spearman mostrou que nac existe correlaçâo significativa entre a
tarefa de facilitaçào contextual na leitura e a consciência sintâtica. Sumariando
os resultados obtidos, concluiu-se que todos os sujeitos, incluindo os do grupo
1, tinham deselwolvido a compreensâo do princfpio alfabético e que os
procedimentos adotados para a leitura e a escrita de palavras isoladas nJo
diferiam entre os grupos. Entretanto, verificou-se que grande parte dos
problemas de leitura e de escrita dos sujeitos do grupo 1 sào de natureza
fonol6gica. Dessa forma, os resultados desta pesquisa corroboram os de outros
estudos, mostrando que as difkuldades de aprendizagem da leimra e da
escrita estào relacionados predominantemente com problemas na mediaçào

DA fonolögica.
Bolsa: Para realizaçào desta pesquisa a autora recebeu Bolsa de Doutorado do
CNPq
Palavras-cbave: Dificuldades de aprendizagem; Habilidades metalingtiûsticas;
Corksciência fonolögica

SC 7.1 DA CONCEPCAO SIL/BICA h CONCEPC/O ALFABCTICA: CONTINUIDADE OU
RUNURA CONCEITUAL'?. Maria f'l6?lf2l11 Baptista Vilares Cordeiro (UNIVALI, ltajaî,
SC)
Este estudo teve como objetivo descrever e sugerir uma explicaçào para as
mudalxas que ocorrem na produçào, por crimxas em processo de
alfabetizaçào, de representaçöes ortogréficas de palavras, assim como em sua
habilidade de fazer inferências acerca de segmentos grafo-fonéticos, em
Português. Partindo do pressttposto que tanto as representaçöes ortogrâficas
(expressas na escrita inventada) como as h-tferências (expressas na capacidade
de identificar palavras novas com base em pistas grafo-fonéticas e escrever
palavras novas com base em analogias) refletem diferentes ctmcepçôes das
crianças acerca do sistema de escrita, procurou-se investigar como elas se
relacionam entre si e com as habilidades e conhecimentos que, na literatura,
têm sido considerados como preditores da compreensào do princfpio
alfabltico. rarticiparam da pesquisa 62 crimxas que freqïientavam duas
creches em Curitiba (média de idade = 6 anos) e 28 crimxas portuguesas que
freqûentavam duas escolas de Educaçào Infantil em Londres (média de idade =
6a 7m). Todas its crianças pertenciam a famflias de nfvel söcio-econômico
baixo. Foi realizado um estudo longitudinal com apenms um mês entre os dois
momentos de avaliaçào, para que pudessem ser captadas pequenas mudanças.
Nos dois momentos foram utilizadas as mesmas medidas: reconhecimento de
letras, pareamento fonolögico, escrita itwentada, identificaçào de palavras com
base em pkstas grafo-fonéticas e escrita com base em analogias, além de outras
medidas de controle. A utilizaçào de diferentes anâlises de regressâo mtîltipla
considerando simultaneamente as relaçöes preditivas e concorrentes das
diferentes habilidades e a realizaçào de anâlises multidimensionais (POSAC-
Partial order scalogram analysis) considerando a mudança no perfil de cada
sujeito, permitiram sugerir que a transkào do perfodo silébico para o perfodo
alfabético envolve uma ruptktra conceitual em que as letras deixam de ser
vistas como sfmbolos de unidades sonoras que se justapöem, ou se somam,
para formarem palavras, sem perderem sua ''identidade''. Assim, o perfodo
silâbico alfabético traduz uma revoluçào conceitual em que a crimxa passa a
aceitar que o todo (sflaba) é diferente da soma das partes (letras), o que a leva a
estabelecer relaçöes entre unidades sonoras (por exemplo, silabas ou rimas) e
unidades ortogrâficas e nào mais entre unidades sonoras e elementos gréficos.
A partir dessa compreensào, a formaçào de representaçöes ortogréficas serve
de base para a tomada de consciência do fonema que, por sua vez, permite o
aperfeiçoamento das representaçöes ortogrâficas e o domfnio das relaçöes
grafema-fonema, caracterfsticas do perfodo alfabético.
F-sta pesquisa foi deselwolvida com financiamento da CAPES
Palavras-chave: Leitura; Escrita; Princfpio Alfabético

SC 7.3 VARIACAO EINGOfSTICA E ALFABUIZACAO: UM ESTUDOCOM CRIANCASDA
PRIMEIRA SCRIE DO ENSINO FUNDAMENTAL. Sylvia Domirlà'os Barrera (Universidade
Bandeirante de Slib Paulo - UNIBAN, .%n Paalo - SP)
Pesquisas anteriores sobre o tema da variaçâo lingûfstica têm sugerido que as
diferenças existentes entre a fala das crianças provenientes das classes
populares e a lfngua paclrào utilizada e ensinada pela escola, podem acarretar
dificuldades na aquiskào da linguagem escrita. Por um lado, as diferenças
lingiifsticas tendem a reforçar preconceitos existentes com relaçào a essas
crialxas e ao seu ambiente söciocultural, por parte da irkstitukào escolar e seus
representantes. é possfvel supor também que a utilizaçào de variedades
lingiifsticas nào-padrào, ao aumentar as irregularidades existentes na
correspondência entre fala e escrita, constitua um fator adicional de
dificuldade para a alfabetizaçào dessas crianças. Embora do ponto de vista
lingiifstko seja infundado postular a superioridade da lfngua padrào com
relaçào às suas varim-ttes regionais e sociais, é impossfvel negar que esta detém
o prestfgio social sendo funçâo da escola ensinti-la a todos os alunos ccmo
forma de garantir aos mesmos o acesso aos bens culmrais e econômicos e a
participaçào polftica no contexto social. Com base nesse quadro teörico
realizamos uma pesquisa com o objetivo de avaliar a influência do nfvel de
variaçào lingûfstica sobre a aquiskào da linguagem escrita. Admitimos como
hipötese que os altlnos com maior gratl de variaçâo lingiifstica apresentariam
desempenho inferior em termos de aquiskào da linguagem escrita.
Participaram da pesquisa 65 alunos, de três classes de primeira série, de uma
escola ptiblica localizada na periferia da cidade de Sào Paulo. Todas as provas
foram aplicadas hAdividualmente pela pesquisadora. Para a avaliaçào do nfvel
de variaçâo lingttfstica, realizada no infcio do ano, utilizou-se um livro infantil
contendo apenas figuras, a partir das quais as crianças foram solicitadas a
contar uma estdria. As verbalizaçöes dos alunos foram gravadas e os exemplos
de variaçào lingûfstica anotados em protocolos e quantificados sob a forma de
escores. Para a avaliaçào da linguagem escrita foram realizadas provas de
leimra e escrita aplicadms no infcio e final do ano letivo, sendo que o
desempenho dos altlnos nessas tarefas ftli tamblm quantificado. A
pesquisadora realizou ainda obsenraçöes nas três classes, no decorrer do ano, a
fim de colher dados sobre a reaçào das professoras lts formas lhvûfsticas nào-
padrào utilizadas pelos alunos. Os resultados da anfdise estatfstica mostraram
uma correlaçào negativa significativa entre o nfvel de variaçào lingùfstica e o
desempertho final em leitura. Foi possfvel verificar também que, dos alunos
que iniciaram o ano apresentando uma fala mais diferenciada com relaçào lt
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lfngua padrào, nenhum conseguiu apresentar resultados superiores em leihlra
e escrita, sendo que a maioria deles, inclusive, apresentou nfveis finais
inferiores nas provas de alfabetizaçxo. Com relaçào ks interaçöes em sala de
aula, foi observado que os episödios de variaçào lingiifstica tenderam a ser
desconsiderados ou corrigidos de forma puramente normativa pelas
professoras, isto é, tratados como ''linguagem errada''. Os resultados da
pesquisa pretendem contribuir para o aperfekoamento da formaçâo de
professores no que diz respeito ao conhecimento das relaçöes entre variaçâo
lingiifstica e alfabetizaçào.
Apoio CNPq - bolsa de doutorado, concluido.
Palavras-cîlave: Variaçào lingûfstka; Alfabetizaçào; Fmsino ftmdamental

SC 7.4 DESENVOLVIMENTO DA CONKIZNCIA FONOLX ICA : EFEISOS DE UMA
INTERVENCAO EXPERIMENTAL. Maria J05J d0s Santos*t (Pontihkia Universidade
Cat6lica, SJt) Paulo, SP; Universidcle Federal de Coiâslcampus Azwnfckn de Catalno,
Catalöo, GO) Maria Rtrdging Malujlpontlkia Universidade Cat6lica, SJp Paulo, SP)
A corksciência fonolögica, vista como habilidade de refletir e manipular os sons
da lfngua, tem sido relacionada ao êxito na aquiskào da linguagem escrita, a
partir de evidências resultantes sobretudo de estudos correlacionais. Esses
estudos demonstam uma alta correlaçâo entre consciência fonolögica e
habilidade de leitura, embora apresentem divergêndas de interpretaçâo.
Outros estudos, de tipo experimental, têm levado a resultados que
demortstram a possibilidade de utilizar programas de intervençào para
desenvolver habilidades metalingufsdcas com o objetivo de favorecer a'
aqukskào da linguagem escrita. A presente pesquisa corksiste numa intervençëo
de tipo experimental que tem por objetivo o desenvolvimento da corksciência
fonolögica, vista como uma das habilidades metalingufsticas, em crianças pré-
escolares. A pesquisa-intervençâo teve como sujeitos trinta e seis crimxas de
cinco e seks anos, que frequentam classes de alfabetizaçâo em uma pré-escola
municipal do interior do Estado de S:o Paulo. No irdcio do ano letivo foi feito
um pré-teste que avaliou as habilidades fonolögicas através de provas de
sensibilidade à rima e aliteraçào, produçâo de rima e aliteraçâo e consdência'
de palavras e sflabas. O grupo experimental foi constitufdo por dezessete
crianças de uma das classes. ConsEtufram o grupo conkole, dezenove crianças
da outra classe. Foi aplicado, pela professora regente da classe, ks crimxas do
grupo experimental, um programa para o desenvolvimento da corksdência
fonolögica, composto de jogos e exercfcios metalingufstkos. O programa foi
elaboràdo pela pröpria pesquisadora com a pardcipaçâo das professoras, tendo
Por base outros programas jé utilizados e referidos na literatura da érea. As
crialxas do grupo controle passaram por uma série de auvidades corsideradas
como sendo um programa placebo, que foi aplicado pela professora regente da
classe. O programa placebo era composto de atividades de pintura, desenho e
colagem. Foram realizadas trinta e duas sessöes de aplicaçëo de cada um dos
programas. Cada sessxo teve duraçao aproximada de vinte minutos. Ao * 2t1
da intelvençâo foi aplicado um pös-teste a todas as crianças para avaliar as
mesmas habilidades fonolögicas comideradas no pré-teste. Na anâlkse dos
resultados foram utilizadas provas estatfsticas de variânda. Os resultados
apontaram diferenças significativas nos nfveks de consciênda fonolögica das
crimxas do grupo experimental quando comparado com as crimxas do grupo
controle. Foi realizada também uma anftlkse, de tipo qualitativo, do
desempenho das crianças nas diferentes tarefas utilizadas para a avaliaçào. Foi
feita uma discussâo dos resultados obtidos, confrontando-os com a literatura.
Considera-se que tais resultados têm importantes implicaçöes para a prética
pedagögica, pmfcularmente no que conceme às crialxas no irdcio da
alfabetizaçâo. Fsta pesquksa estâ sendo complementada por oueos estudos em
andamento.
Apoio bolsa CAPEF demanda social doutorado
Palavras-chave; Consciência fonolögica; Metalinguagem; Alfabetizaçào.

SC 7.5 CONHECIMENTO MFFACOGNITIVO DE CRIANCAS DE 3' SERIE QUE
APRESENTAM DIFICULDADLS NA AQUISIIAO DA LEITURA.. HFrëulein Vidigal de
Pauk, Maria Isabel da Silva Im le (17.'M - Instituto de Psicologia, Universidade de SJt?
Paulo /.9f10 Paulo -SP)
Pesquisms vêm demostrando a importância dos processos metacognitivos na
aprendizagem' da leitura. ObjeEvo: Neste estudo objedvou-se primordiamente

. investigar como algumas crialxas de 34 série de ertsino ptiblico fundamental,
com diferentes nfveis de aquisiçào da leitura, relatam o modo como percebem,
organizam e avaliam sua pröpria atividade cognitiva envolvida em situaçöes
de leitura. Método: Paruciparam da coleta final de dados 40 crianças de uma
escola ptiblica de Sào Paulo, de ambos os sexos, selecionadas e dtstribufdas em
dois grupos - G1 e G2, conforme o desempenho apresentado em uma tarefa
padrordzada de leimra e escrita, aplicada na escola. O G1 foi composto pelas
crimxas com desempenho mais baixos na referida tarefa e o G2 pelas crianças
com desempenho maks alto, como referência para a comparaçào de resultados.
Para obter relato de conhecimentos metacognitivos sobre leitura referente a
tarefa e pessoms, auto-avaliaçâo e autœgerenciamento, foi elaborado um roteiro
de entrevista. Esta foi realizada individualmente com cada crimxa, efettlando-
se audio-gravaçâo. Em seguida, para verificar desempenho em leitura realizou-
se individualmente uma tarefa de leitura de livro. Tipos de erro, condutas de
auto-correçào e tempo de leitura foram registrados em protocolo apropriado.
Resultados: O procedimento de anélise das entrevistas foi realizado a pardr da
categorizaçào dos relatos referentes aos iterks de conhecimento metacognitivo
abordados na entrevista. Foram registTadas a variaçào e freqûência das
categorims de relato por grupo. A tarefa de leitura foi avaliada considerando o

nivel de desempenho e as estratégias adotadas no decorrer da tarefa pelos
grupos de crimxas. Quanto aos resultados, destacaram-se diferenças entre os
grupos no domfnio de coA ecimentos metacognitivos, especialmente do ponto
de vksta qualitativo. No grupo maks avançado em aquiskâo da leitura
evidencia-se domfnio de conhecimentos metacogrdtivos relativo a dimerksöes
maks complextks da leitura, taks como: conhedmento relacionados ao nfvel
ortogréfico e de estrutura textual, maior ntimero de referências a
conhecimentos sobre estratégitts e generalizaç:o destes conhecimentos para
outas dtsciplinas; enquanto que o grupo com menor rdvel de desempenho
refere-se mius a categorias de conhecimento sobre leitura relacionados ao rdvel
da palavra. Na tarefa de leitura de também encontramos diferençtts entre os
grupos em termos de desempenho e nfveis de uso de estratégias de auto-
correçào na tarefa, que denpnciam um auto-gerenciamento. Comparando o
resultado dos dois irtstrumentos encontramos relaçöes entre nfvel de domfnio
de conhecimento metacognitivo sobre leitura e nfvel de desempenho e auto-
regulaçào na tarefa de leitura. Conclusào: Em virtude das relaçöes
evidenciadas conclufmos que hé uma relaç:o entre o plano do conhecimento
declarével pela crialxa sobre seu hmcionamento cognidvo e a aplicaçào efetiva
deste conhecimento no plano da açào em tarefas que exjam habilidades de
leitura. Além disto, trata-se de um campo passfvel de ser explorado pelo
alfabedzador, por exemplo, em termos da avaliaçâo formativa, a qual
compreende um espaço e um incentivo à. conscientizaçâo por parte da criança
sobre a importância destes aspectos para incrementar suas aprendizagens.
*'Bolsksta de pös-graduaçâo do CNPq
Palavras-chave: Ditura, Alfabetizaçào, Metacognkëo

SC 7.6 RELAGO ENTRE MVEL DE EVRITA E DE LEITURA EM CRIANCAS DM SéRIFS
INICIAIS. *xdiva #e Olivdra Sousa. Maria Rcqsrlc Maluf (Programa de &s-
Graduaçno em Psicologia da Eflpcflflo, Pontlkia Universidade Cat6lica de SJ() Pauk,
SJ5 Paulo, SP)
Pesquisas anteriores verificaram a existência de diferenlas entre o desempenho
na leitura e na escrita, em crimxas nas fases iniciais da aprendizagem da
linguagem escrita. M  hipdteses interpretativas dessas difererqtts variam.

Algtms aceitam que os processos subjacentes sào os mesmos e que a
aprendizagem de uma habilidade deve implicar a aquiskào da outra. Outros
admitem que os processos sào cliferentes e que ettsinar uma habilidade nAo
implica necessariamente que a crialxa adquirirâ a outa, ao menos no mesmo
nfvel de desempenho. 0 objedvo da presente pesquisa foi investigar a relaçâo
entre o desempenho em leitura e em escrita. em crianças no infcio da
escolarizaçào, a partir de uma peopectiva psicogenética. Btlscou-se vehficar as
diferenças no desempenho em escrita e em leitura de palavras e frases e sua
possfvel relaçâo com as etapas psicogenéticas idendhcadas no infcio da
aqukskào da linguagem escrita. Foi também verificada a relaçào entre a
babilidade de decodifkar palavras e frases e a compreensào que ms crianças
apresentavam dessas mesmas palavras e frases. Participaram da pesquksa 73
crianças de classes de primeira e segunda séries de uma escola de erksino
fundamental. 0 procedimento uiilizado consistiu em propor individualmente
às crianças, atividades de escrita, leitura e compreertsào com variaçöes na
ordem dessas atividades: escrita de quat'ro palavras ditadas pelo
experimentador; leitura e compreensào dessas mesmas palavras, agora
apresentadas em cartöes; leitura e compreensâo de oukas quatro palavras;
escrita dessas mesmas palavras ditadas pelo experimentador; escrita de uma
frase ditada; leitura e compreerksào de uma outa frase apresentada em cartào.
Foram também realizadas observaçöes em sala de aula para verificaçâo da
metodologia de ensino udlizada pelms professoras. A anâlkse estatfstica dos
dados incluiu testes de comparaçöes entre as médias de desempenho, antilise
fatorial e anâlise de cluster. Os resultados obtidos mostraram a exkstência de
diferenças e influêndas recfproc% entre as aEvidades de escrita e de leitura. As
crianças escreveram significativamente melhor depois de ter lido e leram
significativamente melhor depoks de ter escrito as palavras. De um modo geral,
a escrita apresentou-se em nfveks maks avançados do que a leitura. Nas
ativifhdes com frases nào foram observadas diferenças sigrtificativas entre ler e
escrever, o que nos sugere que por apresentar as palavras num contexto maior
a frase pode ter facilitado a performance das crimxas nas duas atividades. As
diferenças enke a leimra e escrita das crimxas variaram segundo as etapas de
construçâo da linguagem escrita. Nas etapas menos adiantadas e nas mais
avançadas as duas atividades se aproximaram, enquanto que as diferenças
aumentaram nas etapas intermediérias, com maior dificuldade nas atividades
de leitura de palavras sem a escrita prévia. Os resultados demonstraram que a
decodificaçâo nâo garante a compreeluâo, mas apontaram que, quanto maior o
nfvel de decodificaçào demortskado, melhor o desempenho na compreerksâo
da leitura. F-sses resultados sào confrontados com outros encontrados na
literatura da ârea. '
Apoio Financeiro: bolsa de mestrado CAPFS/PICDT
Pakvras-chave; Alfabetizaçâo; Leimra; Escrita

SC o8zsicologia Escolar e Educaçâo
A PSICOLOGIA NA ESCOI..A

SC 8.1 A PSICOLX IA NA BCOLA E A DEMANDA PARA EXPLICAR OS INDIVIDUOS
CONTEMPORANEOS. Sonia Mari Shima Barroco (Dqartamento de Psic/l/i/fl,Universidade Estadual de Maringâ, Maringâ, PR)



â'fM'lt?lltM' de Cb-ffzlfcfffrfii/ Cientq' k'c f/ff 1 'elfaffp'f/ Anual de /hft-w/f//#tz

Neste trabalho, objetivamos abordar sobre a demanda posta ao psicölogo
atuante na escola: explicar as relaçöes interpessoats dos inclivfduos
contemporâneos. E1e é parte integrante da dissertaçâo de meskado da autora
(2001) e também resulta de observaçöes realizadas, enquanto psicöloga escolar
e supervisora de estâgio curricular de Psicologia. Essa demanda também pode
ser identificada, na sociedade em geral, quando diferentes segmentos sào
convocadtu a apresentarem pareceres e propostas para minorarem os
sofrimentos humanos e é compreensfvel que, em momentos de czise social,
essa preocupaçào se acenhle. Corustatamos que, por parte da escola, ta1
demanda é apresentada ao psicölogo através de queixas referentes aos
conflitos da convivência cotidiana (envolvendo educadores, educandos e suas
famflias) e de uma prética que procura as causas do insucesso das propostas
pedagögicas, da indisciplina generalizada, da falta ou da f'ragilidade de
prindpios éticos e morais em determinados indivfduos ou famflias,
culpabilizando-os e neles personificando esses saldos dms contradköes que se
agudizmn. Perksamos, a partir daf, que o entendimento do comportamento
social dos indivfduos contemporâneos (que envolve as atribtlköes que lhes s:o
designadas, a ccmstitukâo familiar, as caracterfsticas e a qualidade das relaçöes
interpessoais, os dados da realidade objetiva, o modo como a garanda da
extstência se processa, etc.) possa ser alcançado por outras vias que superem a
descrkào do problema e o levantamento das hist6rias de vida pessoal, através
de observaçöes, entrevistas, testes psicolögicos. Sem menosprezar a
importância desses instrumentos ou procedimentos, discutimos, com base em
referenciats teöricos hkstörico-culturaks, a necessidade de a psicologia ir além,
apreendendo nâo sö as hist6ritts de vida, mas a vida dos homerts com
historicidade. Se recorthecermos o carâter datado dos indivfduos e de suas
elaboraçöes, os rectlrsos e procedimentos que adotamos e as fontes que
elegemos precksam ser revkstas. Compreendemos, entào, que hé fontes nào
convencionais que podem clmstituir-se em recursos privilegiados para
informar nào apenas sobre um indivfduo e suas dificuldades, mas sobre os
indivfduos participando de uma dinâmica da vida social em dih'culdades, o
que em muito direciona para que determinadas formas do existir se ampliem
ou nào. Corksideramos, por exemplo, que a arte, enquanto produçâo humana,
possui essa propriedade de contribuir para o desvendamento nào sö do ardsta
(do seu talento e esulo pessoal, de aspectos de sua personalidade etc), mas dos
homerks em geral, situados em um determinado tempo e espaço e que vivem e
se expressam de acordo com tais referências. Conclufmos que o estudo das
produçöes humanas pode ajudar-nos a pensar os homens concretos e em
relaçào com o mundo que humanizam e tomâ-los humanizando-se através
dele, o que parece ser uma alternativa para fazer frente à demanda citada
inicialmente. Por este aspecto, consideramos a Psicologia nào apenas uma
ciência que estuda o comportamento humano te.m seus diferentes
desdobramentos), mas uma ciência capaz de uma açào pedagögica para com os
homens contemporueos, quando interpreta com eles a realidade objetiva e
dbcute sobre eles mesmos, a partir dela ou junto a ela.
Palavras-chave: Psicologia junto à educaçào; Indivfduo contemporâneo;
Relaçöes interpessoais

tlrbanas de ensino fundamental e uma de educaçào infantil, que atendiam um
total de 960 altmos. Foram desenvolvid% atividades çomo: realizaçào de tlm
projeto de rétlio nas escolas, coordenado pelos professores e executado pelos
altmos; criaçào de um jornal, deseado ao corpo docente; implantaçâo do
rojeto ''pais em cena'', que reestruturou as reuniöes entre pais e Professores eP
um programa de reciclagem dos professores do ersino infan*l. Em tlm ano, era
visfvel a mobilizaçào dos professores por aperfekoamento proesional e
métodos pedagögicos mais corksistentes, e a criaç:o de formas alternativas de
ensino, mais adequadas ao seu contexto. As fanu7iaq, antes completamente
ausentes, paulatinamente se envolviam no processo ensino-aprendizagem dos
seus filhos. O fim do estâgio e a nova gestào municipal pöem em xeque a
continuidade das a6vidades.
Palavras-chave, Psicologia Fscolar; Estégio; Educaç:o

SC 8.3 O PslcöLtr;o NAS INSFITUIXES FXOI-ARKS DO RIO GRANDE DO NORTE.
Margareth R/sc Barreto #: Lima Jucé**, Oswaldo Hajime Yfl-mpls (Departamento
de Psicologia. dniversidade hderal do Ri() Grande do Norle, Natal, RN)
Embora seja uma dms modalidades corksagradas de iztserçâo profissional do
psicölogo, o trabalho no âmbito educadonal é eivado de quesdonamentos, que
giram em tomo das polêmicas a respeito da definkào do seu papel, da sua
relevância para o sistema educacional e da forma pela qual tem se configuradoz
na prâtica, a ftrea em nfvel nacional. A fim de contribuir com a discussâo em
torno desse tema, o presente estudo procura caracterizar e cliscutir a inserçào
do psicölogo na escola no estado do Ko Grande do Norte. 0 trabalho foi
desenvolvido em duas etapas principais: (1) levantamento, através de consulta
a lkstagerts das Secretarias de Educaçào e posterior contato telefônico, a
quantidade de psicölogos com vfnazlo empregatfdo nas escolas de ertsino
regular dos plincipais mtmicfpios do llN e a filiaçâo adminkskativa dessas
escolas; (2) aplicaçào de ttm questionério que continha questöes relauvas à

' caracterizaçào söcio-demogro ca, a formaçào acadêmica nos rdveks de
graduaçào e de p6s-graduaçâo, a trajetöria profissional, as atividades atuaks
desenvolvidas enquanto psicölogo da escola além da opiniâo dos mesmos
sobre o papel do psicölogo no campo educacional. Os principais resultados
encontrados referem-se a 44 psicölogos em exercfdo atualmente encontrados
em 9 municfpios do estado. Desses, 31 responderam nossa pesquga. Na
capital, Natal, existem 17 psicölogos em escolas partkulares e apenas 1 numa
escola péblica. Desses, apenas 5 fizeram seu estégio curricular obrigatörio na
ârea escolar, 9 deles atumn paralelamente em Psicologia na clfnica e a maioria
obtém rendimento de entre 2 e 5 salérios mfnimos com a Psicologia na escola.
No interior, 7 psicölogos estào nas escolas particulares e 6 nas escolas ptiblicas,
todas murdcipais. Desses, 4 fizeram estégio em Escolar, 6 atuam também na
ftrea Clirdca, a maioria recebe entre 1 e 2 salârios mfnimos mensats como
Psicölogo da escola. Podemos afirmar, dentre outras coisas, que o modelo de
formaçào que os estudantes de Psicologia têm recebido continua
desvalorizando âreas de atuaçào mats institucionais e comunitéritks, que a
Psicologia F-scolar continua nào sendo a principal nem mais rentével aEvidade
do psicölogo no RN, que o sistema partkular ainda é o que mais contata,
havendo, no entanto, uma abertura dos municfpios à contrataçâo do psic6logo
como profkssional da educaçào, talvez atribufda a mtmicipalizaçâo do erksino
fundamental e a extstência de uma margem de autonomia quanto ao uso de
recursos destinados a remuneraçào e aperfekoamento do pessoal docente e
demais profkssionais de Educaçàow realidade que vem se relletindo na
contrataçào de psicélogos. Apesar de haver um maior interesse pela busca do
trabalho na escola, a carreira clfnica, representada pela atuaçâo em cozusultörio
particular, ainda é a preferida pelo psicllogo, nâo sendo o Escolar uma exceçâo
no Rio Grande do Norte, Ta1 preferência privilegia explicaçöes que focalizam o
psiquksmo humano, isolando-o de seus determinantes histöricos e sociais. Se
considerarmos a escola um importante espaç/ de desenvolvimento social, seria
esta irkstitukào, na figura daqueles que dela parddpam, uma das maks
prejudicadas pela açëo predominantemente individualizante e elitksta do
profissional de Psicologia Fscclar no Rio Grande do Norte.
(CAPES)
Palavras-clmve: Psicologia Escolar; Formaçào do psicölogo; Exercfcio
profkssional do psicölogo.

SC 84 A AVALIKAO DA APRENDIZAGEM COMO DISPOSITIVO ANALISADOR DM
PRXTJCAS PEDAGX ICAS NO ENSINO SUPERIOR. Luiz Z?Jf0ni0 Sallh Amado*t
(Universidade do Estado do Ri(? de Ianeiro, Rio de Jcaeiro, RJ)
A educaçâo é cortsiderada uma das principais irkstituköes responséveis pelo
processo de socializaçâo dos membros da nossa sodedade e' como t4 veicula
um conjunto de relaçöes e préticms socie irksMlmentalizado a partir de seus
estabelecimentos e disposiuvos. Dentre estes. destaca-se a avaliaçào da
aprendizagem. Nào importa as variadas formas que assumem - provw
kabalho, seminério etc -, os processos de avaliaçào sào o ponto culminante de
qualquer programa de ensino em todos os rdveis de escolaridade, mesmo no
ensino superior, nfvel para o qual este trabalho se volta. Independentemente
do curso tmiversitftrio, tem prevalecido a prética arbitrftria de utilizar a
avaliaçâo como instrumento de intimidaçào e de disciplinarizaçào. O interesse
em analisar este dispositivo se dâ em funçâo do forte apelo que exerce no
imaginério dos sujeitos envolvidos (altmos e professores), mobilizando-os em
torno deste momento, além do alto potencial analftico revelador do modo
como se enshm - aspecto maks relevanle do que o conteùdo que é ensinado.
Outro dado importante a ser mencionado ë o escasso material bibliogrâfico a
esse respeito, sobretudo se tivermos como escopo o ertsino superior. F-ste

SC 8.2 PSICOLOGIA FX OLAR E FSIAGIO NO SUOR PUBLICO: UMA EXPERIINCIA EM
FORMK AO. Herculano Riccrfftl Campos, Alysson Zenl'/#0 Costa Xlprs e E'lpëclb de
dssis Pcreira Jlinit?r (Departamettto de Psicolqia, Universidade hderal do Rf0
Grande do Norte, Natal, RN) .
A escola irksere-se de modo contraclitörio na estrutura geral do capital de modo
que, na medida em que se desenvolvem os meios e os irkstrumentos de
produçào, tanto uma maior escolmidade J requezida para a irkserçio nos postos
de trabalo formais quanto mais o trabalho escolar é reduzindo a uma mera
transmkssào de saberes insuficientes e inadequados para a emancipaç:o
intelectual do trabe ador. é na perspectiva dessa desqunlificaçâo do saber
transmitido pela escola que se observa atualmente, primeiro, o fim da carreira
de especialistas da educaçâo, como os supeNisores e coordenadores de ertsino,
e depoks, a impossibilidade de atuaçào no seu interior de profkssionais a e1a
afeitos, como os psicölogos escolares. Essa perspectiva, consubstanciada na
nova Lei de Direlizes e Bases da Educaçào Brasileira, aprofunda o
distanciamento entre a qualidade dos servkos prestados pelos setores péblico
e privado de modo que, ao setor privado ficam abertas as possibilidades para
se aparelhar da melhor maneit'a possfvel e cobrar o que achar devido pelo
servko ofertado, enquanto no setor ptiblico observa-se crescente desinteresse e
afastamento dos profissionais da educaçào, ameaçando-o com sua falência.
Relletindo esse estado de coisas, tem sido qumse inexistente, enke os alunos do
Curso de Psicologia da Universidade Federal do Rio Grande do Norte que
optam por realizar seu estégio curricular obrigat6rio na ârea de Psicologia
Escolar, o interesse por faze-lo em escolas da rede pflblica, notadamente em
face da falta de perspectiva de haserçëo profissional. No contrafluxo dessa
tendêpcia' no ano de 200, uma dupla de alunos optou por desenvolver as
atividades do seu estégio em Psicologia Kscolar na rede pliblica de ensino da
cidade de Santa Cruz, distante 117 km. de Natal, capital do estado do Rio
Grande do Norte. Com 43 escolas e 32.000 habitantes, as demandas da
Secretaria de Educaçào e dos professores eram, principalmente, alto fnclice de
evasào escolac mudança de série sem os conhecimentos suficientes e
neéess&ios para tanto; defici:ncia pedaglgica dos profcassores; ausência das
famflias do processo escolar. Com bitse em uma caracterizaçâo da clientela,
efetuada por meio de visitas às escolas, anélise das fichas cadastraks dos
alunos, entrevistas e reuniöes com pais, professores e membros da equipe
pedagögica da Secretaria, os estagiM os optaram por trabalhar com seis escolas
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trabalho teve por objetivo analisar a avaliaçào da aprendizagem
especificamente no erksino superior, buscando discutir os efeitos que os
métodos e instrumentos educacionais têm sobre a formaçào social dos sujeitos,
Neste sentido, foram feitas entrevistas com professores e alunos de Psicologia,
visando ao levantamento de dados qualitativos sobre as prâticas e relaçöes
estabelecidas por eles. Como ferramentas teöricas, foram utilizadas três
propostas pedagögicas - nào-diretiva, institucional e libertéria -, a fim de
auxiliar o desenvolvimento deste trabalho. Estas três concepçöe.s entrelaçam-se
a pardr da critka que fazem ao sistema tradidonal de ensino, defendendo,
cada qual a sua maneira, a liberdade, a autonomia e a responsabilidade do
aluno. Esta defesa se traduz em propostas de préticas pedagögicas dkstintas,
mas que podem se reforçar mumamente. O resultado das entrevistas revelou,
por um lado, semelhmxas com algumas tendências verificadas na pesquisa
bibliovéfica prévia, tais como o uso 'tradidonal' da avaliaçào da
aprendizagem basicamente como instrumento de medkào e, nâo raramente,
como ptmiçâo. Por outro, foram identificados quatro aspectos que merecem
destaque. O primeiro diz respeito ao consenso de que a avaliaçào estaré
sempre associada a um currfculo ou projeto de curso, em tîltima aniilise, a uma
proposta educacional. 0 segtmdo refere-se ao discurso comum dos professores
e, inclusive, dos alunos, em favor da grande resporksabilidade social que os
professores têm como formadores dos futuros profissionaks que attlarào no
mercado. O terceiro relaciona-se à prétka institufda da ''revisào de prova'' e os
diversos usos que se fazem dela, indicando, invariavelmente, o fracasso do uso
da avaliaçâo como instrumento cliagnöstico ou formador. E o tiltimo que surge
do interesse em conhecer as impressöes daqueles que vivenciaram a auto-
avaliaçào. Todos esses quatro mspectos podem ser considerados analisadores
da prética pedag6gica atual. (CAPES)
Palavras-cbave: Prética pedagögica; Avaliaçào; Auto-avaliaçào

SC 8.5 CONTRIBUIX FS DA PSICOLOGIA PARA ORGANIZACAO DA EDUCAGO NO
BRM IL: 1920 - 1935. Vanessa Breia** funiversijade f'ckercl Fluminense e hcaldades
Integradas Maria Thereza, R/t) de Jcêlcirp)
Esta pesquisa situa-se na interface Psicologia/Educaçào e investiga o processo
de constimiçào do saber psicolögico aplicado à educaçào escolarizada,
emergente no Brasil no infcio do XX, a partir do Movimento da Pedagogia
Escolmxovista. Buscamos realizar um estudo que situe a Psicologia no Brasil,
corksiderm-do a especificidade da conskuçào hkstörica desse corpo de
conhecimentos e prtiticas fazendo, desta forma, um contraponto a tendência
resente na hkstoriografia da Psicoiogia que promove a naturalizaçào de suasP
teorias. Considerando-se que este trabalho consiste em uma pesqyisa histörica
a maior parte das fontes utilizadas foi bibliogréfica, Analksamos livros,
documentos oficiais e cartas produzidas no perfodo, recorrendo, portanto, a
fontes primârias diversificadas. Dentre as principais fontes cortstarmn os
documentos do arquivo pessoal do professor Louyenço Filho por ter sido o
pioneiro maks entusimsmado com as edescobertas'' psicolögicas. Analksamos
sua formaçào e trajetöt'ia profissional e tentamos responder as seguintes
perpmtas: quais foram as principais mudmxas ocorridas nos cursos de
formaçào de professores durante os anos 20 e 30; o que caracterizava as novas
metodologias de ensino; qual concepçào de infância e desenvolvimento a
Psicologia trazia; qual a funçào dos testes psicolögkos? Trabalhamos a
fundamentaçào teörico-metodolögica a partir da abordagem söcio-histörica,
tendo Michel Foucault como referência primeira. A principal preocupaç:o da
Fscola Nova era o educando e o ensino a6vo. Para isso a Pedagogia necessitou
de um aparato teörico que oferecesse hmdamentos para a compreensào da
crimxa, seus processos de desenvolvimento da inteligência e aspectos
emocionais. A afirmaçào destes princfpios criou novas demandas sobre a
aprendizagem, cuidados com a infância, outra organizaçào do espaço familiar,
produzindo alteraçào em algumas instittlköes e criando outras. Assim,
intensificaram-se as pesquisas sobre a Psicologia da infância respaldadas,
Principalmente, na experimentaçâo e quantificaçào, trarksformando-se as
escolas em grandes laboratörios. Conclufmos que a busca da dentificizaçào das
prâticas educacionais contribuiu diretamente para a legitimaçào da Psicologia
enqumzto campo do saber. Foi, principalmente, através do uso de testes e de
aparelhos capazes de mensurar as aptidöes e deficiências dos alunos que a
Psicologia ''cientffica'' gmzhou terreno e respeito no inicio do século XX,
promovendo a classificaçào dos escolares em virttlde de seu caréter
profundamente normatizador. A Psicologia tonxou-se o modelo interpretativo
hegemônico da realidade, tendo em Lourenço Filho um dos seus principais
intépretes. Acreditamos que a Psicologia enclausurou a educaçào,
psicologizando-a e reduzindo os componentes sociais, polfticos e econômicos
desta ao âmbito estritamente técnico, mas ampliando em muito suas propostas
na intençào de preparar para a vida. A escola dos educadores escolanovistas
luo instrui apenas, educou. Gostarfamos de assinalar que quando propomos a
realizaçào de uma investigaçào sobre as contribuköes da Psicologia à
Educaçào, num determinado perfodo histörico, pretendemos colaborar para a
compreensào das concepçöes e prâticas vigentes no presente e a reflexào crftica
sobre seu sigmf' icado polftico e social, visto que a Psicologia tem um longo
passado, mas uma curta Histöria.
CNPq
Palavras-chave: Psicologia; Escola-Nova; Lourenço Filho

SC og/psicologia Organizacional e do Trabalho

TRANSFORMAIXFS NO MUNDO D0 TMBALHO E SAODE PSIQUICA
DO TRABALHADOR

SC 9.1 SAUDE PSQUICA DE TRABALHADORES EM ATIVIDADFS INFORMAIS: UMA
ABORDAGEM PSICODINAMICA. Carla Morrone**, Z?:fl Magnôlia A/ltrnffps (lkede
SAM S, Universidade de Brasîlia, Brasîlia, DF)
As transformaçöes produtivas ocorridas ntts ftltimas décadas delinearam
metamorfoses no mundo do trabalho as quais impuseram ao trabalhador uma
nova realidade marcada pela heterogenizaçào, complexificaçào e
fragmentaçào; pela desproletalizaçào e pela subproletrarizaçào do trabalho.
Como conseqûência, as atividades informais constittlfram-se altemativa de
geraçào de renda à um grande contigente de trabalhadores. Analisar a saûde
psfquica destes kabalhadores, à 1uz dos pressupostos teöricos dit
psicodinâmica do trabalho, é objetivo desta pesquisa. Entendemos satîde
psfquica como um estado contfnuo de conquista e de construçào marcado pela
existência de gagilidades psfquicas e sométicas e de sofrimento psfquico
derivado de conflitos intersubjetivos e intrasubjetivos dos trabalhadores com
sua realidade do kabalho. Vivências de prazer e sofrimento determinam o
estado de saûde do trabalhador, definido como resultado do equilfbrio entre a
evitaçâo do sofrimento e a busca de prazer. Para fins desta pesquisa,
delimitamos como indicadores da vivência de prazer no trabalho valolizaçào -
sendmento de que o trabalho tem sentido e valor por si mesmo, é importante e
significativo para a organizaçào e a sociedade e de reconhecimento -
sentimento de ser aceito e admirado no trabalho e ter liberdade para expressar
sua individualidade. Indicadores da vivência de sofrimento desgosto -
sentimento de desânimo, descontentamento, adormecimento intelechml e
apatia em relaçào ao trabalho e insegurança - sendmento de temor de nào
conseguir satksfazer às imposköes orgmAizacionais relacionadas à competência
profissional, produtividade, ritmos e nornms de trabalho. A pesquisa foi
realizada com 231 comerciantes de uma feira de produtos importados do DF.
Foi aplicada a F-scala de Indicadores de Prazer e Sofrimento no Trabalho, de 5
pontos, com 37 itens. A ardlise estatfstica dos dados foi realizada pelo SPSS -
Statistical Package for Social Science. Os resultados inclicam que estes
t'rabalhadores vivenciam predominantemente prazer no trabalho. O fator
valorizaçào apresentou média de 4.05 e DP = .68; reconhecimento, média 3.65 e
DP - .74; desgosto, média 2.06 e DP=.70 e insegurança, média 1.73 e DP = .56,
Estes resultados podem revelar que as atividades informaks propiciam ao
trabalhador liberdade para expressar sua individualidade e para produzir
sigrtihcaçöes psfquicas. Possibilitam a vivência de sentimento de valorizaçào e
reconhecimento do trabalho e conseqtlentemente de realizaçào, construçào da
identidade e de estruturaçâo psfquica. Provavelmente, tais vivências podem
estar associadîks âs caractedsticas da organizaçào do trabalho que
proporcionam ao trabalhador autonomia para executar suas atividades sem a
discrepMcia entre prescrito e o real e sem imposköes à estruturaçào das
relaçöe.s socioprofissionais. No entanto, é importante salientar que, o prazer
para essa categoria profissional pode ter sido avaliado em funçào da
desejabilidade social e como uma estratégia para enfrentar as questöes da
sobreviência e da crise do desemperego. Esta explicaçào justifica-se na vivência
de desgosto, mesmo que com fndices um pouco abaixo da média, que
possivelmente estâo relacionados às precérias condiçöes de trabalho, a falta de
proteçào e a instabilidade do mercado, elementos caracterfsticos dessas
atividades informais. Outras pesquisas devem ser realizadas a fim de
aprofundar os achados e investigar as contradiçöes que envolve o emprego
informal no contexto atual.
Palavras-cbaveL Satide psfquica; Atividade informal; Prazer - sofrimento

SC 9.2 PRAZER E SOFRIMENTO NO TRABALHO: UM ESTUDO EXPLORATURIO SOBRE
VIVZNCIAS SUBJGIVAS DE VENDEDORFS DE BEBIDAS EM EMPRLSA DO DISTRîTO
FEDERAL. Janke Aparedda #e Sottza Pereira **, Ana Mflpl//k Mendes, Mariana #II
Silva Oliveira*, Vitor Cortez Magalltks* (tlttiversidade #fl Brasîlia, Brasîll'a,DF)
A pesquisa identifica as vivências de prazer e sofrimento de vendedores de
uma empresa de grande porte do ramo de bebidms, localizada no Distrito
Federal. O prazer-sofrimento no trabalho vem sendo estudado pela
psicodinâmica no trabalho desde os anos 80, como um constructo dialético, que
pressupöe o trabalho ser lugar de prazer e de sofrimento. Sào vivências
influenciadiks pela relaçào entre a subjetividade do trabalhador e a organizaçào
do trabalho. A orgm-dzaçào do trabalho é o processo no qual as atividades sâo
executadas e as relaçöes söcioprofissionais estabelecidas, elwolvendo regras,
normas e negociaçöes. O prazer é vivenciado quando a organizaçào do
trabalho favorece a realizaçào profissional pelo desempenho de atividades
significativas. O uso da criatividade e a possibilidade de expressar sua marca
pessoal, também sào fontes de prazer; e ainda o orgulho e admiraçào pelo que
faz aliado ao reconhecimento da chefia e dos colegas. As vivências de
sofrimento aparecem associadas aos elementos da organizaçào do trabalho
relativos à divisào e à padronizaçào de tarefas com subtilizaçào do potencial
técnico e da criatividade; rigidez hierérquica, com excesso de procedimentos
burocrâticos; ingerência polftica, centralizaçào de informaçöes, falta de
participaçào nas decisöes e nào reconhecimento; e pouca perspecdva de
crescimento profkssional. A pesquisa foi realizada com 30 vendedores. Foram
aplicadas a Escala de Indicadores de Prazer-sofrimento no Trabalho, likert de 5
pontos com 37 itens, e enkevista coletiva semi estruturada com um grupo de
04 vendedores respondentes da escala, com objetivo de investigar a
organizaçào do trabalho e aprofundar as vivências de prazer-sofrimento. A
escala foi analisada por meio de estatfsticas descritivas no SPSS - Staetical
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Package for Social Science e as entrevistas submetidas à anélise de contetîdo.
Os fatores definidos na escala para a mensuraçâo do prazer sào Valorizaçâo
(sentimento de que o trabalho tem sentido e valor por si mesmo, é importante e
significativo para a organizaçào) e Reconhecimento (sentimento de ser aceito e
admirado no trabalho e de ter liberdade para expressar sua individualidade), e
para o sofrimento, os fatores Desgosto (sentimento de desânimo,
descontentamento, adormecimento intelectual e apatia em relaçào ao trabalho)
e Insegurmxa (sentimento de temor de nào conseguir satisfazer às imposiçöes
organizacionais). O fator valorizaçào apresenta média de 4,3 e DP=.54, o
reconhecimento média de 3,4 e DP=.61 , o desgosto média de 2,2 e DP=1 e
insegurmxa média 2,2 e DP=.56. A anélise de contetido da entrevista coletiva
resultokl nas seguintes categorias: gosto pelo trabalho, valorizaç:o e
recoliecimento da empresa, bom relacionamento com colegas e chefias,
padronizaçào das lazefas e pouca liberdade, cansaço e riscos. A partir desses
resultados pode-se concluir que os vendedores vivenciam, acima da média,
prazer no trabalho expresso nos sentimentos de valorizaçào e reconhecimento,
que envolve as categorias gosto pelo trabalho e boas relaçöes com colegas e
chefias. O sofrimento é vivenciado de forma moderada pelos sentimento de
desgosto e insegurmxa, que tem expressao no cansaço, padronizaçëo das
tarefas e exposiçào à riscos. Fumras pesquisas devem ser realizadas para
aprofundar os achados, especialmente hwestigando as relaçöes entre
organizaçào do trabalho e prazer-sofrimento.
Palavras-chave: Trabalho; Prazer-sofrimento; Vendedores
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SC 9.3 DESEMPREGO: REPRF-SENTAIXES SOCIAIS SOBRE SAODE E ESTRATCGIAS DE
SOBREVIVCNCIA. Adriana Cristina Ferreira Caldana- Marco Antonk de Castro#
figueiredo (l%prlJn'l(??:l0 de Psicologia e Effuccflo da Faculdade de f'Ppsn/k Cilncias
e Letras #(r Ribeirtïo Preto da Universidah de SJ0 Paulo)
A centralidade do trabalho na sociedade contemporM ea é tema controverso.
Embora nào possamos anunciar uma crise e/ou () fim do trabalho, talvez seja
possfvel sugeri-lo na forma de emprego formal. A atual fase de reestruturaçào
produtiva do capital, com seus processos de acumulaçào flexfvel, desemprega
öu precariza praticamente um terço da força de trabalho no mundo, apontando
para o desemprego estruttlral, onde obse>amos a diminukào do proletariado
industrial e o aumento constante da subproletarizaçào, verificada pela
expansào de outras formas de organizaçào do trabalho: terceirizaçöes,
contratos temporârios, trabalhos em tempo parcial. O impacto dessas
transformaçöes observadas no mttndo do trabalho incide sobre a satide do
t'rabalhador; diversos estudos indicam que o desemprego esté associado a
quadros depressivos. Partindo do referencial teörico do materialismo histörico
e de estudos de campo realizados com a força de trabalho excedente, o
presente trabalho teve como objetivo investigar as representaçöes sobre satide
de pessoas em sittlaçào de desemprego. Formn realizados estudos de casos
com vinte sujeitos, entrevistados e submetidos ao questionério de Qualidade
de Vida da Organizaçào Mundial de Satide (WHOQOL-IOO). 0s sujeitos eram
usuérios do Sistema Nacional de Empregos (SmE), em llibeirào Preto, de
ambos os sexos, e idade entre 30 e 45 anos. Foram consideradas nos estudos
questôes relacionadas com a satide ffsica e mental, avaliadas por escores nos
Domfnios Ffsico e Psicolögico do quesdonârio e pela anélise de contetido das
entrevistas. Foi observado que o grupo com fndices de satisfaçào mais elevados
no Domfnio Ffsico enfatizou a necessidade de manter a boa disposiçào ffsica e
autocordiança como elementos importantes para a manutençào de sua
competitividade, enquanto que a satisfaçâo rebaixada neste domfnio foi
relacionada à interferência na relaçào sono e vigflia como efeito mais
importante decorrente do desemprego. Com referência ao Domfnio
Psicolégicq os relatcs se referiram à elevaçâo de auto estima e
depressào/inudlidade para, respectivamente, os grupos com satisfaçào
elevada e rebaixada neste domfnio. A perda do emprego pazece se relletir na
satide do trabalhador, e nossos dados indicam que parece haver uma
consciência da importância da manutençào dos recursos internos (satîde) para
lidar com a sittlaçao de desemprego. A salide parece se constituir no plindpal
meio para o enfrentamento da situaçào; as est'ratégias citadas se moskaram
predominantemente individualizadas, emergencias, e sem um vkslumbre de
formas coletivas de resoluçào do problema, onde poucos possuem um projeto
para o futuro. Corksiderando questöes afetivas associadas ao fenômeno do
desemprego, tais resultados indicam necessidade de concepçào de formas de
suporte que possam orientar e preparar as pessoas para lidarem com as
condköes adversas do mercado de trabalho. (FAPF-SP)
Palavras-chave: Saùde do Trabalhador; Qualidade de Vida; Desemprego

SC 9.4 EFEITOS DO TURNO FIXO SOBRE A SAODE MENTAL EM OPERADORLS DE
PETR6LEO. Silvânia da Cruz Barbosa-, Livia de Oliveira Borges (Universidade
Hderal do Rio Grande do Norte, Natal - RN)
Um conjunto de mudanças vem sendo implementado na Petrobrés visando
tornar suas Unidades de Negöcio mais modemas e competitivas e capacita-las
para atender às novas demandas. Dentro dessa perspectiva, um novo regime
de trabalho, denominado ''ttlrno fixo'', foi implantado recentemente para
ocupantes do cargo de operadores de produçào de Petr6leo nos Ativos
Produçào de Alto Rodrigues e de Mossorö no estado do Rio Grande do Norte.
Taks petroleiros trabalhavam anteriormente em um regime que cortskstia na
proporçào de um dia e meio de folga para cada dia trabalhado. O turno fixo,
partindo da divisëo do dia em três turnos, constste na manutençao dos
mesmos petroleiros no mesmo t'urno de segunda a sexta-feira durante um
perfodo determinado. O petroleiro, adicionalmente, deve cumprir plantöes nos

fin Ls de semana' . As quehas dos pröprios petroleiros sobre o ttlrno fixo e oa
interesse do SINDPETRO-RN em ter uma avaliaçào mais precisa das
coztseqïiências do mesmo, motivou a realizaçRo da presente pesquisa com o
objetivo de analisar os efeitos do turno fixo sobre a satîde mental dos
operadores de petröleo que atualmente se encontram lotados nos referidos
Ativos Produçâo da Petrobrfks. As atividades de investigaçào foram
desenvolvidas junto a um grupo de 39 operadores de petröleo, o que
corresponde a 82,9$, da populaçào alvo de pesquksa. Os pardcipantes da
amostra sào todos homens, têm de 33 a 44 anos de idade, de 11 a 19 anos de
servko na empresa e no mfnimo segundo grau completo. Para o
desenvolvhnento do estudo, aplicaram-se os seguintes htstrumentos de coleta
de dados: o Qtlestionârio de Satîde Geral, versâo reduzida de 12 iterts (QSG-
12), que permite estimar escores indicadores da satîde mental segtmdo dots
fatores, designados por deterioraçào da auto-eficâcia e por tensào emodonal e
depressào; um questionério aberto, versando sobre especificidades das
vivências dos operadores de petröleo; enkevistas individuais, explorando o
cliscurso do petroleiro sobre o assunto e uma ficha söcio-demogréfica. As
respostas ao questionsrio aberto foram categorizadas mediante a aplicaçào de
anélise de contetido. Os resultados desse tratamento e as respostas ao QSG-12
foram registrados na forma de banco de dados do SPSS (Statisdcal Package for
Social Science) for Windows para em seguida se proceder com o
desenvolvimento das anélises estatfsticas. Os principais resultados encontrados
foram: metade dos participantes da amostra apresentaram escores em
deterioraçâo da auto-eficâcia acima de 1,44 (numa escala de 0 a 3) e, em terksào
emocional e depressào, acima de 1,67; a maioria revela acentuado sofrimento
com o clistanciamento da famflia em comparaçào com o perfodo anterior à
implantaçào do turno fixo; percebe aumento de carga de trabalho pelo
acrésdmo de tempos mortos na jornada de trabalho decorrente do aumento de
freqiiência de transmissào do servko entre equipes associado ao aumento de
riscos de erros; 58,8$, da amostra apresenta enfermidades psicossométicas
crôrticas e persistência tanto do gosto pela natureza das atividades e do
orgulho de ser petroleiro. Conclui-se, portanto, que apesar da gravidade da
situaçào, esta pode ser revertida através da criaçâo de altemativas de regime
de trabalho e/ou tornando o tumo fixo opcional.
SINDPETRO-RN (Sindicato dos Petroleiros do llio Grande do Norte)
Palavras-cbave: Satide mental; Turno fixo; Trabalho

SC 9.5 O IMPACTO DO DESEMPREGO SOBRE A SAODE MENTAL Dos
TRABALHADORFS DA CIDADE DE NATAL. J0lb Ccrlos Tenôrio Argok tserpifg de
Pskolndî'ffl Aplicada fk Universidade hderal do Rio Grande #a Nprle, Natal, RN)
O presente trabalho descreve efeitos da situaçào de desemprego - ausência de
uma atividade ccupacional remunerada, regular e format contratada ou
autônoma - sobre a saûde mental, concebida como a variaçào do bem-estar
psicolögico ou a presença e interksidade de distérbios mentais leves (nâo
psicöticos). O referencial teörico utilizado ocupa uma perspectiva psicossocial
desde o trato da questào do desemprego dos trabalhadores como marca
ccnjuntural da restruturaçlo produtiva e componente estrutuml dc sistema
econôrnico capitalista, até à compreerksào da salide mental enquanto presença e
manutençào de traços positivos do bem-estar psicolögico. A amostra foi
composta de empregados (N=184), segtmdo sua proporcionalidade por setor
produtivo na cidade de Natal, e desempregados (N=458) usuMos das agêndas
do Skstema Nadonal do Emprego - SWE/RN. Na coleta de dados foram
ufilizados o Questionârio de Satide Geral de Goldberg, na sua versào de 12
itens, devidmnente traduzida, adaptada e validada em estudo piloto, dois itens
reladvos â centralidade de trabalho e mais doks itens relativos ao apoio social
percebido além de uma ficha de dados söcio-demogréficos e ocupacionais.
Para lestar a hipötese prindpal, sobre a relafzo entre o desemprego e a
deterioraçào do bem-estar psicolögico foram comparadas as médias dos
escores do QSG-12 entre empregados e desempregados. controlando-se as
variâveks söcio-demogréficas. Obteve-se o resultado de que a média de escores
na amost'ra de empregados foi menor que a média dos desempregados, cuja
diferença foi estatisticamente significativa (t = 4,431 para p<0,001), além disso
anélises de regressào com a amostra total (n=642) colutataram que a sittlaçào
ocupadonal além de apresentar destacada capacidade preditiva em todos os
modelos da soluçào :=3,03 para p<0,001) também tem a maior proporçào da
varilmda explicada em relaçAo às demais variâveis introduzidas na equaçào.
Tais resultados confirmam a hipötese de que a situaçào de desemprego causa
deterioraçào do bem-estar psicolögico. Verificou-se também o desempenho dos
escores do QSG-12 entre os desempregados, sob mediaçâo de variâveks söcio-
demogrtificas, de centralidade de trabalho e de apoio social percebido. Aj
Anftlises de Regressào e de Variância procedidms para todas iks variâveks com
potencial mediador da relaçào entre o impacto do desemprego e o bem-estar
psicollgico forneceram resultados estatisticamente significativos de associaçâo,
predkào e F value para as variâveis participaçào no orçmnento familiar,
numero de filhos, apoio social percebido, idade, religiâo e freqiiência à igreja.
N:o formn encontradas associaçöes significativas para gênero, grau de
irustruç:o, renda , centralidade do trabalho e tempo de desemprego. Destaca-se
o apoio social percebido pela alta previsibilidade da deterioraçào do bem-estar
psicolögico, apontando que os desempregados que se percebem mais apoiados
socialmente sofrem menos e a inclistilxào dos efeitos do desemprego sobre a
saude mental das pessoas em razào do gênero: homens e mulheres sofrem
igualmente com o desemprego. Os resultados encontrados corroboraram forte
associaçào entre as dificuldades financeiras advindas do desemprego e o
sofdmento emocional, pois aqueles com mais filhos e uma maior participaçëo
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no orçamento familiar sofrem maior deterioraçào na satide mental. Tais
resultados apontam na clireçào de que as caracterfstkas ambientab
determinam a reaçào psicolögica das pessoas frente ao desemprego.
Palavras-cbave: Desemprego; Satide Mental; Trabalho

SC 9.6 HOSPITAIS PSIQUIXTRICOS E SERVICOS ALTERNATIVOS: O STRLSS
OCUPACIONAL DO PSICOLOGO EM DIFERENTES MODELOS DE ATENCAO h SAODE
MENTAL. Denise Pereira Reyp (Departattlettto de fJsic010#Il, Universidade Federal #0
Rio Grande do Norte, Natal-Ru)
Através desse estudo, investiga-se as principais fontes de stzess ocupacional
em um grupo de psicölogos que desempenham suas funçöes em hospitais
psiquiétricos e servkos altemativos de atendimento aos portadores de
transtomos psicöticos. A anâlise tem por objetivo fornecer um perfil do grupo,
reladonando a frequencia de skess ks diferençtts individuats e ftmdonais e,
ainda, diferenciar a incidência de estressores em fulxào do tipo de iasdttliçào.
Os referidos profissionais, em ntimero de 30, integram as equipes
mttldprofissionais dos hospitaks psiqttiétricos, nticleos e centros de atençào
psicossociab, existentes no Vtado do Ko Grande do Norte. Utiliza-se como
instrum' ento para coleta de dados o QuestionMo S-1, de Peréz-Ramos,
especialmente organizado e validado para a presente pesquisa. O mesmo
determina o perfil södo-demogréfico dos respondentes, bem como as maks
frequentes fontes de stess a incidir nos profissionaks de Psicologia enquanto
fundonérios dessas instituköes. 0s resultados sào obtidos mediante
cruzamento dos dados das prindpais vatiâveis söcio-demogrâficas com os
percentuaks médios dos estessores em cada um dos dois modelos de atençào à
satide e indicaram que sào as relaçöes, seja com o cliente ou com os demais
profkssionais e os upectos referentes à funçàotrotina, terksâo, sobrecarga de
kabalho), as maiores fontes de stress ocupacional.ouanto ao perfil dos
psicölogos, constata-se que os profkssionais provenientes dos hospitais
psiquiétricos, em geral, sào mais velhos, casados e com ftlhos e, em sua
maioria, com mais tempo de serviço. Por outro lado, àqueles oriundos dos
servkos altemativos sào proporcionalmente mais jovens, solteiros, sem filhos e
com pouco tempo de attlaçào na instituiçào.As conclusöes do estudo
confirmam certos resultados da bibliografia analisada e apresentam subsfdios
importantes para a compreensào da relaçào entre stress e amaçào do psic6logo
em tais contextos. Deste modo aspectos como desempenho ocupacional e de#
papeis, estrtthlra e dinâmica organizacional falhtts nos mecaniqmos de#
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compensaçào e reconhecimento, ausênda de perspectivas de progresso e,
prindpalmente, relacionamento interpessoal, apontados em estudos
congêneres enquanto principais desencadeadores de skess, revelam-se
decksivos também nos ambientes aqui enfocados. Entretanto, conforme
prevksto, as peculiaridades de cada um dos modelos de atendimento fazem
com que determinados estressores destaquem-se como mais ou menos
significativos. Enquanto nos hospitais psiquiâtricos, a interaçào com os clientes
e o precârio reconhecimento prohssional sobressaem-se, nos ntîcleos e centros
de atençâo psicossocial, recursos alternauvos caracterizados por uma maior
indefinkào de papeis e atribuiçöes, é principalmente na dificuldade de
relacionamento entre os diversos profkssionais que compöem a equipe de
satide e, por outro lado, na interaçào constante com o sofrimento do
cliente'/usuârio que identifica-se as fontes mais freqûentes de sîess, o que,
provavelmente, pode ser entendido como efeito da reduzida delimitaçào
quanto a um modelo de atuaçâo Sugere-se, em decorrência, estudos maks
aprofundados nesta ârea e medidas preventivas destinadas ao controle e
diminukâo dos fatores estressantes nesses ambientes de trabalho.
Palavras-chave: Stress Ocupacional; Sezvkos de Satîde Mental; Psicölogos

SC 9.7 BTRATMIAS DE SUPERK AO DO STRESS NOs PSICULOGOS EM INSTITUIX ES
HœPITALARFS. Isabel Maria Farias Hrnandes de Oliveira Cpa/l4** (Departamento de
Psicologia, Universidade Federal do Rio Grcafle do Norte, Natal-ku, Unipersffkfk de
SJ0 Paulo-spl
A presente pesquisa ftmdamenta-se nos conhecimentos atuais da Psicologia
reladvos ao fenômeno do stress, com as suas correspondentes estratégias de
enfrentamento, denomidas na literatura cientihca como coping. Analisou taks
estatégias em um gnlpo de psicölogos que desempenham funçöes clfnicas em
hospitais, mediante deM eamentos de pesquisa exploratöria. Tratando-se
especificamente das relaçöes entre o stress e as atividades desenvolvidas por
estes profissionais, foram cortsideradas as conhibuköes da literatura referente
nào sö a este tema, mas buscou-se apreender também a sua espedficidade
relativa ao ambiente de kabalho, conhedda como stess profkssional. Portanto,
compreendendo-se a instituiçào hospitalar potencialmente como ambiente de
risco e, partindo desse pressuposto, tentou-se delimitar e conhecer o repertörio
ulilizado pelos psicölogos que 1â atuam para lidar com as adversidades
provenientes tanto do local de trabalho, como também dms peculiaridades
inerentes à sua atuaçâo. Conseqûentemente, o objeuvo geral desta pesquisa foi
avaliar as estratégitts de coping utilizadas pelos psicölogos que atuam em
izksdtuköes hospitalares nào psiquiâtricas. Além disso, podem ser citados
como objetivos especfficos, o dehneamento de um perfil södo-demogréfico da
populaçao estudada, bem como a comparaçào e a inter-relaçào entre as
dimensôes de coping contidas no irtstrumento utilizado. Os sujeitos objeto de
estudo foram 30 profissionaks de uma populaçào total de 42 psicölogos
hospitàlares à época da pesquksa, que atuavam nas irusdtuköes supra dtadas
no Estado do Rio Grande do Norte. Para a coleta de dados utilizou-se o
Inventério para Superaçào do Stress Profissionat traduzido e adaptado do
''Coping Responses Inventory for Work Settings''. Kste irkstrumento, que é
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SC 10.1 AVALIK /O DE KSTRATM IM DE COPING DE CRIANCAS E ADOLFSCENTFS
EM SITUAIXKS FSTRESSANTKS. Débora DI7!50,çc() Dell'Aglio (Universidade do Vale $10
Rb dos Sinos - UNISINOS, S& Leopoldo e Universidade Hderal do Rb Grande do
Sul, Porto Alegre, RS)
A avaliaçào psicolögica de crianças e adolescentes, em situaçâo de risco pessoal
e sodal, é importante para que se possa conhecer melhor esta populaç:o e
assim se poder pensar, de uma forma adequada, no estabelecimento de
polfticas ptîblicas de atendimento e de programas de prevençâo e
acompanhamento a esta populaçâo. Um dos aspectos importantes dessa
avaliaçào se refere à forma como estas crimxas e adolescentes enfrentam
situaçöes estressantes em suas vidas, através da utilizaçào de cliferentes
estratégias de coping. Coping se refere ao conjunto de esforços uElizados pelos
indivfduos para lidar com situaçöes adversas em suas vidas, sendo um
elemento importante na avaliaçào da adaptabilidade ao stzess. Neste estudo
investigamos as estratégias de coping em 215 crimxas e adolescentes de ambos
os sexos, com idade ente 7 e 15 anos, de nfvel söcio-econômico baixo. Foram
compostos dois grupos, um de crianças e adolescentes institucionalizados
(N=105, M=10,6 anos), que estavam abrigados num örgâo de proteçào especial,
e o ouko (N=110, M=9,9 anos) de participantes que freqûentavam as mesmas
escolas e moravam com a famflia. Para essa avaliaçào encontramos muitas
limitaçöes reladonadas à falta de ilutrumentos para avaliar coping que fossem
adequados à populaçâo brasileira e especialmente a crianças em situaçëo de
risco. Procuramos superar estas dificuldades através do uso de entrevistas
semi-estruturadas, que possibilitam a busca de informaçöes necessérias para
clarih'car o contexto em que ocorre o processo de coping, que é complexo e
envolve muitos aspectos, como, por exemplo. o tipo de evento estressor com
que a criança estâ lidando, a idade e tipo de relaçào estabelecida com as
pessoas envolvidas no episödio de stress, e os recursos disponfveis ao
indivfduo. Através das entrevistas individuais foram levantados eventos
estressantes, a partir dos quais formn invesdgadas ms estratégias de coping
utilizadas. Foi realizada uma antilkse de conteûdo e foram extrafdas sete dpos
de estratégias: açào agressiva, evitaçào, busca de apoio, açio direta, inaçào,
aceitaçâo e expressio emocional. Nào foram encontradas diferenças, entre o
grupo irkstitudonalizado e o grupo nào institucionalizado, e nem entre os
sexos. Foram encontradas diferenças significativas na utilizaçào dms
es/atégias, entre as faixas etârias e quando se observa as pessoas envolvidas
na situaç:o eskessante, apontando para a necessidade de se avaliar o tipo de
interaçào ocorrida durante os eventos estressantes, considerando se ocorrem
com adultos ou com pares, assim como observar a evoluçào na utilizaçâo das
estratégias com a idade. Apesar das dificuldades encontradas no uso da
entrevista, que requer o investimento de maior tempo, um grande domfnio dos
aspectos teöricos, treinamento para os entevistadores e conhedmento sobre as
crenças, valores, costumes e vocabulério da populaçào investigada, pode-se
observar que a entrevksta é uma maneira adequada e vâlida para se avaliar as
eskatégias. No entanto é necessM o keinamento para identificar sinais de
ansiedade, desconforto ou medo durante a entrevista, podendo admirdstrar a
situaçào de forma apropriada. Portanto, é necessério ao pesquisadoc ter
clareza quanto às dificuldades inerentes ao uso da entrevista em avaliaçào
psicolögica, para mssim poder planejé-la de forma adequada, considerando os
aspectos metodolögicos envolvidos.
Palavras-chave: Avaliaçâo; F-stratégias de coping; Situaçöes estressantes

auto-adminis//vel, consta de duas partes: uma referente às variâveis söcio-
demogréficas, pessoais e funcionais dos profissione , e ouka, colksutufda de 48
itens, ctja distribuiçao é feita em escala tipo Likert, destinados a avaliar duas
dimensöes - confronto e evasào - com suas respectivas categorias que podem
ser empregadas como estratégias de coping. Os dados obtidos foram avaliados
através da delimitaçào do perfil söcio-demogréfico, da categorizaçào das
estratégias ufilizadas e do cruzamento entre os iteas anteriores, tendo sido
uh'lizado para tal fim, o software ''Statistical Package for The Social Sciences''
IS1bSI. Dentre os resultados significativos podem ser mencionados na parte
referente aos dados de identificaçâo, a predominância de populaçào jovem e
feminina entre os profissionais, inserçào relativamente recente na institukào
hospitalar e regime de kabalho em tempo parcial como sendo o mais
freqiiente. Com relaçâo ks climeztsöes de coping Lsoladamente, abazcadas na
segunda parte, observou-se a supremacia da dimerksào confronto sobre a de
evasâo. No entanto, quando analisadas no cruzamento com as variéveis söcio-
demogrfdicas, as diferenças entre as (Iimensöes referidas nào foram
sipuh' 'cantes a nào ser em casos Lsolados. Essas variaçöes poderiam ser
explicadas pelas condköes espedficas do âmbito hospitalar e também pela
interface lar-trabalho, apoiadas na literatura aplicâvel. Novos estudos sào
sugeridos tomando-se este como referência, uma vez que o caréter exploratörio
da pesquisa apresentada nào permidu generalizaçöes nem tampouco uma
anélise mais aprofundada a parqr de comparaçöes com outras categorias
profissionais e/ou populaçâo congênere.
Palavras-cbave: Coping; Skess Profissional; Psicologia Hospitalar

SC loN etodologia de Pesquisa e Instrumentaçâo
AVAIJAG O PSICOLX ICA COM POPUIAX FS DE R1SCO: ASPEG OS
TEURICOS E METODOLX ICOS
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SC 10.2 AVALIACàO DE BEM-FSI'AR SUBJUIVO EM CRIANCAS: M PEW OS TEURICOS
E METODOLYICOS. Clauâia Jfo/lleinz Ciacottloni** c Claadio S. Hutz (Unipersffkfk
Hderal do Rio Grande #n Sul, Porto dkgr, RS)
Cada vez maks a necessidade de estudos psicolögicos sobre o desenvolvimento
de crimxtts em situaçào de risco se faz presente. Para tanto, é premente a
demanda pelo desenvolvimento de técnicas e instrumentos de avaliaçào
adequados. Uma vez entendidos e descritos os processos desenvolvimentais
dessas crituxas, com suas peculiaridades e similaridades, poderemos entào
propor programas de prevençâo e de intervençâo para populaçöes especiais. O
bem-estar subjetivo é uma érea de estudos da psicologia preocupada em
entender os processos envolvidos no bem-estar psicol6gico ao longo do
desenvolvimento. Bem-estar subjetivo é considerada, também, a avaliaçào
subjeEva da qualidade de vida. efere -se ao que as pessoas pensam e como
elas se sentem sobre suas vidas. f: uma avaliaçào, tanto cogniEva, quanto
emocional da prlpria existência. A avaliaçâo cognitiva ou zacional da nossa
vida tmnbém é chamada de satisfaçào de vida, enqumxto, a avaliaçào
emocional é descrita através do afeto. Apesar da extensa compilaçào de
estudos jé realizados sobre bem-estar subjetivo, comparativamente, chama a
atençao a falta de estudos sobre o desenvolvimento do bem-estar subjetivo
infantil, especialmente em populaçöes de risco, assim como, a ausência de
instrumentos para avaliar bem-estar. Este estudo investigou os processos
envolvidos no bem-estar de crianças em diferentes situaçöes econômicas,
procurando estudar o bem-estar subjetivo infantil em nossa realidade. A partir
de modelos multidimensionais explicativos de bem-estar subjetivo em adultos,
procurou-se investigar o desenvolvimento de possfveks modelos
multidimensionais explicativos de bem-estar subjetivo h4fantil, assim como,
proporcionar a geraç:o de itens para o desenvolvimento de um instrumento
para avaliar bem-estar subjetivo em crianças. Participaram deste estudo 150
crimxas de ambos os sexos (77 meninas e 73 meninos), com idade entre 7 e 12
anos (idade média = 9,6 anos) que freqiientavam escolas particulares e pûblicas
de Porto Alegre. Devido a ausência de instrumentos de bem-estar subjedvo
infantil adequados, desenvolvidos ou adaptados para nossa cultura, fez-se uso
de uma entrevista semi-estruturada, desenvolvida através de um esmdo piloto,
envolvendo questöes sobre bem-estar, indicadores de qualidade de vida,
saqsfaçào de vida, etc. As crianças foram entrevistadas individualmente nas
pröprias escolas. As entrevistas foram gravadas em âudio-tape e transcritas.
Foi realizada uma antilise de contetîdo para cada uma das 24 questöes que
compunham a entrevista. A partir da antilise de todas as questôes, propôe-se
um modelo multidimensional explicativo do bem-estar subjetivo infantil
composto de nove dimensöes de satisfaçào de vida: self positivo, famflia,
amizade, lazer, escola, satisfaçào de afeto, satisfaçào das necessidades bâsicas
materiats, satisfaçào de desejos e a nào violência. Nào foram encontradas
diferelxas, entre as crianças provenientes de escolas particulares e ptiblicas, no
que se refere ks dimensöes self positivo, famflia, mnizade e escola. Os achados
referentes ks outas dimerksöes e ks diferelxas encontradas sào apresentados.
As questöes metodol6gicas envolvidas na avaliaçio do bem-estar, assim como
a indicaçào de linhas de intervençào, sào discutidas.
Apoio financeiro: CAPES (bolsa de doutorado)
Palavras-cbave: Bem-estar subjetivo; Avaliaçâo; Crianças
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SC 10.3 AVALIANDO ADOLFSCENTES INFRATORES: DIFICULDADES E DESAFIOS.
Débortt Frizzo Mf7ccpcn da Silva** (Universidade da RC/JII da Campanba -
URCAMP - Bagé, RS; e Universidade Federal #a Ri0 Crazde do Sul. Parlp Alqre,
RS)
Propostas de intervençöes com adolescentes infratores, que visem a desistência
do comportamento delhxqitente bem como a rehxserçào dos mesmos na
sociedade, devem ser baseadas em conhecimentos cientmcos coztstrufdos a
partir desta populaçào. Para ta1 fim esta pesqtlisa pretendeu fazer uma
avaliaçào psicolögica de adolescentes infratores, hwestigando variéveis
individuais. hs variéveks investigadas sào apontadas pela literatura como
relacionadas ao desenvolvimento da delinqûência juvenil e attxiliam para que
se conheça o que pensam e sentem taks adolescentes. Sào elas: eventos de vida,
estratégims de coping, estilo atribucional e percepçâo de valores e da realidade
pessoal. Para avaliar estes cortstrutos poder-se-ia optar por instrumentos
psicométricos como testes e escalas ou por entrevistas. Uma vez que os teste e
escal% diqponfveis nào sào adaptados para esta populaçâo, que tem
caracterfsticas muito especfficas, optou-se pelo uso de entrevistas individuaks,
gravadas e trarkscritas. A entrevista como eskatégia de avaliaçào demonsèou
ser um método viâvel que permite uma avaliaçào ecologicamente v/tlida com
os adolescentes infratores. No entanto, ela apresentou intimeros desafios e
dificuldades para o pesquiador. 2 necessério um determinado grau de
conhecimento prévio a respeito de técnicmq de entrevksta, bem como um
conhecimento teörico aprofundado dos conceitos a serem invesdgados através
da entrevista. A partir daf, se deduz que o preparo dos entrevistadores é uma
tarefa . complexa, que exige muito tempo e esforços. As caracterfsticas
especfficas da populaçào de adolescentes infratores também impöem desafios a
tarefa de entrevistâ-los. Questöes tfpicas da adolescência aliam-se à
complexidade da hist6ria desenvolvimental e do contexto destes adolescentes,
que inclui a irkstittliçào na qual eles vào ser entrevistados. Os adolescentes
infratores demortstram dificuldades de falar sobre seus sentimentos e
relacionamentos interpessoais, muitas vezes usando apenas monossflabos ou
poucas palavras. Isto se deve à baixa escolaridade e, principalmente, à
dificuldade de lidar com questöes afetivas e emocionais. Eles dificilmente têm
desenvolvidas habilidades de comunicaçào verbal ou repertörios de auto-

descrkio. Outro fator importante a ser considerado e importante Para que a
entrevbta seja vélida é o estabelecimento de um vfnculo de confiança entre o
jovem e o entrevistador. Fsta é uma tarefa diffcil pois devido às suas vivências
anteriores e a sua situaçào de conflito com a lei o adolescente infrator tem
dih'culdades em confiar em alguém. Neste ponto é fundamental a posttlra ética
do entrevbtador que deve garantir ao jovem total sigilo sobre suas revelaçöes.
Além dtsso, a entrevista esté sujeita a todos os viéses inerentes as medidas de
auto-relato que, neste caso, estëo potencializadas pela tendência que o jovem
pode ter em dar respostas desejéveis socialmente. Por out'ro lado, o momento
da entrevista é vivenciado, pela maioria dos jovelu, como uma experiência
positiva, ptlLs este momento consutui-se como um dos poucos nas quaks um
outro ser humano se dispôs a escuté-lo e se interessou pelo que e1e tem a dizer.
Iœvando-se em consideraçào estas questôes e a necessidade de se proceder a
avaliaçöes adequadas às especificidades de cada populaçào, o uso da entrevista
individual tem-se mostrado um meio eficiente de atender as necessidades de
avaliaçào psicolögica com adolescentes infratores,
Palavras-cbave: Avaliaçào; Adolescentes; Infratores

SC 10.4 EXPLORANDO EXPERIZNCIAS TRAUMXTICAS: A FENOMENOLX IA
EXISTENCIAL COMO RECURSO METODOLX ICO NA PFSQUISA SOBRE ABUSO SEXUAL
DE MENINOS. Cbristian 1'f1111cî Kristensetl** (Uhlipersffkkfr L Vale do Jtio d0s Sfnos,
SJp Leopoldo, R&, Rmflla Zattlçtra Flores (Uaiversidade federal 610 lkio Grande fb Slll,
Porto Alqre, RS) e Williant Barbosa 6o??les (Universidade lkderal #(? Rio Grcnfk do
SRl, Porto Alqre, RS)
0 abuso sexual de meninos, dentro do contexto mais amplo de maus-tratos na
infância e adolescência, é uma experiência t'raumética de razoével prevalência.
Na literatura da ârea, geralmente sào destacados os efeitos da experiência em
termos de sinais e sintomas que v;o delinear os diferentes lrarlstornos mentais,
avaliados comumente a partir de instrumentos com caracterfsticas
psicométricas e entrevkstas diagnösticas estruturadas. Entretanto, mais do que
os dados objetivamente mensurâveis, estudos têm demonstrado que é a
avaliaçâo subjetiva realizada pela crialxa sobre a pröpria experiência o fator
mais preditivo das reaçöes iniciais de ajustamento emocional e
comportamental. Partindo dessa orientaç:o, o presente kabalho argumenta
que a entrevista semi-estrulurada com um roteiro em tlpicos flexfveis é um
relevante instrumento para a exploraçào da experiência consciente como
urddade de sentido mfnima da comunicaçào. Além disso: o presente trabalho
ainda demonstra como os recursos metodolögicos da fenomenologia
existencial em conjunçào com a semiötica, oferecem uma possibilidade
vantajosa para a exploraçào da consciência da experiência do abuso sexual.
Para tanto, seis casos de meninos (crianças e adolescentes) sexualmente
abusados s:o tomados como exemplo. Os participantes foram identificados a
partir de uma Escola Municipal de Ensino Ftmdamental e um Conselho
Tutelar, locais em que estavam sendo deselwolvidos projetos de extensào e
pesquisa da Universidade Federal do ltio Grande do Sul. Os projetos
envolviam uma equipe multiclisciplinar e inclufam, como proposta especffica
na ârea da psicologia, a identificaçào, avaliaçào, e katamento dos casos de
abuso ffsico e sexual. A escolha dos paridpantes foi intencional, ou seja,
envolveu meninos entre 7 e 13 anos, de classe social média baixa, que
pudessem hmcionar como informantes, oferecendo descrköes ricas da
experiência investigada. Dessa forma, apesar do ftspecto bésico comum a todos
-  a vitimaçâo sexual, buscou-se meninos que no relato de sua experiência
ofereceram descriçöes sobre as partkularidades de cada situaçào, criando uma
terksào comtmicativa entre tmiversalidades e singularidades. Além das
enbvvistas com os meninos, outras fontes de informaçöes foram colbidas,
envolvendo entrevistas com pais, irmaos, professores ou outras pessoas
significaqvas, além de dados de prontuério e visita domiciliar, totalizando a
realizaçào de 64 entrevistas. As fontes adicionais de informaçöes ajudaram a
recorkstituir o contexto no qual ocorreu a experiência de abuso, bem como
forneceram diferentes percepçöes sobre o impacto do abuso no
desenvolvimento dos meninos, fomecendo assim a possibilidade de
composiçào dos seis casos estudados. Considerando a dificuldade temética das
enkevkstas, foram ufilizados desenhos para estimular a verbnlizaçào de
determinados contetidos; um recurso especialmente tîdl f'rente às limitaçöes de
expressào verbal caracterfsticas da faixa etâria ou decorrentes do efeito da
vitirrtaçao. As entrevistas foram gravadas, t'ranscritas e posteriormente
analksadas na seqiiência dos procedimentos fenomenolögicos de descrkào,
reduçâo e interpretaçao. Dos seis contextos identificados na anélise dms
entrevistas (abuso, revelaçâo, reaçöes, individual, familiar e entrevista), o
contexto do abuso em seus aspectos constitutivo, afetivo, cognitivo e
comportamental é tomado como ilustraçào para demorustrar as possibilidades
do método fenomenolögico na exploraçâo da experiência do abuso sexual de
meninos.
Palavras-chave: Abuso sexual; Fenomenologia; Métodos qualitativos

SC 10.5 UMA PROPOSTA METODOLX ICA QUALITATIVA PARA FSTUDOS DE
RLSILIêNCIA EM FAMfLIAS DE BAIXA RENDA. Martà Angela Mattar Yuneswt
(Fu?1#z7;Jt? Universidade Hderal do Rio Crande, Rio Grande, RS) e Heloîsa
Szymanski (Pont6cia Universidade Catôlica de SJ() Paulo, .$J(? Paulo, SP)
Estudos sobre resiliência em famflias de baixa renda representam o encontro
com um terreno pouco pesquksado no Brasil cujos temas centrais podem
suscitar inùmeras controvérsias ideolögicas. Focando-se a questào da
resiliênda no âmbito intemacional, pode-se observar que o disçurso cientffico é
hegemônico, centrado no indivfduo e tem por base pesquisas de namreza
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quantitativa. Nesta direçào, encontra-se a maioria das irwestigaçöes da iirea,
enquanto as pesquisas qualitativas, tào adeqtladas ao entendimento de
estratégias e processos, pouco tem sido usadas nos estudos de resiliência. O
presente trabalho apresenta uma proposta qualitativa que associa dois
importantes recursos metodolögicos para o estudo de resiliência em famiias - a
entrevksta reflexiva e a grounded-theory. A experiência da utilizaçào desta
associaçào, mostra que tais eskatégias permitem que o fenômeno da resiliência
se apresente dissociado do viés das concepçöes pré existentes à sua
investigaçào. A entrevista reflexiva prevê pelo menos dois encontros e tem por
metas, suscitar informaçöes objetivas e subjetivas bem como conduzir um
di/logo para que o tema em questào, no caso, ''a superaçào de adversidades
advindas da situaçào de pobreza'' seja aprofundado numa situaçào de genufna
interaçào. A entrevista reflexiva com as famflias participantes deve
compreender dois momentos distintos. No primeiro encontro uma questào
desencadeadora simples e objetiva sugere que a famflia relate sua histöria de
vida enqtlanto unidade familiar. O segundo encontro tem por objetivo
''devolver'' ao grupo um esboço de pré-anélise realizada pelo pesqtlisador a
partir dos dados obtidos na primeira entrevista. As categorias desta pré-anélise
sào colocadas à disposiçào dos enkevistados para sua apreciaçào. O grupo
familiar pode oph-tar, discordar, concordar ou alterar seus depoimentos e a
anélise final deverâ contemplar todo este processo kansacional. Neste sentido,
a grounded-theory é o método que oferece os subsfdios necessérios tanto para
a pré-anélise como para a anélise final dos discursos e do processo como um
todo. Os princfpios da grounded-theory oferecem condköes de descoberta de
uma teoria a partir dos dados coletados, o que é particularmente vélido para
campos de pesquisa pouco conhecidos como neste caso. 0 pesquisador que faz
uso da grotlnded-theory, deve seguir rigorosamente os passos prescritos para
que a massa de dados qualitativos seja organizada por categorias relevantes de
forma menos contaminada por idéias teöricas e hip6teses previamente
elaboradas à realizaçào do estudo. A associaçào da entrevista reflexiva lt
grounded-theory privilegia as interaçöes, visto que incorpora também as
construçôes pessoais dos participantes, Desta forma, é possfvel dialogar com
muitas categorias de anâlise, a partir de conceitos que emergem dos pröprios
dados e nào sào impostos por eles aprioristicamente. Tais consideraçöes
parecem ser de extrema relevância para futuras pesquisas na érea da resiliência
em famflias, visto que esta proposta de estratégia metodolögica pode vir a
contribuir para a desconstruçào de uma visào substantivada de resiliência e
colaborar para a construçào de novas abordagens sobre este tema de pesqtlisa
polêmico, porém fascinante.
Apoio financeiro: CAPES (com bolsa de doutorado PICDT no pafs) e CNPq
(com bolsa de doutorado sandufche no exterior)
Palavras-cllave: Resiliência em fmnflia; Famflia; Pesquisa qualitativa

validade de constnlto da escala no Brasil. Quanto ao desempelzho doS
participantes no ''Invent/rio de Habilidades Sociais'' de Del Prette & De1 Prette
e na Escala de Habilidades Sociais de Gonzélez verificou-se que na escala
brasileira 128 participantes ficaram acima do percentil 55 e na espanhola 104
participantes ficaram acima do percentil 65, o que revela que menos da metade
dos estudantes tmiversitftrios pesquisados nào apresentou um repertôrio de
habilidades sociais satisfatörio. Nossas conclusöes apontam que as duas
escalas, a de origem espanhola e a de origem brasileira, representam dois
instrumentos seguros de mensuraçào das habilidades sociais.
Pakvras-cbave: Escalas; Habilidades sociais; Universitârios
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SC 11.2 ANSIEDADE E INTELIGCNCIA SOCIAL NO DESEMPENHO DO JOGADOR DE
FUTEBOL. f'rcncfsco Donizclli Mendcs Tglghfls/li (Unfptlrsiflflfk Gflplfl Fflllo, Rf0 fk
Ianeire, RJ)
Verificando a histöria do desporto nota-se que ao longo dos anos vem
crescendo a preocupaçào com o aprimoramento da preparaçâo ffsica, téa-dca e
tética assim como o uso de novas tecnologias que podem contribuir para a
melhoria da performmue dos atletas. Paralelamente a esta evoluçào que
acontece no terreno do desporto, pouco a pouco, os fatores psicolögicos
ganham importância sendo considerados como fatores qtte podem interferir no
sucesso ou fracasso dos atletas. O estudo aqui apresentado, de natureza
exploratöria, pretendeu primordialmente ampliar questöes que se revelaram
pertinentes mas que sào ainda pouco esttldadas no campo da Psicologia do
Desporto. Assim sendo, o objetivo deste estudo foi verificar se habilidades
sociais relacionadas à ansiedade estado-traço interferem no desempenho do
jogador de futebol. O estudo colocotl em evidência a pertinência da
delimitaçào conceitual, tanto do constructo de Inteligência Social,
operacionalizado em termos de Habilidades Sociais (conjunto dos
desempenhos apresentados pelo indivfduo diante das demandas de uma
situaçào interpessoal), como do constructo Ansiedade operacionalizado em
termos do teste IDATE especffico para avaliar a Ansiedade em termos de Traço
(no que se refere lts cliferenças individuais relativamente estâveis na tendência
para a ansiedade, ou seja, diferenças na disposkào para perceber como
perigosa ou ameaçadora uma vasta gama de sihlaçöes que objetivamente nào
sào perigosas, e para responder a tais ameaças, como reaçào de ansiedade e
estado) e Estado (definido como um estado emocional transitörio que varia de
intensidade e no tempo e que se caracteriza por um sentimento de tensào ou
apreensào). Participaram da pesqtlisa 12 jogadores de futebol profissional, o
técnico e dois assistentes técnicos de um cltlbe no término do campeonato
carioca de 1999. Justifica-se esta escolha pelo fato deste cltlbe estar tentando
sair da Série C (terceira divisào) para uma classificaçào superior, o que nos
permitiu infel'ir que a equipe estaria sendo submetida a pressöes para superar
o rebaixamento a que o clube em questào foi submetido. Foram utilizados no
estudo quatro instrtlmentos: Inventério de Ansiedade Traço-Estado IDATE
aplicado nos 12 (doze) jogadores, entrevista semi-estruttlrada realizada com o
técnico, escala de avaliaçào de desempenho aplicada na comissào técnica
(assistente técnico e treinador de goleiros) e entrevista estntturada também
realizada com os doze jogadores. Na entrevista estruttlrada foram assumidas
como critério duas classes mais amplas de componentes da dimensào pessoal
das habilidades sociais: componentes comportamentais (verbais de contetîdo,
verbais de forma e nào verbais) e componentes cognitivo-afetivos
(conhecimentos prévios, expectativas e crenças e estratégias e habilidades de
procedimento), Verificou-se que quanto mais deselwolvidas estào as
habilidades sodais dos atletas observados, menor discrepância existe entre os
nïveis de ansiedade estado - traço, o que se reflete no seu desempenho. Este
estudo explorattdo nào permitiu generalizaçöes, na medida em que foram
utilizados apenas 12 sujeitos de um time de futebol. Entretanto, possibilitou a
identificaçào de aspectos relevantes vhzculados à Psicologia do Desporto, ou
seja, a presença da ansiedade e de habilidades sociais no desempenho dos
jogadores de futebol. <O:P</O:P
Palavras-chave: Futebol; Ansiedade; Habilidades Sociais
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SC 11.3 PROFESSOR UNIVERSITXRIO: INTELIGENTE OU HABILIDOSO'?. Sandra Maria
da Silva Xisto (Asspckfll Brasileira de Ensino U/lipcrsilffrb, Nilqpolis, RJ) e Eliatte
Cerk Pinto Cllrzlefrp (Universidade Ganta Filho, Rfn de Janeiro, RJ)
A importância da avaliaçào e da promoçào do desempenho de professores
tmiversitârios pode ser defendida sob diferentes perspectivas. Por um lado,
este grupo representa uma populaçào que reflete os padröes sociais
culturalmente normativos de relacionamento interpessoal, assim como as
mudmxas nesses padröes ao longo do tempo. Por outro lado, os professores
universitérios constituem uma classe profissional que tem a interaçào social
como bmse de atuaçào profissional. Uma das dificttldades dos professores esté
ligada ao seu desempenho interpessoal com os estudantes. Nesta érea
sobressaem-se os estudos de Del Prette e Del Prette acerca das habilidades
sociais. A questAo da modificabilidade da inteligência também tem sido foco
de pesquisas na atualidade, incluindo-se, obviamente, na esfera profissional. A
inteligênda, desde que começou a ser estudada em finais do século XIX, tem
servido como referencial para o sucesso profissional. Este estudo fundamenta-
se na Teoria Triédica da Inteligência de Robert J. Sternberg , e na Teoria das
Inteligências Mtîltiplas de Howard Gardner, assim como nas contribuiçöes de
Del Prette e Del Prette no que se refere ks habilidades sociais. Traz à reflexào
questöes sobre o desempenho dos professores universitârios, valorizando as
avaliaçöes feitas pelos seus alunos, relacionando essas avaliaçöes com a
inteligência geral e as habilidades sociais. Foram avaliados 14 professores

SC ll/psicologia Soclal
PESQUISAS BRASILEIRAS SOBRE HABILIDADES SOCIAIS

SC 11.1 BTUDO COMPARATIVO DE DUAS BCALAS DE HABILIDADESSOCIAIS. Lucia
Sc/c/lf7 Iorge Alves (Lf/ldlvrsiJflffc Veiga de Almeida, Rio de Jflllcirp, RJ), Eliane Cerk-
Cf7r/lcfrt) (Lhtiversidadc 6c?,1fI Filho, Rlb de Jc/lfrin), RJ), Cilio Rps: Ziviaïli
tl-lhllbcrs/fkff(r Gama f'Wln, Rio de Janeiro, RJ), Angela Maria Carrdro Monteiro de
Barros (Universidade Esl/cb de SJ, Rcstwffc, RJ), Fratlcisco Dozizetti Metldes
Takallashi (Uhiversidade Veiga de Altueida, Rio de Jcrlfl/rt?, RJ) e Leila Borges de
Aratljo (Universidade da Cidade, Rio de Janeiro, R#
Considerando-se que as sociedades contemporâneas apresentam-se como uma
rede de relaçöes interpessoais bastante complexa toma-se premente pesqular
as habilidades sociais, visto que sào bésicas para interagir adequadamente em
contextos diversos. A medida das habilidades sociais tem se efetuado através
de inventérios e escalas constnlfdos para este fim. O objetivo deste trabalho foi
o de comparar duas escalas, uma espanhola, a de Elena Gismero Gonzélez
(2000) e outra brasileira, o ''lnventério de Habilidades Sociais'' de De1 Prette &
Del Prette (1998), analisando-se suas qualidades psicométricas. Plimeiramente,
o instrumento espanhol foi traduzido para o porhlguês, depois aplicado em 30
universitérios que serviram de jufzes, chegando-se à versào que foi utilizada
no presente estudo. Participaram da pesquisa 280 estudantes univeDit/rios
brasileiros, de diferentes cursos, de ù'tstituköes pliblicas e privadas, situadas
em diversos bairros da cidade do Rio de Janeiro. As idades variaram entre 17 e
53 anos, sendo a mediana de 23 anos e a moda de 21. A escala espanhola de
Gonzélez (2000) foi aplicada, juntamente, com o ''Inventério de Habilidades
Sociais'' de De1 Prette & De1 Prette (1998), durante o perfodo letivo, em
peqtlenos grupos. Tratando-se os dados psicometricamente, foi calculada a
fidedignidade, estimada através do fndice de consistência interna alpha de
Combrach de cada uma delas. Na espanhola foi verificado o coeficiente de .81
revelando um fndice de consistência satisfatörio, visto que na amostra de
Gonzâlez o mesmo foi de .88. No hnstrumento brasileiro d coeficiente foi de .79
revelando-se também satisfatörio. Este resultado foi superior ao encontrado
por Del Prette & Del Prette em um amostra mineira, ctljo fndice foi .75. A
correlaçào de Pearson encontrada (r = .617) entre as escalas foi altamente
significativa (p<0,01) o que comprovou a validade concorrente da escala
espanhola. Procedendo-se à anilise fatorial, pelo método dos componentes
principais, com rotaçào oblimim do instrumento de Gonzâlez, foram
identificados seis fatores que explicam quase 40'y, da variância total. Este
resultado confirma os achados da autora espanhola, o que fala a favor da



Rcsunuls #tz Ctlmunicaçdl) Cdfral/-#(.'tl da l #el/??/Jt? Anual de /tUt.'f//f/J'&

universitérios do Ilio de Janeiro através do Teste das Matrizes Progressivas de
Raven, que informou o nfvel de inteligência geral, e o hwentério de
Habilidades Sociais (Del Prette,A., De1 Prette, Z. A. & Barreto, 1998) para
avaliar o repertörio de habilidades sociais dos sujeitos pesquisados, assim
como pela aplicaçào de uma escala de avaliaçào do desempenho de
professores, de Guilherme H. Gaspary Ribeiro, Antônio Carlos de freitas.
Maria Catharina M. Coimbra Bele, Sônia Maria Vieira Cunha, Ana Camargo P.
A. Rodrigtles e Norma da Silva Borges (1978) do Serviço de Seleçào de Pessoal
da Marinhaz em 10 alunos, de cada um dos professores totalizmzdo 140 alunos.
Buscou-se verificar a relaçào existente entre a inteligência geral e as
habilidades sociais do professor com o seu desempelàho em sala de aula.

Os dados da pesquisa comprovaram que a inteligência nào se
relaciona com o desempenho dos professores, mas no que cliz respeito às
habilidades sociais, verificou-se que alguns fatores como o de enfrentamento
de risco, auto-afirmaçào na expressào de afeto positivo e o de auto-controle da
agressividade a situaçöes aversivas sâo importantes para o desempenho
profissional dos professores no seu cotidiano. O estudo veio ratificar oukos
restlltados que apontam para uma independência ent're a inteligência geral e as
habilidades sociais no que se refere ao desempenho profissicmal.
Palavras-chave: Inteligência geral; Habilidades sociais; Professor universitârio

SC 11.4 FSTUDO COMPARATIVO DAS HABILIDADE SOCIAIS E INTELIGCNCIA GERAL
EM ESTUDANTES DE PEDACOGIA, ENFERMAGEM E MEDICINA. Eliane Gerk- Cflr/ltriro
(Universidade Gama Filllo, Rio de Janeiro, RI), Rosimeri de Oliveira Dias
(Universidade Federal f'llfplfnfrrlse, Rio fïtr Ianeiro, RJ) e Neidi Oliveira Nyaraâi
(Universidaik 6c?/lf7 Ff#1(1, Rf0 de Jc/lcfrt), RI)
Nos filtimos anos, um nflmero considerével de indicadores tem sugerido que a
inteligência nio é uma capacidade abstrata, mas uma caracterfstica humana
resultante nào sö de fatores genéticos, como também de fatores experimentais e
contexttlais. Isto tem gerado um interesse crescente pelo estudo da inteligência
como competência ligada a fatores sociais, culturais, pragmétkos e a contextos
pazticulares e significativos de vida, onde esta é compreemdida em funçào das
préticas s6cio-culturais dos indivfduos. Com o desenvolvimento da psicologia,
da comunicaçào social, da tecnologia, da neurociência e outras ciências, o
conceito de inteligência foi se modificando, fugindo da perspectiva tradicional
de meclida, passando para uma visào mais contextualizada. Pesquisadores
atuais têm estudado as formas mais complexas dos processos de elaboraçào da
informaçào, como Robert Stemberg com seus estudos sobre inteligência prâtica
e social. Particularmente relevantes sào os estudos acerca das habilidades
sociais, que podem ser compreendidas como a dimensào comportamental de
uma inteligência social. Objetivando estudar as relaçöes entre a inteligência
geral, abstrata, e as habilidades sociais, foram aplicados dois instrumentos a
uma amostra de 174 esttldantes da Universidade Federal Fluminense, sendo 98
da Faculdade de Educaçào, 30 da Faculdade de Ciências Médicas e 46 da
Faculdade de Enfermagem. Os instrumentos utilizados foram Matrizes
Progressivas de Raven que informou o nivel de inteligência geral, e o
hwentârio de Habilidades Sociais (Del PrettezA. & Del Prette, Z. A. P., 1996)
para avaliar o repert6rio de habilidades sociais dos sujeitos pesquisados.
Buscou-se verificar se as pessoas classificadas pelo Teste de Raven como
possuidoras de inteligência superior apresentariam também um grande
repertörio de habilidades sociais. Os restlltados revelaram que os estudantes
de enfermagem e especialmente os de medichxa apresentaram escores
superiores no Teste de Raven, entretanto, nào revelaram um repertörio
superior nas habilidades sociais. A média obtida no teste de Raven pelos
estudm4tes da érea da salide (enfermagem e medicina) revelou-se
estatisticamente superior à encontrada na amost'ra de estudantes de pedagogia,
com alta significância (t= 4,320 p< .001). Entretanto, nào foi encontada
diferença significativa entre as médias dos alunos das âreiks de educaçâo e de
satide no que se refere às habilidades sociais (t= 0,327 p=.7z14). A correlaçio
entre os resultados nos dois hzstrumentos revela-se praticamente nula (r=
0,069; p= 0,368). Concluiu-se pela independência ent're os dois colutrutos. Os
dados encontrados revelam a inteligência abstrata como um requisito
importante para a entrada na vida universitéria, pots a relaçào candidato/vaga
para a ârea da satîde é muito mais alta que para pedagogia, entretanto nào
existe relaçâo entre esta capacidade e as habilidades sociais.
Palavras-chave: Inteligência geral; Habilidades Sociais; Estudantes
universitérios

de escuta e elocuçào de interaçöes sociais, através da observaçio sistemâtica.
A amostra incluiu 70 sujeitos masculhzos, do mesmo meio geogrâfico e classe
social baixa; 35 psicöticos desirkstimcionalizados, com idade média de 39,4
anos e 35 sujeitos nào-clfnicos com idade média de 37,4 anos. Os sujeitos
interagiram com um interlocutor em 4 situaçöes sociais de desempenho de
papéis, gravadas em vfdeo, representando interaçöes sociais cotidianas.
Variou-se o tipo de siëuaçao e gênero do interloctltgr. Dois jufzes lreinados
obsenaram os seguintes comportamentos dos sujeitos, na escuta e elocuçào:
duraçâo e freqûência do contato visual, freqiiência do desvio de olhar e do
piscar e adequaçào do olhar. Resultados comparando-se as fases: 1. Ambos os
grupos olharam proporcionalmente mais tempo e com olhares mais
prolongados para o interlocutor enqumzto escutavam do que enquanto
falavam; 2. Esta diferença foi menor para os pacientes, indicando menor
discriminaçào entre fases; 3. Apenas o GC1 apresentou menor freqûência do
contato visual na escuta do que na elocuçào 4. Apenas o GCl apresentott menor
freqiiência de piscar por minuto na escuta, indicando maior fixidez do olhar; 5.
0 GNC desviou mais o olhar na escuta; 6. A cota de adequaçâo do olhar na
escuta foi melhor do que na elocuçào para ambos os grupos, Resultados entre
grupos: 1. O GCL teve olhares mais prolongados e menos desvios de olhar do
que o GNC na escuta, indicando fhidez do olhar; 2. O GC1 apresentotl maior
proporçào da duraçào e freqiiência do olhar que o GNC na elocuçào; 3. As
medidas globais de duraçâo, piscar, desvias de olhar e adequaçlo do olhar
foram menos sensfveis, nào indicando diferenças entre os grupos. Resultados
enke situaçöes: 1. O GCl pkscou mais vezes por minuto diante do interlocutor
masculino e o GNC nào variou; 2. Ambos os grupos desviaram mais o olhar ao
fazer critica. Estes resultados mcstraram a necessidade de focalizar o
comportamento de olhar nos treinamentos de Habilidades Sociais, em
particular as relaçöes entre escuta e elocuçào.
Projeto financiado pelo CNPq.
Palavras-chave: Habilidades Sociais, Contato Visual, Psicöticos
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SC 11.6 HABILIDADES SOCIAIS CONJUGAIS E RELIGZO: UM ESTUDO COM CASAIS
PRFSBITERIANOS. Miriam BrI7l/'Scll ViIk**; tproàrrl/ll àe PJs-Grflillflfflo C/hl
Psicokgia, Universidade de Slib Pattla, ITCLRP); Zilda Aparecida Pereira DeI Prette
(Departamento #e Psicologia, Universidade federal de SJ0 Carlos, SP)
As habilidades sociais nas relaçöes interpessoais têm sido vistas como fator
indispensâvel para a boa qualidade de vida de um indivfduo. Um dos
contextos no qual o uso das habilidades sociais pode trazer muitos resultados
positivos é no relacionamento conjugal. Pesquisas mostram que os principais
fatores responsâveis pela satksfaçào conjugal sào aqueles relacionados à
competência social dos parceiros. As habilidades sociais sâo adquiridas e
desenvolvidas desde a infância e durante toda a vida através das interaçöes do
organismo com seu ambiente social e cultural, aqui incluindo-se os valores,
normas e regras. Supöe-se que parte destas estào associadas à filiaçào religiosa,
ou seja, que a comunidade religiosa ùzfluencia seus membros por meio de
normas e preceitos sobre comportamentos esperados em vârios contextos,
entre eles o coljugal, por exemplo, determinando o papel de esposa, de marido
etc. Este estudo é parte de um projeto maior que tem como objetivo verificar
possfveks relaçöes ent're filiaçào religiosa e competência social dos indivfduos
no contexto conjttgal e a direçào desta relaçào (se facilitadora ou dificultadora
do exercfcio de habilidades sociais conjugais). O presente trabalho teve como
objetivo verificar a prética das habilidades sociais entre cônjuges religiosos
(protestantes) e a pcssfvel relaçào por eles estabelecida entre essas habilidades
e os ensinamentos da igreja. Trata-se de um estudo descritivo com uma
mnostra de 23 casais presbiterianos. Os dados foram coletados por meio de: a)
um quesdontirio de dados pessoais para seleçào e caracterizaçâo da amostra; b)
um questionério avaliativo do conhecimento doutrinério (QD); c) um
Inventério de Habilidades Sociais para Casais (lHSC); d) um Questionârio de
Prescrköes Doutrinérias relacionadas às Habilidades Sociais (QD-HS)
composto de duas partes: uma que hwestiga se o respondente estabelece
relaçâo entre as habilidades sociais citadas e algum erksinamento de sua igreja e
b) outra que pede para o respondente indicar qual ertsinamento se relaciona
àquelas habilidades. Os dados foram organizados em tabelas e figuras
procedendo-se a anâlises estatfsticas descritivas para cada instrumento. Os
resultados do QD-HS 11 estào sendo interpretados e avaliados através de
antilise qualitativa. Os resultados mostraram que: a) os itens do IHSC que
apresentaram médias de respostas mais altas referem-se a habilidades de
comunicaçâo e expressâo de sentimentcs, que nao exigem o ccmfzonto com o
outro, o risco de desagradar ou criar problemas; b) as menores médias na
freqiiência de emissào das habilidades sociais foram referentes aos itens do
IHSC que envolviam habilidades mssertivas no enfrentamento de sittlaçöes com
risco de reaçâo negativa do ouko (recusar pedidos, expressar discordMcia); c)
com relaçào ao instrumento QD-I-IS, as habilidades indicadas como mais
relacionadms a ensinamentos da igTeja pelos sujeitos foram as de comunicaçào e
expressào de sentimentos positivos. Discute-se esses dados em termos de
influência generalizada ou especffica de preceitos religiosos sobre os padröes
de habilidades presentes no relacionamento conjugal
Palavras-chave: Habilidades sociais; Competência social; Relacionamento
conjugal; Cmsais; Filiaçào religiosa
SC 11.7 HABILIDADES COMUNICATIVAS DE ADULTOS DEFICIENTES MENTAIS:
ANXLISE ENTRE COMPONENTLS VERBAIS E NâO VERBAIS. Adriana X1t,çll5l()
Raimundo de Aguiar** (Departamento de Effvcflfltl Especial, Universidade Federal de

SC 11.5 HABILIDADLS SOCIAIS DE PSICOTICOS: CONTATO VISUALI. Marina
Bandeira, Elaine Macltado*, Magali Silvaw, Sabrina Barroso*, nfs Gasparw
(Imboratôrio de Pesquisa c?N Saûde Mental, Fun#lçl(? de Ensino Superior de .%t) Iotïo
Del-Rei, SJ/ Jono Del-Rei - MG)
A reinserçào social dos pacientes psiquiétricos requer o keinamento de
habilidades sociais, necessérias às interaçöes na comunidade, devido ao déficit
de funcionamento social destes pacientes. Foi constatado que o ntîmero e
gravidade das reospitalizaçöes dos pacientes diminuem quando a
competência social aumenta apös o treinamento. Um dos componentes das
habilidades sociais estudado é o comportamento de olhar, tendo sido
observadas diferenças entre pacientes e stljeitos nâo-clfnicos, para a duraçào do
contato visual com o interlocutor, a fixidez do olhar e as relaçöes entre as fmses
de escuta e elocuçào. Em nosso contexto, nào foram encontradas pesquksas
sobre este componente com pacientes psicöticos. Esta pesquisa visou preencher
esta lacuna, estudando o comportamento de olhar de pacientes psic6ticos (GCl)
comparativamente ao seu grupo de referência na comunidade (GNC), nas fases
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SJp Ccrbs/SP) e Zilda Xprccifk hreira Del Prette (Dt'prIf)??1enl0 (k
Psfcoloàrk/f#llccflo Esçecial, Universiàah Federal ffc SJp Carl0s/sp)
A érea de Habilidades Sociais preocupa-se, dentre outras questöes, com os
desempenhos socialmente competentes que contribuem as relaçöes
interpessoais, af incluindo-se as habilidades comtmicativas. De acordo com a
definkào funcional de retardo mental, uma das éreas compromeudas nesse
quadro é a de habilidades comunicativas. A compreensâo do funcionmnento e
do desempenho comunicativo dessa clientela em habilidades comunicativas é
ftmdamental para a estruturaçâo de programas educativos vksando a melhoria
de sua qualidade de vida. O objetivo deste estudo foi avaliar o repertörio
comunicativo de um grttpo de adultos deficientes mentais fazendo um paralelo
entre componentes verbais e componentes nâo verbais utilizados na
comtmicaçào. A coleta dos dados foi realizada em uma associaçào filantröpica
para atendimento de deficientes mentaks adolescentes e adultos do Municfpio
de Sào Carlos (ACORDE - Associaçào de Capacitaçào, Orientaçào e
Desenvolvimento do Excepcional). Participaram 12 adultos de mnbos os sexos
diagnosticados como tendo deficiência mental. A avaliaçào do desempenho
comtmicativo verbal e nào verbal dos sujeitos foi realizada por profissionais
que lidam diretamente com eles, através de questionérios respondidos
individualmente. Para a coleta dos dados foi utilizada uma escala de avaliaçào
(zcupéssimo; -lzrnlim; O=regular; l=bom; e zzr6timol do desempenho da pessoa
para cada item avaliado, efetuando, posteriormente uma anélkse estatfstica dos
resultados globais (categorias amplas e conjtmto de sujeitos) e especfficos (itens
inclividuais de cada categoria e sujeitos individuahnente). De acordo com os
resultados obudos, embora ambas as categorias apresentassem escores
rebahados, foi observado maior habilidade nào verbal. Dentre os componentes
comunicativos verbais, a ponmaçâo média dos sujeitos nào atingiu escores
equivalentes a um desempenho regular (0), permanecendo em valores
correspondentes a desempenhos péssimo (-2) e nlimt-ll. Embora, pela média
calculada, nenhum sujeito atingisse escores superiores a um desempenho
corksiderado regular, na avaliaçâo dos componentes comunicativos nâo
verbaks, apenas um sujeito apresentou escora negativos. Sabendo que
comportamentos comunicativos nào verbais apresentam fulxào de apoio e
complementaçâo da comunicaçào verbal, os dados encontrados sugerem que,
para o grupo avaliado, houve uma inversâo aparente da funçào desses
componentes na comunicaçào. Discute-se o significado dessa inversào na
qualidade das relaçöes sociais desses indivfduos, defendendo-se que
programas de teinamento de habilidades comunicativas junto a essa clientela
deverimn enfatizar o aperfeiçoamento dos componentes nào verbais - embora
também os verbais - mas, principalmente, a coerência entre eles para a
melhora do paclrào comunicativo e, cortseqitentemente, do desempenho
interpessoal desses indivfduos.
Agência financiadora: FAPFSP - Fundaçâo de Amparo à Pesquisa do Fxstado
de Sâo Paulo
Palavras-cbave; Deficiência mental; Comtmicaçào verbal; Comunicaçào nàb
verbal

instruçöes extensas diante de escolhas erradas: dizia-se ''nào, ests errado, nào t
este (aponta escolha incorreta); este aqui é o correto (aponta escolha corretal'',
seguidas de nova tentativa com os mesmos estfmulos; % redrada progressiva
da instruçào exterksa anterior; 8) aleatorizaçào progressiva das tentadviks que
envolviam valores numéricos distintos; 9) subs6tukào de reforçadores
'zaruficiais'' finais (brindes) por reforçadores indicados pelo sujeito; 10)
variaçào no tempo da sessào, conforme engajamento do sujeito; 11) um ou
maks intervalos ao longo das sessöes, conforme solicitaçào do sujeito. Em seu
conjunto, as modificaçöes implementadas promoveram mudalxa si ' 'cativa
no repertörio numérico do sujeito. Os resultados obtidos ilustram as
implicaçöes prétkas da programaçào individualizada de repertörios
acadêlnicos envolvendo decisöes ao longo dos procedimentos de ensino, a
identificaçào de variéveks controladoras de erros ou acertos na aprendizagem
escolar, a busca de maximizaçâo de acertos em funçào de alteraçöes de
procedimento, um maior controle do repertörio final do aluno a partir de
avaliaçâo inicial.
Palavras-cbave: Anélise do Comportamento; Paremnento ao modelo; Controle
de variéveis em erksino e aprendizagem
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SC 12.2 AVALIANDOUM PROCEDIMENTODETESTE DEIDENTIDADEGENERALIZADA
SEM REFOKAMEGO COM MACACOS-PREGO (CEBUS APELLA). Aliae Ccrdoso
Rocha*; Romariz da Silva Barros; Olavo #f? Faria Gcltd() (Dqartamento de Psicologia
Experimental - Universidade Federal do Paré - BeI&n-PA)
Controle de estimulo emergente pode ser avaliado, em sujeitos nào-humanos,
através de testes com ou sem reforçamento. Testes com reforçamento evitam
deterioraçào do desempenho, mas concentram sua validade na primeira
tentativa, nào explicada por reforçamento direto requerendo exposiçào a#

'

vérios exemplos da tarefa testada. Sondas sem reforçamento podem produzir
demozkstraçöes convincentes de desempenho emergente, mas podem
enfraquecer a topografia de controle de estfmulo testada. O objetivo deste
trabalo foi avaliar uma eskatégia para ufilizar testes sem reforçamento com
sujeitos nào-humanos mantendo o desempenho de lilzha de base com
reforçamento intermitente, e inserindo como sondas tentativas nào-reforçadas.
Utilizou-se dois macacos-prego machos (Cebus apella) com histöria de
pareamento ao modelo por idenddade. Pelotas de raçào cortseqikenciavam
acertos nas tentadvas provamadtts com reforço. Inicialmente restabeleceu-se o
desempenho de pareamento ao modelo por idenddade com o conjtmto A
(n=3). Posteriormente iniciou-se o reforçamento intermitente, reduzindo-se
gradualmente a probabilidade de reforço até 0,75, em pikssos de 0,05,
mantendo-se a exigência de 90% de acerto por sessào em 3 sessöes. Os sujeitos
foram entào submeddos a testes com dois novos conjuntos de estfmulos. Nos
blocos de teste, os stjeitos mostraram alta precisào em tentativas de linha de
base. No primeiro teste sem reforçamento, com estfmulos do conjunto B
apresentados anteriormente em dkscriminaçào simples, o sujeito M09, fmico
com histöria de idenEdade generalizada, apresentou 7 acertos em 8 tentativas.
No teste seguinte, com o conjunto C, sem prévia discrimhxaçào simples com
esse conjunto de estfmulos, apresentou desempenho pröximo ao nfvel do
acaso. Na repetkào do teste com o conjunto C, com prévia discriminaçào
simples, apresentou desempenho ao nfvel do acaso. No reteste com o conjtmto
B, novamente apresentou desempenho ao nfvel do acaso. f: possfvel que a
deterioraçào do desempenho apenas nas tentativas de teste seja devida à
probabilidade zero de reforço nessas tentativas. O sujeito M12 foi submetido a
testes de idenudade generalizada com estfmulos do conjunto B, sem prévia
discrirninaçào simples, primeiramente com e depois sem reforçamento; com
resultados negaEvos nos dois cuos. Foi realizado entâo, um treino de
discrhninaçào simples com os estfmulos do conjunto ''B'' e uma terceira
aplicaçëo do teste com e-stes esdmulos. Foram, entào, obtidos resultados
positivos. Um novo teste de identidade generalizada foi realizado com o
sujeito M12 ufilizando-se novos estfmulos, agora os do conjunto C, e apös
treino de discrintinaçâo shnples. O sujeito apresentou desempenho consistente
(8 acertos em 12 tentativas) mas ligeiramente abaixo do critério (que era de 9
acertos em 12). Os resultados confirmam achados anteriores sobre o efeito de
discriminaçöes simples antes do teste de identidade generalizada e sugerem a
viabilidade do procedimento de reforçamento interjnitente para manutençào
do desempenho de escolha por identidade ao modelo em alta precisào. Os
dados do sujeito M0% contudo, apontam a necessidade de se desenvolver
adaptaçöes aos procedimentos de teste sem reforçamento de maneira a evitar a
completa correlaçào entre ''tentativas de teste'' e ''extinçào'' que#
aparentemente gerou responder diferencial, de alta precksào em tentativas de
linha de base e baixa precisâo em tentativas de teste.
Financiamentos: UFPA - PRONEX - CNPq/PIBIC
Palavras-chave: Reforçmnento intermitente; Pareamento por identidade ao
modelo; Teste em exthxào

SC 12.3 AVALIACXO DAS RELACOFS DE CONTROLE NO DLSEMPENHO DE
DISCRIMINACAO SIMPLLS COM DUM BCOLHAS EM FSQUEMA DE REFORCAMENTO
INTERMITENTE DE UM MACACO PREGO (CEBUS APELLA), Mariana Barreira
Mf;71#0?1fJ*; Romariz da Silva Barros; Olavo #(r Faria Gfllpf-ft? (Departamento de
Psicologia Experimental - Universidade Federal do #Jrl - BeI&l-PA)
Sào escassos os relatos de controle de estfmulo emergente, como a idenddade
generalizada, em sujeitos nào-humanos. Experimentos anteriores jé
demorkstraram que a aplicaçào prévia do procedimento de reversôes repetidas
de discriminaçöes simples reduz a variabilidade intra e intersujeifos em testes
de escolha por ideniidade generalizada, apeentemente por permitir que os

SC lNAnéljse Experimental dtl Compertamento
AVAUACOFS DE RELK OFS DE CONTROLE EM F-STUDOS DE
REI-AX ES ENTRE ESTIMULOS

SC 12.1 VARIAIXLS NO CONTROLE DE BTIMULOS EM SITUAIXO DE ''PAREAMENTO
Ao MODELO'': IMPLICAIXES PARA 0 ENSINO INDIVIDUALIZAX . JXO d0s Santos
Carnto*. (Universidade da Antazônia, Bdévl/1M e Universidadejederal de SJ() Carlos)
e Olavo de hria 6g1le  (Universidade Federal do Jkrll
Uma das caracterfsticas das contribuiçöes da M âlise do Comportamento ao
eluino de repertörios acadêmicos e à superaçào de dificuldades de
aprendizagem em situaçào escolar é a flexibilidade dos procedimentos de
ensino de novos comportamentos definidos com base nas relaçöes de controle
estabelecidas. O presente estudo relata os passos da progrmnaçào de erksirto de
repertörio prGaritmético, usando tarefas de pareamento ao modelo e
nomeaçào, a uma criança do sexo masculino, de quatro anos e cinco meses de
idade sem experiência prévia de participaçâo em experhnentos e sem
escolarizaçào. Adaptou-se a tecnologia de controle de estfmulos ao contexto
escolar, com materiais similares aos de escola (flanelögrafo, cartöes de papelào,
jogo de dominö adaptado, etc). Os estfmulos foram: A) numeraks impressos de
1 a 6; B) desenhos de bolinhas distribufdas irregularmente; C) nomes impressos
dos ntimeros; D) nome ditado dos ntimeros; E) desenhos de casirthas
(estfmulos de generalizaçào); F) nomeaçào oral. Inicialmente foram pré-
testadas as relaçöes AF, BF, CF, DA, DB, DC, AA, BB, CC, AB, AC, BA, CA, BC,
CB. Em seguida ensinou-se AA, AB, BA, AC, CA, DA, AF. Ao final o sujeito
participou de um jogo de dominö adaptado contendo todas as relaçöes. Apös
duas semanas, realizou-se follow-up com o jogo de dominö. O sujeito
apresentou as novas relaçöes DB, DC, BF, CF, DF, BC, CB; porém apresentou
baixo desempenho no jogo de dominö. Além da verificaçào da emergênda de
novas relaçöes nào ensinadas diretamente, este trabalho relata a seqiiênda das
tarefas planejadas a partir da identificaçào das relaçöes de controle, em ftmçào
do desempenho do sujeito nas tarefas precedentes: 1) resposta complexa de
obsezvaçào ao modelo: tocar modelo e verbalizar o nome do ntimero; 2) uso de
instruçöes completas para cada tarefa; 3) diminukào de três para dois
estlmulos de escolha por tentativa; 4) reintroduçào de três estfmtllos de
escolha; j) aumento da distância espacial entre os estfmulos.de escolha; 6)
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sujeitos fiquem sob controle preciso das caracterfsticas fisicas dos estimulos a
serem utilizados nos testes de relaçöes condicionais. Dada a importância das
discriminaçöes simples no curso do nosso programa de pesquisa, tcmcu-se
relevante avaliar as relaçöes de controle envolvidas nesse desempenho:
''seleçào'' (controle por S+), ''exclusëo'' (conkole por S-) ou ''controle mksto''
(seleçào e exclusâo). 0 objetivo de presente experimento foi aplicaz ()
procedimento de ''mtiscara'' para verificar as relaçöes de controle em vigor
quando estabelecido o treino de discrirninaçào simples e reversao com um
macaco-prego (Cebus apella). F()i realizado um treino de discriminaçâo
simples com duas escolhas (A1+/M-). Este treino iniciou-se com a
probabilidade de reforço de 100%, para respostas definidas como corretas.
Apts atingir predsâo no desempenho, a probabilidade de reforçamento foi
reduzida gradualmente itté 80.):, em passos de 10tF,. O critério para passar para
a fase seguinte era de 90./, de acerto (65 acertos em 72 tentativas). Em seguida,
mantendo-se intermitência de 80% de reforço, foram realizadas duas sessöes
de avaliaçào de relaçöes de controle, intercaladas por uma de linha de base. Na
primeira sessào efetuou-se avaliaçào de controle por S+ (méscara omitindo o S-
) e na outa avaliou-se controle por S- (méscara omitindo S-). O teste cortsistia
em 8 tentativas nào reforçadas hkseridas enke tentativas de linha de base (57
reforçadas, 7 nào-reforçadas). EntRo a discriminaçào foi reveruda (A2+/A1-) e
o mesmo procedimento acima descrito foi adotado. O sujeito encerrou a fase de
aquisiçào da discriminaçào A1+/M - e manutençào sob intermitência de
reforçps em cinco sessöes, atingindo percentuais de acerto acima de 90%
rapidamente. Os testes de relaçöes de controle, proveram evidências mais
fortes de controle por S- do que por S+. A reversào da discriminaçào (A2+/A1-
) foi adqtlirida em uma tinica sessào e o critélio de 90%, de acerto sob
reforçamento intermitente de 80'y, de tentativas com reforço foi obtido na
sessâo seguinte. Os testes de relaçöes de contole, desta vez, proveram
evidências fortes de controle por S+ e nenhuma evidência de controle por S-. O
procedimento foi eficaz para avatiaçào de relaçöes de controle em treinos de
discriminaçöes simples simultMeas e reversöes com sujeitos nào-humanos. Os
dados também permitem afirmar que o controle discriminativo desenvolvido
pelo sujeito era dependente do estïmulo A2, uma vez que, quando esse
estimulo funcionou como S- o sujeito mostrou mais evidênciiks de controle por
S- e quando funcionou como S+, mostrou maks evidências por conîole por S+.
Financiamentos: UFPA - PRONEX - CNPq/PIBIC
Palavras-chave: lleforçamento intermitente; Discriminaçâo simples; Miscara

SC 12.4 UMA ANXLISE MOLECULAR DO DLSEMPENHO DE SUJEITOS HUMANOS NO
TREINO DE RELAIXES CONDICIONAIS ENTRE ESTIMULOSI. Adtiana :14*2 (IP-
USPIUMESP) e Gtrrsprl Yttkio Tomanari.q (IP-USP)
Uma discriminaçâo condidonal pode ser obtida através do procedimento de
escollm<le-acclrdty-com-o-modelo (matching ttl sample) no qual relaçöes
condicionais entre estfmulos controlam o comportamento do sujeito na tarefa.
Em estudos experimentais, o controle do comportamento por relaçöes
condicionais tem sido freqûentemente avaliado pela medida de acurécia, isto é,
a proporçào entre o coljunto de respostas ''corretas'' e o nûmero total de
relaçöes condicionais apresentadas em um bloco de treino. A acurécia é uma
medida relahvamente global no sentido de que agntpa a aquiskào de
diferentes relaçöes condicionais. Por esta razào, acurâcia nào permite
identificar fontes especfficas de controle do comportamento, ao contrftrio do
que ocorre com a matriz de detecçëo de sinal (Sidman, 1987), em cuja mûlise
Lsola-se a aquiskào de cada uma das relaçöes condicionais. No entanto, assim
como a medida de acurécia, a matriz de detecçào de sinal, apesar de mais
minuckosa, nào descreve a dinâmica do controle pelas relaçöes conclicionaks ao
longo das tentativas. O objetivo do presente t'rabalho foi descrever tal
dinâmica, analisando, tentativa por tentativa, a aquisiçào de cada uma das
relaçöes condicionais treinadas ao longo de todo o procedimento de treino.
Cinco estudantes universitârios foram submetidos ao procedimento de
escola-de-acordœcom-o-modelo, com atraso zero, no qual blocos de
tentativas eram compostos por 12 relaçöes condicionais diferentes. As relaçöes
condicionais foram previamente estabelecidas pelo experimentador a partir de
três coljuntos (A, B, C) contendo seis esdmulos visuais arbitrârios em cada um.
Para cada estfmulo do conjunto A, correspondia um tînico esdmulo do
conjunto B (A1-B1, A2-B2, A3-B3, A4-B4, A5-B5, A6-B6), Para cada estfmulo do
conjunto B, corresponclia um t'inico estfmulo do coljunto C (B1-C1, B2-C2, B3-
C3, B4-C4, B5-C5, B6-C6). Dado um estfmulo apresentado como modelo, a
tarefa do sujeito consistia em escolher, dentre os seis estfmulos que
compulzham os conjuntos B (relaçöes AB) ou C (relaçöes BC), aquele que
mantinha a correspondência correta com o modelo apresentado. A
programaçào das contingências e o registro de eventos foram executados por
computador, equipado com monitor de vfdeo e tela sensfvel ao toque,
utilizando o aplicativo MTS (E. K. Shriver Center for Mental Retardatbn). A
anâlise dos resultados, por meio do tratamento individualizado de cada uma
das relaçöes condicionais trehxadas mostrou que, no decorrer do treino, para
todos os cinco sujeitos, houve uma clara ordenaçào e seqùenciamento na
aquiskào das 12 relaçöes condicionats apresentadas. A velocidade e a
seqù:ncia de aquiskâo de cada uma das relaçöes, no entanto, diferiram entre
os sujeitos. Estes resultados demonstram que, pelo menos no que se refere ao
treino efetuado no presente estudo, cada uma destas relaçöes foi acompanhada
por diferentes freqiiências de reforçamento. Fwstes resultados têm importantes
implicaçöes para os estudos que investigam a emergência de relaçöes
condicionais e a formaçâo de classes de esdmulos equivalentes.

l-Dissertaçào de mestrado da primeira autora sob supervisào do segundo
autor.
z-Mestranda no Programa de Psicologia Experimental do IP-USP. Email:
arubio@usp.br.
3-pesquisador bolsista do CNPq. Email: tomanariœ sp.br.
Palavras-chave: Discriminaçào condicional; Aqukskào; Meclida; Humanos

* S *
SC 12.5 UM ESTUDO DE CLMSES DE EQUIVALINCIA QUE COMXEM O CONCEITO
DE NOMERO. Pauk Slr/t) T. do Prado tDe/7f7rlfl??Je?ll() de Pskolo/c da Edgccflo,
LINESP - Campus ffe Marilia)
O paracligma de equivalência de estfmulos oferece instrumental teözico e
metodol6gico para que a aprendizagem de conceitos possa ser abordada
através da aniliqe de relaçöes estfmulo-estfmulo e estfmulo-resposta. 0
conhecimento de algumas dessas relaçöes pode contribuir para o entenclimento
dos processos envolvidos na aprenclizagem do conceito de ntimero e para a
formulaçào de estratégias produtivas de erksino. Neste trabalho foram
analisadas as relaçöes entre os estfmulos: A- nûmero ditado para a crialxa, B-
numerats; e, C- conjtmtos; e entre esses estimulos e as respostas: D- ntimero
falado pela crimxa, E- produçào de seqûências; e, F- contagem de
subconjuntos. Os propösitos do estudo foram: 1) detectar, no repertörio dos
sujeitcs, as relalöes entre os elementos descritos; 2) ensinllr e/ou fortalecer
algumas relaçöes ausentes e/ou nào bem estabeleddas, fazendo isso
eskategicamente para produziê a emergência das demais relaçôes, de modo
que as relaçöes erksinadas e as emergentes viessem a integrar uma rede
completa. Os sujeitos foram sete pré-escolares com idade entre quatro e seis
anos. Usando-se um microcomputador, monitor de vfdeo equipado com tela
serksfvel ao toque e um software especial, foram inicialmente testadas as
relaçöes: AB, AC, BC, BD, CB, C% CC (emparelhamento de ctmjuntos
coinddentes em todas as dimensöes relevantes e irrelevantes), CC'
(emparelhamento de conjuntos nào coincidentes quanto lt disposk:o espacial
dos elementos), AF (contagem de subconjuntos a partir de nomes de numeros
ditados), BF (contagem de subconjuntos a partir de nttmeraks), C.F (contagem
de subconjuntos a partir de conjuntos), BE (produçâo de seqûências de
numerais) e CE (produçào de seqiiências de conjtmtos). Quatro dos sujeitos
apresentaram bom desempenho em todits relaçöes jé no pré-teste e encerraram
sua partidpaçào no estudo. Dos outros três, dois safram-se bem em tarefas que
requeriam a contagem, mas apresentaram desempenho pobre em virias
relaçöes, principalmente aquelas envolvendo numerais. Eles passaram por um
treino das relaçöes AB, BD e BE. Posteriormente, testes apropriados revelaram
desempenho satisfatörio daqueles sujeitos em todas as relaçöes das que n:o
haviam sido erusinadas diretamente. Um dos sujeitos apresentou seu melhor
desempenho, no pré-teste, nas relaçöes CC e CD: 55,6% e 66.7% de acertos,
respectivamente. Com ele, o treino das relaçöes AB, AF, BD e BE foi produdvo
com os valores um e dois, mas infrutffero com três e quatro. 0 ensino
altemativo das relaçöes AQ AF, BQ CD e CE, vksando a integraçâo do -3'' à
linha de base, mostrou-se apenas parcialmente ehciente. Os resultados
sugerem que: 1) a noçào de equivalência de estfmulos pode fundamentar uma
compreeztsào comportamental do conceito de nflmero; 2) que procedimentos
empregados em estudos de equivalência podem ser proveitosamente
ufilizados para a detecçào e o erksino de habilidades numéricas pré-requisitos
para aprendizagerts mateméticas mais sofisticadas; e, 3) em algtms casos pode
necessâio um treino prolongado para que se produzam os efeitos esperados.
Palavras-cluwek Conceito de nûmero; Equivalência de estimulos

SC 12.6 UM PROCEDIMENTO DE MEDIDA DO AUTO-REGTO DE DFSEMPENHO
ACADCMICO EM CRIANCAS COM HISORIA DE FRACASSO FM OLAR. Ana f..e#J de
nrk Brinow (UFPARIFSCar) e Jlilia César Codho de R/s: (UFSCa'')
Este trabalho teve como objetivo viabilizar a interaç:o nào mediada entre
crimxa e ttm computador sem sistema de reconhecimento de voz, em tarefas
de leitura oral, de ta1 modo que o computador fomecesse feedback para a
leitura da crialxa. Para tanto, apös a leitura oral pela criança, o computador
fomeda a resposta correta, através de fones de ouvido, e a criança fomecia
input ao computador, indicando se sua resposta oral havia sido igual ou
diferente. O input era, portanto, um autœrelato da criança, que informava se
sua tarefa acadêmica (leitura oral) havia sido correta ou nâo. O estudo
permitia, portanto, uma avaliaçào da correspondênda entre um fazer da
crimxa (leitura oral) e o seu auto-relato sobre este fazer. Este kabalho foi
realizado no contexto de aplicaçào de um programa informadzado de ensino
de leitura. Tal programa thxha como objetivo erksinar as habilidades de leitura e
escrita à crialxas com histlria de fracasso escolar, ou seja, dëficit de
aprendizagem nas habilidades citadas, embora estivessem em uma série
escolar que se supunha que tais habilidades jii haviam sido aprendidas. Nesse
programa informatizado, uma das tarefas desempenhadms pelas crianças era
de leitura expressiva: uma palavra era apresentada na tela do computador que
emida, simultaneamente, uma mensagem pré-gravada ''Que palavra é essa?'' A
crimxa deveria, entào, ler em voz alta a palavra apresentada e seu desempenho
era inicialmente registrado como correto ou incorreto por um experimentador
que permanecia ao lado da crimxa durante a aplicaçào da sessxo; ao lado da
palavra impressa era apresentada a figura de uma mào que a crimxa deveria
pressionar para sinalizar que seu desempenho de leitura havia sido realizado.
Apls pressicmar essa figura, uma mensagem prl-gravada no computador
contendo a palavra correta era emitida e duas janelms, uma verde e outra
vermelha, apareciam na tela. A criança deveria usar a janela verde para
sinnlizar resposta de leitura correta e a janela vermelha para sinalizar resposta
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incorreta. Essa tarefa de auto-relato de desempenho acadêfnico antecedente foi
ertsinada à criança através de um Tutorial, cuja funçào era, além de ensinar a
tarefa, simplificar as mensagens emitidas pelo computador à criança no
decorrer de três etapas. A precisio entre auto-relato da crimxa e desempenho
antecedente foi baixa apös leituras incorretas. As crimxas freqûentemente
''mentiamd', relatando como corretas respostas de leitura que havimn sido
erradas. Isto deve-se provavelmente à histöria de puniçào de erros durante a
aprendizagem escolar e familiar da crialxa (uma variével motivadonal) e aos
reforçadores liberados em funçâo de auto-relato acurado ou nào acurado. O
procedimento e as medidas udlizadas permitiram inveségar variéveis que
podiam aumentar a precisào do auto-relato da crimxa, levando-a a fornecer
hxput preciso ao computador sobre a correçào de suas respostas. X medida que
a criança torna-se um informante fidedigno sobre sua tarefa acadêmica, o input
ue eia fomece ao computador pode ser tomado como medida de seuq
desempenho oral.
CNPq, CAPES, PRONEX.
Palavras-cbave: Auto-relato; Fracasso escolar; Crianças

SC 12..7 UMA PROPOSTA DE AVALIK XO QUANTITATIVA DE EQUIVALZNCIA DE
BTIMULOS E TRANSFERCNCIA DE FUNCCIFS. Jûlk Cde Rpsc (Universidade Hderal de
SJt) Carlos) e Rafllf? Bortoloti*w (Universidade Federal do Paré)
Analistas do comportamento têm tratado relaçöes simbölicas akavés do
modelo de equivalência, segundo o qual sfmbolos se tornariam equivalentes
aos referentes e assumiriam, sem necessidade de treino direto, funçöes
similares no controle do comportmnento, adquizindo significado similar ao do
referente, Estudos experimentaks normalmente detectam relaçöes de
equivalência através de proceclimentos de discriminaçào condicional em que
os participantes têm qtle fazer escolhas entre estfmulos de comparaçào diante
de estfmulos modelo. Um problema desse tipo de medida é que o pardcipante
faz escolhas forçadas a partir das quais sö se pode dizer se determinado
estfmulo esté, para ele, inserido ou nâo em determinada classe; nào é possfvel
estabelecer se hâ diferentes graus de relacionamento entre os estfmulos de uma
classe. Além disso, eventuais relaçöes de magnitude insuficiente para que os
estfmulos se irtsiram numa mesma classe nào poderiam ser detectadas. Este
trabalho é uma proposta metodollgica de avaliaçào quantitadva do significado
do referente e dos estfmulos equivalentes a ele, para verificar em que grau
estes adquirem significado similar. Uma forma de se efetuar ta1 medida é
atzavés do uso de um conjunto de escalas bipolares de sete intervalos ladeadas
em cada extremidade por 'termos polares' constitufdos de pares de adjetivos
antônimos. Cada conjtmto traz acima de si a reproduçào de pm estfmulo com o
qual o participante tomou contato nas tarefas de escolha-de-acordo-com-o-
modelo a que foi submetido e que deve agora ser avaliado de acordo com
todas as escalas. Num experimento ilustrativo desse tipo de procedimento,
foram ensinadas as relaçöes condicionais A-B, A-C e C-D, em que os conjuntos
A, B, C e D compreendiam três estfmulos cada e os estfmulos A1, M  e A3 eram
fotografias de faces humanas expressando h'ês condiçöes emocionais distintas -
alegha, raiva e nojo -, enquanto os estfmulos B, C e D figuras abstratas. Em
seguida, foi testada a emergência das relaçöes D-B e B-D que, logicamente,
indicavam a formaçào de classes com estfmulos A, B, C e D. Formadas as
relaçöes, era pedido ao participante que avaliasse os estfmulos abstratos D1, 1)2
e 173 de acordo com as escalas acima descritas. A um segundo grupo de
Participantes nâo foi ensinada qualquer relaçào entre os estfmulos e lhes foi
pedido que avaliassenu usando as mesmas escalas, todas as figuras com as
quais os participantes do Grupo 1 tomaram contato. Os resultados mostram
que houve correspondência entre as avaliaçöes que os participantes do Grupo
2 fizeram das expressöes faciaks e as avaliaçöes dos estfmulos arbitérios 'D'
feitas pelos partkipantes do Grupo 1. Os resultados permitem avaliar o grau
em que os sfmbolos (estfmulos abstratos D) adquiriram o significado dos
referentes (faces). Por exemplo, o estfmulo abstrato relacionado à face raivosa
foi avaliado de modo mais similar ao respectivo referente do que os estfmulos
equivalentes às expressöes faciais de alegria ou nojo. O procedimento aqui
proposto parece ser potencialmente eficaz na avaliaçâo de parâmetros da
formaçào de classes, como, por exemplo, a distância nodal entre os estfmulos.
Agências financiadoras: MCT/PRONEX e CAPKS.
Palavras-chave: Equivalência de esdmulos; Transferência de funçöes; Meclida do
significado

enquadradas em situaçào de retardo de letramento nào é uma situaçào recente
no Brasil, jti que, no passado, as mesmas crimxas seriam simplesmente
segregadas ks classes de alfabetizaçào e, apös sucessivas reprovaçöes,
transferidas para os cursos noturnos, dos quais evadiriam um ou dois anos
apös. A maioria das explicaçöes para a sittlaçào retardo de letramento, mesmo
hoje, tendem a arrolar supostas causas clfnicas, decorrentes desde de
disftmçöes neurolögicas, a prejufzos psicomotores ou disttirbios emocionais,
sempre associados a uma cultura pröpria de medicalizaçâo do fracasso escolar.
Quando sob a influência de pressupostos mecanicistas de alfabetizaçào, a
cultura de meclicalizar o retardo de letramento esteve associada a uma suposta
defasagem no deselwolvimento do aluno, no que concerne aos fatores direta
ou indiretamente associados às préticas de lecto-escrita. Com o advento de
teorias construtivistas sobre a alfabetizaçào, muitos dos argumentos arrolados
como causas clfnicas do retardo de letramento foram gradualmente se
desacreditando pela coastataçào de que se tratavam, antes de mais nada, do
resultado de uma percepçào intolerante acerca das diferenças h-dividuais dos
sujeitos alfabetizandos. Contudo, mesmo sob a intervençâo de préticas
construtivistas, as rotinas de alfabetizaçào ainda nào estào sendo capazes de
lograr êxito junto a um nftmero comideravelmente elevado de ptsssoas, motivo
pelo qual a cultura da medicalizaçâo ainda resiste. O objetivo deste t'rabalho é
descrever fatores de ordem socioafetiva que intervêm sobre a identidade do
sujeito alfabetizando em situaç:o de contlito com a cultura representada pela
institukào escolar, os quais podem gerar comprometimentos no processo de
alfabetizaçho. A situaçào analisada é a dos sujeitos que resistem à passagem do
grafksmo pré-alfabétko ao grafismo alfabético, ou, como em casos mais
freqikentes ao longo da Escola Bésica, da escrita meramente mecânica e
induzida à escrita funcional e autônoma. O trabalho visa a contribuir para a
exthxào de vestfgios remanescentes da cultura da medicalizaçâo do fracasso
de alfabetizaçào, ainda constatados no âmbito das cliscussöes relativas a casos
de sujeitos com hist6ria de retardo de letramento.
Palavras-chave:

SC 13.2 ASPECTOS ETNOGRXFICOS DO LETRAMENTO: UM PARADIGMA DE PLSQUISA
SOBRE A INTERACAO HUMANA. Carmen l,/ltX Guimarà'es fk Mattos (hculdade de
E'ffllccft'fn / Universidade do Estado do Rio de Ianeiro)
O estudo apresenta um esforço teörico-metodolögico na construçào de novos
paradigmas de pesquisa para os estudos sobre a interaçào hummza,
especialmente no contexto do processo ensino-aprendizagem. Sua ênfase é
colocada nas analkses das relaçöes entre os processos interacionais e as diversas
formas de cortstruçào da aprenclizagem / collhecimento na sala de aula, na
tentativa de gerar novos conhecimento sobre este contexto - definido como um
ambiente privilegiado, onde evidenciam-se as interaçöes sodaks estruturantes
do comportamento social humano. Focalizamos a conduta escolar de gerar
conhecimento com os participmztes simbölicos deste contexto e nào, para os
participantes reaks da situaçào cotidiana. Destacamos aspectos observados em
pesquisas etnogréficas, ao longo dos tiltimos 10 anos. sobre a sala de aula: a) a
natureza da relaç:o discursiva em sala de aula; b) os diversos padrôes
interacionais e as dificuldades na construçào do conhecimento; c) a ênfase em
conhedmento ritualfstico e nào de principio, que possibilitaria teorizaçào sobre
o conhecimento e a sua utilizaçào em outros contextos; d) a visâo de
significado como inerente à linguagem, dificultando a apropriaçào cultural do
significado; e) a relaçào entze formulaçâo temética da aula e a construçào o da
aprendizagem; 9 a utilizaçào de estratégiiks inapropriadas de aprendizagem
para a resoluçâo de problemms. Destacamos ainda, a importM cia da
abordagem etnogrâfica de pesquisa para o entendimento e a interpretaçào dos
eventos e situaçöes que se apresentam no contexto de sala de aula, propiciando
ao pesquksador a oporttmidade de melhor captar as vozes dos sujeitos
envolvidos na situaçào de aprendizagem. A apresentaçào se complementa com
a interpretaçào do conceito de ''ambiente alfabetizador'', tomado como
pressuposto no âmbito da aquisiçào da escrita funcional, a partir da
comparaçào entre as vozes imanentes do comportamento de professores e
alunos incluïdos em contextos educacionais marcados por explicita situaçào de
exclusào social. A finalidade do estudo intemretativo é caracterizar a
influência de contextos alfabetizadores crfticos na geraçào e/ou perpetuaçào
de disttîrbios como o retardo de letramento, bem como a contribukào da
pesquksa etnogr/tfica como adjuvante no atendimento clfnico ou instituiçào
pela Psicologia da Educaçâo.
Pakvras-chave:

SC 13.3 M PECTOS PSICOMOTORES DO LETRAMENTO: DIAORBIOS DE LETRAMENTO
No PORTADOR DE DESVIO DE ORTCG ICA. Rita Thompson (Zssgcilflp Brasileira de
Psicontotricidade)
Em que pese o cuidado que se deva ter quanto à medicalizaçào indiscriminada
de casos de retardo no processo de letramento. é preciso t'razer em
consideraçào o fato de que pequenos dishirbios ffsio-motores podem derivar
dishirbios significativos de aprendizagem, que interferem sobre a leiturizaçào
do cidadio, nâo apenas no que concerne ao letramento, mas. também, ao uso
maks abrangente de sua competência leitora e gréfica. Tomado como um
domfnio curricular que trartscende uma percepçào limitada da aquisiçào da
escrita, concebida como ato mecânico de apropriaçâo do cödigo escrito, o
letrm ento envolve todo um processo de ressignificaçào do mundo e de si
pröprio, motivo pelo qual relaciona-se diretamente ao desenvolvimento da
lateralidade e demais fatores concorrentes para a atividade representacional.
Embora haja uma grande influência de fatores ambientais e culturais sobre o

SC l3/psicologia Escolar e Educaçâo
DIMENX FS TM NSDISCIPLINARES DO PROCFSSO DE LETRAMENTO

SC 13.1 ASPECTOS PSICOSSOCIAIS DO LETRAMENTO: CONTRIBUIIXFS AO ESTUDO DO
RETARDO DE LETRAMENTO. Luiz Antonio (Wmt!s Stnna (Faculdade #e Educaçno l
Unfpcrsi/gl: do Estado do Ri() dtt Jcneirp)
Apös a implementaçào de sistemas de ensino nào seriados na Educaçào Bésica,
a questào da construçëo da escrita vem trazendo aos agentes de erusino uma
nova percepçào acerca dos resultados das préticas de alfabetizaçâo, sobretudo
no que concerne ao caso de alunos que chegam ao quarto ou quinto anos de
escolarizaçâo sem terem desenvolvido habilidades de uso da escrita. Na rede
ptîblica de ertsino da Cidade do Rio de Janeiro, por exemplo, estima-se haver
algo em tomo de doze mil crianças inclufdas neste caso, distribufdas entre as
que ainda nâo recoliecem o cödigo escrito e as que o reconhecem,
precariamente, sem dele fazer uso funcional. O alarmante ntimero de crialxas
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produto das representaçöes espaciais humanas, intimeros tmtros fatores, de
ordem psicomotora, sào condicionantes tlniversais que nào podem ser
desprezados no estudo dos distfirbios de aprendizagem, sobretudo para que se
possa discen4ir com clareza casos de fracasso escolar decorrentes de ctlstos de
interaçào ent're culttlras orais e cientfficas, daqueles que, propriamente,
demandam atendimento clfnico apropriado. A fim de que o agente de
letramento possa cliscernir adequadamente entre comportamentos pertinentes
ao processo construtivo natural de leiturizaçào -- caracterizados como estados
de aproximaçào, cordbrme teorias sôcio-ctmstrutivistas de ccmstrulao de
conhecimentos - e comportamentos derivados de comprometimentos
psicomotores, é necessério que tenha conhecimento acerca dos fatores de
nattlreza clfnica que podem intervir negativamente no processo cortstrutivo.
Este trabalho aborda um destes fatores, o desvio ortöptico, analisando suas
conseqiiências no processo de leiturizaçào. A apresentaçào clivide-se entre (i) a
descrkào do fato clfnico e de suas conseqûências para os processos
representacionais no stljeito em letramento, (ii) a descriçâo dos
comportamentos descritores do portador de desvio ortöptico, bem como do
corolério de comportamentos ordinariamente associados e identificados pelo
professor como falhas no processo de alfabetizaçào e/ou no comportamento
grifico posterior, (iii) comentiirios sobre a rotina intra e extra-escolar para
atendimento ao portador de desvio ortöptico. A partir do estudo apresentado,
demonstrar-se-ii a necessidade de aplicaçio de critérios que contemplem,
simtlltaneamente, aspectos de natureza médico-clfnica e antropolögico-social
no diagnöstico de causas provâveis de distdrbios de letramento, tanto em
contextos escolares, quanto ambulatoriais.
Palavras-clmve:

SC 13.4 M PECTOS DO LETRAMENTO NA EDUCACAO F-SPECIAL: ALFABETIZK AO E
SURDEZ. Leila C03Il0 Mattos (Institute Nacifmal de E#llcllfl(? para SllrIl05)
Este trabalho tem por objetivo contribuir para o desenvolvimento do processo
de letramento da crimxa surda, de 4 a 6 anos, aproximadamente, que estâ
iniciando a aprendizagem da leitura e da escrita, de modo formal. Com o olhar
da fonoaudiologia preventiva, algtlmas possfvets dificuldades de
aprendizagem poderào ser evitadas, minimizadas, ou mesmo, eliminadas.
Atuando junto ao professor, o fonoaudiölogo poderé orientar a orgm-dzaçâo da
experiência curricular a ser desenvolvida como também, a forma de se
implementé-la, no contexto escolar. Os diferentes aspectos do deselwolvimento
infantil sào considerados, buscando-se o equilfbrio entre todos os elementos
envolvidos no processo de 'crescimento' da criança. Este trabalho foi
desenvolvido em 1998, por um grupo de alunas do &' perfodo do curso de
Fonoaudiologia, do Instituto Brasileiro de Medicina de Reabilitaçào, sob a
SupeNisào da Profa. Regina Martins, no municipio de Guapimirim no estado
do Rio de Janeiro. Desenvolveu-se em escolas da rede municipal no nfvel da
educaçào irtfantil. O estudo pretende descrever um conjunto de situaçöes, que
envolvem, nào sö algumas dificuldades de aprendizagem mas também,
algumas alteraçöes no processo de deselwolvimento infantil, que poderào
surgir em ambiente escolar e familiar, bem como suas possfveis implicaçöes no
deselwolvimento da leitura e da escrita. A lei 6965-09/12/81 garante ser da
competência do fonoaudiölogo deselwolver trabalho de prevençào no que se
refere lt irea de comunicqçào escrita e oral, voz e audkào, participar de equipe
de orientaçào e planejamento escolar, inserindo aspectos preventivos ligados a
asstlntos fonoaudiol6gicos''. Dessa forma, a partir do objetivo geral
stlpracitado, pretendeu-se com este trabalho: (a) deselwolver uma açào
conjunta entre a fonoatldiologia e a educaçào, (b) prevenir e/ou minimizar
alteraçöes que venham interferir no processo de aprendizagem da leitura e da
escrita, (c) assessorar a equipe das escolas nas questöes referentes ao
deselwolvimento infmAtil e (d) fortalecer a importância que deve ser dada ao
aluno nos primeiros anos de sua vida escolar. Logo apös os primeiros seis
meses de trabalho, algumas mudmxas foram detectadas em relaçâo ao
entendimento de muitas das questöes que vinham sendo impostas, em relaçâo
as atividades dirigidas como as 'folhas mimeografadas', o encaminhamento de
algumas crianças a fonoaudiologia e, o principal, ao final do primeiro ano de
trabalho, as professores, supervisoras, coordenadoras e a pröpria direçào da
escola demonstravam conhechnento, posicionamento e critica durmlte a
execttçào das atividades elwolvidas no cotidiano da escola. O trabalho articula-
se à mesa redonda, at'ravés da caracterizaçào de um contexto de intervençào
edtlcativa que caracteriza a necessidade de integraçào funcional de duas
abordagens complementares, a saber, a da Educaçào e a da Fonoaudiologia,
reiterando, assim, a definiçào do letramento de surdos como ttm domfnio
mtlltidisciplinar que demm-tda um modelo institucional preparado a promover
a reuniào de profissionais de diferentes éreas.
Palavras-chave:

SC 13.5 MOTIVACA.O E AUTO-ESTIMA NO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM DA
LEITURA E ESCRITA: UMA EXPERICNCIA DE INTERVENCAO COM JOGOS E
LITERATURA INFANTIL. Allany Amaditle Anlelie Heire Soares*, Rosângela
Franciscllini (DtTJrlJplf??llt) de Psicologia, Universidade Federal do Rio Grande #()
Norte, Natal, RN)
Nosso objetivo, neste trabalho, tb investigar as implicaçöes de uma proposta de
intervençào com jogos e literatura infantil no processo ensino-aprendizagem de
uma criança que, de acordo com sua professora, apresenta dificuldades de
acompanhamento nas advidades propostas em sala de aulms. Tendo como
referenciais algumas pesquisas que apontam para a importância de se
proporcionar tt criança oportunidades de relacionar-se com os objetos de

SC lvpsicologia Social
VIOLENCIA DOMISTICA CONTRA CRIANCAS E ADOLF-SCENTES

SC 14.1 FAMILIAS VIOLENTAS: UM ESTUDO LONGITUDINAL COM CRIANCAS E
ADOLESCENTFS DE CAMPINAS/SXO PAULO. Maria da CoNcrfWo N. Vo/llfliro
(Universidade Estécio de Si, JtJ)
0 objedvo desta apresentaçào seré o de apresentar uma série de trabalhos onde
ilwestigamos relaçöes psicossociais pröprias dos cenârios familiares e às
relaçöes estabelecidas entre pais e filhos adolescentes. Trata-se estudos
descritivos de comportamentos violentos vividos por crimxas entre 08 e 12
anos, residentes da cidade de Campinas, Sâo Paulo, no perfodo entre outubro
de 1990 e dezembro de 1991. Essas crianças apös o atendimento médico clfrtico
em hospitais e prontos socorros da cidade, retomavam para sua famflia sem
nenhuma forma de acompanhamento psicolögico. Quatro anos depois,
procedeu-se uma metodologia de abordagem psicossocial com essas crimxas,
através de uma entrevista semi-estruturada e de informaçöes registradas na
anamnese, realizada no primeiro momento da pesquisa. Esses dados foram
coletados de fichas e prontuârios dos locais onde essas crianças foram
nodhcadas e atendidas por agressâo ffsica. O segundo momento da pesquisa
de campo foi realizado entre 1995 e 1996, ctja metodologia buscotl idendficar a
notificaçào da violência ffsica na infância e investigar os discursos desses atores
sociats, por meio de uma perspectiva clialögica, como a principal fonte de
informaçào e expressào oral e (ou) escrita, para identificar os eixos teméticos
das representaçöes sociais da adolescência, do processo de adolescer e das
lembranças e representaçöes individuais que esses jé, adolescentes tinham da
violência sofrida na infância. Nesta ocasiào, encontravam-se em uma faixa
etéria entre 12 e 16 anos, vivendo um rito de passagem que se caracteriza pelo
processo de adolescer. Nem crimxas nem adultos nào compreendiam que
estavam vivendo diferentes fases de transformaçöes ffsicas e de alteraçöes
psicolögicas, e qtte através de seus questionamentos e hipöteses também,
caminhavam em busca da identidade psicossexual e psicossocial pröprias do
mundo de adultos. A anélise dos dados foi de natureza qualitativa -
quandtativa. A primeira destinou-se ao exame do conteudo, intemretado
conforme os fundamentos teöricos das representaçöes sociais e das
representaçöes de si mesmos. A m'tâlise qumztitativa empregou uma antilise
fatorial de correspondência destinada a identificar os nucleos centrais das
representaçöes sociais da violência familiar no grupo de adolescente vitimado
na infância. . As conclusöes deste t'rabalho encerram um questionamento de
dados levantados na pesquisa de campo, que deveriam estar influencimzdo ms
polfticas ptiblicas e os programas de apoio às demandas expressas pelos
adolescentes assim como. programas de apoio à famflia.
Palavras-chavek Psicossociologia; Violência; Polfticas Ptiblicas

SC 14.2 VIOLZNCIA DOMZSTICA CONTRA CRIANCAS E ADOLLSCENTKS. Mara
Aparecida Alves Cabral (Projessora Adjunto em Psiquiatria, Faculdade de Ciências
Médicas, Universidade Estadual de Campinas)

conhecimento de uma forma ltidica, nos propomos a realizar atividades que
envolvessem desafios, soluçào de problemas e construçào de estratégias
implicando raciocfnio lögico e elaboraçào/antecipaçào de jogadas tendo em
corksideraçào as possibilidades de compreensào e açào do outro. Em relaçào ao
trabalho com literatura infantil, consideramos que poesias e textos
direcionados ao pfiblico infantil, nos mais diversos gêneros, sào formas de
acesso à ''linguagem que se escreve'', de uma maneira ltîdica, simbölica,
abstrata e imaginativa, envolvendo atitudes mentais de antecipar, supor,
planejar e de entrar em contato com novas formas de expressào nessa
modalidade linguagem. Proporcionam, ainda à criança, lidar com conteûdos,
crganizar dinamicamente o presente através de infcrmalöes, experiências,
identificaçöes, a partir do relacionar-se com o passado coletivo e ensaiar o
futuro, projetando possibilidades. A pesqtlisa foi desenvolvida durante um
semestre letivo, com uma criança, aluna regular do 2t' ano do ciclo de
alfabetizaçào, de uma escola ptiblica do municfpio de Natal. Foram realizados
doks encontros semanais, ora individuais, ora em grupo com outras crimxas da
sala. A queixa da professora dizia respeito ao desinteresse, por parte da
crialxa, e ao nào acompanhamento das auvidades em sala de aula. No infcio
de nossas intervençôes, observamos que avcriança demonstrou dificuldade de
se valorizar e acreditar em seu pr6prio potencial, o que influenciava na sua
atitude em relaçâo às atividades propostas para a aprendizagem. Moskava-se,
ainda, insegura, desmotivada, muito preocupada com seus erros e,
freqûentemente, comparava seu desempenho com o de outras crialxas com as
quais trabalhamos quando as atividades, principalmente jogos, envolviam a
participaçio de outras crianças . Em relaçào à leitura e escrita, nào sabia
escrever seu nome, reconhecia poucas letras, e apresentava dificuldades em
compreender a relaçlo fonema/grafema. Apös um semestre letivo de trabalho
com a criança pudemos observar que houve progresso nos seguintes aspectos:
diminuiçào da preocupaçào com os eaos, escrita correta do nome pr6prio,
identificaçâo e emprego corretos de letras em jogos que envolviam a escrita,
tomada de iniciativas, empenho e motivaçào na realizaçào de atividades.
Apresentou, ainda, maior segurança em relalao ao desenvglvimento de suas
atividades.
(CNPQ)
Palavras-chave: Aprendizagem; Jogos; Literatura infantil
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A violência doméstka contra crimxas e adolescentes vem aumentando
assustadoramente ,em todo o mundo, nos tîltimos anos, principalmente em
nosso meio. Calcula-se que apenas 5% destas ocorrências sâo reconhecidas nos
servkos de emergência pediétrica. Trata-se, portanto, de um grave problema
de satide ptîblica e ,sobre o qual, pouco se fala, tanto entre os profissionais da
&ea médica como psicolögica.
Como coordenadora do simpösio, tecerei consideraçöes resumidms sobre os
aspectos mais relevantes e recentes relacionados a este tema, presentes nas
revksôes bibliogréficas de revistas nacionais e intemacionais, abordando os
conceitos da violência doméstka, discorrendo sobre os fatores de risco para
estas ocorrências, sobre os tipos mais comuns de violência intrafamiliar, etc.
Abordarei também os shxtomas e sinais psicolögicos e ffsicos mais citados no
reconhecimento e acompanhamento clfnico das vftimas da violência domésdca
na infância, além das medidas terapêutkas e preventivas deste fenômeno
psicossocial.
Fstas consideraçöes deverào abrir espaço para uma melhor compreensào
metodolögica de pesquisas que coordenamos na Universidade Estadual de
Campinas-sp, desde o infcio dos anos gtenfocando os aspectos psicossociais
das crialxas e adolescentes vitimados e de seus agressores, assim como das
representaçöes sociaks da violência doméstica, numa amoska de crimxas e
adolescentes agredidas no ambiente familiar e notificadas no CllAMltcentro '
de Registro e Atençào Aos Maus Tratos Na Infânda), no perfodo de oumbro de
1990 até dezembro de 1991,estudo este que serâ apresentado pela Profa Dra
Maria Concekào Nascimento Monteiro. Fecharei minha apresentaçâo falando
das tiltimas pesquksas que estamos desenvolvendo na Unicamp, sob minha
orientaçào, enfocando as ''dificuldades de abordagem e tratamento de crianças
e adolescentes vfdmas de violência no meio familiar, por parte dos pediatras
da regiào de Campinas'', assim como de'' tentativas de suicfdio na irtfância e
adolescência, relacionados à violência doméstica ''.Enfatizarei a importância
dits pesquisas para melhorar o atendimento às vftimas e às suas famflias, assim
como na prevençâo deste grave problema.
Palavras-cbave: Violência Doméstica, Crimxas, Adolescentes, Psicossocial,
Fatores de Risco

SC 14.3 M RELAOES DE PODER NA FAMfLIA: UM ESTUDO DE CASO ENVOLVENDO
A VIOLENCIA PSICOLXICA. Isabel Cristina Gomes (Prfa. Dra. jN/llo ao
Departamento de Psicologia Clinica do Instituto de Psicologia da Utliversidade de 5J(,
Paulo ISP)
Esse trabalho é parte de um projeto de pesquisa realizado desde 1998 até o
momento, na clfnica-escola do lrtstituto de Psicologia da USP (PUSP), onde
tentamos aprofundar o estudo de questöes que envolvem a pratica do
psicodiagnöstico infantil. Enfatizamos o entendimento dos mecanismos do
casal parental, que tipo de casamento estabelecem. e se estào ou nào utilizando
o filho como depositério das suas questöes nào resolvidas, podendo gerar
sintomas nele e, como garantir uma melhor intervençào terapêutka para o
caso, deslocando o olhar para o casal Enfocamos a dinâmica das relaçöes
familiares no mundo de hoje, dentro de um referencial psicanalftico, histtdco e
sociolögico, jé que, ao longo da Hkstöria, o conceito de famflia foi-se
tartsformando. Na nossa experiência clfrdca de atendimento a essa populaçào,
temos observado algumas situaçöes de crise nas famflias, causadas
basicamente pela alteraçao dos papéis marido/ mulher e do lugar que os filhos
ocupam nesse contexto. Nas tilEmas décadas a constitukào familiar sofreu
mtlito a interferência dos movimentos sociais, tais como, o Feminismo, a
Revoluçào Axual, o Divörcio, a AIDS e mais recentemente, a Globalizaçào, que
estâo gerando alteraçöes profundas nessas relaçöes. O feminksmo kouxe uma
mudalxa grande no papel da mulher, as angustims, dilemas, entre a
matemidade e a ascerksâo profkssional. O homem que passou a dividir o espaço
externo ao lar uom a mulher e foi-se enfraquecendo no papel de tinico
mantenedor da casa. Entretanto, em algumas famflias de hoje, onde a mulher
aparentemente conquistou espaço, independência e realizaçâo profissional,
algumas estabelecem ainda uma relaçào de total submissao ao poder do
marido, repetindo os modelos do passado. Obsewamos que nessas estruturas
familiares, ocorre um tipo especffico de dinâmica conjugal, que definiremos
como '' situaçöes de violência psicolögica'', que o homem/marido exerce sobre
a mulher/esposa, tendo como corkseqûência o surgimento de algtms sintomas
nos filhos: doença psicossomética, mau desempenho escolar, difkuldade de
socializaçio e comportamento agressivo. Nesses casos, temos obtido êxito com
o atendimento aos casais, no sentido de propiciar nâo somente uma melhora
dos sintomu nas crialxas, mms, uma mudmxa na forma de relacionamento dos
pats, prindpahnente quando o casal toma realmente para si a demanda ou
necessidade de ajuda, liberando o filho do papel de doente. A visào do clfnico
fambém se enriquece muito se associarmos os estudos de gênero ao referendal
de psicoterapia breve a casais, de orientaçào psicanalftica. Apresentaremos um
estudo de caso realizado na clinica-escola, bem como fragmentos de sessöes
com o casal, para ilustrar o que foi discutido achna.
Palavras-cltave: Famflia; Casal; Sintoma

SC 14.4 VIOLZNCIA E ABUSO SEXUAL NA FAMILIA: COMO IG ERVIR'?. Maria ffç
Fâtittta Araûjo (Pro9. Dra. junto ao Dcpcrlc-mlp dc Psicologia Clçnica da
Universidade Estadual PaulistalAssislsp)
Este trabalho retîne reflexöes surgidas na prâtica de supewksào e atendimento
de famflias que sofrermn violênda intrafamiliar, encaminhadas para
atendimento psicolögico apös dentincia ou suspeita de abuso sexual infarttil
cometidos por parentes pröximos - pai biolögico, padrasto ou irmao. O
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atendimento do abuso sexual infantil gera muita ansiedade nas equipes de
satide por conta das dtîvidas levantadas sobre a veracidade ou nào da
denfmcia e, principalmente, pela resistência das famûias ditmte da imposkâo
judidal do atendimento. Na rede ptiblica de assistência, esses casos em geral
sAo submetidos a um ''jogo de empurra'' entre profissionaks e instittlköes. Isso
acontece por uma série de questöes. Primeiro porque é um tema diffcil de lidar
e a maioria dos profissionaks nào têm treinamento adequado para isso.
Segundo, porque nào hé recursos institucionais para dar suporte às vftimas e
aos profissionais que assume o risco de levar a dentîncia adiante. E terceiro,
porque muitas vezes a vftima, diante do dilema de denunciar e enfrentar as
corkseqûências do seu ato, prefere silendar ou mesmo retirar a dentincia jé
feita, diante da pressào e da falta de apoio familiar, deixando os profkssionais
envolvidos desapontados e impotentes cliante da situaçào. A abordagem aqui
proposta focaliza a complexa rede dos processos envolvidos na dinâmica das
relaçöes de violência nos seus diferentes aspectos: psicoclinâmicos, éticos,
juddicos, econômicos, sociais e culturais. Propöe uma intervençào conjunta
envolvendo toda a famflia, inclusive agressores e agredidos e introduz, como
elemento novo, a anélise de gênero como fator historicamente preponderante
na construçào de relaçöes de violência, opressâo e submissào. A terapia
familiar é a inclicaçào mais adequada para os casos de abuso sexual infantil
mas o grande desafio é trarksformar essa indicaçxo em uma demmzda da
famflia. Nào é uma tarefa fécil para os terapeutas que na maioria das vezes
prefere o atendimento individual da vftima e/ou do agressor. Essa conduta
também é mats aceita pela famflia por manter o segredo familiar no âmbito dos
prindpais envolvidos - a vf6ma e o agressor. No méximo envolve a màe da
crialxa. 0 restante da famflia nào se envolve diretamente, embora partilhe do
segredo à dkstância. A terapia familiar rompe esse pacto silencioso, amplia o
conflito, explicita o funcionamento incestuoso e leva o grupo familiar a
entender que o problema nào é apenas da criarxa vitimizada mas de todos
eles e como tal precisa ser trabalhado em conjunto.
Palavras-cbave: Violência intrafamiliar; Abuso sexual infantil; Terapia familiar

SC I4.SDIAGNIY77CO PSICOLXICO: A INIBICAO INTELECTUALVISTA SOBA UTICA
DE UMA SITUACAO DE ABUSO SEXUAL. Santuza Fernandes Silueira Cavalini ( Centro
Universitérk - UniFMU -,SJ0 PauIo-SP) -
Este trabalho tem por objetivo investigar , a interferência do abuso sexual na
capacidade de a crimxa utilizar seus recursos intelecttlais , situaçào que seré
denominada de irtibkào intelectual. Para tanto, utilizou-se o estudo de caso de
uma crimxa de 10 anos encaminhada para avaliaçào psicolögica em clfnica-
escola de Psicologia. Uma vez que a avaliaçào do nfvel intelectual demonstrou
um resultado considerado normal verificou-se através do modelo de
jsicocliagnöstico de Ocampo(1990) e Trinca (1981) os motivos latentes que
determinavam ta1 inibkào. Procurou-se explicitar quais fatores poderiam estar
impedindo que a criança pudesse fazer uso de seus recursos e potencialidades
e se os elementos que se destacaram da dinântica familiar, a saber: a
curiosidade como elemento indesejével e merecedora de puniçào e um
episödio de abuso sexual ocorrido com a criança e mantido pelos paks como
segredo, poderiam interferir neste processo. A anilkse do material revelou uma
fnmflia com predomfnio de fantasias persecutörias de ataque e roubo, sendo a
curiosidade vivida como algo muito perigoso. A curiosidade tào temida pelos
paks relaciona-se à sexualidade que na famûia nào pode ser considerada e nem
explorada. Nesse senddo, nâo falam sobre o abuso sexual, porém, criam uma
fantasia, que drcula no meio farniliar, de que a criança possa se tomar um
homossexual. A màe mostrou-se muito angustiada com a situaçào, porém
diante da conduta indiferente do pai frente ao episödio, nào consegue se
mardfestar. Observou-se no material produzido pela criança, angtistias
profundas reladonadkks a sexualidade e a necessidade de firmar-se falicamente.
A necessidade de valorizaçâo de aspectos masculinos potentes surge como
forma de defesa frente a fantasia de homossexualidade que paira na famflia.
Durante as auvidades que produziu, demonstrou preocupaçào interksa com a
sexualidade, o quanto é curioso e o quanto suas manifestaçöes estào inibidas.
Além disso, observou-se também sentimento de desvitalizaçio, depressào que
se Msociam à.inibiçào, sobremdo do pensamento. O predomfnio de fantasias
persecutörias de ataque e destrutividade em relaçào às figuras parentais, pode
ser obseNada em seu material. Tal vivência dificultou o desenvolvimento de
seu mundo de fantasias, o processo de simbolizaçâo e o pensamento. A
fantasia e a conduta assustada dos pais tendem a reiterar para a criança que a
curiosidade é algo perigoso e destrutivo, o segredo em tomo do abuso sexual
torna-se uma situaçào que aprisiona tanto a famflia quanto à crialxa,
impedindo que todos possam utilizar-se de seus recursos mas, principalmente
a criança que tem seu potencial comprometido.
Palavras-cluwe: Abuso Sexual; Inibiçào Intelectual; Psicodiagnöstico

SC 14.6 ESTRATCGIAS DE COPING E AGRIM IVIDADE: UM ESTUDO COMPARATIVO
ENTRE CRIANCM VITIMAS E NAO-VfTIMAS DE VIOLZNCIA DOMZSTICA. Carolina
Scrgiw de Macedo Lfssx e Sîlvia Helenc Koller (CEP-RUA, Universidade Federal do
Ri() Grande do Sul, Porto Aleàrre, RS)
0 presente estudo teve como objetivo comparar dois grupos de crianças,
vffimas e nëo vftimas de violência doméstica, no que se refere aos problemas
enfrentados e relatados com os professores e os colegas, as estratégias de
coping adotadas e a manifestaçào da agressividade no ambiente escolar. A
amostra foi composta por 87 crianças de ambos os sexos, 49 vftimas de
violência doméstica e 38 nâo vftimas, com idades entre sete e doze anos. As
clialxas vftimas de violência doméstica apontaram com maior freqùência as
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agressöes verbais Por parte da professora como problema e utilizam agressöes
fisicas como estratégia de coping mais do que as outras crianças. As crianças
nào vftimas citam com maior freqïiência a busca de apoio de outrtts pessoas
como estratégia para lidar com seus problemas junto aos colegas. Os resultados
da Escala de Percepçào de Professores dos Comportamentos Agressivos de
Crianças na Escola mostram que as crialxas vftimas de violência sào
percebidas como mais agressivas que as outras e que os meninos sào
percebidos como mais agressivos que as meninas. Estes dados foram
discutidos segundo a Abordagem Ecolögica do Desenvolvimento Humano.
Concluiu-se que o aproftmdamento de estudos sobre a conceitualizaçào das
estratégias de coping, enfatizando, especialmente, os aspectos do contexto e
das relaçöes hierérquicas, e manifestaçào da agressividade em crimxas vflimas
de violência doméstica pode trazer maiores esclarecimentos e subsfdios para
programas de intemençào que promovam a resiliência e adaptaçào saclia
dessas crianças na escola,
Palavras-cllave: Violência; Coping; Agressividade

SC lsgsicologia Social
MEMM A E REPRFSENTAX KS SOCIAIS DO DESCOBRIMENTO DO
BRASIL

SC 15.1 A MEMöRIA DO DESCOBRIMENTO D0 BRASIL NM REPRLSENTAIOEF
SOCIAIS BRASILEIRA E PORTUGULSA: UMA COMPARACAO BTRUTURAL.. Celso
Pereira de 'SJ (Institttto de Psicologia l Universidade do Estado do Ri0 de Ianeiro - Rio
de Jcncirt), RJ); Deaize Cristina de Oliveira (Faculdade de Saûde Pûblica l
Universidade de SJ() Paulo - Mo Jkllb, SP); Ana Augasta de Medeiros tcoor#elllffi'o
de Pesquisa de Demandas Sociais / Universidade #0 Estado #0 Rio de Jflnrirp - Rio de
Jcnefrp; RJ)
O presente trabalho faz parte de um projeto de pesquisa mais amplo, que
focaliza o processo de atualizaçâc da memöria social do descoblimento do
Brasil como resultado da comemoraçào do seu quinto centenério. O trabalho se
ftlndamenta na teoria psicossocial das representaçöes sociaks inaugurada por S.
Moscovici, complementada pela abordagem estrutural devida a J-C. Abric,
segundo a qual o sistema central de uma representaçào esté ligado à memöria
coletiva e à histöria do grupo que mantém tal representaçào. Os dados foram
coletados através de uma tarefa de evocaçào livre a partir do termo indutor
''Descobrimento do Brasil'', inclufda no infcio da aplicaçào assistida de
questionérios a uma amost'ra de 700 sujeitos, com idade igual ou superior a 18
anos e pelo menos oito anos de escolarizaçào, no Brasil - llio de Janeiro, Sào
paulo, Belém, Natal, Salvador, Cuiabé e Rorianöpolis - em duas ocasiöes, 1999
e 2000 (apts a comemoraçào), e de 500 sujeitos em Lisboa, em 2000. Os dados
foram inicialmente tratados pelo software EVOC, de anâlise de evocaçöes, para
a identificaçào dos elementos centrais e periféricos das representaçöes; e, apös
o agrupamento das evocaçöes em categorias distintas, pelo softwaze SIMI, de
anélise d e similitude. Os resultados da primeira anélise mostram que: (i) os
sistemas centrais das representaçöes brasileiras e da representaçào portuguesa
sào muito semelhantes, evidenciando que nào houve uma atualizaçào
significativa da memöria briksileira em funçào da comemoraçào do quinto
centenério e que esta coincide grandemente com a portuguesa; (2) tal
representaçào persistente e comum privilegia aspectos simplesmente
descritivos da chegada dos navegadores portugueses - ''fndios'' ''caravelas''# ;

'
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Cabral'' - reproduzindo a imagem socializada pelo erksino hmdamental de
htstöria nos dois pafses; (3) a periferia pröxima da representaçào brmsileira
abriga elementos de aquisiçao posterior, que vào desde as dentincias correntes
da ''exploraçào'' e ''escravidào'' ue caracterizaram a ''colonizaçào'' até asfl
crfticas mais recentes (surgidas na comemoraçâo dos 500 anos do
descobrimento da América) da ''hwasào'', do ''massacre dos fndios'' e do ''nào
descobrimento'' enqtlanto na periferia pröxima da representaçëo portuguesa
encontra-se, a par da admissào da exploraçào do ''ouro'' da ''escravidào'' e do#

'

''colonialismo'' uma exaltaçào da ''avenmra'' em que se terimn lançado os
''navegadores''. Os resultados da anélise de similitude moskmn que nms
representaçöes brasileiras as categorias que ''vào juntas'' configuram como dois
domfnios distintos ''fndios'' e ''exploraçào'' enquanto os domfnios
privilegiados na representaçào portuguesa sào ''fndios'' e ''navegaçöes'' o que
confirma a presença de um sendmento de orgulho pelo empreendimento
realizado,
Apoio financeiro: FAPERJ, CNpq, FAP/UERJ
Palavras-cllave: Memöria social; Representaçöes sociais; Descobrimento do
Brasil

SC 15.2 O DLGCOBRIMENTO DO BRASIL E AS REPRFSENTACôES GRUPAIS DE
PORTUGULSLS E BRASILEIROS, NO PASSADO E NO PRFSENTE. Frge W/J, Atla Saint-
Maurice (Centro de l//rpt?slipflt? e de fnlfrrpc/lffk Social l Instituto Superior de
Ciências do Trabalho e da Empresa - Lisboa, Portugal)
O presente estudo faz parte de uma pesquisa interinstitucional sobre a
memöria social do descobrimento do Brasil, de que participaram equipes
brasileira e pormguesa. Para a hwesdgaçào das representaçöes sociais que
configuram ta1 memöria, aplicaram-se 500 quesdonérios em usboa e 400 no
Rio de Janeiro a sujeitos adultos de ambos os sexos e com um mfnimo de oito
anos de escolaridade formal. Estas representaçöes, concebidas sepmdo a teoria
proposta por S. Moscovici, foram contextualizadas no quadro histörico da

SC 15.3 0 DESCOBRIMENTO DO BRASIL Nos LIVROS DIDXTICOS DE HISO RIAI UMA
ANXLISE EM FUNCAO DAS TEMâTICAS GERAIS REVELADAS. Denize Crisliêlfl de
Oliveira (hculdade de Saûde Pûblica / Universidade de .S#5 Paulo - Sk paulo, SP);
Cclso Pereira de 5J, Maîra Cecklia l.z..*:pi?l$ Denis Gbpcni Motteiro lQ!#** (Institato
de J'sicplpàrk / Universidade #(? Estado do Rip de Ianeiro - Ri0 de Janeiro, V)
Este trabalho faz parte do projeto de pesquisa ''O descobrimento do Br%il:
memöria social e representaçöes de brasileiros e portugueses'', e objetivou a
anélise do conhecimento reificado sobre o descobrimento do Brasil em nove
manuaks escolares udlizados pelo ensino ptiblico ftmdamental e médio de
Histtda. A metodologia consistiu na seleçào, catalogaçào e anélise de conteudo
dos capftulos dedicados ao perfodo anterior ao descobrimento, ao
descobrimento e à colonizaçâo do Brasil. A an/tlise dos textos foi realizada
através da técnica de ''Anélise de lexemas coocorrentes em um enunciado
simples de texto'', utilizando-se o software ALCESTE 4.5. Foram isolados seis
''corpus'' de anélise compostos, respectivamente, por textos reladvos às
temâticas gerais identificadas através de um primeiro procedimento realizado
pela aplicaçào de uma ficha com temas previamente delimitados. As temétkas
gerats identificadas foram as seguintes: fatos e processos relacionados
antecedentes; o fato histörico em si; fatos e processos relacionados
conseqûentes; estados em épocas e/ou locaks especfficos; temâticas
contemporâneas relacionadas; discussào hkstoriogrftfica. Os resultados da
ardlise irtformauzada subseqûente evidenciam a ocorrência de 32 classes
discursivas que, no seu conteûdo, revelam o enfoque escolhido pelos autores
para o tatamento de determinada temética, seja esse enfoque definido em
funçào do tratamento ideolögico impresso pelo autor ou do posidonamento
frente a realidades nacionais especfficas. O perfodo anterior ao descobrimento
é tratado pelos autores a partir de uma perspectiva polftica de organizaçào do
Estado, bem como pelos interesses econôrnicos que marcaram a expansâo
marftima porhlguesa e européia. Por outro lado, o relato do descobrimento
recebe um tratamento focado nos habitantes da nova terra e no significado de
violência e de invasào atribufdo à chegada dos portugueses. O pehodo pös-
descobrimento é marcado pelo enfoque econômico dado aos fatos histöricos,
particularmente aos interesses europeus nas Américas e ao processo de
exploraçào das rkuezas diks colônias. No que se refere ao relato dos fatos
htstöricos, este é caracterizado pelo destaque de traços culturaks de negros e
fndios e do contexto no qual o descobdmento se deu. No tratamento das
teméticiks contemporâneas, recebem pardcular atençào as questöes indfgenas e
negra, com destaque para o combate ao racismo e a defesa da ecologia.
Concluindo, observa-se como tendência atual dos livros de Histöria no
tratamento do descobrimento do Brasil, doks enfoques principais: por um lado,
uma tendência eGocêntrica no tratamento dos fatos Mstöricos, presente na
valorizaçào dos traços culturaks das populaçöes negras e fndias; por outro lado,
a leitura dos fatos histöricos a partir de um olhar essencialmente econômico,
com êrtfase às suas implicaçöes para o fortalecimento europeu e para o
desenvolvhnento do sistema colonial.
Apoio financeiro: FAPERJ, CNPq, FAP/UERJ
Palavras-chave: Memöria social; Livros didéticos; Descobrimento do Brasil

SC 15.4 A MEMURIA DO DLSCOBRIMENTO DO BRM IL NA REPRLSENTAC/O SOCIAL
BRASILEIRA: A INFLUCNCIA Dos VEICULOS DE COMUNICK AO. Retlato Cesar Möller,
Celso Pereira de ,%, Hrtlando Cesar de Castro Bezerra, Maria das Ntrcs Sousa da
Luz*, Guilherme de Araûjo Cfl?z?c!lI()*, Lîvia Antunes Pradot (lnstituto de PsicoltFfl e
Ctltlrffencfl'ip de Pesquisa de Demandas Sociais l dniversidade do Estado do Rio de
Janeiro - Rio de Ianeiro, RJ)

expartsào marftima e colonial portuguesa, em que se irtsere o descobrimento do
Brasil, e no quadro das atitudes face à sua comemoraçào. Os dados avaliativos
do inteiro pedodo colonial português (nào solicitados à amostra brasileira)
conduziram aos seguintes resultados: (1) um recoeecimento macko (87,55,)
de que este foi um perfodo de aventura e audâcia do povo português; (2) mas
também de que foi um tempo de exploraçào e dominaçào de oulos povos
(82,6%,/ (3) identificaçao dos que sustentam esse tiltimo posicicmamento crftico
como os sujeitos com melhor nfvel de informaçào e de estratos söcio-
econômicos mais elevados. Analtsaram-se ainda, através de uma escala de
diferencial semM tico, as representaçöes que porttlgueses e britsileiros
formaram sobre os grupos sociais envolvidos na colonizaçâo do Brasil (os
colordzadores portugueses, os fndios e os escravos africanos), bem como sobre
os pormgueses e os brasileiros de hoje. Os resultados comparativos mostram
que os brasileiros consideram os colonizadores portugueses como mesquinhos
e rudes, enquanto estes sào vistos pelos pröprios portugtlesks como
inteligentes e trabalhadores. Os fndios e os escravos africanos, por seu turno,
apresentam uma imagem bastante mais positiva entre os sujeitos brasileiros do
que entre os portugueses. Quanto às representaçöes mtituas de brasileiros e
portugueses hoje em dia, confirma-se uma certa perskstência dos estereödpos
de preguiçosos tmas também corteses) para os primeiros e de burros (mas
também trabalhadores) para os ultimos. Nào obstante, observa-se que, em
ambas as amostras, tts respostas simadas na poskâo média ou neuîa da escala
nunca estiveram abaixo de 30$,, o que, ressalvadas as possfveis restrköes
metodolögicas, parece apontar na direçào de uma superaçxo gradativa
daqueles estereödpos, em funçào do irreversfvel estreitamento das relaçöes
entre os dois pafses.
Palavras-chave: Memtda social; Representaçöes sociais; Descobrimento do
Brasil
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0 objetivo deste estudo foi o de analisar o impacto dos vefculos de
comtmicaçào sobre as representaçöes sociais construidas pela populaçào
brtksileira em torno do descobrimento do Brasil sob a influência mais imediata
das com' emoraçöes do seu quinto centenârio. Inclufdo no âmbito de um projeto
de pesquisa mais amplo intitulado ''O descobrimento do Brasil: memtda social
e representaçöes de brttsileiros e portugueses'', o esmdo enfatiza a an/tlise das
propriedades estruturais das representaçöes construfdfts por gnlpos de sujeitos
dkstintos quanto ao vefculo de comunicaçio que mais lhes fomece informaçöes
sobre este fato histérico. O trabalho de coleta de dados corksistiu na aplicaçào
assistida de 746 questionérios a uma amostra representativa da populaçâo
adulta residente em sete capitais br%ileiras lmo de Janeiro, Sào Paulo,
Florian6polis, Salvador, Cuiabé, Natal e Belém). A técnica de amostragem
empregada foi a de cotas, obedecendo aos critérios de dkstribukào
Proporcional por sexo, faixa etéria e grau de escolaridade. A aplicaçào dos
questionirios teve infcio imediatamente apös abril de 2000, mês em que as
comemoraçöes se tomaram mais intensas. Além das questöes destinadas a
descever vérios aspectos da representaçào sobre o descobrimento, o
instrumento de coleta de dados empregado previa uma seçào especfhca na
qual os stjeitos eram solicitados as palavras ou expressöes que lhes tivessem
vindo â mente face /t expressào-esdmulo 'zDescobrimento do Brasil''. Procedeu-
se, entào, ao célculo da freqûência da ocorrência dos termos evocados, bem
como da ordem média em que cada um destes termos foi evocado. O exame
conjugado da freqiiência e da ordem média de evocaçào de cada termo tornou
possfvel efetuar o levantamento dos elementos supostamente pertencentes ao
nticleo central da representaçào, a partir da dkstribuiçào destes termos em
quatro quadrantes distintos entre si com relaçào ao grau de centralidade dos
elementos que abrigam. A an/tlise dos resultados descridvos jé sugerira, em
uma etapa anterior da pesquisa, que as posiçöes mais crfticas quanto aos fatos
histöricos relacionados ao descobrimento eram manifestadas por aqueles que
tinham na lnfdia impressa a sua principal fonte de informaçào, Os resultados
obtidos nesta nova etapa confirmam aquela primeira impressào e mostram que
iks representaçöes sociais do descobrimento do Brasil se estruturam de
maneiras distintas de acordo com a fonte de informaçào - imprensa escrita,
livros (didéticos ou surgidos em ftlnçào da comemoraçâo) ou televisâo - que
mais as alimentam, evidenciando a existência de uma nftida relaçào entre a
natureza dos vefculos de comunicaçâo e as representaçöes construfdas pelos
sujeitos que constituem a audiência dos mesmos.
Apoio financeiro: FAPERJ, CNPq, FAP/UERJ
Pakvras-cbave: Memöria social; Representaçöes sociais; Descobrimento do
Brasil

SC 15.5 O DESCOBRIMENTO DO BRASIL NA IMPRENSA BCRITA BRASILEIRA: UMA
ANALISE DE CONTEODO INFORMATIZADA. Denis (lf0I)(INl' Monteiro N'fI!J/**, Celso
Pereira de 'SJ, Renato Cesar Miîller, Fernando Cesar de Castro Bezerra, Carina Cun

./
Borcllardt*, Vanessa Soares de Oliveira Castro. (Instituto de Psicologia e C00r#e?x;Jp
de Pesquisa de Detnandas Sociais l Universidade do Estado ffa Rio fltr Ianeiro - Rio de
Jcllcirn, RJ)
O presente trabalho faz parte de um projeto de pesquisa mais amplo, ''O
descobrimento do Brasil: memöria sodal e representaçöes de brasileiros e
portugueses'' e tem como objetivo esttldar as matérias veiculadas pela#
imprensa escrita diâria a respeito do descobrimento, do infcio da colonizaçào e
da comemoraçào do quinto centenério. A coleta das matérias, iniciada em 01
de janeiro de 1998 e finalizada em 31 de dezembro de 2000, foi feita em quatro
jornais de grande circulaçào no Rio de Janeiro: Jornal do Brasil, O Globo
(representantes cariocas do que se convencionou chamar de ''grande
imprensa''), Folha de Sào Paulo (vefculo incorporado aos hâbitos de leittlra das
classes média e média-alta do Rio de Janeiro) e O Dia (jomal de grande
penetraçào popular). Os instrumentos de registro das matérias englobaram os
seguhxtes itezts: (1) aspectos formais, como forma discursiva, autoria e suas
fontes de informaçào, procedência da informaçào (nacional, portuguesa ou
outro pafs) e instituköes citadas; (2) contetido substantivo, focalizando as
esferas privilegiadas (polftica/econômica, religiosa, culttlral/artïstica,
historiogrâfica, educativa/cientifica, mfdia), categorias de sujeitos histöricos
envolvidos, tratamento descritivo ou analftico; (3) pertinência da matéria,
ressaltando se a mesma possui uma referência direta ou somente alusiva ao
tema e (4) orientaçâo comtlnicacional subjacente, em termos de valoraçào e
tomada de posiçào frente ao descobrimento do Brasil, com a utilizaçào da
distilxào feita por Serge Moscovici entre clifusào, propagaçào e propaganda.
As matérias que faziam referência clireta ao descobrimento do Brasil foram
agrupadas em 6 corpus de anélise referentes aos semestres coletados (primeiro
de 1998 a segundo de 2000) e submetidas a uma anélise de contetido com o
auxflio do software ALCESTE 4.51 (Analise Lexicale Par Contexte d'un
Ensemble de Segments de Texte), que visa identificar a informaçào essencial
contida em um texto. Os resultados mostraram que: (1) como principais
conteudos substantivos predomh4antes, a comemoraçâo do fato e o fato
histörico em si foram os mais presentes e teméticas contemporâneas
relacionadas aumentaram significativamente no 1'' semestre de 2000, quando
ocon'eu a comemoraçào do descobrimento; (2) no perfodo analisado, os
principais sujeitos histöricos foram os navegadores, que sö perdem o foco da
mfdia no 1'' semestre de 2000, quando sâo suplantados pelos fndios, com as
manifestaçöes de desacordo em relaçào à comemoraçào oficial do quinto
centenério; (3) com a aproximaçào da data das comemoraçöes (22 de abril)
houve um aumento nas anélises e jtlfzos crfticos a respeito do descobrimento
do Brasil, possuindo como orientaçào comunicacional subjacente a

SC 16.1 REGISTRO E MEMURIA EM HISTURIA RECENTE DA PSICOLOGIA.. Custavo
Cauer**, William Barbosa Clpmcs (N(cleo de Epistemologia e Hist6ria fk Psicokgia,
Instituto de Psicokgia, UFRGS, Porto Alegre, RS)
Estudos em Histöria da Psicologia que abordam perfodos considerados
recentes apresentam certas particularidades quanto a fontes de informaçào. Por
exemplo, a falta de acesso a determinados doctlmentos requer procedimentos
que nem sempre sâo os mais aceitos pela comunidade de historiadores, como o
recurso a depoimentos em entrevistas. Se por um lado depoimentos sào
questionados enquanto procedimento de pesqttisa, por outro hâ tendências
historiogréficas que privilegiam relatos orais enquanto fontes de informaçào. A
histöria oral tem criado novas probleméticas de pesquisa, e oferece métodos e
técnicas para o estudo de perfodos recentes da histöria, mesmo a das ciências.
O registro de depoimentos de personagens hmdamentais em contextos do
desenvolvimento da ciência psicolögica tem utilidade tanto para trabalhos de
registro da memöria quanto para estudos analfticos do desenvolvimento da
ciência psicolögica. Testemunhos sào fundamentais lt construçào de biografias
de personagens relevantes e ao acompanhamento de movimentos
institucionais. Em estudos analfticos, depoimentos de pessoas que
participaram dos eventos em questào muitas vezes preenchem lacunas que os
documentos deixam em aberto, dào sentido aos pröprios documentos quando
estes nào sâo claros, ou mesmo substihlem documentos destrufdos ou
extraviados. A pesquisa aqui apresentada hwestigou a histöria da psicologia
na UFRGS. 0 perfodo de interesse, tendo infcio em 1971, enquadra-se num
perfodo recente da psicologia no Brasil. Entre as fontes primârias documentais,
os processos que t'rataram da criaçào de cursos e örgàos de pesquisa e extensào
estiveram razoavelmente disponfveis. Por outro lado, projetos que nào
vingaram sâo freqûentemente indisponfveis. Dessa forma, a pröpria institukào
acaba conduzindo, através de uma ''seleçào natural dos registros'' o trabalho
historiogréfico num tînico sentido, oficialista, que acaba apresentando uma
compreensào parcial dos fatos. Esttldos histöricos que procurem analisar as
descontinuidades e rupturas que perfazem o sentido dos acontecimentos tanto
quanto as continuidades e sucessos que foram oficialmente registrados,
esbarram na necessidade de altemativas metodolögicas na coleta de dados.
Entretanto, se esse tipo de evidência nào é irrestritamente reconhecido, vê-se o
historiador das instituköes da psicologia diante de um dilema, entre a
inovaçào e a legitimaçào de seu trabalho. Aliado à questào da legitimidade das
conclusöes, o caréter recente ou imediato dos eventos narrados compromete o
pesquisador com questöes éticas. No sentido de solucionar ou contomar esses
conllitos, este trabalho apoiou-se em dados documentais oficiais combhxados
com informaçöes prestadas em relatos testemunhais. Visto que as fontes
documentais sào tào construfdas quanto os depoimentos, nào caberia
privilegiar uma ou outra modalidade empfrica. O caso da psicologia na
UFRGS nào L o énico no Brasil que padece de precariedades documentais.
Entende-se que iniciativas de registro da memöria da psicologia devem ser
fomentadas, sem deixar de obedecer a critérios metodolögicos rigorosos.
Registros verbais, que de outra forma se perderiam, podem preservar grande
parte da histöria da psicologia brasileira, quando esta prescinde de outros tipos
de fontes. Ademais, pretende fomentar a corkstruçào de um modelo
epistemolögico aceitâvel para a operaçAo com dados de relatos pessoais em
trabalhos de registro histörico,
Apoio financeiro: CAPFS
Palavras-chtwe: Histöria da psicologia; Metodologia; Rio Grande do Sul

SC 16.2 PSICOLOGIA, COMUNIDADES E INTERVENCOLS: OLHARFS EM
(DESICONSTRUCAO. Alexandre Fffrlurfl S0Jrcs**, Ana Maria Iaas-vilela (Prosrattla
de lMs-flmffl/flfl'ip em Psicologia Social da Universidade #() Estado til Rio de Jfllltlim -
RJ)
Nas tiltimas duas décadas, tonAou-se cada vez mais comum a intervençào de
psicélogos em favelas e organizaçôes comunitérias. Analisar o processo de
construçào desta érea da psicologia significa resgatar um pouco da recente
histöria desse saber no pafs. A partir de um extenso levantamento bibliogrâfico
verifica-se que hti pouca mençào sobre os caminhos percorridos pelos
psicölogos nas comunidades do Rio de Janeiro nos anos setenta e oitenta.
Assim, este trabalho pretende recuperar parte desta histöria. Para tanto,
através de um processo de consultas informais, chegou-se a uma relaçào de
psic6logos que realizaram t'rabalhos neste campo no referido perfodo, Através
das entrevistas realizadas constata-se a escolha predomhxante por favelas como
campo de intervençào, vinculados principalmente a projetos de satîde e
reeducaçào comunitârias. Os psicölogos entrevistados relatam a falta de
referenciais teöricos adequados às intervençöes e a importância que uma
formaçào multidisciplinar teve em suas atuaçöes neste campo. Assim, a

propaganda. O aumento das matérias com antilises ou jufzos cdticos
(propaganda), bem como a diminuiçào daquelas que nào possuem tomadas
explicitas de posiçào tdifus:ol, podem ter alimentado a atualizaçào de outras
memörias grupais a respeito do descobrimento do Brasil.
Apoio financeiro: FAPERJ, CNpq, FAP/UERJ.
Palavras-cbave: Memöria social; Representaçöes sociais; Descobrimento do
Brasil
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aproximaçào com outros campos de conhecimento fora da psicologia foi uma
forte caracterfstica destes profissionais na cidade do Rio. Todos apontam
questionamentos em relaçào à psicologia como motivadores de suas açöes,
alem da insegurmxa de atuar fora do referencial estritamente clinico naquele
perfodo. A pesquisa mcstra também que a primeira mençâo a denominaçâo
''psicologia comunitéria'' surge em 1971, na PUC do Rio de Janeiro, com a
criaçào de uma clisciplina no curso de graduaçào que levava esse nome. 0
referencial da anélise institucional ofereceu, ao menos no princfpio, as
ferramentas para as intervençöes dos profissionais ''psi'' cariocas e uma safda
para uma realidade social mais ampla. De acordo com a pesquisa bibliogréfica,
verifica-se que os movimentos de massa do final da década de 70, pela
redemocratizaçao polflica e social do pafs, surtiram efeitos também ent're os
psic6logos em todo pafs. Surge uma crftica à atuaçào psicolögica considerada
elitista e individualista, e procura-se a cortstruçào de novas formas de
intezvençào, que repensem o lugar ocupado pelos saberes ''psi'' perante o
quadro social que se desenhava. A militância profissional busca espaços de
manifestaçâo a partir das prâticas do psicölogo jtmto a populaçöes
marginalizadas e grupos sociais organizados. Os psicölogos desenvolviam seus
trabalhos de forma voluntM a, movidos por uma convicçào acerca de seu papel
polftico e social junto a esta parcela da populaçào. A emergente psicologia
comunitéria começava a ganhar seus primeiros contomos claros, que seriam
debatidos em dois grmzdes eventos tomados como balizadores dms advidades
da época: em 1981, em Sào Paulo; e em 1988, em Belo Horizonte. As trocas de
experiências permitiram que se estruturassem conjuntos de referenciais
te6rico-metodolögicos na érea. No fim dos anos oitenta é possfvel mapear um
avmxço na definiçâo do que seja a atuaçào do psicölogo em comunidades,
dando destaqtte à idéia de autonomia como um de seus conceitos cenkais. Os
fazeres em comtulidade cresceram na década de 90, envolvendo trabalhos
junto a movimentos sociais, satîde ptîblica e com o meio ambiente. Entretanto,
a diversidade de formas de intervençào dos psic6logos neste campo ainda
suscita discussöes e mantêm o carâter difuso que caracteziza a psicologia
comunitéria até hoje.
APOIO FINANCFJRO - Capes
Palavras-chave: Psicologia; Comunidade; Histöria

* * *
SC 16.3 A PSICOLOGIA NO MARANHXO: PERCURSOS HISTöRICOS. Mdrcia Z?1I0Allk
Piedade Araûjo''* (Departamento de Psicokgia da Universidade federal do Mcmn/lflb/
Prqrama de fltl.ç-flrc/plfltl em Psicologia Social da Universidade do Estado do .Rft) de
Ianeiro), Anc Maria Iac6-vilela Programa de lMs-tlrcffl/flflt? em Pskalo,jrk Social #I'
Universidade ;10 Estado do RJb de Ianeiro)
0 trabalho se propöe a analisar os caminhos percorridos pela Psicologia no
Maranhào considerando-se como recorte temporal o perfodo que antecede a
criaçâo dos Cursos - ou seja, de 1970 aos anos noventa do século .Y.X, alêm de
se observar a demanda causada por estes e os efeitos sociais dos mesmos,
entendendo que a compreensào da trajetöria dos cursos é indispertsâvel para
pensar a psicologia em suas trm-sformaçöes e probleméticas atuais. Ressalta-se
a psicologia enquanto érea de conbecimento, considerada como uma produçào
histörica concretizada numa determinada realidade e, nesta, estabelecendo
relaçöes com diferentes fatores de natureza polftica, social, cultural e ciendfica.
Destaca-se a preocupaçâo em construir o futuro da psicolcgia formando novas
geraçöes de psicölogos com o sentido de consciência histörica. Objetlvando,
portanto, conhecer a histöria percorrida pela psicologia no Maranhào, a
metodologia é tanto documental, no sentido de abranger o levantamento de
documentaçào referente à cortsdttliçào dos cursos de psicologia, das escolas de
psicanélise, como também implica relatos orais, através de entrevistas com
informantes selecionados. Os depoimentos orais serào utilizados como meio de
obtençào de dadcs indispenstiveis à pesquisa, por estarem baseados no
depoimento pessoal e na memöria de um ator social, o qual transmite sua
versào sobre os acontecimentos, nào sendo portanto a recorustitukào dos
pröprios acontecimentos. Os informmztes serào selecionados a partir de
critérios adequados ao escopo da pesquisa, tais como: os primeiros psicölogos
de Sâo Lufs, conforme registro no Conselho Regional de Psicologia 11a Regiao;
professores de oukas instittlköes de ensino superior que, ao longo dos anos
oitenta' ministraram cursos de especializaçào aos professores da UFMA;
professores do Departamento de Psicologia da Universidade Federal do
Maranhào, que dele fizeram parte desde antes da fundaçào do Curso, estando
ou nào ainda em exercfcio, além dos admitidos por Concurso apös a criaçào
do Curso; professores do Curso de Psicologia do Centro de Ensino Unificado
do Maranhio, tanto os que participaram de sua criaçào quanto os admitidos
posteriormente. Nosso estudo nâo pretende enaltecer nem citar os ''grandes
feitos'' de alguns, mas tentar expor de forma crftica as idéias, a evoluçâo e a
estruttlra da Psicologia no Maranluo. no perfodo que abrange os anos de 1970
a 1998. Como resultados, salienta-se a importância das escolas de psicanâlise,
como por exemplo a Escola de Psicanâltse do Maranhào. Pretende-se que este
trabalho incentive o interesse pela histöria da psicologia no Maranhâo e assim
possibilite o resgate da contribukào dos pioneiros da psicologia entre nös,
além das instituköes em que primeiro se deserthou a prética psicolögica, antes
da criaçào do primeiro curso de Psicologia na UFMA.
Apoio; UFMA, UERJ
Palavras-chave: Histöria da Psicologia; Cursos de Psicologia; Psicologia no
Maranhào

SC 16.4 PSICOLOGIA DA EDUCACAO: UM CAMINHO PARA A AUTONOMIZK âO DA
PSICOLOGIA CIENTfFICA EM MINAS GERAIS. lrika L0ur:>lf@** (Hculdade #C Filosoh'a

e Ciéncks Humanas da Universidade Federal ke Mittas Cerais - Bdo Horizonte - MC)
e Regina Sclelu h Freitas Cflplpps (lkcaliaiie #(, Ehcaçno da Unipersiffflkr Feikral
#e Minas Gerais - Bek Horizonte - M G)
A psicologia da educaçào surgiu nas primeiras décadas do século XX
ampamda pelo desenvolvimento da psicologia cientffica e pela demanda de
cientifizaçào da pedagogia. As primeiras concepçöes de psicologia educacional
que surgiram variavam entre dois extremos. Por um lado, era vista apenas
como uma ftrea aplicada da psicologia, uma irea que deveria selecionar os
conhecimentos da psicologia da criança, da psicologia da personalidade, da
psicologia do desenvolvimento, etc, que fossem relevantes para a resoluçâo de
questöes impostas pelo processo de ensino. Por outro lado, havia aqueles que
consideravam a psicologia da educaçâo como um campo autônomo, capaz de
fazer uso dos métodos e prindpios da psicologia para gerar novos
conhecimentos. No Brasil, segundo consta da bibliografia exkstente, o
desenvolvimento da psicologia parece haver se dado de forma diversa. A
psicologia da educaçào teria atuado como uma das éreas que abriria o caminho
para a construçâo de um saber psicolögico cientffico mais generalizado no
territério brasileiro. Assim considerando, este estudo teve como objetivos
investigar como a psicologia da educaçào contribuiu para o processo de
autonomizaçào da psicologia cientffica no Estado de Minas GeraLs. Tendo sido
a psicologia da educaçào, a princfpio, ensinada no contexto das escolas
normats, as fontes consultadas foram as legislaçöes de ensino do Estado desde
o % a1 do século XIX até as ttês primeirms décadas do século XX, os manuais de
psicologia adotados para o erksino da psicologia da educaçâo e ainda, textos
publicados por algtms dos professores destas disciplinas e suas biografias.
Apôs a leifura e a an/lise do material, chegou-se à conclusëo de que a
psicologia da educaçào pode ser considerada uma das vias pelas quais os
conhecimentos acerca da psicologia cientffica tomaram-se acessfveis em Minas
Gerais. A inserçào da disciplina ''psicologia da educaçào'' no culdculo dos
cursos normais propiciou o conhecimento tanto da ciência psicolögka, como
de suas prindpais teorias e das diferentes abordagens para a interpretaçào dos
fenômenos psicolögicos que comportava. Maks do que isto, o ertsino da
psicologia da educaçào nos cursos normais mineiros foi o embriâo da cadeira
de psicologia da educaçào nos cursos de licenciatura da Universidade de
Minas Gerais a partir do final da década de 1930. Seriam os alunos destes
cursos de licenciatura, com conhecimentos em psicologia da educaçâo, que, a
partir da década de 1950, contribuiriam para o movimento pela criaçâo dos
cursos de psicologia e pelo reconhedmento da profissio de psicôlogo,
movimento este ocorrido nào sö em M11:% Gerais, mas também em outros
estados do territörio brasileiro.
Apoio: CNPq
Palavras-chave: Histöria da psicologia; Educaçào; Psicologia cientffica

SC 16.5 0 ENCONTRO DE NISE DA SILVEIRA COM A PSICOLX IA DE C.G. RWG.
Walter Melo** (Doutorado e?;l Psicologia Social da Universidade do Estado do Rb #e
Janeiro)
0 objetivo deste trabalho é, ao analisar o percurso de Nise da Silveira, verificar
de que forma o encontro desta médica alagoana com a Psicolop'a Analftka de
C.G. Jung provocou uma nova inflexâo teörica para o campo da psiquiatria e
da psicologia no Brasil. O método empregado foi cortstitufdo, além da an/tlise
bibliogrâhca da obra de Nise da Silveira e dos principais textos de Jtmg, por
entrevistas semi dirigidas com profissionais da ârea de saûde mental que
trabalharam ou se contrapusermn à Dra. Nise e por pesquksa em diversas
arquivos. Os resultados a que chegamos, e que serâo publicados pelo Conselho
Federal de Psicologia e pela Editora lmago na série Pioneiros da Psicologia,
podem ser resumidos da seguinte maneira: delineamos o pensamento de Nise
da Silveira como a cozkslruçào de uma discursividade que se inicia com os
ideais higienLstas, presentes em sua tese inaugural da Faculdade de Medicina
da Bahia, intitulada ''Fmsaio sobre a Criminalidade das Mulheres no Brasilr',
que instauram a exclusao como procedimento cienHficamente justificado, até a
noçào de forças autocurativas da psique, retirada de Jung, e que possibilita o
embasamento para a dksseminaçào dos ideais andmanicomiais; fizemos a
vinculaçâo das idëias de Jtmg contidas em obras da Dra. Nise, principalmente
''Imagens do Inconsciente'' e ''O Mundo das Imagens'' com as mudanças
ocorridas na psiquiatria nacional, com a constittlkào da terapêutka
ocupacional no Brasil, além das interferências no campo das artes; inserido
neste lildmo ponto destacamos os encontros de Nkse da Silveira com Almir
Mavignier nas artes plésticas, com Rubens Correa no teatro e Leon Hirszman
no cinema; a interpretaçào da obra de Nise da Silveira nâo se deu na busca de
uma leitura ''cörreta'' de seus textos, nem em uma vinculaçào de Autor e Obra,
que explique esta por uma iluminaçào ou como sendo um epifenômeno das
experiências de uma vida; a funçào Autor foi encarada, desta forma, como
delimitadora e classificativa de uma discursividade, que, no caso de Ntse da
Silveira, elabora um campo de difdogos e embates com os aspectos biol6gicos,
psicolögicos e sociais, exkstentes nos discursos psiquiâkicos; finalizamos com
uma anélkse da ''santificaçëo'' de Nise da Silveira pelo grupo detentor de sua
histöria oficial - que nào deixa de ser a histöria de uma divergência com a
histöria oficial da psiquiatria no Brasil - como uma prâtica, ao mesmo tempo,
deificadora e reificadora de nossa psiquiatra. Nosso trabalho nào conclui pela
descoberta da verdadeira histéria de Nise da Silveira, nem como pela
imposkào da verdadeira leitura de sua Obra - dada mesmo a impossibilidade
de tal feito -, daf ficando caracterizada a Obra como detentora de uma
plasticidade que impede um modelo finico de sua aplicabilidade, ou seja, nào
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se trata de aplicar uma teoria, mas de se utilizar dela de uma determinada
forma, como um instrumento de trabalho.
Apoio financeiro do CNPq
Palavras-cltave: Nise da Silveira; Jung; Hkstöria da Psicologia

SC 16.6 PARA FORMAR SENTIMENTOS: VALORFS E IDEAIS: PSICOLOGIA NOS
PROGRAMAS ESCOLARES DO INSTITUTO DE EDUCACAO DO RIO DE JANEIRO (1932-
1938). Kariaa Pereira Pà1l0 ** (Mestrado e?/l Psicologia Sgcifll da Universidade #0
Estado $10 Rio de Janeiro)
Este irabalho tem como objetivo apresentar a inserçào da psicologia na
formaçâo de professores primérios do Institttto de Educaçào do Rio de Janeiro,
no perfodo de 1932 a 1938, tendo em vista sua articulaçào com a crescente
industrializaçào e modernizaçâo pela qual o pafs passava. Foi realizada uma
Pesquisa documental em diversos arquivos, sendo o arquivo Lourenço Filho,
no CPDOC/FGV - RJ o que foi mais ampla e detalhadamente estudado. Como
fundamentaçâo teörico-metodolögica, utilizou-se uma ardlise söcio-histörica
baseada em Michel Foucault, procurando verificar de que forma os saberes
psicolögicos estabeleciam-se enquanto clispositivos legiemadores da doutrina
polftica que o govemo Vargtts buscava implementtm atzavés de sua difusào no
tmiverso escolar do Mstituto de Educaçào do Rui de Janeiro e para além dele.
Foram analisados programas de diversas matérias, dentre elas: psicologia
educacional, psicologia da aprendizagem, psicologia diferencial e psicologia
geral. Pode-se constatar que, além das cadeiras especfficas de psicologia, esta
se encontrava presente no programa das demais matérias como um item
hmdamental no processo educacional. A organizaçâo dos programas escolares
deveria ser realizada com base nos estudos sobre o desenvolvimento biolögico
e psicolôgico da crimxa, voltando-se para os interesses, vontades e ocupaçöes
da vida infantil, porém equilibrando tais questöes com as necessidades da
sociedade adulta, isto é, os professores teriam que aprender a direcionar os
interesses das crianças para um interesse social maior. Para uma melhor
adequaçào aos novos tempos, foi realizado um grande investimento na
formaçào de professores prim/trios. Fwstes deveriam ter, em sua formaçâo, uma
sölida base em psicologia para que, na sala de aula, seus alunos pudessem ser,
da melhor forma possfvel, orientados na aprendizagem, seja através de testes
ou da simples observaç:o coddiana. Era uma formaçào bastante cartesiana,
que til'tha a intençào de desenvolver uma espécie de semsibilidade no aluno-
mestre para com verdades biolögicas e, principalmente, psicolögicas acerca de
uma nova concepçâo de infância e de seu aprendizado. Para isso, três bases
eram fundamentaks: biolögica, psicollgica e sociolôgica. A biologia, para se
averiguar a maturidade fisiolögica da criança; a sociologia, para realizar um
eshldo scientifico da sociedade e da organizaçào dos homens; e a psicologia
para compreender o funcionamento mental do ser humano, adequando suas
capacidades biolögicas às necessidades sociais. A psicologia era dividida em
vâias categorias, dentze elas a psicologia geral, que buscava as semelhanças
enke os seres humanos e a psicologia diferencial, que procurava eshldar e
classificar os indivfduos pelas suas diferenças: tendo uma finalidade prética. A
educaçào escolar utilizaria a psicologia, estruturando o ertsino através de uma
visâo global e ao mesmo tempo individual. A nova organizaçào escolar,
estabelecida a partir de preceitos da escola nova, divulgava a psicologia
enquanto um campo de fundamental importância para adaptaçào dos
meios/métodos educacionais à realidade vigente: segundo estes preceitos, a
educaçào seria social nos firs, e psicolögica nos meios, estando voltada para a
formaçëo de sentimentos, valores e ideais.
Apoio financeiro: FAPERJ
Palavras-cbave: Histôria; Psicologia e Educaçào

SC 16.7 0 Cullso DE PSICOLX IA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARX:
HISTURIA DA CRIACXO/ CRIACAO DE UMA HISTURIA. lnyla #tr Moura Mflrçptrs
(Dqartameuto de Pskn/p/fl da Universidade hderal do Cearé)
O trabalho objetiva retomar para uma anélkse comparativa alguns dos dados
obtidos por ocasiào de estudo prévio que teve por meta resgatar a histéria do
Curso de Psicologia da Universidade Federal do Cearâ (UFC). Neste, a revisào
da literatura abordou v/trios temas acerca do processo hist6rico de constituiçào
e autonomizaçào da ciência psicolögica no pafs, implicando tanto a criaçao do
primeiro curso superior de Psicologia qum to o perfodo, os personagerts, as
lutas que levaram à regulamentaçâo da profissào, os caminhos que foram
construfdos, seguidos, partilhados por coaentes e grupos que se
entecruzaram e/ou se sucederam no âmbito da Psicologia no Brasil,
ultimmzdo com o debate relativo à criaçào do Curso de Psicologia da
Universldade Federal do Cearit sua ' instalaçào e seus modos iniciais de
funcionamento. Como recursos metodolögicos, além do eixo bibliogr/fico
propriamente dito, empregou-se tanto a anâlise do documentârio
institucional, quanto estudos de cttsos e entrevistas com informantes
privilegiados, como alunos, professores e outros proftssionais que direta ou
indiretamente contribufram para a configuraçào do Curso de Psicologia em
questào. Procedeu-se também a uma anélise evolutiva longitudinal sobre as
descobertas e conexöes estabelecidas ao longo de sua histöria. O trabalho nào
apontava conclusöes, posto que nào era este o seu fim, mas indicava dados que
permitiam uma leitura contextualizada da realidade que foi objeto da
investigaçâo. Ao se tentar hoje uma nova leittlra dos dados entào encontrados,
verifica-se que muitos permanecem como que imutéveis, jé que ainda sào
verificadms carências e dificuldades detectadas naquela ocasiào. Embora haja
mudanças substanciais no percurso histörico e acadêmico mais recente do
Curso de Psicologia da UFC, com um quadro docente qualificado, ampliaçâo

SC 17.1 AMPLIANDO O CONHECIMENTO SOBRE OS EFEITOS DA APLICACAO DO
PARADIGMA DEEQZIVALZNCIA DE WTïMULOS: A OBSERVK AO EM SALA DE AULA
DO DLSEMPENHO DE CRIANCAS SUBMUIDAS A UM PROCEDIMENTO
EXPERIMENTAL. JOSI Gonçalves Mrffefrfls, LAB-LIN (l.Jl10rcI(ûH0 de Liflpllqç(!nl r
Comportamento Vcrbal, Deprlc/lerll/ de Psicologia, Universidade Hderal de Santa
Catarina, SC)
Uma estratégia para aproximar o pesquisador dos problemas relevantes de
pesquisa, relativos a leitura e escrita, é sua integraçâo dentro da pröpria escola,
em particular, dentro da sala de aula. Para isso, é possfvel, em contextos
escolares, utilizar os laboratörios de informética, existentes nas escolas
ptiblicas, para o ensino de leitura e escrita a crimxas com dificuldades de
aprendizagem. Os equipamentos desses laboratörios tem servido, na maioria
das vezes, apenas Para a edkào de textos. Softs educativos sào raros e aqtleles
que permitem a hlserçào de conteudo pedagögico com interface amigével sào
praticamente inexistentes. Foi, a partir desta realidade, que o Presente trabalho
foi realizado. Trata-se, portanto, de um projeto de investigaçào deselwolvido
pela equipe do Laboratörio de Linguagem e Comportamento Verbal (LAB-
tJN). Utilizando-se um soft educativo nacional, ensinou-se relaçöes de
equivalência a crialxas de primeira série, repetentes, alunos de uma escola
ptiblica de Florianöpolks. Além do ensino no laboratörio das relaçöes AB, AC,
AF, CF, e CE, realizou-se, também, em sala de atlla, um procedimento de
observaçào comportamental, da relaçào deselwolvida entre o professor e os
alunos que faziam parte do procedimento, onde foram regkstrados os
comportamentos acadêmicos e nào acadêmkos dos alunos bem como os
comportamentos do professor. Os testes finais indicam que nào houve

de seu trabalho extertsionista, desenvolvimento de atividades de pesquisa,
além de se situar sempre entre os cursos de mais alta concorrência por ocasiào
do vestibular, nos parece que as instâncias superiores da pröpria Universidade
ainda nào lhe conferem a devida consideraçào, permitindo que sejam
levantadas algumas hipöteses, ainda a verificar, sobre o status polftico-
acadêmico do referido Curso.
Apoio: UFC
Pakvras-chave: Cursos; Histöria da Psicologia; Psicologia no Cear/

SC 16.8 O DISCURSO EUGINICO NO RIO GRANDE DO NORTE: UM MAPEAMENTO
PRELIMINAR. Denis Drrps k Cll'I)clào, Kâtia Cristina de Xllglfslfl RtY0ré#0*, Pabk
de Scusc Seixas. (Uaiversidade Federal do Rio Grlrlfk do Norte, Departatuento de
Psicologia, Natal - RN)
0 presente trabalho objetiva realizar um mapeamento preliminar dos discursos
eugênicos no Rio Grande do Norte. Nosso estudo Ioi feito a partir de um
levantamento de textos pedagögicos, de saûde e jurfdicos, que versftssem sobre
o assunto e que foram encontrados na Biblioteca Setorial do Centro de Ciências
Humanas, Letras e Artes e da Biblioteca Central Zila Mamede da Universidade
Federal do Rio Grande do Norte; arquivo do Instittlto Histörico-Geogréfico ,
do Arquivo Ptîblico do Estado do Rio Grande do Norte e da Biblioteca Ptîblica
Lufs da Câmara Cascudo. Essa pesquisa faz parte de um estudo mais amplo
acerca do desenvolvimento histörico da Psicologia no Rio Grande do Norte
durante o século XX, a partir de sua vinculaç:o com o desenvolvimento dos
sistemu educadonais, médicos, juddicos e de assistênda social do ltio Grande
do Norte. O conceito de eugenia foi criado pelo cientista inglês Francis Galton
no f1t41 do séctllo passado. A compreensâo que seria possfvel e desejével
controlar a reproduçào humana, com o objetivo de aperfekoar a espécie,
ganhou grande notoriedade e adesào em diversos pafses ocidentais, incluindo
o Brasil. A divulgaçào dos ideais eugenicos, em nosso pafs, foi uma tarefa
predominantemente médica, apesar de alguns temas eugênicos exigirem
mudalxas no sistema jurfdico e educacional brasileiros. No Rio Grande do
Norte, os principais (livulgadores dos princfpios eugênicos foram o engenheiro
e educador Cristovam Dantas, o médico e escritor Januério Cicco e o jurista
Joào Medeiros Filho. Cristovam Dantas, através de suas aulas e de artigos,
divulgou os ideais eugênicos com o objetivo de sensibilizar as autoridades
locais para que as mesmas os implementassem. Seu principal interesse era a
cliaçëo de um projeto educacional que privilegiasse o atendimento integral das
crialxas, o que nào exclufa a possibilidade do controle pelo estado do
casamento e da reproduçào dos cidadàos brasileiros. Januério Cicco, em vsrios
textos defende a obrigatoriedade do exame médico pré-nupcial para a
concessào do direito de casamento além do exame e tratamento médico
compulsörio para os cidadàos que supostamente portassem algum tipo de
doença que pudesse ser trarksmitida hereditariamente, como também a
proibiçào de casamento para estes doentes.loào Medeiros Filho defendetl a
idéia de que o casmnento deveria ser anulado quando um dos cônjuges
possufssem alguma erdermidade passfvel de ser transmitida a prole que fosse
descol+ecida do seu parceiro. F-ste exemplos ilustram como o ideal eugênico
conseguiu influenciaz intelectuais de vérias âreas do saber em Natal.
*Bobista - CNPq/PIBIC
Palavras-cltave: Hkstöria da Psicologia; Histöria do ltio Grmlde do Norte;
Psicologia na Educaçào

SC l7/Anélise Experimental do Comportamento
AMPLIANDO APLICAX ES DO PARAPIGMA DE EQUIVALZNFIA:
APRENDIZAGEM OBSERVACIONAL, DISTURBIOS DA COMUNICK AO E
ENSINO DE PAIS
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dificuldades para os stljeitos estabelecerem as relaçöes de equivalência; a
leitura das palavras de ensino foi percentualmente superior à leitura das
palavras de generalizaçào, o mesmo ocorrendo com o ditado das palavras de
ensino em relaçào ao das palavras de generalizaçào. Os resultados da
observaçào em sala de aula permitem, pelo menos parcialmente, afirmar a
respeito da existência de uma correlaçào positiva entre desempenho emergente
(generalizaçào) em leitura e escrita no laboratörio e nfvel de atençào em sala de
aula, identificada através da categoria comportamental ''prestar atençào''.
Futuramente, pretende-se estender aos professores o procedimento e a
tecnologia que estâo sendo desenvolvides de ta1 forma que os objetivos nât:l se
restinjam apenas à pesquisa em leitura e escrita, mas ao treinamento dos
usuérios para uso dessa tecnologia em beneffcio das criançms, principalmente
daquelas que apresentam difictlldades com o método tradicional.
Palavras-chave: Equivalência de estfmulos; Observaçào de comportamento;
Ensino por computador

SC 17.2 ENslNO DE VALORB MONET/RIOS ATRAVZS DE ESCOLHA DE ACORDO
CoM MODCLO DE COMPONENTES E COM RESPOSTA CONSTRUIDA (CRMTS) PARA
ADULTOS PORTADORES DE DEFICIINCIA MENTAL. làlsatla Rtlssil*f Celso 6(Fps,
Priscila Mara Araujow (r Marisa Hekna Nflscfvftflflg* (UFSCq'', f'rtlrllrrfl #e #Js-
graduaçnft c)Al Educaçno Especial e Departatnento de Psicokgia, ,%0 Carlos, SP)
Inclivfduos com deficiência mental qtte recebem treino vocacional sào ks vezes
requeridos para aprender habilidades de nfimeros e monetérias para que eles
possam ter melhor desempenho e beneficiar-se completamente dele. 0
presente estudo é uma tentativa para ensinar simultaneamente e
funcionalmente as habilidades de ntlmeros e dinheiro para adolescentes e
adtlltos com dehciência mental. Os participantes sào dez inclivfduos com
deficiência mental com idade variando de 12 a 32 anos e clientes de uma escola
de educaçào especial em Sho Carlos - SP. O estudo começou com o treino de
emparelhamento por amostza simultâneo de identidade com numerais
impressos 1, 5, 10, 2.5, 50 e 100 apresentado em preto em oposkào ao fundo
azul como estfmtllo. Todas as tentativas de emparelhamento por amostra
foram apresentadas por tlm comptltadtm o qual também registrava e salvava
os restlltados, Depois de aprendida as relaçöes de identidade, os participmates
foram ensh-tados a selecionar ntlmerais impressos na presença do numerais
ditados. Nesta fase os numerais foram também 1, 5, 10, 25, 50 e 100. Depois do
critério de 90%, de seleçöes corretas ter sido alcm-tçado, os participantes foram
ensinados a selecionar figuras de moeias na presença de valores ditados.
Depois que o critério foi atingido, os participantes foram introduzidos em
testes combinados para verificar a emergência das relaçöes de equivalência.
Nesta fase particular, os participantes tinham que selecionar moedas na
presença de numerais impressos, e selecionar numerais impressos na presença
de moedas. Em seguida, foi introduzido uma modificaçao do prccedimento de
emparelhamento por amostra, na qual a tarefa reqtteria que os participm4tes
selecionassem um numeral impresso na presença do mesmo valor ''quebrado''
em componentes de menor valor como amostra. Finalmente, os participantes
foram submetidos aos testes de emparelhamento por amostra de construçào de
respostas sobre a mesa, nos quais a figtlra de uma moeda e o valor ditado da
moeda foram apresentados como amostra e moedas foram apresentadas como
um coljtmto de comparaçöes. Neste caso partictllar, o valor da moeda
apresentado na amostra foi '/quebrado'' em componentes de menor valor do
conjtlnto de comparaçào.
FAPESP E CNPQ
Palavras-cllave: Deficiência mental; Habilidades ntîmericas e monetérias;
Matchhxg-to-sample

grupo de participantes ertsino com os estfmulos invertidos. Dos quatro
partidpantes que iniciaram o estudo com estfmulos abstratos, todos
aprenderam as duas relaçöes condicionaks. Destes, no entanto, somente dois
apresentaram equivalência. Dos participantes que iniciaram o estudo com
estfmulos familiares, todos aprenderam as duas relaçöes condicionais e
formaram equivalência. F,m geral, a aquisifào das relaçöes com estfmulos
familiares deu-se de maneira mais râpida do que com estfmulos abstratos.
Três partkipantes que receberam treino dms relaçöes entre estfmulos familiares
na seqiiência finalizaram o estudo apresentando apzendizagem das relaçöes e
emergênda de equivalência. Os quatro participantes que receberam treino das
relaçöes entre estfmulos abstratos na seqûência apresentaram aprendizagem
das relaçöes mas somente dois mostraram emergência de equivalência. Em
geral, its relaçöes conclicionais do segundo grupo de estfmulos foram
aprenclidas mais rapidamente que as do primeiro, mas o ntîmero total de
sessöes para o grupo que iniciou com figuras farniliares foi menor que para o
grupo que iniciou com figuras abstratas. A importância dos resultados se dé
por suas implicaçöes para o ensino de uma populaçào usualmente
negligenciada pelos estudos, aquela com dupla deficiência, a auditiva e a
mental. Teoricmnente, a questào do papel dos estfmulos auditivos, familiares e
abstratos ainda estâ por ser devidamente equacionada mas, ora, prevalece a
noçào de que estfmulos auditivos facilitam a aprendizagem de discriminaçöes
condicionais e a formaçào de equivalência.
CNPQ e PROEX-UFSCiU.
Palavras-chave: Deficiência auditiva; Deficiência mental; Matching-to-sample;
Equivalência

& + &
SC 17.3 FORMACAO DE EQUIVALCNCIA COM ESTIMULOS ABSTRATOS E FAMILIARLS
EM PORTADORFS DE DEFICIZNCIA AUDITIVA.. CeISO Spcorro Oliveira*t (UNESP,
Departamento de C(?n@ll/flflf?, Battrlt, SP), Cclsp G(?!/0s, Marina Meirelles Horta*,
Priscila Crespillto Grisatlte. e Jl//klrlfI Ventura de Sf?ltzfl Fernandes. (UFSCar,
DtTflrlfIplcultl de Pskpbyk, Stïo Cflr/ns, 5P)
Estudos na iîrea de equivalência de estfmulos sugerem que a natureza dos
estfmulos em uma discriminaçào condicional pode facilitar a aquisiçào da
mesma. Qttando o estfmtllo amostra é auditivo e os comparaçöes sào visuais, a
aprendizagem ocorre mais rapidamente do que, por exemplo, quando os
estfmulos sào ptlramente visuais. Quando se trata de estfmulos auditivos, no
entanto, a questà.o da natureza auditiva (e falada) do estfmulo se cortftmde com
a familiaridade com que os participantes têm com os mesmos, total ou
parcialmente. O objetivo do presente trabalho foi de investigar o papel da
familiaridade e da oralidade dos estfmulos na emergência de equivalência em
h-divfduos portadores de deficiência atlditiva. A légica do estudo previa que
se a natureza dos estfmtllos auditivos fosse de fato a determinante da aquiskào
facilitada de discriminaçöes condicionais, entào, luo haveria diferença entre a
aquiskào de discriminaçöes condicionais entre estfmulos visuais abstratos
versus familiares, por serem ambos visuais. Se, por outro lado, a aquisiçâ.o
dessas relaçöes com estfmulos familiares fosse mais eficaz, entâo os resultados
poderiam ser interpretados à 1uz da familiaridade dos estïmulos e nào da
oralidade. Participaram oito alunos portadores de deficiências auditiva
proftlnda, e mental. com idade cronolögica de 8 a 26 anos, divididos
randomicamente em dois grupos. A estratégia experimental corusLstiu em
ensinar via matching-to-sample, para um dos grupos, duas relaçöes
condicionais elwolvendo os conjuntos de estfmulos familiares, seguido pelos
testes das relaçöes emergentes de equivalência, e pelo ensino com os conjuntos
de estfmulos abstratos e testes das relaçöes emergentes. Seguiu-se para o outro

SC 17.4 APRENDIZAGEM OBSERVACIONAL DE DISCRIMINACOES CONDICIONAIS:
FORMACàO E EXPANSAO DE CLASSES DE EQUIVALZNCIA EM UNIVERSITXRIOS..
Adriana Aparecida nvll7flsco Piccolo**; Cisek Porto''; Tales Ccrnc/ossf Lazarin''r Celso
Coyos. (Departamento de flsicpb:k. Utjiversidade Federal de SJ0 Ccrbs - 5JO Carlos -
SP)
Foram realizados dois experimentos com intuito de testar a viabilidade de
manipulaçöes experimentais (figuras familiares, irkstruçào para observaçào)
para a obtençào de resultados de aprendizagem observacional. 0 Experimento
1 teve por objetivo verificar se apts uma primeira discriminaçào condicional
ter sido aprendida via treino direto, uma segunda seria aprendida por
observaçào, e se tais aprendizagens contribuiriam para a formaçâo de
equivalência. Um segundo objetivo foi verificar se ocorreria a expansào da
aprendizagem para incluir os estfmulos dos coljtmtos D e E. Participaram do
experimento seis universitérios, com idade variando em ton'to de 21 anos e que
sem histöria experimental. 0 ambiente foi montado em um laboratörio de
Psicologia da universidade e foram utilizados um microcomputador com tela
sensfvel ao toque, filmadora e TV. Os estfmulos foram figuras familiares e o
delineamento experimental consistiu em treino individual das relaçöes BA
(B1A1/B2M ), com critério de desempenho de 90'/, de acertos por duas sessöes
consecutivas; treino em dupla, no qual o participante (P) respondia as
tentativas de BA e observava as respostas do experimentador para as relaçöes
CA (C1A1/C2A2); e teste individual das relaçöes observadas CA. A ausência
de critério nessa fase retomava ao treino em dupla e à realizaçào do teste das
relaçöes observadas. Em seguida, foram realizados testes individuais de
simetria, kansitividade e equivalência, com critério de 90% e 83,3'/,,
respectivamente, de respostas consistentes com a formaçào de classes. Todos
os Ps aprenderam as relaçöes treinadas BA e as observadas CA e mostraram
emergência de equivalência, com exceçào de 132 que nâo mostrou emergência
das relaçöes testadas e trocou sistematicamente algumas relaçöes nos testes de
kansi:vidade e equivalência. E1e realizou novamente a fase de treino, e ao ser
testado mostrou emergência de todas as relaçöes. O ensino de DA e F..A foi
anélogo ao de BA/CA. P1, P3, P4, 115 e P6 mostraram emergência das relaçöes
de transitividade e equivalência em DA, realizaram o treino das relaçöes EA. e
também formaram equivalência elwolvendo estes estfmulos. O procedimento
moskou-se eficiente e eficaz, pois prodtlziu a aprendizagem das relaçöes
obsewadas, a emergência de equivalência e a expansào de classes num
intelvalo ctlrto de tempo e com um ntimero mfnimo de sessöes. O
Experimento 2 teve por objetivo investigar a aprendizagem de discriminaçöes
conclicionais somente por observaçào, sem aprendizagem direta prévia.
Pardciparam quatro universitérios. O procedimento foi semelhmxte ao do
Experimento 1, com exceçào de nào ter havido o trehAo direto de BA. P1, 132 e
173 aprenderam por observaçào as relaçöes BA, CA, DA e EA e mostraram
emergência das relaçöes de transitividade e equivalência, 114 realizou três
sessöes de treino de observaçào BA intercalados com testes das relaçöes
observadas, mas nâo mostrou aprendizagem. Os dados indicam qtte ocorre a
aprendizagem por observaçào de discriminaçöes condicionais, formaçào de
equivalência e expansào de classes de estfmulos, com e sem aprendizagem
prévia.
CNPq/FAPESP
Palavras-chave: Aprendizagem observacional; Discriminaçöes condicionais;
Equivalência de estfmulos.

SC 17.5 FSCOLHA DE ACORDO COM O MODELO COM RFSPOSTA CONSTRUIDA
(CRMTS): EFEITOS NA FALA DE PACIENTLS COM TROCA DE FONEMAS POR
Oroslç/o No TRACO DE SONORIDADE. Ana Maria R/ss/ Conceiçno da Silva**, X lzltl
Roberto dos Santos Ikrreira'', Cf#sfa Goyos tl.zllptlmllritl de zlprcarfizf7ycrl Httnlaïla,
Multimïdia Interativa fl Ensitto InJf?rpJI7l/zfI#() - Departante'ito de l'Nialltlpgk -
Universidade Federal de SJ() Carlos - 5J() Cflrllls - SP)
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O presente esttldo investiga o efeito de tarefas com segmentaçào de palavra
escrita, corthecida como escolha de acordo com o modelo com resposta
corkstruida (CRMTS), para a aquisiçào da fala correta em participantes com
transtorno fonolögico referente à tzoca assistemâdca de fonemas na fala Este
comportamento de troca caracteriza-se pela ausência de diqcriminaçào dos
fonemas com os seus respectivos opositores pelo traço de sonoridade, tanto na
pröpria fala como na dos outros. 0 resultado é o uso indiscriminado dos
fonemas envolvidos, ou seja, uma chance de correçâo da fala em tomo de 50$,.
M oposiçöes fonêrnicas elwolvidas sào: /f/-/v/ (p.ex., faca-vaca), /k/-/g/
(p.ex., barrica-barriga), /t/-/d/ (p.ex., quatro-quadro), /x/-/j/ (p.ex., xis-giz),
/p/-/b/ (p.ex., pato-batole /s/-/z/ (p.ex., louça-lousa). Tradicionalmente, o
profissional da linguagem emprega uma combinaçào de diversas estratégias,
como . a modelagem, a modelaçào e a instruçào. Algtms especialkstas
corksideram que a troca se dé pela falha no desenvolvimento da consciência
fonolögica dos sons que compöem a fala. Para promover o que se chama de
desenvolvimento da consciência fonolögica, escolheu-se o ensino
computadorizado por CRMTS. Os partkipantes, primeiramente, passam pelo
pré-teste envolvendo todas as palavras nas relaçöes: palavra falada/figura,
palavra falada/palavra impressa, figura/nomeaçào, palavra falada/ecöico,
palavra impressa/leihlra. Apös esse teste, a classe de oposkào com a maior
quantidade de acertos (podendo ser: /f/-/v/, /k/-/g/. /t/-/d/, /x/-/j/,
/p/-/b/ ou /s/-/z/) seré treinada em CRMTS tendo a palavra falada como
amostra, e critério de 91.C, de acerto em três sessöes consecutivas ou 100t):, em
uma unica sessào. Fxstâo dispordveis para a construçào da resposta as let'ras
necessârias para a const'ruçào das duas palavras da oposkào. Apös cada
t'reino, uma bateria de testes semelhante à primeira, mms acrescentada de
CRMTS tendo figura como amostra, é aplicada, e uma nova classe de oposiçào
é escolhida para ser treinada. Apös o keirto da sexta oposkâo fonêmica, os
partkipantes passarâo pelos pös-testes e por uma avaliaçào da escrita em
contexto escolar. Resultados parciais mostram a eficécia do procedimento no
tratamento de troca de fonemas por oposiçào no traço de sonoridade, seja
diretamente sobre o traço ensinado, seja por generalizaçào dos efeitos do
treino especffico para as clttsses de oposkào nào treinadas. Maiores efeitos de
generalizaçào parecem ser obtidos quando os participantes encontrmmse em
tratamento fonoaudiolögico. Neste caso, argumenta-se que é possfvel que a
situaçào de treino/teste exerça um controle contextual para a ernissào das
respostas corretas, e que ernkssöes verbais corretas fora deste contexto têm
maior probabilidade de serem reforçadas. Nenhuma diferença foi observada
entre os diferentes operantes verbais testados, como ecöico, tato, e
comportamento textual.
CNPQ
Palavras-chave: Equivalência de estfmulos; Transtorno fonolögico; Segmentaçào
de palavras;

SC lsgsicologia Social
CRENCAS, FSTEREUTPOS E PRECONCEITOS

SC 18.1 CRENCA E IDENTIDADE CULTURAL. Helmutb Kriiger (De#JrlJp1&1l0 de
Fsico/pà,'k Social c Instituckttal do lnslilglo de llsfcologk da Universidade #0 Estado
ffp Rio de Janeiro)
A dkscussào sobre a identidade é realizada sobretudo na Psicologia e nas
ciências sociaà na perspecdva portanto de distintas interpretaçöes teöricas.
Porém, a despeito dessa diversidade na abordagem cientffica do problema da
identidade, toma-se sempre como referência geral o conhecimento que o
Homem presume ter acerca dele mesmo. Importa acrescentar que a anélise
acurada do problema ora delineado leva ao entendimento de que é
teoricamente possfvel estabelecer diversos tipos de identidade, considerando o
qtle Pensamos de nös mesmos COmO membros d0S nUmerosos gIXIPOS,
coletividades e instituiçöes que integramos ao longo da vida. Por definkâo,
qualquer identidade é essencialmente constitufda de duas caracterfstkas: a
autoconsciência e a compreerksâo da diferença pessoal em relaçâo ao outro.
Empiricamente, obsewa-se que as pessoas apresentam diferenças inclividuais
na clareza e na interksidade com que se apresentam estas duas caracterfsticas.
Taks diferençms na formulaçào subjetiva da identidade refletem-se na cogniç:o,
afetividade, conduta e no comportamento individual. Propomos uma definiçào
de identidade baseada no conceito de crença, entendendo-se por crença
qualquer representaçâo mental de natureza simbölica formulada acerca de
quakuer objeto, concreto ou abstrato, de seus estados e atributos e das
mtiltiplas inter-relaçöes que se estabelecem entre eles. Neste sentido, qualquer
tipo de identidade seria psicologicamente um sistema de crenças auto-
descritivas e auto-avaliativas, obtidas pela experiência pessoal. Teoricamente, é
importante destacar a experiência pessoal como origem de todas as crenças,
mas, no caso particular da identidade, cabe enfatizar este aspecto, pois as
crenças que compöem a representaçào que cada um faz de si pröprio sào
si ' 'cativmnente influenciadas pela percepçào obddas na experiência social,
sobretudo nas relaçöes interpessoais. Idenddades mobilizam valores, atitudes e
motivaçöes sociais, segundo a configuraçào mental por elas assumida. Nos
ûltimos anos, interessamomos pelo estudo da identidade cultural, na
atualidade sujeita a (Iristicas reformulaçöes em razào da expansào de
poderosas tecnologias da informaçào no âmbito internacional. Assim, podem
ocorrer pronunciadas mudanças no sistema de crenças correspondente a este
tipo de identidade. mediante a introduçào nele de crenças originadas de outros
contextos sodaLs, notadamente daqueles de maior complexidade cultural e
dotados de elevado poder politico e econômico. A ocorrência desse processo
gera mudanças pessoais, de desinteresse ou desapreço mesmo pelo patrimônio
cultural da sociedade a que se pertença, sendo porém, devido à magnitude de
seu impacto, mais relevantes as conseqitências decorrentes da extens:o social
dessa experiência de transformaçào a que identidades culmrais
contemporMeas estào sujeitas. Hé, por conseguinte, uni elevado risco de
alienaçào cole6va, mas ainda assim talvez seja pertinente, tanto em termos
te6ricos quanto na vksào prâtica, polftica e pedagôgica, interpretar também esse
processo em andamento de forma positiva, no sentido por exemplo de que ele
venha a facilitar a compreensào das diferenças sociais, enriquecendo desta
maneira a visào de mundo de todos quantos sejam por e1e atingidos, tonxando
por ksso menos provâveis conflitos internacionais. A partir desses estudos,
desenvolvemos o conceito de identidade t'ranscultural.
Palavras-chave: Crença; Identidade cultural e Identidade transculhlral
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SC 17 6 ENSINO DA ESTRATM IA DE ESCOLHA DE ACORDO COM 0 MODELO COM
RESPOSTA CONSTRUIDA (CRMTS) A PAIS DE CRIANCAS COM DIFICULDADES DE
APRENDIZAGEM.. Silvia Re/nfl de Snllm, Gifmana Zuliatli**, Hrnanda X#&Il, e
Celso Qlpf?s (Universidade Estadual fk Londrina, Faculdade de Medicina de Rftl Preto,
c Universidade Hderal de SJ/ Carlos - Sëo Carlos - SP)
Este estudo tem por objetivos verificar se pais de crimxas consideradas de
risco para o fracasso escolar aprenderiam a utilizar o procedimento de escolha
de acordo com o modelo com resposta construida (CRMTS) para ensinar
habilidades de leitura e escrita para seus filhos; e, investigar se o a aplicaçào
deste procedimento pelos pais junto às crialxas contribuiria para a melhora no
desempel'tho acadêmico das mesmas. Chlco duplas de màes e filhos
participaram do estudo. O desempelzho das crialxas foi avaliado através de
entrevistas com pais e professoras, CBCL e TlIF, anélise do cademo (produçào
de textos) e desempenho ao longo das sessöes experimentais. Apös
selecionados os contetîdos que seriam ensinados com cada crimxa, os pais
aprenderam a utilizar o procedimento de CRMTS, através de modelaçâo,
modelagem e irkstruçöes, com o objetivo de erksinar habiidades de leitura e
escrita para seus filhos. Foram usados estfmulos experimentais palavras
impressas. Os resultados mostraram que os pais aprenderam a aplicar o
procedimento de CRMTS para o ensino de cöpia e clitado, com papel e cartöes
com letras e palavras impressas, no ambiente doméstko, e que a aprendizagem
se deu em poucas sessöes, indicando ser um procedimento bastante eficaz. Os
resultados também indicaram a emergência de relaçöes nào diretamente
erksinadas, e da escrita manuscrita correta das palavras erksinadas. Também foi
observado que os resultados se generalizaram para a situaçào de sala de aula.
Melhora no desempenho das màes em escrita manuscrita foi também
obsemada através da comparaçào entre pré e pös-testes. Houve também
mudmxas positivas significativas nos resultados posteriores do CBCL e TRF.
O estudo mostrou a efetividade do procedimento de CRMTS e sugere que pais
podem utilizar este procedimento para erksinar habilidades de escrita e leitura
para seus filhos, aumentando com isso a interaçâo entre casa e escola. Sugere-
se que' esttldos continuem investigando a aprendizagem de pais de outras
relaçöes condicionais envolvendo as habilidades de leitura e escritaz de
matemética e ainda outras, como também a aprendizagem de professores e
educadores em geral, individualmente e em grupos.
FAPESP, CNPQ, CAPES
Palavras-chave: Emparelhamento por amostra; Resposta cortstruida;
Treinamento de pais

SC 18.2 PSICOLOGIA E GLST/O ESTUDO DO CLIMA
ORGANIZACIONAL COM BME NA PERSPECTIVA DAS CRENCAS. Lélio X1 Lourenço
(Unijenas, Aljenas-MGl
O estudo dos conflitos em ambientes organizacionais encontra na atualidade
um forte impubo, nâo sö pela conjuntura atual de se esmdar cada vez mais os
aspectos racionais/cognidvos do homem como também pela crescente
competitividade observada nesses meios organizacionais. Um conflito é uma
situaçào que se caracteriza por escassez de recttrsos e por um sentimento de
hostilidade. Por escassez de recursos entende-se uma situaçào em que dois ou
mais objetivos pertencentes a duas ou mais pessoas, sào mutuamente
exclusivos. Embora os conflitos sejam provocados por acontecimentos, nâo sào
eles por si sö que os justificam. As causas de um conflito sào sempre
subjetivas.seja qual for o acontecimento, e1e sö poder; desencadear um conflito
a partir das crenças desenvolvidas pelas partes em relaçào à violaçào da esfera
individual dessas partes.por esfera individual, entende-se o conjunto de bens
materiais e imateriais a que julgamos ter direito, dos quais destacamos, o
podec o status, a realizaçào, nossos vfnculos afetivos, as nossas crenças, etc.
Neste sentido, o que nos interessaria nâo seriam os fatos geradores do conflito
ou acontecimentos, mas a interpretaçào desses fatos a partir das crenças de
cada um. Obviamente essas crenças obedecem a uma série de influências; a
experiência seria assim a fonte das crenças, sendo que através das experiências
por que passamos, obtemos, modificamos ou abandonamos as nossas crenças e
sistemas de crenças. Nesse sentido, encontramos em Kritger (1995) uma
respeitâvel definkào de crença, como sendo: ''proposköes que, na sua
formulaçào maks simples afirmmn ou negam uma relaçào entre dois aspectos
concretos ou abstratos ou entre um objeto e um possfvel atributo deste''.
Dentro desse raciocfnio, ''seriam as crenças elementos de representaçào mental,
essencialmente abstratos, oritmdos de experiências individuais e coletivas, que,
uma vez alcançando o formato e o suporte ffsico necessârios à sua objetivaçào,
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oferecem-se à crftica e a dialetizaçào'' (op. cit). Ainda segundo esse autor, as
crenças ''sào elementos de representaçào mental, essencialmente abstratos,
oriundos de experiências individuais e coletivas''. O conflito volta-se a afirmar,
aparentemente é provocado por acontecimentos. No entanto, a percepçào
desses acontecimenlos estâ afrelada ao sistema de crenças de quem interpretou
esses acontecimentos.A partir dessa ética, o clima em uma organizaçào nào
depende diretamente dos fatos oconidos na mesma, mas das c'renças e dos
principais atores dessa realidade psicossocial, o homem. Este sim, forte
influenciador das variéveis capazes de comprometer o clima na organizaçâo.
Palavras-cltave: Crenças, Clima Organizacional, Conflito

SC 18.3 DTEREöTIPOS EM RELAIAO A ADOLLSCENTES. Luis Xaltqrl/t? Monteiro
Campos (UNESA, Dollltlrflafln do Curso de lMs-&rf7flullflb em Psicologia do Instituto
de Psicologia da LIFRJ,RFO de Ianeiro, RI)
Este trabalho originou-se da necessidade de um aproftmdamento do estudo
sobre a adolescência e sobre os adolescentes. Necessidade esta que decorre
inclusive da Consdt-uiçào de 1988 e do Fstatuto da Criatxa e do Adolescente,
manifestando-se nos Programas de Satide dos Adolescentes, no Marco
Conceitual da Satide do Adolescente (OPAS) e no relat6rio dos debates
técnicos da quadragésima segtmda Assembléia Mundial da Satîde intitulada
''A Safide dos Jovens'' (0MS). Os estereötipos sào definidos de diversas
maneiras. Adotou-se no presente trabalho aquela que considera os estereötipos
como crenças compartilhadas que atribuem caracterfsticas psicolögicas, morais,
morfolögicas e culturais a membros de grupos sociais. O objetivo dessa
pesquisa foi o de identificar estereötipos em relaçào a adolescentes por
profissionais de saûde para possibilitar um maior esclarecimento sobre
adolescentes e contribuir no sentido do deselwolvimento metodolögico da
pesquisa empfrica de eshldo de estereötipos, mediante utilizaçëo de
questionârio. Aceitamos o pressuposto de que tais crenças influem na auto-
imagem, no autoconceito, bem como na formaçào de preconceitos e em
interaçöes sociais de modo geral, prejudicando ou favorecendo adolescentes
em seu bem estar e em prtjetos de alcance sccial que polventura desejam
concretizar. Aplicou-se um questionârio com cinqikenta e três iterks fechados e
um aberto. Participaram da pesqtlisa cento e trinta profissionais de satide em
atuaçào no municfpio de Duque de Caxias, metade do sexo feminino e metade
do sexo masculhlo, sendo vinte e seis psicölogos, vinte e seis médicos, vinte e
seis assistentes sociais, vinte e seis enfermeiros e vinte e seis tétmicos de
enfermagem. A anélise dos restlltados foi realizada através do Indicador de
Convergência de Opiniöes e do Indicador de Ausência de Opiniöes. O
Indicador de Estereotipia é dividido em sete gratls, que nos indicam tanto a
presença, a ausência aparente e a ausência de estereotipia em relaçào a cada
afirmativa. A amoska apresentou os segtlintes adjetivos no grau de presença
forte: sol-thadores, pouco ouvidos, criativos, curiosos, alegres, vaidosos,
reclamadores, vulneréveis, instéveis e contestadores. O resultado do teste do
chi-quadrado indicou a nào existência de diferenças entre as diferentes
profissöes, entre os sexos e entre a existência ou nào de filho adolescente,
contudo conclufmos que existem estereötipos por parte de profissionais de
satide em relaçào a adolescentes. Apesar da pequena margem de generalizaçào
dos resultados da presente pesqtlisa, sugere-se que estes dados sejam levados
em consideraçào nos cursos de capacitaçào em Satide Integral do Adolescente
realizados pelo Programa Estadual de Atençào Integral à Mulher, ao
Adolescente e à Criança (PAISMCA), para profissionais de satide.
A pesquisa foi realizada pelo autor, na elaboraçào de sua dissertaçâo de
Mestrado, no âmbito do Curso de Pts-graduaçào em Psicologia da
Universidade Federal do ltio de Janeiro, na condkào de bolsista da CAPES.
Palavras-cllaveï Crenças; Estereötipos; Adolescência

SC 18.4 Dos CONTEODOS AOS PROCLSSOS: RELACOLS ENTRE AS DEFINIIXKS E OS
MCTODOS DE INVFSTIGACXO DOS ESTEREöTIPOS. Marcos Perelka
(UFBA,SaIvador,BA)
Na década de 20, os estereötipos foram definidos como imagens dentro das
cabeças dos indivfduos. Embora vaga, esta definiçào permitiu o surgimento de
uma técnica de investigaçào compatfvel, o método pictörico. Decerto, a falta de
precisào no plano conceitual favoreceu a utilizaçào de instrumentos
deselwolvidos especialmente para o esttldo dos preconceitos como um
importante recurso para a investigaçào dos estereötipos. Posteriormente, o
sucesso do método empfrico inaugurado por Katz e Braly em 1932 propiciou a
hegemonia do método do checklist. Este predomfnio perdurou durante
algumas décadas, embora objeto de sérias crfticas, até o surgimento do método
das percentagens e suas variaçöes. Enfim, a partir dos anos 80, especialmente
com a enorme influência exercida pela concepçào te6rica da cognkào social
observotl-se uma mudança ftmdamental na metodologia de estttdo dos
estereötipos, com o predomfnio das técnicas experimentais e a utilizaçào
freqikente do priming como rectlrso para a manipulaçào das variéveis
independentes e a mensuraçio do tempo de reaçào como variâvel dependente.
Em linhas gerais, pode-se dizer que as investigaçöes que utilizam o priming
procuram estudar a acessibilidade das estruturas do conhecimento e a sua
influência sobre os comportamentos sociais, explorando os efeitos dos eventos
ambientais na ativaçâo temporéria das representaçses mentais. O objetivo
central das pesquisas que utilizam o priming é investigar a representaçào
mental ativada em uma primeira tarefa e a sua hzlluencia uma outra tarefa
posteriormente realizada, tomando-se o cuidado em impedir que o
participante perceba qtlalquer relaçào entre as duas tarefas. Para alcançar este
objetivo pode-se utilizar duas formas distintas de priming, o supraliminar e o

subliminar. No primeiro caso, o partkipante é exposto a uma tarefa que deve
realizar de forma absolutamente corsciente (geralmente um teste cujo objetivo
é desembaralhar palavras para formar frases coerentes), solicitando-se em
seguida que e1e realize uma segunda tarefa, que pretensamente nào teria
qualquer relaçâo com a primeira, procurando-se inferir os efeitos da ativaçëo
das representaçöes apresentadas na primeira tarefa no processamento
necessftrio para a conclusào da segunda tarefa. No caso das hwestigaçöes que
utilizam o priming subliminar, é impresdndfvel a apresentaçào muito breve de
um estfmulo (0 tempo de apresentaçào é variével a depender do local onde o
estfmulo seré apresentado na regiào foveal ou parafoveal e se serâ ou nào
apresentada uma méscara apös o estfmulo), avaliando-se posteriormente os
efeitos desta apresentaçao no processamento necess/trio para a realizaçào de
uma segtmda atividade. Atualmente, embora o predomfnio dos métodos
experimentais seja evidente, esta hegemonia nâo significou nem o completo
abandono dos métodos de auto-relatos, tampouco que eles tenham passado a
ocupar uma poskào irksignificante, podendo-se afirmar, ao contrério, que os
hwesdgadores continuam a utilizar tanto os métodos diretos quanto os
métodos indiretos de investigaçâo. Observa-se ainda uma forte tendência no
sentido de se utilizar conjuntamente estratégias de investigaçào que articulam
os métodos de auto-relato e os experimentais o que parece ser uma postura#
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converdente face à nattlreza complexa dos estereétipos.
Palavras-cluwe: Crenças; Estereötipos; Percepçào social

SC 18.5 CRENCAS E ATITIJDES SOCIAIS FRENTE AO TRABALHO. Moniqtle C0e1h0**
(Sockdade Educacional Flumitlense, Doutoranda do Cllrso de fltis-.çrfl#llflflp em
Psicologia do Instituto de Pskologia da UFRJ,RiI? de Jn/lfliroz R.J)
Estudar a ttssociaçào entre as crelxas e atitudes sociais se justifica devido ao
fato de crenças integrarem cognitivamente as tîltimas. Assim as crenças sào
representaçöes simb6licas estruturadas a partir da experiência sensorial,
ctlgnitiva e social, fonnecem base para a formalâo das atitudes. O propösito do
îabalho realizado por n6s foi articular tts atitudes aos aspectos intenAos das
organizaçöes formais de trabalho, especificamente no tocante aos modelos de
gestào adotados, A utilidade foi apresentar estudo sobre os fenômenos
psicossociais em organizaçöes ptiblicas, vksando contribuir para o melhor
entendimento desta realidade psicossocial e fomecer sugestöes que
favorecessem o desenvolvimento do pctencial humano nestes ccmtextos
organizacionais. Atitudes foram cortsideradas fatores psicossociais importantes
no contexto simb6lico organizacional pois apresentam propriedades cognitivas
e afedvas e com isso nào somente ampliam a probabilidade de prediçào do
comportamento, como também contribuem para a ocorrência deste. O objetivo
da pesquisa foi verificar quais atitudes e portanto crenças caracterizavam os
pardcipantes que eram também integrantes de organizaçöes que adotavam o
sistema de gestào autocrâtico ou o participativo. Realizou-se uma anélise
comparativa da dimensào psicol6gica racionalidade/emociolxalidade frente a
estes modelos de gestào, baseada em pressupostos da Cogniçào Social. A
amostra foi composta de 208 pessoas na qual foi aplicada a Escala Racemo,
hkstrumento adequado à aferiçào dos aspectos atitudinais - racionalidade e
emocionalidade. Os dados foram tratados estatisticamente através do teste do
Qui-ouadrado e os resultados inclicaram, conforme hipotetizado: os
partidpantes que demonstraram atitudes racionais integravam a organizaçâo
participativa e aqueles cujas atitudes se caracterizavam pela emocionalidade
integravam a organizaçào autocrética. Isto porque motivos humanos, dos mais
bésicos aos mais complexos, interagem mais frequentemente com os objetivos
organizacionais de natureza participativa, isto é, em virtude do processo de
influência social, o padrào racional de ambos se mantém aproximado. J5 no
modelo autocrético esta interaçào é menos freqûente, tomando possfvel que,
frente ao cerne racional da organizaçào, as crelxas e atitttdes dos participantes
se contraponham ao modelo. Entretanto, metas governamentais no sentido de
irkstittlir polfticas de privatizaçào e de demkssào de pessoal instalaram na
pesquisa preocupaçào significativa, por parte dos participmxtes, com a
possibilidade de ocorrência de desemprego; aliada à presença de estilos
atribucionais distintos na tentativa de identificar as causas e efeitos deste
problema. Este fato fundamentotl o objetivo em dar prossegtlimento à
investigaçào sobre a influência das crenças e atitudes sociais na dimensào
psicolögica e social do trabalho, a despeito destas, ao contrério da pesquisa
anterior, nào estarem inseridas no contexto orgm-dzacional. F-ste estudo se
basearé na revisào de literatura relativa ao conceito de atribukâo diferencial de
causalidade com ênfase nas contribuiçöes teöricas nas quais se postula a
classificaçào de dimensöes causais e a relaçâo entre estas e componentes
afetivos e comportamentais. O trabalho, enquanto atividade cotidiana. serâ
comiderado valor bésico para a natureza humana, sendo de expressiva
influência na formaçào de crenças e atitudes, considerando
complementarmente que as atitudes também integram a estrutura
modvacional das pessoas.
Palavras-chave: Crenças; Atitudes sociais; Trabalho humano

SC 18.6 IDENTIDADE JUDAICA: FORMACAO, MANUTENCAO E POSStVEL
MODIFICAIAO. Salange Epelboinl** tMfrslrfllt/ etu Ps/c(#tlJ#(l Sfwial e da
Personalidade, Universidade Hderal do Ri() de JJrlWr(), Rio de Jlhlc/rt), RJ)
A presente pesquisa pretendeu hwestigar a configuraçào da identidade
judaica, mûlise esta que foi desenvolvida através de consideraçöes teöricas e
empfricas. A identidade em questào foi compreendida a partir da noçào
psicossociolögica de crença. Assim, os contonAos envolvidos neste
delineamento revelaram a consciência que todo indivfduo tem de si mesmo, de
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sua origem, filiaçào, das relaçöes que estabelece com os demais, de seus
atributos fisicos e psicolögicos, enfim, de fatores capazes de o diferenciar de
otltras pessoas. Esta tomada de consciência possibilita ao sujeito elaborar
crenças sobre sua pröpria unidade, a qual expressa a orgm-dzaçào e coerência
deste quanto à sua personalidade e conduta. Ao se propor a elaboraçâo de uma
pesquisa que investigasse os contornos apresentados pela identidade judaica,
pretendeu-se alcançar determinados objetivos te6ricos (identificar as principais
dimensöes da identidade judaica, através da anélkse de dados a serem obtidos
ao longo de uma pesquisa empfrica; avaliar a possibilidade de se investigar o
conceito de idenEdade, a partir da noçào psicossociolögica de crença; analisar o
conceito de idenddade enquanto um processo contfnuo, dinâmico, universal,
que retine aspectos sociais e individuais e que deve ser corksiderado sob a
perspectiva de sua influência na personalidade e conduta de cada ser humano)
e pragmâticos (proporcionar informaçöes sobre o delineamento amal da
identidade judaica a israelitas, vksando nào sö o alcance, por parte destes, de
uma melhor perceplào da sittlaçào atual da comunidade judaica carioca, mas,
principalmente, o deselwolvimento e fortalecimento de um movimento de
apercepçào, onde estas pessoas possam refletir sobre como entendem e
expressam o que é ser judeu; contribuir para que os processos de formaçào,
manutençào e modificaçào da identidade judaica sejam marcados pelo
exercfcio da razào e da moralidade e nào por açöes de cunho emocêntrico ou
que concedam prioridade à desmedida aculttlraçào; fornecer informaçöes
sobre a configuraçào da identidade judaica a pessoas nào-israelitas, com o
int-uito de minimizar e evitar a presença de preconceitos e estereötipos que
desrespeitem, desvalorizem e ameacem a vida de todo e qualquer Lsraelita;
promover uma melhora qualitativa nas condiçöes de vida em sociedade,
incentivando a integraçào social e o respeito para com as particularidades
existentes). A pesquisa realizada compreendeu, em sua parte empfrica, a
apresentaçào de um hxstrumento a oitenta pessoas Lsraelitas residentes na
cidade do Rio de Janeiro. O hxstrumento apresentou três partes, consistindo a
primeira em instruçöes destinadas aos participantes da pesquisa. A segunda
parte consistiu em dados pessoais e requereu que os participantes
respondessem a itens referentes à idade, sexo, nfvel de escolaridade, profissào,
estado civil, patenxidade ou maternidade, filiaçào, à origem ashkenazi ou
sefaradi e à concepçào ortodoxa ou nào-ortodoxa do Judafsmo. A terceira parte
conskstiu em um ques:onério com nove pergtmtas abertas. Os dados obtidos
foram tratados através da antilkse de contetido. Concluiu-se que a cordiguraçào
em questào retine, sobretudo, aspectos religiosos, culturais, educacionais,
söcio-comunitérios, étrdcos e emocionais, os quais parecem estabelecer
significativas relaçöes entre si.
Bolsa de mestrado proporcionada pelo CNPQ durante 24 meses.
Palavras-chave: Identidade; Judafsmo; Crenças Psicossociolögicas

SC lg/psicologia Clfnica e da Personalidade
A FENOMENOLOGIA HERMENZUTICA E A CLXICA PSICOTERAPICA

encontra o Dasein segundo seu modo de ''ser-no-mundo/'. Ta1 colocaçâo é
essencial para a psicoterapia, pois desloca a questào da verdade na clfnica do
e bito dtts teorias e das técrticas para aquele da existência, em que estti sempre
em jogo o pröprio ser do homem. Ao mesmo tempo, fonzece ao cuidado
terapêutico uma possibilidade de fundamentaçào ontolögica que nào provém
nem da teorizaçâo cientifka nem de uma concepçào immanista subjetivista e
sentimental.
Palavras-chave: Dasein; Heidegger; Psicoterapia

SC 19.2 OS PARADOXOS DA EXISTZNCIA E A PSICOTERAPIA. Ana Maria Lopez Cc/'po
de f'eij/p (Departamento de Psicologia da PUCIRJ, Rb de Janeiro)
A investigaçào acerca da prética clfrdca em psicologia considerando a filosofia
da existência de Sören Aybe Kierkegaard foi realizada no curso de doutorado
em psicologia na UFRJ entre 1998 e 2000. A metodologia foi desenvolvida a
partir de um estudo de caso e pela an/lise de diferente sessôes de psicoterapia
realizadas por oito psicoterapeutas que atuam na perspectiva existencial no
perfodo de dois anos. F-stas sessöes foram gravadas, mediante a autorizaçào do
cliente, e trmucritas. 0 discurso psicoterapêutico: ''falas e escutas'' foram
analiqados através do método fenomenolögico, tal como proposto por A
pesquisa seguiu as etapas propostas por Brice (1991) que também as utilizou
quando investigou a estrutura do luto materno: primeira etapa: deduçào de
unidades significativas, através do sentido da totalidade e da complexidade
que aparecem nos discursos psicoterapêuticos, devidamente gravados e
trartscritos, para entâo prosseguir numa leimra atenta das diferentes sessöes
psicoterapêuticas; segtmda etapa: delineamento dos aspectos centrais, que
constituem as unidades de significado, explicitados no discurso
psicoterapêutico: escutas e falas; terceira etapa: descriçào das teméticas
principats do processo psicoterapêutico, em que cada unidade de significado é
descrita e exemplificada; quarta etapa: descriçào estrutural situada do processo
de escuta e de fala, bem como dos elementos corkstitutivos deste processo;
quinta etapa: caracterizaçào estrutural geral. . A partir desta anélise pode-se
constatar a presença na fala do cliente a paralisaçào dos paradoxos. Na fala do
psicoterapeuta encontrou-se a tentativa de mobilizaçào dos paradoxos. A tese
acerca da invesdgaçâo do processo de psicoterapia numa perspectiva
existencial teve como objetivo a investigaçào dos processos Psicoterapêuticos
para assim abrir a possibilidade de uma atuaçâo psicoterapêutica com base
nos pressupostos existenciais. Desta forma, fundamentar esta modalidade de
psicologia clfnica, bem como permitir que este contetido possa ser trmumitido,
sem recorrer aos famosos clichês presentes nas orientaçöes de futuros
psicoterapeutas: '#é por af'' ''deixe-se sentir'' tào freqûentes em supervisöes#
nesta abordagem. A opçào pela filosofia, nesta proposta de articulaçào
psicoterapêutica, deve-se ao fato de se acreditar, que os prindpios
metodolsgicos positivistas, presentes na ciência clâssica, mostram-se
irksuficientes para abarcar a totalidade da existência humana. Por este mesmo
motivo Kierkegaard abandona a filosofia de Hegel, por acreditar que este
perksamento aphsionava-se ao ideal a razào e ao sistema e que a existência#
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jamais poderia ser abarcada como tal. Para abordar os aspectos filosöficos,
foram corksideradas, principalmente duas obras de Kierkegaard, que este
mesmo filösofo denominava obras psicolögicas. A primeira foi ''O conceito de
Angustia'' onde este autor refere-se a angustia como objeto de estudo do#
psic6logo e traz os temas bftsicos da psicologia existencial: angustia, liberdade,
culpa e interioridade. A segunda foi''o desespero Humanor', onde este filösofo
formula uma psicologia do eu, bem como a sua satide e doença.
Palavras-cbave: Desespero; Angtistia; Paradoxos da existência

SC 19.3 O AMOR DO MLSMO QUE 1 OUTRO - A PSICOTERAPIA DO DIFERENTE.
Amaryllis Schvinger- (D@lp, de Psicologia, Universidade Federal do Rio de Janeiro,
Ri0 de Janeiro, RJ)
A clfnica psicoterépica cujos fundamentos se encontram na Fenomenologia-
Existencial tem a peculiaridade de partir, na relaçào que se estabelece entre
psicoterapeuta e cliente, ou analista e analksando, do lugar do nào saber. f: um
modo de realizaçào da psicoterapia que nào se baseia em conceitos, valores,
teorias, jufzos pré-concebidos ou conhecimentos cientfficos cujo paradigma seja
o das ciências naturaks. A psicoterapia fenomenol6gica-existencial se dâ a
partir de uma atitude filosöfica muito nftida - denominada existencial - e de
uma metodologia rigorosa, a fenomenolögica. Este modo de fundar o trabalho
terapêutico considera que o ente humano tem uma especificidade no mtmdo e
que conhecê-lo exige, radicalmente, uma metodologia que seja fiel a esta
especificidade Contudo hé uma grande diversidade nos modos pelos quais os
autores utilizam a kadiçào fenomenolögica e o pensamento existencial na
prâtica psicoterâpica. Como estes conhecimentos nào se estruturam - nem
poderiam - de forma sistematizada, hé um campo de liberdade de
interpretaçào das obras de Edmund Husserl, Martin Heidegger, Jean-paul
Sartre e Merleau-ponty que vêm, ao longo dos anos do século XX, norteando a
Psicoterapia Fenomenolögica-Existencial, sem que se constimam em um saber
tinico ou uniforme. Esta realidade, sem dtîvida, é origem de ambigûidades,
distorçöes e indevidas utilizaçöes. Mas nào advogo colocar uma camisa de
força epkstemolögica para eliminé-las. Embora a Psicoterapia Fenomenolögica-
Existencial enconke muita aceitaçào entre profissionais e estudantes da
Psicologia, Psiquiatria e éreas afins, acredito que o processo psicoterépico, ta1
como e1e se dé, é pouco conhecido. Nào hti muitos textos e t'rabalhos que a
apresentem e facilitem seu conhecimento - e possibilidade da crftica - na
comunidade acadêmica e profissional. Nosso t'rabalho é uma tentativa de
preencher esta lacuna e minha contribuiçào especffica J a apresentaçào de

SC 19.1 A ANALITICA DO DASEIN DE MARTIN HEIDEGGER E A CLINICA
PSICOTERXPICA. Rolicrlo Ncl/ges #e Sé tpropum; ffc Mestrgdo elu Psfcclp#k fk
Universidade Hderal f'l/lplfnensc, Niter6i, 1lJ)
Este trabalho objetiva apresentar as principais noçôes da analftica do Das'ein de
Martin Heidegger, conforme expostas em sua obra Ser e Tempo de 1927 e
indica, ao final, como a clfnica psicoterépica pode ser pensada sob a
perspectiva desta analftica. Influenciado Por Binswanger e motivado por
interesses mais clfnicos do que epistemolögicos, o psiquiatra e psicoterapeuta
suko Medard Boss vislumbrou no pensamento de Heidegger novas
possibilidades para o exercfcio da compreertsào terapêutica. Estabelecendo seu
primeiro contato com o filtsofo por carta: em 1947, iniciou um longo e regular
intercâmbio que perdurou por quase 30 anos, até pröximo da morte deste. De
1959 até 1969, Heidegger transmitiu pessoalmente suas idéias a um grupo de
médicos e psicoterapeutas em seminérios organizados algumas vezes ao ano
por Boss, Tais encontros foram compilados e editados por Boss sob o tfmlo
''Zollikoner Seminare'' e corkstituem material de grande interesse para a
reflexào sobre a psicoterapia. A Daseinsanalyse, termo que continuou a ser
empregado por Boss, ntlnca teve a pretensào de se cortstituir em escola ou
sistema de Psicologia. Coerente com a obra de Heidegger, que abre mào da via
de construçào de um sistema metaffsico, a DaseinsmAalyse propöe apenas um
camillho ou um exercfcio de olhar fenomenolögico, em que os fenômenos
chamados normais e patolögicos do existir humano possam aparecer, a partir
de si mesmos, em suas mtîltiplas possibilidades de manifestaçào e nào sejam
contidos e reduzidos pela violência subjetiva da objetivaçào dentïfica aos seus
aspectos apenas orgânicos, psicolögicos, sociolögicos etc. A compreertsào
fenomenolögica na clfnica nào se propöe a corustruir ''representaçöes''
conceituais adequadas à subjetividade humana e seus estados patolögicos e,
sim, a temadzar o âmbito originério do ''ser-no-mundo-com-o-oukoi', que
consdmi a condkào de possibilidade de todo comportar-se e relacionar-se
humanos, inclusive, é claro, o encontro terapêudco. Moskamos ao final do
t'rabalho que a compreensào do ser do homem como ''existência'' e suas
estruturas taks como expostas por Heidegger em ''Ser e Tempo'' fornecem uma
base importante para o exercfcio clfnico no âmbito da psicologia. Sua analftica
mostra qtle a compreensâo do outro jamais se reduz a uma questào de
metodologias e ticnicas, ao conturio, essas somente sào possfveis enquanto
desdobramento temético da pré-compreensào do outro em que jé sempre se
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alguns momentos do processo psicoterépico de um homem cujos sentimentos
amorosos e sexuaks se clirecionam para outro homem. Na descrkào destes
momentos apresentarei minhas intervençöes e o pensmnento e método que as
hmdamentam. A escolha deste atendimento psicoterépico para falar da
Fenomenologia-Existencial e, mais especificamente, da Maiêutica-Existencial,
denominaçâo pröpria ao meu trabalho, se deve a meu interesse e paixào pela
afirmaçâo da diferença e diversidade como constitutivas da coletividade
humana e ao desejo de explicitar o lugar privilegiado do psicoterapeuta que
partilha o desvelamento de experiências nas quais emergem, t'ransltîcidas,
estas diferenças. A Psicologia Clfnica, neste momento, esté em questào. Tolhida
entre a farmacologia da Medicina e as préticas ditas alternativas, torna-se
hmdamental - creio eu - debater e valorizar este lttgar privilegiado do
psicoterapeuta/psicölogoz evidencitmdo uma formaçào profissional plena de
exigências intelectuais, emocionais e existenciais.
Palavras-chave: Fenomenologia; Exkstencial; Psicoterapia
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SC 19.4 CONSIDERK ôES SOBRE A NO(;AO DE FUNDAMENTO NA CLINICA
PSICOTERXIXCA. Alessabtdro de Mlll#l#fl GemiNot* fprtl#rl??l/ de Mestrqdo em
Psicologia da Universidade hderal #0 Rio de Janeiro, RJ)
O estudante de psicologia na sua formaçào acadêmica entra em contato com; #
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diversas abordagens que, por sua vez, configuram diferentes modos de ser da
clfnica psicoterépica. Neste sentido, a escolha do esttldante por determinada
linha de trabalho ocorre, muitas vezes, de maneira nào tematizada,
dependendo mais de identificaçöes subjetivas do que de qualquer critério mais
objetivo. Nesse trabalho, buscou-se realizar uma reflexào crftica sobre os
critérios que determinam a legitimidade desta escolha, vista a partir de uma
reflexào sobre a noçào de ftmdamento. Jnicialmente propôs-se uma
aproximaçào entre as diversas abordagens que, para além de sua dispersào no
plano epistemolögico, mantêm-se solidtirias por sua f'undamentaçào sobre os
mesmos princfpios metaffsicos que sustentam a visào de mundo da
modenaidade. Em seguida, afim de rastrear no pröprio ambiente acadêmico de
que modo essa escolha poderia ser compreenclida, apresenta-se um
levantamento feito com alunos do tiltimo perfodo de Psicologia da UFRJ, aos
quais foi proposto a realizaçào de uma peqtlena resenha com o tema ''Qual o
papel da teoria na prética clfnica''. Utilizando-se do método hermenêutico-
discursivo, verificou-se a partir dos relatos que, mesmo apresentados de forma
articulada, tanto a noçào de teoria quanto de prâtica careciam de uma melhor
temadzaçào, pois essas. entendidas na maioria dos relatos de forma rfgida,
impossibilitavam qualquer esclarecimento sobre a noçào de fundamento, além
de nâo responder sobre os critërios de escolha por alguma abordagem teörica
no exercfcio profissional. Desse modo, uma possibilidade de encaminhamento
da questào nos foi apresentada, tendo como base a proposta contida na obra de
Martin Heidegger em elaborar uma analftica do Dasein - termo alemào
usualmente traduzido por ''ser-af'' ou ''pré-sença'' - possibilitando um desvio
do plano epistemolögico, feito a partir da tentativa do filösofo alemào de
constituir uma ontologia fundamental, Nesse desvio, um outro plano se
apresenta, configurado pela inserçào do pensamento hermenêutico como
possfvel horizonte crftico para a problemética em questào, ou seja, a partir de
uma dimertsào metateörica, busca-se rever a noçào de fundamento, além de
contribuir para uma tematizaçào dos critérios que legitimam uma escolha
consciente da abordagem teörica que orientaré o futuro psicölogo clfnico. Duas
conclusöes do trabalho realizado podem ser apontadas: a importância de se
oferecer no curso de graduaçâo o mAimo de abordagens possfvel, mesmo sob
o carâter eletivo, e a confirmaçào do interesse mostrado pelos altmos na
possibilidade de se obter uma formaçào que contemple a dimensào filosöfica,
condizente com a pröpria constituiçào do saber psicol6gico moderno.
Palavras-chave: Fundamento; Ontologia; Hermenêutica

SC 19.5 UMA COMPREENS/OFENOMENOLX ICO-HERMENZUTICA DOTRANAORNO
DE PANICO. Joelson Tavares Rodriguest* (Departamento de Jlsfcplpé'fc - Universidade
jederal f'llfpliamse - Niterôi - RJ)
Em 1980 ë publicada a terceira edkâo do Manual de Diagnösfico e Estaetica
de Doenças Mentais da Associaçâo Psiquiétrica Americana (DSM-III). O DSM-
Hl traz pela primeira vez a referência a uma nova categoria nosolögica - o
Transtomo de PM ico, fruto da divisào da categoria Neurose de Ansiedade em
duas entidades diversas: o pr6prio Tramstorno de PM ico e o Transtomo de
Ansiedade Generalizada. Desde entào surgem diversas teorias que buscam de
alguma forma uma compreensào do pânico, destacando-se as teorias
neuroqufmicas, psicanalfticms e comportamentais. O nosso trabalho surge a
partir da experiência clfnica como psiquiatra com diversos pacientes
diagnosticados como portadores deste dis/rbio e de nossa percepçao de que,
embora as teorias anteriormente apresentadas nos fossem titeis na
comprçensëo do quadro, elas se mostravam insuficientes para o entendhnento
do fenômeno em stta totalidade. Buscamos entào no persamento de
Heidegger, e em especial em sua imélise da angtistia, elementos que nos
permitissem uma compreensào mais ampla da experiência existencial de
nossos pacientes. Em stta obra, marcadamente em Ser e Tempo, Heidegger faz
uma profunda descriçào dos fenômenos da anglistia e do temor. Para
Heidegger a angtistia tira o homem da familiaridade de uma existência
determinada pelo ''todo mtlndo'' pelo ''impessoal'' e o confronta como aquilo#

' 

/'

que lhe é mais pröprio, iminente e insuperével: a morte - a possibilidade de
nào estar mais presente. Na maior parte das vezes o Dasein (ser do homem),
foge desta compreensào para a segurança e previsibilidade do impessoal,
numa tentativa fadada ao fracasso de ter controle sobre o incontrolâvel. Nesse

modo de existência vive o medo, o temor, identificando a ameaça como lhe
vindo ao encontro dentro do mundo. Em nossa pesquisa estes conceitos
filosöficos foram articulados com a experiência clfnica de psicoterapeutas e
psiquiatras que de idêndca maneira se utilizaram das reflexöes heideggerianas,
como Medard Boss, Ludwig Binswanger e Irvin Yalom. Além da antilise
teörica dos conceitos desenvolvidos pelos autores anteriormente citados,
baseamos nossa metodologia no estudo de casos clfnicos. Chegamos a
conclusào de que o ataque de pu ico permite o desvelamento para quem o
experimenta, da condiçào existencial de iminência da morte, a partir da qttal o
paciente encont'ra três formas principais de reaçào: um grupo de pacientes,
eficientemente tratados com a medicaçao e com alguma modalidade de
psicoterapia retornam ''sem sequelas'' ao estado anterior ao aparecimento dos
sintomas, tendo portanto, uma remissào considerada completa. Um outro
lmiverso, apös a remissào dos ''ataques'' permanecem amedrontados, com
preocupaçöes freqûentes acerca da sua satide ffsica; passam a ter uma atençâo
constante com a doença e a morte, buscando de uma forma ou de ouka, meios
de evitâ-la. Um outro gnlpo ainda, talvez em menor ntimero, se dé conta da
hninência e inevitabilidade da morte e à partir desta constataçào, refere
mudanças de senddos, prioridades e valores. Foram ainda obsewados: a
angtistia tal como se dé, ao seu modo; o revelar da anpistia, que no impessoal
é reconhecida como ''pânico''; o medo de deixar de viver; a busca da
''tranqiiilidade'' no impessoal e a negaçào do ser-para-a-morte,
Pakvras-chave: Angtistia; Pânico; Morte
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SC zopsicologia da Famflia e Comunidade
PSICOLOGIA DA FAMfLIA - DA PESQUISA BMICA XS APLICAX F-S
CUNICAS

SC ZO-IPSICOLOGIA DA FAMILIA - CONSIDERACOFS INTRODUTURIAS E GERAIS. & rl
Christoph Kccmler (Universidade Federal de Minas Gerais, Brasil, e Universidade de
Zurique, Suiça)
A psicologia da famflia deve ser concebida como uma disciplina nova dentro
diks diferentes éreas da psicologia. Apesar de ter uma interface com outras
disciplinas psicolögicas - em particular com a psicologia do desenvolvimento,
psicologia social e psicologia clfnica - até hoje, o objeto de estudo da psicologia
da famflia nào recebeu um tratamento suficientemente abrmzgente e
aprofundado poz parte destas outras disciplinas. Por estes motivos podemos
considerar, até mesmo em nfvel intemacional, que o estado atual da psicologia
da famflia pode ser melhor caracterizado como precisando ainda de muitas
esforços para se desenvolver e aprimorar. A falm-lia como institukào,
atualmente, esté pikssando por um perfodo de mudmxas histörico-culturais
muito importantes e râpidas. As formas de ''vida familiar'' observadas sào tào
diversificadas que comprometem a busca de um consenso sobre a definiçào do
que seja uma famflia diferenciando de outros tipos de relacionamentos. Ainda
assim, é possfvel constatar que nös humanos somos, de alguma forma, seres
familiares com uma necessidade b/sica de conviver num ambiente social
estâvel. A partir destas constataföes, impöe-se a necessidade, como outras
disciplinas (p. ex. a sociologia) jti o fizeram, de estudar o sistema de
relacionamentos interpessoais denominada famflia e, assim sendo,
acompanhar as suas mudanças atuais a partir de uma perspectiva psicolögica,
Relativmnente mais adiantados e desenvolvidos encontram-se os conceitos e
abordagezks metodollgicas da terapia de famflia. Estes modelos, entretanto,
foram concebidos quase que exclusivamente a partir da prtidca clfnica. Desta
forma, eles necessitam ainda de uma fundamentaçào teörica e empfrica,
melhor elaborada, com base em estudos h'tcluindo famflias que nào apresentam
comprometimentos psicolögicos, as quais podemos chamar de ''famflias no dia-
clia''. O conceito que adotamos de psicologia da fanu-lia considera as
intelvençöes com famflias como constituindo o aspecto aplicado de uma
dksciplina de alcance maks geral. Além dos aspectos relacionados à aplicaçào
clfnica, a psicologia da famflia compreende também uma érea de interesse
relacionada à pesquisa bâsica. A psicologia da farmAlia enquanto disciplina
bisica busca dados também sobre as relaçöes familiares de amostras nào-
clfrticas de famflias. Ela se articula na medida em que fomece os métodos de
avaliaçào e diagntstico, a partir dos quais as intemençöes sào formuladas e, ao
mesmo tempo, tem sua eficâcia verificada. Dados estes que influenciarâo as
nossas concepçöes teöricas futuras sobre estruturas e processos familiares.
Neste sentido, os trabalhos apresentados desta sessào coordenada cortstituem
uma amostra do espectro amplo da psicologia da famflia, desde questöes de
pesquksa bâsica - inclusive considerando questöes transculturais - até lks
aplicaçöes na prética clfnica.
CAPKFDAAD
Palavras-chave? Psicologia da Famflia

SC 20.2. HIPERATIVIDADE E RELK OES FAMILIARES - UM ESTUDO COM CRIANCM
HIPERATIVAS E SUAS FAMfLIAS DURANTE UM PROGRAMA DE INTERVENCXO. Xflrl
Christoph rzlmplcr, Stqhanie Stadeltnann, Heike Spathelf Iris Steinbring, Nicole
Linde & Manuela Weisenhorn (Universidade de Heiburg, Alemanha)
Os transtornos relacionados a hiperatividade sào acompanhados, geralmente,
de padröes probleméticos de interaçöes familiares. Existe atualmente, um
grande esforço de pesquisas no sentido de desenvolver abordagezu eficazes
para o tratamento psicolögico da hiperatividade. Entretando, ainda sào raros
estudos clfnicos sistematizados que hlcluem uma perspectiva de famflia no
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atendimento destas crianças. Devido esse fato, o presente estudo foi
desenvolvido com crimxas hiperativas e suas famflias em um centro clfnico
interdisciplinar especializado, na Alemanha. A abordagem terapêutica
empregada consiste de um modelo multimodal em que as crimxas e suas
famflias recebem tratamento por curtos perfodos de internaçào com duraçào de
uma a duas semanas. Esses perfodos de internaçào s:o repetidos três vezes em
um intervalo de 18 meses. Dois procedimentos, recentemente desenvolvidos,
para a avaliaçào das relaçöes familiares foram aplicados, a cada vez, nas três
fases da intervelxâo. O Teste de Identificaçào na Famflia (FlT) utiliza de um
procedimento de classificaçào de cartöes, com o intuito de quantificar os
processos de identificaçào na famiia, fomecendo medidas para os constzutos
do self real e self ideal, e identificaçào real e ideal com os pais. O Teste do
Sistema Familiar (FAST) se aproveita de uma representaçào da famflia por
meio de estatuetas dispostas pelo examinando em um tabuleiro com o intuito
de obter medidas da proximidade dos diversos membros da fanuelia entre si e
das relaçöes de poder na famflia. No estudo apresentado, jâ foi possfvel
analisar os dados relativos a primeira fase de intervenç:o de 254 crianças
hiperativas e suas fanu7ias (875, ClD 10 F90.0 e 13'r, F90.1). A idade dtts
crianças variou de 6 a 16 anos (média de 10.5) e 89% das crimxas eram do sexo
masculino como é tfpico para esse grupo dos pacientes. Na sua grande maioria,
o familiar que acompaliava a criança na sua internaç:o era a màe. Como
grupos de comparaçào, foram utilizados dados de um grupo misto de crimxas
com diversos outros tipos de problemas psiquiétlicos (de acordo com CID 10) e
uma amostra de controles da populaçao sem problemas psicolögicos. Os
resultados do estudo indicaram diferenças estatksticamente significativas entre
os grupos que apresentavam problemas psicolögicos e o grupo sem
comprometimento emocional ou comportamental. Os nfveis de identificaçào
com os pais, observados nas crimxas que apresentavam problemas
psicol6gicos, foram significativamente maks baixos em geral, com exceçào na
identificaçâo ideal das crianças hiperativas ocorridas com o pai, que parece ter
um papel de modelo significativo. Apesar disso, no presente momento,
também estào disponfveis os dados da observaçào longitudinal de 23 famflias
que jé completaram o ciclo de três internaçöes em 18 meses. Os resultados
preliminares mostram uma trarksformaçào significativa nas variéveis familiares
ao longo da duraçâo da intervençào. As t'ransformaçöes s:o obsewâveis tanto
na perspectiva das crimAças quanto na perspectiva dos pais. Os tiltimos
achados sào bem sugestivos da eficécia do programa de intervençào. Na base
dos restlltados em geral, podemos concluir que os instrumentos da avaliaçào
familiar sào eficientes para captar os processos dinâmicos de mudança nas
estruturas de relaçöes familiares.
Palavras-chave: Crimxas Hiperativas; Avaliaçào das Relaçöes Familiares;
Estudo Longitudinal

SC 2.8.3 A ADAPTK AO DE INSTREMENTOS DE AVALIK XO EM PSICOLIXMA DE
FAMILIA: UM ESTUDO EM CONDICôLS TRANSCULTORAIS E ECONôMICAS
DIFERENTLS. Iussara de laf//lc RodriJFllrsf, Patrkia Martins de Freitas*, Janine
Mflr/ll/la Dagtwni*, Calllila Teixeira Heleno*, Marimîlia Jtcdrfples Lambertucci*,Hllflstn'l Cristiano Wnpflcr de Ccnxlllfl*, Atttaada Cristitla Pereira*, Alessandro
Vinkitts de Pattla*, Constattce Rezende Bonvicini*, Chsia Xlpcs dos Santos*, Clkie
Aparecida Pereira Jutlrcllftl*, Morgana Silva Miranda'i Satldra Alexa Sc/nlc/cr e &rl
Christoph rzlcpplcr (LaboratLsrio de Psicologia da Fatttilia, Universidade Federal #r
Minas Cerais, &/() Httrin,llte, MG)
Os estudos na érea da psicologia da famflia nào receberam ainda um
tratamento suficientemente abrangente, sendo assim carente de instrumentos
de psicodiagnöstico e estudos empfricos disponfveis na literatura,
especialmente projetos transctllturais. Este trabalho tem como objetivo suprir,
de certa forma, esta carência adaptando irtstrumentos de psicodiagnösdco em
contextos culmrais diferentes. Dois testes recentemente desenvolvidos na
Alemanha, ''Family-ldentificauon-Test''lM ) e ''Family-System-Test''(FAST),
foram aplicados em famflias brasileiras e alemàs. O FAST é comstitufdo de
peças de madeira e um tabuleiro de xadrez. As peças representam os membros
da fmnflia e mostram a hierarquia por intermédio de cilindros que sào
colocados abaixo das mesmas. Este procedimento pode ser aplicado em
participantes a partir de 6 anos. O FAST conskste em um processo de
investigaçào bidimencional sendo as prindpais dimensöes analisadas: coes:o
(laços emocionais) e hierarquia (poder, influência) em três situaçöes diferentes
(cotidiana, idealizada e de conflito). O Fl'r é composto por 12 cartöes com
caracterfsticas de personalidade (nervoso, comunicativoy...) que permitem que
pardcipantes a partir de sete anos descrevam a si mesmos sob vârias
perspectivtts (como sou, como gostaria de ser), bem como sua percepçào sobre
outros membros da famflia (pais, irmàos,...). As correlaçöes entre essas
diferentes perspectivas hxdicam padröes de identificaçào (''eu sou como meu
pai''- identificaçào real com o pai, ''eu gostaria de ser como minha màe''-
idenuficaçào ideal com a màe, etc.). No gnlpo de famflias brmsileiras,
participaram deste estudo 250 sujeitos de duas escolas situadas em bairros
residenciais e 150 de duas comunidades carentes, ambas em Belo
Horizonte/Minas Gerais. Na Alemanha foram inclufdos no estudo 180
estudantes de lo e 20 graus de diferentes escolas nos estados Baden-
Wûrttémberg e Bavaria. A idade média dos participantes variou entre 6 e 18
anos (média 11,2) dos quais 45$, sào do sexo masculino e 55.0, do sexo
feminino. Os achados demonstram um nfvel de identificaçâo parental mais
baixo na amostra brasileira em relaçào ao grtlpo alemào. Entretanto, nào houve
diferença significativa entre o alemâes e brasileiros moradores de bairros
residenciais na auto-congruência ('zeu sou como eu gostaria de ser''). Mas neste

aspecto de auto-conceito, houve significância entre moradores de bairros
carentes em comparaçào tanto com bairros residenciais quanto com a amostra
alemà. Esses grupos das comunidades carentes, apresentaram tambëm
diferença quanto à identificaçâo ideal com o pai (funçào de modelo), sendo que
esses apresentaram uma menor identificaçào quando comparados à de bain'os
residenciaks e do grupo alemào. Na amostra brasileira observou-se que um
maior nfvel de identificaçào real e ideal com educadores e amigos do que com
membros da famflia. A partir dos resultados encontrados, concluimos que os
testes utilizados fornecem informaçöes relevantes sobre relaçöes familiares.
Foram enconkadas diferenças entre os aspectos culturais e econômicos, o qued
emonst'ra o importante papel da cultura na constituiçào da identidade do
sujeito. Hé necessidade ahlda de ampliaçào da amostra de nfvel söcio-
econôrnico mais elevado para que haja um maior espectro de comparaçöes.
Ajnda estào em processo mais pesquisas para a obtençào de maks dados
empfrkos que, futuramente, possibilitaré também uma melhor orientaçào no
atendimento familiar.
CNPq e Centro de Integraçào Martinho
Palavras-chave: Avaliaçào Familiar; Relaçöes familiares; Kstudos Transculturais

SC 20.4 UTILIZAIXO DO TREINAMENTO COMPORTAMENTAL DE PAIS NOS
TRANSTORNOS EXTERNALIZANTES. Vitor Ceraldi Hccse, Patrlcia Martitts de f'reflcsf,
Patrkia Côrrea de Freitas*, Lorenzo Lanzetta Natale*, Maria Isabel dos Dlklt?s
Pinheirow*. (lzlmrcldrftl de Nfllfrppsko/pyk #0 Desenvolvitnento, Universidade
hderal de Mings Gcrgis, Be10 Horfzonla, MG)
A partir da idade pré-escolar, os trmutornos externalizantes do
comportamento, plincipalmente a hiperatividade e o comportamento
desafiador-desobediente, constituem-se em uma das causas mais freqitentes de
procura por serviços psicolögicos. O reconhecimento de que estes transtornos
podem comprometer de modo sério o desenvolvimento do indivfduo,
envolvendo riscos de fracasso escolar, alcoolismo, dzogadicçxo ou
comportamentos anti-sociais, tem motivado pesquisas com o intuito de
desenvolver formas eficazes de terapia psicolögica. Atualmente é reconhecido
que a terapia deve ser multimodal e prolongada. Um aspecto importante, entre
outros, é o atenclimento das famûias. Dados de pesquisa indicam que os pais e
irmàos sào muitas vezes sobrecarregados pelos transtonxos externalizantes do
comportamento, perdendo a capacidade de ajudar a criança com Problemas de
comportamento, ou até mesmo contribuindo para agravar mais ainda as
dificuldades comportamentais dos indivfduos que apresentam hiperatividade
ou comportamento desafiador-desobediente. Um avanço recente nesta irea é a
introduçào de técnicas comportamentais de trabalho com a familia. No
programa de treinamento comportamental de pais, os mesmos sào t'reinados
durante dez semanas a introduzir métodos nào-coercitivos de disciplina
baseados no incentivo, que sejam consistentes e eficazes, mas ao mesmo tempo
brandos e adequados ao nfvel de desenvolvimento e às peculiaridades das
crianças. O ingrediente hmdamental do programa é a atençâo positiva,
implementada sob a forma de um recreio especial com a crialxa, onde os pais
aprendem a observar o comportamento da criança, iplorando os
comportamentes inadequados e reforçando os comportamentos socialmente
adequados. Seguem-se pttssos onde os pais aprendem a dar ordens eficientes,
estabelecer perfodos de treinamento de obediência, desenvolver a brincadeira
independente, usar economia de fichas como recttrso de incentivo, aplicar
punköes brandas tais como a suspensâo do reforçamento, manejar situaçöes
em locais ptiblicos, antecipar-se frente a situaçöes problemâdcas e melhorar o
comportamento na escola a partir de casa. A eficicia do programa é verificada
qualitativamente e por meio de questionérios de pré- e pös-teste respondidos
pelos pais e pela professora. A principal contra-indicaçào do programa de
treinamento de pais sào as famflias em que a estrutura do cmsal esté abalada,
quer seja por desavenças importantes ou pela presença de doença mental grave
em um dos pais. As complexidades elwolvidas na utilizaçào do programa de
treinamento comportamental de pais sào ilustradas através do relato de quatro
casos clfnicos, oriundos de três famflias. A primeira famflia exemplifica uma
aplicaç:o bem-sucedida do programa. Com a segunda famflia foram obtidos
resultados mistos, tanto em funçào da instabilidade e indefinkào no
relacionamento do casal quanto, prkuipalmente, pela inflexibilidade da màe
em manter nfveks extremamente rigorosos de exigência. Em uma terceira
famflia, dadas fks clificuldades interksas pelas quais o casal passava, optou-se
por indicar uma outra modalidade de atendimento e aguardar os seus
resultados para entào, eventualmente, indicar o treinamento de pais. Os
resultados iniciais sâo, portanto encorajadores. Mais evidências empfricas se
fazem, entretanto, necessérias com o intuito de definir melhor o perfil de
indicaçöes e contra indicaçöes.
CNPq
Palavras-chave: Psicologia da familia; Neuropsicologia do desenvolvimento;
Trimstornos externalizantes

SC 20.5 A RELK AO PAIS-RLHY  EM FOCO: UM PROGRAMA DE INTERVENCAO DA
VIOLZNCIA EM COMUNIDADES CARENTLS. Cattlila Teixeira l'fdc/l/f, Clkie Aparecida
Percirc Lzmrenft/, Ianine Marinho Dfl&?1(?lli', Patricia Corrla de Freitas*, Aldo ltwhl
Pereira Paivaw, Giotto Meireles Pereira*, Constattce Rcztlgffc Bottvicini*, 1'fll#stlrl
Cristiaao Wander de Carvalho*, Maria Isabel dos Santos Pinheiro-, Sandra Alexa
Scllflt/r, Vitor Geraldi Haase & nr? Christoph nfcTkr. (Imboratôrio de Psicologia
da fk-flifl e laàomllrfo de Neuropsicologia do Deserlpplpiplenlfz Universidade
hderal de Minas Gerais, Bdo Horizonte-M c)
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Os comportamentos agressivos ligados à criminalidade e à violência doméstka
nas ruas coas6tuem um dos plincipais töpicos de preocupaçào nas sodedades
contemporueas. Basta annliqar o contetido da imprerksa diâria, seja escrita ou
televisiva, ou revksar as estatfsticas indicando que as causas extemas
(homfcidios e acidentes) colutituem a causa mortks ntimero um entre
adolescentes e adultos jovens do sexo masculino. A ravidade do problema
sugere a necessidade de algum tipo de intervençào preventiva. O fato de que
nem todas as fanu''lias e indivfduos, mesmo aqueles que vivem sob as
condköes maks adversas, se envolvem em comportamentos agressivos, indica
que além das conmgências sociais, fatores familiares e individuais também
precksam ser envolvidos na equaçào - nào apenas fatores de risco, mas também
fatores protetivos. Baseado nisto, adaptamos um programa de treinamento de
paks, que tem por objetivo desenvolver prâticas dksciplinares nâo-coercivas, e
ainda, transmitir e treinar habilidades cognifivas e sociais reladonadas ao
aumento da auto-estima, à capacidade de reflexào e de resoluçào pacffica de
problemas de relacionamento interpessoal, contribuindo assim, para a
corkstruçào de um ambiente familiar e escolar menos cordlittloso. O programa
proposto vem sendo organizado com p'upos de paks em duas comunidades
carentes de Belo Holizonte. Sào realizadas dez sessöes, quinzenats, onde sào
ministrados os oito pmssos do programa: passo 1 - objetiva ertsinar aos pais as
tfpicas causas do comportamento inapropriado dms crianças, como estas razöes
interagem e o que é possfvel para os pais fazer com o intttito de localiz-ar tais
causas em suas crialxas e famflias; passo 2 - tem como objetivo treinar pais a
eliminar ''atendimentos'' ineficientes ou desestimulantes, enquanto se aumenta
formas mais efe:vas de atendimento e apreciaçâo comportamental; passo 3 -
objetiva desenvolver técrticas direcionadas ao melhoramento dos
comportamentcs de cooperalâo da criança através da resposta imediata dos
pais ao comportamento alvo; passo 4 - implementaçào de um programa de
Jzestimtllaçào motivacional'' que lista uma variedade de recompertsas e
incentivos prontamente disponfveis afim de aumentar a cooperaçào com regras
e cödigos de conduta social deneo de casa; passo 5 - objetiva discussào de
processos e técnicas efetivas de conkole de comportamentos ''problemâdcos'';
passo 6 - objetiva estender o uso das técnicas discutidas no passo 5; passo 7 -
vksa a antecipaçào de problemas, perrnitindo aos pats lidarem com as crialxas
em lugares ptîblicos; passo 8 - objedva uma traluferência dos efeitos para o
ambiente sodal fora da famflia, como por exemplo a performance escolar da
crimxa. A recepdvidade do programa foi muito boa entre os paks, a julgar
pelos seus depoimentos pessoats e pelo aumento do interesse deles em
partkipar da realizaçào da segunda parte do mesmo, em 2001. Atttalmente, sâo
atendidos 64 pais, os quats sào submetidos a uma avaliaçào de pré e pös-teste,
e na metade do treinamento, onde sào aplicados questionérios. Os resultados
preliminares, na metade do programa, jé indicam uma diferença significativa
(p<.05) no que diz respeito à diminukào de comportamentos inoportunos, e,
uma tendência à significância (p<.10) quanto à melhora de comportamentos
das crianç% em ambiente familiar, segundo a perspecEva dos paks que
pardcipam do programa.
FAPEMIG, CNpq, DAAD
Palavras-cllave: Treinmnento de pais; Dksciplina nào-coerciva; Prevençào da
violência

SC 20.6 INVESTIGAIXO SISTEMICA ULTILIMNX  COMPUTAY RKS DE BOIx* NO
COTIDIANO FAMILIAR - UM PROJETOTRANSCULTURAL. Sandra Alex'a Scke/erly Peter
Wilhelmz, Marimilia Ririples Lambertuccis*, Hudson Cltrf/cl/ltpf, Janine Marinho
Dagnonp*, Iussara de Lima RiHples3', Patricia Martins de f'reilgsM, Ypes
Haenggiz, & rl Christoph Dleclcrzl & Meinrad Perrezz (luniversidade de f'reixrp
Alemanha, zuniversidade de Fribourg, Suiça, 3universidade f'eflerll de Minas Gerais,
Belo Horizonte, M 6, 4llniversidade #e Zurique, Suiça)
Métodos tradidonaks de coleta de dados como quesdonérios de lâpis e papel e
entrevkstas sëo freqûentemente utilizados como instrumentos para medir
estados subjedvos. F-sta forma de coleta de dados, na maioria dos casos, é feito
numa perspectiva retrospecdva e apresenta vérios aspectos fo os: os perfodos
de tempo passado nào sào bem definidos, a dinâmica dos estados emocionais e
a maneira como as informaçöes sào agregadas e avaliadas durante a coleta é
desconhecida, além de apresentar clistorçöes de vieses nas auto-avaliaçöes
retrospecdvas. Por isso, a uHlizaçào de computadores de bolso, como cliérios
eletrônicos, surge como uma nova forma de coletar dados sobre os aspectos
situacionaks (setting), os estados emocionais, ffsicos e sintomas psfquicos a
partir do coediano. 0 objedvo do estudo foi aplicar essa nova metodologia na
érea da Psicologia da Famflia para investigar o estresse niks relaçes familiares,
os impactos do uso desta metodologia, evitando tendências distorcivas de
rekospecçâo e fazer uma comparaçâo trarkscultural entre famflias sufças e
brasileirms. O progrmna FM EM-C, baseado no Windows CE, foi instalado em
computadores de botso HP 360 LX. Os pardcipantes ficam com o computador,
durante uma semana, que os avisa por meio de um sinal sonoro que devem
responder a pergtmtas diferentes em horârios pré-determinados. As primeiras
perguntms referem-se à localizaçâo, atividade ahlal, contexto sodal, estado
ffsico e emocional. Em seguida, aparecem questöes sobre estresse, as causas
percebidas e as estratégias de diminuf-lo, além da interaçâo familiar. A
amostra é composta por familias de classe méclia e média-alta em que os
progenitores vivem juntos com pelo menos um filhotal, entre 13 e 17 anos, sob
mesmo teto. Cada partidpante da famnia fica com um computador durante
uma semana, respondendo ks perguntas simultaneamente nos 5 horârios prG
determinados. Os resultados da populaçâo brasileira serào apresentados, bem
como a comparaç:o transcultural. O estudo jé condufdo com 96 famflims na
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Suka demonstra que 94% julgaram que o uso dos computadores foi uma
experiência positiva. Em relaçào aos fatores intrapessoais, foram medidas as
capacidades de manejo social (coping) e o estado emocional, apresentando
uma correlaçâo negativa entre respostas de manejo social inadequado e o
estado emocional em mulheres (r= -0,55; p< 0,01) depoks de um conflito com o
parceiro.No nfvel interpessoal a qualidade do manejo social parece ser um
preditor moderado, também para o estado emocional do parceiro, depois de
um conflito, tanto para a resposta masculina (r= -0,149 pi 0,05) quanto para
resposta feminina (r= -0,33; p< 0,01). Concluindo, com base nestes exemplos e
oukos estudos, o diério eletrônico mostrou iks vantagens de colher e registrar
dados no momento em que os estados emodonais e os eventos ocorreram. Este
esttzdo visa, entëo, um melhor entendimento do hmcionamento de fnmflias no
dia-dia, possibilitando descrever os processos familiares através de uma
perspectiva skstêmica e, a longo prazo, servir para o aperfeiçoamento dos
atendimentos clfnicos.
Cx q
Palavras-cbave: Computadores de bolso; Estudos interculturais; htstrumentos
de avaliaçào da famflia

SC 20.7 REDE DE APOlO SX IAL E AFETIVO DA FAMILIA; DIVEPSAS AX RDAGENS
METOY LY ICM. Clarissa De Antoni*t e Sflpl Hdena Koller (Centro de Estudos
Psfc/l/ârkns sobre Meninos e Meninas de Rllc, Instituto de Psicologia, Universidade
f'c#erll #a Rio Grande do SuI)
Pesqtlksas empfricas com famflias demandam a ufilizaç:o de iztstrumentos que
permitam avaliar aspectos importantes das relaçöes intra e exkafamiliares,
incluindo os skstemas nos quais a famflia trarsita e a interaçào entre eles. Cada
um destes sistemas (microsskstemas) pode formar a rede de apoio sodal e
afedvo desta famflia (mesosskstema), agindo como fator de proteçào para o
desenvolvimento da criança, do adolescente e dos demais membros da famflia,
especialmente na presença de uma situaçào de risco. O Centro de Estudos
Psicolögicos sobre ' ferdnos e Meninas de Rua (CEP-RUA) vem se dedicando a
elaborar e a adaptar instrumentos de avaliaçâo da rede de apoio ks famflias,
com base na abordagem ecolögica do desenvolvimento humano. Algumas
pesquisas foram realizadkks utilizando o Mapa dos Cinco Campos e o Modelo
de Fxscolta, com crialxas, adolescentes e faml'lias em situaçëo de rua, usuftrios
de drogas e em condiçào de risco social e pessoal. Os iastrumentos foram
adaptados para utilizaçào com populaçào brasileira, adotando uma forma
ltidica para a aplicaçào. Fxsta nova forma adaptada garante o interesse e a
motivaçëo dos participantes durante a coleta de dados. Os H trumentos
fornecem dados objetivos quanto à estrutura (tmnanho e corksEtuiçào) e a
fmx:o (grau de satisfaçào e proximidade) de cada vfnculo estabeleddo na
rede. Os parEcipantes podem indicar, ainda, a exkstênda de conflitos e de
rompimentos niks relaçöes com as pessoas citadas. Os participantes podem
identificar em seus mapiks as pessoas com as quais percebe possuir um vfnculo
protedvo e/ou de risco. Da mesma forma, podem ideno car quais as pessoas
que podem contar com o seu apoio em caso de necessidade. Os instrumentos
de avaliaçào da rede de apoio social e afetiva demorkstraram ser uma fonte de
dados significativa para anélkses qualitadvas e quandtativas sobre o tema,
podendo ser ulilizados em conjtmto com oukos H trumentos de avaliaçâo
grupal ou individual e/ou Lsoladamente. A partir da avaliaçào dos
irksinlmentos toma-se possfvel verificar a composkâo dos sistemas ecolögicos,
os diferentes papéks de cada integrante da faml'lia e desta como um todo, as
configuraçöes dos diversos contextos, ms trarksiçötzs ecolögicas entre os
skstemas, algurks aspectos histöricos e cotidianos da famflia e processos de
relaçào e inter-relaçào no ambiente ecolögico. A ufilizaçào destes irstrumentos
assodados a outros que avaliam caracterfsticas individuais e coesâo ecolögica
revelam dados resultados relevantes sobre resiliência e vulnerabilidade de
crianças, adolescentes e famflias em situaçâo de risco sodal e pessoal,
consideradas como variéveis principais na trfade para prevenir
comportamentos desadaptados do ponto de vista social e emodonal e doenças
psicopatolögicas.
Palavras-cllave: Famflia; llisco; Proteçào

SC 2.1.1 SUJEITO, TEXTO E SENTIDO: A TRILOGIA CONCEITUAL DO TEXTO-SENTIDO.
Francisco 'Sil?.u Cavalcante Iunior (Mestrado epl Psicologia, Universidade de
Fortaleu, fbrlcl- , C&
Como irkstrumento de construçào da palavra do Método (Conltexto de
Letramentos Mtildplos, a uHlizaçio do texto-sentido no contexto educacional
foi objeto de estudo skstemâtico de 1999 a 2001 da pesquisa ''Sujeito, Palavra e
Cultura: um estudo etnogréfico da comtmicaçào escrita de alunos no erusino
superior'' deste pesquisador. O interesse pela realizaçào da referida pesquksa
foi modvado pela concepçào do sodölogo Alairt Touraine de que o sujeito é
palavra e fora orientada pelas seguintes perguntas: que condköes sào
necesstirias no contexto da sala de aula do erusino superior para que o altmo
compreenda de forma auto-reflexiva as dimertsöes social, culmral e poM ca do
seu aprendizado? Como podem a leitura e a escrita contribufrem para a
representaçào das realidades pessoal e social desse aluno? Como fazer da
universidade uma F-scola do Sujeito na concepçào de Touraine? Neste trabalho,
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o pesqubador apresenta uma revisào conceittlal de sujeito, texto e sentido,
utilizando-se de referenciais teöricos da psicologia, sociologia, antropologia e
educaçào, fundamentado em atltores como Lev Vygostsky, Mikhail Bakhtin,
Alain Touraine, Henry Giroux, James Clifford, Jacques Derrida e Paulo Freire.
Os resultados da pesqtlba ''Sujeito, Palavra e Cultura'' apontam para o sentido
da palavra enquanto estruturante da vida interior do sujeito, que faz uso de
signos como a escrita para a sua expressào. Com base em esttldos de czkso, os
resultados demonstram que a expressào da vida interior do sujeito nem
sempre encontra espaço para a sua extemalizaçào. A experiência vivida pelo
sujeito ou a sua atividade mental tem um grande potencial para ser
compreendida e explicada, mas precisa encontrar um signo para se tornar
exprimfvel. Resgatar o sentido ideolögico ou vivencial da palavra é o objetivo
primeiro do texto-sentido, vefculo de expressâo do Método (Conltexto de
Letram'entos Mtiltiplos. A palavra (conltexto, grafada nesta forma esdlizada,
deseja exprimir a relaçào hAseparével do texto com o seu contexto, portanto, a
possibilidade de significaçöes dadas por um sujeito a um texto lido sào tantas
quantos os contextos por eles representados. Com o Método (Conltexto de
Letramentos Mtîliplos o livro é utilizado como estfmulo para evocar a
atividade mental no aluno. Promover a atividade mental do stjeito a partir do
seu discurso interior (palavra) é a meta deste método que estimula o sujeito a
fazer uso de uma expressâo material estruturada (através da palavra, do signo,
do desenho, da pintura, do som musical, etc) levando em consideraçào a sua
cultura, compreendida como o contexto de vida do sujeito. Desenvolvida no
âmbito educacional, esta pesquisa recomenda que a escola, seja e1a do ensino
infantil ou do ensino superior, abra espaço para o que existe de mais natural no
sujeito - a sua palavra (discurso interior), apresentando o texto-sentido como
um vefculo de comunicaçào e expressào do sujeito.
Palavras-chave; Subjetivaçào; Letramentos; Ensino superior

SC 21.2 A FXRITA ESPONTANEA DO TEXTO-SENTIDO E AS SUAS IMPLICAIXFG NA
SUBJETIVACAO DO ALUNO UNIVERSIT/RIO. Kétia Xflrfâllicf7 Coutinho D'AguiarH
(Universidade Estadual #0 Cearé, Fortaleza. CE)
O presente trabalho é fruto de uma pesquisa que teve como objetivo investigar
os sentidos que sâo produzidos nos textos escritos pelos altmos quando
encontzmn na sala de aula, uma proposta pedagögica centrada na leittlra e na
escrita, através da utilizaçào do Método (Conltexto de Lekamentos Mtiltiplos.
Com base nos motivos que os escritores célebres apresentam para a escrita de
suas obras, organizou-se os sentidos da escrita em doze categorias distintas: 1)
escreve-se como estimulo ao pensamento; 2) e-screve-se como necessidade vital
e exkstencial; 3) escreve-se para desvelar a si mesmo; 4) escreve-se pelo prazer;
5) escreve-se para conhecer o mundo e aprender; 6) escreve-se pelo prazer; 7)
escreve-se como hxterlocuçëo; 8) escreve-se para celebrar; 9) escreve-se como
um artesâo de palavras; 10) escreve-se como catarse; escreve-se como terapia;
11) escreve-se para se compreender o humano; e 12) escreve-se para protestar,
para tér liberdade e espermxa. A partir dessas categorias de anélise, a ptssquisa
hwestigou os significados que o aluno conströi a partir de sua escrita
espontânea em sala de aula, A experiência de quatro alunos nas disciplinas
Psicologia da Educaçào I e II, de um curso de licenciatura da Universidade
Estadual do Cearâ é analisada. 64 textos-sentido produzidos por esses alunos,
durante um ano letivo, serviram como documento de anélkse. Ilwestigou-se o
sentido da participaçào dos alunos em sala de aula resultado de suas
experiências com o método adotado e as repercussöes dessa experiência nas
suas vidas. Os resultados demonskam que os alunos atribuem à escrita um
sentido de propiciar um estfmulo para o pelzsamento, uma forma de diversào,
um modo de reflexào sobre a vida pessoal quando se integra Passagerks do
passado com ms situaçöes do presente, desconstruindo as aprendizagens
anteriores e como forma de modificaçào da sua postura diante de novos
acontecimentos no presente. A escrita é vista como um instrumento de
comunicaçào interpessoal, de modo a nào provocar na pessoa que escreve,
reaçöes negativas que lhe impeçam o contato com o outro. O ato de escrever é
visto como um ato de objetivaçào dos projetos de vida, uma forma de
demarcar e estabelecer formas de decisào e açào, um instrumento de auto-
corthecimento e de modificaçses pessoais. Os dados coletados sugerem que a
esqita espontânea de textos-sentido produzida pelos alunos nas dbciplinas
estudadas, combinada com o trabalho desenvolvido a partir do Método
(Conltexto de Letramentos Mtiltiplos promovem efeitos na aprendizagem, no
processo de auto-conhecimento, funcionando a escrita como meio artfstko e de
interlocuçào, exercendo efeitos na modificaçào de comportamentos pessoais e
interpessoais, estimulando a reflexào sobre a vida pessoal e acadêmica de
quem escreve, facilitando a tomada de decisöes de vida e promovendo uma
maior compreens:o e respeito pelo comportamento interpessoal dos alunos.
Ela ajuda a construir no aluno um sentido de ser sujeito irkserido em um meio
social, instaurando um sentido de compreensào pessoal e coletivo da sua
existência.
Palavras-chavcl Escrita espontânea; Método (conltexto; Transformaçào pessoal

SC 21.3 A PALAVRA M SUMIDA PELO LEITOR NO TEXTO-SENTIX . Maria Soares de
2ml#(?** (Universidade Vale do Acaraû, Sobral, CE)
O texto-sen6do (palavra oral ou escrita no processo interativo de leittlra),
fundamentado no método (conltexto de lekamentos mlildplos, surge como um
processo ativo de leitura, facilitando a vida do leitor, permitindo-lhe assumir a
palavra, buscando sua autonomia pessoal, possibilitmzdo o diélogo. o resgate à
dignidade, a liberdade de expressào. O texto-sentido tem uma finalidade
diversa do texto-luo-sentido (texto-xerox, descontextualizado da vida do
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aluno, interlocutor à disthncia, interaçào vedada). Este obriga o aluno
selecionar vârios trechos do texto original, que amontoados desfiguram a
forma textual original e deixam de veicular sentido, ou quando muito se
esforçmn para remendar trechos da narradva lida. lsto leva o aluno para o
mundo da amargura, da insegurança, perda da autonomia pessoal sem
motivaçào para a leitura. 0 uso do texto-sentido na sala de aula tem como
propösito motivar o leitor a desenvolver suas potencialidades de leitura e
escrita, exteriorizar sentimentos, trazendo à tona lembrmxas gratificantes e
construtivas ou que evoquem humilhaçöes no percurso de sua vida enquanto
sujeito-leitor, kkserido na cultura acadêmica. Experienciando o texto-sentido
com um grupo de dez leitores do oitavo perfodo de um curso de Ucenciatura
em Izkas, percebe-se a influência predominante do bloqueio destes de assumir
sua autonomia pessoal no uso da palavra (texto-sentido) ao expor seus
sentimentos e idéias. Assim mwlam-se como sujeitos, infiltram-se numa
cultura acadêmica do silêncio, da omissào, da negaçào e indeterminaçào do
sujeito-leitor, ora se omitindo ora se contextualizmhdo no outro. Usando o
texto-senddo nesta pesquisa, pode-se perceber o desempenho do aluno-leitor
no desenvolvimento de suas potencialidades cognitivas e emocionais,
aumentando sua auto-estima, modificando seu carâter. O sujeito-leitor deixou
de ser espectador e tornou-se interpretante, planejando suas idéias, interagindo
com o texto, compartilhando suas idéias com seus colegas de sala, buscando o
consertso do gntpo. F-sta atitude veio amenizar o sofrimento do sujeito-leitor,
inserido na cultura do silêncio, do individualksmo, da descontexmalizaçào da
linguagem acadêmica, em busca do sujeito-leitor contextualizado no texto,
presente na corkstitukào das idéias, socializado com o grupo e consciente de si
mesmo na cultura do diâlogo, da palavra. O altmo é submetido a leitura de
dutts narrativas e solicitado a escrever um texto-sentido individualmente;
depois em sala de aula é convidado a 1er e ouvir os outros colegas,
questionando, dialogando, gerando idéias, ajudando um ao outro na busca de
facilitar a compreensào do texto lido; depois é convidado a expressar suas
dificuldades, frustraçsyes e/ou satksfaç:o. A maioria dos colaboradora dtssta
pesquisa sâo altmos que labalham, estudam e ainda se deslocam de cidades
circtmvizinhas para a Universidade, num percurso de duas a três horas de
viagem numa zona rural. Através do Método (Conltexto passaram a vivenciar
o estudo do texto de maneira sadia, alegre e motivadora. Antes eram
relaxados, tflnidos, sonolentos, Lsolados, inibidos, silenciosos e sofrimn de tlma
baixa auto-estima judiante. Apös vivenciarem este método, além de
desabafarem suiks mégoas, ganharam auto-estima e se socializaram com o
grupo, resgatando sua dignidade. Assim o biolögico (pensamento-emoçâo)
interage com a simbologia (linguagem-representaçào) e com a culmra
(identidade: escrita convencional versus escrita excepcional).
Palavras-chave: Leitor; Palavra; Interaçào
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SC 21.4 O TEXTO-SENTIDO NAS ORGANIZAIXES E A SUA APLICACAO NO
DESENVOLVIMEUO DE GESTORFS. J0l10 de Xrrllfffl Câttlartl &#H#llr5** (CaiXa
fcpnûvkf7 hderal, Fortaleza, C&
A ulilizaçào dos textos-sentido no contexto organizacional surgiu quando do
lançamento de um novo produto com uma série de particularidades
especiais que necessitava de um workshop para o lançamento do mesmo
dentro da empresa. Foi elaborado um diagnôstico para implantaçào do
produto e foram detectadas três dimensöes a serem trabalhadas: a dimensâo
inovaçâo tankilise dos principais pontos inovadores em relaçâo ao conjunto de
auvidades normais das equipes), dimensào motivaçâo (significado de cada
açào que pode impactar na energia das equipes) e a dimensào operaçào (fluxo
operativo e detalhamento de atividades e tarefas que as equipes deverào
desempenhar). As dimensöes de inovaçào e motivaçâo apresentaram um grau
de complexidade maior pois, o incremento do ntîmero de variâveis
inovadoras implicariam na sua receptividade e mudanças de paradigmas
que levariam a uma postura de reflexào e reposicionamento frente a novos
desafios. Neste contexto surgiu a idéia da utilizaçào dos texto-sentido como
base de cliscussëo de temas como: ''Diélogo e TransformaçAo Organizacional''
'fLideralxa'' ''Lançamento de Novos Produtos'', ''Novas Competências'' e#
''Como resolver a exclusâo digital''. Dentre as polfticas de RH as açöes de
seleçào e desenvolvimenfo deverào promover o desenvolvimento das
competências essenciais ao atingimento dos resultados na empresa onde os
gestores partkiparâo de iorma ativa na qualificaçâo de suas equipes.
Considerando-se que os gestores têm um papel de deselwolvimento das
equipes de forma permanente e alhzhados com um cenério de
trmuformaçào söcio-econômico, os mesmos precksam desenvolver um filosofia
e postura que evidenciem uma atuaçào como lfder-educador dentro da
organizaçào. Utilizou-se nesta pesquisa o Método (Conltexto de Letramento
Mtiltiplos com a composkào do texto-sentido e constatou-se que esta
ferramenta de comunicaçào e expressào da palavra facilitaram o processo de
sensibilizaçào a préticas inovadoras. Com base nesta primeira experiência
partiu-se entào para elaboraçào de um projeto que tivesse como base a
utilizaçâo dos textos-sentido voltados para os seguintes objetivos: capacitar
e serksibilizar profissionais para formar e desenvolver equipes voltadas
para o bom atendimento; e possibilitar uma possfvel multiplicaçâo de
conhecimentos e aprimoramento de habilidades e atitudes que facilitem
aos profissionais um crescimento /desenvolvimento pessoal e de suas
equipes. Em uma segunda fase, o Método (Conltexto foi aplicado em um
grupo composto por 15 gestores trabalhando contetidos relacionados com a
construçào/desenvolvhnento de um lfder- educador em encontros semanais
de duas horas de duraçào. O método utilizado serâ visou : expressào de
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sentimentos, idéias e pensamentos atravls de diferentes formas de
composiçâo de sentido. Os resultados preliminares desta pesquisa apontam
novos camilzhos para o futuro organizacional através do desenvolvimento
da criatividade, da construçào do lfder leitor-escritor, da promoçào do
cliâlogo, e da adaptaçào às mudalxas.
Palavras-chave: Gestores; lnovaçâo; Leitura/escrita

SC 21.5 VIDA E CONTEODO NA COMPOSIGO DO TEXTO-SENTIDO. Atldré de
Ccrt/fll/lo Barretot (Universidade de Fortaleza, Hrtaleza, CE)
O presente estudo de caso apresenta a experiência do aluno Xavier na
produlo de textos-sentido em uma clisciplina de graduaçào do curso de
psicologia. Xavier se julgava uma pessoa tfmida, mas observadora. Gostava de
ficar observm-tdo os otltros e suas açöes. Preocupava-se imensamente quando
expressava as suas idéias, senthzdo-se podado. Com a entrada de Xavier na
clisciplina Psicologia Social H, onde era aplicado o Método (Conltexto de
Letramentos Mliltiplos que tinha como um de seus preceitos a atitude de ''nào
julgamento'' ele se sentiu livre para expressar suas experiências individuais
aos demais colegas. Julgava que era especificamente nesta disciplina, o seu
lugar predileto para trabalhar essa tirnidez, onde se senEa a vontade para ter
v'oz ativa, tomando atitudes como erguer-se da cadeira, ir à frente da sala e ler
seus textos-sentido para os colegas. Sentia-se bem ao receber as respostas por
escrito e verbais oritmdas tanto do professor como dos outros altmos, algo de
que sentia falta qumAdo escrevia textos em outros ambientes. Nesta diKciplina,
Xavier adquiriu espaço para ver e compartilhar com os outros, os seus arkseios
e suas dtividas. Apesar de achar que a sala de aula continha um ntîmero
grande de alunos e que faltava uma maior unidade entre eles, achava que a
atittlde de ''nào julgamento'' permitia a expressào de sua voz. Levou à sala de
aula os seus questionamentos, encontrando como resposta a idendhcaçâo dos
colegas, o que lhe deu segurança, fazendo-o ver que nào era o tinico z'detentor
de idéias'' e de ''conceitos pré-concebidos'', levando-o inclusive a analisar e
questionar as suas pröprias idéias. Suas idéias flufam com uma intertsidade
muito grande, poks tudo fazia com que ele refletisse no contexto da disciplina -
os textos dados pelos professores, as açöes dos colegas. Tudo isso o levou a um
auto-ctmhecimento, ao conhecimento de seus prôprios vabres. A partir desse
momento, e1e sentiu uma liberdade para pensar e, principalmente, para expor
esses pensamentos em sala. Um dos fatores que, segundo ele, possibilitou essa
liberdade foram as reuniöes ent're os entrevkstados desta pesquisa. Para ele,
esse momento era rico pois existia uma maior '/urtidade'' que permitia que e1e
ficasse motivado a falar e expor suas idéias. Os resultados foram descritos em
uma ordem cronolögica de textos-sentido produzidos pelo aluno, destacando
alguns aspectos relativos à sua pr6pria mudmxa de atittlde, como: a aceitaçâo
de suas idéias e a manifestaçào destas aos oukos, bem como a aceitaçào das
idéias dos demais alunos em sala de aula e, principalmente, a experienciaçào
do contetido trabalhado na disciplhza, Os resultados, portanto, versam sobre
como a escrita pode possibilitar a subjetivaçào do aluno, levando-o a romper o
silêncio pessoal constrtlfdo no decorrer da sua vida.
Palavras-cbave: Leitura; Escrita; Experiência
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aula, fazer a escola funcionar clireito, dominar os adolescentes (que jé nào sâo
mais ''boböes como os pirralhosv), por exemplo. A finalidade maior, de
desenvolver princfpios éticos, que regem as leis sociais, perrnitindo aos jovens
criticâ-los e refletir sobre eles, quase nào foi referida. No que diz respeito ao
isolamento das variâveis envolvidas no problema, os resultados inclicaram um
quadzo geral de rejeiçào ao uso dos castigos na escola, embora houvesse o
reconhechnento da necessidade de regras definidas para que tudo nào vire
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situaçào anômica. Os jovens esperam do adulto-educador flexibilidade na
aplicaçào de smxöes, ressaltando a visào ainda heteronômica de ligar a
ptmkào à idéia de que o professor deseja vingar-se, a qualquer preço, de
agravos sofridos. Algumas respostas jâ delinearam a passagem da idéia de
justiça retributiva (baseada em sançöes) para distributiva (baseada em
cooperaçào mûtua), aplicada segundo o princfpio da eqûidade.
Palavras-cbave: Representaçào Social; Imaginério Social; Moralidade do
Adolescente

SC 22.2 COGNICAO E SUWETIVIDADE. Nyrma Spllz.fl Nunes de Zzellefb (PSicOI0glà
da Effucgflo da Faculdade de E#lzclflp da Universidade Hderal #(? Rio de Janeiro)
A pesquksa esté inserida numa abordagem sociocultural que tem como objetivo
explicar as relaçöes ente o funcionamento da mente humana e as ituaçöes
culturais, institucionais e histöricas nas quais esse funcionamento ocorre.
Busca-se, no trabalho a ser descrito, o aprofundamento do estudo das relaçöes
enke a emoçào e as representaçöes, assim como entre a cognkâo e a
subjetividade. Pretende-se indicar formas pedagögicas que favoreçam
trartsformaçöes nas atitudes e açöes de professores e alunos em busca da
ampliaçâo de sua capacidade cognitiva. Esta, sendo entendida como a que
permite a formulaçào do pensamento, levando em consideraç:o a totalidade
corporal de apreensào sensorial e os afetos. Tem como fundamento a idéia de
imaginMo social de Castoriadis (1982), onde se destacam os conceitos de
imagintirio irstitufdo e imaginârio irkstituinte.
Os sujeitos da pesquisa sào professores da Rede Municipal do Rio de Janeiro e
a metodologia apresenta a necessidade de lidar com diferentes técnicas para a
coleta de dados e da an/tlkse de contetido (Bardin,1977) para interpretaçâo dos
mesmos,
Apts o estudo das representaçöes sociaks dos professores sujeitos da pesquisa
sobre determinadas categorias, apresenta-se, num curso de 30 horas, aspectos
da teoria de Henri Wallon em relaçâo à emoçâo e ao desenvolvimento humano,
udlizando-se metodologia que explora a seluibilidade. Apös buscar-se novas
representaçöes, coteja-se as representaçöes dos dois momentos e verifica-se
possfveis alteraçöes. Tem-se enconkado indicadores de uma ampliaçào na
capacidade de abstraçâo dos sujeitos.
Desta forma inclica-se a necessidade de maior atençâo e pesquisa em relaçào
aos fatores pesquisados e a possibilidade de aprendizagem humana.
Palavras-chave:

SC 22.3 OS JOVENS FALAM DOS JOVENS. Mîriam Paura Sabrosa Zippin Crinspun
(Faculdade de Effflcflflp - Universidade kp Estado fb Rk de Jflneiro - UERJ )
Trata-se da apresentaçào de uma parte da pesquisa intitulada Os valores dos
jovems no contexto atual realizada com joverks das escolas ptîblicas e
particulares do Estado do llio de Jmxeiro que tem por objetivo identificar e
analisar os valores desses jovens num determinado contexto hkstörico e social.
A questào dos valores que adjetiva/qualifica esta pesquisa corksiderou tanto a
noçâo dos valores numa dimensào filosöfica, portanto estudando e analisando
os diferentes filösofos e psicolögicos que se debnlçaram com a temélica. Do
outro lado a anélise dos valores contextualizando-os, hkstoricamente,
possibilitou verificar até que ponto os jovers elegem os valores ou os valores é
que se voltam para os jovens. Em primeiro momento, procuramos observar
quaks as caracterfsdcas desse contexto a partir de uma abordagem ampla, '
assinalando o cenftrio mundial/social onde aqueles valores ocorrem. Nessa
dimertsào corksideramos a anâlise dos diferentes contextos onde o jovem vive e
convive nas suas relaçöes, enfadzando os aspectos da globalizaçâo, das novas
tecnologias e a pös-modemidade, ressaltando aqui a questào da
subjetividade. Na parte referente a este artigo, apontmnos para questào da
linguagem dos jovens e a sua estreita relaçào com o imagirdrio e simbölico
akavés de suas formas de comtmicaçào. Qual a representaçào da linguagem,
hoje, dos jovens. Quais as atitudes frente a uma linguagem geral/universal e a
sua pröpria linguagem? Que tipo de linguagem confere ao jovem status no
grupo a que pertence? O jovem/sujeito se constitui e se constl'ôi na
linguagem, na medida em que a ordem do sfmbolo é cortstituinte do sujeitos
pela linguagem, porque o shnbolo é a mecliaçào com o real. A estruturaçâo do
sujeito depende de outra fonte diversa daquela que era presidida pela razào.
Corkstatou-se que os jovens têm uma linguagem codificada que tem seu
vocabulârio espedfko de acordo com os grupos ao qual pertence e que muitas
vezes a n:o traduçào cons:tui-se numa forma de manter o grupo mais
fechado e preterksamente mais unido. A linguagem constitui uma condiçào
necesséria para interiorizar as açöes, mas sö e1a nào é suficiente, pois, sem ms
açöes nào haveria operaçöes a interiorizar. O que estrutura a relaçào
intersubjetiva é a busca pelo sujeito do desejo do outro, que nunca poderé ser
atingido como desejo pröprio, pois que desejo é sempre o desejo do outro. De
acordo com Baktin, cada época e cada grupo social tem suas formas de
dtscurso na comunicaçào söcio-ideolögica. A enunciaçào nâo é individual, mas
sempre o produto da interaçào de indivfduos socialmente organizados.
Pesquisar sobre os valores que estào subjacentes à linguagem dos jovens torna-
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SC zz/psicologia Escolar e Educaçâo
REPRESENTAIXFS SOCIALS, IMAGINXRIO E EDUCAG O

SC 22.1 A CRIAGO DE UM IMAGINXRIO DE CULPA '-ADOLESCENTES E CMTIGOS
FX OLARFS. Eloiza da Silva Gomes de Oliveira (Faculdade de Edlfcflflo -
Universidade do Estado #0 Rio de Ianeiro - UEXJ)
Estudos sobre a moralidade dos adolescentes nào sào novos para à psicologia,
e o recurso lt Teoria das Representaçöes Sociais bastante vélido, Moscovici
percebe nas mesmas uma funç:o relativa à elaboraçào de comportamentos e à
comunicaçào entre inclivfduos. Abric lhes atribui quatro funçöes. Ele fala de
uma funçào de saber, que permite a compreensào da realidade; uma f'unçào de
orientaçào, gerando e mantendo comportamentos e préticas sociais; uma
funçàcf justificadora, em relaçào a posiçöes e atittldes assumidas; a quarta
funçào, a qual atribuf relevo, é a identitéria - resporksâvel pela construçào da
identidade e pela guarda das especificidades grupais. Entrevistamos trinta
alunos da 5a. à 8a. séries de escolas pliblicas municipais do Rio de Janeiro, da
faixa de doze a dezessete anos, escolhidos, aleatoriamente. Partimos de um
estfmulo verbal amplo: ''Vamos colwersar um pouco sobre disciplina e sobre
os castigos mais utilizados na sua escola''. As entrevistas foram gravadas e
trarkscritas. formando um extenso texto constituinte do ''corpus'' da pesquisa.
Aplicada a anélise do discurso obtivemos significados redundantes, grupados
em três categorias retiradas dos estudos de Piaget : capacidade de levantar
hipöteses, pensamento proposicional e isolamento das variâveis do problema
(raciocinando combinatöria e proporcionalmente). Em relaçâo à capacidade de
levantar hipöteses, as respostas evidênciaram uma ''prética moral'' de evitaçào
dos castigos escolares.o infcio de um comportamento moral pautado pela
cooperaçào genufna faz com que os adolescentes se empelzhem nessa alulise,
questionando qttais os recursos e comportamentos vélidos para evitar castigos.
Percebe-se a influência de uma ''moral normadva h4terpessoal'' ('/moral do
bom menino'' ), em que o comportamento visa angariar admiraçào e simpatia
dos demais. Quanto à categoria do pensamento proposicional, maks indicadora
do estabelecimento da consciência moral, incluirào respostas relativas à funçào
dos castigos escolares.verificou-se um acentuado realismo moral, apontando
para soluçöes imediatas trazidas pelos castigos: permitir ao professor dar a sua
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se uma tarefa significativa enquanto poderj contribuir para o professor e para
a educaçâo, em geral sobre a especificidade da linguagem que faz parte da
construçâo da subjetividade .As interaçöes do jovem com o contexto aonde
ele interage sëo relevantes no senddo de se perceber o papel fundamental da
linguagem nesse processo de interaçào. A pesquisa demonstrou esta afirmaçào.
Palavras-chave:

SC 22.4 A COLA NA UTICA DAS REPRESENTAIXFS. * n./ lkangel (DePfIrlc??It71l0 de
Estudos Aplicados c0 Easino, da Faculdade de E#uclTflt) da Llailrrsiflcffe do Estado #0
Rb de Janeiro. RJ)
Fwste estudo baseia-se na pesquisa sobre Cola: o contraponto da avaliaçëo,
implementada por alunos do Curso de Pedagogia das Faculdades de Educaçâo
da Universidade do Estado do llio de Janeiro e da Universidade Federal
Rllminertse. O problema configurou-se na questào da ''cola'' e nas dimensöes,
de acordo com a teoria moscoviciana, de sua representaçâo, nas quais foram
analisadas informaçes sobre significados e prétkas de ''colar''. Essas
informaçes foram discutidtts numa perspectiva de avaliaçào mais ampla e
menos terksa e dtscriminatöria, como tmnbém num senddo de superaçào de
representaçöes por conceitos mais crftkos e ftmdamentados, observando-se
oporhlnidades de ressignificaçöes e rediredonamentos. Os sujeitos deste
estudo foram alunos e professores de duas escolas bésicas (ertsino fundamental
e méclio) do Murdcfpio de Niteröi/Rl, sendo uma da rede ptîblica estadual e
outra da rede privada, e foram escoHdos por sua dksponibilidade (tempo e
interesse) em pardcipar. Formaram-se grupos de 80 (oitenta) alunos e 38 (trinta
e oito) professores em cada escola, optando-se, pelos anos de experiêndas no
codcliano escolar, por nfveis maks adiantados: 84 série do ertsino fundamental e
1'' e 2'' anos do ensino médio, com dkstribukâo numérica eqiiitativa, por série.
Quanto ao sexo, a distribukâo geral foi de 87 (oitenta e sete) altmos e 29 (vinte
e nove) professores, e 73 (setenta e três) alunas e 47 (quarenta e sete)
professoras. A idade dos alunos variou de 14 (quatorze) a 18 (dezoito) anos e a
dos professores de 20 (vinte) a 42 (quarenta e doks) anos. A técnica tlsada para
a coleta de dados foi a entrevista, com indagaçöes sobre concepçào, préticas,
''julgamento'' e motivos da ''cola'' A anilise comparativa de dados (pelos
grupos de altm' os, professores, idade, sexo, escolas), com tratamento
qualitadvo, assodado a célculos de percentuaks de freqiiência, foi realizada
a/avés do método de anélkse de conteudo, examinando-se as dimersöes e
nticleos da representaçào. Os achados apontaram a ''cola'' como
''contavençâo'' e ''escape'' de ''erros'' ue revertem em notas que ''reprovam'', q ,
merecendo conseqiientemente, a nota ''nula'' (zero) e a ''anulaçào da prova''
como '' tmi öes'' As hnagens de ''contraveaxâo'' '' tmi âo'' '' l âo''P ç . ' P ç ' anu aç e
''erro'' (tanto o que se tenta evitar pela ''cola'' como o ''erro'' da adtude, que se
pratka pelo ato de colar) sâo nucleares no campo de representaçâo.
Enconkam-se, nlks préticas, a criatividade em termos de '' estos'' e ''sinaLs'' de
comunicaçào, assim como, neste caso restrito à escola partkulim a ''cola
eletrôrtica'', pelo uso do celular, com mensagem em textos, relögios, com acesso
à Intemet, e ''bip''. Discudram-se, entào, as possibilidades de ressignificaçöes,
ela superaçâo do ''erro/contravençào'' a ser ''ptmido'' e do ''ato/resultado''P
da contravençào a ser z'anulado'', por altemativas de aproveitamento e
redirecionamento de suas prâiicas, sua criadvidade, suas modvaçöes, no
processo de aprender-ensinar.
Palavras-chazg Representaçâo social; ''Cola''; Avaliaçâo

SC 22.5 A SAI.A DE AULA: UM B'rtlx  Do IMAGINéRIO Dœ ALUNOS. Sueli
Barbosa Tho- z .luniversidade do Rio de ianeiro - UNIRJOI
Este trabalho é parte integrante de tlma pesquisa, maks ampla, que envolve a
cultura organlymdonal da escola, preocupada com a organizaçào das turmas, as
reunies pedagögicas e as reuniöes de pais. Trata-se de um estudo
exploratörio, numa abordagem fenomenolögko-compreensiva, envolvendo
estas três prâucas formais-ritualizadas no coticliano de dez escolas de
Fmsino Ftmdamerttal, na cidade do Rio de Janeiro. Parte-se do pressuposto de
que o cotidiano é o lugar de manifestaçëo do simbölico e que essas prâticas
simbölictts sâo organizadoras do real. Neste sentido, a apreertsào do
imagirdrio do aluno, relativo à organizaçào das turmas deu-se através de
anilise de desenhos. Trabalhou-se com a concepçëo de imaginét'io de Gilbert
Durand, enquanto conjtmto de imagers que cortstitui o capital perksado do
homem sapiem, que se estende do incomsciente ao cortsdente, do sonho e da
fantasia ao perksado e do irracional ao racional. Desse modo, foi possfvel
apreemder tts imagerks posidvas e negadvas da sala de aula, tlsando 1ts
orientaçöes de Bruno Duborgel que sào: a estrutura espacial, as cores e a
temâtka dos desenhos, categorias que pennitem a descrkao de um eajeto
complexo, rico de modificaçöes e de trarksformaçöes. A estrutura espadal nâo
corresponde ptlra e simplesmente â do pertsamento geométrico. A escolha das
cores pode ser polarizada em diferotes gratts de exigêndas pela conformidade
ao real, revelando a fantasia ou o uso de tlm cödigo simbölico. A temédca
apresenta-se como harmonia natural (representaçëo maks ou menos lnftka de
um modo de ser no mtmdo coin relaçào a si, aos outros e à natureza, expressa
em imagens de tonalidade matemal e de repouso) e do poder (representaçâo
que mobiliza, ao mesmo tempo ou separadamente, as temédcas dos poderes
fantlticos, do poder real, do campeào, do heröi). Os desenhos permitiram
apreender: o tamanho do altmo em relaçào ao tamanho da escola e da sala de
aula; a locallynçào do altmo no espaço escolar; a reproduçâo da sala de aula tal
como o aluno a percebe; o altmo sozinho; rodeado de colegas; jtmto ao
profusor; a disposkào do mobilieio escolar; os semblantes dos alunos, por
veze.s alegres, por vezes ttistes; imagem positiva e negadva da escola;
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imagens com tom maternal; a figura de poder do professor,
despropordonalmente grande; o professor, simbolizando a autoridade; salas
de aulas sem altmo e sem professor, com cadeiras e carteir;ts organizadas de
modo retilfneo, horizonti impedindo qualquer vivência grupal. Esse é o
modo como os altmos vivem, sentem e se percebem na sala de aula.
Acredita-se que os desenhos revelam, em sua maioria, o universo da sala de
aula, tal como é percebido e representado pelos alunos, como um espaço-
tempo que nào tem valorizado as relaçöes, os interesses, as necessidades e as
aspizaçöes dos alunos. Isto leva a twrer que a organizaçào da escola envolve
cultura e poder numa dimensào dependente, inter-relacionados, importantes,
para compreender as causas de fenômenos aparentemente inexplicâveis, que
têm compromeddo a qualidade do processo educativo.
Palavras-cbazzn

SC 23.1 CONVERSANX  A BRE FOTOS, VfDEG E EVENTOS DIXRIG  USANX
SISTEMA DE COMUNICAGO ALTERNATIVA E AMPLIADA. Leila Re#?ll d'Oliveira de
Paula Nunes , Shirley Tulu/, Rilc C. Rodrigues, Soraya Madeira, f'erncpffg Almeida,
An4 P. Mlgfllllles , Ester de f'rdlgs, lzm rg de Almefffg (Prorupm ffe Ptis-Grgslvgçio
e??l Educaçâ'o - Universidade do Estado do Rio de ianeiro - Rio de Jlnefrp - RJ e Kdy
Pereira de Paula tprppu??lJ de Pls-Grtiucfe em Psicologia - Uniwrsidade Hderal
do Esgfrila Santo)
Cerca de uma em cada duzentms pessoas é incapaz de se comunicar através da
Iala devido a fatores neurolögicos, ffsicos, emocionais e cognitivos. Para esses
indivfduos, a tinica fonna viével de comtmicaçâo cortsiste no emprego de
sistemas alternadvos compostos de sfmbolos pictogréficos, ideogro cos e
arbitrftrios. Os termos comunicaçào altemadva e ampliada ICAA) sào usados
para defmir estas outras formas de comunicaçâo que subsdtuem ou
suplementam as funçöes da fala. Ainda que o emprego desses sistemas seja
essencial para o desenvolvimento dos portadores de dksttirbios da fala. sua
comurticaçâo nem sempre ocorre a contento. Difogos entre usuH os de CAA
e seus interlocutores sào marcados por diferenças nas forma de comunicaçâo,
pois enquanto os interlocutores usam predominantemente a linguagem oral, os
usuâios de CAA empregam comtmicaçào mulumodal que inclui, além dos
sinais grocos, gestos, expressöes fadais e vocalizaçöes (von Tetzchner e
Martirksen, 1996). Contudo, a caracterfstica mats marcante, e provavelmente a
mats deletéria é a baha expectativa de seus interlocutores na sua capaddade
em veicular novas informaçöes e produzir mertsagens complexas através de
sentenças compostas por mliltiplos sfmbolos/palavras. Sob a perspectiva
evoluuva, um importante marco no processo de aquiskâo de linguagem,
refere-se à trartskao de sentenças compostas por um tirdco sfmbolo/palavra
para aquelas formadas por mtiltiples simbolos/palavras. Teôricos como
Bruner (1983) e Vigotsky (1984) têm mostrado que a crialxa adquire
linguagem através de interaçöes sociais coticlianas, nas quaks o membro mais
competente provê um suporte (scaffold) para ela, ajustando o ambiente e
permitindo assim sua partidpaçâo e atuando, deste modo, em sua zona de
deseawolvimento proximal. Os objedvos do eshldo foram: a) analisar a
produçào lingiifstka de doLs adolescentes portadores de paralksia cerebral e
leve dehdência mental e tlsuftrios de sistema grtifico de comunicaçâo
alternadva e b) identificar e verificar os efeitos de estratégias empregadas por
seus interlocutores para manter diâlogos signlcativos com ambos os sujeitos.
O estudo durou 7 meses com Antonio, e 11 com Flévio. Em diversas fases, os
jovelts foram convidados a descrever fotos de famflia, a relatar as cenas de
comerdats, video dips, ou trechos de filmes na TV e a narrar passagelts
interessantes de seu cotidiano atual e passado. Os dados do estudo mostaram
que relatar e comentar sobre fotos, techos de vfdeos e narrar epksödios reats de
sua vida para pessoas que desconhedam a maior parte das informaçöes
veiculadas coztsdtuiram rica e estimulante oporttmidade para Antortio e Râvio
se engajarem em conversaçâo real. Ambos os jovens ufilizaram o sistema
pictogzo co de forma crescente, ainda que sua comunicaçào possa ser
caractelizada como multimodal, conforme assinala a literatura (Soto, 1998).
Conh'rmando os estudos da érea, as sentenças exibiram, inicialmente, sintaxe
diferente da lfngua portuguesa, mas graças à intervençâo, ocorreu aumento
gradativo de sentenças corkstnlfdas dentro da sineaxe tradidonal. Ao longo das
sessöes, suas interlocutoras empregaram uma série de estratégias
comunicativas de forma a compreender as holôfrases que os jovens ernidam
para expressar seu pertsamento. A corksistênda na ufilizaçào das estratégias
desempenharam um papel crftico na mudmxa na exterksâo das sentenças mssim
como na complexidade das categorias semârdcms expressadas.
Apoio: FAPERJ, UERJ e C'Npq
Palavras-chave: Paralksia cerebral; Linguagem; Comunicaçào altemativa
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SC 23.2 PROMOVENY AQUISIGO DE LINGUAGEM FUNCIONAL EM CRIANCA
DEFICIENTE VISUAL: EEFEITO DE TREINAMENTO DE MàE EM PRX EDIMENTOS DE
ENSINO NATURAUAICO. Ana Crisli?lg Barros da C1I?l/lJ, M . Ed. Instituto de
Psicologia. Uniw sidade hderal do Ri(? de Iandro & Izflc Nunes, Unfœrsifllde do
Estado do Rio #e Ianeiro, Rft) Je Iandro.



flfl.î.ulrlt?.b' de Cf?pll/aicflflfib Cienttlïca da I Arllnffi'f) Anual de ftr/cfllf/gifl

Crimxas cegas e com deficiência visual coztstituem gnlpo de rksco para
ocorrência de atrasos de desenvolvimento, especialmente akasos na érea da
linguagem. Logo, atrasos de linguagem em crianças deficientes visuais podem
ocorrer devido à privaçào sensorial ou falhas na percepçâo de relaçöes entre
objetos e eventos do mtmdo. A proposta do presente eshldo foi investigar o
efeito de um treinamento de màe em procedimentos de ensino naturalkstico
sobre a aquiskâo e o desenvolvimento da linguagem de uma crimxa deficiente
visual com atraso de linguagem. A màe Marina, com 28 anos, e a crimxa
Mönica, com 3 anos de idade no infcio do esmdo, moravam em uma favela da
cidade do Rio de Janeiro e freqitentavmn uma clfnica de Reabilitaçào para
cegos e deficientes visuaks, onde foi conduzido a pesquksa. A criança antes do
treinamento da màe solicitava objetos ou ajuda através de gestos e poucos sons
vocais (''a a''). Um delineamento experimental de linha de base mtîldpla foi#

'

usado de acordo com as seguintes fases: Lhzha-de-base, Treinmnento,
Intervençâo, Generalizaçào e Follow-up. A pesquisa teve a duraçào de doze
meses, quando foram conduzidas sessöes corksecutivas na clfnica de
reabilitaçâo e na casa dos sujeitos. Durante a fase de Intelvençào, a màe foi
ensinada a usar os seguintes procedimentos de Ertsino Nattlralfstico para
promover aquisiçào de linguagem funcional em sua filha: Azranjo ambiental,
Modelo, Manod-modelo, Espera. Os efeitos do trehxamento foram observados
a partir do desenvolvimento de habilidades de linguagem que a criança
adquiriu ao longo do estudo, quando passou de vocalizaçöes ('' a, a '') a ulilizar
sentenças de até 7 palavras para se comunicar com seus pares, familiares e
demais pessoas do seu ambiente.
Palavras-cllave:

SC 23.3 AN/LISE EXPERIMENTAL DOS PROCEDIMENTOS NATURALISTICOS O
PRX KSSO DE AQLIISICAO DE LINGUAGEM ATRAVY DE SISTEMA PIGOGR/FICO EM
CRIANCA AUTISTA. Débora Xeqçfêlfl de Paula Nl/nfrs (Prqran'la de lMs-crfidlklfl() ettl
Effllcllff-fp - Universidade /0 Estado do Rit? ffe Jazeiro - Rio de Jflneiro - V ); Dilfl
Regina d'Oliveira de Paula Nttnes (Progranta de Ptss-tlrcftlfflflo enl E#vcgflo -
Universidade do Estado do Rio de Janeiro - Rio de Jflhlriro - RJ)
O erksino da comunicaçào funcional para pessoas com precârio repertörio de
interaçào social, como o autista, é um tema relevante em Educaçào Kspecial.
Sessenta e um porcento dos h-divfduos nào vocais portadores de autismo
desenvolverâo habilidades comunicativas apenas se forem expostos a formas
altenxativas de comtmicaçào (Glennen, 1992). Programas de intervençào em
linguagem desenvolvidos em contextos naturais, que utilizam reforçadores
ftmcionais indicados pela pröpria crimxa e cortsideram as contingências
naturais do ambiente têm se mostrado eficazes com essa populaçâo tllornski e
Sevcik, 1992). Um menino autista nào vocal de dez anos foi capacitado, através
de procedimentos nattlralfsticos de intervençào em linguagem (Wan'en e
Rogers'-Warren, 1995), a utilizar um sistema pictogréfico personalizado de
comtmicaçào. A pesqtlisa utilizou delineamento quase experimental
intrasujeito, teve duraçào de dez meses e foi composta por seis estudos,
divididos em três experimentos. 0 objetivo do Experimento I foi erksinar o
pardcipante a usar o sistema de sfmbolos em contextos naturais (momento da
refekào e atividade de jogo) para solicitar objetos e ajuda, A meta do
Experimento 11 e do Experimento IH foi expandir os entmciados da crialxa
adicionmxdo um sfmbolo pivô (''eu quero'') e pictogramas de adjetivos (cores).
Os restlltados da pesquisa indicaram a eficâcia dos procedimentos
naturalfsticos de ensino no desenvolvimento da linguagem do menino. O
indivfduo mostrou-se apto, ao término dos três experimentos, a utilizar os
pictogramas em maks de 80'ï, de seus enunciados nas atividades de jogo e
alimentaçào. Houve também aumento das iniciativas espontâneas gestuais e
simbölicas de interaçào do sujeito ao longo das três etapas da irwestigaçào.
Apoio: CAPES
Palavras-cllave, Autismo; Linguagem; Comtmicaçào altemativa

SC 23.4 A COMUNICACAO ALTERNATIVA E 0 ENSINO NATURALA ICO. Kely Maria
Pereira de Paula (Programa de pls-Grfl#lllfltl e??l Psicologia - Universidade Hderal do
Espçrito Santo) e IzHk Rcgkc d'Oliveira de Paula Nunes (Prograttla de 1Ms-
Graduaçâb e?u Educaçno - Universidade do Estado #0 Rio de Ianeiro - Ri0 #e Ianeiro)
A linguagem tem um papel fundamental na construçào do homem, na medida
em que é um instrumento relevante em seu processo de intermediaçào com o
meio social. Como a linguagem é utilizada para troca de informaçöes, para a
socializaçào e interaçâo, pessoas acometidas por disttîrbios da fala têm
superado limitaçöes da comunicaçào através de Sistemms de Comurdcaçâo
Mternativa e Ampliada (CAA) que implicam em estratégias que
complementam ou substituem a linguagem falada, permitindo que a
comunicaçào se estabeleça e abrangem desde gestos, Lfngua de Sinais,
prmlchas com alfabeto otl sfmbolos grâficos até sofisticados sistemas
computadorizados.
O preéente estudo teve como objetivo geral ensinar July, 10 anos de idade,
portadora de deficiência mtiltipla a udlizar um sistema de comtmicaçào
pictogréfico, viabilizando, através desse sistema, habilidades comtmicativms
importantes em uma conversaçào. Embora a criança possufsse boa capacidade
de compreensâo, o repertörio comunicativo era representado primordialmente
por gestos simples que indicavam objetos ou representavam necessidades
como fome, sede ou desejo de sair, acompanhadas, em geral, de vocalizaçöes
ininteligfveis.
Na fase inicial de avaliaçào verificou-se que, em sittlaçöes novms e/ou de
testagem, Joana se mostrava ansiosa, com maior descontrole motoc dkspersào e
comportamentos desorganizados. F-stes dados forneceram subsfdios para que a

SC 23.6 USANX  A COMUNICACAO ALTERNATIVA NA BRINQUEX TECA E NA
SALA DE AULA. Maria de f'JIfPIJ Gonçalves da Cun/lfl (lprogranla de PJs-Grldulfl(?
e??l Educaçno - Universidade do Estado do Rio de Janeiro - Rio de Janeiro - RJ ); lzlilfl
Regina d'Oliveira de Paula Nunes (Programa de fl/s-Grfl/uflf#(? etn E'ffuclfe -
Universidade do Estado do Rio de Janeiro - Rio de Janeiro - RJ)
Portadores de paraliqia cerebral que nào sào capazes de se expressar oralmente
podem se beneficiar do uso da comunicaçào alternaliva e ampliada (CAA) em
suas interaçöes sociais (Glennen, 1997). Os objetivos do estudo foram ertsinar
um portador de paralksia cerebral de 9 anos a empregar um skstema
pictogroco de comunicaçào alternativa em uma Brinquedoteca e verifkar os
efeitos do uso deste sbtema pelo sujeito em uma classe de alfabetizaçào de
uma escola mtmicipal do Rio de Janeiro na qual se encontra integrado. A
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intervençâo para aquiskâo e desenvolvhnento de tlma comunicaçào altemativa
fosse fundamentada nas estratégias do Fmsino Naturalisdco (Nunes, 1992,
1997; Warren & Gazdag, 1990) Warren & Rogers-Warren, 1985) que ressaltam o
ambiente natural da criança como local propfcio ao ensino das habilidades de
linguagem e comunicaçào. Com base no interesse e na atençâo da crialxa, toda
a fase de erksino e intervençào, com o emprego de procedimentos precordzados
pelo ezusino naturalfstico, ocorreu na residência de Joana durante 14 meses.
Variaçöes nos procedimentos naturalfsticos - arrmjo ambiental, modelo
dirigido à criança, mando-modelo e espera - que representam a skstematizaçâo
de eskatégias que sào naturalmente utilizadas pelas famflias para promover
em seus filhos o aprendizado da linguagem e da comunicaçào, foram
implementadas por ordem dos objetivos desse estudo.
Como um marco fundamental na aquiskào da linguagem infantil consiste na
transkào de sentenças de uma sö palavra ou sfmbolo para a construçâo de
sentenças mais complexas com duas ou mais palavr% ou sfmbolos grâficos
(von Tetzchner, no prelo), um dos objeEvos especfficos deste trabalho foi o de
keinar, além dtts funçöes bésicas na comunicaçào como solicitaçào de itens
desejéveis ou de ajuda, demais fmxöes comunicativas como comentério,
pergunta, resposta, saudaçâo e interaçâo. O presente trabalho foi subdivido em
quatro esmdos, os dois primeiros inseridos em uma metodologia quase-
experimental e os dois tiltimos em uma abordagem descritiva, sendo
desenvolvido no perfodo de 1997 a 1998 na cidade do Rio de Janeiro.
Os resultados indicarmn que a criança foi capaz, nâo apentts de solicitar iterks e
açöes desejadas, mas também emiEr funçöes comunicativas diversas
(pergunta, resposta, comentârio, interaçào, saudaçâo) bem como generalizar
tais habilidades para contextos diferentes fora do ambiente de treinamento, ou
seja, para as situaçöes de seu cotidiano, interagindo ainda com diferentes
interlocutores. A anâlise funcional da produçâo lingiifstica indicou a
construçào de sentenças expressivas constitufdas por três ou mais
palavras/sfmbolos.
Palavras-chavek Paralksia cerebral; Linguagem; Comunicaçào alternativa

SC 23.5 FACILITANDO E AMPLIANDO A COMUNICACAO E RESfDUOS DA FALA
ATRAVI DE SISTEMA COMPUTADORIZADO DE COMUNICACAO ALTERNATIVA
AMPLIADA. Maria Isabel Garcia de Araûjo (Programa de 1Ms-GrJ#llc;J0 em fflllccflp
-  Universidade #p Estado ;10 Rk de JcAltdra - Rio de Ianeiro - RJ / Escola de
Eiglcflfl/ - Univercidade - Rk de Jllaeiro - RJ); Leila Rr//lfl d'Oliveira de Paula
Nunes (Programa de P/s-tlrcflucflo ent fffucflflo - Universidade /0 Eslc#0 do llitl #e
Jazeiro - Rk de Jflneire-ll/)
Na evoluçào humana, a linguagem representa um dos mais importantes
marcos do desenvolvimento infantil. Dentre os fatores que afetam a
competência comunicativa do ser humano, estào a incapacidade para
compreensào da fala e produçào oral (Ronuski e Sevcick, 1992). C om efeito, a
carência de habilidade para produzir fala pode colocar uma criança em dkstinta
desvantagem de desenvolvimento. A presente inteNençâo teve como
partkipante um menino de sete anos de idade com prejufzos no
desenvolvimento cognitivo e da linguagem, oriundo de famflia de baixa
renda, freqûentando uma classe especial para retardo mental de uma escola
ptiblica do Municfpio do Estado do Rio de Janeiro. A pesquksa foi composta
por 3 estudos, teve a duraçào de 8 meses e baseou-se no erusino naturalfstko
tWarrem e Rogers-Warren, 1985). Os dois primeiros ufilizarmn delinemnento
quase experimental de sujeito como seu pröprio controle e tivermn como
objetivo propiciar o uso de sistema computadorizado de comunicaçào
altemauva ImagoM avox (Capovilla e colbs.,1993; 1996), personalizado de
acordo com os princfpios do Sistema de Comunicaçào Altemativa Ampliada
(CAA), o qual vksa promover e complementar a fala, garantindo uma forma
altemativa de comunicaçào, se o indivfduo nâo se mostrar capaz de
desenvolver a linguagem oral. O terceiro tratou-se de um esttldo descritivo, no
qual analisou-se os registros realizados pela mâe sobre a fala de seu filho no
ambiente familiar. Os resultados do Estudo 1 demorstraram que a criança
tomou-se apta a utilizar o sistema computadorizado de comunicaçào
altemativa (com pictogramas) com o objetivo de obter o brinquedo desejado,
assim como, ampliou sua capacidade comunicativa oral e gestual. No F-shldo 2
a crialxa aprendeu a construir sentenças significadvas através do sistema
computadorizado com mais de dois elementos ulilizando com maior
freqiiência substantivos, seguido de verbos, pronomes e adjetivos. No Estudo 3
o sujeito ampliou sua comunicaçào oral, chegando a utilizar sentenças com
maks de três elementos significativos no cotidiano familiar.
Apoio: CNPII
Palavras-chave: Desenvolvimento cognitivo; Linguagem; Comtmicaçào
altemativa
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pesquisa, realizada em uma abordagem de ensino naturalistico (Kaiser,
Hemmeter & Hester, 1997), se deu em três etapas: 1) Avaliaçio do sujeito e de
seus brinquedos preferidos na Brinquedoteca, seleçào dos pictogramas para a
prancha de comtmicaçio alternativa ; 2) Elaboraçào da prancha e utilizaçâo da
mesma nas atividades da Brinquedoteca; 3) Obselvaçào dos processos
interativos em sala de aula, com o emprego da prancha. Os dados mostrarmn
que: a) o brincar consdtuiu um propulsor do desenvolvimento da linguagem
e fadlitador da implantaçâo do skstema de CAA, b) os procedimentos do
erksino naturalfstico favoreceram a aprendizagem do uso do sistema de CAA,
c) o emprego do skstema de CAA permitiu a mnpliaçâo das possibilidades
comunicativtts do sujeito, d) diferentes formas de interaçâo surgizam durante o
uso da prancha com os colegas da turma, ampliando as possibilidades de
integraçào, e) o sistema de CAA foi compreendido e utilizado pelos colegas
para se comunicar com o sujeito, 9 os colegas ajudaram o sujeito na
organizaçâo de sentenlas com a pranchq, g) o sistema foi compreendido pelos
colegas como a fala do sujeito,
Apoio: UERJ
Palavras-cllave; Paralisia cerebral; Linguagem; Comunicaçào altemativa

concebemos a constitukào desta prética como um processo histörico,
contrapondo-se a uma leitura biologista e criticamos uma visào de sujeito
genérico sem cor, sem sexo e sem classe social. Adotamos uma metodologia de
caréter qualitativo que cortsideramos mais coerente com o objetivo de buscar
tlma anftltse dos sigrdficados presentes nesta prâtica. Realizamos entrevistas
individuais e em grupo, do tipo semi-estruttlrada, com doze mulheres
residentes da cidade de Pelotas/lls, selecionadas a partir de uma amostra
maior de um estudo anterior da autora, utilizando, para o tratamento dos
dados, o método de antilise de conteédo. A escolha destas doze mulheres
respaldou-se nos seguintes critérios: serem casadas, com no mfnimo dois
filhos, donas de casa e estarem dksbibufdas em doks nfveis de renda familiar:
1) até kês salâios mfnimos e; 2) entre três e dez salirios mfnimos.
Observamos um dkscurso de excesso de cuidado com a casa e seus familiares
que interpretamos como uma estratégia defensiva cont'ra a dor da falta de
recoe ecimento e de anulaçào produzidos no trabalho domésuco. Além disso,
acreditamos na exploraçâo deste sofrimento pelo campo social. Conclufmos
que o trabalho doméstico nâo produz tabalhadoras, que a mulher no trabalho
doméstico nâo tem o estatuto de quem trabalha e produz, o que confirma que
tal advidade mantém-se invisfvel na produçào social, reforçando o fenômeno
da naturalizaçào do papel da mulher na sociedade. Consideramos o trabalho
domésdco uma atividade vital para o nosso bem-estar, nosso objetivo nào é
esEgmatizé-lo, o que percebemos é a necessidade de revisâ-lo enquanto uma
prética htstörica e acreditamos que o primeiro passo para sua transformaçào
seja tornâ-lo vksfvel, desvinculé-lo se sua ''natureza'', tirâ-lo do tmiverso oculto
e katé-lo como um tema do ''mundo dos homens e das mulheres''.
Pakvras-chavek Trabalho; Salide; Mulher

SC 24.3 A MENSURK /O DA MOTIVACAO E DO SIGNIFICADO DO TRABALHO: UM
BTUX  COM BANC/RIOS E PROFISSIONAIS DE SAODE. Livia de Oliveira B/rps
(Universidade hderal :0 Rk Grande do Norte, Natal, RN) e Antônio Alves Filho
(Universidade Potiguar, Natal, RN)
A fragmentaçào e sobreposiçào dos constructos esmdados no campo de estudo
designado por comportamento organizacional bem como a maior facilidade de
acesso aos programas de irtformâtica para o uso de técnicas estatfsticas na
anélise de dados sào aspectos que têm conhibufdo para o incremento na
elaboraçào, criaçào e validaçào de questionérios que mensuram atittldes e
aspectos afeto-cognitivos. Embora, ainda sejam insuficientes os instrumentos
disponfveks, é pertinente clirigir os esforços na construçào de escalas mais
abrangentes e, ao mesmo tempo, consLstentes e/ou vélidas. Desenvolveu-se,
entâo, um kabalho de adaptaçào do IST (Inventârio do Significado do
Trabalho) tendo em vksta, com o mesmo instrumento, identificar também a
motivaçào no trabalho. Fundamentando-se na teoria da expectância e na
realizaçào de entrevkstas com bancérios e profissionais de satide, elaborou-se
uma nova versao a qual se intitulou de Inventério da Motivaçâo e Significado
do Trabalho (IMST). X mensuraçâo direta de dois componentes do significado
do trabalho - atributos valorativos (caracterfsticas que definem como o
trabalho deve ser) e descritivos (caracterûsticas que descrevem o tabalho como
e1e é) - acrescentou-se a mensuraçào de mais dois componentes da motivaç:o
no trabalho - expectativa (quanto se espera que um resultado do trabalho
ocorra) e instrumentalidade (quanto o desempenho influi na obtençào do
mesmo resultado). Para avaliar zts qualidades psicométricas do IMST e
explorar ms diferenças de significados atribufdos ao trabalho e da motivaçào
vivenciada por bancârios e profissionais de satide, aplicou-se o referido
questionM o, em Natal, a uma amostra de 642 participantes, sendo 487
profissionais de satide e 155 bancérios. Desenvolvida anélise fatorial para cada
componente dos fenômenos estudados, encontraram-se de 4 a 5 fatores e
estimaram-se os coeficientes Alfa de Crombach. Estes tiltimos, nos atributos
valoraEvos, variaram de 0,67 a 0,91; nos atributos descritivos, de 0,63 a 0,86;
nits expectativas, de 0,76 a 0,94 e, na instrumentalidade, de 0,72 a 0,92.
Adicionalmente, esthnaram-se os escores individuais por fator, cortstatando-se
que bancérios e profissionais de satîde se aproximam bastante nos escores dos
fatores identificados nos atributos valoraEvos, mas diferem significativamente
nos escores dos fatores dos atributos descritivos. A força motivacional da
amostra como um todo coincide com a mediana, porém os bancérios s:o
menos motivados, o que provavelmente estâ asociado ks questöes de
organizaçào do trabalho e de reduçào do ntîmero de empregos. Desta forma,
considerou-se as qualidades psicométricas do IMST satksfatörias e que os
escores nos diversos fatores sâo sensfveis as diferenças das categorias
ocupacionais. Ent'retanto, cortstata-se também que alguns dos fatores dos
atributos valoradvos e descridvos apresentaram coehcientes Alfa de Cronbach
mais baixos do que no questionério original (IST) o que demmAda a
necessidade de ajustes no IMST tendo em vista seu aperfeiçoamento.
Apoio do (:NPq: a primeira autora é bolsista de produtividade.
Palavras-chave: Trabalho; Bancrtrios; Profissionais de Satîde

SC 24.4 O SIGNIFICADO DO TRABALHO ENTRE JOVENS GRADUANX S E RECCM-
GRADUAEOS UNIVEKSITXRIOS. Simone Iappes de MeIo** e Livia de Oliveira sorps,
(Universidade hderal do Rio Grande do Norte, Natal, RN)
As trarksformaçöes no mundo do trabalho caracterizam-se, de um lado, pela
inovaçxo na tecnologia e na gestào e. de outro, pela geraçào de empregos
irtstéveLs e precârios, hnplicando em novo modelo de irtserçào do jovem na
s' odedade, mediante exigências de melhores qualificaçöes e aumento da
competitividade. Por conseqûência, sào muitas as dtividas geradas sobre o
processo de atribuiçâo de significados ao trabamo. Na Psicologia

SC M/psicologia Organizacional e do Trabalho
SIGNIFICADOS DO TRABALHO: DIVERSAS OCUPAIXFS E ETAPAS DA
VIDA

SC 24.1 CONTINUIDADE E DESCONTINUIDADE DA ATIVIDADE OCUPACIONAL E
VELHICE. Sylvana Clâudia de f'fp/cirefftl Mdo** e Francisco Jpsé Batista de
Albuquerque, (Universidade Hderal da Parama, J0#0 Pessoa, PB)
Objetivou-se estudar a continuidade e desconeuidade da atividade
ocupacional e a velhice em uma cidade rural, tomando por base referências da
psicologia social e de autores que se debnlçam sobre o estudo de préticas
socioculhlrais. A consideraçào da velhice como uma categoria socialmente
construfda faz refletir sobre o envelhecimento nâo apenas como condiçâo
tmiversal de todos os indivfduos, mas como um fato psicossocial e histörico,
que assume feköes distinttts a depender de contextos em que ocorre. A
observaçâo do mundo do t'rabalho evidencia as diferentes formas que têm os
sujeitos de corksolidar suas atividades de eabalho. O significado oferecido ao
trabalho pelos sujeitos ao longo da existência se reflete na continuidade e
descontinuidade da atividade ocupacional na velhice. 0 tzabalho enquanto
sistema de referênda permite situar o indivfduo no tempo e espaço, mediante a
cortstruçào de rotinas e das relaçöes que se estabelecem e configuram o
engajamento sodal propriamente dito. Quando a desvinculaçào do mtmdo de
trabalho se dâ de forma abrupta, a velhice poderé ser associada à deterioraçào.
Os idosos, para quem o trabalho se constitui em um fim em si mesmo,
encontrmn-se mais propensos a dar continuidade à advidade ocupacional
mesmo mediante a chegada da terceira idade ou a descontinuâ-la com
suavidade. Na medida em que as passagens se estruturam de forma mais
contfnua, os idosos poderao re-significar tts perdas advindms do nào trabalho,
guardando niks gavetas da memöria f'ragmentos de uma t'rajetöria de trabalho.
Participaram desta investigaçào 214 idosos, homens e mulheres, com idades
entre 60 e 80 anos, com renda familiar de até três salérios mfnimos e no
mtiximo seis anos de escolaridade. O procedimento para a coleta de dados em
uma cidade rural demandou além de habilidades técrdcas peculiares és
hwestigaçöes cientfficas, habilidades sociais. Aplicados individualmente, os
quesdonérios funcionavmn como uma enkevista dirigida, cujas perguntas
obedecendo a uma seqikênda lögica, foram feitas em tom de conversa, numa
linguagem o mais pr6xima possfvel do linguajar local, para assim facilitar a
compreensào dos entrevistados. Esta pesquisa revela que os idosos que
desenvolvem atividade ocupacional agrâia encontam mais significado no
desenvolvimento de sua ocupaçào, dando maior continuidade do que os que
desenvolvem atividade terciâria. A cozkstataçào de que, numa cidade rural os
idosos com atividades ocupacionais urbanas ou agrtirias vivenciam
diferentemente a velhice, aponta para a necessidade de se considerar as
singulahdades da velhice, levando em corksideraçào as distinttts irkserçöes
sociais e econômicas e a relaçâo existente entre velhice, gênero e trabalho, com
vistas à cortstruçào de uma noçao mats abrangente desta etapa da vida
humana, além de sugerir a revisào de préticas e polfticu voltadas para o idoso.
Trabo o financiado pela CAPFS
Palavras-cltave: Velhice; Atividade Ocupacional; Trabalho

SC 2.4.2 TRABALHO DOMYTICO: UMA TRAJEO RIA SILENCIOSA DE MULHERES.
Suzana Canez da Cruz Litna (Universidade Ccl/lira Je Brasklia, :msfll, D17)
F-ste estudo desenvolve uma aniliqe da vivência da mulher no trabalho
doméstico, investigando qual o lugar de mulher construfdo a partir desta
prétka, tendo como questöes norteadoras as formms de organizaçao do
kabalho, a construtâo de sentido. as formas de resistência e possfveis
indicadores de sofrimento produzidos coletivamente. Definimos a Satide
Mental e Trabalho como o nosso campo teörico, enfatizando sua ardculaçào
com as questöes de gênero, contando com o apoio da Psicodinâmica do
Trabalho de Chrkstophe Dejours e colaboradores e da Sociologia do Trabalho e
da Famflia. A pardr deste referencial, salientmnos o trabalho como fator
cortstitutivo do ser humano, fator essencial de desenvolvimento como também
de adoecimento, via para corkstnzir um lugar na sociedade, formas de ser e
fnodos de vida que repercutem na pröpria imagem de si mesmo. Além dksso,
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Organizacional e do Trabalho, corksolidou-se uma linha de pesquisa que
entende o significado do trabalho como multifacetado, dinâmico e de
determinaçào complexa. O presente estudo, focalizando três facetas do
significado do tabalho - centralidade do trabalho (importância atribufda ao
trabalho quando relacionada a otltras esferas de vida), atibutos valozalivos
(caracterfsticas atribufdas ao trabalho que definem como este deve ser) e
atributos descritivos (caracterfsticas concretas percebidas do trabalho) -
objetiva comparé-las entre os joverks por grau universitH o (graduando e
recém- graduado), por érea (biomédica, humanfstica e tecnol6gica) e por curso
(Arquitemra, Ciências da ComputaçAo, Direito, Fisioterapia, Medicina e
Psicologia). Identifica-se o jovem, uulizando-se os seguintes critérios:
superaçào das mudalxas biopsicossociais da adolescência. definkâo
profissional, grau de autonomia pessoal na famflia e nfvel de constnlçào da
independência financeira. Aplicaram-se, em 117 jovens, uma questâo direta
sobre a centralidade do trabalho, outra sobre centralidade do trabalho relativa
às demais esfera de vida (famflia, lazer, religiào e comunidade) e duas partes
do ISMT (Inventério do Significado e Motivaçào no Trabalho): uma referente
aos atributos valorativos e otltra, aos atributos descritivos. No ISMT, os
atribuios valorativos sâo mensurados conforme cinco fatores - Justka no
Trabalho, Desgaste e Desumanizaçào, Realizaçào, Bem-estar Söcio-econôrnico e
Auto-expressào - e os descritivos, conforme também cinco fatores - Auto-
expressào, Responsabilidade e Dignidade, Desgaste e Desumanizaçào,
Recompensas Econômicas e Condköes de Trabalho. Para desenvolver as
anélises estatfsticas, regkstraram-se as respostas na forma de banco de dados do
SPSS (Statistical Package for Social Science) for windows. Os resultados do
Teste T indicam que: (1) graduandos e recém-graduados nào apresentam
médias com diferenças estadsticamente significativas (p<0,05) na atribukào de
centralidade absoluta e relativa do trabalho; (2) mas os jovers graduandos
apresentam maiores ponttlaçöes em desgaste e desumanizaçào no trabalho,
seja como fator valorativo (t = 2,31 para p = 0,02), seja como fator descritivo (t =
1,99 para p = 0,05)) (3) enquanto os recém-graduados percebem maiores
recompensas econômicas (t = -2,21 para p = 0,03) dos que os primeiros. Os
resultados das Anâlises de Variância apontaram que: a ârea de conhecimento
diferencia (p<0,05) os escores obtidos nos fatores valorativos de justka no
trabalho e de bem-estar söcio-econôrnico e os fatores descritivos de desgaste e
desumanizaçào, recompensa econômica e condköes de trabalho; enquanto o
curso de graduaçâo diferencia os escores obtidos nos fatores valorativos justiça
no trabalho, bem-estar söcio-econômico e auto-expressào e todos os fatores
descritivos. Em suma, os jovens da amostra assemelham-se no que se refere à
cenkalidade do t'rabalho; e (b) o curso de graduaçào, maLs do que o grau
universitâlio e a érea de conhecimento, diferencia os fatores dos atributos
valorativos e descritivos entre os jovens.
Palavras-cltave: Juvenmde; Significado do trabalho; Anélise de variância

SC 24.5 QUALIFICAC/O E REPRESENTACUES SOBRE SAODE E DFSGASTE MENTALNO
COTIDIANO DO TRABALHO. Lkia Barcelos de Sollzc e Marco Xl1l0)1i0 de Castro
f'ip/circfb (Departamento de Psicokgia e Eélccflp da fbclllfkffe de f'floso/k Ciências
de Letras da Universidade de .%0 Paulo, Ribeiröo l7relt), SP)
Esttldos sobre as relaçöes entre organizaçào do trabalho e satide vêm
aponttindo para os impactos do processo de alienaçâo sobre o desgaste mental
do trabalhador, que tem sua expre-ssào nas formas como o trabalhador percebe
e organiza suas relaçöes com o ''mundo fora do trabalho'', que compöe um
cenârio importante para a anélkse das determinaçöes do t'rabalho na vida
cotidiana. Considerando estas dimensöes, o objetivo deste trabalho foi analksar
as formas de pensar o trabalho, contextualizadas nas condiçöes objetivas de
vida, identificando nas representaçöes dos profissionais os fatores que
predispöem à satîde ou ao desgaste mental, analisados com base no referencial
do materialismo dialético. O levantamento de crenças e representaçöes
associadas ao trabalho e a caracterizaçào do contexto social e farniliar foram
realizados a partir de entrevistas, semi-estruturadas, com 16 profissionais, de
vérias especialidades, que trabalham no Campus Universidade de Sào Paulo
de Ribeirào Preto, equivalentes quanto ao sexo e à escolarizaçào, que exercem
diferentes atividades profissionais. Informaçöes complementares sobre o
contexto de vida foram obtidas com os resultados da aplicaçào do World
Health Orgmlization Quality of Life (WHOQOL-IOO), para avaliaçlo da
Qualidade de Vida, em sua versào adaptada para o português, seguida de
entrevksta devolutiva. A identificaçào de nfveis de Qualificaçào Profissional foi
realizada com base em avaliaçöes dos sujeitos e 8 especialistas, sobre critérios
de Raridade, Indenizaçào, lmportMcia e Esforço. Os contetidos das entrevistas
foram analisados a partir da identificaçào de Unidades Temâticas, o que
permitiu a sfntese dos significados por tema abordado. A validade de contetido
do instrumento de avaliaçâo da qualificaçào profkssional, com base no
julgamento de 8 especialistas, permitiu classificar as atividades profissionais
em dois nfveis de qualificaçào e definir os parâmetros para a auto-avaliaçào. A
anâlise das crenças e representaçôes apontou para diferenças entre dois
subgrupos, definidos segundo a qualificaçào profissional, no que se refere às
relaçöes entre o t'rabalho e a vida cotidiana, sendo que para os profissionais
Menos Qualificados estas relaçöes pareceram determinar a sobrevivência, a
melhoria de condiçöes de vida e consumo, a estruturaçào do cotidiano, além da
ampliaçào da rede de apoio social o dkstanciamento de problemas pessoais e a
oporttmidade de reapropriaçào dos rectlrsos afetivos esgotados no
enfrentamento das dificuldades da vida cotidiana. Os profissionais Mais
Qualificados sinalizaram para a representaçào do trabalho enquanto ameaça às
relaçöes sociais estabelecidas em outras esferas da vida social, gerada pelas

formas de expropriaçào da disposk:o interna por meio de fatores presentes na
organizaçâo do trabalho, principalmente pela nào partkipaçio em decisöes
hmdmnentais e que dizem respeito à cm eira profkssional. Kstas diferentes
formits de perceber as contradköes presentes nas relaçöes entre o trabalho e o
cotidiano, pazeceram mosœar as determinaçöes da qualificaçëo profissional
sobre as formas de enfrentamento as dih'culdades hnediatas assim como nas
perspectivas de autodeterminaçào do cotidiano.
Palavras-chave: Representaçöes Sociais; Satide Mental; Qualificaçào Profissional

SC 2.4.6 O PRAZER DE ENSINAR E M IMPLICAWFS PARA O SIGNIFICAX DO
TRABALHO: ESTUDO COM PROFESSOIWS ALFABETIM Y RM DE UMA FX OLA
PUBLICA DO DF. Carla Sabrina Antloga** e Ana MJDJI: Mendes (Universidade de
Brcsflk, Brasîlia, DF)
O estudo tem como objetivo invesdgar o prazer e sofrimento de professoras
que trabalham com criançfts de 1: a 44 série. Parte do pressuposto que its
vivêndas de prazer-sofrimento traz implicaçöes para o signifkado akibufdo ao
trabalho e recebem influência do modelo de organizaçao do trabalho. Esta
organizaçào compreende duas dimerksöes: uma relacionada ao contetido da
tarefa e à divisào do trabalho e outa  relacionada às interaçöes interpessoais
do indivfduo no trabalho. O prazer é vivido quando a organizaçâo do trabalho
oferece possibilidades para valorizaçâo e reconhecimento. Valorizaçâo ë o
senlimento de que o trabalho tem sentido e valor por si mesmo, é importante e
significaEvo para a empresa; e o recorthecimento, o sentimento de ser aceito e
admirado no tabalho e de ter liberdade para expressar sua individualidade. 0
sofrimento é vivendado quando existe conflito entre a subjetividade do
trabalhador e as restrköes, pressöes e imposköes da organizaçâo do trabalho, e
estâ relacionado à sentimentos de desgosto e irtsegurmxa. Desgosto é o
sentimento de desânimo, descontentamento, adormecimento intelectual e
apatia em relaçào ao trabalho; e irksegurmxa o sentimento de temor de nâo
conseguir satisfazer às imposiçöes organizacionaks. Pardciparam da pesquisa
30 professoras alfabetizadoras de uma escola ptiblica do Distdto Federal. A
idade média foi 33,9 anos (d.p.8J8). O tempo de trabalho apresentou média de
11,8 anos (d.p. 7,85), e o temp: na irkslituiçào atual, média de 7,7 anos (d.p.
5,23). Todas as participantes tem espedalizaçâo em alfabedzaçào, grau exigido
para trabalhar na escola, considerada referência estadual. Utilizou-se como
instrumentos a Escala de Inclicadores de Prazer e Sofrimento no . Trabalho,
entrevistas individuais e coletivas semi-estruturadas. Numa primeira etapa,
realizou-se cinco entrevistms individuais e uma coledva com um grupo de três
professoras, escolhido aleatoriamente dentre os respondentes da escala, para
investigar a organizaçào do trabalho. Na segtmda etapa, foram realizadms cinco
entrevistas individuaks com as cinco professoras partidpantes das enkevistas
individuais da primeira parte, com o objetivo de invesEgar as vivências de
prazer-sofrimento. As entrevistas foram gravadas, trartscritas e submetidas à
aniliqe de conteûdo. Os resultados da escala indicam maks vivência de prazer
no trabalho. Os fatores valorizaçào e reconhecimento obtiveram méclias 4,28
(d.p 0,76) e 4,38 (d.p. 0,50), respecdvamente. 0s fatores desgaste e insegurmxa
obdveram médias 1,77 (d.p. 0,86) e 1,50 (d.p. 0,50). Os resultados das
entrevistas demonskam uma organizaçâo do trabalho caracterizada pela
autonolnia, apoio institucional, valorizaçào das relaçöes interpessoaks e busca
da excelência, e uma vivência de prazer, expressa nas categorias
reconhecimento, valolizaçào, satisfaçào, identificaçào com a tarefa e realizaçâo,
ainda que tenham sido verbalizadas com menos intertsidade as dificuldades
enfrentadas com salftrios e condiçöes ffsicas de trabalho. A partir desses
resultados pode-se concluir que a predominM cia de prazer para essas
professoras esté relacionada com a organizaçâo do eabalho, que preserva a
autonomia, permitindo o acesso a todms as etapas do trabalho 'e favorecendo
uma idendficaçào com a tarefa. Nesse sentido, o prazer vivenciado permite que
o traballm assuma um significado positivo associado à realizalâo e zrahficaçâo
profkssional. M' ' ' .

Palavras-chave: Trabalho; Prazer-sofrimento; Professor% alfabe*adoras
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SC 24.7 SIGNIFICADO DO TRABALHO PARA PROFISSIONAIS DE SAODE E BANCXRIOS
DE NATAL. Pollyanna Ccrllglllp de Siqueira &* e Livia de Oliveira Bpdes.
(Universidade Federal do Rio Crande do Norte, NataI-RN)
O processo de atribuir significados ao trabalho é dinâmico e multideterminado,
de forma que a inserç:o do indivfduo no mundo do trabalho lhe afeta.
Corroborando esta compreertsào, estudos anteriores encontraram variabilidade
do significado do trabalho por ocupaçöes. Com o objetivo de contribuir na
exploraçâo de ta1 variabilidade desenvolvetl-se o presente estudo explorando
como bancérios e profissionais de satide associam os fatores valorativos (que
definem como o kabalho deve ser) e os fatores descritivos (percepçao de como
o kabalho é concretamente). Entào, a uma amostra de 155 bancérios e 487
profkssionais de satîde, totalizando 642 participantes, aplicou-se o IMST
(Inventtirio de Motivaçào e Significado do Trabalho). Kste inventârio merusura
cinco fatores valorativos - Justka no trabalho (define que o trabalho deve
garantir boas condköes na forma de higiene, asskstência, igualdade e
reconhedmento), Desgaste e desumanizaçào (define o quanto que o trabalho
deve implicar em ritmo, repetkào e ocupaçào), Realizaçào (define que o
trabalho deve gerar prazer na forma de gosto pelos resultados, amparo social,
acolhimento e confimxa), Bem-estar (define que o trabalho deve prover
reconhecimento pelas recompensas, oporhmidades de qunlih'caçio,
estabilidade, boas relaçöes interpessoais, crescimento e auto-sustento) - e cinco
fatores descritivos - Auto-expressâo (indica que o trabalho representa
concretamente possibilidades de opinar influenciando nas decisôes, de
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expressar a criadvidade. reconhecimento e crescimento Pessoal),
Responsabilidade e Dignidade (indica que no trabalho o indivfduo Dsume
resportsabilidades, sente-se produtivo e, por Lsso, uma pessoa digna), Desgaste
e Desumanizaçâo (indica quanto o trabalho hnplica em desgaste e
desumanizaçâo), Recompensas Econôlnicas (indica quanto o trabalho garante o
auto-sustento e independência) e Condköes de trabalho (indica quanto no
trabalho se pode contar com equipamentos adequados, segurança, higiene,
itssistência e amparo sodal). 0s parucipantes respondiam ao inventMo
atribuindo pontos aos diversos itens que compöem os fatores. As respostas
ioram regkstradu na for!na de banco de dados do SPSS for Windows e, a partir
das rotinas deste programa, desenvolvidu as matlizes de correlaçào entre
fatores valorativos e descridvos por ocupaçöes. Constatarmmse que a maioria
dos coeficientes de correlaçâo sâo estatisticamente significadvos (p<0,05) tanto
entre os bancârios como entre os profissionais de satide. Fntretanto, entre as
correlaçöes mais elevadas (r>0,40), observam-se algumas diferenças: (1) os
banctirios associam (r=0,41 para p<0,01) mais intemsamente o fator descridvo
de recompensa econômicas ao fator valorativo de realizaçào do que os
profissionais de satide (r=0,09 para p<0,05); (2) os bancérios associam (r=0,41
para p<t,01) maks intensamente o fator valorauvo justka no trabalho e o fator
descritivo desgaste e desumanizaçâo do que os profissionaks de satide (r=0,27
para p<0,01); (3) e os profissionais de satide associam (r=0,41 para p<0,01) mais
intensamente o fator valorativo desgaste e desumanizaçào ao fator descritivo
do mesmo nome do que os bancârios (r=0,23 para p<0,01). Compreendendo,
por fim, que estas diferenças nas associaçöes entre fatores valoraEvos e
dese tivos derivam do vivendar as ocupaçöes, levantam-se as seguintes
indagaç&s: refletem as diferenças de polfticas de recursos humanos referentes
ao estabelecimento de critérios de remuneraçâo, conectando-a ou nâo ao
desempenho? Refletem também a diferença do contefdo do que fazem?
Apoio do CNPq: as autoras sâo respectivamente bolsksta de irticiaçâo cientffica
e de produtividade.
Palavras-cltaw: Trabalho; Bancârios; Profkssionais de Satide

SC 24.8 CARAG ERIZK AO DA PRM ICA DE OUTPLACEMENT NAS CONSULTORIAS
DE RECUKM  HUMANOS DO DISTRITO FEDERAL. Dankla Barbosa LimaH (f'll?1#Il;J()
Getûlio Vargas, Brasçlia, DF)
Diante das transformaçöes econômicas e teaxolögictts que ocorrem em grande
veloddade nos dias de hoje, em futxâo do fenômeno da globaliznçào, tendo
como conseqiiência, a contfnua reduçào do emprego formal em nfvel mundial,
a prétka de outplacement, normalmente traduzida por recolocaçào
proflsional, apresenta-se como uma valiosa altemativa, tanto para as
organizaçes como para os indivfduos. Os efeitos negativos do enxugamento
de pessoal sâo constatados na organizaçâo como um todo, em seu ambiente de
trabalho, na sua eficiência interna, na sua eficécia organizadonal, nas relaçöes
de trabalho e na sua imagem extema. Nos indivfduos demitidos, verificam-se
alteraçôes de natureza psicolögica, ffsica, econômica, profissional e social.
Ainda exkstem os efeitos psicolögicos, caracterizados como ''sfndrome do
sobrevivente'' manifestados pelos indivfduos que permanecem na#
organizaçâo. O outplacement permite ks organizaçöes proceder com
compromisso e responsabilidade sodal, diminuindo estes impactos danosos
causados nas pessoas demitidas e remanescentes e também na pröpria
organizaçào, na medida em que intervém para uma forma adequada de
conduçâo de todo este processo: considerando outras altemativas,
comunicando e mwolvendo as pessoas, o sindicato e a comunidade na
necessidade de enxugamento de pessoal, procedendo com critérios justos,
tratando os delniddos com respeito e dignidade, entre outros. Aos indivfduos,
em especial. o outplacement possibilita um preparo adequado para uma auto-
avaliaçâo pessoal e profissional, tendo como referência seu projeto de vida
pessoal e o perfil da empregabilidade, hkstaurado pelo mercado de trabalho
globalizado, que exige dos profissionais conhecimentos e apddöes
difereltciadas para a atuaçâo no contexto organizacional atual, taks como: visào
estratégica; foco nos resultados; capacidade para tabalhar em equipe; ética
nas relaçöes profissionais e sociaks e no trato interpessoal. Sendo assim, por
meio de técnicas e irtstrumentos espedficos, o outplacement contribui
dedsivamente para a recolocaçâo em um novo emprego, para a prestaçào de
servkos, para o infcio de um empreendimento pröprio ou, ainda, para a
aposentadoria. Com a finalidade de conhecer a realidade desta aEvidade no
Distrito Federal, o presente estudo pretende fazer um levantamento das
cortsultorias de recursos humanos existentes na regiào, caracterizando-as
quanto aos seus sezvkos e, em especial, quanto à pr/tica de outplacement
realizada por elas. Os dados serào coletados por meio de quesdonério seguido
de entrevksta dirigida, enfatizando-se aspectos como divulgaçào do servko;
forma de abordagem das organizaçôes; modo de construçâo e de conduçào do
processo no contexto organizacional; caracterizaçâo da clientela; tlcnicas e
irtstrumentos aplicados; estrutura ffsica e de pessoal utilizada; beneffcios e
resultados obtidos. A partir de um levantamento inicial, verificou-se que a
oferta de servko de outplacement é huuficiente para a demanda do mercado
da regiâo e, com Lsso, sua populaçxo e suas organizaçöes nâo se beneficiam
deste recurso em sua total potencialidade. Ao final do estudo, pretende-se
fazer uma série de comentAios e sugestöes que possam contribuir para a
modificaçâo desta realidade.
eAluna de pös-graduaçâo em Adminkstraçâo de Recursos Humanos da
Fundaçâo Gettilio Vargas
Palavras-cllave: Outplacement; Recolocaçào Profissional; Desemprego
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SIMP oo colarNOTK OFS E ENSW O-APRENDEAGEM DA ARITMWICA: DO ALUNO
PAllA O PROFEO R E PAltA O PX IJISADOR

FUNDAMENTAL: 0 CAO  DA PFD UISA EM COLABORACAO. Mlrk 'lkreza Cflmciro
Soares (Uniprrsfflflffc Federal fb Parattk Curitiba FR)
Trata-se de tabalho que dâ conOuidade à programa de invesdgaçâo cujo
objetivo é o de explicitar as relaçöes existentes entre a compreertsâo de
professores da 4a série do ertsino fundamental sobre os contetidos que
easinavam e sua possibilidade de trarksformé-los em situaçöes de
ensino/aprendizagem desenvolvidas com seus alunos. 1 mantido o referencial
teörico que vê nas contribuköes da psicologia da educaçâo matemétka, no
quadro das interaçöes didâticas, um movimento ccmtfnuo entre a didtitica da
matemâtica e a psicologia cognitiva, possibilitando aproximaçöes sucessivas
do modo de o professor analksar a produçâo escrita de seus alunos.
Caracteriza-se como pesquisa em colaboraçào devido aos inicialmente sujeitos
de pesquksa, jâ terem assurnido, na investigaçào anterior, a condkào de
colaboradores, coletando e, progressivamente, partkipando da argliqe dos
dados. Na investigaçio ora apresentada, os dados foram coletados em cinco
situaçöes: planejamento, criaçâo e discussào de situaçöes de
erksino/aprendizagem (êrtfase na interaçà.o professor-professor e pesquisador-
professor); desenvolvimento das situaçöes em sala de aula, (ênfase na interaçào
altmo-aluno, aluno-professor/pesqulador); apresentaçào dessas situaçöes a
seus pares em oficinas de aprendizagem, (interaçâo professor-professores,
professores-professor/pequisador) e a anftlise da produçào escrita do aluno
em situaçöes especfficas, (professor-professor/pesqulador). Os resultados,
colhidos em forma de notas de campo, trartsformados em relatörios ampliados
imediatos e, posteriormente, em relatörios analfticos, apontam que um
contfnuo trabalho de colaboraçâo entre professor e pesquksador possibilita:
alteraçöes em sua prâtka pedag6gica; tentativas na autoria de situaçöes de
ensino/aprendizagem; participaçào progressiva em momentos de decksöes
curriculares. Embora todos os professores tenham se manddo como
colaboradores na coleta e anilise dos dados, nessa apresentaçào sào
focalizados os casos de três desses professores, atuantes em duas escolas de
uma rede mtmicipal de ertsino. é analLsada a produçào escrita de seus alunos,
obtida na resoluçào de tarefas, por eles orgnnizadas, a partir do que é proposto
no currfculo do munidpio para a matemâdca. Os resultados obtidos sugerem
fortemente a validade da hipötese de que a interaçào entre pares, em
procedimentos coletivos de anâlise, os jâ denominados ''coleuvos de
pensamento'', potencializam e ampliam progressivamente o repertörio do
professor sobre os percursos realizados pelo aluno e mardfestados em sua
produçào escrita durante a resoluçào das situaçöes propostas. é favorecida ao
professor a valorizaçào das trajetörias das conceituaçöes dos alunos.
Palavras-chave: Fmsino-aprendizagem de matemâtica; Produçào do aluno;
Pesquksa em colaboraçâo.

SIMP oz> etodologia de Pesquisa e Instrumentaçâo
NOVM DIMENX FS DO MW ODO PSICANAIXICO EM PFSQUISA

SIMP 1.1 NOTAIXFS EM CONSTRUG O NA INICIAGO MATEMMICA. A REPETIGO
DE GRANDEM S EQUIVALENTFS NA RAIZ DA MULTIPLICK XO. Maria Lllck Faria
Moro (CNpqluniversidade hderal do lkrcnfi, Curitiba, FR)
Sào reportados resultados de parte de um projeto que estuda as coastruçöes
cogniuvas de aprendizagem das eslruttzras adidvas em sua passagem Ys
multiplicadvas em contexto de interaçào social de crimxas. Tem como objetivo
especffico o de descrever a natureza e a progressào das notaçöes infantis
Produzidu durante a soluçâo de uma tarefa com ênfase na adk:o reiterada de
grandezas equivalentes. hs referências teöricas principais estâo no modelo da
equilibraçao de Piaget e nas proposköes de Vergnaud. Os doze sujeitos (de 6;7
a 9;0 anos de idade), alunos de 1a e de 2a série de duas escolas ptiblicas da
peliferia de regiöes metropolitanas diferentes, foram agrupados em trfades
para executar uma seqikência de tarefas centrada na composiçâo aditiva de
coleçöes que se repetem em que, a momentos de execuçào prâtka com
material, seguiam-se momentos de notaçâo do executado, com interpretaçâo
dos grafismos produzidos. O material uulizado corksistiu de: três coleçöes de
fichas de cartolina previamente separadas em grandezas de 1 a 6/7 elementos;
canet% hidrocor, folhas de cartolina. A aniliqe qualitativa dos dados
videografados reahzou-se em diferentes nfveis de descrkào diks notaçöes
interpretadas de cada sujeito. Os resultados moseam: as peculiaddades dos
diferentes tipos de notaçâo descritos e de suas interpretaçöes; as mudançkts
progressivas dessiks realizaçöes durante a tarefa. A discussào dos resultados
focaliza: a significaçâo das realizaçöes obtido na cortstruçào de esquemas
ftmdamentats aditivos na descoberta inicial do fator muldplicativo. destacada
a necessidade de elaboraçâo e tarksformaçào de formiks de representaçào
aritmética; a relevânda da produçào grtifica para a conceitualizaçâo das açöes
no processo de aprendizagem da matemética, via processo de tomada de
coztsciência pelos sujeitos, de suas açöes.
CAPKS/CNPq.
Palavras-chave: Notaçöes aritmétkms; Problemas na aritmétka; Filiaçöes aditivas
e multiplicadvas

SIMP 1.2. DIFICULDADKS DA APRENDIZAGEM DA EVRITA NUMERICA: ANXLISE DA
NOTACAO UTILIZADA POR ALUNOS DO ENSINO FUNDAMENTAL. Leny Rt/r/ples
Martins Teixeira (Universidade Catôlica Dom Dscp, Catttpo Crande, M&
Em geqal, as crianças sâo capazes, desde cedo, de falar e reconhecer nûmeros,
embora a compreensào dos princfpios que regem a numeraçào escrita seja lenta
e complexa. A compreensâo da escrita numérica depende, por um lado, da
idéia de quantidade ou da composkâo aditiva do numero e, por ouko, do
domfnio das regras convendonadas para a numeraçâo escrita e seu
significado. A numeraçào escrita tem como base os algarismos. Cada algarismo
é um ideograma e como tal nâo tem relaçào intrfnseca com o conceito ou com a
palavra que representa o nlimero. A significaçào de um algalismo depende
portanto, de uma convençào adotada para a escrita numérica decimal que se
baseia na relalJo de posiçao que os algarismos mantém entre si. Em tiltima
irkstância, o valor de um algarismo é sempre relativo. Aprender a escrita
numérica envolve dois aspectos bésicos: 1) entender o valor posicional do
algarksmo e como o ntimero escrito pode ser lido de diferentes formas,
expressando o sigrdficado operatörio do mesmo; 2) identificar a natureza diks
relaçöes exkstentes entre a numeraçâo falada e escrita que sâo de natureza
homomorf% e nâo Lsoformas. Ou seja, é preciso kaduzir para o sistema escrito
a numeraçâo falada, processo que nâo é simples, tendo em vista que os
skstemas de numeraçâo falada e escrita nào sào regidos pelos mesmos
princfpios. A crimxa precisa descob!ir o que é transferfvel e como, de um
skstema para o outro, fato que se complica, no caso das lfnguas ocidentais,
dada a irregularida'de que elas apresentam quanto ao nome dos numeros. O
estudo proposto parte da hipötese de que, na aprendizagem escolar, o aspecto
da composkâo aclidva do nttmero é muito enfatizado, pelo uso qonstante da
contagem por agrupamentos, sobretudo na base dez, em deirimento do
aspecto da Mgica da escrita numérica. A pesquksa se propôs a examinar a
aprendizagem da escrita numérica em alunos de 3: e 44 séries do ensino
fundamental de escolas ptiblicas, a partir do exame das notaçöes ulilizadas em
tarefas escolares relacionadas à numeraçâo escrita. Os alunos foram
enkevkstados individualmente a partir de iterks envolvendo advidades com
ntimeros, sobre os quaks se quesdonava os aspectos de composkào aditiva,
relaçâo entre agrupamentos e escrita numérica, significado dos algoritmos
usados em operaçöes e o domfnio da leitura e escrita numérica. 0 exame das
t Be% s a ontou aspectos taks como: dkssociaçâo entre o ntimero vksto comono aç p

quantidade, composkào adidva e escrita numérica que o representa;
indiferenciaçào entre os critérios da numeraçao falada e escrita; dificuldade
em perceber equivalênda ente as diferentes formas de escrever o ntimero e em
compreender a ambigûidade da notaçâo numérica. Em sfntese, hâ ainda neste
rdvel de escolaridade uma certa indissociaçâo entre a lögica dos agrupamentos
e a forma de expressé-la através de um sistema coledvo de signos representado
pela escrita numérica convencional.
Palavras-chave: Aprendizagem, Escrita numérica, Notaçôes

M M +
SIMP 1.3 A INTERAGO PESQUISAX R-PROFLSSOR NA ANXLISE DA PRODUGO
EVRITA DE ALUNOS EM AULAS DE MATEMXTICA DAS SéRIFS INICIAIS DO ENSINO

SIMP 2.1 AVALIK AO DA INTERACAO PARENTAL NO DFSENVOLVIMENTO
EMOCIONAL. Vera da Roc/ll làesende (ANPEPP, Dlla de Psicologia, faculdade de
Cfacks UNESP - Universidade fslflffllc! Paulista Gauru SP)
O cotidimo da clfnica apresenta quadro com elevado nûmero de crianças que
experimentam perdas familiares: lares desintegrados, conflitos fnmiliares,
prisào e uso de drogas por parte dos genitores, patemidade irresportsével, falta
de moradia, etc. Mesmo nos casos de famflias intactas, hé descrköes de
desconthmidade na interaçào màe-pai-criança. Os sintomas mais comuns sào
agressividade, negadvksmo (oposiçào ou obstinaçâo), indiferença afetiva,
dificuldade de relacionamento, prejufzo da noçào de tempo, dificuldade de
evocaçâo de experiência passada, como aprendizagem; inseguralxa, choro
excessivo, dksttirbio de alimentaçio, defeitos na fala, enurese e encoprese. A
correspondência entre estes sintomas e os prognösdcos descritos pela literatura
cléssica, suscita estudo da interaçào no grupo et/trio superior a 3 anos, uma vez
que as principaks contribuköes, nesta érea, referem-se à interaçâo com bebês. O
objetivo deste trabalho é mxalisar a descontinuidade interativa, no perfodo
irticial da vida infantil e nas etapas posteriores do desenvolvimento, e,
invesEgar a qualidade da atençào recebida, e possfveis interrupçöes, na fase
compreendida entre nasdmento e encaminhamento à psicoterapia, visando à
identificaçâo de sintomas associados à experiência de perda afetiva.
Ufilizando-se do método clfnico de invesdgaçâo, que fem na entrevksta seu
principal instrumento, combina estudos retrospectivos e reconstruçào da
histöria de vida, para mapear oporttmidades de estabel. ecimento de ligaçào
com a figura matema (ou substituta), através dos seguintes fatores: mudanças
corustantes de figura matema; idade da criança no perfodo de privaçào,
prolongadas e repetidas rupturas de vfnculos, extensào do perfodo de
privaçào; qualidade da relaçào antes da privaçào e depoks do reencontro e a
forma como a crialxa foi tratada durante a separaçào. A fonte primâria de
dados é o processo de diagntstico completo, acompanhado de protocolo com
os indicadores acima. Pranchas do teste projetivo CAT, teste da figura humana
e brinquedos, que simulmn situaçöes sociais e familiares, sào os materiais
udlizados. Os casos analisados, escolhidos ao acaso, indicaram experiências de
perdms afedvas significativas, (privaçào paterna) nos três primeiros anos de
vida, rejek:o matema e interalo irtsatisfatöria nas famt-licts intactas. Durante a
privaçào, as crimxas adotadas ou as que ficaram sob cuidados de parentes
(avös, tios, etc), encontraram adultos com atitudes oscilantes entre jndiferelxa
e superproteçâo, ou permissividade, disfarçadas em hostilidade. A anâlise
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detectou, além dos sintomas apontados, apatia, insegurança, prejufzo no
desenvolvimento social, e reaçöes somsticms. Embora os estudos sobre
privaçao, baseados na obsenraçâo da interaçâo da (ifade mâe-bebê, sejam titeis
na compreertsào da gênese de problemas emocionaks, eles nào têm se mostrado
suficientes para descrever tais eventos no deselwolvimento de outros grupos
etérios, uma vez que nào abrangem a relaçào dinârnica que, af, se processa.
Neste ponto, encontra-se a principal contribukào desta pesquisa, que propöe
metodologia diferenciada, capaz de dimensionar os conhedmentos
psicanalfticos, para akm do espaço de consultörio.
Palavras-chave: Metodologia psicanalftica; Desenvolvimento emocional;
Interaçào pai-mëe-crimxa

SIMP 2.2 As TMNSMUTAX F.S DO CORPO E A INVENIZO DA EXTROFIA VFSICAL.
hrnando Silva Teixeira f7làO (Projessor Assistente doutor junto ao Dqllrlllvlallo #e
Psicologia Clknica da U/lcsp, Câmpus de Assfs)
O trabalho versa sobre a estigmatizaçâo dr crimzças que nascem com uma
condkào fisica que em meclicina é denominada extTofia vesical. Utilizando-se
do método da Pesquisa Narrativa, investigou-se o modo como essa condiçâo é
apropriada pelas prtiticas médicas, assistencialistas, familiares e educacionais,
concluiu-se que tal condiçào apenas suporta determinados ilwestimentos feitos
por estas préticas a este corpo desde que a este seja reservado o lugar de
'exclufdo' da norma-padrào. Isto faz com que esttts pessoas sintam uma
sensaçâo de descrédito pessoal que reduz e limita a expansâo de suas conexöes
com a vida. Foram investigadas no trabalho as particularidades desta condkào
fïsica, justamente para mostrar que os atributos a ela projetados sào invençöes
e nlc, dados naturais. Tais priiticas, historicamente datadas, inventam atributos
que limitam ou expandem a potência de conexào deste corpo. Por se tratar de
invençào, concluiu-se que esta condkào ffsica pode adquirir quantos modos de
extstência forem possfveis, dependendo, é claro, da prâtica em que se inserir.
Assim, para a medicina, esta condkào é uma 'anomalia genética', para a
famflia, uma 'desgraça', para a religiào, um 'mistério divino' e, para a escola,
uma 'exceçào'
Para a clfnica psicanalftica, offcio do autor deste trabalho, tal condkào ffsica sö
se tomarâ sintoma, caso este sujeito se idendfique com estes atributos
estigmatizantes historicamente cortstrufdos, ou no caso desta condkào
hmcionar como ''bode-expiatörio' de outras relaçöes restritivas prévias à sua
existência. De outro modo, esta condkào ffsica serii vista na sua vertente mais
pragmâtica: como vivo com isso?
O autor, utilizando-se da sua prlitica como analista, ainda se propöe apresentar
uma 'förmula' de desarticulaçào dos rötulos dados a essa condkào ffsica. A
esta förmula e1e chamou de (deslnaturalizaçào, cuja propriedade é a
instauraçào de uma corpalogia, isto é, de uma clfnica preocupada em
investigar a influência dos afectos, dos devires e das linhas de fuga que
atavessam o corpo-erögeno e o corpo-de-sensaçöes deste stljeito na
consdtuçâo da subjetividade. Segtmdo sua perspectivaz a desnaturalizaçào
permitiria fazer passar novos devires e inserir o modo de ser deste corpo em
modos de existência que permitam a e1e expandir-se a partir de suas conexöes
com a alteridade, compondo com e1a uma subjetivaçào estttica necessâria para
a vida continuar sua expansâo. Ou seja, temos af a proposkao de uma ëtica que
tenha a vida como valor maior; uma estética que é resultado do agenciamento
de novas formas do viver; e, uma polftica de alianças do desejo que inclua, que
de visibilidade social, que garanta direitos e deveres, istp é, cidadania, às
pessoas que vivem lt margem de uma 'norma-padrào' corporal.
Palavras-cltave:

SIMP 2.3 A PSICAN/LISE COMO MCTODO DE INVLSTIGACAO EM PESQUISA -
ESTUDO SOBRE A CONSTRUCAO DA IDENTIDADE. Maria Lûcia de Olfllrirfl (Dept0. de
Psicologia da Educaçàb), Uttiversidade Estadual 1ulllfsll, Araraquara, SP; Fernatldo
Silva Teixeira f'f//1() (Dcpl0. de Psicologia Clfaklo, Universidade Estadual Paulista,
Assfs, SP; Mtfrfl da Roc/lfl Resende (Depto.de Psicolqia), Universidade Estadual
Pclllislc, Battru, SP
Considerando as tendências das tiltimas décadas da pesquisa psicanalftica e Jt
proposkâo da Teoria dos Campos, de Herrmmm, buscamos recuperar, neste
trabalho, o valor do método interpretativo enquanto instrumento de
ilwestigaçào e de descoberta em pesquksa, prética particularmente Gt'iI quando
se kata de temas crfticos, sobre os quais hti conceitos cristalizados, como, por
exemplo, as concepçöes de adolescência. Concebemos o inconsciente zuo como
contetido a ser desvelado, mas de acordo com a metateoria de Herrmann:
conjttnto operacional de regras (czcampo) que dii sentido à vida psfquica e
organiza as relaçöes. Realizamos a pesquisa com estudantes de 16 e 17 anos,
alunos de uma escola ptiblica, qualificados como rebeldes, buscando o sentido
e a configuraçào da rebeldia em sua relaçào com a construçào da identidade.
Por intermédio de entrevista aberta, o eu, tomado em seu caréter imaginârioe
foi analisado como estruttlra de relaçào formada nos (e pelos) processos
identificatörios. A interpretaçào caracterizotl-se por uma escuta peculiar - a
escuta transferencial - e visott ao desvelamento de regras insubstanciais que
conferem sentido às relaçöes, isto é, à reconstruçào significativa dos relatos. A
peculiaridade da utilizaçào do método residiu nâo no uso de teorims
psicanalfticas como interpretantes, mas na tentativa de recuperar o modo de

' pensar (escutar) de Freud e na concepçào de que o método precede o valor da
teoria e é e1e quem dâ forma ao programa de pesqtlisa. Constatamos que
condutas consideradas contestat6rias podem significar ensaio de obediência
pela adesào caricatural, por exemplo, ao estilo patemo; condutms
extremamente obedientes, pela rigidez da auto-representaçào, acabam em

SIMP 3.1 O PAPEL DA INTERVENCXO MEDIACIONAL NA FORMACAO CONTINUADA
DE EDUCADORFS INFANTIS. Celia Vectore (Faculdade de Fsicolpàrk - Universidade
hderal de Uberlândia)
Em meio ao quadro desalentador que ainda caracteriza a sittlaçào de um
grande ntîmero de pré-escolas brasileiras, toma-se desafiador pensar em novas
formas que possam contribuir para a formaçào mais adequada do educador
infmltil, O objetivo do presente trabalho é apresentar uma dessas altenxativas,
representada pela adaptaçio do Programa ''Mediational Intenrentitm for
Sensitizing Caregivers'', ao contexto brasileizo junto aos professores de
educaçào infantil. O Programa de Intervençâo Mediacional para um Educador
mais Sertsfvel IM5CI é, segundo Klein e Hundeide (1989), a primeira
tentativa para defirdr, avaliar e modificar aquelas variâveis de comportamento
dos adultos que se constituem em condköes necessérias e suficientes para a
coastituiçào de uma adequada interaçào entre pais e filhos ou, ainda, entre
educador e educando no seu sentido maks abrangente. Parte desse programa jé
foi adaptado às condiçöes brasileiras para a interaçào mâe-criança, procurando
identifkar os comportamentos especfficos que afetam a capacidade da criança
pequena para aprender transcendendo as experiências concretas do aqui e
agora para desafios futuros. Assim, realizou-se uma pesquisa exploratöria com
dez educadoras infantis, objetivando conhecer os seus padröes mediacionais,
através de situaçöes ltidicas com as crimxas. Para tanto, foram realizadas
entrevistas semi-estrumradas com as educadoras além de sessbes vfdeo-
gravadas, as quais foram minuciosamenle analksadas, obtendo-se o perfil
mediacional de cada educadora, conforme descrito no programa supracitado, a
saber: a focalizaçâo, a expansào, a mediaçào do significado/ afetividade, a
recompensa e a regulaçào do comportamento. Além clisso, foi possfvel
idenHficar comportamentos francamente nao mediacicmais, possivelmente
deletérios, exibidos pelas educadoras na sua prética diâia com as ,crianças.
Com base na anâlise dos resultados da pesquisa foi proposto um programa,
sob a forma de treinamento baseado na intervençào mediacional conforme
definida no MISC, vismxdo a formaçâo das educadoras infantis, tendo como
ênfase o papel das boas mediaçöes para o desenvolvimento das crimxas, além
das conkibuköes do ltidico como importante recurso mediador nas interaçöes
educadora-criança. O programa compreende as seguintes etapas: 1.O que é
mediaçào? 2.O lugar do ltîclico na prética do educador. 3. Reflexâo e elaboraçlo
feita pelos participantes de advidades mediacionais, envolvendo os critérios da
focalizaçào, da expansào, da mediaçào do significado, da recompensa e da
regulaçào do comportamento. 4. Demonstraçâo feita pelos participantes, das
possibilidades de mediaçào no seu trabalho.s. Mediaçào em situaçöes de
''rksco'' ou conflito.6. Identificaçào de possibilidades de mediaçào, nas
interaçöes educadora-criança. 7. Acompimhamento dos educadores em suas
préticas cliiirias (supewisào). 8. Organizaçào de um vfdeo de cada participimte,
demonstando situaçöes de boas e mtis mediaçöes, para a reflexào grupal.
CAPES
Palavras-chave: Mediaçào; Brinquedo; Educadora

SIMP 3.2 A MEDIACAO DE PAIS NAS APRENDIZAGENS ESCOLARES. Eulâlia
Htnrique Maimoni. (Llniversidade de Uberaba)
A colaboraçào famflia-escola tem sido bastante enfatizada, como uma das
metas para a educaçào no milênio que se inicia, como pode ser observado no
relatörio elaborado para a UNESCO). Esttldos recentes mostram as vantagens
dessa parceria para a escola e para os alunos. Porém, antes da entrada da
criança para a escola, a fanu-lia se coloca como a principal mediadora dms
aprendizagens infantis e uma das variéveis, qtte têm sido estudadas diz
respeito a como se dti essa mediaçao e no que e1a pode ampliar o potencial de
aprendizagem dos alunos, facilitando o trabalho futuro de professores .
Durante o perfodo escolar, o acompanhamento dos pais tem provado ser um
dos fatores que contribuem para o bom desempenho escolar dos alunos.

rebeldia em favor de mais obediência; a eficiência de alialxa com a autoridade
pode ser c ' o para experimentaçao de limites e de liberdade. Da conclusào
maks geral, temos que o processo de construçào de identidade expressa-se na
proporçào inversa à exclusividade de uma auto-representaçào. Isto é, o
permanente processo de com truçào de identidade implica criaçào e
flexibilidade. Foi possfvel verificar que quadros psicopatolögicos referem-se à
maneira como a rebeldia integra a representaçâo de identidade. O uso do
método interpretativo na pesquisa mostrou-se fecundo, propiciando o
desvelamento da ilusào de homogeneidade de sentido atribufda à conduta
adolescente. Foi possfvel realizar uma cdtica das concepçöes correntes sobre
adolescênda - tîtil a psicoterapeutas e a educadores - e identifici-las mais com
preconceitos do que com conceitos. O método constitui-se num instrumento de
crftka do conhecimento. Ressalte-se ainda a importância dos estudos dessa
natureza, que, por possibilitarem uma vksAo microscöpica do caréter
intersubjeuvo de certos modos de ser, possibilitam uma reflexào renovada
sobre eles. A ampliaçào do emprego do método psicmxalftico significa a
expansào do horizonte da pesquisa clfnica e a redescoberta do caréter
investigativo e produtor de saberes da psicm4élkse.
Palavras-chavc Método psicanalftico; Identidade e Adolescência
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Alguns estudos têm mostrado como principal preocupaçào, obter uma maior
Participaçào da famflia no processo de aprendizagem do aluno. Considerando
as resistências existentes no âmbito escolar por parte de seus prohssionais, que
temem a interferência dos pais, hé também a resistência dos pröprios pais que
nào sabem muito bem como e no que colaborar, encontrou-se na literatura,
alguns procedimentos, como o da ''leitura conjunta'', onde açöes sào bem
definidas e trartsmitidas aos pais, de forma clara, de modo a se obter uma
verdadeira parceria entre a escola e famflia. Assim, a escola nâo se sente
ameaçada pela interferência dos pais e estes podem realizar suas aspiraçöes de
acompanhar mais de perto seus filhos na escola, colaborando efetivamente
para que melhorem no seu desempenho em leitura. Além disso, o tempo gasto
pelos pais é mfnimo, facilitando a tarefa que lhes é proposta, qual seja a de
ouvir o filho 1er para o pai ou para a màe, por pelo menos cinco minutos
cliariamente. A parur dos dados de seus estudos, o pesquisador recomenda
que isso seja feito proritarimnente pelo pai, ao invés de pela màe, se este estiver
presente na famflia.. O presente estudo teve por obje6vo ufilizar o
procedimento de ''leitura conjtmta'' adaptado de Topping (1989), envolvendo#
a colaboraçào dos pais. Estes deveriam ouvir a leitura de textos, duas vezes por
semana, feita pelo filho, aluno de segunda série do erksino ftmdamental, que
escolhia um tema do seu interesse. Cada sessào durava dnco minutos,
havendo um teste de compreensào da leitura, aplicado antes e depois das seis
semanas de uso do procedimento. Os pais responderam a um questionério
sobre a sua percepçào acerca da leitura do filho. Houve melhora no
desempenho em leitura e, embora o grupo de controle tmnbém tenha
melhorado, o grupo experimental apresentou tendência a maior ganho,
indicando a possibilidade de participaçào dos pais, aumentando o potencial de
aprenclizagem do filho, durante o seu processo de constnlçào da leihlra.
Pclgprgs-cllcpc: Mediaç:o; Paks; Escola

SIMP 3.3 MEDIACAO DE APRENDIZAGEM NO PRX ESSO DE AVALIACAO
COGNITIVA AVISTIDA DA CRIANCA, EM AMOSTRM DE ESCOG RES, GRUPO DE
RIKO E GRUPOS CLINICOS. Maria Beatriz Martins Linhares (Faculdade de Medicina
de Rildrflp Preto - USP); zhlpk C0lcIl0 Moraks Escoknp*' (hculdade de f'flosnfm,
Cilncias e Letras de Rillc/rlp Preto - USP); Margaret Rpsc Santa Maria- (hculdade
de Mcffkfac de Ribeirno Preto - USP); Maria Beatriz Macllado Bordin*t (hculdade #e
Medicina #(r Ribeirno Preto - USP); Silvia Heltvll Tortul Ferrioli*. (hcaldade de
Filosojia, Ciências e Lclrls #c Ribeirno Preto - USP) e Adriana Aparecida Silvestre
Gera*. (Faculdade de Filosoh'a, Ciências e Izlrls de Ribeirâ'o Preto - USP)
O conceito de mediaçào de desenvolvimento e aprendizagem formulado por
Feuerstein, e aplicado pelos seguidores Tzuriel, Klein e Fortseca, pressupöe o
atendimento de alguns critérios de qualificaçâo da interaçào entre mediador e
mediado para que possa ser considerada experiência de aprendizagem efetiva.
Incluem-se entre os onze critérios de mediaçâo, por exemplo, a reciprocidade, a
intencionalidade, o significado, o senso de competência, a regulaçào do
comportamento e a transcendência. A avaliaçào cognitiva da criança dentro de
uma abordagem söcio-cognitiva inclui os princfpios de mediaçào de
aprendizagem, na medida em que a avaliaçào é conduzida de forma dinâmica
e interativa. O examinador presta assistência mediada ao examinando em
sittlaçào de resoluçào de problemas, o que confere à avaliaçào um enfoque de
assistência, denominando-se desta forma de avaliaçâo asskstida. A avaliaçào
como processo mediado pelo examinador traz contribuköes significativas ao
cliagnöstico psicolégico dos ap ectos cognitivos na medida em que tanto
dLscrimina quanto diferencia grupos de crianças em risco ou com problemas de
aprendizagem. O presente trabalho tem por objetivo apresentar os resultados
obtidos em um conjunto de quatro pesquisas realizadas deneo da abordagem
de avaliaçào cognitiva assistida. O primeiro estudo realizado com 56 escolares
avaliados no infcio do processo de escolarizaçào e acompanhados da primeira
à segunda série do ensino ftmdamental verificou que o desempenho escolar no
final diks duas séries pode ser predito pela avaliaçào cognitiva assistida. Além
disso, esta modalidade de avaliaçëo moskou correlaçâo significativa positiva
com o desempenho das crimxas com dificuldade de alfabetizaçëo. 0 segundo
estudo revelou a diferenciaçào de dois grupos de 20 crimxas de tisco paza
problemas de desenvolvimento e aprendizagem, que apresentavam
vulnerabilidade orgMica neonatal. Os resultados do desempenho na avaliaçào
asskstida revelou que o grupo das crianças com maior comprometimento (pré-
termo de muito baixo peso, inferior a 1500g) apresentaram maior dependência
da ajuda do examinador do que o gnlpo menos comprometido (peso de
nascimento entre 2000-2500g). 0 terceiro estudo analisou a avaliaç:o e
reavaliaçào, através da avaliaçào asskstida, de 20 crimxas submetidas a um
processo de intervençâo psicopedagögica. Observou-se que na reavaliaçào as
crianças necessitaram de menos ajuda do examinador na avaliaçào assistida em
comparaçào com o momento antes da intervençào psicopedagögica. O quarto
estudo analisou o desempenho na avaliaçào assistida de 29 crianças com
queixa de dificuldade de aprendizagem. Neste grupo, apesar de tratar-se de
crimxas com indicaçào de deficiência mental avaliada aeavés de avaliaçao
psicométrica, os resultados da avaliaçâo assksdda indicaram variaçào intra-
grupo quanto à necessidade de assistência do examinador à crimxa para que
esta solucione a tarefa. Os achados dos diferentes estudos mostram a
contribukao da avaliaçâo assistida, modalidade de avaliaçào que contempla os
requisitos de Experiência Mediada de Aprendizagem, na diferenciaçào de
recursos ou dificuldades de crialxas em rksco ou com problemas de
desenvolvimento e aprendizagem.
FAPESP; C''NPq; CAPES

SIMP 4.1 TENDtNCkAS MEAIS Dœ F.STUIX)S SOBRE MOMVKXO DO ALUNO. José
Aloyseo Bzuneck (Departatttento de EAccflp, Universiiade Estadttal ktl Londrina,
Londrina-pr)
Profkssionais ligados à educaçào mostram-se particularmente preocupados
com a soluçào do diffcil problema de se motivar os alunos em classe em
relaçào às diferentes disciplinas. A literatura especffica atesta ser necessério,
inidahnente, que se considerem as especificidades da motivaçào para as
advidades pröprias desse contexto, em comparaçào com outros contextos e
outros tipos de atividade humana. Nas tiltimas duas décad%, um considerâvel
e crescente acervo de esmdos e publicaçöes nessa ârea psicolögica permite que
se trace o perfil dos enfoques prevalentes. Nâo existe uma teoria tînica e
compreerksiva que contemple todos os aspectos da motivaçâo do aluno no
contexto escolar, dada a sua conhecida complexidade. Desenvolveram-se
abordagens diversas que enfatizam, cada qual a seu modo, variâveis
cognitivas e afetivas, como expectativas de controle, crenças de auto-eficécia,
atribuköes causaLs, valorizaçöes e objedvos ou metas. Comum a todos os
enfoques atuais é a corksideraçâo do caréter contextual da motivaçâo do altmo.
Isto significa que a compreerksâo desse processo psicolögico parte do
pressuposto de que é uma variâvel pertencente ao aluno, os problemas se
localizam nele, mas tanto a motivaçào positiva como sua ausência ou suas
dtstorçöes ocorrem em hlnçào de condköes de nattlreza ambiental. Desta
forma, os estudos sobre a motivaçào intrfnseca e extrfrkseca trouxermn uma
maior clareza sobre as possibilidades de se ufilizarem os incentivos exMnqecos,
sob controle do professor, na direçào de se promover a aproximaç'o da
desejada motivaçào intrfnseca. Neste caso, estâ particularmente em questào a
diminukào progressiva de conkoladores extemos bem como a promoçào da
autonomia e auto-regulaçào do altmo. Ouka linha de estudos que se mostrou
fértil é a teoria modema de metas de realizaçâo, que trata de certos propösitos
ou intençöes do aluno, que vêm acompanhadms de outras cogniçöes, como
crenças, atribuköes e autopercepçöes, além de estgdos afetivos. Assim, um
altmo voltado à meta aprender revela uma constelaçâo de cognköes e emoçöes
bem distinta daquela que se pode identificar num aluno voltado à meta
denominada ego. Os comportamentos de empenho dos alunos frente ks
exigências escolares, incluindo o emprego de estratégias de aprendizagem,
aparecem dkscriminados em funçâo dessas orientaçöes a metas dkstintas. O
mais importante é que foram descobertas maneiras de se socializar o aluno
para a meta aprender, educacionalmente desejével, ou seja, identificaram-se
fatores do ambiente psicolögico da sala de aula e da escola como um todo
capazes de promoverem no altmo a orientaçào motivacional que se considera
positiva e eficaz. Os fatores ambientais, cotksistentemente documentados na
literatura, referem-se à qualidade e quantidade das tarefas, às condköes de
sua execuçâo, bem como ao modo dos allmos serem avaliados e informados
dos resultados. Como detalhe importante, devem ser percebid% pelo allmo as
modalidades do ambiente psicolögico que, de forma corksistente, trazem a
meztsagem orientadora para uma das metas de realizaçâo.
Palavras-chave: Modvaçào no contexto escolar; Abordagerks atuais da motivaçâo
do altmo

hlavras-chave: Mediaçào de Aprendizagem; Avaliaçào Cognitiva; Dificuldade
de Desenvolvimento e Aprendizagem

* * * *

SIMP oYpsicologia Escolar e Educgçâo
MOTWACAO PAllA APRENDIZAGEM E DFSEMPENHO ESCOLAR

* * *
SIMP 4.2 OS M PECTOS MOTIVACIONAIS DM DIFICULDADES DEAPRENDIZAGEM E
M BTRATIEIAS DE APRENDIZAGEM. Evely Boruchcitch (Universidah Estadual de
Campitlas-uNlchMp - Campizas. SP; UniversidadesâoFrancisco-usF Brqança
Paulista, SP)
Do ponto de vista psicolégico, pesquisas indicam que alunos com dificuldades
de aprendizagem apresentam descrença ou percepçào distorcida quanto à
pröpria capaddade de realizar tarefas escolares com sucesso. Se, por um lado.
essas percepçöes negativas sào passivéis de gerar problemas motivacionais
que, por sua vez, contribuem mats ainda para aumentar as dih'culdades de
aprendizagem existentes; por outro lado, os problemas modvacionais podem
também ser vistos como precurssores de dificuldades de aprendizagem, visto
que padröes motivacionais disfuncionais estëo, geralmente, presentes até
mesmo em alunos muito inteligentes. Altmos motivados, em gerat sëo
marcados pelo interesse de busca, pelo esforço, pela perskstência e pelo
engajamento em atividades acadêmicas. Em constaste, estudantes
desmotivados nào se esforçam intencionalmente, resistem em procurar ajuda e
deskstem facilmente cliante de desafios e clificuldades. Maks precksamente,
caracterfsticas comuns sào encontradas em crialxas com problemms
motivacionaks e em criatxas com dihculdades de aprendizagem. (, evidente
que, muitas vezes, dificuldades de aprendizagem sâo agravadas por problemas
modvadonais e que problemms motivacionais também se traduzem direta ou
indiretamente em dificuldades de aprenclizagem. tornando-se, com freqiiência,
muitas vezes, a (Ikscriminaçào correta dos problemms, uma tarefa érdua,
mesmo para os especialiqtas. Mtmos com dificuldades de aprendizagem,
problemas modvacionais e baixo rendimento escolar, geralmente, apresentmn
pouco domfnio de estratégias de aprendizagem (cognitivas e metacognitivms).
L possfvel melhorar o rendimento escolar de alunos que nâo estâo se saindo
bem na escola através do ertsino de estratégimq de aprendizagem. Todavia, o
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beneffcio da instruçAo em estratégias de aprendizagem é maximizado quando
se possibilita ao aluno nào sé o conhecimento da eskatégias, mas também o
metaconhecimento de quando, como e onde usé-las. Ressalta-se aqui, a
importância do emino, em conjunto, de estratégias afeuvas para ajudar o
aluno na lida com sentimentos, crenças e estados motivacionais incompatfveks
com a utilizaçào adeqtlada das estratégias cognitivas e, consequentemente,
com a aprendizagem. As teorias recentes da motivaçào têm aquilatado a
importância dos processos superiores como a metacogniçRo, a capacidade do
indivfduo pensar sobre os seus pröprios pensamentos, tendo-se em vista o
akançar nfveis mais altos de auto-consciência. Pesquisas apontam para a
necessidade de se ensinar pessoas a entender melhor e controlar seus
pertsamentos, bem como ajudti-las a compreender como as crenças pessoais
relacicmam-se com a metivaçëo. Assim sendo, este trabalho tem como objetivo
apresenta' r e refletir sobre as possfveis relaçöes entre as dificuldades de
aprendizagem e os problemas motivacionais de alunos do ertsino ftmdamental,
tendo-se em vista analisar e discutir a contribukào das estratégias de
aprendizagem, tanto para a melhoria quanto para a prevençào das
dificuldades de aprendizagem, e dos problemas motivacionais que afetam um
ntimero grande de estudantes. Utilizar-se-é a Psicologia Cognitiva baseada na
Teoria do Processamento da Informaçào como referencial teörico.
Palavras-chave: Motivaçào para aprendizagem; Dificuldades de aprendizagem;
Fztratégias de aprendizagem

& & &
SIM P 4.3 O DESEMPENHO ESCOLAR, A MOTIVAC/O E M  VARIXVEIS
AUTXONCEITO E AUTO-EFIC/CIA. Sonia Rc/rlf7 Loureiro (Faculdade de Medicina de
Risrirfià Preto - Universidade de '%p Pauk - Brasil)
lntimeras pesquisas vêm demonstrando que as percepçöes e julgamentos dos
estudantes sobre suas capacidades influenciam a sua motivaçào para a
aprendizagem, a persistência frente as tarefas escolares e o desempenho
acadêmico. Objetiva-se analisar as principais tendências destes esmdos
destacando-se a influência das variéveks intemas como as escolhas, crenças,
expectativas e afetos como mediadoras das relaçöes que se estabelecem no
processo de ensino e aprendizagem. Sob esta perspectiva a motivaçào para a
aprendizagem pode ser ctmsiderada multideterminada, abrangendo um
processo relacional que elwolve as demandas extemas e as variéveis internas
do indivfduo. Dentre as variâveis internas relacionadas a autopercepçào
destacam-se os corkstrutos autoconceito e auto-eficécia. Tats construtos
envolvem crenças e autopercepçöes construfdas ao longo da vida, quanto as
pr6pl'ias habilidades, aparência, aceitaçào social e capacidade de desempenho
em atividades especfficas. Esttldos empfricos desenvolvidos com
delineamentos diversos nos tiltimos 50 anos, têm apontado que percepçöes e
sentimentos positivos em relaçào a si repercutem no bom funcionamento
individual, na motivaçào e na forma como os indivfduos respondem às
demandas da aprendizagem, destacando-se assim o valor preditor do
autoconceito quanto ao desempenho escolar. Nestes estudos têm sido
abordados aspectos diversos como a inserçào em programas de educaçào
especial, o estudo do efeito terapêutico das intelvençöes psicopedagögicas, a
associaçào a caracterfsticas de temperamento, locus de controle e percepçào de
competência e aceitaçào pelos pares, dentre outras. Os estudos empfricos com
auto-eficécia, desenvolvidos a partir da década de 80 têm abordado a
ttssociaçao desta variiivel com o desempenho acadêmico, c0m ansiedade,
depressào e sua influência sobre as estratégias de enfrentamento, destacando-
se ainda a influência das aspiraçöes educacionais dos paks e dos ambientes
cooperativos sobre a eficâcia acadêmica das crianças. A anélise destes estudos
chama a atençào para a importância das crenças do inclivfduo na sua
capacidade para exercer controle sobre o seu nfvel de ftlncionamento e sobre a
demahda ambiental como elemento que o motiva para a açào, favorecendo o
enfrentamento das situaçöes especialmente as relativas a aprendizagem
escolar. Assim, sob a perspectiva da teoria cognitiva social no processo de
aprendizagem as habilidades de regulaçào da motivaçâo aliadtu as
autopercepçöes de competência favorecem o atltomonitoramento e a
manutençào da motivaçào h'ttrfnseca, o que permite o envolvhnento com a
aprendizagem de outras habilidades futuras. Como perspectivas futuras de
desenvolvimento na érea destacam-se: (1) a necessidade de estudos que
abordem procedimentos de irttervençào no contexto escolar que tenham em
conta os mtiltiplos padröes intra-individuais quanto a motivaçào. a cognkào e
as auto-percepçöes, de forma a favorecer projetos psicopedagögicos maks
adequados a esta diversidade e (2) a importância de estudos que avaliem de
forma sistemâtica o impacto das autopercepçöes de pais e professores na
motivaçào dos estudantes para a aprendizagem como elemento de realizaçào
pessoal.
Palavras-chave: Desempenho Escolar; Atltoconceito; Auto-Eficécia

reciksamento, e sobre o papel da terapia de casal na manutençào e/ou na
ruptura do laço conjugal. Proctlraremos enfadzar sobretudo os dados
nacionaks, com o objetivo de melhor compreender as concepçöes e os
sentimentos de homens e mulheres da populaçào brasileira na vivência do
casamento e da separaçào. Aliança e sexualidade se constittlem como duas das
mats importante dimensöes da vida conjugal. A partir da observaçào clfnica e
de algurks resultados de pesquisa, corkstatamos que tais dimensöes se
manifestam, diferentemente, em casais de primeiro casamento, para os quais a
alialxa assume um papel mais importante, e em casais recasados, para os quais
a sexualidade é mais relevante.o casamento contemporâneo, muito
inlluenciado pelos valores do individualksmo, leva os cônjuges a se
confrontarem, o tempo todo, com duas forças paradoxais, ou seja, por um lado
os ideais de autonomia e de crescimento de cada um e, por outro, a
necessidade de vivenciar a realidade comum do casal, os desejos e projetos
compardlhados. Discutiremos alguns dados relativos ao modo como homens e
mulheres estào lidando com as terksöes existentes na vivência da
individualidade e da conjugalidade no casamento contemporMeo, onde tem
havido um aumento de expectativas e uma superexigência dos cônjuges em
relaçào a si mesmo e ao outro, provocando conflitos que podem muitas vezes
levar à separaçào. O ntimero, cada vez maioc de separaçöes coljugais poderia
nos levar a quesuonar a relevância instittlcional do casamento, na atualidade,
todavia, o que constatamos é que os cônjuges têm se divorciado nàt? Por
corksiderarem o casamento menos importante, mas justamente porque sua
importMcia é tào grande que eles nào aceitam que a vida conjugal nào
corresponda ks suas expectativas. A grande maioria das pesquisas sobre
separaçào, realizadas no Brasil e no exterior, enfatizam as caustts e as
corseqfiências do divörcio, sem focalizar o processo de separafào, descrito na
literatura como uma das mais dolorosas experiências humanas. Tentaremos
dkscuEr algtms resultados de pesquisas realizadas no pafs sobre a vivência do
processo de separaçào. Com o aumento das separaçöes, crescem também, em
ntîmero e em diversidade, as novas configuraçöes conjugais e familiares dentre
as quais serào abordadas questöes referentes às famflias monoparentais, ao
recasamento e ao ciksal homossexual. Analisaremos os dados obtidos em
relaçào à dinârnica da relaçào conjtlgal e ao processo de escolha amorosa de
homerts e mulheres heterossexuais e homossexuais. Discutiremos o papel da
clfnica de casal na separaçào conjugal, através da anélise de casos clfnicos,
ressaltando que o compromisso da terapia é com a satide mental dos membros
do casal e da falmelia e nào com a manutençâo ou a ruptura do casamento.
Apoio: CNpq e FAPERJ
Palavras-cllave: Casamento; Separaçào; Terapia de casal

SIMP 5.2 PERCEPIXFS SOBRE O CASAMENTO. Marilia Hrreira Dela Coleta
(Faculdade de Psicologth. Urlfpcrsl'fkffc Federal de ulcr/ladlk, MG)
A abordagem cientffica da satksfaçào conjugal iniciou-se nos anos 30, abrhzdo
campo para o desenvolvimento de diversos conceitos, teorias e medidas sobre
satisfaçào, ajustamento, estabilidade, intimidade, afetividade e qualidade do
relacionamento conjugal. Variâveis intrapessoais e interpessoais têm sido
investigadas em btlsca de melhor compreender o tema. A abordagem
cognitivista da psicologia social utiliza as teorias e modelos baseados na
percepçào de si e do outro, na avaliaçào do relacionamento, na atribtliçâo
causal e em crenças, valores, atitudes e expectativas, ent're outros, sendo a
tîltima década frutffera geradora de conhecimento sobre o efeito das
percepçöes e contetîdos cognitivos individuais na explicaçâo da satisfafào, do
conflito e da separaçào conjugal. Estudos brasileiros em atribukào de
causalidade identificaram o que as pessoas acham importante para ter sucesso
no relacionamento fntimo ou para conduzi-lo ao fracasso. Uma comparaçào
trartscultural mostra bastante semelhança entre os estudos ao apontar o amor,
fidelidade, honestidade, respeito, diélogo, confimxa, amizade, sexo e filhos,
enke outras causas de sucesso. A ausência destas é também origem de
conflitos e separaçào, verificando-se, porém, diferenças de gênero nestas
atlibuiçöes. Udlizando-se metodologia diversa, através da avaliaçào dos casais
sobre os comportamentos e caracterfsticas positivas e negativas do cônjuge,
encontram-se qualidades tais como afetuosos, trabalhadores, honestos,
sinceros, amigos, fids, bondosos, bons pais e respeitadores, para ambos os
gêneros. Ocorre o mesmo para o que se cortsidera defeitos do cônjuge:
nervosos, impacientes, fechados em si, citlmentos, intolerantes, h-decisos,
au' toritârios, indiferentes, entre outros. As diferenças entre homens e mulheres
ocon'em na ordem e na f'requência destas caracterfsticas. Uma comparaçào
entre os diferentes estudos e métodos permite concluir que existem crenças
comuns entre os indivfduos acerca do que seja bom e mau para a relaçào do
casal. Tratando-se da satisfaçao com a dimensào sexual do casamento,
encontram-se resultados muito semelhantes às causas identificadas para o
sucesso e fracasso no casamento em geral, hldicadores de uma percepçào de
complementaridade afetivo-sexual, mais para as mulheres do que para os
homerks, com o acréscimo de algklmas dimensöes especfficas do Prazer.
Verificou-se que a satisfaçào com o casamento varia também em funçào do
nfvel de escolaridade, tempo de casamento e percepçâo de controle. Nesta
tîltima linha de pesquisa encontrou-se em repetidos estudos qtte os indivfduos
que possuem alta crença no controle interno pessoal, das questöes que
envolvem o relacionamento conjugal avaliam-no de modo mais satisfatörio do
que aqueles que pensam ser este controlado por fatores exten-tos, tais como a
sorte ou ms circunstM cias, O locus de controle, variével que explica esta
diferença, mostra ainda a importância da ''internalidade'' para uma estimativa
otimista da estabilidade e felicidade coljugais no ftlturo. Estes dez anos de
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SIMP os/psicologia da Famflia e da Comunidade
CASAMENTO E SEPARK AO: UMA DéCADA DE PESQUISAS

SIMP 5.1 CONCEPX ES E SENTIMENTOS SOBRE CASAMENTO, SEPARACAO E
TERAPIA DE CASAL.. Tereziltlla Hres-carneiro (Departametlto #(l Psicolqia,
Ptllllf/fc/fl Universidade Catôlica #0 Rio de JJ?lc/n))
Pretendemos, com este trabalho, discutir e artictllar alguns resultados
significativos de investigaçöes realizadas nos anos noventa, por nös e por
outros pesquisadores no pafs e no exterior, sobre casamento, separaçào e
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pesquisa com amostzfks brasileiras e de ardlise de estudos realizados em outras
culturas levaram a um conjunto de conhecimentos que, jlmto à adaptaçào e
validaçào de escalas para medida das variéveis envolvidas e coztstruçâo de
questionârios para os mesmos fins, contribuem para o desenvolvimento da
érea e sugerem atuaçöes preventivas e terapêuticas para os problemas que
envolvem o universo da relaçào fndma.
Palavras-cllaveï Satisfaçào conjugal; Atribuiçào de causalidade; Locus de
controle

& & &
SIMP 5.3 DONA BARATINHA AINDA QUER SE CASAR? UMA ANXLISE DO
CASAMENTO CONTEMPORANEO.. Bertlardo Jf711!0?1Wi (Departamento de PSkd0#iIl,
Pont#cia Utliversiàade Cat6lica #0 Rb de Jflrltfiro, RJ)
No presente labalho procedemos a uma antilise de pesqukstts realizadas nos
tîltimos dez anos (tanto no Brasil quanto no exterior) em torno de alguns
t6picos relacionados ao casamento e à separaçào, a saber: a) o papel do amor e
da sexualidade nas uniöes, b) a dupla jomada de trabalho feminina e a re-
divisào de tarefas dentro de casa - conflitiva, em funçào da relutM cia
masculina em participar de muitas advidades domésticas, c) natureza e
determinantes da satisfaçào conjugal, d) fatores percebidos como importantes
pelos membros de um casal, tmxto para a manutençào como para o
rompimento do vfnculo conjugal, entre oukas questöes relativas às percepçöes
das pessoas quanto aos fatores determinantes de uma separaçào. Uma râpida
consulta aos dados estatfsticos dksponfveis confirma o crescimento das taxas de
divörcio: hoje estima-se que aproximadamente 40$, das tmiöes tendem à
ruphlra em poucos anos, nos principais centros urbanos ocidentats. Dados
igualmente recentes apontam ainda para o fato de que lares compostos pela
chmnada famflia tradicional (com marido, mulher e filhos juntos) vêm
diminuindo significativamente nos ûltimos anos nos pafses industrializados.
Crenças relacionadas a um excessivo individualismo, o apelo ao novo e ao
descartâvel - que acaba permeando até mesmo as relaçöes interpessoais -, o
movimento de secularizaçâo e o acirramento de desejos contraditörios e de
demandas antagônicas (amor-paixào versus companheirismo;
comprometimento versus descartabilidade; monogamia versus permkssividade
sexual) ajudam a compor um mosaico de atitudes e de expectativas que
colocam os casais em contfnuo questionamento de suas uniöes. O impacto
provocado pelo progresso tecnolögico também é cligno de nota. Desde o
aparelho de microondas (que permite que membros da famflia façam suas
refeiçöes isoladamente e na horas que lhes convém) à utilizaçào do
computador (que pode precipitar.o isolamento e a diminuiçào da comunicaçào
levando, por exemplo, a uma menor partkipaçào do pai nas tarefas domésEcas
ou nos momentos de lazer da famflia), passando pelo maior ntîmero de
aparelhos de TV numa mesma residência, que dispersa os familiares pelos
cômodos de uma casa, diminuindo o contato entre os mesmos. O
entendimento de como estes fenômenos sào percebidos pelas pessoms é de
fundamental importância para que se possa ter uma melhor compreertsào da
dinâmica das forças em jogo na manutençào e/ou no término de casamentos e
uniöes, bem como de seus custos e implicaçöes sociais.
Apoio: CNPq
Pakvras-cbave: Casamento; Separaçào; Aspectos psicossociais

letras e nào sö de sflabas. Demoltstrou-se que a leitura generalizada pode ser
obtida sem o ''procedimento de anagramaçào de sflabas''.l'lj desempenhos
abaixo de 45% de acertos, o que pode indicar que o procedimento especial de
anagrama é também necessârio para melhorar resultados de generalizaçào. Um
experimento esté sendo conduzido para responder a esta questào.um outro
conjunto de dados de destaque é o de aumento em resultados de testes de QI e
de vocabulério nas crianças do grupo experimental, quando comparadas com
um grupo conkole ( de crianças que nào passam pelo estudo). Fste dado inclica
a relatividade da meclida e de sua serksibilidade a contingências de ensino.
Revelou que tal aumento ocorre mesmo para as crianças com resultados
''bfdxos''nos testes de generalizaçào. Supöe-se, com Lsso, que resultados em
testes de inteligência relacionam-se mais à equivalência do que ao controle
por tmidades mfnimas e que a equivalência pode ser uma condiçâo
facilitadora para a emergência de repertörios verbais. Novos experimentos
estào sendo conduzidos para verificar empiricamente esta questào.verificou-
se, ainda, que muitos dos sujeitos que ''erram'' na nomeaçào de figuras,
conftmdindo-as entre si, ''erram'' também no pareamento das figuras com as
respectivas palavras . Neste sentido, a escolha de figuras claras em relaçào às
palavras é um critério a ser seguido, quando se quer obter generalizaçào e
controle por tmidades mfnimas no aprendizado da leitura.
(*) bobista do Cnpq - produtividade em pesquisa
(**) bolsista técnica do Fundo de Pesqttisa Mackenzie ( Mackpesquisa)
(***) bolsista de Iniciaçâo Cientffica do Fundo de Pesquisa Mackenzie (
Mackpesquksa)
Pakvras-cbave: Equivalência; Controle por unidades mfnimas; Leitura;
Inteligência; Nomeaçào; Pré-escolares

SIMP 6.2 UMA ABORDAGEM ''EDUCACIONAL'' NA PESQUISA BMICA SOBRE
CONTROLE DE ESTjMULOS COM PRIMATAS. Olavo de Faria tklpl(?l, Romariz da Silva
Barros, Aline Cardoso R(?c/z, Mariaaa Barreira Mendonçaz, Paulo R//JL'P Kilpp
tlolklcrll (Departamento de Psicologia Experimental - Universidade hderal do lkrl -
Belêm - Pd)
A formaçào de classes de estfmulos equivalentes pode ser um modelo para
estudo do que tem sido chamado genericamente, em outras éreas, de '
comportamento simbölico. A obtençào de classes de equivalência em sujeitos
nâo-humanos é mais diffcil do que em sujeitos humanos. f: possfvel que essa
dificuldade seja em parte determinada pela ineficiência dos procedimentos
adotados para construir as relaçöes de controle planejadas pelo
experimentador. Aproximando-se, metaforicamente, os termos ''laboratörio'' e
''escola'', o presente trabalho apresenta um programa de pesquisa
experimental que visa desenvolver procedimentos para a constnlçào de
controle de estfmulo complexo em macacos-prego (Cebus apella). A metéfora
''laboratörio-escola'' justifica-se pela semelhança dos procedimentos de treino
com programas de erksino que envolvem o planejamento de etapas
gradualmente mais complexas. As etapas desse ''curriculum'' incluem 1)
quarentena e treino de manejo; 2) modelagem de respostas instrumentais; 3)
treino de reversöes repetidas de discriminaçöes simples simultâneas com pares
e trincas de estfmulos; 4) treino de desempel'tho de escolha condicional por
idenddade ao modelo; 5) teste e/ou treino do desempenho generalizado de
escolha por identidade; 6) treino do desempenho de escolha condicional
arbitrftria ao modelo e T verificaçào de novas relaçöes condicionais arbitrârias
ent're os elementos positivamente relacionados na contingência de
reforçamento (verificaçào de propriedades definidoras de classes de
equivalência). O estégio atual do programa de pesquisa jti permitiu explorar
até o item 5 acima citado. O desafio tem sido o de manter o comportamento
dos ''aprendizes'' sob controle das propriedades da tarefa programadas pelo
experimentador. Os dados produzidos até o momento confirmam a eficécia da
abordagem ''educacional'' para a construçào de repertörios complexos. A '
respeito da cortstruçâo do repertörio de escolha generalizada por identidade,
foi contatado que a) o treino de discriminaçào simples com os estfmulos a
serem usados em testes escolha por identidade generalizada aumenta a
prontidào com que esse repert6rio é apresentado, aparentemente porque esse
treino combate o efeito de novidade e, através dele, o desempenho dos sujeitos
passam a ficar sob controle preciso das caracterfsticas ffsicas que distinguem os
estfmulos, o que pode ser considerado um combate ao efeito de generalizaçào;
b) a prâtica melhora a precisào com que se verifica esse tipo de controle de
estfmulo emergente; c) testes conduzidos com estfmulos desenhados de
maneira a serem bastantes distintos um do out'ro independentemente da
poskào da cabeça do sujeito (caracteres arbitrârios com simetria bilateral)
tendem a encontrar resultados positivos mais freqûentemente. Os
procedimentos, contudo: sào permanentemente avaliados em funçào da
efetividade para produzir os desempenhos planejados. Os procedimentos
desenvolvidos, enquanto contribuem para a compreensào da aquisiçào de
repertörios complexos, podem subsidiar a construçào desse tipo de repertörio
em pessoas com dificuldade de desenvolvimento de funcionamento simbölico
convencional.
Financiamentos: UFPA - PRONEX - CNPq/PIBIC.
1- Pesquisador 2A CNpq; 2 - Bolsista de Iniciaçào Cientffica CNPq/PIBIC; 3)
Bolsista Iniciaçào Cientffica UFPA.
Palavras-chave: Controle de estfmulos complexo; Abordagem d'educacional'';
Idenddade generalizada

SIMP 6.3 EQUIVALCNCIA DE ESTIMULOS: UM MODELO PARA O ESTUDO DO
COMPORTAMENTO SIMX LICO E SUAS IMPLICACOFS EDUCACIONAIS. Olivia Ml'sJe

SIMP o6/Anélise Experimental do Comportamento
A PESQUISA BMICA SOqRE CONTROLE DE ESTIMULOS COM PRIMATAS
E CRIANCAS: IMPUCK OES EDUCACIONAIS

SIMP 6.1 CRITIRIOS EMPIRICOS PARA DECIX LS CURRICULARFS NO ENSINO DE
LEITURA A PRC- ESCOLARES 1 A CONTRIBUICAO DE FSTUDOS EM LABORATURIO
SOBRE EQUIVALZNCIA, CONTROLE POR UNIDADLS MINIMAS, ''INTELIGZNCIA'' E
NOMEACAO.. Maria Martlla Costa Hiibner*gl-eila SaraivaH, Znf? Carolina RossiniH*
Gabriela B. Alves dos Santos*e'* Mara Ziravello*- Viviane Freire Bueno*e'w Fernanda# /

' 

:
Fuentes*** (Universidade Presbiteriana Mackenzie)
Estudo's de Hûbner e Matos ( 1998) verificaram efeitos de procedimentos de
discriminaçào de letras e sflabas sobre a emergência de leitura generalizada.
Três conjtlntos de estfmulos eram apresentados. 0 primeiro era erksinado
através do paradigma de equivalência; o segundo era testado, através de
tentativas do tipo ''BC/CB'', verificando a emergência da leitura de novas
palavras. Se ocorresse a generalizaçào, testava-se um terceiro conjunto. Como a
generalizaçào do primeiro para o segundo conjunto emergia parcialmente,
procedimentos especiais foram introduzidos, visando maximizar a
identificaçào das unidades mfnimas. 0 procedimento de oralizaçào silébica
simultânea à constnlçào da palavra por anagrama gerou altos fnclices de
acertos nos testes de generalizaçào e pequena variabilidade. Verificou-se uma
deterioraçào de desempenho nos testes com o conjunto 3, mesmo para os
stjeitos que jé haviam apresentado bom desempenho nos testes de
generalizaçào com o cozjtmto 2.Um estudo subseqûente verificou, entào, se
uma inversào na seqûência de teste e ensino entre os conjuntos 2 e 3 eliminaria
a deterioraçào.os svjeitos foram vh-tte e sete crimxas pré-escolares, nào
alfabetizadas. Verificou-se que o procedimento de hwerter a seqûência de
procedimentos nào produziu melhores resultados no primeiro teste de
generalizaçâo.c tretanto, no segundo teste, o grupo que aprendeu o conjunto 3
antes apresentou melhores resultados do que aquele que aprendeu o 2 antes
do 3. Concluiu-se que o controle por unidades mfnimms pode ser maior quando
o aumento de repertörio se dâ pela recombinaçào nas posköes de sflabas e
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nln, Craaben José Alves de dssis, Marcek Quintino Cc/plt? Baptista, Xiik lkegina
Sales Alves**, Rosa Helena Malheiros**, Maria Elizângela Satttpaio**, Danielle Craim
Cardoso*, yselle de Oliveira Nascittltnto*, Flévia Rt!#nJ de Castro*, hbîola Hclerlc
oliveira &#a#Jt? da Silva. e Ana Carolina Mffrlp/llp* (Departamento de Psicolqia
Experimcnlcl - Universidade ikderal do Paré)
O paradigma da equivalência de estfmulos têm gerado uma quantidade
significativa de pesqtlisas que visavam investigar as variéveis que afetmn a
formaçâo de cltuses de equivalência e produziram resultados com nftidas
implicaçöes educacionais. Constitui um irtstrumento de anâlise para os
desempenhos emergentes envolvidos em processos comportamentais
complexos como a cop-dçào e a linguagem. A equivalência tem sido proposto
como um modelo para o estudc do comportamente simbôlice, especialmente
no que se refere à produçào e compreensào da leitura. O comportamento
simb6lico é aquele que estii sob controle de um sfmbolo e este controle é
estabelecido quando o controle exercido por um objeto, açào ou evento
ambiental (referente na terminologia das teorias referenciais do si ' 'cado)
passa a ser exercido por um sfmbolo (palavras, numerais, gestos e outros
sfmbolos). A compreensào da leitura como relaçöes de equivalência tem
direcionado diversas pesquisas para a investigaçào das variâveis que afetam a
leittlra e para o desenvolvimento de procedimentos eficientes de erksino da
leitura. Procedimentos de emparelhamento com o modelo baseado na escolha
por exclusâo e outros procedimentos como de cöpia com construçào de
anagramas tem sido empregados, visando otimizar o ensino por estabelecer o
controle por todas as unidades da palavra tlekas e sflabas). Todos os estudos
ressaltam a necessidade do controle por todas as unidades verbais menores
que a palavra para assegurar uma leitura eficiente e generalizada. Nesta
mesma direçào, estào sendo conduzidas um série de pesquisas pelo nosso
grupo de pesquisa, visando investigar variâveis que facilitam o ensino da
leitura e o desenvolvimento de um procedimento de teste para identificar o
controle silébico. Dois esmdos pretendem invesugar o efeito de um treino
redtlzido e de procedimentos especiais de ensh'to sobre a leittlra generalizada e
recombinativa. Estes estudos podem gerar contribuköes importantes para o
desenvolvimento ou aperfeiçoamento de procedimentos de ensino econômicos
e eficientes. Outros dois estudos também ilwestigam os efeitos de
procedimentos especiaisz como de cöpia e ditado com cortstruçào de
anagramas, mas pretende, ainda, verificar a eficiência de um teste na
identificaçào do controle restdto pelas unidades silâbicas. Outra linha de
pesquisa visa investigar a formaçâo de classes sequenciais e de equivalência
em classes gramaticais, comparando dcis procedimentos de ensino de
sequências na emergência de novos desempenhos sequenciais. Estes estudos,
alguns deles replicaçöes sisteméticas de estudos da érea que jâ apresentam
resultados com pouqufssima variabilidade, prometem gerar resultados que
proporcionarao relevantes avanços ccmceituais e metodollgicos e apresentam
importantes implicaçöes educacionais para o ensino de repert6rios de
comportamentos simbélicos complexos, como a leitura de palavras com
compreensào e o comportamento sintético.
'Alul4a do curso de graduaçâo em Psicologia e bolsista do PIBIC
(CNPq/UFPA) e BIA (UFPA)
**A1una do Mestrado no Programa de Pös-Graduaçào em Teoria e Pesquisa do
Comportamento.
Palavras-chavek Equivalência de estfmulos; Leitura generalizada; Controle pelas
unidades silébicas

SIMP o7/pyrcepçâo e Psicoffsica
PERCEN AO SENSORIAL: ALGUMAS PESQUISAS NO PAfS

SIMP 7.1 FILTROS DE FREQUZNCIA ANGULAR DE BANDA ESTREITA COMPARADOS A
FILTROS D2 FREQUCNCIA BPACIAL E MENSURAIXES DA CSF E A CSF COM
ADULTOS E Ix sos. Simas, M.L.B. e Santos, N.A. (J-zlllarcf/rfo de Jkrcepflib Visual.
LIIjWS-LIJTE, Departamento de Psicologia, Universidade Hderal de Pernambuco)
Estamos no processo de menstlrar as curvas de resposta a frequências para 11
filtros de frequência angttlar, AFF, assim como para 7 filtros de frequências
espaciais, SFF, cujas frequências de teste estào centradas em 1, 2, 3, 4, 8, 16, 24,
32, 48, 64 e 96 ciclos (por 360''), ou 0.5, 1.0, 2.0, 3.0, 4.0, 5.0 and 6.0 ciclos por
grau de ângulo visual, cpp respectivamente, utilizmndo o paradigma da
somaçào de supra-limiares. Também estamos mensurando a C-SF tcul'va de
Sensibilidade ao Contraste de frequências espaciais e angulares) com adultos e
idosos. No procedimento para filtros, a escolha forçada é feita entre um
estfmtllo composto da soma da f'requência de teste (a mesma dos filtros em
questào) e uma das frequências de fundo e o outro estfmulo que consiste
apenas na frequência de fundo em questào. As frequências angulares de flmdo
sâo: 1, 2, 3, 4. 5, 6, 7, 8, 9, 10, 12, 16, 24, 32, 48, 64. e 96, enquanto as frequêcias
espaciais de fundo sào: 0.2, 0.3. 0.5, 0.8, 1.0, 2.0, 3.0, 4.0, 5.0, 6.0 e 9.0 cpg. Os
nfveis de contraste das freqtlências de ftlndo permaneceram constantes em
ambos os estfmulos apresentados durante toda uma sessào experimental e
eram igtlais a 5 vezes o limiar de detecçào das respectivas frequências de teste.
Somente o contraste da frequência de teste era variado durante a sessào
experimental dependendo dos acertos e erros do sujeito. A escolha correta era
aquela que indicava o estfmtllo que continha a frequência de teste As 11 curvas
de 17 condiçöes experimentais (para cada cuNa) para AFF assim como as 7
curvas de 11 condiçöes experimentais (cada) para SFF estào sendo mensuradas
entre 9 stjeitos, Até o presente, nossos resultados parciais para os filtros jti

SIMP 7.3 CARAG ERISTICAS ESPACIAIS E TEMPORAIS DA SELECAO VISUAL. Cesar
Calera (DPE, H CLRP-USP, Ribeirno Preto. SP)
Boa parte dos modelos do sistema visual concordam que a seleçào ou
agrupamento perceptivo ocorre de forma automâtica e simultM ea levando em
conta todos os esdmulos presentes no campo vksual, sem submetê-los
individualmente a uma anâlise atencional. Teoricamente a duraçào de um ta1
processo de agrupamento pré atentivo, deve contribuir com o TR (tempo de
resposta) de maneira independente de outros processos realizados sob o foco
da atençào. Nös temos investigado esta hipötese numa tarefa de busca visual
na qual os estfmulos relevantes, o alvo e os distratores, foram distribufdos
aleatoriamente entre elementos de textura irrelevantes para a tarefa. Os
resultados mostram que estïmulos relevantes que diferem dos elementos de
fundo na orientaçào e na luminM cia de seus componentes lineares, no
tamanho, e na disparidade binocular (profundidade) podem ser selecionados
em paralelo. No entanto, o a presença dos elementos de fundo continua
contribuindo para o aumento do TR, mesmo nas condköes em que os
estfmulos relevantes sào selecionados em paralelo. Estudos na literatura
sugerem que a preselxa dos estfmtllos irrelevantes interfere com a localizaçâo
dos esdmulos relevantes. Essa hipötese foi investigada ntlma situaçào (Exp. 1-
3) na qual os sujeitos foram informados sobre a posiçào na qual os estfmulos

mensurados mostram que, para as fases arbitrérias escolhidas (soma em fase),
efeitos de somaçào méxima ocorreram para todos nas f'requênciu de teste
tanto para os filtros de frequências angulares (1: 2, 3, 4, 8, 16, 24, 32 e 48 ciclos)
como para os filtros de frequências espaciais (0.5, 1.0, 2.0, 3.0 e 4.0 cpgl. Até o
momento, encontramos os maiores efeitos de somaçào para AFF comparados
aos dos SFF. Efeitos m/tximos (absolutos) de somaçào foram encontrados para
24 dclos (AFF) que eram 1,6 vezes maiores do que estes encontrados para o
filtro de 3 cpg (SFF). 0s resultados para idosos mostram perdas de
sensibilidade ao contraste de frequências espaciaks e angulares em toda a faha
mertsurada. Estes resultados sugerem que existem filtros de frequências
angulares de banda estreita operando de alguma forma no sistema visual
humano, seja através de somaçào ou inibiçào de faixas especfhcas de
frequências. Quanto aos resultadas com idosos, acreclitamos que nossas
mertsuraçöes possam ser de interesse para o diagnös6co de problemas visuaks.
Apoio Finmueiro: CNPq, FACEPE.
Palavras-chaveq CSF; Frequência espacial; Frequênda angular

SIMP 7.2 A PERCEINAO AUDITIVA NO CICLO DE VIDA. MODELOS PSICOFISICOS
PARA FSTUDOS EXPERIMENTAIS. Maria Angek Clfi//lcrfks Feitosa e Rosana Maria
Trisllo (Imboratôrio de J'sicplHolo#c,* Depto Processos Psicolôgicos Msicos, Instituto
de f'sicobàrk, Unizersidade de Brasîlia, Brcsflk, DF)
F-studo anterior em nosso laboratörio mostrou que o desenvolvimento da
crimxa com sfndrome de Down é particularmente prejudicado no âmbito da
linguagem e que este prejufzo se correlaciona com limiares auclidvos mais
elevados para tons puros em vérias freqiiêndas, sugerindo que o atraso de
desenvolvimento nestas crianças tem um componente sensorial importante.
Mats recentemente vimos desenvolvendo condköes para estudar
psicofisicamente caracterfsticas da percepçào de fala em bebês desse grupo,
sobre cujas competências sensoriais ainda muito pouco é conhecido na
literatura intemacional. Na primeira parte desta comunicaçàt? serào discutidos
recursos metodolögicos disponfveis para a psicoffsica do bebê e a utilizaçào do
modelo de habituaçào para o eshldo da percepçào de fala em bebês SD para
pseudo-palavras dissflabas de estrutura
l Consoante I Vogal I Consoante l Vogal 1 , incluindo a racional para a escolha do
modelo, o desenvolvimento de software especffico, a configuraçëo do ambiente
experimental, a escolha da resposta ao estfmulo auclitivo. A validaçâo empfrica
para bebês de 3 a 10 meses de idade seré discutida a partir dos dados
clisponfveis, incluindo as vm4tagens e limitaçöes da abordagem metodolögica
em uso. Vimos também nos preocupando com o estudo do processo de
envelhecimento auditivo ''fisiol6gico''. Estudos realizados prhuipalmente nas
duas tiltimas décadas têm mostrado que a percepçào auditiva é alterada em
vârios aspectos com o envelhecimento, com implicaçöes relevantes para
comunicaçào social. Independentemente de patologia çspecffica, surgem com o
envelhecimento alteraçöes graduais em sensibilidade absoluta, clificuldade
para discriminaçào de freqûência e de intensidade, para percepçâo de fala,
para localizaçào espacial, e processamento temporal. Sào inconclusivos os
dados relativos a alteraçöes em percepçào de decaimento, o fenômeno de
râpida e progressiva diminukào na sensibilidade a um som com sua
apresentaçào continuada, e a alteraçöes em sonoridade (loudness). No
conjunto, os esmdos disponfveis stlgerem que o processo de envelhecimento
auditivo tem por base alteraçöes mtîltiplas nas condköes para processamento
do sinal actistico, tanto em nfvel periférico com central e que esse processo tem
curso temporal pröprio para fenômenos serksoriais distintos, mesmo dentro da
modalidade auditiva. A segunda parte da presente comunicaçào contempla
uma anftlise crftica do cenârio disponfvel a parqr da literatura experimental e
submete a discussào a avaliaçâo das vantagens e limites dos. modelos
psicoffsicos utilizados em nosso laboratörio para o estudo de percepçào de
sonoridade e de processamento temporal com o envelhecimento, a partir dos
recursos desenvolvidos e dos dados disponfveis. Por fim, serào analksados
critérios para priorizaçào de estudos adicionais sobre os processos de audkâo
no ciclo de vida.
Apoio: CNPq
Palavras-chaveï
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relevantes seriam apresentados, e em situaçöes nas quais se manipulou o
intervalo entre os estfmulos relevantes e os irrelevantes IIEE, Exp 4-5). Os
resultados mostram que a informaçâo sobre a poskAo espacial dos esdmulos
relevantes pode eliminar parciahnente o efeito que os estfmulos relevantes têm
sobre o TR (Exp 1). A informaçào sobre a o formato (Exp 2) e o tamanho da
regiào (Exp 3) na qual os es6mulos relevantes seriam apresentados também
contribuem para climinuir, mas nào eliminam, o efeito dos estfmulos
relevantes. O efeito dos esdmulos irrelevantes também diminui em funçào do
IEE (Exp 4 e 5).
Fapesp.
Palavras-chave: Atençào visual; Busca Seletiva; Agrupamento preatentivo

SIMP o8zsicologia Social
ASPEG OS D ICOSSOCIMS DE ASSENTAMENTOS DE TM BALHADORES
SEM TERRA

SIMP 8.1 PSICOLOGIA E POLfTICAS POBLICAS. lvnald JXO Jacques Arendt
(Programa de #ls-Grc#ulflt? e??l Psicologia Social da UERI)
Este trabalho é um desdobramento de algumas idéias contidas na tese escrita
pelo autor para defesa da cadeira de professor titular em Psicologia Social da
UERJ, em 1999, intitttlada ''Para onde vai a Psicologia?''. hs conclusôes desta
tese apontam para uma ênfase excessiva na abordagem söcio-cultural na
Psicologia Sodal Pös-Moderna, caracterfstka do f'MaI do séc. XX. A se levar às
tildmas conseqûências tal Posiçâo, a Psicologia se diluiria nas Ciências Sociais.
Propöe-se a1i um retomo ks questöes psicolögicas akavés de uma Psicologia
Social Psicolögica nào posidvista. O argumento que se pretende defender é que
a Construçào Sodal em Psicologia nào repousa exclusivamente na influência
das iastâncias externas ao sujeito e que se cortsubstanciam ntts dksciplinas da
Sociologia, da Antropologia, da Polftica e da Hkstöria. Nosso objedvo é
demorsear que apesar de imanentes tais dimensöes nâo retiram a autonomia
das irkstâncias psicolögicas e psicossociats. Este tabalho procurarâ portanto
rastrear os passos que permitam repensar em termos contemporâneos tais
dimerksöes psicolögicas construtivistas. A questâo polltka, para os psicölogos,
seria, por um lado, como cientkstiks, invesdgar como se expressam em cada
sociedade tais processos psicolögicos e, por outro lado, de forma normativa,
efetivar uma proposta ética das condköes necessérias para que o sujeito possa
tomar decisöes com a maior maturidade possfvel: kata-se de dar subsfdios
para que os grupos e inclivfduos possam atingir estégios mats avalxados do
desenvolvimento psicolögico e moral. é para essa corkstruçào que o psicölogo
deveria' contribuir, seja a rdvel do sujeito, seja a nfvel social. com a sugestào de
polftkas ptiblicas que levem em consideraçào as questöes psicolögicas e
psicossociais estudadas. A partir da concepçào de meio ambiente desenvolvida
por Bnmo Latour seré discutida uma proposta para a efetivaçào destas
polfucas ptîblicas no sentido de reavaliar radicalmente questöes
contemporâneas de moral, polfuca e ciêndas humanas. Para tatour nào hâ
como conceituar a natureza coneaposta à cultura, enquanto campos a serem
kwestigados em sua pureza ontol6gica. O que extstem sào hfbridos de
natureza e cultura e o social nào consiste apenas no mero vfnculo de humanos,
mas também nas associaçöes das diversas entidades e repartköes humanas e
nào-humans. As ciências enquanto porta-vozes, tradutoras e representantes
dest% repartköes fazem emergir a polftica como assembléia de todos os porta-
vozes e a moral deixa de ser pensada como trartscendente, para ser uma
dimensâo imanente, processual e negociada. As ciências humanas, ao integrar
e nào imitar as ciências naturais, tomam-se antropolögicas. O modelo de
Latour refere-se a uma Sociologia das ciências, mas é uma hipétese deste
trabalho que taks anélises sào adequadas à Psicologia, mormente à Psicologia
Social, e que tal enfoque permite um olhar teörico sobre o hlebrido
urbano/rural.
Palavras-chave: Construtuvismo; Questöes psicossociais; Hibridos

SIMP 8.2 UM OLHAR PSICOLUGICO SOBRE 0 AMBIENTE RURAL.. francisco J05é
Batista de Albuquerque (Prpqçmvlfl de 1Ms-GrJ#?z:;#0 tx Psicokgia Social da UFPB)
A psicologia em geral e a psicologia sodal em parEcular, têm buscado o
aperfekoamento do conhecimento nos estudos voltados para o ambiente
urbano, deixado à margem o ambiente rural como fonte de preocupaçào. O
rural, exceto pouqufssimos casos, manteve-se à distância dos olhos dos
Psicölogos e dos pesquksadores da ârea. O mesmo nâo se deu com suas meio-
irmàs, a economia e a sodologia, (lue incop oraram o rural nos seus estudos e
cada uma delas até contempla um ramo para a economia rural ou para a
sociologia rural, jâ muito bem estabelecido e aceito pelo ntîcleo central da
produtào cientffica. Talvez use desinteresse também se deva ao deslocamento
da economia, que passou nesse século, de uma econolnia agréria para uma
econoznia cada vez mais gerada no urbano e voltada para os servkos. Por
quaksquer que sejmn as razöes, parece incontestâvel que a psicologia esté mais
dirigida ao urbano do que ao ambiente rural. Os conceitos de urbano e nlral
derivam primordiahnente das anftlkses puramente demogréficas, deixando a
desejar quando se consideram outros tusos dos conceitos, como é o cmso das
polfticas ptiblicms de desenvolvimento rural, do planejamento para o mnbiente
rural, ou mesmo de pesquisas de caréter psicossocial. Quanto à populatào
rural (20'k,) deve-se considerar, no caso do Brasil, o elevado ntimero de
migrantes em pouco espaço de tempo, do campo para as cidades.
Cortsiderando-se que dos 5507 munidpios brasileiros 4089 possuem menos de

SIMP og* colar
CRIATIWDADE E EXPERTISE: FATORES FACIUTADORES AO SEU
DKSENVOLVIMENTO

20 000 habitantes, o que corresponde a 74,2% ou 3/4 do total dos munidpios,
pode-se perceber que a distribukào dos agrupamentos urbanos no Brasil
obedece a critérios de grandes concentzaçöes humanas em poucas cidades de
todo o seu territörio. Para o imagin/rio das pessoas, principalmente dos
habitantes dos g'randes centros, o mnbiente rural é percebido como um todo
homogêneo, e de certa forma atrasado, refletindo idéias preconcebidas que
nem sempre correspondem aos fatos. Esse conjunto de crenças tem
importância decisiva na hora de definir as polfticas ptiblicas de um pafs.
Radodnando dessa maneira, tem-se priorizado sempre o urbano sobre o rural,
investindo-se muito e com mais freqiiência no urbano. Para o ambiente urbano
sào direcionadas as verbas publicas de industrializaçào, moradia, satide,
educaçào, segurmxa, etc. O resultado tem sido desastroso conforme mostra o
nosso coEdiano: périas, violência, abandono, drogadkâo, enh'm, perda da
cidadania. Invesdu-se em uma direçâo, com tanta ênfase, que o resultado foi a
atraçào, para esses centros, da populaçào rural desprezada e abandonada pelos
servkos pûblicos, gerando o caos. O pior é que tssse caos constitui um processo
entr6pico, posto que se chegou a um ponto ta1 de desordem social, que por
mais investimentos de recursos ptîblicos que sejam realizados nos grandes
centros, eles serào insuficientes para reordenar a construçâo social aviltada. f:
necesséria uma reviravolta nessa linha polftica, propiciando ifwestimentos
ptiblicos e privados mais dirigidos aos pequenos municfpios, à zona rural.
Palavras-cltave; Caréter psicossocial do t'rabalhador rural; Fmfoque rural;
Urbano; Agr/trio

SIMP 8.3 BTUDO DA RECRIK /O E SUBORDINAG O NA GESTAO DOS
ABENTAMENTOS RURAIS: PARA ONDE CAMINHAM OS M SENTADOS?, Silvane
Magali Vale Nascimento *+ (Departamento de Scrtlffa Social - Universidade Federal do
Maranhâo, .%tl Luks-MA)
Estudar a gestào dos assentamentos rurais e os processos sociaks que se fazem
presentes, destacando-se tts prâticiks e relaçöes sociais que conformam-se nesse
contexto, tomou-se objeto de investigaçào deste trabalho a partir da percepçâo
empfrica das relaçôes estabelecidas entre assentado e alpms agentes externos:
Instituto Nacional de Colonizaçào e Reforma Agriria, Movimentos dos
Trabalhadores Rurais Sem-Terra, Igreja Catölica e outros. A relaçào entre os
pröprios assentados também instigou a investigaçào. A questào central era: o
processo de gestào dos assentmnentos rurais esté possibilitando açöes
autônomas por parte dos assentados na conduçâo dos assentamentos ou
estarào os assentados apenas adequando-se às normas estabelecidas pelos
agentes extemos com os quais relacionam-se? O objedvo geral do trabalho era
identificar e analiqar as prétkas sociais dos assentados no contexto da gestào
dos assentamentos rurab. O eshldo do cotidiano e a implementaçào dos
programas e projetos nas éreas de assentamentos, tomou-se instrumento de
mediaçào da questâo a ser estudada. Este esmdo implica na possibilidade de
contribuir para a redefinkâo dos processos gestores hoje existentes nos
assentmnentos rurais do pafs. Os aspectos relevantes a serem destacados sobre
a literatura na érea, sâo os estudos sobre viabilidade dos assentamento e os
reordenamentos à nfvel da produçào e das relaçöes söcio-educativas
produzidas nos assentamentos a partir das questöes implementadas nos
mesmos. O estudo teve como referencial metodolögico principal o método
dialético da investigaçào, onde partindo-se do aparentemente concreto, atinge-
se o abstrato, retornando em seguida ao concreto pensado. As técnicas
utilizadas para coletar dados foram: anélise de documentos (planos, programas
e projetos), entrevistas individuais e coledvas e söciodramas. Utilizou-se
amostras estratificadas por sexo. Os s6ciodramas buscaram apreender falas e
comportamentos. Os resultados apresentados sào os seguintes: os processos de
gestâo implementados tem desestruturado parte significativa das organizaçöes
nos %sentamentos. Um outro raultado é que os modelos de gestào nào
apresentam diagnöstico e prognöstico em sua maioria. Fxsses'' resultados
reafirmam uma das hipöteses centTaks do trabalho: os processos de gestâo nos
assentamentos investigados nào têm positivado a vida dos assentados nlrais.
As préticas dos assentados embora apresentem resistências em alguns
momentos, ainda subordinam-se bastante aos agentes externos. Os resultados
foram interpretados a partir da categorizaçào de palavras e significados dos
termos usados no contexto do discurso. Os assentados paruciparam desse
processo na relaçào feed-back. As anftlises dos dados foram realizados à luz do
referencial do materialksmo histörico dialético mas sem perder de vista a
recorrência a outras abordagens como a fenomenologia no entendimento da
compreeasào da realidade. Nesse sentido, o objetivo de compreender as
relaçöes e prétkas efetuadas na gestào dos assentamentos parece ter-se
cumprido na investigaçâo.
Palavras-chave: Gestào; Assentamentos rurais; Cotidiano

SIMP 9.1 O PROFFSKR E 0 SEU PAPEL FACILITADOR DA EXPREKSAO DA
CRIATIVIDADE. Eunice Sprfflêl/ de Alencar (Programa de Mestrado em fz/lkclflo,
Universidade Catnlica de Brasilia, irgsflic, DF)
Criatividade é um fenômeno complexo e complexamente determinado. Para
sua expressào, contribuem caracterfstkas individuais * como disposkào
motivacional, aEt-udes e atributos de personalidade; fatores do ambiente maks
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pröximo + como escola e famflia, e ainda do ambiente mats remoto, de ordem
histörico-cultural. Especialmente o papel do professor como elemento
facilitador do desenvolvimento das habilidades criativas tem sido amplamente
ressaltado por autores diversos, como Alencar, Cropley, Reluulli e Stemberg,
que chamam a atençào para a necessidade de o professor propiciar canais para
a expressào da capacidade de criar do altmo, eliminando simultaneamente
bloqueios que o impedem de fazer melhor uso de seu potencial para criar,
como o medo da crftica e de cometer erros, freqiientemente observados em
estudantes de distintcs nfveis de ensino. Por outro lado, tem-se observado que
o professor, muitas vezes, é um elemento bloqueador à expressâo de novas
idéias, implementando prâticas inibidoras ao desenvolvimento da criadvidade,
fortalecendo a passividade e o conformiqmo, e contribuindo para akofiar o
desejo do aluno de fazer uso de sua capacidade criativa. Durante o simptsio,
serào apresentados estudos recentes e dados de pesquisa de nossa autoria
tanto jobre comportamentos Kpicos do professor facilitador da criatividade
como sobre o nfvel de criatividade dos professores, sepmdo avaliaçâo pelos
alunos. Esses dados apontmn aspectos diversos, como tdcnicas kkstrucionais,
qualidade da relaçào professor-aluno e traços de perscnalidade que, segundo
os alunos, seriam freqiientes en/e professores facilitadores da expressào das
habilidades criativas. Mostram também que, segundo estudantes
universitérios, os seus professores apresentam baixo rtfvel de criatividade,
sendo significativamente menos criativos do que os pröprios alunos e seus
colegas. Sào dados relevantes de serem conhecidos pelos docentes, que
necessitam se equipar para construir uma plataforma em sala de aula para a
criatividade. Esta tem como base o cultivo de habilidades relacionad% ao
perksamento criativo, o fortalecimento de atributos de personalidade que
favorecem a expressào criativa, paralelamente à provisào de um clima em sala
de aula que reflita valores fortes de apoio à criatividade. Isto é especialmente
necessério, tendo em vtsta o crescente reconhecimento da criatividade como
um atributo desejâvel no profissional para atuar em éreas diversas e a sua
relevância para o bem-estar emocicmal e satide psicolögica do indivfduo.
Apoio finmAceiro: CNPq
Palavras-chave: Criadvidade; Professor; Enshxo

SIMP 9.2 PESQUISA SOBRE EXPERTISE: PERSPECTIVAS E LIMITAIXFS. Ahnso 6fll7Xs
(Universidade Catklica de Bmsflk)
Diferenças entre o conhecimento de experts e nào-experKs em qualquer
domfnio é algo que sempre desafiou tanto cientistas quanto o ptîblico em geral.
Pesqtlisas têm indicado que a capacidade performétka superior do expert
pode ser explicada a partir de algumas caracterfsticas btisicas do seu
comportamento. Por exemplo, experts demonstram melhor memöria para
material significante do que nào-experts, e representam problemas de modo
mais elaborado, empregando diferentes estratégias para resolvê-los. A
capacidade superior do expert tem como base um conhecimento sölido da érea
especifica, adquirido através de esmdo individual deliberado, sistemâtico e
extensivo, que sobrevive a limitaçöes de ordem motivacional, ambiental e
Pessoal. Estudos laboratoriais sobre o desenvolvimento da expertise sào
antigos a ponto de se conhmdirem com a pröpria histöria da pesquisa
experimental psicolögica. No entanto os experimentos antigos estavam mais
preocupados em resolver problemas especfficos que oiimizassem, por
exemplo, a produçao industrial do que em oferecer teorias que pudessem
justificar aspectos comuns da expertise em campos distintos. Tal situaçâo
começou a mudar no inicio dos anos cinqiienta com os trabalhos de De Groot
sobre expertise em xadrez que inlluenciou toda uma geraçào de pesquisadores
a se declicarem à érea a partir de diferentes paradigmas. Surgiu entào um tipo
de pesquksa interdisciplinar que tomou rumos ainda maks elaborados a partir
de um artigo de Chase & Simon (1973) propondo uma teoria geral para a
estrutura da expertise que fosse capaz de oferecer previsöes empfricas para a
performance expert em uma variedade de domfnios, huluindo mûsica, xaclrez,
medicina, futebol e outros. Este trabalho apresentarâ dados de algumas
pesquisas recentes na érea de expertkse (inclusive de minha autoria) que tratam
retrospectivamente sobre os aspectos comuns do ambiente no qual a expertise
se desenvolve, o conceito e importMcia do estudo individual deliberado para o
alcance da expertise, e os fatores motivacionais que sustentam o aprendizado
de longa duraçào em éreas como mtisica instrumental, ffsica, tênis e literatura.
Ao final serào mencionadas três geraçöes de modelos que tentaram explicar a
expertise. A primeira geraçâo conceituava a resoluçào de problemas do expert
em relaçào a um pequeno ntîmero de buscas seriais que poderiam ser
empreendidas em diferentes domfnios com conhecimento mfnimo das
particularidades de cada domfnio. A segunda levava em conta a noçào de
compilaçao de colzhecimento, amplamente baseada na teoria ACT* de
Anderson. A terceira e mais recente, o conexionismo simbölico. explica a
resolttçào de problemas do expert em relaçào a conexöes simples e mtiltiplas
que operam em paralelo. A conclusào ofereceré uma pequena anélise das
implicaçöes da pesquisa sobre expertise para estudos da criatividade e da
educaçâo como um todo, bem como sobre suas limitaçöes e perspectivas
fumras.
Palavras-chave:

> + &
SIMP 9.3 AMBIENTES EDUCACIONAIS QUE PROMOVEM A CRIATIVIDADE. Denise de
Splfza Fleitlt tDelpflrfl/Aptrnl(? de Psicotogia Escolar e do Desenvolvimento, Universidade
de Bmsfilk, Brasîlia - DF)
Estudos na irea de expertise têm investigado a natureza do conhecimento e os
processos copAitivos elwolvidos no desezwolvimento de alta competência em

SIMP 10.1 TRANSTORNOS ALIMENTARES: AVANCOS NO DIAGNUSTICO. Marcela
Papelbaum,MD*t (Universidade Federal /0 Rio de Jlmeirtl -RJ), Mônica Duclleshltf '
(Universidade Estadual do Ri0 de Ianeiro - RJ)
Os sintomas relacionados aos transtomos alimentares começaram a serem
descritos a partir do século .W 11. No entanto, somente na década de 50 Hilde
Bruch descreveu os sintomas psicol6gicos nucleares da anorexia nervosa: :#Um
senso paralizante de inutilidade que hwade todo pensamento e atividade/'. Ela
também definiu fundamentos para a terapia cogrtitiva, descrevendo mltodos
de tratamento e alteraçöes cognitivas desses pacientes. Segundo os critérios
propostos pela DSM-IV a anorexia nervosa se caracteriza por um disttirbio na
percepçâo da auto-imagem corporal, acompanhada de uma recusa em se
manter um peso mfnimo, medo intenso de engordar e alteraçöes
endocrinolégicas decorrentes do baixo peso. Jâ a bulimia nervosa sö veio a ser
definida com uma sfndrome distinta a partir dos estudos de Gerald Russel em
1979. Caracteriza-se por episödios recorrentes de descontrole alimentar
acompanhados de ingesta excessiva de alimentos e comportamentos
inapropriados no intuito de evitar o ganho de peso, ta1 como vôrnitos auto-
induzidos e abuso de laxativos. Além disso, a auto-avaliaçào é influenciada
pela forma e peso. Recentemente, uma terceira categoria diagnöstica tem se
destacado devido a sua alta prevalência em obesos e a presença de
psicopatologia associada. O transtomo da compulsào alimentar periödica
(TCAP) apresenta os episödios de descontrole alimentar, presentes na bulimia
nervosa, sem a ocorrência de mecanismos compertsatörios restritivos ou
purgativos. Serâ apresentada a nova escala de avaliaçào para a compulsào
alimentar tBinge Eating Scale) que encontra-se em processo de validaçâo para
o porttlguês e tem se mostrado um instnzmento confiével no rastreio e
avaliaçào de indivfduos com TCAP. Um aspecto distintivo é o caréter
multidisciplinar do tratamento, envolvendo profissionais de diversas érems,
entre eles, clfnicos geraks, psiquiatras, psicölogos e nutricionistas. O tratamento
farmacolögico complementa de forma substanciosa a abordagem psicoterépica.
Recentemente divulgada na base de dados Cochraine, um estudo meta-
analftico demonstrou que a abordagem cognitivo-comportamental é superior
ao uso isolado de medicamentos. No entanto, o uso associado de medicaçào e
terapia cognitivo-comportamental (TCC) demonstrou ser mais eficaz que o uso
de TCC isoladamente. Além disso, a presença de doenças psiquiétricas
comörbidas é muito comum, complicando o katamento do comportamento
alimentar anormal e aumentando o risco de complicaçöes médicas. Inûmeros
férmacos jé foram testados no tratamento dos trarkstornos alimentares, e akuns

vérios domfnl'os do saber. Observa-se que vftrios %pectos do desempertho de
experts estào em corksonância com a atuaçào de indivfduos criadvos. Dentre
esses aspectos, podem ser ressaltados: (a) alta organizaçâo e integraçâo do
conhecimento, (b) profundo conhecimento de conceitos do domfnio, (c)
reconhedmento de padröes significativos entre conceitos e princfpios do
domfnio, (d) conhecimento de procedimentos do domfnio (conhecimentos
estatégicos), (e) fécil acesso às informaçöes armazenadas e (l)
desenvolvimento de processos auto-regularizadores, taks como
automonitoramento, exame da adequaçâo das ttiticms de soluçâo de problemas
ulilizadas, avaliaçào da relevu cia das informaçöes obtdas e sensibilidade ao
feedback irdbrmativo. 1 possfvel, portanto, estabelecer uma relaçio entre
expertise e criadvidade. Neste simpösio serào discutidas caracterfsticas de
ambientes educacionais que favorecem a promoçâo da criatividade e expertise.
Vârias maneirms de se culdvar tais habilidades no contexto educacional têm
sido sugerid%: (a) dar ao aluno oportunidade de escolha, levando em
cozksideraç&o seus interesses e habilidades, (b) expor o altmo a diversas âreas
de conhecimento, estilos de emsino e for'mas de avaliaçâo e fomecer feedback
informativo sobre seu desempenho, (c) dar oporhlnidades ao aluno de obter
conhecimento pessoal acerca de suas habilidades, interesses e estilos de
aprendizagem, (d) relacionar os objedvos do conteûdo às experiências dos
alunos, (e) oferecer aos alunos 'informaçöes que sejam importantes,
interessantes, contexmalizadas, significativas e conectad% entre si, (9 orientar
o aluno a buscar informaçöes adicionais sobre töpicos de seu interesse, (g)
implementar atividades que estimulem o aluno a defirdr e solucionar
problemas, (h) introduzir métodos de pesquisa empregados em diferentes
domfnios, (i) levantar e discutir problemas ainda nào solucionados em
distintos domfnios, (j) estimular o aluno a gerar mtiltiplas hiplteses para um
problema, (l) desenvolver no aluno a habilidade de explorar cortseqûências
para actmtecimentos que poderao ocon'er no futuro, (m) encorajar () altmo a
registrar suas idéias e (n) criar um espaço para divulgaçào dos trabalhos dos
alunos. A tendência educacicmal nesse slculo que se inicia J a de irts/umentar
o aprendiz a prever problemas, romper barreiras, reformular conteûdos e
desenvolver formas de investigaçâo mais produhvas. Paza isso é necessllio
que ele esteja irtserido em um ambiente que valotize a criadvidade e a
excelência de desempenho. Isso envolve avaliar objetivos educacionais,
préticas pedagögicas adotadas, relaçào professor-aluno, formaçào e
capacitaçâo de professores, priiticas adminiqtzativas e valores sociais e culturaks
disseminados no contexto educacional.
Palavras-chave:

SIMP lo/psicologia Clfnica e da Personalidade
TRANSTORNOS AUMENTARFS: AVANCOS DIAGNUSTICOS
TERAPO TICOS



Resumos de Cf/pllfnzcflfib Cientllka da Xvzvf Reaniöo xnllfll Je Psicologia

demonstzaram-se bastante eficaz, como o uso de lluoxetina para o tratamento
dos sintomas bulfmicos. Além disso o tratamento farmacolögico das
comorbidades psiquiâtricas é importante para a normaBzaçào do
comportamento alimentim Com relaçâo ao TCAP novas substâncias vem se
mostado eficaz, como é o caso da sibutramina, medicamento j4 ub'lizado e
aprovado para o tratamento da obesidade. O objetivo geral da apresentaç:o é
discutir o diagnöstko dos trafkstornos alhnentares, evidendando ils pesquisas
recentes que levaram a modifcaçào recente no sistema diagnöstko, e
apresentando formas de avaliaçâo de gravidade, através da apresentaçào de
dados 'de nosso grupo de pesquisa na uh'lizaçào de escalas de avaliaçào. O
impacto na morbbmortalidade também seré apresentado, assim como uma
atualizaçâo no tratamento, incluindo novas abordagerts farmacolögicas.
Palavras-chave: Trimstomo Alimentar; Farmacoterapia; Binge Eating Scale

SIMP 10.2 ABORDAGEM CX NITIVO-COMPORTAMENTAL Dœ TRANSTORNOS
ALIMENTARES. Mônica Duchesne (Universidade Estahal fb Rio fl: Jctleira - RJ)
O presente trabalho tem como objetivo delinear as estratégias de katamento
que tem se moskado mais eficazes para o tratamento de trmutornos
alimentares em regime individual e de gnlpo, de acordo com pesquisas
recentes. A terapia cognitivo-comportamental tem evidenciado bons
resultados e abrange diferentes técnicas. A moclificaçâo do sistema de crenças
tem moshado ser uma das estratégias ftmdamentais desta abordagem . Os
tralutornos alimentares sâo mediados Por um conjtmto de crenças dbtorcidas
e dksfuncionais sobre peso, formato, alimentaçxo e valor pessoal. Assim, deve-
se desenvolver no portador a capaddade de identificar suas crenças
disfuncionais. Ele deve ser encorajado a analtsar suas experiências, procurando
argumentos e evidências que permitam uma anélise objetiva de seu sistema de
crenças. Nos transtomos alimentares a auto-estima encontra-se
inerinqecamente associada ao peso e formato corporal. é importante obter a
diminukâo dos altos rdveis de expectativa que os portadores de tratutornos
alimentares apresentam e fazê-los incorporarem outros mspectos além da
aparência na avaliaçâo de seu valor, reduzindo seu medo intenso de engordar.
Ele deve começar a avaliar mais acuradamente suas habilidades e
qualifkaçöes, aumentando suas crenças de auto-eficécia. Para eliminar os
comportamentos compensatörios caracterfsticos é fundmnental erksinar
estratégias para controle de episödios de compuksào alimentar e estabelecer
um padr:o regular de all'mentaçào, evitando que passem muitas hortts sem
ingerir alimentos ou que tentem excluir da alimentaçào comidas corksideradas
''engordativas''. 0 aumento da quantidade de ingestào alimentar pode ser mais
facilmente implementado se for feito de forma gradual, iniciahnente de acordo
com o' planejamento da nutricionksta. Os comportamentos comperusatörios,
além de redtlzirem o medo de engordar, podem tomar-se redutores
generalizados de arksiedade ou tzisteza. Assim, frente a qualquer simaçào
estressante de vida (ex: problemas de reladonamento, tédio, criticas, etc.) o
portador passa a recorrer a eles. é hnportante estruttlrar, junto com o paciente,
modos alternadvos para lidar com estas situaçöes, erksinando estratégias de
reduçAo de ansiedade. O Treino em Soluçào de Problemas pode ajudar na
escolha da melhor estratégia para aplicar à situaçâo-problema. A associaçâo de
terapia familiar tem se mostrado importalfte em vérios casos e o tratamento em
grupo tem sido amplamente utilizado com borts resultados. O grupo ajuda a
paciente a reduzir sentimentos de isolamento e fomece feedback e insight
sobre o pröprio comportamento. através da observaçâo dos demats membros

.

Ele também fomece incentivo e oportunidade para aprender com as
experiências dos demais. Além disso, facilita o Treino de Habilidades Sodais e
a abordagem das dificuldades interpessoaks. As pacientes reproduzem no
grupo lls mesmas expectativas e crenças distorcidas que apresentmn nos
demais grupos sociais que freqûentmn, permitindo sua reestruturaçào destas
no momento em que ocorrem.
Palavras-cluwe: Transtomo Alimentar; Terapia Cognitiva; Terapia-
Compotamental

SIMP 10.3 COMPULGO ALIMENTAR E SUA A'BOCIAGO COM A PSICOPATOLOGIA
NA OBESIDADE INFANTIL. Chrisli?m M. Mùr9n**1,1, Susan Ycnmlskfz, Miguel R,
Jorgel, Tuc T. Ntuyenz, Jolnl/r McDujjkz, gn# Jack d. Yanovskil (1 Deprlgmenlp
Je Psiquiatria, Universidade Hderal de S& Paulo - UNIFESP, Dt) Paulo, SP. 2 Unit
on Grclpl/l and Obesity, NICHD, NIH, Bethesda, MD, EUA)
Episödios de compulsâo alimerttar, definidos pela quantidade excessiva de
alimentos associada : sensaçào de perda de controle sobre o ato de comer, srto
muito frequentes en/e adultos obesos e estào %sociados a fndices mais
elevados de psicopatologia, espedalmente sintomas depressivos, e também
preocupaçöes mais intensas com o peso e o corpo. Embora muitos padentes
descrevam retrospectivamente o aparecimento da compubâo alimentar em
idades precoces, existem poucos dados sobre este comportamento na infância,
Como a obesidade irtfantil é o transtorno nutricional mats frequente em
t'rialxas e adolescentes e, nas tildmas décadas, sua prevalência tem aumentado
progressivamente em pafses do mtmdo todo, a avaliaçâo destes
comportamentos entre crimxas obesas pode contribuir para um melhor manejo
desta condiçào. Nesta pesquisa, poreanto, pretendemos avaliar a frequência da
compulsào alimentar e sua associaçào com a psicopatologia em uma mnostra
de crimxfts obesms da comtmidade. MéTODOS: Este esmdo foi realizado no
Instituto Nacional de Satide dos Fstados Unidos (Bethesda, MD). Crialxas da
comtmidade com lnclice de Massa Corporal (IMC) > percentil 85 foram
convidadms a paztkipar do estudo akavés de cartas enviadas a todas iks escolas
distritats e todos os coztsultörios pediétricos do condado de Montgomery. 69

SIMP 11.1 O INDIVIDUALISMO E 0 COLETIVISMO E A AVALIACAO DA CULTURA
NACIONAL. Maria Cristina Ferreira (Universidade CQ> Filho, XJ), Eveline Maria
I=l Assmcr (Unfuersffkke Gcmg fflho, RJ) e Soknge de Olipcirg Stlufp (lnstftllto
Brasileiro de Mercado de Capitais, RJ)
A adoçëo sistemética da dimertsào individualksmo-coletivismo como
explicaçào da variabilidade de condutas sociais obselvadas em diferentes
culturas nacionais deve-se, em grande parte, ao intertso programa de pesquisas
que vem sendo desenvolvido por Triandis e seus colaboradores hâ mais de
duas décadas. Sistematizando esses achados, o autor afirma que os membros
de culturas individualkstas caracterizam-se pelo distanciamento emocional dos
seus grupos de pertença, primazia dos objetivos pessoais sobre os objetivos
grupaks, comportamento regulado por atitudes e anftlkses de custo-beneficio e
endosso à confrontaçào. Jti os membros de culturms coletivistas valorizam a
integridade da famz'lia e os laços de solidariedade aos grupos de pertença,
condicionam seus autoconceitos e comportamentos a esses gnlpos e percebem-
nos como harmoniosos, hierftrquicos e homogêneos, além de eminentemente
distintos dos outros grupos. Triandis distingue, ainda, dois diferentes nfveis
através dos qufds tal dimensào se manifesta: o cultural, para o qual usa os
conceitos de individualismo e coledvksmo, e o individual, para o qual adota os
termos idiocene mo e alocentrismo para designarem, respectivamente, o
individualismo e o coletivismo. Em outzas palavras, o individualismo e
coletivksmo associmmse ks normas, papéis e valores que distinguem os grupos
culturais no que diz respeito N ênfase que concedem à vida individual ou
grupal, enquanto o idiocentrksmo e o alocentrksmo referem-se ao conjunto de
sendmentos, crenças e atitudes individuais relacionadu à preocupaçào ou nâo
com o outro. Diferentes escalas vêm sendo desenvolvidas para avaliar as
diferenças individuais em ta1 tendência, com base no pressuposto de que os
resultados por elas fomecidos irào variar skstematicmnente e de modo
conskstente com as variaçöes observadas no plano nacional. Os resultados
dessas hwestigaçöes têm conhrmado que os indivfduos provenientes de
culturas coledvkstas tendem a demonstrar valores e condutas alocêntricas,
enquanto os membros de culturas individualistas costummn apresentar valores
e comportamentos idiocêntricos. A questào da generalizaçâo dos resultados
advindos das adtudes ou preferêndas axiolögicas individuats para grupos
nacionaks tem, enketanto, gerado controvérsias. Nesse sentido, algtms autores
argumentam que as prioridades axiolögicas individuais refletem nào apenas as
experiências tirticas ao indivfduo, mas também os valores compartilhados
pelos membros de grupos culturais especfficos, jti que eles sâo socializados
para aceitâ-los, razAo pela qual a média das prioridades atribufdas a cada valor
por esses membros corkstituem indicadores fidedignos dos valores que
representam a cultura nacional. A validade de ta1 estraté#a para a tipifkaçào
da cultura nacional é entetanto criticada por outros autores que defendem a
necessidade de os instrumentos de auto-relato, destinados a esse fim,basearem-se em pergtmtas sobre os valores que tipificam os membros da
cultura e nào sobre as opiniöes ou preferências pessoais. O objetivo do presente
kabalho é aproftmdar o debate a respeito das diferentes possibilidades que se
oferecem à avaliaçâo da cultura nacional operacionalizada através de medidas
de individualismo-coleuvismo, a partir da anâlise dms diferentes posköes
teöricas a respeito desta questào e dos achados empfricos que as cerroboram. X
guisa de conclusâo, ser:o discutidtts as implicaçöes de ta1 referencial para a

crianças (34 meninas e 35 menktos) saudsveis, que nào estavam em tratamento
para emagzecer, foram inclufdas nestes estudo. As criançiks foram
categorizadas em 2 grupos de acordo com suas respostas ao Questiondrio
sobre Padzöes de Peso e Alimentaçào para Adolescentes (QEWP-A): aquelas
refelindo epksöclios de compubào alimentar e aquelas que nào apresentaram
episteos deste tipo ou que descreveram apenu episödios de excesso
alimentar simples, sem perda do conkole. Os do9 grupos foram entào
comparados estatisticamente em relaçâo a variâveks demogréfkas e a medidas
de comportamento geral, ansiedade, depressào, insatisfaçào com o corpo e
importM cia atribufda ao copo e peso. Todos os questionârios, originalmente
concebidos como auto-apliéveis, foram administrados oralmente para garantir
a compreensào adequada das questöes. RFSULTADOS: 17.4% das crimxas
relataram jâ ter apresentado ao menos um episödio de perda do controle sobre
a alimentaçào. Fwstas crimxas apresentaram IMC si ' 'cativamente mïor do
que as crimxas sem episödios deste tipo, assim como também apresentaram
nfveis significativamente mais altos de humor negativo e de preocupaçôes com
o peso, o corpo e a nlimentaçâo. CONCLUX ES: Episödios de compubào
alimentar nào sào raros em crialxas com sobrepeso. Assim como em adultos,
crianças com sobrepeso que referem episödios de perda de controle
apresentmn maior grau de sofrimento psicolögico do que aquelas que negam
episödios deste tipo. Pesquksas prospectivas poderào elucidar a relaçào entre a
presença destes comportamentos na infância e o desenvolimento de
kamstomos alimentares ou de obesidade mais grave na idade adulta. Estes
achados sugerem que o desenvolvimento de estratégias de avaliaçào e
katamento especificamente direcionadas para estes comportamentos podem
ser titeks para a abordagem da obesidade infantil.
Pcllmms-chape: Obesidade; Compulsào alimentar; Crimxa

SIMP ll/psicologia Social
INDIVIDUALISMO X COLETM SMO: IMPM SES E DESAFIOS TEYRICO-
METODOLöGICOS
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compreenslo das ccmdutas sociais prevalecentes no contexto sociocultural
brasileiro.
Palavras-chave: Individualismo; Coletivksmo; Cultura nacional

SIMP 11.2 AVALIANDO UMA DCALA DE VALORLS: TRATAMEW O EMIC,
CONFIABILIDADE E FIDEDIGNIDADE.. ClJ1l#f0 V. Tprres, Amalia R. Pérez-Nebrat
(Imboratjrio de Psicologia Social tr Organizacional - dniversidade de Brasilia, srcsf/k,
DF)
Vérios exemplos na literatura de psicologia transcultural demorkstram a
necessidade de se medir o contexto cultural de forma sistemética, o que tem
sido chamado pelos autores da érea de desempacotamento da culttlra. A
avaliaçào de dimerksöes culturais representa uma resposta a essa demanda. Em
especial, a dimensào de individualismo-coletivismo tem-se apresentado como
uma boa preditora do impacto da culmra nos diversos fenômenos sociais e
organizacionais. Mais recentemente, pode-se notar uma crescente preocupaçào
quanto ao refinamento e avaliaçào das diferentes manifestaçöes dessa
dimensào, tais como o individualismo-coletivismo vertical-horizontal. Quatro
padröes culturais sào postulados dessa interaçào, sendo que o coletivismo-
vertical refere-se àquele onde hii uma interdependência do self individual e a
desigualdade e hierarquia social é aceita e esperada. O coletivismo-horizontal
representa um tmtro padrào cultural cmde os indivfduos se vêem como
pertencendo a um grupo, e onde a semelhança e igualdade dos seus membros
é esperada. A igtlaldade também é a essência do padrào culmral
individualista-horizontal, porém aqui os indivfduos percebem-se como tendo
um self autônomo. Finalmente, no individualismo-vertical o self é percebido
como independente e diferente dos outros em termos de igualdade e status
social. Seguindo a premissa que individualismo-coletivismo e vertical-
horizontal representam dimensöes ortogonais, foi desenvolvida nos Estados
Unidos da América uma escala de valores de 32 itens que mede os 4 padröes
culturais supra-citados. Os primeiros testes desse instrumento na populaçào
brasileira demonstraram uma baixa confiabilidade de suas sub-escalas, com
alfas variando de .74 a .41. Novos itens foram desenvolvidos no Brasil, numa
tentativa de aumentar a confiabilidade e a validade emica da escala. O
instrumento foi entào aplicado a uma amostra de 600 participantes, de diversas
ocupaçöes e niveis de escolaridade, Os restlltados da anélise fatorial
confirmatöria e dos testes de confiabilidade stlgerem a superioridade da versào
revisada da escala, tanto do ponto de vista emic qumzto etic, em relaçào à
escala original. Discute-se que esses dados habilitam o novo instrumento à
avaliaçào dos padröes culturais no contexto brasileiro,
Palavras-chave: Escala de valores; Individualismo-coletivismo; Padröes
culturais.
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SIM P 11.3 DIMENX LS VALORATIVAS DOS CONSTRUTOS INDIVIDUALISMO E
COLUIVISMO: CONSTRUCâO DE UMA ESCALA MULTI-FATORIAL. Valdiney V,
Couveia, Jtlsemser.ç Maara de Andrade. Maja Meira e Girlear Ribeiro de Iesus
(Universidade hderal da Pcrflflal - Jol'0 Pessoa, PB)
O presente trabalho teve como objetivos construir um instrumento para medir
atitudes individualistas e coletivistas, procurando comprovar sua validade de
construto e colwergente e conhecer os valores humanos que melhor descrevem
cada tipo de orientaçào. O individualismo e colehvismo sào definidos como
sfndromes culturais: consistem em compartilhar atitudes, crenças, normas e
defh-tköes do eu, sendo os valores dos membros de cada cultura organizados
de forma coerente em ton'to de um tema. Triimdis revigora o estudo destes
cotkstrutos ao recuperar a clâssica dimensào distância de poder de Hofstede,
identificando dois atributos-chave: horizontal e vertical. O primeiro sugere que
as pessoas sào sirnilares na maioria dos aspectos, especialmente no status,
enquanto o segundo, aceita a desigualdade e privilegia a hierarquia. Triandis
faz mençâo ao protoinclividualismo, sugerindo que seja tfpico das sociedades
em que as pessoas realizam suas atividades com independênda das demaks.
Nào se descarta também a importância do individualismo expressivo; este
enfoca uma tendência a centrar-se em tomo dos pontos de referência
relacionais, desestimando as orientaçöes irkstrumentais. Inicialmente, 48 itens
fizeram parte da la versào da escala, divididos entre as seis dimertsöes do
individualismo e coletivismo: Inclividualismo vertical (lV); Individuaksmo
horizontal (1H); Protoindividualksmo (PI); Individualismo expressivo (1E);
Coletivismo vertical (CN) e Coletivismo horizontal (CH). Através da anélkse do
poder discriminativo dos itens com uma amostra de 200 sujeitos, foram
selecionados os 30 itens mats adequados para compor a versào final da escala.
O estudo final contou com a participaçào de 304 pessoas, a maioria do sexo
feminino (62,5%,), com idade média de aproximadamente 29 anos. Estes
responderam a Escala Multi-Fatorial de Individualtsmo e Coletivksmo,
Questionârio de Valores Humanos Bâsicos e questöes sobre dados söcio-
demogrâficos. Akavés de uma anélise fatorial confirmatöria, vezificou-se a
adequaçào do modelo (c2/g1 = 278, GFI = 0,88). Como esperado, a Escala
Multi-Fatorial do Individualismo e Coletivismo ficou composta por seis
dimensöes cada uma com cinco iterts: IV (a = 0,66)) IH (a =0,M); PI (a = 0,36/ IE
(a = 0,58)) CV (a = 0,63) e CH (a = 0,68). Com o fim de verificar sua validade
convergente, estas foram correlacionadas com as ponttzaçöes dos partkipantes
com os atributos-chave de cada fator; verificou-se que o IV se correladonou
com a variâvel ser orientado ao êxito (r = 0,30, p < 0,001/ IH com ser tînico (r =
0,30, p < 0,001/ CV com ser cumpridor com os demaks (r = 0,37, p < 0,001/ CH
com ser cooperador (r = 0,24, p < 0,001/ PI com ser batalhador (r = 0,19, p <
0,01); IE com orientado ao êxito (r = 0,24, p < 0,001) e com ser linico (r = 0,26, p
< 0,001). Posteriormente, também se comprovou sua validade convergente em

SIMP 12.2 BEM-ESTAR SUBJETIVO, METAS DE VIDA E 0 DFSENVOLVIMENTO DE
ADULTG E DE IDOSOS. Sueli Aparecida Freire (Faculdade de Psicologia da
Universidade Hderal de Uberlândia, Uberlândia, MG)
As metas pessoais, hwestidas de valores e afetos, constituem uma variével
importante para a compreensào do comportamento humano e do bem-estar
subjedvo, especialmente de adultos e idosgs. Manter ou restabelecer o bem-
estar subjetivo em situaçöes de perdas, estar satisfeito com a vida amal, ter
expectaEvas positivas em relaçào ao futuro, empelzhar-se no alcance de metas
sigmfi' cativas e manter um sertso de significado pessoal sào indicadores de
uma boa qualidade de vida e do envelhecimento satisfatörio. Ao longo do
desenvolvimento e à medida que vào tendo experiêncims de sucesso e fracmsso,
iks pessoas fazem uso de suas capacidades de reserva, de enfrentamento e de
adaptaçào para lidar com as diferentes situaçöes de vida, quer selecionando os
domfnios e its prioridades nos quaks serào feitos maiores hwesdmentos
pessoais em termos de tempo, perusamento e açâo, quer abandonando,
subsutuindo ou recuperando metas e projetos pessoais. Kssa seleçào de
d mfnios e prioridades de vida de acordo com as condköes presentes' éo

relaçào a um conjunto de valores; verificou-se que o IV se correladonou
si ' 'cativamente (p < 0,001) com os valores Poder (r = 0,36) e Prestfgio (r =
0,M); o IH o fez com Autodireçào e Privacidade (r = 0,189 p < 0,01, para ambos);
o IE com Prestfgio e Prazer (r = 0 45 e 0,28 com p < 0,001 respec6vamente); o# #
PI com Sobrevivência e Fxstabilidade Pessoal (r = 0,31 e 0,21, p < 0,001z
respectivamente); o CN com Obediência e Tradkao (r = 0,52 e 0,37; p < 0,001,
respectivamente); e o CH com Apoio Social e Convivência (r = 0,25 e 0,24; p <
0,001, respectivamente). Conclui-se que, no geral, a medida proposta é
adequada tendo em vista seus parâmetros psicométricos de corksistência
interna e validade convergente com os atributos pessoaks e os valores
humanos.
Projeto financiado pelo CNPq (Proc. 520521/99-4).
Palavras-cbave: Validaçào; Individualismo; Coletivksmo

* * * *

SIMP lz/psicologia do Desenvolvimento
DFSENVOLVIMENTO E ENVELHECIMENTO BEM SUCEDIDOS

SIMP 12.1 BEM-ESTAR SUBJETIVO E AVALIAIXLS SOBRE SI-MFSMO: COMPARACOFS
ENTRE JOVENS, ADULTOS E IDOSOS. Anita Liberalesso Neri (Departamento de
Psicpbrgk Educacional, Universidah Estadual de Cattlpinas, SP)
0 conceito de bem-estar subjetivo tem três significados essenciais: virtude,
satisfaçào com a vida e afetos positivos. Quando o bem estar subjetivo é vksto
em termos ideaks, o que esté em jogo é a posse de uma qualidade desejével ou
de sucesso no ajustamento. Daf se originou a expressào ''velhice bem
sucedida''. Quando o foco recai sobre a avaliaçào que cada um faz de sua vida,
segundo critérios pr6prios, fala-se em satisfaçào com a vida, conceito
provavelmente universal, visto como fruto de virtude e aspecto da qualidade
de vida. 0 bem-estar subjetivo mescla afetos positivos e negativos que regulam
o funcionamento psicossocial. A avaliaçào do bem-estar subjetivo por adultos
e idosos depende substancialmente do self, cuja continuidade permite analisar
tts experiências pessoats numa perspectiva temporal e comparativa, e de seus
mecanismos de auto-regulaçào. Na velhice, um aspecto essencial do bem-estar
é a capacidade do self em acomodar-se às perdas evolutivas, de assimilar
novms informaçöes sobre si mesmo e de desenvolver estratégias
compensatörias de natureza emocional, que perznite aos idosos manter o
equihebrio, mesmo na presença de fragilidade e afastamento. O bem-estar
subjetivo dos idosos esté associado ao grau de complexidade do self, expresso
no exercfcio de mtîltiplos papéis; à estTuturaçào do seu skstema de
competência, composto por senso de controle e de auto-eficâcia e por
capacidade de auto-direcionamento; ao esquema social do self, que inclui
aceitaçào social e engajamento social, e à attlaçâo do self como moderador do
impacto de problemas que afetam o bem-estar do idoso. Estamos
desenvolvendo estudos comparativos com jovens, adultos e idosos,
focalizando bem-estar subjetivo definido em termos de qualidade ou virtude e
em termos de satisfaçào com a vida. No primeiro caso os indicadores referem-
se às seguintes dimensöes: autonomia, domfnio, aceitaçào, crescimento pessoal,
propösito, relaçöes positivas com os outros (Ryff, 1989) e geratividade
tErikson, 1963; Mc Adams, Hart e Maruna, 1998), corkstantes da Escala de
Desenvolvimento Pessoal, com 30 pontos), que cortstrufmos e validamos.
Satisfaçào global com a vida é avaliada por meio de uma escala de 10 pontos
ancorada por dois conceitos (a pior vida =1 e a melhor vida = 10); satisfaçào
referendada a domfnios é avaliada por outra escala que abrange satide e
funcionalidade ffsica e mental, relaçöes sociais, relaçöes familiazes e
espiritualidade e convida os sujeitos a fazerem comparaçöes com as suas
condköes hâ cinco anos e com as condköes apresentadas hoje, por pessoas de
sua idade. Medidas de estratégias de auto-regulaçâo do self sào realizadas
(investimento pessoal e estratégias de seleçào, otimizaçào e compensaçào) e, no
modelo, ocupam o lugar de eventos moderadores entre variâveis södo-
demogrfdicas e bem-estar subjetivo. O objetivo desta comunicaçâo é apresentar
e discutir os resultados dessas hwestigaçöes à luz de conceitos sociais-
cogni6vkstas sobre desenvolvimento na vida adulta e na velhice, em
comparaçào com dados da literatura internacional, e sugerir caminhos para
invesdgar esses temas no Brasil.
Pakvras-chave:
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fundamental para que o indivfduo Possa lidar com as mudmxas decorrentes
do pröprio processo de envelhecimento. Um dos domfnios em que ocon'e a
seleçào é o das metas pelas quais as pessoas lutam e se esforçam para atingir.
Em virtude de sua influência na manutençào do sentido de vida, da satide
mental, da satisfaçâo com a vida e do bem-estar subjetivo em diferentes idades
e condköes de vida, as metils têm sido estudadas sob diferentes orientaçöes
teöricas. A forma como sào estabelecidas, reorganizadas e reavaliadas têm
recebido atençào especial como urddades de anélise para a Psicologia e para a
Gerontologia.As metas relacionam-se com a idéia de propösito na vida e têm o
poder de dirigir o comportamento para um fim. Seu papel no desenvolvimento
humtmo é importante porque orientam o planejamento de vida, a tomada de
decisio e o pröprio curso da vida e a busca bem-sucedida de metas
pessoalmente significativas representa uma fonte de bem-estar psicolögico.
Podem ser defirddas como objetivos significativos pelos quais as pessoas lutmn
e que exercem influência tanto sobre os seus pensamentos quanto sobre suas
reaçöes emocionaks. Representam investimentos pessoais que fornecem um
senso de propösito e criam uma estrutura para interpretar as experiências de
vida diéria. As metas de pessoas de diferentes idades refletem os eventos
esperados, as expectativas sociais e fts tarefas evoluEvas relacionadas às
diferentes faixas etârias. Estudadas em relaçào a diferentes dimerusöes do bem-
estar subjetivo, como os afetos positivo e negativo e a satisfaçào com a vida,
envolvendo homens e mulheres de diferentes idades, condköes de satide, nfvel
socioeconômico e de escolaridade, as metas representam um campo complexo
de estudo.
Palavras-cltave: Bem-estar subjetivo; Meta (Psicologia); Vida adulta

SIMP 12.3 ENVELHECIMENTO: PERCEPIXFG SENTIMENTOS E 0 SENTIDO DE
REALIZKAO PFSOAL. Zêlia Maria Mendes Biasoli-Alves (DPE- JTCLRP-
Universidade de ,%t) Patllo)
A populaçâo idosa vem crescendo aceleradamente e, segundo projeçöes, o
Brasil seré o sexto pafs do mundo em ntimero de idosos em 2025. Esta
realidade começa a exigir uma polftica e um planejamento que vksem garandr
melhor quv dade de vida nesta etapa. Entretanto, mxtes de começar a desenhar
projetos de intervençào, hé que buscar conhecer o que pensa, sente, espera e
realiza essa populaçào que ultrapassou a marca dos 60 anos. Outrossim, é
importante salientar que os tiltimos séculos têm se caracterizado, em um
conjunto grande de sociedades, também na brasileira, por um movimento
constante de alteraçöes em valores, préticas e papéis atribufdos aos sexos e às
geraçöes, levantando um conjunto grande de questöes. O objetivo do presente
trabalho é discutir, com base em dados obtidos através de entrevistas
estrtlturadas e semi-estrutuadas (3 estudos realizados na regiào sudeste do
Brasil, 2 com amostras de idosos que participam de programas para a 3a idade
e um terceiro com informantes casuais, todos economicamente independentes
e residentes com membros de sua famflia) como vivem pessoas idosas,
investigando suas percepçöes sobre o velho, a velhice, o decurso de sua vida e
o binômio satisfaçëo x insatisfaçào ligados à famflia, trabalho, aposentadoria e
futuro. Um coljunto de questöes norteou as an/tlises
quantitativa/hxterpretativa e qualitativa. Os resultados mostram que nào
existe, para as geraçöes atuais, um marco da velhice, detectando-se grande
variabilidade de respostas e a presença de negaçào, rejeiçào, aceitaçào e
valorizaçào, havendo um ligeiro predomfnio de mulheres falando de
dificuldades, cansaço e preocupaçöes com a satide. Por outro lado, a sadsfaçào
vêm, para certa proporçào, da liberdade e oportunidade para o contato social e
o lazer que a aposentadoria trouxe, juntamente com os projetos voltados a
oferecer atividades capazes de estimular homens e mulheres a desenvolverem
habilidades insuspeitas e sentimento de pertença a um grupo.um terceiro
aspecto saliente prende-se à percepçâo de competência para lidar com o
coticliano até o presente, tendo o medo da doença e da invalidez como
'fantasma' que proctlram evitar, cuidando de levar uma vida saudével,
mantendo a crença de que é necessério resisdr sempre aos avmxos das idéias
de decrepitude. A possibilidade de serem econornicamente auto-suficientes
traz também a percepçào de que podem exercer um domfnio maior sobre seu
cotidiano. Na comparaçào passado x presente, as afirmaçöes sào de que
cuidaram muito mais de seus pais e avös do que esperam que seus filhos o
façam; conmdo a tendência é evitarem os conflitos, e aceitarem que os
relacionamentos na famflia sigam os padröes que as geraçöes mais novas
determinam. A discussào busca salientar as confluências e discrepâncias no
papel desempenhado pelo idoso, dentro da estrutura e coddiano das famiias
contemporâneas: quando sua sittlaçào financeira e de satide o permitem, e1e
oscila entre estar presente e intervir, ser vir como apoio ou se afastar para n:o
correr o risco de ser visto como um incômodo para as geraçöes mais novas;
nesse sentido, a transmissào de valores, pröprios de um outro momento, fica
restrita.
Palavras-cllave:

A neuropsicologia, enquanto srea de conhecimento e de pesquba bssica, tem
por objetivo corthecer o funcionamento da mente normal e o seu suàstrato
neural, utilizando casos neurolögicos como experimentos naturais. A clfrdca
neuropsicolögica surgiu a partiz desta érea de pesquisa bésica. Ao longo dos
tîltimos 40 anos, uma coleçào de protocolos para avaliaçào das diferentes
funçöes cogrtitivas foi desenvolvida no contexto da pesquisa b/ica. Estes
protocolos deram origem a uma série de instrumentos de avaliaçào
padronizados e validados, que possibilitam precisar o locus de
comprometimento a nfvel do processamento da informaçâo. Tendo em vksta
suas origerks, a prética clfnica da neuropsicologia, no que diz respeito a
avaliaçào, guarda muito do rigor e paclronizaçào de procedimentos
caracterfsticos da psicometria . Medidas padronizadas e validadas fornecem
parâmet'ros para a tomada de decisöes, mas, por outzo lado, a rigidez imposta
por essas técnicas pode ser um gerador de problemas em se tratando da prética
clfnica. Este semintirio tem por objetivo discutir as vantagens e desvantagens
do rigor psicométrico, herdado da pesquisa bésica na clfnica neuropsicolögica.
Serào apresentados casos clfnicos para desenvolver o argumento de que uma
certa flexibilizaçào no uso de testes durante a avaliaçào neuropsicolögica pode,
nào s6 tornar mais informativo o exame, como pode até ser fundamental para
que nâo se incorra em erros de avaliaçâo. Os casos clfnicos mAalisados dizem
respeito a avaliaçöes neuropsicolögicas para diagnôstico diferencial entre
demência e depressào e diagnöstico de déficit de atençào e hiperadvidade.
Além da ufilizaçào de baterias flexfveis de testes, ao invés de baterias fixas,
propöe-se que, em casos como os apresentados parece fundamental a
segmentaçào de baterias de testes longas como: Escalms de Inteligência de
Wechsler e a Escala de memöria de Wechsler, em mtîltiplas sessöes. Fwsta
segmentaçào permite um exame mais fiel das diversas funçöes cognitivas. Em
casos nos quais hé sinais de humor deprimido, a imposkâo de uma longa
sessào de testes muitas vezes compromete o desempertho do paciente em
tarefas que poderia, em outras condköes, executar sem dificuldade. Isto nem
sempre decorre de um comprometimento cognitivo primério, mas muitas
vezes como conseqfiência de outras alteraçöes impostas pela depressào, taks
como perda de interesse, energia reduzida, fatigabilidade aumentada, auto-
estima e auto-confialxa rebaixadas e pessimismo. Neste contexto, a
segmentaçào de longas baterias de testes e o acolhimento do paciente
permitemitem amenizar o impacto dessas alteraçöes sobre seu desempenho,
possibilitando uma estimativa mais fiel do nfvel de compromedmento
cognitivo. Isto parece fundamental em se tratando de diferenciar um quadro
de depressâo de uma demência em seus primördios. No que se refere ao exame
para diagnöstico de déficit de atençào e hiperatividade, a segmentaçào dos
testes possibilita evidenciar o nfvel de comprometimento de outras funçöes
cognitivas isolando-as, parcialmente, da contaminaçào pelo déficit atencional.
Bolsa de Produtividade em Pesquisa - CNPq
Palavras-chavet Neuropsicologia; Avaliaçào neuropsicolögica; Neuropsicologia
clfnica

SIMP 13.2 DECLINIO COGNITIVO ASSOCIADO X IDADE: UM CONTINUUM DO
ENVELHECIMENTO NORMAL Aos EST/GIOS INICIAIS DA DOENCA DE ALZHEIMER.
Helenice Charchat f'k/l- n (Nûcleo de Neurociências e Comportamento. frlslïllll/ de
Psicolqia; Grupo de Neurolp#k Cognitiva e do Comportamento, Dqmrtamento de
Neurokgia, Universidade de Sflb Paulo, 'SJ/ Paulo, SP; Curso de Psicologia,
Universidade Estéck de .%; Itjstituto de Psfçllklrk, UFRI, Rf0 de Jllncirt?, RJ)
O aumento significativo da populaçào de idosos nos tîltimos anos tem como
principal corkseqiiência uma elevaçào da prevalência das demências. As
demências sâo sfndromes que se caracterizam por um declfnio progressivo de
memöria associado a comprometimento de outras funçöes cognihvas e de
a6vidades funcionais. Ocorrem preferencialmente no envelhecimento com um
aumento exponencial em fmxào da idade. Existem vérias doenças que podem
causar demência, a Doença de Alzheimer responde por mais da metade dos
casos nos pafses ocidentais. Desta forma, o seu diagnöstico precoce torna-se
ftmdamental para melhorar a qualidade de vida dos pacientes e familiares e
proporcionar uma forma mais adequada de tratamento comportamental e
meclicamentoso. Neste contexto, o objetivo do Presente seminério seré
caracterizar a diversidade neuropsicolögica do processo de envelhecimento,
destacar como a avaliaçào neuropsicolögica pode ser utilizada como
ferramenta para detectar precocemente o desenvolvimento da Doelxa de
Alzheimer.e como pode auxiliar na conduçào de processos psicoterâpicos cujo
ptiblico-alvo sào idosos. Esmdos clfnicos trm-tsversais e longitudinais mostram
que a variabilidade de dtssemperthos dos idosos nos iestes neuropsicoldgicos é
influenciada por variéveis demogréficas ( idade, escolaridade, nfvel söcio-
econômico, sexo, profissào) e clfnicas, como doenças psiquiétricas ( depressâo,
imsiedade), neurol6gicas ( acidentes vasculares, doença de Parkinson e doença
de Mzheimer) e metabölicas. Esta heterogeneidade possibilita encontrar
diferentes sub-grupos que possuem perfis neuropsicolögicos distintos, dcstes,
alguns apresentam maior risco de desenvolver a Doença de Alzheimer e é
funçio da avaliaçào neuropsicol6gica identificar estes grupos. A maioria dos
idosos apresentam uma perda cogniuva com à idade quando comparada com a
fase adulta, estes sào os escores esperados conforme as normas da populaçào
idosa. Alguns indivfduos apresentam desempenho em uma ou mais funçöes
cognitivas significativamente abaixo do esperado para sua idade, contudo
apresentam preservaçào quanto as atividades da vida diéria. Estes sujeitos que
encontram-se na intersecçào entre o normal e o patolögico no processo de
envelhecimento podem representar casos pré-clfnicos de Doença de Alzheimer
e/ou declfnio cognitivo leve. O déficit acentuado de memöria episödica verbal

SIMP l3/psicologia Clfnica e da Personalidade
NEUROPSICOLOGIA CLINICA

SIMP 13.1 VANTAGENS E DLSVANTAGENS DO RIGOR PSICOMWRICO NA
AVALIACAO NEUROPSICOLX ICA. Rosinda Martins Oliveira (Setor de
Neuropsicologia, scrtlfft) de Psicologia Aplicada, Curso de Psicologia, Llairtrrsffffliltl
Estâcio de SJ, Rio de Jfllpclh), RJ)
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tem sido descrito como um importante marcador cognitivo do diagnöstico
precoce da Doença de Alzheimer Neste sub-gnlpo, alguns permanecem
estéveis, outros evoluem para um processo demencial e outros apresentam um
quadro de depressào. Estes tîltimos, muitas vezes procuram atendimento
psicoterépico e é ftlndamental que o psicölogo clfnico compreenda as
dificuldades cognitivas do paciente para que haja uma real eficécia do
tratamento.. Com a finalidade de caracterizar estes sub-gnlpos e mostrar a
importância desta anélise para a psicoterapia, serào apresentados resultados de
estudos e casos clfnicos comparando o desempenho transversal e longitudinal
de idosos com envelhecimento normal, idosos com declinio cognitivo leve e
idosos com Doença de Alzheimer leve para ilustrar a prética clfnica da
avaliaçào e reabilitaç:o neuropsicolögica.
Palavras-chaveL Neuropsicologia; Envelhecimento; Doença de Alzheimer

SIMP 13.3 DIAGNGTICO DIFERENCIAL ENTRE DEPRESS/O E DEMZNCIA NO IDOSO.
Paula WYllfrc (Hospital Uziversitârio Clementino Fraga Filho, UFRJ, Rk de Ianeiro,
RJ)
Com a divulgaçào crescente da eficâcia da terapia cognitivo-comportamental
no tratmnento da depressào cada vez mais o psicélogo se defronta com idosos
deprimidos em busca de tratamento. Esta apresentaçâo terii como objetivo
abordar a importância do diagnöstico diferendal entre depressào e demência
na terceira idade, Qtlando o paciente jé estâ em fases adiantadas do processo
demencial, o diagnöstico é facilmente determinado. A dificuldade diagntstica
surge quando a doença encontra-se num estégio inicial. f: nessa fase que o
idoso deprimido é confundido com um idoso demenciado e vice-versa. E essa
imprecisào cliagnöstica tem implicaçöes importantes, jé que a depress:o pode
ser taratada com eficâcia tmxto através do uso de medicaçöes quanto através da
psicoterapia. Jti no que se refere ïs demências o prognöstico nào é, até o
momento, tào promissor. Um idoso deprimido incorretamente cliagnosticado
como demenciado pode nào receber o tratamento adequado e ser subtrafdo da
possibilidade de levar uma vida normal. Um idoso demenciado, por sua vez,
se incorretamente diagnosticado com deprimido, naturalmente nâo iré
melhorar com o tratamento psicoterâpico para depressào e poderé inclusive
piorar de seus dëficifs cognitivos caso faça uso de determinados
antidepressivos. A prevalência de erros diagn6ticos é bastante alarmante.
Cerca de 31.y, dos idosos com diagntstico de demência tem, na realidade,
depressào. Cerca de 25./, a 30./, dos idosos com diagnöstko de depressào tem,
na realidade, demência. Além disso, a prevalência de depressào em pacientes
com demência é de 17k, a 29$,, ou seja, o paciente pode apresentar tanto um
quanto outzo quadro simtlltaneamente e nesses casos é importante que ambos
os diagn6sticos sejam feitos. Quando o paciente apresenta co-morbidade de
depressâo e demência hé maior prevalência de delfrios, problemas
comportamentais e o prejufzo flmcional é maior. Serào diqcutidos os aspectos
neuropsicolögicos e comportamentais do paciente demenciado e do idoso
deprimido. Serào revistas as âreas da cognkào mais afetadas na presença de
demência, em especial associada à doença de Alzheimer, Serào também
caracterizados os déficits cognitivos mais encontrados em idosos deprimidos e
que estio presentes em cerca de 20% dos idosos com depressio. Aspectos
relacionados ao curso das queixas apresentadas e alteraçöes comportamentais
também serào discutidos.
Palavras-duwe: Demência; Depressào; Terapia cognitivo-comportamental
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SIMP l4/psicologia do Desenvolvimento
VALORES, RKSPONSABIUDADE SOCIAL E SUBJETIWDADE

SIMP 14.1 INSEKAO DA CRIANCA NA FAMILIA, IDENTIDADE PARTILHADA E
PROTAGONISMO JUVENIL EM CONTEXTO DE DESIGUALDADE SOCIAL. Ana Cecilia de
Sousa Bastos (DmJrlc-cnl0 ffe Psicologia e Instituto de Saûde Coletiva, UFBa)
Com base na anâlkse de mudmxas obselvadas por dez anos junto a famflias
residentes em um bairro popular de Salvador, Bahia, serào apresentadas e
discutidas as convergências e divergências constatadas entre o formato
predominantemente relacional, quase coletivista, da inserçâo da criança como
membro da famflia e as suas condiçöes de enfrentamento, quando adolescente,
de um contexto urbano marcado pela violência e por estruturas de
oportunidade restritivas e socialmente desiguais. O modelo de identidade
partilhada que orienta a hAclusào da criança como membro co-responsâvel
(atributo claramente relacional: ser responsével é ''responder a'', ''estar à altura
de'', ''enquadrar com''...) por tarefas e decisöes, partilhando afazeres,
preocupaçöes e projetos de vida, ensaiando papëis ligados à sobrevivência, à
organizaçào coletiva da vida cotidiana, à produçào e consumo de bens comuns,
sofre sérias descontinuidades na proximidade da adolescência, incorporando
uma diferente normatizaçâo do pertencimento a grupos, em especial quando
novas figuras de referência se constituem na fronteira da violência (gangues de
rua, traficantes). A intensificaçào da violência urbana vem se apresentando
como uma metacontingência a modificar as estruturas de oporttmidade com as
quais lidam as famflias, e os adolescentes em particular, na corkstruçâo de suas
trajetörias de desenvolvimento. A violência, como eixo em torno do qual
si ' 'cados e prâticas passam a organizar-se, exige que a famflia, enquanto
sujeito estratégico, defhAa individual e coletivamente as préticms adequadas a
seu enfrentamento. Para compreender esse enfrentamento, propöe-se
categorias de anâlise apoiadas no pressuposto da interdependência contexto-
processo de desenvolvimento, trabalhando especificamente os conceitos de

SIMP 14.3 COOPERACXO, COMPETIIAO E INDIVIDUALISMO: PESQUISA E
COG EMPORANEIDADE. Angela Uc/lôll Brgnco (Universidade de Brasîlia, Brasîlia,
DF)
A configuraçào e deselwolvimento de padröes de interdependência social
competitivos, cooperativos e individualistas, que se constituem de forma
continuada nos contextos em que vào sendo estabelecidos e transformados,
consistem em tema de fundamental relevância na contemporaneidade. A nosso
ver, a contribuiçào da psicologia estâ em estudar os mtiltiplos e variados
fatores que, de forma dinâmica, at-uam no desenvolvimento de padröes
interadvos, crenças e valores especfficos, que dëo origem a açöes e inter-açöes
que irâo, afinal, constituir o coddiano das relaçöes humanas em sociedade. Em
nosso Laboratörio (Laboratörio de Microgênese das Interaçöes Sociais), na
Universidade de Brasflia, temos desenvolvido, com a participaçào de alunos de
graduaçâo, mestrado e doutorado, projetos envolvendo crianças, adolescentes
e adultos. A anélise e a discussào do desenvolvimento de padröes de interaçào
social, de crenças e de valores em contextos culmralmente estruturados têm
sido cenkal na grande maioria de nossos projetos. Temos estudado professores
em suas relaçöes com os alunos, màes com seus filhos e, mais recentemente,
temos procurado analksar a questào da moralidade e da motivaçào social
(traduzida, pardcularmente, na expresào da cooperaçëo, da competiçâo e do
individualismo) na visào de pais, professores e jovens adolescentes. Os esmdos
vksando a investigaçào de padröes interativos tem feito uso de tecnologia de
vfdeo, sendo ms interaçöes gravadas, transcritas e posteriormente submeddas a
uma anâlise rnicrogenética, o que tem possibilitado a categorizaçào das
interaçöes em frmnes de caréter convergente, divergente e ambivalente. Para o
estudo de crenças e valores, temos utilizado a tétmica da entrevksta e
desenvolvido metodologias de anilise qualitativa compatfveis com a
abordagem socioculhlral construtivista com a qual trabalhamos. No presente
simpésio, questào da interdependência humana, expressa sob a forma de
padröes interativos e crenças e valores, seré analksada sob o ponto de vksta

estrutaras de oporhmidade e de rotas altemativas de acesso, formulados por
Urie Bronfenbrelmer e Jacqueline Goodnow. Na discussâo, enfatiza-se a
possibilidade da famflia sihlar-se como espaço mediador de proteçào e/ou
fragilizaçào do adolescente, situando-se como o microssistema no qual trocas
serniöticas sào mais intensas e no qual o contexto ''agentiza-se'' de modo mais
claro na produçào de significados, barreiras, rotas de acesso, e metas
desenvolvimentais. No contexto dessa rede de significaçöes proponho uma
reflexào sobre que dimensöes do contexto de desenvolvimento constringem a
modvaçào social enquanto possibilidade.
Palavras-chave:

SIMP 14.2 COMPROMISSO SOCIAL DO SUJEITO EM SUAS RELAIXLS COM 0S
OUTROS: IMPLICAXFS PARA O DESENVOLVIMENTO DA PERSONALIDADE. Cernando
Luis Gtmzllez Rag (Universidade Cat6lica de Brasîlia)
A crftica do pös-estruturalismo francês à subjeuvidade associada com a ''morte
do sujeito'', leva à comprensào do social como espaço simbölico do qual o
individuo se toma refém, reificando desta maneira o simbölico em nivel
supraindividual. No pts-modernismo, o dkscurso e as formas de linguagem
passam a ser os reais protagonistas da comprensào dos mecanismos ocultos da
individualidade, estando estes situados fora dos sujeitos concretos que ahlam
nesses cenérios. O sujeito aparece como um efeito, sem capacidade gerativa
sobre o cenério de sua atuaçào, nem sobre si mesmo. Nessa perspetiva, falar de
compromksso social do sujeito perde todo o seu sentido, pois o sujeito é
incapaz de ter compromlsos, sendo sempre a expressào de forças que lhe
govemam e sobre as quais ele nâo tem a menor capacidade de açào. No
presente trabalho, assumimos a importância de um sujeito que é corkstituido
mas que, simultaneamente, corkstitui os diferentes discursos e espaços sociais
em que atua, um sujeito que subjetiviza a sua identidade e sua personalidade
na histöria de seus relacionamentos, atuando como um momento ativo e
gerador em sua historia. O sujeito se define nào apenas nos processos de
asujeitamento à linguagem, o qual é um aspeto de sua condkào subjetiva, mas
tambëm como sujeito ativo, como sujeito de ntptura, capaz de uma atividade
reflexiva portadora de senddo, desde a qual seré capaz de se colocar dentro de
uma tensào de ruptura com os espaços simbölicos que lhe uujeitam. Esse
sujeito é capaz de um compromisso social que se configura sobre a base de
seus valores, assim como pela qualidade dos skstemas de relacionamento
dentro dois quais vai se desenvolver. Ambos os elementos se configuram no
desenvolvimento da personalidade, acompanhando a produçào de sentidos
subjetivos que caraterizam o curso deste complexo processo. O compromisso
social do sujeito a partir de uma ideologia que acredite no lugar do outro, e dê
importancia ao outro para este desenvolva seus projetos pessoais, implica no
crescimento de sistemas dialögicos e de açöes sociais, onde a significaçào do
outro é um momento do proprio sentido da açào pessoal. No trabalho, se
estabelece uma confrontaçào teörica com as aproximaçöes que negam o sttjeito
e aquelas que retomam o sujeito e a subjetidade como momentos essenciais da
ética do compromisso social, se opondo tanto à morte do sujeito, como à
administraçào deste a partir da irkstância de um ''social benfeitor'', que atua
desde fora, enfatizando um coletivismo que nega a subjetividade. 0 linico
coletivismo possfvel é aquele que incorpora, como força constitutiva, o caréter
ativo e contradit6rio do sujeito, onde o compromisso social seja o resultado de
uma açâo participativa geradora, a todo momento, de novos desafios que se
resolve.m denfro de sua pröpria condifio processual.
Palavras-chave:
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teörico e, particularmente, sob a perspectiva metodolögica, bto é, serào
apresentados importantes aspectos das metodologias que temos construido
para o estudo cientffico, de base epkstemolögica qualitativa, dos processos
psicolögicos relacionados ao fenômeno da interdependência. Serào,
igualmente, apresentados e clisctltidos alguns do dados obtidos em nossos
trabalhos, os quais tem servido de apoio para a contfnua co-corkstruçào teörica
acerca do tema em questëo. Dentre eles, destacamos (1) a mxélise dos processos
de canalizaçào culttlral, hwestigados em contextos estnlturados para a
promoç:o de padröes comportamentais cooperativos e competitivos entre
crimxas de t'rês anos de idade; (2) estudos acerca de töpicos relativos ao
deselwolvimento moral, realizados com pré-adolescentes e com pats de
crianças na idade escolar; e (3) estudos que se encontram em andamento acerca
de crenças e valores relativos à motivaçâo social, um deles realizado com pais e
professores de pré-escolares, e o out'ro com diferentes grupos de adolescentes
matriculados em escolas de Brasflia.
Palavras-cbave:

& & & &

referencial compertsatörio ou de recuperaçöes. P0r outro lado, o tipo de
trabalho desenvolvido se baseia eminentemente num modelo focalizado na
criança, com destaque para a figura do profissional. O que mais chama a
atençào, na atuaçào dos entrevistados, é a fragmentaçào do sujeito bebê, em
que a criança nào é vista como um coljunto de potencialidades a desenvolver,
mas é encarada como um determinado örgào, membro ou funçào. Cada
profissional, em sua meia hora de atuaçào, estimula uma determinada érea do
desenvolvimento, e dessa forma o bebê nâo é vksto como um ser completo. Ao
contrério, o fisioterapeuta o vê como braços e pen4as; o fonoaudiölogo o vê
como rosto e boca; o professor o vê como olhos e movimentos; o psicölogo,
quando o vê, o faz da mesma forma que o professor; e a màe que devia ser
estimulada a enxergar o ''filho'' acaba enxergando o ''deficiente'' (: ainda
provével que, em algumas ocasiöes, cada profissional veja o seu retalho como o
mais importante da colcha, o que acaba fazendo com que nào se veja mais o
bebê enquanto ser humano. Assim, nào é de se estranhar que em um
atendimento em que tantos profissionais se preocupam em cumprir
satisfatoriamente sua ftmçào, nào haja lugar para a màe. Ao contrârio, suas
figuras podem tornar-se uma cortina que nâo deixa a màe visualizar o filho.
Inclusive, em vez de quebrar a visào fragilizada que a mâe possui do bebê, por
outra mais humanizada e valorizada, a attlaçào dos profissionais pode acabar
realizando justamente o contrério. Conclui-se propondo que a atttaçâo direta
com o bebê na estimulaçào precoce seja feita por um tînico profissional
especializado, com domfnio de alguns contetidos de psicanâlise, incluindo a
abordagem winnicotdana. Contudo esta participaçào tînica nào deve excluir a
equipe de trabalho, mas uma equipe interdisciplinar, onde sobremdo a ftmçào
do psicölogo deve ser o e1o entre os diversos profkssionais da equipe,
estimulando a reciprocidade e aproximando as parcerias.
Palavras-chave: Estimulaçào precoce; Necessidades especiais; Desenvolvimento
infantil

SIMP 15.3 A CONTRIBUICAO DAS PROPOSTAS W INNICOWIANAS PARA A
COMPREENS/O E INTERVENCAO JUNTO A PESSOAS COM DEFICICNCIA. Maria Lucia
Toledo Moraes Amiralian (lnstitttto de Psicplopifl, Universidade de S#0 Paulo, SJt)
Paulo, SP)
A Questào da deficiência é hoje uma problemética que tem levado um nfimero
cada vez maior de psicélogos a se interessarem pela ârea, o que tem
contribufdo para importmxtes debates, tanto em relaçào ao conceito de
deficiência como sobre os precedimentos adotados para a intervetxào com
pessoas com deficiência, seja ffsica ou mental. Compreender o
desenvolvimento de pessoas com deficiência a partir dos pressupostos
winnicottianos tem propiciado importantes modifkaçöes para sua abordagem,
tanto educacional como clfnica, e mostrado aspectos fundamentais para se
redirecionar as intelvençöes necessârias a um desenvolvimento pleno e
satisfatörio dessas pessoas. Os trabalhos que tenho realizado, ''O
Procedimento de Desenhos-Estörias como Psicoterapia Breve em pessoas com
Deficiências e Problemas Especiais de Saftde'', ''Anélise da IntervelxRo
Especializada no ''Centro Dra. Eva Lindsted'' e ''h criança deficiente visttal
com problemas de aprendizagem: um modelo para atendimento integrald',
(com o apoio do CNPq), dentro desta concepçào psicmzalftica, mostrou
aspectos fundamentais que devem ser considerados no atendimento a essa
populaçâo. Dentre os vtirios aspectos que pudemos observar, consideramos
bâsico salientar: - Que a constihlkào do ser humano, seja daqueles que tem
uma deficiência ou nào, esté intrinsecamente relacionada a uma condiçâo de
interaçâo recfproca entre um organismo biolögico e o ambiente que o sustenta.
- Que a deficiência, ffsica otl mental, é uma condiçào estruturante do
indivfduo, e nào um acessörio que interfere em sua vida, e que deve ser
corrigido. - Que, sendo a integraçào umas das tarefas bâsicas na constituiçào
do ser humano, é importante que as intervençöes propostas a essas pessoas
atentem para este fato. Melhor dizendo, nos atendimentos das dificuldades
vividas por eles, o indivfduo deficiente deve sempre ser visto na sua
totalidade. Condiçâo raramente observado nos trabalhos realizados. Vemos: o
médico cuidtmdo de seu corpo; o professor de sua aprendizagem; os
psicölogos tratando dos aspectos emocionais; os pais recebendo receitas de
como tratar seu filho, desconhecendo os procedimentos a que sào submetido,
surgindo como uma constante a falta de comunicaçào entre os profissionais e
entre eles e a famflia, Como fica a crimxa diante desta situaçào?
Freqikentemente dissociada e com dificuldades para estabelecer uma
integraç:o saudlvel. Em relaçào as intervençöes notamos dois aspectos
fundamentais: - Comportamentos que mostram tlma relaçào invasiva descritos
por Wirmicott (1990) como manifestaçöes do ambiente que impöe a criança
uma realào e uma ruptura no seu continuar a existir. Presentes tanto nos pais
como nos profissionais, levando ao desezwolvimento do ''falso self'' e
impedindo a expressào e manifestaçào do si mesmo. Isto traz, freqûentemente,
como coruseqikência dificuldades para que a crimlça possa viver experiências
enriquecedoras e desenvolver com plenimde suas capacidades'. -

Comportamentos que revelam introjeçào extrativa, conceito descrito por Bollas
(1987) como um procedimento intersubjetivo, no qual alguém rouba do outro
un't elemento de sua vida pslquica, conduzindo a perda de conteûdos, funçöes
e processos psfquicos. Acredito que uma explmxaçào sobre esses conceitos darii
oporhmidade para uma nova visào sobre as pessoas com deficiência e
contribuirâ para procedimentos enriquecedores para seu deselwolvimento.
Palavrapchave: Deficiência; Intervençào; Deselwolvimento htlmano

SIMP ls/psicologia Fscolar e Educaçso
DEHCIZNCIAS: UM NOVO OLHAR

SIMP 15.1 DEFICIZNCIAS: EXPERIZNCIAS PERCEIVIVAS - SOLO DO CONHECIMENTO.
Elck Aparecida F. Sclzchlo Masini (Universidade Prebisteriana Mcckenzk, S& Paulo
SP)
Perceber, compreender e acompanhar o ser humano na sua totalidade - na
maneira como age, como se expressa, como sente, como pensa - requer que se
entre em contato com seu viver, em diferentes momentos e situaçöes. Um
caminho para isso nos sugere Merleau Ponty ao propor que a ciência retorne
ao solo do mundo sensfvel como é na pröpria vida para o pröprio corpo -
corpo sentinela silenciosa dos atos e das palavras. Ao considerar o Sujeito no
mtmdo, como corpo no mtmdo - corpo que sente, que sabe, que compreende -
assinala a importância e nos ensina que a experiência perceptiva se dé no saber
latente que ocorre no corpo pröprio (entendido como experiência corporal
pröpria de cada pessoa). A caracterfstica marcante deste enfoque esté na ênfase
dada ao corpo. O esforço desse filösofo foi o de mcstrar que a relaçâo no
mundo é corporal e sempre significativa. Cada um de nös estâ cercado de
objetos que têm a marca humana e que constituem os objetos culturais. O
primeiro objeto cultural é o corpo do outro, como portador de uma experiência
humana, o lugar de uma certa elaboraçào, de um certo horizonte. Através de
seu corpo vivo, que tem a mesma estrutura do meu, sei que e como o outro se
serve de objetos familiares de um mesmo mundo ffsico e cultural. A
experiência perceptiva (que é corporal) sttrge da relaçào dh-tâmica do corpo
como um sistema de forças do mtmdo e nào da associaçào que vem dos 6rgàos
dos sentidos. Assim, o corpo é visto numa totalidade, na sua eskumra de
relaçào com as coisas ao seu redor - como uma fonte de sentidos ( sentido =
significaçào da relaçâo do Stljeito no mundo, sujeito sempre orientado no seu
agir). Um objeto culttlral importante na relaçâo com o out'ro é a linguagem. Na
experiência do diélogo, quando se parte da experiência perceptiva, onde se fala
na imersào do sujeito no mundo, de tal sorte que a açào surge sempre como
um movimento significativo e intencional num campo de articulaçào de
sentido, cada um libera os pensamentos do outro, trazendo nova climens:o a
esse pensamento. Merleau Pontp ao tomar a percepçào como solo originârio
do conhecimento - percepçào que se dé no corpo, nas relaçöes de significaçào
com o qtte se dtî ao seu derredor - aponta um caminho para se saber da pessoa
com deficiência. Esse autor se refere aos conteûdos particulares (a
especificidade) e às formas de percepçao (a generalidade). Os contetîdos sào os
dados sensoriais (visâo, tato, attdiçào) e a forma a organizaçào total desses
dados, que é fornecida pela funçào simb6lica. Hâ uma clialética entre conteudo
e forma: n;o se pode organizar nada se nâo houver dados, mas estes, quando
fragmentados (dissociados da funçào simbölica) nada adiantam. Para
compreender a pessoa com deficiência e sua maneira de relacionar-se no
mundo circundante, hti sempre a considerar sua estnltura perceptual e
cognitiva, que exprime ao mesmo tempo sua generalidade e especificidade ( o
contetido e a forma, e a dialética entre ambos).
Palavras-chave: Deficiência; Experiência perceptiva; Desenvolvimento humano
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SIMP 15.2 A FRAGMENTAC/O DO BEBZ NA BTIMULACAO PRECOCE. Maria
duplsll Bolsanello tSclnr de Effllcflffib - Utliversidade hderal do Jlcrlrltf, Cttritiba,
PR)
A maior problemética causada pelo nascimento de um bebê com deficiência
consiste jtlstamente na depressào e colapso da auto-estima materna, colocando
em perigo o processo de vinculaçio, Portanto, um programa de estimulaçâo,
na perspectiva winnic'ottiana, deve ajudar a màe a focalizar sua atençào e
interesse no lactente de forma mais produtiva, o que pode lhe gerar um
sentimento de valorizaçào, de sentir-se capaz de promover o desenvolvimento
do filho. Assim, a pesqtlisa teve por objetivo investigar que tipo de trabalho os
Profissionais que atuam na estimulaçào precoce deselwolvem com a criança e
se acatam, nesta atuaçào, as consideraçöes acima, Para tanto, enkevistou-se
profissionais que atendem bebês na faixa etâria de zero a um ano completo, na
cidade de Curitiba, Paranâ. Como resultados, observa-se que no t'rabalho dos
profissionais predomina a realizaçào de exercfcios terapêuticos e advidades
destinadas a deselwolver as diferentes éreas do desenvolvimento infantil, o
que caracteriza uma estimulaçAo de ctmho mecimicksta, guiada sob um
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SIMP 16/Ané1i!e Experimental do Comportamento
A INFORMACAO VLSUAL NO CONTEXFO DA PERCEPG O AG O

SIMP 16.1 A RELAG OPERCEPG O-AGO NO PULARCORDA. X?1J Maria Pellegrini
(Depto. de E#uccffln Fîsica, Universidade Eslf7#lll! Paulista - Campus de Ri0 Claro,
Rio Claro, SP)
O deslocamento do corpo no espaço com 'o objetivo de alcançar uma
determhlada meta é fundamental para a sobrevivência do ser humano. A
execuç:o de habilidades motoras emerge na congnlência das reskiçöes do
organismo do executante, das caractertsticas espaço-temporaks da tarefa e das
condiçöes do ambiente. Estas restriçöes, também denominadas de vfnculos, sëo
indissociéveis de modo que a anâlise da relaçào ent're a percepçào e a açào se
faz com referência à tarefa a executar. A abordagem gibsoniana assume uma
relaçào direta entre o stjeito que percebe e o objeto que é percebido de modo
que toda anâlkse do comportamento deveria levar em corksideraçào a
reciprocidade na relaçào sujeito-ambiente pois o sujeito modifica o ambiente a
sua volta e é modificado por ele. Um primeiro problema no estudo da relaçào
percepçào-açào é identificado na literatura: quais medidas seriam apropriadas
para a descriçào da interface sujeito-ambiente. Nosso trabalho apresenta
evidências da relaçâo entre as invariantes ambientais e as invariantes motcras
na execuçào de habilidades que envolvem movimentos em antecipaçào a
eventos no meio ambiente. O pular corda tem se moskado uma excelente
janela para o estudo desta relaçào percepçào-açào por permitir combinar
diferentes fontes de informaçào para a açào e diferentes freqûências de
execuçào desta tarefa motora. De um primeiro estudo com 12 estudantes
tmiversitérios, sendo 6 homens e 6 mulheres, apresentaremos a metodologia e
os dados obtidos em três simaçöes diversas. Em uma das condiçöes, os
executantes tinham hzformaç:o sobre o movimento da corda porque viam e
sentiam a trajetöria da corda ao ser ba6da por eles préprios. Numa segunda
situaçào, os participantes tiveram a visào obstrufda e, portanto, regulavam
suas açöes apenas a partir de informaçào somestésica. Na terceira condkào, o
executante via a corda sendo batida por dois outros indivfduos. A freqiiência
de 100 ciclos por minutg foi observada nas três condiçôes expelimentais.
lndependentemente da condkâo experimental, os sujeitos perdiam o contato
com o solo consistentemente em um intervalo de tempo que era proporcional
à duraçào total do ciclo da corda. Assim, uma invariante na relaçào temporal
entre o ciclo da corda e o ciclo do saltar foi identificada. Lsto significa que hiî
um perfeito encaixe temporal entre a açào motora e o estfmulo exterior que a
determhxa. No segundo estudo (Barreto & Pellegrini, 2001), buscamos verihcar
se um mesmo padrào motor seria utilizado diante de alteraçöes na f'reqiiência
com que a corda era batida. Participaram deste estudo 12 universitârios do
sexo masculino. Os resultados apontaram para ajustes na organizaçào
temporal relativa das fases do saltar f'rente as alteraçöes na freqiiênda de
badmento da corda. Os dados sugerem que o comportamento motor é o
resultado da interaçào das forças h-ttemas com as extemas que surge a partir da
infcrmalào sensorial que é relevante para a açao.
Palavras-cbave: Percepçào; lnformaçào; Acoplamento

SIMP 16.2 CAR/TER DINAMICO DA INTEGRACZO VISOMOTORA EM Açt')F.s
SINCRONIZATURIAS. Ltlis Z1I#ll5IJ Teixeira (D(TI0. Biodinâwtica #() Movinlento,
Escola de Elllccfla Fçsica e Esporte da Llniversidade de '%t? Pauk, 5#: Paulo, SP)
A integraçào entre funçöes sensoriais e motoras é de particular importância
para que um indivfduo interaja habilmente com seu ambiente, estabelecendo
uma sintonia fina entre modificaçöes ambientais e os ajustes corporais
correspondentes que devem ser implementados a fim de se atingir uma meta.
Essa caracterfstica fica evidente em sittlaçöes de mudanças ambientais de alta
freqiiência, em que a latência para aproveitamento de informaçào visual
impede que os ajustes motores sejam feitos em tempo real. Nesse trabalho sàt?
discutidos resultados de investigaçöes que revelam o aspecto dinâmico da
integraçào vksomotora em tarefas sincronizatörias. Participaram dos
experimentos estudantes tmiversitérios, apös obtençào de consentimento
informado. As tarefas empregadas constaram do acionamento de um
interru'ptor manual, com demanda de velocidade de reaçào ou de
sincronizaçào, ou contataçào de uma bola de espuma (interruptor embutido)
com raquete de badminton. No Experimento 1 foi comparado o tempo de
reaçào visual (TRV) com o perfodo mfnimo de latência para aproveitamento de
informaçâo visual no controle de tarefa sincronizatlria. No Experimento '2
foram comparadas as condiçöes de tempo de movimento curto (acionamento
manual do interruptor) e visibilidade completa do deslocamento do estimulo
(grupo CVC), tempo de movimento longo (contataçào da bola com raquete) e
visibilidade completa (grupo LVC), e tempo de movimento longo e oclusào
dos 300 ms finais do deslocamento do estfmulo (grupo LOC). As comparaçöes
foram feitas antes da prética das tarefas, apös 250 tentativas, e apös 1000
tentativas de prética, mAalisando-se o desempenho de cada grupo em quatro
condiçöes de visibilidade: visibilidade completa, oclus:o dos 100 ms finais da
trajetlria do esHmulo, oclusâo dos 200 ms finais, e oclusio dos 300 ms finais.
Os resultados do Experimento 1, assim como o pré-teste do Experimento 2,
hxdicaram que sem prética prévia o perfodo mfnimo de latência para
aproveitamento da informaçào visual nas tarefas sincronizatörias foi superior
ao TRV. O Experimento 2 indicou que essa relaçào foi alterada apös a fase de
prâtica, em que o controle motor parece ter-se integrado de forma mais

SIMP I7.ICONCEPCOFS SOCIAISDE ADOLFSCCNCIA E SUAS IMPLICACOLSPARA O
DLSENVOLVIMENTO DA CONK IZNCIA DO JOVEM. Maria da Graça Mardliaa
Gonçalves (Ponl/ck Universidade Catôlica de sfib Paulo)
Entre as concepçöes de adolescente e adolescência existentes na sociedade e
veiculadas pelos meios de comunicaçào predominam concepçöes
naturalizantes que distinguem a adolescência como uma fase crftica, diffcil,
muitas vezes impossfvel de ser explicada e abordada compreensivamente. Pais
e educadores, diante disso, pöem-se a discutir e caracterizar essa fase, de forma
a encontrar meios adequados para lidar com os jovens. Por outro lado, as
concepçöes veiculadas acabam por interferir na compreensao do jovem sobre si
mesmo, sobre seu papel social e sobre os aspectos que vivencia durante seu
desenvolvimento. E interferem também na forma como sào vistos pelos seus
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sintonizada à aferência visual, a ponto de se obsezvar um declfnio de
desempenho com oclusio de apenas 100 ms do final da trajetöria do estfmulo.
O grupo LOC soh'eu um efeito contrério, tendo seu desempenho prejudicado
pelo aumento da disponibilidade de informaçâo visual apös a aquiskào da
tarefa, revelando uma especilkidade visomotora desenvolvida a partir da
exposiçào visual durante a prética. Outro achado importante foi o nfvel de
desempenho equivalente entre os três grupos ao final da fase de prética,
indicando que tarefas sincronizatörias podem ser efettzadas a partir de uma
representaçào interna do deslocamento do estfmulo sem que haja prejufzo do
desempenho. Ksses resultados mostram que a integraçào vksomotora colutitui-
se em um processo dinâmico modtllado pela aprendizagem, em que a prética é
capaz de gerar coalizöes sensörio-motoras maks eficientes e especfficas às
condköes em que foi formada. Na discussào é enfatizada a importância desses
achados para as teorias de aprendizagem motora.
Palavras-chave: Integraçào visomotora; Dinâmica de açöes sincronizatörias;
Aprendizagem motora.

SIMP 16.3 O MOVIMENTO DOS OLHOS E A RELAG O PERCEPGO-AGO. Sérgiù
Tosi Rodrigues tDlcrlc?rlr?;lo de E#fIcf7;J(? Hsica, Universidade Estadual Pclllfslc -
Campus de Bauru, Bauru, SP)
O comportamento dos olhos representa a busca ativa da informaçâo visual
relevante para o controle das habilidades motoras. Uma quantidade
consideravével de pesquisa tem examinado o controle do olhar durante a
execuçào de habilidades esportivas. Vérias caracterfsticas da performance viso-
motora têm sido investigadas, incluindo a busca visual, coordenaçào olho-
cabeça-braço e acoplamento olhar-braço. De uma perspectiva metodolögica, as
estratégias de pesquisa têm evolufdo da apresentaçào de slides estâticos para
h'lmes dinâmicos e, recentemente, situaçöes de campo mais realkstas. As crfticas
mais comurts do estudo do comportamento do olhar pmssado e presente
induem a falta de validade ecol6gica e o foco na percepç:o para uma exclusào
da açio. Nâo estii suficientemente claro se as caracterfsticas do olhar e da açio
motora, observadas sob condköes laboratoriais restritas, proporcionam uma
inclicaçào precisa do comportamento natural dos participantes dentro de
situaçöes esportivas reais. A teorizaçào na Psicologia Ecolögica sugere que
percepçào e açào sào processos mutuamente interdependentes, e que o
desacoplamento das ligaçôes entre estas funçôes podelia afetar o
comportamento do olhar. Estudos de campo, transpondo as crftkas levantadas,
têm caracterizado mecanismos do olhar e a aquiskào de informaçào visual em
seus contextos naturaks. No lance livre do basquetebol, jogadores mais
experientes exibem movimentos da cabeça menos freqûentes, menor ntimero
de fixaçöes e uma duraçâo da ftxaçâo mais ltmga (chamada de ''olho quieto'')
no aro durante as fases preparatörias do arremesso. Estas observaçöes deram
origem à hipötese da localizaçào-supressào (Vickers, 1996), que estabelece que
uma fixaçào de longa duraçào nttma localizaçào alvo é necessftria inicialmente,
seguida de movimento lento dos braços na fase preparatöria da açio para
possibilitar a manutençâo da fixaçâo. Na fase de execuçâo propriamente dita, a
fixaçào deve terminar para dar lugar à supressào da visào, com piscadas e
movimentos sacédicos, para evitar interferência visual na execuçào da tarefa.
No tênts de mesa, os jogadores mantêm a persegukào da bola somente na
parte inicial da trajetöria. A natureza da persegtliçào varia de acordo com o
tipo de batida: a bola tende a ser seguida mais freqiientemente e por um
perfodo de tempo mais longo qumzdo move-se na direçào da linha central do
corpo do jogador do que quando move-se lateralmente. Durante a porçào final
do vôo da bola ocorre um mecanismo de estabilizaçào olho-cabeça tKpoll &
Fleurance, 1988), com os olhos estiveis e alinhados com a orientaçào da cabeça,
posicionados antecipadamente no local de contato da bola com a raquete. Mais
recentemente, a descriçào cinemética tri-dimensional aplicada ao tênis de mesa
tem revelado, de modo inédito, as caracterfsticas espaço-temporais da
aqukskào da informaçào visual, via movimento dos olhos e cabeça,
combinadas às do movimento do braço (Rodrigues, 2000). A perturbaçào do
skstema vkso-motor, através de manipulaçào da pressào temporal para
responder, tem evidenciado uma dinâmica de adaptaçào e colapso de seus
componentes na busca da manutençào dos nfveis de precisào da resposta,
descrevendo um acoplamento entre percepçào e açào em tarefas desta
natureza,
Palavras-chave: Movimento dos Olhos; Percepçào Visual; Habilidades Motoras

SIMP l7/psicologia Social
ADOLESCZNCIA NA PERSPECTIVA SUCIO-HISTURICA
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pares e grupos familiares, o que acaba contribuindo para a manutençào de
determinadas noçöes do que seja o adolescente. Nesse sentido, hwestigaçöes
sobre as formas como a adolescência é abordada nos meios de comurticaçào de
massa sào importantes para que tanto as experiências dos jovens, como
experiências de trabalhos de orientaçào e educaçào possmn ser
contextualizadas, avaliadas, criticadas e modificadas. Na perspectiva da
conceplào da psicologia söcio-histörica, o processo de desenvolvimento dos
joverts implica no desenvolvimento da consciência em relaçào com a atividade,
em um processo dialético, que deve ser abordado na sua histoziddade. A
questào ideolögica presente na cortstitukào de significados e sentidos deve ser
cozusiderada ao se investigar os fatores determinantes do desenvolvhnento da
cortsciência, na medida em que é uma aspecto que atravessa, expressando
contradiçöes, a relaçào atividade-cortsciência. Esse referencial orienta uma
compreensào do adolescente que se baseia na consideraçào do contexto
histörico e social em que vive e na explicitaçào de como aspectos desse
contexto estâo presentes na constitukâo da subjetividade. A partir disso,
estudar a adolescência e propor formas de intervençào, seja de orientaçào,
educacionais, terapêuticas requer que se cortsidere de que maneira as
concepçöes exkstentes e veiculadas socialmente interferem na compreensào do
jovem sobre si mesmo e na compreensào de pais e educadores. Dados de
pesquisas sobre as concepçöes veiculadas em programas de TV para jovens
revelmn que predominam as visöes namralizantes, apresentando o jovem e
suas experiências com caracterfsticas universais ou com diferenças e
especificidades individuais ou de grupos minoritârios '/toleréveis'' dentro de
um limite socialmente aceito. Ocon'e, nesse sentido, o fenômeno da
''pasteurizaçào'' das idéias veiculadas socialmente, de forma que, por mais que
possam parecer contestadoras, nào ofereçam perigo no sentido de abalar
concepçöes dominantes. Também dados de pesquisas sobre as concepçöes de
adolescência presentes entre os jovens mostram o predomfnio da visào
naturalizante, que nâo considera a historicidade do fenômeno. Isso implica em
visöes individualizantes, que fazem com que o jovem nào se perceba como
agente histörico do processo de seu préprio desenvolvimento. Pode-se discutir
a partir de tais elementos as dificuldades encontradas no trabalho com jovens
no sentido de que eles se percebam como agentes de seu pröprio processo de
desenvolvimento.
Palavras-chave: Adolescência; Psicologia söcio-histörica; Adolescente e TV

SIM P 17.2 REVENDO 0 CONCEITO DE ADOLESCCNCIA. Ana Mercé: Bahia Bpck
(Pontihkia Universidade Cfllti/kfl fk Mo Pgflbl
A adolescência tem sido conceituada na Psicologia a pardr de perspectivas
naturalizmltes que a têm caracterizado como um perfodo do desenvolvimento
natural do homem. Todas as caracterfstkas que tem sido registradas nesse
perfodo têm sido concebidas como inevitéveis, inerentes e que passam com o
tempo. Os jovens têm sido, com ksto, desvalorizados e a falta de espaço para
sua participaçào tem ficado assim justificada. Um perfodo conturbado, cheio
de incoerências e desajustes, que justificam seu afastamento de espaços de
poder e de decisâo. A Psicologia tem contribufdo assim para a desvalolizaçào
da juvenmde em nossa sociedade, ocultando, com seus conceitos, a corkstruçào
social da adolescência. Pretendemos apresentar conceitos de adolescência que
têm vigorado na Psicologia e fazer a crftica a essas concepçöes, contrapondo a
elas a concepçào söcio-histörica. f: preciso redefinir a adolescência para poder
compreendê-la como uma construçào social, necesséria na sociedade
capitalista; como' um produto social que veio responder necessidades que a
sodedade modema nos apresentou. Pretende-se contribuir para a superaçào
das concepçöes naturalizantes, t'razendo as possibilidades da perspectiva
histörica, A adolescência deve ser vksta como um perfodo corstrufdo
socialmente. A sociedade modez'na trouxe a necessidade do preparo dos
trabalhadores para lidarem com as novas tecnologias; o desenvolvimento da
medicil' 'ta possibilitou ao homem ampliar sua espermxa de vida deixando os
trabalhadores mais tempo no mercado de trabalho; a escola surgia como
espaço adequado para o aprenclizado das habilidades btisicas necessérias para
o aprendizado da tecnologia; ter os jovens retmidos em um mesmo espaço
facilitava a sua identificaçào como grupo social; as marcas do desenvolvimento
do corpo (puberdade) permitiam a identificaçâo do jovem, Esses elementos vâo
permitindo o desenvolvimento de um conceito sodal de adolescência, A
ciência vai entào registrar esse momento e caractelizi-lo, com as caracterfsticas
que os jovens apresentavam naquele momento, colocando para circular na
sociedade um conceito que definia a realidade da adolescência jti existente.
Retomar esse processo é uma urgência na Psicologia, para que posstunos
contribuir para a inclusào do jovem na sociedade e para a compreemào do
processo da adolescência como um processo construfdo socialmente,
superando visöes naturalizantes que estigmatizam a juventude e em nada
contribuem para que os educadores e pais estejam mais preparados para serem
parceiros sociais dos jovens.
Palavras-chavcL Adolescência; Psicologia söcio; Histörica

SIMP 17.3 ADOLESCCNCIA, VIOLINCIA E ABRIGO: REFLEXOES SOBRE OS DESAFIOS
DO TRABALHO INSTITUCIONAL. Sueli Terezinha Ferreira Martins fDoce/ll: #()
Dqmrtamento de Psicolqia e do Programa de P/s-Grfl#lff7flo e??l Educaçâ'o para f;
Ciência, Faculdade de Ciências, Unesp, Bcllrlzl
A questào da criança e do adolescente tem sido foco de atençâo jé hâ algum
tempo no Brasil, ganhando mais visibilidade a partir da aprovaçào do Estatuto
da Criança e do Adolescente (ECA) em 1990, Vftimas de uma sociedade irjusta
e excludente, a violência contra as crianças e os adolescentes se manifesta de

SIMP 18.1 ENVOLVIMENTO DO NUCLEO MEDIANO DA RAFE NO
CONDICIONAMENTO CONTEXTUAL DE MEDO. Marcus Lirfl Brllndtlo tlzllltlrcl/rio de
Psknhiolptîk, Universidade de 5Jt? Paulo, flfllcfrltl Preto)
A participaçào de sistemas serotoninérgicos na mediaçâo do medo e arksiedade
vem sendo mostrada desde a década de 60. Recentemente, nosso laboratörio
demoskou que a lesào eletrolftica, a lesào neuroqtlfmica através da
microinfusào do NMDA ou a inativaçào de autoreceptores serotoninlrgicos do
nticleo mediano da rafe (NMR) tem a capacidade de inibir o condicionamento
contextual de medo. Interessantemente, a lesào desse ntîcleo nào alterou a
aquiskào da resposta de congelamento a um estfmulo sonoro fésico
previamente associado a um choque elétrico na mesma caixa experimental
onde ocorrera o condicionamento contextual de medo. Nesta apresentaçâo
iremos discutir novos resultados que visam analisar a reaçëo de defesa em
ardmais com lesöes eletroliticas no NMR em dois paradigmas experimentais
relacionados com o condicionamento de medo e a potencializaçào da resposta
de sobressalto. Ratos Wistar sofreram lesöes eletrolfticas do MIIN antes ou
apös serem expostos a duas sessöes de condicionamento de medo. Cada sessào
continha 10 tentativas, onde uma 1uz com duraçào de 4 segundos era associada
a um choque elétrico (0,6 mA, 1s). Sete dias apös o treino de condicionamento,
os animais foram testados no mesmo contexto onde receberam o choque
elétrico. A resposta de congelamento serviu como indicador da reaçâo de medo
do animal. Apös else teste, todos os animais foram submetidos ao teste de
potencializaçào da resposta de sobressalto. Nesse teste, a luz previamente
associada com o choque era apresentada por 4 segundos antes da apresentaçào
de um rufdo brando (100dB, 50 ms). A resposta de sobressalto ao som
potencializada pela 1uz foi utilizada como indicador do medo condicionado.
Os resultados indicaram que a lesâo do NMR de fato reduziu a reaçào de medo
condicionado a estfmulos contexmais. No entanto, a potencializaçào da
resposta de sobressalto induzida pela luz previamente associada com o choque
nào sofreu qualquer alteraçào. Dessa forma, lesöes antes ou apös a induçào de
medo condicionado do NMR foi capaz de alterar o condicionamento de medo
somente a estfmulos contextuais. Lesöes nesse nticleo nào produziu qualquer
alieraçào no medo condicionado ao estfmulo lumhloso. Esses resultados
indicam que o substzato neural responsével pela aquiskào de medos
condicionados tem circuitos mesencefélicos diferentes de acordo com o tipo de
estimulo resportsâvel pela sua ativaçâo.
Palavras-chave:

diversas maneiras: ffsica, psicolögica, abuso sexual, negligência, trabalho
infanEl, exclusào escolar, enke outras. Sào questöes que se vinculam
estzeitamente à violência estrutural. Tanto a Constituiçào Brasileira, quanto o
ECA resgatam prindpios que asseguram a cidadania da crimxa e do
adolescente, corksiderando: crialxas e adolescentes como sujeitos de direitos;
seus direitos devem ser tratados como prioridade absoluta; crianças e
adolescentes devem ser considerados em todas as circunstâncias, seres em
desenvolvimento biopsicossocial. Uma das medidas de proteçào à populaçâo
infantojuvenil ameaçada em seus direitos prevista pelo ECA é o Abrigo, que
se cortstitui em uma moradia provisöria. A partir de experiênda realizada com
adolescentes abrigados nos liltimos cinco anos, nos deparamos com vérios
desafios: Como estabelecer condköes para a reflexào grupal, possibilitando a
consdentizaçào sobre o contexto hist6rico e social em que vivem os joverts e o
resgate da auto-estima de modo que estes sintam-se responséveis por suas
decisöes e açöes? Como proporcionar condköes para que os adolescentes
adquiram maior autonomia, contribuindo para que se tornem sujeitos de suas
pröpritts vidas, minimizmzdo assim os resqufcios do processo de
institucionalizaçâo que fortaleceram a dependência? Como restabelecer o
contato com a famflia de origem? A reflexào proposta tem como base os
pressupostos te6rico-metodolögicos cla abordagem söcio-histörica, com
destaque para a categoria consciência. A modificaçào da consciência é possfvel
a partir da mudmxa da atividade, que traz à tona contradiçöes entre o mundo
real e mundo representado (subjetivado). As contradköes contribuem para a
reflexào sobre a açào futura do indivfduo ou grupo, assim como para repensar
o feito/nâo feito. A mudança na consciência individual e social é possfvel
através da opçào psico-educativa, e pode ser facilitada pelo processo grupal. O
processo grupal estimula a reflexào individual e coletiva, no sentido de
possibilitar que seus membros se conscientizem de sua identidade psicossocial.
é espaço hmdamental para a problematizaçào do cotidiano, desencadeando
novas relaçöes, garantindo a expressào de sentimentos e opiniöes, tornando
possfvel a identificaçào de diferenças e semelhanças nas experiências
individuais, facilitando a emancipaçào do indivfduo.
Palavras-cbaveï Adolescência; Psicologia söcio-histörica; Casa abrigo

SIMP 'l8zsicobiologia e Neurociência
PSICOBIOLOGIA D0 MEDO E DA ANSIEDADE: EM BUSCA DA
CIRCUITARIA NEURAL

SIMP 18.2 PARTICIPACAO DE RECEPTORES SEROTONINCRGICOS LOCALIZADOS NO
HIPXAMPO NA MEDIAIXO DA ANSIEDADE NO LABIRINTO EM CRUZ ELEVADO.
Anfônfo Pedro de Mello Cruz tl.allprflflrïa de Psicojarmacologia, Universidade de
Brasîlia)
Um dos modelos experimentais mais utilizados para a avaliaçào de drogas
psicoativas envolvidas com medo e ansiedade é o labirinto em cruz elevado.
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Através desse modelo, pode-se verificar se um determinado composto quflnico
participa de sistemas envolvidos com a ansiedade. Diversos estudos
experimentais vem demostrando a participaçào de sistemas serotordnérgicos
na mediaç:o de emoçöes relacionadas com o medo e a arksiedade. Dentre os
vérios tipos de receptores serotoninérgicos, receptores do tipo 2c (5-HT2C),
. 
embora pouco estudados, parecem ter participaçâo importante nesse dpo de
emoçào. Evidências de râdioimuno-emaio demostram que receptores 5-1412C
estào espalhados por vérias estruttlras neurais dentre elas o hipocampo. Nesta
apresentaçâo iremos discutir alglms resultados coletados recentemente em
nosso labcratlrio onde a participaçào de receptores 5-111'2C localizados no
hipocampo foram hwestigados no testes do labirinto em cruz elevado. Ratos
devidamente operados receberam micrhjeçöes em 3 doses diferentes (0.75, 1.5
e 3.0 gg) de trifluorometil-fenilpiperazine (TFMPP), um agonista de receptores
S-HTZC, na porçào dorsal e ventral do hipocampo imediatamente antes de
serem expostos ao teste do labhinto em cruz elevado. Os resultados indicaram
que a microinjeçào de TFMPP nas 2 doses no hipocampo venkal reduziu a
intensidade da exploraçào dos animais no braço aberto do labilinto em cruz
elevado sem afetar o ntîmero de entradas nos braços fechados do labirinto.
Esses resultados inclicfun que a rnicroinjeçào de TFMPP induziu de forma
seletiva reaçöes de ansiedade nesses animais. A maior dose (3.0 pg) causou
uma reduçào na exploraçào de ambos os braços, sugerindo assim um efeito
sedativo. A microinjeçào de qualquer uma das 3 doses TFMPP no hipocampo
dorsal nàt) causou qualquer efeito no teste de labirinto em cruz elevado. Esses
resultados indicam que a ativaçào de receptores 5-1412C localizados na porç:o
ventral do hipocampo participam de forma aeva da mediaçào do medo e da
ansiedade. Como o hipocampo ventral tem um amplo sistema de comtmicaçào
neural com o complexo amigdaloide, esse circuito neural pode ser responsével
pela mediaçào da ansiedade produzida pela ativaçào de receptores
serotoninérgicos localizados no hipocampo.
Pglavras-chave:

SIMP 18.3 PARTICIPACAO DA MATERIA CINZENTA PERIAQUEDUTAL NO MEX  E
' NA ANSIEDADE. I.lmlIdeirtl-Fernandez ff-zllzorffl/r/tl de Neurociências e
Cf?vlprlflvlcnlp, PUC-Rio; f-alvrfll/rfo de Psicologia Comparada, Llniversidade
Esllcft? de 5J, RJ)
A reaçào de defesa de animaks expostos a situaçöes de perigo tem sido
amplamente utilizada como modelo experimental para o estudo das bases
biolögicas responséveis pelo medo e pela ansiedade. Utilizando modelos
animais, nosso laboratörio vem investigando a participaçâo da matéria
cirtzenta periaquedutal (MCP) na mediaçào dessas respostas de defesa. A
estimulaçao elétrica da perçàtl dorsal da MCP com tlma baixa intersidade
produz inicialmente uma inibkào motora denominada de congelamento
enquanto que estimulaçöes com altas intensidades produz intensa reaçâo de
fuga ativa. Resultados provenientes de nosso laborat6rio vêem mostrando que
esse padrào oposto de reaçöes de defesa estâ relacionado ti mesma ftrea da
MCP. lnicialmente moskamos que a resposta de congelamento induzida por
estimulaç:o elétrica nào depende de qualquer condicionamento contextuz
aversivo. A ocorrência dessa resposta de defesa est; relacionada
exclusivmnente com a estimulaçào de neurônios localizados na porçào dorsal
da MCP. Na verdade, tanto a porçào dorsal como a porçào venkal da MCP
estâo relacionadas com a ocorrência da resposta de congelamento.
Demostramos recentemente que a estimulaçào elétrica dessas duas éreas é
capaz de produzir respostas de defesa relacionadas com a imobilidade motora.
Mais ahlda, a porçào ventral da MCP tem um limiar menor para ativaçào dessa
resposta, indicando assim uma maior partkipaçào dessa érea no controle da
resposta de congelamento. Finalmente, demostramos também que destrukào,
através de lesöes eletrolfdcas, da porçào ventral da MCP é capaz de bloquear a
ocorrência da resposta de congelamento induzida por condidonamento
contextual aversivo mas nào altera a resposta de congelamento induzida por
estimulaçào elétrica da porçào dorsal da MCP. Lsses resultados indicmn que a
reaçào de defesa de animais expostos a sittlaçöes de perigo podem ocorrem'
em duas formas: através de uma inibkào (congelamento) ou ativaçào (fuga)
comportamental. Ambas respostas parecem ser mediadas pela porçào dorsal
da MCP. Por outro lado, a porçào dorsal e ventral da MCP parecem controlar a
resposta de congelamento.
Palavras-cltave:

SIMP lg/psicoloyia Escolar e Educaçâo
REPRKSENTK OES SOCIAIS E IMAGINXRIO NO CONTEXTO F.< OI,AR: O
PAPEL DE MEDIADOR DO PROFESSOR NO PROCESSO ENSINO-
APRENDIZAGEM

SIMP 19.1 SOU SABIDO, I'ROFFSORA? M REPRLSENTAIXLS DE INTELIGZNCIA DOS
PROFESSORLS E O NIVEL DE DLSEMPENHO FX OLAR DESEUS ALUNOS. Anttmio Rcwzzi*
e Tcrczipl/pa Nunes*. tpls-Grc;lllflflt) em Psicologia, Universidade Hderal de
Perrlflplûllct?' e Departtnent t?f Psychology, Oxford Brookes University-)
Pesquisas recentes h-dicaram que o julgamento dos professores dos altmos é
hmuenciado culmralmente, tendo um importm-tte efeito na percepçào que o
alunos possui de si mesmo e dos colegas em termos de inteligência. Este
esttldo hwestiga a relaçào entre as concepçöes de inteligência dos professores e
o nfvel de desempenho escolar de seus alunos. Qual o impacto das
representaçöes sociais da inteligência dos professores no stlcesso acadêmico de

SIMP 19.3 O IMAGIN/RIO NA CONFIGURAC/O DA REALIDADESOCIALDOALUNO.
Nilda Teves Hrreira (Llniversidade Federal do Rio de Ianeiro)
Algumas teorims pedagögicas mostram necessidades de prâtkas educativas
pautadas na realidade social dos alunos, orientando professores, da seleçào de
textos à compreensào de hibitos e atimdes em relaçào a determinados
assuntos. Parece evidente a importância dessas obsez-vaçöes, mas nào se podem
oznitir as condiçöes de produçào desse discurso, sob pena de tratar essa
realidade como algo dado, 'natural'. Conhecer uma realidade ë reconhecê-la
corustitufda por sujeitos que a simbolizam e compartem entre si um conjunto
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seus alunos. Participaram da pesquisa três professores de uma escola ptiblica e
seus 91 alunos de la série (idade entre 7 e 10 anos). Os professores e os alunos
desenvolveram três classificaçöes dtls habilidades dos alunos; uma para leitura,
uma para matemâtica e uma para inteligência. Nös também ufilizamos dois
sub-testes, cödigo e vocabulério, do teste do WISC. Nas aniliqes, consideramos
as notas escolares Os três julgamentos do professor foram altamente
correlacionados. O mesmo também pôde ser obsezvado nos três auto-
julgamentos dos alunos. Para verificar a relaçâo estruttlral enee estas variâveis,
a An/tlkse da Estrutura de Similaridade foi computada. As projeçöes revelaram
duas regiöes; uma com os três julgamentos dos professores e a outz.a com os
três auto-julgamentos dos alunos. Os julgamentos dos alunos foram se
localizaram bastante pröximos entre si, indicando uma forte correlaçào entre
os três julgamentos. Pelo contTério, as julgamentos dos professores sào mais
clkspersos, com a inteligência bastante pröxima com o julgamento da habilidade
verbal e distante do julgamento da habilidade matemitica. Esta configuraçâo
inclica que a representaçào que os professores possuem da inteligência de seus
alunos esté mais associada com as habilidades de leitura e orais do que as
habilidades de matemética. A anélise de regressâo passo a passo corusiderando
como preclitores as notas escolares dos alunos, mostrou que a maior parte da
variância do julgamento do professor da inteligência dos altmos (VD) é'
explicada pela nota de portttguês na I e 11 tmidade e de matemética somente na
11 tmidade. Duas ardlises de regressào mtîltipla de passos fixos confirmaram
que a maioria da variância do julgamento do professor da inteligência do aluno
é explicada pela nota de português na I e 11 e pela de matemética somente na 11
tmidade. Estes resultados indicam uma forte relaçâo entre habilidade verbal e
representaçào social do professor de inteligência. A partir destes resultados é
possfvel concluir que: (1) os julgamentos dos professores sào um fator muito
si ' 'cativo no desenvolvimento da auto-percepçâo do alunos como aprendiz
e que (2) este julgamento é enviesado pela 1lS que os professores possuem da
inteligência, que é predominantemente conectado lt habilidade verbal. Estes
resultados possuem importantes implicaçöes no contexto escolar e na formaçào
dos professores. Os professores precisam estar coztscientes que o que eles
pensam de um aluno afeta, em seguida, o que o pröprio aluno pensa de si
mesmo, como também a aprendizagem do aluno na sala de aula.
Palavras-chave:

SIMP 19.2 M  REPRLSENTK ôES SOCIAIS NA MEDIAIAO DO PROCESSO DE ENSINO-
APRENDIZAGEM. Maria #0 Rpslrio f. Cflrpfllh/ (Universidade Federal do Rf0 Gratlde
do Norte)
Uma definkào de Representaçöes Sociais que se repete, exaustivamente, é
aquela de Jodelet (1989, p 36): ''é uma forma de corthecimento socialmente
elaborada e partilhada, tendo uma orientaçào prética e concorrendo para a
cortstruçào de uma realidade comum a um conjunto social''. Para Abric (1987,
p 64), ela é, ao mesmo tempo, ''produto e processo de advidade mentat através
da qual um indivfduo ou um gnlpo reconstitui a realidade com a qual se
confronta e para a qual atribui significado espedfico.'' Nesta linha de
radodnio, a representaçào nào é tomada como simples reflexo da realidade,
mas como sistema de interpretaçào que rege as relaçöes dos indivfduos com o
meio ffsico e social. Corkstitui-se num sistema de pré-decodificaçào, porque
determina um conjunto de antecipaçöes e expectadvas. Esta teoria apresenta,
no seu ponto de partida, a proposta de abandonar a lögica clicotômica: ''nào
existe separaçào entre o universo extenxo e o universo intemo do indivfduo (ou
do grupo). Sujeito e objeto nâo s;o forçosamente distintos.'' Moscovici (1969).
O objeto de representaç:o/conhecimento, portanto, esté inscrito num contexto
ativo, ao qual pertence o sujeito representante, que se apropria da realidade
reconstituindo-a a partir dos skstemas de valores e de sua histöria. Para
Moscovid (197S), tais reconstruçöes da realidade supôem dois sistemas: o
primeiro, que opera em termos de associaçöes, inclusöes, discriminaçöes, ou
seja, com caracterfsticas de um sistema operacional, ou cognitivo; jti o segundo
skstema atua controlando, selecionando e verificando, de acordo com vérias
lögicas e regras, caracterizando-se como um metassistema que re-elabora o
material produzido pelo primeiro sistema. Wagner (1998, p 4), ao detalhar as
caracterfsticas söciogenédcas das representaçöes sociais, identifica-as em pelo
menos três: as representaçöes 'de popularizaçào da ciência' as 'de imaginaçào#
cultural' e as 'de estruturas e eventos sociais'. Numa sala de aula estio
presentes os três tipos de representaçöes, e qukâ outros, cada um cumprindo
fmxöes especfficas na realidade dos indivfduos que compöem aquele conjunto
social. E o denominador comum entre todas é o fato de serem veiculadas pelos
discursl?s circulantes. O produto. ou seja, as representaçses compartilhadas,
formam parte do sistema de conhecimento ordinério dos indivfduos, e nào
podem ser ignoradas por aquele que deve desempenhar o papel de mediador
do processo de ensino-aprendizagem.&tms reflexöes serào apresentadas em
referência a resultados de pesquisas recentes.
Palavras-chave:
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coordenado de representaçöes, uma estrutura de sentidos que circulam entre
seus membros, mediante diferentes formas de linguagem: esse conjunto é o
'Imaginftrio Social', um quadro cultural que matricia a produçào imaginativa
do grupo. No momento em que se enfatiza o kabalho com multiculturalismo,
com karksdisciplinaridade, esmdos do Imaginério aparecem como que
''corksentidos'' pela academia. Mas Imaginério nào se confunde com irracional.
Ele é uma das ordens que compöem a existência social dos homezks: o real, o
imaginério e o simbölico. Imaginkirio é, para Castoriadis, criador do caos e da
geometria, mas também de mitos, religiöes, ideologias. A eficâcia do
lmaginério esté presente nîks relaçöes sociais, nos jogos de mercado, na
organizaçào dos grupos, nos fndices de audiênda das televksöes, nos preços
dos produtos que compramos, nas nossas ilusöes, preconceitos, desilusöes.
Por tudo isto os estudos do Imaginério Social vêem na contramào do
cienv cismo que ambicionou aproximar ciêncifks humanas de ciências exatas
atzavés de modelos explicauvos e uniformidades metodol6gicas. Tal
aproximaçào, hoje, vem pelas vias de nova racionalidade, mais livre,
admitindo as formas de vida como organizaçöes complexas, que impedem
uma descrkào absolutamente lögica da realidade. Sempre estaré presente uma
fallw algo que nenlwm recurso hutrumental poderé preencher. Nâo se trata
do noumeno kantiano, algo que se esconde atl'âs dos fenômenos, mas do
reconhecimento da precariedade da linguagem formal. Avmxos nos estudos
da Mgjca e da linguagem resgataram o papel da analogia e da met/tfora, como
recursos para re-ligar M guagem de sistemas diferentes e aparentemente
incoerentes, em uma outra que os ulkapasse e contribua para sua explicaçào.
As abordagerus compreensivas, como a que remete ao Imaginério Social,
oferecem uma altemativa para o entendimento dos processos que regulam a
vida em sociedade. Na sala de aula, no papel de mediador do processo
ensino-aprendizagem, o professor pode pautar suas açöes a pardr das
condköes objedvas de vida do aluno: renda familiar, situaçào de moradia,
relacionamento corrt os pats, que lhe farào pré-supor uma série de condköes
(ou a falta delas) para a aprendizagem satksfatöria. Mas, na perspectiva do
Imaginério estes dados nào dizem tudo. é necessârio investigar os senddos das
coisas e das relaçöes corksdtuintes da realidade ali presente. O chào da escola é
um espaço sodal, e como tal ali se desenvolve uma rede, uma trama
significadva de mundo. Obscurecer esta tama é trabalhar com a
superficialidade do cotidiano, por si mesmo enganoso. Toda esta reflexâo serâ
feita em confronto com resultados de pesquisas recentes, questionando
pressupostos da realidade presentes em discursos pedagégicos.
Palavras-chave:

fklcprgs-c/lcpe: Terapia-online; Intemet; Revksào-bibliogréfica
& & &

SIMP 20.2 ADAPTK AO DO USO DA REALIDADE VIRTUAL NA PSICOLOGIA A
PARTIR DO PROJUO VREPAR. Mauro RllllfMs da Silva (M&?ll1rt? L CT-ZTMC /0
CRP-O6) Sno Paulo - SP
Partindo do excelente trabalho de inteligência coledva efetuado no projeto
VREPAR - Virhlal Reality Environments for Psycho-neuro-physiological
Assessment and Rehabilitation, da Comtmidade Européia, procuro indicar
algtms caminhos possfveks que permidriam uma melhor iztserçâo desta
avalxada tecrtologia na realidade da Psicologia no Brmsil. Explanarei também
algumas possibilidades para Educaçâo, pardcularmente a Educaçào Especial.
Ufilizo-me das anélises que fiz em minba clissertaçâo no Mestrado em
Psicologia Clfnica no Nucleo de Psicossomâdca e Psicologia Hospitalar da
Pontiffcia Universidade Catölica de Sâo Paulo ddusos da Realidade Virtual na
Psicologia Clfnica''. Coloco também uma breve descrkào do CD-ROM URW C,
que acompanha a dissertaçào e dos softwazes educativos que criei para este.
Friso a importância do esforço colaborativo enke a Psicologia e outras
disciplinas como as ligadas a Informética e, caso nào haja, como suplanté-la.
Explico o método que utilizei para t'rabalhar com a irtformaçâo digital,
importante para a formaçào de uma massa critica de pessoas que acelerem este
salto teoolögico.
Palavras-clmve: Realidade virtual; Cd-rom; Software educadvo;
Psicoinformâtica

SIMP 20.3 BAILE DE MASC/RAS NO CIBERESPACO: UMA FSI'UI:XI SOBRE A
IDENTIDADE VIRTUAL NO IRC ( SALA DE BATE PAPO). Ivdise Fortim de Campos
(Nûcleo de Pesquisas de Psicologia e?a Injormâtica) .%p Paulo- SP
A Internet traz uma nova forma do ser humano se relacionar: a comunicaçào
mediada pelo computador. Essa nova forma de interaçào entre as pessoas tem
caracterfsticas especfficas ao meio , que é o ciberespaço. A forma mais
conhedda de CMC é o espaço virtual dos chats ( salas de bate papo). Neste
estudo enfocaremos um tipo particular de chat, o IRC ( Internet Relay chat) . 1
por meio dele que muitits pessoas interagem, sendo um dos servkos maks
populares da Internet. Nesse mnbiente, vârios fenômenos oconem, tais como a
formaçào de comunidades virtuais. Essas comunidades têm regras e normas
especfficas, e , para fazer parte delas, é necessério que o usuério adote um
nicknmne (apelido). Esses apelidos sào de importância fundamental na
comtmidade, e sào a base formadora da idenddade virtual. A identidade
virtual pode ser muito semelhante ao que o individuo apresenta no seu
cotidiano, ou radicalmente diferente disto. Quando essa identidade virtual
difere muito da que apresentada de cosmme, é porque provavelmente ela pode
estar expressando aspectos da personalidade nào reconhecidos pelo sujeito.
Para C.G.Jun& a personalidade é composta de diversas partes, que sào
integradas num todo. é provével que essas diversas partes da personalidade se
expressem nas salas de chat como ''personagens virtuais'' ou seja, criaçöes do#
usuério que na verdade revelam aspectos de si mesmo. Portanto, a escolha do
nickname pode ser lida como um sfmbolo que representa aspectos da vida do
individuo, consdentes ou nâo. Neste trabalho, além da revisâo bibliogréfica,
foram feitas entrevistas com usuAios de IRC, que relataram os motivos da
escolha dos seus apelidos, bem como a importância de seus nicl para a
comunidade. As entrevistas revelaram que a escolha do nickname que seré
usado numa sala de chat nào é aleatöria, sendo escolhido e mantido com muito
cuidado. O nickname nào é apenas um apelido para os indivfduos, mas acaba
se configurando como um nome no virtual. A despeito do anonimato
propiciado pela Intemet, muitos usuérios preferem manter uma idenddade
estével , com apenas um nickname, termo pelo qual sâo reconhecidos na
comunidade. O estudo aponta, ainda, para a necessidade de maks estudos na
intersecçào entre a Psicologia e a Informética, uma vez que o mundo virtual faz
parte de um grande numero de pessoas.
Pglcpms-clmpe: mC (cbat) ; Identidade virtual; Nickname

SIMP zW sicologia da Salide
BURNOW : QUANDO O TRABALHO AMEACA O BEM-ESTAR DO
TM BALHADOR

SIMP 2,1.1 MBI - MASLACH BURNOUT INVENTORY E SLTM ADAPTAIXES PARA O
BRASIL. Atla Maria Teresa BtTlepfffcs Pereira tDeprlc/ae>llo de flsictllt?â'fc da
Universidade Estadual de Mlrinà.fl .-Maringâ - PR)
O estudo da Sfndrome de Burnout aparece tardiamente no cenét'io nacional. As
primeiras invesdgaçöes começam a surgir apenas na década de 90, apesar da
importância atribufda no exterior, que se reflete nos inlimeros estudos
encontrados em vérios pafses do mundo. Talvez, por este fato, ainda
carecemos de um irustrumento validado e padronizado para nossa realidade.
Em 1981, Maslac.h e Jackson publicam pela prhneira vez o que veio a ser o a
ferramenta mais utilizada munclialmente para a avaliaçâo do Bumout, o MBI -
Maslach Bumout lnventory. Trata-se de um questionirio de auto-informe,
composto por 22 itezts, para ser respondido através de escala do Epo Likert de
7 pontos indo de ''0'' como ''nunca'' a ''6'' como ''todos os dias''. Do total 9 dos
itens se referem a dimertsào Exaustào Emodonal, 8 a Realizaçào Profissional e
5 a Despersonalizaçào. Este mesmo inventârio foi publicado em duas versöes, a
IBS - Human Selvices Suwey e a ED - Educators Suwey, cuja diferença
enconta-se apenas na terminologia empregada para a pessoa que recebe os

SIMP zo/Metodologia de Pesquisa e Instrumentaçâo
PESQUISAS EM PSICOLOGIA E INFORMATICA DFSENVOLWDAS PELOS
MEMBROS DO GRUPO ATMC (ATENDIMENTO MEDIADO PELO
COMPW ADOR) DO CRP 06

SIMP 20.1 TERAPIA 0N LINE: UMA REVISAO BIBLIOGGFICA. Oliver Zflêlc'1l1 Prado
** (Departamento de Psicologia Clînica do Instituto de Psicolqia da Universidade de
,%0 Paulo)
0 objedvo do presente trabalho foi realizar um levantamento bibliogréfico
sobre os aspectos metodolögicos da terapia on line a fim de irdbrmar a
comunidade terapêutica fomecendo dados para a realizaçâo de pesquisas para
conteniplar as questöes levantadas.
Primeiramente foi feito um levantamento bibliogrv co ufilizando o Pcyclit
(CD-ROM com referencias bibliogrâficas em psicolosa publicado pela APA)
cruzando-se os termos: Therapy, Computer-mediated, on line, Intemet,
Cotmseling; e com as referencias recuperadas foi iniciada uma busca nas
bibliotecas nacionais através de convênio com a Bireme. Também foi buscado
na Web os endereços elekônicos dos autores cujos artigos nâo se encontravam
nas bibliotecas do Brasil. Posteriormente os autores enviaram os artigos via
correio. Os livros foram adquiridos junto a Amazon.com, chegardo também
via correio.
Os ardgos foram mxalisados e os itspectos metodolögicos foram categorizados
em: Recursos e Servkos - e-mail, chat, videoconferência, MUD, web;
Modalidades de Aterdimento - gntpos (grupos de suporte, terapia em grupo),
individual (informaçâo, intlicaçào, aconselhamento e terapia); Potencialidades
e Restrköes - justificativas, indicaçöes, conka-intlicaçöes, vantagens e
desvantagens. '
Os mspectos édcos foram categorizados em: Preparo do Profissional;
Informaçöes a respeito da terapia; Seguralxa e Privacidade; Identificaçào do
cliente e profissional; Manejo de Situaçöes de Crise; Problemms de Conexào;
Falta de Esdmulos n:o verbais; Acontecimentos locais Significadvos; Edca em
pesquksa via Intemet: Especihcidades.
Os apectos teöricos foram categorizados em teorias psicodinâmicas,
rogerianas e procedimentos comportamentais-cognitivos.
Por fim as pesquisas e préticas foram classificadas em: grupos de suporte,
terapia em grupo e terapia individual.
De acordo com os resultados se conclui que é necessério que mais pesquisas
sejam realizadas para a verificaçào dms questöes levantadas; criaçâo de
incentivos à pesquksas sobre psicologia e informética para a sensibilizaz a
comtmidade cientffica para o tema, desenvolvimento de aplicadvos espedficos
para a terapia e atendimento on line e maior discussào sobre as questöes do
atendimento na comunidade terapêudca brasileira.
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servkos do profissional que estâ sendo examinado, ''cliente'' no caso do I-LSS e
''aluno'' para o ED. Em 1996, juntamente com outzo pesquisador da ftrea, Leiter,
publicam a 3: edkëo do MBI, o GS - General Survey, com apenms 16 itens, o
qual nào seré objeto da presente discussào por possuir uma perspectiva
diferente da proposkào inicial, qual seja, de que o burnout é uma sfndrome
caracterfstica de tabalhadores cuja atividade implica na asskstência direta ao
usurtrio de seus servkos. Para o idioma português, vérias traduçöes foram
feitms, no entanto, temos que considerar o que se segue. Nunes (1990), em
Portugal, realiza exaustivos estudos, entretanto, as expressöes ufilizadas sâo
muito dkstintas das empregadas no Brasil, o que contra indica sua utilizaçào
enke nös. O trabalho descrito por Codo (1999) foi o mais abrangente,
abarcando um total de 39.000 kabalhadores. Porém, dois dos iterks do
questionârio original, adaptado e validado por Tamayo (1996), foram
totahnente modificados, distanciando-se assim do irkstrumento que lhe serviu
de base. As adaptaçöes efetuadas por Lautert (1995), Kurowski (2000) e
NEPM B (1997) sâo muito semelhantes entre si, A primeira foi realizada em
M1 enfermeiros, a segtmda em 209 agentes penitenciérios e trabalhadores. de
outras atividades nâo susceptïveis ao burnout. A tîltima em 595 profissionais
de diferentes categorias (médicos, ertfermeiros, auxiliares de enfermagem,
psicélogos e bombeizos). Enketanto, examinando-se os resultados do rdvel de
variância explicada, anâlise fatorial e de fiabilidade, estes revelam valores maks
pröximos do original na adaptaçào do NEPM B, indicando que provavelmente
alguns dos termos utilizados nesta traduçào sejam mais adequados à nossa
realidade. Todavia, corksiderando a extensào demogréfica de nosso pafs e a
diversidade de categorias ocupadonais que poderiam estar sujeitas à
incidência do burhout, muito hâ ainda que se pesquksar. Urge a necessidade de
investigaçöes neste aspecto e assim podermos irtstrumentar os proflsionats,
propens' os ou acometidos por esta sfnclrome, dos recursos necessérios para
enfrenté-la. Desta forma, a possibilidade de podermos contar com uma
ferramenta adequada a este propösito se faz imprescindfvel.
Palavras-chave: MBI; Bumout; Instnlmento de avaliaçào

SIMP 21.2 QUANDO OS MEDICOS ADOECEM POR SEU TRABALHO: O BURNOUT EM
UM GRUPO DE MIDICOS DE MARINGX. Meyre Eiras Barros Pinto (DeprIfl#l&1l0 de
Psicologia, Universidade Estadual de Mcrfn&ti - Maringé-pR)
A sfndrome de Bumout e sua incidência em profissionais da érea da satîde,
especialmente em médicos, tem sido estudada em vérios pafses. Este interesse
se jusdfica em virtude de peculiaridades do exercfcio profkssional, taks como a
relaçào muito pröxima com os pacientes, a imprevisibilidade no trabalho
coticliano, a vivência da morte, a pressào psicolögica e a resportsabilidade
frente ao erro médico. Outas situaçöes que podem ser classificadas como
extremamente estressantes incluem: lidar com sintomas psicolögicos . do
paciente, manejamento da dor e de oukos sintomas ffsicos, prética colaboradva
de equipes multidisciplinares, conflitos relacionados ao objedvo ou direçào do
katamento- consigo mesmo, com o paciente, com os familiazes e com colegas
de profissao- insegurmxa para decidir o que fazer, expectativas irreais
pröprias, do paciente e dos familiares, além de outros, como os fatores
socioeconômicos que os obrigam a manter vfnculos de emprego com vârias
jomadas de trabalho. Todo esse estresse enfrentado coddianamente leva o
profkssional a um desgaste incalculével, podendo chegar ao que chamamos de
Burnout. Esta sfndrome se caracteriza por Esgotamento Emocional,
Despersonalizaçâo e Baixa Realizaçào pessoal no trabalho, levando os
profissionais a desenvolver problemas psicossométkos, comportamentaks e
afetivos. O objetivo desta pesquisa foi investigar a incidência da Sfndrome de
Burnout em médicos de dois Hospitais (um privado e um hospital escola) de
Maringâ. O estudo envolveu 108 médicos que foram submeddos a um
questionârio para a caracterizaçào dos sujeitos e a um invent/trio, o MBI
(Malash Burnout lnventory). Para a anélise dos dados utilizou-se o programa
estatfstico SPSS, versào 10. Os profkssionais pesquisados tinham de 26 a 65
anos, sendo que 45,6$, se encontravam na faixa de 36 a 45 anos; 80,7% eram do
sexo masculino para 19,3% do sexo feminino; 83,3% eram casados e 15% eram
solteiros, vitîvos ou separados. Frente a uma amostra de 595 profkssionaks de
diversas categorias pesquisadas pelo NEPM B, utilizando-se o MBI constatou-
se nas dimensöes avaliadas por este instrumento, que 38,6% apresentavam
altos valores de Exaustào Emocional (EE) e 28,1% de Despersonalizaçào (D),
sendo que, somente 10.5% denotaram Baixa Realizaçào Profissional IBRP).
Observou-se tmnbém um ntimero maior de proftssionais do sexo feminino com
altos fndices de EE e D que os do sexo masculino (M.5%, para 34.8$,
respectivmnente em EE e 36.4% para 26.1% em D), e na dimertsào Baixa
Realizaçào Profissional as mulheres sentiam-se menos realizadas (18,2$,) que
os homens (8,7$,). Comparando-se estes fndices à categoria de professores
pesquisados recentemente no Brasil. temos que nestes, encontrou-se elevaçào
de 2.5.11X, em EE, 10.7% em D e 31.6% em BRP. Desta forma, verifica-se que
entre os médicos os nfveks de Exaustào Emocional e Despersonalizaçâo sâo
maks elevados que os dos professores, enquanto que estes tîltimos, apresentam-
se menos realizados profissionalmente que os médicos. Assim sendo, ressalta-
se a importância de maiores investigaçöes neste tema, a exemplo do que vem
sendo realizado no exterior, para subsidiar programas de intervençâo que
venham a auxiliar a promoçào da qualidade de vida e de kabalho destes
profissionais.
Palavras-chave: Bumout; Médicos; Stress ocupacional

SIMP 21.3 UM BTUDO DE BURNOUT EM INSTITUIIXFS PENITENCI/RIM. Cristitta
Mcrk Kurowski tD@lrlfl?>lenlo Penitenciârio, Secretark de Estado fffl Segurança
Pûblica, Curitiba, FR)
0 estudo de burnout em funcionârios de instituköes penitenciérias é
especialmente significativo em razào das peculiares condköes em que estes
desenvolvem seu trabalho, tats como: mmssificaçào das penitenciftrias, escassez
de meios humanos e materiais, contato diârio com os usuérios problemâticos,
afrontamento de situaçöes com grande tensào, bem como iztsuficiente
possibilidade de reeducaçào dos mesmos. Estas, entre oukas, sâo algumas das
razöes pelas quais estes façam parte do grupo de risco denominado burnout. 0 '
objeEvo deste trabm o foi conhecer os nfveis de bumout nos funcionftrios de
irkstituköes penitenciérias brasileiras, mais especificamente no Parmû.
Metodologia: Hipöteses: 1.Os funcion/trios de Instituköes Penitenci&ias
caracterizam-se por ter um alto nfvel de burnout em relaçào ao grupo controle,
refleddo por um alto nfvel de cansaço emocional e despersonalizaçào, e baixo
rdvel de realizaçào profissional, medidos pelo MBI. 2.Os fundonérios de
instituköes penitenciârias caracterizam-se por possuir um alto nfvel de
frustraçâo profissional, alta insatisfaçâo em suas atividades e baixo rdvel de
clima social, medidos pelo CBB. A amostza geral foi composta por um total de
209 pessoas, homens e mulheres, com idades entre 21 e 60 anos, residentes no
Fwstado do Parantt sendo que, dentre estes, 105 eram funcionârios de
Instituköes Penitenciérias que desenvolviam cliversas atividades profissionais
dentro destas e, um grupo controle composto por 104 de trabe adores que
exerciam atividades laborab nào consideradas de risco para o incremento da
sfndrome de bumout. Para a avaliaçào de bttmout aplicou-se os questionârios
MBI- Maslac.h Bumout Inventory de Maslach y Jackson (1986) e o CBB-
Cuestionârio Breve de Burnout de Moreno Jiménez (1992). Resultados: Depois
de demonskada a composkào trifatorial do Maslach Burnout Inventory - MBI-
calculou-se as médias e desvios-padröes das sub-escalas de cansaço

emocional, despersonalizaçào e falta de realizaçâo pessoal no trabalho, tanto
nos grupos de funcione os de plisào como no gnzpo conkole. Dos resultados,
evidenciou-se que o nfvel de cansaço emocional e despersonalizaçào sâo
maiores no grupo de profissionais de prisöes que no da amostra de controle,
bem como que o nfvel de realizaçào pessoal é menor no gnlpo de
trabalhadores de pzisöes que no segtmdo gnlpo. Por razöes metodolögicas
optou-se por fatorializar globalmente o CBB, que depois de demorkstrada sua
composkào kifatorial calcularam-se as médias e desvios-padröes das sub-
escalas de Frustraçâo Profissional, Clima Social e Insatisfaçào na Tarefa, tanto
no grupo de agentes pertitenciârios como no grupo controle. Destes resultados
se depreende que o nfvel de Frustraçào Prohssional e de Irtsatisfaçào na Tarefa
do grupo de funcionftrios de prisöes é maior que no grupo controle.
Conclttsöes: A amostra de profissionais de penitendftrias estava
significativamente maks afetada pela sfndrome de bumout, em todas as
variéveis estudadas que a amostra de conkole, o que comprova a primeira
hipötese. Igualmente, conclufmos que a amoska de agentes de perdtenciérias
estava significativamente afetada pela f'rustraçao profissional e irtsatisfaçâo em
suas atividades, o que confirma parcialmente nossa segunda hipötese, poks o
mesmo nào ocorreu em relaçào à variével clima social. M sim sendo, revela-se
a necessidade de um trabalho de esclarecimento e de promoçëo de estratégiits
de enfrentamento neste segmento de profissionais.
Palavras-chave: Bumout; Agentes penitenciMos; Instituköes penitenciérias

SIMP 21.4 BIJRNOUT EM ENFERMAGEM. Clres Amissis Amorim (Curso #e
Psicologia) Pontlkia Universidade Catôlica #0 Paranâ ; (Curso fle Enjermqen'l)
Universidade Tuiuti #0 Parank (Departamento de Psicologia) Cealro Universitârk
Positivo. Curitiba - PR
A Enfermagem é considerada uma profissào potencialmente estressante. A
Health Education Authority oficialmente classificou esta profissào como a
Quarta maks eskessante. Lidar cotidianamente com pessoas, geralmente com
dor, pacientes terminais ou em sofrimento, em ambiente de rfgida hierarquia,
pleno de rotinas a serem seguidas, com remuneraçào traduzida em baixos
salftrios e simultaneamente submeter-se a mais de um emprego configura-se
fonte de esgotamento. Desde 1974, descreveu-se uma sfndrome que acomete a
profkssionais que trabalham com pessoas: Bumout. Trata-se de corkstruto
tridimertsional; a primeira dimertsào se refere ao esgotamento emodonal, que
se expressa como sentimento de sobrecarga, a segunda se denomina
despersonnlizaçao e diz respeito a alittldes de dureza e irkseluibilidade
relacionadas às pessoas que sào receptoras dos servkos a terceira dimertsào se
tradtlz em baixa renlizaçào pessoal ou sentimento de fracasso no desempenho
profissional. O objetivo desta comtmicaçào é apresentar um estudo realizado
com 200 profissionaks de Enfermagem ( Fmfermeiros, Técnicos e Auxiliares de
Enfermagem) que trabalham em seis hospitais de grande porte na cidade de
Curi:ba. Todos os sujeitos eram do sexo feminino, com idades compreendidas
entre 22 a 68 anos, sendo 67% casadas, 12 religiosas, 82$. catölicas. Aplicou-se,
durante o expediente, o MBI ( Traduçào do NEPM B - UFMI. A
dimerksào Ksgotamento Emocional recebeu escores maks elevados: 70% nfvel
elevado, 14% rdvel méclio e 06$, nfvel baixo. A dimertsào Despersonalizaçao
ficou intermecliftria, profissionaks com mais de 10 anos de experiência
apresentaram escores altos e com menos de cinco anos, foi irusignificativo. A
dimensào de Properusào ao abandono obteve a menor ponttzaç:o. Estes
resultados confirmam hipöteses teöricas segundo as quais, a Enfermagem é
uma das profissionais com elevado rksco. Ao se considerar o bumout como
multidimezuional e ainda, que acomete pessoas que iniciam a profkssëo com
metms, expectativas e motivaçöes elevadas, os dados cordirmam, entretanto os
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baixos escores encontrados em properksào ao abandono pode ser explicado
pelo fenômeno da ''desejabilidade social'' num plano inkapsfquico e mercado
de trabalho num plano sociolögico. Finalmente, urge a elaboraçào de
programas que possam prevenir esta sfndrome nas pessoas mais sonhadoras
com o exercfcio de sua profissâo cujas expectativas sâo frustadas pela realidade
da Saûde no pafs.
Palavras-chave: S/ess em Enfermagem; Sfndrome de Bumout; Sfndrome de
Bgotamento
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SIMP zz/psicologia Clfnica e da Personalidade
APUCAX ES DA TERAPIA COGNITIVOXOMPORTAMEX AL NO
TRATAMENTO DE TRANSTORNOS DA ANSIEDADE

num total de 14 sujeitos: um, em que o tratamento era desenvolvido e ouko,
em que nenhum tatamento seria feito, que serviria como lista de espera.
Depois, esses pacientes da lista de espera foram também atendidos. As
avaliaçöes foram feitas num pré-teste e num pös-teste, incluindo os Inventérios
Beck de Aluiedade e de Depressâo, o Inventârio de Ansiedade Traço-Estado de
Spielberger, a Escala Brasileira de Asseruvidade de Ap'es e Ferreira, a Escala
de Cognköes Agoraföbicas, o Questionftrio de Sensaçöes Corporais e a Escala
de Mobilidade de G ambless. Os resultados foram submetidos a uma
avaliaçâo estatfstica pelo t de Wilcoxon e confirmaram que as diferenças entre
as médias obddas antes e depois do tratamento foram significativas ao nfvel de
p igual ou menor que 0,05 para todas as escalas, a exceçào de três. Houve,
portanto, um progresso significativo em decorrência do tratamento, inclusive
naqueles da lista de espera, que foram atendidos posteriormente. Fxstima-se
que este Epo de tratamento possa ser titil para aplicaçöes no Brasil, onde hé
poucos cenkos capazes de oferecer tratamentos com base na terapia copzitivo-
comportamental, pzincipalmente no interior do pafs.
Palavras-chavek Terapia cognitivo-comportamental; Trarstorno do pânico;
Agorafobia

SIMP 22.3 ATENDIMENTO CX NITIVO-COMPORTAMENTAL DE UM CASO DE
TMNSTORNO DE PANICO. Helene Vll'?10/lJrJ (Instituto #t! Pskolqia da PONISCk
Universidade Catélica do Rio de Ianeiro - RJ)
O Transtorno do Pânico é um dos transtomos de muiedade que atinge
aproximadamente 3% da populaçào, provoca grande sofrimento pessoal e
impacto na vida clifkria dos pacientes. Além dtsto, acaba por acarretar uma
demanda significadva nos sistemms de satide e previdenciârio. Segundo o DSM
lV, uma stibita serksaçào de intensa apreensào, medo ou terror, em geral
associada com sentimentos de desastre iminente, caracteriza um ataque de
pânico. A presença recorrente destes ataques e a preocupaçào sobre ataques
futuros e suas corksequências descrevem essencialmente o Transtomo de
Pltnico. Os sintomas apresentados durante estes episödios sào: palpitaçöes
98%,, tontura 95t)C,, sudorese 93'r., dispnéia 90'$, medo de ficar louco ou perder
o controle 90$,, e, outros de menor incidência, como dor no peito, serksaçào de
irrealidade, parestesims, arrepios, serksaçào de desmaio e tremor. Sào
necessârios pelo menos quatro destes sintomas para corresponder ao critério
diagnöstico. A Terapia Cognitivo-comportamental tem elaborado uma
compreensào do Transtomo do Pânico que auxilia o terapeuta tanto na
formulaçào do caso quanto no planejamento da intervelxào terapêutica.
Resultados de t'ratamentos psicolögicos com sucesso têm sido relatados por
vérios cenkos de pesquisa. O modelo cognitivo usado como explicaçao para
este transtorno parte de observaçöes sobre os padröes de perksamentos
cataströficos caracterfstkos dos clientes com pânico. A maioria deles acredita
que algo muito ruim esté acontecendo com eles e que realmente morrerâo em
corksequência dos ataques. Indivfduos experienciam ataques de pânico porque
eles têm uma tendência persistente em interpretar uma variedade de sertsaçöes
corporais como cataströficas. A hipervigilância e certas formas de evitaçào
tendem a contribuir para a mmwtençâo do quadro. Este estudo pretende
moskar os resultados obtidos no atendimento de um caso de um homem de 40
anos, casado, com nfvel méclio de escolaridade, que vinha apresentando
ataques freqikentes de pânico e grande restriçào na vida pessoal e profissional.
A compreetuào de fatores de desenvolvimento (vida familiar instâvel,
informaçöes errôneas sobre hmcionamento corporal, preocupaçöes com satîde,
Hitabilidade), precipitadores (conflitos conjugaks e stress profissional) e
mantenedores do trartstorno (atençào vigilante sobre o hmcionamento corporal
e evitaçöes das serksaçöes, principalmente de falta de ar e tontura) foram
essenciais para uma adequada formulaçâo do caso. Os procedimentos vBaram
reduzir a artsiedade ertsinando ao cliente como identificar, avaliar, controlar e
modih'car seus pertsmnentos negativos relacionados com o perigo de passar
mal, e desenvolver habilidades de enfrentamento das sensaçöes corporais. A
colaboraçào do cliente cem os registros de automonitoria, com o teinamento
do relaxamento muscultm e com as exposköes foram essenciais para o sucesso
terapêutko. As melhoras foram observadas na comparaçào das avaliaçöes
anteriores e posteriores ao atendimento, no Inventirio Beck de Ansiedade, no
lnventério de Crenças sobre PMico e no Regist'ro de Freqikência e Severidade
dos Sintomas. O registro das atividades evitadas também revelou diminukào
das respostas de fuga-esquiva e retomo aos hébitos de esportes, interaçöes
sociais e viagens. A avaliaçào subjetiva do cliente foi positiva.
Palavrgs-chave: Terapia cognitivo-comportamental; Transtorno do pânico

SIMP D/psicologia Social
A MEMURIA SOCIAL NO DOMfNIO PSICOSSOCIAL: ARTICULAX FS
TEölllco-coNcErftlAls

SIMP 22..1 TRATAMENTO CX NITIVO-COMPORTAMENTAL DE UM CASO DE
TRANSTORNO OBSESSIVO-COMPULSIVO. Eliane Mcr.y de Oliveira Falcone (fnslfàgltl de
Psicokgia da Universidade do Estado do Ria de Jflrlrfrp - Rio de Janeiro - RJ)
O modelo cognitivo-comportamental parte do prindpio de que os individuos
com trmkstorno obsessivo-compulsivo valorizam inadequadamente os seus
pertsamentos obsessivos, experimentando arksiedade crescente. A
impossibilidade de evitar os pensamentos desagradéveis faz com que esses
indivfduos se engajem em rituais, com o objetivo de reparar ou neutralizar os
aconteçimentos ruirks. Assim, o tratamento desse trarkstorno deve focalizar-se
na exposkào aos pensamentos e eventos, com o objetivo de desafiar a natureza
cataströfica das crenças relativas ao contato com tais estfmulos. Com isso, a
freqïiência e a duraçào dos pensamentos, assim como o mal estar causado por
eles diminuem consideravelmente. F-sse estudo pretende mostrar os efàitos das
técnicas cognitivas e comportamentais de exposkào no tatamento de um caso
de compulsào de limpeza. A paciente, uma mulher de 62 anos, casada, com
seis filhos adultos e com nfvel méclio de escolaridade, procurou tratamento por
causa de uma preocupaçào excessiva com sujeira, acompanhada de rituais de
limpeza freqiientes, tais como lavar as màos ao chegar em casa, antes e apös
qualquer refekào, apös tomar remédios, apös fumar, ao passar por um
caminhâo de lho, antes e apös o bmlho e apös pegar qualquer coksa na cozinha.
O ato de lavar as mâos e de tomar banho obedecia a uma série ordenada de
comportamentos ritualfsticos. A paciente evitava tocar em qualquer objeto que
fosse previamente tocado por outras pessoms, além de evitar pmssar de cm o
Por cemitérios, sentar-se nos assentos das salas de sua casa, entrar na despensa
e permanecer na sala de visitas. Em fulxào do trartstorno, a paciente passou a
levar uma vida confinada em seu quarto, isolada de contato social, o que
contribuiu para o surgimento de sintomas depressivosz manifestados
principalmente por baixa motivaçao e choro freqtiente. O tratamento consistiu
na exposkào diéria aos pensmnentos obsessivos relacionados à sujeira
(imaginar-se, vél'ias vezes, mantendo contato com ratos, cadéveres em
cernitérios, lixo etc. ficando ''contaminada'' pela sujeira, sem poder se lavar) e
no confronto diério com vérias situaçöes que poderiam ''contaminé-la'' de
sujeira, sem lavar as màos ou tomar banho depois. A lavagem das màos
deveria ocorrer apenas apös evacuar, sem a inclusâo de rituais. O banho
deveria ocorrer pela manhë, scm a inclusâo de rituais. A exposkào foi
monitorada por uma filha, que a acompanhou durante todo o tratamento.
Apös chlco semanas de intervençâo, a paciente revelou sentir-se menos ansiosa
e deprimida. Essa melhora foi evidenciada pelas medidas uElizadas nas fases
pré e pös-/atamento: a Fwscala de Severidade Yale-Brown, o Inventério Beck de
Artsiedade, o lnventério de Ansiedade Traço-atado e o InventM o Beck de
Depressâo. O registo de exposkâo ks situaçöes telnidas, sem a realizaçào de
rituais, também revelou reduçâo significaEva no grau de desconforto
experimentado pela paciente. Concluiu-se que as técnicas cognitivas e
comportamentais de exposiçào, com prevençào de rituats. foram eficazes na
reduçào dos sintomas obsessivos e compubivos manifestados pela paciente.
Outros aspectos relacionados aos resultados (relaçào terapêutka; colaboraçào
da filha da padente) devem ser considerados.
Palavras-cllave: Terapia cognitivo-comportamental; Trartstorno obsessivo-
compulsivo

SIMP 22.2 UM PROGRAMA DE TRATAMENTO COGNITIVO-COMPORTAMENTAL DE
CURTA DURACAO PARA O TRANSTORNO DO PXNICO E DA AGORAFOBIA. Bernard
Pi-ezllcl Range (Universidade Federal do Rit) #e Janeiro, Instituto #(r Psicologia,
DcprlnmLvlla de Psicologia Clinica - Ri0 fle Iatteiro, RJ)
Um estudo do tratamento cognitivo-comportamental do trarkstomo do pânico e
' da agorafobia é descrito, onde s;o destacados as respectivas prevalências, os
modelos biol6gicos e cognitivo-comportamentais e os tratamentos
correspondentes. O estudo testou o efeito de um tratamento conduzido por
terapeutas menos ev erientes, no caso estagiftrios de uma equipe de terapia
cognitivo-comportamental da Divisào de Psicologia Aplicada (do Irkstihlto de
Psicologia da UFRJ), complementado por biblioterapias, com instruçöes para
os treapeutas-estagiérios e para os pacientes. Este método seguiu as
recomendaçöes de uma reuniâo do Instituto Nacional de Saude Mental dos
Kstados Unidos, da qual participaram 2.5 especialkstas em transtorno do pânico
e em agorafobia, que tinha como objetivo chegar a um conhecimento
consensual sobre estes quadros. Uma das recomendaçöes era de desenvolver
eatamentos de curta duraçào, usando-se algum Epo de biblioterapia
complementar ao t'ratamento. Este programa foi entào concebido com uma
estrutura de tratamento de seLs sessöes.llouve dots grupos na hwestigaçào,
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SIMP 23.1 PARA UMA ANXLISE PSICOSSOCIAL DA MEMURIA SOCIAL / COLETIVA.
Celso Pereira de SJ (Instituto de Psicologia l Universidade do Estado do Rio de Jllrlf?irtl
-  Rio de Ianeiro. RI)
As pelspecdvas clâssicas de firus do século XIX sobre a memöria, devidas a H.
Bergson, no âmbito da filosofia, e a H. Ebbinghaus, no domfnio da psicologia
experimental, nào levaram em consideraçào a dependência da memöria em
relaçào a fatores de ordem söcio-culttlral. Por Lsso, deixaram de constituir
quadros referenciaks adequados para a pesquisa do fenômeno da memöria
social. Em seu lugar, privilegiam-se hoje abordagens pertencentes a tradiçôes
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fotadas na primeira metade do século XX no âmbito da sociologia e da
histöria. De fato, diversos autores contemporâneos apresentam seus textos
como uma releitura da sociologia de M. Halbwachs, nas quais se observa
entretanto uma atenuaçào do sociologismo da obra original, o que tem
facilitado os esforços de articulaçào interdisciplinar. Nesse sentido, jé se
observou que a preferência pelo termo ''memöria social'', ao invés de
z'memöria coletiva'' aponta para uma aproximaçào em relaçâo à psicologia#
social antiloga àquela provocada por S. Moscovici a propésito das
''representaçöes coletivas'' de E. Durkheim. Também no âmbito da hkstöria,
como observa J. Le Goff, surgiu uma ''histöria das representaçöes'', que, sob
variadas formas - das ideologias, do imaginârio, das mentalidades -, tem
legitimado a utilizaçào dos dados da memöria social. Nào sö no
desenvolvimento dessa tradkào, mas também do movimento da '/histöria
oral'' uma tal assimilaçào da memöria à l'dstöria continua a se desenvolver.#
Uma tiltima vertente dos estudos de memöria social gestada na primeh'a
metade do século XX se sit'ua no âmbito da psicologia social e tem seu marco
inaugural na obra do inglês F. C. Bartlett, ao t'razer um objeto de pesquisa da
antropologia, a trarksmissào cultural, para o terreno da experimentaçào de
laboratörio. Assim, no domfnio multidisciplh-tar da memöria social, a
sistematizaçào dos instrumentos teörico-conceituais de anftlise psicossocial
implica um esforço de confronto e artkulaçio de contribuköes desenvolvidas
no âmbito de cada uma dessas t'rês tradköes - sociol6gica, histtdca e
psicossocial. Na esfera psicossocial stricto sensu, cabe dar continuidade ao
ilwestimento sobre as potencialidades de articulaçào entre os campos da
mem6ria e das representaçöes sociais, mas também apreciar o katamento
concedido à memöria coletiva pela psicologia discursiva, uma perspectiva
oposta à das representaçöes sociais em diversos aspectos. Ainda, de nâo menor
importância serâ a consideraçâo de algumas conœibuköes do âmbito da
psicologia cognitiva que, sem reivindicarem o rötulo de psicologia social, sào
efetivamente psicossociais, devido às implicaçöes do método observacional,
ecolögico, naturalfstico que utilizam: o estudo das ''llashbulb memories'' do#
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testemunho ocular, do esquecimento, da instrumentalidade da memöria e das
memörias autobiogréficas.
Palavras-chave: Memöria social; Memöria coleuva; Anélise psicossocial

SIMP 23.2 As FETRATMIAS DA MEMöRIA E A CONSTRUCXO DA IDENTIDADE.
Maria Teresa Toribio Brittes Lf>os (Mestrado *1 Memôria Social e Documento l
Uzçversidade do Rio de Ianeiro - UNIRfOI
Desde as primeiras décadas do século XX, com a obra de Maurice Halbwachs
sobre os Quadros Sociais da Memöria, historiadores e cientistas sociais, além
dos psicölogos, reconheceram a importância de aprofundar os estudos da
memöria coletiva para maior entendimento dos processos identit/rios dos
grupos sociais. A necessidade de se conhecer a formaçào e a trarksmissào da
memöria coletiva dominou os autores da memöria. Assim , os estudos de
Pier're Nora sobre os ''lugares da mem6ria'', como noçào abstrata, puramente
simbölica, destinada a desentranhar a dimensào rememoradora dos objetos
materiais e sobretudo imateriais que permeiam os grupos sociais, alertaram os
historiadores para o poder da memöria coletiva. Os historiadores da Escola dos
Analles também contribufzmn substandalmente para o entendimento da
memtda como fonte para construçào da histöria social ou das mentalidades,
como Jacqtles 1-.e Goff e Georges Duby, além dos aportes recebidos da
Psicologia e das ciências sociais, através dos estudos de Serge Moscovici,
Denise Jodelet, Jean-claude Abric, James Fentress e Ecléa Bosi. Estes autores
apontaram a necessidade de se valorizar as lembranças , as recordaçöes e as
representaçöes do passado, através de um imaginério reformulado pelo tempo,
anacrônico e nao compromissado com verdadesz compreendendo apenas
informaçöes retidas na memöria, contadas pelos mais velhos, ou apreendidas
pela interaçào dos grtlpos sociais. As lembranças passaram a ser valorizadas,
assim como a cultura popular, desde a tradiçào lt oralidade. A histöria precisa
se abastecer dessas memörias, de suas estratégias de guardar ou esquecer
acontecimentos, de suas asttîcias em orgnnizar as representaçöes do passado
vivido ou imaginado, versöes de uma realidade ou uma irrealidade. Os
especialistas em ciências sociais reconhecem que a memöria é feita de
f'ragmentos dispersos, muitas vezes evasivos, frutos da imaginaçào criadva, de
lembrmxas individuais ou coletivas, versöes da realidade e representaçöes do
passado, vivido ou imaginado. A memöria constit'ui também um espaço de
divergências e confrontos, esquecimentos e silêncios, préticas individuais e
sociais. Os espaços de apropriaçâo, reconfiguraçào e recuperaçào das distintas
visöes do passado fazem parte da memöria e de suas estratégias de lembrar,
recordar, criar representaçöes e construir elos identitérios dos grupos sociais. E
estraMgias de dominaçâo, que constituem mecanismos reveladores de
martipulaçào da memöria coletiva como instrumento de poder.
Palavras-chave: Memöria social; Histöria; Identidade

SIMP 23.3 SOBRE A MEMURIA E O ESQUECIMENTO SOCIAIS. Ricardo Vieiralzm de
Castro (Instituto #e Psicologia l Universidade do Estado #() Rio de Janeiro - Rio de
Ianeiro, Rp
Os estudos recentes sobre memöria social, que reinterpretam conceitos
formulados por Durkheim e Halbwachs, introduziram a temâtica do
esquecimento social. Estes estudos ganham relevância pela velocidade da
produçào e veiculaçào de informaçöes nos dias de hoje e pela multiplicaçào do
meios de comunicaçào. Nesse debate, o esquecimento e a memöria de fatos
associam-se ao excesso na produçào de informaçöes, ao fenômeno da
globalizaçào e à conseqiiente desterritorializaçào de espaços e culturas. A

memöria e o esq' uecimento sociais se tomaram um indicador complexo para a
an/dise e a identificaçâo desses processos. Tulving desenvolveu estudos
envolvendo a caracterizaçào de três dpos de conhecimentos que se associam à
capacidade de rememorar: episödico, semântico e procedimental. Assim, o
conhechnento epks6dico se refere a memörias sobre eventos expelimentados, o
conhedmento semântico liga-se ao significado das palavras e o conhecimento
prccedimental relaciona-se com as habilidades. O conhetimento episödico, que
é, segundo Conway, a mem6ria autobiogréfica, ou seja, a memöria sobre os
eventos da vida de um sujeito, é o conceito que, por aproximaçào, vai
responder ao desafio de identificar o que chamamos de memöria social.
Marmheim, em estudos geracionais, estabeleceu a hipötese de que uma
determinada geraçâo compartilha uma série de fatos conjtmtamente, o que se
poderia denominar de uma memöria geracional, ou, de maneira derivada, de
uma memöria autobiogrifica compartilhada por uma mesma geraçào. Diz
ainda que os sujeitos têm uma lembrança mais acurada dos fatos ocorridos na
adolescência, entre os 15 e 21 anos, porque este é o perfodo em que eles
estabelecem planos e metas para a sua vida. Os estudos experimentats
desenvolvidos por Conway e por Schuman, Belli & Bkschoping confirmam a
hipétese de Mannheim. Fatos hist6ricos que ocorreram antes do pröprio
nascimento do sujeito podem fazer parte da memöria autobiogrâfica do
indivfduo e de uma determinada geraçào, pela açào de processos educadvos
ou pela arte. Nesse sentido, Nora fala de ''lugares de memöria''. A hipötese que
formulamos para a explicaçào do esquecimento social, em acordo com os
esmdos de Péez e Igartua sobre a guerra civil espanhola, vai ao enconto da
idéia de que o esquecimento social de fatos nào vividos pelo indivfduo estâ
intimamente relacionado aos lugares de memöria. O processo educadvo e as
artes - compreendidos de maneira ampla - necessitam, para a sua incidência
sobre um determinado fato htstörico. de um jufzo social, polftico e cultural
produzido por uma dada sociedade ou pafs, que tem, . asshn, como
conseqiiência a sua transmissào e a produçào de lugares de memöria. Isto
significa que o estabelecimento de uma memöria social estâ condicionado à
defirtkâo prévia de uma valência sobre a relevância do fato, as atribuköes de
sen6do e o papel dos personagens sociais. O esquedmento sociat desta
maneira, constitui um indicador significativo para o desvelar da cultura e dos
acordos polfdcos feitos entre os diferentes agentes da vida social, o que
proporciona à psicologia social uma interface substancial com as demais
ciências sociais.
Palavras-chave: Memlria social; Esquecimento social; Lugares de memllia

SIMP 23.4 SOBRE A TRANSMISSAO GERACIONAL DA MEMURIA SOCIAL. De#lis
Ckvani Monteiro NJiJ/X'* (Instituto de Psicologia / Universidade do Estado do RiJ de
Janeiro - Rk de Janeiro, R/)
Este trabalho pretende contribuir teörica e metodologicamente para o estudo
da memöria social e sua transmissào geracional, através do resgate dos
contextos sodais, culturais e polfticos, presentes na atividade rnnemônica do
sujeito. Hâ algum tempo, tem-se observado nas ciências sociais um retorno do
interesse pelo estudo das dimensöes sociais e culturais da memöria humana,
primeiramente no e bito da sociologia e da histéria e mais recentemente na
psicologia social. Nesse sentido, os cientistas sociais têm direcionado suas
atençöes para a recuperaçào das abordagens pioneiras do sociölogo francês
Maurice Halbwachs e do psicölogo britânico Frederkk C. Bartlett. As
memörias sociaks sào as lembranças de um passado compartilhado manddas
pelos membros de um mesmo grupo. M  plincipaks idéias de Halbwachs
podem ser resumidas da seguinte forma: (1) toda memöria é social pelos seus
contetidos, porque sempre recordamos um mundo no qual existe a presença de
outras pessoas, ou, em outras palavras, toda memöria inclividual na sua gênese
é social, pois para lembrar seu passado todo hxclivfduo se ufiliza das
lembranças de outros; (2) a memöria é social porque est; apoiada em quaclros
sociais de referência, como os rituais, as cerimônias, eventos sociais, etc; (3) a
memöria é social ou intersubjetiva porque se baseia principalmente na
linguagem e na comunicaçào lingufstica extema e interna existente nos grupos.
Os principais estudos sobre a memöria social têm se concentrado nas leguintes
linhas: (a) descrkào de como se constrdi o pmssado social ou como e1e é
recortstrufdo em funçào das necessidades e atitudes do presente, (b) anâlise
dos fatores que inlluem para que determinados acontecimentos sociais sejam
retidos ou se percam na memöria social; (c) anâlise dos fatores que fazem com
que acontecimentos coletivos t'rauméticos, que n:o sâo comemorados e até
algumas vezes negados instittlcionalmente, se mantenham como aspectos
importantes da memöria social. Entendendo que, de forma geral, a questâo da
memöria sodal é a necessidade de cada sociedade preservar sua pröpria
herança cultural e passé-la de geraçào a geraçâo, acredito que o estudo da
transmissào geracional, ou seja, dos processos psicossociolögicos pelos quais ms
sociedades mantém a memöria de um acontecimento através das diversas
geraçöes, ganha relevM cia. Entre os principais meios pelos quais a memöria é
preservada através das geraçöes, temos a famflia, a escola e os meios de
comunicaçào de massa. Dentro deste contexto, Jodelet aponta para o fato de
que diversms pesquisas efetuadas tanto na sociologia quanto na psicologia
destacam o papel de primazia que a famflia ocupa na trartsmissào geracional
como instância mediadora da memöria. Uma possibilidade viével de
compreender melhor o fenômeno da transmissào geradonal da memöria social
apresenta-se no estudo dos regimes polfticos autoritérios (ditaduras) que
cosmmam ser considerados como acontecimentos trauméticos que marcam
geraçöes inteiras, causando um forte impacto emocional e social, que, por sua
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vez, interfere decisivamente sobre os conteudos mantidos pela memtda, os
quaks possuem como principal caracterfstica o fato de serem dtstribufdos
sodalmente, resistindo mesmo quando reprimidos, através dos hâbitos,
tradiçöes orais, monumentos, arquivos histöricos, etc,
Apoio: Capes (Bolsa de doutorado)
Palavras-cbave: Memöria social; Transmissâo geradonal; Regimes polfticos
trauméticos

** * *

Dattekn ** (Utliversiàaàe fftl Estatlo fb làio de Jcneirp - Rip ée Jcneiro - RJ) e Tlnffl
Mtiller** (Universiâade do Estado /0 Ri0 âe Janeiro - Rio de Jllnciro - RJ)
A anélise de 432 teses e dissertaçöes defendidas em Programas de Pös- '
Graduaçâo em Educaçào e Psicologia revelou que 86 produçöes deste acemo,
de 16 universidades brasileiras, formn dedicada a invesdgar especificamente
as atitudes e percepçöes de pais e profissionaks de indivfduos com
necessidades educacionaks especiais. hs tmiversidades que maks produziram
dissertaçöes e teses sobre essa temâtka foram a UFxar (30%) e a UERJ (15'r1.
I!m relaçào ao ano de produçào dos estudos percebe-se que menos de um
quinto deles data da década de 80, sendo que a maioria (82%,) foi produzido
apts o ano de 1990. A populaçào alvo desses estudos foram
predominantemente os portadores de deficiência mental (50%, ) e escolares do
erksino ftmdamental (31t$), embora tenham sido também encontrados estudos
sobre portadores de deficiência auditiva, ffsica e vksual, altas habilidades,
condutas tfpicas, de diferentes faixas etârias. Em relaçâo aos locaks dos estudos,
foram encontrados, com maior freqûência invesdgaçöes em escolas ptiblicas
(355,) e espedfds privadas (29t:,), dos estados de Sëo Paulo (44'ï,) e Rio de
Janeiro (17%,), embora tenham sido encontrados estudos realizados em 26
municfpios brasileiros de diferentes estados e de todms as regiöes. Em relaçào a
fundmnentaçâo teörica corkstatou-se que apenas uma pequena porcentagem
dos estudos apresentaram problemas relacionados ou a uma revisio
incompleta da literatura (2$,) ou a uma vksào acrftica em relaçao ao aporte de
conhedmento na érea (10%). A metodologia predominante nesse tema foi de
estudos descritivos (72%,) e estudos de caso (20$,), com ênfase nos
procedimentos de entrevista como técnica de coleta de dados. As conceplöes
dos autores sobre a condk:o da populaçào estudada, em relaçào à essa
temética especffica, foram predominantemente sociais (48'ï,) e
psicoeducacaionais (45$,), sendo que ainda observa-se alpms estudos nos
quais se evidenciam concepçöes clfnicas (5tï,). Os resultados inclicam que as
representaçöes sodats, em geral de cunho negativas. se infiltrmn nos pais e
profissionaks permeando suas açöes e comprometendo o desenvolvimento do
portador de necessidades especiaks, uma vez que a descrença em suas
possibilidades induz ao conforrnismo e à falta de responsabilidade na oferta de
uma educaçào de qualidade. Marcante nos estudos é a demanda por melhora
nos programas de formaçâo para profkssionaks no senddo de produzir
mudançtts nas representaçöes baseadas em atributos negativos que geram
bahas expectativas e por uma forma de atuaçào com abordagens mais
centrada nas necessidades das famflias. Os estudos apontam ainda que cotejar
visöes de responsabilidade ou de culpa de um ou outro elemento da relaçào,
na situaçào atual é pouco para o muito do compromksso social que estas
pesquisas têm. Faz-se necesséria igualmente a busca de uma vis:o menos
reducionista e f'ragmentada, percebendo a realidade enquanto aspecto macro,
como pano de fundo das relaçöes sociais que se estabelecem.
Apoio: CNPq e FAPESP
Palavras-cluwe: Necessidades educacionais especiais; Atitudes e percepçöes;
Formaçào profissional; Familia

SIMP 24.3 O QUE M TLSKS E DISSERTACCES DE EDUCAIAO E PSICOLOGIA T2M
REVELAX  SOBRE A FORMACAO DE RECUKGOS HUMANOS QUE ATUAM COM O
PORTAY R DE NECESSIDADFS EDUCACIONAIS FSPECIAIS. Jli/io Rnmero Ferreira
tpr()pu/?JJ) de 1Ms-Gm#=;& ettt Eflllccfl'fo -universidade Metodista de Piracicaba -
Piracicaba - SP); Mlrck Ittlaculada de Souza*. (Prqrama de 1Ms-GrcAJ;#0 em
Effvccftib -universidade Metodista de Piracicaba - Piracicaba - SP); f-zrilc Regina
d'Oliveira de 17. Nunes (Programa de P/s-GrlT#uf7flo e??l Educaçt-io - Universidade do
Estado #a Rio de Ianeiro - Ria de Jflncfr/ - RJ); Enidia G. Mtndes tprogrcvlc #e Pôs-
Grcffucfl'io e?hl Educaçao Especial (Universidade Federal de S. Carlos - S. Carlos - SP);
Rosana Glat tprptîrcmc de P/s-GrcAcflk em Effvclfflb - Universidade do Estado #f?
Rio de Janeiro - Rio de Janeiro - RJ)
Nào sào novas as discussöes sobre formaçào de recursos humanos em
Educaçào Fxspecial, ainda que nos ûltimos anos essa temética tenha ganhado
relevância. No cenério atual, no qual se criam e se ''efetivam'' polfticas de
inclusào escolar e social, o antigo debate sobre a formaçào de profissionais que
amam com a clientela da Educaçào Especial se ton4a mais apropriado ainda.
Na discussào sobre o especialista esté em pauta a busca da formaçào de
profissionais que atuem de forma consonante com o princfpio da inclusào e
nâo se restrinjam à mera ''inclusào/integraçào'' ffsica da pessoa com
deficiência nos diferentes espaços, como jé ocorrera em outros momentos
histöricos. Esse ponto de pauta se estende à formaçào de outros profissionais,
pois para a proposta de inclusào ser efetivada, é necessério que ultrapasse os
limites da Educaçào Especial e se constitua parte da Educaçâo como um todo.
Neste sentido, o debate e a pesquisa sobre a formaçào de proe sionais, de
diferentes éreas, que at-uam com a clientela da Educaçào Especial mostram-se
amais, pertinentes e necessérios. Dos 432 trabalhos m'talisados - teses e
dissertaçöes defendidas em Programas de Pös-Graduaçâo em Educaçào e
Psicologia de 27 universidades brasileiras -, 68 trataram da Formaçâo de
Recursos Humanos. Em sua maioria, as pesquisas envolveram a formaçào do
educador, mas também de psicölogos, terapeutas ocupacionais, fisioterapetltas,
médicos e enfermeiros, bem como a capacitaçào de familiares de pessoas com
necessidades educativas especiais para garantir, também em famflia, melhor
acompanhamento e desenvolvimento das pessoas com deficiência. As
pesquisas que abordaram a formaçào do professor revelaram a existência de
concepçöes equivocadas sobre a deficiência e sobre o trabalho com o portador
de deficiência, bem como a ausência ou precariedade de informaçöes e
contelidos que possibilitem o deselwolvimento de préticas crfticas e

SIMP zVpsicologia Escplar e Educaçâo
ANXLISE DA PRODUG O DIXENTE DOS PROGRAMAS DE PUS.
GRADUAG O EM EDUCAG O E PSICOLOGIA SOBRE INDIZDUOS C0M
NECESSIDADES EDUCACIONM S FSPECIMS

SIMP 24.1 0 QUE M TESES E DIBERTAIXES DE EDUCACAO E PSICOLX IA T2M
REVEI-ADO SOBRE A AUTO PERCEPIXO DO PORTADOR DE NECESSIDADES
EDUCACIONAIS BPECIAIS. Leila Re/rl: â'Oliveira de P. Nunes tl'roçgrfl??x de F/s-
Grahaçao em Edacaçt'io - Universidade do Estado do Rio de Janeiro - Rio de Janeiro -
RJ);MJrin L. Nopteira''. (Programa de lYs-tlmfllwffib e?rl Educaçno - Universidade
do Estado do Rf() de Janeiro - Rk de Jc/lefrg - RR Kely Pereira de Paula''* (Programa
de lMs-'Grfiucff-fg e?u Psicologia - Universidade hderal do Espîrito Santo); Jl@lip
Romero Hrreira (Programa de J'/s-Grfp#lklpflp e??l Educaçao -universidade Metodista
de Piracicaba - Piracicaba - SP); Enidia 6. Mendes trropuvlf? de 1Ms-Grc#11c;J0 em
E'#uclft'fp Especial (Universidade f'efferg! ffe ,S. Carlos - S. Carlos - SP); Rosana Glat
(Programa de I'ls-Grfilfcff'fp e?u Educaçao - Universidade #n Estado do Rio de Ianeiro
-  Rio de Ianeiro - RJ)
O homem é um ser essencialmente social que, em seu processo de socializaçào,
intemaliza valores, construindo sua visào de mundo e de si mesmo. A imagem
que ele tem de si, ou sua autopercepçâo é, em grande parte, determinada pela
forma como e1e é percebido pelos demais, pelo espaço que ocupa no seu grupo
social. Cada grupo social desenvolve um conjtmto de critérios ou normas
determinando os atributos e condutas comiderados comtms, ''naturais'' e
desejâveis a serem seguidos por seus membros. Aqueles que, voluntéria ou
involuntariamente, por suas caracterfsticas ffsicas, comportamentais, ou
mesmo raciais, nâo correspondem às expectativas sociais estabeleddas; que,
portanto, violam as normas, sào corksiderados anormais (fora da norma),
excepcionais (exceçöes) e desvimtes (dissidentes), sendo, consequentemente,
exclufdos, total ou parcialmente do convfvio social . Uma das conseqûências
existenciais mats g'raves desse processo de exclusào, que afeta sobremaneira as
pessoas com necessidades espedaks, é que a partir do momento em que um
indivfduo é rotulado, freqiientemente através de um diagnöstico, de
''excepcional'' todas as suas atitudes e comportamentos, assim como sua
expressào de subjedvidade, passam a ser vistas a partir do referencial da
''anormalidade''. De fato, dentro da concepçào clfnica tradicional os
portadores de necessidades especiais sâo percebidos como seres com
desenvolvimento biopsicossocial diferenciado, na maioria das vezes
incomscientes de sua pröpria condkâo, e geralmente alienados da rotina de
interaçâo social. Assim sendo, a autopercepçào e visào de mundo destes
indivfduos raramente sâo conheddas e levadas em consideraçào na elaboraçào
de teorias sobre excepcionalidade e no planejamento e implementaçào de
programas de atendimento. A anélise de 432 teses e dissertaçöes defendidas
em Piogramas de Pös-Graduaçâo em Educaçào e Psicologia de 27
tmiversidades brasileiras revelou que 23 produçöes deste acervo foram
dedicadas a investigar especificamente a auto percepçào desses portadores
de necessidades educacionais especiaks, incluindo-se crialxas, adolescentes e
adultos portadores de deficiência mental, fisica, visual, auditiva e de altas
habilidades. Colhida em entrevistas livres e semi-planifkadas, a fala dos
sujeitos mostrou-se atravessada, do começo ao fim, pelas marcas do estigma. O
relato da maioria revelou que sua auto-imagem estava diretamente vinculada à
percepçào que os outros ' a respeito deles, sendo, com isto, formada
pelos estereötipos e preconceitos, que têm sua concretizaçào na exclusào
efetiva destes indivfduos dos espaços sociais, resultando em uma marcante
limitaçào existencial. 0 Lsolamento e a dkscn'minaçao social nâo se resumiram
apenas aos deficientes, altmos com altas habilidades sëo muitas vezes
exclufdos. Um dos fatores excludentes primordiaks, apontado pelos sujeitos
independentemente de suas necessidades, e que mssinala para um
redimensionamento e/ou priorizaçâo do atendimento a estas populaçöes, foi a
sua dificuldade de inserçâo do meio profissional. As pesquisas revisadas
apresentaram propostas especfficas para promover melhor adaptaçâo do
sujeito em seu meio social. Contudo, o mats importante, é que perznitiram ao
indivfduo ''especial'' ser porta-voz de suas pröprias questöes e dificuldades,
oportunidade freqikentemente negligenciada pela sociedade, inclusive pelos
pröprios profissionais da irea de satide e de educaçào.
Apoio: CNPq e FAPFSP
Palavras-chave: Portador de necessidades especiais; Auto-percepçâo; Estigma
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SIMP 24.2 O QUE M TESES E DISSERTACOES DE EDUCACAO E PSICOLOGIA TêM
REVELADO SOBRE M  ATITUDES E PERCEINCES PROFISSIONAIS E PAIS DO PORTADOR
CoM NECLSSIDADES EDUCACIONAIS ESPECIAIS. Etlidia G. Mettdes (Universidade
Hderal de S. Carlos - S. Carlos - S1% Leila Regina d'Oliveira de P. Nunes
(Universidade do Estado do Rio de ianeiro - Rio de Ianeiro - RJ); J1/i0 Roïtlero
Hrreira (Universidade Metodista de Piracicaba - Piracicaba - SP); Rosana Clat
(Universidade do EsIJ#(1 do Rio de Ianeiro - Rio de Ianein, - RR Maria Crfslfhlfl
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comprometidas. Os estudos evidenciam a necessidade da indusào de
disciplhzas e contetidos que problemae em a dehciência e o atendimento
educacional às pessoas com deficiência, tanto nos cursos de formaçâo de
professores, como de outros profissionais como psicölogos, fisioterapeutas e
terapeutas octlpacionais. A formaçào continuada apareceu como possibilidade
de garantir permanente reflexào teörica e aperfeiçoamento do irtstrumental
prético. A orientaçào e a capacitaçào de familiares, bem como a efetivaç:o de
programas de prevençào e hxformaçào à comunidade, mostraram-se também
ftlndamentais. Os estudos revelal'am que programas de orientaçâo e
capacitaçâo de familiares possibilitam melhores intervençöes desses com o
portador de deficiência, o que significa um trabalho de melhor qualidade nos
momentos em que essa pessoa se encontra fora das instituiçöes/atendimentos;
além de contribuir para minimizar as atittzdes preconceimosas. Os resultados
das pesquisas jndicam qtle existem duas açöes urgemles e necessérias: a
reorganizaçào dos cursos de formaçào inicial e a utilizaçào da formaçào
contintlada para diminuir as falhas da formaçào. Indicam, também, a
necessidade de que os profissionais que atuam em Educaçâo Especial ampliem
a compreensào da realidade educacional brasileira, uma vez que grande parte
das difictlldades encontradas na Educaçâo Especial é reflexo de probleméticas
que atingem a Educaçào como ttm todo.
Apoio: CNPII e FAPESP
Palavras-chave: Educalâo Especial; Fcrmaçâo de recursos humanos; Formaçao
inicial e continuada

SIMP isgsicologia Cognitiva
NOVAS PEILSPEGWAS DE AVALIAG O ESCOLAR

SIMP 25.1 NOVAS CONTRIBUICôES DA PSICOLX IA DO DFSENVOLVIMENTO
CX NITIVO PARA AVALIK /O DAS DIFICULDADLS ESCOLARFS. Mârcia #J Mota
tDlllrlcplenln de psicp/tlg/fl, Universidade Hderal de Jlliz de fbrc, Juiz de fbrc, M6)
A prética do cliagnöstico dos disttirbios de aprendizagem no Brasil tem sido
amplamente influenciada pela psicopedagogia tradicional. Por psicopedagogia
t'radicional entendemos a prética psicopedagögica baseada na Psicopedagogia
Convergente proposta por Jorge Visca. Nesta abordagem o diagnöstico e
tratamento dos dishirbios de aprendizagem sào feitos com base na teoria
psicanalftica, no construtivismo piagetiano e com a noçâo de grupo operativo
de Pichön Riviere. Embora os livros sobre este tema chamem atençào para a
complexidades de causas que levam ao fracasso escolar, observa-se uma êrtfîkse
muito grmlde dada aos problemas emocionais como causadores dos disttirbios
de aprendizagem. No que diz respeito a avaliaçào dos aspectos cogniEvos,
fica-se preso a aplicaçâo das provas operatörias de Jean Piaget. Piaget propöe
um modelo de desenvolvimento cognitivo de domfnio geral. Lsto é, o
desenvolvimento cognitivo se daria através de uma seqiiência de estâgios
marcados pela construçào de estruturas cogrddvas qualitativamente diferentes.
Estas estnlturas cognitivas controlariam o modo de funcionamento intelectual
em diferentes domfnios cognitivos. Algurts teöricos da Teoria do
Processamento da Informaçào argtlmentam que os resultados obtidos por
Piaget e seus colaboradores para corwborar suas hipöteses, se devem ao
aumento da capacidade de processamento de determinadas éreas do cérebro
como a memöria e a atençâo e nâo a aquisiçào de estruturas cognitivas
qualitativamente diferentes. Assim, por exemplo, uma criança que tem uma
maior capacidade de armazenamento de informaçào na sua memöria de
trabalho poderia 1er textos ou realizar tarefas mateméticas mais complexas.
Além destes estudos vemos também uma maior preocupaçào na literatura
mundial na busca da identificaçào de habilidades cognitivas que facilitariam o
processo de aprendizagem de contetîdos escolares. Identificando a ausência
destas habilidades poderfamos intervir de modo a prevenir problemas e
aprendizado. F-ste é o caso das pesquksas que mostram uma relaçào causal
entre metalinguagem e alfabetizaçào. A avaliaçào de habilidades
metalingiifsticas, como a consciência fonolögica, predizem o sucesso na
alfabetizaçào, e a intervençào no sentido de desenvolver esta habilidade ajuda
crianças com dificuldades na leihlra a aprender a ler. Desta forma, os avanços
cientfficos no campo das ciências cognitivas, sobretudo no que diz respeito ao
eshtdo da psicologia do desenvolvimento dentro o arcabouço da Teoria do
Processamento da Informaçào e os avmxos no campo da neuropsicologia
oferecem um novo modelo de funcionamento cognitivo, e portanto tem aberto
um campo maior de possibilidades no diagnöstico dms dificuldades de
aprendizagem.
Palavras-chavcl Cognkào; Disttirbio de aprendizagem; Avaliaçâo escolar

SIMP 25.2. DISTORBIOS DE LEITURA; TEORIA E DIAGNOSTICO. Maria das Graças
Vascottcelos Paivayllnstituto dc.psicologia, Universidade do Estado do Rf(l de Ianeiro,
RI)
Desde o século XIX o disttirbio de leitura foi foco de diagntsticos diversos,
resultado do esforço teörico de correntes organicistas, instrumentais,
pedagégicas. Muitos deles, apesar de ainda serem hoje usados sào
questionéveis. O interesse das pesquisas centrava-se na dkslexia e na afmsia.
Dos anos 50 a 70 o diagnöstico sofreu influência da teoria especulativa de
ORTON, que dava ênfase à avaliaçào do esquema corporal, lateralidade
cerebral e fatores associados, ou seja, as relaçöes temporais e espaciais. Vale
ressaltar ahzda os esttldos neuropsicolégicos de Boder e sua proposta de
classificaçào de três tipos de dislexia, fornecendo uma base para a classificaçào

dzts crimxas dksléxicas em três subgrupos: disfonéticas, diseidéticas e rnisto.
Ksse tipo de avaliaçào cortstituiu um diagnöstico em si mesmo. Idenv cou
caminhos para a compreertsào de erros de leitura e escrita, porém foi
insuficiente para dar centa dos disttirbios do desenvolvimento da leitura. Nos
anos 80 a leitura tornou-se objeto de pesquisa de muitos campos e sobrettldo
da psicologia cognitiva interessada no processamento de informaçâo do ato de
ler. Os novos modelos te6ricos buscavam investigar os fatores subjacentes às
habilidades de leitura. As pesqubas se direcionavam para as estratégias e
procedimentos usados pelo leitor hâbil e o iniciante, oferecendo novas
propostas de diagnosqcar os disttirbios de desenvolvimento. Aquisiçâo da
leitura era considerada nao sl dentro de categorias sintomatolögicas
particulares, mms na crimxa em desenvolvimento. Os modelos cognidvos
defendem com base em dados empfricos que a leitura implica em
representaçöes fonolögicas e o desenvolvimento de habilidades
metafonolögicas do indivfduo, e, por comeqûência, hé ligaçöes predidvas
estreitas entre a corksciência fonolögica e o desenvolvimento posterior da
leitura Avaliaçào e tratamento pressupöem a existência de teoria , formando
uma trfade inseparével. Sem a resposta primeiro do que é leitura, nâo é posfvel
propor um diagnöstico. Nào hé ainda uma teoria plenamente conclufda nem
uma bateria de avaliaçào totalmente satisfatöria para diagnosticar o
desenvolvimento da leitura, contudo as novas tendências levam em
corksideraçào habilidades metalingûfsticas, mnemönicas e anamnese detalhada
da vida fmniliar e escolar da crimxa para se obter tlma avaliaçào adequada dos
dishirbios da leitura em perfodo escolar. Uma bateria de diagntstico de
aquisiçâo de leittlra de cunho cognitivo inclui técnicas espedficas de
segmentaçâo explfcita da linguagem, provas de memöria de trabalho
fonolögica, e de desempenho cognitivo entre outras. Saber se a crialxa é capaz
de 1er fonologicamente é um procedimento corusiderado indispensével, o que
se verifica pela técnica de pseudo-palavras. O uso de pseudo-palavr% vem da
tese comprovada de que leitura implica na ativaçào de representaçöes
fonolögicas representadas na memöria. Pseudo-palavras exigem para sua
leitura a aplicaçào do prindpio do alfabeto, ou seja, das regras de
correspondência fonema - grafema, fator crucial para reconhecimento da
palavra escrita. Com o domfnio deste fator espedfico a crimxa poderé ler toda
palavra que lhe aparecer pela frente, devido ks propriedades gerativas e de
auto - aprenclizagem destes princfpios. .
Palavras-cbave: Cognkâo; Disttirbios de aprendizagem; Avaliaçào escolar

SIMP 25.3 A AVALIACAO NEUROPSICOLX ICA NAS DIFICULDADLS DE
APRENDIZAGEM. Vera Lûcia Trittdade 60pl:s (Instituto de Psicologia - Universidade
f10 Estado #0 Rio de Janeiro - Rio de Janeiro - RJ)
Considerando os problemms de aprendizagem ligados a condiçöes individuais,
verifica-se que as dificuldades envolvendo o desempenho escolar geral,
dihculdades em escrita, leitura ou habilidades mateméticas sâo comuns em
crimxas na fase inicial da vida escolar. Estes problemas porém na maioria dos
casos tendem a desaparecer com o tempo. De forma diferente acontece com
crimxas portadoras de reais problemas de aprendizagem. Suas dificuldades
resistem aos esforços pedagögicos tradicionais e geralmente sào
acompanhadas de efeitos tais como sentimentos de baixa autoestima, perda de
interesse pela e'scola e inadaptaçao social. Apesar de historicamente os
problemas escolares em sua maioria corkstarem na literatura especializada
como provenientes de disfunçôes neurolögicas, os estudos mais recentes jé
confirmaram que os problemas de aprendizagem sào frtlto de um complexo de
aspectos multidimertsionais que, dependendo dtks combinaçöes vào acarretar
diferentes quadros de desordens no comportamento. Pode-se verificar que de
maneira geral existem quatro grupos de crialxas que apresentam histöria de
dificuldades escolares; 1) crianças com sinais médicos evidentes de doença
cerebral resultando em sequelas graves, 2) crialxas com disftmçöes limftrofes
do sistema nervoso central evidenciadas por retardos no desenvolvimento ou
leves ''sinais'' neurolögicos, 3) crialxas sem sinaks positivos de disftmçào
neurolögica e 4) crianças cujos problemas de aprendizagem sâo menores que
os indicadores psiquiétlicos do comportamento. Juntos, estes quatro grupos de
crianças representam aproximadamente 155, da populaçâo escolar. Mesmo
corksiderando que em alguns casos obsewam-se claros sinais de problemas
neurolögicos, na maioria deles a etiologia é composta por diversos fatores que
tlificultam uma avaliaçào psicoeducacional tradicional. Desta forma, a
avaliaçào neuropsicolögica vem se mostrando importante instrumento para
delinear aspeclos cognitivos comprometidos e preservados, permitindc definir
sfndromes conhecidas ou descrever novos quadros clfnicos.A Neuropsicologia
pode ser definida como o estudo composto pela anélkse sistemética dos
distdrbios do comportamento que se seguem a alteraçöes da atividade cerebral
normal causadas por doença , lesâo ou modificaçöes experimentais ou como
estudo da relaçào cérebro - comportamento. Sobre as relaçöes entre cérebro e
comportamento apesar de extremamente complexas , muito jâ foi esclareddo
a ponto das referidas descobertas se mostrarem clinicamente titeLs.Dentre as
ciências neurolögicas, a Neuropsicologia vem recebendo o lteresse de
psicölogos, médicos e educadores que solicitam esta ârea do saber para
identificar clientes com suspeita de dksttirbios neurolögicos subjacentes e para
avaliaçào de comportmnento.os neuropsicölogos cognitivos tliferem entre si
quanto ks suposköes teöricms que se dispöem a fazer ao interpretar seus dados.
Entretanto a maioria destes profissionais seguem as seguintes suposiçöes: a)a
maioria dos pacientes pode ser classificada em termos de sfndromes que se
baseiam em grupos de sintomas intercorrentes. b)o sistema cognitivo exibe
modularidade Lsto é, possuem vérios môdulos ou processadores cogniuvos de
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a aprendizagem e O desempenho dos alunos em provas e exercfcios. A
ansiedade matemjtica està diretamente relacionada à Percepçào que o
estudante tem de sua pröpria habilidade, à expectativa de desempenho e à
percepçào de valores, mostrando também que os padröes de relaçöes sào
similares para ambos os sexos. 0 objetivo do presente estudo foi investigar os
componentes acima tratados buscando verificar a relaçào entre a ansiedade, o
desempenho e as atitudes em relaçào à matemâtica, presentes em estudantes
com histörico de clificuldade nessa disciplina. Os sujeitos foram 12 estudantes
de sétima série, de uma classe de recuperaçào, que apresentavam problemas de
aprendizagem de matemâtica e com defasagem de idade em relaçào à série. Os
dados formn coletados através da autobiografia matemâtica, de ttm
questionârio informativo, um teste de desempenho em aritmética, escala de
atitudes em relaçào à matemética e entrevista com o professor. A anélise de
cada resultado em separado mostrou atitudes altamente negativas e
desempenho médio no teste aritmético. Os resultados mostraram que existia
relaçào direta entre as atitudes negativas e a ansiedade, mas nào mostrou
relaçào com o teste de desempenho em aritmética. A autobiografia matemética
confirmou os dados em cada uma diks proposköes da escala. Todos os stljeitos

SIMP z6psicologia Escolar e Educaçâo apontazam o avalxo nas séries como a causa do surgimento e agravamento das
ASPEG OS AFETIVOS E ATITUDINAIS E DESEMPENHO EM dificuldades em matemâdca, da aversâo e da ansiedade matemâdca, alegando
MATEMATICA: CONSIDERACOFS TEUWCAS, METODOLUGICM  E que entre a sexta e a sétima série os contetîdos se tommn mais abstratos com a
DESDOBRAMENTOS PRATICOS introduçào da tilgebra. Isso ficou mais evidenciado na autobiografia dos

sujeitos do gênero feminino. Os sujeitos do gênero feminino se revelarmn mais
SIMP 26.1 AUTO-ESTIMA, PADRCO DE INTERK AO E DESEMPENHO ESCOLA.R EM muiosos e os do gênero masculino com maior aversào, embora o ''nâo gostar''
MATEMXTICA. Izabel Sczi?l e Joràre Tlrcfsb da Rochc Fakàb tDe#fTrlfl?AIe/Ilo de da matemédca estivesse Presente em todos os protocolos. As alunas atribufam
Psicologia, Universidade Federal de Ptrrrlcmùucp, lkecfe-pEl o fracasso a causas internas, enquanto o gênero masculino atribuiu mais a
Este estudo teve por objetivo investigar as relaçöes existentes entre aspectos causas extemas, particularmente aos professores. Com relaçào à percepçào do
cognitivos e afedvos do desenvolvimento infmztil, tendo como contexto de auto desempenho, oito sujeitos reconheceram nào ter um bom desempenho em
observaçâo a educaçào matemâtica. A auto-es6ma foi eleita como matemética, Os resultados foram concordantes com estudos expostos na
representtmte do pölo afetivo enquanto o desempenho em matemâdca surge literatura. Ficou evidenciado que o aluno ansioso precisa buscar mecanismos
como .representante do pölo cognitivo. Em termos de especificaçào de ue ajudem a reduzir a ansiedade e a forma eficaz que encontra é nào estudarQ
variâveis, desempenho matemético foi avaliado através de questiontirio criado matemética e evitar sittlaçöes que envolvam o conhecimento matemético. A
especificamente para fins de pesquisa, enquanto que a auto-estima foi ansiedade matemética aumenta com a idade, porém, conforme aumenta a
abordada através de técnica projetiva (i!TP). Partkiparam do estudo vinte idade, os alunos também progridem nas séries escolares sendo, portanto,
t'rialxas, sendo dez do sexo feminino e dez do sexo masculino, alunos da 54 submetidos a contetidos gradativamente mais complexos e abstratos, tomando
série do ensino fundamental de uma escola ptiblica munidpal da cidade do diffcil separar os efeitos destas duas variéveis (série e idade) para verificar qual
Recife. Os dados foram coletados em duas etapas, distribufdas da seguinte delas esté sendo determinante da ansiedade.
maneira: 1) Aplicaçâo da Técrtica Projedva do Desenho da Cttsa-irvore-pessoa jylavras-chave: Arksiedade; Atitudes; Desempenho em matemética
(H-T-P) a todos os alunos da 5a série dos turnos da manhà e tarde. Esta etapa eoe'yeo
teve por objetivo detectar as crianças que apresentavam uma alta auto-es6ma e SIMP 26.3 INFLUZNCIA DA FAMfLIA NO DESEMPENHO E NAS ATITUDES EM
as crianças que apresentavam uma batxa auto-estima. Ao final desta fase foram RELACAO X MATEMATICA. Maria Helena de Castro Conçalez (Universidade Estadual
corksdtuidas duplas controlando-se as variéveis gênero e nfvel de auto-esdma Paulista, Campinas, SP)
(duplas homogêneas e heterogêneas quanto a estas duas variéveis, exlorando- O estudo das atitudes vem se constituindo em um dos temas prhxcipais da
se todas as combinmaçöesl.; 2) Resoluçào em duplas de instrumento de psicologia aplicada ao ensino. O desenvolvimento de atittldes favorâveis em
avaliaçào do desempenho matemâtico (questionério NAPE, desenvolvido relaçào à Matemética, bem como estudos sobre as concepçöes e as crenças em
especificamente para avaliaçào de contelidos ao *t11 da Quarta série do ensino relaçào à Matemâtica, vêm ocupando cada vez mais espaço. Mttitos desses
fudnamental). O conjunto de dados oritmdos das duas etapas do procedimento estudos destacaram a importância das atitudes favorâveis que permitirào aos
metodolögico foram analisados a partir de técnicas estatfsticas descritivas estudantes persistirem em seus pröprios esforços, elegerem cursos ou
multidimensionais e de anélises clfnicas, téoicas estms que serào detalhadas profissôes que envolvam as disciplinas de exatas e tecnolögicas. A literatura
durante a apresentaçâo. Observou-se que hâ uma forte conexào entre o rdvel consultada mostra uma ênfase no deselwolvimento das atitudes em sala de
de auto-estima, o padrào de interaçâo e o desempenbo matemético dits duplas. aula, ressaltando que, se o professor trabalhar para o desenvolvimento de
O nfvel alto de auto-estima parece estar relacionado a um padrào de interaçào atitudes favorâveis em relaçào à escola e às disciplinas, aumentaré a
cooperativo ent're os componentes da dupla e a um desempenho matemético probabilidade de que seus alunos apresentem atittldes mais positivas em
de resoluçâo das questöes sem dificuldades. O nfvel baixo de auto-estima relaçào a elas. Quando o professor de Matemâtica possibilita a troca de idéias e
parece vincular-se a um padrào de interaçào caracterizado por escassez de a autonomia em sala de aula, esté contribuindo para que os alunos descubram
comparElhamento de escolhas e estratégias de resoluçào dos problemas ou hwentem procedimentos matemâticos, pois é através da descoberta e da
propostos, e a um desempenho matemâtico relativo à realizaçào das questöes troca de idéias que se realiza e efetiva a construçëo do conhecimento
pautado por erros e mais constante demanda de suporte da parte do professor- acadêrnico. A autonomia do estudante deve ser uma busca constante e o
experimentador. Fragmentos de protocolos clfnicos iluskativos de tais professor deve favorecer o desenvolvimento de atitudes favoréveis aos
resultados serào apresentados em detalhe. Os resultados obtidos na presente estudos, eliminando-se as atihldes negativas que nào permitem maior
pesquisa kazem evidências empfricas acerca da conex:o entre auto-estima e eficiência e criatividade. O presente trabalho teve como objetivos investigar as
desempenho em matemiitica, reforçando a realidade percebida no cotidiano atittldes dos alunos em relaçào à Matemética e a de seus pais, avaliar se as
clfnico e escolar que pontua a dificuldade de cisào da crialxa em aspectos atitudes estào influenciando o desempenho na respectiva disciplina, verificar o
cognitivos e afetivos. Ressalve-se contudo que os dados ora disponfveis nào nfvel de confimxa dos alunos, averiguar se hé inlluência dos pais na formaçào
permitem o estabelecimento de um sentido causal para a conexào entre auto- de atitudes dos filhos e, também estudar as possfveis relaçöes entre o gênero e
estima e desempenho matemético, acima aludida. A exploraçào de tal sentido a formaçào de atitudes. Os sujeitos foram 121 alunos e seus respectivos pais,
causal abarca pontos de agenda de pesquksa neste domfnio a serem igualmente sendo estes sujeitos oriundos de 3', 4: e 8: séries das redes particular e
discutidos durante a apresentaçào. municipal de ensino. Os instrumentos foram três escalas de atitudes,
Palavras-chave: Auto-estima; Padröes de interaçào; Desempenho em questionârios, e atas de notas. Considerando as atitudes em relaçào à

' matemâtica Matemética, os resultados apontaram que os paks exercem pouca influência na
ê%*e%ê%e'#. formaçào dessas atitudes, porém na literamra revista foi percebida a

SIMP 2.6.2 ANSIEDADE E ATITUDFS EM RELACâO X MATEMéTICA. M6rcia Regina importância da participaçào dos Pais na vida escolar dos filhos. O nfvel de
F. de Brito (Departamento de Psicologia Educacional-loculdade de Educaçâo, confialxa esté correlacionado com o desempenho o que jti nào ocorre em
Universidade Estadual de Campinas) relaçâo ao gênero pois nào foram encontradas diferenças significativas entre as
As pesquisas têm evidenciado que os estudantes com menor rendimento em médias obqdas na escala e nas médias de desempenho de ambos. Foram
matemâtica sào aqueles que apresentam maior ansiedade com relaçào a essa encontradas diferençms significativas nos resultados da subescala relativa à
disciplina e também sào aqueles que mostram mais atitudes negativas em Matemética como um domfnio masculino, permitindo supor que embora haja
relaçào a ela. A ansiedade tem dois componentes distintos: um cognitivo, a concordância entre os sujeitos em relaçào ao ''gostar da Matemâtica'' nào
preocupaçào, que consiste de pensamentos autodepreciativos sobre o pröprio ocon'e o mesmo em relaçào ao ''domfnio'' dessa disciplina. Os resultados
desempenho e um afetivo, a emocionalidade, que inclui os sentimentos de indicaram que os professores e a famflia devem buscar soluçöes conjuntas
newosismo, tensao e reaçöes fisiol6gicas desagradâveis. Estes dois visando incentivar o altmo a participar das atividades mateméticas permitindo
componentes sào empiricamente distintos, mas possuem aspectos que sào ue todos, na classe e em casa, tenham as mesmas chances de participaçào,q
comuns, sendo cliffcil clkstinguf-los. Pode-se supor que o componente cognitivo favorecendo o desenvolvimento de atitudes positivas o que, provavelmente,
da mxsiedade, provavelmente, afetarâ de forma mais marcante a compreeluâo, ossibilitarâ sucesso na disciplina.P

relativa independência. A lesào cerebral normalmente produz dano em apenas
algtms destes mödulos, deixando os oukos intactos. clexiste um
relacionamento significadvo entre a organizaçào do cérebro ffsico e a da mente
e esta suposkào é conhecida por isormohsmo.dla hwestigaçào da cognkào em
pacientes com lesào cerebral pode nos dizer muito sobre o processo cognitivo
de indivfduos normais. Esta importante suposkào liga-se indmamente lts
outras. Em sua essência, a Neuropsicologia Cognitiva se preocupa com os
padröes de desempenho cognidvo de pacientes com lesào cerebral envolvendo
ainda a identificaçâo dos aspectos da cognkào que estào intactos e/ou
prejudicados. De acordo com o exposto pode-se concluir que as contlibuiçöes
da Neuropsicologia Cognitiva tanto atzavés de seus aspectos teöricos como
através de suas estratégias de avaliaçào clfnica podem se constituir em
importante ferramenta para a prevençào e correçào de problemas de
aprendizagem.
Palavras-chave: Cognkâo; Avaliaçào Neuropsicolösca; Fracasso Escolar
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hlavras-cbave: Atitudes; Influência familiar; Desempertho em matemética

SIMP r/psicobiologia e Neurociências
BRINCAR PARA QUE? UMA ABORDAGEM ETOLUGICA AO ESTUDO DA
BRINCADEIM

SIMP 27.1 IDENTIFICAC/O E DFSCRICAO DA BRINCADEIRA EM UMA ESPCCIE
Pouco FSTUDADA, 0 BOTO CINZA (SOTALIA FLUVIATILIV EM SEU AMBIENTE
NATURAL. Marth E'mf/lk Yamamotol, LulYa fffr/e?lfl Pinheiro Spinelli* e Iafiffo França
do Nascimento** (Programa de P/s-tlmflllgflp em Psicobiologia, Universidade Federal
do Rio Grande do Nortr, Natal. RN)
Comportamentos de blincadeira sào féceis de identificar mas diffceis de
definir. Geralmente stta ocorrência é mais freqiiente em nnimais jovens,
apresentando algumas caracteristicas comtms: falta de funçào aparente,
utilizaçào de comportamento especfficos da espécie de forma exagerada em
intensidade ou ntimero de repetiçöes podendo ser misturado a paclröes
apropriados de comportamento. Estudos sobre a brincadeira sugerem três
possfveis ftlnçöes: desenvolvimento da flexibilidade comportmnental calibrada
pelo meio ambiente; promoçào de habilidades cognitivas e motoras; promoçào
do reconhecimento de parentes e da aprenclizagem social. Maks recentemente
vârios autores têm proposto que a brincadeira traz também beneffcios
imediatos, especialmente aqueles relacionados com comportamentos sociaks.
Este tipo de comportamento nâo ocorre em todas as espdcies animats; sugere-
se que ela aparece associada à vida social e ao alto grau de desenvolvimento
encefâlico. Estudamos a blincadeira em uma espécie pouco conhedda, o boto
cinza (Sotalia fluviatilis), durante 15 meses, na Praia de Pipa, llN. O pouco
col-thecimento desta espécie, aliado ao habitat bastante diferente do humano,
torna esta tarefa diffcil. Levando em ccmsideraçào as caracterfsticas citadas
acima, a faixa etâria de ocorrência dos comportamentos e os estudos de uma
espécie pröxima, Tursiops truncatus, definimos quatro padröes de brincadeira
com objeto, um de brincadeira locomotora e seis de brincadeira social. Os
comportamentos descritos ocorreram em freqiiência significahvamente mais
alta quando havia filhotes nos grupos obselvados e nunca em grupos apenas
de adu'ltos. Sugerimos que algm-s tipos de brincadeira possibilitam o exercfcio
da musculatura, enquanto outras, ao mesmo tempo que exercitam o artimal,
também permitem o deselwolvimento de relaçöes sociais. Mais claramente, a
brincadeira com objetos e com peixes em que estes sâo jogados para cima e
aquela que imita a pesca, treinam o animal para o forrageio, habilidade
complexa qtle o animal deve dominar antes de se tonxar independente, o que,
em pequenos cetéceos, sö ocorre a partir do quarto ano de vida. A brincadeira
que imita a caça é apresentada por vârias outras espécies predadoras e hâ
evidências de que estas habilidades se aperfekoam com o treino. Estes dados
sugerem que, à semelhalxa dos mamfferos terrestres, também em mmnfferos
aquéticos a brincadeira tem funçâo adaptativa, preparando o indivfduo para a
vida adulta.
1 Bolsista de produtividade do CNPq. Apoio CAPES e Fundaçâo o Boticiîrio,
Palavras-chave: Brincadeira; Cet/ceos; aprendizagem social

SIMP 27.2 CULTURA NO GRUPO DE BRINQUEDO. Z1'lfl Maria Almeida CfIr7Mlll0* e
Maria Isabel Ptdrosc** (Instituto de Pskfl/tlgk da Universidade de 5Jt) Paulo, S1b
Paulo, SP/ Dlfprlll/ltr//lt.l de Psicologia, U?/l'r/rrs/#llt' Fcderal de Pertlambuco, Recije,
PE)
Discute-se nesta apresentaçào o conceito de cultura em relaçào à microcultura
do grupo de brinquedo, de um ponto de vista etolögico e s6cio-interacionista.
Concebe-se a criança como agente de criaçà'o e transmissào de cultura desde os
primeiros anos, e o grupo de brinquedo como um espaço de informaçào onde
esses processos ocorrem. A partir de uma perspectiva etolögica, essa concepçào
ftmdamenta-se no reconhecimento da espécie humana ctlme biologicamente
söcio-cultural e na pressuposiçào de adaptaçöes pröprias para essa
especificidade que jâ se revelam na primeira infância. Em decorrência dessa
perspectiva e dessa concepçào, o ponto de vista söcio-interacionista de que a
interaçào social é a matriz de construçào do ser humano individual é
incorporada como necessâria para a compreensio dos processos de
constitttkào simultânea do indivfduo e da cultura. A partir de registros em
vfdeo de atividade ltidica livre de crianças de 15 a 60 meses em instituköes de
Educaçào Infantil, realizados ao longo de vârios anos, s:o selecionados e
analtsados episödios que indicam a ocorrência de processos de criaçào,
elaboraçào e transmissào de conteûdos culturais e microculturais no decorrer
da atividade ltidica livre, com ênfase na interaçào criança-crimxa como espaço
relevante e autônomo de informaçâo. Os episödios selecionados ilustram; (1) a
recuperaçào e re-criaçào da cultura do ambiente social imediato, através de
formas canônicas de uso de instrumentos e outros recursos culturaks, tanto
materiats (por exeinplo, configuraç:o do espaço) como simbölicos (por
exemplo, papéis e valores); (2) a exploraçào de novas possibilidades de uso
desses recursos (por exemplo, na ulilizaçao alterzmtiva/ idiossincrtitica de
objetos que têm uso culturalmente definido, em f'unçào da interaçào desse uso
com configuraçöes presentes momentanemnente no grupo social concreto); (3)
a criaçào de rittlais ltidicos novos com potencial de permanência no grupo e
portanto de construçào de uma microcultura grupal; (4) algtms mecanismos,
especfficos da espëcie. através dos quais esses processos se dàe; orientaçao de
atençào, imitaçào, motivaçào para o compartilhamento de significados,
persistência de significados e papel de relaçöes interpessoais nessa

persistência. Sugere-se que a noçào de indeterminaçào é litil para a
compreerksào de processos sociais complexos e para a relativizaçëo de
pressupostos de prevksibilidade na Psicologia do Desenvolvimento. Os dados
apresentados sào interpretados como evidências da pré-adaptaçào humana

. para a vida södo-cultural no contexto dessa noçao de indeterminaçào, e sat)
disponibilizados paza comparaçöes inter-especfficas a respeito de processos
ctllhlrais e proto-culturais e dos mecanismos que os regulam. '
* Pesquisador bolsista do CNPq. Apoio FAPFSP.
** Pesquisador bolststa do CNPq.
Palavras-chave; Interaçào social; Cultura da brincadeira; Ludicidade

SIMP 27.3 BRINCADEIRA E APRENDIZAGEM DO USO DE FERRAMENTAS POR
MACACOS-PREGO. Briseida Dûp ffe Resendet e Eduardo B. Ottoni (Instituto de
Psicokgia da Universidade de SJP Paulo)
Hé algumas décadas, o uso espontâneo de ferramentas era vksto como uma das
caracterfstkas que separava a espécie humana dos outros animaks. Com o
avanço da pesquksa namralfstica esla idéia foi caindo por ten'a. Apesar de nào
ser uma pr/tica corriqueira entre os animais, sabemos, por exemplo, que
urubus usam pedriks para quebrar ovos de avestruz, que péssaros usam
gravetos para captura de insetos nos troncos das ârvores e que chimpanzés
possuem conjuntos de ferramentas regionalmente diversificados, como pedras
para quebrar cocos e gravetos para capturar formigas ncs nirthos. 0 ust) de
ferramentas pode implicar complexos processos de aprendizagem (como em
humanos ou chimpartzés) ou pode ser um comportamento mais estereotipado
e menos flexfvel (como nos urubus ou pfkssaros citados). Dentre os grandes
primatas (Hominéides), além do homem, orangotmAgos e chimpanzés usam
ferramentas em situaçào natural. Comtmidades de chimpanzés de diferentes
ftreas da éfrica utilizam variadas formas de fenamentas, havendo diferenças
regionais em seu uso. O repertörio de uso de ferramenfas e.m chimpanzés é
variado tanto entre regiöes como dentro da mesma regiâo. Fatores ecollgicos
como a dksponibilidade de frutos ou do material necessério para ser usado
reskingem o aparecimento das técnicas, mas nào sào suficientes para explicé-
las. Tomando por exemplo a quebra de cocos com pedras, hâ populaçöes que
nâo a realizam embora as ccndköes ecollgicas sejam semelhantes às das
regiöes em que e1a ocorre, o que aponta para a importância da trmxsrnissào
social de comportamentos. Dentre os macacos do Novo Mtmdo, o macaco-
prego se destaca por ser um proficiente manipulador de objetos, holusive
utilizando pedras para quebrar cocos de maneira semelhante aos chimpmués.
A aquisiçRo do comportamento de quebra pode se dar através de
aprendizagem individual ou social. A brincadeira exploratöria, que consiste
em invesHgar, bater, esfregar e manusear objetos, tem um papel importante na
aprendizagem individual: a manipulaçào de objetos relacionados com a quebra
interfere na aprendizagem por tentativa-e-erro. Por outro lado, a
aprendizagem social também é importante, na meclida em que os filhotes
podem aprender a quebrar cocos através da observaçào dos sujeitos mais
expelientes, sertdo eles adultos ou juvenis. Parceiros de brincadeira social
podem ser modelos preferenciais. A alta taxa de manipulaçào de objetos em
macaco-prego, bem como a tolerMcia que os sujeitos mais velhos exibem em
relaçào aos mais novos se destacam dentre os fatores responséveks pelo sucesso
da aquksiçào do comportamento de quebra de cocos através da utilizaçào de
pedras nesta espécie: maior manipulaçâo favorece a aprendizagem por
tentativa-e-erro e tolerância favorece a aprendizagem social, sendo que a
manipulaçào esté relacionada à brincadeira com objetos e a tolerância estâ
relacionada à brincadeira social.
* Bolsista FAPF-SP
Palavras-chave: Aprendizagem; Uso de ferramentas; Primatas; Brincadeira

SIMP z8/Anélise Experimental do Comportamento
PFSQUISA BXSICA SOBRE EQUWALZNCIA DE ESTIMULOS E
COMPORTAMENTO SIMBULICO OU PRé-SIMBUUCO

SIMP 28.1 EQUIVALCNCIA DE F-STIMULOS E APRENDIZAGEM CONCEITUAL:
AUMENTANDO A EFIC/CIA DE PROCEDIMENTOS DE ENSINO. Fjlig C. de Rose
(Departamento de Psicologia, Universidade Hderal de SJ0 Carlos)
O paradigma de equivalência de esdmulo tem fornecido um modelo
comportamental para o tratamento da questào do sfmbolo. O procedimento de
escolha sepmdo modelo é utilizado para estabelecer uma relaçào condicional
entre cada esdmulo de um conjunto de modelos com um esdmulo de um
conjtmto de comparaçöes. Quando participantes humanos aprendem relaçöes
enke vtirios conjuntos de estfmulos, eles sào capazes de exibir novas relaçöes,
de acordo com as propriedades lögicas de simetria e transitividade, indicando
a equivalência entre os estfmulos relacionados, permitindo concluir que hé
relaçöes simbölicas entre os estfmulos. O paradigma experimental de estudo da
equivalência é também um exemplo de aprendizagem conceitual. O
pardcipante aprende um conjunto de desempenhos e posteriormente é
solidtado, em um teste, a transferir esta aprendizagem para um conjtmto de
outros desempenhos, nào treinados. Como acontece na pesquisa sobre
aprendizagem conceimal, assim como na aprendizagem conceitual acadêmica,
resultados tfpicos mostram variabilidade entre diferentes participantes. Muitos
exibem equivalência ou aprendizagem conceitual mas hâ uma parcela de
partkipantes que nào vai além dos desempenhos diretamente erusinados e nâo
moska transferência para novos desempenhos. Estudos em nosso laboratörio
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têm indicado que a variabilidade dos restzltados de equivalênda pode ser
reduzida por uma progrmnaçào cuidadosa diks conclköes de erksino e de teste.
A mera aprendizagem das relaçöes condicionais erksinadas nâo garante a
trarusferência para novas relaçöes. Uma das razöes para tal é o fato de que a
escolha segundo modelo pode ser desempenhada com base em diferentes
relaçöes subjacentes de controle de estfmulo: por exemplo, o partkipante pode
fazer escolhu com base na relaçào entre o modelo e o estfmulo de comparaçào
correto, seledonando este estfmulo, ou pode escolher com base na relaçào entre
o modelo e o comparaçào incorreto, rejeitando este estfmulo. Procedimentos
que controlam estas relaçöes reduzem a variabilidade de resultados, ikssim
como procedimentos que asseguram adequado controle de estfmulos durante
os testes. Fstes resultados podem sugerir alternativas que aumentem a eficéda
de procedimentos para ensino de conceitos.
(Pesquksador 1B, CNpq; apoio MG /PRONEX, FAPESP e CNPq)
Palavras-cltave: Equivalência de estfmulos; Aprendizagem conceitual;
Programaçào de ertsino

SIMP 28.2 ANXLISE DE CONTROLE DE BTIMULOS DO POTENCIAL PRI-SIMX LICO
.

Olaw de Faria Gilpln (Departamettto ffe Psicolqia Ezperimenlcl, Uaiversidade
Federal do 1krll
Indivfduos que s:o considerados como fundonmdo ao rdvel nào simb6lico
podem chegar a demonstrar relaçöes simbölicas? Equacionamos
funcionamento pré-simbölico com desempenho bem sucedido em testes de
equivalência e outros desempenhos relacionados como exclusâo e formaçâo de
classes hmcionais, partindo da suposkào de que a dificuldade em demortstrar
esse tipo de desempenho em macacos-prego ou outros indivfduos nào verbal
ou pré verbal decorre de dificuldades metodolögicas, como a especificaçào
irtsuficiente dos estfmulos que controlam o comportamento nas fases de ensino
e de testes, a preparaçào insuficiente dos sujeitos para os testes, e a falta de
irkstrumentos conceituais eficientes para a anélise do desempenho

. O
desenvolvimento de um modelo animal para o estudo experimental de
processos pré-simbölicos pode vir a ser titil na invesdgacâo dos processos
neurobiolögicos envolvidos no desempenho de tazefas que envolvem controle
de estfmulos simbölico. Os resultados obtidos serâo relevantes para o
desenvolvimento te6rico e tetmolögico da érea de investigaçào dos pré-
requisitos das atividades cognitivas. O eventual sucesso na demorkstraçào de
funcionamento shnbölico em animaks terâ impacto sobre as teorias existentes
que subordinam o funcionamento shnbölico ao desenvolvimento lingufstico, e
sobre a tecnologia de ertsino para pessoas que nào exibem funcionamento
simbölico convendonal.
(Pesquksador M , CNpq, Ref. 350822/93-0, 08/93 - 07/99)
Palanras-cbave: Equivalência de estfmulos; Cognkào animal; Cebus apella

SIMP 28.3 CATEGORIAS HIERXRQUICAS: UMA AN/LISE USANX  PROCEDIMENTOS
DE EQUIVALINCIA DE GTIMULO. William J. Mcllvane & Krista M. Wilkinson, E. K.
Sbriver Cealrr (Uziversity ofMassacbusetts Medical Sc/lop! & Emerson Cp//etçdProcedimentos de equivalência de estfmulo têm sido tîteis no desenvolvimento
de um modelo de laboratörio das categorias hierérquicas? Nesta apresentaçào

,
vamos descrever um programa de pesquksa que tem o objeévo de providenciar
uma resposta para esta pergunta. O que é um exemplo coddiano de uma
categoria com uma estrutura hierâquica? Todos os gatos sâo inclufdo na
categoria ''animal'' mas todos os animais nào s;o inclufdos na categoria ''gato.''
Da mesma forma, todos os gatos malhados sâo inclufdos na categoria ''gato''
mas todos os gatos nâo sâo inclufdos na categoria ''gato malhado.'' Em outras
palavras '' ato malhado'' é um elemento da categoria ''gato'? e '' ato'' é um' g #
elemento da categoria ''animal'' mas as relaçöes kwersas nào se aplicam: é uma
estrutura hierâquica. NA pesquisa de equivalência de estfmulo, o achado
tfpico é o seguinte: Se o partidpante aprende as relacöes AB e AC, efttào
relacöes BC e CB surgem sem adicional irtstruçâo. Na situaçào tfpica, essas
classes nâo têm uma estrutura hierftrquica. é possfvel que taks classes possuam
uma estrutura como essa? A estrutura hierâquica é necesséria para
providenciar um modelo vâlido das muitas categorias naturais. Em nosso
projeto, n6s mamos procedimentos de ''matching to sample'' e parucipantes
adultos sem problemas de aprendizagem (e.g., alunos de univezsidades).
Fxstfmulos contextuais foram usados para evitar o problema de todos
esdmulos tomarem-se equivalentes, deste modo desmoronando a estrutura
hierâquica das clMses estabelecidas. Nös obtivemos dados positivos com
muitos partkipantes até o presente momento. Estes dados e dados de outra
pesquisa em curso, relacionada, vào ser apresentados neste simpösio.
Palavras-chave:

& + & +

SIMP zgzsicologia Social
HABIUDADFS SOCIAIS EM FSTUDANTES UM VEKSITARIOS: UM
FSTUDO TRANX ULTUM L

SIMP 29.1 ESTUDO TRANK ULTURAL EM HABILIDADFS SX IAIS COM ESTUDANTKS
UNIVERSITXRIOS: JUSTIFICATIVA, OBJWIVOS E METOX LX IA. Zilda X P. DeI Prette
(Psicolozig, Unipcrsfflnfle Hderal ffe Stïo Carlps, sP); Maria Re

.#l#() Rios-saldaha(P
sicologia, Universidade Nacional dNffgnorlc do Mêxico - Méxicok Almir DeI Prette

(Psicologia, Universidade Hderal de Slib Carlos, SP); Vicente E. Caballo (Psicologia,
Universidade de Granada, Espanha); Mf1r1: Bandeira (Psicolqia, Universidade
f'eflèrgl #c Sao JOJ/ DeI Rei, MG); Eliane Gerk-carneiro (Psicologia, Universidade

SIMP 29.2 HABILIDADES SX IAIS DE BTUDANTES DE PSICOLOGIA: UM BTUX  EM
DIFERENTES REGIOES BRASILEIRAS. Zilda X P. DeI Prette (P.5ic()ltWk, Universidade
hderal de S#() Carlos, SP); Maria Re/ltjfa nios-saldatïa (Psicologia, Uaiversidade
Nacional âultsat???w do Mlxico - Mêxicok Almir DeI Prette (Psicologia, Universidade
Hderal de SJp Ccrlps, SP); Vicente E. Caballo (Psicolqia, Universidade de Graaada

,Espzlhal; Mariv Bandeira (Pskol()#J, Universidade Hderal de SJg JCJO Del Rei
,MG); Eliane Gerk-carneiro (Psicologia

, Universidade Glpx Filho. RJ); Eliane Mflnp
de 0. nlconc (Psicol0N, Unipcrsiflgfk Eslg#ual J0 Rio dt Jlmeirt), RR Ana Lucia
Alcântara Oliveira Ulian (Psicolotia, Universidade Hderal ffc Bahia, Bd); Maria
Cecflk Melldes Bcrrelo (Eslgffslfcn, Unfpersfflcfk Fefkrgl de SJo Cgrlos, SP)
A freqiiência com que determinados padröes de habilidades sociais ocorrem
em diferentes grupos culturais podem ser tomadas como um dos possfveis
indicadores dos valores, normas e atitudes sociais af predominantes

.

Associadas à. exterksâo geogro ca do pafs, as diferenças culturais entre regies
brasileiras têm sido amplamente reconhecidas, embora hajam poucos estudos
sobre como elas se traduzem no cotidiano das relaçöes interpessoais. A
produçâo de conhecimento sobre esse mspecto pode ser importante na
compreertsâo dos padröes de relacionamento nessas ''subculturas'' e na seleçâo
de instrumentos apropriados de avaliaçâo do repertörio social e na tomada de
decisöes sobre intervençes. O presente trabalho teve como objetivos: a)
identificar diferenças e semelhanças enke estudantes de Psicologia de
diferentes regiöes brasileiras b) comparar o efeito de variéveis söcio-
demogrvcas (sexo, idade e momento de formaçâo) sobre cada uma dessas
subamostras; c) levantar hipöteses sobre fatores södo-culturais associados às
semelhanças e diferençms. Os dados foram coletados com o llo-Del-prette,
jtmto a 528 estudantes de infcio e término do curso de Psicologia, de ambos os
sexos (82% mulheres e 18%, homens), idade média de 21 anos, em cinco
amostras brasileiras: Sào Carlos (SC), Ribeirào Preto (ltIB). Salvadoc Bahia

Casa Filbo, RJ); Eliane Mcnp de 0. fklco?le (Psicologia, Unipersifkke Estaâual #() Rio
de Jdlhlriro, RJ); W?12 Lacia Xlcéntcrc Oliveira Ulk?l lpsicokgia, Uninersiffcfk Federal
da Babia, BA); Maria Cecilia Meêlffcs Barreto (Estatîstica, Universidade Federal de S#(?
Carks, SP)
Neste tabalho serâo apresentadas as bases conceituais e empfricas que deram
origem ao problema e aos objetivos desta pesquisa multicêntrica em
habilidades sociais com estudantes de Psicologia, bem como a metodologia de
coleta e de antiltse de dados adotada. 0 carâter situacional-cultural das
habilidades sodais e da competência social, estabelecido por uma ampla
literatura, tem colocando questöes importantes para a avaliaçâo desse
repertörio bem como para as interpretaçöes possfveis de dados obudos em
diferentes contextos sociais e histöricos. De um lado, tem-se a importância de
estabelecer padröes normativos, com base em grupos de referência, para ai
nterpretaçâo de avaliaçöes obtidas em diferentes contextos söcio-culturais; de
ouko, tem-se um conjunto de inferências possiveis sobre valores, normas e
adtudes sodais em funçào dos padröes interpessoais af predominantes

. A
presente pesquisa foi orientada especialmente pela segtmda altemauva embora
tenha trazido também elementos para o repensar a primeira em nosso meio.
O direcionamento da avaliaçào do repertörio de habilidades sociais para
estudantes universitAios adquire parucular importância quando se cortsidera
que a formaçào de terceiro grau deveria incluir o desenvolvimento interpessoal
como parte dos objetivos acadêmicos (diferenciando, portanto alunos de infcio
e término de curso) e que os padröes comportamentais por eles apresentados
cortstituem uma amostra dos efeitos da culmra, em termos dos valores e
normas de convivência social que estâo sendo assimilados por uma elite da
sociedade que atinge os graus maks elevados de educaçào formal.
especialmente nos pafses em desenvolvimento. Por outro lado, a preocupaçào
em restringir a quantidade de variéveis söcio-demogréficas, também
reconhecidamente associadas à qualidade do desempenho social, e a
importância desse repert6rio em determinadas éreas de formaçào, levou à
focalizaçào em estudantes de Psicologia.
A presertte pesquksa teve como objeivos: a) identificar diferenças e
semelhalxas entw estudantes de Psicologia de diferentes regiöes brasileiras e
em relaçào a seus colegas de outros dois pafses de lfngtza latiaa; b) comparar o
efeito de variéveis söcio-demogréficas (sexo, idade e momento de formaçëo)
sobre cada uma dessas subamostras; c) levantar hipöteses sobre fatores söcio-
culturaks associados às eventuais semelhanças e diferenças encontadas.
Os dados foram coletados junto a 1071 estudantes, sendo 528 de diferentes
regiôes brasileiras, 455 de estudantes mexicanos e 88 de estudantes espanhöis.
Para equilibrar a amostagem brasileira e mexicana à da Fspanha

, uma
amostra aleatöria de igual quantidade de respondentes foi extrafda das duas
primeiras. Os dados foram coletados por meio de um inventério de habilidades
sociais de 38 itens (lle Del-prette), com dados psicométricos satisfatörios de
validade e confiabilidade e uma estrutura fatorial com cinco fatores: 1)
enfrentamento e auto-afirmaçâo com risco; 2) auto-afirmaçào na expressào de
afeto positivo; 3) conversaçâo e desenvoltura social; 4) auto-exposiçào a
desconhecidos ou a situaçöes novas; 5) autocontrole da agressividade a
situaçöes aversivas. A aplicaçio do inventârio ocorreu em grupo, em salas de
aula. Foram computados e analisados indicadore.s desctitivos de cada amostra
(escores total e fatoriaks, valores médios de cada item, desvios padröes etc.),
organizados em tabelas e figuras efetuando-se as anélises estatfsticas
pertinentes para idenhficaçâo das semelhmxas e diferenças entre as
subamostas.
Palavras-chave: Habilidades Sociais; An/tlise Transcultural; Universitérios de
Psicologia
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(jA), Sào Joào De1 Rei, Minas Gerais (MG) e Rio de Janeiro (RJ). Foram
efetuadas as anâlises estatfsticas (descritiva e inferencial) e os resultados nào
mostraram diferenças significativas apenas no Fator 1 (Enfrentamento e auto-
afirmaçào com rksco). Houve diferenças no escore total (F=41,967), Fator 3
(Habilidades de conversaçâo e desenvolmra social, F=99,018), Fator 4
(Habilidades de auto-exposkào a desconhecidos e situaçöes novas (F=17,098) e
Fator 5 (Habilidades de autocontrole da agressividade a situaçöes aversivas,
F=14.720) todos com p<0,001; no Fator 2 (Habilidades de auto-afirmaçào na
expressâo de afeto positivo) as diferenças (F=2.892) ocorreram com p<0.05,
assim como em algtlns itens especfficos. Em termos gerais, a regiëo do RJ
obteve maior fndice no escore total e nos fatores 2 e 3; BA ocupa o segtmdo
lugar em escore total e nos fatores 3 e 4; RIB-SC apresentou maiores escores de
habilidades sociaks nos fatores 1, 4 e 5; MG ficou em segundo lugar no Fator 1.
Uma comparaçào com os escores padronizados mostrou que, no escore total a#
amostra de RJ ficou acima da média, a de MG, abaixo e its demais em torno da
média. hs diferenças de gênero foram significativmnente favoréveis para o
sexo masculino no escore total (F=3,899, p<0,05) e nos fatores 1 e 2 (F=24,663,
F=14,636 p<0,001 respectivamente) e para o sexo feminino nos fatores 4 e 5
(F=9,091, F=10,578, p<0,01 respectivmnente). Verificou-se também diferenças
no escore total (F=1,885, p< 0,05), Fator 3 (F=2,340, p<0,05) e Fator 4 (F=1,922,
P<0,05) favoréveks aos respondentes de maior idade. Os sujeitos com boksa ou
trabalho apresentaram maiores fndices no escore total e Fator 3 (X=93,68 e
X=89,10, respectivamente, 1-=-2,878, com g.1. de 188/316 e p<0,01) e em três
itens de outros fatores enquanto que as diferenças entre os de irdcio e término
de curso sö foram significativas em dois itens. De modo geral foi possfvel
identificar a semelhmxa no fator de assertividade (F1) e uma diferenciaçâo
maior da subamostra de MG em relaçào a todas as demais (no escore total e
nos demais fatores). Com base nesses dados e em anélkses mais detalhadas de
cada amoska, discute-se as possfveis influencias culturais que podem explicar
essas diferenças e semelhanças.
Palavras-chave: Habilidades Sociais; Anélise Transcultural; UniversitH os de
Psicologia

SIMP 29.3 HABILIDADES SOCIAIS DE FSIUDANTES DE PSICOLX IA: UM F-STUX
TRANSCULTURAL EM TRB PAfSLS DE LINGUA LATINA. Zilda Z P. Del Hette
(Psicologia, Universidade Federal de ,%p Carlos. SP); Maria Rftfllyb Rios-saldatja
(Psicologia, Unizmsidade Nacilmal Autônoma do Mêxico - Mêxico); Almir Del Prcllt,
(Psicologth, Universidade Federal de SJt? Carlos, SP); Wceafc E. Cabalk (Psicologia,
Universidade de Crattada, Espanha); Marina Bandeira (Psicologia, Universidade
Federal de SJO Jt?lp Del Rei, MG); Eliatte Gerk-canwiro (Psicologia, Universidade
Canta f'/#10, RJ); Eliane Mlr.k de 0. hlcone tpskp/pdgifl, Universidade Estahal do Ri()
ffc Ianeiro, RJ); Ana Lllck Alcâtltara Oliveira Ulian (Psicolqia, Universidade Federal
da Bahia, BA); Maria Cedlia Mendes Barreto (Estatîstica, Universidade Federal de SJ0
Carlos, SP)
O reconhecimento dos condicionantes culturais implica em cortsiderar, na
caracterizaçâo do repertörio de habilidades sociais e na avaliaçâo da
competência social tanto os padröes comportamentais historicamente#
situados, como as variantes pröprias de diferentes subculturas. Os chamados
estudos trarksculturais permitem, com base em semelhalxas e diferenças
encontradas nas caracterfsticas de submnoskas de uma populaçâo, inferir
padröes pröprios a cada uma delas bem como condköes socioculturaks
associados a esses padröes. Com base nesse raciocfnio, o presente trabalho teve
como objetivos: a) identificar diferenças e semelhmxas entre estudantes de
Psicologia de três diferentes paises de lfngua latina b) comparar o efeito de
variéveis söcio-demogrâficas (sexo, idade e momento de formalào) sobre cada
uma dessas subamostras; c) levantar hipöteses sobre fatores södo-culmrais
associados ks eventuaks semelbalxas e diferenças encontradas. Os dados foram
coletados com o Il-ls-Del-prette, junto a 264 estudantes de Psicologia de ambos
os sexos, de irdcio e término de curso, idade média de 21,04 anos (desvio
padrâo de 2,08), sendo 88 de uma amost'ra de diferentes regiöes brasileiras, 88
de Granada tF-spanhal e 88 da cidade do México. Foram efetuadas anftltses
estatfsdcas de comparaçào entre médims no escore geral e nos escores fatoriais
Para as mnostras totais e para as subamoskas de gênero e de momento do
curso. Os resultados mostraram diferenças significativas entre os três pafses no
escore total (F=18.1?.3 com p<0,001), no Fator 2 (Habilidades de auto-idirmaçào
na expressào de afeto posidvo com 1198,013 e p<0.001), no Fator 3
(Habilidades de conversaçào e desenvoltura social, com F=11,969, p<0,001), no
Fator 4 (Habilidades de auto-exposkào a desconhecidos e situaçöes novas, com
F=11,757, p<0,001) e em 20 dos demaks itens de habilidades especfficas que n:o
entraram nos fatores acima (ou seja, adma de 50'Z. dos iterks). Comparando as
três amostras quanto ao gênero, os resultados relativos ao sexo mmsculino
apresentaram cliferenças sigrdficativas no escore total (F=16,057 com p<0,001),
e em todos os fatores exceto o F5 (F1: 17=3.457 com p<0,05; F2: F=16,582 com
p<0,001; F3: N8,977 com p<0,001; e F4: 119,883, com p<0,001). Quanto às
respondentes do sexo feminino, houve diferenças entre os pafses no escore
total (F=8,969; p<0,001), no 172 (F=80,197; p<0,001), F3 (F=6,712; p<0,01), 174
(F=11,178; p<0,001) e F5 (F=7,714; p<0,01). Comparando-se apenas os
estudantes de infcio curso, verïcou-se que ms difûrenças foram significaEvas
no escore total (F=152,669 com p<0,001), F1 (F=6,075 com p<0,05 e F2
(F=393,315 com p<0,001). Fmtre os estudantes de final de curso, ocorreram
diferenças no escore total (F=7,069 com p<0,01), 172 (F=46,610 com p<0,001). F3
(N5.558 com p<0,01) e F4 (F=5,123 com p<0,01). Com relaçâo à idade, nëo
foram encontradas diferenças significadvas entre os pafses. De modo geral,
verificou-se que os estudantes brasileiros relataram maiores fnclices de

habilidades sociais no escore total e nos fatores 2, 4 e 5; os espanhöis
apresentaram maiores escores no Fator 3 e os mexicanos foram iguais aos
brasileiros no Fator 4 porém maiores que os espanhöis. Discute-se 1ts possiveis
influências histörico-culturais que podem explicar essa cliferenças e
semelhmxas em mspectos gerais e especfficos identificados neste estudo,
indicando-se direçöes para pesquisas posteriores nessa ârea.
Palavras-chave: Habilidades Sociais; Anftlise Transcultural; Universitftrios de
Psicologia
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MESA oW sicologia do Desenvolvimento
CONTEMPOM NEIDADE, SEXUALIDADE E RELACIONAMEU OS

DOLESCZXCIA 'AMOROSOS NA A

MESA 1.1 A SEXUALIDADE ''ENSINADA'' E A DESINFORMACAO DO ADOLFSCENTE
CONTEMPORANEO. Maria Lûcia Boarini (Departattlento #t! Psicokgia, Universidade
Estadual #(! Maringé, Mcrf/lcçl, PR)
A grmxde disponibilidade, nas bancas de jornais, de revistas cuja temética é o
nu feminino, o nu masculino, a pornografia e tantas outras publicaçöes do
gênero; o variado rol de filmes de caréter erötico na TV aberta, isto sem contar
os programas que sutilmente (ou nào) deixamos a impressào que ao jovem
tudo é facilitado e permitido e nestes termos nada desconhecem sobre a
sexualidade. A nossa experiência enquanto supervisora de esttigio curricular
na érea de Psicologia Escolar, em escolas de Ensino Fundamental e Ensino
Mëclio, sobretudo no municfpio de Maringlt ncl Estado do Paranti oferecemos
elementos que nào confirmam esta idéia. Assim, neste percurso encontramos
grm-tde nûmero de adolescentes que desconhecem desde informaçöes mais
elementares com relaçào as transformaçöes do seu pröprio corpo quanto as
possibilidades de inscriçöes da sexualidade nas suas relaçôes com o Outro.
Como se nào bastasse o desconbecimento ou, talvez, por conta deste
observamos que o adolescente, via de regra, ao se referir as questöes da
sextlalidade ou do seu pr6prio corpo o faz de maneira um tanto limitada
adotando expressöes que mais lembram clichês e estereötipos de percepçio e
linguagem do que. Expressöes estas distantes de manifestaçöes simbölicas
capazes de percon'er as possibilidades de sigrtificaçào do corpo e de estados
afetivos- emocionais. A partir desta constataçào levantamos a hip6tese que o
saber e o domfnio da sexualidade nào é funçào direta e proporcionalmente
idêntica a qum-ttidade de informaçöes disponfveis, especialmente aquelas
veiculadas pela mfdia ou por projetos gestados pela alta burocracia escolar,
mas depende de uma construçào efetivada nos encontros e desencontros
vividos no cotidiano de todos nös.
Palavras-chave? Sexualidade; Adolescência; Contemporaneidade

MESA 1.2 UMA. AN/LISE PIAGETIANA DOS RELACIONAMENTOS AFUIVOS NA
ADOLESCINCIA. Nelsoa Pedro Silva (Departamento #c Psicokgia Evolutiva, Social e
Escolar, Universidade Estadual Paulista, Assis, SP)
Notamos que os jovens de hoje apresentam postura individualista, hedonista e
desmobilizadora. Este novo modo de agir e de pensar talvez tenha sido
determinado por aspectos relacionados à conjuntura polftica e econômica
brasileira - como o recente hzgresso num regime democrâtico, o desemprego e
a diminuiçào do poder aquisitivo - e o culto excessivo a certos valores ligados
à gloria (beleza, forq'a ffsica, status social e financeiro). Este novo modo de agir
e de pensar - pröprio de sociedades ''pös-modernas'' - baseia-se num certo
desejo desenfreado de consumo, na aparente liberdade de escolha, na
construçào de verdades pröprias, na ânsia em buscar o novo a qualquer preço,
na indiferença polftica e no estabeledmento de relacionamentos amorosos
efêmeros. Neste contexto, procuramos fazer uma anâlise piagetiana da lögica
implfcita a este ''modo de funcionar'' dos jovens, principalmente sobre uma
nova maneira de se relacionar afetivamente (denominado de ficar). A nossa
tese é a de que os jovens estâo agindo segundo uma Nögica'' egocêntrica,
pröpria do perfodo pré-operat6rio da inteligência e da tendência heterônoma
da moralidade, conforme definkào elaborada por Piaget. Isto nào significa que
sejam pré-lögicos, isto é, que nào tenham construfdo estruturas operatörias -
portanto, que nào sejam capazes de reversibilidade. Ao contrério, eles
apresentam competência afetiva, cognitiva e moral reversfvel. 0 que lhes falta
é a performance cognitiva correspondente, provavelmente ocasionada pela
cultura vigente, na medida em e1a nào h-tcita e tampouco valoriza o
estabelecimento e o exercfcio do diâlogo, da discussào e da reflexào. Em outras
palavras, os sujeitos estabelecem relacionamentos fugazes, como o ficar,
porque agem orientados por uma certa irracionalidade - apesar de terem a
capacidade racional. Eles objetivam, com isto, exatamente conthwar, de
maneira delirante, subordinando o outro (mundo) ao seu eu e se negando a se
submeter a ele. Em conseqiiência, sào incapazes de estabelecer o diâlogo -
condiçào necesséria para o estabelecimento de relaçöes interpessoais -, jâ que
n;o se colocam no lugar do parceiro para compreender seu pensamento;
confundem fantasia com realidade, a ponto de acabarem apenas enxergando
um simulacro do otltro e mostram-se incapazes de amac pois o amor
pressupöe compreensào (logo, também a racionalidade). Para que tais
processos sejam revertidos, é necessiirio que os adolescentes saiam de si e se
coloquem no ltlgar dos outros. Este movimento leva inevitavelmente, ao
sofrimento, uma vez que ele obriga ao abandono do individualismo, do
hedonismo e da desmobilizaçào. Poderfamos resumir, assim, uma das causas
que influenciam este tipo de relacionamento na atualidade: ficar para nâo amar
e, logo, nào sofrer.
Palavras-cltave: Piaget; Desenvolvimento moral; Relacionamentos afetivos na
adolescência

MESA I.3 O FICAR NA ADOLESCCNCIA E PARADIGMAS DE RELACIONAMENTO
AFETIVO DA CONTEMPORANEIDADE. José Sterza J&Slt? (Delmrttlmento #E' Psicologia
Evolutiva, Social e Escolar, Universidade Estadual Paulista, Assis - SP)
O ficar designa um tipo de relacionamento afetivo, amoroso ou sexual tipico da
amalidade. Ligado mais comumente à adolescênda, embora nâo exclusivo
dela, possui como caraterfsticas principais a curta duraçào, o descompromksso
com a continuidade da relaçào e ausência de valores e de exigências

MESA 2.1 CONDIIXES DE POSSIBILIDADE DOS PROCEDIMENTOS INVESTIGATIVOS
EM PSICANXLISE. Aana Carolina f.,0 Bianco tl'rprgrf7?NIl de Ptis-grldllcflt) em Trprk
Psicanalîtica da Universidade Federal #t? lkio de Ianeiro)
O trabalho procura examinar as condiçöes de possibilidade da pesquisa em
psicanâlise. Inicia-se com o exame da emergência do pensamento freudiano no
séc. XIX e de suas rafzes no entendimento acadêmico-cientffico. Esse, à época,
sustentava as disciplinas médicas tais como a fisiologia e a neurologia com as
quais Freud kabalhava. Freud tem uma educaçào formal bastante rigorosa nos
procedimentos da pesquisa cientffica. Trabalha com um dos integrantes da
Fscola Médica de Helmholtz - E. Briicke - e chega a desenvolver alguns
estudos bastante importantes, sob sua orientaçào. No entanto, pouco depois de
entzaz em contato com os problemas colocados pela clfnica da histeria, se
distancia da visào cientificista que até entào lhe guiara e faz um acentuado
corte em relaçJo a ela. Trata-se paza () autory nesse ponto, da introduçâo de
uma lögica discursiva inteiramente diferente da que entào vigorava. Passa-se
da concepçào de um sujeito da intencionalidade consciente (o sujeito das
ciências positivas) para a formulaçào de um sujeito da lögica inconsciente.
Surge, entâo, ao mesmo tempo, uma metodologia especffica para que se tome
possfvel a aproximaçâo a este novo objeto de estudo qtle é o sujeito
inconsciente. Uma metodologia que, trazendo uma novidade, nem por isso seja
menos rigorosa e precisa. Em vérias referências, deixadas pelo prdprio Freud,
podemos acompanhar as formulaçöes que dé a ta1 metodologia: partindo de
definiçöes teöricas aproximadas, o pesquisador se dirige ao material bruto da
realidade clfnica e faz nascer dele a ordem e a clareza que permitirâo às
definiçöes primeiro utilizadas um crescente refinamento. Num movimento
cortstante de ida e vinda da teoria para a realidade obsewada na clfnica, vào-se
delimitando, se circurkscrevendo, os conceitos, que articulados, irâo
aperfeiçoando a teoria, Esta, por sua vez, melhor daré conta da realidade
clfnica, num movimento de constante aprimoramento (de um saber que, diga-
se de passagem, se entende como haacabado e nào-totalizante). Nesse ponto, é
importante ressaltarmos que esse foi o procedimento de Freud ao inventar
uma disciplina, que se, certamente nào surge ex-nihilo, tampouco segue ou
adota os métodos de conhecimento de saberes anteriores. Colocmxdomos na
poskao de um pesquisador em psicanâlise, nos dias attlais, temos que um dos
procedimentos capitais é a ida aos textos que estabelecem os conceitos e as
formulaçöes teöricas. é onde teremos o contato com as teorias refinadas ao
longo do século pelo saber psicanalftico. A ida aos textos nesse momento é
crucial para que se circtmscreva um dado conceito e se acompanhe o seu

comumente estabelecidas nos relacionamentos tradicionais, tais como a
fidelidade e a exclusividade. O encontro propiciado pelo ficar pode envolver
desde uma conversa mais fntima e algumtu carfcias até uma relaçâo sexual
podendo, inclusive, acabar convertendo-se num relacionamento tradidonal.
Porém, enquanto consignado como um simples ficar, expressa um contato
passageiro, provisörio, voltado unicamente para buscas imediatas vividas de
forma superficial, embora, às vezes, ocorrendo com muita intensidade, como
uma chama que rapidamente se esvai. Essa forma de relacionamento
ultrapassa o universo dos adolescentes, podendo ser também encontrada entre
adultos e idosos. Uma anftlkse mais detida permite visualizar esse fenômeno,
em seus fundamentos, como algo que ultrapassa nào apenas os limites de
idade, mas o pröprio campo das relaçöes afetivas. 0 ficar, seguramente, nào é
um modksmo ou um fenômeno superficial e isolado, mas conecta-se com
oubus subjehvaçöes produzidas na sociedade contemporânea. Aliés, tal
modalidade pode ser tomada como expressào dos novos paradigmas de
relacionamento emergentes nesse tempo. Obedece a mesma l6gica que
também gtwerna relacionamentos de diferentes espécies e naturezas. A
abreviaçào do tempo e o caréter efêmero e provis6rio do ficar estào presentes
em vérios outros cenârios da contemporaneidade. Nào sâo apenas os jovens
que estâo vivendo a condiçâo de encurtamento e abreviaçâc de seus
relacionamentos amorosos, mas também os tabalhadores. Como ilustraçào
podemos citar a abreviaçào dos vfnculos empregatfcios, e rarefaçào dos
relacionamentos outrora sölidos e duradouros, tais como os de vizinhança,
amizade e os familiais. Vive-se hoje uma condiçao de aceleraçào do tempo,
alargamento do espaço e da movimentaçào humana sem precedentes,
impeditiva de vinculaçöes psicossociais estéveis e prolongadas.. Trata-se de
um sujeito errante, condicionado a conviver com a incerteza, o risco, a
inseguralxa e a provisoriedade em todos os planos da vida: do amor ao
trabalho. As forças de dispersào, contrapostas às antigas forças de agregaçào e
conh'namento, condenam o sujeito a conviver com a solidào ou a estabelecer
relacionamentos mfnimos e t'ransitörios. A descartabilidade associada à
pressào pelo consumismo - outra figtlra forte da contemporaneidade - também
potencializa consideravelmente a brevidade dos vfnculos e contatos com todo
tipo de objetos de desejo. O ficar, portanto, inscreve-se ne-sse paradigma da
contemporaneidade que privilegia a compressào do tempo, a expansào das
fronteiras geogréficas, econômicas. polfticas e psicossociais, o nomadismo, o
desamparo, () desprendimentq o isolamento, o individualismo, o hedonismo,
o narcisismo o desapego, o jogo, o acaso e tantas outras condiçöes produtoras
de uma subjetividade oscilante e intermitente.
Pakvras-chave: Contemporaneidade; Adolesc:ncia; Relacionamentos afetivos

MESA oz/psicologia Clfnica e da Personalidade
PESQUBA E METODOLOGIA EM PSICANALLSE
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estabelecimento com vistas a julgar da sua pertinência ou da sua maks rigorosa
aproximaçâo com as questöes (em geral clfnicas) com que o pesquksador estâ
lidando. Esse procedimento de invesEgaçào que lida com a trama conceitual
para reconhecer nela os nös e as facilitaçöes para o entendimento da clfnica,
vem muitas vezes sendo confundido com toda a pesquisa; é quando a
investigaçào psicanalftica é tomada por uma extensa revisâo bibliogrâfica. O
kabalho termina por detalhar os procedimentos invesEgadvos, critkando esse
mal entendido herdado de um pensamento que se quis hegemônico no
dkscurso acadêmico, mas que foi deslocado em grande parte pela psicanâlise.
Palavras-cllave: Pesquisa Em Psicanélise; Conceituaçào Em Psicanélkse;
Procedimentos Investigativos

valorizaçào do modelo pelo grupo. Observa-se efeitos inteiramente diversos
quando, por exemplo, estes enunciados chegam à criança ou adolescente pela
via do discurso parental ou via instituiçöes ou outros porta vozes. A anâlise da
variaçâo histörica e ideolögica dos referentes fundamentais e sua relaçào com a
subjetividade, desemboca na questào sobre o lugar da hkstöria na pesquisa
psicanalftka.
Palavras-chavls Subjetividade, Fenômenos Sociais, Pesquisa

MESA 2.4 NOTASSOBRE UM TIPO DE DISPOSIIXO METODOLX ICA DE INSPIRK XO
FREUDIANA. Iaes lmrrfro (Prqraqla #tt lms-craduaçtïo :7/1 Teoria Pskanalîtica da
Universidade f'efkrpl do Rb de Ianeiro)
Este tabalho pretende abordar a1p.111s aspectos caracterfsticos do estilo
f'reudiano de produçào de conhecimento em Psicanélise. Propöe-se que o uso
do procedimento especulativo, ta1 como aparece em Freud, integra um certo
tipo de dksposkào metodolögica que julgamos importante compreender - e
resgatar - no a bito da pesquisa acadêmica em Psicanélkse. O problema do uso
da especulaçào por parte de Freud tem sido amplamente discutido e envolve a
pr6pria especihcidade da conceitualizaçào psicanalitica, a partir das bases
clfnico-observacionais sobre as quaks se ergue. Em termos histörico-
epistemolögicos, sabe-se que o procedimento especulativo é considerado
legftimo, dentro de certos limites, nos drculos ciendficos freqiientados por
Freud. Tais lhnites sâo claros: a especulaçào jamais deve antecipar-se ou
sobrepor-se ao exame dos dados empfricos; pode vir a cumprir uma ftlnçào
instrumental, impulsionando o avanço da teorizaçào quando esta se defronta
com impasses, mas ntmca servir como ponto de partida. O aspecto da
especulaçâo que nos interessa aqui é o ''deixar-se levar pelas idéias'' e segui-las
tào longe quanto possfvel - o que significa, para Paul-lxaurent Assotm,
converter em método a audâcia do Aufklârec colocando o pensamento
especulativo a servko da divksa kantiana do Sapere aude! Eis a disposiçào
metodolôgica que queremos destacar: este ''deixar-se conduzir'' que Freud, em
vtirias oportunidades, reconhece caracterizar seu pröprio trabalho e estilo de
escrita. Encontram-se formulaçöes contundeptes a este respeito tanto na obra
escrita quanto na correspondência privada de Freud. Esta posmra freudiana de
aceitaçào de uma certa ''passividade'' do pesquksador face ks vicissitudes
colocadas pelo material de pesquisa (ao menos em uma de suas etapas) é um
ponto ftmdamental a ser levado em conta quando da discussio sobre
metodologia de pesquisa em Psicanélise. f: importante frisar que isto 14:0
contradiz a necessidade de um planejamento inicial da pesquksa nem as
exigências de extremo rigor. Ao contrâlio, requer do pesquisador um esforço
contfnuo no sentido de explicitar e nomear os hnpasses com os quais se
depara, em um verdadeiro movimento de meta-teorizaçâo; requer igualmente
corksiderével aptidào emocional para tolerar incertezas, acasos, imprevistos e
decepçöes, conforme jâ apontado por Lufs Cléuclio Figueiredo. Esta disposiçào
em ir modelando e reformulando o material ao longo do andamento 'da
pesquisa faz com que o método sö possa ser efetivamente descrito apös a
conclusâo do trabalho, ksto é, a posteriori. Tudo isso contribui para fazer de
cada dkssertaçào ou tese em Psicanélise um verdadeiro z'caso metodolögico''#

'

materializaçào e épice de um percurso irredutivelmente singular.
* Bobista Recém-Doutor do CNPq
Palavrasqllave: Metodologia em Psicanâlise; Procedimento especulativo em
Freud; Atitude metodolögica

MESA o3zsicologia Escolar e Educaçâo
A PSICOLOGIA ATRAVFSSANDO PONTEIRAS:
INTPDIKIPIJNARIDADE DA TEORIA DM XEPRESENTKOES SOCIALS
- SAUDE, EDUCAG O E GENERO

M M &
MESA 2.2 Novos FUNDAMENTOS PARA A PSICANXLISE : APERFEICOAMENTO OU
SUBAITUNA.O DE PARADIGMA'?. Rflul Alllfllc Pcclleco Filllc (Pr0gu>  de Estudts
Pôs-Graduados epl Psicologia Social da PUC-SP, nûcleo de pesquisa Psicanâlise e
Sockdade)
Em um trabalho anterior, comparei as caractedsticas do método de Freud para
produzir conhecimento e os processos de validaçào cientffica das proposköes
teöricas, por ele utilizados, com a concepçio de ciência de Thomas Kuhn,
apresentada em ''h estnltura dms revoluçöes cienc cas''. Concltlf que, pelo
menos no caso da hwestigaçào freudimla, as anIlises empreendidas discordam
da opiniào de Thomas Kuhn, contestando sua afirmaçào de que, no campo da
Psicantilkse, nâo se encontrariam as ''atividades de soluçào de enigmas'' e de
'Jresoluçào de 'quebra-cabeças''' caractee dcas da ''ciência normal''. Propus,#
além disso, que a teorizaçào freudiana nào se esgota nos limites da chamada
''ciência normal'' envolvendo também, e prindpalmente, uma ''revoluçâo
ciendfica'' na investigaçào dos fenômenos psfquicos. Em um trabalho
publicado na França em 1987, intitulado ''Nouveaux fondemenl pour la
Psychanalyse'', Jean Laplanche propôs a necessidade de renovaçào dos
fundamentos da Psicardlise, ''a partir de uma crftka incessante dos chamados
conceitos fundamentais''. Disse acreditar, inclusive, que esse movimento de
reconceptualizaçào dos fundmnentos ''nâo pode dehar de se repercutir na
prâtica (psicanalftica), da mesma maneira que uma certa inflexào modema da
prâtica nào pode dehar de ter influência na nossa maneira de encarar os
fundamentos.''. Referindo-se ao seu trabalho desenvolvido desde 1969 na
Université Paris VlI, e publicado na série ''Problématiquesr', argumenta que 'Ta
partir destlts problematizaçöes radicaks, violentas, é necessariamente uma nova
temética: novos ordenamentos, novos conceitos ou um novo ordenmnento dos
conceitos que se desenham.'' E afirma que ''chegou o momento de mostrar a
sua articulaçâo.'' Em que consiste a proposta de taplanche? Delineia-se
uma nova psicanélise, por trtts da sua reformulaçao dos fundamentos? Ou
trata-se apenas da afirmaçào da necessidade de aperfeiçoamentos em
determinados elementos importr tes do paradigma psicanalftko, sem que, no
entanto, se extrapole o âmbito das fronteiras delimitadas pelo paradigma
freudiano? O objetivo deste artigo é refletir a respeito do sentido e do alcance
epistemolögico da proposta laplanchiana, à 1uz da concepçâo kllhniana de
paradigma cientffico.
Palavras-chave: Epistemologia Da Psicanélise; Fundamentos Da Psicanâlise;
Paradigma Cientffico

MESA 2.3 A PFK IJISA PSICANALITICA Dos FENOMENG RrlAl5. Miriam Deùëll;r
Bosa (Iltstituto de Fsictlltlqçk da Universidade de S#0 Paulo e hculdade de Psicologia
da PUC-SP. Cparfftvlcfbrfl do Mkclcg de Estudos e Pesquisa Psicanâlise e Sociedade da
PUC-SP)
O presente trabalho pretende fundamentar a possibilidade de pesquksar na
direçâo de desvendar a relaçâo subjetividade e cultura para compreender as
mudanças e os impasses da subjetivaçâo na atualidade e contribuir com
caminhos para' a pesquba dos fenômenos sociais. A exposkào passa pela
problematizaçâo acerca da Psicanâlise em extensào ou extramuros. Fxsta refere-
se à aplicaçào dos conceitos da Psicanâlise para compreemsâo dos processos e
produtos dos fenômenos sociaks. Faz-se necessério definir o que se configura
como sintoma social, que pode ser concebido como aquilo que esté irkscrito nas
entrelinhms do discurso dominante de uma sociedade em dada época, ou como
aquele que é sustentado por uma fantasia através da qual se que denota o
modo como os sujeitos controlam os ideal, bttscando manter dkstante a
castraçào. é sintoma social uma vez que, apesar da mesma fantasia, os sujeito
ocupam vârios lugares em sua estruturaçào. Este percurso de enfrentamento
de novos problemas necessita de uma certa afinaçào, refinaçâo, dos conceitos
psicanalfticos e a busca de alguns dos dispositivos de anftlise a que se pode
lançar mâo na relaçào entre subjetividade e cultura. Sugiro que a anélise
poderâ ser feita pela vertente dos discursos que produzem uma certa forma de
laço social, articulando-os à especificidade do fenômeno, suas determinaçöes e
seus efeitos subjedvos e intersubjetivos. A da anélise dos entmciados presentes
no imaginério social sobre referentes fundamentais da organizaçâo social e
psfquica elucida sobre as fantasias dos grupos sociaks, que atribuem lugares
especfficos ao sujeito no imagirdrio sodal. Tais lugares permitem hipotetizar
de que forma tais fantasias interferem no sujeito ou fenômeno em questào.
Ressalto a idéia de que i! a parfir de uma certa fantasia sobre lei, patemidade,
sexualidade e domfnio qtte alguns sào considerados, ou exclufdos como sujeito
immanos e podem ter aceso à escuta, â palabra, ao gozo, â cidadania. Outra
sugestâo é reakar a importância de quem se encarrega da enundaçâo destes
referentes fundamentaLs. Considero que o suporte que, segundo as diferentes
culttlras, sustenta o papel de representante do dkscurso n:o é indiferente para o
destino psfquico do sujeito, como n:o é indiferente a maior ou menor
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MESA 3.1 REPRFSENTAIXES SOCIAIS E EDUCACAO: UMA INTERPELKAO DA
PSICOLX IA EDUCACIONAL. Margot CJ/IPOS Madeira (Prograttla dtl Pesquisa e P45-
Grgfluglo *1 E#uccflt) da Universidade Cfllrlicc de Pclrlplis/lll e Programa de PJs-
Graduaçâo c??l Educaçno da Universidade Estkio de SJ/R/)
Este trabalho objetiva analisar as possibilidades que se abrem ao eshldo de
questöes do campo da Educaçâoz e na ârea da psicologia educacional, pela
aplicaçào da teoria das representaçöes sociaks. A investigaçào dtts
representaçöes sociais de um objeto torna possfvel aproximar-se do processo
complexo pelo qual o homem se apropria continuamente do mundo e, através
desta apropriaçào, dehne-se, age e se comunica. Diferentes ordens e nfveis de
informaçöes e experiências tornam-se palavra, neste dinamismo, isto é,
assumem um sentido pröprio, integrando-se na coerência que tonm o mundo
inteligfvel para Aquele homem, no seu tempo e no seu espaço. As
representaçöes sociaks de um objeto nào sao, portanto, neutras, nem imutéveis,
nem tmiformes. Sào construçöes simbôlicas do homem em seu esforço para se
apropriar do que o cerca. Seu estudo abre a possibilidade de uma aproximaçio
do dinamismo de cortstruçâo e atribukâo de sentidos aos objetos, sejam eles
pessoas, idéias, teorias, acontecimentos, coisas, etc. (Jodelet, 1989, p.36). Assim
se faz a sfntese possfvel à percepçào da complexidade de cada objeto, em cada
momento hist6rico, o que marca as relaçöes psicossocîais em uma dada
totalidade. Captar e analisar os sentidos ou representaçöes de um dado objeto,
nesta perspectiva, articula-se como um mosaico, seja porque uma
representaçào nào pode ser apreendida ksolando-a de outras que a articulam,

seja porque uma representaçâo remete à pluralidade, ti diversidade e à
complementaridade que, historicamente, vao caracterizar as partes de um todo
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e suas relaçöes. Afirma-se, assim, a riqueza potencial da exploraç:o das
interfaces entre aqueles campos do conhecimento, como c ' o para uma
aproximaçào maLs pertinente e efetiva da érea da psicologia educacional, de
seus processo e mecanismos. Sào quesdonados os interesses que regem as
farmulaçöes de uma Psicologia da Edtlcaçâo que desconhece ou onzite os
processos edtlcacionais da sociedade, pelos quais, nas relaçöes com o(s)
outrots), os sentidos dos objetos vào sendo construïdos por indivfduos e
gnlpos, demarcando-os em suas proximidades e diferenças e orientando suas
comunicaçöes e condutas cotidianas. Neste contexto, analksa-se tanto a escola,
qumAto outros espaços de construçào de sabertes), as relaçöes que os articulam
suas implicaçöes.
Palavras-chave: Representaçöes sociais; Educaçâo; Psicologia da Educaçào

MESA 3.2 O FSTADO DA ARTE DAS REPRLSENTAIXLS SOCIAIS NO BRASIL: 0 CAO
DA SAUDE. Denize Cr1'5lF7lJ Oliveira (Faculdade de Sfllidc Pûblicall-lniberdiade ffe Së0
Pfl111t?, Stïo Paulo, SP e Escola de EnferwtagenlMlll'verst'dade #0 Estado do Rfo ffe
Janeiro, Rb de Ianeire, R/), Antottia da Si/'pl Paredes (Escnla de
Erl/tsr?lffltçfll/l/l-àlfpcrsf#ldc Federal da Paraîba, Jp#0 Pessoa, PB), Lllis Fernatldo fo/l&el
Tttra (Nljck(l #c Estudos de Sflliffc Coletivasbtiversidade Hderal ff0 Rb de Iandro,
Rf0 de Jll/lcfrp, RJ, Zeidi Trilldade, Depcrlch/lehllt? de Psicokgiaslniversidade Fetkral
do â's/sr/lfl Santa, Vitôria, E S)
Este estudo pretende caracterizar a produçào cientffica brasileira sobre
representaçöes sociais, particularmente na érea da safide, de 1988 a 1997. Os
trabalhos cientfficos analisados foram: capftulos de livros, textos em
periödicos, comunicaçöes em eventos cientfficos e teses de doutorado,
relacionados com o campo de estudos inaugurado por Serge Moscovici, ou que
guardam com este campo uma interface sir ificativa. O levantamento de
dados contou com vérios pesquisadores em diversas regiöes do pafs e de éreas
de conhecimento. As seguintes éreas foram visitadas: Satîde Coletiva,
Enfermagem, Medicina, Nutrkào e Fisioterapia. Os trabalhos se diqkibuirmn
segtlndo os objetos de estudo escolhidos, principalmente: representaçöes
sociais de doenças e do doente, de processos, tétmiciks e tecnologias de
trabalho, de éreas profissionais e de profissöes. Eles também se subdividem
segundo a responsabilidade dos autores: profissionais de satîde que abordam
temas da saûde ou outros temas nào relacionados à érea, profissionais de
outras âreas abordando temas da érea de saûde. Qtlanto aos eixos de tais
estudos, trata-se fundamentalmente de trabalhos descritivos, que enfocam o
contetido das representaçöes sociais, considerando-as sob a forma de
conhecimento do senso comum e do saber técnico. Um segundo grupo se
caracterizotl pelo enfoque das representaçöes sociais e suas articulaçöes com
préticas profissionais e profanas. Os resultados preliminares indicam que os
estudos na ârea da satîde estio em busca de uma exploraçlo conceitual e de
uma diversificaçào metodolögica. Os restlltados globais serào analisados
comparativamente em termos dos respectivos mxos de produçào, tipos de
produçâo, regiöes geogréficas de origem, âreas teméticas e de coliecimento
privilegiadas.
Palavras-dlave: Representaçöes sociais; Satide; Produçâo cientffica

MESA 3.3 GENERO E REPRFSENTACôES SOCIAIS NA PSICOLOGIA SOCIAL:
ENCONTROS, PROJETOS E INSTABILIDADE CONCEITUAL. Angela Arruda (Jnslillll0 de
Pskpllk, Universidade Federal do Ri() de Jchlefrp, Rio de Ianeiro, RI)
Este' trabalho propöe uma tliscussào epistemolögica sobre o campo das
representaçöes sociais em sua perspectiva psicossocial e a teoria feminista.
Busca acompanhar o encontro entre a teoria feminksta e a psicologia,
focalizando os pontos de contato existentes entre a primeira e a teoria das
representaçöes sociais de Serge Moscovici, mas também os pontos de
dissemelhança. Parte da premissa de que as teorizaçöes da ciência germhmm
no solo do tempo histörico ao qual pertencem, e situa-se sobre o pano de fundo
de um tempo recente de confrontos, tempo de efel-vescência: a segtlnda metade
do século que findou, marcado pela revoluçào microeletrônica, a revoluçâo
feminista, a revoluçio ecolögica, a revoluçào polftica e a revoluçâo
paradigmética, como disse Fen-tmxdo Mires. Nele as minorias ativas -
feministas, ambientalistas, étnicas e outras - estampam sua desconformidade e
vào criar novas ferramentas conceituais para analisar sua dinâmica. Estas
fenzmentas fazem seu hxgresso nas ciências sociais e começam a provocar
mudanças na produçào cientffica, quase sempre sob a rnira da polêmica, quase
sempre debaixo de cerrada resistência. A exposkào que se pretende fazer traça
paralelos entre a teoria feminista e a teoria das representaçöes sociais na atual
tralukào paradigmética, descrevendo aspectos do projeto epistemolögico de
cada uma e localizando nele a fonte de afinidades e dissonâncias das duas. Se
imspira na perspectiva sistematizada por Sandra Harding da instabilidade
conceitual como possibilidade para o avalxo cientffico, apontando para a
fluidez que a teoria tem cultivado, a qual se afina com as perspectivas
feministas de desconstruçâo e instabilidade da categoria de gênero. Aponta a
diversidade de possibilidades de cada lado - os vérios femh-dsmos, as vertentes
da teoria psicossocial das representaçöes sociais. Por fim, faz uma referência à
produçào sobre gênero no campo das representaçöes sociais, que se desejaria
mais extensa, e finaliza com interrogaçöes sobre o estégio atual do encontro
das duas perspectivas e o potencial da fecundaçào mlitua entre as duas teorias.
Palavras-cllavc Representaçöes sociais; Teoria feminista; Epkstemologia

MESA o4/psicologia da Salide

A IMPORTANCIA DA FSPFIFICIDADE DA INTERVENIAO NO ABUSO
DE DROGM: POPULK OES SINGULARFS, DIFERENTFS DROGAS,
F-STRATM IAS FSPECIHCAS.

MESA 4.1 RESIDtNCIA TERAPCUTICA PARA MAFS USU/RIAS DE CRACK E SEUS
FILHG. làaquel da Silva Barros (zlssocicf#p de fbrrlflflo Reeducaçso Lua Ntrpfl,
Sorocaba - SP)
O problema de gestantes e màes adolescentes em situaçào de lisco abrange
todo o pafs e até o presente momento as propostas de assistência a esta
problemétka nâo se adequam às pardcularidades dessa populaçào. A histöria
de vida de jovens em situaçào de lisco é fortemente marcada por experiências
de abandono familiar precoce, violência e abuso sexual, marginalizaçào,
dih'cu' ldade de inserçào social, o que impossibilita um amadurecimento
saudével. Fmssas circunstâncias se agravam quando essas adolescentes geram
filhos, freqûentemente de relaçöes temporârias. Impossibilitadas de criarem as
crianças ou obrigadas a delas se separarem, sentem-se mais uma vez
desvalorizadas e destitufdas de um espaço na sociedade. Por outro lado às
crimxas antes mesmo de nascer estâo inseridas em um ambiente sem os
elementos afetivos, sociéis e econômicos necessârios para um saudâvel
desenvolvimento. Hé uma forte tendência de continuidade das situaçöes
adversas vividas pela màe, ou seja, a violaçâo dos direitos bâsicos das màes
quase que naturalmente se repete na vida dos filhos. Nos EUA e Europa
exkstem projetos de atençào a gestantes ou màes de crianças na primeira
infância, projetos que buscam atender de maneira mais direta tus suas
necessidades obtendo altos fndices de reinserçâo social. No Brasil inexistem
tais iniciativas embora se observe que a possibilidade de exercer a funçâo
matema nào sö melhora o progntstico da màe, como também trarksforma a
vida de uma crimxa que sem essa possibilidade ou nâo viveria perto de sua
màe ou o faria em péssimas condiçöes de salubridade psfquica e ffsica. A
proposta da Associaçào Lua Nova é trabalhar com màes e gestantes em
sihlaçào de risco, geralmente ainda adolescentes e usuérias de drogas, em
particular de crack. Durante o perfodo de residência a Comunidade Lua Nova
oferece a essas mulheres a possibilidade de exercer seu direito à maternidade e
resgatar sua identidade e dipAidade hé muito perdidas. Observa-se que a
possibilidade de exercer a funçào matema nâo sö melhora o prognöstico da
mâe, como também transforma a vida de crianças que mxtes eram obrigados a
se separarem de suas mâes ou a viverem perto delas em condköes de
insalubridade ffsica e psfquica. Portanto, o trabalho nâo é apenas curaEvo mas
principalmente preventivo uma vez que oferece tts crianças a possibilidade de
crescer em ambiente estruturadc, seguro e esttivel ao lado de suas mâes. !
parte integrante do tratamento a elaboraçào de projetos individuais para cada
màe que visando sua inserçào social 1 p rofissional e garantindo o seu sustento
e de seuts) filhols) ao se desligarem da comtmidade.
Palavras-cllave: Gravidez na adolescência; Farmacodependência; Crack

MESA 4.: NOVAS TCCNICAS EXPRESSIVAS NA ATENIXO X
FARMACODEPENDINCIA: ARGILA COMO OBJETO INTERMEDIXRIO. Maria Paula de
Magalhnes T. Oliveira (r Elias Xorhl Neto (PROAD - Progratna de OrfelllJ;#0 e
Assistlncia a Degerlflcnlcs, Departamento de Psiquiatria da UNJ/ZSP, SJt) Pattlçt, SP)
A aderência a tratamento entre alcoolistas e farmacodependentes é muito
baixa, assim como a eficécia terapêuuca. Encontrar eskatégias apropriadas à
especificidade da populaçào-alvo é uma das maneiras eficientes de aumentar a
aderência e eficâcia da intervençào. Dessa forma, procurando adequar a
assistência oferecida às caracterfsticas da populaçào farmacodependente, o
PROAD - Programa de Orientaçào e Assistência a Dependentes criou em 1993
os Grupos de Acolhimento. Trata-se de um espaço terapêuuco que possibilitou
aumento da aderência ao tratamento, dirrdnuindo o consumo de drogas dos
partidpantes, antes mesmo que fossem avaliados por ttm médico. Procurando
desenvolver novas técnicas ainda mais eficazes para o tratamento de
farmacodependentes, visando a ampliaçào do repertörio destes pacientes, para
que possam ir além da dependência, integrmldo sums éreas sadias e criativas,
foi criado em 2000 o Grupo de Argila. Trata-se de um grupo semanal, de duas
horas e meia de duraçào, coordenado por doks psicölogos. A atividade começa
com um relaxamento e depois é solicitados aos participantes que dêem à argila
a forma que quiserem. Apös cerca de meia hora, quando todos terminaram
suas peças, os coordenadores convidam os participantes a olharem sua
produçâo e a dos colegas. Entâo é aberto espaço para discussào. Cada um
expöe o que fez, qual era sua intençào, o que sentiu ao fazer e o grupo
comenta. Os coordenadores gtliam a discussâo procurando ampliar os
sfmbolos que vào surgindo. A partir da discussào as peças vào adquhindo
significado e os conflitos vividos pelos pacientes, mais sentido, passmldo a ser
maks toleréveks. Conforme a palavra vai circulando, tece-se uma cumplicidade
entre os membros do grupo. Eles passam a se ouvir, a sair do isolamento em
que se encontravam no processo de dependência (sujeito/droga) e começam a
perceber o outro, a se identificar com a htstöria do outro. A empatia possibilita
que o afeto circule. Procura-se devolver a autonomia do sujeito, de forma que
o indivfduo deixe de ser escravo da substância. O gnlpo é aberto, nâo sendo a
presença obrigatöria, mas nota-se que os pacientes tem voltado na semana
seguinte mobilizados. Cada sessào é uma unidade, com começo meio e fim. Ao
final da sessào, todas as peças sào fotografadas. Cada paciente, no seu ritmo,
volta ao grupo para continuar seu processo, comentando o sentido do que foi
dito na sessào mxterior. O presente trabalho pretende ilustrar esse processo
através da apresentaçào e discussào de alguns casos. Serxo apresentados slides
de peças que retratam a angtistia do dependente, o vazio existencial que
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enfrentam na abstinência, o papel das relaçöes familiares e afetivas
dificuldade de ficar sem usar a substância.
Pfllgprfls-cllcpc: Farmacodependência; Tratamento; Técnicas expressivas

MESA 4.3 REDUCAO DE DANOS PARA USU/RIOS DE IXTASE. Stella Ikreira de
Almeida** (Instituto de Psicokgia da Uttiversidade de S#o Pauk - Departamezto #t
Neurociências e Cam/tlrlfTpzhllp, S#0 Paalo - SP)
0 êxtase (MDMA) é uma droga psicotr6pica ilegal com propriedades
estimulantes e perturbadoras do Sistema Nenroso Central. (: comercializada na
forma de compdmidos ou câpsulas que custam atualmente entre R$ 25,00 e
50,00 em Sào Paulo. Embora haja uma absoluta falta de dados epidemiolögicos
br%ileiros sobre o consumo de êxtase, pesquisa realizada em Sào Paulo
corkstatou que seu uso aparece muito freqikentemente associado a um
determinado grupo de jovens de classe söcio-econômica alta. Os padzöes de
uso de êxtase dos usuftrios entevistados indicam um caréter nào marginal de
aquisiçào e consumo. Na ausência de dados epidemiolögicos mais fidedignos o
aumento da visibilidade do êxtase nos meios de comunicaçào e do ntimero de
comprimidos apreendidos corkstatados nos tîltimos anos seriam indicativos de
um consumo em expansào. Além disso, seu uso por jovens de vanguarda
cultural, possfveis formadores de opiniào, aliado a facilidade na forma de
corksumo do êxtase poderiam ser fatores importantes para sua popularizaçào.
Até o presente momento, ainda hé lacunas sobre o mecanismo de açào da
MDMA, sobre sua interaçao com outras substâncias, sobre os motivos das
diferenças nas reaçöes individuais à droga e sobre as conseqiiências de seu uso
a longo prazo. Também é importante estabelecer que a ilegalidade é um fator
que toma incerta e nào fiscalizada a composiçào do comprimido. Sfnteses
caseiras, sem a tecnologia adequada, podem resultar em substâncias de
cortseqiiêncims neurolögicas perigosas. Assim, a opçào individual de usaz
êxtase comporta sempre, até o momento, um certo risco, e nesse senddo se
justificam intervençöes preven6vas de cartiter primfuio e .secundério que, para
serem efetivas, devem levar em conta tts caracterfsticas da popttlaçào
consumidora e seu padrâo de uso. L vâlido notar que usuftrios de êxtase nào
procuram centros de tratamento, ou seja, o uso de êxtase nào costuma resultar
em desajuste social ou dependência para a qual o usuârio ou sua falm''lia sinta
precisar de auxfio médico ou psicolögico para conter o uso. Assim, é preciso
ter claro que sempre haverâ indivfduos que irào optar por experimentar atase,
dos quais algttrts passarào a usé-lo com alguma freqiiência. Portanto, uma
intervençào particularmente indicada no caso de uso de êxtttse seria a Reduçâo
de Danos, ou seja, uma vez que o indivfduo jé utiliza, ou decidiu que vai
experimentar determinada droga, sào fornecidas informaçöes para que se ele
n:o puder, n;o quiser ou nào coztseguir deixar de consumi-la, que o faça com
menores riscos. Tendo em mente que a Reduçào de Danos é uma estratégia
preventiva em relaçâo ao uso de êxtase atualmente muito uElizada na Europa
onde seu consumo é bastante disseminado, consideramos legfdma e urgente a
discussào de sua implantaçào no Brasil. Até o momento nào existe a
divulgaçào de informaçöes de segurança para aqueles que ulilizam ou venham
a utilizar êxtase em português. enquanto via internet se divulgue como
sintetizé-lo.
Palavra's-chave: htase; Reduçào de danos; Prevençào de drogas

henevolência explicaram 45% da varibcia. Concluiu-se que a natureza do
trabalho e os valores dos empregados sào preditores importantes da exaustào
emocional.
Palavras-cllave: Valores; Exaustào Emocional; Natureza do Trabalho
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MESA 5.2 O PAPEL DA JUSTICA NAS RELAIXF,S ENTRE TRABALHAX RF.S E
ORGANIZAIXFS: PEKSPEGIVAS E DESAFIOS. E'txlïnc Mcrf; Lecl Asspxr tprtgflrrlfI
de FJs-tlrf7flltfpflo etn Psicologia, Universidade Gcv/fl Filho, Rb #e Janeiro, RJ) e
Maria Cristina Ferreira (Programa de Pds-Grcsûlllflib em Pskplp/c, Universidade
G11,,1fI Fillto, Ri() de Janeiro, RJ)
O estudo psicolögico da justiça social visa compreender as causas e
cortseqûências dos julgamentos subjetivos sobre o que é justo ou hjusto, certo
ou errado nas experiências humanas, em todos os seus domfnios. No contexto
do trabalho, a corkstataçào de que atitudes e comportamentos
orgnnizacionalmente relevantes dependem dos julgamentos e avaliaçöes acerca
da (injustka organizacional vem desafiando a crença af dominante de que o
tema da justka, com laivos de tabu, nada teria a ver com eficiência, eficâcia,
lucros, mercado, etc.. Atestando a essencialidade desse valor nas relaçöes
indivfduos/organizaçöes, a literatura intemacional na érea regkstra ampliaçào
substancial nlks duas tiltimas décadas, em visfvel contraste, aliâs, com a
escassez de pesquisas no Brasil. A investigaçào da justiça organizacional
desdobra-se em dois grandes eixos ctjas ramificaçöes intemas podem ser
estudadas de forma independente e/ou articulada. Por um lado - dado que a
complexidade da temética impöe o alargamento de concepçöes para dar conta
da variedade de formas e manifestaçöes de que se reveste - convém diqtinguir
conceihmlmente justka distributiva, justka processual, jusdça interacionat
conforme a ênfase recaia sobre os recursos organizacionais dkstribufdos entre
os empregados, os procedimentos utilizados nessas distribuköes ou a
qualidade do tratamento dispeluado às pessoas-alvo das decksöes. Por ouko, a
fertilidade em estudar a justka organizacional em diferentes nfveks de
explicaçâo torna imperiosa a necessidade de diferenciar a justka nos planos
individual, interpessoal, intergrupal e sistêmica, conforme se desloque o foco
de atençào dos indivfduos para os gnlpos, as relaçöes intergrupais ou a
organizaçào como um todo. Fwste trabalbo pretende examinar criticamente a
evoluçào dos estudos sobre justiça orgm-dzacional, com o objetivo de discutir as
posköes teöricas dominantes, os paradigmas existentes e as éreas mais férteis
de aplicaçào. Da justka distributiva, a primeira a suscitar o interesse dos
pesquisadores por suas relaçöes iniciais com motivaçào, satisfaçào,
desempenho e produtividade para a justiça processual, que expandiu o alcance
da justka para os processos organizacionais de tomada de decisào; da proposta
de justka interacional, como uma categoria autônoma por sua êl-tfase nos
aspectos interpessoais da relaçào entre gestores e empregados, à discussào de
sua inclusâo na categoria de justka processual; de uma taxionomia de justka
que explora a mulddimensionalidade do constructo para a expm4sào de seus
efeitos em aspectos-chave da eficécia organizacional, como por exemplo,
comportamentos extra-papel, comprometimento, decisào estratégica, clima e
cultura . De modelos teöricos que buscam explicttr as percepçöes e reaçöes à.
(injustka no trabalho, baseados em nfveks individuais e interpessoais de
ardlise (como a teoria da eqûidade e a concepçâo muludimensional de justiça),
passando por modelos que incluem na an/tlise a organizaçào como um todo até
modelos maks recentes, que visam explicar o fenômeno da justka integrando
diferentes nfveis de anélise. X guksa de conclusào, pretende-se pôr em relevo a
fectmdidade da pesquisa em justka para a vida das organizaçöes tanto do
ponto de vista teörico-empfrico quanto por suas implicaçöes para o
planejamento estratégico, a definiçào das polfticas organizacionais e a prética
de seus lfderes e gestores.
Palavras-chave: Justiça organizacional; Jtlstiça distributiva, processual e
interacional; Nfveis de explicaçào

MESA 5.3 PRIORIDADES VALORATIVAS CORRELACIONADAS COM MEFAS DO
TRABALHO E ASPIRAIXFS PROFISSIONAIS ENTRE ESTUDANTES DO ENSINO MCDIO.
Valdizq 7. Couveia e Setvrinp Barbosa da Silva Filho*. (Universidade Federal ik
Paraîba, JOJO Pessoa, PB)
Embora os estudos sobre valores e metas do trabalho jâ configurem uma linha
de pesquisa sölida na Psicologia Social e do Trabalho, relauvamente pouca
atençâo tem sido dada a esta temética no contexto brasileiro. Sào
particularmente escassos os estudos que tratam com jovens estudantes do
ensino médio, trabalhadores potenciais a ponto de tomarem uma decisào sobre
sua escolha profissional. A realizaçào de tais esttldos poderiam contribuir a
entender suas aspiraçöes profissionbais e sua relaçào com o mundo laboral.
Estes %pectos motivaram a praente pesquisa, cujo objetivo principal foi
conhecer o padrào de correlaçào dos valores humanos com as metas do
trabalho e as aspiraçöes profissionaks dos jovens. Participaram do esmdo 773
joverts estudantes do ertsino médio, provenientes das cidades de Joào Pessoa
(N = 494) e Cajazeiras (N = 279), os quais foram igualmente distribufdos
quanto ao sexo e tipo de escola, ptiblica vs. privada. Estes responderam ao
Questionârio dos Valores Bésicos, ao Questionârio de Metas do Trabalho e a
perguntas södo-demogrfdicas (por exemplo, sexo, idade, etc.), onde se
indagava o que desejaria ser no futuro (aspiraçào profissional). Observou-se
que os valores de existência se correlacionaram com as metas do trabalho de
poder e segurança (r = 0,11 e 0,10, respectivamente; p < 0,05 para ambos); os de
experimentaçào o fizeram significativamente (p < 0,01) com as metas de
realizaçâo (r = 0,15) e poder (r = 0,18/ aqueles de realizaçào se correlacionaram
direta e significativamente (p < 0,05) com todas as metas do trabalho, com r

MESA os/psicologia Organizacional e do Trabalho
OS VALORES HUMANOS N0 CONTEXTO LABOM L

MESA 5.1 As PRIORIDADES AXIOLUGICAS COMO PREDITORAS DA EXAUSTAO
EMXIONAL NO TRABALHO. ijlvaro TII?Nc

.y0 (Utliversidade de Brasilia, Brasilia, DF)
F-sta apresentaçào tem como objetivo discutir dados de uma pesquisa sobre a
relaçào de duas variâveis independentes com a exaustào: os valores do
empregado e a natureza do trabalho. A primeira, foi estudada no contexto da
teoria de Schwartz que considera os valores como expressâo das motivaçöes
da pessoa. A segtmda variâvel, foi operacionalizada através das tarefas
realizadas por duas categorias profissionais bem diferentes, os controladores
de tréfego aéreo e os odontofogistas. O cortstruto e a pesquksa de exaustâo
emocional tiveram a sua origem no contexto do estudo do bumout no trabalho.
Três fatores foram posttllados e identificados empiricamente como sendo os
plincipais componentes do bumout: exaustào emocional despersonalizaçào e#
diminuiçào da realizaçào pessoal Numerosos pesquisadores consideram que o
Primeiro fator constitui a dimensào principal e o estégio inicial do processo de
bumottt no trabalho. A exaustào emocional consiste num estado crônico de
elevado estresse ffsico e emocional provocado por exigências excessivas do
trabalho. Participaram da pesquisa 93 controladores de vôo e 84 dentistas. A
Kscala de Exaustào Emocional, previamente validada no Brasil, foi utilizada
para a avaliaçào da variâvel dependente. Esta escala foi validada fatolialmente
e esté composta por dois fatores: exaustào psicolögica e percepçào de desgaste
no trabalho. Os coeficientes alpha sào 0,92 e 0,84, respectivamente. O plimeiro
fator avalia o vazio emocional e os sentimentos de frustraçâo no t'rabalho e, o
sepmdo, a sensaçào de impoëncia do tabalhador frente às exigências do
t'rabalho. O hwentârio de Valores de Schwartz foi utilizado para avaliar as
prioridades axiolögicas. Os resultados de regressöes mtîltiplms revelaram que a
natureza do kabalho e três tipos motivacionais de valores: tradkào, poder e
estimulaçào predisseram a exaustào psicolôgica. A relaçào da exaustào foi
positiva com a nahlreza do trabalho e com estimulaçào e negativa com tradkâo
e poder. Em relaçào ao fator de desgaste no trabalho, a natureza do trabalho e



médio de 0,22, especialmente com a meta poder (r = 0,33); os valores
normativos e interacionais o fizeram com as metas do trabalho segurmxa (r =
0,10, para ambos; p < 0,05) e social (r = 0,14 e 0,17, respectivamente; p < 0,01
para ambos); e os valores denominados de suprapessoais se correlacionaram
significativamente com quttse todas as metas do trabalho (r médio = 0,15, p <
0,01), sendo a tinica exceçào a de poder (r = 0,07, p > 0,05). Quanto às
aspiraçöes profissionais, estas foram hierarquizadas, sendo sua pontuaçào
entrada com variével critério e o coljunto de valores como antecedentes; o R
mtiltiplo foi de 0,31, com R2 ajustado de 0,09, F = 14,64 (p < 0,01). Considerando
os coehcientes de correlaçào, comprovou-se o seguinte: as aspiraçöes
profissionats estào significativa (p < 0,05) e diretamente convlacionadas com os
valores de experimentaçào (r = 0,12) e realizaçào (r = 0,09), e hwersamente com
os valores normativos (r = -0,18) e suprapessoais (r = -0,08). Conclui-se que os
valores podem ser preditores adequados das metas que os joverks esperam
alcançar com o trabalho, bem como das suas aspiraçöes profissionais; coerente
com a concepçào que define os valores normativos como uma prerrogativa
para a mm-mtençào do status quo, aqueles joverts que dào méxima importMcia
a tais valores pazecem se conformazem com sua situaçâo de vida, inclusive
aspirando profissöes de menor valorizaçào econômica e social.
Palavras-cllave: Valores; Metas do Trabalho; Aspiraçöes Profissionais

MESA o6/ilist6ria da Psicologia
I.IISTURIA E MEMURIA EM PSICOLOGIA: DIVERSAS PEILSPEG WAS

M ESA 6.1 MEMöRIA E HISTöRIA NA HISTURIA DA PSICOLOGIA E DA CIZNCIA.
Marina MassitniglDepto de Psicokgia c E#lIcIlfJ0, Faculdade de Filosoha Ciências (?
Letras de Rf5cfrJ0 Preto, Uttiversidade de SJ() Pauk)
Um dos esforços mais consistentes da historiografia definida como Hist6ria
Nova foi bttscar apreender as relaçöes existentes entre a histöria vivida das
comtlnidades e geraçöes humanas e o esforço cientffico para descrever, pensar
e explicar esta evoluçào, ou seja, a ciência hkstörica. De fato, o que sobrevive no
tempo nào é o conjunto daquilo que ocorreu e foi produzido no passado, mas o
fruto da escolha realizada por indivfduos, grupos, sociedades e especialistas
dedicados aos esttldos da histöria. A memöria disponibiliza, p/rtanto, o
material para o trabalho da hkstöria: através dela, os atores do processo
histörico buscam salvar o passado para serdr a edificaçào do presente e do
futuro. Neste sentido, e1a é também constitutiva de identidade. No que diz
respeito à histöria da psicologia e das ciências na cultura luso-brasileira, a
urgência de reatar as relaçöes entre memöria e histöria é evidentefom efeito,
nesse domfnio, a perda da mem6ria constitui um aspecto particularmente
grave, pois, por exemplo, o esqtlecimento das pröprias rafzes culturais e da
pr6pria htstöria impediu à psicologia brasileira de reconhecer seus traços
originais e elaborar, a Jmrtir desses, um projeto ctlltural e cientffico autônomo.
Se é verdade que no âmbito da cultura brasileira, a preservaç:o da memöria
histöricà constitui-se ntlma tarefa urgente e érdua devido lt falta de consciência
histörica que acarretoti o desctlido ou em muitos casos a destruiçào sLstemâtica
de documentos, arquivos e bibliotecas, fica clara a importância de - ao mesmo
tempo em que empreende-se esta tarefa, - valorizar todas aquelas realidades e
iniciativas promovidas por pessoas ou comunidades, onde as relaçöes enke
hist6ria e memöria sào bem presentes e marcantes como expressöes de uma
experiência ctllturalmente significativa. Apresentaremos algurts 'exemplos de
atividades de preservaçào e apresentaçào do dado histörico possibilitadas por
escolhas realizadas pela memöria dos atores do processo hist6rico. O primeiro
caso refere-se à histöria do perfodo colonial: trata-se do Arquivo da
Companhia de Jestls em Roma, contendo correspondências, textos,
documentos, referentes à presença da mesma no Brasil; os outros dois
exemplos sào mats recentes e referentes a pesquisas e atividades de
preservaçâo de documentos histöricos realizadas por nosso grupo de pesquksa:
a preservaçào e a pesqtlisa da Biblioteca e Arquivo do Lar Padre Euclides de
Ribeirào Preto e a preservaçào e pesquisa do Arqtlio e Biblioteca do Professor
Dr. Miguel Rolando Covian, importante cientista argentino que teve atuaçào
significativa no âmbito da netlrofisiologia brasileira, especialmente jtmto lt
Factlldade de Medicina de Ribeirào Preto. A determinaçào explicita dos
sujeitos histöricos que pertenceram a essas instituiçöes, em presenrar a
mem6ria das experiências humanas vividas nelas, permitiu a constihliçào de
acervos importimtes para a pesquisa historiogréfica. Buscaremos aproftlndar as
caracterfsticas desta intencionalidade que motiva em stjeitos individuats e
comunitérios o esforço e interesse pela presewaçlio dos sinais do passado
vivido.
Palavras-cllavel Histöria da Psicologia; Histöria e Memöria; Histöria da
Psicologia Brasileira

MESA (F/llist6ria da Psicologia
QUFSTOES CONCEITUAIS NO FUNCIONAUSMO PSICCV GICO:
WILLIAM JAMES, B.RSKINNER E COGNITWISMO CONTEMPORANEO

apresentam na clfnica do self, a fim de enfocaz-se o mal estar cultural
contemporM eo.
A clfnica do self nos apresenta diferentes modalidades de memöria:
1. Memöria representada: elementos que representam a histöria de uma
pessoa, articulados pela suas angustias e desejos.
2. Memöria inconsciente: aspectos que se revelam na situaçào trarksferencial
revelando o reprimido.
3. Memöria do nào acontecido: situaçöes que sào Pressentidas no perctlrso de
sua vida que assinalam as necessidades ontolögicas.
4. Memöria étnica: formas sensoriaks que corkstittlfram a fundaçào do self e que
enrafzam a pessoa em uma determinada etnia.
Palavras-cbave:

MESA 6.3 MEMURIA E HISTURIA NO MUNDO-DAWIDA. Miguel Mf#lJ0ll#
(Universidade hderal de Minas Cerais)
O mundo-da-vida com sua caracterfstica sfntese de horizontes temporais,
espaciais e interpessoais, corkstitufdo no vivo fluxo de consciência dos sujeitos
da experiência de um dado grupo social, é aqui tomado como âmbito para se
examinar as especificidades e inter-relaçöes entre memöria coletiva e histöria.
Apreendê-las em seu dinamismo pröprio, assim como se apresenta na
cortsciência dos sujeitos que vivem uma certa experiência, é procedimento e
tarefa 6picos da Fenomenolcgia; e acentuar, nessa apreensio, () horizcmte
interpessoal que o delimita e possibilita é préprio da Fenomenologia Social.
Tomamos, entào, o mundo-da-vida assim como formulado por sujeitos de uma
comunidade rural tradicional (Morro Vermelho, Caeté-MG), através de
descrköes do vivido obtidas por entrevistas em trabalho de campo.
Xeconhecemos o tecer de uma tmma extensa de hozizontes mtiltiplos, onde
identificamos o dinamksmo da memöria coledva como laços imediatos e
afetivos com o passado, especialmente com momentos de origem da
comunidade local: por exemplo, um embate polftico com o govemador hé
cerca de 300 anos. Nessa kama identificamos elementos que caracterizam a
identidade no presente claramente apoiada na mem6ria viva daquele
acontecimento fundante.
Como desenvolvimento pesquisa, identificamos documentos histöricos
relativos àquele embate polftico: carta do govemador Balthazar da Silveira, de
1715, descrevendo ao Rei de Portugal, Dom Joào V, o Levante do Quinto do
Ouro em Morro Vermelho - documentos estes descoliecidos pela
comtmidade. A apresentaçào da documentaçào histörica à comunidade
possibilitou registrar as respostas dos sujeitos em suas reelaboraçöes de
contetîdo da memtda coletiva assim como as inter-relaçöes entre memöria e
histöria: observmnos a manutençào da referência fundamental na memöria,
uiilizando - mesmo frente a necessérias alteraçöes de conteûdo - a histöria
como comprovaçào da razoabilidade da confiança nas tradköes orais locais.
Ao mesmo tempo, observamos na comunidade o despertar de um movimento
de busca de mais doctlmentos histöricos que se refertssem a memôria coletiva
de outros eventos sigrdficativos para a comtlnidade. Um exemplo importante é
a bênçâo do Papa ao povo de Morro Vermelho: mantida na memöria muito
vagamente, a busca e localizaçâo de documentaçâo na pröpria comunidade -
complementada por documentaçào localizada nos Arquivos Vaticanos como
desenvolvimento da pesquisa - recorksdtuiu a memöria, entrando a fazer parte
ativa nos ritos durante as kadicionais festividades de Nossa Seliora de
Nazareth. Pudemos assim apreender a interdependência e as especificidades
caracterfsticas da memlria e da histéria em uma comunidade especifica em
busca de afirmaçào sua identidade.
Palavras-clmve: Memöria coletiva; Memöria e Histöria; Fenomenologia Social

MESA 6.2. MEMURIA E SUBJETIVACXO. Gilberto Safra (Instituto #(! Psicologia da USP
e PLICISP)
Do ponto de vista da clfnica, a subjetivaçào do ser humano ocorre em presença
de muitos. Cada ser humano é a singularizaçào da histöria de seus ancestrais.
Na attlalidade, surgem psicopatologias decorrentes da ruptura do indivfduo
com a sua histöria, nào sö transgeracional, mas também com a histöria
humana. O re-estabelecimento da memöria é questào vital na recuperaçào de
detençöes no processo de vir a ser do indivfdtlo ou na constituiçào do sentido
de si. Esse trabalho discutirâ as diferentes modalidades de memöria como se

MESA 7.1 0 FUNCIONALISMO JAMFSIANO NO ATUAL CONTEXTO DAS CICNCIAS
COGNITIVAS. Rettato Rp#r/plf?s Kinottchi ** (Departamento de Filosojia e Metodologia
das Ciências, Universidade Hderal de SJt) Carlos, S#p Carlos, SP)
Durante a segunda metade do século XX diversas perspectivas teöricas
concernentes ao estudo da coluciência humana agruparam-se em um
movimento interdisciplinar denominado de Ciências Cognitivas. Ta1
interdisciplinaridade mitigou os rfgidos padröes que costumavam demarcar as
fronteirms dessas clisciplinas; nào sendo surpreendente que ffsicos,
mateméticos, engenheiros da computaçâo, entre outros, contribuam para o
debate em um terreno que era usualmente ocupado por psicölogos.
Particularmente no campo dos modelos computacionais da mente, nota-se uma
forte influência de profissionais oriundos da ciênda da computaçao e
disciplinas afins. Dentre as teorias que originaram-se desse movimento
destacam-se a Inteligência Artificial e o Conexionismo (redes neurais). F-ssas
duas abordagerus têm em comum uma grande preocupaçào com o fenômeno
da cognkâo, bem como com a possibilidade de simtllar processos mentais
superiores através de procedimentos computacionais. Ademais elas mm4tém
laços estreitos com as orientaçôes cognitivistas que também permeiam a
Psicologia atual propriamente dita. O objetivo do presente trabalho é mostrar
que a Inteligência Artificial e o Conexionismo, na verdade, sào 'reediçöes' de
abordagens teöricas jé presentes no contexto da Psicologia de fins do século
XIX, e incorrem praticamente nos mesmos equfvocos do Racionalismo e
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Associacionismo, respectivamente. 0 ponto fundamental Para ta1 an/lise
advém das crfticas do eminente psicölogo e filösofo norte-amerkano Willimn
James (1842-1910). Em sua obra psicolögica, James critkou tanto a orientaçào
Racionalista (atualmente representada pela Inteligência Artificial) quanto a
orientaçào Associacionistas (amalmente representada pelo Conexionism' o).
Fruto do reptidio de James à ambas orientaçöes tetdcas (Racionalksmo e
Associacionbmo) nasceu o movimento denominado de Psicologia Funcional;
tradkào de pensamento defendida, por exemplo, por E. L. Thorntlike (aluno de
James em Harvard). Mais recentemente (a partir da década de 90) ocorreu um
revival da tzadkâo funcionalista psicolögica no campo das Ciências
Cognitivas. A teoria dos Sistemas Dinâmicos parece enveredar pelos mesmos
caminhos apontados por James, sendo surpreendente a atualidade desse
teörico quando interpretado por autores modernos. Em sfntese, o presente
traballio procura mostrar que a Inteligência ArEficial é uma reedkâo do
Racionalismo, e que o Conexionismo é uma reedkào do Associacionismo;
conmdo a teoria dos Sistemas Dinâmicos denota ser uma resposta
hmcionalista nos moldes da teoria jamesiana. Um efeito secundârio dessa
constataçào é que os pesquisadores nas Ciências Cognitivas (sejam eles fisicos,
matemâticos, engenheiros, e até mesmo psicölogosl) nào podem prescindir do
estudo da Htstöria da Psicologia, se nâo quberem resvalar nos mesmo erros jé
denunciados a maks de um século por William James.
Trabalho financiado pela FAPESP, por meio de bolsa de mestrado.
Palavras-chave: William Jmnes; Skstemas dinâmicos; Ciências cognitivas

MESA 7.2 WILLIAM JAMFS E 0 PENSAMENTO COMOFLUXO. Paulo Cilberto Btrtoni*
(Departatnento de Psicologia, Uaiversidade hderal de S#t) Carlos, Sûb Clrlps, SP);
José Antônio Dcmlsip Abib (Departamento ffe Filosoha t! Metodologia das Ciências,
Universidade hderal de .541 Carlos, ,%0 Carlos, SP)
Na Histöria da Psicologia, o trabalho do psicölogo e filösofo americmzo
William James tem um lugar de destaque. Muitos autores consideram o projeto
de William James, publicado em 1890, com o tftulo The Principles of
Psychology, como o primeiro projeto skstematizado para uma Psicologia
cientffica. Esse livro marca uma iniciauva de propor para a Psicologia -
buscando um método pröprio - um outro lugar que nào uma simples vertente
dentro da Filosofia; ao mesmo tempo procurando deixar claro a relaçào estreita
entre essas duas dksciplintts. O texto de James é marcado também por uma
crftica muito severa ao Assodacionismo - os principais autores dessa tradkào,
criticados por William James, sào os do empirismo inglês. t interessante
caracterizar seu dkstanciamento do Assodacionismo tanto em seu aspecto
filosöfico (trata-se de construir uma teoria longe de uma perspecdva
redudonista) quanto metodolögico para a Psicologia, no sentido de definir
seus principais objetos e métodos de estudo. Para caracterizar essa importante
nlptura (e também o aspecto inovador da teoria jmnesiana), seré ufilizado o
conceito de pemamento em sua definkào como fluxo. No pr6prio método
adotado pelo autor jé se pode notar uma diferença, o trabalho consiste em
descrever kts caracterfsticas de um fenômeno complexo e dinâmico, que deve
ser considerado como o dado primordial para a Psicologia; ao invés de reduzi-
lo à estrumras elementares - independentes umas das outras - e depoks
procurar mecanismos para relacionâ-las. Sâo cinco as caracterfsticas atribufdas
ao perksamento por James. Seu carâter pessoal, trarksitörio, coneuo, cognitivo
e seletivo. Neste trabalho, sào exploradas phncipalmente a segunda e a terceira
caracterfstic%. A sepmda trata do carâter de mudmxa do pensamento e a
terceira de sua continuidade e é com essa caracterfstica que é apresentada a
definkào de perusamento como fluxo em conœapartida à proposta
associacionista de que este seria formado por idéias independentes. Para
ampliar essa discussào, foi realizada uma pesquisa - dentro do pröprio texto -
para localizar os conceitos que estào relacionados com essas caracterfsticas. 0
conceito de experiência é de fundamental importância para essa finalidade.
Vârios aspectos desse conceito foram discutidos. James procurou definir o
termo de mmleira mais precisa, delimitar sua influência na gênese dos
processos psicolögicos - tanto do indivfduo quanto da espécie. Nesse contexto,
esse trabalho pretende delimitar o distandamento da teoria de William James
com a teoria associacionista, no que se refere ao conceito de pensamento, e
discutir se ocorre alguma alteraçào quando é introduzido o conceito de
experiência. Espera-se também tomar clara a noçào de objeto para William
James.
Palavras-chave: Persamento; Associacionismo; Experiência

MESA 7.3 A CIENCIA COGNITIVA E O PROBLEMA DA ''FOLK PSYCHOLX Y''. Sauk
de Freitas Araujo (Dqartamento de Psicokgia, Uttiversidade hderal de Iuiz de fbrc,
Iaiz de Fom, MC)
A suspeita de que a linguagem pode se tomar um obstéculo ao conhecimento
humano nào é um tema novo na histöria do pertsmnento oddental. Francis
Bacon, por exemplo, ao denunciar os tipos de ''fdolos'' que assecliam o
entendimento humano, considerou um como sendo o mais problemédco de
todos, 'a saber, os '/fdolos do mercado'', que surgem a partir da mâ utilizaçào
da lhvuagem, germxdo confusôes e debates intiteks entre os homerts.
Estendendo a suspeita de Bacon ao caso da psicologia, coloca-se a seguinte
questào: a psicologia dispöe de uma linguagem que delimite precisamente seu
campo de investigaçào e garanta sua idenddade entre ms demais ciências? Um
breve exame de sua histöria é suficiente para responder negadvamente à
questào formulada. Uma vez que nâo hé consenso sobre o que seja o préprio
objeto de estudo da psicologia, é natural que surjam linguagerts diferentes,
com referência a objetos e eventos distintos. Daf surge a questào de se saber se
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haveria ou nào uma linguagem privilegiada referente aos fenômenos
psicol6gicos. Ao se formular tal questào, vai-se de encontro a um dos
roblemas centrais da ciência cognitiva contemporânea, que diz respeito aoP
lugar da d/folk psycholog/' - entendida como o conjunto de termos
habitualmente ulilizado pelo sertso comum para descrever, explicar, predizer e
avaliar as atitudes e o comportamento das pesso% - no desenvolvimento
futuro de uma ciência amadurecida da mente. Do que é que se estâ falando
uando se empregam os termos 'crença' 'desejo' 'medo' etc, em teoriasq , : '
psicolögicas? Haveria uma referência a entidades reais, a propriedades
cerebrais rrdsteriosas ou, ao contrftrio, esses termos seriam apenas ficçöes
te6ricas? De qualquer forma, é necessério ainda indagar se seriam essas
categorias adequadas para uma abordagem cientffica dos fenômenos
chmnados cogniuvos. Nesse debate contemporâneo acerca do estatuto da ''folk
psychology'', é possfvel detectar trrês posköes divergentes: 1) o realismo de
Fodor, segundo o qual os termos 'crença' e 'desejo' referem-se a entidades
psicol6gicas reais e constituem, portanto, a verdadeira linguagem de uma
ciênda da mente; 2) a concepçào de Dennett, que defende a utilidade da ''folk
psychology'' para as explicaçöes intencionais, embora permaneça ambfguo em
relaçâo à realidade das atitudes proposicione; 3) o eliminadvismo dos
Churchlands, que negam a existência de crenças e desejos e propöem a
eliminaçào da d'folk psychology'' em favor de uma linguagem baseada na
neurociência. Ap6s uma ardlkse das três perspectivas, conclui-se que os autores
baseiam suas diKcussôes numa concepçào muito restrita da z'folk psychology''
e que cometem o engano de tentar resolver o problema ontolögico dos termos
mentalistas com base no senso comum, como se o sertso comum dispusesse de
uma ontologia explfcita.
Palavras-cltave: Ciência cognitiva; Folk psychology; Psicologia

MESA 7.4 0 BEHAVIORISMO RADICAL COMO UMA FILOSOFIA DA MENTE. Carks
Eduardo I-ppes' (Departattlettto de Psicologia, Universidade Federal de ,%() Carlos, SJp
Carlos, SP); José Antônio Dfl/ldsfo Abib tDt'prlc/hl/#llo de Filosoha c Metohkgia das
Cilncias, Universidade Hderal de SJ/ Carlos, 'SJ/ Carlos, SP)
Desde sua fundaçào o behaviorksmo radical é acusado de eliminar a mente de
sua explicaçâo do comportamento humano, os inquisitores argumentam que
tal explicaçào é superficial quando comparada a outras correntes do
perksamento psicolögico pois deixa de lado uma importante caracterfstica do
homem, a cogniçào. Um autor que pode trazer elementos novos para essa
dkscussào é Gilbert Ryle; sua obra é considerada por alguns autores como um
bebaviorismo analftko, pois busca, através de uma antilise gramadcal,
desvendar o verdadeiro significado do vocabulârio mental, Xssolvendo assim
o problema da mente. Ao analksé-la depara-se com a possibilidade de
intemretaçào do termo mente, como pertencente a uma categoria de exbtência
diferente da defendida em concepçöes cartesianas (mente substancial). Esse
autor sustenta a idéia de que quando se compara o uso de termos mentats no
senso comum com aquele empregado por estudiosos defensores da doutrina
oficial (cartesianos), verifka-se que, no segundo caso, eles referem-se a uma
mente substandal, enquanto que, no primeiro nào; identifica-se, desse modo,
um erro categorial cometido pelos teöricos defertsores da chamada doutrina
oficial - cortsideram a mente como pertencente a uma categoria, quando na
verdade ela pertence a outa. A proposta de Ryle é que a mente nào é
substância e, portanto, de acordo com a teoria ahstotélica das categorias, ela
deve pertencer a outra categoria lögica. Skhmer, do mesmo modo que Ryle,
trata dos eventos mentais criticando a tratamento t'radicional dado por
estudiosos mentaltstas. O pensamento, por exemplo, é tatado na teoria
skinneriana como usos do termo pensar e nào como uma atividade cognitiva
obscura e inacessfvel. Sendo assim, pretende-se nesse trabalho, por um lado,
verificar a plausibilidade da proposta de Ryle acerca da existência da mente e,
por outro, analiqar o tratamento dado por Skinner para alguns eventos
mentais. O resultado de tais analises deve fundamentar a afizmaçâo de que, ao
contrftrio do que muitos comentadores defendem, Skkmer nào elimina a mente
e, portanto, o behaviohsmo radical além de ser uma filosofia da ciência do
comportamento pode também ser corksiderado uma filosofia da mente. Além
dksso, de acordo com Ryle, o sertso comum estâ certo no que diz respeito ao
emprego de termos mentais e, portanto, o vocabulério empregado pelo
behaviorksmo radical, nesse contexto, estaria mais pröximo do senso comum
do que dos estudiosos da mente. Tais demonstraçöes têm cortseqikências tanto
teöricas, quanto préticas, no estudo e aplicaçào da anâlise do comportamento.
Trabalho financiado pela FAPESP, através de bolsa de iniciaçào cientffica.
Palavras-chave: Behaviorismo radical; Categorias de exkstência; Mente

MESA 7.5 ANXLISE COMPORTAMENTAL DE FENôMENOS COGNITIVOS:
COMPORTAMENTOS VERBAIS ENCOBERTOS. Maura Alves Nunes Gtmprl
(Departamento de Psicologia, Universidade Estadual de Londrina, Londrina, PR)
Tem sido comum em diversos campos da Psicologia aplicada a utilizaçào de
técrticas denominadas cognitivas tais como a ''auto-instruç:o'' e a
''reestruttlraçào cognitiva'' com o intuito de se alterar respostas emocionais e
comportamentos indesejéveis. No modelo cognitivo essas técnicas
fundamentmmse no pressuposto de que fenômenos cognitivos, entre eles o
pensamento, explicam emoçöes e açöes. Pretende-se apresentar um modelo
funcional de anélkse de fenômenos cognidvos, aplicado especificamente a uma
parte do que é comumente denominado pensamento. O desenvolvimento
desse tema dar-se-â com destaque para alguns töpicos pertinentes a uma
antiltse funcional. Em primeiro lugar, a concepçào de que a pessoa pode
exercer ao mesmo tempo o papel de falante e ouvinte, que é altamente
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importante porque é com e1a que se torna possfvel compreendê-la como falante
e ouvinte e, cortseqiientemente, como observador e objeto de sua pröpria
obseNaçào. Em segtlndo lugar, a suposkào de que pensamento é passfvel de
ser interpretado como comportamento. Isso quer dizer que os fen6menos
identificados como pensamento est:o sujeitos aos controles dos mesmos tipos
de variéveis que controlam o comportamento em geral. Em terceiro lugar,
embora o pertsamento possa ser interpretado como comportamento verbal ou
nào verbal, ele é investigado, aqui, como comportmnento verbal, mais
especificamente, como compcrtamento verbal encoberto. Em quarto lugar,
imalisa-se, também, algumas contingências especfficas que controlmn a
emissâo do comportamento verbal - tanto no nfvel encoberto (privado), quanto'
no nfvel aberto (pûblico). Finalmente, o comportamento verbal encoberto é
analisado como elo de cadeias comportamentais, nas quais exerce conkole
sobre a emissào de outros comportamentos; bem entenclido, Lsso nào quer
dizer que comportamento controla comportamento. Deve-se ter sempre
presente estes conceitos correlatos ao de encadeamento psicolögico: estfmulo
discriminativo, estfmulo reforçador condicionado, auto-estimulaçào e auto-
reforçamento. Com efeito, como e1o de uma cadeia, o comportamento verbal
encoberto pode atuar como auto-estimulaçào discriminativa para o
comportamento subseqïiente e também como auto-reforçamento condicionado
para o comportamento anterior. E maks, esse conkole ocorre, em tiluma
anftlise, na dependëncia de contingências ptîblicas arranjadas pelas prélicîks
reforçadoras de comunidades verbais. Conclui-se sugerindo que a anftlise do
pensamento como comportamento verbal encoberto nâo viola de maneira
alguma sua natureza fundamentalmente ptîblica. Mas nào s6. Sugere-se,
também, algumas vantagens desse modelo de aniilise de fenômenos cognitivos,
especialmente no que se refere à aplicaçào de procedimentos de intetvençào
psicolögica. Enfim, apresenta-se esquematicamente algumas caracterfsticas de
um modelo de anâlise hmcional-comportamental que pode contribuir para a
investigaçio de fenômencs coglzitivos.
Iklavras-cbave: Fenômenos cognitivos; Comportamento verbal encoberto;
Encadeamento psicolôgico

MESA o8/ysicologia do Esporte
A RELK AO TEORIA.PRM ICA EM PSICOLOGIA D0 ESPORTE

MESA 8.1 A INFLUENCIA DA PRODUCAOCIENTfFICADA PSICOLOGIA GERALSOBRE
A PSICOLOGIA DO FSPORTE: RELACC)F.S E DEPENDZNCIAS. Kllllk Rulfo (Escola #r
Educaçno f'fsicc e Esporte, USP)
A Psicologia do Esporte tem vivido nos tiltimos anos uma grande exTarksio
como campo de intervençào e érea de conhecimento. Buscando sua identidade
paradigmitica na Psicologia e nas Ciências do Esporte pesquisadores da
Psicologia do Fsporte e psicölogos atêm-se a questöes de sua aplicaçào
perdendo () referencial telrico que a levou ao patamar onde hoje e1a se
encontra. Durante muito tempo a Psicologia do Fsporte foi definida como o
eshldo do comportamento humano no contexto do esporte. Ainda que concLsa
essa definkào traz em si conceitos que fundamentam tanto a Psicologia como o
Esporte, Se por uma lado entende a Psicologia como o estudo do
comportamento humano, identificando-a com o behaviodsmo, uma das
correntes da Psicologia, inscreve o esporte enquanto o universo de vârias
préticas, apesar de nào defini-lo. A ampliaçào do conceito de Psicologia do
Fxsporte reflete a dinâmica das questöes relacionadas tanto com a construçào da
teoria especffica da érea - que nào pode ser vista descolada do movimento por
que passam a Psicologia e o Esporte como um todo -, quanto com a aplicaçào
prâtica desse conhecimento, uma das razöes de grandes discussöes acadêmicms
e distertsöes institucionais. Isso quer dizer que para se poder compreender a
demanda criada em tonzo da Psicologia do Esporte enquanto érea de
conhechnento e campo de intervençào na atualidade é imprescindfvel se
conhecer sua histöria e as relaçöes com as ciincias afins, justificando uma iirea
de conhecimento. Considerada pelos neöfitos como um produto dos anos 80, a
Psicologia do Esporte conta com uma histöria de mais de 100 anos e uma
produçào que abarca uma ampla gama de assuntos relacionados a
comportamentos e estados emocionais em atividade ffsica e esporte, em veims
correntes teöricas e paradigmas. Um exame da literatura aponta que os
psicölogos do esporte estiveram particularmente interessados na variaçào das
dinâmicas individuaks e grupaks que ocorre nos contextos esportivos como um
todo, bem como nas decorrências advindas de sittlaçöes de prâticas regulares e
sazonais dç atividades ffsicas. Para falar sobre tais variaçöes, esses
profissionaks têm idendficado e examinado um grande ntîmero de fatores que
podem ser categorizados tanto como diferenças individuais como inllu:ncia
social. As diferenças individuais referem-se tanto a traços estéveks, disposköes
ou caracterfsticas do indivfduo como idade, personalidade, ansiedade,
motivaçào e nfvel de habilidade, residh4do na variaçào dessas diferenças a
explicaçâo e prediçào de comportamentos de pratkantes de esporte e atividade
ffsica. O que os estudos têm buscado questionar é se os fatores relacionados
com o esporte ou o ambiente social podem afetar o comportamento da prética
do esporte e da atividade ffsica, e também a adesào dos parucipantes. No caso
de atividades coletivas, as caracterfsticas do grupo (tamanho, nfvel de coesào,
composiçào) e o comportamento do lfder do grupo (professor, tétmico ou
capitào) têm sido vistos como fatores que hxterferem no comportamento de
seus componentes. Alëm disso, as origens söcio culturais de seus membros
(etnia, classe social) e a natureza da estrutura do esporte em si (modalidade

esportiva, organizalâo de objetivcs, apresentaçâo da estnltura do programa)
desempee am grande influência na dinâmica da equipe. Durante vftrias
dëcadas, reflexo de uma conduta metodolögica, as pesquisas em Psicologia do
Esporte analisavam a influência de diferenças individuais e relaçöes sociais
separadamente, resultando numa série de estudos histlricos, porém parciais.
Acompanhando o movimento da ciência e a necessidade de se estudar os
fenômenos humanos de forma relacional, Feltz (1992) apcmtou que evidências
corksideréveis têm sido acumuladas para mostrar que as caracterfstkas da
performance individual interagem com fatores no meio social para determinar
o comportamento individual em contextos especfficos do esporte e da
atividade ffsica.
Palavras-chaveL Ciências do Esporte; Psicologia; Esporte; Psicologia do Esporte

MESA 8.2 PRINCfPIOS, CONCEITOS E ANXLISE DO COMPORTAMENTO APLICADA
Eduqrda N&ze: #. de Ci11o** (Psicologia â'zFrïwtvilct PontlbhAo BPORTE.

Universidade Cat6lica de ,tiJa Paulo, SP)
Para Fred Keller (1950), colaborador de Skinner, a ciência do comportamento
seria uma abordagem biolégica, experimental e skstemética. Biolögica porque
os princfpios bésicos foram frequentemente obtidos atravls de estudos sobre o
comportamento animal, sendo aplicados aos nfveis evoluqvos; expelimental
porque estes pzincfpios sâo derivados de estudos de laborat6rio onde os fatores
relevantes sào Lsolados e combinados de forma a se descobrir sua regularidade
e leks cientffic%; e sistemétka porque a relaçâo entre os fatos experimentats é
uma das maiores preocupaçöes. Isto significa que o objeto de estudo desta
abordagem, o comportamento, é um fenômeno passfvel de mertsuraçào, sujeito
à leks na sua manifestaçào e que necessita de repetidas medidas para que possa
ser compreendido. A partir dos estudos de laboratörio foram, entào,
elaborados os princfpios norteadores da anélkse do comportamento. Atravës
destes princfpios foi possfvel aplicar este conhecimento a divers% âreas da
vida humana. Passando inicialmente por contextos clfnicos e educacionais atJ o
desenvolvimento de tecnologias e a produçào de tabalhos especfficos como
nas flreas relacionadas ao esporte e à atividade ffsica. Sepmdo Garry Martin
(1992), a aceitaçâo da anélise aplicada do comportamento nas éreas da
educaçëo ffsica e do esporte nào deveria ser sumresa: ''Nos esportes, em
particular, têm sido enfatizados a mertsuraçào de comportamentos e o uso de
conseqûênciiks junto a desempenhos de sucesso''. Em outras palavras, a
metodologia de mensuraçào skstemética, caracterfstica da anélise do
comportamento, e a alteraçào de condutas a partir delas sâo prâtktts comuns,
também, dos profkssionats que trabalham com modalidades esportivas. Assim,
é possfvel supor que estas prâticas, jti dihmdidas nos esportes, podem ter
fadlitado a difusào da antilise do comportamento na Jrea. Além disso,
podemos traçar algtms paralelos entre conceitos formulados a partir dos
prindpios bâsicos e alguns repertörios comportamentais reladvos ao esporte.
Por exemplo, o conceito de comportamento e condicionamento respondente
estâ fortemente relacionado a procedimentos que vksam ajudar um atleta a
adquirir repertörios de conkole emocional. Jé os repertörios comportamentais
reladvos à concentraçào podem ser desenvolvidos a partir de intervençöes
baseadas nos conceitos de discriminaçào, controle de estfmulos e

govemado Quando acomportamento por regras. nos referimos
com' portamento operante, hé uma relaçào direta com técdcas para aqukskào e
manutençâo de habilidades motoras e/ou ttiticas. Outro paralelo, passfvel de
ser kaçado, refere-se ao desenvolvimento de programas que permitam a
generalizaçâo de desempenhos de t'reinos para competköes. Os dados de
laboratörio permitiram, entào, formular os conceitos e princfpios da anâlise do
comportamento. Fstes por sua vez, pennitem obseNar as contingências
esportivas e destacar certas regularidades existentes no comportamento de
atletas, além de suas relaçöes com determinadms situaçöes e conseqiiências.
Desta forma toma-se possfvel prever e controlar desempenhos. Vale dizer que
a aplicaçào nào se limita apenas ao esporte de alto-rendimento, mas o esporte
educacional, recreativo ou de reabilitaçào tamblm podem ser assis6dos.
Palavras-chave: AAC; Behaviorismo; Esporte

MESA 8.3 M CONTRIBUIIXD DA PSICOLXIA SOCIAL â PSICOLOGIA DO ESPORTE.
Luciatm Ferreira é?1gelo*f (hculdade de E#$Ic:;J0 - Universidade de 5#0 Paulo)
NM tîltimas décadas, os estudos da Psicologia do Esporte demonstram grande
influência da Psicologia Social, principalmente quando os objetos de pesquisa
sào os grupos esportivos ou as influências dos fenômenos sociais relacionados
ao e bito esportivo. A utilidade de conceitos, teorias, hipöteses, pesquisits,
variâveis dependentes e independentes, métodos e medidms da Psicologia
Social fez-se necessâria apös uma fase de estudos que privilegiavam aspectos
da érea do desenvolvimento motor e da fisiologia, nào corksiderando o
indivfduo na sua totalidade. Fmendendo a Psicologia Social como o estudo
cientffico da experiência e do comportamento do indivfduo em relaçào às
situaçöes de estfmulos sodais (Sherif and Sherif, 1969) e como ciência que
compreende e explica o pensamento, o sentimento e o comportamento dos
indivfduos quando influenciados pela presença de outras pessoms (Allport,
1968), a interface com a Psicologia do Fspcrte foi vista como a contribuiçao
educacional, cientffica e profissional da psicologia para a promoçào,
manutençào e aprimoramento dos estudos de comportamentos esportivos
(Rejeski e Brawley, 1988), cortsiderando-se o esporte, fenômeno
institudonalizado e competitivo caracterizado pela habilidade ffsica e
metodologia estratégica (Loy, 1969). A partir da corksideraçào de que o homem
nâo é um ser isolado, mas ''compreendendo que o indivfduo como ta1 nâo é sö
o ator principal de um drama que busca esclarecimento através da anlilise, mas
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mbém o porta voz de uma situaçào protagonizada pelos membros do grupota
social no qual esté inserido'' (Pichon llivière, 1986), verifica-se o interesse por
uma produçào cientffica que prioriza as relaçöes interpessoais (sociabilidade)
no âmbito esportivo, aproximando Psicologia Social e Psicologia do Bporte.
Assim, temas como coesào grupal, dinâmica de grupos, desenvolvimento de
hkstrumentos para avaliaçào dos nfveis de coesâo e interesse por aspectos
perceptivos e cognitivos, priorizando a questào inclivfduo/grupo, buscam o
aperfekoamento de instrumentos desenvolvidos no decorrer dos anos,
Atualmente, as relaçöes entre as teorias de personalidade e a prâtica esportiva,
complementam esta tendência, influenciando os estudos de comportamentos
esporhvos relacionados à contemporaneidade das relaçöes sociaks, abrangendo
as relaçöes pais/ técnico e atletas, torcida/atleta, a agressividade no esporte, a
ansiedade, o estresse e a performance esportiva e atitudes para motivaçào. A
influência da Psicologia Social ocorre na contribukâo de subsfdios para
dehnköes de comportamentos sociais, de variéveis de moderaçào ou
mediaçào, desenvolvendo métodos ou modelos estatfstkos, a fim de fortalecer
as anâlises e interpretaçöes da Psicologia do Esporte, revelando as rafzes dos
esttldos sociais na sociologia e em outras àreas da psicologia como
personalidade, motivaçào e cognkào, comportamento e aprendizagem motora.
Essas contribuiçöes attlalmente sâo dkscutidas em termos do impacto da
Psicologia Social e do seu desenvolvimento como uma linha de pesquisa na
Psicologia do Esporte e vice e versa.
Palavras-chave: Psicologia do Esporte; Psicologia Social; Grupos espordvos

MESA og/Anâlise Experimental do Comportamento
VAIUABILIDADE DO COMPORTAMENTO: CONCEITOS E DADOS
EXPEWMENTAIS

MESA 9.1 VARIABILIDADE APRENDIDA ATRAVIS DE REFOKAMENTO. Maria
Helena Leite Sllnzfkcr (Dq)to. de Psicologia Experimcmtal - Universidade de SJp
Paulo - Sno Paulo - SP)
A variabilidade é uma climensào do comportamento que pode ser aprendida
através do reforçmnento operante? Essa questào, de importância b/tsica para a
ardlise do comportamento, perdurou durante anos sem uma resposta
convincente. Algumas pesquisas que supostamente reforçaram a variabilidade
tiveram seus resultados sujeitos a crfticas por deficiências metodolögicas que
impediam a confirmaçào de que a variabilidade obtida era diretamente
reforçada e nào apenas um mero subproduto da intermitência do
reforçamento. O trabalho de Page e Neuringer, publicado em 1985, estabelecetl
um marco nessa érea de ilwestigaçào. Controlando o efeito do reforçamento
intermitente, esses autores demonstraram que, além de ouœas fontes de
variaçào, o reforçamento contingente à variabilidade pode ser crftico para o seu
aumento e manutençào. O objetivo do presente trabalho é discutir o estudo da
variabilidade sob o prisma dos trabalhos experimentais de Neuringer e
colaboradores. Esses trabalhos, renlizados com animaks e humanos, exploraram
diversos pontos do continuum das relaçöes operantes produzindo a
variabilidade comportamental. No seu conjunto, eles demonstraram que a
variabilidade do comportamento aumenta se o reforço for liberado cone gente
a ela, diminui se houver descontinuidade do reforçamento e fica sob contzole
de estfmulos, como todo operante. Esses resultados serào cliscutidos quanto às
suas implicaçöes para a noç:o seletiva do reforço, sugerindo-se que esta vai
muito além do seu propagado poder gerador de repetiçâo de comportamentos.
Serào também abordadas algumas questöes conceituais e metodolögicas
implicadas nesses estudos. A relevância dessas pesquisas serà analisada tanto
nas suas implicaçöes para a pesquisa bttsica como para ftreas aplicadtts, em
especial para estudos sobre criatividade e originalidade.
Apoio CNPq, através de Bolsa Pesqubador (processo no. 523612/95-8)
Palavras-chave: Variabilidade comportamental; Aprendizagem operante

MESA 9.2 A No(;AO DE VARIABILIDADE NA OBRA DE B.F.SKINNER. Tereza Maria
de Azevedo Pires .%r#'* (Departamento de Mélnfft?s e Técnicas, Iallorcltûritl de
Psicologia Experimental, Pontlkia Universidade Cat6lica de ,%0 Pauk)
Podem ser encontrados t'rês significados distintos para o termo 'variabilidade',
nos textos de Skinner. Em um de seus primeiros textos publicados (1930),
Skinner afirma seu compromisso com a possibilidade de estudar o conceito de
rellexo, no âmbito do comportamento e à maneira cientffica, afirmando que a
variabilidade apresentada pelo reflexo poderia ser descrita. Neste contexto,
considerava como variabilidade o fato de que, diante de um mesmo estfmulo
que, em geral, eliciava uma determinada resposta, a resposta nem sempre seria
eliciada. Variabilidade significava, entào, a eliciaçâo ou nào de uma dada
resposta por um estfmulo eliciador caracterfstico e era esta variabilidade que
deveria ser o objeto de estudo da ciência. Nesta mesma época, Skkmer h-dcia o
desenvolvimento de um conjunto de pesquksas, tendo como base o conceito de
reflexo como instrumento para a descricào do comportamento; pode-se dizer
que seu foco central era estudar exatamente a variabilidade do reflexo. Ao
investigar o processo de condicionamento (1932), Skinner destaca um outro
aspecto do 'reflexo' que estudava: um mesmo estfmulo nào eliciava sempre
exatamente uma mesma resposta, pequenas mudanças nas propriedades da
resposta ocorriam de uma eliciaçào para outra. Esta mudmxa nas
caracterfsticas da resposta, de uma 'eliciaçào' para ouka, foi também chamada
de variabilidade. E a variabilidade com este novo significado vai também se
trimsformar em outro desafio para Skinner, um desafio que o conduziré até o

conceito de classe de respostas (1935). Finalmente, o termo variabilidade
apareceré como componente importante do modelo de causalidade Proposto
por Skinner (1981). Se considerarmos os diferentes aspectos que compöem esse
modelo de causalidade e as referências isoladas a tais aspectos no coljunto dos
textos de Skinner, podemos identificar um longo processo de construçào desse
modelo de causalidade. Os processos de variaçâo e seleç:o sào dois dos
elementos bâsicos do modelo de seleçào por consequências e sào os dois que
podem ser idendficados como objetos de estudo presentes em todo o percurso
do kabalho de Skhmer. Resgatada agora como parte deste modelo de
causalidade, a variabilidade - agora variaçào - é caracterizada como a base
sobre a qual a seleçào pode operar; sem ela nào teria sentido falar em seleçào.
Além de base da seleçào, a variaçào é vista, por Skinner, também, como
produto da seleçâo. Cozksiderando os textos publicados de Skinner, o termo
variabilidade apazece, assim, em três diferentes contextos; a relaçâo entre esses
significados (os diferentes contextos) hldica que ao buscar descrever a
variabilidade (as leks da variabilidade), Skinner acabou por descrever a seleçào
(as leis da seleçào).
(*) Trabalho parcialmente realizado em vigência de bolsa produtividade CNPq
Palavras-cbave: Variabilidade; Skinner; 1*1s do comportamento

MESA 9.3 VARIABILIDADE COMPORTAMENTAL: UMA ANXLISE CONCEITUAL.
Louretjço de Souza Barba (Universidade de SJo Paulo, SJO Paulo, SI3**)
Selecionm os algumas pesquisas experimentaks que investigaram a
''variabilidade comportamental'' Contatamos que o termo ''variabilidade''
pode assumir acepçöes bastantes distintas. Faxaminando caso a caso,
verificamos que os conceitos de ''variabilidade'' podem ser reunidos em quatro
grandes grupos. Sào eles: A - DISPEIQSXO: O termo Nariabilidade'' equivale
aqui a grau de diqpersào em relaçào a um valor que indique tendência central
(méclias, meclianas etc...). Medidas estatfsticas que reflitam a dispersào em
tomo de valores centrais (variância, desvio médio, desvio padrào, coeficiente
de variaçào) constituem vaziâveLs dependentes, em estudos que adotam essa
conceituaçào; B - DLSTRIBUIG O E UNIFORMIDADE DISTRIBUIWA: 0
termo ''variabilidade'' exprime aqui a gama de valores distintos que vem a
assumir uma variâvel. Ou pode ainda exprimir a uniformidade com que os
valores obseNados se distribuem ao longo de um espectro; C - RECZNCIA: As
variéveis dependentes aqui podem exprimir o intervalo de tempo ou o nlimero
de ocorrências que separam a ocorrência atual de uma instância X de sua
anterior e mais recente ocorrência; D - DEPENDINCIA SEQOENCIAL: O
termo ''variabilidade'' corresponde, nesse caso, a ''aleatoriedade''. As variâveis
dependentes medem aqui o grau de dependência que une as ocorrências
particulares, ou irkstâncias, de uma variivel. Importa acentuar que diferentes
concepçöes podem levar a diferentes avaliaçöes de um mesmo corpo de dados.
Um exemplo hipotético basta a ilustrar o caso: Suponhamos que um
pesquisador registrasse o ntimero de respostas emitidas entre dois reforços
consecutivos, durante uma sessào experimental em um esquema qualquer#
(variével n). Suponhamos, ainda, que esse pesquisador desejasse . medir a
variabilidade que apresentou n. Imaginemos quato diferentes coljtmtos de
dados. Em todos eles, n assume valores entre 10 e 20 (o stljeito emitiu um
mfnimo de 10, e um méximo de 20 respostas entre dois reforços consectltivos).
O conjunto 1 apresenta somente os valores 10 e 20, alternados sistematicamente
(...10, 20, 10, 20, 10, 20...). O conjunto 2 apresenta somente os valores 10 e 20, em
iguais quanddades, mas ordenados aleatoriamente, à semelhança do que
ocon.e às faces cara e coroa que resultam do lançamento de uma moeda nào
viciada (...10, 20, 10, 10, 10, 20, 20...). 0 conjunto 3 apresenta todos os valores do
intelvalo, dtstribufdos ordenadamente (...10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20,
10. 11, 12, 13, 14,...). Os conjuntos 1 e 2 apresentam maior dispersào (em torno
do valor médio de n) que o conjunto 3. Mas o conjunto 3 apresenta maior
tmiforrnidade clistributiva que 1 e 2 (contém todos os valores inteiros possfveis
entre 10 e 20). O conjunto 3 apresenta dependência seqûencial estrita. Jé o
conjunto 2 apresenta total independência seqiiencial. O conjunto 3 pode, por
seu lado, apresentar maior recência média que o conjunto 2 (0 ntimero de
ocorrências que separam duas ocorrências iguais no conjunto 3 é sempre 10.
No conjunto 2, o ntimero médio de ocorrências que separam duas ocorrências
iguais pode ser menor que 10). Vemos, assim, que a conceituaçAo precisa do
termo ''variabilidade'' constitui condiçào essencial à boa conduçào das
pesquisas nessa importante érea de estudo.
++ Boksksta c'wpq
Palavras-chave: Variabilidade comportamental; Aleatoriedade; Metodologia de
pesquisa

MESA lo/psicologia Clinica e da Personalidade
TERAPIA ONUNE

MESA 10.1 MODALIDADFS DO ATENDIMENTO PSICOLUGICO 0N LINE. Elza Roclla
Pinto (Universidade hderal do Rï() de Janeiro - Instituto de flsktllp,gl, R,J)
Entre 1994 e 1995, antes mesmo da abertura comercial da Intenzet, tivemos a
oportunidade de usar uma conta que nos foi cedida pelo taboratörio Nacional
de Computaçào Cientifica, örgào do CNPCI. Nesta ocasiào, procuramos
registrar as diversas inserçöes do psicölogo na Internet, observando as préticas
de atenclimento que jâ eram oferecidas em outros pafses. Assim, tivemos a
oportunidade de realizar um levantamento dos tipos de atividades
psicolögicas presentes na rede. Como metodologia utilizamos mecm-emos de
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metasearch (como o Dogpile), empregando palavras chaves como
atendimento, orientaçào e assistência psicolögica, cursos, consultas
psicolögicas, psicoterapia, atendimento Psicanalflico, psicoterapia virtual,
cyberterapia, e outras similares. Atingimos uma longa lista de péginas, que
pertenciam a campos bem diversificados, como h4stittliçöes de erksino, clfnicas
especializadas, institutos de formaçào, organizaçöes governamentais e nào-
governamentais, assim como pâginas particulares de psicôlogos e
psicoterapeutas. A anâlise das ofertas de prestaçào de servkos, observada
nestas péginas, nos permitiu sistematizar um quadro das intervençöes
oferecidas. No campo clfnico, o psicölogo se fazia presente em listas de auto-
ajuda, em péginas especializadas com informaçöes detalhadas sobre
procedimentos terapêuticos diversificados, e através do oferecimento de
consultas psicolögicas com caracterfsticas distintas. Os procedimentos
variavam, conforme a escolha teörica que orientava a especializaçào dos
profissionais. Sistematizamos algumas informaçöes, que incluiram as diqtintas
modalidades, a forma da abcrdagem inicial, os intervalos das sessöes, () mcdo
do atendimento, preço e forma de pagamento, o ambiente e os recursos de
comunicaçào utilizados, tais como e-mail, listas de discussào, chats em tempo
real, e-phone, vfdeo-fones e tele-conferências. Verificar a real eficécia destas
modalidades de intervençào torna-se, agora, uma necessidade urgente. Cada
um destes rectlrsos, apresenta caraclerfsticas distintas, exigindo uma anâlise
mais detida de seus efeitos sobre os pacientes. Seria preciso oferecer aos
profissionais e estudantes de psicologia oporhmidades para maiores
esclarecimentos sobre as diferentes modalidades da Terapia On Line, de modo
a credencié-los para o exercfcio de suas habilidades profissionais neste novo
mtmdo virtual. As instituköes de ensino precisariam preparé-los para o caréter
maciço das transferências virtuais, para o problema das avaliaçöes iniciaks, do
anonimato, da preseNaçào do sigilo, das dificuldades quanto ao registro das
emoçöes, e outas questöes igualmente importantes. A interksificaç:o das
pesquisas poderé ser um resultado direto destes esclarecimentos. Por isto
ton4a-se urgente que os ctlrsos de graduaçào passem a oferecer cadeiras
especfficas, como Psicoterapia On Line e Psicologia e Informética, formando
espaços para a anélise das questöes vinculadas aos diversos entrelaçamentos
destas éreas de conhecimento.
Palavras-chave: Psicoterapia; Internet; Terapia On Lh-te; TOL

& & &
MESA 10.2 EVIDZNCIAS CIENTIFICAS E ETICAS DA PSICOTERAPIA ON LINE.
Marcelo Sidritïo Hrrcira Salgado (Universidade de Fortaleza - UNff'OR)
0 objetivo desta apresentaçào é demonstrar a existência de uma e uma larga
literatura intemacional sobre pesquisas e os efeitos positivos do atendimento
psicolögico mediado pelo computador. As evidência cientfficas e étictts sobre a
psicoterapia on line podem ser encontradas em diversos websites, livros e
artigos publicados em revistas especializadas.
CONSIDEIGNDO que, a psicologia on line deve encorajar e conduzir
estudos interdisciplinares com a cyber-semiötica, a teoria dos cyborgs, a
psicanélise, o cognitivismo, a dinâmica de grupo, a anélise do discurso, a
psicologia sodal, a filosofia da mente, a lôgica, teozia dos jogos, a ffsica
quântica, a teoria do caos, a cibernética, a telemâtica e o direito da Internet
sobre valores éticos e questöes legais relativas ao ciberespaw, incluindo como
Por exemplo a liberdade de expressào, proteçào da privacidade, o domfnio
ptiblico , a propriedade intelectual e copyleft, violência, racismo, pedofilia e.
em geral, a aplicaçào dos direitos humanos e direitos fundamentais no
ciberespaço.
CONSIDERANDO que existe uma e uma larga literamra internacional sobre
os efeitos positivos do atendimento psicolögico mediado pelo computador e
que a American Psychological Associadon (APA), jki regulamentou em 1997,
para seus associados,os serviços emergentes de Psicologia via Intemet e
teleconferência através de resoluçào em
htT://m .apa.org/eiics/st= ël.html
CONSIDERANDO que jâ existem no Brasil e no exterior, pioneiros e notörios
especialistas (Psicölogos, Psiquiatras e Psicanalfstas) que jâ dominam as
técnicas do sewiço de consultoria e atendimento psicolögico via Intemet e
que tais serviços sâo cobrados desde 1995.
CONSIDERANDO que, a falta de estfmulos nào verbats em muitas
modalidades de interaçào via lnternet, facilitam a interpretaçào do clkscurso do
usuârio e que a psicoterapia on line é uma meta-psicoterapia. E1a é uma
psicoterapia narrativa, baseada em texto, hipertexto e contexto.
CONSIDERANDO que as técnicas espedais de anélise do discurso nm ativo,
jé sào conhecidas e utilizadas entre os notörios especialistas e pioneiros que
pradcam tais sewiços com taxa de risco quase zero.
Conclufmos que as evidências cientfficas e éticas da psicoterapia on line sào
muito significativas e que exkstem diferentes modelos teöricos na psicologia
que pretendem oferecer apoio aos chamados suportes psicoterépicos on
line. Sugerimos que a Comissào Nacional de Credenciamento e Fiscalizaçào
dos Serviços de Psicologia via Internet, no uso de suas atribuiçöes legais,
promova a revisào e liberalizaçào dms normas existentes no CFP sobre
Internet e psicologia.
Palavras-dtaveL Psicoterapia; Intenzet; Terapia On Line; TOL

MESA 10.3 PESQUISA EM TERAPIA ON LINE: CAMINHOS, POSSIBILIDADFS E
DESAFIOS. Oliver Zlnclll Prado (Instittlto de Psf(7olo/f;, Departamtnto de Psicologia
Clf/llkfl, Universidade de SJI? Paulo)
Esta apresentaçào iré abordar questöes especfficas a pesquisa em terapia on
line a partir da resoluçào do Conselho Federal de Psicologia (003/2000) editada

no dia 25 de setembro, das normas do Conselho Nacional
Pesquisa, das questöes metodol6gicas referentes a tecnologia e de possfveis
propostas para pesquisas iniciais sobre psicoterapia on line.
A pesquisa em psicoterapia se depara com uma série de clificuldades
principalmente em relaçào ao controle de variâveis e as formas de avaliaçào de
resultados. todavia a literatura da érea reconhece que existem H trumentos
que inclicam potenciais resultados na psicoterapia bem como reconhece a
relaçao terapêutica como um bom preditor de resultados. Os instrumentos sâo
questionârios que avaliam a relaçào terapêutica e hwentftrios de sintomas
apresentados pelos clientes.
A resoluç:o do CFP sobre atendimento mediado pelo computador reconbece
sezvkos psicolögicos breves e pontuais prestados a distânda e coloca que a
pesquisa em psicoterapia on line deve estar sendo autorizada por comitê de
ética em pesquisa filiado ao CONEP dentre outos critérios, como nào
remuneraçào do psicölogo e sigilo das informaçöes de identificaçào dos

de ltica em

clientes.
Desta forma serào abordados as questöes relevantes descritas nestes
documentos bem como os passos para obtençào de autorizaçào do comitê de
ética e confecçâo do consenthnento informado para a pesquisa.
Falta ao psicölogo uma série de conhecimentos tecnolögicos que sào
necessH os para se realizar uma pesquksa em terapia on line, sendo que estas
questöes estarào sendo discutidas levando em conta os recursos e servkos
dksponfveis na Internet, conhecimento dos psicölogos e a importância da
formaçâo em psicologia e irdbrmétka que falta nos currfculos das faculdades
de psicologia. Neste sentido serâo abordados os töpicos referentes as formas de
comunicaçào e armazenamento de informaçào, segurança nas comunicaçöes,
plataformas e softwares que podem ser utilizados e os possfveis problemas a
serem encontrados na utilizaçâo dos mesmos.
Para a pesquisa em psicoterapia on line algumas propostas serào discutidas,
como as questöes de até que ponto o desenvolvimento desta linha de pesquksa
poderia contribuir para a psicoterapia em geral e também propostas para
responder perguntas como: qual seria um modelo adequado para psicoterapia
on line?
Conclui-se entào que apesar de complexo, o c ' o irilhado na pesquisa em
terapia on line difere-se da pesquisa em psicoterapia tradicional no tocante aos
procedimentos tecnolögicos utilizados que em geral sâo desconhecidos pela
cliksse de profissionais e acadêmicos em psicologia.
Palavras-chave: Pesquisa; Psicoterapia on line; Internet; Metodologia;
Tecnologia

MESA 10.4 PSICOTERAPIA ON LINE DE ORIENTAC/O PSICANALITICA. Tllaïà SJ
Pereira e Oliveira (Mf>l)r0 Psicanalista, da Sociedade de Psicatlilise Iracy Doyle,
#'lk#c à f'cffcrcffl lnternacional de Sociedades Psicanalîticas, ccw, sede em Nova
Iorque. Jtft? de Jllrlcirp, RI)
Pretendo referir-me aqui a algumas dificuldades encontradas numa
psicoterapia on line quando conduzida por um psicanalista. Apesar de nâo
haver uma tentadva de realizar psicanélkse, o terapeuta sofre influências de sua
formaçào, usando, inevitâvelmente, conceitos da teoria f'reudiana como
referênda para seu entendimento do discurso escrito do cliente. A postura
adotada pelo terapeuta, flexfvel e aberta aos instrumentos que a Internet
oferece, uma vez que o trabalho realizado funciona com objetivos de pesquisa,
mantém-se, todavia, coerente com os conceitos psicanalfticos de transferência e
resistência, e com o objetivo de aprofundamento sempre que se colocar a
demanda do paciente-piloto. As formaçöes do inconsciente captadas pelo
terapeuta serào os norteadores de seu modo de atuar, levando-o a se defrontar
com questöes polêmicas como a interferência do nào pagamento no resultado
desse tipo de pesquisa. Em sua exposiçào: a autora pretende apresentar
situaçöes particularmente diffceis, relacionadas à sittlaçào da aparente
''gratuidade'' do trabalho que vem efetuando.
Palavras-chave: Psicanélkse; Psicoterapia On Line; lntemet

MESA ll/l-list6ria da Psicologia
A PslcotoclA NAS TRAS PWMEIM S FACULDADFS DE MEDICINA DO
Bn slt

MESA 11.1 EUROM , FRANCA E BAHIA - A VINCULAIAO INTELECTUAL EUROPZIA
DAS TESLS APRESENTADAS X FACULDADE DE MEDICINA DA BAHIA NOS
OITX ENTOS. Nâdia Maria Dourado Rocha (Faculdade Ruy Barbosa- Salvador, :/1)
A Faculdade de Medicina da Bahia, como as suas congêneres, tinha como
requksito regimental para a outorga do tftulo de Doutor em Medicina, a
apresentaçào de uma tese, cujo temas eram definidos na primeira reuniào
anual da Congregaçâo. Sendo a decana das escolas baianas, esta escola
funcionou como um espaço que possibilitou o desenvolvimento de vtirios
estudos, que posteriormente foram apropriados por ciências independentes,
que, no perfodo em referência, também estavam em fmse inicial, como a
Antropologia e a Psicologia. A anélise deste material apresenta uma
dificuldade preliminar - em 1906 a biblioteca foi praticamente destrufda por
um incêndio. O acervo foi recomposto em termos quantitativos, mas nào hâ
como ter assegurar que o mesmo foi integralmente reconstitufdo, Assim,
qualquer conclusao a respeito dessas teses, mantidas as attlais condköes, é
preliminar. De infcio, é necessârio afirmar que nào havia uma efetiva
investigaçâo em Psicologia, e sim um trabalho, ponttlal, de questöes de ordem
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psicolögica. N:o foi possfvel idendficar o critério de escolha dos temas a serem
tratados, tanto pelo corpo docente quanto pelo discente. O fato é que nenlmm
destes cone uou a hwestigar profkssionalmente tais questöes. Foram
localizadas no Memorial da Medicina Brasileira, örgâo da Universidade
Federal da Bahia, 49 teses que lidaram com essas questöes, das quais a maioria
era ligada à psicopatologia. Considerando que, ainda no século XIX, houve
crfticas severas a respeito da qualidade deste material, inclusive pela pröpria
Congregaçào da casa, optou-se por buscar identificar quais os autores que os
graduandos escolhermn para subsidiar a redaçào de sua tese. Jé foram
levantados os autores citados em 25 dessas teses, sendo que numa dtts teses
nâo existe citaçào. Encontrou-se um total de 1.200 nomes, com variaçào de seis
a 304, o que perfaz uma média de 50 por tese. Buscou-se, entâo, identificar data
e local de nasdmento e morte, profissâo / ocupaçxo e local de trabalho dos
autores referenciados. Nào foi possfvel identificar todos os autores arrolados,
vez que muitos deles foram citados apenas pelo sobrenome. Os dados revelam
que, nasceram entre 580 AC a 1873, em catorze pafses, sendo a maiolia de
alieniKtas, que trabalhavmn em irksEtuiçöes francesas, a exemplo da Salpetrière
ou Bicêtre. Os franceses consEtufram 50 % da amostra. Denee os autores mais
citados encontram-se: a) filösofos - Platào, Aristöteles, Locke, Descartes, Pascal
e Spencer; b) médicos - Morel, Charcot, Ksquirol, Lombroso, Beaunis, Broca; c)
psicölogos - Wundt, Binet, Preyec Ribot, Vale ressaltar, vftrios destes
profkssionais foram citados em vida. Estes dados indicam, ou melhor,
confirmam que, à época, havia uma grande sintonia (dependência ?) entre a
produçâo baiana e a européia de modo geral e com a produçâo dentffica
francesa em particular.
Palavras-cbaveï I'Iistöria da psicologia; Influência intelectual; Questöes
psicolögicas

conhecimentos psicolögicos no Itio Grande do Su1 no perfodo anterior à criaçào
dos cursos de Psicologia no estado. Este trabalho procura resgatar a tajetöria
das idéias psicolögicas no âmbito sul-riograndense através do exame dos
conteûdos das teses produzidas por esta faculdade. Para tanto, foi investigado
o acervo de teses pertencente à Biblioteca da Faculdade de Medicina da
Universidade Federal do Ko Grarde do Sul, attlal detentora do acervo,
elaboradas entre 1904, ano de formatura da primeira turma da faculdade, e
1950, perfodo que demarca o infcio do curso de especializaçào em Psicologia,
embriào do curso de graduaçào criado na década de 1960. Foram encontrados
pelo menos três tipos de tese: as teses inaugurais ou de doutoramento,
elaboradas no tiltimo ano do curso a fim de obter o grau de bachazel em
ciências médicas, as teses de livre-docência e as teses de concurso, elaboradas
para concorrer ks citedras da faculdade. No total foram pesquisadas cerca de
1400 teses, das quais 123 continham alguma referência a conteûdos
psicolögicos. Destas, 47 haviam sido produzidas na Faculdade de Medicina de
Porto Alegre e foram divididas como pertencentes as seguintes éreas:
Criminologia e Medicina Legal, Higiene, Neurologia, Psiquiatria e Psicanâlise.
f: importante ressaltar que o critério de classificaçào foi retirado das pr6prias
teses que, em suas folhtts de rosto, traziam descrita a érea a qual pertenciam. A
leitura dtts teses foi orientada pelos referenciais metodolögicos da Histöria das
Idéias Psicolögicas e da Micro-hkstöria. Os conteûdos psicolögicos de cada tese
formn organizados cronologicamente de maneira a formarem uma narrativa.
Pôde-se obseNar uma trimskào da linha de investigaçào francesa,
caracterizada pelas pesquisas neurolögicas, para a norte-americana,
especialmente durante a década de 1940. A explicaçâo do adoecimento mental,
que se embasava em um substrato orgânico e no fenômeno da intoxicaçâo,
passa a abarcar uma dimensâo psicodinâmica que pressupunha a existência do
sofrimento individual envolvendo outros componentes para além do corpo.
Obsezvou-se também a g'radual emergência dos temas psicanallticos nas teses
produzidas pela disciplina de Clfnica Psiquititrica, influência esta que se
constituiu em um dos principais eixos teöricos da compreensào e do
tratamento das doenças mentais no estado. Os futuros médicos elaboraram
reflexöes a respeito da gênese do comportamento criminoso, elencando os
métodos mais modernos de investigaçào criminal, entre os qtlais podemos citar
a coleta de impressöes digitais e a anâlise biotipolôgica baseada nas teorias de
C. Lombroso. Os problemas higiênicos decorrentes da urbanizaçào da cidade
de Porto Alegre e a preocupaçào com a satîde infantil também encontram-se
ent're os temas investigados. Os resultados obtidos neste t'rabalho fazem parte
de uma hwestigaçâo preliminar que originou o projeto de tese de
doutoramento intitulado ''As idéias psicolögicas na Faculdade de Medicina e
na Faculdade de Direito no estado do ltio Grande do Sul entre 1890 e 1950''
attlalmente em fase de execuçào.
1 Projeto financiado pela FAPESP
** Doutoranda em Psicologia pelo Programa de Pös-Graduaçào em Psicologia
da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirào Preto - Universidade
de S:o Paulo. Bolsista FAPFSP.
Palavras-cbave: Hkstöria da Psicologia; Histöria das Idéias Psicolögicas; Hkst6ria
da Medicina

MESA lxpsicologia Escolar e Educaçâo
CONSTRUTOS TEURICOS EM PSICOLOGIA DA APRENDIZAGEM E DO
DFSENVOLW MENTO E A PSICOLOGIA ESCOLAR:
COMPLEMENTARIDADFS, RUPTURAS E PEKSPEG W AS DE
INTERVENG O

MESA 12.1 CONTRIBUIIXFS DO PARADIGMA CONSTRUTIVISTA PARA A PSICOLOGIA
DA APRENDIZAGEM. Jorge Tarcîsio da Jtoc/lfl Falcno tDcprll/lc/llt) de Psicokgia,
Uaiversidade Federal de Pernambuco, Recife-pE)
A histöria da psicologia tem sido caracterizada por disputas constantes entre
modelos te6ricos, sem uma hegemonia hist6rica de um modelo sobre os
demaks, o que torna a proposkào do termo ''paradigma'', na acepçào
originalmente proposta por T. Kuhn tKuhn, 1978), uma aproximaçào nào de
todo rigorosa para o caso da psicologia. De todo modo, é possfvel distinguir,
no subcampo da psicologia da aprendizagem e do desenvolvimento, modelos
que classificahamos como quase-paradigméticos, visto que aglutinam esforços
coerentes de pesquisa e de jusEficaçào tetdca, como é justamente o caso do
construuvismo. Ta1 perspecdva parte do pressuposto sepmdo o qual abordar a
cognkào humana implica em fazer apelo a conseutos teöricos tais como
conceitos, esquemas, operaçöes e câlculos, inferidos a partir da açào do sujeito
sobre o real circmjacente. Lsto posto, cabe ressaltar que o cortstrutivismo,
enquanto qumse-paradigma em psicologia da aprendizagem e do
desenvolvimento, abarca vârios submodelos com suas especificidades e
diferenças, a começar pela Psicologia da Gestalt, precursor hkstoricamente
importante: a dksthxào estabelecida por Max Wertheimer entre Pensamento
reprodutivo e produtivo marca uma primeira crftica teörica importante ao
elementismo reprodutivista do behaviorksmo (Wertheimer, 1959). O
cognidvismo estruturalista piagetiano, por sua vez, critica na contribuiçâo
gestaltista a completa ausência de uma epistemologia genética. Para lnhelder,
Bovet & Sinclair (19D), kês mspectos caracterizam o cognitivismo estruturalista
piagetiano; a dimertsào biolégica, a interaçâo dos fatores sujeito-meio e a
proposiçâo de diferenças qualitativas importantes entre o pensamento da
criança e o perksamento do adulto, encarando-se o desenvolvimento da

MESA 11.2 GINERO E EDUCACAO NAS TLSLS DA FACULDADE DE MEDICINA DO
RIO DE JANEIRO. Ana Maria Iacô-vilela tprp,grfl//g de Pds-Grcfllmflb e?hl Psicolqia
Social da Universidade do Estado do Rio de Janeiro)
O trabalho pxocura apontar os discursos acerca de questöes de gênero e
educacionaks nos trabalhos de fim de curso - as chamadas ''teses'' - da
Faculdade de Medidna do llio de Janeiro, abrangendo o perfodo que vai da
criaçào da Faculdade até o término daquela exigência (1832/1930). Insere-se
em projeto de escopo mais amplo em que se pretende uma retomada da
questào do século XIX - a discussào alma versus corpo -, através das formas de
seu aparecimento no século XX: tanto via os discursos e prâticas catölicos
quanto através dos diferentes dispositivos da instituk:o méclica, a tensào entre
ambos corksiderada como de ftmdamental importMcia para a autonomizaçëo
da Psicolosa, pois é somente qumxdo as intemretaçöes perdem o carâter
generalizante e englobante fomecido pela religiào, na medida em que os temas
se tornam especfficos, que é possfvel a constitukào da Psicologia cientffica.
Verifica-se que é num contexto social de recepçào e entusiasmo com as idéias
liberats e com o cienV cismo - os grandes fcones das kaztsformaçöes pelas
quais passa a Europa -, que as explicaçöes catölicas sobre a ''alma'' vào
perdendo sua prevalência social, tomando-se restritas ao meio especificamente
religioso, enquanto a visâo médica, moderna, conquista cada vez mais novos
espaços. Este pressuposto é comprovado pela presença nas teses pesquksadas
de teorias e abordagens que, em desenvolvimento na Europa, especialmente na
França, vào influenciar significativamente a consolidaçào do campo médico
brasileiro. Como exemplos, temos o tratamento moral (Pine1), a teoria da
degenerescência (Morel), a Psicologia Fisiolögica (Kbot). Assim, observa-se
que a tensâo entre o ffsico e o moral, entre a alma e o corpo, sé aparentemente
Pode ser dicotomizada entze o discurso religioso e o médico, cientffico, pois é
cortstituinte deste novo discurso. Permanece, assim, o interesse pela alma,
agora transformada em objeto de estudo vksando a descoberta da localizaçào
ffsica de seus atributos. Fwsta temética englobante do ffsico e do moral nào esté
presente em todfts as teses, certamente, embora permeie uma boa quantidade
delas. Do levantamento feito, selecionadms as que apresentavmn de forma mais
prôxima este perfil, foram elas classificadas em 17 categori%. Muitas destiks s:o
claramente interrelacionadas, como as escolhidas para este trabalho: as
relativas a gênero, infância, higiene e educaçào. Importa apontar aqui que, ao
discutir o papel da mullxer na sociedade, as questöes ffsicas e morais que ll)e
sào peculiares, ao mesmo tempo em que se discorre sobre a importância da
famflia e se apontam outros cuidados com iderados necesstirios à
especificidade da infância, em que se doutrina que a higiene nâo se restringe à
higiene dos corpos, mas também objetiva a educaçào fisica para melhor
educaçào moral, interrelaçào mats clazamente expressa quando se verifica que
educaçào abrange os nfveis ffsico, moral e intelectual, as teses nào estâo
simplesmente cuidando do ''ffsico'' suposto objeto da Medicina, mas se#
estendem às formas de organizaçâo e funcionamento das irkstituiçöes sociais,
dento de um projeto de produçào de corpos saudâveis, educados,
higierdzados, necessérios à modemizaçâo da sociedade brasileira.
Apoio: CNPq, fapej, UERJ
Palavras-cltave: Teses da Faculdade de Medicina; Gênero; Educaçào

MESA 11.3 M  TLSFS DA FACULDADE DE MEDICINA DE PORTO ALEGRE: INDICIOS
PARA UMA HISORIA DAS IDCIAS PSICOLX ICAS NO RIOGRANDEDOSULI. Cristina
Llwllfer'* c Mgrfnc Mcssfplf (Grgpo dr Pesçuisc f!m Hfstörfc tfcs Idéff!s Psfcol/gfcfls
da Faculdade de Filosoh'a, Ciências e Letras de Ribeirno Preto - Universidade de Slib
Paulo)
A Faculdade de Medicina de Porto Alegre, fundada em 1898, destacou-se como
uma das irustituiçöes de ensino superior resportsâvel pela difusâo dos
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cogniçào enquanto processo psicogenético marcado por etapas (estâgios)
caracterizados por estruturas operatörias especfficas, temporalmente
seqklenciadas e logicamente hierérquicas. A proposta piagetiana, nâo obstante,
é alvo de um conjunto importante de crfticas, dentre as quais duas merecem
destaque: a) a consideraçào instlficiente de domfnios de conhecimento
especfficos (ffsicos, mateméticos, lingûfsticos), que contêm cada um obstéculos
epistemolögicos (Bachelard, 1965) pröprios, nào completamente assimiléveis a
aspectos lögico-operat6rios (Vergnaud, 1987/ b) o primado das reequilibraçöes
majorantes endögenas sobre a aprendizagem escolar e extra-e-scolar enquanto
fator explicativo central do desenvolvimento cognitivo. A necessidade de
considerar contetîdos especfficos, bem como a abertura para aspectos culturais
e sociais que contextualizem a cognkào constituem-se em aspectos cenkais da
abordagem pös-piagetiana. A passagem a uma perspectiva construtivàsta pös-
piagetiana nos termos acima brevemente delineados tem conseqûências
importantes em termos da problem/tica de pesquisa decorrente, assim como
na prética sttbsidiadora do psicölogo em contexto escolar. Em Recife (PE),
alguns pesqttisadores em psicologia cognitiva têm-se ocupado da
aprendizagem em contextos escolares e extra-escolares. Dados de pesquksa
neste sentido serào mostrados e disctltidos (Da Rocha Falcào, 1995, 2000) Brito
Lima & Da Rocha Falcào, 1997). Pretende-se com tais dados expor subsfdios
empfricos que validam a perspectiva segtlndo a qual a situaçào (contexto söcio-
cultural) e os suportes representacionais disponfveis, e nào apenas os
invariantes operatörios elwolvidos, explicam muitas das clificuldades
mostradas por altlnos de ciclo elementar quando confrontados com as diversas
situaçöes de aprendizagem.
Palavras-cltave: Constrtttivismo; Conceptualizaçào; Aprendizagem.

MESA 12.2 VIXLS DA ZONA DE DLSENVOLVIMENTO PROXIMAL E SUAS
C A PSICOLOGIA DA APRENDIZAGEM. Luciano MeiraONTRIBUIX LS PARA
(Departanlellto de Psicoksia, Universidade Federal I/e Pernambttca, Recije-pE)
O estudo das relaçöes entre deselwolvimento cognitivo e aprendizagem, a
partir da perspectiva söcio-hist6rica desde Vygotsky, tem produzido
investigaçöes de grande relevância para a psicologia escolar. Em particular, o
conceito de Zona de Deselwolvimento Proximal recebeu nas duas tîltimas
décadas grande atelxào de est-udiosos oriundos das mais diversas tradkôes de
pesqtlisa. Nesta apresentaçào, proponho realizar um mapeamento destas
contribtliçöes para a compreensào da aprendizagem, e discutir possfveis
implicaçöes do esttldo da ZDP para a organizaçào do espaço didético-
pedagögico escolar. Para tanto, iniciarei por esclarecer as vérias interpretaçöes
de ZDP hoje existentes na literatura em psicologia do desenvolvimento,
mostrando que, mesmo na obra original de Vygotsky, este conceito passou por
transformaçöes importantes, freqiientemente negligenciadas na pesquisa e
suas aplicaçöes edtlcacionais. De fato, é possfvel identificar em Vygotsky três
formulaçöes do conceito de ZDP que, em diferentes momentos, enfatizaram
aspectos distintos das relaçöes entre aprendizagem e desenvolvimento
(Valsiner e van der Veer, 1993): (1) Performance- Crftica aos testes tradicionais
de Ql e ênfase na anélise comparativa de nfveis de desempelio individual e
colaborativo dtlrante a resoluçào de problemas; (2) Interaçào- fmfase nos
aspectos söcio-interacionais do processo de colaboraçào per se; e (3) Mediaçào
Simbölica- znfase nos aspectos simbölicos e disctlrsivos de atividades
colaborativas tais como a brincadeira. Trabalhos elaborados com base na
Primeira destas formulaçöes, a mais reconhecida na literatura e na érea
educacional, têm como preocupaçào central a ''mensuraçào da ZDP'' (e.g.,
Brown & Ferrara, 1985) e seus resultados tonlaram-se bastmàte populares,
constituindo-se mtlitas vezes na ftnica formulaçào pela qttal educadores e
Psic6logos escolares conhecem e tentam aplicar este conceito. Inspirados na
ênfase interacional da segunda fase de evoltlçào do conceito de ZDP,
pesquisadores tais como Rogoff (1990) e Brtlner (1985) elaboraram os
importantes constrtltos de ''participaçào gkliada'' e ''scaffolding'',
respectivamente. Entretanto, foi apenas na terceira fase de evoluçào do
conceito que Vygotsky passou a enfatizar os aspectos simbölicos e discursivos
de atiyidades diversas, ainda associando-os à perspectiva interacional da
seguncla fase (em particular atrav/s da noqâo de diiilogo) mas jii bem distante
da avaliaçào de desempenho tfpica da primeira fase. Esta é a fase de menor
elaboraçào teörica acerca da ZDP em Vygotsky (um processo interrompido por
sua morte em 1934), mas t! ao mesmo tempo aquela que carrega a contribuiçào
mais original e interessante deste conceito. Alguns atltores contemporâneos,
entre os qtlais destaco as contribuiçöes de Wertsch (1991), têm estendido
stlbstancialmente a orientaçào stlpostamente pretendida por Vygotsky nesta
formulaçào tardia do conceito de ZDP. Em Meira (2001), apresento um modelo
de aniilise da aprendizagem na escola cujas bases ccmceihuais enfatizam as
noçöes de dialogicidade e temporalidade na emergência e manutençào de
ZDPS como espaços simbölicos, através da aniilise de modos especfficos de
disctlrso emergente entre os participantes de situaçôes instrucionais na sala de
aula. Nesta apresentaçào, disctltirei detalhes deste modelo de aniilise da ZDP,
contrastando-o com trabalhos inspirados nas demais formulaçöes do conceito e
avaliando as contribuiçöes de cada uma destas visöes para a organizaçào do
espaço didético-pedagögico escolar.
Palavras-chave: Aprendizagem e Desenvolvimento; Zona de Desenvolvimen'o
Proximal; Vygotsky.

MESA 12.3 PSICOLOGIA ESCOLAR: COMO ABORDAR A PLURALIDADE TEURICA E
SUAS CONSEQOZNCIAS PARA A ATUACAO?. Mlqllica Ctlrrfrfff (Departamento de
fls/al/tlq/rl, Lbliversidade f'c'#(!rf7l da Prlrflfllfl, Jt)Jt) fJt?ss(w-PB)

MESA 13.1 RELACC)LS INTERPESSOAIS EM CASAIS NA CONTEMPORANEIDADE:
DESAFIOS E PROPOSTAS DE ANXLISE E TERAPIA. Jlilifl Sllr51'5 Nobre Ferro 8llC/IPr
(Universidade de Fortaleza e Universidade de Brasîlia)
Esta comunicaçào teré como objetivo analisar restlltados de estudos de casos
realizados no nordeste brasileiro jtmto a casais heterossexuais e homossexuais
à 1uz de resultados de outras pesqtlisas anteriores e da literattlra sobre
coljugalidade. Procuramos responder alguns questionamentos: 1.Qual é a
concepçào e a vivência de conjugalidade nesses grupos de casais? 2. Como
estào estruturados esses relacionamentos no que concerne os papéis de cada
um dos cônjuges? 3. Como se estruturam as relaçöes conjugais? 4. Qual é o
funcionamento das regras de intercambio estabelecidas entre os cônjuges?
Estes questionamentos têm como pressupostos te6ricos os trabalhos
desenvolvidos por vérios pesquisadores vinculados a Escola de Palo Alto
(Bateson, Lederer, Jackson, Haley, Watzlawick, Sluski, Gurgel, Bucher entre
outros).
A metodologia de estudo foi qtlalitativa baseada nos contefidos das entrevistas
profundas a partir de um roteiro semi-estrtlturado realizado com os dois
grupos de casais (1t' grupo - 8 casais e o 2t' grupo - 4 casais).
0s resultados obtidos nos permitem ressaltar as segtlintes categorias na
escolha do parceiro, do cônjuge: nos dois grtlpos a escolha é baseada no
modelo romântico de casamento. Os dois grupos, no que concen'te a escolha do
objeto amoroso, se subdividiram em casais ctja escolha foi denominada
''narcisista'' na qual o outro é percebido como uma parte de si mesmo e escolha
por ë'escoramento'' ou seja segundo o modelo das relaçöes com os genitores
nas quais sào esperados reviver as experiências de proteçào, de ctlidados, de
interdiçöes.
No que concen'te as relaçöes conjtlgais, encontram-se nos casais estudados
estruturas e dhumicas simétricas, complementares e paralelas, nào havendo
portanto um padrào finico nos casos esmdados,

As dkscussöes dos paradigmas que ampliaram nossos conhecimentos a respeito
da cogniçào humana geralmente nào sào compartilhadas em um dos contextos
mais férteis, cujo objetivo seria, supostmnente, a promoçào de
desenvolvimento e de aprendizagem: o escolar. Nossas investigaçöes e
atuaçöes junto à Educaçào têm confirmado o desconhecimento ou det-urpaçào
de idéias centrais sobre a construçào do corthecimento, especialmente entre os
psicölogos e as psicölogas inseridos/as neste contexto. Ta1 desconhecimento,
contudo, nào é ''privilégio'' do/a psicölogo/a, uma vez que os/as profissionais
da Educaçào também apresentam uma visâo limitada daqueles paradigmas.
Procuraremos demonstrar a necessidade de aproximarmos estas contribuköes
da Psicologia tanto do cenério escolar como da atuaçâo do/a psicölogo/a;
personagem que deveria instigar o reton4o às fundamentaçöes da Psicologia,
atuando como mediador/a entre tais conhechnentos e a Educaçào. Este
profissional, ao contrério, tem se tornado invisfvel neste contexto, freqûentado-
o baseado em teorias que indicam a aplicaçào de testes ou, de maneira geral,
que enfatizam e Iocalizam as ''deficiências'' do indivfduo. Fatores como
histöria, mâ formaçào, pluralidade teörica e confronto com outzos profissionais
(cujas funçöes aparentemente s:o bem definidas) têm contribufdo para uma
atuaçào insatisfatöria. A pluralidade dos paradigmas te6ricos em Psicologia da
Aprendizagem e do Desenvolvimento serâ priorizada em virtude de se
constituir como um dos ''vécuos'' mais encontrados no contexto escolar. Os
conceitos imbricados nestes paradigmas, complexos e relacionados entre si,
têm sido tratados de forma superficial, o que leva a interpretaçöes grosseiras e
a sérios equfvocos. Assim, o psicölogo escolar sido chamado a mediar
conhecimentos, especialmente sobre o que estti por trés de reformas e
Programas educadonais. Sem esta fundamentaçâo as mudalxas serâo inöcuas
e de curta duraçào. Temos um ''arsenal psicol6gico'' oferecendo elementos que
fomecem suporte lt anélise do processo educativo, através de diversas 'lentes'.
O psicölogo torna-se entào o profissional mais indicado a suscitar e instigar ta1
empreitada. Neste sentido, propomos a anélise e a discussào das dificuldades
da atuaçâo contextualizada - baseada nas prioridades emergentes em cada
escola; da pluralidade teörica; e da relevância da mediaçào do/a psicölogo/a
no contexto escolar. Serào abordadas ainda questöes subjacentes a estas, tais
como a compatibilidade ou nào entre os paradigmas - se a prioridade deveria
ser o indivfduo cognoscente ou a cultura, e os confrontos com outros
profissionais, advindos de espams proporcionados pela ineficiincia. Isto
envolve, inclusive, o dilema com a psicopedagogia e a sobreposiçào entre os
objetivos desta e os da Psicologia Escolar. Estas questöes deverào suscitar
contribuiçöes para uma atuaçào mais eficiente e para a diminukào da distância
entre a construçào do conhecimento acadêmico e esta construçào e prética na
Educallo. Abordaremas, desta fclrma, as dificuldades e ''enlraves'' da proposta
de atuaçào contextualizada e da postura do psicölogo como mediador
daquelas contlibuköes, analism-tdo as reais possibilidades e relevância desta
Psicologia no cenério educacional. Passar da reflexào teörica à mudança efetiva
dentro deste contexto é, portanto, mais um desafio para o/a psic6logo/a, que
deveria perceber os objetivos do seu trabalho come mais amplo dtl qtle rotular
alunos e alunas.
Palavras-dlave: Atuaçào do psicölogo; Pluralidade teörica; Psicologia e
Edttcaçào

MESA l3/psicologia Social
REPRESENTAO ES E RELAO ES INTERPESSOAIS NA ATUALIDADE
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O sistema de regras encontrados na conjugalidade, foi o de regras explfcitas e
implfcitas nos casais heterossexuais e um maior ntimero de regras de
transaçöes nos casais homossexuaks. Procuramos aprofundar o esmdo
analisando as meta-regras que regulam esses intercâmbios procurando saber
quem qstabelece ofkialmente as regras, quem as aplica, quem as faz respeitar
procurando identificar conflitos e desacordos, porém nào obtivemos um
padrào definido para os casos de relaçöes conjugaks homossexuais.
Como conclusào principal, a parti.r da anélise skstêmica desses relacionamentos
esperamos contribuir para o estudo das interaçöes da dfade conjugal
subsidiando desta forma o tabalho de terapeutas de casaks.
Apoio CNIM
Palavras-chave:

MESA 13.2 A ANATOMIA DA5 REPRKSENTAIXES DE FELICIDADE E DAS SUAS
EXPERILNCIAS CONTZM COMPONENTES DAS RELACOES INTERPEROAIS. Carlus
Américo Alves Pereira tDeJurlcmollp de Psicologia Social e J'rodîrfppx de Pds-
Grgdugflp crl Psicplogifl Spcigl e Pcrsonglffkke / Instiluto ée Psicoloxîk /
Uttiversidade f'ckercl do Rio ffe Jatteiro lBrasil)
A literatura sobre bem-estar subjedvo (SWB) tem relevado o papel das
experiências cognitivas e afetivas nas relaçöes interpessoais para a vivência do
bem-estar subjetivo (e.g., Campbell, Converse e Rodgers, 1976; Scherer,
Walbott e Summerfield, 1986; Argyle e Crossland, 1987; Argyle e Martin, 1991).
0 presente estudo objetivou focalizar a auto-percepçào akibufda às
experiências subjetivas afetivas positivas com a vida em geral, por 1200
pessoas, no llio de Janeiro, entre adolescentes, adultos e idosos (amplitude dos
13 a mais de 65 anos de idade; média etâria aproximada de 32 anos, sendo 27%
entre 13 e 19 anos, Mtï, entre 20 e 29, 15% entre 30 e 39, 8% entre 40 e 49, 6%
entre 50 e 59, r/o acima de 60 anos), a maioria do sexo feminino (70t1).
Frente a uma das dez perpmtas, ''Na sua vida, em geral, do que você 'Gosta
Mais'? (você poderâ citar um ou vârios aspectos / elementosl'', do
''Quesdonério sobre a auto-percepçào do bem-estar subjetivo'', o total de 2997
respostas foram agrupadas e categorizadas, qualitativamente, segtmdo a
técnica de Anâlise de Conteûdo (Bardin, 1994). As respostas mais
proeminentes revelaram os seguintes contetidos:
1. ''Relaçöes Interpessoais, de Afinidade ou Afiliaçâo'', perfazendo 24,42% (732
respostas), reunindo respostas como amizade (10,18%,, freqïiência igual 305
resposi%), namorar (3,27$,, f=98), famflia (3,20$,, f=96), amor (2,77$,. f=83),
conversar (1,60%,, f=48), estar com o(s) filhots) (1,23$,, f=37), outras ah'liadvas
(2.1T$, f=65);
2. ''Inzer/ctetenimento/Diversào'', com um total de 19,09:/, (f-5- 72) das
respostas, como cinema (3,24$,, %97j, mtisica (2,945,, f=88), dançar (2,74./,,
f=82), passear (1,97$,, f-5- 9), viajar (1,70%, f=51), diversâo (1,57$,, f=47), ir à
praia (170$,, f=36), 1er (1,171y,, f=35), outras respostas de lazer (257%,, f=77);
Frente aos resultados obtidos, conclufmos que a categoria ''Ah'l1'açâo'' (relaçöes
interpessoais de afinidade) foi a mais proeminente na auto-percepçâo da
experiência emocional positiva ('Io SWB, além do que, adicionalmente, é
comum muitas pessoas ao se remeterem a atividades de
lazer/entretenimento/diversào o façam mecliante a possibilidade de se
agregarem a seus pares. Tais resultados encontram forte apoio nas teorias
psicossociais dos processos de comparaçào social (Festinger), ineqûidade social
(Adams), comunicaçâo social informal (Festinger), discrepâncias mtildplas
(Michalos), dissonânda cogrtiEva (Festinger), dente outras.
Palavras-chave: Bem-estar subjetivo; Relaçöes interpessoais e bem-estar
subjetivo; Felicidade

MESA 13.3 REPRESENTACAO SX IAL DA SX IEDADE E IDENTIDADE SX IAL. Marcos
Zplkr #e Souza (Universidade Hderal do Ric de Janeiro)
As representaçöes sociais podem ser definidas como um reflexo interno de
uma realidade extema. Desse modo, elas se tomam reproduçöes mentais do
mundo e dos outros. Existe, assim, uma gênese socialmente compartilhada, a
partir de crenças adotadas por grupos de pessoas com o objetivo de explicar a
experiência social. Porém, apesar de serem compartilhadas, as representaçöes
sodais possuem carâter dinârnico, sendo negociadas através da interaçào social
e da conversaçâo, bem como modificadas ou adaptadas à meclida que sào
incorporadas pelo indivfduo na sua concepçào de mundo, funcionando como
uma interface cogniEva entre a açào individual e a ideologia social. Nestes
termos, o tipo de relacionamento que o inclivfduo mantém com o grupo ao
qual pertence seré decisivo na anftltse das representaçöes que possui. Uma
imagem posidva do grupo no qual estâ inserido é necesséria para a auto-
estima, e uma diks formas de se obter essa valorizaçào é at'ravés da
dkscriminaçâo de oukos grupos. A pertença grupal, conforme a teoria da
idenddade social, despersonaliza a auto-percepçào, uma vez que os indivfduos
passam a se definir em termos do grupo a que pertencem. Essa auto-percepçào,
cortsequentemente, produz e determina n comportamento social e as açöes
indikiduais. Nesse sentido, o presente estudo teve como objetivo hwestigar a
representaçào social da. sociedade em funçào da identidade social.
Participaram 146 estudantes tmiversitérios de mnbos os sexos, na idade média
de 28,6 anos de idade, pertencentes a diferentes cursos de diversas
Universidades da Cidade do Rio de Janeiro. Os participantes preencheram um
questionârio dividido em duas partes. As questöes na primeira parte se
relacionavam à percepçâo individual do que é a sociedade, bem como seus
aspectos positivos e negativos. Na segunda parte solicitou-se a cada
pardcipante que avaliasse a si, e ao grupo que pertencia em funçao do sexo, da
religiào e do grupo étnico, indicando o quanto as caracterfsdcas g'rupais lhe
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eram aplicéveis e favorâveis. Os participantes foram divididos em dois grupos:
um grupo formado por indivfduos que demonstraram uma identificaçâo
gnlpal si ' 'cativa e um grupo que demonstrou uma identificaçào grupal
negativa, a partir das caracterfsticas consideradas no estudo. Através da anélise
de contetido, foi comparada a representaçào social da sociedade dos dois
grupos. O grupo que apresentou uma identidade social positiva em termos de
sexo, religiào e etnia demonstrou uma representaçào social da sociedade mais
positiva quando comparados aos membros do grupo com uma identificaçâo
social negativa. A representaçào social da sociedade dos catölicos foi mais
favorével que a dos Protestantes. Os indivfduos que se auto-definiram como
brancos avaliaram a sociedade de forma mais positiva do que aqueles que se
auto-deh'niram como negros. Na comparaçâo entre homens e mulheres nâo
foram observadas diferenças significativas.
Pakvras-chave: Representaçào Social; Sociedade; Identidade Social

MESA 13.4 REPRFSENTAIXES DE FAMILIARES ENTRE FILHOS DE CASAMENTO
MISTO E NâO-MISTO, EM TERMOS RELIGIOSOS E éTNICOS. Edson X de SOIIZII Filho
(Universidade Federal do Rb de Janeiro)
O casamento misto tem sido praticado no pafs ao longo de sua histöria,
gerando polêmica entre estudiosos. Os objetivos deste trabalho foram conhecer
1) as atitudes em relaçào aos familiaf'es de casamentos mistos e nào-mistos,
seplndo religiio e etnia autodefinidas; e, 2) as dimensöes
vividas/simbolizadas menos/mais apreciadas na dinâmica de interaçâo
familiar de ambos os tipos de casamento. Observamos, a partir Elo referencial
teörico das representaçöes sociais (Moscovici, 1978; Souza Filho, 1993, 2000),
representaçöes de filhos de casais a respeito dos seus genitores, avös e outros
antepassados, os quais foram definidos pelos sujeitos como sendo de origem
étnica branca (B), morena (M), negra (N) e indefinida (1), assim como de
religiào catölica (C), protestante/evangélica (P/E) e sem religiào explfcita (SR)
(sem responder/sem religiào). Os dados foram organizados sepmdo
dimertsöes individuais, famflia centrada no sujeito, relaçöes interpessoais,
autoridade, grupo cultural, sociedade/conformidade, sociedade/mudmxa
social, entre outras. Comparamos sujeitos de meio popular e de classe méclia
na cidade do Rio de Janeiro. Em geral, as atitudes em relaçào aos familiares no
meio popular foram predominantemente favorâveis, enquanto as de classe
média mais equilibradas, com busca simultânea de contetidos neutros e
desfavoréveis, estes tiltimos em menores proporçöes. Os filhos de casamento
misto de B com M e N de ambos os meios sociais, representaram os traços
individuais mais freqûentemente a respeito dos primeiros (B), enquanto os
tîltimos (M e N) foram representados através de conteûdos centrados no
sujeito ou em relaçöes interpessoats. No meio popular, ademaks, a autoridade
tendeu a ser representada com menos contestaçào na medida em que o
indivfduo foi menos representado, ao passo que, na classe média, a autoridade
foi contestada mas nào superada, em funçào de ambivalência em relaçào ao
irtdivfduo. Nos casamentos de N com N, por sua vez, houve nftida presença de
representaçöes de familiares como indivfduos, enquanto de B com B de
relaçöes interpessoais. Em relaçâo às famflias de religiào crist: (C e P/E) em
meio popular, tenderam a fortalecer a idéia de autoridade, assim como SR a
diluir sua importância, procurando reforçar outros contetidos, tais como
relaçöes interpessoais e gnlpo culmral. M sim, o casamento mksto tendeu, no
Brasil, a ser um contrato conskuido sem muita explicitaçào a respeito da
desigualdade de valor sofrida socialmente pela parte nao-branca do mesmo,
levando-o a reproduzir aquelas regularidades que promovem publicamente
urus e relegam outros a funçöes domésticas menos apreciadas na sociedade,
airda que o fenômeno possa ser intensificado pel4 variével sexo do familiar.
Seria preciso a promoçào do indivfduo na vida familiar, independente de etnia
ou religiào de cada um. (CNPq)
Palavras-cltave:

MESA 14.1 ATUACAO EM MEDICINA FETAL. Julieta QlIJ/C
Em Obstetrfcia, estar ao lado de, como sugere a etimologia da palavra, é um
ponto de partida necessério, mas nem sempre suficiente. Em Medicina Fetal,
hé que se ofertar um pouco mais. lnicialmente, hii que se considerar que a
assistência em Medicina Fetal ocorre sempre em contexto de risco, real ou
imaginado, mas sempre temido. L este o recorte que delimita a at-uaçâo do
profissional de satîde e, especialmente, a do psicölogo. De fato, a assistência da
equipe interdksciplinar em Medicina Fetal traz, sempre, a possibilidade de um
diagntstico de malformaçào fetal, Isto se contrapöe à imagem social da
matemidade como um local de nascimento e de vida, sempre ''bom'',
desnudando o ''outro lado'' desta representaçào. Esta representaçào parcial
tende a tornar-se globalizante e totalizadora, e neste imaginério, nào hé lugar
para depressâo ou perdas: acredita-se que mulheres grévidas e,
especialmente, seus bebês nAo ficam doentes, nëo correm riscos, nào#
morrem..v/trias representaçöes primitivas de deusas associadas à vida e à
maternidade desvelam seu aspecto de morte e destruiçào, intimamente
relacionados ao ato de (prolcriar e gerar.; como Kali, elas sào as arquetfpicas
representantes da Deusa-Màe guardià dos mortos e das sementes que irào
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germinar, uma deusa subterrânea que é responsâvel pela vida e pela morte. 1
a guardià do portào leste, do nascer do sol e da vida, em sua face bondosa. Se
irada, paralisa toda a vida: é a guardià do portào oeste, da morte, dms entradas
para o mundo subterrâneo. Assim é, de fato, a maternidade, o ser màe, e o
Processo biolôgico subjacente. Um lançar os dados, semeaz, esperar. As éreas
da Obstetrfcia que mais de perto lidam com este outro lado - ''o lado escuro'' e
escondido desta representaçào - tendem a ser vistas como desumanas, ruins,
impessoais. Ta1 se aplica lt Medicina Fetal como uma luva. Nào é infreqûente,
por exemploz que profissionais de outras éreas a ela se como ''Medicina Fatal'':
tal t'rocadilho, aparentemente inocente, revela de maneira bastante evidente a
dificuldade de se integrar lt representaçào de maternidade os seus aspectos
menos bonitos e prazerosos, colocando o profissional desta érea como um bode
expiatörio, nào mais dos pecados da tribo, mas da impotência de todos nös. Da
mesma maneira que se nega ao feto malformado um lugar social (pois a ele é
outorgada uma representaçào de monstruosidade a ser ignorada), tende-se a
atribuir ao profissional uma representaçào de 'dcientista maluco'', desvinculado
da realidade, maldoso destruidor de fetos.., Isto, como se fosse e1e o causador
do problema; ele, seu ''descobridor'', transforma-se em ''tinico responssvel''
pelo mal. Seguindo antigos costumes, aqui também parece mais fécil matar o
mensageiro que traz m4s notfcias do que enfrenté-las. . Neste contexto, cabe ao
psic6logo, como integrante da equipe que assiste a paciente, o casal e/ou a
famflia, o resgate de uma representaçâo mais articulada e verdadeira da
maternidade, em nfvel simbölico e individual, em abordagem que permita a
todos os envolvidos uma vivência mais integrada e significativa da
parentalidade e das intercorrências do ciclo gravfdico-puerperal,
Pakvras-cllavc:

HOSPITAL GEML. Cannen Maria Bgel:o Nettle IDt'#D de Psicolqia '-UNESP-BaUTM
-  SP)
Como parte de Projeto de Extertsào em Psicologia Hospitalar, criou-se selviço
de Psiconcologia, integrando Ensino, Pesquksa e Prestaçâo de serviços
psicolögicos a pacientes tmcollgiccs internadcs em Hcspital Geral e em
tratamento ambulatorial de Quimioterapia e Raclioterapia. Esta experiência -
em andamento hé 10 anos - é efetivada por uma docente-supervisora e
graduandos do Curso de Formaçào de Psicölogos da UNFSP-BaUR,
permitindo a identificaçào de dificuldades a serem analiqadas e superadas,
bem como avalxos considerados si ' 'cauvos em rdvel da Formaçào de
Psicölogos e do campo da Psicologia Hospitalar e Psiconcologia.
A Psiconcologia é érea de interface entre a Psicologia e a Oncologia, de recente
desenvolvimento na prética psicol6gica. Fundamenta-se na Psicologia Clfnica e
na Psicolosa da Satide, utilizando corthecimentos da Psicossomâtica e da
Psiconeuroimunologia, Constituindo-se amplo campo muldprofkssional, exige
formaçào que habilite o Psicölogo a atuar efetivamente junto ao paciente,
familiares e equipe de satide, realizar pesquisas e colaborar com projetos e
programas de satide na érea.
Neste perfodo foram atendidos mais de 500 pacientes de diferentes faixas
ettirias, com diferentes tipos de cânceres e nfveis de estadiamento da doença,
aldm de familiares e grupos de enfermeiros.
Os atendimentos consistiram de; Psicoterapias Breves em diversos momentos
do katamento, diferentes tipos e nfveis de intervençöes em crkses e/ou fases
especfficas do katamento dos pacientes, Intervençöes psicol6gicas no pré/pös-
cinirgico e na preparaçào para quimioterapia ou exames invuivos,
Intelvençtses Psicollgicas especfficas durante quimioterapia,
Acompanhmnento Psicolögico de pacientes e familiares na fase terminal,
Acortselhamento Psicolögico a pais de crimxas e adolescentes,
Aconselhamento Psicolögico de casais e famflias, dentre outros.
Foram realizadas Pesquisas Quantitativas e Estudos de Casos a partir dos
dados coletados (apresentados em Congressos e Reuniöes Cientfficas), com
diferentes populaçöes de pacientes: mulheres mastectomizadas, pacientes
adultos e irtfantis em quimioterapia, pacientes adultos internados e/ou em
tratamento ambulatorial, pacientes ''Fora de Possibilidades Terapêuticas''
dentre outras, cujos sujeitos foram os pröprios estagiérios do projeto.
Além destes, realizou-se extensa pesquisa visando descrever e avaliar o servko
de Psiconcologia criado, bem como verificar as conclköes psicolögicas de 130
pacientes adultos intemados e em tratamento ambulatorial, averiguar
modificaçöes nos modos de Enfrentamento da doença e tratamentos a partir do
atendimento psicolögico e avaliqr a obtençào de ''ganhos terapêutkos'' com o
atendimento psicoterâpico realizado no servko descrito (Neme, 1999)
Dentre os resultados estatisticamente significativos encontrou-se: relevMcia
de eventos de estresse na hkstöria de vida 5 anos ou menos antes da doença;
relaçào entre escolaridade e estadiamento da doença; existência de
confiança/crença no tratamento e/ou fé aliada à confimxa nos pröprios
recursos pessoaks para a melhoria das condiçöes gerais e qualidade de vida;
aumento das estratégias de Enfrentamento relacionadas à busca de apoio
social/lidar com emoçöes e resoluçëo de problemas a parti.r da Psicoterapia;
relaçào entre reaçöes emocionais manifestadas por ocasiào da comunicaçào
diagnöstica e os existentes durante fases posteriores do tratamento; avaliaçào
de obtençâo de ''ganhos terapêuticos'' com o tzatamento psicolögico pelos
pacientes, mesmo os em fase de terrrdnalidade.
Os resultados obtidos perrnitem concluir pela relevância do projeto enquanto
via privilegiada para a formaçào de futuros profissionaks, bem como fonte de
contribukào para com o campo da Psicologia Hospitalar e Psiconcologia no
Brasil.
Palavras-chave: Psicologia Hospitalar; Psiconcologia; Formaçào de Psicölogos

MESA 15.2 A ATUACAO DO PSICULOGO NUMA EQUIPE HOSPITALAR. Tânia Graq
Martins do Valle tDcprlcmerlltl de Psicologia, UNESP, Bauru, SP)
A formaçào do psicölogo envolve um campo de saber complexo. Exkstem
diversas formas de pensâ-la e de praticé-la, mesmo quando focalizamos apenas
uma delas. Atuar junto à uma equipe multidisciplinar num hospital, tem sido
um dos desafios para o Ertsino e a Pesquisa da Psicologia. Como docente
convidada do Curso de Especializaçào em Psicologia Clfnica do HM C/USP -
Bauru, juntamente com os demais professores do referido curso, temos
trabalhado nesta direçào. HRAC - Hospital de Reabilitaçào e Anomalias
Craniofaciaks, é um complexo organizacional de atençào à saûde, de caréter
interdksciplinar, prestando selviços ambulatoriais, cirtirgicos reabilitatörios e
de internaçào, além de oferecer ensino, em nfvel de especializaçao e estégios de
aprimoramento. Complementam suas funçöes, as possibilidades de realizaçào
de pesquLsas, sobretudo, em relaçào com o estudo das anomalias craniofadais
e dos clistdrbios da audkëo. Entre os hospitais que tratam de tais
malformaçöes é o maior e mais completo de toda a América Ixatina. O
tratamento é pago pelo Minkstério da Satide (SUS) e pela Universidade de Sào
Paulo. O processo de reabilitaçào ideal deve ter infcio nos primeiros dias de
vida do paciente, sendo conclutdo em sua fase adulta. O que nào impede de
um adulto ser recebido como caso novo. Este tratamento envolve diferentes
âreas dos servkos: médico, odontolögico, enfermagem, psicologia,
fonoaudiologia,, nutriçâo selviço social, entre outras. A psicologia atua desde a
recepçào do paciente, como caso novo, realizando diagnöstico preventivo e
apoio aos pais no enfrentamento ao impacto psicolögico sofrido com o
nascimento de um filho portador de deforrnidades craniofaciais, como
também, na fase da alta do tratamento por conclusào dos procedimentos

MESA 14.2 ATENIXO PSICOLUGICA EM REPRODUC/O MSISTIDA: NOVAS
PROPOSTAS. Ricardo Gprl7l/tll1
Pacientes atendidas no Ambulatörio de Infertilidade do Hospital das Clfnicas
da Factlldade de Medicina de Kbeira Preto da Universidade de Sào Paulo
(HCFMRPUSP) recebem assistência psicol6gica antes de completarem o
processo de fertilizaçào assistida . O procedimento de atendimento consiste de
um coljunto de 5 sessöes de grupos de pacientes acompanhadas de seus
maridos, coordenadas pelo psicölogo,, cujos contelidos sào: informaçào dos
aspectos médicos dos procedimentos, prestados por médico ou enfermeira;
treino de relaxamento musctllar como técnica de combate à ansiedade;
ventilaçào e apoio em relaçào à pressào social e familiar para engravidar;
coesào grupal. O que se observa como dados preliminares é que os pacientes
que passaram pelos grupos têm taxa de fertilizaçào maior do que as pacientes
que nào passaram pelos grupos. Hé diferenças nesses resultados de acordo
com o procedimento médico efetuado. Os melhores resultados sào para os
procedimentos de FIV (Fertilizaçao in Wtro) e ICSI (irjeçio inkacelular do
esperma). Nào hâ diferenças para o procedimento de inseminaçào ardficial
entre as pacientes que tiveram ou nào apoio psicolögico. Com base nesses
resultados preliminares, decidiu-se efetuar um protocolo de pesquisa com
maior nûmero de pacientes, repetindo o procedimento para pacientes de FIV e
ICSI. Para as pacientes de lnseminaçào, considerando-se os dados preliminares
e o momento particularmente ansioso que as pacientes vivem, resolveu-se
utiàzar um procedimento de treino de relaxamento, seguido do uso da técrdca
de relaxamento durante a sessào de inseminaçào, com a presença do psicölogo
na sala.
Palavras-chave:
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MESA 14.3 0 FEMININO E O CORPO PARA A CICNCIA: ENTRE A DEMANDA E O
DESEJU, UMA MODALIDADE DE GOZO. Niraldo de O.santos
Com a assistência a pacientes portadores de doenças crônicas no Selvko de
Alergia e lmunologia, uma série de questionamentos relacionados à clfnica
surgiram como sendo pertinentes à sexualidade feminh-ta.
Trata-se de pacientes ctlja relaçào estabelecida com a irustittliçào hospitalar
extrapola os limites da demanda de cura, deixando claro que o que se pede
quando vém às consultas diz respeito a uma ''satisfaçâo'' pulsional. SJo
histörias clfnicas de mulheres que fazem tratamentos em diversas
especialidades médicas do hospital, vindo lt institukào vârias vezes durante a
semana, numa repetkào que visa, entre outras coisas, oferecer o corpo para a
ciência, como uma modalidade especffica de obtençào de gozo.
A psicanâlise, prética utilizada também no hospital geral, nâo se deixa
aprisionar pelas regras ditas necessârias ('zsettingv), exigindo do profissional
um recriar constante e uma atelxào especial com a clfnica e com a ética da
teoria freudiana.
Quais as possibilidades de intervençào junto a estas pacientes?
Partindo desta problemâtica, o tema serâ apresentado visando discutir a
direçào do katamento e as possibilidades da eficiicia do método psicanalftico
na instituiçào hospitalar.
Palavras-cllave:

MESA ls/ronnaçào em Psicologia
AS INTERFACES ENTRE ENSINO, PESQUISA E ATENDIMENTO
PSICOLUGICO EM INSTITUIIXES HOSPITALARFS
MESA 15.1 EXPERILNCIA DE EST/GIO SUPERVISIONADO INTEGRADO h PFSQUISA
EM CURSO DE FORMACXO DE PSICULOGOS NA iREA DA PSICONCOLOGIA EM
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propostos pela equipe multidisciplinar da unidade. Durante esta trajetöria, os
psicölogos atuam nos vérios preparos Pré-cinirgicos e apoio pös-cirtîrgicos
junto aos pacientes e seus familiares; nas avaliaçöes e atendimentos
psicolögicos dos mesmos; na realizaçAo de projetos de pesquisa. A maioria
destas investigaçöes cientfficas, estâo vinculadas ao Curso de Especializaçào
em Psicologia Clfnica e sào desenvolvidas nos diferentes programas oferecidos
pelo hospital, entre eles: '' Centrinhoz'- tratmnento e cirurgias de fissuras
labiopalatais, cirurgias ortognâqcas, implantes craniofaciais; CEDALVI -
Cento de Atendimento aos Distdrbios da Audkâo, Linguagem e Visào;
CEDAU - Centro Educacional do Deficiente Auditivo; CPA - Centro de
Pesquisas Aucliolögicas (implante coclear). Entre os estudos realizados, citam-
se doks: o primeiro, verifica-se a orientaçào psicolögica sistemadzada na fase
pré-cirûrgica, promove o controle da ansiedade em 20 pacientes fissurados (de
15 anos a 20 anos); o segundo investiga a validade de um programa
interdisciplinar, coordenado pelo setor de Psicologia, oferecido para pais de
crianças candidatas ao implante coclear, com o objetivo de diminuir a
ansiedade dos adultos aumentando suas possibidades de cooperar com o
trabalho da equipe de profissionais, proposto pelo setor. O Inventério de
Arksiedade Traço-Estado (IDADE) foi o instrumento de avaliaçào, pré e pös
intervençào, em ambos os trabalhos. A anélise da variaçào dos resultados
obtidos, foi realizada com a prova estaEstica nào-paramétrica de Wilcoxon, que
apontou diferenças significativas para A-traço, no referente aos dados do
primeiro estudo e A-estado no que tange aos do segundo. Cortsiderando o
ntîmero de pacientes atendidos no I'IRAQ estudos como estes, sào
exploratörios e necessitam de continuidade. No entanto, a eficiência das
conseqitências nos grupos aqui descritos, foram suficientes para justificarem
alteraçöes na rotina dos servkos prestados pelos respectivos setores.
Pclflprcs-chgpe:

estratégicas que o mundo dos negöcios têm estabelecido, em um contexto de
proftmdas trimsformaçöes, o papel que o profissional psicölogo pode
desempenhar nas organizaçöes é visto na perspectiva dos sistemas de poder e
aprendizagem.
Palavras-cbave: Atividades do psicölogo organizacional; Organizaçöes de
aprendizagem; Poder nas organizaçöes

MESA 16.2 A APRENDIZAGEM A PARTIR DA ATIVIDADE. Luiz Cllrlt?s Freire
A Auvidade é um fenômeno natttral que tem dois aspectos, conforme a ötica
de seu observador, A atividade pode ser enfocada a partir de seu aspecto
objetivo, extemo ao seu agente e visfvel para quem a observa, que corresponde
à Açào. E pode ser enfocada a partir de seu aspecto subjetivo, interno ao seu
agente e por isso nào perceptfvel para um obseNadoc que corresponde à
Aprendizagem.
Assim, aquele que aprende é menos um ator que se adapta a um ambiente dele
isolado, e maks um agente que compöe esse ambiente, dele partkipando
ativamente como um de seus elementos formadores e constituintes, e dele
recebendo influências formativas e modificadoras.
Essa concepçào vai propiciar que se considere a atividade como o elemento
que possibilita a ligaçào entre os nfvets indivfduo-organizaçào, a partir do qual
pode-se perceber a aprendizagem: sob o nfvel do indivfduo, com o
Aprendizagem na Organizaçâo - AnO, e sob o nfvel coletivo, com o
Aprendizado pela Organizaçào - ApO. Enquanto a AnO é um processo sempre
em andamento, que se manifesta quando o indivfduo desenvolve suas
atividades e percebe, modifica ou cria novas formas de lidar com suas tarefas e
açöes, modificando suas funçöes e modelo mental, a ApO corresponde tt
apropriaçào de resultados parciais desse processo, quando a organizaçào
incorpora novas formas de amar no ambiente, modificando sua estrutura
sistêrnica, tanto no aspecto operacional quanto no mspecto cultural.
0 conceito de aprendizagem como processo (An0) e do aprendizado como
resultado (ApO), é utilizado para diferenciar os nfveis indivfduo-orgardzaçâo,
enquanto o conceito de funçöes/estruttlra e modelo mentais/cultura. é
utilizado para diferenciar as dimensöes objetiva e subjetiva da organizaçào,
todos mediados pela atividade. A figura a seguir ilustra essa concepçào.
Palavras-clmve:

MESA 16.3 APRENDIZAGEM ORGANIZACIONAL VERSUS ORGANIZAIXLS QUE
APRENDEM: TENXES E CONVERGINCIAS ENTRE ERSAS DOAS TRADNôLS DE
PFK UISA. Anlonio Wrgflio Bftfcncourt Bgslos
M  intensas mudalxas no cenério econômico, polftico, social, cultural e
tecnolögico, têm conduzido a importantes ajustes nos formatos
organizacionats. Esses ajustes se traduzem em tentativas de desenhar
estruturas e modelos de gestào que assegurem à organizaçào flexibilidade
suficiente para lidar com a incerteza contextual. Nào existe um fmico modelo
inovador de organizaçào; hé uma diversidade de experimentaçöes, de
caminhos percorridos pelas empresas para se ajustarem e interferirem no novo
contexto que se delineia. Ressaltada ta1 pluralidade, algumas tendências gerais
podem ser percebidas, levando a arranjos institucionais crescentemente
complexos: (a) a reduçào do tamanho da unidade de negöcio; (b) o movimento
em clireçào a uma estrutura orgânica; (c) a criaçào de joint ventures; e (d) a
emergência de redes organizacionais. é nesse contexto de mudmxas que surge
o crescente intertssse acadêmico e profissional pela questào da aprendizagem
organizacional. A capacidade de aprender tem sido apontada como
competência organizacional crftica em tempos de turbulência, volatilidade e
hipercompetkào. O conhecimento e a sua efetiva gestào pmsstuam a ser vistos
como bfksicos para os processos organizativos em seus mtîltiplos rtfveis. Em
decorrência, a partir dos anos setenta, cresce fortemente a produçào acadêmica
e profissional que toma esses fenômenos como objeto de estudo e intervençào.
Essa literatura bifurca-se, claramente, em duas grandes vertentes: aquela qtte,
com foco maks acadêmico, investiga os processos de aprendizagem
organizacional, revelando-se mais crftica sobre o uso deste conceito; e uma
segunda, com preocupaçào maLs aplicada, voltada para caracterizar as
organizaçöes que aprendem e, portanto, orientada para prescrkôes sobre
modelos de gestào capazes de ampliar o potencial de aprendizagem da
organizaçào. A presente comunicaçào elege como objetivo central apresentar
um panorama abrangente da produçào de conhecimento sobre aprendizagem
organàacional e as duas vertentes da literatura, apontando-se como, em uma
visâo cognitivista ou s6cio-cortstrutivista da organizaçào, os processos de
aprendizagem podem vir a ser alvo de investigaçào e intervençào.
Palavras-chave: Aprendizagem organizacional; Organizaçöes que aprendem;
Barreiras ao aprendizado

MESA 16.4 CULTURA E APRENDIZAGEM ORGANIZACIONAL. Narbal Silva
(Universidade Hderal de Santa Catarina)
Esse trabalho discute os principais momentos de interseçào entre culmra e
aprendizado organizacional. Trata-se de uma reflexào de base teérica que
uh'liza renomados autores nos campos da aprendizagem e culttlra
orgardzacional para contribuir na explicaçào das interseçöes que configuram a
relaçào entre cultura e aprendizado organizacional. Na primeira parte,
denominada de introduçào, realiza-se uma retrospectiva a respeito do conceito
de cultura e de aprendizado organizacional, mostrando as razöes do interesse
renovado pelos conceitos, pontos em comum e algumas consideraçöes
preliminares que jé posicionam a incorporaçào da cultura organizacional como
um processo de contfnuo aprendizado. Também nesta etapa sào apresentados

MESA 15.3 BEBB DE RISCO E SUA FAMILIA: O TRABALHO PREVENTIVO. Olga
Mcrk Piazentin Rolim :pffnlplcs (Departamento de Psicolqia, UNESP, Bauru, SP)
O desenvolvimento infantil pode ser ofimizado a partir da identificaçào
Precoce do bebê. o encaminhamento para a estimulaçào sistemética do mesmo,
o apoio emocional aos pais e a implementaçào de um trabalho conjtmto com
eles. A matemidade que atende prioritadamente ttsuftrios do SUS, foi
escolhida como o local onde as açöes se irdciam. Em parceria com o Banco de
Leite, da Secretaria de Satide do Munidpio quj, a partir de algurks fatores (mal
formaçào, baixo peso, prematuridade, ocorrência de contaminaçào materna,
rejekào e filhos de màes adolescentes) identificam os bebês de risco e os
encaminham para o projeto: Acompanhamento do desenvolvimento de bebês
de risco. Fxste projeto maior se desdobra em alguns projetos de pesquisa e de
extensào que sào desenvolvidos com a participaçào de alunos de graduaçào em
Psicologia, enquanto bolsistas de iniciaçâo cientihca ou de extensào. Um deles
tem como objetivo, junto a .pais e màes de bebês com mal formaçâo ou com
ltistöria de contaminaçâo (por exemplo, HIV positivo), verificar o impacto
desta condkëo e as estratégias de enfrentamento utilizadas por eles neste
momento. Os resultados moskmn que, apesar do avanço tecnolögico, a famflia
nâo tem acesso a informaçào sobre a condiçào do bebê antes do nascimento e
as estratégias de enfrentamento dependem principalmente da rede de apoio
que a fanu-lia espera contar para promover o tatamento do bebê. Um outro
projeto se configura como um estudo longitudinal uma vez que objetiva
acompanhar o desenvolvimento de bebês de risco, avaliando-os mensal ou
quinzenalmente, até um ano de idade, utilizando a escala ''O Desenvolvimento
da Crialxa no Primeiro Ano de Vida''. A partir do resultado das avaliaçöes
feitms, os pais sào orientados em como estimulé-los de forma a garantir um
desenvolvimento adequado à sua idade cronolögica. Os resultados gerais tem
mostrado que os bebês de risco, nas avaliaçöes iniciaks, apresentam
desempe% o abaixo do esperado para sua idade cronolégica, sendo que 80%,
deles apresentam o desempenho esperado a partir dos três meses de idade e
90% deles apresentam o desempertho esperado a partiz dos quatro meses de
idade. ' Ainda que os dados sejmn parciaks, é possfvel concluir que as
orientaçöes dadas aos pais sobre como estimular seus filhos podem olimizar o
desenvolvimento de bebês de rksco. Outros projetos estào em desenvolvimento
a partir de demandas desta clientela: A màe adolescente e a formaçào de
vfnculo com o bebê; O acompanhamento do desenvolvimento de gêmeos
idênticos e fraternos; etc.. Considerando que a medida que o usuério reconhece
a importância destes sezviços outros projetos podem acontecer para atender
outras demandas e a partir daf e, aumenta a possibilidade de conduzir
pesquisas voltadms para elas.
Palavras-chave: Bebê de risco; Avaliaçào de bebês; Orientaçào aos pais

MESA l6/psicologia Organizacional e do Trabalho
CULTURA E APRENDIZAGEM: INTEIISEX ES, PERSPEG IVAS E
INTERVENCAO DO PSICULOGO

MESA 16.1 ORGANIZACôF.S NA PERSPECTIVA DOS SISTEMAS DE PODER E
APRENDIZAGEM E ATIVIDADLS PROFISSIONAIS DO PSICULOGO. JOS! Carks Zanelli
tl7rpççrflyll de Pls-GrcfflffllWt? em Psicologia; Prpygrc?l'?a #e Pbs-Graduaçâ'o em
Administraçno - Universidade hderal de Santa Catarina)
Propöe-se debater, com base em uma tentativa de interpretaçAo das exigências
contemporMeas, as possibilidades profissionais do psicölogo brasileiro no
âmbito especffico das organizaçôes de trabalho. Diante das redefiniçöes
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os objetivos propostos pelo trabalho, bem como os motivos que denotam a
relevância da sua realizaçào. Na sepmda parte sâo discutidos os grandes
momentos que provgcam interseçâo entre cultura e aprendizado
organizacional. Os principais pontos de corte se encontram alojados nos
momentos da criaçào, transmissào e perpettlaçào da cultura organizacional.
Nesta etapa sào mostrados os pontos de interpenetraçào entre os pressupostos
de cultura organizacional de Schein (1984, 1987) e o de estruturas de açâo para
o aprendizado proposto por Garvin (1993). Também sào dkscutidos os
pressupostos ftlndamentais e respectivos espaços de expressào, cnlciaks ao
desenvolvimento de culttlra que oriente a organizaçao para o aprendizado. A
guisa de consideraçöes fhlais é respondida a questào fundamental do estudo
referente aos principais momentos de interseçào entre cultura e aprendizado
organizacional.
Palavras-cllave: Cultura; Aprendizagem; Interseçào

ddadâcs e pesquisadores, o acesso a tecnologias que permitem comprovar
quem é o pai da criança e outras que oferecem a pessoas em princfpio inférteis
a possibilidade da maternidade e da patemidade também engendram novas
configuraçöes. Cresce a reivindicaçào do direito a ser pai e màe feita por
homossexuais, possfvel diante do Estatuto da Criança e do Adolescente. A
filiaçào, nesses casos, tem dois caminhos: o recurso a essas novas tecnologias
ou lt adoçào, que prescinde do biolögico e serve, portanto, a quem dele nlio
clispöe. O surgimento de famflias que fogem ao padrào tradicional, tal como
ocorreu hti 30 anos em relaçào ao divörcio, incita pesquisas. O pedido de
adoçào feito por homossexuais entra em pauta, acendendo o debate sobre a
pertinência do julgamento sobre a capacidade de ser pai ou màe, o que estti em
jogo nesta avaliaçào, além de reflexöes sobre os limites e significados do
biolögico, os novos arranjos familiares, as famflias recompostas, o estamto
jurfdico e simbölico dos novos parceiros dos pais biolögicos. Surge, neste
contexto, um novo conceito: a pluriparentalidade - conceber a existência de
mais do que um pai e uma màe para a criança. A discussào sobre a
pluriparentalidade n;o se restringe aos homossexuais, quando se trata de
adoçào, mas a todas as situaçöes em que mais de duas pessoas estào
envolvidas com as crianças e estabelecem algtlm tipo de vfnctllo parental. A
peculiaridade da situaçào talvez possa trazer esse debate como contribukào.
Palavras-chave: Adoçào; Homossexualidade; Filiaçào

MESA 17.3 PAl / FILHO- UMA QUFSIAO DE FSCOLHA'?. Solange Diuana (Ri0 de
Janeiro - RJ)
Este tabalho teve por objetivo analisar - com base nos processos judiciais de
adoçâo por parte do cônjuge - as transformaçöes ocorridas na famflia, na
sociedade e na Justka e suas implicaçöes na construçào da idenddade da
criança. Percebeu-se o surgimento de novos conflitos e questionamentos que
emergem do desejo dos adultos de minimizar o sofrimento das crianças e os
seus pr6prios, buscando ''apagar'' um passado doloroso. As alteraçöes vividas
pelas famflias e legitimadas pela lzei do Divörcio e pelo Estatuto da Crialxa e
do Adolescente possibilitaram profundas mudalxas no cotidiano das criimças
e na construçào de suas identidades. Questôes mal resolvidas quando da
dkssoluçào da uniào conjugal, e especialmente quanto à guarda do filho,
encontram 'respaldo' no primeiro parégrafo do artigo 41 do Estatuto da
Criança e do Adolescente que possibilita ao atual cônjuge adotar o filho/a de
seu companheiro/a. Notou-se a partir dessas questöes a dificuldade de os
adultos conviverem com novas formas de cortstituiç:o familiar. Impulsionados
pela fantasia de onipotência, acreditam na concretizaçâo da relaçào adotiva
para mudar definitivamente a idenddade do filho e oferecer a este um pai
''melhor'' ou um ''novo pai'' ue deveré ser amado e respeitado' fl
incondicionalmente, retornando, ikssim, ao ''modelo ideal'' pai, màe e filhos. O
estudo dos processos e a anélise dos discursos do novo casal suscitaram nos
profissionais a necessidade de repensar a sua prética e tentar estabelecer
critérios que representem emocionalmente ''o melhor interesse'' e os ''reais
beneffcios'' para a criança, fruto de um momento de intensas turbulências, de
diferentes ordens. Através da anâlise da motivaçào que imputsiona os atuais
cônjuges e do momento em que a busca pela adoçào acontece, surgem novas
questöes sobre o seu significado, assim como o da destitukâo do pétrio poder.
Apreciou-se aqui também a possibilidade da criança se manifestar quanto ao
fato de querer ou nào ser adotada. O fato de a crialxa poder ser ouvida e
respeitada nào deveria colocar em suas màos o poder decis6rio. A criança
encontra-se muitas vezes ante um dilema: caso seja favor/vel à adoçào trairâ
seu pai biolôgico; caso seja contra, viverti uma situaçâo ccmstrangedpra em
relaçâo a sua màe e ao seu padrasto. Em ambos os casos, possivelmente haveré
um conflito de lealdade. Por fim, procuramos demonstrar a resporusabilidade
de toda a equipe técnica jurfdica no entendimento dos pedidos que chegam
através dos processos, que vai além do simples cumprimento do Estatuto da
Criança e do Adolescente. Os possfveis significados e desdobramentos que a
adoçào feita pelo cônjuge pode ter têm sido um desafio. A repercussào que um
parecer favorével ou desfavorével tem na vida dessa famflia impöe uma
rellexâo cuidadosa sobre essa prétka adotada pela nova lei.
Palavras-chavel Adoçâo; Filiaçào; Famflia

MESA l8/psicqlogia da Religiâo
CONTRIBUNOES DA PSICOLOGIA DA RELIGIAO PARA O TIGBALHO
IYICOTERAPICO

MESA l7/psicologia da Famflia
IVLIAG O E PARENTALIDADE: A ADOG O E SEUS SIGNIFICADOS

MESA 17.1 f: POSSIVEL AVALIAR OS REQUERENTLS h ADOçâO?. JOSJ César
Coimbra (1a Vara da Injância e JlII)f21l11#t?/RJ)
Em setembro de 1999 a equipe interdisciplinar (psicölogos e assistentes sociais)
da la Vara da Infância e Juventude, com a anuência do juiz titular, modificou o
procedimento relativo à habilitaçâo para adoçào na comarca. Ta1 iniciativa foi
precedida por uma série de consideraçöes relativas ao papel da referida
equipe, seus limites e perspectivas no que tange à adoçào. Pretendeu-se, de
infcio, relativizar a funçào avaliativa do procedimento, proporcionando uma
ênfase maior nos aspectos associados lt informaçào e à possibilidade de
elaboraçào advinda de um t'rabalho em grupo onde os participantes estariam,
em tese, envoltos numa mesma questào. Todavia, era preciso apreciar em
detalhe qtle ao final do processo nem todos seriam habilitados. Portanto, ainda
que hotlvesse o anseio de uma boa parte da equipe interdisciplinar em afirmar
a ultrapassagem do modelo estritamente avaliativo, era preciso entender o que
se continuava entào ainda a avaliar. As formulaçöes correntes, oriundas em
grande medida dos operadores jurfdicos, de que seria preciso verificar se os
reqtlerentes sào idôneos; se têm estrutura psicolögica adequada; quais as
razöes do desejo para adotar; qual o perfil emocional para serem bons pais,
entre outras, nào ofereciamy na prética, um referencial capaz de orientar a
intervençào dos psicölogos ou asskstentes sociais. Ainda que se precise
reconhecer as especificidades pröprias à mliquina judiciâria, e, por
conseguhAte, o lugar que af ocupa a eqtlipe interclisciplinar, a psicanélise nos
oferece alguns pontos de orientaçào a respeito de como lidar com a questào da
avaliaçào nesse contexto da habilitaçào para adoçào. Se, por um lado, a questào
permm-tece difïcil e espinhosa, por outro, a partir de tais orientaçöes, uma
operacionalizaçào delineia-se de modo a tlltrapassar os impasses que
facilmente stlrgem ao entendermos o trabalho como o de seleçào de quem seria
'bom pai' ou 'boa màe'. Do mesmo modo, ainda que existam pressupostos
culturais que nos levem quase a notar uma eqtlivalência entre engendramento
e filiaçào, a psicanélise nos oferece instrumentos para eventualmente
desconstruir tal equivalência. Ressalte-se que este, embora nâo
necessariamente de modo exclusivo pelo viés da psicanélise, é o finico caminho
para que possamos falar em adoçào e, no limite, de adoçöes tardias e inter-
raciais. Assim, uma apreciaçào sobre o procedimento relativo à habilitaçào
para adoçào possibilita uma discussào sobre o papel da equipe interdtsdplinar,
em particular aqui no que diz respeito aos psicôlogos, bem como dos
pressupostos que orientam a sua prética. A informaçào que circula no Grupo
de Habilitaçào, bem como nas entrevistas que o sucedem, podem vir a adquhir
um valor muito partictllar. Se nào se pode esperar uma modih'caçào de
atitudes e comportamentos apenas a partir de uma informaçào recebida, pode-
se, no entanto, tê-la como um primeiro passo na assunçào da responsabilidade
pröpria pela escolha que se faz. E, quanto a isso, todos devem responder a seu
modo; requerentes e representantes da miiqtlina judiciiiria.
Palavras-cllave: Adoçào; Filiaçào; Psicanâlise

MESA 17.2 PAIS HOMOSSEXUAIS. Anna Paula Uziel (IBMR. Rio de Janeiro)
No infcio da década de 80, o descolzhecimento sobre a AIDS apresentou uma
ambigitidade singular: por um lado, exacerbou o preconceito, ao ser divulgada
como ''câncer gay'' e, por outro, pôs em foco uma sexualidade invisfvel, a
homo-sexualidade. O ntîmero crescente de mortos que deixavam parceiros
legalmente sem direitos sobre o patrimônio muitas vezes constnlfdo em
conjtlnto contribuiu para que, nos anos 80 e 90, vérios pafses da Europa
legalizassem a uniào entre pessoas do mesmo sexo. No Brasil o projeto de 1ei
sobre a parceria civil registrada, debatido na Cornissào Especial da Câmara dos
Deputados em 1995, suscitou um interessante debate a respeito do objeto a ser
legislado e da ambigiiidade que o constitui, e ficou corthecido como
''casamento entre homossexuais''. Falar em casamento remete aos ideais e às
caracterfsticas da uniào heterossexual e hé que se perguntar em que medida
sào semelhantes. Se o carâter patrimonial dessa proposta é razoavelmente
claro, e admitido com menos resistência, o passo seguhnte é a discussào a
respeito da formaçào de famflia. A mfdia, a academia, as conversas
corriqtleiras entre amigos apontam para uma crise desta institukào, que vem
sendo anunciada jé hii alguns mxos. Akm dos recasamentos, cada vez mais
comuns na sociedade brasileira, germAdo novos laços familiares que desafiam

MESA 18.1 PERDER E RECUPERAR A ALMA: TENDZNCIAS RECENTLS NA
PSICOLOGIA SOCIAL DA RELIGIAO NORTE-AMERICANA E EUROPCIA. Geraldo J(?SJ de
Paiva (USP, .5J() Paulo, SP. GT Psicologia & Religino, ANPEPP)
A palavra alma, tradicional no vocabulârio das religiöes e em escritos
fundamentais da Psicologia, com destaque para Freud, praticamente
desapareceu da linha-mestra da linguagem psicolögica. Com a palavra
desapareceu também o conceito de uma irtstância provavelmente essencial da
realidade humana, tanto do ponto de vista estrutural como do dhumico. Ao
contrério de denotaçöes que identificam alma com espfrito e alma com mente
e contrapöem alma a corpo, (j possfvel restituir a articulaçao originézia desses
conceitos na antigiiidade cléssica, nas fontes bfblicas, nas expressöes
idiométicas das lfnguas ocidentais e, mesmo, no vocabulério psicolögico
fundador. A articulaçào originéria, sem anular as distinçöes derivadas da
modemidade cléssica, permite corrigir os excessos dessas disthxöes que vêm
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resultando em desintegraçào da psique e do préprio ser humano. Embora essa
recuperaçào possa estar referida à pös-modernidade, como negaçào da razào
raciocinante, é possfvel entendê-la como uma autocorreçào da modernidade
contemporânea. A religiào, circunscrita aqui a stlas modalidades ocidentais,
tradicionais ou nào, apresenta um objeto a que se refere o ser humano em
todos os niveis de articulaçào. Nâo é tanto o emprego da palavra ''alma'',
quanto a recusa de seu desemprego, que torna hxteressante para o psic6logo, a
selvko da psiqtle (terapeuta da psique), a atençào para o vocabulério religioso.
Nào se supöe que o uso da palavra ''alma'' pela religiào seja necessariamente
sadio, mas tampouco se supöe que seja patogênico. Apontam-se e discutem-se
estudos recentes, norte-americanos e europeus, que tentam restituir à ''alma''
sua poskào estrutural e dinâmica na psique.
Palavras-chave: Psicologia da religiào; VocabulJrio psicolögico; Alma

&& &
MESA 18.2 PSICOLOGIA E RELIGIXO: RECUKSOS PARA CONSTRUC/O DO
CONHECIMENTO. Marïll'a Xrlcorlll-lrpez (Pfmtihkia Universidade Cfll/lfcg de ,%0
Paulo e Universidade Paulista, .SJ() Paulo, SP; (;T Psicologia & Re!i#J0, da ANPEPP)
A aproximaçào entre Psicologia e a Religiào, considerada como um importante
elemento da cultura e conseqtientemente constituinte da subjetividade
humana, permite a revisso e a re-apropriaçào de trajetos metodolögicos que
apontam para uma aproximaçào ao objeto de estudo, com a intençào de
apreendê-lo e compreendê-lo através de outros recursos que nào apenas os
exdttsivamente racionais. O método cientffico experimental tponta para a
radonalidade como o tinico instrumento para a produçào de conhecimento,
baseado na observaçào e experimentaçào realizadas com o méximo de
neutralidade, ou seja, sem a interferência de outros aspectos do sujeito-
experimentador. Os vérios recortes necessérios para a produçào cientffica
assim concebida obrigam o experimentador a corkstruir sebes ao redor dos
intimeros modos de estar no mundo e conhecê-lo, restringindo seu pröprio
potencial para experienciar, apreender e conhecer os fenômenos que
experiencia. Criam-se espaços proibidos, considerados irracionais,
inadequados ao deselwolvimento da ciência, e as religiöes, com toda a sua
riqueza simbölica, sâo colocadas nesse espaço. Como em qualquer processo
repressivo, aquilo que foi reprimido começa a vazar, a manifestar-se pelas
bordas, a desenhar um espaço fora da fala oficial. Assim é que abundam na
érea da Psicologia as formas altenxativas de aproximaçào aos fenômenos, entre
elas a da meditaçào. O ntîmero de psicölogos que pratica a meditaçào, que se
interessa pela mesma e que a considera um instrumento que produz um certo
modo de conhecer é significativo, encontTando-se na literatura textos que se
referem a seu efeito na prâtica clfnica, na transformaçào pessoal ou no modo de
conhecer. O termo meditaçào, no entanto, remete, na fala cotidiana, a religiöes
e filosofias orientais colocando-se fora do campo da ciência e torna-se tabu nos
meios acadêmicos. Inûmeros psicölogos a praticam e consideram seus
beneffcios, evitando falar desse recurso em ambientes acadêmicos e
profissionab. A verificaçào do que é chamado meditaçào nas religiöes cristàs
permite reconhecer uma grande similaridade com as atitudes e movimentos
subjetivos propostos pelo método fenomenolögico, como apresentado
inicialmente por Hiksserl e assimilado posteriormente pelas ciências humanas,
entre elas a Psicologia, mostrando que este pensador, filho de um pastor
protestante, lançou mào no deselwolvimento de seu trabalho cientmco de
referências e movimentos assimilados em sua formaçào religiosa. O
reconhecimento de tais aproximaçöes nào implica uma mera kansferência de
um campo disciplinar para outro, mas permite uma anélise das transformaçöes
sofridas nessa passagem, que possibilitaram a criaçào de um novo modo de
fazer ciência a Partir da conceituaçào de um campo intencional que inclui o
pesquisador e considera suas crenças e pressupostos, Da mesma forma, as
aproximaçöes entre o método exegético e o método hermenêutico
deselwolvido nas ciências hummxas, permitem recuperar a histéria da cultura
na qual a ciência psicolögica se desenvolveu de forma a clarear os seus
referenciais mais amplos, permitindo a re-inserçAo de recursos metodolögicos e
pessoais dos pesquisadores e profissionaks da ârea. Permite, outrossim, a
distinçào entre o uso de tais recursos em Psicologia e em Religiào. A iruserçào
no âmbito da Psicologia oficial de modos diferenciados de conhecer enseja a
discussào, antilise crftica e avaliaçào dos recursos utilizados, possibilitmldo sua
inserçào, reformulaçào ou rechaço, movimento este enriquecedor para o
desenvolvimento da érea da Psicologia como ciência e como profissào.
Palavras-chave, Psicologia da Religiào; Pesquisa fenomenolögica; Meditaçào

MESA 18.3 O CORACAO DO SER HUMANO. Mattrçt Martins Amatuzzi (Pontihkia
Universidade Catôlica de Cantpinas, Campinas, SP. GT Psicologia & Rdfjrill,
ANPEPP)
Existiria uma estrutttra unitâria fundante para o psiquismo humano? Algo que
nos permitisse comprender a tlnidade e a intencionalidade subjacente às suas
diversas funçöes? F-ssa preocupaçào ficou fora da abordagem cientffica da
psicologia em setls primördios. No entanto hoje conhecemos, a partir da
histöria das doutrinas religiosas ou das expressöes plâsticas da arte sacra, por
exemplo, representaçöes de uma possfvel estrutura unitéria do psiquismo.
Essas representaçöes sugerem cortstruçöes teöricas interessmltes para
visualizarmos questöes que se colocam na prética da psicologia clfnica atual,
seja em contexto de consultörio, seja em contexto cqmunitârio. Essa exposiçào
pretende explorar, nesse sentido priitico da psicologia, as possibilidades de
uma dessas representaçöes de estTutura unitéria fundante do psiquismo: a
imagem do ''coraçâo''. Busca-se situar o problema a partir de questöes que se
colocam na clfnica, no que diz respeito à compreensào psicolögica de vivências

de opressào, de infelicidade, de sentimentos de nào realizaçào pessoal, ou de
estagnaçào de um processo pessoal. Pretende-se depois aproximar dessas
situaçöes as possibilidades de compreensào que decorrem dessa possfvel
estrutura fundante representada como o ''coraçào''. Os significados de
z'coraçào'' serào exploratoriamente buscados na tradkâo semita biblica e em
alguns pensadores cristàos da antigiiidade ou da idade média. As sugestöes
que decorrem dessa aproximaçào parecem ser ricas. Destacam-se, por exemplo,
a concepçào mais articulada de pensamento, sentimento e opçào, por um lado
e, por outro, a possibilidade de ttma separaçào artificial entre essas três
instâncias, quando a pessoa se distancia de seu ''coraçào''. Também ficam mais
claras as pistas que dai decorrem para um processo de integraçào pessoal
Como conclusào se buscaré compreender o que podem significar expressöes
como: z'distanciar-se do coraçào'' ''ter o coraçAo dividido'' ''voltar ao coraçào'',
''coraçào de pedra'' etc.
Palavras-chave: Psiquismo; Integraçào pessoal; Coraçào

MESA lg/llijtéria da Psicologia
A IMPORTANCIA DA HISTURIA DA PSICOLOGIA NO BM SIL: O
RESGATE E PIONEIROS E SUAS IDéIAS

MESA 19.1 HELENA ANTIPOFF: UM MARCO NA HISTORIA DA PSICOLOGIA EM
MINAS GERAIS. frika l.x)llrr?7;0** (Faculdade #(r Filosoh'a e Ciêtlcias Hllhlmêlcs da
Universidade Federal de Minas Gerais - Belo Horizonte - MG), Regina Helena de
Freitas Campos (hculdade de E#llcflfl() da Universidade Hderal de Minas Gerais -
Btdo Horizonte - MG)
Helena Antipoff (1892-1974) nasceu na Rtissia e, mudou-se para a França em
1909, onde irticiou sua formaçào superior. Em 1912, trm4sferiu-se para a Suka,
como aluna do Instituto Jemz Jacques Rousseatl. No final da década de 1910,
retomou à Rtissia, t'rabalhando como psicöloga em h'tstituiçöes que acolhiam as
crianças örfàs e abandonadas em decorrência dos conflitos militares em que o
pafs se envolvera. De volta a Genebra em 1926, foi professora de psicologia da
educaçào no Instituto Jean Jacques Rousseau e assistente de Claparède no
laboratörio de psicologia da Universidade de Genebra. Tendo formaçào e
experiência em psicologia da crialxa e experimental, e ainda nos novos
métodos pedag6gicos propostos pelos escolanovistas europeus, em 1929,
Antipoff foi convidada pelo govemo de Minas Gerais para vir para Belo
Horizonte. Na Escola de Aperfeiçoamento de Belo Horizonte, criada para
formar os professores das escolas plblicas nos novos métodos pedagögicos
que deveriam ser implantados no estado com a Reforma do Ensino proposta
por Frimcisco Campos e Mério Casasanta, Antipoff trabalhou como professora
de psicologia da criança e orientou pesquisas com o objetivo de collhecer as
caracterfsticas psicolögicas das crim-tças mineiras. Decidindo ficar
definitivamente no Brasil, Antipoff destacou-se por sua atuaçào na ârea da
psicologia e da educaçào. Esta pesquisa teve como objetivo investigar o
desenvolvimento da psicologia no estado de Minas Gerais a partir das
contribuiçöes de Antipoff. As fontes utilizadas para o estudo foram os textos
publicados pela psicôloga, além de seus doctlmentos inéditos, atualmente sob
os cuidados dos Arquivos UFMG de Histöria da Psicologia no Brasil. Foi
utilizado o método biogréfico para leitura e hAterpretaçào dos documentos e
artigos enconkados, o qual permitiu combinar internalismo e extemalismo,
itens relevantes para estudos historiogrfdicos. Considerando as propostas
antipoffianas de pesquisas em psicologia experimental e de uso da psicologia e
de seus métodos como bases para a pedagogia, e, conjugando estas propostas
com o contexto social e cientffico no qual foram apresentadas, chegou-se,
dentre outros, aos seguintes resultados acerca de sua participaçào no
desenvolvimento da psicologia em Minas Gerais: contribuiu para o
desenvolvimento da psicologia da educaçào, conferindo à mesma uma ligaçào
com as idéias escolanovistas, com os ideais de defesa dos direitos das crimxas,
com a orientaçào da psicologia funcionalista e com elementos da psicologia
soviética; teve participaçào na implementaçào de propostas de integraçào de
crianças com necessidades especiais no sistema de ensino ptîblico; foi a
fundadora da cadeira de psicologia educacional nos cursos de licenciamra e de
pedagogia da Universidade de MhAas Gerais (atual Universidade Federal de
Minas Gerais); proporcionou a vinda, a lbirité, do psicölogo genebrh-to André
Rey, para dar curso de psicologia experimental, curso do qual emergiu a idéia
da fundaçào da Sociedade Mineira de Psicologia; foi a primeira presidente da
Sociedade Mineira de Psicologia, cujos membros ilwestiriam no movimento de
criaçào dos cursos de psicologia no Estado e no movimento pela
regulamentaçào da profissào de psicölogo. A amplitude da atuaçào de
Antipoff na psicologia most'ra que sua presença foi um marco para o
desenvolvimento da psicologia em MhAas Gerais.
Apoio: CNPq
Palavras-chavek Histöria da Psicologia; Biografia; Helena Antipoff

MESA 19.2 ULISSFS PERNAMBUCANO: PLSQUISADOR E AGENTE EM QUESO LS
BRASILEIRAS. Antonio Cflrlos Hança*e,lDepartattlento de Psicologia Clfrlgfl,
Universidade de Brasîlia, Brcsflk-Df'ls Regiua f-iicil Sttcupira Pedroza (Departamento
Jc Psicolqia Escolar e #0 Desenvolvimento, Universidade fk Brasilia, Brasilia-bp)
Este estudo analisa, a partir de uma revksào histörica, a atuaçâo do ilustre
mestre recifense, Ulisses Pernambucano, enquimto médico, psicölogo e
educador, com o objetivo de hwestigar em que medida as préticas por e1e
desenvolvidas nas décadas de 20 e 30 podem enriquecer o debate
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contemporâneo nas âreas da Psicologia em que atuou. Dentre suas
contribuiçöes, cumpre ressaltar, na érea da educaçào, o trabalho desenvolvido
como Diretor da Escola Normal Oficial do Recife, em perfodo decisivo (1923 a
1927) para sua consolidaçào como instit-uiçào formadora do corpo docente para
o ensino primârio. Nessa atuaçào, jé pode ser caracterizada a preocupaçào com
a formaçâo de pesquisadores orientados para a produçào - e nào mera
reproduçào - de conhecimento, evidenciando seu espfrito criador e o
compromisso com a transformaçào fundamentada na investigaçào da realidade
existente, dialogando com teorias jé hutitufdas sem a elas subordinar-se. Soma-
se a Lsso o pioneiro desenvolvimento, em 1925, em parceria com a Dra. Anita
Paes Barreto, sua aluna na Escola Normal, de estratégias de educaçào voltadas
para o atendimento de crianças excepcionais. De sua at-uaçào como Diretor da
referida Escola, decorre seu reconhecimento de interessar professoras e altmas
nas questöes préticas da Psicologia, levando à criaçào, ainda em 1925, do
Instituto de Psicologia, de particular relevância por tratar-se da primeira
instittlkào autônoma desse gênero no Brasil, no sentido de nào vincular-se
diretamente ao universo médico. A experiência adquirida como educador e
administrador fez com que seu nome fosse lembrado para reverter a diffcil
situaçào do Ginésio Pernambucmzo. Esta importante institukâo de ensino
ptiblico que se encontrava deteriorada foi recuperada com pleno êxito pelas
reformas das instalaçöes ffsicas e moden-dzaçào administrativa e pedagögica.
Por fim, cumpre mencionar sua attlaçào na érea psiquiétrica, a qual
possibilitotl, no campo acadêmico, o surgimento da Escola Psiquiâtrica do
Recife, inovadora em sua concepçào interdisciplinar. No campo do
atendimento ptîblico realizou ampla reforma na adrninistraçào da Satîde
Mental, a qual incorporava elementos até hoje inovadores, como a constituiçào
de serviços abertos e a participalio das famflias no tratamento. Adotou nesse
campo - como, em todos aqueles em que atttou .-o profundo compromtsso do
profissional com aquele a quem atende, exemplo ainda si ' 'cativo em toda
atuaçào ptiblica. O resgate das idéias e realizaçöes de Ulisses Penlambucano
nào estâ voltado, aqui, para o saudosismo ou a tentativa de encontrar, no
passado, alguma receita ou modelo perdido. Busca-se, no pioneiro, o
interlocutor em questöes atuais sobre o enshAo pfiblico e o atendimento em
Satide Mental e, principalmente, na pcsttlra Jtica dcl pesqulador e técnico
comprometido com a realidade que estuda e na qual intenrém.
Palavras-chave: Ulisses Pernambucano; Histöria da Psicologia; Satide Mental.

MESA 19.3 NISE DA SILVEIRA: SENSIBILIDADE E CORAGEMI. JOJO Marcek Santos
Souza* tDciurlcmerll/ de Processos Psicolçhicos Bésicos, Universidade de Brasilia,
Brasîlia - DF)
A presente pesquisa biogrâfica objehvou, através da vida e da histöria da
psiquiatra Nise da Silveira, resgatar a g'rande importância que esta teve tanto
para psiquiatria, quanto para a psicologia, no Brasil. A biografia constitui um
dos modelos historiogréficos de recortstruçào da histöria, onde esta é
reconstitufda através das idéias, açöes, atitudes, decisöes da pessoa biografada.
Trata-se de encarar a histöria - histöria da psicologia, no caso - através da vida
de g'randes personalidades. Nise da Silveira forma-se em medicina em 1926.
Em 1933 é aprovada em um concurso para mldico psiquiatra e passa a
trabalhar no hospfcio da Praia Vermelha, localizado no Rio de Janeiro. Em 1936
uma enfermeira do hospfcio encontra livros de ctmho socialista na mesa de
Nise e a denuncia à administraçào. Nise é presa e sö retoma sua profissâo em
1944, agora no Centro Psiquiâtrico Nacional Pedro 11 ICTNI, no Engenho de
Dentro. Nise, por discordar dos métodos psiquiétricos utilizados no hospital
(eletrochoque, lobotomia etc,), assume a Seçào de Terapia Ocupacional e
Reczeaçâo (STOR). Na STOR, Nise cria oficinas de trabalho artesanal e ateliês
de atividade expressiva. A expressào livre através do desenho, pintura e
modelagem, revelou-se de grande interesse cientffico, por permitir melhor
acesso ao mundo intenAo do esquizofrênico (além de se mostrar uma
verdadeira modalidade de psicoterapia). A produçAo plâstica dos psicötkos ia
muito além das representaçöes distorcidas e veladas dos contetidos pessoais
reprimidos, o que faz com que Nise rechace qualquer chavâo psiquiâtrico
utilizado em relaçlo às obras, como ''arte psicötica'' ou ''arte psicopatolögica''. A
grande quantidade e a alta qualidade de vârias das pinttlras desencadearam na
idéia da realizaçào de uma exposkào das obras. A primeira grande exposiçào
das obras dos pintores do CPN realizou-se em 1947, no antigo Ministério de
Educaçào e Cultura (RJ). Em 1952, foi criado o Museu de Imagerks do
Inconsciente (MII) com a intençào de retmir o volumoso material de
importância cientïfica e artfstica. Ainda na década de cinqttenta, Nise t'rava
correspondências com Carl Jung e, em 1957, viaja para Zurique, como bolsista
do CNPq, a fim de fazer estudos no lnstituto C. G. Jung. Em setembro do
mesmo ano, em uma exposiçào de produçöes plâsticas de esquizofrênicos que
se realizaria paralelamente ao 11 Congresso lnternacional de Psiquiatria, Nise
apresenta vérias pintttras e modelagens de vârios autores do Engenho de
Dentro. A exposiçào foi aberta por Jung e teve por tfttllo geral A Esquizofrenia
em Imagens. A partir de 1958, uma ou duas exposiçöes eram organizadas por
ano. Nise da Silveira deu grandes passos em direçào ao t'ratamento dos
esquizofr:nicos. Suas inovaçöes técnicas - indissociéveis de sua ética - senriram
de ensinamento e exemplo no passado, senrem no presente e servirào no
futuro.
1. Trabalho realizado sob a orientaçào da Professora Rachel Nunes da Cunha,
no projeto de Histöria da Psicologia no Brasil.
Palavras-chave? Histôria da Psicologia; Nise da Silveira; Biografia

MESA 19.4 RODOLPHO M ZI - RFSGATANDO UM NOME DA AN/LISE DO
COMPORTAMENTO NO BRASIL.. Rachel N/INt!S da C1lrlJlfl (Departamento de 17r0CC550S
Psicol6gicos Bésicos, Universidade de Brasîlia - Brasîlia - DF)
F-sta pesquisa biogréfica tem como objetivo resgatar a importância de
Rodolpho M zk para a hist6ria da psicologia no Brasil, a partir de sua
contribukào, em especial, à anâlise experimental do comportamento.
Rodolpho hzzi nasceu em 4 de outubro de 1927, em Piracicaba, Sào Paulo.
Formado pela Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de Sào
Paulo; durante o ano letivo de 1954 foi assistente da cadeira de ética desta
faculdade da USP. De 1955 a 1956 foi contratado como professor de psicologia
da Faculdade de Filosofia da Universidade Nadonal do Paraguai e de 1967 a
1960 foi professor de psicologia da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de
Sào José do Rio Preto, De 1961 a 1964 foi instrutor do curso de psicologia da
Universidade de Sâo Paulo. Neste perfodo, Rodolpho Azzi conheceu Fred
Keller, professor visitante da USP, em 1961. A partir dessa data trabalha com
Fred Keller, Carolina Bori e, Gilmour Sherman, sucessor de Keller na USP em
1962. Em 1962, quando Corolina Bori a convite de Darcy Ribeiro, lidera a
equipe para organizar o departamento e o curso de psicologia da Universidade
de Brasiia, Rodolpho Azzi e Gilmour Sherman e Fred Keller têm importante
papel no projeto do novo curso na nova universidade, constituindo a equipe de
Brasflia. Rodolpho, Carolina e Sherman foram aos Estados Unidos para
compras de equipamento e visitas a departamentos de psicologia de vérias
universidades americanas. Dessa viagem, surge a colaboraçào de Rodolfo,
Carorlina e Sherman com Keller para o desenvolvhnento de um novo método
de ensino, o PSI, que foi empregado na Universidade de Brasflia para o ensino
de disciplinas de cursos de graduaçào. Rodolpho Azzi exerceu um papel
importante no ensino, na formaçào e na divulgaçào da anélise do
comportamento no pafs. Traduziu vârios textos importantes, por exemplo,
Princfpios de psicologia e Aprendizagem e reforço, ambos de Fred Keller;
Ciência e comportamento humano, de Skilmer e Anâlise do Comportamento,
de Holland e Skinner. Publicou v/rios artigos em periödicos, sendo algtms
relatos de pesquisas e outros sobre o ensino de psicologia. Foi consultor da
Abril Cultural na Coleçào os Pensadores, traduzindo Contingências de reforço
e escrevendo uma nota introdutöria sobre Skinner. O primeiro gloss/trio, em
português, da anslise do comportamento foi publicado por Rodolpho e
colaboradores, 1963, no Journal of the Experimental Analysis of Behavior, com
o tftulo ''Suggested Portuguese Trimslations of Expressions irt Operant
Conditiorting'', visando o uso de termos qm português equivalentes aos termos
em inglês, de modo a atender a necessidade do momento de traduçöes de
textos, garantido a precisào técnica da érea. Em 1965, a anélbe do
comportamento estava em expmzsào, sendo ersinada e investigada no Brasil.
Na UnB, no dia 19 de outubro de 1965 foi um dia sinistro que a levou fechar as
portas por algurus meses, poks, por motivos polfticos 19 professores foram
demitidos, entre eles, Rodolpho Azzi, em conseqiiência, 203 professores se
tornaram demissionérios em solidariedade aos 19 colegas. Rodolpho Azzi
faleceu em julho de 1993, deixando-nos sua trajetöria pela construçào do saber,
do ensinar e de uma sociedade democrâtica.
Palavras Gmves: Hist6ria da psicologia, Biografia, Rodolpho Azzi.
Palavras-chave: Hist6ria da Psicologia; Educaçào dos Costumes; Reaçöes ao
Iluminismo
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MESA zo/psicologia do Desenvolvimento
COMPREENDENDO O AW LSMO: DIFERENTES PMG DIGMM

MESA 20.1 ESCLARECENDO M TERMINOLOGIAS: TRANSTORNO GLOBAL/INVASIVO
DO DESENVOLVIMENTO, ESPECTRO AUTISTA, PSICOSE. Cleonke Alves 3OsJ (Instituto
de Psicologia, Deprlflmealp de Psicologia do Desenvolvimento e da Personalidade,
UFRCS)
é evidente o volume crescente de artigos, livros e trabalhos apresentados em
congressos sobre autismo. Tal produçào reflete nëo apenas interesse, mas,
sobretudo, nossa ignorância sobre vérios aspectos que ainda permanecem
obscuros: por exemplo, a questào da definkào, etiologia, diagnösdco, avaliaçào
e intervençào. Contudo, longe de ser o caos, sào justamente as incertezas que
permeiam essa condiçào é que incitam os profissionais de diferentes érems a
realizarem um trabalho conjunto, que nào seja apenas o somatörio de suas
experiências isoladas. Uma revisào râpida da literatura permite-nos encontrar
a alavra ''autismo'' escrita de diferentes formas - com ''a'' maitîsculo eP
mintisculo, com e sem artigo na frente da palavra (0 Autismo? ou autismo?),
como sfndrome comportamental, sfndrome
neuropsiquiéeca//neuropsicolögica, como transtorno invasivo do
desenvolvimento, t'ranstoz'no global do desenvolvimento, t'rmlstorno
abrangente do desenvolvimento, transtorno pezvasivo do desenvolvimento,
espectro auista, psicose infantil, precoce, simbiötica, etc. Ouve-se falar em
pré-autismo, pseudoautismo e pös-autksmo. A confusào deriva de um
arrolamento de terminologias, cuja natureza justifica-se pela diferentes bases
epistemolögicas que orientam o pensamento e a açio de cada profissional.
Todavia, a questào da epistemologia nem sempre é objeto de rellexào e
debates. A conseqûência é que, paradoxalmente, encontramo-nos numa
espécie de torre de Babel, discutindo os ''problemas de comunicaçâo e
empatia'' dos autistas, quando a pröpria comunidade de profissionais tende a
isolar-se em ''sua verdades'', incapaz de transitar no domfnio alheio e de
colocar-se no ponto de vista do conhecimento do outro. A proposta do
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Presente trabalho é chamar a atençào para essas questöes, focalizm-do a
mudmxça no conceito de autismo, conforme refletido em diferentes sistemas de
classificaçào de doenças mentais. Para tanto, traça-se um histörico sobre os
estudos nessa ârea, buscando-se identificar, nessas mudmxas, as bases
epistemol6gicas subjacentes. Alfm disso, serào apresentados dados empiricos
atuais acerca do ftlncionamento afetivo e cognitivo de pessoas com autismo.
Conclui-se que, no amélgama das discussöes sobre o conceito e a conseqûente
dicotomia categörica transtomo do desenvolvimento vs psicose estJ a antiga
discussào filosöfica racionalismo vs empirismo. As conclusöes sobre as
pesquisas atuais sào de que os resultados corroboram mttitas das observaçöes
realizadas por Kalmer quanto ao funcionamento afetivo, social e cognitivo de
crianças com autismo, ao mesmo tempo em que descartam outras (ex:
prevalência em determinados grtlpos sociais). Finalmente, as observaçöes
sobre os aspectos familiares dos casos que e1e acompanhou também necessitam
ser discutidos à luz de estudos atuais e de teorias sobre a interaçâo social
cuidador-criança.
Palavras-cbave: Autismo; Transtorno do desenvolvimento; Psicose

MESA 20.2 CONTRIBUICOFS E IMPASSF.S DA PSICANXLISE NO DI/LOGO COM 0
TRATAMENTO CLINICO. Cllr/os Estellita-Lins (Institttte f'flrhlflhlfffrs Figueira - Fiocruz)
h metapsicologia psicanalftica estabelece uma relaçào complexa com a
nosologia do espectro atltfstico desde Kanner e Asperger. Este trabalho discute
alguns aspectos desta interaçào de campos conceihlais distintos através da
recepçào e elaboraçào psicanalftica da categoria de autismo. A repercussào do
debate teörico é enfocada a partir de sua inserçào em uma concepçào do
deselwolvimento infantil pös-freudiana, marcada pela hip6tese de relaçöes
objetais precoces. As implicaçöes terapêuticas sào discutidas através dos
impasses e contribuiçöes da psicapélise à psiquiatria da infância e adolescência
e ao campo cognitivista, destacando questöes contemporâneas.
Palavras-cllave, Audsmo; Psicanâlise; Psiquiatria infantil

MESA 20.3 AUTISMO: DO ENFOQUECOGNITIVISTA h VISXO DESENVOLVIMENTISTA.
Carolina J-zlylprfHg (Departantento de Psicologia, PLIC-R/II)
Desde a primeira descriçâo por Kamzer em 1943, a noçào de autismo infantil
tem sofrido uma série de reformulaçöes. Estas reformulaçöes se dào tanto no
campo das classificaçöes psiquiâtricas quartto na pr6pria visào de sujeito
autista que rellete novas conceitualizaçöes no campo psi. No campo da
psiquiatria, o ''dLstdrbio'' é visto primeiro como uma psicose e categorizado
como esqtlizofrenia infantil (DSM lI) para, em seguida, passar a ser visto como
uma desordem do deselwolvimento (DSM 111). No campo da psicologia, o
autismo infantil - agora concebido como uma desordem do desenvolvimento -
passa de uma visào cognitivista, onde o ''distfirbio'' é colocado no sujeito e
btlsca-se discutir o déficit primârio, para tlma visào desenvolvimentista que,
embora admita desordens de cunho biolögico, enfoca o desenvolvimento e a
relaçào do stjeito autista com seu meio social. O presente trabalho deverj
enfocar, primordialmente, este segtlndo tipo de discussào onde seré feito um
paralelo com a oposiçào entre teorias modulares da mente e concepçöes
construtivistas de stjeito.
Palavras-chave: Autismo; Cognitivismo; Desenvolvimentismo
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tiltimo momento, investigamos uma suposta relaçào entre a criança fécil/ideal
na fala das professoras. Ainda que algumas professoras se recusassem a
considerar a questào da criança ideal, ao descreverem uma suposta criança,
elas adotavam caracterfsticas, por vezes, semelhantes lts de crianças
selecionadas por ela como fftceis. Ao compreender a Educaçào Infantil como
um lugar que propicia a formaçào dos princfpios morais e que tanto as crianças
como os educadores têm seus valores colutrufdos e revalidados na dinâmica
social, o presente estudo busca favorecer a reflexào sobre as atividades de
Educaçào Infantil e as préticas que desenvolvem a autonomia ou a
heteronomia, bem como desnaturalizar concepçöes sobre o que é uma crimxa
''ideal'' ''fécil'' ou ''diffcil''
Palavras-dtavc: Autonomia; Crimxa ideal/fécil/diffcil; Interaçào

MESA 21.2 AUTONOMIA E MORAL NA EDUCAGO INFANTIL. Adelaix Xl7Jc5 Dl'as
tu?yl':/crsi#c#r Federal da Paraiba - UFPB) e XIJII Carolil'tl ffprl77flnll' * (Universidade
Federal f'llkmfrlcnse - UFF/RJ)
O presente trabalho tem por objetivo relacionar concepçöes de atltonomia,
moral e educaçào moral de educadores infantis com o desenvoivimentos de
préticas pedagögicas de promoçào da atltonomia. Basea-se numa abordagem
teörica que explica moralidade humana e autonomia como processos
incessantes de conquista que sào desenvolvidos num campo dialögico-
relacional. Neste trabalho o ftlndamento da atltonomia é buscado na educaçào
moral, enquanto espaço privilegiado de hzterlocuçào entre as dimensöes
pessoal e social inerentes ao processo de construçào de conhecimento moral.
Essa educaçào moral traz subjacente a idéia de um processo pedagögico de
natureza dial6gica, fundamentado no respeito mûtuo, na cooperaçào e no
desenvolvimento da capacidade de reflexào crftica sobre as questöes éticas
postas pelo agir humano no mundo sociomoral. Moral aqui é entendida como
um processo constnlfdo söcio-historicamente por stjeitos concretos que
vivenciam as contradiçöes ctllturais inerentes lts suas pröprias histörias
pessoal, familiar e profissional. Assim, o processo ensino-aprendizagem de
valores é sempre mediado por processos socioctllturais, sendo a forma como os
educadores concebem determinados valores, 'norte' para stlas açöes
pedagögicas cotidianas. Neste trabalho. as correlaçöes possfveis entre
concepçöes e prâticas recorrentes na falas dos educadores sào analisadas, com
o objetivo especffico de compreender como os educadores infantis relacionam
tais dimensöes com a educaçào moral e a moral. A pesquisa empfrica foi
realizada visando responder lt seguinte questào: como as concepçöes de
autonomia, moral e educaçào permeiam a prâtica educativa dos educadores
infantis? A pesquisa empfrica contou com 15 professoras (de 23 da pesquisa
original) oriundos de 8 creches pfiblicas da cidade de Niteröi - RJ, todas do
sexo feminino com idades variando entre 21 e 46 anos, formaçào profissional
de nfvel médio ou stlperior e com uma média de 6 anos e 8 meses de atuaçio
profissional em unidades de Educaçào Infantil, responséveis por crianças de
cinco anos e meio. Instrumentos: -Entrevista com as seguintes questöes: (1)
qual o significado da moral e qual a importância da edtlcaçâo moral na
educaçào infantil; (2) o que as educadoras pensam sobre a atltonomia,
enquanto um dos principais objetivos educacionais a ser alcançado na
Educaçào lnfantil; (3) como entendem o trabalho edttcativo de promoçào da
atltonomia nesse segmento e quais as stlas implicaçöes: e (4) quais estratégias e
procedimentos relevantes para o trabalho edtlcativo de deselwolvimento da
autonomia. Os resultados revelam que a relaçào que as professoras
estabelecem entre as suas concepçbes e o desenvolvimento de suas prâticas sào
correspondentes. A maioria das entrevistadas concebe a conquista da
autonomia pelas crianças, como um processo individualizado e
descontextualizado e isso reflete na forma como elas concebem o
desenvolvimento de préticas educativas de promoçào desta conquista: de
forma espontânea, com o fim em si mesma, sem a devida interlocuçào com os
objetivos e fins de tais pr/ticas. Nota-se uma maior disposkào das professoras
em btlscar formas de artictllar Educaçào lnfantil com determinadas
perspectivas de educaçào moral, de forma integrada. Isto (j indicador que a
rdaçào atltonomia moral e educaçào moral nào sö é possfvel como necessjrîa
para o deselwolvimento de açöes educativas voltadas para o exercfcio da
autonomia.
CAPES/PICD
Palavras-cltaveL Autonomia; Educaçào Moral; Educaçào Infantil

MESA 21.3 AUTONOMIA MORAL E A AçâO EDUCATIVA. Lia lltNlrk de LJICCJ
Freitas (f/:slfllll0 de Psicologia - Prograllla de RJs-Grfl#lIJ;J(? eln Psl'a)!(/p'fl Social e
fnslilltc/bhlf?l - Universidade Federal do Rio Grffplr!tr do Sn/)
Nosso ponto de partida, neste trabalho, sào algtms restlltados de uma pesqtlisa
qualitativa realizada com professoras de escolas infantis da cidade de Porto
Alegre, que consideram a teoria piagetiana como a principal fonte inspiradora
de sua açào educativa (Azevedo, 2001). As seis professoras qtle participaram
desse estudo trabalham tanto na rede pftblica quanto na rede privada de
ensino. Na coleta de dados, utilizou-se dois instrumentos: 1- um questionârio
preenchido pelas professoras sobre sua experiência profissional, situaçào
ftmcional atual, formaçào acadêmica, cursos e leittlras sobre a teoria
piagetiana; 2- entrevistas individuais, nas quais conversava-se com a
professora sobre o trabalho que e1a realiza qtlotidianamente com seus alunos.
Concordamos com Piaget (1965) qtlando e1e diz que ''a psicologia pode
multiplicar os dados de fatos e nossos conhecimentos sobre o mecanismo do
deselwolvimento: esses fatos ou essas idéias nào atingirâo jamais a escola se os
professores nào os incorporarem até traduzi-los em realizaçöes originais'' (p.

MESA zl/psicologia do Desenvolvimento
AUTONOMIA - CRENCAS E VALORES DE EDUCADORES INFANTIS

MESA 21.1 UM IDEAL DE CRIANCA NA PEILSPECTIVA DO PROFESSOR: F/CIL OU
DIFfcIL?. Vera Mfir/'rl Rak'los #(f Vasconcellfls, sucl!/ de Almeida Batista Dessandret e
f'/tf7?k Maria Cf7llm! de Alllleidaw tDfTflrlflvlolltl de Psicologia - Universidade federal
f'/lfvl/kcllsc - Nl'IcrJà - ftJ)
Este trabalho tem por objetivo verificar, os diferentes modos de interaçào
professor-altlno e a produçào de formas de açào promotoras de heteronomia e
de autonomia. O Referencial Curricular Nacional/1998 e as Diretrizes
Currictllares Nacionais/zooo de Educaçào Infantil apresentam autonomia
como um dos principais objetivos educacionais. Neste trabalho a visào das
professoras sobre criança ''ideal'' ''fécil'' e ''diffcil'' e a relaçào que fazem com
autonomia serào analisadas em suas falas nas priiticas pedagögicas cotidianas
desses profissionais. Cada uma das 50 professoras entrevistadas foi convidada
a descrever sua concepçào de ''criança ideal'' em uma questào aberta: ''Agora
nts gostarfamos de saber quais s;o as suas idéias sobre ''crialxa ideal''. Em
outro momento da entrevista, a professora deveria selecionar quatro crimAças
da sua pröpria turma, sendo duas crianças consideradas por e1a como
''diffceis'' e duas consideradas ''fticeis'', explicando a razào das suas escolhas.
Num segundo momento relacionamos cada caracterfstica descrita em suas
respostas, categorizando-a como Expressöes das Emoçöes; Comportamento
Social em uma orientaçâo individtlal ou social; Habilidades relacionadas ou
nào ?t escola e Estado de Ilspfrito e/ou Aparência. As caracterfsticas relativas
ao comportamento social foram divididas entre aqtlelas que continham uma
orientaçào individtlal ou social, verificando-se/ dessa mmAeira, como aparece
uma ou otltra tendência moral na descriçào livre de cada professora, As
caracterfsticas referentes às habilidades relacionadas à escola aparecem em
apenas duas falas sobre a criança ideal, apesar das entrevistas terem sido
realizadas em espaço ffsico de educaçào infantil. Tais dados demonstram que a
criança ideal (j analisada do ponto de vista educacional como um todo, nio
apenas relacionando-a com habilidades espedficas escolares. Num terceiro e
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168). Azevedo (2001) verificou que tais ''traduçöes'' existem, mas sio raras.
Conforme jâ fora constatado por outros autores, ocorrem muitos mal-
entendidos no processo de divulgaçâo das idéias de Jean Piaget no meio
educacional. As razöes apontadas para explicar o porquê disso sào vérias,
dentre as quais podemcs destacar; 1- a forma como a leoria piageliana foi
''assimilada'' no meio educacional brasileiro, em funçào de contingências
histöricas (Vasconcelos, 1997: 2- nos cursos de formaçào de professores,
trabalha-se apenas a ''parte aparente'' da teoria piagetiana, Lsto é, os estâgios
do desenvolvimento (Perraudeaw 1988/ 3- grtmdes pensadores estâo sujeitos a
curiosos erros de interpretaçào (Ramozzi-chiarottino, 1988) e, no caso de
Piaget, tais mal-entendidos nào sào privilégio do meio educacional. Um dos
conceitos da teoria piagetiana vérias vezes referido, mas pouco compreendido,
é o de atttonomia moral. No campo educacional, isso reveste-se de grande
importância, quando consideramos que, para Piaget, o fim da educaçào em
nossa sociedade seria justamente a autonomia dos indivfduos. Em funçào
disso, nosso principal objetivo é esclarecer o conceito piagetiano de autonomia,
a partir dos resultados de uma pesquLsa por nös realizada sobre o projeto
h-dcial de Piaget no que diz respeito lt questio moral (Freitas, 1998). Além
disso. buscamos explicar por que, segtlndo algtms de seus crfticos, mtlitas
coisas distintas teriam sido inclufdas nesse conceito. Para que sejam possfveis
aquelas traduçöes da teoria em ''realizaçöes originais'' na prâtica educativa, de
que nos fala Piaget, acreditamos qtle a precisàa ccmceit'ual ti ccmdiçào
necesséria, embora nào seja condkào suficiente.
Palavras-ckave: Auttmomia; Moral; Açâo Educativa

Considerando que a reatividade cardiovascular possa ser um indicador do
funcionamento das artérias e um fator de risco para o desenvolvimento ou
manutençào da hipertensào, estes dados tem implicaçöes tanto para a
Psicologia como para a Medicina, e mais especificamente para a érea da
Medicina Comportamental, uma vez que apontam pat'a condköes clfnicas que
podem ser controladas, pelo menos até certo ponto, através de uma
intervençào psicolögica adecpada.
Palavras-cbavek Stress social; Reatividade cardiovascular; Assertividade

MESA 22.3 A IMPORIANCIA DO RELAXAMENTO NO CONTROLE l7O STRESS. Lucia
Emmflnpcl Novaes Malqris (tltliversidade Fehral ffo Iqio de Jfl/le/rpl
0 Treino de Controle do Stress se constitui de uma série de estratégias que,
juntas, procuram contribuir para que o indivfduo aprenda a lidar com o stress
excessivo. Dentre as técnicas implementadiks para alcalxar ta1 objetivo,
encontra-se o relaxamento, ffsico ou mental. Tal tdcnica vem se moseando de
suma importância no controle do stress, na medida em que é capaz de
produzir uma série de alteraçöes fisiolögicas que contribuem para a
homeostase do organismo, perdida em situaçöes de stress excessivo. Sabe-se
que estfmulos estressores sào capazes de gerar, inicialmente, uma ativaçào
autonômica, estimulando o orgtmismo através da norepinefrina e da
acetilcolina, o que leva a uma série de sintomas, como picos de hipe' rtensào,
hipezventilaçâo e taqtlicardia. Verifica-se também, que se os estressores se
mantêm presentes, o organismo produz adrenalina pela medula da supra-renal
e corticosteröides pelo cörtex da supra-renal, substâncias responséveis por uma
série de outros sintomas ou por uma acentuaçio dos sintomas jé citados.
Observa-se que técnicas de relaxamento sào capazes de alterar a produçào de
laks substâncias, diminuindo os sintomas presentes. Existem técnicas de
relaxamento de vérios tipos e para que sejam efetivas é necesssrio que seja
apropriada para o indivfduo e seus principais sh4tomas de stress. Pode-se
dizer que as técnicas de relaxmnento podem ser de origem fisiolögica ou
psicolögica, e cada uma deve ser uulizada de acordo com o caso especffico. As
têcnicas de origem fisiolögica têm ccmo gbjetivo prodtlzir um relaxamento
muscular progressivo que é capaz de induzir um relaxamento mental e, assim,
contribuir para o controle do stress. Jii as técnicas de origem psicol6gica se
referem ao relaxamento mental, no qual sào utilizadas imagens que induzem
um estado de paz e bem estar. Os dois tipos podem ser aplicados de uma série
de formas, sendo fundamental a adaptaç:o ao cliente e ao caso especffico.
Embora o relaxamento seja uma técnica bastante poderosa, deve-se ter uma
série de cautelas no seu uso, pois em algumas condköes especiais nào deve ser
utilizado ou, ao menos, deve ser feito com adaptaçöes. Estudos onde vem
sendo utilizado o Treino de Controle do Stress têm demonstrado a eficécia
desta técnica e os beneffcios para a satîde do indivfduo e de sua qualidade de
vida.
Palavras-clmve: Controle do stress; Relaxamento

MEsA//psicolegia Clfnica e da Personalidade
ODISSEIA NO TEMPO E NO ESPACO

MESA zNpsicologia da Satide
TREINO DE CONTROLE DO STRESS: APLICACOES CLINICAS

MESA 22.1 0 TREINO DO CONTROLE DO STRFSS APLICADO A CRIANCAS. Maria
Alice flc Castro (Universidadc do Esl;I#p #() Rio de Jrl?lf?/r0)
O treino de conkole do estresse tem se mostrado bastmxte efetivo dentro da
atuaçào clfnica, consistindo de vérios proceclimentos baseados na abordagem
cognitivo-comportamental. O objetivo do treino é a melhoria da qtlalidade de
vida do indivfduo nas diversas Jreas e pode' ser aplicado a adultos e crianças.
Independente da populaçào a qtle se destina, inicialmente é feita uma
avaliaçào do nivel de stress e dos estressores presentes, a fim de se elaborar
uma anélise funcional do caso que possibilite o desenvolvimento de um plano
de tratamento individklalizado. Ap6s este Primeiro passo, segue-se a
efetivaçào do treino qtle é pautado no que se designotl dos quatro pilares do
controle de estresse: relaxamento, alimentaçào, exerdcio ffsico e modificaçào
na érea cognitiva. 0 tratamento inclui treinar o indivfduo a entender e
identificar seus sintomas; reconhecer suas fontes de estresse, e eliminé-las,
quando possfvel; além de uma série de outras estratégias que visam ensinar o
indivfduo a lidar com o seu stress. O trehzo do controle de estresse aplicado a
crianças deve ser adaptado devido às pectlliaridades dessa faixa ettiria,
devendo-se levar em conta as especificidades dos sintomas do stress na
criança; suas fontes exten4as de stress, que diferentemente do adulto,
costumam se referir a : separaçào dos pais, difictlldade com professora e/ou
colegas, hospitalizaçào ou doenças na pröpria criança ou nos familiares, dentre
otltras; e as fontes internas, que podem ser crenças que a criança tel'tha sobre si
mesma, os valores adqtliridos e suas disposiçöes de personalidade. Além disso,
também é importante considerar as especfficas conseqiiências do estresse na
vida da criatxa, como doenças ffsicas, desajtlstes psicolögicos, difictlldades
escolares e de relacionamento. O treino de controle do stress para crianças deve
elwolver orientaçào aos pais e, quando necessério, aos professores para que
ocorra uma maior efetivaçào do controle do estresse. O engajamento das
diversas pessoas significativas para a criança no tratamento é de fundmnental
importância, na medida em que estas, muitas vezes, estào diretamente ou
indiretamente envolvidas nas catlsas ou na manutençào do nfvel elevado do
estresse da crimxa.
Palavras-cllave;

MESA 22.2 O TREINO DE CONTROLE DO STRLSS PARA HIPERTENSOS: UMA
CONTRIBUICAO PARA A MEDICINA COMPORTAMENTAL. Marilda E.VOt<ES Ltj)p
rf-z7lvrfllgrff? de Eslllffts Psiafisiolôgicos #(l Slrcss da Ptl/lll(#'cifl Universidade Catôlica
de Cflpelpillfls)
Dentro do referencial da Medicina Comportamental, o presente esttldo teve
por objetivo verificar a eficécia de um treino de controle do stress na reduçào
da reatividade cardiovascular de bipertensos gerada pelo stress dos contactos
interpessoais. A pressào arterial média de 20 hipertensos leves e moderados foi
aferida durmzte sessöes experimentais que envolviam a necessidade de ser
assertivo, antes e apös o tratamento comportamental do stress . Os resultados
indicaram que a maioria dos participantes era altamente inassertiva, tendo
muito difictlldade de expressar tanto sentimentos positivos como negativos,
que o stress social é capaz de eliciar uma reatividade excessiva na pessoa
hipertensa e que esta reatividade pode ser redtlzida com o tratamento do
stress. Verificou-se qtte a reatividade ao stress social foi menor apös o
tratamento do stress do que m'ttes (t=5,18, p=0,002). Os dados demorustram
que o treino de controle do stress é eficaz na reduçào da reatividade
cardiovasctllar de hipertensos ao stress social e que auxilia também ao redtlzir
o tempo de recuperaçào ap6s episödios de stress.

MESA 23.1 PROBLEMATIZACôLS SOBRE O VIRTUAL. Vera Llicifl Giraldez Cfllllixf77M
(LIERI e UCRJ)
Através do tema Problematizaçöes sobre o virtual iremos enfocar modos de
conceber o virttlal e suas conseqûências na produçào da stlbjetividade: virtual
como infinito e virtua'l como possfvel. Esta intel-vençào opera com algumas das
problematizaçöes decorrentes das questöes trazidas pelas novas tecnobgias de
informatizaçào, aquelas que discutem a produçào do real. Em especial algumas
problematizaçöes que tratam da Inteligência Artificial. Com este objetivo
iremos utilizar o filme MATRIX, produçâo americana dos irmàos Larry e Andy
Wachowski, de 1999. 0 filme conströi uma guerra de vida e morte entre a
MATRIX e os humanos. Alguns dos problemas constrtlfdos pelos autores jiî
estavam postos em BLADE RUNNER, como a hibridaçâo, e em 2001 UMA
ODISSIIA NO F-SPACO. MATRIX traz novas questöes. As consideraçöes
filos6ficas trazidas para esta intervençâo têm conex6es explicitadas: pesquisar
a virtualidade enquanto um dos agentes produtores da subjetividade. Com isto
estamos dizendo que a stlbjetividade poderâ ser constrtlfda de modos distintos
em intensidades conforme se componha com o virtual pensado como possfveis
e fechados ou com o virtttal perksado como infinito e aberto. Afinal, desde os
pré-socrâticos os problemas de temporalizaçào, o virtual na Grécia era regido
pelo deus Afon, sào ''objetos'' complexos de nosso pensamento. Em nossos dias
os modos de temporalizaçào assumem suas peculiaridades. Velocidade,
aceleraçào, real sào algumas dessas peculiares envolvidas nos modos de
produçâo da subjetividade, assim como as novas tecnologias, as novas
produçöes de imagem, nas diversas telas, sejam elas dos chAemas, das TVs ou
dos monitores de computadores, vêm desafiando nosso pensamento. Gilles
Deleuze foi incansivel em trabalhar o cinema como pensamento! Com
freqiiência, no entanto, vemos o virtual ser colocado em oposkào ao real. Disto
decorre a necessidade de trabalhar nas distinçöes do virtual através de
algumas estratégias de pensamento para poder afirmar, inicialmente, que opor
o virtual ao real é apenas uma das modalidades, e das mais difttndidas, de
conceber a virtualidade. E podemos adiantar que esta modalidade é pouco
criativa. Por corsiderarmos os problemas da virmalidade como essenciais zt
criaçào da vida, da arte e das concepçöes polfticas e sociais esta intervelxào
dedka-se a pensar as problematizaçöes da virhlalizaçào adotando caminhos
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atravts de pares de conceitos. Estes conceitos estarào em conjugaçöes com um
filme de ficçào cientffica, MATRIX, com o objetivo de analisar suas
conseqûências na produçào de subjetividade. Podemos ainda adiantar que
iremos operar com dois pares de conceitos. O segundo par de conceitos,
VIRTUAL COMO INRNFI'O, seré peça decisiva nesta pesquisa-intervençào,
no agenciamento entre conceitos filosöficos e cinema em seu engendramento
de dkstintas subjetivaçöes.
(Doutoranda da Pts-graduaçào em Psicologia Social da UERJ, Mestre em
Comtmicaçào e Cultura ECO-UFRJ, Psicanalista, Psicéloga-uHm
Palavras-cbave: Problematizaçöes sobre o virtual; Virttlal como infinito e virtual
como possfvel

* * *
MESA 23.2 O TEMPOCOMOOPERADORNOS PROCFSSOS DEADAPTACâOCRIATIVA
- CINEMA LITER/RIO. lkqina Azdrade (UERJ)
Este trabalho apresenta os resultados da pesquisa PROCLSSOS DE
ADAPTACOES CRIATIVAS - CINEMA LITER/RIO cujo objetivo principal foi
a mqlise especffica da linguagem e das transformaçöes sofridas pelos textos
literérios quando da passagem para textos filmicos. Apresento um breve
rastreamento da metodologia utilizada. Dentre vérios h'lmes nadonais
baseados em romances escolheu-se A Hora da Estrela (Clarisse Lispector -
Suzana Amaral), e Quincas Borba (Machado de Assis - Roberto Santos), numa
primeira etapa e Policarpo Quaresma (Lima Barreto e Paulo n iago) e
Mactmafma (Mario de M drade e Joaquim Pedro) numa Segtmda etapa da
pesquisa. O referencial teörico para a identificaçâo dos processos de
transformaçâo e de transposkâo de linguagem foi a Psicardlise, sobretudo
estudos do imagirdrio e o sonho. Nos estudos da psicanâlLse hé vérias
contribuiçöes para a literatura e a arte. A anfdise mais importante sobre a obra
literéria elaborada por Freud foi sobre o romance Gradiva, do dramaturgo
alemâo William Jensen (1837-1911). Vérios meses antes de conhecer Freud, Carl
Jtmg chamou sua atençëo para este livro durante o verio de 1906 e o indicou
para leittlra. Este, porém, nâo foi o prhneiro trabalho de Freud no campo da
literatura. Em carta para Fliess, de 1898 (carta 21), escreveu um pequeno
comentério sobre a obra de Conrad Ferdinand e em 1900 sobre édipo Rei e
Hamlet no livro A Interpretaçào dos Sonhos. No trabalho Delfrios e Sonhos na
Gradiva de Jensen (1907), Freud estabeleceu semelhanças entre os sonhos e os
delfrios, atribuindo este fato a doks moEvos: primeiro porque o delfrio surge
em casos de doenças reais e sepmdo porque ambos provêm de uma mesma
fonte - o reprimido -, chegando a dizer que ''os sonhos sào os delfrios
fisiolögicos das pessoas normais''. Indagou se o método de construçào dos
delfrios, facilmente percebido em qualquer narrativa, enconka comprovaçöes
em outras fontes além do material reprimido. A presença de mecanismos
comuns ao delfrio, ao sonho ou à obra de arte nào é indicativo de que estes
provêm do mesmo fragmento de verdade histörica. No caso do delfrio Freud
diz que sö dois fatores estâo presentes: ''o afastamento do mundo real e suas
forças motivadoras, por um lado, e por outro, a inlluência exercida pela
realizaçào do desejo sobre o contetido do delfrio''. Este pertsamento dinâmico
sobre os delfrios vai valorizar o fragmento de verdade hkstörica e um certo
''método na loucura'', como Freud jé percebera na produçào artfstka de
Shakespeare em Hamlet. A partir desta compreerksào da psicanélise sobre a
obra de arte consideramos que sempre a arte seré um produto do inconsciente
envolvendo vérias produçöes inconsciente. Sendo que, a rigor,considera-se
produçào inconsciente apenas os sonhos , atos falhos, parapraxias e chistes.
(Professora Titular de Psicologia da Personalidade - UERJ; Professora da Pös-
Graduaçâo de Psicologia Social - UERJ; Doutora em Comunicaçào pela UFRJ;
Pös-Doutorado Faculdade de Comunicaçâo - UFBA; Pös-Doutorado Paris V;
Associada Profkssional à Sociedade Brasileira de Psicologia)
Palavras-cltave: Imaginârio; Psicanélise; Cinema e literamra

MESA 23.3 VIOLINCIA E MET/FORA PATERNA NO CINEMA. J0#0 Angek Fantini
(PUCISP)
A violência exibida nos meios de comunicaçio e os seus evenmais efeitos sobre
o comportamento das pessoas talvez se tome um dos temas mais debaddos
nesta passagem de século. O cinema, como outros produtos culmrais, pode
talvez nos dar pistas das origens desta violência, enquanto objeto criado por
stljeitos produtores e receptores desta mesma culmra, cada dia mais
influenciada mutuamente pelos diferentes grupos e sociedades. A psicanélise,
desde a sua origem, volta-se a esses sintomas ctllturais e pretende também,
como outras éreas do saber, dar sua conkibukào ao debate. Neste intervençào
pretendo aludir especificamente ao que corksidero um desses sintomas
culturaks enconkados no cinema: a forma como a figura do pai é apresentada e
algumas relaçöes possfveis desta figura com a violência apresentada em
recentes produçöes do cinema dessa tiltima década. A mudança gradativa a
partir do século XIX na famflia e na sociedade em relaçâo ao lugar simbölico do
pai nos parece um dos elementos importantes em vérios aspectos do
comportamento humano, entre eles as formas como a agressividade e a
violência tem sido apresentadas nas diversos produtos da cultura, Se de um
ponto de vista cultural é possfvel dizer que a figura patema encamou
culturalmente por muito tempo a 1ei e o lilnite, é cada vez mais diffcil sustentar
esta metâfora, Para os objetivos deste trabalho nos limitaremos a tentar mostrar
algttns elementos que nos parecem indicativo deste processo de mudança,
especialmente em relaçào * exibiçào da agressividade como violência nos
meios de comunicaçào. No universo midiético onde se encontram produtos
distintos, como uma perfomance transmitida ao vivo onde o corpo é
aparentemente torturado ou o cinema de David Cronnenberg, ou ainda
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programas de auditörio que exploram a miséria humana. Estarei recortar
aquilo em que talvez possa contribuir com algumas idéias das pesquisas que
venho realizando o tema da violência no cinema, e algumas contribuiçöes da
psicanâlise neste debate. A designaçào ''violência'' nos produtos culturab iré
variar de acordo com a cultura de cada indivfduo e grupo, de modo que onde
alguns apontam a estes e oukos denuncimn o escérnio ou a ''banalizaçào'' da
violênda. A psican/dise se propöe a tarefa e o risco de ir além dos aspectos
sociolögicos e das diferenças culmrais. Assinalaremos o ponto fundamental
que a teoria psicanalitica sustenta: a agressividade é constitutiva de todo e
qualquer sujeito. Embora seja possfvel afirmar que este conceito se encontra
hoje de algum modo jé incorporado ao serkso comum, ele carrega em si uma
subversào capaz de inverter todo e qualquer sentido na discussâo sobre a
violênda, pelo simples fato de que sua aceitaçëo implica que se coloque todo e
qualquer sujeito no cento da discussâo. Isto nào é um detalhe. A implicaçào
fundamental da admkssào desta idéia afasta a reduçào de que se pode atribuir
a violência apenas ao outro. Ora, de um ponto de vista ideolögico essa
perspectiva é demolidora. lmplica em que nào se pode eleger um grupo
especifico ou apenas determinadas condköes histöricas para explicar o
fenômeno.
(Psicanalista e Psicölogo Doutorando em Comunicaçào e Semiötica - PUC/SP;
Professor da Universidade Federal de Goiâs, Mestre em Comunicaçào -
PUC/SP; Bacharel em Comunicaçào pela Universidade Federal de Goiâs;
Bacharel em Psicologia pela PUC/SP)
Palavras-chave: Violência; Produtos culmrais; Psicanélise
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AEC 01
ESTIGTIGIAS PARA CAPACITAR ALUNOS DE GIG DUACAO PARA
ESTUDAR ADEQUADAMENTE: OFICINAS DE TM BALHO. WnJ Lucia
Cortqoso, Carolina Bertelli Albano, Carolitte Rcvlos de .%llzzl, Feraanda Loureiro de
501IzfI, Fernando Calzavara de Oliveira, Mflritlk de Céssia Diniz Cortez, Walter Lllïs
David, Tatiava Hancis Gaia (Izlllprflltsr/fl de Psicplp/fl Organizacional, Universidade
Federal de Sfk? Carlos, SJtl Carlos, SP)
Fazem parte de um programa de pesquisa e intervençào sobre
comportamentos acadêmicos açöes de intervençào como elaboraçào de
material para planejamento no estudo (impressos e agenda), orientaçöes de
estudo (palestras, vfdeos educativos, jogos), assessoria para correçào e
aperfekoamento de comportamentos de esmdo, levantamentos de
necessidades de alunos de graduaçào, capacitaçào de educadores na promoçào
e mm-tutençào de comportamentos de estudo em crianças e investigaçöes sobre
a influência de variâveis cliversas sobre comportamentos de esttldo. Como
parte destas açöes, foram propostas oficinas de trabalho, destinadas a preparar
estudmztes de graduaçào para lidar com condköes influenciam
comportamentos de esttldo. Tais oficinas, centradas em atividades prâticas e
concretas, foram deselwolvidas por meio de tecnologia educacional derivada
do conhecimento produzido pela Anâlise Experimental do Comportamento
(programaçào de ensino), elwolvendo descrkào do problema a ser resolvido
com o programa, definiçào de objetivos terminais como comportamentos que o
aprendiz deverâ estar apto a apresentar ao final, anâlise dos objetivos terminais
em intermediérios componentes, planejamento e elaboraçào de condköes de
ensino e avaliaçào compatfveis com os objetivos do programa e com as
caracterfsticas dos aprendizes etc. Deste trabalho jâ restlltaram duas oficinas,
uma delas voltada para a capacitaçào de alunos de graduaçào para lidar com
locais nos quais estudam e otltra para a capacitaçâo destes indivfduos para
lidar com agenda como condkào favorecedora do estudar. Em relaçào ao local
de esttldo, foram propostas situaçöes destinadas a capacitar os participantes na
identificaçào de aspectos favorecedores e desfavorecedores de um estudar
adequado em ambientes de estudos e para modificâ-los adequadamente, a
partir da montagem de cenérios similares aos que sào usualmente encontrados
na rotina dos aprendizes e do exame dos locaks em que cada participante
costuma - ou poderia - estudar. No caso da utilizaçào de agendas, foram
propostas condköes para que os participantes examinem diferentes tipos de
agenda e efetuem escolhms dentre possfveis alternativas, bem como treinem
sua utilizaçào sob diferentes condiçöes, equivalentes àquelas existentes na vida
universitéria. Em todas as sittlaçöes, foi previsto as atividades préucas
exploratörias serem segtlidas de exame dos produtos gerados pelos
participmates, oferta de informaçöes sobre critérios derivados de conhecimento
cientffico disponfvel, e aplicaçào de procedimentos especfficos de
consequenciaçâo para respostas com diferentes graus de adequaçào em relaçào
a este collhecimento, constituindo este conjunto condköes de ensino para
atividades préticas relativas a aspectos da realidade individual dos
participantes, com previsâo de exame dos novos produtos individuais pelo
conjunto dos participantes lt luz de critérios propostos e indicaçâo de sugestöes
relativas a como lidar com dificuldades e condköes espedficas apresentadas
pelos partkipantes. Cada uma das oficinas foi aplicada em carâter
experimental, tendo sido os resultados obudos, em termos de desempenho dos
participantes nas atividades finais das oficinas, bem como do relato destes
participantes, indicativos de adequaçào da atividade para os objetivos
propostos. Avaliaçöes adicionais estâo sendo elaboradas a fim de averiguar a
eficécia da estratégia de intelvençào em relaçào aos problemas que deram
origem a estas açöes.
Bolsms e apoio finmxceiro da Pro Reitoria de Graduaçào da UFSCA.
Pglavras-cllave: Comportamentos de estudo; Programaçào de ensino; Esttldar

AEC 02
AVAUAG O NEUROCOMPORTAMENTAL DE POPULAX FS DE RISCO h
EXPOSIG O DE AGENTES TUMCOS: AVALIAG O DA FIDEDIGNIDADE
TESTE/RE-TFSTE DA VEKSXO EM PORTUGUY DA BATERIA BARS, COM
ADULTOS. Lincoln da Silva Gfplellcs c Patrkia Rr/nl Lopes GfIIEWO+ (Universidade
de Brasilia, Brasîlia, Df')
A crescente preocupaçào com a exposkào de crianças e adultos ao perigo
ocupacional dos agentes töxicos, faz necessârio o desenvolvimento de métodos
para a avaliaçào adequada dos efeitos dessas exposköes. Entre os principais
métodos de avaliaçào estào os testes neurocomportamentais. O BAKS -
Behavioral Assessment and Researc.h System, é uma das baterias de testes
neurocomportamentais que tem sido utilizada para avaliar esses efeitos. Suas
caracterfsticas permitem a aplicaçâo a populaçöes de diferentes nfveis
educacionais e bases culturais. F-ssa bateria é um sistema computadorizado,
com versöes em inglês (originalmente), espanhol, português e coreano, que
integra estfmulos visuais com irustruçöes escritas e faladas. O objetivo desse
estudo é avaliar a fidedignidade da versào em lfngua portuguesa da bateria
BARS, com adultos, para aplicâ-la a populaçöes de risco. Essa avaliaçào foi
realizada através de um procedimento de teste/re-teste. Vinte eshldantes da
Universidade de Brasflia - UnB participaram como voluntM os. Com cada um
foram realizadas duas sessöes (teste e re-teste), com intervalo de uma semana
entre elas. hs sessöes foram realizadas no txqboratörio de Anâltse Fxperimental
do Comportamento (AEC), da Universidade de Brasflia, e duraram
aproximadamente quarenta e cinco minutos, cada uma. Cada sessào conskstiu

AEC 04
COMPORTAMENTO PRECORRENTE AUXRJAR: EFEITOS DA INDUG O
DE ERROS EM UMA TAREFA DE RECOMBINAG O DE UNIDADES
MENORES. Diogo Conque Seco Hrreira (Universidade Luterana do Brasil -
Manaus), J/rp M. Oliveira-castro, CclwlfAl Saphia C. de A. Melo* (bolsista de IC),
Juliana B. de Faria. e f'J5i/ Angelim (Universidade de Brasçlia)
Uma anftlise conceitual do termo ''fazer na cabeça'' sugere que seu uso esté
muitas vezes associado à descrkâo de comportamentos nos quais certas etapas
deixaram de ser realizadas. Experimentos anteriores obselvaram um padrâo de
diminuiçào destas respostas em um proceclimento de memorizaçào de pares

da aplicaçào h'tdividual da bateria, que tem oito testes na versào em português,
os quais: Digit Span (DST), Matching-to-sample (MTS), Progressive Ratio
(PRT), Reaction Time (RTT), Selective Attention (SAT), Serial Digit Leaming
(SDL), Symbol Digit (SDT) e Tapping (TAP). A administraçào dos testes foi
feita por meio de lnicrocomputador tipo notebook Macintosh Power Book 540
C, interfaceado com um teclado resistente de 9 teclas, dispostas de forma
semicircular, ficando visfvel apenas a tela. Conclufda a realizaçào das sessöes, a
fidedignidade dos testes foi avaliada por meio da anélise de correlaçâo
(coeficiente de correlaçào de Pearson) entre os dados obtidos no teste e no re-
teste. A magnitude da fidedignidade dos testes, representada pelos coeficientes
de correlaçào obudos, foi forte (r=80) para cinco testes (MTS, PRT, R'IX SDT,
TA.P) e moderada (50=r=79) para três testes (DST, SAT, SDL). Nelzhum dos
testes apresentou fidedignidade fraca (r<50) (cf. Devore e Peck, 1993). Os
resultados demonskaram a adequaçào dos testes da bateria BARS em
pormguês, para adultos, e a possibilidade de serem aplicados a populaçöes de
risco.
Bolsa de pesquisa: PIBIC-UnB/CNPq
Palavras-chave: Avaliaçào neurocomportamental; Fidedignidade; Toxicologia
comportamental

AEC 03
DISCRIMINAX FS CONDICIONALS INSTRUIDAS NO FORMATO ''LAPIS-
PAPEU: 0 EFEITO DO TAMANHO DAS CI,ASSFS E DA ESTRUTUM  DE
TREINO NA FORMAG O DE CLASSES DE ESTIMULOS EQISVALENTESI.
Haydu, Verônica Benderz; Pullin, Elsa Maria Merliks Pessoa; & slJ, Carks E#lff7r#0;
Paranzini, Ana Claadia Sella* (Universidade Estadual de l.z)?l#n'?,c - Londrina, Pr.)
O procedimento de cliscriminaçào condicional instrufdo no formato ''lépis-
papel'' é um importante instrumento para a formaçào de classes de estfmulos
equivalentes, pois permite que a teoologia deselwolvida a partir desse
paradigma possa ser levada para as salms de aula.. Por isso, as variéveis que
afetam esse processo requerem ser investigadas. Para avaliar o efeito da
estrutura de treino e o tamanho das classes de estfmulos, 210 estudantes
tmiversit/trios, em situaçào de sala de aula, foram distribufdos aleatoriamente
em seis grupos. Dkscriminaçöes condicionais, envolvendo sinais nào-farniliares,
foram instrufdas por meio de sentenças do tipo ''quando o modelo for R,
escolha T'', sendo o treino realizado com acesso constante a essas instruçöes.
Cada grupo respondeu a um dos cliferentes tipos de protocolos de trehxo com
uma de seis combinaçöes das valuveis manipuladas: estrumra de treino
(Iainear - Lin, Modelo como N6dulo - SaN e Comparaçâo como Nödulo - CaN);
e tamanho das três classes de estfmulos (três estfmulos e cinco estfmulos). Os
Grupos 1, 2 e 3 responderam aos protocolos em que havia três esdmulos por
classe e os Grupos 4, 5 e 6 com cinco estfmulos por classe. Os Grtlpos 1 e 4
receberam protocolos com estrutura Lin; os Grupos 2 e 5 com estrutura CaN; e
os Grupos 3 e 6 com estrutura SaN. Para avaliar a emergência das classes
equivalentes, todos os estudantes responderam, na ausência das irtstruçöes, a
testes de simetria e equivalência, num total de duas tentativas para cada
relaçào. Tanto na condkào de treino quanto na de teste nào havia
cortseqûêncims para as respostas. A porcentagem de participantes que
formaram classes de estfmulos equivalentes (nlimero de acertos no testes de
equivalência igual ou maior do que 95%,) foi maior quando a estruttlra de
keino era Sm  do que CaN e tân ; e maior quando era CaN do que Lin, tanto
no caso dos grupos que foram submetidos a clmsse com três estïmulos quanto
as com cinco estfmulos. Nenlwm dos sujeitos do Grupo 4 (Lin/5) apresentou
um fndice de dkscriminaçào superior o 95tï,. A probabilidade de formaçâo de
classes equivalentes foi maior quando eram três do que cinco estfmulos,
independente da estrutura de treino. A porcentagem de erro nos testes foi
maior nos de simetria no caso dos grupos submetidos ao treino Lin com três e
cinco estfmulos, mas n:o no caso dos grupos em que a estrutura de treino foi
CaN e SaN. Esses resultados permitem concluir que o procedimento de
dkscriminaçào condicional instrufdo permite formar classes de estfmulos
equivalentes mesmo com classes envolvendo cinco estfmulos e que assim como
nos procedimentos de dkscriminaçào condicional modelada por contingências
o desempenho dos participantes é afetado pela estrutura de treino e pelo
tiunimho das classes.
1 Projeto financiado pela CNPq e CPG/UEL
2 Coordenadora do projeto com Bolsa CNIN - Produtividade em Pesquisa
''Altma de Graduaçào com Bolsa PIBIC - Inicik:o Cientfhca
Palavras-chave: Discn'minaçào condicional; Equivalência de esdmulos; Anélise
Experimental do Comportamento; Humanos
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associados no qual os participantes digitavam o segundo membro do par
associado na presença do primeiro membro, sem constlltar uma tela de auxflio
(resposta precorrente auxiliar). Algtlmas condiçöes necessérias e suficientes
para a diminuiçRo e eventual desaparecimento da resposta precorrente auxiliar
foram investigadas. Em experimentos sobre encadeamento de respostas em
situaçöes de resoluçào de problemas, vérios autores têm observado que
comportamentos que haviam deixado de ser emitidos ao longo de um
treinamento, voltaram a sê-lo quando o organismo se encontrava em uma
situaçâo adversa. 0 presente experimenta teve como objetivo introduzir um
procedimento de induçào de erros em uma tarefa de memorizaçào de pares
associados para investigar a possfvel recorréncia de respostas precorrentes
auxiliares que haviam deixado de ser emitidas. Um segundo objetivo foi a
replicaçào de experimentos anteriores acerca de recombinaçâo de unidades
menores. Oito universitârios foram distribufdos em quatro grupos e
participaram de três dias de atividades, sendo que todos passaram por três
condköes experimentais. Os p'upos diferiram na ordem de apresentaçào das
sessöes em cada condiçào. Na Condiçào 1, os participm4tes foram treinados em
uma tarefa de pares associadoss com quatro pares. Na Condkào 2, os
elementos dos pares foram recombinados formmldo quatro novos pares,
mantendo a relalio unfvoca entre elementcs dos dois membros dos pares. Na
Condkào 3, os pares foram novamente recombinados e outras duas alteraçöes
foram feitas: 1) foram utiloados seis pares associados e; 2) um procedimento
de induçào de erros foi adicionado. Os resultados indicaram que, apesar das
alteraçöes feitas na Condkào 3, esta apresentou a menor duraçâo da resposta
auxiliar em relaçào as demais concliçöes, sendo que a maior duraçào foi
encontrado na Condiçào 1. O procedimento de induçào de erros foi eficaz em
aumentar a dttraçào das respostas precorrentes atlxiliares em comparaçào com
as sessöes da Condkào 3 sem a inclusào deste procedimento. Implicaçöes
destes resultadcs para a interpretaçào negativa de eventos privados sào
discutidos, bem como suas contribuköes préticas.
Palavras-chave: Comportamento preconente atlxiliar; Erro induzido;
Recombinaçào de unidades menores

AEC 05
EFEITOS DA QUANTIDADE DE TREINO SOBRE A DURAG O DA
RFSPOSTA PRECORRENTE AUXIUAR EM UMA TAREFA DE ABSTRAG O
COM INDUfA O DE ERROS. Jorge M. #c Oliveira-castro, Cgrplcyl Sapbia C. de A.
e Melo* (bolsista de IC) Di0#t) Cotlque Seco Ferreiraw*, Julk)x B, de Fariaw
(Dqmrtamento de Processos f'skoldkt)s Bâsicos, Instituto de Psicnloxçifl, Universidade
de Brasklia, Brasîlia, Distrito hderal)
Um dos desafios para abordagens comportamentais da educaçào tem sido
investigar e implementar comportamentos novos sem treino explfcito. O
desenvolvimento de reperttdo mais complexo envolvem, geralmente,
comportamentos precorrentes auxiliares, os quais sào passos intermediftrios
qtle podem deixar de oconw sem alterar a conseqûência progrmnada para a
resposta final de uma seqiiência. Experimentos anteriores, ulilizando uma
tarefa de pares associados, têm demorkstrado que a duraçâo da resposta
precorrente auxiliar diminui, segtmdo uma funçào logarftmica, com o aumento
das tentativas. O presente esmdo dar; continuidade a experimentos que
investigam os efeitos da quanddade de treino sobre uma tarefa de pares
associados com medida do comportamento precorremte auxiliar e a
recombinaçào de unidades menores. O objeEvo deste trabalho foi verificar os
efeitos de induçâo de erros sobre a duraçâo da resposta precorrente allxiliar em
testes de recombhAaçào dos caracteres utilizados durante as sessöes de treino,
as quais tamblm diferiam em termo da quanlidade de treino realizado. Oito (8)
partkipantes com idades entre 17 e 22 anos, sendo quatro (4) mulheres e
quatro (4) homens, colaboraram com o e-xperimento realizado em tlm
microcomputador com tela colorida e mouse localizado em uma sala com
isolamenlo actisHco. Era apresentado na tela um conjunto de cores, formas
geométricas e formas arbitrérias como primeiro membro do par associado e os
participantes podiam consultar o segtmdo membro do par em tlma tela de
auxl-lio composta por formas arbitrérias. A quantidade de treino foi
manipulada com base no ntimero de sessöes de treino (1 ou 2) antes da sessAo
de recombhxaçào. Foram realizadas cinco sessöes experimentais, sendo três de
'reino e duas de recombinaçào. Nas de recombinçào os caracteres eram
recombinados com a inclusào de um novo par, para induzir o erro. Os
participantes que nào tiveram uma sessào de treino extra, encerraram a sessào
de recombinaçào em menos tentativiks que os que passaram por uma sessào de
treino repetido. Um maior nùmero de partkipantes na segunda sessào de
recombinaçao apresentou um padrxo mais semelhante ao da sessào de treino.
Os efeitos da induçào de erro inclicam que a resposta precorrente auxiliar pode
voltar a ocorrer quando ocorrem erros e que o aumento da quanddade de
treino pode interferir no padrào de resposta. Pesquisas posteriores deverào
ampliar o nûmero de participantes da amostra e programar o delineamento de
forma a expor mais longamente o sujeito a tarefa, nas sessöes de treino exka,
para garmltir um reforço do efeito do aprendizado.
Palavras-cllave: Comportamento precorrente auxiliar; Erro induzido
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AEC 06

AEC 07
INSTRUX ES E INIQOIDADE DE REFORW S EM CONTIG/NCIAS DE
COMPETICAO. Jnsele Abreu-Rodrigues, Pauk Natalino*, Alessandra Spllzc'',
Ledcia Faria*, Adriana Camilow, A?1f: Janaîna Souza*, Cristina Assunfltlf, Juliana
Anad* e RE- IJ Bressanelli* (Departamento de Processos Psicolôgicos Bâsicos,
Itvtituto de Psicologia, Universidade de Brasilia, Braslliam F)
A literatura tem apontado que o grau de precisâo das instruçöes afeta
diferencialmente o comportamento em esquemas de reforçamento. O presente
estudo investigou se tal efeito também seria observado sob contingências
sodats. Maks especificamente, foi verificado se o grau de precisâo d4 instruçio
afetaria os efeitos da iniqûidade de reforços entre pardcipantes em uma
sitlzaçio competitiva. Quarenta e oito esttldantes universitMos, separados em '
duplas, escolheram entre trabalhar individualmente ou competir com um
parceiro. Mgumas duplas receberam informaçào completa sobre a dtstribukâo
de pontos (instruçào precksa); outras receberam informaçâo indicando que,
algumas vezes, um pardcipante receberia mais pontos que o outro (instruçâo
imprecisa); e os demais nâo receberam nenhuma informaçâo (sem instruçao).
Na altemativa individual, os pontos foram distribufdos igualmente entre os
participantes e se mantiveram constantes ao longo dms condköes
experimentats. Na alternativa de competk:o, a distribukâo de pontos foi
manipulada no decorrer das condköes: A) eqûidade (1:1), onde ambos os
participantes ganhavam o mesmo numero de pontos; B) baixa iniqfiidade (1:2),
onde o partkipante 2 ganhava duas vezes maks que o partkipante 1; C) a11
iniqiiidade (1:4), onde o participante 2 ganhava quatro vezes mats que o
pardcipante 19 D) bitixa iniqûidade (2:1) e E) alta iniqûidade (4:1), nas quaks
ocorria a reversào de pontos. No Experimento 1, as condköes experimentais
foram programadas de modo que ocorreu somente uma reversâo na
iniqiiidade de reforços; enquanto no Experimento 2, diversms reversöes
ocorreram ao longo do experimento. Sendo assirzu no Experimento 1, a ordem
de apresentaçào das condköes foi ABACACAB (antes da reversào e
ADAEAEAD (apös a reversào) e no Experimento 2, ADADACABACAEABAE.
No Experimento 1, a instruçxo precisa gerou escolhms sensfveis às
manipulaçöes na iniqùidade, a instnzç:o imprecksa produziu escolha

ll7

EFEITOS DE REGIWS E INIQOIDADE ENTRE REFOK OS SOBRE A
FSCOLHA ENTRE COOPERACAO E COMPETIG O. Ana nrinc Curado R, h-
fkrksf* e Joselc Abreu-Rodrigues (Departamtnto de Processos Jlsico/l/ct?s Bésicos,
Instituto de Psicologia, Universidade de Brasilia, Brasîlia-Df)
O comportmnento social pode ser definido como uma situaçào na qual a
ernkssào e/ou reforçamento do comportamento de um indivfduo depende, ao
menos parcialmente, do comportamento de outrots) inclivfduots). Nas
interaçöes sociais, diversos tipos de relaçöes podem ser observadas entre os
indivfduos, tais como relaçöes cooperativas tnms quais os reforços sào
distribufdos, igualmente ou desigualmente, a todos os membros do grupo caso
um critério preestabelecido seja atingido) e relaçöes compedtivas (onde a
distribukào de reforços é desigual e excludente, dependendo do desempenho
relativo dos indivfduos). O presente esttldo objetivou investigar os efeitos da
inkûidade de reforços entre os membros de uma interaçëo social e da
apresentaçào de regras sociais (i.e., aquelas que descrevem corseqûências
sociais para o comportamento de segui-las) sobre o comportamento de escolha
ent're contingências de cooperaçào e competkào. Fwstudmltes universitérios
foram divididos em três grupos que se diferenciavam em termos da iniqûidade
entre reforços na contingência de cooperaçào: no grtlpo 100-80, o sujeito
garlhava maks que seu 'parceiro' (fictïcio); no grupo 100-120, o stljeito ganhava
menos que seu 'parceiro'; e, no grupo 100-100, nào havia iniqûidade de reforços
entre os membros da 'dupla'. Na altemativa de competkào, os pontos
permaneceram fixos ao longo do experimento: o ganhador recebia dez vezes
mats que o perdedor em uma determinada tentaEva. Os partkipantes foram
expostos a um esquema concorrente encadeado VI 15 s VI 15 s, ao longo de
cinco concliçöes experimentats: i) linha de base 1, quando sujeito e 'parceiro'
recebiam o mesmo nlimero de pontos na contingência de cooperaçào e onde foi
determinado o 'ponto de indiferença' entre as duas alternativas; ii) linha de
base 2, onde a iniqitidade entre reforços foi manipulada para os grupos 100-80
e 100-120; iii) regra favorével à cooperaçào; iv) retorno à linha de base 29 e v)
regra favorével à competiçào. Os resultados demorkstraram efeitos das duas
vaziéveis manipuladas. No que se refere à iniqtkidade enke reforços, a escolha
por cooperaçào aumentou à medida que a iniqiiidade tornou-se favorével ao
sujeito. Isto é, o grupo 100-80 apresentou escolhas mais acentuadas por
cooperaçào do que o grupo 100-120, enquanto o grupo 100-100 mostrou valores
intermediM os. Com a apresentaçào da regra favorével à cooperaçào, a escolha
por cooperaçào aumentou para todos os pardcipantes, a despeito da
iniqûidade programada. Com a introduçào da rep.a favorével à competiçào, a
escolha por cooperaçào diminuiu para os grupos 100-80 e 100-100, e variou
asskstematicamente para grupo 100-120. Esses resultados sugerem que o
comportamento de escolha entre cooperaçào e competkào pode ser descrito
como uma ''fuga/esquiva de iniqûidade entre reforços'' ou de ''conseqûências
sociats aversivas''. O presente estudo evidencia os efeitos de contingências
ambientais sobre a escolha entre contingências sociais, demonstrando a
possibilidade e relevância de uma anélise experimental do comportamento
social.
Boksa de pesquksa: CAPES
Palavras-chave: Comportamento social; Regrms; Iniqûidade entre reforços
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acentuada por competkào para ambos participantes. Na ausência de instruçào,
ambos os resultados forma observados, ou seja, a escolha por competiçào foi
afeta pela iniqûidade de reforços (antes da reversào) e pela hist6ria
experimentai de reforçamento (ap6s a reversào). Resultados semelantes foram
obtidos no Experimento 2, com exceçào da ausência de instruçào, que produziu
efeitos semelhantes à irkstruçào imprecksa, ou seja, preferênda de escolha por
competkào para ambos partkipantes. Os resultados obtidos revelam que tks
instruçöes afetaram o grau de discriminabilidade da cone gência em vigor.
Dessa forma, quanto maior a discriminabilidade, maior a sensibilidade do
comportamento de escolha às manipulaçöes nas condköes experimentaks. Pode
ser conclufdo que a instruçào precisa potencializou os efeitos da iniqûidade de
reforços, gerando, ttssim, estratégias mais eficientes de fuga/esquiva da
iniqitidade.
Bolsa de Pesquisa: PIBIC-CNPq
Palavras-chave: Irkstruçào; Iniqiiidade; Competkào

componentes, em cada um dos quaks vigorava uma contingência de
variabilidade Iaag 5 (seqûências de quako respostas, emitidas em dois cliscos,
somente seriam reforçadas se diferissem dtls cinco seqûências anteriores). A
essa contingência de variabilidade, foram sobrepostos esquemas de intervalo
variével, cujas taxas de reforços foram modificadas ao longo de três condköes
de reforçamento (60:60, 300:60 e 10:60 reforços por hora), de forma que a taxa
de reforços em um dos componentes permaneceu constante e, no outro, foi
variada. Cada condiçio de reforçamento foi seguida por uma condiçâo na qual
extinçào vigorava nos dois componentes. Os resultados mostzaram que,
durante as condköes de reforçamento, a porcentagem de seqiiências reforçadas
apresentou relaç:o direta com a manipulaçâo da taxa de reforços. Fmeetanto, a
taxa de respostas nos doks componentes nâo foi afetada pelas alteraçöes na taxa
de reforços do componente variâvel. O nfvel de variabilidade foi alto e
semelhante entre os componentes para todos os sujeitos, com exceçâo de um.
Além disso, para dois sujeitos, o nfvel de variabilidade no componente variâvel
aumentou com o aumento na taxa de reforços, enquanto que, para os outros
dois, essa mesma manipulaçâo provocou clirninuiçào do nfvel de variabilidade.
Nas condiçöes de extilxào, foi observado que a taxa de respostas diminuiu nos
dois componentes, porém o efeito sobre o nfvel de variabilidade foi
assistemâtko. Adicionalmente, a resistência à extinçào no componente
cozkstante apresentou relaçào inversa com a taxa de reforços liberados durante
as condköes de reforçamento no componente variével, evidenciando a
presença de contraste comportamental. Fsses resultados, em conjunto, sugerem
que (1) a contingência de variabilidade foi efetiva em produzir variaçào
comportamental e essa variaçào foi sensfvel à manipulaçào na taxa de reforços
e (2) a resistênda à extinçrto de uma resposta depende tanto da ttua de reforços
Programados para essa resposta qumAto do contexto de reforçamento na qual
ela ocorre, replicando os dados da literatura com operantes simples e
expandindo-os para o contexto de operantes complexos.
Palavras-chave: Variabilidade comportamental; Resistência à extinçào; Contraste

AEC 10
DIZER E FAZER: INTEIGX KS BIDIRECIONAIS ENTRE RFSPOSTAS
VERBAIS E NâO VERBAIS EM LSQUEMAS MOLTIPLOS. Cacilda d?>l/ri?N'* e
Maria A??lJlic Andery tppnlsck Universidade Catôlica de .%O Paulo - SJp Pauk l
SP)
Descrköes de contingências podem controlar a emissào das respostms nào
verbal descritas, bem como paclröes nào verbais de resposta podem controlar
a emisslo de respostas verbais descritivas. Este estudo examinou a ocorrência
de interaçöes entre respostas verbais e nào verbais, em dois experimentos. Seis
adolescentes e uma criança serviram como stjeitos e foram submetidos a um
esquema mtilEplo, na forma de um jogo de computador. Perfodos para
emissâo de respostas nào verbaks (pressöes a uma tecla colorida mantidas por
esquemas de intervalo W 5.5) foram intercalados a pedodos para emissào de
respostas verbais (escolhas de uma descriçào do desempenho nào verbal,
dentre cinco altemativas disponfveis), para cada componente do mtiltiplo. Três
fases experimentais foram provamadas: ''Sem Pontosd', ''Pontos para Taxa'' e
''Pontos para Descrkào''. Em todas as fases, as respostas de pressionar a tecla
colorida durante os perfodos para ernkssào de respostas nào verbab foram
corksequendadiks com um pedaço de uma figura e com um som, hxdependente
da taxa de pressöes durante o intervalo, nos dois componentes. Também em
todas t:s fases, as respostas de escolher uma descriçào foram consequenciadas
com um som e com o retomo ao jogo, nos dois componentes. Na fase ''Pontos
para Taxa'', os sujeitos receberam uma quantidade variâvel de pontos ao final
de cada intewalo, a depender da taxa média de respostas de pressionar
durante o intezvalo imediatmnente anterior e consequências idênticas para a
escolha de qualquer descrkào, nos dois componentes. Na fase ''Pontos para
Descrkàod', os sujeitos receberam consequências idêndcas para quaisquer taxas
médias durante os intervalos e uma quanddade de pontos variâvel apös cada
escolha de descriçào, a depender da descliçào escolhida. 0s resultados do
Faxperhnento 1 mostraram que, para um sujeito (Sujeito DB), as descrköes
escolhidas acompanharam a variaç:o dms taxas (fase ''Pontos para Taxkf'l, bem
como as titxas emitidas acompanharam a variaçào na escolha das descrköes
(fase ''Pontos para Descrkâo''). Os oukos dois sujeitos (MC e TE) nào
apresentaram diferenciaçào das taxas (fase ''Pontos para Taxa'') e a escolha das
descrköes permaneceu assistemâtica. Para estes doks sujeitos, a diferenciaçào
da escolha das descriçöes nâo foi acompanhada pela diferenciaçào das taxas
(fase ''Pontos para Descrkàodd). No Experimento 2, três dos quato sujeitos (VA,
MH e VB) apresentaram variaçào das descrköes escolhidas na mesma direçào
da variaçào das taxas (fase ''Pontos para Taxa''). Para um sujeito (MH), este
efeito foi t'rartsitörio. Para todos os sujeitos expostos à fase ''Pontos para
Descrkào'' (VA, MH e 1T), a variaçào das taxas acompmxhou a variaçào da
escolha das descriçöes. Este efeito foi transitörio em todos os casos. Os
resultados destes experimentos sugerem que as interaçöes entre respostas
verbais e nRo verbais podem ser bidirecionaks - docrkötss podem controlar
taxas de pressào, bem como taxas de pressâo podem controlar a escolha de
descriçöes. As relaçöes de controle entre respostas nào verbais e verbais,
contudo, mostraram-se transitörias em praticamente todos os casos. Fste
aspecto transitörio das relaçöes de controle, em qtlalquer das direçöes, deve-se
provavelmente a caracterfsticas especfficas das contingências programadas
para a resposta controlada.
** Bobista CAPES/DS (Mestrado)

AEC 08
EFEITOS DO CONTEXTO SOCIAL SOBRE A RFSISTENCIA A MUDANCA.
Cristiano Valêrio dos Santosww e ysele Zhrelz-lloffriqplcs (Departatnento de Processos
Psicol6gicos Bdsicos, Universidade de Brasîlia, Brasîlia, Df')
A literamra sobre os efeitos do contexto social sobre o responder tem mostrado
que a presença de um co-especffico, em geral, aumenta a taxa de respostas de
um comportamento jé aprendido e esse efeito tem sido denominado de
facilitaçio social. Conhldo, resultados conflitantes têm sido enconîados
quando se avalia o efeito do contexto social sobre a manutençào do responder
diante de alteraçöes nas contingências (resistência a mudmxa), possivelmente
devido a problemas tanto metodolögicos quanto na antilise dos dados. O
presente estudo teve por objetivo invesdgar o efeito da presença de um co-
especffico sobre a reskstência a mudalxa usando um procedimento com o qual
dados mais ststemâdcos têm sido obtidos. Cinco ratos foram treinados em um
esquema mult VI 10 s V1 90 s, cujos componentes eram separados por um
intervalo entre componentes (ICI) de 10 s. Em seguida, foram realizadas
operaçöes de extinçào e saciaçào, sendo que esta tiltima poderia ocon'er tanto
na presença quanto na ausência de um co-especffico, que poderia estar
emitindo ou nào a mesma resposta. Os resultados mostraram que a reskstência
à saciaçào apresentou relaç:o direta com a taxa de reforços; porém o
comportamento mantido pela maior taxa de reforços se mostrou menos
resistente à extinçào. Com relaçâo ao efeito do contexto social, foi observado
que a taxa absoluta de respostas no componente VI 10 s aumentou nas
condköes em que o co-especffico estava presente, nào existindo nenhuma
mudmxa sistemética no componente W  90 s. Contudo, observou-se também
um aumento nas condköes de linha-de-base anteriores às condköes de
saciaçào. Esse fato sugere que o aumento observado durante a saciaçâo pode
ter sido resultado de outras variéveis nào controladas diretamente. A taxa de
respostas durante o ICI tendeu a permanecer coztstante ao longo das condiçöes
de linha-de-base, mas apresentou acentuado aumento nas condiçöes em que o
co-especffico estava presente, sugerindo que a presença de outro organismo
pode facilitar a ocorrência de respostas. Além disso, a presença do co-
espedfico provocou também um aumento na resistência à sadaçào no
componente VI 10 s e na sensibilidade da resistência à diferença na taxa de
reforços. Por meio da comparaçào entre as condiçöes de extilxào e saciaçao nas
quais os sujeitos se encontavam sozinhos, é sugerido que a reskstência a
mudmxa pode depender do tipo de operaçào utilizado. F-ssa diferença pode
ser resultante do fato de que, em extilxëo, a variével que produz diferentes
resistênciaj (taxa de reforços) é redrada, o que nào acontece com outras
operaçöes comumente utilizadas. Além disso, a comparaçâo entre os
componentes VI 10 s e VI 90 s sugere que o contexto social pode interagir com
a taxa de reforços liberados na determinaçâo do efeito observado.
Apoio financeiro: CNPq
Palavras-cbave: Resistência a mudatxa, Contexto social, Facilitaçào social

AEC 09
EFEITOS DA TAXA DE REFORCOS SOBRE A VARIABHDADE
COMPORTAMENTAL E RESISTGNCIA A EXTING O DE UM OPERANTE
COMPLEXO. Cristianç, Vallrio dos Santose'w e Josrle Abreu-Rodrigues
(Departamento de Processos Psfccll/cos B4sicos, Universidade de Brasilia, Brasilia,
DF)
Muitos estudos que investigaram o comportamento de organismos expostos a
esquemas mtîltiplos têm mostrado que a taxa de respostas em um dos
componentes depende nào sö da taxa de reforços liberados naquele
componente como também da taxa de reforços liberada nos oukos. Mais
especificamente, quando a taxa de reforços em um componente é alterada, a
taxa de respostas no componente mantido constante muda na direçâo oposta.
Esse efeito tem sido denomhzado de contrmste comportamental e também pode
ser observado quando outras medidas sào utilizadas, taks como a reskstência à
extirxào. O presente estudo compreendeu doks objetivos: (1) reproduzir o
fenômeno de contraste comportamental, usando um operante complexo (0
comportamento de variar), no lugar de um operante simples e (2) verificar a
serksibilidade do comportamento de variar a manipulaçöes na taxa de reforços.
Para tanto, quatro pombos foram expostos a um esquema mtilEplo com dois
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Palavras-cbave: Comportamento verbal; Esquemas mtiltiplos; Humanos

AEC 11
DLSCRIMINAG O OPEM NTE AO S UMA DISCRIMWAIAO
RFSPONDENTE EM RATOS. Cloves Alves Baier, flfsléfiuin José de Souzc Jûniort,
Hcrlrifjlltr Coutinho Cerqtteira*, Lucas Hrraz Côrdovat, Luciaaa Patrkia Silva
Verneqtte*, Séridon IZIrIrIJ de Miranda*, ff-z?k?r/?élr/tl de Comportamento
Operantepuniversidade Federal de Minas Cerais. Belo HorizonterMG)
Dados da literatura da anélise experimental do comportamento mostram que
um estfmulo que tenha desempenhado um papel de CS+ em uma
discriminaçào respondente pode facilitar uma discriminaçào operante ao ser
utilizado como SD e retardé-la ao ser utilizado como SD. Os relatos, contudo,
mencionam duraçöes de estfmulos (CS-F e CS1 iguais. O que se pergtmta, neste
trabalho, com base em investigaçöes no contexto de automodelagem, é se é
possfvel ampliar os efeitos de facilitaçào e retardo da discriminaçio operante,
via reduçâo da duraçào dos estfmulos sinalizadores de USs (CS+) e aumento
da duraçào dos estfmulos sinalizadores de ausência de USs (CS-), na fase
inicial de emparelhamentos. Como sujeitos foram utilizados 10 ratos albinos e,
como equipamento, uma câmara operante padrào, que dispunha de
programaçào de eventos monitorada por um PC. Inicialmente foi instalada
resposta de pressào à barra e, a seguir, com a barra removida, dois estfmulos
auditivos (CS-F e CS-) se alternavam a cada minuto, em média. (2S- durava 47
segundos, em média, e CS+ 10 segundos fixos. Apös 5 segundos do infcio de
CS+ âgua era apresentada por 5 segundos. Ao longo das 7 sessöes de 63
minutos desta fase foram feitos 441 emparelhamentos CS-F/US. Os 6 ratos
submetidos a esta fase feram, na fase seguinte divididos em dois grupt)s (N=3).
Para o primeiro, chamado Consistente (C), CS+ ton-tou-se SD, e CS- SD. Para o
segtlndo, chamado Reverso (R), os estfmulos foram hwertidos. 0 grupo
controle (Contr, N=4) passou direto da fase de instalaçào de respostas para a
fase final. Nesta fase, as duraçôes médias de SD e SD eram iguais: 80 segundos,
um VI 30s vigorava na presença do primeiro e EXT na do segundo, e as
sessöes, em ntîmero de 15, duravam 63 minutos. Os principais resultados
foram: 1) Os fndices de discriminaçào do grupo C foram melhores que os de R
e daqueles relatados na literatura, embora em um ntimero pequeno de sessöes
2) Os fndices do grupo R praticamente foram equivalentes aos de Contr e, além
disso, claramente superiores aos de R relatados na literatura. 3) Ainda tendo
como referencial a literamra, as taxas de resposta foram sempre muito maiores
tanto em SD quanto em Sdelta em ambos os grupos. lsto most'ra que o
procedimento utilizado na fase de condicionamento respondente foi mais
eficaz quanto a facilitar a discriminaçào para C, mas nào para retardl-la para
R. Pemanecem algumas questöes. As diferenças de taxas de respostas face a
literahlra poderiam ter sido responséveis pelos resultados diferentes quanto
aos fndices de discriminaçào. E mais: o que teria propiciado as altas taxas de
respostas? O equipamento utilizado, mais sensfvel que os utilizados antes do
advento dos microcomputadores, ou o pröpric procedimento de
emparelhamento?
Palavras-chavek Discriminaçào operante; Discrimhzaçào respondente; Ratos

pareamento ao modelo por identidade com atrktso zero, com três modelos
sucessivos e três comparaçöes simultâneas. Apös atingir precisio no
desempenho, com a probabilidade de reforço de 1,0 para respostas definidas
como corretas, a probabilidade de reforçamento foi reduzida gradualmente até
0,75 em passos de 0,05. O critério para que fossem efetuadiks as reduçöes foi de,
no lrdrtimo, 90% de acerto em 3 sessöes cortsecutivas. O sujeito foi entâo
submetido a teste de identidade generalizada com um novo conjunto de
estfmulos. A probabilidade de reforçamento nas tentativas de linha de base era
igual a 0,75 e nào havia reforçamento programado para as tentativas de teste,
inseridas entre as tentativas de linha de base. No bloco de teste, o sujeito
demortskou alta precisào tanto nas tentativas de linha de base (55 acertos em
60 tentativas), quanto nas de teste 10 acertcs em 12 tentativas representando,
na sessào, 90,271ï, de acertos. Os resultados demonstram que os procedimentos
em desenvolvimento na Fascola Experimental de Prhnatas conduzem ao
desenvolvimento de relaçöes de controle coerentes com o planejado pelo
expelimentador, contribuindo dessa forma para aumentar a compreensào
sobre os processos de ensino-aprendizagem nâo mediados por contingências
verbais.
Financiamentos: UFPA - PRONEX - CNPq.
Palavras-chave: Pareamento por identidade ao modelo; Teste em exthxào;
Fmsino-aprendizagem.

AEC 13
EQUVALENCIA DE ESTIMULOS: UM MODELO DE PROCEDIMENTO
PAllA AVAUAG O E REESTABELECIMENTO DE RELAX FS
ARBIT AS E PROCESSO DE FORMACAO DE CLASSFS DE ESTIMULOS
EM SUJEITOS C0M DéHCITS NEUROLUGICOS. Sônia Maria Mello Ntrpes,
Sirlene Conçalves Xavier* (LAEC - Uttiversidade Catélica de & fJs. Coiânia, G0)
O procedimento de escolha de acordo com o modelo (MTS) tem sido
amplamente utilizado para estabelecer relaçöes arbitrérims. Estudos na érea de
equivalência de estfmulos demostrafam que apös t'reino de relaçöes arbitrérias
ulilizando MTS, novas relaçöes ent're estfmulos podem emergir sem treino
adicional. Este estudo teve como objetivo verificar a eficécia do paracligma de
Equivalência de Estfmulos como procedimento de avaliaçâo e
reestabeledmento do déficit comportamental de nomeaçào de objetos, que
envolve relaçöes arbitrârias ent're estfmulos. Colaboraram neste estudo dois
partkipantes, um do sexo feminino e outro do sexo masculino, com problemas
d il ia causados por lesöes ne' urolögicas jé submetidos lt cirurgia dee ep eps ,
epilepsia, apresentando falha de nomeaçào (grupo experimental) e dois
partidpantes com problemas de epilepsia e pös cirurgia, que nào
apresentavam problemas de nomeaçào (grupo controle). Utilizou-se um
computador portétil, e o software Bioequivalecing 1.0, udlizado para ensinar
relaçöes conclicionais arbitrérias e testar equivalências de estfmulos. Foram
escolhidos seis estfmulos familiares os quats os participantes apresentaram
dificuldade em nomear e estabelecer clmsses de estfmulos relacionando: A
(figura); B (palavra falada); C (nome impresso); D tfulxàol. O experimento foi
dividido basicm ente em três fases: pré-teste; tzeino das relaçöes condicionais;
e o pös-teste das relaçöes simétricas e transitivas, sendo utilizados t'rês
estfmulos em cada etapa, Na primeira etapa, no pré-teste, o participante C
apresentou zesultados abaixo do critério de 85% de acertos em todas as
relaçöes com exceçào da relaçào CB onde obteve 100'ï, de acertos, ou seja, o
participante era capaz de 1er acuradamente. Considerando a capacidade de
leitura do parucipante e a dificuldade em reconhecer objetos, foi introduzido o
treino CA, sendo necessârio treinos em blocos para atingir assim o critério. Em
seguida foi feito o reteste de todas as relaçöes. Apenas nas relaçöes CD e BD o
critério nào foi atingido, introduzindo-se entào, retestes mkstos das relaçöes
DC/CD, BB/BD, AB/BA, BA/AB, AD/BD, o que facilitou a emergência
dessas relaçöes, demonstrando entào, o reestabelecimento das relaçöes AB com
três estfmulos. Na segunda etapa introduziu-se 3 novos estfmulos, e o
partidpante CS nào atingiu o critério na relaçöes AB e BB, sendo realizados
retestes destas relaçöes atingindo entao, o critério. O participante R, na
primeira etapa. no pré-teste atingiu o critério nas relaçöes CB, AB, BC, CA e
DA, mas necessitou de retreinos para que as outras relaçöes emergissem.
Durante a sepmda etapa os critérios foram atingidos para todas as relaçöes no
pré-teste, exceto para ms relaçöes AB e AD, para as quais foram realizados
novos testes, quando estas emergiram. Os presentes resultados demonstram
que o paradigma de equivalência de estfmulos pode ser um instnlmento lîtil
para o reestabelecimento da nomeaçào de objetos em pacientes epilépticos.
* Bolsista de Iniciaçâo Cientffica - PIBIC-CNPq
Palavras-chave: Equivalência de Estfmulos; Relaçöes Arbitrérias; Déficits
Neurolögicos

AEC 14
ENSINO DE DISCRIMINAX ES A UM JOVEM COM AW LSMO. Edson
Massayuki Huziwara*l; Eduardo Cf7nwl/lo Martins*l e Ana Ialjcitl Rossito Aiello
tDeprllplerlftl de Psicologia - Universidade Hderal dc Slib Carlos - SP)
Jndivfduos portadores de audsmo, em sua grande maioria, parecem apresentar
problemas na aquisiçào de habilidades de discriminaçào. Tais habilidades
seriam pré-requisitos para comportamentos mais complexos e, por este motivo,
deveriam fazer parte do currfculo funcional destes indivfduos. Na tentativa de

AEC 12
APLICAG O DE PROCEDIMEG OS EXPERIMENTAIS PARA A
OBTENG O DE REPERO RIOS COMPORTAMENTAIS COMPLEXOS COM
MACACOS-PREGO (CEBUS APELI-A). José Ricardo dos SantosH; Cristina Pires
Teixeira Miranda*, Elecarla Silva fft! Souzaw, Romariz da Silva Barros; Olavo de Faria
Calvöo.lDepartatnento de Psicologia Experimental - Universidade Federal do lurl -
Belênl-PA)
Controle de estfmulo emergente, como escolha por identidade generalizada e
classes de equivalência, tem sido encontrado com dificuldade em sujeitos nâo-
htlmanos. Freqûentemente o desempenho deselwolvido pelos sujeitos, quando
em contato com as contingências programadas para estabelechnento de
determinadas relaçöes de controle, é diferente do desempenho planejado pelos
experimentadores. Se isso ocorre, a possibilidade de resultados diferentes dos
esperados, em testes de ccmtrole de estfmulo emergente, é grande. O objetivo
deste trabalho é o de aplicar uma seqiiência de procedimentos, desenvolvida
no Laboratörio de Psicologia Experimental da UFPA no programa de pesquisa
''Escola Experimental de Primatms'', que tem por finalidade desenvolver
repertörios comportamentais complexos, como a identidade generalizada, em
macacos Cebus apella. O estudo aqui apresentado foi realizado com um
macaco-prego macho (Cebus apella), experimentalmente ingênuo. Pelotas de
raçâo conseqûenciavam acertos nas tentativas programadms com reforço.
Inicialmente efetuou-se o treino de manejo, o treino ao comedouro e a
modelagem de tocar os estfmulos que eram apresentados pelo computador em
tela sensfvel ao tm tle, Tocar esse estfmulo era conseqiienciado com pelotas de
comida. Em seguida, iniciou-se o treino de discriminaçöes simples simultMeas,
inicialmente com 2 escolhas e depois com 3, com o objetivo de instalar o
comportamento de escolha e obsenraçào aos estfmulos. Esta fase encerrou-se
quando atingido o critério de 6 respostas corretas consecutivas em até 12
tentativas por 3 sessöes com cada estfmulo como S+. Fbi realizado um prlteste
para avaliar o repertörio de pareamento ao modelo por identidade antes do
treh-to direto desse desempenho, mas apts treino de discziminaçöes simples. O
sujeito nào apresentott o desempenho. Seguiu-se com o treino direto de
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favorecer o ensino dessas discriminaçöes hé diversos procedimentos. Um deles
sugere começar com o treino de discriminaçöes simples e gradativamente
treinar discriminaçöes mais complexas até a habilidade de matching de
resposta construfda ''Constructed-Response Matching to Sample'', que
apresentaria, segundo a literamra, o maks elevado grau de complexidade. O
objetivo deste estudo foi ensinar discriminaçöes que estivessem deficitlrias no
repertörio de um jovem atltista de 18 anos. Para caracterizar o repertörio inicial
do participante, foram utilizados os kkstrumentos PEP-R e CARS (repertörio
comportamental) e o ABLA que avalia os diferentes t'ipos de discriminaçöes
auclitivo-visuais. Tendo como base seu repertörio discriminativo iniciou-se o
ensino. de matching identidade generalizado ''Generalized Identity Matching to
Sample''. Foi utilizado como estfmulo-modelo 51 figuras, 23 letras e 20 sflabas e
três estimulos comparaçào. A introduçâo de esdmulos-modelo diferentes
ocorreu de forma gradual tanto em relaçào ao tipo de estfmulo (por exemplo
para introduçâo de letras havia tentativas desde o tipo F FFF, L FFL, L FLL, L
LLL, onde F corresponde aos estfmtllos do tipo figuras e L aos estfmulos do
tipo letras) quanto em relaçào ao ntimero de tentativas para cada novo arrarjo
de estfmulos introduzido (5 tentativas, 10 tentativas e, finalmente, 15
tentativas) ao longo das sessöes. As sessöes continham 30 tentativas
apresentadas em computador com tela sensfvel ao toque e ocorriam quatro ou
cinco vezes por semana. A mudmAça de tipo de estimulo modelo ocorria apös
duas sessöes consecutivas com, no mfnimo, 90%, de acerto nos diferentes
arranjos das tentativas. Acertos (apontar estfmulo de comparaçào igual ao
modelo) foram seguidos de elogio e fichas, estas t'rocadas ao final da sessào por
pequenos brinquedos/objetos. Xs respostas incorretas seguiam-se
procedimento de correçào. Sondas de matching identidade generalizado foram
realizadas esporadicamente e envolviam figuras, letras, sflabas, palavras de
três e quatro letras nâo treinadas previamente. Tais sondas foram realizadas a
fim de verificar a existência de generalizaçào. Resultados mostraram que o
jovem autista foi capaz de aprender matching identidade generalizado para
figuras e letras; nào houve generalizaçào desta habilidade para sflabas e
palavras e que a introduçâo de estfmulos novos (sflabas, por exemplo) afetou
negativamente os desempenhos previamente estabelecidos para figuras e
letras. Uma dificuldade adicional refere-se a motivaçào uma vez que é diffcil
identificar reforçadores para autistas.
lBolsistas de PIBIC/CNPq/UFSCCU
Palavras-cbave: Discriminaçëo; Audsmo; Treinamento

Palavras-cbavel Discriminaçào; Mtîltiplos; Distribukào de respostas

AEC 16
AUTO-REIATOS SOB CONTINGGNCIAS DE PUNICAO, Elisa Tavares Sanabk
(Dcprlcmcnlo fk Psicokgia, dniversidade Catôlica de 6(?ils, Goiâtlia-Go) e Jpsck
ébreumodtigues (Departamento de Processos Psicolégicos Btisicos, lnslilulp de
Psicologia, Universiâaâe de Brasklia, Brasîlia-DF)
Os auto-relatos apresentam cliferentes papéis na pesquisa em Psicologia. Em
alguns estudos, tais relatos funcionam como um instrumento para acessar
eventos privados, sendo esses eventos o foco de hwestigaçào. Em outros
estudos, os auto-relatos passam a ser estudados enquanto variével dependente
e o objetivo principal do pesquisador é identificar suas variéveis de controle. A
partir dessa tiltima perspectiva, o presente estudo hwestigou a influência de
contingênciiks de punkào sobre os desempenhos verbal (auto-relatos) e nào
verbal (respostas de escolha), Oito estudantes universitârios foram expostos a
uma tarefa de escolha de acordo com o modelo. Apts a resposta de escolha, a
pergtmta ''Você acertou?'' era apresentada e o participante deveria emitir a
resposta de relato, indicando uma dentre duas altemativas, ''SIM'' e ''NâO''. No
Experhnento 1, o feedback ''Incorreto. Você perdetl 1 ponto'' foi programado
para as respostas de relato, compreendendo quatro condiçöes experimentais:
na condkào de Linha de Base, o feedback nunca era apresentado; na condkio
SIM, os relatos ''SIM'' produziam o feedback 100'y, das vezes em que ocorriam;
na condkào SIM/NXO, os relatos ''SIM'' prodtlziam o feedback 50% das vezes,
assim também como os relatos ''NâO''; e na condiçào NâO os relatos ''NiO''
recebiam o feedback 100$, das vezes, No Experimento 2, o feedback foi
contingente às respostas de escolha, compreendendo, também, quat'ro
condköes: na condiçào de Linha de Base, nerthum feedback era apresentado;
na condiçào CORRETA, as respostas de escolha corretas produziam o feedback
100% das vezes; na condkào CORRETA/INCORRETA, tmxto as respostas de
escolha corretas quanto as incorretas recebiam o feedback 50'):, das vezes e na
condkào INCORRETA, as respostas incorretas de escolha recebiam o feedback
100% das vezes. No Experimento 1, o feedback exerceu funçöes punitivas sobre
os auto-relatos e, dependendo das condköes de discriminabilidade das
contingências em vigor, influenciou também as respostas de escolha. No
Experimento 2, o feedback nào afetou as escolhas, possivelmente em funçào do
controle discriminativo preciso exercido pelos estfmulos-modelo, mas
hzfluenciou as respostas de relato. Os resultados dos dois experimentos
sugerem que o desempenho verbal é mais sensfvel à contingências de punkào
que o desempenho nào verbal. O presente estudo evidenciou o carâter
operante dos auto-relatos, demonstrando experimentalmente o controle de
contingências de puniçào. Além disso, os dados apöiam a noçào de que os
auto-relatos nào mantêm, necessariamente, uma relaçào de correspondência
com os eventos privados, o que nào implica em dizer que tais eventos nào
influenciam os auto-relatos. Entretmlto, explicaçöes dos auto-relatos devem
incluir variéveis ambientais hkstörias e atuais que, em tiltima instância, sào
resporkséveis pelo estabelecimento do possfvel controle por estfmulos privados.
Palavras-chave: Puniçào; Auto-relato; Controle verbal

AEC 17
PREFERGNCIA POR DIFERENTFS COMBINAIXES DE ATIVIDADES
BRINCAR E ESTUDAR E EFEITOS SOBRE PROPW EDADES DE
COMPORTAMENTOS DE ESTUDO EM CRIANCAS. Carolina Berteli Al5cll0
Iqamos* e Ana Lucia Cortegoso (Departamento de Psicologia, Universidade lkderal de
5Ja Carlos, Slb Carlos, S.P.)
Crianças que iniciam o primeiro grau sào expostas a importmAte modificaçào
em exigências de dedicaçào às atividades brincar e estudar, tendo que dividir
seu tempo entre estas atividades e outras que podem concorrer entre si. Brincar
é, usualmente, considerado como uma adequada consequência para estudar,
em conformidade com o princfpio de Premack.. Uma averiguaçào mais
especffica sobre este aspecto parece, contudo, desejâvel, considerando a
diversidade de sittlaçöes e resultados que podem ser observadas no
acompanhamento de esmdo de crianças. Variaçöes na seqiiência das atividades
brincar e estudar podem alterar seu comportamento de estudo? A exposkâo de
crialxas a diferentes sequências destas atividades pode influir em suas
escolhas sobre estes arranjos? Considerando a relevância de produzir
conhecimento lidl para irkstalar e manter positivamente comportamentos de
estudo adequados em crimxas, foram objetivos investigar efeitos de diferentes
combinaçöes das atividades brincar e estudar sobre propriedades de
comportamentos de estudo em crianças, e preferêncims destas crimxas qum-tto a
tais combinaçöes. Este estudo foi realizado com uma menhza de 8 anos,
cursando segunda série do primeiro grau, no perfodo matutino. De acordo com
relato do sujeito, sua rotina no perfodo vespertino consistia em brincar desde
apös o almoço e estudar a partir de aproximadamente 18 horas. Os dados
foram coletados, por meio de filmagem, na residência do stjeito, nos locais em
que ele habitualmente realizava atividades de estudo e Mdicas. O sujeito foi
submetido a sessöes experimentais, sob quat'ro diferentes condköes: 1.
Sequênda de atividades (brincar/estudar ou estudar/brincar) escolhida pela
crimxa tLinha de Base); 2. Sequência estudar/brincar, nesta ordem, defhzida
pela pesquisadora, (C1); 3. Sequência brincar/estudar, nesta ordem, definida
pela pesquisadora (C2); 4. Sequência de atividades estudar e brincar escolhida

AEC 15
AQUISIG O DE DISCIUMINAG O EM MULTPLOS EXT (MIX W EXT) E
EXT (MIX EXT VI) EM RATOS. Cloves Alves Baier, d/pssnhl Albis Carvalho f'inl0*,
Helton Rocha Campos* e Luiz Octavio Souza de Oliveira. tDe//fprlfl?AIe?1lp f/c
Psicologia da Universidade Hderal de Minas Gerais, Belo Horizonte - MG)
As taxas de respostas em FI tendem a ser maiores em momentos que precedem
os reforçadores do que em outras oporttmidades. Isto se verifica também
quando perfodos de extinçào sinalizada sào intercalados entre reforçadores
sucessivos: as taxas de respostas sâo maiores em perfodos de exthxào mais
pröximos do final do intervalo do FI. A pergtmta feita neste estudo é se este
tipo de distribuiçào de respostas se mantém quando se programa, com
hltezvalos fixos, nào apenas um ûnico reforçador, mas um bloco de
reforçadores e, conseqiientemente, se isto teria reflexo, a partir do arrmjo
experimental proposto, na aquisiçào de uma discriminaçào. Ratos foram
usados como sujeitos e como equipamento uma câmara de condicionamento
padrâo. Apös instalaçào de resposta de pressào à barra os sujeitos foram
expostos a seguinte procedimento. Um intelvalo de 270 segtmdos foi dividido
em 3 segmentos de 90 segtmdos. Os 90 segundos iniciais eram sinalizados por
um estfmulo auditivo (SD) e os 180 segundos restantes, por outro estfmulo
auditivo (SD). Para um grupo de ratos (INIC, N=3) os refoiços eram
programados em um esquema de VI 30s nos 90 segundos centrais do intervalo
e, para o outro (FIN, N=3), nos 90 segtmdos finaks, de modo que o esquema,
nos 180 segundos finais, era um Mix VI 30s EXT para INIC e Mix EXT VI 30s
para FIN. Foram coletadas as taxas de respostas em 5 segmentos sucessivos de
18 segundos antes do infcio do VI. Houve 33 sessöes com duraçào de 90
minutos. Os principais resultados foram: 1) As taxas de respostas, nas 3 sessöes
finaks, aumentaram em ambos os grupos, nos 5 segmentos sucessivos de 18
segundos que precediam o VI 30s. 2) As taxas de respostas nestes segmentos de
18 segundos das 3 sessöes finais foram maiores no grupo HN do que no grupo
IM C. 3) Em apenas 3 das 33 sessöes o fndice de discriminaçào médio do grupo
INIC foi superior ao fndice de FIN, embora a variabilidade de fndices inter
sujeitos, maior no grupo INIC, impeça concluir por um desempenho
cliscriminativo claramente melhor no grupo FIN. Estes dados mostram que,
como em esquemas de H, programar um bloco que reforçadores a intervalos
regulares gera uma distribukào de respostas semelhante à de FI. A diferença
de taxas de respostas, maior em FIN do que em INIC, em segmentos
antecedentes ao VI deve ser vista como uma combinaçào de dois tipos de
controle: os estfmulos discriminativos e a passagem do tempo. Para o grupo
FIN o responder é facilitado pelos dois fatores e para o grupo INIC, apenas
pela passagem do tempo. A pequena diferença de desempenho discriminativo
talvez deva ser atribufda a efeitos fracos do controle temporal uma vez que as
taxas respostas, em termos proporcionais, eram elevadas durante o W e mtlito
baixas em momentos que o precediam.
Apoio: CNPq
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pelo sujeito (C3); 5. Sequência de estudar e brincar escolhida pela criança (CT:
condkào teste). Nas condköes C1, (22 e C3, ao final da tiltima atividade da
sequência, era liberada consequência potencialmente reforçadora. O sujeito
variou sua preferência de sequência quando pode escolher (LB, C3 e G ).
lndependente da seqûência que foi apresentada para o sujeito ou que e1e
escolheu, o rendimento observado nas tarefas de estudo foi alto, com 82,6%,,
em méclia, de acertos. Foi possfvel notar, ainda, que a possibilidade de escolha
Esteve relacionada a um melhor rendimento do sujeito, que apresentou uma
média de acertos de 87.6% nestas sessöes (LB, (23 e Cf), enquanto que nas
conclköes em que o sujeito nào teve opçào de escolha (C1 e C2), sua média de
acertos foi de 75%,. O tempo de estudo foi menor sob a condkào (C3), em que
tantc e1e escolheu a seqfiência de atividades, como também a seqûência
escolhida foi a que e1e habitualmente realizava em sua rotina. Assim, os maks
altos fndices de acertos, bem como os menores tempos despendidos com
estudo foram observados em situaçôes em que o sujeito escolheu a seqtënda
de atividades, sendo a escolhida coincidente com a que e1e costumava seguir,
sugerindo a relevância da oportunidade de escolha e da histöria de
reforçamento para definir condköes adequadas para desenvolver
comportamentos de estudo.
Apoio: CNPq, por meio de Bolsa de lniciaçào Cientïfica.
Palavras-chave: Esquemas concorrentes; Estudar; Comportamento de escolha

AEC 18
APRENDIZAGEM DE DISC AX ES E CONCEITOS: INFLUVNCIA DO
TIPO DE VAIUAG O DOS FST OS POSITWOS E NEGATWOS. Raquel
Maria de MeIo**, Elenice Seixas Hanna e Patrkia Serejo de Jesus* (Unip>sffkfk de
Brasilia-BrasilialDF)
Estudos (fue relatam aprendizagem de discriminaçöes sem ou com um ntimero
mfnimo de erros utilizmn procedimentos de modificaçào gradual em
propriedades dos estfmulos apresentados no infcio do treino. Estas etapas de
modificaçào gradual podem ser analisadas como um conjunto de treinos
discriminativos distintos, o que perznite a aproximaçào desta contingência à
utilizada para estabelecer comportamento conceitual. A forma de variar os
estfmulos tem sido analisada de maneira combinada com outras variéveis (e.g.,
ntimero de discriminaçöes teinadas e grau de semelhalxa entre os estfmulos),
ou incompleta, o que dificulta a identificaçào do conkole de esEmulo
estabelecido. O objetivo dessa pesquisa cortsistiu em verificar a relaç:o entre o
tipo de variaçào dos estfmtllos (S+ e S-) e a aquisiçào de discriminaçöes simples
e ccmdidonal de pcsiçio. Quinze crialxas de 4-5 anos foram exepostaç a t'rês
condköes de ensino de disciminaçöes de posiçâo dkstintas (deneo, em cima,
lado esquerdo), sendo que a forma de variar os estfmulos era diferente em cada
condiçào. Foram utilizados os procedimentos sem moclificaçào (S+ e S- eram
apresentados na sua forma final durante todo o treino), modificaçào gradual
(os estfmulos S+ e S- mudavam de forma gradual) e modificaçào nâo gradual
(eram apresentados diferentes pares de S+ e S-), sendo man6do constante o
ntimero de tentadvas do treino. 0 procedimento uh'lizado em cada condiçao
era composto por três sessöes de treino intercaladas com três testes de
discriminaçào simples e um teste de discriminaçào condicional. Foi observado
que o nûmero de erros tendeu a diminuir no tiltimo treino de cada condiçào e
foram mais freqûentes nas quatro pdmeiras e tîltimas tentauvas. As crianças
tenderam a apresentar desempenhos mais precisos no treino com mudança
gradual e mais erros no treino com mudmxa nào gradual. Os resultados dos
testes de discriminaçâo simples demonstraram que houve mais retençâo e
generaEzaçào para o procedimento sem modificaçào de esdmulos. Além dksso,
no teste de discriminaçào condicional apts o treino sem modificaçào as
crianças escolheram, na maioria das vezes, o estfmulo positivo do t'reirto,
mesmo quando o estimulo negadvo era apresentado como modelo, enquanto
que ap6s outros procedimentos ms crianças em geral responderam ao nfvel do
acaso. Os testes de discriminaçào condicional mostraram que, ensinando
discriminaçöes simples de poskâo, n;o se aprende cliscriminaçâo condicional.
Os dados sugerem que a forma de modificar os estfmulos resulta em
aprendizagens distintas.
Financiamento: Finatec e CNPq
Palavras-chave: Discriminaçào sem erro; Modificaçào de estfmulos; Conceitos

AEC 19
O COMPORTAMENTO HUMANO é MESMO INSENSWEL A FSQUEMAS
DE REFORCAMENI-O'?. Drausio Capobianco*; JJilitl C. de Rose (Laboratôrio de
Esjilflt?s do Comportamento Humano - Universidade hderal de SJt) Carlos)
Em infrahumanos, esquemas de razào variével germn tipicamente altas taxas
de respostas e esquemas de intenralo variâvel geram taxas moderadas.
Quando submetidos a esquema mtiltiplo de reforçamento com componentes
de razao variâvel e intervalo variivel, estes organismos apresentam taxas de
respostas diferenciadas em cada componente do esquema. Nestes casos o
fndice de diferenciaçào entre as taxas de respostas em cada componente do
esquema depende tanto dos valores estabelecidos para estes componentes
como do tempo de duraçào dos componentes. Com sujeitos humanos, contudo,
essas regularidades do responder a esquema mtîltiplo nâo tem sido facilmente
obsezvadas. A adequaçào do conceito de contingência de reforçamento para
explicar o comportamento humano tem sido posta em causa quando a

AEC 20
COMPORTAMENTO GOVERNADO POR REGM S: UMA ANXLISE
CONCEITUAL. Eileen fjef//r Flores ** (Universidade de Brasflia)
O objetivo deste trabalho é revisar e analisar criticamente o uso que tem sido
feito do conceito de ''comportamento govemado por regras'' na Anilise
Experimental do Comportamento. A justificativa para este trabalho de antiltse
parte da observaçào de que vtiriits controvérsias na iirea de investigaçào sobre
''comportamento govemado por regras'' partem de uma confusâo entre
questöes conceituais e questöes empfricas. Algtms desacordos, por exemplo, na
érea de Pesquisa sobre ''insensibilidade às contingências'', sâo conceituais ou
têm raiz em confusöes conceituais, nào sendo possfvel, portanto, resolvê-los
por meio de pesquisas empfricas sem antes proceder a uma clarificaçào dos
conceitos envolvidos. Por outro lado, aspectos que pecliriam uma investigaçâo
empfrica sào às vezes atribufdos a priori ao ''comportamento govemado por
regras'' (por exemplo quando se afirma que o ''comportamento governado por
regrms'' permite uma aprendizagem mais répida do que aquela promovida pela
''exposkào direta ks contingências''l.Algumas das perguntas que guiam esta
revisëo e an/tlise te6rica sào: Quais sào as principais definiçöes do termo
''comportamento governado por regras'' que aparecem na literatura teörica e
empfrica da Anâlise Experimental do Comportamento? Como o conceito
evoluiu desde que foi proposto formalmente pela primeira vez por Sbinner?
Qual tem sido a utilidade do termo técnico para a clarificaçào de questöes
telricas e conceituais? Qual é a relaçio do termo técnico ''regra'' com o conceito
cotidiano de ''regra''? Um ponto importante para entender as controvérsias
refere-se à origem do termo: a adoçào deste por Skinner parece ter sido
motivada antes por fatores histöricos (responder, com uma anélise em termos
de contingências de reforçamento, ao apelo a ''regras mentais'' da teolizaçào
cognitivista que se tomava predominmate na época) do que por uma
necessidade, interna à teoria, de introduçào de um novo termo técnico ( por
exemplo para interpretar e sintetizar novos achados empfricosl.skinner usou o
termo ''comportamento govemado por regras'' para referir-se a uma série de
fenômenos muito diferentes (e.g. agir de acordo com um aviso, obedecer a uma
lei, ulilizar um mapa, traçar um camirtho, descrever o funcionamento de uma
mtiquina), que nào possuem todos alguma caracterfstica comum, zpas, no
mAimo, ''semelhanças de famflia''. Skinner muitas vezes reconheceu essas
diferenças (fazendo, por exemplo, uma anftlkse das possfveis diferenças nas
variéveis de controle envolvidas em ''seguir um aviso'' e ''obedecer a um
comandos''). E1e e outros autores ressaltaram que o conceito de
''comportamento governado por regras'' busca apenas uma disthxào prâtica e
nào se refere a princfpios especiais do comportamento. No entanto, na prâtica,
foram feitas numerosas tentativas, por Skinner e oukos, de agrupar fenômenos
tào diferentes como os citados sob uma ùnica definkào, procurando algo
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exposkâo de humancs a esquemas de reforçamento em condilöes
experimentais nào produz os mesmos efeitos comportamentais observados em
infrahumanos. Diversas hipöteses têm sido corlskufdas para explicar essas
diferenças, por exemplo a de que o comportamento humano necessitaria de
uma mecliaçào verbal para tomar-se sensfvel ks suas conseqûências. Outra
possibilidade interpretativa considera que a metodologia experimental
empregada para estudar controle de comportamento humano por esquemas
de reforlo pode ter sido às 'vezes inadequada. Por exemplo, a variedade de
conclköes estudadas pode ter sido muito restrita. Para ampliar esta variedade,
no presente experimento, a diferenciaçào do responder de humanos adultos foi
comparada em esquema mlildplo e esquema concorrente. Treze sujeitos
humanos foram submeEdos a responder em esquemas mliltiplo e concorrente
de reforçamento, com componentes de razâo variével e interv'alo variével, em
sessöes experimentais corsecutivas segtmdo um delineamento de linha de bttse
multipla. 91s diferentes grupos de sujeitos realizaram inicialmente 2, 4 ou 6
sessöes respondendo em um dos dois tipos de esquema empregados (mtîltiplo
ou concorrente). Para cada grupo de sujeitos esse primeiro conjunto de sessöes
foi imediatamente sucedido por um segundo conjlmto de sessöes em que o
tipo de esquema de reforçamento foi alterado de concorrente para mtiltiplo Ou
vice-versa. M  sessöes realizadas em esquema mtîltiplo nâo produziram
diferenciaçào entre as taxas de respostas em cada componente do esquema. As
sessöes realizadas em esquema concorrente produziram diferenciaçào
acentuada entre as taxas de respostas em cada componente do esquema. Nos
casos em que foram realizadas inicialmente sessöes em esquema mliltiplo e
posteriormente em esquema concorrente a diferendaçëo de taxas de respostas
entre componentes ocorreu apös a alteraçâo do esquema, de mliltiplo para
concorrente. Nos casos em que as sessöes iniciaks foram realizadas em esquema
concorrente e posteriormente em esquema mtîltiplo, ocorreu diferenciaçâo
entre taxas de respostas somente na sessöes inidais em esquema concorrente.
Neste tîltimo cmso, quando passaram a serem realizadas sessöes em esquema
mtiltiplo, a diferenciaçào entre taxas de respostas desaparece imediatamente.
Os resultados indicam que o comportamento humano pode ser pouco serksfvel
a esquemas de reforço em algumas condköes, mas isso nâo pode ser
amplamente generalizado. Em condiçöes diferentes, o comportamento humano
pode ser bastante sensfvel a esquemas de reforço.
Agência Financiadora: FAPESP - Fundaçào de Amparo à Pesquisa do Estado
de Sâo Paulo.
Pqlavras-chave: Sensibilidade a contingênciiks; Esquemas concorrentes;
Esquemas mtîltiplos
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comum a todos eles e buscando delimitar rigidamente o uso do termo. Essas
tentativas têm dado lugar a inconsistências teöricas, apontadas por atltores da
pröpria érea de Anélise Experimental do Comportamento. Com base na anâlise
dessas incortsistências, conclui-se que a eliminaçào de distinçöes existentes na
linguagem cotidiana e sua stlbshtukào por um termo tinico podem ter sido
precipitadas e tendem a obscurecer possiveis diferelxas ftmcionais entre os
comportamentos esttldados.
Palavras-chave: Comportamento governado por regras; AnIlise conceitual;
Teoria na anâlise experimental do comportame

* * * *

AEC 21
A EMERGGNCIA DE CLASSF.S SEQOVNCIAIS APUS TREINO P0R
ENCADEAMENTO COM CRIANCAS. Fliivia Rctçfpx da Silva Castro*, Ivy
Portella, (lmillvn dssis e Maria Elfzflhl:ek C.sanlïal'o** (Departamtttto de Psicolqia
Experimental, Universidade f cffcrcl do Pflrl, Belêm - PA)
Relaçöes entre estfmulos podem ser investigadas quanto à ordinalidade
segundo a qual os mesmos se seqitenciam, vindo a consdtttir-se em diferentes
classes. Os estfmulos membros de classes seqïienciais formadas através de
reforçamento explfcito, com base na ordem que cada esdmulo ocupa em cada
classe, podem ser relacionados entre si topogréfica ou funcionalmente. A
ordinalidade pela qual os estfmulos sào relacionéveis pode ser diversificada,
implicando, por exemplo, na posiçào ocupada pelos estfmulos, na
seqiienciaçào temporal e espacial dos mesmos etc. A investigaçào acerca de
desempenhos emergentes de seqikências pode ser vista como uma campo de
pesquisee sos achados têm forneddo suporte experimental
para a compreensào das relaçöes entre estfmulos estabelecidos a partir dos
procedimentos de encadeamento, matching-to-sample (MTS) e de overlapping.
Um estudo anterior realizado em nosso laboratörio mostou a eficaia do
procedimento de encadeamento sobre os demais, na formaçào de classes
seqùenciais. O objetivo do presente trabalho foi verificar os efeitos da natureza
dos estfmulos na formaçào de classes seqiienciais em crimxas, através de um
procedimento de encadeamento. Participaram deste esttldo seis crianças na
faixa etéria de 8 a 9 anos, cursando a 2a e 3: série respectivamente. As sessöes
expelimentais foram realizadas em uma sala do Laboratörio de Psicologia
Experimental, medhzdo aproximadamente 6m2. Foi usado um computador
com tela sensfvel para o controle da apresentaçào de esdmulos, ntimeros de
tentadvas, nlimero de posiçöes de cada estfmulo e registro das respostas
corretas e incorretas. 0 procedimento utilizado foi de encadeamento de
respostas pertencentes a quatro conjuntos de estfmulos vksuais Westuério,
brinquedos, aves e mamfferos), cada um formado por cinco figuras. O
experimento compôs-se de fases de treino e de testes (seqiienciaçào, estfmulos
nâo- adjacentes e substitutabilidade). Apös a escolha correta, uma animaçào
gréfica aparecia na tela. Caso o participante emitisse outra resposta, a tela se
embranquecia por um segundo e nào havia conseqikência. Os testes foram
aplicados em extinçào. Os resultados mostraram que todos os participantes
atingiram o critério de acerto e foram expostos aos testes. Todos responderam
100% aos testes de pares de estfmulos nâo-adjacentes e três aos de
seqiienciaçào e um parcialmente. Dois participantes responderam 100'ï, aos
testes de substitutabilidade e um terceiro parcialmente. Concluiu-se
Gicialmente que houve uma generalizaçào dos resultados qumto ao
procedimento de encadeamento para esse tipo de populaçëo. Em seguida, as
seqiiências emergentes foram aquelas cujos componentes apresentavam
maiores diferenças ffsicas (vestuérios e brinquedos), sendo mais prontamente
ordenadas. Esses resultados parecem inclicar que a natureza dos esdmulos
afetou o desempel'tho dos participantes. Quando a topografia dos estfmulos
apresenta maior diferença entre si, os participantes respondem mais
prontamente. Portanto, essa variével moskou-se relevante na avaliaçào dos
desempenhos nào ensinados diretamente.
* Bolsista de Iniciaçào Cientffica PIBIC/CNPq
Palavras-cllave; Relaçöes Ordinais; Classes Seqûenciais; Natureza dos Estfmulos

AEC 22
EQUIVALZNCIA DE ESTIMULOS APC)S RETIM DA DO TREINO
COMPLEXO COM PAREAMENTO CONSISTENTE DE FSTIMULOS
COMPLEXOS. Graubetl Assis; Aline lgecklAlc/l/l de Castro Mzmezes* e Olivia Misae
& l0 (Departamento de Psicokgia Experimentalluniversidade Federal #p Paré -
BeIém-PA)
Em um estudo anterior, ficou evidenciada a obtençào de equivalência com
estfmulos complexos através do treino com pareamento corksistente, utilizando
um arranjo experimental denominado Treino Complexo. O Treino Complexo
consiste em uma adaptaçào do procedimento de treino com rtssposta
discriminativa de observaçâo (D.O.R.) ao procedimento pareamento arbitrârio
com o modelo. BuscmAdo estender esses resultados, dois outros estudos foram
organizados para verificar os efeitos do procedimento de treino com
pareamento consistente modelo-comparaçào correta na ausência de
conseqiiências diferenciais explicitas, envolvendo estfmulos complexos
(aqueles constitufdos por dois elementos, dos quais apenas um exerce o
controle sobre a resposta). No primeiro estudo, com quatro tmiversitârios
(exceto de Psicologia), de ambos os sexos e seis conjuntos de estfmulos: A
cores; B figuras nomeéveis; C figuras nomeâveis; D figuras abstratas; E

AEC 23
DIFERENCAS INDIWDUAIS NA VELOCIDADE DE APRENDIZAGEM E
DESEMPENHO EM TFSTES DE RACIOCXIO: DADOS PRELIMINARES.
Jorge M. Oliveira-castre, Klrfllll L, C, Mcl0**, Dtlplfllps S. Cocllr, Célk C. V.
Leite*, Daniela D. Ribeiro*, Lfcb C. Andrade*, e Mariana L. S. Pinheiro* (Instituto #c
Psicologia, I-lplfpflrsffkffff de Brasîlia, Brasîlia, DF)
Quando alguém é descrito como resolvendo problemas aritméticos
mentalmente, parte do que se afirma é que a pessoa é capaz de solucionar os
problemas sem realizar certos passos intermediârios, tais como escrever os
ndmeros, os quais eram necessiîrios no infcio do treino. Com o aumento do
keh-to certos comportamentos precorrentes nào requeridos deixam de ocorrer.
Experimentos anteriores, utilizm-tdo um procedimento de pares associados no
qual a duraçào deste iipo de comportamento pode ser medida, têm
demonstrado que a duraçâo do comportamento precorrente auxiliar decresce
como .uma ftlnçào inversa do logaritmo das tentativas em vérios tipos de
tarefas. Naqueles experimentos, amplas diferenças individuais foram
observadas. Tendo em vista que: a) a taxa de diminukào do comportmnento
precorrente auxiliar pode ser utilizada como uma das medidas de velocidade
de aprendizagem; e b) diferentes autores têm ressaltado a necessidade de se
compreender melhor os processos bâsicos de aprendizagem (''cognitivos'')
relacionados às diferenças de desempenho em testes de ''inteligência'', o
objetivo do presente experimento foi verificar possfveis relaçöes entre o
desempenho de tarefas de laboratörio que medem a duraçào da resposta
precorrente e o desempenho em uma bateria de testes de raciocfnio. Vinte e
chzco estudantes universitérios participaram de três sessöes experimentaks, nas
quais foram solicitados a aprender conjtmtos de pares associados, formados
por pares de formas e caracteres arbitrârios. Em cada tentativa das sessöes,
formas arbitrâias eram apresentadas em um microcomptltador, como
primeiro membro do par, podendo o pardcipante consultar um auxlelio para
ver os caracteres que compunham o segundo membro. A tarefa dos
participantes consistia em aprender o segtmdo membro de cada par. Nas
Sessöes 1, 2 e 3 foram utilizados dez, oito e seis pares, respectivamente. O
conjtmto da Sessào 2 possibilitava o aprendizado de relaçöes entre os
elementos do primeiro e do segtmdo membros dos pares (regras de
associaçào). Na Sessào 3, elementos da Sessào 1 foram recombinados com
elementos da Sessào 2, possibilitando o aprendizado de relaçöes entre eles. Os
partidpantes responderam a um ou dois dos cinco testes de raciocfnio
(numérico, espacial, mecânico, verbal e abstrato) que compöem a Bateria de
Raciocfnio Diferencial (BRD), logo apös o térmh'to de cada uma das sessöes
experimentais. O coeficiente de correlaç:o entre a média do tempo total
estimado para aprender os pares (érea da funç:o) nas três sessöes foi igual a -
0,48 (p=0,016) quando relacionada à média dos escores dos cinco testes, e igtlal
a -0,53 (p=0,007) quando relacionada à média do tempo gasto para responder
nas três sessöes. Uma anâlise mais detalhada indicou que os escores dos testes
de raciocfnio numérico, espacial, verbal e abstrato, estiveram negativamente
correlacionados ks éreas das Sessöes 2 e 3, e que a ârea da Sessâo 1 nào
apresentou correlaçöes significativas com nenhum dos testes. Apesar do

hguras abstratas; F cores, buscou-se hwestigar os efeitos da retirada do
procedimento de Treh'to Complexo sobre as relaçöes pré-estabelecidas, através
de cinco fases experimentais, onde o participimte avançava gradativamente na
seguinte ordem: 1) estfmulos simples e reforçamento diferencial (relaçöes A-F,
B-E e D-C); 2) estfmulos complexos e treino complexo com pareamento
consistente (relaçöes AB-E/F e AD-C/F; 3) testes das relaçöes emergentes (E-F,
F-E, C-F, F-C, B-D e D-B); 4) retirada do treino complexo, mantendo os
estfmulos complexos e o pareamento consistente (relaçöes AB-E, AB-F, AD-C e
AD-F); 5) reexposkào aos testes. Ap6s a lhzha-de-base AB-E/F foi aplicado os
testes EF e FE, e ap6s a linha-de-base AD-C/F, os testes .CF, FC, BD e DB. Foi
usado um computador com tela selufvel para o controle da apresentaçào de
estfmulos, ntîmeros de tentativas, ntîmero de posiçöes de cada estfmulo e
registro das respostas corretas e incorretas. O ntîmero de sessöes dependia do
desempenho individual, sendo que a sessào durava no mâximo sessenta
mhlutos. Dois participantes alcançaram o critério de acerto nos treinos tlinha
de base) e responderam consistentemente com 100% de acerto aos testes
prevkstos de equivalência, mesmos apös a remoçëo do treino complexo. No
sepmdo estudo, três outros universitérios forarft submetidos a um
procedimento de treino shnilar ao anterior, porém com duas alteraçöes.
Primeiro, foi introdtlzido o pareamento cortsistente com estfmulos simples
tFase 1), retirando qualquer contato com o reforçamento diferencial explfcito.
Depois, foram alteradas (apös um estudo piloto) as relaçöes h-dciais para A-E e
BT. Os resultados demonstraram que a aquisiçào do repertörio, na ausência de
reforçamento diferencial explfcito, tonxou-se mais lenta, contudo a
variabilidade interparticipantes foi reduzida. Relaçöes condicionais foram
estabelecidas por dois participantes. Um participante demonstrou a
emergência de equivalência de estfmulos. Concltll se kue o tremo complexo
associado ao pareamento consistente, possibilitotl a formaçào de classes de
estfmulos equivalentes, mesmo apts sua remoçào, mantendo-se as relaçöes
estéveis. Nâo houve registro de controle restrito de estfmulos, fenômeno
obsezvado kadicionalmente com populaçöes com atraso no deselwolvimento.
fBolsista de Iniciaçào Cientifica (PIBIC/CNPq)
Palavras-chavek Treino com pareamento consistente; Treino complexo;
Estfmulos complexos
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peqtleno nfimero de participantes, tais resultados sugerem que a velocidade de
aprendizagem (estudo e execuçào) em tarefas experimentais que possibilitam a
abstraçao de regras, ao contriirio daquelas que sô possibilitam memorizaçao,
podem estar relacionadas ao desempelio em tarefas utilizadas para medir
aptidöes numérica, verbal, abstrata e espacial.

Apoio CNPq
Palavras-cllave: Diferenças individuais; Aprenclizagem; Teste de inteligência

AEC 24
A FUNG O ADVERBIAL DE ''INTELIGVNCIA'': DEFINIW ES E USOS EM
PSICOLOGIA. l'orge M. Oliveira-castro e AfIr/plfl L. C. MeIo** (Institttto de
Psicologia, Universidade de Brasîlia, Brasklia, DF)
Nào hiî consenso em psicologia sobre a nattlreza do conceito de inteligência,
pois o mesmo tem sido relacionado a caracterfsticas biolögicas dos indivfduos,
a processos cognitivos, ou, ainda, a construtos teöricos, tais como traço latente.
Além disso, mesmo dentre aqueles autoz'es que concordam com a natureza do
conceito, hé divergências quanto ao nfvel de m-télise dos processos biolögicos,
cognitivos ou conceittlais. Em psicometria, por exemplo, alguns autores
defendem a concepçâo de um fator geral de inteligência, enquanto outros
proctlram por aptidöes especfficas, e mesmo neste tîltimo caso, nào h5
concordância quanto ao ntimero destas. Mesmo que tais posköes te6ricas nào
sejam necessariamente incompatfveis, a literatura indica confusöes no uso do
conceito. Partindo da premissa de que uma anélise do uso de conceitos
psicolögicos na linguagem coticliana pode ser ulil para esclarecer dificuldades
teöricas, realizou-se uma m-télise do uso dos conceitos de inteligência e
raciocfnio. Ta1 anélise indicou que inteligência exerce uma funçâo adverbial de
caracterizar a maneira como as açöes sào exectltadas. Uma açào inteligente
poderia ser quase qtlalquer açà.o que: (a) fosse bem sucedida, seguindo critérios
especfficos da tarefa; (b) representasse o exercfcio de uma determinada
habilidade do indivfduo, isto é, o sucesso nào foi fortuito, podendo ser
repetido em situaçöes futuras; e (c) ocorresse em uma situaçào envolvendo
algum tipo de novidade, isto é, a açào n;o consistiu em simples repetkâo de
uma açào jé desempenhada, o que, por exemplo, distinguiria uma habilidade
de um hâbito. Por isso, açôes mtlito diversas, tais como jogar xadrez, resolver
equaçöes mateméticas, comprar uma casa, proferir um discurso, organizar
uma festa, realocar a mobflia da sala, podem todas elas ser executadas mais ou
menos inteligentemente, seguindo os critérios de sucesso espccfficos a cada
uma das tarefas. O conceito é usado em nfveis diferentes, funcionando como
um restlmo adverbial das açöes de um indivfduo de forma geral ou de suas
habilidades especfficas. Como ''sucesso'' é relativo a valores culturais, a
defh-dçào de inteligência também depende da cultura. A funçâo adverbial pode
vir a explicar pelo menos parte das divergências e controvérsias encontradas
em psicologia. O conceito de raciocfnio também parece ter uma f'unçào
adverbial pois quando se descreve uma pessoa como raciocinando, nào se
afirma nada sobre o que ela estâ a fazer especificamente. O conceito parece
indicar que a Pessoa esté seguindo passos mais okl me1Ros sistemtiticos na
realizaçào das tarefas, qtlaisquer que sejam. Portanto, ao contrério de alplns
usos encontrados na literatura psicolégica, os quais igualam os conceitos de
inteligência e raciocfnio, na lh-tguagem cotidiana eles exercem funçöes
diferenciadas. Na linguagem cotidimla, um raciocfnio pode nao ser inteligente
e nem todo ato inteligente é realizado raciocinando. A interpretaçào de
raciocfnio como um componente da inteligência, como fazem alguns autores,
nào parece gerar contradiçöes, na medida em que uma das forma de fazer algo
inteligentemente tj raciocinando (como pode ser também usmxdo a intukâo, ou
a sensibilidade). Nesse caso, trata-se de um advérbio (raciocinando) com a
funçào de modificar out'ro advérbio (inteligentemente).
Apoio: CNPq
Palavras-cllavel Anâlise conceitual; Inteligénda; Raciocfnio
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AEC 25
AMPLIANDO O CONHECIMENTO SOBRE OS EFEITOS DA APLICAG O
DO PARADIGMA DE EQUIVALZNCIA DE ESTIMULOS; A OBSERVAO- 0,
EM SALA DE AULA, DO DESEMPENHO DE CRIANCAS SUBMETIDM  A
UM PROCEDIMEU O EXPERIMENTAL. Jgs? Conçalves Medeirosl; Patrîcia
Mendes da SilvtQ; z/tssfl/lf/rfy Souza Miillerz; zGtjx/fy Heril'g de QijcïrpzJ; Luciana
Cr/slùifl Assinik Fernalzda Pereira e Franciele Scllltlitz. JLAB-LI'N (Imboratôrio #:
Lingtlagel'l e Covlporlflllrctlh) Verbal), Dcpcrlflvlclellp de Psicologia, Universidade
Ftdcrfîl de Sattta Cllflr/l/fl, SCl
Uma estratégia para aproximar o pesqtlisador dos problemas relevantes de
pesqtlisa, relativos a leitura e escrita, é sua integraç:o dentro da pröpria escola,
em partictllar, dentro da sala de aula. Para isso, é possfvel, em contextos
escolares, utilizar os laboratörios de informâtica, existentes nas escolas
ptiblicas, para o ensino de leitura e escrita a crianças com difictlldades de
aprendizagem. Os equipamentos desses laborat6rios tem servido, na maioria
das vezes, apenas para a eclkào de textos. Softs educativos sào raros e aqueles
que permitem a inserçào de conteido pedagögico com interface amigâvel sào
praticamente inexistentes. Foi, a partir dessa realidade, que o presente trabalho
foi realizado. Trata-se, portanto, de um projeto de investigaçào desenvolvido
pela equipe do Laboratörio de Lingtlagem e Comportamento Verbal (LAB-

AEC 26
AVALIAG O DE UM PROCEDIMENTO PARA ENSINO DE CONTROLE
POR S+ E 5- EM DISCRIMINAX ES SIMPLES COM DUAS ESCOLHAS EM
MACACOSTREGO (CEBUS APEIULA). Paulo Rnaa.y Kilpp Goukrl*; Romariz da
Silva Barros; Olavo de Faria tolpl-fp (Dcpartamento de Psicologia Experiïtlental -
Universidade Hderal do fkrff - Beléïtl-PA)
O programa de pesquisa intittllado Escola Experimental de Primatas 'objetiva o
ensino de rudimentos de comportamento simbölico a stljeitos nâo-humanos.
Experimentos anteriores jii demonstraram que a aplicaçio prévia do
procedimento de reversöes repetidas de discriminalöes simples reduz a
variabilidade intra e interstjeitos em testes de escolha por identidade
generalizada, aparentemente por permitir que os sujeitos fiquem sob controle
preciso dits caracterfsticas ffsicas dos estfmulos a serem utilizados nos testes de
relaçöes condicionais. Um desempelio preciso pode ser obtido em treino de
dtscriminaçâo simples simultMea de um par de estfmulos, mesmo qtle o
sujeito esteja sob controle de apenas um dos estfmulos do par: controle
exclusivamente pelo S+ (seleçào) ou controle exclusivamente por S- (exclusào).
0 objetivo do presente experimento foi aplicar um procedimento que
' garantisse o controle por ambos os estfmulos apresentados (controle misto). Foi
udlizado como sujeito um macaco-prego (Cebus apella) macho, adulto, que foi
submetido a pelo menos uma sessào diéria de 72 tentativas. 0 procedimento
ccmsistiu no treino de uma discriminaçâo simples em que, allm de tentativas
apresentando ambos os estfmulos da dkscriminaçào (S+ e S-), também eram
apresentadas tentativas niks quais apenas um dos dois estïmulos seria
disponibilizado enquanto o outro estfmulo seria substitufdo por um quadrado

. 

(j txso obranco (MXSCAIG ). Dessa forma, em um terço das tentativas e
stjeito deveria responder sob controle do S+ (em tentativas apr' esentando S+ e
MM CAIG -) e em outro terço, por exclusào do S- (quando apresentados
MXSCARAA e S-), Nas demais tentativas o sujeito poderia apresentar os dois
tipos de relaçào de controle (controle misto), o que poderia ser descrito como
''estar atento a ambos os estfmulos''. Para prevenir que os r'esultados pudessem
derivar da composiçào S-F/MXSCARA ou MXSCARA/S-, ao invés do controle '
direto por S+ ou por S-. respectivamente, foi proposto um teste em que haveria
tentativas de teste nas quais estfmulos novos diferentes enke si (N1 e N2), ao
invés da M/SCARA, estariam assumindo as funçöes S+ e S- dos estimulos
encobertos. O critério estabelecido para a aplicaçào do teste foi o de no mfnimo
90% de acerto em pelo menos 3 sessöes consecutivas de 72, tentativas de treino
de linha de base. O sujeito atingiu o critério apös 7 sessöes, com 70, (7, 71 e 71
acertcs, respectivamente, nas quatro ultimas sessöes. Os en'os nessa fase,

' plincipalmente apös o estabelecimento do desempenho stlperior a 90$. de
acerto, aconteceram basicamente em tentativas em que a M/SCAIG era
apresentada juntamente ao S+, lsso poderia ser explicado pelo fato de aquele
estfmulo estar funcionando, na mesma sessào, tanto como S+ quanto como S-.
A escolha reforçada da M/SCARA.+ (resposta com probabilidade de
reforçamento igual a 0.50), tomott a escolha potencialmente ambfgua nas
tentativas do tipo S+/MXSCARA-. Quando submetido ao teste com os
estfmulos totalmente novos N1 e N2, substittlindo a méscara, respectivamente
nas f'unçöes S+ e S-, o stjeito apresentou desempenho de 100tî, de acerto,
demonstrando qtle o procedimento utilizado pode ser eficiente ' no
estabelecimento de controle misto sobre o desempel'tho de discriminaçâo
simples com duas escolhas em sujeito nào-verbal.
Financiamentos: UFPA - PRONEX - CNPq/PIBIC
Palavras-chave: Discriminaçào simples, Controle por S+, Controle por S-, Cebus
apella.

LIN). Utilizando-se um soft educativo nacional, eltsinou-se relaçöes de
equivtllência a crianças, de primeira série, repetentes, alunos de uma escola
ptîblica de Florian6polis. Altm do ensino no laborattdo das relaçöes AB, AC,
AF, CF e CE, realizou-se, também, em sala de aula, um procedimento de
observaçâo comportamental, da relaçâo desenvolvida entre o professor e os
altmos que faziam parte do procedimento, onde foram registrados os
comportamentos acadêmicos e nào acadêmicos dos alunos bem como os
comportamentos do professor. Os testes finais indicam que nào houve
dih'culdades para os sujeitos estabelecerem as relaçöes de equivalência; a
leitura das palavras de ensino foi percentualmente superior à leitura das
palavras de generalizaçào, o mesmo ocorrendo com o ditado das palavras de
erksino em relaçào ao das palavras de generalizaçào. Os resultados da
observaçào em sala de aula permitem, pelo menos parcialmente, afirmar a
respeito da existência de uma correlaçào positiva entre desempenho emergente
(generalizaçâo) em leitura e escrita no laboratlrio e nfvel de atençao em sala de
aula, identificada através da categoria comportamental ''prestar atençào''.
Futuramente, pretende-se estender aos professores o procedimento e a
tecnologia que estào sendo desenvolvidos de ta1 forma que os objetivos nâo se
restlinjam apenas à pesquisa em leitura e escrita, mas ao treinamento dos
usuârios para ttso dessa tecnologia em beneffcio das crianças, principalmente
daquelas que apresentam dificuldades com o método tradicional.
1- Bolsa de prodtltividade em pesquisa - CNPq; 2 Bolsa de IC - PIBIC; 3 Bolsa
do CNPq - por quota; 4 Monitora
Palavras-chavet Equivalência de estftulos; Observaçào de comportamento;
Erksino por computador
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AEC 17
EFEITOS DO PROCEDIMENTO DE ENSINO DE CUPIA C0M
OIGIJZAIXO SOBRE A LEITURA GENERAUZADA EM CRIANCAS COM
HISTURIA DE FRACASSO ESCOLAR: AW LISE DO CONTROLE POR
UNIDADES SHXBICAS. Danielle Graim Cardoso*, Olivia Mfsce Kato, Crauben
José Alves de Assfs e Keila Reginc Sales Alves** tDepflrlc??:e?1lo ffe Psicolqia
Emerimental, Universidade Federal (10 Park BeI(h-PA)
A leimra generalizada parece ser dih'cultada pelo controle restrito por
tmidades verbais mfnimas (letras e sflabas), apts o ensino de palavras. Este
controle restrito pode ser revertido por procedimentos especiais de ensino que
assegurem a independência funcional das sflabas e letrlts, necesskia para uma
leitura eficiente e generalizada. 0 objetivo do presente estudo foi identificar o
controle restrito por unidades silébicas em palavras dissflabms ensinadas por
meio de um procedimento de emparelhamento arbitrério com o modelo e
verificar o efeito do ensino de cöpia e/ou oralizaçào na reversâo deste contwle
restrito, promovendo a leitura generalizada. Participaram do estudo, seis
crianças com histöria de fracasso escolar de uma escola da rede ptiblica de
Belém. Todas as crianças foram ensinadas as discriminaçöes condicionais AB
(palavra ditada-desenho) e AC (palavra ditada-palavra escrita) por um
procedimento de emparelhamento arbitrftrio com o modelo. Em seguida, as
crianças foram submetidas às sondas das relaçöes de equivalência entre
desenhos e palavras escritas (relaçAo BC) e elme palavras escdtas e desenhos
(relaçào CB). Apös estas sondas, foi conduzido o teste de leitura das palavras
ensinadas (MAIA, PATO e BOCA) e dtts novas palavras de generalizaçào,
envolvendo todas as possfveis recombinaçöes das sflabas das palavras
ensinadas. Se o participante nào apresentasse a leitura generalizada, eram
aplicadas as sondas de controle pelas unidades silâbicas. A seguir, foram
conduzidos os treinos isolados ou combinados de cöpia e oralizaçào. Apös a
ocorrência da leitura generalizada, foram aplicadas as sondas das relaçöes A'B',
A'C', B'C' e C'B' usmldo três palavras de generalizaçào (BOLA, CABO e
CAMA). Todas as seis criatxas demonstraram as relaçöes de equikalência BC e
CB e a leitura das palavras ensinadas. Cinco delas demoztsearam a leittlra
generalizada somente apös o treino combinado de cöpia com oralizaçào.
Somente uma criança apresentou leitura generalizada logo apts o trehzo
isolado de oralizaçâo. Esta criança 1eu as palavras de treino e reconheceu suas
sflabas e letras durante o pré-teste, antes de serem erksinadas, no entanto e1a
nào demonstrou as relaçöes de equivalência BC e CB e nem 1eu as palavras de
generalizaçào no pré-teste. Esta criança continuou nào apresentando leitura
generalizada apös demortstrar as relaçöes de equivalência BC e CB. As sondas
de contole silébico sugerem o controle restrito pela primeira siaba em duas
das t'rês palavras ensinadas para quatro participantes (PAM, ELA, CAM e
EDIE) e nas três palavras em duas criançîks (NAY e ROB), sendo estabelecido
gradualmente o controle pela segunda sflabtt apös o treirto de c6pia com
oralizaçào. Todas as crimxas apresentaram, ainda, a generalizaçào da leitura
com compreensào (relaçöes B'C' e C'B') no contexto do procedimento de
emparelhamento arbitrârio com o modelo. Estes resultados indicam a maior
eficiência dos procedimentos de ensino combinados de cöpia com oralizaçào
em comparaçào com o procedimento isolado de cöpia ou oralizaçào em
Promover a independência funcional das sflabas ou o controle por todos as
sflabas que compöem a palavra, assegurando o desenvolvimento de uma
leitura eficiente e generalizada.

'Aluna do curso de graduaçâo em Psicologia
**A1una do Mestrado no Programa de Pts-Graduaçào em Teoria e Pesquisa do
Comportamento
Palavras-cllave: Leitura generalizada; Equivalência de estfmulos; Cöpia com
oralizaçào

AEC 28
EFEITOS DE ESTIMULOS AMEACADORES PRE-DETERMINADOS
FILOGENETICAMENTE NA EMERGêNCIA DA EQUIVALZNCIA DE
ESTtMULOS. Slnin Mcrk Mclb bleves, Tf/ll/fco Mgfklenn Wefrfl', Lgcfg Hcleng fïe
Oliveira Roclta, Juliana Di Silva Olivdra*, Weber Martins e Mfircb Borges*
(Universidade Cat6lica de Gpffis e Universidade Hderal de Coiés)
Este esttldo propôs investigar os efeitos dos estfmulos filogenéticos e
ontogenéticos e neutros na formaçào da equivalência de estimulos.
Participaram do ee erimento quatro univel-sitérios, três do sexo feminino e um
do sexo masculino, Utilizou-se um Microcomputador compatfvel ao IBM e o
sof- are Bioequivalencing 1.0 para programaçào das sessöes. Também foi
utilizado o hardware Biograph, que perrnite registrar o nivel de condutância
elétrica da pele durante as tarefas experimentais. Para seleçào dos participantes
foram utilizados os testes MMPI, IDATE e uma entrevista. O experimento foi
executado em cinco fases. Na primeira ocon'eu a seleçâo dos sujeitos. Na
segunda, ocorreu a fase pré-experimental, onde os partkipantes foram
submetidos a uma tarefa para determinar se os estfmulos seriam apresentados
de forma texttlal (palavras) ou pictörica (figuras). Na terceira fase ocorreu o
pré-teste CB, onde numa sit-uaçào de escolha de acordo com o modelo eram
apresentados três estfmulos B como comparaçào e um estfmulo C como
modelo, para avaliaçào dos tipos de relaçöes condicionais que os sujeitos jti
estabeleciam entre diferentes tipos de estfmtllos (neutros: sem resposta de
condutância elétrica da pele; ameaçadores ontogenéticos: com resposta de
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AEC 30
EQUIVALENCIA DE ESTX ULOS: UMA NOVA METOLOGIA QUE
POSSIBILITA MINIMIZAR AS DIRCULDADES DE APRENDIZAGEM NA
LEITURA E NA ESCRITA. Rosâria Maria Hrnandes da Silva (Proja'. Msc.
Universidade do k'J!e do Itajaî - Univalilsc); Jtnstl Gonçalves Mcdeiros (Pr4'. Dr.

condutância e ameaçadores filogenéticos: selecionados da literamra sobre o
tema e na presença do qual apresentavam resposta de condutância da pele). Na
quarta fase ocorreu o treino das relaçöes heterogêneas (constitufdas de
estfmulos de diferentes tipos) entre AB e AC. O critério para a finalizaçào da
fase de treino era de 100% de acertos. Na tîltima fase era novamente aplicado o
teste CB para verificaçâo do efeito dos treinos realizados. Na fase pré-
experimental os resultados mostraram uma méclia mais alta de respostas
alvânicîks para ''palavr%'' do que para ''figuras'', resultado este que indicou o
uso de palavras como estfmulos nas fases posteriores. No pré-teste CB, o
participante J. formou mais classes heterogêneas do que homogêneas
(cortstitufdas de estfmulos do mesmo tipo), no pös-teste o mesmo padrào foi
mantido. J4 o participante M., apresentou no pré-teste um percentual de 93$,
de classes homogêneas, e no pös-teste um percenmal de 100% de relaçöes
heterogêneas. O participante A. formou 66% das classes no pré-teste do tipo
homogênea, e manteve exatamente o mesmo padrâo no pös-teste. O
participante R. replicou os resultados obtidos com a participante A. Dentre os
participantes, apenas um apresentou modificaçöes do padrào inicial obtido no
pré-teste pela intervençào do treino de relaçöes heterogêneas, sendo que 50'ï,
dos pardcipantes formaram classes homogêneas antes e depois do treino. Os
dados sugerem que n:o hé diferenças na emergência de relaçöes entre
estfmulos de diferentes naturezas e que o treino de relaçöes condicionais nào
parece ser um modo efetivo na mudalxa de padröes comportamentais
relacionais envolvendo estfmulos ameaçadores filogenéticos, ontogenéticos e
neutros.
Apoio: VPG/PIBIC/CNPq
Pakvras-chavek Equivalência de estfmulos; Medida fisiolögica; Emergência de
classes de estfmulos

AEC 29
EQUNALCNCIA DE ESTXULOS E A QUANTIFICAG O DO VALOR
AMEACADOR D0 EST 0. Sônia M# M.Neves, Juliana Di S.oliveira* e
Wtrlvr Martins fl-clppmltjrio de Anllis: Experittlental do Comportamento,
Universidade Catélica de Gpils Mniversidade Federal de Gpils, Coiânia, Gn)
O presente estudo visou investigar as diferenças na emergência da
equivalência, envolvendo estfmulos ameaçadores com resposta verbal e
fisiolögica ou estfmulos nào ameaçadores, sem resposta verbal e fisiolögica. Na
seleçâo dos dois sujeitos universitérios, foram utilizados os testes MMPI e
IDATE, além de uma entrevista para levantamento dos esthnulos. Para a coleta
de dados utilizou-se o software Bioequivalencing 1.0 que permitia programar
tts sessöes, randomizar a apresentaçào dos estfmulos modelo e comparaçào,
quantificar as respostas galvânicas quando da apresentaçio dos estfmulos,
analisar pazcialmente os dados e imprimir em fomna de relat6rio. Na fase 1,
realizou-se uma sessào de identificaçâo de resposta fisiolögica (condutância
elétrica da pele), diante dos diferentes estfmulos, utilizando o hardware
Biograph Pro Comp. Na fase 2, foram realizados treinos de relaçöes
condicionais (AB/AC) e testes de simetria (BA/CA) e transitividade (BC/CB),
utilizando estfmulos de nattlreza ameaçadora. Na fase 3, os esthnulos
utilizados foram de natureza nào ameaçadora. Na fase 1, foram identificados
nove estfmulos ameaçadores com respostas de condutância elétrica da pele (>
0,4 ormsl e nove estfmulos neutros com respostas < 0,04 oms. Nas sessöes de
tzeino, fase 2, o sujeito MA necessitou de 180 tentativas A-B, 90 tentativas A-C
e 120 tentativas A-B e A-Q para atingir o critério. O sujeito MO utilizou 120
tentativas A-B, 120 tentativas A-C e 120 tentativas A-B e A-C. No teste de
simetria, ambos os sujeitos apös 30 tentativas, atingiram o critério de 100% de
relaçöes derivadas ou consistentes. No teste de transitividade, o stjeito Ma
apös 60 tentativas, estabeleceu as relaçöes: B2C1 , B1C2 , 63C3 , C1B2, C2B1,
C3B3. Jâ o sujeito Mo, apös 120 tentativas, apresentou as relaçöes consistentes :
B3C1, B1C2 , 82C3 , C2B1, C382 , C1B3. Na fase 3, o sujeito Ma necessitou de
90 tentauvas A-B, 60 tentativas A-C e 30 tentativas A-B e A-C e o sujeito Mo
necessitlm de 60 tentativas A-B, 60 tentativas A-C e 90 tentativas A-B e A-C. No
teste de simetria, o sujeito Ma necessitou de 30 tentativas para a emergência
das relaçöes BA-CA e o sujeito Mo apös 60 tentativas estabeleceu as relaçöes:
BIAI ,B2M  , 83A3 , CIAI , (22A.3 , C3A3. No teste de transitividade, o sujeito
Ma apös 60 tentativas estabeleceu as seguintes relaçöes: B2C1, B1C2, B3C3,
C1B2, C2B1, C3B3 e o stjeito Mo necessitou de 60 tentativas Para estabelecer as
seguintes relaçöes: BICI , B2C1 , B3C1 , CIBI , C2B1 , C3B1 . Ambos os
sujeitos necessitaram, em média, de um maior ntimero de tentativas de treino
para estabelecer relaçöes condicionais envolvendo estfmulos ameaçadores. Em
gerat quanto a emergência das relaçöes de equivalência, nâo houve diferença
entre classes de estfmulos ameaçadores e nào ameaçadores.
Apoio: VPG/UCG
Palavras-cltave: Equivalência de estfmulos; Medida fisiolögica; Emergência de
classes
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Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC - Fpolis) * Margareth Sfwz.c
(Universidade do Vale do flftflf - Univali/sc)
O presente estudo replica, parcialmente, o procedimento de Silva e Medeiros
(2000) sobre a aquisiçào de comportamento textual em crianças com
dificuldades de aprendizagem. Investigou-se, assim, a emergência de
comportamentos de generalizaçào, a partir do ensino de palavras treino com
seks crianças, com idades variando entre 9 e ll-anos, que nào apresentavam o
comportamento de leitura e escrita. Utilizou-se o procedimento de matching to
sample (escolha de acordo com o modelo), juntamente com tentativas de
sondas de leitura (testes), apresentadas durante as etapas de exclusào, além de
serem apresentados também nas etapas dos pré e pls-testes. Os objetivcs
foram: a) verificar a ocorrência de leittlra com compreensào através da
recombinaçào ent're as tmidades silébicas que compöem as palavras ensinadas
e b) verificar o aumento da probabilidade de leitura generalizada. Assim,
foram apresentadas, aos stjeitos, palavras faladas como esdmulos modelos e
palavras impressas como estfmulos de comparaçào. Esperava-se, através da
utilizaçào de sondas de leitura, verificar o seu efeito sobre a probabilidade de
recombinaçào entre as unidades menores que compöem as palavras erksinadas,
gerando assim leitura generalizada. Os restlltados das sondas de leitura
demorkstram que três Ss (S2, S4 e S5) obtiveram o fndice méximo (100%,) de
leitura correta, jâ os Ss (S1, S3 e S6) obtiveram fndices que variaram de 50% a
100$, de acertos. Os percentuais dos dados referentes à leitura correta das
palavras de ensino, principalmente nos pts-testes, também foram elevados,
onde todos os Ss atingiram 100% em todas as sessöes. Estes fntiices foram
superiores aos resultados dos pré-testes. Observa-se, também, que dos seis
sujeitos, a metade (S2; S4; S5) nào repetiram nelzhuma sessào e a outra metade
(S1, S3 e S6) repetiu algumas sessöes: S1 repetiu a exclusào (1 e 4), S3 repetiu a
exclusào (1), e S6 a exclusào (4). Todos os sujeitos, ao longo do estudo,
estabeleceram as relaçöes entre a palavra falada, a palavra escrita e as figttras
corresf ondentes, resultando num percentual de 100%, nos testes de
equivalência. Comparando os resultados dos testes fhzais das palavras de
ensino, observa-se que o desempel-tho no Teste 1, foi o mesmo do Teste 2, com
todos os sujeitos. Enquanto que, com as palavras de generalizaçào apenas o
(S6) teve um percenmal abaixo de 100% no teste 2 (93,3tX,), sendo que no teste 1
obteve 100$,. Os demais stjeitos conseguiram o fndice mtiximo 1005, em
ambos os testes. Os restlltados finais demonstram que os seis sujeitos
apresentaram o comportamento de generalizafào, demonstrmpdo que o
procedimenko foi eficaz para crianças que apresentam um baho rendimento
em leitura e escrita.
Programa Artigo 170 - Universidade do Vale do Itajai - Univali/sc.
Palavras-cltave: Equivalência de estfmulos; Sondas de leitura; Dificuldades de
aprendizagem
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descritos, e seus resultados, dkscutidos em termos de relevância metodolögica e
conceitual.
Palavras-chavek Anfdise conceitual; Comportamento verbal; Filosofia da
linguagem canônica

AEC 32
EFEITOS DE I'IISO RIA DE COERVNCIA OU INCOERVNCIA ENTRE DIZER
E FAZER SOBRE INTERAX ES EX RE RFSPOSTM VERBALS E NiO
VERBAIS EM ESQUEMAS MOLTIPLOS. Cacilda Aplpri//lff e Maria Xtlllk
Azdery (Pontlkia Universidade Cat6lica de Stib Paulo - St'io Pauk - SP)
Efeitos de histöria anterior de reforçamento sào usualmente invocados como
explicaçöes para certos resultados experimentais. Três stjeitos humanos,
anteriormente expostos a esquemas mtîldplos em experimentos que
pretenderam invesdgar a ocorrência de interaçöes entre respostas verbais e nào
verbais mostraram, de forma corksistente, correspondênda entre dizer e fazer,
mesmo quando nào requerido pelas contingências programadas. Kstes
resultados podem ser explicados em funçào de uma hist6ria pré-experimental
de correspondência diretamente reforçada entre dizer e fazer. O objetivo deste
estudo foi fomecer, a estes mesmos sujeitos, altemadamente, histörias
experimentais de coerência e de incoerência entre clizer e fazer e avaliar o efeito
destas diferentes hkstörias sobre a ocorrência de interaçöes entre respostas
verbais e n:o verbais, em esquemas mtîltiplos. Perfodos para emissâo de
respostas nào verbais (pressào a uma tecla colorida em esquemas de intervalo
V1 5.5) foram intercalados a perfodcs para emissio de respostas verbais
(Pressào a uma tecla numerada correspondente à altemativa de descrkào
escolhida), para cada componente do esquema. Cinco fases experimentats
foram programadas. Em todas as fases, consequências idênticas foram
liberadas nos dois componentes do mtiltiplo, tanto para as respostas nào
verbais (pedaço de uma figura e um som) quanto pttra as respostas verbais
(som e retorno ao jogo). Nas fases ''Pontos para Coerência'' e ''Pontos para
Incoerência'', hist6ritks de correspondência ou nào-correspondência entre dizer
e fazer foram fornecidas aos sujeitos. Além das coMequências comuns, os
sujeitos poderiam ganhar pontos, em funçào da correspondência ou da nào-
correspondênda entre dizer e fazer, respectivamente. Nas fases ''Pontos para
Tua'' e ''Pontos para Descriçào'', as interaçöes entre respostas verbais e nào
verbais foram avaliadas. Nestas fases, os stljeitos poderiam produzir pontos,
além das cortsequências comuns, em ftmçào da taxa de respostas de pressào
durante o intelvalo do VI (''pontos para Taxa'') ou da descriçào escolhida
(''pontos para Descriçào''). Os resultados obtidos nas fmses ''Pontos para Taxa'' e
''Pontos para Descrkào'' mostraram que todos os sujeitos, apös uma histöria
experimental de incoerência entre dizer e fazer, escolheram descriçöes nào-
correspondentes às taxas e emitiram taxas nào-correspondentes às descriçöes.
Este mesmoo
escolheram descriçöes correspondentes às taxas e emitiram taxas
correspondentes às descriçöes. Para dois sujeitos, o controle das descrköes
escolhidas sobre as taxas foi transitörio, durante uma das exposiçöes à fase
''Pontos para Descriçào''. O coljtmto dos restlltados obtidos permite concltlir
que 1.) relaçöes de controle entre respostas verbais e nào verbais em esquemas
mtîltiplos podem se dar nas duas direçöes; 2.) estas relaçöes de controle sào
mais provéveis quando a resposta controlada for mantida por contingências
que exerçam fraco controle discriminativo sobre padröes especfficos de
resposta, permitindo a variaçào do padrào sem levar à perda ou reduçào da
magnitude do reforçamento; 3.) a manutençào do desempenho derivado de
uma relaçào de controle nunca é tào estâvel quanto o desempenho mantido por
suas consequências diferenciais diretas e 4.) o Epo de relaçào de controle a ser
encontrado depende da histöria de reforçamento anterior de coerência ou
incoerência entre dizer e fazer.

'*Bolsksta CAPES/DS (Mestrado)
Palavras-chave: Comportamento verbal; Esqtlemas mtîltiplos; Efeitos de histöria
passada

AEC 33
EFEITOS DE HLSO RIAS DE REFOK AMENTO DE VAIUAG O 0U DE
FSTEREOTIPIA SOBRE A VARIABILIDADE COMPORTAMENTAL EM
HUMANOS. Cacilda Amorint- (Universidade Slb Francisco, Fccll/fffzlfcs Padre
Ancllieta e Universidade de SJf) Pattlo - Söo f-klf/g / SP), Lrica M.M.santarên'l
(Universidade Sl'D Francisco - SJt) Pattlo l SP), alGllff: Fernauda Jiora*, f-klflfl
Akxandre da Silvaw e Oziel Ohbeira Rcstlllfflsf (Unlbersidade SJ() k'ratlcisco - Sâb
llf7n/o /SP)
Quando humanos foram expostos a uma tarefa de computador que consistia
em arrastar e soltar o fcone de uma carta sobre um fcone de uma gaveta, dentre
120 gavetas disponfveis, e qtte produzia como consequência o feedback verbal
''Correto'' para qualqtter posiçào de gaveta escolhida, dois padröes de resposta
bem definidos foram encontrados. Parte dos sujeitos emitiu respostas
estereotipadas, escolhendo sequências de fcones contiguos, enquanto outros
sujeitos escolheram posköes aleatoriamente. O objetivo do presente estttdo foi
hwestigar os efeitos de uma histöria experimental de reforçamento de
topografias de resposta similares ou diferentes sobre a variabilidade
comportamental em humanos expostos a esquemas de reforçamento ccmtfnuo,

AEC 31
SOBRE A NECESSIDADE DE ANXLISE CONCEITUAL DA TEORIA
SKINNERIANA DO COMPORTAMENTO VERBAL. Letlny C. Cantpos de
z/pflrcap':, Luiz C. do NfiscjlNcaffl-//ljpr* e C/lp#ïn H. Nina-e-silvaw.
(Departattleato de Psicologia l Universidade Cattslica de G0iJs)
O comportamento verbal tem sido objeto de bastante atençào na Anélise do
Comportamento, Contudo, recentemente, tem-se argumentado que o lento
desenvolvimento de um arcabouço de conhecimentos empiricamente
demonstréveis e teoricamente coerentes sobre o comportamento verbal poderia
ser resultante de problemas metodolögicos. Essa explicaçào, entretanto, tem
sido refutada pelo argumento de que o principal problema do estudo do
comportamento verba! nào é metodolögico, mas sim conceitual. Logo, o
objetivo do presente estudo fci o de analisar conceitualmenle elementos
fundamentais da teoria skhmeriima do comportamento verbal. Foram
avaliados os seguintes conceitos: ''falante'', ''ouvinte'', ''audiência'' e
''privatidade''. Empregotl-se nessa avaliaçào o instrumental de anélise
conceitual da escola oxfordiana de filosofia da linguagem ordinâria (Ry1e,
Austin, Quhze e Strawson). Todos esses conceitos foram analisados em suas
funçöes de premissa, possibilidade de permissào de inierência, credenciais de
prova e padröes de identidade. Constatou-se ambigiiidades no emprego
skinneriano dos conceitos de ''falante'' e ''ouvintep', uma vez que eles nào
podem ser considerados como proposiçöes categoriais tfpicas. Embora Skirtner
os considerasse termos descritivos, eles, conforme a Teoria da Significaçào de
Ryle e a noçào de ''nenhuma entidade sem identidade'' de Quine, nào o seriam
de fato, posto que: (1) apresentariam contradköes entre o que denotam e o que
conotam; (2) careceriam de um padrào de identidade irrefutével. Jti os
conceitos de ''audiência'' e de ''privacidade'', embora se afastem
consistentemente da utilizaçào ordiniiria ott canônica das palavras que os
designam, nào apresentariam significaçào em si pröprios, clificultando

. avaliaçöes conceituais e empfricas de generalizaçào e de fidedignidade.
Todavia, uma anélise de referência' baseada em Strawson, evidenciou a
sofisticaçào semântica da definiçào de ''audiência'' O conceito de ''privacidade''
também foi analisado neste trabalho em termos de objetos proposicionais,
analiticidade e permtltabilidade. Embora em fase preliminar, os presentes
resultados indicaram a urgência da superaçào, por meio de anélise conceimal
mimlciosa, das ambigiiidades conceituais que têm dificultado a elaboraçào de
delineamentos experimentais realmente apropriados à investigaçào empfrica
das variéveis controladoras do comportamento verbal. Faxemplos de aplicaçào
pioneira da anélise conceitual ao problema do comportamento verbal foram
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intergdtente e extinçào. 0 aparato experimental consistiu em computador,
teclado, mouse e o software Variar 1.1. A tarefa experimental consistiu em
clicar o mouse sobre um fcone de uma carta, visfvel na tela do computador,
arrastar e soltar esta carta sobre qualquer dos 120 fcones de gaveta, também
presentes na tela. As gavetas apresentavam-se numa matriz quadrada de
11X11, com a carta na posiçào central. Cada tentativa iniciava-se com a carta na
posiçào inicial. O sujeito deveria pressionar o botào esquerdo do mouse sobre a
carta, arrasté-la até uma das gavetas e soltar o botào. Como consequência, a
carta desaparecia e a gaveta em questào piscava, jtlntamente com o piscar da
palavra correspondente ao feedback programado para a tentativa em questào
(''correto'' ou ''Incorreto'') e com a liberaçào de um som sinalizado aprovaçào
ou desaprovaçào. Os stljeitos foram divididos em doLs gnlpos ('fEstereotipia''
ou ''Variabilidade''), a depender da histöria experimental fornecida. O grupo
''Estereotipia'' foi exposto a ttm conjunto de tentativas no qual a escolha de
posköes pröximas à ultima resposta reforçada era instalada (distMcia méxima
1.5 cm.). Jti para o grupo ''Variabilidade'', a resposta de escolher posköes mais
distantes da tiltima poskào reforçada era inicialmente instalada (dtstância
mfnima 3 cm.). Esta fase de histöria experimental durava pelo menos 20
tentativas, com o critério de no mfnimo 9, dentre as 10 lildmas, com feedback
''Correto''. A seguir, os dois grupos foram expostos à mesma sequência de
fases: CRFI (12 tentativas com feedback ''Correto''), VR3 (21 tentativas com
feedback ''Correto'' liberado em razào variâvel 3), EXT (19 tentativas com
feedback ''Incorreto'') e CRF2 (9 tentativas com feedback ''Con'eto''). A medida
de variabilidade empregada foi a variância, por fase, diks distâncias (em
centfmetros) entre as posiçöes das gavetas a cada par de tentativas. Nove
esttldantes universitârios foram sujeitos. A anélise dos resultados indicou, para
os dois grupos, que a variabilidade é sempre maior sob extinçào, quando
comparado à fase de reforçamento contfnuo e de reforçamento intermitente.
Entretanto, a variância na fase VR3 foi maior que a encontrada em ClIFI
apenas para o gnlpo ''Estereotipia'', De modo geral, a variância encontrada no
grupo ''Variabilidade'' foi aparentemente maior em todas as condköes,
sugerindo que a hist6ria pré-experimental dos sujeitos constitui-se em um fator
importante que interage com o efeito do esquema sobre a variabilidade do
responder. A anélise destes resultados, contudo, deve restlingir-se ao critério
de variabilidade aqtli empregado.
Palavras-cbavc: Variabilidade comportamental; Histöria passada; Esquemas de
reforçamento

revelando que, de modo geral, a variabilidade depende do esquema em vigor:
em esquemas contfnuos a variabilidade é menor do que em esquemas
intermitentes e em extilxào, que é maior do que em esquemas intermitentes.
Estudos adicionais deverào verificar se as diferenças encontradas entre as fases
VR3 e EXT podem ser devidas a um efeito de sequência. Os sujeitos do grupo
triângulo apresentaram fndices de variabilidade maior do que aqueles do
grupo quadrado. Esta diferença sugere que as restriçöes impostas à emissëo da
resposta podem ser determinantes importmltes do grau de variabilidade
encontrado sob as mesmas contingências experimentais.
Palavras-cllavek Variabilidade comportamental; Esqtlemas de reforçamento;
Humanos

AEC 35
RISCO 1.0: EXPERIMENTACAO SOBRE O COMPORTAMENTO EM
SFFUAIXES COM ATRASO E PROBABILIDADE DO REFORCO*. Weter
Martinsly3, Mârcio Borgesl, Crislirlhlp Coelboj, 2, c Mércio Qllcfrtlz Barretol
(lDepartattletlto de Psicologia - Uttiversidade Catélica de GpJ'Js, zl.hliversidade de
Brasîlia, 36ru:t? PIRINEUS - EEE, Ullfzlcrsfffcffc Federal de G0iJs)
A utilizaçào de sof- ares tem sido de ftlndamental importância no controle
experimental na anslise do comportamento humano. 0 presente trabalho tem
como objetivo apresentar o programa RISCO 1.0, elaborado para a investigaçào
de preferências hipotéticas ou reais entre diferentes quantias de dinheiro a
serem recebidas apös um atraso ou dependendo de probabilidades. O
programa RISCO 1.0 possui duas versöes de entradas para os participantes,
tela sensfvel a toque, utilizando monitores coloridos SVGA de 14 polegadas.
Desenvolvido nas linguagens Visual Basic e C++, inclui chamadas às
bibliotecas da API do Windows e trechos em Assembler. O sistema processa
safdas em texto (relatörios), gerando arqtlivos que podem ser impressos
imediatamente apös a sessào experimental. As instruçöes podem ser gravadas
em arquivos independentes, facilitando a aplicaçâo de diferentes tratamentos a
diferentes participantes. O programa apresenta um cartào no qual sào
colocados valores menores a serem recebidos com certeza, imediatamente, com
altas ' probabilidades ou curtos atrasos, e tlm segtmdo cartào qtte apresenta
quantias maiores com diferentes probabilidades ou atrasos. A programaçào
dos eventos foi deselwolvida de forma que quantias menores sào ajustadas
(aumentadas ou diminufdas) de acordo com o comportamento dos
participantes, procedimento este baseado nos estudos psicoffsicos de
percepçào. O ajuste das quantias menores é realizado para cada probabilidade

AEc 34 ou atraso da quantia maior. Quando o participante toca a tela do comptltador
VARIABILIDADE COMPORTAMENTAL SOB ESQUEMAS DE sobre o cartào escolhido, ocorre uma mudarxa de estfmulos e a quantia menor
REFORCAMENTO CONTIMJO, IW ERMETENTE E EXTINCAO: UMA é ajustada, até que o participante mude sua preferência e a mantenha por dttas
REPLICACAO SISTEM/TICA DE ECKERMAN E VRELAND (1973). Lrica tentativas consecudvas. A média entre os dois valores com os quais ocorreu a
M.M.Sal3tar&3l (Ulliversidade .%(? Frallcisco - Siio PcTlb / SP), Cacilda Atttorittl** mudança é tomada como equivalente à quantia maior a ser recebida com a
(Universidade SJI? Frallcisco, f'flcil/r/flf/rs Padre AlIcllieta c Universidade de SJ/ Paulo probabilidade ou o atraso expresso, iniciando-se uma nova tentativa com uma
- Stïo PfIlll() / SP), Elfzcllcl/l T.8. Sbardelini (Ultiversidade SJO Francisco - Stïo Jkllb / probabilidade ou atraso diferente. 0 software programa a apresentaçào dos
SP), Cflrihlfl Bttdin ./1?,?11/,()* c Mariat'e Carvalbo Bragat (Llniversidade .%o Francisco - atrasos ou probabilidades de quantias maiores, além das quantias menores
SJt) Paltlo / SP) (variando de 0,05 a 0,95 da quantia maior). Para um maior controle de
A variabilidade da topografia de uma resposta operante é esperada quando as estfmulos, é programado um atraso de 0,5 segundos entre cada escolha, e um
contingências programadas passam de reforçamento contfnuo para time-out de 1,5 segundos entre diferentes probabilidades ou atrasos, associado
reforçamento intermitente ou para extinçào. O presente experimento pretende à. mudança na cor da tela do computador. O arquivo de configuraçào, gravado
investigar variéveis que interferem na maior ou menor variabilidade de uma separadamente, possibilita a utilizaçào de uma larga amplittlde das variéveis
resposta opermzte apös esquema de reforçamento contfnuo: esquema de (magnitude da quantia maior, probabilidades e atrasos), além de permitir que
reforçamento - razio variével ou extinçào - e configuraçào espacial das as probabilidades sejam expressas em porcentagens, ntimero de perdas a
oportunidades de resposta. Vinte estudantes universitérios, cursando o longo-prazo, e que os atrasos sejam apresentados em dias, semanas, meses ou
primeiro ano de Psicologia, foram sujeitos desta pesquisa. O aparato anos, o que permite a investigaçào de diferentes aspectos do controle do
experimental consistitl em computador, teclado, mouse e o software Variar 1.0. comportamento de escolha em situaçào de risco, érea esta que muito tem
A tarefa experimental consistia em clicar o mouse sobre um fcone de uma contribufdo à. compreensào do comportamento impubivo,
carta, visfvel na tela do computador, arrastar e soltar esta carta sobre qualquer
dos 120 fcones de gaveta, também presentes na tela do computador. Os sttjeitos *APOIO - VPG/UCG
foram divididos em dois grupos (Quadrado e Triângulo), a depender da Pakvras-cllave: Escolha; Humanos; Probabilidade; Atraso; Automaçào de
disposiçào espacial das gavetas. Para o grupo Quadrado, as gavetas achavam- Experimentos Psicolögicos
se distribtlfdas numa matriz quadrada, de 11 lh-thas por 11 colunas, com a
posiçào inicial da carta localizada no ponto central. Para o grupo Triângulo, as ,-t,..-1..,.e..,,
gavetas achavam distribtlfdas numa configuraçâo triangular, com 15 linhasy
com a poskào inicial da carta localizada no vértice inferior do triângulo. O AEC 36
numero de gavetas por lit'tha aumentava progressivamente, de 1 para 15. Para TESTE DE UM MODELO QUANTITATIVO PARA ESQUEMAS
os dois grupos, as mesmas contingências foram programadas. Cada sessào CONCORRENTF.S COM ATRASO: UMA EXTENSXO DA LEI DA
tinha a duraçào de 61 tentativas. Cada tentativa iniciava-se com a carta na IGUALACAO PARA ESQUEMAS CONCORRENTES COM ATRASO. Ele'lice
poskào inicial. O stjeito entào clicava o botào esqtterdo do mouse sobre a carta Seixas f'If7/l/lsll e Cristiano Coelltolrz (ltlniversidade de Brasîlia, ll-hïiversidade
e arrastava-a até uma das gavetas, enquanto mantinha o botào pressionado. Catôlica de cflilsl
soltar o botào do mouse, tendo arrastado a carta até uma das gavetas, produzia Com o objetivo de investigar a aplicabilidade da extensào da Equaçào da
como consequência o desaparecimento da carta e o piscar da gaveta, lgualaçào que abrange o comportamento total emitido nos elos inicial e
jtmtamente com o som e o piscar da palavra correspondente ao feedback terminal (Todorov, 1990), três pombos foram submetidos a esquemas
programado para a tentativa em questào (''correto'' ou ''Incorreto''). Durante a concorrentes independentes de intervalo variével (coNc vI-vI) com
fase experimental CltFl (tentativas 1 a 12) e CltF2 (tentativas 53 a 61). Durante diferentes freqitências e atrasos de reforço, em 20 condiçöes divididas em cinco
a fase vR3 (tentativas 13 a 33), as respostas receberam feedback ''Correto'' em fases. Os tempos totais relativos e absolutos programados desde a entrada no
esquema vR3. As outras tentativas receberam feedback ''Incorreto'', Durante a e1o inicial até o reforçamento foi manipulado entre as fases, enquanto o atraso
fase EXT (tentativas 34 a 52), todas as tentativas receberam feedback Para o estfmulo reforçador em cada altenxativa foi variado em cada fase (0 s. - 0
''Incorreto.'. Todos os sujeitos foram expostos à seguinte sequência de fases: s.; 10 s. - 10 s.; 30 s - 30 s; 40 s. para o menor VI - 20 s. para o maior VI). Cinco
cRyl, vR3, ExT, cRyz. A medida de variabilidade empregada foi a variância, freqûências relativas de tempo total para o estfmtllo reforçador foram
por fase, das distâncias (em centfmetros) entre as posköes das gavetas a cada utilizadas, associadas a diferentes freqttências absoltttas programadas (1:1, com
par de tentativas. A anélise dos dados replicou os achados anteriores 2 ref/min; 1:4 e 4:1, com 1,25 ref/min; e, 3:4 e 4:3, com 1,16 ref/min). Nas
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condiçöes 1:1, a proporçào de respostas e de tempo no elo inicial climinufram
com o aumento do atraso para o reforço para dois sujeitos. Nas condköes 3:4,
4:3, 1:4 e 4:1 as proporçöes nos elos iniciais nâo apresentaram variaçöes
sisteméticas. Ao serem realizadas regressöes mtîltiplas a partir da equaçào da
Lei Generalizada da Igualaçào, obteve-se baixos coeficientes de determinaçâo
(r2 entre 0.55 e 0,78) tanto para respostas quanto para tempo. Utilizando-se o
tempo total gasto nos dois elos, a m-télise da equaçào de Todorov apresentotl
valores de r2 mais altos (0,r/ a 0,86) que os obtidos pela equaçào generalizada
da igualaçào, e com um numero menor de parâmetros livres. Os presentes
restlltados reforçam dados recentemente encontrados seglmdo os quais a
freqûência relativa de reforços controla a razào de tempo gasto durante o e1o
inicial e durante o atraso, implicando em uma interpretaçâo diferente do papel
do atraso, o qual deveria ser tratado nào como uma variâvel independente,
mas um tempo adicional para se comportar, imposto pelo procedimento
experimental. Esta interpretaçâo rebate crfticas de qtle a Lei da Igualaçâo seria
inadequada para descrever dados com esquemas concorrentes encadeados.
Palavras-cbave: Escolha; Lei da Igualaçào; Concorrentes Encadeados; Pombos;
Modelos Mateméticos
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AEC 37
PROGM MA DE ENSINO DE ESCOLHA DE ACORDO COM O MODELO
POR IDENTIDADE GENERALIZADA A PARTIR DE DISCIUMINAX ES
SIMPLES COM CEBUS APELLA. Sandra Brflnfffifa (Universidade da Amazônia t?
Uaivcrsidade Federal #t) Parti) Olavo de Faria GfllplfJ (Lbliversidade Federal do Paré)
Considerando que, no contexto de escolha de acordo com o modelo, que
permite multiplas fontes de controle de estfmulos, as condköes necessérias
para ensinar o desempenho de identidade generalizada a sttjeitos nào humanos
representam uma questào experimental ainda em aberto, o objetivo deste
projet: foi o de testar procedimentos para aumentar a probabilidade de
controle do desempenho do sujeito pelas variâveis relevantes, em
procedimentos de escolha de acordo com o modelo com estfmulos novos. Foi
avaliado o desempenho do stljeito em duas situaçöes: 1) em testes de escolha
por identidade generalizada, com estfmulos previamente conhecidos, em um
procedimento de mudanças repetidas de discriminaçào simples simultMea e 2)
em testes de escolha de acordo com o modelo com estïmulos completamente
novos para o stljeito. Foi tltilizado um macaco Cebus apella jovem, macho, com
hist6ria experimental anterior de discriminaçöes simples e conclicionais de
identidade. As sessöes ocorreram em uma câmara experimental de 0,80 X 0,80
X 0,70 m., com um monitor com tela sensfvel ao toque. Acoplado a esta câmara
havia um computador 486 DX2 66 que controlava as sessöes e regtstzava os
dados. O procedimento consistiu de cinco fases. As Fases 1, 2 e 4, cortsistirmn
de uma revisâo de linha de base de discriminaçào conclicional em
procedimento de escolha de acordo com o modelo por identidade, seguida de
um treino de mudanças repetidas de cliscziminaçào simples e, finalmente,
escolha de acordo com o modelo por identidade com novos estfmulos. Nas
Fases 3 e 5 o procedimento de escolha de acordo com o modelo por identidade
com novos estfmtllos antecedeu o treino de mudmxas repetidas de
discriminaçào simples. O critério de aprendizagem de 18 tentativas corretas
consecutivas foi atingido em 21, 143, 402, 34, e 25 tentativas no procedimento
de escolha de acordo com o modelo com novos estfmulos nas Fases 1 a 5
respectivamente. O procedimento, portanto, foi eficaz para facilitar o ertsino do
desempel'tho de escolha por identidade com estfmulos completamente novos e
com estfmulos jé conhecidos em um procedimento de mudanças repetidas de
discriminaçào simples. Outros estudos para determhAar com maior precisào as
variéveis que favorecem o desempelzho de identidade generalizada sào
sugeridos.

Pesquisa apoiada pelo MG /PRONEX 2
Palavras-cllavc: Escolha de acordo com o modelo por identidade; Identidade
generalizada; Cebus apella
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AEC 38
UTILIZACAO DE UM PROCEDIMENTO DE 'PAREAMENTO AO MODELO'
NA AQUISIG O DE COMPONENTES ENVOLVIDOS NO CONTAR EM
CRIANCAS DO ENSINO FUNDAMENTAL. Atltottio Jtlsé Nobre de Oliveira.
(Universidade da A?plflz(3ll/'rl); Maria Clattdia fbrlc de Carvalho**funiversidade de
Brasilia); Rosana Mcl/ffcs Lleres de Figîleiredo**lut3iversidade da Aplflzthlffl e
Ut'iversidade Hderal #() Parâ) e Jtll-fp dos Santos Cf7nll()+* (Universidade da dmcztNlk.
Universidade Federal de SJ() Carlos). Btdép'l - PA
Dentre os diversos problemas presentes no contexto ensino-aprendizagem,
particularmente nas escolas ptîblicas, destaca-se a aversào à. Matemética, vista
por muitas crimxas como uma disciplina que exige ''muito esforço'' ou que é
''muito diffcil''. A dificttldade na aprendizagem dessa disciplina pode ser
devida à ausência de habilidades numéricas bésicas que permitiriam o
enriquecimento do reperttsrio matemético dos altlnos. Uma dessas habilidades
é a contagem. O presente estudo verificou a eficécia do procedimento de
''Pareamento ao Modelo'' na aquisiçào de componentes envolvidos no
comportamento de contar. Participaram 12 crianças, de ambos os sexos, do
Ensh-to Ftmdamental 1, de uma escola de periferia da rede ptîblica de
Be1ém/PA, com idade variando entre 7 a 10 anos de idade. As crimlças foram

AEC 39
AQUISIG O DO SIGNIFICADO DE EXPRFSX ES FACIAIS POR
EST' OS ABSTRATOS EQUIVALENTES A ELAS. Renato
Bortoloti**ltlniversidade hderal do fkrfo. Jllli(? C. de Rpse (Universidade kkderal de
,%0 Ccrbs) e Turtna /k Ifc Pesquisa cnl Psicologia l da Universidade hderal de SJ/
Carlos (SP)
Relaçöes de equivalência envolvem relaçöes entre estfmulos que podem
adquizir propriedades funcionalmente semelhantes no controle do
comportamento sem que para isso se tenha que estabelecer um treinamento
direto. Essa trimsferência de funçöes, descrita como possfvel entre os estfmulos
que se tonlam membros de uma mesma classe, tem sido demonstrada em
experimentos que normalmente procuram relacionar estfmulos abstratos
através de procedimentos em que os participantes têm que fazer escolhas
forçadas. O presente trabalho usou estfmulos significativos para verificar em
que medida estfmtllos abstratos equivalentes a eles assumiriam os setls
sigrdicados, avaliados por escalas bipolares constittlfdas de pares de adjetivos
opostos. Para tanto, este esttldo contou com doks gnlpos de participantes que
avaliaram, valendo-se das escalas citadas, fotografias de faces humanas (aqui
consideradas como estfmulos A1, A2 e A3) qtle expressavam fortemente três
estados emocionais distintos (alegria, raiva e nojo) e figuras abstratas
(estfmulos D1, ()2 e D3) que ntmca foram diretamente emparelhadas às fotos
para nenhum dos grupos. Antes, porém, de efetuarem as avaliaçöes dos
estfmulos, os participantes do Gnlpo 1 formn ensinados a estabelecer as
relaçöes condicionais A-B, A-C e C-D, onde B, C e D eram figuras abstratas, e
foi testada a emergência das relaçöes D-B e B-D, indicativms da formaçào de
equivalência. Se o participante exibksse o desempenho emergente esperado,
era-lhe entào pedido que avaliasse os esdmulos D1, ()2 e 1)3 usando as escalas
acima descritas. Ao segundo grupo de participantes foi pedido que avaliasse
com as mesmas escalas todos os esdmulos com os quaks os participantes do
Gupo 1 tomaram contato, mas, diferentemente desse grupo, nenhuma relaçào
entre eles foi previmnente ensinada, nâo sendo pois programado qualquer
estabelecimento de classes. Os resultados mostram que houve correspondência
entre as avaliaçöes que os participantes do Gnlpo 2, que nâo formotl classes,
fizeram das expressoes faciais e as avaliaçöes dos estfmulos arbitrérios D1, D2
e 1)3 feitas pelos participantes do Grupo 1, que as formou. Particularmente
interessante foi que a correspondência verificada entre as avaliaçöes da
expressào de raiva feitas pelos participantes do Gnlpo 2 e do esdmulo abstrato
a ela equivalente para os participantes do Grupo 1 foi bem maior se comparada
com a coaespondência verificada entre as expressöes de alegria e de nojo com
os seus respectivos estfmulos equivalentes. Nào se enconkou correspondência
entre as avaliaçöes que o Grupo 2 fez das fotografias e as suas avaliaçöes de
qualquer estfmulo arbitrério, os quais, ao contrârio das expressöes faciais,
foram conskstentemente corksiderados neutros de acordo com os critérios
estabelecidos. O uso de estfmulos significativos e de medidas de transferência
em que os participantes nâo eram forçados a fazer escolhas possibilitaram uma
validaçâo independente do modelo de equivalência, mostrando que estfmulos
arbitrftrios tornam-se sfmbolos das expressöes faciais, adquirindo 'significado'
similar.

Agências financiadoras: MCI-/PRONEX e CAPFS.
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selecionadas a partir do resultado de um teste que envolvia cinco tarefas de
contagem e formn distribufdas em Grupo Experimental; Grupo Controle I
(foram submetidos somente lt 1a; 3a e 4a etapas); e Gntpo Controle 11 (foram
submeEdos somente à la e 4a etapas). Os sujeitos foram distribufdos nos três
grupos e em todos os grupos havia crialxas que ''contavam'' e crianças que
''nào contavam'' O experimento envolveu quako etapas: pré-teste; ertshxo de
contagem através de progrttma informadzado, teste de generalizaçào
(acréscimo do estfmulo ''D''); pös-teste. Os estfmulos utilizados foram
algalismos de 1 a 9 (estfmulos A); pontos pretos alinhados (estfmulos B);
nomes escritos dos nûmeros (estfmulos C); pontos coloridos distribufdos
aleatoriamente (esdmulos D). Foram treinadas as relaçöes AB e BC e testadas
as relaçöes AA, BB, CC, BA; CB; AC e CA. Seguiu-se um teste de generalizaçào
utilizando os estfmulos D e finalmente, um pös-teste envolvendo 10 tarefas de
contagem. Das cinco crimxas do GE, dtlas ''contavam'' e três ''nà() contavamd'.
As que ''contavam'' tiveram desempel'tho de 96 e 100'/, e de 80 e 88.$ respostas
corretas (RC), respectivamente no pré e no pts-teste. As que ''nào contavam''
tiveram desempelios de 13tï,) 0tï,; 56% de RC no pré-teste e 30i/,; 88% e 47'ï,
de RC no pös-teste, respecdvamente. Dentre as quako crimxas do GC 1, duas
ccmtavmn e duas ni() contavam. Estas tiveram desempelllms de 40 e 58% de
RC no pré-teste e 76 e 85% de RC no pös-teste respecdvamente. As duas
crianças que ''contavam'' do GC 1 tiveram desempenhos no pré e pös-teste de
96 e 100% e de 99 e 78.):,, respectivamente. No GC 11 havia duas crimxas que
''contavam'' e uma que ''nào contava'' Seus desempenhos foram
respectivamente, no prë-teste 100; 97 e 40% e no pls-teste 100; 94 e 79$,.
Trabalhos como este, utilizando o ensino de relaçöes condicionais, invesdgam
procedimentos que podem ser uma altemativa eficaz na tentativa de amenizar
a ocorrência de erros no processo de ensino-aprendizagem de conceitos
matemâticos. Para isso, torna-se necesséria a prâtica de replicaçöes sistemâticas
desses estudos a fim de que se possa estabelecez a generalidade dos dados.
Palavras-cllave: Anélise do Comportamento e Educaçào Matemética;
Pareamento ao Modelo; Altmos do Ensino Fundamental
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Pckprcs-c/lcpc: Relaçöes de equivalência; Transferência de funçöes; Aquiskào
de significado

dec, cde, ecd, edc). Os sujeitos R1 e 116 foram submeddos a um esqtlema
mtîltiplo com sessöes que começavam sempre com o componente de
desempenho, e os sujeitos R4 e lk5 a um esquema mliltiplo em que os
componentes de aquiskào e desempenho se altemavam no irdcio da sessào. As
doses de 3, 4,5 e 6 Gy foram adminiqtradas nesta ordem, apös 45, 30 e 30
sessöes de linha de base, respectivamente. No componente de desempenho, os
dados revelaram, em geral, uma queda na taxa de respostas nas primeizas 72 h
que sucederam a exposkào à racliaçào, com uma posterior recuperaçào.
Entretanto, no componente de aqutsiçào, observou-se uma variaçào na taxa de
respostas entre as sessöes. A medida de precisào de respostas mostrou que, no
componente de desempenho, a porcentagem de erros aumentotl nas primeiras
sessöes pös-radiaçào, retornando, em seguida, a valores de linha de base.
Contudo, apös a maior dose de racliaçào a precisâo de respostas se moskou
inalterada paza dois sujeitos. Apesaz da variaçào obselvada no componente de
aquiskâo relativa à porcentagem de erros, muitas sessöes apresentaram
valores pröximos à linha de base. Os resultados obtidos, a partir da presente
maxnipulaçâo do esquema mtildplo, sugerem que as doses utilizadas afetaram
diferencialmente os componentes de aquisiçào e desempenho, sendo este mais
sertsfvel aos efeitos de uma exposiçào. Independente das alteraçöes na ordem
de apresentaçâo dos componentes os efeitos da radiaçào foram mais
sksteméticos sobre as respostas jé adquiridas, no componente de desempenho,
do que sobre a aquiskâo de respostas.

(*) Bolsistas CNPq
Palavras-cltave: Radiaçào iordzante; Aquisiçào repetida; Esquema mliltiplo de
reforçamento

AEC 42
M ERK AO FAMRIAR DO DEFICIENTE MENTAL APUS A
IMPLEMENTAG O DO CURRICULO FUNCIONAL NATURAL. Rqiaa Kefko
Kato Miura (Departamento de E#ucf7ila Especial yff'c - UNESP - Campus de
Mcrflk)
A integraçëo num contexto mais amplo como a escola, a comunidade, etc é
fundamental para melhorar a qualidade de vida do deficiente mental. Porém,
hé que se preocupar com a primeira fase deste processo de integraçào, no meio
familiar, onde a interaçào normalmente nào ocorre de forma tranqûila. A
maioria dos comportamentos de pessoas com necessidades educacionais
especiaks é moldado pelas açöes e atitudes de outrem e a maneira como essas
pessoas se ajustam no meio familiar podem limitar e distorcer ou estimular e
facilitar o seu potencial de crescimento. A orientaçào aos familiares de
deficientes é um trabalho conjunto com a escola onde se busca refletir sobre as
atitudes e posturas que podem conduzir a comportamentos inadequados, .
demonstrar através do processo de ensino e aprendizagem o desenvolvimento
de habilidades do deficiente e produzir borks resultados com a prétka
pedagögica. O presente trabalho teve por objetivo o acompanhamento da
mudmxa de atitudes e postura de pais em relaçào ao filho deficiente durante a
implementaçào de um programa educacional, utilizando o curriculo funcional
natural. Partkiparam deste estudo os paks de um aluno com deficiência mental
que freqûenta o atendimento educacional na érea de Deficiência
Mental/noturno do Departamento de Educaçào Especial, no Centro de estudos
da Educaçào e da Satîde - CEES, unidade auxiliar da UNESP/Mar;ia. Os
dados foram analisados a partir do protocolo de entrevista preliminar,
levantamento de rotina, avaliaçào pedagögica do sujeito, observaçâo do
desempenho do altmo em atividades e relato dos pais em reuniöes mensais,
agendadas previamente para o ano letivo. Os dados mostram as mudalxas nas
atitudes e posturas dos pais e do comportamento do aluno durante o
atendimento educacional proposto, que foram registrados em filmes VHS e
fitas de éudio. Os resultados apös a implementaçao do programa educacional
revelam a mudmxa do comportamento do sujeito em vérias situaçöes:
principalmente em sua citsa. Além disso, os pais demorkstraram satksfaçào em
relaçào ao atendimento educacional proposto, face às melhoras dos itlunos e
por aprenderem a lidar com alguns comportamentos inadequados do filho.
Quando o trabalho educacional proporciona satisfaçâo paza os familiares e aos
alunos é provâvel que os professores também tenham motivaçöes e realizaçöes
satisfeitas.
Palavras-chave:

AEC 43
EFEITO DA EXPOSIG O A EVENTOS CONTROIAVEIS E
INCONTROIAVEIS NA SOLUG O DE PROBLEMAS E FORMULAG O DE
REGRAS. Maria Virginia fk Canmlho, Carine Souza Santos Dias, Carolina Furtado
Andrade, Claudia Borba Lima, Giielle Marie Adélia Spielmann Moura. Mfleng Presas
Roc/lc e Tayse Maira Pithon l-ö0 (Departamento de Cihtcias Humanas, Universidade
Salvador, Salvador-BA)
Fwstudos na érea do ''efeito de interferênda'' têm demonstrado que o retardo na
aprendizagem de uma nova resposta frente a eventos controlâveis, apös a
exposiçào a eventos incontroléveis, é determinado pela incontrolabilidade do
choque e nào pela exposiçào ao choque em si uma vez que, sujeitos do grupo
escapével e controle demonstram desempenhos similares. Fxstudos na ftzea de
soluçào de problemas e formulaçào de regras têm constatado casos de stljeitos

AEC 40
O PAPEL DA COR COMO FSTCMULO ADICIONAL NA FORMAG O DE
CLASSFS DE EQLRVALENCIA ENTRE ESTIMULOS DE POSIG O. Carlos
Augusto de Medeiros. Jllssllrfl de Lima Rodrigues*, Lîvia Villas Boas Bicalhoe, Lucas
Hrraz Cordova*, Luciana Wmtrck+, Maria Satya Santos Roc/lfl*, Ricardo Simöes
Iaenickc*, Wvica IJ Sénéchal MIIc/lJ#0*, Henrique C. Cerqudraw (Universidade
Hderal de Minas Gerais, Bdo Horizonte, MG); Antônio de Freitas Ribeiro
(Universidade #ff Brasîlia, Brasîlia, DF)
A literatura acerca de equivalência entre estfmulos de posiçào tem relatado
uma baha incidênda da demorkstraçào das propriedades de equivalência, com
a exceçào de dois estudos. Estes estudos utilizaram cores como dimertsöes
adicionais dos estfmulos de poskào, além de permitirem o re-teste das
Propriedades de equivalência. As cores nào participavam da definiçào das
classes, contudo estas podem ter contribufdo para a emergência das relaçöes
testadas atravls da nomeaçào ou de um responder diferencial aos estfmulos de
cada classe de equivalência. As cores também podem ter prejudicado o
desempenho dos participantes, os quais estariam respondendo ks relaçöes
condicionais cor-poskào, ao invés de relaçöes condicionais poskào-posiçào. O
presente estudo objedvou verificar o papel dms cores como condkào necessMa
ou facilitadora do desempenho de formaçào de classes de equivalência entre
estfmulos de poskào. Foi prevista uma diminukào da incidência de formaçâo
de classes de equivalência, mesmo apös o re-teste das suas propriedades
defhxidoras, em relaçâo aos estudos que possufam as cores como dimertsao
adicional dos estfmulos de poskào. Participaram do estudo 12 estudantes .
tmiversitérios. Foi utilizado um procedimento que visava a formaçào de três
classes de equivalência de t'rês posköes, Os esdmulos de poskào foram
representados na tela de um microcomputador por nove quadrados, formando
uma matriz três por três. Os partkipantes utilizavam o mouse para
responderem aos estfmulos de poskâo. Uiilizou-se o procedimento de
pareamento arbitrério de acordo com o modelo para formar relaçöes
condicionais enee os estfmulos de poskào. O delineamento ulilizado foi o
linear AB/BC, com uma ordem de apresentaç:o de treino e testes ''simples-
para-complexo''. 5e1<9 partkipantes receberam insœuçöes completas, as quats
solicitavam a utilizaçâo do que fora aprendido durmAte as 11111:% de base para a
realizaçào dos testes das propriedades de equivalência. Os demais
participantes nào receberam tais instnlçöes. Como previsto, houve uma
diminuiçào da incidência de formaçào de clmsses de equivalência em relaçào
aos estudos anteriores que mantinham a cor como dimertsào adicional dos
estfmulos de poskào. Apenas metade dos pardcipantes demonstrou todas as
propriedades de equivalência. Ao contririo dos estudos anteriores, nào foram
obserkadas diferenças nos desempenhos em ftmçào das irtstruçöes as quais os
participantes foram expostos. A incidência de padröes de erros sistemâticos foi
superior a relatada pela literatura, além da observaçâo de novos padrôes de
erros sisteméticos. Uma vez que metade dos participantes obteve sucesso nos
testes, as cores como dimertsöes adicionais dos esdmulos de poskào nào se
corkstituem em uma condiçào necesséria para a formaçào de classes de
equivalência de poskâo. Os resultados obtidos sugerem que as cores possufam
um carâter facilitador sobre o desempenho, diminuindo a variabilidade entre
os padröes de resposta frente aos testes das propriedades de equivalência. As
cores como dimertsöes adicionais dos estfmulos de poskào provavelmente
aumentam a probabilidade da emissào do desempenho requerido pelas
propriedades definidoras das relaçöes de equivalência.
Palavras-chave: Equivalência de Poskào; Irkstruçöes; Cor como dimerksào
redundante dos estfmulos

AEC 41
EFEITOS DA IGDIAG O IONIZANTE SOBRE O DFSEMPENHO DE RATOS
EM DIFERFNFFS CONTINGVNCWS DE AQULSIG O REPETIDA. Laércia
Asrell Vasconcelos (Universidade de Brasîlia. Brasilia, DF), Cristina Xavier (*) ,
Rf7çacl Ratnos Zpilc (*) & Kâtia C. Caballero (Hospital Santa Ialûck, Brasilia, DF)
O estudo dos efeitos da radiaçio ionizante sobre respostas jé adquiridas
(desempenho), tksshn como sobre a aqukskào de respostas (aquiskào repedda)
tem oferecido importantes contribuköes para o campo da radiologia
comportamental. O presente estudo teve como objetivo analisar a interaçào de
diferentes doses de radiaçào ionizante com alteraçöes nos componentes de
aquiskâo repetida e desempenho, em um esquema mtiltiplo de reforçamento.
Foram usados como sujeitos quatro ratos albinos (R1, R4, 115 e R6), machos,
experimentalmente ingênuos. Os equipamentos ue zados foram um
microcomputador 486 acoplado a uma interface, uma câmera h'lmadora, um
monitor e duas câmaras modulares de condicionamento operante contendo
três barras dispostas horizontalmente - esquerda (e), central (c) e direita (d). Os' 

sujeitos foram expostos a um procedimento de modelagem de pressâo lt barra
nas três posiçöes e, posteriormente, à contingência de aquiskào repetida em
um esquema mtîltiplo. As sessöes experimentais tiveram a duraçâo de 1 hora:
30 min no componente de desempenho, no qual uma mesma seqiiência foi
mantida em todms ms sessöes (dce), e 30 min no componente de aquisiçào, no
qual uma nova seqiiência de três respostas foi programada a cada sessào (ced,
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que conseguem solucionar o problema mas nào conseguem relatar o critério
(formular a regra) que adotou na soluçào do problema. O presente estudo veio
integrar dtlas éreas até entâo desenvolvidas de forma separadas com o
objetivo de verificar se o efeito da histöria de hàcontrolabilidade e
controlabilidade afeta diferencialmente o comportamento de solucionar
problemas e formular regras. Vinte sujeitos universitérios do curso de
psicologia, com a tarefa de colocar cartöes (contendo letras e ntimeros) em uma
de duas caixas (azul e vermelha), foram designados para um dos quatro
grupos: aleatörio-aleatörio, aleatörio-acordo, acordo-acordo e controle-acordo.
A condiçào que vem antes do hffen corresponde a fase de treino e a condiçào
que vem apös o hffen corresponde a fase de teste. Na condkâo aleatöria, o
feedback ''certo'' ou ''errado'' era dado hzdependente da resposta ernitida pelo
sujeito, na ctmdiçào acordlw o feedback era dado em funç:o do comportamento
do sujeito de distribuir os cartöes em relaçào às caixas e na condkào controle,
nâo era dado nenhum feedback. Em cada fase o sujeito era exposto a 60
tentativas. A fase de t'rehzo envolvia cartöes com os estfmulos letras (vogal e
consomzte) e a fase de teste envolvia cartöes com os estïmulos ntimeros (pares e
fmpares). Os cartöes eram embaralhados de acordo com a ordem programada
e em tentativas pré-programadas (1, 3, 5, 8, 12, 15, 18, 21, 24, 27, 30, 35, 40, 45,
50, 55 e 60), os participantes recebiam uma folha de registro para relatar qual o
critério que estava adotando para solucionar o problema. Os resultados
demonstram que o ntimero médio de tentativas para a soluçxo do problema na
fase de teste foi de 32,5 para o grupo AL-AC; 26,2 para o grupo AC-AC e 32,0
para o grupo CFAC. Com relaçâo ao ntimero médio de tentativas para a
formulaçào da regra, foi encontrado 12,7 para o grupo AL-AC; 6,0 para o
grupo AC-AC e 7,0 para o grupo CFAC. Assim, obsen-a-se que as médias de
grupo exposto somente a feedback controlével (AC-AC), tanto para soluçào do
problema quanto para formulaçao da regra, foram menores que as médias
encontradas para os grupos expostos anteriormente a feedback incontrolével e
a nào feedback (AL-AC e CIYAC, respectivamente) e que nenhum sujeito do
grupo AL-AL consegtliu solucionar o problema ou formular a regra. Estes
resultados parecem confirmar a hipötese de que a exposkào a eventos
incontroléveis afeta na soluçào de problemas e formulaçào de regras. No
entanto, pôde-se observar através do grupo CI--AC que o nào feedback
interfere mais na soluçào de problemas do que na formulaçào da regra.
Palavras-chavc: Controlabilidade; Incontrolabilidade; Soluçào de Problemas;
Formulaçào de Regras.

1 Projeto financiado pelo BIC/VPG-UCG, 2 Bolsbta BIC/VPG-UCG.
Palavras-chave: Equivalência de estfmulos; Fraçöes; Relato verbal
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AEC 44
EFEITO DA VERBALIZACAO DAS CONTINGINCIAS NO TREINO DE
RELAX FS CONDICIONAIS SOBRE A FORMAG O DE CLASSFS DE
EQUIVALINCIA C0M FM X ES E NA GENERALIZAG O PARA NOVAS
SITUACOES. Antônio Carlos Gcdin/lp #ns Santos e Adriane Mereira Paiva de
Oliveirat (Universidade Catélica de Gpflfs; Got'ânt'a-col
Resolver problemas aritméticos, que envolvem o conceito de magnitude
relativa entre fraçöes gera, freqtientemente, dificuldades adicionais para alunos
no fhzal de quinta série. Vérios estudos mostraram que o t'reh-to de relaçöes de
condicionalidade entre estfmulos fracionérios resultou em aumento no
desempelzho dos sujeitos, na resoluçâo de exercfcfos que envolveram relaçöes
arbitrérias entre fraçöes, O presente trabalho teve como objetivo verificar se a
verbalizaçào das contingências durante o treh-to das relaçöes condicionais
afetou a formaçào de classe's de equivalência com estfmulos fracionârios e a
generalizaçào de resposta para novas situaçöes. Participarmn do experimento,
oito altmos de final de qtlinta série do primeiro grau, de ambos os sexos, que
obtiveram os menores escores de acerto em um teste prévio, contendo fraçöes
relativas (quinze questöes) e absolutas (chzco questöes), denominado de
avaliaçào irdcial. Eles foram selecionados e divididos aleatoriamente em dois
grupos experimentais: GE1 (quatro sujeitos) e GE2 (quatro sujeitos). Os
exercfcios foram apresentados por microcomputadores Alcabyt Pentium MMX
233M1% e Bull 386-5X com um software especificamente programado para o
proceclimento experimental. Inicialmente todos os sujeitos foram keinados em
tarefas de emparelhamento arbitrério e de identidade com o modelo. Em
seguida, foram ensinadas nas condiçöes de treino, para ambos os grupos
experimentais, cinco relaçöes arbitrârias entre os conjuntos de estfmulos A, B,
C, D, E e F (Relaçöes AB, BC, BD, BE e BF). No treino AB, as fraçöes foram
expressas na forma pictörica e nos demais na forma numérica. Apös cada
treh-to, os sujeitos do GE1 responderam a seguinte pergunta: ''Descreva como
você fez para acertar os exercfcios''. Ao longo do procedimento, foram
conduzidos testes com relaçöes de simetria, transitividade, equivalência e
generalizaçào. Os sujeitos que nào verbalizaram as contingências foram
diretamente instrufdos a fazê-lo e posteriormente, resolveram os mesmos
exercfcios em que ocorreram erros em um treino especffico, como requisito
para prosseguir nas demais condiçöes. Os sujeitos do GFQ nào passaram por
essa exigência. Os restlltados mostraram qtte os sujeitos do GE1 e GE2
apresentaram tais relaçöes. O nfvel de generalizaçào alcançado, em geral, foi
acima de 90% de acerto. Os sujeitos do GEI, com exceqâo do sujeito 4, nât)
explicitaram as estratégias utilizadas para resolver os exercfcios de acordo com
as regras mateméticas, freqitentemente, ensinadas nas escolas. Os dados
mostraram que a verbalizaçào das contingêndas nào foi condiçào necessiria
para a resoluçào dos problemas fracionérios, sendo que a resposta foi
aprendida durante a exposiçào às contingências.
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AMB 01
AMBIENTES COLETIVOS PARA CWANCAS DE 0 A 30 MESES: UMA
ESCALA DE AVALIAIEAO. Tatial'a Norotllla de S01.lzf7+* e Mara Campos de
Cflrpfl//lp (Departanlentt) de Psicologia c Edllcaçöo. Faculdade S'/c filosoha, Ciências e
Letras de RJ1cJ'rJ0 Preto- Ulliversidade de SJO Palllo)
A crescente expansào dos equipamentos de educaçào infantil nas iltimas
décadas, sem os necessikios ilwestimentos técnico-financeiros por parte do
poder ptiblico e da sociedade. acarretotl na deterioraçào da qualidade do
atendimento oferecido. Visto que ainda nào se possui, no Brasil, instrumentos
de avaliaçào de qualidade na educaçào infantil, este trabalho se propöe a dar
continuidade a um esttldo anterior de nosso grupo de pesqtlisa, sobre a
Infant/-foddler Fmvironment Rating Scale; esta escala foi deselwolvida nos
Estados Unidos para avaliar salas de instituiçöes para crianças de até 30 meses
de idade. O objetivo é ampliar a verificaçào da precisào da escala em creches
mtlnicipais de ltibeirào Preto (SP). A escala é composta por 35 itens, agrtlpados
em 7 stlb-escalas: Material e Mobililrio; Rotina e Ctlidados Pessoais;
Linguagem Oral e Compreensào; Atividades de Aprendizagem; Interaçào;
Estrtltura do Programa; Necessidades do Adulto. Hé instruçöes especfficas
para pontuar cada item, de acordo com as condiçöes observadas: (1)
inadequado, (3) mfnimo, (5) bom, (7) excelente; as pontuaçôes intermediérias
(2/ 4/ 6) sào dadas quando estào presentes todas as condiçöes da pontuaçào
inferior e pelo menos a metade da pontuaçào superior. Na primeira etapa, dc
treiamento e familiarizaçho do aplicador com o instrumento , este foi aplicado
em 5 salas de creches filantr6picas de Ribeirào Preto; para decidir o término
desta etapa foi realizado um teste de acordo entre dois avaliadores
independentes, em otltras duas salas de creches filantr6picas, sendo obtido 88
'C, de acordo. Na etapa de precisào, 18 salas de creches mmlicipais foram
avaliadas. Em geral, têm sido observado um baixo padrào de atendimento,
porém as creches municipais apresentaram escores totais mais elek-ados que as
filantröpicas, ctljos escores localizaram-se mais pröximos à pontuaçào mfnima
possfvel de ser obtida. Nas creches filantröpicas, a comparaçào ent're sub-
escalas indicotl que qtlatro delas (I, II, lV, Vl) se salientaram por apresentarem
escores muito pröximos ao escore mfnimo possfvel de ser obtido. Quanto às
mtlnicipais, destacou-se: (1) sub-escalas 1 e V, por apresentarem resultados
melhores qtle as demais; (2) sub-escala 11 e VI, por apresentarem restlltados
pr6ximos ao escore mfnimo possfvel de ser obtido, na maioria das salas.
Verifica-se que as sub-escalas 11 tRotina e Cuidados Pessoais) e V1
(Necessidades do Adulto) foram avaliadas cclm pcnttlaçöes inferiores nos dois
tipos de instituiçöes. Concluindo, a escala tem se mostrado sensfvel para
apontar diferenças (1) entre as salas de creches filantr6picas, bem como entre
as salas mtlnicipais, (2) entre salas film-ttröpicas e municipais entre si e (3)
diferenças dentro da mesma sala, em relaçào lls vârias sub-escalas, sendo que
este tiltimo aspecto se mostra importante para futuros planos de intervençöes.

(FAPESP/CNPQ)
Palavras-cbave: Ambientes infantis; Avaliaçào de qtlalidade; Creche
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AMB 02
DIFERENTES ARRANJOS ESPACIAIS E OCUPAG O DO ESPACO POR
CRIANCAS DE 1-2 E 3-4 ANOS EM CRECHES. Jnscflllc Aparecida OlJp#)
Botl#lIl** e Mara Cflplpns tfc Carvalllo (Dc/?fIrlfI?1la)l0 de Psicologia e E#;/ccfJ(?.
hcltldade de Filosojia, Cëllcks c Letras de Rilvïrrh? Preto - Utliversidade de SJp
Pa)I1())
A interdependência entre arranjo espacial - maneira como möveis e
equipamentos existentes em um local estào posicionados entre si - e o papel
estrttttlrador do educador, foi evidenciada em esttldos anteriores, realizados
em creches. Constatou-se, dentre outros aspectos, a importância da
estruturaçào espacial com zonas circunscritas (ZC - espaço delimitado pelo
menos em três lados) no contato entre crianças de 2-3 anos e delas com a
edtlcadora. Este trabalho, com o objetivo de estender a anélise para as faixas
etérias adjacentes, examina a influência do arranjo espacial na ocupaç:o do
espaço, verificando a preferência por éreas especificas durante a ocorrência de
atividades livres em creches, por crianças de 1-2 e 3-4 anos. A coleta de dados
foi realizada através de três câmeras de videoteipe sem a presença do
operador, em quatro salas (dtlas de cada idade) de dtlas creches municipais de
Ribeirào Preto(SP). O estudo constotl de t'rês fases, com duas sessöes cada: FI-
arraljo espacial aberto: arraljo habitual, com uma érea central vazia; FlI-
arranjo espacial aberto: introduçào de estantes baixas de madeira nas laterais
da sala; Flll-arrmjo espacial semi-aberto: montagem de dttas Zscs, com as
estantes da fase anterior. Os dados apresentados foram obtidos a partir do
levantamento da posiçào espacial, a cada minuto, de cada criança do grupo e
respectiva edtlcadora. Para auxiliar no levm4tamento da posiçào espacial no
monitor de TV, foi tltilizada uma planta qtladriculada da sala deselmada ntlma
folha de papel, onde cada quadrado correspondia a 1 m2 de érea, podendo ser
identificado por sua abscissa e ordenada, marcadas por letras e ntimeros,
respectivamente. A cada minuto a imagem era congelada e localizava-se cada
criança na tela do monitor, analisando cerca de 3 segundos antecedentes e
conseqttentes ao mintlto considerado, sendo a localizaçào transposta para a
planta qtladriculada e, com base nesta, anotava-se a posiçào da criança, bem
como a localizaçào da educadora. A m'ttilise dos dados evidenciou que na FI,
com menor estruturaçào, a maioria das crim-tças, de quakuer idade, preferiu a
ârea em torno do adulto (ZA), flnica érea estruturada; afora esta concentraçào,

Apoio e financiamento de bolsa: Prö-Reitoria de Extensào - PROEX/UFF
Palavras-cllave: Ambiente; lntervençào; Qtlalidade de vida

as crianças, em geral, movimentaram-se muito pela sala, havendo reduçào
desta dispersào nas demais fases. Considerando especificamente as crianças de
1-2 anos, observou-se preferência semelhmRte na FIll pela ZA (G1=35t):);
G2=18$,) e pelas Zscs (G1=37$,; G2=18%). Na FII também hauve no G1,
ocupaçào preferencial semelhante pela ZA (39$,) e érea das estantes (41t)1,)) jâ
no G2, houve ocupaçào preferencial desta ârea (2551 em detrimento da ZA
(6t)('). Para as crianças de 3-4 anos verificou-se na FI maior ocupaçào da ZA, a
qual, nas demais fases, foi preterida pelas crianças a favor, na FII, da Jirea das
estm-ttes (G3=43'k,; G4=50'ï,) e na FI11, a favor das Zscs (G3=63')(,; G4=56%)).
Estes dados apontam, portanto, que diferentes arrmjos espaciais levam a
padröes diversos de distribuiçào espacial. A diferença observada entre as
faixas et/rias indica que as crianfas menores ocupam mais a ZA, em
comparaçào às maiores, mesmo na presença de Zscs, indicando maior
necessidade de proximidade da educadora, provavelmente devido ao
comportamento de apego.

(FAPF-SP / CNPq)
Palavras-cllaveï Psicologia Ambiental; Arrarjo Espacial; Ocupaçào do Espaço
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AMB 03
PSICOLOGIA AMBIENTAL: UMA PROPOSTA DE VIDA NO CAMPUS.
Dalva Moraes Pinheiro, Diana L/plsltlso #0s Santos'', .?l.?1fl Cabral Rpdr#llf5f, Caroliaa
Peixoto Monlcl'rof, Liorno Werneckhluuciatta Ribeiro Barbosa*, Xlf7ll Teixeira Lima*,
Elisabeth Bezerra da Silva e PflD/O Errlp Filllo (Dc'PIlrlI7??lfJJl0 de Fbkobtçk,
Uviversidade Feâeral f'/flptfncllsc; Nitensi - ft.J)
A questào ecolögica ou ambiental passou, a partir dos tmos 80, a ocupar um
grande espaço nos vefculos de comunicaçào de massa. A preocupaçào do
ambiente e sua relaçào com a satide e qualidade de vida humana, apesar de ter
crescido, carece ainda de experiências de como isso pode ser feito. A proposta
do Projeto Vida no Campus, na Universidade Federal Fluminense, é, a partir
da base teörica jé existente, testar a validade de algumas formas de intervençào
no campo da conscientizaçào para a questào. O contexto em que se insere este
projeto é o campus do Gragoattt um campus urbano localizado na orla
ambientalmente crftica da bafa de Gtlanabara. Busca-se identificar, Por meio de
informaçöes obtidas da pröpria comtlnidade, os problemas ambientais e sociais
existentes e, assim, construir uma agenda comunitéria de prioridades que
permita uma intervençào possfvel e contextualizada.
Sendo assim, o objetivo é sensibilizar a comtmidade do Campus das qtlestöes
ambientais, alertmzdo para seu reflexo na melhoria da qtlalidade de vida. E
ainda, integrar atividades acadêmicas à administraçào do campus para que se
viabilize açöes concretas mediante a pertinência das metas e da co-
responsabilidade.
0 método utilizado aponta para uma pesquisa-açào, pois promove uma
investigaçào do cotidiano do camptls conjtlntamente lt abertura de vias
interventivas implicadas com as mudanças definidas pela pröpria
comtlnidade.
O trabalho é realizado através de entrevistas, questionérios, seminérios
interativos, palestras e comtlnicaçào entre todos os segmentos do Camptls e
com o apoio da Pré-lteitoria de Extensào, do Instituto de Ciências Humanas e
Filosofia e do Departamento de Psicologia, onde as açöes foram organizadas e
dinamizadas com a participaçào dos integrantes deste trabalho.
J5 foram realladas algumas açöes concretas que permitiram o
deselwolvimento do projeto e a promoçào desta ârea de colzhecimento:
atividades de sensibilizaçào ambiental com crianças da creche UFF, montagem
do acervo fotogréfico dos desequilfbrios existentes no Camptls, vacinaçào dos
càes do mesmo local, educaçào ambiental para coleta seletiva de lixo, reuniöes
com dirigentes universitérios, campanhas de conscientizaçào da comunidade,
proposta de alteraçào de gestào do camptls, formas alternativas de recepçào
dos calotlros (plantio de érvores), entre outros.
Seguindo o entendimento de que pouco adiantam açöes pedag6gicas de cunho
conclamador, nas quais as respostas obtidas sào escassas, otl até mesmo
adversas, o projeto avançou mais dentro da ötica da Psicologia Ambiental,
trabalhando as relaçöes hummAas com o ambiente.
Sintetizando, o Projeto Vida no Campus pretende deselwolver açöes na érea da
Psicologia Ambiental e da Comunicaçào que possibilitem uma melhor
integraçào dos aspectos administrativos, acadêmicos e sociais com o ambiente
do campus. Podendo se ton-tar, assim, exemplo de articulaçào e intervençào
nào sô para outros campi universitârios, mas também para os espaços tlrbanos
em geral.

AMB 04
SEGURANCA NO CAMPUS DA UNIVERSIDADE DE BRASfLIA: UM
PONTO DE VISTA AMBIENTAL. Elisa Dias Bccker Re#cblleider*, Nâlis
Carvalho*, J-fflrlArlul Giinther (LJl?()rrIlJrf() #c Psicologia Anlbiental. Universidade de
Brasilia. Brasilia, DF)
O medo de crimes é um grande estressor urbano e contribkli Para a falta de
qualidade de vida. Configuraçöes de desenho ambiental e certos horârios do
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dia evocam mais medo do que outros. Diversos Psicölogos ambientais tem
estudado a relaçào entre espaço ffsico e segurança, criando o conceito de
''espaço defensâvel'', espaço que pelas caracterfsticas ffsicas de desenho seria
menos vulnerével ao crime. Estudos na ârea tem demonstrado que certos locais
lançam ''dicas de medo'' (e.g: vandalismo, pichaçào, pouca iluminaçào e
oclusào visual), a seus usuérios, contribuindo para a percepçào do ambiente
como ameaçador. O atlmento de crimes tem sido constatado no Brasil. No D.F.,
em 1998, 71/, do ntimero de öbitos registrados foram devidos exclusivamente à
violência. Na Universidade de Brasflia (UnB) percebe-se informalmente um
sentimento de insegurança difunclido entre os usu/rios do campus, salientado,
recentemente, na discussào da colocaçào de portöes no lrkstituto Central de
Ciências (ICC). O objetivo deste t'rabalho é identificar a ocorrência e
distribuiçào de crimes na UIIB e a percepçào de segurança dos alunos. O
projeto foi divido em duas partes. Na primeira levantou-se os registzos de
ocorrências policiais do campus da UIAB no ano 2000. Os dados foram
categorizados em tipos de crimes, locaks de maior freqitência e época do ano. A
segunda parte consistirii na elaboraçào e aplicaçào de um questionsrio das
sensaçöes de (inlsegurança dos alunos na UIAB. Dentre 580 ocorrências
selecionou-se 237 relacionadas à violência. Constatou-se que os crimes contra a
propriedade (furtos, rotlbos e arrombamentos) constitufram 60'C, das
ocorrências, os crimes contra a pessoa (agressöes ffsicas e verbais, ameaças,
voyetlrismo, estupros e assaltos) 11,2'ï, e outros crimes (pernoites, invasöes,
passeatas, trotes, drogas, ameaça de bombas e tiroteios) 8,8% dos registros. O
ICC norte, ICC sul e SGs sào responséveis por cerca de 505. dos crimes contra a
propriedade em que o local foi registrado (n=176). Para os crimes contra a
pessoa, nos quais o local foi registrado (n=24), as maiores ocorrências sào no
ICC norte (254ï.) e Centro Olfmpico (12,5.F,). Para os outros crimes nos quais o
local foi registrado (14=23) as maiores ocorrências sào no multiuso I e 11 (26$,),
Centro Olfmpico (13t)1,) e ICC sul (13tk,). As ocorrências como um todo tendem
a se concentrar nos dois meses de começo de cada sâmeske (março abril,
agosto e setembro). A segunda parte do projeto encontra-se em um estégio
piloto, onde estào sendo feitas entrevistas abertas que orientarào a posterior
construçào do questioniirio. Este estudo possibilita identificar um esboço da
sittlaçào de segurança da UIAB e as reaçöes que esta vem causando em seus
usuârios. Os dados obtidos possibilitam um melhor entendimento da dinâmica
de segurança do camptls e poderào talvez contribuir para a melhora desta
situaçào.

Apoio financeiro: CNPq (PIBIC e lC)
Palavras-cllave: Espaço defensével; Segurança; Camptls da UnB

AMB 05
AMBIENTE URBANO E CONSTRUCAO DA SUBJETWIDADE. Katia Cristina
Tarouqttella Brasil*s Maria Eveline Cascardo Ramos*w, Jlllkrlfl Castro Benkk de
CI?r7Jc#l(l+, Maria dpcrcciflflrl Mlxi?hltl de Souza* e Melissa Cr/slinc Freitasw (
ImboratLsrio de Psicologia Clfllkfl, Universidade Cat6lica #r Brasîlia -Brcsf/k-Df'l
O presente trabalho fundamenta-se na investigaçào da dimensào subjetiva a
partir dos modos de vida humano, individual e coletivo, relacionando a
ecologia ambiental e a ecologia htlmana. A relaçào da subjetividade com a
exterioridade se revela como elemento importante na compreensào das
perturbaçöes dos modos de vida humano. que evoluem no sentido de uma
progressiva deterioraçào. O eixo norteador da pesquisa considera a
stlbjetividade na complexidade do fenômeno humano, evidenciando a
dimensào psfquica, ctja concepçào se encontra fundada no inconsciente e na
linguagem, marcados pelo sentido. O objetivo da pesquisa é buscar
compreender os modos de apropriaçâo stlbjetiva do espaço urbano de meninos
e meninas em situaçào de exclusào social e pessoal, proctlrando conhecer o
envolvimento dos adolescentes com fatores ambientais, identificando a
natureza (intra e inter-subjetiva) dos vfnculos construfdos a partir do espaço
tlrbano. A coleta de dados efetuou-se por meio de relat6rios das atividades
colhidos em abordagens semanais por equipe interdisciplinar, no perfodo de
março a dezembro de 2000, atingindo uma populaçào de 25 meninos e meninas
em sihlaçào de rua, com idades entre 5 e 18 anos. Os meninos e meninas em
situaçào de rua sào moradores ou trabalhadores de rua. Esse modo de vida
revelou um rompimento com prâticas sociais, ambientais e humanas cotidianas
por meio da apropriaçào do espaço ptiblico em espaço privado. Esse espaço
possibilitotl a construçào da casa simbölica, exemplo de espaço ptiblico
subjetivamente significado, uma vez que representa uma casa convencional
com objetos concretos, porém, disftlncionais. Este espaço é constitufdo por
objetos provenientes do lixo urbano. Do mesmo modo, o lixo nào é
reconhecido como algo descartâvel, pelo contrério, todos os objetos recolhidos
do lixo sào apropriados por esses jovens, aos quais sào atribufdos significados
partictllares. Tais como o papelào, representando um tapete, o qual delimita o
espaço da casa; um fogào que nào funciona representando a cozinha; o latào de
lixo que representa um armârio onde se guarda objetos pessoais. Estas relaçöes
com o meio ambiente, quer sejam de forma harmônica ou nào, provocam uma
série de implicaçöes sobre as questöes da ecologia ambiental e também da
ecologia humana, uma vez que a organizaçào exterior esté diretamente
vinctllada e comprometida com a organizaçào interior. A apropriixào dos
elementos do ambiente urbano como lixo, droga, dejetos humanos, remetem à
dimensào constihltiva da identidade na rua. Nessa perspectiva. a assimetria
entre uma ecologia htlmana, ambiental e social estti representada na produçào
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AMB 07
REPRESENTAG O SOCIAL DA EDUCAG O AMBIENTAL E DA
EDUCACAO EM SAODE EM ESTUDANTES UNIVERSITXRIOS. Herules de
Andrade Jtinior** (f'lll1#cfJ() Oswaldo Cruz - Rio de JI7;7c/r() - RI), Jorgelina fllcs
Brochier (dniversidade Can'la Filho - Rio de Jf7ncl'rtl - RJ) c Marcf)s zskTlicr de Soltza**
(Utliversidade Federal $161 Rk de Jfllycirp - R/b de Jfllltriro - RJ)
As representaçöes sociais se referem a um fenômeno no qual o homem
manifesta sua capacidade inventiva, lidando com o mundo através de
conceitos, afirmaçöes e explicaçöes originados no dia-a-dia, durante as
interaçöes sociais. Desse modo, elas se tornam reproduçöes mentais do mundo
e dos outros. Existe, assim, uma gênese socialmente compartilhada, a partir de
crenças adotadas por grupos de pessoas com o objetivo de explicar a
experiência social. Porém, apesar de serem compartilhadas, as representaçöes
sociais possuem caréter dinâmico, sendo negociadas através da interaçào social
e da conversaçào, bem como modificadas ou adaptadas à medida que sâo
incorporadas pelo indivfduo na sua concepçào de mtlndo, ftlncionando como
uma interface cognitiva entre a açào individual e a ideologia social. Ntlm
momento em que existe uma preocupaçào social com temas relacionados à
educaçào ambiental e à educaçào em saude e com o stlrgimento de programas
desenvolvidos por entidades governamentais e nào govenzamentais, torna-se
de vital importância collhecer as concepçöes sobre eses temas, desenvolvidas
por diferentes segmentos da sociedade. Assim, o presente esttldo teve como
objetivo investigar as representaçöes sociais de educaçào ambiental e de

da subjetividade. Desse modo, torna-se imperativo reconhecer que os
problemas ambientais traduzem iniqikidade de um cartiter ffsico, hiolögico,
antropolögico, sociopolftico, social e porque nào dizer, psfquico. Nesse
contexto, a ecologia humana significa nào apenas uma forma de questionar e
de pensar a relaçào do homem com o seu meio ambiente, mas uma poskào de
formas de desenvolvimento que estejam efetivamente voltadas para a melhoria
da qualidade de vida do ponto de vista da safide mental.

Apoio Financeiro: FAP- Fundaçào de Apoio à Pesquisa do Distrito Federal - DF
Palavras-cbavel Situaçào de rtla; Ambiente tlrbano; Ecologia humana;
Subjeévidade

AMB 06
LUGARES PREFERIDOS DE ADOLESCENTES DO DISTRITO FEDERAL.
Mariana Costa Speharbcttstavo Marici Nèpmllccnt?+ e J-frlrl/llll Ciivther.
(lzlsorfillrb de Psicologia Xmllienlf7/ - Uaiversidade Brasîlia - DF)
Este estudo investigou a relaçào que o adolescente estabelece com o ambiente
ffsico por meio de duas questöes: a) qual é o lklgar preferido pelo adolescente?
b) qual é o lugar que o adolescente nào gosta de estar? De acordo com a teoria
de place attachment ao indicar preferências ou rejeiçöes por determinados
lugares, as pessoas manifestam sua identificaçào, suas atitudes e valores com
relaçào ao ambiente. Uma das questöes que acrescentamos é se, entre jovens,
tais escolhas sào influenciadas por fatores söcio-econômicos e pelo gênero.
Baseando-se no estudo de lugares preferidos entre adolescentes da Estônia
realizado em 1990, aplicaram-se 547 questionârios a alunos do lo ano do
ensino médio (48,35, de escolas pliblicas e 51,77, de escolas particulares) do
Distrito Federal, sendo 257 do sexo masculhzo e 290 do sexo feminino (idade
média 15,6 anos). Do total, 39,5t/, moram no Plano Piloto e 60,5$, moram em
Cidades Satélites. As respostas foram retlnidas em oito grupos e analisadas de
acordo com os seguintes critérios: masculino/ feminino; escola
ptiblica/partkular; Plano Piloto/cidade Satélite. Os resultados indicaram 21
lugares corksiderados como favoritos pelos respondentes. Por ordem de
freqûência, os três primeiros lugares apontados como favoritos foram minha
casa (29tï,), shopping (18.8'ï,) e boate (12.9%,). Comparando por gênero,
verificou-se uma forte preferência por shopping entre as jovens. Os jovens, por
sua vez, indicaram preferência por minha casa e boate (c2df=2=19.4, p < .001).
Em relaçào ao local de residência (Plano Piloto/cidades Satélites), os dados
indicam que os adolescentes que moram nas Cidades Satélites preferem minha
casa e boate e os que moram no Plano Piloto preferem o shopping
(c2df=2=14.38, p < .001). Qtlanto lt natureza do estabelecimento de ensino,
notou-se que os alktnos da rede pfiblica apontam para mirtha casa como sendo
o lugar favorito e os da rede particular indicam shopping (c2df=2=20.09, p <
.001). As respostas dos lugares que os jovens nào gostam de estar foram
classificadas de acordo com 33 categorias, sendo que as de maior freqiiência
foram escola (15tï,), boate (8%,), nenhtlm ou em branco (8.ï,) e show (7.5$,). Em
relaçào ao gênero, os adolescentes do sexo masculino hzdicaram nào gostar de
escola e as do sexo feminino de boate (c2df=3 = 16.62, p < .001). Nào houve
diferenças significativas quando foram comparados os tipos de
estabelecimento de ensino (pliblico/privado) e o local de residência (Plano
Piloto/cidades Satélites). Os resultados stlgerem que a condiçào söcio-
econômica parece condizer com o lugar escolhido como preferido: os jovens
que estudam em escola ptiblica preferem a casa, enquanto os jovens das escolas
particulares preferem o shopping - ltlgar de forte apelo ao constlmo.

Bolsas financiadas pelo CNPq.
Palavras-chavek Adolescentes; Ltlgares preferidos; Place attachment
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educaçào em satide em estudantes universitiirios. Participaram do presente
estudo 204 eshldantes universitérios de ambos os sexos, de diversos cursos de
diferentes universidades da cidade do llio de Janeiroy sendo 106 homelxs e 98
mtllheres, na idade média de 26,9 anos. Para a coleta dos dados foi utilizado
um questionério constando de pergtlntas abertas, solicitando-se aos
participantes que definissem suas concepçöes de educaçâo ambiental e
educaçào em satide. As respostas foram codificadas através da m-dlise do
conteudo (Bardin, 1977). As respostas relativas à educaçào ambiental foram
distribttfdas em três categorias: (1) concepçào antropocêntrica utilitarista; (2)
antropocêntrica pactuada e (3) ecocêntrica. A anélise dos dados evidenciou
uma predominância da concepçào antropocêntrica pactuada (48'r,), seguida
Pela concepçào antropocêntrica utilitarista (325,) e com menor incidência a
concepçào ecocêntrica (11'y,). No que se refere lt educaçào em satide, as
respostas foram classificadas em quatro categorias principais: (1) Salide como
ausência de doença ( 43.y.), (2) ênfase na safide do corpo (22'ï,) (3) satide como
equilfbrio corpo-mente (16'F,) e (4) concepçào ecocêntrica de saûde (8tF,). Tanto
em relaçâo à educaçâo ambiental quanto lt educaçào em satide, as categorias
abaixo de 8./, nào foram consideradas no estudo. As evidências obtidas através
dos dados permitem concluir uma dicotomia entre educaçào ambiental e
edtlcaçào em salide, o que revela um entendimento ainda fragmentado da
relaçào entre homem, safide e ambiente. Ressalta-se ainda que embora exista
uma tentativa de mudmAça da concepçào antropocêntrica para a ecocêntrica, ta1
objetivo ainda nào foi alcançado, Verifica-se que nào tem sido suficiente a
implantaçào de programas com ênfase apenas na transmissào de informaçöes,
uma vez que tal procedimento, de acordo com os dados obtidos no presente
estudo nào têm permitido t'ransformar informaçào em conhecimento. Sugere-
se, assim, que sejam elwidados maiores esforços no sentido de desenvolver
programas que promovam a integraçâo entre educaçào em satide e educaçâo
ambiental.
Palavras-cllave: Representaçào Social; Educaçào Ambiental; Educaçào em
Safide
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AMB 09
SIGNIFICADOS PSICOLUGICOS DO LLXO; UM FSTUDO ATM W S DAS
REDF-S SEMXNTICAS NATURAIS. Juan Carlos W?ifls Cortez, Taciano Lf-*los
Milfont''* e Rcçpcl Pereira Belo** (Universidade hderal da flflrflf/x, JOJ/J Pessoa - PB)
A quantidade de lixo produzido nos centros urbanos vem aumento de forma
alarmante, levando os administradores ptîblicos a buscarem soluçöes, tais
como programas de coleta seletiva. O objetivo deste trabalho foi identificar
significados psicol6gicos do lixo, possibilitando subsfclios para uma melhor
implementaçào desses programas, jé que o significado pode ser entendido
como um estado cognitivo que possui uma f'unçào mediadora entre o objeto e o
comportamento. Participaram deste estudo 85 pessoas dos bairros de Manafra,
Tambaû e Cabo Branco da cidade de Joào Pessoa - PB; estes foram escolhidos
por possuirem um programa de coleta seletiva de lixo. Os respondentes eram
na maioria do sexo feminino (68,2iï,) e com nfvel superior completo (27,1tï,),
com idade variando dos 15 aos 87 anos (M = 34; DP = 14,7). Foi utilizada a
técnica das Redes Semânticas Naturais; esta consiste em pedir aos
respondentes qtte digam uma lista de palavras definidoras de um conceito
(neste caso lixo), e que posteriormente as hierarqtlizem. Foram analisados:
Tamanho da Rede (TR) - nttmero total de palavras definidoras produzidas;
Peso Semântico (PS) - soma da ponderaçào da freqitência pela hierarquizaçào
assinalada pelos respcmdentes; Nticletl da Rede (NR) - cgmposto pelas
definidoras com maior Peso Semântko. Utiliza-se como ponto de quebra o PS a
partir do qual a curva adquire seu caréter assintötico; Distância Semântica
Qualitativa (DSQ) - das definidoras do NR, atribui-se àquela com maior PS o
valor de 1004F, e efettla-se uma regra de três simples a partir deste valor para se
identificar a DSQ das demais palavras; e Carga Afetiva (CA) - tomando-se por
referência o conceito tratado, classifica-se as definidoras como positivas,
negadvas ou descritivas. Verificou-se que o TR foi igual a 248 definidoras e
considerou-se como ponto de quebra um PS igual ou menor do que 1g; desta
forma o NR foi igual a 50 definidoras. Destas, as com maior peso semântico
foram: sujeira (PS = 471; DSQ = 100tC,); doençats) (PS = 2279 DSQ = 48,25,/ mal
cheiro (PS = 1989 DSQ = 42i)1.); reciclagem (PS = 172; DSQ = 36,5.)1,); poluiçào
(PS = 133; DSQ = 28,2$/,); desorgmzizaçào (PS = 100; DSQ = 21,2'y.); imundice
(PS = 78; DSQ = 16,6t)()); educaçào (PS = 71; DSQ = 15./,); falta de educaçào (PS
= 64; DSQ = 13,6t7,) e insetots) (PS = 61; DSQ = 13$,); apenas duas
apresentaram CA positiva (reciclagem e educaçào). Os valores do TR e NR
indicam que os respondentes apresentam significados psicolögicos
semelhantes diante da palavra lixo e o aparecimento de reciclagem indica que
os respondentes começam a associar o lixo a este processo, demonstrando
resultados positivos do programa de coleta seletiva. Nâo obstante, verifica-se
que os respondentes associam o lixo mais a aspectos negativos do que
positivos, o que pode dificultar o seu entendimento como um recurso que pode
gerar dinheiro. Ademais, estes resultados d;o subsfdios para uma maior
eficécia do programa realizado pela prefeit-ura de Joào Pessoa e demonstra a
importância de tais pesqtlisas mztes da implementaçào de programas de coleta
seletiva de lixa.
Palavras-chave: Significado Psicolögico; Lixo; Rede Semântica Natural
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AMB 08
O USO DAS DINAMICAS PSICOLUGICAS NA MOTIVACAO DE
COMUNIDADES PAM  PROTK XO AMBIENTAL. Jaïlaina Maciel Brcp,
Clattdete Dlt?s Krounbattcr P6lllit, .Pf71l/0 Ricarblo farias, *céllh lkegina D. C/lfIpes,
*yseja Dias de Lfnlfl , *NI7llcp Santiap), *sinlpnc Mellcgllini, *Ll/ck?1fl Pattla ilrl Silva,
'Fuflr/fl Ferreira Lima tfepflréfl/uclllp de Psicologia, Centro Llkpbfrrsillirip Lutetano de
Mf7l'lfllfs-xMl
A falta, em Manaus, de uma estrutura permanente de desenvolvimento e
aplicaçào de dinâmicas de grupo voltadas à motivaçào para a presenraçào do
meio - ambiente, representaram uma oportunidade para o curso de Psicologia
do CEULM prestar um serviço diferenciado à comtlnidade. Em parceria com o
curso de Engenharia Ambiental, professores e alunos atuaram de forma
interdisciplinar para oferecer respostas às demm-das sobre programas de
intervençào ambiental. Desta forma, teve infcio, no m4o de 2000, um trabalho
onde foram desenvolvidas dinâmicas de grupo, direcionadas lt motivaçào de
comtlnidades para a proteçào ao meio - ambiente, tendo em vista a necessidade
de integraçâo das mesmas a esse processo. A primeira etapa do programa foi
realizada em parceria entre CEULM e Secretaria Estadual da Educaçào,
Secretaria do Desenvolvimento do Meio - Ambiente e o lnstituto de Pesqtlisas
da Amazônia, possibilitando a 520 altmos de 19 escolas ptibicas, com idades
entre 9 e 17 anos, participarem do trabalho. O programa consistiu em passeios
de ônibus por toda a extensào do ''Igarapé do 40''- desde sua nascente, no
bairro Zumbi dos Palmares, zona leste de Manaus, uma érea de reserva
ambiental , até o seu desaguadotlro, no Rio Negro, centro da cidade. Durante o
percursa, os altmcs entravam em contato, inicialmente, com a nascente
preservada do referido igarapé, onde recebiam informaçöes técnicas sobre
aspectos importm-ttes para a preservaçào da nattlreza, dos professores e alunos
de Engelzharia Ambiental, a saber: sobre o crescimento e evoluçào das
florestas; o que é mata ciliar; conceito de meio - ambiente; elementos existentes
no ecossistema, entre outras. Em seguida, professores e alunos do curso de
Psicologia deselwolviam dinâmicas com o objetivo de sensibilizar os
participantes para refletirem sobre os temas trabalhados, e aguçar a percepçào
através do contato com a nattlreza. No restante do trajeto, os altmos dnham a
oporttlnidade de observar a influência do homem sobre o meio ambiente e os
impactos causados pelas hnteraçöes nocivas que acontecem: habitaçöes às
margens do igarapé, que senre de deptsito para o lixo doméstico; fâbricas que
nele também depositam seus rejeitos, na maioria das vezes töxicos; pessoas que
dele fazem uso para lazer e 1ii deixam restos de comida e latas de bebidas. entre
outros. Por fim, na chegada ao desagtladouro, vistlalizavam o resultado: um
tapete de lixo que se encontra sobre ele, se deparando, principalmente, com o
odor do local. Mais uma vez recebiam informaçöes técnicas sobre as
conseqiiências da depredaçâo ambiental e, através de dinâmicas psicolögicas,
eram levados a refletir sobre a importância da proteçào e da responsabilidade
que cada ser humano tem nesse processo. Comparando a nascente presewada,
com o desaguadouro completamente polufdo e depredado pela influência
humana, eram levados a comparar também os afetos mobilizados no hzfcio e
no final do perctlrso, momento em que era trabalhada a necessidade de
participar e ltltar pela presenraçào da natureza, e de pensar e agir
coletivamente, ou seja, verdadeiras lköes de cidadania e compromisso social.
Palavras-cltaveL Dh-tâmicas; Meio - ambiente; Motivaçào
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BIO 01
FSTUDO DOS EFEITOS D0 TM TAMENTO CRôNICO E AGUDO DA
PLANTA CRATAEGUS OXYACHANTA L. EM TRZS MODELOS ANIMAIS
DE COMPORTAMENTO. A33draderNk.*'; Losclli,M.*; SJ Porto, R.*; Pereira-cotnes,
A.*; Lflllffc/rc-f'cr/lfllll/cz, J. e Mcisnllrlcllc, S. (l..rIl1,#r Psicolqia Comparada -
UNESA - Rio de Janeiro, R/9
Este trabalho teve como objetivo investigar os efeitos comportamentais da
planta crataégus, vismAdo a uma avaliaçào do seu uso popular
calmante/hipnötico. Para isto, foram tltilizados os mesmos procedimentos
aplicados para drogas sintéticas. Em um primeiro experimento, 78 ratos,
wistar, machos, adultos, receberam durante 15 clias, ché de crataégus, via oral,
nas doses: 5, 10 e 20 g/l. Ao final deste perfodo, os animais foram submetidos
ao teste do labirinto em cruz elevado (L.C.E.), ao teste do nado forçado e ao
teste do catatômetro, modelos animais utilizados para screening de drogas
ansiolfticas, antidepressivas e antipsicöticas, respectivamente. No teste do
catatômetro, a anélise estatfstica revelou uma diferença significativa na medida
de catatonia induzida por haloperidol nos três grupos que receberam o
tratamento com a plmRta (p< 0,05). Jti, tm-tto no L.C.E. quanto no teste do nado
forçado nào foram verificados efeitos ansiolfticos ou antidepressivos, apesar
dos restlltados demonstrarem uma tendência em direçào a estes efeitos. F.-m uzrl
segundo experimento. verificamos os efeitos da administraçào aguda de
crataegtls em 60 animais submetidos aos três modelos supracitados. Os
restlltados demonstraram que o tratamento agudo apresentotl efeitos
ansiogênicos (p < 0,05) no L.C.E, em relaçào ao ntîmero de entradas e tempo
gasto nos braços abertos. Observou-se também um efeito depressor no teste do
nado forçado tanto em relaçào à latência (p <0,05) como no tempo de
imobilizaçàô (p < 0,05). Esses resultados inclicam que o tratamento crônico e
agudo com a planta crataégus produz efeitos comportamentais diferentes. O
tratamento agudo embora nào tel'tha revelado um efeito motor induzido pelo
haloperidol, produziu um efeito ansiogênico e depressào comportamental. Por
outro lado, o tratamento crônico com o crataégus potencializou a catatonia
induzida pelo haloperidol mas nào causou qualquer efeito nos modelos de
tmsiedade e depressào. Dessa forma, o uso popular do crataégus como um
agente redutor da ansiedade parece ser inconsistente em relaçào aos efeitos
comportamentais observados no presente estudo.
Apoio Financeiro: UNFSA e Farmécia Princfpio Ativo
Palavras-cllave: Modelos animais; Etnobotânica; Crataegus oxyachanta

BIO 02
EFEITOS DA MICROINJEG O DE UM AGONISTA SELETIVO DO SUBTIPO
5-HT2 NAS PORX FS VENTM L E DOIISAL DO HIPOCAMPO DE RATOS:
IMPUCAX ES PAltA O PAPEL DA SEROTONINA NA ANSIEDADE. Sêrgk
Hetlriqtte de Snilzfl Alves*k', G#spl, de Assïs Pilllleiro*'', Herilckmans Bcl?lfs
Totlllé*scristilla Moreira de zkzt.!?Jc#p*, Yvalslta Gadelha*, Vitor Motta, Jtlslls
Im'ldeira-bkrnandczl e AJll()lJ#) Pedro de Mc/b Crllz (Laborat6rio de Psicobiokgia do
Illslillll0 de Pskp/tl/;l da Ulllbcrsfrkfk flc Brasilia, DF; 1 Departantento de Psicokgk
da PpnlYfck Universidade Cat6lica ;f0 Rio dejaneire, RJ) '
O papel da serotonina (5-HT) e dos circtlitos neurais envolvidos na ansiedade
tem sido amplamente investigados. O presente estudo testou os efeitos da
microinjeçào de um agonista seletivo do subtipo 5-HT2 de receptores
serotoninérgicos, o MK-212, nas porçöes ventral e dorsal do hipocampo de
ratos expostos ao labirinto em cruz elevado (LCE). Utilizando um
Procedimento padrào de esterotaxia, ratos Wistar machos (200-280 g) tiveram
cânulas (Plastics-one, modelo c315) unilateralmente implantadas 1mm acima
das porçöes dorsal (AP = - 3.3, LM = 2.2, DV = 2.0) otl ventral (AP = ..4.8, LM =
5.0, DV = 6.0) do hipocampo. Sete dias apös, os animais receberam
microinjeçöes (0.5 gl) de MK-212 (1, 3 e 10 pg) ou de setl vefculo (salina 0,9$,).
Quinze minutos apös, cada animal foi exposto durante 5 min ao LCE,
registrado-se o ntimero de entradas e tempo gasto nos braços abertos e
fechados, bem como as categorias esquadrinhar, espreitar e exploraçào da
extremidade. Estas tiltimas categorias vêm sendo amplamente utilizadas em
nosso laboratörio para o teste de drogas serotoninérgicas. Os resultados foram
analisados através de uma ANOVA de dois fatores, tendo como primeiro fator
o tratamento farmacolögico (0, 1, 3 e 10 pg) e como segundo fator o sfEo de
hjeçâo (hipocampo dorsal ot1 ventral). Os valores de F e de p da ANOVA para
cada medida de ansiedade nào estào indicados, estando apenas representados
os valores de p das comparaçöes post hoc ent're os grupos com base no teste de
Boferroni. Quando microinjetado no hipocampo ventral, a droga (3 e 10pg)
reduziu significantemente a porcentagem de tempo gasto nos braços abertos
(p<0,05), o numero de exploraçöes da extremidade (p<0,01) e o tempo gasto na
categoria esquadrhzhar (p<0,01). Este padrào de resultados sugere um efeito
ansiogênico da droga neste sftio cerebral. Esses efeitos parecem ter sido
seletivos e hxdependentes de alteraçöes na atividade locomotora, uma vez que
a droga reduzitl significantemente o ntimero de entradas nos braços fechados.
Tais restlltados estào de acordo com a previsào da hipötese serotonhzérgica
cliissica da mzsiedade, a qtlal atribkli um papel ansiogênico para a 5-HT.
Contudo, nenhtlm efeito significante foi observado com a microinjeçào da
droga no hipocampo dorsal. Em conjtlnto, nossos dados sugerem uma
participaçào diferenciada da 5-HT nas porçöes ventral e dorsal do hipocampo
sobre o estado de ansiedade avaliado no LCE. Akm disso, estendem
restlltados prévios de nosso laboratörio nos qtlais a microinjeçào de um outro

BIO 04
EFEITO DA PIMOZIDA SOBRE A ABOLIG O DA INIBIG O LATENTE
INDUZIDA POR FENCANFAMINA: UM MODELO DE ESQUIZOFRENIA.
Cikne Rejane Rcvlps A1ves.**1, Roberto Dflllckz & Maria Teresa Arllll/b Silva.l.
(1Dept'' de Psicologia Experimental, e lDept'' de Farmacologia, fcF-f. Universidade de
sfib Paulo. .5JtI Paulo-spl
Inibiçào latente (Ll) é um procedimento comportamental animal proposto
como modelo de perturbaçöes na atençào que ocorrem na esquizofrenia. Os
disttîrbios de atençào e aprenclizagem sào considerados bfksicos na
esquizofrenia: a percepçào de estfmulos extemos e as funçöes cognitivas
encontram-se alteradas em vérios gratls. A LI pode ser entendida como um
retardo no condicionamento quando um estfmulo é repetidamente
apresentado sem reforço. O efeito da LI apresenta-se diminufdo em pacientes
esquizofrênicos e em ratos tratados com agonistas dopamhzérgicos; anfetamina
e fencanfamina (FCF). Os antagonistas dopaminérgicos (p. ex. antipsicöticos) se
caraterizam por produzir dois çfeitos sobre a LI: facilitaçào e bloqtleio da
abolkào induzida por anfetamina. A pimozida, antagonista dopaminérgico
seletivo (D2), possui propriedades farmacolögicas como antipsicötico,
melhorando os sintomas de pacientes com esqtlizofrenia. O objetivo deste
trabalho é verificar o efeito da pimozida (PIM) sobre o modelo de LI. Ratos
WLstar, machos, sob restrkào de égua, foram submetidos aos três estâgios do
paradigma de LI: a) Pré-exposiçào ao som; b) Condicionamento: pareamento
som-choque; e c) Teste: efeito do som sobre a resposta de lamber. Os animais
foram divididos em pré-expostos (PE) e nào pré-expostos ao som (NPE), e
subdividos em grupo salina (SAL+SAL, 1-k=18), fencmxfamina (SAL+FCF, n=18),
pimozida (PIM+SAL, n=12) e pimozida + fencanfamina (PIM+FCF, 14=18).

agonista 5-11-1-2, o TFMPP, promoveu o mesmo perfil de efeitos ansiogêniccs
na porçào ventral do hipocampo em ratos expostos ao LCE.
Apoio: CNPq
Palavras-chave: Ansiedade; Serotonina; Hipocampo

m o 03
EFEITO ANSIOGGMCO DA MICROINJEG O DE UM ANTAGONISTA 5-
HT2A NA MATIRIA CINZENTA PERIAQUEDUTAL DOIISAL DE RATOS
EXPOSTOS AO IAB O EM CRUZ ELEVADO. Herilcknlans Belais T0n/lJ **
1, Sérgio Henrique de Sollzc Alves**, Cilson de Assis Pinheiro**, Cristina Moreira de
Azevedo*, Yvanna Cadelha*, Vitor Motta, Jtrslls Imnddra Fernanda 2 e ZAll(p1i0
Pedro #(r Mello Cruz (J-zlllprcl/rip #c Psicobiologia do Instituto de Psicologia da
Universidade #r Brasîlia, DF; 1 h culdade de Ciências da Sfllifffl 410 Celltro
Universitério de Brasilia, DF; 2 Departamento de Psicologia da Jlo/llt/kk
Utliversidade Cat6lica do Rb de jflnc/rp, RJ)
Este trabalho faz parte de uma série de experimentos que vimos realizando
sobre o papel da serotonina (5-1TI') e de setts principais sftios pös-sinépticos na
ansiedade, especialmente a amfgdala, as porçöes ventral e dorsal do
hipocampo e a matéria cinzenta periaquedutal dorsal (MCPD). No presente
estudo, investigou-se os efeitos da microinjeçào do antagonksta 5-11-1-2A SR
463498 na MCPD de ratos subseqûentemente testados no labirinto em cruz
elevado (LCE), um dos modelos animais de ansiedade mais utilizados nos
ûltimos anos. Empregando um procedimento padrào de estereotaxia, ratos
Wistar machos (270 - 300 g) tiveram cânulas cirurgicamente implantadas 1 rnm
acima da MCPD (AP = 00; LM = 0,5; DV = 3,0). Um perfodo de sete dias de
recuperaçâo p6s-cirtîrgica foi dado para cada animal. Nos dois filtimos dias, os
animais foram manipulados durante 5 min pelo experimentador. Apts o
perfodo de recuperaçào, os animais receberam microinjeçöes (0,5p1) de SR
463498 (1, 3 ou 5,6 gg) ou de seu vefculo (salina 0,9 'ï,). Quinze minutos apös a
microhjeçào, cada animal foi exposto durante 5 minutos ao LCE. Foram
registradàs, além do nfimero de entradas e tempo de permanência nos braços
abertos e fechados, as categorias etolögicas esquadrinhar, espreitar e
exploraçào da exkemidades dos braços abertos. Estas ûltimas categorias vêm
sendo amplamente utilizadas em nosso laboratörio para o teste de drogas
serotoninérgicas. Os resultados foram analisados através de anélise de
variância nào paramétrica, utilizimdo-se o teste de Kruskal-Wallis. A droga
promoveu uma diminukào significante (ps < 0,05) das porcentagens de
entrada (5,6 pg) e de tempo (3 e 5,6 pg) gasto nos braços abertos,
caracterizando um efeito ansiogênico. Confirmando resultados prévios de
nosso laborat6rio, nos quais as medidas etolögicas de ansiedade no LCE
mostram-se mais sensfveis para o teste de drogas serotoninérgicas, observou-se
uma maior evidência deste efeito ansiogênico na climinuiçào do tempo gasto
na categoria esquadrinhar (3 e 5,6 pg) e no ntimero de exploraçöes da
extremidade (1, 3 e 5,6 pg). O efeito m'tsiogênico parece ter sido seletivo e
independente de alteraç6es na atividade locomotora, pois nenhuma das doses
alterou o ntîmero de entradas nos braços fechados (p > 0,05). Uma vez que o
bloqueio dos receptores 5-HT2A na MCPD promovett efeito m-siogênico,
nossos resultados sào dkscutidos em termos da possibilidade de um controle
tônico da 5-1'1T na gênese e elaboraçào dos estados ansiolfticos/ansiogênicos
nesse sitio cerebral. Além disso, sugerem uma parucipaçào dos receptores pös-
sinâpticos do 5-1-1-1-2A. nos efeitos observados.
Apoio: CNPq
Palavras-chave: Ansiedade; Serotonina; MCPD
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Neste experimenlo os animais dos grupos PIM-FSAL e PIM-FFCF foram
hjetados com Pim (1,0 mg/kg/lnl, ip.) 4 hs antes da administraçào de SAL ou
FCF. Jâ os grupos SAL-FSAL e SAL-FFCF receberam Sa1 4 h antes da
adminiqtraçào de SAL ou FCF. A FCF foi administTada na dose de 6,0 mg/kg,
ip., e a SAL, ip.: no volume correspondente de NaCl (0,9tï,), 15 min antes do
infcio das fases de Pré-exposiçào e Condicionamento. A aniliqe de variância
(2X4) revelou efeito da condkâo de exposiçào (PE e NPE - F(1,58)=91,754,
p<.001); da condkâo de droga (F(1,58)=15,724, p<.001) e da interaçào entre a
condkào de exposkào e droga (F(1,58)=10,676, p<.001). O teste de Duncan
indicou um claro efeito da U no grupo PE em relaçào ao grupo NPE nos
animais tratados com SAL+SAL, PIM+Sa1 e PIM-FFCF. A LI foi abolida nos
grupos tratados com SAL-FFCF PE e PN -FFCF PE em relaçào ao grupo controle
(x+SE: SAL-FSAL 12E=0,543+0,052, SAL-FFCF PE=0,070+0,017;
PIM+FCF=0,298+0,081). Portanto, a FCF eliminou a LI, como habitualmente, e
nào houve bloqueio da FCF pela PIM. A PIM, embora tenha reproduzido a LI
em situaçöes em que normalmente produzem esse resultado no grupo controle
(muitas pré-exposiçöes), foi irksuficiente para reverter a abolkào da LI induzida
por FCF. Os dados sugerem que a aboliçào da LI induzida por FCF se deve,
preferencialmente, ao seu efeito agonista sobre o receptor D1.
Apoio Financeiro: FAPESP e CNPq
Pakvras-chave: Pimozida; Inibk:o Latente; Esquizofrenia
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BIO 05
A INTERVENG O DO PSICULOGO JUNTO A PACIENTES C0M
DISFUNX ES NEUROPSICOLUGICAS. Sandra Relçinc Schewinsky, Lucia
Gbiringllello ( Universidade 5JO Mgrcos, St-ia Pattlo,spl
Intimeras sào as causas geradoras de alteraçöes das f'unçöes psicolögicas
superiores, como por exemplo acometimentos mörbidos do Sistema Nervoso
Central por lesöes cerebrais, sfndromes demenciais, intoxicaçöes e outros
fatores que podem acarretar disfunçöes dos processos psicolögicos superiores
como memörias, praxias, gnoses, abskaçöes, organizaçào e planejamento,
organizaçâo temporal e espacial, linguagem em um ou mais dos seus vârios
aspectos, consciência e distérbios na esfera emocional e comportamental. A
neurop' sicologia é o campo do conhecimento, de nattlreza multidksciplinar, que
toma apoio 'na Anatomia, Fisiologia, Neurelpgia, Psicologia, Psiquiatzia e
Etologia. é da competência do profissional de Psicologia realizar o diagntstico
diferencial, verificando se hé a ocorrência de disfunçöes neuropsicolögkas e
como estas interferem na performance global do paciente, diferenciando-as e
relacionmxdo-as com a dinârnica afetivo-emocional. Diante desta avaliaçào,
estabelecem a conduta do tratamento psicolögico pertinente havendo muitas#
vezes a necessidade de trabalhar a reorganizaçào cogniuva, além dos aspectos
emocionais e comportamentais. Partindo da visào holfstica do Homem, em que
se segue o paracligma monfsta, entende-se que as formas complexas do
comportamento humano devem-se a um skstema funcional e nào apenas a
funçöes isoladas, neste sentido o presente trabalho objedva demorkstar formas
de atuaçào do profissional de Psicologia no tocante a reorganizaçào cogniEva,
e
'stabelecendo a interligaçào ent're a especificidade neuronal, suas disfunçöes e
aplicaçào de possfveis atividades dirigidas para a reabilitaçâo da funçào. O
trabalho exemplifica possfveis estratégias de intervençào para disftmçöes
decorrentes de acometimentos mörbidos em determinadas regiöes do cérebro
como: lobo frontal, lobo temporal, lobo occipital, lobo parietal, cerebelo e
sistema lfmbico, atentando para o fato que nosso cérebro trabalha de forma
integrada e sincrônica. Sabe-se que uma funçâo complexa nào depende de um
''centro'' mas sim da açào harmoniosa de cliversas regiöes corticais, logo o
comprometimento de uma funçâo complexa nào a localiza necessariamente na
regiào afetada, mas significa que este local participa do sistema ou rede de
conexöes relacionadas à funçào comprometida. A reorganizaçào cognitiva
propicia maiores oportunidades de se fomentar novas redes neuronais através
do principio de neuroplasticidade, incrementando assim uma melhora
funcional. Conclufda a avaliaçào psicolögica, uma vez delimitada a presença
de alteraçöes neuropsicolögicas, a intervençào deve ser direcionada de acordo
com as necessidades e peculiaridades do paciente, por exemplo, diante de
déficits no processo mnemônico, averiguar quais os tipos de memöria
prejuclicados e cliante disto aplicar as atividades dirigidas, de acordo com o
contexio sécio-cultural e o interesse do paciente. O centro da meméria
encontra-se junto ao centro das emoçöes, fato que justifica o porque das
situaçöes com forte colorido afetivo serem melhor memorizadas. O presente
trabalho pretende evidenciar a importância da intervenç:o do psicölogo junto
a pacientes com disfunçöes neuropsicolögicas, pois é o profLssional que, por ter
a compreensào funcional do cérebro, pode avaliar e tratar os déficits, como
ainda integra-los com os aspectos afetivos-emocionais e sodais, com o intttito
de incrementar a melhor qualidade de vida para os pacientes com alteraçses
das hmçöes psicolögicas superiores.
Palavras-chave: Neuropsicologia; Dishmçöes; Reorganizaçào cognitiva BIO

BIO 06
EFEITO DO AX CAR NO COMPORTAMENTO EXPLOIGOWO DO IGTO
EM UM MODELO DE ANSIEDADE. Pumar, L.* (Imborat6rio de Psicologia
Comparada, Liniversidade Estâcio de SJ, Campus Friburgo, Rp, ,Sfl111?N, C.

BIO 07
EFEITOS D0 TM TAMENTO AGUDO DE MUIRAPUAMA EM DOIS
MODELOS IS DE COMPORTAMENTO. Fagundes, F.*; Perllcplc, C.*;
S1 Porto, R.*; Pereira Comes, A.*; (Ialwrfpl/ritl de Psicologia C(?-prg#l,
Universidade Estéck de SJ, RJ), Imndeira-bkrnandez. 1. tDsorcllrio de Psicolpgk
Conparada, Universiâade Estécio de SJ, RJ; Laboratôrk de Ncllrociéncks e
Comportamento, PUC-Rio), e Maisonnette, S. (Imboratério de Psicologia Comparada,
Universidade Estécio dfl 5J, RJ)
O estudo sobre o uso de plantas medicinais ainda é incipiente devido a
problemas de reprodutibilidade, posologia e preparaçào dos extratos. Porém, a
eficécia dessas plantas ainda carece de evidências experimentais bem
controladas. Estudos eGobotânicos parecem indicar que a seleçâo da planta
ufilizada pela populaçâo para uso meclicinal deve ser coletada no mesmo local
de seu uso tradidonal. Seguindo-se esse critério, selecionou- se a planta
Muirapuama (Ptychopetalum olacoide) a partir de estudos etobotânicos
realizados pelo Museu do Parâ Emflio Goeldi. Essa planta é indicada pelas
populaçöes ribeirinhas do Baixo Amazontts, cujo uso é amplamente difundido
por todo tenitörio nacional. A inclicaçâo do uso da Muirapuama varia
imensamente sendo sugeridos efeitos reuméticos, afrodisfacos - impotência e
frigidez, e sobremdo efeitos antidepressivos. O presente eshldo itwestigou o
efeito da Muirapuama em modelos animais de ansiedade (labirinto em cruz
elevado - L.C.E.) e depressào (nado forçado) amplamente utilizados para o
screening de drogas psicoadvas. Ratos albinos receberam ché de Muirapuama,
via oral, fornecido nos bebedouros durante 24 horas, nas doses 10g/1 e 20g/l.
Animais controles receberam âgua. Ao final deste perfodo, 96 animaks foram
submetidos ao teste do labirinto em cruz elevado e 78 animais ao teste do nado
forçado. Os resultados inclicaram que a Muirapuama na dose de 20g/l
aumentou significativamente a entrada e o tempo de permm-tência no braço
aberto no L.C.E. (todos os p's <0,05), indicmxdo assim um efeito ansiolftico, No
teste do nado forçado, observou-se que 20g/1 de Muiraptlama reduziu o
tempo de imobilizaçào e a latência para sua ocorrência (todos os p's < 0,05),
revelando assim um efeito anddepressivo. Obsenrou-se também que 10g/l de

(Laborat6rk Ifc Psicdpp'fl Comparaâa, Unipersiikffc Esllcb (k ,%, Camïus f'Hlmrà'p,
RJ) e Morato, S.lDsomlérb ffe Psicobkkglk JTCLRJJ, USP, SP)
O labirinto em cruz elevado (LCE) é um modelo animal de ansiedade, no qual
a motivaçào para explorar um ambiente novo é contraposta à modvaçào de se
manter em local seguro. Kste conflito resulta no comportamento tfpico do rato
no LCE, ou sejaj ama maior exploraçào dos braços fechados do que dos
abertos. Estudos demonstram que ratos que ingerem grande quantidade de
sacarose apresentam maior exploraçào dos braços abertos em termos de
f'reqiiência de entradas e tempo gasto. O presente trabalho tem como objetivo
determinar o efeito de diferentes concentralöes de açtkar no comportamento
de ratos expostos ao LCE.
Foram ulilizados 72 ratos Wistar provenientes do Biotério da Universidade
Fxstécio de %, Campus Friburgo, divididos em 5 g'rupos que receberam
diferentes quantidades de açtîcar: Grtlpo 1 (0g), Grupo 2 (30g), Gnlpo 3 (60g),
Grupo 4 (120g) e Grupo 5 (240g) em soluçöes preparadas com sacarose de
cana-de-açûcar dilufdas em 1 litro de âgua e oferecidas aos mzimais 24h antes
do experimento. Cada animal foi exposto a uma sessâo de 5 minutos na arena e
em seguida kansferido ao LCE para uma outra sessào também de 5 minutos.
Uma ANOVA de uma via em relaçào à porcentagem de entradas nos braços
abertos indicou um efeito principal significativo ( 1:(4,711=8,481; P<0,001) do
fator Tratamento (controle x 30g x 60g x 120g x 240g). A anâlise post-hoc
demonstrou um aumento significativo deste fndice (P< 0,05) nos tratamentos
30g 60g e 240g Um efeito semelhante ocorreu em relaçâo à porcentagem de
tempo gasto nos braços abertos, observado através de um aumento
significadvo néste fndice nos mesmos tratamentos (F(4,71J=6,089; P<0,001).
ANOVAS de duas vias desenvolvidas com os fatores Braços (abertos X
fechados) e Tratamento apresentaram efeitos significativos do primeiro fator
com relaçâo ao tempo gasto nos mesmos (F(1,1431=67,807; P<0,001) e à
freqûência de enkadas (FI1,143I=25,1D; P<0,001). Houve também uma
interaçào significativa en/e os dois fatores quanto /k freqiiência de entradas
(:14,1431=2,778; P=0,029) e ao tempo gasto nos braços (F(4,143)=10,907;
P<0,001) sugerindo efeitos ansiolfticos dos tratamentos. A freqiiência do
comportmnento de mergulhar apresentou um aumento significativo nos
grupos de 30g 60g e 24% comparados ao controle (F(4,71)=9,442; P<0,001) e,
por ouko lado, a freqûência do comportamento de esticar mostrou-se reduzida
si ' 'cativamente em todos os tratamentos (17(4,711=3,88% P=0,007). Nào
houve diferença significativa entre os tratamentos quanto ao comportamento
de levantar (FI4,71)=1,276; P=0,288). As medidas de freqiiência total de
entradas nos braços e cruzamentos na arena indicaram, através de ANOVAS
de uma via, um aumento significativo sob todos os tratamentos com açtîcar,
exceto com 120g.
Os resultados demonstram que os tratamentos com açtîcar nas doses 30g, 60g e
240g produziram aumento no comportamento explorat6rio dos braços abertos,
sugelindo efeitos aluiolfticos. Entretanto, tais resultados devem ser
intezpretados com cautela, jé que paralelamente, houve um auinento no
ntîmero total de entradas nos braços no labirinto e na arena, podendo refletir
uma estimulaçào nào especffica no estado de alerta e locomoçào.
Palavras-chavel Comportamento Exploratörio; Labirinto em Cnlz Elevado;
Açticar
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Muirapuama potencializou o efeito antidepressivo da Imipramina. Esses
resultados obtidos no teste do nado forçado confirmam os efeitos
antidepressivos sugeridos pelo uso da populaçâo. Também foritm verificadas
propriedades ansiolfticas no teste do L.C.E.. As propriedades da Muirapuama
relatadas neste eshldo h-ticial fazem parte de um esforço interdksciplinar no
sentido de aprofundar os conhecimentos sobre o uso de planttks medicinais
com açào psicotröpica.
Apoio Financeiro: UNESA e Farmscia Princfpio Ativo
Palavras-cllave: Modelos animais; Etnobotânica; Ptychopetalum olacoides
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determinado a intensidade de corrente elétrica que proàuzia comportamento
de fuga - limiar de fuga. Cinco, dez ou quinze min apös a determinaçào do
lirniar de fuga, os ratos foram testados no LTE. O LTE possui um braço fechado
perpendicular a dois abertos, elevados a 50 cm do solo, Cada animal foi
colocado no fim do braço fechado e mediu-se por 3 vezes corksecutivas, com
intervalos de 30 s, a latência de safda desse braço (esquiva inibitöria). Apös 30
seg, o mesmo rato foi colocado no final de um dos braços abertos e mediu-se a
latência de safda tfugal por 3 vezes. Apös o teste no LTE, a locomoçào dos
animais foi testada numa arena de madeira. Os controles foram um grupo nâo-
operado e um grupo ''sham'' (operado mas nâo estimulado eletricamente). Os
resultados mostraram que a estimulaçào elétrica do colfculo superior 5 min
antes do teste no LTE aumentou a esquiva dos braços abertos (1:42,33)=3,33,
p<0,05), e diminuiu a locomoçào na arena (F(2,29)=4,24, p<0,05). No entanto, o
comportamento de fuga nâo foi alterado. Apös as latências de 10 e 15 min nào
houve alteraçào da esquiva inibitöria ou fuga. Esses resultados indicam que a
estimulaçào elétrica do colfculo superior aumenta a resposta de medo meclida
posteriormente no LTE. Portanto, o colfculo superior pode estar modulando
respostas adaptativas ao estresse. Além disso, o efeito da estimulaçào eléhica
do colfculo superior apenas sobre a esquiva inibitöria mostra que dois tipos
diferentes de medo sào produzidos pelo LTE.
Apoio financeiro: Universidade Estécio de S4, CNPq, UNAERP e FAPESP
Palavras-chave: Colfculo superior; Estimulaçào elétrica; Fxsquiva inibitöria

BIO 10
INFLUENCIA DA CO. R DOS ALIMENTOS SOBRE O COMPORTAMENTO '
DE ESCOLHA EM CIUANCAS. Oâara de SJ Fernandesl, Anfl Cristina Cabral
Dias*, Nfpk #e Araûjo Lopes*, Fivia de zûrflijtl Iuopes** tr Maria Emflk Yamamotol
tptgs-Grfl#=flo em Psicobklqia, Uziversidade Federal d0 Rk Grande $10 Norte)
O comportamento de escolha dos alimentos pode ser influenciado por diversos
fatores, entre eles a cor. Acredita-se que a presença ou ausência desta e sua
intensidade possam interferir de forma bastante significativa na impressào
subjetiva da doçura dos alimentos, além de influenciarem o julgamento quanto
a intensidade do sabor e conseqitentemente sua aceitabilidade. Além disso, o
comportamento de escolha dos alimentos sofre forte influência cultural e
social. A compreensào do efeito destes fatores nas diversas faixas etérias pode
contribuir para a formulaçâo de estratégias para a introduçâo de bons hâbitos
alimentares. O presente trabalho tem como objetivo testar duas variéveis que
podem influenciar a escolha dos alimentos em crialxas: a cor do alimento e a
faixa etfzia a qual a criança pertence. Foram utilizadas 30 crianças
subdivididas em três grupos: grupol- 10 crialxas entre 1 e 2 anos, grupoz- 10
crimxas entre 3 e 4 anos e grupo 3- 10 crialxas entre 5 e 6 anos. O alimento
estfmulo ufilizado foi a gelatina (elaborada a partir de pö de gelatina sem cor e
sem sabor, corado com quantidades definidas de corante de cor vermelha,
amarela, verde, azul, sem corante, sendo adoçada com leite condensado). A
gelatina foi apresentada às crianças dos três grupos citados em sala
paclrordzada. Cada estfmulo constou de dois copos descartéveis contendo 10
ml de gelatina cada, com combinaçöes pré-determinadas das cores
especificadas, sendo solicitado a crimxa que indicasse qual dos dois e1a
preferia.cada indivfduo foi testado quatro vezes, sendo exposto a quatro
combinaçöes diferentes, em duas sessöes. Os resultados sugerem que a cor dos
alimentos exerce inlluência no comportamento de escolha alimentar em
crianças, prindpalmente no que se refere a alimentos coloridos em oposkào a
alimentos brancos. Em geral, as gelatinas com corantes foram preferidas àquela
sem corante, e as de cor azul e verde foram si ' 'cativamente mais escolhidas
do que a branca. Em relaçào as faixas et/trias, verificou-se que as preferências
nào sào uniformes, sendo estas mais bem estabelecidas em crialxas de maior
idade (grupo 3). Nossos dados sugerem que a cor é um fator importimte na
escolha alhnentar em crimxas. Aparentemente, as preferências por cores
especfficas se estabelecem mais tardiamente na infância, sugerindo a
interferência da influência social, o que pode favorecer a formulaçào de
estratégias de orientaçào sobre a formaçào de hébitos alimentares sadios em
criatxas.
1 Bolsista de apoio téumico do CNPq.
2 Bolsista de produtividade do CNPq.
Apoio FAPAM, PPPg/UFRN, CNPq.
Palavras-chavek Comportamento de escolha; Alimento; Influência da cor;
Crimxas

BIO11
AVALMCAO NEURODICOLOGICA E PERHL DE CRLNNCAS
DIAGNOSTICADAS COM TDAHI. Cintia Tereza Cim* e Lrica Pires Stolaruk*
(Departamento de Psicologia. Universidade Refonal de Blumenau. Blumenau - SC.)
Introduç:o: Estudos sobre o Transtomo Déficit de Atençào e
Hiperadvidade/lmpulsividade sào feitos desde o começo do século XX. O
Termo atual ''Transtorno por Déficit de Atençào e
Hperadvidade/lmpulsividade'' segundo classificaçào do Diagnostic and
Statistical Manual of Mental Disorders, subdivide-se em Tipo
Predominantemente Desatento, Tipo Predorrdnantemente Hiperativo -
Impulsivo e Tipo Combinado. De uma forma geral as crianças que apresentam
o TDAI'II tem como caracterfsticas a dificuldade de atençào e concentraçào,

BIO 08
MARCADORES NEUROPSICOLYGICOS DO DIAGNUSTICO PRECOCE DA
DOENCA DE ALZHEIMER EM IDOSOS COM ALTA ESCOIARIDADE.
Helenice Charchat f'k/I?/lJ>l**, Ricarda Nitrini, J7cn/(? Caramelli, Koichi Scmcshimc,
Cersott Izcks, Elias Engheihart (1slfIfll0 (le Psicologia e Dqmrtanlento de Negrpbj ia
da Faculdade de Medicina, Universidade de 5JO Paulo, sJo Paulo, SP; Institato de
Psiçllklrk, Universidade Federal de Rio fïe Janeiro, serpkp de Nclfrapskobgk, Carso
de Psicologia, Univcrsidade Estécio dc SJ, làio de Janeiro, RJ)
0 desempenho da populaçio idosa em testes neuropsicolögicos tj influenciada
por varijveis demogréficas (idade, escolaridade e gênero) e clfnicas (doenças
neurolsgicas, psiquiétricas e metabölicas). Neste contexto, é possfvel observar
a presença de sub-grupos com perfis neuropsicol6gicos distintos, destes,
alguns apresentam maior risco de desenvolver a Doença de Alzheimer (DA). A
identificaçào destes sub-grupos é fundamental para o diagntstico precoce da
DA. O objetivo do presente trabalho foi detectar os marcadores
neuropsicolögicos que aumentam o risco de desenvolver a doença de
Alzheimer em idosos com alta escolaridade. Foram estudados 32 controles
(ausência de declfnio cognitivo e ausência de prejufzo nas advidades
funcionais), 37 idosos com declfnio cognitivo leve ( presença de declfnio
cognitivo e ausência de prejufzo nas atividades funcionais) e 40 pacientes com
diagnöstico clinicamente provâvel de DA leve (presença de declfnio cognitivo e
presença de prejuïzo de atividades funcionais). Todos os sujeitos apresentavam
escolaridade maior que 8 anos, Os grupos foram pareados quanto à idade,
gênero e anos de escolaridade. Os indivfduos foram submeidos a uma bateria
de testes neuropsicol6gicos nào computadorizados IRAVLT, Escala MATTIS
de demência, fluência verbal, Hooper, Memöria Lögica e Reproduçào visual da
Escala Weschler de Mem6ria, desenho do relögio, construçào com cubos) com
a finalidade de avaliar o funcionamento cognitivo e a escala funcional de
Pfeffer para avaliar a capacidade de realizar as tarefas do cotidiano. Com o
restlltado destas avaliaçöes os casos e controles foram diagnosticados e os
grupos divididos. Em um segtmdo estâgio, os sujeitos foram submeddos a
uma bateria de testes neuropsicol6gicos computadorizados (teste de tempo de
reaçào de escolha com formas geométricas, teste de reconhecimento de faces,
palavras e desenhos) para verificar quais indivfduos apresentavam maior Hsco
de deselwolver a Doença de Alzheimer. Foi utilizada uma caixa de resposta
serial como interface entre o sujeito e a tela do computador onde os estfmulos
foram apresentados. Foi realizada uma anâlise de regressio logfstka bintiria
(grupo controle mais declfnio cognitivo leve X grupo DA) que gerou um
modelo que incluiu os testes computadorizados de reconhecimento de faces e
palavras. Este modelo apresentou alta especificidade (91,3%) e baixa
sensibilidade (67,5tk,). A baixa sensibilidade foi explicada ao realizar uma
anélise de conglomerados com a probabilidade de cada indivfduo desenvolver
DA. Treze indivfduos inicialmente diagnosticados como declfnio cognitivo leve
apresentaram probabilidades acima de 40% de desenvrlver DA. Estes sujeitos
pertencem ao sub-gnlpo com maior risco de desenvolver DA. A memöria
verbal tanto na bateria de testes computadorizados e nào-computadorizados
foi o principal marcador neuropsicol6gico do diapzöstico precoce da DA em
indivfduos com alta escolaridade.
Apoio Finm-tceiro: Fapesp e UNF-SA
Palavras-chavel Doença de Alzheimer; Netlropsicologia; Idoso

BIO 09
EFEITO DA ESTIMUI-W AO ELW RICA AVEKSIVA DO COLICULO
SUPERIOR SOBRE O MEDO CONDICIONADO E INCONDICIONADO
MEDIDOS NO LABIRINTO EM T ELEVADO. Leandro Pinto Almeidal*, Patrkio
Lemos Ratno Ramosl*, Clâudia Alves Iacobl*, Iesus Landeira-Fernandezlp4, Hélio
Zangrossis, J/sé Eduardo Pandossio3 e RcWrlfl Lticia Nogueiralz (lLaboratkrio de
Psicologia Comparada, Universidade Est4cio de SJ - RJ; zcurso de Psicologia -
Universidade de Ribeirso Preto (LINAERPI- SP; 3C1Irs(? de Psicologia, Izlsoraj/rfp de
Psicobiologia, Universidade Catôlica de Brasîlia - DE zllle/wrlcmenltl de Psicologia,
PUC-RI e sEkxpartamento de Farmacologia, Faculdade de Medicina de Ribeirno Preto-
Universidade #t! Mo PIli/l(? - SP)
Estudos têm mostrado que a estimulaçào elétrica de camadas profundas do
colfctllo superior produz respostas aversivas caracterfsticas, como alerta,
imobilidade tensa e resposta de fuga, allm de alteraçöes autonômicas. No
presente esttldo, investigamos o efeito da estimulaçào elétrica aversiva do
colfculo superior sobre a esquiva inibitöria e fuga medidos em um modelo
animal de ansiedade, o labirinto em T elevado (LTE). Ratos Wistar, machos
(200-270g, n=98) foram submetidos a uma cirurgia estereotéxica para um
implante de um elekodo no colfculo superior. Seis dias apts a cirurgia foi
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dificuldade de organizaçào, problemas no comportamento (dificuldade de Palavras-cbave: Aasiedade; Exercfcio ffsico; Humanos
esperar a vez, agitaçào motora, etc). Objedvos: Avaliaçào e diagnöstko do
TDAI'II de 50 crianças, com sintomas deste Trartstomo, enc ' adas pela e,-oky.e.-
rede escolar através de entrevistas estruturadas com estas criançtts, seus
familiares e professores, testagem comportamental, testagem neuropsicolögica
e aplicaçâo de um programa de orientaçâo aos pais e professores, ministrados
por orientador/orientandas, das crianças diagnosticadas com o Transtomo.
Metodologia: O presente estudo de pesquisa envolveu entrevista com pats e
professores de 50 crimxas matriculadas no easino ftmdamental (estudantes de
2: a 6* série) com idades entre 8 e 14 anos e realizaçào de um teste
desenvolvido para medir a atençào, Tavis 2R com tks mesmas. Deste modo
obtemos o diagnöstico do TDAIII de 23 crianças. Em seguida os pais e
Professores dessas crianças receberam orientaçào sobre como lidar com as
mesmas, respectivamente, no ambiente familiar e na sala de aula, através de
palestras miniqtradas por orientador e orientandas. Resultados: Verificou-se
que cerca de metade da amostra é composta por sujeitos com Tipo Mbto
(TDAHI). Constatou-se a presença da variâvel ''Dificuldade no relacionamento
familiar'' e ''Hereditariedade'' em cerca de 70% da amostra dos diagnostkados.
O ftem ''Abuso de substância na famflia'' alcalxou uma porcentagem bastante
elevada, atingindo quase metade da amost'ra deste estudo. Foi verificado a
presença da caracterfstica ''Habilidade social irtsatisfatöria'' e ''Fracasso escolar''
em cerca de um terço dos sujeitos. Os resultados do teste neuropsicolögico
Tavis 211 referentes aos Erros por Omkssào indicaram que as clialxas
diagnosticadas com TDAHI obtiveram baixo desempenho, e um nfvel de
atençào' geral significativamente inferior às controle. Quanto aos Erros por
Açâo, as crianças diagnostkadas apresentaram desempenho inferior. Os
sujeitos com o subtipo TDAHI e THI obtiveram um menor tempo de reaçâo
que o TDA. Conclusöes: O subtipo rnisto de TDAHI foi o mais cliagnosticado
na amostra (47$,), seguido pelo TDA (30$,) e o TI'II (17$,). A anélise do perfil
das crimxas diagnosticadas evidenciou alta incidência de fatores como
''Hereditariedadef', ''Dificuldades de relacionmnento familiar'', ''Habilidade
social deficitéria'' e ''Fracasso escolar'' além de ''Abuso de substânda na famflia''
e problemas pré, peri e neonataks. Os resultados do teste neuropsicolögico
Tavis 2R, aplicados nas crialxas diagnosticadas, indicaram desempenho inferir
aos sujeitos controles em Erros por Ornissâo, Erros por Açào e Tempo Médio
de Reaçâo. O subtipo THI apresentou menor tempo de reaçào, o TDAI'II um
nfvel intermediârio e o subtipo TDA reagiu aos estfmulos com maior lenddào.
Bolsa: PIPE.
Palavras-chave: Déficit de Atençào; Hiperadvidade; Impulsividade

BIO 12
EFEITO DO EXERCICIO FYICO AGUDO SOBRE A ANSIEDADE INDUZIDA
PELO TFSTE DE FAIAR EM POBUCO. 24,1: Beatriz Cc/wl/lo hnlandes
Braga.-; 1 Cynthia Regina de ,501/7.c Lisboa.*; lErika Gouveia Teixeira Morbeck
Coelllo.*; lDaniela f'crrrfrc Pereira Vasconcelos*; llranildes José Messias Me?lsks;
lpaula de Oliveira Mora; lBârbara Morosa Castro Rcplps; 3Regitla Lûcia Nogudra;
(lcurso de Psicolqia - Universidade de Ribeirso Preto - SP, zEscola de En/rmflel?l
de Ribeirno Preto da Universidade de 5* Pauk - SP e 3 Laboratôrk de Psfcpbyic
Comparada, Universidade fsllcia de SJ -RJ)
O t'ratamento de escolha na terapia de ansiedade tem sido o farmacol6gico.
Entretanto, estudos evidenciam os efeitos benéficos do exercfcio ffsico sobre o
humor, incluindo a ansiedade. Entre as vantagerks da utilizaçào do exercfcio
ffsico na terapia da ansiedade estariam a ausência de efeitos colaterais
causados pelos ansiolfticos, além da presença dos efeitos benéficos adicionaks
do exercfcio sobre o sistema cardio-respiratörio e muscular e o baixo custo
financeiro. O objetivo do presente estudo foi investigar o efeito do exercfcio
ffsico agudo em voluntérias sedentérias sobre a ansiedade induzida pelo teste
Simulaçào de Falar em Ptiblico, um modelo experimental de arksiedade
humana que consiste, basicamente, na realizaçio de um discurso em frente a
uma videocâmera. Para tal, mulheres voluntérias (n=20), 18-25 anos,
universitérias, sedentsrias, foram diviclidas em dois grupos: exercfcio aeröbio
(uma sessào de 20 minutos de caminhada ou corrida, 55-59'/, da Freqtiência
Cardfaca méxima) e placebo-atençào (uma sessâo de 20 minutos de caminhada,
7.25'):, da Freqikência Cardfaca méxima). Apös a atividade, os sujeitos foram
submetidos ao teste Simulaçào de Falar em Ptîblico. Os rdveis de ansiedade dos
sujeitos foram medidos através do Inventârio de Artsiedade Traço-Estado
(IDATE) e da Escala Analögica de Humor (EAH), antes (AN) e apös a sessào
de exercfcio (AP), 15 mhwtop apös a uma habituaçào à sala experimental (H),
apös as instruçöes (PI), no meio do teste Simulaçào de Falar em Ptîblico
(situacional - S) e 15 minutos apös o mesmo (final - F). ANOVA two-way para
medidas repetidas nào mostrou efeito de tratamento (IDATE, F(1,16)=0,17,
p=0,69; EAH, F(1,16)=1,43, p=0,25J e de interaçào tratamento x situaçâo
experimental IIDATE, F(5,80)=1,18, p=0,33; EAH, F(5,80)=1,58, p=0,18), mas
mostrou efeito da situaçào experimental (IDATE, 175,80)=8,85, p=0.00; EAH,
F(5,80)=6,21, p=0.00J. O teste de Duncan mostrou aumento dos nfveis de
ansiedade (p<0,05) durante PI e S, quando comparadas à AN, AP e F (IDATE)
e à F (EAH). Assim, os resultados mostram que o teste Simulaçào de Falar em
Pliblico induziu ansiedade. No entanto, os nfveis de ansiedade nào foram
alterados pelo exercfcio ffsico agudo. A freqiiência com que o exercfcio é
realikado, agudo ou crônico, bem como a condiçào fisica do sujeito, sedentério
ou atleta, pode ser um fator importante nestes efeitos.
Apoio financeiro: UNAERP e Chpq.
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CLIN 01
O CONCEITO LEIGO DE ''DISTIXBIO MENTAL'' N0 BIWSIL. Viviaze
Gltmskp**, Nffk Hasla)n (Dcprlcmentp de Psicplagk, New Schppl Uniptvsïhg, Nmp
Yprk, NY)
Como o conceito de disttîrbio mental pode ser definido e se até mesmo
delh-tköes sào possiveis tornou-se uma acalorada controvérsia na recente
psiquiatria e psicologia norte-americana. Alguns autores sustentam que uma
definkâo universal do conceito é pragmâtica e intelectualmente indispensével,
sendo esta posiçào adotada pelos elaboradores do DSM-IV e por aqueles que
Propuseram definköes alternativas, como Wakefield com sua teoria
''kanstorno prejudicial''. Outros afirmam que nào se pode demarcar uma
fronteira exata em torno do conceito, argumentando que é fundamentalmente
cortfuso e que varia de cultura para cultura. Porém, uma questâo que tem sido
largamente negligenciada no debate profissional sobre definkào é como a
populaçào leiga intuitivamente entende o conceito de disttirbio mental. Uma
anélise dessa questào pode servir para vérios objetivos importantes:
discrepâncias entre conceitos Profissionais e conceitos leigos podem mostrar
que as crenças populares sobre distdrbio mental ficam aquem de opiniöes e
prâticas profissionais, sugelindo diretrizes para educar o ptlblico; se o conceito
leigo de disttirbio mental em fato varia de cultura para cultura esta variaçào
merece atençio por si mesma, A avaliaçào de variaçöes culturais é importante
por causa da tendência de escritores norte-mnericanos fazerem afirmaçöes
universais duvidosas sobre o conceito, e porque o sistema norte- americano de
cliagnöstico, tal como o DSM-W , embora tenha sido amplamente adotado pelo
mundo a fora, pode incorporar definiçöes de disttirbio mental que nào
correspondem aos conceitos nativos de outras naçöes. Assim para hwestigar
essa questào-em culturas diferentes da norte-americana-o conceito leigo de
disttirbio mental foi pesquizado no Brasil em um estudo de crenças sobre 68
condiçöes, das quais 47 sâo dlhirbios do DSM-IV. Os participantes-eshldantes
universitârios leigos em psicologia-- avaliaram as condköes baseados nos
aspectos comumente propostos em definköes de ''disttirbio mentall', e julgaram
se elas sào ou nào disttirbios mentais. Os resultados inclicaram que: desvio
eslatfstico, disfunçào psicolögica, comportamento que trm-tsgride normas de
condutas e irracionalidade, sào os principais elementos do conceito brasileiro
de ''disttîrbio mentar'. E que sofrimento emocional, capacidade prejudicada e
etiologia assumida nào foram caracterizados como elementos importantes. As
condiçöes que os participantes julgaram ser dtstdrbio mental nào
corresponderam sistematicamente âquelas ofkialmente reconhecidas no DSM-
IV como tal. O conceito brasileiro de ''disttirbio mental'' difere do conceito
consolidado no DSM-IV, dando mais ênfase aos aspectos externos do clisttirbio
como desvio de conduta observâvel e menor ênfase para as dimensöes
subjetivas relativas ao disttîrbio. Fxsses resultados questionam a validade de
definiçöes universais do conceito de disttirbio mental.
Pakvras-cbave: Disttirbio mental; Conceito leigo; DSM-IV

.* ** *

CLIN 02
TEORIA DA TéCNICA EM PSICOTERAPIA BREVE FRENTE AOS
CONCEITOS DE QUEIXA E FOCO. Ixmrdes Paula Da Silva*, Cltiudia C/lflrcpp **,
Eliatle Moura RamlJn0!i** Ioaquim Gonfl/pcs Coelllo FiIbo***. (fspccifllizgif'in Em#
Psicoterapia Breve - Universidade ,%a Marcos- SJ/ PaUIO/SPI
Uma das grandes questöes presentes no estudo da técnica breve refere-se lt
diferenciaçào dos conceitos queixa e foco. Boa parte dos teöricos que se
dedicam à psicoterapia breve chega a sobrepor os dois conceitos, acarretando
grmxdes transtornos na circunscrkào da pröpria tétmica e na conduçào do
processo psicoterépico. é relevante cortsiderar que a populaçào de modo geral,
e principalmente a hxstitucional, apresenta dificuldades em incorporar a
climensâo do mundo psfquico, nâo conseguindo discernir o elemento
desencademxte dos conflitos, quase sempre atribuindo a causa de seus
problemas ao mundo externo. Assim, esta pesquisa procura apresentar
algumas queixas e respectivos focos de trabalhos apurados em atendimentos
realizados dentro da técnica breve psicodinâmica. A partir das entrevistas
preliminares, pautadas na EDAO - Escala Diagnöstica Adaptativa
Operacionalizada, em que sëo destacados os setores afetivo-relacional,
produtivo, orgMico e 'söcio-cultural, o foco é constitttfdo e apresentado ao
paciente como proposta de tema do trabalho psicoterépico. Uma vez o foco
tendo sido acordado pelo par terapêutico, dpfine-se, a partir dele, o
planejamento do processo psicoterépico, que se cortstittli de objetivos,
principais intewençöes que nortearào o atendimento, bem como o tempo
estimado do trabalho. Observa-se que os casos estudados em que as queixas se
referiam a: a) actimulo de tarefas, medo da morte, falta de ''espaço'', zuo tem
vida pröpria; b) relacionamento afetivo nào resolvido; c) descontrole
emocional, sentimentos de abandono; d) depressào, ma1 relacionamento
familiar e) forte ansiedade, sentindo-se desestruturado; 9 insegurmxa, medo,
tiveram como focos acordados. respectivamente: A) dificuldade em
discriminar o que é seu e do outro; B) abandono; C) rejeiçào; D) auto-estima
rebaixada; E) auto-estima rebaixadfssima; F) abandono. Pela ilustraçào dos
pares queixa-foco, observa-se que as queixas foram ampliadas, contemplando
os sentimentos stlbjacentes e proporcionando um enriquecimento no trabalho
psicoteriipico, o que oferece uma maior oporttmidade ao paciente de apropriar-
se de si mesmo, jé que este pode generalizar as suas elaboraçöes para outras
situaçöes que nâo estavam presentes na queixa hAicial. Fica evidente, nas
quehas apresentadas, que o paciente busca no atendimento psicollgico a

CLIN 04
TICMCAS PROJETIVAS NA AVAUAG O PSICOSSOMXTICA - F-STUDO
SOBRE 0 TESTE DE FM ULAS EM CRIANCAS COM ASMA. Ddrfs Lfdll
Peçanha, Juliana da Rgc/lfl Picado* tl-zlllorlll/rb VIDA, Universidade hderal de SJO
Carlos, $P) .
Em geral a literatura sobre metodologia cientifica evidencia controvérsias
quanto a utilizaçào de técnicas projetivas em pesquisa embora reconheça seu
valor em estudos de caso clfnico. Esforços têm sido feitos no sentido de
permitir a quantificaçào dos resultados advindos dessas técnicas, buscando
atender aos critérios de fideclignidade e validade, o que pode ser constatado
nos estudos sobre o teste das Fébulas. De outro lado, se o termo somatizaçào é
de uso coaente, raros sào os trabalhos que o definem operacionalmente

,
examinando esse construto em técnicas projetivas. A fim de suprir ta1 lacuna
na literatura e face a importância crescente dos transtornos psicossométicos,
analisa-se a ocorrência de somatizaçöes no teste das Fébulas definidas como a
utilizaçio do corpo atTavés da expressào verbal para fins de defesa do ego.
Foram sujeitos deste estudo seis meninas com asma provenientes de famflias
intactas, com idades variando de 6 a 9 anos. Salienta-se qtte a enfermidade em
questào predomina no sexo masculino e que, nessa faixa etéria, estudos
epidezniolögicos registram declfnio ou superaçào das crises,
independentemente de sexo. Portanto, tem-se, neste estudo, uma amostra
pouco estudada. A anélise dos restlltados seguitl a metodologia proposta por
Peçanha (1997). A partir das diversas categorias de respostas ao teste das
Fébulas verificou-se que cada criança com asma aprescntou no mfnimo tlma

''cura'' dos seus males, influenciado pelo modelo médico e atribuindo ao
psic6logo a funçào de diagnostkar, tratar e solucionar os seus conflitos, em um
plano bastante restrito e localizado. Conclui-se que a clareza da teoria da
técnica facilita a atuaçào do profissional e contribui para o deselwolvimento do
processo psicoterâpico, sendo que, neste caso, o resultado do trabalho é
potencializado, diante de um foco que contempla questöes subjacentes ao
ftmcionamento do paciente.
Palavras-chave: Psicoterapia Breve; Entrevistas Preliminares; Queixa; Foco

CUN 03
PORTA DE ENTM DA EM PSICOTEM PIA BREVE: ENTREVISTM
PREUMINARES, FOCO E ESTRUTUM  DE PEIGONALIDADE. Elaiue Iaoùrirn
Madtado Creccoe*, Maria Rflgihlfl Coccp Urtak**, Soraia Dias Ckconfl Altneida- e
Jolçlfim Conçalves Cpdlla Fi1bo*** (Uttiversidade SJP Marcos, SJ() Pattlo - SP)
A prética da psicoterapia breve, em ftlnçào do seu tempo limitado, requer
procedimentos que viabilizem o pronto entendimento pelo psicoterapeuta do
conflito vivenciado pelo cliente, bem como os limites de trabalho, decorrentes
da sua estrutura de personalidade, a fim de que o foco de t'rabalho, os objetivos
estabelecidos e o tempo do processo sejam coerentes e congruentes com a
proposta da técnica breve. Assim, as entrevistas preliminares revestem-se de
significadva importância para a compreensào da dinâmica do cliente, jé que, a
partir delas, o foco e o planejamento do processo serào estabelecidos. A adoçào
da EDAO - Escala Diagnöstka Adaptativa Operacionalizada -, fundamentada
no conceito de adaptaçào e adequaçâo, cuja compreensào do cliente se faz
através dos setores afetivo-relacional, prodtltivo, orgânico e sociocultural, vem
favorecer a construçào de hip6teses diagntsticas, ou mesmo, correlacionar
aspectos da estrutura da personalidade, como, também, e sobremaneira, vem
viabilizar esta modalidade de processo psicoterâpico que privilegia uma
alimxa terapêutica pautada nas funçôes eg6icas advindas das âreas livres de
conflito do cliente. Este trabalho tem por objetivo iniciar uma reflexâo sobre as
entrevistas preliminares e a utilizaçào da EDAO, sua correlaçào com a
estrutura da personalidade e o estabelecimento do foco nesta proposta de
atendimento. Para ilustrar o objetivado, destacam-se os atendimentos relativos
a 10 pacientes adultos, sendo nove mulheres, numa faixa etéria entre 29 a 50
anos, e um homem de 19 anos, acolhidos pelo serviço de atendimento lt
comunidade do Curso de Especializaçào em Psicoterapia Breve. Dentro do
trabalho realizado, foram constatados alguns aspectos relevantes quanto: a) à
formaçào do pensamento clfnico do psicoterapeuta; b) tt estnttttra da
personalidade como norteadora do planejamento e manejo das intervençöes
terapêuticas; c) ao estabelecimento do foco como estrumrante de uma escuta
terapêutica a/elada ao nticleo bâsico do conflito; d) à participaçào do cliente
no acordo do foco a ser trabalhado como favorecedora da validaçào e
intplicaçào do mesmo enquanto sujeito da sua pröpria vida. Verifica-se que a
escuta sistematizada do psicoterapeuta pela EDAO facilita a identificaçëo das
éreas de conflito, sua exterksâo e profundidade, contribuindo para o fluxo do
raciocfnio clfnico. DA mesma forma. a estrutura de personalidade do cliente
toma-se mais visfvel, sugerindo os tipos de intel-vençào mais produtivos para o
processo. O foco de trabalho, por stta vez, pode ser melhor explorado, quando
as âreas mais comprometidas da dinâmica do paciente estâo localizadas. E, por
tiltimo, a proposta de foco, acordada pelo par terapêutico, incentiva uma
atitude ativa do paciente, aumentando sua implicaçào com o processo. Como
conclusào, fica evidente a necessidade de entrevistas preliminares
sistematizadas na prâtica da psicoterapia breve, em face das caracteristicas da
técnica, bem como elemento desencadeante da congruência do processo.
Palavras-cltave: Psicoterapia Breve; Foco; Estrutura de Personalidade
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evidência de somatizaçào, em contraposiçào lt ausência desse tipo de resposta
em esttldo com crimxas consideradas sadias. As maiores freqûências de
respostas referentes lt somatizaçào ocorreram, na mesma percentagem, nas
fébulas 4 e 10 (67')1,). Salienta-se que essas fsbtllas oferecem uma possibilidade
catértica apös a mobilizaçào de conflitos evolutivos, reafirmando, nos casos
estudados, o recurso ao corpo como defesa. Mesmo na fébula 9 (notfcia), pouco
favorâvel à expressào scmâtica, obselvou-se esse tipo de resposta (33t)(,). Yo
que tange ao desenvolvimento emocional dessas crialxas, as respostas (83tï,)
indicaram conflito com a mie, descrita como invejosa ou raivosa, quando a
situaçào triangular (pai-màe-crimxa) foi-lhes apresentada na fâbula 8.
Considera-se que os objetivos do trabalho foram atingidos pois o teste das
Fébulas detectotl, como previsto, a ocorrência de somatizaçöes na Amostra
examinada. Os resultados confirmam achados anteriores de que as crianças
portadoras dessa elzfermidade podem apresentar maior tendêmcia a se
defender de setls conflitos utilizando-se de sintomas ffsicos tcrisel como defesa.
Neste sentido, o presente estudo contribtliu ainda para um maior
conhecimento dos fatores intrapsfquicos nessas crialxas.
Palavras-cllaveï Técnicas Projetivas; Asma lnfantil; Somatizaçöes
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cux os
''ATTACHMENT-.. - M ssos 'NA TftAouçâo E VALIDAIAO DE UM
INSTRUMENTO DE AvAuAçâo Do ApEco EM ADULTOS. Dôris tkl/l
Peçanba (Izll/prcl/rb WDA, Universidade Federal de 5#0 Carlos, SP)
A aplicabilidade dos princfpios do apego cobre o ciclo vital humano.
Particularmente, partiu-se do trabalho de traduçào do ''Q- set'' sobre o apego
infantil para se chegar ao estudo do apego em adultos. A Entrevista de Apego
Adulto (AAI) fornece uma trfplice classificaçào dos estados mentais presentes
nesse sistema. Essa técnica, apesar da sua validade e fidedignidade, é onerosa
qtlanto à aplicaçào e formaçào do pesquisador. Buscando um instrumento
v/lido e de fécil aplicaçào para o esttldo do apego em adultos, optou-se pelo
questionério de relaçöes afetivas (Q1G ) (Bartholomew, 1990). A versào
francofone, aplicada no Canadé (Lacharité e Peçanha, 1999), mostrou
restlltados animadores ao evidenciar que o estilo de apego numa amostra de
140 pais contribufa significativamente para explicar a variância do nfvel de
funcionamento do filhota) com transtonAos mentais. Posteriormente, no Brasil,
procedeu-se a traduçào do QRA com base naquela versào francesa. Resultados
preliminares com uma amostra piloto de màes de crianças com problemas
respiratörios, intemadas na Santa Casa de Sào Carlos e atendidas por nossas
alunas em projeto de estégio curricular, sugeriram a validade do instrumento
ao indicar que a segurança no apego associava-se a uma percepçào positiva das
relaçöes h-tterpessoais na famflia. A amostra possufa um nfvel baixo de
escolaridade, necessitimdo da ajuda do examinador para a compreensào dos
items do QItA. Na tentativa de otimizar nossa t'raduçâo, buscou-se a versào
inglesa do irtstrumento (Bartholomew e Horowitz, 1991). Com base nas duas
versöes chegou-se a uma traduçào revisada, em lfngua portuguesa, em uso
atualmente. Para a validaçào desta tîltima versào coloca-se a hipötese de que o
estresse matemal, avaliado através do lndice de Estresse Paternal (versào
portuguesa de Abidin, 1995) é baixo em màes que referem um apego seguro
em suas relaçöes afetivas. Outro problema diz respeito a versào em português
dos termos utilizados para definir estilos de apego. Apös atento exame da
literatura, dos sentidos dados em lfngua inglesa e francesa e considerando a
escassez de estudos brasileiros sobre o asstlnto, optou-se pela definkào do
apego em termos de seguro, desvhAculado, preocupado e amedrontado. Essa
classificaçào corresponde as assertivas propostas no QRA Para avaliar o estilo
de apego em adtlltos. Em funçào dos estudos psicossométicos que se têm
conduzido com crimxças em risco biopsicossocial, a perspecdva de
aplicabilidade do apego ao estudo das dfades màe e crialxa com trarkston'to
respirat6rio parece promissora, Além da formaçào do laço afetivo e da ativaçào
do sistema de apego em situaçöes de tensào como a doença, a teoria do apego
tem sido considerada como uma das mais proffcuas sobre o processo de
privaçào psicolögica, freqiientemente presente nessas crimxas. Espera-se,
assim, contzibuir para avaliar o QRA qumxto a sua confiabilidade, no estudo de
màes brasileiras de baixa renda, vksando a extel-tsào da utilizaçào desse
instrumento a outros contextos.

Apoio parcial: CNPq
Palavras-cllave: Apego; Problemas respiratörios; Questionério de relaçöes
afetivas

CLIN 06
COMPORTAMENTOS DELIQUENTES: UM ESTUDO SOBRE ABUSO DE
DROGAS E AGRF-SSXO, NUMA ABORDAGEM COMPORTAMENTAL E DE
APRENDIZAGEM SOCIAL. Euttice de z4. Farial*, Maria Aparecida C.Menezesz*t e
Givani GIIïp,f7rJcs3** (LAEC - Llniversidade Catôlica de GoiâslMcasa .Z:1/J Viva'' -
Unidade de .%J#t? Mental da Secretaria Mttnicipal #t> SatLde #t' Goiânia. Goiânia-Go)
Tem sido realizadas viirias pesquisas abordando comportamentos
delinqiientes. Mtlitas delas têm dado ênfase ao papel do ambiente social para
aquisiçào e mm-tutençào desse padrào de comportamento. O enfoque desse
estudo foi o do Behaviorismo Radical ctja prética estâ fundamentada na
Anélise Aplicada do Comportamento e da Aprendizagem Social. O objetivo

deste trabalho foi relatar uma intervençào comportamental a partir da m-t/tlise
da agressào e da delinqftência, visando eûminar o comportamento de uso de
drogas e brigas bem como instaurar um melhor aproveitamento escolar.
Participou desse trabalho um jovem de quatorze anos (A. R.), sexo masculino,
cursando a 74 série do primeiro grau. As sessöes foram realizadas na ''Casa
ég'ua Viva''- Unidade Ambulatorial de Safide Mental da Secretaria Mlmicipal
de Satide de Goiânia. Utilizou-se uma sala com escrivanùla. cadeiras, tapetes,
almofadas, lépis, papéis, pincéis e tintas guache. Mediante a antilise ftmcional
obsezvou-se que A, R. apresentava comportamentos inadequados (uso de
drogas e agressào). Inferiu-se que as variâveis controle seria a irnitaçào do
grupo social em que vive (tio, primo e adolescentes da vizinhança)
contingências sociais reforçadoras. hs estratégias propostas foram: a)
orientaçào familiar (màe, avô); b) mudanças nas contingências sociais que
mantinham () cgmportamento (diminuir contatos cem tio, plimo e vizhzlms
adolescentes); c) promoçào de sessöes conjuntas - màe e filho; d)
questionamento socrético com o jovem sobre os temas - delinqitência, drogas,
agressào, adolescência entre outros; e) auto- registro de comportamentos
inadequados. Até o momento foram realizadas dezenove sessöes e os
resultados foram: a) remissào completa do comportamento de fumar
maconha; b) começou a trabalhar na mesma empresa em que o avô trabalha,
afastando-se por um perfodo significativo do dia do ambiente social
inadequado; c) maior adesào lts atividades escolares. Os dados sugerem a
eficécia desse tipo de enfoque para mudança de padröes comportamentais.
Possibilitando, dessa forma, corroborar os princfpios referentes a Anélise
Aplicada do Comportamento e da Aprendizagem Social que apontam para o
ambiente como uma variâvel de controle importante na aquiskâo e
manutençào de repertörios comportamentais delinqûentes.

l-Estagiéria-terapeuta.
z-orientadora de esttigio.
3-colaboradora.
Palavras-chave: Behaviorismo Radical; Anélise Aplicada do Comportamento;
Aprendizagem Social
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CLIN 07
TIPIFICAG O SEXUAL: UM COMPORTAMEX O INATO 0U
APRENDIDO'?. Eunice de A. Farialt, Maria iparecida C.Menezesl**, Tlliago M.
Oliveira'* (JZEC - Univcrsidade Catélica de Coiésl''casa X:11fI VivaH-unidade de
Saûde Mental da Secretaria Municipal de Saûde de Goilrlk. Coiânia-Go)
A questào da tipificaçào sexual e sua relaçào com gênero adequado é sem
dtîvida um dos temas mais mztigos, mas que ainda suscita polêmicas de
extrema atualidade. Vârios autores tem abordado este tema posicionando-se
tanto a favor do inatismo quanto da aprendizagem como fator determinante da
tipificaçâo sexual. 0 enfoque que se adotou foi o do Behaviorismo Radical cuja
prética esté ftmdamentada na Antilkse Aplicada do Comportamento, bem como
o da Aprenclizagem Social como uma possibilidade de explicaçào da formaçào
de repertörios comportamentais dpicos de cada gênero. A literatura enfatiza o
papel cultural na qual o indivfduo estâ inserido, apontando meios para um
processo educacional eficaz. O objetivo deste trabalho foi relatar o atendimento
feito num ambulat6rio de satîde mental por uma estagiéria-terapeuta, a um
garoto de dez anos, com queixa de ''comportamentos efeminados''. Utilizou-se
uma sala com escrivaninha, cadeiras, tapetes, almofadas, ltipis, papéis, pincéis,
tintas guache, cartolinas e gibis, A intervençào corksistiu em modelaçào,
modelagem e adequaçào de comportamentos tfpicos do gênero masculino,
ensaio comportamental, mudanças nas conthlgências ambientais e
reforçamento das condutas apropriadas jti exkstentes no repert6rio do cliente. A
partir da intelvençào verificou-se a aquisiçâo de comportamentos tfpicos do
gênero masculino, tais como: jogar futebol, aumento do contato com os colegas
do mesmo sexo, diminukào de brincadeiras com meninas, adequaçào na
escolha de vestimentas apropriadas ao seu sexo, indiferença aos apelidos
dados pelos outros. Mediante orientaçào, os familiares extinguiram o
comportamento de colocar apelidos. Diante dos dados obtidos, pôde-se
observar a eficâcia do método de tratamento utilizado, bem como verificar que
o caso discutido corrobora os princfpios referentes a Anélise Aplicada do
Comportamento e da Aprendizagem Social que apontam para o ambiente
como uma variével de controle importante na aquiskao e manutençào de
repertörios tfpicos do gênero, tanto adequados quanto inadequados.

l-Estagiâria-terapeuta.
z-orientadora de estégio.
3-colaborador.
Palavras-chave: Behaviorismo Radical; Anélise Aplicada do Comportamento;
Aprendizagem Social

CLIN 08
UMA REFLEXAO SOBRE AS CONTRIBUIX ES DA PSICOTERAPIA AOS
ADOTADOS. Marcionila Rodrigues da Silva Brito (dnivcrsidade Hderal de
Uberlândia-uFu, Uberlândia, MG)
O objetivo deste trabamo é fazer uma reflexào sobre as questöes mais
freqiientes em qtlinze casos de psicoterapia de pais e filhos adotivos, suas
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implicaçöes e significados. Refere-se ao atendimento realizado pela autora na
abordagem psicanalftica. Os temas mais freqûentes nas sessöes dos pais se
referem a: (1) dificuldades para engravidar e frustraçào pela esterilidade; (2)
conflito adota versus nào adota, por medo das corkseqûências se o filho tiver
algum problema futuro; (3) dificuldade para revelar o segredo da adoçio; (4)
dificuldade para aceitar as supostas caracterfsticas herdadas genéticamente; (5)
medo de o filho ter caracterfsticas de personalidade doentia como os
personagens das novelas da TV que sào adotivos; (6) sentimento de culpa e
arrependimento por ter adotado; (7) medo de perder o filho se a màe biolögica
o encontrar; (8) superproteçâo e dificuldade para colocar os limites
estruturadores da personalidade; (9) necessidade de encontrar semelhança
ffsica e psicolögica entre filho e pais adotivos; ent're outros. Os temas mais
freqiientes na psicoterapia dos filhos sào: (1) motivo do abandono/adoçào; (2)
sentimentos ambivalentes em relaçào aos pais adotivos, ora amorosos e de
gratidào e ora hostis; (3) necessidade de encontrar semelhança ffsica e
psicolögica com os pais adotivos; (4) curiosidade sobre sua hist6ria familiar
biolögica; (5) senthnento de solidâo e desamparo por nào conhecer laços
sangiifneos e pela maneira como foram doados; (6) conflitos gerados por
superproteçào e falta de limites, organizadores da personalidade; (7)
dificuldade para controlar ansiedade como conseqûente quadro de
bulimia/obesidade, ent're outras. A conclusào a que se chega é que quando se
aplica a psicoterapia analftica em casais de pais adotivos, eles se sentem mats
preparados para lidar com o 'ser pai, ser màe', 'ter filho', com toda a
problemética que todo filho acarreta sendo adotivo ou nào. Eles desidealizam o
filho, Eles percebem que a superproteçào e falta de limites organizadores da
personalidade fragilizam o ego do filho que resulta em auto-estima baixa e/ou
despreparo para lidar com as frustraçöes inevitéveis na vida, passando a ser
mais firmes e continentes nas situaçöes de crises e tensöes. Os pais descobrem
que o rötulo de 'adotivo' dado ao filho o discrimina e desencadeia o sentimento
de inferioridade, que pode ser evitado passando a reconhecê-lo e apresentâ-lo
simplesmente como 'filho' e nào como 'filho adotivo'. Por sua vez, o filho em
sua psicoterapia lida com seus sendmentos se libertando da escravidào do
rötulo adotivo, assumindo a stta hLstöria de vida verdadeira sem segredos e
meias verdades. Isto favorece relaçöes afetivas mais seguras, suportando o
passado de abandono, troca de famflia, reparando suas feridas psicolégicas.
Vale ressaltar que qum-tdo os pais nào se dispöem a fazer a psicoterapia, os
resultados nào sào tâo bons. Finalizando a tétmica psicanalftica tem se
mostrado de grande tltilidade para reorganizar a personalidade e as relaçöes
dos filhos com os pais. Observa-se ganho de maturidade em todas as relaçöes
afetivas dos pacientes.
Palavras-chave:

CLIN 09
TM TAMENTO DE COCAINODEPENDENTES EM UM AMBIENTE
COU ROLADO - EVOLUG O DOS MODELOS DE RELK AO OBJETAL.
Ricardo Azevedo da Silva, Mugttsto Dpcrle Faria, *Hericka Zogbi yrge, Ricflrffo
Tavares Pàl/lcfrt), Bernardo Lessa Horta, **Andrea Wcplcr, Inécia Go/lcs da Silva
Mprlcs, Elaine Tpmflsi c Paulo Lufs Rosa Sousa (Escola de Psicologia - NUPPLAC,
Universidade Cat6lica de Pelotas, Pelotas, R5)
Este esttldo acompanha um grupo de cocainodependentes durante sua
permanência em t'ratamento em um ambiente controlado (9 meses), buscando
verificar se o modelo de relaçào de objeto, definido na teoria dç Otto Kernberg
dos Trmstornos de Personalidade , sofre alteraçào. Os casos foram recrutados
na CAEX - Pelotas e foram acompanhados todos os indivfduos enquadrados
no DSM-IV, que ingressaram no perfodo Ju1ho/98 - abri1/2001. Objetivos:
Avaliar a evoluçâo do modelo de relaçâo de objeto dos indivfduos com
diagnöstico de dependência à cocafna durante o processo de tratamento em
relaçào lt probabilidade de manifestarem defesas psicolögicas prirnitivtts em
três momentos do tratamento (primeiro, quinto e nono mês). Para verificaçào
do diagnöstico de dependência de cocafna foram utilizados os critérios
propostos no DSM-IV; para aferiçào das defesas primitivas foi utilizado o
Rorschach, do qual sào extrafdas as respostas qualificéveis na escala de Lerner
e Ixmer, sistema de pontuaçâo de respostas humanas e de detalhe humano
para verificar a presença de defesas primidvas (divisào, identificaçào projetiva,
idealizaçào primitiva, depreciaçào e negaçào primitiva) . Os resultados
apontam para a inexistência de diferenças significaEvtts entre os três
momentos de aplicaçào, mostrando que o modo de relaçào com o mundo e o
outro em especial nào se alterou nesta populaçào (p< 0,001) .

Bolsas: BIC- CNPQ, BIC - UCPeI
Palavras-chave: Cocafnodependência; Defesas Primitivas; Avaliaçho
Tratamento

CIJN 11
AVALIAG O DA PERGONALIDADE DOS CANDIDATOS A
TM NSPLANTE HEPXTICO ATRAW S DO DESENHO DA CASA. élida Isabel
Argenta DaI Wscn (Departamezto de Trcnspknl: do Hospital SJO Vicetlte da Pauln,
Passo Fundollks)
O objetivo desse trabalho foi avaliar psicologicamente o candidato ao
Trartsplante Hepético, investigando o perfil de personalidade através do
desenho da casa. A metodologia utilizada foi o desenho da casa, parte do Teste
House-Tree-laerson- HTP, com aplicaçào inclividual. O teste integrou uma
bateria de avaliaçào psicolögica utilizada na seleçào de candidatos a
Transplante Hepétko. Foram participantes da pesquisa 17 pacientes
candidatos ao Transplante Hepético do Servko de Transplante Hepâtico do
Hospital Sào Vicente de Paulo- Passo Fundo-lts. Dos participante, 13 foram
homerts e 4 mulheres, com idades variando de 23 a 63 anos de idade. Quanto a
eEologia da cinose hepética, nove pacientes apresentaram cirrose por élcool,
três por hepatite vfrus C, dois por hepatite vfrus B, dois por cirrose biliar
primtiria e um cirrose por hepatite vfrus B e vfrus C. Quanto a escolaridade,
oito partkipante possuem o primeiro grau incompleto, quatro o primeiro grau
completo, quako o segtmdo grau completo e um candidato possui o terceiro
grau completo. Todos os participantes residem na cidade de Pass' o Fundo/lls
e regiào. Na interpretaçào do desenho da casa, parte do teste ITI'P, foram
cortsiderados os elementos essenciais como: telhado, paredes, porta e janela e o
elemento acessörio, linha do solo. Os resultados obtidos foram: Todos os
participantes desenharam o telhado reforçado denotando uma preocupaçào e
temor de que impulsos descarregados na fantmsia se manifestem num
comportamento aberto. As paredes, todos os analisados desenharam com
traços fugeis e inadequados ou muito reforçados, evidenciando um ego
fragilizado e imamro com deficiente skstema de defesas para manter a
integridade egöica. Nos desenhos as portas e janelas estào fechadas (15),
demonstrando autodefesa, interiolizaçao, Lsolamento e regressào. Muitas casas
aparecem suspensas por vigas (14) e/ou com linha do solo fragmentada (3), o
que se relaciona ao afastamento do real e das pessoas, denotando um
inadequado contato com o mundo extemo. As conclusöes demonst'ram que o
perfil de personalidade dos candidatos a Transplante Hepâtico é de
melancolia, com predomfnio de sintomas depressivos como, apatia, tristeza,
desânimo e ao isolamento. Os pacientes mostram-se introvertidos e pouco
voltados à realidade e aos relacionamentos interpessoais. Assumem um
comportamento dependente, submisso e regressivo das figuras parentais,
principalmente da màe, tendo diminufda a capacidade de resolver problemas e
enfrentar situaçöes de pressào emocional. Desde a notfcia do diagnöstico de

procedimentos Psicoteràgicos tradicionais adequando-os as caracterfsticas e
necessidades desta Populaçâo. Este trabalho foi baseado no modelo da terapia
cognidvo-comportamental, segundo as propostas de Beck e Ellis que destacam
o papel das cogniçöes na formaçào, manutençào e modificaçâo de
comportamentos. Seus objetivos foram: ajudar o idoso a redefinir sua auto-
imagem, cortsiderando as perdas decorrentes do pröprio envelhecimento e de
doenças ffsicas, a desenvolver condiçöes para lidar melhor com suas limitaçöes
fisicas, problemas de saftde, perdas financeiras e afetivas e promover
moclificaçöes de comportamentos desadaptativos, buscando melhor qualidade
de vida. Foram atendida 7 mulheres com idade entre 60 e 77 anos, casadas,
com filhos, Três eram aposentadas, tendo exercido diversas Profissöes; quanto
a escolaridade, uma completou o segundo grau e as demais tinham o primeiro
grau incompleto. Seis pacientes foram encamhzhadas por seus médicos, em
decorrência de doenças ffsica. Cinco pacientes apresentavam quadro
depressivo e duas, ansiedade com disbirbios orghnicos; das pacientes
depressivas, uma havia perdido parcialmente a visào apös cirurgia e três
tirtham câncer de mama, tendo sido encaminhadas para psicoterapia apös
mastectomia. O procedimento foi psicoterapia individual por um perfodo de 6
meses a um ano, considerando-se as necessidades de cada paciente e os
objetivos propostos. Utilizou-se técnicas de relaxamento, modelagem, tarefas
de casa que inclufam o planejamento de atividades diârias , treino assertivo e
téoicas de reestruturaçào cognitiva ( identificaçào dos pensamentos
autométicos perturbadores e parada de pensamento, técnicas de reatzibuiçào,
entre outras). Das sete pacientes atendidas uma abandonou o atendimento
apös as férias de final de ano, quatro tiveram alta e duas continuam em
atendimento, por nào terem alcançado o critério de alta. A anélise destes
resultados aponta algumas consideraçöes quanto ao seu significado e
validade. Em primeiro lugar destaca-se o alto nfvel motivacional das pacientes
em relaçào a psicoterapia, kaduzido por suas verbalizaçöes e pelo seu
envolvimento, parucipando ativamente e apresentando um baixo fndice de
faltas a sessöes. Outro ponto diz respeito a utilizaçào do espaço terapêutico: as
questöes cotidianas que, em geral, as pessoas trocam e resolvem com as
pessoas de sua convivência di/ria, eram sistematicamente levadas para as
sessöes por todas as pacientes, acompmzhadas de afirmaçöes do tipo ''nào
tenho ninguém para falar disso'', ''sd aqtti posso falar livremente, sem ser
criticada'', ''M em casa ninguém tem paciência para me ouvir'', evidenciando a
solidào e o isolamento vividos por elas. Fhzalmente estes resultados apontam
para a eficécia de um modelo que combina técnicas comportamentaks e
cognitivas, voltadas para a resoluçào de queixas especfficas e com perfodo de
tempo determinado, no atendimento psicoterapêutico a idosos,
Palavras-chave: Idoso; Psicoterapia; Terapia Cognitivo-comportamental

CIJN 10
PSICOTEIGPIA COMPORTAMENTAL COM IDOSOS. Soha Helenc Porto Di
Nucci (Instituto de Psicolqia Fonoaudiologia, Puc-campinas l SP)
Nas tiltimas décadas cresceram os estudos sobre aspectos psicolögicos do
envelhecimento, muitos deles voltados para o campo da psicoterapia. Taks
estudos apontam resultados favortiveis das intervençöes psicoterépicas com
idosos nos mais diversos enfoques, destacando modificaçöes nos
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cirrose hepitica e a necessidade de transplante bem como, o perfodo que o
paciente permanece na lista de espera até a concretizaçào do transplante,
sugere-se acompal-thamento psicol6gico ao paciente canctidato a t'ransplante,
sendo fundamental o trabalho do psicélogo nas eqtlipes de transplante de
örgâos.
Palavras-chaveï Avaliaçào Psicol6gica; Trimsplante Heptitico; Desenho da casa
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CLIN 12
GRW O DE FINAL DE SEMANA: UMA ALTERNATIVA EM HOSPITAL DIA,
Marçlia Marchese Ccscràrlp'b e Bruneide Merlcpzzp Padilllaw* tp()nlsciIl Universidade
Cat6lica #(! Cattlpinas-sp)
Venho acompaliando o Grupo de Final de Semana, como co-terapeuta, desde
março deste ano, como uma das prsticas do Estégio Supervisionado de
Psicologia Clfnica, estégio obrigatörio do quinto ano do curso de Psicologia da
Pontiffcia Universidade Catölica de Campinas (SP). Este estâgio tem como
campo o Serviço de Safide Dr Cândido Ferreira, instituiçào alinhada ao
movimento da Luta Antimanicomial, que se propöe a um tratamento de
reinserçào psicossocial destinado a pacientes psicöticos, neuröticos graves e
adictos. Funciona na cidade de Cmnpinas, dividido em seis unidades: Centro
de Atençào Psicossocial (CAPS), Nticleo Clfnico, Centro de Convivência,
Unidade de Atençào à Crise, Ntîcleo de Oficinas de Trabalho (NOT) e Hospital
Dia, unidade esta que tem como um de seus recursos terapêuticos o Grupo de
Final de Semana. 0 Hospital Dia é composto de uma equipe multidisciplinar
(médicos, psicölogos, terapeutas ocupacionais, enfermeiros e auxiliares de
enfermagem, além de estagiârios de psicologia e terapia ocupacional) e.
funciona de segunda a sexta-feira, das oito às dezessete horas o que acarreta o#
desligamento dos pacientes durante o final de semana, Tendo em vista a
intensificaçào das angtistias e ansiedades dos pacientes neste momento, foi
necessério criar um recurso adequado que respondesse a esta demanda. Neste
sentido, o Grupo de Final de Semana foi pensado como uma altemativa de
acolhimento e contençào aos gacientes, hmcionando como o fechamento das
atividades no Hospital Dia. E um grupo aberto, composto por sujeitos de

. diversas patologias e faixas etérias, sem separaçào por gênero, caracterizando-
se, assim, como um grupo heterogêneo. é dirigido por uma parceria de
terapeuta (psicöloga) e co-terapeuta (estagiéria de psicologia), mas é também
aberto a todos 'os terapetltas e monitores da unidade, como forma de estar
referendado pela maior parte possfvel da equipe de profissionais que compöe
o Hospital Dia. Funciona nos moldes de um grupo operativo e focal, que tem
como objetivos trabalhar a separaçào da institukào no final de semana e na
busca de maior atltonomia para vivência social em outros grupos que nào os
da instituiçào. Até o presente momento, o Grupo de Final de Semana tem se
mostrado como um espaço terapêutico muito interessante, que tem
possibilitado trabalhar questöes como a solidào e o vazio vivenciados neste
momento de separaçào, que se remetem a tantas outras vivências subjetivas,
além dos sentimentos de impossibilidade e impotência em funçào da doença e
seus ganhos secundârios.

* Aluna de graduaçào do ctlrso de Formaçào em Psicologia da Pontiffcia
Universidade Catölica de Campinas (SP).
** Sttpervisora do Estâgio em Psicologia Clfnica da Pontiffcia Universidade
Catölica de Campinas (SP).
Palavras-chaveî Separaçào; Reinserçà.o psicossocial; lnstituiçào

cux 14
TREINAMENTO COMPORTAMENTAI- DE M ls PARA Aoulslçâo DE
HABILIDADES soclAls EM UMA CRIANCA Erall-trclcA. Patrkia Mcrl/ns
de Freitas*, Vitor Geraldi Haase, Lorenzo Lenzetta Natale'', Maria Isabel #0s Santos
Pinheiro- tlzlllprflltgrl'p de Neuropsicokgia do Desenvolvimento, Universidade Hderal
de Minzs Gerais, Bc/o Horizonte MG)
O treinamento comportamental de pais é um programa baseado nos princfpios
de aprendizagem e de modificaçào do comportamento através do manejo de
contingências de reforçamento. O programa tem como foco de anâlise ()
ambiente natural de crianças com comportamentos desviantes. O treinamento
comportamental de pais consiste em uma cooperaçào entre pais e terapeuta.
Desta forma os pais têm participaçào efetiva na aplicaçào do treinamento
funcionando como co-terapeutas. Assim o treinamento visa capacitar pais para
uma educaçào nào coercitiva e eficaz. O presente trabalho teve como principal
objetivo a modificaçào de contingências que mantém comportmnentos
inadequados (apatia, ausência de respostas para interaçöes sociais) e prover
novas contingências para produzir e manter comportamentos adeqtlados
(habilidades sociais bésicas) em uma criança epilética. Dentro deste objetivo,
adaptamos a versào origh4al que era para crimxas hiperativas para as
necessidades da criança, no caso a aquisiçào de habilidades sociais. A
metodologia de intervençào proposta foi realizada com pais de uma criança
epiléptica, de quat'ro m-tos, do sexo masculino. A crialxa deselwolveu um
quadro de desaceleraçào do desenvolvimento desde a idade de dois anos e
meio. O quadro que o paciente apresentava era de ausência de respostas para
interaçào social, apatia profunda, falta de interesse, diminuiçào da fala, com
presença de alucinaçöes. O treinamento comportamental de pais consiste em
treinar pais para lidar com comportamentos inadequados de forma eficaz e
capacité-los a introduzir e manter no repertörio da crimxa comportamentos
adequados. O treinamento realizado consistiu de três passos, que terào seus
resultados aqui apresentados. Na linha de base os comportamentos bâsicos
para interaçào social, tais como sorrir, cumprimentar as pessoas, responder as
perguntas, foram obsenrados e registrados durtmte quatro sessöes, obtendo no
mâximo 5 respostas. No passo 1 os pais sào t'reinados a observar e registrar os
comportamento do paciente com objetivo de prestar mais a atençào nos
comportamentos e nas possfveis contingências mantenedoras. No passo dois, o
recreio especial tem como objetivo que os pais apliquem a técnica do
reforçamento diferencial e fiquem mais pröximos da criança. Durante 15
minutos de brhuadeira os pais iriam reforçar social e positivamente
comportamentos adequados à interaçào social e extinguir comportamentos
h-tadequados como nào seguimento de normas e regras. O passo três foi o
treino a comandos adaptado para a criança atender às hlteraçöes sociais. Os
pais foram orientados para dar ''ordens'' como perguntar como a criança
estava, pedir que e1a abraçasse uma pessoa, responder bom dia, no caso de
obtençào de respostas os pais reforçavam ta1 comportamento. Apös o passo 3
realizou-se nova cotaçào de comportamentos, na qual pudemos observar
diferenças significativas. Os comportamentos de interaç:o social passaram de 5
por sessào durante a linha de base, para 21 na ultima sessào, p6s treino. Diante
destes resultados, concltlfmos que o paciente adqtliriu comportamentos prö-
sociaks no seu repertörio comportamental. As técnicas que elwolvem os pais
chegam a um resultado répido, sem problemas de generalizaçào pois slio
desenvolvidms no ambiente nattlral das crialxas, e toma os pais capazes de
manejar as contingências para uma edtlcaçào nào coercitiva.

CNPq/PIBIC
Palavras-chave: Treinamento comportamental; Epilepsia; Habilidades sociais
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CLIN 15

familiares ainda nào chegaram ou nào comparecerào à Reuniâo de Famflia.
Tem seu infcio concomitante com o infcio da Reuniào de Famflia; a freqûência é
semanal; ocorrendo às sextas-feiras; com duraçëo de, em média uma hora.
Através de verbalizaçöes facilitadas por um terapeuta (psicölogo) e um co-
terapeuta (estagiâria de psicologia); os pacientes têm liberdade para falar sobre
seus sentimentos e para entrar e sair durante a realizaçào do grupo. Apesar de
ser um t'rabalho recente, portanto com resultados bastante iniciais, o grupo
vem se mostrando como um espaço extremamente hnportante para o
acolhimento do sofrimento desses pacientes em um momento de extrema
fragilidade. Ao oferecer-se como um espaço para a expressào e elaboraçio das
fantasias e afetos despertados pela ausência familiar, o grupo tem oferecido
uma maior continência emocional, o que, muitas vezes, possibilita a nào
agudizaçào dos sintomas, favorecendo o tratamento desses pacientes.

*Aluna de graduaçào do quinto ano do Curso de Formaçào de Psicölogos da
Pontiffcia Universidade Catölica de Campinas - S.P.
** Supelvisora do Estégio Supervisionado em Psicologia Clfnica do Curso de
Formaçào de Psicölogos, da Pontiffcia Universidade Cat6lica de Campinas -
S.P.
Palavras-chave: Psicose; Famflia; Grupo de acolhimento

CLIN 13
GRUPO DE ACOLHIMEU O: UM ESPACO PARA OS PACIENTES QUE
FSPEIGM PELAS FAMILIAS QUE NâO VEM. Marilei dos Santos Antunes
Scllwartz de Magalhks* e Bruneide Menqazzo .Pf7ff#/lff**
A experiência relatada, faz parte das atividades acadêmicas do Estâgio
Supervisionado de Clfnica do quhzto ano do Curso de Formaçào de Psicölogos,
da Pontiffcia Universidade Catölica de Campinas - S.P.. 0 campo de estégio é o
Servko de Saude Dr. Cândido Ferreira, localizado em Souzas, distrito de
Campinas; reconhecido nacional e intenxacionalmente por ser uma instituiçào
alinhada com a Luta Antimanicomial e pelo deselwolvimento e implementaçào
de novas tecnologias em satide mental. A h'stittliçào se estrkltura em cinco
unidades: Hospital-Dia (HD); Nticleo de Atençào à Crise; Nficleo Clfnico;
Nticleo de Oficinas de Trabalho (NOT) e Centros de Atençào Psico-social
(CAPS). O estégio é desenvolvido na Unidade de Atençào à. Crise, que tem
como objetivo o atendimento a pacientes agudizados: psicöticos, alcoolistas e
dependentes qufmicos e é composta por três equipes, denominadas
Referências. A Referência na qual desenvolve-se o grupo acima denominado,
tem como constante dos Planos de Tratamento Individual (PTIs) de seus
pacientes, as Reuniöes de Famflia. Apesar da importância fmpar que a reuniào
tem para o paciente em setl tratamento, muitas famflias deixam de comparecer
à mesma. O Grupo de Acolhimento nasceu como uma altemativa a essas
reuniöes. para os pacientes cujas famflias ainda nào chegaram ou nào
comparecerào. Tem o objetivo de ser um espaço para a expressào dos afetos
suscitados pela ausência familiar, normalmente sentida como abandono e
isolamento, o qtte propicia a emergência de angtistias bastante primitivas.
Trata-ye de tlm grupo terapêutico, focal; aberto; heterogênio quanto ao
diagnöstico, sexo e idade e é composto por pacientes da Referência ctljos
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ADES/O AO ESQUEMA PSICOTERAPIUTICO PROPOSTO PELA CUNICA-
ESCOLA DA UNIVEMIDADE SâO FM CISCO - SâO PAULO. Clhdk Carcia
Ccpitio c Rilc Aparecida Rnmflrn
Observa-se que nos tîltimos anos tem sido uma preocupaçào corkstante das
Clfnicas-Escolas caracterizar sua clientela e avaliar os serviços de psicologia
prestados à populaçào, especialmente a adesào às abordagens
psicoterapêuticas adotadas, visando uma adequaçâo mais apropriada às
necessidades da sua clientela. A Clfnica-Bcola da UNIVERSIDADE SâO
FRANCISCO, câmpus de Sào Paulo, localizada no bairro do Pari, vem , nos
seus seis anos de existência, realizando atendimento a pacientes provenientes
da comunidade local. O Presente estudo objetivou conhecer a adesào ao' 

d tratamento proposto, no perfodo de 1995 a 2000 como tambémesquema e ,
entender e propiciar a partir deste, atendimento psicolögico mais adequado às
caracterfsticas de sua clientela. Sabe-se que o tempo de permanência em
qttalquer processo psicoterapêutico depende de algumas variâveis, ent're elas, a
dinâmica psfquica do paciente e da qualidade da alimxa terapêutica
estabelecida. Consideramos como adesào em nosso estudo ao processo
psicoterapêutico, os atendimentos que chegaram a um término estabelecido
contratualmente, com alta ou encaminhamento interno ou extemo. Utilizou-se
como metodologia o levantamento de dados através dos pront-uâios clfnicos
dos pacientes e das fichas de triagem, caracterizando-se como um estudo
retrospectivo-documental. Do total de 590 atendimentos, 67,51y, conclufram o
processo terapêutico e 32,4th:, desistiram, o que denota uma boa adesëo ao
esquema proposto, ou seja, a psicoterapia breve. A faixa etftria acima de 60
anos obteve 100% de adesào, enquanto que a faixa compreenclida ent're 15 e 19
anos, obteve o menor fndice, ou seja, de 56,8%,. Da infância ao infcio da
adolescência constatou-se 72$, de adesâo e na faixa etâria compreendida ent're
20 e 59 anos a adesào menteve-se em torno de 64$,. Quanto ao gênero
predominou o atendimento a pacientes do sexo fem1'ninots7,8%l, que oscilou
de acordo com a faixa etéria. Os dados mostram a necessidade de um serviço
que atenda melhor a demanda adolescente, que é, por sinal, a faixa etéria que
apresentotl um menor fndice de adesào e, por outro lado, a criaçào de
atendhnento psicolögico especffico para a terceira idade, faixa etéria esta que
apresentou total adesào, ou seja, sem nenhuma deskstência. Os altos fndices de
adesào à Psicoterapia foram resultantes de uma boa eskatégia da Clfnica-
escola na escolha da modalidade a ser oferecida, ou seja, a psicoterapia breve,
que possibilitou a criaçào de vfnculos com a comunidade local, tomando-se
com o passar dos anos, referência para o recebimento de encaminhamentos
das mais variadas origens.
Palavras-chave: Adesao; Psicoterapia; Estudo

CLIN 16
AVALIK AO SUBJETIVA DE FALHAS DE MEMURIA E A SUA REIAG O
C0M CARAG ERISTICAS DE PERSONAUDADE EM JOVENS
UNIVEIBITXRIOS. Carlos Henrique Sancineto f/f7 Silva Nunes**, Maria Alice de
Matos Pimenta fkrc/llc, Daniel Tavares Daarte de Oliveiraw, Vanessa Soares
Maurente. (Instituto de Psicologia - Universidade federal do Ri() Grande #0 Sul, Porto
Alegre - RS)
Pesquisas na érea da Neuropsicologia têm salientado a influência dos fatores
idade, depressào, ansiedade, vulnerabilidade e estresse na capacidade de
memôria. Frente a esta questào, surgiu um interesse em estudim em primeiro
lugar, uma possfvel influência de caracterfsticas de personalidade
(Neuroticismo, dent'ro do modelo dos Cinco Grandes Fatores de
Personalidade) nesta populaçào e, em segundo, verificar que tipo de
dificuldades de mem6ria os jovens referiam ter. Participaram da pesquisa 372
estudantes universitérios de ambos os sexos (48,9 'k' do sexo masculino e 51,1
% do sexo feminino), de diversos cursos da Universidade Federal do llio
Grande do Sul, com idades entre 17 e 51 anos. A méclia de idades foi de 22,6
anos, com desvio padrào de 5,5 anos. Para o levantamento das quehas de
memöria, foi efetuada a adaptaçào do Memory Self Evaluation (MSE), O
questionério é composto de 19 perguntas, cujas respostas sào dadas em uma
escala que indica o qtlanto as situaçöes apontadas sào identificadas pelas
pessoas. As perguntas dirigem-se a ocasiöes de falhas de memöria semânticas e
verbais; de memöria para rostos de pessoas; assim como, de memöria
Prospectiva. As respostas sào registradas em escalas tipo Likert de cinco
pontos, cujas opçöes vào de ''muito mal'' à ''muito bem''. Para a avaliaçào da
personalidade, foi utilizada a Fscala Fatorial de Neuroticismo - EFN, que foi
validada e apresenta normas brasileiras para universitârios. O instrumento é
composto por 82 iterks que descrevem crenças, atitudes e opiniöes sobre
diversos aspectos que avaliam traços de personalidade. O respondentes devem
regkstrar em escalas tipo Likert de 7 pontos o quanto identificam-se com as
assertikas apresentadas. O levantamento da EFN produz escores para
Vulnerabilidade, Desajustamento Psicossocial, M siedade e Depressào. O MSE
foi submetido a uma anélkse fatorial exploratöria, a partir do método de
rotaçào direct oblimin, com o objetivo de verificar a sua estrutura intema. O
Questionârio de Memöria udlizado possui quatro dimensöes: RecuperaçAo
Lingufstica, Percepçào de Mudança, Memöria Prospectiva e Memöria
Retrospectiva, com eigenvalues de 4,07; 1,529 1,44 e 1,23 respectivamente. O
fator Recuperaçào Lingiifstica foi aquela que os jovens referiram ter mais
dificuldades. Esta categoria estâ ligada à capacidade de expressâo lingïifstica.
A categoria que os estudantes referiram ter menor dificuldade é a de Memöria
Prospectiva, chamada Memöria de Futuro, por Einstein & Daniel. A
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Apoio: Foram concedidas, até agora, 04 (quatro) bolsas de extensào pela SR-3 -
Sub-lleitora de Fwxtensào e Cultura da UERJ
Palavras-chave: Idosas; Cegueira; Psicoterapia
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cortsistência intenla da escala foi avaliada pelo levantamento do Alpha de
Cronbach, que foi de 0,79. Foram levantadas também as correlaçöes entre as
dimensöes do EFN e o MSE. A partir desta anâlise, foi possfvel verificar-se que
Ansiedade foi a escala que maior apresentou associaçào com as queixas de
mem6ria (r=-0,53; p<0,01), sendo seguido por Vulnerabilidade (r=-0,49; p<0,01)
e Depressâo (r=-0,45; p<0,01). Os resultados indicam que diversos aspectos da
personalidade sào capazes de influenciar ativamente a percepçào que as
pessoas têm da eficiência da sua memöria e vào ao encontro dos modelos
propostos na ârea.

Projeto financiado pela CAPF..S
Palavras-cbave: Mem6ria; Neuroticismo; Cinco Grandes Fatores de
Personalidade

CIJN 17
PSICO E SOCIOTERAPIA COM IDOSM  CEGM . Neusa Eiras (fnslilfllo de
Psicologia - Universidade do Estado do Rio de Janeiro - Rb dejaneiro - &)
Esta intervençào psico e socioterapica num asilo de idosas cegas é
colueqiiência de um projeto de Extensâo Universitéria iniciado em 1999 e que
vem tendo continuidade até hoje com novos estagiârios, bolsistas de extensào.
O objetivo inicial foi conhecer a realidade dessas 43 mulheres cegas cujas
idades variavam de 45 a 94 anos e identificar qual a demanda de trabalho
psicolögico naquele local. Para g definiçâo da melhor proposta de
atendimento foi estabelecido um perfodo de escuta no qual os estagiérios
acompanharam de perto o funcionamento da lnsutukào. A compreensào da
dinâmica irkstitucional bem como a dinâmica do funcionamento do grupo de
internas foi fundamental para a conduç:o dos trabalhos posteriores, Durante
um pedodo de cerca de três meses este trabalho de escuta identificou a
necessidade de dois tipos de atendimento psicoligico: individual e em grupo,
além de estabelecer as possibilidades e lirnites do t'rabalho de socioterapia, que
também era parte dos nossos objetivos iniciais. O fato de estarmos
trabalhando com estagiérios que thzham um perfodo pré-determinado de
duraçâo da bolsa nos fez centrar a psicoterapia na soluçâo de problemas
utilizando a abordagem psicoterapêutica denominada Psicoterapia Breve que
mantém o ponto de vista psicodinhmico na compreensào da problemâtica do
padente empregando, em sua soluçào, téticas psicanalfticas, cognitivas e
comportamentais. Mgumas limitaçöes decorrentes da cegueira das intemas
tomaram a psicoterapia maks diffcil e levou os estagiérios a um grande esforço
para superar tais dificuldades. Acostumados a trabalhar com clientes e
videntes, sentiram que a perda da dimensào do olhar e das expressöes faciais
das idosas, da troca de olhares entre terapeuta e paciente, ou seja, toda a
linguagem nào-verbal que a cegueira ao longo do tempo elimina pela falta de
consciência do pröprio corpo, teve que ser substitufda por novos recursos,
Assim, os estagiérios procuravam dar entonaçâo mais significativa à sua
prôpria voz, ao mesmo tempo que se tomavam mais atentos às variaçöes da
voz das internas, buscando sentir as emoçöes que elas lhes transmitiam pela
fala quando a expressào facial, muitas vezes, nào se alterava.
Supreendentemente, aptssar de todas as padentes atendidas quer
inclividualmente, quer em gnlpo, terem ficado cegas ao longo da vida, a perda
da visào em si nào é um tema constante na psicoterapia. Os temas mais
comuns sào as doenças, a repressào sexual, a solidâo, as questöes familiares,
muitas vezes associadas às queixas sobre solidào, e o medo da morte. Em
relaçào à sepmda possibilidade de atendimento, que privilegiou o aspecto
socioterâpico também nos dispusemos, inicialmente, a um perfodo de escuta e
de observaçào das atividades jé existentes uma vez que a instituiçào recebe a
vksita de vftrios grupos voluntârios que realizam algumas festas, religiosas ou
nào, e dào algum atendimento em termos de tabalhos manuais. O trabm o
integrado com a assistente social da lnstitukào permitiumos a organizaçAo
dessas atividades e a inclusào de outras tais como serestas; apresentaçöes de
um grupo de canto e percussâo e de um grupo de biodança; formaçâo de uma
''quadrilha'' com as idosas cegas para apresentaçào nas festas juninas e o
estfmulo ks internas para participarem ativamente desses encontros cantando,
dançando e declamando, saindo da posiçio passiva daquele que s6 recebe.
Uma sit-uaçâo que envolveu os dois estagiâios, todas as idosas e a equipe de
profissiopais e da coordenaç:o do asilo foi a transferência das idosas de um
alojamento conjunto para quartos com apenas quatro vggas cada um que
exigiu a realizaçào de entrevistas e a montagem de um sociograma para
identificar as melhores parcerias para os novos quartos. Foi necessârio
também que se desse apoio psicolögico até que elas estivessem novamente
orientadas espacialmente. O t'rabalho de psico e socioterapia no Sodalfcio da
Sacra famflia vem se corusolidando à medida que percebemos a mudança no
comportamento das idosas em relaçâo ii sua auto-estima e em seu
relacionamento social. Sào estes resultados que nos estimulam a continuar
com este trabalho tâo especial, que jé produziu uma monografia de final de
CurSO.
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CLIN 18
A PRATICA E A PFSQUISA EM CURSO DE ESPECIAUZACAO. yaquim
Gonçalves Coelho FiIho***; Rosa Maria Rizzo M. dos Santos-*; Dinorl Paulo da
Silva-; Luciana Lopez hscher**; ROJIJ Silva Esper** (Curso de Especklizcfëp -
Universidade SJ() Mcrcos, SJo PaulWSP)
A demmxda da comtmidade e a pröpria ciência da Psicologia vêm ezgindo,
cada vez maks, melhor qualificaçào dos prohssionais que a exercem, com um
nfEdo empenho, tanto do conselho profissional centralizado como dos
regionais, em fomentar a especializaçào responsével, em que os cursos com
esse propösito devem acolher profissionais interessados em sedimentar
conhecimentos jâ adqtliridos, a partir do sistema: prética - pesquksa - teoria da
tétmica - ensino. Este quadrinômio atende a objetivos da formaçào consistente e
espedalizada, sem perder de vksta o contexto a que pertence, uma vez que cada
dimensào destacada hnplica e é implicada pelas outras, estabelecendo um
sistema de retro-alimentaçào e attlalizaçào constante do sistema. Esta reflexâo
tem o' propösito de destacar a importância desse sistema no processo ertsino-
aprendizagem, em nfvel de pös-graduaçào. Tomando-se como ilustraçào um
curso de Especializaçào em Psicoterapia Breve, acolhido pelo Programa de Pös-
Graduaçào Lato Sensu da irtslitukào vinculada, destaca-se a prética
supervisionada como pilar de sustentaçào da sua proposta, em que todos os
altmos estâo envolvidos, por meio de atendimento à comunidade que acorre ao
servko. Esta prética retîne material clfnico que permite o refinamento da
pröpria prética, através de pesquisas voltadas, por exemplo, aos critérios de
indicaçào e contra-indicaçào para a tétmica breve, em anftlkses do
desenvolvimento do processo, utilizando-se do material de atendimento, com
parte d. ele, inclusive, gravada em éuclio. Estas anftlkses sugerem reflexöes sobre
a prâtica e sobre a teoria da técnica, que é desenvolvida, paralelamente, como
suporte teörico dos princfpios norteadores da técnica breve. F-stas reflexöes
promovem novas necessidades nos altmos e supervisores, determinando novas
posturas no ensino e a busca de novos referenciaks teöricos em respostas às
necessidades dos alunos, influenciando diretamente a prética do processo
psicoterépico. Destaca-se, assim, um skstema ativo de retro-alimentaçào, que
por si sö se mantém, preseNando e promovendo a qualidade da formaçào de
alunos implicados com a sua profkssào. Um exemplo de envolvimento com a
qualidade da formaçào, fruto da atividade do sistema proposto, é a
participaçào de altmos de recente curso implantado (1t' semestre em
andamento), em que 53$, dos altmos, que compöem duas turmas de
especializaçâo, encontram-se, espontaneamente, envolvidos com trabalhos
hucritos em congressos de âmbito nacional. Verifica-se, entâo, que a proposta
da especializaçào responsével torna-se presente, a partir dos pilares
constituintes da real qualificaçào: a prética a pesquisa, a teoria da técnica e o#

'

erksino.
Palavras-chave: Especializaçào; Sistema de Ensino; Pesquisa

mesmo. Desta forma, conclui-se, preliminarmente, que o manejo do foco esté
diretamente ligado ao manejo da transferência, uma vez que a sua defirtkio
estabelece limites para as expectativas do cliente e o coloca em uma atitude
ativa quanto aos seus conflitos. Embora a trartsferência na técnica breve n:o
seja um pilar de sustentaçào da prética, como vem a ser na psicmlliqe, é de
extrema importância para a configuraçào das atribuköes do par terapêutico.

*** Doutor em Psicologia
Palavras-chave: Transferência; Foco; Psicoterapia Breve

cux 20
As M txvM s E os cor os: A ctm lcA DA NsultosE oBsFssrvx vera
Lopes Besset e Susane Vasconcelos Zanotti*. (Universidade hderal #n Rio de Jflrleiro)
O obsessivo é alguém que sofre de seus pensamentos, ahrmou Freud. No
entanto, aquilo do qual se apresenta como vfdma - a circularidade compulsiva
de seus perksamentos - nada maks é do que o recurso desse sujeito face ao mal-
estar. Mal-estar do encontro com aquilo que o afeta e que se trata de evitar
através do controle da cadeia - consciente - de representaçöes. Nesse contexto,
vale-se igualmente da dtivida, que aplica à questöes universais sobre a vida e a
morte, para combater a anglistia. Na relaçào com o outro, tingida de
agressividade, a 'fobia de contato' desvela a evitaçào na relaçào com o corpo.
E1a taduz o hon'or à aproximaçâo do que pode escapar a seu controle e deixé-
1o, como teme, à mercê do capricho daquele de quem, num dado momento,
depende. Diante desse quadro, o t'ratamento da neurose obsessiva continua
representando um desafio a uma prâtica que se serve da fala e tem como
ferramenta a relaçào do sujeito com um Outro, a trartsferênda. Como pensar a
karksferência nos casos de neurose obsessiva, que como descrito, sào marcados
por tlma busca compulsiva de controlar seus perksamentos? Como se servir de
uma fala controlada, retrafda, sem livre acesso ao incorusciente? Como isolar o
sintoma que nessa neurose é utilizado na busca incessante de satisfalâo, na
obtençào de gozo? Apoiados na experiência clfnica e na anélise da
conceituaçâo teörica pertinente, efetivamos uma reflexào sobre o desafio que a
neurose obsessiva apresenta na clfnica. Na dimerksào da experiência, pode-se
kaduzir no reconhedmento do modo de amar pröprio a esses sujeitos, que nào
'oferecem' seu ser à interpretaçào, mas ao contrério, o retém. O obsessivo
uliliza a fala da mesma forma como o faz com o pensamento, para impedir o
surgimento de sentido. A dificuldade que se apresenta na clfnica com o
obsessivo, em respeitar a regra ftmdamental da Psicankilise, é fruto dessa
obediência ao mandamento do tabu de contato. Tabu que deriva, por extensào,
da proibkào do contato corporal direto, nuclear nesta modalidade de neurose.
0 obsessivo, com todas essas manobras, faz objeçào à interpretaçëo. No
entanto, vale-se de palavras ambfguas, de expressöes dtîbias, que podem ser
um fio condutor ao inconsciente. Entende-se portanto, que é a escuta da
palavra, como significmxte e nào como significado, a direçào de tratamento que
aparece indicada por esta neurose. A partir da realizaçào dessa pesquisa,
observou-se a importância de adequaçào da abordagem psicanalftica dos
trarkstornos obsessivos para o t'ratamento do que, justamente, escapa à palavra.

Bolsa PQ e Mestrado - CNPq.
Palavras-chave; Clfnica; Corpo; Neurose Obsessiva

CLIN 21
M  REPERCUSX ES EMOCIONAIS EM IRMXOS DE DEHCIENTES VISUAIS.
Elisa Marina ipurrclt! Villela (Instituto de Psicologia, Universidade de .%0 Paulo, S&
Paulo. SP)
0 objedvo deste t'rabalho é investigar o registro emocional dos irmàos
enquanto integrantes de uma famflia com uma crialxa defkiente visual. A
famflia nuclear ahlal detém o monopölio da afetividade e da preparaçào dos
indivfduos para a vida. Como um subsistema da institukâo familiar, as
relaçöes fraternas ocupam um importante lugar na formaçào da peoonalidade
de quem os tem. Apesar disto pouco se tem dedicado ao estudo e ao
reconhedmento da sua grande importância. Somente a partir dos anos 80
vamos encontrar estudos sisteméticos sobre o tema. No campo da psicanélise
algurts autores tem se dedicado a estudar e compreender a relaçâo fraterna,
nào somente como extensxo ou substituiçào da relaç:o com o objeto primârio,
mas sim como um fenômeno com uma especificidade pröpria. Fanu-lias com
um membro deficiente desenvolvem uma dinâmica pröpria e as relaçöes
fraterzms sofrem influência desta. Este trabalho se propöe a conhecer as
fantmsims e os conflitos nodais relativos à relaçao f'ratema dos irmàos a partir de
seus pröprios relatos. hwestigamos 10 crianças de idade entre 6 a 11 anos irmàs
de deficientes visuais, utilizando os recursos de entrevistas e do procedimento
de Desenhos de Famflia com Estörias de Walter Trinca. Os dados obtidos
revelam um sistema bésico de funcionamento mental centrado na repressào da
hostilidade. A rivalidade fratema é uma experiência determinante no
desenvolvimento das funçöes do ego e na configuraçào da estrtktura defertsiva,
a qual a crialxa começa a edificar contra a hostilidade clirigida ao irm:o. Ksta
hostilidade se nào pode ser vivida fica retida no incorksciente, nâo tendo a
chance de transformar-se em açào positiva para o desenvolvimento e para o
auto conhecimento da pessoa. O custo emocional que foi observado nas
criatxas deste estudo foi que, em prol da presewaçào da relaçào fraterna
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CLIN 19
MANEJO DA TRANSFERINCIA E DO FOCO DE TM BALHO EM
D ICOTERAPIA BREVE. Eliane Moura Romanoliw*, Lourdes Paula da Silvia*,
Ricardo Moneta Dante**, Jnf7çlfi??l Gonçalves Coelho FiIho*** (Especializaçà'o &?l
Psicnterapia 8rcpc - Universidade '%p Marcos, SJ/ Paulo SP)
A postura mais freqûente das pessoas que recorrem ao servko psicolögico,
principalmente, institucional é a de buscarem soluçöes pröximas da mâgica, ou
seja, soluçöes prontas e sob medida para os seus conflitos. Diante dtsso, o
psicoterapeuta, freqiientemente, tem que lidar com essa expectativa do cliente,
decorrente do modelo médico, cujo profissional é imbufdo do papel de
''salvador'', o qual iré diagnosticar com precisâo, tratar e curar sua dor. Fala-se,
aqui, do clichê esteriotfpico assinalado por Freud, somado ks idéias libidinais
antecipadas. Fala-se da transferência. Na técnica breve, em que a transferência
nào deve ser estimulada, uma vez que jii vem pronta, tampouco converida em
neurose trartsferencial, a trimsferênda deve ser acolhida. Para isso, o
Psicoterapeuta precisa se ocupar da t'ransferência, conhecê-la muito e maneja-la
adequadamente, em conformidade com o enquadre psicoterépico adotado.
Este trabalho visa, assim, demonstrar a importância da definkào do foco de
trabalho na técnica breve, como coadjuvante no manejo da trartsferência
acolhida. A partir de um estudo de caso, é destacada a validade da adoçào do
foco de kabalho, que deve ser acordado pelo par terapêutico. A ilustraçio do
atendimento por um caso clfnico demonstra a importância da definkào do foco
de trabalho feita a ''quatro màos'', jé que este foco parte da queixa do cliente,
que é compreendida nas entrevkstas preliminares e expandida para outras
éreas em que o conflito estâ presente, mas ainda nào localizado pelo cliente.
Observa-se que, com a devolutiva das entrevistas em forma de foco/tema do
trabalho psicoterépico, o cliente é incentivado a se implicar com a sua dinâmica
de funcionamento, resporksabilizando-se, também, pelo desenvolvimento do
processo. Observa-se, ainda, que a elaboraçào de conflitos emergentes por
meio do foco de kabalho possibilita generalizaçöes dos ganhos, por parte do
cliente, para outras éreas de conflito, em um plano mais interno, ou mesmo
para outras situaçöes nio contempladas pela queixa inicial, em um plano de
hmcionamento no mundo extemo. O caso clfnico estudado salienta que o
cliente que, inicialmente, depositava toda a responsabilidade pelo
restabelecimento do controle de si mesmo nas màos do psicoterapeuta pôde
assumir a responsabilidade pelo desenvolvhnento do trabalho
psicoterapêutico. A transferência inicialmente acolhida acabou sendo
desidealizada, contribuindo para que o cliente pudesse se apropriar de si
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contra o ödio, hti um afastamento de si pr6prios frente a seus verdadeiros
desejos e necessidades. No entanto, o reconhecimento e a aceitaçào dos
sentimentos negativos do filho nào deficiente frente ao seu irmâo deficiente
por parte dos pais, possibilitarâ à crimxa vivenciar tais sentimentos e elaborti-
los. Esta elaboraçào permitiré um crescimento pessoal verdadeiro. Justifica-se
portanto o aprofundamento de estudos sobre a dinâmica familiar com um
membro deficiente, assim como um incremento de préticas terapêutica
preventivas, visto que as crianças irmàs de deficientes visuais, por todo o
contexto familiar especffico, tendem a um sohimento pela nào elaboraçào de
seus . afetos ambivalentes, sendo assim em uma populaçào de risco de
sofrimento emocional e até mesmo de desenvolvimento de sintomas
neur6ticos.
Palavràs-chave: Relaçöes Familiares; Deficiência Visual; Procedimento de
Desenhos de Famflia com Estörias

esta atividade nào é obrigatdria. O objetivo é promover uma reflexào a respeito
dos problemas psicolögicos relacionados à dependência qufmica e ao
alcoolismo, e tem como foco trabalhar as possfveis resistências para a
continuidade do katamento a nfvel ambulatorial quando da alta desses
pacientes, o que evitaria novas internaçöes. Até o momento, os resultados
obtidos apontam que o fator de identificaçào comum (dependência qufmica)
presente no grupo tem propiciado acolhimento suficiente para que a
transferência paralela possa emergir, o que facilita a circulaçào do pensamento
e do afeto, além de descenkalizar a intensidade das manifestaçöes emocionais
das figuras das terapeutas. Outro dado emergente, diz respeito à sextlalidade;
aspectos homossexuais e a vivência de uma sexualidade impulsiva e
descontrolada sào focos trazidos nas falas dos pacientes, sinaliztmdo para
comprometimentos atuados em diversos nfveis da personalidade; esses dados,
porém, necessitam de uma maior ilwestigaçào.

fAluna de graduaçào do quinto ano do Curso de Formaçào de Psicölogos da
Pontiffcia Universidade Cat6lica de Campinas - S.P.
** Supervisora do F-stâgio Supewisionado em Psicologia Clfnica do Curso de
Formaçào de Psicölogos da Pontiffcia Universidade Catölica de CamphAas -
S.P.
Palavras-chavel Drogadiçào; Grupo terapêutico

CI.IN 24
A TEM HA COGNITWA DE INTERVENCAO BREVE APLICADA h
RESOLUG O DE PROBLEMAS COTIDIANOS EM UM CUENTE NiO
PSIQUIXTRICO. Marco Antônio Silva Alvarenga* e Farl Cllristopll Kiippler
(Departamento de Psicologia, Universidade Federal de Mf/lf;s Gcrcis)
A Terapia Cognitiva (T.C.) teve como fundadores Albert Ellis e Aaron Beck.
Atualmente é dividida em dois modelos, o Cltissico, col-thecido como modelo
Beckiano e o Construhvista, que recebe influências de estucliosos como Ruiz,
Guidano, Greenberg e Mahoney. A T.C. tem eficâcia cientificamente
comprovada no tratamento de transtonzos psiquiétricos, mas também pode ser
utilizada como recurso para resolver problemas cotidianos como
inassertividade, ansiedade e difictlldade em manifestar idéias e sentimentos
em pacientes subliminares (que nào sào considerados como portadores de
algum tipo de transtorno mental segundo os critérios do CID 10). Com a
proposta de btlscar um conhecimento mais amplo sobre a aplicaçào da Terapia
Cognitiva de lntervmxào Breve (abreviado pelos autores como T.C.I.B.) nestes
problemas, iniciou-se um estudo. Começando por um caso clfrdco em que
participou um cliente que possui instruçAo de nfvel superior, pertence ao sexo
masculkto e tem 27 anos. E1e procurou atendimento psicolögico pois sofria
muito com problemas familiares, ansiedade em se expressar em pfiblico ou
afetivamente e medo de cometer erros. O cliente se submetetl a vinte e cinco
sessöes, duas delas com acompanhamento apts a terapia em perfodos de
tempo espaçados e previamente determinados (procedimento conhecido como
Follow-up). Foram ukilizadas técnicas como Treinamento de Assertividade,
Dramatizaçào, Questionamento Socrético, Ctlrtograma, Uso de Imagens
Mentais e Tomada de Decisöes. As sessöes foram conduzidas da seguinte
maneira : 1.Uma sessio (1a) para entrevista h-dcial e anamnese; 2. Vinte sessöes
para avaliar cogniçöes, comportamentos e afetos relacionados aos problemas
coliclianos, a correspondência deles com a realidade, corroboraçào ou refutaçào
de sua validade e a mudança a respeito de crenças irracionais do tipo ''s6 tenho
valor perante outro ser humano se nào cometo erros'' (sic) relativas a estes
problemas; 3. Duas sessöes para fazer antilise das mudalxas que ocorreram e
prevenir recafdas e 4. Duas sessöes de follow-up, uma a cada t'rês meses, para
avaliar como o sujeito esté se sentindo e se a T.C.I.B. surtiu efeitos positivos e
dtlradouros na vida deste. Chegou-se ao restlltado de que a T.C.I.B. aplicada a
este sujeito foi eficaz e capaz de promover mudanças nos esquemas cognitivos,
afetivos e comportamentais. Constatou-se de que houve uma melhoria em sua
auto-imagem, qualidade de vida e capacidade adaptativa a problemas que
antes lhe geravam ansiedade e desconforto como a manifestaçào assertiva de
idéias e sentimentos. Fstes dados foram fornecidos através da narrativa do
cliente sobre como se posiciona e resolve atualmente os problemas que antes
1he alligiam. ''..,hoje me sinto mais capaz de resolver coisas bobas como
conversar com meu irmào quando brigamos, perguntar alguma coisa a alguém
quardo tenho dfwida, errar sem me sentir culpado, isto tudo sem ficar nervoso
e ansioso como antes. Confio mais em niim'' (sic), Pode-se concltlir que a
T.C.I.B. pode ser aplicada à resoltlçào de problemas cotidianos apresentando
resultados satisfatörios qumzto ' aos aspectos cognitivos, afetivos e
comportamentais, possibilitando à contintlidade de estudos sobre sua
aplicaçào e avaliaçâo de forma mais ampla.
Palavras-chave: Terapia cognitiva; Intervençào breve; Problemas cotidianos

CLIN 25
PERCEPG O DE ADOLFSCENTES COM ACNE: SUA INFEUZNCIA NO
CONTATO SOCIAL. Hrnanda Zcni' c Maria Lc/nor Espillosa Dléfls (hctzldade de
Psicologia - Universidade Presl?ilf?rknfl Mackettzk, SJ/ Patllo, SP)
Este estudo hwestigou a percepçào de adolescentes com acne e o quanto esta
influencia tanto no contato social quanto na identificaçào pessoal. l7oi criado
um instrumento projetivo grâfico, baseado nas Fabulas de Dùss, consistindo de

CUN 22
SONHOS NA AN/USE DE UM MENINO CEGO. Elisa Mcrfnc Bourrottl Villela
(Utliversidade .%o Mlrcns, SJO Pattk, S1J)
0 objetivo deste trabalho é iltlstrar a relaçào existente entre os sonhos de um
menino cego com sua organizaçào psfquica e fazer consideraçöes sobre o valor
transferencial do relato de seus sonhos no encontro psicoterapêutico. Um risco
para o deselwolvimento que estudiosos apontam frente lt ausência de visào, é
uma menor discriminaçào entre o real e o imaginério. Por um lado a criança
cega nào pode se permitir um afastamento da realidade extema, pois somente
uma vigilância constante de seu sistema perceptivo poderâ lhe proporcionar
uma fuga do desprazer. Por outro lado esté limitada quanto à confirmaçào do
dado de realidade. Desta forma, muito da sua atividade mental consiste em
vencer, através da repetiçào e imaginaçào, as muitas situaçöes dolorosas que
experimenta. O sonho é uma forma de manifestaçào do mundo mental. E como
tal esté a servko de um processo de integraçào do espaço h-ttrapsfquico. O
sonho revela a luta interna pela vida, pela tentativa de ordenar o caos
desagregador. O modo como o sonho se expressa depende dos recursos
internos que o sonhador possui. Quanto mais regredido o estado de mente
deste, mais os solzhos estarào impregnados de sensorialidade, ou seja, distantes
de uma elaboraçào e de um enriquecimento da experiência emocional.
Defendo a idéia de que a emergência de material onfrico nas sessöes de anâlise
possibilita transformaçöes rumo a uma maior orgmAizaçào psfquica. Esta idéia
é ilustrada pelo relato de sonhos de um menino cego em anélise. Os sonhos
desta criança de dez anos confundem-se com experiências alucinatörias, sâo
assustadores, impregnados de sensorialidade, sendo que, em muitos
momentos, a criança nào é capaz de diferenciar o sonho de uma experiência
realfstica. Os contetidos destes revelam impulsos orais agressivos, ligados a
uma figtlra matenAa m'tiquiladora e apontam para fantasias arcaicas que
dominam o espaço mental e para um ego frégil que fica tomado pela angtîstia.
Para os cegos o efeito do disttîrbio depois de acordar de um pesadelo tende a
ser maior e mais prolongado, especialmente na infância, porque eles nào têm a
influência do teste de realidade imediatamente restatlrado pela percepçAo
visual. No processo de anâlise notou-se que a partir do relato dos sonhos a
criança pode, aos poucos, ir aproximando-se de seus conflitos e seus fantasmas
(inseguranças). Comtlnicando ao terapeuta a qualidade de relaçào analftica
que, embora positiva era acompanhada de insegurança e ambivalência. O
contar para a terapeuta seus sonhos possibilitou um movimento rumo a uma
integraçào psfquica, ou seja, a uma vivência de relaçào de objeto menos
dissociada entre bons e maus objetos.
Palavras-cllave: Deficiência visual; Sonhos; Psicanâlise

CLIN 23
DEPENDENTKS QUIMICOS INSTITUCIONALIZADOS: O GRUPO VERBAL
COMO POSSIBILIDADE DE TRATAMENTO. Gabriela de Souza Zemcl+ c
Bruneide Menegazzo Padillla** .
A experiência a ser relatada é uma das atividades acadêmicas do Estâgio
SupeNisionado de Psicologia Clfnica do quinto ano do Curso de Formaçào de
Psicölogos da Pontiffcia Universidade Catölica de Campinas - S.P. O campo de
estégio é o Sezvko de Satide Dr. Cândido Ferreira, uma instituiçào alinhada
com a Luta Antimanicomial e que se estrutura em cinco tlnidades: Unidade de
Atençào à Crise, Hospital Dia (H.D), Nticleo de Oficinas de Trabalho (NOT),
Nficleo Clfnico e Centro de Atençâo Psicossocial (CAPS), O estiigio é
desenvolvido na Unidade de Atençào à Crise que tem como objetivo o
atendimento a pacientes agudizados e que necessitam de contençào
instittlcional. f: composta por três equipes - referências, sendo que duas delas
atendem pacientes psicöticos e a terceira atende a alcoolistas e dependentes
yufmicos. O grupo verbal (j oferecido para alcoolistas e dependentes qufmicos.
E um grupo terapêtttico, focal, aberto, devido a' grm-de rotatividade dos
pacientes que ficam intenlados, em média, de quinze a vinte dias. O grupo tj
heterogêneo quanto ao sexo e a idade dos pacientes que sào atendidos. Ocorre
duas vezes por semana, tem a duraçào de uma hora e é composto por, no
méximo, dezesseis pacientes, nfimero de vagas oferecidas pela tlnidade para
dependentes e/ou alcoolistas intenxados. f: coordenado por uma psicöloga
contratada (terapeuta) e por ttma estagi/ria de psicologia (co-terapeuta). Os
pacientes sào incentivados pela equipe a participarem do grupo verbal mas
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uma foto de um adolescente e uma histöria a seu respeito que deveria ser
completada pelos sujeitos. A aplicaçào foi coletiva em um colégio do interior
de Sào Paulo para classes de oitava série. Foram stljeitos .54 adolescentes ent're
13 e 15 anos, com acne. 26 deles receberam uma foto de um adolescente com
acne (CA) e 28 a foto do mesmo adolescente sem acne (SA). As respostas
compreenderam 16 categorias, sendo obtidas 102 respostas para CA e 116 para
SA. Verificou-se que o grupo CA manifestou maior interesse em ''se enturmar
por h-dciativa pröpria'' do que ''a partir do grupo'' (19,61$, e 8 82$,#

'

respectivamente). Observou-se também, que no grupo SA, as categorias
''sucesso no entrosamento'', ''aproximaçào afetiva para com o grupo''#

'

''dificuldade de aproximaçào do garoto'', ''agressào implfcita e explfcita por
parte do grupo'' e ''uso dos pais como mediadores'' obtiveram uma f'reqitência
maior de respostas em relaçao ao grupo CA, ccm diferenças de até 6 pcmtos
percentuais. No grupo CA as categorias que se destacaram reladvamente ao
grupo SA foram ''sentimento de desconforto'', ''dificuldade de entrar em
contato com os pröprios sentimentos'' e ''fracasso que leva tt mortei', com
acréscimo de até 4 pontos percentuais. Especificamente o ''sentimento de
inferioridade causado pela acne'' obteve freqitência de respostas semelhante.
Contudo, nào houve diferença estatisticamente significativa para o conjunto de
respostas de ambos os grupos. Parece que a acne nào chega a impedir que o
adolescente procure integrar-se ao grupo, embora a vivência de ter acne pareça
desconfortével o bastante para, ao menos, desencadear fantasias de fracassos
pessoais em graus variéveis. Isto sugere a importância de um kabalho
preventivo junto a grupos de adolescentes para desmistificar as eventuais
fantasias, Hii necessidade de estudos complementares mais abrangentes.
Palavras-chave: Adolescentes; Acne; Contato social; Instrumento projedvo

Este trabalho objetiva compreender () desenvolvimento do altmo-estagiâri/
durante as supervisöes de estâgio em Aconselhamento Psicolögico, apoiadas
no referencial psicanalftico, em um curso de formaçào de Psicölogos. Esta
pesquisa desenvolveu-se numa instituiçào privada de ensino superior da
cidade de Sào Paulo. Foram tomados como sujeitos quatro alunos-estagiârios,
integrantes de um grupo de supervisào. Para a compreensào do seu
desenvolvimento, foram analisados os relatos escritos, em forma de ''diirios de
bordo'', realizados por eles acerca de suas vivências nas supenrisles n()
decorrer do estégio anual. A anélise dos dados foi realizada tomando como
base o referencial teörico psicanalftico. Foi possfvel observar o
desenvolvimento dos alunos-estagiérios, em funçào de suas mudanças de
atitudes e de pontos de vista no decorrer das supervisöes. Em seus diérios, a
maioria fez referência à necessidade de se realizar um trabalho pessoal
terapêutko ou analftico, paralelamente ao processo de supel-visào,
recorthecendo que isto podia ajudii-los a elaborar melhcr as vivências e as
dificuldades emergentes nos atendimentos clfnicos. A maioria dos estagiérios
reconheceu que o corthecimento teörico e técnico e a capacidade intelectual nlio
eram suficientes para formar o profissional, mas sim precisava também
melhor conhecer a si mesmo e aspectos do seu mundo intemo e desenvolver a
capacidade de suportar as angtîstias, o sofrimento e as dificuldades
apresentadas pelo cliente. Este é um indfcio significativo do deselwolvimento
do estagiério, na medida em que e1e expressa o recclzhechnento dgs limites e
da influência de seus aspectos subjetivos no vfnculo estabelecido com o cliente.
Reconheceram titmbém a interferência de aspectos transferenciais e
contratransferendais na relaçào com o cliente, supervisor e colegas e
modificaram alguns de seus temores e idealizaçöes quanto ao papel do
supervisor e de psicoterapeuta, substituh-tdo algumas fantasias iniciais por
percepçöes mais realistas, baseadas na experiência. Pelos comentérios dos
estagi/rios ncs diérios de bordo, as relaçöes transferenciaù e
contratransferenciais, predominantemente negativas entre algtms integrantes
do grupo, dificultarmn, em parte, o aproveitamento das supeNisöes. Mas, por
outro lado, a transferência positiva, o clima de confimxa e de colaboraçào com
o supervisor favoreceu o aprendizado e a experiência com o cliente. Alguns
estagiérios reviram seus sentimentos e atitudes junto aos colegas,
reconhecendo a transferência negativa. Essa postura evidencia a conquista de
mais uma etapa no processo do desenvolvimento pessoal e prpfissicmal.
Significa que os estagiérios passaram a ter uma percepçào maior de si mesmos,
na medida em que puderam reconhecer a predominância da raiva, da
competiçào e da intolerância na relaçào dos integrantes do grtlpo e começaram
a questionar a participaçào deles mesmos na criaçào desse tipo de relaçào. Os
relatos dos estagiérios, assim como minha compreensào de suas vivências,
levam-me a considerar que é fundamental ficar atento lt qualidade das
irtteraçöes dos integrarttes do grupo e auxiliii-los a perceber que as suas
atitudes com os colegas podem se tornar tîteis em seu aprendizado, que, nesse
sentido, o grupo de supenrisào é uma experiência muito rica. A maioria dos
estagiârios começou a integrar a teoria à prética clfnica e a desenvolver a escuta
clfnica.
Palavras-chave: Supervisào; Estégio; Formaçào do Psicélogo

CLIN 28
LöGICA CONVEKSACIONAL E FALA NA SITUAG O PSICANASTICA:
UMA CONVERSA ENTRE FREUD E GRICE. Simone R.carciawt (Universihde de
Brasklia, DF)
Este trabalho pretende elucidar, baseado na perspectiva da filosofia da
linguagem ordinâriay a Jinguagem no campo da psicanilise. Partindo da teoria
sobre Lögica e Conversaçào de Grice, analisa os traços gerais da fala em
ardlise, ta1 como Freud propôs originalmente, e sua diferença dos traços gerais
da conversaçâo. Segundo Grice, existem traços geraks que delimitam a
conversa cotidiana, sendo o principal denominado princfpio de cooperaçâo
conversacional: Faça sua contribukào conversacional tal como é requerida, no
momento em que ocorre, pelo propösito ou direçào do intercâmbio
conversacional em que você ests engajado. Juntamente com esse plincfpio
existem categorias e suas respectivas méximas que complementam os traços
geraks do discurso. A primeira categoria, Quantidade, divide-se nas seguintes
miximas: ''Faça com que sua informaçào seja tào informadva quimto requerido
(para o propösito corrente da conversaçâol''; ''Nao faça sua contribuiçào mais
informativa do que é requerido''. A categoria Qualidade é composta pelas
méximas: ''Trate de fazer uma contribukëo que seja verdadeira''; ''Nào diga o
que acredite ser falso'' e ''Nào diga senâo aquilo para que você possa fornecer
evidência adequada. Na categoria Relaçào, a mâxima singular é: ''Seja
relevante''. Na categoria Modo, as mâximas sào: ''Seja Claro'', ''Evite
obscuridade de expressâo''; ''Evite ambigiiidades''; ''Seja breve (evite
prolhidade desnecessérial''; ''Seja ordenado''. Busca-se demonstrar que, a
associaçào livre em conjtmto com a atençào flutuante, estnlturmn um princfpio
particular de cooperaçào conversacional, bem como traços diferenciados que
regem a fala em mztilise. As méximms conversacionais propostas por Grice,
como traços fundamentats dtl discurso, apresentam distinçöes quando
transpostas para o trabalho psicanalftico. Sào exatamente essms distinçöes que
vào caracterizar o trabalho, fazendo dele um método que possibilita o emergir
dos conteudos incortscientes. Os traços gerais da fala em Freud seriam, entào,
delimitados pelas seguintes méximas: Quantidade - Faça com que sua
contribukào seja tào informativa quanto requerida para o propösito desse

CUN 26
UM ESTUDO DA PERSONALIDADE DA CRIANCA OBESA ATRAW S DO
DESENHO DA FIGUM  HUMANA (D.F.H.) E DOS INDICADORES
EMOCIONAIS DE KOPPITZ. Maria Alice Sclpflibr Busatn de dzocdp
(Dtpartamento de Psicalagia, Universidade Estadttal Paulista/tlNEsp, Bauru, SP)
A prevalência da obesidade exögena ou ntltricional vem aumentando nos
pafses deselwolvidos e em alguns em deselwolvimento. Nos Estados Unidos
da América e1a jâ é considerada problema de satide pliblica. A obesidade é
associada a efeitos deletérios à satîde dos indivfduos, tanto fksica quanto
psicolögica, A questào da sua etiologia é assunto exkemamente complexo e
bastante discutido. Esta é considerada mtllticausal e sofre a influência de uma
complexa rede de fatores. O enfoque psicossomético desse t'ranstorno
alimentar, embora nào descarte uma tendência hereditéria (que pode vir a se
deselwolver ou nào, dependendo do meio ambiente), considera o comer
excessivo como um sintoma, superdeterminado por causas psicolögicas e
emocionais subjacentes, cujo controle exitoso depende da compreensào e
remoçào destas catlsas. O presente trabalho constitui-se numa contribukào
para a compreensio da personalidade da criança obesa. Foi realizado tlm
estudo. do Desenho da Figura Humana através dos Indicadores Emocionais de
KOPPITZ de crimxas obesas e nào obesas. Foram sujeitos da pesquisa 60
crianças de ambos os sexos, divididas em dois grupos: grupo
experimental com 30 crianças obesas (15 meninos e 15 meninas) e gnlpo
controle, com 30 crialxas normais (15 menhxos e 15 meninas), todos da mesma
faixa etéria, de 7a.0 m. a 12 a.11m., alunos da 1a. lt 6a. série do 1o. grau.
Objetivos: a) investigar as caracterfsticas de personalidade da crialxa obesa; b)
investigar a existência de sinais hzdicadores de conflitos emocionais na
produçào gréfica do D.F.H. das crianças. A anâlise dos desenhos revelou
algumas diferenças entre os dois grupos. Os dados obtidos foram submetidos a
provas estatïsticas nào-paramétricas. A anélise dos dados indicou que as
crianças obesas apresentaram uma maior quantidade de Indicadores
Emocionais de que as normais, assim comcl mais escores supeziores a 2ê
revelando um maior comprometimento emocional. Assim, na presente
pesquisa, as crianças do grupo experimental revelaram-se mais patol6gicas sob
este aspecto. Dos 30 Indicadores Emocionais de KOPPITZ (1976), t'rês -
omissào do nariz, figura irtclinada e braços curtos - serviram para discriminar
os doks grupos, indicando um maior fndice de distfirbios emocionais entre as
crianças obesas, respectivamente significantes nos nfveis de 2%, 5% e 20%,.
Estes Indicadores Emocionais discriminaram as crimxas obesas das nào-
obesas, aparecendo mais no grupo experimental, Dos três, o item omissào do
nariz, que apresentou a maior significância estatfstica na discriminaçâo dos
dois grupos, aparece com maior freqûência no D.F.H. de doentes
psicossoméucos (KOPPITZ, 1976). Os Indicadores Emocionais que se
destacaram na discriminaçào do grupo experimental indicam maior
imsegurmxa, rekaimento, imaturidade e agressividade reprimida nms crianças
obesas, confirmando as caracterfsticas encontradas na literatura pesquisada e
revisada sobre os aspectos psicolögicos da crialxa obesa.
Palavras-chavv: Obesidade; Personalidade; Desenho da Figura Humana

CLIN i7
SUPERVISXO DE EST/GIO EM ACONSELHAMENTO PSICOLX ICO:
CONSIDERW OES SOBRE O RELATO DE UM PROCESSO
EXPERIENCIADO POR UM GRUPO DE ALUNOS-FSTAGIXRIOS. Silvia
Rc#nfl de Andrade Tdles (Ccntro Llniversitârio UniFMd de SJO Paulo - SP)
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trabalho terapêutico; Fale o que sabe sobre você, o que acontece em seus
pensamentos; Faça sua contribukho, independente se vâ parecer mab
iniormativa que o requerido normalmente. Qualidade - Nào deixe de dizer o
que lhe ocorre mesmo que aquilo lhe pareça falso ou mesmo que aquilo seja
para os outros; Nào deixe de dizer o que você acreclita, ou o que lhe ocorre por
nào ter evidência clisso. Relaçâo - Fale tudo mesmo que nào pareça relevante;
Nào desvie do princfpio da Associaçào Livre. Modo - Diga o que lhe ocorre
mesmo que pareça obscuro o que iré expressar; Nào evite dizer por parecer
ambfguo; Nào é preciso ser breve; Faça sua fala em seu tempo e como
conseguir falar, mesmo que pareça prolixo; Nào se atenba a ser ordenado,
deixe que seu perksamento te conduza. Pela traduçào das regras da atençào
flutuante e da associaçào livre, a partir da teoria sobre lögica e conversaçào de
Grice, percebemos uma certa inversâo das méximas conversacionaks da
linguagem ordirdria, sem, no entanto, perder a dimensào cooperativa da
interlocuçào.
Palavras-cbave: Psicaniilise; Linguagem Ordinâria; Lögica Conversacional

* * * *

Paulo. O inskumento uh'lizado para esta hwestigaçào foi a EFE adaptada
tpeçanha, 19979 Peçanha e Pérez-Ramos, 1999) que permite avaliar nove
dimerksöes de trartsaçöes familiares: comunicaçào, normas, papéis, liderança,
conflitos, agressividade: afekào, individuaçào e integraçào. Todas as farmoas
participantes demomtraram dksftmcionalidade em relaçâo à afek:o e
integraçào, caracterizad% por dificuldade na expressâo da afetividade, baixa
auto-esuma e pouca coesào. Manifestaram ainda disftmcionalidade nos papéis,
em geral, indefinidos e nas normas, que pouco regulavam o comportamento
dos membros. Algumas famflias evidenciaram dificuldades na expressâo de
conflitos e da agressividade. Estes resultados corroboram a visào sistêmica de
sintomas expressos por um dos membros, no sentido de estarem relacionados
ou cumprirem uma fmxào no sistema familiar. Embora se t'rate de um estudo
com pequeno ntimero de casos pois foi diffcil reunir esse tipo de familias,
conclui-se pelo alcance dos objedvos propostos. A EFE adaptada mostrou-se
eficaz para detectar dimertsöes dksfuncionais que foram confirmadas através
da entrevista clfnica com os paks e da entrevista e teste gréfico da famiia
realizado pelo adolescente. Além disso esses paclröes trartsacionais parecem
espedficos da problemâtica em esmdo, quando comparados aos resultados jé
obtidos com outras amostras de famflias. Conclui-se que a EFE cortstitui uma
técnica promissora na avaliaçào e intervelx:o em sistemas familiares com
problemétka de dependência qufmica.
Palavras-chave: Adolescentes; Drogadiçào; Avaliaçào de Famflias

CLIN 31
CRIANCAS DE 3 A 5 ANOS: AUMENTO NA PROCUM  PARA
PSICODIAGNUSTICO EM CLINICA-FSCOLA. Santuza Fernandes Silveira
Cavalini tCenlro Universitérk - UniFMl.l - Stïo PauIo-SP)
Silvia Refîfnfl #c Atjdrade Telles ( Centro Universitérk - UniFMU - St'io PauIo-SP)
Nfflk Vailati Aribi tccalro Universitérk - UniFMU - St'io Paulo-SP)

Este t'rabalho tem por objedvo hwes6gar o aumento dos encaminhamentos de
crimxas de 3 a 5 anos para atendimento em Psicodiagnöstico em Clfnica-lcola
de uma Irkstitukào Particular de Ensino Superior em Sâo Paulo durante o ano
2000, a partir da queixa kazida pelos pais. Diversas pesquisas na érea revelam
que a maioria dos encaminhamentos se concent'ra na faixa etéria de 6 a 12 anos,
com pico entre as idades de 8 e 9 anos. No entanto, nossa atençào foi
despertada pela verificaçâo de um maior nlimero de encmninhamentos de
crimxas de 3 a 5 anos no m1o 2000, quando comparado ao ano anterior. Em
1999 o ntîmero de crianças encaminhadas para Psicodiagnöstico representou
7,7% do total, jâ em 2000, representou 13,310,, ocorrendo um acréscimo em
tomo de 6%. Para podermos investigar este atlmento foi feito um levantamento
das queixas mais freqitentes trazidas pelos paks. Estas: se concentraram em :
agressividade, agitaçào, irritabilidade, arksiedade e dificuldade com regras e
lirnites. A anâlise dessas queixas revelou pais geralmente jovens ( idades
variando ent're 20 e 36 anos), imaturos e com muitas dificuldades para
exercerem seus papéis. Mostram-se confusos em relaçâo a colocaçào de limites,
nào conseguindo fazer uma discriminaçào clara entre autoridade e
autoritarismo. Na tentadva de mostrarem-se abertos e compreensivos, os
limites se perdem e a crialxa tende a sentir-se confusa , sozinha e sem
parâmetros de como agir. Os pais, por sua vez , tendem a se colocar no mesmo
nfvel que a criança, perdendo-se desta forma os limites e fronteiras entre os
subsistemms parental e filial. Podemos dizer a partir da ardlise realizada, que
na avaliaçâo de crialxas dessa faixa ettiria, torna-se fundamental mobilizar os
pais para que percebam outros camilzhos até entào desconhecidos, que
envolvem a compreensào do vfnculo conjugal, o resgate do casal enquanto
conjugalidade , parentalidade e enquanto indivfduos, para que desta forma
reconheçam o filho como alguém que possa ser visto fora dessa dinâmica
estabelecida por eles. Verifica-se entào, a necessidade de o profissional
repensar tanto as formas de atuaçào quanto de encamhzhamento ,
cortsiderando a possibilidade de atendimento para os pais, para a famflia como
um todo ou para a criança. A prética clfnica a partir desse enfoque torna-se
mais trabalhosa, em funçào de que jti nào é mais a criança o tinico paciente,
pois os pais necessitam ser ouvidos.
Palavras-cllave: Psicodiagnöstico Infantil; Clfnica- Escola; Casal

CUN 32
GRW O DE APOIO A FSTUDANTFS UMVERSITARIOS PORTADORES DE
TRANSTORNOS PSIQUICOS GRAVES. Karen de Almeida Ro#rf,plcs**, Michdle
Gontes dos Santos*, Tllaisa Belloube Borin*.luniversidade Hderal dc Uberlândia,
Llberlândia, M6)
As institttköes psiquiétricas durante muito tempo foram responséveis pela
exclusâo de indivfduos portadores de transtornos psfquicos graves. Com a
reforma psiquiétrica e com a luta antimanicomial foi possfvel destinar a estes
indivfduos um tratamento mais digno e humano. A partir desta nova visào da
doença mental, a psicoterapia de grupo, como também, os Grupos de Apoio e
Orientaçào, sobretudo no contexto institucional tomarmmse essenciais para a#
reinserçào social destes. Este trabalho, realizado no Setor de Apoio e
Orientaçào Psicol6gica (SEAPS) que oferece atendimentos aos altmos da
Universidade Federal de Uberlândia, .mostra a experiência de um Grupo de
Apoio a estudantes universitârios portadores de transtornos psfquicos graves

CIJN 29
ALGUNS EFEITOS PHARMAKO-PSfQUICOS DM PROMESSAS DE
IMORTALIDADE. Marcelo Duarte Pt?rlp++ & Valeska Maria Zanello de Loyola*w (
Universidade dc Brasîlia-Db-)
A religiâo sempre teve seu lugar na histöria dos povos e na vida psfquica das
pessoas. No entanto, poucas religiöes tiveram tanto êxito e tamartha duraçào
como o caiolicksmo ocidental. Freud, em sua leitura do fenômeno religioso,
destacava que a popularidade da religiào estava garantida e seria sempre
irksuperével, tendo em vista as promessas de imortalidade que sö mesmo a
religiâo poderia fazer, nunca a psicanâlise ou qualquer outro tipo de terapia. O
fenômeno da crença na imortalidade toca diretamente a questào narcfsica mais
premente no ser humano, a saber: sua firtitude - cttstraçào tîltima e mais
angustiante na vida de um sujeito. Que tipo de sentido pode ser cortstrufdo
através das promessas de imortalidade para este ser finito que é o ser humano?
O presente trabalho teve como objetivo investigar as climensöes psfquicas
envolvidas pelas promessas de vida apös a morte, ou seja, algtms efeitos
pharmako-lögicos destas promessas na vida psfquica dos sujeitos. A palavra
férmaco foi escolhida propositalmente, posto que deriva etimologicamente da
palavra grega phérmakon, que em sua originariedade possui a potencialidade
de vir a ser tmxto remédio quanto veneno. Utilizamos esta palavra exatamente
para atentar para a dupla possibilidade dos efeitos da promessa de
imortalidade que, dependendo do sentido que tome para o sujeito, constitui-se
ora como remédio, ora como veneno; ora tampona a falta e a ferida narcfsica,
ora consola e faz suportâvel a existência. Como ponto central para a
compreensào dos efeitos das promessas de imortalidade, destacamos o papel
que o Supereu e o Eu desempenham, visto que tais promessas se relacionam,
por um lado, à questào da mortalidade, da ferida da finitude em si, mas, por
outro lado, como contraparte da finitude, ao sentido da vida e à exigência de
uma moralidade que faça juz à possibilidade de uma boa vida depois desta.
Segundo Freud, o nticleo do Supereu corresponde a uma despersonalizaçào do
agente parental a partir do qual se temia a castraçào. O perigo se torna assim
menos localizâvel e a angtistia de cast'raçào se dissolve na moralidade. Desta
forma, o conceito de Supereu se torna imprescindfvel no entendimento do
fenômeno religoso. Tentamos compreender como a crença na promessa de
imortalidade toca elementos do Supereu por meio de um enrjecimento das
exigências de um Ideal de Eu vinculado à correçào e à bela alma. Exigências
estas constituidoras de renfincias (Versagung) que colocam o corpo e a
sexualidade em um segundo plano, mais desprezfvel. Além do mais, a
promessa de uma vida futura apös a morte pode servir a um dos propösitos
mais ftmdamentais da netlrose que é fugir de uma realidade insatisfatöria para
um mundo mais agradével de fantasia. Tais efeitos pharmakol6gicos refletem
nos modos de viver , que se taduziriam em expressöes psiquicas diferentes,
ora conflituais/neuröticas, ora sublimadas. 0 kabalho constituiu-se Msim, de
um percurso de pesqtlisa e reflexào teöricos, perscrutando para tanto alguns
textos da teoria psicanalftica de Freud.
Palavras-chave, Promeska; Religiào; Psicanélise

cLIN 30
TéCMCA DE AVAUAG O DE FAMILIAS - EXTENS/O DOS FSTUDOS AO
PROBLEMA DA DROGADICAO. Dôris Lieth PcfflJl/lfl e l?JJnc Regina Panossn*
tlzlàorflltlrb WDA, U'tiversidade Federal de '%0 Carks, SP)
Alguns estudos têm sido conduzidos utilizando a versào adaptada da
Entrevista Familiar Estruturada (EFE), com enfoque sistêmico, no diagnöstico
de famflias com uma criança portadora de doença crônica. Este trabalho
objetiva contribuir para a extensào dos estudos de validade da EFE através da
avaliaçào de famflias com um adolescente usuârio de drogas. Atençào costuma
ser dispensada ao problema da dependência à droga mas, geralmente, o
enfoque limita-se ao usuério, negligenciando um fator importante para a
compreensào do problema, ou seja, a dinâmica familar na qual o dependente
estâ in'serido. Esta pesquisa foi condtlzida com a participaçào consendda de
cinco famflias que procuraram atendimento para filhos drogaditos na Divisxo
de Prevençào e Educaçào do Departamento de Narcéticos (Dipe-Denarc) da
Secretaria de Segurmxa Ptiblica do Estado de Sâo Paulo, na cidade de Sào
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que apresentam dificuldade na apreensào da realidade interna e extema,
contribuindo paz.a o afastamento da vida acadêmica e do convfvio social. Este
grupo teve como objetivo facilitar a comunicaçào entre estes estudantes que
estavam na preeminência de nào cortseguir um diploma universitério,
reirkserindo-os, assim, em um contexto social. O grupo é composto por duas
estagiirias de Psicologia, uma psicöloga do SEAPS resporksével pela
coordenaçào do mesmo e cinco estudantes universitftrios dos cursos de:
Mediclna, Economia, Administraçào, Geograha e Educaçào Ffsica, os quais
apresentam os seguintes transtornos mentais: parmAöia, traltstorno bipolar do
humor, fobia social e esquizofrenia. Foram delimitados dnco encontros, os
quaks realizaram-se semanalmente, com a duraçào de uma hora e meia cada.
Fez -se uma observaçào direta do relato verbal dos mesmos, com relaçào à
doença mental e suas implicaçöes na vida destes; havendo tambtm a
participaçëo da psicöloga e das estagiérias como um vefculo facilitador de
comunicaçöes possibilitmAdo o esclarecimento de certos mspectos dtscutidos no
grtlpo. Os pacientes reconhecermn o grupo como um espaço de identificaçöes,
na medida em qtte se defrontaram com outros hxdivfduos que vivendavam
sittlaçöes semelhantes, desmistificando assim, a idéia de serem os tînicos a
sofrerem com tais sintomas. Apös o encerramento do Grupo verificou-se
através dos relatos que , 3 pacientes continuaram os estudos, 1 obteve o
diploma de graduaçào e 1 nào colAseguiu retomar à Universidade. O Gnlpo
propiciou nesses esmdantes o surgimento de novîts formas de relacionar
consigo mesmo, com o outro e com a .f röpria doença. Certifica-se , assim, a
importância de drupos de Apoio serem formados na intençào de promover
um suporte psicölogico a universitérios portadores de trarkstornos psfquicos
graves, para que possam refletir sobre seus posicionamentos frente a vida e a
doelxa; contribuindo para a reinserç:o destes no contexto tmiversitério e no
convfvio social, o que possibilita uma melhoria na qualidade de vida.
Palavras-chave: Transtomos psfquicos graves; Gnlpo de Apoio; Reinserçào
social
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CLIN 33
UM SERVICO DE APOIO E ORIENTAG O PSICOLYGICA A ESTUDANTES
UNWERSFIARIOS. Léia Stplfz.c Alves de Aratkjo**, Dcrtm Priscila Tashinta*, Gina
f'crucrllfes da Cua/lfl*, Luciara da .$,'!'pfl Faleiros*, Michelle Comes dos Santos*, T/lcfsc
Belloube Borintl Uttiversidadc Federal de Ul7rr/J?:#k, Llberltîndia, MG)
A entrada e a permanência no ccmtexto universitârio podem ser situaföes
geradoras de mudalxas e conflitos capazes de comprometer o processo de
formaçào profissional. O Setor de Apoio e Orientaçào Psicol6gica (SEAPS) da
Universidade Federal de Uberlândia desenvolve um trabalho de asskstência ao
estudante universitério, prestando sewkos em satide mental, tendo como
referência o contexto söcio, econômico, politico e cultural deste. O setor
prioriza o atendimento psicol6gico na forma de intervençöes breves, de
orientaçào psicanalftica, propiciando ao universitârio a possibilidade de
transformar as crkses e dificuldades emocionais em situaçöes de conhecimento,
crescimento e aprendizagem; contribuindo de forma efeEva, para o
desenvolvimento de suas potencialidades; melhorando sua qualidade de vida e
seu desempenho acadêmico. Sendo assim, desenvolve-se no SEAPS, conforme
critérios clfnicos e instimcionais, as seguintes modalidades de atendhnento
psicolögico: o Plantâo-Recepçâo, que é uma primeira ''escuta'' s com duraçào de
três sessöes. De acordo com as sessöes realizadas decide-se se o estudante serii
atendido no setor, encamillhado para fila de espera, para atendimento
particular ou outra instituiçâo. 0 Plantâo Psicolögico, destina-se a casos com
focos mais circunscritos, com duraçào de sete sessöes. Utiliza-se recursos
saudâveks do paciente, poupando-o de angtîstias excessivas estranhas ao foco.
A Psicoterapia de Apoio utiliza estratégias provocadoras de ansiedade,
permitindo trabalhar um foco mats amplo que o do Plantào, sendo sua duraçào
de doze sessöes. A Psicoterapia rsicodinâmica destina-se a casos que requerem
um atendimento mais a longo prazo, contribuindo para a elaboraçào de
conflitos, reorganizaçào interna do estudante e o desenvolvimento de suas
potencialidades. O presente trabalho tem como objetivo caracterizar a clientela
do SEAPS quanto ao curso de graduaçào e as queixas durante os anos de 1997
e 1998; visando adequar a atuaçào dos profissionab à especificidade da
demanda. Para efetuar ta1 estudo, fez-se uma anélise dos dados obtidos a partir
de entrevistas de triagem semi-estnlturadas, as quais têm por finalidade
coletar informaçöes sobre o motivo da consulta, a histöria de vida do
estudante, com objetivos psicocliagnésticos, determinar as condutas,
modalidades de atendimento e um pltmo psicoterapêutico. Essas entrevistas
sâo realizadas pelas psîcölogas ou estagiérias do setor durante os atendimentos
psicoterapêuticos individuais. Constatou-se que, a maior procura por
atendimentos refere-se a tmiversitérios dos cttrsos de Psicologia (22,505,) e
Letras (8,40iï,). As principais queixas estào relacionadas lt dificuldades de
relacionamento familiar e afetivo (16,40'Z,), baixa auto-estima (8,70t):') e
depressào (5,15.y,). Com essà pesqutsa, conclui-se a necessidade de adequar a
ahlaçào profkssional ao perfil da clientela do SEAIY para propiciar a
permanência do estuante no contexto universitério, prolnovendo a satîde
mental.
Palavras-cllave, Serviço psicolögico; Estudantes universitérios; Satide mental

**Mestrmxda
lorientadora da Mestranda
Pakvras-chave: Eventos Trauméticos; Entorpecimento Emocional; Ansiedade

CUN 34
TRANSTORNO DO ESTRESSE AGUDO; ROMPIMENTO COM A
RM LIDADE. Gina N0lé#() Bllcno Cunl1J*' (! 11>  A.coulart flt! Sollzc Brittol
(M EC - Imboratério de Anâlise Experiplenlf7l #0 Comportamento, Liniversidade
Cat6lica de & fJs, Goiânia-co)
Ufilizando-se das técnicas e estratégias da TCC, este trabalho pode constatar a
sua auto-eficâcia na funcionalizaçào do Trarkstonxo do Estresse Agudo. 0 T. E.
A. aplica-se às reaçöes graves, de curta duraçào - menos de quatro semanas - e
imediatas ao trauma, com reaçöes dissociativas e emocionais, que ocorrem
durante ou imediatamente apös o evento traumâtico A participante deste
traballm é do sexo feminino, 18 anos, 3'' ano do 20 grau, com diagnöstico
médico de ''embotamento afetivo total'', considerado como um quadro
psiquiâtrico gravfssimo e prognöstico neurol6gico de irreversibilidade, apös
ter sido exposta à comportamentos violentos do pai contra a màe e uma irmà
desta. O ambiente utilizado foi um apartamento duplex de um hospital, sendo
o material: cama, duas cadeiras, aparelho de TV, papel chamex, computador e
impressora. A primeira fase deste estudo de caso constou da observaçào e
coleta de dados sobre o trauma ocorrido, através de eneevistas com a mâe,
uma tia-avö, a enfermeira-chefe e o médico neurologtsta. A segmlda etapa foi a
obsewafâo direta dos comportamentos da participmAte ante às tentativas de
diélogos realizadas pela màe, tia-avö e quadro de ertfermagem do hospital - a
terapêutka farmacol6gica e de reidratkào sendo feitas por via intravenosa -
mas, todits com resultado negadvo. A terceira fase foi o levantamento de
hipöteses e defirtkào da eskatégia terapêutica, visando a reversibilidade do
quadro de entorpecimento emocional, ou seja, de ausência de respostas
emocionais, reduçào da consciência e desrealizaçâo. A quarta fase constituiu-se
de uma sessào intensiva de aplicaçao de técnicas da TCQ por cerca de 3horas,
uso da terapia do toque, reforçamento personalizado, informaçào e discussào -
ainda que apenas em monölogo psicoterâpico - dos fatos reais daquele dia e do
anterior, quando da instalaçào do trauma e suas cortseqûências. Ao término
desse tempo, a participante jé conseguira engolir a medicaçào oral, tomar um
quarto do copo de suco e, ao seu final, sentou-se na cama quando, a partir daf,
passou a comunicar-se piscando os olhos. Três horas mais tarde, a participante
acorda de seu estado de entorpecimento emocional, lembrando-se de toda a
longa sessào psicoterépica. As recordaçöes do evento traumâtico sào
caracterizadas pela extrema excitabilidade emœitmal e fisiollgica, podendo
gertm na pessoa, a sensaçào de imobilidade e inconsciência qumAto às coisas
que a rodeiam. O entorpecimento emocional é um dos mais diffceis desafios
terapêutkos pelo risco, inclusive, de constituir-se num efeito irreversfvel do
trauma. Portanto, quando bem aplicadas as técnicas que dispöe a Terapia
Comportamental e Cognitiva para o tratamento do Transtomo do Estresse
Agudo, ainda que com entorpecimento emocional total, promovem a auto-
eficâcia do ser humano, conduzindo-o à respostas assertivas, com equilfbrio
psicolögico, de asserçào da realidade, mesmo que traumâtica.

CLIN 35
ABANDONO DE PACIENTES DOS ATENDIMENTOS EM CLXICA-
ESCOLA: ESTUDO PREIJMINAR. Maria Leonor Espinosa fnëfls, Tereza Iochico
Hatae Mito, Josiani Cristina Fakiros. & Tania Mara Torrente*. (Faculdade de
Psicob/l - Universidade Presbiteriana Mackenzie - St'io Paulo - SP)
A supervis:o dos atendimentos em clfnica-escola permite observar grande
ntimero de abandonos nos vftrios momentos do percurso do paciente na
Clfnica Psicolögica. Muitits vagas nào sào aproveitadas, o que clificulta a
abrangênciâ do servko e prejudica seu alcance preventivo. Este estudo
apresenta resultados parciais de uma pesquisa mais ampla que investiga o
percurso dos pacientes na Clfnica Psicolögica Mackenzie. Refere-se ao
levantamento dos pacientes, adultos e crianças, que deram entrada na clfnica
em 1996 e 1997 com o objetivo de identificar o montante de perdas no percurso
dos atendimentos prestados, sendo referidos como abandono ttmto as
desistêndas quanto as interrupçöes. Procedeusse a anélise das informaçöes
contidas no livro de registros de pacientes e nos prontuârios dos mesmos,
desde sua entrada, considerada a data da t'riagem, até o desfecho do processo
em quaisquer das etapas percorridas por eles. Na maioria das vezes, apts a
triagem realiza-se exploraçao e diap-tose (ED), seguido de encamirthamento
para psicoterapia breve infantil (PBI) ou de adultos (PBA), ou para outras
modalidades terapêuticas na pr6pria institukào ou fora dela. Considerou-se,
neste momento de anâlise, a idade dos pacientes, o tipo de atendimento
recebido e o desfecho do mesmo, se conclufdo ou se houve desistência (quando
nào chega a iniciar o atendimento) ou interrupçào (quando o atendimento é
rompido em qualquer momento apfs o infcio). Do total de 1217 pacientes
adultos e 553 crituxas irkscritos nos dois anos, o ntîmero de desistências e
interrupçöes representa maks de 35':, de cada possibilidade de atendimento.
Este fndice supera o ntimero geral de aîendimenfos fanto em ED quanto em
PB, quando considerados isoladamente, sendo que para a populaçào adulta no
ano de 1996, isto acontece até mesmo considerando o conjunto destes
atendimentos. Com relaçào aos atendimentos de ED, o nttmero de casos
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conclufdos é significativamente maior que os interrompidos e desistentes tmzto
para crianças quanto para adultos nos dois anos considerados. Contudo,
quando se observa os processos de PBA e PBI, nào existe diferença significativa
entre estes dois tipos de desfecho, também para os dois anos, Os dados
sugerem que os pacientes apresentam maior adesào ao processo de ED que, no
caso desta clfnica, geralmente corresponde à primeira etapa de seu percurso. O
fndice de interrupçâo/ desistência é maior para adultos do que para crianças,
sugerindo que, nos processos de PBI, a maior adesao dos pais pode ser
fadlitada pela intermediaçào da criança. Hé necessidade de anéltse mais
refinada que permita verificar' a manutençào ou n:o desta tendência nos anos
subseqûentes, além de identificar e compreender as vicissitudes dos
abandonos.

Apoio financeiro: Mackpesqtlisa
Palavràs-cllave: Clfnica-escola; Formaçào em psicologia; Satide mental; Estudo
documental

CLIN 36
UM OLHAR SOBRE O DESEMPENHO ESCOLAR DA CRIANCA COM
CANCER X LUZ DE DEPOIMEU OS MATERNOS. Cléudia drcljp da Cunha,
Daniele Tizo Costaw, dc Sousa*, Eœellyne Suely de Lima Lopes*, f'csicng Hrreira de
Sousaw, Jlklfn Char Orias Teodoro.. f-fàril Ribeiro Horta*, Melissa dos Santos
Martinst, Monalse Cristina Borges Silva * e Shirley de Canmlho Net/cs' (Fgculdade de
Psicologia, Universidade Hderal de Uberlândia, Llberlândia, M 6)
O câncer infantil é objeto de estudo de vârios pesquisadores da jrea de psico-
oncologia e devido aos avanços diagntsticos e terapêuticos, tem sido possfvel
regkstrar uma maior taxa de sobrevida de pacientes acomeddos por essa
doença crônico-degenerativa. De acordo com os especialistas, um dos aspectos
que mais colaboram para esse aumento de sobrevida refere-se a participaçào e
envolvimento das màes no tratamento e, na conseqûente, minimizaçào dos
sintomas emocionais envolvidos taks como: a baixa auto-estima, depressào,
falta de interesse pelas coisas e, s,até mesmo, incliferença para com os mais
pröximos e para consigo mesmo. A màe da criança oncolögica tem um papel
fundamental nâo sö no tratamento, mas também na reintegraçào dessa criança
ao convfvio social, seja na escola, com os amigos e na pröpria fanu'lia. Assim,
objetivou-se investigar se crialxas oncolögicas apresentam ou nào problemas
de escolatizaçâo numa perspectiva matenxa Um grupo de pesquisadores
realizou estudos de casos com cinco màes que responderam a uma entrevista,
composta de 11 perguntas, com duraçào média de 25 rninutos: As perguntas
foram as seguintes: Hé quanto tempo se deu o diagnöstico?A partir desse
momento, como foi a freqiilncia da crimxa à escola? A criança continuou êts
atividades escolares? Como?como você vê o interesse da criança em ir para a
escola?você tem acompanhado a vida escolar da criança? Tem contato com a
professora? Você mudou o nfvel de exigências feitas à criança quanto à vida
escolar, apös o cliagnöstico?como a criança realiza as tarefws escolares? Como é
hoje, na sua percepçào, o desempenho escolar da crimxa? Jti houve quehas da
professora quanto ao comportmnento na escola? E quanto 'ao desempenho
escolar?A criança jâ manifestou alguma queixa referente aos colegas ou à
professora?Ela jâ se queixou de discriminaçöes sofridas por parte da professora
ou dos colegas, devido aos efeitos colaterais do tratamento'?o comportamento
da crimxa, de forma geral, sofreu alteraçào depois da doença? Os resultados
evidenciaram que o aproveitamento escolar da criança com cM cer é
corksiderado satisfatörio pelas màes. Elas afirmaram que as crimxas gostam de
ir à escola; sào acompanhadas de perto quanto às aEvidades escolares, pois
ritmo delas é maks lento; as queixas sâo rotineiras, pröprias de crialxas em fase
escolar e o comportamento da criança se ton4a, por vezes, indisciplinado e
agitado em funçào dos cuidados extremados dos paks e/ou responséveks apös
o diagnöstico. Conclui-se que (j câncer em si nào representa a causa t'irtica e
direta das dificuldades de aprendizagem mas, em realidade, as crianças
sofrem, por vezes, algumas restrköes pelos pröprios sintomas, sejam eles
ffsicos e/ou sociais decorrentes da doença, interferindo na sua aprendizagem
Evidenciou-se também que a criança apresentando ou nào problemas ffsicos
cortseqiientes da doença, pode nào necessariamente apresentar problemas de
escolarizaçào, relacionados a sua conduta na escola. Isso nos leva a crer que
mitos e preconceitos sào disseminados com relaçào ao retomo à escola de
crimxas oncolögicas. Trabalhos psico-educacionais devem ser oferecidos em
instituköes escolares para promover o desenvolvimento dos aspectos
cognitivos, sociaks e afetivos das crianças, levando-as a ter contato com uma
aprendizagem significativa continuada.
Palavras-cllave: Desempenho escolar; Câncer infantil; Màes

CLIN 38
A PERCEPIAO DO PRUPRIO PF-SO PEI-AS MULHERES. Silvia Maria Rtmtçcl
MaLhado Leite-, Amanda Patrkia da Cprlceiflo Rodrigues Lobo- (r Maria Alice
D'Amorim (Programa de f'/s-tlrfpflagflp em Psicologia Social Curso de Mestrado -
Universidade Cama Filho, Rio de Janeiro - RJ)
Pressupostos atuais na satîde acerca do peso condenam a obesidade como uma
doença, e cortsideram a magreza sinônimo de beleza, especialmente para as
mulheres. Magreza é defendida como sendo a linica definiçào aceitével de
satîde e beleza (shernin,1981; Ryan , 1995) Striegel-Moore, Silberstein &
Rodin,lgMl.segundo Paul Schilder, o conceito de imagem corporal caracteriza-
se como a cortstruçào que se assenta nos sentidos, mas nunca pronta e
definitiva, altemando-se cortstantemente e permanecendo estével apenas o
suficiente para modificar-se. Ta1 flexibilidade da imagem corporal é justificada
pela influência que a mesma recebe de estados emocionais, dos conflitos
psfquicos, experiências vividas além do intercâmbio com as imagens corporais
alheias. Cerca de um terço das pessoas esté preocupantemente irtsatisfeita com
sua aparência, principalmente o sexo feminino e muitas vezes o problema nào
expressa a realidade e sim a percepçâo que se tem sobre seus prôprios corpos.
Em virtude da relevância deste assunto, este estudo objetivou investigar a
relaçào entre: fazer dieta, aparência e auto conceito com a percepçào que as

. mulheres têm acerca do seu pröprio peso.198 mulheres universitérias, com
idade entre 17 a 54 anos, declararam seu peso e altura e depois responderam
um questionârio ccm 47 iterts:l3 perguntas acerca do auto conceito, 28 sobre
sua aparência, 6 sobre sua opiniâo a respeito de fazer dieta. O fndice de massa
corporal foi calculado pelo peso dividido pelo quadrado da altura. Três
anélises fatoriaks sucessivas foram feitas, eliminando 4 itens, cujos valores
estavam abaixo de 0,30 para melhorar a fidedignidade. A tîltima anâlkse
excluiu o auto conceito e usou 31 itens divididos em t'rês fatores: O primeiro
representa uma visào pessoal da pröpria aparência, sem a preocupaçào de se
comparar com os demais; o segundo fator tem um contetîdo mais
comportamental ligado à dieta e a um desejo de mudar a aparência. 0 terceiro
fator estâ mats ligado a opirti:o dos outros assumindo um caréter mais social.
0 alfa total foi de 0,54. Uma regressâo mtiltipla foi calculada tendo como
variivel dependente a percepçào da pröpria aparência e como variéveis
independentes o IMC e os trrês fatores obtidos. 28,240, da variância da percepçào
foi explicada diretamente pelo IMC, fator de dieta e indiretamente pela
aparência. O auto conceito e a opiniào dos demais nâo contribufram para a
explicaçào da variância. Os resultados deste estudo mostram distorçöes entre a
percepçào da pröpria imagem e o IMC. O fato de que muitas discrepâncias
foram encontradas entre a percepçào do pröprio peso e a hnagem corporal que
elas desejam ter, mostra o perigo para algumas mulheres desenvolArerem
disttirbios nlimentares como a bulimia e anorexia nezvosa.

constante de um cuidador, jii que o paciente toma-se incapaz de realizar seu
auto-cuidado, e termina confinado ao leito, com alimentaçào parenteral e
incontinências. Por ser uma tarefa estressante e com um grande ônus, leva o
cuidador familiar enquanto responsével pelos cuidados do idoso a necessitar
também de auuio. O presente trabalho objetivou conhecer as necessidades
desses cuidadores e para tanto entrevistou 11 participantes do ''Projeto
Cuidador'' de uma cidade do Triângulo Mh-teiro, que tem como meta levar
apoio a cuidadores familiares de idosos dependentes. Os dados coletados
revelaram que a idade média do cuidador é de 48 anos (menor idade de 32
artos e a maior de 73), sendo 64$, do sexo feminino. A idade média dos
pacientes é de 71 anos (menor idade de 61 anos e a maior de 81), sendo 825, do
sexo feminino, com aproximadamente 3 anos de cliagnöstico. Do total dos
cuidadores entevistados, 55'):, chegaram ao grupo por informaçào de meios
de comunicaçào, 36$, através de amigos e 9% por indicaçào médica. Os dados
revelaram que 55% dos sujeitos entrevistados têm alguma informaçào sobre a
doença do seu idoso, 9%, têm muita ou nenhuma e 27$, têm pouca. Lidar com a
alimentaçào, exercfcios ffsicos e a depressào do paciente sào as tarefas
apontadas pelos entrevistados como de maior dificuldade. O item finmzceiro
nào é apontado pelos sujeitos como problema. Dificuldades sociais, problemas
relacionados ao sono, problemas sexuais e tristeza do paciente sào pouco
apontados pelos sujeitos. Os demais itens (medicaçào, higiene, afetivo,
incontinências, comunicaç:o, ansiedade e medo) apresentam cerca de 20$, de
apontamento pelos cuidadores. Como problemas que motivaram os sujeitos a
procurarem a ajudado grupo estâo a falta de informaçào (91'ï,), a insegurança,
a tdsteza, o medo, a anglistia e o estresse (45tï,) e a solidâo, a culpa e a
depressào (9%,). Os cuidadores, em geral, esperam do grupo apoio e
informaçào para poderem cuidar melhor do paciente e deles mesmos.
Concluindo, a busca por informaçào é o principal motivo dos cuidadores
estarem no grupo, sendo que o suporte para as suas emoçöes e orientaçào para
as dificuldades cotidianas também sào importantes.
Palavras-chave: Cuidador; Alzheimer; Grupo de Apoio

CLIN 37
GRUPO DE APOIO - NECF-SSIDADKS DO CUIDADOR DE IDOSO.
DEPFN DENTE. Ede Izmfr Ferreira Paiva-. Daniele Tizo Costa* (Faculdade de *u poio financeiro- CAPES - bolsa de estudo Mestrado
Psicologia, Universidade Hderal de Psicologia, Uberlândia, MG) palavrgs-chave, Percepçào do peso; Auto conceito; Dieta
A populaçào mundial envelhece cada vez mais. Essa alteraçào na taxa
demogufica promove esperança e alegria pelo aulaento de anos de vida, mas ooefz.e.zs
ao mesmo tempo traz preocupaçöes com relaçâo às doenças que acometem os
idosos, em especial as crônico-degenerativas. A Doença de Alzheimer, pelo seu CIJN 39
cariter degenerativo e progressivo, exige ao longo da sua evoluçRo a presença



Resumtn' de Cf//?llfaz't?fWfp Cientlica da 1 Sel/afl'f/ Anual de ltucz/f/j'/c

REDES SOCIAIS E AFETIVAS DE UM GRUPO DE MâF.S DE CRIANCAS
COM RISCO NUTRICIONAL. Carina Ronise Martitls Nanese*, (ULBRA
Prcfeitura Municipal de Três Coroas : Centro de Estudos, Atendimento e Pesquisa da
Inj3ncia e Adolescência-cEAplA) e Circe Salcides Petersen (PUCRS, ULBRAI
A pesqtlisa buscou hwestigar, quantitativamente, se existe diferenta entre as
redes sociais e afetivas de dois grtlpos distintos, residentes na mesma érea
geogrâfica, bem como, suas correlaçöes com fatores de risco e sintomas
depreslivos. Participam deste estudo tzinta e oito mulheres, divididas em dois
grupos. A amostra corresponde em dezenove mulheres com filhos que se
encontram em risco nutricional, participantes do Programa de Vigilância
Nutricional (PVN) da Secretaria Municipal da Salide e Servko Sodal e
dezenove mulheres com filhos hfgidos. Os instrumentos utilizados foram o
Mapa dos Cinco Campos (Samuelsson, Thernltmd & ltingström apud Martha
Wankler Hoppe 1998), Inventério sobre ocorrência de riscos (baseado no
Adolescent Family Inventory of Life and Changes (A-FILE) de Mccubbin,
Paterson, Bauman e Harris, citado por Hoppe) adaptados para uso nessa
populaçào e kwentério de depressào Beck - BDI ((Beck, Ward, Mendelson et al
apud Culzha, Freitas e Raymundo, 1993),. Os resultados deste estudo sào
tliscutidos de forma a integrar os dados dos instrumentos utilizados. Os dados
coletados foram processados através do Programa Statiscal Package for the
Social Sciences em sua ûltima versào (SPSS 10.0). Os resultados foram
submetidos lt anélise estatfstica a fim de examinar a correlaçào entre os grupos
no que refere-se a formaçào das redes, caracterfsticas e estabelecimento de
vfnculos afetivos. (RESULTADOS) O campo famflia foi citado em primeiro
lugar nos dois grupos; Conforme resultados obtidos, podemos dizer que: hé
uma diferença significativa (estatisticamente) entre os grupos em alguns
eventos de risco, tais como: gravidez indesejada ou de risco, violência
doméstica, problemas com a 1ei (prisào/intimaçào), interrtaçào hospitalar
(basicamente dos filhos), ausência dos pais biolögicos. Estes dados indicam que
o gnlpo de màes de crianças em risco nutricional est/ submetido a maior
estresse e vtllnerabilidade. A rupttlra dos vfnculos por separaçâo, por perda,
produz ilwariavelmente sofrimento. Através da m-dlise do BDI detectamos que
os escores indicam depressào. Portanto obsenramos que hé uma diferença nos
comportamentos dos grupos. Como vimos anteriormente o grupo
experimental esté exposto a fatores estressantes (riscos) que podem justificar a
diferença na distribuiçào dos resultados. Màes que têm maior fator de
proximidade com vizinhos e amigos apresentam um maior fator de
proximidade com contatos formais.(CONCLUSAO) As diferenças encontradas
foram em relaçào aos riscos ao qual estào expostas e a presença de sintomas
depressivos, estes podem ou nào estar vinculados à rede do indivfduo;
considermzdo o fator de proximidade levantado pelo Mapa dos Chxco Campos
como um fndice do potencial afetivo das mâes, encontramos resultados que
podem esclarecer diferenças individuais em relaçào à presença de eventos de
riscos, ou seja, quando conseguem estabelecer relacionamentos saudéveis nos
diferentes campos do mapa, apresentam maior afetividade, estabilidade
emocional e menor incidência de fatores de risco e consequentemente em
relaçào à satide mental. Destacamos que a fanu-lia fundamentou-se em uma das
opçöes de maior importância para os dois grupo, Isto reflete que o grupo
familiar é ftlndamental para o estabelecimento de relaçöes sociais e afetivas
prazerosas. Em relaçào ao nosso problema de pesquisa constatamos que nào
observamos diferença significativa na formaçào das redes sociais e afetivas
entre as màes do grupo experimental e controle, no entanto, o ambiente
familiar, as relaçöes com os parentes revelam aspectos do contexto que
influenciam o desenvolvimento saudével com melhores fndices de sintomas
depressivos e menores percenttlais de risco.
O processo de sistematizaçào de nosso conhecimento e experiências vividas
permitem-nos concltlir que a proteçào oferecida pela rede social da amostra
pesquisada é fundamental para o desenvolvimento da satide mental.

Palavras-cllave: Risco nutricional; Redes de apoio social; Depressào materna

a equipe de erdermagem do setor de polikaumatizados de uma institukào que
presta atendimento de emergência. A anélise de dados foi processada a partir
do trabalho estatfstico do SPSS Statiscal Package For The Social Science.
Assim os dados foram submetidos a an/tlise de f'reqiiência e posteriormente
realizado o teste de Fisher, para verificar a relaçào entre a opiniào do
respondente e o resultado do instrumento. (RESULTADOS) Os achados
demorkst'ram que, quanto a presença do estresse, segtmdo avaliaçào com o
instrumento ISS , a prevalência foi de 32% de presença de estresse nos
participantes, o que sugere que estas pessoas estejam submetidas a
circunstâncias que exacerbam seu sofrimento psfquico além do esperado para a
populaçào em geral. Desses indivfduos, 66,7% encontram-se na fase da
resistência, 33% na fase da quase - exaustào. Quanto a sintomatologia do
estresse, verificamos que 66,7')1, apresentam sintomatologia de ordem
psicolögica, e 33,3% apresentam sintomas por via somâtica. Em relaçâo a
percepçào do participante quanto a presença do estresse, 67,9% séntiam-se
estressados, e 32,1% nào sentiam-se estressados. Foi verificado também, no
caso do participante sentir-se estressado, a relaçào deste com o trabalho. Destes
50$) responderam sim, 21,4% responderam nào e 28,6% nào responderam. A
fim de se concluir o estudo, foi feita a relaçào entre a opiniio do respondente e
o resultado do irtstrumento, onde foi constatado que 67,9$, sentimmse
estressados e 32,14)(, nào sentiam-se estressados. Sendo a significância do teste
exato de Fisher inferior a 0,05, nos permite afirmar que a probabilidade de
estarmos equivocados é pequena, e assim podemos concluir que hti uma
proporçào significauvamente mais alta de presença de estresse denke aqueles
que acham que estâo estressados. Nào houve nenhum caso da pessoa que
pensava nào estar estressada e o teste confilmar o contrârio, Podemos
concluir que todas as pessoas que apresentam sintomas de estresse conseguem
perceber sua presença.
Palavras-chave: Estresse no trabalho; Equipe de satîde; Somatizaçào

CLIN 41
ATENDIMENTO AOS PAIS DE CRIANCAS C0M DOENCAS GM VES - A
PSICANXLISE NA INSTITUICAO, Sueli Pinto Minatti*t tflp/ll/ck Universidade
ccldncc de sJo Paulo - SP)
O presente trabalho tem como objetivo refletir sobre os atendimentos feitos
numa institukâo que acolhe crianças com doenças graves - principalmente
câncer - que vêm de vérios pontos do pafs e 1é se hospedam dttranie perfodo
de tratamento. Os atendimentos sào direcionados aos acompanhantes dessas
crianças, mas acontece de atender também à criança ou adolescente, quando hé
pedido. A via dessa reflexào acontece pelo referencial psicanalftico, em Freud.
0 eixo escolhido para referendar e situar o material clfnico encontrado e
conduzi-lo a partir dessa problemética, é a transferência. A trartsferência em
Freud foi considerada a partir do tratamento psicanalftico e como via de
possibilitâ-lo. No entanto, a transferência também é um fenômeno social que
possibilita a aproximaçào entre as pessoas e o endereçamento de uma à outra.
O que diferencia a trarksferência num e noutro lugar é a resposta que se dé a
esse endereçamento, e af entra a relevância da poskâo do psicanalista como tal.
Socialmente os dois parceiros estào presos, cada um por seu lado, à st'la pröpria
transferência e na psicanélise o psicanalksta vai possibilitar o desenvolvimento
desse questionamento colocando-se numa poskào de escuta. A ética que
orienta o trabalho pode ser resumida em: hé um stjeito que se movimenta a
partir de um lugar particular e o faz de uma forma particular. 0 t'rabalho estaré
baseado na dialética ent're duas linhas de pesquisa: uma te6rica e uma clfnica.
A pesquisa teörica tem como eixo a m-dlise do conceito da t'ransferência dentro
da psicaniilise, especialmente em Fretld. A pesquisa clfnica parte de
fragmentos de atendimentos feitos na instituiçào. Tendo estes atendimentos
uma especificidade que foge à do setting psicimalftico encontrado em
consultério, desde a forma como os pacientes chegam, local de atenclimento,
tempo das entrevistas, continuidade do tratamento, discute-se os alcances e
limites da escuta analftica neste contexto institucional. Nesses atendimentos hti
um acolhimento no sentido de que nào se responde à demanda, qum-tdo hé

. uma, e permite que se construa, qum-tdo nào hâ - o que se verifica que é
possfvel em alguns casos -, o que possibilita desdobramentos de questöes na
construçào de um trajeto que provoca uma diferença tm-tto no sujeito em
questào quanto na instit-uiçâo como um todo. Conclui-se, portanto, que hti
necessidade de se definir os alcances e limites dessas diferenças,
Palavras-chavet Psicanâlise; TrmAsferência; Instit-ukào

CLIN 42
PSICOI-I)GIA E SAODE: ANXLISE FUNCIONAL NO TRATAMENTO
ODONTOLUGICO - CONTEXTOS E EFEFTOS. Gustavo &!JWI* (Faculdade de
Psicologia Unimep - Piracicabalsp), Arllt-in/tl Bento dlpù!s de Moraes** (FOP-
UNICAMP - Piracicaba/sp e J0sJ Cesar*w (Faculdade de Psicologia U?1i?Alc)1 -
Piracicabalsp)
A m4élise funcional do comportamento pode ser realizada em muitos
contextos, por exemplo na clfnica psicolögica, na escola, em serviços de satide,
etc.. Dentre os servkos de salide, tem sido de interesse de alguns
pesquisadores a satîde bucal promovida pela odontologia. O Cirurgiào-
Dentista (CD) é um profissional que deve estar habilitado a utilizar estratégias
de manejo do comportamento para sttperar as dificuldades apresentadas pelos

CLIN 40
O ESTRESSE DA EQUIPE DE ENFERMAGEM EM UMA SAL,A DE
ATENDIMENTO X PACIENTES POLITM UMATIZADOS. Eliane Regina
Nlfllcs'h (Littiversidade Luteralla #() Brasil-Rs) c Circe Salcides Petcrsen (PUCRS e
Unipersl/flffc Lutcrana #(? Brasl'l-I?s)
Investigamos a equipe de enfermagem trabalhadora de uma sala de
atendimento à pacientes graves em um hospital de emergência, onde sittlaçöes
estressantes fazem parte do cotidiano. Consideramos pertinente hwestigar os
estfmulos desse meio ambiente e as reaçöes por essas sittlaçöes provocadas nos
profissionais da érea de satide, bem como a percepçào desses indivfduos em
relaçào a presença do estresse e a problemética deste. O eshldo aborda a
relaçào da presença do estresse com as diferentes formas de expressào do
sofrimento no trabalho. Investiga se a sintomatologia apresentada nos
trabalhadores expressa-se pela via psfquica ou som/ttica. (METODOLOGIA)
Este esttldo é quantitativo - descritivo. avaliamos a incidência de estresse nos
referidos profissionais bem como o recouhecimento da carga psfquica é qual
estào stlbmetidos. O instrumento aplicado foi o ISS - Inventâl'io de Sintomas de
Stress, validado para o Brasil por Lipp. (M. E.N. em 1989). Cada participante foi
colwidado a responder um questionério contendo dados demogréficos e duas
perguntas referentes a percepçào do estresse e a relaçào deste com o trabalho.
A amostra foi constittlfda por 28 participm-ttes, de ambos os sexos, que compöe
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pacientes nàœcolaboradores. Portanto, essas eskatégias precksam ser
estudadas no contexto odontolögico, visando possibilitar uma melhor
interveçào. Este trabalho tem como objetivo observar, regiskar e analisar
funcionalmente como as unidades comportmnentais do paciente, combinadas
com outros elementos do contexto odontolögico, determinam o
comportamento do CD, e como esta interaçào contribui no desenvolvimento
do katamento odontolögico (TO). Fwsse estudo foi desenvolvido no Laborattdo
de Psicologia Aplicada, unidade do Centro de Pesquisa de Atendimento
Odontolögico para Pacientes Especiab da Faculdade de Odontologia de
Piracicaba (CePae-FOP-UMCAMP), que compreende uma sala de observaçao
e de atendimento. As observaçöes da sala de atendimento foram realizadas por
um espelho unidirecional e com o uso de equipmnentos para gravaçào.
Pardciparam deste trabalho duas cirurgil-dentistas. Uma realizando ftmçào
de CD, promovendo o TO; a outra realizando a ftmçào de auxiliar, ambas
estagiérias do Cepae. Participou também um paciente, com idade de 6 anos,
selecionado por apresentar uma histöria de atendimento odontolögico de nào-
colaboraçào. Estava presente, na sala de atendimento, a màe da crialxa,
esclarecida sobre os procedimentos clfnicos e da pesquksa a serem realizados,
descritos pelo ''Termo de Informaçâo e Coasentimento Esclareddof'. Todas as
sessöes (cinco) foram filmadas, e posteriormentey descritas e analiqadtts
seqûencialmente; regkstrando-se os comportmnentos verbais e motores
ernitidos pelo CD e paciente, num protocolo espedal de observaçào. A seleçâo
das unidades comportamentais foram feitas durante o registro cursivo da fita e
classificadas em categorias. Formn levadas em corksideraçâo as rotinas
odontolögicas, parte do contexto do qual decorrem eventos comportamentats,
assim como a seqûência temporal destes, ressaltando- ainda que o CD estava
sobre o controle da regra ''nào realizar contençao-ffsica''. A noçào de campo
comportmnental permitiu identificar a dinâmica de interaçâo do dentksta-
criança. Os resultados observados revelam a u6lizaçào de estratégias de
intervençào (CD), tais como: ''moste-conte-faça'', dkstraçào, explicaçâo,
estabelecimento de regrfts; e demostram a ocorrência colaboraçào e nâo-
colaboraçào como categorias comportamentab da crimxa. A anélise dos dados,
perrnite identificar o reforçamento de comportamentos evitadvos na criança.
Pode-se perceber que o CD frente ao paclrào fuga e esquiva da criança,
apresenta comportamentos diferenciados e ineficazes para obter coloboraçâo,
caracterizando assim um processo similar ao da extinçào. Provavelmente isto
ocorreu devido ao fato do C'D estar sob conkole da regra externa (institufda no
procedimento), que impedia uma intervençào odontolögica maks restridva,
inibidora de respostas de fuga ou esquiva.
Palavras-cbave: Anélise funcional do comportamento; Behaviorksmo Radical;
Campo comportamental

quais fatores estào intimamente ligados ao desepcadeamento de um quadro
depressivo em c'rianças, a fim de que se encontre possibilidades ao nfvel
preventivo e assim, ajudar outras crimxas que possam estar prestes a
desenvolver o quadro. '
Palavras-chax  Depress:o infantil; Separaçào de pais; Alteraçöes
comportamentais

CLIN 43
DEPRFSSXO INFANTIL: UMA ANXLISE COMPOIWAMENTAL. Ana Rlck!
Pinto.. Thafssa Aires Nahmias* e Rosana Menffcs Llem fk Figueiredol (Unipersiffcfi'
da Amazônia, Belém-pa)
O presente trabalho, apresenta uma antilkse da depressào irtfanlil relacionada à
separaçào de pais, a partir da abordagem comportamental. Fazendo referência
à proposta do ''desamparo aprendido'', segundo um modelo experimental de
depressâo, os indivfduos depressivos teriam dificuldades em discriminar que
determinadtts respostas produzem determinados efeitos. Cortsidera-se a
histöria de vida baseada em exposkào anterior a eventos incontrolâveis,
relevante no desenvolvimento da depressào. Na Ardlise do Comportamento,
a depressâo é vista como resultante da diminukâo na freqiiência de
reforçamento positivo conseqùente à emkssào de operantes, onde esta reduçào
de freqiiência pode estar ligada a vérios fatores que a mantém. Para identificar
como esses padröes estio sendo mantidos e como podem ser modificados,
analisa-se os padröes de interaçöes farniliazes no momento atual de vida do
indivfduo. Explicando a depressào infandl considerando-se a histöria de vida,
its contingências ambientais e os aspectos comportamentais, o presente
tabalho objetivou verificar possfveis alteraçöes comportamentais em crialxas
apös a separaçâo dos pais. Participaram desta pesquisa 32 crimxas de ambos
os sexos, sendo algumas de pais separados e outras nAo, na faixa etftria entre 10
e 12 anos de idade, regularmente matriculadas na quinta série do Erksino
Fundamental de uma escola da rede particular de Belém-pa. Entrou-se em
contato com a psicöloga da escola para selecionar a turma que seria
pazdcipante deste estudo. Solicitou-se autorizaçào à Professora e aplicou-se o
questionério às crialxas, contendo iks seguintes perguntas: com quem você
mora'?; Hé quanto tempo'?; Foi você quem escolheu morar com esté morando
hoje?; Você gosta de morar com quem mora'?; Se você nào mora mats com
quem morava, o que você acha que mudou? O que você fazia antes que nào faz
maks'?; Você costuma sair para passear'?; com quem você passeia maks'?; Você
gosta de blincar'?; Você gosta de ir ao colégio? Dos partkipantes, 4 moram com
os avös, 11 com a mâe e 1 com outros. No entanto, todos verbalizaram ''gostar''
de morar onde estào inseridos, 9 escolheram morar com quem moram e 19 nào
escolheram; 6 responderam que suas vidas sofreram alteraçöes e 7
responderam que nâo; todos disseram que gostam de brincar; 10 gostam de ir
ao colégio e 8 nâo; 29 costumam sair paza passear e 2 nâo, sendo que 12
passeimn mais com a màe. Os resultados indicaram que as alteraçöes
comportamentais identificadas ainda nào sào o suficiente para apoiar uma
relaçào efidente entre depressâo infantil e separaçâo de paks. Outros trabalhos
sâo propostos, a partir dos resultados obtidos, procedendo-se a investigaçâo de
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COG 01
DIFICITS COGNITWOS E COCAXA: UM FSTUDO PILOTO. Pauk Jaanuzzi
Clm/lc, Cjndida He/ev Pircs fk Camargo e Sergio Nicastri (Instituto de Psiviatria
#0 Hospital das C/fniccs çla faculdade #c Medicina da Unipersffffdc de SJt) h uk, ,%0
PaUIo!SP)
0 uso de cocafna vem crescendo nos tiltimos anos. Cortseqiiências desastrosas
para a saflde ffsica e para a vida social, bem como para as funçöes cogrtidvas
do indivfduo têm sido descritas na literatura. Déficits em atençâo, memöria e
funçöes executivas s:o os mais freqiientemente observados, mas até o
momento nào hâ um corksenso entre os pesquisadores sobre quais os reais
déficits provocados pela dependência de cocafna. Fste kabalho teve como
objedvo pesquisar déficits cognidvos em sete dependentes de cocafna segundo
os critérios do DSM-W, em tratamento em regime de internaçâo, com a média
de um mês de abstinência à droga. Para isso, foi aplicada uma bateria
neuropsicolögica em cada sujeito, avziando-se as seguintes funçöes, com os
respectivos testes: 1) atençio: Trail Making Test (Partes A e B), Stroop Test (I, 11
e 1H) e Dfstos diretos e indiretos (Wedksler Memory Scale-Revised, WMS-R);
2) linguagem: Vocabulério (Weciksler Adult Intelligence Scale-llevised, WAIF
R), Ruência Verbal e Boston Naming Test (BNT); 3) memöria: Memöria Lögica
I e 11 IWMS-RI, Reproduçxo Visual I e 11 IWMS-RI e evocaçâo tardia da Figura
de Rey; 4) praxia construdva: Figura de Rey e Cubos (WAIS-R); 5) funçöes
motoras: Desenhos altemados de Luria e Cödigos IWAIS-RI; 6) formaçào de
conceitos e flexibilidade mental: Wisconsin Card Sorting Test IWI2STI, versào
com 64 cartöes; T processos de aprendizagem: Selective Reminding Test (SRT).
A média de desempenho dos sujeitos em cada teste foi analisada e comparada
com os valores esperados para a populaçào, corksiderando-se os fatores idade,
gênero e escolaridade, Foram observados déficits em amplitude atencional
(Dfgitos diretos, WAIS-R), atençào dividida (Trail B), coordenaçâo visomotora
(Cödigos, WALS-R), memiria visual (Reproduçào Visual 11 e evocaçâo tardia
da Figura de Rey), memöria verbal (Memöria Lögica I e lI) e capacidade de
erendizagem (SRT), embora inteligência, linguagem e praxia construtiva
estivessem presewadas. Foi possfvel encontrar déficits cognidvos em pacientes
dependentes de cocafna com um mês de abstinência, que segundo a literatura
podem ocorrer sectmdariamente a alteraçöes de metabolismo e fluxo
sangitfneo cerebral. Estes fenômenos têm sido obsewados através das
modemas técnicas de neuroimagem, taks como a tomografia por emissâo de
pösitrorks (PET) e a tomografia computadorizada por emkssào de föton tinico
(SPEG), em sujeitos com até seis meses de abstinência à droga. No entanto,
sAo necess&ios estudos controlados e prospectivos, que permitam conhecer os
reais déhcits cognitivos provocados pelo abuso crônico da cocaina e se eles
persistem ou tendem a remitir no decorrer da abstinência. Acredita-se que
estas informaçöes sejam importantes para o delineamento de progzamiks de
tzatamento maks efetivos aos dependentes de cocafna.
Palavras-chave: Abuso de drogas; Neuropsicologia; Cocafna

COG 01
0 DFSEMPENHO MNEMOMCO DOS IDOO S EM FUNG O DM
CONDIX FS DE CODIFICAG O, DOS ATRIBW OS DOS FSTIMULOS E DO
TP0 DE TFSTE. Terezinha de Iesus Cordeiro GCII3JO van Erpm** e Cerson Ayléricn
Ianczura (Departamtnto de Processos Psicol6gicos Bésicos da Utliversidade de
Brasllia) '
A literatura tem apontado para uma signifkaiva dkscrepânda no desempenho
entre jovens e idosos quando fatores que afetam a codificaçào sào manipulados
ou quando comparam-se testes de memöria. Segundo alguns pesquksadores,
um tempo limitado de apresentaçào dos esdmulos desfavorece a organizaçào
das informaçöes principalmente para os idosos que têm dificuldades para
monitorar a codificaçào. Para outros, o tempo livre aumenta o ntîmero de
intrusöes sugelindo dehciência dos idosos em inibir as informaçöes
irrelevantes para a prova. Algumas variâveis podem diminuir os efeitos de
fatores que interferem na codificaçao taks como a força da conexào pista-
palavra alvo no teste de Recuperaçâo com Pista, ou a presença de contexto
semânti. co representado pela dupla pista-alvo apresentada na fase de estudo na
Recuperaçào com Pista intra-lksta. Dois experimentos investigaram esses
fatores: o primeiro analisou a influência da Faha Etéria, da Complexidade da
Tarefa e do Tempo de Apresentaçâo dos Estfmulos na Recuperaçào Livre, e o
segundo avaliou o efeito da Faixa Etéria, da Complexidade da Tarefa e do Tipo
de Teste sobre a memöria imediata. Esperava-se que o desempenho dos jovens
seria superior aos idosos e que as interaçöes entre as variéveis maximizariam
as diferenças entre grupos. Testaram-se cem idosos (60 a 87 anos) e cem jovens
(18 a 28 anos), controlando-se as variéveis gênero, escolaridade, fluência verbal
e satide geral, Os estfmulos foram listas de sentenças terminadas com as
palavras-alvo. Os resultados revelaram que o desempenho dos idosos foi
inferior ao dos jovens em todas as condiçöes experhnentais. No plimeiro
experimento, a diferença no desempenho entre jovens e idosos no teste de
Recuperaçào Livre foi 21,4.ï,. Na condiçâo de alta complexidade todos os
sujeitos produziram recuperaçâo inferior à condkào de baixa complexidade,
principalmente quando o tempo de apresentaçào dos estfmulos foi limitado.
No segundo experimento a diferença observada entre jovens e idosos foi 26'/,
salientando-se que, neste estudo, as pistas eram fracamente associadas à
palavra alvo. No entanto, a diferença foi de 13'/, quando se aplicou o teste de
Recuperaçào com Pista intra-lista. Usando este teste e mantendo a pista f'raca, a
diferença registrada foi 18,51, enquanto que, com o contexto presente e a pista

Apoio financeiro: CNPq (bolsa de mestrado)
Palavras-clmve: Memöria; Bilfngiies; Interferência retroativa

fortemente Dsociada à palavra alvo, a diferença reduziu-se para 9,3$,. No
primeizo experimento a deficiência no desempenho dos idosos teve origem
diversa. Na condkào de alta complexidade, em que era necessârio dividir a
atençào entre o julgamento de sentenças e memohzaçâo, os idosos aplicavam-
se mais à primeira tarefa em detrimento da segunda. Aqui, a recuperaçâo dos
idosos foi mais baixa quando o tempo de apresentaçào dos estfmulos era
limitado. Na condk:o de baixa complexidade, onde a tarefa era simples
principalmente quando o tempo foi livre, os idosos apresentaram um aumento
nos erros, especialmente de intrusöes, evidenciando que houve codificaçào de
informaçöes irrelevantes junto com as relevantes. No segundo experimento, a
interaçào deste fator com o tipo de teste revelou que o contexto semântico
reduziu significativamente a diferença entre o desempenho dos jovens e idosos
apesar das dificuldades observadas na codificaçào, e favorecetl o restlltado dos
dois grupos em relaçâo à condkào em que o contexto estava ausente. Estas
diferenças foram mfnimas quando a pista presente no contexto era fortemente
associad; ao alvo, indicando que o contexto semântico é um mecanismo
inibitörio auxiliar e que idosos sào sensfveis a ele. Concluiu-se que idosos têm
dificuldade de realizar um duplo processamento, manifestam diferentes
problemas em relaçâo ao uso do tempo e apresentam deficiências em relaçào à
inibkào das informaçöes irrelevantes.
Palavras-chave; Memöria de idosos; Complexidade da tarefa; Tipo de teste;
Tempo de apresentaçâo dos estfmulos

coG :3
A INTERFERCNCIA DA LJNGUA NA MEMURIA DE BIUNGOES. Anne
Francis dos Satttos** e Gerson Xmérfcn Ianczura tDeprlfpverll/ de Processos
Pskcll/cps Bésicas da Universidade de Brasîlia)
Esta pesquisa testou os efeitos da lïngua na memöria de sujeitos bilfngûes que
tinham o português como sua primeira lfngua e o inglês como a segunda
lfngua. Dentre os modelos apresentados na literattlra que visam explicar o
funcionamento cognitivo de bilfngiies encontra-se o modelo de Assimetria, o
qual propöe que a relaçào entre a lfngua nativa e a segunda lfngua é
ikssimétlica. Os estudos sobre interferência retroativa em bilfngikes nào têm
invesdgado o efeito que informaçöes apresentadas em uma Bngua poderiam
causar na recuperaçào de informaçöes apresentadas em outra lfngua. O
presente trabalho supöe que esta questào possa estar relacionada às conexöes
assimétricas propostas pelo modelo de Assimetria. Assim, este estudo verificou
se as informaçöes apresentadas nas duas Bnguas do bilfngiie interfeririam uma
na outra; se seria mais fâcil lembrar na lfngua nativa do que na segunda lfngua;
e, se a primeira lfngua causaria maks interferência que a segtmda. Três
experimentos foram conduzidos utilizando a tarefa de recuperaçào com pista
intralista em um paradigma A-B/A-C de interferência retroativa. As listas
foram compostas de pares de palavrtts sendo que, o primeiro item do par era o
nome de uma categoria e, o segundo, um membro da mesma categoria. Os
pares foram selecionados de normas associativas para categodas semântkas
coletadas em português, no Brasil, que normatizaram a força associativa entre
nomes de categorias e seus membros. Os dois primeiros experimentos
diferiram na lfngua da informaçào alvo que era português no primeiro e,
inglês, no segundo. O terceiro experimento incluiu ambas as lfnguas na lista
alvo. As listas de interferência de todos os experimentos apresentaram os
estfmulos em ambas as lfnguas. Os acertos na recuperaçào das listas das
condköes experimentais foram comparados com os acertos das listas das
condköes controle. Os resultados evidenciaram interferência nos três
experimentos sugelindo que as duas lfnguas do bilfngûe produziram efeitos
similares sobre a recuperaçâo da informaçào alvo. 0 primeiro experimento foi
comparado com o segundo experimento para verificar se havia diferenças
significativas entre informaçöes a serem recuperadas na lfngua nativa e
informaçöes a serem recuperadas na segunda lfngua dos bilingûes. Os
resultados apontaram ser mais fécil lembrar na segunda lfngua do que na
lfngua nativa, O terceiro experimento replicou estes resultados. Também foi
verificado, nos três experjmentos, qual a lfngua (nativa ou segunda lfngua)
apresentada na lista de interferência prejudicaria mais o desempenho na
recuperaçào da informaçâo alvo. Essa comparaçio nâo revelou diferenças
significativas sugerindo que a lfngua apresentada na lksta de interferência nào
foi um fator determinante na recuperaçào da informaçào alvo. 0s resultados
foram discuddos segundo o modelo de Assimetria.

COG 04
COMO REPRESENTAM E O QU2 REPRLSENTAM AS CWANCAS AO
RFSOLVER PROBLEMM E OPEIGX FS DE DIWSAO?. Sîntria Izlsrrs
Imutert** e Alina Gllpe Spinillo (fJJs-Grc#uJ;Jt1 enl Pskologia, LI/TE, Recfe, PE)
Tradicionalmente, pesquisas sobre o conceito de divisào tendem a focalizar as
concepçöes iniciais e as estratégias de resoluçlo adotadas em Problemas de
divisào. Entretanto, além desses, outro aspecto merece ser investigado: como
as crimxas representam a divisào. Por exemplo, pouco se sabe a respeito: (a)
dos grafismos adotados na divisào (pictogréficos, icônicos, simbölicos); (b) dos
elementos (termos e procedimento) contemplados nestas representaçöes; e (c)
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da influência da situaçào em que a criança é solicitada a representar a divisâo.
Com o objetivo de examinar tais aspectos, 80 crianças gardim, Alfabetizaçào, 14
e 2* séries do ensino fundamental) foram individualmente solicitadas a
representar, no papel e através de material concreto, operaçöes (Estudo 1) e
problemas de divisào (Estudo 2). As representaçöes produzidas foram
analisadas em ftmçào dos tipos de grafismos utilizados e em funçào dos
procedimentos de resoluçâo adotados. Comparaçöes entre séries, entre
situaçées (grtifica e concreta) e entre estudos (operaçâo e problema) foram
conduzidas, podendo os principaks resultados serem assim resurnidos: (a) o
efeito da escolaridade: As crimxas nâo irtstrufdas adotam a adkào e a
subtraçào ao hwés da divLsào, representando apenas o enunciado ou
produzindo representaçöes sem uma aparente conexào com o que foi
apresentado pelo examinador. As crimxas instrufdas usam a clivisâo,
representando o processo de resoluçâo e nào apenas o enunciado. O efeito da
escolazidade é mais acentuado nas representaçöes dos procedimentos do que
na natureza dos grafismos. Grafismos simbölicos foram amplamente ufilizados
pelas criançfks em todas as séries; (b) o efeito da sit-uaçâo (gréfica e concreta):
Tanto nos problemas como nas operaçöes, as crimxas ou têm o mesmo
desempenho no gr/fico e no concreto ou acertam mais no gréfico. Obselva-se
que os tipos mais detalhados de representaçöes de procedimentos emergem na
situaçào gréfica. Assim, o material concreto nâo favorece o desempenho nem
tampouco o aparedmento de representaçöes explfcitas da dinâmica dos
processos de resoluçào adotados; (c) comparaçöes entze operaçào e problema
de divisào: As crianças nào irkstrufdas sobre a divksào usam grafismos
simböhcos nas operaçöes e pictogrâficos nos problemas. As crianças jti
instrufdas usam grafismos simbölicos tanto nas operaçöes como nos
problemas. As criatxas instrufdas adotam representaçöes elaboradas nas
operaçöes e nos problemas; enquanto as crianças nào irtskufdas apresentam
representaçöes mais elementares nas operaçöes do que nos problemas; (d) a
representaçào dos termos: 0 divisor e o dividendo sào os termos mais
representados, sendo o resto freqitentemente omitido, mesmo entre as crimxas
jâ instrufdas. A partir desses resultados, é possfvel dl'zer que, o que a crialxa
representa da divisio (termos e proceclimentos) e a forma como representa
(grafismos), llât) expressam apenas suas habilidades lögico-matemétkas, mas
expressam, sobretudo, os limites e as possibilidades conferidas pela pröpria
situaçào em que é solicitada a representar a divisào.

CNPq e FACEPE
Palavra's-chave: Problemas; Operaçöes de divisào; Desenvolvimento

em sujeitos muiosos e a ausência do facilitador. Os resultados enconkados
para os sujeitos ansiosos estâo de acordo com a teoria do ''Processamento
Efidente e memöria de trabalho'' que afirma que a central executiva e o ''loop
articulatörio'' sào afetados nos estados de ansiedade, o que faz com que
sujeitos em tarefas de reconhecimento tenham um tempo de resposta mais
lento e um fndice de erros baixo. L possfvel que a açâo do agente facilitador
tenha sido potencializada pela alocaçào extra de recursos atencionais pela
central executiva nos sistemas escravos.
Palavras-chave: Memöria espacial; Depressâo; Ansiedade

COG 06
ENSINO INTRODUORIO DE XLGEBRA ELEMENTAR: COMPAIGG O
ENTRE UM FM GMENTO DE SEQUINCIA USUAL E UMA SEQUINCIA
DIDXTICA COM BAIANCA DE DOIS PMTOS PAllA ATIWDADE EM
SAIA-DE-AULA. Eveline Vkira Costa ** e Iorge Tlrcfsio da Rnc/lc Falcao (PJs-
graéuaçno em Psicokgia, UFPE, Recl/'e. FE)
Fste estudo teve como objetivo invesdgar eventuaks cliferençfts de desempenho
na resoluçâo de problemas e equaçöes algébricas em ftuxâo de sequência
didétka para introduçào ao campo conceitual da Sgebra elementar, utilizando
a balança de doks pratos como auxiliar didâtico no processo de construçâo de
significado para o princfpio de equivalência em âlgebra e para a habilidade
com o manuseio de incögnitas. Para tanto, foram consdtufdos dois grupos, com
19 sujeitos cada: experimental, submetido à referida seqitência didâtica, e
controle, submetido à programaçào usual de trabalho em matemâtica proposta
pela escola. Ambos os grupos foram emparelhados, e coztstitufdos de sujeitos
com idades entre 12 e 15 anos, sem conhecimento de fgebra elementar, e
cursando a 7a série do 10 grau de uma escola ptîblica da cidade do Recife. Os
dados obddos em fulxào da comparaçào de desempenho e em relalâo ao
ecto procedural (em problemas e equaçöes) em tarefas de pré e pàs-testes,asP

intergrupo e intragrupo, mosearam-se bastante interessantes. Os resultados da
anélise de desempenho preliminar de acerto e en'o, quanto ks equaçöes,
intergrupos, demonstaram uma diferença sigmf' icativa em prol do g'rupo
experimental. No entanto as ansliqes intra-amostrais dos grupos experimental
e controle, mostrarmn nào haver qualquer beneffcio em termos de
aprendizagem em equaçöes no grupo experimental, e no grupo controle, um
desempenho mais baixo apös a intervençâo. Na categoria problemas, neste
primeiro nfvel de anftlise, a diferença interamostral no pös-teste nào mostrou
diferença significativa entre os grupos, enquanto a diferença inta-amostral
mostrou uma diferença significaEva a favor do grupo experimental no pJs-
teste. Na anélise procedural o resultado mostrou que a sequênda didética
beneficiou significativamente o grupo experimental, tanto nas equaçöes como
nos problemas. Para tal anélise foram avaliadas em categorias diferentes os
problemas e equaçöes, de acordo com quatro tipos de procedimentos: i)
procedimentos algébricos; ii) procedimentos pré-algébricos; iii) procedimentos
aritméticos; iv) sem procedimento explfcito. A categoria algébrica e pré-
algébrica apareceram com um percentual muito mais alto no grupo
experimental (tanto nms equaçöes como nos problem%) que no grupo controle.
Tais dados sugerem que a uiilizaçào da balalxa pode trazer beneffdos para a
introduçào à élgebra elementar, sem que tal ferramenta esgote as dificuldades
inerentes a tal domfnio matemâtko. Este esmdo foi importante no senddo de
chamar a atençào para uma clidéuca de sala de aula mais acurada na ârea da
aritmética, principalmente em ''expressöes aritméticas''. e na passagem tào
decantada da aritmética para a âlgebra, que nâo deve signi/icar uma ruptura,
mas seguir uma direçào no senudo aritmétka/élgebra, âlgebra/aribnética
realizando uma recorrência didétka capaz de integrar os dois campos
conceituais.
Palavras-chave: Didética da matemti6ca; Ctmceitos algébricos; Balança de dois
pratos

COG 07
PROCESSOS DE ESTRUTURK XO DE GêNEROS TEXTUMS
D CIADOS: AN/IJSE COMPARATIVA EM PRODUX FS TEXTUALS
DE CRIANCAS. Allany Amadine Awelie Freire Soares* e Rosângela Francischini
(Dqartamento de Psicologia, Universidade Federal do Rio Grande do Norte, Ncfll,
RN)
Advidades com diferentes gêneros textuais em sala de aulas vêm sendo
preconizadas como essenciaks na medida em que propordonam ao aluno, seja
em situaçöes de produçào ou de compreertsào do texto, possibilidades de
reconhecer as caracterfsticas particulares de cada um desses gêneros, bem
como de utilizar-se de recursos apropziados à estruturaç:o dos mesmas em
linguagem que se escreve. Nesse sentido, os papéks do locutor e do
interlocutor, os objetivos do texto e as parecularidades contexmaks devem ser
levados em cortsideraçào. Neste trabalho procuramos relevar o papel do
locutor em aevidades de produçâo do texto escrito, em que este se encontra
como um referentee no interior do prôprio texto, corksiderando que as
operaçöes cognitivo-discursivas mobilizadms nessas atividades tomam
caracterfsdcas pröprias, decorrentes da poskào enundativa do sujeito. Com
esse objetivo, analisamos textos descritivos, explicadvos e argumentativos,
produzidos por crianças, individualmente, do 2t'. ano. primeiro Ciclo do
Ensino Fundamental, como parte das atividades de sala de aulas, em uma

COG 05
ANSIEDADE, DEPRFSSXO E O PROCESSAMENTO DA WFORMAG  O
FSPACIAL NA MEMYRIA DE TM BALHO. Alexandre Vànna Manlgplera*,
Ederaldo José Lopes e Rezata Ferrarez f'crrlflaffcs Lopes (hculdade de Pskploàrk,
Uaiversidade hderal de Uberljndia, MG)
O objetivo desta pesquisa foi verificar o desempenho de sujeitos em um teste
de memöria espacial de palavras com cm'tho negativo. Procurou-se reladonar
a eficiência na tarefa com o grau de ansiedade e depressào apresentado pelos
sujeitos, bem como pela extstência ou nào de um agente facilitador para a
lembrmxa. 0 experimento foi elaborado no programa ''power point 97., na
forma de slides com 1 segundo cada. A apresentaçào completa foi composta
por cinco slides, o primeiro apresenta uma tela colorida (verde vermelho ou
azul), o segundo uma tela em branco e o terceiro um quadrado de 5 collmas e
4 linhas, dividido assim em 20 células: em alguma destas células se enconkava
uma palavra com conotaçào negadva que podia estar escrita na mesma cor da
primeira tela (verde,vermelho, azul) caracterizando o agente facilitador, ou
escrita em preto, caracterizando ausência do facilitador. O quarto slide
continha vogais aleatoriamente distribufdas que serviam como uma
mâscara de distraçào, e finalmente um slide que continha a frase; ''para a
pröxima apresentaçào acione a barra de espaço''. O teste foi composto de 120
apresentaçöes,6o com facilitador e 60 sem facilitador, fks palavras ulilizadas
apareceram 12 vezes e sào: mLserével, rejeitado, destrufdo, pertsativo
,deprimido, horroroso, solitério, torturado, abandonado e teafvel. A amoska
foi composta por quhue sujeitos de ambos os sexos com idade entre dezoito e
trinta e dois anos. estudantes de graduaçào na Universidade Federal de
Uberlândia. O experimento foi realizado no laboratlrio de psicologia
experimental da Universidade Federal de UberlMdia.. O sujeito lia em uma
folha impressa as instruçöes para a execuçào do experimento, em seguida
fazia ch4co exemplos na tela do computador, em caso de dtîvida deveria
esclarecê-las com o experimentador. Sanadas as duvidas, o sujeito deveria
observar os cinco slides e em seguida marcar em um cartào de respostas, com
um ''X'', a célula do quadrado em que e1e acreditava que a palavra havia
aparecido. A seguir e1e deveria acionar a barra de espaço para a pröxima
apresentaçào com maks 5 slides, e assim sucessivamente, até totalizar as cento
e vinte apresentaçöes. Terminado o teste o sujeito respondia o inventârio Beck
de depressào, e o inventério de ansiedade de ''A mente vencendo o humor''.

Os dados formn analisados estatistkamente através da correlaçâo
de Pearson, e os resultados demorustraram que nâo hti relaçâo entre o agente
facilitador (palavra com cor ou sem cor) e o fndice total de acertos Também
nao foi encontrada relaçâo entre o desempezzho no teste e o grau de depressào,
conttldo encontrou-se uma forte correlaçào negativa ( p < 0,05) entre o ntimero
de erros e o grau de ansiedade e uma correlaçào negativa entre fnclice de erros
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escola ptîhlica do municfpio de Natal/lW . A inserç:o do ''eu'' nos textos e os
problem% de corkstruçâo das cadeias anaföricas decorrentes dessa condkào
foram analisados nas seguintes condköes: escrita das regras de um jogo para
crianças - jogo ''cobra cega'' -; descrkëo de um passeio realizado pelos alunos
da escola e, por fim, escrita de uma carta em que a criança necessitaria colocar
sua poskâo diante de um determinado problema e justificé-la. A an/lise dos
dados tem demonstrado que os textos apresentam particularidades, no que cliz
respeito ao aspecto selecionado em nosso trabalho, evidenciando dificuldades
especfficas a cada gênero textual. A poskào do loaztor, seus objetivos e as
caracterfstkas dos gêneros levam a escolhas de recursos lingûfstkos pröprios a
cada uma dits condköes especificadas acima. No gênero explicativo - regrits do
jogo -' o papel do interlocutor / preponderante na escolha dos recursos
lingiifstkos. Dirigir-se ao outro como requer esse gênero textual determina o
emprego de recursos especfficos, como por exemplo, o uso de ''você''. Na
situaçào de produçào do texto descritivo, a crialxa participou do evento ao
qual o texto faz referência. Portanto, o emprego de recursos que refletem essa
condkâo estâ presente: eu, a gente, eu e meus coleguinhas, dentre outros, Os
textos argumentativos requerem a vksualizaçào do ponto de vista do outro e a
possibilidade de apresentar objeçöes. Isto implica em necessidade de
organizaçao cogniuva do contetido e de recorrer a formas lingûfsticas
apropriadas ao contexto. Os textos apresentam, basicamente, justificaçpo;
apenas um, negodaçâo. Essa caracterfstica pode estar refletindo dificuldade da
criança em corksiderar o ponto de vista do outro e, a partir dele, apresentar e
defender suas préprias posköes.

cOG 09
CONSTRUCAO DE ESQUEMAS COGNITIVOS P01l MEIO DA TROCA DE
PAlaéb EM UM JOGO DE SENHA. Marilda Pkrro dc Oliveira Rillcirp (hcttldade
kc Psicokgia fk Pontihkia Universidade Cat6lica fïc Sno Paule, SP)
Em uma perspectiva .piagetiana os jogos sào meios titeis para favorecer a
construçào de conhecimentos em criimças. Estudou-se o efeito de
procedimentos de intervençào na aprendizagem de estratégias para jogar o
Jogo das Boas Perguntas (JBP), uma modalidade de jogo de selAha. Neste jogo
deve-se descobrir uma figura escondida, em seis jogadas, fazendo-se perguntas
ue sö podem ser respondidas com ''sim'' ou ''nâo''. No Pré-teste cada crialxatl
jogava fazendo as Perguntas. A experimentadora jogava respondendo,
estimulava a criança a fazer boas perguntas e solicitava-lhe que explicasse o
que havia feito ao ganhar. A fase de intervençào foi composta por três
procedimentos. A) Troca de papéis no jogo entre a criança e a experimentadora
em partidas alternadas. A experimentadora utilizava uma estratégia que
consistia em fazer perguntas, baseadas no agrupamento das figuras em classes
amplas, que eliminavam um ntîmero significativo de possibilidades em cada
jogada, qualquer que fosse a resposta obtida, até que sobrassem poucas figuras
e o acerto estivesse garantido. Assistematicamente comentava que figuras
haviam sido eliminadas a partir da pergunta e da resposta recebida. B) Diélogo
com a criança de modo a incité-la a refletir sobre o melhor tipo de pergunta a
ser feita. C) Exercfcios de predicaçào, de construçào de coleçöes de acordo com
critérios dados e de subtraçào de classes, para favorecer a corkstruçào esqttemas
necessérios para jogar bem. No pös-teste repetiu-se o procedimento do pré-
teste e incluiu-se partidas adicionais do JBP com figuras novas e também sem
troca de papéis. Participaram da pesquisa doze crianças entre 8 e doze anos de
idade, da segunda e terceira séries do ensino fundamental, com histöria de
insucesso escolar, metade submetida a todas as etapas da pesquisa e metade
constituindo um grupo controle. Realizou-se uma anélise de estratégias que
considerava, em cada jogada, o tipo de pergunta feita e a interpretaçio da
resposta recebida, bem como as relaçöes entre jogadas. No pré-teste, as doze
crialxas apresentaram uma estratégia totalmente dependente da sorte para
ganhar, que consistia em indicar a figura que imaginavam estar escondida, em
cada jogada. Das seis que passaram pela fase de intelvelxào, cinco
desenvolveram estratégias de jogo qualitativamente superiores às do pré-teste,
quatro mantiveram tais estratégias na etapa inicial do pös-teste e três delas as
generalizaram para o jogo com contetido novo. Observou-se também evoluçào
na compreensào do sistema do jogo por meio das explicaçöes dadas pelas
crianças ao ganhar. Nelxhuma das crianças do grupo controle apresentou
evoluçào no pös-teste. A comparaçào das condut% durante a troca de papéis
com as do pös-teste permitiu mostrar que o procedimento de intervençào que
garantiu a evoluçào nas estratégias foi a troca de papéks. Dada a estrutura do
JBP, os resultados permitem concluir que este procedimento favoreceu a
construçào de esquemas cogniEvos relacionados à operaçâo de classificaçào e
ao raciocfnio de exclusào.
Palavras-chave:

& & +&

COG 10
EFEITO DE IDADE E DEPRESSXO NAS AVAUAIXES SUBJETWA E
OBJETIVA DE FALHAS DE MEMURIA. Ana fkpk Rcc/l Kasper*, f?lJ Caroline
Simoni*, Nelson Delavald*, Sbeila Werflylc/luck*, Maria Alice M, P. Pàrente
(Depcrtgpkellta de Pskologia #0 Dcsettvolvitnentc c da Personalidade, Instilulo de
J/skplp/l, Utliversidade federal #0 Rio Grcllffe do Sul, P()rl(? Alegre, RS)
As freqûentes queixas de memöria tendem a aumentar com o avanço da idade
e podem estar associadas a falhas dessa funçào cognitiva ou fatores
emocionais, como depressâo. A Netlropsicologia tem investigado formas de
avaliar falhas de memöria e impressöes de desempenho, através de testes
objetivos e questionftrios subjetivos. Nosso objetivo é verificar a influência da
idade nas respostas de um questionério de avaliaçào subjetiva, assim como
correlacionar queixas com resultados nos testes objetivos. Populaçào- 85
sujeitos sem histôrico de doenças neurolôgica e psiquiâtrica, com escolaridade
maior do que oito m-tos e de faixas etérias diferentes, distribufdos
equivalentemente nas faixas etérias de 20 a 39 anos, 40 a 59 anos e 60 anos ou
maks. Material: adaptaçào porttlguesa do Memory Assessment Clinics- Self
Evaluauon Scales; provas de mem6ria de curto prazo; de trabalho e
prospecdva. 0 questionârio é composto por 15 questöes sobre situaçôes
cotidianas em que ocorrem erros de memöria e duas relacionadas à seltsaçào
de mudança ou eficacidade da memlria. Os indivfduos responderam em
escala de Likert de cinco pontos, que foram trmAsformados em uma
classificaç:o dicotômica, recebendo ponto 1, quando os sujeitos consideraram
sua memöria adequada e zero, quando ocorriam falhas nas diferentes
situaçöes. Anâlise: A fim de verificar o efeito de idade no questionârio de
avaliaçào subjetiva foi realizada uma regressào logfstka do escore total, de
cada item e tipo de memöria elwolvida. O escore total foi correlacionado com
os resultados dos testes de memöria de curto prazo, de trabalho e de mem6ria
textual. Resultados Nào foram encontradas diferenças de idade no escore total
do questionârio. Diferenças de idade foram encontradas apenas nos itens
referentes à memöria prospectiva e a sensaçöes de mttdança. A anâlise de
''odds rado'' mostrou que com o incremento de cinco anos, existe uma chance
de 17% de aumento de sensaçào de piora da memöria e de 20.)1, de lentidào no
acesso das informaçöes. Jé com um incremento de 10 anos, a chance de
serksaçao de mudança aumenta para 36.:, e de lentidào para z14%. Os dados até

(CNPQ)
Palavras-cltavc: Produçào textual; Gêneros; Linguagem escrita

COG 03
AUTOCONCEITO DE COMPETZNCIA, INTELIGZNCIA SOCIAL E
RFNDIMENTO ESCOLAR. Cilio Ziviani e Sonia Medeiros** (Uaiversidade GJ?AlfI
Filho)
Serâ a cognkâo social uma faculdade separada da cognkào nào-social? Serâ a
inteligência social diferente da inteligência geral aplicada socialmente? Revksào
exaustiva recente do conceito de inteligência social conclui deixando em aberto
essas pergunt%, ao mesmo tempo que reserva Para o futuro a descrkào de
avaliaçöes da inteligência social baseadas na compreensâo dos processos söcio-
cognitivos gerais, a partir dos quats emergem diferenças individuais no
comportamento social (Kihlstzom & Cantor). Corroboram essas indagaçöes
pesquksas brasileiras com escalas de inteligência social ao consistentemente
regLstrarem a independência entre os resultados dessas escalas e medidas
tradicional de inteligência. Avaliamos diferenças inclividuais em capacidade
intelectual, mas ainda nào compreendemos os processos que fornecem o
subseato cognitivo dessa capacidade; enfim, cada um de nt)s tem uma
concepçâo, ou teoria implfcita, de inteligência, mas ninguém sabe ao certo o
que realmente e1a seja (StenAberg). Dentro desse contexto teérico, escala
originalmente finlandesa de autoconceito de competência (Râty & Snellman),
adaptada para Portugal com trinta e um itens tipo Likert com cinco pontos
tFaria, Lima-santos & Bessa), modificada para adaptaçào brasileira (Gerk-
Carneiro, Ziviarti & Medeiros), apös anâlises psicométricas (N=403) que
sugeriram revisâo e elevaçâo do ntimero de iterts para setenta e seis (Medeiros)
foi utilizada em pesquisa com N=200 participantes de dezesseis (18 deles),
dezessete (95) e dezoito (87) anos de idade, compreendendo 115 mulheres e 85
homens. Todos makiculados no terceiro ano do ensino médio de escola ptiblica
federal tradicional do Rio de Janeiro. Suas respectivas notas médias em dez
disciplhxas (Ungua Porhlguesa, Inglês, Educaçlo Ffsica, Geografia, Histöria,
Matemâtica, Ffsica, Qufmica, Biologia e Sociologia) foram obtidas. A escala de
autoconceito como um todo (alfa=.90) avalia a percepçào da pröpria
competência nos seis domfnios designados por Resoluçào de Problemas,
Assertividade Social, Cooperaçâo Social, Sofisticaçào na Aprendizagem.

Prudência na Aprendizagem e Peluamento Divergente. Tomadas como
preditoras'em regressào multipla stepwise tendo a média nas disciplinas como
variével dependente representando rendimento escolar, o modelo final incluiu
duas subescalas (Pensamento Divergente, beta = -.302, p<.000 e Resoluçào de
Problemas, beta = .293, p<.000) e excluiu quatro. As duas subescalas voltadas
para a inteligência social, Cooperaçào e Assertividade, figuraram ent're as
quatro subescalas exclufdas. Asserdvidade Social (a1fa=.72, 15 itens), muito
embora tendo apresentado beta = -.141, p<.071 no modelo de regressâo,
correlacionou em tomo de zero com todas as dez discplinas tomadas
Lsoladamente. O mesmo ocorreu com a subescala Cooperaçâo Social (a1fa=.73,
12 itens) que se mostrou independente em relaç:o aos dez diferentes aspectos
do rendimento escolar. Propostas teöricas recentes, tendo como referência uma
base dialética hegeliana para o entendimento do estudo da cogniçào,
juntamente c0m a relaçâo entre inteligência e sabedoria (Stemberg), sào
discutidas como ponto de partida potencialmente esclarecedor do processo
envolvido na inteligência prâtica que procura o equilfbrio, em busca do bem
comum, entre a autoconsciência do interesse pessoal e a percepçào do interesse
do outro.
Palavras-cllave: Autoconceito de competência; Inteligência social, Sabedoria
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agora coletados demostram que os jovens têm apresentado mais quehas
quanto à memöria para fatos do que os idoso, sugerindo que exigências sociais
atuam na impressào subjetiva de falhas de mem6ria. A anâlise de
probabilidade mostrou que existe um aumento homogêneo da sensaçào de
mudanças a partir dos 25 anos. Jé a sensaçào de lentidào em acessar
informaçöes na memöria mostra um declfnio mais acentuado a partir dos 45
anos. Foi enconkada correlaçâo positiva entre quehas de memöria lingûfstka e
tarefa de memöria texttlal; entre queixas de mem6ria prospectiva e extraçào de
macroestrutura textual; entre queixas de memöria retrospectiva e prova de
memöria de curto prazo com palavras curtas.
CAPES, CNPq, FAPERGS E PROPESQ
Palavras-chave: Impressào subjetiva; Testes objetivos; Envelhecimento

COG 11
IW ESTIGAG O EXPERIMENTAL DAS FAVAS MEMURIAS EM PRé-
F-SCOLARES. Carmetu Beatriz Netfdd **; Giopl/lll/ K. Pergher*l; Lilian M.
Stein**e'' Leandro Feixtl, Antla Virgitlia Williams*? lJ4lnl!(#ck Uziversidade Catélica
do Rf0 Grandc do Slll, Porto Alqre, 1?S)
O fato de lembrarmos de coisas que na realidade nunca ocorreram, tem
preocupado os pesqtlisadores e estudiosos da memöria. Ao longo deste século
pesquisadores têm se interessado pelos processos responsâveis pela falsificaçio
da memöria de crianças pré-escolares. Atualmente, vasto material cientffico
tem sido produzido nesta érea, principalmente devido a suas implicaçöes
legais, relacionadas a habilidade de crialxas em relatar fidedignamente os fatos
vividos, tanto como vftimas de abuso ffsico ou sexual, quanto como
testemullhas oculares de contravençöes em geral. As falsas memörias podem
ser espontâneas (quando a distorçào é endögena como auto sugestào) ou
sugeridas (fruto de uma sugestào de falsa informaçào acidental ou deliberada).
No presente estudo, as falsas memörias espontâneas e sugeridas de pré-
escolares foram comparadas para estudar: o efeito do momento da sugestào, o
efeito do momento da testagem, o efeito de um mero teste de memöria
anterior, a persistência das memörias, e o efeito da voz da fonte da informaçào.
Foi adaptado, para a lfngua e realidade brasileiras, o paradigma experimental
de investigaçào das falsificaçào da memöria em crianças de Stein. Inicialmente,
foi apresentado para a criança uma lista de f'rases alvo. Metade das crimxas
receberam a sugestào de falsa informaçào na mesma sessào e a outra metade
recebeu-a uma semana depois. A sugestào consistiu de frases idênticas as
frases alvo, porém algumas delas continham sugestào de falsa informaçào.
Todas as crianças responderam a dois testes de memöria de escolha mtiltipla:
um imediato e otltro uma semmxa depois. Os restlltados demortstraram que a
memöria das crianças foi afetada pela sugestào de falsa informaçào da seguinte
maneira: (1) observou-se o efeito cléssico da sugestào de falsa informaçào,
ocorrendo o aumento das falsas memörias e a supressào das memörias
verdadeiras quando a sugestào havia sido apresentada; (2) os dois tipos de
falsas memörias (espontâneas e sugeridas) aumentaram quando o teste foi
posterior; (3) um mero teste de memöria anterior aumentou as mem6rias
verdadeiras no teste posterior; (4) o efeito de persistência foi enconkado para
memörias verdadeiras e falsas, porém as respostas de viés foram as mais
persistentes; (5) a mesma voz da fonte da informaçào aumentou a acur/cia da
memöria das crianças; (6) crimxas pequenas parecem basear suas memörias
ftlndamentalmente em traços literais. O presente estudo concluiu que os
restlltados stlstentam as explicaçöes sobre a falsificaçào da memöria da Teoria
do Traço Difuso. Quando crimxas sào expostas a frases alvo, elas armazenam
representaçöes clissociadas destas frases para informaçöes especfficas (traços
literais) e de sentido (traços da essência).

Pesquisa financiada pelo CNPq e FAPERGS.
*1 Discente da Faculdade de Psicologia - PUCIQS, bolsista de irdciaçào cientffica
do CNPq.
*2 Discente da Faculdade de Psicologia - PUCIQS, bolsista de iniciaçào cientffica
da FAPERGS.
*3 Discente da Factlldade de Psicologia - PUCIQS, bolsista de iniciaçào cientifica
do CNPq/PIBIC.
** Psicöloga, Mestre em Psicologia Social e da Personalidade - PUCIQS,
Doutoranda em Psicologia - PUCRS e Professora do Curso de Psicologia -
URCAMP.
**+ Psic6loga, PIA.D., Professora Adjtlnta da Faculdade de Psicologia - PUCRS,
Professora orientadora do Pös-Graduaçào em Psicologia do Grupo de Pesquisa
em Processos Cognitivos - PUCRS.
Palavras-cltave: Falsas memörias; Sugestibilidade; Pré-escolares

coc lz
EsTlco-suBlETIwoAoE: v o DE M LA E crtlAçxo. Marina cge?no dos
Santos*, Cristiano Rodrigttes de Freitas*, Silva Helena Tedesco*w (Dqartamento dc
PsicologialuFF - dniversidadc Federal f'lu-incnsfl, Niteusi - RJ)
O objetivo deste estudo foi o obsenrar epLsödios lingïifsticos irreverentes ao
cödigo, existentes na fala de procedimentos preferenciais. Distante da
tendência obsezvada nos estudos da psicologia da linguagem e da
psicolingûfstica, que funda o elo entre linguagem e subjetividade em aspectos
invariantes e representacionais, opta-se por descrevê-lo como processo de

COG 13
FSTIMANDO PROBABILIDADE: O CONHECIMEU O IM CIAL E AS
DE DAS COGNITIVAS DAS SITUAIXES DE EXAME. Alilla GAJO
Spinilk (Universidade Federal de Pcrl:flnkllllcd
Pesquisas em psicologia voltadas para o exame de conceitos complexos têm
ressaltado dois pontos cruciais acerca da l6gica da criança: que esta é mais
sofisticada do que se pensava e que as habilidades cop-dtivas nào emergem
igualmente em todas as situaçöes. Estudos com estimativas, por exemplo,
evidenciam que alguns dos princfpios essenciais a um determinado conceito
lögico-matemético aparecem nas açöes das crianças desde cedo. Outras
pesquisas, por sua vez, ressaltam que as tarefas apresentadas, mesmo versando
sobre um mesmo conceito Mgico-matemético, demandam habilidades
cognitivas distintas e que estas demandas têm efeito sobre a emergência das
noçöes intuitivas das crianças sobre o conceito em estudo. Tomando o conceito
de probabilidade, aquiskào da maior importância no deselwolvimento do
raciocfnio lögico-matemético, verifica-se que tradicionalmente fks pesqtlisas
sobre o tema adotam situaçöes de julgamento. Em uma série de estudos
conduzidos pela autora desde 1995, o conhecimento inicial sobre probabilidade
tem sido hwestigado akavés de outros tipos de tarefas: tarefas inseridas em
um contexto de jogo, de ordenaçào, de estimativas e de construçào. O presente
esmdo dâ continuidade a estas investigaçöes, itaserindo uma visào de
desenvolvimento ao examinar crimxas de diferentes idades cujo desempelxho é
comparado em duas sit-uaçöes dtstintas: julgamento e construçào. Variaçöes
deste tipo tulgar vs. fazer) influenciariam o desempenho de crianças? Ou o
conhecimento sobre probabilidade se expressaria igualmente em ambas as
situaçöes? Como este possfvel efeito se manifestaria ao longo do
desenvolvimento? Com o objetivo de explorar estes aspectos, 120 crialxas com
idades entre 5 e 8 m-tos foram solicitadas a estimar a probabilidade em duas
tarefas distintms. Metade das crianças realizou a Tarefa 1 (julgar), sendo
solicitadas a julgar o nfvel de chance de tirar uma ficha azul em um cozjunto
de fichas azuis e rosas apresentado. A outra metade realizou a Tarefa 2
(corkstruir), sendo solicitadas a construir um conjunto de fichas azuis e rosas
com um nfvel de probabilidade especificado pelo examinador. Justificativas e
explicaçöes foram sistematicamente solicitadas. De modo geral, as crianças
foram bem sucedidas em ambas as tarefas, principalmente as de 7 e 8 anos cujo
desempel'tho era superior ao das crimxas mais novas. Este resultado indica que
as crimxas desta faixa etéria fazem estimativas corretas sobre probabilidade.
Entretanto, obsewou-se um melhor desempenho na Tarefa 2 (construir) do que
na Tarefa 1 (julgar). Uma possfvel explicaçào para isto é que ao construir
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variaçào e integrante do movimento de criaçào pröprio ks duas realidades em
jogo. De um lado, as pesquisas de Austhu de Ducrot e de Baktin intercedem no
enc ' amento da leitura pragmética da linguagem. Toma-se a linguagem
como ato de fala, caracterizado por sua potência performativa e criadora de
novas significaçöes, De outro, os estudos da produçâo de subjetividade,
iniciados por Deleuze e Guattari, orientam a entendê-la como processo
ininterrupto de invelxào de si, realizado num campo misto, no qual interferem
componentes econômicos, tecnolögicos, polfticos assim como cognitivos e
lingûfsticos. A amostra foi composta de 15 adolescentes de ambos os sexos
entre 15 e 18 anos h-tcompletos, inscritos no programa CRIAA-UFF - Cent'ro
Regional Integrado de Apoio a Adolescência, instituiçào localizada em Niteröi
e especializada no atendimento de adolescentes com envolvimento com dzogas
lfcitas e ilfcitas. A implantaçào desta pesquisa justifica-se pelo fato deste grupo,
segundo o relato dos técnicos, apresentar ''resistência'' ao atendimento através
do uso de linguagem particular, de um c6digo incompreerksfvel pelos
atendentes. Segundo a orientaçào da pesquisa, tal linguagem, longe de
ftmcionar como obstéculo ao bom funcionamento do programa, realiza o
encontro ent're semiöticas distintas e apresenta-se como ocasiào privilegiada
para o estudo do processo de variaçào lingiifstica. Durante 7 meses, foi feita a
observaçào regular e sistemética das situaçöes de fala selni-espontânea,
correspondentes às atividades em grupo, desenvolvidas em oficinas de artes
plésticas (método naturalista). O material foi gravado e posteriormente
t'ranscrito. A anâlise do material foi realizada segundo as categorias indicadas
pela Ardlkse do Discurso de Authier-Revus, com subdivisöes propostas por
Indursky e Courtine. Os resultados obtidos consistiram no levantamento dos
procedimentos estilfsticos de equivocaçào do cödigo e de produçào de novos
sentidos. Esses epis6clios de criaçào na linguagem, na medida em que revelam-
se como efeito do atravessamento entre as duas semiöticas vigentes -
linguagem dos adolescentes e lhxguagem dos técnicos, comprovam assim que o
embate entre cödigos, diferente de ser tratado como um obstéculo paralisante,
ativam a potência criadora do e1o entre linguagem e subjetividadq. Os
resultados da pesquisa visam liberar a noçào de sujeito da linguagem do
caréter de invariância. A relaçào deste com o c6digo lhzgufstico deixa de ser de
submissào para impor-se como atividade inventiva, através da qual a
subjetividade pöe a pröpria linguagem e a si mesma em movimento de
trartsformaçào. Neste sentido a atual pesquisa encontra sua relevância nos
subsfdios fomecidos as pr/ticas de intenrençào sobre o sujeito através da
discussào das bases para uma escuta atenta destes instantes estilfsticos ,
marcadores do processo de variaçào no qual comungam a linguagem e a
subjetividade.
CNPq/PIBIC
Palavras-chavel Estilo; Linguagem; Stlbjetividade
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arranjos a criança tem a oportunidade de mentalmente antecipar como o
arrmjo serii compostth de manipular o material e a oporhmidade de fazer
ajustes e modificaçöes que achar necessérias. Estes aspectos parecem favorecer
o desempenho. Verificou-se, aklda, que os tipos de erros identificados também
variavam em funçào da tarefa que estava sendo realizada. A natureza da tarefa
parece, portantoz explicar a variabilidade no desempenho e nos tipos de erros.
Adotando-se uma perspectiva de desenvolvimento, os resultados ' sào
dkscutidos em termos das possibilidades e das dificuldades apresentadas,
realizando-se comparaçöes entre as idades. Implicaçöes metodolögicas acerca
da pesquisa na Jrea s;o também consideradas.
(Apoio CNPq e FACEPE)
Palavras-cltavtt: Crialxas; Estimativa; Probabilidade; Caracterfsticas Das Tarefas

examinadoras treinadas. Em cada teste o sujeito foi solicitado a falar o maior
ntimero possfvel de palavras iniciando com uma das letras ou pertencendo a
uma das categorias durante um minuto. Foi registrado o ntîmero de palavras
em cada categoria semântica ou fonêlnica e a presença de erros. Os erros foram
classificados em: nomes pröprios, derivaçöes, perseveraçöesz intrusöes,
categoria especffica e outros. Os resultados obtidos foram: no teste de fluência
verbal semM tica com categoria animab, a média foi 22,6 t 5,92, com categoria
frutas, a méclia foi 19,15 â: 4,71 e com a categoria roupas, a média foi 21,02 â:
4,87. No teste de fluência verbal fonêrnica com a letra F, a média foi 16,7 à 4,479
com a lelza A, a média foi 15,77 â: 4,99 e com a letra M, a média foi 17,7 :!: 3,91, a
méclia da soma de todtts as letras foi 50,22 +1,91. Ao aplicar testes t pareados
comparando fluência verbal semântica e fonêmica foi observada diferença
significativa (p<0,01) entre cada um d0s testes de fluência por categoria e os
testes de fluência fonêrnica. Ao analisar os erros, o tipo perseveraçào foi o mais
freqiiente no teste de fluência animais, palavras iniciadas com a letra A e F.
Nos demais testes nào houve um tipo de erro mais freqiiente. Estes achados
concordam com os dados da literatura internacional para a faixa etéria e nfvel
de escolaridade estudados.
Rosinda M. Oliveira é bobista de produtividade em pesquisa - CNPII
Palavras-chave; Fluência verbal fonêmica; Fluência verbal semMtica; Teste
neuropsicolögico

coc 16
oEsExvol-wuEx'ro DE INTERFACF.S cltm cxs PAIIA sonw AREs
IxrEucExrLs DE ENslxo A olsu NclA AsslNcRoxo PELA
INTERNET. Milton José Penchd Maddra, Corfl Helena F.pinto Rilxiro, José Palazzo
M.de Oliveira, Rpsfl Maria Vicari. Eduardo ïrauze Diebl-, Marilda S#fn#plIl
Chiarantoate**, Francize Bica**, Rfr/lclfl Zanella**, n riae Beschoren de S0uza**,
Ricardo Wainer**, Rc/nc Wrdin**, Marcus Lepf Lopes Barbosa*, Daaiel Kr/e/./ de
Araujo Cnrrea* e Sfrltme Bicca C/lllrczllj' (Crupo de Pesquisa e?ll Processos
Caplflipgs/cklrsn de Jlskol/àrk/cerllro de Cilncias da SaûdeMniversidade #0 Vak #0
Rio dos Sinos - UNISINOSISaO D@oll(), Rio Craade do SuI)
h presente pesquisa apresenta um estudo sobre preferências de interfaces
grfdicas, corksiderando os estudos da Ergonomia Cognitiva, investigada akavés
das opçöes de preferências na cultura dos funcionérios de uma Empresa de
Telecomunicaçöes. Esta investigaçào orienta a corkstruçâo gréfica e
navegacional de t'rês Tutores Inteligentes para o ensino assfncrono e
individualizado via rede Intranet, para os contetidos de Telecomunicaçöes,
Skstema Digital de Transmtssào de Dados (SDH) e Negociaçào Empresarial.
F-stes softwares (Tutores Inteligentes) sào o propösito principal do Projeto
mulEdksciplinar Tapejara - Skstemas Mteligentes para o Ensino na Intemet, que
ocorre em parceria entre o Curso de Psicologia da UNISINOS, o Instituto de
Informâtka da UFRGS e a Empresa de Telecomunicaçöes CRT Brasil Telecom,
no qual a presente pesquksa se iztsere. O instrumento da pesquksa apresenta
uma estrutura composta de pâginas Web, as quais incorporam tecnologias
como Java e PHP, desenvolvido a partir da confeqao de um mini-curso de
divulgaçâo do Projeto Tapejara para a populaçâo-alvo, através de uma rede
Intranet. Os Procedimentos para a efetiva partidpaçâo dos funcionârios, as
instruçöes de como participar da pesquisa sâo obtidos durante a navegaçio
pelo curso, enquanto o usuârio responde questöes especfficas para construçào
de seu perfil, intera-se de informaçöes culturais e expöe suas preferências no
tocante aos aspectos gràficos e de layout da interface. Os sujeitos pesquksados
foram 32 funcionérios da empresa de Telecomtmicaçöes. Apresentamos aqui,
portanto, os resultados referentes aos aspectos gréficos (cores, fontes,
distribukâo do contetido), os aspectos relativos ao modelo de navegaçâo
(fcones, textos e menus) bem como informaçöes da caracterizaçào da amostra
(sexo, idade, escolaridade etc.) que foram regkstradas e armazenadas num
seNidor Web e posteriormente analisados, afim de gerar essas informaçöes
que subsidiam a corkstruçào da interface dos Tutores Inteligentes. Salienta-se
que os resultados das anâlises no que diz respeito aos aspectos gréficos inclica
que a cor preferida pela populaçào para cozkstruçào da interface é a azul (com a
preferência de 48% dos pesquksados, P < 0,019389), a fonte mais
freqiientemente escolhida foi a mhxtîscula sem serifa (44 $,, P < 0,028731942),
quanto ao modelo de navegaçào, os resultados indicam que o botào de
navegaçào (avmxar) maks utilizado localiza-se no canto inferior direito (49 %,, P
< 0,007704), os elementos de navegaçâo maks utilizados foram aqueles
posicionados à esquerda da tela (57 'k,, P < 1,49.10-06) enquanto que no que diz
respeito aos elementos e poskào do menu, os mais freqitentemente escolhidos
foram os fcones posicionados à direita (65 %, P < 0,0148). Estes e oukos
resultados analisados permitem a construçào de uma interface arnigâvel, que
reflete as preferências da cultura da Empresa-alvo, sendo adaptada a
ergonomia cognidva dos aprendizes, para a montagem dos Tutores
Inteligentes previstos no Projeto Tapejara.

COG 14
VERSXO BRASILEIRA DO PROTOCOLO DE APRENDIM GEM AUDIO.
VERBAL DE REY PAM  CRIANCM . Rosittda Martitls Oliveira, yssica Soares de
Macedo. (! Pedro Malapr Brandno Jlknbr* (Scl0r de Neuropsicolqia, Serpff/ fle
Psicolosia Aplicada, Curso #r Psicologias. Universidade Estéck de SJ, Ri0 de Janeiro,
RI)
O teste de aprendizagem audio-verbal de Rey é protocolo clâssico para
avaliaçâo de memöria e aprendizagem na clfnica neuropsicolögica. Nào hé
normas para este protocolo para a populaçào brasileira. O presente esttldo tem
como objetivo estabelecer estas norm% e comparar os resultado obtidos com as
normas intemacionais. &% normas intemacionais sào estratificadtts de acordo
com a klade e, assim, para efeito de comparaçâo, restringiu-se a amostra deste
estudo a dois grupos de crianças, de ambos os sexos: 7 a 8 anos de idade
(gnzpo 1, n=27) e 9 a 10 anos (grupo 2, n=19). Foi elaborada uma versào do
protocolo em português, para crimxas, que consiste em 4 evocaçöes de uma
lksta de 12 palavras (lista A), seguidas da evocaçào de uma 2a lista (lista B),
também de 12 palavras. t feita uma 5a evocaçào da lista A, logo apös a lista B e
outa evocaçâo da lista A apös intervalo de 20 minutos, seguida do
reconhecimento das duas listas. As médias e desvios padröes para as 4
primeiras evocaçöes da lista A (A1 a A4), para o grupo 1 foram: 4,78+1,48 (A1),
6,89+2,08 (A2), 7,74+1,93 (A3) e 8,7011,86 (A4). Para o grupo 2, as médias e
desvios padröes para as 4 primeiras evocaçöes da Lista A foram 5,17+1,62 (A1),
7,11*,05 (A2), 8,17+1,47 (A3) e 9,2221,48 (A4). A ANOVA revelou efeito do
fator evocaçào (1a a 4a ), mas nâo houve efeito de grupo. Para a evocaçào da
lista B, os resultados foram 4,37+1,71 (grupo 1) e 4,3321,19 (grupo 2). Para a 5a
evocaçâo da lista A as médias foram 6,59+1,89 (grupol) e 6,56+1.65 (grupo 2).
Para a evoctxào da lksta A apés intervalo, as médias foram 6,72*,12 (grupo 1)
e 6,61+1,79 (grupo 2), 0 grupo 1 reconheceu, em méclia, 10,33t1,94 palavras da
lista A e o grupo B reconheceu 10,00t1,64 palavras da mesma lista. O grupo 1
reconheceu em média 5,44* ,62 palavras da lista B e o grupo 2 reconheceu
5,00* ,33 palavras da mesma lksta. Testes t para amostras independentes
revelaram que a diferença entre os dois grupos, para cada um dos escores
acima, nào foi significativa. Os resultados revelmn que nâo hé diferença, na
presente amoska, entre os grupos 1 e 2. Fxste resultado difere do descrito na
literatura. Os resultados obtidos pelo grupo 1 nào cliferem daqueles da
literatura, mas o mesmo nâo se aplica aos resultados do grupo 2. Os resultados
sào discutidos a 1uz de outras variâveis demogrftficas que podem estar por trfts
da diferença entre os resultados aqui descritos e a literatura.
Rosinda M. Oliveira é bolsista de Produtividade em Pesquisa - CNIN
Pedro M. Brandào Jtinior é bolsista de I.C. - CNPq
Jéssica S. Macedo J bolsista de I.C. - PIBIC - UNESA
Palavras-cllave: Neuropsicologia; Avaliaçào neuropsicolögica; Neuropsicologia
clfnica

COG 15
DADOS NORMATIZADOS DO TESTE DE RUZNCIA VERBAL PAIG
ADULTOS BRASILEIROS COM ALTA FY OIARIDADE. Hdenice C/rchcl
Fichman, Rosinda Martius Oliveira, Luattda Bellusci, Mârcia Xfllpc Hermolin.
Patrkia Ribeiro Porto, Mônica Rqina de Moraes Ccmps, Tatiana #os Santos
Qllillrif?. (Setor de Nflllrnpsicnlodic, Serviço de Psicologia Aplicada, Curso de
Psicolosia, Uaiversidade Estécio de Sft Rio de Ianeiro, RI)
O teste de lluência verbal avalia a produçào espontM ea de palavras iniciadas
por uma letra ou categoria semMtica especffica em um intelvalo de um
minuto. Os testes de fluência verbal s:o ufilizados para o diagnöstko de
doenças do skstema nervoso cenœal, especialmente aquelas relacionadas com o
ftmdonamento dos lobos pré-frontais. Este teste é considerado um dos mais
sertsfveks e especfficos para o diagnösdco diferencial da Doença de Alzheimer e
das afasias. Diante da importância do teste de fluência verbal e da ausência de
normas para populaçào brmsileira, o presente estudo tem como objetivo
estabelecer estas normas, inicialmente para adultos com alta escolaridade, e projeto financiado pelo Corkselho Nacional de Pesquisa - CNPq e Fundaçâo de
comparar os resultado obtidos com as normas internadonais. Foram estudados Amparo à Pesquksa do Estado do Rio Grande do Su1 (FAPERGS) para uma
40 adultos com idade média 26,5 mAos e desvio padrào de 4,84. Destes, 24 eram boka BIC.

do sexo feminino e 14 do sexo masculino. Todos os sujeitos apresentaram Pakvras-chave; Interfaces Grâficas; Tutores Inteligentes; Ensino a Distância
escolaridade maior que 11 anos (seguh do grau completo). Todos os inclivfduos
foram submetidos a três testes de fluência verbal para uma categoria semântica dwdwpev..e...
- animais, frutas e roupas- e três testes de fluência verbal fonêmica, palavras
iniciando com as letras F, A e M. Os testes foram adminiqtrados por 4 COG 17
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AW LISE QUANTITATIVA DA REIACAO DE CONTWCINCIA ENTRE
ANSIEDADE TRKO E RESOLUG O DE PROBLEMAS MATEMXTICOS.
Datliela Pereira Gonzalez-, Milton J0sJ Pezcbel Mahira**, Daniela Belliltrsf (Curso
de PsicologiaMniversidade lkegknal fnlctîrlfk /0 Alto Urltpllli e das Missöes - URI
lsanto Dngelo, RS)
A presente pesquisa surgiu do hxteresse em estudar as inter-relaçöes entre
emoçào e cognkào. Buscou-se um upo especffico de emoçào, ou seja, o conceito
de Spielberg de ansiedade traço o qual afirma ser aquela que faz parte da
eskuttlra emocional do indivfduo, que é permanente ou que pode acompanhé-
lo por um longo perfodo de tempo. Buscou-se, no que conceme à cogniçào, a
anftlkse de resoluçào de problemas matemâticos. O objetivo da pesquisa foi o
de analisar se a ansiedade traço interfere na resoluçào de problemas
matemâticos em crianças escolarizadas. Para tanto foram utilizados como
instrumentos o Inventério de Ansiedade Traço para crialxas (IDATE - C) que
foi taduzido e adaptado por Biaggio, e o de Resoluçào de Problemas
Mateméticos, elaborado especialmente para esta pesquisa. O Inventério de
Artsiedade Traço é constitufdo de duas escalas do tipo auto-avaliaçào. Nesta
pesquisa foi usada a escala A-ejnraço do IDATE-C, composto por vinte
afirmaçöes as quais pedem que a crialxa indique como geralmente se sente.
Este instrumento foi aplicado numa amoska inicial de 464 alunos de escolas
pfiblictts estaduais de Santo ângelo. Com a amost'ra inicial pôde-se constitulr a
amostra definitiva composta por 96 alunos, de 33 série do 1* grau, de escolas
ptiblicas estaduais de Santo ângelo, distribufdos em grupos de Ansiedade
Traço alta, média e baha. A elaboraçào do instrumento de Resoluçào de
Problemas Matemâticos passou por cinco etapas: na primeira coletou-se,
através das professoras das escolas ptiblkas estaduais da cidade de Santo
ângelô, os contetidos programéticos da 3a série do 1t' grau concernentes à
matemética; na segtlnda etapa estes contefidos foram analisados, a fim de que
fosse possfvel compor uma lista de trinta Problemas Matemâticos com
contegdos aprendidos pelos alunos até a época da aplicaçâo deste segundo
instrumento; na terceira, esta lista foi mandada a uma especialksta da érea da
Matemética que selecionou 15 desses 30 problemas; em seguida esses 15
problemas foram repassados às professoras que apontaram os 7 problemas
maks acessfveis as stlas turmas; na tîltima etapa foi montado o instrumento
contendo os sete problemas mais votados pelas professoras. 0 instrumento de
Resoluçào de Problemas Matemâticos foi aplicado posteriormente na amost'ra
definitiva com a utilizaçào da técnica ''thinking aloud'', onde se pedia para cada
stjeito declarar em voz alta seu pensamento durante a resoluçào dos
problemas. Para a anéltse quantitativa foram usados os protocolos escritos
pelos sujeitos, com os quais, através da correçào dos problemas mateméticos,
obteu-se a eficécia dos grupos, ou seja, o ntimero de acertos e erros. Aplicando
uma Anélise da Variância de Um fator nos resultados dos t'rês grupos de
Ansiedade Traço (alta, média e baixa) percebeu-se uma grande
homogeneizaçào dos dados, ou seja, a pesquisa obteve restlltados quantitaEvos
nào significativos (p= 0,34). Pode-se, entâo, concluir que, neste grupo amostral
de crimxas escolarizadas de Santo ângelo a ansiedade traço nào interfere na
eficécia da Resoluçào de Problemas Matem/ticos. A anélise qualitativa seré
realizada posteriormente através dos protocolos verbais resultantes da técnica
''thinking alotld''
Projeto financiado pela Fundaç:o de Amparo à Pesquisa do Estado Rio Grande
do Su1 - FAPERGS
Palavras-cllave: Contingência; Artsiedade Traço; Resoluçào de Problemas
Mateméticos

teste de meméria de trabalho, no total da prova de memtda prospectiva e em
três iters espedficos desta prova. A anâlise de Odtls ratio mostrou que, com
aumento de cinco anos, a chance de apresentar piora na memöria de curto
prazo é de 32$. para a prova de palavras similares e de 42$, para a de palavras
neutras. Jti Para a prova de memöria prospectiva, a chance é de 655,. A
probabilidade de piora na memtda prospectiva jâ é evidente na idade adulta,
havendo um decréscimo ainda maior apös os 60 anos. Entretanto a
probabilidade de piora das memörias retrospectivas aparece de forma mais
evidente apenas apös os 60 anos. Discussào e Conclusào: Os resultados
evidenciam que os sistemas de memöria retrospectiva e prospectiva sào
afetados de forma distinta pela idade: a memöria prospectiva decresce
gradualmente jé na fase adulta, enquanto que a retrospectiva é mantida até
idades mais avalxadas, sofrendo um decréscimo tardio. Esses resultados
podem ser explicados pelo fato de que a memöria prospectiva constitui um
sistema complexo, sendo assim, mais suscetfvel a pequenas mudalxas ettirias.
Eles tamblm estào de acordo com a noçâo de que memözia retrospecliva e
memöria prospectiva representam processos cognitivos distintos.
CAPFS, CNpq, FAPERGS, PROPFSQ.
Palavras-cltave: Sistemas de Mem6ria; Memöria Prospectiva; Envelhecimento

COG 19
(REIINTERPRETANDO A SAIA DE AUI,A C0M O PROFKSSOR DE
MATEMATICA. Anna Laiza A.R.Martins de Olireirfle (Dep. 2e Psicolpgk c
Orientaçà'o Educacionais, UfPE làecfe-pE) e Luciano de Lcvlos Mcirfl (P4s-
gradaaçâb ep'l Psicologia, UFPE Rtfcl#- PE)
Nos tîltimos anos, tem crescido o interesse pela sala de aula de matemâtica
como contexto de pesquisa em psicologia. Vârios 'autores chamam a atençào
para interdependência dos componentes do processo de elzsin/ e
aprendizagem dessa disciplina e, em particular, para o papel do professor.
Projetos na ârea de educaçào de professores têm sido propostos visando
mudalxas nas concepçöes e posturas desses profissionais no que diz respeito
ao ensino da matemédca. Adotando como referencial teörico e metodolögico a
psicologia discursiva, que concebe a educaçào em sala de aula como um
processo discursivo söcio-histörico este trabalho teve como objetivos:
compreender a atividade de uma professora de matemâtica em sala de aula,
através da anâlkse de fragmentos discursivos do seu cotidiano escolar; envolver
a professora num processo de anâlise de sua pröpria prética, através do uso da
videografia; e analksar o uso dessa ferramenta (videografia) na formaçào de
professores. Trata-se de um estudo de cqso com uma professora da quarta série
do ensino fundamental, de uma escola da rede particular da cidade do Recife.
Divide-se em três etapiks pzincipais: (1) observaçöes, anotaçöes etnogrfdicas e
filmagem de aulas de matemâtica da professora; (2) seleçào pela pesquisadora
de epis6dios de aulas gravadas na etapa anterior, para serem analisados pela
professora e (3) fihnagem do processo de ardlise dos vfdeos pela professora.
Em oposkào à postura tradicional dà pesquisa psicolögica, voltada para
formulaçào de leis geraks, para quantificaçào e que enfatiza a dicotomia
cognkào e contexto social, esse estudo realizou uma anâlise qualitativa dos
processos hwestigados, através das seguintes ferramentas: videografia,
microanâlise interpretativa e anâlise conversacional. Ao fh4al da pesqtlisa
observou-se que: (1) as h'tteraçöes discursivas entre professora e alunos sào
influenciadas por suas crenças sobre como as crianças aprendem e qual a
melhor forma de ensinâ-las; (2) a professora faz uso de uma série de
mecanismos de controle em relaçào ao discurso dos alunos com o objetivo de
aproximâ-los do significado que e1a pretende atingir e (3) a videografia é uma
ferramenta titil na formaçào de professores, desde que sejam planejadas
situaçöes que proporcionem a esses profissionais o mfnimo de segurmxa para
moverem-se de uma zona de conforto - caracterizada pela previsibilidade e
controle - para uma zona de risco - caracterizada pela incerteza, flexibilidade e
sumresa. Com relaçào a esse tiltimo ponto, sugere-se que sejam elaboradas
situaçöes que envolvam trabalhos em g' rupo, em que os professores possam
analisar, conjuntamente, diversos vfdeos sobre sua prâtica de sala de aula e
tel'tham a oportunidade de contrapor suas crenças sobre o enshxo com
concepçöes cientfficas, para lev/elos a possfveis mudatxas em sua prética.
CNPq
Palavras-chave: Sala de aula de matemâtica; Dkscurso; Formaçào de professores

COG 20
TEORIA DA CODIFICACAO DUAL: A CONSTRUG O DE UMA LISTA DE
PALAVM S SUBSTANTIVO PAIIA TESTAGEM DOS CONSTRW OS
IMAGEM, CONCRETUDE E SIGM HCADO. Klaus-Martin Klein, Alessandra
Ghinato Mainieri, André Luiz Moraesw, Lflciflhlfl Bortolanza* e Mfcàclr Marquetto*
(Nlic/t?t) de Estudos Experimentais enl Psicologia, Universidade de Sclllfl Crilz do Sttl,
Santa Cruz do Sul, R& '
No paradigma do processamento da h-tformaçâo, uma das principais teorias
que tem sido utilizada nos estudos sobre memöria é a Teoria da Codificaçào
Dual, proposta por Alan Paivio. Esta teoria tem sido largamente utilizada por
ser de fâcil testagem empfrica, pois apresenta-se uma lista de palavras
substantivo e, posteriormente, verifica-se o recordar desta lista. Entretanto, nâo
existem tais listas na lfngua portuguesa, nem no panorama da psicologia
cognitiva brasileira. Logo, sâo poucos os estudos experimentaks sobre memöria

COG 18
CURVA DE DESEMPENHO DAS MEMURIM  RETROSPEG WA E
PROSPEG IVA NO DECORRER DA IDADE. Nelson Delavald Jr.*, Ana Jkllk
Rcc/l Kasper*, f?lJ Carolitle Sf??l0?li*, Milena f'isc/ll/prll Costa*, Maria Alice M. P.
Parzmte tDcTflrlcplclllp de flsicpb,gk #0 Desenvolvi'ncmto e da Personalidade,
lhstituto de Psicologia. Universidade Federal do Rio Grande do SlIl, Porto Alegre, RS)
Introduçào: A memöria envolve uma série de sistemas interligados. Algumas
memörias s;o consideradas retrospectivas, pois evocam informaçöes
aprendidas num momento passado. Outro tipo de memöria, denominado
memöria prospectiva, refere-se a acontecimentos futuros, estando relacionado
ao planejamento e execuçào de açöes a serem realizadas numa ocasiào futura
determinada. Memöria prospectiva é um sistema complexo que envolve
atençào, memöria e açào. Apesar de possuir um elemento retrospectivo, a
especificidade da memöria prospectiva refere-se à intençào da açào, remetendo
à lembralxa de que algo deve ser feito. A maioria dos trabalhos sobre memöria
compara jovens com idosos, mas pouco se sabe sobre a curva de desempenho
no decorrer da idade adulta e do envelhecimento. Objetivo: comparar o efeito
da idade na memöria retrospectiva (na memöria de curto prazo, na memöria
de trabalho, na memöria textual) e na memöria prospectiva, verificando a
possfvel existência de processos cognitivos distintos. Populaçào: 85 sujeitos, de
ambos os sexos, sem histörico de doenças neurolögicas ou psiquiétricas, com
escolaridade superior a oito anos e sittlando-se numa faixa etéria de 20 a 81
anos. O ntimero de participantes nas diferentes faixas de 20 anos foi
semelhante. Material: O instrumento contou com uma bateria de meméria
composta pelas seguintes provas: alspan de palavras; blmemöria de trabalho;
clmemöria textual e dlmemöria prospectiva. Restlltados: A regressëo logfstica
mostrou que a idade foi um fator importante no desempenho de provas de
repetiçào de palavras fonologicamente semelhantes e de palavras neutras, no
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e représentaçào mental no perspectiva da teoria da codificaçso. Assim, o
objetivo da presente pesquisa foi construir uma lista de palavras substanEvo,
considerando os três principais construtos da teoria da codificaçào dual como
variéveis: imagem, concretude e significado. Foram utilizadas t'rês amostras
diferentes para cada uma das variéveis, sendo cada uma composta por 30
estudantes secundaristas, perfazendo um total de 90 participantes, com idades
ente 16 e 19 mAos. Cada lista foi composta por 800 substantivos, previamente
selecionados a partir das listas originais produzidas por Alan Paivio. Aos
participantes foi solicitado que assinalassem em uma escala de 7 pontos a sua
resposta para cada substantivo, tendo sido informado os extremos da escala
previamente. As listas foram aplicadas em 2 sessöes distintas, com intervalo de
aproximadamente 1 semana, Conforme a literatura, os dados foram analisados
de modo estatfstico, tendo sido utilizado o coeficiente de correlaçâo de Person
para anâlise 'da interaçào entre as vaziéveis imagem e concretude (= .65),
imagem e significado (=.45) e concretude e sip-tificado (=.45). Os resultados
h'tdicam que algtms substtmtivos, como morte e deus, apresentam uma
distribuiçào bimodal, indicando que estes nào deveriam ser utilizados em
estudos experimentais. (DAAD)
Palavras-cllave: Memöria; Palavras substantivo; Aprenclizagem verbal

O entendimento que a criança Possui das convençöes ortogrâficas de sua
primeira lfngua tem sido investigado quer a partir da mûlise dos erros
ortogrsficos cometidos pelas crianças quer através de tarefas que permitam
examinar ou o uso de analogias ou o papel da consciência morfossintética na
escrita da criança. Ler e escrever em um sistema ortogréfico irregular, como é o
caso da inglês, requer o emprego de estratégias tanto lexicais (relativas à
palavra) como nào-lexicais (baseadas nas correspondências grafofônicas).
Apesar de sistemits ortogréficos mais regulares que o inglês, como a lfngua
portuguesa, permitirem o emprego eficaz de estratégias nào-lexicais, isto nào
significa, porém, que esta seja a tînica estratégia requerida nestas lfnguas para
o aprendizado da escrita. O presente esttldo examina diferenças qualitativas na
escrita ortogrâfica da crimxa em idade escolar e sua capacidade de testar
hipöteses acerca de palavra desconhecida em duas lfnguas: o porhlguês e o
inglês. A comparaçào entre as duas lfnguas permite exmninar o
desenvolvimento do conhecimento da criança em dois sistemas ortogréficos
com marcada diferença quanto a sua regtllaridade. Foram entrevistadas 81
crianças brttsileiras nos 1t' e r Ciclos do Ensino Fundamental com idades entre
7 e 12 anos e 95 crianças inglesas com idades e escolaridade equivalentes. A
atividade proposta às crimxas foi a de jogar forca com as pesquisadoras.
Foram usadas no jogo palavras de 4 e 5 letras com diferentes padröes silébicos
ortogréficos. Nào foi observada diferença significativa no desempelxho das
crianças ingles% em termos do tamanho das palavras ou de seus padröes
silâbicos. Entretanto, o desempenho das crianças brasileiras foi bastante
heterogêneo para as palavras de 4 letras, especialmente em relaçào àquelas que
se desviavam do padrào silâbico ortogréfico CVCV, indicando uma maior
sertsibilidade da criança brasileira ao padrào silâbico. A anâlise qualitativa dos
protocolos mostrou que as escolhas de letras das crianças durtmte o jogo
também foi guiada por sua sensibilidade à especificidade ortogréfica de cada
lfngua. Em relaçào às estratégias utilizadu durante o jogo para descobrir a
palavra desconhecida obselvou-se, para ambas as lfnguas, o uso tanto de
estratégias lexicais como nào-lexicais, havendo, porém, maior uso das
estatégias lexicais para as palavras de 4 letras. O padrào de uso de tais
estratégias, entretanto, variou conforme as diferentes fases do jogo. As crianças
inglesas fizeram pouco uso da estratégia lexical a nào ser ao final do jogo
enquanto as crialxas brasileiras a usaram comparativamente mais tmAto na
abertura como no desenvolvimento do jogo, sendo, ainda, o seu padrâo de uso
influenciado pela escolaridade. O uso de estratégias lexicais e nào-lexicais
pelas crianças foi influenciado, também, pela demanda cognitiva da tarefa nas
diferentes fases do jogo. Os resultados sugerem que as estratégias lexicais e
nào-lexicais nào se mostram como vias independentes e altenxativas para a
aquiskào da ortografia. Ao contrârio, tais estratégias parecem interagir mesmo
em lfnguas com diferentes graus de regularidade em seus sistemas
ortogréficos.
FAPERJ e CNPq.
Palavras-chave: Ortografia; Escrita; Estudo comparativo

COG 23
0 US0 DAS ROTAS DE LEITURA FONOLUGICA E LEMCAL EM
ESCOLARES: RELAX ES C0M COMPREENSAO, TEMPO DE LEITURA E
CONSCIêNCIA FONOLCEICA, Ierusa Fumagalli de Salles**, Vanessa Soares
Maurentew e Maria Alice de Mattos Pimenta Parente (Departamento de Psicologia Ib
Desenvolvimento e da Personalidade, Llnizersidade Federal #(? Rio Grande do Sgl,
Pprlp Alegre-Rs)
Este estudo analisa o aspecto cognitivo da leitura, tendo como aportes teöricos
a Psicologia Cognitiva, abordagem de processamento da Informaçào, e a
Neuropsicologia Cognitiva. Os objetivos foram analisar a validade dos
Modelos Cogrddvos de Leitura de Dupla-Rota, o uso preferencial sobre uma
das rotas de leitura e as possfveis relaçöes com compreensào, tempo de leitura
e consciência fonolögica em uma amostra de 76 crianças, de ambos os sexos,
com idades entre 6:9 e 9:4 anos. A amostra freqiientava segunda e terceira série
do Fmsino Fundamental de uma escola particular de Porto Alegre-lls, que
atende uma populaçào de classe söcio-econômica média-alta. As crimxas
foram avaliadas em relaçào às habilidades de leitura de palavr% isoladas
(regulares, irregulares e pseudopalavras), compreensào de leitura (reconto de
histöria e resposta a questöes de mtîltipla escolha), tempo de leitura textual e
consciência fonolégica (anélise e sfntese fonêmica e identificaçào de rimas).
Para identificar grupos quanto às rotas preferencialmente usadas na leitura de
palavras, foi utilizada a an/lise de cluster com os valores das porcentagems de
acertos nesta tarefa. Foi possfvel identificar quatro grupos segtlndo as
habilidades de leitura de palavras isoladas: 1) bons leitores por ambas as rotas
(fonolögica e lexical); 2) maus leitores por ambas as rotas; 3) leitores
preferencialmente lexicaks e 4) leitores preferencialmente fonolögicos. Quase
metade da amost'ra fazia uso proficiente de ambas as rotas de leitura,
fonolögica e lexical. O fator Grupo de Leitores determinou diferenças de
desempenho em tempo de leitura de texto e consciência fonolögica. Crialxas
proficientes no uso de ambas as rotas de leitura de palavras possuem melhores
habilidades de consciência fonolögica e foram mais velozes na leitura textual.
O fator série escolar influenciou no desempenho de todas as habilidades
estudadas. Crianças da 3a série apresentaram melhores habilidades
compreensivas, de leittlra de palavras e de consciência fonolögica do que
crianças da 2a série e foram mais velozes na leitura textual. As quatro
habilidades consideradas no esmdo (precisào na leitura de palavras isoladas,

COG 21
QUAL O NfVEL DE CONHECIMEU O ORTOGM FICO ACESSADO PELA
TAREFA DE ERRO INTENCIONAL'?. Tkia Cassiany Ferro Cavalcante e Lkia
Lins irpTphlc Rego tp/s-,jrrfp#l/f7iti'o enl Psicologia Cognitiva, Universidade Federal de
Perttambuco, Recije-pE)
As crialxas enfrentam intimeras dificuldades na aquiskào da ortografia do
português. Essas dificuldades de aquiskào sào decorrentes principalmente da
existência de relaçöes nào-biunfvocas ent're letras e sons, que sào consideradas
probleméticas na aprendizagem da lfngua escrita. Devido a essa problemética,
muitos estudos sobre ortografia foram desenvolvidos com o objetivo de
compreender melhor as dificuldades ortogréficas dos aprendizes, e para ta1 foi
necessério a criaçào de instrumentos metodolögicos eficazes. Baseado em um
modelo teörico da psicolingûfstica que argumenta que o indivfduo em
desenvolvimento redescreve as suas pr6prias representaçöes intenlas em
nfveks cada vez mais complexos, stlrgiu um estudo sobre ortografia que se
Propôs verificar os nfveis de conhecimento ortogrâfico. Esse estudo criou uma
tarefa de erro intencional para verificar o conhecimento ortogrftfico que as
crianças tirtham elaborado a um nfvel explfcito nào-verbal, com a hip6tese de
que quando a criança transgride propositadamente a norma ortogr/fica, e1a
Precisa ter um conhecimento explfcito do que esté violando. Portanto, existe o
pressuposto de que um aluno com boa ortografia deveria ter condköes de
inventar mais erros intencionais do que um aluno com dificuldades
ortogrâficas. Para isso, solicitou-se aos alunos de ensino fundamental, em uma
situaçào de brincadeira de faz-de-conta, que escrevesse um texto com erros
intencionais. Nessa investigaçào foi conclufdo que a tarefa de en'o intencional
acessa um nfvel de corthecimento explfcito nào-verbal e que os alunos que
sabem mais ortografia en'am intencionalmente mais nos contextos ortogréficos
crfticos (efeito da escolaridade). 0 presente estudo surgiu para verificar se a
tarefa de erro intencional realmente acessa o nfvel de conhecimento explfcito
luo-verbal sugerido por esse esmdo anterior e consequentemente saber qual a
influência da escolaridade na capacidade de realizaçào dessa tarefa pelas
crianças. Para tal foram investigadas duas regras de contexto: o uso do R e do
lIR, a nasalizaçào diante de P e B e diante das demais consoantes. A amostra
foi constitufda por 60 crianças, sendo 30 alunos de 2: série e 30 alunos de 44
série do ensino fundamental, de duas escolas particulares da cidade do Recife.
Foi realizada, inicialmente, uma tarefa de ditado de palavras e de
pseudopalavras, acessando o percentual de acertos nos contextos ortogréficos
investigados, e posteriormente, uma tarefa de erro intencional em que as
c'rialxas eram solicitadas a en'ar intencionalmente (num contexto de
brincadeira de faz-de-conta). 0s resultados indicaram que em todos os
contextos ortogréficos a escolaridade exerceu forte influência na capacidade de
errar intencionalmente; quando aplicado um teste estatfstico houve diferenças
significativas ent're as séries em todos os contextos ortogréficos. Esses
resultados nëo indicam que os alunos que sabem mais ortografia erram mais
intencionalmente, pois os altlnos de 2a série têm altos percentuais de acertos
nos contextos ilwestigados. Os resultados sugerem que a tarefa de erro
intencional é uma atividade metacognitiva complexa e é uma medida
imprecisa para acessar o nfvel de conhecimento ortogréfico explfcito n:o-
verbal. Essa tarefa acessa o conhecimento das possibilidades ortogréficas,
podendo ser usada com atividade pedagögica que leve a reflexào das crianças
sobre a norma ortogréfica.
CNrq
Palavras-chave: Ortografia; Metacognkào; Instrumento metodolögico

COG 22
USO DO CONHECIMENTO ORTOGRAFICO POR CRIANCAS DE SNGUA
PORTUGUESA E INGLESA: UM ESTUDO COMPARATIVO. Jane Correa,
Elisabet Meireles (Universidade Federal do Rio de Janeiro) e Morag MacLean (Oxjord
Brookes University)
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compreensào de leitura, tempo de leitura textual e consciência fonolögica)
estavam correlacionadas ent're si. Das vari/veis estudadas, consciência
fonolögica mostrou-se o melhor preditor da variância em precisào na leitura de
palavras isoladas e em compreensào de leitura. Conclui-se que: os modelos de
leitura de dupla-rota sào vâlidos para explicar as habilidades de leitura das
crimxas estudadas; ambas as rotas de leitura sào funcionais na amostra, porém
a rota fonolögica parece estar melhor desenvolvida do que a rota lexical, que
estâ em expansào, sugerindo um processo de desenvolvimento das habilidades
de leimra. 0 leitor hébil e preciso é aquele que faz uso profkiente de ambas as

' rotas de leimra de palavras.
Apoio Financeiro: bolsa do CNPq
Palavras-chave: Rotas de leitura; Compreensào de leitura; Cortsciência
fonolögica
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COG 24
A METACOGNIG O E A AQUISICAO DE CONCEITOS MATEMM ICOS
ELEMENTARES. Anderson Scardua Oliveirat, Brflifk SJ Littla*, Bruno Bocc/lcl
lèoberty*, Danielle Mopcgclllfl Rodrigues*, Edttardo Castelk Brattco*, Iuliana Sobral
de Oliveira*, Marcelo Challon**, Maria Eduarda Malan Bandeira. e Samantba Cribel
Baldissqra* (Izllvrcltirfp de Melcctlplklp/fuslilulo de Psicologialuniversidade Federal
110 Rk ik IandrolRio de Jl7rlefrp - RJ)
0 Laboratörio de Metacognkào é um projeto integrado que vem hé anos
pesquisando o uso de técnicas metacoritivas em sala de aula, seja quanto ao
deselwolvimento de processos cognitivos inatos, como em relaçào a éreas de
ensino formal. No que concerne ao ensino da matemética, nosso trabalho tem
por objetivo elaborar um instrumental ltidico (jogos) através do qual as
crianças apreendam as regras generativas que conduzem a um domfnio
ccmceitual metacognitivo de enumerabilidade, prim/rdialmente quanto atl
prhxcfpio ordinal (agrupamento V de Piaget) mas também envolvendo a
compreensào do prindpio cardinal (inclusào/composkào aditiva -
agrtlpamento 1) e atividades de conservaçào numérica - um Manual Técnico de
prontidào para uso do professor, em fase atual de conclusào. Nosso projeto
traz ainda atividades introdutörias com o objetivo de estimular a reflexào sobre
a funçào social dos ntîmeros e sua identificaçào pelas crianças e, sobretudo,
validar por meio de estudos e pesquisas uma técnica de modelaçso (elaboraçào
clirigida) que capacite a veiculaçào daquelas regras generativas e oportunizar
uma maior igualdade social pela via do desenvolvimento cognitivo.
Participaram na pesquisa, através de aplicaçöes sucessivas em campo, crianças
com pouca ou nenhuma escolaridade formal, pertencentes a classes sociais
dkstintas, com idades variando entre 4 e 6 anos. Foram elaborados testes
individuais destinados a menstlrar o domfnio conceitual de enumerabilidade
pela explicitaçào de esquemas e operaçöes mentais relevantes, antes e depois
do treinamento experimental por meio de jogos; estes consistem em atividades
realizadas com grupos experimentais de até 10 (dez) crimxas, conduzidas por
um aplicador e um observador treinados, visando favorecer a ontogênese do
conceito de ntîmero enqum-tto produto de uma relaçâo serial aditiva, Os
tiltimos resultados alcançados, do ponto de vista estatfstico, apontam para a
viabilidade do uso sistemético da metacogniçào em sala de aula, no âmbito do
ensino de matemâtica dent'ro dos primeiros anos de escolaridade e
notadamente entre a populaçào söcio-economicamente desfavorecida (t de
Student = 3,72; p<.01; t=2,42;p<.05; r de Pearson = .82 no pös-teste, subtarefa
de serbiaçào). Coerentemente à proposta de habilitar a criança ao seu
aprendizado futuro, pretende-se logo estender a técnica ao ensino de outros
töpicos ensinados desde o pré-escolar ao primeiro ciclo do ensino
fundamental.
Projeto fhxanciado pelo CNPq, CEPG e FAPERJ
Palavras-chave: Deselwolvimento; Cogniçào; Educaçào

C0G 25
AN/LISE DE PROCEDIMENTOS USADOS EM TAREFAS DE DIWSXO.
Mârcia Rtrçj/ll, Fde Br/lt) (Universidade Estadual de Canlpinas)
Segundo os Parâmetros Ctlrriculares Nacionais (1997), o trabalho com as
operaçöes aritméticas pode ser realizado através da compreensào dos
diferentes significados de cada uma delas, nas relaçöes existentes entre elas e
na aprendizagem sipAificativa de célculos de diferentes tipos (câlculo mental
ou escrito, exato ou aproximado). A metodologia da soluçâo de problemas com
as quatro operaçöes torna-se de grande importância para o exame do raciocfnio
lögico-matemético, em particular, o exame de conceitos que, inseridos em
situaçöes-problema, reqtlerem o uso de tais operaçöes, como ocorre, por
exemplo com situaçöes que envolvem razào e proporçào. No caso da divisâo,
por exemplo, pode-se formular situaçöes-problema que conferem significados
à divksào: açöes ''repartir (igualmente ou nâol'' e ''determinar quanto cabe''.
Esttldos anteriores mostraram que o conceito de divisibilidade e divisào estào
entre os mais diffceis de serem compreendidos. Esta dificuldade permanece,
muitas vezes, ao longo da escolaridade. Além disso, pela pröpria natureza, a
divisào é considerada a mais diffcil das operaçöes aritméticas. Com o objetivo
de examinar o uso e adequaçào da divisào em situaçöes-problema diversas,
apresentou-se a 390 altlnos de quarta e quhàta séries três tarefas disthAtas de
divisào, com gratls variados de difictlldade. Estas tarefas faziam parte de uma
testagem maior feita através de uma prova tipo lépis e papel. O objetivo era

verificar quais os procedimentos usados; a adequaçâo das respostas a
problemas de clivisào inexata; o grau de facilidade para adequar o enundado
do problema, o procedimente e a resposta; e, a representaçâo do conceito de
divksào do todo. Verificou-se que algtms participantes tentavam encontrar a
soluçào ao acaso, por ensaio e erro, ou tentavam descobrir palavras-dmve nos
problemas que indicassem os célculos que deveriam ser efetuados, sem
procurar a soluçào por meio do raciocfnio e estabelecimento de relaçöes.
Oukos, tentaram aplicar diferentes algoritmos sucessivos, nào demortstrando
nem uma compreensào adequada da proposiçào verbal do problema e nem
conhecimento sobre a adequaçâo entre a proposkào irticiil e o resultado %a1
obddo. Quando solicitados a explicar suas respostas, um ntîmero considerâvel
de sujeitos simplesmente explicou a primeira etapa da soluçào, ignorando
totalmente o resto da divisào, o que indica que os estudantes nào estavam
estabelecendo relaçöes ent're a situaçâo inicial, as trarsformaföes obtidas via
procedimento e o estado final do problema. De maneira geral, pode-se afirmar
que, para os sujeitos desses dois grupos, o uso de um tinico algoritmo foi a
tinica forma de concretizaçào da resposta, isto é, o sujeito selecionava um
algoritmo e o aplicava como instrumento de registro para responder às tarefas
apresentadas. Com relaçào à representaçâo apresentada por uma parcela dos
sujeitos (n=50) foi verifkada uma grande dihculdade para perceber a
representaçào da clivisào de figuras e resolver o problema relacionado.
Palavras-cbave: Soluçào de problemas; Divksâo; Anélise de procedimentos.
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COG 26
QUANDO FAZER CONFAS NâO 1 A CNICA FE RNTA PARA A
RESOLUCAO DE PROBLEMAS. Jane Correa (Uniwrsidade Federal do Rio fle
Janeiro)
Através do seu papel amplificador e estruturador para a cognkio, a
matemédca é ao mesmo tempo objeto de conhecimento e instnzmento de
pensamento. A ênfase na precisâo do célculo tem feito com que o ensino da
matemética nas séries iniciais do primeiro grau negligencie ferramentas
cognitivas importantes para o raciocfnio como a esdmativa e o julgamento
relativo de quantidades. O uso de tais recursos tem sido apontado ntts
pesquisas em psicologia cognitiva como importante para que as crialxas mais
novas possam lidar com situaçöes-problema envolvendo conceitos
matemétkos complexos para os quais ainda n:o desenvolveram as
competências de cslculo apropriadas, No que se refere especificamente à
aritmëtica, seria mais fâcil, entio, para a criança mais nova raciocinar sobre as
relaçöes entre as quantidades na divisào em termos relativos, usando por
exemplo, relaçôes como ''mais que/menos que'', do que pela quantificaçào
numérica precisa do resultado da operaçào. Em se tratmxdo, ainda, da
compreensào inicial do conceito de divisào pela criatxa, hé que se dkstinguir
duas dasses de situaçöes-problema: as de divisâo partitiva e 11,s de divisâo por
quotas. Nos problemas de divisào partitiva procura-se repartir uma dada
quantidade em um ntimero igual de partes, enquanto nas situaçöes
envolvendo a divisào por quotas, procura-se determinar quantas vezes é
possfvel obter quotas de mesmo tamanho a partir de uma dada quantidade.
No presente trabalho, investka-se, portanto, o entendimento intuitivo que
crianças ent're 6 e 7 anos têm da divisào partitiva e por quotas em dois tipos de
tarefa. Em uma delas, as crianças deveriam estimar o valor relativo dos
quocientes. Em outra, deveriam calcular o valor numérico do quociente. Para
os dois tipos de tarefas, os valores usados para o dividendo foram 12 e 24 e,
para o divisor, 2, 3 e 4. A percentagem de crianças que resolveram as
situaçöes-problema foi maior quando lhes foi permitido raciocinar em termos
relativos do que quando se lhe exigiu, como resposta, o célculo do valor
numérico. Tais resultados foram obsewados tanto nas tarefas de clivksâo
partitiva como naquelas de divisào por quotas, Uma vez que, do ponto de vista
cognitivo, a experiência da crimxa com diferentes tipos de situaçöes e formas
de representaçâo é fundamental para o desenvolvimento de conceitos
matemiticos, os resultados obtidos encorajam, no aprendizado da aritmética, o
uso da estimativa com ênfase nas relaçöes a serem estabelecidas entre os
fatores cruciais para a soluçào do problema. Este recurso auxiliaria a criança a
dizecionar seu pensamento, contribuindo para que, no futuro, e1a possa julgar,
inclusive, a plausibilidade dos ctilculos que realiza atravls da intuiçio
corkstrufda acerca dos efeitos de uma dada operaçAo aritmética. (CNPq)
Palavras-chave: Compreensào Da Divisào; Estimativas; Conceitos Matemé:cos
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DES 01
0 ADOLFY ENTE N0 MUNDO CONTEMPORANEO: UM RETM TO
ATRAVIS DE DIXRIOS. ysiane de Paula Linla Isaac e Rcgiêlfl Helena Lima
tDe/urlcmt-l/ de Psicologia r Educaçtïo da Faculdade de f'i/osa/k, Cilncias e Izlms de
Riseirlo Preto - Universidade de S& Paulo, Riùtdrfi/ Preto, SP)
A adolescência tem sido considerada um perfodo crftico de definkào de
idenddade, que se desemola em meio a conllitos e desequilibrios,
caracterizando-se principalmente por uma imagem associada a turbulências
emocionais. No entanto, quando partimos da concepçào da adolescência como
fenômeno cultural, esta imagem começa a ser quesdonada na amplitude de sua
validade. Fste trabalho tem por objetivo contribuir para o conhechnento destu
vivências a partir da ôtica do pr6prio adolescente, através da anâlise de die os
escritos no fhlal da década de noventa. Foram analisados qualitadvamente
quatro' diérios, compostos cada um por um conjunto de um a três cademos,
num total de oito cadernos; estes diârios foram escritos enke os anos de 1993 e
1998, por autoras com idade entre 10 e 15 anos. pertencentes lus camadas
médias, e que fazem parte de um mesmo cfrculo de amigas. A anélise foi
levada a efeito atravës de leituras sucessivas do material; numa primeira etapa
foi realizada a leitura do conjunto de cadenAos na sua fntegra; numa segunda,
realizou-se a releitura dos cadernos diârio a di/rio, fazendo-se o levantamento
dos temas presentes. A pardr do cotejamento entre os temas levantados em
cada diério foram defhxidos os töpicos finais de anélise que permidram uma
descrkào de todo o material de tal forma a caracterizar t:s vivências ali
retratadas. Em termos formaks os diârios sâo escritos de maneira coloquial,
ocorrendo com freqitência erros gramaticais e sint/txicos. A pontuaçào e os
parligrafcs sao escassos, propiciando misturas entre os assuntos tratados num
mesmo dia e reforçando o sentimento no leitor de que se escreve da maneira
como se fala. Muitas vezes o texto consiste num diélogo imaginftrio com o
pröprio diério, que aparece personificado na figura de um ouvinte. Quanto às
temâticas, predominam aqtlelas ligadas às relaçöes afetivas entre os sexos
opostos, e às relaçöes estabelecidas no grupo de amigas, abordadas de maneira
mutuamente hnbricada. As experiências aparecem retratadas como definitivas
e vivenciadas com uma tonalidade afetiva intensa, mas rapidmnente deixadas
de lado e os sentimentos substihlfdos por outros completamente opostos. A
aproximaçâo com o sexo oposto aparece, por um lado, através da escolha de
artistas famosos como idolos, e por ouko, através da vivência de situaçöes em
ue a ''paquera'' gradualmente se transforma no ''ficaz''. Estas ultimas sàoQ
partilhadas pelo grupo, e aparecem nos disrios através de uma linguagem de
c6digos comum a todo o grupo, e ctja traduçào corksta em legendas nos
pr6prios escritos. A paquera e o ficar sào motivo de rivalidade e disputa:
dentro do grupo, a maior experiência posiciona a menina numa sihlaçào de
superiozidade frente lks outras, mas o gnlpo se une perante à ameafa ao
''sucesso'' causada por alguém de fora. Este quadro mosœa uma adolescente
implicada nas questöes particulares relacionadas a suas vivências, que explora
as poss' ibilidades de seltsaçöes e atitudes no relacionamento em turma, a fim de
delimitar um papel pessoal e social. Por outro lado a intensidade das vivências
aparece contrabalançada pela sua ftlgacidade, num quadro que coindde
apenas parcialmente com a imagem de conflitos e desequilfbrios.
Palavras-chave, Adolescência; Diério; Sexualidade

vârios cenM os em que se irtserem (grupo de amigos, famflia, vizinhança.
insdtuköes etc); 2) o ''poder'' e a hierarquia de influênda desses elementos
devem ser considerados em relaçào aos demats, ou seja, é o movimento de
circulaçào entre esses espaços/fatores e a complementahedade de significados
que os indivfduos estabelecem entre eles que indicam a capacidade que eles
possuem de, de modo artkulado, afetar e constituir a trajetöria de vida de uma
pessoa determinada. Jé no sepmdo ivel, sào verificad% algumas diferenças
entre as narrativas: 1) o participante ainda envolvido com o rrlme apresenta
uma narrativa muito mais reflexiva, com posicionamentos que abrem a
possibilidade de retorno e duvida em relaçâo a futuros atos cn'minaks; 2) o
outro partkipante tem uma narrativa mais definida, determinada e generadva,
construindo uma versào atual de si enquanto um corkselheiro e colaborador
para que outros nâo venham a passar pelo que e1e p%sou. Os resultados
também questionam a polaridade presente nos esmdos revtsados entre
continuidade e mudança no envolvimento com o crime, que aparecem muito
mais como acontecimentos de um mesmo fenômeno desenvolvimental.

(FAPESP)
Palavras-chave Trajetöria criminal; Mudmxa/continuidade; Narrativa

DES 03
O QUE PROPICIA 0 SURGIMENTO DO COMPM TILHAR/AJUDAR NM
CRIANCM  EM RISC0 DE DESFNVOLWMENTO?. Sylvia #g Sil#ra Nvnes-,
Cecilia tlucr/licri Batista e Adriana Cristina W?lloria* (Cepre-FcM-uaicamp,
Campinas, SP)
Crianças com problemas orgânicos podem estar em risco de desenvolvimento.
Isso é pardcularmente verdadeiro para criançkts qom diagn6stico de defidênçia
vksual, em muitos casos acompanhada de outros problemas orgânicos. Em sua
histöria inicial, é muito freqûente ocorrerem interaçöes que se caracterizam por
superproteçào, mimo e nào imposkào de limites, acrescida da descrença nas
possibilidades de aprendizagem da criança. Nesse contexto, é muito provâvel
a crialxa ser menos exposta às situaçöes de interaçâo com outras crianças que
normalmente favorecem o desenvolvimento social. Coloca-se, entào, a
pergunta sobre as formas de interaçào entre essas crianças, e, especialmente, no
que se refere ao compartilhar e ao ajudar. No presente estudo, foram
analksados epksödios de interaçào entre crianças, obseNadas em um perfodo de
quatro meses para um grupo composto por sete crialxas, na faixa etâria de 4 a
6 anos. Três crimxas eram cegas e as demais tinham diagnöstico de baixa
visâo. Diagnösticos de doenças adicionaks inclufam: toxoplasmose (2),
complicaçöes devidas à prematuridade (2) e sfndrome de origem genética (1).
As atividades dos grupos de Psicologia Educacional eram semanais, com
duraçào de 90 minutos. Eram filmadu e também era feito um relato suscinto
da mesma. Foram analksadas as atividades relativas aos momentos menos
estruturados da sessào (objetos variados no tapete, sendo o adulto
coordenador responsével pela mediaçâo da exploraçâo dos objetos e das
interaçôes entre as crialxas). A antilise dos relatos e transcrköes dos vfdeos
das sessöes permitiu identificar os seguintes tipos de interaçào entre as
crialxas: a) relativas ao brincar: isolamento com barreira (a criança brinca
sozinha e dificulta a aproximaçào de colegas); ksolamento sem baneira; uso
paralelo de brinquedo com algum contato com colegas; comparfilhamento; b)
relativ% ao ajudar: oferta de objetos ao colega, orientaçào referente ao
manuseio de algum objeto ou à execuçâo de akuma atividade. Dentre essas
modalidades, obselvou-se um predomfnio de brincadeira Lsolada. Vérias das
crialxas nâo apresentaram exemplos de compardlhar e ajudar, principalmente
tts que haviam ingressado neste ano. Houve reduçâo do isolamento com
barreira, e aumento do uso paralelo de objetos. Um exemplo é o de Beatriz
(nomes fictfcios), que inicialmente n:o deixava os colegas chegarem perto dos
objetos que estava manuseando. Algumas semanas depoks, foi obselvado um
episödio em que brincou lado a lado com Valdic ambos fazendo montagens
com o brinquedo Poliformas, e Valdir ''puxando'' conversa sobre os tamanhos
das respectivas montagerks Outro exemplo é do pröprio Valdir, que nos anos
anteriores raramente falava, e que passou a disponibilizar materiais,
descrevendo-os e enkegando-os aos colegas. Quanto aos possfveis motivos
para a escassez do compartilhar/ajudar, sugere-se que se deva, em parte, à
falta de oportunidades anteriores de convivência adequadamente mediadas,
somadas às atitudes familiares anteriormente citadas. Quanto aos modos de
promover essas modalidades de interaçâo, sugere-se a influência de: tipo de
material apresentado (diferentes opçöes); disponibilidade dos objetos (ntimero
elevado de peças), organizaçào espacial da sala; e tipos de inteNençào do
adulto (favorecimento ''indireto'' da interaçào entre as crimxas; intervençao em
situaçöes de conllitos). Sugerem-se medidas para favorecer o desenvolvimento
social dessas crialxas, de forma a reduzir as defasagens atualmente
observadas.

DEs 02
A PERSPEG IVA DE FATORFS DE RISCO E PROTETORFS X A DE REDE DE
SIGNIFICK OES NA COMPREENSXO DE TRAJEO RIAS CItlMINALS. Ana
Jkl/lc Soares da Silva- e Maria Clotilde Rossetti-Ferreira (Faculdade de Filosoha,
Cithlcks e Letras de Rfllcfrlk Preto, Universihde de ,5J0 Panlo, SP)
A literattlra sobre envolvimento, permanência e rompimento com préticas
criminais ao longo do ciclo vital tem privilegiado o levantamento de fatores de
risco e/ou protetores para cada uma dessas etapas desenvolvimentais. A partir
da perspectiva de Rede de Significaçöes, que se fundamenta em pressupostos
söcio-histöricos e sustenta a complexidade e o processo de significaçào como
fundantes e constituintes do desenvolvimento humano, considera-se que, além
do levantamento de diferentes fatores e suas associaçöes, faz-se necessârio
procurar compreender as redes de significaçöes presentes em cada momento
de vida das pessoas e os mecanismos que medeiam e que significam a tessimra
desses fatores numa trajetöria de vida particular. Partindo dessa abordagem, o
presente projeto tem por objetivo compreender as redes de significaçöes que
permeiam as avaliaçöes e interpretaçöes sobre o movimento de
contintlidade/rompimento com atos hxfracionais, a partir da narrauva de
homens que tiveram envolvimento com o crime. A coleta de dados foi
realizada através da técnica de histöria de vida associada ao uso de entrevistas
semi-estruturadas, com dois homerts em tomo dos 45 anos de idade: um
envolvido com o delito desde o irdcio da adolescência e, outro, nâo mais
envolvido, mas que cometeu infraçöes no final da adolescência e por vârios
anos da vida adulta. A anélkse é feita em dois nfveis: 1) através da metodologia
de Rede de Significaçöes, onde sào identificados os cenârios, as caracterfsdcas Infraestrutura Fapesp, 1998/8942-3. Faep - Unicamp 026/1999 e 131/2000.
individuais e os parceiros de interaçào no ciclo de vida (infância, adolescência Palavras-chave: Desenvolvimento social; Crianças com deficiência; Risco de
e vida adulta) dos participantes; 2) através da interpretaçio das narrativas que desenvolvimento
os participantes fazem de si mesmos, btlscando temâticas e posicionamentos
em relaçâo à continuidade/mudança no envolvimento com o crime. A partir &>>>
do primeiro nfvel, os resultados têm indicado que: 1) nào sào os fatores em si
que contribuem para uma determhmda trajetöria, mas sim, o significado DES 04
pessoal e coletivo que a eles sào atribufdos nas interaçöes que estabelecem, nos
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AVALIAG O MSISTIDA: TAREFM DE CONTACEM FM CRIANCAS EM
IUSCO DE DFSENVOLWMENTO. Cecilia Glfflrnkri Batista, Sylvia ia Silveira
Nunes'f c Mlrck Cristina Xpfkplcf (Cepre-FcM-unicamp, Campinas, SP)
O objetivo do presente trabalho é discutir a contribuiçào da avaliaçào assLstida,
especificamente em uma tarefa de contagem, para a identificaçào de
habilidades cognitivas em crianças em rksco de desenvolvimento. Foram
aplicadas provas asskstidas de contagem a seb crialxas em rksco de
desenvolvimento, na faixa etéria de 4 a 10 anos. Todas as crianças tinham
diagnöstico de deficiência visual (2 cegas; 4 com baixa visào, denîe as quais
duas enquadréveis na categoria ''profunda''). Os problemas orgânicos
adicionais inclufam: epilepsia (2), sfndrome de origem genética (1) e
toxoplasmose e hidrocefalia (1). As provas foram aplicadas por duas vezes,
com intervalos de um ano entre elas. Para as criarxas com seks anos ou mais,
foi também aplicado o WLSC verbal. A anftlise dos dados corkstou de: exame
das transcrköes das provas assksidas (contagem 4 e 9 cubos; e, dependendo do
desempenho da crianla, prova de subtraçào, um a um, apös a contagem de 9) e
anâliqe do protocolo do WISC - aritmética (três primeiras questöes). As provas
assisEdas foram classificadas de acordo com os seguintes critérios: a) Grau de
acerto: A - respostas corretas desde o infcio; B - respostas corretas apös a
orientaçào do aplicador durante a prova; C - ausência de respostas ou
respostas incorretas. b) Nfvel de orientaçào: N - ausência de orientaçào; OI-
orientaçso indireta; OD - orientaçào direta. A anâlise dos dados de avaliaçâo
asststida mostrou que o desempenho da maioria das crianças melhorou ao
longo das aplicaçöes. Dentre os nfveis de orientaçào, predominou a orientaçào
direta (envolvendo, ptincipalmente, a organizaçâo das peças contadas). O
desempenho tendeu a ser melhor na avaliaçào assistida que no WISC. Os
resultados indicaram contribuköes da avaliaçào asskstida. Mostraram que
tornar a avaliaçào um momento de aprendizado (através de dicas e'
orientaçöes' ) pode evidenciar capacidades da crialxa, uma vez que as
interaçöes de orientaçào permitiram, além da identificaçào de conhecimentos jâ
adquiridos, a anâlise mais detalhada do processo de elaboraçào cognitiva pela
criança, pela forma como e1a aproveitava, ou nào, tts orientaçöes fornecidas,
No caso da contagem, essa antiltse perznitiu identificar os aspectos em que a
criança tinha mais facilidade (ou dificuldade), dentre aqueles relevantes para a
contagem (correspondência um a um, princfpio cardinal e verbalizaçào da
seqiiência numérica em ordem c'rescente ou decrescente). A flexibilidade da
interaçao permitiu, também, conhecer a receptividade (ou oposkào) das
crialxas às interaçöes de ensino, o que é bastante relevante, em crimxas com
histörias anteriores de rotulaçào e/ou fracasso escolar. Considerou-se que, no
presente estudo, a modalidade de avaliaçâo assistida permidu a identificaçào
dos modos de aprender das crialxas, de acordo com a concepçào de Vygotsky
e outros autores de orientaçào söcio-histörica a respeito de avaliaçào de
habilidades.

havendo referências para aspectos pedagögicos da açâo educativa, relatam
diferenças no comportamento da crialxa entre o momento Presente e o
anterior ao ingresso escolar, tanto positivas, como desinibkào, autonomia e
independência em relaçào à figura materna, quanto negativas, como
agressividade ffsica e verbal, climinukào do tempo clisponfvel para a interaçào
mâe e crimxa, a ruptura de hébitos e desajustes nas relaçöes farniliares,
conduzindo à busca de novas adequaçöes e mudmxas na rotina da mesma. Os
dados obtidos com a direçào escolar demonstram que, embora haja um plano
escolar que objetive integrar a famflia e a escola, pouco se efetiva na prética,
pois os contatos resumem-se bitsicamente às periödicas reuniöes de pais. Dessa
forma, de acordo com a perspectiva ecolögica as alteraçöes que ocorrem em
um membro da famflia, acabam por modificar as relaçöes familiares como um
todo, sendo a irtserçào da criança na pré-escola um exemplo dessas alteraçôes.
Neste senudo, hé a necessidade de estudos no campo da interaçào famflia e
escola, uma vez que se trata de uma relaçào complexa e assimétrica no que
tange aos valores e objetivos entre as duas instituköes.
Palavras-chaveï Desenvolvimento lnfantil; Famflia; Escola

DES 06
0 DFSENVOLVIMENTO DA NOG O DE RELIGIOSIDADE NA INFM CIA
A PARTIR DA CONSTRUG O DO CONCEITO DE PECADO. Thirza Barbosa
Rntfripfes Reis. e Xffersprl L. Costa Jlaior (Universidade de Brasklia, Brasklia, DF)
Em todas as sociedades humanas observa-se registros de fenômenos da ordem
do religioso. A religiào é apontada como uma condkào para a aquiskâo e
manutençào de relaçöes sociais entre indivfduos e sociedades, sendo
introdutora das noçöes de sançào e de moralidade. Conforme o modelo teörico
piagetiano, o desenvolvimento do julgamento moral da criança ocorre ao longo
de estégios cognitivos evolutivos. Observa-se que como a construçào do
pensamento lögico se estabelece no decorrer desses estégios, mudarxas no
desenvolvimento das cognköes das crialxas alteram o modo como elas
efetuam julgamentos acerca de assuntos morais. Este estudo teve por objetivo
hwesEgar como o conceito de religiosidade se desenvolve na crimxa a partir
da noçao de pecado - caracterizado pelas possfveis relaçöes entre moralidade e
religiào. Para tanto, foi planejada uma atividade ltidica com dois grtzpos
distintos: (a) o primeiro, composto por 8 crialxas entre 5 e 7 anos de idade -
segtmdo o modelo piagetiano, perfodo pré-operacional, de representaçöes ou
intuköes articuladas; e (b) o segundo, composto por 8 crianças de 10 a 12 anos -
perfodo de operaçöes concretas, conforme a Epistemologia Genética de Piaget.
As crianças de ambos os grupos estavam inseridas no contexto religiosos
evangélico - presbiteriano, para o qual o conceito de pecado é o expoente
mâximo de sançào moral. Nesta atividade, cada criança foi instrufda a
desenhar e/ou pintar em um painel (com dimensöes de 1m2) situaçöes que
acreditavam ser pecado ou que percebiam como pecalninosas. Fste
procedimento ocorreu em sessöes de 75 minutos de duraçào,
concomitantemente a obsewaçöes assisteméticas de comportamento das
crimxas. Entrevistas semi-estruturadas, solicitando às crianças que
descrevessem seus desenhos e respectivos significados foram realizadas apös
as sessöes. Observou-se que no grupo de crianças de 5-7 anos, os desenhos
foram mais figurativos, retratando cenas do cotidiano das crianças, tais como
agressào à natureza e brigas entre irmàos. Os desenhos nào evidenciaram
generalizaçâo para oukos contextos, sendo a moralidade ainda heteronôrnica,
dependendo da interdkào externa, exercida pelos pais, professores e outros
agentes socializadores. Jé no grupo de crimxas de 10-12 anos, as ilustraçöes
foram mais discursivas, os participantes utilizavam expressöes verbais,
generalizando o conceito de pecado para uma gama de contextos sociais e
fictfcios. Sugere-se que neste estégio, a moralidade jki esté em vias de conquista
da autonomia, uma vez que os desenhos e verbalizaçöes h-dicavam a
existência de valores e princfpios definidos. No entanto, estes valores foram
construfdos a partir da mecliaçào do ambiente psicossocial em que estavam
inseridos, no qual a sançào e o limite, designativos do ''pecado'', possuem valor
normativo. Aponta-se que, na sociabilizaçào em contexto evangélico -
presbiteriano, o desenvolvimento da moralidade se insere, sobrehldo, na
relaçào que a criança estabelece com a religiào, nos diferentes estégios do seu
desenvolvimento cognitivo e na sua relaçào com a interdkëo e com o limite.
Palavras-chave: Religiào; Pecado; Desenvolvimento cognitivo e religiosidade

DES 07
ANXUSE FENOMENOLUGICO-SEMIUTICA DE EVENTOS MARCANTES
NA HLSTUIUA DE VIDA. Mariane Lima de Souza**, Anderson Rc/rfpltrs Barbieri*,
William Barbosa Gpmtrs (Nûcleo de Estudos em Psicologia f'erlp/lcrltllt%fcc,
Universidade Federal #0 Rio Crande do Sul, Porlo Alqre, RS)
Os estudos sobre eventos marcantes vêm sendo bastante tltilizados na ârea da
psiquiatria, medicina e psicologia para hwestigar'a relaçào entre diversos tipos
de doenças (câncer, ganho de peso, depressào) e os eventos na hist6ria de vida
dos pacientes. F-studos na érea do desenvolvimento humano sugerem que os
eventos marcantes variam de acordo com a idade, o gênero e os estados
afetivos e cognitivos da pessoa. Na literatura, os questionérios sào construfdos
por pesquisadores e apresentados aos participantes, apontando temas como:
morte de um ente querido, gravidez, problemas profissionais. mudança de
residência, entre outros. Contudo, s;o raras as pesquisas qualitativas

Infraestrutura Fapesp, 1998/8942-3. Faep - Unicamp 026/1999 e 131/2000.
Palavras-chavek' Avaliaçâo asskstida; Contagem numérica; Crialxas com
deficiência '

DES 05 .
O CONTEXTO DO DFSESVOLWMENTO DE CRIANCAS DE 3 ANOS: A
FY OLA E A FAMIUA. Silvia Regina Ricco Lucato Sigolo (Departamento de
Psicolqia, Universidade Estadual Paulista - Araraquara - S.P) e nck- Mirza
Sambrazo** (Programa de Ptûs-Grfl#lfcfl() e??l Educaçao Escolar, Utliversidade
Estadual Paulista - Araraqaara - SP)
Em corksonância à perspectiva ecolögica, além do lim a insdttliçào infantil é o
tinico ambiente que serve como um contexto abrangente para o
desenvolvimento humano à partir dos primeiros anos de vida, porque
proporcionam a oportunidade de investigar o impacto de um .ambiente
primftrio contrastante sobre o curso de desenvolvimento ao longo da vida. A
literatura demonstra que as modih'caçöes nas estruturas e nos modos de vida
familiares e nos processos escolares deram origem a um sistema de
interdependências e de influências recfprocas entre estas duas instâncias e
neste sentido, este trabalho objetiva descrever e analisar a relaçào famlelia e
escola e a visâo dos diferentes ''atores'' que representam estas irkstâncias:
diretoras, professor% e màes, envolvidas no infcio do processo de
escolarizaçào de crimxas em institukâo de erksino pré-escolar. Foram
entrevkstadas quatro .màes de crimxas de 3 anos ingressantes em um Centro de
Educaçàe e RecreaçAo, sem histörico de freqiiência pregressa em irtsdttlkôes
pré-escolares, a professora resnozksével pela classe de 3 anos no mesmo C.E.R.
e a respectiva diretora. Como instnlmento para a coleta de dados, utilizou-se a
enkevksta semi-estruturada. O roteiro de entrevista clirigido às màes busca
elucidar questöes relativas à escola na vida das crianças, o processo de
adaptaçào, a educaçâo infantil, a criança na escola e a rotina familiar. O roteiro
elaborado para a direçào escolar segue uma divisào metodolögica em termos
das descrköes e julgamentos da diretora e propostas da escola, nas questöes
relativas ao processo de entrada das crimxas na instituiçào, comtmicaçào
famflia-escola e expectativas familiares em relaçào a tmidade escolar, enquanto
que o dirigido à professora enfadza a estrutura escolar, os primeiros dias de
aula e relacionamentos com a famflia, além de questöes acerca das crianças da
pesquisa. Os resultados revelmn que as màes sentem-se satisfeitas com a escola
da criança, suas expectativas estào sendo atingidas, embora encarem a
educaçâo infantil enquanto momento para socializaçxo e brincadeiras, nâo
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focalizando o contefido (temética) e a forma (narrativa) desses eventos. 0
objetivo do presente estudo foi examinar relatos sobre eventos marcantes na
histöria de vida quanto ao tema e estilo de narrativa, Participaram do estudo
67 universitérios (52 mulheres e 15 homens), com idade entre 17 e 32 anos,
estudantes das éreas de satîde, psicologia e educaçào. Os dados foram obtidos
através de entrevistas abertas, solicitando aos participantes que relatassem por
escrito um evento marcante que viveram. Os relatos foram submetidos à
anélise fenomenolögica para a identificaçào do contetîdo e à anâlkse da
expressividade para a identificaçào do estilo de narrativa, A anélise
fenomenolögica seguiu os três passos da fenomenologia semiötica: descrkào,
reduçào e interpretaçâo. A anrtlise da expressividade seguiu a förmula da
ponderaçào de substantivos e adjetivos e de verbos e advérbios para identificar
o estilo de narrativa como descritivo cu dinâmico. A antilise temâtica dos
relatos revelou grande variedade de temas, agrupados em três töpicos: eventos
recentes, eventos remotos e eventos negativos. O töpico eventos recentes
abrangeu episödios relacionados 21 fase de desenvolvimento psicolögico em
que os participantes se encontram: o final da adolescência (aprovaçào no
vestibular e primeira relaçào sexual) e a idade adulta (nascimento de um filho,
problemas com o trabalho). Os töpicos eventos remotos (lembrmxas de
infância ou adolescência e os relatos de mudança de cidade) e eventos
negativos (conflitos familiares, doença ou morte de um familiar) nào
apresentaram relaçào com a idade dos participantes. Houve ainda, episödios
com temas muito especfficos (uma experiênda de transcendência e um relato
de conversâo religiosa). Os três plimeiros töpicos repetem as listas de temas
apresentados nos questionérios sobre eventos de vida. O töpico eventos
recentes confirma a relaçào entre eventos marcantes e a idade do narrador,
apontada por estudos m'tteriores. A anâlise de expressividade apontou 18
relatos de estilo descritivo e 49 de estilo dinâmico. Verificou-se uma relaçào
entre determinados temas e os estilos expressivos de narrativa. Os resultados
desse estudo repetiram, em grande parte, as listas dos temas selecionados por
pesquisadores para constrtlir questionérios sobre eventos marcantes.
Enketanto, temas pectlliares foram apontados como interksamente si ' 'cantes
para certos indivfduos. Tais achados indicam a necessidade de se rever os
questionârios sobre eventos marcantes, abrindo espaço para essas
peculiaridades cgmo forma de tornl-los stlbstancialmente representativos da
histöria de vida de cada indivfduo.

Apoio: Capes
Palavras-dlave: Eventos marcantes; Fenomenologia serniötica; Anélise de
expressividade

oEsog
REspos'rxs oE cmAxçxs ACERCA DE IXREFERtNCIM  Ltolcxs,
PARCEIROS E LOCAIS. Andréa de Jcslls Corrêa Sk Costa'', Suely RocllJ de
Oliveira* Laudineiva Mfpcéffo Leite*, Clçvia Rejane Costa da Silva* (! Celina Maria
C0lf/l0 Magalbses** tf-asorfll/rip de Psicplozk Ezperimental- Universidade federal fb
Park Belém-PA)
Segundo alguns tetdcos do desenvolvimento a brincadeira para a crimxa tem
um significado especial, nào somente por propiciar um eficiente
funcionamento motor, mas por desenvolver outras esferas como emocional,
cognitivo e social. Encontra-se documentado na literamra da ârea que meninos
e meninas se envolvem em diferentes tipos de atividades ltidicas, e essa
preferência jé pode ser observada a partir do primeiro ano de vida. Embora
prefirmn parceiros de blincadeira do mesmo sexo, as crianças também
participam de brincadeiras em grupos mistos. O objetivo deste estudo foi
verificar a preferéncia de crianças por brincadeiras, parceiros e locais, em
ftuxâo da faixa etéria e classe social. Participaram do esmdo 112 criatxas, 56
pertencentes ao gênero masculino e 56 ao gênero feminino, com idades entre 5
e 10 anos, pertencentes aos nfveis söcios econômicos médio e baixo. As crimxas
estavam dtstribufdas nas séries de Educaçào Irtfantil e Fmsino Fundamental (1a
a 4* série) de duas instituköes escolares, sendo uma da rede ptîblica e outra da
rede particular de ensino, ambas simadas na cidade de Belém do Paré. Os
sujeitos foram entrevistados em suas respectivas escolas, durante cinco dias
consecutivos, sendo que para os alunos de classe média, o ambiente foi a sala
de leitura e para os de classe baixa o ambiente foi a secretaria da instituiçào.
Para a coleta de dados utilizou-se como instrumento um questionério semi-
estruturado com perguntas diretivas que caracterizavam-se ptlr contez
indagaçöes abertas sobre quais as atividades ltîdicas que mais gostam de
brincac tais brincadeiras foram distribtlfdas por ordem de preferências
segundo o relato do sujeito, haviam também perpmtas sobre o porquê, onde e
com quem brincam. Para anélise dos dados comparou-se as freqûências de
respostas cortsiderando o gênero, o nfvel söcio-econômico e a faixa etéria do
sujeito. Os resultados do estudo mostraram que em relaçào as preferências
Mdicas tanto na classe baixa quanto na classe média ambos os sexos preferem
as brincadeiras de con'er e perseguir, possivelmente por estas brincadeiras
apresentaram-se neutras em relaçào a estereotipia de gênero. Com relaçâo aos
parceiros de brincadeiras, verificou-se que as crialxas (meninos e meninas) da
classe baixa relataram uma freqiiência maior de brincadeiras no nûcleo
familiar, enquanto que na classe média estas brincam mais com coetâneos nâo
familiar. No que diz respeito aos locais de brincadeiras, ms crianças da classe
baha brincam mais na nm, enquanto que as da classe méclia citando a casa
como preferido, infere-se que tais resultados retratam as desigualdades sociais,
pois crianças de classe menos favorecidas moram em locais cuja as
proximidades contém éreas abertas, como campos e terrenos baldios, enquanto
que crimxas' de classe média moram em âreas urbanizadas, fechadas e
estruturadas. 0 conhecimento das atividades Itidicas pode ser uma ferramenta
valiosa para as professoras pré-escolares, pois a compreensâo dos gostos e
parceiros das crianças, por parte do educadoc poderâ viabilizar o processo
ensino-aprendizagem de forma mais eficaz.
Palavras-chave: Brincadeiras infantis; Preferências; Gênero

os perfis de autocorksciência identificados nos relatos e os perfis de
autoconsciência obddos na escala. A compatibilidade entre a medida de
autocortsciência da escala e o perfil de autocorksciência dos relatos foi
verificada qualitativamente. Foram mostradas as possibiiidades e os limites
deste tipo de comparaçao, e indicados critérios para a comparaçâo de um
mesmo fenômeno em diferentes contextos.

Apoio: Capes.
Palavras-chave: Metodologia; Autoconsciência; Eventos marcantes na histöria de
vida

DES 08
RELAG O REVEKSIVA ENTRE QUANTIDADE E QUAUDADE NAS
PESQUISAS DE AUTOCONSCIZNCIA. Mariane Lfmc de Souza*. e William
Barbosa Gomes 4,VJc/t?t? #c Estudos em Psicologia f'cat/?/lczitl/ltjv'tu, Universidade
Federal #(? Rio Cranh #a Sttl, Porto Alqre, RS)
A discussào metodolögica sobre a utilizaçào das abordagens quantitativa e
qualitativa tem produzido como resultado diversas publicaçöes no campo da
psicologia. O debate inclui a reflexào crftica sobre a controvérsia método
quantitativo versus método qualitativo e propostas para a integraçào dos dois
métodos em procedimentos de pesquisa. Entretanto, sào escassos os estudos
que questionam o problema de uma perspectiva epistemol6sica. A proposta do
Presente estudo foi oferecer um modelo capaz de articular qualidades e
quantidades, respeitando a diferença lögica ent're um e outro. O objetivo foi
exemplificar movimentos reversivos entre dados quantitativos e qualitativos,
elegendo como tema a experiência da autoconsciência ptiblica e privada. Os
dados quantitativos foram obtidos de uma escala Lickert de autoconsciência
(Escala de Autoconsciência Revisada - EAC) e os dados qualitativos foram
tomados de relatos sobre eventos marcantes de vida. A unidade de
comparaçào entre os dois contextos foi a direçào do foco da autocortsciência.
Participaram deste estudo 101 estudantes universitérios (78 mulheres e 23
homens), com idade entre 17 e 32 anos. A anâlise foi dividida em três etapas de
acordo com a especificidade de cada conjunto de dados: 1) a EAC forneceu o
perfil de autoconsciência classificado como ptîblico (APU) e privado (APR); 2)
dois jufzes identificaram a presença ou ausência de descritores dos diferentes
perfis de autoconsciência nos relatos de acordo com um protocolo baseado nos
itens da EAC e 3) os dois conjtmtos de dados foram comparados seguindo
critérios qtlalitativos (anâlise e criticismo). A comparaçào ent're quantidades e
qualidades exigiu algtms ajtlstes no material procedente da escala e dos relatos.
Os escores dos participantes na escala foram divididos em três grupos - baixo,
médio e alto - para os dois tipos de autoconsciência (APR e APU). Para efeito
de comparaçào com os relatos, excluiu-se os participantes de perfil médio para
autoconsciência privada ou autoconsciência ptiblica, permanecendo para
comparaçào apenas 13 casos com os seguh4tes perfis: 1) APR baixa com APU
baixa; 2) APR baixa com APU alta; 3) APR alta com APU baixa e 4) APR alta
com APU alta, A identificaçâo de descritores nos relatos apresentou uma
concordância de 87$, entre jufzes para o total da amostra (N = 101) e de 76.):,
para os 13 casos extremos. Os três casos em que os juizes discordaram foram
retirados da tiltima etapa de anâlise (comparaçio entre escala e relato). Nos 10
casos restantes, 7 relatos apresentaram unicamente descritores de APR, 3
apresentaram tanto descritores APU quanto APR e nenhum relato apresentott
unicamente descritores de APU. Esses resultados indicaram uma relaçào entre

DES 10
A SOCIALIZAG O VIRTUAL: UMA AN/LISE DO IMPAGO DA
INTERNET EM UM GRUPO DE ADOLESCENTES. Nivia de Araûjo lxlpcs',
Monique Bezerra Paz f.cl'ltlb* Michelitle Menezes Limae', C/flrfl Mgria M. dos Sflrflcw
(Departamento de Psicologia - tlniversidade Hderal do Rio Grande do Norte - Natal -
RN)
A Internet J a tecnologia do slculo XX que mais revolucicma os senriços e as
relaçöes sociais. Com sua popularizaçào, milhares de pessoas mantêm-se
conectadas a essa rede mundial. Os adolescentes, especialmente, sentem-se
bastante atrafdos pelos bate-papos virtuais. Isso ocorre porque nessa fase os
jovens buscam por sua identidade necessitando ampliar e aprofundar seus
laços de arnizades a partir dos relacionamentos com o ''grupo de iguaks'', fonte
de afeiçào, simpatias compreensios autonomia e independência. A Internet
torna-se um meio propenso para tais relaçöes, pois os canais de bate-papo s:o
oportunidades para promover a formaçào de grupos. Nesta pesquisa,
esmdamos um grupo de intemautas que compöe um canal de bate-papo
chamado Ircnatal. Este interesse surgiu baseado em uma pesquisa anterior
sobre a socializaçRo dos adolescentes na Internet. Nesta pesquisa, os resttltados
indicaram que a Intemet se apresenta como um novo vefculo de socializaçào e

l65
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que com o passar do tempo a maioria dos internautas tendiam a diminuir a
freqûência nos canais de bate-papo. O que nos chamou bastante atençào na
ocasiào foi que o canal lrcnatal demonstrou um resultado oposto ao esperado
com relaçào a este uldmo aspecto. Sendo assim, nosso objetivo na presente
pesquisa é hwesqgar mais detalhadamente o impacto da lnternet na
socializaçào destes adolescentes. Participaram deste estudo trinta intemautas
do canal Ircnatal. Foram utilizados questionârios e entrevistas

, abordando
Jtspectos tais como: freqiiência na Intemet por semana, freqûência de encontros
fora da rede, beneffcios e custos por participar do canal, dentre otttros. Os
resultados inclicam que adolescentes ligados ao Ircnatal permanecem neste
canal durante um tempo acima da média encontrada nos outros gnlpos de
canal de bate-papo. Os encontros realizados fora da Internet pelo grupo
acontecem, em geral, duas vezes ao mês. Os beneffcios por pertencer ao canal
sào associados a maior socializaçào, inclusâo a um gnlpo de amigos,
afastamento da solidào, aumento de participaçâo em eventos sociais

,
possibilidades de relacionamentos amorosos e aprender a conviver com
pessoas diferentes. Jé os custos sào vinculados a reclamaçöes por parte dos
paks, cansaw e sono decorrentes do tempo e do horârio qtte passam conectados
ao canal. Sugerimos que o tempo voltado aos bate-papos virtuais relaciona-se a
uma certa dificuldade de relacionamentos e a timidez observada nestes
intenlautas. Eles parecem encontrar na Internet um espaço onde se sentem
mais à vontade e por isso desenvolvem uma dependência à mesma. Isto
também esté associado à razâo entre custos e beneficios feita por eles, tendo os
custos como mfnimos diante dos beneffcios. A alta freqûência dos encontzos
fora da rede aponta que eles nào se distanciam do contato real, akm disso, 2t
fidelidade e exclusividade a estas amizades revelmn uma forte integraçào e
identificaçào entre os componentes do grupo, evidenciando um perfil de
comportamento semelhante, apesar de nào compartilharem um mesmo
ambiente social. Nào podemos prever as conseqiiências da dependência
encontrada, mas é certo que a lntemet pode ser facilitadora no processo de
socializaçào de grupos especfficos de adolescentes.
Pclcpms-cllctv: Intemet Adolescência; Socializaçào

hlmadas em vfdeo, em diferentes sittlaçöes. As 6 sessöes em casa se deram em
situaçöes livres, de almoço e banho. As 6 observaçöes na creche ocorreram em
situaçöes de sala de aula, pétio e almoço ou lanche. Na fonoaudiöloga formn
feitas 2 obsewaçöes. As categorias de anélise foram: Iniciativa de comunicaçào
e Respostas à iniciativa de comunicaçâo. Os resultados mostram que o sujeito
apresentou 82 episödios de iniciadva de comunicaçâo

, em sua maioria (61) emsittlaçöes de lazer com a mâe e em casa. A forma usada pelo sujeito para fazê-l
o foi olhitr fixamente, puxar pelas maos, errtitir sons, abraçar, puxar objetos
que esdvessem de posse do outro. F-stas açöes nâ0 ocorreram somente com a
màe, mas também na creche com as professoras e recreadoras, embora tenham
sido menos frequentes. Na creche ocorreram 13 episödios de iniciativa de
comunicaçào. No que diz respeito às respostas à iniciativa de comunicaçâo, foi
observada a mesma discrepância quantitativa entre os ambientes. 0 sujeito
apresentou 135 respostas em casa e 85 na creche. Uma possfvel explicaçâo para
o menor ntimero de iniciativas por parte do sujeito na creche pode estar na
pouca solicitaçâo proporcionada pelos profissionais havendo uma falta de
incentivo do meio em relaçào ao sujeito, assim como poucas atividades
eskuttlradas que envolvam a criança. Em sfntese, o que pôde ser obseaado,
ptincipalmente na creche, é que nào apenu o sujeito se isola mas ele também é
mantido isolado pelos outros que pouco interagem com ele.

1 Bobista PIBIC/ CNPq
Palavras-cltavel Autismo; lniciativas de comunicaçào; Respostas a iniciativas de
comunicaçào

DES 13
APOIO SOCIAL PERCEBIDO ENTRE MAF.S ADOLFSCENTES E ADULTAS.
Cesar A. Piccinitti, Atldrea Rapoport, Daaiela C. Lzwandowski tl Patrkia R. Voigt
(lnstituto de Psicologia - UFRGS)
O presente artigo investigou o apoio social dado à m;e adolescente e adulta
desde a gestaçào até o terceiro mês de vida do bebê. Foi exmninado, em
particttltm o apoio dado pelo pai do bebê, pelas avös, outros familiares,
amigos, empregados da casa e irtstituiçöes que atendem bebês e crianças
pequenas. Participaram do estudo 26 màes primfparas, sendo 13 màes
adolescentes e 13 adultas. Foram realizadas entrevkstas com as mâes, em suas
residências, no tiltimo trimeste de gestaçào e quando os bebês linham três
meses. Anâlise de contetido foi uElizada para se examhxar as respostas diks
partkipantes em relaçâo a quatro categorims temétkas: expectativas da gestante
quanto ao apoio social apös o nascimento do bebê; apoio social dado à mâe
desde a gestaçso até o terceiro mês de vida do bebê; solicitaçâo de apoio pela
mâe a outras pessoas para o cuidado do bebê; e sentimentos da màe em relaçào
ao apoio social dado a ela. De uma forma geral, tanto as adolescentes como as
adultas relataram que possufam uma rede de apoio social, sentindo-se
amparadas pela mesma. Algumas diferenças foram reveladas em relaçâo aos
provedores e à busca de apoio social. Por exemplo, enquanto as màes
adolescentes referiram maior solicitaçào de apoio de familiares (ptincipalmente
avös matemos) e outras pessoas, as adultas tenderam a solicitar menos apoio,
assumindo mais resporksabilidades em relaçào ao bebê e às tarefas domésticas.
Em ambos os grupos a creche apareceu como uma opçào para o cuidado dos
bebês somente apös o segundo semestre de vida do bebê. Os resultados
apöiam a idéia de que apoio social contribuiu para uma experiência mais
positiva da maternidade, em especial para as màes adolescentes, em funçâo
das particularidades desta fase de desenvolvimento.
Palavras-chave:

DES 14
O EFEITO DA MEMUWA DE TM BALHO N0 DESENVOLVIMENTO D0S
PIUNCIPIOS DA CONTAGEM. Mércia da Mota (DcprlJ?hlall0 #e Psicokgia
Universidade Jtdercl de Jpiz de Fora, Iuiz de fora, MG). Paulo Cotardelo
tDlflrlfl/?Iollo de Psicologia Universidadejederal de Juiz de fbrc, Jaiz ke Fora, MG)*
De acordo com a teoria piagetiana, para que a criança aprenda a contar é
necessério que ela seja capaz de consewar quantidades, classificar e seriar.
Estas habilidades estariam associadas a entrada no perfodo das operaçöes
concretas. Recentemente alguns pesqtlisadores tem questionado a teoria
piagedana no que diz respeito a aquisiçào do ntîmero. Estes pesquisadores
propöe alguns princfpios que devem ser respeitados para que a criança possa
contar. Estes princfpios sâo a capacidade de fazer a correspondência termo a
termo (que devemos contar todos os objetos uma vez e somente uma vez); que
devemos contar em uma ordem estâvel (a contagem deve seguir uma ordem
constante na enundaçào de nûmeros, se desobedecermos esta ordem
chegaremos a condusöes erradas sobre o ntimero de elementos do conjunto);
que o tîltimo ntîmero contado representa um conjunto de elementos
(cardinalidade). Os autores demonstraram que estes princfpios
(correspondência termo a termo, cardinalidade e ordem estével) sào
adquiridos antes da pttssagem da criança para o perfodo das operaçôes
concreta. Os estudos que hwestigaram esta questâo apresentam dois
problemas: primeiro os objetos contados foram distribufdos de forma linear
durante o experimento, o que pode ter favorecido a performance das crianças.
Segundo, nào se testou a capacidade de memöria de trabalho das crianças em
seu experimento. Teorias recentes sobre o desenvolvimento cognitivo sugerem

DES 11
ALGUNS PROBLEMAS NA ORIENTAG O DE PAIS DE UMA CIUANCA
C0M DIAGNUSTICO DE AW ISMO. Afredo Neme Xlmng, Karina Mfplel
Sanclle*t e Carolina Izlplprck (Deçartamento de Psicokgia. .PIJC-RiO)
Os programas de intervençào com crianças autistas requerem, em sua maioria,
além de seu atendimento em uma instittliçào especializada e/ou uma creche, a
participaçào dos pais. Estes sâo coluiderados um dos principaks artffices das
mudanças e seu envolvimento é considerado fundamental. Contudo, g'rande
parte da literatura aponta para a necessidade de procedimentos especfficos
visando a motivaçào e suporte aos pais. A presente pesquksa teve como
objetivo analisar algumas dificuldades encontradas no âmbito de um programa
de orientaçâo de pais. Os stljeitos foram o pai e a màe de um menino de 4 anos
anteriormente diagnosticado como autista. Ele jii havia participado de duas
pesquisas anteriores cujo objetivo havia sido uma avaliaçào de seu repertörio
comportamental e de seu ambiente de desenvolvimento. Esta avaliaçào
proporcionou elementos bâsicos para a elaboraçào de um programa de
intervençào com os pais qtte inspirou-se no trabalho desenvolvido por
Geraldhxe Dawson. 0 proceclimento envolveu visitas donliciliares semanais de
uma hora e meia de duraçào. Nestits visitas os pais recebiam o programa da
semana no qual constava o objetivo a ser alcatxado, como proceder, assim
como sugestöes de atividades estruturadas e nâo-estruturadtts a serem
desenvolvidas. Este programa era explicado pelo terapettta e discutido com os
pais. A principal difictlldade encontrada foi a nâo realizaçâo por parte dos pais
das qtividades estruturàdas. Embora se mostrassem interessados e
participativos, os pais alegavam sempre falta de tempo. Outro problema foi
nào permitir a demonstraçào por parte do terapetlta de como proceder. Fmstes
resultados apoiam as recomendaçöes de outras pesquisas acerca da
importância de se programar a motivaçào e engajamento dos pais em
programas de intenrençào.

1 Bolsista PIBIC/CNPq
Palavras-chave: Autismo; Intervençào; Orientaçào de pais

DES 12
AS INICIATIVAS DE COMUNICAG O DE UMA CWANCA AUTISTA.
Cristina Teixeira de St111zfl Mcrçllcso, Marcelo Condack. e Carolina Immpreia
(Departattlcnto de Psicologia, JJUC-R/I?)
O problema social e de comunicaçào tem sido definidor do autismo. Contudo,
alguns autores argumentam que nào hâ uma falha total na reciprocidade
social. Entendemos a iniciativa de comunicaçào como um dos pressupostos
para o deselwolvimento da linguagem. O objetivo da pesquisa foi examinar as
iniciativas de comtmicaçào de uma criança autista de 4 anos, O sujeito foi
diagnosticado como atttista pelo DSM IV e CA.lls em uma pesquisa anterior na
qual os resultados do PEP-R indicaram um desempenho nulo na érea da
lingtlagem. A presente pesquisa proctlrou avaliar as respostas do sujeito à
iniciativa de comunicaçào por parte de outros e suas pröprias iniciativas de
comunicaçào, através da obselvaçào natural. Foram realizadas 14 sessöes
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que a capacidade de memöria de trabalho das crialxas é um importante fator
de controle cognitivo. Poucos estudos hwestigaram esta relaçâo, entre a
memöria e o deselwolvimento da habilidade de contar. Estes estudos mostram
que a performance no teste de memöria auditiva de t'rabalho influenciam a
performance na tarefa de contagem. O problema é que a memöria auditiva de
trabalho é medida pela memorizaçào de dfgitos. é possfvel que o
conhecimento dos dfgitos tenha interferido na tarefa de contagem. Neste
estudo investigamos a relaçào entre a capacidade de memöria de' trabalho
incluindo também a memöria de trabalho visual e o conhecimento sobre os
princfpios da contagem em 48 crimxas de 4 e 5 anos de idade utilizando
objetos dispostos aleatoriamente ou linearmente. De um modo geral os
resultados das correlaçöes moskam um efeito positivo e significativo para as
correlaçöes entre a memöria visual e a performance nos testes independente do
ti o de arrmjo. O mesmo tipo de interferência nào foi encontrado no 'caso daP
memöria de dfgito. Os resultados serào discutidos sob a 1uz das teorias sobre o
desenvolvimento cognitivo.
Palavras-chave: Deselwolvimento cognitivo; Ntîmero; Memöria de trabalho

DES 15
O PAPEL DA FAMILIA, DA AMIZADE, DO LAZER, DA F.<0I.A E DO
AFETO NO BEM-FSTAR SUBJETIVO AO LONGO DO DESEW OLVIMENTO
INFANTIL. Claudia H. Giacomoniwt, Ana Paula Tibulo*, Cabriel da Silva Mazzizi*,
Ioceline FJIJ/?JJ Zanchettin*, Tatiana Scbmidt* c Claudk S. Hutz (J'r/mm: de P/s-
graduaçno >1 Psicologia do Descnvolvintento, Uziversidade f'cJcml Do Rb Clmnffc
Do SuI, Porto Alegre-Rs)
A ausência de indicadores subjetivos da qualidade de vida impulsionou
estudos sobre o bem-estar subjetivo. Bem-estar subjetivo, também denominado
qualidade de vida subjetiva, ou felicidade, é um cortstruto que vem sendo
pouco estudado ao longo do desenvolvimento infantil. Pesquisadores,
interessados em como as pessoas experienciam suas vidas, vêm procurando
avaliar esses sentimentos de bem-estar através da satisfalào de vida e do afeto
ositiv'o e negativo. Durante muito tempo, os estudos sobre bem-estarP
restringirmmse a investigaçào dos fatores que promovem a qualidade de vida
subjetiva de adultos e pessoas na terceira idade. Portanto, os indicadores que
promovem o bem-estar subjeuvo infantil nào foram muito eelorados.
Baseados nos modelos explicativos de bem-estar subjetivo em adultos, vem-se
procurando investigar modelos multidimensionais explicativos do bem-estaz
subjetivo infantil. Neste estudo, objedvou-se invesdgar o papel das dimerksöes
famflia, escola, lazer, afeto e amizade no bem-estar subjetivo ao longo do
desenvolvimento infantil. Para tanto, participaram deste esmdo 200 crianças
(105 meninos e 95 meninas) de 5 a 12 anos de idade (idade méclia = 9,6 anos)
divididas em 4 fahas etérias (5-6 anos, 7-8 mzos, 9-10 anos, 11-12 anos),
estudantes de escolas ptiblicas e privadas de Porto Alegre. Foi realizada uma
entrevksta semi-estruturada envolvendo questöes sobre bem-estar subjetivo,
felicidade, com as criançtts na escola. A entrevista tinha como finalidade
identificar as dimensöes explicativas do bem-estar destas crialxas. A anélkse de
contefido das entrevistas permitiu identificar as categorims teméticas referentes
Ys dimertsöes explicativas do bem-estar subjetivo irtfantil mais freqûentes:
Afeto (37.351, Lazer (24.4'ï,), Famflia (22.4'î,), Amizade (9.8$,), Escola (6.2$,). A
partir da identificaçào das dimertsöes, o levantamento de freqiiência das
mesmas ao longo das faixas etérias nos possibilitou invesugar o papel dessas
dimertsôes ao longo do desenvolvimento infantil. A dimensâo ''Afeto'' foi a
dimensào que obteve a mais alta freqiiência ao longo dms faixas etftrims,
juntamente, com a ''Famflia'' que manteve a sua significativa importância ao
longo do desenvolvimento. A dimensào ''Lazer'' apresentou declfnio de
freqiiência conforme o aumento da idade. Essa variaçào decrescente pode ser
atribufda ao fato de que na categoria ''Lazer'' inclui-se o brincar, que foi maLs
representativo nas crimxas menores e menos representativo nas crialxas
maiores. Opostamente, a dimensào ''Amizade'' apresentou aumento da
freqitência com o aumento da idade. A dimensâo ''Escola'' manteve-se com a
menor representadvidade em comparaçào às demais ao longo das faixas
etârias. Os achados referentes às diferenças entre sexos sào apresentados, assim
como, 'o modelo multidimensional explicativo do bem-estar subjetivo infantil é
discutido.

Apoio financeiro: CAPES (boksa de doutorado)
Palavras-chave: Bem-estar subjetivo infantil; Crianças

DES 16
IMPLICAX ES DAS PRATICAS EDUCATIVAS MATERNM NO
COMPORTAMENTO INFANT'IL. Patrkia Alvarenga** e Maîra Akng Ribeiro*
(Departamento de Psicologl'a - ULBBA - Cachoeira do Sul - R&
A literatura tem apontado a importância das préticas educativas utilizadas
pelos pais para o desenvolvimento infantil. Préticas de caréter indutivo, como
o uso de explicaçöes e negociaçöes, têm sido associadas ao desenvolvimento de
padröes de comportamento ajustados, enquanto préticas de carâter coercidvo
tendem a estar relacionadas a problemas de comportamento. O presente
estudo teve por objetivo invesdgar iks implicaçöes das prâticas educativas de
màes no comportamento de seus filhos. Foi ulilizado um delineamento
correlacional atavés do qual foram examinadas as préticas educaqvms

uh'lizadas pelas màes em relaçào à presença ou ausência de problemas de .
comportamento nas crialxas. Participaram do estttdo trinta e quatro mâes de
crianças em idade pré-escolar de nfvel söcio-econômico baixo. As crianças
eram de ambos os sexo e tinham de quatro a seks anos de idade. O
recrutamento dos pazticipantes foi realizado em duas escolas' ptiblicas de
Cachoeiza do Sul. As màes responderam a uma entrevista sobre préticas
educauvas matemas e ao Inventârio de Comportmnentos da Infância e
Adolescência (CBCL). O teste de correlaçào de Spearman revelou uma
correlaçào negadva estatksticamente significativa entre préticas matemas
indutivas e problemas de comportamento nas criançms. Além dksso, foi
encontrada uma correlaçào positiva estatistkamente significativa entre préticas
matemas coercitivas e problemas de internalizaçào nas crialxas. Por outro
lado, contrariando uma das hipöteses iniciais do estudo, nâo houve correlaçào
significativa entre préticas coercitivas e o escore total de problemas de
comportamento das crimxas. Os resultados confizmaram parcialmente tts
hipöteses do estudo e estào de acordo com os achados dii literatura, que
indicam a importância das pr/ticas educativas parentais como preditoras do
nfvel de ajustamento comportamental durante a infância.

Orgâo financiador: PROICT/ULBRA
Palavras-chave: Prétkas educativas; Problemas de comportamento; Infância

DES 17
PERCEPG O DE MAFS ACERCA DE SEU FSTILO MATERNO E O FSTILO
PATERNO DOS PALS DE SEUS BEBKS EM COMPAM G O COM O QUE
CONSIDEM M SER A MATERNAGEM E PATERNAGEM IDEAL. Clarissa
Gtwpefl Stdn Lopes. (Uaiversidade #p Estado f10 Rk de Janeiro. Rb de Janeiro, RJ) -
Karla flfl Costa Seabra*. (Universidade #0 Estah do Rb de Iandro, Rio de Janeiro, XJ)
- Michde Sivieiro Martias* (Universidade do Estado do Rk de Ianeiro, Rb de Jflneiro,
RI) - Maria Lucia Seidl de M0urc** (Universidade do Estado do Rin de Jflpriro, Rio de
Ianeiro, RJ)
Fxste trabalho é um recorte de uma pesquisa longitudinal e trarkscultural sobre a
interaç'o mâe-bebê e desenvolvimento infantil. Tem como objetivo comparar a
percepçào de màes sobre seu papel e o dos pais de seus bebês em relaçio ao
que coztsidermn como mâe e pai ideal. A amostra ueilizada é composta de 30
mâes prirrtfparas, residentes com os pais de seus filhos, do Estado do Ko de
Janeiro. A idade das mâes variou de 18 a 40 anos e a dos pais de 19 a 40 anos. O
rdvel de instruçào das famflias variou do Fmsino Fundamental incompleto à
Pös-Graduaçào. 44% das famflias participantes sâo de classe média e 56'î, de
classe baha. A pesquksa foi realizada quando os filhos tinham cinco meses de
idade. Foram aplicados às màes e analksados três hutnlmentos: Escala de
Desejabilidade Sociat Estilo Matenxo e Estilo Patemo. 0 primeiro avalia a
tendência do sujeito de responder às questöes de acordo com o que é desejado
socialmente. O Esdlo Materno é sobre como as màes avaliam seu
comportamento atual quanto à matemagem em comparaçâo com o que
considerim ser a mâe ideal, e o Estilo Patemo fornece uma medida de
satisfaçâo das mesmas com o envolvimento e comportamento do pai em
relaçào ao filho. Ambos têm 17 itens e foram subdivididos em quatro
domfnios, segundo a classificaçào de M. H. Bonutein (cuidados bisicos,
domfnio social, domfnio didâtico e domfnio material). Os resultados indicaram
que as mâes consideram que fks atividades que realizam no domfnio cuidados
bisico estào abaixo do ideal de matemagem e percebem os pats de seus filhos
como pouco participativos em relaçâo a esse mesmo domfnio. Com relaçâo ao
domfnio social as mâes se mostraram satisfeitms com seu estilo matemo em
relaçào a esse domfnio e também corksideraram ideal a participaçào dos pais de
seus bebês em taks atividades. t: possfvel que para essas màes a socializaçào
dos filhos seja uma tarefa que deva ser dividida entre os pais. Com relaçào aos
domfnios didédco e matelial observa-se uma grande expectaEva dessas màes
em relaçào à participaçâo dos pais nestes domfnios, atribuindo que é papel
predoml'nantemente paterno a colocaçâo de limites e regras para os filhos.
Conclui-se que, apesar dtts kansformaçöes que os papéis parentais têm sofrido
nas tiltimas décadas, percebe-se que ainda hâ uma tendência sigrdficativa na
divisâo de tarefas e uma ambivalência matema em relaçâo à pardcipaçào dos
pajs no cuidado de seus filhos. Esses resultados sâo ainda preliminares, mas jâ
kazem algumas evidências que permitem uma reflexâo sobre a dkstribukâo de
resportsabilidade dos cuidados parentaks em um grupo cultural urbano
brasileiro e sobre algumas caracterfsdcas do ''Nicho de Desenvolvimento'' das
crimxas desse grupo. Isso contribui para a construçào do conhecimento sobre o
desenvolvimento humano como um processo social e culturalmente situado.

FAPERJ/CNPq/CAPES
Palavras-chave: Estilo materno; F-stilo patemo; Desenvolvimento infantil

oEs 18 .
LEVANTAMENTO oxs coxcErcoys oo PROFFSSOR AcEacA Do
ABuso sExtntz mFAv lc: prtop 'oslw DE INTERVENCAO. Racka dc nria
Brinow. (Imboratôrio de Anâlise e Prepfraffib da Violência, Dmlrlflvenl/ ffe Psicologia,
Universidade Federal de SJt) Carlos. SJ/ Carlos, S.P.) e Lticia Cavalcanti de
Albuquerque Williams (Laboratôrio de Anâlise e Preperlff'itl da Violência,
Dtpprfgmenltl de Psicologia, Universidade Federal de Sf-fa Carlos. ,SJO Carlos. SP)
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A escolha do abuso sexual como enfoque deste trabalho corksidera o fato deste
ser, dentre os abusos, aquele que provoca os piores prejufzos psicolögicos para
a vftima. Esta forma de violência é geralmente mais diffcil de ser idendficada
por n;o apresentac na maioria dos casos, marcas ffsicas. Se aos profissionaks
que trabalham diretamente com a criança fosse possibilitado o acesso a
conhecimento acerca da questào do abuso sexual, talvez tornar-se-ia maks fécil
a identificaçào de casos. Estudos envolvendo diferentes grupos de
profissionais que trabalham diretamente com a crialxa, apontaram que
profissionais de salide e pediatras sào mais bem informados do que
professores acerca do conhecimento sobre abuso sexual. Por out'ro lado,
estudos que capacitavam estes professores em um programa de prevençào
sobre abuso sexual conclufram que o grupo que recebeu treinamento
aumentou significativamente seu conhecimento sobre abuso sexual, se
comparado ao gmlpo que nâo recebeu. A parhr de taks conclusöes, o presente
estudo teve como objetivos: a) realizar um levantamento das concepçöes que
professores têm acerca do abuso sexual infandl; b) com base em tal
levantamento, propor um trehmmento que os capacite a lidar e denunciar
possfveis casos de abtlso sexual e c) constzuir um instrumento para avaliar a
eficécia deste treinamento. As partkipantes do levantamento foram 20
professoras de Escolas Mtlnicipais Infantis do municfpio de Sào Carlos. Foram
realizadas entrevistas individuais seguindo um roteiro semi-estruturado, com
duraçào média de 30 minutos com cada participmlte. As informaçöes foram
gravadas, transcritas e posteriormente categorizadtts e analksadas. 0s
resultados gerais apontaram para o fato de que as professoras detém
colzhecimento imsuficiente a respeito do abuso sexual, o que corrobora as
conclusöes de estudos anteriores. Além disso, as professoras apresentaram
crenças e atitudes inadequadas sobre o abuso e nào têm acesso a cursos de
capacitaçào acerca do tema. O levantamento aponta a necessidade de se
promover um treinamento para professores, avaliando o desempenho destes.
Com base nas conclusöes do levantamento, foi entâo proposto um treinamento
que envolveria: informaçöes bâsicas sobre abuso sexual, procedimentos a
serem utilizados por profissionais diante de um caso de abuso sexual, bem
como a desmistificaçào de crenças inadequadas sobre o tema. Para avaliaçào
da eficâcia do treinamento (que serâ um estudo iniciado a seguir) foram
propostos dois instrumentos: um Questionârio sobre Conhecimento e Crenças
a respeito do Abuso Sextlal (construfdo a partir de ardgos e manuaLs referentes
a ârea de violência sexual) e um Registro das Atitudes em relaçào ao Abuso
Sexual (adaptado de instrumento utilizado em artigo de Hazzard (1984).
Dados referentes a testagem dos dois instrumentos e uma anftlkse preliminar de
sua adequabilidade stlgeriram a necessidade de moclificaçöes para posterior
utilizaçào dos mesmos.

Trabalho financiado pela FAPFSP - Processo no. 001387-6
Palavras-chave: Abuso Sexual; Desenvolvimento Infantil; Capacitaçâo de
professores
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DES 20
FAMIUAS URBANM  DA CIDADE DE LONDRINA: ESTRW UIW
ECOLOGIA, CONTEXTO DE RELAIXES E FSTRATIGIAS DE PREVENGO
A RISCOS NA ADOLESCZNCIA. Maria Aparecida Trevisatt
Zatttberlanluziversidade Estadual de Londrina-plk.); Mattra Cloria de Freitas
(Universidade Estadual de f.ao?,#rf?1fI-17R.); Danielk da Silva Novais. (Universidade
Estadual de Londrina-lm .)
Mudmxas significativas na configuraçào do grupo familiar vêm ocorrendo nas
três tîltimas décadas com efeitos nos padröes de funcionamento de seus
membros, principalmente no que diz respeito às famflias reconstihddas. O
conceito de fanu''lia foi modificado e provocou um processo de assimilaçào e
formulaçào de novos valores. Tais mudanças têm repercussöes importantes
sobre o desenvolvimento da prole e a adolescência pode ser considerada um
perfodo de teste dos aprendizados pelo qual o inclivfduo passa de seu
nascimento até esse momento e que o habilitam ou nào a emitir
comportamentos direcionados para a autonomia e independência pessoal
como cidadào. Este kabalho teve por objetivo identificar componentes
estruturais, ecolögicos e dinâmicos presentes na estruturaçâo familiar de
populaçöes urbanas de diferentes segmentos sociais como substrato para a
anélise de condköes favoréveis ou de riscos ao desenvolvimento psicosocial de
sua prole. Mediante um estudo exploratörio de levantamento junto a 317
adolescentes que cursam o ensino médio em escolas ptîblicas da cidade de
Londrina, foram registrados dados referentes ao extrato social de proveniência,
nfvel educacional e profissional dos pais, fontes de renda, estrutura e
composkào familiar, bem como os tipos de recursos de apoio com os quais as
famflias possam contar. Para essa coleta de dados, foi utilizada a parte 1 da
forma adaptada do inventério-padrào ''Familia y Adolescencia: Inclicadores de
Salud'' da W.K. Kellogg Foundation, qtte é composto de questöes gerais sobre a
famflia. Mediante os dados obtidos foram comparadas respostas dos
adolescentes em fmse inicial e final dessa etapa (15 a 17 anos e 18 a 21 anos) e
diferenças quanto a padröes adaptativos para indivfduos do sexo feminino e
do masculino. Os resultados indicam uma distribukào eqiiitativa entre os três
nfveis de instruçëo dos pais: primério, secundério e superior (33,3'ï,); as
profissöes referidas dos pais sào, na maioria, relacionadas aos setores de
senrkos e ks liberais; que. no geral, seus filhos estudantes quando em fase
inicial da adolescência (15 a 17 anos) nào trabalham fora de casa, enquanto os
em fase final (18 a 21 anos) jé trabalham e contribuem na composiçào da renda
familiar. Quanto a rectlrsos e apoio declaram, na maioria, que contam tanto
com o serviço de satide ptîblica quanto com o privado e suas famflias possuem
bens de consumo, tais como casa e carro pröprios. Aspectos da dinâmica e
coesào familiar sugerem dados quanto ao exercfcio do poder centralizado no
pai, o estabelecimento de regras e atltoridade no contexto familiar, bem como
com relaçào ks rotinas partilhadas na famflia. Esses dados gerais sào
correlacionados como variéveis a pontuaçöes obtidas no ''checklisf', que consta
da parte 2 do inventério, onde sào levantados indicadores de risco à satide da
famflia e da sua prole, relevantes tmAto para caracterizar o comportamento
adaptativo do grupo (famlelia e filhos adolescentes quanto para incrementar
estratégias de açâo psico-educativas e recursos de apoio àqueles, jtmto às
escolas.

Fonte Fh-tanciadora: Fundaçào Araucéria - PR Processo nt' 888. Bolsista
PIBIC/CPG-UEL
Palavras-cltave: Famflias; Adolescência; Ecologia; Açöes psico-educativas

vida dos adolescentes, como os adolescentes avaliam os aspectos de sua vida
pessoal e, quais sào suas expectativas, realizaçöes e comportamentos em
relaçâo à escola. A anâlise preliminar de dados indica que além de aspectos do
relacionamento familiar satisfatörio o ajustamento escolar possa ser um meio
de prevençào a rkcos psicossociais no gnlpo adolescente. Sugere-se que se
fatores de riscos forem precocemente detectados, poderào ter sua açso
minimizada num processo re-educativo.

Fonte Financiadora: Ftmdaçào Araucéria Protocolo 14', 888 e Bobista
PIBIC/CPG-UEL
Palavras-chave: Fanuelias; Adolescentes; Prevençào a riscos

DES 19
REIAX ES PAIS E FILHOS ADOLF.YENTES E FSTIGT/GIAS DE
PREVENCAO A RISCOS. Maria Aparecida Trevisalt Zamberlan (Universidah
Estadttal de Londrina-plà.); Mflflrrl Gkria #c Freitas (Universidade Estadual de
Izulffrflltl-l7R.l; Ligia f'llkfl/lori* (Universidade Eslcïffll de Iuondrina-plk)
A prevençào de problemas desviantes de comportamento é uma estratégia
recente que norteia os estudos de deselwolvimento humano. O relacionamento
familiar conflituoso, o mau desempenho escolac a pouca importância atribufda
à vida sâo fatores de risco, muitas vezes associados ao contexto em que se
processa o deselwolvimento. A capacidade humana de enfrentar as
adversidades da vida e ser capaz de superé-las, seja no âmbito da açào de
indivfduos ou grupos é um processo que tem sua origem na infância e
intensifica-se na adolescência. A famfiia tem um papel preponderante em criar
concliçöes que oportunize aos filhos condköes para o aprendizado de
comportamentos que garantam competência na resoluçâo de seus problemas,
Conflitos familiares, alteraçöes na estrutura da fanuelia, dificuldades
econôfnicas, pouca facilidade de acesso a recursos comunitérios, problemas
comportamentais ou outras dificuldades com seus membros podem levar a
famflia a mobilizar grande qumxtidade de tensào, o que requer apoio ao grupo
como um todo. A famflia que vivencia condiçöes significativas de estresse
pode ser um agente determinante de riscos ao desenvolvimento de sua prole.
Este trabalho teve por objetivo levantar algtms fatores associados ao
relacionamento familiar, que afetam o comportamento de filhos adolescentes.
A amostra utilizada nessa pesquisa constittliu de 317 estudantes, freqiientando
o segundo grau em escola ptiblica do centro de Londrina. Foram coletados
dados de 143 stljeitos masculhaos e de 174 sujeitos femininos, dtstribufdos
conforme o agrupamento de faixas etirias em adolescência inicial (15 a 17
m-tos) e adolescência final (18 a 20-21 mlos). Um hwentério, descrevendo
aspectos da vida de adolescentes e de suas famflias foi aplicado, sendo
composto de questöes gerais sobre a famflia (parte 1) e de um ''checklist'',
contendo itens relativos a eventos eskessantes que possam ter afetado a vida
dos seus componentes (parte 2) forma adaptada do inventério-padrào ''Familia
y Adolescencia: Indicadores de Salud'' da W.K. Kellogg Foundation. Os dados
sào mxalisados em funçào das variâveis sexo e grupos de idade e cobrem
aspectos como o-grau de satksfaçào nas relaçöes matema e patema, satîde e
condiçöes estressantes vivenciadas pela famflia e como essas possam afetar a

DES 21
DIAGNUSTICO PRECOCE DE AW ISMO: UMA DISCUSSAO ACERCA DE
SUAS POSSIBILIDADFS E IMPLICAX FS A PARTIR DE UM ESTUDO
COMPARATIVO ENTRE DOIS BEBY COM UM MKS DE VIDA E DOIS
ANOS DE IDADE. Susana Enplllfirff Nogueiraww e Maria Lucia Seidl de Mollrn
(Instituto de Psicologia, Universidade do Estado do Rio de Ianeiro - RJ)
De acordo com o DSM IV, o atttismo é uma sfndrome cujos sintomas podem
aparecer antes dos 30 meses de idade. Apesar de muitos esttldos estarem sendo
realizados a fim de se investigar como e a partir de que faixa etâria é possfvel
observar diferenças nos comportamentos que caracterizam o h-tfcio de seus
sintomas, hé uma carência de estudos que reportem aos primeiros meses de
vida de crimxas que receberam tal diagnöstico.
O presente trabalho buscou investigar e comparar diferentes aspectos
observados em perfodos precoces do desenvolvimento, a partir de duas
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crianças de mesma idade cronolögica; uma com diagnöstico de suspeita para
autismo (Bebê 1) e ouka, sem dificuldades de desenvolvimento (Bebê 2). A
partir de observaçöes de vfdeos, diferentes aspectos puderam ser apontados e
discutidos em momentos distintos do desenvolvimento: um mês e
posteriormente, dois anos de idade.
Os dados de cada bebê foram analisados em termos da ocorrência ou nào, das
a-tividades que cada um realizou e das ocorrências de interaçâo e tentadva de
interaçâo. As atividades realizadas por cada bebê foram comparadas e uma
ardlise qualitativa foi realizada. Durante a observaçào dos vfdeos na idade de
dois anos, algumas categorias espedficas foram analisadas: nfvel de progressào
do desenvolvjmento infantil em termos da atividade de brincar com objetos e
nfvel de desenvolvimento no processo de aquiskào da linguagem, em termos
de produçào e compreensào, apresentados por cada bebê individualmente.
Alguns restlltados interessantes puderam ser observados quando ambos os
bebês estavam com um mês de vida: diferentemente do ocorrido para o Bebê 2,
o Bebê 1 apresentou atividades restritas do olhar, voltando-se maks para o
ambiente e com caracterfstkas de passividade em termos da focalizaçào visual,
nào apresentando ainda quaisquer episödios de interaçào e tentadva de
interaçào. Jé aos 2 anos de idade, ao contrârio do esperado, tanto o Bebê 1
quanto o Bebê 2 apresentaram epksödios de interaçào e tentativa de interaçào,
assim como atividades de olhar o ambiente de forma ativa e dirigida, estando
sensfveis aos eventos ao seu redor. Apesar destes dados, o Bebê 1 apresentou
sinais de comprometimentos relacionados a habilidades distintas: foram
identificadas apenas blincadeiras ainda no nfvel explorattdo e dificttldade de
simbolizaçào (ausência de brincadeiras de fazer-de-conta), diferentemente do
Bebê 2, que apresentou brincadeiras com carâter simbölico, caracterizadas por
fazer-de-conta seqiiencial e com substitukào. Os dois bebês apresentaram
nfveis diversos de desenvolvimento de linguagem, com evidências de alguma
defasagem no cmso do Bebê 1. 0 Bebê 2 apresentou compreensào de um
vocabu' Mrio razoével e de urddades sintaticamente mais complexas. Seu
desenvolvimento de produçào da linguagem acompanhou o de compreensâo,
apresentmxdo ainda capacidade de produzir sentenças com pelo menos três
unidades semânticas. Em contraste, o Bebê 1 apresentou apenas vocalizaçöes e
compreensào de um vocabulâlio inicial com ccmbinaçöes simples de palavras.
A partir destes resultados, busca-se discutir até que ponto tais evidências
podem setvir como indicadores seguros para auxiliar o estabelecimento de um
diagnöstico precoce para o autismo, a fim de que confusöes com quadros
clfnicos de outras sfndromes possam ser evitadas.
Palavras-chave: Deselwolvimento infantil; Diagnöstico; Autismo

nào sö à aprendizagem escolaz, mas também ks relaçöes interpessoais. Esté em
curso um estudo de seguimento para verificar a permanência dos efeitos
observados.

+'FAPESP; *CNPq
Palavras-clmve: Intervençào; Desempenho Acadêmico; Comportmnento

DES 23
VERIFICANDO HABIUDADES DE SOLUG- O DE PROBLEMM
INTERPESSOAIS EM CRIANCAS COM DIFICLJLDADES DE
APRFNDIZAGFM E PROBLEMAS DE COMPORTAMENTO, ANTF.S E APUS
IJMA INTERVENG O FSPECIFICA PAlu O DESENVOLWMENTO DESSAS
HABII.IDADES. Luciana Carla dos Santos Elias*. (Faculdade de f'ibs//k, Ciências e
Letras de Riùeirlo Preto, Uziversidade de SJt) Pauk) e Edna Mcrk Marturano
(hculdade de Medicitta de Ril7trirlo Preto, Universidade de SJ() Pauk).
A literatura aponta que crimxas com dificuldades de aprendizagem, assim
como aquelas com problemas de comportamento, podem apresentar déficit em
habilidades sociais, entre elas nas habilidades de soluçào de problemas
interpessois (HSPI). As HSPI sào habilidades compostas de dois processos:
soluçöes altenmtivas para problemas com compimheiros ou figuras de
autoridade e antecipaçào do potencial das conseqiiências na açâo interpessoal,
Fxstudos têm demonstrado que o desenvolvimento ou aprimoramento das
HVI favorece as relaçöes sodats e atenua problemas de comportamento. 0
Programa de Deselwolvimento de Habilidades de Soluçëo de Problemas
Interpessoais tem por objetivo atenuar problemas de comportamento através
do desenvolvimento de recursos cognitivos de avaliaçào de situaçöes sociais
problemâticas. Baseado em uma proposta de Myrna Shure, busca ertsinar a
criança a reconhecer seus sentimentos e os dos outros, e entào levâ-la a pensar
no que pode fazer em sittzaçöes problemas, tendo em mente as conseqûências
de seus atos para si mesma e para os outros. O progrmna hxclui técnicas como
diélogos de soluçào de problemas, ''brainstorming'' e dramatizaçâo. Em sua
forma adaptada para crialxas com dificuldades de aprendizagem, inclui
atividades de produçào de textos entre as técnicas de fixaçào dos conceitos. As
atividades sào realizadas em pequenos grupos, em 20 - 23 sessöes semanais de
duas horas. O objetivo deste trabalho é avaliar a eficécia do programa para
atenuar problemas de comportamento, assim como verificar se ele tem algum
efeito sobre as dificuldades escolares das crialxas atendidas. Participaram 22
crianças de ambos os sexos, com idade entre sete e nove anos, encaminhadas a
uma clfnica de psicologia vinculada ao SUS em razào de dificuldades de
aprenclizagem. Os participantes foram selecionados segundo critérios de
presença de problema de comportamento e ausência de déficit intelectual. Os
irkstrumentos utilizados fcram a Escala Comportamental Infantil /.2 de Rutter -
ECI (versào para pais), Matrizes Progressivas Coloridas de Raven, Teste de
Desempenho Escolar - TDE e o teste Preschool Interpersonal Problem Solving -
PIPS. Durante 22 semanas, as crialxas foram atenclidas no programa e as màes
receberam orientaçâo focal quinzenal. No final do atendimento, as crialxas
foram reavaliadas. Os dados das avaliaçöes pré- e pös-intervençào foram
comparados através do teste t para amostras emparelhadas. Os resultados
indicarmn melhora em todos os indices ulilizados. No PIPS, houve aumento
nas soluçöes alternativas a problemas interpessoais e aumento no ntimero de
respostas socialmente aceitas. Ocorreu reduçào dos problemas de
comportamento (EC1) e melhora no desempenho em leitura e escrita (TDE).
Cordirmando resultados de intervençöes propostas por outros autores, o
programa avaliado mostrou eficécia na atenuaçAo dos problemas de
comportamento. Uma contribukào adicional foi a melhora no desempenho em
leitura e escrita, que se buscou favorecer através do acréscimo de atividades de
produçào de textos entre mq técnicas de fixaçào do contetido do programa. F-sM
em curso um estudo de seguimento para verificar a manutençâo das melhora s
obtidas. Os resultados sugerem que as HSPI sào um aspecto relevante no
trabalho com crianças em atendimento psicolögico que apresentam co-
ocorrência de problemas de comportamento e aprendizagem.

mvapylsp
Palavras-chave: Habilidades Sociais, Aprendizagem; Comportamento

DES 24
M  ATM DADES DE LAZER DESENVOLVIDAS EM UM CENTRO DE
ATENDIMENTO A ADULTOS E IDOSOS SEGUNDO A PERCEPCAO DOS
PARTICIPANTES E DA EQUIPE DE TRABALHO, Sueli Aparecida Freire,
Andressa Silva Freitas*, Elayne de Moura Braga*. Hrnanda Maria f-fvlfl de Mirandaw,
Lfpff7 Silva Sposito* e Luciane Medeiros de Machadok (Faculdade de Psicologia,
Universidade Federal de Uberlândia, Uberlândia, MG)
O presente traballlo foi desenvolvido em um centro de atendimento a adultos e
idosos na cidade de Uberlândia-MG, com os objetivos de a) verificar a
percepçào dos participantes de atividades de lazer quanto aos beneffcios
pessoais delas decorrentes; b) levantar as avaliaçöes dessas atividades feitas
pelos participantes; c) comparar a percepçâo dos participantes e dos
funcionérios quanto aos beneffcios decorrentes da participaçào nas atividades
oferecidas. Foram aplicados cinqûenta questionérios contendo cinco questöes
abertas e vinte e seis questöes fechadas além dos dados pessoais, para aduitos
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DES 22
OFICINA DE LINGUAGEM - MODAUDADE DE APOIO PAIG  0
CUMPRIMENTO DAS TAREFAS DE DESENVOLVIMENTO DA MEM M CE.
Lucialla Carla dos Satltos Elias** (Faculdade de Filosojia Ciências e Letras de Rildrl/
Preto- Ull/pcrsfikfk de Slib Paulo-spl; Edna Maria Martarano (Faculdaâe de
Medicina de R/ldrf'ffl Preto - Universidade de S#t? PauIo-SP) e Micllelle Cristine
Mazzetto Detti* (Universidade de Rillefrfio Preto- SP).
A demanda infantil das clinicas de psicologia compreende predominantemente
crianças na idade escolar, apresentando problemas de comportamento
explfcito e / ou desempenho escolar pobre. Esses problemas refletem
difictlldades no enfrentamento das tarefas de desenvolvimento :picas da
meninice, relacionadas a desempenho acadêmico e competência interpessoal.
A Oficina de Linguagem constitui modalidade de intervençào clfnica para essa
clientela, com o objetivo de melhorar a realizaçào acadêmica e elevar a auto-
estima da criança enquanto estudante. Sua realizaçlo J pautada por plincfpios
de aprendizagem mediada. O atendimento, em pequenos grupos, inclui
encontros semanais com duraçào de uma hora e meia a duas horas. As sessöes
sào estruturadas em torno de tarefas coletivas como pesquisas e projetos, onde
a linguagem oral e escrita é usada ativamente como meio para alcmxar os
objetivos comuns. Estudos prévios demonstraram melhora na motivaç:o e no
desempenho escolar das crialxas atendidas nessa modalidade de intelvençào.
A presente investigaçào tem o objetivo de verificar os efeitos da Oficina de
Linguagem em crianças que apresentam problemas de comportamento
associados à dificuldade escolar. Participaram 20 crianças de ambos os sexos,
com idade entre sete e 11 anos, encaminhadas a uma clfnica de psicologia
vinculada ao SUS, com queixa de dificuldades escolares. Para seleçào dos
participantes, foi feita uma avaliaçào focalizando nïvel intelectual, leitura e
escrita e problemas de comportamento. Os irtslrtlmentos utilizados foram a
ECI-AZ de Rutter, CBCL de Achenbach, Matrizes Progressivas Coloridas de
Raven e Teste de Desempenho Escolar. As crimxas nas quais se detectou co-
ocorrência de difictlldades de aprendizagem e problemas de comportamento
foram atendidas em ofich'tas de linguagem dtlrante 20 semanas. Os dados das
avaliaçôes pré- e pös-intervelxâo foram comparados através do teste t para
amostras emparelhadas. Os resultados indicaram melhoras significativas tanto
nas habilidades acadêrnicas como nos problemas de comportamento. Os perfis
da CBCL revelaram melhora mais pronunciada nas escalas de Problemas
Sociais e Comportamento Agressivo, embora em algtlmas crimxas os
problemas de comportamento persistem em nfvel clfnico. A correlaçào entre
dados da avaliaçào hAicial e indicadores de melhora mostrou que as crimxas
com desempenho escolar mais pobre ou mais problemas de comportamento
foram as mais beneficiadas pela intervelxâo. A Oficina de Linguagem parece
contribuir para () ctlmprimento das tarefas de desenvolvimento relacionadas
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e idosos com idade entre cinqûenta e oitenta e três anos que participavam de
pelo menos uma das atividades oferecidas pelo cenko. Par6dparam também
desta pesquisa, dez funcionârios do centro, os quais responderam a um
questionârio contendo quatro questöes abertas. Para aniliqe das questöes
fechadas utilizou-se o programa ''SPSS for Windows'' para célculo de
freqitências e médias e, para as questöes abertas, fez-se uma anfdise quahtativa.
Concluiu-se a partir dos restlltados que a maioria dos participantes procuram
as atividades para nào se sentirem sös, também manifestaram que preferem
participar de atividades com pessoas da mesma faixa etâlia, com quem podem
compartilhar seus problemas pois argumentam que em casa, as pessoas nem
sempre têm tempo disponfvel para escutarem seus problemas. A grande
maioria afirmou que, apös começar a freqiientar o centro, sentiram mais
dtposiçào para realizar as atividades domésdcas, maior seguralxa,
descobriram atividades que lhes d:o mais prazer, que houve uma amenizaçào
de problemas ffsicos, psfquicos (como o medo) e até financeiros. A maioria foi
incentivada pelos familiares a participazem das alividades e acreclitam que as
relaçöes familiares e com os amigos melhorarmn apés começarem a freqflentar
o centro. Grande parte dos sujeitos sente-se mais calma e trmxqûila e com maior
bem-estar apös deselwolver as atividades. Segundo os funcionérios, os
participantes procuram o centro para fugirem da solidào, ter maior
socializaçào e acesso aos serviços médicos, fisioterépicos e psicolögicos
também oferecidos pelo centro. Pode-se verificar entào uma correlaçào entre os
participantes das atividades e os funcionârios da inshtuiçào. A maioria dos
entevistados foram mulheres e as atividades mais freqûentadas sâo os
trabalhos manuais (vagonite), as aulas especiais (yoga) e o baile, sendo este
flltimo a maks preferida pela maioria. Muitos concordam que tts atividades
poderiam melhorar, mas poucos sugeriram propostas para esta melhora.
Conclui-se que adultos e idosos estào buscando alternativas como as
atividades de lazer para obterem satisfaçâo, prazer e melhora da qualidade de
vida.
Palavras-chave: Envelhecimento; Lazer; Bem-estar-subjetivo

DES 25
APROXIMAX ES ENTRE FSCOI,A E FAMILIA: UM DESAFIO PARA
EDUCADORES. Silvia Rcpkc Ricco Lucato Sigok lDcprlcmollp de Psicologia da
E#llcJf#0, Universidade Estadual Paulista - Araraqaara - SP) e Sarah de Oliveira
Lollato (Mestre c??j E#Jlcc(#0 Escolar - Universidade Estadual Paulista - Araraquara -
SP)
O significado da infância em nossa sociedade contemporMea revela a
atribukào de grande importância a esse perfodo, considerando-se a existência
de uma legislaçâo especffica, o Estatuto da Criança e do Adolescente, que
pressupöe a garantia de seus direitos. Ao nos aproximarmos da famflia e da
escola, temos a possibilidade de entrar em contato com o modo de educar e as
concepçöes subjacentes, o que nos permite refletir sobre a socializaçào da
criança, nessa realidade. A maneira como as instituköes educativas interagem
é relevante, pois hâ atribukào de responsabilidade a uma ou outra havendo
muitas vezes emergência de conflitos nesta sittlaçào. Neste traball-to a
orientaçào te6rica fundamenta-se na perspectiva ecolögica de desenvolvimento
hummxo, que objetiva analksar as concepçöes de pais e professores sobre a
criança, o ambiente familiar e as possfveis relaçöes que estes diferentes
contextos podem estabelecer. Participaram da pesquisa duas professoras de
primeira série do ertsino fundamental de escola pttblica estadual e 12 famflias,
sendo que 6 delas tinham seus filhos matriculados no perfodo da manhà e as
demais à tarde. A metodologia utilizada foi entrevista com roteiro semi-
estruturado. Os dados obtidos mostram que as famflias atribuem grande valor
à institukào escolar, moclificam a rotina familiar, demonstram interesse e
auxiliam no processo de escolarizaçào dos filhos para favorecer o bom
desempenho dos mesmos. Nos momentos de contato entre pais e professores
(reuniöes escolares), o desenvolvimento acadêmico do filho se corkstitui em
contetido pouco explorado nas discussöes , no entanto, permanece o interesse
dos resporkséveis pela criança, A postura parental de meros espectadores
durante os encontros e as crïticas relatadas pelos pais em relaçào a esse fator,
revelam que a comunicaçio entre as instêmcias educativfts parece nào ser
adequa' da. As concepçöes das professoras constitufdas ao longo da trajetöria
profissional revelam questöes individuais, crelxas e valores subjacentes ao
contexto pessoal e social. O modo de verem a escola revela a preocupaçào em
formar o aluno ''para o mundd', preparando-o para lidar com a competiçào
cotidiana e mostrando-lhe aspectos positivos da realidade. A visào da criança
enquanto pura e meiga é comum às professoras, fator que as impulsiona para a
realizaçào do trabalho, considerando-se as dificuldades inerentes à atuaçào
profissional. No entanto, ao refletirem sobre a prética docente, a agressividade
e a indisciplina infantis prejtldicam o processo educacional. Diante de tais
impasses existe e estabelecimento da relaçào entre os alttnos ''probleméticos'' e
a desestnltura familiar, o que mostra o desconhecimento em relaçào aos
componentes dos grupos e às pröprias crianças, portmAto a concepçào é
baseada em visöes estigmatizadas. A representaçào social negativa sobre as
famflias é subjacente à prâtica e dihculta o entendimento entre as instituiçöes
responséveis pela educaçào da crimxa - famflia e escola - bem como o
envolvimento dessas instâncias no processo educativo. A aproximaçào ent're as
irtstituiçöes deve possibilitar reflexöes que propiciem o desenvolvimento
infantil adequado.
Palavras-chave: Desenvolvimento infantil; Farmeiia; Escola

DES 27
RELACAO MM  E FILHO: MAIS DO QUE UMA TROCA DE AFETOS. Imrissy
Alves Cotonhoto, Giselk do Carmo*, yana Jkllk de Oliveira*, Letkia Francisca Alves
da 'ilva'', Sflmek Gomes Rc#rfgucs', n tknfl Lgcfg Scnltmfl'', Vgnéssc Bfltencollrl*
(Departamento #tr psicolqia social e educacional runiversidade Hderal de Uberlândia,
Uberlândia, Minas Cerais)
A relaçào simbiötica estabelecida ent're màe e bebê é, inicialmente, puramente
biolögica e seré transformada no que eventualmente se tornarâ a primeiza
relaçâo social do bebê. Estudos anteriores comprovam que este vfnculo màe-
filho é um fator relevante na transkâo do fksiolögico para o psicolögico e social.
Desta forma, ttldo aquilo que falta à crimxa e que é compensado pela màe
deve ser fomecido por esta de forma adequada. E a partir da constataçào da
importância da presença, nAo sö da màe, mas também do pai ou de seus
subsdtutos neste primeiro ano de vida, que esta pesquisa tem como objetivo a
melhor compreensào dos fatores que facilitam ou inibem o vfnculo màe- filho e
que levam a um melhor desenvolvimento psicolögico e cognitivo do bebê. Para
a obtençào de tais dados foram realizadas entrevistas com màes que
procuravam auxflio a pediatria do Hospital de Clhhicas da Universidade
Federal de Uberlândia. Foram confeccionadas, pelas pröprias pesquisadoras,
vinte e duas perguntas abertas e fechadas, que inclufam desde dados pessoais
a perguntas maks especfficas ao estudo realizado. As entrevkstas foram feitas
frente a frente com a màe e durou em média trinta mintltos cada uma. Os
resultados obtidos demorkstraram que a relaçâo que a màe estabelecia com seu
filho a partir da gestaçào, desde os sentimentos de rejekào da criança à
completa aceitaçào da mesma, tem influêndas significativas ao
desenvolvimento, prhzcipalmente psicolögico, do bebê. Encontrou-se também
influências que o tipo de parto gera na elaboraçào da nova situaçào familiar e
no estabelecimento da interaçào màe- bebê. Descobriu-se também a
importância da presença do pai na hora do nascimento tanto para atlxiliar a
màe quanto para ligar-se mais fortemente ao bebê. Constatou-se que , apesar
de nào receber tal importância por alguns autores, a presença do genitor
masculino na vida do filho é relevante. Uma vez que eles influenciam no
deselwolvimento cognitivo de setls filhos mais do que as màes. Concluiu-se ,
entâo, que o vfnculo estabelecido entre pais e filhos, prMcipalmente, entre mâe
e bebê, é um fator de grande importância para o desenvolvimento ffsico,
cognitivo e psicolôgico da crimxa. Neste perfodo de vida, o papel paterno e
matemo é importantfssimo e a carência de contato com eles , sobretudo de
contato corporal cotidiano, deixaré um déficit na base que a crimxa

DEs z6
O SUPERDOTADO TAL COMO 1 VISTO PELOS FSTUDANTLS D0 CURSO
DE PSICOLOGIA. Aspâsia Papazanaîis, Deaise Mrlz Zapparoli e Lucia
Ghiringhelk (Universidade .5J() Marcos, SJp Paulo, SP)
A nova Izi de Direkizes e Base, de 1996, corusidera superdotado como sendo
uma pessoa portadora de necessidades educacionais espedais. Define-se
superdotado como o ''indivfduo que apresenta notâvel desempenho e/ou
elevada potencialidade em qualquer dos seguintes aspectos, Lsolados ou
combinados: capacidade intelectual superior; aptidào acadêmica especifica;
pensamento criador ou produtivo; capacidade de lidermxa; talento especial
para artes vksuais, artes dramâtktks e musica; e capacidade psicomotorad'.
Apesar da definkâo incluir diferentes talentos aquele que é mais
freqûentemente lembrado é a superdotaçào intelectual. Esta desperta um ntisto
de admiraçào e inveja nas pessoas comuns. O indivfduo superdotado por
diferir si ' 'cativamente da maioria da populaçào pode ser vbto como
desviante e como tal ser estigmadzado pelos membros dos grupos nos quais se
insere. Os estereötipos de que ''todo gênio tem uma parcela de loucura''; de que
a superdotaçào é um dom ''abençoado'' e condkxo suficiente para se ter
sucesso na vida; de que esta associada a uma f'ragilidade ffsica; e que o alto
nfvel intelectual gera um desajuste emocional, predominam entre nös. Este
estudo tem por finalidade averiguar a presença destes estereötipos e como se
cordigura, ente estudantes do curso de Psicologia. Corksidera-se que o
resultado dessa ilwesdgaçào pode contribuir para que os estudantes do curso
de Psicologia, estejam mais atentos aos seus pré-conceitos e estereötipos e,
desse modo possam no futuro atingir melhor desempee o prohssional. Em
geral esse tipo de hwestigaçào adota como instrumentos de coleta de dados,
entrevistas, questionftrios, inventftrios ou outros instrumentos verbais. Optou-
se por um irtstrumento projetivo gréfico na expectativa de se obter um padrào
de resposta menos submetido ao discurso racional e que possibilite acessar o
estereötipo e os possfveis pré-conceitos sobre a superdotaçào. Participaram
como sujeitos, 30 estudantes, de mnbos os sexos, alunos do terceiro e quarto
semestres do curso de Psicologia. Estes foram escolhidos por nào terem
cursado, ainda, as disciplinas de Técnicas Projetivas Grificas e Psicologia do
Excepcional. A coleta de dados se deu num fmico encontro, com aplicaçào
coletiva. Os sujeitos foram solicitados a fazer três desenhos com as seguintes
instruçöes: a) Desenhe uma pessoa superdotada; b) Desenhe uma pessoa
superdotada na escola; e c) Desenhe uma pessoa superdotada na famflia. Os
desenhos foram analisados com base nos princfpios desenvolvidos por K.
Machover e J. Buck.
Palavras-chave: Superdotaçâo; Estereotipo; Técnicas projetivas grâficas
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estabeleceré para as suas futuras relaçöes sociais. 1: de importância a
contastaçAo de que mesmo a mâe tendo maior importM da no
desenvolvimento de seu filho, qualquer um dos genitores que desempenhar
um papel importante na vida do bebê, influenciaré muito no desenvolvimento
da personalidade de seu filho.
Palavras-chave: Relaçâo simbiötica; Paternidade; Desenvolvimento
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começa a (IiI'iN a sua açào pelo significado da sittlaçào (objeto), existindo uma
separaçâo entre objeto e significado, o que a leva posteriormente atingir uma
defirtiçâo hmcional de conceitos ou de objetos e ao desenvolvimento de
pensamento abstrato. Ocorre também a separaçâo entre açâo e significado, o
sigmfi' cado predomina sobre a açâo, levando a criança a desenvolver a vontade
e a capacidade de fazer as suas escolhas corksciente. Sob o prisma da psicolcgia
analisaremos a obra de Carlos Collodi: hs aventuras de Pindquio (versào
original escrita e nào do filme) em que descreve a histöria de um marceneiro
chamado Gepeto que recebe um pedaço de madeira falante, com o qual
corkstr6i um boneco a quem é dado o nome Pinöquio. Fwste se envolve em vârias
aventuras, e dentre os vlizios aspectos abordados nesta obra, elegemos o
aspecto da brincadeira como foco principal. A perspecti.va adotada utilizada é
a anJliqe e discussâo da brincadeira dentro da psicologia fazendo uma relaçio
com a condiçào vivenciada pelo personagem. A anfdkse tem sinnlizado que na
obra citada hâ uma incompatibilidade entre o brincar e a escola, nâo sendo
possfvel os dois aspectos estarem juntos. Pinöquio, nào achando espaço para
brincar, foge com um amigo para a cidade dos brinquedos, onde a brincadeira
nâo tem hora para acabar. No entanto, é justamente neste local que o
personagem vira burro, o que mais uma vez, na obra de Collodi, mostra uma
desvalorizaçâo da brincadjira. Collodi coloca a blincadeira como algo
prejuclicial ao desenvolvimento da crimxa, contrariando as contribuköes que a
psicologia apresenta,
Palavras-chaveï Brinquedo; Fscola; Desenvolvimento lnfantil
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DES 30
INTERAG O MAE-BEBZ E DFSENVOLVIMENTO: OS EFEITOS DA
DEPRESSAO MATERNA E A INTERVENG O DO PSICULOGO. Ivoneide
Viana da Silva. e Maria Lucia Sefdl de Moura''* (Instituto de Psicologia, Universidade
do Estado #p Rio de Ianeiro - 1V)

Na tentativa de uma maior compreensào de alguns dos efeitos da Depressào
Pös-parto na cortstruçào da relaçào màe-bebê e da atuaçâo do psicölogo em
face da ocorrência do diagn6stko de depressào materna, o presente trabalho
tem como principaks objetivos investigar como essa condkâo vem sendo
idenuficada e encaminhada pelos profissionats de satîde e discutir o papel do
psicölogo neste processo. A amostra foi cortsdtufda por trinta profissionais da
érea de satîde: dez psicölogos, dez pediatras e dez obstekas. Estes profissionais
residem em diferentes bairros da cidade do Rio de Janeiro e têm tempo de
formaçào profkssional diferenciado. Os dados foram colhidos através da
aplicaçào individual de um questionério especialmente desenvolvido para este
estudo, o qual visa obter informaçöes sobre a identificaçao, avaliaçio e
enc ' amento dos casos de depressào pös-parto com base na experiência de
cada um destes profissionais. Os resultados parciais parecem corroborar
algumas hipöteses iniciais, de que, de maneira geral, cmsos de depressào pös-
parto sâo pouco identificados, verificando-se uma maior incidência do tipo
mais leve de depressào matema - ''tristeza pös-parto'' ou ''baby blues''. Além
disso, os pecliatras e obstetras demonstrarmn estar atentos aos indfcios
apresentados por algumas màes que poderiam levar a um diagntstico de
depressëc puerperal, fazendo um encaminhamento do cztso ao psicölogo.
Considerando-se tais fatos, se verifica a importância da formaçào e do
treinamento de equipes multidisciplinares para deselwolverem programas
dirigidos à satîde da mulher e da criança, as quais possam, conjuntamente e de
forma interdisciplinar, idendficar durante a gravidez e logo apös o parto,
fatores de risco que podem vir a acarretar prejufzos à crialxa em fases
posteriores de seu desenvolvimento. Fxstes programas devem conter
informaçöes acerca dos cuidados gerais com o bebê (e. g., higiene, alimentaçào,
etc.) e criar espaço para que as màes possam falar e trocar experiências sobre os
seus sentimentos em relaçào ao processo da matemagem. A formaçâo de um
vfnculo ent're o bebê e seu cuidador faz-se essencial para a sobrevivência do
bebê e para o seu processo de desenvolvimento. Assim, corthecer o vasto
conjunto de variéveis atreladas a este tipo de ''adoecimento'' psfquico pode
favorecer a adoçào de programas de acompanhamento e assistência prë e peri-
natal importantes ao bem-estar e desenvolvimento futuro das crialxas.

CNPq - Projeto lntegrado
Palavras-chave: lnteraçRo màe-bebê; Depressào pös-parto; Intervençào do
psicôlogo

DES 28
TM JEO IUAS DE ADOLESCENTKS DE UM BAIRRO POPULAR:
SIGMFICADOS PERCEBIDOS SOBRE RISCO-PROTEG O. Mirin Alves Rcmps
de Alcântara, Lia Rocha Lardelo, Nayara Nascimento Rtwtl e Ana Cecilia de Sousa
Bastos (UFBa)
O presente estudo tomou como objeto percepçöes e modos de enfrentamento
de condköes de risco à satide e ao desenvolvimento do adolescente, no
contexto de um bairro popular, assumindo tacitamente discutir: (1) os nexos
entre o dizer e o fazer, a partir do discurso dos adolescentes e suas famflias (2)
as relaçöes entre cultura e desenvolvimento e as diferentes perspectivas
encontradas em sua abordagem (transcult-ural e inclusiva da cultura). Nas
anâlises aqui destacadas, o objetivo especffico foi caracterlar o processo
atravls do qual adolescentes apreendem e elaboram os significados do
contexto relacionados a condköes de risco e proteçâo e a estratégias possfveis
em seu enfrentamento. L parte de um estudo ltmgitudinal, de cunho
emogréfico, mais abrangente, com foco na famflia enquanto contexto de
desenvolvimento e em estratégias de enfrentamento de adolescentes em
condiçöes de risco. Um total de sete famflias partkiparam do estudo
longitudinal que foi iniciado em 1992. Na etapa de seguimento atual foram
realizadas entrevistas semi-estruturadas com adolescentes pertencentes a cada
uma das famflias do estudo original, com o objetivo de compreender como sua
percepçào de eventos indicadores de l'isco e proteçâo direcionam suas
trajetörias de deselwolvimento. A adolescência é uma etapa do
desenvolvimento em que ocorre diferenciaçào em relaçâo ks figuras de
referência, supostamente acompanhada por um progressivo incremento de
participaçào em vérios âmbitos do coticliano, e que podem ser analisados
assumindo, de acordo com Bronfenbrenner, que o contexto se apresenta
multinivelado e multiclimensionado. Esse processo, também chamado, por
alguns autores, de protagonismo juvenil, no qual a açào do adolescente nos
acontecimentos que o afetam baseia-se em valores vividos e incorporados por
ele, envolve também a concretizaçào de um projeto de vida. Foram
selecionados epis6dios nos quaks o adolescente relata eventos ou aspectos aos
quais atribui o significado de risco. Esses episédios foram interpretados dentro
da configuraçâo de sentidos presente nos projetos de vida em construçâo pelos
adolescentes, corksiderando ainda suas competências desenvolvimentab em
diferentes domfniosz social, profissional, interrelacional, acadêmico e esportivo.
Foi possfvel identificar variaçöes quanto ao modo de comportar-se a fatores de
risco baseados na percepçio desse mesmc fator cemo representativc de risco
sob variados graus. Os adolescentes ativamente selecionam aspectos do
contexto e elaboram representaçöes que passam a direcionar seus
comportamentos. Definem, assim, comportamentos de risco e açöes voltadas
para a proteçào. Fxperiências do adolescente assim como aspectos como idade
e gênero parecem estar relacionados às atribuköes de significado. Sào
finalmente tomados quatro casos, contrastmxtes na percepçào de eventos de
risco, para discutir como essa percepçào incide sobre o direcionamento de
projetos de vida.
Palavras-chave: Adolescência; Proteçào e Rtsco; Trajetörias de desenvolvimento

DES 29
PINX UIO E IYICOLOGIA: O QUE HA EM COMUM?. Indira Caldas C. de
Oliveira*. e Rosângela Hancischini (Departanlento de Psko/gpk - Universidade
Hderal do Rio Grande #(1 Norte, Natal /RN)
0 Referendal Curricular Nacional para a Educaçào Infantil (1998) compreende
a brincadeira como uma açào que ocorre no plano da imaginaçào, existindo
uma diferença entre o brincar e a realidade. Enquanto iks crianças brincmn elas
assumem papéis com suas açöes e caracterfstkas especffkas os quats ajudam a
estabelecer vfnculos, relaçöes e generalizaçöes para outras situaçöes e
internalizaçào de modelos e valores do adulto. A brincadeira favorece a auto-
estima, possibilita o desenvolvimento da linguagem oral e gestual e a
elaboraçào das emoçöes, sentimentos e regras sociais. Essa compreensào estâ
baseada em teorias psicolögicas, e entre elms, a que o presente trabalho enfocou
foi a teoria slcio-histlrica-cultural proposta por Vygotsky e Leontiev. Esses
autores compartilham da idéia de que o brinquedo conskste em uma atividade
essencial ao desenvolvimento da criança, corusiderando-o como principal, no
sentido que ela prepara o caminho de trartskào de um estégio para outro e que
através dela ocorrem a mais importantes mudanças no desenvolvimento
psfquico. A necessidade da utilizaçio do brinquedo surge em decorrência dms
crianças, em idade pré-escolar, querer sadsfazer necessidades que nào podem
ser realizadas em decorrência de sua prlpria capacidade ffsica (ex. clirigir um
carro) e, para satisfazer suas necessidades e1a envolve-se num mundo
imagzério e ilusörio - o brinquedo, no qual é uma atividade baseada na
percepçào que a crialxa tem do mundo dos objetos e nào do objeto em si, ou
seia, esté baseada no processo e nào no resultado. Dessa forma, a criança

DES 31
O CONTO PINOQUIO COMO ARMA UTILIZADA POR EDUCADORES NA
FORMACAO INFANTIL. Waleska Pqtrkia de lafz?w Santos*. e Rosângela
Harlcischini (Departamento de Psicologia - dnivtrsidak Federal do Ri0 Grazde #0
Norte, Natal, RN)
O tema mentira tem sido dkscutido por autores de vârias abordagens do
desenvolvimento infantil. Para a Psicogenética, esta açâo de mentir é percebida
pela criança pequena como um comportamento ''ma1''. Por outro lado, esse
comportamento é fonte de grande preocupaçào para os adultos. Nas crianças
pequenas, aquilo que os adultos chamam de mentira, muitas vezes, confunde-
se com a fantasia. Fwsta é cortsiderada, na corrente de estudo acima citada, como
atividade inteiramente saudével da mente infantil, caracterfstica inerente à
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criança pequena que a leva, muitas vezes, a fazer ''afirmaçöes falsas'',
''testemunhos defeituosos'' e ''interpretaçöes errôneas'', porém sem intençào de
enganar o outro. Essa capacidade aparece desde o perfodo Serksörio-motor,
mas é no Pré-operat6rio que mais intensamente se manifesta, pois a ftmçào
simbölica se desenvolve especificamente nessa condkâo (representaçâo do
ausente, imaginaçâo, jogos simbölicos etc.). No que diz respeito ao
desenvolvimento da moralidade, a Iantasia é de grande importância para a
avaliaçâo do que é certo ou nào. Estritamente ligado aos conceitos de menEra e
fantasia esté o de puniçào. Esta consiste no critério usado pelo adulto para com
a criança pequena que determina se uma mentira é permissfvel ou nào.
Existem dois tipos de ptmkào - a expiattda e a por reciproddade. Na criança
pequena observa-se a aplicaçào da punkâo expiatöria que corksiste em uma
punkào forte dada as crialxas pelos pais ou outras autoridades pela
desobediência ks regras. E1a tem caréter arbitrtirio e nào guarda qualquer
relaçao com o contetido da ordem nâo obedecida. f: neste contexto que esse
trabalho se irksere, tendo como objedvo o desenvolvimento da inter-relaçâo
entre os três temas definidos considerando suas cortseqûências para o
desenvolvimento da criança e o conto de Carlos Collocli - As aventuras de
Pinöquio (versâo do livro e nào do filme). Esse conto tem sido hé anos, tanto
pela famflia quanto no ambiente escolac usado como advertência contra a
atitude de faltar com a verdade. Dentre vérios aspectos o livro procura
caracterizar um personagem que, em situaçöes de mentira ou fantlksia, recebe
como punkâo o crescimento de seu nariz (ptmkAo do tipo expiatörio jâ que
nào guarda qualquer relaçëo com o carâter de suas mentirtks). O presente
taballio propöe a anélise e discussâo da temética nas obras mats
representativas da vertente de apreciaçào que vem direcionando nossa
proposta, procurando relacionar condkào vivenciada pelo personagem à
mentira, à purtiçxo recebida e à mudmxa de atitude. Paradoxalmente às lköes
propostas pelo texto, os resultados sinalizaram para o reconhecimento da
fantasia como uma caracterfstica do desenvolvimento infardl.
Palavras-cltave: Mentira; Punkào; Formaçào Infantil

niveis de resportsividade em ambientes domésticos e de creche. Foram
filmadas 58 crialxas em creche em situaçào de brinquedo livre, e 90 em
ambiente domésdco em situaçào de entevista sembestruturada com as mâes.
Fssas h'lmagens formn ulilizadas para categorizar necessidades da criança e
respostas dos adultos. Foram registradas as seguintes situaçöes e/ou estados
comportamentais da crialxa: necessidades fisiolégicas, sihlaçöes de perigo,
busca de conforto emocional, situaçöes de dor, busca de interce bio social,
incapacidade motora, conflitos com outra criatxa ou busca de independência.
Registraram-se cinco nfveLs de respostas do adulto: ignorar; olhar; interaçâo
corporal; interaçào compardlhada; interaçào exclusiva e recfproca. 0s
resultados mostrarmn que a maioria das situaçöes de demanda da crialxa

,
independentemente do tipo de ambiente em que sào observadas, é de nattzreza
social - trocas verbais, solicitaçào de apoio, busca de confirmaçào, convites para
brincadeiras ou simplesmente busca de contato fisico. As crimxas dos
ambientes de ceche apresentam um ntimero de demandas ao adulto muito
menor do que as crianças em ambientes doméshcos, embora o tipo de
demanda seja semelhante. As crimxas de status söcio-econômico médio
demandam maks interce bio social enquanto as outras procuram mais
conforto emocional, embora no conjunto das demandas nâo sejam observadas
diferenças significadvu relacionadas ao nfvel de renda das famflias. As
freqiiências da categoria Ignorar as demandas da criança sâo mais elevadas nas
creches e nos ambientes de nfvel söcio-econômico baixo. Os resultados sào
dkscuidos em termos das contribuköes de variéveks ecolôgicas para o rdvel de
responsividade ao qual a crimxa estâ exposta e suas repercussöes para o
desenvolvimento. A dupla dependência da respoluividade do adulto tanto ao
tipo de ambiente como ao nfvel söcio-econômico dos cuidadores sugere um
importante nfvel de articulaçào entre variéveis de nattlreza material e cultural,
que deve ser um referencial orientador para a pesquisa na ârea,

Apoio: CNPq
Palavras-chave: Responsividade; Interaçào adulto-criança; Ambiente de
desenvolvimento

DES 34
VARIAX ES NA ATWBUIG O DE SIGNIFICADO DADA PELA MAE AO
COMPORTAMEW O D0 BEBZ EM FUNG O DO GZNERO EM DUAS
FM FS DO DFSENVOLWMENTO. Danielle de Paiva Pietroluongo* , Sazya Franco
RlfE'lII* e Maria Lûcia Seidl de Moura (Itlstituto de Psicologia, Universidade do Estalk
610 Rio de Ianeiro)
As interaçöes diédicas màe-bebê, principalmente as interaçöes mecliadas pela
fala materna, podem ser importantes para explicar as tansformaçöes de
processos psicolögicos nattgais e espontâneos, em culturaks e de comunicaçào
sodal. Pressupöe-se que as interaçöes proporcionam mudanças interpessoais
nas dfades e intapessoais na crialxa. O estudo da Atribukào de Significado
(subcategoria de anâltse da fala materna) se justifica na medida que os adultos
procuram incorporar iks crimxas à sua cultura, atribuindö significado às suas
condutkks. Algumas regras sociais implfcitas no uso da linguagem estào
relacionadas a uma série de diferenças observadas em relaçâo à variéveis como
idade e gênero. Assim, este estudo analisou a fala materna atendo-se às
atribuiçöes de significados feitas pelas mâes aos comportamentos de seu bebê,
levando em coasideraçào o gênero da criança em duas etapas do
desenvolvimento inicial. A amostra foi composta de 20 dfades com bebês de
trinta (:11% e 20 dfades com bebês de cinco meses, com igual ntîmero de
meninos e meninas. As dfades foram filmadas em ambiente natural sendo suas
falas e vocalizaçöes trartscritas. As dfades residiam no Rio de Janeiro, seu nfvel
söcio-econômico variou entre baixo e médio, as mâes possufmn entre 18 e 41
anos, com nfvel de escolaridade predominante de ensino médio. As atribuköesd
e significado feitas continham aspectos referentes a: Preferências/vontade,
Necessidades bâsicas/fisiolögicas, Condkào/sertsaçâo ffsica, Estados
emocionais, Capacidade cognitiva. A ardlise dos enunciados maternos revelou
diferenças em seus comportamentos comunicativos em ftmçào do gênero da
crimxa nos %pectos preferência e vontade e serksaçxo ffsica. As médias de
enunciados foram significativamente maiores para os meninos do que para as
meninas aos 30 dias, nâo ocorrendo o mesmo aos 5 meses. Na média do total
de meninos e meninas, foram obseNadas diferenças significativas no aspecto
preferência e vontade. Esses resultados podem contribuir para a compreensào
de t'renças parentais sodahnente compartilhadas influenciadas por questöes de
gênero. Neste estudo elas se revelaram em diferenças nas categorias
preferência e vontade e serksaçöes ffsicms, quando os bebês tinham 30 dias,
parecendo trartsformar-se à medida que cresce o conhecimento da m:e acerca
das caracterfstkas pessoais do bebê. Isto se revela na ausência de (Iiferenças
quando os bebês tinham 5 meses. é possfvel que a diferença observada na
categoria serksaçöes ffsicas possa ser atribufda a crença das mëes de terem
menos conhecimento para lidar com bebês de sexo diferente do seu. A ausência
de diferença significativa na categoria estado emocional sugere trîmsformaçöes
nas expectativas tadicionais relativms à emocionalidade de homens e
mulheres. Nas categorias necessidades bésicms e estados emocionais

, o maior
ntimero de atribuköes feitas aos bebês de 30 dias pode vinculanse ao fato
destes parecerem oferecer menos pistas. Assim, as màes têm que formular mais
hip6teses para explicar seus comportamentos, fazendo mais atribuiçöes. O
estudo da fala matema pode oferecer importantes subsfdios para a

DES 32
IMPUCAX FS DA AUSINCIA PATERNA PAltA A QUALIDADE DA
INTERACAO MAE-BEB/. Helenita Hrrari e Cesar A. Piccinini (Instituto de
Psicologia - Univcrsidade Federal do Rf0 Grande (10 5u1)
O presente estudo teve por objetivo examinar as implicaçöes da ausência
Paterna na qualidade da interaçào màe-bebê. Participaram do esmdo quatorze
màes primfparas, com idade entre 21 e 31 anos, metade das quais residiam com
o companheiro e as demais nâo residiam nem conviviam com o companheiro.
Todas as màes eram de nfvel söcio-econômico médio baixo e nâo apresentaram
problemas de saflde durante a gravidez. Para se irwestigar a qualidade da
interaçào mâe-bebê foi realizada uma sessào de obsemaçào da dfade
interagindo livremente na residência das famflias quando o bebê havia
completado três mues. Para fins de anâlise foram selecionados os primeizos
seis minutos da sessào de obsezvaçào, que foram divididos em intervalos de
quinze segundos, durante os quais se examinou a incidência de quinze
categorias de comportamentos matemos, nove de comportamentos do bebê e
vinte e cinco sequências sincrônicas. Anâlise estatfstka udlizando o Teste
Mann-Whitney revelou diversas diferenças significativas entre os doks grupos
de màes. As màes sem companheiros, no geral, mostrarmmse menos
resporksivas, assim como os seus bebês. Jâ as màes com o companheiro
tenderam a interagir quantitativamente mats e melhor do que as que nào
th11)%  companbeiro. As màes com companheiros apresentaram uma maior
diversidade de comportamentos jnterativos, incluindo o olhar, o soniso, as
t'rocas verbais e o contato corporal, aproximando-se mais de uma interaçào
marcada pela sincronia com seu bebê. Embora os resultados sugiram que a
presença do pai seja um fator importante para a qualidade da interaçao màe-
bebê, enfadza-se que a existência de uma rede de apoio à màe sem
companheiro pode minimizar eventuais cortseqûências da ausência paterna.
Palavras-chave:

DES 33
DEMANDAS DA CRIANCA E RFSPONSIVIDADE DO ADLJLTO EM
AMBIENTFS DOMYTICO E DE CRECHE. Ealina Ianrffe/a, Anderson Chalbub*. e
Clhdio Seal. (Departamento de Fsfcpbérk, Uttiversidade hderal da Bahia - Salvador,
BA).
O constructo responsividade vem sendo sistematicamente associado na
literatura à construçAo de esquemas cognitivos precoces, relativos ks
expectativas de contingência e controle do ambiente pelo comportamento da
pessoa. Os padröes de responsividade do adulto estariam associados à
formaçào de vfnculos de apego e, por extensào, a praticamente todas as éreas
do desenvolvimento. A responsividade caracteriza-se pela tendência do adulto
em seguir a iniciativa da criança, atentando prontamente para seus estados
comportamentaks e respondendo apropriadamente, em sintonia com a
demanda da criança. Em decorrência, os ambientes de cuidado coletivo
poderimm em tese, ser caracterizados como ambientes de baha resportsividade
adulta, devido ao ntimero de crialxms por adulto exceder ao que é comumente
encontrado nos ambientes familiares de criaç:o. Assim, devido às
repercussöes dessa va'riâvel no desenvolvimento, o estudo visou investigar os
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compreensào de aspectos sociais e culturab implfcitos, de fundamental
importância para a compreensâo do desenvolvimento humano.

(dnqiienta e quatro fitas de vfdeo com setenta e cinco horas de duraçào) de um
Processo de Adaptaçâo de Bebês em Creche, h'lmado diariamente por três
meses seguidos. Desse banco de dados recortamos todas as cenas interativas
no campo crimxa-crimxa de um bebê de doze meses e 5 dias, ao entrar na
creche, e seus pares, com posterior transcrkào e ardlkse. Do material analisado,
pudemos verificar um refinamento das cenas interativas ao longo de todo o
processo, no qual o nosso sujeito vai adquizindo meios para inteNir no seu
mundo e em si mesmo, utilizando-se do's recursos disponfveis nas vérias
situaçöes em que se encontra e descobrindo outros num processo contfnuo de
aprendizagem e desenvolvimento enquanto ser inserido em um contexto de
interaçào social onde sào compartilhadas manifestaçöes afetivas em um estado
de fusào de um com o outro e depois a diferenciaçâo para corkstituiçào de si
mesmo. Fwssa trartsformaçào do interpessoal em intrapessoal é o resultado de
um processo longo de desenvolvimento onde ocorrem transformaçöes
qualitativas e graduais de formas elementares de comportamentos para formas

J
complexas, reestruturando, a cada estégio, as relaçöes entre todas as funçöes
mentais existentes. E, por corkseguinte, histörico quanto lt sua natureza, fruto
de um processo dialédco. Nào apenas o sujeito de nosso estudo mas também
seus parceiros estào envolvidos e sâo constitufdos em um jogo de significaçöes,
definido fundamentalmente pelo papel, poskào ou perspectiva assumida ou
atribufda a cada sujeito nas açöes e interaçöes que ocorrem em seu mnbiente
interativo, onde as redes de significaçöes sào cortstittlfdas por fatores ffsicos,
sociais, ideolögicos e simbölicos, pröprios da cultura do grupo social em que
nosso sujeito estâ inserido.

(FAPESP/CNPq)
Palavras-chave; Interaçào criança-crimxa; Microgênese; Deselwolvimento

CNPq/FAPERJ
Palavras-chave: Interaçào; Atribukào de sigrtificado; Gênero

DEs 35
PROCESSOS DIALéTICOS DE CONSTRUG O D0 CONHECIMENTO
REPRFSENTADOS EM LINGUAGEM DE PROGM MAG O EUGICA.
Cabriella Rfrsellffc Soares'', Neidiany Vieiralovarini'', Renata Bastos Capovilla
Rtmcrt'*, Roger Croce Pinheiro. e SJTJiO Silveira de Queiroz. tDeprlf7??lenlt? de
Psicologia Social e do Descmvolvimettto da Universidade hderal #0 Espîrito Santo -
Vit6ria - ES)
As bases teöricas fundamentais sâo derivadas do trabalho de Piaget. A
dialética, tal como sistematizada em sua tîltima obra, e as formulaçöes da
Epkstemologia e Psicologia Genéticas. Como bases te6ricas secundârias
contamos com as contribuiçöes da Inteligência Artificial (IA), sobremdo em
suas vertentes relacionadas aos Sistemas Especialistas e ao Processamento de
Linguagem Namral.
Sào objetivos da pesquisa: a investigaçào dos processos dialéticos de
construçào do conhecimento, utilizados pelos sujeitos na resoluçâo do jogo
''Arca de Noé''; a elaboraçào de um sistema modelar de representaçào do
conhecimento aplicével a linguagens de programaçào lögica ulilizéveks em
ambiente de inteligência artificial.
Os sujeitos sào estudantes de 05 a 14 anos, dkstribufdos em faixas et/trias (05 a
07 anos; 08 a 10 anos e 11 a 14 anos) conforme cronologia dos estâdios de
desenvolvimento . elaborados na Epistemologia Genética de Piaget.
Participarmn também como sujeitos desta pesquisa 04 professores do erksino
fundamental, 02 com habilitaçào em Magistério (nfvel de 2o. Grau) e 02 que
possuem o curso de Pedagogia.
A metodologia da pesquisa baseou-se na abordagem rnicrogenétka
construtivista. UElizamos como instrumento principal uma adaptaçào do jogo
''cara-a-cara'', comercializado no Brasil pela Estrela S.A. Nessa adaptaçào, as
figuras originais (24 caricaturas) foram substitufdas por fotografias de 24
animais diferentes, sendo 06 mamfferos, 01 anelfdeo, 06 artröpodes, 04 aves, 01
anffbio, 03 peixes e 03 répteis, configurando assim o jogo ''Arca de Noé''. O jogo
é composto ainda por dois coljtmtos de cartas idênticas as dos tabuleiros, e
que servem para extrair-se a carta (senha) a ser adivinhada pelos jogadores.
Todos os sujeitos jogaram 02 partidas iniciais, com apenas o seu tabuleiro, em
que deveriam adivinhar a senha escondida em até 06 perguntu; analogamente,
outras 04 partidas foram jogadas, dessa feita em regime de competkào com o
experimentador, que portava outro tabuleiro. As intervençöes dermmse pelo
uso de perguntas de exploraçào, justificaçào e controle, sempre apös a
conclusào das açöes dos sujeitos. Todas as sessöes foram inteiramente filmadas
e as cenas editadas em fita tînica para posterior anélise.
Os resultados da pesquisa propöem uma tipificaçào de erros especffica para o
jogo ''Arca de Noé''; apontam para a confirmaçào do nivelamento, tal como
elaborado na dialética de Piaget, em funçào das caracterfsticas apresentadas
pelos stljeitos em suas açöes e justificaçöes das mesmas; e permitem a
elaboraçào de um modelo primério e ftmdamental de aquiskào de
conhecimentos baseado em linguagem de inteligência artificial.
As conclusöes desta investigaçào, além da trivial contribuiçâo para sua linha
cientffica de pesquksa, indicam a viabilidade de integraçào entre as Ciênciiks da
Computaçào e os posmlados da Epistemologia e Psicologia Genéticas, ao
menos no que diz respeito aos modelos de aquisiçào de conhechnentos
baseados em sistemas especialistas.

CMN/PRPPG/UFES
Palavras-chave: Construtivismo; Processos dialéticos; Inteligência artificial

DES 36
PROCFSSO INTEM TIVO DE BEBZS EM CRECHE ANAUSADO A PARTIR
DE UMA VISAO X CIO-HISTöRICA. Adriana Mara #0s Anjos*; Cleido Roberto
Franchi e Vasconcelos*w e Maria Clotilde Rossetti-lkrreira (Departamento de
Psicologia e 6#;fcJ(#0 da Faculdade de Filosojia, Ciências e Letras de Ribeirno Preto -
tlniversidade de SJ() Paulo)
Na tentadva de contribuir para ampliar os conceitos que se tem sobre interaçào
em crianças pequenas no contexto de creche e auxiliar as educadoras
diretamente envolvidas com essas criatxas, no sentido de favorecer as
interaçöes que possibilitem o desenvolvimento dentro dos domfnios
filogenético, histörico, ontogenético e microgenético e de melhor organizar este
ambiente de cuidado coletivo é que deselwolvemos um estudo microgenético
de episödios interativos, fundamentado nos trabalhos de Wallon e Wygotsky e
na nova proposta teörico-metodolögica da Rede Dinâmica de Significados que
estâ sendo desenvolvida pelo grupo de pesquisa de Rossetti-Ferreira do
CINDEDI (Centro de Investigaçöes do Desenvolvimento e Educaçào Infantill.
Nesse estudo, entendemos interaçào como o compardlhamento de uma mesma
atividade, de olhares, posturas e algurts movimentos corporais claramente
direcionados ao outro. Para que a microgênese desse processo fosse
investigada, recorremos a um bmzco de dados do referido grupo de pesquisa

DES 37
ADOLESCENTE E INTERNET: RELAX ES REAIS OU VIRTURAIS?. Alda
J-zill Palheta*, Izrissg Wuljert de Oliveira*. Lepk do lYrJëlllo Tavares de Almeida*,
Mlrcl Regina Valente 17f??1eaIfI*, Ana Cristina Costa França (Universidade da
Amazônia, Bel&n-pal
Analisar a relaçào entre adolescente e Intemet se faz relevmAte e atual devido a
uma tendência crescente do uso da lntemet por adolescentes. Os sites
possibilitam variados tipos de entretenimento e possibilidades de
relacionamentos, que vào da simples amizade ao sexo virtual. Apesar deste
mundo virttlal se mostrar atraente, também se tonm perigoso, na medida em
que o adolescente deixa de vivenciar o contexto real, substimindo-o pelo
virtual. A presente pesquisa focalizou uma problemética apresentada por
adolescentes que apesar de receberem um suposto suporte que os leve à
socializaçào, nào conseguem relacionar-se diretamente com outros
adolescentes, voltando-se demasiadamente à Intemet, como uma espécie de
substihliçào de relaçöes. O objetivo da pesqutsa foi avaliar os motivos que
levam adolescentes a substittlfrem o contato direto entre adolescentes pelo
contato virtual, via Internet. Participaram adolescentes de classe média, de
ambos os sexos, com idade entre 14 e 19 anos, cursando o ensino fundmnental
sepmdo ciclo ou ensino médio, freqûentmAdo escolas privadas na cidade de
Belém-pa, que possufssem computador em sua residência com Internet
dispordvel, passando mais de quatro horas conectado. Aplicou-se um
questionirio contendo dez perguntas: Qual a sua opiniâo sobre a Internet'?,
Quais situaçöes você utiliza a Intemet'?, Dentre estas altemativas em quais você
recorre a Intemet'?, Qual o perfodo do dia em que você fica mais conectado a
Internet'?, Quantas horas em média você fica conectado a Internet'?, Sua famflia
monitora o tempo que você fica conectado'?, O que você deixa de fazer para
navegar na Intemet'?, Como sào os seus relacionamentos com outras pessoas
fora da Intemet'?, Você prefere maks os relacionamentos virtuais (Intemet) ou
reats (contato cliretol'?, De acordo com sua resposta anterior explique o porquê
de sua preferência. Todos os participantes relataram utilizar freqiientemente as
salas de bate-papo, enviar e receber e-mails ao uh'lizaz a Intemet. Os horâios
em que os adolescentes relataram ficar conectados à Intemet tmnbém é
una-nime: noite e madrugada. O tempo em que permanecem conectados varia
de 4 a 15 horas. Verificou-se uma diferença nas respostms dos participantes,
onde 60% destes, deixam de ir ao Shopping para ficar navegando na lntemet,
outros 40% substituem os eventos familiares pela Internet. Observou-se ainda
que os pardcipantes divergem quando perguntado a respeito dos seus
relacionamentos fora da Intemet, variando de regular a ötimo. Os resultados
nào confirmaram as hipöteses, pois os adolescentes apesar de disporem de
tempo significativo dedicado a Intemet em sua maioria relataram ter
preferência por relacionamentos reais. Parece nào haver uma substituiç:o do
contato real pelo virtual, contrastando com o problema proposto e com o
referencial teörico. Na anélise dos dados infere-se que os adolescentes buscam
no real o que encon/am nas relaçöes virtualizadas, no entanto ao se depararem
com esta hnpossibilidade, voltam-se cada vez mais para a utilizaçào da
Internet como vefculo de relacionamentos entre adolescentes. Os dados até
aqui apresentados representam uma prévia, pois requerem uma nova coleta
para que se possa verificar e confirmar a inferência acima descrita.
Palavras-chave: Adolescência e Intemet; Relaçöes Virttzais; Relaçöes Reais
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ABUSO SEXUAL NA INF/NGA. Bianca Fiuza Duntas*, Eliole Moreira Cnmfb',
Rajael l'lclrolldf Souto Maior*, Rosângela Lnges ée ,%llsfI*, Sabrina Ferreira Felinto..
(Universidade de Brasçlia, Distrito hderal)
O abuso sexual é definido como um ato sexual, de relaçào hetero ou
homossexual enke um ou maks adultos e uma criança ou adolescente, tendo
por finalidade estimulé-los sexualmente ou utilizé-los para obter uma atraçâo
sexual sobre sua pessoa ou outra pessoa. O objetivo do trabalho foi abordar
definköes de conceitos relevantes ao abuso sexual, seus efeitos a curto e longo
prazo e os cuidados ambientais pertinentes ks formas de prevençâo e
intewençào psicolögica. Em seus locaks de trabalho, utilizando-se regkstro em
éudio, foram realizadas seks entrevistas com profissionais que lidam
diretamente com as crianças vfdmas e suas fmnflias. Foram analisados dados
estatfsticos da Delegacia de Proteçào à Crimxa e ao Adolescente e do S0S
Criança, ambos do Distrito Federal, além de dados do Insdttlto Médico tegal
Renato Chaves, do Parâ. Um levantamento teörico sobre o tema apontou
melhores definköes, efeitos maks recorrentes e sugestöes de intelvençào. No
tocante aos resultados, fts dentîncias costumam ser feitas à irtstituköes de
atendimento à crialxa e ao adolescente pelos professores, vizinhos ou parentes.
0 abuso também pode ser idendficado quando a criança apresenta sinais
ffsicos como sangramento vaginal e fissur% anais. Quanto ao contexto familiar,
o abuso é mais freqûente denko da famflia, o que traz conseqûênciiks mais
severas devido à confusào no que se refere ao papel dos falniliares. A reaçào da
crimxa depende da sua idade e do uso ou nào de violência. Como efeitos
psicolögicos imediatos, foram freqûentemente citados: sentimentos de
abandono, culpa pela possfvel desestruturaçào da famflia e medo de represélia
de outros parentes. A médio e longo prazos, a crimxa pode passar por um
processo de dissociaçào e nào recordar-se do abuso até que haja intewençào.
Outros efeitos mais tardios sâo: falta de confialxa nos adultos, irtsegurança,
trksteza, tendência ao isolamento, mudalxas stibitas de humor, dksttirbios de
sono e apetite. No decon'er do desenvolvimento as éreas afetiva e sexual#
parecem ser as mais afetadas, podendo surgir dificuldades de estabelecer
relaçöes duradouras, baixa auto-esEma ou, em pölos opostos,
hiperssexualizaçào ou entendimento do sexo como algo sujo ou pecaminoso.
As intervelxöes profissionais nào sâo preestabelecidas, sendo diferentes para
cada criança e famflia. Psicoterapia individual ou terapia de grupo sâo
indicadas ao agressor, quando este nào apresentar um quadro de psicopatia
que exija intervençöes mais severas. Em casos de abuso inkafamiliar, pode
haver necessidade de intervençöes com outros membros da famflia. Como
tratamento para as crimxas, algumas sugestöes foram escolas de recreaçào
terapêutka, ludoterapia individual e terapia de grupo. Recomenda-se o
acompanhamento da crialxa durante cinco anos. Para a Psicologia, as
informaçöes obddas neste trabalho inclicam a necessidade de uma maior
interdisciplinariedade com ouka ciências para que haja a possibilidade de se
empreender um trabalho mais eficaz de identificaçào do abuso e
estabelecimento das intervençöes. Para o psicôlogo de modo individual, esta
realidade indica a relevância de sua atuaçào na avaliaçào psicolögica da vf6ma
pös-abuso e acompanhamento subseqûente, na tentativa de evitar possfveis
seqûelas no deselwolvimento infantil.
Palavras-chave: Abuso sexual hxfandl; Agressâo familiar; Trarkstomos
psicolögicos

* * * *

conceituaçöes distintas, definem um caminho de compreensào das imagens. A
relaçào enke essas duas teorias pode servir como ponto de partida para a
investigaçào de como outros autores e pesquksadores pensarmn ta1 questào, se
usam os mesmos pressupostos epistemolögicos e teöricos. e perksar em formas
de intervençâo psicolögicas com as imagem, tanto na realidade educacional,
quanto na realidade clfnica. Na pesquksa bibliogr/tfica jé feita, nâo foi
encontado nenlmm trabe o que focalize ta1 relaçào. Porém alguns trabalhos
estâo sendo importantes, na medida em que focalizam alguns pontos centrais:
ora a questâo da imagem em Jung, ora desenhos em Piaget, ora a
possibilidades de trabalhos com desenhos. A intençào do painel é apresentar o
projeto, levantar algurts pontos relevantes dentro dessa metodologia de
trabalho teörico e demorkstrar graficamente como estâ a pesquisa, quais os
pontos que jé foram alcalxados.

Projeto subsidiado pela FAPESP
Palavras-cbave: lmagens; Piaget; Jung

DES 40
INDECISXO VOCACIONAL NA ADOLESCGNCIA: EFEITOS DAS
V VEIS ORIENTAG O DE PAPEL SEXUAL E AMBIENTE XCIO-
CULTURAL. Mauro de Oliveira Magalhtïes**, Marco d. P. Teixeira*. e Ana Maria
Maia* tpds-àrrcflucffl t'?!l Psicokgia do Dese/lptllz?f?acllfti/tll7RGs e Universidade
Luterana 110 Brasil, RS) '
As pesquisas sobre escolha vocacional sugerem que diversos fatores podem
estar implicados no fenômeno da indecisào. Entre estes encontram-se a
orientaçào de papel sexual e o ambiente söcio-cultural em que o indivfduo esté
iluerido. A orientaçào de papel sexual pode ser corksiderada tradicional ou nào
tradicional, dependendo se a identidade de gênero do indivfduo coincide com
o seu sexo (cmso de sujeitos tipificados masculinos ou femininos) ou nào
(sujeitos tipificados como andröginos. indiferenciados ou tipificados cruzados).
Jtî o ambiente söcio-cultural pode vmiar no que diz respeito às pressöes que
exerce sobre os indivfduos para que estes se conformem ou nào aos Papéis
sexuais tradicionais, podendo ser mais conservador (tradicional) ou mais
liberal (nào tadicional). Fmstudos recentes têm sugerido a existência de
interaçöes entre estas variéveis no que se refere às suas relaçöes com a
indecisào vocacional. Seguindo as sugestöes da literatura, foram levantadas as
seguintes hipöteses nesta pesquisa: a) em um ambiente söcio-cultural
tradicional, encorajador de papéks sexuais tradicionais, indivfduos com
orientaçào de papel sexual nào tradicional estariam em uma situaçào
desfavorével à livre expressâo de seus interesses, em comparaçâo a seus pares
tradicionalmente orientados; portanto, tenderiam a apresentar escores mais
elevados em medidas de indecisâo vocacionais; e b) em ambientes
caracterizados por culttlras maks progressivas, que nâo encoraj'am diferentes
papéks sexuaks no mundo do trabalho, deveria ocorrer o hwerso, ou seja,
indivfduos tradicionalmente orientados tenderiam a apresentar maior grau de
indecisào. Pardciparam do estudo 186 adolescentes de ambos os sexos (86 do
interior e 100 da capital). estudantes do ertsino médio (média de idade 17,0
anos). O instrumento uElizado para classificar a orientaçào sexual dos sujeitos
foi o Inventftrio de Papéis Sexuais de Bem (versào brasileira). Foram
considerados ''tradicionais'' homem tipificados masculinos quanto ao gênero e
mulheres tipificadas femininas quanto ao gênero. Os sujeitos classificados
como andröginos, indiferenciados e tipificados cruzados (homens ''femininos''
e mulheres ''masculinas''l formn considerados de orientaçào sexual ''nào
tradicionar'. O ambiente söcio-culmral também foi categorizado como
tradicional (cidade do interior) e nào tradicional (capital). A indecisâo
vocacional foi avaliada através de uma escala desenvolvida paza esse fim
especffico (a1pha=t91). A anélise dos dados cortsistiu na realizaçào de uma
ANOVA 2x2 (orientaçâo sexual: tradicional/nào tradicional x ambiente söcio-
cultural: capital/interior), com a hxdecksào vocacional como variével
dependente. Observou-se uma interaçào significativa (p<0,05) entre as
valuveis independentes. M âlises posteriores revelaram apenas que os sujeitos
tradicionais do interior obtiveram fndices de indecisào mais elevados do que os
da capital (p<0,05). Os resultados obtidos, portanto, nào apoiam as hipöteses
levantadas. No entanto, tendências inesperadas obsewadas nos resultados
sugerem a necessidade de se realizar novas pesquisas sobre o tema, com
amostras maiores e ambientes söcio-culturais mais distintos do que os
selecionados para este estudo.

CNPq
* Estudante de graduaçào (ULBRA/RS) ** Estudantes de p6s-graduaçào
(UFRGS)
Palavras-chave: Escolha profissional; lndecisëo vocacional; Desenvolvimento
vocacional

DES 41
DIFERENCM ENTRE OS SEXOS NA PREDIG O DO NIVEL DE
SATISFAG O DE VIDA NA ADOLEAQNCIA: O PAPEL DO APOIO
EMW IONAL DE PAIS, DE AMIGOS E DO DESEMPENHO F.V OLAR. Marco
A.p.Teixeira*. e Clâudia K Giacomoni*. (P/s-àrrcffllcff-ftl ent . Psicologia do
Desenvolvimento. IJFRGS, Porto Alegre. RS)

DES 39
DO PAPEL DM  IMAGENS, M  IMAGENS NO PAPEL. Iara Lopes Patarra-
tDt'prlfp/hl&ll() de Psicologia da Wprellffizzlpm e do Dest/lpnlpimellp Humano,
Instituto de Psicolqia - Universidah de Sfib Paulo, S& PauIo-SP)
Fsse painel teré como objetivo apresentar o projeto de dissertaçào do mestrado.
Fxsta dissertaçâo pretende fazer um estudo sobre o conceito de imagem na
psicologia genética de Jean Piaget e na Psicologia Analftka de Carl Jung,
localizando ao longo das obras, tal conceituaçào e a importância da imagem
Para o desenvolvimento psicolögico. Ambas ms teorias serào relacionadtts,
comparando-se o papel atribufdo pelos autores às imagens. O estudo focalizaré
ainda os desenhos como forma de expressào das imagerks. Como Piaget
trabalhou com os desenhos infanf:is ao longo de sua obra? O que pertsou Jung
sobre .os desenhos e as expressöes gréfkas? As imagerus têm um papel
fundamental na psique humana. Pipget situa tal importu cia no
desenvolvimento das funçöes cognitivas. Jti desde a passagem do perfodo
serksörio motor, as imagens pardcipam como auxiliares da funçào cognitiva.
Nesse momento sua funçào é auxiliar na corkskuçâo do objeto permanente. f: a
partir do uso da imagem, que os deslocamentos do objeto serào percebidos,
por exemplo. Mais adiante, na passagem do perfodo operatörio concreto, para
o operatörio formal, as imagerus também vào paztkipar como estruturantes da
funçào de representaçào. é com a possibilidade de representaçào dada pelas
imagens que poderâ se constituir a representaçâo reversfvel, e nëo mais
dependendo das pröprias imagens. No perfodo operatörio formal, as imagens
continuarào participando, como elementos fundamental da capacidade
cognitiva abstrata. Jung, define a importância das imagens a partir do
desenvolvimento psfquico que ocorre em funçâo do diélogo ent're o
inconsciente e a coluciência. QumAdo ele se refere ms imagerks, esté falando no
sentido de imagerts interna, de representaçAo da fantasia. Nesse sentido a
imagem, assim como o sonho, é capaz de conter contetîdos/informaçöes, do
inconsciente, e, portanto, ser importmzte como possibilidade desse diâlogo. Faz
parte deste trabalho lidar com essas duas teorias, que mesmo partindo de

l74



Resumos de Cf/rlllfll/cfzjWf/ Cientd' icfl da XXà7 Reunitït? Anual de flfzw//jo

A literamra sobre adolescência revela controvérsias quanto à importância
relativa do apoio emocional de pais e de amigos para o desenvolvimento
psicolögico nesta fase da vida, especialmente quando se comparmn homerts e
mulheres. Em geral, as pesquisas têm demonstrado que as relaçöes com pais e
màes sâo percebidas como sendo mais importantes pelas mulheres do que
pelos homens. Neste estudo, buscou-se testar um modelo de predkào do nfvel
de satisfaçào de vida na adolescência (uma componente cognitiva do bem-estar
psicolögico) a partir das variéveis apoio emocional de paks, apoio emodonal de
amigos e desempenho escolar, sendo o modelo testado separadamente para
homens e mulheres. O desempenho escolar foi inclufdo no modelo por ser
considerado uma possfvel fonte de satisfaçào, uma vez que se supöe estar
associado a sentimentos de competência pessoal. Participaram da pesquksa 130
estudantes (50% mulheres) do ensino médio de uma escola pazticular de Porto
Megre (média de idade 15,5 anos), sendo que todos moravam com o pai e a
màe no mesmo domicflio. O nfvel de satisfaçào de vida foi avaliado através de
uma escala intenxacional adaptada previamente para o português. Para avaliar
o apoio emocional dos pais foram utilizadas escalas de resporsividade
parental, jé adaptadas, que medem o quanto os pais têm atitudes
compreensivas para com seus filhos e procuram, através do apoio emocional e
da comtmicaçào bi-direcional, promover a autonomia dos jovezts (foi calculada
a média dos escores atribufdos a pais e màes). O desempenho escolar foi
avaliado pelos pröprios participmxtes, que indicaram suas notas escolares em
diversas disciplinas, cuja média foi posteriormente calculada. Por fim, o apoio
emocional dos amigos foi medido através de uma escala elaborada
especialmente para este esmdo, com itens que refletem percepçào de apoio e
disponibilidade de amigos, alëm de uma avaliaçio positiva da qualidade das
relaçöes de amizade. Anftlkses de regressào indicaram que, entre as mulheres, o
apoio emocional dos pais explicou 26,9%, da variaçào na satisfaçào de vida, o
apoio de amigos 9,2.$ e o desempenho escolar nào contribuiu
significativamente para o modelo. Jki entre os homens o apoio emocional de
amigos explicou 13,Fk, da variaçào em satisfaçào e o desempenho escolar 4,9$,,
enqumAto o apoio dos pais nào acrescentou poder explicativo ao modelo. Estes
resultados sugerem que o apoio emocional dos pais é mais importante para a
satisfaç:o de vida de moças do que de rapazes, mais até do que o apoio dos
amigos. Por sua vez, o apoio de amigos e o desempenho escolar mostraram-se
mais importantes para a satisfaçào de vida dos rapazes do que o apoio
parental. Implicaçöes teöricas das diferenças observadas entre homens e
mulheres sào discutidas, e novas perspectivas de pesquisa sào apontadas.

CNPq / CAPES
** Estudantes de pös-graduaçào

Palavras-chave: Adolescência; Desenvolvimento; Satisfaçào de vida

DES 42
ANXLISE DA INTEIGG O ADULTO E CRIANCA C0M DEFICIZNCIA
VISUAL EM SFFUAG O DE AVALIAG O ASSISTIDA DE HABILIDADFS
COGNITIVAS. Sônia Rcqçfrlrl Fkrit'l D1ll??I(? (Ultiversidade lkderal do Espfrfln
Santo), Allfl Cristiaa Barros da Cgll/lfl (Ulliversidade Federal #(? Espîrito Santo e
Urf/r/crs/ffflfffl Federal #(? Rk #(f Jandro), Kely Mrfrk Perdra de Paula (Uniuersidade
Federal do Espirito .%nl0), Tatiaue Lebrc Dias (Uuiversidade Federal #0 Espirito Scplp
c Universidade do Eslfllftl d(t Mcln Crosstl)
A Psicologia tem uma longa e polêmica tradiçào de uso de provas cognitivas
ou testes de inteligência. Stla aplicaçào em crianças com Deficiência Visual
(DV) tem sido problemética, pois a adaptaçào de provas visuais para téteis
altera a padronizaçào e os restlltados. A avaliaçào assistida, como nova
proposta teörica e metodolögica, tem se mostrado eficiente na avaliaçâo dos
processos cognitivos de crianças com deficiência visual. Uma das lactmas no
estudo da avaliaçào assistida refere-se aos aspectos relacionados à interaçào
entre adulto e criatxa durante o processo de testagem dhlâmica. Desse modo, o
objetivo da presente investigaçào foi analisar a interaçào ent're adulto e crimxa
na situaçào de avaliaçào de habilidades cognitivas. Os participantes do eshldo
foram um experimentador e 13 crianças com deficiência visual (cegueira/baha
visâo) de idade variando entze 5 a 11 anos, sendo oito crianças em idade
escolar e cinco pré-escolares. No registro em videotape de 13 sessöes foi
analisado a interaçào entre o adulto e a criança na aplicaçào das provas de
Faxclusào de Figuras Geométricas ou Prova de Pergunta de Busca. Essas provas
foram apresentadas na forma de avaliaçào assistida e consistiam em uma
situaçio de mini-aprendizagem, compondo-se de três fases; sem ajuda, com
ajtlda do aplicador e uma filtima fase sem ajuda. As interaçöes foram avaliadas
segtmdo um sistema de categorias de comportamento verbais para o adulto e
verbais e nào-verbais para a criança, o qual continha categorias como feedback
positivo, comentério sobre a tarefa, solicitaçào de atençào, para o adulto e
questâo sobre a tarefa, comentârios sobre a tarefa, respostms referentes a tarefa,
apontac mostrar afeto, entre outras. Os dados encontrados revelaram que as
anélises das interaçöes entre adulto e criança nào mostraram diferenças
significativas entre ms crianças em idade escolar e pré-escolar com relaçào a
freqikência das categorias de comportamento apresentados pelos membros da
dfade.

DES 44
O VALOR DA FIDELIDADE NAS RELAX ES INTERPESSOAIS ENTRE
FSCOLARES: NOVOS DADOS. Luciava Aparecida Ncgllefrc da Crttz*, Ndsp/l
Pedro da Silva''* (Departatttetlto de Psicologia Evolativa, Social e Escolar da Faculdade
de Ciências r Letras - Assis, SP)
Os estudos sobre o desenvolvimento moral estâo, em sua maioria,
ftmdamentados na ética da justiça. Em razào disso, hwestigamos se a
fidelidade comparece como valor moral para os estudantes do ensino
fundamental. Proctlramos, além disso, saber se e1a é dependente do sexo, da
idade dos escolares, do tipo de envolvimento entre as Personagens e do
contetîdo da infraçào cometida. Foi nosso intento, igualmente, velificar a
avaliaçào dos participantes em relaçào à manutençào da fidelidade aos acordos
propostos. Para coletar as informaçöes, contamos historietas, elwolvendo
dilemas moraks (conforme o modelo piagetiano) a esmdantes de escolas
ptîblicas, de ambos os sexos, com as idades de seis, nove e doze anos. Os
resultados mostram que cerca de 30'ï, dos escolares foram motivados pela
fidelidade ao acordo de nào contar nada sobre a autoria do furto e/ou da
mentira e 15'Z, de nào dar dinheiro a um colega faminto para comprar
alimento, Verificamos, outrossim - no caso do furto e da mentira - que. quanto
maior é a idade, maks os escolares sào influenciados pela referida fidelidade, e
menos diante da possibilidade de emprlstimo. Em relaçlo ao sexo, as meninas,
proporcionalmente, foram maks fiéis, sobrettldo nms situaçöes que envolvem a
mentira e a generosidade. Observamos, também, que os escolares,
participantes do presente estudo, sào mais fiéis aos irmàos, no contexto do
furto e da mentira, e aos arnigos e aos colegas de grupo, no da generosidade.
Cabe assinalar que a fidelidade aos acordos tende a ser menor quando o objeto
furtado é de grande valor, a mentira contada produz danos consideriveis e
objedvo do empréstimo é considerado ffitil. é interessante notar, ainda, que os
escolares - mesmo os que foram fiéis - julgam errada a manutençào da
fidelidade nos contextos propostos (furto, mentira e generosidade), apesar de
nào a avaliarem como razào suficiente para o término da amizade e/ou para
deixar de fazer parte do grupo de colegas. Esses resultados indicam que a ética
do dever (ser honesto e falar a verdade) e a da moral (ser generoso) nào se
colocam, para uma parcela dos escolares, como imperativos mais importantes e
dignos de serem respeitados do que o acordo estabelecido de ajudar ou de nào
falar nada um do outro a ninguém (por pior que seja a situaçào).

DEs 43
L ECONôMICO, EFICXCIA PARENTAL E COMPORTAMENTOS DE

EXTERNAI.IZACAO E INTERNALIM CAO. Ciana B. Frizze, Angela H.
Marin*, Fabio 3,. Pires*, Tiqo Ravanello. (Departamento de Psicologia, Universidade
Hderal de Santa Maria, RS), Ehenézcr A. de Oliveira (Department oj Fsychpbp-/,
Malone Collqe. Ohio, E.U.A.)
Vérias pesquisas têm documentado a relaçào linear negativa ent're o nfvel
econômico familiar e comportamentos de externalizaçëo (ex.: agressividade
verbal e ffsica, desobediência, destruiçâo de objetos) e de internalizaçào (ex.:
retraçào social, sintomas depressivos, arksiedade) em crianças pequenas.
Modelos explicativos geralmente apontafn para mecaniqmos envolvendo
préticas parentats coercitivas e um estilo parental negligente ou autoritério,
que tendem a ocorrer mais freqiientemente em famflias de baixa renda. A
literatura pouco explora o possivel papel que a eficâcia parental pode exercer
como fator mediativo na relaçào entre a desvantagem econômica e
comportamentos de externalizaçâo e de intemalizaçâo da criança. Segundo a
teoria cognidva social de Albert Bandura, a percepçio de controle que o
indivfduo tem de uma situaçâo desafiante especffica influencia diretmnente
tanto no esforço como no desempenho, e a percepçâo de controle parece variar
em funçào do nfvel econômico. Hipotetizamos, portanto, que o nfvel
econômico teria uma correlaçào positiva com a eficâcia parental e que esta, por#
sua vez, também se relacionaria negativamente com os nfvel de externalizaçào
e intemalizaçào infantks. Examinamos longitudinalmente essa questao numa
amost'ra de 29 meninos e 23 meninas (idade métlia = 4 anos e 10 meses) e suas
respectivas mëes, com renda familiar mensal variando de 2 a mais de 25
salérios mfnimos. Na coleta de dados inicial, além de prover a informaçào
financeira, as màes preencheram a subescala Eficâcia Parental (traduzida do
Parental Locus of Control Scale). Aproximadamente 10 meses mais tarde, as
mâes participantes infcrmaram sobre os comportamentcs de extenzalizaçâo e
internalizaçào das crialxas, através do Inventârio de Comportamentos da
Infância e Adolescência. Correlaçöes de ordem zero e regressöes mliltiplas com
entradas planejadas revelaram que a eficâcia parental é um mecfmismo
importante através do qual a baha renda familiar influencia no
comportamento de externalizaçâo. Contudo, para o modelo de intemalizaçâo,
a eficécia parental teve efeitos significativos aditivos aos da baixa renda
familiar. Em conjtmto, os resultados mostram que tanto os comportamentos de
extemalizaçào como os de internalizaçào crescem linearmente na medida que a
renda familiar declina, mas a eficécia parental atua como mecanksmo mediador
para externalizaçào e como fator preditivo independente para internalizaçâo.

Bolsas de Iniciaçào Cientffica CNPq / FAPERGS
Pakvras-cllave: Estudo longitudinal; Mediaçào; Cogniçào social

Apoio: CNPq.
Palavras-chave'. Interaçào adulto-crimxa; Deficiência visual; Avaliaçào mssistida
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Bolsa: CNPq/PIBIC
Palavras-chave: Moralidade; Fidelidade; Piaget

DES 45
DKSENVOLVIMENTO DO CONTROLE INSTRUCIONAL NA
BRINCADEIIG  ENTRE PARECEIROS DE IDADE. Heloisa Stoppa Melczcs
Roblesw. c Maria Stella Cplll/?1/lt? de Alcântara CiI (Prograttla de Pls-GmffllcfJp ettl
Eïlccfll Especial; Universidade Hderal #c Mo Carlos; SJ(? Carlos-sp)
Na extensa literatura que analisa os mecanismos presentes no controle
instrucional ou que propöe procedimentos para instalar o atendimento a
instruçöes, uma proporçào significadva de estudos adotou a analise
experimental e focalizou, sobremdo, o desempenho de jovens e adultos. Neste
t'rabalho, analisamos o desempenho instrucional de crianças em atividades do
cotidiano e consideramos as situaçöes de brincadeira livre como uma
oportunidade privilegiada para o estabelecimento e refinamento do contrcle
instrucional, uma vez que crianças, enquanto brincam, ora sâo agentes
instrucionais ora sào emissores de respostas instrufdas, o que favoreceria uma
crescente complexidade e sofisticaçào do repertörio instrucional. Nosso
objetivo foi caracterizar, em sit-uaçào de brincadeira livre, algurks aspectos da
aquisiçào e desenvolvimento do controle instrucional por uma crimxa (C), com
idade de dois anos e cinco meses no inicio da coleta de dados, que apresentava
déficit no dar e no seguir irtstruçöes. Participaram do estudo quatro crimxas
ocom idades aproximadas e que freqiientavam uma creche na cidade de Sào
Carlos. As crialxas eram familiares entre si, duas delas apresentavam
desenvolvimento na pauta e duas delas, dentre as quais C, apresentavam
desenvolvimento abaixo da pauta, de acordo com o Inventario Portage
Operacionalizado. Durante quatro meses foram videogravadas três sessöes
semanais de brincadeira livre. Os eventos analisados foram trarkscritos literal e
cronologicamente, focalizando o desempenho dos parceiros como antecedentes
e subseqitentes ao desempelxho de C e vice-versa. De acordo com os
resultados, as irkstruçöes constitufram-se de es6mulos gestuais, motores e orais.
Os gestos e as açöes motoras eram acompanhados por vocalizaçöes nas quais
prevaleceram descriçöes parciais de contingências. No primeiro mês de estudo,
C apresentou duas instruçöes motoras, uma delas acompimhada de
vocalizaçào, dirigidas a uma mesma criança que nào as seguiu e recebeu, dos
seus parceiros, duas instruçöes orais que nâo seguiu mas atendeu a duas
outras instruçöes motoras que foram acompanhadas por vocalizaçào. Apés
cinco meses, C apresentou 40 instruçöes de diferentes tipos - gestuais, motoras
e orais - e 50'ï, destas instruçöes foram seguidas pelos parceiros de brincadeira.
Ao mesmo tempo, recebett 140 instruçöes dos parceiros de brincadeira e seguiu
aproximadamente7otï, delas. Dkscutimos a possibilidade de desenvolvimento
do repertorio instrtlcional de crianças com déficit tanto no que diz respeito ao
dar como ao seguir diferentes tipos de h-tstruçöes.Analiqamos, ainda, as
possibilidades de que algumas caracterfsticas das instruçöes sejam relevantes
para o seu atendimento ou nào, tal como ocorre na apresentaçào de irkstruçöes
mais complexas nas quais, pelo menos, parte da contingência é descrita.

Capes; Produtividade em pesquisa-cNpq
Palavras-cllave: Controle instrucional; Desenvolvimento humano; Brincadeira

DES 46
ADAPTAG O BIGSILEIRA DO PSYCHOEDUCATIONAL PROFILE
REVISED (PEP-R). Viviane Costa de f.z?011** e Cleonice Bosa lpls-.jrrf7#ucflo em
Psicologia do Dcschlpp/pfllltrlllo, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto
Alqre. RS)
O Psychoedtlcational Profile Revised (PEP-R) (Schopler & Reichler, 1979) é um
instrumento utilizado para avaliar a idade de desenvolvimento em crianças
com autismo ou com outros transton4os da comunicaçào, com idade entre zero
e doze anos, cuja abordagem é deselwolvimentista. Vem sendo empregado,
com stlcesso, desde 1970, na érea clfnica, servindo como base para posterior
intewençào terapêutica, particularmente nas instituköes que trabalham com o
modelo TEACCH (Treatment and Education of Autistic and Handicapped
Commtlnication Children). 1 também utilizado em pesquisas na jrea dos
transtonxos ilwasivos do deselwolvimento.
Compöe-se de 174 itens distribufdos em duas escalas: a de desenvolvimento
(131 itens) e a de comportamento (43 itens). A escala de desenvolvimento é
subdividida em sete âreas: imitaçào, coordenaçào motora fh-ta, coordenaçào
motora ampla, coordenaçào visuomotora, percepçào, performance cognitiva e
cognkao verbal. A escala de comportamentos foi desenvolvida com base no
CAIIS (Childhood Autism Rating Scale) e avalia, por exemplo, aspectos
relacionados à interaçào social, afetividade, interesse em materiais,
modalidades sensoriais, presença de estereotipias e linguagem. Dois
tradutores bilfngïies realizaram a traduçào de retorno português/inglês 'de
forma independente. A comparaç:o das traduçöes revelou poucas
discordâncias, as quais foram diremidas através de consenso. Vérios materiais
(ex: imagens e letras do alfabeto) foram substittlfdos em funçào de adequaçào
ctlltural e da necessidade de tornar o material mais atativo. A substitukao das
imagens (originalmente em preto e branco) foi realizada utilizando-se os
programas de clipart e por um arte-finalista, sendo que a adequaçào das

(FAPESP; CNPq; FAEPA)
Palavras-chave: Pré-termo; Muito baixo peso; Mediaçào matema

mudanças seré testada em um estudo piloto composto Por 20 crianças com
desenvolvimento dpico, verificando-se a estabilidade diks respostas. As letras
do alfabeto também sofrermn modificaçöes, substituindo-se aquelas que sào
freqûentes no alfabeto americano mas que raramente aparecem na lfngua
portuguesa (ex: e por a; y por u, etc.). Essa substittlkào baseou-se em estudos
sobre a média da freqûência das letras na lfngua inglesa e portuguesa. Para
validaç:o das escalas de desenvolvimento e comportamento, o PEP-R seré
adminbtrado em 20 crimxas com autismo, 20 crialxas com sfndrome de Down
e 40 crianças com desenvolvimento tfpico, com idade entre cinco e sete anos.
hs Matrizes Coloridas de Raven (forma de tabuleiro adaptada) e a versào
brasileira do CBCL lchild Behavior Checklist) também serào adminkstadas. A
fidedignidade enke avaliadores, os quais efetuaram a aferiçào do PEP-R,
independentemente, serâ examinada com base nos vfdeos produzidos a partir
da filmagem realizada durante a aplicaçào individual do teste em seis crianças
(duas de cada grupo). Serào apresentados dados sobre o processo de adaptaç:o
dos materiais do teste: traduçào, substitukào de materiais e fidedignidade.
Palavras-chave: Fscala de desenvolvimento; Validaçào; Autismo

DES 47
CARAGEIUZACAO DE INDICADORES DA MEDIAG O MATERNA E DO
COMPORTAMENTO DE CRIANCM  PRt.ESCOLARFS NASCIDM  PRI-
TERMO E MUITO BAUO PESO (<1500 G) EM SITUAG O ESTRW URADA
DE OBSERVACAO. Vivian Caroline Klein*lhculdade #c Psicologia, Universidade
Federal de Jrtl Carlos, Sfib Carlos. SP), lrflllpck Bertini Martins-lFaculdade #c
Filosoha Citncias e Letras de ftiùeirf'fo Preto, Universidade de Sfib Paulo, Rille/rfib
Preto, SP), Maria Beatriz Martins Linhares (Faculdade de Medicina de Rilvirf'fo Preto.
Universidade de SJ0 Paulo, Rilleirfib Preto, SP) e Francisco Elll/àrio Martinez
(hculdade de Medicina de Rilvfrlp Preto. Univcrsidade de SJo Paulo. Rillcirf'fo Preto.
$P)
A prematuridade, a condkào de muito baixo peso e as complicaçöes
moderadas ou severas perinatais constituem-se em fatores de risco ao processo
normal de desenvolvimento psicolögico, na medida em que tomam a criança
vulnerâvel. A presença de mecanismos protetores ambientais pode reduzir ou
compensar os efeitos adversos do risco perinatal, favorecendo o apazecimento
de sinais precoces de resiliência na criança. Em contrapartida, quando o
ambiente familiar apresenta-se h4adequado o risco pode ser intemsificado. A
màe desempenha um papel de destaque no ambiente familiar, na medida em
que é a principal mediadora da interaçào da crialxa com o seu meio exten-to e
esta mediaçào pode corkstituir-se em um importante fator de proteçào para o
desenvolvimento infandl. O presente estudo teve por objetivo caracterizar
indicadores da mediaçào materna e do comportamento de crimxkts pré-
escolares nascidas pré-termo e com muito baho peso em situaçâo estruturada
de brincar/ aprender. A amostra foi composta por 15 crimxas de seis anos de
idade, nascidas pré-termo e com muito baixo peso (<1500g) e suas respecEvas
màes. Fxstruttlrou-se uma situaçào de obselvaçào sistemâtica da interaçào màe -
crimxa, com duraçào de 15 minutos, em que era solidtado à màe que brincasse
com seu filho utilizando o material Mdico e pedagögico como faria em sua
casa. A sessào foi filmada e gravada em éudio. A anélkse dos dados focalizou o
infcio e desencadeamento dos episödios de contato das dfades no momento
lticlico e o contetido das verbalizaçöes matemas. Para a ardlise dos episödios
de contato elaborou-se um sistema de categorias que caracterizou o infcio e
desencadeamento dos episödios de contato màe-criança, assim como os
epksödios de ausência de interaçào e de observaçào de um dos membros da
dfade em auvidade. Para a anâlise das verbalizaçöes matemas foi elaborado
um sistema de categorizaçào do contetido das unidades verbais. Os dados
apontatam alta incidência de intercâmbios, tanto iniciados pela màe qtlanto
pelas crianças. Além (lisso, cerca de metade das dfades apresentou alta
incidência da categoria em que a màe observa a crimxa em atividade. Em três
dfades foi corkstatada alta incidência de ausência de interaçào. As mies
interagiram verbalmente com as crianças predominantemente através de:
envolvimento à participaçào, informaçâo e solicitaçio. As màes envolviam a
crimxa na tarefa predominantemente através de estfmulo à participaçào,
informavam fomecendo mais informaçöes especfficas do que inespecfficas e
solicitavam predominantemente a atençào das crianças. Verificou-se que os
sistemas de categorias permitiram além da anâlise do grupo, anélkses
especfficas de modo a observar as variaçöes individuais intra-grupo. Os
achados mostram indicadores de interaçào que atendem a um dos cinco
critérios principais de mediaçào propostos por Tzuriel e Haywood para que
ocorra uma Experiência de Aprendizagem Mediada, definido como
intencionalidade e reciprocidade, caracterizando assim, aspectos da mediaçào
matema regulada ao comportamento da criança, Rmdamentalmente necesséria
em crianças em risco para problemas de desenvolvimento.

DES 48
QUEM SiO OS EDUCADORES INFANTIS DE NITERUD. Micheline f'rcly
Madtado*, Alessandra de Saldanha da Canla* & Vera Maria Ratnos de Vascottcellos
(Departamento de Psfcflltljjfl - Universidade Federal Fluntinetlse - Niterqsi - RJ)
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Foi realizada coleta de dados em 8 (oito) creches ptiblicas e 12 (doze)
particulares, com o objetivo de definir o perfil dos profissionais das Unidades
de Educaçào Infantil do murticfpio de Niteröi, estabelecendo possfveis pontos
de semelhanças e diferenças entre as educadgras das respectivas creches. Os
pontos escolhidos para anélise foram: grau de escolaridade, faixa salarial, carga
horâria semtmal e tempo de serviço.Nas creches pflblicas nossa amostra foi de
65 profissionais, sendo 33 professores e 32 auxiliares de creche e nas creches
pardculares 25 professores. Partindo dos dados levantados, pudemos constatar
que nas creches pfiblicas, assim como nas particulares esses profissionais
possuem grau de escolaridade bastante elevado, 57,57% as professoras das
creches ptiblicas possuem 3i' grau completo e 27,27 3t' grau incompleto, quanto
as atlxiliares de creche o percenmal de 3'' grau completo e de 31.25% e 12,50./,
com 3'' grau incompleto, nas creches particulares esses dados nào sào muito
diferentes, 321/, posstlem 3'' grau completo e 28t7, hzcompleto, No entanto, seja
nas creches pûblicas ou particulares esses profissionais recebem proventos
incompatfveis com sua formaçào escolar. Nas creches ptîblicas 41,51% dos
professcres recebem até 4 saliirios mfnimos, nas creches particulazes esse
ntimero é ainda mais signifkativo, com 74.63.7, dos professores na mesma
situaçâo; entre os profissionais que exercem a funçào de auxiliar de creche a
discrepância é ainda maior, jti que 87,50'$ tem rendimento mensal de até 2
salérios mfnimos.A carga hortiria semanal de 93.63t):) dos auxiliares de creche é
de 40 horas semanais, para os professores das creches ptîblicas a carga horâria
é de 20 horas semanais em 69.70t0, dos casos e nas creches particulares 40%
possuem carga horéria semanal de 20 horas e 36./, de 30 horas. Pudemos ainda
contatar que com relaçào lt experiência esses profissionaks também possuem
condköes de realizar um bom trabalho, 33,33% dos professores da rede pliblica
tem tempo de servko stlperior a 15 anos, 15,15$, entre 10 e 15 anos e 12,125,
ent're 5 e 10 mzos, ou seja, 2/3 desses funcionérios tem experiência superior a 5
anos; nas creches partictllares 12% tem tempo de servko superior a 15 anos,
36% entre 10 e 15 maos e 36% entre 5 e 10 anos; os auxiliares de creche sào os
que possuem menos tempo de serviço 43,75t0, entre 3 e 4 anos apenas e 21 87$)
com mais de 5 anos. Seguindo a LDB/96 que prevê que até 2007 todas os
prohssionais de Educaçào Jnfantil devem ter 3t' grau, os dados revelam que a
Educaçào Infantil Ptîblica e Privada no municfpio de Niteröi atende à proposta
oficial, Assim sendo perguntamos: - QUEM SâO OS EDUCADORES
INFANTIS DE NITERUI ? Este painel tem como proposta responder a esta
pergunta.

PROPP/UFF
Palavras-cllave: Perfil; Educador; Educaçào infantil
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crenças e valores engendrados em contexto söcio-histörico, reconstrufdo nas
kajetörias individuais.

oEs 50
A AVALIAG O DAS HABILIDADES COGNFFIVM EM UM GRUPO DE
IDOSOS. Irani de Littla Argimon**l, Clarissa Trentini**z, AAlrlfl Virginia
Williams*?, Lilian Milnitsky Stein-w4 (Programa de Ptls-crtduf7ffio em Jlsicola/fl,
Pontlkia Universidade Catôlica do Rf0 Craade #a Sul, Porlp Alqre, Ri0 Gravde 110
Sul)
A populaçào idosa vem crescendo sensivelmente com o passar dos anos,
apresentando um desafio a competência dos profissionais da érea quanto ao
entendimento de seus problemas especificos e também quanto as estratégias a
serem utilizadas para avaliar questöes caracterfsticas dessa fase. Entre as âreas
mais pesquisadas, encontra-se a busca de parâmetros das habilidades
cognitivtts para a populaçào acima de 65 anos. Freqiientemente, profissionaks
deparam-se com a diffcil tarefa de enconkar instrumentos adequados para
diKcriminar a tênue diferença entre declfnio cognitivo natural da terceira idade
e demência. Sendo assim, o presente estudo se propöe a avaliar o desempenho
de algumas habilidades cognidvas em idosos, sào elas: percepçâo subjetiva da
memöria, fluência verbal, mem6ria, atençâo, orientaçâo temporal e espacial. E,
além clisso, pretende analisar a eficécia dos irkstrumento aplicados. A amostra
foi composta por 13 idosos aposentados, com idade média de 79 m-tos,
residentes na zona urbana de Porto Alegre, com escolaridade formal de dois a
seis anos. Foi realizado, iniciahnente, um encontro individual com duraçào
média de duas horas, onde os sujeitos eram cuidadosmnente irkstrufdos a
preencher uma ficha de identificaçào detalhada, e convidados a responder
diversos instrumentos. Tais instnlmentos foram selecionados de acordo com a
capacidade de fornecer dados quantitativos e qualitativos sobre as habilidades
cogrtidvas dos sujeitos. Os irkstrumentos utilizados foram: Percepçào subjetiva
da memöria, Flu:ncia veràal, categoria ardmal, Teste de evocaçâo de Buschke,
Memöria lögica I e 11 (Weschler), Digit sptm (Weschler), e Mini-mental. Além
desses, para avaliar a intensidade da depressào, o Beck Depression Inventory
(BDI) foi adminkstrado como critério de exclusào. Quanto aos dados söcio-
demogrâficos, sua utilizaçào restringiu-se a correlaçöes com pontuaçöes
alcanladas nos testes cognitivcs. A anllise estatfstica dos dados coletadts
demostrou, primeiramente, que a maioria dos irkstrumentos utilizados foram
eficientes na avaliaçâo cognitiva dos idosos. Entretanto, paza a amostra
estudada, a Mem6ria Légica I e 11 nào se mostrou adequada, sendo exclufda
da pröxima etapa da pesquisa. Ao que se pôde concluir, e optar, pela
reestnlturaçâo dos instrumentos adminiseados. Ressalta-se a relevância de
mais estudos nesta érea, a fim de se alcançar uma melhor precisào do
desempenho de idosos, conforme amostras especfficas e, em cada caso em
especial. '

Pesquisa financiada pelo CNPq.

*+1 Doutoranda em Psicologia - PUCRS.
*+2 Mestranda em Psicologia - PUCRS.
*3 Discente da Faculdade de Psicologia - PUCIIS, bolsista de hxiciaçào cientifica
do CNPq/PIBIC.
*** Psicöloga, Ph.D., Professora Adjunta da Faculdade de Psicologia - PUCKS,
Professora orientadora do Pös-Graduaçào em Psicologia do Grupo de Pesquisa
em Processos Cognitivos - PUCRS.
Palavras-cltave: Idosos; Habilidades cognitivms; H trumentos de avaliaçào
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DES 51
MENINA ENTRA OU NâO ENTRA? A SEGREGAG O SEXUAL ENTRE
CIUANCAS DE 8 E 9 ANOS. Fabrkio de Sottza- (Dept'' de Psicolqia Social e do
Desenvolvimento da Universidade Federal do Espîrito Santo, Vit6ria, ES l Dept'' de
Pedagogia da Faculdade de Filosojia, cëllcks e Letras de Colatinap Colatina, ES) e
Maria Margarida Pereira Rodrigues (Prqrama de Pls-Grcffucffio enl Psicologia da
Universidade Hderal do Esplrito Santo, Vitôria, ES)
A segregaçao sexual é um fenômeno comumente observado na interaçâp entre
as crianças em diferentes culturas e grupos sociais. A tendência à composiçào
de grupos segregados sexualmente aparece entre 2 e 3 anos de idade e
intensifica-se com o aumento da idade mantendo-se notavelmente entre os 6 e
11 anos. S;o as meninas quem primeiramente mm-dfestam essa posttlra quando
começam, em tonxo dos dois anos, a se aproximar mais umas das outras. Jé os
meninos permanecem mais ''netltros'' até, aproximadamente, os três anos e,
quando atingem o qtlinto ano de vida, manifestam uma preferência bem mais
forte do que as meninas por parceiros do mesmo sexo. A preferência por
parceiros de mesmo sexo é relacionada a três principais fatores: os diferentes
estilos que meninos e meninas têm para influenciar os colegas, a esquiva de
contatos que podem ser interpretados pelos colegas, como relacionamentos
românticos e a capacidade que adquirem de classificar os diferentes gêneros e
assumir o pröprio. Nenhtlma teoria consegtle contemplar, por si sö, a total
complexidade envolvida na explicaçào da segregaçào entre as crianças e,

DES 49
CONTEXTOS X CIO-CULTUIG LS E ESTILOS MATERNOS DE CUIDADO X
CRIANCA. Eulina Lordelo, Anderson Challtttb'''b e Cltiudio Seal* tDfTcrll7/uenlo de
Psicologia, Universidade Federal da Baltia - Salvador, Babia)
Relaçöes entre o deselwolvimento e as préticas de criaçào têm sido um tema
constante na literatura, desde as proposiçöes dos antropölogos sobre cultura e
personalidade até os extensivos estudos da psicologia sobre experiências
iniciais e aspectos como identidade, cognkào e psicopatologias, entre outros.
Qualificar as dimeluöes relevantes das prâticas de cuidado, entretanto, tem
sido uma tarefa cliffcil, em vista da dependência das medidas empregadas aos
contextos culturais em que ocorrem. Dessa forma, justifica-se o invesfimento
em estudos obseNacionais e em ambientes naturais, bem como na busca de um
quadro de referência capaz de explicar t'rajetörias desenvolvimentais
diferenciadas. O presente estudo teve como objetivo a descrkào de prâticas de
cuidado caracterfsticas de estilos maternos diferenciados e relacionâ-las aos
diversos contextos söcio-culturais em que ocorrem. Um total de 90 m:es de
crianças entre 1 e 3 anos e meio, divididas igualmente em dois grupos por nfvel
slcio-econômico (médio e baixo), foram entrevistadas e filmadas em suas
residências, na presença de seus filhos. As filmagens foram utilizadas para
codificar a ocorrência de categorias comportamentais definidas previamente,
relativas à natureza das respostas matenAas às demandas apresentadas pela
criança, bem como de indicadores quantitativos dos nfveis de interaçào
apresentados, como o tempo de interaçào, o tempo de espera da criança e o
nfvel de monitoramento visual da criança pela màe; as categorias de respostas
maten-tas foram: Ignorar, Apenas olbar, Interaçào corporal e lnteraçëo
exclusiva e recfproca. Esses indicadores foram relacionados ks variéveis idade
e sexo da crimxa, idade, nfvel söcio-econômico e escolaridade da màe, através
da anâlise de variância (ANOVA). Os resultados encontrados mostraram forte
associaçào entre os nfveis de interaçlio recfproca e o nfvel sécio-econômico das
famflias, bem como à escolaridade da màe, sendo observadas médias mais
elevadas entre as màes de classe média e escolaridade mais alta. O uso da
restriçâo ffsica como forma de cuidado também se mostrou relacionado a esses
fatores, na direçào ilwersa. Aspectos como a idade da màe e o sexo da criança
nào mostraram efeitos sip4ificativos nos indicadores pesquisados. Os
restlltados stlgerem que as diferenças de estilos matenzos encontrados podem
ser concebidas em termos qtlalitativos, vez que os h-dicadores mais
quantitativos, como tempo de interaçio, tempo de espera da criança e tempo
de presença ffsica nào foram afetados pelas variâveis ilwestigadas. Discute-se o
significado dos dados obtidos em termos de ttm sistema de criaçào em
perspectiva ecolögica - integraçào entre aspectos imediatos do ambiente ffsico e
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tampouco, o papel qtte o estilo de brincadeira e a identificaçào dos gêneros
desempenham em favor dessa preferência. Uma completa compreensào do
fenômeno em questào somente seria possfvel através de um modelo teörico
que incorpore aspectos de diversas teorias. A maior parte dos estudos sobre a
segregaçào sexual foi conduzida em ambiente escolar e focalizou muito mais os
comportamentos responséveis pela segregaçào que os comportamentos
exibidos nas interaçöes meninas-meninos. Stlpomos que o estudo das
interaçöes meninas-meninos poderé conkibuir para a compreensào da
segregaçào sexual; especialmente, em condköes que permitam a formaçào
espontânea de grupos e sejam caracterizadas pela ludicidade. Diante de tais
consideraçöes, o presente trabalho investigou, sob uma perspectiva etolögica, o
papel das variâveis situacionais presentes na regulaçào do comportamento de
segregaçào sexual entre crianças durante as interaçöes sociais nos contextos
das brincadeiras. Registrou-se, em vfdeo, o comportamento de um grupo de
crianças de oito e nove anos, participantes do movimento bandeirante de

' Colatina/c, Brasil. A composiçào do grtlpo pesquisado oscilou entre nove e
dezoito componentes sendo que oito meninos e cinco meninas tiveram seus
comportamentos mais freqitentemente registrados por terem participado do
movimento por qtlase todo o perfodo de coleta de dados. Frente à valiaçào no
ntimero de crianças dtlrante a coleta de dados, a anélise incidiu sobre os
comportamentos expressos pelas crimxas nos diferentes contextos. Resultados
demonstraram que os meninos apresentam padrào de comportamento mais
agitado que o das meninas. Estas se mostraram mais calmas no contato entre
elms e mais agitadas em dadas interaçöes com os meninos. Muitos foram os
contextos nos quais a aproximaçào entre meninos e meninas e a manutençâo
das interaçöes nào-agonfsticas entre ambos evidenciaram-se. Variâveis
situacionais e estilos de brincadeira mostraram-se importantes na anélise das
diferentes categorias comportamentais assim como na determinaçào da
segregaçào sexual.
Palavras-chave: Crimxas-Desenvolvimento; Interaçào social em crimxas; Sexo-
Diferenças

DES 52
INVESTIGANDO O TAMANHO MJDIO DA EMISSXO DA FAI,A DIRIGIDA
AO BEBI E O FOCO DE ATENCAO. Angela Donato Oliva (Universidade do
EslJ#0 do Ri(? de Jflrltdrtp/ Universidade hderal do Rf(? de Jfl/l/ro) Maria Lûcia Seidl de
Mollrc (Universidade #p Estado do Rk de Jfl/lcfrp)
Este trabalho faz parte de um estudo sobre aquiskào de linguagem e as
diversas variéveis que podem ter participaçào no desenvolvimento desse
processo. O primeiro objetivo desta pesquisa foi descrever e comparar o
tmnanho médio das emkssöes da fala dirigida ao bebê em três diferentes
idades, trinta dias, cinco meses e oito meses, em termos do nimero de
morfemas (MLU) e em termos do nfimero de palavras. Nessa etapa buscou-se
obter, através da anélise do MLU, um parâmetro de medida comparâvel com
diferentes linguagens. Através da contagem do ntimero de palavras por
emissào, buscou-se contonAar as dificuldades decorrentes do primeiro
procedimento especificamente em relaçào à lfngua portuguesa. A escolha das
idades dos bebês deveu-se ao fato de com tlinta dias e1e apresentar um
repertörio de açào bastante limitado; com cinco meses jti inclui pessoas, objetos
e respostas sociais em stlas interaçöes; com oito meses mostra os primeiros
shzais de compreensào de linguagem, O segundo objetivo foi procurar
investigar se haveria ttma relaçào entre o MLU e o ntimero médio de palavras
por emissâo e o foco de atençào do bebê. Ou seja, se haveria mudanças no
tamanho da emissào em funçào de a màe usar o foco do bebê (dirigido a ela ou
a um objeto) para manter a atelxào conjunta. Doze dfades compostas por màes
(ou adultos) com bebês foram filmadas, por trinta minutos, em suas casas. As
dfades foram separadas e compuseram três grupos etérios em funçào da idade
do bebê. Os resultados da anélise da variânda indicaram que bouve diferença
significativa no tamm'tho médio da emissâo (MLU) para os três grupos (F=
3,68), apresentando um padrào decrescente com a idade. A anélise do ntimero
de palavras, embora tenha apresentado o mesmo padrào decrescente, nào foi
significativa (F= 2,85). As anélises decorrentes do teste-t para amostras
relacionadas comparando as médias obtidas para cada grupo etârio do MLU e
do MLU em momentos em qtle a màe utilizava o foco de atençào do bebê nâo
apresentaram diferença significativa em nelalwma das fahas etérias (0,093;
0,64; 0,61). O mesmo ocorreu com as médias para o ntimero de palavras por
emissào e o ntimero de palavras quando a màe utilizava o foco do bebê. A
anâlise dos resultados permite inferir que h/ um ajuste de linguagem
relacionado a um nfvel crescente de desenvolvimento e compreensào. Quando
os bebês sào mtlito peqtlenos, a fala dirigida a eles se assemelha mais lt fala
dirigida a um adulto. Com a percepçào de que eles sào receptivos a trocas e
respondem socialmente aos estfmulos começa a ser litil simplificar ou diminuir
o tamanho da emissio, provavelmente porque isso facilitaria a compreensào da
criarxa.
Palavras-cllave: Tamm-tho médio da emissào; Foco de atençào; Fala dirigida ao
bebê

DES 54
FICAR: UMA NOVA CONCEPG O DE RELACIONAMENTO. Ali''e M0llrJ/
#e Stlllsg.', Elizabeth Ttllliq #e Stlltsc Cerskfro* e Cfnlfc Mcrfl Izmmflf Del Mcro
(Universidade da d- zûrlk, Belém)
O ficaz é uma nova nomenclatura para o antigo flertar, mas n:o é isto que lhe
dâ o status de relacionamento do momento, mas sim pela grande quantidade
de jovens que aderiram a e1e como forma preliminar de envolvimento afetivo
com o sexo oposto antecedendo a escolha definitiva do namoradota). Nesta
modalidade afetiva os adolescentes sâo livres para escolherem nâo sö o
parceiro, bem como a quarddade de parceiros em um curto espaço de tempo,
pois um simples beijo ou um abraço jti caracteriza o ficar, o que podemos dizer
que isto diminui a artsiedade e a curiosidade deles diante dos jogos afetivos e
sexuais. Podemos dizer também que o que leva a grande maioria dos
adolescentes optarem pelo ficar e nào pelo namoro é o fato de terem que
assumir um compromisso sério com otttra pessoa e eles n:o se acham capazes
de tal responsabilidade. Este kabalho de pesquisa teve como objetivos:
hwestigar os comportamentos do ficar e suas caracterfsticas no universo de
escolhas afetivas dos adolescentes; verificar como se manifesta o
comportamento do ficar nos adolescentes ; verificar os vârios significados do
ficar para os adolescentes além de; identificar as reaçöes afetivas dos
adolescentes envolvidas no fenômeno do ficar. A coleta de dados foi realizada
através de entrevista feita em grtlpo, mas com respostas hxdividuaks ao
questionério proposto, sendo realizada com vinte e cinco adolescentes de
ambos os sexos, com idades entre treze a dezessete anos, cursando a oitava
série do ensino fundamental no Centro de Sel-viços Educacionais do Parâ
(CESEP), escola particular da cidade de Belém. Os resultados mostraram que a
maioria dos adolescentes entrevistados prefere ter como envolvimento afetivo
o ficar, Pois o namoro exige um compromisso sério com o parceiro (a) e eles
consideram-se novos demais para assumir compromissos. Em relaçào aos pais
destes ficantes a maioria aceita este tipo de relacionamento afetivo, porém
sempre estào questionando sobre o assunto. A conseqûência negativa do ficar,
apontada pelos adolescentes como a mais significativa é o medo de ficar falada
(0), pois costuma-se usar os termos ''galinha'' e ''piranha'' para as meninms e
''garanhào'' para os meninos. A consequência positiva é o fato de conhecerem
melhor os parceiros, antes de assumir uma relaç:o mais estével e responsével
como o namoro. Ainda na abrangência do tema desta pesquisa propöe-se que
sejam realizadas outras pesquisas com stlbtemas como: o ficar como
modalidade afetiva também para os adultos e a primeira relaçào sexual entre
os ficantes adolescentes.
Palavras-chave: Ficar; Adolescente; Relacionamento

DES 55

Unipcrsifkffe Jb Estgdp fla Ri0 ffc Jlmciro) Maïia Llicig Seidl tit Mourc (Unipersifkde
do Estado do Jtb ffc Janeiro) Jflne Carfea (Universidah hieral #0 Rk de Ianeiro)
Este trabalho faz parte de uma investigaçào pormenorizada das influências das
variéveis sociais e do input lingûfstico no processo de aquisiçào de linguagem.
O primeiro objetivo desta pesquisa foi descrever funcionalmente a fala dirigida
ao bebê em diferentes idades. O segtmdo foi relacionar a ocoaência das
funçöes de linguagem com o foco de atençâo dos bebês em diferentes idades.
Foram hlmados durante trinta minutos, em ambiente natural, doze dfades de
mâe ou adulto com seus respectivos bebês. Essas dfades compuseram três
diferentes grupos etérios de acordo com a idade do bebê: trhzta dias, cinco
meses e oito meses. A fala dirigida aos bebês foi transcrita e tts emissöes
categorizadas em termos das funçöes conativa, fética, emotiva e referencial. A
primeira hipötese que norteou a investigaçào foi a de que as mies ou os
adultos ajustam funcionalmente a fala que dirigem aos bebês de diferentes
idadés. A segunda foi a de que haveria um ajuste ftmcional nos grupos etârios
dependendo do tipo de foco apresentado pelo bebê. Quando foram
consideradas as funçöes independentemente do foco de atençào, os resultados
indicaram que, aptssar de as proporçöes médias das ftmçöes fética e conativa,
presentes na fala dirigida ao bebê, apresentarem um padrào de elevaçëo com o
desenvolvimento (Proporçào Média de Fulxào Conativa: 30 dias = 0,22; 5
meses = 0,31; 8 meses = 0,32. Proporçio Média Funçào Fâtica: 30 dias = 0,35; 5
meses = 0,35; 8 meses = 0,37), a diferença entre as proporçöes médias dessas
funçöes nos três grupos etârios nào foi significativa. Quando foi considerada a
condkâo em que a màe utilizava o foco do bebê (em direçào a e1a ou a um
objeto) e este se mantinha estével por mais de seis sepmdos, a proporçào
média das funçöes conativa e fética, detectadas na fala da màe dirigida ao
bebê, foi significativamente superior e diretamente proporcional ao aumento
da idade dos bebês. (Proporçào Média de Funçâo Conativa: 30 dias = 0,12; 5
meses = 0,026; 8 meses = 0,16 e Kzuskal-Walis = 0,05. Proporçào Média Funçào
Fética: 30 dias = 0,08) 5 meses = 0,016; 8 meses = 0,22 e Kruskal- W allis= 0,012).
As antilises dos resultados parecem sugerir que o foco de atençào esté
relacionado com o uso das ftmçöes conativa e fética e estas sào importantes
para a manutençào do foco de atençào e para a organizaçào da conduta. Esses
aspectos parecem estar relacionados a noçöes destacadas por teöricos da
cogrtkào social e podem ajudar na compreensào do processo de aquLsiçâo de
linguagem, considerado como constitufdo por fatores diversos.
Palavras-cbave; Funçào de linguagem; Foco de atençâo; Fala dirigida ao bebê
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UMA RELAG O FUNCIONAL DA FALA DIWGIDA AO BEBZ E O FOCO DE
ATENCAO. Angela DtlllJltl Oliva (Ul'iversidade Hderal do Rff? ffc Ianeirol
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TEOWA DA MENTE NA VIDA DIXRIA DE INDWIDUOS AUTISTAS.
Alessanâra (Wlinclo Maiaieri, Tânia Mara Sperb, Luciane Carraro- (Instituto de
Psicologia, Uaiversidade Federal #0 Rk Grande do Sul, Porto Alqre, RS)
0 autismo tem recebido significativa atençào dos invesdgadores que trabalham
na érea da Teoria da Mente. Ntks pesquisas desenvolvidas por estes
investigadores, assume-se que um déficit na capacidade metarrepresentacional
seria responsével por problemas relacionados à linguagem pragmética e à
teoria da mente apresentados no autismo. Assim, o objetivo do presente estudo
foi explorar a relaçào entre os déficiLs na capacidade de teoria da mente e na
linguagem pragméuca presentes no autismo. Participaram do estudo quatro
adultos com autismo, do sexo masculino, com idades enke 22 e 26 anos, com
possibilidade de fala articulada e presença de pouca ecolalia, pertencentes a

las' especiais, cada um representando um estudo de caso. Todos osesco
participantes foram observados num total de 20 horas cada, utilizando-se um
delineamento de séries temporais. No decorrer das obselvaçöes foram
gravadas as conversas dos participantes durante suas atividades escolares,
para posterior anélise da presença de termos mentais Ao final do perfodo total
de observaçöes, foi aplicada a tarefa de crença falsa, em sessöes individuaks.
Logo, duas medidas diferentes de teoria da mente foram utilizadas: a tarefa de
crença falsa e a presença de termos mentais no discurso dos pardcipantes. Para
a investigaçào da linguagem pragmâtica, foram contabilizadas as locuçöes que
continham termos mentais. Os resultados inclicaram que, embora respondendo
corretamente a tarefa de crença falsa e utilizando termos mentats, problemas
relacionados à linguagem pragmética ainda persistiam, porém pouco
acentuados e relacionados a situaçöes lingiifsticas especfficas. Dkscute-se as
implicaçöes do contexto na linguagem pragmética e sua relaçào com a teoria
da mente.

(CNPq)
Palavras-cllave: Teoria da mente; Autismo; Atos de fala
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A ATWIDADE EXPLOM TURIA DE MENINOS E MENW AS DE DOIS
ANOS. Luciano Lorenzatto**, Tatiana M . Schmidt*. Xnffré Oliveira C0slc* e Tania
Mara Sperb (Institato de Psicdngk, Uziversidade f'rktrrfl! dçt Ri0 Crande ffp Sult Jbrlg
Alqre, RS)
A atividade exploratöria é de fundamental importância para o
desenvolvimento cognitivo da crimxa. De acordo com a literatura, a
exploraçào é uma atividade direcionada a um objehvo que envolve lidar
ativamente com objetos ou eventos do ambiente para construir novas
estruturms de conhecimento, podendo ser conceitualizada como um processo
exploratörio. Neste processo pode-se identificar diferentes nfveks funcionais,
como a locomoçâo, a manipulaçào, a percepçào vksual e tétil e as verbalizaçöes.
A literatura tem moskado que hé uma seqiiência com relaçào aos vârios tipos
de exploraçâo em que a criança se engaja, sendo esta seqiiência finalizada
quando se inicia o brinqtledo. No segundo ano de vida, a atividade
manipulatöria caracteriza-se por uma ênfase em comportamentos de
manipulaçào, enquanto que os comportamentos vistlais e téteis apazecem
correlacionados e em menor intensidade. Contudo, a advidade explorat6ria de
crianças de dois anos ainda é pouco pesquisada, pois a maioria dos estudos
sobre comportamento exploratörio envolve crialxas entre cinco e dez anos de
idade e em muitos casos a qttestào do desenvolvimento nào é de importância
central. Além disso, o fator gênero nào tem sido contemplado nestes estudos.
Assim, esta pesquisa tem por objetivo investigar a atividade explorattda
desencadeada por objetos nào-familiares, de meninos e meninas de 24 meses
de idade, visando explicitar a seqitência dos diferentes tipos de
comportmnentos exploratörios e a passagem destes comportamentos para o
irdcio do brinquedo simbölico, de acordo com o gênero. A amostra constituiu-
se de 14 crianças com 24 meses de idade, 7 do sexo feminino e 7 do sexo
masctllino. Para avaliar a atividade explorattda filmou-se a crialxa em uma
sessào de 10 minutos, enquanto permanecia brincando com objetos nào-
familiares na presença de sua màe. Todas as observaçöes foram realizadas no
Laboratörio do Brinquedo da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Na
anélise dos comportamentos apresentados pelas crialxas considerou-se as
categorims de exploraçào visual, tétil, manipulatöria e verbal, e o brinquedo
simbölico. Para fins de codificaçào, a unidade de anélise empregada foi o
tempo de duraçào de cada exploraçào e do brinquedo, cortsiderando-se que
um tipo de atividade exploratöria cessa no momento em que um dos outros
tipos é iniciado pela criança. Na anélise qualitativa dos dados, verificou-se que
as crianças, durante os dez minutos, exploraram maks do que brincaram. Com
relaçào à exploraçào, a atividade manipulatöria mostrou-se predominante,
corroborando os estudos anteriores. Quanto às diferenças de gênero,
encontiou-se que as menhxas exploraram visual, tâtil e verbalmente o dobro do
tempo quando comparadas aos meninos. Jii a forma predominimte dos
meninos foi a mmzipulatöria. No que se refere ao tempo do blinquedo, nào
foram observadas diferenças de gênero. F-sses resultados contribuem para um
maior conhecimento dos aspectos que caracterizam as crianças de dois anos.

(CNPq, FAPERGS)
Palavras-chave: Atividade exploratöria; Gênero; Dois anos de idade
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PAZ, GUERRA E VIOLZNCIA: O QUE PENSAM CRIANCAS E
ADOLESCENTF.S DE PORTO ALEGRE. Luciana Fzlr/rle ffc Souza-, Ténk Mara
Sperb. (Programa ftér Ims-graduaçàb enl Psicolqia #0 Desenvolvimento, Uaiversidah
hderal do Rb Crande #p Stll, Porto Akgre, RS)
Este trabalho baseou-se numa linha de pesquisa existente hé quatro décadas na
Europa e na América do Norte, qual seja, pesqutsas sobre as concepçöes de
crimxas e adolescentes acerca da pilz e da guerra. Tratmmse de fenômenos
sociais e, portanto, as idéias a eles associadas sâo influenciadas por aspectos
culturats, além de aspectos individuais e de desenvolvimento. Neste estudo,
investigou-se as concepçöes de 124 estudantes porto-alegrerkses sobre os
fenômenos de paz, de guerra e de violência. Os dados foram coletados através
de duas enkevistas temétkas, serni-estruturadas. Metade dos participantes foi
entrevistada sobre paz e metade sobre guerra, Todos responderam a questöes
sobre violência. Faixa etéria e gênero foram igualmente dkstribufdos nos dois
grupos, com as idades variando de seis a dez anos e de onze a quatorze anos.
Realizarmn-se entrevistas individuais, em ambiente escolac gravadas em
audioteipe e posteriormente transcritas. O exame dos resultados foi levado a
efeito através de anélise de contetido, germxdo categorias de respostas comuns,
para cada pergunta, de cada entrevista. Nos resultados sobre paz e guerra, os
participantes apontaram temas também encontrados em trabalhos de outras
culturas, como emoçöes positivas (paz) e mortes (guerra). Ao mesmo tempo, o
tema da violência sobressaiu-se nas categorias de respostas, demortstrando a
inserçâo deste fenômeno no cotidiano dos entrevkstados. Ta1 resultado
diferenciou esta amostra das de outras pesquisas. Os participantes que
apontarmn guerra, ou ausência de paz, no Brasil, justificarmmna mencionando
a violência. Anélises estatfsticas de Qui-quadrado e a Anftltse de
Correspondência indicaram diferenças etérias e de gênero nos resultados. Os
estudantes mais novos verbalizaram temas de namreza mats concreta com
relaçào à paz e à guerra. Os mais velhos, por outro lado, apresentaram temas
mais abstratos, como atitudes humanitârias (paz) e conflitos de interesses
(gueaa). Com relaçào às meninas, nas duas entrevistas, as respostas foram
mais direcionadas às interaçöes sociais e à preocupaçào com o bem-estar de
oukem. Jé os meninos, apresentaram respostas mais relacionadas a questöes
técnicas e/ou de justka. Observou-se também que, com relaçào à violência, a
maioria dos participantes apresentotl respostas de natureza mais concreta, por
exemplo, assaltos. Outras questöes, mais especfficas, nas duas entrevkstas,
invesegaram uma possfvel assimetria entre as i/éias de paz e de guerra. Fwsta
assimetria confirmou-se apenas nas respostas dos entrevistados mais novos. O
material sobre a compreensào de criatxas e adolescentes sobre os fenômenos
de paz, de guerra e de violência fornece subsfdios para a elaboraçào e execuçào
de projetos educacionais e sociaks que visem fomentar a paz e diminuir a
violência e a incidência de guerras. Espera-se que os resultados obtidos neste
trabalho indiquem da importância de se introduzir, na educaçào de crialxas e
adolescentes, questöes sobre paz.

CAPFS - CNPq
Palavras-chaveL Paz; Violência; Desenvolvimento

+ & & &

DES 58
0 DESENVOLVIMENTO DO DISCURSO N TIVO NO BRINCAR E NA
UNGUAGEM. Rafael Pauletti Corsetti*; Rodrigo Silva Ramos*; André Gllirkntf
Vieira**; Tania Mara Sperb (Departamettto de Psicologia do Dcserlzdpiylerlltl e da
Personalidade, Instituto de Psicologia, Universidade Hderal do Rio Crande do Sal,
Porto Akrgrr - RS)
Em nosso trabalho anterior, estudamos o brinquedo simbölico como uma
forma de linguagem capaz de falar da subjeuvidade da criança, Assim,
procuramos no brhzcar alguns dos elementos, lingûfsticos ou nào, que a criança
udlizava para produzir significado. Naquele trabalho, conseguimos trazer lt
1uz pelo menos um deles, chegando, deste modo, a uma comparaçào entre a
forma do brincar e a estrutura dos enunciados narrativos. Para isso, utilizamos
o esquema narrativo de Tzvetan Todorov o qual aplicamos sobre a atividade
representativa do brincar. O esquema narrativo de Todorov ftmcionou como
uma espécie de crivo e de método de leitura da atividade de brincar, o qual
permitiu que enxergissemos o caréter de estrutura narrativa desta atividade.
Conseguimos, deste modo, isolar três tipos ou sittlaçöes de brincar em que o
modelo de Todorov foi aplicével ao brincar, ou em que nào o sendo, levantou
problemas, para nös, preciosos. Na primeira situaçào, tivemos a construçào de
uma narrativa at'ravés do brincar baseada tanto em enunciados lingiifstkos
quanto na imagem em movimento. Na segunda situaçào, a narrativa foi
construfda exclusivamente sobre a imagem em movimento. Nestas duas
situaçöes, o modelo proposto por Todorov foi aplicével porque o processo de
t'ransformaçào dos cenârios e das personagerks ao longo da narrativa
independe de enuncia'dos lingïifsticos, podendo também estar fundamentado
na imagem em movimento. Jâ na terceira situaçào, dvemos a construçào de um
cenftrio estético. Aqui o modelo de naaativa nâo pode ser aplicado em funçào
de que tfnhamos a constrtwào de uma tinica proposkào inicial de estado, e esta
na forma de uma imagem estâtica. Vimos, assim. que, em funçào do brhxcar
apresentar uma quantidade muito grande de elementos icônicos,
necessitâvamos, para um memor entendim'ento, de uma comparaçào entre a
expressao de narrativas lingiifsticas e a de narrativas através de imagens no
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brincar. O Presente trabalho estuda 0 desenvolvimento da produçào narrativa
da criança, tecendo uma comparaçào entre a narrativa produzida no brincar e a
narrativa produzida na linguagem falada. Procuramos estudar a presença ou
nào de uma sincronia entre o desenvolvimento da narrativa através de
imagens, no caso do brincar, e da narrativa articulada através da linguagem
falada, representada aqui pelo ''falar sobre o brincar''. Utilizamos um estudo de
caso, no qual acompanhamos uma crimxa ao longo de cinco encontros, nos
quais foram produzidas cinco situaçôes de brincar. As narrativas produzidas
pelas situaçöes de brincar e pelo falar sobre o brincar foram analisadas pelos
modelos de J-M Adam e de T. Todorov. Como resultado, verificamos a
presença de uma sincronia estrutural em todas as situaçöes de brincar, o que é
verificado pela presença de uma estrutura narrativa tanto na imagem como na
linguagem. No entmlto, observamos que a narrativa através de imagerks
apresentou uma maior riqueza e complexidade do que a narrativa articulada
através da linguagem.

CNPq
Palavras-cllave: Narrativa; Imagem; Brincar

DES 59
JULGAMENTO MOM L E LOCUS DE CONTROLE: UM
FSTUDOCOMAPM TIVO ENTRE MAFS ADOTWAS E BIOLX ICAS. Débora
Frizzo Macagnan da Silva*. (Universidade da Rc/lo da Campanba-tlRchMp e
Universidade Hderal do Rf0 Grande do Sul -UFRGS),Caroline Tozzi Reppold*.
(Universidade Hderal do Rlb Grande do Sul -Uf'R65) e ClJn#b S. Hutz
(Universidade Federal #t? Rio Grande do SuI -I-I/XGS)
A falta de pesquksas sobre o tema da adoçào no contexto brasileiro implica a
Perpetuaçào de idéias mitificadas a respeito do processo adotivo. Mguns
eshldos demonstram que a adoçâo é associada, no imaginério social, à
caridade e filantropia. Outros descrevem a adoçào como uma tentativa de
satisfazer o hedonismo dos pais. Neste sentido, referem-se a uma expectativa
de diferenciaçào dos nfveis de reflexào social entre famflias biolögicas e
adotivas. O objetivo do presente estudo foi investigar diferenças entre màes
adotivas e biolögicas quanto aos nfveis de julgamento moral e locus de
conkole. Participaram 40 mulheres diviclidiks em dois grupos (gnlpo 1: com
experiência de matenxidade adotiva e grupo 2: com experiência de
maternidade biolögica) emparelhados por idade, escolaridade, ntimero de
filhos e estado civil. A idade média da amostra foi 42,2 anos (dp=9,25), sendo a
maioria casadas (55$,). Quanto aos motivos da adoçâo, 60% das adotantes
relacionavam-nos ao fato de nào poder ter filhos biolögicos. Os instrumentos
utilizados foram um questionério relativo a dados demogréficos, a adaptaçào
brasileira do Sociomoral Rellection Objective Measure e a Fwscala
Multidimensional de Locus de Contole de O venson, que é cortstittlfda por
três subescalas referentes às crençtts de intemalidade, acaso e outos
poderosos, Os resultados nâo inclicaram diferenças si ' 'cativas entre as
'zariiveis estudadas e o tipo de matemidade. Na escala de julgamento moral, a
média estabelecida neste estudo caracterizou a amostra no subestégio 3/4. Ta1
escore'aproxima-se dos resultados encontrados em outras pesquksas realizadas
com amostras brasileiras nào clfnicas. Na escala multidimertsional de locus de
contole, a subescala que apresentou maior escore é a de internalidade. As
principais correlaçöes encontradas ocorrem entre o nfvel de julgamento moral
e a crença de intemalidade de locus de controle (p<0,001) e entre os fatores
acaso e outros poderosos (p<0,001). A tendência à intemalidade de locus de
controle das participantes que atingem maior escore de moralidade explica-se
na literatura pela autoconfiança dos sujeitos capazes de criticar a moral vigente
e desejar modificé-la. A maturidade de julgamento moral e o locus de controle
em outros poderosos apresentaram diferenças significativas relativas à
escolaridade. Qum-tto maior o grau de instruçào do indivfduo, menor é sua
tendência a explicar os eventos de sua vida a partir de um conkole extemo. No
que se refere ao grau de instnlçào dits participantes e ao nfvel de julgamento
moral apresentado, os dados evidenciaram uma correlaçào positiva. Quanto ao
estado civil, as diferenças ocorreram em relaçào ao julgamento moral e locus
de controle intemo. Entre as mulheres com experiência malsucedida de
fertilizaçào artificial, obselvou-se uma tendência à crença de locus por outros
poderosos, o que pode estar relacionada à situaçào de vulnerabilidade frente
ao conhecimento técnico e à manipulaçào corporal. Os resultados apresentam
implicaçöes sociais para a constituiçào de uma nova cultura da adoçào, à
dida ue nào corroboram as expectativas sociais de maior h'edonismo oume q

maior preocupaçào com o bem comum entre as màes adotivas.
Palavras-chave: Adoçào; Julgamento moral; Locus de controle

DES 60
A INFLUZNCIA DA TELEVISXO NA ATIVIDADE LODICA DE PRI-
ESCOLARES VERIFICADA ATRAV/-S DA PERCEPG O DOS PAIS E DA1
OBSERVACAO DE CRIANCM . Patrkia Osada*, Maria da Paz Pereira (Faculdade
de Psicologia - UNISA, SJ/J Paulo - SP) e CJfOJ Geraiges de LEMOS** (Faculdade #c
Psicologia - UNISA e Doutoranda e?a Psicologia Escolar - IP-USP, SJO Paulo - SP)
O presente trabalho teve como objetivo estudar a influência da televisào sobre
a atividade ltîdica de crianças pré-escolares, a partir da percepçào dos pais e da
observaçào de crianças em atividade llidica. A amostra foi composta por 20

alunos e 20 pais de uma escola particular de edtlcaçào infantil da zona Sul de
Sào Paulo. Todas as crianças estavam c0m 4 anos de idade por ocasiào da
coleta de dados, sendo 55% do sexo feminino e 454$ do sexo masculino. A
idade dos pais variou entre 24-30 anos (2û'@,), 31 a 36 (35'7,) e 37 a 42 anos
(45$,). 75$. dos pais estudados possuem rtfvel superior e 25')1, segtmdo grau
completo, sendo que 70% possui carga horéria semanal de pelo menos 40 horas
de trabalho.A coleta dos dados foi realizada na pr6pria pré-escola, onde foram
realizadas observaçöes da atividade ltîdica infantil em situaçöes de recreio,
ufilizando-se o método cursivo. Aos pais foram aplicados dois questionérios
adaptados de Emerique (1989): o primeiro deles constituido de altemativas
com respostas afirmativas ou negativas, sem ter um parâmetro de opiniâo
formada à respeito da influência da TV no comportamento de seus filhos. O
sepmdo questionério pretendia coletar informaçöes sobre os hâbitos da
crimxa, a freqiiência com que fica exposta e a forma como se utiliza da
televisào. Os resultados mostram que os pais preocupam-se com a hxfluência
da TV sobre os filhos, procuram controlar o tempo de exposiçào dos mesmos,
principalmente durante a semana (até uma hora - 65% dos pais, duiks ou mais
horas - 35$,), sendo menor a restrkào aos finais de semana (até uma hora -
55$,, duas horas ou mais - 45$,) . 80$, dos pais recoliecem a influência da TV
na formaçào de seus filhos e obselvam qtte a criança imita o que vê na
televisào. Apesar de 85% dos pats perceberem a influência da TV no brincar
dos filhos, observamos que h:i discordM cia ent're os mesmos com relaçào a se a
televisào reduz o tempo de blincadeira da crimxas (55% dos pais concordmn e
45% discordam). As situaçöes de obselvaçào da atividade ltidica mostram que
as brincadeiras mais utilizadas pelas crimxas sào de representaçöes de papéks
sociais, algumas delas de modelos assimilados diretamente da televisào:
imitaçào de luta entre super-heröis e bandidos, brincadeiras com bonecos
miniaturas de Pokémons e Digimons, etc, Outras sâo de imitaçào de modelos
adultos: casinha, brincadeira de médico, salào de beleza, etc. as quais nào
podemos afirmar se sofrem ou nào influência da televisào. Os resultados
obtidos confirmam a hipötese de que as crimxas utilizam conteudos da TV em
suas brincadeiras e que a mesma é um vefculo de influência que transmite
formas de agir, pensar e se comportar. A hipötese de que o tempo dedicado à
TV é maior que o tempo dedicado à atividade ltîclica nâo foi comprovada nos
resultados. Consideramos relevante que pais e educadores fiquem atentos ao
perfodo que as crianças destinam à TV, à forma como a interpretam, bem como
sua inlluência em suas brincadeiras. Acreditamos que a melhor forma de
t'rabalhar junto às crianças é a prevençào e o esclarecimento dos assuntos
veiculados pela TV, minimizando seu impacto sobre as mesmas.
Palavras-chave: Atividade Izdica; Pré-escolares; Meios de Comunicaçào
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ERG 01
GFST/O DA INFORMAG O EM CALL CENTER E USO D0 SCRPT NO
ATENDIMENTO A0S USUXRIOS. Mérk Césflr hrreira, Iuliana Costa #e Faria*
(Departamento de Psicolpqçk Sacial r (lo Trabalba, J-zlstlrflllrig de Erphlpylk,
Univcrsidade #c Brasilia - UnB. Brasilia - DF)
Os selvkos de tele-atendimento têm se multiplicado nos tiltimos anos. As
centrais de atendimentos, sob o formato call centers e servkos 0-8000, se
banalizam. Elas expressam o ''casamento'' das tecnologias da informaçào com
os modelos de gestâo do t'rabalho, voltados para o novo cenârio de competkào
globalizada. Todavia, os efeitos dos usos de novas tecnologias nas condköes de
trabalho e, sobretudo, nos atendentes permanecem pouco estudadas. A escassa
literattlra alerta para os efeitos perversos que têm sido produzidos pela
combinaçào entre a organizaçâo do trabalho, de fekào taylozista, e o uso de
dispositivos tecnolögicos no servko de telefonia. O objetivo da pesquksa,
realizada com base no enfoque da ''Ergonomia Aplicada ao Selvko de
Atendimento'', foi produzir um cliagntsdco sobre uso do script - tétmica de
padronizaçào de mertsagens - em um servko de call center de Brasflia - DE
vksando propor recomendaçöes para garandr o bem-estar dos operadores, a
efidência e a eficâcia do servko prestado pela institukào. A abordagem
metodolögica, ''Anilise Ergonôrnica do Trabalho - AE'f'', apoiou a coleta de
dados com base: (a) anélise documental da empresa, o serviço e a
regulamentaçao do serviço de telefonia; (b) enkevistas selni-estruturadas
(N=8) com cheh%, encarregados dos servkos; (c) anftlkse de contetido dos
textos do script; (d) observaçào skstemédca da auvidade dos operadores (N=20)
em situaçao de uso dos scripts (6lts). A sistematizaçao e anélise do dados
possibilitou cortstruir um ceniirio de compreensào dos principais problemas
existentes, indicando a inter-relaçâo de fatores determinantes dos indicadores
crfticos. Dentre os principais resultados, cabe destacar: (a) o uso do script
irtscreke-se no processo mais global de gestào da informaçào em call center
que, do ponto de vista cognidvo, caracteriza-se basicamente por advidades de
recebec katar, regkskar/atualizar, responder a diversidade de informaçöes; (b)
as principats etapas que caracterizando ciclo de produçâo de scripts mostram
limites metodolögicos, pois nâo proporcionam uma partkipaçào efedva dos
atendentes no seu processo de elaboraçào e validaçào; (c) o enfoque
organizacional que preside a concepçào e a produçào dos scripts no serviço de
atendimento do call center é de caréter teoocêntrico, o que intensifica os
custos cognidvo e psfquico do kabalho e, desta forma, produz efeitos
negativos para a qualidade do servko. O estudo possibilitou mostrar o caréter
cognitivo dos scripts e suas implicaçöes para o processo de trabalho,
pontuando algumas recomendaçöes para a melhoria do servko de
atendimento com base no bem-estar dos atendentes e na satisfaçào dos
usuérios.
Palavras-chave: Ergonomia; Atendimento ao pliblico; Script; Usuârios

ERG 03
A USABILIDADE DE IJM SISTEMA E AS SUAS REPERCUSX FS NO
TRABALHO: O FSTUDO EM UM RFSTAURANTE 1.1M 7F1811'11110. Andrcc
Ribeiro Castello ilrcnco (Lab. ke Ergonomia llnstituto de Psicplpàrk / Universiâalk de
Brasîlia, Brasîlia - DF)**, Jdlk lssp Abrabâo (IzlI?. de Er,jn/lpplk / Instituto de
Psicologia l Universidade de Brasîlia, Brasîlia - DF) e Marcelo Ortqa Joke lImb. de
Erpnpvlk llnstituto de Psicp/pàrffl / Uziversidade de Brasîlia, Brasçlia - DF)
A informatizaçâo tem um importante papel no cotidiano de grande parcela da
sociedade, seja como fonte de estudo, de lazer ou de trabalho. A tendência
ahzal é que, passemos a ''dialogar'' cada vez mais com sistemas informatizados.
O impacto destes avmxos tecnolögicos no trabalho, altera nâo apenas os
processos de produçào, mas também a organizaçâo do trabalho. é inegével que
a implementaçào destes nfks empresas trtts resultados vantajosos, tais como: a
diminukào da freqûência de erros, o aumento do controle sobre a produçào, a
precisào das informaçöes ulilizadas, bem como maior agilidade do processo
produtivo de forma geral. Estes sistemas trarksformmn o contetido e a natureza
da advidade realizada, e podem repercudr na satide dos sujeitos e na eficécia
das organizaçöes. O objetivo do presente estudo é analiqar a usabilidade da
interface de um aplicativo informatizado em fase de implementaç:o num
restaurante universitério. A metodologia ufilizada apoiou-se na Anftlise
Ergonômica do Trabalho. Num primeiro momento foram realizadas
entevistits semi-estruturadas. obsewalöes globais e sistemédcas, com o intuito
de apreender a atividade desenvolvida e num segundo momento realizou-se a
avaliaçâo do aplicativo por meio de duas técnicas: avaliaçâo heurfstica e lista
de verificaçào. Os sujeitos envolvidos foram: todos os funcionérios do setor
financeiro do restaurante (N=8) e especialistas em usabilidade (N=3). Os
resultados mostzaram que em 75'1 da concepçào do aplicativo nào foram
consideradas as advidades desenvolvidas no trabalho, bem como as
caracterfsticas dos tlsuârios (a experiência e nem a escolaridade), fazendo com
que a lögica do sistema se sobreponha à lögica dos ususrios. Critérios
ergonômicos como: conduçào e homogeneidade nâo foram utilizados,
tomando diffcil a avaliaçào heurfs6ca, nesse sentido foi necesséria a criaçào de
uma lksta de verificaçào para a antilise infrfnqeca deste aplicativo. Apenas 40 $.
do aplicativo atende aos critérios de usabilidade apontados pela literatura,
como por exemplo a arquitemra da informaçào. O baixo fndice no atendimento
aos critérios de usabilidade poderé ter como conseqûência o aumento na carga
de kabalho dos usuârios e a sobreposkào das atividades desenvolvidas,
podendo também, afetar a satide dos trabalhadores e a eficécia da organizaçâo.
Um dos limites do presente estudo foi nào ter incorporado o usuârio final na
anftlkse. Conclui-se que para analisar a usabilidade de um sistema é
ftmdamental conhecer as caracterfsticas dos usuérios, as exigências das tarefas,
a advidade e incorporar na anélise a participaçào dos usuârios finais do
sistema.

Bolsa de Iniciaçào Ciendfica PIBIC/UnB
Palavras-cbave: Ergonornia; Tele-atendimento; Carga de tzabalho
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ERG 01
TELE.ATENDIMENTO E M  NOVM  TECNOLOGIM : UMA AW USE DA
CARGA DE TM BALHO' . Thirza Barbosa RoJripfes Reis. e JJJlk Issy Asrc/llp
(Imsorgl/rfo de Erpnoplifl, Dtw rfgmenlo h Psfcolozia 50cig1 e ib Trgl?glha,
Universidade de Brasçlia, Brasçlia, DF)
0 primeiro estudo sobre o trabalho das telefonkstas foi realizado por Le
Guillant (1956). Ele observ'ou que as exigência deste trabalho geravam um
quadro sintomatolögico, que posteriormente e1e denominou ''sfndzome .

neurödca das telefonkstas''. Malgrado as evoluçöes teœolögicas: observa-se que
as queixas de desgaste, fadiga e sofrimento continuam presentes neste contexto
de trabalho. Este estudo buscou compreender o porquê tats quehas
manifestadas por tele-operadores guardam similitudes com aquelas
manifestadas pelas operadoras em meados do séc.xx, visando entender, à luz
do conceito de carga de trabalho, os indicadores de prazer e sohimento e
observar o contetido cognitivo que permeia esta atividade. Tendo como fio
condutor a An/tlise Ergonômica do Trabalho, procedeu-se uma anélise
documental da empresa e da tarefa por ela prescrita; observaçöes globais e
sisteméticas; entrevlta serni-estruturada com 14 dos operadores; registros em
hta cassete das interaçöes operador/usuério; e anélise de dados referentes à
satide desses operadores. A partir dessa anélise observou-se que a organizaçào
do trabalho ainda se remete ao modelo taylorista, cuja a rigidez e o controle
(monitoramento de toda a atividade) sào caracterfsdcas expressivas. As
verbalizaçöes apontam que sob pressào temporal, a interaçào
operador/usuério pode se configurar em uma fonte de sofhmento, o que
também se observa no que conceme ao ambiente ffsico e ao nfvel de exigência
da tarefa - identificador do componente cognitivo. Os dados empfricos
evidenciam que em 22,5'):, das ligaçöes, o usutirio tem dificuldade em expressar
sua demanda (''ligaçöes problema''). Fmtretanto, notou-se que os operadores,
em especial os mais experientes, conseguem ''decifrar'' a demanda deste
usuério, abahando esse percentual para 14$,. Isso mostra o auto invesdmento
cognitivo na tarefa e o alto grau de atençào exigidos nesta atividade, que
acabam por se tornar maks um indicador de sofrimento, colaborando para que
as queixas de desgaste ainda se configurem em um problema e culminem na
fragilidade da satide - o que fica implfcito nas planilhas de absentefsmo. Este
estudo perntidu verificar que as inovaçöes tetmolögicas, propidadoras de
agilidade no atendimento, aprimoram também o controle e as formas de
monitoramento. Nesse sentido, o aprimoramento teoolögico nâo t1.%
necessariamente consigo prejufzos à satide. A questào se coloca, sobretudo, na

Apoio financeiro: Telemâtica Sistemas Inteligentes Ltda.
Palavras-chave: Ergonomia; Interface; Usabilidade

ERG 04
WEB SITE: USO WRTUAL E PROBLEM/TICA REAL. Mérk Céscr Fcrreira,
Kdly Christian Vargas *, Maîsa Moreira *, Marcelo Eduardo M Oliveira *, Mardia de
Campos Moreirat (Dqmrtamento de Psicologia Social e do Trabalho, Imborat6rio de
Ergonomia, Universidade de Brasilia - UnB, Brasîlia - DF)
Com os avanços tecnolögicos da informâtica, torna-se cada vez maks
imprescindivel o uso do web site nas organizaçöes. Fste passa a ser um
importante meio de comunicaçào entre os seus membros intemos e o ptiblico
extenm. Dessa forma é inquestionâvel a sua utilidade. Nào se pode afirmar oF
mesmo sobre a sua utilizabilidadl. Suas propriedades de funcionamento, sua
operacionalizaçxo sào acessfveis aos usuM os? A ftmcionalidade do site
cozkstimiu a demanda principal dos usuârios, assim o objetivo da pesquisa em
ergonomia foi a melhoria da interaçào interface-usuirio no web site de um
curso da Universidade de Brasflia. A norma 150 9241 conceitua a
ufilizabilidade como a capacidade do skstema operativo de realizar, em um
determinado contexto de uso, a tarefa de mmzeira eficaz, eficiente e agradâvel.
Asshrb qualquer questâo que afete uma destas variâveis (bem-estar, eficiência e
eficécia) interessa à ergonomia aplicada à informâtica. Nesse contexto, o
objetivo da ergonornia é diagnosticar as situaçöes crfticas de uso da tecnologia.
visando propor recomendaçöes que garantam o bem-estar dos usuérios e a
ftmcionalidade do sistema. A abordagem metodol6gica adotada foi a Anâlise
Ergonômica do Trabalho - AET, de matriz francofônica, cujo presstlposto
centra-se no estudo da atividade real de trabalho. Suas principais etapas foram:
antilkse da demanda, do contexto söcio-técnico e da atividade; e elaboraçào do
diagntstico, Para a coleta de dados, foram utilizados: anâlise documental;

forma de apropriaçào da tecnologia pelos modelos vigentes de organizaçào do
trabalho, que guardam fortes resqufcios do taylorismo, exigindo do
trabalhador um modelo padronizado sem considerar a diversidade e a
partkularidade dos indivfduos.
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inspeçào do site existente; entrevista semi-estruturada (N=17); e observaçào
(10hs). Participaram do estudo 17 sujeitos (sendo 5 professores; 5 alunos do
curso, 2 funcionérios, 5 usu/rios extemos ao departamento). Os resultados
indicam um déficit considerâvel entre o processo de concepçào do site, em
termos de propriedade de funcionamento projetadas, e as situaçöes de uso dos
sujeitos. Com base em critérios ergonômicos de utilizabilidade, os principaks
problemas identificados foram: falta de homogeneizaçào das fontes; péginas
com densidade informacional coabitando com péginas ''vazias''; formataçào
heterogênea; informaçöes instlficientes sobre o curso. Tais problemas afetam os
usuérios em funçào da sobrecarga perceptiva (exemplo, dificuldade de leitura),
da exigência cognitiva (exemplo, identificaçào de dados) ou do esforço ffsico
(exemplo, dificuldade de acionamento dos comandos), ocasionando,
sobretudo, perda de tempo e irritabilidade dos sujeitos. Os limites
identificados impactam negativamente na utilizabilidade do web site,
desestimulando o seu uso pelos sujeitos e nâo conseguindo cumprir os
objetivos institucionais propostos.
Palavras-chavc: Ergonomia; Web site; Utilizabilidade

apoiado por três video-ca eras posicionadas de modo a focalizar os
partidpantes, individualmente, em diferentes ângulos observacionais. As
imagerts e as forças de reaçào foram registradas durante a permanência dos
bebês em dectibito dorçal sobre uma prancha posicionada na plataforma de
força. Dois pontos de referência anatôrnica foram afixados nesses bebês
(cicattiz umbilical e épice da cabeça), como referência para a projeçâo dos seus
CM. As imagens foram digitalizadas e associadas aos eventos de força emitidos
pela plataforma. Fmssas imagens discriminaram, com precisào, a poskào
espacial do CM no plano trmuversal de referência anatômica. A partir desses
dados, esté sendo possfvel obter-se o Centro de Massa no plano transversal dos
corpos dos bebês. Os resultados do estudo inclicaram que a localizaçâo do CM
esté sujeita a variaçôes, no plano transverso, em diferentes estâgios do
desenvolvimento humano. A variabilidade de posiçio do CM ocorre em
funçào do percenttlal maior da massa da cabeça do bebê, em relaçâo aos
demais segmentos corporais, quando comparados aos do adulto. Essa
caracterfstka do desenvolvimento faz com que os bebês tenham o centro de
equilibro de sua massa corporal em uma posiçào mais elevada com relaçào à
sua base de sustentaçào. A queda do berço ocorre na medida em que o bebê
corksegue superar a altura da grade de proleçào. Trata-se de uma cadeia de
comportamentos elwolvendo o ''erguer os braços'', para traçào do corpo, e
conseqûente deslocamento do CM para cima do limite superior da grade
lateral, provocando o desequilfbrio do corpo e conseqiiente queda. Na medida
em que a queda do berço pode culminar em öbitos ou em seqikelas
incapacitantes na populaçào infantil, dados de pesquksas ergonômicas,
comportamentais e biomecânicas devem ser cortsiderados nos projetos dessa
peça de mobilikirio infantil, desde a sua concepçào. Trata-se de compatibilizar o
design do berço com o sistema mtisculo-esquelético e o repertério
comportamental dos bebês. As grades laterais do berço, por exemplo, têm se
cortstittlfdo em componentes lesivos a serem substitufdos ou (relprojetados no
sentido da reduçâo das tuas de acidentes infantis.

Apoio: FAPERJ

Palavras-cbave: Prevençào de Acidentes; Berço

ERG 05
CARGA DE TM BALHO E RITUAL COTIDIANO DE TRATAMENTO DE
INFORMAX ES NA CENTRAL DE ATENDIMENTO AO PUBLICO. Luciana
Mourtïo** e Mffrip César ikrreira (f-al7pmllrb de Ergonomia do Instituto de Psicokgia
da Universidade de Brasîlia, Brasilia - Distrito Federal)
A importância dos servkos de atendimento ao ptiblico tem aumentado como
corolério da conscientizaçào dos cidadios. A necessidade de se aperfekoar esse
selvko é reconhecida pelo goven4o brasileiro que o estabeleceu como Jtrea
prioritâria para treinamento no ano de 2000. Trata-se de uma temétka
mulddimensionat onde os aspectos cognitivos constituem um fator importante
para a pr6pria execuçlo do serviço, O objetivo do estudo é analisar uma
situaçào de atendimento ao ptiblico no Banco Central do Brasil, buscando
identificar as exigências da carga cognitiva e os modos operat6rios dos
atendentes para garantir a qualidade do serviço e preservar o estado de satîde.
0 enfoque teörico adotado concebe o atendimento ao ptîblico como uma
restlltante da interaçào entre o atendente, o cliente e a irkstitukào. Participaram
da pesquisa 14 funcionârios da Central de Atendimento ao Pfiblico da Divisào
de Informaçào do banco. 0 método tltilizado foi a Anélise Ergonômica do
Trabalho - AET que combina os enfoques qualitativo e quantitativo.
Empregaram-se os seguintes instTumentos: anélise documental, entrevistas
semi-estruturadas (N=14, sendo 12 atendentes e 2 gerentes, com faixa etéria
entre 31 e 54 anos, 6 mulheres e 8 homens, com tempo médio de trabalho na
instituiçào de 13 anos), observaçào livre (12h) e questionérios (N=14). Os
resultados evidenciaram fatores que caracterizam a carga de trabalho dos
sujeitos (média mensal de 6.000 atendimentos e média diâria de 27
atendimentos/fulAcionârio). Os atendentes agruparam o trabalho em seis
atividades principais: prestaçào de informaçöes; atendimento a dentincias e
reclamaçöes; registros; controle de pendências; elaboraçào de relat6rios
estatfsticos; estudo de novas normas e leis. Os funcionérios queixaram-se do
istema' de registro dos atendimentos o qual nào se adequa ao processoS ,

adotado pelos stljeitos (enfoque tecnocêntrico e nào antropocêntrico na
cortstruçào do sistema). A maior queixa dos atendentes foi a da diversidade de
informaçöes necessérias Para o atendimento, a qual sinaliza para a
complexidade da tarefa e das cargas psfquica e cognitiva exigidas. As
mtiltiplas exigências do trabalho (diversidade de assuntos, heterogeneidade do
ptiblico, variabilidade do suporte instrumental disponibilizado) revelam que a
atividade constitui-se num ritual cotidiano de tratamento de informaçào -
solicitaçào, identificaçào, cotejamento, pesquisa, registro, emkssào, orientaçào e
arquivamento. Para responder adequadamente às exigências, os sujeitos
constroem estratégias operat6rias (padronizar respostas, delegar selviços,
demorar mais tempo em cada atendimento, realizar roclfzios de tarefas, utilizar
pastas de anotaçöes pessoais) para garantir eficiência e eficâcia do servko. Os
resultados mostram que o treinamento da institukào, com foco atitudinal, é
insuficiente, pois nào responde aos aspectos cognitivos do trabalho.
Palavras-chave: Ergonomia; Atendimento ao pgblico; Complexidade;
Tratamento da informaçào
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ERG 06
ERGONOMIA DOS ACIDENTES: QUEDA DO BEK O. Francisco de Paula
Ntlacs Sobrinllo (Utliversidadc do E7slf7#tl do Rio #(r Janeiro), Antônio Renato Pereira
Moro (Ultivcrsidade Hderal de Sf7131fl Catarit3ah Aluisio Otavio Vargas Avila e
Gcs//fl?li pilia da Silva (Ulliversidade do frslflltl de .%?llJ Catarilta)
O 1ar é o ambiente que concentra o maior potencial de risco, quando
comparado a outros espaços freqiientados pelas crianças. Embora as fontes de
risco estejam sendo identificadas no ambiente doméstico, o design do berço
sugere atençào especial na medida em que hâ incompatibilidades entre as
caracterfsticas dos bebês e os componentes dessa mobflia, o que sugere custos
humanos pela ocorrência de acidentes graves e até öbitos. O presente estudo
teve como objetivo determinar o Centro de Massa (CM) do corpo de dez bebês,
como base para investigaçöes ergonômicas do design de berços. Para o estudo
foi tltilizada uma plataforma de força (AMTI) e um calibrador de referência
espacial, em conjunto com o Sistema de Anéiise do Movimento (Peak Motus),
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ESC 01
JOGAR COM O SABER DO PROFESSOR. Izabel da Costa Necs Ferreirallastituto
de Psicologia, UERJ, R1.,BrasiI)
O objetivo desta pesquisa foi formar um professor diferenciado, especializado
em trabalhar com turmas de aceleraçào formadas por altmos que, por motivo
de repetidas reprovaçöes, apresentavam distorçöes idade/série de mais de
dois anos, levm-ttando a questào do fracasso escolar. O estudo configurou-se
como uma pesquisa-açào, elwolvendo 50 professores responséveis pela
educaçào de 163 alunos do ensino fundamental, que representavam 28'0, da
matrfcula deste segmento na Rede Municipal de Educaçào de Mangaratiba, Rio
de Janeiro, entre 1999 e 2000. O trabalho assumiu como hip6tese que hti relaçào
entre a difictlldade do professor em criar uma prética pedagögica mais
adeqtlada ao altlno com difkuldades de aprendizagem e o modo pelo qual ele
pröprio aprendeu. Frente à tarefa de ensinar alunos que nào aprendem como o
previsto, o professor defronta-se, a todo o momento, com o seu nào-saber.
Observa-se que sua resistência em modificar a prética pedagögica deve-se a
que fica aprisionado pela malhas de uma educaçào opressora e alienante que
nào lhe dâ liberdade de escolher outro modo de ser professor, diferente do que
vivenciou enquanto altlno. Entào, repete, ao ensinar, o mcdele c0m o qual
aprendeu. A intelvençào objetivou o resgate do professor enquanto ser auto-
constrtltor do conhecimento, levando-o a discutir esta problemética, a
questionar a formaçâo do professtm concluindo que e1a deve ir além da
transmissào de conteûdos pedagögicos e da anélise crftica da prética. O brincar
foi a chave para abrir um espaço de experiência que permitisse ao professor
por em jogo seu sabec vivenciando conflitos e correndo riscos, em nfvel
simb6lico. Vérias estratégias foram usadas objetivando estimular o professor a
resgatar sua capacidade de lidar com o ltîdico, com a arte e o aprender mais
criativo. Gravadas em VT, estas atividades serviram de material de reflex:o, de
discussào sobre a pr/tica e re-elaboraçào de conceitos. Os resultados
mostraram que a intervençào facilitou aos professores refletir sobre o processo
de aprender, vencer a resistência tt mudança, permitindo a ressignificaçào do
seu pröprio aprender e do conceito de aprendizagem, o que propiciou a criaçào
de altenzativms pedag6gicas mais apropriadas a este alunado especial,
minimizando o fracasso escolar. Dos 163 altmos inseridos no projeto, 70.ï,
foram acelerados, 20t/, permaneceram na mesma série, mas com significativos
ganhos qualitativos; os 10$, restmztes foram transferidos para a classe comtlm
(6tC,) ou se evadiram (4'C.).
Palavras-chave: Formaçào de professor; Brincar; Fracasso escolar
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na criança; conseqiienciar positivamente e com mais freqûência os
comportamentos adequadcs da criança; ignorar, quando possivel,
comportamentos inadequados da criança e apresentar instruçöes mais claras e
com objetivos explfcitos. Embora os comportamentos-problema apresentados
ela criança nâo parecem ''graves'', julgott-se necessâria uma intervençâo, pois,P
crianças pequenas que apresentam problemas de comportamentos como
desobediência e agressividade, tendem a apresentar problemas similares
durante a idade escolar com risco de desenvolver problemas acadêmicos e
sociais mais sérios na idade adulta. Discute-se o fato de que a orientaçào da
Professora a partir dcs dados obtidos pode contribuir para que e1a se implique
na situaçào analisada, pois ela se referia ao aluno como sendo ''o problema'',
nào se colocando como parte das contingências que poderiam favorecer e
manter os comportamentos-problema da criança.
Palavras-chave: Problemas de comportamento; Interaçào professor-aluno;
Orientaçào de professores

ESC 03
POSTUM  DO PROFESSOR, DISCIPLINA D0 ALUNO E DESEMPENHO
ACADIMICO. Cristiane Parrilha Qttintana Bresat; Maria Xlîrrlt!s Hrez Cibert*;
Erica Maltf Machado*e Isabel Cristina Dib Bariani (Cttrso de Psicolqia da PUC-
Campinas, SP)
Cortsiderando a importância da interaçào ent're professor e aluno para o
processo ensino-aprendizagem, esta pesquisa objetivou identificar, na relaçào
professor-altmo no ensino superior, que postura tem o professor que melhor
mantém a disciplina dos estudantes em sala de aula e se esta postura conkibui
para a otimizaçào do desempenho dos alunos. Os dados foram coletados com
90 tmiversitârios de 1:, 33 e 5a séries dos cursos de Medicina, Engel-tharia Civil e
Direito, de uma Universidade Confessional do Estado de Sào Paulo por meio
de um question/rio, construfdo especialmente para efeito desta pesquisa. Os
dados foram analisados quantitativamente (questöes fechadas) e
qualitativamente, utilizando-se o processo de categorizaçào (questöes abertas).
A anâlise dos dados referentes ao professor que melhor mantém a disciplh'ta
resultou nas seguintes categorias: relacionamento interpessoal, preocupaçào
com o processo ensino-aprendizagem e caracterfsticas pessoais. Estas mesmas
categozias, também, aparecem relacionadas ao professor que nào mantém a
disciplina em sala de aula, sendo acrescentada a categoria formaçào do
professor. A maioria dos estudantes dos três cursos apontou que seus
professores têm uma postura democrâtica, destacando-se que no Curso de
Medicina nâo foi feita nenhuma referência a existéncia de professcr autcrittirio.
Com relaçào aos fatores que influenciam o aprendizado do aluno, estes foram
classificados quanto à freqûência com que se manifestam (sempre,
freqiientemente, algumas vezes, raramente e nunca), obselvando-se que os
alunos de Direito citam o domfnio do contetido e a didética do professor como
fatores que sempre influenciam o aprendizado e, freqûentemente, a disciplina
em sala de aula e a motivaçào do aluno; nos Cursos de Medicina e Engel-tharia,
a motivaçào do aluno e a didética do professor sào apontados como fatores que
influenciam sempre o aprendizado e a disciplhza em sala e a posttlra do
professor, freqitentemente. Em suma, de forma geral, foram salientados como
relevantes o domfnio de contetîdo, a didética e a posttlra do professor e a
molivaçào e a disciplina do pröprio aluno. Vale ressaltar que, embora, a
disciplina dos alunos em sala e a postura do professor nào tenham sido
consideradas como fatores determinantes para o desempel'tho do aluno, foram
apontadas como importantes. Ainda, os esttldantes indicam como ideal o
professor que J democritico amigiivel, descontrafdo, com bom senso, domfnio
de sua autoridade em sala de aula, possuidor de boa didâtica e domfnio do
contetido a ser ministrado. Desse modo, as caracterfsdcas indicadas como
sendo do professor que mantém a disciplina em sala de aula sào similares às
encontradas no professor ideal: democrtitico, possuidor de boa didâtica e que
nuke com os alunos um relacionamento baseado no respeito e diélogo. Os
resultados observados sugerem que um conjunto de aspectos corrobora para a
boa posttlra do professor, entretanto, destaca-se que a base de suas relaçöes
com os alunos esté cen/ada no respeito e no diélogo.
Palavras-ckaveï Professor universitério; Disciplina; Desempenho acadêmico

ESC 04
FORMACAO E ATUACAO DOS PSICULOGOS ESCOLARES DO DISTIUTO
FEDEM L: UM FSTUDO INTRODUTURIO. Amalia Raquel Hrez-Nebrat, Luis
Eduardo Guedesw, Juliana Afonso Pradot, f-llc.l/ Anne Cavalcanti'e, Sandra Francesca
Conte dr .d/v/cflJl (Departatnento Jf? Psicologia Escolar r do Dtlsl?/lptl/zp'?/ltlahl -
Universidade de Brasîlia - Df)
A psicologia escolar encontra-se em um momento de expansào dos
significados referentes ao seu papel, podendo-se definir o trabalho do
psicölogo escolar pelo seu carâter preventivo, promocional, subjetivo e
contextual. Neste sentido, entende-se que cabe ao servko de psicologia escolar
preventiva a consciência da necessidade de promoçAo de um funcionamento
saudével da instituiçào. O presente estudo é parte de uma pesqtlisa de âmbito
maior referente à formaçào e atuaçào dos psicölogos escolares no Distrito
Federal. A amostra desta etapa da pesquisa foi composta por 8 psicölogos
escolares da rede publica de ensino do Distrito Federal, sendo todos do sexo
feminino, com idade variando entre 27 e 51 anos. Estes profissicmais foram
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ESC 02
INTEMGO PROFESSOR-ALUNO E CONDIIXES QUE PROPICIAM O
DKSENVOLVIMENTO DE PROBLEMAS DE COMPORTAMENTO. Hekisa
Sl(?)Tfl Menezes Robles** (U?li:vrsf#J#c Federal de SJP Carlos, .$Jt? Carlos-sp)
As escolas de ensino regular mostram dificuldades em lidar cOm crianfas que
apresentam comportamentos considerados inadequados. Por conta disso, estas
crianças, geralmente, recebem diversos rötulos e sào encaminhadas para o
ensino especial. Pode-se dizer que existem contingências de reforçamento em
vigor no ambiente de sala de aula e que favorecem o aparecimento e it
manutençào destes comportamentos. Foi objetivo deste trabalho identificar e
descrever uma sittlaçào-problema diante da queixa de uma professora de
educaçào infantil com relaçào a um altlno que apresentava comportamentos
considerados anti-sociais como desobediência e agressividade. Procurou-se
identificar as condköes que estariam favorecendo o aparecimento e
manutençào dos problemas apontados e, posteriormente, delineou-se algumas
inten-ençöes com a finalidade de diminu' ir os comportamentcs inadequados
apresentados pela criança. A coleta de dados consistiu de uma entrevista semi-
estruttlrada realizada com a professora a fim de se obter informaçöes sobre a
criança e de observaçöes em sala de aula realizmAdo-se o regisko contfnuo dos
desempenhos da professora, do aluno-alvo e da classe. Definiu-se um
comportamento-problema - desobediência - de acordo com critérios pré-
estabelecidos, identificou-se aspectos favorecedores e mantenedores do
problema e definiu-se estratégias vismAdo solucionar o problema identificado.
A partir da mlélise de episödios constitufdos pela trfplice contingência
(desempenho antecedente da professora - desempenho do aluno/classe e
desempenho subseqtlente da professora) identificokl-se fatores que pareciam
desenqadear e manter o comportamento-problema: a professora dava atençào
para o aluno apenas qtlando ele se envolvia em comportamentos considerados
inadequados ou quando desobedecia; as instruçöes apresentadas pela
professora quanto à realizaçào de tarefas nào foram consideradas claras pois
elas geralmente nào descreviam concisamente o comportamento esperado nem
as possfveis conseqitências; em todos os episödios analisados nào foram
identificadas conseqiiências positivas apresentadas pela professora aos
comportamentos prtpsociais do aluno-foco; as crianças passavam longos
perfodcs sem atividade o que favorecia o engajamento delas em
comportamentos considerados inadequados; as prâticas educativas kltilizadas
pela professora foram considerados h-tconsistentes; a professora manejava o
comportamento de seus altlnos inadequadamente. Observou-se que o
comportamento da professora em relaçâo ao aluno-foco contribufa para que e1e
apresentasse determinados problemas de comportamento, isto porque. os
aspectos identificados acima, sào considerados como alguns dos responsâveis
pelo desenvolvimento de problemas de comportamento em crianças. Com base
nos dados obtidos, a professora foi orientada a: observar qualidades positivas
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abordados inicialmente por contato telefônico, em seus mnbientes profissionais
ou doméstkos, para fins de marcaçâo das entrevbtas individuais, realizadas no
seu âmbito de traballho em um segundo momento. Como instrumentos foram
ufilizados uma carta de apresentaçAo para o entrevistando, um roteiro de
entevista estruturado para levantamento dos dados pessoaks do sujeito e um
quesdonério semi-es% turado para entrevista. Constata-se que o enfoque
clfnico-terapêutko mantém-se presente na atuaçAo do psicölogo escolar
obsezvando-se que se faz necesseo buscar novas formas de açào junto à escola
e ao professor, redirecionando o foco de atençào para as mtiltiplas questöes
reladvas ao processo ertsino-aprendizagem; tendo em vista que os psicölogos
escolares entrevkstados moskam-se preocupados em diferenciar seu papel do
atendimento clfnico. Causa estranhamento a pouca mençâo ao kabalho
preventivo, vlto ser a amostra constitufda por sujeitos ahlando em escolas. A
lacuna deixada pela graduaçào preocupa, com relaçào à psicologia escolar,
prindpalmente quanto à ausênda de estégios na ârea; havendo também uma
carência de contetidos especfficos desta, implicando na falta de embasamento
consistente para o trabalho do psicölogo na escola. A metodologia de pesquisa
salienta-se como outro foco a ser tabalhado nos currfculos de graduaçâo.
Iœvanta-se assim que a formaçâo calcada entre teoria e prâtica e a
especializaçâo em psicologia escolar mostram-se espedalmente relevantes para
defirtiçào do papel e da idenddade do psicölogo dento da escola. Postula-se,
ainda, uma vivência de sofrimento no trabalho do psicölogo escolar
provavelmente em virtude de uma certa ausência do significado do trabalho,
no sentido da falta de reconhecimento e afirmaçào de sua idenhdade
profkssional dentro da instihzkâo.
Palavras-cltave: Identidade profissional; Psic6logo escolac Formaçào
profissional; Atuaçào; Escola

ESC 05
BARREIRAS X CWATIVIDADE PFSSOAL ENTRE PROFISSIONALS DA
AREA DE EDUCACAO. Eunice Soriano de Alencar (Universidade Cat6lica de
Brgsflk, Brasçlk, DF), Denise de Souza F16th (Universidade de Brgsflk, Brasilia, Df?,
M riana Qufnlcs Fittipaldi. (Unf- sffk#.e de Brcsflk, Brcsflfc, DF), Dankla Rezende
Matos* (Universidade de Brasflia, Brasîlia, DF), GJSHeI; Grantkow* (Universidade
Catôlica de Brasîlia, Brasilia, DF), Lucfene Luiz Rezenfle* (Universidade de Brasîlia,
Brasilia, DF) e Rejane Arruda Riseirn* (Universidade Cat6lica de Brasîlia. Brasîlia,
DF)
A criatividade nâo é apenas um fenômeno de namreza inta-psfquica, poks
fatores de ordem s6cio-cultural também contribuem de forma cortsiderâvel
para sua emergência, reconhedmento e culdvo, ou pelo contre o, para a sua
repressào. Obstéculos de naturezas diversas (perceptuaks, culturais e
emodonais), que bloqueimn, dificultam ou mesmo impedem o
desenvolvimento e expressâo da capacidade de criar têm sido um tema
amplamente dkscutido pela literatura da Psicologia da Criatividade. No
entanto, notmrese poucos estudos empfricos reladonados ks barreiras à
criatividade pessoal. Foi objetivo do estudo investigar as clistintas modalidades
de barreiras à expressào da criadvidade pessoal em profissionais da érea de
educaçào. Parddparam do estudo 544 professores de escolas ptîblicas e
paruculares. Dessa amosta, 41,2% atuavam no ensino ftmdamental, 24:1% no
ensino mfdio e 11% no erksino supedor. Os demais ledonavam em maks de um
nfvel. Para coleta de dados, ufilizou-se o Inventério para a Identificaçâo de
Barreiras à CriaEvidade Pessoal (Mencar, 1999), que se compöe de 66 iterts
relativos a quatro modalidades de barreiras: Inibkâo/Timidez; Falta de
Tempo/oporhlnldade; Repressâo Sodal; e Falta de Motivaçâo. Para a aniliKe
dos dados obddos foram uiilizados delineamento fatorial e anftlises de
variânda. Obselvou-se no estudo que Falta de Tempo/oporhlnidade foi o
fator mius freqiientemente apontado pelos professores como barreira à
expressâo de sua criaEvidade. Repressâo Sodal foi o fator menos apontado
como barreira pelos professores que pardciparam do estudo. F,m doks grupos
de barreiras * Inibkâo/rmidez e Repressâo Sodal, foram observadas
diferenças entre professores do sexo masculino e feminino. Verificou-se que
professores do sexo feminino se referiram maks freqiientemente a items desses
fatores como elementos que restringem a sua criadvidade. Diferenças foram
também observadu enke professores de (lkstintos nfveis de ensino, tendo os
professores do Ensino Ftmdamental apresentado médias significadvamente
mats altas do que professores dos demaks nfveis de ertsino nas barreiras
denominadas lnibkâo/Timidez e Repressâo Social. Os dados obddos sugerem
barreirtts dtstintas que se referem direta ou indiretamente aos motivos, meios e
oporhlnidades para a expressâo da criadvidade dos indivfduos. A freqûência
de taks barreiras sugere a necessidade de estatégias que ampliem as
possibilidades de expressâo criativa em profissionais da érea de educaçâo.

Apoio: CNIN
Palavras-chavel Criadvidade; Professores; Barreiras

ESC06
EX OU'IA PROFISSIONAL: IJMA ETAPA NECKSS Pm  O ALUNO.

Walter Mariano de Faria Silva Nclp (Sodedade de Psicokgia do Trznplb
Mineiro, Uherllaffic/MGl, Luciane Medeiros Mcchafb.', Dienay Souu de Oliveira..
Cel!0 André de souza Barros Gxfipcs.'e Déborah Vieira Andrade*, Jpel-
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Earvedes fk Moaraê', Tbiago Borps ia fbnserc'', Carla Costa Fanlesi'e, Sybele
Macedo. ( f'cculfkke çk rsicpbpb, dniversiâaée Federal ffe UberlânéialMc),
Nelson Rnffriples Borges (Diretor da Institukno, u5cHInflk/MG)
A adolescência é um Pedodo da vida do sujeito em que ocorrem muitas e
si ' 'cativas kansformaçöes, tanto do Ponto de vista ffsico, através da
maturaçào biolögica, quanto com relaçào ao desenvolvimento da identidade.
Em relaçào a esta tîlhma, destacam-se as dimensöes: afetivo-sexual, através da
formaçào da identidade de gênero; social e intelecttlal, através do
desenvolvimento dos seasos de pertencimento psicolögico a um grtlpo e de
autonomia em relaç:o à famflia e na independência financeira, ligada
diretamente ao fortaledmento da escolha profissional. Considerando o valor
atribufdo à escolaridade em nossa cultura nota-se que a escolha profissional
acaba gerando arksiedades que podem dificultar essa escolha. Neste contexto, o
presente trabalho teve como objedvo irticial implementar em uma escola
pûblica da cidade de Uberlândia um projeto para esdarecer o aluno sobre as
possfveis Jreas de atuaç:o, mercado de trabalho e peculiaridades sobre 0
exercfcio de uma profissào. Para executé-lo foram necessérias duas etapas; Na
Plimeira aplicou-se um quesEon/trio, junto aos alunos do Segundo Colegial,
composto de três questöes sobre identificalào e seks questöes referentes à
escolha de uma profissào e mssuntos de interesse para discussào, para verificar
se a escolha profkssional tem sido alvo de preocupaçào dos alunos que estâo
pr6xhnos a vesdbular, se esta é a questào que mais os preocupam neste
momento e quais outras questöes relacionadas a este perfodo interferem nesta
escolha. Responderam ao questionério 119 sujeitos sendo que destes 72 (60,5$0)
eram do sexo feminino, e 47 (39J%,) do sexo masculino, com idade média de
18 anos. 98% relataram que ter que escoher uma profissâo é algo muito difïcil
e que traz -lhes preocupaçöes, 75% relataram apresentar muitas dtividas
quanto a que profissâo optar e disseram que obter informaçöes sobre os cursos
seria algo importante para ele, pois apresentam muito pouca informaçào
acerca de cada profiss:o. 89% sente necessidades de discutir assuntos variados
que muitas vezes nâo têm oportunidade de fazê-lo. Destes (38,86$,) gostariam
de dkscu6r sobre sexualidade; drogas(21,76%), relacionamentos interpessoais
(13,45%,) e (25,93$,) outros. A pardr destes dados, foi desenvolvida uma
Segunda etapa, com o objetivo de intervir junto aos mesmos' alunos, jé no
Terceiro Colegial, através de um evento denominado Universidade na Escola,
com a participaçâo de 20 altmos (10.52% do total de altmos do terceiro
colegial), que estiveram presentes em todas as palestras realizadas por
Profkssionais de nove ireas (Biologia, Odontologia, Engenharia Mecânica,
Direito, Ciências da Computaçào, Pedagogia, Medicina Veterinéria,
Adminiqtraçâo e Psicologia), além de uma ohcina sobre Sexualidade. Ao
término do evento foi possfvel realizar uma avaliaçào qualitadva
possibilitando concluiz que embora contrariando a expectativa de uma maior
participaçào dos alunos no evento, este foi satisfatörio visto que relatos
demorkstraram que os altmos sentiam-se muito mais esclarecidos em relaçào
aos cursos apresentados e com ksso menos ansiosos quanto à sua escolha,
mostrando uma necessidade de identificar as falhas e cone uar com este
espaço de informaçào e digcussâo. Como projeto inidal deve ser revksto e
sofrer as devidas reformulaçöes a fim de que os resultados obtidos sejam mais
satksfatörios.
Palavras-cltave: Fxscolha Profkssional; Adolescência; Dtîvidas

ESC 07
PSICOD , EDUCAG O, GVNERO E REPRFSENTAX ES SOCIAIS.
Mlrl Luiza Neto Sfçveirc (Departamento de Psicologia e OriealcfJo Educacionais -
Centro de E#Ncc;& - Universidade hderal de Pernambuco - Recfe IPT
Os mecaniqmos ideolögicos de gênero presentes no cenério educadonal nem
sempre sëo explidtados verbalmente. Além disso, jé é reconhecida a relaçâo
ambivalente entre (Ikscurso e prética pedagögica. Isso pode ser iluskado pelo
fato de que padröes de comportamento dos atores sociats da escola ainda
refletem tlma cristalizaçâo de procedimentos dkscriminatörios, acompanhados
de um dtscurso que ah'rma a desigualdade de gênero como algo ulkapitssado.
Assim, partimos do pressuposto de que as representaçöes sociais de gênero,
com suas implicaçöes cognitivas e afetivas, necessitam de recursos altemativos
de hwestigaçào, os quais ampliem as possibilidades de tabalho com os
contefldos verbais, contemplando também os contefldos nâo verbais. Com
essas cortsideraçöes, desenvolvemos uma pesquksa-açâo, numa escola
mtmicipal do Recife / PE, adotando os referenciaks söcio-psicodramâticos.
Nesse sentido foram consideradas: a possibilidade de articulaçAo de gênero,
como categoda relacionak à teoria psicodramética, ctja acepçào de ser humano
também é eminentemente relacional; as questöes de gênero, na nossa
realidade, necessitam de uma abordagem que vti além de uma mera
cortstataçâo, intervindo também nos seus sintomas sociais; a metodologia
söcio-psicodramética como iztstrumento tanto de diagnöstico (por sua
possibilidade de desvelamento da ideologia de gênero perpassada na escola),
como de intervençào södo-educativa, baseada em consistentes prindpios
étkos. Na escola escolhida como campo de kabalho, 821 alunos sâo atendidos
por 24 professoras de Educaçào lnfantil e Ensino Ftmdamental. O foco de
nosso kabalho foi diredonado a essas profissionaks, partindo do pressuposto
de que desempee am papel de destaque no cenério educacional, em termos de
modelo de vida significadvo e de sua relaçào com crianças mais joverus e,
portanto, mats vulneréveis ks trarksrrtksgöes ideolögicas. A viabilizaçâo de nossa
proposta de pesquksa-açao foi concretizada atravës de leimra de cenas do
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cotidiano escolar (observaçào participante das salas de aula, sala das
professoras, pâtio de recreaçâo etc.), enkevbtas semi-estruturadas (com uma
amostra representa6va segundo critérios de uma investigaçào qualitativa),
técnicas do sociodrama (reconheddo como modalidade do psicodrama, mais
voltado para questöes grupais, sociais, ou ideolosas coleuvas), jogos
psicodramiticos. De acordo com os recursos materiais disponfveis, temos
registros escritos da observaçâo partkipante, das sessöes de sociodrama ejogos
psicodraméticos, bem como, regiseos fotogrv ccs dessas aqvidades. Temos
recorrido à aniliqe de contetîdo, anâlLse sociométrica e anélise de cenas, como
instrumental metodolögico descritivo e interpretativo. Os resultados obtidos
indicam que as representaçöes sociais dessas profissionais sào ilustrativas de
uma ideologia de polarizaçào de gênero, pouca cortsciência crftka acerca dt:ts
questöes de gênero na sociedade como um todo e no contexto escolar, e de
uma perspectiva androcêntrica na irtslittlkào escolar.
Palavras-cllave; Psicodrama; Gênero; Representaçào social

ESC 08
ENTREVISTA RECORRENTE: UM PROCEDIMENTO NA BUX A D0
DESENVOLVIMENTO DO PROFLSSIONAL PM TICO-REFLEXIVO. dac
Maria f'clclo de drqlp Sadalla, Mcrknc Wisnivesky*, Ferttanda Costa Paulucci*r
Carolinà Pasquote Vieira*, Paula Saretta*, Carolina de Z'JJWO Escher*, & çué'/
Ventura Canuto*, 2.?1c Paula Azeptdtl Campost e Mariana Carcia f.,eglf (Instituto de
Pskoloàrk e fbntuuflbloàrk da Pontihkia Universidade Cat6lica de Campinas -
Campinas-sp)
A linguagem é um elemento central e permeia todo o processo que se
estabelece na interaçâo entre pesquisador e participante, até produzir um
conhecimento significativo para o contexto em que foi constnlfdo. Deste modo,
a entrevista recorrente pode ser compreendida como uma interaçâo social
planejada, em que, a partir da fala integral do participante da pesquisa, o
pesquisador procede à busca de significado daquilo que foi relatado até que
ambos fiquem satisfeitos e concordem com o que foi referido. Fxsta postura,
frente ao ato de pesquisac implica a ausência de neutralidade, uma vez que o
conhecimento é gerado em um processo de participaçâc mtitua, em um
contexto de forças sociais e valores individuais. A interaçào enke pesquisador
e participante pressupöe lambém a autonomia de ambos os interlocutores, que
têm a possibilidade de transformaçào do fenômeno estudado. Com o objedvo
de idendficar, descrever e analisar os momentos que caracterizam a prétka do
profissional prâtico-reflexivo, buscando compreender as crenças a respeito de
formaçào docente, bem como dos dilemas coticlianos que permeiam sua
atividade profissional, realiza-se uma pesquisa em que duas etapas de coletas
de dados foram efetuadas: a âudio-gravaçào de 23 encontros entre uma
coordenadora e um grupo de seis docentes da rede mtmicipal de educaçào, que
foram em seguida transcritos e, numa segtmda etapa, a partir dos dados ali
gerados, foram realizadas as entrevistas recorrentes com o mesmo grupo de
docentes. Ao final das transcriçöes, as falas representativiks foram seledonadas
e categorizadas, buscando-se identificar o que estava subjacente a elms, ou seja,
suas crenças e os elementcs a elas relacilmados. O resultade dessa art/lise foi
organizado em três matrizes referentes aos objetivos propostos, que foram
entregues às docentes para que procedessem as leituraasDttrante a leitura
individual do material, foi resguardada ks professoras a possibilidade de
reformular ou concordar com a antilkse preliminar reaBzada pelas
pesquibadoras. Apös esse momento, as seks professor% pAtidpantes se
dividiram em dois grupos, de acordo com a dtsponibilidade de horârios de
cada uma delits, para a realizaçao das entrevltas recorrentes. Nestas, as
docentes foram solicitadas a opinar a respeito das três temétkas arroladms na
presente pesquisa: formaçào do profkssional prético-reflexivo, formaçào
docente e dilemms cotidianos. Apös o término dessas entrevistas, as mafrizes
foram reorganizadas para permitir a anélise final dos dados. Fste
procedimento promovetl a realizaçao de uma pesquisa concomitante à
intelvençào, uma vez que as docentes tiveram oporhmidade de refletir e se
conscienAar de suas crenças e teorias, possibilitando uma possfvel
reformulaçâo. O professor, ao mesmo tempo em que esté refletindo sobre sua
açâo, esté maks capacitado para desenvolver, também nos seus altmos, adtudes
mais autônomas na direçâo de uma aprendizagem mais eficaz. Para que se
possa auxiliar o professor a construir seu pröprio conhecimento é fundamental
que se saiba qual é o objetivo do trabalho que se pretende desenvolver.
Qualquer intervençào para que seja bem-sucedida deve ser intencional, a partir
da crença que se tem a respeito daquele objeto de estudo.

Projeto de pesquisa apoiado pela FAPF-SP (Fundaçào de Amparo à Pesquisa do
Estado de SAo Paulo) e pela CEAP (Coordenadoria de Estudos e Apoio à
Pesquksa da Pondffcia Universidade Catölica de Campinas)
Palavras-cltave: Formaçào do professor; Professor prético-reflexivo; Entrevista
recorrente

ESC 10
O FRACASSO EGCOLAR D0 ALUNO, NA PERSPECTW A D0 PROFFSSOR:
UM FSTUDO SOBRE ATRIBUIX FS DE CAUSAIDADE. Mirella I.vz
Martini- e Zilda Aparecida Pereira Del Prettt (Programa #r Pks-Graduaçâ'o e??l
Psicologia da fkcl/lfk#e de f'ilpso/'c, Ciênciqs e Letras, USP - Ribtirao Preto, SP)
Objetivos; As interaçöes professor-aluno cortstituem um momento Plivilegiado
de concretizaçào do pensamento pedagögico do professor e da transrnkssio,
intendonal ou nâo, de suas crenças sobre o aluno e outros aspectos
importantes do contexto educacional. hs crenças dos professores podem afetar
as caracterfsticas das interaçöes sociais educadvtts e, Por essa via, o
desempenho escolar dos alunos. Baseado na Teoria da Atribukào de
Causalidade de Weiner, este estudo teve como obje6vo compreender ms
crenças dos professores sobre as causas responséveks pelo fracasso escolar dos
setls altmos, em outras palavras. inves:gar suas atribuköes de causalidade
para o fracasso escolar. Material e Método: A amostra foi composta por 33
professores da 3a série do Fmsino Ftmdamental de nove escolas ptîblicas de S:o
Carlos. Os dados foram coletados atravës de um questionlrio composto por
cinco questöes abertas onde foram apresentad% aos professores situaçöes de
f'racasso no cotidiano escolar. Na primeira quest:o algurks alunos nào
conseguiram fazer uma Ikâo, na segtmda. terceira e quarta quest&s alunos de
alto, baixo e médio desempenho acadêmico, respecdvamente, tivera!n notas
baixas em um prova ee na quinta questào algurts alunos n:o clmpreenderam a
matéria dada em sala de aula. As respostas foram estudadas por anâlkse de
conteudo e categorizadas segundo a literatura da érea. Resultados: Na
prhneira questâo, referente aos altmos nâo conseguirem fazer uma lkào e na
terceira, onde altmos de baixo rendimento acadêmico dravam notas bahms, a
categoria mais freqiiente foi Falta de Capaddade. Na segunda questào, onde
alunos de alto rendimento acadêmico nào dravmn boas notms, os professores
atribufram a Problemas Emocionats do Altmo o fracmsso vivido. Para a quarta
questào, relaqva ao mau desempenho em uma prova, por altmos de
rendimento acadêmico médio, a Falta de F-sforço foi a atribukio mais
freqûente. A Falta de Ajuda do Professor foi a categoria maks freqûente da
quinta questào, referente aos alunos nâo compreenderem a matéria dada em
sala de aula. Categorias como Dificuldade da Tarefa e Caracterfslicas
Familiares do aluno esuveram presentes em menor proporçào. Conclusâo: 0
dados confirmam a literatura da ârea ao demorkstrarem a tendência dos
professorcas atribufrem aos alunos tts causas do fracasso escolar e,
principalmente, atribufrem o fracasso dos alunos de baixo rendimento
acadêmico à sua falta de capacidade. Os dados sào dkscutdos em termos da
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sob o olhar de 200 dbcentes de Licenciatura de tlma Uniyersidade Pliblica do
Estadp de Do Paulo, este estudo tem por objedvo ideptificar e analisar as
crenças dos licenciandos acerca das competências que julgam necessârias em
sua formaçào e na prédca docente, além de suas expectaEvas no que concerne
às contribuk6es da Psicologia Educacional. Para tanto, foi realizada uma
auvidade acadêmica (A Carta e O Pedido) por alguns docentes de Licenciamra.
Foi solidtado que os altmos redigkssem uma carta a ttm diretor de escola,
indicando as competências que possufam e as que, mesmo nâo possuindo,
julgavam necessérias para serem indicados ao cargo. Além dksso, deveriam
corkstar suas experiências docentes, ressaltando também irdormaçöes
adicionais que os tomarimn aptos para lecionar (A Carta). Em seguida, os
altmos eram convidados a repem ar até que ponto estas experiêndas, por eles
apontadas, estavam realmente desenvolvidas, devendo, entio, escrever uma
solicitaçâo, endereçada à docente responsâvel pela disciplina Psicologia
Educacional-Aprendizagem, apontando, dits competêndas anteriormente
indicadas, aquelas que ainda nào estavam desenvolvidas, suas lactmas de
formaçâo, expectativas, enh'm, os aspectos que gostariam que fossem
. discutidos e as principais dificuldades enconkadas (0 Pedido). O
procedimento de anélise de dados - anélkse de contefldo - permiuu identificar
doks conjuntos temétkos relacionados às crenças dos futuros docentes em
relaçào àquelas competências que corksidermn necessâri%: as que se
relacionam ao processo emino-aprendizagem propriamMte dito (eabalhar em
equipe; ter adequada interaçào professor-aluno; promover, no aluno,
capaddade de reflexâo, consciênda e crftka; promover motivaçâo, cooperaçâo
e autonomia nos alunos; estabelecer adequada relaçâo entre teoria e prâtka;
ufilizar novu teoologias educacionais; e promover e dirigir adequadamente o
processo ensino-aprendizagem). No segundo conjunto temâtko estào as
crenças que fazem referências ao desenvolvimento profissional docente
(adminiqtrar sua pr6pria formaçào contfnua; ter experiência docente; n:o ter
experiênda docente; ter parHdpado/realizado pesquisa cientffica; e participar
da adminiqtraçâo e da elaboraçào do projeto pedagösco da escola. Em relaçào
às solitvitaçöes dos aluncs acerca das ccmtribuköes da Psicologia, a an/tbse dos
dados perzniEu idendficar quatro conjuntos temâtkos: interaçào professor-
aluno; processo ensino-aprendizagem (estabelecer adequada relaç:o entre
teoria e prâtka); desenvolvhnento moral e social discente (desenvolvimento
htlmano); e desenvolvimento pessoal do professor. Com base nas informaçöes
aqui obtidas pretende-se melhor compreender e analksar a formaçào docente
denko dos cursos de Licenciatura, como também as contribuköes da ciência
psicolögica na formaçâo de professores, especialmente na comstittzkào e
desenvolvimento do profissional prédco-rellexivo para a melhoria da formaçào
de professores na direçào de uma melhor qualidade de ensino.
Palavras-chave: Formaçào do professor; Licenciatura; Psicologia Educacional

ESC 09
PSICOLOGIA E UCENCIATURA: CONSIDEIGX FS SOBRE CRENCM,
DILEMM  E covrluBulçt-jFs. znfl Maria fu/clo de Arfwlt, sadalla, f'J5fo
Bacchiegga'', Tamara Al?rlo Pina* e Mariana Wisnivesky- (Faculdade de Edllclffi'(? -
Universidade Estadual de Campinas - Campinas - SP)
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necessidade de que a Postura determinista, o estado de passividade
pedagögica e a visào pessimista sobre a competência intelectual e söcio-
emocional dos alunos seja rompida. Ressalta-se a importância do professor
compreender o processo educacional como um fenômeno complexo e
multideterminado, acreditar na importMcia do seu trabalho como promotor
do stlcesso escolar e estar coztsciente das possfveis interferências dos
julgamentos que faz em relaçëo a seus alunos, sobre o desenvolvimento e
aprendizagem dos mesmo.

Apoio FAPESP
Palavras-dlave: Formaçào de Professores; Atribuiçöes de Causalidade; Fracasso
Escolar

ESC 11
EDUCACAO NO CAMPO E EDUCAG O URBANA: CONTRIBUNOES
PAM  A MELHORIA DA QUALIDADE D0 ENSINO. francisco Jpsé Batista de
Albuquerqae, Nilvania dos Sllnlos Silvae* (Prpyrcylc ffc lms-Graduaçno cm Psicokgia
Social, Universidade Federal da Parakba, ##t) Pessoa - PB)
O atual contexto brasileiro requer a expansào do sistema de ensino e a
melhoria de sua qualidade, que por 1ei deve ter padröes mfnimos, envolvendo
a adequaçào do calendârio, do currfculo e de sua metodologia. Isto pode ser
subsidiado pela avaliaçâo da qualidade deste erksino, avaliando o altmo e os
fatores contextuais e escolares, como faz o Sistema de Avaliaçào da Educaçâo
Bésica - Saeb - e o Laboratörio Latinoamericano de Evaluaci6n de la Calidad de
la Educaciön, Unesco. As pesquisas do Saeb indicam que a educaçào
ministrada no campo é de qualidade inferior à das escolas urbanas. Sepmdo o
estudo da Unesco nas cidades com menos de 2.500 habitantes o ertsino possui
qualidade inferior ao das cidades que têm mais habitantes, ressaltando que
fatores familiares e edtlcacionais podem amenizar e até superar esta diferença.
Tendo como alicerce estes esmdos, foi realizada uma pesquisa destinada a
verificar a qualidade do ensino de Português e o de Matemética, ministrado
em escolas ptiblicas sittladas no campo e no setor urbano. Para tanto, avaliou-
se o rendimento do aluno, considerando a infra-estrutura, o professor, os
recursos didéticos, a localizaçào da escola e o seu tipo de adminkstraçào,
ptiblica ou privada. A pesquisa foi realizada nas cidades de Areia e Catolé do
Rocha, na Parafba, e envolveu 208 alunos da 4a série do Ensino Fundamental e
seus professores, em onze escolas, sendo nove municipais - seis situadas no
campo e três no setor urbano - e duas particulares. Foram coletados dados
sobre a infra-estrutura escolar e entrevistados professores, além de uma
avaliaçào escrita para o professor e de atividades escritas em português e em
matemâtica, destinadas ao aluno e um questionârio söcio-demogréfico para o
aluno. As atividades foram realizadas enf horério de aula. Quanto ao
desempertho dos alunos em Matemâtica os resultados indicaram que nas
turmas de escolas ptiblicas de Areia e de Catolé do Rocha houve mais de 60%
de acerto em questöes que envolviam habilidades em resolver exercfcios de
adkào, identificar combinaçöes multiplicativas bésicas e reconhecer padröes.
Os alunos das escolas privadas obtiveram melhor desempenho do que os das
pûblicas, entretanto, diferentemente do esperado, as turmas de escolas urbanas
publicas nào apresentaram desempenho superior ao das turmas do campo, Em
Pormguês, independente da localizaçào urbana ou rural as turmas das escolas
de ambas as cidades demonstraram bom desempenho para leitura e
interpretaçào de texto, principalmente nos casos em que a resposta encontrava-
se explfcita. Todavia, menos de 50% dos alunos das escoliks ptiblicas acertaram
questöes que envolviam o uso de marcas de concordHcia gramatical ou
distinçào ent're as partes de um texto, quando a resposta estava implfcita no
texto. Qumxto a grau de formaçào dos professores, a maioria tem o magkstério,
o que pode explicar estes resultados. Aliado a isto, como ocorre em Areia a
estrutura das escolas no campo também pode estar auxiliando na superaçào
das limitaçöes advindas da localizaçào da escola, o que deve ser levado em
conta na implementaçào de medidas educacionais voltadas a melhoria da
qualidade do ensino.
Bolsa: CAPES
Palavras-chave: Fmsino; Rural; Urbano

ESC 12
UM FSTUDO SOBRE RELAX FS ADITIVAS, ENUNCIADOS DE
PROBLEMAS NO JOGO QUILLES. Rosdy Palermo Brenelli tDcprlc-erlltl de
Psicolqia Educacional, Faculdade #(r Educaçno da Universidade Estahal de
Campinas, Cantpinas-sp)
Eshldos e pesquisas têm apontado dificuldades em escolares na formulaçào
escrita de enunciados de problemas, ainda que apresentem êxito na resoluçào
das operaçöes via algoritmo. As razöes evocadas para explicar tais
dificuldades, destacam: a necessidade da troca de contexto operacional,
quando da passagem do algoritmo matemâtico à escrita; a exigência de uma
nova organizaçâo da inforraaçào por evocar uma representaçào dkstinta da
realidade; os graus de complexidades distintos das variadas formas de relaçöes
aditivas, por envolver adköes e subtraçöes; as defasagerts provocadas pelas
reconstruçöes novas, exigidms no processo de generalizaçào do conhecimento jé
adquirido e as dificuldades de ordem lingiifstica. Doks objetivos orientaram a
presente investigaçào. O primeiro foi o de realizar uma anâlise metodolögica
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Bolsa de PeSqULStECPAIUFF/PROAC/UFF
Palavras-chave: Evasào; Universidade; Avaliaçào

com o jogo Quilles, destacando do contexto ltîdico, situaçöes a fim de solicitar
dos sujeitos, a elaboraçào de enunciados escritos de Problemas. O sepndo
objetivo foi o de verih'car se uma intervençào psicopedagögica com o jogo
analisado, favoreceria tal elaboraçào. Foram organizados um pré-teste, dois
pts-testes e sessöes de intervençào psicopedag6gica. A amostra foi composta
por dez sujeitos de 4: série do ensino fundamental, que no pré-teste
apresentaram êxito em três operaçöes aclitivas, envolvendo estados e
tzansformaçöes, formuladas por meio de algoritmos (5 + 4 = ?; 5 + .?. = % .?.
4. 6 = 8), entretanto, quando solicitados a elaborarem enunciados de Problemas,
a partir desses algoritmos, nào obtiveram êxito. Em duplas, oito sessöes de
intelvençào com o jogo Quilles foram realizadas. Durante o jogo os sujeitos
eram solicitados, por meio de situaçöes-problema, a refletirem sobre diferentes
relaçöes aditivas, a corkstrufrem registros escriios e a formularem entlnciados
de problemas a partir do contexto ltidico. Finalizando, dois pts-testes foram
aplicados idênticos ao primeiro. O pös-teste 2, foi aplicado 25 clias apös a
tiltima sessào de intervençào. Os resultados, analbados qualitativamente,
evidenciaram avanços na formulaçào de enunciados de problemas que
envolviam estados e transformaçöes, sugerindo que as atividades com o jogo
puderam desencadear essas construçöes, por permidrem abstraçöes rellexivas
e generalizaçöes construtivas. As reflexöes que permitem a presente
investigaçào, apontam para a pertinência de situaçöes Mdicas no contexto
escolar, desde que, das mesmas participe o professor como um mediador das
atividades. Além disso, toma-se relevante que o jogo seja previamente
analisado pelo professor, a fim de que possa estrumrar as atividades ltidicas,
segundo os objetivos que pretenda abordar. O jogo oferece um contexto fértil,
tanto por favorecer a advidade corkstrutiva da crialxa, como por garantir seu
interesse e envolvimento,
Palavras-cbave: Jogo; Enunciados de problemas; Intervençào

ESC 13
ESTUDO PILOTO SOBRE AS CAUSAS DE EVASXO NA UFF. Francisco de
Assis Palharini *sabrina de Freitas Rocha, Mr-l/llnc Oliveira Gtzfclpts Dias *F/fn1
#os Satttos Souza (LUTADI Lfllltlrflllrip de Transciplinar Drprlcvltlllltp de Psicologia,
Unirersifkde fkfkrgl f'lumïncnse, Nilcr/t RJ)
Esta pesquisa teve por objetivo hwestigar as causas da evasào entre estudantes
universitérios da UFF, que ingressaram no perfodo compreendido entre 1979 e
1993. A magnimde com que esse fenômeno vem se expressando nas
Universidades Brasileirastmédia de 40,55,) estâ a exigir maior atençào dos
gestores universitérios a hm de reduzi-la a nfveis aceitéveis. No entanto, as
causas da evasào sö mais recentemente vêm sendo pesquisada
sistematicamente. Por evasào compreende-se a safda definitiva do aluno do
seu curso de origem sem concluf-lo. Para isso, foram consideradas as seguintes
modalidades: o aluno nào se matricula e abandona o curso; o altmo comunica
oficialmente a desistência; o aluno opta pela t'raluferência para outro curso e o
aluno é exclufdo por norma institucional. Para identificaçâo dos alunos
evadidos utilizou-se a metodologia de coortes, que implica em acompanhar a
geraçào completa de estudantes até o méximo de tempo permitido para sua
permanência na Universidade. Para identificaçâo das causas da evasào foi
construfdo um questionério com 4 questöes fechadas, a partir de discussöes
realizadas com os coordenadores dos 35 cursos envolvidos. Na stta constrttçào,
foram coluiderados os seguintes fatores: fatores individuais como motivaçöes
pessoais relacionadas a escolha da profissào e influência dos pais; fatores
institucionaks e fatores extemos à institukào. Os questionérios foram enviados,
juntamente com um envelope selado paza a resposta e uma carta solicitando
sua atençào para com este problema da Universidade Brasileira. 0 retorno foi
de 689 questionârios devolvidos, equivalentes a 30,99% do universo
hwesdgado, O t'ratamento preliminar dos dados, para o conjunto da
institukào, indica grande inlluência dos fatores imtitucionais (horât'io do
curso; intervalos grandes entre as disciplinas no mesmo dia e ausência de
disciplinas no horftrio noturno) e de fatores extemos à instituiçào, como a
dificuldade para exercer outras atividades. Como catlsas pouco significativas
foi apontado: dificuldade para obter bom desempenho no curso por falta de
conhecimento, falta de vocaçào para a carreira, desconhecimento da realidade
do curso e problemas de ordem familiar. Destaca-se ah-tda o fato de os
respondenies terem cursado no méximo 3 semestres letivos antes de
abandonaremt6os,). A anélise preliminar dos dados, no entanto, indica que
diferentes fatores podem concorrer ao mesmo tempo para o abandono dos
esmdos. Em decorrência, um novo instnlmento de pesquisa vem sendo
desenhado, bem como a metodologia sendo aperfeiçoada com vistas a
resultados mais conclusivos. Uma aniilise estatfstica mais refinada vem sendo
implementada como forma de analisar as causas hAdicadas pelos diferentes
cursos e éreas de conhecimento da Universidade.

ESC 14
ESTM IO SUPERWSIONADO EM PSICOLOGIA ESCOLAR: UMA
INTERVENG O COM A ADOLFSCZNCIA. Stroili, MMelena Melllado;
*Nascimento, Ana Claudia; * Pereira. Cristiane ; Castanha, Daniela Castanha;
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Rosoktl,Denis ;* Villaça, Maria Tereza : * Catti, Méyra ; * Feruandes,Melissai* Rcis,
Millettai* Marsari Nclp, Natali* MoraesgRenata (fnslifnlp de Psicokgia e
fbhlpfElfflitlltwl'c Puc-cattlpinas-sp)
A intervençào psicossocial com a adolescência tem crescentemente se
legitimado na escola, dado que a Psicologia dispöe de conhecimentos sobre o
desenvolvimento humano, as relaçöes interpessoais e a forma como se
processa a estruturaçào do stljeito frente ao conhecimento socialmente
cortstrufdo. Este projeto de estâgio supelvisionado teve por objetivo atuar
jtlnto 21 populaçào da escola pfiblica, nos seus diferentes papéts, promovendo o
aprimoramento de sua alâo educativa, e das relaçôes interpessoais, zesgatando
a reflexào e ampliando o acesso a novos conhecimentos. Buscou-se promover a
Satîde Mental dos agentes e sujeitos do processo educativo e seu
deselwolvimento psicossocial.As açöes desenvolvidas ftmdamentaram-se em
um diagnöstico realizado pelos estagiérios e supervisor, que elaboraram um
projeto submetido às instâncias qtte dele participaram. Foram desenvolvidos
quat'ro sub-projetos, por dez estagiérios de quinto ano de Psicologia, dividos
em duplas, os quais dedicaram ao projeto 06 horas semanaistcada dupla),
totalizando 30 horas semanats, durante 10 meses . As estratégias utilizadas
foram: palestras, grupos operativos e de trabalho, vfdeos e debates, elaboraçâo
conjunta de material informativo. Fortun desenvolvidos quatro sub-projetos de
Orientaçào e Acompanhamento: 1. Dos altlnos/adolescentes; 2. Do trabalho
psicopedagögico dos professores; 3, Do trabalho administrativo e funcional; 4.
Das atividades desenvolvidas pelos alunos voluntérios. Observou-se melhora
das relaçöes interpessoais, diminuiçào dos comprotamentos agressivos e de
depredaçào do prédio , climinukào da evasào e do abandono escolar ( de 46
alunos em 1999 para 06 alunos em 2000). Os alunos melhoraram
significativamente sua postura grupal, expondo seus pontos de vista nas
discussöes, mesmo quando estes eram contrérios aos da maioria, e o grupo os
ouvia. Entende-se que a recuperaçào da comunicaçào e dos valores de
ctmvivência humana como a ética e o respeito à diversidade, vivenciados por
todos os segmentos escolares, foram os elementos transformadores dessa
realidade.
Palavras-chave: Intervençào psicoeducacional na escola; Atuaçào
psicoeducacional com a adolescência; Prevençào e Sali

ESC 16
BOA MEDIAG O X Mi MEDIAG O: AS INTERAX ES
EDUCADORA/CRIANCA EM COU EM'OS LVDICOS. Celia Vectore
(hculdade de Psicologia, Universidade hderal de Uberlândia, Uberlândia, MG)
Vérios autores têm demonstrado a importância do brincar para o adequado
desenvolvimento da criança, em especial, no perfodo de zero a seis anos, época
da construçào de um representativo ntîmero de estnlturiks cognitivas, motoras
e de personalidade do indivfduo, capazes de fornecer inclfcios quer de um
processo ajustado ow ao contrsrio, com problemas. Com a finalidade de
compreender os paclröes mediacionais ufilizados pelas educadoras, através da
adaptaçâo do Programa MISC - Mediational InteNention Sensitizing
Citregivers, foi realizada uma pesquisa com dez educadoras h-tfantis, oriundas
de cinco institttiçöes ptiblicas. As educadoras trabalham com crialxas de cinco
a seks m-tos, suas idades variam de 24 a 50 anos, possuem em média 5 anos de
experiência na funçào e, apenas duas têm cursos de especializaçào na érea. O
material utilizado para a coleta de dados foi a vfdeo- gravaçâo, atravës da
filmagem de 50 observaçöes, de cerca de 20 minutos, das interaçöes das
educadoras com as crianças, nas situaçöes de brinquedo. Os dados obtidos,
apös observaçào minuciosa, foram categorizados e organizados de maneira a
permitir a identificaçào dos comportamentos mecliacionais, ligados às boas
mediaçöes, como: a focalizaçâo, a expmzsio, a mediaçâo do significado/
afedvidade, a recomperksa e a regulaçâo do comportamento. Como foram
freqûentes, a ocorrência de comportamentos de nâo interaçào entre as
educadoras e as crianças, optou-se também pela categorizaçâo dos
comportamentos nào mediacionais, ligados às mtis mediaçöes, como: fazer
outra atividade (conversar com as colegas, varrer a sala, demonstrar ''enfado''
enquanto as crianças brincam etc). Os resultados das sessöes foram agrupados
em tabelas e gréficos, objetivando conhecer tais padröes. Os dados revelaram a
f'ragilidade da incorporaçào do ltidico em nossas instittliçöes infantis; dentre
todas as obselvaçöes realizadas, em apenas três episödios foi possfvel
vislumbrar a manifestaçào do simbölico, na maioria das vezes, o que se tem
sào atividades extremamente repetitivas, enfadonhas, mtlitas vezes
inadequadas à faixa etéria das crimxas envolvidas. Um outro dado que nos
pareceu extremamente preocupante é o ntimero de educadoras que se mostrou
como ''més mediadoras''. Foi possfvel constatar que a improvisaçào, o
descompromisso, a falta de vfnculos significativos com as crianças sào
aspectos que gravitam no universo, de 4 em cada 10 dessas ''profissionais''. Em
virtude da importância que assume a identificaçào de situaçöes favorecedoras
tanto de boas mediaçöes qum-tto de ruh-ts, através da criaçào e/ou adaptaçào de
instrumentos capazes de avaliar a qualidade de tais interaçöes, cuja literattlra
psicolögica é farta de exemplos ao relacionar os riscos afetivos e cognitivos,
aos quais estio sujeitas iks crianças que vivenciam situaçöes onde ib perceptfvel
o descaso do adulto, medidas relativas a capacitaçào de tais profissionais
deverào ser empreendidas de forma sistemética. Este esttldo originou uma
proposta de formaçào continuada, visando contemplar a importância das boas
mediaçöes no desenvolvimento infantil.

Apoio: CAPES
Pakvras-chave: Mediaçào; Brinquedo; Educadora
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ESC 17
CONCEPIXFS DE MUNOS SOBRE A AVAUAG O DE SUA
APRENDIZAGEM ESCOLAR. Viviane T(4lf** e Maria Lûcia Faria Moro
(Universidade Hderal do fkmnl - Prozrama de Pls-Grc#l/f7f#o e??l Educaçno -
Curitiba - PR)
Trata-se de estudo de caso para identificar as concepçöes de alunos a respeito
da avaliaçào de sua aprenclizagem, realizada pela professora, em atividades de
expressâo esczita, tais como tarefas ou testes, bem como suas concepçöes sobre
a forma atual da escola avaliar sua aprendizagem. Parte da hipötese de que o
conhecimento que o aluno vai construhxdo sobre suas possibilidades e
dificuldades em relaçào à aprendizagem tem relaçào com o sistema de
avaliaçào ao qual esté submetido. Os sujeitos do esttldo, nove alunos da 22
etapa do Ciclo 11 de Aprendizagem (equivalente à 44 série do ensino
ftmdamental) de uma escola da rede municipal de ertsino da cidade de
Curitiba, foram selecionados aleatoriamente e submetidos a uma entrevista
individual, de tipo semi-estruturada. Foram utilizadas três atividades de
expressào escrita de cada sujeito, na entrevista, como referência para suas
apreciaçöes sobre o modo de correçâo dits mesmas e sua utilizaçào como um
instrumento de avaliaçào. Os dados, regtstros das expressöes verbaks gravadas
em âudio, foram analiqados qualitativamente e classificados de acordo com
sete temas principais, que retinem o material obtido em uma ou mais
perguntas da entrevista: concepçào do aluno sobre sua facilidade/dificuldade
de aprendizagem; sobre o pröprio desempenho na tarefa aaaliqada; sobre os
modos de correçâo das tarefas; sobre atittldes tomadas frente às suas
dificuldades na execuçâo de tarefas; sobre os critérios de avaliaçào da
professora; sobre a atual forma de registro da avaliaçâo da aprendizagem e
sobre seu processo de aprendizagem. Os resultados demonstram que os
sujeitos tendem a analisar seu processo de aprendizagem em estreita relaçào
com a correçào de suas atividades, feita pela professora. Assim, os sujeitos se
baseiam quase sempre nas marcas de correçxo que a professora utiliza para
emidr um parecer sobre sua pröpria aprendizagem. Além disso, ficou

ESC 15
CONTRIBUIIXES DA PSICOLOGIA DA EDUCAG OA Carmem S#pk
Rotondano Taverna**; Ana Lttisa Ribeiro Hrnandesnfcurso de Psicologia -
Universidade 'SJO Marcos - 9o Pf7nb - SP)
A pesquisa teve por propösito colzhecer estudos cientfficos e aprofundar as
discussöes da érea da Psicologia da Educaçào, enquanto campo de
colzhecimento e atuaçào profissional. Esta pesquisa compôs uma unidade da
disciplina Psicologia da Educaçào 1, do &' perfodo, do curso de Psicologia da
Univemidade Sâo Marcos, Sâo Paulg. Tal empenho referiu-se ao cumprimento
do objetivo da disciplina de incentivar o deselwolvimento do compromisso
cientffico do estudmzte, além de possibilitar uma visào dos diferentes focos de
eshldo e das diversas abordagens enfatizadas pela Psicologia da Educaçào.
Para tanto, solicitou-se a cada estudante a busca de estudos cientificos,
dissertaçöes de mestrado ou teses de doutorado, produzidos no perfodo de
1991 a 2000 e o preenchimento de uma ficha bibliogréfica contendo: tftulo;
assuntg; referência teérico-metodollgica; nome do autor; data; tipo de obra;
universidade; local; informaçöes sobre o autor e informaçöes sobre os
propösitos da obra. Os dados obtidos na ficha bibliogréfica foram organizados
em um quadro que orientou a discussâo e reflexào sobre o contetido dos
estudos cientfficos pesquisados, as teorias psicolögicas utilizadas, as tendências
filosöfico-polfticas que fundamentam esses estudos. Ficou a critério de cada
estudante a universidade na qual fariam a busca. Apresentaram um total de 56
estudos ciendficos realizados em três universidades da cidade de Sào Paulo e
duas no interior do estado. A partir do quadro pôde-se perceber que, nesse
universo de estudos, hti uma concentraçào de pesquisas voltadas ao ertsino,
particularmente na formaçào de professores e na relaçào professor-aluno.
Destacam-se ainda, estudos que discutem a formaçâo e a atuaçào do psic6logo.
Com menor ênfase encontram-se estudos que salientam a preocupaçào com a
educaçào especial - inclusào do deficiente. O fracasso escolar é um tema
presente, sao focais os estudos sobre as responsabilidades da famiia, do
professor, do pröprio aluno ou da sociedade. Encontram-se também esmdos
sobre o desenvolvimento infantil, de crianças pré-escolares e escolares,
relacionados a curiosidade, interaçào, criatividade, participaçào dos pais e na
aprendizagem da leitura e escrita e da matemétka, a partir de jogos. Raros sào
os estudos que tratam da questâo da exclusào escolar e social; das crianças
irksdtucionalizadas ou aquelas que vivem na rua. Verifica-se um tinico trabalho
que aborda a Psicologia no projeto educacional de uma escola ptîblica estadual.
Entretanto, alguma preocupaçâo e interesse sào anunciadas por pesquisadores
da érea quanto às polfticas ptiblicas para a Educaçào e a questào da condkào
da mulher nos espaços institucionais. Embora, a literatura especffica da
Psicologia da Educaçào tem indicado. desde o infcio da década de 90, a
necessidade de se intensificar a relaç:o tanto com outras éreas da psicologia,
como também, com outras éreas do conhecimento cientffico, marcando seu
carâter interdisciplinar, observa-se que esse camh'tho se faz lentamente...
Palavras-chave: Psicologia da educaçào; Psicologia escolar
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evidenciada a importhncia que os sujeitos atribuem à correçâo individualizada
da professora, levmxdo a crer que os modos de correçào em grupo, muito
ufilizados atualmente, nào tartsmitem aos altmos a certeza de que estào
realmente aprendendo. E, ainda, que um significado é atribufdo ao registro da
avaliaçào da aprendizagem efetuado pela escola, mesmo que este significado
nào seja exatamente aqtlele indicado por convençào pelo sistema escolar. Pode-
se evidenciar, também, o fato de que os sujeitos podem ser nitidmnente
separados em dob grupos: um deles, mais autônomo em relaçào à professora,
tem maior capacidade de verbalizar apreciaçöes sobre o pröprio processo de
desenvolvimento da aprendizagem, indicando um melhor conhecimento de
suas capacidades e dificuldades. O outro grupo, mais dependente: baseia-se
naquilo que a professora expressa em termos de avaliaçào de sua
aprendizagem para expressar apreciaçöes sobre o pröprio desempenho escolar.
A discussào sublinha a importância das idéias que os sujeitos elaboram a
respeito das situaçöes de avaliaçào a que sào submetidos no ambiente escolar
no seu processo de construçào do conhecimento.
Palavras-cllavek Avaliaçào; Aprendizagem; Concepçöes de Alunos

ESC 18
PARCERIA ENTRE 0 PROFF-SSOR E O PSICULOGO FGCOLAR: REFLEXOFS
NA DIREG O D0 DFSENVOLWMENTO D0 PROFLSSIONAL PRATICO.
REFLEXIVO. Larissa Clrpirlllr/ #e Carvalho** e Ana Mflrffl Falcno #e Aragt'io
Sadalla (Itlstituto de Psicologia flfl Pontlkia Universidade Cat6lica #e Campittas-
Campinas - SP)
Aeavés da histöria da educaçào no Brasil é possfvel perceber o processo
crescente de desvalorizaçào da profkssào de professor. Para ser professor,
bastava '' ostar de crialxas'' ''ter o dom'' além (Iksso a ''escolha'' destag , ; ,
profissâo esteve relacionada a uma questào cultural de gênero (ser mulher) ao
lado de uma questào social e econômica (ter o diploma de professora,
trabalhar, ter o status da profissào). Atualmente, ser professor nào tem sido
motivo de orgulho: salârios baixos, condköes de trabalho piores ainda,
ausência de polfticas educacionais de valorizaçâo e formaçào e dificuldades do
cotidiano da sala de aula sào reclamaçöes ouvidas constantemente nas escolas.
Entretanto, também se encontram professores motivados, que desempenham
seu offcio com paixào e dedicaçào. Atualmente, tem-se discuddo a perspectiva
de formar profkssionais prâtico-reflexivos, podendo o psicölogo escolar
contribuir sobremaneira neste processo. Ta1 perspectiva traz cortsigo a visâo de
que o professor J sujeito de sua prâtica e, a partir da reflexào, tem a
possibilidade de se tomar mais cortsciente das crenças e teorias implfcitas em
sua formaçào e açöes cotidianas. O presente trabalho teve como ponto de
partida a prâtica de formaçëo docente desenvolvida em uma escola ptiblica
municipal de Campinas, tendo como objetivo proporcionar um espaço de
reflexâo da prética docente a pardr de discussöes sobre situaçöes, sentimentos,
atitudes e crenças relacionadas a essa prétka. Formn realizadas retmiöes
semanais de duas horas de duraçào entre seis professoras de la a 4a série e
uma estagiéria do curso de Psicologia da Puc-campinas. Dentre as teméticas
dkscutidas, destaca-se a formaçào profkssional, realizada durante o primeiro
semestre do ano 2000. A partir de reflexöes sobre a importância do kabalho
grupal, as ftuxöes dos professores e a influência da formaçào na prétka
cotidiana e conseqikentemente na formaçào dos altmos, foram ulilizadas
estratégias deflagradoras dtts discussöes como filmes e técnicas de dinâmica de
grupo. As discussöes possibilitaram a reflexào sobre os diversos motivos que
levaram à escolha da profissâo (questâo de gênero, falta de opçào, influência
familiar); a importância da troca entre os pares através da possibilidade de
participar de cursos e grupos de reflexào; a resporksabilidade polfdca do
professor de contribuir para trimsformar a sociedade; a liberdade e autonomia
no trabalho; a troca estabelecida em sala de aula com os alunos sendo uma das
causas que motivmn a continuidade na profissào; a desvalorizaçâo do
professor, o baixo salârio e as dificuldades cotidianas. Com este trabalho foi
possfvel perceber a importância de o professor considerar o psicölogo escolar
como um profkssional que camirtha ao seu lado, abrindo espaço para a reflexào
de sua prética e para a expressào dos conflitos, (deslespermxas, alegrias e
todos os sentimentos presentes em sua profkssào. Tendo o professor esse
espaço, pode-se promover a valorizaçâo de sua auto-estima, sentindœse
respoasével novamente pelo erksino, por sua pröpria formaçâo e pela
contribukâo na construçâo de uma sociedade mais justa e igualitftria através
do seu trabalho.

Apoio: CNPq
Palavras-chave: Formaçào de professor; Psicologia Escolar; Professor prético-
reflexivo

ESC 19
A REPRFSENTAG O DA EQUVE PEDAGUGICA SOBRE O PAPEL ()O
PSICULOGO NA FY'Ot,A NO 1U0 GM NDE DO NORTE. Danielle Cristine
zlmljjf? de Andrade''; Margaretll Rose Barreto de Lima JllcJ; RosJ Angélica de
Mc?l#tvlffI Ctînlara** e Oswaldo H. Yamamoto (Departamento de Psicokgia da
Universidade Federal #n Rio 6rc?l#fl do Norte, Natal, RN)
Estudos nacionais e algum de âmbito local têm discutido a relevância e o papel
do psicölogo que trabalha no ambiente escolar. Esses estudos referem-se à

ESC 20
O DESENVOLVN ENTO DO COMPROMISSO COM 0 C'URSO COMO
FATOR DE PERMANINCIA NA UNIVERGIDADE. Elizabetlt Mercuri e Jol/le
Cristina Ajub Bridi** (Faculdade de Educaçno, Universidade Estadual de Canlpinas,
Campinas, SP)
F-studos anteriores voltados para os determhxantes da evasào entre
tmiversitâios têm mosœado que o grau de compromisso com o curso,
compreendendo o grau de segurança quanto à escolha do curso e o grau de
segurança profkssional propiciado por ele, se corkstitui num dos fatores mais
importantes na determinaçào da permanência do estudante no curso e sua
finalizmçâo. Nesse estudo propusemos os seguintes objetivos: 1) aprofundar o
entendimento do compromisso com o curso, através do: a) detalhamento da
descrkio de seus dois componentes; b) anâlkse da relaçâo entre os doLs
componentes em diferentes cursos de graduaçâo; 2) identificar as condköes da
histöria' de vida acadêlnica que propiciam 'um aumento desse compromksso.
Para o detm amento da descriçâo dos componentes do compromisso com o
curso formn analisados dados de 137 alunos evadidos da graduaç:o da
Universidade Estadual de Campinas, aos quais foi enviado um question/trio
cuja primeira questào solicitava a indicaçào dos motivos que determinaram a
nào continuidade de seus estudos nesta universidade. Através da analise das
respostas dos estudantes aprohmdmnos a descrkào dos componentes da
categoria e determinamos a freqitência de ocorrência de cada uma deles.
Resposta ao segundo objetivo foi buscada através de entrevbtas com seis
estudantes de graduaçào que apresentavam baixo compromisso com o curso
por ocmsiào de seu ingresso e que, no entanto, haviam finalizado ou estavam .
finalizando seus cursos. Procurou-se no momento das entrevbtas identificar o
grau de compromisso com o curso e as condköes resporksâveis por eventuais
mudanças em relaçào ao grau de compromisso inicial. Os dados apontaram
que os componentes da categoria em questâo envolvem essencialmente a
nahlreza das atividades desenvolvidas no curso ou na carreira profkssional e a
exterks:o do mercado de trabalho sendo que, um alto grau de segurmxa em um
dos aspecto nào assegura alto grau no ouko. Entre os fatores que atuam na
modificaçào do grau de seguralxa quanto à escolha do curso aparecem
condköes externas à universidade relacionadas a famflia, experiências
anteriores em cursos de graduaçào, e condköes intemas relacionadas ao
envolvimento com colegas e aos contetidos das atividades de formaçào.
Quanto às condkes que se mostrarmn importantes no desenvolvimento do
grau de segurmxa profissional propiciada pelo curso estào os externos à
universidade relacionados à obtençào de informaçöes da érea profissional e do

inadequaçào da formaçào, dos modelos de atuaçi.o e das atividades que vêm
sendo realizadas pelo psicölogo na escola. O presente esttldo procura conhecer
a representaçào que os respozkséveis pela equipe pedagögica das escolas que
possuem psicölogos no seu quadro ftmcional, têm sobre a prâtica destes
profkssionais. Para tal, cortstrufmos uma listagem das escolas dos municfpios
com mais de 30.000 habitantes do estado do llio Grande do Norte. Desta lksta
descartamos as escolas ptîblicas, pelo fato de os psicölogos que amam nestas
n:o terem vfnculo com nenhuma escola espedfica e, sim, com as Secretarias de .
Educaçào. Entramos entào, em contato com as escolas privadiks destes
municfpios e identificamos as escolas que possufam psicölogos em seus
quadros ftmdonais. Foram pesqubados 13 municfpios com um total de 42
escolas. Foi construfdo um question/tzio contendo perguntas sobre formaçào,
caracterfsdcas da escola e, principalmente, sobre a visâo que os responséveks
pela equipe pedagögica têm da atuaçâo do psicölogo em suas escolas. Dentre
os resultados alcançados, destacamos a Pedagogia, como principal ftrea de
formaçào dos respotuâveis pelas escolas, sendo 10 nesta érea, havendo entre
os outros, uma diversidade de formaçöes, sendo 1 em Psicologia, 1 em
Matemétka, 1 em Farmécia, 1 em Educaçào Ffsica e 1 em Serviço Social, 3
partkipantes nào responderam a essa questào. Outro aspecto para o qual
chamamos atençâo, diz respeito às razöes que foram determinantes para a
contrataçào do psicölogo escolar. Podemos apontar dois blocos de respostas,
um que engloba motivos voltados para a prâdca pedagögica e outro que
engloba motivos dirigidos para o trabalho com questöes emocionais,
comportamentais e de relacionamento. Com relaçëo Ys principats atividades
que devem ser desempenhadu pelos psicölogos na escola, as mais citadas
foram: assessoria pedagögica aos professores, atendimento às famflias e anélise
e modificaçào comportamental . Quanto à questào de haver ou nào
necessidade de psicölogos em todas ms escolas, 2 disseram que cada escola
deveria analtsar sums necessidades, 1 nào respondeu a essa questào e os demaks
responderam que sim, uma vez que concebem o psicölogo como um
diferencial à iltstitukào, complemento à equipe pedagögica, modificador
comportamental, facilitador do processo de ensino-aprendizagem e
profissional que trabalha as relaçöes hummxas. A partir dos resultados,
percebemos que a imagem do psicölogo escolar é bastante confusa e
indefinida. Ao mesmo tempo que pode ser visto como um integrante da equipe
pedagögica, também é identificado como um profissional habilitado a lidar
somente com questöes emocionais e comportamentais. Nào percebemos
recepEvidade por parte do sistema de ensino privado, à execuçào de novas
formas de trabm o, apontadas pela literatura, para o psicölogo na acola.

CNIM/CAPFS.
Palavras-chave: Psicölogo; Fmscola; Representaçào



Resum0S de Cf//lltllftlflffl't/ Cietltflcti (/II f R6ltnlVO X' ttudl de F.b'fct?ft/#l'f1

trabalho. Entre os fatores associados à universidade destaca-se o
reconhecimento da instituiçào, vista pelos estudantes como facilitador do seu
ingresso no mercado de trabalho. Diretamente associadas ao curso esté a
percepçào da qualidade da formaçào. No processo total evidenciam-se as
atividades nào obrigatörias como monitorias, estégios, iniciaçào cientffica,
participaçào em congressos, encontros as qtlais, segundo os alunos,
possibilitam uma visào integrada de seus conhecimentos, 'o aprofundamento
das informaçöes sobre o acesso, a namreza e extensào da atividade e campo
profissional. Nota-se que, um baixo compromisso inicial com o curso pode ser
gradualmente transformado a medida em que o estudante experiencia
atividades que propiciam um maior conhecimento das caracterfstkas e
extensào da sua érea de atuaçào e lhes proporcionam uma maior segtlrança
quanto à sua capacidade de realizé-las.

Apoio financeiro: PIBIQ/CNPq
Palavras-chave: Universitérios; Evasào; Compromisso com o curso
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ESC 21
NWEIS DE AQUISIG O DA AW ONOMIA PROFISSIONAL ENTRE
PROFESSORES DE 5A A 8A SIRIES. Cilene Ribeiro de SJ Leite Càfplur
(Departamento de Psicologia da E#acflflp da f'ccll!#J#e de Ciências e Letras -
Universidade Estadual Paulista - Araraquara, SP)
A profissionalidade docente tem sido vista em anos recentes sob o paradigma
do pensamentc do professor e o modelo da mcionalidade prâtica, mas os
estudos daf derivados mostram lactmas e imprecisöes conceituais, além de
exaltaçöes exageradas das capacidades de reflexào e autonomia do professor.
O presente trabalho contrapöe-se a investigaçöes nessa linha e diverge,
igualmente, de estudos evolutivos sobre o ciclo de vida profkssional do
professor, que focalizam perfis vocacionais e nâo explicam os ''desvios de rota''
encontrados no deselwolvimento profissional docente. A pesquisa buscou
hwestigar a existência de nfveis de aquisiçào de autonornia profissional enke
Professores de 5a a 8a sëries do Erksino Fundamental e as formas de reaçâo que
apresentmn diante de conflitos presentes no cotidiano escolar, em que esté em
jogo a pröpria autonomia. Foram tomados como sujeitos 19 professores de 5a a
8a séries, de vârias disciplinas, de uma escola estadual de Araraquara, SP, com
idades entre 23 e 47 anos e tempo de serviço entre 3 e 20 anos. Recorreu-se à
entrevista clfnica, aplicando-se inclividualmente nos professores um
instrumento composto de histörias simulando situaçöes do cotidiano escolar,
salientando dois tipos de conflito: entre professor e alunos e entre professor e
diretor de escola. Os depoimentos foram analisados qualitativamente
tomando-se como critérios: a centraçâo x descentraçào das avaliaçöes
(relativamente a personagens das histörias, por exemplo), julgamentos
segtmdo a aparência/imediatismo e seu oposto, grau de autonomia e grau de
resporksabilidade profissional conferidos aos personagerts e qualidade
argumentadva. A anélise possibilitou o estabelecimento de 3 nfveis
hierérquicos na aquiskào da autonomia docente, cada qual acompanhando-se
de uma forma de reaçâo compertsatöria ao conflito. No nfvel 1, da heteronomia
profissionat predomina a submissào/conformismo aos constrangimentos da
situaçào e às pressöes da hierarquia ocupacional; os julgamentos/explicaçöes
sào superficiais e centrados no objetivo ou resultado mais aparente; e as
reaçöes ao conflito revelam negaçào/fastamento/deformaçào da situaçâo,
com soluçöes geralmente heterônomas, quando nào autoritériu e
voluntaristas. No nfvel lI, de semi-autonomia, as tomadas de decksào
autônoma obedecem a certas circunstMcias e os julgamentos/explicaçöes
afastmmse da aparência ou imecliatismo, mas as reaçöes ao conflito revelam
centraçôes altemadas ora em um, ora em outro personagem, com tentativas de
acomodaçào e recurso ao quesdonamento, à autocrf:ca e a soluçöes de
comprornisso (compensaçöes parciais). No nfvel 111, de autonomia profissional
responsâvel, as decisöes baseiam-se no sentimento do ''dever autônomo'' e na
reflexào; os julgamentos/explicaçöes mostram anâlise contextualizada e vksào
integrada da situaçào, com assimilaçào do conflito e rectuso a soluçöes
polfticas, integradoras ou cooperativas. Conclui-se que fatofes tais como
mudalxa nas exigências sodaks, imposköes burocrétko-adminkstrativtts
(''pacotes curricularesd') e desvalorizaçio da profissâo sâo os maiores
obstéculos ao desenvolvimento da autonomia profkssional docente, cuja
aquisiçào é obra coletiva.
Palavras-chave: Nfveis de aquiskào da autonomia profkssional;
Desenvolvimento profissional docente; Formas de reaçà

ESC 22
REPENSANDO COM A CRECHE: UMA PROPOSTA DE INTERVENG O DO
PSICOLOGO FY OLAR EM INSTITUNAO INFANTIL DE 0 X 6 ANOS.
Cristiane Espindola Moraes*, Renata Macedo Santosw e Luciana Ribeiro Gui- rles
Carrijo*.
Desde 1988, com a aprovaçào da Corkstituiçào Brasileira, a creche passou a ser
definida como um direito da criança , um dever do Estado e uma opçào da
famiia.
Hoje propöe-se conceber a creche enquimto uma institukào que atribui a si a#
funçâo de complementar o papçl educativo das famflias. Este novo conceito
afasta o antigo, que caracterizava-se por uma vksào asskstencialista.

EsC r
CAPACrACâO DE EDUCADORES DE CRECHE: PRORTO DE
INTERVENCAO. Imrissy Alves &10n/1010** (Departamento #t! Psicokgia Social e
Educacknal, Universidade lkderal de Ubrllnffifl, M6), Carolina Batista Silïm*
(Universidade Hderal de Uberlândia, MG), Cristiane de Spusc Faria* (Universidade
Federal de Uberlândia, MG) e Noemy Xflyp Uymura Murakami* (Universidade
f'cfferll de Uberlândia, MQ
A Educaçào Irdantil no Brasil tem se caracterizado pela diversidade de
indivfduos , sejam eles profissionais ou nào, que trabalham com as crianças de
0 a 6 anos de idade, resultando em perfis diferenciados dentro das irtstittlköes
onde esses atuam e o Epo de trabalho que a1i se realiza. E, como se sabe,
tradicionalmente o trabalho de psicölogos em creches e pré-escolas restringe-se
em atendimento a familiares e a crianças com problemas de aprendizagem e
comportamento, colocando em sepmdo plano o educador, sua ftmçào,
necessidades e formaçào. O objetivo deste projeto de extensào foi o de fazer o
levantamento do funcionamento da irtstituiçào, assim como promover, auxiliar
e subsidiar a prédca profkssional do educador infantil através de formaçào e
informixâo continuada a esses educadores. Com esta intençào, o projeto
desenvolveu-se em dums grandes frentes: inicialmente procurou-se traça.r o
Perfil da lrkstituiçào e o Perfil do Educador e, em seguida, fazer uma
Capacitaçào desses educadores através de mödulos quinzenaks, os mödulos
abordaram temas que foram propostos pelas educadoras no levantamento de
dados feito pelas estagiérias. O projeto foi realizado em uma creche
comunitâria da cidade de Uberlândia, MG, -  subsicliada pela prefeitura-  ,
sendo que esta atende cerca de 200 crianças, perfodo integral, com idades
variando de 0 a 6 anos. O projeto teve duraçâo de três meses, com perfodos de
mtdulos e de obsewaçöes das estagiAims. A duraçào dos mödulos era de
aproximadamente 2 tduasl horas. As crialxas sào agrupadas conforme a faixa
etéria, senda a creche constitufda de ''casinhas'' onde essas crianças
permanecem durante todo o dia. Os educadores destacam-se por uma
formaçAo de nfvel primM o secundtirio nms redes ptiblicas, sendo que apenas
tlma educadora encontra-se cursando o terceiro grau. Os dados obtidos
levaram a percepçào de que ocorre uma carência de informaçâo e formaçào
entre os 12 (doze) educadores da creche, prindpahnente com relaçào a
conhechnentos acerca do desenvolvimento global das crimxas (temas que
envolvem a funçào da creche, psicomotricidade, sexualidade infantik

Adotando esta nova concepçào, o presente projeto visa qualificar o trabalho de
educadores de 0 à 6 anos, pcssibilitando unir teoria e pritica acerca do
desenvolvimento infantil bem como aproximar pais e irksdttlkào através da
proposta de ''Fscola de pais''. O mesmo tem sido desenvolvido em uma creche
nào g6vernamental situada em Uberlândia - MG, desde a inserçào do
psicölogo escolar na equipe de profissionais desta em setembro de 2000.
Para a implantaçào deste projeto foram seguidas as seguintes etapas :
Realizaçâo de enkevbtas iniciais com pais ou responsâveis para que, a creche
possa tomar conhecimento da histöria de vida da criança e assim tenba a
oportunidade de trabalhar com a mesma dentro levando em conta o seu
contexto.
Capacitaçào das educadoras oferecendo a estas o conhecimento bésico
necessério para a implantaçào do planejamento das atividades: noçöes de
desenvolvimento global de 0 à 6 anos.
Discuss:o de temas complementares relacionados à rotina da creche :
Agressividade, sexualidade infantil e ouœos relacionados às necessidades da
iastittliçào.
Acompanhamento anual; do desenvolvimento das crialxas observando-se a
evoluçào destas nas atividades realizadas.
Elaboraçào de um programa bisico para cada agrupamento vtsando estimular
as éreas : cogniEva, social, motora e linguagem.
Realizaçào da ''Escola de pais'' na qual sào discuEdos temas sobre os quais
tenham dificuldade sendo estes escolhidos através da solicitaçào dos pröprios
pais e/ou pelas educadoras e coordenaçâo da instituiçào.
Com a implantaçào deste trabalho, tem-se tornado possfvel despertar o valor
real do papel do psicölogo escolar junto às irkstittlköes de educaçào infmxtil,
reforçando a proposta de serem os educadores facilitadores do contfnuo
desenvolvimento da criança e agentes centrais desse processo, instigando
nestes, a capacidade de allviliar na organizaçào de um, ambiente e uma rotina
que incentive a interaçâo das crimxas e que propicie auxflio nas atividades
desenvolvidas por estas de uma maneira dinâmica adequada às mudanças
pelas quais as crianças passam no decorrer de seu desenvolvimento.
Vale ressaltar que este projeto, à partir da evoluçâo conquistada por esta
instituiçào piloto, levou as demaks ONG'S de Uberlândia a solicitarem a
implantaçào deste trabalho, havendo sido realizado até o presente momento,
maio de 2001, um encontro entre seis outras ONG'S onde discudu-se a
viabilidade de uma base finica de planejamento, no qual enfatizou-se, no
entanto, a necessidade de executar todas as etapas anteriormente citadas para
efetivaçâo do trabalho, plincipalmente no que tange ks noçöes bâsicas do
desenvolvimento infarttil.

'Alunas do curso de Psicologia da Universidade Federal de UberlM clia
f*professora do Departamento de Psicologia Social e Educacional da
Universidade Federal de Uberlândia
Palavras-chavel Psicölogo escolar; Creche; Educador infantil
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agressividade, 0 papel dos Pais), além de atividades pedagögicas para cada
faha et/ria e, principalmente, do estabelecimento de uma rotina que
coljugasse o cuidar e o educar, assim como necessidade do grupo de maior
integraçào e apoio pedag6gico. Outra constataçào foi que o projeto
desencadeott nas educadoras e na kkstituiçào uma proposta de confecçào de
um planejamento pedagögico que satisfizesse as necessidades da creche e dos
seus membros, pois segtlndo as educadoras, muito do que fora kabalhado nos
mödulos de capacitaçào nào era abordado no planejamento que elas tinham
como referência.

** Mestranda e docente da Factlldade de Psicologia da Universidade Federal de
Uberlândia, MG.
* Alunos de graduaçào da Facttldade de Psicologia da Universidade Federal de
Uberlândia, MG.
Palavras-cbave: Educaçào lnfantil; Creche; Formaçào de professor
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ESC 24
A PALAVM  é DO ALUNO: AVALIANDO A UFF ATRAV/.S DOS
EGRESSOS. Francisco de Assis Palltarini, Vlinc da Silva Marqttes, *clarice Diniz
Pereira, *'Tatyana Corrêa da Silva (LUTADI - Laborat6rio 'fransdisciplinar de
Avaliaçtïo e Desenvolviï3lento Institucional - Departanlento de Psicologia da UFF,
Niter6i, RJI
Esta pesquisa objetivou conhecer a opiniào de alunos diplomados pela UFF
sobre: ctlrrfculo vivenciado, aprendizado obtido, corpo docente, dificuldades
para conclusào do ctlrso, contribuiçào para seu desempenho profissional; e
identificar o perfil do desempenho profissional destes altmos, a realizaçào de
outros cursos e o gratl de satisfaçào com a profissào correspondente. Insere-se
no conjtlnto de açöes deselwolvidas pela Universidade com vistas a avaliaçào
institucional. Os altmos-alvo da pesquisa foram aqtleles que se graduaram até
1998, tendo ingressado no perfodo de 1980 a 1993. Para sua abordagem
constnliu-se um questioniirio, composto por 25 questöes fechadas, com formas
de respostas variadas, e uma aberta. Seu contetido foi definido em funçào do
interesse dos coordenadores dos cursos envolvidos. Os alunos diplomados no
perfodo considerado foram identificados e o endereço do Sistema de
Informaçöes da Universidade foi utilizado para a remessa do h-tstrumento pelo
correio. O percentual de respondência foi de 19,5t):, , equivalente a 1422
respostas, de 41 ctlrsos, as quais foram alocadas em um banco de dados, a fim
de serem efetuadas uma série de m4âlises para o conjunto da instituiçào, por
érea de conhecimento e por curso. Resultados preliminares, para o conjunto da
instihliçio, mostraram que os alunos tem boa clareza (67k,) do perfil
profissional. Desta forma, a integraçào ciclo bésico e profissional é percebida
como coerente por 87,8'/, dos respondentes, que a sit'uam entre regular e ötima.
A avaliaçào da integraçio entre docentes e alunos, é asshzalada entre regular e
ötima por 94,11/, do total das respostas. O domfnio do contetîdo é assinalado
pelos respondentes como acima de regular por 98,4.):, das respostas. A
metodologia de ensino tltilizada ficou entre bom e regular para 82,7/, das
respostas. O que corroborou a resposta sobre o grau de difictlldade para
conclusào do curso, que esteve entre pouco e médio (72,1')t,). Avaliaçào
profissional do ex-altmo demonstra que o curso ajudou na carreira profissional
no mfnimo parcialmente (96,8.y,) e que a maioria que se encontra empregada
(88,7.)1,) atua na érea em que se graduou pelo menos parcialmente (85,9ty,).
Opiniào em relaçâo ao curso demonstrou que na época da graduaçào o nfvel
do curso era bom, obtendo-se aqui mais da metade das respostas (61,5iy,), o que
nos leva a pensar que o curso é mais voltado para o exercfcio profissional, pois
este obteve 67,4'/, das respostas. Em relaçào ao que influenciou para escolha da
gradttaçào, viu-se uma cliscrepância entre a resposta mais encontrada: opçào
pr6pria (77'ï,) e todas as outras que estiveram, em sua maioria, abaixo de 3%. E
o que os motivotl para escolherem a UFF foi esta ser gratuita (49,2$.). A
expectativa relativa a pös-graduaçào, mostrou que os alunos têm interesse em
fazer uma ptls-gradttaçào na UFF (82,0t$), principalmente mestrado (46,96:.) e
especializaçào (42,71/,). Tommzdo como referência o percentual de
respondência é possfvel hipotetitzar que os restlltados obtidos sejam
decorrentes de caracterfsticas especificas da amostra considerada.
Cortseqûentemente estamos procedendo a um tratamento mais refinado dos
dados, por curso e por tirea de conhecimento, a fim de verificar discrepMcias e
semelhmxas nestes subcoljuntos,

Bolsa de Pesquisa UFF/PROAC/CPAIUFF e Monitoria em Psicologia do
Trabalho I
Palavras-cllave: Diplomados; Egressos; Qualidade

ESC 25
INSERG O ESCOLAR DO ALUNO COM DEFICIZNCIA MENTAL:
DISCW INDO A IMPLEMENTAG O DA PRATICA PEDM UGICA DA
PROFESORA DO ENSINO REGULAR. Claudia Decllichi (fkcJl!#f7#t? de Psicologia
da Universidade Federal de Ul?cr/flll#ic/M (:;l
Considerando o processo de inserçâo escolar do altmo deficiente mental em
salas do ensino regtllar, o presente estudo teve como objetivo principal
compreender, de modo mais aproftlndado, o fenômeno deste tipo de inserçào,
a partir da investigaçào e aniilise dos aspectos relacionados à prética
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Pedaglgica da professora do ensino regular que atende a criança ou jovem
com deficiência mental e dos asgectos relacionados às interaçöes sociais
estabelecidas dentro do microssistema de sua sala de aula. O trabalho relata
uma investigaçào empfzica, realizada dentro dos parâmetros metodolögicos do
estudo de caso emogréfico, em uma escola publica municipal, envolvendo a
participaçào de uma professora da primeira série do Erksino Fundamental. Os
dados obddos foram analisados tendo como referência os pressupostos
teöricos da orientaçào ecolögica do desenvolvimento humano, segundo
Bronfenbrenner (1996). Como estratégia de investigaçào e coleta de dados foi
utilizada a Entrevista Reflexiva a partir do Registro de Observaçào que, no
ambiente da pesquisa, ofereceu lt professora um espaço interacional de
discussâo e rellexâo, a partir de elementos de sua pröpria prâtica pedagögica.
Ao considerarmos o fenômeno da inserçâo de alunos com deficiência mental
em salas do ensino regular, compreendido através da perspectiva da
professora que vivencia ta1 fenômeno em seu cotidiano profissional,
destacaram-se em nossa anslise quatro aspectos importantes que apareceram,
permanentemente, influenciando e interferindo na implementaçào de sua
prética pedagögica: (1) a formaçào profissional deficiente da professora que
nào a preppau adequadamente para lidar com o tipo de realidade escolar
encontrado em sua sala; (2) a dicotomia entre o pensado e vivido estabelecida
pela professora ao implementar sua prética pedagbgica; (3) a visào limitada e a
falta de informaçöes da professora sobre o microssistema de sua sala de aula; e
(4) a exkstência de um jogo de contradköes nas comunicaçöes estabelecidas
dentro mnbiente ecol6gico da escola. Observamos que a ocorrência conjunta
desses quatro fatores surtia um efeito paralisador nas açöes da professora e
favorecia a ocorrência de dfades obseNacionais de caréter autoritârio, dentro
do microssistema da sala de aula.A ardlise dos dados revelou-nos a
expectativa da professora de que o processo edtlcacional promova todos os
alunos ao mesmo nfvel de desempenho e competência, estabelecidos como o
padrào ideal. Em conseqûência dessas expectativas, ao planejar e implementar
sua prética pedagégica, a professora nào encontra lugar para o diferente, em
especial, para aquelas diferenças apresentadas pelo aluno em decorrência de
sua deficiência mental. A expectativa de ''normalidade'', que nunca serâ
concretizada em relaçào ao aluno deficiente mental, induz a professora a
excluf-lo do grupo de alunos considerados por ela como sendo aqueles
passfveis de serem educados. Nào encontrando lugar para este tipo de altmo
em sua concepçàb padronizada de educaçào, a professora acaba por incluf-lo
no grupo daqueles que permanecerào lt margem do processo educativo
instaurado dentro da sala.
Palavras-chave: Inclusào Escolar; Deficiente Mental, Bronfenbrenner

ESC 26
DIAGNUSTICO DA PM TICA DO BRINCAR EM UMA CRECHE
MUNICIPAL. Maria Dorotla de Paiva Nazareth**, Priscilla Alves Sfll1l'Xl:fl*,T/lJfsIl
Belloube Borinsbkridiana Silva Nogtteiratlunivcrsidade Federal de
Uberlâzdia,uberlilndia, M6)
O brincar fornece à crim-tça a possibilidade de construir uma identidade
autônoma, cooperativa e criativa. A criança que brinca se insere no mtlndo do
trabalho, da cultura e dos afetos pela via da representalào e da
experimentaçào. A brincadeira é um espaço edtlcativo fundamental da
infância, Brincar é experimentar por meio da repetkào e da açào imaginativa
outras formas de ser e de pensar, é manipular o sentido da realidade das
palavras, dos sentimentos e da realidade, tendo consciência de que é uma
shnulaçào. A crimxa que brinca vive, portanto, a sua infância, amplia as suas
chances de adequadamente tornar-se um adulto eqtlilibrado ffsica e
emocionalmente, sendo capaz de suportar melhor as pressöes das
responsabilidades adultas e tendo possibilidade de criar para soltlcionar
problemas. De acordo com o que foi exposto em relaçào à importância da
prética do brincar e sua inserçào no âmbito escolar, surge o interesse de se
fazer uma antilkse do uso dessa prética por educadoras de creche como suporte
do desenvolvimento infantil. Este estudo tem como objetivo fazer o
diagnöstico da prâtica do brincar em uma creche municipal de um bairro
periférico da cidade de Uberlândia. Foram feitas nove observaçöes da rotina da
creche pelas estagiérias de psicologia, nos t'umos matutino e vespertino em três
agrupamentos (berçério: seis crianças de quatro meses a um ano e seis meses;
2'' agrupamento: dezoito crianças de um ano e seis meses a dois anos e de dois
anos a três anos; r agrupamento: nove crim-tças de qtlatro anos a cinco anos e
oito meses). As visitas foram feitas semanalmente com duraçào de cinqûenta
minutos, Observou-se as atividades ltîdicas na sala de aula e no pétio da
creche. Também fez-se entrevistas com as edtlcadoras e a coordenadora, sendo
que com as primeiras a entrevista ocorreu no deconvr das atividades
realizadas pelas mesmas com as crianças, enquanto que com a ûltima deu-se
separadamente em sua sala. As entrevistas tinham como objetivo avaliar o
planejamento das atividades ltîdicas. Dentre os resultados foi detectada uma
ausência de planejamento com relaç:o às atividades ltidicas. Constatou-se que,
as educadoras nào orientavam as crianças quanto a jogos, utilizaçio de
brinquedos ou demaks brincadeiras. Percebeu-se que, as educadoras
preocupavam-se mais em distrair as crianças do que proporcionar atividades
que culminassem em um desenvolvimento global (psicomotor, afetivo e
cognitivo) das mesmas. Conclui-se que hâ um déficit do planejamento do
brincar, o qual nào é visto pelas educadoras como um aspecto ftlndamental
para o desenvolvimento das crianças. Faz-se necessârio uma conscientizaçào
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da importância deste brincar e de seu devido planejamento por parte das
mesmas.
Palavras-chave: Creche; Atividades ltidicas; Diagnöstico

partkipaçâo das crimxas nas Oficinas; (b) organizar situaçöes clidéticas
préplias à sala de aula e adequadas à.s necessidades tanto das crianças
indicadas a participar das Oficinas, como daquelas que seriam beneficiadas por
mudanças apenas nas condiçöes de ensino. As Oficinms de Leimra e Escrita
propriamente ditas sào realizadas duas vezes por semana, organizadas em
torno de atividades ltîdicas que visam o desenvolvimento da consciência
fonolögica, a cortstruçào de estratégias nào-lexicais (baseadas no uso de
correspondências grafofônicas) para a leitura e escrita bem como o
desenvolvimento da escrita ortogrtifica de palavra, frases e textcs. As crimalas
trabalham preferencialmente em duplas ou trios. De modo geral, as crianças
que pardciparam deste programa apresentaram melhoras significativas em seu
desempenho escolar, passando, inclusive, a participar ativamente das
atividades da sala de aula lt medida que sentiam-se confiantes em sua
capaddade em 1er e escrever com autonomia. Nào menos importante é
reconhecer o papel ativo do professor como agente deste processo, uma vez
que a e1e compete o plmzejamento das experiências escolares que visam
garimEr aos alunos as condköes favoréveis ao seu aprender.

Apoio FAPERJ
Palavras-chave: Oficinas de leitura e escrita; Dificuldades de aprendizagem;
Fmsino fundamental

ESC 29
EDUCAG O INCLUSIVA: LEVANTAMENTO DM PERSPEG IVAS DE PAIS
EM REIAG O A SUA IMPLEMENTAIXO. Priscilla Bellard Mde Sspzzlf E
Wrfgfrlip Monteiro Cardoso (Departamento de Psicologia Social e Escolar-
Universidgde hderal do Pcrfi)
Implantar um sistema de educaçào inclusiva em um contexto educacional
historicamente voltado para o enshzo de crimxas com ideradas ''normais'', no
qual se evidencia o valor da competkào e a problemâtica da desigualdade, 14lo
é tarefa simples, principalmente quando envolve pesst)as portadoras de
necessidades educativas especiais que apresentam sinais estigmatizantes. O
preconceito e a discriminaçào sempre estiveram ligados a atihldes de pessoas
''normais'' em relaçâo lls pessoas deficientes, o que pode influir sobremaneira
na implementaçào do ensino inclusivo, apesar de vârios estudos indicarem que
esse processo de educaçào pode beneficiar tanto os alunos especiais quanto os
nâo espedais, aumentando a aceitaçâo e a integraçio de todos nio stj na esccla
como também fora dela. At-ualmente, alguns estudos sobre a aceitaçào ou nio
deste processo de educaçào têm demolutrado a presença de comportamentos
preconceituosos e discrhninatörios em relaçâo a mesma. Em vista disso, o
objetivo desta pesquisa foi fazer um levantamento das perspectivas dos pais
quanto a implementaçào do processo de educaçào inclusiva. Foram
enkevistados dez pais de alunos, sendo 2 de alunos de turmas regulares, 3 de
ttlrmas especiais e 5 de turmas inclusivas, todos de escolas da regiào
metropolitana da Belém- PA. Para coleta de dados foi utilizado um
questionério previamente estruturado e um gravador. Os resultados
demortstraram que, segundo os pais:l) os professores do ensino regular nào
estào preparados para atender de forma eficaz as crianças especiais em turmas
inclusivas devido a falta de preparaçào que os mesmos nào recebem em suas
formaçöes, ou seja, nào hti um preparo do profissional da educaçào para lidar
com uma situaçào em que tel-tha que trabalhar na mesma sala de aula crim-tças
com necessidades educativas diferenciadasiz) na turma inclusiva, pode-se ter
maior evidência da presença de discrirrdnaçào em relaçào aos alunos especiais
por parte de alunos nào especiais e alguns professores, gerando medo por
parte dos pais de crimAças especiais em colocar os seus filhos junto com
crialxas ''normais''. Contrapondo-se a essas opiniöes, outros paks acham que: as
turmas inclusivas podem propiciar maior aceitaçào e consciência acerca da
deficiência por parte de professores e alunos nâo - especiais, a medida que a
educaçào inclusiva proporcionaré um maior contato dessas pessoas
consideradas ''especiais'' com seus pares ''normais''. Através desses dados,
pôde-se concluir tamblm que grm-de parte desse preconceito é decorrente da
desinformaçào por parte de todas as categorias envolvidas, principalmente das
pessoas que menos convivem com ttma situaçào de diferença. gerando,
portanto, medo e estrazàheza.

'Bolsista do Programa lntegrado ( PROINT)
Palavras-cllavc: Educaçao inclusiva; Preconceito; discriminaçâo

ESC 30
INCLUSAO E INTEGRK AO ESCOLAR: ANXLISE DE TIGBALHOS
APRESENTADOS EM EVEU OS CIEMXFICOS DE PSICOLOGIA NO
BIG SIL. Vanessa Cristina Cabrelon Ittsevicitts*w, Ana Pattla Azevedo Campos* e Z'I./IJ
Maria f'fl/cf'ftl de Arqlb Sadalla ( fnslillllo de Psicologia da Ptllklf/fcffl Lhtiversidade
Catôlica de Campinas - Campinas,sp)
Educaçio inclusiva é um tema que tem suscitado inflmeras discussöes nos
diversos segmentos da sociedade de todo o mundo. Ao se reportar à inclusào
escolar de pessoas com necessidades educacionais especiais, maks
especificamente, a pessoas com algum tipo de deficiência, este tema tonla-se
ainda mais polêmico. Com base nisto, com a intençào de fazer uma an/tlise de
como o tema da inclusào/integraçào escolar de pessoas com algtlm tipo de

ESC 27
W ORKSHOP TEMATCADO: FERRAMENTA PAM  TRABALHAR A
SUBJETIWDADE E A COMPETZNCIA DO LDUCADOR. Irenc Ra#nïufcs de
Andrade (Clfrsg de Psicologia, Universidade de Tranca, Franca-spDoutoranda e??l
Educaçno, Universidade Estadual de Campinas, Campinas-sp) (! Vânia Maria Jsrdc
Nassflprnmeitora d#/lf/fll de PEFgJZ/S'J, Universidade de Franca, Frlrlcl-sf5
Frente a um mtmdo em transformaçào de valores e a constataçào de um
quadro alarmante de comportamentos inadequados, iniciados com pequenas
atitudes de indisciplina, desrespeito a normas estabelecidas, trzmsgressöes a
valores éticos e morais e o consumo de substâncias psicoativas entre crimxas e
adolescentes, o Colégio de Aplicafâo da Universidade de Franca (Franca, SP)
criou o Projeto Objetivida. Visou primeiramente trabalhar com prevençào à
clrogadependência. A partir de 1998 este projeto foi ampliado em vérias
frentes, de modo que se estruturaram ntîcleos, que pretendiam sistematizar
intervençöes junto a institukào como um todo, desde os alunos e sua famlelia
até os agentes educacionais. Desta forma também acreditava-se que estariam
sendo jotencializadas atividades de integraç:o entre Universidade e Colégio
de Aplicaçào. Neste contexto é que o presente relato se insere e neste momento
serâ discutido um dos nticleos referidos, formAçâo, o que procurava articular
as atividades de aprimoramento/capacitaçào do corpo docente, de apoio
pedagögico, geral e administrativo. De modo especffico, os workshops
tematizados, em ntimero de três, ocorreram junto aos docentes, nos anos de
1998 e 1999. Este tabalho t'rata-se, portanto, de uma relato rekospectivo das
açfles desenvolvidas naqtlele perfodo, em contexto institucional escolar. Os
workshops realizados foram tidos como ''tematizados'' em f'unçào de a cada
encontro ter havido a seleçào de um tema como objeto de discussâo, que seria
entào utilizado como ferramenta para se trabalhar aspectos subjedvos e
competências dos edtlcadores. Para o deselwolvimento das a:vidades,
utilizou-se de met/foras adaptadas de textos, fébulas e lendas, acreditando-se
que por este intermédio estaria se otimizando a integraçào junto aos
integrantes do grupo e sugerh4do eventuais materiais para discussào. Do ponto
de vista do enfoque psicodrmnâtico, perspectiva adotada nos encontros,
acreditava-se ainda que essa ferramenta aqueceria e mobilizaria os
participantes para vivências subjetivas, as quais possibilitariam reflexöes sobre
seus papéis profissionais, suas escolhas e competências educacionais. Com
base nessa experiência, estes workshops constitufram-se em um espaço onde os
ducadores puderam trocar com seus pares seus ''saberes'' e ''fdzeres'' () uee , q
possibilitou ressignificaçöes sobre seus papéis, açöes e lhes permitiu encontrar
altemativas para transformar suas relaçöes com os alunos, famflias e até
mesmo com a pr6pria instittliçào. Ao término dos encontros, realizou-se
avaliaçöes jtlnto aos participantes, os quais apontaram que este tipo de
encontro foi positivo e manifestaram o desejo de que outros pudessem ocorrer.
De modo geral, percebeu-se que este tipo de alào, calca' da em fundamentos e
técnicas psicodraméticas, possibilitou o trabalho das relaçöes entre agentes de
educaçào de modo satisfatörio. Entretmlto, isto sugeritt que outros parâmetros
de avaliaçào pudessem ser adotados em momentos ftlturos. Também verificou-
se a necessidade do deselwolvimento de pesquisas nesse contexto, para que as
perceptöes ora arroladas pudessem se tornar mais precisas e fundamentadas
em critérios objetivos em complemento aos subjetivos ora priorizados.
Palavras-chave: Competência Educacicmal; Workshop; Psicodrama
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ESC 28
OFICINAS DE LEITUM  E ESCRWA: UMA ABORDAGEM
PSICOPEDAGX ICA XS DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM. /J??c
Correa; Daniela Cllaves Aveiro ftnffritçllps*', Ioyce de Paula e Sl'lva* f, Elisabet Meirdes
(Ut'iversidade Federal #p Rio de Jf7?7f?Z9
As Oficinas de Leittlra e Escrita fazem parte de projeto de extensâo
universitéria que visa fon-tecer assessoramento à escola de Ensino
Fundamental do Municfpio do Rio de Janeiro no que se refere ao aprendizado
da leitura e da escrita. O aprendizado da lfngua escrita, concebido como a
aquiskào de um sistema de representaçào, baseia-se nào na mera reproduçào
de seus sinais gréficos, mas no uso produtivo de setl cödigo. Neste sentido, é
um aprendizado de nattlreza conceitual, requerendo o desenvolvimento de
competência metalingûfsticas, isto é, relativas lt capacidade dos indivfduos de
tomar a lfngua escrita nào apenas como instrumento de expressào do
Pensamento mas, tambêm, como objeto de pensamento. As Oficinas de Leittlra
e Escrita oferecem atividades extra-classe de natureza psicopedagögica aos
alunos com dificuldades no aprendizado da lfngtta escrita, procurando
desenvolver competências metalh4gttfsticas que os auxiliem no aprendizado
escolar. O projeto foi constrtlfdo com base nos estudos de Psicologia do
Deselwolvimento Cognitivo sobre a alfabetizaçào e das contribuköes da Teoria
dos Campos Conceituais e da Didética de Contetîdos Especfficos para
aprendizagem. O trabalho é feito em parceria com a professora e demais
membros da equipe pedagögica da escola através de açào integrada que
permita: (a) avaliar as dificuldades da crianças e os obstâculos por elas
encontrados para aprender, discutindo-se, inclusive, a propriedade da
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defkiência tem sido abordado no campo da Psicologia foi realizada esta
Pesquisa. Realizou-se um levantamento dos tabalhos publicados nos tiltimos 5
anos (1996-2000) em Anais de três importantes eventos cientfficos de Psicologia
no Brasil: Retmiào Anual de Psicologia organizada pela Sociedade Brasileira
de Psicologia (SBP), Congresso Nacional de Psicologia Escolar promovido
pela Associaçâo Br%ileira de Psicologia Escolar e Educacional (ABRAPEE) e o
Simpösio de Pesquisa e Intercâmbio Cientffico da Associaçao Nadonal de Pös-
Graduaçào e Pesquisa em Psicologia (ANPEPP). A partir da argliqe destes
dados, verificou-se que num total de 4.141 produçöes ciendficas, apenas 223
(5,4'k,) versaram sobre as pessoas com algum tipo de deficiência e 33 (0,8%)
sobre a sua inserçào no ensino regular. Dos 2.671 trabalhos dentfficos
Publicados nos M ais da Sociedade Brasileira de Psicologia, 4,9% fazem
referência à pessoa com deficiência e 0,4% a sua inclusào/integraçào no elzsino
regular. Foram analisadas 752 publicaçöes nos Anaks da Associaçào Brasileira
de Psicologia Fxscolar e Educacional (ABRAPEE), verificando-se que 7,6% dos
estudos se refere à pessoa com deficiência e 1,6% a sua inclusào/integraçâo no
erksino regular. Os tabalhos publicados nos Anais da Associaçào Nacional de
Pös Graduaçào e Pesquisa em Psicologia (ANPEPP) mostram que das 718
produçöes realizadas, 5% discute sobre a pessoa com deficiênda e 1,2% sobre a
irkserçâo desta no erksino regular. Fazendo-se uma anftlise dos trabalhos que
abordam o tema da inclusào/ integraçào escolar da pessoa com deficiência,
publicados neste perfodo, verificou-se que 51,5$, destes estudos apresentam
um relato de experiência sobre as intervençöes realizadas com o aluno (27,35,),
com o professor e/ou equipe pedagögica (12,1$,) e sobre as préticits de
irserçao propriamente ditas (12,1$,); 18,2% investigam as concepçöes e atitudes
de professores (9,1$,), pais (6$,) e alunos (3,1$.) acerca da imserçào; 18,2%
tecem reflexöes sobre a temética em questâo; e 12,1% abordam outras questöes
relacionadas à inserçào. F-stes dados permitem concluir que apesar de ter
havido um aumento significativo das produçöes cientfficas no pehodo de 1996-
2000, tanto no que se refere à totalidade de trabalhos publicados, bem como
naqueles relacionados à temética em questào, a inclusào/integraçào da pessoa
com deficiência no ensino regular ainda é um tema pouco explorado pelos
psicölogos brasileiros, apesar de a legkslaçâo educacional prever sua irkserçào, o
que sugere que novas pesquksas sejam realizadas buscando melhor
compreender a inclusâo no coddiano escolar.

Pesquisa realizada com o apoio do CNPq
Palavras-chave: Inclusào escolar; Integraçâo escolar; Produçâo ciendfica

falso positivo. A comparaçâo das méclias dos grupos de aprovados e
reprovados moseou que eles parecem diferir quanto ks crenças sobre a
determinM cia do grau de dificuldade da prova, a importância atribufda à
relaçâo candidato-vaga do curso escolhido, a inlluência da
religiosidade/espiritualidade e o tipo de preparaçâo pré-prova. Embora
interessantes os resultados obtidos nào podem ser generalizados, poks a
amos/a limitou-se à acima descrita. A fim de garantir a generalizaçàe dos
dados é necessârio reaplicar o questionério em outras regiöes do pafs e
abranger maior ntîmero de sujeitos, visto que este trabalho pode ser
comsiderado uma investigaçào prévia que servirâ de base para estudos
posteriores.
Palavras-chave: Crenças/percepçöes; Vesubular; Desempenho
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ESC 32
PERCEPCAO DE PROFFSSORFS DE 1a A 4a SIRIE DO ENSINO
FUNDAMENTAL SOBRE O TRANSTORNO DE DéFICIT DE
ATENCAO/HVERATIWDADE. Alessaadra Araûjo*, Clâudia Araûjo #J Cunba,
Mariana Pelizer de Albuquerquew, Rogério Alves De-sousa. (Universidade Federal de
Uberlândia, Llàer/flaflk - MG)
Conceitualmente, Traztstorno de Déficit de Atençào/Hiperatividade (TDAH)
pode ser entendido como um transtomo clfnico caractelizado por desatençào,
agitaçâo e impubividade, geralmente diagnosticado na infânda e/ou
adolescência, apresentando uma prevalênda em torno de 3 a 5% em criançits
com idade escolar; sua pre-sença acarreta corksideréveis problemas sociais e de
aprendizagem. Estudos recentes indicam que a plincipal forma de tratamento
tem sido a associaçào entre psicofarmacologia e psicoterapia. O ambiente
escolar tem sido marcadmnente aquele onde o TDAH é primeiramente notado.
Nesse senudo, pretendeu-se realizar uma pesquisa exploratöria objedvando
irwestigar a percepçào de professores de 12 a 4: série do erksino fundamental
sobre este trartstomo. Parqciparam deste estudo 32 professores, escolhidos
aleatoriamente, docentes de escolas ptiblicas, sendo uma municipal, duas
estaduaks e tlma federal. Cortstruiu-se um quesdonârio com 5 questöes abertas
explorando: tempo de docência, fato de jâ ter entado em contato ou nâo com o
tema, percepçào do que venha a ser o TDAH, bem como o fato de jâ ter tido ou
nâo um altmo que fosse corksiderado pelos professores como possuidor deste
transtorno. Os sujeitos respondermmno individualmente, em sums salas de aula
ou na sala de professores, conforme dtsponibilidade dos mesmos, necessitando
de aproximadmnente dez minutos para preenchê-lo. Os dados foram
posteriormente categorizados e suas freqiiências analisadas. Dos 32
questionâios aplicados, dois foram posteriormente hwalidados, em virtude
das respostas nào estarem de acordo com as instruçöes previamente
estabeleddas. Assim, contou-se com 30 sujeitos, todos do sexo feminino, com
tempo de docência variando de doks meses a 42 anos, sendo o tempo modal
(53,3%) acima de 20 anos. Vinte e dois sujeitos (73.3$,) disseram jé ter entrado
em contato com o tema, e os meios maks citados para tanto foram leituras
(35J%), outos profissionais (22,6$,) e cursos e/ou encontros (22,6$,). A maior
parte das professoras acertivamente corusiderou o TDAH relacionado com falta
de atençâo/concentaçào (38,9$,) e agitaçâo (30,5'ï,). No entanto, atribufram-no
a causas errôneiks como mé estrutura do easino, falta de atividades ou excesso i
de energia, descomiderando totalmente sua real natureza, ou seja, um .
karkstorno clfnico. Dezenove professoras (63,3%1 dksseram jâ ter ddo um altmo ' '
a quem corksideraram como hiperativo, justificando-se pelos seguintes
comportamentos observados: falta de atenç:o/concentraçào (24$,),
reladonamentos agressivos e/ou autoritérios (14%). Conclui-se que os sujeitos
têm uma idéia confusa sobre o TDAH. G egam a descrever algtuu de seus
sintomtts, valendo-se para Lsso possivelmente da nomenclatura do trartstomo,
porém atribuem-lhe causas completamente difusas e errôneas. Com base no
exposto, percebe-se a necessidade de um sezvko psicopedagögico que instrua
os professores sobre o TDAH, como seu conceito, e6ologia, formas de
manifestaçào, para, assim, mtmi-los de recursos a fim de que possam lidar
melhor com a questao em sala de aula.
Palavras-cllave; Hiperatividade; Transtomo de Déficit de
Atençâo/l-liperadvidade; percepçâo de professores

ESC 33
O TM BALHO DO PSICULX O NA EDUCAG O: DFSAFIOS DA
FORMACAO. Alacir Villa Valle Cruces*. (Centro Llpfpersiflrig de Santo Arlffré,
Santo Andrl, SJo Paulo)
Apesar de podermos verificar diversas modalidades de atuaçâo inovadoras
dentro dits érems tradidonaks da Psicologia, elas podem ainda ser coluideradms
indpientes poks ocorrem esporadicmnente e sem que saibamos ao certo que
fatores possibilitarâo que ocorram, se ocorrem apenas em funçâo da formaçâo -
na graduaçào e fora dela - ou se hâ elementos, além dela, que devemos
cortsiderar ao pertsar nesse mercado. O que se percebe em relaçâo à Psicologia
em suas interfaces com a educaçào, por exemplo, é que, ao lado de modelos
tradidonais de atuaçào podem ser vistas abordagens mats crfticas e
compromkssadms com a trartsformaçâo da sodedade que levam ou predispöem
a uma intervençào mais preventiva do que curativa, à ampliaçào da visào do
profkssional que passa de individualizada a irkstitucional e que se insere na
irustituiçëo por meio de propostms interdksciplinares e nâo mais coluiderando

ESC 31
DFSEMPENHO NO VFSTIBULAR CRENCM, PERCEPIXFS Ej
CONDIIXFS: RELAIXFS DE PREDICAO. Clâudia Arcéjo flfI Cunba, Mcrk do
Ccrrlo lkrnandes Mflrlins, Alice Izlnpni Salgado*, Ariadna de nrl Ferreira*,
Elisane Ro#riplcs f-zW0*, Ianaîaa Aparecida 1klllia0*, Maianp Dias*, e Tatiana
Martins de Aquino*lFaculdade de Psicologia-universidade hderal de Userll?l#k,
Uberlândia-M G)
Um dos desafios do psicölogo escolar é a atuaçào junto aos vesdbulandos, ou
seja, altmos de cursos pré-vestibulares e concluintes do Ensino Médio. Mesmo
com um grande ntimero de profissionaks atuantes nesta ârea, a produçào
cienEfica encontrada sobre este tema é relaEvamente baixa, o que indica a
necessidade de um estudo exploratörio com o inttlito de se obter uma primeira
aproximaçâo dms crenças e percepçöes acerca do vestibular. O objedvo deste
estudo foi investigar a relaçëo de predkào entre um conjtmto de variéveks
reladvas às crenças, percepçöes e condköes relacionadas à vida dos
vestibulandos antes do vestibular e a aprovaçào ou reprovaçào no mesmo. A
amosqa, intencional, foi composta por 487 sujeitos, de ambos os sexos, sendo
256 sujeitos recém-aprovados no vestibular da Urdveoidade Federal de
Uberlândia-MG, em seks cursos, sendo dois de alta tMedicina e Psicologia),
dois de média (Biologia e Engenharia Mecânica) e dois de baixa relaçâo
candidato-vaga (Pedagogia Noturno e Geografia Notumo), e Z31 sujeitos
reprovados no vestibular, de três cursos pré-vestibulares da mesma ddade. Foi
elaborado um ques6onâio de 13 itens com aspectos que podem influenciar o
desempenho dos sujeitos no vesdbular. Os sujeitos marcaram suas respostas
numa escala de quato pontos (concordo totalmente - discordo totalmente).
Dados adicionaks referentes à idade, sexo, renda familiar, procedência escolar e
tempo de curso pré-vesdbular foram coletados. Os dados foram katados
através do programa SPSS e subme6dos à ardltse de regressâo logfsica.
F-statfsticas descritivas foram calculadas. Os resultados mostraram que o
modelo prevê significantemente a aprovaçào no vesEbular (rdvel de
significânda = 0,001). hs variéveis significantes do modelo foram: procedMcia
escolar, relativa ao tipo de escola em que o allmo concluiu o erksino médio, se
escola publica ou privada; grau de dificuldade da prova, onde o aluno atribuiu
seu desempenho à dificuldade ou à facilidade da mesma; relaçâo candidato-
vaga do curso escolhido; influência familiar; pardcipaçào em téumicas de
relaxamento, concentraçào e memorizaçào, que sào técnicms praticadms pelos
psicölogos de cursos pré-vesdbulares; organizaçào pessoal, onde o aluno
expressa sua competência relativa à adminkstraçào da vida profissionat fntkna,
sodal e pessoal; religiosidade/espiritualidade, onde o aluno extemaliza a
responsabilidade sobre seu desempenho, atribuindo-o a forças sobrenaturais;
preparaç:o pré-prova, que determina a preferência por atividades conheddas
como ''aulas de véspera'' ou descanso nos dims de prova. Este conjlmto predksse

' corretamente Tl'hb dos casos; em 15% ocorreu erro fatso negadvo e em 1n,
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cada saber isoladamente, além do predomfnio das intervençöes grupais, em
dehimento dos individualizados. Estudos têm sido desenvolvidos no sentido
de verificar como o t'rabalho nesta érea vem sendo realizado e pode-se concluir
que na maioria dos casos, o diagnöstico de ''problemas'' que têm como base a
queixa referente a problemas de aprendizagem ou de comportamento é o que
predomina e é, portanto, o que caracteriza o profissional de Psicologia quando
irtserido na educaçào. F-ssa avaliaçào, no entanto, parece parur de uma
concepçào de homem e de mundo que centra na pröpria pessoa as dificuldades
apresentadas como que culpabilizando-a ou à sua famflia pelas a:tudes que
toma e descolando-se assim de uma realidade söcio-econômica maks ampla na
qual ele e a escola estào inseridos. Parece corksiderar, ainda, os fenômenos
psicolögicos como a-histöricos ou atemporais quando acredita que se pode
falar de' inteligência, de aprendizagem, de ensino, de dificuldade, de problema
ou mesmo de comportamento de modo abrangente e descontextualizado, sem
se perksar em como se dâo ou em como ocorrem, em que locais e em que épocas
surgem, quais sào seus motivadores ou e em quais sào os dinamiKmos
irtsdtucionais que o provocaram. Além disso percebe-se a quase ausência de
aspectos referentes ao pröprio aluno e a sua visao da sittlaçâo pois parece
partir-se do pressuposto que a visào da escola, representada por seus
profissionais, é a especializada e, portanto, a ''correta''. Tais estudos, em
ntîmero jé relativamente altos, permitem que possamos verificar o importante
papel da formaçâo nessas posturas e nessas concepçöes mais tradidonais
assumidas por esses profissionais, senào por nào trarksmitirem e nào
mostrarem aos estudantes outras modalidades de atuaçâo, que nào a clfnica
fixada em consultörios e limitada à cura de problemms ou dificuldades, entâo
pela manutençào da ideologia liberal e da precariedade da visâo e da
abrangência da Psicologia como possibilidade de transformaçào dessa mesma
condiçào. Pode-se também perceber a falha da formaçâo ao nâo discutir e nào
promover a pesquisa que evidencie a determinaçào söcio-hkstörica da
construçào do conhecimento e da subjetividade dos indivfduos que permitiria
e vem permitindo uma abordagem mais crftica dessas condiçöes.
Palavras-chave: Psicologia e educaçào; Formaçào do psicölogo; Diagnöstico de
problemas

ESC35
APRENDIZAGEM DA ESCRITA EM IJM GRUPO DE PRI-FY OIARFS DA
CIDADE DE UBERIANDIA-MG. claadia Arcgja da clohc, Edmar Jfcariçuc D.
Davi. Jkàflnfl Pirts*, hrnanda Bernardes de Assis', Iuliana ZssuAlilo da Silva*,
Maria Tereza Perez. . Randol'o #0s Santos Iunkr * e Luane Rcse/l#e Fraaça*
(hculdade de Psicologia, Uttiversidade Hderal de Lll/crllnflffl, Uberlâzdia, M6)
Pesquisas recentes destacam que a escrita é considerada um instrumental
valioso para a cpmpreerksào do mundo. Os estudos de Emilia Ferreiro e Ana
Teberosky, e o Construtivismo Piagetiano contribuem para pensarmos o
processo de aqukqkào da linguagem escrita como algo significativo e nâo''''7:!0

. :..4* .
apenas comg um prokesso de repetkào. Desse modo, corksideramos que o
Construtivismo possibilita ao altmo a compreertsào da escrita em contextos e
em atividades colriplexas e diversificadas, demorkstando resultados
si ' 'cativamente diferentes se comparada a outras abordagens de easino.
Desse modo, objetivou-se verificar se um grupo de crianças pré-escolares da
cidade de Uberlândia-MG, estudantes de uma escola corkstrutivista, tradicional
e intermediéria (que mescla preceitos cortstrutivkstas e tradicionais)
apresentam desempenhos significativamente diferentes frente a um exerdcio
de escrita. A amostra constituiu-se de 52 crianlas de ambos os sexos, com
idades entre 5 a 6 anos, assim distribufdas: 13 crianças de uma escola
construtivista, 15 de uma escola intermediftria e 24 de uma escola tradicional
ou nào corkstrutivista. O ins/umento utilizado consistiu numa atividade de
escrita, confeccionada por uma professora de uma escola construdvksta,
composta por uma seqûência de 9 palavras grifadas. Irkstruiu-se que caso a
palavra estivesse escrita em letra de forma deveria ser reescrita com letra
cursiva e vice-versa. Foi computado como erro, toda vez que as crianças
reescreveram a palavra da mesma forma que a palavra grafada no exercfcio.
Foram corksideradas respostas invâlidas aquelas que nâo seguiam as irkstruçöes
previamente fornecidas pelo exercfcio, taks como: rablcos, desenhos bem como
respostas deixadas em branco.os resultados demonstraram que os pré-
escolares da escola tradicional obdveram 90 acertos (66t/,); na escola
intermediftria 117 acertos (87$,) e na escola construtivista 109 acertos (93./,).
Quanto aos erros, os alunos de escola tradicional apresentarmn um escore de
46 erros (34$,), 18 erros (13%,) na escola intermediftria e 8 erros (7/,) na escola
constnltivista. Significativo também foi o ntîmero de respostas invélidas
fornecid% pelos alunos da escola de abordagem tradicional que contabilizou
80 respostas desse tipo (37%,) sendo que nas demais escolas o percentual foi
igual a zero. Concluiu-se que os alunos de escolas construtivista e
intermediâria apresentaram um desempenho mais satisfatörio se comparados
aos sujeitos que freqiientam escola tradicional. Percebeu-se, nesse sentido, que
os alunos de escola construtivista aprendem a escrever de forma mais
diversificada, o que nào ocorre com a metodologia tradicional de erusino, que
coloca a aprendizagem da escrita como repetkào mecânica e nào como um
processo de corkskuçào do conhecimento em fulxâo das interaçôes constantes
entre sujeito e objeto. Faercfcios de escrita construtivistas proporcionmm
portanto, uma aprendizagem significativa entre os alunos, o que sugere seu
emprego em situaçöes psico-educacionais semelhantes.
Palavras-cbave: Escrita; Abordagens de ensino; Aprendizagem

ESC 36
GRUPOS OPEM TWOS DE ENSINO: PREVENG O E INTERVENG O
PSICO-EDUCAGONAIS A ALUNOS C0M PROBLEMM  DE
FGCOLARIZACAO. Claudia Aratijo da Cunlta, ztAlfl Paula Tosettow, Cristina Ldes
Silva*, Daniela Maria Silvaw, rzlrfrl: Rodrigues Alves* e Vanessa Qutrirczc da Cll>I/lIl
Gomes* (Faculdade de Psicologia, Universidade Hderal de Uberlândia, Uberlândia,
MG)
Fstudos recentes no âmbito da psicologia escolar denotam a importMcia dos
grupos operativos de erksino na minirnizaçâo de queixas escolares. Os grupos
operadvos têm objetivos, problemas, recursos e conflitos que devem ser
estudados e considerados pelo pröprio grupo à medida que vào aparecendo.
Ando assim, o objedvo deste estudo foi o de organizar grupos com altmos do
ensino ftmdamental numa escola ptiblica estadual da cidade de Uberlândia-
MG. Cinco estagiérias de Psicologia Fwscolar da Universidade Federal de
Uberlânclia realizaram observaçöes semanais na escola por um perfodo de 1
mês e meio, seguindo um roteiro previamente estruturado para tal fim. A
coleta de dados baseou-se tmnbém no relato das professoras quanto ao
comportamento dos altmos nas dependências da escola. Partiu-se do
pressuposto de que a aplicaçào da tétmica dos grupos operativos de erksino no
contexto escolar refletiria uma melhora significativa nào sö no comportamento
do aluno em sala de aula mas também no contexto familiar e social como um
todo, amenizando. pok, as queixas escolares inicialmente levantadas. As
queixas detectadas referiam-se primordiahnente à indisciplina, agressividade e
problemas de escolarizaçào e aprendizagem. Os grupos operavam sobre suas
pröprims necessidades, em atividades de reflexào acerca de comportamentos
inadequados, além da criaçào de espaços voltados ao desenvolvimento e
expressào da criadvidade e da afetividade dos altmos. Fizeram parte do
trabalho 4 clmsses sendo três da 3a série e uma da la série. priorizadas a partir
da realizaç:o das observaçöes na escola. Os gnzpos reuniam-se uma vez por
semana com duraçào média de uma hora, com aproxhnadamente 15 alunos
para cada estagirtria, totalizando 75 alunos. Ao f11:2:1 de 6 meses de estâgio em
psicologia escolar, 24 encontros foram realizados com cada grupo de 15 alunos.
As tarefas eram propostas pelos grupos mediante seus interesses e corusistiam

ESC 34
CONTRIBUIX ES DA PSICOLOGIA X EDUCAG O POPULAR. Hrnanda
Bernardes de Assis. ( Faculdade de Pskpbàrk, Universidade Federal de Uberlândia,
Ul7cr/tl//ffffl, M6)
A teoria söcio-histörica na qual se baseia este trabalho, concebe o homem como
um ser ativo e participante da corkstruçâo de relaçöes, tanto socillt quanto
afetiva e intelectual. Esta concepçào, entende que na meclida em que o
indivfduo muda sua forma de viver, muda também o seu mundo psfquico,
constituindo novos valores e adtudes. Fxste trabalho tem como objetivo expor
alguns resultados parciais de uma experiência que esté' sendo desenvolvida
com altmos de um projeto de educaçào popular, Projeto Pré-vestibular
Altenzativo ( Convênio entre Associaçào Educacional Paulo Freire e Prö-
reitoria de Faxtertsào da UFU). Este projeto, que atende altmos carentes,
homerks e mulheres, trabalhadores, com idades variadas entre 17 e 37 anos ,
conta com o trabalho de professores voluntérios (altmos de graduaç:o em sua
maioria) e com uma equipe psicopedagögica na qual estou envolvida. O
trabalho psicolögico que vem sendo deselwolvido, procura analisar e levantar
as dificuldades de aprendizagem de estudtmtes carentes. Além disso, visa
trabalhar e promover a superaçào dessas dificuldades, atentando para as suas
condköes söcio-econômicas. Ao final de 5 meses foram realizadas 10
dinâmicas de grupo, a cada quinze dias, com duraçào méclia de uma hora e
meia cada, com o intuito de discutir temas como: cooperaçào, competkâo e
promover atividades que levassem os alunos a reconhecerem e encontrarem
em conjunto, formms de minimizar suas dificuldades, o que proporcionou um
contato com a realidade social dos mesmos, possibilitando uma ana-liKe de sums
trajetörias escolares, de suas experiêncims didâtico-pedagögicas, bem como das
carências de cunho emocional. Todos estes aspectos constituem uma gama de
possibilidades de estudo e intervençào da psicologia que por ora estamos
atentos. Os resultados demonstraram que dos 100 alunos presentes, 65
participaram ativamente, o que possibilitou a estes um evidente aumento de
motivaçao em sala de aula, maior interaçào entre os mesmos, contribuindo
para o conhecimento mutuo e para a troca de informaçöes. Ksta nova postura
dos alunos promoveu mudanças didâtico-pedagögicas dos professores em
sala, com aulas maks dinâmicas, mais motivadoras e o desenvolvimento de
atividades extra-classe. Estes resultados comprovaram a importânda deste tipo
de trabalho com alunos e alunas, trabalhadores, exclufdos em sua maior parte,
de polfticms ptîblicas educacionats e da participaçào direta no processo de
ertsino-aprendizagem. Concluiu-se que a Psicologia tem um papel importante,
no sentido de contribuir para uma ana-liKe crftica do processo de aprendizagem
de alunos carentes. Isso sugere que na formaçào de psicölogos, privilegie-se
nào apenas um conhecimento pronto e acabado para a resoluçào de
dificuldades, mas profissionaks que estejam compromeddos em analisar e
propor caminhos dentro de uma perspectiva de educaçào popular.
Palavras-cllave: Educaçào popular; Dificuldade de aprendizagem; Psicologia
escolar
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em atividades de pintura, confecçào de pipas artesanais, desenhos livres e/ou
direcionados, brincadeiras de expressào corporal e narraçào de estörias. Formn
tabalhados aspectos como cooperaçào, criatividade, afetividade, motricidade,
relacionamento interpessoal, atençào, motivaçào e memöria. Os resultados
demonstraram que houve mudalxas significativas nos comportamentos antes
classificados como inadequados de acordo com os relatos das professor%. Lsso
sipzificou que 50 crianças das 75 (66,6$,) atendidas inicialmente com quehas
escolares mais severas relativas à agressividade e indisciplina, mostraram-se
integradas a suas classes, participando das aulas, com interesse e com
desempenho escolar considerado bom pelas professoras. Cinqûenta e cinco
sujeitos (73,3$,) evidenciaram um comportamento mais criativo em tarefas que
exigiam soluçöes diferenciadas para um enunciado de um dado problema
matemético. Observou-se, também que 61 alunos (81,33'ï,) apresentaram-se
mais sociéveis, participando de atividades extra-curriculares, que envolviam a
comunidade, assim como oficinas de mtîsica e produçào de texto. Concluiu-se
que a formaçâo de grupos operativos possibilita a expressividade de
sentimentos e desejos acerca de determinada situaçào, por ora conflitante para
o aluno no contexto educacional. Isto leva-nos a considerar que um espaw
psicopedagögico favorével contribui para a socializaçào e melhor desempelzho
escolar do aluno e que a escola pode ser um lugar prazeroso e interessante no
seu cotidiano.
Palavras-chave: Grupos operativos; Ensino fundamental; Desempenho escolar

hlavras-cbave: Novas teoologias; Desenvolvimento cognitivo; Psicologia
escolar
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ESC 38
CONCEPIXO DE PROFESSORES DA REDE POBUCA DE ENSWO ACERCA
DA WOLZNCIA NO COTIDIANO FSCOLAR. Carolitta Martinelli*, fcr/lcnffl de
Campos*, Cabrida Grtkpllplp.', Greice Nllncs+, Luciene Pires*, Tatiaza de Paulaw,
Viviatte Lepmni. Cyntbia Bisinoto e Viviatle Hrro (Univesidade Catôlica de :rcsflk,
Brasïlia)
0 interesse de realizar essa pesquisa surgiu frente ao conhecimento de
publicaçöes cientfficas de diversos autores acerca das causas do fracasso
escolar que se traduz, na atualidade, nào somente pelas dificuldades de
aprendizagem, como tambfm por meio da problemâtica da indisciplina e
violência que assola o sistema escolar. Dentro dessas concepçöes as referidas
probleméticas ocorrem em funçào da inadequaçào da formaçào dos
professores, como em funçào dos vfnculos preconceituosos construfdos no
cotidiano escolar e conseqûente esvaziamento do ato educativo,
prindpalmente quando o corpo dkscente é composto por alunos das camadas
empobrecidas. Segundo essas mesmas pesquisas, na concepçâo dos professores
as referidas probleméticas se corkstroem em torno de uma mâ estruturaçào ou
negligência familiar, ou mesmo pela responsabilidade dos pröprios alunos. O
objetivo do trabalho foi identifkar os fatores que na concepçào dos professores
participam da cortstruçào da violência no cotidiano escolar. Foram utilizados
os pressupostos das ''Teorias das Representaçöes Sociais'', introduzida pelo
psicölogo social grgio Moscovici, segundo a qual as representaçöes sociais sào
verdadeiras ''teorias'' do senso comum. Assim sendo, utilizamos o pensamento
social, a idéia, concepçöes e dehniçöes que os professores têm acerca da
violência no cotidiano escolar e sua influência no fracasso escolar, para realizar
este trabalho. A pesquisa foi realizada com dez professores (oito mulheres e
doks homens) da rede pliblica de ensh-to do Distrito Federal. Desses
professoresy seis lecionavam no ensino médio e quatro no erksino fundamental.
Os dados foram coletados por meio de uma entrevista semi estruturada,
composta por uma tînica pergunta registrada por escrito simultaneamente pela
entrevistadora: ''Quais sào os fatores qtte contribuem para a construçào da
violência no contexto escolar?''. Por meio de uma anélise de contetîdo,
procedeu-se primeiramente, uma anélise quantitativa mediante a qtlal os
dados foram agrupados em categorias de acordo com a freqûência com que
foram enunciados. Posteriormente, realizou-se uma anélise qualitativa,
procurando-se comparar os resultados dessa anâlise com os jti citados na
literatura. Os resultados indicaram que, apesar do ''fator escola'' (falta de
orientaçâo pedag6gica, preconceito e falta de atençào dos professores),
aspectos externos e também da pröpria personalidade do aluno terem sido
citados como conkibuintes para a construçào da violência, os vfnculos
fazniliares sào destacados e responsabilizados pela violência dent'ro da escola,
Os professores citam, principalmente, a falta de tempo dos paks e de orientaçào
em casa. Foi possfvel observar, também, que hâ uma tendência , por Parte dos
professores em atribuir as causas da violência a um fator tînico, decorrente de
uma visào ànear, negando-se, assim, que a violência também pode ser
construfda no âmbito da escola. Os resultados encontrados apontam que na
concepçào dos professores a maioria das probleméticas do atual contexto
escolar (problemas de aprendizagem, indisciplina, violência) decorrem de
problemas familiares dos alunos. Tal anélise que pode parecer contextual, na
verdade denota uma visào linear como o agravante de gerar no cotidiano
escolaz uma visào que se estratifica em torno das dificuldades e que nào cria
possibilidades de transformaçào e mudanças, tào necessérias para que se faça
uma verdadeira inclusào via escola.
Palavras-cbave: Fwscola; Representaçào social; Violência

Esc 39
REPRESENTAX ES DE ALUNOS DE QUINTA SCRIE SOBRE A ESCOLA.
Carolitla Martinelli*, Cyttthia Bisinotos Cabriela Clrc-kmll+, Luciene Pires*,
Elizabeth Tunes. (Uhiversidade Catâlka de Brasîlia, Brasllia, DF)
O fenômeno a que a literatura educacional vem denominando de fracasso
escolar é antigo, perststente e apresenta-se em todas as séries do ensino, no
Brasil. Todavia, manifesta-se com taxas de evasio escolar e repetência
tipicmnente mais altas nas quintas séries do ensino fundamental. Na conduçào
de um esmdo realizado numa escola ptîblica de uma cidade satélite de Brasflia,
pôde-se constatar, em meados de 2000, um outro agravante do fenômeno do
fracasso escolar, ou seja, havia um ntimero muito grande de estudantes que,
segundo seus professores, nào sabiam ler, nem escrever, nem fazer as
operaçöes aritméticas bttsicas. Ainda, conforme a ardlise desses professores,
esses estudantes apresentariam uma grande resistência ao ensino. Tomando
como base essas declaraçôes dos professores e assumindo que a resistência por
eles corkstatada pudesse ligar-se a uma incompatibilidade entre o que os altmos
esperariam da escola e o que é proposto pelo sistema educacional,
desenvolveu-se o presente estudo com o objetivo de identificar as
representaçöes dos alunos acerca da escola, tanto a real quanto a que
idealizariam. Foram, entào, entrevistados individualmente 30 alunos da quinta
série da referida escola, sendo dez de cada turma do t'urno matutino,
escolhidos aleatorimnente por meio de sorteio. A idade dos alunos sorteados

ESC 37
0 PAPEL DO PROFESSOR PARA O DESENVOLVIMENTO COGNITIVO NO
PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM DE CIINCIAS: UMA VISXO A
PARTIR DO TM BALHO DOCENTE E DAS NOVAS TECNOLOGIAS
EDUCACIONAIS. Vera Lttcia AsccAlffl Sousa- (Universidade Federal de
Jkrrlcplùllco - Recfe, PE)
Este trabalho dtscute as interrelaçöes entre educaçào, psicologia e
comunicaçào, especialmente no que se refere ao uso das novas tecnologias
edtlcacionais, como stlbsfdios para o desenvolvimento cognitivo no processo
ensino-aprendizagem. Discute-se, também, os novos paradigmas na relaçào
entre a psicologia cop-titiva e a psicologia escolar, educaçào e comunicaçào,
reforçando, mssim, a interrelaçào ent're essas éreas do conhecimento. Tal
reflexào se justifica devido lt necessidade do professor ampliar o conjunto de
teorias que dào suporte ao seu fazer pedagögico, desenvolvendo competências
e habilidades compatfveis com a didética do ensino de ciências, sob a
perspectiva das demandas dos aparatos tecnol6gicos educacionais.
Na sociedade do terceiro milênio a aprendizagem galzha destaque em todos os
ramos da atividade humana, uma vez que processos cognitivos e processos
vitais estào intimamente relacionados,
As ciências cognitivas sobressaem neste momento aponttmdo novos caminhos
para o deselwolvimento e a potencializaçào de aprendizagens, baseada em
descobertas que apontam para o aspecto pléstico do cérebro.
0 grande desafio das escolas e professores é fazer com que o ensino
acompanhe a linguagem dos novos tempos. Os recursos tecnol6gicos podem
ser ferramentas titeis ao professor na t'ransmissào de informaçöes aos alunos,
enriquecendo esse processo. 0 seu uso vai depender da visào do professor
sobre o que é ensinar e o que é aprender, enfim, de como se conströi
conhecimento.
Este estudo visa investigar os avanços cognitivos e pedag6gicos que
acontecem em Escolas da Rede Ptîblica de Ensino, especificamente no ensino
de ciências. O projeto procura trazer uma nova visào do processo ensino-
aprendizagem, onde o ambiente colaborativo assenta-se na
interdisciplinaridade. O trabalho, avaliado a partir da anélise de alunos e
professores, apts uma intervençào educativa, em um processo de
sertsibilizaçào, objetiva desenvolver competências nos docentes, para a
utilizaçào dos aparatos tecnolögicos na metodologia de ensino.
Tem-se delineado uma grande transformaçào nos proceclimentos de ensino-
Aprendizagem associados aos processos de dksseminaçào de informaçào e às
novas tecnologias.
Aprender é fazer pröprio o que é do outro, é apropriar-se. Por ksso, a
aprendizagem envolveré sempre a subjetividade de dois sujeitos em relaçào.
Fmsinar nào é apenas trartsmitir contetidos.
O processo de aprendizagem sempre supöe a relaçào de uma pessoa (0
aprendiz) com outra que ertsh'ta (0 professor); aprender é aprender com
alguém, que seré colocado numa determinada poskâo de suposto saber.
A teoria interacionista vygotskyana retrata a visào do homem inserido em um
contexto social. Vygotsky é um dos estudiosos mais sensfveis à influência da
culmra e do ambiente sobre o desenvolvimento cognitivo
Os objetivos deste trabalho sào imalisar a contribuiçào dos aparatos
tecnolögicos e comunicacionais como stlbsfdios para uma aprendizagem mais
eficiente diante dos aperfeiçoamentos das técnicas pedag6gicas e viabilizar as
condiçöes de capacitaçào para profissionais da Educaçào, objetivando o uso de
novms tecnologias.
Além disso, verifica-se como os professores tratam o trabalho docente no que
se refeie ao processo de aprendizagem com a entgada das novas tecnologias
nas escolas, verificando os efeitos no desenvolvimento do pensamento crfuco
dos alunos e, finalmente, avaliando uma nova maneira de ensino, utilizando
tecnologia amalizada, hzcorporada dentro de contetidos especfficos.

l96



Resumos de Cb/gltafcfzj'fi'/? Cient4' fcfz da x'EYit'f Reutliâb X/llfJ/ JF Ebicçllçlgia

encontrava-se ent're 12 e 16 imos (com méclia igual a 13, 6 anos), sendo que 60%
deles eram do sexo masculino e 40$,, do feminino. As entrevtstas semi-
estruturadas ùliciavam-se com o relato de uma estöria padronizada, narrando
um fato corriqueiro no dia-a-dia da criança; eram conduzidas por uma
pesquisadora enquanto outras duas faziam o registro verbatim. Os dados
foram, entào, analisados e agrupados em categorias. Os resultados moskaram
que os estudantes indicmn os fatores ligados à pröpria escola e aos professores
como os determinantes mais fortes de sua resistência a freqûentâ-la. Dentre os
fatores negativos encontrados na escola, em sua grande maioria, apontaram
aqueles decorrentes das relaçöes entre os pröprios alunos (brigas, amigos que
atrapalham, bagunça, cola, falta de educaçào etc.). Todavia, ao sugerirem
mudanças, indicarammas preferencialmente nas condköes ligadas à advidade
escclar, estritamente falando (professores mais afehlosos, mais orientaçâq
mais estudo etc.). Oitenta e t'rês por cento declararam que concordariam em
freqûentar a escola apös a implementaçào das mudanças propostas.
Finalm'ente, os tlinta altmos diskibufram-se homogeneamente em três grupos,
considerando-se a representaçào geral que fizeram do espaço escolar, a saber:
escola como espaço para um projeto futuro, escola como espaço de educaçào e
aprendizagem e escola como espaço genérico.
Palavras-chavez Erksino fundamental; Fracasso escolar; Representaçöes sociais
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validados e padronizados. O presente estudo teve como objedvos: a) adaptar o
Self-description Questiolmaire l - SDQ I - um dos instrumentos para avaliaçâo
do auto-conceito de escolares de 6 a 12 anos mais amplmnente utilizado nas
pesquisas, tendo em vista, disponibilizâ-lo para estudos posteriores e; b)
verificar se entre um grupo de altmos brasileiros observa-se a correlaçào
posidva entre o auto-conceito acadêmico e o desempenho escolar. descrita na
literatura. Para tal, foi feita uma traduçào da escala do SDQ 1, composta por 72
itens que acessam três éreas do auto-conceito acadêmico (leitura, matemâhca e
auto-conceito escolar geral), quatro tireas de auto-conceito nào-acadêmico
(habilidades ffsicas, aparência ffsica, relacionamento com colegas e
relacicnamento com os pais) e uma escala de auto-ccmceito gezal. 0
izkstrumento foi' aplicado em 64 escolares de 3a e 4a série do Erksino
Ftmdamental, de ambos os sexos. De acordo com a avaliaçào pedagögica das
professoras, os escolares foram divididos em dois grupos: com desempenho
acadêmico Satisfatörio e Jnsatisfatörio. Os dados foram quantificados e
tratados estatisticamente através do Teste t e Teste nào-paramétrico de Manre
Witimey. Verificou-se que o instrumento foi sertsfvel e adequado à avaliaçào
das diversas dimensöes de auto-conceito acadêmico e nào-acadêrnico. hs
crimxas com desempenho Insatisfat6rio apresentaram auto-conceito
acadêmico e nào-acadêmico significativamente menor em relaçào ao grupo
Satisfatörio (p<-0,05). Os resultados obtidos com a amostra de escolares
brasileircs corroboram os resultados oblidos em vârios outros estudos
kaasculturais que utilizazam o SDQ I no que se refere a correlaçào positiva
entre auto-conceito acadêmico e rendimento escolar. Verifica-se a necessidade
de dar continuidade ao trabalho investindo em estudos de validaçào e
padrordzaçâo do SDQ 1 e de aplicaç:o do mesmo em amostras mais amplas e
variadas.

Apoio Financeiro: CNPQ

Palavras-chave: Auto-conceito; Desempenho Escolar; Motivaçào

ESC 42
O PAPEL DA INTERAG O ENTRE O PSICULOGO E O PROFFSSOR NA
TOMADA DE CONSCICNCIA PARA A REELABOM G O DE
CONCEPX ES E PM TICAS: O ADULTO EM QUF-STAO. Mariê SA J Fdvera
e Concciflo de Maria Couto Machado** (Instituto de Psicologia, Universidade de
Brasîlia, Brasilia, DF)
As concepçöes sobre a aquiskào de conhecimento e sobre a capacidade do
outro, sào questöes permanentes para a Psicologia do Desenvolvimento e para
a Psicologia Escolar. No caso do adulto, a concepçào dominante é a da sua
limitaçào. Tratando-se da alfabetizaçào do adulto, as dificuldades sâo
justificadas pela combinaçào entre idade e falta de escolarizaçào. A aquiskëo
de uma lfngua estrangeira, é, por Lsto mesmo, uma situaçào particular para o
estudo destas concepçöes, uma vez que a questào da escolarizaçào nào é uma
explicaçào suficiente: os adultos têm uma longa escolarizaçâo, mas a idéia da
limitaçào permanece, resultando numa prâtica de erksino ineficiente e
apontadas como irtsattsfat6ria pelos pröprios alunos. Com o intuito de estudar
a lögica desttts concepçöes, visando a reformulaçâo da prédca de ensino,
descevemos neste trabalho as fases de um procedimento de intervençào, junto
a professores de inglês, dois homens e duas mulheres, com uma média de 27
anos de idade: colhemos suas concepçöes sobre as facilidades e dificuldades
de aprendizagem do adulto; desenvolvemos sessöes de interaçào centradas
na articulaçào entre o conceito de construçào de conhecimento e o conceito de
desenvolvimento psicollgico; reavaliamos estas ctmcepçles; obsenramcs e
discutimos a prética de sala de aula. As trimscrköes dos registros das
interaçöes ent're a psicöloga e os professores formn submetidas a uma an/tlise
de contelido, tomando-se a proposiçào como tmidade de anâlise e
categorizando as trocas verbais. Os resultados apontam; a tomada de
corksdência sobre as implicaçöes entre as concepçöes sobre o desenvolvimento
psicolögico e, em particular, sobre o desenvolvimento adulto e a prética de
ensino; a mudalxa na concepçâo do desenvolvimento adulto, incluhzdo o
pröprio; a identificaçâo de altemativas compatfveis para esta prâtica. DLscute-
se: a importMcia do esttldo da tomada de corksciência e das regulaçöes
cogrtitivas e metacognitivas nas sittlaçöes de intelvençëo; o papel das
interaçöes verbais entre os adultos neste processo. Conclui-se sobre: a
viabilidade do modelo proposto para a prética da Psicologia Escolar; a
viabilidade do modelo de mulise para a avaliaçâo destai; a viabilidade da
proposta metodolögica para o esttldo do desenvolvimento psicolögico adulto
em situaçöes particulares de aquisiçào de competências.
Palavras-chave: Psicologia escolar; Desenvolvimento adulto; Tomada de
consciência
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ESC 43
ATITUDFS DE CRIANCAS DF-SATENTAS FRENTE AO CONTEXTO
EXOLAR E AOS COLEGAS. Josiane Maria de Freitas Tonelotto (Universidade 'Sl-ft?
Francisco. Itatiba, SJS Paulo)
O principal objetivo deste estudo consiste na idendficaçào de criançms
desatentas no contexto de sala de aula, através de critérios pré-estabelecidos e
verificaçao da forma pela qual sao observadas e percebidas por seus colegas.
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ESC 40
CONSTRUINDO AS CONDIX FS DE SAODE N0 COTIDIANO FYOLAR.
Melissa Marsden*, Luîs Custavo Wflplrr Gomes*, Mfllérk da Hora Bessaw e Marisa
Lopes da Rocha (fnsfi//lltl de Psicologia #;I UERJ, ftïtl de Janeiro)
Este trabalho tem como objetivo apresentar os resultados obtidos a partir de
uma investigaçào realizada junto ao corpo docente e ao corpo de ftmcion/trios
de uma escola pûblica do Estado do Rio de Janeiro que atende a uma
populaçào de 1.400 altmos. Sendo parte do projeto de pesquisa-intervençâo
''Psicologia e Educaçio: trabalho docente, produçào de subjetividade e satide'',
esta investigaçâo teve como finalidade a construçào coletiva de ardlkses que
possibilitassem intervençöes transformadoras na direçâo da conquista por
melhores condköes de satîde no cotidiano do trabalho. O quadro de
funcionérios da referida escola é constitufdo de 60 professores e 41
funcionârios ''de apoio'', distribufdos em três turnos. Como metodologia formn
utiiizadas entrevistas com os professores e com os funcionérios, além de um
esforço de escuta aproximada e observaçào skstemética do trabalho realizado
por tais profissionais na busca de um maior entendhnento sobre suas préticas a
partir do conceito de Ergonomia Situada. Buscamos, ainda, através da
participaçào coletiva, engendrar novos modos de operar que fossem
Promotores da saûde, Porém, até o momento, a gestào do cotidiano escolar tem
produzido como resultado da fragmentaçlo institufda o isolamento dos
profissionais ent're si e em relaçào aos outros segmentos, a inviabilizaçào das
anâlises e discussöes sobre os impasses cotidianos resolvidos de forma precéria
e individualizada, a precarizaçào da satîde no trabalho e a ausência da
dinâmica do reconhecimento das préticas profissionais em marcha naquela
escola, o que vem trazendo como conseqtiência o adoecimento dos professores,
manifestados através do estresse, da rouquidào e da ansiedade e, ao mesmo
tempo, o crescimento do tédio em funçào da rotinizaçào exaustiva. No que se
refere aos funcionérios ''de apoio'', estas manifestaçöes vêm se taduzindo nas
constmAtes readaptaçöes funcionais e na alienaçAo no que se refere ao exercfcio
de seu trabalho, uma vez que estes pzofissionais nâo têm clareza nem sobre
seus cargos, nem sobre suas funçöes, o que por muitas vezes acarreta a
situaçào de desvio de funçào, A questào e grande desafio que se coloca diante
de nös neste momento é a viabilizaçào de um trabalho que faculte ao professor
e demais funcionérios a anélise/concepçào das tarefas e realizaçào das
atividades de forma a contemplar suas metas, objetivos e anseios, construindo
assim novos sentidos para o seu trabalho. Sabemos que a satîde nào pode ser
descrita como um estado de equilfbrio, estiivel, plano ou tmjlbrme, mas como
um campo de negociaçào cotidiana e permanente para tomar a vida viével.
Desta forma objedvamos o favorecimento do engajamento dos profissionais na
produçào de altemativms reclimensionadoras de valores e hébitos insdtufdos,
contribuhxdo para a articulaçào com todos os segmentos da escola com vistas à
melhoria da qualidade de vida de toda a comunidade escolar.

(UERJ, FAPERJ, CNPq)
Palavras-chave: Cotidiano escolar, Trabalho; Satîde

ESC 41
AVALIACAO DO AUTO.CONCEITO DE CRIANCAS . ADAPTAG O DO
SELF.DFSCRIPTION QUESTIONNAIRE I . PARA A POPUIAG O
BRASLEIRA. Silvana C. Garcia* e Tânia Maria Santana De Rose (Psicologia na
Universidade Federal de 5JO Carlos - SP)
Verifica-se um intenso interesse na compreensào da irdluência das variéveis
motivacionais como o auto-conceito sobre a aprendizagem escolar. As
pesquisas têm evidenciado uma correlaçào positiva entre auto-conceito
acadêmico e desempenho acadêmico, sugerindo que um auto-conceito positivo
é uma meta educacional amplamente desejivel. No Brasil, uma das
dificuldades para o deselwolvimento de itwestigaçöes sobre a relaçào entre
auto-conceito e aprendizagem é a ausência de instrumentos de medidas
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Altm dksto, propöe-se a verificaçào diks atitudes mardfestadas pelos sujeitos
frente ao contexto escolar e aos colegas, e da aceitaçào e rejekào manifestada
entre colegas, relacionando estes aspectos com ausência ou presença de
atençâo. Os dados foram coletados numa escola ptiblica, de ensino
ftmdamental, com altmos de cinco classes de primeira série. A amoska
cortstituiu-se de 128 escolares, dos quais 56 eram pertencentes ao sexo
masculino e 72 ao sexo feminino, com idades vmiando enke seks e nove anos.
Foram utilizados para a coleta de dados os seguintes irtstrumentos: Lksta de
'critérios para Identificaçào do Transtomo da Falta de Atençào, conforme
definkào do DSM-W, Escala de Atitudes do Muno em Relaçào aos Colegkks e
em Relaçào à Escola, adaptadas especialmente para este estudo e Sociograma.
Os dados foram coletados através de entrevistas realizadas com as professoras
dos escolares envolvidos, para a identificaçào dos comportamentos de falta de
atençào e diretamente com os sujeitos:, através de sessöes individuais,
destinadas à aplicaçào dtts Escalas de Adtudes em Relaçào aos Colegas e à
Escola e através de sessöes coletivas, em cada sala de aula, para realizaçào do
sociograma. Apös a coleta, os dados foram submetidos a tratamentos
estatfsticos, suficientes e necessftrios para sua interpretaçâo. A an/tlkse dos
dados definiu dois grupos dkstintos formados por escolares com e sem
problemas de atençâo. A comparaçâo dos resultados obddos pelos dois grupos,
permitiu que se obselvasse a presença de um ntîmero significativamente maior
de atitudes negativas em relaçâo aos colegas e à escola no grupo de crimxas
com problemas de atençào; este grupo também se caracterizou como o que
continha maior ntimero de escolares rejeitados e menor numero de escolares
aceitos pelos colegas de sala de aula, configurando seus componentes como
menos populares. Considermxdo-se que a socializaçào e boa relaçào com os
pares ou iguais é um aspecto importante e que contribui para a obtençào de
sucesso na aprendizagem da leitura, escrita e célculo, crimxas desatentas, além
dos problemas que per si interferem no processo de aprendizagem, enfrentam
ainda a rejeiçào por parte de seus pares ou iguaks, como fator agregado e
provavelmente intensificador das dificuldades que possam enfrentaz. Espera-
se com a anélkse dos resultados obqdos, que estudos desta natureza,
consideradas suas limitaçöes, permitam que se identifique melhor as varitiveis
interferentes na aprendizagem de crimxas desatentas, observadas com
freqûência no processo de escolarizaçào, para que possam ser trabalhadas de
forma mais eficaz.
Palavras-chave; Desatençào; Relaçào entre iguais; Socializaçào
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estào de acordo com diversas pesquisas realizadas sobre o mesmo tema e
tmnbém confirmam o papel predi6vo desempenhado pelas crenças de auto-
eficâcia nos resultados alcalxados pelos altmos, conforme hipotetizado pelo
modelo teörico adotado.

Apoio Financeiro: FAPESP
Pakvras-chave: Auto-eficécia; Ddesempenào em matemâtka; Variâveis afetivas

Esc 45
AS ORIENTAIXFS MOTIVACIONAIS E O CONHECIMENTO DE ALUNOS
SOBRE A PROGRFSS/O COW INUADA. Edna Rpsc Correia Neves**
(Unfpersifk#e Esfcdugl de Cgmpings) e Epclp Bpruchopfjch (Uniwrsidgffc Esfgdugl de
Campinas, Campinas - SP, Universidade SJo Fratlcisco, srlphlffl Paulista - SP)
Objetivando medidas de nâo-exclusào de alunos pelo skstema escolar tanto
pela garantia de vagits como pela efetivaçào de uma aprendizagem bem
sucedida, foi cliado o regime de Progressào Continuada (LDB 9394/96). Essa
medida altera o percurso escolar, permitindo que a organizaçào escolar seriada
seja subsdhlfda por um ou mais ciclos. Aquele qùe nas séries de um ciclo,
exceto a tîltima, apresente um aproveitamento escolar irksuficiente é
classificado para a série seguinte acompanhado por um conjunto de medidas
pedagögicas e de recuperaçào. O objedvo deste estudo foi hwestigar o
conhecimento por parte dos alunos do erksino fundamental sobre a progressâo
continuada e explorar o impacto desta medida na orientaçào motivacional do
aluno. Participaram desta pesquisa 80 alunos distribufdos na 2a (40) e 4a (40)
séries de uma escola estadual de Campiniks, com faixa etéria de 6 a 14 anos, de
ambos os sexos e nfvel s6cio econômico desfavorecido. Os dados foram
coletados por meio de uma entrevista individual estruturada, com questöes
abertas, e mecliante a apresentaçào de uma prancha com uma estöria
envolvendo a motivaçào intrfnseca e extrfnseca e a progressào continuada. A
questâo formulada foi a seguinte: Nessa escola repete ou nào de ano? Quais
séries que repetem de ano? A est6ria foi a seguinte: ''Lino estuda muito,
mesmo sabendo que se nâo esttldar nào irâ mais repetir de ano. Você acha que
ele esté certo? Sim ou NAo? Porque?'' As respostas dos alunos à estöria foram
estudadas por aniliKe de contelido. No que diz respeito ao conhecimento dos
alunos acerca da progressào continuada, verificou-se que 85.05, responderam
que na escola, repete-se de ano. Sendo que 43,8% acreclitam que em todas as
séries, 26,3% nào sabem em qual série. 21,3% conhmdem as séries, 6,3% apenas
uma série correta e 2,5% dos altmos responderam as séries corretas. Quanto
aos resultados da estöria, 93,8% responderam que o garoto da estöria estava
certo. A ardlkse de contelido revelou a existência de 7 categorias de
justificativas sobre o estudo: Oporttmidade de Aprender Mais (39,85,), Para
Evitar Repetência (16,3$,), Inteligência/Lperteza (14,359, Dever/obrigaçào
(11,2'ï,), Para se Ter Uma Vida Melhor (8,2t$), f: Funçio da
Escola/Reprovar/Repetir (6,1$,) e Nào é Importante/Nào repete (4,1'ï'). A
prova do Qui-ouadrado revelou relaçöes significativas entre o conhecimento
por parte dos alunos à respeito da progressào continuada e série escolar.
Observou-se que os alunos da 24 e da 4* série, deste estudo, conhecem pouco o
skstema de progressao continuada. Todavia, alunos mais aviuxados na
escolaridade demonstrazam um conhecimento maior. Quanto à motivaçào para
estudar mesmo sabendo que nào irào repetir de ano, os alunos revelaram
orientaçöes motivacionais infdnqecas e extrfrksecas, com o predomfnio da
in--nqeca. Discute-se a importância de se aproftmdar conhecimentos acerca do
impacto da progressào continuada na motivaçâo para aprender do aluno.

Projeto de Meskado financiado pela CAPES
Projeto realizado sob a supervLsào da Profa. Drq. Evely Boruchovitch.
Palavras-chave, Motivaçâo; Progressào Continuada; Ensino Fundamental

EsC 46
INDOSTRIA CULTURAL E PSICAN/LISE: CONSIDERAX ES SOBRE A
QUFST/O DO PRAZER. Mayra Rpc/lc Vollet- tl Maria Christina Iusto
Pereira*t (Dqartamento de Psicokgia da E'ffllccffib, UnesplAraraquara, SP)
O presente trabalho vksa pertsar sobre o prazer em dois aspectos: enquanto
produto da Indtîstria Cultural e enquanto objeto teörico da psicanélkse.
Pretende-se Portanto, abarcar questöes do prazer propiciado pela indtistria do
divertimento, e conceitos psicanalfticos relativos ao desenvolvimento
psicossexual do indivfduo, tendo em vksta as formas de pensamento primâio e
secundério que podem ser correlacionadas com os princfpios do prazer e da
realidade do hmcionamento psfquico de Freud e a conceituaçio de Indtîstria
Cultural. A idéia central é de que estes conceitos poderiam se aproximar
teoricmnente em termos da linguagem muitas vezes adotada pela Indtistria
Cultural como estratégia para ''vender seu produto'' por meio da vivência do
prazer. A an/tlise da Indtîstria Culmral e seus vefculos (meios de
comunicaçào de massa, mfdia, etc. ) diante da questào revelaçào/alienaçào,
pode ser realizada a paztir de dois diferentes referenciaks metodolögicos: 1. a
an/tlise es% tural dos vefculos da indtistria cultural e as relaçöes entre a
natureza destes e os fenômenos de alienaçxo ou revelaçào. Neste caso, existem
duas grandes vertentes teöricms, a de F.141.1 Marx (possui como pressuposto a
idéia de que todo produto traz em si as marcms do sLstema produtor que o
engendrou e buscaré analisar os conteudos das mensagezw que trazem traços

#.

ESC 44
RELAX ES ENTRE AW O-EHCM IA MATEM/TICA E DFSEMPENHO EM
MATEMXTICA DE ALUNOS DO ENSINO FUNDAMENTAL. Liliane Hrreira
das Neves** e Mârcia Redîïnfl Ferreira de Brito (Faculdade de Effuccftk - Unicamp,
Campinas- SP)
Tem sido reconhecido atualmente que o desempenho acadêrnico dos alunos
nas diversas dksciplinas é resultado de uma interaçào entre diversos fatores,
principalmente de ordem cognitiva e afetiva. Uma crescente atençào tem sido
conferida ao estudo dos fatores afetivos envolvidos na aprendizagem, por ter
sido demonstrado através de pesquisas, que estes exercem um papel na
motivaçào, no desempenho acadêmico e até mesmo na ftlttlra escolha
profkssional dos alunos. Dentre as variéveis afetivas que se relacionam ao
desempenho acadêmico, enconkam-se as crenças de auto-eficâcia, que
compreendem julgamentos das pessoas a respeito de suas pröprias
capacidades para alcmxarem determinados desempenhos, bem como para
exercerem conkole sobre alguns eventos que afetam suas vidas. Estas crenças
sâo fortes determinantes e podem ser usadas como prognôstkos do rdvel de
realizaçao que os indivfduos alcmxam. Por conseqiiência, o estudo destas
crenças tem recebido especial atençào no contexto educacional e, mais
especificmnente, nas pesquisas, que buscam relacionâ-las ao desempenho
acadêmico, à artsiedade em relaçâo a testes e à escolha profissional. Estào
relacionadas também às atitudes, atribuiçöes de causalidade, auto-conceito,
dentre outros. Fundamentado na Teoria Söcio-cognidva de Albert Bandura,
este estudo visa investigar as relaçöes ente as crenças de auto-eficéda
matemâtica e o desempenho matemético em alunos do segundo dclo do erksino
fundamental em uma escola pliblica do municfpio de Limeira - S.P.. Foram
sujeitos da presente investigaçâo, 122 altmos de terceira e quarta séries do
tmsino ftmdamental, sendo 63 sujeitos do gênero masculino e 59 do gênero
feminino, com idade variando ente nove e treze anos. Os irkstnlmentos
utilizados foram aplicados coletivamente durante o perfodo normal de aula.
Foram usados: a) um Questionârio de Auto-Eficâcia Matemética, com keze
questöes de escala tipo Likert, com 5 pontos, que variavam de ''nada confiante''
a ''totalmente confiante'', b) uma Prova de Matemâdca direcionada aos
contetîdos escolares das slries estudadas, de questôes fechadas de mtildpla
escolha, com somente uma possibilidade de resposta, ou seja, somente uma
altemativa correta, c) uma subescala, parte integrante de uma Escala de Auto-
Eficâcia, na qual ermn apresentados os problemas de matemétka presentes na
prova, e os sujeitos eram solidtados a aferir o grau de confiança com que eles
acreditavam que solucionariam o problema corretamente. Para o tratamento
dos dados foi ulilizada a matriz de correlaçào de Pearson, sendo verificada
uma relaçào positiva e significadva entre auto-eficida e desempenho na prova
de mateméqca, tanto quando a auto-eficâcia foi avaliada através do
Queseonftrio de Auto-Eficicia (r = .449, p = .000) como quando foi avaliada
através da subescala relativa aos problemas (r = .432, p = .000). F-stes resultados
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da ideologia do capitalismo) e a de Marshall McLuhan ( que vai analksar a
Indtîstria Cultural nào em termos de contetidos, mas voltar-se-é para os meios,
dizendo que estes sào a mensagem). e 2. a aniliqe pelo processo de
significaçào, sem levar em conta o contelido ou a mensagem propagada, bem
como, sem realizar a anélise dita estrutural. Esta antiltse usa a semiötica como
referencial metodolögico. A metodologia adotada no presente trabalho de
pesquisa é esta tîltima, que relaciona proposiçöes da semiödca e os produtos
da indtîstria cultural, na qual, o problema com a indtistria cultural nào é tanto
o que ela diz ou nâo; nào é tanto o fato de ser ela deste ou daquele modo,
estruturalmente; nem o fato de ter surgido neste ou naquele skstema polftko
social mas, sim, no modo como diz, utilizando-se basicamente, do signo
indicial. Além dtsto, adotou-se conceitos psicanalfticos para se pensar sobre a
questâo do prazer. A conclusxo que se chega é de que é possfvel, (por meio de
conceitos de Adomo, Pierce e Freud) uma aproximaçào entre a linguagem
cazacterfstica do pensamento do processo primério e aquela utilizada pela
Indtistria Cultural. Esta tiltima uiiliza-se de sfmbolos relacionados a conteûdos
afetivos, ou seja, uma linguagem que mobiliza o lado infanlilizado e regredido
(contetidos incoruscientes, relacionados ao processo primério e ao plindpio do
prazer) das pessoas. Este tipo de mobilizaçào faz com que o indivfduo
procure uma forma de satisfaçâo imediata, nào permitindo que, como no
processo secundârio, a satisfaçào seja adiada e experiências mentais que pöem
à prova diferentes caminhos possfveis de satisfaçào sejam possfveis. A
Indtistl'ia Cultural impöe ''a forma'', ou ''o caminho'', impedindo assim, o
processo de transformaçào, de conhecimento e de escolha, essendais ao
desenvolvimento humano.
Apoio Financeiro: BOIXSA FAPFSP.
Palavras-chave: Semiötica; Processo primâio; Processo secundM o

ESC 47
CONSTRUINDO O FUTURO: UM PROGRAMA DE INCENTIVO A ALUNOS
DE BAIXA RENDA. Zania Maria Di6rio** (Departamento de Psicologia,
Universidade Hderal do Parané, Curitibalplk)
O Programa Bom Aluno, implantado na cidade de Curitiba hti 8 anos, é
composto por crialxas de classe söcio-econômica baixa e com bons resultados
escolares, originérios da rede ptiblica. Mantém em cartiter permanente 200
crimxas, e seu objedvo geral é elevar a escolaridade desta populaçào através
do Programa de Desenvolvimento Pesqoal e Hébito de Fstudo, adminiqkados
por profissionats treinados e qualificados e do incentivo financeiro com o
pagamento de merksalidades escolares e cursos e de inglês, informética, ente
outros, ainda com o fomecimento de materiats didétkos e livros escolares. Os
cursos de Desenvolvimento Pessoal e Hébito de F-studo sào condtlzidos akavés
de diâmicas de grupo e aulas exposidvas. F-stes. cursos têm como objetivos
especfficos, desenvolver a vksào do futuro, prindpalmente quanto ao exercfdo
da cidadania; interksificar %pectos do processo de ertsino aprendizagem;
hutalar o hébito de estudo e métodos sisteméticos de estudo; irkstalar o hâbito
de leitura, favorecendo também a interpretaçào e produçâo de texto; estimular
o trabalho em equipe; trabalhar a comtruçâo de um sujeito ativo no processo
de aprendizagem; desenvolver a capacidade de anftlkse crftica e
responsabilidade pessoal e social; possibilitar o crescimento do altmo nas
formas de comunicaçào e expressëo verbal e corporal (oratöria, postura
corporal, etc.); buscar a qualidade nas relaçôes sociais, desenvolver estratégias
de superaçào de obstâculos; despertar a busca do auto-conhecimento,
favorecendo o desenvolvimento da autoconfiança e auto-estima; trabalhar
aspectos relacionados com a adolescência, tais como: as mudalxas, a
sexualidade, as clrogas, entre outros; bem como orientar os resportsâveis do
aluno para dar o apoio necessftrio e adequado ao sucesso de seu empenho e
desempenho escolar. Este programa de intervençào tem proporcionado
avmxos significativos no desempenho e comportamento das crianças,
propiciando uma habilidade social e educacional de maior fundonalidade que
se estende a outros nticleos de relaçöes da criança, taks como, a famflia, escola,
amigos, enke outros que possam fazer parte do tmiverso infantil. O Programa
Bom Aluno tem atingido os seus resultados no que diz respeito ao aumento da
escolarizaçào com 100% de aprovaçao no vestibular dttrante os quatro anos em
que o Programa esté operando no nfvel superior de ertsino. Neste contexto, o
Programa também atende a uma necessidade maior que é a contribukào sodal
com o pafs, que apresenta um baixo ntimero de alunos que alcançam o nfvel
superior. Esta iniciativa vem a contribuir na compreensào, recuperaçào e
incentivo de alunos pobres no Brasil, para uma maior qualidade de vida destes
estudantes e a seus familiares através da oportunidade de estudo.
Palavras-chave: Habilidades; Estudo; Desenvolvimento

ESC 49
A APRENDIRAGEM CONSTRWM STA DA MULTVUCAG O/DIVLSXO
DE ALUNOS DO ENSW O FUNDAMENTAL. Ana Ruth Slcreprcw **, Maria
Terezzl Carneiro Soares e Maria Lucia Faria Mpro (Universidade Federal do Parank
Curitiba, 11)
Fxste trabalho lata-se de um estudo de caso para examinar o processo de
compreeltsâo que altmos do erksino hmdamental apresentam a respeito dtts
estruturas multiplicativ% conforme a teoria dos campos conceituais de
Vergnaud. O objedvo do trabalho corkskste em descrever e analksar os
procedimentos pessoaks de soluçâo expressos ntts notaçöes de crianças de 32
série diante de problemas envolvendo multiplicaçAo/divisâo, bem como o tipo
de notaçào usada na resoluçâo e a interpretaçâo destas notaçöes, por parte das
crialxas. 0s quako sujeitos desta pesquisa, com idades variando entre 9 e 13
anos, formn escolhidos aleatoliamente, sendo todos estudantes da mesma
classe de 3: série de uma escola ptîblica de Curitiba. Foram-lhes apresentados,
oralmente, com apoio em encartes de ofertas comerciaks, 6 problemas
envolvendo mulEplicaçâo e divisào. Kstes problema foram selecionados de
acordo com a classificaçào dos diferentes subgrupos de problemas de estrutura
muldplicativa apresentadas por Vergnaud, sendo que todos possuem uma
estrutura que corkskste de uma proporçâo direta entre duas medidas. Apds
soludonarem cada problema, os sujeitos eram solicitados a dar explicaçöes
sobre suas notaçöes. Para Lsso foi usado o estilo de entrevista clfnico-crfdca
criado por Piaget. Os dados coletados, regkstros em Mpks/papel e expressöes
verbats, gravados em vfdeo e trimscritos em protocolos de entevist% foram
analiqados qualitadvamente. Apresentando os problemas oralmente, em uma
conversa a partir de encartes de ofertas, constatamos que os procedimentos de
soluçëo apresentados pelos altmos foram, em sua maioria, diferentes dos
procerlimentos dpicos ertsinados na escola. Quando tlsaram os algoritmos
escolares, os sujeitos recorreram freqûentemente a aplicaçâo meca ca de
regrms, revelando a ausência de compreensào do valor posidonal dos
algarismos nos algoritmos convendonaks. Os procedimentos foram
diferenciados de acordo com o tipo de problema, sendo usados com maior

. f'reqùênda os procedimentos de tipo aditivo (tanto nos problemas de divksào
como de partkào). Os problemas de mu.ltiplicaçRo foram maks facilmente
solucionados que os de divksâo. Divksöes com resto ou com quociente de valor
decimal foram mats diffceis para nossos sujeitos, sobretudo por dificuldades de
operar com ntîmeros dechnais. Foi significaEva, ainda, a ocorrência de
antedpaçöes de soluçâo, de variados Epos, feita pelos sujeitos antes da
produçao da notaçào. Estas antecipaçöes, provocadas ou nâo pelo
entevkstador, foram usadms pelos sujeitos como controladores dos resultados.
As interpretaçes que os sujeitos fizeram de suas notaçöes, revelaram um
contetido avaliaEvo, em geral, provocado pelo enhw istador. Nas
interpretaçöes deste tipo os sujeitos perceberam inadequaçöes de
procedimentos e/ou incorreçöes de resultados. procedendo a novas tentativas
de soluçâo. A clkscussâo sublinba a relevânda da elaboraçâo de procedimentos
pessoaks de soluç:o e a sua interpretaçâo para a compt- âo progressiva das

instabilidade. Apesar deste recorthecimento, observa-se que hé diferentes
obstéculos que hnpedem o desenvolvimento e expressâo da capacidade de
criar. Os estudos empfricos sobre este tema restringem-se, porém,
espedalmente às barreiras presentes nas organizaçöes, tendo sido
desenvolvidos vérios instrumentos para identificar tais barreiras no ambiente
de trabalho. Com menor ntimero de invesdgaçöes tem sido as barreiras à
expressâo do potencial criador. O presente estudo foi desenvolvido com o
objetivo de investigar barreiras pessoais à criatividade entre estudantes
tmiversitftrios, visando idenv car aquelas mais f'reqiientes e também possfveis
diferenças entre estudantes brasileiros e mexicanos e do sexo masculino e
feminino. Participaram do estudo 385 universitH os brasileiros e 305
mexicanos. Para coleta de dados, utilizou-se o Inventério de Obstâculos à
Criatividade Pessoal, desenvolvido e validado por Alencar (1999). Este
instrumento: composto por 66 iteas, focaliza quatro fatores que podem
bloquear a expressào da criadvidade pessoal, denominados: Inibkâo/Timidez;
Falta de Tempo/oporhlnidade; Repressëo Social; e Falta de Modvaçào. Os
resultados indicaram que a méclia mais alta foi observada no fator Falta de
Tempo/oporhmidade, seguido por Irtibkëo/h'midez. Uma anélise
multivariada (MANOVA) 2 x 2 foi utilizada para investigar diferenças entre
universit/trios brasileiros e mexicanos e do sexo masculino e feminino.
Diferenças significativas foram observadas entre estudantes do Brasil e do
México, e entre aqueles do sexo masculino e feminino. Estudantes mexicanos
se referiram a fatores motivacionaks como barreiras à sua criatividade pessoal
mais do que tmiversitérios brasileiros. Por outro lado, universito os do sexo
feminino se referiram a itens do fator denominado Inibkâo/-rimidez mais
f'reqûentemente do que estudantes do sexo masculino. Os resultados
apontaram vâias barreiras à criatividade pessoal que sào comtms entre
tmiversitM os. Fstes obstéculos devem ser conheddos por aqueles que atuam
na érea educacional, para que os mesmos possam ajudar os universitârios a
serem menos suscetfveks a obstâculos que bloqueiam a sua criatividade
pessoal.

Apoio à primeira autora: C'X q
Palavras-chave'. Criatividade; Barreiras; Universiteios

ESC 48
OBSTACULOS A CRIATIVIDADE PKSSOAL ENTRE ESTUDANTF-S
BRASILFJROS E MEXICANOS: UM ES COMPARATIVO. Eunice Soriano
de Alencar (Universidade Catôlica de Brasilia, Brasilia, DF), Denfse ffe Souza Fleith
(Uniwrsidade de Brasilia, Brasilia. DF), Albertina Mitjâns Mcrlfaez (Universidade
Catôlica de Brasîlia, Brasilia, DF) e RJ-J?J Hrreiro Gravié (I.lnfpersiïff Ia Salle.
Cidade do México, México)
Hâ um reconhecimento crescente da importância da criatividade no atual
cenério caracterizado por um z'ikno acelerado de mudatxas, complexidade e
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estruturas focalizadas, bem como a importância da exploraçào de antecipaçöes
de soluçâo e do uso de estimativas.

na escola, atesta essa compreensâo renovada, o que, por sua vez, significa
considerar a psique nos diversos campos do social. Por um lado, hé uma
tendência de valorizaçào da psicanâlkse como dksciplina que acumulou saberes
sobre o fenômeno de humanizaçào e que é, por isso, ftmdamental na formaçào
do educador. Por outro, afirma-se como método de excelência na investigaçâo
do ser humano e suas relaçöes, podendo ser mnpliada, para além da situaçào
clfnica, como redescoberta da invençào freudiana. O ponto central da mudmAça
de perspecdva da psicanâlbe, em relaçào à educaçào na atualidade, diz
respeito ao privilégio do método (enquanto instrumento de elucidaçào e de
cortstruçào) sobre a teoria. Conclui-se que tanto a formaçào do educador,
quanto as concepçöes mais correntes sobre a experiência educacional escolar
podem passar por mudalxas radicais se afetadas por contribuiçöes da
psicargliqe e de psicanalistas que partilham dessas idéias. Essils contribuköes,
embora nào necessariamente uniformes, contemplam o valor da inter-
subjetividade na corkstruçâo do conhecimento e do autoconhecimento e por
isso, talvez, propiciem entre a psicanélise e a educaçào, um futuro pautado por
relaçöes menos ortopéclicas e mais criauvas.
Palavras-chave: Educaçâo escolar; Evoluçào hkstörica; Psicanélise

ESC 52
VALIDAG O BRASILEIRA DE INSTRUMENTO DE AVAUAG O D0
RSTII.O MOTWACIONAL DE PROFFSSORES (PROBLEMS IN SCHOOV).
Sueli Edi Ru/ki Guinlarnes; Jpsé Akyseo Bzuneck (Universidade Estadual #tr
Londrina Pr. - Departamento de E#xccfJn); Evely Borucllovitch
(Unicampluniversidade Slo Francisco)
A qualidade da motivaçâo no contexto de aprendizagem, as emoçöes e o
duempenho dos alunos na escola sào influenciados, em grande parte, pela
qualidade do estilo instrucional dos professores. Entre as linhas de pesquisa
mats produqvas na érea da motivaçào salienta-se aquela que contempla a
polarizaçào de motivaçâo intrfrkseca versus extrfnseca, bem como as condköes
contextuais que favorecem ou prejudicam o desenvolvimento da motivaçào
intrrfseca e das formas maks autônomas da motivaç:o extrfnseca na escola.
Esttldos têm revelado que os professores apresentam diferentes estilos para
ersinar e motivar seus allmos, que parecem manter-se estâveis ao longo de um
ano letivo. Hé professores que confiam em um estilo relativamente controlador
e, por isso, estabelecem para seus alunos formas especificas de
comportamentos, sentimentos ou de pertsamento, oferecendo incentivos
extrfrtsecos ou antecipando certas conseqûências para aqueles que se
aproximmn do padrào esperado. Outros professores apoiam os interesses dos
alunos e buscam alternativas para levé-los a valorizar a aprendizagem como
tal. Este liltimo grupo é reconhecido como tendo um estilo promotor de
autonomia, porque busca fortalecer a auto-regulaçào autônoma de seus alunos
e ikssim favorece a motivaçào intrfnseca. De acordo com essa perspectiva, o
estilo motivacional dos professores varia em um continuum que, numa ponta,
se caracteliza por ser altamente controlador até o outro extremo em que
aparece como altamente promotor de autonomia. O objetivo da presente
pesquisà foi o de validar mediante anélise fatorial um irstrumento de
avaliaçào desse estilo motivacional. O iikstrumento original data de 1981,
denominado Problems in Schools (1Y). Sào apresentadas oito vinhetas
descrevendo problemas motivacionais de crianças na escola. Cada vhlheta lista
quato maneiras diferentes de o professor responder ao problema. A cada
vinheta, os entrevistados assinalam uma entre quatro respostas em uma escala
Likert de 1 a 7 pontos, Cada opçào de resposta representa urrt ponto ao longo
do continuum que vai de um estilo altamente controlador a um estilo
altamente promotor de autonomia. O questionério foi cedido pelo autor
principal, com a sua devida autorizaçào para adaptaçào e utilizaçào em
pesquisas. Apös traduçào e back translation foi aplicado a uma amostra piloto
e, apös eventuais adequaçöes, foi aplicado a uma amostra de 445 professores
da rede ptîblica e partkular do ensino fundamental de diversas cidades e
estados brasileiros. An/lise fatorial exploratöria, através dos métodos de
Componentes Principais e Eixos Principais, relevou três fatores com eigenvaltle
de 5,2) 2,6 e 1,5, respecivamente, que explicam 29,45 da variânda dos dados. A
ardlise de consistência interna das questöes através do a de Cronbach foi de
0,77. Os resultados mostram a validade do emprego da escala em pesquisas,
permanecendo dkscutfvel a repartkào em quatro fatores, da proposta original.
Pakvras-chave: Motivaçào inirfnqeca-extdnseca; Estilos motivacionais de
professores

O presente trabalho resulta dms investigaçöes relatadas em Dissertaç:o de
Meskado (Starepravo, 2001) realizado com bolsa da CA.PFS.
h lavras-chavel Aprendizagem; Resoluçào de problemas; Procedimentos
pessoais

& + & &

ESC 50
A FSCOIARIZAGO DA CIUANCA SURDA: PARTICPAIXO E OPINIAO
DAS MAFS SOBRE ESTE PROCESO . Camila Ddlatorre Bprps, Eacia Beatriz
Lopes Petean. (Facaldade de f'ilpso/k, Ciências e Lelrcs de Rildrlp Preto -
Universidade de S#0 Paulo, SP)
A famflia desempenha papel importante na promoçâo de suportes para a
crialxa durante o processo de escolarizaçâo, e na educaçAo especial uma êrtfase
maior na relaçëo famflia-escola tem sido necessâria. O conhecimento sobre a
modalidade de enshlo oferecida e o acompanhamento do aprendizado do filho
(a) sào fatores significativos que merecem atençào. Assim este trabalho teve
como objetivo verificar qual o envolvimento dms m:es no processo de
escolarizaçào de seus filhos e sums percepçöes sobre o mesmo. Foram
entrevkstadas 10 mâes de crianças deficientes auditivas: com idade entre 7 a 16
anos que freqiientavam escol% em llibeirào Preto. As entrevkstas foram
realizadtu segtmdo ttm roteiro semi-estruturado. Os dados foram analisados
quandtativamente e qualitativamente. F-m relaçào a amoska 40% das màes
possuem 10 grau incompleto, das crialxas 40$, encontrmrese na faixa etéria de
11 a 14 anos, 50% possuem perda profunda e 50% freqûentam a cluse especial.
Os resultados demonskam e a escolha de irkstitu köes escolares pelas màes
estâ sendo norteada pela sugestào dos profkssionais, conmdo estes o fazem sem
explicar tts caracterfsticas e objetivos de cada institukào. As màes avaliam o
desempenho das professoras através de atributos pessoais, 805, delas sabem
informar o desempenho acadêmico do filho, e 75% das crianças que recebem
tarefms sào auxiliadas pela màe e/ou irmào. Quanto a sala de recurso, esta é
valorizada como fonte de auxflio para a realizaçào de auvidades acadêmicas,
suprimindo por vezes o kabalho que seria da famlelia, entretanto algurks pais
reconhecem que hé uma sobrecarga para as crianças, pois estas permanecem os
dois perfodos (vespertino e matutino) na escola. A reuniào de pais é
freqikentada por 70'F, dms mâes, sendo que para 2 delas nâo havia sido
oferecida pela escola essa advidade. A reuniâo de paks é percebida como
espaço para comunicaçào e resoluçâo de problemas entre pais e professores. A
nâo ocorrência da reuniâo é apontada negativamente, pois dificultaria o
acompanhamento do aprendizado da criança. Conclui-se que as màes
acompimham as atividades relacionadas a escolarizaçâo do filho, tendo uma
percepçào positiva da reuniào de paks, efedvando-se assim um dos recursos
que auxilimn na interaçâo famflia-escola. Quanto a sala de recursos, elas
demortstram ter consciência do seu papel, sendo necessiria a soluçào da
sobrecarga para a crialxa, poks este auxflio pedagögico mostra-se valoroso na
escolmizaçào desta clientela. A postura adotada pelos profissionais que
irtdicmn as instituköes escolares dificulta uma escolha mais cortsciente dos pais
quanto as modalidades educativas para a escolarizaçào do filho. Fazendo-se
necesstirio uma maior capacitaçâo destes, para que estejam melhores
Preparados para orientar as famflias.
Palavras-chave: Educaçào Especial; Famflia; Surdez

ESC 51
NOVAS PEIQSPEG IVAS ENTRE A PSICANXUSE E A EDUCACAO
ESCOLAR. Maria Lgcic de Oliveira (Departamento de Psicploàrk da E#accilp;
Universidade Eslfl#llcl Pattlista - Catnpus de Araraquara, SJO Paulo)
A pesquisa consiste em caracterizar a produçào psicanalftica a partir de suas
conexöes com a educaçâo escolar. Mais precisamente, trata-se de identificar o
modo pelo qual a psicanélise tem sido inserida no âmbito educacional e a
concepçào de psicanélise que se apreende dessa inserçào. Por intermédio da
anâlise da produçào brasileira das tiltimas três décadas de pesquisas, livros,
ardgos e de propostas de intervençâo na escola, cortstatou-se um marcante
dkstanciamento da visào veiculada nas primeiras décadas do século XX,
quando a psicanâlise foi tomada, em sua aplicaçào na educaçào, como
doutrina, psicoterapia ou vis:o de mundo. A criaçào das sociedades de
psicanélise, enquanto instituköes formadoras de pesquisa e difusào dos
saberes acumulados sobre a psique, é um marco nas relaçöes entre psicanélise,
educaçào e educaçâo escolar. O avanço da investigaçào psicanalftica, com a
evoluçào das teorias sobre a mente e a constitukào do sujeito, possibilitou uma
ampliaçào do conhecimento dos processos psfquicos envolvidos no fenômeno
educacional e, ao mesmo tempo, uma crfdca ao uso restritivo da psicanâlise à
psicoterapia. Some-se a esses fatos, a ampliaçâo da formaçào em psicanâlise a
profissionais nào médicos, como fator de renovaçâo da Psicanâlise. Além disso,
os dados da pesquisa mostram que as préticas curativas e profilâticas do
modelo médico foram substitufdas por uma visào ampliada da psicanâlise
enquanto método de investigaçào da psique, marcado pela intersubjeEvidade.
Num processo de recuperaçâo metodolögica, a psicanâltse foi tomada como
instnlmento de elucidaçào do fenômeno educacional e revalolizada em sua
potencialidade de crftica do cot-thecimento. A crescente inserçào da psicardlise
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ESC 53
I'IABII.IDADFS SOCIMS EDUCATIVAS: A PEKSPECTIVA DO PROFESSOR.
Mirella Lopez Martini*. e Zilda Aparecida Pereira Dcl Prette (Progranla de PJs-
Craduaçno cln Psicologia da Fccnl#c#tr dft f'ibsa/k, Ciências e Letras, USP - Ribeirno
Preto, SP)
Objetivos: A conduçào do processo de ensino-aprendizagem requer o
planejamento de interaçöes entre educador, educandos e objeto-de-
conhecimento. O professor, como agente e mecliador destas interaçöes em sala
de aula, necGsita tanto do dominio dos conteédos espedficos como de um
conjunto de crenças e competências didâtico-pedagögicas que se influenciam
reciprocamente e se articulam às açöes pedagögicas. As habilidades sociais
educativaj sâo açöes do professor intencionalmente voltadas para a promoçào
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da aprendizagem e do desenvolvimento do aluno. F-ste estudo teve como
objetivo investigar como professores valolizam a importMcia de um conjtmto
de habilidades sociais educativas para a aprendizagem dos altmos. Material e
Método: A mnostra foi composta por 33 professores da 3a série do Ensino
Fundamental de 9 escolas ptiblicas de Sào Carlos. Os dados foram coletados
através de um questionério composto por 40 itens que caracterizam um
coljunto de habilidades sociais educativas agrupadas em classes maks gerais,
tais como: habilidades de apresentaçào de atividades, habilidades de
transmissào e avaliaçào dos contetidos, habilidades de mediaçào de interaçöes
educativas entre os alunos e habilidades de promoçâo de comportamentos
socialmente habilidosos. Os professores avaliaram, numa escala de zero a dez,
a importância das habilidades sociais educativas para a aprendizagem dos
alunos. As respostas foram computadas e submetidas à anélise estatfstka
descritiva. Resultados: A obtençào dos fndices médios demonstrou que os
professores avaliaram mais positivamente as habilidades de apresentaçâo das
atividades, transmissào e avaliaçào do conteûdo e as habilidades de promoçâo
de comportamentos socialmente habilidosos, como açöes importantes para a
aprendizagem dos alunos. As habilidades de mediaçào de interaçöes
educativas entre os altmos foram menos valorizadas pelos professores.
Conclusào: Embora, de modo geral, os professores avaliem positivamente as
habilidades sociais educativas como açöes facilitadoras da aprendizagem dos
alunos, a mediaçào de interaçöes sociais educativas entre os altmos, tào
relevantes paza a construçào social do conhecimento e, portanto, para
aprendizagem dos alunos, foram menos valorizadas. Os dados sào dkscutidos
em termos da importMcia de se verificar a relaçào entre as crenças do
professor e sua prâtica pedagögica. Além disso, discute-se o si ' 'cado desses
restlltados para a formaçào dos professores e para o encaminhamento de
programas de Treinamento de Habilidades Sociais na escola.

de ensino superior, além de buscar um desenvolvimento permanente em sua
formaçâo.

Apoio: CNPq
Palavras-cbave: Formaçào docente; Ensino fundamental; Psicologia escolar

ESC 55
CRFNCAS DE ALUNOS DE LICENCIATUM  NA DISCIPLINA
PSICOLOGIA EDUCACIONAL-APRENDIM GEM SOBRE AS
NECESSIDADKS DOCENTES. Marli dylfpk Lucas Pereira** (Universidade
Eslll#uIll de Campittas), Gllrk Aparccida Pereira de Oliveira*. (Universidade
Estahal de Campinas ! Uttiversidade SJ() Hancisco), Eleusa Mart'a Ferreira*
(Universidade sJn Francisco), Roberta Gllrpl Azzï** (Universidade Estadaal de
Cattlpinas)
O interesse em examinar as crenças sobre necessidades docentes entre alunos
de um curso de Ucenciatura se sustenta na convicçào de que é preciso apontar
as lacuntks de formaçào identificadas nestes cursos, de forma a contribuir para
a reflexâo sobre um domfnio particular da anélise destas necessidades
educativas que sào constitufdas pelas atividades de formaçào de professores,
uma vez que é cada vez mais evidente a exigência que estas necessidades
sejam convenientemente, explicitadas, objetivadas e, finalmente traduzidas em
objetivos de formaçào. Esmdos demonstram que os estudantes iniciam sua
formaçào com idéias, conhecimentos e crenças assentadas, que afetam a forma
como interpretam e assimilam a nova informaçào, neste sentido é necessârio
combinar os fatores especfficos que afetam o processo de aprender a ensinar a
fim de modificar as crenças e concepçöes mediante a reflexào. Objetivo:
hwestigar as crenças que alunos, de um curso de Licenciatura, na disciplina
Psicologia Educacional-Aprendizagem, possuem sobre o que é necess/rio para
ser docente. Material e procedimento: foi solicitado a 33 alunos, no final do
semestre letivo na disciplina Psicologia Educacional-Aprenclizagem, que
completassem a frase: ''para ser docente é necessftrio...'' Resultados: Pelms
respostas obtidas percebe-se que os professores em formaçào entrarft no
programa de formaçào com crenças pessoais a respeito do ensino e com
estere6Epos do que seja um bom professor. Nas crenças dos alunos da
licenciatura sobre docência o que fica mais evidente é a questào do respeito a
pluralidade (social e cognitiva), do domfnio dos contetîdos a serem tratados,
bem como sobre os conhecimentos de métodos e técnicas de
ensino/aprendizagem. Poucos alunos fizeram mençâo sobre a necessidade de
despertar o interesse do contetido a ser aprendido, ter compromisso com o
processo educacional, ser um intermediério entre o conhecimento e o aluno e
empenhar-se em pesquisa. Conclusào: Os resultados obtidos n;o permitem
dkscutir detm adamente tts crenças dos alunos, futuros professores, sobre o
que é ser docente, entretanto, é possfvel dizer que estes estudantes têm noçào
da importância dos aspectos que fazem parte da construçëo da docência, sendo
preciso traballlar outros conceitos importantes, como por exemplo a relaçào
entre teoria e prética; a importância dos conhecimentos de psicologia para a
formaçào do professor e acima de tudo a pesquisa como um princfpio
educadvo. é preciso encontrar caminhos que levem o aluno - fut-uro professor,
a corkscientizarem-se da importância destes aspectos na sua formaçào, visto
que as crenças afetam cliretamente as açöes, quer se admita coluciente estas
crenças, quer nâo,

** Mestranda em Psicologia Educacional pela Faculdade de Educaçào -
UNICAMP, integrante do PES - Grupo de Pesquisa Psicologia e Educaçào
Superior.
** Mestranda em Psicologia Educacional pela Faculdade de Educaçào -
UNICAMP, integrante do PES - Grupo de Pesquisa Psicologia e Educaçào
Superior; Instnltora na Universidade Sào Francisco.
* Instrutora na Universidade Sào Francisco.
** Professora do departamento de Educaçào da UNICAMP, integrante do PES -
Grupo de Pesquisa Psicologia e Educaçào Stlperior.
Palavras-chave: Crenças; Formaçào de professores; Ensino de psicologia

Projeto financiado pela FAPESP - Processo nlimero: 00/08607-1
Palavras-chave: Habilidades Sociais Educativas; Aprendizagem; Formaçào de
Professores

ESC 54
FORMACAO DOCENTE: UM ESTUDO COM PROFESSORKS DO ENSINO
FUNDAMENTAL E ESTUDANTLS DE PEDAGOGIA. Déborah Roslrk Barbosa
(Dfsscrlflflo de Mestrado apresentada ao programa de P/s-tlmJlfflffk e?,1 Psicologia
Escolar da Pontihkia Universidah Catôlica de Campinas, Cattlpinas/sp)
A questào da preparaçào e formaçëo docente tem sido objeto de esmdos nas
tiltimas décadas tanto no Brasil, como no panorama internacional. O presente
trabalho objetivou disctltir a formaçào do professor do ensino fundamental na
realidade brasileira a partir de um conjunto de conhecimentos sobre a prética
de ensino na sala de attla. Foram partidpantes deste estudo 60 professores do
ensino fundamental e 68 estudantes do cttrso de Pedagogia. A amostra de
docentes era composta, em sua maioria, por pessoas do sexo feminino, casadas,
com idade entre 31 e 40 anos, experiência de mais de 11 anos de docência e
pertencentes a onze escolas da cidade de Campinas/sp. A amostra de
estudm-ttes era predominantemente feminina, solteira e com idade entre 17 e 30
m-tos, tendo pouca experiência docente e pertencentes a diferentes classes
elwolvendo os quatro anos do curso de Pedagogia de duas tmiversidades
locais. Como material de pesquisa, foi realizada a traduçào e adaptaçào de um
instrumento norte-americano, da Serie Praxis do ETS (Educauonal Testing
Service), que enfoca conhecimentos do exercfcio da docência a partir de quatro
domfnios: Planejamento e Preparaçào; Ambiente de sala de aula, Fmsino; e
Responsabilidades Profissionais. A partir da adaptaçào, elaborou-se um
questionério composto por 26 afirmaçöes distribufdas entre os quatro domfnios
descritos, onde os sujeitos deveriam fornecer três jtllgamentos: se receberam ou
nào preparo em sua formaçâo com relaçào a este conhecimento (Preparo
Recebido), sobre a importância desse conhecimento para o exercfcio docente
(Importância) e se este conteûdo expresso na afirmaçào deveria ser inserido
num curso para preparaçào de professores (Necessidades de Formaçào); além
disso, qual a ênfase cada um dos domfnios deveria receber num curso para
docentes (znfase no Contetido). Também constavam perguntas para
caraterizaçào das amostras, opiniào sobre a formaçào acadêrnica que
receberam e opiniào sobre curso ideal para formaçào do professor. Os
resultados indicaram a partir da anélkse das médias, desvios-padrào e
porcentagerts das respostas, que na opiniào das duas amostras os contetidos
descritos nas afirmaçöes fizeram parte da preparaçào acadêmica recebida
(Preparo Recebido), eram importantes (Importância) e deveriam integrar um
curso para formaçào docente (Necessidade de Formaçào). Também por meio
dos célculos das médias e uso do teste c2 (intra-grupo) verificou-se que os
sujeitos de ambas amostras acreditam que a ênfase a ser dada a cada um dos
domfnios num programa de desenvolvimento para professores deveria ser a
mesma. Na comparaçào dos resultados das duas amostras (inter-grupos),
através do teste t tstudentl contatou-se que estes têm concepçöes semelhantes
sobre os itens enfocados. Além disso, eles concordam quanto ao curso de
formaçào ideal para preparaçào docente que, na opiniào de ambos, deve ser a
graduaçào em Pedagogia, seguida da formaçào permanente de professores.
Concluiu-se que as afirmaçöes do irtstrumento sào bons indicadores dos
contetîdos que esses sujeitos julgam ser relevantes para cortstar num curso para
formaçào docente, e também que os mesmos acreditam que é preciso que o
professor esteja sempre se atualizando e procurando realizar cursos como os

ESC 56
CONCEPG O DE APRENDIZAGEM DE ALUNOS DA DISCIPLINA
PSICOLOGIA EDUCACIONAL-APRENDIZAGEM EM UM CURSO DE
LICENCIATURA. Marli Amélia Lucas Pereira** (Universidade Estadual de
Campinas), Gllril Aparecida Pereira de Oliveira- (Llniversidade Estadual de
Campinas l Universidade SJ() Franciscok Eleusa Maria Hrreira. (Universidade SJt?
Hancisco), Roberta Gurgel zlzzf** (Universidade Estadual #c Campinas)
A Psicologia chega até os cursos de Licenciatura como uma das dksciplinas
responséveis pelo embasamento teörico e estâ presente no curdculo como uma
disciplina pedagögica, visando subsidiar a atuaçào docente através do
conhecimento sobre os processos de desenvolvimento e aprendizagem que
cozutimem, tradicionalmente os temas mais enfocados no campo da Psicologia
da Educaçào. Para que se possa auxiliar o futuro professor a construir sua
pröpria concepçào sobre como se dtî a aprendizagem faz-se necessério
incentivé-lo a pensar sobre sua concepçào do aprender. A hnportMcia de
entender a concepçào de alunos de um curso de Licenciatura, na disciplina
Psicologia Educacional-Aprendizagem, sobre o que é aprender, se refere nào
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apenas as opiniöes destes alunos sobre algo, mas também das suas operaçöes e
seu Poder de construçâo do real, sobre os valores e as idéias compartilhadas
pelo grupo. Objetivo: investigar as concepçöes de alunos da dksciplina
Psicologia Educacional-Aprendizagem em um curso de Licenciatura sobre o
que é aprender. Material e procedimento: foi solicitado a 32 alunos da
disciplina Psicologia Educacional-Aprendizagem, ao final do semestre letivo,
ue completassem a frase: ''aprendemos quando...''. Resultados: Pelas respostasq
obtidas percebe-se que na concepçào dos alunos da licenciatura sobre
aprendizagem o que fica mais evidente é a questào do interesse, ou seja, o
estudante entende que a aprendizagem é realizada quando o interesse é
despertado e maks, que para que esta aprendizagem ocorra é importante aliar a
teoria com a prâtica estabelecendo assim a reconstnlçào do conhecimento,
Poucos altmos fizeram mençëo sobre a necessidade da partkipaçào no
processo de aprendizagem e da importância do conhecimento das suas
dificuldades e possfvel superaçào. Conclusào: Pelos resultados obtidos é
possfvel dizer que estes estudantes têm consciência da importância dos
aspectos que fazem parte da construçào da aprendizagem e esta concepçào
sobre o aprender parece simar as conkibuiçöes da psicologia como lentes
importantes para hxstrumentalizar as açöes do futtlro docente sobre as vérias
mmleiras de lidar com esta questào Através dos depoimentos dos allmos
acredita-se que as situaçöes de aprendizagem nào devem afastar-se da
realidade, envolvendo discussöes sobre o cotidiano escolar. As situaçöes
concretas do processo de aprender contribuem nào apenas para formaçào
profissional do f'uturo professor, mas também para sua formaçào pessoal
envolvida na apropriaçào do conhecimento, de habilidades, que sào
indispensâveis para sua atuaçào como profissional da educaçào.

** Mestranda em Psicologia Educacional pela Faculdade de Educaçào -
UNICAMP, integrante do ' PFS - Grupo de Pesquisa Psicologia e Educaçào
Superior.
** Mestranda em Psicologia Educacional pela Faculdade de Educaçào -
UNICAMP, integrante do PES - Grupo de Pesquksa Psicologia e Educaçào
Superior; Instrutora na Universidade Sào Francisco.
* Instrutora na Universidade Sào Francisco.
** Professora do departamento de Educaçào da IJNICAMP, integrante do PES -
Grupo de Pesquksa Psicologia e Educaçào Superior.
Palavras-cltave: Aprendizagem; Ensino de psicologia; Licenciatura
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EsC 57
ERROS KSPECIHCOS NA ESCRITA E SUA CORRELACAO C0M 0
DKSEMPENHO PSICOMOTOR**. Valêria Queiroz furtado e Cfsleae de Campos
O/fpcfrg (Gepesp, Ukfcflnlp, Ccplpfufls-sl-')
Tem-se constatado que embora os estudiosos ressaltem a importância do
deselwolvimento psicomotor para a aprendizagem da leitura e escrita pouco
tem sido feito em beneffcio de uma educaçào que estimule o desenvolvimento
das habilidades psicomotoras. Levando em consideraçâo estes aspectos esta
pesquisa teve como objetivo avaliar o desempenho psicomotor de crianças
ingressantes de primeira série do primeiro grau, e posteriormente comparé-lo
com o desempel-tho obtido ao final do ano letivo, e os tipos de erros mais
freqiientes na escrita. A fim de atingir os propösitos da pesquisa foram
avaliados 24 sttjeitos de uma escola estadual de Londtina-plt com idade entre 6
e 7 anos de idade, sendo 13 do sexo femhzino e lldo sexo masculino.
Utilizaram-se os seguintes instrumentos:exame psicomotor, proposto por
Oliveira (1996) e a avaliaçào da escrita elaborada por Gualberto (1984). O
exame psicomotor foi aplicado no infcio e final do ano letivo, enquanto a
avaliaçào da escrita foi aplicada ao final do ano. Constatou-se que os stljeitos
que obtiveram um alto nfvel psicomotor na primeira avaliaçâo, também o
demonstraram na segtlnda. No entanto, os stjeitos que apresentazam baixo
nfvel psicomotor na primeira avaliaçào, embora tenham obtido uma melhora,
esta nào foi sufkiente para que alcançassem o desempenho espe'rado para sua
idade, ou se aproximassem do desempelzho obtido pelas demais crimxas.
Posteriormente, dividiu-se o grupo de sujeitos em 3 subgrupos, de acordo com
o desempenho obtido na escrita,: usando os quartis como intervalos, grupo
fraco, regular e forte. Foram comparados especificamente os grupos forte e
fraco a fim de obseaar a relaçào entre desempenho psicomotor e escrita. Os
resultados ap'ontaram que os stljeitos do grupo fraco obtiveram baixo
desempenho na avaliaçào psicomotora, tanto no infcio como no final do ano
letivo. O grupo forte, por sua vez, obteve bom desempenho tanto na avaliaçào
psicomotora do irddo como final do ano letivo. Dentre os erros mab comuns
apresentados na escrita podemos citar: repetiçào de sflabas ou palavras,
substituiçao de palavras ou sflabas, inversöes de letras, sflabas ou palavras,
omissöes de letras ou palavras, confusào de letras, ilegibilidade na escrita,
acentuaçào/ortografia, troca e acréscimo de letras. Embora se espere alguns
destes erros ao se tratar de crianças em infcio de alfabetizaçào, foi possfvel
constatar uma diferença significativa entre o ntîmero de erros apresentados
pelos sujeitos do grupo forte (106) em relaçào ao ntimero de erros do grupo
fraco (613). Traçando um Paralelo entre os en'os demonstrados na escrita e
desempenho psicomotor obtido pelos sujeitos foi possïvel fazer correlaçöes
entre estas variâveis, ressaltando desta forma a importância de um trabalho
maks efetivo que possibilite o desenvolvimento psicomotor destas crimlças
antes do ingresso na primeira série.

EsC 59
A PERCEPCAO DE UNWERSIT/RIOS QUANTO X W ILIZAG O DE
NOVAS TECNOLOGIAS NO ENSINO SUPERIOR. Débora Dalbosco Dell'hlio,
Dcnkl Bcck Kissttlann*, Simone Bicca Charczktk* e TclkllfI Cttinlartïes Jflcçllcs
(Universidade #0 Vale #0 Rio jos Sinos - UNISINOS - Söo Leopoldo. RS)
O uso da informética e da educaçào à distância têm ocupado um espaço cada
vez maior na âre; da educaçào, especialmente nas universidades, exigindo
uma grande adaptaçào e uma atualizaçào constante por parte de toda
comunidade universitâria. A Universidade, como produtora de conhecimento
e com o compromisso de atender as demandas sociais, através de ensino e
pesquisa, necessita conhecer como esté se dando a utilizaçào de novos recursos
pelos altmos e suas percepçöes quanto às repercttssöes da tecnologia nos
processos de ensino-aprendizagem, para qtte possa lidar com os novos desafios
de uma forma mais adequada. Por ksso, o objetivo deste estudo foi investigar as
percepçöes de alunos quanto lt tltilizaçào de novas tecnologias na educaçào
superior. Participaram deste esttldo 206 alunos, de ambos os sexos, dos cursos
de Biologia, Nutrkào, Fmfermagem, Psicologia e Educaçào Ffsica da
UNISINOS (média de idade=23,7; d.p.=5,6). Foi utilizado um questionério com
questöes abertas e fechadas, aplicado de forma coletiva. Através dos dados
levantados pode-se observar que 92,6.:, destes alunos utilizam a Inten-tet para a
realizaçào de trabalhos acadêmicos ou profissionais, 74,5'/, utilizam e-mail,
32,5% fazem pesquisas através do COMUI', 17,9$, participam de föruns ou
listas de discussào, e 10$, jé participaram da construçào de home-pages. Do
total de alunos, 86,5.y, responderam perceber incentivos por parte da
universidade às novas tecnologias no ensino, através da utilizaçio de
diferentes tecnologims em sala de aula, home-pages das disciplinas, listas de
discussào, disponibilizaçào de laboratörios de informâtica para os alunos e
utilizaçào de e-mails para comunicaçâo entre alunos e professores e entre
alunos. Quanto às percepçöes da utilizaçâo das novas tecnologias no processo
ensino/aprendizagem, foi realizada uma anélise de contetido das respostas

Apoio financeiro- Fapesp.
Palavras-cbave: Desenvolvimento Psicomotor; Psicomotricidade; Escrita
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EsC 58
ESTRATIGIAS DE APRENDEAGEM DE ESTUDANTES DO ENSINO
MIDIO. Maria Elizabete Cflhll/f7/lllf/o Arice**, Camélia Mllrp Mansno*w, Ana
ClflNk Bucbette** e J-zfk lkezttlik*'* (Pontihkia Universiiade Catôlica fffl Cattlçitlas -
PUCCAMP, Ccplpinfls, Sn0 fJf7glt?)
As tentativas de categolizar e medir estratégias de aprendizagem que os
estudantes utilizam têm sido mtlitas e variadas. A teoria da auto-regulaçào
focaliza atençâo no por que e no como os estudantes controlam sua pröpria
aprendizagem. O ''como'' da aprendizagem auto-regulada pode ser vista em
termos de estratégias especfficas utilizadas pelos estudantes e como eles
comprometem-se com a tarefa de aprender. Verificar as eskatégias de
aprendizagem utilizadas na soluçào de problemas do coddiano escolar por
alunos do Fmsino Médio, dos sistemas ptîblico e privado constituiu-se o
objetivo da presente pesquisa. Foram sujeitos 50 alunos da terceira série do
Erksino Médio, pertencentes a faixa etâria ent're 17 e 25 anos de duas escolas,
uma do sistema ptiblico e outa do privado, situadas em mtmicfpios cliferentes
do Estado de Sâo Paulo, mas com caracterfsticas semelhantes em tamanho e
importância econômica. Como instrumento de coleta de dados foi utilizado o
questionârio para identificaçào de estratégias de aprendizagem, composto por
10 questöes abertas cujas respostas foram categorizadas por referencial
semu tico. As estratégias apontadas como mais utilizadas foram: entre os
alunos da escola do sistema ptiblico Pesquisando e memorizando (32,2.):,),
Procurando ajuda do outro (14,3'j,) e Conseqikências pröprias (13,6$,); entre os
alunos da escola do sistema privado Procurando ajuda do outro (28,8%),
Pesquisando e memorizando (16,1.ï,) e Organizando e traztsformando (18$,).
As estratégias apontadas como menos utilizadas foram: entre os alunos da
escola do sistema ptiblico Auto-avaliaçào (0,7k,), Revisando anotaçöes (1,9'ï,) e
Organizando e trmuformando (4,6$,/ entre os alunos da escola do sistema
privado Revksando anotaçöes (2,7tk,), Ajustando e monitorando anotaçöes
(2,2%,) e Auto-avaliaçào (0,2%).Os resultados obtidos indicam que para os dois
grupos, a aprendizagem ocorre mais em funçào de fatores mecMicos e
externos do que pelo desenvolvimento e crescimento pessoal, sendo o meio
ambiente apontado como elemento facilitador , interferindo na condiçào
psicolögica e nos resultados alcmxados na aprendizagem. Os estudantes da
escola ptiblica apoiam-se mais nas simaçöes do cotidiano da sala de atlla e em
suas anotaçöes pessoais, buscando na memorizaçâo o camillho para o sucesso
em seus estudos. Os esmdantes da escola privada dispöem de uma variedade
maior de recursos como pesqtlisas em bibliotecas, intemet, plantöes de
dûvidas. As eskatégias mais utilizadas tanto pelos alunos da escola do sistema
privado como do ptîblico, dizem respeito a pesquisar, memorizar e procurar
assbtência junto ao outro. Assim, evidencia-se a necessidade do educador
atentar para a orientaçào dos estudantes quanto a utilizaçào de outras
estratégias, buscando em si mesmo e em suas pröprias experiências, os
indicadores dos bons auto-regtlladores de aprendizagem como metas a
alcançar um controle da auto-eficécia de uma aprendizagem mais significativa.
Palavras-chave: Estratégia; Aprendizagem; Estudante de ensino médio
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apresentadas pelos altlnos, chegando-se às seguintes categorias: traz mais
facilidade e rapidez ao processo (24,9'ï,), permite uma diversificaçào das aulas
tonxando-as mais interessantes e motivadoras (21,65,), possibilita uma
atualizaçào constante (20,4./9, colabora no processo de aprendizagem
favorecendo a ampliaçào do conhecimento (15,5.k,), permite um maior acesso a
informaçöes (11,1$,). Houve ainda referências à forma de utilizaçio dos
recursos, destacando que a tecnologia pode colaborar mas depende de como é
utilizada, pois deve ser apenas uma ferramenta e nào substit'ui.r as aulas. Dessa
forma, pode-se concluir que a utilizaçào de novas tecnologias jii faz parte da
vida acadêmica nesta universidade, e é vista pelos estudantes de uma forma
bastante positiva, se constituindo numa ferramenta de apoio ao processo de
ensino/aprendizagem e como forma de preparaçào para acompanhar o
Processo de globalizaçào e o mercado de t'rabalho.
Palavras-chavek Tecnologia; Educaçào; Processo ensino/aprendizagem

discuddos sào: a importância da relaçào professor-aluno no processo de
ensino-aprendizagem; métodos de avaliaçào do desempenho escolar; violência
e agressividade; inclisciplina na sala de aula; processo de inclusào (escola de
qualidade para todosk rclacionamento famflia-escola; mspectos envolvidcs na
profissâo, como dificuldades, (deslvalorizaçào do professor enquanto
profkssional e, cortseqiientemente, enquanto pessoa; aspectos ideolögicos da
prétka educacional; e também a troca de experiências positivas, das
esperanças, das conquistas, dos sentimentos que, apesar dos inlimeros
obstéculos, mantêm nesses professores a crença positiva na Educaçào. O
objetivo deste t'rabalho junto ao grupo de professores é proporcionar um
espaço de reflexào sobre a prâtica docente, utilizando estratégias previamente
elaboradas que deflagram discussöes sobre situaçöes, sentimentos, atitudes e
crenças relacionadas a essa prética. Partindo disto, momentos de reflexào sobre
a experiência destes professores, contribui para uma melhor compreerksào e
melhoria do erusino, os auxiliando nas discussöes e reflexöes, oferecendo um
espaço de troca de experiências, angtistias, dificuldades, capacidades e
sucessos, proporcionando a compreensào de algttmas situaçöes em sala de aula
e a autonomia para tomar atitudes adequadas perante elas. Busca-se, assim,
teorizar a respeito do que tem sido enfocado, o que propicia a formaçào
prético-reflexiva desses profissionais. Desde o infcio do trabalho nesta escola, a
açào do psic6logo vem sendo reconhecida por professores, funcionérios,
diretores, alunos e pais, como uma prâtica integrante da escola. Assim, a
atuaçào do psicölogo, neste contexto' tem grande importância, corksiderando o
aspecto afetivo do processo de ensino-aprendizagem como determhxante e
indkspensével para a prtitica educacional. A parti.r do pressuposto que a
prética de ensino-aprendizagem é um processo de mtîtua influência, e sendo
assim n;o ocorre separadamente, o psicölogo escolar tem a responsabilidade
de garantir um espaço de reflex:o sobre os aspectos afetivo-emocionais
elwolvidos nesta prética, sendo também um recurso capaz de ajudar a
aumentar a qualidade e a eficâcia do processo educacional.
Palavrgs-clmve: Psicologia Escolar; Professor Prâtico-Rellexivo; Formalào de
Professores

ESC 62
A ATUAG O D0 PSICULOGO NO PROCESSO DE REABILITAG O
SEGUNDO A PERCEPG O DE ADULTOS CEGOS REABILITADOS. JOJO
Roberto Franco e Tércia Rqina da Silveira Dias (luniversidade Federal de SJJ Carlos
- LIFSCat., Pragwpx de lMs-tlrcffucffib em Effuccfe Especial - PPCEES)
0 processo de reabilitaçào consiste num conjunto de medidas de natureza
médica, social, educativa e profissional, caracterizando-se pela prestaçào de
servkos especializados destinados a preparar ou reintegrar o indivfduo a
sociedade com o objetivo de fazê-lo alcmxar o maior nfvel de sua capaddade
ou potencialidade.
A reabilitaçào é uma reorganizaçào total de um indivfduo cliante da
complexidade decorrente da deficiência. Esta reorganizaçào implica em uma
readaptaçâo ffsica, psicolögica, social e profissional de um indivfduo como um
todo.
Fste estudo buscou contribuir para a érea de reabilitaçào de pessoas com
deficiência visual, principalmente no que se refere a atuaçào do profissional de
psicologia.
As f'unçöes do psicölogo no processo de reabilitaçào de pessoas com deficiência
visual tem se caracterizado principalmente pela coordenalâo de grupos de
dkscussào com a equipe de reabilitaçào, o treinamento de pessoal auxiliar,
orientaçào aos pais e professores, a avaliaçâo diagnöstica e o aconselhamento.
O objetivo deste estudo foi c) de investigar como pessoas cegas adultas
adquiridas e reabilitadas, avaliaram a atuaçào do psicölogo durante o seu
processo de reabilitaçào.
Os participantes foram oito pessoas cegas, com idades entre 27 e 68 Jmos que
perderam a visào na idade adulta, entre 17 e 60 anos, e que haviam conclufdo
um processo de reabilitaçào.
Entrevistas individuais e sucessivas foram empregadas na coleta de dados. As
entrevistas foram realizadas nas casas e nos locais de trabalho dos
participantes, em locais reservados, nào sujeito a interferência de outras
pessoas.A partir dos relatos, foi possivel perceber a importância dada a atuaçào do
psic6logo no processo de reabilitaçào de pessoas cegas. Todos os entrevistados
coztsideraram ftmdamental a atuaçào do psicölogo, embora nem todos tenham
corksiderado tal atuaçào como satisfatöria, principalmente quando o seu nfvel
de expectativa era alto. De acordo com os depoimentos, quanto maks adequada
for a intervençào do psicölogo, maior a importância atribufda a este
proesional.
Concluindo, o esmdo apontou para a importância de se reperusar a attlaçào do
psicölogo durante o processo de reabilitaçào de pessoas cegms, de maneira a
assegurar maior envolvimento dessas pessoas no direcionamento do seu
processo de reabilitaçào e maior compreensào sobre o que as mesmas esperam
desse processoz garantindo, corksequentemente, uma melhor qualidade de
atendimento.

Pesquisa financiada pela FAPESP
Palavras-chave:

ESC 60
ENTENDEDO AS
E A ANSIEDADE.
Evely Borucllovitcll
Francisco)
Considerando que um bom desempenho escolar envolve o uso eficiente de
estratégias de aprendizagem e o controle de variéveis psicolögicas do altmo,
esta pesquisa teve como objetivo verificar relaçöes entre o uso de estratégias de
aprendizagem e a ansiedade de alunos do ensino ftmdamental. A amostra foi
composta de 155 aluncs de 2a , 4a , 6a e 8a séries de uma escola ptiblica de
Campinas, de ambos os sexos e de nfvel söcio-econômico baixo. Os dados
sobre estratégias de aprendizagem foram coletados por meio de uma entrevista
individual estruturada, traduzida e adaptada do Self-regulated Learning
Interview schudule, na qual constavam 16 perguntas. As informaçöes sobre
ansiedade foram obtidas por meio do Inventârio de Ansiedade Traço-ltado -
IDATE, forma infantil. As estratégias de aprendizagem foram analisadas
qum-tto a: a) utilizaçào ou nâo na situaçào proposta, b) quanto ao tipo: se
simples ou complexas, se apropriadas ou inapropriadas e se cognitivas otl
metacognitivas. Os resultados da ANOVA revelaram diferenças significativas
entre a ansiedade de alguns alunos e as estratégias de aprendizagem
(administraçào de tempo, auto-motivaçào, estruturaçào do ambiente de
estudo), a utilizaçào de estratégias de aprendizagem na situaçào proposta, bem
como os tipos de estratégias mendonadas pelos sujeitos. Os dados parecem
mostrar que a tendência para experimentar imsiedade na vida escolar pode
afetar a udlizaçào ou nào de estratégias de aprendizagem nas advidades de
esttldo e aprendizagem na escola e em casa. De maneira especffica, ao contriirio
do que se poderia esperar, alunos que mencionaram usar estratégias mais
complexas para orgm-dzar o ambiente e para se motivar, apresentaram nfveis
de ansiedade tralo e estado ligeiramente mais elevados do que os demais. é
possfvel que maiores nfveis de ansiedade traço e estado estejam propiciando
uma maior motivaçio e promovendo uma melhor disposiçio para agir no
sentido de estmlturar o ambiente ffsico de forma maks apropriada. é essencial
que futuras pesqtlisas sejam conduzidas no sentido de aprofundar o
conhecimento, nâo sö sobra e relaçao ent're o uso de estratëgias de
aprendizagem e as variéveis afetivas, como a 'arusiedade, mas também sobre o
real impacto da ansiedade no rendimento escolar.

RELAX ES ENTRE FSTM TIGIAS DE APRENDIZAGEM
Elis Rr/llc da Cnslfl'* (Universidadc Estadual de Campinas) e
(Universidade Estadual de Cflrltpà:cs, Universidade sfl(?

Projeto financiado pela FAPF-SP (9810815 - 0)
Projeto realizado sob a supewisào da Profa Dra Evely Boruchovitch, Faculdade
de Educaçào, Departamento de Psicologia Educacional da UNICAMP
(Universidade Estadtlal de Campinas)
Palavras-cllave; Estratégias de aprendizagem; Arksiedade; Erksino fundmnental

ESC 61
DESENVOLVIMENTO DE PROFFSSORF-S PRM ICO-REFLEXIVOS: UMA
CONTRIBUIG O DA PSICOLOGIA PARA A EDUCAG O. Camila de Altneida
llf??'lenlcl' e Arlf; Maria f'llcf'ff.l de Arfl#f'itl Sadalla (Pontihkia Universidade Catôlica #('
Campinas - Catnpinas, SP)
A preocupaçào com a formaçâo de professores vem aumentando nos tiltimos
anos, à medida que as pesquisas apontam que as préticas pedagögicas sào, em
parte, deterzninadas pelas idéias que os professores tem acerca desta prédcaz
assim, as crenças interferem nas escolhas pedagögicas, que interferem nas
Préticas cotidianas, que influenciam, por sua vez, as crenças. Associado a isso,
a mudmxa de enfoque de um professor exclusivamente cumpridor de tarefas,
para aquele que toma sua pröpria açào e reflete sobre e1a ou seja, um professor#

'

prâticœreflexivo, mostra a importância de se trabalhar com o desenvolvimento
profissional destes docentes. Partindo desses pressupostos, o presente trabalho
relata a at-uaçào de estégio supewisionado em Psicologia Escolar, através da
Ptr-campinas, em uma escola ptiblica mtmicipal, que vem sendo realizado
desde 1993. Atualmente, as reuniöes com esses professores ocorrem
semanalmente, com duraçëo de 50 minutos, onde s;o discutidos assuntos
trazidos pelos pröprios professores, buscando sempre contribuir com o olhar
da Psicologia Escolar. Os encontros sào éudio-gravados. e, em seguida
transcritos, buscando oferecer aos professores, na reuniào seguinte, a
possibilidade de melhor compreensào de suas crenças e teorias. Os temas

203
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ESC 63
O LUGAR DO BRINCAR NA PRM ICA INSTITUCIONAL: UM FSTUDO
EXPLORATURIO COM EDUCADORAS INFANTIS. Celia Vectore (Faculdade de
Psicologia, Universidade Federal de Uberlândia, Uberlândia, MG)
A pesquisa sobre o brincar e as suas possfveis contribuiçöes para o
desenvolvimento e aprendizagem do homem têm mobilizado esforços dos
mais diversos estudiosos e produzido uma ampla literatura internacional e
nacional, quanto à pertinência de sua utilizaçào em diferentes contextos
educativos. Assim, o objetivo deste trabalho foi verificar as concepçöes de
educad. oras infantis acerca do brincar e o seu uso na prética pedagdgica.
Participaram dez educadoras que kabalham com crimxas de cinco a seis anos,
oriundas de cinco instituiçöes ptîblicas de uma cidade no interior de Minas
Gerais. hs idades das educadoras variaram de 24 a 50 anos. Em relaçào à
formaçào profissional apenas duas educadoras possufam cursos de
especializaçào na ârea. O tempo de trabalho das educadoras em instituköes
infantis variou de 4 a 19 anos, sendo a maior concentraçào em tomo dos 5 anos.
O material utilizado para a coleta de dados foi um questionério semi-
estruhlrado, solicitando as seguintes informaçöes: Dados sobre a instituiçào.
Dados pessoais das educadoras (idade; formaçào escolar e profissional; tempo
de trabalho em instituiçôes infantis e na atual funçào; razöes pela escolha da
profissào; vantagens e problemas percebidos na profissâo). Dados sobre a
prâtica educativa em relaçào ao brincar, como: a importância atribufda ao
brincar da crimxa; a utilizaçâo de brinquedos nas atividades; a organizaçâo
dos espaços para brincar; a utilizaçâo do brinquedo livre; a dificuldade ou nào
em trabalhar com o brincar infantil; a participaçào do educador nas atividades
de brincadeira das crimxças. Os resultados relativos às respostas dadas pelas
educadoras foram categorizados, chamando atençào os seguintes aspectos:
apenas uma educadora citou fatores ligados à profissionalizaçào, na
determinaçào de sua escolha profissional; as demais, nào escolheram
deliberadamente, e sim foram abarcadas por um mercado nào exigente de
qualificaçöes; 30% das educadoras nào udlizam recursos ltidicos e apontam os
seguintes motivos: inexistência de brinquedos bem corkservados na creche,
inexistência de doaçöes impossibilitando a montagem de uma caixa de
brhxquedos, cobrmxa dos pais por tarefas de alfabedzaçào. Fxstas respostas
refletem duas probleméticas, as quais pela literatura jâ se supunham
superadas, isto é, o desconhecimento de que o ltîdico nào se prende apenas ao
objeto material, concreto, sofksticado, industrializado, estando presente nos
jogos, nas parlendas, no faz-de-conta etc e também, a questào da alfabetizaçào
precoce, ainda colocada como funçào primeira da pré-escola, exercida através
do controle rfgido do corpo infantil. A quikse totalidade das respondentes
utiliza a sala de aula para as brincadeiras, sem o planejamento dos espaços
ltidicos. Outro dado interessmlte é a constataçào da dificuldade das
educadoras em lidar com as brincadeiras infantis, ou seja, 4 em cada 10 nào se
sentem à vontade em vivenciar sittlaçöes ligadas a representaçâo do real, o
que sugere a necessidade de hwestimentos na formaçào holfstica de tais
profissionais, integrmxdo aspectos cognitivos e afetivos, uma vez que o simples
conhecimento teörico sobre a importância do brincar nào tem garantido a
adequada utilizaçào do recurso. Ta1 estudo propiciou a elaboraçào de um
programa de formaçào continuada para educadores visando a promoçào de
uma educaçào infantil de qualidade.

Apoio: CAPES
Palavras-chave: Brinquedo; Educadora; IrksEtuiçào infmxtil

ESC 64
CONTRIBUIX ES DE INTERVENX ES EDUCATWAS JUNTO A
CRIANCAS E ADOLESCENTES X FORMAG O PROFISSIONAL DE
ESTUDANTKS UNIVEKSITXIUOS: ANXLISE DE RELAO RIOS DE
ATUACAO NO PROJETO BEM-ME-QUER. lngela Maria de Olivdra Almcida.
frllccplfl Moreira de NJi?p(q*, Iuliatla Moreim Telles* tD67lprlf7ple?1lt? de Psicokgia
Escolar c do Desenvolvitnento, Lflllorcl/ris de Psicolqia Escolar, Instituto de
Psicclcgfc, Universidak fk Brcsflfc, Brcsflfg - Df1
A violência doméstica tornou-se preocupaçào social Principalmente pelo
agravamento do quadro de abuso, ffsico e psicolögico, contra crimxas e
adolescentes. Somente pesqtlisas que têm como foco essa temética podem
coiGecer melhor o fenômeno, pelo acesso diferenciado às crianças e suas
famflias daquele que instimköes publicas têm conseguido diante das queixas
de violência familiar a que têm acesso. A violência é alimentada pela
desigualdade social, valores e prâticas autorittirias em diversos setores da
sociedade e ôrgâos estatais e pela impunidade. O Projeto Bem-me-quer nasceu
acrediiando que somente uma prâtica que permitisse a mudmxa de percepçào
de ''vitimizado'' para ''cidadào'' possibilitaria que tats indivfduos modificassem
a relaçào estabelecida com a realidade, podendo at-uar como cidadàos no meio
em que vivemr As oficinas do projeto eram destinadas a crimxas e adolescentes
entre 7 e 14 anos. Nestas, profkssionais e estttdantes universitérios foram
organizados em duplas de trabalho que consistiam de oficineiro e apoio
terapêutico (estudantes ou profissionais de Psicologia). A prâtica levou-os a
uma orientaçào que visamos aqui analisar. Nos propomos a uma reflexào
acerca da visâo que programas institucionais têm de tais crimxas e
adolescentes, tomando como ponto de partida os relatörios finais dos
oficineiros nào-psicölogos participantes do Projeto Bem-me-quer. Ulilizou-se o

204

ESC 66
PROFESSOR E ALUNO: ONDE ESTX O LIMITE? RELATO DE UMA
EXPERIZNCIA COM PROFESSORES DO ENSINO FUNDAMENTAL
PERTENCENTFS A UM CENTRO EDUCACIONAL DE UM MUNICIPIO DO

Software Alceste (versào 4.5), que conforma os eixos de estruttlraçào dos
relatörios no contexto de similaridade entre palavras que aparecem no discurso
dos instrutores, sendo identificados agrupamentos de idéias. O trabalho do
pesquisador cortsiste em interpretaçào para reconstitukào do senddo nits
relaçöes entre as classes identificadas. Intenta-se, portmxto, reconstruçâo do
discurso coletivo dos izkstrutores. Observamos quatro classes de palavras que
se relacionam em doks blocos, em relaçào de oposiçào. Denominamos um deles
''criança'', no qual se kata da irkserçào da criança ou adolescente nas ofichlas e a
direçào de suas açöes. 0 outro, ''açào do instzutor'', se refere à descriçâo técnica
das oficinas e ao relato da irkserçào do pr6prio instrutor no projeto. Pôde-se
observar a concepçâo de que, enquanto o aluno aparece como inserido na
oficina, o instnltor se coloca como irtserido no Projeto Bem-me-quer. A vbào
do instrutor, centrada na descrkào técnica das oficinas e na sua irtserçào leva a
pertsar a formaçâo profissional desse educador que se coloca menos implicado
com a criança que com sua pröpria priîtica. Discutiremos como o Projeto Bem-
me-quer e experiências afins colaboram para a execttçào das diretrizes
curriculares vigentes. Este trabalho traz contribuiçöes à Anélise de dados,
conquanto discute-se o uso do programa Alceste como instrumento de
pesquisa de discurso. Aborda-se, ah-da, como essas crialxas e adolescentes sào
tratadas por projetos tais como o Bem-me-quer e como esses projetos
participam da formaçào profissional dos estudantes universitârios.
Pakvras-cllave: Irkstrutor; Formaçâo profissional; Discurso

ESC 65
CRENCAS DE UM GRUPO DE PROFFSSORES SOBRE A INCLUS/O DA
CRIANCA FSPECIAL NA ESCOLA REGULAR. Claudia Arclijp çla Clf/l/lc e
Andrêa Alves Caixeta** (Faculdade de Psict/oygk, Universidade hderal Ifc Uberlâadia,
Uberlândia, MG)
A inclusào da crimxa especial tem sido um tema amplamente debatido no
âmbito nacional e intemacional. A sociedade, a fanu'lia e a escola exercem o
papel de discutir e elaborar uma nova realidade para o portador de
necessidades especiais. Neste contexto, o professor é capaz de criar condköes
propfcias ao processo de aceitaçào e inserçào destas crianças no meio social
vigente. Sendo mssim, foi objeto deste esmdo analisar a situaçào atual da
inclusâo da criança especial na escola regular, discutindo as crenças de um
grupo de professores. Participaram desse estudo 10 professores de uma escola
particular que atende crimxas com necessidades especiais, indo do maternal
até a quarta série do ensino fundamental, na cidade de Uberliu-kdia-sfG. Um
quesdonério, composto de quatro perguntas, foi entregue aos professores, que
levaram em média de 30 minutos para respondê-lo As pergtlntas foram as
seguintes: l-citar duas caracterltictts que uma escola deveria ter Para receber
crimxas especiais; 2 a- Conte uma situaçào diffcil que você vivenciotl com
crianças especiais na escola; 2 b- Relate uma situaçào em que houve interaçAo
entre criança especial/colegas/professor de forma satisfatöria; 3- Enumere
dois aspectos que reveiam como se dâ a participaçào dos pais de crianças
especiais na escola e 4- Você acredita que todo professor independente de
trabalhar com crianças especiais, teria de ter na sua formaçâo acadêmica
disciplinas voltadas para a educaçào especial. Explique. Em cada questâo
foram agrupadms respostas por semelhança, criando-se, entào, categorias com o
intuito de rearrumar o material coletado. Foram considerados como unidade
de anâlise o ntimero total de respostas e nâo de participantes. Os resultados
demortstraram que na primeira questào, a maioria (n=9) respondeu que uma
escola deveria privilegiar a capacitaçào de professores e 6 professores
responderam que o espaço ffsico apropriado e os equipamentos adaptados sâo
essenciais para o dia-a-dia de crianças especiais Com relaçâo à segtmda
questào, 4 professores externalizaram o preconceito seguido de
irksegurmxa/medo de machucar a crimxa especial e 3 professores relataram
situaçöes em que presenciaram uma crise convtllsiva. Quanto ao relato de uma
situaçào em que houve interaçào da criança especial com os demais de forma
satisfatöria, tts respostas evidenciaram que a maioria (n=7) relatou experiências
cotidianas de interaçào social, especialmente nas prâticas pedagögicas e
blincadeiras desenvolvidas. Na terceira questào, a maioria (!4=8) revelou que
os pais participam de reuniöes e palestras bem como de eventos
comemorativos. Na quarta e tiltima questào, as respostas foram 100'ï,
afirmativas. As justificativas referiram-se a trabalhar melhor com classes
heterogêneas (n=5) e adquirir conhecimento sobre a criança especial (n=4).
Concluiu-se que os professores estào preocupados com relaçào à demanda da
criança especial, Isso pôde ser constatado, quando citaram, por vezes,
irtformaçöes relacionadas à capacitaçào e formaçào profissional, a adaptaçào
dos recursos da escola e a aquisiçào de conhecimentos sobre a crimAça especial.
Verificou-se, também que os pais estào participando das atividades propostas
pela escola, o que sugere, um aprimoramento da integraçào escola-fanu-lia-
aluno no intuito de preservar e constzuir novas posturas e atitudes em relaç:o
ao portador de deficiência.
Palavras-chave: Inclusào; Professores; Escola regular
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ESTADO D0 1tI0 DE JANEIRO. Nilttla Figueiredo de Alttleida** (Departametlto de
Pskokgia e Orknlcflfz Universidade Federal Jtlkrf?/ do Jtïp de Jlncfrp, Rio de Jl7?1cl'r0,
RJ)
0 problema do papel dos limites em Educaçào vem adquirindo proporçöes
relevmltes no âmbito acadêmico. Atualmente sofremos as corkseqûências
sociais do excesso de liberdade concedida aos filhos e da falta de autoridade
dos pais, A postura exageradamente psicologizante e permissiva dos pais têm
contribufdo para um comportamento tirânico nos filhos, podendo, mais tarde,
conduzi-los à margh-talizaçào, falta de responsabilidade social e de projetos de
vida. O envolvimento assustador de adolescentes de classe média e alta, em
atos de selvageria, agressöes, assassinatos e violência, têm preocupado
cientistas sociais, psicölogos e educadores em geral. As escolas de ertsino
fundamental e médio têm promovido palestras sobre temas como violência,
drogas, Aids, etc, na tentativa de minorar o problema. O objetivo deste
trabalho foi deselwolver a reflexào e autodescoberta em professores do ensino
fundamental de um Centro Edtlcacional do municfpio do llio de Janeiro, a fim
de clarificar a questào dos limites na criança e no adolescente, e despertar nos
alunos a importância da cooperaçào e da pertinência a um grupo. A
metodologia tltilizada consistitl em dividir a atividade em duas etapas. A
primeira, com carga horiiria de seis horas, destinada às professoras. A segunda,
com carga horâria de duas horas, direcionada aos alunos. Participaram na
primeira etapa do encontro, 18 professoras e 2 estagiérias, quando realizou-se
uma palestra apresentando conceitos, o funcionamento do psiquismo e os
fatores que interferem nas relaçöes humanas, segundo a Psicologia Analftica de
C.G. Jung. Posteriormente realizou-se um trabalho prético, que cortsistiu em
vivências de autodescoberta, através de dinâmicas de gnlpo, tais como jogos
exploratörios (''identificaçào transpessoal'', ''criaçào da pröpria realidade'') e
jogo de sintonizaçào e confiança (''de pé''). Na segunda etapa utilizou-se
dinâmicas de grupo para trabalhar a integraçào entre os alunos. Nesta fase
participaram alunos do ensino ftlndamental, pertencentes a vérias séries. Cada
grupo de alunos foi coordenado por uma professora e as atividades
corksistiram em: apresentaçào (''corrente de nomes''), exercfcio da confimxa
('' uia de cego'', ''desvanecimento'', ''de pé''), exercfcio de integraçào (''técnica da
safda'', ''técnica de penetraçào''), um simbölico exercfcio de encerramento
(''presente da alegria'', ''circulo''). Possibilitar um espaço onde as professoras
pttdessem se colocar, se expressar, refletir e elaborar sihlaçöes, foi avaliado
como algo singular e enriquecedor. Consideraram a experiência
''esclarecedora'' ''im ortante'' '' ecesséria'' e '' tificm-tte'' ois ''elas sempre se, P , IR gra , P
retînem para falar dos alunos, nunca sobre elas...''. A vivência com os alunos foi
igtlalmente positiva, pois houve participaçào intensa nas atividades,
ocasionando maior entrosamento entre eles e com os professores. A conclusào
obtida nesta experiência é que a questào do limite passa pela consciência , pela
autoridade, pelo sentimento, pela personalidade e pela responsabilidade pelo
modelo que fornecemos aos otttros. Finalmente, o limite depende da relaçào
que se estabelece com o pröximo. O processo ensino-aprendizagem começa na
interaçào professor-aluno e, assim como na terapia a ''cura'' esté na relaçào, a
aprendizagem estâ na aliança que se faz entre mestre e aprendiz.
Palavras-cllave: Psicologia Analftica; Limite; Professores
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ESC 67
VARIXVELS QUE GERAM MAU COMPORTAMENTO SEGUNDO
PROFESSORES UNIVEIQSIT/RIOS E ESTUDANTES DE DICOLOGIA. A?lJ
Cristina W()tJ'./** (UMC), Carolina Freire de Carvalllo dc Catwalho** (Puc-campinas),
Elzira T. Ariza Oliveiraw. (UMC) c Fabîola Rïlltrfn) #c Moraes''* (Puc-campinas e
JCJLPUC-CfImJ/SrIJIS)
Profissionais da érea da educaçào têm procurado debater e identificar algurks
aspectos de relevância ao processo de ensino-aprendizagem, onde as variéveis
que geram mau comportamento do aluno em sala de aula se incluem. Quando
se coluidera que aprendizagem e comportamento sào inseparéveis no ensino,
revela-se a importância de se realizar esmdos sobre a temâtica. Ademab, tem
sido crescente o ntimero de qtleixas relacionadas ao mau comportamento em
contextos escolares nos tiltimos anos, nas mais variadas faixas etârias. Tendo-se
algumas dessas questöes como eixo é que este trabalho foi desenvolvido. Com
ele objetivou-se: 1. identificar aquelas variâveis que geram mau
comportamento na percepçào de professores e altlnos universitârios. 2.
comparar as percepçôes dos dois gnlpos no que diz respeito ao resultado geral
obtido. A amostra foi composta por 30 participantes selecionados
aleatoriamente, sendo 15 professores e 15 alunos universitérios de uma
instituiçào do interior patllista. Fmtre os professores predominaram pessoas do
sexo femh-tino (73.:,), entre 41 e 50 anos (46'Z,), lecionando nos primeiros anos
da graduaçào (48ix,), Jti os alunos têm distribuiçào eqtlilibrada no que diz
respeito ao sexo (47')$ masculino e 53$, feminino), com idade entre 18 e 20 anos
(401/,), cursando o terceiro ano universitério (46'y,). Para coleta de dados foi
aplicado um questionârio, o qual contiz-tha 10 questöes abertas. As variéveis
pesquisadas focalizavam três âreas: 1. ensino-aprendizagem, como falta de
interesse, de motivaçào, de didâtica e de criatividade; 2. comportamento, como
aluno falante, agitado e imaturo e 3. socialz como falta de educaçào, de respeito
e de limites. No momento de aplicaçào do instrtlmento os participantes eram
encorajados a pergtlntar e esclarecer eventuais dtîvidas. Os dados foram
tratados descritivamente e para comparaçào entre as percepçöes de professores
e aiunos (objetivo 2) utilizou-se do teste estatfstico nâo-paramétrico Qui-
quadrado (c2). Os resultados indicaram que, entre professores, nào houve

ESC 69
CAIG G ERYTICAS DO PROFESSOR EFICIENTE : UM ESTUDO NUMA
AMOSTRA DE PROFESSORF-S UNIVEIQSIT/RIOS DE SXO PAULO. Ioatta
d'Arc Marinho Corrêa Sakai (Llltiversidade de Santo Antaro - UNISA e fllsll'flll/ de
Psicologia da USP, SJI? Paulo - SP) e Walqttiria fbnstrcc Duarte (Universidade de
Santo Amaro - UNISA e Univcrsidade de SJI) Pattlo - USPIUTEP, SJI? Paktlo - SP)
Objetivo: pesqtlisar as percepçöes que uma amostra de professores de
instituiçöes paulistanas de ensino superior têm a cerca de si mesmos, tentando
relacioné-las à (inleficâcia do processo de aprendizagem no contexto
educacional. Método: a amostra foi constitufda por 60 docentes de cinco cursos
dkstintos (Administraçào, Ffsica e Matemâtica, Processamento de Dados,
Odontologia e Psicologia), provenientes de instituiçöes ptîblicas e privadas. Foi
utilizado um questionério composto por 105 pares de afirmaçöes sobre
caracterfsticas desejéveis do professor, onde os docentes deveriam asshzalar a
alternativa considerada mais importante, combinadas duas a duas

205

indicativos de que os maus comportamentos que percebiam eram
significativamente superiores em determinada érea. Apontaram que em 331/,
dos casos relacionavam-se ao ensino-aprendizagem; em 32$, ao
comportamento; e em 35./, referiam-se lt érea social. Entre altmos percebeu-se
que em 35%, dos casos os maus comportamentos foram atribufdos à categoria
ensino-aprendizagem, em 14$, ao comportamento e em 51'ï, ao social. Para
verificar se as vari/veis que geram maus comportamentos na percepçâo dos
professores e dos alunos eram comparâveis, realizou-se o teste c2, sendo
n.g.l.=2, nfvel de significância=tos, Constatou-se que o (:2 crftico (5,991) foi
menor do que o (:2 observado (15,44). Porttmto, a hip6tese de ntllidade foi
refutada, existindo, com base no resultado geral obtido enke os participantes,
diferenças sigmf' icativas nas suas percepçöes sobre variâveis que geram maus
comportamentos em sala de atlla. De modo especffico, a categoria social foi
apontada como a que mais gera o mau comportamento pela amostra em
questâo. No contexto deste trabalho, observa-se a necessidade de se incorporar
novas pesquisas nos trabalhos educativos, que possam elucidar melhor e
ampliar os resultados ora apresentados.

(CNPq/ CAPES)
Palavras-cllave: Comportamento; Psicologia Escolar; Universidade

EsC 68
CAUSAS ATIUBUIDAS POR ALUNOS DE QUINTA S/RIE A0 SEU BAIXO
DFSFMPENHO ACADZMICO. J(?s? Alllçllslp da Silva fbnlf?s Neto & Cfllllilfl
Cristina ilc Oliveira Rcdrfplcs* (Departamento de Psicologia Evollttiva, Social e
Escolar - Universidade Estadual D lf//slf:, Canlpus de Assis)
Teorias de atribukào de causalidade têm se mostrado um referencial titil para
o estudo de certos problemas educacionais. Apesar disso, em nosso pafs hâ um
ntîmero relativamente pequeno de pesquisas que esttldam questöes como, por
exemplo, o instlcesso ou fracasso escolar sob essa ötica motivacional. 0
presente estudo, inserido na perspectiva da teoria de atribukào de Benxard
Weiner, focalizou a quinta-série de escolas ptiblicas.o objetivo bâsico foi o de
verificar as causas atribufdas por alunos dessa série para o seu mau
desempenho acadêmico em qtlatro escolas ptîblicas de um municfpio do
interior do Estado de Sào Paulo. Inicialmente, cada um dos professores de
Ciências, Geografia, Histöria, Matemética e Português das escolas em questào
identificaram cinco alunos, por classe, que estavam apresentando baixo
desempenho acadêmico na sua disciplina. Com isto, de um total de 505 altlnos,
houve 52 nomes indicados mais de uma vez e trabalhou-se efetivamente com
49 alunos. Destes, 38 eram do sexo masculino e 11 eram do sexo feminino, com
idade variando entre 11 e 14 anos, aproximadamente. Esses altmos foram
entrevistados, individualmente, e os dados, registrados literalmente, foram
posteriormente submetidos a uma anâlkse de conteûdo. Surgiram, entào, 23
fatores causaks, que foram organizados em oito categorias, a saber: disciplina
(e.g.: fazer bagunça, manter conversas paralelas), motivaçào (e.g.: nào prestar
atençào às aulas, nào ter vontade de estudar e aprender), cogniçào (e.g.: nào
conseguir aprender, ter dificuldade para entender a solicitaçào do professor),
interaçào com o professor (e.g.: ter aversào ao professor, professor tratar ma1 o
aluno), didâtica (e.g.: professor nào explicar bem, falta de paciência do
professor para explicar), famflia (e.g.: famflia morar muito longe da escola,
irmà eskagar os trabalhos do aluno), saude ffsica (e.g.: n;o enxergar o que estiî
escrito na lousa, posstlir problema ffsico que dificulta a verbalizaçào oral) e
personalidade (e.g.: timidez, esquecimento por nervosismo). As categorias que
agruparmn maior ntîmero de fatores causais foram: motivaçào (37$,), cognkào
(18,5$1 e disciplina (16,5')L), o que significa, como outras pesqtlisas jiî
detectaram, que o altmo percebetl-se como o principal respol-usâvel por seu
baixo desempelxho nas 5as séries estudadas. Mas, ao contrério de pesqttisas
referentes a séries escolares anteriores, os alunos estudados também
perceberam mais que o seu insucesso era provocado por fatores causais
externos (didâtica-lldk); aspectos familiares-zts) e por fatores que sö
parcialmente dependiam de seu controle volitivo (interaçâo com o professor-
10tï,). Esta tendência e suas implicaçöes educacionais, entre outros aspectos,
precisam ser consideradas, levando-se em conta a teoria e a pesquisa na érea.
Palavras-clmve: Motivaçâo; Atribuiçào de causalidade; Insucesso escolar
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aleatoriamente, a saber: 1) Aproveita todas as oportunidades para educar; 2)
Compreende as dificuldades dos alunos; 3) Corthece bem a matéria; 4) Cuida
de sua aparência; 5) Desperta o interesse do aluno pelo assunto; 6) é
comunicativo, expansivo e amigos dos alunos; 7) f: imparcial no trato e na
avaliaçào dos alunos; 8) f: inteligente; 9) f: organizado e cumpre o que promete;
10) Emprega métodos atuaLs de ensino; 11) Gosta de enshmr; 12) Possui cultura
geral; 13) Posstli equilfbrio emocional; 14) Promove o rendimento escolar do
aluno; e 15)Tem facilidade de se adaptar a novas situaçöes. Resultados e
Conclusöes: a partir das frequências obtidas para cada uma das caracterfsticas,
foram calctlladas a frequência méclia, o desvio paclrâo da amostra e o desvio
padrào da média. A partir dessas médias foi determinado o posto de ordem.
Destacamos os seguintes resultados, entre outros, que apresentarmn diferenças
significantes: 1) a caracterfstica ''desperta o interesse dos alunos para o assunto''
foi escolhida como sendo a que mais define o perfil do professor eficiente e
''cuida de sua aparência'', foi considerada a menos importante; 2) ''equih-brio
emocional'' apresentotl um fndice de escolha acima da média, com diferença
significante em relaçào àquelas menos escolhidas; e 3) quanto ks caracterfstkas
que melhor se aproximam dos pressupostos de uma escola modema, segundo
a literatura pesquisada, apenas ''é comunicativo, expansivo e amigo dos
alunos'' nào atingiu a nota de corte (7).A partir de entào, podemos traçar o
seguinte perfil de professor eficiente no ensino superior, segundo a percepçào
da amostra: a) desperta o interesse dos alunos pelo assunto; b) compreende as
dificuldades dos alunos; c) conhece bem a matéria; d) aproveita todas as
oportunidades para educar; e) gosta de ensinar; e 9 tem facilidade de se
adaptar a novas situaçöes. Neste contexto, observamos que a açào pedagögica
adquire sentido quando é capaz de integrar afetividade à cogniçào. Os
resultados apontaram ser os aspectos afetivos e amigéveis do professor os mais
valorizados, levando-os ao âmbito da (inlviabilidade do processo de ensino-
aprendizagem.

ESC 71
ASPEGOS COMPORTAMENTAIS E AW OCONCEITO DE CRIANCAS
COM DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM. Iudira 5#lI#m Stevanatoe
(Faculdade de fibso/k Ciências e Letras de Ril/r/rlb Preto - Ulliversidah de S#o
Paak, Rikirlib Preto -SP) e Sonia Rt+/lc Lottreiro (faculdade de Mckicihlfl de
Rildrlo Preto - Utliversidade kc SI-f0 Pauk, Rillcirlo Preto - SP)
As dificuldades de aprendizagem e as dificuldades comportamentais
constituem-se em situaçöes reconhecidas como de vulnerabilidade para o
desenvolvimento irtfantil. O autoconceito tem sido coasiderado um dos fatores
que afeta a ambos, o desempenho e o comportamento da crialxa. Objetiva-se
avaliar as relaçöes entre aspectos comportamentais e o autoconceito de crialxas
encmninhadas para atendimento com queixa de dificuldade de aprendizagem.
Foram avaliadas 32 crianças, de ambos os sexos, na faixa etéria de 8 a 11 anos,
alunos de 1: a 4: série, com inteligência pelos menos média inferior,
encaminhadas com queixa de dificuldade de aprendizagem ao Ambulatörio de
Psicologia Clfnica Infantil do HCFMRP-USP, diferenciadas em dois grupos: G1
- 23 crianças com dificuldades de aprendizagem e clificuldades
comportamentais, identificadas pelos paks; e (:12 - 9 crianças com dificuldades
de aprendizagem sem dificuldades comportamentais. Procedeu-se a avaliaçxo
das crimxas através do Teste das Matrizes Coloridas de Raven e da Kscala
Infantil Piers Hanis de Autoconceito, traduzida e adaptada para o nosso meio,
e os pais responderam a Escala Comportamental Infm4til A2 de Rutter (ECI).
Na coclificaçào dos instrumentos consideraram-se as recomendaçöes técnicas.
Diferenciou-se em G1- crianças com dificuldades comportamentais, dois
subgrupos um com indicadores de desordens neurötica (13 crianças) e outro
com indicadores anti-sociais (7 crimxas), tendo como base os escore de corte da
ECI e os itens especfficos. Os dados foram quantificados e os grupos e
subgrupos foram comparados por meio do Teste nào paramétrico de Mann
Whitney e procedeu-se a identificaçào dos itens que cliferenciam
significadvamente os grupos entre si e com relaçào aos dados normativos
através do Teste Exato de Fischer (p<0,05). Quanto ao comportamento avaliado
pelos pais, as crianças de G1 foram consideradas mais irritadas,
comparativamente as crianças de (:12 e aos dados normativos, predominando
no subgrupo com caracterfsticu neuröticas indicadores de preocupaçào e
medo de situaçöes novas e no subgrtlpo com caracterûsticas anti-sociais os
indicadores de desobediência, nào aceitaçào pelos pares, menura, dificuldade
de permanecer na advidade e destruiçào de objetos. Quanto ao autoconceito
geral e suas categorias os grupos, assim como os subgrupos com indicadores
neuröticos e anti-sociaks, nào diferiram sigrtificantemente. Foram detectadas
diferenças estatksticamente significantes em dois itens relativos à categoria de
popularidade, sendo que as crianças de G1 idenuficaram-se como menos
criticadas e mais inclufdas nas brincadeiras comparativamente ao G2. Conclui-
se que ms dificuldades comportamentais caracterizaram formas diversas de
manifestaçào de dificuldades no processo de desenvolvimento e na
socializaçào destas crianças, embora as dificuldades comportamentais nào
tenhmn se mostrado associadas a maior prejufzo quanto ao autoconceito.

CNPq / FAPESP
Palavras-cbave; Dificuldade de aprenclizagem; Aspectos comportamentais;
Autoconceito

lnstituto de Psicologia da USP /LITEP
Universidade de Smxto Amaro - UNISA
Palavras-chave: Professor Universitério; Professor Eficiente; Perfil de Eficiência

ESC 70
SILINCIO E/OU PARTICIPAG O? A QUESTXO DA DISCIPUNA NA
CONCEPG O E NA PRATICA DE PROFFSSORAS DE 1: SIRIE D0 ENSINO

AMENTAE. Maria do Socorro Mcrllks Linla tt lngela Uc/l/ Branco
(Departamento #t! Psicologia Escolar e do Dtlstv/llnl'pi?rlelklp, Imboratbrio de
Microgèvese #fl Interaçöes Sociais - Universiàade de Brasilia, Brasîlia - DF)
Este estudo analisou, a partir de uma concepçâo co-construtivista, a questào
da disciplina e do controle de classe em turmas de 1: série do ertsino
fundmnental, destacou o papel do professor, das interaçöes sociais e das
concepçöes das professoras. Participaram da pesquisa quatro professoras da la
série do ensino ftmdamental, e suas classes, de diferentes escolas plblicas do
Plano Piloto - DF. Utilizou-se a metodologia qualitqtiva e tomou-se como base
a observaçâo direta e gravada em vfdeo de episödios interadvos em sala de
aula, e o discurso das professoras (2 que referissem e 2 que nào referissem
problemas disciplinares com suas turmas). Desenvolveu-se por meio da
observaçào direta, registros em video e entrevksta. Analisou-se os aspectos
qualitativos extrafdos do discurso das educadoras e confrontou-se com os
registros em vfdeo das suas priticas pedagögicas. Constatou-se uma tendência
geral em apontar a homogeneidade entre as caracterfsticas comportamentais e
conhecimento das crimAças e o acompanhamento dos pais como fatores
redutores da indisciplina. Foi registrado na açào das professoras maks
experientes, as seguintes estratégias: chamar atençào da criança
reseaadamente; estabelecimento e explicaçào de regras; compreensào,
tolerância e respeito às caracterfsticas das crianças; elogio e incentivo às
interaçöes; flexibilidade; promoçào da autonomia, Jti as professoras com menor
tempo de experiência utilizaram eseatégias de controle como: insistir na
manutençào da ordem e do silêncio e demonstravam forte preocupaçào com os
aspectos formais do elAsino. 0 clima nas turmas das primeiras era de
participaçào e colaboraçào das crianças enke si e com a professora. Enquanto
nas demais turmas resstrou-se pouca participaçào e colaboraçào. Foi
levantado como fator relevante em lidar melhor com questöes dksciplinares e
de participaçào a experiência das professoras ao agir de forma maks compatfvel
com os princfpios do co-conseutivismo, e do desenvolvimento humano como
processo sistêmico, que integra os aspectos cognitivos e söcio-emocionais, e
quanto à bidirecionalidade dos processos de ensino-aprendizagem.Tendo em
vista que a disciplina é um processo longo, lento e composto de pequenas
conquistas, este estudo sugere que a formaçào do educador devel'ia propiciar
oportunidades de vivências de sit-uaçöes de interaçào e negociaçöes com a
criança desde o h-dcio do curso; a interaçào precisa ser considerada como
fundamental para o deselwolvimento. O professor deveria compreender,
aceitar, valorizar a crimxa, promovendo sua participaçào, estabelecendo
relaçào de confiança e dando ênfase na motivaçào. As zeuniöes de pais e
mestres necessitariam ser centradas em informaçöes e discussöes sobre
aspectos que auxiliariam os pais a melhor promover o desenvolvimento e
aquisiçào do saber pelos filhos, e a valorizar o saber da falm-lia no contexto
escolar.
Palavras-chave; Interaçào; Disciplina; Participaçào

ESC 72
FIGUM S PATERNM  COMO PAIG DIGMA ESTUDANTIL. Rauvine Caspar
de Oliveira e Alexandre Tarta (Centro de Estudos de Pessoal do Exércilo Brasilciro -
Rio de Janeiro - RJ), Marcos dplicr de St)flz.J** (Universidade hderal do Rio 'de
Jlneirp - Ri0 de Janeiro - IW e Llffz Clâudio Lopes da Silveira (C0lé4gi(? Militar do Rk
de Janeiro - Rio #e Janeiro - RI)
A preocupaçào da relaçào ent're ambiente familiar e desempelzho escolar tem
ocupado a atençào de profissionais em educaçào e psicologia escolar hti
décadas. Em geral, tem havido uma tendência de se considerar que as
diferenças no desempenho de alunos de diferentes classes sociais podem ser
explicados com base em fatores econômicos. Porém, o posicionamento da
famflia cliante do estudo por vezes tem sido apontado como uma fonte de
influências capaz de direcionar o posicionamento do aluno na escola. Em
estudos relacionados ao fracasso escolar, observa-se que a permanência dos
jovens na escola é conseqûência direta do entendimento que estes possuem em
relaçào à possibilidade que as pessoas de sua classe social têm de serem bem
suceclidas academicamente. As ambköes e as expectativas de uma criatxa em
relaçào ao ensino e a carreira profkssional, sào produtos estruturalmente
determinados da experiência educaciona' l e da prética cultural de seus pais,
pares ou do grupo a que pertence. Em algtms casos, é possfvel identificar-se
uma relaçào mais evidente do desempenho escolar da criança com a hkstöria
educadonal dos pais, do que com a pertença a uma classe social mais
privilegiada. Tal fato parece justificado diante da constataçào de que, jâ nos
primeiros anos da infância, os pais exercem papel crtlcial no processo de
socializaçAo dos filhos, e por meio do reforçamento e da modelagem podem
direcionar a percepçào que seus filhos terâo da escola. Nestes termos, o
presente estudo teve como objetivo investigar a influência do grau de
escolaridade dos pats no desempenho de seus filhos. Participaram do presente
esmdo 167 alunos do, sendo 97 do sexo masculino e 70 do sexo feminino, do
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erksino ftlndamental do Colégio Militar do Rio de Janeiro, na idade média de
12,8 anos. As informaçöes necesstiritts foram obtidas por meio de consulta à
ficha dos alunos. A amostra foi dividida em dois gnlpos: um formado por
alunos ctljos pais concltlfram curso superior e outro formado por alunos ctjos
pais conclufram, no mâximo, o ensino médio. A comparaçào dos dados de
ambos os grupos, por meio do teste t de Student, evidenciou uma méclia
significadvamente superior na nota final do 1'' bimestre obtida pelos alunos
cujos pais possuem curso superior (t = 2,637; p < 0,009). Corksiderando-se o
resultado obtido em cada dksciplina, novamente observou-se que filhos de pais
que possuem curso médio apresentaram desempenho inferior aos 'filhos de
pais que possuem curso superior em Matemâtica (t = 2,790; p< 0,006/
Português (t = 2,576; p < 0,011), Histöria (t = 2,707; p < 0,008) e Ciência Fûsicas
e Biol6gicas (t = 2,436; p < 0,016). Nas disciplinas Inglês e Geografia, as
diferenças observadas nào foram significativas. Diante das evidências obtidas
no presente estudo, conclui-se pela necessidade de desenvolvimento de
reuniöes com os pais dos altmos no sentido de proporcionar-lhes uma melhor
compreensào da influência exercida no desempenho escolar dos filhos.
Palavras-chavc: Desempenho escolar; Escolaridade dos pais; Colégio Militar
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t'rabalho consiste em um esforço para investigar as possibilidades de se mediar
o faz-de-conta de forma a invesEr em processos de criaçao e imaginaçào cada
vez maks originais e menos apoiados nas irkstâncias da realidade jki vivenciada
(seja no que se refere aos objetos inseridos, às açöes e papéis desempenhados).
Seu objedvo é analisar de que modos ms crimxas, participantes da pesquisa,
enfrentam propostas de rompimento do desenvolvimento habitual de seus
jogos de faz-de-conta e de criaçào de novas possibilidades de produçöes
simbölicas. Fstas propostas foram realizadas com a participaçào dos
pesquksadores em episödios de atividade ltîdica de crimxas de idade variando
ente 03 a 07 anos, altmos de uma mesma turma de escola comunitM a de
Hortolânclia, SP. As participaçöes dos pesquisadores nestes episödios dveram
como objetivo provocar a emergência e/ou o desenvolvimento dos seguintes
processos: 1. efetivaçâo de açöes insölitiks/inovadoras (com objetos
substitutivos ou apenas nomeados), 2. criaçào de elementos nào existentes na
realidade, 3. rompimento da consecutividade das açöes/inversào no modo
como se organizam no cotidiano e/ou como ermn reproduzidas nos jogos de
faz-de-conta e 4. desenvolvimento de açöes nào habittlalmente desempenhadas
na representaçào mais tfpica de papéis, apresentadas pelas crianças em suas
brincadeiras de faz-de-conta. Fste trabalho t'rataré, particularmente, do
material empfrico referente a intervençöes do primeiro e sepmdo tipos. O
material constimi-se de episödios de jogos de faz-de-conta, video-filmados e
analisados qualitativamente. Os resultados mostram que, nas situaçöes
obselvadas, as crianças têm condutas que podem ser assim categorizadas: 1.
aceitam as propostas, mas nào a complementam; 2. aceitam a proposta e criam
outros elementos anélogos; 3. acrescentam elementos totalmente novos,
complementares e articulados ao que os mediadores propuseram. Estes
resultados trazem as seguintes contribuköes: trazem novos elementos para
reflexào sobre o processo de despreendimento do real possfvel no faz-de-conta,
de modo geral bem menos explorado nos estudos disponfveis; permitem
discutir alguns apontamentos teöricos, segundo os quaks haveria uma
tendência de as crialxas rejeitarem sihlaçöes em que o desenvolvimento do
jogo nào se apoiasse no que é vivenciado em seu coudiano; e, finalmente,
apontam direçöes para reflexöes sobre mediaçöes que intensifiquem as
possibilidades de corksdtuiçào de processos imaginârios a partir de atividades
de faz-de-conta.
Palavras-cluwe: Faz-de-conta; Imaginaçào; Desenvolvimento infantil

ESC 75
FABRINCAR: CONSTRUG O DE SONHOS E REALIDADFS. Maria Silvia
Pinto #r Moura Libraadi da Rncjfl (Departamevto #r Psicolqia Escolar da Pontihkia
Universidade Catôlica de Campinas - Campinas - SP); Anabela Almeida Cpslc e
Santos *+ (Departamento de Psicologia da Aprendizagem, do Desenvolvitnento e da
Persotlalidade #0 Instituto de Psko/n/fl da Universidade de .%0 Pauk - SJo Pauk -
SP); Ianir da Silva Béç3li; Marcek Mk/l#so/l/l '
A importância da atividade ludica para o desenvolvimento infantil tem sido
largamente apontada pela literatura, bem como a responsabilidade de
irkstituiçöes educacionaLs para sua emergência e desenvolvimento. O projeto
Fabrincar: construçào de sonhos e realidades foi desenvolvido,
primorclialmente, na EMEF Jardim Santiago, do mtlnicfpio de Hortolândia.
Esta escola atende a quatro bairros surgidos a partir de ocupaçào ilegal de
terras, orgm-dzada pelo Movimento dos Sem-Teto. A proposk:o do projeto
surgiu do conhecimento da escola e dos bairros, que revelou: escassez de
recursos ffsicos e materiais para desenvolvimento de a6vidades ltidicas; baixa
qualidade e quantidade de brincadeiras desenvolvidas; problemas na
mediaçào feita por adultos e educadores, de jogos e brincadeiras; dificuldade
de acesso a brinquedotecàs e espaços de lazer; existência de farto material
abandonado pelas ruas. Os objetivos do projeto foram: proporcionar
enriquecimento da atividade lfidica; oporhulizar capacitaçào de edtlcadores
enquanto mecliadores do brincar; tran' sformar relaçöes entre piblico-alvo e
contexto social, cultural e urbano onde vivem. O projeto compôs-se pelas
seguintes açöes: construçào de jogos e brinquedos - etapa da qual participaram
os 414 alunos da EMEF Jd. Santiago, incluhzdo coleta de sucata pelas ruas,
limpeza do material e utilizaçào para a construçio de brinquedos; confecçào de
bonecos, fantoches e fantasias -coordenada por educadora leiga pertencente à
comunidade, envolvendo crianças, adolescentes e adultos moradores da
regiào, resultando em 170 itens; capacitaçâo de professores I - desenvolvida,
especialmente, com professores de educaçào infantil, la série e Clmsse de
Aceleraçào, visando o assessoramento dos educadores no sentido de incluir a
atividade ltîdica no dia-a-dia escolar; montagem de brinqtledoteca - com
acervo composto por brinquedos e jogos industrializados e confeccionados por
alunos, professores e comtlnidade, ao longo do projeto; capacitaçào de
professores 11 - curso oferecido a 50 professores da Rede Pûblica do Mtlnicfpio
com objetivo de capacité-los como mediadores do brincar e para elaborar
projetos de montagem de brinquedotecas. Dentre os resultados finais podemos
destacar: disponibilizaçào de recursos materiais variados para a atividade
ltidica; viabilizaçào de estratégias diferenciadas para inserçào da atividade
ltîdica no contexto educacional, possibilitando que o brincar passasse a fazer
parte do cotidimAo da escola, abrangendo alunos de idades variadas (6-14
anos); elaboraçâo de coletânea com jogos e brinquedos escolhidos dentre o
acervo criado ao longo do projeto; elaboraçào de apostila com descriçào do
projeto em suas vérias etapas, ressaltando pontos crfticos e sugestöes que
podem servir como orientadoras para o deselwolvimento de iniciativas

ESC 73
AW OCONCEITO E LOCUS DE CONTROLE DE ESTUDANTFS D0 ENSINO
MIDIO. Angela Maria Fontes de Andrade (f%;:#f7fJ() Osérk - Rio #tr Janeiro - RJ),
Ceova''ny Ron, Mârcio ZTlrélig Lima Rosério (Centro de fslnsbs de Pessoal do
fafrciln - Rio ffc Janeiro - RJ), Thais Brfrprs Araûjo Jkrfl.îlp (C0!épb Master - Aracaju
- SE) e Marcos Agttiar de So'tza (Universidade Federal $10 Rio de Jgnr/ro - Rb de
Jflpriro - RJ)
0 presente estudo refere-se a uma primeira etapa de uma hwestigaçào maior
que tem como objetivo uma melhor compreensào de variéveis relacionadas à
escolha profissional, através da ulilizaçào de um Programa de Orientaçào
Vocacional que vem sendo deselwolvido com estudmztes do Colégio Master,
em Aracajw Sergipe. Nesta primeira fase, foi investigada a relaçào entre
autoconceito e locus de controle, como variéveis capazes de influenciar tanto a
escolha profissional como o desempenho' do altmo na escola, os quais sâo
também considerados fatores interrelacionados. O autoconceito é definido
como um conjunto de atitudes e crenças que um indivfduo tem a respeito de si
pr6prio, considerando-se que estas crenças sào um produto da h4teraçio social,
que estào organizadas hierarqtlicamente e que, dada a natureza dinâmica do
sistema, mudanças em um aspecto podem levar a mudanças em outros. 0
Locus de controle, de maneira geral, é definido como a expectativa do
indivfduo sobre a medida em que os seus reforçamentos se encontram sob
controle inten-to ou externo. Assim, um indivfduo pode avaliar um
acontecimento como frtlto de seu esforço ou competência pessoal, enquanto
que outros poderiam avaliar um acontecimento semelhante como
conseqitência de outras pessoas, da sorte ou do acaso. Participaram do
presente estudo 129 altmos do Colégio Master de Aracaju, Sergipe, com idade
média de 17,3 mxos, sendo 45 do sexo masculino e 84 do sexo feminino, os
quais responderam à Escala de Autoconceito Global. constituindo de uma
medida geral do autoconceito e lt Escala de Locus de Controle de Levenson,
constitklfda por três fatores: (1) hlternalidade - ou dimensào pessoal, na qual a
fonte de controle é o pr6prio indivfduo; (2) Outros poderosos - ou dimensào
social, na qual a fonte de controle é representada pelos outros poderosos e (3)
Chance - ou dimensào impessoal, na qual a fonte de controle é a sorte, o acaso,
ou ainda o desthxo. Os dados foram inicialmente analisados através do
coeficiente de correlaçào linear de Pearson, entre autoconceito, internalidade,
outros poderosos e chance. Foram obsenrada correlaçöes positivas
significativas entre o atltoconceito e o fator outros (r = 0,260; p < 0,03), entre
autoconceito e chance (r = 0,408; p < 0,000) e entre chance e outros poderosos (r
= 0,374; p < 0,000). As correlaçöes negativas significativas foram obsewadas
entntautoconceito e inten4alidade ( r = 0,390; p < 000), entre intemalidade e
chance (r = - 0,279; p < 0,000) e entre inten-talidade e outros poderosos ( r = -
0,298; p < 0,001). Na comparaçào entre alunos do sexo masculino e do sexo
feminino através do teste t de Student, foi observado que os homens foram
superiores à mulheres somente em relaçào lt internalidade (t = 2,271; p < 0,007).
Em relaçào a chance, outros poderosos e atltoconceito, as mulheres foram
stlperiores, apesar das diferenças obsenradas nào terem sido significativas.
Diante do resultado diferente do previsto de uma correlaçâo significativa entre
internalidade e atttoconceito, conclui-se pela necessidade de maiores estudos
visando prhxcipalmente relacionar tats constructos com o desempelmo escolar.
Palavras-chave: Autoconceito; Locus de controle; Ensino Médio

ESC 74
O JOGO DE FAZ-DE-CONTA E O DESPRENDIMENTO DO REAL:
MEDIACOES DE POSSIBILIDADES IMAGINATIVAS. M. Silvia P.M.L. da
Roclla, Mlrcc/t/ M icltelsoll't (Puc-campinas, Campinas, SP)
A teoria histörico-cultural sobre o jogo de faz-de-conta, aponta para a
importância crucial dos processos de mediaçào, em sua constituiçào e
desenvolvimento, e para o fato de que esta modalidade ltidica
permite/constittli-se por tlma dupla perspectiva: representaçào e h4clusào de
elementos da realidade e possibilidades de despreendimento do real, aliadas à
instauraçlo e deselwolvimento da capacidade de imaginar, O presente
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semelhantes; criaçào de vfdeo ilustrando etapas do projeto e incluindo
depoimentos dos pardcipantes; possibilidade de chamar a atençào dos örgsos
ptiblicos para a importância da escola como espaço promotor do brincar, que
restlltou na ampliaçào do projeto para outras unidades educacionais, visando
abranger todo o municfpio. A realizaçâo do Fabrincar inclica a importância e
viabilidade de realizaçào de projetos de desenvolvimento de atividades
ltidicasz atravls de procedimentes co-participativos, de modo a efetivamente
alterar o coticliano edtlcacional e as prédcas educacionais, para que se
constittlam, cada vez mais e de modos diferenciados, como promotoras de
deselwolvimento psicolögico dos stljeitos que nela se inserem e que a partir
delas se conströem.

Apoio: Programa Crer Para Ver da fkndaçio Abrinq e Natura Cosméticos e
Secretaria de Educaçào, Esportes e Lazer do Mtmicfpio de Hortoludia
Palavras-cbave: Atividade lûdica; Brhxquedoteca; Escola ptiblica
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EsC 76
CONTRIBUIX ES DA PSICOLOGIA NA FORMAG O DE PROFFSSORES:
ANAIJSE DE PERIUDICOS DE PSICOLOGIA E DA EDUCAG O. Cl6ria
Aparecida Pereira de Oliveira** Mestranda do Prqrama de Pls-Gm#uIlfl'fp enl
E'#ucf7;J0 da fflclll#l#e de Effllcflfl'fo da Universidade Estadual de Campinas
(Unicanlp) l Universidade 5& Francisco, Marli Aylélifl Lucas Pereira''* Mestraada do
Progratna de p/s-Grflfl/lcflt? em EA cIlflo da Faculdade de E#lkclflo da Universidade
Estadual de Campinas (U>lkfll>l#, Roberta Clfr&d Azziff Dtpartamento #r Psicolqia
Edttcacional da Facktldade de Eflllcffflg da Universidade de Campinas (Uuicattlp)
As contribuköes da Psicologia na formaçào de professores é marcada por
correntes teöricas que tratam tradicionalmente dos processos de
desenvolvimento e aprendizagem. Como disciplina integrante do currfculo em
cursos de formaçào, a Psicologia serve como ferramenta para os alunos desses
cursos, para a sua attlaçào em sala de aula, uma vez que oferece subsfdios ao
futtlro 'professor para mlalisar as mudanças que se operam nos integrantes do
processo educativo, para descrever a natureza e caracterfsticas desses
integrantes, bem como os fatores que influenciam na interaçào entre eles e o
processo de aprendizagem. 0 presente estudo teve como objetivo fazer uma
anâlise dos periödicos de Psicologia e de Educaçâo da Faculdade de Educaçào
de uma tmiversidade ptîblica do estado de Sào Paulo. Foram selecionados para
a m'télise os periödicos dessas duas âreas que continham artigos que tratavam
da temética ''Contetido/-remas de Psicologia na Formaçào de Professores'' e
''Contefidos/Temas de Psicologia na Formaçào do Professor-pesquisador''. A
primeira fase do trabalho consistiu em identificar os periöclicos destas éreas
que tratassem das teméticas, e encontrou-se artigos referentes a esses temas em
15 periödicos da Educaçào e em 7 periödicos da Psicologia. Para facilitar a
busca foram utilizadas as seguintes palavras-chave: na primeira ârea temética -
conhecimento psicolögico/ psicologia e formaçào de professor/ ensino de
psicologia e licenciattlra; na segunda ârea temética - professor-pesquisador/
professor-reflexivo/ formaçào-docente/ pesqtlisa e ensino. 2 importante
destacar que, por maior cuidado que se tenha tido, algumas publicaçöes
provavelmente nào foram arroladas no levantamento, devido ao recorte
temético comportar uma extensa variedade de abordagens. Dos periödicos da
érea da Educaçâo foram analisados 20 artigos e dos periödicos da ârea da
Psicologia analisou-se 13 artigos. A partir do levantamento realizado verificou-
se que estes temas em questào vem sendo trabalhados em maior nlimero nos
periödicos da érea da Educaçào. Nos periödicos da ârea da Psicologia
encontra-se um maior aprofundamento de artigos mais ligados ao curso de
Psicologia com assuntos mais especfficos como atribukâo de causalidade,
ansiedade, formaçào do psic6logo do que os ligados a formaç:o de professores.
Fxstes dados permitem concluir que é preciso investir no estudo dos
conhecimentos psicolögicos na formaçào de futuros professores, uma vez que a
discussào de autores sobre os contetidos de Psicologia aplicado à Educaçào
representa um eixo importante no processo de formaçâo acadêmica dos futuros
professores e também por ser um érea de pesquisa com implicaçöes para a
aprendizagem e o ensino, e por apresentar um meio para a compreensào a
tarefa educacional no contexto da sala de aula e sociocultural.
Palavras-chave: Peri6dicos; Contetîdos Psicologia; Formaçào de Professores;
Ensino de Psicologia, Educaçào

ESC 77
POSSIBILIDADES DE ATUACAO D0 PSICULOGO NA ESCOIA  RELATO
DE UMA EXPERICNCIA DE ESTXGIO. Margarete Moreno Grigalevicius*,
Adriana de Jkllkl Maria da fJe?#lfI* (Universidade Cruzciro #p SuI - LINICSI-IL -
SP) e Roberto Moraes Salazar** (Supervisor de fsltfpgig em Psicologia Escolar -
Universidade Crllzfdrt) do 5lf1 - UNICSUL - SP)
0 presente trabalho é parte de uma experiência de intezvençào realizada por
alunas do quinto ano do curso de Psicologia da Universidade Cruzeiro do Sul -
UNICSUL, no ano letivo de 2000, durante o estégio supervisionado de
Psicologia Kscolar, em ttma escola da rede ptîblica municipal de Sào Paulo.
Este estégio configurou-se a partir de uma proposta de parceria formalizada
pela Universidade e as Unidades de Ensino da 10a Delegacia Regional de
Ensino Municipal - DREM, interessadas neste projeto. A formaçâo através do
estégio apresentou-nos a oporttmidade de encarar questöes que desafiam a
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Esc 7s
FSTUDO SOCIOPSICOLUGICO DA RELAG O PROFFSSOR/ALUNO. Maria
das Graças Vasconcelos Paiva. Ivonilda Clfrl/lfl Ramires* (DtTartamento de
Fundamentos da flsicnlp.jrk, Universidade do Estado do Rio de Ianeiro - UERJ, Ri0 de
Ianeiro RJ)
As relaçöes professor/aluno têm sido objeto de estudo de muitos
pesquisadores em todo o mundo, A razào da ocorrência deste interesse se
deve ao fato de estarem eles convencidos de que esta relaçào desempenha um
papel central no processo ensino/aprendizagem, um de seus mecm-dsmos
fundamentais. Este assunto jii foi abordado segundo diversos enfoques
teöricos: psicanalfdco, existencial-humm-dsta, institucional, entre outros. Nesta
pesquisa a natureza desta relaçào serti considerada do ponto de vista da
cogniçào social que se ocupa dos aspectos cognitivos que estào relacionados
com os sentimentos, as necessidades e objetivos sociais. Estudos
sociocognitivos anteriores mostraram que a relaçio professor/altlno em
sujeitos adultos pode-se representar de três formas distintas: psicossomética (
indicado como efeito ''halo'', ou seja comunicaçào difusa, emocional e
incorksciente), funcional (relaçào utilitéria com fins concretos e conscientes) e
sociopsicolögica ( a tarefa nào é o centro mas, sim as relaçöes pessoais, o
relacionamento se dâ com base na atividade, mas hé t'ranscendência). Estariam
estas categorias jé organizadas na criança? 0 objetivo deste estudo consiste em
verificar do ponto de vista evolutivo se as três formas de representaçào de
relaçào enconkadas em estttdantes adultos universitârios estariam presentes
em sujeitos adolescentes e pré-adolescentes e de investigar um eventual efeito
da idade. A pesquisa visa também comparar os resultados com os quatros
nfveis anteriormente formulado por Selmm4.tl - egocêntrico; 11 - coordenaçöes
sem reciprocidade; IH - reflexào conjunta: reciprocidade; IV - empatia,
colaboraçào e reflexio)
I'Iipöteses - as categorias psicossomética, funcional e sociopsicolögica sào
evolutiv% e dependem da faixa etéria do sujeito. Sujeitos - 120 altlnos de
idade entre 10 a 17 anos, cursando de quinta a oitava séries de escola municipal
do Estado do Rio de Jimeiro, distribufdos em quatro faixas etârias, contendo
cada uma trinta sujeitos. Instrumento - uma escala de julgamento sobre a
relaçào professor/aluno constitufda de trinta proposköes precedidas das
expressöes ''Concordo'' ( C ) ou ''Discordo'' ( D ), que foram distribufdas
pseudoaleatoriamente de modo a formar três gnlpos de dez proposiçöes.
Procedimento - a aplicaçào foi realizada em todas as séries do tunxo da mmxhà
de forma padrordzada. As proposköes foram lidas oralmente pelo
experimentador. Resultados - os dados obtidos, submetidos à anélise variM cia,
mostraram as significâncias das diferenças entre as quat'ro faixas etârias.
Constatou-se uma diferença significativa (p>0,05) entre as categorias na faixa
de 16-17 anos, ksto é, nos sujeitos em plena adolescência. A categoria
psicossomâtica, presente em todas as faixas etârias, teve a menor freqûência
apresentado uma diferelxa significativa (p>0,001) em relaçào lks outras
categorias, em todas as faixas etérias. Conclusöes - a relaçAo sociopsicolögica
professor/aluno pressupöe o desenvolvimento de aspectos sociais da cognkào
a partir de três anos a criança apresenta estratégias nesse sentido, porém, teré
que percorrer muito tempo até que estas apresentem um cunho
verdadeiramente social. Os resultados mostram que a capacidade para
estabelecer um relacionamento social cooperativo e reflexivo stlrge mais tarde
quando o indivfduo atinge a plena adolescência. Os nfveis evolutivos III e IV

prltica e que podem ser o Ponto de partida Para um projeto de Pesquisa t)u
para a abertura de um espaço onde estas questöes possam ser trabalhadtts. 0
estâgio teve por objetivo, como lugar de iniciaçào de uma prética e ao mesmo
tempo de reflexâo te6rica, o contato com um espaço de criaçào e corkstruçëo de
conhecimento pelo desafio da situaçào nova: as demandas da escola ptiblica. A
intervençào foi realizada com base nos dados relatados pelos professores,
coordenaçào e direçào da escola, a partir de entrevistas e, também, por
observaçöes realizadas na escola de diversas sittlaçöes do coticliano (sala de
aula, intewalos, horério de entrada e safda dos alunos, reuniâo de pais,
atividades extra-cl%se). Estas intervençöes foram realizadas semanalmente
junto a um grupo de alunos selecionados e considerados ''probleméticos'' pelas
professoras. Nestas intervençöes foram utilizados rectlrsos audiovisuais,
material gréfico, atividades corporais e dinâmicas grupis, de acordo com as
caracterfsticas do gnlpo atendido e com o objetivo de cada encontro. Apös
nove meses de intervençào, ptldemos perceber modificaçöes nas atitudes dos
alunos, taks como vivências diferenciadas na sala de aula, na percepçâo da sua
auto-imasem e na sua socializaçào. Concltlfmos que a escola ahxda é um campo
a ser conquistado pelo psicölogo, pois podemos perceber que uma atuaçào
maks sistemâtica pode favorecer num resultado produtivo para aquelas
crianças consideradas ''problemâticas'', os altlnos a desenvolveremajudando
suas potencialidades, resgatarem sua auto-estima, afetividade e criatividade, e
possibilitar a eles (cada qual a sua maneira e ao seu tempo), a possibilidade de
evoluir para um aprendizado pleno, Percebemos ainda que a nossa irkserçâo na
escola, sob forma de est/gio, oferece, a nös estagiârios, vivências de
aprendizage.m sodal, profissional e cult-ural, proporcionadas pela possibilidade
de participarmos em situaçöes reais de vida e de trabalho na escola. Outro
aspecto importante a se considerar, é a variedade de ''motivos'' para justificar a
indicaçào do ''tratamento'' psicolögico, que reflete, ainda, a dificuldade de
compreensào do papel do psic6logo dentro da escola.
Palavras-cbave: Psicologia Escolar; Formaçào; Educaçào



Resunun' #t? Comunicaçûo ff/tla/t/k'/z da 1 A't??./a/lf? Anual #& Psicologia

de Selman nào se distingtliram quanto aos aspectos préticos e
sociopsicolögicos. Hiî tlma competiçào entre estas categorias sem o predomfnio
de uma sobre a outra. O aspecto psicossomético parece essencial à relaçào,
indicando que estas se passam também no plano imaginlrio, de identificaçio.
Palavras-cllaveï Relaçào professor/alkmo; Cognkào social; Educaçào
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professores, O que pudemos obsezvar é que os diversos segmentos
apresentavam demandas e formas distintas de anélise das condköes do
trabalho, sendo recorrentes os pontos considerados mais crfticos: intensificaçào
crescente do trabalho, fragmentaçào e hierarquia nos diferentes setores e entre
os segmentos, isolamento dos profissionais e centralizaçào das decisöes.
Evidenciamos também que nas anélises realizadas pelos educadores, os fatores
que mais contribuem para as dificuldades de organizaçào de açöes coletivas,
para a ampliaçào do grau de conhecimento e controle das regras de setl offcio
estào ligados à desvalorizaçào do trabalho na educaçào, resqufcios
extremamente presentes na culttlra dos profissionais da educaçào vhlculada lts
tradköes que afirmam a hierarquia dos especialistas e as polfticas de gabinete.
Mesmo com o avanço na construçào de antilises coletivas sobre as normativas
do trabalho edklcacional e as singtllaridades das prâticas locais, com a
ampliaçào das polêmicas que se estabelecem ent're a polftica govenxamental e o
cotidiano institucional e com as tentativas de mudmxça na organizaçào do
processo de trabalho, verificamos que tais açöes se fazem apenas a partir de
pequenos grtlpos isolados. Ficotl claro que a desconstruçào das formas de
gestào centralizadas nào é tarefa simples, pois nâo se trata de mudança na
ordem da lei, mas de transformaçöes nos modos de subjetivaçào dos
trabalhadores da educaçào. f: ftlndamental a criaçào de novos modos de
articular educaçào, trabalho e satide. Neste sentido, a pesquisa-intervençào
desenvolvida pela equipe de psicologia da UERJ, vem buscando contribuir
para as anâlises das polfticas, açöes e mecanismos postos em movimento pelo
coletivo, possibilitando o questionamento da implicaçào dos trabalhadores
f'rente à perspectiva do desenvolvimento de uma cidadania mais ativa.

(UERJ/CNPq/FAPERJ)
Palavras-cllave: Educaçào e trabalho; Pesquisa-intervençào na escola; Gestào
escolar

ESC 79
AMBIENTE DE APRENDIZAGEM INFORMATIZADO E
POSICIONAMENTO DE ALUNOS FRENTE X DISCIPLINA MATEMATICA.
Eliana Martilts da Silva ftosflfb (Clfrsp de lMs-crll#ljrlflp Rontihkia Llniversidade
Catôlica de Campinas/canlpinas- ,%f? Paulok Ana Cristina Alves Lima ** (C/lrso de
Ptls-Grf7#l/flllt# Pontijkia Ultiversidade Cat6lica de Campinas/ Cflm/pfncs- Sà'o
PIll/!())
O presente relato refere-se a tlma dentre vtirias atividades que compöem
projeto de pesquisa mais amplo que tem por objetivo geral explorar as relaçöes
entre uso de Logo e processos coplitivos, visando melhor compreender o
processo de tomada de consciência suposto por Papert (conceptor de Logo) em
contexto real de aprendizagem. Um dos presstlpostos da pesquisa supôe que
as representaçöes dos stjeitos frente 2t disciplina a ser aprenclida com o auxflio
de Logo, bem ccmo suas concepçôes sobre o que seja ensinar-aprender
Matemética teriam interferência nas condtltas mobilizadas pelos alunos em
interaçào no ambiente informatizado. Desse modo, o objetivo deste relato é de
destacar tais posicionamentos dos alunos buscando-se inferir possibilidades
de atuaçào dos alunos em contexto real de enshzo.
O estudo foi realizado em uma escola estadtlal do interior do Estado de Sào
Paulo, com 25 altmos de 6a série em m6dulo de Matemética que entrariam pela
primeira vez em um laborat6rio de informética equipado com Logo para a
realizaçào da disciplina. Esses sujeitos tit-kham em média 13 anos de idade,
sendo 11 meninas e 14 meninos. Os dados foram coletados via questionério (31
questöes abertas e fechadas), respondido por escrito e individualmente, em
hor/rio de aula, antes do primeiro contato dos stljeitos com o laboratôrio de
informâtica. Extraçào de percenttlais e uso de anélise de contetîdo
corresponderam ao tratamento dos dados. A vrariével aqui apresentada
corresponde a uma dentre cinco exploradas pelo instnlmento.
As ankilises mostraram uma netltralidade (68'/, dos alunos) em relaçào à
matemâtica. sendo muito peqtlena a quantidade (4.k, de alunos) que afirmaram
nào gostar da disciplina, os 28t)1, restantes dos alttnos afirmaram adorar a
disciplina. Em vista disso, os altmos também apontavam nào ter dificuldades
em usar o que foi aprendido em ambiente escolar na vida fora da escola,
totalizando 84./, dos alunos e os 1660, completantes, declararam raramente ou
até mesmo ntlnca se apropriarem dos contetidos aprendidos em sala de aulas
em outros contextos. No entmzto as questöes abertas que permitiram uma
associaçào de idéias de ajudar um colega com dificuldade em matemétka nào
revelaram tanta eficiência dos alunos, dando margem para que se pudesse
entender que os altlnos ainda nào fazem uso prético de seus conceitos teöricos.
Frente à esses dados pode-se concluir que a matemâtica nâo é uma disciplina
tào diferente das otltras como as pessoas falam assistematicamente e que até
mesmo, as pessoas reconhecem seu ttso em vérios contextos, sendo titil nào sö
em contexto escolar, mas também em outros que lidam com contetîdos
cotidianos.

Projeto fhzanciado pela FAPESP
Palavras-cllaveï LOGO; Representaçào social; Ensino-aprendizagem
matemiitica
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ESC 81
MUDANCA CONCEITUAL DE PROFESSORFS SOBRE 0 JOGO
EDUCATWO. Alessandra Pimetltelw* (Universidade de 5f1(? Paulo, SJI? PaaklSP)
De que modo a atuaçào do psicölogo dentro da escola contribui para a
melhoria da aprendizagem? Tomando esta questâo como ponto de partida,
apresentamos os resultados da implementaçào de um projeto de formaçào
continuada de professores, quando atuamos diretamente com o corpo docente
de la a 4a séries do ensino fundamental, em três escolas pûblicas da cidade de
Londrina/pR. X 1uz do paradigma de educaçào lûdica, em qtte o jogo é o
mediador privilegiado da escolarizaçào, objetivamos fomentar uma mudança
ccmceitual da prâtica educativa, desencadeada pela apropriaçâo de um
conhecimento te6rico-prético prohmdo do papel do jogo na aprendizagem e
no desenvolvimento psicolögico do educando. Concebendo a
profissionalizaçào como um processo em permanente transformaçào,
buscamos nos colocar numa relaçào colaborativa-hwestigativa jtmto aos
professores, provocando e incentivando a atitude analftico-reflexiva sobre suas
pröpria atuaçào. Elaboramos as estratégias formativas com base nas idéias da
abordagem s6cio-histörica sobre as relaçöes entre jogo e desenvolvimento das
funçöes psicolögicas superiores e elegemos o conceito vygotskyano de zona de
desenvolvimento proximal como princfpio norteador do percurso formativo,
Em cada escola parceira, executamos o projeto a partir do seguinte tripé de
estratégias: 1) apresentaçào de um teatro de fantoches ao grupo de professores

de e, subseqiientemente, debate subsidiado pelas proposköes vygotskyanas sobre
o brincar; 2) realizaçào de três oficinas de jogos e brhlcadeiras para subsidiar
discussöes sobre as funçöes educativas do jogo e, concomitantemente, garantir
a vivência Mdica de confeccionar jogos com sucata e criar brincadeiras; 3) duas
sessöes de assessoramento visando a huerçào de atividades lfidicas no
planejamento de ensino. Essas estratégias se intercambiaram ao longo do
processo, cortstituhxdo-se mais num parâmetro do que num modelo fixo de
operacionalizaçào do t'rabalho. Tendo em vista a obtençào de dados para
avaliaçào do projeto, adotamos o recurso da videogravaçào, além de
enkevistas, registros cursivos e questionérios aplicados antes e apös a
execuçào do projeto. Das anélises efetuadas, pudemos concluir que, ao
vivenciar sua pröpria ludicidade, os participantes se predispöem a interagir
mais ludicamente com seus alunos, levando tt sala de aula as sugestöes
apresentadas nas oficinàs e, principalmente, utilizando-as para criar outras. Se,
de infcio, temas como agressividade, problemas de aprendizagem e
dificuldades de controle na gestào de atlla sào apontados como obstâculos para
a prética educativa ltidica; progressivamente, esta passa a ser considerada uma
alternativa viâvel na soluçào/minimizaçào desses problemas. Relatos dos
professores indicam também que, à medida que inserem jogos e brincadeiras
em sala de aula, notam melhora nas hzteraçöes intraclasse. Entendemos que
nossa opçào teörico-metodolsgica, com acento no papel da interaçào e nos
colocando como parceiro mais experiente, garantitt a articulaçào entre teoria e
prética, contribuindo para a akltonomia dos envolvidos e transformaçào de sua
atuaçào pedagögica. Por ultimo, mas nào menos importmzte, esse campo de
açào da psicologia escolar pretende somar-se a outras iniciativas que buscam
restituir a importância da ludicidade na constittliçào de todo ser humano.
Palavras-cbave: Jogo e aprendizagem; Teoria söcio-histörica; Formaçào de
professores

ESC 80
TIGBALHO E SAODE NA EDUCAG O: DESAFIOS DE CONSTRUG O DE
UMA NOVA CIDADANIA. Alexatldre dos Xn/ls de Oliveiraw, Marisa Ltppcs da
Roclta, Rita CJ!ic Cavalcaute*, Valéria da Hora Bessa* (Instituto de Psicologia da
UERJ, RJ'J de Jalteiro)
Este tràbalho tem como objetivo apresentar a anélise do modo de gestào e da
orgmzizaçâ.o do processo de trabalho, assim como suas conseqitências para o
cotidiano educacional. Foi constitufdo a partir da pesquisa-intervençào
''Psicclogia e educaçat): trabalhcl docente, prodtlçàfa de subjetividade e satide''
desenvolvida em um CIEP de ensino fklndamental e médio do Estado do Rio
de Janeiro, qtte atende a uma populaçào de 1400 altmos. A pesquisa-
intervençAo tem como perspectiva investigar as formas de implicaçào da
comunidade com o dia a dia das préticas escolares, colocando em imélise as
instittlköes atravessadas no processo de ensino-aprendizagem, as demandas
produzidas e os mecanismos em ftlncionamento, a fim de ampliar as açöes
coletivas no sentido da melhoria das condiçöes de qualidade de vida no
t'rabalho. Para isso, tltilizamos como dispositivo inicial a realizaçào de
entrevistas com os segmentos da escola, envolvendol6 professores, 108 alunos
e 42 funcionérios, de modo a conhecer a dinâmica institufda, as relaçöes
estabelecidas entre edtlcadores e destes com o processo de traball-to,
evidencimxdo questöes, préticas e tensöes. O acompanhamento deste processo
se deu através de debates com a comkmidade escolar organizado a partir das
atividades deselwolvidas na escola nas quais tivemos uma participaçào
sistemética: grêmio esttldantil e conselho de representantes dos alunos;
reuniào de funcionérios; reuniöes, contatos diérios e assembléias de
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ESC 82
CONCEITO, CAUSAS E FSTRATIGIM  DE ENFRENTAMENTO DA
VIOLENCIA NA PERCEPG O DE ADOLESCEW ES DA PERIFERIA DE
SALVADOR, BAHIA. Hizi Masrour Milani- (Instituto Nacional de Educflffib para
a Paz (r os Direitos Hattlatlos). Adriana Ncscimello (fnslillllo Nacional de Efflfcflflo
para a Paz e os Direitos H;lmfln0s), Rita Dias P. de Jeslls (Instituto Nacknal de
EAccfflb para a Paz t! os Direitos HllpJfl?1psl, Elisa Amorim*ldniversidade Federal da
Bahiah Carla Sampaio. (Universidade Hderal da Babiah e Anfl Cedlia Sousa Bastos
(Universidade Hderal da Baltia)
Nas Américas e no Brasil, a violência alcmxou tamanha disseminaçào,
magnihlde e freqiiência que passou a ser reconhecida como um problema
prioritério de Satîde Pliblica. Suas conseqiiências nào se lirnitam às crescentes
taxas de mortalidade, mas englobmn seqiielas biopsicossociaks e moraks a rdvel
pessdal, familiar e coletivo, além de impactos econômicos. Neste pafs, o
prhxcipal grupo de risco para mortalidade por horniddio é composto por
adolescentes e jovens do sexo masculhlo, afrodescendentes, residentes em
bairros pobres ou periféricos das metröpoles, com baixa escolaridade e pouca
qualificaçào profissional. Um ntimero expressivo de adolescentes do sexo
feminino é submetido a modalidades de violência que, em geral, nào evoluem
a öbito, mas podem causar severos danos à sua satîde ffsica e mental, a
exemplo do incesto, esttlpro e violência intrafamiliar ou cometida pelo
parceiro. A presente comunicaçào integra um projeto mais abrangente, que
visa compreender o fenômeno da violência de maneira ststêmica e desenvolver
estratégitts de prevençào da violência interpessoal cometida por, contra ou
entre adolescentes. O objetivo especffico deste trabalho foi identificar, no
discurso de estudantes adolescentes, as representaçöes de violência, a
percepçào de condiçöes que favorecem e mantêm a violência no âmbito da
escola, bem como possfveis estratégias de enfrentamento. Foram realizados
quatro grupos focais jtmto a 36 alunos (19 meninas e 17 merdnos) da 54 à 84
série, com idade entre 13 e 17 anos, de uma escola da rede municipal de ensino,
localizada em Paripe, no Subtirbio Ferroviério de Salvador. A composkào dos
grupos foi bmseada nos seguintes critérios: (01) meninos, (02) meninas, (03)
''lideranças positivas'', (04) ''lideralxas negativas''. Os estudantes identificaram
como violência, fundamentalmente, episôdios de agressào fûsica,
exemplificados nos atos de bater, ferir, chutar, esmurrar, jogar pedra e utilizar
armas. Citaram variados fatores que favorecem a violência em sua escola: falta
de dksciplina e de educaçào familiar dos alunos; disputa por namoradostas);
discussào; relacionamento conflittloso entre eles e seus professores; brigas
entre gnlpos; fofoca; estrutura precéria da escola - ausência de quadra de
esportes, ventilaçâo e iluminaçào inadequadas, nào oferecimento de matérias
por falta de professores. Qtlanto às estratégias de prevençào da violência na
escola, apenas no grupo de meninos (01), os adolescentes se posicionaram de
maneira pessimista e cética, sugerindo medidas punidvas como expulsaz os
bagunceiros e colocâ-los no reformatörio. Nos outros três grupos, os alunos
enumeraram muitas sugestöes: a evitaçâo de brigas e dkscussào; fazer mais
amigos; mudar a maneira de pensar; ter professores e diretores que saibam
dialogar com eles; estabelecimento de regras ''mais fortes''; promoçào de
atividades criativas e motivadoras - ouvir mtîsica no intervalo, produzir jornal
informativo, biblioteca bem estnlturada. Além dksso, os alunos identificaram o
perfodo de atuaçào do grêmio estudantil como sendo marcado pela reduçào de
episödios violentos. Fstas seriam alternativas de relacionamento com os outros
e com o contexto escolar, em contraposiçào à opçâo ''violência''. O discurso dos
adolescentes legitima a possibilidade de se criar altemativas frente à violência,
em contraste com o caréter monolftico e distanciado da açâo que prevalece nas
representaçöes coletivas da violência urbana no Brasil contemporâneo.
Apoio Financeiro: lnstituto Nacional de Educaçào para a Paz e os Direitos
Humanos e Ashoka Empreendedores Sociais.
Palavras-chave: Violência; Adolescência; Escola

e epistemolögkos. 2 nesse sentido que percebe-se uma grande proximidade
entre a Psicologia, a Didâtica e a Prjtica de Ertsino enquanto disciplintts
pedagögicas. E foi com o interesse em compreender melhor essa relaçào que o
presente esmdo teve como objetivo investigar, na literatura disportfvel, a
produçào de Prétka de Easino/Estégio supervisionado, no perfodo de 1990 a
2001, buscando responder a seguinte questâo: O que existe sobre a vhlculaçào
entre a Psicologia e a Prâtica de Ensino? A busca resultou no levantamento de
34 produçöes que tinham como temética central a Prética de Ensino e Estégio
Supewisionado. Dentre as produçöes localizadas foram analksados 10 artigos
de Revistas de Educaçào, 05 artigos extrafdos do Anais do ENDIPE, 06
capftulos de coletâneas, um livro e uma tese de Doutorado. Das 23 produçöes
analisadas, 11 (47,8$.) nào fazem nenhum tipo de mençào a Psicologia. Nào
existe referência a Psicologia enquanto dbciplina pedagögica, nem enquanto
érea do conhecimento, como também nào sào feitas crfticas à Psicologia. Em 9
produçöes (39,1$,), a Psicologia é mencionada como érea do conhecimento que
compöe o rol das disciplinas pedagögicas previstas nos cursos de formaçào de
professores. Hti 3 produçöes que fazem algum tipo de vinculaçâo com a
Psicologia, a primeira destaca os te6ricos da Psicologia que influenciaram os
educadores; a segunda faz referência ao conhecimento do pensamento
espontâneo ao dkscutiz os conhecimentos que nös professores precisamos ter
para abordarmos os problemas que a atividade docente nos impöe; e a terceira
faz vinculaçào com a psicologia ao discutir o papel do outro no
desenvolvimento e aprendizagem do futuro professor a partir dos referenciais
teöricos de Vygotsky. A anélise mostrou que a vinculaçào com a psicologia
deu-se basicamente enquanto disciplina pedagögica quando os autores
mencionavam a necessidade de articulaçào entre a Prética de Fmsino e as
demaks disciplinas do curso. Porém, pouco avançam no sentido de se viabilizar
formas de articulaçào, e muito menos ainda, de discutir o papel da psicologia
no processo de formaçào do professor.
Palavras-cluwe: Psicologia da Educaçâo; Prética de Ensino/Estâgio
Supervisionado; Formaçào de professores
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DISCIPUNAS PEDAGUGICAS EM CURSOS DE UCFNCIATURA NA
PERSPECI'IVA DO UCENCIANDO. Marli Amélia Lucas Pereira*t (Faculdade de
EA cflft'ft), UNICAMP, Cfxpi/lcs, SP), Patrlcia Cristina Albieri #(, Alnteih**
(hcttldade de Elluclflo, UNICAMP, CJ??l#:'hlJs, SP / Departatttetlto de Pexp/fl,
UNITAU, Taubatê, SP) (r Roberta Glf rgel Azzi (Faculdade de EJllclflo, UNICAMP,
Campinas, SP)
O curhculo dos cursos de licenciatura é organizado em disciplinas pedagögicas
e especfficas. Compöe o currfctllo mfnimo para a formaçào pedag6gica as
disciplinas de Psicologia da Educaçào, a Didética, a Estrutura e Funcionamento
de Ertsino e a Priitica de Ensino. A literatura, nos tiltimos trinta anos, tem
apresentado alguns dilemas na formaçâo dos professores para o ensino
fundamental e médio. Entre os mais mencionados, temos: a desarticulaçào
entre as disciplinas pedagögicas e especfficas, a insuficiência da formaçào
pedagögica, os limites e possibilidades da Prética de Ensino/F-stégio
Supewksionado, os conflitos entre Bacharelado e Licenciatura, falta de
integraçào entre formaçào acadêmica e realidade pritica, etc. Nessa
perspectiva, de busca de superaçào para os dilemas dos cursos de licenciamra,
que o presente estudo tem por objetivo investigar a concepçâo de altmos sobre
as contribuköes e lacunas das disciplinas pedagögicas cursadas no processo de
formaçào do educador. A investigaçào foi realizada com alunos de cursos de
licenciatura de duas universidades, sendo uma estadual e outra particular.
Como forma de analksar as verbalizaçöes dos alunos utilizou-se um
questionério contendo questôes abertas. Os resultados foram orgardzados em
categorias que permitiram identificar como aspectos/temas mais importantes
para a prética docente: conhecimentos de psicologia; conhecimento da
organizaçào escolar; noçöes de Didâtica para a atuaçào em sala de aula; e
contato com a realidade escolar. Quanto as lactlnas de formaçëo, enfatizam: a
desarticulaçào entre teoria e prâtica; a formaçào didâtica na perspectiva do
trabalho docente em sala de aula; conhecimentos sobre
adolescência/adolescentes; e corthecimento do contexto da escola brasileira
numa perspectiva histörica. Os dados analisados permitem perceber que a
Psicologia da Educaçào ganha relevância do ponto de vista dos alunos, que
fazem estes cursos, quando indicam os conhecimentos psicolögicos como uma
das temltkas maks importante para a prâtica docente. Porém, entendemos que
a formaçào do licenciando s6 tem sentido quando possibilita ao futuro
professor compreender o fenômeno educativo a partir dos fundamentos
psicolögicos da educaçào em combinaçào com todos os outros ftmdamentos
teöricos. Em literahzra recente, podemos encontrar discussôes nesse sentido
(Larocca 199% Azzi, Batista e Sadalla, 2000; Witter, 1999), onde o desafi'o que
se coloca é um ensino de psicologia que estabeleça vfnculos reais com as
escolas e com seus alunos, que problematize as realidades encontradas no
contexte escolar. Além dos conhecimentos em psicologia, outro aspecto que
chama atençào é o futuro professor sentir-se despreparado para as situaçöes
em sala de aula, indicmxdo tanto nas contribuiçöes como nas lactlnas, a
formaçào de competências para ensinar. Tais aspectos pressupöem que, se os
cursos de licenciattlra querem formar um professor com competências e
habilidades profissionaks em novas condiçöes e modalidades de trabalho, é
sem dtîvida necessârio desenvolver as disciplinas pedagögicas numa
perspectiva interdisciplinar.

ESC 83
PRODUX ES EM PRATICA DE ENSINO/ESTM IO SUPERVISIONADO E A
VINCULACAO COM A PSICOLOGIA. Patrkia Cristina Albieri de Almeida-
(Faculdade de E'#lfclffif?, UNICAMP, Campinas, SP l Departamento de Pedqogia,
UNCTZU, Taîlbatê, SP), Marli Amélia Lucas Pereira- e Roberta Curgel Azzi
tfkclllflflflc de fflllccfflb, UNICAMP, Campinas, SP)
Jâ é sabido que a Psicologia, em sua trajetöria histörica, tem representado
importante fonte de conhecimento quando trata-se de compreender o
fenômeno educativo. Porém, mesmo sendo conselzsual que a psicologia traz
uma significativa contribukâo à educaçào, parece-nos que a efetivaçëo dessa
contribuiçào tem sido, até hoje, colocada em questào. Entende-se que a
dificuldade de garantir a efetiva contribukào da psicologia enquanto elemento
de mxélise da priitica educativa, nos cursos de licenciatura, nào é cortseqiiência
apenas da forma como a psicologia é conduzida em sala de aula, mas também
da desarticulaçào entre as disciplinas pedagögicas. A literatura tpm indicado
que é preciso garantir que o futuro professor aproprie-se de um conjunto
combinado e estnlturado de atitudes, prh-tcfpios e pressupostos educacionais
que nortearào a sua prâtica educativa. Esse tipo de formaçào serâ viabilizada
nos ctlrsos de licenciatura, na medida em que o futuro professor tenha
oportunidades diferenciadas de perceber a articulaçào entre ms diferentes éreas
do conhecimento. Isso significa possibilitar ao licenciando problematizar a
prâtica, podendo h4terpretii-la a partir da diversidade de pressupostos teöricos
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Palavras-cllave: Dksciplinas Pedag6gicas; Psicologia da Educaçào; Formaçào de
professores

Quanto a vantagem de ser idoso, responderam que a aprendizagem é maior (
495,) e desvantagem foi o item dependência ( 43$,). 0 desejo por aprender
algo, 34% respondeu nada, em seguida , empatados com 22$,, os itens
qualquer coisa e artes manuais. Na irustitukào interacionista, porém, 3n,
respondeu sentir alegria em f'reqiientar tal local; os relacionamentos com a
famflia e com os colegas também foi considerados bom , com 85,710, e 80%
respectivamente. As necessidades bésicas de um idoso apresentadas por eles
foi carinho ( 22,755,) e compreensào ( 18,20tî,). A vantagem em ser idoso foi a
de Ter experiênda acumulada ( 30'y,) e a desvantagem o arrependimento pelo
que nào fez (345,). O desejo de aprender a dmxar (2n,) e Psicologia ( 20$,)
foram os mais falados. Quanto a expectativa futura, os sujeitos da institukào
assistencialista responderam que nào tinham expectadvas ( 16,685,). Os sujeitos
da instittliçào interacionista, com o mesmo percentual, relatam para viver cada
vez melhor. Concluiu-se, de fato, ao compararmos uma institukào voltada
para uma proposta psicopedagögica mostra-se eficaz na promoçào e
manutençào de sendmentos agradéveks em relaçào ao processo de
envelhecimento ao passo que uma irkstittliçào com bases msskstencialista e
cuidadoras refletem a passividade e inatividade tào comurts em alguns idosos.
Isto demonskou que a visào do processo de envelhecimento depende do
coniexto biopsicossocial que o idoso se enconka e da auto-estima e motivaçào
do mesmo.
Palavras-chave: Envelhecimento; Preconceito social; Aprendizagem
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SUBRTBqDADE E FRACASSO ESCOLAK APONTAMENTOS PARA A
CONSTRUCXO DE U>  PR/XB PREVENTNA D0 PSICULOGO NA
ESCOIA. Vakska Mlrk Zanello Jc Loyola*. (Universidade de Brasîlia, Brasflia-DF)
O fracasso escolar é um fenômeno que muito tem preocupado os profissionaks
ligados direta ou indiretamente à érea educacional. Muitas pesquksas têm sido
realizadas no intuito de compreendê-lo melhor, bem como as causas que nele
estào implicadas. No entanto, pouco se tem pergtmtado sobre a natureza
mesma deste conceito. Em boa parte da literatura corusultada, encontTmnos um
apontamento tangencial do que vem a ser ou como vem sendo conceituado o
fracasso escolar: mau desempellho escolar, baixo rendimento acadêmico,
repetkào de ano, evasào. De modo geral, nào encontramos uma definkào
direta e refletida sobre o conceito, de modo que em nosso trabalho propomos
uma dtscussào do que seria o fracasso escolar adotando-se uma outra
perspecEva que nào apenas aquela relacionada ao desempenho cognitivo das
crimxas. Percebemos que mesmo aqueles autores que tratam o fenômeno do
fracasso escolar através de uma abordagem dita mais integral (que leva em
conta outros âmbitos como o afetivo, o relacional, etc.), nào questionam e
recortstoem o pröprio conceito do que venha a ser o fracasso sob o parâmeeo
por eles mesmos adotado. F-m outras palavras, é proposto que o fracasso
escolar abranja nào apenas aqueles altmos que nào aprendem, mas também
aqueloutros afetados em dimensöes tais como a afeEvidade, a relaçâo com os
colegas, etc. Levou-se em conta, nesta perspecuva, como parâmetro, os
conceitos de satide e de subjetividade, desenvolvidos pela teoria de Golualez-
Rey. Segundo este autor, a subjetividade deve ser compreendida tanto em seu
aspecto social quanto inclividual, sem perder a imensa complexidade entre
estas dimensöes. Deste modo, foi apontado como o fracasso escolar aparece
relacionado nâo apenas ao indivfduo, mas ao universo de relaçöes (macro e
micro-sociais) nos quais se vê elwolvido e partidpa. Além da teoria de
Gonzalez-Rey, utilizamos a filosofia do cli/tlogo de Martin Buber para sittlar o
fenômeno do fracasso escolar como um fenômeno essencialmente
intersubjetivo. Buber aponta a relaçAo como o ftmdamento da existência do
homem, de maneira que nào se poderia isolar o individual do contexto
intezsubjetivo. Tratamos assim o f'racasso escolar como um fenômeno
reladonado lt subjedvidade individual, à subjetividade social e à
intersubjedvidade. A conseqitência de tal enfoque foi a valolizaçëo do papel
que o professor desempenha nos processos de formaçào e informaçào dos
altmos. Ta1 enfoque nos levou, por fim, à proposiçào de um modelo de
kabalho para o psic6logo na escola tanto no âmbito macro como micro-social,
trabalho este intitulado como ''formaçào continuada'' do corpo docente. A
pesquksa-açAo estaria na base de ta1 modelo, sobretudo no que diz respeito à
idéia de que pesquisa e intezvençào nào podem e nem devem estar separadas.
Palavras-chavc Fracasso escolar; Subjetividade; Psicologia escolar
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AS ADAPTACOES REAUZADAS PARA A W ILIZK AO DA
COMUNICACAO ALTERNATIVA DE BAIXA TECNOLOGIA P0R
CRIANI;M  COM GM VES TIGNSTORNOS MOTORES. Maria Helml
Machado Piza **; Maria Amélia Almeida*- Departamento de 1Ms-g'J#lIJ(Wt) &?0
Educaçno Especial, Universidade Hderal de SJo Carlos, SJI) Carlos, SP)
A paraltsia cerebral caracteliza-se por perturbaçöes motoras e sensoriaks,
resultantes de uma lesào encefélica que pode ocorrer da concepçào até a
primeira infância, sendo que qualquer agente pode ser considerado como um
fator causal da paralisia cerebral. Diante das perturbaçöes motoras que
ocorrem, a criança com paralksia cerebral apresenta um comprometimento
comunicativo bmstante variével, podendo encontrar-se indivfduos com a fala
pröxima do normal, com ieves distflrbios articulatörios, graves retardos na
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ESC 85
MAGISTIRIO: O PROCESSO DE FORMAG O PSICOSSOCIAL DA
IDENTIDADE PROFISSIONAL. Mqali C Surjus Pereira. Sil-m Carina Dar/lelgs
M unhoz ** (Departanlento de Psicologia Social e Institucional, Universidade Estadual
de Londrina, Londrina - fJRI
O presente estudo surgiu do contato profissional com fut-uros professores do
ertsino ftmdamental, alunos do curso de magistério. Estes demoztstravam que,
ao se formarem, nào tinham uma consciência do significado social da atividade
que desempenhariam - educadores. Assim, a pesquksa objeuvou compreender
o processo de construçào da identidade proftssional, dentro deste erksino
técrtico, e aspectos da realidade social e educativa que o curso consolida.
IdenEdade aqui, é compreendida como um processo dinâznico, que enconka-se
em corkstante re-cortstruçào. A opçAo pelo ensh4o técnico permaneceu apesar
da nova LDB, aprovada em 1996, prever que toda formaçào de professor,
inclusive do ensino fundamental, deverâ ocorrer a nfvel de 3t' grau. Na
verdade, percebia-se a necessidade de estudos sobre a corkstruçào da
idenddade profissional no erksino técrtico. Para tal anélise, ertfatizou-se
aspectos que podem influenciar o processo de construçào da identidade
profkssional, como por exemplo o processo educacional, em espedfico o ensino
técnico, no Brasil; a adolescênda (fase em que a maioria dos estudantes fazem
a opçào profissional) e o trabalho docente. Procurou-se também, verificar quais
disciplinas do currfculo do curso em questào conkibuem, de forma
significativa, para o processo de formaçào do professor. ParEdparam da
pesquisa as altmas do tîltimo ano do curso de magistério (1999), de um colégio
particular situado em Londrina-pll. Utilizou-se, para a aquiskào dos dados,
entrevistas orientadas por um roteiro semi-estruturado. Verificou-se que o
curso de magistério conkibuiu muito para que as futuras professoras
alterassem a representaçào que tinham do papel docente ao ingressarem no
curso, passando estas alunas agora, a possuir uma posmra maks consciente
acerca do papel social do educador. Notou-se ainda, que disdplinas como
psicologia, clidâtka e histöria da educaçào foram consideradas de extrema
importância para a formaçào do educador. Apesar do curso de magistério
(técnico) ter proporcionado subsfdios para um reperksar sobre o ser professor,
notou-se que este espaço ainda nào é suficiente para que se ''cortstrua''
ldinârnicol uma idenddade profissional que esteja em corksonMcia com o papel
do educador. Desta forma, alerta-se para a necessidade da formaçào
continuada deste profissional, destacando-se o aspecto de ''quem educa quem''.
Espera-se que o trabalho tenha suscitado reflexöes sobre a representaçào social
do professor, e ainda sobre questöes que possam ser melhoradas no processo
de formaçào deste profissional (vksto como algo sem fim, mas corkstante), tendo
sempre em vista, a escola como espaço söcio-cultural.
Palavras-chave: Idenddade Profissional; Formaçào de Professores; Ensino
Técnico

ESC 86
APRENDIZAGEM E A TERCEIRA IDADE: CAMINHOS E D OS
DO ENVELHECIMENTO. Claudia zlrflskyb da Clf>l/lIl, Ana Lflfzc Patriarc.a Mineo*,
Ciselle do Ccnno+, yana fkllk de Oliveirat, Dlfck Fratjcisca Alves da Silva*, Sâmela
Gomes Rodriguesw, Tatiana Lûcia Santanaw e Vanêssa Bittencourt* (DeprlJmenI0 de
Psicologia Social e Educacional, Universidade Hderal de Ul?crlflAldil, Uberlândia,
Minas G. erais)
0 envelhecimento é um processo biopsfquico de involuçào orgânica,
caractelizado também, por aspectos sodais e culturais nele envolvidos.
Estudos anteriores, entretanto, ressaltam a experiência e sabedoria do idoso
como algo glorioso e crescente no homem. Sendo asshn, o mito da inatividade
e da falta de ânimo pode ser combatido desde que propostas integraEvas sejam
feitas, respeitando, pois, o desejo e a vontade de aprender embutidas nesses
indivfduos. A partir de constataçöes deste tipo, o objedvo desta pesquisa foi o
de comparar o perksamento e sentimento de 14 idosos pertencentes a duas
instituiçöes especializadas na cidade de Uberlândia, M.1n11 Gerais. Uma delas
apresenta carâter assistencialista, sem compromedmento psicopedagögico e
outra interaciontsta, oferecendo servkos médicos, atividades esportivas, de
lazer e culturais. Em cada irusutuiçào foram entrevkstados sete sujeitos que
responderam a 14 questöes abertas, confeccionadas pelas pesquksadoras. As
pergtmtas verificavam desde os dados pessoais do idoso, até questöes maks
especfficas e seus sentimentos em relaçào a dada irtsdtukào. As enkevistas
foram feitas frente a frente com o idoso e durou em média 20 minutos cada
uma. Os resultados demonstram diferenças significaEvas acerca dils crenças e
expectativas dos idosos nas duas irustittlköes pesquisadas. No asilo
assistencialista, os sentimentos predominantes foram de trksteza e nào
aceitaçào de sua sittlaçào, representando uma porcentagem igual de 25%,.
Quanto aos motivos apresentados para estarem no asilo, 57,14% responderam
que eles causavam incômodo na famflia. Entretanto, as relaçöes com a fanu'lia e
com os colegas irusdtucionalizados foi corusiderâvel agradével e de amizade,
com 57,14$. e 50$, respecdvamente. As necessidades bésicas de um idoso
obEveram percentual de 21,73$, para o item maior atenç:o das funcionftrims e
em seguida os iterts Ter o que fazer, famflia presente e fé, com 13,(#P0, cada um.



Resumtls de Cfpl?ilkll/frflffit? Cientl*hctt da I 'frlf/lifi'f) Anlml de R'ictplf?/lifl

aquiskào da oralidade ou total ausência da mesma. A comunicaçào altemativa
e aumentativa (CAA) surge como um método para solucionar o
relacionamento interpessoal, complementando a linguagem jé existente no
inclivfduo e auxiliando-o no desenvolvimento de seu potencial comtmicativo.
O objetivo deste estudo foi o de hwestigar se o Sistema PEcs-Adaptado
associado às figuras do PCS e devidamente reorganizado ks necessidades
ffsicas dos participantes pode ajudar crianças com déficits motores, a se
comunicarem com seu interlocutor em situaçöes variadas. Neste estudo
participaram 6 adolescentes nào verbais, com graves trarkstornos motores e
deficiência mental. Utilizoti-se as figuras do Sistema PCS, transformadas em
fichas comunicativas de baixa tecnologia, manuseadas em pranchas de
madeira. Associada às figuras do PCS udlizou-se o sistema PEcs-Adaptado
por se apresentar como um manual de treinamento de CAA desenvolvido para
crianças com clishirbios comunicativosz sendo que este sistema nào requer
material complexo e nem técnicas especializadas para o treinamento. A
intervelxâo foi dividida em 5 sub-fases reformuladas do PEcs-Adaptado,
porém com alguns ajustes para facilitar a utilizaçào das fichas por portadores
de paralisia cerebral, Tais fases foram: Fase 1: Aprendendo a fazer a troca;
Fase 2: Atlmentar a espontaneidade; Fase 3: Discriminaçào das figuras e
reduçào do tamanho das mesmas; Fase 4: Formar sentenças; Fase 5: Aumentar
vocabulério. Durante a coleta de dados observou-se dificuldades em alplmas
situaçöes sendo necess/rio a realizaçào de adaptaçöes nas sub-fases ou nos
protocolos de registro. Os resultados mostraram que as adaptaçöes realizadas
foram apropriadas para as dificuldades motoras apresentadas pelms crianças,
pois estas responderam muito bem as tais modificaçöes. Foi observado que o
fator agravante para uma melhor resposta à CAA nào se dé pelo
comprometimento motor que uma patologia pode causar, mas sim pelo grau
de deficiência mental que os indivfduos possufam podendo ser o causador das
difictlldades encontradas. Constatou-se que, apesar dos problemas de saûde,
das inabilidades motoras e do elevado grau de deficiência mental a maioria
dos participmztes, apresentou uma melhora em seu relacionamento
comunicativo. Concltlindo, a criança com paralisia cerebral pode desenvolver
uma comunicaçâo satisfatöria, desde que suas dificuldades motoras sejam
respeitadas por meio de adaptaçöes da CAA às suas necessidades ffsicas. Isso
ocorrerâ, sem prejufzo para seu relacionamento interpessoal, contribuindo no
desenvolvimento e na compe mentaçào de sua linguagem que é
devido a dksfunçöes variadas.

seria uma escola de verdade? A identificaçào de ''Escola Ideal'' t um mito,
porém neste contexto é construfdo a irtstitukâo e constitufda a subjetividade
dos sujeitos.
Palavras-chave: Constitukào; Subjetividade; Desenvolvimento

Esc 90
HABILIDADES METALINGOISTICM , LEITUM  E ESCRITA DE
EscotAltEs DE 3a E 4a slltlEs oo Exsmo MtDlo. yseli soares fle Brazorotto
e Maria da Piedade Rcsr?lfk da Costa tprpljtlyîr//elc #c Pls Craduaçno t??Al Eflllcflffio
Especial l Uf5ccrl
Desde a década de 70 intimeras pesquisas têm enfauzado a importância das
habilidades metalingûfsticas no processo da aquiskâo da leitura e da escrita,
sendo que as diferentes formas de consciência lingûfstica, como a consciência
de palavras, de sflabas e dos fonemas representam funçöes diferenciadas na
linguagem escrita. Observa-se, deste modo que as criarxas passam da tentativa
de representar os sons da lfngua para estratégias mais avançadas que buscam a
coordenaçào dos aspectos fonolögicos (de representaçào dos sons) a aspectos
morfo-sintéticos ao gerar a grafia das palavras e durmxte a leitura. Desta
forma, o objetivo deste estudo foi realizar, com 30 crimxas de 3* e 4: séries
(idade entre 9 a 11 anos) a avaliaçào das habilidades metalingûfsticas de
Corksciência Fonolögica e Consciência Sintética, bem como a avaliaçào da
leitura e escrita, por meio de irkstrumentos padrordzados e de duas tarefas
adaptadas, sendo que os resultados obtidos mostraram que: 1) Em relaçâo à
Prova Consciência Fonolögica (Capovilla & Capovilla, 1998), todas as crimxas
apresentaram habilidades fonolögicas iniciais (como por exemplo, julgamento
de rimas, sfntese e segmentaçào silâbica), 43,3% tiveram pelo menos umerro
nas habilidades que envolviam consciência fonêmica e 100'ï, das crimxas
apresentaram dificuldades (solicitaçào de repetiçöes na instruçào da tarefa ou
auxflio visual e dicas da examinadora); 2) Nas tarefas de Consciência Sintstica,
as crimxas poderiam obter uma pontuaçào de 0 a 12 na Tarefa de
Categorizaçào de Palavras e 0 a 10 na Tarefa de Ordenaçào de Vocébulos em
Sentenças, sendo que 13,3% acertaram todos os itens de ambms as provas e
76,67$, obtiveram melhor escore na tarefa de categorizaçào de palavras; 3) Na

alteralëtura Oral de texto (TIPITI - Braz & Pellicciotti, 1980) , todas as crimxas
apresentaram dificuldades nas regras de ponttlaçâo (o que também foi
observado no ditado), pouca fluência e a leitura ocorreu em 75 %, das crimxas

Projeto financiado pela Fundaçào de Amparo lt Pesquisa do Estado de Sào Pela decodificaçào de sflabas; e 4) Para a escrita, nas duas avaliaçöes propostas,
Paulo - FAPESP. 86,67 $, dos participantes apresentaram um escore superior a 50 $, de acertos
** Mestranda em Educaçào Especial - UFSCar em Palavras ditadas, o tipo de erro mais cgmumente encontrado foi a
*** Orientadora Docente do Progrmna de Pös-graduaçào em Educaçào Especial Substituiçào e a natureza dos erros mais freqiientes foram as representaçöes
uyscar mtîltiplas, seguida da confusào entre ''am'' e ''ào'' e omissào do ''h'' inicial
Palavras-cllave: Comunicaçào Altenmtiva; Paralisia Cerebral; Disttirbios da Sistematicamente. A avaliaçào das habilidades metalingûfsticas e de leitura e
Comunicaçào escrita demorkstraram que as crianças do estudo estào na fase de aquksköes de

habilidades mais refinadas para apropriarem-se do sistema de escrita, porém
eseeqee.e,s ainda com muitos erros ortogréficas, ctja freqtkência tende a climinuir, sendo

necessârios esttldos de acompanbamento da trajetöria evoltltiva que os erros
podem estar tendo até o pleno domfnio ou apropriaçào de seu sistema de
linguagem escrita.

ESC 89
A CONSTITUIG O DA SUBJETIVIDADE NA FORMAG O DOS ALUNOS
DE ENGENHARIA DO 1. T. A .. (Soraya Spllzfl. Mercedes Cupolillo. Universidade
Ccltûlkfl de Goiés-Go **)
Esta pesquksa busca analisar como se configura no discurso irkstitucional a
constituiçào da subjetividade na formaçào dos alunos de engenharia do
Instituto Tecnolögico da Aeronéutica. Como objetivos especfficos elencou-se:
identificar os elementos que constituem a subjetividade nos alunos desta
Escola; compreender as relaçöes existentes entre os elementos da subjetividade
socialmente construfdos e os singulares aos altlnos; como se configura a
mudança no modo de vida e no processo de escolarizaçào na constitukào da
subjetividade. O método dialético foi utilizado para compreender o fenômeno
em estudo, através de uma epistemologia qualitativa. Busca-se analisar os
dados construfdos de mm4eira processual, articulmzdo as contradköes
apresentadas nos discursos, na tentativa de compreender a constitukào da
subjedvidade na formaçào dos alunos de engenharia do ITA. Participaram da
pesquisa altlnos do primeiro m4o no ensino hmdamental do ITA, oritlndos de
diversos Estados brasileiros, que vivem em regime de internato no alojamento
da Escola. Os instrumentos utilizados foram: entrevistas semi-estruturadas e
abertas. A aplicaçào coletiva das entrevistas semi-estruturadas com
completamento de frases foi realizada com 12 alunos. Destes, 5 alunos e 2
professores, foram escolhidos para entrevistas abertas pelo critério de
disponibilidade e indicadores do fenômeno. A anélise dos dados aponta a
questâo do gênero, dentre os alunos escolhidos, havia uma aluna, portanto no
item dp questionârio que designava o gênero apresentou-se como masculino,
embora seja permitido nào é atltorizado neste espaço o feminino. Outra, é o
regime de intemato, hiî uma justaposkào dos e nos significados escola/casa
como se fizessem parte do mesmo cenério. As identificaçöes apresentadas sào:
escola internato: lugar interna-ato, lugar de repetkào dos modelos
institucionais estando o ato sob o dispositivo de intenxaçào. Escola-casa: ltlgar
extensor, onde os alunos estudam, recebem amigos. Os espaços sào estendidos
e conftmdidos, luo hâ demarcaçào de espaços ptiblicos e privados. Escola:
institukào onde acontece as aprendizagens de maneira sistematizadas. Outra
ainda, é a representaçlio que identifica a Escola como a realizaçâo de um
''sol4ho'', que se tonxou realidade. Este se remete nos documentos da
instituiçzo ao sol'tho de Santos Dumont por uma ''escola de verdade''. O que
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Apoio financeiro da FAPESP
Palavras-chavel Habilidades metalingûfsticas; Leitura e escrita; Avaliaçào

EsC 91
AVALIAG O DA RELACAO PROFFSSOR-ALUNO: O OLHAR DO ALUNO
EM FM E DE AQUISICAO DA ESCRITA. Selma de Cdssia Martinelli
(Universidade Estadual de Campillas-catupillaslsp), f'ttrvlf/lo hrnaudes Sisto
(Universidade SJO Franciscostatiba-sp)
As teorias que procuram investigar as percepçöes dos altlnos com respeito lt
escola e as relaçöes sociais que nela se estabelecem, afirmam que elas
influenciam o rendimento escolar dos alunos. No entanto, verifica-se uma
escassez de pesquksas referentes as inter-relaçöes entre rendimento escolar e
fatores de natureza afetiva. Estudos dessa natureza, relacionados ao baixo
desempenho na aquiskào da escrita sâo ainda mais raros ou até mesmo
inexLstentes. Isso provavelmente se deva a falta de instrumentos de medida
tanto no que se refere as variéveis afetivas como em relaçào ao desempelio
acadêmico em uma ârea especffica. Tendo em vista o alto fndice de fracasso
escolar verificado nas tiltimas décadas e as dificuldades de aprendizagem
verificadas nos primeiros anos de escolaridade, principalmente no que se
refere a aquiskào da escrita, este estudo procurotl analisar o que os alunos
com baixo desempenho em escrita acreditam que seus professores pensam a
seu respeito. Participaram desse estudo 120 sujeitos, sendo 62 do sexo
masculino e 58 do femhAino, entre 9 e 10 anos e freqûentando a 3a série do
ensino fundamental, de uma escola publica da cidade de Campo Limpo
Paulista/sp. Os sujeitos foram avaliados por dois instrumentos. O
desempenho na escrita, por meio de um ditado padronizado para esse fim. E a
percepçào do que o professor pensa do aluno, do ponto de vista do aluno, por
um inskumento, contendo vinte afirmaçöes, sendo 10 delas apontando para
atitudes positivas frente ao comportamento ou desempenho do aluno e dez
negativas (F.x: Minha professora elogia meus deveres escolares, Minha
professora acha que eu estudo pouco), no qual solicitava-se a freqûência
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(sempre, às vezes, otl nunca) com que o aluno percebe sua ocorrência.
Encontrou-se pela prova estatfstica de correlaçào de Pearson (n=120) um valor
de rz:z -.336, com nfvel de significância de p= .000, sendo este altamente
sip-dficativo. A tendência dos dados permite afirmar que quanto mais erros na
sua avaliaçào escrita, pior a crimxa acha que o professor a julga, da mesma
forma que quanto menos erros na escrita, melhor ela acha que o professor a vê.
Esse restlltado sugere que a crença da crim4ça quanto aos critérios do professor
para julgé-la enquanto aluno, esté diretamente ligado ao seu desempenho.
Esses dados suportam as tendências apontadas pela literatura de que ()
desempenho dos alunos é influenciado por variéveis afetivas, sendo que a
expectativa que o professor tem de seu aluno e a percepçào dessa expectativa
pelo alttno, interfere em seu desempenho acadêmico.
Palavras-chave: Desempenho acadêmico, Percepç:o, Relaçào professor-aluno

mediante debates e dinâmicas; a segunda, se constitui no espaço onde os
aluncs aprendem a arte da dramaturgia. A aula é ministrada pela professora
de artes cênicas e as questöes sào polemizadas nas relaçöes vivenciadas no
cotidiano dos trabalhos da oficina. O t'rabalho corporal, a convivência em
grupo, a postura, a fluência verbal, sào aspectos essenciids desenvolvidos no
processo com adolescentes em fase de descobertms. Questöes como
sexualidade, o lidar com o corpo, gêneros, preconceitos, gravidez precoce,
aborto, entre outros, sào dramatizados pelos alunos em eventos orgnnl'zados
pela escola de forma que todos os segmentos tertham oportunidade de entrar
em contato com o trabalho realizado pelo gnlpo. Até o momento jti foi possfvel
a apresentaçào de uma peça teatral, construfda pelos pröprios altmos, com
grande repercussëo entre os professores e os demal integrantes do corpo
escolar. Dentre as difictlldades encontradas, evidenciamos a predominância
macka de moças interessadas em fazer teatro, assim com na discussxo pûblica
sobre sexualidade. Este fato, que vimos trabalhando com as turmas, se deve à
existência de preconceitos entre os jovens em relaç:o à realizaçào de atividades
que necessitam de certa desenvoltura e mobilidade corporal, colocando em
questào a virilidade masculina, do mesmo modo que sào questöes que os
rapazes costumam discudr entre si. A experiência vem ganhando imNportM cia,
pois é capaz de informar e polemizar questöes que atravessam o cotidiano dos
jovens, de forma dinâmica e interessante, mantendo-os atentos e implicados
com debates sobre aspectos de suas vidtu que nem sempre a escola e a famiia
conseguem abordar.

UERJ, CNPq, FAPERJ
Palavras-cltavek Sexualidade; Escola; Adolescência

ESC 94
ESTRESSE OCUPACIONAL, ESTILOS DE APRENDIZAGEM, KSTILOS DE
PENSAMENTO E COPING - NA SATISMG O, MAL ESTAR-XSICO E
PSICOLöGICO DOS PROFESSORES E ALUNOS DO CURSO PRI-
VFSTIBULAR. Teresa Cristina Siqueira Ccrçifeirn (h culdade Cenecista de Brasilia,
Brasilia-l%leclarisse Miranda Rfiincr (Psic6lqa ClînicakMaria Cristiua Alves Viana
(Escola de Cloperrlt? do Distrito f'cfkmtBrlsflk-lr)
A pesquisa relacionou o estresse ocupacional, os estilos de aprendizagem, de
pensamento e de coping à satisfaçâo no trabalho e ao mal-estar ffsico e
psicolögico em professores e alunos do curso pré-vestibular. Tendo como
referencial a Teoria do Estresse Ocupacional (Cooper & Papae, 1980, Cooper &
Baglioni Jr., 1988, Cooper, 1993), a Teoria da Aprendizagem Fxperiencial (
Kolb, 1986, 1989, 1993, 1999) e a Teoria do Self-cognitivo Experiencial
(Epstein, 1973, 1985, 1990: 1994. 1998), três estudos s:o descritos. No primeiro
estudo, foi elaborado o Inventério de Estresse em Professores e em alunos,
tendc como base a lksta d0s estressores ocupacionais identificados em uma
amostra de 45 professores e 62 alunos. No segtmdo estudo, foi aplicado o
Inventério de Estilos de Aprendizagem em uma amoska de 81 professores e
104 alunos. No terceiro estudo, foi analisada a relaçào entre estilos de
pensamento e de coping, mensurados pela versâo reduzida do Inventério
Racional versus Experiencial - RVELS e pelo Inventâalio do Pertsamento
Cortstrutivo - CTI-S, como preditores e a satisfaçào no trabalho e o mal-estar
ffsico e psicolögico como critério na mesma amostra na qual foi aplicado o
Inventério de Estilos de Aprendizagem de Kolb. Os resultados do segundo e
do terceiro estudos evidenciam que: a) o estresse ocupacional, o estilo
convergente e o pensamento racional sâo preditores significativos do mal-estar
psicolögico; b) que o estresse ocupacional, o estilo de aprendizagem
assimilador associado e algumas dimensöes do pensamento corustrutivo sào
preditores significativos do mal-estar psicolögico, mas nào significativos para o
mal-estar ffsico e para a satisfaçâo no trabalho.
Pakvras-chave: Estresse Ocupacional; Estilos de Aprenclizagem; Coping

ESC 95
A FORMAG O DE CONCEITOS NO COTIDIANO DA SAIA DE AULA DE
UMA ESCOLA REUGIOSA. Adalgisa Rffdgf/lc Teixeira (r Mercedes Villa Cflpll'/b
(Programa de Mestrado em Pskobyk, Universidade Catôlica de Coils -
Goiânia,Goiâs)
O estudo apresentado enfoca a formaçào de conceitos a partir da mAâlise das
hAteraçöes entre as professoras e os alttnos da 3: série do ensino fundamental
em contextos diferentes na pr6pria instituiçào de erusino religioso da rede
privada de Goiânia. A pesquisa desenvolveu-se em duas sit-uaçöes: em uma
sala comum (todos os alunos) com a professora regente e outra na sala de
recuperaçâo paralela (com um ntimero restrito de alunos considerados
defasados em seus processos de aprendizagem) com outra professora.
hwestigou-se a h'ltenrençào do professor na formaçào de conceitos novos para
a corkstruçào do collhecimento do aluno, bem como a utilizaçào dos conceitos
espontâneos da criatxa na formaçào de conceitos escolares na sala de aula.
Procedeu-se à itwestigaçào através de pesquksa bibliogrtifica, pesquisa
documental ( do organograma da instituiçào) e pesquisa de campo, atravds de
gravaçöes em vfdeo retiradas das atllas. Os recortes foram realizados a partir
de gravaçöes em vfdeo retiradas das aulas. Os recortes foram realizados a
partir de contextos de significaçào. Cada professora e coordenadora foram
entrevistadas, para uma melhor compreensâo de seus objetivos e de seus

ESC 92
AVALIAG O DO AW OCONCEITO EM CRIANCAS COM DIFICULDADE
NA AQUISICAO DA FSCRITA. Cabriela Raeder Silva- (Faculdade de
Etfllcllflpmhlipcrsiffnffc Estadual de Cfl/lpfrlcs. Cattlpinas-spl e Selma de Câssia
Mcrflil(#/l' (hculdade de E'ffllcfIfflo/-fnïlvrs/'#c#c Estadual de Campinas. Campinas-
SP)
Atualmente, as alteraçes afetivo-emocionais, mohvacionais e de
relacionamento interpessoal vêm sendo apontadas como variéveks importantes
para se avaliar o fracasso escolar. A busca pela compreensào deste fenômeno,
nos remete também ao estudo de um assunto polêrnico, as dificuldades de
aprendizagem. Entendendo-se que o autoconceito integra e orgimiza a
experiência do indivfduo, regulmndo os estados afetivos e at-uando como
motivador e guia do comportamento, o presente estudo propöe a anélise da
relaçio entre esta variâvel, avaliando-a nos diferentes contextos (escoltm sodal,
familiar e pessoal) com a dificuldade de aprendizagem, em especial a aquisiçào
da escrita. Para realizaçào da pesquksa utilizml-se uma escala de avalialào do
autoconceito construfda e validada para a populaçào brasileira um clitado
contendo as dificuldades lingitisticas para avaliaçào de dificuldade na escrita.
Os instrtlmentos foram aplicados coletivamente, na sala de aula durante o
perfodo normal de atividadA A amostra foi composta por 277 sujeitos, sendo
144 do sexo masculino e 133 do sexo feminhzo, estudm-ttes da 3a série do ensino
ftlndamental de quatro escolas ptîblicas de Campinas/sp. A idade dos sujeitos
variou de 9 a 10 anos. N'a escala do atltoconceito geral, encontTou-se para a
dificuldade de aprendizagem na escrita F=2,718 e p=.045. E, na escala de
autoconceito escclar, encontrou-se para a difictlldade de aprendizagem na
escrita 17=7,7751 e p=.000. Na escala de autoconceito social, encontrou-se para a
variâvel gênero F=10,926 e p=.001. Em relaçào as médias observadas, na escala
de autoconceito geral, percebe-se que o valor da média climinui conforme
aumenta o nfvel de dificuldade de aprendizagem, assim as crianças que nào
possuem a DA posstlem uma média mais alta (x=21,18) do que fks crianças com
DA (x=115,16), sendo a média do grupo (x=118,78). Obsezva-se que quanto
mais baixa a média do autoconceito escolar maior o nfvel de DA. Observa-se
também que crimzças sem DA tiveram uma pontuaçào mais elevada no
atltoconceito (x=30,29) do que as com (x=28,92), sendo a mldia geral do grupo
(x=28,63). Em relaçào a variével gênero obseNou-se que a média do
autoconceito social do sexo masculino (x=30'52) é mais elevada do que do sexo
feminino (x=29,18). Observa-se também que os stljeitos que apresentam mais
dificuldades de aprendizagem na escrita também se diferiram com relaçào à
idade e que estas diferem aparecem em relaçào ao gênero. No sexo masculino,
os stjeitos com 9 anos tem uma média mais elevada (x=31,70) do que os com
10 anos (x=29 16). E no sexo feminino, os sujeitos com 9 anos tem média mais#

'

baixa (x=28,33) do que os com 10 anos (x=29,80).

d'*Bolsista CAPES
Palavrqs-chave: Autoconceito; Dificuldade de aprendizagem na escrita; Gênero

ESC 93
OFICINA DE TEATRO: UM DISPOSITIVO MOBIUZADOR DA
COMUNIDADE ESCOLAR. Isabel Costa D%,J*, Lttclillla Ferreira Barcellos*, Maria
Racltel Brêtas*, Melissa Mflrslfca* e Marisa Lopes da Rtlc9fl (Instituto de Psicologia da
Universidade do Estado do Rio de Jatleiro, R/)
Este trabalho tem como objetivo apresentar a oficina de teatro que vem se
realizando em uma escola da rede ptiblica do Estado do ltio de Janeiro, cuja
perspectiva é a discussào de teméticas relativas à sexualidade, por meio do
dLspositivo dramético. A oficina de teatro funciona como um dos dtspositivos
de mobilizaçào do cotidimAo edttcacional na pesquisa-intervençào ''Psicologia e
Educaçào: trabalho docente, produçào de subjetividade e saéde'' que
deselwolvemos atravës do Instituto de Psicologia da UERJ. Neste sentidrw
foram estabelecidos encontros semanais com alttnos do ensino fundamental e
médio, interessados tanto na aprendizagem de técnicas teatrais, quanto na
problematizaçào das questöes relativas à adolescência. O trabalho é realizado
semanalmente, contando com a participaçào de dois membros da nossa equipe
de pesqtlisa, com a professora de artes cênicas da escola e uma psicöloga
vinculada ao Centro de Educaçào Sexual (CEDUS) e estâ dividido em duas
etapas: a primeira, tem por objetivo proporcionar discussöes com os alunos do
grupo, acerca das questöes por eles vivenciadas na forma de dramatizaçào,
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padröes interativos. Com base nas dinâmicas das aulas e interaçöes dits
professoras com os alunos, as anâlises intemretauvas evidendaram que, nessa
escola, os valores religiosos caracterizarmmse como um importante
canalizador na formaçâo de conceitos. Conclui-se que os processos que
envolveram a formaçào de conceitos apoiados na unidade valores-cognkào-
afeto emergiram de forma diferenciada pelas professoras na complexa rede de
aspectos que participazam diks situaçöes de ensino-aprendizagem.
Palavras-chave: Formaçào de conceitos; Valores religiosos; Escola

conseqûentemente, na constnlçào da personalidade e do conhecimento da
crimxa. Desse modo realizou-se vivência de atividades como: brincadeiras de
roda, imitaç:o, dramatizaçào, dança e relaxamentos que podem ajudar as
educadoras em suas açöes pedagögicas, bem como promover o
desenvolvimento infantil. Notou-se que as mesmas apresentaram dtîvidas em
relaçào ao desenvolvimento global da criança e desconhecimento das
contribuiçöes das advidades no campo da expressào corporal, modvo que
desencadeou a tîltima temética. Nesta realizou-se um fechamento enfatizando
como a expressào corporal contribui para o desenvolvimento da crimxa como
um todo, destacando o papel da escola/educador na sua construçào. Percebeu-
se que as educadoras obtiveram uma conscientizalào no que tange a
importância da expressào corporal demonstrado pelo interesse durante os
mini-cursos e o estfmulo em realizar as advidades com as crimxas, bem como
uma sertsibilizaçào e compreensâo de que a dmxa e o movimento sâo formas
ricas de promover, entender e desenvolver o ser humano de forma integrada.
No entanto, gerou discordâncias no que cliz respeito ao papel do educador
demonskado pela dicotomia enke os conceitos de ensino-aprendizagem e o de
educar. E, ainda, questionamentos sobre o papel da escola e da famflia no
processo de educar, sendo atribufdo aos educadores maior resporksabilidade
neste processo, gerando sentimentos de frustaçào, sobrecarga de atribuköes
por parte das mesmas. A discussào final centrou na necessidade deste trabalho
ser estendido aos pais vLsando instrumentalizé-los sobre a importância do
ltidico no desenvolvimento infantil e integré-los como co-responséveis no
processo educadvo. Assim, acreditando na importMcia da qualificaçào do
trabalho do educadoc esta experiência demonsta como hmdamental o
trabalho do psicölogo em instituköes educacionais como mediador, que
instrumentaliza e orienta tanto pais como educadores para que se alcance a
meta maior da educaçào que é o desenvolvimento da criança como um todo,
em especial, corkscientizâ-los da importânda da dança e expressào corporal
como um recurso psicopedagögico.
Palavras-chave: Expressào corporal; Henri Wallon; Educadores infantis
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ESC 98
APRENDENDO BRINCANDO: UMA PROPOSTA PSICOEDUCACIONAL
DO FAZER INFAN'I'IL EM CRECHE. Lkia Helena F.M .costa, Carolina f-zrlêrf;:l
Mattiello* e Rosana Giacchero Pimenta* (Faculdade de Psicologia, Universidade
Federal de Uberlândia - MG)
Este trabalho irksere-se nas dkscussöes a cerca da prâtica do psicölogo em
instituköes educacionais, realizado em duas creches comunitérias, composta
de 22 educadoras e 200 crialxas na faha etéria de 2 a 6 anos e 11 meses de
idade, durante o perfodo de 8 meses, configurando-se como um projeto de
intervençào de um estégio supeNisionado. Objetivou-se discutir o fazer
infantil nas irkstituköes e apresentar propostas psicoeducacionais norteando o
trabalho dms educadoras, à luz da teoria de Henri Wallon, que privilegia o
desenvolvimento da criança como um todo nas dimensöes afetiva, cognitiva,
motora e social. A partir de observaçöes, entrevkstas com educadoras/equipe
administraEva, brincadeiras com as crianças foi possfvel compreender a
dinâmica de funcionamento das creches, estruturaçào didético pedagögico,
interaçöes educador-criança e crialxa-criança. Observou-se a inadequaçào da
utilizaçâo do espaço ffsico e dos recuoos disponfveis; falta de iniciadva e
pouca criatividade na execuçao das advidades; limitaçâo das educadorms no
que tange a valorizaçëo e reconhecimento do aspecto ltidico, gerando
ociosidade e indisciplina; bem como dificuldades nas relaçôes interpessoais
entre coordenador e educadores. Com base nesses dados a proposta
psicoeducacional foi estruturada em doks momentos: (1)- com as crianças, (2)-
com as educadoras. No primeiro momento, realizou-se atividade ltidica nos
agrupamentos da creche, subdividida de acordo com a faixa etâria, que
conskstiu em: dramatizaçöes; oficinms de histörims, de mtîsicas, de jogos
matemétkos; gincana da sexualidade; jogos de regras e limites. No segundo
momento, o trabalho voltou-se para: (a) assessoria nos agrupamentos:
orientaçöes, dtscussâo com as educadoras sobre suas necessidades e
conhecimento sobre a criança; (b) S.O.S. Psicologia: caixinha com objetivo de
receber dtividas, sugestöes, crfticas, curiosidades dms educadoras; (c) Ofichla
de Sucata: indtulada ''Um, do, lé, si, jé'' - criando para brincar e estruturada em
cantinhos da matemâtica, da musicalidade, da comunicaçào e de estölias; (d)
Minixursos: teméticas voltadas para parceria psicölogo escolar-educadores
infantis, relaçöes interpessoais, agressividade, sexualidade/afetividade e
Parâmetros Curriculares. Devido à carência de atividades ltîdicas estruturadas
na creche, detectada inicialmente, o trabalho com as crialxas deu-se de forma
maks tranqûila e eficaz, demorkskando um maior envolvhnento e participaçlo
das mesmas, com criatividade, autonomia limites, iniciativa nas açöes
propostas, condiçöes necessftrias para a formaçào da personalidade e
identidade da criança nesta faixa etâria, segundo Henri Wallon. Quanto aos
educadores notou-se que a partir da melhoria das relaçöes interpessoaks, e das
reflexöes sobre o papel dos mesmos na creche, houve um aumento da
serusibilidade do educador quanto à importância da expressividade da criança,
do movimento entre o afetivo e o cognitivo e do reconhecimento do brincar no
aprender. As atividades psicoeducacionais propostas, portanto, fortalecem as
dkscussôes sobre a necessidade da atuaçào do psicölogo em irkstituköes
infantis, contribuindo para o olhar diferenciado sobre o desenvolvimento da
crialxa como um todo.
Palavras-chave: Intervençào psicolögica; Creche; Henri Wallon

EsC 96
PSICULOGO FY OLAR E PROFESSOR: PARCERIA APONTADA EM
EVENTOS CIENTIFICOS. ângela Lerlc #0s Santos*s Rcçpel Ventura Canutot e
Ana Maria fklclp ffe Aragno Sadalla (Instituto de Psicologia - Pontlkia Universidade
Cat6lica fk Campinas- Campinas, SP)
Com inttlito de compreender como esté a produçâo dentffica com relaçào à
attlaçào do psicölogo escolar junto ao professor, foi realizada vasta an/lise dos
M ais de dois eventos ciendficos mais recentes que congregaram psicölogos:
Sociedade Brasileira de Psicologia -SBP- (1999 e 2000) e Associaçâo Brasileiza
de Psicologia Escolar e Educacional -ABRAPEE- (1998 e 2000). O fato de serem
duas organizaçöes de representatividade nacional implicou no critério de
escolha, bem como a partkipaçào de representantes da Comunidade Cientffica
de todas as ftreas da psicologia na SBP e o direcionamento para a psicologia
escolar na ABRAPEE. Ksses qua/o eventos juntos, reuniram um total 2064
produçöes cienc cas, sendo 867 de psicologia escolar e 295 relacionadas ao
trabalho do psicölogo escolar junto ao professor. O exame dos Anaks da
Associaçào Brmsileira de Psicologia Escolar e Educacional (ABRAPEE),
publicados no perfodo de 1998 a.2000, mostra que a produçâo na érea de
psicologia escolar aumentou 35% nesse perfodo, passando de 261 produçöes
cientfhcas em 1998 para 407 em 2000. Contudo, o nlimero de trabalhos
apresentados de psicölogos escolares que atumn com professores nào
acompanhou esse cresdmento e se martteve estével na faixa dos 24%,. A anélise
dos Anais dos dois tiltimos encontros da Sociedade Brasileira de Psicologia
(SBP) em 1999 e 2000, mostra um aumento de 10% de um ano para outro na
produçào cientffica no contexto geral. No entanto o mesmo nào ocorre com a
representadvidade da psicologia escolar, uma vez que em 1999 foram 100
trabm os, 15%, do total e, em 2000, esse fndice caiu para 13,5% mesmo que o
ntimero absoluto (99) de trabalhos de psicölogos escolares nâo tenha sido
alterado. Por outro lado, a atuaçâo do psicölogo escolar com professores obteve
um aumento de 11%,, considerando que em 1999 foram 31 trabo os (315,) e em
2000 foram 42 trabalhos (42%,). é interessante notar que nesses eventos
dendficos de Psicologia, merecem destaque os estudos e pesquisas
relacionados ao trabalho do psicölogo escolar com professores do ensino
fundamental. Corksiderando que 14% (1998) e z-stc, (2000) dos kabalhos
apresentados se referiram a essa categoria de ertsino na ABRAPEE e 15 5%,#
(1999) e 19%, (2000), dos trabalhos na SBP estavam relacionados ao ertsino
ftmdamental. Vale a pena ressaltar que grande parte das produçöes nào
declarou a série de atuaçào do docente. A representatividade do trabalho com
professores no contexto geral aumentou progressivamente na SBP mas
manteve-se estâvel na ABRAPEE. Esses dados sJo importantes para se
identificar elementos necessftrios para o conhecimento da realidade e
comunidade escolar, bem como a visâo e atuaçào da comtmidade cientffica que
participou destes eventos, em relaçào ao trabalho do psicölogo escolar com o
professor. Deste modo, pode-se supor que apesar do aumento nas produçöes,
sëo ainda necessH os estudos que apontem a parcet'ia do psicölogo e do
docente na direçâo da formaçâo do professor competente.

Apoio: CNpq
Palavras-chave Psicologia Escolar; Produçào Cientifica; Formaçào de
Professores

ESC 97
A FXPRESSXO CORPORAL NA CONSTRUG O DO CONHECIMENTO:
UMA EXPERIVNCIA COM EDUCADORES INFANTIS. Lkia Jfde?ll F.
Mmibrlfc Costa, Rosana Giacchero Pimenta*, Hrcia Nunes de Oliveira* (Faculdade
de Psicologia, Universidade Hderal de Uberlândia - MG)
F-ste kabalho retrata o relato de uma experiência acerca da atuaçâo do
psicölogo escolar na formaçâo de 12 educadoras, de uma escola pardcular, que
tabalham com crialxas de 3 a 6 anos de idade. Obje6vou irkstrumentalizar as
educadorms vkslumbrando a coruscientizaç:o das mesmas sobre a importância
da dança e da expressâo corporal como recurso psicopedagösco e sua
contribukâo para o desenvolvimento da criança, à 1uz da teoria de Henri
Wallon que privilegia o desenvolvimento da pessoa completa, nos planos
afetivo, cognitivo, motor e social. As advidades foram estruturadms em seis
mini-cursos divididos nas seguintes temâticas: (1) A importânda da
expressividade corporal na construçâo do conhecimento, (2) A construçâo
redproca da inteligência e afedvidade através da expressào corporal e (3) A
expressào corporal no desenvolvimento integral da crimxa. Nas teméticas 1 e 2
ressaltou-se, com bmse na perspectiva W alloniana, que a dmxa, o movimento e
a expressào corporal possuem diversas significaçöes e têm um papel
ftmdamental na afetividade como também na inteligência e,
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ESC 99
LETRAMENTO: 0 JOVEM LEITOR D0 ENSINO MIDIO. Eliane Porto Di
Nucci* (Utliversidade Estadttal de Cattlpinas e Universidade Sfib Franciscolsp)
Sob a ötica do letramento, a leitura e a escrita sào vistas nâo apenas como a
tecnologia de registrar a fala em escrita, de decodificar a escrita em fala mas
também, enquanto pr/ticas sociais de iztserçào do indivfduo na sociedade.
F-studio' sos como Kleiman (199591998), Soares (1998) e Ribeiro (1999) têm se
prèocupado em conceituar o letramento e compreender sua relevância para a
inserçào cultural do indivfduo em uma sociedade letrada. corksiderando os
diferentes nfveis de letramento. Embora haja diferentes concepçöes sobre o
le/amento, o eixo norteador dos estudos sào as préticas sociais da leitura e da
escrita presentes no cotidiano do indivfduo. Ler o jornal do dia, os outdoors
nas ruas, o letreiro dos ônibus, as contas a pagar, deixar escrito um bilhete,
fazer anotaçöes na agenda ou encaminhar um relatério, entre outras situaçöes
que fazem parte do cotidiano do indivfduo, podem ser denominados eventos
de letramento. Estamos o tempo todo em contato com estes eventos que nos
permitem compreender o mundo embora, muitas vezes, nào percebemos estes
eventos em nosso dia-a-dia. No entanto, nào basta apenas estar em contato
com os diferentes eventos de lekamento. l preciso que estes eventos tenham
um uso funcional no cotidiano. Este uso funcional, particularmente da leitura,
é que irksere culttlralmente o indivfduo em uma sociedade letrada. Entender o
letramento no contexto do attlal Ensino Médio implica em compreender essas
préticas présentes no cotidiano de adolescentes do Erksino Médio. Assim, este
trabalho visa descrever e mlalisar as préticas sociais de letgamento destes
adolescentes, particularmente as préticas de leitura. Para este estudo foram
selecionados 20 sujeitos de uma classe de 2: série do Fmsino Médio, do perfodo
noturno, de uma escola ptîblica da cidade de Campinas. Primeiramente, foi
realizado o contato com o diretor e os coordenadores pedagögicos que
aprovaram o desenvolvimento do trabalho. A pesquksadora buscou
compreender como os alunos articulavam os contetidos acadêmicos com as
préticas sociais cotidianas de leitura e de escrita. Estas informaçöes nortearam
a construçào do questionério para a coleta de dados. 0 quesdonério era
fechado e composto por diferentes eventos de letramento. Os dados mostram
que 85$, dos stjeitos lêem jonml, mais especificamente as partes relacionadas
aos classificados, noticiério local e horöscopo. Com relaçào à leitura de revista,
o tipo de revista maks lido é de informaçào (88,234)1,). Apenas 65.ï, da amostra
lêem livros, preferencialmente best-seller (84,61.y,). Entre os eventos de
letramento do cotidiano, 75$, lêem sinais de trânsito e 80$, bilhetes e
correspondências. Entre os textos menos lidos destacaram-se textos religiosos
(401ï.) e receitas culinérias e memorandos (35'ï,). Conclui-se que os joverts lêem
pouco, principalmente revistas e livros relacionados aos contetidos
acadêmicos. Além disso, parece que a leitura ocorre em funçào das
necessidades cotidianas, sem que haja a btlsca pela informaçào para a aquksk:o
de conhecimentos.
Palavras-cllave: Letramento; Ensino Médio; Iueitura
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qualidade para todos), jogos e literatura infantil. Estas teméticas têm sido
dkscuddas em encontros semanais de duas horas de duraçâo, a parti.r de
técnicas de dinâmica de grupo, mtisicas, vfdeos e textos. A avaliaçào realizada
pelos docentes ao longo dos anos aponta na direçào de uma maior
cortsciendzaçào de suas pröprias capacidades, competências e saberes,
sentindo-se cada vez mais autônomos para resolver problemas que surgem no
dia-a-clia escolar. Além dksso, percebe-se com este trabalho que as professoras
sentem-se mais seguras nas atividades realizadas em classe a pardr do
momento em que sào vistas como profkssional em contfnuo desenvolvimento e
ao mesmo tempo em que refletiam sobre suas açöes, sentiam-se mais capazes
para desenvolver em seus altmos adtudes maks autônomms, tornando a
aprendizagem mats eficaz, na clireçào de seus propösitos e objetivos.
Palavras-chave: Formaçào de professores; Pensamento do professor; Crenças;
Professor prâtico-reflexivo

ESC 101
SLNNTENDO A ATENCXO EM SALA: O QUE ALUNOS DO ENSD;O

AMENTAL FAZEM. Mariatta Della Mura Iannini Schlieper-
tDeglrlfl??1ealo de Psicologia Educacional, Uaicamp - Campinas, SP) e Evely
Boruchovitch tflcprlcprlerllp ffe Psicologia Educacional, Unicamp - Campinasnsp l
Uziversidade 5Jt? F rancisco)
O uso eficaz das estratégias de aprendizagem no contexto de sala de aula e de
esttldo vêm sendo considerado de grande importância para o bom
desempenho acadêmico dos estudantes. Poucas pesquksas sobre estratégias de
aprendizagem foram realizadas no Brasil. Tendo como referencial teörico a
Psicologia Cognitiva baseada na Teoria do Processamento da Informaçào, o
objetivo desse trabalho foi o de hwestigar quais as estratégias mencionadas por
alunos brasileiros do ensino fundamental para manter a atençâo dentro da sala
de aula. Participaram desta pesquisa 150 alunos sendo, 50 de 3: série, 50 de 54 e
50 de 7n série do erksino fundamental, de uma escoh mtmicipal de Cmnpinas.
Os partkipantes eram de ambos os sexos, de nfvel söcio-econômico
desfavorecido e de faixa etéria entre 8 e 14 anos. Os dados foram coletados por
meio de uma entrevista estruturada, com questöes abertas e fechadas baseadas
em uma entrevista sobre es/atégias de aprendizagem. A estatégia de
manutençâo da atençào em sala de aula foi explorada mediante as seguintes
questôes: ''Alguns alunos, às vezes, percebem que quando a professora estâ
falando, eles estào perksando em outra coisa e nào sabem o que e1a estti falando.
Isso acontece com você? Você costuma perceber quando isso lhe acontece? O
que você costuma fazer para lhe ajudar a prestar mais atençào ao que a
professora estâ falando? Foi tmnbém quesdonado a frequência com que os
alunos percebiam quando acontecia a perda da concentraçâo e a frequência da
utilizaçào das estratégias mencionadas. Apös realizada uma anélkse de
contetîdo foram enconkadas 5 categorias de respostas. Nào Sei (48,6'k,);
Concentrar na Figura/postura do Professor (18%,); Evitar Distraçöes (14,6t$);
Controle do Comportamento (13,n,) e Controle dos Pensamentos (8,6$,).
Relaçöes significativas foram enconkadas ent're as estratégias de aprendizagem
mencionadas pelos alunos para manter a atençào em sala de aula e o gênero.
Alunos do sexo masculino relataram mais ''Concentrar na Figura/postura do
Professor'', enqumAto que estudantes do sexo feminino mencionaram > 1$3 ''nào
saber''. No que diz respeito a idade, a série e a repetência dos participantes e as
estratégias de manutençào da atençào, nào foram verificadas relaçöes
signihcativas. (: importante ressaltar que uma grande parte dos estudantes
demonstraram falta de conhecimento sobre o que sào as estratégias de
aprendizagem e sobre como utilizé-las. De maneira geral, as estratégias de
aprendizagem relatadas pelos alunos podem ser consideradas como
apropriadas e relevantes para a questào investigada. O gênero foi uma variâvel
asseciada a diferenças nas estratégias de aprendizagem relatadas pelos altmos
para manter a atençào. Tonxa-se evidente a necessidade dos professores
estarem refletindo sobre a prâtica educacional dentro da sala de aula,
utilizando estratégias de ertsino modvantes que, nâo sö conkibuam para a
manutençào da atençào do aluno, mas também que o ajudem a desenvolver
um maior controle de sua pröpria atençào, durante as aulas.

Projeto de Mestrado Financiado pela FAPESP (Processo No 99/07896-0).
Palavras-chave: Estratégias de Aprendizagem; Atençëo; Desempenho Escolar

ESC 102
O BRINCAR COMO EXPEG NCIA DE CONSTRW AO DA AUTONOMIA
ATRAVY DA APRECIAG O E EXPRFSSXO ARTISTICA. Iuliana Moreira
Tellest, Regina Lticia Sucupira Pedroza (Departamento de Psicologia Escolar e do
Desenvolvimento, Instituto de Psicologia, Universidade de Brasilia, Brasîlia-DF)
O projeto Brincar surgiu em uma escola ptiblica de ensino fundamental no
Distrito Federal, localizada em cidade satélite, onde jé havia sido iniciado o
trabalho de irkserçào do psicölogo escolar. A proposta é resultado da
construçào de trabalho interdisciplinar, envolvendo pedagogos e psicölogos,
para formaçào continuada do professor. Esta intervençào foi realizada através
de oficinas semanais, das quais participavam a psicöloga, duas estagiérias de
psicologia, as professoras jti engajadas no projeto e as crianças avaliadas como
portadoras de dificuldades de aprendizagem, que deveriam receber aulas de
reforço. As oficinas tinham como objetivo dar a oporttmidade às professoras de
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ESC 100
FORMAG O DE PROFFSSORFS DE 1: A 44 SéRIE: ABIUNDO UM FSPACO
PARA REFLEXAO DE SUAS AIXFS.
APOIO FINANCEIRO: PRONEX E CNPQ
FORMK AO DE PROFESSORES DE la A 4a SPIIIE: ABRINDO UM KSPACO
PAP.A REFLEX/O DE SUAS ACOF.S. Renata Coradi Le/lc*, Luciana Oliveira
Belwdetti* e Aua Maria Ffllcla de Aragöo Sadalla - Pontlh' kia Universidade Cat6lica de
Campinas - Campinas, SP)
Acredita-se que as crelxas do indivfduo estào diretamente relacionadas com
suas açöes. No caso de professores isso acontece durante o processo de ensino-
aprendizagem e nem sempre hâ consciência das teorias que fundamentam as
açöes. A reflexâo a partir da açào conskste em pensar as situaçöes prâticas reais
xque aconteceram em sala de aula e discuti-las à luz de teorias psico-
educacionais. O deselwolvimento profissional docente deve ser compreendido
como o processo em que se considera o professor como sujeito de seus
propösitos e objetivos, deixando de consideré-lo como um mero cumpridor de
tarefas, muitas vezes ditadas por especialltas. Infelizmente, o psicölogo tem
sido, historicamente, um dos profissionais que ocupa o espaço da escola para
apontar para os professores as açöes que devem desenvolver na direçào de um
processo ensino-aprendizagem de qualidade. O trabalho do psicilogo na
perspektiva aqui discutida tem sido a de assistir este professor, desde
promover a identificaçào de suas crenças até contribuir com a reflexào e
planejar açöes futuras, ou seja, auxiliar na tomada de consciência de que suas
falas e, conseqùentemente, de suas teorias, buscando jtmto ao docente,
melhores altemativas para resolver problemas cotidianos. Para tanto, desde
1989 realiza-se um trabalho em uma escola pfiblica municipal da cidade de
Campinas, sendo que neste ano, tem sido desenvolvido, por duas estagiârias
de Psicologia Escolar, um grupo com as docentes de la a 4a série do Ensino
Ftlndamental. Os primeiros encontros tiveram como objetivo estabelecer
vfnculo e btlscar receber a confiança das professoras com as estagiérias além#
de levantar os assuntos de maior interesse a serem discutidos. Os temas
apresentados foram: indisciplina, hiperativadade, problemas no processo
ensino-aprendizagem, relaçào professor-aluno, inclusào escolar (escola de
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perceberem a necessidade de considerar o educando como inserido num
contexto maior de aprendizado que o da sala de aula. Pretendia-se, assim, que
o professor estabelecesse novos rumos para seu trabalho, no senudo de
valorizar a diversidade de ambientes nos quais o aluno pudesse se inserir.
Foram utilizados jogos e atividades diversas, num contexto inteaelacional, no
qual professoras e altmos participavam ativamente na cortstruçào do processo
de conquksta da autonomia. Ainda como parte das atividades das oficinas,
eram mcstradas obras de pintores famosos, por meio de livros com gravuras,
momento importante de interaçào. Posteriormente, as crianças produziam
pinturas e desenhos, a partir da apreciaçào e da troca de idéias acerca do que
viam. Pudemos perceber, ao longo do trabalho, que diante dessa forma de
considerar a obra de arte, através do diélogo e da possibilidade de livre
expressào, as crianças podiam ter suas dificuldades e limites respeitados e suas.
potencialidades valorizadas. lnicialmente as relaçöes nas oficinas do projeto
Brincar estabeleceram-se como promotoras da prética de t'roca de idéias e
ampliaçào da percepçào do mundo pela escuta do outro, que pode ser a
expressâo artfstica de algulm. Postehormente, desenvolveu-se a capacidade de
expressào livre de sentimentos e percepçöes, através da tentativa de
reproduçâo das obras apreciadas. As crimxas foram se expressando de forma
cada vez mais criativa, construindo o caminho para a autonomia, A experiência
no Brincar contribuiu à percepçào de que o desenvolvimento infarttil pode
contar com a arte como importante mediador da construçào de percepçào
crftica da realidade, possibilitando uma nova relaçào com o processo de
aprendizagem. Abre-se um campo de investigaçâo dos processos psfquicos
envolvidos na atividade criativa que se relaciona ao desenvolvimento infantil
nesse contexto de promoçao da autonomia.
Palavras-chavc: Psicologia escolac Autonomia; Expressào artfstica

ESC 103
A LEFI'UM  NO ENSINO SUPERIOR: UMA REAUDADE ESQUECIDA. Ana
Paula Cavallare Hrreira*, Iamylle Hanna Mansur*, Maral)y Cruz Siqueira*, Oneglia
Nazaretlt Corrêa de Almeida Martins e Silva*, Patrkia Moraes de Souza* e Ana
Cristina Costa Françal (Universidade da Amazônia, Bd& , Paré)
O presente trabalho foi constitufdo com o objetivo de discutir quais os fatores
que dificultam aos alunos de graduaçào exercitar, com qualidade, o processo
de Lelttlra Ftmcional. O tema Leitura foi escolhido como resultante de
observaçào das dificuldades de leitura, para compreensào de textos em classe e
de consulta para trabalhos cientfficos. A leitura é tema do interesse da
Psicologia e da Educaçào. Assim selido, o processo que envolve a leitura exige
um trajeto de investigaçào cuidadoso, lento e reflexivo. A nova exigência de
avaliaçào sobre o f'uturo profissional, o Provio, requer maior cautela e atençào
sobre o fenômeno leitura, A pesquisa realizou-se com alunos no 1t' arto de
Psicologia, da Universidade da Amazônia, em Belém, Paré. Aplicou-se um
teste contendo pergtmtas a fim de avaliar suas capacidades de compreensào
em Iaeitura Ftmcional. Utilizou-se um texto conceituando subjetividade e
objetividade. O teste foi realizado em sala de aula e englobou a participaçào de
47 alunoy. Sua duraçâo foi de 50 minutos e acompanhado pela orientadora e
aplicadores. Pergu' ntou-se qual é a idéia central do texto; o significado de
subjetividade; o significado de objetividade e quais as palavras chaves do
texto. Para a la pergunta, dos 47 alunos apenas 19 responderam
adequadamente (é a diferença entre objetividade e subjetividade); para a 2a, 26
alunos respondermn adequadamente (é ser pazcial e pessoal); para a 3a 17/
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alunos responderam adequadamente (é ser imparcial e ver a verdade); por fim,
para a ultima pergunta 2.5 alunos responderam que é objetividade e
subjetividade. A partir dos resultados obtidos, pode-se concluir que a maioria
dos alunos de graduaçâo nào sabem fazer uma leitura funcional que se adeqïie
aos requisitos de uma universidade. Os processos mentais subjacentes à
leitura, s;o considerados complexos e relevantes para aqueles que a
identificam, através do seu estudo, como uma possibilidade de contribukào ao
desenvolvimento desta érea cientffica. A partir da obsezvaçào desse fato
pudemos constatar que: o ato de ler requer a busca de um significado mais
profundo e proffcuo para a leitura, pois essa é a compreensào de uma
mensagem, isto é, a percepçâo, o entendimento de uma comtmicaçâo, notfcia
ou recado verbat escrito ou gestual codificada em signos visuais. Por esse
motivo, nào basta apenas e simplesmente ertsinar a ler, decifrar caracteres,
exige-se muito mais. Para se atingir a plena leitura, é necessério criar o hâbito
de ler. 'Sabe-se que esta tarefa de serksibilizaçào nëo é tào simples, mas adquirir
a capacidade de expressào é resultado também da força de vontade do aluno,
capacidade essa decorrente de seus reiterados estudos, de observaçào,
experiência, advertência, dentre oukos recursos pedagögicos, recursos,
infelizmente, deficitérios no sistema educacional brasileiro. Este é, portanto,
um campo vasto de pesqtlisa e investigaçào cientffica. Hti, também, o papel
social do texto escrito favorecendo sua utilizaçào tanto dentro quanto fora do
ambiente escolar. Baseados neste enfoque contexmalizado, consideramos esta
pesquisa relevante e titil para a sociedade de forma geral e para a comunidade
cientffica.
Palavras-chave: Leitura Funcional; Objetividade; Subjetividade
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FAPESP
Palavras-chave: Avaliaçào Cognitiva; Avaliaçào Assistida; Desempenho Fscolar

PREDN/O DO DFSEMPENHO ESCOLAR NA PRIMEIRA E NA SEGUNDA
SIRIE, ATRAWS DA AVALIAG O COGNITIVA E DO REPERTURIO DE
ENTRADA NA PWMEIRA SERIE. lngela C(?!eIl0 Morales Esc0lcn0** (Faculdade
de Filosojia, Ciências e Lclrcs de Rilpcirfl Preto - USP) (! Maria Beatriz Martins
Linhares (hculdade de Medicitla de Riseirlo Preto - USP)
Cortsiderando-se a importância dos fatores cognitivos para a aprendizagem, a
contribukào advinda de diferentes abordagens combinadas de avaliaçào
cognidva, as questöes sobre a melhor predkào do desempel'tho escolar de
crialxas e a influência marcante do desempenho escolar no desenvolvimento
da criança, propöe-se o presente estudo que tem por objetivo: verificar a
relaçào entre aspectos do funcionamento cognitivo (avaliados através da
combinaçào da avaliaçso cognitiva psicométrica e avaliaçào assistida) e do
desempenho em leitura e escrita inicial de crianças na entrada da primeira
série do ensino fundamental na preclkào do desempenho escolar em leitura e
escrita no final da primeira e da segtmda série do ensino fundamental,
respectivamente. A amostra foi constitufda por 47 alunos regtllarmente
matriculados e f'reqiientando desde a primeira até a sepmda série do ertsino
hmdamental de uma escola ptiblica estadual de Ribeirào Preto. 0
procedimento foi composto por três etapas: a) no infcio da primeira série,
incluiu a aplicaçào do Raven e do procedimento de avaliaçâo cognitiva
assistida Jogo de Perpmtas de Busca com Figuras Geométricas para a
avaliaçào cognitiva e o dimensionamento do repert6rio de entrada da crimxa
na primeira série quanto a noçöes de leitura e escrita inicial e leitura de texto;
b) no f11::11 da primeira série, em que foi realizada a Avaliaçào Pedag6gica I e o
Teste de Desempenho Escolar (TDE) para a avaliaçëo do desempenho escolar;
c) no final da sepmda série, em que foi realizada a Avaliaçào Pedagögica 11 e a
reaplicaçào do TDE. A anélise de dados incluiu a regressào linear mtiltipla,
regressào logfsdca e anélise da funçào discriminante. Verificou-se que as
avaliaçöes através do Raven, avaliaçâo cognitiva assistida, Sondagem de
Leitura e Escrita Inicial e lueitura de Texto no infcio do ano predizem o
desempenho escolar tanto na primeira série quanto na segunda série. Destaca-
se, porém, que os melhores preditores do desempenho na primeira série foram
Raven e Sondagem de Leitura e Escrita Inicial e o do desempenho da segtmda
série, por sua vez, foram os mesmos procedimentos de avaliaçào citados
acrescidos da Leitura de Texto. Quando se restringe a anélise focalizando-se as
crianças que nào alfabetizaram (8), verificou-se alta correlaçào entre perfil de
desempenho cognidvo na avaliaçào assistida e desempenho escolar, Os
achados perrnitem concluir que a avaliaç:o de aspectos cognitivos e das noçöes
iniciais de leitura e escrita por ocasiào da entrada na escola contribuem para a
prediçâo do desempenho escolar tanto na primeira quanto na segunda série do
ensino hmdamental. Além disso, mostram a sensibilidade do procedimento de
avaliaçâo cognitiva assistida para avaliar crianças com dificuldade de
alfabetizaçào.

ESC 105
DESEMPENHO ESCOLAR DE CIUANCAS NA TM JETURIA DA PRIMEIRA
X SEGUNDA SéRIE DO ENSINO FUNDAMENTAL: RECLX OS E
DIHCULDADES. Xngela Coktto Morales Escolano** (Faculdade de f'ilpsp/g,
Ciências e Izlrcs de Ribeirt'io Preto - USP) e Maria Beatriz Martins Linhares
(hculdade de Medicina de Ribeiröo Preto - USP)
O processo de escolarizaçào da criança requer a articulaçào satisfatöria de
mtiltiplos recursos da crialxa e de condköes ambientais. Corksiderimdo-se a
influência do desempenho escolar no desenvolvimento da criança à luz dos
fatores de risco e mecanismos de proteçâo a que esté exposta, propöe-se o
presente estudo longitudinal acerca do desempenho escolar, contemplando
indicadores cognitivos, comportamentais (avaliados por pais e professores) e
do ambiente familiar da criança focalizando a entrada e o final da prhneira
série e o final da segunda série. Tem por objetivo comparar o desempenho
escolar da primeira com a segunda série e identificar quais indicadores
(cognitivo, comportamental e ambiental) melhor explicam o desempenho no
final da segunda série. A amostra foi constitufda por 47 crianças f'reqitentando
desde a primeira até a segunda série do ensino ftmdamental de uma escola
ptiblica, seus pais e professoras. O procedimento foi realizado em três etapas:
a) infcio da primeira série, com a aplicaçào do Raven, do procedhnento de
avaliaçào cognitiva assistida Jogo de Perguntas de Busca com Figuras
Geométricas e o dimertsionamento do repert6rio de entrada da criança quanto
a noçöes de leit-ura e escrita inicial e leittlra de texto; b) final da primeira série,
com a aplicaç:o da Avaliaçâo Pedagögica l e o Teste de Desempenho Escolar
(TDE) (avaliaçào do desempenho escolar); c) final da segunda série, com a
aplicaçào da Avaliaçào Pedagögica 11 e a reaplicaçào do TDE, aplicaçào dos
quesdonârios Conners para professores e pais (avaliaçâo do comportamento) e
da Escala de Eventos Adversos com os pais (avaliaçào do ambiente familiar).
Através dos indicadores de cada avaliaçào foi realizada uma anâlise descritiva
do desempenho das crianças, comparaçào entre desempenho escolar no final
das séries estudadas e a relaçâo entre desempellho escolar e comportamentos
percebidos pelos professores e pais e adversidades no ambiente familiar,
respectivamente, no final da segunda série. Verificou-se que essas crimxas
mostraram bom desempenho (0,63 das crimxas na média ou acima dela) nas
avaliaçöes realizadas no infcio da primeira série. Verificou-se correlaçâo
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positiva significadva entre os desempenho no TDE e nas Avaliaçöes
Pedagögicas dentro de um mesmo ano escolar e de um ano para ouko.
Comparando-se os resultados obtidos nas Avaliaçöes Pedagögicas I e 11
ocorreu uma diferença significativa da primeira para a segtmda série
denotando uma queda no desempenho escolar das crimxas. A mesma
tendência foi observada no TDE em que houve uma piora no desempenho
escolar avaliado pelo teste. M  avaliaçöes que melhor explicam o desempenho
escolar no final da segunda série foram o Raven, a Sondagem de Leitura e
Fscrita e o Conners para Professores. Os dados mostram que as criançms deste
estudo embora apresentem recursos cogni6vos e noçöes de leitura e escrita no
seu repertörio de entrada na escola: pouca adversidade ambiental e poucos
Problemas comportamentais, parecem estar piormxdo o seu desempenho
escolar de uma série para outra. Nesse senddo, discute-se se a escola estâ
cumprindo seu papel na promoçâo do desenvolvimento da criança ou se esté
Perdendo oporhlnidade de advaçao de recursos, representando, portanto, rksco
para o seu desenvolvimento adaptativo.

FAPFSP
Palavras-chave: Fatores de Ksco; Desempenho Escolar; Adversidades no
Ambiente Familiar

intuito de invesdgar o nfvel de conhecimento dos professores para executazem
o diagnöstico das dih'culdades de leitura e de escrita. As respostas
apresentadms revelaram que o aluno com estms dificuldades é identificado por
seu fraco rendimento escolar. E1e é avaliado exclusivamente pelo colegiado de
professores, e a fanu'lia nào partkipa do cliagnöstico. Os professores
descreveram que nào seguem uma teoria para realizarem o diagnöstico, e
nenhum teste especffico para este fim. Os alunos se submetem a exames de
conhecimento elaborados pelos pröprios professores. Fstes dados revelam que
os professores utilizam o saber da experiência. Para contribuir com o tabalho
docente foi realizada uma pesquisa teörica ufilizando a técnica de antilise de
documentos. Como resultado verificou-se que os estudos de Lev Vigolky e
da teoria söcio-histörico-cultural revelou-se como um dos mais adequados
para o diagnöstico das dificuldades de leitura e de escrita. Lsso ocorre em
virtude do latamento dedicado ao desenvolvimento e aquisiçào do
conhecimento humano. Para Vigotsky, o desenvolvimento psfquico é
condicionado prioritariamente pelo contexto htstörico-social do sujeito. Nesta
concepçâo, o diagnösuco tem um enfoque psicopedagögico, cujo processo de
ilwesdgaçào busca idendficar as necessidades espedficas do indivfduo,
levando em conta o ambiente que determina suas potencialidades. f: um
processo contfnuo de avaliaçëo e intervençâo, e tem um caréter
retroalimentador. O cliagnösdco deveré apontar as potencialidades do
indivfduo. Nào é simplesmente o que este tem, mas o que pode ser e como
poderâ se desenvolver. O trabalho do diagnöstko nào estâ restrito a concepçào
biolögica, condutista, mas enfatika a vksëo hkstörico-cultural. Ele nào deve
concentar-se nas màos de especialiqtas mtts é uma cortstruçào coledva,
interativa envolvendo a famiia, a escola, o grupo, a sociedade, a comunidade.
Os hutrumentos a serem utilizados deve prevê provas, observaçöes,
entrevistms, e todos estes procedimentos devem estar contextualizados com a
realidade do aluno e do processo ensino e aprendizagem.

Bolsksta da Ftmdaçào Cearense de Amparo a Pesquisa IFUNCAPI
Palavras-cltave: Diagnösdco Psicopedag6sco; Formaçào de Professores; Teoria
Söciœllistörica

ESC 108
AVA HABIUDADFS DE LEITURA NO ENSINO AMENTAL
ATRAVIS DE PROGRAMA DE LEITURA EM FG UA. Maria Cristina
Rodrigues Azevedo Joly ( Universidade '2() Francisco - Itatiba ISP)
Corksiderando-se pesquisas recentes sobre habilidades de leitura envolvidas na
aprendizagem associadas a modelos de leitores eficientes, foi desenvolvido o
Propama de Leitura em Famflia num colégio partkular do interior de Sâo
Paulo, com 350 alunos desde a educaçào infantil até a 8a. série do erksino
fundamental, vksando avaliar quais habilidades de leitura ermn adquiridas
através do incendvo ao hébito de 1er em parceria com a famflia, além dos
efeitos no rendimento em Português. Na Educaçâo Infantil, os altmos
retiravam um livro da biblioteca escolar para ser lido pelos pais durante o final
de semana e regkstavam em grftficos a histöria para sodalizar com os colegas
as experiências de leitura em famflia. No ensino fundamental, os altmos de 14 a
4* série retiravam semanalmente livros de gêneros literâios variados e
adequados .à sua faixa ettiria da biblioteca e produziam um portfölio onde
regkskavam sua opiztiâo e consideraçöes gerais sobre a histöria lida junto com
seus pais. Na sala de aula, os registros eram socializados e realizados projetos
interdtsdplinares de escrita relacionados às leituras. Os alunos de 5a a 8: série
iniciarmn o programa com leitura espontânea de qualquer tipo de material
para atingirem o nfvel de leitura orientada de cléssicos da literatura infanto-
juvenil. Foram estabelecidos conkatos merksats de leitura firmados entre altmo,
pais e professor , que eram analisados mensalmente, nos quais eram indicados
os materiaks e a freqûência de leitura a que se propunha o aluno. A prindpio,
os registros das leituras foram realizados em portfölios individuaks e
gradativiunente através do uso de grftficos criadvos e produçào de ertsaios
literâios. Os pais participavam como cyautores da produçào escrita dos
altmos. Foram coletados dados, antes e depois do programa através de
quesuon/trio com os pais e alunos sobre seus hébitos de leitura e sobre a
pardcipaçâo da famflia nesse 6po de advidade. A anilise desses dados revelou
que para os altmos de educaçào infantil, segtmdo relato dos paks, as.
habilidades de leimra adquiridas por eles apts o programa foram: ouvir
histörias com interesse e compreezuào, criticar e criar a partir da hkstöria,
solicitar que histörias sejam lidas pelos pais, vksitar livrarias e bibliotecms e
manusear maks freqûentemente diferentes materiais de leitura. Seus pais
passaram a envolver-se com atividades de leitura e a obsewar as atitudes de
seus filhos relativas â aquiskào das novas habilidades, favorecendo-se um
novo tipo de relaçào entre a famflia. No tocante ao ertsino fundamental, a
opirtiào dos alunos foi muito favorével ao programa pois adquiriram novas
habilidades - compreensào, fluência, vocabulério, criatividade, criticidade,
capacidade de escolher livros, identificando seus gêneros e sua estrutura
textual, que lhes permitiu escrever melhor e com mais facilidade, refledrem
sobre as mertsagens presentes nas lzistörims como ''liçöes de vida'', além de
possibilitar-lhes uma aprendizagem significadva e um conhecimento geral
maks amplo. Os pais identificaram mudmxas nos hébitos de leitura de seus
filhos assodadas ao seu envolvimento com as tarefas de aprendizagem e seu
pröprio desenvolvimento das habilidades de leitura e escrita aplicadas Xs
situaçöes de rotina. Houve alteraçào estatksticamente significante no

2I7

ESC 106
ALMBETIZAG O MATEMATICA E M FONTFS DE ESTRESSE NO
ES-IUDANTE. élida Isabel Ardealc DaI Zescg, (Departamento de lMs-Grfldlzcflo -
Mestrado de EJllccfltl flfl Utliversidade de Passo Fundo, Passo fk?;ffo-Rsl
A vivência com a Matemâtica, na maior parte das vezes, é ternida pelos
estudantes e relaciona-se a uma experiênda imsiogênica. Certamente, a
resistência ou aversâo nào acontecem por acaso. O medo da Matemética estâ a
selvko de fatores psicolögicos ou intelectuais individuais, tais como batxa
auto-esdma, fraco desempenho e a falta de aptidào para a Matemédca. Mas
serâ que é sö Lsso? O que contribui para tomar a Matemética uma das mais
temidas disdplinas do currfculo escolar? Esta pesquisa procurou pelo
fenômeno alunos e professores em aulas de matemâtica. Buscou compreender
se a Alfabetizaçëo MateméEca aparece como fdnte de estresse para o estudante
de 5: série, quando este vivencia o ensino e a aprendizagem da Matemética.
Assim, teve como quesdonamento: A Alfabetizaçào Matemética escolar é fonte
de estresse no estudante de 5: série? Acompanhei durante quako meses, as
aulas de Mateméuca, regkstrando e gravando, buscando verificar se a mesma,
no contexto escolar, é fonte de estresse nos estudantes de 5: série . Os
parddpantes da pesquisa foram estudantes de uma Escola estadual urbana da
cidade' de Passo Fundo-M , de duas turmas de 5: série, perfazendo um total de
57 altmos, com idades variando de dez a 15 anos, e seus respecEvos
professores da dtsdplina de matemédca. Os instrumentos uiilizados na coleta
dos dados foram: os registros e os desenhos da aula de Matemédca. Na
pesquisa qualitativa, segui a abordagem fenomenolögica. 0 procedimento de
anâlise teve dois momentos. No primeiro, o da aniliqe ideogrftfica, na qilal
evidenciou 23 Uqidades de Significado. E no segundo, o da antilise nomotética,
na qual iks Unidades de Significado convergem para as Categorias Abertas:
Avaliaçào, Metodologia de Ensino, Relacionamento Professor-M tmo-
Matemétka, Relacionamento Aluno-aluno e Dificuldade de Compreezks:o, e
para as Idiossincrasias: Factkidade, Ditado, Aula de Reforço de Matemétka,
Lugar do altmo na sala de aula e Influênda dos pais. A partir da aniliqe das
categorias, pude concluir que a Alfabedzaçào Matemâtica, no contexto escolar
de sala de aula, é fonte geradora de estresse nos aspectos Avaliaçào,
Metodologia de Fmsino, Relacionamento Professor-M tmo-Matemética,

:Relaclonamento Altmo-Muno e Dificuldade de Compreertsào. C, orkstatei ainda
que, no professor, aparece uma excessiva preocupaçào com a quantidade de
notas e de exercfcios mateméticos, bem como adtudes de punkào e
impaciênda. Penso que o professor deve ficar maks atento as necessidades do
aluno, valorizando suas potendalidades, auxiliando nas dificuldades,
orientando-os e capacitando-os a assurrdr a condkào de agentes ativo e crftico
na trmuformaçào da realidade södo-cultural e na trarksformaçào de si
pröprios.
Palavras-clmveï Educaçâo Matemética; Alfabetizaçào Matemética; Fwskesse

ESC 107
O DIAGNUSTICO PSICOPEDAGUGICO NAS DIFICULDADFS DE LEITURA
E DE FSCRITA: UMA CONTRIBUNAO DA TEORIA SX O-HISTURICA
AO TRABALHO DOCENTE. Marbtknia Gonçalves Almeida Bastos ** (Mestrado Em
E#uclflt? Especial / Universidade Estadual do Cearé)
As dificuldades de leitura e de escrita diagnosticadas precocemente permitem
a utilizaçâo de estratégias de intervençào que previnem o fracasso escolar e a
segregaçào dos alunos com estms dificuldades. Para que o professor execute o
diagnöstico psicopedagögico adequado é necessério que ele esteja capacitado
tecnicamente. Este estudo tem como objetivo sugerir alternativas de trabalho
ao professor para o diagnöstico das dificuldades de leimra e de escrita. Para
atender este propösito foi realizado um projeto piloto , udlizando a
metodologia qualitativa de investigaçào cientffica, na modalidade esttzdo de
caso, onde foram entrevkstados o colegiado de professores do 20 Ciclo da
Educaçào Bésica , de duas escolas ptîblicils da cidade de Tauâ-cearé. Com o
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rendimento em Português. Verificou-se que programas como esse possibilitam
uma parceria efeEva com a famflia, envolvendo-a no processo acadêmico e de
desenvolvimento de seus filhos.
Palavras-chve: Estratégias de leimra; Avaliaçào; Famflia

ESC 109
O SUCESSO E 0 FM CASSO R<'OLAR SOB A UTICA DE ALUNOS DE
QUARTA SIRIE. Adriane Vasti Clcelffllpcs Negraot, Alessandra J()s Santos
Menezes*, Andreza Viviane Ru5f0*, Daaiele Moreao Passos*. Elisabete Angela
f'rflnfc*, Elisângela Sayuri Tanakat, Julk Canola Pereira*, Marister Jadite da Silva
Barbosa*, nrine Viana Ferreira.. José Augusto da Silva Pontes Neto tDe/Mrlgmollp
de J'sko/aà'fc Evolutiva, Social e Escokr, Universidade Estadual Paulista, Cattlpus de
Assis SP) '
hs teorias da atribukào de causalidade buscam explicar o processo de atribuir
causas. aos eventos que permeiam a vida do ser humano. Um levantamento de
pesquisas aplicadas à ftrea educacional indica que é comum a procura de
explicaçöes relacionadas ao desempenho dos alunos, objetivando entender o
que leva tms ao êxito e outos nào. Assim sendo, este estudo teve por objetivo
idendficar quaks razöes s:o usadas pelas crialxas para expressar seu sucesso
ou seu fracasso em contexto escolar. O estudo desenvolveu-se em quatro
escolms municipaks de erwino fundamental no municfpio de Assks, Sào Pauloz
sorteadas de um universo de 12 escolms que ofereciam a quarta série.
Fomeceram dados para a sua realizaçào 100 estudantes com idade entre 10 e 14
artos, sendo 47 meninas e 53 meninos. Inidalmente solicitou-se às professoras
que indicassem cinco' de seus alunos que tivessem bom desempenho escolar e
cinco considerados de mau desempenho. A seguir, esses alunos indicados
foram enkevistados, individuahnente e em situaçâo privada, iniciando-se com
um rapport, de modo a se obter de cada um deles as razöes que os levaram a
ter o desempenho relatado pelos professores, obtendo-se um total de 132
respostas para a situaçào de sucesso e 80 para o fracasso. Os dados assim
coletados foram objeto de anélise de contetido, resultando nas seguintes
categorias causais: esforço, disciplina, atençào, capacidade, professor, sorte,
motivaçâo intrfnseca e exfrfnqeca, religiosidade, auxflio de oukos, mudmxa de
escola, ausência às aulas, dificuldade da matéria, problemas familiares e
muiedade. Em seguida estas categorias foram classificadas de acordo com as
dimerusöes locus, estabilidade e controle da causa. Dentre as atribuköes, o
esforço (causa interna, controlâvel e instâvel) foi apontado como condkâo
essencial para o sucesso em 30% das respostas e a falta deste como causa de
fracasso em 18,75'ï,. O professor (causa externa, estâvel e incontrolével) foi
citado como causa de sucesso em 18,75% dms respostas e culpado pelo fracasso
dos alunos em 10%,. Com relaçào à capacidade (causa intema, incontrolâvel e
estâvel) um total de 121ï, apontou-a como fator resportsivel pelo sucesso,
enquanto 12,5% viram a falta desta como fator de fracasso. 0 esmdo mostrou
de maneira geral, que tanto o sucesso ou ''ir bem'' como o fracasso, ou ''ir mal''
sâo percebidos como dependendo mais de fatores intemos ao pröprio altmo.
Os dados refletem, ainda, a opiniào socialmente generalizada de que o sucesso
acadêmico depende do esforço pessoal e mostram algumms dificuldades da
realidade dos alunos que devem ser conhecidas dos educadores para que
compreendam o comportamento e consigam melhor desempenho de seus
alunos.
Palavras-chave: Atribuiçào de causalidade; Sucesso escolar; Fracasso escolar

Pesquisa realizada com o apoio do C'Npq
Palavras-chave: Orientaçâo Profkssional; Produçâo cientffica; Adolescência

Escolas Ptiblicas; o mesmo ntimero de trabalhos - 5 (3,62$,) - tata do uso de
testes psicolögicos como H trumentos da Orientaçào Profissional; 4 (2,9$,)
discorrem acerca da re-orientaçâo de carreira junto a adultos como uma nova
perspectiva do trabalho de Orientaçào Proesional e apentts um (0,72$,)
trabalho foi encontrado jtmto a professores. Fmtre os kabalhos com alunos os
temas tratados dizem respeito a grupos de Orientaçâo Profissional na escola de
ensino médio, a informaçâo profissional, a preparaçào para o vestibular, a
Orientaçâo Profissional com altmos de cursos universitâios, nas escol% de
nfvel técnico, com joverks portadores de necessidades especiaks e jtmto a joverts
hospitalizados. Na categoria que se refere a Paks de Adolescentes pr&
vestibulandos, encontrmmse trabalhos que buscarmn identificar a existM cia de
uma relaçào entre a escolha dos filhos e as expectadvas dos pais. Na categoria
Professores o trabalho enconkado trata das dificuldades apresentad% pelos
professores de ensino médio, ao serem abordados por seus alunos quanto a
assuntos ligados a profissöes, mercado de kabalho e indecisâo frente à escolha.
Na categoria Orientaçào Profkssional na Escola Ptiblica, os trabalhos clizem
respeito à necessidade de se elaborar uma proposta de orientaçâo também
jtmto a estes alunos, para que possam refletir sobre a corkstruçâo de seu projeto
de vida assim como o jovem da escola privada. Os resultados desta busca
bibliogréfica permitiram identificar uma significadva preocupaçâo do
Orientador Profissional junto ao altmo de Ensino Mëdio de escolas da rede
particular, voltando-se para seu processo de escolha profissional. Assim,
evidenciou-se a necessidade de se ampliar a atuaçâo do Orientador jtmto a
escolas publicas, abordando toda a comunidade escolar em parceria: pais,
professores, altmos e sodedade.

ESC 110
PSICOLOGIA ESCOLAR E ORIENTAG O PROFISSIONAL: PRODUG O
APRFSENTADA NOS EVENTOS CIENTIFICOS. Camélia Santina Murgo
Mansno** e Ana Maria fklclo de Arqf-fp Sadalla (Instituto de Psknloàrk - Pontlkia
Universidade Catklica de Campinas - Campinasgsp)
A Orientaçào Profissional tem sido caracterizada pelos estudiosos
contemporâneos como um processo facilitador do momento da escolha do
jovem, ajudando-o a compreender sua situaçào especffica de vida, na qual
estâo inclufdos aspectos pessoais, familiares e sociais. Atenta-se para uma
concepçào de Orientaçào Profissional ctjo paradigma tenha em vista o
compromisso com as camadas menos privilegiadas e a anélise dos diversos
skstemas aos quais pertence o adolescente e pelos quais é influenciado.
Identificar os diferentes tipos de trabalhos que vêm sendo desenvolvidos pelo
psicölogo escolar e que foram apresentados nos mais recentes eventos
cientfficos nacionais a respeito da temâtica de Orientaçào Profissional,
consdtui-se o objetivo da presente pesquisa. Para tanto foram examinados os
Anais dos tiltimos cinco anos das seguintes associaçöes cientfficas e/ou
profissionais que congregam psicölogos: Associaçào Nacional de Pesquisa em
Psicologia (ANPEP), Sociedade Brasileira de Psicologia (SBP), Associaçào
Brasileira de Psicologia Escolar e Educacional (ABRAPEE) e Associaçào
Brasileira de Orientadores Profissionais (ABOP). Num total de 2427 trabalhos
analksados do conjunto dos eventos cientfficos, apenas 138 (5,68'0,) referenciam
esta temâtica. Entre as produçöes sobre Orientaçào Profissional, um total de 80
(57,9$,) refere-se ao trabalho com alunos; 14 (10,14%,) abordam a formaçào do
orientador profissional; 13 (9,42$,) discutem técnicas de Orientaçào
Profissional; 10 (7,25%1 foram enconkados no formato de resenhas; 6 (4,345,)
descrevem a Orientaçào Profkssional junto aos Pais de adolescentes pré-
vestibulandos; 5 (3.62.:,) descrevem trabalhos de Orientaçào Profissional em
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ESC 111
A NATUREZA DA MOTIVAG O EM FSTUDANTFS DE PIUMEIRO ANO DE
PSICOLOGIA. Catttêlia Murgo Mf7nslp **, Valdete Mcril Ruiz ** e Ana Clâudia
Buchene ** (Pontlkia Universidade Catôlica de Campinas, SP)
A incidência de pesquisas sobre motivaçâo em universitérios é pequena, em
relaçào a esttldantes de outras faixas de escolarizaçâo. Pouco se sabe sobre
porque ingressam em seus cursos, que mudanças ocorrem durante seus
estudos e que fatores influenciam sua modvaçâo para estudar e aprender.
Corksiderando que a natureza da motivaç:o pode ser identificada por meio dos
conhecimentos, habilidades e experiências que os altmos ingressantes esperam
obter ao longo de seus cursos, este estudo teve como objetivo avaliar a maior
ou menor importância akibufda por tmiversitérios de primeiro ano de
Psicologia a estes três domfnios, assim como verificar, dentro de cada domfnio,
quats os itens mais valorizados e comparar os resultados de universitérios de
1F..5 ptiblicas e privadas quanto a esta avaliaçâo. Os sujeitos foram 23
prhneiranistas de Psicologia de uma 1F.5 ptîblica e 23 de uma 115 privada
localizadas no Estado de Sâo Paulo, com idade média entre 17 e 23 anos, de
ambos os sexos. Aplicou-se coletivamente a eles um questionftrio adaptado da
versào original de Radford e Holdstock (1993), composto de 48 itens, sendo 15
deles relaEvos a corthecimentos, 17 a habilidades e 16 a experiências. hs
respostiks foram assinaladiks numa escala Ukert de cinco pontos que
correspondem, em ordem decrescente, ao grau de importânda atribufda a cada
item. Formn calculadas notas ponderadas de 0,0 a 5,0 , com base na freqiiência
de respostas observadas em cada um dos nfveis de avaliaçâo, a fim de permitir
melhor diqcriminaçào da importância relativa atribufda pelos sujeitos a cada
item do questionério. Os resultados indicam que os três domfnios foram
avaliados entre os nfveis importante e muito importante, com pequenas
diferenças entre si. O domfnio cortsiderado maks importante foi o de
conhecimentos (nota 4,4) e neste, os itens maks valorizados formn emoçào e
motivaçâo (nota 4,8), teorias da personalidade e memöria e aprendizagem
(notas 4,4 os menos valorizados foram estatfsdca (nota 3,5) e histôria da
psicologia (nota 4,0). Num nfvel intermediârio de importância situa-se o
domfnio dits habilidades (nota 4,3), sendo que os itens mais valorizados foram
auto-percepçào (nota 4,9), técnicas de observaçâo (nota 4,8), avaliaçâo crftica
(nota 4,7) e os menos valorizados foram habilidades numéricas (nota 2,9) e uso
de computadores (nota 3,6). Por tîltimo, na avaliaçào de importância dos
sujeitos classificou-se o domfnio das experiências (nota 4,2). Neste, os items
mais valozizados foram realizar o melhor de si pröprio e desenvolver-se como
pessoa (notas 4,8), enquanto os considerados menos importmltes referem-se a
esportes (nota 3,0) e a relaçöes fntimas/sexuais (nota 3,1). Feitas correlaçöes
entre os dados da 1F..5 ptiblica e da 1F,5 privada, verificou-se serem altamente
significantes as relaçöes enke eles nos iterts referentes aos três domfnios
(r=1,00). Conclui-se que, na avaliaçâo dos universitMos pesquksados, os
conhecimentos, habilidades e experiências que podem obter em seus cursos
sào fatores que influendam sua motivaçâo de forma quase igualmente
importante. Os resultados obtidos podem subsidiar programas de orientaç:o
profissional, projetos pedagögicos de cursos de Psicologia e estratégias de
erksino-aprendizagem ufilizadas nestes cursos.
Palavras-chave: Motivaçào; Universitérios; Fstttdantes de Psicologia
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UMA AV RA PELO MUNDO DA AVAUAG O NO CONTEXTO DE
UMA FSCOI.,A DE ENSWO FUNDAMENTAL. Siloe Pereira (Universidade #e
Caxias /0 Sullcaxias do Sul3S)
O presente tabalho visa a relatar uma experiênda relacionada ao processo de
avaliaçào da aprendizagem que vem acontecendo no contexto de uma escola
de Erksino Fundamental. Trata-se de uma escola pardcular cuja concepçào de
ensino-aprendizagem é pautada pcr pressupostos epistemollgicœpedaglgicos
de base interacionista-colutrutivista. Apoiada pelo Setor de Psicologia, a escola
comultou os professores a respeito da modalidade de devoluçâo dos
resultados da avaliaçào do desempenho dos alunos. Ficou decitlido que
primeiramente os professores e os respectivos alunos fariam dkscussâo sobre a
trajetéria percorrida - sob o ponto de vista individual e grupal - para sé depob
incluir os pais no processo, diferentemente do que em geral ocorre,
especialmente em se tratando de crimxas. 0s primeiros resultados têm sido
surpreendentes. Todas as turmas, desde a pré-escola até a 8: série aceitaram a
proposta e se debruçaram na tazefa de refletir sobre o seu desempenho e
apresentar propostas para aperfekoamento do kabalho. As verbalizaçöes das
diferentes turmas sào regiskadas em fita cassete. E as verbalizaçöes revelmn o
quanto as crimxas e os adolescentes sâo capazes de fazer crfticas acerca dos
seus progressos em direçâo ks aprendizagens almejadas, sobre as dificuldades
que vào se interpondo ao longo do percurso e sobre os recursos de que
dispöem para superar os obstéculos. Os plincipais beneffcios revelam o
desenvolvimento do pensamento crftico e da resporsabilidade pelos alunos a
respeito do seu desempenho escolar e do seu processo global de
desenvolvimento. E como decorrência, observmmse mudalxas na àua posttlra
frente ao papel que têm na cortstruçào do conhecimento e da sua pröpria
personalidade. Os alunos também aproveitam esse espaço para fazer crfticas ao
funcionamento da Iztstittlkâo. E na medida em que tais espaços sâo
potencializados, repercussöes profundas ocorrem no contexto escolar. No que
se refere à direçâo da escola e aos professores, a experiência vem contribtdndo
para que flexibilizem os seus pontos de vista e para que valorizem as
contribuköes dos alunos na corkstruçâo de modos mais partidpauvos de
organizar as estratégias e os ambientes de ensino-aprendizagem. Diante di!s
crfticas, cortsideraçbes e sugestöes possibilitadas por essa prâtica, os pröprios
professores têm enfatizado a necessidade de se reunirem e de se fortalecerem
para fazer frente às novas demandas. Ninguém sai imune de uma experilncia
tào densa e tâo rica quanto essa: todos têm safdo trartsformados, dkspostos a
rever/redimensionar açöes, com vkstas a assegurar que a escola se constitua em
um lugar saudâvel para crescer, paza aprender e para ser feliz, porque permite
que os diferentes atores vivam em plenitude cada momento e cada espaço. Um
processo como o descrito, diferentemente daqueles que kadicionalmente
seguem uma via linear, de mâo tirticaz se constitui num processo em que as
vias sào circulares, se efetivam em diferentes direçöes, e, por isso mesmo,
comportam dimemsöes nào apen% didâtico-pedagögicas mas também, e
principalmente, dimensöes psicossociais de importância decisiva para a
construçào de personalidades saudéveis por parte dos alunos.
Palavras-chave: Avaliaçào da aprendizagem; Autonomia; Desenvolvimento
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levadas em corsideraçâo e possibilitaram novas reflexöes e algumas
remodelaçöes no texto original, contribuindo de modo qualitativo ao trabalho
elaborado. De qualquer modo, vale dehar claro que essas modificaçöes dizem
respeito à forma e até algurts contetîdos do texto, no entanto em nada
mudaram quanto a natureza do tabalho. O texto produzido revê os objetivos
e pzocedimentos tradidonais em recrufamento, além de acrescentar novas
formas de atuaçào que começam a se destacar e a garthar espaço nos dias
atuais. Destaca as mudanças no papel do recrutamento tanto do ponto de vista
do trabalhador quanto do recrutador, intoduzindo exemplos das novas
prâticas extrafdas da realidade brasileira.

Bolsa de Monitoria da Dksciplina Töpicos Especiais em Psicologia IX
Palavras-chave: Recrutamento; Novos Paradigmas; Realidade Brasileira

ESC 114
CADERNOS FSCOLARFS: FtWx F.s E SIGNIFW ADOS PAllA ALUNOS
DA IA SéRIE DO ENSINO FUNDAMENTAL. Anabela Ameifffl Costa e Santos
**
, Mari1ene &tlafil Rebdla de Souza lllerwrlf7rlfmlc #e Psicologia da Aprendizqeni,
fb Desenwlvimento e #a Personalidade f10 Instituto de J'sicnlodgk da Universidade de
'$Jt) Paulo - SJ0 Pauk -SP)
Os cadernos escolares sào objetos muito presentes e importantes no cenârio
escolar. T4m sido apontados pela Iiteratura como importantes fontes de
irtformaçâo sobre aquilo que ocorre em irkstittzköes de ensino. A presente
pesquksa teve como objetivo contextuar as fmxöes e significados que os
cademos adquirem para os altmos de la série do extsino hmdamental, ao longo
de sua utilizaçào; buscando conhecer os modos de ufilizaçào, compreender os
significados assumidos, a corksutuiçào de saberes relativos ao seu uso e
desvelar aspectos das relaçöes, mediadas pelo cademo, do aluno com a escola e
com o professor. Paza Lsto foram realizadas 29 observaçöe.s em tlma sala de
aula de la série de escola mtmicipal do murdcfpio de Hortolândia, sob
perspectiva etnogr/tfica, ao longo de todo o ano letivo de 2000. Durante as
observaçöes foram realizadas entrevkstas informais com alunos e professora a
fim de compreender situaçöes ocorridas, as informaçöes foram regfseadas em
diftrios de cmnpo e parte das entrevkstas informaks foi gravada. A anélise de
cademos tmnbém foi utilizada. Foi possfvel verificar que o infcio da utilizaçào
dos cademos, que geralmente ocor're na la série do ensino fundamental,
implica em aprendizagens especfficas à udlizaçâo deste material escolar e que
passam a ser cortsideradas, na escola, imprescindfveis para o prosseguimento
da escolatizaçào; tats como onde e como escrever, respeitar a sucess:o espacial
das folhas; aprender as relaçöes entre lousa e cademo: o que deve ser copiado,
em que momentos é possfvel fazer adequaçöes e modificaçöes e em quais a
cöpia deve ser reproduçào fiel. 0 cademo revelou-se um importante
irkstrumento de controle, possibilitando que: professores conkolassem o
trabalho de seus allmos e o acompanhamento realizado pelos pais; que pais
controlassem o trabalho de seus filhos e do professor e que os coordenadores
conkolassem a prâtica docente. Algtms eventos ligados aos cademos
revelaram-se especialmente iltlstrativos dos significados destes objetos: a
escrita de bilhetes pela professora e uso feito deles quando terminam. Os
bilhetes sâo predominantemente vistos, pelos alunos, como algo indesejével e
negativo. Em relaçào aos cadernos que terminam. ou seja, que sào
completamente preenchidos, os alunos nào atribuem utilidades; assim, o
cademo é visto como algo cujo valor restringe-se à realizaçâo de atividades e à
exercitaçào; o seu contetîdo adquire valor efêmero. Os resultados desta
pesquisa ressaltam a importância que deve ser dada às aprendizagens
espedficas ao uso do cademo, de modo que estas n:o se tornem impeditivos
de outras aprendizagens, mas, shn, saberes que sejam suportes para a
aquiskào daqueles considerados como reais objetivos da escola A funçào
comtmicativa do caderno também pode ser destacada e, à 1uz dos resultados
desta pesquisa, ser utilizada de forma a consfruir boms relaçöes e possibilitar
oportunidades de desenvolvimento. A relevância de que, ao longo de sua
ulilizaçào, o caderno possa passar a ser visto pelos alunos com valor de
registro de aprendizagens e contetidos.

Apoio FAPESP
Palavras-chave: Cadernos escolares; Ensino fundamental; Pesquisa etnogréfica.
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ATENDIMENTO PSICOPEDAGUGICO A PAIS DE ALUNOS: A
RFSSIGNIFICK AO DO APRENDER. Claudia Araûjo #J Cunha, WaJ Paula
T()sclMf, Cristina Leles Silva*, Daniela Mfiriq Silvaw, n rfne Rodrigues Alves* e
Vanessa Queireu da Cunha Gomes. (Faculdade de Psicologia,universidade bkderal de
Ul/erlladig, Uberlandia, MG)
Pesquksas anteriores têm demonstrado que caso os pais e/ou resporkséveis de
altmos se interessem pelo seu dia-a-dia na escola e pelas suas tarefas de casa,
eles se sentem mats seguros e motivados para aprender, levando-os a atribuir
maior significado à escola. Nesse sentido, a participaçào da famflia na vida
escolar dos filhos tmnbém é capaz de proporcionar o estreitamento da relaçio
afedva entre pats e filhos. Com esse intuito e fazendo parte de um projeto mais
amplo que engloba um estégio em Psicologia Escolar oferecido pela
Universidade Federal de Uberlândia- MG um grupo de estagiârias e

ESC 113
RECRUTAMENTO DE RECURSOS ITUMANOS: NOVM  PERGPEG IVM .
Francisco de Assis Palharini, Patricia Fiplcfrcffp Nascimento*, Flavia da Silva
Nunes*, Vinkius z4/rzt's Portela Martins* XUTADI - lmboratério Transdisciplinar de
Apglkffib e Dcsenpolpfvltvlltl Institucional - Departamento de Psicologia flfI UFF,
Nilerlt RJ)
Fste trabalho teve como objetivo hwesdgar os fundamentos e as tendências
atuais da auvidade de recrutamento de Recursos Humanos. O pressuposto que
o orienta é que Jts mudmxas que se operam atualmente nos sistemas de
trabalho, altermn de modo considerâvel tanto a forma como a natureza das
a6vidades desenvolvidas nesta irea de atuaçào. Trata-se de ir além da
orientaçâo de disponibilizar ''o homem certo para o lugar certo'', para ressaltar
as implicaçöes psico-söcio-polfticas da estratégia de atraçào de talentos, que
visa tanto a organizaçâo funcionar satksfatoriamente quanto se desenvolver
continuamente num ambiente htstével econômica e tecnicamente. Para sua
cortstruçio tomamos como referência os fundamentos da a6vidade de
recrutamento conforme o estabelecido na literatura cléssica, orientada para o
suprimento de mào de obra, e confrontamo-la com as exigências que se fazem
ao kabalhador nos modemos sistemas produtivos, bem como com as novas
prâucas utilizadms por proftssionais da ârea. O papel do recrutador neste
contexto é discutido a parHr de uma retrospectiva de sua atividade desde o
advento da Revoluçâo Industrial até a introduçào da ''internet'' e dms atuais
tecnologiiks na sua atividade. Desse percurso Mstôrico e relaEvo a um nfvel
macro ou mais global, faz-se um recorte e dkscute-se a realidade brasileira e
suas tendências atuais no que diz respeito a atividade de recrutamento.
Dlcute-se, ainda, o papel polftico que a érea de Recursos Humanos assumiu
nesse contexto. mssim como a questao da ética e do söcio- culhzral como fatores
relevantes a serem considerados nas polfticas e estratégias da a:vidade dos
Recursos Humanos em um ambiente organizacional. Vale ressaltar que a
produçâo teörica desse trabalho foi ub'lizada experimentalmente como texto
didâdco na turma de Psicologia de Trabalho 1, oferecida em 2/00, no curso de
graduaçio da Universidade Federal Fiumineruse. Crfdcas e observaçöes foram
feitms pelos alunos, tanto no que se refere a clareza da redaçâo quanto da
apresentaçào dos conceitos e dtscussöes realizadms. Tais pontuaçöes foram
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supervisora.optou pela formaçào de um grupo de atendimento
psicopedagögico a pais e/ou responséveks, objetivando minimizar as
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muiedades geradas no cotidiano escolar Fizermn parte do esmdo 20 pais e/ou
responsâveis de crianças do ensino ftmdamental de uma escola pûblica
municipal da ddade de Uberlândia- MG, com parddpaçào voltmtâria. Foram
realizadas quinze sessöes de intezvençöes, semanalmente, com duraçâo média
de uma hora e meia cada. As quehas maks recorrentes dos pais de aiunos
formn relacionadas à desobediência, comportamentos agressivos, dispersâo,
dificuldade ou desinteresse na leitura e na escrita e dih'culdades de
reladonamento. As intervençöes caracterizaram-se como um espaço onde os
membros do grupo podiam relatar experiências pessoais relacionadas a
situaçöes afedvas e escolares com seus filhos. A partir da 7a sessào, algurts
temas foram sugeridos pelos paks, tais como a falta de atençào dos filhos, a
indisdplina e a falta de limites. hs estasftrias priorizaram a discussâo do tema
em gnlpo a partir da vivência de troca de papéis e dinâmicas relacionadas a
situaçöes do contextp domésqco e educacional. Os resultados evidenciaram
que os pais foram capazes de se identificar com a problemâtica dos oukos
membros do grupo, o que contribuiu com a constataçào de que a reduçào da
ansiedade estava relacionada à possibilidade de escolha de um tema de
interesse e ao mesmo tempo do quesdonamento acerca das dûvidas reladvas
ao comportamento dos filhos, seja em casa, na vizinhalxa ou na escola. Dos 20
paks partkipantes, 16 deles relataram estar sen% do-se menos ansiosos diante
das situaçöes de interaçâo com os filhos, uma vez que eles conseguiram
trabalhar lado a lado com as crianças em casa aquilo que foi vivenciado pelos
mesmos no grupo de atendimento psicopedag6gico na escola. Concluiu-se que
a dimtnuiçào da ansiedade dos pais deveu-se ao fato de que a partir da
possibilidade de elaboraçào de situaçöes jâ vividas e criaçào de outras, por
ventura, ainda daconhecidas, possibilitou-les a compreensào do dia-a-dia
-

escolar e, conseqûentemente, a melhoria das relaçöes estabelecidas com seus
filhos e demais participantes da comunidade com um todo. Pode-se observar
também um efeito secundârio verifkado através do relato dos professores,
uma vez que o desempenho escolar dos alunos envolvidos nesse processo
aumentou gradativamente. O atendimento psicopedagögico a pais de alunos
foi satisfatörio no que tange as melhorias evidenciadas nas relaçöes
psicoafetivas entre pais e filhos e no aproveitamento escolar dos alunos, o que
sugere afealizaçào de outros grupos de atendimento a paks e/ou responséveis
em contextos psico-educadonais semelhantes.
Palavras-cltave: Pais de alunos; Escola ptiblica; Atendimento psicopedagögico

a realizaçào de atividades arisucas. Percebeu-se que, apesar do coA edmento
vago das auxiliares de creche acerca de disttirbios psicomotores, pode-se notar
que a 3a creche foi a que possufa nâo sö o nfvel de escolaridade mais avalxado
e o maior tempo de trabalho com as crianças bem como apresentou tlm alto
fndice de respostas quanto as possibilidades de se trabalhar com kks criatxas '
portadoras de distdrbios psicomotores. Cabe ao psicölogo orientar educadores
e paks no sentido de corkscientizé-los quanto à identificaçâo de problemas
reladonados ao desenvolvimento psicomotor, assim como o apoio de
profkssionaks capacitados no trabalho de educaçâo/reeducaçào psicomotora,
melhorando a qualidade de vida dessas crimxas.
Palavras-cbave: Distdrbios psicomotores; Professores; Creches ptiblicas

& & & &

ESC 117
RELK OFS ENTRE 0 DESEMPENHO EM ORTOG E M
HABILIDADF,S DE LEITURA EM KSCOI.AS COM ABORDAGENS
PEDAGIIGICAS DIFERENTFS. Angda Mprk Oliveira Santa Clara- e Lûcia Lins
Brmene Rego, tp/s-Grtl/uflçflc eln Psfcolo/fl, Unipersifkde Federal de Pcrnc-sucw
Recfe-pE)
As habilidades de leitura e escrita sào reconhecidas na literatura como sendo
Processos correlatos, tendo, contudo, algumas especihcidades. Por essa razào
os estudos mais recentes acerca das dih'culdades na aprendizagem desses dois
objetos, têm buscado inveségâ-los em diferentes idiomas, e com crialxas
submetidas a diferentes metodologias de ensino. 0 presente estudo teve por
objetivo investigar crimxas usuérims do Porttlguês, comparando grupos com
bom desempenho em ortografia, a grupos com dificuldades especfficas, em
dois contextos escolares diferentes, tentando capturar a relaçào entre a
ortografia e as diferentes habilidades de leitura, verificando ao mesmo tempo
se isto é afetado pela natureza da irkstruçâo escolar. Participaram do estudo
quatro grupos de alunos da quarta série: dois grupos de escola constrtdvksta e
doks de escola tradidonal. Em cada escola, formou-se um grupo de crianças
com öfimo desempenho em ortografia, e um grtlpo com grande deficiência
nesta habilidade, a partir de um instrumento de avaliaçâo ortogrtifica. Os
quatro grupos foram avaliados em tarefas, tais como correçào em leitura,
nûmero de palavras corretas por tempo de leitura, compreensào de texto e
atençào na leitura. Através da anélise comparativa dos resultados, buscou-se
delinear o perfil de leitura das crianças com dificuldades em ortografia,
expostas ks diferentes metodologias escolares. Na escola traclicional, ms
crianças com baixo desempenho em ortografia, quando comparadas às crimxas
com bom desempenho, apresentaram um baixo rtfvel de correçâo em leitura,
associado a erros de decodificaçào. Na escola cortstrutivista, a leitura das
crianças com dificuldade em ortografia também se mostrou inferior à das
crimxas com bom desempenho, mas esta diferença se manifestou numa baixa
lluênda na leimra, com predomfnio de erros de hesitaçâo e pontuaçào

, além de
um baixo nfvel de atençâo para com a forma escrita das palavras. Portanto, na
escola kadicional, a aquiskâo da ortografia esteve associada ao bom
desempenho em decodificaçào, sugerindo que a ênfmse do erksino na anélise do
cödigo lingiifstko em detlimento do uso de estratégias de apoio no contexto
faz com que os alunos que nâo cortseguem superar suas dificuldades de
decodificaçào (e desenvolver por si mesmos as referidas estratégias),
encontrem maiores dificuldades ortogréficits. Jâ na escola corkstrudvista. a
ortografia parece estar relacionada aos fatores: fiuência e atençào na leitura

,
sugerindo que sendo o eztsino (da ortografia) nesta escola realizado de forma
nào especffica, mas dilufdo em meio aos estudoi dos textos, cria-se uma grarde
demanda de processamento para trabalhar compreerksào, produçlo de
significado e escrita de palavras, simultanemnente, o que explica tanto a falta
de lluência na leitura de algtms alunos, quanto suas dificuldades ortogréficas.
Os resultados mostram que ambas: a abordagem que incentiva a anfdise do
cödigo, e a que enfatiza o uso de estratégias de apoio no contexto, s:o
insuficientes, isoladamente, para sanar as dificuldades de ortografia especfficas
de algumas crimxms, moskando que a atuaçào do professor é fundamental
para o diagnöstico de tais dificuldades, e emprego de estratégias de erusino que
promovam de modo mais eficiente, a aqukskâo da ortografia.

CNpq
Palavras-cltave: Ortografia; Habilidades de leittlra; Diferenças instrucionais

ESC 118
APRENDIZAGEM E MEIOS DE COMUNICACAO. Clâudig Araûjo da ClI/l&,
Eduardo Guerra f'rflrlffl, Janaîna Cassiano Silva*, Kênia Soares Rosa*, Maura Rl'hefrfa
Alves*, Michdi Ribeiro*, Michelk Alves*, Samira Sampaio Silva*, Vanessa Cristina
Alparcnp* (Ikcullkfk de Psfcolozfg, Unfrersfdgfk f'cflergl de Ulvrljndia, Ullerlânflig,
MG)
Os meios de comunicaçào de mmssa sào formas de entreterimento e
importantes vefculos na trarksmissâo de informaçöes com grande potendal
para contribuir na aprendizagem e desenvolvimento da crimxa. A televksào,
especificadamente, por ser de fâcil acesso, é um dos meios de comtmicaçào que
colabora para a formaçâo de conceitos e legitimaçâo de idéias das crialxas.
Nesse sentido, objetivou-se idenGcar ms preferêncims de um grupo de criançms
frente a programas televksivos. Participaram da pesquisa 54 crianças entre 6 a 8
anos da 1 série do erksino fundamental de 3 escolas, sendo 10 sujeitos de uma

ESC 116
DISTORBIOS DICOMOTORES NA PEIISPEG IVA DE AUMUARFS DE
CRECHE. Ckudfg Arglijo (k Cunlm, Anffréc Gonfcltvs Borycs'; Clemilfk Clgm de
Sousa*; Cristiane Espîndula Moraes*; Cristiane Velloso*; ysiane Alves de Carvalho;
Xf#lclc Macedo Santos; Sf/pk Martins Garcia tr Telma Rodrigues Batista* (Faculdade
ffe Psicologk, Unfptlrsifkdc federal #c Uscrlln/k, Ulwlllntlk, MG)
A psicomotricidade caracteriza-se por uma educaçâo que ukiliza o movimento
como um meio, um suporte que auxilia a criarxa a adquirir o conhecimento do
mtmdo que a rodeia. Distûrbios psicomotores referem-se a problemas
relacionados à formaçào do esquema corporal, da lateralidade, da estrutura
espacial bem como da orientaçào espacial e pré-escrita. Sabedores de que o
professor enquanto mediador do processo ensino-aprendizagem exerce funçâo
primordial na integraçào da crimxa na sociedade, objetivou-se investigar as
percepçöes de um grupo de professores acerca dos dkstdrbios psicomotores
Participaram da pesquisa 42 auxiliares de três creches ptiblicas da cidade de
Uberlândia-MG, sendo. 7, 9 e 26 professores pertencentes a 1a, 2a e 3a creche,
respectivamente. Foi confeccionada uma entrevista composta das seguintes
pergtmtas: I-H; quanto tempo você trabalha com crialxas? 2-Qual a sua
escolaridade? 3- O que você entende por clistdrbio psicomotor? 4- Você
considera que alguma criança com as quats trabalha têm algum distdrbio
psicomotor? Dê exemplos e 5- Na sua prética, como você trabalha com crianças
que têm disttirbio psicomotor? Cada um dos professores respondeu a
entrevista, levando em média 15 minutos para respondê-la. Os resultados
demonskaram que na la e na 2a creche pesquksada, 16 sujeitos (38,09'ï,),
trabalham h; pelo menos 3 anos com crianças, entretanto na 3a instittlkào, 11
sujeitos (26,19.$) trabalham com crianças hé aproximadamente 10 anos.
Quanto ao grau de escolaridade, na 1a creche, 5 sujeitos, (71,42iï,), possufam o
20 grau incompleto, enquanto que na 2a e 3a creches foi predominante o
magistério (n=5), equivalente a 55,56'r, e (n=10) referente a 38,46t0,
respectivamente. Cabe ressaltar que enquanto a 3a creche possufa 5 sujeitos
(19,23%,) com curso de pös-graduaçào, as demais nâo possufmn sujeitos com
esse nfvel de escolridade. Na 3a questào a resposta de maior incidên'cia foi a
''dificuldade motora'', com 21 sujeitos (50%). Nove auxiliares (21,42$,),
entretanto, fizermn somente uma traduçâo literal do termo. Com relaçào à
presença de crianças com dishirbio psicomotor, 28 professores (66,661/')
consideraram nào estarem trabalhando com nenhuma crimxa com rliqttirbio
psicomotor. Na tiltima questâo, 24 auxiliares (57,14$,) mendonaram trabalhar
com crianças que corksideram ter disttirbio psicomotor. De acordo com as
respostas mendonadas, algumas categorias foram preponderantes. Dentre elas:
16 professores (38,09$,) responderam dar mais atençào e afeto; 8 professores
(19,04%,) referiram-se a estimulaçào nào-especflica; 5 professores (11,905,)
relataram seguir orientaçâo com outros profkssionais; 4 professores (9,52$,)
apontaram respeitar os limites da criança e 3 professores (7,14tX') verbalizaram
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escola particular, 18 de uma federal e 26 de uma mtmidpal. Cada uma dfts
crialxas respondeu a um quesdonM o fechado composto por dnco perguneas,
tais como: Qual a sua idade? Você assiste televisào? Em qual perfodo do dia
você mats assiste televisâo?tmanhâ, tarde, noite) Qual J o seu tipo de programa
preferido?tdesenho, filme, novela, jomal, esporte) Quais programas você
costuma asskstir?lcastelo IM TM  Bum, Fantésdco Mtmdo de Bob, Pokémon,
Eliana e Angélica, Band Kids, Gente Inocente, Sandy e Jtirtior, Ratinho, Gugu e
Faustâo, Lirtha Direta, Caldeiuo do Huck, Jornal Nadonal). Das 54 crimxas
entrevkstadas, apenas 3 nào asskstem televksâo, devido a crenças religiosas.
Cinqiienta e um sujeitos, portanto, responderam que assistem televksào. Os
resultados demorkstraram que 39 sujeitos (76$,) costumam assistir televksào no
perfodo da manhà, 23 sujeitos (45$,) no perfodo da tarde e 33 sujeitos (655,) no
perfodo da noite. De acordo com a pergunta sobre qual o tipo de programaç:o
preferida, comstatou-se que 49 crialxas (96$,) preferem asskstir desenhos, 30
(59%) novela, 26 (51$1 filme, 18 (35$,) esporte e 16 (31%) jornal. Com relaçà.o a
pergmita referente a quaks programas sào assistidos freqûentemeate, os dados
apontar'dm que 45 czialxas (88%) ftssistem o desenho Pokémoa 42 (82%,) os
programiks Eliana e Angélica, 42 (82$,) Sandy e Jtinior, 38 (74%,) Gente
Inocente, 37 (72$,) Gugu e Faustào, 35 (695,) Caldeirào do Huck 32 (63*)
Castelo Râ TM  Bum, 28 (55.$) Fantistico Mundo de Bob, 28 (550/,) Band Kids,
27 (53%) Ratinho, 23 (15'/,) Jornal Nacional e 18 (35%) Izinha Direta. Concluiu-
se que as criançms dâo preferência a assistirem desenhos no perfodo da marthà,
seguido de novelas no perfodo da noite. Lsso sugere que a preferência das
crianças pelo desenho Pokémon pode estar assodada ao mecaniqmo de
apresentaçào do mesmo que prioriza movimento e açâo dos personagens. O
movimento atrai a atençào da crimxa, ajudando-a a lembrar a açào dos fatos
que se sucedem na histöria. Além clisso, a televisào constitui-se num meio
eficaz de detecç:o das percepçöes das crimxas nâo sö quanto as preferêndas,
mas também com relaçào as habilidades cognitivas, afeEvas e sociats,
incluindœse () raciocfnio, a atençâo, ccmcentraçâo e memolizaça/.
Palavras-cltave: Aprendizagem; Televisào; Comportamento

ofereddo em prte por dksciplinlks que ilwestigam a natureza dos fenômenos
envolvidos nos complexos processos educauvos, e em parte pela pröpria
prédca dos atores que fazem parte deste processo. Diversas teorias ùriginadas
no campo ' de estudos psicolögicos têm proposto o estudo do complexo e
diverso fenômoo da apreno agem. Dependendo do enfoque ulilizndo,
percebe-se que nem todas as teorias têm enfrentado o problema de
compreender os processos de aprendizagem com a mesrna intensidade.
Pressupondo que hé uma influência das contingMcias externas sobre o
comportamento obsewével e uma organizaçào e manipttlaçâo de tais
contingências para produzir as condutas desejadas, as Teorias Assodacionkstas
ccncebem aprendizagem como um processo de associaçio de estfmules e
respostas. provocado por condköes extemas. Deste modo, o indivfduo
aprende quando estabelece conexöes estéveis frente a certos estfmulos que lhe
sào apresentados. Jâ as Teorias Mediacionais cortsidermn que aprendizagem é
um processo de conhecimento, de compreensâo de relaçöes, em que tts
condköes extemms atuam mediadas pelas condköes interrtas. F-stas Teolias
pressupöem que toda aprendizagem intervém, de forma mais ou menos
decksiva, nas peculiaridades da estrutura intema. Cortsideram que o indivfduo
aprende quando se corkstroem, condidonados pelo meio, os esquemas internos
que intervêm nas respostas comportamentais. Hé outros teöricos que utilizam
este termo como sinônimo de conhecimento, certamente demoztskando uma
coinddência entre o processo e o seu produto final. Outros autores concèbem
este termo como sendo a mudalxa de comportamento, apontando apenas o
que acontece quando o indivfduo aprendeu algo, e nâo como concebem este
objeto. Para outros teöricos, a aprendizagem sö pode ser inferida quando hâ
ttm evento observével através do desempenho do sujeito. Partindo do
pressuposto que o fenômeno da aprendizagem é um processo intemo,
realizou-se um estudo que teve como objetivo identificar a concepçâo de
aprendizagem de estudantes de licenciatura de uma universidade pliblica
paulksta. Com a intençào de compreender suas defmköes, solicitou-se a 150
dkcentes da dksciplina Psicologia Educadonal-Aprendizagem que
apresentassem suas concepçöes. Esta atividade foi dividida em duas etapas. Na
primeira, pediu-se que a conceituaçào fosse feita antes que este tema fosse
dkscu6do em classe. No final do semestre, os altmos formn convidados a
revksitar sua definkâo e a reescreverem caso cortsiderassem pertinente. Os
dados foram analksados a partir da leitura das definköes inidais e finaks,
organizando-os em três conjuntos temédcos: aprendizagem como
comportamento observâvel; aprendizagem como desempenho; e
aprendizagem como representaçâo mental. Ao final, foi possfvel depreender
que a maioria dos alunos inidalmente concebia aprendizagem como sendo
assodada à idéia de desempenho, e, ao f11:a1 do curso, esta concepçào era
alterada para a atribukào de um significado, sendo uma representaçào ou um
modelo mental deste contetido. Estas informaçöes s:o fundameneais para a
formaçâo do professor, uma vez que a partir de sua dehnk:o de aprendizagem
Pode ser localizado todo o seu referencial pe endo ser analisada as crenças e
teorias que fundamentam sua atividade docente.
Palavras-chave: Licenciatura; Formaçào de Professores; Natureza da
aprendizagem
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ESC 121
PRODUG O ORAL DE I'IISTUIUAS, LEITURA DE FAZ.DE.CONTA E
CONCHW O DA EXRITA DE CRIANCAS INSERIDAS EM CLASSFS
ESPECIALS. Elisandra A.Maranhe** e Tânia Maria Santana De Rose (Mestrado :.,1
Educaçno E/ccàIl ?JfI Universidade Hderal fk Sao Carlos - S#)
O letramento emergente consdtui-se em tlm conjtmto de conhechnentos que
sào adquiridos na primeira infância e no perfodo pré-escolar mostrando-se
como bom indicador do êxito ou fracasso da aqukskâo de leitura e escrita no lo
grau. Entre os aspectos do letramento emergente ilwestigados, destacam-se: a
evoluçào da concepçào de escrita, os conceitos bisicos sobre a escrita, a
evoluçào do esquema de hkstöria e da leitura de faz-de-conta. Fstudos sobre a
evoluçào do lekamento de crimxas que apresentam acentuadas dih'culdades
de aprendizagem poderiam estar contribuindo para identificaçio de
necessidades educacionais. O propösito deste estudo foi obter uma
caracterizaç:o dos conhechnentos relaqvos ao letrmnento emergente por parte
de alunos que nâo foram bem sucedidos no processo de aquiskào da leitura e
da escrita no ertsino regular, sendo trarksferidos para clmsses especiats.
Participaram deste trabalho 20 alunos de duas escolas de Bauru/sp' com idade
média de dez anos e oito meses que freqûentavam dltsses especiaks. Foram
aplicados ilutrumentos e precedimentos adequados para ayaliaçöes de
concepçöes de escrita, conceitos bâsicos sobre a escrita, do uso de esquemms de
htstörias em produçöes oraks e no recontar de histörias e leituras de faz de
conta. Os dados foram analisados de acordo com os critérios estabeleddos para
cada avaliaç:o. Verificou-se que: a) maks da metade dos alunos encontravmn-se
no rtfvel pré-silébico da concepçào de escrita; b) a avidiaçào dos conceitos
bisicos sobre a escrita revelou que nenlmma crialxa tinha conhecimento de
todos os conceitos; c) tanto na avaliaçào da inclusâo das categorias estruturaks
da produçào oral quanto do recontar, observou-se que todas as criatxas
apresentaram esquemas de hkstörias incompletos; d) todas its crimxas, exceto
uma, fizeram uso das gravuras e nào da escrita para recordar as histörias lidas.
De mn modo geral, os resultados mostraram um atraso na aquiskào e
conhecimentos tfpicos do perfodo de lekamento emergente dos altmos em
relaçâo aos resuleados obhdos com crianças em idade pré-escolar e escolar. A

E5C 119
A AG O DE PAIS, DA ZONA RUM L, NA PROMOG O DOS FSTUDOS DE
SEUS FILHOS NA 1: SéRIE DE ENSINO FUNDAMENTAL: REIATO DE
UMA FAPERIZNC'IA. Eliane Xfmkr da Silveira.lsecretaria MlfAlkl/fll da E#gcc;#0,
Porto Velho/Rol; Iracema Nelltl Cecilio Tada tDt'i/crllp/ncalo de Fsicplaqçfl,
Universidade Hderal #c Rondônia, Porto Velho/Rokcristiano Ccrréfl de Patda*
tDt@grlflmcalp de Psicologiapuniversidade Federal de RtwltNk, Porto 1/1/*A0)7
Lttatlna de Oliveira Freitas* tDeprlflmepl/ de Psicologia,universidade Federal de
Rtwt/tlzl/f?, Porto VelholRol & Pedro fkçglitl Zimmermann Neto* fDmwrl/mtvlltl de
Psicologia,universidade Federal de Rondônia, Porto VelllolRo)
Estudos têm moseado a importância do apoio da famflia no processo ensino-
aprendizagem de seu filho enfatizando a zona urbana. Conhecer como este
apoio ocorre na zona rural também é de grande relevância. A pesquksa foi
realizada na tinica escola de ensino fundamental de Triunfo, Dkstrito de
Candeias do JamM /RO, localizada a 120km da capital do Estado, de
Povoamento recente. Foram realizadas 23 entrevistas semi-estruturadas com os
Pais dos alunos contendo questôes referentes ao seu nfvel de escolaridade,
partkipaçào dos pais na vida escolar de seus filhos e, açöes buscadas para
favorecerem o desempenho escolar de setts filhos. Os pais tinham como nfvel
de escolaridade: 1a série:22,7%,; 44 série:18,2%; 52 série:13,6% e
analfabetos:l3,&x'. Todos os enkevistados vieram de outras localidades. A
idade dos altmos variou de 7 a 13 anos, com maior f'reqiiência nas idades de 9
anos (28,5$,) e 13 anos (23,8%,). O infcio da vida escolar ocorreu aos 6 anos para
23,8% dos alunos; 7 anos para 52,3'0, e na idade de 8, 11 e 12 para 4.7%
respectivamente. Segundo os pais, 71,4% dos filhos gostam de ir à escola e
76,2% têm o hébito de esttldar em casa solicitando ajuda para a realizaçâo dos
deveres escolares. A pessoa buscada pelo filho para ajudar nas tarefas é: os pais
para 42,9% e os irmàos maks velhos para 38,1.$. Para acompanhar o
desempenho escolar de seus filhos 38,1% dos paks partkipam das reuniöes
escolares; 38,1% olham o cademo; 4,8% conversam com a professora e 4,8%
nào acompanham, sendo que 95,2% dos pais afirmaram acompanlmr os
estudos de seus filhos. Para melhorar o desempeA o escolar dos seus filhos
14,3% dos pais passam tarefa; 9,5$, explicam a matéria; 9,5% cobrmn leituzas;
4,5% sö acompanham e 9,5% contratam professora particular. 90.5% dos pais
sabem o nome da professora de seu filho. Parece que os pais n:o têm
empreendido açöes eficazes para promoverem a aprendizagem de seus filhos,
talvez em decorrência ao seu nfvel de irustruçào, ou entào pelas corkstantes
mudmxas de localidades, em pleno perfodo leqvo, em busca de melhor
qualidade de vida.
Palavras-cltave: Paks; Processo erusino-aprendizagem; Zona rural
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ESC 120
APRENDIZAGFM: CONCEPG O DE ALUNOS DE LICENCIATUM . Andréia
Eliana Maneraw e daf? Maria f'fllcltl de Arflâe Sadalla. (Instituto de Psicologia da
Pont6cia Universidade Ccl&iaI de Campinas, Canlpinas - SP)
Aprendizagem é um termo muito utilizado em educaçëo a partir da definkào
de diversos autores representantes de mtîltiplas teorias. f: indubitâvel que toda
intervençào educativa necessita apoiar-se no conhedmento teörico e prâtko,
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maioria das habilidades ane adas se co> hdonaram, apresentando dados
relevantes à comp- ltsâo do processo de alfabetizaçâo destas criMças. O
presente estudo pv ibilitou a idenV caçâo de necessidades educAdonais de
crianças com difkuldades de aprendly>gem que freqûentam classes espedais e
apontou questöes para pesquksas futuras voltadas para a prome o do
leeamento emergente no hmbito escolar e familiar.
Apoio linanceiro: CNm
Pclgprgs-cllcœ: Ixtramento emergente; Dziculdades de aprendizagem; Izitura
e escrita
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FAM 01
CIVME NO CM AMENTO. Alessandra flps Saatos Sonzc*, Igor ffc Mesquita
&/lIkl*, Rtjant de Paala Barbosa de Wlmciffflf c dnfl Cristina Costa França
(Universidade da d-ztlnk - Bdém-PA)
A pesquisa objeuvou verificar quais os motivos relatados pelos casais a
sentirem ciûme recfproco do parceiro no casamento. Estudiosos ah'rrnam que o
citime é um sentimento de possessâo excltlsivista, por medo ou risco de perda,
e o ciumento quer ter informaçöes sobre o outro para controlâ-lo, indo conta
tlm dos prindpios mais importante da vida: a liberdade. O ciumento
patolögico restdnge seu objeto de citime, na teneativa de conkolar seu objeto
amado. No citime patolögico, o sendmento de posse se interksifica
gradadvamente, limitando as açöes do parceiro, implicando na perda de
idenddade de quem é alvo de ciûme. 0 maior sohimento que o dumento sente
é nAo ter certeza se o outro o engana ou nio. Apesar dils desvantagerks que o
dlime apresenta, como stress emocional e ffsico, emoçöes desconkoladiks e
violência, ele também possui vantagens, como ensinar a dar valor ao parceiro,
levar a um exame do relacionamento. A pesquba foi realizada com sujeitos da
cidade de Belém, Partt tendo uma amostra de 05 casais heterosjexuaks, com
idade enke 24 e 37 anos, tendo entre 05 e 10 anos de cuados, um filho, sendo
primeiro casamento, que tenham conclufdo o emsino médio e que relataram ter
dtime dota) seutsua) parceirota). 91s (6) perguntas formn uHlizadas na
entrevista: 1a) Você sente dtime de seu esposota)? 2a) 0 que é dtime para você?
3a) Quem tem mais citime você ou seu esposota)? Por que? 4*) Em que ocasiâo
você sente maks dtîme do seu marido/esposa? 5a) Como o casal lida com a
questâo do ciflme? 6a) O citime atrapalha a relaçâo do casal? Como? Obsezvou-
se que os casats enkevkstados sentem dlime do parceiro, em rdveis diferentes.
Foi verificado que a mulher expressa mats verbalmente seu sentimento,
enquapto que o homem demorts/a ser menos ciumento do que realmente é. Os
casaks relataram que ter dtime é querer ola) esposota) demaks, é uma serksaçào
de insegurmxa, de medo, é uma serksaçâo de perda. Dessa forma, os relatos
confirmam que o citîme esté reladonado com a posse da pessoa amada e o
medo de perde-la. F.m termos quandtativos, os homerks relataram que tts
esposas sentem mats citime. As esposas afirmaram sentir maks citime,
coincidindo com as respostas de seus esposos. Foi percebido também que os
homerts sentem mais citime quando suas esposas estâo reladonado-se com
outros homers. M as mulheres sentem mais dtime quando os esposos estâo
longe delas, com os amigos. 0s casaks relataram que lidam com o dtime
brigando e dialogando. Percebeu-se ainda que o citîme em excesso atapalha a
relaçâo porque desgasta, desestimula e tonp cansadvo o reladonamento.
Nota-se, entào, que os casais sentem-se' incomodados com o dume, ém excesso,
no reladonamento. Novos sujeitos serâo entevisiadàs afim de coiroborar os
resultados obtidos. Percebeu-se que os dados coletados confirmam os dados da
literatura. Outros trabalhos sào propostos, invesdgando o dlime no namoro,
para que se possa comparar, apontando as semelhanças e diferenças acerca do
dtime em diferentes nfveis de relacionamento.
Palavras-chave: Casais; Citime; Relaçxo amorosa

FAM 02
O FSTUDO DE UMA FAMVJA ''QUE SW ERA AS ADW RSIDADFS DA
POBRERA'': UM DE RESILIINCIA EM F ?. Mcrk Angela Millcr
Yunes** tf'llpl#gfl(? Universidade Hderal do Rio Grande, Rfn Crande, RS) & Heloîsa
Sz.lf-nskf (Pont#kia Universidade Catôlica de S#tl Paulo, S& Paulo, SP)
Fxstudos com famflias geralmente enfallynm os %pectos defidtM os e negativos
da convivênda familiar através da demortstaçào de seus desajustes e fallltts.
O interesse pelo fenômeno da resiliênda em famflias, vem contribuir para
reverter esse cido de radodnio trazendo o foco para os aspectos sadios e de
sucesso do mundo familiar. Entretanto, o termo resiliMcia ainda dâ mazgem a
conkokérsias ideolögicas, agravadas quando o alvo do fenômeno se coloca na
famflia e na pobreza. Para minimizar as conœadköes, o presente estudo partiu
de um conceito amplo e sistêmico de resiliência definida como ''processo de
superaçâo de adversidades''. A postura fènomenolögica foi adotada durante
todos os passos da pesquisa, a fim de que a questào pudesse ser analiqada na
sua complexidade e independente dos modelos teöricos pré existentes. Foi
realizado um estudo de caso com uma famflia de batxa renda, moradora de um
bairro categozizado como ''muito pobre'' pela comtmidade. Um dos
pesquisadores tinha o conhecimento informal de que a famflia ''vivia bem
apesar da sihtaçào de pobreza''. M  estratégias metodolögicas que mostraram-
se compatfveis para o estudo formal da famflia foram: a obtençâo do relato da
histöria de vida da unidade fmniliar nos moldes da enkevksta reflexiva, o .
genograma e a aniliqe dos dados akavés da g'rounded-theozy. Os resultados
conh'rmaram que a fnmflia vivenciou vtirias experiências de risco como,
adoçâo, privaçâo de necessidades bisicas, migraçao e doelxas. Denke os
indicadores de ''superaç:o de adversidades'', o sistema de crenças da famflia
emergiu como um dos eixos norteadores dos relatos. A famflia mostrou que
valqtiza 1ks relaçöes interpessoais e tts percebe como corkstitutivas dos seus
membros. Suas interaçöes inta e extra familiares se formam nos padröes de
ajuda, aprendizagem, afeto e solidariedade. Diante de crkses, a fmnflia
posiciona-se de forma elaborativa, procurando a compreensâo e o sentido das
dificuldades para manter o controle da situaçâo. Cada adulto atribuf senddo às
adversidades através de mecanismos pröprios. Nestas ocasiöes, a valorizaçâo
dtts relaçöes também manifesta-se na famflia pelg orgartizaçào, coesào,
comunicaçâo aberta e respeito mumo, além da busca de apoio na famflia

Apoio: Cx q e FAPERJ
Colaboradoras: Ilana Cytrymbaum, Julia Galper, Maria Femanda Borges
Mariana Matos, Renata Mello, Smnantha Lemos (Departamento de Psicologia,
Pontifkia Universidade Catölica do Rio de Janeiro)
Palavras-cbavel Escolha amorosa; Casamento; Sexualidade

extertsa e na rede social extema. 0 resultado da crise, ou seja, o Perfodo pls-
adversidade é percebido como transformador e benéfico, e o grtlpo famlliar se
sente mais forte e com sentimento de solidariedade, que é uma marca desta
fnmflia. Por tilfimo, pode-se afirmar que esta famflia percebe-se, sente-se e age
como se fosse diferente daqueles que os rodeiam, a quem eles pröprios critkam
como ''famflias violent%, negligentes com os filhos e acomodadas à situaçào de
miséria''. Sua postura em relaçâo a vizinhança nâo é crfdco-passiva, mas adva
no senqdo de promover o bem estar de outras famflias do mesmo enderew
sodal. é diffcil afirmar se os processos acima identificados sâo adequados para
definir a ''resiliência em famflla'', ou se apenas sugerem a adaptaçâo do grupo
ks normas sociaks dominantes. Podose concluir que enquanto contexto de
desenvolvimento, a famflia kanscende os ''muros'' de suas ctlst!s para tomar-se#
também, contexto de desenvolvimento para outras famflitts que vivem a
mesma situaçâo de pobreza. Poderfamos denominar esse fenômeno
''resiliência''?

Apoio financeiro: CAPLS (com bolsa de doutorado PICDT no pafsl e Cx q
(com boba de doutorado sandufche no exterior)
Palavrasmhave Resiliência em famflia; Famflia; Populaçöes de rksco
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FAM 03
CASAMENTO CONTFMPORANEO: CONSTRUG O DA IDENTIDADE
CONJUGAL. Tcezinlta f'dres-ccmeirp (Departamento de Fskoloàrk, Pontlkia
Unipersifltie Catôlica do Rio de Iandro)
O estudo inves6gou como homens e mulheres das camadas médims da
populaçâo carioca vivendam a corksdtukâo do casamento e a construçâo da
identidade conjugal, ou seja, como se forma e se mantém a conjugalidade.
Comparamos as vivências masculinas e feminina em relaçào à concepçëo de
casamento, a sua cortstruçjo e a sua manutelxâo, através de entrevkstas serni-
estruturadas com 32 sujeitos c%ados e com filhos. Foram analksadas as
categorias: escolha amorosa, definkâo de c%amento, vivênda da sexualidade,
segredos, percepçao se si mesmo, percepçào do outro, projetos e influência da
conjugalidade sobre a subjetividade dos parceiros. Em relaçào à escolha
amorosa, duas diferentes tendênci% foram ressaltadas nas falas de homens e
mulheres: por um lado uma escolha lenta, corkstrufda gradativamente, e por
outro uma escolha intensa e repentina, descrita no discurso feminino como
paixào e amor à primeira vksta, e no discurso masculino como atraçâo ffsica
' imediata. Quanto à defutkâo de casamento, homens e mulheres ressaltaram a
importânda da valorizaçâo da individualidade, na vida a doks, assim como
conceberam a conjugalidade como cumplicidade e possibilidade de
compartilhar. F.m relaçâo à vivência da sexualidade, a grande maioria dos
entrevistados rebsaltou a importância do sexo na relaçâo conjugal. As mulheres
enfatizaram uma diminukâo da freqiiência e um aumento da qualidade na
vivên'da da sexualidade, ao longo do cftsamento. Quanto à possibilidade de
haver segredos entre os cônjuges, homezts e mulheres enfatizarmn a
importMda de espaços para os mesmos, sobretudo quando o segredo nâo
interfere na relaçào e/ou pode magoar a outra pessoa. F.m relaçâo à percepçào
de si mesmo no ctksamento, os homens se vêem como companheiros, muito
presentes e compartilhando a vida familiar com a mulher. .M  mulheres se
percebem no casamento sobretudo como mâes e como pessoas felizes e
realizadas. F-m relaçào aos projetos, futuro profkssional, moradia e viagens
foram temas que surgiram tanto no dkscurso dos homerks como no das
mullteres. Quanto às expectadvas em relaçâo ao casamento, os homens
mostraram-se satisfeitos e sem muitas necessidades de mudmxas, enquanto as
mulheres ressaltaram o desejo de melhorar a relaçâo conjugal. Quanto à
influênda da conjugalidade sobre a subjedvidade dos parceiros, o
amaduredmento e o crescimento foram os fatores mais mencionados tanto
pelos homem quanto pelas mulheres, queessaltaram tmnbém mudalxas nos
valores como comseqiiênda do convfvio conjugal.

FAM 04
coMO FAO JA E CRECHE INFLUENCIAM A EDUCAG O INFANTIL,
NA PERSPECTIVA DA F IA. Ana Paula Corflefrg'', Hrnanda da Veiga Olnli*,
Lilia Vales Dominptes e Vera Maria Rc-ps de Vasconcellos fDelllrlflprle?llo #e
Fsfcologfg - Unipersi/fk f'e#ergl f'luplinensc - Nitcrif - RJ)
Este trabalho traz uma aniliKe pardal dos dados produzidos na Pesquksa
''Crençiks e Valores dos Educadores Infantis'', iniciada no Brasil, em 1998, em
intercâmbio com a Alemanha. O presenfe recorte refere-se ao segmento fnmflia,
o qual, bem antes do espaço creche, se caracteriza como o primeiro contexto de
estruturaçâo do processo de educaçâo da crialxa. Marcada por sua referência
söcio cultural, ''armazenada'' enee geraçöes e corkstrufda, a partir de
experiêndas e demandas intemas e extemas à pröpria casa, essa famflia vai
estruturando suas teorias subjetivms sobre 4 Educaçâo Infantil, tendo um papel
fundamental no desenvolvimento cognitivo, emocional e social de sua criatxa.
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Ao apostar nas interaçöes criança-crialxa e criança- adulto , a creche estarii
sempre interferindo, mas sendo, fortemente, influenciada pelas experiêndas
interacionais da famflia. As teoritts subjetivas deste segmento, sâo ''traduzidas''
em sua ''fala'', cujo contetido pode permitir a interlocuçio com a ''fala'' dos
demais sujeitos implicados, direta e indiretamente, na referida pesquisa
(professores e crianças). O objetivo prindpal é idendficar a vksào da fnmflia
sobre a Educaçâo InfanEl, a par6r de dois eixos; o primeiro, voltado para ela
pröpria e o segundo, voltado para a visào que ela tem do espaço creche. O
paralelo entre ambos vem, direta e indiretamente, expresso, cortstituindo-se em
um terceiro objeto de an/tlise. Denke zts perguntas de pmfda, questiona-se;
como a famflia identifica seus objedvos e estratégias educacionais; como
hierarquiza e avalia sua pröpria influência e a inlluência da creche, na
educaçâo da criança, em seu processo de (inserçào e interaçào com o mundo
e a cerca? Os irkstrumentos utilizados para a anélise foram entevii tas semi-qu

estruturadas e quesdonérios, aplicados, jlmto a 12 ( doze ) famflias, cujas
crialxas freqitentam 08 (oito ) creches ptîblicas do municfpio de Niteröi. Esta
mnoska foi corkstrufda, a partir da seleçào de crianças corksideradas ''dihkeis''
pelas professoras das referidas creches. A metodologia 'ufilizada foi a argline
de contetîdo. Identificamos alpms marcos estabelecidos pela famflia, acerca de
suas concepçöes sobre a Educaçâo Infantil: disciplina, obediência, autonomia e
interaçào estâo entre as treze categorias de objetivos educadonais, previmnente
selecionados pela pesquisa e identificados pelas famflias, como os mais
significativos. O respeito pelo outro e a educaçào, enquanto um conjtmto de
atributos ou comportamentos favorâveis à vida, bem como ms relaçöes enke ''o
certo e o errado'', entre ''o bem e o mal'' se consqtuem em outras categorims de
objetivos educacionais, livremente idenv cadas. Ao ser quesdonada sobre
quem exerce maks inlluência no comportamento social da crialxa, a fanu-lia
atribui um maior grau a si pröpria . Com os resultados analisados, esperamos
subsidiar a permanente interlocuçào famflia-creche, proposta pela pesquisa,
identificando se as teorias subjetivas sobre as préticas de Educaçào Infantil
podem ser vistas como conceitos especfficos das micro culturas presentes em
cada famflia, ou se h; nelas, um carâter tmiversal.
Palavras-chave: Famflia; Educaçào infantil; Influência

FAM 06
INTERVFNG O TERAPO TICA F.M CASOS DE WOL/NCIA DOMZSTICA
NO CONTFXI'O JURYICO. Fâbio Pereira Angelim*, Giuliana Hernandes C/rrs'
(Universidade de Brasîlia) e Marîlia IaIII/J: Ribeiro (Nûcleo Psicossocial /0 Tribunal de
Jlîslff: do D/slrflt? Hderal e T'errillrgs)

A prética clfnica em Psicologia tem se desenvolvido no sentido de atender às
demandas cada vez mais cliversificadas da sociedade. Neste sentido, a
Psicolosa Jurfclica tem se apresentado como um instnlmento bitstante eficaz
em favor da justiça. Uma das âreas da Psicologia clfnica que tem sido de
grande auxflio sào as terapias sistêmicas, que buscam a reconfiguraç:o de
todas tts relaçöes familiares apresentad% que sustentam kt cortstruçào de
relaçöes patolögicas e nào apenas a mudança nas relaçöes de um tînico
membro da famûia. O foco dessas abordagens nào sào os indivfduos
ksoladamente, mas os indivfduos em relaçio, os quais, desta forma, cortstituem
um sistema familiar. O terapeuta trabalha no sentido de possibilitar uma maior
flexibilidade nas relaçöes entre os membros do sLstema familiar e na adequaçâo
dessas relaçöes. Seguindo a perspectiva dits terapias sistêmicms (as relaçöes
cortstnzfdas pela famflia enquanto foco de intervençào), o Nlicleo Psicossocial
INUlYI desenvolve seus trabalhos de intervençào terapêutka junto ks famflias
que apresentam epis6dios de violênda doméstka. Estes episödios de violência
sâo levados a jufzo das autoridadés policiais as quais dâo seguimento ao
processo encaminhando autores e/ou vfdmas do ato de violência ao juiz. Na
medida em que o Juiz percebe que as partes, em litfgio, sâo ligadas por
relécionamento duradouro (consortes, parentes ou vizinhos) estes sào
convidados a partidparem de seçöes de intervençRo terapêutica no Ntkleo
Psicossodal. Os atendimentos no NUPS podem ser divididos em duas etapas:
acolhimento das partes e intenrençào terapêutica. Num primeiro momento um
psicölogo ou assistente social da equipe conversa com as partes a fim de
esclarecer quaks os objeuvos dos atendimentos que serào realizados ali.
Diferencia-se, assim, o espaço da audiência com juiz, marcado pelo litigio, do
espaço de intervençào terapêudca, permeado pela colaboraçâo e auto-crftica
dos parudpantes. Nos atendimentos, trabalha-se a demanda das partes que, ao
chegarem ao juizado criminal esperavam responder um processo jurfdico para
inocentar-se ou culpar o outro no sentido de aumentar os recursos das partes
envolvidas para solucionar seus conflitosw sertsibilizâ-las para o processo
reladonal que possibilitou o surgimento da violência entre eles e da co-
responi abilidade na manutençào de um relacionamento saudâvel'. Ao se inselir
a prétka terapêutica junto às prâtkas jurfdicas na soluçào dos problemas de
violência doméstka; pode-se perceber uma redefinkâo do conceito de justka a
qual deixa de ser uma atribukào de juiz e passa a ser parte da realidade
coticliana da famflia desonerando o Estado e possibilitando relaçöes mais
saudâvets no seio da famflia.

Apoio: Tribunal de Justiça do Dkstrito Federal e Territ6rios
Palavras-chavek Psicologia jurfdica; Violência doméstica; Intervençâo terapêutica
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FAM 07
CASAMENTO E SEPARAG O: MPEG OS PSICOSSOCIAIS. Bernardo
Jcslonsài (Departamento de Psicologia, Pontihkia Universidade Cat6lica do Ri0 Ile
Jandro)
A presente pesquisa estâ sendo realizada com indivfduos casados (no mfnimo
hâ cinco anos) e separados (entre três e cinco anos) pertencentes ks camadas
médias da populaç:o carioca. A amosta intendonal nào-probabilfstica (de
conveniênda), é corksdtufda por aproximadamente 180 sujeitos, metade
casados, metade separados, de ambos os sexos, todos com idades variando
dento da faixa dos 40/50 anos. Trata-se na verdade de uma réplica moclificada
da Pesquisa anterior acirca da percepçâo social da crise do casamento
contemporâneo. Neste sentido estamos avaliando a evoluçào da inlluência de
fatores psicossociais nos motivos que levam homerks e mulheres cariocas a
dtssolver (ou nào) suas uniöes/casamentos. Entre as principais variéveks
estudadas estào: a) a religiosidade e o processo de secularizaçào; b) as
mudanças provocadas pelo movimento de emancipaçào feminina (e seu
impacto nos papéis exerddos pelos homerus); c) a ênfase dada ao amor
romântico na formaçâo dos casamentos; d) a que-stâo da sexualidade e e) o
abalo produzido pela evoluçAo de certos valores sodats, como por exemplo, a
flexibilizaçào nos papéks de gênero e a posk:o a ser adotada pelos sujeitos da
amostra para lidar com as demandas antagônicms presentes em nossa
sociedade (permanência versus apelo ao novo; monogamia versus
permiqsividade; vida em famflia versus realizaçào individual). Apesar de ainda
estarmos em fase de avaliaçào e discussào dos dados pardais obtidos, jâ
podemos antecipar algurus resultados. Embora, de acordo com pesquisms
anteriores, o amor romântico possa ser muito valorizado antes do casamento
(peios joverks solteiros), temos - .aos olhos de nossa amostra atual - que o
respeito mtittzo é igualmente importante quando se perusa na manutençào do
vfnculo conjugal. Dentre os maiores empecillms para uma separaçâo, apontam-
se os filhos como verdadeiros freios quando um casal vislumbra a
possibilidade de vir a separar-se. Além disso, obsewmnos diferenças
significativms eptre homens e mulheres quanto ao papel desempenhado pelo

FAM 05
REIAX ES AFETIVAS ENTRE VOLUNTXRIOS E INTERNOS DE UMA
INSTITUICAO QUE ABIUGA PORTADORFS DO VIRUS HIV. Anamaria Silva
Nelvs, Carliene Freitas da Silvat, Ktrik Cristina Pereira*, Marilia Rchelo de Souzaw,
Wellita de Oliveira Cavalcante* ( Faculdade de Psicologia l Universidade ïederal de
Uberlândia-Mo .
0 presente t'rabalho apresenta um projeto de anélise institucional direcionado a
uma institukâo localizada na cidade de Uberlândia/ Minas Gerais, a qual
constitui-se de seis casas, refeitörio coletivo, salào recreativo, creche:
consultörio dentâri6, horta e salio de reurtiöes . Abriga aproximadamente 54
pessoas, incluindo crimxas, jovens, adultos. Torna-se caracterfstica da
irkstitukào acolher, ''o lixo sociar', homossexuais, travestksr drogadictos, ex-
presidiérios e prostitutas portadores do vfrus I41V, pacientes com doenças
terminais ou qualquer pessoa que por ventura precise de abrigo. Trata-se de
uma instituiçào sanitéria, com predomfnio de caracterfstkas de irtsdtuköes de
controle social dormal com carâter assistencial e religioso. é regida por
plincfpios religiosos e implicitamente diredona intemos e voltmttirios de
forma que eles cumpram as premissas cristts. Cabe aos voluntârios, através da
caddade, cumprirem tarefas, como doaçöes de alimentos , utertsiios de uso
pessoal e coletivo, que possibilitem adquirir a representaçào de pessoas boas,
dedicadas e sezvis. E aos intemos, cabe, modificarem seus comportamentos
através da solidariedade e dos cuidados prestados a outros internos enfermos.
Foram realizadas 10 observaçöes participativas seguidas de relatörio e
supervtsào, de setembro à dezembro de 2000. em horftrios e dias dkstintos,
onde pôde-se M2111.sa17 a demanda explfdta e implfcita da irkstituk:o. O foco
das observaçöes foi a dinâmica das relaçöes entre voluntârios e intemos da
mesma. Corksiatou-se 'a ociosidade percebida pelos intemos, relatada na falta
de continuidade e irregularidade dms atividades desenvolvidas pelos
voluntérios ( girtâsdca, curso de bijouterias, bordados, crochê, artesanato...)
Como resultados preliminares obsewou-se nào &er objeiivo da iztstitukëo
promover a autonomia e, sim, inconscientemenie manter a dependência de
forma a reforçar a caridade. A falta de expectadva dos intemos frente a morte
eminente leva-os a nâo engajarem em atividades contfnuas. Corustatadas taks
hipöteses faz-se #ertinente a capacitaçào do voluntério e treinamentos bftsicos,
com intuito de promover um sentido de comunidade, de cidadania, e,
cozuequentemente, um significado de vida para os membros da imstitukâo,
trimsformando sua posmra assistencialista numa prâtica sistematizada. A
proposta de intezvençâo vksa resgatar o conceito de cidadania, consdentizar o
voltmtariado acerca das especificidades emocionais vivendadas pela clientela
da irksdttzkào ( morte social, isolamento, rejekâo, elaboraçâo da perda da
saùde e depressào) e tem o intuito de mobilizé-loj a uma prâdca efetiva e
fundamentada. Com base na anftlkse das observ' açöes realizadas bem como o
respaldo dos resultados preliminares, elaborou-se uma proposta de
intervençào com palestras abordtmdo os àeguintes temms: Cidadania e
Ilutituciontdizaçâo e. As Relaçöes Afetivas da Jnstituiçào. Foram ainda
prografnadas dinâmicas que auxiliem os voluntftrios a delimitarem seus
interesses enquanto tal.
Palavras-chave: Antiltse Institucional; Voltmtérios; HIV
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sentimento de culpa, bem mais valorizado pelo contingente masculino.
Possivelmente, em funçAo de seu histörico papel de provedor, o homem se
sinta ainda, apesar do movimento de emancipaçào feminina, como principal
responsével pela vida econômica da famiia. Pode pesar nesse item, também, o
fato de que homens, bem mats que as mulheres, tenham se engajado em
relaçöes extra-maritais, sem dûvida nenhuma, fonte significadva de
sentimentos de culpa. 1 igualmente digna de nota a pouca referência dada ks
quest& s religiosas; nossa amos/a de classe média parece nëo levar muito em
conta os ditames religiosos que preconizmn a manutençâo do vfnculo conjugal,
adma de quaksquer questöes de ordem individual. Enh'm, sâo dados
preliminares que, somados aos que ainda estâo por ser analiAados, servirào
para que possamos contribuir de modo significa6vo para clarificar o que se
convencionou chamar de ''crise do casamento contemporâneo''.

supervisionados, cujo objeuvo é identihcar e intervir na prevençho primsda e
sectmdMa, enfocando os sintomas afetivos, motivacionais, cognitivos
comportamentais, fisiolögicos' e de dkstorç&s nas relaçöes interpessoais.
Entende-se que a intervençâo primâia blkseia-se em oferecer informaçöes que
mndifiquem comportamentos de dsco e atua prvventivamente, alertando como
evitâ-los. Jé, a intervençxo secundâria estabelece efetiva e ehcientemente a
valorizaçâo dos indivfduos da comunidade, utilizando para taks, intervençöes e
em grupos. Fez-se, através de visitas semanais peh equipe de intelwntores, no
decorrer de 48 semanas durante o ano de 2000, a anâlise das demandas,
clarificaçâo dos analksadores e diagndsdco provbörio. Os analisadores
observados para compor c diagnöstko provisörio foram: reclusào prevendva à
violência urbana, omlsâo em relatar problemas com os qual se identificava -
''lei do silêncio*, eseanhamento à presença dos analistas, vigilância corkstante
aos vksitantes até a identificaçâo da finalidade da visita, comportamentos
liberais relativos ao uso de (lrogas e prostitukâo. A partir desses dados,
elaborou-se as estratégias de intervençâo: reuniöes comunitârias, palestras e
dinâmicas de grupo, com a finalidade de promover a autoanâlise e autogestâo
do grupo comunitâlio. No decorrer desta intervençâo colheu-se dados para o
diagnöstko definitivo da comtmidade e elaborou-se junto à mesma uma
proposta de acompanhamento das açöes comunitârims. Dentre os resultados
obtidos ressalta-se a identificaçào do grupo com suas necessidades, o
desenvolvimento da capacidade de autoanâlise das demandas e da autogestâo
para o direcionamento de açöes que vlem o atendimento das demandas
identifkadas. Conclui-se que, a partir de uma anélise efetiva da comunidade é
possfvel diredonar suas açöes no sentido de comscientizaçào dos seus limites e
potendalidades para a soluçâo de problemas e atendimento de suas carências,
buscando Itssim alternativas mais eficazes do que as prâticas assistencialistas
vigentes.
Palavras-chave: Comunidade; Intervençao; Institukâo

FAM 1:
A MORTE E O LW O NA ATUAG O DO PSICOLOGO NAS AREM

CA E INSTITUCIONAL: UMA PROPOSTA PIONEIM  N0 BM SIL.
Wlérk Tinoco. Ctvflic Casali Olipeirc, Gabriela Casdlato, Luciana Mazorra e Maria
Selt'rlc P.lbBromberg (lnstituiçao: Quatro Estaçses - Instituto #e Psicolqia)
O insututo foi criado em 1998, por um gntpo de psicölogas que trouxeram suas
experiências acadêmicas e clfnicas ligadas à morte e ao luto para ampliar sua
atuaçâo nesta érea, apoiadas em pricfpios de psicologia clfnica e psicologia da
satide. O 4 Estaç&s traz uma proposta pioneira no Brasil de implantaçâo de
um serviço voltado para a intervençào em situaçöes de perda e luto. Esta
proposta caracteriza-se por uma atuaçâo que abrange desde a intervençâo
profilitica e educacional até o tratamento de pacientes com luto complicado jâ
irtstalado. Portanto, nossa atuaçâo extrapola o âmbito clfnico e busca atinglr
uma mudalxa dos paradigmas sociais em tomo das experiências de morte e de
luto no Brasil.
Entre as atividades desenvolvidas destacam-se atividades clfnicas que
envolvem o suporte psicolögico para a populçào enlutada, incluindo af o apoio
a profissinais de satide que trâbalham nesta ârea; atendimnto picoterapêutico
individual, faml'liar, de casal e em grupo para adultos e crialxas; supervisâo
para profissionais que realizam atendimento a pessoas enlutadas; e grupos de
estudo voltados a profkssionaks, estudantes e voluntérios que lidam com esses
aspectos nas atividades que realizam ou que desejam espedalizar-se nessa
érea.
5s atividades educacione  caracerizam-se por atividades de conscientizaçào
sodal e educaçào, visando a reflexâo em tomo do tema morte e a divulgaçâo
de informaçöes sobre o processo de luto apös uma experiência de perda
concretA ou simbölica. Realizamos palestras e oficinas dirigidos a esmdantes,
progsionais da Jrea de saude, social e educadonal e populaçâo enlutada.
Também oferecemos treinamentos e assessoria para hkstituköes que lidam com
perdas em seu coEdiano profkssional taks como escolas, hospitais, empresas
aéreas, empresas funerârias, entre outras. Hâ dois anos oferecemos um curso
de capadtaçâo dirigido a prohssionais da ârea de saude, social e educacional
que desejam oferecer cuidado profissional aos padentes enlutados.
Oferecemos ainda oueos recursos informadvos como site especializado na
internet, assessoria para outros sites ligados ao tema, apresentaçâo e
orgnnlmaçào de eventos cientfficos e congressos, exposkâo em mldia e
divulgaçâo de material informativo, como folhetos e apostilas.
Os atendimentos em psicoterapia jé realizados nos oferecem um perfil da
populaçâo que recorre ao nosso lrtstituto de Psicologia buscando cuidados no
enfrentmnento do luto pessoal. Serâo apresentados os resultados dos
atendimentos realizados no irttervalo de um ano de atividade, no que se refere
ao perhl e demanda dessa populaçào.
Na avaliaçâo da implantaçâo do servko observamos que o trabalho de
psicoterapia oferece, nâo sö ao indivfduo enlutado, mas também ao seu
contexto fxmlliar e social, um suporte que facilita a reorganizaçào apts a
irkstalaçâo da crise desencadeada pela experiência de perda.
M  advidades educacionaks e de cunho informativo vêm possibilitando o
reconhecimento deste processo psico-social, bem como sua profilaxia e
tratamento, (lue podem- observar pelo aumento da demanda tanto por parte
dos progsionais como pela populaçâo em geral.
Palavras-chaw: Luto; Prevençâo; Tratamento

Apoio: C'Npq e FAPERJ
Colaboradoras: Joana D'Angelo, Luisa Mascarenhas, Paula Castro, Sheila
Tavares, Suzana Rodrigues, Tânia Kuperman (Departamento de Psicologia,
Pontiffcia Universidade Catölica do llio de Jmeiro)
Palavras-cllaïœ: Casamento; Separaçâo; Causas psicossociaks
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FAM 08
PERFIL M IOCULTUM L DE FAMIUARF.S DE MENINOS
INA ITUCIONATJTAX S NO CENTRO RENG ER - CRDADE DE CAXIM
IX) SUL, E CARAGERIZAG O DO LOCUS DE CONTROLE, DA
XKSIIXNCG E DM  EXPEW ATWM  DE VIDA. Maria Elfsg Fontana Ccrgeal
(Departamento de PsicologiaMniversidade de Ccks #p SuI) Silvia Selea;
Kollerllnstituto de PsicologiaMniwrsidade f'edergl do Rf0 Graade /0 Sul)
A Psicologia e a pesquisa ciendfica nâo tem ofereddo respost% satisfatbrias
para diferentes questöes sobre famflias de menores infratores. Temas como: a
fnmflia de meninos em situaçâo de risco social e pessoal, sua situalâo real de
vida, expectativas e crenças de locus de controle dos familiares sobre o futuro
de seus filhos, s:o pouco enconkados na literatura. Essa dihculdade, indica a
necessidade de se realizar mais estudos nesta ârea. Este estudo tem por
objetivo investigar estes aspectos, possibilitando uma melhor compreensâo
sobre a populaçào de familiares de meninos infratores que estejam
imstitucionalizados, da cidade de Caxias do Sul, RS, junto ao Centro Renascer,
que uga a medida de semi-liberdade como forma de ressocializaçào desta
populaçào. Para a construçâo deste estudo, que teve infcio em outubro de 2000
e se estenderé até dezembro de 2K1, os familiares dos meninos
hutihxionalizados estâo sendo entrevistados em seus locais de residência
utilizando-se, como informante, o familiar que estiver disponfvel no momento
da visita. Os endereços sâo fomecidos pela institukâo Renascer. As entrevistiks
ocorrem frente ao cortsentimento do respondente para a ulilizaçâo dos dados
neste estudo e em estudos posteriores. 1 utilizado um questionério,
previamente pilotado, para nortear a entrevista. Os dados coletados estâo
sendo tabulados através de categorias obtendo-se freqiiência e percentual.
Posteriormente, oueas ardlise.s serâo realizndas. A ardlkse dos dados coletados
até o momento, tem demonstrado que o papel de provedor da famflia, que esté
sendo atribufdo ao familiar imstitucionalizado, pode ser uma variével que
reforce o comportamento transgressor, o mesmo nào ocorrendo com a questâo
da pobreza. O aspecto referente a escoladdade, tanto dos familiares quanto do
menino instimcionalizado merece uma atençào especial jé que parece haver
significativa evasao escolar por parte dessa populaçào, o que certamente vem a
contribuir para exclusào social. Outra questào que tem demonskado ser
relevante nesse estudo é a partkipaçâo de gangs e a utilizaçào de armas e de
drogas (lfcitas e ilfcitas) por parte dos meninos que cometem ats)
delinqiiênciats). Percebe-se ainda, tanto uma expectativa posidva por parte dos
familiares, em relaçâo a melhora do comportamento do irtstittlcionalizado,
quanto negativa, a partir da intemaçâo.
Palavras-chaïr Perfil söcio-cultural; Famflia; lnstitucionalizaçâo
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FAM 09
INTERVENG O INSTITUCIONAL EM COMUMDADFS PERIA CM.
Dârcio Tcfkll Lisboa Oliveirae*, Priscilla Allx,s Santàna*, T/lcfsl Belloube Borin*,
Veridiana Silw Nogueira*.l Universidade Federal e Uàerlipl#k, Uberlâadia, MG)
Ksse trabalho é fruto de inquietaçôes diante de uma realidade que a princfpio
parece estar distante do contexto universitM o. Este O tandamento, sepmdo
Kaës. estaria ligado a uma dificuldade hmdamental que se opôe aos nossos
esforços para constituir a irustitukâo como objeto de pensamento. Essa
dificuldade vincula-se, preponderantemente/ aos rkscos psfquicos da nossa
relaçâo com a institukâo. No entanto, percebe-se que a Universidade como
produtora de conhecimentos n;o deve ksolar-se da comunidade nâo
tmiversitâriA, onde estes conhedmentos possam ser aplicados. Hâ uma
Preocupaçào direcionada a um segmento espedfico desta comunidade nào
universitéria: a populaçâo de baixo nfvel söcio-econômicœcultural, a qual se
contrasta com os grandes cenlos econômicos e bainos nobres dlts cidades
brasileiras. é na tentauva de aproximar essmq diferentes realidades qûe -
intewençöes comunitkirias foram feitas em uma das populaçœ  maks carentes
de Uberlândia. O presente trabalho vksa mosear as intervençöes psicossociais
reallxadas por estagiirios do curso de psicologia devidamente
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FAM 11
GRUPO DE PAIS: REFLFM FS K BRE PRM ICAS EDUCATWM  E
AFETW IDADE. Maria Aparecida Prkli Bugliani, Cantila Delktorre Borges,
f'rrnrnff, Ndsa Mariano, Carolina M()lt> . (Hospital das Clfnicls de Rfldrltl Prdo,
SP)
As transformaçes ocorridas ao longo deste século - o desenvolvimento das
teorias psicolögicas, a enœada da mulher no mercado de kabalho, os meios de
comunicaçào e a tecnologia, e muitos outros aspectos - têm influenciado a
relaçâo ente pais e filhos e a maneira de educi-los. H; muitas dtividas sobre a
forma de agir, de colocar limites e de se comunicar com os fllhos. Espaços de
dkscussâo sobre a matemidade/patemidade, a educaçào e os fatores que
permeiam a relaçâo entre pais e filhos se fazem cada vez mais necessM os.
Neste hzbalho descreveu-se uma intervençào com um grupo de pais de
crianças e adolescentes de uma irkstitukào educadonal e assistendal de um
bairro da periferia de Kbeirâo Preto. A intervençào teve por objetivo estimular
a reflexào sobre as prâdcas educativas adotadas e as relaçöes que estabelecem
com os filhos, visando uma melhor interaçào entre eles e a promoçào de satide
dess% famflias. Foram realizados 8 encontros mensal, com 1 hora e 30
minutos de dtlraçâo, com a participaçào de 50 paks, tendo duas psicölogas
como coordenadoras. O grupo era aberto, nào existindo restrkes quanto à
entrada de novos pardcipantes no decorrer dms reuniöes. Foi realiyado regkstro
cursivo dos encontros, e posteriormente uma anxli!m qualitativa. Os temas
traballodos foram: 1ts fases do ciclo vital; a educaçâo e o vfnculo da criança
com a famflia; reflexâo sobre a educaçào recebida e dada aos filhos; colocaçâo
de limites; divksRo de papéis entre os pais; o significado de ser màe e as suas
perspectivas de vida enquanto mulheres. As técnicu utilizadas foram:
aquecimentos; confecçâo de cartazes e desenhos; modelagem com maqsa de
modelar; discussöes em subgrupos e com o grupo todo. Quanto aos resuleados,
observou-se que a situaçào econômica familiar permeou vârilks das temâtkas
trabalhadas, como a dificuldade em oferecer aos filhos o que desejavam, ou
mesmo o desemprego. Em muitos momentos lmuve a ctmtraposiçâo entre a
infânda vivida pelos parddpantes e a de seus filhos (as transformaçöes
ocorridas, as préticlks educativu e vivências que se repetem.). Km relalâo à
educaçào e ao vfnculo com os filhos ocorreram correlaçöes entre o
estabelecimento de limites, o respeito aos pats e a afetividade. Quanto ao papel
vivenciado pelas mâes, esto sentem-se sobrecarregadas, muitas vezes
deh'nindo-se como ''mae e pai'' de seus filhos; percebe-se ainda que estas
trouxeram suas expectativas e frustraças enquanto mulheres - ausênda de
lazec trabalho e escolaridade. As técnicas propordonaram momentos lûdicos
como envolvimento com a atividade e o aprofundamento da discussâo das
temé6cas. Conclui-se que o espaço grupal possibilitou a troca de experiêndas,
a reflexâo sobre os valores relacionados à educixào e ao vfnculo com os O os,
e com oueos mspectos de suas vidas. Ressalta-se assim a relevânda de
trabalhos em que seja oferecido um espaço para reflexào sobre R educaçâo e
vivência com os filhos, bem como possa dar continênda a outras questöes
importantes relacionadas à promoçâo da qualidade de vida.
Palavras-cbazg Famflia; Grupo de Pais; Prétkas Educativas

FAM 12
DLVPIJNA, CASTIGOS E PALMADM . Lidia Natalia Doàrkrlsàyj Weber, ZnJ
Pauk Wez.zer *, Clâudia Rep'?x Endo Zgcchr * (Departamcto de Pskpltgk fll
Universidade f'rffergl do Parank CuHlf5JTR)
Fxsta pesquksa teve como objeevo invesdgar o estilo parental em relaçâo à
dksciplina dos lilhos. Foram vee cados a forma, a freqûênda e as condkes de
uh'lizaç:o de punkào ffsica, casNgos e conversas na educaçâo intra-familiar.
Partidparam desta pesquisa 96 crimxas da 4* série de uma escola munidpal de
CuriEba, as quais responderam um quesEonério com 60 questM ,
especialmente elaborado para este tabalho. Apös contato com a diretord e
professores da escola, os questionlrios formn distribufdos para todaç as
crimxas, e em seguida a pesquksadora leu e explicou cada quesêo para a
turma. Os resultados mostraram que somente 13,5% das crianças nunca foram
ptmidms hsicamente; 47,9'$ levaram *sö tms tapas''; 385% levaram tapas e
surras; 60,4% das crimxms também receberam oukos cas6gos. Em relaçâo ao
local do corpo e modo que a punkâo foi utiliy-qda, 53.1% dos partidpantes
apanharam nms nàdegms e 41,7% dos pais utiliymram somente as mâos para
batec porém o chinelo (21,9*) e o dnto (30,2t)M também foram empregados
para punir. Das crianças que foram punidmq, 36,1% ficaram com marcas e/ou
madmcados. A mâe aplicou castigos ffsicos em 75,0% dos partidpantes,
enquanto o pai o fez em 49,0% dos caos. Denke todas ms crianças, R 9%
apanharam somente ''uma ou duas vezes- em toda sua vida e 30,3%
apanharam num intervalo entre ''mais de uma vez por dia* e ''uma vez por
semana''. M  situaçöes em que as crialxms mais apanharam, comiderando cada
uma delas como l00.ïv foram: responder de jeito malcriado (39,6'F0), fazer
bagtuxa (41,7$1 e fazer algo que estavmn avksadas para nâo fazer (52,17,). As
situaçes maks freqiientes em que as crianças foram ptmidas com castigos
formn: sair de casa sem avksar (20,8%) e fazer algo que foram proibidms de fazer
(24,0.:,). O casego mais uiilizado foi a proibkào de sair de casa (31,n1. Ao se
verificar a opiniâo das crialxas, corustatou-se que 92.7% delu concordaram que
os paks devem conversar com os filhos para emsird-los que nâo podem fazer
coisas erradas; 53 1$. concordaram que os castigos sâo importantes para que as#

FAM 14
CM AIS SEM FILHOS: A FERTIUDADE FRENTE X INFERTIUDADE. Nîdia
Wfklf Aribi (Ce?llm Universitârio UniFMU - Mo Paulo - SP)
Este eabalho se prope a hwesdgar como se consköi a conjugalidade num
casal sem filhos por problemas de infertilidade. A conjugalidade é aqui
entendida como o modo como o casal coniigum a sua relaçko, num espaço de
construçâo conjtmta, em que cada ttm dos elemenkos é parte desse conjunto. A
hkstöria de um se arecttla com a do ouœo e existe tlma intersecçâo de vivêndas
que sâo permeada por necessidades, sendmentos, emoçöes e projetos
compartilhados, mesmo que conflitantes, que apöiam a existência conjugal.
Pm  desenvolvermos esse estudo, uh'liumos a anâlkse de contetido das
entrevkstas feitas com 03 (três) cmsaks heterossexuais, pertencentes à rlnqqe
me a, brancos, que nào Everam filhos até o momento. Eseabelecemos ms
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crianças aprendam a respeitar seus pais; 51,e$ concordaram que é importante
a criança levar .'tms tapas'' para se comportar melhor, mas em outra questào
posterior, 68,8% dkscordaram da idéia de que os pais devem bater nos fllhos.
Portanto esta conkadkào no pensamento da maioria das crialxas (''os pais nëo
devem b4ter, porém é importante que as crialxas levem uns tapas para se
comportar bem'') é um assunto que precksa ser melhor investigado. Pôde-se
concluir, a partir de todos estes dados, que a maioria absoluta dos pais ainda
acredita que a punkâo ffsica é a melhor maneira para educar os filhos. As
crianças pesquisadas dividiram-se em relaçào ao que pretendem fazer quando
dverem seus A os: 42,7% afirmaram que pretendem pxlnir fksicamente seus
filhos, 422$ disseram que nào pretendem utilizar a ptmkAo lica, e 14,6% têm
dtîvidas quando ao procedimento que uulizarào.

A segtmda autora conta com uma Bolsa de Iniciaçâo Cientffica do CNPq.
Pakvras-chave: Ptmkào lica; Fxstilo parental; Limites e dksciplina

M M 13
ESTUDO D 1VO DAS DENUNCIM  RECEBIDM  PELO PROGRAMA

CA DE CURITIBA. Lidia Natalia Dobrianskyj Weber, Ana Paula
Viezzee, Cl&#k Reàec Endo Zoccbe * (Departamento de Pskolotia da Universidade
f'edergl do fkrlnl, Curitiba-pR)
O 'alxa é um programa da Prefeitura Mtmidpal de Curitiba que vksa a
proteçâo Integral à crialxlks e adolescentes vftimas de violênda domésdca,
como a agressâo fisica, negligência e abandono, abuso sexual e maus-tratos
psicolögicos. Atua através de dentincias da comunidade e faz o diagnöstko,
promoçâo, defesa e prevençào dos maus-tratos oconidos dentro de casa contra
crialxas e adolescentes, atendendo ao Fstatuto da Crimxa e do Adolescente
(ECA). O objetivo deste trabalho foi descrever o perfil das famflia envolvidas
nas dentindas feitas ao K s-crialxa de Curitiba entre os anos de 1995 e 2000.
Foi realizada uma ana e documental (descriuva e inferencial) dos regkskos de
dentindas recebidas pelo rialxa, ufiliynndo-se um formulftrio
espedahnente elaborado para esta pesquisa. A coleta de dados foi realizada in
loco, sendo que a amoska aleatöria foi composta de 4* regkstros de cmsos
ocorridos entre 1995 e 2*0, envolvendo crianças e adolescentes enœe zero e 18
anos de idade. A anilige dos dados mostou que foram os vizinhos que
realizaram dentindas com maior freqûência (42,0$,) e somente em 2,3% dos
casos a pröpria crialxa ou adolescente procuraram o programa Sos-crialxa. A
maior parte das dentindas (53,0%) foram reali=das em funçào do direito de
liberdade, respeito, dignidade, ou seja, o denundante acàou que estava
ocorrendo matls-tratos, violência e agressâo ffsica a uma crialxa ou
adolescente. Em segundo lugar (M,0%), ocorreram dentindas que feriram o
direito à convivênda familiar e comunitâria, isto é, casos de abandono e/ou
negligênda intafamiliar. Em 20,5% dos casos, Jts vftimas h'nham até 2 anos de
idade; 22,8% finham de 3 a 6 anos; 23,4% finham entre 7 e 10 anos e 33,6%
tinham maks de 11 anos; 51,0% eram do sexo feminino e 49,0% do sexo
masculino, Dos casos em que foi possfvel identificar a situaçâo södo-
econômica, verificou-se que 49,5% das famfliaq pertendam à classe baixa;
37,9% foram rlamqificadaK como indigentes. 18,6% eram de cluse média baixa e
4,0% de clMse média alta. Dos resstros nos quais havia informaçâo sobre a
situaçào conjugal dos paks da vftima, verificou-se que em 40,2% dos casos, os
pais coabitavam ocasiào da dentinda; no restante dos casos œatava-se de uma
Lmflia monoparental, chefiada pela mulher, geralmente por separaçào
conjugal (26J%) ou situaçöes nas quais a màe era solteh'a (17,3$1. Do total de
resstros, a mâe foi a maks denunciada: 4405% dos casos, enquanto o pai
apareceu em 16,3% e em 10,0% dos c%os, ambos foram denundados. Denœe as
dentindas em que, de fato, foi constatada agressRo fisica, o agressor alegou que
estava ''educando'' e ''conigindo'' o comporeamento da criatxa ou adolescente
(51,8'X.). Em segtmdo lugar, o autor negou a denlinda (18,46$) e, em terceiro
lugar (15,6$1, o agressor dksse que estava sob efeito de âlcool e/ou drogas ou
estava *nervosoH. Apesar do fenômeno da violênda doméstica irtfantil ser ttm
fenômeno mtllticatlsal, idstörico e culttlrat pôde-se concluir que a màe foi a
pessoa que maks agrediu fisicamente ou negligendou os filhos e este fenômeno
nào esté diretamente ligado à situaçào de car>ncia econômica.

A segunda autora é bolsksta de Iniciaçao Cientifka éotx q.
Palavras-cltaw: Maus tratos; Violênda domésdca; Agressâo ftsica
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seguintes categorias de anélise: a concepçào de famflia; o significado do filho; o
significado que atribuem à infertilidade; e a concepçào da din. âmica reladonal
do casal - o casal em movimento. A partir da anâlise feita, podemos dizer que
os casaks estâo em três movimentos diferentes na cortstruçâo da sua relaçAo
conjugal. O primeiro movimento, o qual chmnamos de esperalxa, se
caracteriza por ter o filho fazendo parte do imaginério deste casal; a sua
concepçào de famflia pressupöe, necessariamente, a existênda do filho e é ele#

'

quem dé o senddo à relaçâo do casal. Lsto porque, se a criança estâ presente na
fantasia, ela pode sempre existir, estando ausente, mas ao mesmo tempo
presente. A infertilidade é vivida como algo passageiro e facilmente
contornâvel. 0 segundo movimento, nös dmmamos de desesperança. O casal
esté vivenciando um luto por todas as perdas que essa problemâtica lhe traz,
como a falta do filho, a perda da parentalidade e da perpetuaçào de sua
histöria, na medida em que n:o poderé haver a transmissào do seu legado
pessoal e familiar. O filho esté presente no imagintirio desses casaks e a
concepçào de famflia pressupöe a exbtênda dele, mas podemos perceber uma
certa ambivalênda de sentimentos quanto a presença do filho. O terceiro e
tiltimo movimento nös chamamos de a busca da fertilidade, frente à
inferedade que se faz presente. Aqui, o casaljé passou pela vivência do luto e
esté em busca de uma reorganizaçào e re-significaçào da sua relaçâo conjugal
sem a presença do filho. O casal busca novos objetivos e um novo sentido para
o seu sistema relacional. Deposita os seus desejœ, as suas alegrias e as suas
realizaçöes em outras atividades, tais como: a vida profkssional, o trabalho
voltmtârio, viagerks, estudos e o pröprio relacionamento do casal. Procura
outros meios para exercer a sua parentalidade, trarksformando assim, o que é
infértil, numa ferdlidade da vivência conjugal.
Palavras-chave, Casal; Infertilidade; Psicologia; Famiia

Vicente Medeiros* e Marcia Oliveira Moraes tDt'prlgmMlo àe Psicobpk,
Universidade f'eflpul Fluminense, Mlcrdf-ft/l
A partir da pesquksa A Psicologia uma Ciência? A questâo da cientificidade da
Psicologia à luz da teoria ator-rede (1999), e do desenvolvimento de outra em
andamento, Intervençöes em rede: Propostas para uma Psicologia em açào,
investigamos o modo de organizaçâo em redes de uma organizaçào nâo
governamental (Centro de Estudos e Açöes Solidârias da Maré) no complexo
de comunidades da Maré, de modo a analisar tanto os efeitos dessa
organizaçào, quer seja do ponto de vista dos usuftrios ou daqueles que ali
trabalham, quanto os efeitos dtks propostas de intervençào da psicologia como
préticas polftico. A noçào de rede reladva à teoria ator-rede dé relevância a
um plano de conexöes heterogêneas a partir do qual emergem tanto as dências
quanto as crenças, as religiöes etc. Pergtmta-se pelos desvios, pelas mtildplas
alimxas que produzem efeitos no mundo e que modincam todos aqueles que
neh se implicam, sejam humanos, nâo humanos, técnicos ou sociais. Pois
propomos uma atuaçâo psicolögica hfbrida, em comtmidade, cujas alialxas
nào sào mais aquelas da filosofia cartesiana, mas daquelas que viabilizam o
saber psicolögico entendido como rede de atores. Tal viabilidade se dâ na
aliança com as filosofias da diferença de Michel Serres e Deleuze & Guattari,
juntamente com indicadores de anélkse de Bruno tatour a respeito da

tproduçào cientffica. Através da atuaçào junto à trstitukào proctlramos
intercalar dinâmicas, entrevkstas semi- estruturadas e questionérios a fim de
estabelecer a coleta de dados e a hwestigaçào empfrica. No Primeizo Encontro
de Universitftrios da Maré no qual usutirios, ex-altmos, coordenadores e
trabm adores, entre sessenta partidpantes, se reunirmm foi possfvel prodtlzir
efeitos com a açâo do grupo de pesquisadores. Retomando a expressào ''caixa-
preta'' podemos dtscutir o sentido do termo rede na instituiçào.A dificuldade
de ser universite o, tema em debate no encontro, mostrou-se produto de um
pertendmento matizado por diferenças socio-econômicas e divergências
etnico-culturaks. Assumir o status de universitftrio, cumprir o credo da
autonomia é atender a demanda de mercado no inquestionado modo de
subjetivaçào implicado na valolizaçào da conquksta individual. Ixatour
menciona caixas-pretas como referidas a uma asserçëo indiscutfvel porque
nada a mats se tem a dizer sobre ela. Uma ciência pronta. A noçào de rede, tal
como trabalhamos em nossa perspectiva, encontra limites nas formas de
atuaçào naquela institukào. As préticas verEcalizadas que coddianamente se
estabelecem como hierarquia, 1é assumem relevância; limita-se a emergência
dos efeitos dtts prâticas entre os mtiltiplos atores sociais, reproduzindo
idenddades homogeneizadas e a hegemonia de um contexto cristalizado de
responsabilidade social. As atuaçöes em rede, por nös propostas, foram
capturadas por formas irkstitufdas de ser tmiversitério, atendendo as demandas
de mercado, o que de um certo modo, esté presente naquela irstituk:o. Com
esta pesquksa, questionamos a identidade de ser universitério e nos
perguntamos pelas alimxas que podem produzir e criar diferenças.

CNPq - Conselho Nacional de Pesquisa
FAPERJ - Ftmdaçào de Amparo à Pesquisa do Kstado do Rio de Janeiro
Palavras-chavek Rede; Psicologia; lntervençào

FAM 15
SEPARAG O CONJUGAL: DLSSOLUG O DA CONUGAUDADE E
RECONSTRUG O DAS IDENTIDADES INDIVIDUAIS. Terezinha féres-
Carneiro (Dqmrtanlento de Psicologia, Jbnll/i'cic Universidade Catôlica do Rf0 #e
Ianeiro)
F-ste esmdo hwestigou como homens e mulheres das camadas médias da
populaçào carioca vivenciam a dkssoluçào do casamento. A grande maioria dos
estudos nacionais e eskangeiros publicados sobre a separaçào conjugal
enfatiza suas causas e suas conseqitências, e muitos deles ressaltam sobretudo
os aspectos negadvos da separaçâo. Sâo raras as pesquksas que ertfatizam, além
dos fatores sodais, os fatores psicolögicos implicados no processo de
separaçâo. Sâo maks escassas ainda as invesdgaçöes que comparam a vivência
dos homens com a vivência das mulheres na constituiçào do casamento e no
processo de separaçào conjugal. Invesdgamos como ocorre a dissoluçào do
laço conjugal nas camadas médias da popttlaçào carioca. Estudamos o processo
de separaçào conjugal desde a descoberta do desejo de se separar até a
efetivaçào da separaçâo. Comparamos as vivências masculinas e femininas
quanto à manifestaçào do desejo de separaçào, as atitudes e os senlimentos
frente à ruptura do casamento. F-studamos a dissoluçào da conjugalidade num
gnlpo de 32 sujeitos, 16 homens e 16 mulheres, separados do primeiro
casamento com duraçào mfnima de 3 anos, com filhotsl deste casamento, que
ainda nào estavam recasados, com idades variando de 25 a :t5 e de 45 a 55
anos; pertencentes às camadas méclias da populaçào carioca. Analtsamos as
categorias de desejo de separaçâo, decisào de separaçào, processo de separaçào
e recorkstruçào da identidade individual. O desejo de separaçâo apareceu, tanto
na fala das mulheres como na fala dos homens, como um desejo
predominantemente feminino. Quanto à decksào de separaçào, a maioria das
mulheres descreveu como sendo delas a tomada de decis:o, enquanto que na
percepçào dos homens a decisào de separaçâo, além de descrita como feminina
também foi ressaltada como uma decisao mtitua. Apesar de a decisao de
separaçâo ser predominantemente feminina, foram as mulheres que
apareceram tomando a iniciativa para conversar e buscando iniciativas para
manter o relacionamento. O processo de separaçào foi descrito, por homens e
mulheres de ambas as faixas etérias como muito diffcil e sofrido. Fnquanto os
homerts enfatizaram mats os sentimentos de frustraçào e fracasso, as mulheres
ressaltaram a vivência da mégoa e da solidëo. Em relaçào ao processo de
recorkstruçào da identidade individual , a maioria dos homerks relatou como
diffceis os primeiros tempos apös a separaçào. Tanto os homens como as
mulheres ressaltaram a vivência da liberdade como um aspecto positivo
decorrente da separaçào conjugal e a solidâo como uma dificuldade a ser
enfrentada.

FAM 17
A INFLUZNCIA DA SEPARK AO CONUGAL NO DESEMPENHO DA
CRIANG  PR/-FSCOLARI. Elaine Soares Queiroz e Ril4 Aparecida Romaro
(Universidade SJ/ Francisco, SP)
A separaçào conjugal tem sido cortsiderada, por muitos segmentos da
sociedade, incltusive por algtms educadores, como um dos fatores resporkstiveis
pelas dificuldades emodonaks e pelo fracasso escolar de crialxas e
adölescentes, apesar do restrito ntimero de pesquisa sobre o tema. Nas duas
tiltimas décadas, a investigaçâo e a maior compreerusào dos mecaniqmos que
regem a dinâmica fnmiliar tem possibilitado a revksào de a1/1.> conceitos e
preconceitos, passando-se a corksiderar as disfunçöes familiares enquanto
expressào das dificuldades dos diversos membros que a compöe. O presente
trabalho objetiva hwestigar se existe uma diferenciaçâo no desempenho escolar
de alunos que freqiientam a pré-escola cujos pais sâo separados e cujos pais
permanecem unidos, avaliando-se diferentes %pectos do desempenho escolar
de acordo com a faixa etâria, Nfvel de Adaptaçâo, Aspectos Sociais, Cognitivos
e M etivos. Empregou-se uma metodologia documental de consulta
retrospectiva das fichtts de desempenho escolar e dos prontuftrios de 45
crianças de 01 a 06 anos de idade, de ambos os sexos, de rdvel söcio-econômico
médio baixo que freqiientavam uma escola de educaçAo infantil de abordagem
construdvista. Este grupo de crialxas foi dividido em doks subgrupos, G1

Apoio: CNPq e FAPERJ crianças cujos paks permaneciam unidos (30 alunos) e G2 cujos paks estavam
Colaboradorms: Ilana Cytrymbaum, Julia Galper, Maria Femanda Borges, separados (15 alunos). Do total de alunos, 69% apresentaram Desempenho
Mariana Matos, Renata Mello e Samantha temos (Departamento de Psicologia, Escolar Satisfatörio IDFwSI, correspondendo a 73'/, do G1 e 60% do G2. Dentre
Pontiffcia Universidade Catölica) ms criartçms que apresentaram Desempenho Escolar Pouco Satisfatörio IDEPSI,
Palavras-chave: Feparaçâo conjugal; Decisào de separaçâo; Processo de 8 pertenciam ao G1 e 4 ao G2. Encontou-se dih'culdades nms seguintes tirems
separaçào avaliadas: G1-75%, dms crianças apresentaram dih'culdades nos aspectos

Sociats, 88% nos M pectos Afetivos, Z5$, nos Aspectos Cognitivos e 75% no
>&>> Nfvel de Adaptaçao. No G2 obselvou-se uma dkstribukào de dih'culdades em

todms as éreas. Comparando-se G1 e (:12 o Aspecto Cognidvo apresentou maior
FAM 16 prejufzo no G2. O DEPS predominou no G1 nas fahas etârias de 02, 05 e 06
A ''CMXA-PRETA'' DE UMA INTERVENG O? LIMITF-S DA NO(;AO DE anos, sendo na faixa dos 06 anos todos os alunos com DEPS pertenciam ao G1.
REDE NUMA COMUNIDADE. Diana Lindoso dos Santosw, Edimnrcio William o DEIY predominou no G2 nas faixas dos 03 e 04 anos de acordo com a anâltse
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dos resultados obEdos, concluiu-se que o estado civil dos pais nâo é
resporksivel pela dificuldade escolar dos filhos, portando os dados verificados
contrariam esdgmas de que filhos cujos pais s:o separados sofrem de
problemas emocionais e apresentam dificuldades escolares devido à separaçâo.
Todavia os resultados sào preliminares e levam ao questionamento dos
vfnculos familiares como um provivel fator desencadeante das dificuldades
escolares dos alunos, pois as maiores dificuldades formn encontradas nos
Aspectos Afetivos, Sociais e no Nfvel de Adaptaçâo, aspectos esses vivenciadts
e aprendidos no contexto familiar.

Beatriz LtlRsfl#cf, Bianca Savietto*, Cclgri?lc Resettde*. f:51:)15 Caspart, Jt*fllfB
Magalhâes*, O#il(m Ro#Hples*, Patrkia Dslr()f*, Pedro de Araûjo Faria*, Revlg
Gomes*, Rita de Clssic Guedesh Roscne Marques*, Rgserlg Xavier*, Tami Bresciani*
e Vanessa hnseca* (Prnârm?lx EICOS, UFRJ, Rio de Jgnefro, RJ)

0 trabalho apresenta uma avaliaçâo do projeto ''Sexualidade, Satide
Reproduova e Cidadania'' no mtmicfpio de Duque de Caxias em 2000.
Integrante do Programa Universidade Solidftria Regional no seu primeiro ano.
o projeto teve como objeqvo capadtar e formar agentes multiplicadores em
satide, sexualidade, reproduçào, ddadania, e direitos htlmanos, estabelecer
p-upos de trabalho e redes comunitftrias no munidpio e formar alunos de
graduaçao e pös-graduaçât? em psicologia comunitftria. Em parceria com as
Secretarias de Educaçâo e Satide do municfpio de Duque de Caxias, oito
comtmidades de baixa renda foram selecionadas procurando-se reforçar o
Programa Satîde da Famflia e suprir a carência do Programa Satide da Mulher
ain. da a ser implantado nest% comunidades. % guindo os preceitos da
metodologia da pesquisa partkipante) pesquisa-açâo e da -psicologia
comunitâria, os tem% seledonados foram trabalhados no formato de sete
oficinas renlizadas jlmto à onze grupos de lideranças comunitârias, agentes de
satide e professores/alunos da rede munidpal de erksino e com a elaboraçâo e
dkstribuiçAo de material educativo. As ohcinas buscavam propidar a
corksdentizaçâo e serksibilizaçào dos pardcipantes sobre os temas selecionados
e capadté-los para futuros trabalitos comtmitM os referentes as questöes
trabalhadas através de dinâmicas de grupo, trabalhos em grupo, vfdeos,
aniliqe de casos, debates, exposköes de contetido. Buscando llnir ensino,
pesquisa e extelksào, os alunos supervksionados planejaram e coordenarmn
oficinas sobre os tem' as eleitos (dependênda qufmica, gênero, violênda de
gênero, sexualidade, ddadania sexual, DSTS/AIDS e contracepçào), fizeram
registros em diérios de campo, aplicaram pré-e pös-testes, relataram as
dkscussöes e tabalhos das oficintts, elaboraram material educadvo e relatörios
e deram assessoria às comunidades para a elaboraçâo e implementaçâo de
projetos locais. A aryliqe dos dados coletados nas oficinas e nos pré e pös-
testes darào subsfdios a esta avaliaçâo como também às intervençöes
comunitérias futuras. Os resultados do projeto incluem a participaçâo
sistemâtka de 110 lideranças, a formaçâo de 11 grupos de trabalho, a
elaboraçxo de 10 projetos locais, a sensibilizaçâo e capadtaçëo dkts lideranças, a
elaboraçào de kes publicaçöes educativas, e a formaçâo de alunos em
psicologia comunitea. 0 projeto indica uma demanda significativa por este
Epo de intervençào em comtmidades de baixa renda, o sucesso da metodologia
proposta e a necessidade de futuros financiamentos contemplarem recursos
para o desenvolvimento de projetos locaks pelas lideralxas comunitâias.
1 Ph.D., Professora Adjunta do Departamento de Psicologia Social da UFRJ
* Aluno de graduaçâo do IrksEtuto de Psicologia da UFRJ
** Mestranda do Programa EICOS, UFRJ
ApoioFinanceiro; Programa Universidade Solidéria Regional, SFSU, MEC

l-efrabalho desenvolvido a partir o Trabalho de Conclusào de Curso de Elaine
Soares Queiroz apresentado no CCHHS - Universidade Sào FrancLsco-sp em
dezembro de 2000, sob orientaçâo da Profa. Dra. Rita Aparecida Romaro
Palavras-chave: Desempertho escolar; Separaçâo conjugal; Crimxa pré-escolar
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DROGADIG O E DEUNQUCNCIA JW ENIL NO DISTRITO FEDFRAL:
CONSTRUINDO IJM INSTRUMEX O DE AVALIAG O DM REDFS
SoclAb DE ADOLFSCENTFS EM CONFLITO COM A LEI. Maria Flli??ll
Olivier Sudbrack. Paula Luana dos Santos*. Jpsé Leonardo Nepes e Silva*. z(.AIfI
Clâudia Clx:cs Eslcllill Lins*, Tatiana Rc-os Dourado*, Isa Xlàllçuerguc Barbosa*,
Aplfll#o José Martins. (PRODEQUI l Deprliplezlln de Psicpbàrk Clknica llnstituto
de Psicologia / Universidade de Jrgsf/k lBrasilia, DF)
O conceito de Redes Sociais surge como um corustruto tidl para uma anélise
contextual do indivfduo dentro de uma perspectiva sistêlnica para fazer face
aos processos de exclus'ào a que estâo sujeitos os adolescentes em conflito com
a lei. O aspecto do pertencimento a um grupo de referência sujeito a um
sistema de crenças e regras é fundamental, na medida em que permite um
lugar importante para tts iniciativas individuais, jâ que uma organizaçâo
mfnima coincide com a mutualidade e a conivência das pessoas que compöem
a rede. Sluzki enumera algumas caractezfstictts da rede pelas quais esta pode
ser avaliada, tais como deluidade, homogeneidade, dkspersào geogréfica e
funçöes dos componentes da rede. Dentro dessa vksào, foi elaborado um
H trumento de avaliaçào das redes sociats de adolescentes em situaçào de
rksco psicossocial, que foi aplicado em estudo piloto com adolescentes
delinqûentes sob medida söcio-educativa no contexto do Distrito Federal. O
instrumento consiste em duas entrevistas semi-estruturadas que pretendem,
por meio do relato do indivfduo, obter informaçöes sobre as caracterfsticms da
rede acima citadas, além da visao dcs sujeitos em estudo em relaçâo a seus
principais segmentos sociais de referênda: familia, trabalho, religiào, pollcia,
justkae escola e outras hxstituköes. Uma caracterfstica peculiar do instrumento
é o preenchimento, durante a primeira entrevksta, de um mapa que permite a
representaçâo grftfica da rede, em termos de vfnculos mais estreitos ou mats
clkstantes, abrangendo a famflia, as amizades, o contexto do trabalho e o
contexto irksutucional. O objetivo do presente trabalho é apresentar o
instrumento corkstrufdo, analisando sua composkào em termos dos aspectos
da rede sodal que aborda, e os resultados do estudc pilcto. Participaram como
sujeitos 15 adolescentes em conflito com a lei, identificados por medida judicial
como dependentes de drogas. Os dados foram coletados no contexto da
instituiçào onde os sujeitos cumpriam meclida de semiliberdade, por lzma
equipe de graduandos em psicologia. Cada sujeito foi entrevistado por dois
membros da equipe, dos quaks um entrevistava e o outro fazia regisko cursivo
do relato do sujeito. Os resultados do estudo piloto contemplam uma reflexào
crftica de vâios aspectos do processo: o conteudo das entrevistas realizadas; o
mapeamento grâfico das redes sociais; a metcdologia de registro das
entevkstas; o enquadre (setting) das entrevistas; e, de forma especial, a relaçâo
dos entrevistadores com os sujeitos, na perspectiva da invesdgaçào qualitadva,
que corsidera a subjetividade do pesquisador como recurso do processo de
irwesEgaçào. O estudo piloto demonstou, em sfntese, que o instrumento de
avaliaçào das redes sociaks nào apenas atingiu os objetivos diagntsticos
inicialmente propostos, mas revelou-se como propiciador de uma relaçào
terapêutka na medida em que referir-se às redes sociaks representou para os
sujeitos oporhmidade valiosa de expressào de sentimentos e de irusights a
respeito da realidade de sua inserçâo/exclusào no contexto söcio-familiar e
comunitério.

O presente estudo estii inserido no projeto de pesquisa-açao: Drogtu e
Complexidade - a ressonância do fenômeno das drogas nas redes sodaLs dos
joverks de contextos desfavorecidos e a corustruçào de uma metodologia de
intervençào preventiva - estudo comparativo entre dutts capitais: Brasflia e Rio
de Janeiro. Projeto de Auxflio Integrado com apoio do Cx q. Coordenado
pelas professoras: Maria Fâtima Olivier Sudbrack (Universidade de Brmsilia) e
Teresa Crkstina Othenio Cordeiro Carreteiro (Universidade Federal
Ruminerkse). Sendo o segundo e o terceiro autores bolskstas de Inidaçào
Cientffica do CNf'q no presente projeto.
Palavras-chavel Drogadiçâo; Delini uência Juvenil; Redes Sociaks

FAM 19
CIDADANIA SEXUAL E REPRODW IVA: UMA PROPOSTA DE
INTERVENG O COMUNITARIA. Cecilia de Mello e Som l. zl#elfrm Novaes*.
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FORM 01
O CORPO E A ALMA NA CONSTITUIIAO DO SUJEITO MODERNO.
hnmndo de Almeida Silveira*. (Faculdade de f'pnsp/k, Ciências e f-elrcs de Aildrltl
Pret0-USP); Reinaldo Furlan - Pros Doutor (b (DZT. Psicologia r Educaçno da
STCLRP-USP) e Maria Clotilde Rnsselfi Ferreira (Dep. Psicologia e Efflkcfifln da
f'f'CI.RP-I.5J7.I
A obra de Michel Foucault destaca a relevância do corpo e da ''alma'' como
expressöes e sustentéculos de forças de poder e de saber que se articulam
estrategicamente na histöria da sociedade ocidental. A corporeidade ocupa
uma poskào cental na obra de Foucault, que a ressalta como realidade bio-
polftica-histörica, Lsto é, como ''injerpenetrada de histöria'' e ponto de apoio de
complexas correlaçöes de forças, sobre a qual incidem intîmeras conformaçöes
discursivas produtoras de ''verdades'' que tanto podem reafirmar como recriar
o sentido do corpo presente, ou a sertsibilidade individual/coletiva nele
imanente. O que representa o espaço sobre o qual Foucault desenvolve uma
''genealogia da alma moderna'', caracterizando-a como ''o correlato atual de
uma ce' rta tecnologia do poder sobre o corpol'. No caso, nâo é o sujeito
epistemolögico autônomo que produz um saber tîtil ou arredio ao poder, mas
o poder-saber, os processos e as lutas que o atravessam e que o corkstituem que
representam as formas e os campos possfveks do conhecimento. Na medida em
que Foucault retira do stljeito autônomo de conhecimento seu papel central no
processo de produçào do saber, o corpo - enquanto suporte dos embates das
forças de poder e saber - e a alma modema - ''ela mesma uma peça no domfnio
exercido pelo poder sobre o corpd'- adquirem uma importância renovada. O
como é uma peça dentro de um jogo de dominaçöes e submkssöes presente em
toda a rede social, que o torna depositério de marcas e de sinais que nele se
inscrevem, de acordo com as efedvidades desses embates que, por sua vez,
têm na corporeidade seu ''campo de prova''. E a alma histörica, enquanto
elemento dkscursivo de produçào de uma série de conceitos geridos ao redor e
atravês do como, é o depositirio de verdades que permite um acesso direto do
''poder-saber'' sobre taks corpos. Este projeto estuda das suas obras: ''Vigiar e
Punirf', ''Hkstöria da Sexualidade - Vol. 1'', aspectos relativos ao corpo e à alma
nelas presentes, visando à compreertsâo da concepçâo do corpo e da alma no
processo de formaçâo do stljeito moderno, em um enfoque transdisciplinar,
que se remete tanto ao campo da psicologia como da filosoha, na medida em
que se analksa o acesso ao corpo dos saberes modernos que o corkstittli.

em diversos estudos, a preferência dos estudantes pela ârea clfnica foi
novamente demortstrada. Merece destaque a porcentagem de alunos que
pretendem dar continuidade aos seus estudos, provavelmente pela percepçAo
da alta compeduvidade .do mercado de trabalho. Sendo fkssim, mosta-se
necessM o a avaliaçào e comparaçào dos resultados aqui apresentados com os
de oueos semestres, bem como de outras Universidades, a fim de verificar se
estas sào caracterfsticas que se mantém durante toda a graduaçào, o que
servirâ de parâmetos quanto à qualidade da formaçâo urdversitéria.

Apoio Financeiro: UBC
Palavras-chave: Aluno Universitâio; Formaçâo; Profissâo

FORM 03
DIFICULDADES NA EIABOM G O E APRFSENTAG O DE TM BALHOS
ESCOLARFS RELATADM POR UNIVERSFMRIOS. Mârcio Sér/g dos &is'
(UBC); Ciuliazo Arice*(UBC); Victor Francisco luylt?s Martins (UBC); Paulo
Rpgéritl Morais** (U:C - UNIFESP); Makilim Nunes Baptista** (UBC - UNIFESP).
Curso de Psicolqia da Universidade Braz Cubas (Mn# das Cruzes-sp)
A vida universitéria requer uma série de comportamentos complexos por pazte
dos estudantes e diversos trabalhos apontam alguns fatores geradores de
estresse nesta populaçâo. Para que se possa planejar maneiras mais efidentes e
menos aversivas de transmitir conhecimente, é de suma importMcia, tanto
para as instituiçöes de ensino superior, quanto para o corpo docente, saber
quais as dificuldades encontradas pelos universitérios. O objeqvo principal
desta pesquisa foi levantar informaçöes sobre iks dificuldades encontradas por
tmiversitâios em suas atividades pedagögicas, tais com a elaboraçâo de
relatörios, resenhas, seminârios, entre outras. Para isso, foram avaliados 60
estudantes universitM os de um curso de Psicologia da Regiào do Alto Tietê,
divididos em três grupos conforme o semestre IGJ.S - 2* semeske; G5S - 5t'
semestre; G9S - 9i' semestre). Para a coleta de dados foi uq'lizado um
quesdonério elaborado pelos pröprios pesquisadores contendo questöes
fechadas abordando aspectos gerais das advidades universitérias, além de
questöes especfficas sobre as principais clificuldades que o aluno encontra ao
realizar trabalhos escolares exigidos pelas diversas dlciplinas. O questionério
foi aplicado de forma coletiva em sala de aula, durante o perfodo letivo, por
pesquisadores familiarizados com o instrumento. Os resultados demorkstraram
que os fatores que mais preocuparam o aluno ao apresentar algum trabalho
foram, para o G?.S, ''nào ter domfnio do que foi estudado'' (50% dos sujeitos);
para o G5S, destacou-se o ''medo da avaliaçâo dos colegas'' (45$,), seguido pelo
''medo de falar em pûblico'' (355,) e, para o G9S, o fator que maks preocupou
(50%) foi a ''maneira de ser avaliado pelo professor''. Também foram
velificadas algumas estratégias utilizadas pelos alunos quando estào
desenvolvendo algum trabalho escolar, sendo que destacaram-se, nos grupos
G2S e G5S, a procura por colegas, uiilizaçào da biblioteca, busca de informaçào
com professores e, somente no G25, a utilizaçâo da Intemet; no G9S a maior
freqûência foi para a uElizaçào da biblioteca, seguido pelo uso de recursos da
Intemet. Os grupos apresentaram diferentes clificuldades para a elaboraçâo de
trabalhos escolazes, sendo que no G2S a difkuldade maks pontuada foi
retmirem-se em grupo para discutir/elaborar o trabalho, no G5S a dificuldade
mais citada foi o uso de recursos da Internet, e no G9S destacaram-se a correta
ulilizaçâo da metodologia e também a dificuldade para rellnir-se em grupos.
Todos os grupos relataram a presença de sintomas de ansiedade durante a
apresentaçao oral de trabalhos em sala de aula, sendo que os sintomas ma1
freqïientes sào no G2S ''tensxo'', no G5S ''fala râpida'' e ''tensâo'', e no G9S ''dor
de cabeça'' e ''tertsâo''. Embora os grupos apresentem sintomas muiosos
relacionados à apresentaçâo de t'rabalhos em sala de aula, 95'ï, dos sujeitos
citarmn que tais apresentaçöes sâo importantes tanto para os alunos que
apresentam o trabalho, quanto para os demais colegas que asskstem o mesmo.
Pode-se constatar que diversas atividades tmiversitM as formn citadas como
geradorms de sintomas ansiosos, além da dificuldade, por parte dos alunos de
algumas dificuldades ligadtts a falta de domfnio de novms tecnologias.

Apoio Financeiro: UBC
Palavras-cltave: Dificuldades Fscolares; Estudantes Universitârios; Ansiedade

FORM 04
RESPOSTA DE UMA CRIANCA EM RELAG O AOS ATENDIMENTOS EM
PSICOTERAPIA INFANTIL EM FORMA DE DFSENHO. Marcilei Marques
Trtqe *f (exm tagiârias da Universidade SJ() Marcosh Margherita Gallo l/lgrflo
Merlo*. (ex-eslg/lrks da Universidade SJo Marcos) e Ef/l Caran Costa Correat*
(supervisora de esllqgit)s da clînica-escola da Universidade .t;Jo Marcos e Universidade
Paulista)
O processo de psicoterapia infandl na Universidade Sào Marcos' tem duraçào
de um semestre, sendo aproximadamente 14 encontros com as crianças que sào
atendidas por uma dupla de estagiérios do lîldmo semestre para a conclusâo
do curso.
Os resportsâveis pela criança, participam de um grtlpo de sessào de orientaçâo
à pais, apös o atendimento das crimxas, destinadas à discussao e compreens:o
das dificuldades de seus filhos que é dirigido pela supervLsora, além da
partidpaçâo dos estagiérios, sendo que desta forma, os paks ou responséveks

FAPESP
Palavras-chave: Corpo/alma; Foucault; Subjetivaçào

FORM 02
CARAG ERIZAG O E CONHEA ENTOS BMICOS DA XREA EM
ALUNOS RECW  INGRFSSOS EM UM CURSO DE PSICOLOGIA. Paulo
Rlérin Morais (UBC - LINIFESPI**; Makilinl Nunes Baptista (UBC - UNIFESPIT
f'lle Caedes Sol/z.fl (UBC)*; Tatiana Aparecida Terra Biqi (UBC)* - Curso de
Psicologia - Universidade Braz Cubas - Mqi das Crazes - SP
As caracterfsticas söcio-demogréficas, bem como a avaliaçào de conhecimentos
bâsicos, sobre a Psicologia, em alunos recém ingressos de uma Universidade é
de fundamental importância para o planejamento de estratégias de ensino mais
adequadas para a realidade do aluno. 0 objetivo deste trabalho foi conhecer o
perfil söcio-demogréfico e obter informaçöes sobre o tipo de conhechnento
bâsico em Psicologia que o altmo recém ingresso tem ao adentrar uma
Universidade. Foram sujeitos desta pesquisa 147 alunos do primeiro semeske
de um curso de Psicologia de uma Universidade particular da grande Sào
Paulo, com média de idade 1-3 (t T anos, sendo 91$, do sexo feminino. Para
avaliar t:s variéveis citadas, foi utilizado um questionério contendo 54
pergtmtas abordando vârios töpicos, do qual foram selecionadas para esta
pesquisa questöes, referentes aos dados söcio-demogréficos; conhecimentos
bâsicos relacionados à érea e curso escolhidos; perspectivas de atuaçào no
mercado de trabalho, bem como expectativa de ganhos com a futura profissio,
expectativa de uma formaçâo continuada e, conhecimento sobre os principaks
nomes ligados a dência psicolögica. O questionério foi aplicado de maneira
coletiva por dois auxiliares de pesquksa, treinados para responder quaisquer
quest&s pertinentes ao estudo. Os resultados demortstraram que 93,3'/, dos
sujeitos relataram ser a Psicologia uma ciência humana, 58,5% como uma
ciência biolögica, 3,4% como uma ciência exata e 1,4.Z, como um estudo
religioso. Apös formado, 75% ainda nào definiram a linha teörica que
pretendem seguir. no entanto a ârea desejada para atuar jé é sabida por 50,4%
dos sujeitos, sendo que as mais votadas foram clfnica (20,4.k.) e organizacional
(11,6'X,). A grande maioria dos sujeitos (90$,) acredita que o mercado de
trabalho serâ de ''razoével'' a ''excelente'' apös sua formaçào, além do que 96%
dos sujeitos pretendem trabalhar na érea logo apös a formaçâo. Com relaçào a
expectadva de ganho, apenas 13,6% acreclitam que irâo ganhar menos de seis
salârios mfnimos, além do que 64% dos sujeitos pretendem fazer pös-
graduaçâo. Por tiltimo os nomes maks citados como expoentes da ciência
psicolögica foram: Freud (89,8$,), seguido por Skinner (80,3$,) e Piaget (73J'ï,).
No entanto. nomes nào pertencentes diretamente à Psicologia também foram
citados, como por exemplo Marx (43,5$,), Sào Tomas de Aquino (23$1, Ghandi
(10%) e Kardec (9,5%), além de nomes fictfcios ou nâo relacionados, como
Green Smitlu (6$1) e Paulo Coelho (4,1.Z,). é interessante notar que uma
pequena parcela dos alunos desconhecem a érea que pertence a Psicologia,
classificando-a como uma ciência exata ou ertsino religioso. Como jé relatado
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ficam envolvidos diretamente np Processo psicoter/pico da criança e na
compreeltsào das necessidades e dih'culdades desta e corksequentemente,
através das intervençöes feitas, a dinâmica familiar também acaba sendo
alterada e resignificada.
Fste trabalho ilustra a produçào grtifica de uma crimxa de oito anos, que
chegou à Ofnica-escola com a queixa de dificuldade de aprendizagem,
lenddào e atelxào dispersa. Fsta criança tem uma histöria de violência
domëstka, por conta de alcoolismo patemo, ausênda matema, além de um
ambiente familiar hostil e agressivo. Esta criança no irddo dos atendimentos se
apresentou de forma muito Hgida, pouco falante e desconfiada, pois houve
dificuldades de formaçào de vfnculo terapêutko, resultante de ameaças feitas
pela figura patema em relaçio ao que e1a poderia falar em atendimentos. Na
primeira sessào, e1a desenhou uma borboleta sem forma e nas cores preta e
verde, sendo que este desenho foi por sua escolha, o qual ela apenas o
identificou e nâo quis falar nada sobre ele. Durante o processo psicoterdpico, o
vfnculo terapêudco deu-se de forma lenta e gradativa. Em meados dos
atendimentos, os paks desta crialxa separaram-se e esta pôde dehar de sentir-
se ameaçada pela figura paterna e consequentemente mostrou-se maks falante e
confiante nas sessöes. Na tiltima sessâo, a criança também escolheu o tema de
borboleta e desenhou de forma delicada, colorida e harmoniosa e contou a
hkstöria de uma borboleta que agora teria que ir em busca de ser feliz e fazer
novos amigos. Desta forma, pudemos perceber que a parti.r das sessöes, assim
como sua produçâo g'réfica, a criança pôde ser vksta, assisdda, acolhida e
validada tanto nas sessöeé, como pela pröpria mâe, que foi orientada sobre as
necessidades e dificuldades de sua fllha, revelando assim a importânda do
trabalho psicoterâpico infantil, bem como o trabalho de orientaçâo aos pais.
Palavras-chave: Resposta Ltîdica Psicoterâpica

''meio do cursd'; N=24) e 9 e 10 perfodo (grupo ''final do cursd'; N=38)
preencheram de forma anônima um questionârio que buscou verificar a
rimeira e a segtmda opçâo do seu interesse prohssional em 12 éreas deP
atuaçâo profkssional em psicologia, além de detectar as ftreas que os alunos se
hnaginavam trabalhando depoks de formados. 0s resultados foram tatados
em porcentagens e as comparaçöes entre os e grupos foram realizadas através
do teste chi-quadrado. Diferenças sigmh' 'cativas entre grupos foram
determinadas a partir de um p<0,05. A anftlkse dos resultados revelou uma
preponderânda na érea clfnica como primeira opçâo de interesse (faixa de
40:$), mantendo-se constante ao longo dos 3 grupos pesquksados. Ainda em
relaçào à primeira opçâo, observou-se que as érefts da psicologia social e
comunidade, hospitalar e escolar também apresentaram uma constânda de
interesse ao longo dos 3 grupos (cada érea na faixa de 10$1. Por outro lado, a
escolha pela psicologia organizacional tendeu a ser baixa no meio do curso
(faixa de 5$1, mas apresentou grande incremento no interesse entre os alunos
no final do curso (faixa de 1.5%). 0 fenômeno oposto foi observado na ârea de
pesquksa em psicologia que atingiu um preferência de 15% entre os altmos no
meio do curso mas sofre um decremento na escolha enke os alunos do % a1 do
curso (3%,). Como segunda opçào, cortstatou-se novamente uma
preponderância na ârea clfnica entre os alunos do infcio e do * a1 do curso
(faixa de 20%,). Mas ainda, altmos do f111a1 do curso demonstraram também
grande interesse pela érea hospitalar (15$,) como segunda opçâo. Em relaçào
aos altmos do meio do curso, obsezvou-se um aumento de interesse na ârea do
magLstério (157/4. Em relaçâo às éreas que os altmos se vêem trabalhando
depois de formados, observou-se uma preponderM cia nas âreas de clfnica e
organizacional (ambas na faixa de 25t$) de forma corkstante entre os 3 grupos.
Esses resultados indicam que o grande interesse por parte dos altmos de
psicologia estâ relacionado com a érea clfnica tanto como primeira como
segtmda opçâo. Em seguida, as âreas da psicologia organizacional e hospitalar
aparecem como escolhas importantes. 0 interesse detectado entre os alunos no
meio do curso na érea da pesquisa (primeira opçâo) e no magkstério (segunda
opçào) pode estar relacionado ao fato do aluno, neste momento do curso, estar
em contato com as cadeiras de licenciatura e bacharelado. Ao se projetarem
para quando esdverem formados, os alunos apresentaram preferênda pela
psicologia clfnica e organizacional.
Palavras-cbave: Formaçào em Psicologia; Interesse Profkssional; V eas de
Atuaçâo Psicolögica

* * * *

FORM 07
PSICULOGO EMPREGADO OU PSICULOGO EMPRFSARIO? A
FAPERIINCIA DA EMPRFSA JU'NIOR NO CURSO DE PSICOLOGIA. Sergio
Paulo Behnken, zd.?u Paula Costa t'urlam*, Martina Wednt*, Marck fbs Santos
Valentimt, fklrfck Barcelos da Silva*, Patrîcia dos Santos Cruz*, (Carso de
Jlsicplpà''k, Uaiversidade Estâcio de 5J, Rio de Jcaefrp, RJ), J. Imndeira-Fernandez
(Curso de Psicpbârk, Utliversidade Estkk de .%, Rk fk Janeiro e Pontihkia
Universidadt Ccl/lic.g -Ri% Rip de Jcncirp, RI)
O trabalho teve como objetivo apresentar a experiência da PSICONSULT -
Psicologia e Coztsultolia, empresa jénior do Curso da Psicologia do Campus
Rebouças da Universidade Fstâcio de Sâ. Trata-se de associaçâo civil registrada
no Cadastro Nacional de Pessoas Jurfdicas e na Prefeitura, sem fins lucrativos,
onde todo e qualquer valor arrecadado deve ser aplicado na pröpria empresa.
A Universidade pardcipa através do fornedmento do espaço ffsico, do
mobiliftrio e de orientaçöes sobre administraçào contâbil. Surgido na França na
década de 60, o conceito de empresa jtinior chegou ao Brasil no final dos anos
80, com as primeiras experiências acontecendo no estado de Sào Paulo.
Cortstitufda somente por altmos da graduaçâo em psicologia, a PSICONSIJLT
tem esdmulado a face empreendedora deste corpo dkscente que,
tadicionalmente, nào chega à universidade com o firme propösito de se tomar
um empresM o. Sua organizaçào estâ caratelizada por três drculos
concêntricos, onde no mais interno se enconka a Equipe Cental (Diretoria da
Empresa com gestào de um anol, no cfrculo intermediâlio esté a Equipe
Periférica, composta por alunos que nâo sâo da diretoria, mas que partkipam
dos projetos quando se faz necessârio (estes alunos possuem frequênda maks
flezvel e nâo usumem um compromksso de permanência anuall e, finalmente,
o tiltimo gnzpo, composto por professores que orientam e acompanham todos
os trabalhos. Os objedvos acadêmicos da Empresa estâo clivididos entre o
exercfcio prâtico da psicologia organizacional, a produçëo de pesquisa neste
campo de atuaçao e a oporttmidade para o aluno se experimentar como
adminiqtrador de um negödo empresarial. Para Lsto, a empresa, além de
oferecer os serviços em recursos humanos, possui um grupo de estudos
semanal para aprofundamento de temas relevantes e planejamento das
pesquisas programadas. As reuniöes de diretoria também servem para que
cada aluno se auto-analtse e perceba suas deficiêncims. Com isto, diversas
lacunas na formaçâo teörica jâ foram detectadas, o que serviu de feedback para
algtlmas dtsdplinas. A dimerksào sodal da Empresa Jtinior pode ser
reconhecida quando o conhecimento acadêmico da' psicologia, muitas vezes
restrito às grandes organizaçöes, pode ser repassado às rnicro e peqttenas
empresas através de corksultorias com remuneraçào simbölica, valor este que,
evidentemente, acaba se tornando 9 ptincipal diferencial em relaçâo às outras
empresms que atuam no mesmo rmno. Os servkos oferecidos visam o
deseawolvimento dos trabalhadores (sujeito individual) e da organizaçào
(sujeito coletivo) mediante projetos que envolvam diagnöstico, intervençao e

FORM 05
SENSO COMUM E CONHECIMENTO IFICO: O QUE é O
PSICULOGO E O QUE ELE FAZ. Diego Henrique Soares Cardoso *, Jane CJrPIE'?N
da Silva Mgck#p*, Monica Reginatto* , Tisa Paloma Longo* , Yara Kuperstein
l?j,gser?=n (Centro Universitârk Positivo - Curitiba - PR)
Este trabalho vba a verificaçào da opiniào do homem comum acerca do que é
um Psicölogo e qual sua ftmçâo em sociedade, a ser analisada com base nos
conceitos de Senso Comum e Psicologia Cientffica. Senso Comum é entendido
como conhecimento inmitivo e espontâneo acumulado no cotidiano e,
Conhecimento Cientffko é corksiderado como o conjtmto de caracterfstkas
formado por objeto especffico, linguagem rigorosa, métodos e técnicas
especffic%, ou ainda, é um processo cumulativo de conhecimento espedfico.
Ao nos depararmos com as teorias, observamos entâo a importânda de saber o
qu' e a comunidade pensa acerca da Psicologia. Somente desta forma
poderemos progredir em nossa ciência e possibilitar a oporttmidade de iz ao
encontro das necessidades atuais da comunidade e entender qual seré a visâo
de Psicologia que vai se estruturar. Diante disso, levantamos uma questào
acerca do que a populaçâo entende a respeito do que é o Psicölogo e o que e1e
faz j,.4#'ante de suas respostms, poder observar se hé predominância cultural de
Anso fomum ou Conhecimento Cientffico. Para a realizaçâo deste kabalho
ulilizamos, para a coleta de dados uma entrevista dirigida, registrada em
equipmnemtos de âudio e/ou vfdeo,as respostas form  trarkscritas e
categorizadas. Fzta pesquisa foi realizada nas ruas da ddade de Curidba - Pr,
em diferentes contextos sociais, por alunos do Primeiro ano de Psicologia do
UNICENP. Foram entrevistadas 119 ( cento e dezenove ) pessoas em diferentes
faixas etârias, que variavam entre adolescentes (até 20 anos) e idosos ( até 60
anos aproximadamente); dentre os entrevkstados 55,46% eram mulheres e
44,.54% eram homens. Todos os enkevkstados que partidparam desta pesquisa
autorizaram o uso de suas respostas, voz ou imagem para o fim aqui
apresentado. As respostas foram categorizadas de forma a verificar a
freqûência de respostas que refletem uma visào de Dnso Comum e
Conhedmento c entffico. Enconkou-se que a maior parte da populaçào
curitibana tem uma noçào sobre o Psicölogo e o que faz baseada no Senso
Comum, e uma pequena parte desta mesma populaçào nos mostra algumas
noçöes que sâo vinculadfts ao que dlamamos de Conhecimento Cientffko. Na
conclusào desta pesquisa observa-se que o resultado enconkado t1.:1z
irtformaçöes que podem ser importantes para os profissionais da érea de
Psicologia como forma de conhecimento da visào que a populaçào tem. em
geral, em relaçao ao Psicölogo e a sua funçâo diante da sodedade.
Palavras-cltave: Serkso Comum; Conhecimento Ciendfico; Psicologia

FORM 06
INTERFSSE PROFISSIONAL DOS ALUNOS DE PSIW LOGIA EM TRKS
MOMENTOS DISTM OS DO CUKO . Ser/o Paulo M nkm, (Curso de
Psfcobàrk, Universidade Estkio de SJ, Rio de Ianeiro, RI); 1. Ixnffeim-fermmflez
(Curso de Psicologia, Universidade Estkio de S1, Rio de Janeiro, e fbrllt/kil
Universidade Ccl/licc, Rio de Janeiro, RJ)
O objetivo do presente trabalho foi o de invesdgar qual o interesse dos altmos
de psicologia em perfodos inidais, intermedifzio e finaks do curso nas
diferentes âreas de atuaçào psicolögica. Em um estudo trarksveréal, alunos do
cursö de psicologia do Campus Rebouças da Universidade Fstât'io de Sâ
cursando o 1 ou 2 perfodo (grupo ''infcio do cursof'; N=64), 5 perfodo (grupo
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acompanhamento. Apesar de oferecer consultoria nos segmentos tradicionaks
da psicologia na érea de recursos humanos, as principaks demandas se
enquadram em projetos para cursos de treinamentos de contetîdo psicolögico,
captaçâo e clima organizacional. Como conclusio, podemcs afirmar que o
moviniento da empresa jtinior ainda desperta interesse em parcela reduzida
dos alunos do curso. No entanto, com o fenômeno da terceirizaçëo dos servkos
de psicologia e a consequente reduçào de empregos para psicölogos,
corksideramos que a possibilidade de aprender a kabalhar como consultor, seja
fator que aumente a demanda por esta experiência na formaçào do psicölogo.
Palavras-chave: Formaçào em Psicologia; Empresa JtVor; Empreendedorismo

definido. Ao compararmos o enfoque te6rico do estégio e o atual, vemos um
cresdmento de 29% dos que utilizam a Psicanilise na sua atuaçâo. Ao avaliar a
formaçào, 29% dos profissionais qualificam a formaçào como boa, enquanto
5r:, a caractetizam como bâsica, limitada ou deficiente. Ksse dado se
complementa com a informaçào que 78% dos entrevistados nëo consideram o
conhecimento adquirido dtlrante a graduaçâo como suficiente para a atuaçëo
na érea da satide ptîblica. Isso corrobora com dados da literatura que apresenta
a Psicologia como uma profkssào maks voltada para uma prética clfrtica
individunliqta e eliusta, nào sendo comum as agências formadoras darem
ênfase no treinamento de préticas sociais. No que se refere ks advidades
deseawolvidms, 13 profkssionais realizam exclusivamente atendimento clfnico
individual, enquanto 15 afirmam desenvolver atendimento individual e
grupal, englobando neste: grupos terapêuticos, grupos educativos,
acolhimento, palestras e aplicaçào de técnicas. Algtms profkssionais justificam a
falta de formiks diferenciadas de atuaç:o devido a: inexistência de local
adequado, nào credibilidade em préticas psicolögicas fora do tradicionalmente
estabelecido e por nào sentir-se preparado para atender ''demandas sodais''.
Quanto à clientela atenclida, é claro o predomfnio de atendhnento a mulheres
adultas e crianças, caractelizando-se os usuérios como prioritariamente de
clmsse popular. A formaçào profissional é avaliada como inadequada para o
trabalho na Satide Pûblica, o que repercute na prética profissional do psicölogo
na Rede Munidpal de Satide de Natill, que J marcada pela hegemonia do
atendimento individual clfnico, referendado por uma concepçào psicanalftica,
que justifica teorkamente a intelvençào centrada no indivfduo. Essa
caracterfstica deve também estar ligada à formaçào prestada pela agência local,
que durante muitos anos privilegiou a atuaçào clfnica em detrimento das
outras ftreas da Psicologia.

ICNIN /CAPES)
Pakvras-cbave: Formaçào do psicölogo; Prética profkssional; Salide ptiblica
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FORM 10
AW IISE DA LEITURA COM COMPREENSâO ENTRE FSTUDANTES
UNIVERSITXRIOS DO 5O. ANO DE PSICOLOGIA DA UMVERSIDADE DA

ôNIA. Helga slrlflrfl Ferreira Braunw, Wasmyr fyftffo Teixeira Silvaw e
Raslmc Mendes Lleres de Figueiredo-. Universidade da Amazônia - Belém, PA)
Ler nào é uma habilidade ou uma capacidade. Quando dizemos que uma
pessoa é capaz de ler, queremos dizer que e1a viré a se comportar de certa
maneira em condköes adequadas que envolvem um esdmulo nào proveniente
de um auclitörio. Tem se observado ainda que os comportamentos encobertos
que estào relacionados à leitura sào considerados complexos. O presente
estudo teve como objedvo verificar o desempenho acerca da leitura reahzada
por estudantes universitérios. Pardciparam deste trabalho 06 alunos do 5o.
ano, do curso de Psicologia da Universidade da Amazônia (UNAMA). Os
mesmos foram selecionados a partir de convite oral. Utilizou-se ainda como
critlrio de participaçâo o fato de eles n;o terem tido alguma llistöria prévia em
estudos semelhantes. Apös a seleçào, marcou-se hora e local para a coleta de
informaçöes. O estudo correu no espaço da pröpria Universidade. Apresentou-
se textos divididos em três categorias: informativo; literério e cientffico e
posteriormente 03 testes contendo 05 questöes cada, sobre o contetido dos
respectivos texto. Depois do aluno entregar () texto, entregou-se o teste sobre o
que havia lido. Informou-lhes que teriam um tempo para leitura e resposta,
mas este tempo seria determinado por eles. Estabeleceu-se uma randomizaçào
na apresentaçào dos textos. Os resultados principaks referem-se a 70$, de acerto
nos textos informativos e literérios e 63 3$' nos textos ciendficos. Registrou-se
ainda 6,7% de erros para os textos cientfficos, 10% de ''respostas inadequadas''
e 20$, de ''acertos parciais''. Nos textos informadvos obteve-se 13,4% de
''acertos parciais''; 10% de ''respostms inadequadas'' e 3 3%, tanto para ''erros''
como para ''nào respostasd'. Em relaçào aos textos literérios obteve-se 13,3% de
''erros'' 6 7% tanto para ''acertos parciats'' como para ''respostas inadequadas'' e; p )
3,3% para ''nâo resposta''. Enfatiza-se que apenas duas perpmtas n;o foram
respondidas em todos os três testes, sendo que uma no texto/teste informativo
e outra no literiirio. Essas respostas foram consideradas e categorizadas como
''nào resposta'' (NR). Considera-se que o desempenho mostrado pelos
pardcipantes da pesqutsa, na compreensào da leittlra de textos, aptmta
defidênda na compreertsào texttlal global, pois os estudantes tiveram
problemas com a associaçào e a trarksferência de significado dos conceitos
presentes nos textos. Entende-se que seja imprescindfvel que o estudante
universitério deva desenvolver habilidade de leimra que possibilite tomada de
decisöes seguras para sua vida profissional. Sugere-se que ms deficiências
devam ser trabalhadas nas diferentes Jvtiticas educativas, como: o incentivo ao
uso da biblioteca e a produçào de artigos, crônica etc., bem' como a utilizaçào
de variados tipos de textos como, por exemplo, revistas cientfficas e teses.
Melhorando, nào sö a qualidade do nfvel de ensino oferecido, mas também
garantindo uma capacitaçào adequada aos profissionais que por ele passam,
uma vez que este, possivelmente, é uma das tiltimas etapas para o
aprimoramento da leitura do ensino formal.
Palavras-chave: Anélise Experimental do Comportamento; Alunos
Universitérios; Compreensào Textual

FORM 08
CAM GERIZAG O DE ALIJNOS WGRESSANTES EM UM CURSO DE
PSICOLOGIA. Rosa Maria Rizzo M.dos Santos** e Maria Re/u: C/cco (Curso de
Psicobgfc - Universidade 5J(l Marcos - Sëo PauklSP)
O presente estudo tem como objetivo o levantamento do perfil de altmos
ingressantes em um curso de Psicologia, de uma instit-ukào partkular, da
cidade de Sâo Paulo, identificando as diferenças entre os perfodos matutino e
noturno. Foram respondidos 109 quesdonérios, referentes a um perfodo letivo,
sendo que 29 sào do perfodo matutino e 80 do perfodo nohlmo, o que
configura maior procuza pelo curso noturno. Dos questionruios respondidosy
84% sào do sexo feminino e 23% do sexo masculino, o que confirma a maior
procura pelos Cursos de Psicologia pela populaçào do sexo feminino. A
distribukào por faha etiiria mostra uma maior concentraçào de 17 a 20 anos,
no perfodo matutino e de 21 a 30 anos para os ingressantes do perfodo
nottlrno. Tanto no perfodo matutino quanto no pehbdo notumo, a populaçào J
predominantemente solteira 8417,. Da populaçào estudada, apenas 10$, dos
ingressantes do perfodo mattltino exercem atividade remunerada com carga
hortiria variando de 20 a 40 horas, no entanto para os alunos do perfodo
notumo 53$, possuem uma atividade profissional com a mesma carga
horftria. Enquanto no perfodo matutino apenas 3% dos estudantes pagam seus
estudos, no perfodo notumo 41 % dos estudantes sào resportsâveis pelo
Pr6prio estudo. A escolaridade dos paLs em nfvel superior é representada por
11%, no perfodo mattztino e Zss, no pedodo notumo. 485) dos ingressantes sào
oriundos de escola ptîblica, perfazendo no perfodo matutino 8%, e 40% para o
o perfodo noturno. O vefculo mais utilizado como fonte de irtformaçào sobre os
acontecimentos no mtmdo, por seqiiência de escolha, sào TV e revista para o
perfodos matutino e TV e jornal para os ingressantes do perfodo noturno. 50%
da amostra prestou vestibular sömente na institukào pesquisada. Em média
por ano, 17% no perfodo mamtino e 40% no perfodo nottlmo, lêem de 1 a 3
livros. Encontrou-se, neste estudo, diferenças entre o alunado do perfodo
matutino e notumo. Este levantamento pretende levar a uma reflexào sobre as
diferenças e sobre suas possfveis cortseqïiências no processo de erksino-
aprendizagem, uma vez que, em algurts aspectos, as diferenças entre os
perfodos sâo significativas. Acreditamos que o conhecimento do nfvel söcio-
econômico- cultural da populaçào discente poderé facilitar o planejamento e
desenvolvimento de programas mais adequados à realidade e permitir
transformaçöes pertinentes ao seu crescimento e aperfekoamento. Um bom
indicador dos recursos ffsicos do altmado refere-se ao seu contato com a
informética, 70% possuem computador em casa e 26% se utilizam do
computador fora do ambiente doméstico, apenas 3% nunca fizeram uso do
equipamento. Este dado é significativo e aponta para possibilidade do
professor utilizar-se da tecnologia no processo erusino- aprendizagem. Ainda
na direçâo desse processo, a identificaçâo do perfil do alunado perrnite açöes
de carater corretivo, bem como aquelas que venham potendalizar os recursos
existentes, na busca de melhor qualificaçào do profkssional em formaçâo.
Palavras-chaveï Caracterizaçào; Perfil; Aluno Ingressante

FORM 09
UMA CAIGG ERIZAG O GEIGL DA ATUACAO DE PSICULOGOS EM
''UNIDADES DE SAODE'' DA REDE POBLICA DO MUNICIPIO DE NATAL /
RN. Candida Maria B. Dantas*, Denis B. Carvalho**, Fabiana L. Silva*, Isabel M. F.
F. de 0. Cttnhaw*, Os:pfl/fïf? H. Yamamoto (Departamento de Psicologia, Universidade
Hderal do Rio Grande do Norte, Natal, RN)
O presente trabalho, parte integrante do projeto ''Polfticas ptiblicas e a prâtica
social do Psicölogo'', tem por objetivo realizar um levantamento de aspectos
relaqvos à formaçào e aos modelos de intervençào dos psicölogos norte-
riograndenses nas Unidades de Satide da rede mtmicipal de Natal / llN,
considerando a adequaçâo à proposta do Sistema Onico de Satîde,
regulamentado pela Lei 8080 de 1990. Foram realizadas 28 entrevistas, entre os
63 psic6logos amantes nas referidas Unidades de Satide, utilizando-se um
roteiro semi-estruturado que englobava dados pessoais, formaçào, atividades
desenvolvidas, perfil da clientela e gutras consideraçöes. As entrevistas foram
gravadas e, posteriormente, transcritas na fntegra para anélise de contetîdo.
Entre os principats resultados enconkados, no que diz respeito lt formaçào
profissional 25 psic6logos foram graduados pela UFRN (lirtica agência
formadora naquele perfodo), sendo a Clfnica o principal campo de estégio
(68%1 e o enfoque teörico predominante a Psicantilise (39%). Quanto à
abordagem utilizada atazalmente pelos profissionab, a Psicaniliqe continua
predominando (68'X,), enquanto 25% dos entrevistados nâo têm um enfoque
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FORM 11
A INVM AO DO POBIJCO NO PRWADO: CONSEQG NCIM Pm  A
FORMACAO DO PSICULOGO CIIMCO. Bruneide Me?lerrzn Padilha, Marly
Aparecida f'rrngnfks, Soha Helenc Porto Di Nucci e Vera Engkr Cvn./ (Instituto de
Psicologia e Fonoaudiologia lpuc-campinas)
O curso de formaçào de Psicölogo da Puc-campinas vem reestruturando a
formaçâo clfnica de seus alunos desde 1989 quando, através de um convênio
com a' prefeitura mtmicipal, passou a integrar o Sistema t'Jnico de Satîde,
tomando sua Clfnica Psicolögica parte da rede de atençào â Salide Mental do
municfpio. A conseqûência desta parceria foi uma mudalxa conceitual de
clfnica nào restringindo a epistemologia ao método. Esta rupttlra com um
conceito tradidonal do saber/fazer clfnico se inida na cadeira de
Psicopatologia, alocada nas terceira e quarta séries do curso e oferece como
campo de observaçào tanto irtstituiçöes psiquiâtricas (locus tadicional de
eztsino) como irustituköes e experiências onde o contraponto normal e
patolögico tem que ser procurado, questionado e pensado. 0 desdobramento
desta rupttlra se dé curricularmente em duas vertentes: na dksdplina
Psicodiagnöseco, que se expande para além da clfnica-escola com a inclusào de
prâticas externas em irtstituköes de satide da rede ptiblica, e nos estâgios
supervisionados em Psicologia Clfnica, oferecidos na clfnica-escola e em
campos extemos a mesma: Cenkos de Satide, Hospital Geral e Hospital
Psiquiétrico, todos integrando a mesma rede de satîde do mtmicfpio. No
contexto da clfnica-escola vem acontecendo um crescente aumento no
envolvimento do aluno com esta irusdtukào, mudando-se o modelo kadicional
de atendimento em psicodiagnösdco e psicoterapia, caracterfstico do
atendimento em consultörio, para um modelo irkstitudonal de atençào à Satide
Mental. Neste senudo os estasMos, altmos das quarta e quinta série do curso,
parEcipam de diversas modalidades de prâ6cas clfnica, buscando atender as
diferentes demandas da populaçào que utiliza este servko. Baseado na
experiência de uma das autoras, este relato destaca as demandas espedficas da
formaçào clfnica em hospital psiquiétrico alinhado com o movimento
antimanicomial. As solicitaçöes institucionais incluem e exkapolam o ntîcleo
da psicoterapia: aos altmos cabe realizar procedimentos tats como
acompanhamento terapêutico, instalaçào e monitoramento de moradias extra-
hospitalares, acompanhamento em oficinas de tabalho, atuaçào terapêutica no
CAPS - o que inclui um olhar clfnico em atividades nào terapêu6cas como, por
exemplo, o café dos pacientes da insdtukào - enh'm, uma possibilidade de
atuaçâo do psicölogo clfnico que extrapola a téoica e o setting tradicional. Na
parcerja institucional o aluno se vê efetivamente irkserido na equipe
mtlldprofissional, o que demanda uma artkulaçâo do seu olhar junto aos
''multi-olhares'' que se voltam para o paciente. Fwsta formaçào clfnica, fruto da
invasào da prétka, tem propiciado mudmxas tanto nos supervisores como nos
alunos e na academia, uma vez que a teoria conhecida nâo reassegura os
questionamentos. O encontro com o ptiblico vem possibilitando a safda do
espaço privado presente no modelo de corksultörio e, ao chegar nas
insdttlköes, nos deparamos com um espaço onde a concepçào tradicional de
Psicologia Clfnica se inclui e se subverte.
Palavras-chave:

FORM 12
WCISSFIUDF.S DO PROCFSSO DE APRENDIZAGEM NO C'Ullso DE
PSICOLOGIA. Andrl Rossi Coutizbo*, Daniella Teixeira Oliveira*, Edimârcio
William Vicente Medeiros*, Ednardo #e Almeida Bittencourtt, Michele Monique
Ql-es ffe Abreu*, Viviane #(f Carvalho Hillen*, Anelize Teresinba da Silva Aratqo e
Marcia Oliveira Moraes (Orientadoras da Pesquisa). D@. de Fsfc/lpàrk - Universidade
f'cflergl Fluminense, NiIt!rJf/RJ.
A avaliaçào tomou-se um procedimento necessério nos cursos de graduaçâo
do ensino superior. O curso de Psicologia UFF vem desenvolvendo esforços,
desde meados da década de 90, no sentido de promover a anftlise da
formaçào que tem sido empreendida na tentativa de melhorar a qualidade do
curso. Os padröes de qualidade do MEC, embora mereçam crfticas, apresentam
interessantes sugestöes: o acomparthamento da progressâo do aluno ao longo
do curso. Esta pesqutsa parte do levantamento de dados realizados com os
alunos ingressantes no curso de Psicologia em 1/2000. Na ocasiào, foram

' realizadas entrevistas semi-estruturadas com a finalidade de hwestigar, dentre
outros pontos, a presença ou nâo da evasào na vida estudantil desses alunos. A
amostra foi composta por 30 altmos: 93 % vestibulandos e 7% kansferidos. Esta
pesquiba tem o objetivo de analisar o fenômeno da evasâo ampla e restrita,
problematizando a complexidade desta tiltima. Entendemos por eviksâo ampla
o abandono de curso; enquanto que por evasâo restrita , o desligamento
temporârio do altmo por relaçào a uma ou mais disciplinas. Os inclicadores de
evmsào restrita sào ntîmeros de faltas e recusa de realizar tarefas propostas pelo
professor. Este fenômeno tem sido observado na Universidade Federal
Fluminense, porém acreditamos nào ser uma questào limitada à esta, mas sim
um fenômeno que se estende à intimerms universidades do tenitörio nacional.
Consideramos que a preocupaçào com o fenômeno da evmsào merece atençào
por estar articulada intrizisecamente com os processos de aprendizagem e
produçao de subjetividade. O objetivo principal dessa pesquisa é acompanhar
as vicissimdes da aprendizagem no percurso do esmdante ao longo do curso,
de forma a confribuir para uma reestruturaçào do plano pedagögico e
conseqûentemente desenvolver estratégias que minorem os efeitos da evasào
restrita. rara issoe estamos acompanhando o processo de aprendizagem dos

Pesquisa financiada pela FAPEMIG, sob o nt' SHA 1357/97
(11 Professor Adjunto. End. Universidade Vale do Rio Doce - UNWALE -curso
de Psicologia - Rua Moreira Sales, 850 / Vila Bretas - Caixa Postal 295, CEP:
35.030-390 - Governador Valadares, MG. Tel. (033) 32795164 E.mail:
martinelli@tmivale.br
I2) Docente do curso de Psicologia UNIVALE E-mail: iolandaœ nivale.br
(*) Graduanda em Psicologia
Palavras-chave: Psicologia; Psicologia Clfnica; Senrko de psicologia;
Atendimento Psicolögico; Clfnica-escola

alunos emtrevistados em 1/2000 . Este acompanhamento tem sido feito atravts
de entevkstas semi-estruturadas individuais e grupais. Destacmnos que os
procedimentos utilizados na coleta de dados, nos permitem fazer anâlises
vertkais e horizontats dos contextos de aprendizagem nos quais os alunos
estào irkseridos. M anâltses vertkais têm como primazia acompanhar o
processo de aprendizagem de cada aluno, do primeiro ao tîltimo perfodo do
cuDo. As aniliqes holizontais têm como objetivo principal agrupar os alunos a
partir de traços comtms nas eneevist% individuais, como por exemplo, a
presença ou nâo da evasào na vida estudantil dos alunos. Portanto, akavés do
que foi exposto, destacamos que a partir do resultado desta pesqutsa
poderemos problematizar questöes de aprendizagem e discutir a formaçâo em
psicologia.

Institukào De Fomento: Prö-lleitoria De Assuntos Acadêmicos
Palavras-chave: Evasào; Aprendizagem; Formaçâo em Psicologia

FORM 13
G ERIRAG O DO SERWCO DE PSICOLOGIA APIXADA DA

UNIVALE. Martinelli, J(Wo Carlos Munizlll; Souz-a, Iolanda Maria Pereiratll ;
Cassotti, Cristiane Mottal*l (Universidade Vale do Rio Doce - Governador Valadares
MG)
O Servko de Psicologia Aplicada (SPA) da Univale presta serviços à
comunidade desde 1993. Este trabalho descreve dados da pesquisa
''Caractelizaçào e avaliaçào dos Atendimentos Realizados no Servko de
Psicologia Aplicada da Universidade Vale do Rio Doce''. Tem como objetivo a
caracterizaçëo da clientela atendida e da qualidade dos serviços prestados à
comunidade. Descrkào/Material: Foram pesquksadas 1587 fichas de iruscrkâo
arquivadas pelo SPA, abrangendo o perfodo de 1993 a agosto de 1998.
Procedimento: Utilizou-se o programa SPSS for Windows 6.0. Foram
consideradas 20 variâveis. Resultados: Sexo Masc. 43,2$,, Escolaridade
(completa/incompleta) 1=474) 72,6% -l''Grau, 5,5t$,- rGrau, 21,9% -3t'Grau;
Prohssào (N=1402) estud - 58,5% Do lar - 9,25, Aposent - 0,6% Outras - 20$,;
Estado Civil (N=1580) 78,2$, solt. 17,3% cas. 2,9% divorc/separ. 1,2% vitivos;
Renda Fam. salérios mfn. (N=M0) até 1 - 29,7'$, 2..4 - 44,4, 4-6 - 9,1% acima 6 -
16,8%; Encaminhamento (N=352) 29% outros proflssionais, 0,8% Univale, 70%
Oukas instg Idade 0 a 2- 4,8%,, 6-10 - 22,95,, 11-15 - 21,3%, 16-20 - 13,1$,, 21-35 -
24,15,, 35-50 - 10,6%,, 51 acima 2,8.ï,. 46,8$, dos atendimentos foram em
psicoterapia, 30,2% em psicodiagnöstico e 7,7% em ludoterapia, 7,6%
psicodiagnösdco e psicoterapia ou ludoterapia, 4,8% PEPAII e PEPA H e
ludoterapia, 2,9% orientaçào vocacional. O arquivamento se deu por alta em
7,35,, por faltas, 9,766 desistência 271/,) nào comparecimento 12,3 'ï,; e
finalizaçào do estégio 0.3$,) em 43,5% das fichas nào cortsta este dado. Dos
padentes submetidos ao psicocliagnöstico, 20% foram enc ' ados para
psicoterapia; destes, 78,7% procuraram o atendimento. 43,2 $, dos clientes
clksponibilizam a tarde para seu atendimento. Pagamento: sem desconto 32,8%,;
13,6% com desconto e 3.9% foram Lsentos. Fichas sem débito somam 56,4% dos
dados vélidos (50tï,), e 4,9$, devendo de 06 a 15 sessöes. Em 48,7$, os pais sào
resportséveis; e em 45,4% o cliente é o responsével. Conclusào: Hé uma
quanddade crescente de pesquisas enfocando clfnicas-escola quanto à
caracterizaçào/avaliaçào. Na anélise dos dados encon/aram-se diversas
variéveis com resultados similares aos de outras pesquisas. O grande fndice de
arquivamento por desistência e por faltas chama atençào para um exame maks
cuidadoso do que ocmsiona este quadro e abre dkscussöes sobre o papel das
clfnic%-escola, da formaçAo profkssional proporcionada pela graduaçâo e do
atendimento feito à comtmidade. Este estudo tem mostrado grande relevância
para o direcionamento de mudanças no SPA e na formaçào dos alunos.

FORM 14
CARREHG  PROFISSIONAL: FXPEG ATIVAS DE UMA AMOSTM  DE
KSTUDANTFS DE PSICOLOGIA. Elaine C.Catâb** (Faculdade de Psicologia #c
Universidade de Santo dplgrfl - UNISA, Curso de Psicologia da Universidade Slb
Francisco - USF, Instituto de Fsktl/tlfj'k da Universidade de Sf'it) Paulo -
IPUSPIUTEP - St'io Paulo - SP), Cristiano S.F.& Silva*, Dtsorfl A.da Silva*, Genival
L. Cortez Ir.*, Luciana C.SJrlf0s*. Marcos Marinlto*t Mônica A.#e Toleda'', Priscila N.
Gosler*, Silvana ibdos Santos. (Curso de Psicologia da Faculdade Paulistana de
Ciências e Letras - FAPA - Sno Paulo - SP)
O presente estudo teve como objetivo hwestigar qual as expectativas de
estudantes de Psicologia quanto ao futuro profissional. A amostra foi composta
por 64 esmdantes do quarto ano de um curso de Psicologia de uma irkstituiçào
particular de ensino superior. Como instrumento foi utilizado um questionârio
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contendo 12 questöes fechadas e semi-fechadas que procuraram levantar dados
referentes a ârea de atuaçào pretendida, tipo de influências recebidas,
expectativas profissionais apös a graduaçào, entre outros. A aplicaçào dos
irstrumentos ocorzeu coletivamente, em sala de aula. Destacmn-se os seguintes
resultados: a) cerca de 43'$ dos sujeitos pretendem seguir a érea Clfnica e 21%
a ftrea Hospitalar; b) 23$. dos sujeitos afirmaram nâo ter restrkào a nenhuma
ftrea de atuaçao, enquanto que, 21$, relataram que nào gostariam de atuar na
ftrea Organizacional e 18% em Pesquisa em Psicologia; c) cerca de 36% dos
sujeitos afirmaram estar totalmente seguros em relaçào à escolha de ârea de
attlaçâo e 37% relataram estar mais ou menos seguros; d) 37% da amostra
considerou o conhecimento adquirido durante o curso com sendo equilibrado
entre tts éreas Clfnica, Fxscolar e Pesquisa; e) 32% da amostra declarou
pretender cursar Pös- Graduaçâo em Psicologia e 33% afirmou que pretende
inidar atividade profissional na érea e continuar estudando.'faks resultados
confirmam a tendência, anteriormente apontada por outros estudos, da
preferência de psicölogos iniciantes pela ârea Clfnica, seguida aqui, pela ftrea
Hospitalar, que tem sido mencionada em oukas pesqutsadas como estando em
momento de ascensào. Positivo e importante, o fato de que grande parte da
amostra demonstra preocupaçâo em dar continuidade a formaçâo atravls da
Pös-Graduaçào. Contudo, a restriçào em relaçào à atuaçào como pesquisador
em Psicologia parece apontar para o descorthecimento da importM cia em estar
produzindo conhecimentos e tecnologia adequados à realidade brilsileira.
Palavras-cbave: Carreira Profissional; Formaçào do Psicölogo; éreas de Atuaçào
em Psicologia
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FORM 16
INTEG O coNrEooos Pm  APRENDER A O O MUNDO E
sEU COTIDIANO: Uso DE TtcM cAs VM NCIAIS E IIEFLEMVAS. 7Ink
Maria J/rge Nassf (Curso de Psicologia e Prl-Reflom Adjunta de Pesquisa,
Universidade de Franca, Franca -SP).Irene Rodnkues de Andrade*. (Curso de
I'sfcnlgàrk, Universidade de f'mncc, Franca -spmtwlnrcnfffl em Effvcgflo,
Universidade Estadual de Campinas, Campinas -SP) e Elizabeth Esposito Freixes
(Carso de Psicoloi , Universidade de Franca, f'rcncl -sp/Mestranda el;l Ciências da
Saûde, UNJFM N)
A Psicologia enquanto ciência e profkssao tem proposto em suas vérias
instâncias, (relperksar-se. As inlimeras cdticas à formaçào do psicölogo, têm
apontado necessidades de buscar recursos e altemadvas para aproximar, desde
os prhneiros anos da graduaçào, teoria e prética. A proposta de Diretrizes
Curriculares para os Cursos de Psicologia, o Provào e a Avaliaçào de Oferta de
Cursos têm tomado ptiblico as carêncims da Formaçëo do Psicölogo. 0 Curso
de Psicologia da Universidade de Franca tem procurado facilitar, por inidadva
de a1p.11u docentes, desde sua criaçào (1989), nâo sö a busca de inter-relaçào
dos conhecimento entre as vtirias dist-iplinas desenvolvidas em sua grade
curricular, como também estimular a leitura da relaçào teoria e prética. A
experiência dessa integraçào tem se corstrufdo através de algurks trabalhos
interdisdplinares, ufilizando recursos que vksam fadlitar o processo ensino-
aprendizagem dentro de uma visào sistêrnica. O presente relato se irksere em
uma experiência desenvolvida no 20 ano do Curso de Psicologia aglutinando
contelidos das dtsciplinas de: Faxperimental lI, Aprendizagem,
Desenvolvimento I e H, Personalidade I , Social 1, Técnicas de Observaçào e
Entrevista e Sociologia da Satide Mental. Ta1 experiência nasceu na dtsciplina
de Psicologia Experimental 11 tendo como tema gerador: 0 CONTROEE, o qual
permanece ao longo dos ancs. O objetivc de ta1 proposta J a tentativa de
reduzir a fragmentaçào do conhecimento propiciado pela formaçào acadêmica,
fortemente percebida nos três primeiros anos do Curso de Psicolosa. Tem-se
ufilizado de ferramentas de ensino como: h'lmes, textos literftrios e estudos de
casos, como pretexto para a leitura teörica da prédca simulada. A
aprendizagem é prxessada por meio de teatros, monélogos, performance
corkstrufdos e apresentados publicamente pelos altmos, ao final do ano letivo,
como recurso para a integraçào dos contetîdos e a ''concretizaçâo'' do
conhecimento. Os doze anos de exercfdo dessas prédcas, têm acumulado um
total de 34 produçöes que revelam um exercfcio crftico para com os diferentes
referencial psicollgiccs e expressadgs na vivência dos diversos segmentos da
sociedade, capturados pelos olhos dos alunos. Fxssas produçöes têm t'razido
conteûdos e centirios diversificados os quais revelam o drama num ''humor
ingênuo'' porém de interksa repercussào no espectador. Os ganhos secundérios
refletem no aprender a trabalhar em grupo, no desenvolvimento da cooperaçâo
e, sobretudo, no respeito ao outro. Em meio a esta trama, llti constante
denuncia da necessidade de aproximaçëo entre a realidade social que se
apresenta no pafs e as préticas psicolögicas cortstrufdtts e viabilizadas pelas
agencims formadoras. Estas têm se mostzado, por um lado eficientes para a
construçâo de uma Psicologia no Brasil, e por ouko, incipiente para a
construçâo de uma Psicologia para o Brasil.
Palavras-chave: Curso de Psicologia; Experiência Pedagögica;
Interdldplinariedade

FORM 17
LWANTAMENTO LITERARIO DE TFSFS E DISSERTAX ES DO
INSTITW O DE PSICOLOGIA DA UNIVERSIDADE DE SâO PAULO DO
PERIODO DE 1995 A 1999, QUE FOCAM DINV ICAS DE GRUPOS E/OU
REIACOF.S HUMANAS. Nicodemos Batista Borgest e Valdirene hrreira Araûjo*
(Faculdade de Psicolqia da Universidade de Sf7alp Amaro, .%a Paulo, SP)
Goldstein (1983) e Sorokin (1956) falam sobre momentos no qual o estudo de
grupos foi maks e menos intensificado. Para o prhneiro autor, a Segunda
Grande Guerra, impulsionou um grande ntîmero de pesquLsas sobre grupo
que pouco depoks sofre queda. Nas 111t11n11,s décadas, movidos principalmente
pelo interesse por pequenas minorias que exigiam autonomia, hâ um novo
aumento no numero de estudos de grupos (Golctstein, 1983). A presente
pesquisa documental, focalizou como fonte priméria para anélise às
dissertaçöes de mestrado e teses de doutorado, defendidas no curso de pös-
graduaçâo do Irustituto de Psicologia da Universidade de Sâo Paulo (IP-USP).
Foram selecionadas as dissertaçöes de mestrado e teses de doutorado do
perfodo de 1995 a 1999. Sofreram analiqe 77 (setenta e sete) pesquksas, ou
melhor, dtulos destas. Compreendeu-se por tfttllos a formulaçào total do
mesmo incluindo as partes enunciadas entre parênteses ou vindo apös dois
pontos, etou) travessào, ou ainda apostms como subtftulos. Os trabalhos foram
clivididos em: Psicologia Social (PS), Psicologia Educacional e do
Desenvolvimento (PED), Psicologia Fwxperimental (PE), Psicologia Clfrdca (PC)
e Neurociênda do Comportamento (NC), que consistem nms âreas que a pös-
graduaçào do V-USP oferece. Clmssificados os documentos, foram os mesmos
analiqados em turnos de dinârnica de um grupo e (ou) relaçöes humanas.
Todavia, em algtms casos, nem sempre ficava nftido um desses elementos, os
quais foram eliminados. Os pesquLsadores analiqavam os dtulos de forma
ksolada, para depois compararem os resultados, a fim de se levantar a
fidedignidade dos dados obtidos. Os pzincipitis resultados estào apresentados

FORM 15
REIATO DE UMA EXPERIZNCIA DE INTERVENG O EM PSICOLOGIA
SOCIAL NA GRADUACAO. Ana Lucia P.B.pacheco (Laborat6rio de Prâticas
Sociaisl Universidade Estâcio de SJ / R,J,)1, Anne Mellerl, Fabk Serra Gomes?.
Alessandra 7. de Sousa Podstolak4* e Carla G. de Moraes Teixeiras*
Fste trabalho pretende descrever a experiência de corkstzuçào de um
laboratörio de pesquisa em psicologia social na g'raduaçào e levantar questöes
sobre a importância desta iniciativa na formaçëo do psicölogo. O Laboratörio
de Préticas Sociais jé ftlnciona hâ dois anos, e foi construfdo, em parceria com o
Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada - IPEA (autarquia federal vinculada
ao Ministério do Planejamento), para participar, inicialmente, da avaliaçào de
projetos sociais. Nestes dois anos, o Iaaboratörio jé produziu diversos tipos de
trabalhos, desde descrköes de programas sociais, cortstruçào de irkstrumentos
para avaliaçâo, até pesquisas de campo em favelas do Rio de Janeiro,
mobilizando mais de 130 alunos de psicologia. As pesquisas acadêrnicas
realizadas pelo Laboratörio têm um carâter predominantemente descritivo e
crftico da realidade social além do compromtsso de juntar a teoria aprendida
na graduaçao à prética vivenciada no campo.
Este estudo visa discutir, a paztir das percepçöes do aluno sobre o trabalho
desenvolvido no taboratörio, em que meclida este esté relacionado com a
psicologia söcio-histörica e as suas contribuköes para a formaçào do aluno.
Foram entrevistados 7 de estudantes, bolskstms do Laboratörio e seus relatos
analisados. Os temas abordavam as seguintes questöes: influência do
Laboratörio na formaçio, relaçào das préticas do Iaaboratörio com a psicologia
social, percepçöes sobre a importM cia do Laboratôrio para o curso de
psicologia, impacto dos trabalhos realizados no Laboratörio na vida pessoal ,
contribuiçöes dos trabalhos realizados no Laboratörio para a formaçâo,
dificuldades vs facilidades no desempenho das aEvidades.
A anélise dos relatos aponta para um desconhecimento teörico por parte do
aluno, que ingressa no laboratörio, sobre quais seriam as açöes do psicölogo
social, comprometendo a articulaçâo entre a teoria e as atividades renlizadas
por eles. Entretanto, parece que esta vivência leva uma busca a noviks
informaçöes. Interessante verificar que todos os graduados (6) que jâ fizeram
pesquksas no Laborat6rio, renlizaram suas monografias de conclusào de curso
relacionados às préticas em psicologia social e sua ardculaçào com a
abordagem socio-histörica. Duas destas monografias deram origem a
publicaçöes em peri6dicos nacionais. Porém a visào predominante das prâticas
sociais ainda é assistencialksta. A dimensào polftica da psicologia esta ainda
distante do curdculo dos alunos. Vale ressaltar, que a parti.r da clivulgaçào dos
trabalhos desenvolvidos no laboratörio um grande ntimero de alunos (100)
participou voluntariamente das pesquisms renlizadas nms favelas do R. J. Desta
forma,.esta iniciativa toma-se importante porque, além de llnir um trabalho de
aplicaçào prética com a teoria, abre novos campos de atuaçào para os
psicölogos vinculados à nossa realidade.

l-prop do Curso de Psicologia da Universidade Estécio de Sâ e Doutoranda do
Programa EICOS/ UFRJ
z-psicöloga e auxiliar de pesquisa no Laboratério de Prâticas Sociaks da
Universidade Estâcio de Sé
ypsicölogo e auxiliar de pesquksa no luaboratörio de Prâticas Sociais da
Universidade F-stâcio de Sâ
4-Aluna e estagiâria do Laboratörio de Prâticas Sociaks da Universidade Estécio
de Sé
FAluna e estagiâria do Laboratlrio de Priiticas Sociais da Universidade Fastâcio
de Sâ
Palavras-chave: Psicologia social; Formaçào; Desenvolvimento humano
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a seguir: a) o campo de maior concentraçào de pesquisas envolvendo
dinâmicas de grupos e (ou) relaçöes humanas sào: a Psicologia Social, e a
Psicologia Educacional e do Desenvolvimento, ambas com 28,57$,; b) todas as
ftreas tiveram um aumento do ntîmero de pesquisas no ano de 1999
comparados com 1995, destaque merece ser dado a Psicologia Educadonal e do
Desenvolvimento, que sofreu um aumento de 800$, neste perfodo, o que a fez
pular do r lugar em ntimero de pesquisas abordando este tema para o 1t'
lugar; c) o crescimento de 300% em 5 anos, na amostra total, do ntimero de
pesquksas envolvendo dinâlnica de grupos e/ou relaçöes human%. Estes
resultados vêm de encontro com as ah'- ativas de Golctstein (1983) e Sorokin
(1956),* os quaks disseram que o estudo dos grupos, aumenta e diminui de
acordo com o momento histörico. A pesquisa feita demonsta que its âreas que
maks estudaram grupos foram a Psicologia Social e a Psicologia Educadonal e
do Desenvolvhnento, ambas com mesmo percentual, no entanto se fizermos
uma anélise cuidadosa dos dados veremos que a partir de 1997 até 1999, houve
um maior ntimero de pesquisas na sepmda ârea, o que nào pode ser
demoastrado na an/tlise do perfodo todo. Esta pesquisa de levantamento teve o
caréter exploratörio, se fazendo necessâios novos estudos para confirmar os
resultados aqui apontados.
Palavras-chave: Pesquisa documental; Dinârnicas de grupo; Formaçào em
psicologia

O crescente nlimero de Psicölogos e profbsionais de oukas âreas que
procuram formaçào em tétmicas alternadvas têm inteluificado os debates sobre
o tema. Tais debates têm oconido em diversas irtstâncias, incluindo os
Conselhos Resonais e Federal de Psicologia. Por outro lado, estttdos têm
apcntado diferenças entre as concepçöes de terapeutas alternativos com e sem
formaçëo em psicologia. 0 presente trabalho focaliza a diferença discursiva
entre os dois grupos para obter elementos sobre métodos utilizados e possfveis
impactos da formaç:o no tatamento. Para tanto foram entrevkstados: 1) cinco
terapeutas altemativos sem formaçào acadêrnica em psicologia e 5 pacientes
desta modalidade; 2) dnco terapeutu altemadvos com formaçâo em psicologia
e 5 pacientes desta modalidade. Os dados das entrevbtas foram analksados de
acordo com os critérios qualitadvos de reflexöes skstemâticas e sbtêmicfts que
consistem em 3 etapas: descrkào compreemiva dos dados, anftlise indutiva e
interpretaçào qualitativa. 0s resultados preliminares da comparaçào entre
descrkào (sfntese compreensiva de cada entrevksta) e da an/tlise indutiva
(tipificaç:o de recorrências e singularidades entre entrevkstas) sugerem a
interpretaçào qualitadva de que a formaçào acadêmica em Psicologia é
especificadora do dpo de trabalho que seré feito em psicoterapia. Os terapeutas
sem formaçào acadêmica em Psicologia mostraram em seu discurso que a
técnica altemadva que utilizam possui um papel cental no tratamento. Os
terapeutas com formaçào em Psicologia ressaltaram a semelhmxa enee a
terapia que fazem e a terapia dita convencional, destacando que os recursos
alternativos sâo complementos para o trabalho terapêutico. Essa tendência foi
enfatizada pelos terapeutas que adotam como técrdca alternativa as essências
floraks. Os terapeutas de abordagerts Psicossomâdca e Holfsdca relataram a
ufilizaçào de uma gama bem mats ampla de técnicas e apontaram influências
fortes de correntes do pensamento oriental e de elementos mfsticos em suas
respostas, unidas a influências de teorias aceitas pela Psicologia acadêznica (a
Psicaniliqe de Freud, Jtmg e Reic.h e o Psicodrama). Quanto à percepçâo dos
pacientes, hé um reconhecimento de que a experiência terapêutica é positiva e
traz muitos beneffcios. Os pacientes de terapeutas altemativos sem formaçâo
em Psicologia relataram a terapia como uma ajuda na capacidade de relaxar,
de pemsar e de compreender a si e ao otltro. Os pacientes de terapeutms com
formaç:o em Psicologia acrescentaram aos beneffcios apontados a percepçào
de mudanças mats permanentes em padröes de comportamento e na maneira
de lidar com os pröprios sendmentos. O terapeuta alternativo é vksto como
compreerksivo, afetuoso e nào raro comparado a terapeutas tradicionaks que
foram descritos como mais cerebrais, lögicos, rfgidos e secos. Na percepçâo
desses pacientes, a atitude de afemosidade é o que caracteriza o terapeuta
como alternativo. A terapia verbal foi descrita como importante para
mudanças maks permanentes. As técnicas altemativas, por outro lado, foram
descritas como importantes para ajudar o paciente a relaxar e acalmar a sua
mente e para pertsar, e resolver problemas. A interpretaçào apresentada
sustenta-se em rigorosos cuidados hermenêudcos e privilegia a perspecdva
recolhida junto aos entevistados. No entanto, a interpretaçëo crftka dos
pesquisadores destaca a estabilidade de tomados qualitativos que vêm sendo
obddos ao longo de vtirios estudos sobre o tema. Taks estudos abrem doks pölos
de dtscussâo. De um lado, pergunta-se, qual a confiabilidade de uma medida
vivendal de julgamento para stlstentar a efetividade de uma mudalxa? Do
outro, pergunta-se qual diferença real entre tratamentos psicolögicos, além dos
corkstrutos justificativos de cada corrente terapêutica, pode ser apontada
com iderando-se que os beneficios relatados itssemelizam-se aos indicados por
pacientes de terapias convencionaks.

Apoio: CNpq/capes
Palavras-chave: Psicoterapia; Terapias altemativas; Fenomenologia

FORM 18
DKSEMPENHO ENTRE CALOUROS DE PSICOLOGIA NO PROV/O DE
PSICOLOGIA 2000: DISTING O ENTRE DOIS GRW OS DE QUFSO FS.
Carolina M-fles Campos Oliveira*, R&1clfl Bello (Universidade Catôlica do Ri0 de
Janeiro) e Jesus undeira Hrnandez tp(mlfkk Universidade Catélica do Rio de
Janeiro e Universidaâe Estâcio #r Sé)
O Provào de Psicologia realizado por todos os formandos dessa ârea no ano do
2000 revelou uma alta correlaçào entre o conceito atribufdo ao cada e a sua
respectiva taxa de vestibular candidato/vaga (r=0,63; p<0,001). Dessa forma, é
possfvel que esse instnlmento de avaliaçào de conhecimento especifico de
psicologia seja também sensfvel a diferenças impostas pelo vestibular. O
resente esmdo teve como objetivo investig' ar se o Provào de Psicologia éP
capaz de diferenciar o desempenho entre calouros que estào iniciando o curso
de psicologia da mesma forma que diferendou o desempenho dos formandos
advindos de diferentes cursos de psicologia. Partkiparam deste esmdo 383
calouros de psicologia dkstribufdos enke 4 cursos selecionados de acordo com
o seu conceito no Provào (A, B, C e E). Cada aluno, com no mJximo duas
semanas de aula em psicologia, realizou a parte do Provào de Psicologia 2000
composta por 40 questöes de mtiltipla escolha. As provas foram realizadas nas
pröprias dependências do curso durante o hortirio regular de aula. Nào houve
limite de tempo para a realizaçëo do Provào. Das 40 questöes respondidas
pelos calouros, analksou-se 39 uma vez que uma das questöes foi anulada pela
comissao responsével pelo Provào IINF.PI. Essa anélise demortstrou que
calouros proverdentes de diferentes cursos apresentaram desempenhos
altmnente diferenciados. A anâlkse de valiância de uma via moseou uma
diferença sigmfi' cativa em relaçâo ao desempenho dos calouros no Provëo
distribufdos entre os 4 cursos (83,382)=23,3; p<0,0001). Comparaçöes post hoc
indicaram que essas diferenças foram proporciontus aos respectivos conceitos
do cursos (todos os p's <0,05). A fim de buscar quais as questöes do Provào
responsâveis por essa dkscriminaçào entre os calouros, realizou-se uma anâlise
de iterks para cada uma das 39 perguntas. Através de correlaçöes entre cada
questâp e o desempenho total de cada sujeito, obsewou-se que 15 das 39
questöes apresentaram alta dkscriminaçào (r>0,37). A re-anélkse dos resultados,
corksiderando-se apenas as 24 das 39 questôes do Provào que apresentaram
baixa discriminaçâo (r<0,M) n:o demorustou quakuer diferença entre os
calouros matriculados nos diferentes cursos (F(3,382)=1J3; p>1,42). Esses
resultados indicam que calouros provenientes de diferentes cursos,
selecionados de acordo com o seu conceito no Provào, apresentaram
desempenhos diferenciados e proporcionais aos conceitos de seus cursos. Essa
diferenciaçào se deve a 15 questöes que dveram alto poder de discriminaçâo

7entre os calouros. Vksto que os calouros rîào tiveram contato com os contetidos
programéticos do curso de Psicologia, é possfvel dividir as questöes de
mtildpla escolha do Provào de Psicologia 2000 em dois grandes grupos: um
grupo de 15 questöes, equivalente a 38% do Provxo, capaz de discriminar o
desempenho de calouros e que dessa forma sào questöes que independem de
contetido especffico de psicologia. Outro grupo de 24 questöes, equivalente a
62% do Provâo, cuja resoluçào depende de contetido especffico, uma vez que
essas questôes nâo clkscriminaram o desempelzho desses alunos que estào
iniciando o curso.
Palavras-chave: Psicologia; Provao; Avaliaçào; Alunos; Calouros

FORM 19
TERAPIAS ALTERNATIVAS NA PEKSPEG IVA DE PSICULOGOS E DE
NXO-PSICULOGOS. Adriano Pereira Iardint**, Mariane L. de Souza**, Gustavo
Gauer**, Adriano Migliavacca*, William Barbosa Gomes (Nûcleo de Estudos c?hl
Psicologia f'eatl/?ltrpplt%icl, Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Porto Alegre,
RS)
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Hlspl
A CRIANCA E O JOVEM NO INICIO DO S/CULO X B A UTICA DE
PRATICM JURYICM . Regina Helenl Lima Caldana, Luciana Marcatto Rescbinit,
RC#eI de Tilio*, Juliana Ribeirot (DeprlJmeal0 de Psicologia e E#ucflflo da
Faculhde de Filosoh'a, Cihtcias e Izlrcs de Riàeirlo Preto - Universidade de SJg
Paulo, Ribeirno Prclt?, SP.)
h atençào à infância e adolescência como etapas formativas é, no mlmdo atual,
um fenômeno intertso, que se expressa nos mais diferentes nfveis: na dimensâo
polftica, na juddica, nas instituköes sociats e na familia; a preocupaçào com ms
préticas educadonais e interpessoais envolvidas no contato entre adultos e
crialxas ou jovens é parte deste contexto. Fxsta situaçào pode ser compreendida
como fnlto de um processo histörico com rafzes na modemidade oddental,
que vem se dando através de sucessivu tansformaçöes e que em absoluto
pode ser apontado como linear: contfnuo ou uniforme; para seu estudo faz-se
necessârio recorrer a fontes diversas. Fxste trabalho faz parte de um projeto
voltado para a compreensào deste processo de karksformaçöes no contexto
brttsileiro, focalizando especificmnente a passagem do século XIX ao XX, palco
de proftmdas kansformaçöes polftkas e sociaks, sendo que no que diz respeito
à temâtka em questâo destacamos a gestaçâo de uma legislaçâo voltada para a
proteçao à infância, e a maior penetraçào social da mentalidade médica
higienksta e da puericultura. Tem como objedvo apresentar o resultado de um
levantamento dos processos judiciais, envolvendo menores, existentes no
Arquivo do Förum da cidade de llibeirào Preto, datando de 1876 a 1927. Em
um total de 4860 processos, foram localizados 505 envolvendo menores; estes
tiltimos foram classificados de acordo com a temtœca envolvida, sendo: tutela
(pedido ou remoçào - 38$,), procedimentos legais evolvendo a adminiqtraçào
de bens nos casos de tutela (27$,), procedimentos legaks para casamento em
idade abaixo da permitida (19'ï,), soldada (10tX:), crimes cometidos contra
menores (envolvendo violência ffsica /ou sexual - 5%1, apreens:o de menores
ou örfàos (3%,) e separaçöes conjugais (2$,). Ksta dkstribukào parece-nos
apontar: 1) para a importância do alto fndice de mortalidade adulta perante o
cuidado dos menores de idade; 2) o cuidado em zelar pela proteçAo ao
pafrimônio dos örfâos ricos coexistindo com a permissâo da exploraç:o do
trabalho de örfàos pobres; 3) uma legkslaçào sobre idade de casamento em
relativo descompasso com a prâdca social; 4) a pequena ufilizaçâo da prética
jurfdica no senddo da proteçào da crialxa e do jovem. Observando-se a
distribukâo dos processos ao longo do tempo, o perfodo compreendido entre
os cinco anos que antecedem e os cinco que sucedem a virada do século
mosta-se como um ponto de inflexào, à medida em que nele a algurts tipos de
processos passam a aparecer ou desaparecem definitivamente, ou ainda em
que sua quantidade aumenta ou diminui; este quadro reafirma a importância
do pedodo como momento de trarksformaçöes que se refletiram na legislaçào e
nas prâticas jurfdicas e sociais envolvendo o cuidado com jovens e crialxas,
Palavras-cllave; Infância; Famflia; Prâticas juddicas

HIS 02
A PSICOLOGIA NO BIGSIL ENTRE DOIS PILARKS: INSTITUIG O
CATUUCA E MEDICINA. Atsa Maria Jacô-viela, Adriaaa A do Espîrito Santo,
Jessé Cuimaraes ffll Silva, Roberta Hrreira Domirlgurs, Antônio Carks de d. Cerezza
(Universidade ffn Estado do Rf() de Jc?lcirc)
Baseados no contingencimnento histörico na determinaçào dos saberes e
prâticas que aparecem-nos como representantes do ''caminho natural'' do
conhecimento, desenvolvemos estudos sobre Histöria da Psicologia,
diferenciandomos da forma comumente encontrada, centrada em seu percurso
intemo, em investigaçöes conceituais e empfricas. Em nossos estudos, a
retomada da dkscussào alma versus corpo, presente jé no século XIX, e
atualizada no século XX através tanto dos O cursos e préticas catölicos, quanto
dos diferentes dispositivos da irkstittlkâo médica, mostrou-se necesséria,
parEcularmente no que se refere ao processo de autonomizaçào da Psicologia.
Para Lsso, invesdgou-se, no Rio de Janeiro, o perfodo que vai da criaçào dos
cursos de Medicina no Brasil (década de 1830) lt re entaçâo da profkssào e
dos curi os de Psicologia (1962). No Brasil da segunda metade do século XLX, o
discurso da alma, que entâo chegou a ser denominado como psicolögico,
encontrava-se enfraquecido diante do crescente materialksmo cientffico,
notadamente pela presença cada vez mais decisiva do Positivismo.
Acompanhando as tentativas de aproximar a realidade brasileira das condköes
ideolögicas, sodais, politicas e econôrnicas que se corksolidam principahnente
na Europa e que norteiam o que passa a ser entendido como ''modemidade'', o
interesse desloca-se para a descoberta da localizaçào ffsica dos atributos da
alma, com a cortseqùente perda de seu carâter transcendente e a fragmentaçâo
em vtirias esferas turfdica, econômica, cientffica) da totalidade configurada até
entào através de um tinico valor - a religiào. A possibilidade de descoberta da
verdade da natureza (e nâo mais a existência de uma verdade revelada por
Deus) e de um ''método'' para ta1 fim, conforme operadonalizado pelo
Posidvksmo, aeaiu intelectttaisy militares e méclicos brasileiros, vindo a ter um
grande papel entre nös, inclusive na proclamaçào da Repliblica e no modo de
orgnnizaçào do novo regime polfEco. Neste contexto, as explicaçöes catölicas
sobre a ''alma'' vào perdendo sua prevalênda social, tomando-se restritas ao
meio especificamente religioso, enquanto a visào médica, ''modema'', conquista
cada vez maks novos espaços. Entre os médicos, o positivismo introduziu uma
nova forma de corustruçâo do conhecimento sobre o ser humano, baseada nas
furxöes das diferentes partes do organiqmo, nào mais essencialista (corpo e
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alma dotados de uma natureza pröpria). Nos mflldplos espaços em que os
médicos estào htseridos, plincipalmente os assistenciaks, seguindo a tradkào
brasileira, a Psicologia aparece através de pesquksu em laboratörios e por meio
da aplicaçào hospitalar de técnicas psicolögicas. Na ârea de pesquisa, os
médicos contribufzam com a criaçào de novos centos, como os laboratörios de
hospitais, e da Liga Brasileira de Higiene Mental, criada em 1923 com o
propösito inicial de melhorar a assistência a doentes mentaks através de
reforma dos estabelecimentos psiquiékicos. A Igreja Catölica, apös um pedodo
de certa imobilizaçào, congregou esforços para a recuperaçâo do espaço
perdido no domfnio do saber - a chamada Reaçào Catölica - valendo-se de
seus intelectuais. Assim, tem-se a criaçâo do Centro Dom Vital, da revista ''A
Ordem'', da Açào Universitlia Catölica e do lastituto Catölico de Fxstudos
Superiores, do qual se originaria a PUC-RIO.

(CNPq, FAPERL UERJ)
Palavras-chavek Hkstöria da Psicologia; Medicina; Catolicismo

Hls 03
ONTOLOGIA E CIVNCIA NAS OBRAS DE QUTNE E SKINNER. Hrnanda
Gutierrez Magalhks*. tDeprlgmtvllt) de Filosoha e Metodologia da Cilncia,
Urlfpersifk#e Hderal #e Sno Carlos, SJ/ Carlos, SP)
O objedvo é propor tlma analogia entre Skinner e Quine com relaçào ao
compromisso de ambos com um n:o realismo ontolögico e as conseqiiências
dessa postura à noçào de teoria cientïfica. O material cortskstiu em textos
pereentes a ârea. A leitura crfuca e produçâo de texto foram os métodos
empregados. Por se tratar de uma pesquisa teörica, nào hé resultados
empfricos. Discussâo e conclusào seguem abaixo. Enquanto o realiqmo assume
a existência real de um mtmdo objetivo e atribui à dênda a tarefa de descobriz
a verdade absoluta sobre esse universo, a visào pragmatksta de ciência nào
busca a descoberta de uma verdade tînica, mas sim, a maneira mais titil de dar
significado à nossa experiência. O pragmatismo é agnöstico com relaçào à
existência de um mundo objetivo. A verdade de uma sentença é medida
segtmdo seu poder explicativo. A verdade é instrumental e nào intrfnseca aos
objetos do mtmdo. Dada a tendência pragmética de Skinnec uma ciência do
comportamento deve fomecer a descriçâo mais titil para compreender a
conduta humana. O behaviorismo radical nào tem compromisso com a idéia de
um comportamento real a ser desvendado. Concentra-se nas relaçöes,
operacionnlizando termos como ''resposta, esdmulo e reforço'', para descrevê-
las. Comportamento é todo evento que pode ser descrito nesses termos. Para
Skinner, uma ciência do comportmnento deve representar relaçöes uniformes
mediante uma terminologia mfnima, permie do uma maior generalizaçëo e,
consequentemente, uma compreeas:o mais econômica de seu objeto de estudo.
Contemporaneamente a Skinner, Quine defendia as teses de indeterminaçào
da traduç:o e inescrutabilidade da referência. A primeira, designa a
hnpossibilidade de traduçào de uma linguagem para outra, entendendo
linguagem como o sistema lingûfstico compartilhado por uma comtmidade
verbal. Nào hé garanEas de que os critérios de verdade e fabidade sejam os
mesmos em linguagens diferentes. Os critérios de individuaçào das palavras
pode ser diferente. A imposkao dos termos da nossa linguagem à antilkse de
oukas denota a impossibilidade de atingir a verdade de um objeto, levando à
segtmda tese. Nào s6 o significado é indeterminado, como também a extensào
à qual as palavras se referem, mesmo comiderando uma tinica linguagem A
ue se refere à palavra ''verded'? A algo abstrato, como a ''cor verde'' ou a algoq
concreto, como o ''verde da grama''? Evidencia-se o carâter nào absoluto com o
qual a linguagem refere-se ks coisas. Quanto N dência, Quine sustenta que uma
dada teoria sö têm significado quando se especifica, numa mesma linguagem,
quais ser:o as sentenças dessa teoria, seus critérios de verdade e os valores das
variâveks. Isso nâo implica o estabelecimento da verdade, mas apenas um
referendal que pode ser questionado em prol da eficécia da teoria. Conclui-se
que tanto Quine quanto Skinner vêem a linguagem como uma das maneiras
possfveks de se falar sobre o mundo. Para eles, a ciência nào deve cortstittzir o
tiltimo ârbitro sobre a existências das coisas, mas deve fomecer a explicaçào
mais titil num determinado contexto.

HIS 04
POSSIVEIS CONTRIBUIX FS DO EXPRFSSIONISMO ALEMAO PAltA A
HISTURIA DA LOUCUIG: OS EXEMPLOS DM  OBRAS
CINEMATOGM FICAS DE FWTZ LANG E FRIEDRICH WDIELM
MURNAU. Clcxlia Htrttrt Niaa-e-silpl (lnsjilula de Ciências Humanas,
Unipersiflàe Paulista, Campus de G()il/lk, Coins)
O presente estudo objetivou descrever as referências à ''loucura'' apresentadas
Pelo discurso dpico do ''Expressionksmo Alemào'' e verificar a possibilidade de
contribuköes dessa modalidade de arte cinematogréfica para o enriquecimento
da Histöria da Loucura. Partindo-se do pressuposto de que o contetido de tlma
obra artfstica refletiria o mnbiente söcio-histörico-cultural no qual ela foi
produzida, pretendeu-se apreender as concepçôes alemâs de ''loucura'' do
infcio do século XX através de filmes produzidos nesse perfodo. Para tmxto,
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analisou-se a ontogênese da ''loucura'' das personagerks plincipais de filmes
dos cineastas lx'mg (''Der Miide Tod'', 1921; ''Dr. Mabuse, der Spieler'', 19229
''Metropolis'', 1926; e ''M'', 1931) e Murnau (''Nosferatu, eine Symphorde des
Grauens'', 192% ''Der Letzte Manrf', 1925; e ''Fausf', 1926). Vvou-se em
consideraçio a ccmdulio do roteiro, a caracterizalio das personagens pelas
atores 'e aspectos técnicos dos h'lmes em questào (a fotografia e a montagem de
cenas especfficas). Considerou-se como ''loucos'' personagerts que satksfizessem
aos seguintes requksitos: (1) designaçào explfcita ou sugerida nos pröprios
roteiros originais; (2) enquadramento nos critérios da (7117-10 para diagnöstico
de esquizofrerda, transtornos esquizotfpicos e delirantes (F20-F29) e
transtornos de personalidade e de comportamentos em adultos (F60-F69).
Fwsses critérios dfspares foram adotados com o intuito exatamente de contrapor
as concepçöes de ''loucura'' contemporânea às alemis da década de vinte do
século passado. Os filmes de ambos cs cineastas, refletindo o ''Zeitgeisf'
alemao da época deles, enfatizaram a responsabilidade que iks relaçöes e
instituköes sociais teriam no desenvolvimento da ''loucura'', contrapondo-se a
uma visào unfvoca da experiência delirante. Todavia, em Murnau, a ''loucura''
dms personagens foi apresentada como uma construçào fundamentalmente
social. Jâ na obra de lmng, a ''loucura'' tem a sua origem alhures, sendo que as
questöes sociais se resporksabilizariam apenas pela manutençào e asavamento
da alienaçào das personagens. Verificou-se que, nas obras de Imng e Murnau, a
iluminaçào das cenas tomou-se gradativamente mats tênue, acompanhando a
desintegraçâo psicolögica das personagerks. Os planos, iniciahnente amplos,
foram, lentamente, substitufdos por ''close-ups'', gerando um clima
claustroföbico e angustiante, coincidindo com o acirramento da opressâo social
sofrida pelas personagens. A montagem das cenas, sobremdo em Lang,
enfatizou associaçöes entre experiências sociaks frustrantes e comportmnentos
agressivos/desviantes. Concluiu-se que o esttldo das concepçöes de ''loucura''
reveladas pelo ''Fxpressionismo Alemào'', apesar das representaçöes
obviamente idiossincrésicas de dizetores como Lang e Murnau, mostrou-se tîtil
como visào complementar à historiografia psicol6gica e psiquiâkica referente
ao conturbado meio söcio-cultural alemâo da dëcada de vinte do slculo
passado. Sugere-se a realizaçào de novas investigaçöes sobre esse tema que
Possmn mnpliar a amosta de filmes e de diretores, possibilitando o
refinamento da metodologia de anélise novo-historicista empregada no
presente estudo.
Palavràs-cllave: l'Iistöria da Loucura; Expressionismo Alemâo; Novo-
Hkstoricismo

HIS 05
A IMPORTM CIA DO SURGIMENTO DA ETOLOGIA PMkA A
SUPERAG O DA DICOTOMIA WSTINTO-APRENDIZAGEM NA
PSICOLOGIA L. Claudk Herbert Nina-e-silva** (Laborat6rio de flplppb,
Departamettto de Psicologia, Universidah Cklti/fcl de Gbfffs e lnstituto de Ciências da
Saûde, Universidade Paulista, Goiânia, tlpftfs)
A histöria do desenvolvimento da etologia como disciplina cientmca
independente é exkemamente fascinante. Afinal, traz em seu bojo a marca de
alguns dos maiores empreendimentos ciendficos da humanidade, como a
Teoria da Evoluçào das Espécies de Charles Darwin e a Genética de Gregor
Mendel. Além disso, em diversos momentos, a histöria da etologia perpassa e
até mesmo se confunde com a da prdpria construçào de outras ciências, em
especial da psicologia. Desse modo, o presente t'rabalho objetivou descrever a
relevM cia da contribuiçào do estabelecimento da etologia para o progresso da
psicologia animal por meio do incentivo ao abandono da dtscussào teleolögica
acerca do irtstinto, No decorrer de seu amadurecimento e consolidaçâo, a
etologia ora se mostrou como alternativa para pontos de vista conflitantes (e,
aparentemente, irreconciliéveis) sobre o comportamento animal e ora esteve
ela pr6pria envolvida em âcidos debates. Embora possa se cortsiderar a
etologia como um desdobramento da zoologia, entre os seus pressupostos
filosöficos hé rtftidas influências das concepçöes de Naturwissenschaft e
Nahlrphilosophie e do Naturalismo inglês à la Royal Society de Londres.
Quando a etologia surgiu, a psicologia animal era caracterizada pela disputa
entre a Psicologia Hlrmica o Bellaviorksmo. Ambas as posiçöes em contenda
eram muhlalmente excludentes e o acHamento dos radicalismos pouco
contribufa para o desenvolvimento de corpo de conhecimentos mais global e
cortskstente sobre o comportamento animal. E a etologia, recém-nasdda, ao
propor uma via de anélise diferente dos doks modelos em debate, tomou a
discussio ftitils introduzindo novos conceitos e métodos de estudo. A
explicaçào para ksso decorreria do fato de a etologia lidar com o
comportamento sob a égide do pensmnento evolucionista, o que impôs forte
restrkào à observância dos princfpios reducionistas teleolögicos inatkstms e
ontolögicos tïpicos das abordagens exclusivistas defensoras apenms do iztstinto
ou da aprenclizagem somente. Isso sö foi possfvel porque quando a etologia
considerou o comportamento como evento evolutivo. e1a demonstrou, tanto à
Psicologia Hörmica quanto ao Behaviorismo a impossibilidade de
rastreamento ad infinitum de toda a histöz'ia de relqçöes de causalidade que
corustituiriam o comportamento e, muito menos, da finalidade dele. Deveria-se,
na vksào da etologia, estudar-se o processo comportamental em si e nào os
resqufcios 'ou subprodutos desse processo, como its psicologias hérmica e
behaviorista vinham fazendo até entào. Desse modo, os reducionismos
ontolögicos e teleolögicos inatistas nào foram vistos pelos etölogos apenas
como filosoficamente indesejâveis, mms, acima de tudo, como

AGINCIA HNANCIADOM  FAPERJ - Fundaçâo de Amparo à pesquisa do
Btado do Ko de Janeiro
Palavras-chave: Histöria da Psicologia; Epkstemologia; Ftlndamentos da
Psicologia

operacionalmente hnpratkéveks. Dessa maneira, conclui-se que o surgimento
da etologia como ciência do comportamento na década de 30 do século do
passado foi algo extremamente benéfico para o progresso da compreensxo do
comportamento nnimal ao tomar supérfluo o debate, aparentemente
interminével, ente os defeasores do instinto (Psicologia Hörmica de
McDougall) e os da aprendizagem (Behaviorismo de Watson).
Palavras-chave: Hkstöria da psicologia animal; Etologia; Behaviorismo;
Psicologia hörmica

Hls 06
A DIFERENG  QUE N0S UNE: UM FS'IUDO SOBRE AS CONDIX FS DE
SURGIMENTO DO SABER PSICOLX ICO EM SUA DISPFRGXO. Arthur
Zrrufk lkrreira Leallorientador); * Custavo Cruz f'rrrcz; *clarice SJ C. Pereira; *
n rt'n Strougv; * Laura Pozzaaa de Barros; * Luna Rodriptes Freitas Silva; * Mariana
Toledo Barbosa tDeiurlll/aenl() de Psicologia Ceral e Experimentall UFRJ -
Uziversidade Federal do Ri0 de Jcneiro, Ri0 de janeiro - RJ)
O que movimenta este trabalho é a dkscussào acerca do modo de
flmcionamento do saber psicolögico, que almejando ser cientffico, e se
cercando de todos os procedimentos metodolögicos para tal, ftmciona de modo
b diverso das ciêndas' nattlraks em que se inspira possuindo umaenl z

muldplicidade de escolas, sistemas, doutrinms, teorias, prétkfts, que se
embatem na busca de uma tmidade impossfvel. sem que nenhuma saia
vencedora, ou pior, nenhuma perdedora. Questöes como estas, que indagam
sobre a natureza do conhedmento psicolögico, asshn como seu ftmdonamento,
remetem a um exercfcio critico que atravessa o espaço psicolögico em todas tts
suas direçöes. Como bem lembra Michel Foucault (195: este exercfdo crftko
na psicologia nâo remete a um expurgo do erro, como nas ciências naturais
mas a uma denfmcia das ilusöes, sem aproximaçào a qualquer verdade. Logo,
nào se atendo a uma promessa de redençào futura, o que se objetiva aqui é a
cortsdttlkâo de modelos que dêem conta desta pluralidade da psicologia. A
cortstitukao deste modelo é encaminhada por meio da leittlra de
epkstemölogos e filösofos da ciência como lmmanuel Kant, Augusto Comte,
Georges Canguilhem e Isabelle Stengers. Destes e de oukos autores, almejou-se
extrair uma série de enunciados sobre a dentificidade da psicologia. De modo
crftico, tlma investigaçâo de natureza histörica e epistemolögica pode se medir
pela coerência, fectmdidade e fidelidade aos textos examlnados. No primeiro
caso trata-se de evitar qualquer contradkâo grosseira, no segtmdo, a
esterilidade, tendo a pesquisa que se mostrar heurfstka e ilutigante na geraçào
de novos exames, no terceiro, de qualquer violência ks fontes corusultadas,
dentro das possibilidades de leitura que elas fomecem. O modelo descritivo do
modo de funcionamento da psicologia, ''mâquina de mtîltiplas capturas'', é de
natureza sincrônica. Propöe ainda que as diferentes psicologias representam os
diversos modos pelos quais as pr/ticas sociais sào acoplad% ao poder de
captura de um conceito ciendfico e, com este poder de ser ciência, retomam ks
préticas sociais, produzindo subjetividades, num processo circular ao infinito.
Ksse diélogo porém, parte para além do domfnio epistemolögico, dirigindo-se
a autores que nào comtmgam com o ideal de progresso do saber ciendfico.
Aqui foi buscado, em seguida, o domfnio da hkstöria geral, muito diverso do
da histöria das ciências (de orientaçào epistemolögica). Produziu-se neste
diélogo com a hkstöria um modelo diacrônico, que busca as condköes de
possibilidade dos elementos da ''mâquina de mtiltiplas capturas'' na
modemidade. Foi buscado estabelecer e explicitar os traçados htstöricos e
epistemolögicos que compöem o modelo, batizado aqui de ''méquina de
mtiltiplas capturms'', proposto para que se dê conta das implicaçöes de caréter
gnosiolögico, ético e polftico da psicologia. Neste ponto, a ''méquina de
mtiltiplas capturas'' deixa de ser uma agrimerksora do campo psicolögico, para
apontar no interior deste espaço quais as regiöes que operam mais de acordo
com o processo histörico que ela revela. Todas as psicologias produziriam
verdades, mas apenas poucas se dào conta da evanescência deste processo.

HIS 07
A SELEG A CATHOLICA: IDéIAS PSICOLOGICAS EM UM JORNAL
REIJGIOSO DO SECULO XIX. Raquel Martins de Assfs** ( Faculdade de E'ffllccçfb
- Universidade Hderal de Minas Gerais-MG)
O objetivo deste trabalho é investigar as idéias psicolögicas presentes na
Selecta Catholica (1846), jornal religioso veiculado durante o bispado de D.
Antônio Ferreira Vkoso, bispo de Mariana (1844 - 1875) durante a segunda
metade do século XIX. Trata-se portanto de um trabalho em Histölia das Idéias
psicolögicas.
D. Antônio Viçoso, participou ativamente de diversas experiências
educacionais importantes em Minas Gerais. O seu grande projeto educativo foi
a reforma dos costumes e educaçào do clero e das gentes mineiras a exemplo
de S. Carlos Borromeu, bispo de Milào. '
Para a execuçào desta reforma, D. Vkoso teve como instrumento as vtsitas
pastorais, as irksdtuiçöes educativas e a indicaçâo de leituras que me pareciam
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as mais titeis para a boa formaç:o da pessoa humana. Para que estas leituras
fossem colocadas em circulaçào, o bispo trabalhou na kaduçào e publicaçào de
diversas obras e textos impressos que foram veiculados nas regiöes que faziam
parte da Arquidiocese de Mariana, provfncia de Minas Gerab.
Nesta perspectiva, a circulaçxo destas obras e impressos tinha a finalidade de
educar os costumes da populaçào local, lutando contra algumtts teorias
ilumintstas que estavam sendo propagadas em terras mineiras.
A Selecta Catholica era um jornal publicado quinzenalmente, cujo principal
organizador foi Joâo Antônio dos Santos, um dos maiores colaboradores de D.
Vkoso no infcio de seu bispado. A intençâo da publicaçâo deste jomal pela
Arquidiocese de Mariana nesta época era oferecer uma leitura alternativa à
''falsidade'' e o ''indiferentismo'' das teorias enciclopedistas, ressaltando seus
maleffcios para a finalidade tiltima do homem, para a sua felicidade na vida
presente e para a prosperidade das sociedades humanas.
Em termos metodolögicos, a Histöria das Idéias psicol6gicas trata de
conhecimentos e préticas de outras épocas que atualmente podem ser
entendidos como psicolögicos. A anfdise da documentaçào obedece a duas
etapas: leitura e descriçào das fontes a fim de levantar as categorias expressivas
para o estudo do objeto investigado e anélise crftica, com o objetivo de realizar
uma interpretaçâo dos dados, bem como estabelecer relaçöes com as fontes
secundérias relevantes para esta pesquisa,
As idéias psicolögicas encontradas nesta fonte sâo principalmente definiçöes
sobre: natureza humana (envolvendo os conceitos de paixöes, utilidade da
razào, sentidos, etc.) e sociedade (entendida como expressào das relaçöes que
se derivam da natureza do homem). Além (Iisso, a Selecta Catholica expressa
um interessante debate entre as idéias defendidas pelo grupo de intelectuais
que se organizaram em torno de D. Vkoso e algumas concepçöes dos
denominados ''defstas'', ctjo principal representante era Jean Jacques Rousseau.

Apoio: Cnpq
Palavras-dtave: Idéias psicolögicas; Educaçào; Século XIX

HIS 08
DESENVOLVIMENTO HISTURICO DA PSICOLOGIA EM NATAL-RN. Denis
Barros de Caroalho, rJlk Cristina de Augusta RepprNt?*, Pablo de Sousa Seixas.
tDeprlcmelllo #e Psicologia, Universidade Federal do Rio tlrgnfk do Norte, Natal -
RN)
0 presente trabalho objetivou descrever o desenvolvimento da Psicologia
como discurso ciendfico e prâtica profissional em Natal, llio Grande do Norte.
Um levantamento de textos acadêmicos e publicados nos principais jomais da
cidade durante o perfodo entre 1889 e 1995 foi realizado. Estudamos a
Psicologia como um conjunto de saberes, tétmicas e préticas criadas no
contexto da modemidade e dihmdido pelo processo de moderrdzaçâo a partir
de sua relaçâo com a instância de mediaçào que é a cidade. A modernizaçào
urbana de Natal ocon.e em três momentos distintos: 1) a transformaçào da
cidade Colonial em uma cidade modema, no perfodo de 1889-1930; 2) a
consolidaçao da modernidade urbana, apös a 11 Guerra Mundial (1945-1965); 3)
a urbanizaçâo turfstica, a partir da primeira metade da década de oitenta. A
Psicologia surge nesta cidade como disciplina escolar com sua implantaçào,
parcialmente, nos currfculos das principais irkstituköes de ensino secundârio
da capital potiguar: o Atheneu, a Escola Normal e a Escola Doméstica, durante
os cinco primeiros lustros do século XX. Em 1945, a Psicologia aparece no
primeiro currfculo da Escola de Servko Social, primeira insdtuiçâo de ensino
superior regular de Natal. O Centro de Psicologia Aplicada, primeira
instittliçào psicolögica do Rio Grande do Norte, seria criado em 1965. Os
primeiros psicölogos que trabalhavam e residiam em Natal, apareceram na
cidade no infcio da década de setenta. O primeiro curso de Psicologia seria
criado em 1977, pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte. Em 1981, a
primeira turma de estagiério do curso de Psicologia-uFlm  popularizou a
Psicologia Humanista de Carl Rogers numa Natal que se transformava em
uma cidade de consumo. A psicologia se revelou uma tecnologia do self#
valorizando formas de comportamentos que expressam uma valorizaçâo da
autonomia individual. Acreditamos que este trabalho ofereceu uma
contribukào nào somente para a Histöria da Psicologia, como também para a
Histöria Cultural da Cidade de Natal.

(CNPq/CAPES)
Palavras-cltave: Histöria da Psicologia; Histöria do Rio Grande do Norte;
Psicologia na Educaçào

HlS 09
PSICOLOGIA VEKSUS SOCIOLOGIA NAS TESES E DISSERTAX ES DOS
CURSOS DE POS-GIGDUK AO DA FACULDADE DE EDUCAG O DA
UFRGS. Amanda da Costa da Silveira*, Pricilla Braga*, Raquel Nunes Ebert* e
William 5, Gomes (Nûcleo de Epistenmlogia e Histôria da Psicologia, Instituto de
Psicologia, Universidade Federal do Rio Crande do Sul, Porto Alegre, RS)
Desde o final do século XIX a Psicologia tem sido um importante aliado da
Pedagogia no desenvolvimento de teorias, métodos e técrticas educacionais.
Essa relaçâo de complementaridade entre os dois campos percorreu grande
parte do século XX. Recentemente, nota-se um crescente interesse entre os

240

Hls 10
A PslcotoGlA NA UFRGS Apts A REFORMA IJNIVERSIT4RIA. cuslnua
Gauer*t e William ikrllasll Comes Wliclen de Epistemologia c Histôria da 1Jskplo/l,
Instituto de Psknl/ççk, UFRGS, &rl0 Alqre, RS)
0 presente estudo teve por objetivo narrar a histöria da psicologia na
Universidade Federal do Ko Grande do Sul (UFRGS). Especial atençâo foi
dada ao perfodo posterior a 1971, ano em que foi criado o Departamento de
Psicologia. O infdo do desenvolvimento da Psicologia como ftrea de ensino,
pesquisa e exterksào na UFRGS remonta à década de 1940, quando os cursos de
Filosofia e Pedagogia da Faculdade de Filosofia compreendiam as Câtedras de
Psicologia Geral e Psicologia Educacional. Desde 1954, um Departamento de
Psicologia Clfnica prestava serviços de psicologia aplicada (clfnica e
acorkselhamento, orientaçào vocacional, seleçâo de pessoal), coordenado pelo
Prof. Nilo Anttmes Maciel, titular de Psicologia Geral. Um projeto de curso de
graduaçào em psicolosa foi proposto pela equipe da Profa Graciema Pacheco
em 1963, logo apls a regulamentaçào da profissào de psicölogo. No entanto, ta1
projeto nào foi adiante. Por conseqiiência da reforma universitâria, o
Departamento de Psicologia (DP) foi criado em 1971, junto ao H tituto de
Filosofia e Ciências Humanas (IFCH). Cons'oante aos princfpios da reforma, o
novo Departamento deveria centralizar os recursos humanos e materiais
referentes ao ensino, pesquisa e extensào em psicologia de toda a universidade.
Contudo, esse ideal nào se confirmou. Na prétka, a extensào ficou a cargo do
Cenko de Orientaçào e Seleçào Psicotécnica (COESP), örgào que substitufra o
antigo Departamcnto de Psicologia Clinica. A pesquksa psicoldgica em nfvel de
pös-graduaçào também ocorria entào fora do DP, especificamente no Projrama
de Pösrraduaçao em Educaçâo (PPGEDU) da Faculdade de Educaçào, criado
em 1972. Até 1973, o DP estivera encarregado de uma parte das disciplinas de
psicologia em diversos cursos de graduaçào, A partir da criaçào do curso de
graduaçào, em 1973, o corpo docente do DP, hlicialmente formado por alguns
professores formados em outrms éreas, pmssou a contar com psicölogos de
formaçào. Da segunda metade da década de 1970 até meados dos anos 1980. o
curso de psicologia funcionou sem maiores alteraçöes, com ênfase nas éreas de

Pesquisadores da educaçào pelos estudos sociolögicos. Ta1 interesse, pode em
plincfpio significar uma abertura de horizontes para a compreensào e a
intervençao em questöes educacionais mais amplas, mas pode também indicar
um esgotamento ou questionamento das contribuköes tradicionais da
psicologia à pedagogia. O desenvolvimento inidal da Psicologia na
Universidade Federal do llio Grande do Sul (UFRGS) esteve relacionado
prindpalmente ks Câtedras de Psicologia Geral e Educacional da Faculdade de
Filosofia. Com a reestruturaçào universitéria de 1968, os professores ligados à
érea de Psicologia Educacional fizeram parte do corpo docente da recém-criada
Faculdade de Educaçào (FACED). Junto à FACED foi criado em 1972 o
Programa de Pös-Graduaçâo em Educaçào (PPGEDU), cujas lirthas de pesquisa
inclufam a de Psicologia Educadonal. O Curso de Mestrado em Psicologia do
Desenvolvimento, associado ao entào Departamento, atual Instituto de
Psicologia, sö veio a ser criado em 1988. Assim, a produç:o sistemética de
pesquisa em psicologia na UFRGS esteve concentrada no PPGEDU por 16
anos, o que se verifica na apreciaçào dos temas de dkssertaçöes 1â defendidas.
Por outro lado, também se obseNa nesses trabalhos a influência temética e
teörica da sociologia. As perguntas de pesquisa sào as seguintes: 1) qual a
proporçâo de teses e dkssertaçöes classificadas como psicolögicas e sociolögicas
no perfodo entre 1972 e 1999? 2) Quais as tendências teöricas presentes nos
trabalhos sobre psicologia no mesmo perfodo? 3) A criaçâo do Mestrado (1988)
e do Doutorado (1994) em Psicologia estaria associada a algum declinio no
ntimero de teses e diqsertaçöes clikssificadas como psicolögicas nos programas
da Educaçào? Procedeu-se, entào, uma anâlise bibliométrica das teses e
dissertaçöes com o tema ''psicologia'' e ''sociologia'', produzidas na FACED,
através da classificaçào pelo Sistema Automauzado de Bibliotecas da UFRGS
(SABi). No total foram encontradas 745 teses e dkssertaçöes defendidas na
Faculdade de Educaçào desde o infcio do curso de pös-graduaçào. Destas, 127
produçöes (0 equivalente a 17% do total) versavam sobre o tema ''psicologia'', e
33 (4% do total) sobre ''sociologia''. Nos perfodos 1972-79 e 1980-89 a psicologia
esteve presente, respectivamente, em 21.$ do total de teses e clkssertaçöes
defendidas. Jé na década de 1990, a psicologia correspondeu a apenas 13% do
total das produçöes. Em contraste, as produçöes em sociologia passaram de 2'ï,
no perfodo 1972-7% para 3% no perfodo 1980-89, dobrando para 6$. no tiltimo
pedodo. Os contetidos psicolögicos presentes foram categorizados e
analisados, invesdgando-se, inclusive, quem eram os orientadores e quais as
suas relaçöes reconhecidas com a psicologia no Brmsil. Assim, nas doks
primeiros perfodos predominavam temas sobre psicologia do desenvolvhnento
cognitivo e social. Na tiltimo perfodo, contudo, a psicanâlise foi adicionada aos
interesses, passando a ter domfnio sobre as produçöes na Educaçào. A
consolidaçào da pts-graduaçào em Psicologia da mesma Universidade esté
sim mssociado a um importante declfnio no ntimeros de produtos classificados
como psicologia. Por outro lado, os produtos em sociologia estào em marcha
ascendente, mesmo que ainda nào tenham alcançado as proporçöes dos
produtos em psicologia. Por fim dtscute-se as implicaçöes da (liminukâo do
interesse por Psicologia pelos pesquisadores da Educaçào e também o que
pode estar associado ao crescente interesse por teorias sociolögicas e
psicanalfticas.
Palavras-cltave: Educaçào; Histöria da psicologia; Sociologia
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aplicaçào da psicologia clfnica, escolar e do trabalho. Nesse ponto iniciou um
novo perfodo departamental, com importantes mudanças nas forças internas
ao Departamento e também pela renovaçào das forças dirigentes da
Universidade. Essas mudanças e a chegada de professores com formaçào pös-
graduada alteraram o panorama da ciência psicolögica na UFRGS, culminando
com as criaçöes da Revista Psicologia: Reflexào e Crftica em 1986 e do primeiro
progrmna de pös-graduaçào stricto-sensu em 1988 (PPG Psicologia do
Desenvolvimento). Fmssas iniciadvas incrementaram a procura por tit-ulaçào
entre o corpo docente e fomentaram a pesquisa sistemética. Em 1996 o
Departamento foi promovido a Instituto, colocando-se a Psicologia no mesmo
patamar dos campos mais tradicionais de conhecimento da universidade. O
decurso dos eventos relativos à psicologia na UFRGS reflete as condköes
hkstöricas do pröprio desenvolvimento da psicologia no Brasil: das antigas
céteclras aos programas de pös-graduaçào, passando pela
departamentalizaç:o; e da ênfase na aplicaçào do conhecimento lt ênfase na
produçào do conhecimento.

Esta pesquisa é parte de um projeto mais amplo, que visa recolxhecer as
categorias antropolögicas, filosöficas e psicolögicas que sustentam a
experiência de liberdade descrita em cartas de jesuftas dos séculos XVI e XVII,
solicitando ao Padre Geral da Companhia o envio em mLssâo no além-mar. As,
assim chamadas, cartas Indipetae (petkào das lndiiks) parecem conter
elaboraçöes dessa experiência estreitamente relacionada com outras categorias
pröprias do perfodo histörico e do contexto irtsdtucional estudados: ''vontade'',
''desejo'', ''obediência'' etc. Interessados, pois, em localizar as rafzes histöricas
do conceito de liberdade na cultura luso-brasileira, a partir do estudo das bases
da ''psicologia filosöfica'' da Companhia de Jesus, buscamos analisar um texto
bastante representativo das matrizes do pensamento jesuftico: o tratado dos
Cursos Conimbricenses sobre a ética a Nicômaco, editado em 1593, com vistas
ao erksino de filosofia moral no Colégio das Artes de Coimbra e nos colégios da
Companhia no Brasil. Para este trabalho utilizamos metodologia pröpria da
I'Iistözia Conceilual: 1) leitura cuidadosa da obra supracitada; 2) localizaçâo do
uso dado à categoria filosöfica ''liberdade'' nesta obra; 3) estudo de fontes
sectmdéritts e 4) comparaçào dos dados deste estudo e da anélise da obra
referida. Reconhecemos entào que, nào obstante as influênciiks renascentistas,
como a leitura cristà de autores neo-est6icos e neoplatônicos, reafirmam-se as
mattizes aristotélico-tomtstas do pertsamento jesuftico. Quanto lt estnltura,
trata-se, antes, da redaçào de algumas ''disputas'' que resumem as questöes
mais relevantes da obra ética a Nicômaco, de Aristételes, (mde aparece,
sobretudo, o desenvolvhnento tomista dessas questöes. Segundo o autor, a
finalidade de toda filosofia moral é conduzir o homem - ser que age livremente
- à felicidade: à pergunta sobre o que é, portanto, a felicidade, responde-se ser
o bem e o fim tîltimo da vida; em seguida, questiona-se o que é o bem e o fim;
que 6po de bem é a felicidade; e da resposta, encaminha-se para a
compreensào dos atos humanos e seus tl'ês princfpios ('Yontade'', ''intelecto'' e
''apetite sensitivo'd); seguem-se ainda disputas sobre a bondade e a malfcia dos
atos, sobre as paixöes e as virmdes etc. Mtts nos detemos particularmente na
disputa sobre os atos humanos e seus princfpios, onde o conceito de liberdade
é mats claramente expresso. Do que conclufmos: todos os atos humanos
nascem da vontade, que é livre na meclida em que é precedida de deliberaçào
do intelecto. A liberdade pressupöe, portanto, o uso reto da razào - que sempre
busca o Bem e o Fim ûldmos da vida - e sua manifestaçâo formal se dâ através
da vontade. Ao contrftrio, nào é livre e, conseqûentemente, nào é humano,
aquele ato que se deha mover apenas pelos apetites serusitivos, especialmente
quando estes, de tào veementes, perturbam a razào e a impedem de deliberar
retamente. Hé, nesse sentido, uma certa hierarquia entre os princfpios dos atos,
de forma que é mais excelente obedecer à reta razâo do que pretender dominar
os ape6tes (que sào movidos pela vontade com ''poder polftico''), assim como é
mais excelente ''obedecer ao Rei no Paço do que mandar no t'ugtîriod'.
1 Projeto financiado pela CAPES
** Mestrando em Psicologia pelo Programa de Pös-Graduaçào em Psicologia da
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Kbeirào Preto - Universidade de
Sâo Paulo.
Bolsista CAPES.
Palavras-chave: Uberdade; ''Psicologia-filosöfica''; Jesuftas

HIS 13
CONSIDERAG OES HISTURICM ACERCA DA IMP AG 0 DA
I'YICANXUSE DE CRIANCAS N0 BRASIL. yrge Luîs Hrreira Zàrflo
(Departamento de Psicologia Evolutiva, Social e Escolar - Faculdade de Ciências e
Letras de Assis - Universidade Estadual Paalista - SP)
As primeiras formulaçöes teöricas e técnicas relativas a psicmAâlise de crianças
desenvolvidas na Europa a partir da década de vinte, por intermédio dos
trabalhos pioneiros de Melanie Klein e Anna Freud, clifundiram-se para
diversas partes do mundo e passaram a influenciar as priiticas de assistênda a
criança existentes nestes locais. Com o objetivo de itwestigarmos o processo de
implantaçào e desenvolvimento da psicanélise de crimxas no Brasil, efetuamos
um estudo qualitativo mediante a execuçào de um minucioso levantamento
bibliogrv co, que identificou os primeiros trabalhos voltados ao tema
publicados no Brasil, e realizaçào de entrevistas com profissionais que tenham
obtido destaque como pioneiros na difusào da psicanélise de crianças em nosso
meio. Com base neste levantamento pudemos identificar quatro etapas
distintas, porém complementares, que caracterizam a implantaçâo e o
desenvolvimento da psicanélise de crimxas em nosso pafs. A primeira etapa,
quc teve como marco inaugural a publicaçào, em 1927, do livro A
Psychanalyse na Educaçâo de Deodato de Morais, estende-se até meados dos
anos trinta. Este perfodo foi marcado pela divulgaçào teörica dos
conhecimentos relativos à psicanâlise de crianças junto ao meio educacional.
Destacaram-se nesta fase: Arthur Ramos, Jtîlio Pires Porto-carrero e Gastâo
Pereira da Silva. Na segunda etapa, que se estende da segunda metade dos
anos trinta até o infcio dos anos cinqùenta, iremos acompanhar o surgimento
de uma prética de assistência à criança irtspirada em princfpios psicanalfticos
que se efetivou por intermédio de Clfnicas de Orientaçào Infantil, que tinham
por finalidade atender crimxas com dificuldades escolares. Neste sentido foi
criada, no Rio de Jimeiro, em 1934, sob a coordenaçào de Arthur Ramos, a
Seç:o de Ortofrenia e Higiene Mental ee em Sào Paulo, em 1938, sob direçào de
Durval Marcondes, a Seçào de Higiene Mental Escolar. Jé a terceira etapa, que
percorre a segunda metade dos anos cinqùenta e toda a década de sessenta,
teve como marca distintiva a ampliaçào do atendimento oferecido à criança nas

Este trabalho contou com o apoio financeiro da CAPES
Palavras-dtaveï Histöria da psicologia; Rio Grande do Sul; Reforma
universitéria

HIS 11
HISTUIUCO DAS IDéIAS PSICOLUGICM  N0 KARATE-DO: DE GICHIN
FUNAKOSHI A MASATOSHI NAKAYAMA, Cristiano Roque Antunes
Barreira*w e Mariza Massimi (Factfldade de f'p(?so/'l Ciências e Dlrls de Ribeirëo
Preto, USP - Dep.de Psicologia c Educaçtïo)
Introduçào: Este trabalho é parte de um projeto destinado ao estudo da
recepçào no Brasil das idéias psicolögicas relacionadas ao caratê. Além da
compreensào do pensamento psicolögico de uma cultura diversa, espera-se
que o projeto auxilie posteriormente estudos teöricos relacionados à
entendimento de mecmxismos de contençào da violência. A difusào do karate-
do pelo mundo, foi acompanhada das idéias psicolögicas e morais que o
contextualizam e o idealizavam como uma arte voltada ao desenvolvimento do
caréter. Tais idéias provêm, essencialmente, do mestre-fundador Gichin
Funakoshi (1868-1956), objeto de pesquisa anterior cujos resultados apontaram
para as influências do confucionismo, o xintofsmo e o zen-budismo no que diz
respeito à construçào das idéias psicopedagögicas. A internacionalizaçâo do
caratê através do envio de instrutores para fora do Japào deveu-se a um seu
discfpulo, Masatoshi Nakayama (1922-1987), instrutor dos primeiros
professores a ensinarem caratê no Brasil, que assumiu a resportsabilidade de
dar seguimento a esse que fora um dos filtimos projetos de seu mestre.
Objetivo: Este trabalho procura recoliecer as possfveis modificaçöes de
contetîdo e ênfase nas idéias psicolögicas entre as obras de Funakoshi e de
Nakayama, possibilitando melhor compreensào do pertsamento que
contextualiza o caratê no perfodo hist6rico em que este passa a se
internacionalizar, chegando ao Brasil.
Material e Método: A udlizaçào de documentaçâo traduzida ocasiona
perspecdva de compreensào sobre o tema jti com as marcas da ocidentalizaçào
da arte. Toma-se como fonte documental a obra escrita de Nakayama e uma
entrevista por e1e concedida, onde sào evidenciadas as idéias de cunho
psicolögico e moral, Seu pensamento é examinado à luz da, jé anteriormente
examinada, doutrina de Funakoshi e de suas influências originais.
Resultados: Pode-se obselvar que o perksamento de Ftmakoshi é correntemente
referido com ext'rema reverência por Nakayama que se remete a ele
outorgando-lhe autoridade maior. Apesar disso hé motlificaçlo na ênfase,
antes dada a aspectos tais quais a valorizaçào da humildade e desapego
proposto pelo Zen. Nakayama pratica novas propostas como a esportivizaçào e
atenta mais à atitude mental necesséria à aplicaçào das técnicas em luta. Atenta
para o risco de que a prâtka esportiva acarrete mudanças essenciais na prética
dos exercfcios que hmdamentam técnica centenârias, deteriorando seu efeito.
Conclusào: Hé continuidade com o ideal de Funakoshi baseado no
aperfeiçoamento do carâter. Depreende-se que a esportivizaçào foi tida como
necesséria à popularizaçào internacional do caratê; temia-se o que e1a pudesse
causar, pois tem-se na maneira de ensino e prâtica dos fundamentos a
transmissào daqueles que sào considerados valores pröprios desta arte, como a
necessâria cortesia e etiqueta, humildade, luta em nome da justiça e o
desenvolvimento da personalidade. Afirma-se na doutrina Zen que a arte de
escolha para o desenvolvimento espiritual -que é tido como objetivo final do
caratê - deve, antes de mais nadaf ser atrativa ao seu praticante. Nakayama
parece propiciar maior atratividade tanto com a esportivizaçào quanto com a
publicaçào de livros voltados às técnicas do caratê, mesmo considerando com
isso o risco de que a essência dos objetivos se perca em meio ao espetéculo.
Palavras-chave: Idéias psicolögicas; Idéias morais; Caratê

HIS 12
O CONCEITO DE UBERDADE NA ''PSICOLOGIA FILOX FICA'' DA
COMPANHIA DE JESUSI. Paulo Roberto de Andrada Pacheco** e Mqrina Massinli
(Grupo de Pesquisa >1 Histôria das Idéias flsfcolllscfls da Faculdade de Filosojia,
Ciências e Letras de Ribcirëo Preto, Universidade de SJ() Paulo, Ribeirëo Pretolsp)
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Clfnicas de Orientaçào lnfantil, que passou a contar com a psicoterapia
psicanalftka realizada por profissionab que iniciavam formaçâo analf6ca. Por
fim, a' tildma etapa, que compreende Jts décadas de setenta e oitenta,
caracteriza-se pela ampliaçëo da prética clfnica em psicanélise de crialxas, pela
promoçào de cursos voltados a formaçâo de psicanalksta de crialxas e pelo
reconhecimento da especialidade jtmto as Sodedades de Psicaniliqe existentes
no Br%il.

FAPKSP
Palavras-dtavel Psican4liqe; Criança; Hkstöria
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HIS 14
O DIK'URSO EUGINICO NO RIO GM NDE DO NORTE: UM
MAPEAMENTO PREUMINAR. Denis Barros #r Canxdho, KJlk Cristiaa de
Augusta Rt*0rNp*, Pablo de Spgsc Seixas* (Unimtrsidade Federal #p Rio Grc/ldc fb
Norte, Deprlcplmln de Psicolqia, Natal - RN)
O presente trabalho objetiva realizar um mapeamento preliminar dos dkscursos
eugH cos no Rio Grande do Norte. Nosso estudo foi feito a partir de um
levantamento de textos pedagögicos, de satide e jurfdicos, que versassem sobre
o assunto e que foram encontrados na Biblioteca Dtorial do Centro de Ciências
Humanas, Ixtras e Artes e da Biblioteca Cenkal Zila Mamede da Universidade
Federal do Rio Grande do Norte; arquivo do Insdtuto llistöricofeogrâfico ,
do Arquivo Ptiblico do Estado do llio Grande do Norte e da Biblioteca Ptiblica
Lufs da Câmara Cascudo. Essa pesquisa faz parte de um estudo mats amplo
acerca do desenvolvimento histörico da Psicologia no Rio Grande do Norte
durante o século XX, a partir de sua vinculaçào com o desenvolvimento dos
skstemas educacionais, médicos, jurfdicos e de assistência social do Ko Grande
do Norte. O conceito de eugenia foi criado pelo cientista inglês Francis Galton
no final do século passado. A compreensâo que seria possfvel e desejével
controlar a reproduçâo humana, com o objedvo de aperfekoar a espécie,
ganhou grande notoriedade e adesâo em diversos pafses ocidentaks, incluindo
o Brasil. A divulgaçào dos ideaks eugênicos, em nosso pafs, foi uma tarefa
predominantemente médica, apesar de a151.18 temas eugênicos exigirem
mudmxas no skstema jurfdico e educacional br%ileiros. No llio Grande do
Norte, os principais divulgadores dos princfpios eugênicos foram o engenheiro
e educador Clistovam Dantas, o médico e escritor Januério Cicco e o jurista
Joâo Medeiros Filho. Cristovam Dantas, através de suas aulas e de ar6gos,
divulgou os ideais eugênicos com o objetivo de serksibilizar as autoridades
locais para que as mesmas os implementassem. Seu principal interesse era a
criaçâo de um projeto educacional que privilegiasse o atendimento integral das
crialxas, o que nào exclufa a possibilidade do coneole pelo estado do
casamento e da reproduçào dos cidadâos brasileiros. Januârio Cicco, em vMos
textos defende a obrigatoriedade do exame médico prémupcial para a
concessâo do direito de casamento além do exame e eatamento médico
compulsörio para os cidadâos que supostamente portassem algum tipo de
doença que pudesse ser transmitida hereditariamente, como também a

' '

proibkào de casamento para estes doentesloâo Medeiros Filho defendeu a
idéia de que o casamento deveria ser mwlado quando um dos cônjuges
possufssem alguma enfermidade pusfvel de ser trarksmitida a prole que fosse
desconheçida do seu parceiro. Fste exemplos ilustram como o ideal eugênico
corkseguiu influenciar intelectuais de vérias âreas do saber em Natal.
fBolsista - CNPVPIBIC
Palavras-chave: Htstöria da Psicologia; Histöria do Ko Grande do Norte;
Psicologia na Educaçâo
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METD 01
AVALIACAO DE INCIDINCIAS DE EXPRESXES FACIAIS POR TICNICA
DE OBSERVAIAO. Miriam Izabel (lfr Soazalte) Cibele Zarnaaskas Dias Vieiral*)
Adriaua Costa fk SiIva(*) Danida Tavares Araujol*) (Departamento de hicologia,
Faatldades de fpthsp/'fI, Ciências, Letras, fn/rlrlfWrln e Fiskteraçia de Cnflrllllfos,
Caarulhos, SP)
Objetiv' o: avaliar a incidência de expressöes faciais pré-definidas (sorriso,
surpresa e terksâo), em transeuntes de lugares pûblicos da cidade de
Guarulhos, usando a técnica de observaçào e relato descritivo dos eventos, seja
em tipos ou quantidade. Para execuçào do trabalho foram usados os seguintes
materiab: ficha com descriçào das três expressöes citadas acima, planilha de
descrkào elaborada para relato intervalar e de evento e cronômetro. Estratégia:
os recursos humanos, orientados previamente sobre a especificaçào de cada
expressào facial, foram distribufdos da seguinte forma: três observadores
simultâneos, um operador de cronômetro e um classificador de gênero;
totalizando cinco elementos para captaçào dos eventos. A técnica
fundamentou-se na obsetvaçio dirigida e aplicada à três expressöes
minuciosamente descritas anteriormente (l.sorriso: retraçào dos cantos da boca
para os lados e para o alto, podendo haver exposkâo de dentes, z.supresa:
sombrmxcelhas retrafdas para o alto, estiramento das pélpebras, expansào da
abertura ocular, lébios separados, sendo o inferior retrafdo ou solto
acompanhado pelo queixo, 3. sobramcelhas enrijecidas e contrafdas
acenhladamente para o centro, uma cont'ra a outra e levemente para baixo,
podendo causar dobra da pele). A equipe fez a coleta dos dados em tErês
lugares distintos de Guarulhos no perfodo de 12 à 26 de maio/2001, sào eles:
shopping, praça pliblica e aeroporto, observando vinte minutos divididos em
dez intervalos de dois minutos, determinando claramente os pontos de
passagem especfficos a serem considerados,
Os locais acima foram, ainda, explorados em diversos setores ou situaçöes
como por exemplo, no aeroporto a observaçào foi feita no embarque e
desembarque, na safda dos banheiros, no shopping foi realizada na porta de
entrada principal, como também, numa passagem especffica para o parque de
diversöes, sendo que cada situaçào t'râs resultados especfficos.
Num total de ' 731 sujeitos obseNados, sendo 314 no shopping, 299 no
aeroporto e 118 em praça ptîblica, verificou-se que as expressöes faciais
definidas como sorriso, surpresa e tensào tiveram respectivamente as
porcentagens de 60,05./,, 9,03'):, e 30,92$,. De acordo com a anâlise
obser/acional avalia-se os resultados que demonstram acentuada incidência da
expressào denominada sorriso. Neste momento conclusivo, torna-se
importante ressaltar que o fato de encontrar-mos o compôrtamento
denominado sorriso, Lsso nào evoca as questöes subjetivas, ligadas a
contentamento ou alegria, apesar de encontrarmos estudos que relacionam as
feköes e expressöes faciais com as emoçöes, o que nos levaria a um outro foco
de pesquisa. .
Palavras-cllave: Avaliaçào; Observaçào; Expressöes-Faciais'

METD 02
NEXUS 1.0: SISTEMA COMPW ADORIZADO COM TECNOLOGIA
INTERNET PARA COLETA DE DADOS PSICOMETRICOS E
EXPERIMENTAIS VIA A WORLD WIDE WEB. Imuro Nalini-l, 3, Sirlon
Diniz**'l, Weber Martillsl, 2 r Iorge Oliveira-castrfû. ltLfll?t?rfll/rb de AnJ!,'sc
Experimcntal #p Comportamento, Universidade Cat6lica de G0fJs, Coiânia, CO),
2(6rup PIRENEUS, Escola de Engenbaria Elétrica, Universidade Federal de Goifis,
Goiâtlia, GO) e ltJ.zl?tlrcl/Htl de Aprendizqem Humana, Universidade de Brasîlia,
Brasîlia, Df')
O uso cientffico da World Wide Web ( ) 3: o mais vasto sistema de
comunicaçào hipermfdia da Internet :!4 encontra-se dentre as principais
aplicaçöes desta revolucionâria tecnologia. Tal uso, contudo, tem estado
relacionado quase que totalmente ao acesso e troca de informaçôes cientmcas
entre pesquisadores em univeDidades, institutos de pesquisa e empresas de
ciência e tecnologia. O uso da WWW como meio e instrumento para viabilizar
a implementaçào e a realizaçào prética de etapas de projetos de hwestigaçào
cientffica é, ahxda, bastante limitado. 0 presente esttldo refere-se ao resultado
inicial de esforço interdisciplinar de desenvolvimento de um sistema
computacional para coleta de dados psicolögicos (psicométricos e
experimentais) via a WWW. O NEXUS 1.0 é um programa desenvolvido para a
Intenxet com o uso da tecnologia Active Senrer Pages@ (ASP) atuante na face
servidor, o que proporciona dinamismo às pâgh-tas e acesso à base de dados
onde ocorre o armazenamento de todas as informaçöes e interaçöes. No
NEXUS 1.0, o arrarjo e captaç:o dos valores das variâveis temporais (latências,

b l idos com a linguagem Java Script atu' anteduraçöes, atrasos, etc,) sào esta e ec
na face cliente/navegador, o que garante precisào satisfatéria, confiabilidade e
fidedignidade ao registro. A base de dados do NEXUS 1.0 é gerenciada pelo
Access@, o que permite fâcil utilizaçào em qualquer mâquhza com o sistema
Windows@. O funcionamento pleno do NEXUS 1.0 esté condicionado ao
servidor Intenlet Information Server da Microsofe para o WindowsN'r, ou,
num caso mais simples, ao Personal Web Servee (PWS) para o Windowsgx.
Versöes atualizadas de qualquer dos navegadores hoje disponfveis (p.e., o
Netscape@ ou o Intenxet Exploree ) permitem a interaçào com o NEXUS 1.0.
Nesta primeira versào, o NEXUS 1.0 esté subdividido em quatro mödulos (M1,
M2, M3 e M4). O M1 permite a identificaçào e o registro de dados
demogrâficos do usuério. O M2 e o M3 sào mödulos para levantamento de

MEiD 03
INVESTIGAG O DM CORRELAX ES ENTRE MEDIDAS PROJETWAS E
OBKTIVM  DE PERSONALIDADE. Anelise Salazar**, Ikrl/lt//vlcll Tr6ccoli e
Tatiana Vasconceks*. (Departamento de Psicologia Social (! do Trabalho, Dlmrflltlrb
de Pesquisa e?zl Avaliaçno e Medida - Uaiversidade de Brasîlia-Lv)
Inventérios psicol6gicos, questionârios e testes projedvos sào usados para
avaliar aspectos da personalidade e par'a testar teorias. Muitas vezes esses
testes sào utilizadôs em conjunto com a finalidade de avaliar construtos
semelhantes de personalidade e integrar um parecer completo sobre o
indivfduo., No entanto, hti uma escassez de pesquisas que forneçam dados

' emp' fricos sobre'a ielaçào entrè testes projetivos e objetivos; se sào medidas
ortogonats ou interdependentes. Este trabalho visou investigar as possiveis
relaçöes ent're o Inventârio Fatorial de Personalidade Reduzido (Il7P-R) e o teste
projetivo Wartegg. O IFP-R é um instrumento de 110 itens, de natureza verbal,
tendo por finalidade avaliar o indivfduo normal em treze dimensöes da
personalidade, baseado na teoria das necessidades bisicas de Murray. O teste
W artegg avalia a personalidade quanto às suas ''funçöes bésicas'', como:
Emoçào, Imaginaçào, Intelecto e Atividade. Compöe-se de oito campos com
um estfmulo pröprio, devendo o respondente desel-thar o que 1he vier lt mente
a partir dos estïmulos apresentados. Devido à proximidade teörica de certos
aspectos mensurados em ambos os testes, esperava-se observar correlaçöes
positivas e significativas entre o campo 5 e o fator Desempenho do IFP-R, entre
o campo 8 e o fator Afiliaçào e entre o tipo de Seqûência do Wartegg e o fator
Ordem. Ambos os testes foram aplicados em uma amostra de 723 sujeitos, com
nfvel de escolaridade superior, sendo 74,4'0, do sexo masculino e 25,4'/. do sexo
feminino. Os testes Wartegg foram corrigidos por dois avaliadores
independentes para que fossem comparados os escores, enquanto os
resultados do IFP-R foram obtidos através de um programa estatfstico. Foram
realizadas correlaçöes bivariadas entre as avaliaçöes do Wartegg feitas pelo
avaliador 1, avaliador 2 e média de ambos e os fatores do IFP-R para testar a
hipötese de que as medidas estariam correlacionadas. Diferentemente do
esperedo, as correlaçöes entre os aspectos referidos dos testes tenderam a
fndices pröximos de zero, indicando nào haver relaçào entre os construtos
hipotetizados. As correlaçöes entre avaliador 1 e 2 do Wartegg nâo
corresponderam ao esperado, sendo o maior fndice de 0.78 e o menor de 0.18.
Os resultados indicam que tais testes nào devem ser abordados como medidas
complementares, pois parecem mensurar aspectos diferentes da personalidade.
Além disso, esses testes estào baseados em teorias diferentes de personalidade,
o que pode justificar os resultados encontrados. Os baixos fndices de correlaçào
em alguns aspectos entre os avaliadores do Wartegg apontam para a
necessidade de avaliaçào dos modos de correçào de testes projetivos.
Necessita-se de novas pesquisas de comparaçào entre testes projetivos e
objetivos para verificar se estes sào complementares, suplementares ou
independentes. a fim de se chegar a um coljunto de dados fidedipxos do
indivfduo.

respostas verbaks a estfmulos visuais (figuras, fcones, representaçöes pictöricas,
letras ou palavras escritas, etc.). No M2 o usuério pode julgar ou fazer
estimativas em relaçào aos estfmulos quanto a fatores tais como significado,
fmniliaridade ou nomeabilidade, usando escalas tipo Likert (ajustéveis),
conjugadas ou nào com tarefas de comparaçào entre dois ou mais estfmulos.
No M3 é possfvel ao usuftrio emitir respostas verbais (escritas) aos estfmulos,
desde nomes até sentenças. Por fim, o M4 possibilita a conduçào de
experimentos em situaçào de pares-associados, onde os seguintes parâmetros
podem ser manipulados: i) ntimero de itens do par, ii) ntimero de pares a ser
apresentado, iii) o valor de aleatorizaçëo da seqûência de pares, iv) presença
ou ausência da possibilidade de emissào de resposta de consulta (ao termo-
resposta), v) permanência ou nào do termo-estfmulo apts a resposta de
consulta, vi) ocorrência ou nâo de feedback como conseqûência à emissào de
cada item ou de todos os itens do termo-resposta, vii) a possibilidade de
interrupçào da tarefa para a emissào de relatos verbais, assim como o critério
de interrupçâo (tempo ou ntimero de tentativas), e viii) o interv'alo entre
termos do par e entre apresentaçöes dos pares. No NEXUS 1.0 sào mensuradas
as seguintes variâveis dependentes: i) o nlimero total de emissöes corretas e
incorretas dos termos-resposta (item a item e para todo o termo), ii) o ntimero
total de respostas de corksulta, 111) o ntîmero de respostas de consulta por par,
iii) a duraçâo das respostas de cortsulta, iv) a configuraçào do termo-resposta
quando da emissào da resposta de consulta, v) a latência de cada resposta a
cada item do termo-resposta, vi) a duraçào total da emissâo do termo-resposta,
vii) a duraçâo das interrupçöes para relato, e viiil a duraçào total da sessâo.
Caractedza ainda o NEXUS 1.0 a possibilidade de atualizaçào contfnua da
biblioteca de estfmulos utilizados nos mödulos.

Financiamento: PICD/CAPES, VPG/UCG
Palavras-chave: Intemet; World Wide Web; Dados psicométricos e
experimentais; Pares-associados

Apoio: CNPq
Palavras-chave: Wartegg; IFP-R; Correlaçöes
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METD 04AVAUAIAO DA QUAIJDADE DA PROVA DE MATEW TICA - 8A SIRIE -
DO SAEB 1999. Margarida MJ?Q Mariano Rp#ritpkes'' e JJc0l7 Ark Drps
(UnB/lplcentro de Pcsçllisc em Apclinflo Educacional - Brasilia - DF)
Um dos principais objetivos do Sistema Nacional de Avaliaçào da Educaçâo
Bâsica (SAEB) é identificar variéveis que influenciam a qualidade da educaçâo
no Brasil através da obtençào de dados empfricos e fazer intervençöes no
skstema educacional visando melhoré-lo. é importante considerar que decisöes
sobre polfticas educacionais sào tomadas pelo SAEB com base nas irdbrmaçöes
estatfsticas e avaliativas da educaçào brmsileira. Essas informaçöes advêm da
estimativa do desempenho educacional dos alunos e da coleta de dados
indicativos das mudarxas ocorridas em ftmçào do contexto, nas séries e graus
especfficos, bem como, nas subpopulaçôes definidas pelas caracterfs:cas
demogrfdicas e pelas experiências e conhecimentos especfficos.
Para ser capaz de atender este objetivo, t) desenvolvimento de hutrumentos de
avaliaçào de alta qualidade os quais meçam o desempenho de estudantes
brasileiros é essencial. A corkstruçào dos itens que compöem as provas é
sempre baseada nas matrizes curriculares de referência para a avaliaçào da
educaçào bésica no Brasil. A estruturaçào, o estabelecimento, a hierarquizaçào
e a dkstribukào dos contetidos desejéveis e necessérios ks demandas e
exigências implfcitas no sistema educacional foram desenvolvidos a partir de
uma iunpla corksulta nacional sobre contetîdos pratkados nas escolms
brasileiras de ertsino fundamental e médio. O objetivo deste estudo foi analiqar
a qualidade dos itens que compöem a prova de Matemética para a 8a série do
Ensino Fundamental, um dos instnlmentos de avaliaçào do SAEB.
As provas aplicadas pelo SAEB adotaram, desde 1995, um procedimento
chamado Blocos Balanceados Incompletos. Neste delineamento o total de itelu,
que J de 169, se encontra disposto em 13 blocos, que se ccmbinarâo e de forma
espiralada vào compor 26 diferentes cademos. Os dados analtsados
correspondem a 17.890 estudantes que respcmderam à prova.
Os resultados demonstram que existem diferenças substanciais na dih'culdade
dos cadernos: a méclia de dificuldade dos ilens nos cadernos variaram de 073 a
0,60, com um valor médio de 0,42. 0 nfvel de dificuldade dos cademos é alto
corksiderando-se que todos os itens sào itens de mtîltipla escolha com 4
altemativas. Os 26 cadernos também cliferem em relaçào à corkskstência interna:
o alfa de Cronbac.h variou de 0,74 a 0,88, com um valor médio de 0,82. A
consistência interna nào é alta considerando que cada caderno era composto
por 39 itens. A aplicaçào da anfdise gréfica dos itens (AGl) indicou que 15 dos
169 itens sào de muito baha qualidade e deveriam ser exclufdos de anélkses
futuras.
Conclui-se que: (1) os cadernos desta prova nào sâo paralelos; (2) o nfvel de
dificuldade é bastante alto (na literatura, autores sugerem que para proviks de
larga escala, como f! o caso do SAEB, o nfvel de difkuldade deveria estar em
torno de 0,60); (3) o fndice de consistência intema dos cademos é baixo,
considerando-se que cada caderno J composto per 39 itens e (4) a AGI indica
que 15 itens devem ser exclufdos das anftlises futuras.

caracterizavam, em sentido estrito, eventos de vida. Dos itens restantes, 20
foram reformulados em relaçào à padronizaçào da linguagem e 42 itens
permaneceram sem alteraçöes. Allm disso, foram realîzadas modificaçöes nas
instruçöes e na estrutura do hkstTumento, de ta1 forma que os adolescentes,
para cada item, indicassem em uma alternativa sim/nâo se o evento ocorreu e,
a partir dksso, pontuassem em uma escala de Likert de 5 pontos o impacto
atribufdo a cada evento de fato experienciado. Em sua versâo atual, a Escala de
Eventos de Vida Estressores em Adolescentes foi aplicada em uma amostra de
304 adolescentes de ambos os sexos com idades variando entre 13 a 20 anos
(16,01 +1,61 anos), provenientes de escolas ptîblicas (150 adolescentes) e
particulares (154 adolescentes) da regiào metropolitana de Porto Alegre. Os
dados foram tabulados e analisados estatisticamente akavés do programa
NC-SS (versâo 6.0). As respcstas aos 62 itens apzesentaram distribuiçâo com
asshnetria posiEva, com mediana de 43 e desvio paclrào (unbiased) de 38,71
pontos. O ilutrumento manteve elevada consistência interna (coeficiente alpha
de Cronbach de 0,94) apös o processo de reformulaçëo. Através da anélise dos
componentes pzindpais, foram identificados 5 fatores com eigenvalue superior
a 2, respondendo por 44,42% da variância. Observou-se ainda que nào foram
encontradas diferenças estatbticamente significadvas nos escores de impacto
em relaçào ao tipo de escola (pflblica ou particular), sexo ou idade do
adolescente. Apesar de anélkses adicionais serem necessârias, o instrumento
moska-se promkssor na avaliaçâo de eventos de vida estressores em
adolescentes.

Apoio financeiro: UNISINOS
Palavras-chave: Estresse; Adolescência; Eventos de vida
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MW D 06
O MODELO DE AVALIAG O NA UNIVEKSIDADE POBLICA: UM ESTUDO
FATORIAL. Maria do fbr/at? Fernandes Martins fDs'/wrlrha&7;/t) de Psictlltlt/f Secial
e Educacional - Faculâade de f'sicologk - Uniwrsidade Federal de Uberlândia -
Uberlândia - M(l)
As vérias tentativas de avaliar a universidade brasileira perpassmn a hkst6ria
da educaçâo superior no Brasil desde a dtcada de 50. Todavia, nào foi
identificado nenhum estudo brasileiro acerca da maneira como a avaliaçào é
renlizada e de como os professores universite os a percebem. Fxsta
identificaçâo poderia kazer mais 1uz à ftrea, possibilitando conhecer se e como
tats profkssionaks tomam ciência desse processo. A partir do modelo
identificado por Martins em 1998, foram construfdos 46 iterks que relatavam
caracterfsticas da avaliaçào das universidades, com o objetivo de ilwestigar
como os professores percebiam a avaliaçâo na universidade em que atuavam.
A escala de 46 itens foi aplicada a 475 professores de universidades pliblicas
federais das zegiöes Norte, Nordeste, Centro-oeste e Sudeste do Brasil que
assinalavam se a caracterfstica citada em cada item caractetizava ou nào a
avaliaçào realizada em sua universidade. O fnclice de Kakser-Meyer-olkin
(0,78) inclicou a fatorabilidade da amostra. Verificada a independência entre os
fatores, os dados foram submetidos à rotaçào Varimax. A aniliqe inicial dos
componentes principais detectou 6 fatores com eigenvalues 3 1 5 responséveis# #
pela explicaçào de 50,7 % da variância total. Para a seleçào dos iteas udlizou-se
critério de carga fatorial 3 0,40. Os fndices de fidedignidade dos fatores
variaram entre 0,78 e 0,91. O fator 1, ''Avaliaçào institucional da universidaded',
ficcu composto por doze itens, cujos contetidos relacicmam-se à avaliaçâo
global da universidade. O fator 2, ''Adminiskadores como avaliadores das
funçöes bâsicas da universidade''' reuniu quatro itens cujos contelidos
relacionm -se à presença do corpo administradvo da universidade como
avv ador do ertsino, da pesquisa, da extensào e de suas pr6prias açöes
adminiqtrativas. O fator 3, ''Avaliaçào das atividades e da eficiência da
universidade'', reuniu sete iterks relacionados à avaliaçào do ensino de pös-
graduaç:o, da produç:o acad:mica, das açöes de erksino dos professores, das
atividades de extensào, do desempenho docente e da eficiência global da
tmiversidade. O fator 4, ''Avaliaçàp do ensino'', ficou composto por quatro itezks
referentes à avaliaçào de disciplinas, cursos e atuaçào dos departamentos e
unidades ' acadêmica. O fator 5, ''Docentes como avaliadores das fmxöes
bésicas da universidade'', retmiu quat'ro itens, cujos contetidos referem-se aos
professores como avaliadores de ensino, pesquksa, exterksào e das açöes
administrativas. O fator 6, ''Pares da comunidade cienddca como avaliadores
dms fmxöes bttsicas da tmiversidade'', foi composto por três itens cujos
conteudos referem-se acs pares da comtmidade cienc ca como avaliadores do
ensino, da pesquisa e da extertsào realizadfts na urtiversidade. Este estudo pôde
revelar a estrutazra fatorial da avaliaçào realizada nas tmiversidades brasileiras
das regiöes amostradas. Além disso, revelou também que a avaliaçào era
realizada em todas as universidades amostradas, mesmo sem que houvesse
uma imposkào dos örgàos oficiais. Apesar disso, o modelo subjacente às
avaliaçöes realizadas ainda é pobre e carece de ser ampliado, envolvendo
outros aspectos importantes que poderiam revelar de modo mais fidecligno o
''desempenho'' das universidades brasileiras. Este estudo precisa ser ampliado
para envolver todas as universidades federais brasileirms e à luz do novo
modelo de avaliaçào imposto pelos örgàos govemamentais.
Palavras-chave: Avaliaçào de universidades; lnstrumento de medida; Escala

Agência financiadora: CAPFS
Palavras-chave: Avaliaçào da qualidade de provas educacionais

METD 05
AVAIJAG O DO IMPAG O DE EVENTOS DE VIDA ESTRESSORES EM
ADOLESCENTFS DA REGIAO METROPOLITANA DE PORTO ALEGRE:
DESENVOLVIMENTO DE UMA ESCALA. Klayne Leite de Abreuw, J-dfcig
Silveira Ramos*, Alethea heitas de Oliveira*, Audrq ltpls da Silveirat, f/lg'ffl StoII*,
Iuliane Silveira Limfl* (dniversidade do Vale do Rio dos Sinos, SJa Leopoldo, RS),
Renato Zamora Flores (Dqmrtamento de Genélkf?, Universidade Hderal do Rio
Grande do Sul, Porto Alegre, RS) e Christian Haag Kristensen- (N?Jdm* de
Nèlzrocféncfas, Universidade do Vak do R7b dos S7'?,ps, Mo Leopoldo, RS)
A adolescência é um periodo de transkào psicossocial no qual o indivfduo estâ
sujeito a profundas mudanças biollgicas. Nesse contexto, a ocorrência de
eventos de vida estressores pode representar um fator adicional de rksco para a
manifestaçâo de diferentes psicopatologias no curso do desenvolvimento. A
identificaçào dos eventos de vida estressores de alta e baixa magnitude e a
mellsuraçâo do impacto que os adolescentes atribuiram aos eventos
experienciados constittli-se em uma proposta relevante para o
desenvolvimento de instrumental psicolögico. O presente trabalho objetiva
contribuir na cortstruçào de uma escala de avaliaç:o do impacto de eventos de
vida estressores em adolescentes. A partir da revisào de literatura e revisëo de
instrumentos existentes sobre estresse construiu-se uma primeira versâo do
instrumento (84 itens), aplicado em 98 adolescentes. Através do procedimento
de arttilise semânEca, foram suprimidos 08 itens e retificados 80% do contetido
de itens quanto à expressào das afirmativas. Na segunda versào do
instrumento, em uma escala do tipo Likert de 5 pontosz os 76 itens eram
pontuados em relaçào ao nfvel de eskesse potencial para cada evento. O
inventério foi aplicado em 776 adolescentes de ambos os sexoss com nfvel de
escolaridade fundamental e médio em quatro escolas particulares e da rede
ptiblica municipal da regiâo metropolitana de Porto Alegre. Nessa versào, o
instrumento apresentou elevada cortsistência interna (coeficiente alpha de
Cronbach de 0,95) e os itens apresentaram, em linhas gerais, sensibilidade e
discriminaçào quando analisados a partir do desvio-padrâo e da correlaçio bi-
serial. A partir dessa aplicaçào, foram exclufdos 14 iterts que nào
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METD 07
ESTRW URA FATORIAL DA FKAIA D0 JUWO. Bartbokmeu
T.Trkcoli, Jglk Ccralrl?l Ciatlcio- (lxlmrcltkb tk Fesçgisc e??l Avaliaçao e Mcffifk
(ubPAM), Instituto #e Psicoloja, Universidade de Brasilia. Bmsflic, DF)
Segunào a teoria do Mtmdo Justo, formulada por Lemer nos anos sessenta, os
indivfduos necessitam acreditar que vivem num mundo onde as pessoas
geralmente recebem o que eles merecem. Esta crença permite que o indivfduo
confronte seu ambiente ffsico e social como se fossem estâveis e ordenados. A
crença que o mundo é justo serve uma ftuxâo adaptadva tâo importante que as
pessoas reskstem a idéia de descarté-la, sentindo-se gravemente perturbadas
quando encontram evidMcias que o mtmdo realmente nào é jtlsto e ordenado.
Em 1981, Tröccoli encontrou evidêndas empfricas reladvils a validade de uma
das primeiras traduçöes e adaptaçöes para o português da Just World Scale
OWSI. Nesta sua primeira versào, a JWS foi corksiderada como sendo
unidimensional, fomecendo um tinico fndice do nfvel de crença do indivfduo.
Uma anilige mais detalhada, tanto da teoria quanto dos itens da escala, no
entanto, sugere a possfvel presença de duas dimerksöes. Algtms ite.rts afirmam
Positivamente que o mundo é justo enquanto que o restante ah'rma exatamente
o 'contrâio. lndices elevados de concorduda no primeiro conjtmto de itens,
acompanhados de alta dkscordância frente aos iterks do segundo conjunto,
representaria uma alta crença no mtmdo justo. F-sta hipötese foi testada e
conh'rmada neste estudo em tlma mlliqe fatorial exploratöria (método de
exœaçâo dos eixos principaks com rotaçAo varimitx) realizada com 365
estudantes universit/trios de ambos os sexos e das mais diversas âreas
acadêmicas. Foram extrafdos dois fatores ortogonats (Fator 1: crença no mundo
justo, alpha = 0,67 e Fator H, crença no mundo injtlsto, alpha = 0J1). Usando-se
como ponto de corte o valor 0,30 foram eliminados quatro dos vinte iterks da
soluçâo fatorial final. Embora os conjuntos de itens reddos na anélise
correspondam aos fatores hipotetizados. tanto os indices a11% da cada fator
quanto seus percentuais de variânda e covariânda (Fator 1, 9,4 e 60,9 e Fator It
6,1 e 39,5, respecdvamente) revelmn que esta estrutura fatorial explica pouco
da variância dos itens, enquanto que a hnportânda de cada fator no conjunto
da escala é reduzida. Estes resultados nâo sào surpreendentes porque a JWS
nào foi originalmente elaborada tendo em vksta uma estrutura
multidimensional. O que os resultados sugerem é que, tanto a JWS quanto seus
fundam' entos teöricos, necessitam ser repersados em funçâo da qualidade dos
seus itens Lsoladamente e da possfvel extstênda de duas dimerksöes
independentes e arttagônicas. Um indicativo dksso foi encontrado ntts
assodaçöes posidvas (baixas, embora sipufi' cativas) entre a crença no mundo
como algo injusto (Fator H) e fndices de depreciaçào do perksmnento
experiendal (r=0,21) e do. pertsamento radonal (r=0,19). M a crença no mundo
como um lugar justo (Fator I), . apresentou uma correlaçâo positiva e
significativa apenas com a depredaçao do pensamento racional (r=0,19).

Apoio CNPq.
Palavras-chave: Mundo justo; Estrutura fatorial; Validade de corkstruto

METD :8
PSICOLOGIA FY OIAR N0 ENSINO SUPERIOR: ANXUSE DA
PRODUCAO UENTIRCA. Isabel Cristina Dib Bariatti; Carolitta de Arqfïa
Escher*; Edimariz Buinw; Rlglfel de Cc//llr.w Barrosw (Instituto #e Psicologia e
Fnntuufliplgârk, Puc-campinas, 5P)
Neste estudo é com iderada a hnportância de hwestigaçöes que se proponham
à avaliaçâo de outas pesquisas, uma vez que estes eabalhos podem subsidiaz
Processos de tomada de decisâo na produçào do conhedmento e na definkào
de polltkas de pesquisa e de pös-graduaçào, além de favorecer a melhoria da
formaçâo e atuaçào do psicölogo. O interesse desta pesquLsa bibliogréfica
cenkou-se na anélkse de estudos nacionais sobre a educaçào superior, que
tenham abordado as temâucas: corpo docente, corpo dtscente e processo
ensino-aprendizmgem. A anélkse objetivou a identificaçào e descrkào: dos
objetivos propostos, dos métodos dentfficos adotados, dos informantes, dos
instrumentos, dos procedimentos de coleta e anélise de dados. Primeiramente,
foi realiznda uma busca bibliogrfdica, cobrindo os ûltimos dnco anos, em
bibliotecas de duas tmiversidades da ddade de Campinas, SP, sendo
identificadfts 34 pesquisas, 11 artigos de periödicos e 23 Dissertaçöes de
Mestrado e Teses de Doutorado dos Cursos de Pösr raduaçào das
universidades hwesugadas. Cada documo to foi lido na integra por duas
pesquisadoras (por uma das estudantes e pela professora responsével pelo
estudo), que realizaram a anélise das mesmas, independentemente,
preenchendo uma ficha de antilise; posteriormente, todas as ardltses foram
dkscutidas, garantindo-se acordo enke os jufzes. O tratamento dos dados se
deu de forma qualitativa (ankilise categorial) e quantitativa (estatfstica
exploratöria). Considerando os objedvos da totalidade dos trabalhos,
idenV cou-se que a maior incidência recaiu nas categorias como discente e
processo erksino-aprendizagem tambas com 38,2$,), enqttanto a categoria corpo
docente foi privilegiada em 23,6% dos estudos. Quanto aos métodos cientfficos
adotados, verificou-se que apenas uma pesquisa usou o método experimental,
sendo que dentre ms que utilizaram propostas metodolögicas n:o
experimentais, a grande maioria optou por métodos descritivos. Para a coleta
de dados, a maior parte dos autores ufilizou como fonte de informaçöes
estudantes iniciantes e concluintes e de diferentes séries; também, notou-se que
a maioria foi desenvolvida em apenas um curso. Os itutrtzmentos mais
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Apoio Financeiro: PRONF,X e CNPq
Palavras-chave: Auto-eficéda; Suporte à transferência; Impacto do treinamento

uh'lizados sào os impressos (76J%), os quais foram, em geral, aplicados
coletivamente. Para o katamento dos dados foram empregados tanto
rocedlmentos quantitalivos como qualitativos, seja de forma exclusiva ouP
complementar. Enfatiza-se que apesar de terem se intem ificado os esforços no
senddo de tomar a educaçào superior como objeto de estudos cientfficos,
ainda, hé escassez de pesquksas nadonais na ftrea e, assim, hé a necessidade de
um maior investimento para a ampliaçào e aproftmdmnento do conhedmento
sobre este nfvel de ensino. Além dksso, evidencia-se a urgência de mais
inidativas de skstematiznçâo e organizaçâo do saber produzido que ofereçam
subsfdios para o planejamento de invesdgaçöes cientffkas e propordonem
uma melhor base para os programas educadvos e as polfdcas dedsörias.
Palavras-chave: Psicologia escolar; Fmsino superior; Produçao cientffica
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METD 09
CONFUSâO CONCEITUAL ENTRE MEDIDM  DE AW GEFICXGA E
LOCUS DE CONTROLE EM IJMA AMOAM  DE TRFJN S DE IJMA
FMPRINA D0 SETOR DE TELECO CAIXKS. Gardênia Abbak Pedro
Pcl/la Marce Meneses-, Anlanda Moura Walterwlbolsista do CNPq-PIBIC) e Ana
Ccrolf?lc Menezes Izile' (Departamento de Psicologia Spckl e do Trabalho, l/slillflp
de Psicologia, Uniwrsidade de Brcsflk, Brasilia, Distrito f'cffem/l
Pesqutsas em Treinamento e Desenvolvimento vêm demorkstrando uma certa
preocupaçào quanto ao estudo de variâveks individuais que permitam uma
maior compr-nqâo de efeitos de eventos irkstrucionats. Nessa perspecdva, o
objedvo da pesquisa em questào é descrever os resultados de dois processos de
validaçâo referentes a escalas de auto-eficâcia e de locus de controle. Auto-
eficâda é definida como as anélises feitas pelos inclivfduos acerca de suas
capaddades para obter sucesso em suas realizaçöes, e, locus de controle, pelas
crenças sobre as quais os indivfduos estabelecem a fonte de conœole do pröprio
comportamento e de outros eventos. A amoska estudada, 504 casos obtidos em
uma empresa de médio porte atuante no setor privado de telecomtmicaçöes,
era corkstitufda, em sua maioria, por treinandos de 21 a 30 anos (73,66$), com
nfvel superior incompleto (47,3$1, do sexo feminino (62$,), solteiros (57J%),
sem filbos (6&X,) e catölicos (47,2%,). As respostu vélidas ks variâveis
mendonadas foram entâo submetidas a aniliKes dos principais componentes
(PC), extraç:o dos fatores prindpai (PAF com rotaçào oblfqua e tratamento
pairwkse para casos omiqsos), além de argliKes de confiabilidade (Alpha de
Cronbach). O valor dos eingenvalues, a porcentagem de variância explicada e
o teste do scree plot sugeriram uma estrutura com três fatores. Como sugerido
pelas comunalidades, fndices obudos com a extraçào dos fatores principaks, a
maioria dos itens defirtia bem os três fatores obtidos, entretanto, 5 iterks de
auto-eficécia pareciam nào compardlhar variância suficiente com os demais
iterks para serem inclufdos nos fatores corkstitufdos. Os fatores explicavam
conjuntamente 32,21$) da variabilidade das respostas. As escalas, as variâncias
explicadas por cada uma delas e os fndices de confiabilidade formn' os
seguintes: locus de contole/sorte (12 iterus, 17,86% e a = 0,92), locus de
controle/mim e auto-eficâcia (22 itelu, 8,17ï, e a = 0,79) e locus de
contole/outros (12 itens, 6,19% e a = 0,90). Devido à estnztura unifatorial
sugerida para as medidas de locus de controle/intemo e auto-eficâcia, novas
anélkses foram realizadas, a partir das respostas dos treinandos somente
àquelas duas escalas, no intuito de se compreender melhor os resultados
obddos. Os resultados conh'rmaram a presença de apenas um fator, com 10 dos
12 iterks de locus de conkole e 13 dos 15 itens de auto-ehcéda com cargtts
fatoriaks superiores a 0,30. O Alpha de Cronbach encontrado foi de 0,83. Os
fndices descritos evidenciam a adequaçâo das escalas de Locus de conœole e
Auto-eficécia, porém mostram que Locus de Controle interno e Auto-eficéda
sâo medidas correlatas, provavehnente pertencentes a um construto maks
abrangente como Auto-conceito. Isso inclica uma necessidade primordial de
submeter os corkstrtltos de auto-eficécia e de locus de controle intemo a
anélises conceituais, a fim de que ambos possam ser definidos precisamente e
as redtmdâncias reduzidas.

METD 10
AWO-EFICXCIA ESPECIFICA: VAUDAG O DE UM QUFSTION/RIO EM
UMA FMPRFSA DE TELECOMIJMCAIXES. Gardênia Abbak Pedro Paulo
Murce Meneses-, dpmAlfffl Moura Walter*lbolsista f/tl CNPq-PIBIC), Ana Carolina
Menezes Leitet, Ana Beatriz Rodrigues Rosa* e JulfcAlfl Rodrigucs Rios*
(Dcprllplenlo de Psicologia Social e do Trabalho, Instituto de Psicologia,
Unfrersfdgfk fk Brgsflic, Brgsflk, Dislrfto f cffergl)
Ahlalmente, percebe-se uma concentraçào na literatura especializada em
Treinamento e Desenvolvimento em tomo de variâveis individuais que
pennitam uma melhor explicaçâo dos efeitos de keinamentos. Auto-eficâcia,
apesar de ser corksiderada uma importante variével explicativa de transferência
de treinamento, ainda vem sendo pouco estudada. Neste trabalho, definose
auto-eficâcia como o quanto os indivfduos se sentem capazes de obter sucesso
em atividades profissionais. O objetivo do presente estudo é relatar os
resultados de um processo de validaçào de um questionârio de auto-eficâcia
especffka, composto por 12 iterts respondidos de acordo com uma escala de 5
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pontos, onde pouqufssimo correspondia ao valor 1 e muitfssimo ao valor 5.
Vale ressaltar que os iterks do htstrumento referido foram elaborados a partir
de uma escala de auto-eficécia geral com fndices satksfattdos de validaçào e
confiabilidade. Seus itens, reescritos de forma a se relacionarem com situaçöes
profissionais, foram aplicados em uma amostra de partidpantes de 26
teinamentos oferecidos por uma empresa privada de telecomtmicaçöes. A
amostra obtida, 504 casos, apresentou as seguintes caracterfsticas; 60,4%
tinham idades entre 21 e 40 anos; 40% tinham rdvel superior incompleto; 63,76,
eram do sexo feminino; 54,6$, eram solteiros; 56,1% nào finham filhos e 60,9$.
eram praqcantes de religiâo/culto. As respostas vélidas aos itens do
questionâio foram submetidas à aniliKe dos componentes principaks para
estimar o ntimero de fatores e avaliar a fatorabilidade da matriz. Nâo foram
idendficados outliers multivariados para um a = .001 como critéro de
exclusâo. O valor dos eingenvalues, a porcentagem de variância explicada pelo
primeiro fator e o teste do scree plot sugeriram uma estnztura llnifatorial.
Quanto aos resultados da extraçào dos fatores principaks, como indicado pelo
SMC de 0,735, o fator sugerido estava razoavelmente bem definido pelas
variâveis que o compunham. Entretanto, as ccmunalidades de cada variivel
tenderam a ser pequenas. A porcentagem da variM cia explicada pelo fator
sugerido foi de 18,08. A escala final contém dez itezts, dos doze elaborados,
com cargas fatorial superiores a 0,30 e um Alpha de Cronbach de 0,67. A
maior carga fatorial obtida foi de 0,55 e a menor, de 0,32. Os resultados
descritos indicam uma necessidade de revisào do instrumento. A hipötese mais
plausfvel para o oconido se centa na (Iificuldade no processo de elaboraçâo
dos itens, uma vez que foram enconkados poucos relatos de pesquksa sobre
medidas de auto-eficécia e nào foram coletados, junto a amostras de
trabalhadores, um ntimero maior de indicadores de sucesso profbsional que
pudessem garantir maior validade de conteûdo à escala. Pesquisas posteriores
deverao realizar ardlises dos cortstrtltos subjacentes a medidas correlatu de
avaliaçào auto-referente como autoconceito profissional, por exemplo, com a
finalidade de aumentar a precisào e a confiabilidade da escala.

Ianeiro - RJ), Custavo LissY Brqa (C0#gb Militar' flt? Rk fle Ianeiro, Ria de Iatteiro -
RJ), Laiza Hele?x Morgalk flfl Hora (Universidade f'efferfl/ do Rin de Jfmciro, Rb de
Janeiro - RJ) e lhais ilrxes Araûjo zrczf'itl (Fundaçâ'o Oslrfo, Rio de Ianeiro - RJ)
A Orientaçào vocacional/prohssional vem se consuhlindo num dos cmnpos de
maior crescimento. Fassa maior valorizaçâo de um processo de auxilio ao jovem
na escolha de uma profissâo pazece justificada, num momento em que a
sodedade passa por uma série de kansformaçöes, prindpalmente de caréter
econômico, mas terminando por impor modih'caçöes em diferente.s setores.
Entre taks setores esté a profissâo. Novas profkssöes surgem, profkssöes
desaparecem quase que por inteiro e outras têm seu stattls aumentado ou
diminufdo. A ocupaçào profkssional tem sido, corsequentemente, entendida
como um dos grandes eventos na vida de um indivfduo. E com iderando-se
que muitas vezes a escolha feita, adequada ou nâo, seré mardda por toda a
vida proesional, é natural que sejam envidados esforços no senddo de realizar
uma escolha de forma mais corsciente e acertada. Além dksso, uma escolha
adequada é entendida como beneffcio tanto individual quanto sodal. Diante
desse quadro, uma série de modih'caçöes se impöem também a programms de
orientaçëo vocacional, fazendo com que seja uma caracterfsdca da ârea a busca
por novas abordagens e novas âreas e formas de atuaçào. Nesse senddo, o
presente estudo refere-se ao processo em andamento de elaboraçào do Teste
das Dinâmicas Profissionais (TDP), como um insfnlmento direcionado à
detecçào e mensuraçào das preferências profkssionaks em doze ftreas, cada qual
abrangendo atividades e trabalhos espedhcos: M' Uvre, Meclmica, Câlculos,
Gentffica, Persuasiva, Artfstica, LiterHa, Musical, Servko Sociat
Adminiqtrahva, Religiosa e Militar. O teste é composto por duas diferentes
partes: a plimeira constitufda por 144 pergunta, sendo 12 por cada érea, nas
quats o altmo avalia num grau de 1 a 5 sua vontade de desempenhar a
atividade, independente dos seus conhecimentos ou habilidades atuaks. Na
segunda parte, o inclivfduo ordena as âeas que sào mais do seu agrado, de
acordo com a descrkào apresentada de cada érea. Os iterks do teste, tanto na
primeira quanto na segunda etapa foram avaliados por prof-lssionais em
Psicologia e considerados adequados. Numa aplicaçào inicial, partkiparam
416 altmos de ambos os sexos do ertsino médio, sendo 268 da Fundaçâo Osörio,
Rio de Janeiro, RJ, e 148 do Cokgio Master, Aracaju, SE. O csculo da
consistência interna dos 144 itens, através do alfa de Cronbach variou de a 0,72
a 0,96 nas 12 âreas profissionaks corsideradas. Assim, ao menos ao que se
refere à primeira parte do ktstnlmento, pode-se afirmar que o TDP tem se
moskado adequado na identificaçào de preferêndas profissionaks em altmos
do erksino médio. Os estudos no sentido de anâlkse da segunda parte do
instrumento estào sendo desenvolvidos, buscando-se indicadvos de validade
interna e externa, bem como de fideclignidade em cada item e no irksinlmento
como um todo.
Palavras-chave: Preferências profissionaks; Orientaçâo Vocacional; Instrumento

METD 13
A MONOGRAFIA NO CURSO LATO SENSU EM PSICOPEDAGOGIA:
AN/IJSE DE SUM CONTRIBUIIXFS Pm  A FORMAGO, E DAS
CONDIIXFS FACILITADORAS E DIHCULTADORAS PARA A SUA
REAI.IZACAO, SEGUNDO A OPINI/O DOS ALUNOS. Roberta Gllrzcl
Azzi*mepartamento de Psicokgia Educackaal da Faculdade de flllcflfltl da
Universidade Estadual de Campinas (Unicamp) - PES - Crupo de Pesquisa hicologia
#0 Ensino Sn/erbr, Cl6ria Aparecida Pereira de Oliveira-Mestranda #t? Prqrama de
#J.s-&J#lIJf#t? t'?a Educaçtïo Faculdade #t' Educalno ## Universtkode Estadttal de
Campinas (Unicatnp) - PES - Crupo de Pesquisa Psicologia do Ensino Superior /
Uziversidade S#a Prancisco.
A Psicopedagogia enquanto campo interdisdplinar tem tido como um dos seus
espaços de consolidaçâo os cursos PGLS. Basicamente este aluno busca,
especiahzaçào/aïalizaçâo/aperfeiçoamenlo e ampliar conhedmentos e.m sua
tirea de attlaçâo profissional. Alunos pös-graduandos em psicopedagogia
devem desenvolver monografias como parte das atividades exigidas para
conclusâo do referido curso. A monografia por se configurar como uma
atividade de articulaçào do conhecimento deve ultrapmssar o nfvel da
compilaçào de textos, dos resumos ou opiniöes pessoais, itssim tal
Procedimento permite o desenvolvimento de um espaço de construçâo do
conhecimento na formaçào profissional. Neste sentido, é importante conhecer
ms condköes para que se efetive este percurso de construçào, bem como a
percepçào que os alunos possuem sobre a contribukào da monografia para
sua formaçào. Objetivos: conhecer a opiniào dos alunos a respeito das
condköes facilitadoras e dificultadoras da elaboraçào da monografia, e quais
sëo as contribuköes que a realizaçào desta ao final do curso traré a sua
formaçâo. Participantes e procedimentos: questionirio com questöes abertas e
fechadas, aplicados pelas pesquisadorms e respondido por 62 alunos de três
ttlrmms de PGI.S de duas insdtuiçöes do estado de Sào Paulo. Os resultados
aqui apresentados referem-se a parte das questöes respondidms no questbnârio
aplicado. Resultados: Os resultados mostram que as condköes facilitadoras
percebidas pelos alunos aglutinam-se principalmente em lz'ês categorias:
Orientaçào (42,11,), Material Bibliogréfico (29,8$.) e Fwstrutura do Curso
(21,1%,). As respostas fomeddas sobre quais sào as condköes difictlltadoras
para realizaçào da monografia distribuem-se prindpalmente nas seguintes
categorias: Tempo institucional e pessoal (33,3.)C,), Material Bibliogrfdico
(28,1$,) e Orientaçâo (24,W,). A alulise dos resultados mostra que a Orientaçào
é condiçào facilitadora por sua existência e dificultadora por sua inexistência

Apoio Financeiro: PRONEX e CNPq
Palavras-cbave: Auto-eficécia; Avaliaçào de trehmmento; Transferência de
treinamento

METD 11
HAFA - PROGM MA COMPW ACIONAL PARA IMPLEMENTAIAO DE
PROCEDIMENTO PSICOFISICO PARA PERCEPG O DE FALA EM BEBFS
M JM PARADIGMA DE HABITUACAO. Marlos Moreira dos Santos*, Rpscnc
Maria Trfsll/ e Maria A?lqçclfl Guiïttaröes Feitosa (Universidade de Brasilia, Brasklia,
DF)
O estudo da percepçâo de fala em bebês traz uma série de dificuldades
associadas a exigências de especificaçào de estfmulo, ao repertörio
comportamental do bebê e à caracterizaçào de um procedimento psicoffsico
confiével e gerenciâvel. Apresentamos nesta comunicaçào um programa
computacional desenvolvido em nosso laboratörio com recursos da linguagem
Delphi, que implementa um procedimento psicoffsico utilizado por Eimas para
o estudo de percepçâo de fala em bebês. Em linhas gerais, o procedimento tem
uma primeira fase em que o sujeito é exposto a um conjunto de estfmulos
audidvos, com algumas caracterfsticas programéveis. A duraçào do olhar é
registrada e a antiltse online da trajet6ria de sua duraçào , tentativa a tenta6va,
permite identificar eventual habituaçào ao estfmulo auditivo. Atingido o
critério de hRbituaçâo escolhido pelo experimentador o programa aciona a
segunda fase do experimento, de teste, em que sào apresentados esdmulos
familiares e novos, por um ntimero de tentativas critério. A sessào
experimental pode ser encerrada por um conjunto de regras especificadms pelo
experhnentador ou por acionamento manual, Os dados sào automaticamente
arquivados e alimentam um relatörio padrào que inclui elementos de
idenHficaçâo do experimento, descriçâo das condiföes experimentaks
programadas e anélise de dados, tentativa a tentativa, além de algumas
estatfsticas bâsicas da sessào como um todo. O programa inclui condiçöes para
especificaçâo de arquivos wav a serem usados, definkào de um conjunto de
parâmetros de estfmulo como ntîmero de blocos de estfmulos, ntimero de
estfmulos por bloco, intervalo entre estfmulos, intenralo entre blocos de
estfmulos, definiçâo de critlrio para tentativa e para habituaçio. O programa
capmra registro de resposta através do mouse e implementa regras para o
andamento de uma sessào experimental. A configuraçào mfnima para sua
instalaçào inclui plataforma Windows 95 ou 98, espaço de dksco de lMbyte,
resoluçâo de vfdeo de 800x600, placa de som em funcionamento e pelo menos
16 Mbytes de IG M. O uso do programa libera o pesquisador para se
concentrar no registro da resposta do bebê de atençâo ao som durante a
realizaçào do experimento.

Apoio: CNPII
Palavras-chavc: Software para psicoffsica; Percepçào da fala; Psicofïsica do bebê

METD 12
DLSENVOLWMENTO E VALIDACAO DO TDP - TESTE DAS DINAMICAS
PROFISSIONALS. Dngela Maria Fontes de Andrade tfkn#lfl() Osôrio. Rio de
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ou Por gerar algumas adversidades no Processo de realizaçào do trabalho. 0
Material Bibliogréfico tambtm é um aspecto presente tanto como facilitador
quanto dificultador, principalmente pela facilidade ou dificuldade de sua
localizaçào. Ressalte-se que a questào temporal aparece como o aspecto
dificultador mais mencionado. As respostas fornecidas a respeito da
contribuiçào percebida pela realizaçào da monografia dividem-se em t'rês
categorias: Conhedmento (60,7ij,), Pesquisa (21,4'ï,) e beneffcios
Pessoais/profkssionais (17,9$,). Discussâo: 0s resultados encontrados
permitem dizer nos cursos estudados idendfka-se uma predksposkào positiva
dos alunos a respeito da contribukào da monografia. Por outro lado, as
condköes dificultadoras apontadas mostram a necessidade de ajustes nas
condköes irkstitucionais disponibilizadas para os alunos de forma a que a
realizaçào da monografia configure-se como uma advidade de articulaçâo e
reconstruçào do conhecimento, possibilitando assim, que se estabeleça
parâmetros para um processo de desenvolvimento profissional cotidiano,
Palavras-cbave: Psicopedagogia; Pös-Graduaçào Lato Sensu; Monografia
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ORG 01
FSTUDO DA INFLUZNCIA D0 ESTILO DE LIDERANCA NO NWEL DE
FSTRESSE EM FUNCION/RIOS DE UMA ORGANIZAG O POBLICA
WNCULADA AO PODER JUDICIXRIO. Marîlia Sobral Betlpminqcarolitta
Z# pa Kohnert Seidler*, Cristina Xavier*, Daty Manuela Dantas Silvae, Lufsll Puppitl
Zandonadi*, Claudio Mcz Tcrres (fzlmrcllrb de Psicologia Social (! Organizacional,
Universidade de Brasilia - Brasçlia, DF)
Entende-se por estresse ocupacional a condiçào em que hé um desequih-brio
real ou percebido entre as demandu do ambiente de .trabalho e os recursos
adaptativos dos indivfduos. O objetivo do trabalho foi invesdgar o nfvel de
estresse entre um grupo que prefere um eslilo de lideralxa pardcipativo versus
outro que prefere um estilo autocrâtico dentro de uma organizaçào ptîblica
vinculada ao Poder Judiciério. No estilo autocrético, o poder é centrado no
mais alto chefe da organizaçào, que define, maximiza e busca influenciar os
subordinados em relaçào às metas que devem ser perseguidas. Jé no estilo
participativo, a decisào é compartilhada por diversos indivfduos dentro de
uma mesma orgmzizaçâo. Baseando-se na literamra da ârea, a hipötese
levantada foi a de que o grupo que prefere maior participaçâo denko da
organizaçào autocrética apresentaré maior eskesse do que aquele que prefere
menor participaçào. Os dados foram coletados com dois instrumentos
distintos: o questionério de liderança baseado no Modelo de Retonzo Potencial
e uma Escala de Estresse, que apresenta um coeficiente de precisào (A1fa) de
0,84. Tmnbém foram coletados dados demogréficos, tais como gênero, idade,
grau de instnlçào, estado civil e profissào. A amostra foi composta por 85
integrantes de uma organizaçào notadamente autocrética do Diskito Federal,
Participaram da ainostra 45 sujeitos do sexo masculino e 40 do sexo feminino.
A média de idade foi de 31,49 (DP=7,2). Os sujeitos foram abordados
individualmente em seu local de trabalho e receberam informaçöes sobre a
pesquisa e irustruçöes verbais para o preenchimento do ques6onério. Os dados
analksados indicaram que 96,47% dos sujeitos preferem maior participaçào na
tomada de decisôes dentro da organizaçào, enquanto que 3,53%, preferem
menor partkipaçào. Quanto ao nfvel de estresse, os dados mostraram que a
méclia deste foi de 2,06.(DP=0,48), ou seja, um baixo fndice de estresse. A partir
da comparaçào feita entre as variâveis observou-se que nào houve correlaçào
significativa entre preferência de participaçào e nfvel de estresse: nem a
preferência por estilo de participaçào prediz o nfvel de estresse, nem o estresse
Prediz a preferência do estilo de participaçào. A hipötese de que a preferência
por maior participaçâo levaria a um maior rdvel de estresse em funcionérios de
uma organizaçâo considerada autocrética foi refutada. Discute-se que
explicaçöes para tal fato decorrem dms mudmxas na polftica administrativa da
organizaçâo, da clistribukâo da amostra e dos funcionérios obedecerem a
regras e prazos governamentais, em sua maioria pré-determinadas em atos

. normativos e legais. Outro aspecto inclufdo na interpretaçào dos dados foi o
fato de a amosta observada apresentar, de forma homogênea, um nfvel baixo
de estresse independente da preferência pelo tipo de participaçào.
Palavras-cllave: Nfvel de estresse; Percepçào de liderança participadva;
Percepçâo de liderança autocrética.

ORG 02
VALORES ORGAM ZACIONAIS E COMPROMETIMENTO
ORGAM ZACIONAL. Luîsa Puppin Zandonadi*, Amalia Raquel H rez-Nebra* ,
Alvaro Tamayo. (Departamento de Psicologia Social e fft, Trabalho, Universidade de
Brasîlia, DF)
A psicologia organizacional tem manifestado, nas tîlumas décadas, interesse
significativo e constante no estudo do comprometimento das pessoas com o
seu trabalho. O vinculo do indivfduo com o seu kabalho é complexo e
multidimensional. Ele compreende, nào somente a relaçào com o t'rabalho em
si, mas também com o emprçgo, com a equipe de trabalho, com a carreira ou
ocupaçào, com o sindicato e com a organizaçào na qual kabalha. O objetivo
desta pesquksa foi estudar o comprometimento com a organizaçào e a
influencia dos valores organizacionais sobre o mesmo. Por valores
organizacionais entende-se aqui os valores percebidos pelos empregados como
sendo efetivamente caracterfsticos da orgmxizaçào. Trata-se, portanto, de
princfpios ou crenças compartilhados pelos empregados, que orientam o
funcionamento e a vida da organizaçAo. Eles expressam opçöes feitas pela
empresa a/avés da sua histöria, preferências por comportamentos, padröes de
qualidade, estruturtts organizacionais, estratégims de gerenciamento, etc. O
referencial teörico para o estudo dos valores organizacionais foi o proposto por
Tamay'o que define a estrutura dos valores organizacionais a partir de três
dimeftsöes bipolares: autonomia versus conservadorismo, hierarquia versus
igualitarismo e domfnio versus harmonia. Nesta pesquisa foi estudada a força
preditiva destes pölos axiolögicos sobre o comprometimento organizacional
comportamental extra-papel. Foram sujeitos desta pesquisa 205 funcionârios
de um örgâo ptiblico brasileiro. 43,4 $, da amostra foi composta por
representantes do sexo maskulino, enquanto 56,6 $, eram do sexo feminino. A
média de idade dos sttjeitos foi de 36,56 (DP 10,24) anos. Foram ufilizados dois
instrumentos: o Inventtirio de Valores Organizacionats e a Escala de
Comprometimento Organizacional Comportamental deselwolvida por Pearce
e Gregersen (1991), traduzida e validada por Borges-M drade, Porto & Vilela.
A regressào mtiltipla stepwise revelou que os tipos de valores organizacionais
Harmonia e Hierarquia sào preditores do comprometimento (112 = 0,11). Os
dois pölos axiolögicos relacionaram-se positivamente com o
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Apoio: CNPq
Palavras-cbave: Caracterfsticas da clientela; Motivaçâo; Avaliaçào do
treinamento

ORG 04
A PESQULSA SOBRE ASSéDIO SEXUAL NO AMBIENTE ACADIMICO:
ALGUNS DADOS SOBRE O NAO-DITO. I-ainls Ribeiro*t (Departamento de
Psicolqia l Universidade Federal de Pernambltco l Recfe l PE), Iuliana Monteiro
Stml/ Comes* tDf-aprlfpplcnltl de Psicologia l Universidade Federal de Pernanlbttco l
Recfe ! PE), Patrkia Fischer Cf1rl#/#0 Carncirow tDclpfTrlf7prlttaltl de Psicologia l
Universidade Federal de Perplc?al/llct? / Recfe l PL). Eros de spuzfT (Psychology
Deprlplf-.wl / Illinois State University l Normall IL) e Jtl/lll Pryor (.PsJ/d'l(?!(),$J
Department llllinois State University lNortnalllL)

comprometimento. Das varidveis demogrMicas, somente a idade entrotl na
equaçào. Esta variével explica si):, e relaciona-se positivamente com o
comprometimento (E = 0,28). O efeito positivo da estruhlra hierérquica da
empresa sobre o comprometimento, pode-se explicar pela farniliaridade
cultural e vivencial que os empregados têm com modelos hierârquicos e pelo
fato que estes modelos definem, geralmente, de forma precisa os nfveis
hierirquicos, os papeis organizacionais e as formalidades do relacionamento.
A relaçào do fator harmonia com o compromedmento pode ser conseqûência
da importância crescente que as pessoas estào dando aos valores ecolögicos.
Conclui-se que aspectos da culhlra organizacional h-tfluenciam o
desenvolvimento de comprometimento dos empregados com a empresa.

* Apoio financeiro: PIBIC/ CNPII
Palavras-chave: Valores organizacionaks; Comprometimento organizacional

oRG 03
CONSTRUG O E VAUDACAO DOS INSTRUMENTOS DE MOTIVAG O
PAllA M RENDER, SUPORTE PRé-TREINAMENTO E MOTIVACéuO M RA
TRANSFEWR. Lrika Roflrijprs Magalllks Dccr#cf*, Gardênia Abbad, Jllliflllll
Ribeiro Trivelino*, Kepncs Fortes do Nascimento*, Llfolillc de Sf?lfzl Diuiz*, Wpifl/ltl
Rios Balbino*, T/lcfs da Costa Picclliw
O presente trabalho tem como objeuvo apresentar a construçào e validaçào das
escalas de MoEvaçào para Aprender, Suporte Pré-Treinamento e Motivaçâo
para Transferir, desenvolvidas para hwestigar a relaçào destas variâveis com
alguns nfveis de avaliaçào de treinamentos. As variâveis em questào sào
corksideradas caracterfsticas da clientela, sendo que Motivaçào para aprender
hwestiga o interesse do treinando em aprender o contetîdo do programa de
treinamento, Motivaçào para Transferir refere-se ao grau de interesse do
treinando em aplicar no trabalho esses contetîdos aprendidos e Suporte Pré-
Treinamento hwestiga as percepçöes do treinmAdo quanto ao apoio da chefia
para a sua participaçào no treinamento. Noe (1986) e Warr (1995) sugeriram
que a motivaçâo é um dos fatores que podem influenciar a efetividade do
treinamento, sendo um importante determinante de seus resultados. Os
instrumentos descritos nesse trabalho foram elaborados com base na revisâo de
literatura especffica, adaptando os' itens da escala de Motivaçào para Aprender
e Motivaçào para Trarksferir de Warr (1999) e os itens de Apoio Gerencial ao
Treinamento de Abbad (1999) para um contexto pré-treinamento, ao que foi
denominado Suporte Pré-Treinamento. Os questionérios foram submetidos à
validaçào semu tica com 10 participantes, com escolaridade igual ou superior
ao terceiro grau incompleto, quatro de uma institukAo' ptîblica e seis da
Universidade de Brasflia. Os instrumentos foram aperfeiçoados como
resultado da validaçào semântica, ficando os instrumentos de Motivaçào Para
Aprender, Suporte Pré-Treinamento e Motivaçào para Transferir com,
respectivamente, 6, 6 e s,iterts, todos mssociados a uma escala Tipo Likert de 5
pontos. Os três instrumentos foram aplicados coledvamente em participantes
de 9 cursos do lnstittlto Serzedêllo Corrêa - Tribunal de Contas da Uniào, no
Diseito Federal, sendo que Motivaçào para Aprender e Suporte Pré-
Treinamento formn aplicados antes de ser iniciado o treinamento e Motivaçào
para Transferir no liltimo dia do curso. Responderam aos instrumentos pré-
treinamento 173 partidpantes e aos pös-treinamento, 156. As respostas vâlidas
foram submetidas à anélise de componentes principais (PC) e anélise fatorial
(PAF), com tratamento pairwise para casos omissos. Utilizando o critério de
eingenvalues iguaks ou superiores a 1 os resultados dessas anélises indicaram#
um fator para Motivaçào para Aprender (com 46,25, da variância total
explicada, KM0=0,75 e cargas fatoriais entre -.50 e .67), um fator para Suporte
Pré-Treinamento (com 57,1$, da variância total explicada, KM0=0,83 e cargas
fatoriais entre .51 e .77) e um fator para Motivaçào para Transferir (com 70,76'$
da variância total explicada, 1..M0=0,86 e cargas fatoriaks entre .74 e .88). Foram
consideradas as cargas fatoriais iguais ou superiores a 0,30, ficando as escalas
com o ntimero de iterts semelhante ao original resultado da validaçào
semântica. Os fnclices de conskstência intema, calculados por meio do Alpha de
Cronbach, foram de 0,75 para o fator de Motivaçàe para Aprender, 0,85 para o
de Suporte Pré-Treinamento e 0,89 para Motivaçào para Traluferir. hs escalas
apresentam boas caracterfsticms psicométricas e futuramente deverào ser
relacionadas a outras caracterfsticas de clientela, bem como a reaçào, suporte à
transferência e impacto de treinamento no trabalho.



O assédio sexual pode ser conceituado como uma discriminaçào baseada no
sexo, que envolve comportamentos sextlais inoportunos por parte do
assediador e insatisfaçio e incômodo nëts vftimas. A literatura cientffica na irea .
aponta três formas de assédio sextlal: a atençào sexual indesejada, a coerçào
sexual e o sexismo, que variam quanto à freqitência de ocorrência e quanto aos
efeitos para as vftimas. O volume de estudos cientfficos sobre o assédio sexual
no Brasil ainda é pequeno e o tema pode ser cortsiderado pouco comum
quando se trata das discussöes sobre condiçöes de ensino ou trabalho, no
entanto, a literatura inten-tacional é prolffica em exemplos s' obre a vivência e as
conseqûências negativas de tais comportamentos. Objetivando avaliar a
ocorrência de assëdio sexual no ambiente acadêmico, as estratlgias utilizadas
pelas vftimas para seu enfrentamento e seus efeitos sobre as vftimas, 232
alunos de uma universidade pûblica brasileira, de ambos os sexos, com idade
média de 22,3 anos e predominantemente solteiros (89tZ,), catölicos (63,6%,) e
brancos (58,5%) foram entrevistados com o auxfio de um instrumento
amplamente uezado em pesquisas sobre o tema, tzaduzido (back translation
procedure) e adaptado para realidade brasileira. Os resultados encontrados
demonstram um elevado fndice de ocorrência de assédio sexual dentro da
universidade, um maior ntimero de vftimas do sexo feminino, a
predominância de estratégias pessoais (nào-institucionais) para lidar com o
fato e claros efeitos negativos sobre as vftimas (sobretudo para as mulheres).
Da anélise destes resultados, pôde-se concluir que o assédio sexual t um
problema que aflige os estudantes, causado por um comportamento sexual
visto como nâo adequado ao espaço acadêmico e que raramente tais fatos
chegam ao conhecimento da institukào em funçào da preferência por
''soluçöes'' pessöais por parte das vftimas. A mm4utençào do fenômeno do
assédio sexual no campo do privado impede que o conhecimento ptiblico do
assunto possa resultar em polfticas instimcionais de repressào ao abuso e
dificulta a igual oportunidade para as pessoas, independente do seu sexo.

Apoio Financeiro: PRONEX e CNPq
Palavras-cbave: Auto-eficâcia; Suporte à transferência; Impacto do treinamento
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de auto-eficécia satisfatlrios durante e apls os treinamentos e ainda possam
receber o apoio necessério à trmksferência dos conhecimentos, habilidades e
atimdes adquiridas.

PIBIC / CNPQ
Palavras-chave: Assédio Sextlal; Ambiente Acadêmico; Gênero

ORG 05
VARIXVEIS PREDITORAS DE ALJTO E HETEROAVALIACAO DE
IMPAG O DO TREINAMENTO NO TM BALHO PARA UMA AMOSTRA DE
UMA INSTITUIG O FINANCEIRA DE GRANDE PORTE.. Cardênia Abbadp
Pedro l7clflp Murce Meneses**, Maria Fernanda Fprps F. (k Silvat, Suyane Kanitz*,
Drissc Pacce Zammataro''. Wlcfs da Costa Piccbi* e Patrkia Brauner fk Moraes
(Departamento de Psicologia Social e 620 Trabalho, Instituto de J'sicplpàrk.
Universidade de Brasilia, Brasklia, Distrito Federal)
Essa pesquisa analksou, em situaçöes de treinamento, a relaçào entre
caracterfsticas individuais, reaçöes ao treinamento, motivaçâo para o curso e
percepçào de suporte organizacional à trarksferência, com medidas de auto e
heteroavaliaçâo de impacto do treinamento no kabalho. Quanto às
caracterfsticas individtlais, utilizaram-se medidas de auto-eficicia, referentes a
anâlises de indivfduos sobre suas capacidades para obter sucesso em suas
realizaçöes, de locus de controle, crenças sobre as quais os indivfduos
estabelecem a fonte de controle do pr6prio comportamento, e dados
demogrâficos, Suporte organizacional à trmzsferência refere-se ao apoio
Psicossocial e material à udlizaçào adequada das habilidades adqulridas em
trehxamento. lmpacto compreende o auto-relato e relato de supervisores sobre
os efeitos dos cursos nos desempenhos dos t'reinados. Sobre a coleta de dados:
primeiro dia de curso - auto-eficécia, locus de controle e motivaçao para a
aprendizagem; tiltimo dia de curso - reaçào e; três meses, no mfnimo, ap6s o
curso - auto e heteroavaliaçào de impacto do treinamento e de suporte lt
transferência. A amostra de 199 casos era com dtufda, em sua maioria, por
treinandos entre 21 e 40 anos de idade (50,9t):l), com nfvel superior incompleto
(4G2'X,), 'do sexo masculino (68,7$,), casados (55,9$,), com filhos (56,9'X,) e
praticantes de religiào (54,8.X,). As respostas vélidas aos questionérios foram
submetidas a anélises exploratörias, extraçào dos fatores principaks (PAF com
rotaçâo varimax e tratamento pairwise para casos ornissos) e anélises de
confiabilidade (Alpha de Cronbach). As seguintes escalas foram obddas: Auto-
eficécia (11 itens, a = 0,79), Locus de Conkole Extemo/sorte (12 itens, a = 0,92),
Locus de Controle F-xtemo/outros (12 iterus, a = 0,89), Locus de Controle
Inten4o (12 itens, a = 0,81), Motivaçâo para o Treinamento (3 itens, a = 0,76),
Satisfaçào com o Treinamento (35 itens, a = 0,94), Auto (17 itens, a = 0,90) e
Heteroavaliaçào de Suporte à Transferência (18 itens, a = 0,90) e Auto (13 itens,
a = 0,89) e Heteroavaliaçâo de Impacto do Treinamento (12 itens, a = 0,89),
Exceto pelas variâveis de auto e heteroavaliaçào do impacto do treinamento,
variâveis critérios, as demàis foram utilizadas como antecedentes. Submetidas
à anâlkse de regressào mtiltipla padrào, as variâveis antecedentes explicaram
35% e M'):, da variabilidade das repostas de auto (R2 = 0,40 e Rzajustado = 0,35)
e heteroavaliaçâo de impacto (R2= 0,39 e Rzajustado = 0,34), respectivamente.
Observa-se que somente as variéveis de auto-eficâcia (Beta = 0,23 e sr2 = 0,04) e
de autoavaliaçâo de suporte à transferência (Beta = 0,45 e sr2 = 0,1D
contribufram significativamente na explicaçào das respostas de autoavaliaçâo
de impacto. Heteroavaliaçào de suporte à t'rarksferência foi a fmica variâvel que
contribuiu significativamente (Beta = 0,53 e sr2 = 0,23) na explicaçào do
heteroavaliaçâo do impacto do treinamento. Os resultados encontrados
apontam uma necessidade de desenvolvimento de ambientes de trabalhos e
estratégias instnlcionais adequadas para que os treinandos apresentem fndices

ORG 07
PROJETO PILOTO DE IMPLANTK AO DE UM PROG 7 DE
AVALIACAO DE POTENCIAL DOS EMPREGADOS REC/M-ADMITIDOS.
Heloisa Hdenl Hrraz Ayres- (Instituto #c Psicologia da Uniwrsidade do Estado do
Rio de Ianeiro, Rf0 de Ianeiro, RJ) .
A avaliaçao de desempenho é uma estratégia ftmdamental para o .
conhecimento do potencial dos empregados nas Organizatöes e instrumento . ' '
de informaçöes para a gestào de pessoas. O presente trabalho apresenta ufna
experiência de implantaçào de um programa de avaliaçào do potencial de
empregados recém-admiddos baseado em pressupostos da prética de gestâo
participativa , enfatizando os valores de participaçào, confialxa,
respozuabilidade e autonoznia. O projeto foi realizado numa empresa priv'ada

. de grande porte, através da érea de RH, com 44 empregados recém-
admitidos. A demanda consLstia na elaboraçào de projeto piloto de avaliaçào
desses empregados, em relaçào aos fatores de desempenho funcional
definidos pelo Gerenciamento de Desempenho de Pessoal da Empresa. Ao
conclufrem seu curso de formaçâo especffica seriam os mesmos encaminhados
para seus postos de trabalho, dando-se infcio ao processo de avaliaçào.

ORG 06
LEVANTAMENTO DE NECESSIDADES DE TREINAMENTO:
INTERVENG O NA XREA OPEM CIONAL I7OS CORREIOS. Renata Silveira
Carvalho*. (Dcprlcmehllo de Psicologia Social e #(? Trabalho, Universidade de
Brasîlia, Bmsflk, DF)
A padronizakào de processos operacionais tem-se caracterizado como um
grande diferencial competidvo nas empresas, diante da crescente necessidade
de qualidade nos serviços oferecidos. No entanto, a implantaçào de tais
mudanças vem sendo realizada sem adaptaçöes, com contetîdo pré-definido e
uma abordagem que nào corksidera a realidade dos colaboradores. O objedvo
geral deste trabalho foi oferecer aos Correios dados objetivos que justificassem
adaptallo de treinamenta para supelvisores operacional (S0) da Empresa. Os
objetivos especfficos foram: realizar um levantamento de necessidades de
treinamento, com base no modelo de m4âlisi do papel ocupacional, na unidade
piloto do projeto; identificar necessidades especfficas para desenvolvimento
individual dos colaboradores; e oferecer parâmetros para formataçào de
ieinamentos diferenciados para unidades subseqûentes. Participaram do
trabalito 301 colahoradores do Centro . de Operaçöes ' Integradas de

de 19 SO. Elaborou-se um
avaliado

Fortaleza/cE - COI/FLA, membros de equipes
irtstnzmento de hetero-avaliaçào, contendo campo para dados do
(nome e lotaçâo) e 20 iterks relativos a 9 competências (comunicaçào com
equipe, negocialâo com equipe, gerencimnento de conflitos, acompimhamento
de operaçöes da equipe, soluçào de problemas da rotina da urtidade, cortesia
com equipe e clientes, saber ouvir a equipe, respeitar e ser respeitado, motivar
equipe para atingir resultadcs), avaliades por escala de freqiiência de 4 ptmtcs.
A aplicaçào do instrumento deu-se de forma coletiva, de forma a garantiz
compreensào do instnlmento, devido à exigência mfnima de primeiro grau
para o cargo da equipe. Os dados foram agrupados por supelvisor avaliado,
permitindo a identificaçào das competências a serem desenvolvidas para cada
supervisor, e analisados por estatfsticas descritivas (médias por item e por
competência, desvios padrôes). Os resultados indicaram, de forma geral,
avaliaçöes positivas (méclias de' 2,39 a 3,56), com exceçâo de um SO, que
recebeu todas as avaliaçöes negativas (média=1,12, DP=0,37). Os altos desvios
padröes (de 0,70 a 1,22), no entanto, demonstraram incoerência entre os
membros da equipe e indicaram tratamento diferenciado por parte do
supewisor. O agrupamento dtts avaliaçöes por competência mostzou uma
avaliaçào geral posidva, com fnclice maior de avaliaçöes abaixo da média de
31% (negociaçào com equipe). Estes resultados foram complementados com
avaliaçöes das chefias dos SO, realizadas por sistema de gerenciamento de
desempenho da Empresa. A hxclicaçào para uso dos resultados consistiu em:
ertfatizar, no keinamento, as competências com maior fndice de avaliaç6es
abaixo da méclia; e orientar os psicölogos do COI/FLA no sentido de traçar
planos de desenvolvimento inclividuais para cada S0. 0s resultados
apresentados à organizaçào contribufram para a adaptaçâo dos treinamentos e,
atualmente, a auto-avaliaçâo dos supenèores foi inclufda em outras unidades,
como parâmetro complementar de comparaçào. O esttldo, no entanto,
apresentou alguns entraves metodolögicos. Cita-se, por exemplo, a diferença
entre ce instrumentes usados pelas chefias imediatas e pela equipe,
dih'cultando comparaçào entre as avaliaçöes. Sugere-se maior ntimero de
intewençöes e publicaçöes nessa ârea, haja vksto a escassez atual no meio
acadêmico e o pouco corlhecimento da tecnologia instrucional por parte das
empresas.
Palavras-chave: Treinamento; Levantamento de necessidades de treinamento;
Avaliaçào de chefias
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Entretanto, os gerentes nâo (ESPIInIAD  de elementos Para fazer as avaliaçöes,
impedindo a elaboraçâo do Plarm de metas individual. Os Prindpais objedvos
do Programa de Avaliaçâo do Potendal dos Ampregados Reclm-admlddos
foram: orientar os gerentes avaliadores e propidar condköes para reflexlo e
auto-avaliaçào de cada empregado quanto ks suas competências em relaçâo
aos fatores de desempee o esperados. O processo foi concebido de forma a
possibilitar o envolvimento de todos a parEr das seguintes etapas: 1a
Elaboraçào do Programa (Corksultoria); 2a Definkio conjunta do Programa
(Corksultoria e Empresa) ; 3a Apresentaçâo e dkscussâo do Projeto com todos
os participantes ( Consultoda e Empresa); 44 Renliloçào de Programa
Comportamotal, (Consultoria e Empresa). trabalho com o grupo, através de
situaçöes simuladas, propidando condköes para vivênda e reflexâo dos
fatores de desempenho, visandö a cortstruçào da auto-avaliaçào e do plano
de açâo individual quanto ao desenvolvimento profissional; 5a Resultado
das Avaliaças de Potendal ( Comultora e Empresa ), ane e do desempenho
de cada par6dpante no programa comportamental, corksiderando as auto-
avaliaçöes ; 6* ) Devoluçâo dos resultados ( Empresa) colocou-se à disposkâo
dos parddpantes o resultado final da avaliaçào ; e 7a etapa - Avaliaçâo do
Programa ( Cortsultoria) validaçëo do processo para implantaçâo do Programa
em toda a Empresa, tendo sido aplicado um quesdonârio aberto, anônimo. Os
resultados da avaliaçâo do programa foram bastante signilkadvos, tendo 90%
dos partidpantes afirmado que o programa atingiu seu objeqvo de avaliaçâo
do potendal , 86% considerado terem partkipado efetivamente e 36%
apontado o programa comportamental como facilitador na aprendizagem
dos contetidos reladonados aos fatores de desempenho. Aspectos ressaltados
posiEvos foram a oportunidade de auto-avaliaçâo e receber informaçöes
sobre seu comportamento (hetero-avaliaçâo), podendo-se depreender que a
esœatégia adotada criou condköes para avaliaçao do potencial dos
empregados de forma mais parddpativa, adequada à realidade da Empresa,
voltada para o cresdmento de cada empregado , tendo demorkstrando a
importucia desta pritka para a Empresa.
Palavras-chaw: Avaliaçao de desempenho; Gestâo parddpativa; Programa
cômportamental

Clima organizacional pode ser definido como a Percepçào global do
empregado acerca de seu ambiente de trabalho, inlluenciada por dimensöes
individuais e organizacionab. Através de uma revisâo cuidadosa da literatura
podose identificar vérios aspectos que aparecem freqûentemente relatados
como componentes do construto clima orgnnizacional: comunicaçâo
organizacional, envolvimento dos tabalhadores com o seu trabalho, coesào do
grupo de trabalho, apoio do supervisor, recomperksa recebida da organizaçào,
autonomia para executar lks tarefas do seu cargo, orientaçâo recebida do
supervisor acerca das tarefas a serem desempenhadas, pressào recebida da
orgnnizaçào ou diretamente do cbefe durante a execuçào do kabalho, clareza
sobre o que fazer no trabalho, controle exercido pela chefia ou pela
organlzaçào, possibilidade de inovaçâo nas tarefas executadas e conforto ffsico
durante a execuç:o do qqballto. Devido à importH cia do conceito para o
conhecimento da dinâmica de funcionamento da organizaçào e à carência de
hutrumentos para o diagnösdco do mesmo, o objetivo deste trabalho foi
corkstruir e validar uma escala de clima organizacional, testando a estrutura
empfrica do corkstruto através da mœkse dos componentes pzincipais.
Respeitados os princfpios psicométricos, foram constnddos 127 itens que
cobriam toda a extensâo do conceito. Para cada um dos 12 aspectos
identificados na literatura foram construfdos pelo menos 10 itexs. F-ste
conjtmto de itens foi aplicado a 710 trabalhadores de ambos os sexos, de
escolaridade mfnima de plimeiro grau completo, oriundos de organizaçöes
pftblicas e privadas da regiào do Triângulo Mineiro. Os sujeitos deveriam
marcar suas respostiks em uma escala dpo Likert de 5 pontos que variava de
''O cordo totalmente'' à ''concordo totalmente''. Os dados foram analiKados
aeavés do SPSS e submetidos à anélkse dos componentes principais, com
rotaçâo VA , apös confirmada a independência entre os componentes. A
aniliqe do KMO revelou a fatorabilidade da amoska. Os critérios para a
seleçào foram, para os fatores, eigenvalues 3 1,5 e para os itens, cargas 3 0,40. A
aniliqe reteve 13 fatores, seis com frdices de fidedignidade aceitâveks (entre
0,70 a 0,95) que explicarmn 39% da variânda total. A anélise do contetido dos
itens revelou fatores que puderam ser denominados: ''Apoio da Chefia e da
Organizaçâo'', ''Coesào'', ''Contole'', ''Conforto Ftsico'', ''Ambiente Ffsico'' e
''Recompensa''. Esta estrutura revelou que, para esta regiâo brasileira, clima
organizacional possui somente seks componentes, quando a literatura aponta
cerca de 10. A estrutura identificada corrobora achados recentes da literatura
que apontam que 0 corkstnlto de clima orge zacional é composto somente por
aspectos cognitivos. As diferenças precisam ser confirmadas em estudos
posteriores, testando-se esta estrutura para outras regiöes do pafs.

ORG 09
CLIMA ORGANIZAGONAL: UMA EX ALA BIG SILFJM . Mcrk #0 Canzo
f'enlcndes Martitls, Carli=e Frdtas flc Silva*, Vcik Cristina Perdra*, Mirflk Rabek
de Sozvw (fkcllltfg#e (k Psicologia, Unipersi/fk Federal ffe Uberlândia-MG)

0RG 08
ESTUDO DA RELAG O ENTRE CUMA E COMPROMETIMENTO
ORGANIM CIONAL AFUIVO EM UMA INSTITUIG O POBUCA EM
BIIASILIA/DF. Alyne Pessôa Pis)*, Isa dlsllçuerçlfe Barbosa*, Jcrlcfal Viana
Albentaz*. Paula de Faria fblcllefrg', Tûlio Mtwra' , Viviane Paz Cnstl'', Ae lk
Wquel Pérez-Nebra*. (Ie/rcfdrb de Jlskolpà.k Social e Orgattizacional. Universidade
ffe Brasilia, 3msflk-Df'l
Este estudo visa investigar a correlaçâo de doks aspectos especfficos do
contexto atklal nas organizaçœs: o clima organizacional e comprometimento
orgnnizacional afedvo. 0 conceito de clima organizacional adotado refere-se a
um conjunto estruturado de percepçöes compartilhadas, relativamente
duradouras, sobre o ambiente total de trabalho, que influencia o
comportamento e o desempenho dos empregados na organizaçâo. Entende-se
como comprometimento orgnnizacional afetiyp um processo afedvo de
idendficaçâo e envolvimento do indivfduo com' uma organizaçâo, que inclui
três caracteGticas: crença e aceitaçâo dos objetivos e valores organizndonais,
dksposkào para defender a orgartizaçâo e o desejo de manter vfnculo com ela.
Parddparam deste estudo 169 funcionârios de uma empresa pliblica do
Dkstrito Federal, sendo 69,8% do sexo masculino e 30,2$, do sexo feminino. A
coleta .de dados foi realizada com auxflio de duas escalu, uma de clima
organizacional constitufda de 36 iterks, que inclu' em 4 fatores: gerenciamento
das relaçöes interpessoais, kalorizaçâo do desempenho, expectativa de
desempenho e autonomia - inovaçâo; e outra de comprometimento
organizacional afefvo com 9 itens. Os resultados indicam correhçâo positiva
entre os quatro fatores da escala de clima: gerenciamento das relaçöes
interpessoais (r=0,29, p<0,001), valorizaçâo do desempenho (r=0,35, p<0,001),
expectativa de desempenho (r=0,48, p<0,001) e autonomia e inovaçâo (r=0,50,
p<0,001) e o compromedmento organiz>cional afetivo. Outras correlaçöes,
apesar de nâo terem sido prevkstas, foram evidendadas, espedalmente entre o
comprometimento e idade, tempo de selviço e gênero dos sujeitos. A anélise
de regressëo stepwise demom trou os fatores de autonomia e inovaçao como os
melhores preditores para o compromeEmento (R2 = 0,25, p<0,001). ObseNou-
se um acréscimo nà explicaçâo da variânda do comprometimento quando os
seguintes fatores sâo analisados em conjunto: autonomia - inovaçao e idade (R2
= 0,33, p<0,001), autonomia - inovaçào, idade e expectativu de desempenM
(R2= 0,38, p<0,001), autonomia - inovaçào, idade, expectativas de desempenho
e gênero (R2 = 0,39, p<0,001); e autonomia - inovaçào, idade, expectadvas de
desempenho, gênero e gerendamento dtts relaçöes interpessoais (R2= 0,40,
p<0,X1). Disctzuu-se a forte relalào entre compromeumento organizacional
afetivo e clima organizacional, e o poder explicadvo do segtmdo com relaçào
ao primeiro. Um aspecto interessante a ser ressaltado foi a atlsência de
capaddade de predkâo do fator valorizaçâo do desempenho sobre
compromedmento, o que difere das evidênciu da âea.
Palavras-chave Clima organizacional; Comprometimento orgnnizacional
afetivo; Valores organizacionais.

Alunas de graduaçâo do Curso de Psicologia da UFU
Palavras-chave: Clima organizacional; Organizaçâo; Trabalho
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ORG 10
O EFEITO DE INTERRUPIXFS NA PRODWWIDADE DE TAREFM. Elisa
Dias Resc/meifferf, Jklrfck Refjf- Lopes Cfllpln*, Priscila Caribe Schœam*, Tiago
Dks Galvâo Cczulccali*, Tiqo Gnzzer Viqas*, Cléudio Y.Tbrres (Laboratôrk flc
Psicologia Dckl e Orsanizacional, Universidade de Brcsflk, Brasîlia-DF).
Pesquisas recentes na ârea de ergonomia têm apontado a tendência em se
valorizar a relaçao mtitua ente fatores ffsicos e cognievos do indivfduo e o
ambiente de trabalho. Pesquisas a respeito do efeito de pausas programadas de
relaxamento no bem-estar e produtividade de operadores de computador têm
corkstatado que pausas de três minutos, quando dotadas de exercfcios de
relaxamento, contribuem para uma melhoria da produtividade e bem-estar
ffsicos dos kabm adores. Jé estudos com oficinas abertas (aquelas em que nào
hé paredes internas nem divisörias no ambiente de trabalho) têm parddo do
pressuposto de que um ambiente de trabalho flexfvel facilita o contato entre
gerentes e subordinados, mellwrando canaks de comtmicaçào e propiciando
coesâo do grupo, maior eficiência e produtividade. Na pritica foram
cortstatados problemas relativos à falta de privacidade e grande quantidade de
dkstraçôes e perturbaçöes. Apesar de ser inegâvel o alto rdvel de coesâo nestas
oficinas, nâo hâ provas de que este tipo de desenho melhore a produividade.
As pessoas normalmente preferem privacidade à acessibilidade, o quesigmfi' caria que a oficina fechada associar-se-ia com uma alta satksfaçio e
desempenho. Dentro desta idéia, o objedvo do presente estudo foi o de
verificar o efeito de interrupçöes nAo-programadas na produtividade de
tarefas. Fste tipo de interrupçào cortsiste de comportamentos que perhtrbam a
execuçao da tarefa. Partidparam voluntariamente do estudo 44 alunos
universittirios denke os quais, quatro eram aliados dos experimentadores
(confederados). Foram formados 10 gnlpos de cinco pessoas (um confederado
e quako nào-confederados): cinco grupos para a condiçâo expelimental
(conversa) e dnco para a condkào controle (nâo-conversa). Em cada grupo o
papel dos confederados era certihcar o cumprimento da condkào estabelecida
pelos experimentadores. Os procedimentos adotados foram realizados em
duas etapas: uma aplicaçâo do teste Fator P da bateria CEPA - Toulouse-pierèn
e a montagem, em grupo, de um quebra-cabeça de 200 peças. O propösito da
primeira etapa foi avaliar as babilidades de atenç'o concentrada dos
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pardcipantes, que supostamente influendariam os resultados da etapa
seguinte. A segtmda etapa foi elaborada para avaliar a influência de cada
condkâo de trabalho na produtividade, medida neste estudo como o ntimero
de peças montadas nos quebra-cabeças. Os resultados, obtidos por meio de
regressöes hierérquicas, apontaram que a condkâo experimental prediz cerca
de 36%, do ntimero de peças montadas (R2 = 0,36; p < 0,00). Na condkâo
experimental a produtividade foi menor do que a condiçâo de contole.
Concluiu-se também que o teste da primeira etapa nào interfere nos resultados
, o que nos sugere que a habilidade de atençâo conceneada do indivfduo nào
prediz o desenho deste em atividades coledvas. Os dados obtidos têm um
impacto direto para .situaçöes reaks de trabalho, permitindo uma melhor
compreensâo e controle da produtividade nas organizaçöes.
Palavras-chave: Interrupçào; Tarefa; Produuvidade

ORG 11
MUDANCA E COMPROMUIMENTO: EXPLORANDO SUM REIAX FS
EM UM CASO BEM SUCEDIDO DE REFSTRUTURAIAO
ORGANIZACIONAL. Antonk Virflio Bittencourt lkslos, Sergio Ricardo Franco
Vieira*, Mino Correia Rios* e Daniela Miranda Tejo Di Pace* (D@crIfl?!leal0 #e
Psicologia - UFBA, Salvador-BA)
A conhguraçào do mtmdo moderno demanda das organizaçöes constantes
reestmturaçöes, em virhlde das transformaçöes teoolögicas, sociais, culturaks
e polfticas. A velocidade destas trartsformaçöes exige igual rapidez de
adaptaçâo aos novos contextos emergentes. trazendo repercussöes para o
ambiente de trabalho e afetando dizetamente o comprometimento do
trabalhador com a organizaçâo, que em tîltima anftlise é o principal
responsâvel pela implementaçào bem sucedida das mudanças. Analisar as
relaçöes ente comprometimento do trabalhador com a sua organizaçâo e os
processos de mudmxa organizacional é o objetivo central da presente
comunicaçâo. O estudo de caso foi conduzido em uma empresa do setor de
extraçâo da matéria-prima e fabricaçào de ligas de aluminfo, situada na Bahia.
O aumento da energia e queda do preço do alumfnio, no infcio dos anos
noventa, levou a empresa a uma crkse que a obrigou a realizar uma
reformulaçào profunda da sua estrumra e do seu modelo de gestâo, guiando-
se pelos princfpios que norteiam a idéia de uma 'organizaçào de
aprendizagemz. Apoiada em um projeto coletivamente corkstrufdo,
denominado 'Nosso Caminhoh, a empresa superou a crise, consolidando um
estilo de administ'raçào participativo, apoiado em equipes com maior
autonomia. Aplicou-se um questionério a IM funcionérios, contendo escalas
tipo likert de sete intelvalos, validadas para o contexto brasileiro, que avaliam
comprometimento orgmaizacional (OCQ de Mowday e col., 1982) e as bases de
comprometimento (Meyer e M en, 1994 a saber: afetiva (apego psicolögico,
assoda-se a idéia de lealdade, sentimento de pertencer e desejo de contribuir);
instrumental (custos econômicos, sociais ou psicolögicos associados a deixar a
organizaçào) e normativa (sentimento de dever devido à intemalizaçâo de
valores e objetivos da organizaçâo). Através de rotinas do SPSS 10.0, foram
comparados os grupos com diferentes tempo de seNko na empresa, buscando-
se evidências dos possfveis impactos da vivência do processo de mudança
sobre os nfveis e as bases de comprornisso do tabalhador com a orgartizaçào.
Tanto os que viveram a crise e a mudança quanto os que chegaram apös o
processo demorkstam nfveis altos de comprometimento, sendo ligeiramente
maior o indfce dos mais antigos (até 3 anos = 5,3% acima de 10 anos = 5,62). Em
relaçàp às bases, verificou-se que o grupo possui um vfnculo mais fortemente
afetivo (5,10) do que normativo (4,47) ou instumental (4,30), indicando que os
trabalhadores se revelam mais ligados à organizaçâo pelo sendmento de
pertencimento do que pelo de dever ou pelo retorno financeiro. A inexkstência
de diferenças estatisticamente significativas nos nfveis de comprometimento
entre subgrupos analisados sinaliza que os processos desencadeados pela
mudmxa estào sendo efetivos no sentido de levar os membros mais novos a se
sintirem pertencentes ao projeto de organizaçào delineado por aqueles que
cortstrufram o 'Nosso Caminho' hâ quase dez anos. Em sfntese, obselvando-se
as caracterfsticas organizacionais (nfveks de partidpaçao, estilo gerencial e
estrutura orgânica, entre outros) e os escores de comprometimento verifica-se,
no caso estudado, a consolidaçâo de uma cultura mais sölida e que privilegia o
aprenizado coletivo, a responsabilidade e compromksso, o que tem sido tratado
na literatura como essência de uma -cultura de compromedmento'.

Pesquksa apoiada pelo CNPq'.-
Palavras-chave: Comprometimento organizacional; Bases do comprometimento;
Mudanças organizacionais

ORG 12
AUTOCONCEITO PROFISSIONAL E COMPROMETIMENTO ORGAM ZA.
CIONAL. Alvaro Tamayo, Mlfm Gabriela Santos de Stmzzlf (Laboratôrio de
Psicologia Social e Organizacional, Universidade de Brasîlia, Brasilia, Distrito
Hderal)
O construto de comprometimento organizacional refere-se à aceitaçào, por
parte do empregado, dos valores, normas e objetivos da organizaçào, à sua
disposiçào de investir esforços em favor da orgnnizaçào e ao seu desejo e
vontade de se manter membro da orgnnizaçào. Os diversos antecedentes do

ORG 13
VAUDAG O DE UM INSTRUMENTO DE AVAUAG O DE DFSEMPENHO
DO GRUPO DE SW ERVISâO OPEM CIONAL E ADMINISTRATIVO DE
UMA EMPRESA DE SEGURANCA DO INTERIOR DO ESTADO DE Sâ0
PAULO.. Elisângela Maria Macltado Pratta** (Universidade de SJ0 Paulo. Riùeklp
Prtto, SP), dricrlc Agnes Corradi Conçalez (Universidade de Brasklia, Brasîlia, DF),
Gislenc Aparecida Braz, Agda de f'Jlfmc Alves-, Elizabeth yan Wrllfîrl
(Universidade Federal de S#o Carlos, SJo Ccrbs, SP)
Para empresas no setor terciério, a qualidade do servko oferecido é
fundamental para o sucesso desta. 0 sistema de comunicaçào interna afeta
muito a qualidade dos servkos, sendo que a avaliaçào é uma ferramenta bisica
na manutençâo desta comunicaçào. A avaliaçâo de desempenho corresponde a
um processo que perrnite velificar a adequaçâo do trabalhador na sua ftmçào,
desenvolver o seu potencial e detectar problemas de supervksâo. Para tanto é
importante que a avaliaçâo abarque todos os nfveis hierârquicos da empresa,
usando questionérios com contetîdos que rellitam as responsabilidades de
cada grupo de ftmcionérios. Este estudo objetivou desenvolver e padronizar o
processo de avaliaçâo de desempenho (instnlmento, aplicaçio e devolu'dva dos
resultados) do grupo de supervisào operacional e administrativo. O processo
de avaliaçâo inclufa a auto-avaliaçào, a avaliaç:o pelos subordinados e a
avaliaçao pela diretoria. Os ftmcionârios avaliavam os supervisores com os
quais mantinham maior contato. Participaram deste estudo os seks
supervisores da empresa, seus subordinados (primeira aplicaçào: 160, segunda:
212, terceira: 224 e quarta: 185), além do superior imediato do grupo de
supervisào (diretor operacional). O irtstrumento utilizado era composto por: a)
duas escalas que avaliavam desempenho operacional e relaeionamentos
interpessoais; b) três questöes abertms para registrar as sugestöes e opiniöes
dos participantes em relaçào à avaliaçâo de desempenho de supervksâo. Na
primeira aplicaçào, os funcionérios entregavam os questionérios preenchidos
diretamente aos supervksores. Nas outras, implantou-se um sistema de
recolhimento através de urnas, garantindo o sigilo das respostas. A
apresentaçëo dos resultados aos supewLsores foi feita individualmente pelo
diretor operacional. O tratamento dos dados envolveu: a) anélkse da
confiabilidade das escalas; b) célculos descritivos (médias de desempenho
individuais); c) anâlkse comparativa entre a auto-avaliaçào e a avaliaçâo dos
subordinados e entre a auto-avaliaçâo e a avaliaçào pela diretoria; d) c/tlculo
das freqûêncims absoluta e relativa das categorims encontradas nas questöes
abertms. Comparando-se os resultados das quatro aplicaçöes, constatou-se que:
a) ms escalas apresentaram fndices de confiabilidade acima de .70) b) as médias
individuais mantiveram-se estéveis durante as quatro aplicaçöes, classificando
o desempenho dos supervisores entre ''bom'' e ''excelente''; c) no decorrer dms

comprometimento afetivo organl'zadonal têm sido classificados em variéveis
individuais, caracterfstkas do trabalho, experiêncitts no trabalho e
caracterfstkas do papel. No grupo das variéveis inclividuaks enconearrese,
ente outas, a idade e o tempo de empresa, sendo que, nos dois casos,
medidas maiores associam-se com nfveis mais elevados de comprometimento.
O comprometimento tende a decrescer quanto maior o rdvel educacional e a
percepçëo de locus de controle externo. Recentemente foi estudada a relaçâo
dos valores pessoats com o comprometimento. Os resultados mos/aram que
este liltimo esté associado com as motivaçöes axiolögicas de corksezvaçào e
autotrartscendênda. A presente pesquisa teve como objetivo estudar a
influência de mais uma varisvel individual: o autoconceito profkssional. Sào
intimeras as pesquisas tendo o autoconceito como variével dependente ou
independente. A relaçâo do autoconceito com o comportamento e com o
sucesso na vida tem sido mnplamente esmdada. Contudo, s;o escassas as
pesquisas sobre o autoconceito profkssional. Os autores n:o acharmn na
literatura cientffica nerthuma pesquisa relacionando esta liltima variével com o
comprometimento organizacional. Partidparam da pesquisa 200 empregados
de uma organizaçâo ptîblica com média de 11J3 anos de serviço (dp = 8,52).
Para a avaliaçào da variével dependente foi uiilizada a Escala de
Compromedmento de Mowday e cob., traduzida e adaptada para o contexto
brasileiro por Borges-M drade, Afanasieff e Silva. O coeficiente alpha da
escala paza esta pesquisa foi de 0,83. O autoconceito proesional foi avaliado
por meio da Fscala de Autoconceito Proesional de Costa, validado
fatorialmente e composto por seis fatores que avaliam a percepçâo da pessoa
sobre a autonomia, realizaçâo, competência, satide, segurança e ajustamento no
trabalho. Os doks irkstrumentos foram aplicados individualmente no pröprio
local de trabalho dos participantes. A regressâo mtiltipla stepwise revelou que
o fator competência no trabalho é um preditor importante do
comprometimento afetivo (112 = 0,40). Maior a percepçâo de competência no
trabalho, maior o comprometimento organizacional (: = 0,63). Este resultado
pode ser explicado pelo fato que o comprometimento organizacional implica
na aceitaçào, por parte do empregado, das normas e objedvos da organizaçào,
de investir nela e de se manter como membro da mesma. A percepçào de
competência profkssional favorece o ajustamento da pessoa às exigências da
organizaçâo bem como a possibilidade de investir construdvamente em
beneffcio da mesma. Concluiu-se que a autopereepçâo de competência
profkssional corkstittli um preditor importante do comprometimento
organizadonal afetivo.
Palavras-chave: Autoconceito profissional; Compromedmento organizacional;
Competência profissional



L2t&,.b'tll't().b' f/tl ti'//?,z If?l /t2fl47i7f7 (ï'izJllti'vlitànti t/t? allk'tral;kr ùq!t/ l/,l /kà/J z?l ?; II/J/ f/tr J:t$.ft2/7//Jpl@z;

aplicaçöes, as médias da auto-avaliaçào, da avaliaçso pela diretoria e da
avaliaçào pelos funcionérios ficaram mais pröximas; d) verificou-se problemas
relativos a: relacionamento interpessoal e problemas na apresentaçào de
crfticas aos funcionârios, ambos relacionados com a falta de comunicaçào
efeuva entre ftmcionârio/supervisor e diretoria/supervisor. Concluiu-se que o
prccesso de avaliaçâo de desempenho do grupc de supervisëo desenvolvido
foi eficaz, apontando objetivamente os aspectos que necessitavam de
melhorias, para os qtlais foram planejados cursos e treinamentos especfficos.
As escalas utilizadas no estudo apresentaram fndices de confiabilidade
satisfatörios (acima de .70). Em relaçào ao feedback, pode-se clizer que as
comparaçöes realizadas entre as t'rês avaliaçöes (auto-avaliaçâo, avaliaçào pela
diretoria e avaliaçâo pelos funcionirios), possibilitou um retorno mais claro e
objetivo aos supervisores sobre os aspectos do desempenho que necessitavam
ser melhorados, dehm-do claras as expectativas da empresa em relaçào a este
grupo especffico de funciontirios.
Palazvas-cllave: Avaliaçào de desempenho; Anélise de confiabilidade; Processo
de comunicaçào

Criatividade é um tema que vem ocupandô cada vez maks espaço no âmbito
das organizaçöes. As mudanças stlbittks e constantes que ocorrem no mundo
exigem das empresas adaptaçöes répidas e para isso devem contar com
pessoas e ambientes criativos, o que justifica o crescente interesse por
criatividade no meio organizacional.Embora reconhecida à importância da
criatividade como algo vital para as organizaçöes, pouco tem sido estudado
sobre os fatores que influenciam a expressào do potencial criador dos
funcionârios, e raros sào os estudos que versem sobre a influência do contexto
onde os profkssionais exercem suas atividades diérias.vérios exemplos na
revisâo de literatura que contempla o estado da arte da teoria, pesquisa, ensino
e prâtica de criatividade nas organizaçöes, observaram que a maiorip dos ''
trabalhos encontados têm aplicabilidade direta mfnima nas organizaçöes e
ainda nào hé ntîmero significativo de pesquisas empfricas nessa érea.
Constataram ainda que sào raras as que usam os membros das orgmxizaçöes
como sujeitos ou que consideram a influência do ambiente de trabalho nos atos
criativos. Acrescentam ainda que os pesquisadores de gerenciamento, com
raras exceçöes, também nào têm realizado pesquisas sobre criatividade, pois
entre os 1100 trabalhos apresentados em 1994, na 'Academy of Management
Meetingd'nerthum tratava de estudos empfricos. Analksando o impacto de um
treinamento de criatividade nas organizaçöes ptîblicas, verificou-se a
ocorrência de mudanças ou nào do desempenho no ambiente organizacional e
no esdmulo para a execuçào das tarefas cotidimlas. Pode-se ertsinar
criatividade e esperar que ocorram reais mudanças no plano de decisào,
desempenho e convfvio enke colegms?os preditores de impacto de treinamento
no trabalho que investigam trartsferência de treinamento como variâvel
critério considerados forami contexto ou suporte organizacional,projeto de
treinamento e caracterfsticas . da clientela. Partindo destes pressupostos
renlizou-se pesquisa akavés de correio eletrônico com 40 funcionârios
publicos federais e estaduais, oriundos de 14 instituköes ptiblicas sediadM em
Brasflia-DF, de ambos os sexos ( com predominância feminina de 57$,), a maior
parte da clientela possufa nfvel superior completo de escolaridade ( 75.7, ) e
grande parte dos participarites situa-se na faixa etâria de 36 a 40 anos. A
seleçào da amostra foi feita através de listagem dos participantes dos
treinamentos de criatividade realizados durante o segundo semestre de 1999
na ENAP - Escola de Adminkstraçào Ptîblica , que totalizaram 3 turmas. Foi
ufilizado questiontirio adaptado do modelo desenhado e testado por Abbad
(1999), com 27 perguntas analisando o impacto do treinamento de criatividade
no trabalho. Para os objetivos deste estudo, foram inseridos questöes do
impacto global do keinamento no trabalho, fatores situacionais de apoio,
suporte material e conseqûências associadas ao uso de novas habilidades, além
de dados demogrftficos.os dados mostram baixo impacto do treinamento
quando nào ocorre suporte organizacional e em organizaçöes que incentivam
prâticas inovadoras os treinandos geram mudalxas criativas. Evidencia-se a
necessidade de se atentar para o papel dos gerentes e como suas açöes exercem
forte influência no clima criativo das equipes de trabalho. Hti necessidade do
aumento da capacitaçâo dos gerentes em temas relativos a criatisdade nas
organizaçöes. '
Palavras-chave: Criatividade; Impacto treinamento; Barreiras e estfmulos

ORG 16
VALORF.S IABORAIS E COMPROMETIMEX O ORGANIM CIONAL. Luîsa
Puppin Zandonadi*, Amalia Rcçucl Hrez*, Alvaro Tanmyo. tDtTcrlcmt'All/ #c
Psicologia Social e do Trabalho, Universidade de Brasîlia, Df')
Segundo Rokeach, o conhecimento das prioridades axiolögicas de um
inclivfduo permite predizer o seu comportamento nas diversas situaçöes de
sua vida, incluldo, obvimnente, no âmbito do trabalho e da organizaçào em
que trabalha. Foi objetivo desta pesquisa analisar a relaçào dos valores
laborais com o comprometimento organizacional. O comprometimento
compreende a iden6ficaçâo do empregado com a empresa, o envolvimento
com os papéis pröprios da funçào por ele desempenhada e a lealdade para com
a organizaçào. 0 interesse pelo estudo do comprometimento organizacional
pode ser explicado pelas trmuformaçöes que vêm ocorrendo no mercado de
trabalho e pelas novas exigências impostas pela cultura orge zacional, além
de sua importância no bom funcionamento do ambiente organizacional. O
referencial teörico para o estudo dos valores laborais foi o da teoria de
Schwartz. Desta forma, os valores relativos ao trabalho formn considerados no
contexto da estrutura bidimerksional dos valores, proposta nesta teoria e
verificada em diversas culturas. Segundo Ros, Schwartz & Surkiss, a primeira
climensâo, abertura à mudança versus conservaçào, corresponde com a
valorizaçào inkfnseca e extrfnseca do trabalho e, a segunda dimensào,
autotrartscendência versus autopromoçào representa a valorizaçào do trabalho
por causa da sua climensâo social e do prestfgio que e1e dâ. Foram stljeitos
desta pesquisa 205 funcionérios de um örgào ptîblico brasileiro. 43,4 %, da
amostra foi composta por representantes do sexo masculino, enquahto 56,6 'ï,
eram do sexo feminino. A média de idade dos sujeitos foi de 36,56 (DP 10,24)
anos. Para a avaliaç:o dos valores laborais, utilizaram quatro iterts, cada um
deles representando um dos pölos da estrutura bidimensional. Para a avaliaçào
do comprometimento, lalxou-se mào da escala de comprometimento extra-
papel desenvolvida por Pearce e Gregersen (1991), traduzida e validada por
Borges-M drade, Porto & Vilela. Na regressào mtîltipla stepwise sö duas
vmiéveis entraram na equaçào: a valorizaçào do trabalho por causa do seu
aspecto interessante e variado e a dimensào social do mesmo. Estas duas

ORG 14
CONTRIBUIG O DE CAM CTERISTICM INDIWDUALS NA EXPUCAG O
DE SATISFAG O COM TREINAMENTOS EM UMA ORGAMZAG O
POBUCA. Gardênia Abbad, Pedro Jklflo Murce Meneses**, Patrkia de Andrade
Oliveira Sales'', Renato Mitlghetti Joaquim* e Hilana M. X. Paz Moreirat
tD.mflrlIlmealn de Psicolqia Social e do Trabalho. Instituto fk Psicologia,
Universidade de Brasîlia, Brasîlia, Distrito Federal)
Essa pesquisa investigou o relacionamento de caracterfsticas individuais e de
expectativas de suporte à transferência com satisfaçào dos participantes com o
treinamento. Entre as variéveis individuais, foram utilizadas medidas de auto-
eficécia, referentes às suas capacidades para obter sucesso em suas realizaçöes,
e de locus de controle, relativas às crenças sobre as quais os indivfduos
estabelecem a fonte de controle do pr6prio comportamento e de oukos
eventos. Com exceçào do questionério de fatksfaçâo com o treinamento,
aplicado no tîltimo dia de curso, todas as outras varitiveks, auto-eficécia, locus
de controle a expectativas de stlporte à trarksferência, eram avaliadas no
primeiro dia de curso. A amostra, 137 participantes de 6 keinamentos
oferecidos por uma instituiçào ptiblica de grande porte, possufa as seguintes
caracterfsticas: 37,95. dos treinandos tinham entre 31 e 40 anos, 30,1% tinham
conclufdo o 2'' grau, 61,1.$ eram do sexo masculino, 50'k, eram casados,
52,6$,tinham filhos e 64,6% praticavam alguma religiâo. Inicialmente, as
respostas dos participantes aos questionérios foram submetidas a anftlises
exploratörias, à ardlise dos componentes principais, fatorial (PC e PAF como
rotaçào oblfqua e tratamento listwise paza casos omissos). Por meio dessas
anélkses foram obtidas 5 escalas, com fndices de confiabilidade satisfatörios
(Alpha de Cronbach), relativas ks variâveks antecedentes dos modelos de
regressào mtiltipla: auto-eficâcia geral (13 itens, a = 0,77), locus de controle
extemo - sorte (12 itens, a = 0,91), locus de controle externo - outros (12 itens, a
= 0,86), locus de controle interno (12 itens, a = 0,74) e expectativas de suporte à
transferência (20 itens, a = 0,90). A variével critério considerada foi satksfaçào
com o treinamento ou reaçöes (35 itens, a = 0,93). As variéveis estudadas
explicaram 15% da variabilidade das respostas de satksfaçào dos partic' ipantes
com o treinamento (R2 = 0,20 e RzAjustado = 0,15). Entretanto, analksando-se a
contribuiçào individual de cada uma das variéveis independentes que
entraram no modelo de regressâo, somente expectativa de suporte à
trarksferência, como observado nas correlaçöes entre as variéveis, apresentotl
fndices estatisucamente significativos (Beta = 0,40 e sr2 = 0,15). As demais
varitiveis n:o exerceram contribuköes significativas na explicaçëo da variâvel
critério. Os resultados acima evidendam a importância de se coletar
informaçöes sobre a existência ou nào de suporte à transferência antes mesmo
de o treinamento ter iniciado e, nâo somente, apös os teinandos terem
retomado aos seus trabalhos. Treinandos que, antes do treinamento,
acreditavam nào dispor do suporte necessério à trarksferência dos contetidos
nos quais eles seriam treinados, ficaram menos satisfeitos com o curso do que
aqueles que acreditavam dkspor do suporte necessério. Isso sugere, do ponto
de vista prâtico, o envolvimento de toda a equipe, da qual cada participante
faz parte, coni o treinamento a ser realizado, a fim de que o mesmo atinja os
objetivos definidos. Indica também uma necessidade de se realizar
levantmnentos de necessidades de treinamentos precisos de forma a captim
além dos conhecimentos, habilidades e atittldes que deveriam ser o foco de
teinamentos, informaçöes com relaçào ao tipo de suporte necessério a uma
transferência adequada dos contetîdos dos treinamentos.

Apoio Financeiro: PRONEX e CNPCI
Palavras-chave; Reaçào ao treinamento; Suporte à t'ransferência; Caracterfsticas
da clientela

ORG 15
IMPAGO DO TREINAMENTO DE CRIATIVIDADE EM ORGANIZAX ES
POBLICAS: BARREIRAS E FSTIMULOS. Tânia Maria fbrlleade Mourao (ENAP -
Escola Nacional de Admittistraçno Pûblica)
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variâveis explicaram 27% da variância. A dimensào social do trabalho (2 =
0,44) e o enriquecimento do trabalho (E = 0,28) relacionaram-se positivamente
com o comprometimento. Os resultados desta pesquisa convergem com
resultados obtidos em estudos sobre o significado do trabalho. Eles podem ser
explicados pela satisfaçào obtida pelo empregado na execuçào do seu trabalho.
Se o trabalho é realizado num contexto social agradâvel e, além disso,' e1e é
desafiador e interessante, o empregado passa a se envolver espontaneamente
com a organizaçào na qual é executado o trabalho, Concluiu-se que a dimensào
social e desafiadora do trabalho sào bons preditores do compromedmento
extra-papel.

*Apoio fh4anceiro: PIBIC/ CNPII
Palavras-chave: Valores laborais; Comprometimento orgm-dzacional

ORG 17
SAODE MENTAL E TRABALHO NO PEQUENO COMZRCIO (BOW IQUFS).
Camila Mil/lnvlcp'l Fernalldes*, Isabela Lopes da Silva*, Jtycc Cuimarks Momcs'',
Jaliana lxzlo Brqa*, Luciana Hc/lriçl/cs Potttes*, Stella Cristina M/rfles Pereira*,
Mcrctlb Vinllal Ncprllfccnfl+, Cléudio Torres, Wanderley Codo (Psicokgia Social fl do
Trabalbo - Imboratjrio de Psicokgia #0 Trabalho-uuiversidade de Brasîlia-DF)
O diagnöstico integrado do trabalho, deselwolvido pelo Laboratörio de
Psicologia do Trabalho da UIAB, foi aplicado a 147 t'rabalhadores em pequenas
boutiques em 3 shoppings da cidade de Brasflia. A amostra é composta por 19
caixas, 23 gerentes ou proprietérios, 104 vendedores e, ainda, um trabalhador
de funçào nào especificada. A presente pesquisa teve como objedvo examinar
as condiçöes objetivas e subjetivas do trabalho, a relaçào entre estas condköes
e o grau de sofrimento psfquico dos trabalhadores. O instrumento aplicado
investiga escalas de trabalho, clfnicas, e de alcoolksmo. Como escalas de
trabalbo foram utilizadas: 1) significado do tabalho e su' as subescalas, controle
do trabalhador sobre o trabalho, importância social do trabalho, rotina, sentido
do trabalho; 2) relaçöes sociais de produçào, ou seja, o relacionamento com
colegaj e com a hierarquia; 3) atitudes do trabalhador frente ao trabalho
constando das subescalas satisfaçào no trabalho e comprometimento no
trabalho; 4) carga mental no trabalho; 5) dificuldades no relacionamento social
do trabalhador devido ao kabalho; suporte social; suporte afetivo; conflito
trabalho-famflia. Como escalas clfnicas: depressào, histeria, paranöia, mania,
esquizofrenia, desvio psicopético e obsessào. Para que os problemas
percebidos fossem tidos como significativos, utilizou-se como procedimento
estatfstico o Chi-quadrado e a regressào logfstica backward 1-aR (spss 7.5).
reportando-se apenas os casos em que a variével analksada mantinha
significância estatfstica nos dois testes. Pode-se inferir que os gerentes
apresentarmn problemas relacionados ao conflito trabalho-famflia (p=t042) e
ao sentido do trabalho (p=0,041). Jti os caixas os apresentaram com relaçào a:
conllito t'rabalho-famflia (p=0,042); escala geral de significado do trabalho
(p=0,034) e a subescala, controle do trabalhador sobre o trabalho (p=0,002);
importância social do trabalho (p=0,028); esquizofrel-da (p=0,012); satisfaçâo e
seu comprometimentotpcqoo7); relacionamento com colegas e com a
hierarquia (p=0,073); e atitudes do trabalhador frente ao trabalho (p=0,10).
Quanto aos vendedores, apresentaram problemas frente à escala geral de
significado do trabalho (p=0,0M) e sua subescala, a de controle do trabalhador
sobre o trabalho (p=0,002); à importância social do trabalho (p=0,028), e ao
relacionamento com colegas e com a hierarqtlia (p=0,073). Os resultados
permitem conhecer melbor a realidade do t'rabalho destes sujeitos e o modo
como sua subjetividade se comporta, permitindo a elaboraçào de estatégias
que visem a melhorar o bem estar e conseqûentemente a produtividade no
trabalho.
Palavras-cllavek Satide Mental; Trabalho; Boutiqtle

ORG 18
SAODE MENTAL E TRABALHO EM FARM/CIAS. Adriene Resende Alvest,
Carolitte Quinâglia Araûjo Costa Silva*, Daniel' Miura Bonazzi*, Marcos Moreira
Molfl*,llfvglfcl Ricardo de Carvalho VargasTTllayssa Moianat, Marcelo Vinbal
Ne/vplllccrltl'', Clâudio Mflz Torres, Wflpldcls'p Codo. (Universidade de Brasçlia,
Brasilia, DF) ,
O diagnöstico integrado do trabalho desenvolvido pelo Laboratörio de
Psicologia do Trabalho da UnB foi aplicado a 140 trabalhadores em farmâcia,
sendo 24 caixas, 12 gerentes, 1 proprietârio e 103 vendedores. Por falta de
ntîmero sipxificativo, gerentes e proprietérios foram retirados da amostra. O
objetivo deste estudo é examinar os sentimentos com relaçào ao kabalho e o
grau de sofrimento psfquico dos trabalhadores. O irkstrumento aplicado
investiga 13 escolas de trabalho, 7 clfnicas, e 1 de alcoolismo. A partir dos
pressupostos bésicos destas escolas. este instrumento busca esmdar o
significado do trabalho (0 controle do trabalhador sobre o trabalho), a
importância social do trabalho, a rotina, o senddo do trabalho, as relaçöes
sociais de produçào (0 relacionamento com colegas e com a hierarquia), as
atitudes do trabalhador frente ao trabalho, sua satisfaçào e sett
comprometimento, a carga mental no trabalho, as dificuldades no
relacionamento social do trabalhador devidas ao trabalho, o suporte social, o
suporte afetivo, o conllito trabalho-fmnflia, depressào, hksteria, paranlia,
marda, esquizofrenia, desvio psicopético, obsessào e alcoolismo. Para que os

ORG 20
A BUSCA DO PRAZER NO TRABALHO - ASPEG O EMERGENTE EM UM
GRUPO DE RE-ORIENTACAO PROFISKONAL. Ivana Carla Rlrlircs* e Dlllce
Helena Pfzlnfl Soares (Professora da UFSC e Coordenadora do Izllitlrflllrff? de
Oritwlcifib e frl-/ànaf7ff'fg Projissional do Dqmrtamento #t! Psicolqia, Imboratôrio de
Informaçt'io e Orientaçno Prohssional da Universidade Federal de Santa Catarina,
Florianôpolis, SC)

problémas adotados fossem considerados significativos foram levados em
conta os resultados do Chi-quadrado e depois, para evitar tts interaçöes entre
variâveis se processou a uma regressào logfstica backwazd t,R (SIYS 7.5), se
reportando apenas os casos em que o cargo cortsezvava significMcia estatfstica
nos dois testes. Os resultados obtidos apontam uma diferença entre a categoria
dos caixas e os vendedores. Essa diferença se faz sensfvel principalmente
quando sào avaliadas as escalas de: Relacionamento Social com a chefia (29,4%
dos caixas apresentam problemas contra 14,3$, dos vendedores, com p=0,11);
escalas de Relacionamento Profkssional com a Chefia (cahas com 33,3.):, contra
12,1% dos vendedores, com p=0,03); escalas de ImportMcia Social do Cargo<
(caixas com 35,3.):, contra 8,6% dos vendedores, com p=0,00); escalas de Desvio
Psicopético (caixas com 29,41/, contra 8.3'/, dos vendedores, com p=0,02), escala
de Paranöia (caixa com 35,3% contra 12,5% dos caixas, com p=0,02); e escala de
Comprometimento com o Trabalho (cahas com 29,4$, cont'ra 13,4$, dos
vendedores, com p=t10). O objetivo da presente pesquisa é permitir um
melhor conhecimento a respeito da realidade do trabalho realizado nas
farmécias e também identificar o modo como a subjetividade das pessoas que
trabalham nesse ambiente se comporta. Assim, seré possfvel elaborar
estratégias visando o aperfekoamento das condköes do bem estar e da
produtividade dos trabalhadores em farmécia. Assim, analisando os dados
aferidos nessa pesquisa, o trabalho de caixa em farmécia aparenta ser de maior
risco para a satîde mental do trabalhador do que o trabalho de vendedor.
Palavras-chave: Satîde mental; Trabalho; Farmâcia

oRG 19
O ENSINO DA PSICOLOGIA ORGANIZACIONAL E D0 TRABALHO:
W I DO 0 FSPACO ACAD/MICO COMO LABOM O RIO. I'ainls
Ribeiro*. tDcllcrlcp?1t'zllp de Psicologia ! Universidade Hderal de Pentanlbttco fRccl/'c /
13& '
As queixas quanto às condiçöes de ensino da psicologia orgY zacional e do
trabalho tem se repetido na literatura da érea. Em geral, tratam do quantitativo
de disciplinas nas grades curriculares dos cursos de graduaçâo (vistos ainda
como essendalmente voltados para a psicologia clfnica), da defhxkào do papel
do psicölogo orgmAizacional e do trabalho e das oportunidades de atividades
préticas anteriores à formaçào, como os estâgio curriculares e extra
curriculares. Especificamente no que diz respeito ks possibilidades de prética,
freqûentemente nos deparmnos com as poucas oporhmidades oferecidas pelas
instituköes (mercado) ou pelo choque entre os interesses dessas irtsdtuiçöes e
as metas da tmiversidade, especialmente no que tange à carga horâria de
ensino/estâgio. Objetivando suprir uma notada carência de possibilidades de
exerdçio prâtico dos contetîdos pröprios da Psicologia Organizacional e do
Trabalho e a utilizaçào destes conhecimentos para melhoria do servko
prestado pela universidade os alunos da dksdplina Recursos Humanos nas#

'

Organizaçöes (semestre letivo 2-1999), do Departamento de Psicologia da
Universidade Federal de Pemambuco, coordenados pelo autor deste trabalho
empreenderam, durante um semestre letivo, um trabalho de diagnöstico da.
oferta de servko por parte de uma empresa de limpea e conservaçâo,
contratada em regime de terceirizaçào pela tmiversidade e de proposkào de
estratégias de melhoria da qualidade do referido selvko. Para o diagnöstico,
representantes da prestadora de servko (auxiliares de sezvkos gerais,
supelvisores e administradores), da clientela (adminiqtraçâo universitâria,
professores, alunos e visitantes) e de outras empresas do ramo foram
entrevistados com o auxilio de um roteiro de enkevista especialmente
elaborado para o trabalho. A proposta de intervençào foi definida tendo como
base os dados coletados no diagnöstico e os conhecimentos da érea. Como
resultados pode-se destacar a construçâo de um relatörio evidenciando pontos
posidvos e negativos do serviço contratado, alguns eqtlfvocos ribs critérios
utilizados para contrataçào e as causas das falhas notadas pela clientela. Ijeve
ser mencionadw ainda, a corustruçào de um plano de açâo e reversào do quadro
defidtério voltado tanto para a forma e para a organizaçào do servko prestado
quanto para o comportamento da clientela. O relatörio final do trabalho foi
formalmente solicitado pela administraçào universitâria (chefia departamental
e direçào de centro) e reconheddo como sendo de utilidade para o
planejamento de açöes institucionais na érea. A avaliaçào da experiência
realizada demonstrou a validade de se utilizar o ambiente acadêmico como
campo de açào para a prética em psicologia organizacional e do trabalho quer
pelo volume de possibilidades de intervençào que permite, quer pelos reflexos
que pode ter na melhoria das conclköes de ertshxo e de funcionamento da
irustituiçào.
Palavras-chave: Ensino de Psicologia Organizacional; Ambiente Acadêmico;
Prâtica profissional
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O presente trabalho, fruto da realizaçào de um estàgio em Orientaçào
Profkssional, expöe o desenvolvimento de um p'upo de re-orientaçào
rofkssional e os aspectos propulsores de dkscussöes e intercâmbios de idéifts eP
vivências. Este grupo aconteceu no Imboratörio de Informaçâo e Orientaçâo
Profissional (t,IOP), pertencente ao Departamento de Psicologia da
Universidade Federal de Santa Catarina, no perfodo de dois meses entre março
e maio de 2001. Os objedvos a serem alcalxados compreendimn a reflexào de
uma escolha previamente realizada e quesdonada pelos partkipantes através
do auto-conhedmento, da informaç:o profkssional e dkscussào das realidades
prolissionais dos integrantes - a fun de promover melhorias no relacionamento
dos indivfduos com o seu kabalho/curso e/ou no seu campo de atuaçào.
Pftrtidparmn desse grtlpo doze pessoas das quais quako eram estudantes
tmiversitérios, quatro profkssionais formados em diferentes /t12% e atuantes no
mercado de trabalho, três trabalhadores do Banco do Fastado de Santa Catarina
em probabilidade de demissào pelo processo de privatizaçâo da institukào e
um funcionério ptîblico da Universidade Federal deste Fstado sem nfvel
superior. Irtseguralxa, ansiedade e temor frente a situaçào conllitante de
insatisfaçâo profkssional - no caso de trabalhadores jâ inseridos no mercado de
trabalho - ou insatisfaçâo com o curso tmiversitério - em relaçâo aos estudantes
graduandos, sâo sentimentos comumente mencionados pela pessoas que
buscam o servko de re-orientaçào profkssional do UOP. A heterogeneidade do
grupo quanto a faixa etâria tem destaque no desenvolvimento do eabalho,
compreendendo pessoas de dezenove a quarenta e seks anos. O programa das
advidades foi organizado em oito encontros semanais de duas horas de
duraçâo. A cada encontro ueilizou-se dinâmicits de gnlpo, leitura de textos,
advidades escritas e técnicas vivenciais como irkstrumentos na obtençâo dos
objeuvos propostos. Resultaram dessa atuaçào psicolögica discussöes e
reflexöes acerca da saefaçao do homem com o seu trabalho; a necessidade
sendda pelos pardcipantes de realizaçëo proflsional através do exercfcio
prazeroso de uma advidade; a irkseguralxa frente ao momento de mudanças
contfnutts e inevitéveis obrigando o indivfduo a se posicionar nesse contexto; a
dicotomia encontrada na realidade do mercado de tabalho (suas exigências e
suiks impossibilidades), e também, a necessidade de confirmaçâo da
capacidade individual e a autorizaçào para tentar novamente, procurando algo
melhor para si. A cria6vidade e a versatilidade apareceram como forma de
driblar as dificuldades' do mercado de trabalho. Configurou-se, entàö, a
constante busca do homem na obtençâo do prazer no exerddo de sua prétka
profissional, aspecto de suma importânda na manutençâo da satide Esica e
psfquica do trabalhador. Sendo a idenudade profissional um elemento
componente da idenEdade global do sujeito, a re-orientaçâo profkssional
assume um importante papel na promoçào da satide sendo tlm espaço
reflexivo, buscando conciliar as exigêndas profissionais - o que se tem que
fazer - e a realizaçào no trabalho - o que se gosta e tem prazer em fazer.
Palavras-cltave: Re-orientaçào profkssional; F-scolha, Satisfaçâo no trabalho

se profissionnlizarem. Pode-se assim concluir que nesse p'upo de
trabalhadores, de acordo com os resultados da escala, ezste mais vivênda de
prazer, o que pode ser explicado pelo contetido da tarefa renlizada, pelas
relaçöes södoprofkssionais e pela llexibilidade da orgnnizaçào do trabalho em
oferecer condköes para o ajustamento da realidade ks necessidades dos
trabalhadores. Nâo obstante, as verbalizaçöes indicam insatisfaçâo com algtms
aspectos do œabm o, os quats encontram-se associados à elementos do
sofrimento. Isto implica também vivênda de sofrimenko, verbalizada como
sentimentos de desgosto em relaçao ao trabalho. Essa contradkào, aponta a
necessidades de outras pesquis% para melhor investigar o sofrimento dessa
categoria prolkssional, bem como verificar até que ponto as respost%
predominantemente de prazer atendem uma desejabilidade social, tendo em
vista o contexto atual em relaçâo à tercerizaç:o e ao desemprego.
Palavras-chave: Organizaçâo do kabalho; Prazer-sofrimento; Vigilantes

ORG 22
AVAUAG O DE NECFAGIDADES: ANXIIGE D0 DFSEMPENHO E DO
PAPEL ACIONAL. Cardlnia Abbad (Departamentode Psicoloja Social e do
trabalho, Instituto de Psicologia, Universihde de Brasîliap Brasîlia-DF) Lelfck
Gandulfo, Tllgfs #c Costa Piccbi**, Maria Auxiliadora Moura Berard**, Angelucci
Wl0s0**
Treinamento é definido como uma experiênda planejada de aprendizagem que
vksa desenvolver mudalxas no conhecimento, nms atitudes ou habilidades de
indivfduos em seus ambientes de trabalho. A importância desse tipo de
atividade tem aumentado nms organizaçöes atuais frente ks constantes
mudanças tecnolögicas, polfticas, econômicas e sodais. A avaliaçâo de
necessidades é o primeiro passo para se desenvolver adequadmnente um
keinamento, garantindo que o contelido deste seja coerente com o papel
ocupadonal desempeAado pelos treinandos. Borges-M drade e l,ima (1984)
desenvolveram uma förmula, chamada de lndice de Prioridade Geral, que
engloba os fndices de importânda e domfnio de cada habilidade, permitindo
idenocar necessidades de treinamento e suas prioridades. O objetivo deste
trabalho é realizar o levantamento de necessidades de treinamento de uma
funçào desempenhada em um institukâo ptiblica uh'lizando a abordagem de
aniliKe de papel ocupadonal (Borges-M drade e 1 ima, 1983) e apontar outros
obstâculos ao bom desempenho da funçâo seguindo o enfoque de Mager e
Pipe, 1979). Partkiparam do estudo, 24 ftmdonirios de uma empresa ptiblica,
que desempenham a funçâo de encarregado de tesouraria, em 6 estados do
pafs. Foram realizadas entrevistas em semi-estruturadas.com 4 funcionM os de
agêndas dessa empresa no Plano Piloto - DF. F,m seguida, elaborou-se um
instrumento de avaliaçào de necessidades que, apös validado jtmto aos
ftmdonH os entevkstados, foi aplicado em 21 encarregados de tesouraria.
incluindo um jâ entevkstado na fase inidal, e um supervksor. A aplicaçâo
ocorreu na agência cental, em Brasflia. Taks funcionérios foram também
submetidos a enkevistas individuais realizadas com o intuito de aprofundar a
avaliaçâo de necessidades e identificar fatores que poderiam prejudicar o
desempenho. Por meio da aniliqe do lndice de Prioridade Geral nào foi
encontada discrepMcia de desempenho em nenlmma das habilidades. Porém
dois itens, que eram referentes a habilidades no uso de certos equipamentos,
apresentaram desvios padröes altos (DP= 1,12 e 1,09) Os dados das enkevistas
sugerem que Lsso se deve a g'rande variaçào da realidade das agêndas nos
diversos estados; em algumas agências nâo havia os taks equipamentos. Por
meio das entrevkstas constatou-se uma grande insatksfaçào dos ocupantes da
funçào quanto a grande quantidade de trabalho realizada por eles e problemas
de comunicaçâo entre os departamentos da empresa. Também foram
comstatados problemas de lay out e de padronizaçào dos procedimentos.
Pakvras-cbave: Levantamento de necessidades; Treinamento

ORG 23
SATLSFAG O NO TRABALHO: DFSENVOLVIMENTO DE UMA EXAI,A E
IDENTIFICAG O DE FONTFS DE INSATISFAG O DOS FUNCIONARIOS
DE UMA EMPRFSA DE SEGURANCA. Elisângela Maria Machado Prattae*
(Universidade de S& Paulo, Rfl/cfre Preto, SP), drkrl: Agnes Corradi Gonçaleze*
(Unipersifk/e #e Brasîlia, Brasilia, DF), (lfslenc Aparecida Braz, Agda de f'Jli??lc
Alpcs**, Elizabeth Bcr/lfl??l (Universidade Federal de SJ() Carlos, SJp Carks, SP)
Pesquksas sobre satisfaçâo no trabalho indicam que as pessoas se engajam a
uma organizaçào esperando a satisfaçào de algumas necessidades proflsionais
e pessoaks, estando dispostas a incorrer em certos custos e a fazer
determinados hwesdmentos pessoaks. Quando a empresa atende às
expectativas dos ftmcionârios, estes sentem-se satisfeitos e comprometidos com
a mesma e com o trabalho. A satisfaçào no trabalho é expressada em
sendmentos, perksamentos e comportamentos, sendo uma valuvel
muledeterminada, podendo ser afetada por diversos fatores como o trabalho
em si, condköes e ambiente de trabalho, mudanças tecnolögicas,
profissionalizaçào da força de trabalho, valores pessoais e estresse. No caso de
servkos terceirizados, porém, é necessârio diferenciar entre os fatores ligados à
empresa, com a qual existe um vfnculo empregadcio e os fatores que variam de
acordo com o local onde o servko é prestado. Fxste estudo objetivou: a)
desenvolver e padronizar um htstrumento de avaliaçào de satisfaçâo dos
ftmcionérios de uma empresa de servkos de vigilância; b) identificar os

ORG 21
ORGANIM G O DO TM BAIJIO E PRAZER-OFWMENTO: KSTUDO
FXPLORATURIO COM VIG FS TERCERIZADOS DE UMA EMPRFSA
POBUCA. Rogério Rodrigues da Silva*, Jflnflfpc Viana Xlùemcz'', Ana Mlpl/lk
Mendes (Universidade de Brasîlia, Brasllia, DF)
O estudo hwestiga a relaçào entre a organizaçâo do trabalho e o prazer-
sofrimento dos vigilantes tercelizados de uma empresa ptiblica. A organizaçâo
do trabalho é a forma como as auvidades sào realizadas no que se refere t!s
normas, regras, processos e carga de kabalho, envolve a natureza e dinâmica
das relaçöes söcioprofkssionaLs. O prazer é definido como: valorizaçào,
sentimento de que o trabalho tem senddo, é importante para empresa e
sociedade; e reconhecimento, sentimento de ser aceito e admgrado no eabalho,
tendo liberdade para expressar sua individualidade. O sofrimento é definido
como: desgosto, sentimento de desa-nimo, descontentamento, adormecimento
intelechzal e apatia em relaçào ao trabalho; e insegurmxa, sentimento de temor
por nào corkseguir sadsfazer as imposiçöes organl'zacionais reladonadas à
competência profkssional, produtividade, ritmos e normas de trabalho. A
pesquksa realizou-se com 29 vigilantes do sexo masculino em uma empresa
ptiblica. A idade média é de 30 anos. 0 tempo de servko médio é de 5,5 anos.
A escolaridade dos sujeitos é: 52% com 1t' Grau, 41 % com 2'' Grau e 7 % com 3
'' Grau. Foi aplicada a Escala de Indicadores de Prazer-sofrimento (escala
Likert de 5 pontos). Foi ainda acrescentada à escala uma pergunta aberta ''o
que poderia ser mudado no ambiente de trabalho para gerar mais'satisfaçàod'.
Os dados foram analisados por meio de estatfstica descridva e ardlkse de
contetido. Os resultados demonstraram maior vivência de prazer. As médias
foram: valorizaçâo: 4,1 com DP= .76. reconhecimento: 3,2 com DP=.66,
desgosto: 2,1 com DP=.r e insegurança: 1,8 com DP=.73. A ardlise do
contetido da pergunta aberta sugeriu que hâ insatisfaçâo com a situaçào atual
de trabalho, o que pode indicar, de forma subjacente, uma certa vivência de
sofrimento, conforme demonstam as categorias: 1. Reladonamento com a
chefia: poderia ser mais satisfatörio, almejando uma maior liberdade para se
expressar diante dos chefes. é preciso ter uma menor cobrança e menos
''perseguiçào''; 2. Falta de reconhecimento: maior valorizaçâo da chefia e da
sociedade, com um maior apoio para a realizaçào das atividades; 3. Condköes
de trabalho: melhoria dos salérios e uma diminukào da carga horMa; 4.
Opormnidades de crescimento profissional: almejam maiores e melhores
oportunidades de crescimento incluindo af condköes para estudarem e melhor
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upectos do trabalho e da empresa que estavam gerando insattsfaçào. A
satksfaçâo dos ftmcionârios foi avaliada semestralmente (primeira aplicaçâo:
n=130 funcionérios, segunda: n=185, terceira: n=Z53). O irkstrumento uiilizado
era composto por três escalas que avaliavam: a) grau de satisfaçào do
funcioneo em relaçào ao trabalho e à empresa; b) servkos prestados pelo
setor administrativo; c) ambiente interpessoal de trabalho. Os protocolos
respondidos foram depositados em urnas lacradas, garantindo o sigilo das
respostas. O tatamento dos dados envolveu: a) ardlise de confiabilidade das
escalas; b) câlculos descritivos (mldia, desvio padrao, mfnimo e mârimo para
cada item avaliado e para as escalas). Observou-se que: a) nas duas primeiras
aplicaçöes a escala sobre relacionamento interpessoal apresentou fndices de
confiabilidade insatisfatörios (abaixo de .70), Através de reformulaçöes, o
fndice de confiabilidade aumentou (de .69 para .92), mantendo-se estâvel nas
aplicaçöes posteriores. As demais escaltts apresentaram fndices de
confiabilidade satksfatörios, entre .71 (''bom'') e .91 (''excelente''); b) nms três
aplicaçöes os funcionârios moskaram-se satisfeitos com o trabalho em si e
irtsatisfeitos com algumas condköes de tabalho: justka nas promoçöes,
salârio, quarddade e qualidade da orientaçào, oporhlnidades de ufilizar as
capacidades no tabalho, possibilidade de aprender coistts novas e quarddade
de trabalho. Em relaçâo ae primeiro objetivo, condui-se que a: escalas fmais
apresentaram fndices de confiabilidade satisfatörios. Em relaçào ao segundo
objetivo, os fterks que apresentaram ms menores méclias foram sempre os
mesmos, conh'rmando a necessidade de melhorias nestes aspectos para
aumentar a satksfaçâo dos funcionérios. Apesar dos funcionârios comiderarem-
se saefeitos com o trabalho em si, destaca-se a exkstênda de respostu neutras
a vârios ftezts das escalas, o que indica baixa motivaçào, podendo ocasionar
problemas no desempelAho. Asshn, esta avaliaçâo, mostrou-se um recurso
importante para a empresa identificar como realizar melhorias nas condköes
de trabalho sob seu coneole, aumentando e facilitando o lluxo de comtmicaçào
ente a empresa e seus funcionérios.
Palavras-cllave: Satisfalâo no trabalho; Processo de comunicaçâo; Condiçöes de
trabalho

+ + + +

modelos cortstrufdos pelas duas turmas o que fortalece a postulaçâo de
Rousseau e Arthur sobre a necessidade de um modelo hfbrido agencr
community neste momento de transkâo por que passmn as organizaçöes.

Apoio CNPq
Palavras-chave: Mudanças Organizacionaks; Gestâo de Pessoas; Mapas
cognidvos

ORG :5
VALORFS ORG CIONAIS E ADFM O X GINASTICA LABOM L.
Baquel Rcplns âvila*, Iuliana Lipx Ramosw, Mcfrc Cabriela Santos de Souza*, Kllk
de L /??x*, Ana Xfrtw/zlr Fenandes de Menesest, ZAA/JIWJ Raquel .PJr=-N:l7M*
(Imboratério de Psicologia Social e Organizaciotlal, Uniwrsidade de Brasîlia, Bmsfll.
DF)
A ginéstica laboral refere-se a uma advidade corporal que vksa levar ao
ambiente de trabalho phticas preventivas, com o intuito de reduzir a
inddênda de doenças ocupacionaks e elevar o nfvel de satîde geral dos
empregados. Uma das sérias dificuldades enfrentadu por profkssionais da &ea
de satîde é a nào-adesào total ou parcial do padente à prescrkào feita para seu
tratmnento, cura ou prevençào. O moovo para a nâo-adesâo a katamentos e
programfts de bem estar e satide, inclusive os de prevençào, variam conforme
caracterfstkas da doença, do paciente, ziscos à satîde, contexto söcio-cultural-
familiar do indivfduo, do profissional envolvido e da irkstituiçâo provedora do
servko. Fsse problema tem representado um dos grandes impedimentos para
o sucesso dos programas de satide, no entanto, o estudo e a implantaçào da
ginistica ntts empresas é bastante recente sendo as pesquisas na ârea escassas .
Um grande interesse por parte de empresas e pesquisadores tem surgido em
tomo do tema, mostrando sua relevância e atualidade. Poucos estudos
invesEgaram a relaçâo entre valores organizadonais e a prétka de gintistica

. laboral. O objedvo da presente pesquisa fQi estudar o impacto dos valores
organizacionaks sobre a adesâo à ginftsdca laboral. Partkiparam da pesquisa
200 empregados de uma insdtuiçào ptîblica federal no Distrito Federal, com
tempo méclio de 6,87 anos de servko (d.p = 5,51). Para avaliaçào das variâveis
foi ueilizado um inventério de valores organizacionais, acresddo de duas
questöes que avaliaram a adesâo e importuda dada à prética da ginftstica.o
instrumento foi aplicado individualmente no pröprio local de trabalho dos
pardcipantes. A regressâo mtiltipla stepwkse revelou que o fator domfnio é um
preditor da importância conferida à ginâstica pelos empregados (R2 = 0,40).
Quanto mais a organiznçào valoriza o domfnio dos recursos materiais, do
mercado, da teoologia e do conhecimento na érea especffica de atuaçào, maior
a percepçào de que a prâtica da ginâstka é importante (b= 0,21). A aniliKe da
correhçâo revelou que o fator harmonia apresenta correlaçào significativa com
à adesào à ginéstka (r = 0,17, p<0,05). Isso quer dizer que quanto maior a
valorizaçâo de proteçâo à natureza, cooperaçâo e integraçâo
interorganizacional, maior a adesào. Estes resultados explicam o fato de que a
ginistka hboral pode ser corksiderada como forma de promover a imagem da
organizaçâo no mercado, que passa a ser vksta como exemplo de inovaçâo e
lidermxa. A importância dada à ginâstica nâo implica necessariamente em
adesâ/, embora haja uma correlaçâo significativa entre ambas (r = 0,27,
p<0,002). A percepçào de cooperaçào e integraçâo na organizaçào favorece a
adesào a programas como o de ginâstica. Conclui-se que o fator domfnio, enke
os valores organizacionais, foi o melhor preditor da importM da dada tt
ginttstica.
Palavras-chavel Valores organizacionaks; Ginfkstka laboral; Adesào

ORG 26
CONSTRW AO E DRV ONSTRW AO DO SIGMRCADO DO TM BAITIO:
UM FSTUDO COM PETROLEIROS DE ALTO DO RODRIGUES E DE
MOKX Rö. Clâudia Cristina f'rflpsn Cannow, Sarah y'fm: de kksctvlce/ts Câtnartl*,
Alda Lefk de L. Tavares* e Livia de Oliveira Borges (Universidade Federal do Ri()
Crande do Norte, Natal, RN)
A literatura especializada na Psicologia Organizacional e dcl Trabalho ts
convergente em sublinhar o carâter dinâmico, multifacetado e psicossocial da
atribukào de significados ao trabalho, abrangendo a noçào de que o
significado do trabalho é corstrufdo de acordo com a irkserçâo social do
indivfduo. O dinamismo de tal processo tem sido exacerbado pelo acentuado
processo de mudmxa em curso no mundo do trabalho, o qual inclui a gestào, a
tecnologiaz a organizaçâo do trabalho' ms polfticas de reduçâo de custo e as
relaçöes de produçào. Em cada empresa, tal processo de mudança assume suas
pardcularidades. Os operadores de petröleo dos Ativos Produçâo de Alto do
Rodrigues e de Mossorö da PETROBIGS necessitaram se submeter a um novo
regime de tabalho, designado por tumo fixo, que cortskste na atuaçâo, em
produçâo contfnua, em um tînico turno durante um determinado perfodo. Tais
operadores têm apresentado queixms sobre ms implicaçöes de ta1 regime. A
presente pesquLsa objetivou avaliar implicaçöes de tais mudanças, indagando:
Em que aspectos a atribukâo de significados ao trabalho por estes operadores
de petrôleo difere daquela da época do ingresso na Petrobris? Aplicaram-se,
entâo, questionérios abertos em M operadores de petröleo (numa populaçào de
45 pessoas) e ms respostms obtidas foram posteriormente submetidas à anftlkse
de contetido. Quando questionados sobre o motivo pelo qual escolheram a
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GESTXO DE PFSSOAS EM CONTEXTO DE MUDANCA: A IMPORTM CIA
DE ELEMENTOS 'AGENCY' E 'CO '. Antonk Virgilio Bitttncourt
Bastos tWprllrlenla de Pskplpàrk da Universidade Federal da Ballia - Salvador -BA),
Igor Gontes Mtnezesw tDtTlrlcmc!ll() de Fsfco/pàrk da Universidah Federal #fl Bahia -
Salwdor -IM) e Victor tllfs Bantos Navio* tDelurlcplenlo ffe Psicologia da
Uniwrsidade Federal da Baltia - Salvador -BA)
A partir da década de 80, os estudos organizacionais foram impactados pelos
distintès processos de mudmxa no mtmdo do tabalho e pela répida
reestrtzturaçao do ambiente organizacitmal, senda esses coztsiderados de
relevância para a capacidade produtiva das organizaçöes. A parti.r desse
momento, a Gestào de Recursos Humanos viu-se na exigência de adotar um
papel mais decksivo para os processos de organizaçào, formulando, assim, um
conjunto estruturado de estratégias, polfticas, programas e instrumentos de
gestào integrados entre si e com as demaks estratégias da organizmçâo.
Concomitante a ksso, cresce o interesse pela investigaçAo de como esquemas
cognidvos de lfderes organizacionais lhes permitem interpretar o ambiente
extemo e intemo da organizaçào e estabelecer objetivos que fundamentam as
suas prâtkfts de gestào. D. Rousseau e M. Arthur conceitualizaram um modelo
que articula duas concepçöes eadicionalmente opostas acerca dcs processos de
gestâo de pessoms nas organizaçöes. A primeira refere-se à noçào de agency,
que defende a habilidade de os atores tomarem decisas e agirem de acordo
com seus interesses, sendo o empreendedor autonômo o seu protötipo. A
segunda - community - enfatiza uma maior pardcipaçào e interdependência
dos atores, o aprendizado conjunto e o desenvolvimento de uma mente
coledva, tendo como base a idéia de homem comprometido. Com base nestes
referenciais, o presente trabalho buscou comparar, em um grupo de
mestrandos em adminkstraçào, a importância de elementos agency e
commtmity ao corkstrufrem um mapa cognitivo de uma organizaçào desejével
em termos de como estnltura as suas polfticas de recurses humanos.
Participaram do estudo 44 alunos, sendo que 32 pertenciam ao Mestrado
Prohssional (M.P) e 12 ao Mestrado Acadêmico (MA). Diante de vinte iterks
divididos equitativamente entre as concepçöes agency e communitp solicitou-
se a corustruçào de dois modelos de organizaçàoe wdesejévelh ou -indesejâvelh.
Fxssms idéims deveriam ser registradas nos hmapas- que representavam os doks
modelos, sendo que o indivfduo deveria escolher quatro idéims centraks e
essenciais e seis idëias perifëricas paz'a cada hmapax. As antilises foram feitas
utilizando-se o software SPSS 10.0. Os resultados, de modo geral, indicam uma
tendência nas duas turmas (M.P ou MA) de projetar os valores e préticas
commtlnity em seus modelos de organizaçào desejével e aquelas agency na
indesejâvel, sendo essa tendência mais forte no MA. Em três itens obsewou-se
diferelxa estatksticamente significativa entre os doks grupos; em todos eles, os
altmos do MA rejeitavam mais fortemente os contetîdos agency e aderiam com
mais força aos contetidos community. A idëia de maior centralidade descrita
no mapa coledvo das turmas para o modelo mais desejâvel de organizaçâo
priorizava o trabalho em equipe e a troca de experiência, em conkaponto ao
modelo indesejâvel que preconizava que os individuos e organizaçöes
devessem agir em defesa de seus pröprios interesses. Embora, ocorra uma
larga predominância de elementos community, hâ elementos agency nos
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Petrobrâs para empregar-se, as respostas mais freqitentes se referem a aspectos
econômicos (67,65, dos partidpantes) e às expectativas de amparo social e
estabilidade (55,9$,), acompanhados, num segundo patamar de f'reqiiência, .
pela imagem posiqva da empresa (23,5.$) e aspectos explessivos (20,5$,).
Qum-do indagados sobre o que significa o trabalho atualmente, as respostas
dos operadores de petröleo revelam que: (a) continuam atribuindo significados
ao trabalho semelhantes aos motivos de admissào, posto que os mais
freqitentes estào nas categorias de significados econômicos (55,9'y,), de
estabilidade e amparo social (38,1tC,), importMcia geral (29,3) e expressividade
e reconhecimento (29,2'0,/ (b) a valorizaçào de tais categorias de significados,
porém, foi rebaixada, poks estào em faixas de freqûência mais baixas,
prhxcipalmente, no que diz respeito tt estabilidade e ao amparo social; (c) hti
mais clispersào das respostas e (d) ocorre o aparecimento de uma categoria de
aspectos negativos (obrigaçâo, persegukâo, falta de perspecuva de ascezksâo,
falta de realizaçào) que nâo havia entre os motivos de escolha do emprego. O
desenvolvimento do trabalho sob o ttlrno fixo adiciona um significado que se
opöe lt importância atribuida à famflia (esfera de vida mais valorizada), posto
que se submeter a este regime de trabalho implica um afastamento maior do
que tinham de suas famflias. Em outras palavras, clia um conflito entre alvos
igtlalmente importante: de um lado, o desejo de manter o emprego, a
assistência econômica lt famflia e a dedicaçào ao emprego; e, de outro,
desfnltar do ' convfvio da famflia e assisti-la pessoalmente

. Dessa forma,
observa-se um processo de desconstruçào dos significados atribufdos ao
trabalho, através do enfraquecimento das bases que os sustentam, o que se
associa às mudanças no trabalho, prh4cipalmente, no que se refere à adoçào 'do
tunxo fixo.

Apoio do CNPq: as autoras sào respectivamente bolsbta de iniciaçâo cientffica
e de produtivid.ade.
Pakvras-chave: Profissionais de Satîde; Satide e doença; Qualidade de Vida
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TRABALHO, IDENTIDADE E SUBJETM DADE EM EMPREENDIMENTOS
DE AUFOGESTXO - A AW ONOMIA DO SWEITO TM BALHADOR EM
QUESTAO. Ricardo Augusto Alves #c Carvalllo ( Nliclm de Eslll#ns Sobre (?
Trabalho fflkplc/la - NESTJV Rede Interuniversitéria Iltf Estudos e Pesqaisas saôrr t?
Trabalbo - UNITM BALSO, Universidade Federal #c Minas Cerais- UFMG, Bek
Horizonte, MG); Ana ltilfl Castro Trajano** ( NESTHI UNITRABALHO, UFMC,
Bek Horizonte, MC); 'Sclt'ae Cordeiro Saldaalla. e Lllck/lc Nara Oliveira Morais* (
NESTSAINJTM BALSO/I-IFMG Belo Horizonte, M6)
A presente investigaçào, dentro da perspectiva da pesquisa-açào, envolve
sujeitos trabalhadores em processo de corkstruçâo de novas relaçöes de
trabalho na construçào de empreendimentos de autogestào em socioeconomia
solid&ia. Mteressa-nos investigar as configuraçöes psicossociaks em processos
autogestivos, buscando uma abordagem da dimensào psicossocial do sujeito
no mundo do eabalho. Parte-se da constataçào da centralidade do trabalho na
sociedade contemporânea e de uma abordagem inter/trmAsdisciplinar, visando
compreender o lugar do trabalho nos processos de subjeuvaçào e de
construçâo idendtéria do sujeito trabalhador. Os objetivos desta pesquisa, em
partkular, assim se expressam:l) verificar em que medida os processos de
coztstruçâo idendtéria em empreendimentos de autogestào se cliferenciam de
processos identitificatörios em empresas heterogeridas: busca-se cortstruir a
autonomia, possibilitando a emergência de sujeitos hummAos livres e criativos,
criando uma nova cultura? Ou, ainda, apenas se estâ mudando o culto e nào a
cultura? 2) analisar o processo de mobilizaç:o da subjetividade do trabalhador
pela organizaçào autogestionâria , investigando como o sujeito se posiciona e
experiencia esta mudalxa da organizaçâo do trabalho, trazendo nesta medida
mudalxas na col'tfiguraçào idendtéria dos mesmos. A açào se desenvolve em
quatro empreendimentos, sendo a forma jurfdica desses a de Cooperativa. A
corkstruçào do processo autogestionério tem infcio a partir da falência da
empresa anterior, tipicamente capitalista, apresentando-se como uma resposta
dos kabalhadores à ameaça de perda de trabalho ou desemprego. Pesquksa
essencialmente qualitativa, orientando-se pelos pressupostos da pesquisa-açào
e da psicossociologia do trabalho: nào separaç:o entre pesquisador e objeto de
estudo, pressupondo pazticipaçào e açào efetiva dos interessados; contato com
o sujeito e com a realidade do tabalho a ser hwestigado, evitando a princfpio
uma definkào rfgida de hipöteses. Dent're os hxstrumentos utilizados

.. 
-- 

-J ,, ,, 4.ressaltamos: Observaçao in loco e conversa ao pé da mâquhza ( observaçào
de campo e apreensâo da dinâmica estabelecida na relaçâo sujeito/trabalho, ou
seja, a apreeluâo do sujeito em processo na pröpria atividade laboral);
''Hkstöria de vida no trabalho''t ressalta-se as relaçöes entre um pmssado
heterogestivo com a prâtica atual de cortstruçào da autogestào, as elaboraçöes
do sujeito sobre a sua experiência como trabalhador) e ''Oficinas''t formaçào de
Gnlpo de Trabalhadores, na perspectiva teörica do Gnzpo Operativo). Até o
presente momento, a anélise dos dados colhidos - através de observaçöes,
''conversa ao pé da mâquina'' e entrevkstas individuais abordando a ''hkstöria de
vida no trabalho''- nos apontam mudanças em processos subjetivos e
identitérios, revelando-nos a dificuldade de assunçào de processos autônomos
para os sujeitos que vêm de experiências heterônomas, produtoras de
indivfduos heterônomos, conformados aos ideais da ''cultura da empresa'' .
IdenEdade, Subjetividade e Autonomia se conectam neste processo, indicando
possibilidades de trkmsformaçâo de indivfduos heterônomos em sujeitos
autônomos. '
A formaçio de um Grupo/oficina se encontra em processo de andamento, .

tendo alguns temas emergentes jé indicados, na interaçào pesquisador/sujeito
trabalhador: Relaçào entre dirigentes e cooperados; Relaçào entre Cooperativa
e Sindicato dos Trabalhadores; Desemprego e exclusâo social; Dinheiro e
Lucro; Trabalho e Famflia; Trabalho e Liberdade.

Apoio financeiro/bolsas: bolsa de mestrado/cM fa bolsa de iniciaçào
cientffica/FApEMlG.
Pglgwcs-chfme: Trabalbo; Identidade; Subjetividade

Apoio do SINDIPETRO-RN.
Palavras-cllave; Desconstruçào; Significado do trabalho; Regime de trabalho
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SAIIDE PSIQUICA DOS QUE LIDAM COM A SAODE. Hilze Btvlfplg de
Oliveira Moura* c Livia de Oliveira Borges. (Universidade Ikderal do Rio Grande do
Norte, Natal, RN)
Fenômenos como tensào emocional e depressào estlio sendo vivenciados cada
vez mais pelas pessoas sendo, por isso, objeto de estudos e pesquisas em todo
mundo. Na busca por qualidade de vida e pela satîde psicolögica, aqueles que
lidam com a questào da saude - os profissionaks de satîde - tentam soluçöes
para identificar melhor o limite entre estado de satîde e doença e para
amenizar a dor e o sofrimento dos pacientes, porém, sabe-se pouco acerca da
saûde 'psfquica de tais profissionais. Diante deste cenério, planejou-se a
presente pesquisa para avaliar a salide psfquica de taks profissionais na cidade
de Natal a partir de ttma coleta de dados desenvolvida com uma amostra de
quatrocentos e oitenta e sete (48: profissionais distribufdos em vérias
instituköes sanitirias incluindo tmidades bfksicas de satide, hospitais' 

,. universitM os, hospitais da rede ptîblica de satide e algtlmas instituiçöes
particulares. Utilizou-se o QSG-12 (Questionârio de Satide Geral, formato
reduzido), de autoria de Goldberp composto de doze itens apresentando uma
série de éintomas, o qual indica a possibilidade de apurar escores de fatores
relacionados ao sentimento de perda da auto-eficécia e à terksào emocional e
depressâo. A aplicaçào do QSG-12 ocorreu no pröprio local de trabalho dos
participantes que respondiam ao questionârio marcando altemativas sobre a
freqikência em que sentem os sintomas indicados a cada item do questionério,
conespondendo a uma escala de Likert de 0 a 3. A estimativa dos escores
intlividuais nos dois fatores consiste nas médias das respostas apresentadas
aos itens que compöem o fator. Entre os partkipantes da amoska, as médias
em ambos fatores (0,74 e 0,96) s;o abaixo da mediana. Enketanto, ao examinar
a dkstribukào de freqiiência dos escores nos fatores, observa-se que 22,1% dos
participantes apresentam escores de perda da auto-eficâcia nos nfveis
moderados e altos e 41,3.:,, escores de tensào emocional e depressào nos
mesmos nfveis. Tal colutataçào . sipzifica que hâ uma parcela relevante dos
profissionais de satide com comprometimento na satîde psfquica geral,
especialmente, referente à terksâo emocional e depressào. Examinarmmse as
distribuiçöes de freqiiência dos escores do QSG-12 em cordbrmidade com
aspectos demogréficos (gênero e idade) e por categoria ocupacional,
obseNando-se que o Qui-ouadrado rejeita a independência entre esta tiltima
vai-iével e os escores de Tensâo Emocional e Depressào (Qui-quadradozrs3,lz
para p=0,03), de modo que os odontölogos, médicos, enfermeiros,
nutricionistas e agentes comtmitérios tendem a apresentar os escores mais
elevados. Sem descom iderar os intimeros aspectos que estes resultados podem
estar associados, levmAta-se a hipötese de que o ritmo diiirio enfrentado por taks
profissionais, a falta de elaboraçào de projetos de humanizaçào nas
orgmxizaçöes e o dkstanciamento da concepçào do bem-estar biopsicossocial
entre o ideal e o real podem estar entre os principais. Outro aspecto, refere-se
às exigências do mercado de trabalho que crescem, sem ter em corksideraçào a
natureza dms atividades e as responsabilidades hlerentes a cada categoria
ocupacional, podendo assim, acarretar esgotamento, preocupaçöes e
comprometimento na safide psfquica e na qualidade de vida de cada um ou de
algtlns. Sugere-se, por fim, que estas hipöteses sejam exploradas em novas
pesquisas.

ORG 29
TRANSFORMAX ES NO MUNDO DO TIGBALHO . O COOPEM TFWSMO
POPUM R COMO ALTERNATIVA VIXVEL. Jacyara C. Rocluwl Nasciutti; Warla
Rodrigues de Mello; *Fabiana Silveira Dutra; *Jll?ifl?lfI #c Santana Matta; *Tfllilhlfl
Ramos de Lima (UFRI; Rio de Ianeiro - RJ)
Atualmente, com o crescente desemprego, as cooperaqvas populares vêm
sendo apontadas como uma alternativa para trabalhadores marginalizados no
mercado de trabalho. Consdtuem uma forma organizacional de estilo
democrédco de desenvolvimento, onde conceitos como participaç&o popular,
autogestAo e co-gestào sào colocados a prova. (Guimaràes, 1993). Nestes
tilthnos dez anos, registra-se no Brasil um progressivo crescimento de
cooperativas, chegando o ntimero de cooperativados a aproximadamente 4
milböes indicando uma possfvel preocupaçAo com a coledvidade. Sendo mssim
a proposta do Cooperadvksmo, de um modelo solidârio nms relaçöes de
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t'rabalho, se apresenta na contramào do modelo hldividualbta e competitivo
que regula o mundo neo- liberal. Podemos supor, portanto, que neste contexto
söcio- econômico contemporâneo, caracterizado peia exclusào, a cooperadva se
apresente como uma fonte de resgate da cidadania. Partindo desta perspectiva,
nossa pesquisa tem como objetivo analksar diferentes aspectos do
cooperativismo, pelo viés da psicossociologia que inclui pressupostos teöricos
e metodolögicos interdisciplinares (psicologia iztstitucional, psicologia -do
trabalho, sociologia e economia). Possui ainda como intuito apreender os
modos de existência de cooperativas de produç:o, em sua forma popular e
urbana, a partir de como e1a se representa no imagin/rio social/histörico (nfvel
institufdo), como e1a se viabiliza enquanto rede de comunicaçöes/atividades
(nfvel funcional) e como se estruturam as relaçöes interpessoaks e
investimentos pessoais (nfvel relacional). Visa ainda verificar de que forma os
princfpios da doutrina do cooperativismo estâo sendo aplicados e respeitados
na formaçâo e gestào dessas instituiçöes e como esses prindpios sào
representados no discurso dos cooperativados e técnicos em suas préticas
cotidianas. A metodologia de pesquisa que estâ sendo utilizada é a pesquisa
pazticipante por ser apropriada para o conhecimento da realidade das
cooperativas, visto que desenvolve-se através da participaçâo dos membros da
equipe de pesquisa nas diferentes atividades que compöem a prética
institucional. Como técnicas estamos utilizando a observaçào participante 'hA
loco' de reuniöes, assembléias, anélise documental e atividades coticlir as de
cooperativados e entrevistas semi- estruturadas com cooperauvados que
ocupem diferentes lugares e papéis na cooperativa e com profissionais que
prestam acessoria às cooperativas. Os resultados obddos até o momento
parecem reforçar o ideârio coletivista quando o mesmo é implantando em sua
essência (0 caréter democrético e nào imposto) na formaçào e gestào de
cooperativas populares urbanas. Nossos dados de pesquisa mostram, que
embora a motivaçào primeira para integrar uma cooperativa seja o
desemprego e que, se a grande vmxtagem é nào ter patrào, a maior
desvantagem do modelo cooperativista é, segundo seus associados, justmnente
a falta da ''carteira assinada'' (sfmbolo do vfnculo patrào/empregado), alguns
elementos de anélise se destacam evidenciando resultados hipotetizados pela
doutrina cooperativista. Eles apontam na direçào da solidariedade e
fraternidade na divisào do trabalho e para uma mudmxa na representaçâo de
si mesmo frente ao mundo, formaçào da consciência de condiçào de cidadâo.
Vfnculos sociais e afetivos mais fortes, divis:o nào apenas de sobras ou perdas,
mas principalmente de responsabilidades, decisöes, conhecimento e confimxa,
aprendizagem e melhora na auto- estima foram algtlmàs das conquistas
apontadas pelos cooperativados. O orgulho da apropriaçào do trabalho, o
respeito adquirido na comunidade, a descoberta de que o fazer jtmto nào sö é
possfvel como fortalece todos e cada um, parece ser o que tem mobilizado as
pequenas cooperativas populares urbanas no Rio de Janeiro. Nesses pequenos
nticleos agentes e facilitadores de formaçào de cidadania podemos perceber
que modelos prodtltivos alternativos podem também ser produtores de bem-
estar psicossocial na sociedade brasileira. A questào de gênero e da carteira de
trabalho surgiram entre os resultados como pontos de tamanha evidência que
mereceram abordagens mats aprofundadas, consdtuindo os sub- projetos em
elaboraçào desta pesquisa. A participaçào majoritéria de mulheres em
cooperativas parece refletir algtms indicadores psicossociais relacionando
diferença de gênero na gestâo associativa para o cooperatigismo. Para o
segtlndo sub- projeto, a carteira de trabalho se apresenta antagonicamente
como sfmbolo de aquiskào de direitos do trabalhador e ao mesmo tempo como
representante da cultura capitalista onde o trabalho é visto de forma dissociada
do bem-estar do trabalhador, designando- lhe um lugar de nào- poder nas
relaçöes de trabalho. Como pesquksadores preocupados com a funçào social da
universidade brasileira, nosso intuito é contribuir, através da reflexào sobre as
prâticas, para a reelaboraçào de modelos produtivos que sejam também
produtores do bem-estar psicossocial da populaçào brasileira.

campos de atuaçâo proftssional, e de altmos de diferentes cursos de graduaçào
e pös-graduaçio. Dentre seus objetos de esttldo e intervençâo estào
caracterfsticas e condköes de hmcionmnento de cooperativas como
organizaçâo social e de trabalho e processos de incubaçâo, subsidiando
cooperados para adminkstrar seu pröprio empreendimento de forma autônoma
e paza reivindicarem, de forma coletiva, melhorias de qualidade de vida. Neste
contexto, a contribuiçâo da Psicologia vem se dando a partir do envolvimento
de psicölogos, docentes e alunos interessados, do ponto de vksta cientffico e do
ponto de vista prâtico, em três frentes principais: apoio ao ftmcionamento da
incubadora como organizaçào; apoio ao trabalho dos membros da equipe que
atuam junto aos grupos incubados; apoio aos grupos incubados para
desenvolvimento das atividades da cooperativa. Para Lsso tem sido necessério
responder, com produçào de conhecimento e intervençào profissional, a
questöes sobre condköes para a) funcionamento da incubadora como
organizaçào de trabalho; b) desenvolvimento das atividades de apoio aos
gnlpos de cooperantes c) viabilidade da constitukào e implementaçâo das
cooperativas. Em termos de funcionamento da incubadora, foram propostas,
planejadas e implementadas atividades relativms a 1. identificaçào e descrkào
dms competências de indivfduos e da agência, necessérias ao cumprimento de
seus objetivos em termos de relaçöes organismo-ambiente e de responséveks
por estes comportamentos, a partir de entrevistas com participmltes e de
documentos relativos a diferentes processos de incubaçâo conduzidos, 2.
skstemâdca de reuniöes e de trabalho da equipe, 3. sistemitica de
recrutamento, triagem e inserçâo de participantes na incubadora compatfvel
com seus objetivos e caracterfsticas. Como condkâo de apoio à equipe
responsével por hnplementar o processo de incubaçào junto aos cooperantes,
foram propostas e desenvolvidos 1. recursos para elaboraçào de regimento
interno, 2. instrumentos e procedimentos favorecedores da ocorrência de
comportmnentos de cooperantes compadveis com a proposta cooperativksta de
organizaçâo do trabalho e um provama destinado ao preparo de indivfduos
para atuar cooperativamente. Quanto ao apoio direto ao grupos em processo
de incubaçâo, foram implementados recursos e oferecidas assessorias para
caracterizaçào de perfil do grupo, estudo de viabilidade econômica da
cooperativa, treinamentos e simulaçöes sobre atividades e princfpios

' cooperativistas, organizaçào de trabalo coletivo, habilidades sociaij, préticas
de planejamento e da atividade produtiva. Constituem produtos destes
trabalhos, um mapeamento de condutas institucionaks e humanms desejâveis
paza os vérios envolvidos no processo de incubaçxo de cooperativas populares,
um conjunto de procedimentos para lidar com tais comportamentos na
condkâo de membros da incubadora e de mediadores do processo de
incubaçâo, uma sistemética de apoio para garantir adequada irkserçào e
integraçào dos recursos humanos na incubadora, programas de ensino
destinados a capacitar para a prética cooperativista, bem como relatos sobre
condkôes de atendimento a um grupo incubado especffico que criou e
implementou uma cooperadva de limpeza e servkos afins.
Palavras-chave: Cooperativismo; Ardlise do contingêncims no trabalho;
Incubaçào de cooperativas

ORG 31
IMPAG OS D0 DESEMPREGO SOBRE TM BALHADORFS
IIF-SEMI:RECIADOS oA c E noluAxtmolls. uaria chay,l coutinho c
Carla Nichele Serahmt (Departamento de Pskolqfc, Universidade Federal de Santa
Cclcriplc, Florianôpolis - SC)
&te kabalho faz parte de um projeto de pesquisa que teve Por objetivo
identificar o perfil psicossocial e econômico de tabalhadores desempregados
da Grande Rorianöpolts. Os dados formn coletados através da aplicaçRo de um
questionârio fechado com desempregados que se cadastravam junto aos postos
da Delegacia Regional do Trabalho - DRT, para obter seguro desemprego, e do
Sistema Nacional de Empregos - SINE, buscando recolocaç:o no mercado de
trabalho. Foram entrevistados 1354 sujeitos, no perfodo de novembro de 2000 a
fevereiro de 2001, que responderam questöes relativ% a: dados de
identificaçào, situaçâo familiar e renda. formaçâo e qualificaçào, atividades
progsionais, estratégias para recolocaçào profissional e efeitos do
desemprego. Neste painel serào apresentados algurks aspectos relativos ao
perfil levantado, dando destaque aos efeitos do desemprego percebidos pelos
entrevistados. Os dados coletados indicam um perfil de desempregados no
qual predominam os trabalhadores do sexo masculino, com até 40 anos,
brancos, solteiros, oritmdos do pröprio Estado de Santa Catarina e,
particularmente, da Regiâo da Grande Rorianöpolks. Em relaçâo à escolaridade
observou-se que um contingente significativo dos entrevkstados (32'X,) ainda
n:o completou o ensino fundamental, no entanto, cerca de 40% deles j;
conclufram o erusino méclio. Foram coletadas informaçöes a respeito da tiltima
advidade exercida com vfnculo empregatfcio. Os tipos de ocupaçöes foram
classificadas de acordo com a Classificaçâo Brasileira de Ocupaçöes - CBO, as
mais freqitentes (acima de 105,) foram relaciopadms a: turksmo, hospedagem,
serventia, segurança etc.; servkos a ' ' trativos, contabilidade e telefonia;
comstruçâo civil, fabricaçào de borracha e plâstico. papel e papelâo etc. e
comércio. Três destes dpos de atividades estâo relacionadas ao setor de
sewkos (caracterfstico da Regiào da Grande Florianöpolis) e um a produçâo
industrial. O ûltimo saltirio recebido pela maioria dos entrevistados situa-se em
uma faixa de até três salérios mfnimos, o que caracteriza uma remuneraçào
baixa. O principal motivo de demissâo declarado pelos entrevkstados foi
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Carla Rodrigues de Mello - bolsista de Irticiaçào Cientffica - PIBIC/CNPq
Fabiana Silveira Dutra - bolsista de Iniciaçào Cientffica - FAPERJ
Juliana de Santana Matta - bolsksta de Iniciaçào Cientffica - FAPERJ
Tatiana Ramos de I.l'ma - bolsista de Iniciaçào Cientffica - PIBIC/CNPq
Palavras-chave: Cooperativismo; Cidadania; Comunidade

ORG 30
APOIO AO FUNCIONAMENTO DE INCUBADOM  DE COOPERATIVAS
POPULARES: ORG G O INTERNA, APRIMORAMENTO DAS
CONDUTM  DE MEDIADORES, E PROCESSO DE ESTRUTURK AO DOS
EMPREENDIMENTOS souoâmos. Eernando calzavara de oliveira.
(Incubadora Regional de Cooperativas Popularesslniversidade f'cflcrfll de SJo Carlos,
SJo Carlos, SP), Pe#rtl Bordini Faleiros ** (Pont (jfcil Universidade Catôlica de S#(,
Paulo, SJ/ Paulo, SP), Daniela Lacerda, (Incubadora Regional de Cooperativas
Popularesluniversidade Federal de SJO Carlos, SJg Carlos, SP), Kélea Aniuàka f-zylrs
Vieira*' (tlniversidade Hderal de SJ5 Carlos, Sfib Carlos, SP), AnJ Lucia Cortqoso
(Dqmrtamento de Psicologialuniversidade Hderal de SJI? Carlos, Sfib Carlos, SP)
A Incubadora Regional de Cooperativas Populares da UFSCar, como outras
shnilares. tem por finalidade prestar assessoria a gnlpos populares na
formaçào de cooperativas, como organizaçào mulEdisciplinar para
deselwolver atividades de ensino, pesquisa e extensâo, com a partkipaçao de
docentes de diferentes éreas do conhecimento, profissionaks de diferentes
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decorrente da iniciativa do Pröprio entrevistado, que solicitava a sua safda .
(cerca de 30t)1,). O tempo de desemprego da maioria dos sujeitos é inferior a um
ano, para os cadastrados na DRT este tempo tende a ser menor, jâ que a
legislaçâo exige que a solicitaçào do seguro desemprego seja feita até três
meses apös a demissâo. Os entzevkstados foram solidtados a informar quais as
cortsequências percebidas do Qesemprego em relaçào a clificuldades
econôrhicfts, problemas ffsicos de satîde, dificuldades emodonaks,
comportamentaks e de relacionamento. Ta1 como era esperado, a maioria (62$1
percebe os problema econômicos decorrentes do desemprego, independente
do tempo em que estâ desempregado; jâ os problemas ffsicos de satide e de
relacionamento geralmente nào foram associados ao desemprego. As
dificuldades emocionais (62$,) também foram relacionadas pela maioria como
decorrentes do desemprego. M  dificuldades comportamentais, ainda que nâo
observadas pela maioria, sâo apontadas por um contingente sigmfl' 'cativo de
en/evistados (aproximadamente 40'ï,). Estes resultados sugerem que nào sö os
impactos objetivos (dificuldades econômicas), mas também fts repercussöes
subjetivas (dificuldades emocionaks e comportamentais) sào importantes
quando se analisa o modo como os tabalhadores vivenciam a situaçào de
desemprego.

Clll//b Vlbrres, RO/HP Vascozceks*, Re?lclo Miqhettite fk5:?lc Brasileiro*
tlzàarcllrip De Psicokguh Sockl e Organizacional - Universidatk fk Brasilk, Brasîlia
- DF)
Diversos eshldos demorkstramm que o contexto cultural deve ser levado em
corksideraçào nas pesquisas sobre teorias de lidermxa. Evidêndas cientfficas
sugerem uma variaçào na preferência por estilo de lidermxa relacionada à
cultura da regiâo dos subordinados. A variâvel cultura pode ser examinada
por meio da avaliaçâo de dimerksöes culturais, taLs como as manifestaçöes
vertkal-horizontal do individualismo-coledvismo. Os padröes culturais
individum mo-horizontal, individualismo-vertical, coletivksmo-horizontal e
coletivismo-vertical sâo postulados como resultantes dessa interaçâo, sendo
que cada padrâo cultural varia quanto à percepçào do indivfduo como
pertencente a um gnlpo, e quanto à aceitaçâo de desigualdade social. A norma
sodal é um componente da cultura que também relaciona-se â essits
dirnensöes. 0 Modelo de Retomo Potendal, que mede as normas sociais, foi
usado para medir as diferenças entre tts normas para estilos de liderança das 5
regiöes geogréficas do Brasil. Os dados foram coletados com 360 funcionM os
de universidades federais brasileiras. Foi solicitado que os participantes
apresentassem o seu nfvel de aprovaçào para dois contfnuos de
comportamentos de lideraxxa, que variaram de comportamentos autocréticos a
participativos, e também que respondessem a uma escala de valores que mede
os seus padröes culturais. Os resultados sugerem que os brasileiros das regiöes
Norte e Nordeste têm uma preferência por estilos de lidermxa mais
autocrâtkos, quando comparados aos parddpantes das demaks regiöes do pafs.
Também sugerose que a maioria dos brasileiros das regiöes Sul, Sudeste e
Cenkor este têm uma preferência pelo padrào cultural individualksta-
hohzontal, enquanto que a maioria dos respondentes das regi&s Norte e
Nordeste preferirmn o padrào cultural coletivista-horizontal. Dkscute-se que
esses dados podem representar uma contribukâo para a efedvidade de
treinamentos de lideralxa.
Palavras-chave: Diferenças culturais; Estilos de liderança; Individualismo-
coletivksmo

ORG 34
FSTRATéGIAS DFTENSIVM E MOBIIIRAG O SUBRNWA Pm
ENTRENTAR O O FRIMENTO NO TM BALHO: ESTUDO EXPLOM O RIO
C0M PR0 RblS E VENDEDORFS. Vitor Cortes Mqcl/lJes* e WAIJ Magn6lia
Mendes tDerlcrll??lt'nlo de Psicologia Social e do Trabalbo, Universidade de Brasçlia,
BraslliagDk'l
O trabalho pode ser gerador de prazer ou de sofrimento. O prazer é vivenciado
quando a organizaçâo do trabalho possibilita a execuçio de tarefas e de
relaçöes sociopro/sionais significativas e gratificantes, e o sofrimento emerge
diante da incompatibilidade entre as demandas do indivfduo e a realidade
extema frente as imposköes, restrköes e pressâo geradas na organizaçào do
trabalho. Quando esse sofrimento é vivenciado é enfrentado pelas esœatégias
defemsivas ou pela mobilizaçào subjetiva. As estratégias definsivas sâo, na sua
maior parte, incomcientes e tem por finalidade proteger o indivfduo de idéias
e afetos dolorosos, sendo o sofrimento negado, evitado ou minimizado. Na
literamra sâo encontados, predominantemente, como defesa utilizadas no
ambiente organizacional: repressâo, regressâo, projeçào, identificaçào,
formaçào readva e negaçâo. A mobilizaçâo subjetiva implica utilizaçào de
estratégiu criadvas que visam transformar as situaçöes geradores de
sofrimento em situaçöes geradoras de prazer. Para tal, sâo necessM os recursos
psicolögicos dos indivfduos e um coletivo de trabalho marcado pelas relaçöes
de cooperaçâo, confiança e solidariedade. Nessa perspectiva, a pesquisa tem
por objedvo estudar as estatégias deferksivas e a mobilizaçâo subjetiva,
utilizadlts por professores e vendedores, para enfrentar o sofrimento psfquico
no trabalho. Partkiparam da pesquisa 05 professores de uma escola de inglês e
05 vendedores de uma empresa distribuidora de bebidas. Udlizou-se como
irkstrumento entrevistas coletivas semi-estruturadas com objetivo de identificar
o discurso emergente das duas categorias profissional em relaçâo às
estatégias de enfrentamento do sofrimento vivenciado. As entrevistas tiveram
duraçào de lh e lomin, foram trarkscritas e em seguida analksadas com base na
técnica de antilise de contelido. Os resultados obselvados para os professores
da escola de inglês foram classificados nas seguintes categorias: satisfaçâo com
o trabalho; bom relacionamento com colegas/chefia; preocupaçâo com os
alunos e; descomprometimento dos alunos. Para o grupo de vendedores foram
identificadas as seguintes categorias: bom relacionamento com coleg%/chefia;
reconhedmento do trabalho; pouca liberdade e; dificuldades com a
resportsabilidade. Observa-se, entâo a predominância da vivência de prazer
nas duas ocupaçöes, expressa nas categorias satksfaçào, reconhecimento e bom
relacionamento. O sofrimento é vivenciado em ftuxâo das preocupaçöes com
alunos pelos professores e pela pouca liberdade e dificuldades com as
resporksabilidades pelos vendedores. Diante desse sofrimento, o grupo de
professores verbalizam comportamentos relacionados à mobilizaçào subjetiva
como cooperaçâo e cortfimxa nlts relaçöes com os pares, que discutem as
dificuldades buscando modificar as situaçöes geradoras de sofrimento. Os
vendedores verbalizam o mecanismo de defesa racionalizaçâo para criar
explicaçöes lögicas que amenizam seu sofrimento, cortsiderando que as
dificuldades com o trabalho sâo inerentes à organizaçào do trabalho, nào
propondo nenhuma estratégias para modificar as situaçöes geradoras de
sofrimento. A partir desses resultados, ainda exploratörios, pode-se concluir

APOIO FINANCEIRO: Esta pesquisa faz parte de um programa mais mnplo
denominado ''Projeto de Intervençào Psicossocial com Trabalhadores
Desèmpregados Beneficiérios do Seguro Desemprego da Grande
Rorianöpolis''. F-ste projeto foi desenvolvido por uma equipe de professores do
Departamento de Psicologia da UFK  e contou com recursos financeiros
oritmdos do Fundo de Amparo ao Trabe ador.
Palavras-chavc Trabalho; Desemprego; Perfil profkssional
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ORG 32
VALORFS CULIUM IS COMO PREDITORFS DE COMPROMETIMENTO
EM POUCIAIS MILITARES. Antonio Paulo Piaheiro Li> *, hbiana Ie es Dimas*,
Jejerson Apdirlt? Ribeiro Jli?litlr'', Liège Fe/rpso Dias D0gm#p*, Ludmyla Rpffrip/cs
Gotaes*, Tllkp Cardoso Costa*, Cléudio Wz Tnrres (Imboratôrio de Fsicplnàrk Social
e Organizacioaal, Universidade de Brasilia, Brasçlia - DF)
Diante o grande crescimento da violência, surge a necessidade de se estudar o
comportame'nto organizacional em profissöes de lisco. Dento desse amplo
campo de estudo se ressalta o constructo compromedmento, o qual busca
estudar como se estabelece uma ligaçào e envolvimento do indivfduo com o
seu trabalho. Mais especificamente, o construto de compromedmento afetivo
relaciona-se à identificaçâo do indivfduo com a orgartizaçào na medida em que
este aceita os valores e se esforça em prol da organizaçào em que atua. Nesse
contexto, os valores culturais reladonam-se aos ideaks sodalmente
compartilhados sobre o que é considerado bom, correto e desejâvel por um
grupo social. Ta1 defirtiçâo implica assumir que os valores sào mettu em que os
indivfduos se fixam, reladvos a estados de existência ou a modelos
compartilhados. Dentre a amplitude de valores que podem ser hwestigados,
destacam-se as dimensöes de individualksmo e coletivksmo e suas
manifestaçöes vertical e horizontal. Individualigmo-coleuvbmo se referem à
definiçào do self como independente ou interdependente, enquanto que as
caracterfsEcas verdcal-horizontal dizem respeito à expectativa de uma
diferença de poder social e coruseqiiente hierarquia na sociedade. O objetivo
desse tabalho foi o de analisar o impacto dos padras culturaLs de
inclividualismo-coletivismo horizontal-vertical sobre o compromethnento
afetivo com a organizaçào, segundo a perspectiva de policiats militares do
Distrito Federk. A amostra foi composta de 80 policiais militares de dois
batalhöes dkstintol. A média de idade foi de 34 anos, sendo que destes 88,7%
eram do sexo masculino. A maior parte dos pesquisados eram soldados
(49,2%) e a escolaridade predominante foi de Segtmdo Grau Completo
(42J5,). 68,8% possufam renda de 1001 a 1500 reais. Foram utilizados como
instrumentos uma Escala de Valores (alfa = 0,73) e uma Escala de
Comprometimento Afetivo (alfa=0,87). Verificou-se, assinu que coledvismo-
horizontal, individualismo-verdcal e individualismo-horizontal nâo foram
bom preditores de comprometimento afetivo, ou seja, taks valores nào
implicaram que os indivfduos se comprometessem com a instituk:o em um
nfvel afetivo. Erttretanto, coletivismo-vertical se mostrou como um bom
preditor desse comprometimento (R2 = 0,07; p < 0,02). Entende-se por
coletivbmo-vertical a identificaçâo e o envolvimento do sujeito com os
membros do seu grupo (i.e., self interdependente), aliado à expectadva de uma
hierarquia vigente entre os grupos sociais. Além do coletivismo-vertical, as
variéveis patente e renda também se mostraram preditoras de
comprometimento (1U. = 0,2% p < 0,00; e 1k2 = 0,08; p < 0,02, respectivamente).
Dkscutiu-se, entào, que o comprometimento afetivo nessa irkstitukâo se
relaciona ao fato da hierarquia proposta pelo coledvismo-vertical,
demonstrada através da patente dos policiais militares, outorgar ao sujeito
maior poder de decisâo e responsabilidade pelos atos dos seus subordinados.
Palavras-chave: Comprometimento afetivo; Valores; Padröes culturais

ORG 33
AVAW G O DM NORMM PAM FSTILOS DE UDERANCA NM
REGIOES BRASILEIRAS: DIFERENCAS CULTURAIS E DE LIDERANCA.
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que as eskatégias de enfrentamento do sohimento sào dkstintas para diferentes
grupos ocupacionais, o que demonsta sua espedficidade e parHcularidade, e
ainda que a organizaçio do trabalho possivelmente é o elemento que favorece
a utilizaçâo de defesms ou de mobilizaçâo subjetiva quando oferece ou nâo
liberdade para o trabalhador negociar suas necessidades, falar do trabalho e
encontrar altemativ> para mudar as situaçöes geradoras de sofrimento.

Bolsa (ie iniciaçâo dendfica PIBIC
Palavras-cltave: Prazer-sofrimento; Defesa; Mobilizaçào subjetiva

sucesso em suas realizaçöes. A coleta de dados foi realizada por meio da
aplicaçâo de instrumentos independentes para os dois cortskuctos, ambos com
escalas likert de 5 pontos e fndices satksfatörios de validaçào e confiabilidade.
A amostra comptmha-se de 504 treinandos, que participaram de 26
teinamentos, sendo que 60,4% possufam idades entre 21 e 40 anos; 40%
einham nfvel superior incompleto; 63,7% eram do sexo feminino; 54,6%, eram
solteiros; 56,1% nao tinham fillms e 60,9% eram pratkantes de alguma
religiâo/culto. Os itens da escala de Lot'us de Conkole, submetidos a aniliKe
de componentes plincipais e anftlise fatorial com rotaçâo oblfqua, mostraram
uma estrutura com dois fatores - Locus de Coneole Intemo (Mpha = 0,81) ,
abrangendo (ntimero) os iterts relativos ao controle dos eventos realizado por
''por mim mesmo'' e Fatemo (Alpha = 0,81), englobando os iterks relativos ao
controle exerddo ''por outros poderosos ou pela sorte'' (Alpha = 0,88). A
aniliKe de Auto-eficéda foi semelitante, mostrando uma estrutura llnifatorial
para essa escala. Com a finalidade de analisar diferenças entre grupos quanto a
Locus e Auto-c cticia, ttq v'ariâveis ''escolaridade'', ''estado civil'', ''idade'''foram
taluformadas em dicotôrnicas. Os resultados dos Testes T de diferenças entre
mldills para essu variâveis e paza ''sexo'' '' raHcar alguma religiào'' e ''possuir, P
filhosd', mostraram, com um fndice de confiabilidade de 95'/,, que os homerts
possuem médias significativamente mais altas que as mulheres tMédias
Homerks: 3,39; DP: 0,26) t:2,359 clf: 493 e Sig lz-tailedl: 0,019 e Méclias Mulheres:
3,33) DP: 0,24; t: 2,32; df:381J96 e Sig. z-tailed: 0,021), em auto-eficéda,
ocorrendo o mesmo com os indivfduos solteiros, divorciados, desquitados e
vilivos, com relaçâo aos casados tMédia Nào-casados:3,38; DP: 0,24; t: 2,29) df:
487 e Sig. lz-tailedl: 0,022 e MJCIiM Casados: 3,33; DP: 0,28) t: 2,20; df: 327,524 e
Sig. (2- tailed): 0,28). Quanto a Locus de Conœole, os indivfduos que pratkam
alguma religiâo, possuem mldias relativas a Locus de Ctmtrole lntez'no mais
elevadas que aqueles que n:o praticam tMédia Praticantes: 4,76; DP: 0,2% t:
4,11; (If: 434 e Sig. tz-tailedl: 0,000. Médikks Nâo-pradcantes: 4,6% DP: 0,309 t3,879
df: 268,88 e Sig. tz-tailedl: 0,0001). Os dados fornecem interessantes
informaçöes, que remetem inclusive a questöes de gênero e que devem ser
investigadas mais a fundo, a fim de buscar Jts implicaçöes dessiks caracterfstkas
para a vida social e profissional desses indivïduos. Pesquisas sâo necessârias
para investigar o relacionamento entre auto-eficécia e locus de controle com
trartsferênda de treinmnento.
Palavras-cbavek Locus de Controle; Auto-Eficâcia; Treinamento
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ORG 35
ESTILOS DE CAM TER NO CONTEXTO DE UMA EMPRFSA POBUCA NA
AREA DE SAODE. Aac Magnôlia Bezerra Mendes; Beatriz Mcrlle/ledrg Franco de
Snuza*; Mariana #fl Silva Oliveira* (Departantento de Pskplp&k Sockl e #0 Trabalbo,
Uaff/ersfdflffe de Jrgsf/fc, Brqsçllk DF)
O estudo utiliza o referendal psicanalftko para entender a dinâmica que
envolve o comportamento dos indivfduos nas organizaçöes. Parte do
pressuposto que o contexto organizacional é reflexo de uma relaçào dinâmica
entre Mivfduo-tabe o-organl'zaçào, na qual a forma pessoal como cada
indivfduo experencia a organizaçâo reflete simbolicamente as primeiras
experiências infanEs, que sâo recodificadas e reconstufdas no contato do
indivfduo com a realidade de trabalho. A variâvel Fxstilos de Cariter, de
natureza psicoafetiva, é identificada nesse modelo teörico como representativa
da dinâmica indivfduo-organizaçâo. Os estilos de carâter sâo compart% ados
nas organizaçes por meio de padröes de comportamento que tendem a se
repetir para a maioria dos seus membros. Esses comportamentos s:o
assodados às fases do desenvolvimento da sexualidade infantil, sendo
resgatados a pardr da relaçào simbölica que o indivfduo estabelece com a
organizaçâo, por meio dos mecanlmos de identificaçâo, kansferência,
idealizaçâo e projeçâo. Os indivfduos assumem determinados comportamentos
no contexto organizacional em funçâo da dinâmica de gratificaçào e frustraçào
das suas necessidades dadas pela organizaçào, revivendo comportamentos jâ
vividos pregressamente frente as vicissimdes pulsionais ao longo do
desenvolvimento da sexualidade infantil. O presente trabalho objetiva analiqar
os estilos de caréter maks evidentes em uma empresa ptîblica da érea de satîde
de Brasflia utilizando questionârio desenvolvido e validado para medir essa
variivèl. Essa variével tem como fatores os Estilos Narcisista (relaçâo
indivfduo-trabalho-organizaçâo é permeada pela necessidade de atender, de
forma imperiosa e imediata, seus interesses pessoaks) associado a fase oral;
Obsessivo (relaçào Mdivfduo-kabalo-organl'zaçào é baseada na necessidade
de normas, regrms, ordem e hierarquia) associado a fase anal. Coledvista
(relaçâo indivfduo-tabalho-organizaçâo é bmseada na necessidade de uniào,
coesâo e identificaçâo com o grupo de trabalbo) e lndividualksta (definido
como o estilo no qual a relaçâo Mdivfduo-eabm o-organl'zaçâo é baseada na
necessidade de realizaçâo profissional e produtividade artkuladas ks kocas
profkssionais, 4 ética e a cidadania) associados à fase félica.. Foram aplicados 62
(sessenta e dois) quesdonérios numa amostra de 300 (trezentos). O resultado
encontrado mostra a prevalência do estilo obsessivo, com mëdia de 3,46 e
DP=.68. Os demais estilos apresentaram média abaixo de 3, ponto médio da
escala. Tal resultado pode esté indicando que a organizaçâo apresenta uma
estrutura burocrétka, marcada pela hierarquizaçâo. Dinamicmnente, esta
estrutura pressupöe comportamentos de controle entre seus membros. Os
comportamentos do estilo obsessivo como a disdplina, normas e regras,
demorkstra que a organizaçào resgata simbolicamente uma relaçao indivfduo-
trabalho-organizaçâo mais assodadas à fdse anal, o que sir ifica relaç&s de
trabalho maks regressivas e infantis quando comparadas às relaçöes
caracterfsticas dos estilos de caréter coletivksta e individualtsta. A partir desses
resultados, pode-se concluir que a organizaçào encontra-se em fase de
crescimento do ponto de vksta da maturidade, precisando encontrar eseatégias
para o desenvolvimento de relaçöes södoprofissionats maks amadurecidas. A
pesquisa continua em andamento.

CNPq (Conselho Nadonal de Desenvolvimento Cientffico e Tecnollgico)
Palavras-chave: Estilos de caréter; Organizaçào; Empresa ptîblica

ORG 36
AW LISE DA RELAG O ENTRE LOCUS DE CONTROLE, AW O.FTICM IA
E M  CARAG ERYTICM  DEMOGRAFICM  DE TREW S DE UMA
EMPRFSA DE TELECOMUNICAIXLS. Gardlnia Abbad, Ana Ccrolf?ll de
Menczes Ldtew e Jlflknfl Rodrtkues Riosw (Dfywrlfl-mltl de Psicologia Social e do
Traballto, Instituto de Psicologia, Uuiversidade de Brasîlia, Brasîlia, Distrito Hderal)
Nos ultimos anos, vêm crescendo o interesse dos pesquksadores acerca das
caracterfsdcas inclividuais que influenciam os processos e resultados de
treinamentos no trabalho. Nesse contexto, este trabalho apresenta os resultados
de anélises do relacionamento de Locus de Controle, Auto-eficécia e
caracterfsticas demogréficas dos treinandos de uma empresa de
telecomunicaçôes de mëdio porte. Locus de Controle refere-se às crenças sobre
as quais os indivfduos estabelecem a fonte de conkole do pröprio
comportamento e de outros eventos, enquanto Auto-eficéda é entendida como
as anâlises feitas pelos indivfduos acerca de suas capacidades para obter

0RG 37
AVAUAG ODE FSTRFSSE DOS WGRANTLS DE UMA EMPRFSA DE
SEG CA EM PLENO DKSENVOLWMENTO. Elisângela Mcrk Macllado
Pratta** (Universidade de '%0 Pauk, Rfôaertb Preto, SP), Gislote Aparecida Braz,
ztfffl de f'llil?lfl Alves**, Elizabeth yan Bcr/lflyl (Universidade ikderal de SJt? Carlos,
SJO Carlos, SP)
No contexto de trabalho brasileiro, empresas terceirlznm selvkos de apoio
como limpeza e vigilMcia. Assim, empresas que ofereçam estes servkos, estâo
crescendo rapidamente, estimulando o desenvolvimento profissional de seus
fundonérios. Por outro lado, ë também mais provfvel, que os funcionârios
pnfrentem fontes de estresse tais como: ambigiiidade na funçào, ordens
confusas do superior, dificuldades nos relacionamentos intemessoais no
trabalho, sobrecarga de trabalho e conflitos entre œabalho e famflia. Quando
estes fatores perduram durante um perfodo prolongado, eles podem levar a
uma queda na produdvidade e na eficiência do fundonH o, além de propiciar
o aparecimento de doençiks que afastam o indivfduo de sua funlâc. Sendo
assim, é importante para uma empresa em fase de expartsâo, verificar o nfvel
de estresse de seus funcionârios. O presente estudo objetivou vezificar: a) a
confiabilidade de escalas norte-americanms e canadenses, adaptadas à
realidade brasileira; b) o nfvel de estresse vivenciado pelos vigilantes da
empresa; c) as situaçöes no trabalho que estavam gerando estresse e afetando a
qualidade de vida no trabalho; d) os custos pessoais (tempo para auto-
cuidados, manutençâo de vfnculos afeuvos e desenvolvimento pessoal)
vivendados pelos funcionârios. Partidparam deste estudo 211 vigilantes da
empresa (198 homens e 13 mulheres). Utilizou-se o questiontirio ''Estresse e
suas comeqiiêndas no ambiente de tabalho'', composto por oito questöes
fechadms e quatro escalas do tipo Likert. A escala de estresse possui 11 ftens,
avaliados numa pontuaçào de freqûênda variando entre 1 (nunca) e 5
(sempre). Aplicou-se o questionârio em situaçâo coletiva, em turmas de
aproximadamente 25 pessoas. Para as variéveis categöricas foram calculadas iks
freqïiêndas absoluta e relativa. F..m relaçào às escalas, foram realizados câlculos
de anélkse de confiabilidade e pontuaçâo média. Os resultados mostraram que:
a) dums escalas obtiveram fndices de confiabilidade saefatôrios (a>.70),
enquanto duas apresentaram fndices regulares (a>.50); b) o nfvel médio de
eskesse no grupo de ftmdonâios obteve pontuaçâo 2,3 ('kuase nunca''); c) no
ambiente de trabalho, as principaks fontes de estresse foram: falta de
estabilidade na empresa, exigênda de muita concentraçâo, justiça nas
promoçöes e trabalho nos dias de folga; d) sobre os custos pessoais, os
fundontirios apresentaram menor satisfaçâo com o tempo disponfvel para:
realizar atividades ffsicas, trabalho voltmtério e lazer. Constata-se a
necessidade de melhorims nas duas escalas que apresentaram fndices de
confiabilidade mais bahos. Em relaçâo ao rdvel de estresse, este apresentou
uma pontuaçào abaixo da média da escala (3,0), apecto positivo corksiderando-
se o tipo de profissào. f: importante estar atento às fontes de estresse
identificadas, pois estas podem levar ao cansaço e : incerteza entre os
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vigilantes, com impactos negativos no seu desempenho. Além disso, a falta de
tempo para realizar atividades pessoais pode gerar irksatisfaçào em relaçào ao
trabalho e à pröpria organizaçào. Concluindo, observou-se a adequaçào geral
do inshumento aos objetivos do eshldo, sendo que os resultados ajudam a
entender o estresse no trabalho em uma empresa moderna, brasileira, em fase
de expansào.
Palavras-chave: Avaliaçào de estresse; Fontes de estressl; Custos pessoais
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agente de mudanças e facilitador dos sistemas administrativos. Considerando
a formaçào profissional enquanto determinante da Prética profissional, para
este estudo, foram realizadas 14 entrevistas semi-estruturadas com
profissionais que atuam na jrea de Recursos Humanos, de ambos os sexos,
todcs de nfvel superior e experiência acima de 1 ano, sendo 7 Profissionais
psicölogos e 7 nào psicélogos. As entrevistas foram realizadas
individualmente, utihzando um roteiro de entrevksta com questöes sobre a
percepçâo do profissional frente à missâo e o papel do Recursos Humanos e
suas aplicaçöes; implicaçôes e caracterfsticas, e a realidade do Recursos
Humanos dentro das organizaçöes, investigando o elwolvimento do
profissional com a érea, sua atuaçào e diretrizes na organizaçào de Recursos
Humanos. De maneira geral, os dados encontrados indicaram diferenças entre
as percepçöes dos profissionais analisados frente a srea de Recursos Humahos
bem como a necessidade de um caréter multiprofissional para
desenvolvimento desta ârea. Para os profissionais psicölogos, um dos aspectos
importantes para uma aplicaçào adeqttada em Recursos Humanos estii no
conhecimento administrativo, envolvendo contetidos relacionadok tt
Organizaçào e Método, Beneffcios, leis t'rabalhistu, estruturas organizacionais,
etc. Em sua maioria, realizam apenas recrutamento e seleçào e verbalizam
irtsatisfaçào profissional. Jti os profissionais nào psicölogos, apesar de
reconhecerem a necessidade em ter um psicölogo na organizaçâo, terceirizmn o
recrutamento e seleçào, e realizam funçöes com caracterfsticas de
departamento pessoal. Analtsartdo como um todo, pode-se verificar que tanto
os profissionais psicölogos quanto os nào psicölogos, apresentam a mesma
visào de atuaçâo em Recursos Humanos, sedimentada em atuaçöes voltadms à
aplicaçào de técnicas de seleçào de pessoal e de t'reinamento, atividades
cléssicas da Administraçào de Recursos Humanos. Apenas um profissional
psicölogo apresentou preocupaçöes diferenciadas, onde aponta para atuaçào
voltada para uma vertente de satîde mental no trabalho e o psicölogo como um
agente de mudatxas e desenvolvimento pessoal e profissional nas
organizaçöes. Frente a estes dados, podemos sugerir a necessidade em rever os
contetidos apresentados nos cursos de Psicologia que enfatizam uma visào
distanciada da Psicologia do Trabalho e remetem o profissional a um ''mero''
aplicador de técnicas sem dimensào social.

Prö-reitoria de Pesquisa - UNIP
Palavras-cllaveï Psicologia; Trabalho; Formaçào
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SATLSFAG O NA COMUNICAG O DOS FUNCIONXRIOS DE UMA
INSTITUICAO BANC/RIA FEDERAL. Beatris Bravo Rc-0s+, Emîlia Chamnta
Liutkevkienew, Graciano Rpc/lc Metldesw, Iza Cristina J/Islfrl(?*, Maria Isabel
HMriçlles', Cl6udio M. Tprres, Amalia Rcç3fcl Pérez-Nebra. (Izlporcltûrb #c
Psicokgia Social e Organizacional, Universidade de Brasklia, Brasîlia - DF)
Uma organizaçào compreende a açào planejada de indivfduos para um
objetivo comum. Para que este seja alcançado, é necessâria a contribuiçào de
uma série de elementos, como a comunicaçào. f: notada a importMcia da
comtmicaçào, por exemplo, na eficiência de atividades que dependem da açâo
conjunta de vârios trabalhadores; na percepçâo do papel que o trabalhador
desempenha no contexto organizacional; no conhecimento, pelo mesmo, da
importância das suas atividades individuais para um resultado. Portmxto, os
meios de comunicaçào permitem um nfvel de integraçào entre pessoas e
ahvidades que orienta as açöes organizacionais para os objetivos. 0 presente
estudo objetivou verifkar a satisfaçlo dos funcionârios de uma instit-uiçào
bancâria com os seguintes meios de comunicaçâo: e-mail, revista da
irustitukào, quadro de avisos e reuniào. Para a variâvel satisfaçào, os aspectos
investigados foram adequaçào dos meios de comurticaçào às atividades que
deles demandam informaçöes; quantidade de informaçâo recebida
reladonadas ao cargo ocupado pelo funcionério; confiabilidade dos contetidos
transmitidos; rapidez do processo; entendimento; preferência e utilizaçào de
algum meio. A amostra foi constitufda por 106 funcionârios de uma
organizaçào ptiblica federal no Distrito Federal, com idade variando entre 20 e
29 anos (45tï,), e na sua maioria de nfvel superior incompleto (46,2./,). Os dados
foram coletados com o auxflio de uma escala sobre satisfaçâo de comunicaçào.
0s resultados indicaram que a rapidez dos meios de comunicaçào foi
considerada importante e proporciona satisfaçào com a comunicaçào na
empresa. Ent're os quatro meios analisados, o e-mail foi considerado como o
mais râpido, mais utilizado e preferido (70,8'ï,). Obsewou-se que a adequaçào
dos meios de comunicaçâo organizacional contribui para a satisfaçào na
comtmicaç:o. Ainda que, na opiniào dos participantes, a quantidade de
irtformaçöes recebida- seja insufkiente para a realizaçâo das atividades, os
sujeitos se dizem satisfeitos com relaçào à essas informaçöes. Quando a
linguagem é entendida, os' participantes apresentam maior confiança no e-mail
(r = 0,50** ), quadro de avisos (r = 0,79**), reunilo (r = 0,62**), revista da
institklkào (r = 0,74**). Essa maior confimxa influencia a satisfaçNo com a
comunicaçào, e-màil (r = 0,M**), quadro de avisos (r = 0,76**), reuniào (r =
0,4P*), revista da irkstittlkào (r = 0,68**). A preferência por meios de
comunicaçào pessoais estâ relacionada a uma maior credibilidade das
mensagem por eles veiculadas (r = 0,47**). Os funcionérios mais jovelks
acreditam mais nas informaçöes que sâo pmssadas pessoalmente (r = -0,27*),
preferindo receber informaçöes pessoalmentetr = -0,21**). Verificou-se que se a
totalidade de informaçôes relativas às atividades de um cargo fosse

ORG 38
PEIIIODO DE TM NSIG O: DO MODEEO PATERNALISTA PMtA O
SISTEMA UBERAL. OS IMPAG OS SOBRE O TM BALHADOR. W lsoa
Ferreira Coelbo. (Deçartamento #c Psicolqia. Universidade de Rflvirlo Preto-
UNAERP)
A empresa jti nào é mais a mesma. Sào visfveis os sinais de que as mudanças
por conta dos efeitos macroeconômicos vividos pelo mundo, e em particular
pelo nosso pais, estào de fato acontecendo. Posidvas ou nâo, é preciso refletir
um pouco sobre este tema. As atuais necessidades de sobrevivência das
organizaçöes em f'unçào do avanço tecnolögico e das mudmxas nas relaçöes de
trabalho, nào sâo contempladas em organizaçöes com ênfase na estrutura, na
divisào de trabalho e especializaçào das partes, na desconsideraçào da
interdependência dos setores, das relaçöes informais de trabalho, dos trabalhos
experimentais e de uma visëo desvinculada das alteraçöes de mercado (sistema
fechado de organizaçâo). Este projeto visa estabelecer relaçöes entre as
percepçôes frente às mudanças organizacionais e a influênda destas mudanças
na satide dos profissionais e nas relaçöes sociais de trabalho. Foram estudados
84 profissionais de uma empresa de t'ransporte de Ribeirào Preto, todos do
sexo masculino, com idade variando entre 20 e 43 anos, escolaridade variando
entre qtlarta série priméria e segtmdo grau completo, com experiência na
funçào acima de t'rês meses. Foram realizadas entrevistas individuais com os
profissionais eshldados utilizando em roteiro de entrevista com questöes
abertas que investigaram aspectos relacionados à satisfaçào no kabalho quanto
ao ambiente ffsico, polfticas da organizaçào, supervisâo das tarefas,
relacionamento com os colegas e aspectos motivacionais tais como realizaçào
profissional, autonomia no trabalho, reconhecimento e participaçào nas
decisöes. Além das entrevistas, foi aplicado uma escala para verificaçâo do
diagnöstko organizacional sugerida por William Byham que kwestiga doze
pontos referentes ao conhecimento e entendimento da missào organizacional
as formas de decisâo, metas de qualidade, delegaçào e parceria. comtmicaçào,
sltemas de avaliaçào e reconhecimento, lideralxa, aspectos operacionais e
polfticas de R.H., valorizaçào das chefias, treinamento, relaçöes interpessoais,
atuaçào orientada para a satisfaçào do cliente. As entrevistas foram analisadas
considerando as categorias de avaliaçào do pröprio instrumento de satisfaçào
no trabalho Foram calculadas as médias e desvios-padröes da amostra para a
verificaçào da dispersào dos dados obtidos junta à avaliaçào de diagnöstico
organizacional Foram realizados estudos através do célculo do coeficiente de
correlaçào de Spearmmu considerando como fndice de significância pE0,05. As
relaçöes encontradas entre as variâveis Avaliadms pelo instnlmento de
expectativas frente .às mudmxas indicam que o clima organizacional é
influenciado pela forma administrativa da organizaçâo, sendo que o clima
organizacional tende a melhorar com uma administraçào participativa e que
envolva os profkssionais em suas decisöes, além de reconhecimento e
importância profissional. Ouîos aspectos importantes para a melhoria do
clima estâo relacionados à integraçào dos entre setores e conhecimento da
organizaçào como um todo, a Participaçào da supervisào nos proceclimentos e
avaliaçào do trabalho realizado associados à delegaçxo de responsabilidades. O
coleguismo e cooperaçào no trabalho estâ relacionado com a divisào equitativa
e clareza nas tarefas e a definiçào de objetivos e processos favorecem o
posicionamento da chefia e a aproximaçào com chs hmcionéhos.

Prö-reitoria de Pesquisa - UNAERP
Palavras-chave: Psicologia; Trabalho; Satîde
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ATUAG O DO PSICOLOGO ORGANIZACIONAL. UM FSTUDO
COMPARATIVO COM OUTROS PROFISSIONAIS DE RH. Loiana Ceoldo
Anflrcflc* e Bilson Hrreira CO(tl9O (Departamevto de Psicologia, UNP Ribeiröo
Preto, SP)
As questöes afetas ao desempenho de profissionais psicölogos em
organizaçöes se revestem de dtividas que recaem tanto sobre os objetivos
quanto sobre as formms de atuaçào. Assim, é comum observar cada vez mais
que as organizaçöes têm preferido terceirizar as aplicaçöes deste prolsional
uma vez que, nao conseguem visualizar a dimensào das aplicaçöes da
Psicologia na organizaçào do trabalho. é comum o discurso de profissionais
psicölogos que sinalizam para a falta de espaço nas organizaçöes e que esta
falta os relegam para atuaçöes secundârias e ou distanciadas da Psicologia.
Entretanto, quaks os fatores que estariam determinando esta atuaçào: a
estrutura das organizaçöes ou a postura dos profissionats? Com o objetivo de
hwestigar as possfveis explicaçöes, esta pesquisa busca caracterizar e explicitar
as diferelxas qualitativas na intervençào deste profissional de Recursos
Humanos, enfocando a utilidade do Psicölogo Organizacional enquanto
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transmitida, isso nào acarretaria uma maior satisfaçào (r = 0,56**). Discutiu-se
que os funciontirios apresentariam maior confiança nas mensagens se os meios
pessoais de comunicaçào fossem tltilizados para a sua t'rm-tsmissào. A escolha
do meio pelo qual a informaçào chegaré ao funciontirio tem um impacto sobre
a sua satisfaçào.
Palavras-chaveq Comunicaçào organizacional; Meios de comunicaçào; Satisfaçào
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FXPEGATIVA E PERCEPG O DA REALIDADE D0 TIGBALHO. Waldylêcio
sauzfl da Silva e Livia #c O.Borges (Universidade Hderal (/0 Rio Grghlfffl $10 Norte,
Natal-RN) '
Compreender a motivaçào humana sempre foi algo de grande interesse e
importância. Vérios autores têm proposto modelos para explicé-la e entre eles,
hâ concordância sobre a motivaçào abranger vérios componentes. A presente
pesquisa visotl, portanto, verificar a relaçào entre um componente da
motivaçào - a expectativa de ver acontecer determinados resultados no
trabalho - e a percepçào da realidade concreta do trabalho. A amostra foi
composta por 642 participantes, sendo 155 bancérios de diversas insdttliçöes e
487 profissionais de satide das vérias categorias ocupacionaks alocados em
diferentes instituiçöes. Foi aplicado o questionârio ISMT (Inventério de
Significado e Motivaçào do Trabalho) o qual mensura, entre outros aspectos,
expectativas em relaçào ao trabalho e a percepçâo da realidade de trabm o. E1e
possui 73 iterts correspondentes a possfveis resultados do trabalho, nos quais
os sujeitos ttssinalavam, de acordo com uma escala Lickert de 0 a 4, o quanto os
resultados citados aconteciam no trabalho deles (percepçào da realidade) e o
quanto eles esperavam que estes viessem a acontecer (expectativas). Merksura a
percepçào da realidade concreta do trabalho conforme os seguintes fatores:
auto-expressào; responsabilidade e dignidade; desgaste e desumanizaçào;
recompensa econômica e condköes no trabalho. As expectativas do trabalho,
por sua vez, sào medidas segtmdo os seguintes fatores: justka no tzabalho e
auto-expressào; desgaste e desumanizaçào; bem-estar e independência e
responsabilidade. Estimaram-se, entào, os escores dos inclivfduos (média dos
pontos atribufdos aos itens) nos dois conjuntos de fatores citados acima, a
partir dos quais se realizou teste de convlaçào linear. As correlaçöes foram
estimadas utilizando a amostra geral e, também, por subgrupos desta amostra
a partir da distribukào dos participantes pelo tempo de servko (tempo
mfnimo e mâximo), dividindo-a em 5 intezvalos. Foram encontradas, jara a
amoska total, correlaçöes significativas entre todos os fatores de expectativa e
os fatores de percepçào da realidade, atestando que a expectativa que os
trabalhadores pesquksados têm de que algum resultado do seu trabalho venha
a acontecer recebe influência da maneira como a realidade de trabalho é
percebida e, por outro lado, as expectativas que eles possuem interferem na
maneira de perceber a realidade. Logo, como a expecta6va é componente
cen/al da motivaçào, esta recebe influência direta da maneiza como a
realidade do trabalho apresenta-se. As correlaçöes estimadas com os
subgnlpos da amostra apresentaram variaçöes entre si de modo que na
medida em que se observavam partkipantes com maior tempo de servko, os
fnclices de correlaçào, de modo geral, tendiam a aumentac apesar de haver
uma tendência clara de crescimento nào-linear. Portanto, quanto mais tempo
de servko num local, maior a relaçâo descrita anteriormente, isto é, quanto
mais contato se tem com determinada realidade de trabalho, maks as
expectativas serâo construfdas em funçào do que o trabalhador vê ao seu redor
e aumenta a influência das expectativas na leitura da realidade do trabalho.

Apoio: CMN/UFRN (Esta pesquksa é parte de um projeto integrado apoiado
elo CNPq e a se' gunda autora é bolsista de produtividade em pesquisa peloP

CNPq).
Palavras-dlave: Motivaçào no trabalho; Fxpectativas; Realidade
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CONSTRW AO E VALIDK AO DE UM INSTRUMENTO DE AVALIK AO
DE EFETIVIDADE ORGAMZACIONAL. Vanessa da Ponseca Guimaröes*,
Maiango Dias*, Maria #() Carmo H rnandes Martins. (Faculdade de Psicologia -
dniversidade Federal de Uberlândia, Uberlândia-MG)
Pode-se definir efetividade organizacional como as atividades da organizaçào
que vksam fornecer suporte para a realizaçào de sua missào, ou seja, tudo o que
a organizaçào faz para cumprir seus objetivos. O esmdo deste corkstruto é de
extrema importância para os psicölogos e administradores que atuam e
pesquisam na érea organizacional porque através dele é possfvel compreender
vftrios aspectos que podem auxiliar ou dificultar o desenvolvimento da
produdvidade empresarial. Preocupados com isto, os pesquladores deste
estudo buscaram construir um hutrumento que avaliasse a efetividade da
organizaçào, buscando identificar uma ferramenta vtilida e confiével de
trabalho para os profkssionais e pesquisadores desta érea. Fste estudo teve,
entào, como objetivo comstruir e validar um instrumento para medir a
efetividade organizacional. Uma anélise de vérios esttldos publicados na
literatura da érea levou lt identificaçào dos seguintes aspectos como os
componentes mais importantes do construto de efedvidade: visào geral da
empresa, trabalho individual e em grupo, interdependência das tarefas,
comunicaçào descendente e ascendente, suporte e influência do supervksor,

Apoio Financeiro: Bolsa PICD/CAPES
Palavras-cltave: Sofrimento Psfquico e Prazer; Violêncims verbais e nëo-verbaks;
Clfnica obstétrica

qualidade de senriw e produto e v'fsâo geral do departamento. 0s itens eram
IM afirmaçöes a respeito do trabalho distribufdos nos 8 aspectos teöricos
acima relacionados. Os sujeitos marcavam suas respostas em uma escala de
quako pontos (de discordo totalmente a concordo totalmente). Dada a
exterksào do questionério inicial, e1e foi aplicado em um grupo representativo
da amostra e suas respostas ao conjunto dos 134 itens foram submetidas à
anélise da correlaçào item/total. Esta ml/lise serviu de base para reduzir o
conjtmto de item de 134 para 73. A amostra foi corkstitufda p017.377 sttjeitos de
ambos os sexos, com nfvel de escolaridade mfnima de primeiro grau e que
trabalham em organizaçöes ptiblicas ou privadas na regiào de Uberlândia -
MG. Os dados foram analisados por meio do SFSS e submetidos à anilise dos
componentes principais, com rotaçào VA , dada a independência entre
os componentes. A anélise do KMO (0,89) revelou a fatorabilidade da amosta.
Utilizou-se como critério de seleçâo dos fatores eigenvalue de 1,5 e dos iterks,
cargas fatoriais 3 0,40. A anélise reteve 49 iterks reunidos em 5 componentes,
responstiveis por 37 % da vtuiância tctal explicada, com fnclices de
fidecligrtidade variando entre 0,83 e 0,92. A anftlise do contetîdo dos iterts de
cada componente levou a identifica-los como: ''Suporte do Supervisor''.
''Comunicaçào'', ''Suporte da Organizaçào'' e ''Interdependência das Tarefas''. O
conjtmto dos componentes que formam o corkstruto de efetividade
organizacitmal identificado neste estudo é numericamente mais restrito do que
aquele apontado por estudos anteriores. Todavia, dadas a falta de
instrumentos brasileiros para este fim e as boas qualidades psicométricas do
irkstrumento construfdo neste kabalho, pode-se afirmar sua adequaçào para ser
ulilizado tanto em futuros estudos quanto em diagnösticos da efetividade das
Organizaçôes. '

Financiamento: Programa de Incentivo de Iniciaçào Cientifica a Graduandos-
PIBIC/ CNfaq.
Palavras-cltave: Efetividade organizacional; Antilise organizacional;
Organizaçöes
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A VIOLENCIA NO TM BALHO HOSPITALAR: O CASO DM
TRABAI-HADORAS DE UMA ctm lcA OBSTATIIICA. sarita Brczzy Vieira
(Dqto. Psicolqial UfTl1- Utliversidade hderal da 1krcf5J#0Jg PessoalpB)
O campo do presente estudo é a Satide Mental no Trabalho. Analisou-se a
questào do sofrimento psfquico e o prazer em uma clfnica obstétrica,
especificamente, a exposiçào às diferentes formas de violência af presentes. A
noçào de sofrimento psfquico esté associada à idéia da extstência de uma
''normalidade enigmética'' pois, nas situaçöes de trabalho, para preservaçào do
equilfbrio psfquico, os indivfduos mantêm uma luta constante em direçào ao
bem-estar. Seguiu- se as orientaçöes teörico- metodolögic% da Psicodinâmica
do Trabalho e da Ergonomia da Advidade. Privilegiou-se a dimemsào
subjetiva, por corksideré-la a forma maks adequada para anélise do sohimento e
do prazer jâ que estes, sào conceitos que nâo têm validade fora da ordem
singular. Lançou-se mào de entrevkstas coletivas e privilegiando-se o trabalho
real, o modo das trabalhadoras interagirem nas situaçöes de trabalho, com o
ambiente e entre si. Quanto aos resultados, do ponto de vista estrutural,
obseNou-se como a questâo do multiemprego na érea de satide, representa

hn ortante fonte de sofrimento quando associada à intertsidade 'dasuma p
atividades desenvolvidas e ks condköes de trabalho. Quanto à exposk:o das
trabalhadoras a determinados riscos' à integridade ffsica e mental, identificou-
se como a questao da violência esta presente no hospital, e este sem dlivida, foi
um importante ''admdo'' do presente estudo. Sào vérios os tipos de agressöes
presentes no setor analksado que inclui desde violências 'verbais até agressöes
ffsicas. Verificou-se como os relacionamentos inter-profkssionais, podem se
corksEtuir em fonte de prazer mas também em sofrimento psfquico, mssim
como aqueles derivados do convfvio com as pacientes, os recémmascidos e
seus fnmiliares. As enfermeiras e auxiliares de enfermagem, pela pröpria
natureza das atividades desenvolvidas, sâo alvos fâceLs nos momentos de
grande ansiedade e tensào. Depoimentos de médicas, corroboraram essa
vulnerabilidade. Outriks formas de violência verbal e nâo-verbal existem, cujos
danos sâo diffceks de avaliar e freqiientemente, suas mazcms se mantém por
longo prazo. Essas violências interferem diretamente na mobilizaçào psfquica,
projetiva ou defensiva, através da qual se exprime a dimensào afetiva do
sujeito com seu trabalho e sob a qual se edifica o equihebrio psfquico no
trabalho e a identidade social.o trabalho pode e deve desempenhar um papel
estruhlrador da identidade. Idendficou-se que o risco das trabamadoras serem
invadidos por uma arksiedade incontrolével, inerente a pröpria natureza do
trabalho hospitalar, pode ser atenuada ou estimulada pelo processo técnico no
hospital. Os skstemas sociais de defesa s:o desencadeados para auxiliar os
indivfduos a fugir da ansiedade, da culpa, da dtivida e da incerteza a que estào
submeudos. Um dos grandes desafios do trabalho hospitalar é o fato do objeto
de trabalho ser uma pessoa. Portanto, além da dimensào técnica hti a dimensào
relacional e, corksequentemente, a afetividade desempenha uma importante
ftuxào para a bem estar dms trabalhadoras dos servkos de satide.
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DFSENVOLVIMENTO DO WVENT/IIIO DE CLIMA 0RG ' CIONAL.
Fernanda A-rgl Pivlteiro- (Instituta de Psicologia fffl Uaiversidade ffe Brasîlia -
U?lB c Caixa Econômica Federal, Brasîlia, Df') e Paulo C= r (krck (Caixa
Econtâmk: Felkral)
INTRODUIAO: A mensuraçâo do clima psicossocial nas orgnnizaçöes t uma
necessidade crescente por resultar em um insinlmento de grande poder de
subsidiar decisöes e redirecionamentos das metas nos diversos sistemas
adminiqtativos, sobretudo naqueles afetos à gestâo de pesso%. Inumeros
instrumentos têm sido desenvolvidos para esta finalidade e, no Br%il, é
possfvel encontrar quesdonârios com bons fndices psicométricos. A finalidade
da corkstruçâo de um novo instrumento foi a de atender ks peculiaridades de
uma irkstitukâo ptîblica de abrangência nacional que se encontra em plena fase
de mudança organizacional. Este trabalho consistiu no desenvolvimento e
ardlise das propriedades psicométricas de um inventârio de clima
organizacional, em uma amosœa de 1169 empregados de tlma' empresa estatal.
MW ODO: O instrumento foi construfdo com base em quesEonérios para a
avaliaçào do clima na organizaçâo, ufilizados em filiaks diversas da empresa. O
banco de iterts era composto de 105 afirmativiks sobre vérios aspectos da vida
no trabalho que, teoricamente, cobririam 12 fatores teöricos: Organizaçào do
trabalho, Condkas de trabalho, Imagem da empresa, Polftka sociat
Mudmxas, empregabilidade e esperança, Imagem da unidade, Imagem da
gerência geral, Imagem das gerências, Relacionamento intemessoal,
Motivaçào, Comunicaçào e Qualidade de vida. A chave de respostas consistiu
em uma escala de concordância de cinco pontos, onde o valor 1 significa a
discordância total e o valor 5 era atribufdo à situaçào de concordância total
com a afirmativa. Optou-se pela realizaçâo de Anilise Fatorial, método PAF
com rotaçào Oblimin, utilizando-se o pacote estatfstico SPSS PC+.
RFSULTADOS: Os resultados evidendaram a exkstência de 5 fatores de
primeira ordem, a saber: alReladonmnento positivo com a chefia, 13 items,
fndice alpha = .92; b) Dificultadores do desempenho, 15 iterks, fndice alpha =
.90; c) Sobrecarga e estresse frente à mudalxa, 11 iterks, fndice alpha = .82; d)
Confimxa na empresa, 13 itens, fndice alpha = .85 e e) Imagem positiva da
tmidade, 3 itens, fndice alpha = .64. A alta correlaçâo entre os fatores 1, 4 e 5
mostrou a exkstência de um fator de segtmda ordem, cujo teor pode ser
traduzido como ''imagem positiva da empresa''. CONCLUSAO: Mantendo-se o
hwentério na vers:o atual, a adoçâo do fator de segunda ordem é interessante,
do ponto de vksta da parcimônia da estrutura fatorial, além de contomar a
dificuldade em se trabalhar com o fator 5, com poucos iterts e baixa
confiabilidade. Fste grande fator refme iterts de contetido reladvo ao
relacionamento positivo com a chefia, à confialxa na empresa e à imagem
positiva da unidade; é composto de 38 itens e tem fndice de confiabilidade
igual a .94.Uma nova versâo do hwentério é sugerida, com a manutençâo dos
cinco fatores de primeira ordem e o aperfekoamento do tîltimo fator (imagem
positiva da unidade), para garantir-lhe a confiabilidade e melhor coberhzra.

Os autores agradecem à Caixa Econômica Federal, por viabilizar os recursos
materiais e finaitceiros necessftrios à realizaçào deste trabalho
Palavras-cllave: Clima organizadonal; Mensuraçào; Psicologia Social nas
Organizaçöes
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lu C 01
&T.11'0 DE INDICIOS PICMRICOS DE PROFUNDIDADE N0 T O
PERCEBIDO DE OBJETOS FAMIT.IAQFS E NâO F ES. Nelson Torro
Alves* e Stgio Sheiji fkkusf-. (Departamtnto de Psicologia e EffRcgflt?,
Universidade de '%p Paalo, Rildrlo Preto. SP)
0 objedvo neste tabalito foi hwes6gar o efeito de informaçöes pictöricas de
profundidade na percepçâo de tamanho. No primeiro experimento
obseNadores compararam o tamanho de retângulos brancos em relaçào a uma
carta de baralho e no segundo o tamimho de retângulos brancos em relaçào a
um retângulo branco. Em cada experimento quato grupos de observadores
escolheram qu2 dentre duas figuras que aparedam na tela de um computador
era mais alta. No experimento 1 nâo foram dadas instruçöes que definiam o
critério de julgamento que os sujeitos deveriam uh'lizar. No experimento 2
foram dadas instrtlçöes que orientavam os sujeitos a basearem seus
julgamentos no tamanho objedvo ou tamanho aparente das figuras. N0
primeiro experimento as figuras comparadas formn uma carta de baralho
(estfmulo padrâo) situada na Parte inferior da tela, e tlm retângulo branco
(estimulo teste) situado na parte superior. No segundo experimento fts figttras
comparadas foram um retângulo branco (estfmulo padrâo) situada na parte
inferior da tela, e um retângulo branco (estfmulo teste) situado na parte
superior. Em ambos experimentos, cada grupo foi submeddo a apenas uma
das condköes de textura: (1) Sem textura (controle), (2) gradiente de
compressao de 111111% horizontaks, (3) gradiente de linhas de perspecEva, (4)
gradiente combinado de linhas de compressào e de perspectiva. Em cada
condkâo uma linha do horizonte podia ser apresentada ou nào e a carta de
baralho ou o retângulo branco podia ser pequeno ou grande. Resultados: Uma
ANOVA aplicada aos erros reladvos de tamanho indicou exkstir um efeito
significativo em ambos os experimentos do tamanho da figttra utilizada como
estfmulo teste; (F(1,36) = 1417,02; p < 0,001) e IF(1,28) = 5,67; p < 0,001), e da
presença da linha do horizonte (F(1,36) = 16,60; P < 0,0011 e IF(174) = 52,8% p <
0,0011. Apenas no primeiro èxpetimento a condkào de textura utilizada teve
efeito significativo IF (3,36) = 3,86; p < 0,051. No segundo experimento as
iztstruçöes tiveram importante papel nos julgamentos de tmnanho das figuras
IF (1,24) = 24,92; p < 0,0011. Conclusâo: A presença da linha do horizonte e o
tamanho da carta de baralho sào informaçöes efetivas que distorcem o
tamanho percebido de retângulos brancos em relaçào a um objeto de tamartho
familiar e também de retângulos brancos em relaçâo a um retângulo branco. 0
efeito do gradiente de textura utilizado estâ reladonado com a Presença ou nào
de irkstruçöes (aparente ou objetivo) que orientem os julgamentos. A utilizaçào
de irkstruçöes anula o efeito das diferentes condköes de textura sobre as
estimadvas de tamanho.

(CNPq)
Palavras-chavek Prohmdidade; Tamanho Percebido; Textura
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FERC 02
MENSURAG O PSICOKSICA DA INTENSIDADE DE EMOX FS. Francisco
M. S. Cardoso*t (Institato de Psicolnl Cognitiva - FpcE-universidade de Coimbra,
Portugal), Ricardo n-fzckf''* (Departamettto de rsktplnà'k e Edacaçno - HCLRP-
USP - Ribeirâ'o Preto-sp), Elton H. Matsushima tDeprlpmtvllg de Psicologia e
Eflllccflo - FFCLRP-USP - Ribeirno Preto-SP), z6r??ffl/l/o M. de Oliveira (Instituto de
Psicologi a Cognitiva - FpcE-universidade de Coimbra, Portugal) e Jnsé Aparecido da
Silva tDmlrlfl/?leAlfn de Psicologia e Efluclil() - HCLRP-USP - Ribeirno Preto-sp)
O objedvo prindpal deste estudo foi estimar o grau de intensidade das
emoçöes consideradas bisicas através de descritores. Assim, its emoçöes
alegria, aversào, medo, raiva, trksteza, surpresa e amor foram escalonadas.
Estas escalas foram determinadu utillzando métodos psicoffsicos diretos e
indiretos, tais como escalas de razâo e escalas de ordenaçöes, sendo,
posteriormente comparadas. Este estudo consistiu no escalonamento de
adjeEvos referentes ks 7 emoçöes. 0 ntimero de adjetivos variou de 13 a 20
para cada emoçâo bttsica. Formn ufilizados os métodos de estimaçào de
magnitude numérica e de esdmaçâo de magnitude a/avés de comprimentos
de linha. Para cada emoçâo bisica, foram escolhidos adjedvos descritores,
tendo havido previamente a preocupaçào de se analisar o grau de
familiaridade e de adequalào de cada dçscritor na populaçào de estudo. Como
exemplos para os des'critores, podemos dtar para a emoçâo correspondente à
alegria, os adjetivos êxtee, delfcia, gradoso; para a emoçào amor, enamorado,
sertsualidade, encantado; para a aversâo, nauseante, asqueroso, execrével; para
o medo, sobressaltado, horrorizado, em pânico; para a raiva, furioso, irritado,
enraiveddo; para a surpresa, espantado, boquiaberto, pasmado, e para a
tristeza, os adjedvos melancölico, infeliz, desamparado. Estes descritores formn
escalonados pelos métodos de estimaçào de magnihldes por 21 partidpantes,
estudantes tmiversit&ios do Campus da USP - Ribeirào Preto. As médias
geométricas das estimativms de magnitude e comprimentos de linha das
emoçöes foram tts seguintes: Megria (30,51; 32,22), Amor (62,11; 25,15),
Aversxo (2.5,92; 28,20), Medo (M,22; 40,80), Raiva (63,309 36,50),.Surpresa (2.2,73;
28,38) e Trksteza (67,97; 49,M). Os coefidentes de correlaçâo de Pearson entre as
estimaçöes de magnitude e por comprimento de linba entre as amostras foram
as seguintes: Alegria (0,83), Amor (0,88), Aversâo (0,81), Medo (0,92), Raiva
(0,88), Surpresa (-0,12) e Tzisteza (0,83). Os expoentes da funçâo-potência
enconbados para as emoçöes formn os seguintes: Alegria (0,63), Amor (0,87),
Aversào (0,73), Medo (1,15), Raiva (0,65)s Surpresa (%12) e Tristeza (0,69). Com

266

Apoio financeiro:.cr q.
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base nesses resultados, a amostra nos indica que quanutativamente as
intensidades de emoçöes Tristeza, Raiva e Amor, cujas médias geomékica
variaram de 62,11 a 68,00 para as estimadvas de magnitude, s;o iks maiores,
Mquanto que para a Surpresa, Aversâo, Alegria e Medo foram as menores,
pois que suas médias geométricas variaram de 22,73 a 34,23. Em sfntese, o
estudo revelou que houve uma boa corkskstência entre as estimaçöes de
magnitude e comprimento de linlla e que foi possfvel criar contfnuos de
intemidades emocionaks, com exceçào da emoçào surpresa. O resuitado nào
concordante para esta emoçâo pode ser atribufdo ao fato dos sujeitos nào terem
estimado os descritores de forma propordonal. O que levanta a questào de
saber porque razâo este fato sö aconteceu nesta emoçào. Duas respostas se
tommn possfveb: tlma devida ks propriedades dos descritores, outra devida à
pröpria conceptualizaçào da sumresa como tlma emoçào bisica. Realce-se a
este propösito que tem sido verificado em divers% culturas uma menor
riqueza vocabular para a designaçào das diferentes intensidades reladonadas â
Surpresa.

Apoio: (BD 19784) Fundaçio para a Ciência e Teoologia - Portugal.

Palavras-chave: Intertsidade de emoçöes; Psicofisica; Estimaçâo de magnitude

PERC 03
EFEITO DE INFORMAX F,S PICO RICM DE PROFUNDIDADE E
LOCAIJZAG O DO FST O NA PERCEPG O DE T 0.
Ferreira-Bacci*, Adriana do Vale e Hkusima. Sérgb Sheiji (Dqartamento de
Psic/b/ e EflllclfJo da Rclflfkfk de Filosoha, Ciacks e Lztras de Riàeirfïn Preto -
USP, Ribeirk Preto-sp)
Os julgamentos de tamanhos de objetos situados à uma distância do
obsewador podem ser feitos a partir de informaçöes pictöricas de
profundidade como o gradiente de textura e a linha do horizonte. Neste
experimento, investigou-se o efeito dessas informaçöes na percepçào de
tamanho relativo em ambiente virtual nào-imersivo. Partidparam do
experimento tinqiienta adultos universitârios, distribufdos em cinco diferentes
grupos conforme a apresentaçào das informaçöes pictöricas: (1) condkâo
controle (ausênda de gradiente e de linha do horizonte), (2) somente linha do
horizonte, (3) gradiente de compressâo de linhas horizontaks. (4) gradiente de
111'th% de perspectiva e (5) gradiente combinado de linhas de compressào e de
perspectiva. A tarefa para todos os partkipantes cortsisda em comparar uma
barra teste vertical apresentada no campo superior da tela de um computador
com uma barra padrâo no campo inferior pelo método staircase. Fam todos os
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grupos (exceto o primeiro) a linha do holizonte coincidiu com o ponto de
fixaçâo do olhar e a barra teste podia estar abaho, ao nfvel ou acima do ponto
de fixaçâo. Os erros relativos de comparaçâo de tamanho foram submetidos a
uma ANOVA que indicou existir efeito do gradiente de textura 1114,44)=3,37;
p<0:05), da posiçào da barra teste em relaçào ao ponto de fixaçao do olhar
IF(2Js)=16,4t p<0,001) e da interaçào entre a posiçâo da barra teste ao nfvel
do ponto de fixaçâo e o gradiente de textura IF(4,44)=5,02; p<0,05). Os
resultados nos permitem concluir que indfcios pictöricos de profundidade
podem ser efetivos nos julgamentos de tamanho, sendo que a linha do
horizonte parece ser a variâvel de maior importMcia neste efeito quando
comparada ao gradiente de textura.

PERC 04
FSTUDO PSICOFYICO SOBRE GRAWDADE DE Ix ltAx bls DE
TIIANSITO C0M CONDUTORFS HABILITADOS ANTF-S E APUS A
IMPLANTAG O DO CUDIGO BRASILFJRO DE TRANSITO . 1998. Rodrigo
Tagomori 'Jk-kg* e Susi f-ipi Marques tDcprtgmtvllp de Psicologia - UPP,
Ullipersifkfk Hderal de S& Carlok, SIk Carlos, SP)
O Brasil tem passado por um répido processo de urbanizaçëo e por um
acentuado cresdmento no ntimero de vefculos automotores. Assim sendo, as
necessidades e relaçöes do homem com o trlmsito se tomaram de tal forma
conflitiva, que exigem constante revisâo e aperfekoamento. Atualmente, o
conflito do homem com o tra ito deriva-se da nova proposta de
comportamento atribufdo pelo ''Cödigo'' vigente de trânsito e pelo
comportamento ahlal dos condutores de vefculos que precksa ser eliminado ou
minimizado; pois normas de conduta que bem atendiam no passado, hoje nào
sào maks sausfatôrias. Frente a ksto, o objetivo do presente estudo foi de
veqificar o nfvel de informaçào dos condutores a respeito do Cödigo de
Tra ito Brasileiro (1998), bem como o seu julgamento em relaçào a gravidade
das infraçöes de tra ito, através da comparaç:o entre its estimadvas de
categorias e as estima6vas de magnitude. Participaram da pesquisa condutores
de vefculos automotivos, de ambos os sexos, com a idade variando entre 18 a
40 anos divididos em dois gnzpos. Um grupo foi composto por condutores de
vefculos habilitados, com mais de cinco anos de experiência, portanto nâo
tendo passado pelo Cldigo em vigor. Este grupo foi designado como sendo
Veteranos. O outro grupo foi corksetufdo por condutores que estavam sendo
educados pelo Cöcligo de Tra ito Brasileiro - 1998, e que estavam pleiteando a
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Carteira Nacional de Habilitaçào, sendo designado como Pleiteando CNH.
Ambos os grupos fizeram julgamentos de categorias e magnitude. Para a
coleta dos dados foi elaborado um cademo contendo 50 infraçöes de trârksito
do tipo leve, méclia, grave e gravfssima. A seqiiência das infraçöes
apresentadas nos cademos de coleta de dados foi aleatöria tanto para
julgamentos de categorias quanto para magnitude. Uma mllise estatfsdca,
Correlaçao de Pearson, aplicada sobre t;ts mldias dos julgamentos de
magnitude, foi encontrado um fndice significativo entre os grupos
experimentais em relaçâo as estimativas de gravidade dtks infraçöes r = 0,464
(p=0,00). No caso dos julgamentos de eslimaçào de categolia, foi aplicada a
técnica do Coeficiente de Correlaçâo por Postos de Kendall, i (tau)
encontando um i = 0,75, altamente significativo ao rdvel de 0,01. Os dados
revelaram que embora tertha ocorrido uma correlaçào altamente significativa
entre os grupos, verificou-se uma diferenciaçâo na êrtfilse que foi dada em
relaçâo prioridade escalonmnento da gravidade das infraçöes. Assim sendo,
obsezvou-se uma tendência de os Veteranos darem maior ênfase ks infraçöe.s
voltadas ao ato de conduzir o vefculo enquanto os Pleiteando enfocaram, em
primeiro plano, aspectos relacionados à cidadania e relaçöes humanas. Este
tile o aspecto talvez seja um reflexo da grande importância que o Cöcligo de
Trânsito Brasileiro de 1998 atribui à aprendizagem dos Primeiros Socorros.

.um cfrculo preto /1 cm de cliâmetro) no nariz e marcar um ponto de lixaçâo à
direita e à esquerda da face. 0 sujeito fixa o ponto indicado (cada olho
separadamente) movimentando o estfmulo para frente e para trés atJ
desaparecer o drculo do nadz e mantém a fixaçâo enquanto narra em voz alta
suas observaçôes. A fmica irkstruçâo apresentada é que o sujeito diga o melhor
possfvel o que estâ acontecendo com a imagem que vê, mesmo que o que veja
ocot'ra mtlito rapidamente. O material ulllizado nesta anélise dos dados
constou da revksëo de cinco fitas de vfdeo onde estâo resstados 37 relatos.
Dentre os 23 sujeitos (que fizeram o experimento com fotos da mâe e do pail 13
(59%) nan'aram a percepçâo do fenômeno. Quarenta e seis porcento destes 13
sujeitos relataram ter vksto uma face sö, enquanto 30,rï, viram duas faces e
23% três ou mais faces. F-sses dados formn também analksados em relaçâo ao
reconhecimento dms faces percebidas segtmdo as classificaçöes acima. Os
resultados foram: reconheceu 1 face (38,40/,), reconheceu 2 (7,6%,), reconheceu 3
ou maiq ( 0% e nào reconheceu nenhuma (53,8%,). Comparamos também a
inddência do reconhecimento de outras faces de acordo com as mesmas quako
categorias acima descritas nas faces da mâe vs pai. Os resultados foram;
39.13%,, 00/,, 0% e 13.04% para mRe e 21.735,, 8.695,, 0% e 17.39$,,
respectivamente, para fotos do pai. Conclufmos que estes resultados sào
compadveks com nossa hipötese da importM da das faces percebidas com
maior frequência na prhneira infância.

Projeto fmanciado pelo CNPQ
Palavras-chave: Percepçâo de faces; Ponto cego; Interpolaçâo neural
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PERC 07
PERCEPG O E PROCFSSAMENTO VISUAL DE FORMA: FUNG  O DE
SENSIBHD ADE AO CONTRASTE DE FREQUZNCIAS FSFAOIAIS E
ANGULARFS EM DUM  FAIXAS ET . Santos, N.A., Ferreira, A.C.S*.
Nopleim, R.M.T.B.L.*, Bezerra, KR* & Simas, M.t.B. (Laboratôrio de lkrcege
Visval, Iabvis, Uaiptprse #c Hderal de Ft'rzl/mlwcs, PE)
Objedvos: O tabvis vem caractelizando a resposta do sistema visual htlmano
em adultos para padröes de freqûêndas espadats, radiaks, angulares, denke
oufros. Neste estudo, meastlramos a funçâo de sensibilidade ao ccmtraste para
estfmulos de freqiiêndas espaciats e angulares em dults faixas etârias (entre 20-
26 anos e acima de 60 anos). Material e Métodos: Participaram do estudo seis
volunt&ios na faixa de 20-26 anos (ACF, AC , DHE, GMM, LCO, RMT,I e
cinco voltmtârios na faha de 60-65 anps IMLM, ISM, JCS, W , 'MTBI todos
apresentando acuidade visual normal ou corrigida. M  freqiiências ufilizadas
para estimar as curv'as para freqiiêndas espaciais foram; 0.5, 1, 2, 3, 4, 6 e 9 cpp
e para freqiiêndas angulares foram: 8, 16, 24, 32, 48, 61: e 96 ciclos. hs
estimaqvas foram feitas com o paradigma psicoffsico da escolha forçada, a
uma distânda de 150 cm, binocula- ente, com lffrninância média de 2.0 L.. Os
esdmulos eram drculares com 7,?5 graus de ângulo visual. Em cada sessào
experimemtal eram apresentados pares de estfmulos, tlm contendo tlma das
freqûêndas espadais dtadas e è outro contendo apenas um cfrculo cinza a
blminância méclia. O observador h'nha que escolher sempre o ese tllo que
confinha a freqiiência espacial ou angular. Restlltados: Para freqiiêndas
espadaks a serksibilidade mixima ocorreu na freqfiênda de 3 c'pg para as duas
faixas etérias, sendo que os sujeitos com mais de 60 anos precksaram de três
vezes mais contraste para detectar esta freqûência. Para as freqûências
angulares a semibilidade méxima ocorreu em 32 dclos par'a os sujeitos de 20-
26 anos, e em 16 dclos para ms sujeitos acirha de 60 anos, sendo que estes
precksaram de 1,7 mats contraste para detectar cada uma das f'reqïiências,
comparado com os sujeitos de 20-26 anos. Conclusâo: Os resultados mostram
que o sistema visual htlmano tem a sensibilidade, tanto para freqiiências
espaciais como para freqùêncims angulares, diminufda com a idade, sendo a
faixa de maior sertsibilidade deslocada pal'a as freqtiêndas mais baixas no caso
de estfmulos angulares. Também se observa uma maior perda de sensibilidade
para freqûêndas espaciats em comparaçâo com as freqitências angulares.

FAPESP - Proc: 00/10524-7
Palavrqs-chave: Psicologia do Trârksito; Cédigo de Trânsito Brasileiro; Educaçào
no Trârksito

PERC 05
LX AIJZAG O VISUALMENTE PERCEBIDA t UM INV E NO

â0 APUD PHH BECK' LOOMLS E BEALL (1997).CONTROLE DA K  : . ,
Bernardo C. Games*, Myriam Britto dos Santos*t, Nilton P. RiM rp-fïl/m
(Universidade lkderal do Ri0 de Jcêlefrp, RIh Elton H. Matsushima- e José W. Da
5il?.?J (Universidade de S& Pauk. Campus de Rfàeirlo Preto, SP)
Dois experimentos indicarmn que os observadores param pröximo a uma
mesma localizaçào em uma açào dependente da tarefa, fornecendo evidênci%
para uma açâo contolada atavés de algum invariante, ta1 como apresentado
por Philbeck, Loomis e Beall (199D. Akavés de doks processos componentes da
localizaçào, percepdvo e representar, verificou-se a locnlizaç:o de pontos
terminais de uma exlensào exocêntrica, no Experimento 1, e de um ponto
egocêntrko, no Experimento 2, com o uso de procedimento de caminhar com a
vksëo oclufda (dclo-aberto). No Experimento 2, a poskào geogrâfica do ponto
egocêntrico correspondeu a poskâo do seglmdo ponto terminal do intervalo
exocêntrico apresentado no Experimento 1. Os alvos foram apresentados em
três nfveks ordinais de afastamento em relaçào ao ponto de pardda, pröximo,
intermediério e dkstante. A configuraçào das cenas corkstituiu-se, na tarefa da
extensâo exocêntrica, de uma trilha com duas exterksöes, e na tarefa do ponto
egocêntrico, de duas cltstâncias egocêntricas para cada alvo. A razm-o F ob6da
através da estatfsuca T2 de Hotelling pelos processos de uma MANOVA sobre
as coordenadas cartesianas de cada poskào estimada corksideradas como
vmiivel dependente, os processos de estimativas como fator entregrupos, e o
afastamento em relaçào ao ponto de partida e trilhfts como tratamentos
intrasujeitos. Os tratmnentos intersujeitos mostraram confiâveis diferenças
significativas, enquanto que os processos n;o produziram diferenças
significativas. A poskào estimada do primeiro ponto terminal nào foi
acuradamente localizmda, indicando a modulaçào por tendências do
observador. e o segundo ponto terminal e a localizaçào do ponto egocêntrico
denotaram tendêndas à acurâcia. A equivalênda entre os nfveis do faior
processo de estimativa permite supor a localizaçào percebida como um
hwariante, e supor a multiplicidade de indfdos e um esthnulo interno como
moduladores da localizaçxo percebida, provavelmente a tmiào entre a
vergêmda fusional e a elevaçào angular.

CNPq - 521572/94-8.
Palavras-cltavc: Percepçào vksual; Açëo visualmente dirigida; Caminhar

PERC 06
FS S SOBRE O FENOMENO DE ''MUITAS-FACFS': NOMERO E
RECONHECIMENTO DE OUTM S FACFS PERCEBIDM . Marù Cgcfl de
Bustawante Sinlas, A/JJ Cristina Taunay Guspak Cavalcanti*, Iafsr Cristina de
Oliveira Rêgo*, Natanael Antonio dos Santos. (Imboratôrio de Percepffk Visual,
Universidade Hderal de Pernambuco, Rece, PE)
O fenômeno de ''M uitms-Faces'' que relatamos em estudos anteriores se
caracteliza pela percepçâo de movimentos, mudanças de expressào e até outras
faces, conheddas ou nào, todas diferentes da que se encontra na foto. No
presente estudo annliKamos as narradvas de 23 sujeitos que relataram ter vksto
o fenômeno nas fotos do pai e/ou da màe. Nos sujeitos cujos relatos sào
compatfveLs com a presença do fenômeno, classificamos as narradvas de
acordo com ms segttintes categorias: (1) reconhechnento de uma face; (2)
reconhecimento de 2 faces; (3) reconhedmento de 3 ou maks faces e (4) nào-
reconhecimento dms faces percebidas. Os relatos foram obtdos nas seguintes
condköes: as fotos 3X4 do pai e/ou da mâe foram digilnll'xadas, ampliadas e
impressas acromadcamente na Deskjet-8goc. O método corusksdu em colocar

PERC 08
UMA COMPARK AO ENTRE FILTROS DE FREQOM CIA ANGULAR
CFNTRAX  EM 48, 64 OU 96 CICLOS E FREQC/NCIAS FSPACIAIS DE 4.0,
6.0 OU 9.0 CICLOS. Simas, M.L.B., Espîndula, D.H.P.., Morais, G.M*. e Santos,
N.A. (Imboratörio de Percepçlo Visual. IallWs, Departamento de Psicologia,
Unipersffllde Hderal de Penmmbuco)
Objetivos: O I-abvks vem caracteriznndo o sistema visual humano em termos
de resposta a filtros freqùêncims espaciaks uh'lizando vftrios padröes (por
exemplo, freqùêndas angulares, radiais e espadaks). Neste estudo merksuramos
filtros de freqùêndms angulares e espadais de banda estreita com contraste
miximo concentrado em 48, 64 ou 96 ciclos e 4,0, 6,0 ou 9,0 cpg
respectivamente. Métodos: Partidparam deste estudo seis sujeitos adultos com
acuidade vksual normal ou corrigida. Formn medidas 12 curvas para os filtros
de freqûêndas anpzlares de 48 ciclos (DHE: 2 GMM: 2), de 64 ciclos (DHE: 2
LC0: 2) e de 96 ciclos (DHE: 2 AG : 2) e 12 cuzvas para os filtros senoidaks de 4
cpg (ACF: 2, AG : 2), de 6 cpg (AG : 2, 11.M-1*: 2) e 9 c'pg (ACF: 2, RMT: 2)
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Boba: CNIN e FACEPE
Palavras-chave: l.imiar de contraste; Freqûência espacial; Freqûência =g411%
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totnlizando 24 curvas. Uma curva de filtro de freqiiência angular era composta
Por 17 condköes experimentais que corresponde às freqûlnciu de fundo de 1,
2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 12, 16, 24, 32, 48, 64 e 96 ciclos e a curva filtro de freqûência
espacial era composta por 11 condköes que corresponde às freqitências de 0.2,
0.3, 0.5, 0.8, 1.0, 2.0, 3.0, 4.0, 5.0, 6.0 e 9.0 @g. Todas as condköes foram
medidas duas vezes em dias diferentes com o método da escolha-forçada
aliado ao paradigma psicoffsico de somaçâo' de respostas a conkastes
supmlimiares. Todas as medidas foram realizadas tt uma distM cia de 150 cm
binocularmente, com luminânda média de 2,0fL. Os estfmulos ermn drculares
com diâmetro de 7,25 graus de ângulo visual. Durante cada sessào
experimental, par de estfmulos era apresentado, um contendo a freqûênda de
teste do fil/o (48, 64 ou 96 ciclos, no caso do filtro angular ou 4, 6 ou 9 @g, no
caso do filtro de freqiiência espacial) somada a uma das freqïiênriaq de fundo
angular ou freqûência espacial e o outro era uma diks freqiëndtts de fundo
acima sozinhas. A tarefa do voltmtârio foi escoler a freqûência de teste
(angular ou espadal) na soma. Resultados: Somaçào mixima foi encontrada
para todos os filtros nas respecdvu freqïiências de teste. Inibköes em
freqûências vizinhas também foram encontradas. Conclusâo: Os resultados
demonstram a extstência de algum tipo de filtragem seletiva no skstema vksual
htlmano para freqiiências angulires e espadais na faixa estudada.

Apoio Financeiro: CNPq. FACEPE.
Palavras-chave: Filtro; Freqiiência =p11:u1 Freqiiência espacial
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PERC 09
DIFERENCM  SFXUAIS N0 RECONHECN ENTO DE FAPRFSX FS
FACIAIS DE EMCW O ATM VIS DA OBSERVXG O DE FOTOS DM
REGIôLS DOS OLHOS E DA BCCA. Aretusa dos Jkssps Baechtold** tfball/kifl
Unipersffk/e Cgtilicc fk Campinas - SP), Eduardo Jasé Lepl** (Unipersifkle do Wle
do Itajaî - SC), Carlos Röerlg de Oliwira Nunes e Samuel Gclilzlf Crimm*
(Universidade Re/ongl de Bllfmeaflg - SC)
A face é a principal fonte de comunicaçào nâo-verbal nos seres humanos,
sendo um dos mais importantes indicadores de emoçào. Fxstudos sobre
diferenças sexuais mostram que mulheres tendem a se sobressair no
reconhecimento de expressöes fadaks de emoçao. prindpalmente se sâo
julgadas faces de modelos do pröprio sexo e posando expressöes de emoçöes
negadviks, como tristeza e medo. As vârias regiöes da face certamente
informam diferentemente as emoçöes experiendadas pelo sujeito. A parte
superior da face parece ser mais informativa do que a inferior para o
reconhedmento de expressôes faciais . por sujeitos qdultos. Objedvou-se
comparar diferenças sexuaks no reconhecimento de expresses faciais de
emoçàp, por.sujeitos adultos, quando obselwm partes de rostos, especialmente
a regiâo da boca versus a regiâo dos olhos. Participaram 88 universitH os da
Universidade Regional de Blumenau, 55 mulheres e 33 homerks, entre 18 e 39
anos, escolhidos aleatoriamente. Para a coleta de dados, foram udlizadas
pranchas com faix%, de um lado ao outro do rosto, de fotos preto e branco de
modelos de ambos os sexos, contendo ''os olhos e as sobrancelhas'' ou ''a boca'',
e expressando ALEGWA, TRLSTFZA, N0jO, RAWA, MEX  ou SURPRFSA.
A coleta dos dados foi realiynda nas dependêndas da Universidade. 0s dados
foram anitlisados através do teste t de Student (a= 0,05). Os resultados
indicaram que, na avaliaçâo do total das fotos apresentadas, as mulheres
acertaram mais do que os bomens. M  muliwres tiveram desempenhos
superiores no reconhecimento geral diks expressöes de emoçâo através da
observaçâo da regiâo dos olhos - comparandœse os grupos masctllino e
feminino no somatörio de acertos de reconhecimento d;ts expressöes de
emoçâo de todas as partes ile fotos de olhos n no reconhedmento da expressào
da emoçào de trksteza, através da observaçâo da regiâo da boca, e da expressâo
da emoçâo de alegria, através da obsewaçâo da regiâo dos olhos. Foi
encontrada tmnbém a tendência (p<0,10) das mulheres idenvcarem mais do
que os homens as expressöes de raiva e surpresa através da observaçâo da
regiâo dos olhos dos modelos, bem como as mùlheres tenderam a reconhecer
mais a expressâo da emoçâo de alegria, comparando-se o ntimero de ace/os do
total das fotos desta expressâo de emoçâo. Conclui-se que as mulheres de um
modo geral parecem sobressair-se na tarefa de reconhedmento de expressöes
faciais de emoçâo, como indicado pela literatura, ainda mais quando os sujeitos
observaram a regiào dos olhos nlks expressöes emodonaks de alegria, raiva e
àurpresa, e a regiào da boca na emoçâo de tlisteza.

ocxpq
Palavras-cllave.. Emoçes; Expressôes Faciais; Diferença gxuaks
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SAU 01
QUALDADE DE VIDA DE PORTADORD DE HW E ADGXO A0
TM TAMENTO ANH-RETROVIRAL. Giuliano Arice (UBC)*; Mflrcip Sérgk dos
Reis(UBC)*; Victor Fraljcisco Martins Rc?nos (U8C); Makilim Nunes Baptista (UBC;
UNIFESPI**; 1k11lo lkogêrio Morais (UBC; UNIFESPI** - Curso de Psicoloà''k -
Universidade Braz Cabas - M0# das Crazes - SP
Receber o diagnöstico positivo para o VûMS da Imunodeficiência Humana
(HlV) possufa conotaçâo extemamente negativa no passado, pois poucas eram
as terapêuticas efkazes contra as doenças oportunkstas que se manifestavam
em virtude da baixa no skstema imunolögico. Nos anos 90, ocorreram grandes
avmxos no tratamento de portadores de HIV com a introduçâo dos Anti-
Retrovirais (ARVs). Embora tais medicmnentos sejam bastante eficazps, exigem
do paciente rigoroso compromedmento com a terapia, poks possuem efeitos
colaterais bastante desagradéveis e horérios rfgidos para se tomar o remédio. O
objetivo deste trabalho foi verificar as dih'culdades encontradas pelos
portadores de HIV na adesào ao tratamento com os ARW . Foram avaliados 18
indivfduos, sendo 11 do sexo masculino e 7 do sexo feminino, contaml'nados
de diferentes maneiras e em tratamento em duas irkstituköes especializadas.
Para a coleta de dados foram uh'lizados uma ficha de identificaçào e um
questionério elaborado pelos pesquksadores com questöes abertas e fechadas
vksando a identificaçào de fatores que possam influenciar na adesào ao
tratamento com os ARW . Os sujeitos foram abordados individualmente em
suas irusdtuköes de origem por um psicölogo teinado. Foi observado que 56%
dos sujeitos eram portadores de HIV em um perfodo de até 7anos, e os oueos
44% eram portadores a mais de 7 anos. Dtenta e três por cento dos sujeitos
utilizavam os ARW em um prazo de até dois anos. Quanto a adesào ao
tratamento com os ARW , 84% dos sujeitos a classificaram como ''muito boa'' ou
''excelente''; nenhum sujeito classihcou sua adesào como ''nlim'' ou ''muito
ruinf', porém 6% dos sujeitos afirmaram nunca terem peztsado no assunto. Ta1
resultado é coerente, pois 94% dos sujeitos relataram nâo terem dih'culdades
em estar tomando os ARW . No entanto, conladköes passmn a ser observadas
quando é solidtado ao sujeito que assinale uma lista com itens apresentados
como possfveks dificuldades para a sua adesâo ao tratamento, sendo que os
homens assinalaram um ntimero maior de fatores dificultadores do que as
mulheres. Em ambos os sexos, os efeitos colaterais foi o fator que mats
dificultou a adesâo ao tratamento com os M VS. No entanto, :41/1- fatores
funcionaram com facilitadores para tal ades:o, merecendo destaque para o
gnlpo masculino as orientaçöes médicas, e para o gnlpo feminino a
dkstribukâo gratuita dos medicamentos. Ambos os grupos citaram a
necessidade de tomar os ARW para evitar que o vfrus se alastre. Quanto a
avaliaçâo que fizermn de sua qualidade de vida antes e depois do tlso dos
ARW, 73% dos sujeitos consideraram-na ''melhor'' ou ''muito melhor'',
enquanto que 27% nâo perceberam diferença alguma, ou aceditaram que esté
pior do que antes de aderir ao uso dos ARW . Estes resultados demonskam
que, embora os efeitos colaterais assodados ao uso dos ARVS sejam apontados
como um dificultador para a adesào ao tratamento, o uso de taks medicamentos
melhorou a qualidade de vida dos sujeitos. Por fim, é importante salientar que
a generalizaçào destes dados deve ser avaliada com cautela, jé que o ntimero
de pacientes foi pequeno, bem como as irkstituköes pesquisadas possufam
caracterfstkas peculiares.

Apoio Financeiro: Universidade Braz Cubas
Palavras-dlave: 14IV9 Qualidade de vida; Adesào ao Tratamento

SAU 02
M PEG OS PSICOLX CIAIG ENVOLW DOS NO USO ABUSW O DE BEBIDM
ALCIX UCM . Otto Lttiz BustamanteluBcl*; Lucimara ParriIIo(UBC)*; Makilim
Nllrles Baptista (UBC; UNIFESPI**; Paulo Roqçérfp Morais (UBC; UNIFESPIH -
Curso de Psicologia - Uniwrsidade Braz Cubas - Mogi flls Cruzes - SP
Diversns variéveis estào implicadas com o uso abusivo de substâncims
psicoativiks, entre elas as bebida akoölicas. O alcoolismo pode ser considerado
um problema sodal de grandes proporçöes. A investigaçâo dos fatores que
levam o indivfduo a ingerir abusivamente o âlcool é de fundamental
importMcia no desenvolvimento de programas de prevenç:o e tratamento
deste problema. Ando ttssim, este trabalho teve como objetivo avaliar algumas
variiveks psicossociaks implicadas com o abuso de âlcool.. Foram avaliados 16
indivfduos do sexo masculino partidpantes do gnlpo de auto ajuda dos
Alcoölicos Anônimos (GA) e 10 indivfduos coneoles pareados pela variâvel
sexo e sem histörico de uso abusivo de bebidas alcoölicas (GC), ambos os
grupos pertencentes a regiâo do Alto Tietê. Para a avaliaçâo do grau de
dependência alcoölica foi utilizado o Quesdonârio Padronizado para Avaliaçâo
do Grau de Severidade da Sfndrome de Dependência do Alcool (Short-Alcohol
Dependence Data - SADD), além de um quesdonârio elaborado pelos
pesquisadores avaliando 1t1g1.11u aspectos motivacionais para o cozksumo de
bebidas alcoölicms e os efeitos do uso, como por exemplo: consumo de âlcool na
famflia, relaçào entre consumo e humor, corksumo de âlcool e reforçamento
social relacionado a este cortsumo, entre outros. Os questionftrios foram
aplicados inclividualmente tanto no GA quanto no GC por pesquisadores
familializados com os instrumentos. Os resultados demorkstrarmn que todos
os indivfduos do GA foram classificados como de ''alta dependência'',
enquanto que no GC a classificaçâo foi de baixa dependênda, sendo que foram
exclufdos 02 sujeitos classificados como ''alta dependência'' e 04 sujeitos como
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SAU 03
PACIENTE OX NTOLX ICO E O CIRURGIXO-DEW ISTA. Cloves Amissis
Amorim.lcurso de Psicplpfîk) Pontfkia Universidade Ccldlfcfl do Parank (Curso fk
Psicokgialcctro Uni- sitârio Positivo. d?ll Maria Mpser- (Carso de Psicologia)
J'tzrllscil Universidade Dlllkc do Parann e fDe/urlflrlerll/ de Psicologia
E,vcH??Ienlcl ) da Universidade de SJ(l Paulo. Décio Zanoni J1inf0r** (Departamento
de Psicologia Everfylepllcl) Universidade de SJg Paulo. Curitiba - PR
O taeamento odontolögico é avaliado e percebido pela populaçào como
ansiogênico. A pessoa que busca ajuda profissional o faz porque nâo pode
resolver sozinha o seu problema de satide bucal. A intervençâo de um
cirurgiâo-dendsta ( além das representaçöes sociais - carrasco, malvado,
sâdico), ocorre nttm ambiente percebido como hostil, pouco familiar, com
rufdos desagradéveis e eventualmente com odores que podem elidar respost%
de muiedade. Esta pesquksa investigou que procedimentos os cirurgiöes-
dentistas uh'lirom para manejar, minimizar ou prevenir a arusiedade de seus
padentes. E quais as expectativas dos padentes. Sessenta altmos matriculados
na disciplina de Fsicologia Aplicada a Odontologia, entrevkstarmn 180
ckurgiöes-dentistas em seus cortsultörios particulares, anotando o ntimero do
CRO, endereço e dados sddo-demogrâficos. Aleatoriamente solidtaram a 180
adultos da comtmidade local que informassem o que o drurgiâo-dentista
poderia fazer para minimizar o seu medo, e aos cirurgiöes-dentkstas
quesdonaram o que se poderia fazer para diminuir a
arksiedade/newosismo/medo de seu paciente adulto. Os partidpantes (
profkssionaiq) tinham idade média de 26,7 anos, 855, casados, 80% catölicos,
com experiênda profusional variando de 01 a 30 anos. Cem por cento dos
cirurgiM -dentistas entrevkstados alirmaram como primeira eskatégia
conversar e explicar o tratamento a ser realizado; 78% afirmaram que s;o
empâtkos e procuram dehar o paciente confortâvel; 52$, demonskam calor
humano e verbalmente manifestam apoio e finalmente 30% proctlra deixar o
padente rehxado, dkstraindo-o para aliviar a ansiedade. Quanto aos clientes,
60$, eram casados, 70% catölicos, com idade média de 21 anost 18 a 55 anos),
informaram que a competM cia do cirurgiào-denista, que se traduz em

. -' i
tabalho râpido e ellminaçâo da dor, era a prindpal caracterfsdca do
profkssional para diminuir o medo, em segtmdo lugar ( 70$,) afirmaram que a
calma e o apoio moral eram desejados e , (50$,) que o cirurgiâo dentbta se
comportasse com amabilidade e explicasse, inicialmente, os procedimentos a
serem realizmdos. O tratamento odontolögico requer do profissional saber
identificar e manejar as necessidades emodonaks do paciente. A postura
proesional ( calor humano, empaua, sorrkso) pode manifestar a ausênda de
repertörio em identificar eventos ( antecedentes e conseqitentes) da
multideterminaçâo da conduta ansiosa. Ou seja, 1kq estatégias ulilizadas pelos
cirurgiöes -dentistas dessa amostra nào tem fundamentos cientfficos e nenhum
fez referência à contribttkâo de conhecimentos advindos do âmbito da
Psicologia. Por outro lado, os usuârios descrevem suas expectativast que
supostamente minimlzariam a ansiedade/medo) de forma clara em
comportamentos antecedentes ao tratamento ( Irtstruçöes dadas pelo cirurgiào-
dentista) e em eventos corkseqiientes ( tratamento realiymdo, eliminaçào de dor
e interaçào verbal com o drurgiâo dentista. Portanto, a Anftlise Ftmcional do
Comportamento seria uma estratégia bastante ûtil, prâtica, e adequada ao
manejo e compreensâo do comportamento de ansiedade do padente
odontolögico.
Palavras-cllave: Artsiedade odontolögica; Cirurgiào-dentista/paciente; Manejo
de imsiedade

SAU 04

''baixa dependênciad'. Foi observada diferença estatksticamente sigmfi' cante
quanto a vari/vel idade, a médiate pl do GA fpi de 51,6+11 anos e do GC foi
de 36,1177. Em relaçào a ocupaçào também foi obselwda diferença, sendo
que 69$, do GA se encontravam aposentados ou dssemnregados, enquanto
20% dos sujeitos do GC encontravam-se sem ocupaçào. A existência de um
membro da famfll'a como modelo de consumo de bebidas alcoölicas foi
obselwda em 81% dos sujeitos do GA e em 70% dos sujeitos do GC, nào
denotando diferença. A relaç:o entre consumo de bebid% alcoölicas e tlisteza
foi estadsdcamente significante, uma vez que todos os sujeitos do GA relatam
consumir âlcool ''muitas vezes'' ou ''sempre'' que estëo trkstes, enquanto que
todas as respostas obselvadas no GC foram ''poucas vezes'' ou ''ntmca'' Nâo foi
observada diferença quanto a aprovaçio do uso de bebidas por colegas entre
os grupos, exkstindo uma tendência dos sujeitos do GC terem este
comportamento mais freqiientemente aprovado do que o GA. Por tiltimo, foi
observada diferença estatkstkamente significante quanto ao uso de bebidas
alcöolicas para o alfvio de terksöes, sendo maior freqûência no GA. A partir
destes dados, podose observar que o uso do âlcool estâ a'ssociado a
inadequadas estratégifts de enfrentamento para situaçöes aversiv%, como por
exemplo o uso do élcool como esquiva de situaçöes de trksteza e fuga para as
situaçöes de terksao.

Apoio Financeiro: Universidade Braz Cubas
Pakvras-cbave: Alcoolksmo; Fatores psicossociaks; Fxstratégias de enfrentamento.
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ATENDN ENTO EM GRW O A MIH I'IERFS AGREDIDM  PELO
PARCEIROI. Ricardo da Costa lofftrpflni', Jçmiane Marcottdelli * Maria Cecilia
Pôncio Casparoto* tr Lûcia Cavalcanti de Albuquerque Williams (Ie/rcf/rb de
Anâlise e Frepeaflo à Vklência, Departamento de Fsicoloà'fl Universidade Hderal de
.%() Carlos, ,%p Carlos, S.P.)
A questào da violênda conta a mulher embora extemamente freqûente tem
sido pouco pesquksada. Os programas de intervençâo a mulheres agredidas no
Brktsil sào esparsos e assistemétkos. Convém lembrar que a violência contra a
mulher é cortsiderada por 1119.>  pesquisadores como sendo o rrime maks
freqûen' te do mundo. 0 programa de intervençao psicolögica à vflimas de
violência doméstka estâ em andamento desde março de 1988 na Delegada da
Mulher de Sâo Carlos. Até o momento todo o atendimento clfnico havia sido
em sessôes individuais, daf o interesse neste projeto do atendimento em gnzpo.
O objetivo do projeto cozksLstiu em conduzir sessöes de atendimento
psicolögico em grupo a mulheres vftimas de agressào ffsica por parte do
parceiro, conscientizando-as sobre maneiras de impedir e prevenir a violência
domésEca. Os H trumentos utilizados para avaliar a intervençào foram:
entrevista individual (triagem) com cada participante, quesdonftrios de crença
de violência doméstica, escala de auto-estima e avaliaçào da intervençâo pelas
participantes. 0 atendimento do grupo foi realizado nos meses de agosto e
setembro de 2000. As sessöes foram conduzidas semanamente no Drviço-
Escola em Psicologia da UFK K com duraçëo média de 2 horas. Os temas e
atividades abordados em cada sessào formm respecdvamente: 1) dinftmica de
apresentaçâo dos membros do grupo, explicaçào do atendimento psicolögico
em grupo, estabelecimentos de regras do grupo, relato da hkstlria de cada
partidpante, esclarecimento sobre os tipos de violência: (ffsica, sexual,
psicolögica); 2) relaxmnento, relato de como foi semana, esclarecimento sobre
medidas de proteçào ou segurmxa, informaçào e dkscussào sobre crenças
sociais/mitos que perpetuam a violência doméstka, 3) como tabalhar
sentimentos: raiva, culpa e medo, efeitos emocionais da violência sobre auto-
estima, treino de assertividade, 4) impacto da violência sobre a crialxa e
famflia, filme educativo sobre violência; 5) informaçào e discussâo sobre
caracterizaçâo do agressor e de um relacionamento violento, importânda da
dentincia da agressào, serviços disponfveis na comunidade, analiqar possfveis
mudalxas mnbientaks, relaxamento; 6) informaçâo e discussao sobre a questâo
do gênero, citimes no reladonamento, casamento como escolha, relaxamento;
7) informaçào sobre temética suicfdio e depressào. sinalizadores do
comportamento suicida e ou depressivo, quando buscar ajuda proftssional,
prevençâo de suicfdio, relaxamento; 8) avaliaçào e manutençào dos ganhos
terapêuticos, encerramento do atendimento do grupo, dinâmica de
encerramento (mtisica). Adicionalmente o atendimento em grupo envolveu
''lköes de casa'' semanais sendo dkstribufdas folhas de regksto para serem
anotados pertsamentos e comportamentos por parte das participantes. Quatro
mulheres vftimas de agressâo ffsica e/ou psicolögica pelo parceiro
parEciparam do grupo. As atividades preferidas pelas participantes foram:
teino de assertividade, reluamento e filme. As parddpantes revelaram, de
um modo geral, uma auto-estima adequada. Diante da constaçào de sintomas
depressivos três participantes foram encaminhadas para uma avaliaçào
psiquiâtrica no decorrer do atendimento psicolögico. As entrevbtas
individuais forneceram dados ricos sobre htstörico de violênda. Em coneaste,
as participantes tiveram dificuldades em preencher o quesdon/trio de crenças.
Elas avaliaram o gnlpo terapêutico como tendo sido ötimo.

1 Projeto financiado pela PROEX (UFSCar)
Bobista: lticardo da Costa Padovani

Pakvras-chave: Violência doméstica; Atendimento em grupo; Mulheres

SAU 05
INFLUINCIA DE UMA MENSAGEM PEKSUM IVA, BM EADA NO
COMPORTAMENTO ALIMENTAR EM PESSOAS SAUDXVEIS E
DIABWICM . Deise Soares da Sflpl Tavares-; Rachel Marchtein; Maria Alice
D'Amorim. tl7rtl,pu?= Jc N s-Graduaçtïo e?n Psicologia Social Curso de Mestrado -
UNf MERSJDADE GAMA FIIuHO, Rit? de Jazeiro - RJ)
O aumento da obesidade, nos tîltimos anos, acentou o interesse no esmdo do
tema dos hébitos alimentares das pessoas nào obesms, como uma prevençâo
primâria da obesidade. Um estudo foi realizado com o objetivo de verificar os
hâbitos alimentares dos funcionérios de uma empresa privada que fornece
refeiçöes diérias, inclusive cardépios de dieta. Decidiu-se inicialmente fazer um
Inquérito Dietético usando 39 tipos de alimentos entre os ofereddos pelo
restaurante da companhia. O instrumento perguntou pela f'requência de seu
uso, sendo respondido por 100 pessoas, 50 homerts e 50 mulheres. Os doze
nlimentos escolhidos com maior frequência foram usados como fterks no
instrumento final, assim como ms cinco pessoas taja opiniào acerca da
alimentaçào seria acatada pelos parudpantes.como hipöteses foi prevksto que
os jovens teriam maior preferênda pelos alimentos saudéveis, assim como its
mulheres. A persuasào teria o efeito de diminuir a intençào de corksumir
alimentos calöricos. O estudo principal teve 198 pardcipantes, eqllilibrados
quanto ao sexo, cuja idade variou de 18 e 65 anos. Dois grupos foram criados,
um experimental, com 100 pessoas que receberam uma comunicaç:o que os
influenciava a evitar os alimentos nào saudâvets e um grupo controle que nào
recebeu a comunicaçào. O irustrumento final mediu a adtude, em relaçào aos

alimentos descritos, em geral de alto valor calörico, usando um diferencial
semântko combinado em um sö item. O insfnlmento cortstatou doze fterts
acerca dtts corksequências de ingerir taks alimentos e 12 com a sua avaliaçâo,
além de 5 fterks acerca da,influênda de pessoas espedficas acompanhados de 5
fterus acerca da motivaç:o para acatar sua opiniào e um tîltimo item
pergtmtando aos participantes sobre a sua intençâo de evitar total ou
pardalmente, os àlimentos mais calöricos descritos no instrumento. Os
resultados moskaram algumas diferenças de sexo, e numerosas diferenças de
idade, com o grupo mais jovem, de 18 a 30 anos, sendo significadvamente mais
inclinado a evitar os alimentos adma descritos que as pessoas maks velhas. A
comtmicaçào teve o efeito esperado reduzindo o ntimero daqueles inclinados a
comer os alimentos maks calöricos e aumentando o nûmero dos que tem a
intezx:o de evité-los. Estes resultados conh'rmam duas das três hipöteses
feitas. Nâo sendo obtido diferenças sigmfi' cativms de sexo. A variância de 41,8
% na Intençào foi devida três variiveis independentes, Atitude, Crenças acerca
das corksequências de usar alimentos calöricos e a press:o para evitar este tipo
de alimento. Atualmente uma pesquksa semelhante esté sendo realizada com
padentes diabéticos, utilizando a mesma metodologia (Inquérito dietético e
Comtmicaçëo Persuasiva). Além da apresentaçâo dos resultados do segtmdo
estudo uma comparaçào seré realizada entre os resultados dos dois estudos.

feApoio financeiro - C'X q - bolsa de estudos Mestrado
Pakvras-chave: Alimentaçào; Comunicaçào persuasiva; Diabéticos e saudâveks

SAU 06
PERCEPG O DE PROFFSSORFS E ALUNOS OBRE A ADEQUAG O DA
PSICOLOGIA X FORMAG O INICIAL DOS PROFSSIONAIS DE SAIIDE.
Mc?'k Izck dos Reisw*; Antônio Wilson Pqotti - Orientador (UNJT - Ctvllro
Uniwrsitârio do Triângulo, Uùerllnffk, MG)
Desde o século XIX, educadores e polfticos jé se preocupavam em inserir
conhecimentos psicolögicos nos cursos de formaçâo dos profkssionaks de satîde,
em irkstituköes brasileiras. F-sta inclusâo deu-se de forma gradadva, sobretudo
ao longo do século XX, tornando-se obrigatöria ao final do mesmo. Diversos
autores têm enfatizado a importância da integraçâo desses conhecimentos aos
demais contetîdos de formaçào dos profissionais de salide. As pesquisas na
ârea ressaltam a importância do ertsino de Psicologia de forma vivencial e
continuada nos cursos de formaçào de médicos e enfermeiros. 0 presente
trabalho, parte de um estudo mais amplo, teve como objedvo avaliar a
percepçao de 45 professores de estégio e de 130 alunos estagiérios, dos cursos
de Enfermagem, Flioterapia e Medicina, de quatro insuttlköes de ertsino
superior do Triângulo Mineiro. Foi cortstrufda a Fscala Adequaçio da
Psicolosa para a Formaçâo do Profissional de Satîde (APS), composta de 31
asserdvas, avaliando ats) disciplinats) ligadats) à Psicologia nos referidos
cursos. A Escala APS fez parte dos questionérios SEPFS e ENPAL respondidos
por professores e alunos, respectivamente. Os sujeitos foram contatados em
seus locais de estégios (hospitais e clfnicas), grupos de discussöes, onde
responderam ao quesdonârio auto-administrével. Os dados foram tatados
ufilizando-se o programa SPSS. Os resultados apontam que a Psicologia é
considerada importante e necesstiria à formaçào do profissional de satide, tanto
por professores como pelos alunos. Os professores e os alunos concordam que
a Psicologia mostrou o lado mais humano da profissào, como também permitiu
uma compreensào maks global do paciente. A minoria dos alunos concorda que
a turma aprendeu bastante com as aulas de Psicologia, sente segurança com Ds
conhecimentos adquilidos na disciplina, como também recebermn
embasamento para orientar o paciente. Os alunos apontmm ainda, que a
quantidade de aulas, tanto teöricas quanto prâdcas, foi insuficiente para
desenvolver o conteudo mats importante e para o contato com o paciente. Os
professores apresentmmse incertos em relaçâo aos resultados do trabalho da
Psicologia, no que diz respeito à aprendizagem e segurança adquiridas pelos
altmos com as aulms da disdplina e à adequaçâo de sua metodologia. A
diferença entre as médias das respostas (t de Shldent) foi signihcativa em 14
itens, sendo que os professores tendem a avaliar mais positivamente a
Psicologia do que os altmos. A cortsistência interna da escala APS foi
determinada pelo alfa de Cronbach, que obteve valor igual a 0,89, indicando
bom nfvel de confiabilidade. 21 iterus dveram correlaçâo alta com o escore total
e apresentaram alto poder de descriminaçao dentro da escala. Conclui-se pelo
presente estudo que a forma de trabalho da Psicologia, devido à importância
atribufda pelos sujeitos, necessita ser revista, poks a sua contribuiçâo para a
formaçâo dos alunos é corksiderada insuficiente. Os professores de estégio
desconhecem a totalidade do trabalho da disciplina e os seus resultados,
indicando a desintegraçào na organizaçâo e na transmkssào do conhecimento
na formaçào dos profkssionais de satide
Palavras-cltave: Adequaçâo; Psicologia; Satide

SAU 07
DIFICULDADKS DOS ALIJNOS NO ATENDN ENTO AO PACIENTE, NA
OPINIAO DE ALUNOS E PROFESSORFS DOS CURSOS DE FORQK AO
Dos lmoyqssloNAs DA AREA DE SAODE. uaria f-gcf, dos Reisn Antônio
Wilstza Pagotti - Orientador (UNIT - Centro Universitârio do TriiAlpll/, Uberlândia,
MG)
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Sào intimeros os aspectos psicolögicos que emergem na relaçào profissional-
paciente interferindo nos resultados do tratamento proposto. Diversos autores
têm enfatizado aspectos como a importância do uso de comunicaçào adequada,
a valorizaçào de ttspectos tanto técnicos quanto humanos, a necessidade de se
obsewar mnnifestaçöes inconscientes ligadas ao aparecimento da doença,
perrnitindo uma compreerksào mais global do paciente e possibilitando uma
intervençâo mais eficaz jtlnto a este. O presente trabalho, parte de um estudo
mais amplo, teve como objetivo avaliar a percepçào de 45 professores de
estégio e de 130 alunos estagi/trios quanto ks suas dificuldades no atendimento
ao paciente. Sào stjeitos dos cuoos de Fmfermagem, Fisioterapia e Medicina,
de quatro instituiçöes de ensino superior do TriMgulo Mineiro. Foi corkstrufda
a Escala Dificuldades encontadas pelos Alunos no Atendimento ao Paciente
(DAAP), contendo 16 itens que versam sobre situaçöes evocadoras de
dificuldades no relacionamento com o paciente. A Escala DAAP fez parte dos
questionârios SEPES e ENPAL respondidos por professores e altmos,
respectivamente. Os stljeitos foram contatados em seus locais de estégios
(hospitais e clfrticas), grupos de discussöes, onde responderam ao questionftrio
auto-administrâvel. Os dados foram tratados utilizando-se o programa SPSS.
Como principais resultados verihcou-se que os alunos avaliaram a maioria das
situaçöes como evocadoras de Pouca Dificuldade ao lidar com elas, como
relacionar-se com a equipe, esclarecer o tratamento ao padente, tocaz o
paciente, realizar atendimento de grupos, entre outras. Avaliaram cinco itens
apontando dificuldade Intermediéria, como lidar com padentes resLstentes,
lidar com pacientes com transtornos psicossométicos e outros. Apontaram ter
Muita dificuldade frente a situaçöes que se referem ao cuidado com o paciente
psiquiétrico. Os professores avaliaram as dificuldades dos alunos como
Intermediéria em sete itens (como exemplo, relacionar-se com a equipe
muldprofissionat esclarecer o tratamento de forma compreensfvel) e Muita
dificuldade em nove itens (lidar com paciente psiquiétrico em fase aguda ou
crônica, paciente termhxal, pacientes resistentes ao katamento). A diferença
entre as médias das respostas (t de Student) foi significativa em todos os itens,
sendo que os professores tendem a avaliar as dificuldades dos altmos como
mais intensas do que estes as avaliam. A consistência interna da escala DAAP
foi determinada pelo alfa de Cronbach, que obteve valor igual a 0,83,
indicando bom nfvel de confiabilidade. 15 itens tiveram correlaçâo alta com o
escore total e apresentaram alto poder de descriminaçâo dentro da escala.
Conclui-se pelo presente estudo que professores e alunos percebem de forma
diferente as dificuldades destes no atendimento ao padente. Pode-se concluic
também, que as situaçöes, frente as quais os estagiérios apresentam maiores
dificuldades, sào as que exigem um maior preparo emocional, destacando-se o
cuidado com o paciente psiquiâtrico. Os resultados sugerem que als)
disciplinats) ligadats) à Psicologia, presentets) nos cursos pesquisados
possatm) ampliar o seu trabalho no sentido de minimizar as d'ih'culdades dos
alunos no atendimento ao padente, bem como criar discussöes que possiblitem
encontrar os fatores ligados à diferença perceptiva de professores e alunos e
auxiliar na sua diminuiçào
Palavras-chave, Dificuldades; Alunos; Atendimento

divididos em subgnlpos, debatendo cada tema; por fim, discussào envolvendo
o conjtmto dos participantes, selecionando-se cinco focos de estudo de campo,
assim como preparando-se para realizA-lo. Apös o curso, duplas de
partkipantes desenvolveram estudos, recolhendo dados de sua realidade de
kabalho, direcionados pelos seguintes focos: ''sobrecarga de trabalho'', ''espaço
de tabalho'' ''sistemas de encaminhamento do adoecimento''; '' ressöes'';, P
''dinâmica psicolögica no trabalho''. Cada estudo de campo foi alternado com
reuniöes gerais, apresentando-se e dLscutindo-se o modo de execuçâo do
estudo e seus resultados parciais. Cortstituiu-se desse modo a primeira forma
de Comunidade Ampliada de Pesquisa. Todas as etap% foram registradu, de
formas diversas e revelarmmse férteis materiais de anâlise. O Programa de
FormaçAo, em cruzamento permanente com outros dispositivos de pesquksa,
enconka-se em andamento: agora em seu segtmdo momento: um sistema de
''multiplicaçào'', quando os participantes do primeiro momento coordenarào,
acompanhados pelos especialkstas, oukos grupos de formaçâo - nova fase de
ampliaçào da Comunidade Ampliada de Pesquksa. Os resultados até aqui
alcalxados confizmam nossas expectativas: ampliaçào do leque de materiais
para anélise e mesmo do enfoque da pröpria anâlise, assim como jâ ocorreram
micro-experiências de mudmxas, a serem validadas; ampliaçào do olhar crftko
dos trabalhadores sobre sua pröpria situaçào de trabalho, como de nossa
capacidade de compreensào da problemética. Os passos seguintes serào os de
avançar na ampliaçâo pelas escolas, na perspectiva de constituiçào de um
monitoramento sistemétko e a cortsdtuiçào de um Observatölio, assim como
de efetuar experimentaçöes de maior porte, de modo a validé-ltts, subsidiando
a montagem de pautas de lutas reivindicatörias.

Agências Financiadorits: CNPQ, FAPERJ, UERJ e FUNDO DE GêNERO
BRASILCANADX

Palavras-chave: Satîde; Trabalho; Escola

SAU 09
TRABALHO INTERDISCPLINAR: QUFSO F.S DA SFXUAUDADE NA
ADOLESCZNCIA. Danielle Cardoso de Andrade*, Hlipe Dezcr dos Santos*p
FernandaGraneiro Bastos*t, Lcre?'lfl Cardoso Braga*, Stella Taquette**. (Universidade
do Estado do Ria de Ianeiro - Rio de Iazeirollkp
O presente trabalho faz parte do projeto/programa Clinisex, que esté inserido
no NFSA - Nticleo de F-studo da Satide do Adolescente - na Universidade do
Estado do Rio de Janeiro. F-ste programa tem como proposta atender as
questöes referentes a sexualidade dos adolescentes na attlalidade, dando
destaque para as DST'S - Doenças Sexualmente Transmissfveis - e AIDS,
através de uma atuaçào interdisciplinar fomecendo um atendimento integral
ao adolescente a partir de advidades assistenciais, prevendvas, de exterksao e
pesquisa. Amalmente, tem sido obselvado um aumento das DSThS e gravidez
nâo planejada na adolescência. A baixa idade de iniciaçâo da atividade sexual,
assim como, a pouca informaçào a respeito de temas relacionados a
sexualidade podem ser apontados como fatores de risco. Desta forma, as
advidades de exterksâo tem grande importância dentro deste contexto devido
ao seu cunho söcio educativo que possibilita além de aquLsiçào de informaçào
pelos adolescentes, o desenvolvimento de perksamento crftko frente as
questöes da sexualidade, elaborando assim préticas mais corksdentes e seguras.
Com Lsso, a partir de uma demanda do Colégio Militar, mediante ao contato
feito pela direçâo do mesmo com o Clinisex, foram desenvolvidas oficinas de
sexualidade com os altmos da 8'' série. Antes do infcio das atividades foi
realizado uma serksibilizaçâo, na qual a temâtica das oficinms foi divulgada,
akavés de uma atividade interativa com perguntas e respostas curtas. O ciclo
de advidades foi composto de cinco enconkos com duraçâo de uma hora e
meia cada durante o mês de abril de 2001, sendo a participaçâo dos alunos
voluntM a, mediante a autorizaçao dos paks. Para a realizaçào das oficinas
foram utilizados élbuns seriados, recorte colagem, cartilhas/folderes
educativos e informativos, cartazes e vérias dinâmicas que propiciassem a
discussào e reflexào dos adolescentes sobre sexualidade. A equipe que
partidpou e organizou este trabalho contou com estagiârios e profissionaks de
Psicologia, Servko Social, Enfermagem e Medicina. Fste trabalho abriu um
espaço de diqcussào sobre questöes da sexualidade relativas àqueles alunos do
Colégio Militac posàibilitando aos mesmos, além de oporhlnidade de expor
suas dtividas, um exercfcio de respeito aos valores do outro e até mesmo o
quesdonamento de seus pröprios pontos de vista. A discussào da sexualidade
com os adolescentes faz-se cada vez maks necessiria, a partir do momento em
que se toma o principal vefculo para a promoçào da reflexâo e princfpios para
a prevençào de doenças sexualmente transmissfveis e gravidez indesejada. 1
vélido ressaltar que a quantidade de questöes levantadas pelos altmos de
referência tanto biolösca, psicolögica quanto social, durante a atividade no
Coléso Militar do Rio de Janeiro, perrnitiumos avaliar a extrema relevância de
um trabalho realizado por uma equipe interdiKciplinar para dar conta de uma
demanda que é mtîltipla, abrindo-se, assim, a possibilidade de um
entodimento do sujeito como um todo.

Bolsa de F-XteIUâO/UERJ

Palavras-chavek Edpcaçào; Satide; Interdksciplinaridade

SAU 08
ARTICULANDO EXPERIVNCIA PM TICA E CONHECN ENTO
CIENTIFICO: PROGIGMA DE FORMAG O EM SACDE, GCNERO E
TRABALHO EM FSCOLAS POBUCAS. Milton Athayde tprp.îrcplc #c P/si
graduaçno c>l Psicologia Skiall Universidade do Estado /0 Rk de Ianeiro, Ri0 de
Ianeiro, R13, JTfsscrq Crllz de Brflo (Escola Nacional de scli#c PûblicalFundaçtïo
OspJ!#() Cruz, Ri() de Janeiro, RI) Ana C/llf#il Barbosa da Silvat (lAlslfIlfI0 #e
Psicologial Universidade #() Estado do Rff? de Janeiro, Rf0 de Janeiro, RI), Dlfck
Pessoa MJss0ll* (lnstitttto de Psicologial Universidade do Estado #() Rio #tr Janeiro,
Ri0 de Jflllcirt), RJ), Sabrine Dias Imsrkflpn* (Instituto de Psicologial Universidade do
Estado do Ri() #c Jfllltliro, Rio de Jflpf?frt), RJ)
O cruzamento entre os processos de subjetivaçxo, satide-doença e trabalho, na
perspectiva de compreender para transformar, exige anélise pluridisciplinar e
incorporaçào da experiência daqueles que vivem tais processos. A partir da
demanda dos ''profissionais de educaçào'', através de seu sindicato no Rio de
Jmleiro, vem sendo deselwolvido um Programa de Pesquisas, onde se insere o
foco de' sse painel: o Programa de Formaçào em Gênero, Satide e Trabalho. No
primeiro momento (foco mais especffico desse painel), envolveu um grupo
multiprofkssional de 14 trabalhadoras/es-sindicaltstas, de diferentes regiöes do
estado, contemplado duas etapas: (a) curso (agosto de 2000) e (b) exercfdos
pr/ticos nas escolas, alternados (metodologia de alternância) com encontros em
grupo para discussào (até março de 2001). Objetivo: ampliar a Comunidade de
Pesquisa, instit-uindo um espaço de trocas, debates e desenvolvimento mtituo
entre conceitos e resultados de pesquisas com a experiênda prética das/os
trabalhadoras/es, acerca dms questöes apontadas. Visa também a formaçâo de
trabalhadoras/es para uma escuta e regisko (monitoramento/obsewatörio)
acerca desta problemética, tomando-se agentes multiplicadores para que a
dkscussào sobre tais questöes possa ocorrer sistemadcamente nas escolas. O
curso foi dividido em partes: uma, destinada à leitura individual ou em grupo
do Caden'to de Textos, como subsfdio para discussào (temas selecionados a
partir das pesquisas que vimos desenvolvendo, segundo seu caréter
potencialmente mobilizador da reflexào); outra, exposiçöes e esclarecimentos
por especialistas sobre cada tema; seguido a cada tema, os participantes foram
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SAU 10
SAI,A DE FSPERA: CONHECENDO QUESO ES DA ADOLESCCNCIA DO
NFSA - UERJ. Danielle Cardoso de Andrade*, f'cll/c Kaezer #ns Santos*, f'emcrlfffl
Graneiro Bastos**, f-zlra:c Cgrdoso Brqa*, Stella Taquette**. (Universidadc #0 Estado
do R/n #c ianeiro - Rip de IaveirolRp
0 presente t'rabalho faz parte do projeto/programa Clinisex, que estâ inserido
no NESA - Nticleo de Estudo da Satide do Adolescente - na Universidade do
Estado do Rio de Janeiro. Este programa tem ccmo proposta, através de uma
attlaçào interdisciplinar, desenvolver atividades assistenciais, prevendvas e de
pesquisa, tendo como enfoque principal as questöes referentes à sexualidade
dos adolescentes. Atualidade tem sido observado um aumento das DST'S -
Doenças Sexualmente Transmkssfveis - e gravidez nào planejada na
adolescência. A baixa idade de iniciaçào de atividade sexual, assim como, a
pouca informaçào a respeito de temas relacionados a sexualidade podem ser
apontados como fatores de rksco. Dentro deste contexto, fez-se necessârio a
criaçào de um espaço de discussào como estratégia de oferecer informaçào, de
maneira democrâtica e acessfvel aos adolescentes e seus acompanhantes, e
gerar debates sobre temas relevantes na adolescência, a todos os usuârios do
serviço de satide do NESA, enquanto esperam as consultas médicas. Dentro do
dispositivo ''sala de espera'' os temas sào abordados de forma nào
determinista, ou seja, sâo construfdos junto com os usuâzics, pcssibilitando
além de uma maior participaçào, um exercfcio de respeito aos valores do outro
e até mesmo o questionamento de seus pr6prios pontos de vista,
possibilitando, assim, um pensamento crftico frente ao que estii sendo exposto
pela equipe e pelos demais participantes da ''sala de espera''. Estes grupos sào
realizados quhuenalmente, contando com a participaçào de estagiirios e
profissionais de Psicologia, Servko Social, Medicina e Enfermagem. Logo apös
o termino dos grupos, realizamos uma reuniào com toda a equipe para uma
anâlise do trabalho desenvolvido e para orgm-dzaçào de planejmnentos futtlros.
Para atender as necessidades que permeiam tais discussöes, os adolescentes e
seus acompm-thantes têm acesso a cartilhas/folderes educativos e informativos,
cartazes e filmes sobre a temética, exposkào de sledes, clinâmicas educativas-
reflexivas e recortes de reportagens sobre o tema. Além disso, no final de cada
''sala de espera'' os participantes voluntariamente preenchem uma ficha de
avaliaçào da atividade daquele dia, podendo assim, expor suas opiniöes e
sugestôes, colaborando para a anélise do trabalho desenvolvido e auxiliando
na construçào e reelaboraçào das nossas préticas. Este trabalho tem sido de
grande importância visto que, possibilitou uma maior caracterizaçào dos
adolescentes usutirios dos serviços ambulatoriais do Nticleo de Estudo da
Satide do Adolescente. Permite também, um melhor atendimento das
necessidades dos jovens e uma ampliaçào dos conhecimentos sobre as questöes
que atravessam esse tmiverso da adolescência, que é cada vez maks complexo
no mtmdo contemporâneo, para o coletivo que trabalha cotidianamente com
esta populaçào.
Palavras-dlavzk Prevençào; Adolescente; Satide

SAU 11
FUNCIONAMENTO PSICOSSOCIAL NA FSCLEROSE MULTPLA:
RESULTADOS INICIAIS. Sltirky Silva Lacerda*s Eduardo de Paula Linta*, Rcçflc!
Cascaes, Vitor Ceraldi Haase e Mflrco Aurélio IzI/11 Peixoto (Izlllnrfll/rig #e
Neuropsicologia do Descnvolvitnento, Cc/llrtl de fnprsll'qçllflp em Esclerose Ml2/IJ')?!II de
Minas Cerais, Universidade hderal de Mitlas Gerais, Fdo Horizonte - MG)
Fatores psicossociais sào de crescente relevância no cuidado com pacientes
portadores de esclerose mtiltipla. Nös pretendemos com este estudo,
caracterizar o funcionamento psicossocial de pacientes com esclerose mtiltipla
e verificar sua possfvel relaçaos com variéveis da doença tais como, estatus
funcional (fndice ambulatorial) e anos de evoluçào da doença. Participaram
deste estudo vinte e três pacientes portadores de eclerose mtiltipla com idade
média de 44,9 anos (dp= 8,28) e escolarizaçào formal média de 11 anos (dp=
5,4), Oitenta e três porcento dos participantes eram do sexo feminino e exibiam
uma média de 9.9 (dp=8,36) anos de evuloçào da doença e fndice ambulatorial
médio de 2,26 (dp= 2,96) com 14 (60')L) dos pacientes com escore abaixo de 4.
Os participimtes foram submetidos ao Questionério de Saûde Geral de
Goldberg (QSG), ao Inventério Beck para Depressào e a Escala de Fadiga na
Esclerose Mtiltipla. Nove 9 (40$,) tiveram escores no inventârio Beck entre 10 e
20, enquanto 7 (30$,) pacientes tiveram escores abaixo de 10 e 7 acima de 20
(30'Z,). Correlaçöes de Spearman entre as variéveis da doença (h-dice
ambulatorial e anos de evoluçào da doença) e meclidas psicossociais (GSG,
Beck e Esclala de Fadiga) nào foram sigrtificativas. As medidas para as sub-
escalas de fadiga cognitiva e ffsica foram, respectivamente, 22,0 tmfn. = 8,0 e
méx = 38,0) e 22,5 tmfn. = 7,0 e miix = 31,0). As correlaçöes de Spearman entre
as sub-escalas de fadiga (fadiga ffsica e cognitiva) foram significantes a p<
0,001 (rho = 0,698), As sub-escalas de fadiga também se correlacionaram com o
escore total no QSG (rho = 0,789 para fadiga ffsica e rho = 0,580 para fadiga
cognitiva, ambas a p< 0,005). O comprometimento psicossocial nesta amostra
de pacientes com esclerose mtîltipla nào necessariamente se correlaciona com a
incapacidade ftlncional ou com os anos de evoluçào da doença. Por outro lado
a fadiga tem um significante papel no ajustamento psicossocial na esclerose
multipla.

Apoio financeiro: FIOCRUZ/FAPERJ
Palavras-cbave: Hospitalizaçào infantil; Brincar; Vfnculo màe-filho

* Altmo de Graduaçâo / Bobista de Iniciaçâo Cientffica - FAPEMIG
** Aluno de Pös-Graduaçâo / Bolsista de Aperfeicoamento - FAPEMIG
Palavras-chavek Ftmcionamento Psicossocial; Esclerose Mtiltipla; Fadiga

SAU lz
O BrtlNcM  E O VINCUI,O ENTRE A MXE E SEU FI1.HO HOSPITAI.IZADO.
Maria de Fitima Pinheiro da Silva JunqueiraH (Instituto f'cmcn#cs Figueira /
Fiocntz, Rio de Janeiro, RJ)
Realizamos uma pesquisa de cttrtho qualitativo nas enfermarias pediâtricas do
Iastituto Fernandes Figueira/Flocltuz, tendo como objeto de esmdo a
relaçâo entre a atividade Mdica promovida pelo Satîde e Brincar - Programa de
Atençào Integral à Crimxa Hospitalizada, e o vfnculo existente entre a màe e
seu filho hospitalizado. Sabemos que a hospitalizaçâo da criança leva-a a se
confrontar com um estado de desamparo, ao perceber sua fragilidade corporal
que resultou no adoecimento. Dessa forma, o brincar se irksere nesse contexto
como uma tentativa de transformar o ambiente das enfermarias,
proporcionando condiçöes psicolögicas melhores para as crimxas internadas,
visto que facilita o acesso à atividade simbölica e a elaboraçào psfquica de
vivências do cotidiano infantil. Pode-se dizer que a czianfa se apropria da
experiência dolorosa através do brincar, esse espaço de ilusâo situado entre o
real e a fantasia. Ela passa a ser sujeito e nào somente objeto da experiência.
Winnicott nos fala do brincar como um espaço potencial onde nmscem a afekâo
e o prazer pela pröpria experiência de ser. A partir desta concepçào, este
estudo voltou-se, entao, para a investigaçào da importMcia do brincar nao
somente para a criança, mas também para a pröpria relaçào mâe-filho tendo#
como pressuposto a importMcia de um vfnculo forte entre ambos como uma
forma de auxflio à recuperaçào da criança. Na presente pesquisa nos
propusemos a analisar a possibilidade de o brincar intervir nesse vfnculo como
um agente facilitador, como um espaço potendal proporcionador de um
fortalecimento da relaçào màe-filho, auxilimxdo também a màe na elaboraçào
da doença e da intemaçào da criança. Dessa forma, desenvolvemos este estudo
a partir de duas vertentes bésicas e complementares: uma revisào da literatura
e uma pesquksa de campo qualitativa. Os sujeitos da pesquisa foram as màes e
seus filhos que se encontravam internados nas enfermarias pediétricas do IFF,
tmidade de satîde de referência materno-infantil, e a coleta de dados se deu sob
duas formas: observaçào participante e entrevistas de carâter semi-estrumrado
com ms màes. A pesquisa realizada, dent'ro de uma perspectiva qualitadva, nos
proporcionou uma compreensâo dos significados do brincar para o vfnculo
estabelecido entre màe e seu filho hospitalizado. Dentre as conclusöes
podemos ressaltar: o brincar como sinal de satîde, na perspectiva das màes
(clirninukâo da angfistia matenAa e estabelecimento de uma relaçào mais
confiante com a criança); o brincar como uma outra possibilidade de a màe se
comtmicar e se relacionar com seu filho, que nào somente a perspectiva da
doença; o fato de o blincar diluir diferenças acarretadas pela patologia,
perrnitindo à mâe perceber seu filho aceito, olhado e respeitado como qualquer
outra criança e, corksequentemente, e1a pröpria aceita, sem cliscriminaçöes (no
caso de crimxaas com disttirbios neurolögicos); o brincar como um espaço de
escoamento das arksiedade.s matenaas.

SAU 13
DEPENDVNCIA E MORTE DA ''MAE DE FAMIUA': UM ESTUDO DA
SITUAG O DE FAMILIAS DE CONDIG O SOCIAL MENOS FAVORECIDA,
NO ADOECIMENTO DA MULHER POR EK LEROSE I,ATERAL
AMIOTRUFICA. Claudia Borges Do Csl/l(?** (Curso De Pls-Grflffflflflb Ettl
Psicologia DJ Universidade Federal Do Rio De Janeiror Rio De Janeiro, RJ)
Este trabalho buscou investigar de que modo falm'lias contemporâneas, de
condkào social menos favorecida, enfrentaram a sit-uaçâo de ter um de seus
membros, a mulher, ''màe de famflia'', que nas classes populares é a figura
central da dinâmica familiar, adoecida por esclerose lateral amiotröfica (ELA),
doença neurol6gica e degenerativa, que leva progressivamente a paralisia e
dependência totais, caminhtmdo para a morte. laarticiparmn deste estudo 20
familiares das pacientes freqtientadoras do ambulatério especializado em
Doenças do Neurônio Motor, do Instituto de Neurologia Deolindo Couto da
UFRJ. 0 instrumento utilizado na coleta dos dados foi uma entrevista
semidirigida que em sua forma final constou de 2.5 iterts. O método utilizado se
apoiou na Enkevista Psicolögica orienlada por Bleger (1995), que, segundo este
autor, se organiza como um campo, onde hwestigado e hwestigador h-tteragem
e onde o hwestigador se orienta para uma hwestigaçào operativa, ou seja, ao
mesmo tempo em que hwestiga, h'ttervém; e na Anélise Qualitativa em
Psicologia, proposta por Martins & Bicudo (1989). Os resultados demonstraram
as formms de reorganizaç:o familiar que foram criadas no enfrentamento desta
crise além dos recursos disponibilizados na busca de soluçöes. Revelaram que
a mulher que adoeceu e se tornou dependente total se deslocou de um lugar de
sujeito de operaçöes do cotidiano familiar, ou seja, quem cuida, aclminiqtra e
organiza a vida familiar, para um lugar de objeto de cuidados, provocando
dessa forma, uma remodelaçào da estrutura contemporânea individualista
destas famflias, através da mobilizaçào solidéria dos seus membros e do
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entorno, ou seja, da rede de parentesco e da comtmitMa, como suportes
essenciaks para o nticleo fazniliar nos ajustes necessérios para enfrentar a crkk e
do adoecimento, principalmente levando-se em corksideraçâo as dificuldades
impostas pela situaçào familiar e söcio-econômica a que estâo submeddas estas
famflias. O vazio deixado pela mulher adoecida, na maioria dos casos foi
ocupado por oukats) mulhertes) da famflia, gerahnente ats) filhatsl. A longa
convivência nesta situaçâo de mtiltiplas dih'culdades e perdas, no confronto
com a incapacidade e aproximaçào da morte, gerou um processo de luto
antecipatörio nos familiares e na paciente, podendo ser causa de muitos
conflitos, mas que se puderem ser elaborados se tomam sittmçöes de
crescimento humanitério para todos. Concluiu-se que, superando todas as
adversidades caracterfsticas dos grupos familiares estudados, tts famflias
hwesdgadas demonstraram alcalxar um nfvel satisfatörio de resolu:vidade
para cuidar da mulher adoecida, com contetîdos de pratiddade e
solidariedade; a abordagem psicolögica da investigaçào operadva foi o meio
hâbil para a mobilizaçào de recursos intemos que agiram como facilitadores no
trarkscurso da sucessâo de crises, bem como de processos de luto antedpattdo
que emergiram no confronto com a radicalidade dessa doença.

Apoio do CNfaq - Bolsista de Mestrado
Palavras-cluwe: Doença incapadtante; Famflia; Mulher

sAU 14
REPRFSEX AG O SOCIAL DE JOVENS EM REIAG O A CAMPANHAS
PREVENTIVM  DE AIDS E DST, DO MINISTéRIO DA SAODE. Amanda
Martoncto. , Fernanda Sales. , n rfrle Salles. , Luciana Mansur* , Renclc Simione*
(Universidade Catôlica fk Brasîlia, Brasîlia, Df') e Elizabetb Tunes (Universidade
Catôlica de Brasîlialutliversidade de Brasîlia, Brasilia, DF)
O acompanhamento cotidiano de campanhas preventivas de DST e AIDS
patocinadas pelo Ministério da Satide leva-nos a pezksar que algumas delas,
inadvertidamente, podem estar sendo percebidtts pelos joverts como um
incentivo e um apelo à prétka sexual. Tendo Lsso em mente, realizou-se um
trabalho com o objetivo de identificar como adolescentes percebem o contetîdo
de campanhas prevenuvas veiculadas na televksào, adotando-se como
referencial a teoria dms representaçöes sociais. Para tanto, cortstituiu-se um
grupo de 60 adolescentes (41 do sexo feminino e 19 do sexo masculino),
estudantes de colégios da rede partkular de ertsino do Distrito Federal, na
fatxa etéria de 12 a 17 anos, cursando o erksino fundamental e médio. Foram
seledonados dois vfdeos mostrados na televisâo, os quaks foram cedidos pelo
Ministério da Satîde: um de carâter estritamente expositivo e informativo e
outro desenvolvido como uma alegoria no momento do camaval. A coleta de
dados foi feita com a aplicaçâo de doks questionérios, um deles contendo cinco
e ouko três questöes. O primeiro questionM o foi aplicado duas vezes, isto é,
imediatamente apös os adolescentes terem asskstido a cada um dos dois vfdeos.
0 segundo, aplicado apös terem assistido aos doks vfdeos e respondido ao
ouko questionârio, solicitava-lhes que tecessem uma comparaçào entre os dois
vfdeos. Os dados obtidos foram categorizados e sua arglige demortstrou que,
embora os adolescentes cortsiderem o vfdeo de ctmho alegörico mais adecjuado
para o ptiblico jovem, entendem que o outro é o mais adequado para o fim a
que se propöe. a saber, a prevençào de doenças sexualmente trarksmtssfveis e
AIDS. Além disso, o vfdeo de ctmho alegörico associou-se fortemente à idéia
de relaçâo sexual, sendo o uso de camiqinha visto pelos adolescentes sob a
ötka do oportunismo. Ou seja, para os adolescentes que responderam ao
questionério, esse vfdeo kaduz a mensagem de que sempre deve-se carregar
presemativos para nào se perder oporttmidades de relacionamento sexual,
ainda que fortuito. Jé o de caréter expesitivo e informativo foi amplamente
asociado à idéia de prevençâo de DST e AIDS, e o uso de camiqinha como
prevençào de comseqqências adversas. Os resultados obtidos, ainda que nào
sejam passfveis de generalizaç:o para a populaçxo jovem em geral, visto que a
amostra do presente estudo nâo é representadva, sinalizmn a hnportância de se
proceder à avaliaçâo e à revisao das campanhas preventivas de DST e AIDS
promovidas pele Minkstério da Satide do Brmsil, especiahnente no que tange à
relaçâo entre meios e fins.
Palavras-chave: Adolescentes; DST e AIDS; Campanhas preventivas

Apoio Financeiro: FAPERGS
Palavras-chave: Abuso sexual; Sintomms; Satîde

instrumentalizé-los no manejo deste grave fenômeno social. Como parte de um
amplo estudo sobre prevençào sectmdâria em abuso sexual, aplicamos um
inventâio de sinais e sintomas indicativos de abuso sexual em crialxas e
adolescentes (Indicadores de Abuso Sexual - IAS) para uma amostra de
cinqûenta tabalhadores da ârea de satîde do mtmicfpio de Viamâo (RS), A
amostragem incluiu pelo menos um profissional de cada posto de satide e
profkssionais de programas especfficos relacionados ao atendimento de
crianças e adolescentes, como psicölogos, médicos, enfermeiras, auxiliares de
enfermagem, secretârias e motorista. O IAS foi aplicado antes e depois de um
curso de capadtaçâo sobre o tema ''violência e abuso sexual contra crianças e
adolescentes'', com oito horas aula, envolvendo os seguintes contetidos:
definköes, dados epidelniolögicos, etiologia da violência doméstka,
reconhedmento de sinats e sintomas, técnicas de entrevista e avaliaçao,
medidas legaks e de proteçào e diretdzes sobre tratamento e prevençâo do
abuso sexual. No IM , cada um de 35 iterts deve ser ponhlado em uma escala
Likert de 5 pontos em relaçào à especificidade daqueles sinaks e sintomas para
a suspeita de abuso sexual. A antilise estatfsEca uElizou-se do programa NCSS
(versào 6.0) para os procedimentos de ANOVA e teste T para dados
emparelhados. Em relaç:o aos resultados, nào foram observadms diferenças
estatfsEcas sigrdficantes entre pré e pös-teste quanto à idade, sexo e
escolaridade dos proflssionais. Igualmente, nâo foram encontradas diferenças
no somatörio de pontos do IAS, para os 35 itens. Apös o curso, os seguintes
itezks foram estatisticmnente maks valorizados (todos com P<0,02): curiosidade
sexual excessiva, auto-conceito negadvo, masmrbaçâo excessiva ou publica,
tocar ou coçar genitais, exdtabilidade aumentada, introduzir objetos no ânus
ou vagina, requksitar esthnulaçào sexual de terceiros, brinquedos ou jogos
sexualizados e exposkào dos genitais. Um tinico item diminuiu
significantemente de importância apös o curso: comportamento regressivo.
Estes dados indicam que os sintomas sexualizados, com ênfase nos maks
aberrantes, sào muito mais facilmente aprendidos e ue zados, por
profkssionaks de postos de satide comunitftrios para identificaçxo de casos do
que aqueles sintomas maks complexos e nâo sexualizados, como depressào,
fugas do lar, ansiedade relacionada a temas sexuais ou agressividade. Ainda
que estes iterts sejam menos especfficos, sâo aqueles maks comumente
encontrados enke as vftimas de abusos. Os resultados sugerem ainda que o
curso teve pouco efeito em diminuir crenças equivocadas sobre sintomas
inespecfficos, tais como: lavar as màos compulsivamente, tkues motores
mtildplos, brincar com brinquedos do sexo oposto e atraso ou ausência total do
desenvolvimento da linguagem verbal.

SAU 15
O EI7EITO DA CAPACITAG O EM PROFISSIONAIS DA AREA DA SAODE
NO RECONHECIMENTO DOS INDICADORFS DE ABUSO SEMM L EM

CAS E AEULFY ENT'FS. Renato Zamora Flores (Universidade f'ederll do
Rft) Grande do Sul, Porto Alegre, RS), Christian Haag Xrislensme (Universidade do
Wle do Rio dos Sinos, SJ() Leopoldo, RS) Juliana Sartori Tos@n*, Vanessa (Qrcl
Galarragaw, Ana Paula Vicari Rojas I,f- f e Klayne Izfltr de Abreu. (Universidade do
Vale do Rio dos Sinos), o rin Vieiraw (Universidade Federal do Rio Grande do Sul),
Sônia Maria Almeida (Universidade do kkle do Rio dos Sinos), Nalu 'Silwnfl Both
(Secretaria de Saûde do Estado do Rin Grande do Sul) e Rita Paladini (Secretaria
Municipal de Saûde, Wce t), RS)
Estratégias ptiblicits de prevençào de abuso sexual costumam envolver
diversos profkssionats que lidam com crialxms e adolescentes, em especial ntts
éreas de satide e educaçâo. Entretanto, hâ uma carênda de informaçöes sobre
quats métodos sào maLs eficientes na formaçào destes profkssionais, de modo a
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SAU 16
PFSQUISA, ENSWO E PRKSTAG O DE SERWCOS: A WSERG O DA
PSICOLOGIA NO ATENDIMENTO A PFSSOAS WVENDO COM O /AIDS.
Eliane Mflrk Fleury Seidl (Instituto de Psicologia da Universidade de Brast-lia -
Brasilia, DF)
Os avanços terapêuticos, a partir do advento dos anti-retroviraks, modificaram
os indicadores de morbi-mortalidade da Aids no Brasil, que passou a
apresentar perfil de doença crônica, trazendo novos desafios para os
profissionaks de satîde que trabalham na tirea. As intervençöes para promover
a adesAo ao tratamento, a identidade positiva de pessoa vivendo com
I-Ilv/Aicts, a vivência da sexualidade e a modificaçào de comportamentos de
risco sào a15.11u dos töpicos colocados na agenda atual e futura dos
pesquisadores e profkssionais de psicologia. O Projeto Com-vivência (Açöes
Integradas de Estudos e Atendimento a Pessoas Portadoras do I4lv/Aicts e
Familiares) é uma advidade de extensao universittiria que se desenvolve no
Hospital UniversitMo de Brasflia (I4UB), iniciadva de professores de
psicologia e de servko social, que articula açöes de prestaç:o de servkos à
comunidade, eztsino e pesquksa na ftrea do HlV/Ai(is. Seu objeuvo prindpal é
o desenvolvimento de açöes de prevençào e de assistência psicolögica e social a
pessoas portadoras do HIV/AiCLS e familiares. Vinculado ao hmcionamento do
ambulattdo e da enfermaria do I'IUB, o trabalho da equipe do Com-vivência -
professores, profissionaks e alunos - p%sou a integrar o conjtmto de
procedimentos e de servkos de satîde prestados pelo hospital a essa clientela,
visando a atençâo integral e interdksdplinar. O vfnculo do paciente com a
eqtlipe inicia-se iom o processo de acolhimento, permitindo a identificaçâo de
suas demandas e necessidades, bem como o estabelecimento do programa
terapêudco. 0s modos de atuaçào do psicölogo, com base no enfoque
cognidvo-comportmnental. incluem açöes de orientaçào, aconselhamento e
intezvençâo psicolögica, individual ou em grupo, podendo abranger ainda a
famflia e pessoas significativas da rede sodal de apoio. Resultados de pesquisa
recente, realizada no âmbito do projeto, sobre enfrentamento, suporte social e
qualidade de vida de pessoas vivendo com Hlv/Aids redtmdaram em novas
estratégias de intervençâo na prâtica do psicölogo, visando o fortalecimento de
vfnculos södo-fnmiliares e da rede de suporte sodal, bem como a modificaçâo
das estratégims de enfrentamento em relaçâo à enferrnidade, favorecendo
aquelas propidadoras do bem-estar psicolögico e da qualidade de vida. Açöes
sksteméticas voltad% para a adesào ao tratamento, mssodando pesquksa e
intelvençâo, estào sendo implementadas, baseadas no auto-monitoramento do
padente, na identificaçxo e no manejo das contingêncims associadas ao
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comportamento de adesâo. Apös cinco anos de fundonamento, o projeto Com-
Vivência esté comsolidado e tem sido uma referência importante nas ftreas de
asskstência, prevençào e capadtaçào de recursos humanos no Dkstrito Federal.
Algumas dificuldades e desafios, no entanto, persistem: (1) necessidade de
intepmçào efetiva da equipe, consolidando novos modelos de ertsino e de
ikssistênda à salide, cozft ênfase na interdisciplinaddade; (2) a melhoria da
qualidade da assistência prestada no contexto das tendências epidemiolögicas
que apontam a heterossexualizaçâo, o aumento de casos de mulheres e de
crimxas, devido à trartsmissâo verdcal da infecçào pelo I4lV e, em
conseqiiência, o creschnento da soropositividade na famflia.
Palavras-chave: Psicologia da satîde; l'W /Aids; Intetvençào do psicölogo em
satide

lidar com a demanda de suas necessidades e sintomatologia, considerando a
evoluçâo da doença, incluindo a iminência da morte. A intervençâo também
pode se estender a familiares do doente crônico, espedalmente aos agentes
cuidadores. O projeto Comportamento e Satide da UFPA oferece, desde 1995,
oporhlnidade para que alunos do curso de graduaçâo em psicologia possam
atuar na ârea da satide, com auvidades de erksino, pesquisa e extensào. Dente
as suas advidades, destacam-se as realiyndaq no programa de atendimento ao
portador de diabetes do HUBFS. Neste programa estâo inscritos maiq de
sekscentos pacientes, predominantemente com diagnöstko de diabetes Tipo 2,
com batxa escolaridade e renda familiar, havendo umà demanda muito grande
para trabalhos com enfoque prevendvo, espedalmente em rdvel primirio e
secundério, para os quais a contribttkâo da psicologia pode ser relevante. O
projeto tem como objetivo oferecer atendimento psicolögico, individual e em
grupo, a pacientes portadores de doenças côniciks, no caso o diabetes, usuM os
dos serviços manEdos no HUBFS e realizar pesquks% na ârea de satide e
comportamento privilegiando investigaçöes acerca dos efeitos da doeaxa
crônica para a qualidade de vida do indivfduo e de seu grupo familiar.
Atualmente, três botskstas do PROINT/UFPA estâo realizando advidades que
incluem: grupo de acolhimento ao paciente recém-ingresso, reintegraçào de
pacientes evadidos do programa, atendimento individual ao padente e sua
famflia, grupos de sala de espera e de acompanhamento para a promoçAo de
melhor adesâo ao tratamemto. Sào atividades diérias, em parceria com a equipe
multiprofissional que compöe o programa. O plano de intelvençâo no
atendimento individual uh'liza a metodologia de estudo de caso, com aniliKe
fundonal de comportamentos que mantêm a doença e de comportmnentos que
promovem a satide, segundo o modelo cortstrudonal. Duas pesquisas estâo
sendo realizadas: uma invesdgando os efeitos de um teino em aniliKe de
contingências sobre a adesâo ao tatamento e outra investigando os efeitos do
uso de procedimentos de autœmonitoramento em padentes obesos com
diabetes dpo 2. Neste simpösio serào apresentados os resultados obddos com a
realizaç:o destas pesquisas, e os resultados obddos com os atendimentos
inclividuats e em grupo com os padentes do programa. Btudos nesta ârea
possuemz portanto, uma grande relevância sodal, vbto que a doença crônica
pode dih'cultar a vida produtiva dos indivfduos, o reladonamento familiar e
sodal, além dos altos custos econômicos para a rede ptiblica de satide.
Palavras-chave: Psicologia da satide; Diabetes; Modelo construdonal

SAU 19
REPRFSENTAG O SOCIAL DE PEDIATILAS E OBSTETIWS SOBRE A
SXDROME DE DOWN. Bianca 7. L. Teixeira 5 Clcrisse Vasconcdlos*, Dilamar A
. C. Lintaw, Mlrck Gomes da SPpc* (Universidade Cglllkc de Brasilia) e Elizabeth
Tunes*- (Universidade Catôlica de BrlsflilmafpersfAfk de Brgsflk)
Grande parte dos estudos cientfficos sobre a defidênda e, em especiat os que
se referem à deficiência mental, mostra haver, em nossa sodedade atual, a
prevalência de visöes naturalintas (que admitem a determinaçâo biolögica da
defidência) sobre as vises eussêmicas (que admitem a corkstitukAo sodal da
defidência). De caréter fatalista, as vksôes naturalkstas impöem, de um modo
geral, tlm tipo de investimento educacional sobre as pessoas acomedd% de
defeitos orgânicos radicalmente diferentes daqueles preconizados pelas vksöes
eussêmicas. Muitas màes desconhecem informaçöes importantes sobre a
sfndrome de Down, que lhe sào acessfveis, pela primeira vez, por intermédio
do pediatra ou obstetra que lhe apresenta a nodda de que seu fill:o é portador
da sfnclrome de Down. Assim, a vksào translnitida pelo médico pode vir a ter
um impacto e conseqûências importantes sobre os primeiros hwesumentos que
irào dirigir a seus filhos. Daf a relevânda de se conhecer as representaçöes dos
pecliatras e obstetras, a esse respeito, o que se corkstituiu no objetivo precfpuo
do presente trabalho. Para tanto, foram entrevistados cinco pediatras e cinco
obstetrms de hospitais ptîblicos e de clfnicmq particulares na cidade de Brasflia
no Disdto Federal. Foi-se utilizado entrevistds semi-estruturadas, estas,
tinham como finalidade obter informaçöes dos mesmos acerca de como
entendem a sfndrome de Down em termos de suas causms e suas
caractertsticits; das açöes que devem ou n:o ser implementadas em relaçào ks
pessoas acometidas pela sfndrome e de seus resultados; bem como, dos
prognösticos que fazem em relaçao a essms pessoas. A maior parte das
verbalizaçöes de ambos os especialtstas dizia respeito à caracterizaçào da
sfndrome de dowa de um modo geral. Os resultados obtidos mostraram que,
no grupo enkevistado, hé uma prevalência das visöes naturalistas. de ctmho
fatalinta. Todavia, quando feita à comparaçào entre a visâo fatalista e a
eussêznica, nota-se que nesta ultima prevaleceram falas descriuvms de açöes.
Em suas falas, os mldicos privilegiam o apontamento de caractezfsticas e
prognösticos, em detrimento de açöes que devem ou nào ser implementadas e
seus resultados. Ainda que, ao caractelizarem a sfndrome de down, façam-no
de modo positivo, percebe-se que, ao esboçarem prognösticos demonstrmn
uma visâo bastante pessimista do desenvolvimento da crimxa portadora da
sfndrome de down. Constata-se, assim, a necessidade de ampliar o estudo para
conhecimento do universo de pezuamento de mldicos a respeito do assunto,
bem como para a definiç:o de estratégias de esclarecimento e atualizaçao dos
mesmos em relaçào aos avmxos na ftrea.
Palavras-chave: Representaçöes; Deficiência mental; Sfndrome de down

sAU 17
ATIVIDADFS DE FXTENS/O EM PSICO-ONCOLOGIA PEDZTRICA; A
INTEIUWCE ENTRE PESQUISA CIENTtFICA E ASSISTG CIA
PROFISSIONAL. éderson Luiz Costa Jpnfpr (Instituto de Psicoloja daunivtrsidade
fk Brasîlia - Brasîlia, DF)
Acompanhando-se a evoluçào do conhecimento na tirea da satide, obseNa-se
que o espaço ocupado pela psicologia vem sendo ampliado lt medida que
aumenta o reconhecimento da influência de fatores sodoeconômicos e
ambientais sobre variadcs processos de adoecer e que se identificam relaçöes
de interdependência entre fatores psicossociais e a etiolosa de algumas
doenças crônicms. No caso especffico do câncer iztfantit o acompanhamento
psicolögico sistemédco lt crimxa em tatamento de patologias oncolögicms é
apontado pela literattzra como uma condkào inclispensével do atendimento
prestado à satîde. Este trabalho descreve o Programa de Atendimento
Psicolögico à Crialxa com Câncer no Distrito Federal, desenvolvido junto a
uma unidade de satide da rede ptiblica de salide dcl Dkstzito Federal, em
sistema de convênio com a universidade. Constittlem objetivos gerats do
programa: (a) a identificaçio de fatores de natureza comportamental
envolvidos com o tratamento do padente e; b) a organizaçâo do ambiente
hospitalar de modo a oferecer, a crialxas e familiares, oporttmidades de
pardcipaçào em aEvidades orientadas ao desenvolvimento de habilidades
comportamentais e cognitivas pröprias às necessidades de cada indivfduo. 0
programa, de filosofia interdisciplinar, é composto por um conjunto de
atividades, obrigatörias e optativas, de intezvençào profissional em psicologia
da satide, subsidiadas por investigaçöes dentfficas prévias. Resultados de
pesquisa, obddos por meio de metodologia observacional do comportamento
de crimxas e familiares em sala de espera, por exemplo, permitiram o
desenvolvimento da atividade de recreaçâo dirigida, que inclui a execuçào de
intervençöes psicolögicas breves, em sala de espera, de corkstruçào de jogos e
brincadeit'as estruturadas, adaptadas ks caracterfsticas de compcrtamento e
faha etâria de cada criança, habilitando-se os paks a atuarem como agentes
estimuladores do comportmnento da crimxa em outros contextos além do
hospital. Resultados de pesquisa sobre o manejo do comportamento de
crianças expostas a procedimentos médicos invasivos, ulilizando-se
procedimentos de dLskaçào e simulaçào comportamental, disponibilizaram o
desenvolvimento de um serviço de intervençào psicolögica que tem
conseguido reduzir, com sigrdficância estatfstica, a incidência de
comportamentos concorrentes, indicadores de desconforto comportamental e
emocional da crimxa, quando submetida à punçào venosa para quimioterapia
e à punçào lombar. Ressalta-se que os resultados de pesquisa têm permitido a
identificaçao de reforçadores que tendem a manter reperttdos de
comportamentos que dificultam a obtençào de adesào a trataménto e o
desenvolvimento de estratégias eficientes de enfrentamento de situaçöes
potendalmente estressantes. A avaliaçao sistemâtica do programa tem
permitido a identilicaçào de relaçöes ftmcionais entre os eventos ambientaks do
tratamento e o repertörio de comportamentos de pacientes e familiares,
apontando as contingências sobre as quais deve-se dirigir a intervençào
psicolögica.
Palavras-chavet Psico-oncologia pediétrica; Psicologia pediâtrica; Psicologia da
satide

SAU 18
COMPORTAMENTO E SAODE: ENSINO, PESQULSA E EXTENSXO NO
PROGRAMA DE ATENDIMENTO A PACIENTF.S COM DIABETF.S DO
HOSPITAL UMVERSITXRIO BETHNA FERRO DE O UZA. Eleonora Aracu:
Pereira Hrreira (Dqmrtatnento de Psicolqia Social e Escolar, Cfralro de Filosojia e
Ciências Humanas, Universidade Federal do Parâ - Beklm, PA)
O comportamento tem um papel muito importante no agravamento ou
melhoria dos estados de satide de portadores de doença crônica, pois os estilos
de respostas com os quais a pessoa enfrenta sua doença e procura controlâ-la
sào decisivos para o seu tratamento e prognöstico. O desafio é explicar a
relaçào entre comportamento e satide, entre comportamento e doença, e
demonstrar a possibilidade de controlar esta relaçào, pressupondo-se que esta
relaçào nào é univariada, nem linear, nem absoluta. O aspecto hmdamental de
interesse para a psicologia é a ênfase em mudanças no esdlo de vida do
Paciente que estào mssociadas ao tratamento. A intervençào do psicölogo inclui
auxiliar o paciente na aquisiçào ou aprimoramento de comportamentos para
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SAU 20
A INFLUZNCIA DM , DIETM NO PROCESSAMENTO DE INFORMAIXO.
Eustéquk Jgsé de Stlllz.fl Itinkr, Denise Costa Ribeiro, Manuela 6pmcs Lopes, Camila
Tôrres Itaassû, Angela de Oliveira Castro, Melina Carla de Ccrwl/lo, Ronaldo
Rodrigues Teixeira Jinl'0r, Vitor Ceraldi Haase. tDllorcllrb de Nrllrppkolp/ #0
Desenvolvimento, Universidade Federal de Mings Cerais, Belo Horizonte - M6)
Algumas evidências bibliogréficas em psicologia cognitiva comportamental
revelmn que o engajamento em dietas para emagrecer toma as pessoils mais
susceptfveks a desenvolverem distdrbios alimentares, pois a preocupaçào
intertsa com a alimentaçào e a estética gera peztsamentos inadequados sobre o
peso, a auto estima e a forma corporal. O presente estudo tem o objeuvo de
verificar se existe uma cliferença corksiderada significativa a nfvel cogni*vo e
do processamento de informaçào entre jovens que estào fazendo dieta
alimentar para emagrecer e jovens que nào estào fazendo dieta. Para Lsto, foi
desenvolvida uma bateria constitufda por testes e inventârios com uma versào
alimentar e outra versào nào alimentar para avaliar a cognkào alimentar e o
processamento de informaçào. Fxsta bateria foi composta da seguinte maneira:
TDL-UFMG (Teste de Discriminaçào de Listas - IJFMGI, Teste de Stroop, Teste
de Fluência Verbal, Inventério MAC (Inventério Mizes de Cognköes
Anoréxicas), Inventirio ICB (Inventftrio de Cognköes Bulfmicas) e Inventério
de Auto imagem. Até o momento, foram avaliadas 111 jovens do sexo feminino
entre 15 e 23 anos que estavam cursando 2'' ou 3i' graus. Elas foram divididas
nos seguintes grupos: um, com 80 jovens que nào estavam fazendo clieta para
emagrecer (idade m=18,54; DP=2,M) e outro, com 31 joverks que estavam
fazendo em clieta (idade m=18,35: DP=2J0). As jovens de ambos os grupos
foram submeddas a todos os testes e inventftrios da bateria e nenhuma delas
apresentava histöria de distdrbios alimentares. As diferenças observadtts entre
os grupos foram significativas quanto ao fndice de massa corporal (p=0,001), à
auto imagem atual (p=0,002) e aos perksamentos bulfmicos (p=0,000) e
anoréxicos (p=0,000). Os resultados obtidos nos testes cognitivos (Teste de
Stroop, Teste de Fluência Verbal, Teste de Dkscriminaçào de I.l'lltas - UFMGI
nào foram significativos entre os grupos. Conclufmos, portanto, que as dietas
para emagrecer provocam alteraçöes a nfvel do processamento de informaçào
relacionado à auto-imagem e aos pensamentos de auto-referência, geradas a
partir de pensamentos inadequados sobre à forma corporal e à alimentaçào.
Porém, essas clistorçöes nào sâo interksas o suficiente para provocar alteraçöes
nas ftmçöes cognidvas, tais como memöria, inibkào de respostas, fluência
verbal. Fwsses resultados confirmam a hipötese de que o fato de se fazer dietas
para emagrecer torna as jovens maks vulneréveis a desenvolver algum tipo de
transtomo alimentar. Pretende-se fazer um trabalho de informaçào sobre os
riscos psicolögicos de se fazer dietas para emagrecer, alertando as pessoas da
importância de se fazer um acompanhamento méclico e psicolögico durante o
perfodo da restrkào alimentar.
Palavras-cltave: Dieta alimentar; Processamento de informaçào; Perksmnentos de
auto-referência

SAU 21
ATEM XMENTO MULTIDISCPUNAR COM GRUPOS DE PORTADORES
DE SEQUEIAS DE AVC. Cristiane f'inolli Cardoso, Adrid Pereira Rasfl e Valéria
Abadia Caixeta (Divisno de Apoio c Integraçno $10 Idoso #: Secretaria Municipal de
Desenvolvimento Social, Uberlândia, MG)
0 acidente vascular cerebral, popularmente conhecido como derrmne cerebral,
pode ser compreendido como uma dificuldade, em maior ou menor grau, no
fomecimento de sangue a uma determinada ftrea do cérebro o que leva ao seu
sofrimento ou morte com conseqûente perda ou diminukâo das funçöes
realizadas por ela. O AVC é mats freqiiente em pessoas idosas uma vez que a
idade avançada tende a estar associada com alteraçöes arteriaks e elevaçào da
press:o arterial, fatores estes que podem levar à sua ocorrência. O AVC é a
terceira causa de morte em veios pafses e a plincipal causa de incapacitaçào
ffsica e mental daf a importância dos trabalhos voltados para a prevençào do
Problema ou da sua reincidência bem como para minimizar as suas
conseqitências. O ''Atendimento em Grupo com Pessoas Portadoras de
Seqûelas de Acidente Vascular Cerebral'' é um projeto desenvolvido por uma
equipe (psicölogo, assistente sodal e professor de educaçào ffsica) com o apoio
de profissionais de diferentes éreas (como médico, fisioterapeuta, nutridonksta,
auxiliar de enfermagem) com o objetivo geral de realizar a reabilitaçào e
reeducaçào global da pessoa que teve um AVC a fim de gazantir a sua
manutençâo ffsica e psfquica, promover a sua integraçào social e familiar e
facilitar seu crescimento pessoal. Sâo objetivos especfficos do projeto: estimular
e reeducar a motricidade e as habilidades sensörio-motoras e perceptivo-
motorms; estimular e reeducar as atividades mentais como memöria,
linguagem, atençào, concentraçào, raciocfnio; favorecer a reaprendizagem das
atividades de vida cliéria; elevar a auto-estima e a valolizaçào pessoal;
desenvolver a capacidade de reconhecer e expressar as emoçöes e refletir sobre
sentimentos; adquirir maior conhecimento a nfvel pessoal e grupal;
acompanhar e integrar a famflia; estimular a integraçào e as relaçöes
interpessoais entre os pröprios membros do grupo e com outos grupos de
pessoas; ampliar o convfvio social; fomecer informaçöes teöricas e prétkas
acerca de assuntos de interesse; preparar os participantes para serem agentes
multiplicadores repassando informaçöes sobre a doença. Os grupos sào, em
média, de 20 participantes com faixa etâria a partir de 50 anos. Sào feitas
entrevkstas individuais e de anarnnese, visitas dorniciliares, festas

SAU 23
INTERCORRVNCIAS PSIQUIM RICAS NO ISOLAMENTO DA
ENFE DE UMA UNIDADE DE TRANSPLANTE DE MEDULA
USSEA. Lrika Arantes de Oliveira- (Faculdade de Filosojia, Ciências e Lclrcs de
Riheirtib Preto); Ana Paula Mastropietrow. (Unidade de Transplante dc Medula Ossea
/0 Hospital das Clînicas da Faculdade de Medicina de Rfllefrflb Preto da Universidade
de 5Jt) Paulo); Manoel Antsnio dos Santos (Faculdade de Filosoha, Ciências e I-elrls de
Ribeirno Preto); J1i1i0 Voltarelli (Unidade de Transplante de Me#u!J Ossea do Hospital
das Clînicas #fl Faculdade de Medicina de Ribeirao Preto da Universidade de Slib
Paulo)
O trarksplante de medula össea é um procedimento de alta complexidade,
ufilizado para o hatamento de neoplasias (leucemias, doenças
linfoproliferativas, tumores sölidps) e doençms hematolögicas (fglências
medulares adquiridils, falências medulares hereditérias, hemoglobinopatias,
deficiêndas imunolégicas, erros inatos do metabolismo). O procedimento
engloba trrês momentos: pré-TMO, em que o paciente é seguido em reghne
ambulatorial pelos membros da equipe, com a finalidade de avaliar a
indicaçào do karksplante; a fase do transplante propriamente dita, em que o

comemorativas, Passeios e atividades de lazer, reuniöes Periödicas com
familiares além das retmiöes semanaLs de duas horas de duraçào onde sëo
tratados temas diversos sob a coordenaçào de profissionais de diferentes éreas.
Desde sua criaçào em 1992 o projeto tem sido avaliado positivamente tanto
pela equipe e profissionats que nele atuam quanto pelas 80 pessoas que dele
partkipam, indicando que os objetivos propostos têm sido atingidos em
relaçào à melhora do bem-estar ffsico e emocional e ao aumento do nfvel de
socializaçào.
Pakvras-cbave: Atendimento multidisciplhmr; Atendimento em grupo;
Portadores de seqûelas de AVC.

sAU zz
GRURGIA CARDIACA: ANSIEDADE E DEPRESSXO NO PERIODO PRI-
CIRORGICO. Cristiaze Pereira Pedro-, Mârcia Sittlei Zanovello Dglrle (hcaldade
de J'sicnlngk - Universiâah ffc Franca. f'rcncfl - SP)
O coraçào, simbolicamente é tido como responsével pelos sentimentos e
emoçôes. Baseado nesta premkssa, este estudo teve como meta principal
conhecer ms martifestaçöes afetivas, principalmente fndices de ansiedade e
depressào, de pacientes indicados a cirurgia cardfaca de revascularizaçào do
miocérdio e vélvula. Foram avaliados, no perfodo pré-operat6rio 38 pacientes
sendo 27 homerks e 11 mulheres com idade enke 27 e 76 mxos. Para a avaliaçâo
foi ufilizadas a escala HAD ''Hospital Artxiety and Depression Scale'' e um
roteiro de entrevista estruturado. A entrevista tiztlm como objetivo levantar
dados söcio-demogro cos, suporte social, histörico familiar de doenças
cardfacas, hLstöria prévia de alcoolismo e depressào, ntimero de pacientes com
informaçào a respeito da cirurgia, oferecidas por algum prohssional do
hospital, e se essas informaçöes eram suficientes do ponto de vista do paciente.
Também objetivava conhecer a vivência emocional dos pacientes com a
investigaçào dos sendmentos, preocupaçëo e expectadvas destes com relaçào a
cirurgia. A avaliaçào dos pacientes aconteceu de forma individualizada, no dia
anterior a cirurgia. A anftlise dos dados foi feita de forma quantitativa-
descritiva, verificando a f'requência de ocorrência a cada altemativa das
questöes fechadas, seguidas do calculo de porcentagem, além dos resultados
da escala HAD. Os dados apresentados a seguir referem-se ao nfvel de
arksiedade e depressâo obtidos na amostra e sua correlaçào com outas
variâveis descritas adma. Na amostra referida obteve-se 54,5% de incidência
de ansiedade e/ou depressâo. Esta incidência considerada alta, pode ser
dividida da seguinte maneira, 21% apresentaram ansiedade, sendo que: 16%
corkstituem aluiedade moderada e 5% ansiedade severa, 15,5% dos pacientes
apresentaram apenas depressào, sendo que, 10,5% corkstituem depressào
moderada e 5%, depressâo severa, 18% apresentaram muiedade e depressào.
Em relaçào ao gênero, 48% dos homens apresentaram ansiedade e/ou
depressâo, enquanto as mulheres atingiram 64'X,. Esses resultados corroboram
dados da literatura que mostram uma tendência das mulheres, em sittlaçöes
médicas, apresentarem maiores taxtts de ansiedade e depressào. Este dado
pode refletir diferença de gênero ou ainda refletir diferenças relacionadas as
influências söcio-culturaks que permitem mats as mulheres que aos homens, a
expressào de seus sentimentos. F-sta é uma questào a ser obseNada nào
aceitando a priori que os homerks sào menos ansiosos que as mulheres. Pessoas
com histöria prévia de depressào tenderam a apresentar maiores escores de
ansiedade e/ou depressào antes da cirurgia. é sabido que pessoas informadas
a respeito da cirurgia tendem a diminuir a ansiedade. Neste eshldo 92% dos
pacientes havimn recebido informaçöes a respeito da cirurgia e apesar disto a
prevalênda de aluiedade e/ou depressào atingiu fndice elevado. é importante
verificar a maneira pela qual o paciente foi informado e, principalmente, ter
conhecimento se estas informaçöes foram realizadas de forma individualizada,
cortsiderando as condköes emocionats de cada padente, assim como sua
capacidade adapta6va. Sugere-se assim um atendimento psicolögico com estes
padentes. Os resultados obddos permitiram verificar fndice de ansiedade e/ou
depressào em pacientes indicados a cirurgia cardfaca.
Palavras-cluwe: Cirurgia; Artsiedade; Depressào
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paciente fica em um isolamento protetor de uma enfermaria e, finalmente, a
fase pös-TMO, em que o paciente volta a ser seguido ambulatorialmente. Os
pacientes submetidos ao TMO, vivenciam alpms problemas singulares ao
enfrentar do trarksplmzte, decorrentes do pröprio estresse a que s:o
submeddos, desde o diagnöstico da doença, passando pelas vérias fases do
tratamento. Sào descritas na literatura vérias alteraçöes psicolögicas e
psiquiiiticas nos pacientes, tais ctlmtr ansiedade, depressâo, irritabilidade,
desorientaçào, perda do controle, medo e perda da motivaçào. 0 objetivo desse
trabalho é o de descrever as intercorrências psiquiâkicas e kks condutas
adotadas, durante o isolamento protetor da Enfermaria da Unidade de
Trarksplante de Medula össea (UTMO) do Hospital dms Clfnicas da Faculdade
de Medicina de Ribeirào Preto. A amostra foi composta por 42 pacientes (2.5
homens e 17 mulheres), submetidos ao trarksplante no perfodo de março de
1999 a maio de 2001. O diagnöstico mats freqûente foi o de leucemia, sendo
que 45'ï, dos padentes (n=19) eram portadores de lœucemia Miel6ide Crônica
(n=19) e 19% de Leucemia Mielöide Aguda (n=8). Foram analisadms as
anotaçöes dos prontuârios médicos desses pacientes, verificando-se a
freqiiência de solicitaçâo de avaliaç& s do serviço de psiquiatria, bem c/mo as
condutas que foram adotadas. Detectou-se a ocoaência de trarkstornos
psiquiétricas em 38% dos pacientes nesse perfodo (n=16), sendo que o
diagnöstico mais freqiiente foi o de reaçào de ajustamento com sintomas
artsiosos e/ou depressivos. Esses pacientes jé estavam em seguimento com a
psicologia e terapia ocupacional e passaram a ser acompanhados também pela
psiquiatria. Todos os sujeitos receberam intervençào meclicamentosa, sendo na
maioria das vezes artsiolftica. Pôde-se constatar, portanto, que existe uma alta
incidência de trartstornos psiquiétricos durante o Lsolamento do TMO, o que
corrobora achados da literatura internacional, evidenciando a necessidade de
um trabalho integrado dos profissionais da érea de satîde mental em uma
Unidade de Transplante de Medula tbsea, considerado um prtxedimento
complexo nào sö do ponto de vista fisico mas também do ponto de vista
psicolögico.

SAU 25
TRANSPLANTE DE MEDULA USSFA: NECFSSIDADES E POSSIBIIJDADES
DE ATUAG O DO PROFISSIONAL DE SAIJJDE MENTAL. Lrika Arantes de
Oliveira** (Faculdade de f'ilgspfm, Ciências e lzlms de Rildrlp Preto - tlniversidade
de .%p Paukh Ana fkflk Mastropietro*. (Unidade de Transplante de Meduk Ossea
Jp Hospital das Clinicas da Faculdade de Medicina de Rfàefrlt? Preto - Universidade de
'%a Pauk), Manoel Antônio #os Santos (Faculdade de f'flpspflfl, Ciências e Izlrls #e
Ribeiröo Preto - Universidade de 5Jo Paulo), Jûlio Voltarelli (Unidade de Transplante
de Meduk Ossea do Hospital das Clînicas da hculdade de Medicina de Rildrlk Preto
- Universidade de .;Jt? Pqulo)
O Trarksplante de Medula Ussea (TM0) vem se constifllindo como uma
alternativa terapêutica eficaz em diversos tipos de neoplasias e doenças
hematolögicas, quando os katamentos convendonais nâo oferecem borks
restlltados. Essa modalidade terapêudca tem sido realizada na Unidade de
Trarksplante de Medula össea IW MOI do Hospital das Clfnicas da Faculdade
de Medicina de Ribeizào Preto da Universidade de Sâo Paulo (HCFMRP-USP),
desde 1993, através do kabalho de uma equipe multidisdplinac composta
pelos membros da enfermagem, pela eqtlipe médica, por uma assistente sodal,
uma nutricionista, uma fksioterapeuta, uma psicöloga e uma terapeuta
ocupadonal. A inclusâo de profissionaks da satîde mental em tal equipe, deve-
se ao fato de que a intemsidade e complexidade desse procedimento produz
efeitos psicolögicos no paciente, na famflia e na equipe profkssional. Segtmdo a
literattlra da érea, a importância do acompanhamento psicolögico n:o se
restringe somente ao perfodo de intemaçào, devendo abarcar o pré e o pös-
TMO, incluindo também os familiares no processo de intervençào. Levando-se

' 
em corksideraçào tats necessidades, foi estnlturado o servko de Saûde Mental
da UTMO do HCFMRP-USP. O objetivo do presente trabalho cortsiste em
descrever a estruturaçào atual deste servko. Na fase anterior ao transplante,
em que pesa o impacto do diagnöstico e a decksào de se realizar o TMO, é
efetuada a avaliaçào psicolögica e ocupacional do paciente e do doador. De
acordo com tal avaliaçâo sào indicados atenflmentos individuais e/ou
familiares nessa etapa. Durante a interrtaçâo, atendimentos individuais diirios
nos quartos sào efetuados vksando auxiliar o paciente a lidar com as diversas
reperctlssöes psicolögicas que cada estâgio do TMO desencadeia. Busca-se
nessa fase oferecer condköes para que o paciente desenvolva recursos e
construa uma possibilidade de adaptaçâo ao coHdiarto hospitalar. Nessa elapa
da enfermaria s:o freqûentes as mardfestalöes de transtomos psiquiâtricos,
aproximadamente 38% dos padentes intemados apresentam tais
manifestaçöes, sendo necesslia a intervençëo do profkssional da psiquiatria.
Esse profissional atende em esquema de interconsulta: respondendo ks
solidtaçöes dos membros fixos da eqtlipe. Seu trabalho na UTMO é o oferecer
um diagnöstko diferencial e um acompanhamento psicoterépico e
psicofarmacolögico. Finalmente, apös a alta da enfermaria, os padentes e seus
familiares sâo acompanhados em seus retomos ambulatoriats. Desse modo,
procurou-se valozizar a necessidade de uma acompanhamento psicolögico que
nào se restringksse somente ao perfodo de internaçëo e ao padente. Para tanto
o trabalho do profissional da satîde mental tem infdo no momento que precede
à intemaçëo e se prolonga apös a alta da enfermaria, sendo de vital
importância o kabalho integrado dos tzês profkssionaks de satide mental:
psicölogo, terapeuta ocupacional e psiquiatra.

IFAPFSP/I7tIrLI:ICkCâO Hemocentro de Ribeirao Preto)
Palavras-chavek Transplante de medula tssea; Aspectos psicolögicos; Doador
relacionado.

(FApcp/Fundaçào Hemocenko de llibeirào Preto)
Palavras-cluwel Trarksplante de medula össea; Isolamento protetor; Transtomos
psiquiétricos.

SAU 24
IMPAGO DICOSSOCIAL DA DOAG  O DA MEDULA USSEA NOS
DOADORES RELACIONADOS. llrikg Arantes de Oliveira- (hculdade de
Fflgso/k, Ciências e Letras de Ribeirno Pretok Manoel zlnlôaip #os Santos (Faculdade
de Filosoha, Ciências e Letras de Rï#t@Jt? Pretok Jûlio Voltarelli (Unidade de
Transplante de Medula Ossea do Hospital das Clînicas da hculdade de Medicina de
Ribeirëo Preto da Universidade de SJa Paulo)
O desenvolvimento do Transplante de Medula Ussea (TMO) nas tilb'mas
décadas perrnitiu o tratmnento de doenças que antes eram invariavelmente
fatais. O transplante é consEtufdo por diversas fases eskessoras para o paciente
e também para os familiares. Dentre os Epos de transplante atualmente
realizados, o trtmsplante alogênico exige a participaçào ativa de um membro
familiar, em geral o irmâo, que fica com o encargo de doaç:o da medula tssea
(doador relacionado). O objetivo do presente estudo é analiKar o impacto
psicossocial dessa doaçào nos doadores relacionados. A amostra foi composta
por dez sujeitos, vinculados à Unidade de TMO, do Hospital das Clfnicas da
Faculdade de Medicina de Ribeirào Preto - Universidade de Sào Paulo. O
instrumento ulilizado foi uma entrevista semi-estruturada, aplicada em
situaçâo face-a-face, individualmente, gravada em atidio, com duraçào média
de uma hora. As entrevistas depois de transcritas, foram analiqadas segtmdo os
töpicos: rapport, atitude do sujeito, hkstöria pessoal, perdiks significativas,
histöria familiac relacionamento com o irmào doente, adoecimento do irmâo,
causa da doença, reaçào ao diagnöstico, decisào de fazer o karksplante, doaçào
da medula, ''fantasias'' acerca do processo de doaçâo, escolha do doador,
modvaçào para a doaçào e finalmente sobre os planos futtlros do sujeito. A
maioria nëo chegou a notar nada de errado com a satîde do irmëo e, diante do
diagnösfrico da enfermidade, reagiu com ''susto e desespero''. O adoecimento
do irmào é visto como um fator de reaproximaçào fnmiliar. Nunca haViam
ouvido falar sobre o trmlsplante, e essa possibilidade terapêudca é vista como a
possibilidade de cura, como a chance da retomada da vida cotidiana pelo
irmëo. Em geral. possuem informaçöes bésicms sobre o procedimento de
doaçào da medula tssea, sendo que o maior medo verbalizado é o da anestesia
geral. Na concepçào de quem acreditavam que seria o doador pesa tanto
caracterfsticas fisicas (serem parecidos), como psicolögicas (serem mais
pröxbnos). Ao se descobrirem como os escolhidos a reaçào inicial mats citada é
o apavoramento. O motivo maior da decisào de doar a medula J a
possibilidade e a conseqûente responsabilidade de salvar a vida do irmào. Ao
se referirem ao futtzro, a doença do irmào e a doaçào da medula tssea, sào os
eventos que mais os preocupam no momento. Akavés dos dados da entrevista
observa-se que os eventos: adoecimento do irmào, decisào pela realizaçào do
trartsplante e escolha do doador aparecem potendalmente como
desencadeadores de estresse. Desse modo percebe-se a necessidade de um
suporte psicolögico a esses familiares, uma vez que o processo de doaç:o de
medula össea, apesar de relativamente simples do ponto de vista méclico,
mostra-se bastante complexo do ponto de vista psicolögico.

IFAPFSP/FUM aCàO Hemocentro de Ribeirào Preto)
Palavras-chave: Transplante de medula össea; Satîde mental; Trartstomos
psiquiétricos.

SAU 26
INCIDZNCIA DE STRFGS EM ATFNDENDFS DE TELECO CAG O.
Cleyciane Alves de Faria*, Danielle Ccrlq Silva Oliveiraw, Eliete Oliveira*, Flâvia
Barbosa Queiroz*, Mônica nri?'lfl fle Olfpefrl*, Roberta Mgrom #f) Silva Ntl7Jo*,
Marilia FtrrrWr/ Dela Coleta (Faculdade de Psicologia, LlrsippcrsïtizJtr Hderal de
Uàerlflalll, MG)
O stress ocorre quando o meio ameaça o bem-estar ou a integridade da pessoa
e esta reage e desenvolve ttm esforço para lidar com a situaçào. Quando essa
reaçëo ë muito intensa ou prolongada, ocorre uma demanda ffsica e mental
exagerada que aumenta a vulnerabilidade Ys doenças e interfere no
desempenho e produtividade no trabalho, entre outas corusequências. Os
modvos e causas de skess no trabalho podem estar reladon' ados desde a
caracterfstkms de personalidade do trabalhador até a forma como é tratado na
empresa e as condköes de trabamo. Este estudo teve o objedvo de hwestigar os
rdveis de stress em uma amostra de atendentes de telecomunicaçào de uma
empresa de Uberlândia, MG, integrante de uma holding envolvendo
telecomunicaçöes, indtistria e comércio. Foi escolhido o setor de atendimento a
clientes pelo trabalho contfnuo de comunicaçào por telefone com pessoas
necessitando informaçöes ou fazendo reclamaçöes do produto, exigindo a
resposta répida e precisa. A amostra foi corkstitufda de 112 sujeitos que
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responderam espontaneamente ao Questionftrio de Vulnerabilidade ao Stess.
Fwste questionârio corsta de 10 pergtmtas com quatro opçöes de resposta de
acordd com a frequência em que a pessoa se percebe naquela situaçao. Apös a
coleta de dados, estes foram digitados em planilha do programa SPSS para
câlculo de frequência de respostas e avaliaçào das notas no questionM o. No
geral a amostra apresentou notfts no quesdonério variando de 10, o ' o,
até 33, sendo 40 a pontuaçào mâxima neste instrumento. A média geral foi de
19, 2.5, situando-se abaixo do ponto médio da escala, em rdveis de stress normal
no eabalho e somente 20% da amostra apresentou nfveis adma do ponto
médio e formn considerados estressados. hs pergtmtas foram analisadas
separadamente, mostrando que 14% sempre sentem que as pessoas esperam
demais delas no tabalho e na vida pessoal e 22$, o sentem muitas vezes; 13%,
sempre têm e 21%, muitas vezes têm a serksaçâo de estar lutando conta o
relögio; 13'ï, sempre gostariam que a vida parasse para que conclufssem tudo o
que finham para fazer e outos 13% muitas vezes perksam assim; As opçöes de
resposta ''raramente'' e ''ks vezes'' mostram que apesar de no geral as pessoas
nào apresentarem nfveis elevados de stress, a maiorla jé experimentou taks
sentimentos. Os dados mostam que 87,5'$ jti se sentiu injustkado por cancelar
compromiqsos sociais para terminar um trabalho em atraso, 87% jé pensaram
que deveriam ter ajuda para terminar todo o servko, &ltlk jé se sentirmn
estressadas por ter de trabalhar tanto e 80% jâ sentiram vontade de f11g11. das
responsabilidades. Conclui-se que os nfveis de stress verificados nos
atendentes de telecomunicaçöes apresentam nfveks normais de stress no
kabalho, com exceçâo de 20% da amostra cjue estâ um pouco adma da média.
Estes resultados podem ser explicados pelos programas da empresa voltados
ao bem estar de seus funcionârios.
Palavras-chave: Stress; Trabm o; Servko de atendimento a clientes

Lho res (FMRP-USP), Mnrk Begtriz Mccklfb Bordino (FMRP-USP), Irflllick
Maria Bertini Martins- (fTCI-RP-LISP), Iuliana T. Chimello. (TTCI-RIYUSP) e
Francisco EIIlJ/O Martinez IFMRP-L5PI
A infânda, fase da vida que marca o começo do contato do inclivfduo com o
mundo externo, tem sido alvo de estudos que têm como preocupaçâo celmal
investigar condköes de vida da crialxa, a fim de promover seu
desenvolvimento pleno e sadio. Dentre os fatores de risco nà infânda, o
nascimento pré-termo e com muito baixo peso (< 1.500 g) tem sido apontado
como fator de tisco biolégico tto desenvolvimento saudâvel da criatxa. O
impacto do nasdmento prematuro na trajetöria do desenvolvimento vem
sendo analiqado em conjunto com outros fatores reladonados a condköes
orgY cas da criança e ao contexto ambiental, caractelizando relaçöes de
mtildplo lisco. Na fase escolar ocorre a ampliaçëo do contexto social da
criança, na qual esta enconka-se exposta a novas exigências e demandu do
meio. 0 presente estudo tem o objetivo de comparar dois grupos de crimxas
pré-termo em dois momentos do desenvolvimento (fases pré-escolar e escolar)
quanto ao nfvel intelectual e comportamento. A amostra foi composta por um
grupo de M crialxas de oito a 10 anos e 15 crialxas de seis anos, nascidas pré-
termo e com peso abaixo de 1.500 g no Hospital dk:s Clfnicas-FMr . No
procedimM to de coleta de dados foi aplicado o teste das Matrizes Progressivas
Coloridms de Raven-Lcala Fxspecial, com a crimxa, e a Fwscala Comportamental
lnfr f M  de Ruttec com a mae. Os resultados indicaram que as crialxzks PrG
escolares e Fxscolares apresentavmn nfvel intelectttal mediano com percentil
entre 25 e 50, os doks grupos nào diferiram quanto a nfvel intelectual. Com
relaçëo ao escore da escala Rutter os dois grupos nâo diferiram entre si, porém
apresentaram escore acima de 16 pontos, indicador de problema de
comportamento de acordo com a padronizaçào da escolares de Ribeirào Preto.
0s comportamentos que apresentavam maior incidênda foram: na fase pré-
escolar, agitaçào, impaciênda/inquietude, irritaçào e medo de situaçâo nova e
na fase escolar, agitaçâo, impadênda/inquietude, irritaçâo, desobediência, n;o
permanece nas advidades, agarramento à mâe. Verificou-se correlaç'o
significativa entre nfvel intelectual e comportamento, na fase escolar; quanto
mais rebaixado o nfvel intelechlal maks problema de comportamento.
Verificou-se, que em ambos os grupos estudados, de prH scolares e escolares,
os indicadores de problemas de comportamento parecem ser mats
preocupantes que os cognitivos. Na fase escolar parece haver uma estreita
relaçëo emte os comprometimentos da érea cognidva e comportamental
indicando maior vulnerabilidade da crimxa nessa fase para o enfrentamento
das demandas evoludvas. Portanto, é importante estarmos atentos ks medidas
de intervençào prevendva antes da entrada na fase escolar. Quanto maks
precoce for a intezvençào pode se ter melhores condköes de atenuar os efeitos
da adversidade do nascimento pré-termo no desenvolvimento da crimxa.

(FAPFSP / Cllpq / FAEPA)
Palavras-chave: Premamridade; Desenvolvimento cognitivo; Comportamento

SAU 29
AVAUAG O DE SINTOMM ANSIOOS EM ALUNOS DE AWO.F.VOI.A.
Renata Bjlcap #e Andrade (UBC)*; Cflrfrlc de Queiroz Prado (UBC)*; Paulo R/érb
Morais (UBC - UNIFESPI- e Makilim Nunes Baptista (UBC - UNIFESPH Curso fle
Psicologia - Utliversidade Brgz Cubas - Mogi das Cruzes - SP1
A ansiedade esté relacionada com a percepçao de ameaça em algumas
situaçöes. Os senfimemtos de ansiedade diferem dos de medo, pois na primeira
situaçâo os estfmulos elidadores nëo sào bem definidos, enquanto que na
segunda existe a clara defiziçào dos estfmulos que elidam taks sentimentos.
Gerahnente, a maioria dos indivfduos desenvolve sintomas relacionados a
ansiedade, momentos antes de atividades que exijam comportamentos
complexos e ainda nào completamente adquiridos. Estes sintomas podem
dificultar, ou mesmo inibir comportmnentos associados ao novo desempenho,
como é o caso de alunos de auto-escola, no treino de direçào. O objetivo deste
trabalho foi o de verificar o nfvel de arusiedade de alunos de auto-escolas e, a
partir deste resultado: verificar quaks ms situaçöes relacionadas ao
comportamento de dirigir que maks estivessem associadu ao desconforto. Para
tanto, foram abordados 49 sujeitos, de ambos os sexos, com idades variando
entre 18 a 40 anos (média de 27,8 :k 6,2 anos), alunos de duas auto-escolas da
resào da Grande Sâo Paulo. Foram utilizados um hwentârio de arksiedade
(IDATE) e um quesdonério abordando questöes a respeito dos dados pessoais
e situaçöes geradoras de desconforto reladonadas ao comportamento de
dirigir. O IDATE e o questionârio complementar foram aplicados dez minutos
antes do irdcio da aula prétka de direçào. Todos os sujeitos,
independentemente do sexo, relataram se sentir ansiosos ao tentar dirigir. Os
resultados foram avaliados pela ardlkse nào-paramétrica de Mann-Whimey,
demortstrando que, tanto no estado quanto no traço, as mulheres pontuaram
significantemente maks do que os homens. As situaçöes maks geradoras de
estresse para mulheres foram, por ordem de pontuaç:o: ultapassagerks,
rotatörias, acidentes graves/machucar algulm e problemas mecânicos no
vefculo. Jâ, para os homem, as situaçôes foram: rampas de shoppings,
rotatörias, vefculos de grande porte e l'uas estreitas. As sintomatologias ffsica e
psicolögica de arksiedade mais freqiientes nms mulheres foram , por ordem de
pontuaçào: tremores, gastrite, mal estar indefinido e aumento no consumo de
cigarros; enquanto que nos homens os sintomms foram: aumento no
comportamento de fumac ma1 estar indefinido, dores musculares e

SAU 27
O STRFSS ENTRE ENFERMEIROS DE IJM HOSPITAL UMVEKSITARIO.
Hrnanda Mlri; Linla #e Miranda*, f'lllél Mirelle Vilela Assis*, Lflrk Silva Sposito*,
Renfllc' Rodrigues Araûjo*, Marilia Hrreira Dela Coleta (Faculdade de Fsfcplpàrk,
Unfpersifkde fkdergl de Uàerlûnffk, MG)
0 stess é definido como ttm estado corporal ou fksiolögico de ativaçào ou de
tensào bastante generalizado que ocon'e em associaçâo ou como resposta a
certas situaçöes ou demandas ambientaks. Entetanto, quando as exigêndms do
meio sëo excessivas e os esforços para superé-las sâo insuficientes, podem
ocorrer consequências danosas à satîde fisica e mental do indivfduo. Os
eventos normaks da vida podem ser fontes de stress e, entre eles, o trabalho,
especialmente aqueles que demandam exigências ffsicas e psicolögicas. Assim,
decidiu-se hwesEgar o nfvel de stress e os fatores percebidos como fontes de
stress entre uma mnostra de profissionais de enfermagem, dtada na literatura
como uma profkssâo estessante por lidar com a morte, a dor, o sofrimento, o
doente e sua famflia. Para tanto, foi desenvolvido um questionârio contendo
Perguntas sobre dados pessoais e prohssionaks, questöes abertas sobre a
percepçào de stress no trabalho e um inventftrio de stess. Apös a permiqsâo da
irtstitukào e o consentimento dos sujeitos, 96 enfermeiros dos setores de
pediatria, clfnica médica e centro cinirgico responderam aos imstrumentos
durante seus intewalos de descanso ou em algum momento julgado por eles
como apropriado. As ruposto foram codifkadas e cligitad% em planilha do
Programa SPSS, calculando-se frequências e correlaçöes entre as variéveis e
testes de diferença entre méclias, porém analiqando-se o conteûdo das questöes
abertlks separadamente. Os resultados indicaram que 42% da amostra
cortsidermmse eskessados pela jomada de tabalho desgastante, sob pressào e
Pela falta de tempo para o Iazer. 45% afizmaram que estào apenas cansados ou
acostumados à rotina, enquanto 12% acham que sào os problemas pessoais a
fonte do stress. O acûmulo de atividades, tertsâo emocional, sofrimento do
paciente e acompanhantes foram considerados como fontes de skess no
trabalho do enfermeiro. Para controlar o stress, 68$, dos enfermeiros fazem
alguma atividgde, seja ffsica, de lazer, religiosa ou familiar, sendo verificada
diferença seigrtificativa (t= 2,14; p= 0,035) ente aqueles que praticam o lazer
(M= 12 sintomas de stress) e aqueles que nào o Praticmn (M= 16 sintomas). O
nfvel de stress nâo se correlacicmou com o ntimero de horas de kabalho di/trio,
ntimero de plantöes notumos, tempo de profissào, idade, hâbito de fumar,
nem com o setor de trabalho. Um anélkse dos sintomas reladonados no
Inventfzio de skess, mostra que aproximadamente a metade da amostra
relatou experimentar tertsào muscular nas flllimas 24 horas; problemas com a
memöria especffica, cansaço comstante, sensaçào de desgaste ffsico,
sem ibilidade emotiva excessiva na tiltima semana; cansaço constante e
excessivo no tiltimo mês, entre outros sintomas menos frequentes. Os
resultados apontmn para a necessidade de um estudo mais aprofundado das
condiçôes de eabalho do enfermeiro, podendo-se sugerir a implantaçao de
programas de atividades recreativas e treinamento em técnicas de relaxamento
para a diminukâo dos nfveks de stress dos fundonérios do hospital.
Palavras-cltave: Stress; Enfermagem; Condiçöes de trabalho
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CRIANCAS NASCIDAS PRI-TERMO E M1ST0 BAIXO PESO NA FM E PR1-
FY OI.AR E EK OI.AR: ASPEG OS COGNITIVOS E COMPORTAMENTAJS.
Ana Emilia Vita Carvalho** (FAEPA-HC l FMRP- USP), Maria Beatriz Martins
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insegurança.. 0 fato das mulheres terem pontuado maks do que os homens
tanto no traço quanto no estado, pode estar assodado a maior prevalênda de
trartstornos artsiosos em pessoas do sexo feminino, no entanto hé controvérsias
a este respeito. Pode-se também hipotetizar que a cliferença obsezvada seja
decorrência de questöes relacionadas à expectativa sodal quanto ao
comportamento de dirigir e gênero. é importante ressaltar que nâo foram
contoladas algumas variâveis que podem ser relevantes para os resultados
obEdos, como por exemplo, se o indivfduo jé sabia dirigir, nem o ntîmero de
aulas prâticms de direçào que os sujeitos jé haviam completado, indicando a
necessidade do controle de tais variâveis em pesquisas futuras.

Apoio Financeiro: Universidade Braz Cubas
Pakvras-chave: Artsiedade; Tra ito; Fatores Estessantes

Brasil 60% dos homicfdios femininos sao ocasionados pelo parceiro. 0 trabalho
desaito aqui é decorente da inaugurafâo da primeira ''Casa Abrigo'' da
ddade de Sëo Carlos (08 de março de 2001- dia Intemadonal da Mulher), que
representa uma conquista na luta conka o problema da violênda doméstica. A
Casa recebeu o nome de ''Gravelina Terezinha Vmes'' em homenagem a tlma
mulher de 40 anos de idade que foi morta por seu companheiro, pai de quatro
de seus oito filhos, na na mesma cidade, em 1997. Com a finalidade de a'lxl'll'ar
profissionaks na identificaçào de casos nos quats hâ rksco à integridade ffsica
da mulher, elaborou-se o Questionftrio de Avaliaçâo de Rtsco de Vida. Iniciou-
se com a revisào da literatura, sendo somente encontado irtstrumento
semelhante na literatura norte-americana. Em seguida, elaborou-se o
irkstrumento, visando abranger aspectos apontados como relevantes na
identificaçào de fatores de lisco. O quesdon/trio desenvolvido consta de duas
partes, a primeira avalia o pior epksödio de agressâo sofrido pela mulher,
destacando o tipo de agressao sofrida e suas cortsequências. A segunda parte
consta de 2.2 questöes que procuram abranger algtuts fatores de risco à vida da
mulher, como presença de arma na casa, uso de Scool ou clrogfts pelo agressor,
etc. O irkstrumento encontra-se, atualmente em fase de teste. Foi apresentado a
profkssionats da érea (policiais da Delegacia de Defesa da Mulher e
Conselheiros Tutelares) solicitando que o examinassem e fomecessem
feedback. Paralelamente esté sendo aplicado pela bolsksta em dois grupos
dkstintos de mulheres: (a) aquelas jé encaminhadas à Casa Abrigo e (b) uma
amostra de mulheres que procurmn a Delegacia da Mulher para dentmdar a
agressào sofrida. Com o término da coleta de dados prevista para o pröximo
mês, pretende-se, em seguida, capacitar profkssionaks que atuam na
problemétka da violência a utiliza-lo como maks um subsfdio na decksào de
encaminhar à ''Casa Abrigo'', jtmtamente com o depoimento da vftima e sua
crença em que sua integridade ffsica esté sendo ameaçada. Os dados coletados
no teste do irtstrumento serào apresentados bem como ttma anâlise de sua
aplicabilidade nas diffceks tomadas de decisào envolvendo periculosidade e
rksco de vida.

1 Projeto finandado pela Prö- reitoria de Graduaçëo (UFSCA)
Bolsista: Joviane Marcondelli '
Palavras-chave: Violência contra a Mulher; Avaliaçâo de Risco de Vida
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EFEITOS DE PROG DE J0 DE KSTRFSSE OCUPACIONAL
SOBRE D IG O DE FATORES DE RISCO PSICOS
INDIVIDUAIS EM TM BALHADORFS DE WSTITUIG O DE SAIIDE:
DFYRIG O PRE AR DE CATEGORIAS COMPORTAMENTALS. Sheila
Giardini Murta**, Bartholomeu Torres Troccoli (Imborat6rio de Pesquisa t'?n Avaliaçno
e Medida-universidade de Srnsflid
Doelxas ocupadonats sâo multicausais e um dos fatores de risco sâo os
psicossociais, tanto organizacionais como individuais, geradores de estresse
ocupadonal. A prevençëo primâria do estresse ocupacional pode se dar ao
rdvel das polfticas ptiblicas, da organizaçào e do indivfduo. Fxste tîltimo rdvel
de intervençào visa o controle de comportmnentos de risco inclividuaks. Um
progréma deste tipo foi implementado em uma instihziçào de satîde, intitulado
Programa de Manejo de Fxstesse Ocupacional Focado no Indivfduo, com os
objeivos de (a) maximizar auto-eficéda, asserdvidade, manejo adequado do
tempo, cognköes radonais e habilidades de enfrentamento e soluçào de
problemas; (b) maxirrdzar qualidade de vida nos aspectos ffsico, psicolögico e
sodal e (c) redtlziz absentefsmo, uso de sezvkos médicos e incidência de
doenças ocupadonaLs. Trata-se de um estudo longitudinal, organizado em três
fases distintas. Neste trabalho descrever-se-â a primeira fase, que corke tiu na
avaliaçào inidal, implementaçào da intervençâo e avaliaçâo processual oral.
Partkiparam desta fase 182 ftmcionérios provenientes dos seguintes setores da
ilkstituk:o: administraçào, lavanderia, edih'caçöes, monitores/cuidadores,
fisioterapia e equipe tétmica. Foram usadas medidas verbais para avaliaçào
inidal e processual, respectivamente: Quesdonârio de Satide Ocupadonal e
Livro da Vida. O primeho foi aplicado antes da intezw nçao, a fim de se
levantar ms demandas para intervençâo psicolögica. 0 segundo foi aplicado
durante a intetvençào, ao f1141:1 de cada sessëo, como medida de efeitos da
intervençâo. O material para intervenç:o incluiu Lista de Realizaçöes, Lista de
Desejos, Pi'zza do Tempo, Curtograma, gravurms. lousa e materiaks g'rftficos
diversos. Apös avaliaçào inicial, convite e serksibilizaçào, os parddpantes
foram distribufdos em 16 grupos, com aproximadamente 12 pessoas por
grupo, heterogêneos quanto à funçào e setor de origem. A intelvençëo foi do
tipo multicomponentes, compreendendo educaçào, relaxamento.
reestruturaçào cognitiva, manejo do tempo, habilidades sociats e de soluçào de
problemms. Ocorreu em 13 sessöes, com periodiddade quhuenal e duraçào de
15 minutos, durante perfodo de trabalho. Ao M a1 de cada sessào, aplicou-se o
Livro da Vida e ms verbalizaçöes foram registradms na fntegra. Fez-se uma
anxlîqe qualitadva destes dados: os relatos verbats foram descritos, analisados
e agrupados em categorias comportamentats, por meio de anilise de contetido.
A avaliaçào irtidal identificou ocorrêmcia de dor, déficit em assertividade,
engajamento em estratégims de enfrentamento nâo saudéveks e dih'culdades em
fomecimento de feedback chefias-subordinados. Os resultados da intervençào
foram categorizados em maior auto-percepçâo, maior asserdvidade, maior
llabilidade de escutw maior habilidade de soluç:o de problemas, diminukào
de tertsào, enfrentamento extra-trabalho, enfrentamento no trabalho, memoria

SAU 30
CRIANCAS NASCIDAS PRI-TERMO E MUITO BALXO PESO (<150X):
DESENVOLWMENTO PSICOLUGICO NO PRIMEIRO > 0 DE WDA.
Carolina Macbado* (hculdade de Psicologia. dniversidade Federal de .5JI) Carks, SJ:
Carlos, SP), Ana Emflk Vita Carvalho tfkpfkf& de Apoio ao Ensino f'esçllisfl e
Assisthtcia - Hospital das Clmicas da Faculdade de Medicina de Rildrfk Preto,
Universidade #: Mo Pattlo, Ribeirno Preto, SP), Maria Beatriz Martins Linhares
(Faculdade de Medicina de Rildrf'fp Preto. Universidade de '%0 Paulo, Riôeirf'fo Preto,
SP) e Francisco Eul6gio Martinez (Faculdade de Medicina de Ribeirno Preto,
Universidade de SJO Paulo, Rfldrlp Preto, SP)
A relaçào entre nascimento prGtermo e possfveis seqitelas no desenvolvimento
psicolögico da crialxa tem conduzido as invesdgaçöes sobre fatores de lisco e
mecaniqmos de proteçào à evoluçâo de crialxas vulneréveis nasddas
premamramente e com peso menor do que 1500g. Neste contexto irtsere-se um
projeto amplo sobre ''Sobrevivênda e qualidade de vida de crianças nasddas
pré-termo e <1500g''. O presente estudo tem por objedvo especffico a avaliaçào
do desenvolvhnento psicolögico de bebês nascidos pré-termo e muito baixo
peso (<1500g) no primeiro ano de vida. A amostra foi cortsdtufda por 26
crianças nascidils pré- termo e com muito baixo peso (<1500g), e suas
respectivas mâes, que fazem parte do Programa de Seguimento Longitudinal
do Desenvolvimento Psicolögico de RN Pré -termo e de Baho Peso nasddos no
HCFMRP. Foram ue zados os seguintes instnlmentos: roteiros de entevista
inidal e de evoluçào com a màe do bebê e a Escala de Desenvolvimento do
Comportamento da Criança: o primeiro ano de vida (Pinto). Merksalmente
foram realizadas avaliaçöes da criança e entrevistas periödicas com as màes ao
longo do primeiro ano de vida da crimxa. 0 contetido das entrevistas foi
analksado e os dados quantificados em termos de proporçào e incidênda. Em
relaçào aos dados obtidos através da enkevista inicial com as màes, verificou-
se que, quanto às condköes pré e perinatais, na maioria dos casos a gravidez
destms crialxas nào foi planejada. Porém, a g'rande maioria das màes realizou
exames prématal durante a mesma. Foi observado que a dkstribukào
eqïiitativa entre os tipos de parto normal e cestireo. Quanto à representaçëo da
mâe acerca da condkào de prematuridade do bebê observa-se que: a maior
parte das màes desses bebês tinha expectaEva posidva em relaçào ao
desenvolvimento do filho; embora parte delas avaliassem a evcllulao do bebê
negadvamente. As mâes revelaram medos em relaçâo à sobrevivência do bebê,
hospitalizaçào, seqitelas e satide do filho. No mnbiente familiar foram
enconkados poucos indfcios de advezsidades ambientais. Com relaçào à
avaliaçâo das crianças, quando se corrige a idade gestacional, estas revelaram
de modo geral, bom desenvolvimento, tanto na esfera motora quanto na
psicolögica, na Escala de Desenvolvimento do Comportmnento. No entantoy'
algumas crimxas revelaram sinais de lisco ou atraso espedficamente em
habilidades de comunicaçào ou reaçâo a estfmulos visuais e sonoros e na esfera
motora (permanecer em postura simétrica e manter-se em pé com o mfnimo de
apoio). Frente aos resultados encontrados foram verificados indicadores
posiEvos no desenvolvimento das crimxas, apesar das adversidades
perinatais. hs condiçöes mnbientaks e o suporte psicolögico desde a alta da
W l-Neonatal podem estar contribuindo como mecanksmos protetores ao
desenvolvimento das crimxas vulneréveis estudadms.

(FAPFSP)
Palavras-cllavek Prltermo; Baixo peso; Seguimento longitudinal

SAU 31
QUKSTION/RIO DE AVAIAK AO DE RISCO DE VIDA: UM
INSTRIJMENTO PAIIA AU NO EN ENTO DE
MULHERES A CASA ABRIGOI. Içmiane Marcondelli* e Lvcil Cavalcanti de
Albuquerque Willthms (falpor/llrf/ de AAlff/lke e Prela flib da Wolacffl,
Departamento de Psicologia, Universidade hderal de SJ@ Carlos, SJo Carlos, SP)
Uma ''Casa Abrigo'' refere-se a um local desconhecido pelo pùblico, com a
finalidade de acolher temporariamente mulheres vftimas de violência e seus
filhos menores, que corrmn o risco de serem vftimas fatats. A ''Casa Abrigo'' é
antes de mats nada uma estratégia para salvar vidas fornecendo msskstência
sodal, jurfdica e psicolögica à vftima de violênda, procurandœse resgatar a
auto-esthna feminina, dando orientaçâo e promovendo a reintegraçào sodal de
lpulheres que se encontram em sittzaçào de exclusAo. Cabe lembrar que no
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em auto-estima, suporte social e reestnlturaçào cogniova. Os dados
mostaram-se promissores quanto à mudanças em habilidade sociais e de
enfrentamento e modestos quanto à mudmxas em manejo do tempo. Sào
discuddas fzagilidades do estudo, papel mediador do suporte social, sugestöes
para generalizaçào contextual e temporal dos resultados e elaboraçâo de
teoologia para avaliaçào do programa nas fases seguintes do estudo.
Palavras-chave: Manejo; Fwstresse; Ocupacional

de um Programa de incentivo à adesào, conforme as Peculiaridades da
clientela alvo. 0s dados foram obtidos akavés da an/tlise de 68 Prontu/zios
mtdicos disponfveis de um total de 112, relativos a pacientes portadores de
AIDS internados no Hospital Universitério de Brasflia entre 1999 e abril de
2001. A seleçào de itens hwestigados foi estabelecida a partir de uma anélise
reliminar dos regkstros realizados nos prontuérios, incluindo as informaçöesP
disponfveis e relevantes para a compreensào dos mediadores da adesào. A
clientela atendida no perfodo era de nfvel s6cio econômico desfavorecido,
tinha idade entre 22 e 79 anos (X= 36), a maioria era do sexo masculino (68$,) e
solteiro (44,11%1. Dentre os pacientes que reconheceram uma tinica via de
contaminaçào da doença, a maioria apontou relaçào sexual (47/,), seguida de
uso de drogas injetéveis (4 $,) e transfusâo de sangue (3$,). Outros
reconheceram vias mtiltipltks (14 $') ou nào souberam identificar a possfvel
forma de contaminaçào (6$,). Quando foram intemados, 38$, dos pacientes jti
sabiam ter o diagnöstico de soropositividade; desses, 25.$ nào seguiam
qualquer tipo de tratamento e 13% seguiam parcialmente, deixando de
comparecer ks consultas e de tomar a medicaçào prescrita; outros 21$)
souberam da contaminaçào durante a internaçào. 0 tempo de diagnöstico
variou entre 3 meses e 14 anos (X= 4,6 anos) e o tempo de internaçâo variou de
8 a 69 dias (X= 31,9) (um caso tinico de 160 dias). As queixas mais freqûentes
apresentadas durante a admissëo (435,) inclufam dor, febre, fraqueza e
dificuldade de ingestào de alimentos e as doenças oporttmistas de maior
incidência diagnosticadas entre eles foram pneumonia (17ik,), candidfase (11$,),
toxoplasmose (8$,) e tuberculose (8%,). Dent're os principais sintomas havia
febre (16%1, dianfia (11t'/,), tosse (10t)1,), perda ponderal (105,) e vômito (7t/,).
Dentre os pacientes estudados, 83$, receberam alta médica por melhora do
quadzo clfnico (72%,) ou a pedido do pröprio paciente (125,), 12% foram a öbito
e 5% foram transferidos ou fugiram do hospital. Foi observado um fndice de
37% de reintemaçào entre os pacientes que variou entre duas (24$,), três (12 $,)
ou quatro (1'ï,) vezes. Os dados sugerem que a baixa adesào observada
favorece o surgimento de doenças oportunistas e de sintomas especfficos
resporkséveis pela debilidade geral do organismo e necessidade de intemaçào.
Um progrmna de intezvençâo deve ser elaborado propondo informaçào e
treinamento sistematizados do paciente para aumentar o fndice de adesâo,
consideradas as caracterfstkas gerais da clientela deste serviço.
Palavras-chave: AIDS; Ades:o; Hospitalizaçâo
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TREINAMENTO COGNITIVO COM PACIENTES NEUROIYICOLUGICOS -
UMA FXPERIVNCIA INICIAL N0 AMBIRATURIO D0 HOSPITAL DAS
CSNICAS DA UNM RSIDADE FEDEM L DE MINAS GEM IS. Eduardo de
Pfllfk Lima*, Gnil/lervle Maia de Oliveira W(?p#**, Sêrgio Evangelista Scnl0s*, Vitor
Ceraldi ffcgse (Laboratkrio de Neuropsicolqia do Desenvolvimento, Universidade
Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte, M(;)
Treinamentos cognitivos (TC) nào tem alcançado as melhoras esperadas, na
medida em que os ganhos obtidos a partir de tarefas trehxadas dificilmente se
generalizam para a vida cotidiana das pessoas. Por outro lado, hâ a
possibilidade de utilizarmos os TC como um instrumento diagnöstico. Ent're as
diversas modalidades de treinamento, destacamos o treinamento em auto-
instruçào (AI) em resoluçào de problemas (RP).
O presente estudo foi realizado com uma tarefa psicopedagögka: a Torre de
Londres (TL). A TL corusiste em duas bandejas com três hastes de tamartho
diferentes em cada uma e três anéis de cores diferentes. A tarefa consiste em
reproduzir um padrào de posicionamento das peças exibido pelo exitminador,
em diferentes nfveis de dih'culdade, verbalizando a eskatégia escolhida antes e
durante sua execuçào. 0 escore obtido pelo participante nesta tarefa esté
diretamente ligada ao ntimero de erros cometidos e ao tempo gasto para a
resoluçâo dos problemms durante o teste, jé que o tempo de cada sessào foi
limitado em 30 minutos.
Partkiparam desse estudo um grupo de 18 indivfduos idosos saudéveis (89%
feminino; idade m=65,1/dp=8,2; escolaridade m=8,3/dp=3,7) e um grupo de 6
pacientes neuropsicol6gicos (33,3$, femh4ino; idade-s- 3,2/dp=13,2;
escolaridade m=9/dp=6,82) O ntîmero de sessöes de treinamento realizados
variaram entre os dois grupos, sendo que os idosos participaram de um
progrmna de 12 sessöes semanais, enquanto o grupo de pacientes
neuropsicol6gicos participou de programas variados em que um subgrupo de
quatro componentes realizou 5 sessöes semanais e o outro, composto pelos
outros dois participantes, realizou 10 sessöes semimais de treino. Além disso, o
treinamento foi realizado em grupo para o primeiro subgrupo e individtlal
para o segundo.
A artiiliqe dos resultados foi realizada apenas com as cinco primeiras sessöes de
cada grupo, jé que foi o ntimero mfnimo de dias treinados. Realizamos uma
anâlkse de variância (ANOVA - medidas repetitivas) e verificamos uma
melhora no desempenho geral dos participantes ao longo dos dias de
treinamento (p<0,001) e no desempenho do grupo clfnico (p=0,043), mas nào
observamos efeitos de interaçào. Utilizando o Teste T, comparmnos também o
desempenho dos participantes em cada sessâo de treino. No grupo dos idosos
encontramos diferenças entre os dias 1 e 3 (t=-4,18; p=0,001), 1 e 4 (t=A15;
p<0,001) e 1 e 5 (t=-7,08; p<0,001) e no grupo dos pacientes neuropsicolögicos
enconkamos diferenças entre os dias 1 e 2 (t=-4,71; p=0,005), 1 e 4 (t=-3,69;
p=0,014), 1 e 5 (t=-5,4t p=0,003) e 4 e 5 (t=-2,75; p=0,04).

SAU 33
GRAWDEZ INESPEM DA - FSTUDO SOBRE M  (INICERTPZAG DA
FERTIIJDADE FFMIM NA. Corina SJGIJ Figueira Mendes-; Alexandre 1. B.
Trajano; Elvira Maria C;. (k Seixas Maciel & Maria f'fdetlfl Cabral ftc Almeida
Cardoso tu?:i#c#c Docente Assistencial #: Obstetrkia kJ hculdade #e Cilncias
Médicas e Hospital dniversitério #effro Ernesto - Universidade #p Estado fb Rip (k
Janeiro; f'tgs-rçrflffllcflïo t!?rl Satide sk Criatlça e da Mulber da fkhlfkfl'fo Osvaldo Cruz,
Rb de Ianeiro lRp
O impacto da contzacepçào médica promoveu a disjunçao entre o ato sexual e a
procriaçào. As diretrizes das polfdcas de satide reprodutiva, o dtscurso médico
e a lnfdia espelham o entendimento simplificado de que o acesso à informaçào
e aos métodos contraceptivos ehcazes garantem o conkole sobre a concepçào
de uma forma facilmente incorporada ao cotidiano feminino. Entretanto, a
decksàe de engravidar permanece de diffcil caracterizaç:o, cheia de
mnbigiiidades e conflitos. A fertilidade feminina, objeto de fantasias e
intervençöes, parece guardar rnkstérios que encontram uma via de expressào
quando uma gravidez (inlesperada acontece. Mas o que é inesperado?
Acreditamos que por trâs desta adjetivaçào estâo percepçöes e sentimentos
conflitantes que têm como fio condutor a surpresa. Ao utilizarmos o termo
''inesperada'' partimos do pressuposto que a gravidez assim denominada
apresenta-se como um evento que, para além da intençào, do desejo e do
planejamento, posiciona a mulher diante de uma questào atemporal e atrelada
à formaçào de sua idenddade: a sua (inlcapacidade de engravidar. Através da
anélise de concepçöes, intervençöes e esmdos sobre o corpo feminino,
obseNamos o processo de constituiçào da historicidade da mulher na medicina
e na esfera coletiva. Optamos também por agregar ao nosso referencial de
anâlise três narrativas de mulheres que viveram a experiência de uma gravidez
inesperada. Todas eram profissionais da érea de satîde e com nfvel superior, o
que problematiza a importância atribufda à informaçào nos processos de
contole da fertilidade feminina. Para a cortstTuçào destas fontes prhrdrias,
elegemos o método sistema' tizado pela historiadora Maria Helena Cabral de
Almeida Cardoso, que propöe a entrevista através de quako mödulos
interdependentes e articulados. Na mltilise do referencial utilizamos o modelo
indiciério morelliano proposto por C. Ginsburg, que pretende ir além do öbvio,
do dizfvel, considerando as pistas inh'nitesimais como algo que possui
relevância, contidas e constimintes de uma rede simbölica apesar de nem
sempre serem traduzfveis em palavras. Através da leitura indicisria
mergulhamos nas entrevistas de Carmem, Paula e Lufsa, nomes ficdcios
atribufdos às entrevistadas a partir da histörias de vida de cada uma.
Apresentamos a trilha dos encadeamentos de nossa interpretaçào, a partir do
sistema semiötko expresso pelo ''qtladrado mjgico'' apresentado por Italo
Calvino. Empreendemos um exercfcio de compreensào elegendo algurks dos
nös constituintes dessa rede - a idenddade feminina, a sexualidade, a gravidez
e a fertilidade - que nos guiaram na cliscussào sobre os rumos da surpresa
frente à gravidez inesperada e aos mistérios da fertilidade. Carmem, Paula e
Lufsa nos apontaram que mulheres, no vörtice do fluxo de tantas informaçöes
sobre concepçâo e contracepçào, nào sào meras reprodutoras dos
comportamentos preconizados pelo discurso da medicina. Sào receptoras que
apreendem e assimilam as informaçöes segundo seus pröprios referenciais
construindo uma rede de saberes que estruturam prâticas muitas vezes
silenciosas e silenciadas. Depois de todas as trimsformaçöes acerca do lugar
social da mulher no século XX, a identidade feminina permanece marcada no
corpo, sendo a busca sobre os mistérios de ser mulher (relesclita (relhwentada
e expressada neste territörio onde nào reina somente a biologia.

Apoio Financeiro: Capes
Palavras-chave: Gravidez; Fertilidade; Contracepçào

SAU 34
UMA DEXRIG O DE DADOS DEMOGRAFICOS, CUNICOS E
INDICADORF-S DE ADESAO ENTRE PORTADORES DE AIDS
HOSPITALIZADOS. Janaina Bianca Barletta**, Marcelo Tomokiti Cuiyotokuw e
Suely Sales Guimarnes - Imboratbrio de DcsentdpimtYlp em Co/lffiflf,s Adversas -
Universidade de Brasîlia. Brasîlia-DF
A melh ora das condköes de satide, alfvio do sofrimento e prolongamento da
vida em pacientes portadores do HIV/AIDS depende diretamente de eficécia
de cuidados medicamentosos e psicossociais. Essa eficâcia é determinada pela
adesào do paciente ao tratamento, em geral baixa entre portadores de AIDS, o
que resulta alta taxa de intemaçöes recorrentes e mortalidade precoce. Este
trabalho foi conduzido para descrever as caracterfsticas demogréficas, padrào
de quehas, quadro clfnico e indicadores do nfvel de adesào entre pacientes
portadores de AIDS, a ser utilizado como referencial para o desenvolvimento
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Podemos concluir que tanto o grupo clfnico quanto o grupo conkole se
beneficiou do treinamento em AI e RP com a TL. Apesar do nfvel inferior de
desempenho do gnlpo clfnico, nào observamos ttm padrào diferente de
melhora entre os grupos, indicando que a melhora apresentada ocorre através
de processos semelhantes de aprendizagem.

FAPFM IG
Palauras-cllave: Treinamento Cognitivo; Diagnöstico Neuropsicolögico;
Resoluçào de Problemas

sAU 36
A TEORIA DA AG O M CIONAL E A INTENG O DE TER FILHOS, EM
ADOLESCENTFS. Tandrécia Cristina de Oliveira**, Lucas Silva Barboza*. e Maria
Alice D'Amorim (Universidade Gama Filhu, Rio de Janeiro, RI)
Este estudo tem como objetivo investigar a problemética da sexualidade
adolescente, focalizando as razöes psicolögicas na intençào de ter filhos, em
adolescentes do sexo feminino, estudantes do Ensino médio. Baseado no
modelo da Teoria da Açào Racional TAR cujo pressuposto assumido é que a
maioria das atividades humanas possui relevância social, e esté sob conkole
volitivo. Assim sua intençâo de realizar uma atividade é cortsiderada o melhor
preditor do comportamento futuro, salvo quando fatores situadonats
interferem as pessoas se comportam de acordo com sua intençào. Partkiparam
do estudo 391 estudantes do sexo feminino com faixa et/tda de 15 a 21 anos,
classificadas como sexualmente ativas 21,4t):, e n:o ativas 78,6% com
relacionamento afetivo 53,9% e que nâo possuem relacionamento afetivo
46,25,. Foi ufilizado a princfpio um questiontirio para levantar os dados
pessoaks relevantes e em sepzida coztstnlfdo o irkstrumento baseado na TAR
com 33 itens e uma escala de 7 pontos que atendeu a todas ms variéveis do
modelo. As questöes abrangiam: a atitude com 1 item, crenças
comportamentats com 10 itens, avaliaçâo destas crenças 10 itens, norma
subjetiva 1 item, crenças normativas com 5 iterts, motivaç:o 5 itens, e por
ultimo 1 item de intençào de ter filhos no perfodo de um ano. Os dados foram
analisados utilizando testes t e correlaçào linear de Pearson, através do
progrmna SPSS/PC for windows 8.0. Os resultados mostram que 96,7% das
participantes afirmam nào terem intençào de ter filho no momento, e
apresentaram atitudes negativas com relaçào a terem filhos. Segundo as
crenças comportamentais levmxtadas no questionério é improvével que elas
queiram ter filhos dentro de um ano, e quanto aos aspectos avaliadvos, estes
sào notados como claramente ruirts. Para elas, as pessoas referentes também
compartilhariam da mesma opiniào de que elas nào devem ter filhos dentro de
um ano, mas em contrapartida elas afirmam acatar somente a opiniào dos pais
em 57,5$, e de seu médico em 47,6$,. Quanto as outras pessoas referentes elas
provavelmente n;o acatariam a opirdâo. A vida sexual na prâtica foi
correlacionada significativmnente com a intençào (r=0,202; p<0,001), atitude
(r=0,215) e crenças comportamentais (r=0,221), ambas com (p<0,01). E o
relacionamento afetivo foi correlacionado com as crenças comportamentaks
(r=0,135), e crenças normativas (r=0,155); ambas com um (p<0,05). E entre as
variâveis do modelo, intençào foi correlacionada com atit-ude (r=0,302), norma
subjetiva (r=0,339) sendo para ambas (p<0,001), e crenças normativas (r=0,129;
p<0,05); e atitude foi correlacionada com as crenças comportamentais (r=0,176;
p<0,01). As relaçöes encontrados entre as diversas variâveks do modelo
confirmam as previsöes dos autores sendo positiva e significativas, e mostram
uma predominância na intençào de nào se ter filhos dent'ro de um ano por
parte das adolescentes em questào, quer estas possuam ou nào vida sexual e
relacionamento afetivo.

*fBolsksta de Pts-flraduaçào da CAPES
Palavras-chave: Adolescentes; Intençào de ter filhos; Teoria da Açào Racional

aprovada e esperada. Contudo, nos fönlnq mais fntimos parece sectolizada
pela organizaçào social e profkssional. Fsta pesquisa rekata, especificamente,
os regkstros obtidos na atuaçào da psicologia hospitalar, jtmto aos ambulatörios
das doençu sexualmente trarksmissfveks. F-stas perpassam prontuftrios e öbitos,
demandam profkssionaks e curandeiros. Foxcltlfdas basicamente do dtscttrso
oficial e apartadas pela moralidade social residem entre desejos e culpms. Nos
referimos aos tftulos identificados e tratéveis através da literatura médica. O
cotidiano ambulatorial aponta dificuldades na percepçào dos sintomas,
primordialmente, no sexo feminino. As muleres sào maks assfduas do que os
homens nas vksitas de rotina médica. Contudo, apresentam comportamentos
regreclidos e defesa percepdva face, a esta sintomatologia. Os clitames cttlturais
parecem estabelecer a diversidade de reaçöes, de acordo com o sexo. No
entanto, nos casos em que os parceiros também necessitam de atendimento, as
diferenças entre os sexos se anulam. Ambos nào sabem como conversar com o
outro sobre esta questào. Apontamos impasses em 64% dos casos atendidos.
Asshm a reincidência das sintomatologias sexuaks é uma constante, nesses
ambulatörios. Tratamentos que necessitam atender o ciksal,
concomitantemente, atendem apenas ttm dos pares. 0 nâo dito permeia e
responde por tratamentos inöcuos e buscas incessantes. Registros que
focalizam casaks distanciados por regras e procedimentos, pouco elaborados,
que acabam por gerar medos, conflitos e falências nos reladonamentos e nas
estatfstkms sociais. A sexualidade sela, assim, o enconto. a uniào entre
parceiros e revela, ao mesmo tempo, grandes desencontros. Este estudo busca
skstemaEzar dados coletados na rotina ambulatorial e hospitalar. Respaldado
quantitativamente pela pesqtlisa documental e qualitaEvamente pela
psicoterapia breve, focaliza patologiés ffsicas, enredos psicolögicos e sociaks. A
metodologia de trabalho remete a uma reflexëo sobre as possibilidades de
informaçào, compreertsào e, primordialmente, vivências com o outro sexo.
Anunda um homem e uma mulher maks livres na sua apresentaçào e, mais
pröximos nos seus relacionamentos e interaçöes.
Palavras-chave: Sexualidade; Parceiros sexuais; Doenças sexualmente
tarksmkssfveis

5AU 37
ENCONTROS E DESENCONTROS ENTRE PARCEIROS SEMJAIS. Camarinha
Braz. Maria Helena, Teixeira. Jtlsff Pedro Patricio, Gordilho, Gabriela Calmon (D+. de
Psicologia da Universidade Veiga de Almeida; Hospital da Benc/cêncffl Portuguesa,
Rio de Ianeiro, Rp
Este esmdo apresenta como objetivo relatar e justificar a irkserçâo do
atendimento de psicoterapia breve nos ambulatörios de urologia e ginecologia.
Utiliza a pesquisa doctlmental na sistematizaçào dos dados extrafdos de
prontuérios médicos. Deflagra fndices de recidivms, nas doenças sexualmente
transmissfveis, em ton'to de 521,. Estes registros denunciam a falência de
atendimentos voltadoss restritos, a ordem ffsica, psfquica ou social. O suporte
explicativo, o material obtido na intezvençào focal, aponta as dificuldades e o
distanciamento dos parceiros sexuais. O encontro entre um homem e uma
mulher reflete o pröprio desencontro, a dicotomia entre diferenças e
complemento, A imagem do outro semelhante e desigual, em tudo que é
humano e corpöreoy trarksita entre possibilidades e abismos. A constataçào
f'rente ao outro demarca, primeiramente, o dado nattlral, biolögico. Oculta,
geralmente, a psicologia do feminino e masculino e as idiossincrasias sociais. O
conflito da humanidade, neste förum, perpassa a hist6ria, as fronteiras
geogréficas e culturais. Os pares nào sào parceiros em qualquer dor ou
inforttinio. Exkstem qtlestöes e tftuloss aos quais a participaçào é desejada'

SAU 38
NOVAS ABORDAGENS FM PSICOLOGIA HOSPITALAR: TEORIA DOS
CAMPOS E ESCUTA PSICANAIAICA A EQUHY  'DE ENFERMAGEM.
Mara cristina souza to Lucia e Ana cura ouaru cczoc tbivisao dc Psicolova -
Instituto Central do Hospital das Cb'nkas - FMUSP, S#0 Pauk - SP)
Pretendemos apresentar aqui uma experiência que tem se mostrado bastante
inovadora quanto à aplicaçào do método psicanalftito em hospital ptîblico.
Inovadora para o psicanallsta que atua junto ;A e alidades médicas ei' *lk,e''inovadora para os enfermeiros que nos solidiarm' , . tal intelvençào.''*' e . . ' '
Tradidonalmente a Psicologia Hospitalar corusdt'ui uz càmpo de atuaçâo
clfnica no qual o psicölogo ou psicanalista ocupa-se do diagnöstko e
intervençâo focnlizados nfts repercussôes psfquicas do adoecimento ffsico de
padentes em diversas condköes médicas. Nâo é nenhuma novidade para a
Medicina a influência dos fenômenos emocionaks na etiologia e evoluçào das
doenças orgMicas, o que justifica a presença do psk, dlogo como membro
efedvo e bastante ativo nas equipes interdisciplinares.'' V.- etanto, o modelo
. . st jssicacllnlco usualmente adotado em Psicologia Hospital k/eproduz a c
prâtka psicol6gica de consultörio, onde a psicoterapia é a principal opçào
intervenEva. Temos nos preocupado com a insufidinda desse modelo,
cortsiderando que as demandas institucionais possuem uma complexidade que
exige uma abordagem maks ampla dos problemas inerentes aos tratamentos
médicos aos quais os pacientes estRo sendo submetidos. Sem dtivida a
abordagem psicoterépica traz beneffcios sigmh' 'cativos pitra o paciente no
enfrentamento de sua doença e tratamento, reduzindo o eskesse pessoal e
familiar. Mas é uma opçào que, apesar de titil e necessftria, na prâtica acaba
privilegiando apenas uma parcela do tgtal de pacientes hospitalares, num
contexto cuja demanda de atenclimento em muito excede a capacidade
operacional do quadro de psicölogos. Enquanto psicanalistas, avaliamos como
imprescindfveks reformulaçöes desse modelo, obviamente nào no método
interpretativo propriamente dito, mas sim no conceito de ''cliente''.
Comprometidos com a maior eficiência e qualidade da asststência hospitalac
aceitamos o desafio de tomar como ''clientes'' algumas equipes de enfermagem
que, por estarem enfrentando sérias dificuldades em suas rotinas de trabalho,
com evidentes sinais de desgaste emocional, solicitaram à Divisào de
Psicologia uma intezvençào que tivesse por objetivo reduzir o alto nfvel de
angtistia e de conflitos de relacionamento entre os erdermeiros. A partir de
conceitos propostos pela Teoria dos Campos, como ''incorusdente relativo'',
''escudo representacional'' ''real'' ' ''realidade'' dentre outros foram realizados# # #
diagntsticos através do Procedimento de Desenhos-Est6rias com Tema, técnica
que tem se mostrado bastante tîtil para anélise de subjedvidades grupais,
seguidos de intervençöes designadas pela sigla GIFT - Grupos de Investigaçio
em Funçào Terapêudca. Levando em conta o fato de que a assistência
hospitalar maks contfnua e pröxima do paciente é de resporksabilidade da
enfermagem, a abrangência de açöes como esta é corksiderâvel. Temos
verificado que os enfermeiros pttssam a exercer sua érdua tarefa em um campo
relacional emocionalmente mais saudével e que, indiretamente, um ntîmero
maior de pacientes passa a ser beneficiado por uma melhor qualidade
assistencial, resultante de intervençöes psicanalitkas em setting nào
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convencional. 0s princfpios metodolögicos e os efeitos positivos dessa nova
prética serào detalhados nesse simpösio.
Palavras-cltave: Psicologia hospitalar; Psicantilise; Interdisciplinaridade

sAU 39
NA ''LINIIA DE FRENTE'' DA EQUIPE: REPRFSEU AIXES DE
ENFERMEIROS SOBRE A INTERDLSCPLW ARIDADE NO HOSPITAL. Ana
Clara Duarte (kpiJp (Divisk de Fsicobàrk - lnstituto Ctntral #0 Hospital das
Clînicas - FMUSP)
A maior eficâcia do tratamento interdksciplinar em relaçào à assistência
individualizada atualmente é consenso entre profissionais da saûde. A
literatura médica mostra que pacientes assistidos por equipes interdisdplinares
aderem melhor às terapêuticas, o que se reflete, inclusive, em economia de
custos para os servkos hospitalares. O cuidado à satide depende da
compreensào do paciente sobre seu corpo, de sentimentos de auto-estima e de
estima à vida e de suas condköes econômicas, o que o faz buscar e usuhuir, ou
nâo, os beneffcios da farmacologia ou de diversos procedimentos médicos.
Vivemos um momento em que o avmxo dos conhecimentos cientfficos é
acelerédo, tornando indispensével a artkulaçào de diferentes campos de saber.
Os profissionais, cada vez mais especializados, precisam integrar seus
conhecimentos para que sua aplicaçào prética volte-se a objetivos socialmente
relevantes, como a qualidade de vida da populaçào. No entanto, no dia-a-dia
hospitalar cortstatamos o quanto é diffdl uma interlocuçào skstemética entre as
vtirias éreas. Apesar da interdisciplinaridade ser altamente valorizada, o que se
verifica na prâtica sâo algumas aproxhnaçöes entre as dtsciplinas, que nào
concretizam uma dimensao verdadeiramente mais ampla na abordagem
assistencial e na pesquisa cientffica. Nesse senddo alguns autores admitem a
falta de consltência dos paradigmas e estratégias interdisciplinares. Em
termos da assistênda direta ao paciente hospitalar, é inegével que os
profissionais de enfermagem acabam sendo os mais atingidos pela falta de
atuaçöes conjuntas. A enfermagem presta um tipo de assistência que além de
contfnua, se realiza akavés de um contato bastante fntimo com os pacientes.
Quem realmente ''toca'' a engrenagem da asskstência hospitalar sào os
enfermeiros, que acabam sobrecanegados ao assumirem a responsabilidade de
resolver os intîmeros problemas inerentes aos tratamentos médicos, garantindo
o suporte técnico necessârio para sua viabilizaçào. Parece pröprio à
enfermagem uma disponibilidade extrema para o encaminhamento do
tratamento hospitalar. Como entào se configura o campo subjetivo da
interdisciplinaridade do ponto de vista desses profissionais, cujo compromisso
com o bem-estar do paciente provavelmente é o maks intensivo entre as véritts
éreas profissionais atuantes no hospital? Quais os substratos lögico-emocionais
do posicionamento do enfermeiro frente ao seu trabalho? Procurando obter
alguma compreensào inicial sobre essas questöes, utilizamos o Procedimento
de Deselzhos-Est6rias com Tema junto a três equipes de enfermagem, com um
total de aproximadamente 60 enfermeiros, seguido de sessöes devolutivas nas
quaks a interpretaçào psicanalftica dada ao material grâficomarrativo foi
apresentada aos grupos. Constatamos o quanto a simples tarefa de desenhar e
inventar hkstörias facilita o acesso dos pröprios sujeitos aos fenômenos
inconscientes que interferem em sua atitude na equipe de trabalho, o que
permite-lhes reflexöes transformadoras, que trazem maior amplittlde à
percepçào do funcionamento emocional grupal. Destacaremos as
representaçöes da enfermagem do Centro Cinirgico, onde evidenciam-se
tensöes e um aprisionamento na rotina sugestivo de uma 'dassepsia afetiva''
havendo, porém, uma perspectiva crftica associada ao interesse por maior
interaçào. Identificmnos quatro campos principais: o campo das normas, o
campo do stress, o campo da dissociaçào afeuva e o campo da chtica,
inclicativos de pouca experiência interdisciplh4ar e de dificuldades de contato
dentro do pröprio grupo.
Palavras-chave: Interdksciplinaridade; Psicanélise; Técnicas projetivas

SAU 41
A RUPTURA DO SCRIPT DA CONSULTA MO ICA COMO FATOR DE
APROXIMACAO ENTRE O MéDICO E O PACIENTE. Anamélia Franco-, zdAlc
Cccfll Bcslosf'; Msrcia Siebel** Vânia Sampaio*, Aline Gomes''* e Mônica S. Silva**
(Instituto de Saûde Coletiva, Universidade federal da Bahia, Salvador, Bahia)
A relaçào méclico-paciente ocorre principalmente nas consultas clfnicas quando
se desenvolvem eventos e informaçöes de acordo com um esquema
previamente definido denominado por algtlrts atltores como scripts. Um script
geral da corksulta poderia ser listado em quatro momentos: investigaçào do
problema, esclarecimento do problema-diagnöstico, definkào do problema-
informaçào diagnöstica e formulaçào de um plano de intervençâo. Estes
momentos correspondem lt estrtltura da consulta. Os profissionaks podem
deixar de seguir esta estrutura ao omitirem partes desta na consulta ou ainda
por acrescentarem momentos de informaçöes. Considerando a freqûente
discussào sobre a qualidade da relaçào médico-paciente e a importância desta
para a adesào do paciente ao tratamento, encontra-se em realizaçào uma
anâlise que focaliza momentos em que o profissional nào obedeceu ao script,
seja por omissào ou pela inclusào de elementos nâo previstos para a estrutura
da cortsulta. A conduçào da corksulta fora dos limites do script pode atender a
diferentes finalidades. A literatura considera que uma das finalidades seria a
dirninuiçào da diferença existente entre médico e paciente ou o ''apagamento''
da diferença das condköes de poder do médico frente ao paciente. No presente
estudo, foram observadas e gravadas 408 consultas médicas com 20 médicos
do Programa de Satîde da Famflia do estado da Bahia. A partir das
transcriçöes, foram identificados episödios nos quais os profissionais médicos
deixam de lado o script da consulta. A anélise destes episödios apontam em
que medida a consulta que sai do script contribui para que a relaçào do médico
com o paciente se torne mais pröxima e acolhedora, favorecendo o
comprometimento do paciente com o tratamento. Quando o médico envoca
para a consulta aspectos de sua vivência pessoal em resposta a uma
identificaçào com a questâo trazida pelo paciente, ou atenta para elementos
que circundam o seu discurso sem que estes estejam necessariamente no
ntîcleo de seus sintomas, pode-se considerar que a introduçào de informaçöes
que a princfpio nào clizem respeito ao esquema prévio de uma consulta
promove a corkstruçào de um vfnculo maks estreito com o médico. Por outro
lado, o sair do script pode ter outra implicaçào para a relaçào entre médico e
paciente. Ao conduzir a consulta deixando de privilegiar aspectos
psicossociais relevantes que se relacionam com o problema de safide manifesto
pelo paciente, o médico afirma sua condiçào de poder fundado na detelxào de
um saber que independe das circurtstâncias de vida do paciente, fazendo deste
elemento dispensével para diagnöstico e tratamento, e mantendo a relaçào
entre médico e paciente hieréquica e distante. A safda do script e suas possfveis
implicaçöes repercutem na adesào do paciente ao tratamento.

terapêutica depende do campo transferencial estabelecido, que tende a
deslocar os valores racionais de senso comum, permitindo a emersào de
representaçöes quase insuportavelmente reveladoras da lögica de produçRo -
ou lögica do inconsciente. Dito de outro modo, a funçào terapêutica é a eficâcia
da interpretaçào psicanalftica, induzindo à ruptura de campo, podendo ser
finalmente defirdda, com precisào, como o coeficiente do método psicanalftico.
Assim, chamados a ajudar a equipes de enfermagem, no nosso caso do Centro
Cirûrgico, a resolver seus problemas funcionais, propomos um encontro
semanal de duraçào de uma hora e trinta minutos. Sem roteiros. De fixo,
apenas o local e o hortizio. Como instrumento, () métcdo psicanalftico. Yosso
encontro começa com o que surge, com algum acontecimento de tiltima hora
ou simplesmente com qualquer coisa, como toda boa prosa. X medida que a
conversa vai seguindo, algtms sentidos começam a surgir nas falas
aparentemente soltas. Mudanças de temas parecem apontar para um mesmo
cantinho. Nossa conversa vai tomando o rumo de uma invesdgaçào feita por
todos os partidpantes. Ao caminharmos na prosa, vamos dando conta de
algumas regras que operam naquele campo e que nos revelam um sentido.
Esta apreertsào nào s6 vai diagnosticando a forma de funcionar daquele grupo
e lugar, como também vai propiciando novas representaçöes do Centro
Cirûrgico, ou seja, vai modificando sua organizaçào e seu funcionamento. Ao
mesmo tempo que realizamos este trabalho com a equipe vamos mostrando
como o fazemos, proporcionando assim, a apreersào do método. O que
capacita estes profissionais a desenvolverem estes trabalhos com outros
funcionérios.
Palavras-chave; Psicardlise; Funçào terapêutica; Teoria dos Campos

SAU 40
GRUPOS DE IW ESTIGAG O EM FUNG O TEIGPVW ICA IGIFD - UMA
EXPERIGNCIA PSICANALITICA NA ENFERMAGEM DO INSTITUTO
CENTRAL D0 HOSPITAL DM  CLXICAS, FMUSP. hbrkio S. Nepcs (Centro
de Eslllibs da Teoria dos Campos - CETEQ SJo Paulo - SP)
Este trabalho pretende apresentar e discutiz uma nova forma de intervençào da
Psicanélise no Hospital Geral, retomando a uma questào, tantas vezes reaberta,
quanto da aplicaçào da Psicanâlise. Duas formas de posicionamento sào
costumeiras diante desta questRo: a primeira exige a introduçào do setting
psicanalftico e a prética tradicional. A segunda propöe intervençöes pontuais
derivadas das teorias psicanalfticas. Nosso posicionamento é um pouco
diferente, Consideramos que a Psicanélise - o método psicanalftico - pode ser
igualmente aplicado à criaçâo da psicanélise na sua mais kadicional
concepçào, quanto nas formas diversms de contato terapêutko: nas terapias
interpretativas ou ainda em intervençöes visando treinamento, ensino e
desenvolvimento emocional de equipes de atendimento. Ao praticarmos o
método psicanalftico criamos uma condkào para o exercfcio da ftmçào
terapêutica. A definkâo da funçào terapêutica tem de recorrer aos conceitos
metodolögicos da Teoria dos Campos, portanto, à recuperaçâo do método
psicanalftico que este sistema de perksamento vem cumprindo. A funçào

Apoio Financeiro do CNPq
Palavras-chave: Relaçào Médico-paciente; Script; Adesào ao tratamento
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SAU 42
A CONSTRUG O DA I'IISTURIA DO PACIENTE NO CONTEM'O CSNICO
ATRAVIS DO DISCURSO. Anamélia Franco**; Ana Cecklia Bastos-; Vânia
Sampaio; Marcia Siebd-; Aline Gt?p:tls*'f e Mônica Silva**flnstituto de Sflfilfc
Coletiva, Universidade Federal da Bahia, Salvador, Bahia)
O dkscurso é um processo dinâmico de natureza interacional e constitui, em
parte, a apresentaçào do sujeito, a medida que revela dimensöes da vida
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quotidiana que nào se fazem explfcitas de outra maneira. No contexto clfnico, a
histöria do paciente nào esté previamente elaborada. Emerge durante a
interaçâo estabelecida ao longo da consulta, possibilitando ao paciente uma
melhor compreemào de si mesmo e do seu processo saude/adoecimento. X
proporçào que o paciente conta sua histöria, o médico deve contribuir,
oferecendo ao sujeito instrumental necessârio para um auto-exame, a exemplo
de questöes que mobilizem reflexöes. O discurso médico, por sua vez, também
é cortstrufdo a partir da interaçào. Mesmo tendo suas falas e açöes orientadas,
em parte, pela cultura médica. Em tiltima instância, a comunicaçào precisa ser
produtora de conhecimento. Se ela deixa de produzir conhecimento sobre o
sujeito que se comunica, evidencia uma desfundonalidade da interaçào.
Durante o discurso, o paciente que fala nào é o tinico responsével pela
produçào da sua fala. Trata-se, antes disso, de uma atividade de co-produçào
dtscursiva. Assim sendo, a elaboraçào do diapx6stico é resultado do esforço
conjunto entre médico e paciente no intuito de pensar as informaçöes
decorrentes da anftlise de fatores de risco, sinais e sintomas aos quais o
paciente ë exposto. Uma das estratëgias da estruturaçâo do dtscurso é a
repetkào, que fadlita sua compreertsào, produçào e conexào, interferindo de
forma decisiva nos processos interacionais. A comtmicaçâo tem sido tomada
como indicador da qtlalidade da relaçào entre médico e paciente. Como etapa
da fase cliagnöstka do Projeto ''A Relaçào médico-paciente no programa de
salide da famflia: uma pesquisa açào com as equipes de satîde da famflia do
Cearé e da Bahia'', foram obseNadas e gravadas cortsultas ambulatoriais de
vinte médicos deste Programa em três mlmicfpios do Estado da Bahia. Em
méclia, cada médico teve vinte consultas acompanhadas, sob seu
cortsentimento prévio, como também dos pacientes. Idade, sexo, problema de
satide dos pacientes n:o fozmn variéveis controladas. As corsullas transcritas
pennitem identificar expressöes que se repetem no discurso médico - ''né?'',
''viu?'' ''entende?'' ''certo?'' Pretende-se analisar como estas expressöes
interferem no cliscurso do paciente. An/tlises preliminares sugerem que estas
expressöes podem servir para a verificaçào da compreensào ou inteasificaçào
da informaçào prestada; ou, por outa.o lado, comprometer o papel do padente
de agente co-produtor de sua histöria. Em outzos termos, a repetkào pode
corkstituir um elemento no discurso méclico que pode promover o
estabelecimento de um nfvel de interaçào favorével ou nào para a do paciente
na corksulta e conseqtlentemente na coltstruçâo de sua histöria.

Apoio Financeiro do CNPq
Palavras-chave: Discurso Médico; Relaçào Médico-paciente;
Interacionais

SAU 43
APOIO PSICOLX ICO AO PACIENTE SUBMETIDO AO TRANSPLANTE DE
MEDULA USSEA: CONSTRUG O DE UMA PROPOSTA DE INTERVENG O
EM SAODE MENTAL. êrika Aranfes de O/l'rpefrg'' (Faculdade de f'fbsn/h, Ciências
e lzlms de Ribeirno Preto - Universidade de S#o Paulo), d?1J Paula Mastropietro**
(Unidade de Transplante de Meduk Ossea do Hospital das Clinicas flfl hculdade #c
Medicina de Ribeirno Preto - Universidade de Dt? Paulok Manoel Antônio dos Santos
(hculdade de Filosojia, Cihtcias e Letras de Rflvirltl Preto - Universidade de SJ0
Paulo) '
O Transplante de Medula össea (TMO) atualmente representa a fmica
modalidade terapêutica com potencial curativo para pacientes portadores de
Leucemia Mielöide Crônica (LMC). Devido à complexidade desse
procedimento, a Unidade de Trmuplante de Medula össea IIJTMOI do
Hospital das Clfnicas da Faculdade de Meclicina de Ribeirào Preto da USP, é
corkstitufda por uma equipe multiprofissional (enfermagem, méclicos,
assistente social, nutriciontsta, fksioterapeuta, psic6logo e terapeuta
ocupacional) que inclui uma Equipe de Satîde Mental composta pela terapeuta
ocupacional, pela psicöloga e pelo intercomultor de psiquiatria. O objetivo do
presente estudo J o de relatar a atuaçâo desses profissicmais de satide mental
junto a um caso de um paciente portador de LMC, submetido ao TMO. O
material a ser apresentado é produto da anâlise das kanscrköes de 44 sessöes
de intervençöes conduzidas, separadamente, pela psic6loga e pela terapeuta
ocupacional, ocorridas durante o perfodo de 30 dias em que o paciente ficou
internado no isolamento da enfermaria. Foram utilizadas ainda os registros
sLstematizados no prontutirio médico pelo profkssional da psiquiatria. A
avaliaçào psiquiétrica foi solicitada no D+l0 (décimo dia apös a infusào da
medula tssea). O paciente é um rapaz de 19 anos, procedente da regiào sul,
solteiro, evtmgélico, filho mais novo de uma prole de oito irmàos. Como
estratégia metodolögica foi utilizada uma abordagem qualitadva dos dados,
através de uma alulise de contetîdo temética. O trabalho da psicologia nesse
cmso especifico objetivou a diminukào da ansiedade basal do paciente, através
de de psicoterapia focal de apoio, fazendo uso em muitos momentos de
técrticas de relaxamento. A intençào era fornecer ao paciente um suporte para
que ele pudesse tolerar de forma integrada todas as dificuldades do TMO. Fez-
se necessério o recurso : intervençào medicamentosa pela psiquiatria para o
controle dos sintomas psicöticos e artsiosos. O trabalho da terapeuta

docupacional objedvou proporcionar ao paciente uma nova corkstruçào a
relaçào com seu fazer cotidiano através das experiências vivendadas na relaçào
triédica (TO, paciente e advidades), fazendo uso de procedimentos do método
de terapia ocupacional dinâmica. Através de tais intewençöes o paciente pôde
aproveitar e desenvolver recursos adaptativos, que se mostraram

SAU 45 '
AVAIJAG O DA CAPACIDADE DE MEMURIA DE TM BALHO EM
PACIENTES PORTADORES DE FSCLEROSE MULTVLA - UM FSTUDO
PILOTO. Eduardo de Paula Limaw, Shirley Silva Imcerda-, Guilherme Maia de
Oliveira WtxW** , Baquel Cascaes, Vitor Geraldi Haase & Marco Aurélio Izlnc-pefxolg
(Imboratôrio de Neuropsicologia do Desenvolvimento, Cmlrg #e Investtkaçno ela
Esclerose Mûltipla de Mf-s Gerais, Universidade f'etferfl! #e Minas Gerais. Belo
Hotizonte, MG)
A memöria de trabalho (MT) é um corkstnlto que envolve 'componentes de
processamento de informaçào, armazenagem temporo a e a capaddade de
coordenaçào de operaçöes, estando relacionada à uma grande variedade de
ftuxöes cognitivas, tais como a linguagem, o radodnio, a tomada de decksào, a
soluçào de problemas, flexibilidade cogrtitiva e inteligência geral. A capacidade
de memöria de trabalho é maks exigida sempre que aumentmnos a
complexidade das tarefms em questâo. Sendo asshm este corkstnzto toma-se
essencial para o bom fudonamento cognidvo e psicossocial dos indivfduos.
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fundamentais para a sua adesâo ao tzatmnento médico proposto. Cinqûenta
dias apös o TMO, o paciente enconka-se livre de sintomas psiquiâtricos e do
apoio medicamentoso, mantendo acompanhamento da psicologia e da T0.
Corkstatou-se que um apoio multiprofissional em satîde mental ao padente da
W MO é ftmdmnental para o enfrentamento das situaçöes eskessoras impostas
pelo tratamento, que podem comprometer a evoluçâo psicossocial do padente.

tFM Fxsp/Ftmdaçào Hemocentro de llibeiz:o Preto)
Palavras-chave: Trm splante de medula össea; Satîde mental; Relato de caso

SAU44
PSICOTERAPIA BREVE: ATENDIMENTO PSICOLX ICO OFERECIDO A0S
FIJNCIONARIOS DA UM VERSIDADE METODLSTA DE SâO PAULO. Tânia
Elenfl Bonjittt (Universidade Metodista de SJn Paulo - UMESP- .%0 Bernardo #0
Campo - SP)
O conceito de qualidade de vida é bmstante amplo e requer diversos nfveis de
intervençâo para sua ' implementaçào, estando a satide intimamente
relacionada a estas questöes. Uma pessoa para ser considerada saudével deve
poder alcançar diversos rtfveis de integraçào: 1) o ffsico-qufmico; 2) o biolögico;
3) () sociilt 4) o psicollgico; e 5) o axiolôgico. Sendo o mais elevado o skstema
de valores e o mais elementar o sistema ffsico-qufmico. Neste senddo,
entendemos a necessidade da intervençào psicolögica, tanto numa estratégica
prevendva, como curauva. O Curso de Psicologia oferece o selvko de
Psicoterapia Breve para ajudar o indivfduo humano a ter uma visào de suas
dificuldades, uma verdadeira apredaçào de seus problemas e um ponto de
referência para correçöes positivas de uma conduta que resulta de um
fundonamento psicolögico perturbado pelas situaçöes de crkse que a vida lhe
impöe. Os atendimentos s:o realizados nas dependências do Ntîdeo de
Estudos, Pesquisa e Atendimento Psicolôgico INEPAPI, por alunos do quarto
ano do curso de psicologia sob a supervisâo do responsével pelo programa.
Ufiliza-se a EDAO - Escala de Diagnöstka Adaptativa Operadonalizada, que
perrnite, akavés do cliagn6stico adaptativo, reconhecer os inclivfduos com
adaptaçào eficaz ou inefictu e necessitados de intelvençào, orientando o
procedimento terapêutico mais apropriado para cada um deles. Conta-se com
a assistênda de um psiquiata para os casos que necessitam diagnöstico e/ou
atendimento médico.A duraçào da intervenç:o é de aproximadamente 12

processos Sessöes, de dnqûenta minutos cada, pré-estabelecidas no acordo terapêudco
apös a realizaçâo das entrevistas diagnöstictts (apmximadamente 2
entrevistas). As sessöes sào individuais, realizadms duas vezes por semana.
Apös o diagntstico, aqueles pacientes que nào estào em condköes de serem
atendidos no programa, recebem o devido suporte psicol6gico, que os prepara
para a aceitaçào de um tatamento a longo prazo com profissional converdado
ao Plano de Satide mantido pela Irtstitukào. Sào renlizadas sessöes de
acompanhamento apts o término da intervenç:o: uma apös 1 mês e outra
passados 3 meses. Seis meses apös a implantaçëo do programa e treinamento
técnico dos alunos, foram atendidas 7 pessoas. Desses, 2 (19$,) apresentaram
adaptaçâo ineficaz severa e 5 (7191,) apresentaram adaptaçâo ineficaz
moderada, segundo a EDAO. Os 5 casos de adaptaçâo ineficaz moderada
conclufram o prdcesso de intervençào, e demortstraram ganhos com o
tratamento, apresentaram nas sessöes de acompanhamento respostas
adequadas à sittlaçào- problema que os levou a btlscar o atendimento. Dos dois
casos de adaptaçào ineficaz severa, 1 intenompeu o atendimento, e o outro ao
término foi encaminhado para atendimento psicoterâpico a longo prazo. Nota-
se nesta fase inicial do programa que a maioria dos casos que procuraram
atendimentot7l%) atendem aos critérios de inclusëo para tratamento akavés
de Psicoterapia Breve. Portanto, um programa desta natureza é de grande
valia, pois oferece a esses inclivfduos condköes de atendimento e
acompanhamento durante as situaçöes emergendais, caracterizando uma
intervençào preventiva, uma vez que, através do esclarecimento do problema,
suporte psicolögico balizado passam a apresentar respostas que solucionam os
problemas adequadamente sem catlsar conflitos intra ou exta-psfquicos,
melhorando a adequaçào adaptativa.
Palavras-chave: Psicoterapia breve; Clfnica-escola; Intervençào psicolögica
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Estas ftlnçöes copzitivas, muitas vezes, se encontram alteradas no
envelhecimento normal, em pacientes com tramatismos crânio-enceftilico, em
distdrbios neurolögicos como a esclerose mtiltipla em sua formas
progressivas, dentre outras patologias. No presente estudo, através da Bateria
de Avaliaçào da Memöria de Trabalho - UFMG (BAMT-UFMG), pretendemos,
avaliar a capacidade de MT em pacientes portadores de Esclerose Mûltipla
(EM), comparando-os com diferentes populaçöes clfnicas e nào-clfnicas.
A BAMT-UFMG é um teste de lépis e papel que pode ser aplicado em gnlpo
ou individualmente. Suas tarefas sào de namreza predominantemente
numérica ou verbal e podem ser organizadas sepmdo os componentes
hmcionais que representam e também combinadkks para formar diferentes
escores compostos.
Acessamos a capacidade de MT em 23 pacientes portadores de EM (idade
m=44,87/c1p::28,28; escolaridade m=11,0/dp=5,36; 82,6$, ferrdnino; index
ambulatorial m=2,3/dp= 2,9; duraçào da doença m=9,9/dp=8,4; 56,5% forma
remitente-recorrente, 43,51/, formas clinicas progressivas).
Como comparaçào, foram realizadas aplicaçöes da BAMT-UFMG em
diferentes grupos, sendo eles 17 adttltos de uma populaçào nào-clfnica (idade
m=39,29/dp=8,91; escolaridade m=7,88/dp=2,47; 82,4$, feminino), 12
pacientes neuropsicolögicos atendidos no ambulatörio do Hospital das
Clfnicas (HC) da UFMG (idade m=58,75/c117=13,53; escolaridade
m=9,25/dp=5,14; 50% feminino) e 61 idosos saudéveis (idade
m=65,84/c1p=7,46; escolaridade m=7,54/dp=3,74; 86,9% feminino).
Na anélise dos resultados utilizamos o Test T para mnostras independentes e
um teste n:o paramétrico, o Teste de ManreWhitney, com o objetivo de
idendficar diferenças especfficas no desempenho dos diferentes grupos para
todos os stlbtestes da BAMT-UFMG, Com exceçâo do subteste de capacidade
de armazenamento de informaçào, foram encontradas cliferenças significativas
entre o grupo de adultos nào-clfnicos e o grupo de pacientes neuropsicolögicos
(valores de t entre 2,3 e 3,2; valores de p entre <0.003 e <0.03) mas nenhuma
difereliça entre o grupo de portadores de EM e outros grupos. A amoska de
EM foi dividida em dois grupos, onde G1 era composta de 14 pacientes sem
déficits ftlncionais significativos e/ou curta duraçào da doelxa, e C12
representada por 9 participantes com index ambulatorial 7.3 ou duraçào da
doença >5. Foi possfvel verificar que a performance no subteste de velocidade
de processamento de informaçào do G1 foi superior ao desempenho dos
pacientes neuropsicolögicos (U=30,0, Z=-1,9, p<0,05), enquanto a performance
do ($2 em processamento de informaçào foi inferior tanto em relaçào a G1
(U=20,0, Z=-2,2, p<0,03) quanto em relaçào aos idosos (U=96,5, Z=-2,43,
p<0,015).
Diante desses restlltados, podemos concluir que os déficits neurolögicos da
nossa amostra provavelmente nào foram suficientes para comprometer a
performance da memöria de t'rabalho, mas foram severas o bastante para
interferir na velocidade em tarefas percepto-motoras.

FAPEMIG
Palavras-chave: Memöria de Trabalho; Esclerose Mtîltipla; Avaliaçào clfnica

SAU 46
DEPRESSXO E QUAUDADE DE VIDA EM PACIENTES COM MELANOMA
MALIGNO. Patrkia lkrl/tpsf7 Alves. Niraldo de Oliveira Santos, Maria Lfpk
Toarinho Moretto, Ana Clara Dllcrl: Caviâ'o, Julieta QllfVr, Mara Cristina Souza de
Lucia e Eduardo Akaislli (Hospital das Clînicas da Faculdade de Medicina da
Universidade de SJc 1JJl/l())
Introduçào: O Melanoma Maliplo é um tipo de câncer cujos fndices de
mortalidade vêm aumentando expressivamente nas tiltimas décadas. A
cirurgia é o tratamento mais indicado, sendo utilizado também a radioterapia e
a quimioterapia, dependendo do estâgio am que a enfermidade se encontre. f:
um tipo de câncer considerado ''agressivod', com alta probabilidade de recidiva.
Frente a um tratamento complexo, estes pacientes sào confrontados, na maioria
das vezes, com uma série de simaçöes onde sua condkào psicol6gica é posta à
prova, produzindo ou agravando um conjunto de afetos e conflitos
provenientes desta nova condkào. Objetivo:verificar a prtssença ou nào de
depressào crônica ou reativa e a qualidade de vida em pacientes ambulatoriais
portadores de MelmAoma Maligno. Método: O estudo caracteriza-se como uma
pesquisa clfnica trm-tsversal ex post facto. Foram estudados 2.5 pacientes com
idade enke 18 e 70 anos, em tratamento ambulatorial na 32 Clhzica Cirûrgica do
Instituto Central do Hospital das Clfnicas da FMUSP com o referido
diagnöstico. N:o foram inclufdos neste estudo paciente com diagnöstico
psiquiétrico de esquizofrenia ou psicose manfaco-depressiva. Formn aplicados
os seguintes irtstrumentos: Entrevista Semidirigida, Escala Diagnöstica
Adaptativa Operacionalizada - EDAO; e o Mödulo de Humor de PWME
(Avaliaçào de Distlirbios Mentais para Atençâo Primtiria atualizada para DSM-
lV). Restlltados: De acordo com os instrumentos udlizados nesta pesquisa
constatamos que, 64$, dos pacientes apresentaram depressào segundo a
EDAO; no prime, 76$, dos pacientes apresentaram depressào. Dos pacientes
com depressào segtmdo na EDAO, 81,25.$ referem pelo menos um evento de
vida estressante nos tiltimos seis meses; analismxdo este mesmo item nos
pacientes com depressào segtlndo o Prime, 83,317, apresentaram pelo menos
um evento de vida estressante. Os eventos de vida estressantes que
apareceram com maior freqikência foram os segtlintes: lesào pessoal ou doença
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SAU 48
F-STRATéGIM DE SUPERAG O DO STRESS NOS PSICULOGOS EM
mSTITUICOES HOSPITAIARES. lsll/el Maria hrias Fernandes de Oliveira
Cutjba** (Departamento de Psicokgia, Universidade hderal do Ri0 Graade /0 Nprle,
Natal-RN, Universidade de S#o PauVSP)
A presente ptssquisa fundamenta-se nos conhedmentos ahlais da Psicologia
relativos ao fenômeno do stress, com as suas correspondentes estratégias de
enfrentamento, denomidas na literatura cientffica como coping. Analisou tais
estratégias em um grupo de psic6logos qtte desempej-tham funçöes cih-dcas em
hospitaks, mediante delineamentos de pesquisa exploratöria. Tratando-se
especificamente diks relaçôes entre o stress e as atividades desenvolvidas por
estes profissionais, foram consideradas as contribuiçôes da literatura referente
nào sö a este tema, mas buscou-se apreender também a sua especificidade
relativa ao ambiente de t'rabalho, conhecida como stress profissional. PortmAto,
compreendendo-se a iztstituklo hospitalar potencialmente como ambiente de
risco e, partindo desse pressuposto, tentou-se delimitar e conhecer o repertörio
utilizado pelos psicölogos que 1â atuam para lidar com as adversidades
provenientes tanto do local de trabalho, como também das peculiaridades
h-terentes lt sua attlaçào, Corkseqitentemente, o objetivo geral desta pesquisa foi
avaliar as estratégias de coph4g utilizadas pelos psicölogos que atuam em
institukGs hospitalares nào psiquiâtricas. Além disso, podem ser citados
como objetivos especfficos, o delineamento de um perfil söcio-demogréfico da
populaçlo estudada, bem como a comparaçào e a inter-relaçào entre as
dimensöes de coping contidas no instrumento utilizado. Os sujeitos objeto de
estudo foram 30 profissionais de uma populaçào total de 42 psicölogos
hospitalares à época da pesquisa, que atuavam nas instituiçöes supra citadas

importante, morte de um membro familiar, importante mudalxa na condiçào
financeira e dih'culdades sexuais. Conclusöes: Os resultados obtidos sugerem
que existe uma relaçào entre eventos de vida, depressào e o melanoma
maligno. Desta forma podemos inferir que o melanoma maligno afeta a
qualidade de vida, interfere na rotina de vida destes pacientes com uma
grande quanddade de tratamento evasivos, aumentando assim a angtistia
desses pacientes. Estes dados enfatizam, portanto, a importância do psicölogo
na equipe que assiste aos pacientes com esta patologia, proporcionando-lhes
uma escuta diferenciada para esse sofrimento. Acreditamos entào que o
método psicanalftko pode oferecer esta escuta, pois é um tratamento baseado
na fala, onde o paciente pode verbalizar esse sofrimento, tomar consciência de
sua origem e, portanto, assumi-lo. f: importante ressaltar que este sentimento é
peculiar a cada paciente, por Lsso devemos ouvi-los em sua individualidade.
Palavras-chave: Depressâo; Câncer; Cirurgia; Angtîstia; Melanoma Maligno

sAU 47
AN/IJGE DA EVOLUG O DE INDICADORES NA DIVISAO DE
PSICOLOGIA DO HCFMUSP ENTRE 1996 E 1999 : A PRODUG O
CIENTIFICA COMO INDICADOR DE QUAUDADE. Julieta Qttayle, Niraldo X
O Santos, Fzflil Ostenlack 17lkla e Mara Cristina SollzJ de Lucia (Divisno de
Psicologia #p Instituto Central do Hospital das Clînicas da FM USP)
A produçào de conhedmentos em instittziçöes de satide nem sempre é
considerada um indicador significativo de sua qualidade, a nào ser quando
apresenta tecnologia de aplicaçào imediata. Para cumprir sua missào, a
produçào cientffica dc uma dada institukâo revela-se usencial, refletindo a
capacidade de seus profissionais pensarem a prâtica, avaliarem sua eficâcia e
proporem novas formas de at-uaçào. A finalidade deste trabalho é apresentar
um sumério quantitativo e descritivo da produçâo cientffica e acadêmica
durante o ano de 1999 e tlma ardlise comparativa dos indicadores relacionados
nos tîltimos 4 anos como decorrência de significativms mudmxas préticas e
administrativas ocorridas na DIP, com particular ênfase na importância da
produçào de corthecimento e na formaçào do profissional como aspectos
complementares e integrados. No que diz respeito à participaçao em eventos,
obselvamos mudalxa significativa nos seguintes itens: conferências/palestras
em eventos nacionais (7 em 1996 e 60 em 1999); temas livres (3 em 1996 e 19 em
1999)) pôsters (3 em 1996 e 14 em 1999). Em eventos intemacionais, no ano de
1996, nào houve apresentaçâo de temas livres ou pôsters, havendo apenas 1
conferência/palestra. Em 1999, temos 2 temas livres, 9 pôsters e 3
conferências/palestras, Em 1996, tivemos 238 participantes em eventos
promovidos pela Divisào de Psicologia, ntîmero que cresceu em 98 e 99,
atingindo 1555 em 1999, correspondendo a um aumento de 653'/, no ntîmero
de participantes. Na publicaçào de resumos de trabalhos em anais de
congressos, observa-se um atlmento de 516'ï, (6 em 1996; 37 em 1999),
enquanto a de artigos em periödicos cientfficos mostra um crescimento de
250% (6 em 1996; 21 em 1999). Obselva-se, também, que nâo é sö a quantidade
de trabalhos que cresce, mas sua qualidade e diversidade, o que pode ser
inferido a partir do nflmero de trabalhos premiados no periodo: 1 em 1996 e 6
em 1999. Isto corresponde ao investimento que vem-se fazendo na qualidade
do profissional de psicologia, através de cursos, oficinas e do incentivo à pös-
graduaçào, considerando, sempre, as dimensöes da assistência, do ensino e da
pesquisa como irkseparéveks na prética profissional.
Palavras-chave:
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no Estado do Rio Grande do Norte. Para a coleta de dados utilizou-se o
Inventério para Superaçào do Stress Profissional, kaduzido e adaptado do
''Coping Resporkses Inventory for W ork Settings''. Este instrumento, que é auto-
administrével, consta de duas partes: uma referente ks variéveis s6cio-
demogrâficas, pessoais e funcionais dos profissionais, e outra, cortsEtufda de 48
itens, cuja clistribukào é feita em escala tipo Likert, destinados a avaliar dums
dimensöes - confronto e evasào - com suas respecuvas categorias que podem
ser empregadas como estratégias de coping. Os dados obtidos foram avaliados
através da delimitaçào do perfil söcio-demogréfico, da categorizaçào das
estratégias utilizadas e do cruzamento entre os iterks anteriores, tendo sido
ulilizado para tal fim, o software ''Statistkal Package for The Social Sciences''
(SlYS). Dentre os resultados significativos podem ser mencionados na parte
referente aos dados de identificaçào, a predominância de populaçào jovem e
feminina entre os profissionais, inserçào relativamente recente na institukào
hospitalar e regime de t'rabalho em tempo parcial como sendo o mais
freqiiente. Com relaçào às dimensöes de coping isoladamente, abarcadas na
segunda parte, observou-se a supremacia da climensào confronto sobre a de
evasào. No entanto, quando mlalisadas no cruzamento com as variéveis söcio-
demogr/ficas, as diferenças entre as dimensöes referidas nâo foram
significantes a nào ser em casos isolados. Essas variaçöes poderiam ser
explicadas pelas condiçöes especfficas do âmbito hospitalar e também pela
interface lar-tTabalho, apoiadas na literatura aplicével. Novos estudos sào
sugeridos tomando-se este como referência, uma vez que o carâter exploratörio
da pesquisa apresentada nâo perznitiu generalizaçöes nem tampouco uma
anélise mais aprofundada a partir de comparaçöes com outras categorias
profissionais e/ou populaçào congênere.
Palavras-chaveï Coping; Stress Profissional; Psicologia Hospitalar

SAU 49
A EFETIVIDADE DA TERAPIA COGNITIVA NARRATIVA (TCN) EM
DISPEPSIA FUNCIONAL - UM ESTUDO DUPLO CEGO OMIM DO.
Ricardo Azevedo da Silva (UCPeI), ùscar Gonçalves (Ullfprrsfllflffe do Minho,
17prll/p/l, Rkardo T, Pinheiro, Bernardo L. Horta, Inâcia G. da Silva Moraes,
*Weovanni L. Delevatti, Mttgusto D. Faria, 'Graziela G. Porto, *l-lericka Z. Jorge,
HKaren C. Amaral, Lisandra B. Osfsrio, 'Mârcia C. D. Lopes, *Michek B. Spader,
''lol/lJlifl N. Sapper, 'Mnl'lcssfl Collete, *+ Marcos F, Cavalheiro, *wLeonardo Carelliow*
Diego Gressle e Paulo Lllis Rosa Sousa (UCPeI)
Esse ensaio clfnico procura avaliar a efetividade da Terapia Cop-dtiva -
Narrativa, em um modelo breve, no tratamento de dkspepsia ftmcionat assim
como comparar a evoluçào da qualidade de vida dos sujeitos . Dispepsia
funcional é definida como uma dor ou desconforto no abdômen superior de
forma recorrente sem ftlndamento bioqufmico ou estrutural que dure mais de 4
semanas. A populaçào do estudo é dividida de acordo com os sintomas em
dispepsia, tipo lilcera, dtsmoElidade ou refluxo.. A amostra é obtida no
departamento de gaskoenterologia do Hospital Universitiirio Sào Francisco de
Paula - Universidade Catölica de Pelotas, incluindo pacientes com dispepsia
tipo ulcera ou dtsmotilidade. Os pacientes com altos nivets de depressào ou
com quadros psiquiétricos graves sào exclufdos assim como pacientes com
diabetes, hipo e hipertireoidismo e mulheres grévidas Também serào avaliados
a qualidade de vida (WHOQOL - Brieg e a presença de fatores de risco para
dispepsia. Os instrumentos aplicados sào o SRQ-20, Escala de Hamilton, 5F36
e Fatores de Risco para Dispepsia. A amostra corksiste em 288 pacientes
randomizados em três grupos: o primeiro recebe apenas medicaçào
(tratamento padrào - domperidona e rartiddina) para os sintomms géstricos, o
segundo recebe medicaçào e um modelo de TCN - baseado nos sintomms
géstricos e o terceiro, medicaçào e um modelo de TCN - baseado nos
acontecimentos de vida. Os pacientes sào acompanhados apös dois e seis
meses e um ano do tratamento. Os tesultados iniciais apontmn para uma
associaçào entre depressào e dispepsia e para mostrar que a Terapia Cognidva
- Narrativa, em um modelo breve é efetiva para reduçào dos sintomas e
ampliar o tempo entre as crises de dispepsia em' relaçào a um tratmnento
unicamente medicamentoso (p< 0,001).

SAU 51
CluAcxo DE INSTRUMENTOS PARA O CONHECIMENTO E AN/LISE DE
INSTFIUIX FS DE LONGA PERMANêNCIA PAltA IDOSOS. Marcela Cristina
de Moraessclntia Mllrçues Alves'', Sara Cristina de Assurlffib Melow, Pabk hrnando
Souza Martins*, Sueli Aparecida Freire.luniversidade hderal de Uberlândia -
Uberlândia-MG)
Pilloto et al (1998) define a instituiçào asilar como sendo: ocasa de assistência
social onde sâo recolhidos, para sustento ou também para educaçào, pessoas
pobres ou desamparadas, como mendigos, crianças abandonadas, örfàos e
velhos''. A cada ano 5,5 milhöes de brasileiros atingem'6o anos; no mAo de 202.5,
teremos 32 rnilhöes de indivfduos com esta idade ou acima dela, tomando o
pafs o sexto do mundo em populaçâo idosa. Este aumento da expectadva de
vida h'az, para as sociedades que nào estâo preparadas, graves problemas, tais
como: abandono farniliar, mendicânda, perda da identidade enquanto pessoa e
vârias doençits decorrentes de pröprio processo de envelhecimento.
Corksiderando a instituiçào asilar como o local onde muitos idosos passarào o
resto de suas vidas, é hmdamental importante que ela atenda ks necessidades
biopsicossociats dessas pessoas da melhor forma possfvel. Daf a importância
de se fazer estudos visando conhecer a vida numa institukào para idosos, o
seu funcionamento, setls objetivos e metas, o ambiente institucional e as
pessoas que lé attlam de forma a desenvolver e manter uma proposta de
atendimento que vise a boa qualidade de vida daquele que reside na
insdtuiçào bem como daquele que lé trabalha. Portanto, os objetivos deste
estudo foram: geral - criar irkstrum'entos para coletar dados sobre a realidade
irkstitucional; especfficos: a) criar um roteiro de observaçào e anélise da
irtsdtukào; b) criar modelos de questionârios a serem respondidos pelos
idosos, funcionârios, voltmteios e resporusâveis pela insdtukào; c) contribuir
ara o conhecimento da institukâo no seu c'oritexto attlal. A construçào doP
roteiro de observaçào e anélise foi baseada nos Padröes Mfnimos para
funcionamento de instituköes de idosos da cidade de Uberlândia - MG, e em
outros roteiros jé existentes. Os aspectos considerados no roteiro foram: ârea
ffsica, instalaçöes, serviços de alimentaçào e higiene. Os questionârios
destinados aos funcioniirios e aos voltmtérios abordaram: os dados pessoais,
sua funçào, tempo e carga hortiria na irkstittlkào, seu relacionamento entre si,' 

identes e com os administradores da irtstitukâo opiniào sobre ocom os res
locak a participaçào da comunidade, famflia e polfticos na instihliçào e
questöes a respeito do seu conhecimento sobre aspectos gerais do idoso. 0
questionério dos idosos incluiu: dados pessoais, religiào, hii quanto tempo vive
na irkstitukào sua ophziào a respeito da mesma sobre o por que esté ali sobre: #' #

'

suas vLstas e atividades, como é o seu relacionamento com todos na instittlkâo,
Do quesdonério dos administradores, constaram dados pessoais, o tipo de
instituiçâo, o regimento interno, regras, normas e rotinas carga horéria,r
reladonamento interpessoal, questöes a respeito do seu conhecimento sobre
aspectos gerais do idoso, opiniöes sobre comunidade, idosos e suas fanu-lias.
Concluiu-se que para uma boa qualidade de vida é necessârio que o ambiente
esteja adaptado levando em corusideraçào os padröes mfnimos deJ
ftmcionamento. E importante que administradores, funcionârios e voluntérios
conheçam questöes biopsicossociais que envolvem o idoso, bem como a
hkst6ria de vida de cada residente em particular, para que haja um melhor
relacionamento entre eles.
Palavras-chaveL Criaçào de instrumento; Instituiçào; Idoso

SAU 52

Bolsas: BIC- CNPQ, BlC - UCPeI
Palavras-chave: Psicoterapia cognitiva-narrativa; Tratamento da dispepsia
funcional; Ensaio Clfnico

SAU 50
GENERO E ANSIEDADE DENTAL. Susana Siqueira de Barros Oliveira**, Angela
Maria Moultdrcl da Silva, Cassandra Arruda de St?llsl AraûjoH, Gabriela de Almeida
Lamarca-* Gislaine A.#llstl de Souzaw*. e Mônica Câmara Hamond*- (Programa de
Pls-Grl#uf7fl(? - Mestrado c??I Psicologia. Universidade Gama Filho, Rio de Janeiro-
RI)
Introduçào; A arusiedade dental é descrita como uma respos'a do paciente ao
tratamento dentério, podendo muitas vezes ser maior do que a ansiedade
geral. Dados de pesqtlisas sobre transtomos psicolögicos e gênero indicam que
hâ mais mulheres nas categorias neuröticas que envolvem artsiedade, medo e
preocupaçào. Similarmente, dados obtidos por Corah (1978) mostram uma
diferelxa consistente na média dos resultados entre homens (menos ansiedade
dental) e mulheres (mais ansiedade dental). O presente estudo hwestigou a

relaçào entre gênero e nfvel de ansiedade dental numa populaçâo brasileira.
Outo objetivo foi examinar a relaçào entre gênero e fobia ao tratamento
denttirio. Foi usada a Escala de Ansiedade Dental de Corah (EAD).
Material e Métodos: A EAD foi aplicada em uma amost'ra de 385 estudantes
universitérios de ambos os sexos, com idade variando entre 17 e 60 anos; sendo
que 240 (62,M%,) eram do sexo femirdno e 145 (37,66$,) do sexo masculino. A
EAD foi desenvolvida por Corah para avaliaçâo da artsiedade ao tratamento
dentâio. E1a corksiste de 4 itens de mtilEpla escolha que envolvem reaçöes do
paciente quanto a: ir ao dentista; aguardar iAa sala de 'espera pela corksulta;
antedpar o uso da caneta de alta rotaçëo; e da raspagem dos dentes ao redor
das gengivas. 0s escores totaks valiam de um mfnimo de 4 pontos ao ' miximo
de 20 pontos. Quanto maior a pontuaçào, maior o grau de ansiedade ao
tratamento dentârio. Estudos prévios indicam que pacientes que atingem
escore maior ou igual a 15 pontos apresentam fobia ao tratamento dental.
Resultados e Discussào: A média da ansiedade ao tratamento odontol6gico,
avaliada pela EAD, foi de 9,87 + 3,58 (média + DP) para. os participantes do
sexo feminino e 8,70 + 3,10 (média + DP) para os participantes do sexo
masculino, Os resultados mostram que as mulheres sâo significativamente
mats ansiosas ao tratamento odontol6gico do que os homel'ks (P<0,001). Foram
identificados 35 participantes föbicos, dentre os quais 85,71% sào do sexo
feminino e 14,29$, do sexo masculino. Os dados indicmn que enke os
participantes considerados fébicos, as mulheres apresentam-se
significativamente em maior ntimero do que os homens (P<0,002).

+* Bolskstas CAPFS
Palavras-chave: Arksiedade dental; Fobia dental; Diferenças de gênero
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UM F-STUDO SOBRE COMPORTAMENTOS DISFUNCIONALS NA
APRENDIZAGEM D0 ADOLFYENTE EM PARCERIA C0M 0 SERWW  DE
ATENDIMENTO X SAODE. Carmen Jcnse?l de Cirdenas*' (Universidade Cat6lica
de Brasîlia, Df') Ckrisse Vasconceks*, Cynthia Bisinoto* c Luciana Castilbo.
(universidade cclllkfl de Brasîlia, DF)'

F.s esquksa procura investigar os indicadores presentes nossa P
comportamentos disfuncionais nos sistemas vivenciais e reladonab dos
adolescentes, nos contextos familiar e escolar, encaminhados pelas irtstâncias
educacionais, jurfdicas e por iniciativa particulac que sào atendidos no
ADOLESCENTRO (Centro de Atendimento, Pesquisa e Capacitaçâo do
Adolescente e sua Famflia), que funciona na Fundaçào Hospitalar do Distrito
Federal. Nosso objetivo é verificar, a partir dos diagnösticos médicos e
psicolögicos realizados pela equipe multidksciplidar desta irtstittlkâo, as
queixas que se referem à vivência do adolescente no sistema escolar. Revendo
a literatura acerca das possibilidades de promoçio de satide voltada para a
adolescência, verificmnos que' este processo é visto como uma trarkskâo da
infância à fase adulta, marcada por transformaçöes e mudanças que afetam
tanto o sujeito quanto o meio em que estâ ktserido. Neste sentido, o skstema
familiar do qual se origina o adolescente, bem como o sistema mais amplo, o
ambiente escolar, configuram-se como um espaço privilegiado de vivências
acadêmicas e relacionais no processo de elaboraçào de habilidades cogrtitivas,
competências sociais e constitukào da identidade. Sucede que, por vezes, a
famflia e a escola nào conseguem mobilizar recursos para lidar de forma
satksfatöria com a complexidade dos aspectos que se apresentam nesta fase do
ciclo vital e alocam as dificuldades e patologias no pröprio sujeito adolescente,
ou seja, tanto a fanuelia como a escola o apontmn como resporksével ou
causador de seus problemas. A metodologia utilizada nesta pesquksa consistiu
na anélise dos encaminhamentos destinados ao ADOLEX ENTRO, originérios.
principalmente, das escolas, dos Conselhos Tutelares e da Ftmdaçâo Hospitalar
do Distrito Federal, bem como os dos diagnösticos realizados pela equipe da
institukâo. Os dados foram tabulados, analksados e agrupados em categorias e
os resultados mostraram que as escolas apontam os fatores ligados ao pröplio
adolescente como responsével pelos comportamentos disftmdonais que estes
apresentam, como o baixo rendimento escolac indisciplina, dificuldades
relacionais, desinteresse e a falta de motivaçâo para os estudos. A idade dos
sujeitos enconka-se na faha ettiria ente 10 e 19 anos, sendo que sua maioria,
62.:,, é do sexo masculino. Como conclusào dessa aniliqe podemos observar
que a escola ainda se mantém a parte do processo de desenvolvimento dos
adolescentes, e por entendermos que essa agência, juntamente com a famflia
têm um sigrdficado fundamental nessa etapa da vida, acreditamos que a
realizaçào de pesquisas que venham a elucidar indicadores presentes na
relaçào famflia-escola sào basilares para elaborar diretrizes e intervençöes no
âmbito da salide e da educaçào que venham a implementar o desenvolvimento
saudével dos adolescentes.
Palavras-chave:

conteuköes de Piaget (...) e Vygotsky (...) acerca da necessidade do concreto e
da importância da brincadeira como forma de materializar uma realidade
ausente nesta fase do desenvolvimento infantil, ta1 como apontado por Violet

(....) e oukos autores.
Para isto, foram desenvolvidos livro infantil e fita cassete com histörias e
figuzas representando a crialxa, a crimxa doente, o sistema de defesa ou
hnunolögico exkstente e a atividade das células deste sistema no combate às
células doentes.
O material, em fase de revisâo, foi aplicado até o momento em 2 crimxas em
atendimento psicolögico num servko de Psiconcologia no Hospital Manoel de
Abreu (Bauru), tendo-se revelado adequado para a motivaçâo da criança em
partkipar ativamente do trabalho terapêutko. O material permitiu o trabalho
com um contetido de diffcil abordagem nesta faixa et/tria, estimulando a
produçào de desenhos, dramatizaçöes e outras atividades. As crianças
demonstraram grande interesse e aceitaçào pelo material, o que facilitou muito
o trabalho psicoterépico. Pretende-se continuar a utilizar o material com - no
mfnimo- maks 3 crialxas, desenvolvendo-se, paralelamente um procedimento
de avaliaçào quanto a seus resultados.

1 Orientadora
Palavras-chave; Psiconcologia; Psicologia Hospitalar; Psicologia llzfM t'iI

SAU 54
O PSICODM MA COMO INVESTIGAG O QUAUTATIVA EM
PROGRAMAS DE PltoMoçâo A, SAODE. cislaine Messias fk Litna-, Antônio
#0s Santos Andrade c Iranilde J/sé Mtmias Menfks (Programa #e 1Ms Craduaçtïo em
En gem e?rl Saûde Pûblica da Escola de Enjermqem de Ribeirno Preto;
Dqartamento de Psicologia e Etfuccfltl da Faculdade de Filosoha, Ciências e Lelrf)s de
Rfàeirla Preto; Universidade de SJt) Pauk. Riscirflp Preto. SP)
Promoçâo à Salide é uma estratégia que enfadza o processo de capacitaçào da
poptllaçào para incrementar o controle sobre a pröpria satîde e a do meio
ambiente. Parte de um conceito positivo de satîde, incorpora fenômenos geraks
como paz e justiça social, destacando uma prâtica cotidiana de vida
resporksivel. Em 1997, na IV Conferência Intemacional sobre Promoçào à
Saude ressaltou-se a necessidade de se desenvolver metodologias que avaliem
os resultados destas açöes, as quais solicitam o referencial qualitativo.
Localizando o Psicodrama como um referencial teörico e metodolögico de
invesdgaçào social na abordagem qualitauva, o presente trabalho teve como
objeEvo contribuir para o desenvolvimento da proposta de uso do Psicoclrama.
Para ta1 contribukào buscou-se: a) Invesdgar as contribuköes espedficas de
Jacob Levy Moreno que têm relevância como referencial teörico-metodolögico
de investigaçâo social; b) Verificar as condköes de possibilidade da
implementaçào de uma proposta deste Epo realizando um estudo exploratörio;
c) Mostrar o quanto o referencial Psicoclramâtico é adequado à hwestigaçào de
Progrmnas de Promoçâo à Satîde. Realizou-se uma revisâo bibliogrâfica sobre
o uso do Psicodrama como abordagem qualitativa de investigaçào social
aplicando-o posteriormente num estudo exploratörio com um grupo (30
pessoas) parudpante de uma préEca educativa baseada na Promoç:o da Satide
(Programa de Integraçào Comunitâria - PIC). Propôs-se a investigaçAo do
significado da participaçào dessas pessoas neste tipo de provama. Realizaram-
se quatro enconkos, semanalmente, com uma hora de duraçào cada,
respeitando as caracterfstkas de uma sessâo psicodramâtica. Estes foram
gravados, transcritos, fotografados, descritos pela investigadora e pela ego
auxiliar. Diante dos dados coletados, das observaçöes das invesugadoras,
realizou-se ttma anélise da produçào grupal e da conduçào do processo de
investigaçào realizado. Revelou-se a importância da utilizaçào dits regras
propostas por Moreno em 1954 numa investigaçào sociométrica grupal: 1a)
Regra da liberaçào da espontaneidade; 2a) Regra da co-açào do investigador no
grupo; 34) Regra da partkipaçào universal na açào; 4a) Regra da diferença
dinâmica na estrutura; 5*) Regra da motivaçào adequada; 62) Regra da inclusào'gradual' de todos os critérios estranhos. Houve amplo envolvimento com a
proposta, podendo-se perksar em beneffcios alcalxados pelos participantes com
a vivência gnlpal. A investigaçào pautou-se nas regras apontadas acima. A
produçao grupal deu indfcios de que a participaçâo no PIC é posidvamente
sigmfi' cada para seus pazticipantes. Destes resultados obtidos, pode-se
concluir: a) A invesdgaçào sociomékica do Psicodrama amplia a Obsel-vaçào
Parddpante; b) Atingiu-se o propösito de captar o significado do PIC para seus
participantes; c) 0 estudo exploratörio proporcionou uma vivência grupal
alegre, desconkafda, acolhedora, levando beneffcios aos participantes; d) 0
referencial Psicoclramâdco possibilita agilidade temporal na realizaçào de
avaliaçöes de grupos em geral; poucos encontros podem captar as relaçöes
entre os atores envolvidos, através principalmente da açao ltîdica.

Bolsa: CNPq
Palavras-chave: Psicodrama; Pesquksa Qualitauva; Promoçào à Saude

SAU 55
POSSIBRD ADFS DE PRATICAS EM SAODE: DO INDIVIDUAL AO
COLU W O. Adriana Gotttes Pessoa tPls-ygrcdllcflo em Psicologia, Uniwrsidade
Federal do Espfrïl/ Santo, ES)

SAU 53
PSICONCOLOGIA INFANTIL: UMA PROPOSTA METODOLUGICA DE
ATUAIAO. Ana Carolina de Litna Vieira*; CJ=:':I Maria Bllerlo Nemel
(Dz,partamento de Psicologia - Faculdade de Ciências - Universidade Estadual Paalista
- Câmpus de Bauru - SP)
A Psiconcologia é campo de desenvolvimento recente na pritka psicol6gica.
Fundamentado na Psicologia Clfnica, na Psicossomâdca atual e na
Psiconeuroimunologia, propöe-se ao atendimento do paciente oncolögico, seus
familiares e equipe de satîde, num enfoque biopsicossocial, buscando também
desenvolver métodos e técnicas de atuaçào e intervençào jtmto à pessoa doente
que a auxilie a lidar com a doença, em todas as fases de sua trajetöria: da
prevençâo e diagnösdco ao tratmnento e controle da doença ou terminalidade.
Cortsiderada por algtms autores como uma subespecialidade da Psicologia da
Salide, a Psiconcologia dirige seus esforços no sentido de compreender a
gênese, manutençâo e remissâo dos diferentes Epos de cM cer, bem como na
melhoria da qualidade de vida do paciente oncolögico e em sua partkipaçào
direta e ativa no tratamento.
Comsiderando-se que o câncer é ainda visto como um ''inimigo mortal'' sobre o
qual muito pouco pode-se fazer, considera-se como fundamental a facilitaçào
desta participaçAo aEva do paciente em seu katamento, de modo a estimular-
se seus recursos saudéveis, tal como proposto no método Simonton (1987),
atualmente utilizado em diversos servkos de psiconcologia. F-ste método
propöe - além de ou/as intervençöes - a utilizaçào de técnicas de Relaxamento
e de Visualizaçâo, visando esEmular a ativaçào do SLstema Imtmolögico e
promover uma nova possibilidade de relaçào mente-corpo, favorecendo
também uma maior participaçâo e senddo de conkole ao paciente frente a seu
tratamento. '
Entretanto, quando o paciente é uma crimxa, especialmente na fase pré-
escolar, a utilizaçâo de tais técnicas toma-se diffcil e por vezes impossfvel,
mesmo' quando modificadas e adaptadas.
Desta forma. toma-se necessirio o desenvolvimento de recursos que facilitem a
comunicaçào e o acesso ao imaginftrio simbölico da crialxa, buscando
estimulé-la e facilitar sua partidpaçào no œatamento.
O objetivo deste trabalho foi o de desenvolver um método de intervençào junto
a pacientes oncolögicos infantks, na faixa de 3 a 7 anos de idade, de acordo com
os pressupostos e indicaçöes mencionados. Utilizou-se também as
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Este trabalho teve como objetivo discutir sobre as concepçöes de prâtica de
satîde dos profissionais, médicos e psicölogos, da rede ambulatorial do
municfpio de Vitöria- F:S e como esta concepçâo vem refletindo em suas
intelvençöes. Dentre os debates existentes, percebe-se uma preocupaçào nas
concepçöes de safide em reconceitualizar as necessidades de satide,
recuperando e/ou incorporando aspectos mztes ignorados ou considerados de
categoria inferior. Para os esmdiosos da érea, no campo da satide coletiva, os
avanços poderiam ocon'er na medida em que novas reconceimalizaç6es sobre
o objeto da prâtica de safide e novas formas de relaçöes sociais na prestaçào
dos sel-viços de satide pudessem ser constnlfdas. Poder-se-ia também falar de
uma espécie de movimento no campo da satîde em que têm sido buscados
novos paradigmas, ou paradigmas alternativos. Estes paracligmas trariam, em
seu bojo, uma concepçio da satide/doença como um prtlcesso histlrico-social-
biopsfquico, balizador para a construçâo de préticas altemativas em satide.
Estas colocaçöes nos parecem apontar tanto para aspectos ligados à gest:o e à
definkào de polfticas ptîblicas na érea de satîde ptîblica, quanto ao tipo de
formaçào profissional dos profissionais de salide nos centros acadêmicos. Os
sujeitos da pesquisa foram méclicos e psicölogos que atuavam nas unida
desambulatoriais de satide do municfpio de Vitöria perfazendo um total dc
dez profissionais. O critlrio utilizado para determinaç:o do nlimero de sujeitos
desta pesquisa foi o ntîmero de psicölogos que comptmham a rede
ambulatorial do sistema de satide no municfpio de Vitöria, Utilizou-se um
roteiro semi-estruturado de entrevista, que enfocou os seguintes aspectos : a
trajetöria de ingresso no servko ptîblico de satîde, atividades desenvolvidas,
dificuldades enfrentadas, perspectivas para o pröprio kabalho e papel
atribufdo a si pröprios com vistas à contribukào na érea de satîde. A anâlise
realizada partiu do pressuposto de que a concepçào de satîde desses
profissionais encontra-se diretamente relacionada ao modelo clfnico
kadicionat vinculado originalmente à meclicina. Consequentemente, as
prâticas desenvolvidas por esses profissionais centram-se neste modelo. A
anélisé qualitativa dos dados revelou que a concepçào de satîde desses
profissionais centra-se no binômio saûde-doença, revelando que as priticas
desenvolvidas privilegiam o modelo individual centrado na clfnicafom
relaçào especificamente aos psicölogos verificamos que a centralizaçào de sua
formaçào no modelo clfnico os tem levado a definirem-se, no contexto da
salide ptîblica, como, basicamente, profissionais de satide mental, com poucas
perspectivas de proposta e açöes de intervençöes que considerem o coletivo.
Coletivo que traduzimos como a possibilidade de construçào de projetos e
açöes em equipes interdisciplinares. Verificou-se que a formaçào profissional
recebida na academia vem reforçando esta concepçao. Conclufmos que devem
ser btlscadas mudmxas tanto na formaçào acadêmica quanto nos profissionais
que jé estâo atuando na rede ambulatorial. tsto se pauta na preocupaçào com
que sejam construfdas novas prâticas altemativas que permitam atuar em
satîde em uma perspectiva inter e mulddksciplinar, materializando, nas
relaçöes coticlianas, um trabalho coletivo no sentido comunitârio.
Palavras-cbave: Préticas de satide; Atuaçâo do psicölogo; Modelos de
intervençào

padentes, através de suas rellexöes Quando identificado a necessidade,
procede-se a realizaçào de atendimento psicoterapêutko individualizado.
orientaçào a familiares e/ou encaminhamento do paciente para outros
profissionaks de satide, conforme a gravidade do caso. As avaliaçöes sào
realizadas ao término de cada encontro com a verbalizaçào da percepçào dos
padentes, e os resultados, se baseiam na idendficaçâo de significativas
melhoriM do ponto de vista psico-social . pela coesâo dos participantes no
grupo, pela percepdvel melhoria na auto estima dos idosos e pela
demorkskaçâo de interesse dos mesmos por outras advidades oferecidas pela
institukào.
Palavras-chavek

sAU 57
UM FSTUDO COMPARATIVO DE CRENCM  ENTRE MULHERFS
IJMVERSITV AS E DE BAIXA RKOIARHM DE ACERCA DA PM TICA
D0 AW O-EXAME DA MAMA. Suy-Mq Cflrpclllo fle Mendonça Gonçalves- e
Barthokmeu T. Tréccoli (Izlsarcl/rig de dpcliflçlk e Pesquisa 011 Psicologia -
ImbpxkM - Universidade de Brasilia - UnB. Brasilia - DF)
Os efeitos que as crenças exercem sobre a prétka do auto-exame da mama sào
claramente comprovados na literatura, bem como, a percepçào de que a origem
dessas crenças nunca é saefatoriamente estudada e nem diferenciada pelos
grupos söcio-demogrâficos. Como conseqitência. as camparthas educativas
athvem pouco no tmiverso cognidvo das mulheres e cada vez mais se
evidencia que' nào é uma questào de passar a informaçâo para se modificar o
comportamento, mas sim, conhecer previamente mitos e crenças errôneas e
combatê-los junto aos grupos populacionais. Nesse senudo, o presente estudo
teve como objetivos: analisar e comparar doks grupos populacionaLs, mulheres
de baixa escolaridade e estudantes universitérias, idendhcando as crenças
negativas/barreiras e demorkstrando a existência de relaçöes
significadvamente associadas entre variéveis södo-demogro cas e
conhecimento e prética do auto-exame da mama. Os dados foram coletados em
uma mnostza de 104 estudantes universitârias, com média de idade de 21,4
anos (DP = 4,29) e 150 mulheres freqûentadoras de ambulatörios ptiblicos de
ginecologia, na faixa et/uia de 17 a 48 anos, com mldia de idade de 30, 3 ancs
(DP = 9,60). O instrumento utilizado foi um questionM o contendo questöes
abertas e fechadas sobre os conhecimentos do câncer de mama e do auto-
exame da mama, meios de informaçöes e iters sobre estilos de vida saudâveis.
As anélkses corkstaram de categolizaçào das crenças, uso de testes t e qui-
quadrado, conforme a exigência da vaziével. hs crenças negativas nas
estudantes universitftrias foram categolizadas em seis dimerksöes e nas
mulheres de baixa escolaridade em nove dimensöes. Os resultados
demorkstaram existir diferenças nas crenças negativas, ou seja, enquanto que
para as estudantes tmiversitérias as crenças se diredonam a aspectos de
invulnerabilidade e suporte social do médico ginecologista, nas mulheres de
baixa renda, nào saber fazer o exame e nào ter incentivo dos médicos foram as
crenças maks freqûentes. Semelhmxas foram encontradas nos dois grupos, no
sentido de acreditarem que é melhor o méclico fazer o exame clfnico, do que
elas se auto-examinarem. As mulheres que praticmn o auto-exame e/ou
possuem crenças positivas sào mais velhas, casadas, catölicas, de maior renda
farniliar, acreditam mais que o aut- xame pede ajudar a descoblir problemas
na mama, conhecem maks fatores de rkscos e por Lsso, bebem e fumam menos
que as nâo-praticmxtes, possuem mais casos de câncer de mama na famflia,
uma renda falniliar menor e um maior conhecimento sobre si mesmas. Os
resllltados permitem concluir que, um trabalho para a desmistificaçào dessas
crençms errôneas aqui levantad%, deve ser incentivado, junto aqueles que
elaboram programas educativos/preventivos do câncer de mama, incluindo-se
também informaçöes relativas aos fatores de riscos para que as mulheres se
corkscientizem que sào responséveis por sua pröpria satide e que podem adotar
estilos de vida saudâveis para diminuirem os rkscos de terem a doença, ou caso
venham a tê-la, a encontrem no hzfcio, qumAdo tts chmxces de cura sâo mtlito
altas.

Apoio Financeiro: CNPQ
Palavras-chavel Mulheres; Auto-exame da mama; Crenças

SAU 58
PERCEPX ES DE ESTUDANTF-S DE PSICOLOGIA SOBRE 0 TRABALHO
EM EQUIPKS DE SAIJJDE: UMA ANXLISE PRELIMINAR COM A TéCNICA
DO DISCURSO DO SUJEITO COLETIVO. Mariangela de Oliveira Ciconelli*w (
Pls Graduanda epl Psicologia da Sc1i#c UMESP, UNISA, S.P.); Julieta Quayle (
Projessora do Curso de PJs Graduaçâb evl Pskologia da Saûde da UMESP e de
Fisiopatolqia Experimental da FMUSP, SP)
O trabalho em equipe de profissionais de satide vem sendo valorizado nos
ultimos anos dentro da proposiçào de humanizaçào dos cuidados prestados ao
paciente, vksto como possibilidade de atendê-lo de maneira mais integrada.
Paralelamente, observa-se na literatura um crescente interesse com esta forma
diferente de abordar o paciente, enquanto em outros trabalhos investiga-se
uma forma de ver diferentes possibilidades para o funcionamento da equipe.
Os conceitos de interdisciplinaridade, trarksdiciplinaridade,
multidtsciplinaridade e equipe multiprofkssional mesclam-se e imbrincam-se
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SAU 56
GRUPO DE DESNVOLVIMENTO PESSOAL COM ADULTOS E IDOSOS
COM IDADE APARTIR DE 50 ANOS. Cristiane Finotti, Cardoso; W rlk Rodrigaes
(Prefeitura Mttnicipal De Llllszr/lz//zk;, Uberlândlh-Mo
A terceira idade, uma das fases do desenvolvimento humano, envolve uma
série de perdas bio-psicossociais e suscita a necessidade de enfrentamento das
perdas de antigas referências de vida, o que acaba abalando crenças, valores,
hébitos e atitudes do idoso; que em confronto com a preselxa sucessiva de
mudanças como o declfnio do desempenho de atividades, a trtmsformaçào da
imagem corporal, perdas ffsicas e emocionais, interferências no desempenho
sexual e na habilidade nos contatos sociais; consequentemente geram crise de
identidade. Neste perfodo da vida, em que o idoso percebe diminufdas suas
possibilidades, é que pode advir a necessidade de apoio onde possa haver o
resgate do equilfbrio emocional do idoso, para que com serenidade, ele possa
utilizar seus contetidos inten-tos, na busca de uma adaptaçào às mudmxas, e de
um reafirmar de sua identidade com menor sofrimento pasfquico. Nesse
cenârio, o CEAI - Centro Educacional de Assistência Integrada' que alende a
adultos e idosos apartir de 50 anos de idade, elaborou este projeto objetivando:
a) Dar possibtlidade ao idoso de livre expressào de seus sentimentos e temores,
frente ao elwelhecimento; b) Possibilitar o reconhecimento e a reflexào sobre
suas emoçöes; c) Estimular a vitalidade afetiva e cognitiva, para que o idoso
alcance o enriquecimento de sua vida intema, a partir da compreensào de seus
conflitos. Inicialmente, o idoso é cadastrado no Sezvko Social, onde é
registrado seus dados pessoais e seu encamhAhamento para atendimento
psicolögico; a consulta deste cadastro levou à identificaçào dos pacientes que
posteriormente participaram de uma entreviska individual, com duraçào de 50
minutos, objetivando o conhecimento da queixa principal dos pacientes e da
sua histöria de vida, e posteriormente procedeu-se a triagem dos partkipantes,
considerando-se as semelhanças dos casos, sendo assim formados dois grupos,
com 15 participantes cada e todos com 50 anos dè idade ou maks. Os encontros,
que sào conduzidos por uma psicöloga, têm duraçào de lh e 30f,
uma vez por semana durante seis meses, contimdo com tttilizaç:o de técnicas
de serusibilizaçào, dinâmicas de grupo, textos, e debates entre os participantes,
possibilitando a vivência e expressào das emoçöes e dos sentimentos, pêlos
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com a constitukào mesma das equipes de tTabalho e permeiam o imagin/trio
do profissi'onal de satide. O que se observa é que as modalidades mais
freqiientes de trabalho em equipe sào a interdisciplinar e a mulddksciplinar e
para que haja efkiente troca de informaçöes e integraçào do trabalho realizado
a equipe deve lidar com as questöes de grupo como liderança, confli. tos e criar
condköes para o trabalho em equipe. Todavia, pouco se conhece a respeito do
que pensam os profissionais que integram fts equipes de salide sobre seu
ftmcionamento, vantagens e desvantagens. O objetivo do presente estudo foi
hwestigar a percepçào e o verificar qual o cliscurso de estudantes de quinto ano
de psicologia sobre trabalho em equipe de satide. A amostra estudada foi
constitufda por 34 alunfts quintartistas de psicologia que jé haviam realizado
estégio em institukào de satîde no ano anterior e que responderam a um
roteiro de questöes com três pergtmtas abertas direcionadas para a definkào
de equipe e sua constitukào. A anâlise dos dados coletados baseou-se na
proposta da elaboraç:o do Discurso do Sujeito Coletivo. Os resultados
corroboram o reconhecimento pelos sujeitos de que o trabalho em equipe de
satide é hmdamental tanto para a ttssistência integrada ao padente como para
o desenvolvimento da pröpria equipe, além de propiciar uma nova visào do
paciente e da pröpria tarefa assistencial, possibilitando discussöes e trocas de
informaçöes. Apesar do alto nfvel de idealizaçào que se depreende do dkscurso,
com êpfase nas qualidades e vantagens do trabalho em equipe, exkste o
recpnhecimento dù nfvel e da interksidade dos conflitos potencialmente
gerados por este 6po de abordagem, juntamente com a percepçào das
dificuldades no desenvolvimento desta tarefa, ou seja, um trabalho que pode
ser érduo se houver comprometimento da dinârnica da equipe e
conseqtlentemente interferir nos resultados alcançados. Tais aspectos deveriam
ser considerados mo preparo e f'ormaçào do estudante de psicologia para o
trabalho em equipes de safide.
Palavras-chave: Equipe; Interdisdplinaridade; Multidisciplinaridade

* * * *

Este trabalho apresenta uma reflexào que busca compreender em que medida o
rocesso de construçâo do adolescer masculino - o ''ser homem'' - seP
relaciona com as dificuldades dos adolescentes para adotarem o uso do
preservativo. A camiqinha, ou preservativo, recurso para proteger o sexo
penetrativo mais apropriado para o adolescente é pouco utilizado. Investigar
os si ' 'cados subjetivos e intersubjetivos da conduta sexual desses
adolescentes, as representaçöes colutrufdas sobre seus corpos e as
representaçöes sociais do preservativo foram questöes perseguidas na busca
desse entendimento, bem como revisitar o simbolismo da Aids e problematizar
a adolescência. O percurso trilhado para a reflexâo teörica percorreu junto com
a busca coastante de decifrar a fala dos garotos , o itinerârio de vftrios saberes,
como Cortstrudvismo Social, M tropologia, Sociologia , estudo da
Sexualidade Humana, a literatura crescente em torno da masculinidade. Por
vezes o discurso teörico foi sobressaltado pelo diélogo com a arte , a mtisica , e
principalmente o cinema. Portm4to Compreender a cozkstruçào do adolescer
masculino e sua possfvel relaçào com a adoçào ou nào de estratégia de
prevenç:o ao 11lV /AIDS, especificamente o presetvativo, exigiu um caminho
que facilitasse o alcance dos significados subjetivos vivenciados pelos
adolescentes. Fste caminho foi promovido pela metodologia qualitativa.
Utilizamos vérios recuzsos, como fonte de informaçào ,privilegiando a
entrevksta em prohmdidade com roteiro, seguida de oficinas com utilizaçào de
dinâmicas projetivas. A utilizaçâo de vérios instrumentos objetivou à
compreerksâo em profundidade e a maior segurmxa na anélise interpretativa.
Com o intuito de aprofundar dados, confrontar percepçöes, valores e driblar o
racional tào presente nos discursos, é que nos valemos nas oficinas , de
dinâmicas projedvas, como associaçào livre, desenhos e fantasia dirigida. Os
sujeitos da pesquisa sào 15 adolescentes do sexo masculino, na faixa etâria
entre 15 anos e 24 anos, residentes em Natal - RN, escolhidos em sittlaçào de
contaste socioeconômico e culmral, e grau de escolaridade. A escolha de
adolescentes/jovens nessas faixas etérias se justifica pelo fato de que o perfodo
enee 15 a 19 anos, representa o infcio médio da vida sexual dos adolescentes e
o perfodo entre 20 a 24anos , corresponde ao infcio médio da vida conjugal,
No decorrer do trabalho foi possfvel perceber que o aprendizado recebido
pelos adolescentes/jovem contribuiu para: elaboraçào de um roteiro sexista de
relaçöes, responsével por padrôes rfgidos, pela divisâo arbitréria do locus dos
sentimentos e emoçöes; compreensào de fatores que demostram a nào
naturalidade da masculinidade; e a identificaçâo de quanto essa populaçào se
encontra especialmente vulnerével à infecçào pelo HlV/Aicls. Trilhamos um
camlnho que nos levou a corkstataçào de uma construçào demasiadamente
desumana do masculino , e ouvimos vozes intemas e extemas que nos
sinalizaram algumas pistas quanto à dLstância entre intençâo e gesto, no que se
refere ao uso do preservadvo, processo inaugurado durante a corkstruçào da
masculinidade e herdeiro de uma racionalidade dicotôrnica e intolerante.
Palavras-chave: Masculinidade; Adolescência; Preservativo

SAU 61
GRAWDEZ INOPORTUNA: CARAW ERISTICAS X CIO.DEMOGRM CAS
E PSICOLX ICAS COMO IUSCO PAIIA CONSEQCYNCIAS EMOCIONAIS
ADVERGM  EM MAES ADOLESCENTKS (1999/2000). Adriane Reis Sabroza**,
Maria do Cgrylg 1.e.a1 (ENSP - HOCRUZ; Rio de Janeiro, RJ); Silvana Cranado
Nogueira da Gama (ENSP - FIOCRUZ; Rfp de Janeiro, RJ)
Com o objetivo de Investigar as caracterfsticas söcio-demogrâficas, psicolögicas
e familiares de puéperas adolescentes e as cortseqûentes repercussöes da
gestaçâo em seu estado emocional foi realizado este estudo dentro da I,inha de
Pesquisa ''A gravidez na adolescência como variâvel explicativa do baixo peso
ao nascer e outros efeitos adversos no recém nascido em maternidades do
municfpio do Rio de Janeiro'', que constitui um subprojeto do ''Esttldo da
Morbi-mortalidade e da Atençào Peri e Neonatal no Mtmicfpio do Rio de
Janeiro'' realizadp no perfodo entre julho de 1999 a março de 2001 pelo
Departamento de Epidemiologia e Métodos Quantitativos em Satide da Escola
Nacional de Saude Ptîblica - FIOCRUZ em convênio com a SMS/RJ. A
populaçào a ser estudada foi corkstitufda de 1200 màes adolescentes entre 10 a
19 anos de idade, entrevistadas no pös-parto imediato em matenAidades do
Municfpio do RJ. 0s estabelecimentos de satîde foram selecionados através da
estratificaçào segundo caracterfsticas de risco neonatal (proporçào de
nascimentos com peso < 2500g), formando-se três estratos, sendo constitufdos:
Fwstrato 1- 12 maternidades ptiblicas municipais e federais; Estrato 2 - 10
maternidades conveniadas, filantepicas, militares, estaduais e universitérias;
Estrato 3 - 32 maternidades pzivadas. Trata-se de uma pesquisa quandtativa e
optou-se pela realizaçào de um estudo descritivo do tipo transversal. Os dados
encontrados na anélkse do primeiro estrato (541 puérperas) refletem que a
ausência de cuidados quanto à gestaçâo, a ausência de apoio familiar e baixo
nfvel de escolarizaçâo das adolescentes mostraram-se como fatores de risco
para a presença de uma autovalorizaç:o negativa, uma baixa expectativa em
relaçào ao futuro e um alto nfvel de estresse emocional durante a gestaçào. O
teste estatfstico Qui-quadrado foi utilizado para avaliar a homogeneidade de
proporçöes entre as variéveks dependentes e independentes ao nfvel de
significância de 5%. Para estimar a associaçào entre as variéveis foi utilizada a
Odds Ratio (OR) e respectivos intewalos de confiança. A partir destes
resultados foram selecionadas variâveks para compor modelos de regressâo
mtiltipla para identificar a contribuiçào independente de cada uma das
variâvets considerando o efeito dms co-variéveis na explicaçào da auto-

SAU 59
AIDS, EIG BILIDADE E FORMAS DE ENFRENTAMENTO. Luciana
Nogueira Fioroni*w (FMRP-USP), Marco Antonio de Castro Figueiredo (/TCLRJL
USP)
A aids se apresenta como um fenômeno que coloca a sociedade frente às suas
contradiçôes, evidenciando a limitaçâo médico-dentffica, a intolerância com a
diferença, as vârias formas de sexualidade trazidas para o discurso ptiblico e a
possibilidade da morte. Atualmente vivemos outros desafios, como os maiores
prazos de sobrevivência, a melhoria da qualidade de vida dos portadores, o
fenômeno de feminilizaçâo da epidemia e a trarksrrtissào vertkal, que tem como
consequência a a1c1s pediétrica. Cortsideramos que a vulnerabilidade à infecçào
pelo HIV, nào se restlme aos comportamentos de risco ou à falta de
informaçào, mas passa também pelas condköes de vida e das formas com que
as sociedades se orgmxizam para manutençào das condiçöes de existência das
pesssoas. Tais aspectos irào moldar as respostas sociais, as respostas
individuais, as formas de interpretaçâo da d6ença, que também irào encidir
sobre as formas de enfrentamento ao convfvio com o Hlv/aids. O presente
trabalho foi realizado na cidade de Ribeirào Preto, SP, com adultos que vivem
com Hlv/aids, tendo como objetivo estabelecer um quadro caracterfstico dos
recursos individuais e sociais para lidar com a infecçào pelo HlV. Pardciparam
do esiudo 20 pessoas contaminadas pelo HIV, sendo 10 soropositivos
assintométicos e 10 pessoas que jé desenvolveram aids. Utilizou-se como
instrumentos de ilwestigaçào: 1. Entrevist% de anamnese, afim de obter os
dados pessoais e a histöria de contaminaçâo; 2. Protocolo de Necessidades e
Motivaçöes, especialmente criado para o estudo; 3. Entrevistas semi-
estruturadas, para avaliar as representaçöes acerca do convfvio com HW/aids.
Os dados do Protocolo de Necessidades e Motivaçöes foram tratados com base
no célculo de diferença de proporçöes (Zp), utilizando como critério para
rejekào da hipötese de igtlaldade. p<.01. Os dados das enkevistas foram
agrupados em categorias temâticas para cada grupo. Considerando os dados
gerais, os resultados apontaram para as condiçöes de sobrevivência, o
equillYrio emocional e a possibilidade de convfvio social como as principaks
âreas afetadas pela aids. O processo de.estigmatizaçào foi verificado em todas
as anâlises, confirmando perdas no campo pessoal, familiar e social.
Especificamente para as pessoas assintomâticas observou-se a presença
marcante de ansiedades antecipatörias sobre a evoluçào do quadro clfnico.
Ressaltamos um dado significativo que revela estreita relaçào entre duas
categorias de enfrentamento: o trabalho e a matemidade. Observou-se que
para todas as mulheres, a maternidade, como forma de eae entamento da aids,
representa uma conquista relacionada à sobrevivência individual, e passa a ser
um elemento fundamental para a definkâo da identidade social dessas
mulheres de baixa renda.(CAPES)
Palavras-chave: Aids; Formas de Enfrentamento; Maternidade

SAU60
A CONSTRUG O DO ADOLFSCER MMCULINO E O USO DO
PRFSERVATIVO. Geôrgia Sibele Nogaeira da Silva ,Marlos Alves Bezerra
eiLeonardo Medeiros Martins * (Universidade Hderal $/0 Rio Grande do
Norteluniversidade Estadual do Rio de Janeirodnstituto de Medicina Social -
Mestrado Interistitucional)
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valorizaçào negativa, baixa expectativa em relaçio ao futuro e nfvel de eskesse
emocional. As an/dises relaévas ao 2i' e 30 estrato encontram-se em andamento
e estarào disponfveis por ocasiào da Reuniào. Os resultados encontrados até
entâo justificam a demanda por uma polftica de satide voltada efetivamente
para a prevençào da gravidez na adolescência, viabilizada através de diferentes
açöes preventivas e do desenvolvimento de pesquisas cientfficas sobre as
mtiltiplas faces da questio e da ampliaçào das açöes dcl prl-natal, quando a
prevençào nào for possfvel, que englobem também aspectos psicol6gicos e
sociais das gestantes de modo que se tenha uma contribuiçào efetiva para o
enfrentamento desse relevante problema de satîde ptîblica.
Palavras-chave: Gravidez; Adolescência; Caracterfsticas Emocionais
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SAU 62
EIG BILIDADE FEMININA E HIV. Ana Alayde Werba Saldanha*wiMarco

Antonio #e Castro f igueiredo (FFCLRP - USP; Ribeirtlo Preto, SP)
Com o objetivo de compreender como a mulher soropositiva convive com o
HIV no seu cotiditmo, à luz das relaçöes sociais de gênero e as conseqqentes
repercussöes no processo satîde-doença, foi realizado este estudo - em duas
etapas - como parte do Projeto de Atendimento Psicossocial à AIDS
desenvolvido junto a FFCLRWUSP. A primeira etapa constou da realizaçào de
12 sessöes de grupos na sala de espera do Ambulat6rio de Moléstitts Infecto-
Contagiosas de Ginecologia e Obstetrfcia - AMIGO, HCFMRP-USP, com a
participaçào de 160 mulheres, das quais 66 portadorms do HIV. Os contelidos
levantados foram maalisados por temas no sentido de verificar os principais
elementos da vulnerabilidade feminina e seus desdobramentos na vida da
mulher. Os contetîdos prevalentes foram agrupados nas seguintes Categorias
Teméticas segundo o significado: Prevençào; Relaçöes Conjugaks; Questöes de
Gênero. Pôde-se assim constatar a tendência a heterodtsseminaçâo e
feminilizaçâo da epidemia de AIDS, bem como a vulnerabilidade da mulher
determinada pelos papeis de gênero. Tais resultados suscitaram a realizaçào da
segunda etapa da pesquisa, constando de entrevistas inclividuais com
mulheres scropcsitivas, abordando a vulnerabilidade feminina e suas
construçöes para fazer frente às condiçöes ditadas pela soropositividade ao
HIV. Trata-se de uma pesquisa descritiva-exploratöria e de natureza
qualitativa. Foram entrevistadas, através da técnica da Hist6ria de Vida, 11
mulheres soropositivas, com média de idade de 26 anos (DP=4,8),
contaminadas por via sexual pelo parceiro em relacionamento afetivo estével.
Os dados foram tratados através da técnica de Analise de Contetido, segundo
Bardin. A analise dos resultados demonstra que a percepçào de rksco e préticas
de prèvençào nào fizeram parte da vida destas mulheres antes da
contaminaçào. Os ctlidados com a satide sö ocon'iam em casos de muita
necessidade, com a ocorrência de sintomas ou pré-natal. En/etanto, observa-se
que o maior agravante da vulnerabilidade é evidenciado pelas limitaçöes no
espaço de suas relaçöes pessoais, principalmente no que se refere a
conjugalidade. Estas obsenraçöes tornmn relevantes estudos sobre a dinâmica
das relaçöes afedvas, que configuram um sistema social relativamente
autônomo e auto-regulado, onde as medidas preventivas sào percebidas como
externas ao sistema intimo. Os resultados do presente esmdo reforçmn a
convicçào de que a sociedade e seus dirigentes devem efetivamente voltar seus
esforços para garantir a consolidaçào dos programas de atençào à satide da
mulher, considerando nào apenas os aspectos clfnicos e epidelniol6gicos da
epidemia, mas também de que entre estas direçöes deve-se levar em conta as
avaliaçöes acerca das possibilidades de risco estarem baseadas em mtildplas
racionalidades, que sào dependentes de situaçöes e contextos especfficos.
Nesse sentidtw enfatizamcs a hnportância da escuta a essas mulheres, com base
na implantaçào de pronto-atendimento e suporte psicolôgico no atendimento
multidisciplinar nos Serviços de Satide destinados a assistência da mulher.
(CAPES)
Palavras-chavel HIV; Vtllnerabilidade; Gênero
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SM 01
ESTUDO TRANSCULTUM L DO COMPORTAMENTO ASSERTIVO DE
PSICUTICOS. Marina Bandeira, Elaine Leandro Machado. e Effinék Aparecida
Pereira tDl7(?rllllHt? ffc Pesquisa em 5cli#c Mental, fkfnffcitib de Ensitlo Superior de
SJI? /f?#f? De1 &#, Mo y't?#t? Del Rei - MG) .
A reinserçào social de pacientes psiquiétricos requer o treinmnento das
habilidades sociais, em partictllar, de comportamentos assertivos, necessérios
para suas interaçses sociais na comunidade. Este treinamento se faz necesssrio
devido aos déficits de funcionamento social destes pacientes, como mostram
intîmeras pesquisas na érea. Esta pesquisa visa identificar dificuldades
especfficas de assertividade de pacientes psicöticos, em comparaçào com seu
grupo de referência na comunidade. A amostra desta pesquisa foi consdtufda
por 70 sujeitos, sendo 35 pacientes psiquiétricos desinstitucionalizados ICID
295 e 298) e 35 sujeitos nào-clfnicos , de 18 a 55 anos de idade, de nfvel söcio-
econômico baixo, habitantes do mesmo meio geogr/fico. Os sujeitos
interagiram com um interlocutor em 4 situaçöes de desempenho de papéis,
envolvendo clificuldades sociais cotidianits, gravadas em vfdeo. Variou-se o
tipo de situaçâtl e o gênero do interlocutor. Dois juizes treinados obsezvaram e
cotaram os sujeitos usando quatro medidas de assertividade: hierarquia de
assertividade e submissào, freqûência e duraçào de silêncios. Os resultados
mostraram que o Grupo Clfnico (GC) e o Grupo Nào-clfnico (GNC) foram
mais assertivos verbalmente ao fazerem do que ao receberem crfticas e ao
interagirem com um interlocutor masculh-to. Cada grupo apresentou menor
latência, tom de voz mais modulado, maior duraçào da fala e do contato visual
nas situaçöes de fazer crftica. Os dois grupos olharam mais tempo para o
h'tterlocutor feminino. O GNC falou mais com o interlocutor masculino e o GC
nào apresentou variaçöes significativas. Os pacientes apresentaram afeto mais
apropriado com interlocutor feminhzo, o GNC nào apresentou variaçöes
significativas. Os pacientes apresentaram menor grau de asserdvidade e maior
submissào. Os dois grupos foram mais assertivos e menos submLssos ao
fazerem crftica. Os pacientes pezmaneceram mais tempo em silêncio ao
receberem do que ao fazerem crfticas, o que nào ocorreu com o grupo GNC. O
GNC foi mais assertivo e menos submisso com o interlocutor masculino e o GC
apresentou poucas variaçöes. O GC permaneceu mais perfodos em silêncio
dimxte do interlocutor feminino. Pôde ser observado que quanto maior a
assertividade verbal, menor submissào, menor a duraçào e freqûência dos
silêncios. Os dados obtidos no contexto brasileiro replicam outras pesquisas
inten4acionats: os pacientes necessitam de treinamento de assertividade para a
reinserçào social. L necessério estudar as caracterfsticas do grupo de referência
dos pacientes na comtlnidade para o êxito de programas de reinserçâo social
de doentes mentais.
Palavras-chaveï Desinstucionalizaçào; Assertividade; Competência Social

SM 02
AVAUAG O EXPLOM TYRIA DO MODELO ATUAL DE ATENG O h
SAODE MENTAL DO SUS EM BELO HORIZONTE E BETIM. Cpmelis yhannes
van Stralen, #//j/7rJ7 do Carmo Beiss Marleide Marques de Castrot*, Vanessa H(#E'>n;
Fernandes de Oliveira* (Progranla de Pgs-Grf7tfl/flflt) em Psicologial UFMG, Belo
HorizontelMc)
A atençào à Satide Mental caracteriza-se hoje pela emergência de novas normas
legais e pela criaçlo de uma rede de senriços substitutivos ao hospital
psiquititrico. Para aperfekoar esta rede, torna-se necessârios avaliar os selviços.
Até pouco tempo, encontramos em Minas Gerais estudos esparsos e
fragmentérios sobre aspectos dos servkos de satide mental. Entretanto, desde
1998 o Programa de Pös-graduaçio em Psicolcgia da UFMG possui uma lilzha
de pesquisa de avaliaçào dos serviços de Satide, da qual a satîde mental é uma
sub-lh-tha. Dentro desta linha algtlns mestrandos investigam diversos aspectos
do programa de satide mental em Betim e Belo Horizonte, com o objetivo de
realizar uma Avaliaçào exploratöria do modelo atual de atençâo lt salide
mental do SUS, tais como a satisfaçào de usuérios e familiares e referenciais
ideolögicos dos trabalhadores de satîde mental. Para subsidiar estas
investigaçöes foi realizado um estudo sobre a estrutura e o processo dos
serviços de satîde mental. Todos os Centros de Referência em Satîde Mental em
Belo Horizonte e Betim foram inclufdos. Dados foram coletados através de
entrevistas com os gerentes dos sezvkos, de consultas a documentos oficiais e
aos sistemas de informaçào, de observaçöes e de contatos informats com
usuérios e profissionais dos CEIISAM-S, Foram coletados os seguintes dados:
informaçöes a respeito da hist6ria dos sez-vkos; as caractedsticas do modelo
técnico assistencial (diretrizes e normas, formas de acolhimento, atendimento e
encamb-thamento); mimero de profissionais, carga horéria e funcionamento
das equipes; horérios de funcionamento, caracterfsticas das instalaçöes;
nûmero de pessoas atendidas; atividades nào rotineiras, Embora a estrutura e o
funcionamento dos sewiços em ambos os mtlnicfpios sào bmstante
semelhantes, hâ uma diferença fundamental. Em ambos os mtlnicfpios a rede
de servkos de satîde mental compôe-se de Centros de Referência em Satide
Mental, Centros de Convivência e Centros de Satide com atendimento em
satide mental, além de Centros de referência em satîde mental para crimxas e
adolescentes. Entretanto, em Belo Horizonte funcionam apenas 4 dos 9
CERSAM-S previstos e nenhum destes em regime de 24 horas cliM as. Aliado a
mecanismos de ofertr de leitos psiquiétrkos, isto provavelmente explica o
nfimero grande de intemaçöes em Belo Horizonte (em torno de 5000
intemaçöes por anol contra a ausência quase total de internaçöes em Betim.

* Graduandas do curso de Psicologia da Universidade Federal de Santa
Catarina.
Palavras-chaveï Transtornos depressivos; Equipe interdisciplinar; Protocolo
atendimento

Quanto ao processo de trabalho, chama atençâo que em ambos os municfpios
os profissionats das equipes multidtsciplinares - psiquiatras, psicölogos,
asskstentes sociais, enfermeizos e terapeutas ocupacionais - compartilham as
mesmas tarefas, com exceçào da medicaçào que continua sendo prerrogadva
dos médicos (psiquiatras). Se tal definkào possa garantir a interlocuçào de
vérios olhares sobre a loucura e a quebra da hegemonia do saber psiquiétrico
nesse campo, parece implicar também a ausência de atividades voltadas
explicitamente para a (relinserçào social das pessoas com transtornos mentais
Apoio; FAPEMIG
Palavras-cbaw: Servkos de satîde mental; Reforma psiqui/trica; Equipes
multidisciplinares
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SM X
PROGRAMA DE ATENDDWENTO A PORTADORG  DE TRANSTORNOS
DEPRFSSIVOS. Adriana Oneda''; f'ypip Vicente; Lilian Cristina Schulzeklunidade
(fe Psiquiatria do hospital de Caridade, Florianôpolis, 5C)
A depressào maior, condkâo psicopatolögic' a que cada vez mais tem
despertado interesse e atençâo por parte da populaçâo em geral e dos
profissionaks de satide, acomete pelo menos 5$, da populaçâo mundial. No
estado de Santa Catarina, levando-se em conta os dados do tiltimo senso
populacional, terfamos aproximadamente 262.750 acometidos para ttm total de
5.255.000 habitantes. Diferentemente da tristeza comum ou das reaçöes de
adaptaçio, o transtorno depressivo é uma condkào caracterizada por um
comprometimento de longa duraçào (no mfnimo duas semanas) com tlisteza
ou irritabilidade na maior parte do dia. Geralmente se acompal'tha de
alteraçöes de sono e apetite, idéias de culpa ou desvalia, lentificaçào
psicomotora, Lsolamento social e ideaçào suicida entre outros sintomas. O
portador de transtorno depressivo apresenta grande sofrimento pessoal que se
estende aos familiares e relacionamentos sociais. Sâo situaçöes associadas à
depressào, altos fndices de absentefsmo, falhas em atingir metas profissionais e
acadêmicas e grande comorbidade com doenças clinicas ou psiquiâtricas; o que
gera custos significativos à economia e à satîde ptîblica. Nas ultimas décadas,
acompanhamos o surgimento de novas terapêuticas medicamentosas e a
especializaçào prcgressiva das tlcnicas psicoterâpicas e de manejo sacial.
Entretanto, os pacientes costumam procurar profissionais de diferentes
formaçöes, muitas vezes concomitantemente, na busca de tratamento, em sua
maioria clfnicos gerais, sem que tenham integrados os diversos conhecimentos
para seu beneficio, justamente porque os sintomas depressivos muitas vezes
nào conseguem ser devidamente detectados. No Brasil e, sobretudo, no estado
de Santa Catarina, hé uma carência de serviços especializados no diagnöstico e
tratmnento da depress:o. Nosso objetivo é retmir de forma sistemâtica e
otimizada recursos terapêuticos comprovadamente eficazes na abordagem
desta patologia e condiçöes associadas. O trabalho interdisciplinar que é
proposto pela equipe da Unidade de Psiquiakia do Hospital de Caridade, visa
otimizar o processo diagnöstico selecionando adequadamente os casos, indicar
as terapêuticas mais adequadas a cada situaçào - como por exemplo:
psicofarmacoterapia, psicoterapia individual, de grupo ou familiar,
intervençöes psicoeducativas, arte-terapia, acompanhamento nutricional e
atividades ffsicas - e dar continuidade ao tratamento de longo prro.
Entendemos que esta abordagem pode criar uma cultura que favoreça o
entendimento da depressào como doença real e tratâvel, diminuindo o
sofrimento e o estigma de seus portadores. O atendimento psiquiétrico
especializado por patologias é uma tendência mundial em selvkos
universitftrios ou em centros de referência e tem representado economia
sigrdficaEva de recursos financeiros, de tempo dos profissionais envolvidos e
maior resolutividade com melhora importante da qualidade de vida dos
portadores de depressào e de seus familiares. A proposta abarca a uniào de
diferentes conhecimentos acerca da patologia, contribuindo para a visào
holfstica e ao katmnento do indivfduo como um todo, considerando aspectos
biolögicos, psfquicos e sociais do mesmo.

SM 04
PROGRAMA PSICOEDUCACIONAL DE TRANSTORNOS DEPRKSSIVOS.
Ulian Cristina Schulzek tJ.astlrll/Hp de Psicolosia do Traballlo, Univcrsidade Federal
de Santa Catarina, florianôpolis, SC)
A depressâo acomete cerca de 15-20.)1, da populaçào mundial e acarreta grande
sofrimento psfquico ao portador e familiares e/ou amigos, bem como custos
conseqûentes de altos fndices de absentefsmo, hospitalizaçöes e tratamentos.
Desta forma cada vez mais verifica-se a necessidade de se' encontrar meios
eficazes para o tratamento bem como prevençào à depressào. Para cooperar e
até mesmo procurar tratamento o paciente deve estar ciente do processo de
adoecimento e ter um espaço reservado à troca e comunicaçào sobre suas
duvidas acerca de sua patologia bem como de seu tratamento, auxiliando no
desenvolvimento de uma nova forma de relacionar-se com sua doença
compondo a trfade educaçào, profilaxia e intervençëo. A famflia e/ou amigos
exercem hmdamental papel no tratamento do paciente, sendo extremamente
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importante trabalhâ-los também, pois devidmnente informados e
conscientizados de seu papel, todos, inclusive a comunidade, têm muito a
contribuir para a adesào do paciente ao tratamento e a prevençào de
remissivas. Hé estudos que demonstzam que o indivfduo com depressào
possui predisposkào genética e desenvolve a doença a partir de algum fator
estressante, como uma doença ffsica, dificuldades financeiras e de
relacionamento familiar, uma perda (morte de um ente querido, separaçào
conjugal, perda do emprego, etc.) ou qualquer outro evento que seja
considerado eskessante pelo paciente. A proposta é orientar o portador de
transtomo depressivo, familiares e/ou amigos e comunidade em geral com
relaçào ao sofrimento psfquico e sua condkào de satide. Dessa forma, o
trabalho de Psicoeducaçào, ou ''educaçào psicolögica'' possui dois principais
objetivos: oferecer informaçöes a respeito da doença e tratamento adequado ao
transtonxo depressivo e trabalhar com o significado dado por cada pardcipante
às informaçöes recebidas, possibilitando a (re) significaçào do tzabalho e
atividade ocupacional na vida do sujeito portador de transtomo depressivo e
melhoria da qualidade de vida do portador e sua familia. O projeto é composto
por duas estratégias: clfnica e organizacional. A primeira envolve
atendimentos individuais e grupos de pacientes e/ou familiares no
ambulat6rio do hospital universitMo em Rorianöpolis. Jti a segunda, abrange
o debate através de palestas e seminérios ks empresas, sindicatos e assodaçöes
de trabalhadores da cidade, à comunidade e profissionaks da satide. O
conhecimento e o poder de refletir criticamente sobre o cotidiano de vida e
trabalho é o primeiro exercfcio para que se possa efetivar açöes que alterem o
contexto de altos fndices de depressào na populaçào geral. Conhecer e
compreender os quadros sintomatolögicos associados à depressào, assim como
a reflexào crftica acerca da depressào enquanto fenômeno também söcio-
cultural e nào apenas biolögico ou psicolögico.

+ Graduanda do curso de Psicologia da Universidade Federal de Santa
Catarina
Pakvras-chave: Depressào, Psicoeducaçâo; Aspectos biopsicossociais

su 06
CARAU ERIZAIXO DA POPULAW O QUE PROCURA 0 SERWW DE
PSICOLOGIA DA UNIVERSIDADE SXO FM NCISCO - SâO PAULO. Profa.
Dra. Rilc Aparecida Ro/lxra e Prf. Dr. Claudk Carcia C@il#0 (Universidade S#0
f'rgncisc/ - SJ0 Jkulo)
Na tiltima década tem sido cada vez maks evidenciada a preocupaçào dos
serviços de satide mental, principalmente clfnicas-escola e instituköes de
ensino, na busca da caracterizaçào de sua clientela, vksando direcionar suas
modalidades de avaliaçào e atendimento à demanda existente, bem como
avaliar a eficiência dos servkos oferecidos. A clfnica-escola objetiva por um
lado atender a demanda por servkos psicolögicos da comunidade na qual se
irksere e por ouko lado treinar e instrumentalizar os altmos dos tiltimos anos
do curso de Psicologia no treinamento em servko, sob supelvisào. A
caracterizaçâo da clientela possibilita um mapeamento dos atendhnentos
realizados, além de fomecer indfcios de outras modalidades de atendimento
que necessitariam serem implantadas, visto que na clfnica-escola em estudo,
até o ano de 2000 somente ermn oferecidos atendimentos em psicoterapia
breve para todas as faixfks ettirias. O presente estudo objetivou caracterizar a
clientela que buscou atenclimento psicolögico na clfnica-escola da
Universidade Sào Francksco - Câmpus de Sào Paulo, no perfodo de 1995 a 2000,
em funçào do gênero, faixa etéria e escolaridade. Através de uma metodologia
retrospectiva-documental, por meio de consulta aos prontuârios clfnicos e às
fichas de triagem. procedeu-se ao levantamento dos 590 pacientes atendidos
nesse perfodo. Os dados foram analisados por meio da freqikência de
ocorrência. Quanto ao gênero predominou o atendimento a padentes do sexo
feminino (57,8$1, que variou de acordo com a faixa etâria. Da infMcia ao infcio
da adolescência observou-se uma predominância do sexo mmsculhxo (65,3./,),
sendo que na faixa entre 15 e 19 anos obsewou-se uma predominância do sexo
feminino na ordem de 63,6%,, e apös os 20 anos de 76,2%,, podendo-se constatar
que apös os 15 anos houve uma predomfnio de pacientes do sexo feminino que
buscaram atendimento psicol6gico. Quanto tt escolahdade, na faixa etéria até
14 anos predominou o rdvel F Grau Incompleto (77'ï,), dos 14 aos 19 anos o
nfvel Il'' Grau Incompleto (37,8'ï,) e para os adultos o 11 Grau (26,6%) e o
Superior Incompleto (27,8tï,). Dos 590 pacientes, 42$, pertenciam a faixa etéria
de 4-14 anos, 7,5% de 15- 19 anos e 50,5./,, acima de 20 anos. A maior demanda
foi de pacientes adultos do sexo feminino, seguida da faixa e'a-ria até 14 anos
de pacientes do sexo masculino. O adolescente procurou em menor proporçào
a clfnica escola, provavelmente em decorrência da dificttldade dessa faixa
etâria perceber-se como necessitando de ajuda psicolögica. O nfvel de
escolaridade dos adultos parece estar associado ao fato dos alunos da pröpria
universidade buscarem atendimento e ao fato da clfnica localizar-se no bail'ro
do Pari, que é um bairro de contrastes.
Palavras-chave; Caractelizaçào da clientela; Clfnica-escola; Atendimento
psicolögico
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ADFS/O X TFRAPIA ANTLRETROVIRAL: ANXLJSE QUAUTATIVA DE
ENTREVISTM  C0M PROFISSIONAIS DE SAODE D0 RI0 DE JANEIRO, RJ.
Mtzica Sfçflflirc Malta. e Sonia Alberti (Universidadc do Estado /0 R,'0 de Janeire -
UERJ, Ri0 de Ianeiro' RJ)
lntroduçào: Desde 1996, com o uso da terapia anti-retroviral (ARV), vem
ocorrendo uma mudmxa no perfil de morbi-mortalidade da hAfecçào pelo
I-HV/AIDS no Brasil. A adesâo do paciente à terapia é fundamental, pois a sua
nâo adesâo estâ relacionada com o desenvolvimento de resistência viral,
conseqùente falha terapêutka e surgimento de cepas virais multi-resistentes. A
presente pesquisa realizou entrevkstas abertms com médicos envolvidos no
atendimento a pessoas vivendo com HN/AIDS. O objetivo foi verificar se
existem mspectos relacionados à relaçào méclico/paciente e paciente/servko de
satide que possam influenciar a maior ou menor adesào à terapia ARV.
Metodologia: Foram selecionados serviços de satide, que possuem
atendimento multidisciplinar - considerados de referência para a assistência ao
HIV/AIDS - no Rio de Janeiro. Foram entrevistados 10. médicos e a
participaçào foi voluntâria. Cada participante assinou um termo de
consenumento livre e esclarecido, para atender à Resoluçào 196 de 10/10/96
do Cortselho Nacional de Satide/Minbtério da Salide. 0 hAstrumento utilizado
para as entrevistas foi o modelo de entrevLsta nào-diretiva, concebido como
meio de aprofundamento qualitativo para uma investigaçào. Os dados
qualitativos foram analksados mediante a técnica de anélise de conteûdo. Esta
técnica consiste em descobrir nticleos de sentidos presentes nas entrevistas e
comparar a freqïiência com que aparecem nms diversas entrevistas realizadas.
A aniilise dos dados foi corksiderada para o conjunto dos serviços.
Resultados: A anâlise qualitativa das entrevistas semi-estruturadas mostrou
que:
Hti maior adesào à terapia anti-retroviral, segundo os médicos, quimdo estes:
demoztstram respeito e afetividade pelo paciente; valorizam o espaço de escuta
na consulta; orientam com linguagem acessfvel; estabelecem uma relaçào
baseada no diâlogo; conhecem a hkstöria de vida de cada paciente. A adesâo à
terapia anti-retroviral é menor, seguindo os médicos, quando estes:
demorkstram distanciamento e superioridade frente ao paciente; n;o valorizam
o espaço de escuta na consulta; utilizam linguagem nào adequada ao universo
cultural do paciente; a fala costuma ser nào sö assimétrica, mas quase um
monölogo; nAo conhecem a histôria de vida de cada paciente.

SM 05
CM A DM  PALMEIRAS: tJMA FXPERI/NCIA PIONEIRA EM
REABILITACAO PSIQUIATRICA. Rosa Maria Santos Conzqa*, Marcelo da Cruz
Britto* e Mânk: Ribeiro de Souza** (Casa das Palmeiras, Rf0 de Ianeiro - RJ)
0 objetivo deste trabalho é apresentar a experiência em Satîde Mental realizada
pela Casa das Palmeiras na reabilitaçào de esquizolênicos. Fundada em 1956
por Nise da Silveira, a Casa das Palmeirms é pioneira no cuidado a este tipo de
clientela. Os objetivos do trabalho da irksdtuiçâo sào evitar reinternaçöes,
diminuir ao méximo o uso de meclicamentos psicotröpicos e mediar o processo
de reinserçào social e fmrtiliar do cliente. Almejando esses firks, propöe-se a
realizaçào de aividades expressivas que despotendalizem imagens oliundas
do inconsciente do cliente, e que analiqadas em série a partir de uma
metodologia original e pröpria baseada nos estudos de C.G.Jung e de Nkse da
Silveira, proporcionam uma compreensào da dinârnica de seu processo de
desenvolvimento psfquico. Esse método pode ser encontrado nas obras de Nise
da Silveira. Paralelamente, existe a Psicologia Jtmguiana como referencial
teörico na compreensào da esquizofrenia, tendo como ponto de apoio seus
conceitos bésicos como: incorusciente coletivo, arquétipos e sfmbolos. Estes
conceitos estào presentes em toda a obra de C.G.JUIV. Ahlalmente a Casa das
Palmeiras funciona atendendo a 45 clientes em regime de extemato oferecendo
atividades em 7 tipos de ateliês, advidades de grupo e outras atividades extras.
O pôster a ser exposto tem como objetivo apresentar a insdtukâo, seu método
terapêutico particular, proporcionar uma avaliaçâo de seus resultados tendo
em vista seus objetivos fundamentais e situar seus valores fundamentaks no
contexto atual da safide mental.com o intuito de alcalxar os objetivos acima
propostos recorremos aos registros atualizados que a institukào possui, onde
obtivemos dados acerca das dosagerts de medicamentos e das intemaçöes, bem
como dos regiskos sobre a situaçâo da relaçâo do cliente com sua famflia e a
sociedade. Para complementar esse tiltimo conjunto de dados atualizmnos as
informaçöes referentes a essas relaçöes junto ks pessoas envolvidas ou
conhecedoras da situaçào ( a famflia, o cliente e o corpo técnico da instimiçào ).
A partir dos dados obtidos, constatamos que a Casa das Palmeiras tem
alcalxado uma reduçâo do uso de medicamentos em 75% dos clientes, a
evitaçào de reintenxaçào em 85'ï, dos mesmos e a reconfiguraçào da relaçào
entre o cliente, a famflia e a sociedade, gerando mais confimxa e
expressividade no meio familiar e social. Quanto a contextualizaçào
corustatamos que os valores da Casa das Palmeiras se assemelham em muitos
pontos com os valores da Reforma Psiquiétrica. h guisa de concluslo
entendemos que a Casa das Palmeiras esté plenamente inserida no contexto da
Saude Mental atual com sua politica de atendimento em regime de externato,
buscando a reabilitaçào pelos métodos terapêuticos alternativos, onde os
clientes podem, pelo t'rabalho contfnuo, gradativamente reduzirem o uso de
medicamentos psicotröpicos, evoluh4do para um estégio em que eles possam
athxgir uma estabilidade interna que os possibilite retomar suas vidas e suas
atividades.
Palavras-cbave: Esquizofrenia; Psicologia Junguiana; Terapia Ocupacional
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Discussào: Uma limitaçào fundamental da pesquisa é que esta nâo entrevistou
os pacientes ou analisou dados objetivos (prontuérios, exames), permitindo
cotejar informaçöes. Porém, apös termos analisado as entrevistas deduzimos
que os seguintes fatores sào facilitadores da adesào à terapia anti-retroviral: (1)
o relacionamento com profissionais de satîde baseado no cliâlogo e é muito
importante; (2) é mais fécil superar dificuldades quando nào existem falhas na
comunicaçào ent're profissionais de satide e paciente; (3) o apoio psico-social
(ex: grupos terapêuticos, asskstência social) ao paciente facilita a continuidade;
(4) a comunicaçâo do estado sorolögico para famflia e companheiros pode
auxiliar a adesào; (5) a percepçào da pessoa em relaçëo à doença influencia a
adesào: a maior adesào implica na percepçào pessoal de suscedbilidade ao
adoecimento/severidade da doença e na compreensào dos beneffcios do
tratamento; (6) problemas quanto à aderência passam por dificuldades .
relacionadas ao estilo de vida e ao estigma da doença; (T a reconstruçâo da
auto-imagem é determinante da maneira pela qual a pessoa se cuida ou deixa
de se cuidar.

trabalhada, pode ser um caminho em direçâo ao tratamento, à
responsabilizaçào e a inclusào social de pacientes psicötkos e com transtornos
mentats graves.
Uma iastitukào aberta traz um novo olhar, eficiente e includente sobre as
psicoses. A experiência desta equipe no CAPS Ilha de Santa Maria - convênio
UFRS - PROF,X / SEMUS - PMV incluiu passos essendats no tatamento. O
acolhimento era feito pelas equipes interdbciplinares, visando a inclusào do
padente e sua falm-lia na institukào e nos procedimentos terapêuticos. Depois
elaborava-se, em conjunto com o paciente, o projeto terapêutico especffico para
cada um - incluindo terapia individual, grupal e medicamentosa, kabalho com
a famflia e as oficinas terapêuticas nos vérios campos do saber humano (artes
plésticas, mtîsica, literatura, teatro etc). Apös, o paciente era acompanhado por
equipes interdisciplinares que monitoravam seu percurso, elaborando uma
trajetöria adequada ks suas aspiraçöes e projeto de vida, dentro e fora da
'

irtstituiçào (grupos de fim de semana, grupos operativos etc). O tîltimo passo
era a alta, com acompanhamento posterior pelas equipes interdtsciplinares.
Foi observado nos pacientes o desejo de partidpar, a melhoria das suas
produçöes e maior socializaç:o. Tem ficado exposto o ''saber esperto'' do louco,
que pode ser utilizado para seu beneffcio e cidadania. O delfrio, verdadeira
interpretaçâo do padente, tem extstido como uma produçao. O paciente nas
oficinas produzia livremente, o que era outra forma de produçâo, fora do
delfrio, pennitindo corkstruir uma suplência shnbölica, recorkstruindo sua
escrita e seu hnaginério. Esta suplência pela produçâo pôde estabilizé-lo, tiré-
lo da crise, possibilitando conviver em harmonia com sua estrutura,
permitindo que ele lidasse melhor com a realidade à sua volta. Esta realidade
de sua vida e as pessoas que dela participam podem ser inclufdas numa
relaçào maks humanizada e menos invasiva sobre o sujeito. Outros focos
importantes têm sido a dupla participaçào da famflia, tanto como sujeito
quanto como agente, e a manutençào das relaçöes com a comtmidade.
A exclusào nào acrescenta alfvio à doença mental, mas faz o sujeito que habita
este corpo exclufdo, se recolher e abdicar de sua humanidade. Nào cabe insistir
em um modelo manicomial desumano e peNerso que beneficia os que nào têm
compromisso com a satide. Conhecendo a corkstitukâo do sujeito humano, se
possui recursos que permitem que estes fenômenos - a angtistia e a loucura -
possam se tomar, além de transtomo, um camlnho em direçào à cura. Estes
canais de exgress:o favorecem o conhecimento, a resporksabilizaçào pela
diferença sendo um passo para uma vida produtiva e cidadë.
Pakvras-cbave: Oficina terapêutica; CAPS; Psicose
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HOSPSAL.DIA RICARDO MONTALBAM - UMA MODAUDADE DE
M SLSTINCIA A I'SICUTICOS. Cecilia de Açlkfpltl Barbosa*, Christine Vieira
Pereira*, Giselaine Ntlrpa/lc Im Rosa*, Cluilàerple de Argg/b Cat-lmlho*, Silvia
Rodrigues Pavno*. Viviane Nascimento de Oliveira* (Instituto de Psicolqia,
Universidade do Estado do Rio de Ianeiro, Rio de Janeiro, RJ)
Este tabalho vksa apresentar a perspectiva de açào-intezvençào do Hospital-
dia Ricardo Montalbam, que faz parte do servko de Psiquiatria do Hospital
UniversitMo Pedro Emesto IHUPEI da Universidade do Estado do llio de
Janeiro. O Hospital-dia Ricardo Montalbam (HD) tem como objedvo oferecer
assistência diferenciada a usuérios psiquiâtricos, es6mulando a autonomia e o
respeito aos direitos de cidadania dos mesmos. O ptiblico-alvo é composto por
sujeitos psicöticos de ambos os sexos, na sua maioria esquizofrênicos, com
idade vmiando de 18 a 65 anos. O trabalho se diferencia do modelo
manicornial por sustentar a diferença do sujeito sem, no entanto, excluf-lo do
convfvio social. O 1417 pretende ampliar a rede de relaçöes do sujeito psicético
de modo a desconstruir a visào estereotipada e discriminatöria da loucura.
Assim, objetiva-se trabalhar também a comtmidade para conviver com a
diferença subjedva do psicötico. 0 trabalho no HD é realizado por uma equipe
interdisciplinar, composta por psiquiatra, psicölogits, terapeuta ocupacional,
enfermeira, asskstente social , professor de educaçëo ffsica, residentes e
estagiârios. Sào desenvolvidas diversas atividades, tais como oficinas
terapêudcas (entre elas: oficina de pintura, artesanato, educaçào ffsica, .
itinerante, litertiria etc.), psicoterapias individual e familiar, grupo de
familiares, reuniöes clfnica e interdiqciplinac assembléia geral, café dançante,
grupo de encontro, nticleo cultural e atividades de lazer. Estes espaços vLsam o
resgate da histöria de vida dos sujeitos e a criaçâo de ambientes terapêutkos
para lidar com o sofrimento psfquico destes. Além de se buscar a inserçào da
famflia no t'ratamento. A entrada do usuério se dâ através de encmninhamento
da psiquiatria do I'IUPE, de outras instituköes ou por demanda espontânea.
Sào realizadas entrevistas de triagem para que a equipe avalie se o HD tem
condiçöes de acolher cada caso especffico. Através dos dados obtidos neste
processo, a equipe juntamente com o usuârio estabelece um contrato de
advidades, que é reavaliado de acordo com as necessidades que o usuério
apresenta. Como resultados deste modelo substitutivo de atençào diéria, tem
sido obseNado a diminuiçào e, até mesmo, a nào ocorrência de internaçöes dos
usuAios psiquiétricos atendidos no sewko, bem como, a diminukâo do uso de
medicamentos, Além disso, usuérios e ex-usuârios estào ocupando espaços
fora das instittlköes psiquiétricas, podendo vivenciar suas relaçöes de forma
mais satisfatöria para si. Alcançando, assim, a possibilidade do exercfcio da
autonomia e da cidadania. Um aspecto fundamental na proposta do HD é a
construçào de relaçöes humanas baseadas no respeito à diferença. E por fim, o

Agências Financiadoras: CNPQ & UERJ
Palavras-chave: AIDS; Terap.ia and-retroviral; Adesào
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HISTURIAS DE VIDA DE FAMIUARES DE PORTADORES DE
SOFWMEN'I'O MENTAL. Renata hbiana Pegoraro** e Rcrîfafl Helena Jwi??w
Caldana tDerlf7rlfp/?:e?llp de Psicologia e E'ffuccffl da Faculdade de f'iloso/k, Ciências e
Izlrcs de Ribeirno Preto - Universidade de D() Paulo, Râeirfïn Prelp, SP)
A attlal polmca brasileira de satîde mental incentiva a criaçào de serviços
altenzativos ao modelo asilar, visando desospitalizar pacientes cronificados e
evitar institucionalizaçöes. Esta perspectiva coloca a famflia na poskâo de
também ser inclufda no tratamento de modo a proporcionar suporte ao
membro doente, ou para receber e1a mesma cuidados especfficos. Nesse
contexto este trabalho é parte de um projeto voltado para a investigaçào das
hist6rias de vida de familiares cuidadores de doentes mentais, da visào destes
cuidadores a respeito das causas e conseqiiêndas da doença mental, do modo
pelo qual o doente é visto pela farmelia e das dificuldades encontradas no seu
cuidado. Foram entrevistados 9 familiares de pacientes de um Centro de
Atençào Psicossocial ICAPSI de um municfpio do interior do Estado de Sào
Paulo, sendo que cada um foi idenuficados pela equipe como cuidador
informal de um usu/rio, com disponibilidade para fornecer entrevista longa,
gravada, mediante sigilo de identificaçào. As entrevkstas foram realizadas
segundo um roteiro semi-estruturado composto por: 1) Dados de
caracterizaçào do entrevistado; 2) Hist6ria de Vida Temâtica (narrativa da
hkstöria de vida dos enkevistados seguida de questöes temâticas sobre o
cotidiano farniliar). O presente trabalho tem como objetivo apresentar os dados
referentes às histörias de vida e dentro delas o significado que a doença
mental tem. As entrevistas forma transcritas literalmente e analisadas
qualitaEvamente; a partir de leituras exaustivas e repetidas, tendo como pano
de fundo o diério de campo, chegou-se à sistematizaçào de categorias centrais
de anélise. Os resultados indicam que a maior parte dos cuidadores sào màes,
casadas ou vitivas, com primét'io incompleto, idade média de 62 anos,
praticantes das religiöes catölica ou evangélica. A infância foi vivida junto aos
pais e irmàos, em fazendtts nos arredores do municfpio onde hoje residem.
Desde muito jovens (7 a 10 anos) dedicaram-se ao trabalho na lavoura. O
cmsamento com ota) primeirota) namoradota) é comum, sendo o nascimento
dos filhos temporalmente pröximo; assim como o entrevistado cuidaza de seus
irmàos, os filhos mais velhos auxiliavam no cuidados dos demais. O paciente,
muitas vezes, é identificado como alguém que, desde a infucia ou
adolescência, diferenciava-se dos irmàos por necessitar de maior atençào da
màe (por apego a esta, dificuldades escolares como abandono ou
agressividade, ou problemas de satide). 0 surgimento da doença mental
aparece como um evento que altera a histöria de vida dos cuidadores, que
estaré sempre entrelaçada com a do usuério: mats calma qumxdo nào hâ crise e
tumultuada na incidência desta. A necessidade de apoio prético
(acompimhamento em cortsultas, administrar medicaçào, cuidados ffsicos) nos
momento de crise do membro afetado é descrita como desencadeadora de
desequilibrio emocional do cuidador, sendo o cônjuge visto como importante
ponto de apoio. Os resultados indicam a importância da avaliaçào, pelos
serviços de satide, da rede de apoio que possui o cuidador, dado o impacto que
ta1 funçào tem em sua vida.

FAPF-SP
Palavras-dtaveï Famflia; Cuidador; Satide mental
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UM NOVO OLHAR EM SAODE MENTAL - AS OFICINAS TERAPIUTICM
EM UMA F-STRIJTURA CAPS. Tânia Mara Alves Prates; Renata Bastos Capovilla
Romero*; Neidiany Vieira Jovarini''; Ana Ofélia Pacheco da Silva; Sylara Hartung
Araûjo; Maria f-llcf de Nadai Aranda; Geovana Cucco Margon; Sander Oliveira Silva;
Maria Cristina Rossi. (Universidade Federal #0 Espirito Santo - Vitôria - E5)
Frente à doença mental, os trabalhadores de satîde se vêem diante do hnpasse:
aquela m'lglistia que levou ao delfrio e à alucinaçào é a mesma que, se bem
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HD tem uma importtmte contribukâo na formaçào dos diversos profissionais e
na transformaçào do olhar que a sociedade tem da louctlra.

nove meses apös o infcio, Neste trabalho participaram vinte e seis Pacientes
diagnosticados como jogadores patolögicos, que proctlraram tratamento.
Foram aplicados na entrevista inicial os seguintes instrttmentos: um
questionério padrào do PROAD com dadcs söcio-demogrkificos, The South
Oaks Gambling Screen (SOGS) adaptada para o português, para avaliar o
comportamento de jogar; a Escala de Rastreamento Populacional para
Depressào ICF.SI e o lnventârio de Depressào de Beck, ambos com
padronizaçào brasileira, para avaliar sintomas de depressào e Inventsrio de
Ansiedade Traço-Estado (IDATE), também com padronizaçio brasileira, para
avaliar sintomas de ansiedade. Na escala SOGS a pontuaçâo média foi 14,24
(DP=2,71), no Beck foi 23,75 (DP=11,55), no CFS 27,29 (DP=11,55), no IDATE
(estado) 52,41 (DP=11,28) e no IDATE ttraçol 52,78 (DP=9,86). A média em
todas as escalas foi acima do ponto de corte, sendo o escore bem superior ao da
populaçào geral. Quanto à permanência 50$, dos pacientis permaneceram três
meses, 31% seis meses e 28$, nove meses. Para verificar se havia diferenças
entre os participantes que aderiram e nào aderiram ao tratamento nos três
momentos foi feito o teste nào paramétrico de Mann-Whitney. Na comparaçào
das escalas feita aos três meses a pontuaçào média da SOGS foi 14,46
(DP=2,60), do Beck 23,46 (DP=13,04), do CES 27,90 (DP=13,30), do IDATE
(estado) 54,54 (DP=10,46) e do IDATE (traço) 53,67 (DP=9,67) para os que
permaneceram em katamento; e 14,00 (DP= 2,92) na SOGS, 24,09 (DP=10,31)
no Beck, 26,43 (DP=9,43) no CES, 49,91 (DP=12,20) no IDATE (estado) e no
IDATE (traço) 51,81 (DP=10,42) para os que nào permaneceram. Nào foram
encontradas diferenças significativas entre os grttpos, para nenhuma das
escalas aplicadas, tendo o mesmo acontecido nas comparaçöes feitas em
relaçào aos seis e nove meses. Assim, conclufmos que hé, em Jl5 a presença de
sintomas de depressào e ansiedade de um modo importante, mas estes nâo
estariam relacionados à aderência ao tratamento.
Pakvras-chave: Jogo Patol6gico; Sintomas Depressivos; Sintomas Ansiosos
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MOSICA: SAUDE MENTALI. Aline Miratlda Chuartes Carolina Izllr/n Mattiello*,
Rosana Giacchero Pimenta. (! Wesley Rep's Silva* (Universidade hderal de Uberlândia
- UberlândialMG)
O presente trabalho, foi realizado nas Oficinas Terapêuticas da Universidade
Federal de Uberlânclia, de Novembro a Dezembro de 1999 e de Novembro a
Dezembro do ano 2000. Tendo como objetivo geral a formaçào de um coro
cênico, e como objetivo especffico à integraçào paciente-famflia e comtlnidade.
O Coro Cênico é uma criaçào e produçào coletiva; deste modo, cada paciente
contribui com sua histöria de vida para formar a identidade do grupo, sendo
assim, esta linguagem foi adotada como forma de expressào. Fizeram parte do
grupo 15 pacientes adultos, sendo pacientes psicöticos, vh-tdo da comunidade,
de diferentes segmentos e formaçöes. Resultando em um grupo rico em idéias
e informaçöes, optamos pela mtisica, por acreditarmos que a mesma possibilita
aos pacientes entrarem em contato com diversos contetidos pertinentes ao seu
dia-a-dia. Cada encontro semanal durou uma hora em média. Era utilizado
violào, c6pias das mtîsicas e um pandeiro tocado por um paciente, sendo o
repertörio escolhido pelos ministrantes juntamente com os pacientes. A cada
encontro eram apresentadas mlisicas novas pelos ministrantes e no decorrer do
processo, os pacientes nos apresentaram novas mtisicas. A valorizaçào da
idenudade individual faz da convivência no grupo um eterno aprendizado e
uma busca constante pela troca de idéias e experiências, o que acaba por
desviar as fantasias do paciente de sua patologia e inseri-los em um grupo
social, onde existe o ouvir e o falar em liberdade. Os pacientes trouxeram
diversos contetidos durante os ensaios e falavam de suas identificaçöes com as
letras das mtisicas. Um caso em especffico foi de um paciente muito isolado,
mas que com o decorrer do processo teve uma maior participaçào nos ensaios,
inclusive cantando e fazendo as coreografias. A interaçào paciente-paciente fez
parte da proposta, assim cada um destes, puderam conhecer o processo do
ouko, possibilitando uma interusa troca de modo de pensar, de viver, e entrar
em contato com suas diferenças e semelhanças. Coube aos ministrantes
coordenar o grupo, cuidar de sua unidade, e ser um instigador que incentivou
o paciente a se relacionar com o outro, e neste caso, produzir artksticamente.
Além do ofïcio de conhetedor ou diagnosticador que sào regras preexistentes
neste tipo de conhecimento, existem três elementos imponderéveis, que é o
''faro'', golpe de vista e intuiçâo. Os ministrantes buscaram possuir o olhar
atento, pois às vezes um detalhe, nào é apenas uma nota cantada, mas sim um
lindo desfecho. Assim, cada paciente, obteve com a vivência deste grupo, a
consciência do limite do seu pröprio corpo, voz, capacidade criativa e
produtiva, assim como a capacidade de relacionar-se. Os pacientes expuseram
seus sentimentos nas cmxöes e nas cenas, e os familiares e a comunidade
também se expuseram ao comentar sobre o que estavam vendo. Na verdade, o
olhar, é o espelho que mostra a alma, e, quando se trata de arte, este espelho
mostra a alma do contemplador e do contemplado. Encerrou-se essa oficina,
com uma apresentaçào em uma confraternizaçào natalina, favorecendo, assim,
a interaçào entre pacientes, estagiârios e farniliares.
Palavras-chave: Mftsica; Identificaçào; lnteraçào
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REABILITAG O PSICOSSOCIAL PAIIA PORTADORES DE
ESQUIZOFRENIA. Fabîola Freitas* (Departatnento de Psicokgia- I-lgflvrsflfcfffr
Federal fftr Santa Catarina), DLbora Trislfib (Psic6lqa - CRP 12102050) e Gélkr Crohs
fpsif/uklrfl, Presidente da ZsspckfJp Catarinense de Psiqëtiatria)
A esqtlizofrenia é uma doença que atinge cerca de 1%. da populaçào mundial,
geralmente manifesta-se em adolescentes e adultos jovens. Existe uma
hip6tese, chamada Hip6tese de Crow (1980) que destaca a existência de dois
processos patolögicos envolvidos na esquizofrenia. Primeiramente sugere que
h/ um componente neuroqufmico, e um componente relacionado a formaçào
estnltural, que resttlta em prejufzos cognitivos. Atualmente o modo de
tratamento usado para a esquizofrenia se resume em dois tipos:
medicamentoso e psicossocial. O tratamento medicamentoso é considerado
imprescindfvel, principalmente porque sào utilizados tanto na fase aguda da
doença para o controle dos sintomas como na fase de manutençào a fim de
prevençào de recafdas, A abordagem psicossocial cada vez mais, vem
surgindo com o objetivo primorclial da reintegraçào do paciente na famflia e
na sociedade. A Terapia Integrada Para a Esquizofrenia (117T) de Volker Roder,
surgiu com objetivo de unir dois tipos de tratamentos. O presente trabalho
refere-se à descrkào das atividades de intervençào psicolögica realizadas sob a
forma de grupos terapêuticos. Estes formados por pacientes com diagnöstico
de esquizofrenia segundo a C1D-10, com idade entre 18 e 56 anos. Os sujeitos
sào pacientes residentes no lnstituto de Psiquiatria de Simta Catarina -IPQ. Nos
grupos utilizam-se técnicas do IPT, através de uma abordagem cognitivo-
comportamental. Objetiva promover a socializaçào e o treinamento das
funçöes cogniuvas b/sicas. O IPT é composto de cinco sub-programas, sào
estes: Diferenciaçào Cognitiva, Percepçào Social , Comunicaçào Verbal,
Habilidades Sociais e Resoluçào de Problemas Interpessoais. Estes mödulos
estào interligados de modo que o precursor prepare terreno e habilidades que
serAo necessérias para o desenvolvimento do sub-programa seguinte. No
primeiro mödulo Diferenciaçào Cognitiva, as sessöes sào bastante estruturadas
(voltadas a cognkào e percepçào), com baixa interaçào entre seus membros
(atençào voltada aos terapeutas) e conseqitente baixa carga emocional
(estresse), efetuam-se exerdcios com cartöes, com dkstintos atributos. Trabalha-
se com exercfcios verbais (sinônimos/antônimos, concçitos, hierarquias e
contextualizaçöes). Objetiva-se melhorar os processos cognitivos como
atençào, concentraçào, memöria, percepç:o, formaçào de conceitos e
habilidade em abstrair. Em Percepçào Social, busca-se melhorar a interpretaçào
de situaçöes hAterpessoais através da discussào de uma série de transparências,
classificadas de acordo com seu grau de complexidade dos estfmulos e de sua
carga emocional. Comunicaçào Verbal é o terceiro sub-programa , sendo um
mödulo de conexào entre as funçöes cognitivas elementares e habilidades
sociais complexas. Repetköes de frase, contextualizaçào de assertivas, livre
comunicaçào, sào exercfcios desta fase. Em Habilidades Sociais o tempo de
cada sessào jii est/ pröximo aos 90 minutos, seus membros interagem mais ente
si (técnica de role play) e a carga emocional flutuante é maior. Encontramos
exercfcios para a melhoria de repertörios sociais tais como, informar-se,
estabelecer contato, criticar, reclamar, impor-se, desculpar-se. Resoluçào de
Problemas lnterpessoats assemelha-se ao mödulo anterior, nele sào trazidas
sittlaçöes da vida real de cada um dos participantes, corksequentemente
trabalha-se de forma bem menos estruturada e mais carregada afetivamente.
Objetiva-se ainda que as soluçöes encenadas possam ser generalizadas e
extrapoladms ao cotidiano dos participanttxs.
Palavras-chave: Esquizofrenia; Terapia integrada; Reabilitaçào psicossocial
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ESTUDO PREUMINAR DE CORRELACAO DE SINTOMAS DEPRESSIVOS E
ANSIOSOS EM JOGADORES PATOLUGICOS E ADERZNCIA AO
TIGTAMENTO. Juliana Fizcl0**1, Maria Paula M.P.T. Oliveiraz, Dartiu Xavier da
Silveiral e Maria Teresa zlrclljp Silva.?llDep.de Pskobàrk Experimental-
USPIPROAD-UNIFESP, lDep.de Psiquiatria, PROAD-UNIFESP e 3i7ftp.de
Psicologia Experimental-usp, SJt? PauIo-SP)
O jogar excessivo foi formalmente recolzhecido como um comportamento
patolögico em 1980. Foi classificado no DSM-IV como um ''transtomo de
impulso nào cl%sificado em outro local'', sendo caracterizado como um
t'ranstorno em muitos aspectos similar à dependência qufmica. Dados da
literatura mostram que em jogadores patol6gicos (JP) a comorbidade
psiquiâtrica é um achado comum, principalmente em relaçào à depressào e à
ansiedade, que seriam fatores importantes na manufençào do comportamento
de jogar e também poderiam influenciar na aderência ao tratamento. Assim, o
objetivo deste.tjrabalho foi avaliar a freqûência de sintomas depressivos e
i J? ' raram tratamento no PROAD e relacioné-los com aarts osos em que procu

adesào ao tratamento, comparando, em relaçào aos dados iniciais, os JP que
aderiram e os que nào aderiram ao tratamento em três momentos: t'rês seis e
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O RESGATE DE SUBJETIWDADF.S E A POSSIBILIDADE DE NOVAS
INTEGM X ES: O TRABALHO COM OFICINAS DE HISORIAS
ENQUANTO UM RECUKSO TEIGPIUTICO EM UMA ENFERMARIA DE
PSIQUIATIUA. Susana Engelllard Xt?yj1ltlirIlff (Progranla dtl Residência f;Wl
Psicologia Clînica Institttcional, Hospital Universitério llfldro Ernestoluniversidade
do Estado do Rio de Jllllcdrt?l, Ananlaria Cretton tflrotçrchrll de Leitura LCrUERJ/
Universidade (10 Estado do Rïn de Ianeiro) e Adetnir Pacelli Ferreira (Instituto de
Psicologia, Esp ft? de Atividades e Convivência Nise da Silveira, Hospital
Universittirio Pedro frplcslgmER/)
Parthzdo do entendimento de que a atividade de contar histörias tem
apresentado grande importftncia ao longo do tempo, a literatura tem apontado
muitos aspectos inerentes a este processo: além de assumir um caréter de
entretelzimento e de despertar curiosidades, as hist6rias em geral têm
contribufdo para estimtllar a imaginaçào e ajudado a desenvolver recursos
psfquicos para lidar com conflitos existenciais, privilegiando a descoberta de
novas identidades e favorecendo diferentes possibilidades de comtmicaçào.
Com base nestas consideraçöes, o presente estudo buscou investigar e discutir
as contribuiçöes que a atividade de contar histörias pode apresentar quando
utilizada como um recurso terapêutko possfvel com grupos de pacientes que
se encontram em momento de internaçào em uma enfermaria psiquiétrica de
um hospital pliblico do Rio de Janeiro.
Uma equipe de profissionais contadores de hist6rias foi contactada e
concordou em participar deste trabalho, oferecendo esta atividade
semanalmente em uma enfermaria de Psiquiatria. A atividade tem ocorrido em
nahireza grupal, onde apenas participam os ususrios que, ao serem
colwidados, apresentam interesse. O ntimero de participantes que compöem o
grupo tem sido variével (entre 7 e 10 participantes), sendo o grupo de natureza
aberta. As histörias utilizadas sào previamente selecionadas pelos profissionais
contadores e pela psic6loga que acompanha o grupo, sendo em geral contos
poptllares, folclöricos, mitos e contos de fadas. Quinzenalmente a psicöloga
retine o grtlpo com o objetivo de discutir, avaliar e resgatar os contetidos
manifestos durante a atividade de contar histörias. Partindo desta orgm-dzaçào,
foi possfvel observar alguns restlltados interessmAtes: as histörias contadas em
grupos mzteriores tiveram muitos de seus trechos resgatados por diferentes
pacientes, na medida em que seletivamente se tltilizavam dos mesmos para
explicitar aspectos de setls pröprios sentimentos e vivências, possibilitando
compartilhé-las no grtlpo. Foi possfvel perceber ainda uma participaçào mais
ativa por parte dos pacientes, ao qtlestionarem e proporem diferentes
desfechos para os que jti haviam sido apresentados, Além deste fato, também
foram identificados aspectos como: formaçào de identificaçöes com
personagens e suas tribulaçöes, projeçöes de suas histörias de vida sobre as
histörias contadas, e produçöes de novas histörias individuais e espontâneas.
Especialmente no trabalho com pacientes psiquiâtricos, estes aspectos
pttderam ser abordados terapetlticamente na medida em que é a partir desta
atividade que os processos internos gimham contexto e oporhmidade para
serem externalizados, jiî que se mostram representados isoladamente por
personagens, facilitando a identificaçào e a compreensào de estados stlbjetivos.
Deste modo, prodtlçöes criativas como o delfrio passam a receber um contonAo
na medida em que as ambivalências percebidas no grupo gtmham a
possibilidade de serem integradas, contribuindo para a percepçào de que
existem aspectos discordmztes inerentes lt personalidade de cada ser humano.
Estes dados parecem contribuir para um maior entendimento do quanto o
trabalho com histörias pode ser significativo, permith-domos discutir até que
ponto as fmAtasias e suas possibilidades de reorganizaçào tornam possfvel o
alcance de novas compreensöes para os conflitos psfquicos, permithado lidar
melhor com setls conteudos.
Palavras-chave: Histöria; Recurso terapêutico; Safide mental
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hmdamentada na mé-fé, pois a aceitaçào da impotência é a pröpria negaçào da
liberdade. O método udlizado para o presente trabalho foi o da anélise crftica
do conceito de liberdade em Sartre e em Heidegger e de responsabilidade em
Sarke, articulando-os com a programaçào dos doze passos dos Alcoölicos
Anônimos, Trazemos, ainda, relatos de casos clfnicos e a pröpria experiência
dos pesquisadores em freqûentes contatos realizados com os Grupos em
questào. Nossos resultados apontam para a nâo-responsabilizaçào do
indivfduo f'rente ao problema imposto pelo quadro do alcoolismo. Todo
discurso é no sentido de que se é portador de uma doença incur/vel, para qual
sö é possfvel o controle e nào a cura, sendo necessério a abstinência
permanente e a vigilância rigorosa, usando de uma terminologia
heideggeriana, o portador da dependência toma-se como um ente cujo modo
de ser fosse simplesmente dado (como uma cadeira ou uma porta) e nào como
um exkstente. Admite-se a presença de uma essência apriori, no caso em
questào a essência alco6latra, restringindo-se o campg de possibilidade do que
se pode vir a ser. Estabelece-se uma relaçâo em que o grupo passa a ser a
justificava da escolha em questào, legando-se a resporksabilidade para uma
entidade metaffsica. O sujeito dentro deste contexto passa a ser visto como
alguém insuficiente, sempre necessitado de atençào, cuidado e tutela, sendo
esta mesma necessidade sempre ressaltada nos dkscursos do grupo, para o
qual a admissào de uma exkstência autônoma si ' 'carâ risco iminente de
recafda. Esta compreensào do alcoolismo e do alcoölatra, embora traga
enormes beneffcios do ponto de vista terapêutico, jii que sào inegéveis os
resultados alcançados pelos grupos, obscurece outras possibilidades de
compreensâo, contrariando a nossa experiência clfnica onde muitos pacientes
conseguem se recuperar por um exercfcio de liberdade e pela assunçào de sua
resportsabilidade,
Palavras-cbave: Liberdade; Responsabilidade; Alcoolismo
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cMtAcrEldsucAs sdclo.riMoclrtéylcAs Do suldplo No RIo
GRANDE Do NORTE EM DUAS DtcADAs: DE 1980 A MAlo DE 2000. Elza
Maria 1/0 Socorro Dtttra (Departamento de flskpbyil, UFRN, Natal, RN)
O suicfdio é um fenômeno que acompal'tha a sociedade desde os seus
primördios embora algumas questöes permaneçam sem uma resposta
conclusiva, como aquelas que se dirigem aos motivos catlsadores do auto-
extermfnio. Por essa razào, intîmeros estudos, de enfoques e metodologiiks
diversas, continuam a ser empreendidos sobre este fenômeno, principalmente
aqueles que procuram identificar as variéveis söcio-econômicas e demogréficas
que caracterizam as populaçöes estudadas, visando, com isso, alcm4çar uma
maior clareza sobre os aspectos favorecedores deste ato. Embora as taxas de
suicfdio no Brasil nào se assemelhem àquelas verificadas em outros pafses,
pesquisas continuam a ser deselwolvidas, uma vez que a constataçào da
realidade do suicfdio no nosso pafs jâ se constitui em motivo de preocupaçào
para os estudiosos do assunto. O presente trabalho constittli-se num estudo
epidemiolögico do stlicfdio no estado do Ko Grande do Norte dtlrante duas
décadas, de 1980 a maio de 2000. Os dados foram coletados no Instittlto
Técnico de Polfcia IITEPI, através dos laudos cadavéricos do perfodo de 1980 a
maio de 2000. Varijveis como sexo, naturalidade, idade, estado civil, profissào,
local de residência, causa da morte, local de ocorrência, local do öbito e data da
ocorrência foram computadas e relacionadas entre si. Os dados obtidos foram
tratados estatisticamente através do SPSS (Statkstical Package for Social
Science) e apresentados em ntîmeros brutos e percentuais. Nos perfodos
estudados foram obselvadas 918 ocorrências de suicfdio; destes, 72,7$, foram
cometidos por homens e 27,2t0, por mtllheres, 64,3$, s:o do interior do estado,
50,4%, sào solteiros e 48tF, residem na capital. As causas de morte
percentualmente mais significativas representaram: 51,5':, por enforcamento,
14,2% por intoxicaçào exögena por veneno, 13,41/, através de arma de fogo e
12,4% por queimadura. 75,5%) dos casos ocorreram na pröpria residência da
vftima e 32,8'/, faleceram no hospital; do total de ocorrências, 38$, situam-se no
intelvalo de idade ent're 25 e 40 anos; 24,2.)1,, entre 15 e 24 anos e 13,2$,
encontram-se acima de 60 anos. Qtlanto às Profissöes, 17t)1, sâo agrictlltores,
12,6% domésticas e 8,4$) estudantes. O maior ntîmero de suicfdios ocorreu nos
meses de junho (9,9'ï,), novembro (9,6tC,) e dezembro (9'Z,). O ano com maior
nûmero de suicfdios foi 1995 (9,5'C,), seguido de 1996 (9,TC,). Os resultados
obtidos constatam um significativo aumento das taxas de suicfdio no RN no
perfodo estudado. Esta pesqttisa possibilitou a obtençào do perfil s6cio-
demogréfico da populaçào que comete suicfdio no nosso estado. Infelizmente,
obsenea-se que os ntimeros nào abrangem a amplitude dos casos de suicfdio,
por saber-se que os registros sobre essa catlsa de morte geralmente nào
correspondem à realidade, o que é evidenciado na literatura sobre essa
temâtica, em conseqiiência dos tabus que ainda cercam este tema. Os
conhecimentos alcançados a partir deste estudo, além de ensejarem reflexöes
acerca das caracterfsticas epidemiol6gicas que constituem esse fenômeno,
oderào contribuir para o desenvolvimento de estratégias preventivas emP
satîde mental, para a formaçào de profissionais de safide, favorecendo, assim, o
alcance de metas e objetivos que possam melhorar a qtlalidade de vida dos
cidadàos do nosso estado.
Palavras-chave: Suicfdio; Epidemiologia; Stlicfdio no Rio Grande do Norte

& & & &

SM 15
UMA REFLEXXO DO CONCEITO DE LIBERDADE EM SARTRE E EM
HEIDEGGER NA PROGRAMAG O DOS 12 PASSOS DOS GRUPOS
ANZNIMOS.. yelsolt Tavares Rodriptes** e Lctl/lrlrfi!o Pinto de Alnteida''*
(Dcpflrlflprollf? de Psicologia - Universidade kkderal f'/uplïuffrlsc - Niterôi - R#
O Estudo Multicêntrico de Morbidade Psiquiâtrica, realizado em capitais
brasileiras, chegou à conclusào de que entre todos os dishîrbios psiquiâtricos
nosologicamente caracterizados, o uso abusivo de substâncias psicoativas
constituf-se como o de maior prevalência. Dentro deste grupo se destaca a
dependência de âlcool, ctja prevalência em pesqtlisas realizadas em servkos
de satide no Brasil, variou de 16 à 58.)1, nos pacientes do sexo masctllino
atendidos nestes serviços e de 5 à 18'F, em pacientes do sexo feminino,
conforme a instituiçào em que foi realizada a investigaçào. O alcoolismo
configura-se entào como problema de grande importância clfnica,
caracterizando-se como grave problema de satide ptiblica. Ent're todas as
possibilidades de intel-vençào, o trabalho deselwolvido pelos chamados grupos
anônimos ou de ajuda mtitua tem se destacado entre aqueles de maior
relevância. Observa-se qtle toda a programaçào desenvolvida parte da
aceitaçào do que é considerado o primeiro passo, ou seja, a admissào da
impotência perante o élcool e de suas conseqiiências que ficam claras nos
passos segttintes, qtlando se entrega a direçào da existência a um poder
superior, que passa a ser o responsével pela sanidade, pela remoçào dos
chamados ''defeitos da caréter'' e ''imperfeiçöes''. Este fato visto, através do
pensamento sartreano, poderia ser denominado como uma concepçào
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SM 17
ACOMP ENTO DO PADM O DE JOGO, SINTOMAS DEPRFSSWOS
E SINTOMAS ANSIOSOS EM JOGADORES PATOLUGICOS SOB
TRATAMENTO. Juliana Bizeto**l, Maria Tklklc M..P.T. Oliveiraz, Dartiu Xavier da
Silveiraz e Maria Teresa Araujo Silva.3llDep.de Jlskoloà?fa Experimetttal-
USPRROAD-UNIFESP. 2De#.fk Psiquiatria, PROAD-UNIFESP e '3D@.kc
Psicokgia E,veri//:elllfll-usp, Sno PaUIO-SPI
O jogo patolögico caracteriza-se como um t'ranstorno em muitos aspectos
similar à dependência qufmica, dada a perda de conkole, a escalada do
tamanho das apostas e os sintomas que se seguem à abstinênda. No Brasil, o
aumento de incidência do problema levou à criaçào de cenkos de atendimento
especfficos como o Ambulatörio de Jogo Patolögico PROAD/UMFESP. Porém,
tendo em vista a alta f'reqûência de sintomas depressivos e arksiosos nessa
populaçâo, a estimadva do quanto essas duas variéveis estâo interfelindo no
tratamento toma-se fundamental para a avaliaçào do mesmo. Assim, o objetivo
deste t'rabalho foi identificar padrâo de jogo e presença de sintomas
depressivos e ansiosos em joldores patolögicos (JP) e sua evoluçào em dois
momentos do katamento, três e seis meses apös o infcio. Neste kabalho
partkiparam 26 pacientes dlagnosticados como JP. Foram aplicados na
entevista izticial os seguintes irtstrumentos: questionârio padrào do PROAD
com dados s6do-demogrâficos, The South Oaks Gambling Screen ISOGSI para
avaliar o comportamento de jogar; Escala de Rastreamento Populacional para
Depressào ICF.SI e Inventirio de Depressâo de Beck, para avaliar sintomas de
depressào e lnventtirio de Ansiedade Traço-Estado (IDATE) para avaliar
sintomas de muiedade. A média de idade foi 43,65 anos (DP=13,03), e a
maioria eram homerks (6.9,4%), brancos (88,5 %) e casados (57,7 %).Em relaçào
ao regime de trabalho 30,8 'ï, dos sujeitos trabalhava em perfodo integral com
uma renda familiar média de 1152.447,50(D17 = R5 2.169,66) e 88,5 % estavam
endividados. A quarda que eles estimaram ter perdido como conseqïiência de
jogo foi qm méclia US$35.510,e P= 17/62.780,66). Na escala SOGS o escore
méclio na enkevista inicial foi 14,24(DP=2,71), no Beck foi 23,75(DP=11,55), no
CFS 2Z,29(DP=11J5) no IDATE (estado) 52,41(DP=11,28) e no IDATE (traço)
52,780P=9,86). Permaneceram três meses 50%, dos pacientes, quando o escore
méclio das escalas 16,770P=16,8: para o Beck no CES 24,92012=18,13) e no
IDATE (estado) 48,92(DP=18,10); em relaç:o ao padrào de jogo 92$, dos
pacientes diminufram seu escore ou se mantiveram estâveis. Jâ aos seis meses,
mantinham adesào 31t$; o escore médio foi 17,57(DP=17,M) para o Beck, no
CES 18,29017=16,75) e no IDATE (estado) 46,71(DP=17,40) e somente um
Paciente nào se manteve estével ou diminuiu seu padrào de jogo, Os escores
médios em todas as escalas aplicadas (inicial, três meses e seis meses) foram
adma do ponto de corte, havendo em todas as escalas uma diminukâo destes
com o passar do tempo e uma significativa diminukào/estabilidade do padrào
de jogo. Portanto, os dados indicmn que com o tratamento houve uma pequena
diminukào dos sintomas depressivos e arksiosos nos pacientes e um conîole
do ''jogar'', porém devido ao pequeno ntimero de participantes e o grande
abandono esses dados n:o sào conclusivos. Sugere-se a replicaçâo deste estudo
com mais partkipantes.
Palavras-clmve: Jogo Patolögico; Tratamento; Comorbidade Psiquiétrica
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DFYRIG O DA ROTINA, DEMANDA E PROPOSTA DE OTIMIZAG O
PAllA UM SERVICO DE PSICOLOGIA EM SAODE MENTAL. Fabiana Vieira
Cauy** e Suely Sales Guimarnes - Laboratério de Deserltvlpimenlp ettt Condiçöes
Adversas - Universidade de Brasklia. Brasîlia-DF
Este trabalho teve o objetivo de desenvolver uma proposta de aphmoramento
no atendimento de psicologia da Unidade de Saûde Mental égua Viva, na
cidade de Goiânia-Go, a partir da rotina e demanda observada na unidade. 0
servko ambulatorial é ofer' ecido por 5 psicölogas, 4 estagiérias de psicologia, 3
psiquiatras, 1 neuropediaka, 5 fonoaudiölogas, 4 assistentes sociais, 1 professor
de yoga, 1 psicopedagoga e voluntlios em fonoaudiologia e em psicologia. A
clientela é formada por crianças e adolescentes de 0 a 18 anos e suas famflias.
Os dabos, sobre o sewiço de psicologia foram coletados através de (a)
observaçào assistemética da rotina cliftria do servko, (b) entrevistas abertas
com os psicölogos da equipe, (c) regisko de suas verbalizaçöes espontMeas e
(d) anélise dos regiseos de atendimento e das fichas de triagem dos 152
pacientes atendidos no ano 2000. Os resultados mostrarmn um lluxo de
atendimento que se inicia pela triagem realizada para todos os pacientes e uma
seqiiência para diferentes tipos de procedimentos, conforme a queixa e
caracterfsticas de cada usuârio. Os atendimentos podem ser Internos Fechados
e Abertos ou Externos, cujos procedimentos incluem, respecdvamente (a) um
ntimero lirnitado de participantes e de sessöes, data de infcio . e término
prevksta e fluxo de entrada e safda limitado a essas datas, com formato grupal,
individual e familiar; (b) um nlimero variâvel de participantes e de queixas,
fluxo contfnuo de entada e safda, com formato grupal para pais e para
crialxas e; (c) atendimentos e orientaçöes realizados em outras insdtuköes e
visitas dorniciliares. Um contrato verbal inicial entre o terapeuta e o paciente
ou seu resporksâvel, estabelece (a) a participaçào dos paks como condiçào
necesséria ao atendimento, (b) tolerância mâxima de três faltas para
permanência no programa, (c) o tempo de lh a 1h30 para sessoes em grupo e
de 30 a 45 minutos para sessöes individuaks e (e) periodicidade semanal para o
atendimento, durante seis a doze meses. A maior parte dos usuérios é oriunda
da capital (84,8$,); tem idade entre 8 e 10 anos (38,2tF,); é do sexo masculino
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SM 20
AS DIFERENCAS X CIO-ECONôMICAS E CULTURMS ENTRE
DICOTERAPEUTA E PACIENTE ENQUANTO VARIAVEIS
M ERVENIEX ES NO PROCESSO PSICOTEM PICO. Magda Arlete Vieira
Cardozo- e Rnserlo Yutaka 'Rp/zw (Departatnento de Psicologia Clinica -
Universidade Estadual Paulista - Assislsp)
Este trabalho vem sendo realizado hâ aproximadamente cinco anos,
primeiramente no nfvel de Iniciaçào Cientffica (financiada pela
CNPVPIBIC/IJNESP) e agora, no nfvel de Mestrado. Surgiu da constataçào
do elevado fndice de evasào das psicoterapias em irkstituköes ptîblicas de
satîde mental e do fato deste tema de pesquisa ainda ser um campo pouco
explorado. Na tentativa de compreender por que os pacientes abandonam o
tratamento, objetivando, com isso, promover discussöes que pudessem vir a
amenizar - ou superar - essa deskstência, buscando assim, contribuir com a
qualidade dos servkos ptiblicos de satide mental, colocou-se enquanto um
possfvel fator de desistênda as diferenças söcio-econômicas e culturais entre o
psicoterapeuta e seu paciente, que poderiam estar comprometendo a relaiào e
o processo psicoterépicos. Na execuçào deste trabalho adotamos o método

(58%/ apresenta quehas de problemas comportamentais (25$,) e clificuldade
de aprendizagem (150/0); é encaminhada pela escola (18,4tï,) ou posto de satide
(16,4%1; e é elegfvel para atendimento aberto (67,7$,). Os dados mostraram
baixa efetivaçâo da rotina proposta, falhas no cumprimento dos contratos e nos
registros de rotina. Sugestöes para ofimizar o servko incluem: informatizaçào
do cadastro; rnipaçào para contrato escrito e estabelecimento de contingências;
treinamento de pessoal para a realizaçào de registros dos procedimentos de
rotina; atualizaçào e llnih'caçào do uso de termos téazicos para a descrkào de
quehas e formalizaçào de diagnöstico; revisào dos formatos de atendimento;
implementaç:o da interdbciplinaridade entre todos os profissionais;
estabelecimento de retmiöes periödicas entre coordenadores de atendimento
aberto; nivelamento e reciclagem da equipe de atendimento conforme
caracterfsticas da demanda.
Palavras-cbave: Satide mental; Otimizaçào; Rotina

SM 19
AVAUAG O DO PROGRAMA DE TM TAMENTO DO NUCLEO DE
FNSWO E PKSQUISA SOBRE ALCOOLLSTAS (NEPA) DA FHEMIG DE
BARBACENA - MG. Marina Bandeira PII.D., Graziella Dp Oliveira*, Mqali
Mp'lene Silva*, T/fs Dell'areti. ( Fundaçno de Ensino Superior de .%p Jpflp Del Rei -
MG ) Hildaléia Dias, l..&lfa de Castro Iarfl, M,D, Leila Maria Stejani, Mércia
f'ilovlenl Moreira, Maria dos Reis Queiroz Dumont, Rosaura Maria Bahia Izlrfl
(Hospital J'sfçlziflrka CHPB-FHEMIG - Barbacena,Mo
Esta pesquisa procurou avaliar a eficécia do programa de atendimento
oferecido ao alcoolista pelo Nlicleo de Erksino e Pesquisa sobre Alcoolismo
(NEPA) da IG - CHPB, em Barbacena, attlal NAPS. Este programa é
coordenado por uma equipe multidisciplinar e compreende as seguintes
intervençöes: atendimento através de leito-crise, atendimento ambulatorial
feito por terapeutas de referência, participaçào em oficinas terapêuticas e
atendimento de orientaçào às famflias dos pacientes. A eficécia do tratamento
foi avaliada através dos questionftrios SAAD e ADS, que visam medir a
severidade do alcoolismo, assim como um questionftrio de avaliaçào sobre os
padröes de comsumo e sobre as consequências psicossociaks do alcoolismo,
elaborado exclusivamente para esta pesquksa. A coleta de dados referente ao
pré-teste foi realizada no perfodo de março de 1994 a maio de 1995, a partir de
entrevistas semi-estruturadas feitms pela equipe do NEPA. As entrevistas eram
realizadas apös os pacientes terem terminado a fase de desintoxicaçào, no caso
dos pacientes que necessitavam deste tipo de intelvenç:o. No pré-teste, foram
entrevkstados 79 pacientes. O pts-teste foi realizado no perfodo de outubro de
1996 a maio de 1997, utilizando-se os mesmos procedimentos adotados no pré-
teste. Os pacientes que nào se encontravam em tratamento no perfodo de
avaliaçào do pös-teste foram contatados através de carta, solicitando seu
comparecimento ao NEPA para realizaçào das entrevistas. Dos 79 pacientes
avaliados no pré-teste, 23 foram localizados e puderam ser entrevkstados no
pts-teste. Os dados coletados para estes 23 pacientes foram submetidos a uma
aniilise estatfsdca uh'lizando-se o pacote estatfstico informatizado SPSS-PC.
Dentre os fatores avaliados como indicadores de impacto do tratamento do
alcoolksmo oferecido pelo NEPA, cinco apresentaram mudanças
estatistkamente significativas do pré-teste ao pös-teste, sendo eles: grau de
severidade do alcoolismo, quan6dade de bebida ingerida por semana,
freqûência de ingestào de élcool, f'reqûência de episödios de agressividade
verbal e de conflitos conjugais. Os demais fatores, ntimero médio de
hospitalizaçöes no perfodo de 6 e 12 meses antes e depois do tratamento e
freqûência de agressividade flsica, nào atingizam o nfvel de si ' 'cância
estatfstka. A taxa de abstinência obtida neste programa foi de 43,41% apös 1
ano. Esta taxa se encontra dentro da faixa de resultados obtidos por outros
programas. Os resultados obtidos na presente pesquisa atestam a eficécia do
programa de atendimento ao alcoolista do NEPA, para a maioria das variéveis
investigadas e confirmam dados de outras pesquisas que avaliaram programas
de atendimento ao alcoolista.
Pakvras-chaveL Eficécia; Tratamento; Alcoolismo
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clfnico, ou seja, é por meio das psicoterapias de base psicanalftkas, realizadas
exclusivamente pela pesquisadora nas dependências do Cent'ro Integrado de
Atençào Psicossocial de Assis/sp, que sào coletados os dados da pesquisa. Sào
stjeitos da pesqtlisa tanto os pacientes que desistem do atendimento quanto os
que permanecem nele, desde que atltorizem sua inclusào na mesma. Os
atenclimentos psicotertipicos sào realizados semanalmente, assim como as
orientaçöes para a pesqtlisa e as supervtsöes clfnicas. Todas as sessöes
realizadas sào transcritas e o conjunto de todas essas transcrköes de todos os
pacientes atendidos é sistematizado, havendo assim, a interpretallo dos dados
de pesqtlisa. A anâlise dos dados coletados se dé por meio da interaçào entre
método clfnico e anélise do discurso, onde hé uma comparaçào relativa entre
os pacientes desistentes e os que permanecem em atendimento. Nâo sào
sujeitos da pesquisa padentes psicöticos (crônicos ou agudos), nem alcoolistas
ou drogaditos e hé o critério de serem advindos de classes söcio-econômicas e
culturalmente menos privilegiadas, Até o momento pudemos contar com a
participaçào de 18 pacientes na pesquisa, sendo que 13 desistiram, 2 receberam
alta do tratamento e 3 continuam em atendimento. Foi possfvel constatar que,
assim como havfamos colocado enquanto um possfvel fator de desistência, as
diferenças söcio-econômicas e culttlrais entre o psicoterapeuta e seu paciente
fazem-se presente na relaçào e no processo psicoterépicos, muitas vezes,
contribuindo com o abmzdono da psicoterapia. Essas diferenças abarcam desde
ms destoantes vestes, linguagens, crenças, valores do par psicotertipico, dentre
outros, até a incompatibilidade do manejo te6rico-tétmico utilizado em relaçào
à demanda que dele tlsufrui, devido às diferentes necessidades e expectativits
acerca dos atendimentos. No enttmto, quando tais diferenças sào interpretadas
e tratadas adequadamente se tonzam aliadas do processo psicoterépico,
podendo contribtlir com o estabelecimento de um vfnculo psicoterâpico e,
conseqiientemente, com a permanência do paciente no atendimento.

Pesquisa financiada pela FAPESP - Fundaçào de Amparo lt Pesquksa do Estado
de Sào Paulo.
Palavras-cllavel Psicoterapia de base psicanalftica; Instituiçâo piblica;
Desistência
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ATEUC ABERTO: UMA NOVA TECNOLOGIA PARA ACOLHIMENTO DE
USUXRIOS DO CENI'RO DE ATENG O PSICOSSOCIAL. *bkrnaada Gpnic/pcs
Carcia e Gesiele hrnanda Veljdramitti de Arcliyb Campos e *wBrttneide Mencpzzn
Padilha (Pontihkia Universl-dade Catélica de Ct7-lpfncs-s17l
Este trabalho faz parte das atividades acadêmicas do Estégio de Psicologia
Clfnica, do curso de Psicologia da Pontiffcia Universidade Catölica de
Campinas, tendo como campo de estégio o Serviço de Satîde Dr. Cândido
Ferreira, instituiçio que, desde 1993, vem sendo considerada comc modelo de
tratamento em satide mental pela OMS, com a filosofia embasada na
liberdade, desospitalizaçào e reinserçào social, alil-thada, portanto, com o
movimento da Luta Anti-manicomial. A instituiçào se estrutura em cinco
tlnidades; Ullidade de Atenfào à Crise, Nticleo de Oficinas de Trabalho,
Hospital Dia, Nlicleo Clfnico e Centro de Atençào Psicossocial (CAPS), sendo
nessa tiltima que o projeto vem sendo desenvolvido. O CAPS conta com uma
equipe multidisciplinar de profkssionais da érea de satîde, visando atender
pacientes psicöticos e neuröticos graves, fazendo um t'rabalho de parceria
juntamente com suas tutelas. A equipe trabalha com os Projetos Terapêuticos
Individuais (1yr1) que se estruturam em atividades terapêuticas e sào
realizados pela parceria entre os profissionais e estagiérios universitérios, Uma
dessas atividades é o ateliê que se caracteriza como um grupo heterogêneo em
relaçâo à faixa
etéria, gênero e patologia; é aberto, funciona duas vezes por semana, com
duraçâo de uma hora e meia e realiza-se dentro do centro de convivência no
pröprio Caps, sendo oferecido a todos os pacientes que freqûentmn a unidade,
L dirigido por uma terapetlta e co-terapeuta que, através de recursos diversos -
desenho, atividades com argila, mtîsica, leitura de histörias - proporcionam um
espaço em que o paciente pode ser escutado e acolhido em suas demandas
emocionais e, quando necessério, encaminhado ao profissional responsével por
seu tratamento. O objetivo é favorecer o contato entre os pacientes numa
sittlaçào livre, expontânea, que busca resgatar as possibilidades vhxculares e
conter a demanda emocional que emerge neste espaço de convivência e que
nâo obedece nenhum dos moldes das tecnologias t'radicionais em satîde
mental. Apös o término das atividades é feita uma discussào com todos os
participantes, dando ênfase às demandas mais emergentes, podendo assim
haver um espaço para a elaboraçào da vivência do grupo, bem como o resgate
da histöria de vida dos participantes. Os resultados obtidos até o momento
apontam para uma adesâo e participaçào cada vez mais frequente dos
pacientes e para a percepçâo, por parte da equipe, da necessidade desses
pacientes terem um espaço de integraçào, socializaçào e contençào das
fantasias em um espaço terapêutico que nào tem finalidade psicoterapêutica.
Outro dado obtido é que o ateliê se oferece como catalisador de informaçöes
sobre a histöria de vida e mundo psfquico dos pacientes, o que contribui para o
desenvolvimento do
PTI, favorecendo um acompanhamento mais efetivo pela equipe.

*clraduandas do curso de formaçào de Psicologia da Pontiffcia Universidade
Catöliia de Canmpinas-sp

ffupervisora e orientadora do estâgio de Psicologia Clfnica na ârea de Satide
Mental pela Pondffcia Universidade Catölica de Campinas-sp
Palavras-cluwe: Psicose; Ateliê terapêutico
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SOC 01
AS AW O.IMAGENS INDEPENDEX E E M ERDEPENDENTE E SUM
DIFERENCAS QUANTO A0 SEXO. Taciano lmlt?s Milhnt-, Palloma Roffripfrs
#e Andrade-, Wcllerfp Silva dos '%hl/ns*, Valdinq Zrltsstl Gouïlelk fkle/oefl flida
da Silva GJzsvlJo* (Universidade Federal da Pcrcflx, /oJ() Pessoa, PB)
0 estudo do self nëo é recente nas Ciências Humanas e Sociais, sendo um
ccmceito central na histöria do pensamento humano, poks envolve a
compreertsào da relaçào indivfduo-sociedade. A partir dos estudos sobre o
Individualismo e Coledvismo uma concepçào dual do self foi proposta,
compreendendo o interdependent self-construal (Auto-lmagem
Interdependente) e o independent self-construal (Auto-lmagem Independente).
As Auto-lmagens podem ser concebidas como uma constelaçào de
perksamentos, sentimentos e açöes relacionadas ao eu e aos oukos; a
independente define-se como um eu estâvel, unitftrio e delimitado, separado
do contexto social, e a interdependente como um eu flexfvel e variével,
enfatizando traços extemos e ptiblicos, tais como o status, papéis exercidos e
relacionamentos. Estudos realizados com amoskas estadunidenses têm
demonstrado que, em geral, os sujeitos do sexo masculino constr6em e
mantêm uma Auto-lmagem lndependente, enquanto que os do sexo feminino,
uma Auto-lmagem Interdependente. Desta forma, obje6va-se neste estudo
verificar se o mesmo ocorre no contexto brasileiro. Trata-se, portanto, de uma
tentativa de levar a cabo um estudo empfrico paza conhecer a extensâo destes
argumentos na cultura br%ileira. Para tanto, consideraram-se as respostas de
658 estudantes universitftrios pemambucanos, com idade variando ente 17 e
42 anos (M = 19,9; DP = 2N ), O tribufdos eqiiitaEvamente quanto ao sexo.
Estes responderam à Escala de Auto-lmagem (EA1) que tem o propösito de
medir o conjunto de pensamentos, sentimentos e açöes que compöem as duas
Auto-lmagens; os respondentes expressam o grau de concordância para cada
item aeavés de uma escala, tipo Likert, que vai de 1 (discordo fortemente) a 7
(concordo fortemente). Esta escala obteve os seguintes fnclices de consistência
interna para o contexto brasileiro: 0,54 e 0,52, para as sub-escalas
Interdependente e Independente, respecdvamente. Os sujeitos apresentaram os
seguintes escores médios para as Auto-lmagens hdependente e
Interdependente, respecdvamente: 5,0 (DP = 0,72) e 4,3 (DP = 0,81), os do sexo
masculino; e 5,0 (DP = 0,75) e 4,2 (DP = 0,83), os do sexo feminino. Constata-se
que houve uma predominância da Auto-lmagem Independente para mnbos os
sexos. Apös realizar uma anâlise de variância One-Way, pôdcx-se verificar que
os sujeitos do sexo masculino apresentaram um escore médio
significativamente maior do que os do sexo femfnino em relaçào à Auto-
Imagem lnterdependente: F(1, 647) = 4,15; p < 0,05. Com relaçào à Auto-
Imagem Independente nào houve diferença significauva. Estes resultados
contradizem os ltipoteticamente esperados, indicando que, para o ctmtexto
brasileiro, as Auto-lmagens Independente e Interdependente nào devem ser
tratadas como ortogonais, pois nào hâ uma delimitaçào clara entre elas, no que
se refere à variivel sexo.

Projeto financiado pela CAPES, através de uma bolsa de Meskado concedida
ao primeiro autor.
Palavras-chave: Auto-lmagem; Independência; Interdependência; Diferenças
Sexuais

SOC 03
ABORDAGENS DE PSICOSOCIOLOGIA EM PRON OS DE
DFSENVOLWMENTO LOCAL. Tania Barros Maciel (Estudos Interdisciplinares de
Ccrllmlkkffcs e Ecokg'b Spck/ - Instituto de Psfca/pdk - Universidade Federal #t? Rf0
de Ianeiro, Rb de Ianeiro - RJ)
A concepçâo de desenvolvimento local cortskste em apreender a comunidade
na sua globalidade a partir do conhecimento e respeito às suas t'racliçöes locais
e rafzes culturais em um processo de transformaçào pela populaçào. Os
Projetos Sinuelo, no Mato Grosso do Su1 e o Subprojeto de Mobilizaçào Social -
Partidpaçào Comunitea (SMS/PC), parte do Projeto de Despolukào da Bafa
de Guanabara (PDBG) - se basearam nas premissas de que o Meio Ambiente
deve ser perksado como um processo de interaçào s6cio-cultural e de que nâo
sào possfveis açöes clitas de desenvolvimento dkssodadas do homem e da sua
cultura. O Subprojeto de Participaçào Comunitftria (SMS/PC), vksava a
mellmzia da qualidade de vida da populaçao locaDzada em sete municfpios do
llio de Janeiro. 0 trabalho foi interdksciplinar e a longo prazo, envolveu
diversas secretarias de Estado, organizaçöes e Universidades, e teve como
objetivo fundamental a realizaçào de um trabalho (através de aEvidades
culturais e educativas) jtmto as comunidades, para qu' e estas assumkssem seu
papel no que conceme a uma paztkipaçâo efetiva no processo de saneamento
bâsico. Um dos objetivos foi identificar, formar e treinar lfderes locais
cadmskando 1151 lfderes (528 homelu e 623 mulheres). O treinamento de
lideranças faz surgir um skstema de retro-alimentaçào no andamento dos
kabalhos e elaboram junto com a comtmidade novas formas de continuidade
do projeto. A metodologia de Pesquisa Participante (enquete sbtemétka),
cortskstiu num levantamento de campo dos principais interesses, necessidades
e aspiraçöes das comtmidades, relacionados com os beneffcios decorrentes das
obras, resultando no desenvolvimento junto com a comurddade alvo, de açöes
de mobilizaçâo, abrangendo ainda, monitoramento permanente e avaliaçào
contfnua junto as populaçöes pesquisadas. A conscien*açâo e mobilizaçio
dessas comtmidades se faz notar pela conthwidade dada ao projeto por meio
do trabalho dos lfderes. O Projeto Sinuelo, que numa perspectiva mats ampla
visa a conservaçâo da culhlra e ecologia pantaneiras objetiva conhecer tts
necessidades e aspiraçöes/interesses da comunidade, para desenvolver um
planejamento de preservalào cultural e ecolögica da regiâo, à sua pröpria
maneira. Na execuçào desta pesquisa, a populaçâo se encontrava desacreditada
de propostas de um ecologismo ingênuo, desrespeitadas em sua sabedoria de
corkservaçâo da natureza, além de verem a sua fauna e flora serem degradadas.
Um vfdeo serviu à apresentaç:o e discussâo dos muitos problemas da regiào,
com representantes de 167 assodaçöes indo desde os proprietârios rurais aos
habitantes do beira-rio, abrangendo todos os setores da populaçâo. Os
resultados indicaram que os principais problemas eram: a) na ftrea urbana:
falta de uma estrutura bâsica de saneamento. trartsporte ptîblico, habitaçào; b)
na ftrea rural do Pantanal: pesca e caça predatörias, carecendo de um programa
de preservaçâo ecolögica, apontando-se a falta de escolas. Em ambos os casos,
a temâtica da integraçào dms comunidades é apontada como fator fundamental
para o êxito de qualquer açào de desenvolvimento e preservaçâo pelas
lidermxas.
Palavras-chave: Pesquisa Participante; Desenvolvimento Humano Durâvel;
Psicosodologia

= 3,12; DP= 1,48) e mais (M = 3,129 DP = 1,48) Preconceituosos em relaçào a
manter contato com negros como vizinho nào apresentarmn diferenças
significativas de médias (t < 1,641. Entretanto, em relaçâo ao contato com
negros como amigos o grtlpo menos (M= 3,959 DP= 1,16) apresentou média
superior ao daquele mais (M = 3,48; DP = 1,15) preconceimoso (t > 1,96, p <
0,051. Estes resultados corroboram com outros enconkados na literatura sobre
o tema. Assim, concluiu-se que programas que procurem reduzir o preconceito
das pessoas em relaçâo aos negros deveriam levar em conta os valores que
promovem uma orientaçào karkscendente ou suprapessoal, que corresponde
aos valores que cumprem interesses mistos, sobretudo aqueles do tipo
modvacional tmiversalksmo.
Palavras-cbave: Preconceito; Contato Social; Valores; Atitudes

SOC 02
ATITUDFS PRECONCEITUOSM  E TIPO DE CONTATO SOCIAL 1DO
COM NEGROS: ENFOQUE NM PRIORIDADF-S VALORATIVM . Tatiana
Cristinq Vasconcdos*, Palloma Rodrigues de Andrade**, Gfrlme Ribeiro de Jesus*,
Valdinq Velôso Gouveia, Maja Meirat (Universidade Hderal da Paraiba, JOJO Pessoa,
PB)
O preconceito e o contato social, allm de serem construtos de amplo interesse
na Psicologia Social, apresentmmse como temas de suma importância para
entender a dinâmica das relaçöes intergrupais. Vérios estudos têm sido
desenvolvidos no intuito de entendê-los, bem como conhecer quais sào suas
variéveis correlatas. Observa-se que, tradicionahnente, tais estudos têm como
foco a relaçào existente entre o preconceito e os estereötipos, nâo obstante
diversos autores enfatizam a importância dos valores, sua estrumra e
hierarquia na compreensâo do preconceito. Especificamente no Brasil, poucos
estudos têm corksiderado a relevM cia das prioridades valorativas no estudo
das atitudes preconceituosas. Neste senddo, o presente trabalho tem como
objetivos (1) conhecer em que medida as prioridades valoradvas dos
indivfduos influenciam sua atitude em relaçâo aos negros e (2) verificar
diferenças entre os grupos considerados menos e mats preconceituosos no que
se refere ao contato social mantido com os negros em situaçöes cotidianas.
Participaram do estudo 303 pessoas da populaçào geral da cidade de Joâo
Pessoa, sendo a maioria do sexo feminino (63,2'Z,), com idade média de 30
anos. Fstes responderam a uma versào adaptada da Escala de Atitudes
Preconceituosas, constitufda de dez itens respondidos em escala de cinco
pontos, tipo Likert, ao Questionério de Valores Bâsicos, que compreende 24
itens respondidos em escala de nove pontos, e a uma folha com dados söcio-
demogréficos (sexo, idade, estado civil, etc.). Como esperado, a adtude
preconceituosa apresentou uma correlaçào hwersa e significativa (p < 0,001)
com os valores Mamridade (r = -0,30), Justiça Social (r = -0,21) e HonesEdade (r
= -0,26). Por outro lado, verificou-se uma correlaçào direta e significativa com o
valor Poder (r = 0,20, p < 0,01). Verificou-se também que, os grupos menos (M

sOc 04
UM CORTE NA HISTURIA DA IZSQUIATRIA BRASILEHG : DLSCUKSOS
PRö E ANTl MANICOMIAIS E M  POIAICM  POBLICAS. Guilherme #e
Araûjo Carvalho. e Walter Melo Junior- (Universidade do Estado do Rio de Janeiro;
Rlb #c ianeiro-Rp
Este trabalho tem como proposta a investigaçào acerca de um corte na Hkstöria
da Psiquiatria no Brasil analisando mais especificamente a questào dos#
cliscursos Prös e Anti Manicomiais e a polftica ptîblica. A metodologia
empregada se coasdtuiu de levantamento bibliogréfico e entrevistas serni-
dirigidas com profissionais da ârea. Pode-se dizer que algurls trabalhos tentam
compreender as mudanças na psiquiatria nacional privilegiando o momento#
de construçâo e consolidaçio do asilo. O autor Manoel Olavo Loureiro Teheira
aborda o nmscimento da psiquiatria no Brmsil a partir das denùncims
empreendidas pela Sociedade de Medicina e Chazrgia do Rio de Janeiro em
1829, na qual, se questionava a asskstência que vinlm sendo dada aos loucos.
Esse questionamento, que se estende até o decreto que institui o asilo em 1841,
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se faz por duas vias concomitantes: os loucos que perambulavam pelas ruas e,
tào miserjveis quanto estes, os que eram recolbidos às masmorras da Santa
Casa de Misericördia. A partir destes dois pontos, inicia-se uma verdadeira
campanha prö-manicomial que teve grande repercuss:o, fazendo com que, na
passagem da maioridade de D. Pedro lt fosse criado, por decreto, o primeiro
hospfcio do Briksil. Otltros trabalhos relatam experiências referentes ao
movimento da luta anti-manicomial. 0 campo da satide mental no Brasil e suas
mudanças na assistência receberam uma proposta de periodizaçào, em 1999, de
Eduardo Vasconcelos: o Primeiro perfodo, de 1978 à 1980, caracteriza-se pela
mobilizaçào da populaçào a partir das dentincias contra os tratamentos
desumanos que ocorriam com freqûência nos asilos e hospitais psiquistricos;
no segundo perfodo, de 1980 à 1987, ocorre, dentro do modelo de expaasào do
sanitarksmo, a criaçào de equipes multiclisciplinares na rede ambulatorial de
safide mental e a humanizaçào dos asilos; no terceiro perfodo, entre 1987 e
1992, L lmlçado o projeto de 1ei do deputado federal Paulo Delgado e inkiam-
se algtlmtks das mais importantes experiências no âmbito psiquiétrico; o quarto
perfodo, que se iniciou em 1992 e vem ocorrendo até os dias atuaks, caracteriza-
se pela corksolidaçào do processo de deskkstitucionalizaçào da psiquiatria
através da implantaçào dos Centros de Reabilitaçào Psicossocial (CAPS). Neste
corte feito na hkstöria da psiquiatria no Brasil, pode-se clivicli-lo em dois blocos:
o da campimha prö-manicomial, e o da campanha anti-manicomial. A an/lise
feita baseia-se na acepçâo de Certeau, que entende histöria como o
relacionamento entre prâtica e discurso, ou seja, trata-se de uma prética que
supera as dicotomias cultura/natureza e indivfduo/sodedade, e deixa de ser
uma mera retalpresentaçào de uma realidade pretérita. Portanto, este tabalho
vem chamar a atençào, tanto no caso da luta prö-mardcomial quanto na anti-
manicomial estarem em concordância com a polftica vigente. No caso prö-#
manicomial, e1a seairia para ''limpar'' os loucos das ruas; e no caso anti-
manicomial, convivendo com polfticas neoliberais, serviria para diminukào
dos gmstos sodaks. Assim, este trabalho pöe em xeque a questào da exkstência
de umA neutralidade nos dtscursos prts e an: manicomiais.

interesse dos respondentes em estabelecer hxtercâmbios culturais com os
alemàes tanto no sentido de ensinar, como de aprender.
Palavras-cbave: Imagem; Alemanha; Cultura

SOC 06
INTERVENIXO EM CRECHE: NOVAS POSSIBILIDADFS DE CRIK XO. AnJ
Carolitta Correa* e Cecîlia Ik Silva Brito* (Psicologia, R/c, Rio ke Iazeirçb RJ)
Este estudo tem como objetivo fortalecer as redes de sociabilidade e
reciprocidades locais, cujo foco de atuaçào é uma institukào de tipo creche
situada na favela Santa Marta, no bairro de Botafogo, na cidade do Rio de
Janeiro. 0 kabalho é parte do estâgio em psicologia comunitâria da PUC-KO.
Utilizamos como estratégia a pesquisa participmxte, visando investigar as
relaçöes que se estabelecem em certa localidade e especialmente na institukào,
corkstruindo e reforçando laços mais solidérios e menos individualistits.
Atumnos junto a professoras, demaks funcionérios e pais dfks crianças,
partindo da perspectiva crftka ao especialista, onde esses agentes deixam de
ser os detentores do tinico saber reconhecido e todos os participmxtes sào
chamados a ser co-autores no diagnöstico dos problemas vividos, assim como
na criaçlo de novas altemativtts. A técrtica de coleta de dados utilizada por n6s
foi a entrevksta nào-dirigida, propondo temas iniciais para discussâo, dentre
eles: o trabalho do professor, sattsfaçào quanto à profissào, questöes salariais: a
relaçào entre professor-aluno-famflia, relaçào entre a direçào, coordenaçâo,
professores e funcionsrios, e sobre a recreaçào infantil. Esta técnica permite a
captaçâo das informaçöes de forma mais afetiva e menos ''censuradad',
elucidando aspectos do embate da relaçào irtstitufdo x instituinte. Acreditamos
que o papel do psic6logo social comunitârio se constrôi a partir de uma
demanda especffica e contextualizada, abrindo possibilidades para um
trabalho mais amplo, integrador, solidificado através dos vfnculos afetivos que
se estabelecem ent're agentes, instittliçjo e todos os participantes elwolvidos.
Entendemos que nossa intelvençào deve lançar mâo das bases familiares e
comtmitérias de apoio a pais e filhos, fortalecendo-as, pois observamos que nas
localidades trabalhos de excelência sào executados com crialxas e suas
famflias. Somente através do forte vfnculo e confiança estabelecidos, pudemos
obter resultados satksfatörios quanto aos objetivos propostos. No infcio de
nosso estudo, houve alguma resistência à nossa presença e atuaçào, por parte
da direçào, dos funcionérios e das pröprias professoras, cabendo a nös
estabelecermos uma relaçâo de confiança e afetividade. Vale à pena ressaltar,
que a pesquisa participante é um processo contfnuo, sendo ajustada,
dependendo do tipo de demanda e do entrosamento estabelecido, O
conhecimento produzido serve para melhorar a vida das pessoas,
transformando a realidade, abrindo novas possibilidades de criaçào, de ser e
existir. O trabalho em creche se estende para além do espaço escolar.
Comunidade, institukào, professoras, funcionérios e estagiârios em psicologia
sào todos responséveis, co-autores neste processo educacional.
Palavras-chavc: Creche; Pesquisa participativa; Psicologia social comunitéria

SOC 07
MODOS PARADOXAIS DE SUBJETWAG O NA SOCIEDADE
INFORMATIZADA. José Mauro Conçalves Nllncs (D@,#e Psicologia, Pontlkia
Universidade Cat6lica #0 Rf0 de Janeiro, RJ e Dep.de Psicolqia, Universidade Veiga
de Almeida, RJ)
Este kabalho objetiva diqcutir as implicaçöes das tecnologifts informédcas para'

a problemética da corkstruçâo e da regulaçào da subjetividade. Por se tratar de
uma pesquisa conceimal, partiu-se de uma avaliaçào da literatura que discute
tanto o contexto da sociedade contemporânea quanto a que discute os
impactos das tecnologias informéticas em seu âmbito, sendo entào m-talksada lt
1uz de uma concepçào de sujeito discutida pela perspectiva pragmstica
(Ludwig Wittgenstein e Anamaria Coutinho) e genealögica (Michel Foucault),
ou seja, que concebe a subjetividade como socialmente constitufda em grande
parte. Desta forma, o pano de fundo desta discussào gira em torno da
problemâtica da globalizaçào econômica, o papel das tecnologias
informacionaks-comunicacionais na sua difusào em escala mundial, e seus
efeitos diferenciais nas esferas polftica, social e cultural, configurando o que se
denomina atualmente de Sociedade Informatizada. Desta forma, em primeiro
lugar trata-se de mapear criticmnente a literatura relevante para o
entendimento da complexidade da Sociedade Informatizada em seus aspectos
econômico, polftico, social, culhlral e do t'rabalho, h'dicando os seus efeitos em
diferentes contextos como os pafses do Norte e os pafses semi-periféricos, onde
se localiza o Brasil. Dado este contexto de discussào, numa segunda etapa
procura-se delinear quatro paradoxos que sâo considerados significativos e
ilustrativos para o entenclimento da constimiçào dos modos de subjetivaçào na
contemporm-teidade. O primeiro paradoxo diz respeito à estruturaçào de
formas de subjetivaçào em um cenério de acfimulo vertiginoso de informaçào
que proporciona a perda de critérios de seleçào e de uso em funçào dos
diferentes interesses e preferências dos usuérios (sujeitos contemporâneos
''afogados em dfgitos'' ou asoberbados pela informaçâo). O segtlndo paradoxo
gira em tonAo da problemitica do incremento da criatividade humana via uso
destas tecnologias (links em hipertexto, CD-ROMSI contrastado pela sua
restTiçào dada a limitaçào oferecida que é inerente ao ambiente informético
(limitaçöes quanto à confecçào do software, restringindo a criaçào de percursos

(UERJ)
Palavras-chave: Psiquiatria; Polfdcas Ptiblicas; Reforma Psiquiétrica
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SOC 05
A IMAGEM DA ALEMANHA E DO ALEMAO ENTRE MORADORES DO
DISTRITO FEDERALI. Ztmitlt Nara Costa Delabrida**, Lpffylfk Fertlandes da
Cunha**, Unlbelina do Rcà'fl Santee-, Margarida Maria Mariano Rodrigues-,
Clllfdk Aline' Soares Mollteiro*'* Frederico f'llscp/p Pinheiro Barreto- Claudia Pato-# #

'

Oliveira** e Hartmttt Gfilll/lrr. (Dtpartamento de Psicologia Social e #0 Trabalho,
Universidade de Brasçlia, Brasîl1'a-DF)
O conceito de imagem de um pafs pode ser definido como marcas, fragmentos,
impressôes deixadas na mente por filmes, histörias, fébulas entre outros meios
de comtmicaçào, independentemente do conhecimento do lugar ou do povo
que nele habita. Assim, a forma como as pessoas pensam e agem em relaçào a
outros pafses ou habitantes depende entre outros fatores, das imagens que
essas pessoas 'possuem.o objetivo dessa pesquksa foi corthecer a imagem da
Alemanha e do povo alemào. Participaram da pesquisa 399 sujeitos, sendo
44,2t):, mulheres e 55,8'$ homens. A amostra incluiu adolescentes, jovens,
adtlltos e idosos com idade média de 41,8 anos (mfnimo:l3 e méximo:gz, dp:
11,D. A ocupaçào profissional dos participantes variou entre estudmltes,
Profissionais liberais, comerciantes, funcionérios ptîblicos, aposentados, entre
outros. O nfvel de escolaridade abrangeu desde 1i' grau até pös-graduaçào. O
estudo foi realizado no Aeroporto Internacional de Brasilia, escolas de lfnguas,
prédios residenciais, entrequadras, casas e estabelecimentos comerciais. Foram
utilizados question/rios e roteiros de entrevista, com perguntas abertas e
fechadas. Todos os instrumentos inclufram 4 perguntas bésicas que abordavam
impressöes do povo e pafs alemào, e o que os brasileiros poderiam
ensinar/aprender com os alemàes. As respostas dadas às perguntas aberttts,
que se' referiam à Alemanha e ao povo alemào, apresentaram mais aspectos
negauvos que positivos. Especificamente sobre o paûs a maioria das respostas
referiu-se a guerra, nazismo, Hitler e ''povo friod'. No entanto, houve uma
maior dispersào de respostas referentes a aspectos positivos desde povo
sofrido pela guerra e alta tecnologia, até grmxde desenvolvimento econômico-
social. A cultura foi, dentre esses aspectos, o mais citado: nome de
compositores clftssicos, filösofos, livros, entre outros. O povo foi caracterizado
com baixas habilidades interpessoais, sendo considerado frio, racista,
autoritârio, rfgido e xenöfobo. E ao mesmo tempo, bonito, trabalhador,
disciplh-tado, sofrido, culto e divertido. Os brasileiros poderiam ertsinar aos
alemàes: cultura brasileira, alegria, flexibilidade, calor humano, descontraçào,
hospitalidade, criatividade etc. Por outro lado, os brasileiros poderiam
aprender com os alemàes: cultura alemâ, disciplina, ciência, valorizaçào da
pröpria cultura etc. De maneira geral, a imagem que os respondentes tem da
Alemanha esté ligada de um lado, a um passado de guerra, fatos histöricos
marcantes como o Muro de Berlim e por outro lado, a um presente de potência
industrial, tecnolögica, educacional e social. A imagem do povo foi
contraditöria, Ao mesmo tempo em que o alemào é rfgido, ''grosseiro'', de
diffcil relaçào interpessoal, ao contrârio do brasileiro, também gosta de ceweja
e festas, como o brasileiro. Além disso, a imagem do povo esté fortemente
associada ao trabalho, por caracterfsticas como competência e organizaçào.
Apesar da imagem contraditöria, ou até mesmo negativa ressalta-se o



Resumos de Ct???llknl't.fzflt? Cientf' fcfz da l Aeftaffi'f? Anual de Aricfllf//fz

pröprios de navegaçào pelo conteûdo informacional para cada usuftrio). O
terceiro paradoxo envolve a intensificaçào e a redefiniçâo das relaçöes sociais
dado o impacto nas comunicaçöes proporcionados por taks tecnologias
(comunicaçöes a distância em tempo real, chats, BBS), coexistindo com o
distanciamento da experiência social proporcionado pelo uso prolongado e
continu' ado de tais ferramentas (diminuiçào das interaçöes face-a-face,
esvaziamento do espaço ptîblico em detrimento da inflaçëo da esfera privada,
hiperealismo, ''esfriamento'' e impessoalidade das relaçöes sociais). Por fim, o
quarto e tîltimo paradoxo implica na coexistência, na esfera subjetiva, de
tendências opostas de homogeneizaçAo subjetiva veiculadas pela mfdia de
massa global (padronizaçào de valores, gostos, preferências e expectadvas) e
de fragmentaçào e descentramento (esgarçamento subjetivo, experiências de
clivagem, desestruttlraçào e paralisia psfquicas), complexificando em demasia
a problemética da subjetividade no âmbito attlal.
Palavras-chave: Modos de Subjetivaçào; Tecnologias Inform/ticas; Sociedade
Informatizada

SOC 08
UMA TIPOLOGIA DE CRIANCAS E ADOLESCENTES DE RUA BASEADA
NA ANXLISE DE AGLOMERADOS. Raul dmàe Martins (Universidade
Estadttal Paulista - UNESP - Campus de SJ/ J/sé #0 Ri0 Prclp)
Crianças e adolescentes em situaçâo de rua vem sendo estudados de forma
sistemâtica desde a década de setenta. Os primeiros estudos procuraram
quantificar esta populaçào, e posteriormente para melhor conhecê-los surgiram
tipologias baseadas em um critério, como tempo de permanência na rua, ou
dois, tempo mais vfnculo familiar. Com a finalidade de oferecer um
procedimento de classificaçào, e uma tipologia, este estudo aplicou a anélise de
aglomerados (cluster analysis) a dois grupos. O primeiro composto de
praticamente todas crianças e adolescentes em situaçào de nla no cento de
uma cidade do interior do Fxstado de Sào Patllo, totalizando 67 pessoas, e o
segundo, uma amost'ra de 31 crianças e adolescentes, de dois bairros da mesma
cidade, participantes de gnlpos de rua. Para o primeiro grupo foram
selecionados doze critérios e para o segundo, sete, que resultaram, para ambos
grupos, em t'rês aglomerados distintos. No grupo rua, o aglomerado 1, com
40,3'/, tasos, caracterizou-se por predominar a falta de supervisào de adultos,
ter 96t)1, dos seus membros usando o espaço de rua para
mendigar/perambular/brincar e usar drogas, 100$, com tempo de rua alto,
abandono progressivo da escola e 85'ï, nào retornando diariamente para casa.
No aglomerado 2, com 16,45, dos casos, tem 64./, dos seus membros usando o
espaço de rua para mendigar/perambular/brhzcar, cerca da metade faz uso de
drogas (55%,), 64'/, deles com tempo de rua alto, um quadro menos acentuado
de abandono progressivo da escola e 55% nào retornando diariamente para
casa, e no aglomerado 3, com 43,31ï, dos casos, se caracteriza por mais da
metade usar o espaço de rua como local de trabalho (55'ï,) e 100'ï, deles nào se
envolveram com drogas, embora 521ï, deles tenham tempo alto de rua. No
segundo grupo, das crianças e adolescentes dos bairros, encontramos no
aglomerado 1, um predomfnio do sexo masculino, com alta presença na escola
e baixo uso de drogas. No aglomerado 2, o mesmo perfil, mas com predomfnio
feminino e no aglomerado 3, maioria do sexo masctllino (67'ï,), menor
freqiiência à escola (58./,), maior participaçào em programas sociais (75%,) e uso
de drogas (58t):.). Restlltados mostraram que este tipo de anélkse é tîtil na
classificaçào destas crianças, que por sua vez poderé stlbsidiar melhor
planejamento e açöes de polfticas ptiblicas para o setor.
Palavras-cllave: Crianças de rua; Tipologia; Uso de drogas; Aniîltse de
aglomerados

SOC 09
TIGBALHO INFANTIL E A CONSTRUG O DA IDENTIDADE DE GVNERO.
Roselaine Bercnice Ferreira da Silva (Dep. de Psicologia da Universidade de Santa
Crlfz do Slll, RS)
F-sta pesquisa consistiu em analisar uma das formas de trabalho infantil na
regiào de Santa Cruz do Sul. Foi estudado o modo como a inserçào precoce no
trabalho é assimilada pelas crianças, em especial pela menina, sendo que o
trabalho doméstico é tlm deles. Os passos para a consolidaçào deste t'rabalho se
deram, inicialmente, pelas visitas às famflias do interior do municfpio; logo
apös, entrevistotl-se setls componentes, bem como as crialxas. Num outro
momento, foi aplicado um teste de personalidade (CAT-A), nas meninas,
analisando-se seus vfnculos afetivos e o modo como a identidade feminina esté
se eskuturando, jé que ela estâ inserida no mundo do trabalho precocemente.
A faixa etiria estudada compreendeu as idades de 10 a 12 anos. As meninas
pertenciam lt famflias de pequenos produtores rurais, em que a atividade
agrfcola principal é o cultivo do fumo. Os resultados alcançados salientam a
importância de um vfnctllo maior entre a crimxa e sua famflia, Menhxas
entrevistadas comentam da impossibilidade de realizar seus sonhos
profissionais, tendo que se stjeitar à lavoura. Esta impossibilidade de
consolidar seus projetos para o futuro, enreda a menhAa no mundo doméstico,
desde pequena. A identidade qtle e1a forma fica circtlnscrita às tarefas de
organizaçào da casa, como limpar, varrer, cozizmar. Nào 1he sào dadas outras
possibilidades, pois aprendem que o dever e o lugar da mulher é ficar em casa,
pois os homens trabalham na lavoura e as mulheres auxiliam. Esta forma de

SOC 11
MODOS DE ORGANIZAG O EM UMA ATIVIDADE GRUPAL: ANXLISE
DE SUJEITOS E SEUS MOVIMENTOS. Sandra Iris Sobrera Abella*, Andréa
Vieira Zanella e Kleber Prado Filllo (Llniversidade Federal de Santa Catarina,
Florianôpolis, SC)
O presente trabalho analtsa o movimento de dois subgrupos envolvidos em
uma atividade cuja tarefa consistia na resoluçào de um problema a partir de
duas formas de gestào, a saber, tradicional e contemporânea. O contexto da
atividade cortsistia em um curso de formaçào de gerentes em sewiço, sendo
que os participantes eram funcionérios de um örgào direto da aclmhxistraçào
ptiblica federal e ficaram reunidos durante duas semanas, perfodo em que
vérios conteudos foram trabalhados. O grupo em questxo era composto por 20
adultos, servidores pùblicos que desenvolviam suas atividades profissionais
em diferentes cidades brasileiras; em sua maioria, possufam nfvel de
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ajuda reflete-se na formaçào de sua identidade que, por sua vez, fica calcada
em cima de pressupostos de deveres domésticos. O tempo para o estudo e a
brincadeira toma-se, com ksto, escassos. Nào se tem tempo para ser crimxa e a
identidade feminina, desde cedo, é amarrada por valores preconcebidos e
incu6dos por um sistema consolidado pelo trabalho familiar. Conclui-se, entào,
que o trabalho infantil interfere na capacidade da menina em ser criança e isto
faz com que ela desenvolva uma identidade baseada nas relaçöes de trabalho,
jé que suas relaçôes familiares dào margem a estas relaçöes numa idade
bastante precoce. Sabe-se que as primeiras relaçöes e vfnculos mantidos pelas
crianças corksdtuem a base de uma cortstruçào de identidade e senso de eu
muito importantes para um desenvolvimento sadio. Caso estas relaçöes sào
relegadas a um segundo plano, a crimxa pode apresentar conseqûências, na
vida adulta, prejudiciais paza sua personalidade. Entâo, estas meninas, além de
nào terem tempo para viver sua infância. também carregam coztsigo o peso de
constnlfrem sua identidade feminina enredada num mundo privado, ou seja,
no mtmdo doméstico apenas, sem muitas chances de conhecer e dar vazào lks
suas potencialidades inatas.
Palavras-cllavek Identidade; Gênero; Trabalho infantil

SOC 10
HABHJDADFS SOCIAIS NA VELHICE: UMA AW IJGE QUALITATWA DA
CAPAGDADE DE UM GRUPO DE IDOSM  SUPRIR SUAS NECESSIDADFS
JUNTO A SUA REDE DE APOIO SOCIAL. Elizabeth J. Barbam, Znfl Carolina S.
Gianli* (Departantento #c Psicokgia, Utliversidade Hderal de .%o Carlos, S#0 Carks,
SP)
Em algum momento, pessoas idosas precisam lidar com restriçöes nas suas
capacidades ffsicas e a perda de pessoas queridas. Para enfrentar esses desafios
é muito importante garantir o bom funcionamento da rede de apoio social dos
idosos, que provavelmente depende de suas habilidades sociais (por exemplo,
a adequaçào da mimeira como pede ajuda, expressa suas opiniöes, lida com
crfticas, da e recebe elogios etc.) Assinu a qualidade de vida na velhice
depende, em parte, da capacidade dos idosos em suprir suas necessidade junto
ks pessoas que compöem sua rede social e em preencher lacttnas nesta rede
causadas pela perda de pessoas pröximas. Até agora, a maioria das pesquisas
sobre interaçöes envolvendo idosos enfocam questöes como respeito aos seus
direitos civis, concepçöes de dependência e autonomia e relaçöes entre
cuidadores e idosos. Para melhor entender a maneira como as habilidades
sociaks dos idosos afetam o apoio que eles recebem, foram propostos trrês
objetivos: a) investigar a qtlalidade dos relacionamentos interpessoais de
idosos nos contextos familiar, de amizade e ptîblico; b) analisar a adequaçào de
algumas habilidades sociais de idosos que podem ser especialmente
importantes nesta fase da vida; e c) hwestigar o impacto da perda de pessoas
queridas na capacidade de pessoas idosas manterem suas rotinas. Para tanto,
foram realizadas entrevistas individuais com 10 idosas saudâveis, de baixa
renda, que freqûentavam um grupo para pessoas da terceira idade num centro
comunitsrio numa cidade no interior do estado de Sào Paulo. O roteiro de
entrevista compunha-se de 34 questöes abertas preparadas para investigar a
qualidade das suas relaçöes hxterpessoais, a maneiza como lidariam com
determinadas situaçöes interpessoais nos contextos familiac de amizade e
ptiblico e os impactos da perda de pessoas pröximas. Um anâlise de contetîdo
dos dados, feito por dois jtlizes, com uma taxa de concordância de 91$,, mostra
que: a) as relaçöes interpessoais das entrevistadas eram positivas nos três
contextos examinados; b) apesar dos bons relacionamentos, muitas das
respondentes indicaram difictlldades em expressar e suprir suas pröprias
necessidades (por exemplo, pedir ajuda, expressar sua pröpria opiniào, lidar
com crfticas); c) tudo indica que estas respondentes estào lidando com a perda
de pessoas queridas usando estratégias adequadas, incluindo a formaçào de
novas amizades. Deve-se ressaltar que a mnostra de sujeitos inclui sö mulheres,
de uma parcela da populaçào de idosas ainda ffsica e socialmente ativas. Como
muitas das entrevkstadas relataram dificuldades em lidar com demandas
interpessoais que sào comuns durante a velhice, recomenda-se um estudo mais
extenso das expectativas e capacidades interpessoais desta populaçào, para
verificar a necessidade de preparar intervençöes que melhor capacitem-nas a
suprir suas necessidades junto a sua rede de apoio.
Palavras-chave: Habilidades sociais; Qualidade de vida na velhice; Apoio social
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escolarizaçào superior e provinham de ftreas distintas do conhecimento. 0
tempo de servko na referida institukào era vari/vel, compreendendo desde
contatados a menos de um ano até seNidores que estavmn pr6ximos de se
aposentar. O material para anftlise foi coletado akavés de registro cursivo via
observaçöes in loco e fotografias do processo em seus diferentes momentos. As
anélises centraram-se nos movimentos dos sujeitos e suas caracterfstk%, mais
especificamente em como lidam com lugares sociais kkstitucionalizados e
hierarquizados previamente estabelecidos, desempenhando funçöes pré-
determinadas coletivamente. 0 referencial teörico que norteou as ansliqes
cenkou-se nos pressupostos da psicologia histörico-cultural. Um primeiro
aspecto corksiderado na anâlise refere-se ao fato de que os gzupos foram
organizados a partir da localizaçâo geogréfica em sala de aula, o que de certa
forma congregou escolhas anteriores decorrentes de possfveks afinidades entre
os sujeitos. Foi possfvel observar também diferentes formas de organizaç:o dos
grupos para a execuçào da atividade proposta em seus dois momentos, sendo
os restlltados da atividade igualmente diferenciados. Assim, o grupo que se
caracterizava como o ''grupo dos quietos'' no curso de formaçào desempenhou
bem as tarefas nos dois modos de gestâo, destacando-se pelo modo de
orgmûzaçào cortforme a gestào contemporMea na medida em que seus
integrantes conseguiram criar e romper com o modelo tradicional de
organizaçào do kabalho. Jii o grupo 2, caracterizado como ''dos falantes'': teve
dificuldade em resolver a tarefa proposta nos dois modelos de gestào, sendo
que no segundo flexibilizou a burocracia mas nào chegou a rompê-la, como
aconteceu com o g'rupo 1. Assim, foi possfvel obsezvar como, numa situaçâo
ficdcia, esses sujeitos clialogam com significaçöes historicamente produzidas e
coddimlamente mantidas sobre formas de organizaçâo do kabalho e como
vivenciam a possibilidade de re-significar essas mesmas significaçöes: um
grupo que é mais contido em outros momentos, porém que consegue dar conta
de prodtlzir uma outra forma de relaçao no trabalho; e outro grupo que é mais
atuante coletivamente, mas que nào cortsegue inovar e criar quanto a
possibilidade de diâlogo com significaçöes crkstalizadtts é concreta. Em suma, a
anélise dos movimentos nos doks grupos e o resultado de suas atividades
permite concluir que mudanças nas formas de gestâo precisam
necessariamente ser acompanhadas de um trabalho junto aos sujeitos
envolvidos, posto que em princfpio nào é possfvel estabelecer relaçöes diretas
enke formas de gestào e produtividade.

Boksa de Iniciaçio Cientffica PIBIC/CNPq - BIP/UFSC.
Palavras-chave: Grupos; Relaçöes sociais; Modelos de gestào

SOC 12
HOMEM E FSPACO DOMISTICO: TRANSFORMAX FS EM CURSO.
Vanessa #0 Nascimento fbnsrcc+, Paula Fernanda Mflpl/lltfs' (EJCOS. Instituto de
Psko/pqîrk. Universidade Hderal do Rk de Jgnflirp)
O presente trabalho é o desdobramento de uma pesquksa de iniciaçào cientffica
realizada por alunas de graduaçAo em psicologia e orientada por Maria Lticia
Rocha-coutirtho, professora adjunta do Instituto de Psicologia da UFRJ, cujo
objetivo foi uma melhor compreensâo da identidade do homem brasileiro
atual, em um contexto de profundas transformaçöes sociais, principalmente no
que diz respeito ao papel de homens e mulheres na famflia e na sociedade. A
partir da inserçào da mulher, principalmente de classe média, no mercado de
trabalho e sua comseqûente independência financeira, o homem foi tendo que
se adaptar às novas exigências domésticas. Entretanto, falta a ele um modelo
ao qual seguir. Ao contrârio da mulher, que mnpliou sua partidpaçio para um
espaço mais valorizado socialmente, o homem esté se vendo forçado a
aumentar sua participaçâo na esfera de menor status, a domésdca. Colocar-se
no terreno de menor valor dtts mulheres sempre foi considerado desvirilizante
para o homem. Embora ele comece a entender a importância e o prazer de
acompanhar o desenvolvimento dos filhos e partkipar da vida em famflia, este
fato ainda lhe causa sentimentos confusos. Através da an/tltse de discurso de
quinze entrevistas realizadas com estudantes universitârios do sexo masculino,
de diversas éreas: com idades entre dezoito e vinte e cinco anos, observou-se a
existência de pensamentos contTaditörios quanto a como deve ser a atuaçào do
homem em famflia. Muitas vezes, o que os estudantes mosîavam como ideal
nào era o que eles relatavam como sendo sua prâtica. A divisào das tarefas
rotineiras da casa ainda se apresenta de maneira pouco satksfatöria, haja visto
que os homens consideram sua funçào como sendo apenas de ajuda, nào
clividindo realmente a respomsabilidade pela organizaçào doméstica com a
mulher. E1e também nào se sente à vontade para assurnir totalmente as
atribuköes do lar, enqumzto a mulher se encarrega de garantir o sustento
financeiro da famflia. As entrevistas com os universitérios demonstraram que o
homem ainda se vê no papel de provedor fundamental da famflia, sendo seu
trabalho mais importante. Todavia, obseNou-se uma dkstância enke o discurso
e a prética. Aquele tentando sempre adequar-se à fala modema, e esta tiltima
airtda presa nos parâmetros culturaks mais antigos. Acreditamos que isto se
deve principalmente ao processo nào acabado de trartsformaçöes
desencadeadas com as conquistas femininas, em que a (reldefinkào de novos
papéis de gênero ainda esté ocorrendo.

Sm /CNPq e UFRJ/PIBIC/CNPq
Palavras-chàve? Masculinidade; Discurso; Famflia

SOC 14
UMA ANXIJSE DO DISCURSO MAKULINO SOBRE A REIAG O
HOMEM/MULHER NA ATUALIDADE. Aissa Marques dos Santos. e Carolina
Monteiro Samel* (EICOS, Instituto de Psicolqia da LIFRJ, RJ)
A entrada da mulher no mundo ptîblico, com sua inserçâo no mercado de
trabalho, atribuiu a ela maior independência financeira, o que muda
consequentemente a realidade masculina. Começa a surgir um ''novo'' homem
que valoriza também, além do lado profissional, seu desenvolvimento e
realizaçöes pessoais. Procuramos entender melhor, através da anâlise do
discurso de jovens universitârios brasileiros, essa nova identidade que vem
surgindo no contexto atual e sua relaçâo com trabalho e falm-lia, uma vez que
essa mudalxa tem imserido cada vez mais o homem no espaço privado e
reladvizado seu papel de provedor. Estes ''novos'' homens estào se
desenvolvendo num contexto onde sào expostos a um discurso que valoriza o
investimento nos planos afetivo e pessoal. Todavia, acreditamos que o antigo
discurso, que valoriza o sucesso profissional e ganhos sexuais, permanece
ainda no discurso social, convivendo com o ''novo'' dbcurso. Procura-se
verificar como o discurso de igualdade entre os sexos, muito presente na
sociedade atual, aparece na fala dos entrevistados. Essa contradiçào aparece no
discurso dos entrevistados nas suas expectativas com relaçào ao contetido
presente nas categorias abordadas na entrevista, sendo elas: trabalho,
casamento, matemidade/patenxidade, relaçào homem/mulher, sexo, corpo,
beleza e seduçào. Na pesquisa Super-homem em tempos de crise: o feminismo
e o ''novo'' homem no Brasil atual, de autoria de Maria Lticia Rocha-couthzho,
enkevkstamos estudantes universitérios do sexo masculino, do Rio de Janeiro,
na faixa etéria de 18 a 28 anos, que estivessem cursando cliferentes âreas
profkssionais agrupadas em bio-médica, tecnolögica, ciências humanas e
sociaks, letras e artes, ciências jurfdicas e econômicas. Todas as entrevistas
foram gravadas com o cortsendmento anterior do entrevistado e
posteriormente foram transcritas na fntegra visando preservar ao méximo o
que foi dito, ta1 qual foram expostos. Apös a transcriçào das entrevistas foi
realizada a anâlise do discurso das categorims anteriormente selecionadas.
Trata-se de um desdobrmnento da pesquisa acima citada, onde iremos nos
aprofundar nos dados colhidos na categoria relaçào homem/mulher. Como
resultados pudemos perceber uma mudiuxa na expectativa do homem acerca
do seu relacionamento com sua ''parceira'' (termo bastante usado pelos
entrevLstados que denota uma mudalxa de foco), onde a mulher passa a ser
uma pessoa com a qual as resportsabilidades podem ser divididms numa

SOC 13
ERROS, S E INFRAIXFS NO TRXNSITO. Leotlardo Mello de Smlsc
(NEPTRAN - Nécleo fâ Estutks e Pesqbtisas e??l Psicologia do Trânsito; Cp-issJp (fc
Psicekgia Jb Trabalbo, Trânsito c Desçortiva #0 Cozselbo Rcàrbng! #e Psicolqia fb
Rb tk Janeiro) e Cyntbia Clark (NEPTBAN - Nécleo ffr Estulks (! Pesquisas =
Psicokgia fb Trâzsito, Prtymmc (k IMs-tlrcffgflflt? em Psicokgia, Unipersiffcffc
Feâeral sb Rio de Janeiro) .
Fwste estudo teve como objetivos levantar a freqiiência com que ocorrem três
tipos de comportmnento do motorksta no trêmsito - erros, lapsos e infraçöes - e
relacionar tais comportamentos com o sexo e a faixa ete a do motorista. Erros,
lapsos e infraçöes sào mediados por diferentes mecanismos psicolögicos.
Enquanto os erros e os lapsos estào ligados a tomada de decisào e à atençao, as
infraçöes envolvem tanto fatores sociais quanto modvacionais. Cento e um
motoristas, 49 homens e 52 mulheres, com idades entre 19 e 73 anos,
moradores na cidade do Rio de Janeiro, completaram a traduçào para o
Português do Driving Behaviour Questiolmaire (DBQ), originalmente
desenvolvido na Inglaterra. O questionM o é composto de 50 iterus que devem
ser respondidos em uma escala de 6 pontos desde o extremo nunca até o quase
sempre. F-stes 50 comportamentos sâo também classificados quanto ao zisco
envolvido em: nenhum risco, risco possfvel para os usuftrios das vias e risco
definidvo. 0s comportamentos mais freqiientes foram: nào respeitar o sinal
vermelho à noite (M=3,57) , sem perceber estar acima da velocidade permitida
(M=2,81), excesso de velocidade à noite (M=2,69), ultrapassagem pela direita
(M=2,40) e pressionar o motohsta do carro que vai à frente (M=2,33). Os
comportamentos menos freqûentes foram: envolver-se em pegas (M=0,07),
tentar sair com o carro sem ter dado a partida (M=0,20), sair em 3* marcha
quando abre o sinal (M=0,20), trancar o carro com as chaves dentro (M=0,37) e
julgar mal a velocidade do can.o que vem em sentido contrério (M=0,45). Os
primeiros pertencem à categoria infraçào e envolvem risco definitivo enquanto
os outros sào em sua maioria lapsos e envolvem menor risco. Os resultados
mostram que os homerks admitem cometer significativamente mais erros
(t=2,47; gl=99; p<0,02) e infraçöes (t=2,10; gl=99; p<0,05) do que as mulheres e,
que os comportmnentos potencialmente mais perigosos sâo maks freqiientes no
grupo de homens (t=2,95; gl=99; p<0,01) do que de mulheres, Qumldo
comparadas as faixas etârias, esses cômportamentos potencialmente mais
perigosos sâo significativamente mais freqûentes nos jovens até 25 anos do que
nos grupos acima dessa idade (F=6,32; gl=2,98; p<0,01). Os dados vào ao
encontro de resultados obtidos em outros paises e, parecem indicar alguma
relaçào com a falta de experiência, o excesso de autoconfiança e nfveis de
cautela diferentes em funçào do sexo e da idade do motorista.
Palavras-chave, Psicologia do trânsito; Infraçöes; Comportamento de motorksta
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relaçào de cumplicidade. Ainda percebemos que o homem assume como
vontade pröpria aspectos do universo feminino. Vale ressaltar que em certos
contetitlos dessa categoria manteve-se o discurso tradicional, nào havendo,
portanto, mudanças. Tendo em vista esses resultados podemos concluir que os
stljeitos contemporâneos confrontam-se com a possibilidade de identificar-se,
mesmo que provisoriamente, com mtiltiplas identidades. Através da anftlise do
discurso desse stjeito pôde-se verificar a presença dessa contradkào entre o
moden-to e o tradicional, entre o que é bem aceito pelo sociedade e o que o
indivfduo pensa de fato.
Palavras-chave: Relacionamento; Homem/mulher; Discurso

& & & &

Sociais. A amostra foi de 8 homens com mab de 60 anos, aposentados por
tempo de serviço e residentes em Porto Alega originârios do projeto
''Trabalho e Aposentadoria'' (1998). Cada sujeito foi entrevistado conforme um
roteiro previamente estruturado, com gravaçâo consentida. As entrevistas
foram t'rmucritas, lidas (leitura flutuante) e posteriormente categorizadas a
artir diks palavras-chave ''trabalho'' e ''aposentadoria'', além de derivaçöes,P
como ''trabalhar'' ou ''aposentado''. Em razào da opçâo metodolögica, nào sào
estabelecidas hipöteses a priori, mas questöes norteadoras: como o idoso
aposentado urbano representa a aposentadoria? Qual o valor atribufdo à
aposentadoria como um novo momento de vida? O contetido das entrevistas
trouxe a tona representaçöes sociais que foram dispostas em três categorias:
''Aposentadoria como um prêmio'', que explicita a ligaçào dos anos de trabalho
com uma recompensa em forma de descarkso e remuneraçào; ''O aposentado
esté sempre em férias'', que demonstra uma forma de ancoragem e objetivaçào
de uma nova vivência - estar aposentado - no universo conceitual dos stjeitos,
na medida que é hé o paralelo entre uma referência anterior (as férias do
tabalho) e a atual situaçào de ociosidade; e ''A preparaçào para uma segunda
vida'', apontando para a necessidade subjetiva de pertsar ou criar novas
estratégims para o novo papel a ser assumido, com fins de promover o bem-
estar e a longevidade. Concluiu-se que as falas dos entrevistados reforçam, no
campo das Representaçöes Sociais, o que gerontölogos de vérios pafses vêm
propondo: a importância da discussào e compreensào do processo de
aposentadoria, uma vez que o assunto evoca sentimentos ambfguos e
incertezas num momento de vida cada vez maks presente e extenso: a terceira
idade.

Apoio financeiro: bolsa de iniciaçào cientifica CNpq.
Palavras-chave: Aposentadoria; Trabalho; Representaçöes sociais

SOC 17
AMOR, ALTERIDADE E NOVO MILCNIO. lkegina Gloria Nllnes Atldrade
(IJERJ)
Os estudos da psicologia Social e da Psicardlkse sào privilegiados com relaçào
ks t'ransformaçöes que ocon'em na subjetividade e nas relaçöes objetais. Na
clialética da intersubjetividade hé o produto da relaçào dual entre o sujeito e o
outro, simétrica e recfproca, constitutiva de sua subjedvidade. Sào pois as
transformaçöes decorrentes do desdobramento das relaçöes do ego com o
Outro, enquanto mundo simbölico, onde se estabelecem as restituiçöes da
relaçâo imagirdria da estrutura do stjeito e se desenvolve independente o
controle social ou cultural.
Algurks outros conceitos sào necessérios para descrever com mais rigor o que é
pröprio do social. Para qtlalquer lado que nos voltemos nesta dialética do
sujeito encontraremos trarksformaçöes. Assim é impossfvel haver a liquidaçào
do processo dialético da intersubjetividade. Estas sào as bases das
transformaçöes nos relacionamentos e na alteridade que é muito mais do que
relacionamento porque envolve transformaçöes de um para o out'ro stljeito. De
todas as estruturas do imaginério, a alteridade é talvez a mais corrente
Uma sfntese da alteridade seria bastante satisfatöria se fosse possfvel ser
realizada. Aqui estti a idéia a ser deselwolvida que o sujeito vê em si pröprio
um mais além do Outro e um mais aquém de si, uma imagem e como toda
imagem fruto do real e da ficçào. Uma sfntese é diffcil de ser pensada.
Forçando, poderfamos considerar um narcksismo de duas vias, e sensaçio
decorrente dos processos de projeçào e introjeçào que complicam ou favorecem
a problemética humana, mas restariam a consideraçào radical das oposiçöes
traclicionais, masculino e femh-tino, bem e mal, vida e morte.
Seguindo o filösofo Emmantlel Lévinas no trabalho Totalidade e Infinito
(lg8olconcordamos qtlando ele diz que o eu é felicidade é presença em si, isto
porque e1e defende qtte a relaçào do stljeito consigo promove a felicidade. A
partir da aceitaçào ou da recusa do que ele vivencia estti também o
cortsentimento ou o afastamento da felicidade. Palavra complexa esta
felicidade, para nào dizer impossfvel, como tantas outras; anélise, real, amor,
morte, relaçào sexual, mulher.
Mas, seré a felicidade produto da frukào do eu, onde o eu apenas se cristaliza
liberdade da subjetividade completa, santuério dos espaços virtuais, e do
encontro feliz consigo pröprio? A relaçào amorosa, maior das alteridades traz a
felicidade?
Poderfamos seguir pela via aberta da subjetividade em vârios camh-thos, mas
eàcolhemos o exemplo mais palpével sobre a alteridade: o amor. O primeiro
modelo de amor para Fretld estâ relacionado em 1915, é especificado como
anaclftica O segundo modelo de amor jâ encontra o ego na fase do narcisismo,' 

fmse intermediârja ao.desenvolvimento da libido, entre o auto-erotismo e o
b tal ' o' nde o stljeito toma seu pröprio corpo como objeto de amor. Aamor o je ,

terceira concepçào do amor para a Psicanélise envolve a transferência como
conceito técnico, abordado, em suas dimensöes humanas. Relaçào entre o eu e
o t11, modelo da relaçào inter-humana com o outro, grande exemplo de
alteridade do sujeito. Um amor ficçào, ou fixaçào como Lacan joga com as
palavras. Como diz Lévinas a alteridade é feminina, inclui todas as
possibilidades da relaçio transcendente com o outro Como feminina também é
a posiçào do analista e, como feminina também muito freqitentemente, é a
mulher.
Palavras-chavek

SOC 15
GLOBAUZAG O E MASS MEDIA: PIUNCIPAIS CONTRIBIIXF,S
TEURICAS. Deise Mancebo (orient.), Cuilhernle Araûjo de Cflrpfll/la*, Iorge
G/lp/lcr-c Teixeira da Fonsecaw, Luciaua Vanzan da Silva*, Monica Silva da Costa*,
Tatiana Monteiro Arcllj()*. (Institttte de Psicologia, Universidade #0 Estado /0 R/'0 de
Janeiro, Rio de Janeiro, RI.)
INTRODUCAO: Este trabalho resulta de estudos e discussöes desenvolvidos
no interior de uma pesquisa intitulada '' Globalizaçào, Neoliberalksmo e
Produçào de Subjetividades'', da qual tem surgido algumas teméticas centrais
para entender as formas de subjetivaçào contemporâneas. Uma delas reporta
ao papel dos meios de comunicaçào na construçào de subjetividades que
legitimem o processo em curso. METODOLOGIA: Para a an/lise desta
temâtica, a pesquisa percorreu diversas leituras (livros, ardgos e material
publicado na grande imprensa). Buscou contemplar atltores que se dedicam
prioritariamente ao esttldo das mensagens veictlladas, bem como os que se
dispöem a problematizar os efeitos ou as causas do que é transrrtiddo.
RESULTADOS: Primeiramente, observou-se que uma variedade de mensagens
têm estimulado, cada vez com maior intensidade e evidência, o auto-
investimento e a auto-ajuda como um exitoso modo de exkstir no mundo
contemporâneo. Hki autores que remetem suas conclusöes à existência de um
''territörio humano irradiado'', ou seja, marcado pela distância entre os
indivfduos, pela presença de grupos socialmente atornizados, que elegem o
individualismo como uma de suas méximas. Estas ardlises foram iniciadas
pelo pensamento da Escola de Frankfurt, de modo que. apts Adomo e
Horkeimer, mais especificamente, toda a discussâo sobre a padronizaçâo e a
massificaçào ctllturais sofre algumas transformaçöes, mas permanece
enfatizada. Autores mais recentes chamam atelxào para o risco de
''mcdonaldizaçào'' cultural, que consistiria na assunçào em escala global, dos
modos de consumo e comportamento predomintmtes em setores cada vez mais
amplos da sociedade norte-americana. Apesar de constataçöes neste sentido,
outros te6ricos consideram que, mais do que favorecer o stlrgimento de uma
cultura global fmica, o processo de globalizaçào tende a promover a express:o
e a acenhlaçào de mtlltiplicidades, fragmentaçöes e hibridizaçâo de culturas.
Em uma discussào paralela e mais especffica, destaca-se a contribuiçâo de
Bourdieu, cuja anélise sobre o campo jornalfstico traz contribuköes
extremamente significativas, inclusive no que respeita às causas para a
discutida uniformizaçào, construfda por uma pragmética de concorrência e de
interesses mercadolögicos, perpetrando uma espécie de ''violência simbölica'' e,
em decorrência, a manutençào da ordem simbölica. CONCLUSXO; O t'rabalho
aponta os meios de comunicaçào como um dos novos aparelhos ideolögicos
que, em esfera global, acrescentados às t'radicionais instituiçöes do modo de
produçào capitalista - escola, famflia etc -, participam na organizaçào do
espaço social e das stlbjetividades, ocasionando fortes impactos nas culturas e
identidades nacionais. Concltli com uma discussào sobre a globalizaçào, o
intenso processo de mudanças e redefiniçöes culturais que ela comporta, das
quais os stjeitos e grtlpos sociais nào passam imunes, seja através de um
processo de acomodaçào culttlral ou de uma apropriaçâo crftica das novas
pautas de comportamento.

Agências Financiadoras: UERJ, CNPq, FAPERJ
Palavras-chave: Globalizaçào; Subjetividades; Meios de Comunicaçào

SOC 16
REPRESENTAIXES SOCIAIS DA APOSENTADORIA. Lttcas Grcc (Dep. de
Psicologia Social e Institttcional, LIJXGS, Porto Alegre, RS)
A populaçâo idosa no Brasil vem sofrendo uma expansio significativa nas
tîltimas décadas. Segtlndo os dados atuais do IBGE, o contfnuo processo de
envelhecimento populacional fez com que a porcentagem das pessoas idosas
passasse de 7,4$, em 1989 para 8,3$, em 1995, alcançando 9,1'X, em 1999. A
partir da década de 90 hti acenttlado crescimento nii produçào cientffica sobre
velhice, além da expansâo das universidades de terceira idade e formaçâo de
grupos de pesquisa em gerontologia. No que diz respeito à aposentadoria
como problema de pesquisa, apesar de ser um dos asstlntos recorrentes, a
utilizaçào da Teoria da Representaçöes Sociais para seu eshldo é bastante
restrita. O infcio do processo de aposentadoria ocorre quando a pessoa se dii
conta que, em algum momento, deixaré seu emprego e assumiré um novo
papel implicando em construçöes positivas e negativas perante uma nova
realidade. Com o objetivo de verificar especificidades relativas à vivência de tal
processo, propô-se uma pesquisa a partir do referencial das Representaçöes
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SOC 18
NOVA LEITURA DO UNIVERSO FEMININO. Elza Maria Pl#uII (UERJ)
O objetivo deste trabalho é avaliar o surgimento de uma mulher da nova
mulher aflorada nos mxos 60. A mulher que conhece tudo sobre dissimulaçào,
manipulaçào e seduçào - com a intimidade de quem vivenciou isto na pele e
como expectadora. Sabe de cor a cartilha que a sufocou tanto que, em
desespero, conseguitl criar um viés histörico e mudar os rumos de seu gênero.
Mas repensando os seus efeitos questiona a sua batalha. M  questöes que me
motivam neste trabalho seriam: Como resolver a questâo das mudmxas
profundas que intervieram nos novos papeis sociais do homem e da mulher?
No âmago desta reflexào estào explicaçöes das dissoluçöes familiares e das
dificuldades das aceitaçöes de modelos mais satisfatörios, mais eficientes e
mais lticlicos para este novo ntîcleo, que passa a exercer um papel de ta1
importância, que sö é comparével àqueles primördios histöricos, em que a
fmnflia representava esteio e proteçào ks intempéries da natureza..
Temos falado maks continuamente - nestes tîltimos 30 anos - das grandes
conquistas femininas no mercado de trabalho, da forma mais responsâvel
como as mulheres lidam com sua sexualidade, o notörio investimento feminino
na sua formaçâo escolar e no orgulhoso posicionamento das mulheres que
viajam sözinhas, vào a restaurantes, cinemas e teatros, alugam e vendem carros
e
apaztamentos, com a digna percepçào de quem sabe o seu valor - sem que o
homem seja imprescindfvel.
Nossas conclusöes mostram que muita coisa nào se resolveu. E af - como é que
ficam? Os homens costumam confundir autoridade com creclibilidade;
afetividade com dependência; participaçào com paternalksmo; poder com
reconhecimento; controle com descaso; liberdade com subseNiência. As
mulheres foram à luta pelos direitos dos homens e enconkaram a dupla e a
tripla jornada de trabalho, a desvalorizaçào dos atributos fernininos, o
achatamento das suas potencialidades. Medo e hweja, raiva e hostilidade
dissimuladas entram nas relaçöes de convivência como ingredientes
obrigatörios. Nada mais ameaçador, para o homem, do que a mulher
competente e senhora da sua sexualidade. Como nào se pode duvidar que um
ser que ousou trilhar tais caminhos desconhecidos tenha grande talento, as
mulheres percebem qtte estào com uma outra questào para resolver. E de que
é preciso
agir répido antes que o outro, o parceiro, note os efeitos desta descoberta. O
que se teme é a transformaçio da mulher que sabe das suas competências, mas
abre mào das suas 3verdadesz, para tonmr-se retrato esperado numa sociedade
machista e leviana, reforçando um desejo latente de nunca ter sabido mais,
travestida em ingênuo personagem medieval. 0 romantismo volta
às falas, a virtualidade das emoçöes e dos fatos justificam a atuaçào
infantilizada e desprovida de auto-estima. Troca-se o prazer das sua
descobertas pelo narcisismo deformado. Surgem as 3tiazinhasz e as Yeiticeirasz
como sfmbolos de mulheres poderosas, mas sào uma recriaçào perversa das
Barbies dos anos 70. Resgatamos o lugaz perdido no tlniverso masculhlo com
todas as suas vantagens e cobranças. Mas voltamos ao quarto de bonecas. Sö
que - agora - trazemos jtlnto o homem, para ser infeliz e
desgostoso. Também e1e teré que rever a fascinante possibilidade que esta
mulher representava e passar a conviver com a camuflagem desta nova
realidade.
Palavras-chave:

populares, na Segtmda metade do século XIX vârias manifestaçöes, danças e
brincadeiras foram agregados em um tinico perfodo, os camavais.
Hé uma variedade de mardfestaçöes locais como: cruz-diabo, fofào, casinha da
roça, brincadeira do urso, corso, baralho, blocos tradicionais, tribos de fndio,
blocos afros, blocos altemativos e brincadeira da maisena. A festa que acontece
no bairro supracitado estâ sendo analisada como uma variaçào do camaval
brasileiro, que tem um âmbito nacional e se particulariza de acordo com a
localidade. Nesta direçào, o ritual seré privilegiado enquanto representativo
da identidade cultural de um povo. O tratamento que é dado por nös ao
conceito de identidade cultural aponta para a sua flexibilizaçào, assim estamos
descartando tts concepçöes essencialist% e naturais que cercam o referido
conceito. Um dos caminhos possfveis para pensâ-lo em um vfeis nào
essencialbta é a pardr da passagem ao conceito de identificaçào. O sentido da
identifkaçào como corstruçâo, como algo sempre em processo é possfvel a
partir de uma abordagem dtscursiva. Assim, as identidades culturais sào
resultados de criaçöes lingiifsticas e ta1 como as estruturas da linguagem sào
cortstzufdas pela diferença. Os estudos atuais mostram que o camaval foi
corkstrufdo, desconstrufdo e reconstrufdo ao longo dos anos, levando-se em
conta as tendências da época. O que ratifica a afirmaçâo da identidade cultural
como corkstruçào. Cada geraçâo produz sua pröpria histöria, apesar da referida
festa ter um sentido duradouro e corkstante. Na antilise do ritual
contemporM eo levamos em consideraçào sua estrutura de estrutura de fixidez,
o que possibilita sua permanência enquanto tal. Em contrapartida, é afetado
pela açào do tempo, o que permite um recontar do passado sob a ötica do
presente.
Palavras-dtave:

SOC 20
A DIMENSAO SIMBULICA D0S ADOLFSCENTFS E A CONSTRUG O D0S
VALORES. Mirian Paura Zippin Grispun (Universidade do Estado do Rf0 de Jflplcïrn)
Cristina Nxikp//tcenlro Universitârio de Volta Redonda)
Trata o presente ardgo de um estudo hwestigativo no campo da psicologia
social realizado através da pesquisa ''Os Valores dos Jovens no Contexto
Atual'' que corksiderando o contexto social, onde as questöes de ordem
polfticas educacionais e de mercado que organizam/desorganizam a sociedade
brasileira evidenciando a clise axiol6gica manifestada nos comportamentos
dos jovens cabe a interrogaçào desta manifestaçâo resultante do imaginério
social irkstituinte.
Destacou-se, portanto como objetivo geral, a identificaçào das formas de
corkstruçâo de valores visando contribuir com a realizaçào de propostas
pedagôgicas que viabilizem a investigaçào do imaginério do cotidiano escolar
possibilitando a constnlçöes de préticas simbôlictu para realizaçào de valores
coleEvos. E como gerais germinar a idéia da interrogaçào continuada para os
diferentes fenômenos da aprendizagem dentro e fora da escola, em especial no
que tange a dimerksào simbölica como responsabilidade privada e coletiva,
tanto do Estado, quanto das irkstituköes em geral, como a mfdia e a escola.
A f'undamentaçào teörica foi norteada por diferentes érea e teöricos com
intençào de lmxar mûltiplos olhares sobre a dh-tâmica das relaçöes na
construçào dos valores no cotidiano da escola apontando para duas âreas:
primeiro identificar os valores eleitos por esses jovens, partindo do
pressuposto de sua aquiskào e construçâo em termos hist6ricos e psicossociais;
segundo a questào do jovem com relaçào ao sentido de educaçào, famflia
sociedade, religiâo e polftica no contexto atual mediante as relaçöes que
estabelecem com estes âmbitos.
A hipötese elaborada encerra sobre a questào dos jovens, oritlndos de
diferentes segmentos da sociedade, esboçarem seus valores através da
linguagem estabelecida na mediaçào simb6lica que é elaborada pelo
imaginârio tanto individual quanto coletivo. Assim o imaginério enqumxto
fenômeno de criaçào responde por um determinado movimento social qkte
cabe ser interrogado na perspectiva de encontrar caminhos para orientar na
equalizaçào do problema da crkse axiol6gica e paradigmética de como educar
para a cidadania'?; e, finalmente, que a escola reforça e recria valores, portanto
é possfvel uma educaçào para os valores.
A metodologia adotada foi a de pesquisa qualitativa, do tipo pesquisa-
participante realizada em 4 (quatro) escolas de ensino médio e 2 (duas) de
eztsino superior do Estado do Rio de Janeiro. Foram aplicados 700
questionârios com 30 itens e, realizadas, 4 dinâmicas de grupo. Os modelos
estruturais das escolas em questào passaram pela reflexào da linguagem
adotada pela escola com seus significados e significantes na
construçâo/alienaçào da dimensào simbölica. Para firks ilustrativos foram feitas
filmagerks e fotografias das etapas da pesqttisa.
Conclui-se que por meio do delineamento dos valores eleitos dos jovens, a
representaçào simbölica, que é construfda pelo imaghlério ipstittlinte e
revelada via linguagem escrita, oral e gestual, apresenta dinamksmo e
ambivalência, fortemente influenciado pelo contexto e o momento atual. Estes
dados nos permitem erksaiar inferências educacionais que contribtlam para a
abordagem de propostas de aprendizagem dos valores pela adolescência. A
antilkse dos dados remete-nos na crença de ser possfvel se ensinar-aprender
valores na escola como pensando nas hipöteses previamente elaboradas.
Apoio: FAPERJ E CAPS
Palavras-chave: Dimensào Simbölica, Adolescentes/lovens, Valores

SOC 19
REVISXO CONTEMPORXNEA DA TRADICAO. Wavia Sueli Santos da Silva
(UFMA)
Estamos realizando um estudo emogrâfico acerca do carnaval de Sào Lufs-Ma,
que tem como um de setls principais cenérios o Bairro da Madre Deus, re-
conhecido pela populaçào local como o ''bairro da festa''. Nosso olhar recairé,
sobrettldo no auge do canlaval de rua da cidade, ocorrido entre as décadas de
40 e 60 e no camaval contemporâneo de 2001, caracterizado como revitalizado
das manifestaçöes tradicionais, do perfodo citado. Nomeamos tais
manifestaçöes como tradicionais por identificarmos suas origens remetidas à
pröpria histöria do Maranhâo e sua diversidade étnica, pois elas falam de uma
herança que confere particularidade à formaçào do povo maranhertse.
Nossas interrogaçöes se fizeram presentes a partir de leituras de alpins autores
que trabalham com a temética do carnaval, dando um tratamento diferenciado
ao lugar que o ritual do camaval ocupa na vida das pessoas e da
comunidade.Da Matta (1997) analisa o carnaval como um ritual que permite
um momento de inversào social, onde hâ uma superaçào das hierarquias
sociais em que todos participam igualmente da festa. Queiroz (1992) por outro
lado, jé analisa o canxaval como um momento onde as desigualdades sociais se
acentuam e que apenas superficialmente parece haver uma homogeneizaçào e
hwersào de poderes.
O canxaval de rua de Sào Lufs teve suas origerks prioritariamente movidas
pelas classes populares, a rua era um local degradante para a elite local,
ficando a ela reservado os clubes. Os escravos e pobres se retmiam apös o
eabalho para brincarem e dançarem em meio ao espaço publico. Com o tempo
foram ocorrendo cada vez mais proibiçôes de ajuntmnento de massas

304
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SOC 21
OS JOVENS E OS SEUS VALORES EM CONSTRUG O NA PUS-
MODERNIDADE. Mirian Paura Zippin Grispttn (Universihde do Estado #0 Rio de
Janeiro) Patrkcia Maneschy (Universidade #0 Estado $10 Rio de Ianeiro)
Este estudo investigativo insere-se no campo da psicologia social realizado
através da pesqutsa ''0s valores dos jovens no contexto atual'', que
considerando o contexto social onde se estabelecem as organizaçöes da
sociedade brasileiras a partir das questöes de ordem polfticas educacionais e de
mercado evidenciando, apresenta-se em constatada crise axiol6gica
manifestada nos comportamentos dos jovens. Nos cabe assim investigar qual o
conhecimento educacional construfdo por estes jovens a partir dos conceitos,
ainda saltitantes, do pös-modernismo.
Destacou-se, portanto como objetivo geral, a identificaçào das formas de
construçào de valores visando contribuir com a realizaçào de propostas
pedagögicas que viabilizem a investigaçâo do cotidiano escolar que possibilite
a consjruçào de prtiticas educativas para realizaçào nào somente de valores
coletivos como para formaçào, continuada ou permanente relacionada ao
professorado, nas instâncias dos diferentes fenômenos da aprendizagem
dentro e fora da escola, em especial no que tange a formaçào do homem como
ser humano eticamente resporksivel pelo desenvolvimento do meio onde vide.
A fundamentaçào teörica foi norteada por diferentes érea e teöricos com
intençào de laçar mtiltiplos olhares sobre a dinâmica das relaçöes na
construçào dos valores no cotidiano da escola apontando para duas âreas:
primeiro identificar os valores eleitos por esses jovvns, partindo do
pressuposto de sua aquiskâo e construçâo em termos histöricos e psicossociais;
segtmdo a questào do jovem com relaçào ao sentido de educaçâo, fmnflia,
sociedade, religiào e polftica no contexto atual mecliante as relaçöes que
estabelecem com estes âmbitos.
A hipötese elaborada encerra sobre a questào dos jovens, oriundos de
diferentes segmentos da sociedade, esboçarem seus valores através da
linguagem estabelecida na mediaçâo simb6lica que é elaborada pelo
imaginério tanto individual quanto coletivo. Assim a subjetividade enquanto
fenômeno de formaçào/criança responde por um determinado movimento
social que cabe ser interrogado na perspecdva de encontrar caminhos para
orientar na equalizaçào do problema da crise axiol6gica e paradigmética de
como educar o ser humano para a cidadania'?; e, finalmente, que a escola
reforça e recria valores, portanto é possfvel uma educaçào para os valores.
A metodologia adotada foi a de pesquisa qualitativa, do tipo pesquisa-
participante realizada em 4 (quatro) escolas de ertsino médio e 2 (duas) de
ensino superior do Estado do rio de Janeiro. Foram aplicados 700 questionftrios
com 30 itens e, realizadas, 4 dinâmicas de grupo. Os modelos estruturais das
escolas em questào passaram pela reflex:o da linguagem adotada pela escola
com seus significados e significantes na construçào/alienaçào da dimensào
simbölica. Para fins ilustrativos foram feitas filmagens e fotografias das etapas
de pesquisa.
Conclui-se que por meio do delineamento dos valores eleitos pelos jovens, o
conhecimento educativo se revela via linguagem escrita, oral e gestual,
apresentmxdo dinamismo e ambivalência, fortemente influenciado pelo
contexto e o momento atual. Estes dados nos permitem ertsaiar inferências
educacionais que contribuam para a abordagem de propostas de
aprendizagem dos valores pela adolescência. A anélise dos dados remete-nos
na crença de ser possfvel se ensinar-aprender valores na escola como pensado
nas hipöteses previamente elaboradas.
Apoio; FAPERJ e CAPS
Palavras-cbave: Dimerksâo Simbölica, Adolescentes/lovens, Valores

primeiro identificar os valores eleitos por esses jovens, partindo do
pressuposto de sua aquisiçào e corkstruçào em termos histöricos e psicossociais;
segtmdo a questào do jovem com relaçào ao sentido de educaçào, famflia,
sociedade, religiào e polftica no contexto atual mediante as relaçöes que
estabelecem com estes âmbitos.
A hipötese elaborada encerra sobre a questào dos jovers, oritmdos de
diferentes segmentos da sociedade, esboçarem seus valores através da
linguagem estabelecida no coddiano, que é elaborada na dimensâo individual,
no coleEvo e no mercado de trabalho. Assim cabe pensar na recriaçào de
perspecuvas de encontrar caminhos paza orientar na equalizaçào do problema
da crise axiolögica e paradigmâtica de como educar para a ddadania e para a
profissionalizaçào'?; e, finalmente, que a escola reforça e recria valores,
portanto é possfvel uma educaçào para os valores.
A metodologia adotada foi a de pesquisa qualitativa, do tipo pesquisa-
participante realizada em 4 (quatro) escolas de ensino médio e 2 (duas) de
erksino superior do Estado do Rio de Janeizo. Foram aplicados 700
quesdonérios com 30 itens e, realizadas, 4 dinâmicas de grupo. Os modelos
estruturais das escolas em questac passaram pela reflexao da linguagem
adotada pela escola com seus significados e significantes na
cortstntçâo/alienaçâo da dimerksâo simbölica. Para firks ilustrativos foram feitas
filmagerks e fotografias das etapas de pesquLsa.
Conclui-se que por meio do delineamento dos valores eleitos dos jovens, a
questào do prepazo profissional, que é corkstrufda a partir das exigências
sociais do mercado de trabalho bem como da manutençâo da sobrevivência,
revela via linguagem escrita, oral e gestual um dhomiqmo e ambivalências,
fortemente influenciado pelo contexto e o momento atual. Estes dados nos
permitem ensaiar inferências educacionais que contribuam para a abordagem
de propostas de aprendizagem dos valores da adolescência. A anélkse dos
dados remete-nos na crença de ser possfvel se ertsinar-aprender valores na
escola como pemsado nas hip6teses previamente elaboradas.
Apoio: FAPERJ e CAPS
Palavras-chave: Dimensào Simbölica, Adolescentes/loverks, Valores

* * * *

SOC 23
AS ATITUDES DE AMOR: UMA AW USE A PARTIR DE ORIENTAX ES
VALORATIVM. Estejânea Llida da Silva Gusmlol Sueay fb/ls/cc de Oliveira*,
Sandra S. da Silva Chaves-, Valdiney W l5s0 Gouveia, Nilton Soares Fonniga**
(Universidade Hderal da Paraiba, Joëp Pessoa, PB)
Os relacionamentos sào o âmago da existência humana, na meclida em que, ao
longo de toda a vida, dependemos urks dos outros. Fxiste, atualmente, um
crescente interesse em estudar este mssunto; especificamente no que se refere à
Psicolosa Social, as relaçöes interpessoais têm sido alvo de investigaçöes,
partkularmente no ftspecto relativo às relaçöes fntimas. Contudo, diante da
escassez de trabalhos ciendficos envolvendo a temâtica da relaçào enke as
atitudes de amor e as prioridades valorativas, este trabalho tem como objetivo
avaliar que relaçöes existem entre esses dois construtcs. Neste estudq
consideram-se os valores humanos como categorias de orientaçào desejâveis,
numa abordagem baseada nas necessidades maslownianas e ntts pré-
condköes paza satksfazê-las. Segundo esta Epolop'a dos valores humanos, estes
se agrupam de acordo com as funçöes psicossociais que exercem, sendo elas:
Eviqtência, Experimentaçào, Realizaç:o (compondo os valores Pessoais),
Normativos, Interacionais (compondo os valores Sociais) e Suprapessoab. O
amor esté inserido no campo das relaçöes interpessoais, e manifesta-se
inicialmente pelo fenômeno da atraçào; este pode ser explicado através de doks
fatores: a proximidade ffsica e a identidade de valores e autudes. Sào seis os
estilos de amor corksiderados neste estudo: eros (mnor passional), ludus (amor
como um jogol' storge (amor amigok e a partir da combinaçào deste se
originam os outros tipos: pragma (amor racional, lögico), martia (amor
possessivo, dependente), e égape (amor divino, altrufsta). Para esse estudo,
corksiderou-se uma amostra de 171 pessoms de Joâo Pessoa, sendo 74 estudantes
de escolas particulares, que responderam aos questionirios em sala de aula, e
97 pessoas da populaçào geral, que responderam aos question/trios em suas
residêndas por solicitaçào de aplicadores treinados. A amostra distribuiu-se
eqûitativamente quanto ao sexo, com idade variando dos 13 aos 56 anos (M =
20,32; DP = 7,16). O irtstrumento compôs-se das seguintes partes: Dados söcio-
demogrocos; Escala de Valores Humanos Bitsicos; e Questionârio sobre
Relaçöes lntimas. Dos resultados encontrados cabe destacar que o fator égape
apresentou correlaçào hwersa com o valor privacidade (r = 0,18, p< 0,05))
marda mostrou correlaçöes diretas e significativas (p< 0,05) com o valores
estimulaçào (r = 0,21), obediência (r = 0,25) e ordem social (r = 0,16); e pragma
correlacionou-se negativamente com o valor tradkâo (r = -0,18, p< 0,05). Diante
destes resultados, verifica-se uma convergência entre os valores humanos e as
adttldes de amor; sugerindo-se um estudo mais abrangente no qual as relaçöes
entres estes cortstrutos possam ser melhor analisadas. Nào obstante, a
importância desse estudo centra-se em proporcionar anâlises sobre
determinados aspectos das relaçöes fntimiks uma vez que estas possuem
influêndas nas demais âreas da vida das pessoas.
Palavras-chave: Amor; Valores; Relaçöes lntimas

SOC 22
O MERCADO DE TM BALHO E OS JOVENS: VALORES QW  PERMEIAM A
RELACAO. Mirian Pflllm Zippin Grispun (Universitlade do Estado #0 Rio de
Ianeiro) Rosa Maria Medeiros Rflmps (hculdade de Efllfccflo da Baixada Fluminense,
RI)
0 estudo hwesdgativo estâ irkserido no campo da psicologia social sendo
realizado através da pesquisa ''Os valores dos jovens no contexto atual''
Considerando o contexto social, observamos questöes de ordem polftica
educacional e de mercado de trabalho onde a organizaçào/desorganizaçào da
sociedade brasileira evidencia uma crise axiolögica manifestada nos
comportamentos dos jovens. A partir deste interrogamos a manifestaçào
resultantes da problemética do jovem e sua inserçào no mercado de trabalho.
Destacou-se, portanto como objetivo geral, a identificaçâo das formas de
construçào de valores visando contribuir com a realizaçào de propostas
pedagögicas que viabilizem a investigaçào da relaçào jovem/mercado trabalho
inserida no processo de aprendizagem desenvolvido no cotidiano escollm
possibilitando a corkstruçào de prâticas shnbölicas para realizaçào de valores
coletivos. E como gerais germinar a idéia da interrogaçào cone uada para
diferentes fenômenos da aprendizagem dento e fora da escolw em especial no
que tange a dimensào simbölica como resporusabilidade privada e coletiva,
tanto do Estado quanto das Instituköes em geral, como a mfdia e a escola..
A fundamentaçào teörica foi norteada por diferentes Jtrea e teöricos com
'intençào de laçar mtiltiplos olhares sobre a dinâmica das relaçöes na
corkstruçào dos valores no cotidiano da escola apontando para duas éreas:
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SOC 24
VARIAIXKS INDWIDUAIS N0S VALORFS HUMANOS: O PAPEL DO
SEXO E DOS NWEIS DE FSCOLAWDADE. Maja Meira*, Tatiana Cristina
Vasconcelos*, Sandra S. da Silva Chaves-, Nilton Soares Formiga**, P'llllinf;!.y Yelôso
Couveia (Universidade Federal da fkrfTflx, J0#0 Pessoa, PB)
Os valores humanos sào amplamente estudados para explicaç:o das condutas
sociais, bem como para esclarecer diferenças encontradas entre gnlpos sociais;
inclusive estes têm sido considerados indicadores de diferenças quanto ao
sexo. A literatura apresenta estudos demonstrando que as mulheres atribuem
maior importância que os homens a valores afetivos, estéticos e religiosos. Em
uma amostra de adolescentes, fts mulheres, mais que os homens, valorizaram
apoio social e religiosidade, enquanto eles valorizaram mais sexual, satide e
poder. Existem também esttldos comparativos dos valores em diferentes faixas
etârias, entretanto nada se tem encontrado a respeito dos nfveis de
escolaridade. Frente ao exposto, objetivou-se no presente estudo conhecer as
cliferenças entre o sexo a partir dos valores humanos utilizando uma amoska
mais heterogênea, bem como iniciar os estudos em relaçào à importância
atribufda aos valores tendo em vista os nfveis de escolaridade. No presente
estudo utiliza-se uma tipologia altemativa dos valores humanos bisicos que os
agnlpa de acordo com as funçöes psicossociais que exercem, sendo elas:
Existência, Experimentaçào, Realizaçào (compondo os valores Pessoais),
Normativos, Interacionais (compondo os valores Sociais) e Suprapessoais. Para
tanto, participaram do estudo 1025 sujeitos com idades variando entre 10 e 74
anos (M = 21,6; DP =10,94), a maioria do sexo feminino (56tX,), com rtfveis de
escolaridade Fundamental (1t3$,), Médio (42,6$,), Superior (31,9) e P6s-
graduaç:o (11,1$,). Estes responderam ao Questionério de Valores Humanos
Bisicos, com 24 itens, bem como a questöes söcio-demogréficas. Como
resultado, verificou-se que os homens deram mais importância aos valores
sextlal (t = 8,541, salide (t = 2,55J, poder (t = 5,75) e autodireçào (t = 2,06) do que
o fizeram as mulheres, sendo estas diferenças estatisticamente significativas (p
< 0,05). As mulheres, por sua vez, deram mais importucia aos valores
religiosidade (t = -2,731, apoio social (t = -2,97J, justka social (t = -3,79) e
maturidade (t = -3,35) do que os homens, com um p < 0,01. Em relaçào lt
escolaridade, foram encontradas diferenças significativas na maioria dos
valores (20 num total de 24), ressaltando-se apenas as diferenças encontradas
nas funçöes psicossociais e critérios de orientaçào, que apresentaram um
padrào de diferenciaçào significativo (p < 0,05) agrupando os nfveis
Fundamental e Médio, diferencimxdo-os dos nfveks Superior e Pös-graduaçào
para os valores Normativos, Interacionais e de Existência, bem como para os
critérios Pessoal e Social e Suprapessoal. Para os de Realizaçào houve
diferenciaçào do nfvel Fundamental para os demais e, por fim, os de
Experimentaçâo nâo diferenciaram em relaçào à escolaridade. Pode-se concluir
que os valores priorizados por homens e mulheres sào diferenciados, o que
pode contribuir para explicaçào das diferenças entre os sexos. Da mesma
forma, conclui-se que sào diferentes os valores priorizados pelas pessoas em
cada nfvel escolar. Pensa-se que, com o presente estudo, tel-tha-se avmxado no
estudo dos valores, bem como colzhecido mais sobre as diferenças entre sexo e
escolaridade.
Palavras-cltavel Valores Humimos; Sexo; Escolaridade

SOC 25
PRM ICM  REUGIOSAS E VALORFS HUMANOS: UM FSTUDO
CORRELACIONAL. Maja Meira*, Tatiana de Cc?wl/lp Socorroe', Sllenp Fottsêca de
Oliveira*, vclfflkcp Velôso Golïpck, ysemberg Mtmrc de Atldrade. (Univcrsidade
lkdcral.da Paraçba, JpJf? Pessoa, PB)
O esttldo da religiào tem aumentado em conseqûência das transformaçöes
ocorridas nas instituiçöes tradicionais e do surgimento de novas formas de
crenças e prâticas religiosas. Para conhecer tais crenças e prsticas, têm sido
implementadas diversas abordagens teöricas e metodol6gicas na tentativa de
categoriz/elas de acordo com as religiöes, bem como correlacionâ-las com
otttros construtos, btlscando explicar sua base psicol6gica/normativa. Na
tentativa de conhecer a relaçào entre religiào e os valores humanos, estudos
constataram que os catölicos enfatizam valores de tradkào, enquanto os
protestantes priorizam atltonomia e liberdade; ah-tda, pessoas consideradas
crentes dào preferência a valores morais e relacionais e menos a valores
egofstas. Neste estudo, consideram-se os valores humanos como categorias de
orientaçâo desejiveis, numa abordagem baseada nas necessidades humanas e
nas pré-condköes para satisfaze-las. O objetivo aqui foi conhecer a relaçào
existente entre as préticas religiosas (abordando as religiöes catölica,
evangélica e espfrita) e os valores humanos. Para tanto, contou-se com a
participaçao de 240 pessoas, a maioria do sexo femhxino (60,6.:,), com idades
variando entre 12 e 76 anos (M =34,2, DP = 15,03/ destes 36,2% se
consideravam catölicos, 21,7t):, espfritas e 34,4% evangélicos. Os hlstrumentos
utilizados foram a Escala de Préticas Religiosas, composta por 18 itens que
contempla estas prâticas religiosas, o Questionério de Valores Bésicos, com 24
valores humm-tos bâsicos, e questöes sobre dados söcio-demogrâficos.
Abordaram-se as pessoas ao final de missas, cultos ou reuniöes espfritas,
solicitando-as sua colaboraçào e explicitando o caréter confidencial do estudo,
bem como sua desvinculaçào de qualqtler religiào. Fez-se uma correlaçào
parcial de tais prâticas com os 24 valores humanos, controlando o somatörio
dos valores. Como resultados, verificou-se que as préticas catölicas apresentam
correlaçào com os valores religiosidade (r = 0,29 p < 0,05) e convivência (r =

SOC 27
PRIORIDADFS VALORATIVAS E HXBITOS DE LAZER: CONSIDEM X FS
SOBRE 0 TEMPO LIVRE EM JOVENS. Nilton Soares f'tm?l/,îc*+, hbiana
Qaeiroga*, Tatiatm de Carvalho Socorro*, Valdiney zclJso Cottveia, ncknfl Lemos
Mif#hlI** (Universidade Hderal da Paraçba, J0#t? Pessoa, PB)
Os valores humanos cada vez mais têm sido fonte de diversos estudos como
forma de explicar os comportamentos sociais. Estes podem ser defh-ddos como
categorias de orientaçào consideradas como desejéveis, baseadas nas
necessidades humanas e nas pré-condköes para satisfazê-las, adotadas por
atores sociais podendo variar quanto à sua magnitude e aos elementos que a#
definem. Desta maneira, considerar os valores como explicaçào na formaçâo
dos hébitos de lazer dos jovens poderâ nào somente caracterizar o mundo
social deles, mas também suas necessidades individuais, uma vez que os
momentos de lazer sào uma forma de ocupaçào vivida por boa parte destes.
Entretanto, cada um pode apresentar um tipo de lazer na medida em que
cumpre os compromissos diârios e de sua orientaçào valorativa, podendo

0,33, p < 0,01). As Prjticas espfritas apresentam conelaçào positiva e
significativa com estimulaçào (r = 0,35, p < 0,01) e convivência (r= 0,34, p <
0,01), e negativa com privacidade (r = -0,34, p < 0,01). Jti as prâticas evangllicas
apresentam correlaçào com êxito (r = 0,34, p < 0,01), honesEdade (r = 0,29, p <
0,05), emoçào (r = 0,30, p < 0,05), religiosidade (r = 0,47, p < 0,001) e
estimulaç:o (r = 073, p < 0,01). Com o presente estudo, pode-se perceber que
as prétkas religiosas estào relacionadas com as prioridades valorativas que as
pessoas possuem e que inclusive se diferenciam entre as religiöes.
Evidentemente, algumas questöes ficam ainda a serem respondidas como a
influência da religiosidade do sujeito em tais prâticas e na hierarquizaçâo dos
valores, dentre outras. Todavia, pensa-se que o presente estudo tenha sua
importância no estudo das religiöes e prtitkas relacionadas a estas, bem como
na compreeasào dos valores humanos como explicadores de comportamentos
sociaks.
Pakvras-chave: Prâticas Religiosas; Religiào; Valores
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DESEJABIUDADE E PERSONAUDADE. Fabiana Qllcirofgc*, Nilton Soares
Formiga**, Girlene Ribeiro de Jtrsl/s+, Valdiney Velôso Gottveia, Josetnberg Mottra de
z6hl#m#e* (Universidade hderal da Paraiba, JOJJ Pessoa, PB)
A desejabilidade social é entendida freqûente e tradicionalmente como um viés
de resposta ou simplesmente uma tendência a responder de forma socialmente
aceitével. Nesta perspectiva: a desejabilidade social constittli-se um
componente indesejével na mediçào, devendo o pesquisador descartar sua
presença com o fim de assegurar a validade do seu instrumento de medida.
Nào obstante, sua relevância no âmbito da pesquisa ciendfica vem sendo
retomada por alguns pesquisadores, que afirmam que além de ser definida
como uma forma tendenciosa de responder, a desejabilidade social pode
expressar uma caracterfstica de personalidade, correspondendo a uma
necessidade de buscar aprovaçào e evitar a desaprovaçâo social. Neste sentido,
é relevante considerar os traços de personalidade ao se estudar a
desejabilidade social; estes vêm sendo operacionalizados a partir de um
modelo inovador composto por cinco grandes fatores, a saber: extroversào,
agradabilidade, conscienciosidade, neuroticismo e abertura à mudança. O fator
extroversào sintetiza traços relacionados a atividade, energia, sociabilidade,
expressividade e emoçöes positivas; agradabilidade reflete uma orientaçào
prö-social com os demais e inclui tzaços tais como altrufsmo, seluibilidade,
confiança e modéstia; conscienciosidade descreve um indivfduo prudente,
responsâvel; neuroticismo contrasta emoçöes estéveis com afetos negativos,
incluindo aasiedade, tristeza, irritabilidade e tertsào nervosa; abertura à
mudança descreve comportamentos de um sujeito qtte estâ aberto a novas
experiências, que tem a mente aberta para experienciar coisas novas. Neste
contexto, espera-se encontTar um padrào de correlaçöes entre a desejabilidade
social e os traços de personalidade, sabendo-se que, embora exista um certo
consenso sobre esta relaçào, algtms aspectos precisam ser comprovados. Assim
sendo, o presente trabalho tem por objetivo verificar em que medida os traços
de personalidade estào relacionados com os fatores da desejabilidade social,
Para tanto, udlizou-se uma amostra de 506 estudlmtes do ensino fttndamental
e médio da cidade de Joào Pessoa, com idades variando entre 11 e 22 anos (M =
15,20, DP = 1,53), distribufdos eqiiitativamente quanto ao sexo. Estes
responderam o Quesdonério dos Cinco Grandes Fatores da Personalidade, a
Escala de Desejabilidade Social e uma folha contendo dados söcio-
demogréficos (idade, sexo, classe social, etc.). Os dois fatores da desejabilidade
social foram correlacionados com as cinco dimensöes de personalidade e os
resultados obtidos revelaram que o fator auto-decepçâo se convlacionou
positiva e significativamente com os traços agradabilidade e consciencioso (r =
0,21 e 0,15, respectivamente, com p < 0,001 para ambos); o fator decepçào dos
outros apresentou correlaçào direta e significativa com o traço neuroticismo (r
= 0,16, p < 0,001). Desta forma, evidencia-se a existência de uma relaçào
potencial entre os traços de personalidade e a desejabilidade social, o que
corrobora estudos prévios e anima novas pesquisas acerca desses dois
constnltos.
Palavras-cbave: Personalidade; Desejabilidade Social; Cinco Grandes Fatores
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direcidnar algumas atividades de cliversào bem diferenciadas, tais como de
leitura, pttsseios, visitas familiares etc. O lazer pode estar idendficado as
funçöes de descanso, divertimento e desenvolvimento da personalidade,
apresentando caracterfsticas b/sicas de espontaneidade, hedonista e de caréter
pessoal. Nesse sentido, o presente estudo pretende avaliar a relaçâo entre os
valores humanos e os hébitos de lazer Hedonistas, Ltîdico e de Maturidade
entre jovens. Considerou-se uma amostra de 506 estudantes do ensino
ftlndamental e médio de Joào Pessoa, de ambos os sexos e idades entre 11 e 22
anos (M = 15,20; DP = 1,53). Os participantes responderam coletivamente nas
salas de aula os seguintes instrumentos: Questionério dos Valores Humanos
Bâsicos e Escala de Hébitos de Lazer, além de algumas questöes söcio-
demogréficas (por exemplo, sexo, idade etc.). Os resultados mostraram uma
relaçào direta e significativa (p < 0,05) dos hébitos de lazer com as funçöes
psicossociais dos valores; especificamente, comprovou-se que hébitos
hedcmistas se correlacionaram diretamente com as funçöes Interacional (r =
0,15), Faistência (r = 0,20) e Fxperimentaçào (r = 0,29/ os Hâbitos Ltidicos o
fizeram com as funçôes Experimentaçào (r = 0,22) e Existência (r = 0,10/ e os
Hébitos de Maturidade se correlacionaram com as ftmçöes Normativa (r =
0,28), Interacional (r = 0,21) e Faxistência (r = 0,19). A partir de uma Regressào
Mtiltipla, comprovou-se que para o hébito Hedonistas a funçào psicossocial
que melhor explicou foi a de Experimentaçào (R2 ajustado = 0,83; F(1/496) =
45,98; p < 0,001); os hébitos Ltidicos foram explicados tmnbém por esta mesma
funçào psicossocial (1t2 ajustado = 0,05; F(1/487) = 25,19) P < 0,001J; e,
finalmente, para o hâbito Maturidade foram melhor explicadoras as f'unçöes
Normativa (R2 ajustado = 0,08) e Suprapessoal (R2 ajustado = 0,10), F(2/500) =
28,10; p < 0,001. Diante destes resultados e considerando o poder de persuasào
dos valores no comportamento social, pode-se considerar importante uma
intervençào nos valores no sentido levazem os jovens a valorizar tipos de lazer
que possam auxiliar em sua formaçào cognitiva-social.
Palavras-chave: Hébitos de Lazer; Valores; Adolescentes
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ANxusE DO PRECONCEITO SOCIAL A PARTIR DOS VALORES
HUMANOS. Cirlene Rilzrp de Jesus*, Iosemberg Molfm de Andrade*, Fabiana
Queiroga*, lol/ihlaJ Wllstl Gouveia, Tatiana Cristina Vasconcekst (Universidade
Federal #g Paraiba, J0#n Pessoa, PB)
O preconceito tem sido assunto de vérias frentes de pesquisa, sendo estudado
sob muitos aspectos, desde o étnico até o sexual. A definiçào operacional deste
termo aponta que ter preconceito é ''pensar ma1 de outras pessoas, ter
senhmentos de desprezo ou desagrado, de medo ou aversào, assim como
variadas formas de condutas hostis''. Os preconceitos referem-se a atitudes
depreciativas, a comportamentos discriminatörios, todos esses processos
dhigidos a um grupo ou membros de um grupo. Neste sentido, os motivos
que levam as pessotu a possufrem preconceito por determinado grupo
minoritério (por exemplo, homossexuais, negros, drogados) inserem-se no
âmbito dos comportamentos que sào socialmente indesejéveis. Assim sendo, os
valores humanos configuram-se como importantes preditores desse tipo de
conduta, uma vez que estes possuem uma natureza social dotada de ampla
conotaçào moral. Os valores nào sö representam o que a pessoa deseja para si
pröpria (desejo pessoal), mas também o que deveria querer (desejabilidade
social), exkstindo neles um elemento social claro que faz possfvel identificar um
grupo de indivfduos e comparé-lo com outros. Desta forma, o objetivo do
presente estudo é conhecer em que medida os valores humanos sâo capazes de
explicar o preconceito social cont'ra dzogados, negros, aidédcos, homossexuais
e favelados. Para tanto, utilizou-se uma amostra composta por 231
pardcipantes, a maioria do sexo masculino (59,1'ï,), cltstribufdos
eqûitativamente entre estudantes do ensino médio e universitârios, com idades
entre 13 e 47 anos (M = 19,2, DP = 5,00). Estes responderam ao Quesdonério
dos Valores Humanos Bisicos, a Escala de Preconceito e a questöes s6cio-
demogréficas (por exemplo, sexo, idade, estado civil). Através de uma
regressâo linear, com método stepwise, verifkou-se o quanto os valores
humanos explicavam os tipos de preconceito, sendo encontrado que a funçào
psicossocial de valores suprapessoal foi a que melhor explicou o preconceito
contra drogados (R2 = 0,06, F(1,217) = 14,204; as funçöes dos valores de
existência, experimentaçào e suprapessoal explicaram o preconceito contra
aidéticos 1112 = 0,09, F(3,211) = 6,71; os valores da f'unçào normativa explicaram
o preconceito contra favelados 1112 = 0,06, F(1,212) = 13,31) os da funçào
experimentaçào o fizeram com os negros (1Q = 0,02, F(1,214) = 4,81; e os das
fulxöes realizaçào e suprapessoal o fizeram com o preconceito contra os
homossexuais (112 = 0,12, F(2,213) = 14,5J. Neste contexto, evidencia-se o
importante papel que os valores humanos possuem ao se considerar o
preconceito, sendo portanto, relevante consideré-los ao se estudar esse tema e
pensar em prâticas sociais que visem minimizar tais atitudes e condutas,
Pglavras-chave: Preconceito; Valores; Relaçöes Grupais
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PRIORIDADFS VALORATIVAS E ATITUDES FRENTE A
RELACIONAMENTOS AFETWOS FSTXVEIS. Taciano Lemos Miljont-, Fabiana
Queiroga*, kkllfinfl!/ Vekso Gouveia, Eslr/lncfl Llida da Silva Gusmno*, Walberto
Silva dos Santos* (Universidade Federal da Parafba, JOJO Pessoa - PB)
O presente estudo objetiva verificar em que meclida os valores humanos
bésicos estào relacionados com as atitudes frente a relacionamentos afetivos
estéveis. Tendo por base a teoria das necessidades maslowniana, 24 valores
bésicos foram propostos, retmidos em seis grupos segundo o critério
psicossocial a que atendem (indicado entre parênteses): existência,
experimentalào, realizaçào (pessoal), normativo, interacional (social) e
suprapessoal. As pessoas orientadas por valores Suprapessoais (justiça social,
sabedoria, beleza, maturidade) - que atendem tanto a critérios pessoais como
sociais - trmucendem aos aspectos materiais e condiçöes sociais; as guiadas por
valores Sociais (ordem social tradkào, afetividade, apoio social) se orientam
aos demais, respeitando os paclröes culturais; e as pessoas que se guiam por
valores que atendem ao critério de orientaçâo Pessoal ( sobrevivência,
esthnulaçâo, emoçào, autodireçào) buscam autonomia, independência e novos
estfmulos. Participaram deste est-udo 658 universitârios pernambucanos, todos
com estado civil solteiro, com idade variando entre 17 e 42 anos (M = 19,9; DP
= 2,54) e dkstribufdos quase eqûitadvamente quartto ao sexo (50,6% e 49,4$,,
para os sexos masculino e feminino, respectivamente). Estes responderam ao
Questionârio de Valores Bésicos e a Escala de Atitudes Frente a
Relacionamentos Afetivos Estiveis (1tAE). Fsta é composta por 30 itens
relativos a aspectos envolvidos em uma relaçào afetiva, sendo respondida
através de uma escala de cinco pontos, tipo Likert, com os seguintes extremos:
absolutamente dispensével (1) e absolutamente indispensâvel (5). A escala
IG E apresenta uma estrutura multifatorial com fndices de corksistência intema
aceitéveis (apresentados entre parênteses): Edificaçào (a = 0,78),
Comprometimento (a = 0,84), Envolvimento (a = 0.72), Mutualidade (a = 0,80) e
Indulgência (a = 0,72). A partir de uma correlaçâo parcial (controlando a
pontuaçào total dos valores) verificou-se que os valores humanos btisicos de
orientaçâo Suprapessoal se correlacionaram direta e significativamente (p <
0,01) com Edificaçào, Mutualidade e Indulgência (r = 0,13, 0,16 e 0,20.
respectivamente); os Sociais com Compromedmento, Ehvolvimento e
Mutualidade (r = 0,14, 0,10 e 0,12, p < 0,05, respectivamente); e os de orientaçào
Pessoal apresentaram correlaçöes significativas (p < 0,01) e hwersas com

SOC 28
PRIORIDADFS VALOM TIVAS DE CRENCAS REUGIOSAS: SUA
VERIFICACAO EM DIFERENTES RELIGIOES. ysemberg Moura de Andrade*,
Walberto Silva dos Santos*, Valdiney Wllsp Couvda, Cirlene Ribeiro de Jcsllsf, Maja
Meira* (Universidade Federal da Parat-ba, JOJO Pessoa, PB)
O presente trabalho teve como objetivo verificar quais valores humanos
bâsicos relacionam-se com crenças religiosas catölicas, protestantes e espfritas.
Pode-se dizer que crenças sào inferências realizadas por observadores sobre
estados de expectativas bâsicas; os indivfduos atribuem nfveis diferentes de
importância às crenças e quanto mais estas têm um aspecto central nas suas
vidas, mais sào resistentes a mudanças. Um dos aspectos mais significativos
dentro da cultura é o das crenças religiosas. Estas, juntamente com os
costumes, têm tido uma forte influência sobre as sociedades na formaçào dos
sistemas de valores morais, sociais, polfticos e econômicos. Além do que, o
respeito pela vida religiosa dos outros, opiniöes, préticas e crenças é um pré-
requksito para a coexistência humana. Quem vê de fora uma determinada
religiào, enxerga primeiramente suas manifestaçöes e crenças; estas, todavia,
têm um significado diferente para os indivfduos que as professam. Os grupos
religiosos ensinam a seus adeptos e àqueles a quem tentmn converter uma
série de crenças que devem ser compartilhadas; hé divindades gerais que sào
reconhecidas por todos e que as crianças desde cedo aprendem a adorar. Pode-
se dizer, ainda, que a razào de diferentes atit-udes entre catölicos e protestantes,
como, por exemplo, o racionalismo econômico, pode ser explicado pelo carâter
intrfnseco das crenças religiosas e nào apenas por situaçöes temporérias no
âmbito da histöria. Participaram deste estudo 240 pessoas, a maioria do sexo
femhzino (60,6%), com idades variando de 12 a 76 mlos (M = 34,2; DP = 15,0),
destes, 36,2%. eram catölicos, 34,5t):, protestantes e 21,7% espfritas, ainda 39,6%
dos respondentes diziam-se ser religiosos ou muito religiosos. Fxstes
responderam ao Questionârio dos Valores Humanos Bésicos, composto por 24
valores; Escala de Crenças Religiosas, composta por 18 itens divididos entre
crenças catölicas, protestantes e espfritas; e a questöes sobre dados söcio-
demogro cos. Através de uma correlaçào parcial, controlando a pontuaçâo
total dos sujeitos nos valores, verificou-se que as crenças catölicas se
correlacionaram significativa (p < 0,05) e positivamente com o valor Justka
social (r = 0,17), e negativamente com Afetividade e Maturidade (r = -0,17 e -
0,16, respectivamente, com p < 0,05 para ambos); as crenças protestantes se
correlacionaram significativamente em sentido direto com Religiosidade (r =
0,38, p < 0,001), Honestidade (r = 0,19, p < 0,05), Convivência e Obediência (r =
0,18, p < 0,05, para ambos), e negativamente com Autodireçào, Prazer e Beleza
(r = -0,27, -0,23 e -0,21, respectivamente; com p < 0,05); as crenças espfritas se
correlacionaram significativa (p < 0,05) e diretamente com Conhecimento (r =
0,24), Autodireçào (r = 0,20) e Justiça Social (r = 0,16), e izwersamente com
Religiosidade (r = -0,36, p < 0,001), Sobrevivência e Privacidade (r = -0,21 e -
0,19, respectivamente, com p < 0,05, para ambos). A partir dos resultados,
pode-se verificar uma diferenciaçào das prioridades valorativas em funçào das
crenças religiosas dos respondentes, aspecto que deve ser corksiderado em
pesquisas futuras. Este estudo denota a relevância dos valores para
compreender crenças religiosas em relaçào a diferentes preceitos.
Palavras-chave: Crenças Religiosas; Valores; Religiöes
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Comprometimento, Envolvimento, Mutualidade e Indulgência (r = 0,13, 0,11,
0,19 e 0,12, respectivamente). Assim, verificou-se que os valores Suprapessoaks
apresentaram correlaçào direta com aspectos relativos à construçào, respeito ao
outro e reciprocidade de objetivos e sentimentos em um relacionamento afedvo
estâvel; os Sociais com aspectos relauvos ao envolvimento. compromksso e
recipröcidade de objetivos e sentimentos em uma relaçào afetiva; e os Pessoais
correlacionaram-se hwersamente com aspectos relativos ao compromisso,
envolvimento, respeito ao outro e reciprocidade de objetivos e sentimentos em
um relacionamento afedvo estâvel. Tais resultados contzibuem para os estudos
sobre as relaçöes interpessoais - assunto presente nos principais manuais de
Psicologia Social - e dos valores humanos, que têm sido eshdados como
preditores de vârios construtos (por exemplo, moralidade, comportamento
delitivo, sentido da vida, metiks do trabalho, drogatizaçào, etc.).

Projeto financiado pela CAPFS, através de uma bolsa de Mestrado concedida
ao primeiro autor.
Palavras-cbave: Valores; Atitudes; Relacionamento Afetivo

SOC 31
ATITUDES FRENTE A REM CIONAMENTOS AFETIVOS ESTXVEIS:
DIFERENCAS QUANTO AO SEXO. Taciano lmlgs Milfontk*, Eslçjlnec tlida da
Silva 61Is?/lJ0*, Valdiney k'c/ûso Gouveia, Tatiana Cristina Vascoceks*, Tatiana de
Cflrwl/lp Socorro. (Universidade hderal da lkrcfï, J0#0 Pessoa, PB)
As relaçöes interpessoais têm sido alvo de investigaçöes por parte da
Psicologia Social, particularmente no aspecto relativo às relaçöes fntimas. Estas
se diferenciam dos demais tipos de relaçào entre as pessoas por apresentarem
como caracterfstica a auto-abertura, a interaçào extensa, a intimidade e a
interdependência. A primeira destas caractehsdcas pode ser entendida como a
possibilidade de expor e expressar algo sobre si; a segtmda como o acesso à
vida fntima de outra pessoa; a inlimidade como produtora de trocas, na
medida em que cada parte conhece acerca de quase todos os aspectos da vida
do outro; e a interdependência, como a modelaçào das condutas de cada parte,
tendo em conta os desejos do outro. Assim, cada um desses elementos atua de
forma a aprofundar e a intensificar as relaçöes ao longo do tempo, tornando-as
cada vez mais estéveis. O objetivo deste trabalho foi verificar se hâ diferença
entre as atitudes de joverus do sexo masculhxo e feminino quanto a se
engajarem em relaçöes afetivas estâveis. Para tanto foi utilizada a Escala de
Atitudes Frente a Relacionamentos Afetivos Estsveis (llAE). Esta escala foi
validada no Brasil e nos Estados Unidos da América obtendo fidedignidade
aceitével em ambas as amostras (a = 0,91 e 0,89, respectivamente). A RAE é
composta por 30 itens e os respondentes expressam o grau de concordância
para cada item através de uma escala de cinco pontos, tipo Likert, com os
seguintes extremos: absolutamente dispensével (1) e absolutmnente
indispensével (5); tendo o objetivo de verificar as atitudes favorâveis a relaçöes
afetivas estéveis. A amostra foi composta por 658 estudantes universit/rios
pemambucanos, todos com estado civil solteiro, com idade variando entre 17 a
42 anos (M = 19,9; DP = 2,54) e distribufdos eqûitativamente quanto ao sexo.
Realizando uma anâlise de variância One-Way, verificou-se que a média de
escores da escala RAE para os sujeitos do sexo feminh-to (M = 128,8) foi
sip-dficativamente maior que a obtida pelos sujeitos do sexo masculino (M =
124,6), F(1, 608) = 17,50; p < 0,001. Os resultados corroboram os encontados
em outras pesquksas, indicando que os sujeitos do sexo masculino apresentam
diferenças em suas atitudes frente a relacionamentos afetivos estéveis;
representando, talvez, uma recusa à intilnidade. Estes resultados contribuem
para as 'discussöes acerca das diferentes orientaçöes atitudinais encontradas em
homens e mulheres quanto à estabilidade dos seus relacionamentos afetivos,
podendo promover um maior interesse dos cientkstas sociaks no estudo das
relaçöes fntimas.

Projeto financiado pela CAPES, através de uma bolsa de Mestrado concedida
ao primeiro autor.
Palavras-chavek Atitudes; Relacionamento M etivo; Diferenças Sexuais

SOC 33
PERCEPW ES DE ADOLNXENTFS SOBRE QUESO F.S SOCIAIS ATUAIS.
Daaiela Peksi f'm/lfg*, Elisâttgela Aparecida Oliveira Araûjo*, (rica Florltlcio*,
Iamile Mgrçurs Antâncio*, Lf&k Viatm Azdradet, Marilia Ferreira Dela Coleta
(hculdade de Psicologia, Llniversidade Federal de Uberlândia. MG)
Uma das crfticas mais comuns dirigidas aos jovens é a de que suas
preocupaçöes sào imediatistas, triviais e egocentralizadas. Contrariamente a
esse estereötipo do adolescente, os estudos têm mostrado que eles têm
preocupaçôes relacionadas à escola, à vida e à morte, à famflia, aos amigos, à
situaçAo econômica do pafs, aos problemas de fome do mundo. Buscando
confirmar estes resultados com uma amostra de jovens da regiào do Triângulo
Mineiro, planejou-se um estudo elwolvendo 219 adolescentes, sendo 105 do
sexo masculino e 114 do sexo femlnino, estudantes de segundo grau em escolas
ptiblicas e particulares. Os objetivos eram verificar a percepçào destes com
relaçào a questöes sociais, focalizando-se especificamente a violência e a
educaçào. Inicialmente foi construfdo um questionério contendo perguntas
sobre dados pessoais e mais doze questöes, sendo uma relativa a problemas em
geral, quatro à violência e sete )L educaçào. As questöes eram fechadas e
refledam opiniöes a respeito dos temas criadas ou reproduzidas de leimras
prévias de reportagens em jonxais e revistas e de esmdos cientfficos. Apös a
permkssào das escolas para a aplicaçào dos instnlmentos aos seus alunos, estes
eram contatados em horftrios de intervalo fora de sala de aula ou na biblioteca,
quando se solicitava a colaboraçâo com o estudo. Em seguida à coleta de
dados, estes foram codificados e digitados em uma planilha do programa SPSS
para tratamentos estatisticos e teste das hipöteses. Os resultados h'tclicaram ser
a violência considerada por 53% da amostra como o problema brasileiro mais
gravé no futuro, seguindo-se a fome (18,5'ï,), a corrupçio (15.y,), a satide (8,7$)
e a educaçào (6,3iï,); a mâ clistribukâo de renda, a precariedade da educaçào, a
crkse dos valores éticos e morais e o descuido das autoridades sào percebidos
como principais causas da geraçào da violência no futuro; a grande maioria
(865,) acredita que a violência irti perdurar por muito tempo ou para sempre,
mas que poderia melhorar hwesth-do-se em educaçào (47,2%.), mudando-se o
sistema penitenciério (33,5$,) ou adotando-se a pena de morte ou prisào
perpétua (29$,). A respeito da escola, a maioria acredita que a informatizaçào é
uma tendência, mas nào dispensam a presença do professor em sala de aula
(59t)1,); 73% concordam que a escola tornou-se uma empresa que vende o
ensino como mercadoria e 69,6% acham que o descaso do governo com a
educaçào permanecerâ no f'uturo, com os alunos pobres recebendo uma
educaçào de pior qualidade; a maioria (63,6'/,) acredita que a educaçào
continuarâ a ser mal administrada pelos govemos e a ser ajudada por projetos
de iniciativa civil; apesar da percepçào negativa sobre os problemas, a maioria
dos estudantes (62,2$1 acha que o pafs tem condiçöes no fut-uro de melhorar
sua poskâo atual entre os de pobre desenvolvimento no campo da satide e da
educaçào. Conclui-se que os adolescentes pesquisados estào cientes dos
problemas sociais brasileiros e sào capazes de analisé-los do mesmo modo que
outros grupos etérios.
Palavras-cltave: Adolescência; Violência; Educaçâo

coordenado pela equipe de Robert House, que idendficaram oito fatores
capazes de definir elementos da cultura organizacional. Os irkstrumentos
utilizados constaram de um questionftrio de dados pessoab, escalas sobre a
cultura organizacional real, escalas sobre a cultura organizacional ideal e
questionério de préticas administrativo-pedagögicas. Todas as escalas
apresentavam-se na forma Likert, com sete nfveis de resposta, sendo adaptadas
dos estudos originaks. Os irtskumentos foram aplicados a 109 professores e 429
alunos dos perfodos intermediârios das três faculdades, sendo os tratamentos
estatfsticos realizados através do SPSS. Inicialmente comprovaram-se as
qualidades psicométricas dos instrumentos, através de aplicaçào piloto,
anâlkses fatoriais e fnclices de consistência intema alfa de Cronbach. Em
seguida foram utilizados célculos de frequências, médias, correlaçöes r de
Pearson, testes t de Student e anélises de variância para comparaçio das
respostas entre grupos. De modo geral, os resultados demorkstraram, nas três
Insqtuköes, maior presença (valores pröximos de 5 na escala de 7 pontos) dos
fatores orientaçào para o futuro, orientaçâo afiliativa e orientaçâo para a
realizaçào; nfveis intermediârios quanto à evitar incertezas, distância do poder,
assertividade e individualismo; e baixos nfveis de masculinidade, bem como
correlaçöes significativas entre a cultura organizacional e as prétkas
adminisbztivo-pedag6gicas adotadas nas IFS. Jti a cultura idealizada
diferenciou-se da cultura real ao apresentar médias altas (pr6ximas de 6) em
assertividade, orientaçào para realizaçào e desempenho, orientaçào para o
fut-uro, orientaçëo afiliativa e evitar incerteza; e valores bem mais baixos (em
torno de 2) para masculinidade, individualismo e distMcia do poder,
separando os fatores da culmra idealizada em dois grupos dkse tos.
Verificaram-se também diferenças significativas nas respostas entre estudantes
e professores e entre as três escolas, tanto nos fatores da cultura quanto nas
prétkas adminiskativo-pedag6gicas. Concluiu-se que alunos e professores
desejam uma irkstitukào altamente asseruva, com préticas decisivas, seguras e
peremptörias, porém com alta afiliaçào, ou seja, com temura, meiguice e
atençào personalizada.
Palavras-cllave: Cultura orgzmizacional; Préticas administrativas; Préticas
pedagögicas

SOC 32
CULTURA ORGANIZACIONAL RM L E IDEALIZADA EM FACULDADES
DE UCENCIATURA. Sillltïo Pedro de Lf?hlIl (Faculdades Integradas de Patrodnio,
MG), J/sé Attgltsto Dela Coleta (Centro Universitârio do Triângulo, Uberlândia, MG,
Marîlia Hrreira Dela C0!cIc (Universidade hderal #t! Uberlândia, MG)
Em qualquer escola, como organizaçào com firts educacionaks, exkstem normas
que regulamentam as atividades, sejam as açöes pedagögicas ou as préticas
administrativas. Além de se pautarem em leks maiores, estas normas refletem a
cultura do grupo que as administra e as executa, sendo esta aprendida
socialmente. Este estudo objeuvou determinar os nfveis de presença de oito
fatores da culttlra organizacional em três Faculdades oferecendo cursos de
Licenciatura, situadas na regiào do Alto Paranafba, Minas Gerais,
correlacionando estes dados com as préticas administrativo-pedag6gicas
adotadas nestas instituiçöes e verificando diferenças com os nfveLs ideais
destes fatores na percepçào de esttldantes e professores. Como sustentaçào
teörica deste trabalho tomaram-se os resultados dos estudos conduzidos por
Geert Hofstede em 53 pafses e regiöes e pelo projeto GLOBE em 66 pafses,
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SOC 34
PROJETO SER BRASILEIRO/A NO R1o DE JANEIRO. Angela
ArrudalDepartamento #c Psicolqia Social, Instituto de Psicnlogia da UPRI); Aline
dos .%,lI0s Brito* ; Fernanda Barros Reis*; Tânia Cattlpos Iap/es* (U/XJ -
Universidade Federal do X/tl de Janeiro)
Para estudar ms representaçöes sociats de jovens cariocas (18 a 25 anos) a
respeito do Brasil e de ''ser brasileiro/a'' no cruzamento da globalizaçào e da
comemoraçào do 50 centenério britsileiro, baseando-nos na Teoria das
Representaçöes Sociais de Moscovici e Jodelet, procedemos a uma pesquksa em
dois planos: lll-louve uma dkscussào com dois grupos focais com universitérios
e trabalhadores a partir da qual foi construfdo um roteiro de entrevista serni-
estruhlrada. Apös a testagem, foram feitas 40 entrevistas com joverks
universitérios cursando instituköes ptîblicas e privadas a partir da metade do
curso, e 40 entrevistas com joverks trabalhadores, de baixa extraçào econômica e
baixa escolahdade. empregados e desempregados. 2) Foram gravadas 120
horas dos programas de televisào de maior audiência desta faixa ettiria para
anélise das representaçöes veiculadas pela mfdia.
O material coletado nas duas etapas do trabalho passa por uma anâlise de
conteûdo temâtica tBardin, 1972). Até o momento, os universitérios analiqados
apontaram o brasileiro como trabalhador, sofredor, um sobrevivente. Jii os
trabalhadores mencionam o orgulho de ser brasileizo, a sua alegria e
humanidade em suas associaçöes livres. Para a brasileira, a beleza e
sensualidade permanecem como um aspecto identificatörio nos dois grupos,
mas os tmiversitârios a vêem principalmente como trabalhadora, ligado à
percepçào da melhoria da condkâo feminina. Quanto aos aspectos positivos do
Brasil, a natureza contintla num posto privilegiado, porém o povo aparece
como positivador da naçào. O principal problema, para os universitérios é a
educaçao e para os trabalhadores, o desemprego. O futuro foi avaliadg com
probabilidades de ser pior, contribuindo para a imobilidade coletiva, apontada
como qualidade negativa do brasileirota). Jé o passado foi visto como pior
devido a falta de tecnologias e comodidades, porém os trabalhadores o
apontaram como melhor, poks as condköes de vida eram melhores.
Permanecem presentes representaçöes hegemônicas junto a outras emergentes,
desenhando uma nova representaçào do que é ser brasileirota) e do Brasil. A
etapa seguinte trabalharâ com a anélise da produçào televisiva, que constit'ui
um desafio do ponto de vista metodolögico para o trabalho com ItS,
recorrendo inicialmente a Camargo (1997) e Rose (2000).

que a relaç:o que o homem moderno faz entre liberdade, opçöes de escolha e
realizaçâo nào é a tirtica possfvel, e que talvez e1e devesse atentaz para outras
possibilidades, como as apresentadas pelos três autores estudados, para que
este alcance com mais efetivamente a realizaçâo pessoal.
Palavrgs-chave: Liberdade; Realizaçào Pessoal; Sociedade Modenxa

SOC 36
OS COMPONENTES COGNITW OS E COMPORTAMENTAIS DA
M SERTIWDADE. Livia de Matos Cbicayban*, Ana Lûcia Braga Pedrozo, Eliaze
Mcrp Je Oliveira Falcone, nlk Cilene Rtdrllocs Silva*, Maria Cristina Ferreira.
Maria flB Graças Soares de Oliveira, Slc/lt'/ Shimba Carneirow e R@#Jt# Fischer
Pcfc?'llifl* (Instituto de Psicpla:il, Uttiversidade do Estado (f() Rio de Jcncir/, RiJ de
Janeiro, RI)
A asserdvidade é dehnida como a capacidade de defender os pröprios direitos
e de expressar pertsamentos, sentimentos e crenças de forma honesta, direta e
apropriada, sem violar os direitos da outra pessoa. 0s estudos atuais sobre
habilidades sociais apontam a importMcia de se considerar os aspectos
cognitivos (atençào, percepçào, processamento de informaçâo), além dos
aspectos comportamentais. Este estudo corksutuiu uma parte de um trabalho
mais amplo sobre habilidades sociais, onde foram especificados os
componentes cognidvos e comportamentais da habilidade assertiva, na
tentativ'a de 'facilitar a construçâo de critérios de avaliaçao e de treinamento
dessa habilidade. A metodologia corksistiu em revisar a literatura na busca
desses componentes, O componente cognitivo da Msertividade corresponde à
autoconsciência, compreendida como o reconhecimento, rotulaçào e
organizaçào dos pröprios pensamentos, senthnentos e comportamentos. A
autocortsciência é composta por t'rês etapas: a) ''o que eu quero/desejo'',
cortstitui uma representaçào cognitiva de uma sittzaçao ou objeto que, se ocorre
ou é obtida, resulta em uma experiência de ganho; b) ''quais as minbas
expectadvas'', corresponde à crença de que algum evento futuro ocorreré e que
essas expectativas poderào ser realistas ou distorcidas, afetando assim a
motivaçào, as emoçöes e os comportamentos e c) ''que sentimentos eu estou
experimentando'', corresponde a um estado interno que costuma resultar de
um desejo ou expectativa que interfere no comportamento e pode ser
experimentado como prazeroso ou desprazeroso. A identificaçào de um desses
elementos: desejo, expectativa e sentimento, pode constituir pista para a
aquiskào da autoconsciência, favorecendo, assim, a escolha do comportamento
assertivo apropriado. Os componentes comportmnentais da habilidade
assertiva referem-se a aspectos diretmnente observâveks, ou seja, às
comunicaçöes nâo verbal e verbal. Os componentes nâo verbais do
comportamento assertivo manifestam-se através de contato ocular direto; nïvel
de voz compativel com o de uma conversaçào; fala fluida; gestos firmes;
poshlra ereta; mensagens na primeira pessoa; verbalizaçöes positivas;
respostas diretas à situaçào; màos soltas. Com relaçào aos componentes
verbais, o comportamento assertivo: a) reflete uma consideraçào pelos desejos
da outra pessoa e pelos pr6prios desejos, através de uma poskào conciliatöria,
que beneficia parcialmente ambtu as partes; b) expressa expectaHvas, desejos e
sentimentos de forma direta e c) é socialmente apropriado. O comportamento
îksserhvo inclui verbalizaçöes tais como: ''Penso''; ''Sinto''; ''Quero''; ''Como
podemos resolver isso?''; ''O que você acha?d'. Portanto, o comportamento
assertivo pode facilitar resultados positivos de interaçào, na qual o indivfduo
estâ expressando os pröprios sendmentos, desejos e direitos. A avaliaçào dos
efeitos do treinamento assertivo levmn à ocorrência de aumento da auto-
confimxa e da realizaçào pessoat além da reduçâo da depressâo e da
arksiedade social. Contudo, estudos sugerem que nem sempre a conduta
assertiva é a maLs apropriada na obtençào de uma comtmicaçào satisfatöria.
Em algurts contextos, manifestar-se de maneira empâtica antes da expressào
assertiva Jmrece promover efeitos mais positivos na interaçao.

PIBIC/UERJ
Palavras-chave: Asertividade; Hbilidades sociais; Cmpetência social

Projeto financiado pela Faperj, com duiks bolsas de irticiaçio dentffica - Fapelj e
CNPq.
Palavrds-cllave: Representaçöes Sociais; Pensamento nacional; Globalizaçào
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SOC 35
UBERDADE E REAUZAG O PESSOAL NA SOCIEDADE MODERNA:
REPENSANDO FSTA REIAG O ATRAWS DE VIKTOR FRANKL,
MEDARD BOSS E ROLLO MAY. Daniel Marinho Dn/zzl-twffff (utoratério #c
Psicologia Social do Programa de lMs-tlrll#lmflp em Psicologia da Universidade
Federal de Minas Gerais, Bc!0 Horizonte, MG / Univcrsidade Estadual de Mings
Gerais, Cattlpus Imvras, lzprcs, MG), Miguel Mahjoud (Izlspmldrb de Psicologia
Social do J'rcérrtwlfl ffe Pôs-craduaqîo em Psicologia da Universidade Federal de
Minas Cerais, Belo Horizonte, M6)
A sociedade modenAa se caracterizaria como a sociedade das possibilidades,
das opçöes de escolha e da liberdade, o que permitiria ao homem
modemo configurar sua vida de uma maneira que este alcalxasse o m- mo de
realizaçào pessoal. Porém, na vida cotidiana, é facilmente obselvâvel que
freqitentemente o homem moderno nào tem se realizado, o que nos leva a
pensar que um aumento do nlimero de opçöes de escolha, entendido na
sociedade modema como aumento da liberdade, nào se traduz
necessariamente' em um aumento da realizaçào pessoal. Para compreendermos
melhor a relaçào entre liberdade e realizaçâo pessoal e com isto a condiçào do
homem moderno buscamos investigar oukas possibilidades de relaçào entre
liberdade e realizaçào pessoat que poderiam ser tîteis ao homem modemo.
Procedemos à uma leitura fenomenolögica de textos de três autores ligados à
abordagem existencial-fenomenol6gica em Psicologia, sendo estes Viktor
Frmxkl, Medard Boss e Rollo May. Verificamos que para os três autores a
liberdade nâo se identifica com o aumento do ntimero de opçöes de escolha. A
liberdade seria uma condkào, uma capacidade humana de ter sempre que se
posicionar frente às determinaçöes, condicionamentos, e às situaçöes concretas
do cotidiano. Assim a liberdade nào garantiria a realizaçào pessoal, poks esta
dependeria da qualidade do meu posicionamento, havendo entào certos
posicionamentos que levariam à realizaçào pessoal e outros que nào. Para
Frankl, o posicionamento, ou escolha, que realizaria o homem, é aquele que
permite constituir sentido frente às exigências da situaçào e as exigências de
nossa consciência (ôntica e ontolögica). Para Boss o homem se realizaria
quando, lidimdo com a culpa e anglistia que lhe sào inerentes, corusegue se
manter aberto às solicitaçöes da realidade exercendo frente à estas tantas de
suas possibilidades humanas quantas puder. Para May nos realizarfamos
quando, a medida em que nos posicionamos, vamos descobrindo quem somos,
a que somos chamados neste mundo, nosso destino e entào o aceitamos,
passando a viver este destino, tornando-nos o que de fato somos. Conclufmos

SOC 37
OS SENTIDOS DO 1USCO PARA UM GRUPO DE MAES E AMIGOS DE
ADOLF.V ENTES EM SITUACAO DE RISCO. Marina Pigozzi Alves*, Mariana
Luzia Aronwt, Olivia Mtmrfl* (! Mary Jane Paris Spink (Nûcleo de Psicolqia e Saûde
do Prcvfl??la de PJs Craduaçëo de Psicologia Social da Pontncia Universidade
Catôlica-sp. ,5Jo Paulo-SP)
Objedvo: Entender os sentidos do risco na vida cotidiana para um grupo de
mulheres pertencentes a uma organizaçào da sociedade civil. Esta pesquisa faz
parte do Projeto Integrado ''Risco e incerteza na sociedade contemporânea:
vivendo na sociedade de risco''. Tem-se como pressuposto que o conceito de
risco é cenkal para a compreensào da sociedade contemporMea, sendo os
dkscursos sobre risco elementos corkstitutivos dos processos de subjetivaçâo na
modernidade tardia. A revisào da literatura permite afirmar que os senddos do
rksco derivam de formas dtsthxtas de interpretar o que J ''correr riscos'',
associadas ao processo de governamentalidade (medidas coletivas de gestëo
da populaç:o) e à busca do risco como avenmra (por exenïplo, na economia e
nos esportes radicais). A organizaçào em que se deu a oficina aqui abordada,
Associaçâo de Màes e Amigos dos Adolescentes em situaçào de Risco (AMAR),
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é formada por familiares de adolescentes em situaçào de risco e volta-se para a
melhoria das condköes de atenclimento dos mesmos. Método: Para viabilizar a
compreensâo dos sentidos do risco, foi realizada uma ''oficina sobre risco'', que
possibilitou a discussào, negociaçào e co-construçào dos sentidos do rksco na
vida cotidiana. O grupos contou com cinco participantes e teve duraçào
aproximada de duas horas. No infcio da oficina foi assinado um termo de
consentimento que explica os objetivos e o compromisso de sigilo e uso da
informaçào apenas para fins cientfficos. A metodologia prevê a realizaçâo de
três ekercfcios: associaçào de palavras relacionad% ao rksco, como forma de
serksibilizaçào para a temâtica em discussâo; relato de situaçöes em que se
senliu em risco e as classifka como: ''Hsco na inocência'', ''risco conhecido mas
nâo pertsado'' e ''risco calculado'' e dkscussào visando promover a negociaçâo e
co-construçào dos sentidos do risco; enfoque da questào da prevençào dos
riscos. Procedimento de ardlise: 1) As associaçöes e situaçöes de risco sào
tabuladas em formulârio especffico que possibilita comparar o conteûdo entre
grupos. 2) Para a anélise dos senddos do risco relacionado às sittzaçöes
relatadas faz-se inicialmente uma trarkscrkào sequencial que permite
idendficar os lechos mais significativos quanto à riqueza da negociaçào e co-
contruçào de sentidos. Faz-se entâo a transcrkào completa que subsidia a
corustnzçâo dos mapas de associaçào de idéias para os quais s:o transpostos os
trechos de negociaçào. Restlltados: Na oficina realizada na AMAR surgiram
dois temas recorrentes que mobilizaram o grupo: o risco corrido para a
proteçào dos filhos, e o risco a que se expuseram em relaçöes amoros%. Houve
diferenças marcantes na interaçâo grupal quando cada tema foi abordado.
Quando se tatava de riscos corridos para ajudar os filhos o clima era tertso e
mobilizava sentimentos negativos. Ao relatarem os rkscos em sittlaçöes
amorosas, o diftlogo passava a ser permeado por risos e desconkaçâo. O
contraste da dialogia nestas duas teméticas permite compreender a
diversidade dos senEdos do risco.

Apoio financeiro: CNPq
Palavras-chave: Risco; Préticas discursivas; Produçào de sentidos

SOC 38
MOM DORES DE RUA: A IDIIA DE RISCO NM MARGENS DA
SOCIEDADE. Mariana Luzia Aron*. (Departamento #c Psicolqia Social da
Faculdade de Psicologia #fI Pontlkia Universidade Cat6lica. ,%n Paulo - SP)
Objetivo: Fwsta pesquisa teve por objetivo compreender os sentidos do risco
para moradores de nm. Partimos do pressuposto que o conceito de risco é
intrinsecamente associado à modenxidade e aos processos de
govemamentalidade, sendo assim hmdamental seu estudo para a
colhpreerksâo da subjetividade na sociedade contemporânea. 0 presente
trabalho tem como ponto de partida o desafio de aprofundar a compreensào
acerca dos processos de exclusâo social. Metodologia: Para ksso foi necessftrio:
1) fazer um panorama dos moradores de rua, af inclufdos os diferentes agentes
sociais que com eles interagem, entre eles o psicölogo que trabalha na
comunidade; 2) entender o tipo de riscos a que este segmento da populaçào
estâ exposto. O trabalho foi realizado com pessoas com tts quais a pesquisadora
mantirtha contato prévio, em funçâo de sua vinculaçào a uma irkstituiçào que
dâ apoio a esta populaçào. Essa estratégia possibilitou a aproximaçào com os
entrevistados e evitar que a pesquisadora fosse recebida com hostilidade pelos
moradores, por serem eles justificadamente defensivos face às constantes
ameaças a que estào expostos. Para a coleta de dados foram feitiks entrevistas
semi-dirigidas. Foram realizadas oito entrevistas com pessoas que moravam
sob viadutos de uma avenida da zona su1 da cidade de Sào Paulo e uma numa
instituiçào localizada na regiâo central da cidade. Além das entrevistas, foram
feit% fotografias, sempre com o consen6mento dos retratados, cujo intuito era
Possibilitar uma melhor compreensâo do ''morar na rua'' e suas implicaçöes.
Anâlise: As entrevkstms realizadas sào tomadas como préticas discursivas e
como parte do processo de produçao de sentidos no cotidiano, sob a
perspectiva da psicologia social, compreendendo as pessoas como agentes
sociais. Resultado: O risco esté presente no discurso da maioria dos
entrevistados, embora nào seja necessariamente expresso uiilizando esse
termo. Muitas vezes é a expressào contextuaûzada que fomece o sentido do
risco. Formas de lisco até entào desconhecidas por nös emergiram nessas falas,
assim como uma diversidade de estratégias de prevençào possfveis para fazer
face a eles. Os moradores de rua falam do risco como ''nlindade'' em algumas
situaçöes, sendo que aparece raras vezes na forma de posidvidade. Alguns
riscos estào claramente associados à condkao de exclufdos, sendo decorrência
da vida nas margens da sociedade. Por exemplo, o risco da inexistência de
âgua nos locaks que habitam e a hostilidade a que estào sujeitos por parte do
aparato policial assim como dos transeuntes. Morar niks ruas é como ter a vida
exposta numa vitrine porém sem a proteçào dos vidros.

Orientador: Fâbio de Oliveira.
Palavras-chave: Risco; Morador de rua; Exclusâo social

SOC 39
GZNERO, GERK OES E SUBJETIWDADFS NA REGIAO DA GRANDE
FLORIANUPOLJS. Mara Coelho de Souza J.zl,çt? e Carla Nichele Serahmw (Nûcleo de

soc40
Buscx DE IDENTIDADE E INTHCRELACAO ENTRE CIJLTURA POPULAR
E CULTUM  FXOLAR EM MORRO VERMELHO. Anajlâvia Perilo Alves* e
Mip/d Malfoud (Ialvrclérb kc Psicolqia Social; Decrlcmlerllo de Psicologia;
Faculdade #c Filosopa e Cfacks Humatlas; Universidade Federal de Minas Cerais;
Belo Horizonte; MG)
A comunidade rural Morro Vermelho (distrito do municfpio de Caeté-MG)
possui uma cultura popular viva responsével pela cortstituiçâo de um
conhecimento significativo para seus integrantes. Esse conhecimento diz
respeito a uma ''educaçâo informal'' que vem sendo t'rarksmitida, elaborada e
vivida com significado no presente: a comunidade realiza a Festa de Nossa
Senhora de Nazazé, sem interrupçào, hé quase trezentos anos e mantém vivas
tradköes medievaks como a Cavalhada e a Fncomendaçâo das Almas. Nesse
contexto cultural tradicional, apreendemos o interesse pela educaçào escolar
responsével pela trarksmkssào de um conhecimento formal e sistemético. O
entrelaçamento entre a cultura popular (estruturante da vida social) e a cultura
escolar é vivido com terksâo. Conhecer a vivência dessa tensâo e as repostas a
e1a formuladas pelos sujeitos, nos permite compreender como se dâ o processo
de busca da identidade exigente - uma identidade que vive uma corkstante luta
por si mesma. Nosso objetivo, entào, é compreender como se dâ a busca da
identidade exigente de uma comunidade especffica através da spa maneira
tfpica de lidar com a tensào gerada a pardr do intercâmbio entre cultura
popular e cultura escolar. Utilizmnos entrevistas com cinco professoras da
comunidade, realizadas em tabalho de campo. Os sujeitos foram escolhidos
por participarem de atividades ligadas à cultura popular e ao ensino formal,
sendo protagonkstas na vivência daquela tertsào. As entrevistas foram
submetidas à. trarkscrk:o, revisào e textualizaçâo e, entào, à. ardlise
fenomenolögica, identificando aspectos significativos para os pröprios sujeitos
da pesquisa quanto aos objetivos propostos. Os resultados indicam que
corksiderando culhlra popular, essencialmente, como tradk:o religiosa

Cênero, D@urlg/nallo h Psicokgia, Utliversidade f'ekcrcl de Scnlc Cataritlat
Florianôpolis - SC)
Esta pesquisa teve como interesse o estudo da corkstruçào de subjetividades e
das dinârnicas dtks relaçöes geracionais e de gênero, na mudalxa de espaços e
modos de vida de famflias egressas do cmnpo e das advidades agrfcolas para o
meio urbano, na regiào da Grande Florianôpolis. O êxodo do homem do
campo tem significado o crescimento exacerbado das periferias urbanas,
também nas cidades de médio porte. Santa Catarina é um estado que se
caracteriza, em geral, pela agrkultura familiar e diversificada, nos moldes da
pequena propriedade. A regiào da Grande Florianöpolks possui um ntîcleo de
municfpios que apresentam uma alta taxa de crescimento populacional, o
Nticleo Metropolitano. Este Nticleo Metropolitano é um espaço conurbado. Na
regiào Metropolitana da Grande Florianöpolis habitam rnigrantes oriundos de
vérias regiöes do B tado, de diferentes etnias, provindas de diferentes zonas de
colonizaçào. A pesquisa abrangeu sujeitos de ambos os sexos, entre eles
crimxas, adolescentes, adultos e velhos, num intervalo de idade entre oito e
sessenta e cinco anos, sujeitos estes provenientes de diferentes locais de dois
munidpios que compöe a Regiào Me/opolitana de Rorianöpolis: Biguaçtî e
Antôrtio Carlos. Foi realizada uma anâlise qualitaEva, ulilizando o método
eGogrfdico, atzavés de entrevistas livres, gravadas, com depoimentos e
histörias de vidas de dezessete sujeitos. Formn também respondidos cerca de
67 questionâios por adolescentes em escolas dos dois municfpios, com idades
entre 12 e 20 anos. Com relaçào aos stljeitos pesquksados em Biguaçtî pôde-se
perceber que a maioria era migrante do trabalho rural e que a geraçào dos pais
desenvolve atividades no setor de serviços e da construçào civil, no caso dos
homerts. M  mulheres dedicam-se principalmente ao tzabalho no 1% e ao
trabalho doméstico em outras residênciu. Muitos dos jovens jâ trabalham e
algtms têm projetos para realizar curso superior. As distâncias no
relacionamento ent're pais e filhos parecem estar diminuindo, em muitos dos
casos. O poder de decisào e autonomia das mulheres parece estar aumentando,
com sua safda para o trabalho remunerado fora do lar, embora algumas delas
ainda abcliquem desta autonomia. Em Antônio Carlos, cidade que abastece a
Regiâo Metropolitana com hordfrudgrangeiros, a totalidade dos pais trabalhou
na lavoura e a maioria dos jovens tmnbém desenvolveu este tipo de atividade,
Atualmente poucos joverts continuam com o trabalho agrfcola e muitos dos
pais jâ desenvolvem outros tipos de atividades. Hâ um investimento muito
grande na educaçâo das novas geraçöes e grande parte destes jovens falam em
dar continuidade aos estudos. A maioria das mulheres n:o desenvolve mats as
atividades agrfcolas e muitas delas têm ocupaçöes domésticas fora de casa, em
Biguaçtî ou Florianöpolks. Hé uma grande mobilidade enke as populaçöes
destes municfpios, ocupacional inclusive, e muitos dos sujeitos trabalham em
Fiorian6polis. O projeto familiar coletivo parece ter ainda primazia para tts
famflias das pessoas entrevistadas, especialmente ao que se refere à geraçào
dos pais. Quanto aos jovens, nota-se uma tendência mais marcada de
corkstruçào em projetos em conforrnidade com o ideério
individualista/igualitâio que, na concepçào de Dumont (1985), caracteriza a
sociedade modema.

FUNDO DE M3OIO: Esta pesquisa contou com apoio do CNPq, entre 1999 e
2000.
Palavras-cluwe: GêneroiModos de Vida; Urbanizaçâo
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algtlmas professoras afirmam uma identidade catölica (pessoal e coletiva) e
buscam a sua manutençào garantindo às crianças uma formaçào catölica na
escola. Jé outra se posiciona de forma crftica em relaçào à formaçào religiosa
que se dti na comtlnidade considerando desnecessério exigir das crianças
alguns compromissos com a tradiçào catölica ao mesmo tempo em que afirma
a identidade cat6lica buscando garantir a essas crianças um ensino formal
fundamentado em valores e princfpios catölicos. Outras que enfatizam casos e
contos populares, tratando-os na escola apesar de questionarem seu caréter
lendârio, estio afirmimdc uma identidade prlpria da comunidade de
transmitir e elaborar o conhecimento tfpico da sua cultura popular. Hé ainda
uma que considera a ctlltura tradicional fantasiosa e busca enfatizar, na escola,
aspectos histöricos da comtlnidade que possam contribuir para o seu progresso
a fim de garantir às crianças uma visào de mtmdo mais ampla do que aquela
limitada à vida em Morro Vermelho. As formas com as quais as professoras
respondem à vivência da tensào entre cultura popular e escolar indicam sobre
um processo que se dé na comunidade como um todo em busca da sua
identidade.

se concebem pessoal e coletivamente é apreensfvel dentro de um universo
cultural marcado pela devoçio a Nossa Senhora de Nazaré e pela manutençào
e trarksmissào de conhecimentos adquiridos, de maneira muito viva e afetiva,
através da tradkào da festa popular que comemora a sua natividade, mantida
hâ quase 300 anos. Pesquisar a festa de Nossa Serthora de Nazaré em seus
processos pessoais e coletivos tem como objetivo verificar como se estabelecem
os relacionamentos dos moradores com essa figura religiosa, apreendendo os
fenômenos sociais que estariam relacionados àquela devoçào. Esse dpo de
pesquisa demonstra sua relevância uma vez que é uma chance de conhecer e
explicitar a nossa Cultura Mineira e Brasileira. Em trabalho de campo foram
realizadas 10 entrevistas com moradores dessa comunidade, de ambos os
sexos, entre jovens e adultos, por ocasiào da festa. A metodologia utilizada
constituiu-se de: a) coleta de depoimentos e observaçào etnogréfica; b) anélise
fenomenolögica dos dados. Nos resultados apreendemos as seguintes
categorias que implicam em horizontes de sigrdficados que incidem
diretamente na maneira como os moradores dessa comunidade estabelecem
um relacionamento com Nossa Seliora de Nazareth: a) horizonte afetivo,
presente na maneira pröpria de se relacionarem com a imagem; b) horizonte
htstérico-social, presente na forma como se posicionam diante da comunidade
ao envolverem-se com a festa; c) horizonte interpessoal, presente no modo
como concebem a intervençào da padroeira na vida concreta, acentuando o
caréter de pertença do relacionamento. A elaboraçào da experiência pessoal
dos moradores da comunidade de Morro Vermelho, portanto, esté vinculada
ao grupo de pertença, dentro do qual o sujeito compartilha uma forma de
pensar, uma vksào de mundo, uma cultura, que vai reconhecendo e
recortstruindo continuamente; na medida em que se relacionar com Nossa
Senhora de Nazareth significa afirmar a fé, a religi:o, uma noçào de povo, a
pr6pria histöria local e a contribuiçào que dào para o pafs lutando para manter
as tradköes que receberam de geraçöes passadas. Essa dinâmica se dti em
horizontes de relacionamentos marcados pela centralidade da figura religiosa
de Nossa Senhora de Nazaré, que se expressa parucularmente evidente na
festa como momento de significados compartilhados. O empel'tho identificado
na festa se deve àquela devoçâo vivida como relacionamento, no presente, com
aquela presença provocativa e mobilizadora para os moradores, possibilitando
o surgimento de um sujeito ativo socialmente.

Apoio: CAPFS
Palavras-cbave, Cultura Popular; Fenomenologia Social; Experiência Religiosa
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SOC 43
CRENCAS SOBRE A PRM ICA DE EXERUCIOS EM PFSSOAS
INFARTADAS. Andrêa Soares de Castro Forttliga*t, Mardozk Rique Dias. Maria
Zilda Silva Soares- (Mestrado c??l Psicoloja; Universidade Federal da flfîrcfllrl - J0I'f0
Pessoa-pB)
Programas de prevençào e de tratamento das doençms crônicas é atualmente
um dos campos de preocupaçào dos psicölogos que atuam na ârea da
Psicologia Social e da satide. Este estudo focaliza pessoas que jâ sofreram
infarto, no que diz respeito ao comportamento dessas frente à doença,
especificamente, em praticar exercfcio ffsico no mfnimo três vezes por semana.
Para realizar tais programas, o psicélogo social clispöe de alguns mcdelos em
satide, que ajudam a compreender e predizer o comportamento humano. A
Teoria da Açào Racional (TAR), encontra-se entre esses modelos. Sabendo-se
que a Prâtica de Fwxercfcios Ffsicos se apresenta como uma boa coadjuvante no
tratamento de doenças, principalmente no do Infarto do Miorcédio, tentou-se
verificar a aplicabilidade da TAR, em predizer a intenfào comportamental de
pessoas infartadas praticarem exercfcio ffsico, no mfnimo, três vezes por
semana, numa amostra de pessoas infartadas. Para Lsto, querendo-se obter as
Crenças que constituem a Atitude e Norma Subjetiva, udlizou-se uma amostra
composta por 15 pessoas infartadas, de ambos os sexos, com faixa etéria tendo
uma méclia de 65 anos de idade, caminhantes ou nào. Todos foram abordados
na orla marftima dos bairros do Cabo Branco, Tambati e Manafra, na cidade de
JoXo Pessoa. 0 instrumento utilizado foi um questionârio para o levantamento
de Crenças Comportamentais e Normativas positivas e negativas sobre o
problema. Perguntou-se quais as vantagens e desvantagens de se praticar
exercfcio ffsico, no mfnimo, três vezes por semana e quais pessoas seriam
importantes para o respondente. lnicialmente, foi perguntado hé quanto tempo
haviam tido o primeiro infarto e o tîltimo, no caso de terem tido mais de um.
As entrevistms foram realizadas durante os meses de Fevereiro e Março de
2001, numa média de duas vezes por semima, das 6:00 às 8:00h da mm-tlu. As
pessoas foram abordadas de forma direta, tendo como tinico presstlposto o fato
de serem infartadas. Os questionérios eram aplicados individualmente, no
pröprio Iocal em que a pessoa era abordada. O tempo de aplicaçio foi de,
aproximadamente, 10 minutos. Os resultados apresentam as seguintes crenças
modais salientes em relaçào a desempenhar o comportamento: Sentir-se bem
(26$1; Bom para a satide (21.X,); Nâo existir desvantagezu (16$,)) Prevenir
doenças do coraçào (13'Z,/ (: desconfortâvel (11tX,); Estética corporal (6,55,/
Outras crenças idiossincréticas (6,5'F,). Com um total das crenças modais
salientes correspondendo a 93,5%, do total das crenças emitidas (N=62). As
crençms normativas modais salientes respondidas em relaçào às pessoas
(referentes) consideradas importantes quanto a este asstlnto, foram as
seguintes: Famflia - filhoslas), marido/mulher (32tF,); Médico (28,6'X.); Amigos
(18ty,); Outras crenças idiossincrâticas (21,4'Z,). Tendo um total das crenças

Apoio: CNPq, Fapemig e Pltpq- UFMG
Palavras-cltave: Cultura Popular, Cultura Escolar e ldentidade Exigente

SOC 41
MEMURIA COLETIVA, HISO RIA E IDENTIDADE EM MORRO
VERMELHO. Atla f'//pk ffc Sales Costa'', Miqçlld Malfouâ tDepflrlflpz/llg de
Psicologia, J-zfl7orfll/rb de Psicolqia Social. ff7cl/l#f7#(r de f'Ppso./k e Ciências
Hltmallas, Uhllbcrsifff7ffc Federal de Mitlas Gerais, Belo Horizotlte, MC)
Observar os stjeitos atribuindo significados a sua histöria, a partir do trabalho
da mem6ria coletiva, permite compreender o sentido compartilhado pelos
membros de uma comtlnidade e ao mesmo tempo possibilita identificar os
elementos fundamentais para afirmaçào de sua identidade. A peqtlena
comtlnidade rural tradicional de 'Morro Vermelho, distrito de Caeté, Minas
Gerais, consenra na memöria coletiva a referência a momentos hkstöricos
fundamentais para a identidade local, sendo um deles a vitöria no conflito com
o govenxador para a revisào do sistema de cobrm4ça dos impostos em 1715 -
''Levante do Quinto do Ouro''. Foi localizada e levada a coliecimento dos
atuais moradores uma carta do goven4ador Baltazar da Silveira ao rei de
Portugal que descreve o embate em Mon'o Vermelho. Sendo o acontecimento
anteriormente conhecido apenas através da t'radiçào oral, o objetivo da
presente pesquisa é compreender como a questào da identidade entra na
reelaboraçào da experiência ao terem contato com um registro histörico.
Utilizamos entrevistas, colhidas em trabalho de campo, com sete jovens e
adultos, que tiveram contato com o documento e possuem uma elaboraçào rica
e bem artickllada fonnecendo dados relevantes. As entrevistas foram
submetidas à anâlise fenomenolögica. Os resultados indicam que, para a
comunidade, esse ato de seus antepassados revela caracterfsticas do
posicionamento do grupo que permanecem ao longo do tempo: (a) a luta por
independência e liberdade que motivou a revolta de 1715 aparece hoje, na
comunidade, em brigas com Caeté por reconhecimento e emm-tcipaçào, (b) nas
indisposiçöes com padres da paröquia por fazer valer seus direitos em relaçào
a questses financeiras e preservaçào de suas tradköes, (c) em situaçöes
cotidianas como desentendimentos no trabalho e na escola, Todas essas brigas,
além de mostrarem a capacidade de luta, também revelam a capacidade de
uniào da comunidade em tonAo de um objetivo comum. Para eles, Morro
Vermelho sempre contribuiu para o Brasil, tanto através de atos de luta
(Guerra dos Emboabas, Diretas Jii, ''Levante do Quinto do 0uro''), quanto
através da manutençào de sua memöria. O registro histörico do ''Levante do
Quinto do Ouro'' possibilita tonzar ptiblica essas contribuköes para que
possam receber o reconhecimento desejado. Além disso, o documento fortalece
as tradiçöes da comunidade por sec para eles, uma prova da confiabilidade do
que é mmxtido na memöria coletiva. ConcluhAdo, é possfvel perceber que a
memôria coletiva possibilita que o contetîdo histörico seja mantido vivo e
significativo ao longo do tempo. Por out'ro lado, o documento histörico pode
servir para fortalecer a memöria coletiva e a identidade que nela se apöia. f:
importante mostrar qtle na cultura brasileira existe essa dinâmica amadtlrecida
que possibilita a valorizaçào de nossa hist6ria.

Apoio: Fapemig, PRPIPUFMG
Palavras-cllave: Memöria coletiva; Memöria e Hist6ria; Identidade
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SOC 42
RELACIONAMENTO COM 0 SAGM DO E HORIZONTKS DO MUNDO-
DA-VIDA NA FESTA POPULAR DE NOSSA SENHORA DE NAZARETH.
Rettata Attlaral dr/1i#+* e Mjplc! Malfoud (Laboratôrio de Psicologia Social l
Lhliversidade Federal de Millas Gerais l Belo HtlrfzfJllle - MG)
Através de manifestaçses pröprias da culmra poptllar podemos identificar a
maneira como sào elaboradas as experiências de stljeitos de uma determinada
comtlnidade, os significados que sào compartilhados dentro de um contexto
especffico, a forma como um conhecimento é transmitido, como as pessoas se
organizam com a finalidade de mmxter viva a tradkào. A maneira como os
moradores da comunidade rural tzadicional de Morro Vermelho (Caeté/MG)
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modais salientes igual a 78,6% do total das crenças emitidas (N=28). Com base
nesses dados, corkstnliu-se, entào, uma escala corkstitufda de 22 itens, com 04
itens medindo a Atihzde; 05 itens representando as forçiks das Crenças; 05 itens
de Avaliaçöes diks Conseqûências; 01 item medindo a Norma Subjetiva; 03para
medir a Força dos Referentes importantes; 03 de Motivaçào para Concordar
com tais referentes, e finalmente, 01 item relacionado à Intençào
Comportamental.

percebida), o quanto julgavam aceittivel cometer a infraçâo (norma pessoal), e a
aceitaçào da mesma pelos motoristas em geral (norma injundva). As avaliaçöes
formn feitas em uma escala de 0 a 100 tendo como extremos ''com certeza nëo
cometeria''/''com certeza cometeria a infraçâof'; ''ninguém cometerian/''todos
cometeriam'' e ''totalmente inaceitéver/''totalmente aceitéver'. Anâlbes de
regressëo multipla, tendo como critério a intençâo e como preditores os três
tipos de normas, feitas para cada uma das quatzo infraçöes moskaram que
tlma parte significativa da variância da intençào para cometê-las pode ser
explicada pelos três dpos de norma: excesso de velocidade 112=.M9
(F3,81=15,989 p<.001); ultapassagem pela direita 112=.652 (F3,81-5- 3,359 p<.001);
avanço de sinal 112=.662 (F3,81=55,86; p<.001); estacionamento sobre cakada
112=.63 (F3,81=l%14; p<.001). A norma pessoal mostrou ser o melhor preditor
da intençào para todas as infzaçöes, seguindo-se a e1a a norma descritiva.
Diferenças foram encontradas na capacidade preditiva de cada norma em
funçào das diferentes irtfraçöes e do sexo dos motorkstas. Os resultados sào
discutidos em termos do significado de cada uma das infraçöes e da cultura do
trêmsito carioca. Pesquisas realizadas em oulas éreas mostmn que
intervençöes para mudança de atitude com ênfase na norma injuntiva têm sido
mats eficazes na modificaçào do comportamento do que campanhas baseadas
na ptmkâo, o que mostra a importMcia do estudo das normas sociaks e sua
possfvel aplicaçâo na elaboraçâo de programas de reduçào de acidentes.
Palavras-chavek Psicologia do trânsito; Normas sociais; Infraçöes

s0C46
I;M ESTUDO DO COMPORTAMENTO DE RISCO EM PEDFSTRFS E SUA
RELAG O COM M NORMM SOCIAIS E A NORMA PFSSOAL. Cynthia
Ckrk e Fabk Iglesias- (NEPTRAN - Nûcleo de Estudos e Pesquisas e??l Psicologia #0
Trânsito, Prpàrm??ll de J'tjs-pu#ucfl(, e?;l Psicologia, Universidade Federal do Rio de
Janeiro)
Através da apresentaçâo de um cenério de t'rârksito fictfcio, esta pesquisa
avaliou a intenç:o comportamental, considerada o melhor preditor do
comportamento, em relaçào a três comportamentos de risco para o pedestre
(akavessar com o sinal piscando, atravessar com o sinal verde para os carros, e
nào usar a passarela) e ainda um comportamento mnbiental togar lixo no
châo). Foram avaliadas também a norma pessoal (aceitaçâo) e dois tipos de
norma social: a norma descritiva (o comportamento que se percebe nas outrtts
pessoas) e a norma injundva (percepçâo da aceitaçâo do comportamento por
Parte das outras pessoas). O objetivo foi examinar o quanto a intençào
comportamental pode ser influenciada por esses três tipos de normas. hs
avaliaçöes para cada comportamento formn feitas em uma escala de 0 a 100
tendo como extremos ''com certeza nào realizariad'/''com certeza realizaria'';
''ninguém realizariad'/''todos realizariam'' e ''totalmente
inaceitiver'/'dtotalmente aceitével''. Julgaram cada situaçào 71 pedestres, 20
homens e 51 mulheres, com idades variando entre 18 e 40 anos (méclia = 23,1),
tmiversitMos moradores da Cidade do Rio de Janeiro. Anftlkses de regressào
mtîltipla feitas para cada uma das quato situaçöes mostraram que uma parte
significativa da variância da intenç:o para realizar os comportamentos pode
ser explicada pelos três tipos de norma: sinal piscando 112=.333 (F3,67 = 12,65;
p<.001); sinal vermelho 112=.552 (F3,67=29,74; p<.001); passarela 22=.396
(F3,67=16,28; p<.001); lho m=.195 (F3,67=6.65; p=.001). Diferenças foram
encontradas na capacidade preditiva de cada norma, em funçâo dos diferentes
comportamentos. Os homerks demonstraram maior intençâo em cometê-los do
que as mulheres. Em relaçào à norma pessoal os homens mostraram uma
maior aceitaçâo dos três comportamentos de risco, corroborando resultados de
pesquisas que demonstram serem eles muito mais afeitos ao rksco do que as
mulheres. Os resultados sâo discutidos em termos da natureza de cada um dos
comportamentos e da cultura do trânsito carioca. Pesquisas realizadas em
outras ftreas mostram que intervençöes para mudança de atitude com ênfase
na norma irjtmtiva têm sido maks eficazes na modificaçào do comportamento
do que campanhas baseadas nms suas corkseqûências negativas, o que mostra a
importância da distirxào entre normas sociais descritivas e hjtmtivas e sua
possfvel aplicaçâo na elaboraçào de programas de reduçào de acidentes e
comportamento ambiental. '
Palavras-chave: Psicologia do kârtsito; Normas sociais; Comportamento de risco

CAPFS
Palavras-chave: Infarto; Exercfcio; Crenças

SOC 44
FSTIGMA E SOFIUMENTO. Teresa Cristina Othenio Corddro Carreteiro, Alan
Teixeira de Lima*, Cléudia Madureira Valente Lopes*, Leticia de Luna Heire*,
Luciana Rïùciro Barbosa*, Luciaza Lessa de Medeiros*, Marcos César da Rpc/
Salema*, Melissa Cavalcanti Yaakoubt, Amélia Rigbetti** tDeprlgmenlp de
Psicn/tyk, Universidade Ikderal FluminenserNiterôi, RJ)
Este t'rabalho refere-se a um desdobramento de uma pesquisa-açào, financiada
pelo CNpq, indtulada ''Drogas e Complexidaded', desenvolvida na favela de
Acari, periferia da zona norte do Rio de Janeiro, desde março de 2000. Dentre
seus objetivos, esta pesquisa visa estudar como o fenômeno das drogas se
apresenta nesta comtmidade e no conjunto da sociedade, atentando para a
complexidade de relaçöes que envolve e akavessa esta temética. Nossa equipe
atua nas éreas de Parque Acari e Coroado, atavés de irtstituköes religiosas e
associativas locais, desenvolvendo, dentre outras advidades, seks grupos com
joverts, os quais chamamos de ''ofkinas da conversa''. Nestes grupos, tentamos
construir um espaço onde a circulaçâo da fala se sobreponha ao uso da
violência, a par6r da udlizaçâo de recursos ltidicos e dinâmicas para
trabalharmos temas propostos pelos pröprios jovens. Um dos focos do trabalho
com esses joverks tem sido a abordagem sobre o tema da discriminaçào, o qual
é muito debatido durante as atividades. As discussöes denotmn o que estes
sentem e vivem em seu coticliano, e que, por morarem em um bairro
desfavorecido socialmente, sào aprisionados socialmente na categoria de
''favelado''. A partir disso, buscamos refletir conjuntamente sobre seus
questionamentos. Pretendemos portanto com este trabalho, apresentar uma
rellexâo sobre a esdgmatizaçào das classes subalternizadas, que residem em
localidades marcadas por forte exclusào social. A pobreza hoje se tomou algo
natural, n:o incomoda, assim como a discriminaçëo, o que ocorre é o que
chamamos de efeito de naturalizaçao. Construiu-se assim uma rnkséria coletiva,
na qual estes indivfduos sëo valorizados a partir de sua proveniência, da
localidade de onde vivem, e nào pelo que sào, ou seja, estào conh'nados ao
esdgma por morar nessas localidades. Estes jovens têm ent:o seu coddiano
marcado por um confinamento imposto pelo preconceito. Nas dkscussöes dos
rupos, os jovens questionmn a visào que as pessoas ''de fofa'', têm de quem
mora na favela e as consequências direttts disso em sua vida diâria. Fxstes
indivfduos, por exemplo, têm maiores dificuldades de conseguir trabalho pelo
simples fato de ser favelado, uma vez que esse olhar da sociedade
homogeiniza os espaços, nào estabelecendo distilxào entre ''bandido'' e
''trabalhador''. Todos que moram em favelas tornam-se, a priori, indivfduos
suspeitos. Portanto, entendemos esta esugmatizaçâo como uma violência
simbölica que produz marcas de conh'namento a cada instante na vida desses
indivfduos. Além disso, a peNersidade desta violênda é ainda maior por e1a
nâo estar representada num determinado estrato social. A segregaçào
provocada pelo estigma ocorre nas prâticas, nas formas de pertsar, na esfera
micro: dificultando toda possibilidade de intervençào.

CNPq/PIBIC/UFF
Projeto Integrado CNIN
Palavras-chave: Favela; Estigma; Sofrimento social

SOC 45
O PAPEL DAS NORMAS SOCIAIS E DA NORMA PFSSOAL NA INTENG O
DE COMETER INFRAX F.S DE TIGNSITO: lJM FSTUDO C0M
MOTORISTAS. Cynthia Clark e 17175f0 Iglesias- (NEPTRZN - Nûcleo de Estudos e
Pesquisas e?ll Psicolqia #p Trânsito, Prozrcn'll #e Pés-graduaçt-io e??l Psicologia,
Universidade Federal do Rf() de ianeiro)
Partindo de resultados de pesquLsas que mostram que as normas sociais
exercem forte influência sobre o comportamento individual, esta pesquksa
procurou invesugar se a intençâo de cometer infraçöes de trâztsito poderia ter
como preditores a norma pessoal (aceitaçào pessoal da infraçào) e dois tipos de
norma social: a descridva (comportamento percebido nos outos motolistas) e
a injuntiva (percepçào da aceitaçào da infraçâo por parte dos oukos
motoristas). Participaram da pesquisa 94 motoristas, portadores de carteira
tipo B, 63 mulheres e 31 homens, com idades variando enee 18 e 55 anos
(média=23,1), tmiversitérios moradore.s da Cidade do Rio de Janeiro. Através
da apresentaçào de um trajeto fictfcio no trânsito, os mototistas avaliaram
como viam a probabilidade de cometer (intençào) 4 infraçöes: excesso de
veloddade, ultrapassagem pela direita, avanço de sinal e estadonamento sobre
a cakada. Para cada uma dits infraçöes os parudpantes avaliaram, também,
quantos motozistas acreditavam que cometeriam a infraçào (norma descritiva

SOC 47
REPRESENTAX FS DE VEIMICE, ENVELHECIMENTO E MORTE EM
HOMENS JOVENS, ADIJLTOS E IDOSOS: PESQUISA EMPO CA
CONDUZIDA NA CIDADE DE RFSENDE.. Cêlia Reginc de Oliveira
(Universidade Estécio de SJ - Campus Resende, Rio de Janeiroh Bianca Testoni Peres,
Cristina Vieira Alleo, Janine Suylleni/l Corrêa, Dnia Mara de Sppzfl M. de Carvalho*
A presente pesquisa objetivou identificar as representaçöes de envelhecimento,
velhice e morte em homerks idosos e nào-idosos. Integraram a amostra 75
partkipantes do sexo masculino, residentes na cidade de Resende, com faha
etftria entre 18 e 80 anos e grau de escolaridade a pardr do ensino ftmdam' ental.
Entre estes, encontram-se solteiros. casados, divorciados e vitivos. Em um
estudo anterior, com uma amosta feminina, adotou-se para a coleta de
informaçöes a técnica do grupo focal, mediante a utilizaçâo de um roteiro
previamente elaborado e adaptado para os grupos compostos por pessoas com
idade irderior a 60 anos; entretanto, face : recusa dos homerus, por motivos
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diversos, em participar dos grupos de discussöes, nào foi possfvel adotar nesta
pesquisa a mesma técnica. Diante disto, o roteiro adotado na pesquisa com a
amostra feminina foi trm-tsformado em um questionério para pessoas mais
velhas e adaptado para as pessoas mais jovens. Inicialmente foram contatados
54 homens que aceitaram participar dos grupos focais. Por ocasiào da
convocaçào, 44 rectlsaram por motivos diversos, 5 apesar de confirmarem
presença, n;o compareceram na data e horério pré-estabelecidos e 5 atenderam
ao convite. Nestes, foi aplicado o question/rio devido ao nâo enquadramento
nos critérios para a realizaçào do grupo focal. Os dados formn analisados
qualitativamente, sendo as informaçöes agrtlpadas nas seguintes categorias:
conceito de envelhecimento, sentimentos em relaçâo ao envelhecimento,
t'ransformaçöes do envelhecimento, relaçöes söcio-afetivas na velhice - com as
stlbcategorias faixa etéria dos amigos, motivo da reduçào de amizades e
sentimentos em relaçào à perda dos amigos - sentimentos em relaçso a morte,
acrescida de mensagens que trm-smitiria aos mais jovens (para os idosos) ou
que gostaria de ouvir dos mais velhos (para os nâo idosos). Verifica-se na
anélise dos contetidos das respostas que: a) o conceito de envelhecimento é
associado tanto às limitaçöes e alteraçöes ffsicas quanto ao estado interior e à
sabedoria; b) a passagem do tempo e a disposkào ffsica demarcam a inclusào
na categoria de velhos; c) dentre os sentimentos relacionados ao envelhecer
predomina a aceitaçâo, seguida pelo medo da doença, pela negaçâo e pelo
medo do descoliecido; d) é enfatizado o aspecto de manutençào de relaçöes
de amizade, sendo a sua reduçào motivada pelo isolamento, aposentadoria e
mudanças de estilo de vida - para os idosos - e pela morte dos amigos para os
nao idoscs. A morte dos amigcs, da prJpria idade, apesar de ser encarada
como uma conseqitência natural da existência, sinaliza a proximidade da
pröpria finitude; e) a morte é percebida como a tinica certeza que se tem na
vida, como natural e inevitével; alguns homens fazem uso das representaçöes
de caréter religioso como forma de aliviar o medo de deixar de ser e explicar o
desconhecido. Os restlltados apontam para semelhalxas entre as
representaçöes de envelhecimento, velhice e morte, tanto dos homens mais
velhos quanto dos jovens e adultos.

'Acadêmicos do Curso de Psicologia da Universidade Estécio de Sâ - Campus
Resende, Rio de Janeiro.
Palavras-cllave: Envelhecimento e morte; Representaçöes sociais; Homens

SOC 48
SITUAX ES DE IMPAGO FAVORECEDORAS DE REVERGO DO
PRECONCEFFO RACIAL. Tiqo Rodrigo Nogueira Gndap de Pclllc e Ricardo
f'rc?lklfl'l hrreira (Uuiversidade 5Jt) Marcos, SJO Pattlo)
lntrodtlçâo O preconceito racial é de longe algo enraizado em nossa cultura.
No Brasil, desenvolvett-se historicamente, concomitmxte com um discurso que
o nega e o encobre através do mito da 'democracia racial'. O preconceito etno-
racial contra o afro-descendente foi disfarçado por mecanismos que, até hoje,
estào presentes em nossa cultura. Quando definimos, em nossas relaçöes, o
outro como 'moreninhu', 'mtllato' ou 'escurinho', estamos estabelecendo uma
sutil forma de discriminaçào negativa. Geralmente tais qualificaçöes sào
associadas à. falta de capacidade pessoal, à falta de competência para ascender
socialmente, à falta de qtlalidades morais e a qtlalidades estéticas negativas.
Como tem sido desenvolvido no imaginério nacional a idéia de o brasileiro
viver numa ilha de 'democracia racial', toma-se diffcil compreender como o
preconceito é veiculado no Brasil, pois sào usados mecanismos subliminares,
muitas vezes encobertos por frases e termos educados, como os eufemismos
apontados acima, desenvolvendo a crença dele nâo existir. Assim, nâo temos
de compreender o qtte nào existe. A partir de ta1 processo, o afro-descendente
tem sido induzido a acreditar que, se perceber que foi discriminado em alguma
situaçào social, seu sentimento de menos valia é decorrente de uma fantasia
sua otl, pior, por falta de qualidades pessoats. Método: Com base em tais
presstlpostos, este trabalho btlscou compreender alguns aspectos do processo
de construçào da identidade do afro-descendente, pressionado a reproduzir o
discurso ideolögico dominante ao qual est; submetido e, especificamente, os
momentos em que o afro-descendente toma consciência desse processo de
desqualificaçào social, fenômeno necessério para a possfvel reversào da
discriminaçào. A partir de entrevistas com dois brasiieiros negros, foi feita uma
aniilise da histöria de vida dos participantes. Resultados: Os resultados,
descritos sob a forma de narrativa, indicaram que a reversao de ta1 situaj'ao
pode se dar a partir da ocorrência de algumas experiências cruciais, qtte
denominamos de sihlaçöes de impacto, através das quais o afro-descendente
nào pode mais negar que esteja stlbmetido a situaçöes de rejeiçào por suas
caracterfsticas etno-raciais. t o momento em que toma consciência do
preconceito - dos outros em relaçào a ele w o que é mais dramético, dele
mesmo em relaçào às suas pröprias caracterfsticas emo-raciais pois, da mesma
forma tem uma identidade construfda no terreno cultural brasileiro.
Palavras-cbavc:

1 Orientador
Palavras-chavel Comportamento polftico; Educaç:o; Cidadania

(Departamento kc Psicolqia - hculdade ffc Ciências - Universiâade Estahal Paulista
- Câmpus de Bauru, SP)
A educaçâo tem sido alvo crescente de estudos e kwestigaçôes a nfvel muntlial.
Inicia-se a preocupaçào com os projetos educacionais implementados e com os
que queremos, sempre tendo em vksta um projeto de homem livre que enfrente
a realidade trazida hoje, com duras conseqûências pelo modelo neoliberal,
Neste sentido, a Psicologia Social vem assumindo papel de exkema relevância
no que tange à hwestigaçào e atuaçào sempre voltadas aos problemas sociais
presentes na realidade. A teoria do comportamento polfdco apresentada por
Sandoval (1997) e das representaçôes sociais inlzrduzida por Moscovici (.1986),
utilizadas no presente trabalho, sào algumms que acabam por cumprir tal
papel, tendo em vista que ambas partem do pressuposto do inclividuo como
ator social, principal responssvel pela transformaçào ou manutençào da
realidade social.
0 presente t'rabalho apresenta como objeùvo realizar um estudo crftico acerca
da educaçào brasileira, mais especificamente da cidade de Baurtl abordando
algurks temas centrais como os fins da educaçâo, cidadania, comportamento
polftico dos jovens e representaçào social. Ou seja, a idéia é compreender o
comportamento polftico dos jovens baseado em suas representaçöes sociais de
cidadania, possibilitando com isso compreender que papel a escola tem
desempenhado enquanto ftuxào social.
A pesquisa foi realizada com 200 jovens do ertshAo médio de escolas ptiblicas
da cidade de Bauru, a coleta e m'l/ltse de dados se deram em dois momentos:
um quanitadvo (em que se realizoul aniilise categorial de representaçöes
sociais de conceitos como: cidadania, polftica, justiça, irjtlstka, participaçâo e
govemo; investigaçào sobre o grau de participaçào polftico social, o nfvel de
informaçào e o grau de responsabilidade social.) e um qualitativo ( através
entrevista semi-roteirizada), tudo Lsso sustentado por um estudo aprofundado
de todas as teorias abordadas na mesma.
Os principais resultados evidenciaram sentimentos negativos associados ao
govemo, um baixo nfvel de informaçào, baixo grau de partkipaçào polftico
sodal e de respoluabilidade social. Os dados possibilitaram a conclusào de que
a escola ptîblica nào tem cumprido sua funçào social de possibilitar ao jovem
estudante a compreensào crftica da realidade social.
A importância desta esté delineada na medida em que é somente através de
uma leit-ura crftica de nossa realidade educacional e suas conseqûências para as
novas geraçöes que poderemos repensar e criar propostas educacionais
realmente comprometidas com a transformaçào social.

soc 49
o COMPORTAMENTO POLITICO DOS JOVENS: AFINAL, ESTAMOS
FORMANDO CIDADAOS'?. Ana Ctlrtllinfl de Lfhplfl Vieira*, Celso Zonta'

SOC 50
FSPOSA: ''OLHARES'' SOBRE A CONUGALIDADE. Claudia Balestreiro fk/nfl
(Departamento de Psicologia Social, Universidade Federal do Espîrito SfIl1l0, Vit6ria -
ES)
No palco da vida privada a mulher ocupou por muito tempo lugares e papéis
bastante delimitados: mâe e esposa. Enquanto, o homem assumia o papel como
provedor da farm'lia. Baseando-se nas mudanças em relaçào a estes papéis
conjugaLs - objetivamos conhecer na ötica feminina como sào retratadas as
concepçöes de casamento de mulheres casadas entre 1970 e 1977 e que
permanecessem casadas (no mesmo casamento). A delimitaçào deste perfùdo
decorreu da consideraçào de que nos tiltimos 2.5 anos, grandes transformaçöes
ocorreram na instituiçlo casamento, tendo surgido novas concepçöes de
relaçâo homem - mulher e, consequentemente, contestaçào ao modelo
tradicional, num processo diretmnente relacionamento à emancipaçào
feminina. Ta1 opçâo deve-se também ao o fato de que no ano de 1977 foi
irkstittlfda a Lei do Divörcio. Destaca-se ahxda uma preocupaçào metodolögica
de homogeneizaçào do tempo de cmsamento das entrevistadas. Assim, nos
interessa conhecer se as concepçöes sobre casamento diferem quando se
compara casaks em que ambos cônjuges desempenharam trabalho remunerado
com casais em que a mulher nào exerceu atividade remunerada. Esta pesquksa
corkstittli-se em estudo exploratörio, descitivo com abordagem qualitativa dos
dados. Fntrevistou-se, mediante roteiro aberto, dez mulheres de classe média
com filhos e no mfrdmos com vinte anos de vida conjugal. Sendo qtte cinco
mulheres desempenharam atividades remunerada recollhecida e cinco nâo
desempenharam atividades remtlnerada apös o casamento. Os restlltados
demortstram que dentre as diversas razöes apontadas pelas entrevkstadas para
a opçâo pelo cmsamento, aparece a pressào social da famflia em todos os
relatos. As concepçöes de casamento sào: tmiào indissollivel (etenxo), a vis:o
sacramentada do matrimônio, responsabilidade maior da mulher para a
manutençào do mesmo,, relaçào sexual segura e legitimada socialmente,
companheirismo, ''instituiçào ideal'' para criaçào dos filhos, sociedade
comercial e financeira vista como vantajosa. Concluiu-se que os modelos
femininos de casamento e conjugalidade nào sofreram alteraçöes acentuadas
para mulheres casadas na década de setenta. O fato das mulheres terem
desempelGado atividades profissionais nào alterou o discurso feminino sobre
esta temética, na populaçào estudada. Conclufmos ainda, que embora tenham
ocorrido alteraçöes consideréveis quanto aos espaços reservados à mulher no
contexto brasileiro, refletidas em maiores direitos, nào podemos falar ainda de
reversào dos valores associados à mulher no espaço privado.
Palavras-chave: Casamento; Famflia; Mulheres - condköes sociais
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SOC 51
TREINAMENTO DE DESENVOLVIMENTO DE HABILIDADES SOCIAIS EM
JOVENS X PROCURA DE PRIMEIRO EMPREGO: UMA INTERVENIXO
PSICOSSOCIAL. Many Sandra Carlotto**, Maria Dolores Cobbit.. (scrpiftl ie
Psicologia do Trabalho, Urlfpcrsfilcfg Luterava #0 Brasil, Canoas, R5)
Objedvos: O jovem é um dos segmentos da sociedade maks afetados pela
questào do desemprego. Este aspecto, ent're outros fatores, se mostra também
relacionado a um déficit em termos de habilidades sociais. Através de um
trabalho de cooperaçào entre Universidade e uma agência governamental de
empregos, busca-se facilitar o preparo e a irkserçào do jovem no mercado de
trabalo, apoiando-o nas dificuldades sentidas na busca de uma primeira
colocaçào, Este é um perfodo de incertezas, despreparo e impotência,
principalmente para os jovens menos favorecidos socialmente. Assim, esta
intezvençào tem procurado desenvolver nestes joverts, habilidades sociais que
permitam condutas interpessoais mais assertivas e adequadas na busca de
emprego, respeitando sua fase de desenvolvimento; aprimorar suiks
capacidades pessoais contribuindo positivamente para a aquiskào efehva de
um repertério comportamental socialmente habilidoso diante de processos
seletivos, e que lhe permita obter uma certa vantagem na busca e manutençào
de uma colocaçào no mercado de trabalho; estimular e facilitar a formaçào de
uma rede social de apoio que lhe seja efetiva nesta etapa de transkào. Material
e Métodos: O trabalho tem sido desenvolvido com jovezks de 16 a 21 anos, em
busca da primeira colocaçào no mercado de t'rabalho, inscritos em uma agência
goven4amental de empregos. f: orientado por professores-supervisores e
realizado por alunos do tîltimo ano do curso de Psicologia. O programa até o
presente momento, foi realizado em 8 g'rupos num total de 76 participantes. A
intervençào é feita em 4 encontros, perfazendo um total de 12 hs, e é
desenvolvido, bajicamente, através de ensaios comportamentais. Num
primeiro momento os participantes recebem instruçöes centradas nas condutas
que serào t'rabalhadas no encontro, ocorrendo a apresentaçào dos paclröes de
conduta assertiva, passiva e agressiva para cada situaçào. Dâ-se infcio ao
Processo de clramatizaçào das situaçöes de dificuldades escolhidas pelo grupo.
Apös a vivência, inicia-se o processo de discussào e feedback sobre os
comportamentos apresentados. Apös o reforlo do grupo para os
comportamentos assertivos, busca-se as estratégias de generatizaçào,
facilitando a ampliaçào do repertörio comportamental e transposiçâo da
aprendizagem para sit-uaçöes reais de seu cotidiano. Ao zinal dos grupos,
aplica-se uma avaliaçào de reaçëo visando um retonxo mats imediato do
impacto do treinamento sobre os jovens. Resultados: Através das fichas de
avaliaçào aplicadas ao final de cada grupo, 87 % dos jovens, percebem que o
treinamento tem modificado seu comportamento frente ao processo de busca
de emprego, principalmente, nos momentos de entrevksta de seleçào, Os
participantes, ao finalizar os grupos, tem trocado endereços com o intuito de
avisar os colegas sobre vagas e processos seledvos, assim como tem indicado
es/ontanemnente amigos e parentes para participar dos grupos. Pretende-se
iniciar, agora, o processo de acompanhamento de colocaçào destes jovens no
mercado de trabalho. Assim, acreditamos estar contribuindo para que o jovem
se aprimore no enfrentamento desta etapa de t'ransiçào.
Palavras-chave: Desemprego juvenil; Desenvolvimento de habilidades sociats;
Intelvençào psicossocial

conclusöes, Todos os resumos foram categorizados, gerando um total de 30
categorias. Destes resumes, um total (teörico e pesquisa) de 0,52'$ era sobre
aconselhamento; 4,190/, assédio sexual no trabalho; 13,1$, avaliaçào
psicolögica/psicometria; 1,57$, bem-estar infantil; 1,05%, coping; 4,19%
dkscriminaçào raça/gênero; 1,57% divörcio; 1,05% ensino; 1,05$, etnia; 1,57%
eutardsia/psiquiatria; 10,5% formaçào profissional; 1,575, gerontologia; 052%
gravidez juvenil; 0.52$) identidade de gênero; 0,52t$ metodologia; 0,52%
orientaçào sexual; 0,52% personalidade adicta; 0,52t)1, pesquisa com humanos;
4,19$, prevençào; 0,52% proteçào ao soropositivo; 20,44/, psicologia
forense/jurfdica/cn'minal; 2,09%, psicologia das organizaçöes e trabalho; 1,05'ï,
psicolosa social; 6,81$) recovered memory-abuso sexual; 8,38'):, satîde mental-
tratamento; 2,62% serviços de satîde; 0,524)1, terrorismo; 0,52%) violência juvenil;
3,14% violência sexual; e 4,71'0, outros. Dentre os dados encontrados pode-se
obselvar que sobre o bem-estar infantil, mais especificamente, foram poucos os
resumos encontrados, porém, muitos dos resumos sobre psicologgi
forerkse/jurfdica/criminal, recovered memory-abuso, divörcio, avaliaçào
psicolögica e violência sexual diziam respeito ao bem-estar infantil. Outro
dado importante encontrado por esta pesquisa é a necessidade produçào
cientifica nesta ftrea e/ou de indexaçâo da produçào cientffica realizada no
Brasil ao banco de dados PsycINFO.

Apoio: CNPq
Palavras-cllave: Polfticas ptiblicas; Psicologia; Produçào cientffica

SOC 53
UM ESTUDO EMPIRICO DO PRECONCEITO ITNICO NO SETOR
SUPERMERCADISTA DA J0âO PESSOA. Danyelle Monte Hrnandes da C0slfl**
e Iorge da Silva Raymundo (Universidade Federal da Paraîba)
O presente t'rabalho hwestiga o preconceito étnico em relaçâo ao negro no setor
supermercadista de Joào Pessoa-pB, principalmente quanto à forma com que
este tipo de preconceito cosmma se expressar na atualidade, para nào ferir as
normas sociats vigentes. Como também relacioné-lo com outras variéveis,
como o gênero, a cor auto-atribufda e o cargo ocupacional. A amostra foi
cortstituida por 170 hmcionérios do setor supermercadista da cidade de Joào
Pessoa, de ambos os sexos, com idade média de 26 anos, O instrumento
utilizado foi uma escala de preconceito étnico, do tipo Likert, adaptada e
validada pela autora, que encontrou dois fatores, chamados de preconceito
flagrante e preconceito sutil/benévolo, constando de 10 itens e dados
demogréfico e söcio-econômicos, como: a idade, o sexo, o nfvel de escolaridade
e estado civil. Com um escala de resposta que variava de 1 (concordo
totalmente) a 4 (discordo totalmente). Os dados foram t'ratados a partir de
uma ardlise estatfstica que utilizou os teste t e PAF (Anélise Fatorial), como
também as frequências de respostas dos sujeitos. Os resultados mostraram que,
enquanto os sujeitos dkscordaram plenamente das questöes que expressavam
preconceito flagrante, como: Nào hé problema em ter amigos negros (M = 1,28;
DP = 0,84 ). Houve uma ambivalência em relaçào às respostas que
expressavam estereédpos, a exemplo o item: Os negros sâo mais competentes
em trabalhos que exijam força ffsica (M= 2,93; DP=1,14). Os resultados
mostraram também que nào houve diferença significativa quanto ao
preconceito étnico em relaçào ao negro quando se comparam brancos e nào-
brancos. O mesmo ocorreu ao comparar os diferentes cargos ocupacionaks
(administradvos X operacionais). Com relaçào ao gênero, entretanto,
encontrou-se diferença signihcativa no preconceito sutil/benévolo, onde as
mulheres pontuaram um maior preconceito sutil/benévolo do que os homens,
acredita-se que esse resultado se deu em funçào do pröprio papel que é
atdbufdo na nossa cultura a mulher, como mais ponderada e auto-controlada
na avaliaçào e manifestaçào de seus sentimentos. De maneira geral, estes
resultados parecem indicar que existe uma espécie de valorizaçào da pessoa
negra, no entanto a freqûência de respostas que concordavam com expressöes
que atribufam as pessoas negras determinados estereötipos culturalmente
aceitos foi significativa, caracterizando assim, um preconceito sutil/benévolo,
que na atualidade nào é socialmente condenado pelas convençöes moraks.
Pakvras-chaveï Preconceito; Etnicidade; Negro

sOC 54
A INFLUENCIA DA MIDIA E DA DIVEILSIFICAG O CULTURAL NA
CONSTRUG O DOS DKSEJOS E PI,ANOS DOS ADOLESCENTES. Cristina
Wlft/lmrstf, Mgrcus Bflrhcsfl* e Dlsorc Dfllsosco Dtlll'A,glio (Unfrcrsidnrk do Vale ;I0
Bio dos Sinos - Unisinos - SJp LeopoldolRs)
A localizaçào geogr/tfica dos indivfduos propicia sua exposiçâo a diferentes
influências em diferentes nfveis (influência da cultura, da mfdia e do aspecto
söcio-econômico). Este estudo hwestigou em que medida a irtserçào em
diferentes meios influencia na construçào de desejos e planos futuros dos
adolescentes, analiqando as diferenças culturais e o processo da globalizaçào
em três ddades, e enfatizando a mfdia como formadora de opiniào e desejos,
Participaram desta pesquksa setenta e cinco adolescentes, com idades entre 14 e
17 anos. Vinte e cinco moradores de Porto Megre-lts (1286.251 habitantes),
vinte e cinco moradores de Três Coroas-M (25000 habitantes) e vinte e cinco
moradores de Munich (1200.000), na Alemanha. Todos os estudimtes s:o do
ensino médio cursando o segundo grau diumo em escolas ptiblicas, mas nas

SOC 52
PSICOLOGIA E POLITICM  PUBUCAS: ESTADO DA ARTE DE 1998 A 2000.
Carolina Freire de Carvalho de Carvalho** e Mércio Melo Guimarnes de Souza*. (IPI-
Pac-campinas, Campinas, SP)
Obsezva-se hoje no Brasil, que a Psicologia vem passando por uma mudmxa
de paradigma - do desajustamento à satîde psicolögica - o que é retratado no
aumento de projetos e programas em Psicologia voltados à prevençào priméria
por meio da dirninuiçào da incidência das desordens emocionaks e pela
reduçâo de fatores que possam colocar em risco o desenvolvimento destes,
visando proteçào ao desenvolvimento s6cio-emocional de clianças e
adolescentes. Fruto desta mudança de paradigma, psicölogos, educadores,
administradores e polfticos devem ser responséveis pela construçào de
polfticas ptîblicas e por programas de atendimento a crimxas e adolescentes de
forma a respeitar e garantir a realizaçào dos direitos propostos no ECA,
possibilitando a crianças e adolescentes exercerem a cidadania.
f: neste sentido que esta pesquisa foi buscar no bmxco de dados 'PsycINFO o
estado da arte em publicaçöes acerca da Psicologia e Polfticas Ptiblicas. O
banco de dados PsycINFO é composto por resumos, fontes, autores de artigos,
livros e capfmlos de livros a ele indexados. Pode-se fazer a busca através das
palavras-chaves, escolher em quais lfnguas deseja procuré-las e solicitar o
resumo do referente artigo. Usou-se como palavras-chave Psychology and
Public Policy, Buscou-se artigos nas lfnguas portuguesa, inglesa, espanhola e
francesa. Como resultado nào foram encontrados artigos com esta temâtica nas
lfnguas portuguesa, francesa, nem espanhola. Foram encontrados 191 artigos
na lfngua inglesa; destes 68$) eram teöricos (T) e apenas 32% referiam-se a
pesquisas (P). Foram considerados teöricos todos os resumos que diziam
respeito a casos e teorims sem kazerem dados de pesquisa; e considerados
resumos de pesquisa, aqueles que traziam uma metodologia dados,
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escolas brasileiras o nfvel söcio-econômico é médio a baixo, e em Mtmich, ()
nfvel s6cio-econômico é médio a alto, Foi utilizado um questionftrio para
investigar as fontes de informaçào dos adolescentes, os meios de comunicaçào
com os quais mantêm contato, além de levmztar suas faltas, desejos e planos de
futuro. Os resultados indicaram uma tendência dos adolescentes alemëes
(405,) e de Três Coroas (96'ï,) a trabalharem mais do que os portoalegremses
(24$,). Os adolescentes, dos diferentes grupos investigados, demoltstraram
nfveis de informaçào semelhantes, sendo que a fonte de informaçào mais
citada em todos os grupos foi a televisào e em segundo lugar o jornal. Quanto
ao sol4ho de consumo do grupo de Porto Alegre, foram citados dinheiro (21t)(,),
casa (19%,), adquirir bens materiais (14ty,); e entre os alemàes, carro (15$,),
dinheiro (18'ï,) e rotlpas (13.F,); e em Três Coroas, casa (32$,), faculdade,
dinheiro e carro (2TF,) foram os mais citados. Foram levantadas as faltas dos
adolescentes, sendo que nas três localidades citaram mais faltas emocionais,
como desejo da volta dos pais, sinceridade, compreensào, amigos. Entre os
fatores materiais, o mais citado, em todos os grupos, é a falta de dinheizo. Nos
planos para o futuro, o grupo da Alemanha citou profissào (165,), viagem
(15'F,) e especializaçào (13iï,); em Porto Alegre, profissâo (725,t)1,), faculdade
(68%,) e cortstituir famflia (32i/,); e em Três Coroas, profissào (19$,), corksdtuir
famflia (15'ï,) e faculdade (17'ï,), onde houve uma correlaçào si ' 'cativa
(Pearson 0,784, P<0,01) entre os resultados apresentados pelos adolescentes de
Porto Alegre e Três Coroas, mas nào com os resultados dos adolescentes da
Alemanha, demonstrando que a cultura é importante na determinaçào de
planos na adolescência. Os resultados indicaram que, apesar de algumas
diferenças entre os grupos, podem ser obsezvadas semelhmxas na formaçào de
desejos, planos e faltas dos adolescentes, superando fronteiras através da
influência da mfdia globalizada e do processo de adolescer.
Palavras-chavel Adolescente; Cultura; Mfdia

SOC 55
HOMOSSEXUAUDADE E IDENTIDADE GRUPAL: VXCULOS PARA
ALéM DA PRé-TAREFA. Valdete Leal* (Universidade da Attlazônia, BeIém-PA) e
Maria Lianne Negreiros* (Universidade da A- ztlrlk, BeI&n-PA)
Entendido seja como um transtonxo da sexualidade normal seja como uma
afizmaçào da sexualidade total, o comportamento homossexual tem sido
investigado conforme uma grande diversidade de abordagerks, tanto na
psicologia quanto fora dela. Em qualquer caso, o foco das inves:gaçöes
normalmente recai nos determinantes do comportamento homossexual. No
presente est-udo, esse aspecto apresenta interesse secund/rio. Em vez dksso, as
categorias analfticas propostas pela teoria dos vfnculos, de Pichon-llivière,
foram empregadas no intuito de verificar a hipötese da existência de uma
identidade grupal capaz de contribuir na formaçào de grupos operativos. 0
interesse dessa investigaçào decorre da condkào geral de discriminaçào contra
os homossexuais, em relaçâo a qual a identidade de grupo poderia contrapor-
se, na forma de açöes organizadas em busca de um melhor reconhecimento e
aceitaçào social. Para tanto, foram aplicados questionârios semi-estruturados,
incluindo caracterizaçào socioeconômica, e realizadas entrevkstas com
dezesseis indivfduos autodenominados homossexuais, agrupados em quat'ro
subgrupos definidos a prori, a saber: masculinos, femininos, drag-queerks e
travestis. 0s resultados sugerem que os homossexuais representados pela
amostra ainda nào constituem um grupo operativo, posto que nào foi possfvel
identificar a presença de estruturas de lidermxa ou outros papéis grupais,
nem, tampouco, uma definiçào de objetivos comuns. As queixas relacionadas à
discriminaçào social e a revolta diante da violaçào de direitos fundmnentais
nAo chegam a converter-se em açöes além da pré-tarefa. Vfnculos de tipo
paronöide e depressivo foram identificados como importantes forças de
coesâo, nos quatro subgrupos cortsiderados. Os primeiros prendem-se ao
elevado grau de competitividade presente no ''mundo homossexual'', gerando
desconfianças, hwejas e ansiedades que dificultam a formaçào de grupos
operativos eficazes. Os vfnculos depressivos ligam-se tt dificuldade de lidar
com sentimentos de culpa e desajustamento, frente aos padröes atuais da
sociedade. Em especial, o grupo dos travestis apresentou uma combinaçào
particularmente perversa de forças de coesào, assentadas numa dkscriminaçâo
tripla: (1) enquanto homossexuais; (2) enqumxto indivfduos pobres e ma1
instrufdos e (3) enqumxto elementos marginaks, devido ao envolvimento na
prostitukào. Com essas caracterfsticas, o subgrtlpo dos travestis sofre
discriminaçào também por parte das demais categorias consideradas. No
mesmo sentido o subgrupo dos homossexuais femininos caracterizou-se por#
uma falta de identificaçào com as demais categorias. Esse é um grupo
particularmente fechado e intolerante em relaçào às diferentes expressöes da
sexualidade, como o comportamento bissexual, por exemplo. No subgrupo dos
homossexuais masculinos, os resultados sugerem a presença de mais uma
subdivisào: os ''pererecas'' e os ''finos''. Os homossexuais masculinos
''pererecas'' seriam aqueles mais efeminados, com trejeitos exagerados,
enqtlanto que os ''finos'' seriam os menos afetados, ctja opçào sexual nào é de
''dar na vista''. Em conclusào, nâo hâ evidências de que a mera orientaçào
homossexual venha a constituir base segura de identificaçào grupal. As
diferenças ent're os subgrupos definidos neste estudo stlgerem que eles devam
ser considerados em ftlturas hwestigaçöes acerca da homossexualidade.
Contudo, a qualidade dos vfnculos em que se assenta a coesào desses grupos
precisaria ainda ser consideravelmente elevada, para que sejam capazes de
conduzir suas intençöes reivindicatörias para além da pré-tarefa.

Apoio financeiro: CAPES
Palavras-chave: Valores; Adolescentes; Crenças sociais
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Palavras-chave: Homossexualidade; Grupos operativos; Teoria dos vfnculos

SOC 56
OS SISTEMM  VALORATW OS DE ADOLESCENTES. Raquel Moraes-
(Universidade hderal da Paraiba, JOJO Pessoa, PB); Cfcerp Pereira (Universidade
Catélica de Clpiffs, Goiânia, C0); Jpself B. da Costa e Leancb Camino (Universidade
hderal da Jkrlflw, Jot'io Pessoa, PB)
Os valores têm sido destacados como uma das principais variâveks preditoras
das atitudes e do comportamento social, tendo sido estudados, principalmente,
a partir de três perspectivas te6ricas: psicolögica, sociolögica e
psicossociolögica. Baseando-se numa abordagem psicossociolögica, em que os
valores sào concebidos como qualidades socialmente desejâveks construfdas a
partir da realidade social e compartilhadas no contexto das relaçöes
intergrupais, o presente trabalho objetivou invesdgar se os valores de
adolescentes estruturam-se em quatro skstemas: materialista, pös-materialksta,
religioso e hedonista. Avaliou-se também se fatores como idade, sexo e tipo de
escola freqûentada pelos adolescentes (ptiblica ou privada) afetam a adesâo a
esses skstemas valorativos. Esperava-se que, quanto maior a idade, maior a
adesào aos valores hedonistas e pös-materialistas, devido às descobertas
sexuais e preocupaçöes afetivas, profissionaks e sociais que costumam
acentuar-se com a idade. Além disso, esperava-se maior adesào aos valores
hedordstas por parte dos rapazes, jé que, na nossa sociedade, as mulheres
ainda sào educadas para controlar a expressào das emoçöes ligadas ao prazer e
à sexualidade; e maior adesào aos valores pös-materialistas por parte dos
adolescentes de escolas privadas (classe social média/alta) do que dos
adolescentes de escolas publicas (classe social baixa), uma vez que, segundo
Inglehart, o surgimento dos valores pös-materialistas ocorre apenas quando os
problemas econômicos e de segurança bésica estào supridos. Para verificar a
estrutura valorativa dos adolescentes, formn contatados 2004 estudantes, de
ambos os sexos, com idades variando entre 10 e 18 anos, alunos de escolas
ptîblicas e privadas das cidades de Joào Pessoa e Campina Grande tparmYal,
que responderam, coletivamente em sala de aula, aos 23 itens do Questionério
de Valores Psicossociais. Uma Multidimensional Scaling (stress = .08 e 112 = .98)
mostrou que os valores dos adolescentes se apresentam a partir dos quatro
sistem'as propostos. Apös essa constataçào, foram verificados resultados que
vâo além do esperado. Através de uma ANOVA entre os grupos de idade (10-
12 anos, 13-15 anos e 16-18 anos), foram encontradas diferenças si ' 'cativas
para os skstemas pös-materialksta, religioso e hedonista. Foram realizados
Testes t com o grupo de idade de 16 a 18 anos (737 sujeitos), constatando-se
que: em relaçào ao sexo, os rapazes aderem maks ao sistema hedonista do que
as moças, enquanto elas aderem mais ao sistema religioso; e no que se refere ao
tipo de escola, os estudantes de escolas privadas aderem mais aos sistemas
hedonista e pös-materialista do que os de escolas ptîblicas, enquanto no
sistema religioso sâo os estudantes de escolas ptiblicas que aderem mais. A
constataçào de que a adesào dos adolescentes aos sistemas valorativos é
afetada nâo s6 por fatores interpessoais, como idade e sexo, mas também por
fatores intergrupais, como classe social, permite reafirmar os valores como
construçöes da realidade social influenciadas pelas pertenças sociais dos
indivfduos.

SOC 57
CONTEMPORANEIDADE: DESEJO X CONSUMO. Selma Pacheco Guimarnes,
Silvia Maria Melo Gonçalves e Suely de Oliveira Schustojj (Departamento de
Psicolqia e Orie>lff7;Jt? - Instituto de E'ffllcflflo e Universidade Federal Rllml do Rio
#e Janeiro, Rio de yneiro - RJ)
Este trabalho pretende apontar para o desejo na contemporaneidade, onde a
palavra de ordem é ''mercado'', tendo como instrumental teörico privilegiado, a
psicanélise, aliada a outros saberes. A pös-moderrddade se caracteriza por um
contexto econômico, polftico e social, decapitado dos valores tradicionais, que
se manifesta através de uma decadência moral, orientada para uma ética de
autogratificaçào pelo consumo, escrava do ststema de coerçào e inscriçào do
capitalismo. Foi realizada uma hwestigaçào objetivando levantar as possfveis
causas, atribufdas pelos consumidores, lks sums aquisiçöes. A enquete foi
realizada em três sâbados consecutivos do mês de março de 2001. Foram
enkevistadas 180 pessoas, em dois shoppings da regiâo metropolitana do Rio
de Janeiro: o primeiro situado em um bairro onde a maioria dos seus
moradores possuem baixa renda e o ûltimo localizado em um bairro definido
por habitantes de illto poder aquisitivo. A opçào por localidades tào distintms
representou uma tentativa, ainda que precâria, de se exercer controle nos
diferentes perfis de consumidores. Sö foram consideradas as respostas dos
sujeitos que haviam realizado compras outras, que nào fossem presentes para
outrem. Dentre os grupos que adquiriram mercadorias, 48,69t0, compraram
unicamente o que haviam planejado; 15,23':, n:o compraram aquilo que
haviam pensado mas levaram outros produtos e 36,08% compraram outros
objetos além daqueles que haviam planejado. Dos sujeitos investigados, 90,7%
possufam objetos similares aos comprados e ainda com possibilidade de uso.
As razöes apontadas por estes consumidores sobre suas aquLsiçöes foram:



Rff.çvmfl'ç de CtlmRnlcttftib Cientnca da XXXI Reunffib ânltfzl de Pslctllttkla

gostar de comprar, preço baixo, cor, moda, anEgûidade do objeto possufdo,
entre outras. Nào foram encontradas diferenças significativas enke os sujeitos
entrevistados nos dois shoppings, pois o que se pretendeu invesdgar foi a
realizaçào ou nào de compras, independente dos valores despendidos pelos
consurnidores. Btes resultados podem ser interpretados pelas vertentes
traçadas por Freud e Lacan, onde entende-se que através da castraçào e do
gozo, o desejo se expressa na contemporaneidade. Asshn, quando o
consumidor em potencial entra em um centro de compras, o vazio interior é
ocupado com objetos de consumo, mas destitufdos de qualquer artkulaçào
com a fantasia e com o desejo, e passa a atender ks demandas do mercado.
Resbtir ao gozo pode representar apropriar-se do desejo que o sujeito
contemporâneo teve expropriado pelo capitaliqmo. O desejo é agora
inesgotével, e1e nào pode se conformar com um objeto pois milhöes de outros
estào à sua volta aguardando para serem consurnidos. Quanto mais o sujeito os
devora, maks irksaciado fica. f: o vazio deixado pelas relaçöes modernas de uma
sociedade que nào mais consegue fundamentar valores, nào mais permite o
estabelecimento dos laços comunitérios, da ideologia, da polftica e da religiào.
Palavras-cbave: Desejo; Contemporaneidade; Cortsumo
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CAM GERIZAG O PSICOSSOCIAL DE CRIANCM E ADOLFSCENTF-S
EM SITUAG O DE RUA N0 MUNICIPIO DE NATAL/RN. Ckra Maria
Santos, Herculano Ricardo Campos, Mqda Dimenstein e Rnsl/lzel: Franciscbini
(Micle/ de Estudos S6cio-culturais da fn/lnck e Adolescência - Depto. de hicologia -
Universidade Hderal do Rio Grande do Norte. NatallRN)
0 aprofundamento e ampliaçào da pobreza, do desemprego, da concenkaç:o
de renda e a corkseqiiente deterioraçào da qualidade de vida de grande parcela
da populaçao brasileira têm ocasionado um quadro de extrema miséria social
que vem se mardestardo, dentre outos dados, através do aumento
significativo de crimxms e adolescentes em situaçào de rua. Fasse quadro pode
ser vksualizado na maioria dos grandes centros urbanos no Brasil. Em Natal,
dados de 1995, apontam para a existênda de um ntimero aproximado de 850
crimxas e adolescentes nessas condköes. Dessa populaçào, 71,76% encontrmre
se na faixa etftria de 10 a 15 anos. Com a necessidade de atualizaçâo desses
dados, jii alterados certamente pelo agravamento dtu condköes de vida da
populaçào, bem como de se buscar formas de fazer f'rente a essa realidade,
realizamos uma investigaçào, a partir de uma demanda e em parceria com a
Vara da Infância e da Juventude do municfpio de Natal/lm, com o objetivo de
fazer uma caracterizaçào Psicossocial de crimxas e adolescentes que têm, no
espaço da rua, seu ambiente de sobrevivência e/ou subsistênda. A partir de
um roteiro de entrevksta semi-estruturado, foi realizmda, inidalmente, uma
caracterizaçâo södo-econômica da crimxa, do adolescente e de sua farm'lia.
Posteriormente, procurou-se abordar as seguintes questöes: escolarizaçâo,
satide, condköes de vida nas ruas no que diz respeito às atividades que
desenvolvem, ks soluçöes das necessidades cotidianas e aos riscos a que estào
submetidos. Procurou-se, ainda, idendficar o conhecimento/informaçào que
essa parcela da populaçào tem a respeito do Estatuto da Criança e do
Adolescente e dos Programas de Xtendimento existentes no mtmidpio de
Natal. Por fim, o reconhedmento da condkâo de ''menino em situaçâo de rua''
foi contemplado com o objedvo de fornecer dados sobre a percepçâo que essas
crianças e adolescentes têm da pröpria condkâo em que vivem. O Estatuto da
Crialxa e do Adolescente - ECA - cortsidera direitos fundamentais: com
conseqiientes prevksöes em termos de definkào das polfticas ptiblicas de
atendimento, o ''direito à vida e à salide, à convivênda fnmiliar e comunitéria,
à educaçào, à cultura, ao esporte e ao lazer, à profissionalizaçâo e a proteçào no
trabalho''. Nesse sentido, uma caractelizaçào pormenorizada dits condköes de
vida dessas criatxms e adolescentes pode fomecer dados que possibilitem a
elaboraçâo de estatégias adequadas ao cumprimento desses direitos. Esse foi o
prindpio norteador dessa investigaçâo, cujos resultados estào servindo de base
para o desenvolvimento de açöes por parte da primeira Vma da Infânda e da
Juventude de Natal/lm , assim como para a realizaçio de outos projetos de
pesquisa visando o aprofundamento de questöes surgidlts a partir do estudo
inidal relacionadas à escoliuizaçâo, à satide mental e relaçöes familiares.
Palavras-chave: Crimxa; Adolescente; Situaçào de rua
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O TRABALHO PRECOCE DE MENINOS E MENINAS EM CONDIG O DE
RUA: SOFWMFNFO E DIK  AI;AO. Maria fle Fâtima rereirl Alberta
(GrlIp Subjetividade c Trabalho (GPST), D@lp. Psicoloja - Universitlade f'cfferll da
PflrcflA, Iotïo PrssY/fe)
Neste trabalho, pretendemos apresentar um estudo rnicrossocial, desenvolvido
no doutorado em sociologia, sobre o trabalho precoce de t'riançms e
adolescentes em condkào de rua, nas aEvidades ixdormaks, na ddade de JoAo
Pessoa. Procuramos contribuir em busca de um conceito eludda6vo e
diferendador para a categoria trabalho precoce e a partir da mesma,
desenvolvemos a caracterizaçao dms atividades de trabalho, objeto de estudo,
tentando a ruptura com a sociologia das relaçöes de classe, ao integrar a
dimensâo dos sexos e as relaçöes da sodedade brasileira com a infânda pobre.
A anélise dms advidades de trabalho propiciou os elementos para compreensëo
da corustittziçëo do posto de trabalho, das exigêndtu desse trabalho e a
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DX ONSTRUINDO A NOG O DE = 0 Pm  A WFANCIA E
ADOLESCINCIA. Irene Rizzini e Maria ffrle?w Zamora (Coordena@o de Estudos e
Pesçllfsls sobre a Ia.#/zck (CESPJ), Universidade Santa drslflgw Bio de JJaeiraAJ)

repercussào ' desses elementos sobre o corpo e a mente, ou mab
especificamemte, os efeitos do trabalho precoce sobre os meninos em condkào
de rua. Para tal, uiilizamomos da Ergonomia e da Psicodinâlnica do Trabalho.
Utilizamo-nos da ergonomia para termos uma anélise do trabalho real feito
pelos meninos e pelas meninas, o que possibilitou a compreensâo das
exigências de postura, movimentos de deslocamentos, condköes ffsicas,
qufmicas e ambientais. A Psicodinâmica do Trabalho possibilitou a
compreerksio do desgaste psfquico trazido pela organizaçào do trabalho.
Usamos metodologia qualitadva e como hutrumentos de pesquisa observaçâo,
entrevista individual e coletiva. Compreendemos que a correlaçào entre as
condiçöes de trabalho e organizaçâo do trabalho tem efeitos nefastos para o
menino e a menina, precocemente trabalhadores, cujos impactos sobre o
desenvolvimento psicossocial tem efeitos cliscriminatörios: negaçâo da
cidadania e sofmimento psfquico. 0 trabalho precoce provoca sofrimento
psicolögico para meninos e meninas; ataca a dignidade e gera um sentimento
de vergonha; promove socializaçào desviante; impöe prematurmnente
resporksabilidades, actimulo de funçöes e gera sendmentos de sobrecarga. A
questào de gênero também estâ presente no universo do trabalho precoce em
condkào de rua. Defendemos a concepçao de que a satide e os riscos
provenientes do trabalho agem diferentemente ent're meninos e meninas e o
fazem porque as auvidades de kabalho sào diferentes para meninos e meninas.
Tendo em vksta que a problemética do trabalho precoce é um tema que suscita
amalmente no mundo inteiro e partictllarmente no Brasi!
1 diversas discussöes, dirfamos até, pouco fundamentadas é bastante pertinente
a compreensào dos efeitos psicossociais sobre estes cidadïos em processo de
desenvolvimento. Este estudp aponta para efeitos nefastos e discriminatörios e
revela que a problemâtka do trabalho precoce esté atrelada a relaçâo entre a
sociedade e a infância, maks partkularmente a forma da mesma tratar a
infânda pobre no Brasil. Compreendemos portanto que, um estudo com essa
caracterfstica pode contribuir com as discussöes sobre a erradicaçâo do
trabalho infantil e sobre a proteçào do trabalho do adolescente.
Palavras-cbave: Meninos em condkâo de rua; Trabalho precoce; Sofrimento
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REW.EXOFS ACERCA DM INSTITUIX FS QUE ATENDFM CIUANCM EM
SITUAG O DE RUA NA CIDADE DE PORTO ALEGRE. Juliana Prates
Santana*. e Silvia Selenc Koller (Centro de Estudos Psko/d/cos sosre Meninos e
Menfnf?s ffe Rua, Universidade Federal do Rin Crande do Sul. Porto dlep'cAsl
Fxste estudo visa descrever os objetivos das instituköes que atendem ks
crimxas e aos adolescentes em situaç:o de rua na cidade de Porto Alegre.
lrkstituköes, como casas de passagem, centros de apoio e recreaçào, escolas
abertas e de referência, conselhos tutelares e centros de satide, sào
freqûentadas, ks vezes diariamente, pela maioria das crianças e adolescentes
que vivem em situaçào de rua. Tais irtsdttlköes oferecem alhnentaçâo,
acolhimento, recreaçào, erksino e atendimento médico, constituindo-se em um
sistema de apoio sodal, e ks vezes, afetivo, que pode influenciar em seu
desenvolvimento. A importância destas irkstituköes na trajetöria de vida da
populaçâo jovem de rua vem sendo ressaltada na literatttra, especialmente com
relaçâo à formaçâo de uma rede de atendimento assistencial, educacional e
para a satide. A integraçào dits irksutuköes em rede é um dos ideais do sistema
de atendimento à populaçào de Hsco em geral. Foram analigados os
donlmentos escritos produzidos peliks insdtuköes que compöem a rede
integrada de atendimento ks crianças e aos adole-scentes em situaçào de rua na
cidade de Porto Alegre. Taks dados foram organizados em categorias que
possibilitam o entendimento da estrutura e do funcionamento da rede. Os
resultados sào analiqados e dtscutidos com base na Abordagem Ecolögica do
Desenvolvimento Humano. A partir desta abordagem teörica e metodolögica,
as institttköes coztsdtuem-se no que se denomina mesosskstema, pois corksiste
no conjtmto de sistemas, que se interrelacionam, e ao qual a crialxa freqûenta,
estabelecendo relaçöes face a face, de forma estâvel, visando à reciprocidade e
à hierarquia de papéis e de poder. Esttldos anteriores realizados revelam que
crianças e adolescentes buscam sua sobrevivênda e seguralxa nestas
instituköes. Fstas demandas demortskam a relevânda social destkts irtslituköes
para a manutelx:o da vida na rua. Fscolas, abrigos nomrnos, ciksas de
pusagem, cenkos de lazer, centos de salide e outfts enddades, por outro
lado, asstlmem o objetivo de serem sistemas do contexto ecolögico do espaço
da rua que vksa, prindpalmente, : reirkserçâo sodal das criatxas e adolescentes
na sociedade produdva, com base em preceitos de promoçào de satide ffsica e
mental. Vksam, ainda, à estancam a ntigraçào de crianças e adolescentes de
suas casas para a rua, através da educaçëo de rua. O lugar e a funçâo de cada
uma destas insdtttköes é identificado de acordo com a demanda e a poskâo na
rede de apoio sodal. A parur deste esmdo, sugere-se estudos posteriores que
comparem os objedvos das irkstituköes aqui descritos com os objedvos
atribufdos pelas crialxas e adolescentes a estas irkstituköes. ICAPLSI
Palavras-chave: Instituköes; Czialxas em situaçâo de rua; Rede de apoio social
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A retörica dominante acerca da definkào de rksco afigura-se como uma
tentativa de determinar onde se encontra o elemento potencialmente frégil
e/ou patolögico, em determinado contexto social. Este estudo procura
descortstruir a noçào de rksco por cortsiderâ-la imbufda de elementos
preconceituosos em relaçâo a cor e a classe econômica. Normalmente as
crianças que se enquadram nesta definiçào sào negras, pobres e faveladas e
acredita-se que sua ppssibilidade de fracasso é inevitével ou previsfvel. O que
se percebe através da divisào em grupos compreendidos como em situaçào de
rksco e os que estâo fora de risco é uma tentadva de determinar quem sâo os
privilegiados e os que encontzmmse em uma situaçào de carência, enfim,
define socialmente as vftimas e os responséveis pela sua ''salvaçao''. A
caracterizaçâo de indivfduos e/ou famflias a partir do fracasso e do risco nào
contribui para a superaçào do preconceito e do estigma social, ao contrârio. Ao
mudarmos sim o foco do risco para as potencialidades, isto é, para as
qualidades prorrdssormq de cada indivfduo, Lsso nos permitirti quebrar as
barreiras conceituais que delimitam o lugar de cada pessoa na sodedade,
buscando cada vez mais implementar na préxis uma mudança de paradigma.
Portanto, quando percebemos que hé uma generalizaçào da noçào de rksco que
acabou por se cristalizar nas camadas de baixa renda, encobrimos o fato de
termos muitos exemplos de crianças que, embora providas materialmente com
as benesses do mundo capitalista, vfsem-se sem o acompanhamento dos paks,
treinados para uma vida extremamente individualista, compedtiva,
consumista, sem contato com as diferenças sociats e culturaks e com perda
significadva do perfodo da infânda. Assim, esta segmentaçào afigura-se como
racista, sexista, e economicamente ftmdamentada, excluindo da pardcipaçâo
das esferas do poder aqueles que convivem com o preconceito e a carência
material. Lembremos que a pobreza nào impede de que essas populaçöes
assujeitadas historicamente possuam as potencialidades necessârias para
autogestào e ''empoderamento'', perlnitindo a sua integraçào através de
parcerias na formulaçào de polfticas publicas que sejam benéficas para o seu
pröprio interesse. As polfticas sociais e os programas destinados à populaçào
jovem em sittlaçào de pobreza normalmente priorizam seus problemas,
fracassos e defidêndas e, com freqiiência, atingem crianças e adolescentes
quando jtî se encontam em situaçào de dih-cil reversào. 1 necessMa uma
mudança de mentalidade que tenha como alvo competências e potendais = da
crimxa/jovem, da famflia e da comtmidade. Programas de base prevendva nâo
excluem a necessidade de servkos de urgência para aqueles que tenhmn
problemas agudos, no entanto, em uma situaçâo de escassez de recursos, o
baixo custo por jovem - tfpico dos programas de prevençào - significa que mais
joverks podem ser contemplados pela mesma quanudade de recursos.
Palavras-chave: Jnfância; Risco; Oportunidade
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POSSIBHD ADFS DE AN/IJGE DM  EV AI.AS DE AFETO POSITIVO E DE
AFETO NEGATIVO - PANAS: UM FSTUDO ENTRE FSTUDANTFS DE
MEDICINA DA UM VEKSIDADE FEDERAL FLUMINENSE.. Luiza Santos
Moreira da Costa c Carlos Antlrico Alves Pereira
O presente estudo teve por objetivo chmnar a atençào para as cliversas
possibilidades de anâlise dits escalas de Afeto Positivo e Afeto NegaEvo -
PANM  (resumida), elaborada por Walon e colaboradores (1988), através de
um estudo realizado entre estudantes de medicina da Universidade Federal
Fluminelue IUFO - RJ. Pardciparmn 481 estudantes do primeiro ao oitavo
pedodp do curso, preenchendo quesdonftrio auto-aplicével, anônlmo e de
cariter voltmtério, buscando dados sociodemogrâficos; a identificaçâo de
fatores que estes estudantes apontavam como interferindo positiva e
negativamente em sua qualidade de vida; e a PANAS. Sâo dtscuddas seis
Possibilidades de anélise: (1) Escore Médio Global do Afeto Positivo e do Afeto
Negadvo; (2) Freqûência percentual de agradabilidade e de desagradabilidade;
(3) Comparaçâo do escore de cada item dos afetos com o escore médio global
do respecdvo afeto; (4) Dkstribukào de cada emoçào segundo o perfodo do
curso; (5) Dkstribukâo dos grupos de Afeto Positivo e Afeto Negativo altos e
baixos, segundo o perfodo do curso, grupo etério e iterts do afeto; e (6)
Comparaçào dos resultados da PANM  com as respostas dos estudantes sobre
os fatores apontados como geradores de influências em sua qualidade de
vida.os estudantes vivendaram Afeto Positivo em média interusidde (3,11) e
Afeto Negativo em bakxa intensidade (2,48), indicando a necessidade de se
promover os fatores geradores de Afeto Posiuvo. Fxpelimentaram
agradabilidade, 40,19% dos estudantes, contra 28,39% experimentando
desagradabilidade. Animaçào.entusiasmo e orgulho foram vivendados em aIM
intertsidade (valor escalar mâximo) apenms no primeiro perfodo do cuoo, com
freqïiêncims de 2.5.$, 19,4% e 34,4:$. respectivamente. Jti irritaçào, angtistia,
nervoso e terusâo, chegaram a ser vivenciadas numa freqiiência até ozue vezes
superior àquela no primeiro perfodo.os estudantes referiram maior variedade
de emoçes posidvas no quarto perfodo, e de negativas, no terceiro perfodo do
curso. A porcentagem de estudantes no grtlpo com Alto Afeto Positivo e Baixo
Afeto Negativo, representando indivfduos com um alto nfvel de bem-estar,
sofreu queda significadva do primeiro perfodo (K,2.5) ao terceiro perfodo
(6,55), elevando-se no quarto perfodo (35,7%) e tomando a cair no quinto
(14,5.:,). Este comportamento coindde com as indicaçöes dos estudantes
quanto às disciplinas de Anatomia (segundo e terceiro perfodos) e de
Semiologia (quinto perfodo) como geradoras de eskesse e tensâofoncluiu-se
pela importânda de uma anélise mtîltipla da PANM  e pela aplicaçâo de
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ATRIBUIG  O DE CAUSAUDADE E REAX FS EMX ONAIS E
COMPORTAMENTAIS DIANTE DO DFSFM PREGO. Andressa Silw Freittze,
Celso André de Souza Bastos*, Dieagy Souu de Olipefrg*, Liliana Cenim fk Souza*,
Imckae Medeiros Mcchllf, Marilia Hrreira DrlJ Coleta (Faculdade ffe Psicologia,
Unfpersfffcde Federal de Uberlandia, MG)
Um dos maks preocupantes fatos sociais que afetam grande parte da poptllaçào
do mtmdo tem sido o fndice de desemprego, verificado em diversos segmentos
das sociedades. A teoria de atribukào de causalidade postula que, diante de
eventos vitimadores, inesperados ou pouco frequentes, ocorridos corksigo
mesmo ou com outros, o indivfduo busca causas para explicé-los, satksfazendo
sua necessidade de viver em um mtmdo prevksfvel e estével. Como
cortsequênda das atribukes o indivfduo passa a emitir reaçöes psicolögicas e
comportamentaks que variarào de acordo com a atribukâo causal que fizer.
Este estudo teve como objedvo invesdgar as atribuköes causais de ttma
amosœa de desempregados a sua situaçâo, bem como suas reaçöes emodonaks,
cognidvas e comportamentais. Par6ciparam da pesquksa 40 homerks e 60
mulheru com idade compreendida entre 19 e 45 anos. com nfvel de
escoladdade variando entre a conclusâo do segundo grau (67,3:$), terceiro
grau incompleto (Z3,5*) e o terceiro grau completo (9,2'ï,), sendo 23% casados
e 77% solteiros que estavam desempregados em mfdia a 12 meses e a maioria
(70,9$.) tendo sido deznieda pelo menos uma vez nos tiltimos 3 anos. Foi
utilizado um irkstrumento de atribukAo de causalidade bmqeado em pesquksa

qtlesdonârio semelhante ao utilizado neste estudo, no final de cada perfodo do
curso médico da UFF, com vistas ao acompanhmnento psicopedagögico dos
estudantes e à avaliaçào contfnua deste cuzso.
Palavras-cltave:
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PATERMDADE NA ADOLESCêNCIA: SUA EXCLUSAO/INCLUSAO EM
QUATRO PROGRAMM  POBUCOS DE SAIIDE REPRODW IVA NA
G E FLORIANUPOI.Iq. Maria Juracy Toneli, Monica Gonçalves*w, T/lflf.ç
Guedes*, Ivana Finklerw, Daniela Mendes. (Depcrfgplelllo de Psicologia, Universidade
f'eflercl de 'Sflalfl Catarina, Florianôpolis. SC)
Este trabalho é resultado de uma pesquksa em quatro programas ptiblicos de
atendimento pré-natal da regiâo da Grande Florianöpolis/santa Catarina, que
tinha como objetivo principal hwestigar a irkserç:o do pai adolescente nas
atividades desenvolvidas por estas irtstituköes. Rastreando as bases de dados,
em espedal a Psyclnfo, pode-se constatar a exigiiidade de trabalhos de
pesquisa que focalizem pais adolescentes. Em abril de 2001, dos 252 tftulos
obddos uillizando-se a palavra-chave patemidade, bfs apenas tratavam de
estudos sobre pais adolescentes (abrangendo o pedodo de 1992 em diante).
Ufillzou-se, na pesquisa, questionârios mistos aplicados com os profissionats
(N= M) e usuMos adolescentes do sexo feminlno (N= 63) e masculino (N= 6),
bem como obselvaçöes em sala de espera e em reuniöes grupaks, quando
extsdam. As respostas foram submetidas a uma aniliqe simples de freqûência
e, também, a técnictts de ardlise do discurso, o que permitiu categozizé-las.
Estes jovens sâo oriundos de segmentos populacionais de baixa-renda e, em
ntîmero expressivo, nâo têm sequer o rdvel fundamental de escolaridade
completo (51 %). As joverts, em absoluta maioria, sâo primfparas (90,5$,).
Mantêm a relaçào amorosa com o pai da criança e moram com ele e/ou com
oueos familiares (85,7%). Os resultados demoztstram que a concepçâo de
gravidez na adolescência dos profissional est; intimamente relacionada à
definkâo que estes formulam sobre adolescência: ''irresporksâvelN ''precoce'',#
''imatura''. Constatou-se que, nos três grupos investigados, predomina nma
visâo tadicional de masculino e feminl'no, bem como de divisào sexual do
trabalho na famflia e no casal: pai provedor e màe cuidadora. 1 também
possfvel verificar que entre o grupo dos profissionaks e o grupo de
adolescentes, hâ uma discordância no que diz respeito à possibilidade da
gravidez ser fruto de uma escolha, expressivamente ah'rmada pelos jovers
eneevkstados. Os adolescentes do sexo masculino sâo vkstos pelos profkssionaks
como duplamente irresporkséveis: por engravidarem a parceira e por nao
assllmirem a paternidade, a despeito destes joverks manifestarem seu interesse
em parEcipar das atividades dos programas e de acompanharem as parceiras e
a gestaçâo de seus filhos. Fxstes jovens nâo sâo convidados a se inclufrem ntts
aEvidades e pouco se fala neles no decorrer del%. Muitas adolescentes, embora
manifestem a vontade de serem acompanhadas por eles, comparecem ks
corksultas com outras mulheres tamigas, m:es, avös). A pröpria tirea de satide
reprodutiva colutituiu-se, historicamente, como tlm territörio feminino, o que
contribui para o aljamento dos homens destas dkscussöes. A partir da aniliqe
dos dkscursos e das observaçöes realizndas é possfvel concluir que o pai
adolescente é o grande exclufdo dos programlts investigados, o que eseâ na
conkamâo da luta pela equidade de gênero e pela satide e direitos
reprodudvos defendida nas grandes conferM cias intemacionats promovidas
pela ONU na década de 90.

Apoio: Fundaçâo MacArthur/Ftmdaçâo Carlos Chagiks, Funpesquisa/uWac,
Ce q
Palavras-chaw: Adolescência; Patemidade; Programas ptiblicos
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anterior, corkstando de dados Pessoais, qualificaçào para o trabalho,
necessidade de trabalho, sentimentos relacionados com a situaçào de
desempregado e atribukào de causalidade à perda do emprego. Uma equipe
buscou os sujeitos desempregados cursos pré-vestibular, agências de emprego
da cidade e na central de bolsas da Universidade Federal de Uberlândia. O
questionârio foi aplicado individualmente aos sujeitos que espontaneamente
concordavam em colaborar com o estudo. Os dados foram tratados através do
programa SPSS, calculando-se frequências, médias, correlaçöes e testes de
diferença entre médias e entre frequências. Os resultados mostraram que 50$,
dos sujeitos atribuem o seu desemprego ao mercado de trabalho, 25% a si
pröprio e uma minoria (2.k,) à falta de sorte. A maioria dos sujeitos sentem-se
pressionados por nào estarem trabalhando, sendo que os homens (82,5$,)
sentem-se sigrdficativamente mais pressionados que as mulheres (70$,). A
maior parte da amostra (48tï,) ertfrenta a situaçào com muita confiança e 45,6%
acreditam que se houver mais esforço na tarefa que realizarem se investirem#

'

em lfnguas estrangeiras (6,7%,) e em outros cursos (33,3'ï,), se mantiverem-se
bem h'dormados (6,7%,), evitarào perder o emprego outras vezes. Entre aqueles
que afirmam estar enfrentando a situaçào com confiança, a maioria (60,4%,)
atribuiu o desemprego ao mercado de trabalho e entre os que estëo
enfrentando com muita confiança, 31,4$, atribufram a si pröprios e 37,1$.
atribufram ao mercado. Embora este estudo tenha contemplado uma amostra
jovem, observou-se um elevado fndice de sentimentos de depressào, baixa
auto-estima e culpabilidade. Conclui-se que as reaçöes emocionaks e
comportamentaks do sujeito desempregado estào relacionadas com a causa
percebida da perda do emprego.
Palavras-dtave: Desemprego; Atribukào de causalidade; Coping

Silva Moreira*, Marcelo Martias J'crhlcndcs (Facalàaie dc Artes, Fiksoh'a e Cihtcias
Sociais, Urlilzrsifkffe Ikâeral flc Uberlâuâia, M6), Marilia Ferreira Dela Coleta
(hculdade de Psicologia, Universidade hderal de tlberlândia. MG)
A pobreza coastitui-se, ainda no século XXI, como um dos mais graves
problemits sociais enfrentados em todo o mundo. Nos pafses em
desenvolvimento junto à condkào econômica somam-se problemas de
educaçâo, satide, moradia, qualificaçào para o tabalho, convivência com a
marginalidade, entre oukos. Este estudo pardu do interesse em conhecer
alguns aspectos da qualidade de vida e percepçöes de um grupo de pessoas
com baixa renda, moradores de um bairro de periferia de UberlMdia, Minas
Gerais, a respeito de tzabalho e marginalidade. Os aspectos definidos para
estudo foram a alimentaçâo, as formas de integraçëo social, a organizaçào
familiar, as percepçöes sobre o trabalhador e o marginal ou ''bandido''. Para
Lsso foi elaborado um roteiro de entrevista e selecionou-se um bairro em
f'unçào de ser este formado por casas populares e farm-lias de renda igual ou
menor a dois salérios mfnimos. A equipe clirigiu-se ao local e, apös solicitar a
colaboraçào de moradores, foi feita a entrevista individual nas residências dos
mesmos. Os dados resultantes de 27 entrevistas foram analksados buscando-se
calcular a frequência das respostas, indicando que a alimentaçào bssica da
maioria (67%,) dos entrevistados é constitufda por arroz e feijào, enquanto os
demats acrescentam a esta dieta a ciune e/ou verdtlra; a constittliçào familiar
de 70% da amostra é nuclear; a igreja e os vizinhos foram a forma citada de
integraçào social por 52% da amostra, enquanto 48% declararam nào ter
nenhuma integraçAo social. Quanto às percepçöes, o trabalhador foi
caractelizado mais frequentemente como batalhador (3651, que acorda
cedotlstlk) e é o provedor do 1ar (18%,). O ''bandido'' foi percebido como ladrào
(k1T)M, que nào kabalha (18ty,), assassino (10%,) e viciado em ftlcool ou drogas
(13t$). O estudo, de caréter exploratörio, confirmou as hipöteses de que os
moradores de bairro de casas populares e de baixa renda têm uma (Iieta pobre
em protefnas e pouca integraçào social. A representaçào do t'rabalhador é
oposta à de bandido no que se refere à forma lfcita do primeiro e ilfcita do
sepmdo em obter seu sustento. Foi observada a consistência destes resultados
com estudo anterior realizado em um conjunto habitacional semelhante no Rio
de Janeiro. Sugere-se que o planejamento urbano seja iniciado pelo estudo das
caracterfsticas da populaçào e que os programas sociais observem a carência
nutricional e de integraçào social de famflias de baixa renda, mas que também
proponham soluçöes baseadas empiricamente para outras questöes
relacionadas à condiçào de pobreza, tais como a satîde, a educaçào e o salério.
Palavras-dlave: Pobreza; Marginalidade; Percepçöes
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PERCEPG O DOS ADOLESCENTLS ACERCA DA SEXUAUDADE DOS
PAIS. Marklia Ferreira Dela Coleta, Elayne de Moura Braga*, Leonardo J-Jhlfl de
Carvalho'k (hculdade de Psicologia, Universidade hderal de tlberlândia, Uberlândia,
MG)
Este estudo teve o objetivo de verificar a percepçëo de adolescentes,
participantes de um projeto de corkscientizaçào sobre sextlalidade, a respeito da
sexualidade dos pais. O estudo foi realizado na Escola de Educaçâo Bésica da
Universidade Federal de Uberlândia (ESEBA-UFU) e conclufdo em cerca de 8
meses. Pardciparam oitenta e nove adolescentes matriculados e freqiientes a
esta escola, na faixa etéria de 11 a 16 anos, cursando da sexta à oitava série do
ertsino ftmdamental. Destes adolescentes, quarenta e sete pertenciam ao grupo
que participa do Projeto Prazer de Crescer, desenvolvido por profissionais da
escola e objetivando o sentir, pensar e agir mais consciente no exercfcio da
sexualidade humana. O outro grupo foi formado por quarenta e dois
estudantes da mesma escola, porém nâo participantes do projeto. A hipötese
principal do estudo afirmava haver diferença na percepçào dos adolescentes
do grupo experimental acerca da sexualidade de seus pais devido às reflexöes
e vivências sobre a sexualidade, de forma que os stjeitos deste grupo
possufssem uma visëo mais positiva que os sujeitos do grupo controle. Para o
teste das hipötese, foi construfdo e aplicado um questionério contendo dezoito
questöes, das quais três avaliavam as relaçöes familiares, duas o
comportmnento de seus pais um para com o outro e treze questöes avaliavam
os sentimentos 'e a percepçâo dos adolescentes a respeito de uma sit-uaçào dada
envolvendo outros comportamentos parentais. Para a anélise dos restlltados
utilizou-se o programa ''SPSS for W indows'', calculando-se as freqiiências e as
medianas. A partir dos resultados verificou-se que a amostra foi bastante
homogênea, mas foi possfvel concluir que o processo de idealizaçâo (crenças
sobre o que se considera como o ideal) é uma forma bastante utilizada pelos
adolescentes da amostra para avaliarem as relaçöes sexuais. Os pais foram
freqûentemente percebidos como um modelo do que se deve fazer e do que se
deve ser. Porém, nas questöes relacionadas ao exercfcio da sexualidade destes
pais, como manter relaçöes sexuais, ter novos parceiros, se masttlrbar e
também sobre vê-los sem roupas, os adolescentes se mantiveram mais nulos,
mantendo-se mais no centro de uma escala com valores de 7 (extremamente
positivo) a 1 (extremamente negativo), o que pode indicar uma dificuldade em
trabalhar intemamente estas questöes. Outro aspecto de forte relevância foi
uma provével relaçào verificada entre as variéveis ''avaliaçào da relaçào com os
pais'' e ''avaliaç:o da relaçào entre os pais''. Esta mostrou que quanto mais
positivamente os adolescentes avaliaram suas relaçöes com setls pais, mais
positivamente também avaliaram a relaçào da màe com o pai e do pai com a
màe. Estes dados, obsenrados em toda a amostra, tenderam a ser mais fortes no

SOC 65
ESTUDO DE CARACTERISYICM  SITUACIONALS DA PRIMEIRA
RELAIAO SEXUAL. Flaviana zlrfllijo Santanat, Jacqueline Hrraz #fl Costa*,
Luciana Pereira de Lima*, Maria Amélia C/lflm-  Maximianow, Maria Aparecida da
Silva Moreira*, Patrkia Soares Silvaw, Marilia Hrreira Dela Coleta e Sueli Aparecida
Freire (Faculdade de Psicologia, Universidade Federal de Uberlândia, MG)
Esttldos atuais demonstram que a iniciaçào sexual de adolescentes tem
ocorrido muito precocemente, causando, em funçào das consequências,
diversos traztstonxos na vida dos jovens, seja pela gravidez ou doelxas
sexualmente transmissfveis jâ que parece nào haver prevençào durante as#
relaçöes sexuais. A fim de hwestigar alguns aspectos relacionados com a
primeira relaçào sexual, foi planejado um estudo e definidas hipöteses a
respeito da idade dos jovens na ocasi:o, ota) parceirota), o local onde ocorreu,
o uso do preservativo e a comunicaçào com os pais sobre o assunto. O
instrumento tltilizado foi um questionério com onze perguntas, entre abertas e
fechadas, sendo duas sobre idade e sexo do respondente e as demais
destinadas a testar as hipöteses do estudo. Para a coleta de dados a equipe de
pesquisa permmneceu na entrada das bibliotecas de dois campi da
Universidade Federal de Uberlândia distribuindo o questionârio,
apresentando-se, explicando os objetivos do estudo e solicitando a colaboraçào
dos estudantes que por ali passavam. Para a devoluçào dos questiunérios
respondidos, os sujeitos foram irkstrufdos a deposité-los em urnas colocadas na
safda das bibliotecas. Apös o perfodo de três dias, as urnas foram recolhidas, os
questionérios formn selecionados em funçâo da idade méxima do respondente
ser menor ou igual a 25 anos, obtendo-se um total de 106 vâlidos, a metade
correspondendo a cada sexo. Em seguida procedeu-se a antilise de frequências
e médias das respostas, comparando-se os grupos masculino e feminino
quanto à idade que thzham quando ocorreu a primeira relaçâo sexual. Os
restlltados revelaram que 92,4$, das moças tiveram o namorado como parceiro
na primeira relaçào. Os rapazes tiveram como parceira a namorada (43 TC,)# #
uma amiga (24,5'ï,), uma profissional do sexo (17'ï,) ou a empregada doméstka
(4tk,). Para a maioria delas (62,35,) e deles (58,5./,), a relaçâo aconteceu em casa,
mas para 15,11y, dos rapazes e 22,6./, das moças ocorreu em motel. Quanto às
circunstâncias em que ocorreu a primeira relaçào, os dados mostram que, para
a maioria, a relaçào foi espontânea, feliz e plmxejada, mas para 15% esta
ocorreu sob a influência de élcool ou drogas ou com alguém que nâo
conheciam bem; 28,3$, nào usaram o preservativo na ocasiào, alegando
diversas razöes: nào foi planejado, nào tinham ou nào pensaram em usar o
preservativo, ''sabia'' que era seguro, entre outras; 73,6'ï, dos rapazes e 81,1%,
das moças nào contaram aos pais sua experiência. Com relaçào à idade que
tizlham qum-do ocorreu a primeira relaçào, verificou-se diferença significativa
(t = 3,275; p< 0,001) entre as médias dos grupos, de modo que os rapazes (M =
16,3 anos) iniciaram, em média, mais cedo do que as moças (M = 17,6). Sugere-
se a conth4uidade dos estudos sobre o comportamento sexual dos adolescentes
visando identificar os fatores que levam à decisào de ter relaçöes,
principalmente corusiderando-se que uma parte deles nào as planeja nem se
prevh-te contra as DST otl gravidez precoce.
Palavras-cllavc: Iniciaçào sexual; Adolescência; Prevençào

SOC 66
PERCEPIXES SOBRE POBREZA E MARGINALIDADE ENTRE
MOIG DORES DE UM BAIRRO DE PERIFERIA. Iacqueline hrraz da Costa*,
Lllcfllrlfl Pcrcira de Litllaw, Maria z41?1(#/J Cltamma Maxinlianow, Maria Aparecida da
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grupo controle. Assims stlas idealizaçöes sào tanto mais freqûentes quanto
parece ser a dificuldade em refletir acerca dos padröes sociais e convençöes
estabelecidas para o modo culturalmente correto de se exercer a sexualidade.
De mtido geral, os resultados sugerem qtte o grupo que participa do projeto
percebe a sexualidade dos pais de forma mais real, como objeto de
questionamento e menos idealizada.
Palavras-chave: Adolescente; Sexualidade; Percepçào dos pais
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SOC 68
ATITUDE COM RELAG O X HOMOSSEXUALIDADE ENTRE
UNIVERSFM RIOS DE DIFERENTES CUKSOS. Déborah Vkira Andrade*, Jpd/hlc
Euripedes de Moura*, ptliana Donato Hernatldez*, Renata Marçal de Alcantara*,
Thiago Borges da Fonseca*, Marilia Hrreira Dela Coleta (Faculdade de Psicologia,
Universidade Fedetal de LI!eHJ>l#ic, M G
No infcicid o século passado Freud tratou o homossexualismo sem
diferenciaçào ou discriminaçào. Entretanto, neste infcio de século permanecem
atitudes e comportamentos que variam desde a n:o aceitaçào até a violência
explfcita contra indivfduos e grupos homossexuais. Atitudes sào socialmente
aprendidas e podem ser modificadas. Com o objetivo de verificar as atitudes
de universitérios a respeito da homossexualidade e de comparar os esmdantes
de cursos de éreas dtstintas, hipotetizando-se que haveria diferença em f'unçào
da formaçào acadêmica, foi planejado este estudo. Participaram 150
estudantes, divididos igualmente entre os cursos de Educaçào Ffsica, Medicina
e Psicologia, sendo 49'ï, do sexo masculino e 51$, feminino, com méclia de 21
anos de idade. Como instrumento foi utilizada uma escala de adttlde diante da
sextlalidade, com 2.5 itens na forma Likert, com cinco nfveis de resposta,
precedida de questöes sobre dados pessoais. A coleta de dados foi realizada
nos campi da universidade, em locais onde os sujeitos estivessem mais
dksponfveis, tais como cantinas ou bibliotecas. Os estudantes eram informados
dos objetivos do estudo e indagados sobre a possibilidade de colaborar,
verificando-se alto nfvel de participaçào entre os indivfduos abordados. A
mxélise dos dados foi feita no Laboratörio de Pesquisas Avançadas em
Psicologia da Faculdade de Psicologia da UFU através do programa SPSS for
Windows. Os resultados h4dicaram que a atitude nào se correlacionou com a
idade dos stljeitos; que houve diferença significativa (F = 16,3; p<0,0001) entre
os grupos formados pelos alunos dos diferentes cursos, com os alunos da
Psicologia demonstrando atitude mais favorével (M = 106,5) do que os da
Medicina (M= 92,5) e da educaçào Ffsica (M= 91,2). Um teste post hoc mostrou
que entre estes tiltimos nào houve diferença significativa. Também foi
verihcada diferença sipaificativa entre os estudantes divididos quanto ao sexo
(t= -3,36; p=0,001), com as mulheres demonstrando uma atitude mais positiva
(M= 101,03) do que os homens (M= 92,35). Em 15 dos 25 iterts da escala as
mulheres mostraram a atitude mais positiva e, nos demais, nào houve
diferença entre as médias dos dois grupos. De modo geral, os universit/rios
demonstraram alta concordância (M> 4,5 em 5) de que os homossexuais sào
pessoas como outras quaisquer e que devem ter o direito de ser o que sào.
Também rejeitaram fortemente as proposiçöes de que a amizade com eles
deve ser evitada, sua entrada em locais ptîblicos proibida, de que tipicamente
sejam portadores de doenças venéreas e de que a homossexualidade possa ser
considerada sem- vergonhice. Conclui-se que o curso de psicologia e o sexo
feminino sào variéveis que favorecem uma atitude positiva com relaçào lt
homossexualidade.
Palavras-cllave: Homossexualidade; Atitudes; Formaçào acadêmica
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Apoio financeiro: FAPESP
Palavras-chave: Processo satide-doença; Representaçöes sociais; Atençào lt satide

categorias em relaçào ao termo doença, onde ''advidade'' assume uma
importância semelhante às categorias ''estado do corpo'' e ''estado psicol6gico''.
As categorias minorittirias sào ''estado söcio-cultural'' e ''estado espiritual-
moral'' nas duas anélises. Ao tomar para anélise somente os entrevistados que
escolheram uma tînica categoria, nota-se que ''estado psicolögico'' apresenta a
maior freqûência (31,1'ï,) para doença, enquanto a categoria ''estado do corpo''
tem a maior freqûência (36,1'k,) para satide. No que se refere à doença, isto
representa uma mudança na ordem das escolhas, se comparadas com aquelas
envolvendo também mais de uma categoria, por parte do inteiro conjunto de
sujeitos. Dentre os 418 enkevistados, 45,70, escolheram apenas uma categoria
para satide e 50% para doença, revelando uma tendência à escolha de noçöes
mais complexas associadas à satide e uniclimensionaks para doença. O que se
pode concluir das distribuiçöes das categorias é que nào se configuram
representaçöes autônomas para satide e doença, mas sim representaçöes
bipolares, com alguns elementos frégeis de especificaçào de uma e outra
concepçâo. Cabe destacar, nesse sentido, o carâter psicolögico de que se reveste
a representaçào de doença, a qual se expressa sob a forma de necessidades
psicossociais comprometidas, mais do que em funçào de necessidades ffsicas
ou biolögicas. Discute-se, em conclusào, o modelo de intervençào em safide
quanto à cortsideraçào das necessidades humanas na definiçào das açöes e
servkos profissionais.

SOC 69
REPRESENTAX ES SOCIAIS DA SAODE E DA DOENCA: UMA ANXLISE
DESCRITIVA. Denize Cristina de Oliveira (Facttldade de Sa6de Pûblica l
Universidade de SJ/ Paulo - SJ0 Paalo, SP); Celso Pereira de .%, Renato Cesar Möller,
Hrnando Cesar de Castro Bezerra, Ana Wl/plslfl de Medeiros (Institato de Psicologia e
Coordenaçà'o de Pesquisa de Detnandas Sociais l Universidade #t? Estado do Rio de
Janeiro - Rio de Janeiro, RJ)
O presente estudo se fundamentou na teoria geral das representaçöes sociais,
tendo se valido também dos métodos e técnicas desenvolvidos no âmbito da
sua abordagem estnltural complementar. O objetivo geral corkststiu em
caracterizar as representaçöes sociais do processo satîde-doelxa de indivfduos
pertencentes a famflias de baixa renda, residentes nos municfpios de Monteiro
Lobato e Santo Antônio do Pinhal, SP, com vistas à identificaçào das
necessidades de satide dessa populaçào e à orientaçào da açào profissional
para seu atendimento. Foram estudados 418 sujeitos adultos, através da
aplicaçào de um questioniirio contendo questöes abertas, fechadas e de
evocaçöes livres. Foi realizada uma mAélise descritiva das representaçöes
sociais, através da construçào de categorias a partir de respostas a duas
questöes abertas e do seu cruzamento com questöes fechadas. Os resultados
moskam que o contefido das representaçöes, quando analisado a partir de
categorias unidimerksionais apresenta a mesma configuraçào para satîde e#
doença, representada pelas seguintes categorias: estado psicolögico, estado do
corpo, atividade, atitude no cotidiano, estado espiritual-moral e estado-söcio-
cultural. A categoria ''estado do corpo'' é a que apresenta as maiores
freqûências percentuais, 44t):, e 38,35,, para satîde e doença, respectivamente.
Obsenra-se uma diferença na ordem das freqttências e no posicionamento das
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ASSUMIR OU SUMIR: UM ESTUDO DM REPRFSENTAX ES SOCIAIS DA
PATERNIDADE NA REO RICA DE MENINOS DE RUA. Claudia Rabello de
Ccslrtl''' (Instituto de Psicolqia, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, UERI)
A gravidez na adolescência tem aumentado em ntîmero em todas as camadas
sociais. O abandono dos filhos nào é raro no caso especffico dos joverks 'que
vivem nas ruas, e os filhos geralmente sào criados pela avö matema ou
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REPRESENTAIXES SOCIAIS DO ATO INFRACIONAL P0R
ADOLESCENTES EM CONFLITO COM A LEI. Nûbia da Luz Martins Gomes-,
Celso Pereira de SJ (Instituto de Psicologia / Universidade do Estado ;40 Rio de Jflrlr/n?
- Rk #tr Jazeiro, RJ)
O presente estudo foi definido em funçào da perspectiva do crescimento da
violência e do envolvimento cada vez maior do adolescente em préticas
delituosas. Seu objedvo geral consistiu em analisar as representaçöes que os
adolescentes em conflito com a 1ei que estào cumprindo medidas
söcioeducativas formam do ato infracional. O estudo foi realizado lt 1uz da
teoria das representaçöes sociais, que sào formas de conhecimento elaboradas e
transformadas no cotidiano dos sujeitos e que orientam sua compreensào da
realidade. A interaçào entre indivfduos nos grupos sociais favorece o
surgimento das representaçöes que aqueles formam sobre um determinado
objeto. Cabe destacar que existem grupos de adolescentes com préticas
delituosas comuns que diferem entre si por se t'ratarem de primiirios ou
reincidentes; eles conversam sobre seus respectivos atos e elaboram
representaçöes a partir dos contextos particulares compartilhados. Assim,
tornou-se relevante a realizaçào de um estudo comparativo entre adolescentes
que estào irkseridos em grupos com préticas delittlosas reincidentes e com
envolvimento em apenas um ato infracional, na medida em que o grau de
inserçào e as experiências adquiridas no grupo influem na elaboraçào das
representaçöes sociais. Foram entrevistados 60 adolescentes na faixa etéria de
13 a 18 anos que cumpriam uma das seguintes medidas söcioeducativas:
prestaçào de seNko à comunidade, liberdade assistida, semiliberdade e
intenzaçào. O instrumento de coleta de dados foi uma entrevista semi-
estruturada associada a uma tarefa de associaçâo livre. 0s dados foram
analisados de duas maneiras: as entrevistas foram submetidas a ana-liqes
quantitativa e qualitativa, a partir de uma categolizaçào das respostas dos
sujeitos; os dados da evocaçào livre foram tratados pelo duplo critério de
freqiiência e ordem de evocaçào. Os resultados mais significativos foram os
seguintes: os adolescentes representam o ato infracional como uma mti
conduta, mas que é ao mesmo tempo uma estratégia de sobrevivência, uma
maneira de estarem no mundo; por serem capazes de distinguir entre o certo e
o errado, esperam pelo momento de abandonarem tais prâticas. A discussào
desses resultados aponta na direçào de se perksar a prética de atos infracionais
como um fenômeno trartsitörio para os adolescentes; nào seria algo definitivo,
mas uma situaçâo na qual se enconkam inseridos em funçào da realidade
vivida. As representaçöes do ato infradonal mantidas pelos adolescentes em
conflito com a 1ei sào, portanto, consistentes com suas condiçöes de vida, mas
revelam uma perspectiva de futuro que nào é de todo assegurada pelas
préticas vigentes de atençâo à infância e à adolescência. As representaçöes
mostrarmmse ainda diferenciadas entre os dois grupos, confirmando a
hipötese de que elas sâo diretamente influenciadas pela inserçào grupal
especffica.
Palavras-chave: Representaçöes sociais; Ato infracional; Adolescentes em
conflito com a 1ei
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patema. Fste estudo ilwestiga os mecaniqmos e estratégias dkscursivas
uulizadas pelos meninos de nla no seu co6diano, estratégias essas relacionadas
com a sua condkâo masculina de pais potenciaks e pais reab. Adotamos como
premissa a construçâo social do papel de pai. Embora a paternidade seja uma
funçâo natural orgânica e1a trmAsforma-se no contato entre os sujeitos de uma
determinada cultura, assumindo sigmf' icados variados dependendo do grupo
social. Utilizou-se a abordagem de Serge Moscovici, buscando as
representaçöes sociaks dos meninos de rua sobre a patemidade e alguns
aspectos relacionados as suas relaçöes amorosas. Utilizou-se técrdcas de
anâlkse de argumentos de Chaïm Perelman, conjugada a uma anélise de
implfcitos do discurso, proposta por Oswald Ducrot. hs falas dos meninos
foram coletadas em duas situaçöes: em entrevistas semi-estruturadas
individuais e em dkscussöes de grupo. Os sujeitos da pesquksa foram 10
meninos de rua que freqûentavam o Projeto Se Kssa Rua Fosse Minha, no Ko
de Janeiro, com idade entre 16 e 19 anos. A anftlise proposta nesse estudo é
essencialmente qualitativa e o material de anftlise cenkado na fala do menino.
Os resultados indicam que o tema paternidade é sempre colocado no plano do
nào vivido ou ma1 vivido. Eles ou nào conheceram seus pais ou tiveram
vivêncfas negativas com eles. A representacâo de patemidade se faz por
oposkào. ou seja, o que para eles foi experienciado como ruim é o que vai dar
subsfdios para a cortstruçào do que seria oposicionalmente projetado como
ideal. Ser pai significa sacrificar-se através do tabalho para dar o melhor de si
para corseguir condköes para o filho poder ser uma pessoa digna. O
abandono dos pais em relaçâo aos filhos de meninas de rua pode estar
relacionado a uma idealizaçâo da figura matema. Ela nào pode ser suja,
largada, drogada, enfim, o que é geralmente atribufdo às ''meninas de rua''. 0
respeito e o ''assumir'', dessa forma, estâo relacionados às ''minas de fé'' que#
podem viver nas nms ou nas comtmidades, mas que nào apresentem o
comportamento estereotipado das ''meninas de rua'' ou das safadas ''minas de
famflia'': meninas que moram em prédios de apartamentos. Os resultados
apontam uma importante conexâo entre a representaçâo dos meninos sobre a
paternidade e o fenômeno da gravidez precoce e também o aborto induzido
pelas meninas de rua, no sentido de regular a dinârnica das relaçöes amorosas
entre meninos e meninas. Partindo da prembsa que a patemidade para esses
meninos tem o poder, mesmo que no plano ideal, de modificar radicalmente
suas açöes no mundo, e que é a partir dessa representaçào que eles cortströem a
t'inica possibilidade de serem respeitados socialmente, levar em consideraçâo
uma açào educativa direcionada a eles torna-se ftlndamental para ajudar a
prevençâo da gravidez precoce nesse segmento social.

Pesqutsa fhlanciada pela Fundaçâo Ford e desenvolvida no NF,PO/ UNICAMP
Palavras-cllave: Representaçöes sociab; Patemidade; Argumentaçâo de meninos
de rua

SOC 72 .
UM MW ODO OBJETIVO PAIIA AVALIAR QUAUDADE DE VIDA. Daniel
Lyra Roclta*, Kclfllyslpll Costa Iago*, Nllùk Christiane Sampaio SPpc*, Taisa
Tol/lflzilli Autorint Duartew, 'Aiago Batista de Zzcpflfftl Caixeta*, Debora Lopes SYrt!s
da Costa*, Claudio 7. Torres, Wanderlq CIWO (UnB - PST- LPT- Brasllia, Distrito
Federal)
Cresce em numero e importância o conceito de qualidade de vida, a pröpria
organizaçào mundial de satide patrocina uma pesquisa internacional sobre o
assunto, cresce também a consciência de que o conceito pode ser tîtil em
avaliaçöes de safide, bem-estar, sofrimento psicolögico, nfvel de
desenvolvimento dos povos. No entanto, todas as medidas validadas sobre o
problema abordam a percepçào do sujeito sobre a sua qualidade de vida, o que
apresenta limites de generalizaçào, por exemplo, qualquer pessoa pode estar
satisfeito com o lazer que desfruta e ao mesmo tempo estar desfrutando menos
lazer do que os seus pares, é conhecida em Psicologia Sodal o conceito de
desejabilidade social, quase todos os indicadores de qualidade de vida sâo
também desejéveks socialmente, o que elevaria artificiahnente os fnclices dos
levantamentos realizados. Enfim, a &ea carece de uma avaliaçâo objetiva da
qualidade de vida, medidas que se baseiem no que o sujeito efeuvamente faz e
nào na avalialào subjetiva do que faz. Esta pesquisa teve por obje6vo o
desenvolvimento de uma medida objetiva de qualidade de vida baseada na
investigaçào das atividades no cotidiano. O método consLstiu em um simples
relatg das atividades do dia anterior ao da entrevista, regltrado em um
protocolo de pesquisa com os horérios divididos de 15 em 15 minutos, desde o
momento que o sujeito foi dormir até o momento em que vai dormir outra vez.
A cada atividade realizada se pediu para que o sujeito a descrevesse
sucintamente (leu o que? Etc.). Depois as respostas foram divididtu em
categorias, lazer ativo, lazer passivo, sono. higiene, trabalho, etc. Os resultados
se mostram proffcuos; permitem o uso de regressâo logfsdca para separar
categorias de analise, homens versus mulheres, diferenças de renda familiar,
local de moradia, trabalhar ou nào, idade, sâo bons exemplos. Os dados
revelam que apenas ?$ dos sujeitos apresentaram alguma leitura que implique
em buscar conhecimento, e que, entre eles as mulheres apresentam o dobro de
leitura (9,2.k,) do que os homens (4,3'ï,) (p=0,020), e que os homers assistem em
tomo de 30 minutos mais a televisâo do que as mulheres, que 42% dos sujeitos
apresentam algum tipo de lazer ativo, numero maior do que se poderia
esperar, que morar na periferia implica em aumentar a quantidade de sono, ao
invës de diminuir, mesmo com as pessoas morando mais distantes do seu

Apoio CNPq
Palavras-cltave; Criminalidade, Presidiârios, Preconceito

trabalho, que se udliza mais tempo em traasito aos finais de semana e nào
durante os dias titeis, etc. Estes dados representam apen% exemplos de que o
método é titil para o estudo de qualidade de vida, se revelando uma forma
simples e objetiva de avaliaçào de grupos, permitindo um tratamento
sofkstkado de dados e a ampliaçâo do horizonte nestas pesquksas, com a
vantagem de libertar o pesqubador das idiossincrasias presentes ntts opiniöes
pessoais.

(CNPQ-FINATEC)
Pakvras-cbave: Atividade; Cotidiano; Qualidade de vida

SOC 73
I;M FSTUDO ACERCA DM REIAIXF,S ENTRE INTERNOS
PENITENCIARIOS E 0 PERIGO CRIMINAL: CONCEITOS E
PRECONCEITOS. Luiz Carlos da Roc/lc e José Sterza Juslp (Departatttento #(!
Psicnkgia Evçhtiva, Social e Escolar l Universidade Estadual Paktlista lAssis ISP)
Ainda que a prksào venha reiterando seu crônico fracltsso no enfrentamento da
criminalidade, vérios presfdios tem sido construfdos no interior paulista. A
iniciativa, porém, tem sido ma1 recebida pelas populaçöes locais. Em Assis/sp,
a Casa de Detençào local tem sido alvo de crfdciks da imprerksa e da opiniâo
publica desde sua irkstalaçâo em firts de 1991. Os motivos sâo variados, mas
nos interessa espedalmente a noçâo manifesta de que a criminalidade local
tenha aumentado pela presença, na regiâo, da populaçào de visitantes de
prksioneiros. Para estudar a hipötese dessa noçào estar fundamentada em fatos
(ou, pelo contrério, estar baseada em preconceitos) elaboramos mnplo plano de
estudos que compreende quatro etapas:l- levantamento da presença da noçào
em questào na mfdia escrita regional e no imaginério dos formadores de
opiniào; 2- estudo do desenvolvimento da criminalidade na regi:o antes e
depois da instalaçào do presfdio e caracterizaçào dos suspeitos; 3-
caractezizaçào do perfil dos visitantes da Casa de Detençào de Assis; 4-
cruzamento dos dados em tomo da hipötese central. Os dados referentes à
pesquisa junto à mfdia e formadores de opiniào confirmaram a presença da
noçào. Os estudos sobre os fndices criminais de Assis e regiào durante o
perfodo de 1984-1996, realizados com dados do Departamento de Anâlise e
Planejamento da Polfcia Civil de S. Paulo e IBGE, nào mostram alteraçào
significativa na curva de desenvolvimento que possa demortstrar relaçào de
dependência com a irkstalaçào do presfdio local. 0 perfil dos suspeitos obtidos
através do exame dos dados dos boletins de ocorrência de Assks e regiào
apontam para uma maioria de indivfduos adultos do sexo masculino (86'ï,) e
contruta com o perfil da populaçào de visitantes (13'ï, de homens adultos, 60.ï,
de mulheres e 27% de crimxas). Assim, a hipötese da responsabilidade da
populaçào de visitantes do presfdio no aumento da criminalidade local, ainda
que possa ser estudada segtmdo outras variâveis, nâo encontra amparo nos
dados obtidos por nosso estudo. Nossos dados, pelo contrârio, fortalecem a
hipötese de que a noçào que liga visitantes de prisioneiros ao aumento da
criminalidade nas regiöes dos presfdios demanda menos de fatos concretos
que de formulaçöes preconceituosas que, presentes na opiniào pliblica local e
alardeadas pelo serksacionalksmo da impremsa, estigmatizam prisioneiros e seus
grupos de origem vinculando-os indevidamente ao perigo criminal.

SOC 74
A IMAGEM DA ER EM CAMPANHM  PUBUCITXRIAS DA
DéCADA DE 40 DO SéCULO XX. Décip Plécido d()s Santos Neto*. Lucknfl Torres
Peixoto* e NJfPJ Maria Dourado Rocha (hculdade Rny Barbosa, Salvador-BA)
A pesquisa realizada teve por finalidade exemplificar como era tratada a
imagem da mulher em algtms anos da década de 40 do século XX: quais os
produtos a que estava associada, o possfvel ptiblico alvo, e em que nivel se
explorava o corpo ou a estética. Foram analadas edköes de O Crtlzeiro,
revista de circulaçâo nacional e periodicidade semanal, que integram o acervo
do setor de Periödicos Raros da Biblioteca Ptiblica do Estado da Bahia, e
escolhidos os exemplares do meses de maio, que existem no referido Setor,
totalizando dezenove revkstas, a saber : 1944 (nos 28, 31), 1945 (1:0 28), 1946
(nos 28, 29, 30, 31), 1947 (nos 28, 29, 30, 31, 32), 1948 (nos 28, 29, 30, 32) e 1950
(nos 29, 31. 32). A escolha do mês de maio deve-se à tradkâo de ser um
perfodo declicado, prioritariamente, à mulher, vez que este é o mês dirigido ks
mâes e às noivas. Nessas revkstas foram categorizados todos os anfmcios que,
de alguma forma continham a figura feminina, ou parte dela. De cada um deles
foi feito regisko: a) quanto à relaçào da figura da mulher com o produto e o
antincio, ou seja, se era necesséria (intrfnseca) ou dkspensâvel (extrfnseca); b) e
quanto ao tipo de produto e a sua utilizaçëo (pela pröpria mulhec para o lar,
para a famflia ou para terceiros). Pode-se verificar que a imagem da mulhec
nesta amostra, era bastante explorada em campanhas publicitârias, vez que, foi
uiilizada em 44,8% dos anuncios veiculados. A imagem feminina era
predominantemente utilizada em antincios direcionados ao ptiblico em geral,
nâo se verificando apelo sexual explfcito. Grande ntimero dos antîncios
veiculados tinham, supostamente, a finalidade de induzir a compra. de modo a
transformar a mulher em um grupo especffico de corusumidores. Nas
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campazhas veiculadas por O Cruzeiro foi constatado que os antincios estavam Convençâo Intemacional dos Dizeitos da Crialxa (1989). O prhneiro projeto de .
associados, principalmente, a produtos da indtîstria de cosméticos (63,5fï,)9 e lei, que estabeleceu interferência estatal em caso de maus tratos, mssim como a
aqueles que demonskavam preocupaçào com a estética, com a beleza, com o suspertsào do pétrio poder, data de 1906. Em 1910, o Direito da Famflia jé
corpo e com a forma de se apresentar socialmente (8,6tï'). 0s anéncios estabelecia limites na relaçào dos pais com os filhos, inclusive prevendo a
envolviam um certo glamour e sofisticaçào, certamente direcionados à classe suspensào do pétl'io poder nos casos de maus tratos infligidos aos filhos ou em
de maior poder aquisitivo, mesmo quando eram apresentados no formato de caso de abandono. Em 1912, outro projeto de 1ei determina, com detalhes, a
desenhos e nào fotografias, o que ocorre predominantemente. Corkstatou-se, suspensào ou destituiçào do pétrio poder, incluindo situaçöes como a satide e a
ainda, que em nelium dos antincios foi encontrada a divulgaçào de assuntos moralidade como motivos dessa destitukâo. O Cödigo de 1979, inclui as
relacionados ao trabalho da mulher fora do ambiente doméstico, ou à sua vftimas de maus t'ratos e/ou castigos imoderados em situaçào irregular, que
ualificaçào profkssional, o que dé indicaçào da expectativa dos leitores deste pusam a ter a proteçào do Estado. A Constitukâo Federal de 1937 dedica oq
seman/rio quanto a inserçào da muler na sociedade - fora do mercado de ardgo 127 à criança e ao adolescente e em 1988, com uma grande mobilizaçëo
trabalho, brilhando no contexto social. dos örgâos nào governamentais de defesa dos direitos da crimxa e do
Palavras-chave: Mulher; Imagem; Antincios adolescente, a nova Constitukâo avança, ainda mais, com os ardgos 226 e 227.

Finalmente em 1990 o Estatuto da Crimxa e do Adolescente (ECA) consagra o
ee-ee'&.e.- século no que se refere ao direito da crialxa e do adolescente, rompendo com

uma polftka repressiva e curativa dos c6digos de menores (1937 e 1979) e
SOC 75 criando formas de partkipaçào popular. O pétrio poder, entào, pode ser
AVAUACAO DE COMPORTAMENTOS AGRFSSIVOS F,M DETENTOS. suspenso, conforme o Estatuto da Criança e do Adolescente, quando os pais
Vanda Alves de Codoy (UBC)*; Roberta Crepaldi Toledo (t1BC)*; Makilim Nunes descumprirem os artigos 394 e 395, inciso 1, do Cödigo Civil, que tratam
Baptista (UBC; UNIFESP) **; Pcn!0 Iàogério Mnrais (UBC; UNIFESPI**. Curso de respecdvamente do abuso do poder e do casdgo imoderado. E1e ainda
Psicologia - Universidade Braz Cnlus - Mogi das Cruzes - SP acrescenta o destnlmprimento dos deveres e obrigaçöes previstos no artigo 22
A agressividade é uma caracterfstica quase sempre vinculada tt populaçào do B tatuto: sustento, guarda e educaçào. Constatamos, entào, que no Brasil,
carcerâria, sendo que ultimamente, vem se obseNando uma maior expressào apesar da realidade de violaçöes de direitos, a legislaçâo era bem avmxçada em
de violência por parte da populaçào reclusa em penitenciérias e cadeias relaçao a oukos pafses, jé no infcio do século. No entanto, a 1ei n:o cortseguiu
publicas, plincipalmente através de rebeliöes. Experimentalmente, existem conter a violência doméstica contra crimxas e adolescentes que se perpetuou
evidências demonstrando que a superpopulaçào aumenta a freqûência de como uma forma de dtsciplinamento no lar. Aliado a Lsso, as pesquisas
comportamentos agressivos em animais, e um dos principais problemas do recentes têm mostrado que o sistema judici/trio brasileiro nào tem dado
sistema penitenciério brasileiro da amalidade é justamente a superpopulaçào importância considerével à questào dos maus tratos e os casos que chegmn a
carceréria, Além disso, outros fatores estressantes também caracterizam o serem denunciados, na maioria das vezes, acabam sendo suspertsos e
sistema penitendârio brasileiro, como a precariedade das instalaçöes, as mtis arquivados.
conditöes sanitérias, pouca ventilaçào e iluminaçâo, além da convivência
forçada de presos que cometeram diferentes tipos de delito. Sabe-se que uma Este tabalho faz parte da pesquisa de Doutorado que esté sendo financiado
das corkseqïiências do estresse, tanto em hummxos quanto em animais de elo cNpo.Plaboratörio, é o rebaixamento no lirniar para o aparecimento de pakvras-chave: violência doméstica; Direitos da crimxa e do adolescente; Pâtrio
comportamentos agressivos e aumento na freqûência dos mesmos. Este oderP
trabalho teve como objetivo plincipal avaliar a freqûência de alguns
comportamentos agressivos em um grupo de homens, detentos de dkstritos e-eoeqe.,s
policiais da Grande Sào Paulo (GR, n=68) e um grupo controle, cortstitufdo por
indivfduos nào privados de liberdade (GND, n=22). Para tanto, udlizou-se um soc 77 .
questionârio de identificaçào contendo perguntas abertas e fechadas sobre FSTILOS DE SOCIAI.IZAIAO E VALORFS: UM FSTUDO COM
escolaridade, tempo de reclusào e dados sobre a reincidência. Também foi ADOLFSCENTFS. Raquel Moraes**; ysell ;. da Cpslfl (Universidade Hderal da
aplicado um question/rio com 22 questöes fechadas (pontuaçào Likert), Paraiba, ##(? Pessoa. PB); Luciane Cruz (Universidade Estadual da Paraiba, Campina
abordando a freqûência de comportamentos agressivos, sendo que' este Grande, PB) e Cleonice Camino (Universidade Hderal de Ferrlflvlsllct?, Recie, PE)
questionério foi desenvolvido a partir do teste de personalidade DADAHIE. A Neste estudo investiga-se a relaçào entre os estilos de socializaçào utilizados
média dms idades no GD foi de 29,5 (â: 10,5) anos e, no GND de 23 (t 2,1) anos. pelos pais e os valores dos filhos, uma vez que estes corkstituem indicadores
Embora os grupos sejam diferentes quanto a variâvel idade, a anélise estatfstica representadvos dos efeitos mais subsistentes do processo socializador. As
demonstrou que nào exisuu diferença na f'reqiiência de comportmnentos pesquisas acerca da influência dos pats na socializaçào partem do pressuposto
agressivos em sujeitos com idades variéveks. A anélise estatfstica nâo- . de que eles interagem com seus filhos mantendo certo grau de coerência ou
paramétrica, realizada através do teste de Mann-Whitney, tmnbém apontou constância, através das diferentes situaçöes da vida cotidiana, caracterizando o
que nâo foi obseNada diferença estatfstka na freqikência de comportamentos que se chama de estilo de socializaçào. Jâ as investigaçöes acerca das
agressivos entre o GD e o GND. No entanto, quando o GD foi dividido em repercussöes das formas de socializaçào parental as têm relacionado com
relaçào a reincidência, observou-se que o grupo de detentos reincidentes vérias medidas de ajuste social e psicolögico dos fûhos. F,m estudos anteriores,
apresentou maior pontuaçào do que o grupo de detentos nào reincidentes, com verificou-se que os estilos de socializaçào dos pais organizam-se em funçâo das
diferença estaèticamente significante (p<0.05). Estes dados sugerem que os dimensöes de aceitaçào e coerçào, que, combinadas, corksdtuem quako estilos
comportamentos agressivos nào diferem em indivfduos reclusos do skstema de intervençào: autoritativo (os pais comunicmmse bem com os filhos e ouvem
penal e os nào reclusos, porém, os sujeitos do GND nào foram pareados seus argumentos, mas também praticam coerçâo e privaçöes quando
adequadamente, podendo haver um viés nos resultados observados. No necessério); permissivo (os pais comtmicam-se bem com os filhos, mas sem
entanto, considermldo somente o GD, é interessante observar que os usar coerçâo); autoritârio (os pais usam do poder e têm baixa implicaçào
indivfduos reincidentes apresentaram maior freqitência de comportamentos afetiva com seus filhos); e negligente (a relaç:o é de pouco afeto, sem o
agressivos. Com Lsto, algumms hipöteses podem ser levantadas, como por estabelecimento de limites). Verificou-se, também, que os valores dos filhos -
exemplo a exposkào repetida a ambientes ptmitivos como fonte geradora de concebidos aqui como qualidades socialmente desejâveis construfdas a partir
maior agressividade ou mesmo a importância de caracterfsticas da realidade social e compaztilhadas no contexto das relaçöes intergrupaks -
comportàmentais individuais como precursoras da reincidência, o que pode estruturam-se em qua/o sistemas: materialtsta, pös-materialista, religioso e
direcionar novas pesquisas nesta érea. hedonista. Partindo de pesquisas reahzadas no campo da socializaçào parental,

pressuptmha-se haver relaçöes enke os estilos utilizados pelos pais e os valores
Apoio Financeiro: Universidade Braz Cubas dos filhos. Maks especificamente, esperava-se encontrar relaçöes positivas entre
Palavras-chave: Agressividade; Sistema Penal; Populaçào Carceréria o esdlo permkssivo e os valores pts-materialistas e entre o estilo autoritftrio e os

valores materialiqtms. 674 adolescentes, de ambos os sexos, com idades
oewewew variando entre 10 e 18 anos, alunos de escolas pliblicas e privadms das cidades

de Joâo Pessoa e Campina Grande - Partea, responderam, coledvamente em
SOC 76 sala de aula, à F-scala de Socializaçào Parental na Adolescência e ao
A VIOLENCIA DOMZSTICA CONTRA CRIANCAS E ADOLFY ENTES E A Questionério de Valores Psicossociais. Uma ANOVA entre os estilos de
QUESTAO DO PXTRIO PODER: UM LEVAM WMENTO HISTUWCO. Eda T. socializaçào e os valores demorkstrou que a maior adesào ao sistema pös-
de Oliveira Tassara e Edinete Maria R5sJ** (Departamzmto de Psicologia Social (! do materialiqta foi entre adolescentes com pais autoritativos e permkssivos e a
Trabalho, Universidade de SJ() Paulo, SP) menor, daqueles com pais autoritérios. Quanto ao skstema religioso, a maior
Objetivando resgatar a hkstöria dos direitos da criança e do adolescente, no adesào foi entre adolescentes com pais autoritativos e a menor, dos
Brasil, no que se refere à violência doméstica de pais contra filhos e a autoritârios. Nos demats valorçs nào foram observados efeitos significa6vos.
ingerência do Fstado quando da ocorrência de casos de violência ffsica, Estes dados confirmam uma relaçào positiva nào sö entre o estilo permkssivo e
renlizamos um levantamento bibliogréfico na literatura cientffica nacional os valores pös-materialistas mas também entre a dimensâo de aceitaçào dos
referente ao asstmto. As leis que vigoraram até o século XIX referimmse maks ais e os valores pös-materialistas dos adolescentes. Os resultados podem serP
ao aspecto assistendal, sendo a mais importante lei, referente a criança, a txi explicados pelo clima familiar de aceitaçào, que envolve tolerância,
do Ventre Livre, de 28 de setembro de 1871. As principais conquistms ocorridas reconhedmento, explicaçào e difogo, proporcionando uma maior
no século XX foram inlluenciadms por acontecimentos mtmdiais: 1t' Congresso descentraçao social nos fimos. Conclui-se que a dimensâo de aceitaçào é
Americano da Crimxa (19f6), Declaraçào dos Direitos da Criatxa (1959) e fundamental para a corkstruçào e internalizaçào desses valores sociais.
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Apoio financeiro: CAPES
Palavras-chavel Estilos de socializaçào; Valores sociais; Adolescentes

SOC 78
VNENDO NA SOCIEDADE DE RISCO: 0 TRABALHO COM OFICINAS DE
RISCO. Marina Pigozzi Alvest, Mariana Lazia Aron-, Olfpk Moura* e, Mcr.y Iane
Paris Spink (Nûcleo de Psfcobàrk e Sllliffc dn Pragu??ltT de PJs Cradaaçtïo Sfc
Psicologia Social da Pontlkia Universidade Catélica 5#o Pauk-SP)
Esta pesquisa parte do pressuposto que o conceito de risco é central para a
compreensëo da sociedade contemporânea, sendo os cliscursos sobre risco
elementos constitutivos dos processos de subjetivaçso na modernidade tardia.
A revisâo da literatura permite afirmar que os sentidos do risco derivam de
formas distintas de interpretar o que é ''correr riscos'', uma primeira associada
ao processo de governamentalidade (medidas coletivas de gestào da
populaçào) e, uma segtlnda associada à busca do risco como aventura (por
exemplo, na economia e nos esportes radicais). Objetivo: O Projeto Integrado
''Risco e incerteza na sociedade contemporânea: vivendo na sociedade de rksco''
visa compreender as possibilidades de dar sentido ao risco através da antilise
das préticas discursivas do cotidiano. Método: Foram realizadiks oficinas com
diversos segmentos da sociedade, dentre eles, màes de adolescentes em
situaçào de rksco, adolescentes em sit-uaçâo de rksco, alunos de um curso de
administraçào, homerts que fazem sexo com homens e praticantes de esportes
radicais. A metodologia das oficinas possibilita a discussào, negociaç:o e co-
construçào dos sentidos do risco. Os grupos sào compostos de, cinco a doze
partkipantes e têm duraçào aproximada de duas horas. No infcio das oficinas
os participantes ttssinam um termo de consentimento que explica os objetivos,
compromisso de sigilo e uso da informaçào apenas para fins cientfficos. A
metodologia prevê a realizaçào de três exercfcios que sào respectivamente: 1)
Associaçào de palavras relacionadas ao risco, como forma de sertsibilizaçào dos
partkipantes para a temética em discussào; 2) Cada participante relata
situaçöes em que se sentiu em risco e as classifica como: ''risco na inocência'',
''risco conhecido mas nào pertsado'' e ''risco calculado''; 3) O tîltimo exercfcio
enfoca a questâo da prevençào dos riscos. Procedimento de antilise: 1) As
associaçöes e sittlaçöes de risco sào tabuladas em formulério especffico que
possibilita comparar o contetido entre grupos. 2) Os sentidos do risco
relacionado às situaçöes relatadas sào abordados inicialmente através de
transcriçào seqitencial que permite identificar os trechos mais significativos
quanto à riqueza da negociaçào e co-contruçâo de sentidos. Faz-se a seguir, a
transcrkào completa que subsiclia a elaboraç:o dos mapas de associaçào de
idéias para os quais sào transpostos os trechos de negociaç:o. Discussào: As
classificaçöes subsidiam a discussào visando promover a negociaçào e co-
cortstruçào dos sentidos do risco, diferenciando-os entre aqueles que vale a
pena correr e os que vale a pena prevenir. Esta apresentaçào tem por objetivo
discutir as diferentes etapas de anélkse e ilustrar a riqueza do trabalho com
prâticas discursivas.

Apoio financeiro: CNPQ
Palavras-chave: Risco; Préticas discursivas; Produçào de sen6do

SOC 79
AUTOCONCEITO E ANSIEDADE EM ALUNOS DE CURSOS MILITARES.
Hermes de Andrade Jûniorw. (Fu?1#cfJt) Oswaldo Crllz - Rio de Janeiro-lf), Iorgelina
Ines Brochier (Universidade Cama Filho - Rip de Ianeira-lf) e Marcos dplkr de
S0llzzI** (Universidade hderal do Rio de Ianeiro - Rio de Jflnrirp - RJ)
A intençào de implantar um sistema de avaliaçào de variéveis reladonadas à
érea efetiva, jâ em fase experimental no Exército, tem levado ao
questionamento das possfveis influências de cursos militares sobre os alunos,
no que se refere a variâveis individuais capazes de afetar o pleno
desenvolvimento de suas potencialidades. Nesse senddo, o presente estudo, de
carâter longittldinal, teve como objetivo investigar possfveis influências dos
cursos deselwolvidos no Faxército sobre os alunos militares, através do
autoconceito e da mzsiedade mensurados no h4fcio e no final do ano letivo. O
autoconceito pode ser definido como um conjtmto de atitudes e crenças
interrelacionadas que um indivfduo tem a respeito de si pröprio. Tais crenças,
que sào desenvolvidas através da interaçào social, estào organizadas de forma
hierérquica e sistemética. Porém, dada a natureza dinâmica do sistema,
mudanças em um aspecto podem levar à outras mudmxas no skstema. A
ansiedade é definida como um sentimento de apreensâo difuso, acompanhado
por manifestaçöes cognitivas, comportamentais e sométicas, corkstittlindo um
dos indicadores mais significativos do desconforto apresentado pelo
indivfduo, podendo gerar comportamentos inadequados ou desajustados, O
indivfduo que posstli altos fndices de muiedade estaria, entào, num constante
estado de alerta para perigos desconhecidos, podendo ter medo de perder o
contole sobre as pröprias açöes, adotando um comportamento de evitaçào de
situaçöes provocadoras de ansiedade. No presente estudo participaram 72
militares do sexo masculino, na idade média de 35,32 anos, todos alunos de
cursos realizados no Cenko de Estudo de Pessoal do Exército, que
responderam à Fxscala Fatorial de Autoconceito - EFA, com seis fatores:
estabilidade do self pessoal (fator 1); atitude social (fator 2); autocontrole do
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SFTAIGG O, DIVORCIO E GUARDA -QUESO ES PSICOSSOCIAIS
IMPLICADM  NO DIREITO DE FAMIUA. Andréa föfoll de Miranda Ncr.y*,
Maria Luisa Mouracarvalho**, Iuliane Dominoni Gomes* e lxlfk Maria Ttprrflcfl de
Brito (Instituto de Psicologia, UERJ - Rio de Ianeiro, RI)
Na pesquisa Separaçào, Divörcio e Guarda de filhos - questöes psicossociais
implicadas no Direito de Famflia busca-se avaliar como o direito de famflia
brasileiro, através de seus operadores jurfdicos, prevê o exercfcio do dever
parental de paks separados, analisartdo também se as recomendaçöes da
legkslaçào intemacional acarretaram alteraçöes na conduçào da temética no
cenério brasileiro. Objetiva-se avaliar, ainda, como deveres parentais sâo
apreendidos e praticados por esses paks apts a separaçào. Uma terceira questào
refere-se a recente inclusâo dos psicölogos nas Varas de Famflia do Tribunal de

self pessoal (fator 3); self ético-moral (fator 4); Self som/tico (fator 5) e
receptividade (fator @; e à escala de artsiedade-kaço do Inventftrio de
Ansiedade Traço-Estado - IDATE no infcio e ao final do mAo letivo. De maneira
geral, os dados evidenciazam uma melhora no sentido de aumento do auto-
conceito e diminukào do fnclice de arksiedade. Na comparaçào dos resultados
obEdos em cada escala pelos militares no infcio e ao % 211 do curso, através do
teste t de Student, foram encontradas diferenças significativas, em relaçào ao
fator 1 (t = -2,7029 p < 0,008), fator 2 (t = -2,782; p < 0,006), fator 3 (t = -2,476; p
< 0,015), fator 5 (t = - 2,358; p < 0,020) e fator 6 ( t = - 2,503; p < 0,014). A
comparaçào do fator 4 e do nfvel de ansiedade nas duas medidas, apesar de
nào ter sido significativa, evidenciaram uma inlluência positiva da conclusào
do curso, a exemplo do ocorrido nos demais fatores. A anftlkse dos dados
permite concluir pela influência positiva do curso para o aluno, ao menos no
que se refere a indices de autoconceito e ansiedade. Consideraçöes sobre
avaliaçâo de variéveks relacionadas à tirea afetiva, porém, devem ser
elaboradas a partir de novos estudos que permitam identificar com maior
clareza a influência dos cursos militares sobre o aluno durante o ano letivo.
h lavras-chave: Autoconceito; Ansiedade; Militares; Exército
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A PERCEPG O E ATITUDE DE HOMENS E MULHERES EM REIAG O h
MULHER CONTEMPORM EA: UMA LEITURA JUNGUIANA. Nilma
f'fp/cirte  de Almeida** (Dmartamento de Psicologia e Ore lflflp, Universidade
hderal Rural do Ria de Ianeiro, RI)
A globalizaçào surge como um novo viés söcio-econômico eliminando
fronteiras, confrontando culturas e criando um novo cidadào - o cidadào
tmiversal. As exigências e pressöes psicolögicas da contemporaneidade
colocaram, homem e mulher, dimxte de inovaçöes constante de valores sociais,
culturais e do aumento da competitividade na busca voraz de conbecimento e
atualizaçào. Os avanços tecnolögicos e as facilidades de consumo
determinaram moclificaçöes no imaginârio das pessoas no que tange às
necessidades subjetivas e, conseqiientemente, nas relaçöes interpessoais.
Presenciamos cada vez mais o desencontro, a solidëo, o individualismo, o
narcisismo e a intolerância. Fambora a mulher tenha efetivado muitas
conqukstas no âmbito social, ainda sof're cliscriminaçöes e preconceitos. Seu
comportamento mudou, esté mais arrojada, eficiente, articulada, para
sobreviver no mlmdo patriarcal. O objetivo do presente trabalho foi investigar
a percepçào e atitude de homens e mulheres em relaçào à mulher
contemporMea. Para isto foi realizada uma pesquisa de campo com 5 sujeitos
do sexo masculino e 5 do sexo feminino, graduados, com idade variando entre
2.5 e 41 anos, pertencentes à classe média do Rio de Janeiro. A técnica utilizada
foi de entrevista semi-estrumrada, e, para anélise do discurso foi utilizado o
referencial teörico de Psicologia Analftica , de C.G. Jtmg. Verihcou-se que,
apesar do reconhecimento da capacidade de produçào da mulher e do fato de
ocupar espaços, tanto na vida polftica quanto cientffica, parece que e1a
encontra-se confusa em sua identidade diante dos problemas afetivos. Por
outro lado, os homens também encontram-se confusos por nào saberem como
lidar com esta nova mulher. Embora em seu discurso o homem aprove todas
estas mudalxas, em seu psiquismo ainda perdura o modelo antigo , o que lhe
traz insegurança na relaç:o com esta mulher ''que tudo pode''. O problema é
mais proftmdo que de ordem sexual ou social, pois traduz-se na relaçào
anfmica entre os sexos. A anima, arquétipo do feminino no homem, e o
animus, arquétipo do masculino na mulher, sào blocos essenciais de
construçào na estrutura psfquica de todo homem e de toda mulher. Sem
corusciência deste aspecto, homerks e muleres continuarào a projetar a parte
menos consciente e disciplinada de sua pröpria psique no parceiro, nào
encontrando soluçào para as dificuldades extenzas de seus relacionamentos. A
corksciência é pressuposto essencial para o relacionamento psfquico entre doks
seres humanos. Tanto para o homem como para a mulher a integraçào dos
opostos se dâ em um processo constante e ininterrupto, através do qual os
contetîdos projetados sào recolhidos e assimilados à consciência,
trartsformando cada indivfduo em um ser tinico, atfpico, com uma consciência
mais ampla e capaz de perceber o outro como diferente de si pröprio. f:
imprescindfvel que o ser humano busque sua integraçào para que o nfvel de
consciência, ao expandir-se, transforme as relaçöes.
Palavras-chave: Atitude; Mulher; Jung
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Justiça do Estado. As demandas de trabalho dirigidas a este profissional que
ingressa nas Varas de Famflia e as dificuldades encontradas pelos Sezvkos de
Psicologia também sào itens de interesse da pesquisa. A coleta de dados foi
realizada em diversos municfpios do Fstado do Rio de Janeiro, por meio de
entrevistas semi-estnlturadas e individuais com os operadores de clireito,
pessoas oficialmente separa'das e com filhos e psicölogos do Tribunal de Justka
com at-uaçào nos mtlnicfpios pesquisados. lnicialmente os dados foram
levantados nos mtmicfpios de Macaé, Campos e Niteröi, este ano a pesquisa de
campo foi efetuada nos mttnicfpios de Petröpolis, Friburgo e no Förum da
cidade dg Rio de Jmleiro. Ccmstatou-se que no que se refere à guarda dos
filhos, nào obstante em caso de iitfgio, a maioria dos operadores do direito dào
primazia à màe, algtlns defendendo a argumentaçio do instinto materno tào
enfatizada pelos higienistas. Cabe salientar que muitos entrevistados foram
unânimes em afirmar que o pai é colocado pela màe, e por alg'urks
profissionais, como mero provedor de meios e elemento secundârio na
educaçào dos filhos. 1 inquestionével o desgaste emocional sentido pelas
partes no momento da separaçào gerando, freqûentemente, uma enorme
confusào entre parentalidade e conjugalidade, pois com a quebra do conkato
matrimonial muitas vezes se reduz o compromisso parental. Grande parte dos
operadores do direito lembrou que, geralmente, o que se discute nas
audiências esté relacionado a partilha de bens materiais. Observou-se que,
freqiientemente, juizes e curadores entendem que a discussào com os pais
sobre direitos e deveres em relaçào aos filhos deve ser empreendida pelos seus
respectiv'os advogados. No entanto, grande parte destes, por sua vez, definiu
que esta questào deveria ser abordada no decorrer das audiências. Quanto a
atuaçào dos psic6logos, concluem que nào hé solicitaçöes para um trabalho em
equipe, assim como, nào hâ projetos para attlaçào interdisciplinar. Basicamente
os profissionais têm attlado individualmente, sem trocas mesmo entre
integrantes de uma equipe. Coztsideram que as reuniöes com outros
psicölogos designados para atuaçào no Tribunal sào escassas o que dificulta
que sejam traçadas metas comuns. Conclui-se que ainda nào foi conquistada a
autonomia necesséria ao desenvolvimento de um Senriço de Psicologia nas
Varas de Famflia examinadas.

Finmxciamento: PIBIC/UERJ e PIBIC/CNPq
Igalavrns-chave: SeparaçJo; Psicologia Jurfdica; Guarda
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SOC 82
INTERVENG O PSICOSSOCIOLUGICA E PROBLEMAS DE ADAPTAG O
ESCOLAR. Selma Paclleco Glli/llrlès, Silvia Maria Melo Ga/lfclpcs e Saely de
Oliveira Sc/li/slt?// (Departatnento de Psicologia e Orientaçno l Instituto de E#ltcf7;Jt9
Universidade Federal Rum/ #0 Ikio de Ianeiro, Rio de Jl>leiro-ft/l
Este trabalho foi realizado durante o ano letivo de 2000, para atender a
solicitaçâo de um Centro Educacional à Universidade Federal Rural do Rio de
Janeiro. O objetivo foi realizar uma intenrençào psicossociolögica em uma
turma de oitava série que teve como queixa apresentada, problemas de
adaptaçào escolar: agressividade, indksciplina, infantilidade, desrespeito com
os professores e com os demais colegas de t'urma. Adotou-se um programa de
Pesquisa-Açào, fundamentado nos procedimentos utilizados por Kurt Lewin,
para que fosse implementada a mudmxa. A t'urma era composta por 23
alunos, com idade entre 13 e 15 anos, de ambos os sexos. A maioria jé estudava
nesta mesma classe desde o CA, e quase todos prestariam concurso no final do
ano letivo para outras instituiçöes de erksino. Como metodologia, foram
realizadas seis entrevistas com a direçào, a coordenaçào, os professores e
funcionérios da escola, para que ficasse melhor detalhada, a partir da vksio
desses profissionais, a problemética da turma. Assim, verificar-se-fa, mais
facilmente, as possfveis mudanças oconidas no comportamento do grupo
durante o desenvolvimento das atividades. Simultaneamente, foram
vivenciadas técnicas de Dinâmica de Grupo pelos altmos, Inicialmente, as
tlcnicas de Dhxâmica de Grupo nos encontros, visaram a criaçâo de um clima
favorâvel para a realizaçào das atividades subseqitentes. As necessidades do
grupo determh-taram os exercfcios a serem propostos, e obedeceram a seguinte
seqûência de objetivos: tonxar os participantes cientes dos problemas de
comunicaçào existentes no grupo, confrontar a autopercepçao com a
heteropercepçào, obter consenso do grupo em relaçào aos problemas por ele
apresentados, levantar e discutir possfveis soluçöes para os problemas,
envolver os participantes na tomada de decisöes quanto às mudanças de
atitudes a serem realizadas, discutir as aspiraçöes e medos em relaçào ao
futtlro, cliscutir os preconceitos e identificar o papel desempenhado por cada
participante do gnlpo. O que se pretendia era orientar e facilitar as mudmiças
que se caracterizavam como necessérias para a criaçào de uma atmosfera que
propiciasse o deselwolvimento grupal. Como resultado, a direç:o, a
coordenaçào, os professores da t'urma e os funcionérios da escola, através das
entrevistas, apontavam para um comportamento mais adaptado desse grupo e
registraram que algtms pais assinalavam para mudatxas qualitativas no
comportamento de seus filhos. Solicitou-se, aos alunos, através de um
questionério, a avaliaçào da influência desses encontros, tanto no
comportamento individual como no de grupo e outras informaçöes. Dezesseis
alunos consideraram que os encontros lhes ajudaram a melhor compreensào de
si e dos outros julgaram-se menos egoistas e menos agressivos, aumentaram a#
sua autoconfiança e tentaram se modificar nos pontos percebidos pelos outros
elementos do grupo como negativos. No que se refere às mudanças percebidas

SOC 84
A INFRM NCIA DA ANSIEDADE NO DESEMPENHO FISICO DO MILWAR.
Anselmo Rangel dos Anjos e Jtsé Gustavo de Azevedo Ribeiro (Ctv1lr0 de Estudos de
Pessoa: #0 Exército Brasileiro - Rio de Ianeiro - RJ) Marcos Aguiar #fl Souza*t
(Universidade Federal do Rf0 de Janeiro - Rio de Jf7rltdrtl - RJ)
A atividade ffsica tem sido valorizada desde os tempos mais remotos na
histtda da humarddade. A importância da pratica de exercfcios ffsicos tem
sido analisada a partir de diferentes ödcas, que se estendem desde uma
preocupaçào estética até um cuidado maior com a satîde. Considerando de um
modo particular as forças armadas, a capacidade f'fsica cresce em importância,
podendo significar, em determinados casos, o êxito ou a derrota em um campo
de batalha. Asshzu o Exército Brasileiro vem dando ênfase na adequada forma
ffsica de seus militares, tomando recentemente a decisào de incluir no skstema
de avaliaçào militar o resultado obtido no teste de avaliaçào ffsica - TAF. O
TAF é realizado três vezes ao ano, sendo constitufdo por exercfcios de corrida,
flexào na barra, meio sugado, abdominal e flexào de solo. Apesar da
reconhecida importância da atividade ffsica, para a qual sào reservados
horirios semanais, diversos rnilitares tem sido observados com diferentes
sintomas de ansiedade nas semanas que antecedem o TAF. Neste sentido, o
presente estudo teve como objetivo investigar o nfvel de ansiedade relativo ao
desempenho no TAF, particularmente em relaçào a corrida, por ser esta a
modalidade de exercfcio de maior duraçào e maior esforço ffsico. Participaram
do estudo 126 militares do sexo masculino, com idade média de 30,7 anos, de
duas organizaçöes militares da Cidade do Rio de Janeiro, que responderam a
escala de arksiedade-traço do IDATE (Inventério de Ansiedade Traço-Estado)
cerca de vinte minutos antes da corrida do TAF. O escore de ansiedade de cada
indivfduo foi comparado com o grau obtido na corrida. Os dados foram
analisados através do coeficiente de correlaçào linear de Pearson, sendo
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no grupo, 15 alunos afirmaram que o grupo estava mais coeso, que houve
melhora no relacionamento e na atmosfera grupal' e que ms brincadeiras
inoportunas haviam diminufdo. De acordo com as observaçöes das
pesquisadoras e dos depoimentos das pessoas envolvidas, a intelvençào
facilitou o desenvolvimento de relaçöes mats harmoniosas entre os alunos, e
entre esses e a comtmidade escolar.
Palavras-chave: Intervençào Psicossociol6gica; Adaptaçâo Escolar;
Desenvolvhnento Interpessoal

SOC 83
PATERNIDADE INVISWEL: DIAGNUSTICO DA REDE DE SERWCOS
PRESTADOS A0 PAl ADOLESCENTE EM VIO RIA/ES, Zeidi Araujo
Trindade; Paalo Castelar; Carlos Edaardo Luns'', Elisnalva Suzano Amon Barbosa*,
Momma./ Regattieri*, Willkrl Fontes* (Llniversidade hderal do Espîrito Santo,
Wlt5rk/E&
Para os profissionais que lidam com adolescentes a questào das préticas de
prevençào à gravidez apresenta-se como corstante desafio. Um estudo
divulgado pelo Ministério da Satide apontou aumento nas taxas de
adolescentes grévidas no perfodo entre 1993 e 2000. Em 1993 o ntîmero de
partos por hora em adolescentes entre 10 e 19 anos era de 73, em 2000 passou
para 77. Apesar do interesse crescente sobre o ttsstmto, a preocupaçào com o
pai adolescente esté praticamente ausente, tanto na literamra especializada
como na rede de servkos prestados às adolescentes grévidas. 0 objetivo do
presente trabalho foi realizar um diagnöstico preliminar do atendimento
institucional oferecido aos adolescentes durante a gravidez e/ou apts o
nascimento do filho, no municfpio de Vitöria/c. Foram entrevistados 25
representantes de iastituilöes religiosas (das secretarias regionais de quatro
religiöes diferentes), de satîde ptîblica e de ensino pûblico e privado. 0 roteiro
de enkevista visava verificar principalmente: a exkstência e a especificidade de
projetos voltados para adolescentes; os tipos de açöes desenvolvidas e a
avaliaçâo dos sujeitos sobre demandas de intervençào relacionadas à gravidez,
à matemidade e à paternidade na adolescência, tendo a patemidade como foco
principal. Dez sujeitos informaram a existência de programas especiais para
adolescentes: 3 representantes de escolas, 6 de unidades de satîde e 1 de
instituiçào religiosa (Igreja Catölica) sendo que, na maioria deles, as atividades
desenvolvidas sâo genëricas, tais como palestras e campanhas educativas.
Apesar de terem expressado interesse em mudalxas, traduzidas por
implementaçào ou melhoria dos programas jé exkstentes, declararam que a
falta de recursos impede qualquer iniciativa. Apenas 5 sujeitos (1 representante
de escola particular, 2 de unidades de satide e 2 de secretarias religiosas)
afirmaram nào existir demanda para projetos de intervençào sobre os temas
propostos, uma vez que nào ocorrem problemas dessa natureza ent're os
adolescentes de suas irtstituköes. 1 de interesse registrar que a totalidade dos
sujeitos entrevistados verbalizou seu estranhamento frente lt proposta de um
trabalho com pais adolescentes. Os resultados de outras pesquisas, bem como
o contato com profissionais que trabalham nesse campo, sugerem que nossos
dados, apesar de restritos, refletem a realidade da regiâo, mostrando que a
preocupaçâo social e acadêmica com a gravidez na adolescência nào tem
enconkado ressonM cia, nem em polfticas pliblicas nem em investimentos
privados, salientando ainda a invisibilidade do pai adolescente.
Palavras-chave; Paternidade adolescente; Gravidez na adolescência; Intervençào
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observadaauma correlaçào negadva e significativa entze ansiedade estado e o
desempenho na corrida (r = - 0,291) p < 0,013). Foi observada uma correlaçào
igualmente negativa entre o peso do indivfduo e seu desempenho na corrida (
r = -0,6519 p < 0,000) e uma correlaçëo positiva e significauva entre o peso e
aasiedade ( r = 0,360; p < O'AT. As evidências obtidas atravls da an/tlise dos
dados permitiram concluir pela necessidade de um maior esforço por parte do
Exército no sentido de que a avaliaçâo do condicionamento ffsico seja melhor
compreendido por parte do militar. O destaque dos aspectos positivos
relacionados à advidade ffsica poderiam levar ao entendimento do TAF como
uma atividade, possibilitando relacionar os aspectos positivos da prétka de
exercfcios ffsicos com a avaliaçâo ffsica. No mesmo sentido, sugere-se uma
maior preocupaçào com o desenvolvimento de programas que auxiliem na
reduçâo dos aspectos negativos relacionados ao excesso de peso, como forma
de promoçào de satîde e, consequentemente, melhoriiks em termos de
qualidade de vida.
Palavras-cbave: Desempenho fisico; Avaliaçâo Ffsica; Militares; Ansiedade

sistema, mudanças em um aspecto podem levar a mudanças em outros. Seu
desenvolvimento se dâ atzavés das interaçöes sociaLs, quando a crimxa,
inicialmente, obseNa as atitudes e açöes de seus pats e dos outros
sigmh' 'cativos em relaçâo a e1a pröpria e as imita, ou seja, fts adota como se
fossem suas. Posteriormente, e1a passa a assumir, também, os papéis e atitudes
caractedsdcos dos grupos sodais dos quais participa, que constituem o ''eu
generalizado''. Assim, considera-se que o autoconceito corksiste em uma
corkstrulâo mediada pela linguagem, pela sociedade e pela cultura, jli que seu
desenvolvimento esté intimamente %sodado à apropriaçào do conjunto de
padröes comuns aos diferentes pupos socioculturais com os quais o indivfduo
interage. Considerando nossa sodedade, dentre os muitos aspectos que
parecem, ainda hoje, estar dentro de um corksenso em nossa sodedade, esté a
socializaçào baseada no sexo biolögico, o que termina fazendo com que as
criançits do sexo masculino caminhem por um lado e as do sexo feminino por
outro, repercutindo em diferenciaçöes que irào afetar a relaçào entre homens e
mulheres em diversas éreas. Nesse sentido, o presente estudo teve como
objetivo principal investigar as diferenças relativas ao autoconceito de homerks
e mulheres. Foram 292 parddpantes, sendo 157 homerts e 135 mulheres, os
quais responderam à Escala Fatorial de Autoconceito - EFA. A EFA possui seks
fatores: estabilidade do self pessoal (fator 1); adtude social (fater 2);
autoconkole do self pessoal (fator 3); self ético-moral (fator 4); self somético
(fator 5) e receptividade (fator 6). Foi comparado o restlltado obtido por
homerks e mulheres nos seks fatores da EFA, atzavés do teste t de Student. Nos
fatores 1 e 2, apesar de nâo haver diferenças significativas, os homerts
apresentaram fndices superiores ks mulheres. Houve cliferençms significativas,
com superioridade das mulheres, nos fatores 3 (t = - 2,747; p < 0,006), 4 (t = -
3,812; p < 0,000) e 5 (t = - 2,130; p < 0,0M). As mulheres foram superiores aos
homens também em relaçâo ao fator 6, apesar da diferença nào ter sido
significativa. As diferenças obtidas em cada fator sâo interpretadas como
corkseqiiência do contexto social. Assim, os resultados obtidos parecem
indicar um maior favorecimento das mulheres em nossa sociedade, a qual vem
valorizando o papel social da mulher na mais diferentes âreas.
Palavras-chave: Diferenças individuais; Autoconceito; Sexo

SOC 87
A ATUAUDADE DE MACHADO DE ASSIS: A BUSCA DA FEUCIDADE?.
Maria Luiza Assuplpfln Semineriol (Universidade Federal do Rio ffe Janeiro)
Objedvos: 1- interpretar os romances de Machado de Assis à 1uz de
pressupostos psicanalfticos; 2- encontrar os determinismos da criaçâo através
da histöria pessoal do autor, buscados nas significaçöes inconscientes,
transmitidms por via transgeracional, nos ''segredos'' e nos ''mitos'' familiared e
sociais. A autoa  formada em letras, em psicologia e em psicanéltse, definiu
como meta reconstruir o projeto incorksdente de Maclmdo de Assis,
questionando o tema da felicidade. Metodologia: três lirthas de procedimentos
paralelos foram integradas, desenvolvendo três pesquisas concomitantes: 1)
histörica, através da coleta, em arquivos, de dados escassamente conhecidos,
embora essenciais para o entendimento de fatos reais freqûentemente
desconsiderados; 2) literéria, através da anélise de contetido dos textos dos
rommues, avaliando além dos personagerts o sentido e os simbolismos
possfveis em torzm de suas manifestaçôes, e ainda a ccmfluência das ''vozes''
nesse discurso; 3) teörica, pelo aprofundamento de conceitos psicmlalfticos
utilizados na fundamentaçào teörica, notadamente ''ideal de ego'' e
''contrakansferência''. Resultados: Tomou-se clara a trajetöria paralela enke os
romances e a vida do autor, destacando-se o papel do ''ideal de ego'' na relaçâo
com a felicidade. Salienta-se, ainda, sua '' contratransferência'' frente à
sociedade que o rodeava, bem como o caréter de sua sâtira '' menipéia'' o que
pennite consideré-lo como um autêntko precursor da pös-modemidade. Ao
longo da década este programa jâ publicou quatorze artigos em periödicos de
grande circulaçào e apresentou resultados em cinco congressos internacionais.
1 Professora, Doutora e Docente Livre da Universidade Federal do Ko de
Janeiro - Criadora e Coordenadora do Ntîcleo de Estudos e Pesquisas de
Interpretaçâo Psicanalftica dtts Manifestaçöes do Imagirdrio.
Palavras-cbave; Machado de Assis; Psicanélise; Felicidade; Contratransferência.

S0C 88
O CORPO COMO BUSCA DA FELICIDADE. Luciana Dboas Melkl e Carks
Américo Alves Pereiraz (lpsicanalista, Mestre em Psicologia pela I)l/'R/ e zprojessor
Doutor da UFRJ)
Objetivo: Retratar a anélkse recentemente feita entre aspectos corporais e a
felicidade na contemporaneidade.
Metodologia: Anâlkse de contetîdos (quandtativa e qualitativa) de 60
questionM os com frases abertas, hwestigando aspectos corporais em relaç:o à
felicidade.
Resultados: Dentre os resultados mais proeminentes, destaca-se que a
satksfaçâo com o peso corporal relaciona-se com aspectos importantes para a
felicidade (ex. sentimentos positivos, auto-estima e vida social).
Palavras-chaveL Corpo; Felicidade; Satisfaçâo com peso corporal;
Contemporaneidade

SOC 85
. AW OCONCEITO EM DETENTOS DA CIDADE D0 RI0 DE JANEIRO. JOJO
Delfim fle Aguiar Nadaes (Universidade Estécio de Sâ), Marcos Aplkr de Souza**
(Universidade Hderal #0 Rio de Janeiro) e Jorzelinfl Ines Brochier (Universidade Gama
Filho)
Com uma proposta clara de ressocializaçào, o skstema pzisional do Brasil se
apresenta como um dos maiores da América Latina, criando uma
superestnltura que mobiliza milhares de pessoas. O objetivo de recuperar o
indivfduo, porém, é entendido por muitos como um real castigo pelos desvios
da conduta socialmente esperada. Apesar da complexidade do sistema e dos
investimentos na érea, diversas crfdcas vêm quesdonando o real papel
desempenhado pelas penitenciftrias brttsileiras. hs crfticas podem ser
sltematizadas em dois gnlpos: (1) a possibilidade de nào haver uma
ressocializaçâo, mas shn um agravamento dos problemas que levaram à
detençào do indivfduo e (2) a constataçào que mesmo dentro de presfdios,
diversos detentos comandam açt'jes criminosas, mantendo contato com o
mtmdo por diferentes meios, inclusive telefone celular. Mesmo diante de tais
crfticas, parece öbvio considerar que a permanência em presfdios se dé por
determinaçào de uma autoridade competente e nâo por desejo do detento.
Nesses termos, é possfvel considerar a existência de diferenças enke detentos e
nâo detentos em termos de diversms vallveis personalögicas, denœe as quais
merece destaque o autoconceito. Isso porque definido como um conjunto de
atitudes e crelxas que o indivfduo tem a respeito de si pröprio, o autoconceito
consiste em uma construçâo mediada pela linguagem, pela sociedade e pela
culmra, jé que seu desenvolvimento esté intimamente mssociado à apropriaçào
do conjunto de padröes comuns aos diferentes grupos socioculturais com os
quaks o indivfduo interage. Seguindo tal raciocfnio, o presente estudo teve
como objetivo comparar o autoconceito de detentos em penitenciftrias e nào
detentos, ainda que em esta ûltima classe nào seja suficiente para caracterizaz
um grupo social. Participaram do estudo 130 homens, sendo 61 detentos de
delegacias e penitenciârias da cidade do Rio de Janeiro e 69 nào detentos,
aleatoriamente selecionados também na Cidade do llio de Janeiro, os quais
preencheram de forma individual a Escala Fatorial de Autoconceito - EFA, com
seis fatores: estabilidade do self pessoal (fator 1); atimde social (fator 2);
aufocontrole do self pessoal (fator 3); self ético-moral (fator 4); self somâtico
(fator 5) e receptividade (fator 6). A antilise dos dados evidenciou diferenças
significativiks no autoconceito apresentado por homens detentos e nào
detentos. De maneira geral houve um maior autoconceito dos detentos, sendo
as diferençms significativas em relaçào aos fatores 1 (t = 2,064 ; p < 0,041), 2 (t =
2,292; p < 0,001), 3 (t = 3,926; p < 0,000), 4 (t = 2,088 ; p < 0,041) e 5 (t = 2,210;
p < 0,029). Em relaçào ao fator 6, apesar de n:o ter havido diferenças
significadva, os indivfduos nâo detentos apresentaram escores superiores aos
detentos. Diante dos dados obtidos, conclui-se pela necessidade que a situaçào
de reclusâo em delegacias e penitenciérias nào tem sido fator capaz de
influendar negativamente o autoconceito de detentos. Sugere-se, enœetanto,
que seja realizados estttdos mais detalhados sobre o tema, de modo a melhor
compreender os fatores relacionados ao autoconceito e à situaçào de detençào,
Palavras-cbave: Presidiérios; Autoconceito; Detençào

SOC 86
AUTOCONCEITO DE HOMFM  E MULHERFS: UM ESTUDO
COMPARATIVO. Iorgelina Ines Brochier (Universidade Gama Filho - Rio de Ianeiro
Rp, Marcos Ap/icr de 5t?uzc** (Universidade Federal #a Rio de Jatteiroh Hermes de
Andrade Iûnior''* (fk>l#c;Jo Oswaldo Cruz) e Lucas da Silva Barboza*. (Universidade
Gama Filho - Rio de Janeiro - RJ)
O termo autoconceito tem sido adotado predominantemente pelos psicölogos
norte-americanos, referindo-se a um conceito global e abstrato, desenvolvido a
partir de formulaçöes teöricas maks individualistas. Apesar clisso, o papel
desempellado pelo contexto social no qual o indivfduo esté irkserido é
considerado decisivo. O autoconceito pode ser definido como um conjunto de
atitudes e crenças que um indivfduo tem a respeito de si pröprio,
corusiderando-se que estas crenças s:o um produto da interaçào social, que
estâo organizadas hierarquicamente e que, dada a natureza dinâmica do
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SOC 89
A FELICIDADE DO POSSWEL. ClJlI#f0 Da Silva Ribeirol e Carks Américo Alves
Pereiral (UFRJ)
O objetivo deste kabalho é salientar o tema da qualidade de vida que ganha,
cada vez mais, papel de destaque na realidade contemporânea. A partir de
pesquisa teörica, a saber, o rizoma, e de obselvaçöes e serksaçöes obtidas no
contato com merdnos que estâo nas ruas, comparadas a estudos de campo
realizados por outros autores, n;o procuramos entender o fenômeno pela
curiosidade de descoberta de uma gênese provével para que dela
expliclssemcs () seu desencadeamento. Através de um corte kansversal, à luz
daquele conceito (0 rizoma, ta1 como é proposto por DELEUZE e GUATTARI,
para melhor explicar a concepçào de rede), katamos sobre jovens que estâo nas
ruasz tmalisando sua livre organizaç:o como um fenômeno coerente com a
lögica das tendências da polftica de uma economia de mercado neo-liberal.
Entre avalxos de tecnologia fantéstka, desemprego e problemas sociais
diversos, questiona-se ser possfvel muitos obterem felicidade apesar de tantos
muitos outros viverem sob necessidades variadas que nào sào atendidas, como
educaçào, moradia, alimentaçào, satide e afetividade. Conclui-se que a açâo no
seu sentido de agenciamento para a realizaçào de um comportamento
inovador, potente e capaz, se torna possfvel e necesse a nos dias em que as
idéias de consumo e poder de compra se confunde com o pröprio conceito de
felicidade.

Coordenador do Programa de Doutorado) Professor Emélito Franco Lo Presd
Seminério
lmestre E Doutorando Da UFRJ
zdoutor Em Psicologia Social Pela Usp, Prof. Da UFRJ.
Palavras-cbave: Rizoma; Contemporaneidade; MeninostAs) Carentes;
Felicidade; Bem-Estar

SOC 90
OS CAMINHOS DA FEUCIDADE: FSTUDOS D0 S/CULO XX. Carks M érico
Alves Pereiral (Universidade Federal do rio de Janeiro)
Objetivo: Relatar mapeamento sobre a anatomia da 'Feliddade' segundo
estudiosos do século XX: de Maurois aos nossos dias.
Metodologia: Anftlise da produçào literéria de livros e artigos sobre a
felicidade.
Conclusio; Historicamente o referencial da 'Felicidade' estrutura-se
invariavelmente nas mesmas subdimerksöes independente das diferentes
épocas.
lprofessor, Doutor e Docente da UFRJ - Coordenador da linha de pesquisa em
Felicidade, qualidade de vida e bem-estar subjetivo entre joverts e adultos.
Palavras-duwe: Bem-estar subjetivo; Felicidade; Afetos; Famflia; Amizade
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TEP 01
INDICADORES DE AFETIVIDADE EM INDIVIDUOS AVALIADOS PELO
MITODO DE ROKSCHACH: COMPARK AO ENTRE GZNEROS. Ana
Cflrplinrl Andrade e SJ*, Elen Kirchhojj Appolinârio*, 17flfllt? Francisco de Castro
(f*cclIl#II#tr de Psicologia - Universidade Presbiteriana Mlckenzie - SJo Paulo - SP)
O presente estudo tem como objetivo verificar se existem diferenças nos
fndices de afedvidade obtidos pelo Método de Rorschach, comparando os
resultados segundo o sexo dos sujeitos. O Rorschach é um instrumento que
avalia aspectos de inteligência e de personalidade dos indivfduos; os aspectos
quantitativos do teste revelam caracterfsticas estruturais da personalidade,
permitindo assim, uma apreciaçào das possibilidades do indivfduo no que se
refere às relaçöes com o meio, controle em geral, condiçöes afetivas e
integraçào de contatos humanos, capacidade para suportar frustraçöes e
conflitos entre outros aspectos. A coleta de dados foi realizada no banco de
dados do Centro de Pesquisa em Avaliaçào e Medidas Psicolögicas da
Faculdade de Psicologia da Universidade Presbiteriana Mackeluie. Foram
utilizadas informaçöes contidas em relatörios desenvolvidos pelos acadêmicos,
no perfodo do 2 t' Semestre de 1998 ao 1'' Semestre de 2000, contando com uma
amostra total de 100 stjeitos, sendo encontrados 17 sujeitos do sexo masculino
e selecionados, aleatoriamente, a mesma quantidade de indivfduos do sexo
feminino para o referente estudo comparativo. Apös apuraçào dos fndices
relacionados à afetividade, observou-se que em relaçào aos dados referentes às
respostas de cor cromética, que avaliam o sistema de funcionamento afetivo-
relacional dos indivfduos, hti predomfnio da proporçào FC > CF + C em ambos
os grupos (52,94% do sexo masculino e 64,70% do sexo feminino), podendo-se
dizer que a maior parte dos stjeitos é capaz de liberar seus sentimentos, afetos
e emoçöes de forma adequada e madura no relacionamento interpessoal. Em
relaç:o aos dados referent% às rtsspostas de cor acrométka, que indicam
aspectos depressivos como traços de personalidade, predomina a proporçào
FC' > C'F + C' na amostra (82,35% do sexo masculino e 58,82% do sexo
feminino), verificando que hâ controle dos aspectos depressivos na populaçào
pesquisada. Em relaçào ao fndice de impulsividade, que avalia a sensibilidade
aos estfmtllos afetivos menos socializados, predomina classificaçào elevada
(52,94$, do sexo masculino e 64,70./, do sexo feminino), indicando que a

. populaçào é sensfvel aos estfmulos afetivos do ambiente obedecendo a
estfmtllos primitivos pouco elaborados. Em relaçào ao fndice de reaçào afetiva,
que revela a sensibilidade aos esdmulos afetivos provenientes do meio,
verificpu-se que predomina a classificaçào mediana em ambos os grupos
(41,17'ï, do sexo masculino e 58,82$, do sexo feminino) demonskando que sào
capazes de reagir afetivamente de mmxeira adequada no que se refere ao
relacionamento interpessoal. Em relaçào ao fndice de controle, que avalia se o
indivfduo controla seus afetos e emoçöes, predomina o fndice médio nos
indivfduos do sexo masculh'to (41,175,), demonstrando que hé adequado
controle, e fndice rebaixado na populaçào feminina (47,05'ï,), demonstrando
certa dificuldade em articular adequadamente seus mecanismos de controle.
Observou-se, nos estudos realizados, que os dados mostraram-se semelhantes
quanto aos aspectos relativos ao funcionamento afetivo, tendências
depressivas, impubividade e mm4eira de reagir no relacionmnento
interpessoal nos dois grupos; porém hti certa dificuldade de articulaçâo dos
mecm-dsmos de controle por parte do sexo feminino. Sào necessérias
investigaçöes mais amplas para que se possam fazer generalizaçöes mais
consistentes.
Pakvras-chave: Rorschach; Afetividade; Gênero

TEP 02
CONSIDERAX ES ACERCA DA QUEST/O DO EXAME NACIONAL DE
CUKSOS SOBRE O MAODO DE ROKSCHACH A PARTIR DA AN/LISE
D0S PROFFSSORES. Paulo Francisco de Castro (Faculdade de Psicologia -
Universidade Presbiteriana Mackenzie - Mo Pattk - SP)
O objetivo do presente trabalho é descrever um levimtamento sobre a avaliaçào
da questào do Exame Nacional de Cursos de Psicologia que tratou sobre o
Método de Rorschach, a partir da anélise de professores especializados no
ensino do referido instrumento. Foi idealizado um questionârio que continlm
qttestöes que versavam sobre a identificaçào da instit-uiçâo e sobre o grau de
objetividade, complexidade e abrangência da questào. O questionério foi
enviado a 100 Instituiçöes de Ensino Superior que mantém o curso de
Psicologia, solicitando que fosse encamh-thado ao professor responsével pelo
ensino' do Rorschach. Obteve-se um reton'to de 21$, das instituköes contatadas
de dez Estados brasileiros, sendo que a maior parte (52,3$, - N=11) era de Sào
Paulo. A amostra foi constitufda de 81% (N=17) de Universidades e 19% (N=4)
de Centros Universitérios, sendo 53':, (N=11) particulares, 33.Z, (N=7)
comunitérias e 14.:, (N=3) ptîblicas. O Rorschach é ensinado em 815, (N=17)
das instituiçöes que responderam ao questionério, as consideraçöes a seguir
foram obtidas a partir dits respostas dos professores destas instittlköes. A
questào foi considerada diffcil por 471X, (N=8) professores, muito diffcil por
24'X, (N=4) professores e impossfvel de responder por 17'X, (N=3). Quanto à
anâlise sobre a formulaçào da questào, os dados mais incidentes
demonstraram que os professores avaliaram-na como de clareza e objetividade
mediana e de alto nfvel de exigência (35.Z, - N=6), além de pouqufssima
adequaçào (47.:, - N=8). A informaçào que auxiliou na resposta correta
concentrou-se sobre os dados relativos ao atropelamento (58iX, - N=10),
seguindo pelos dados do Rorschach (24T, - N=4). O aspecto que mais

* Aluno de Graduaçào / Bolststa de Iniciaçào Cientffica - FAPEMIG
** Altmo de Pös-Graduaçào / Bolsista de Aperfeicoamento - FAPEMIG
Palavras-chave: Memöria de reconhecimento; Memöria de recenticidade;
Neuropsicologia

contribuiu para o erro da questâo foi o sistema de classificaçào apresentado
(64$, - N=11), seguido pela falta de contato como instrumento e pouca relaçâo
dos dados com o caso (12% - N=2, cada uma). Dos professores pesquisados
s8%, (N=15) entenderam que a questào nào avaliou adequadamente os
conhecimentos sobre o Método de Rorschach, justificando em sua maioria (46%
- N=7) pelas informaçöes especfficas do sistema de classificaçào apresentado;
em contrapartida, 12'ï, (N=2) professores entenderam que a questào avaliou
adequadamente os coliecimentos sobre o Rorschach, justificm-do que a
mesma exigia uma intensa integraçào dos sh-tais apresentados com o quadro
clfnico do paciente. A parEr das consideraçöes apresentadas, pode-se concluir
que os professores especialistas no Método de Rorschach, julgaram que a
questào que tratava do contetîdo sobre o irkstrumento no Exame Nacional de
Cursos nào atingiu seu objetivo de merksurar os conhecimento' s adquiridos
durante a graduaçào em Psicologia. O principal fator que contribuiu para esse
fracasso foi qa especificidade de um sistema de classificaçâo, dificultando,
sobremaneira, que os recém graduados optassem pela altemativa correta.
Dessa forma, houve um considerâvel prejufzo no desempenho de todos
àqueles que conclufram seus estudos em instituköes que nào ensinmn o
Rorschach segtmdo o sistema de classificaçào apresentado pela qttestào. Em se
tratando de um instrumento tào importante como o Rorschach, cujo sistema de
classificaçào identifica uma metodologia especffica na identificaçào e
interpretaçào dos dados, rellexöes dessa natureza mostram-se relevantes para
que essa vmi/vel seja considerada em outros exames.
Palavras-cbave: Rorschach; Exame Nacional de Cursos; Skstemas de
Classificaçào
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TEP 03 .

APUCAG O CI-INICA DO TESTE DE DISCRIMINAG O DE LISTAS (TDL-
UFMG): UM ESTUDO PILOTO. Shirlq Silva Lacerda-, E#llcr#p de Pattla Linla*,
Raquel Cascaes, Vitor Geraldi Haase, Marco Aurêlio J-flplfl Peixoto (Dllarcl/rfo de
Neuropsicolqia do Desenvolvimento, Centro de l/l7/csliygflfl() ettl Esclerose Mûltipla de
Mlkcs Gerais, Universidade hderal de Minas Gerais, Belo Horizonte - MQ
Déficits em funçöes executivas sào frequentes em pacientes portadores de
esclerose mtiltipla. Neste trabalho n6s relatamos os resultados da avaliaçâo
clinica inicial do Teste de Discriminaçào de Isqtas (TDL-UFMG), que examina a
ordem temporal na mem6ria recente, uma habilidade relacionada lts funçöes
executivas dependentes da atividade do c6rtex pré-frontal. Participaram deste
estudo 23 pacientes portadores de esclerose mtiltipla (idade média = 44,87
anos, dp = 8,28; escolarizaçào formal média = 11,0 anos, dp = 5,36; 83'7,
feminino). Os resultados obtidos com os pacientes portadores de esclerose
mtiltipla foram comparados com quatro outros grupos: a) Estudantes
universitâios (n= 42; idade média = 24,55 anos, dp = 6,11; escolarizaçào formal
média = 11,93 anos, dp = 1,79; 42,9% feminino), b) indivfduos idosos tn=: 24;
idade média = 64,33 mAos, dp = 7,12; escolarizaçào formal média = 8,50 anos,
dp = 3,9% 87,5% feminino), c) pacientes com esquizofrenia (n= 14; idade média
= 33,14 anos, dp = 11,75; escolarizaçào formal média = 9,79 m'tos, dp = 3,40;
42,9% feminino) e d) indivfduos com lesào frontal (n= 5; idade média = 55,40
anos, dp = 16,499 escolarizaçâo formal média = 10,20 anos, dp = 5,859 40,01$
feminino). A aplicaçào do TDL-UFMG se dâ da seguinte forma: Durante a
apresentaçào, duas listas de 10 estfmulos cada (10 palavras concretas ou 10
desenhos de objetos concretos) foram apresentados antes e depois de uma
tarefa distratora. Na fase de testagem, 20 pares de estfmulos foram
apresentados um par de cada vez. Um esdmulo do par era novo e o outro jé
havia se apresentado antes. Os Participantes deveriam reconhecer qual dos
dois estfmulos jé fora visto tmtes e determinar em qual lista e1e havia aparecido
(memöria recente). Nenhuma cliferença entre os grtlpos foi observada nos
escores referentes ao reconhecimento dos esdmulos, cuja performkmce dos
grupos ficou em torno de 95t):, de acertos. Jii no que se refere à tarefa de
recenticidade, .os estudantes universitérios obtiveram um escore de 851ï.
enquanto que os idosos, os pacientes com esquizofrenia e os pacientes com
esclerose mtîltipla tiveram um escore variando entre 60 e 705,. Os h-dividuos
com lesào frontal tiveram uma performance da ordem de 50% ou seja, sua
performance era aleatöria. Os indivfduos idosos e os pacientes participantes
mostraram uma dissociaçào com memöria de reconhecimento normal
enquanto a memöria para ordem temporal (memöria recente ou de
recenticidade) alterada. Os resultados indicam que o Teste de Discriminaçào de
Ltstas (TDL-UFMG) é adequado para a utilizaçào com a populaçào brmsileira
adulta, que é sensfvel às diferenças causadas pelo envelhecimento e que o
mesmo consegue dkscriminar um grupo controle de um grupo clfnico com
disfunçöes diversas dos lobos pré-frontais e de circuitos relacionados.

TEP 04
ESTUDO CORRELACIONAL DO INDICE DE CONTROLE NO TESTE
ZULLIGER COM MEDIDAS DE INTELIGVNCIA DA BPR-S. Ricardo Pri'tli
(Imboratôrio de Avaliaçt-io Psicolfhica e Educacional, Universidade SJ() Francisco,
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Itatiba, SP), J(Wa Carlos Alcbkri (Izsomt/ria àe fnslnfplmlos tk Apclk;#o
Psicolôsica, UNISINOS, S#0 Leopoldo, RS), Anna Eli> Villemor d-rcl Ciintert
(lzlbrflltkig #r Avaliaçno Psicplti#cc e Ehcaciottal, Uniwrsidade S& Fraacisco,
Itatiba, SP)
Fastudos recentes da neurociência cognitiva vem aprofundando a compreensào
da natureza da inteligência Iluida, dividindo-a em dois componentes (a)
memöria de curto prazo referindo-se a habilidade funcional de construçào e
manutençâo ao longo do tempo de representaçöes mentais e (b) coneole
metacognitivo da atençào possibilitando a fixaçâo da atençào em um ou outro
item na memöria assegurando um fluxo ordenado de informaçöes para a
memöria de trabalho seja bloqueando informaç-  nào pertinentes ou
eliminando informaçöes que parecem nâo ser liteis para a resoluçâo do
Problema. Hâ uma semelhança interessante entre este segtmdo aspecto da
inteligência fluida e o lndice de Controle e Tolerância ao Estresse do Sistema
Compreensivo no Rorschach que indica a habilidade de ufilizar os recursos
disponfveis para formular e implementar dedsöes de maneira eficaz, isto é, a
capacidade de, diante das demandas ambientais, uh'lizmr recursos intemos para
iniciar e mlmter a direçâo de condutas de maneira adva e contolada, mesmo
quando taks demandas sejam excessivas. uvantou-se a hipötese que estas duas
medidas' uma ligada à inteligênda e outra à personalidade, sejam aspectos de
um mesmo mecaninmo de controle ativo dos processos cognitivos. Este estudo
procurou encontrar evidências a favor dessa hipötese explorando as
correlaçöes entre o Teste Z (Zulliger) e a Bateria de Provas de Raciocfnio - BPR-
5. F-stes testes foram aplicados em 1636 pessoas como parte de um processo
seletivo no estado do Ko Grande do Su1 sendo 90,8$, homens com idades enee
19 e 68 com média 28,2 e desvio padrào 7,6. A maioria, 90,8% tinha pelo menos
ensino médio completo. As respostas do Zulliger foram classifkados seguindo
orientaçöes de Cfcero E. Vaz (Skstema Klopfer). O lndice de Conkole foi
calculado criando-se iniciahnente doks escores, o primeiro (F,A) somando-se as
respostas de movimento humano com soma a ponderada das respostas
envolvendo coc e o segtmdo (es) somando-se as respostM movimento animal e
inanimado e as respostas envolvendo sombreado. Computou-se o fndice
D=EAYS. Essa variivel teve dkstribukâo aproximadamente normal com M=-
0,34 e DP=1,67. Em seguida a amostra foi dividida em grupos extremos em
razào de quatro habilidades avaliadu pela BPR-5: raciocfnio abstrato, verbal,
espacial e numérico (uh'lizou-se para isso o primeiro e o tîltimo quartil).
Aplicou-se o teste U de Mann-Whitney investkando se haviam diferençfts nos
escores D nesses grupos. Encontraram-se diferenças significaova na prova RE
(U=-3.26, p=0,003) e llA (U=-1,92, p=0,05) sendo que pessoas com habilidade
alta na prova RE iinham média D=-.0,17 e pessoas habilidade baixa, média D=-
0,49. Pessoas com habilidade alta na prova RA tinham média D=425 e pessoas
habilidade baixa, média D=-0,41. Em ambos os casos a baixa habilidade estâ
sistemadcamente Msociada com M qes. Kstes resultados favorecem a hipötese
de que o Incice de Controle esteja reladonado à inteligênda Iluida. Uma
possfvel explicaçao é que pessou hébeis suportam maks a tensâo na resoluçào
de problemas e tendem a orgnnizar ativamente a advidade mental analfdca
necessH a para, depois da ardlise do problema, descobrir uma representaçào
maks estruturada relaxando, por fim, a temuo inicial. As pessoas com mais
O iculdade tendem a nâo suportar essa tensâo. perdendo com mais facilidade
o controle e a direçào de sua pröpria conduta.

escala foi feito o cllculo da correlaçào item total para cada um dos fatores
avaliados pela mY. Seguindo orientaçöes comtantes no manual da escala
permaneceriam nesta primeira etapa do processo de reduçâo os itens que
apresentassem correlaçào igual ou superior a 0.15. Resultados obtidos
demorkskaram que: entre os 90 itens que compöem o fator Força de Excitaçào
(FE), 71 (78,885,) apresentaram fndices de correlaçâo igual ou superiores a 0.15;
entre os 84 items que compöem o fator Força de Inibiçào (FI), 68 (80,95./,)
apresentaram correlaçào igual ou superior a 0.15 e entre os 74 iterts que
compöem o fator M/bilidade (MO), 60 (76,98%) apresentaram correlaçâo igual
ou superior a 0.15. AnaliKando estes restlltados preliminares, a escala
permaneceria com 199 itens dos 152 que a constitufmn na sua formulaçào
original. Considerando que este é o primeiro passo do processo de reduçào de
itens da escala, é importante mencionar que novas anftlkses estatfstkas estarào
sendo renlizadas objetivando dar seqiiência a todo procedimento descrito no
manual da mY, o qual inclui o célculo da correlaçâo de como os iterts se
relacionmn com os fatores, a coluideraçào das facetas que compöe cada um dos
fatores, a formulaçào dos iterks, entre outros.

Bolsista FAPESP
Palavras-chavek Pavlovian Temperament Survey; Temperamento; Avaliaçâo
Psicolögica

TEP 06
VAUDAG O DA VEIW O REDUM A DO INVENTXRIO FATORIAL DE
PERSONAUDADE: RKSULTADOS PRE ARFS. Andise Salavrw*,
Bartholomeu Torres Trkcoli, n rinfl L. C. Mela**, Tiqo ClJITJJO Cavalcanti*.
tlxstlrcl/rfo de Pesquisa e??l Avaliaçtïo e Medida, Instituto de Psicologia, Universidade
de Brcsflk. Brasilia, DF)
O hwentMo Fatorial de Personalidade (TP) foi originalmente elaborado para
avaliar o indivfduo normal em quirtze dimensöes da personalidade, baseado
na teoria d;ts necessidades blicas de Murray. A revksào mais recente do lFP
resultou no IFP-R I1FP versào reduzida), composto por leze dimensöes. O IFP-
R contém 110 iterks acrescidos de 20 itens que avaliam a validade e
desejabilidade social das respostas. Nesta tîltima revksâo, apenas duas das
dimertsöes originaks do 11711 foram eliminadas, sendo avaliadas cada uma dîks
dimensöes isoladamente. No presente trabalho foi investigada a
dimensionalidade do IFP-R considerando-se todos os seus 110 itens
conjuntamente. Para tanto, aplicou-se o irkstrumento em 883 sujeitos, nfvel
educacional médio, sendo 87,9% do sexo masculino e 12,1% do sexo feminino
em um concurso ptiblico. Realizou-se iniciahnente uma anélise dos
componentes prindpais para estimar o numero de fatores, a presença de casos
extremos, ausência de multkolinearidade e a fatoriabilidade da matliz
conelacional. Cinco fatores (com eigenvalues superiores a 2) foram extrafdos
por intermédio de uma anélkse fatorial com o método dos eixos principais
(PM ) e rotaçào oblimim. Com um ponto de corte igual a 0,30 para inclusâo de
itens em cada fator, 18 dos 110 iterts foram exclufdos da soluçâo fatorial. O
Fator 1 (''agradabilidade'': capacidade de relacionamento, cooperaçâo,
generosidade) com 20 iterts foi responsével por 11,26$, da variância e
apresentou um coeficiente alfa de 0,90. O Fator 2 t''Dominância'': controle do
mnbiente, persuasâo), com 21 itens, explicou 8,06%, da variância e teve um alfa
de 0,87. O Fator 3 (''consdendosidade'': orgimizaçào, persistência, controle e
mouvaçâo em alcançar objedvos) foi composto por 22 iterks, explicou 10,555. da
variânda e apresentou um alfa de 0,87. O Fator 4 (''lntracepçào'': ardlise,
intospecçâo) ficou com 13 itens, resporksâvel por 9,01% da variância e um alfa
de 0,83. Finalmente, o Fator 5, com 13 iterks, apresentou um alfa igual a 0,78 e
foi resportsâvel por 7,24% da variância, sendo denomh4ado ''Abertura''
(curiosidade, criatividade, novas experiências). Tais resultados sugeriram um
ntimero reduzido de fatores tanto em relaçào ao IFP original (15 dimensöes)
quanto a sua versào reduzida mais recente (13 dimensöes). Contrariando a
teoria proposta por Murray, estes resultados aproximam o IFP-R das versöes
mais usadas para merksurar os Cinco Grandes Fatores de Personalidade (três
das cinco dimerksöes identificadas correspondem a três dos cinco grandes
fatores). Eles também sugerem uma nova interpretaçào do IFP-R, juntamente
com duas novas dimensöes a serem acrescentadas às dimensöes cléssicas dos
cinco grandes fatores de personalidade. Vérios estudos têm sugerido a
existênda de nâo apenas dnco, mtts entre três e seis Himemsöes bisict!s da
personalidade. A fatoralizaçào do IFP-R indica que estas possibilidades podem
e devem ser explorad%.

Apoio CNPq
Palavras-cllave: Personalidade; Dimertsöes bésicas; Validaçào

Agêpcia Financiadora: Fundaçào de Amparo à Pesquksa do Kstado de Sâo
Paulo - FAPFSP
Palavras-cllave: Teste de Zulliger; Bateria de Proviks de Raciocfnio (BPR-5);
Inteligência fluida

TEP 05
PAVLOVIAN TEMPERAMENT SURVEY VFQG O 7 A 14 ANOS:
PRE AR PAllA REDUG O DE ITFM  DA FYAIA. Patrkia f10 Catnto
Perdra. Ito** (Doutoranda epl Psicolosia, PUC Campinas, Clplgi-s, SP) e Dçpel
Souza 1.11)0 Guzzo (Projessora Titular do Iastituto de Psicologia e f'tllalgffblt)à.ifl da
PUC Campinas, Ccplglkcs, SP)
O temperamento é considerado como o substrato biolögico que fundamenta a
personalidade. Diferentes instrumentos sâo utilizados para sua avaliaçâo
dependerdo da teoria na qual estâo baseados. A escala Pavlovian
Temperament Sulw y - FIY esM baseada na Teoria Regulauva do
Tempelzmento -Rrf e foi desenvolvida com o objetivo de avaliar a exepressâo
comportamental das propriedades do sistema nervoso central, conforme
entendido por Pavlov, de modo a permitir estudos kartsculturais. Visando dar
condnuidade ms pesquisas envolvendo este hutnlmento no Brasil, este estudo
tem por objetivo iniciar o processo de reduçào de itens da escala PTS versâo 7 a
14 anos. Participaram como sujeitos 124 crianças e adolescentes de 7 a 14 anos,
dos quais 58 eram do sexo feminino (46,86ï,) e 66 eram do sexo masculino
(53,2'X,), estudantes de escolas ptîblic% e pardculares, residentes em Campinas
e ddades da regiâo. Estes sujeitos everam suas caracterisdcms temperamentats
avaliadms pela escala Pavlovian Temperament Survey - versâo infantil,
composta em sua versâo original por 252 iterts que avaliam três fatores de
tempermnento: Força de Excitaçâo (FE), Força de Inibkâo (Fl) e Mobilidade
(MO). A coleta de dados foi feita por meio de entrevistas individuais realizmdas
junto ks mâes destes sujeitos, as quais respondiam aos iterks da escala
verificando o quanto e1e estava de acordo ou nâo com as caracterfsdcas
apresentadas por seus filhos. Para iniciar o processo de reduçào dos itens da
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TEP 07
VALIDAG O PREIJMINM  DA BATERIA DE M CIOCINIO DIFERENCIAL
(BRD) PAllA SELEG O DE PROFISSIONAIS DE NWEL SW ERIOR. Kariaa
L.C.Mdo** e Luiz Pasquali (Departamento de Psicologia Social e do Trclwl/lo,
Universidade de Bmsfll, Brasilia. Distrito Hderal)
Pesquisms recentes têm indicado que resultados de testes de aptidào cognidva
apresentam alta correlaçâo positiva com desempenho no trabalho, sendo
considerados os melhores preditores dente os procedimentos conheddos.
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Considerando que nào hé no Brasil testes de habilidades cognitivas
devidabmente validados, a presente pesquisa objetiva validar uma bateria de
testes de dessa nattlreza, que pode vir a ser tîtil para o desenvolvimento de
processos seletivos. A BRD é uma adaptaçào da ''Bateria de Provas de
Raciocinio Diferencial'', proveniente de Portugal, e é composta por cinco
subtestes: Raciocfnio Mecânico (MR), Verbal (VR), Espacial (SR), Numérico
(NR) e Abstrato (AR). O MR é composto por 44 itens, o VR por 40, o AR por
35, e o SR e NR por 30 itens cada. Foram utilizadas amostras diferenciadas para
a validaçào de cada subteste, que variaram de 1500 a 2100 sujeitos, todos com
nfvel superior completo. A média de idade ficou em torno dos 29 anos (DP de
aproximadamente 5 ), sendo que grande parte dos respondentes era do sexo
masculino (em todos os subtestes, haviam mais de 70$, de homerks). Com o
objetivo de verificar a dimensionalidade dos cinco subtestes, foram realizadas
anftlises dos componentes principaks. No MR e VR, constatou-se a presença de
um fator, enquanto que no SR AR e NR encontraram-se doks fatores. Ao se
proceder às anélises fatoriais, alguns testes (VR e AR) nâo qe mostrazam
vélidos para as amostras esmdadas, uma vez que mais da metade de seus itens
apresentaram cargas fatoriais inferiores a 0,30. O Mll, dos 44 iterks analksados,
28 possufam cargas fatoriats satisfatörias (maiores que 0,30). Jâ em relaçào ao
SR e NR, cada um deles apresentou apenas um item insatisfatörio. F.m relaçào
aos fndices de fidedignidade, o AR é o tinico subteste que apresenta valores de
precisao hxaceitéveis, abaixo de 0,50 para ambos os fatores. Os fndices de
precisào dos subtestes restantes se encontram achna de 0,70, dando ênfase ao
do MR que apresentou o maior alfa de cronbach (a = 0,85). Uma vez
constatada a dimensionalidade dos subtestes, realizou-se uma aniliqe dos três
parâmetros da Teoria de Resposta ao Item (TRI), sendo que no caso do AR, NR
e SR, essa anélise foi realizada por fatores, jé que a TRI prevê estudos
unidimensionais. A discriminaçào média dos itens do MR e VR foi de 0,75 (DP
= 0,16) e 0,65 (DP = 0,09), respectivamente: sendo o primeiro coztsiderado
mediano em termos de dificuldade para a amostra utilizada (b = -0,26; DP =
0,87) e o segundo extremamente fticil (b = -1,18; DP = 0,88). As anélises dos
itens do AR, NR e SR, de forma geral, indicaram grande variabilidade na
qualidade psicométrica dos mesmos. No parâmetro que avalia acertos ao
acaso, a média obtida foi baixa para todos os subtestes. Tais resultados
sugerem mudalxas em vérios dos itens do AR e VR, e a necessidade de coleta
de mais dados, utilizando amostras com nfveis de escolaridade mais bahos,
para possibilitar a utilizaçào da BRD para seleçào de pessoal com menor
escolaridade.

Projeto financiado pelo CNPq
Pakvras-cllaveL Teste de inteligência; Validaçào; Seleçào de pessoal

TEP 08
NOVAS TéCNICAS DE INVESTIGAG O PSICOLUGICA PARA
AVAUACAO PRI-CIRORGICA DE CRIANCAS. Katia da Silva Wanderley e
Rosa Maria Lopes d/.#ns(?r Hospital do Scrté#nr Pûblico Estadual Sflb Paulo, S.P. e
Centro Universitârio UniFMU SJo Paulo, SP)
Na maioria das vezes, coluultas médicas, exames clfnicos e intemaçào
hospitalar nâo costumam ser préticas agradéveis, e para as crianças sào ainda
mais tensas e ameaçadoras.
Muito tem sido feito para minimizar a ansiedade e a angtisda das crimxas às
consultas nos ambulatörios e laboratörio pediétricos. A presença da màe
durante a hospitalizaçào, bem como de seus blinquedos e objetos preferidos
tornam a internaçào mais suportével.
Na Psicologia Hospitalar a investigaçào psicolögica é muito utilizada,
agilizando o encaminhamento para tratamentos especializados, contlibuindo
para o diagnöstico diferencial das patologias e auxiliando na orientaçxo da
equipe multidisciplinar qumlto a conduta em relaçào ao paciente, diminuindo
assim o efeito iatrogênico do t'ratamento médico hospitalar.
No atendimento à criança, as entrevistas com os pais e a bateria psicométrica
permite a expressào dos recursos intelectuais, das representaçöes de
sentimentos e das emoçöes, enfim, favorece a compreensâo do mundo interno
da criança.
Nesse sentido, pensar-se em novas técnicas para investigaçào pré-cirdrgica de
criarwas parece-nos uma tarefa ârdua. Além dos recursos com os quais jâ
contamos como: entrevistas, testes projetivos, utilizaçào de histörias infantis,
qual seria a novidade nessa ârea? O interedse pelo novo far-se-ia em funçâo
dessa técnicas mostrarem-se obsoletas e nào maks evidendarem condköes para
a investigaçâo psicolögica?
A apresentaçào do material clfnico tem como objetivo esclarecer que a conduta
cléssica ainda apresenta-se de modo eficaz na avaliaçào psicolögica infantil.
Trata-se de um menino de 10 anos encaminhado pela Oncopediatria à Seçâo de
Psicologia do Hospital do Servidor Ptiblico Estadual para a realizaçào de um
Psicodiagnöstico visando esclarecer à equipe quanto as suas condköes
emocionais em funçào de uma intervençâo cirtîrgica para retirada de um
tumor de Ewing no ilfaco.
Cursa a 34 série e a màe refere que nos 1t' e 2t' anos o aprendizado nào era bom,
mas como nâo hti reprovaçao na escola estadual chegou no 3t' ano
completamente sem condiçöes. Segundo a professora develia ser enc ' ado
para classe especial.
As téoicas utilizadas nessa avaliaçào foram: entrevistas, teste projetivo Cmsa,
izvore e Pessoa e a escala Wescheler de inteligência infantil ( WISC)

Projeto Financiado pelo CNPq/PIBIC - processo 106/2000
Palavras-chavek Escalas de medida; Depressao; Psico-diagnöstico em oncologia

No Wisc o rendimento intelectual enconka-se na faixa limftofe, sendo dotado
de melhor potendal. A dkscrepância entre as éreiks verbal e execuçào é
sugestiva de influência de fatores emocionais na mobilizaçào dos recursos
intelectuais.
Os desenhos foram bem elaborados evidenciando condköes para organizar e
analisar de modo minucioso os fatos absorvidos no meio ambiente.
é bctante evidente em seu grafksmo a iminência de perda e a angtîstia que
essa vivênda esdmula. Todavia, denota habilidade para elaborar o processo
cirtirgico bem como os procedimentos pös cirtîrgicos.
Conclusào: Trata-se de uma criança com melhor potencial intelectual do que o
que estâ mobilizando no momento. A dificuldade para utilizar os contetîdos
cogniEvos de modo pleno se faz pela influência de fatores emocionaks.

A equipe da Oncopediatria foi esclarecida quanto a capacidade do paciente
suportar a cirurgia o que agilizou o agendamento da intervençâo cirtirgica e a
professora foi orientada sobre a contra indicaçào da classe especial.
Palavras-chave: Psicologia Hospitalac Bateria psicométrica; Psicodignöstico

TEP 09
VAUDAG O FATORIAL DA INVENTARIO DE DEPRFSSXO DE BECK. Rita' 

de Câssia Gandini, Maria do Carmo Hrnavdes Martins, Marjorie de Paula llâeirt)* e
Daniela Torres G. Santos* (Izlpprcf/ria de Técnk/s de Exames Psicolôgicos e de
Pesquisas Avançadas em Psicologia, Facalda' de de Psicologia, Universidade Hderal de
I-lserznflk, Uberljndia, MG)
Tem-se notado que a depressâo é uma doença cuja incidência tem aumentado
muito nos tiltimos anos, partkularmente entre os pacientes oncolögicos. Dada
a importância do diagnöstico precoce para terapêuticas adequadas nos
aspectos psicolögicos e psiquiétricos, o eshldo do tema reveste-se de enorme
relevância. Todavia, a maneira de medir a depressào tem sido um sério
problema manifesto nos estudos ao longo dos anos. Classicamente, a
Psiquiada utiliza-se de instrumentos com validade de contetido que,
enketanto, nào possuem provas de validade psicométrica. A preocupaçào com
a validade e fidedignidade no cliagntstico levou estms pesquisadoras a tentaz
contribuir com a ftrea, buscando qualidades psicométricas no Inventério de
Beck, dada sua ampla utilizaçào entre os profissionais da érea. O Inventério de
Depressâo de Beck foi, entào: adaptado semanticamente de forma a tornar seus
iterts mais claros. Além disso, a escala de respostfts foi uniformizada, de modo
que todos os itens pudessem ser responclidos em escalas de 4 pontos.
Enketanto, cada item era apresentado como um conjunto e cada um dos 4
pontos da escala de respostas era escrito como frase independente, de modo a
facilitar a interpretaçào do sujeito. O questionério com 21 itens foi aplicado a
118 sujeitos, todos do sexo feminino, pacientes com cliagnöstico de diferentes
Epos de câncer, tratados no Hospital de Clfnicas da Universidade Federal de
Uberlândia, com méclia de idade de 53 anos e desvio padrào de 12,86, o que
indica grande variaçào entre idades mâxima e mfnima. Do total de sujeitos,
49% possufa até 8a. série do primeizo grau. Os dados foram codificados no
SPSS e as respostas dos sujeitos foram submetidas à antilise dos componentes
principais. Os critérios de adequaçào da fatorabilidade da amostra foram
testados por meio do fndice de Kaiser-Meyerrlkin (KMO), cujo resultado
mostrou-se satisfatörio (0,84), bem como do Teste de Esfericidade de Bartlett
(qui-quadrado= 624,68, gl = 210, p< 0,001). Para a seleçëo dos fatores, utilizou-
se como critério, eigenvalue de 1,5. Foram extrafdos 2 fatores, resporksâveis
pela explicaçào de 384):, da variância total. A interdependênda enke os fatores
foi verificada akavés da anélise da intercorrelaçëo entre os mesmos. Por isto, a
rotaçào utilizada para a extraçào dos fatores foi a Oblimin. Para a seleçâo dos
iterks, o critério utilizado foi o de cargas fatoriais 3 0,30. A antiltse da
fidedignidade dos fatores mostrou ''Alphas de Cronbach'' de 0,83 e 0,71. A
fidedignidade total da escala foi de 0,85. A interpretaçâo dos fatores, baseada
na anâlise do contetido de seus iterks, mostrou' que eles poderiam ser
designados como ''Sintomas Gerais de Depressào'' e ''Interksificaçào dos
Sintomas de Depressâo''. Com esses dois fatores, pode-se afirmar que o
Inventério é vftlido do ponto de vista fatorial, além de apresentar, no seu
conjunto, fnclice de fidedignidade adequado para diagnöstico. Todavia, a
fidedignidade do fator 2 precisa ser reavaliada para que athja fndices mais
adequados.

329



'

.1.7) S,' . .
'
.1.. (42. '... . . .-.1,.- . t. ' .. ' -. ' '. .I. .' .?.-. - . 'l, . . .. -lR.t' .'-S.. . 1.7. . .... R' . T, . . 'lF.i7'l ' $'ç

j : <' . t ' ) : : s ) . 4. ' ; # . , tjy ' , f 'I? i S 1, (2' , . . ,, . , , . , , , . .yè , , (), - Rt , 'Fq , , ' , N' ) s' yu t '

. * z
.
. 
,
,. 'R,) '!E?(. ,. ,1... .,,! .Ij ,,.,. . .

I7SI 1, -, . 1', ?



lïtt-b-llztltt-b' f/t? t7'f???; //12 it?ttjï-tïtl tr'//!?i ti-otitï-tl t/tl ir jr?tll//iifiF/? z4l ?, l/f?/ I/tr â?3-b'it?t) p//lk?ff;

EsP 01
O AUTOCONCEITO NA PRM ICA DE MUSCUIACAO. Lucas da Silva
Barboza-, Tandrécia Cristina de Oliveira** e Maria Alice D'Amorim (Universidade
(;Jp:c Filho, Rb de Janeiro, R1)
Observa-se atu. almente uma trarksformaçào profunda dos hébitos, costumes e
crenças relacionadas ao corpo, o qual passa a se tornar uma medida de
identidade pessoal e até mesmo da personalidade, funcionando como um
cartào de visitas e justificando, em parte, o chamado ''culto ao corpo''. &ta
valorizaçào do corpo acaba por criar uma imagem corporal ideal, um padrào
distante para muitos que, por vezes, optam por procurar uma academia onde
possam modelar seu corpo a fim de se enquadrarem no padrào pré-
estabelecido. Desta forma a musculaçâo surge como uma opçào, vksto que a
sua prética, apesar de nào possuir um carâter Mdico, conduz a um ötimo
resultado no que se refere a modelagem do corpo. Sendo o corpo uma medida
de identidade pessoal, pode-se entender a sua importância na cortstruçâo do
autoconceito, jé que este se constimi numa percepçào organizada que o
indivfduo tem de si mesmo. O autoconceito, apesar de ter uma estrutura
fatorial, apresenta uma h4terdependência entre seu componentes. Considera-
se, assim, que uma modificaçào em um de seus fatores pode resultar numa
modificaçào dos demais, o que justifica a investigalào da influência da prética
de musculaçào sobre seus diversos fatores, que sào : segurmxa do self pessoal,
expressando a confiança em si mesmo; atitude social, referindo-se a sua
maneira de interagir com os oukos; autoconkole do self pessoal,
compreendendo as percepçöes da maneira como o indivfduo dksciplina sua
atividade, as suas relaçöes e a sua interaçâo com o mundo; self ético moral,
expressando caracterfsticas . étko-morais do indivfduo; self somético,
relacionando-se ao grau de satksfaçâo do indivfduo com seu corpo;
receptividade do self social, indicimdo o grau de abertura aos outros. Para
testar a hipétese de que a prâtica de musculaçào inlluencia de forma positiva o
autoconceito 129 sujeitos responderam a Escala Fatorial de Autoconceito
(EFA), com idade média de 24,45 anos, sendo 88 praticantes de musculaçâo e
41 nào praticmxtes, os escores destes dois grupos (praticantes e nào praticantes)
foram comparados através de testes t de Student, revelando que o primeiro
grupo (praticantes) apresentou médias maiores que o segundo em todos os
fatores da EFA, porém estas diferenças somente foram significativas nos
seguintes fatores: segurança do self pessoal (t = 2,925) p<0,004), self somético (t
= 2,413; p< 0,017) e receptividade do self social (t = 3,017; p< 0,003). Tais
resultados permitem concluir que a pritica de musculaçâo traz beneffcios ao
autoconceito, à medida que faz com que o indivfduo se sinta mais sa6sfeito
com seu corpo, mais confiante em si e mais aberto para as outras pessoas.
Palavras-cbave: Autoconceito; Musculaçào; Atividade Ffsica

ESP 02
FSPORTE: SUA CONTRIBUIG O NA CONSTITUIG O DA AUTO-IMAGEM
E NA PERCEPCAO DE SUCESSO. Alessaadra Rezende da Silva- e Luciana
Gtmlrs Azoia** (Pontijkia Uuiversidade Cat6lica de Canlpitlas, SP)
A auto-imagem sempre foi e seré objeto de estudo de pesquksadores de vérias
âreas. O auto conceito é produto da experiência do indivfduo e conta com dois
processos associados, a auto imagem que se refere a avaliaçào de si e a auto-
estima que é a indicadora do sentimento resultante dessas avaliaçöes. A auto-
imagem positiva tem ftmdamental importM cia no meio social e o esporte
colutitui uma estratégia importante na construçào na sua cortstruçào. Embora a
percepçào de sucesso seja identificada como essencial para auto-imagem, as
diferenças individuais na forma de concepmalizaçio desta competência nâo
têm sido eshldadas. A importância da prâtica söcio-espordva parece ir além do
aspecto, puramente, da satîde ffsica do homem. f: possfvel perceber-se o
desenvolvimento das relaçöes söcio afetivas, a comtmicabilidade, a
sociabilidade, ajustando socialmente este homem ao meio em que vive. O
esporte tem como caracterfstica criar sittlaçöes, nas quais as relaçöes
interpessoais ocupmn um papel relevante, e que permitem que o indivfduo
praticante busqtle dentro do meio esportivo o que mais lhe convém para seu
deselwolvimento pessoal (ffsico e psicolögico). Esta pesquksa tem como
objetivo hwestigar a auto-imagem e a percepçào de sucesso que a crimxa tem,
comparando alunos que freqiientam um programa esportivo com os que nâo
freqitentam.sào sujeitos alunos de um colégio particular, do interior de Sâo
Paulo, dos quais 11 praticmn esporte ( 3 fem. e 8 masc.l e 11 que nào praticam'

(3 fem. e 8 masc) . Para tanto foi utilizado um questionârio de percepçâo de
sucesso e ttma escala de auto-imagem. Os resultados obtidos permitem
identificar que para os stljeitos que praticam esporte, a percepçào de sucesso
esté vinculada ou orientada pela tarefa (45% a 90tC,), enquanto para os que n;o
praticam esporte, embora ainda tenham na tarefa uma orientaçào de sucesso ,
esta visào nao é tào marcada (45'$-70'X,). Na escala de auto imagem os sujeitos
apresentam um comportamento de auto valorizaçào (&Pï,) abaixo daquele
apresentado pelos que nào praticam esporte. Este tiltimo resultado nào
acompimha os dados de pesquisas anteriores, o que evidencia a necessidade de
se avaliar as diferenças entre os sujeitos focalizados para que se possa dtegar a
alguma conclusào mais efetiva. Entretanto, como nào é possfvel que sempre e
em hldo nos situemos acima da média em desempenho, a avaliaçào com base
na tarefa, e nào por comparaçâo social, é elemento fortalecedor e orientador na
estnlturaçào e fortalecimento da auto-estima. Os resultados demonstram em
geral que o esporte pode influenciar na corustituiçào da auto - imagem.
Palavras-chave: Auto-imagem; Esporte; Percepçào de sucesso

REL 01
A MANUTENG O E M ADAPTAIXFS DA SIMBOLOGIA JUDAICA
DENTRO DA SOCIEDADE BM SILEIM  SEGUNDO A PERCFW AO DE UM
JUDEU. J0sJ Carlos Gomes da Silva, Andressa Silva Freitas*, Elayne de Mpllrc
Braga*, f'emcAllk Maria Lima de Miranda*, Uvia Silva Sposito*, Luciane Medeiros
Machadot. (Faculdade de Psicolqia, Universidade Hderal de Uberlândia, Uberlândia,
MG)
0 judafsmo atualmente nào é visto apenas como uma comunidade religiosa,
mas como uma comunidade étnica, rica em valores, crenças e costumes que
estào ligados a ritos tradicionais e milenares. Mas apesar de ser um grupo
étnico altamente organizado, sua histöria vem sendo marcada por conflitos
tenitoriaks e sua culttlra modificada ao longo da histöria, pois ao serem
separados pelo mundo desde o episödio da Dittspora, muitos judeus perderam
parte de suas caracterfsdcas de origem ou converteram-se a uma outra religiào
para fugir da persegukao e até mesmo do preconceito dms sociedades
''adoqvas''. Com este fenômeno de dispersâo pelo mundo, houve um choque e
uma mistura de costumes entre o judafsmo e a cultura na qual os judeus se
inseriram trazendo modificaçöes nos campos simbölico, polftico e social.
Mesmo assim, muitas das prâticas milenares judaicas foram e continuam sendo
manEdas. Assim sendo, o objetivo desta pesquisa foi obter maiores
informaçöes sobre o judafsmo e identificar as modificaçöes e adaptaçöes feitms
para que muitas de suas tradköes fossem manudas. Inicialmente realizou-se
uma pesquksa bibliogrâfica e posteriormente uma enkevista nâo estruturada
com um judeu de aproximadamente 35 anos, residente na cidade de
Uberlândia. Apös a coleta das informaçöes, as gravaçöes foram ouvidas e o
contetido a ser analksado selecionado, a fim de que fossem priozizados os
aspectos de relevância para o presente estudo. Um pouco da hkstöria, costume
e shnbolos significaEvos para o povo judeu foi relatado e verificou-se que com
o processo de irtserçào em uma nova cultura como a brasileira, muitas
kazuformaçöes polfticas, sociais e econômicas afetaram de alguma forma a
culmra judaica que para manter-se na sociedade adotiva, teve que fazer
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PSICOLOGIA FORENSE: TFNDZNCIAS E PEIQSPECIW AS. Clâudia Maria
Tfl??xsp** (Puc-campinas; Tribunal de Jllslifc do Estado de SJp Pauk, SJ0 J0#0 da 8011
Vista - SP)
O trabalho tem como objetivo a pesquksa da produçâo ciendica referente ao
campo da Psicologia Foreruse, sendo fundamental pata nortear o atual estâgio
de desenvolvimento dessa érea da ciência. Utilizamos como material t'rês Bases
de Dados, as quais foram consultadas através da Internet, além dos Resumos
das Reuniöes Anuats de Psicologia e dos Anais do HI Congresso lbero-
Americano de Psicolosa Jurfdica, este dois tîltimos corusultados diretm ente.
Analisamos a categoria da publicaçào, pafs de origem, os temas especificos, a
natureza dos kabalhos (prâtico ou teörico) e o tipo de autoria. Foi aplicado o
teste estatfstico nâo paramétrico do Qui-quadrado visando a avaliar se as
diferenças obtidas nas freqûências foram significativas. Os resultados
indicaram a predominucia da categoria artigos de periödicos (51 'y,). No
decorrer do perfodo de 1988 a 2000 enconkamos avanços e recuos, nào
indicando um desenvolvimento linear e contfnuo. Houve ocorrência de pico
referente à categoria eventos cientificos em 2000, devido ao III Congresso
lbero-Americano de Psicologia Jurfdica ter oconido no Brmsil. Como a Base
Psyct,rf nâo consta a origem do pafs da categoria ardgos de periödicos,
obtivemos um percentual elevado de dados indispontveis referente ao pafs de
origem dos trqbalhos, ou seja, 47,635,. O Brasil apresentou maior ntîmero de
produçào, com o percenmal de 25, 60 ')C, ( seguido pelos U.S.A., que alcançou o
percentual de 18, 74% ) também devido ao evento mencionado acima,
indicando supremacia da produçào cientffica extema sobre a nacional. Quanto
ao 6po de autoria, predominou a autoria tînica, sinalizando que o eshldo de
Psicologia Forense ainda é individualizado, com pouco intercâmbio com outras
ftreas ( Sociologia, Direito, Medicina, Servko Social ) bem como com pouca
troca entre as instituköes. No que tange à natureza da produçào houve
significativa predominância da produçöes teöricas, com nfvel de significância
X2 = 608.14. A anâlise temtitica indicou o maior volume de trabalhos referentes
à Crime, 23,74 %; Tétmica, 16,735,; Histörico de Psicologia Forense, 7,72$,; e
ltica, 5,43 % , seguido por outros percentuais menos significativos.
Apresentou-se relevante o parco hxteresse pelo tema ética nos tzabalhos
nacionais, o que nào ocorreu com a produçào intemacional. Fmtretanto,
parodoxalmente, o baixo fndice dessa freqûência nacional ( 1.00 %, ) foi
compensado pela preocupaçào com a formaçào profissional especializada
(5,94tï,). Verificou-se que o profissional de Psicologia Forense ainda esté
restrito a algumas funçöes e necessita unir esforços nào somente no sentido de
manter o campo jé aberto, mas de fazê-lo crescer. Vârios profissionais
compreendem a importância de que a Psicologia Forense estabelela modelos
conceituais diversos dos utilizados na ârea Clfnica. Assim sendo, hé
necessidade de aumentar o ntimero de pesquisas referentes à influência do
contexto social no desenvolvimento do ser humano e evitar que os
irkstrumentos utilizados sirvam ao estigma. Sugeriu-se a necessidade de
renlizaçào de pesquisas em vérias éreas da Psicologia aplicada ao Direito.
Palavras-chave: Psicologia Forertse; Psicologia Judiciaria; Psicologia Jurfdica
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algumas modih'caçöes de h/bitos e costumes: Os casamentos inter-éMicos
começarmn a ocorrer com uma freqûência cada vez maior, o que antes era
pouco obsemado, o enterro nâo pôde continuar com todos os ritos kadicionats,
tks oraçöes passaram a ser realizadas em ctksa pois a cidade nâo possui uma
Sinagoga, os trabalhos aos sâbados, dia este sagrado para esta cultura,
passaram a ser inevitâveis e o Kipâ passou a nào ser ufilizado fora de casa.
Fxstas adapataçöes sào necessârias vksto que muitas vezes a cultura é alvo de
preconceitos. Assim sendo, concluiu-se que embora o judafsmo seja uma
religiào totahnente arraigada numa tadiçào milenar, nào é possfvel isolé-la da
inlluênda de outas culturas, ainda mais quando nào hé uma delirnitaçào
polftka' e/ou econômica para uma etnia. E na condiçâo de vftima deste
etnocenkismo, as modificaçöes de algurts costumes sào condköes primeh'as
para que possam ser aceitos em uma sociedade onde a moral e os costumes
burgueses sào os que vigoram.
Palavras-cbave: Judaûsmo; Cultura; Modificaçöes
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sodalmente, sendo, na cultura cristà, o diabo e os demônios suas maioreb
expressöes culturais. A psicologia analftica entende que os conteûdos
relacionados à sombra do indivfduo podem viz à consciência, mesmo que de
maneira indesejada por esta. Ao apresentarem-se por meio de sonhos e livre
assodaçào, estes contelidos podem fazer com que o indivfduo admita-os e
busque modificaçöes necessârias para seu desenvolvimento. Socialmente, a
sombra, ao se manifestar por meio dos mitos, dificulta que o indivfduo assuma
seus contetidos, daf a necessidade de manter demônios sob controle. Fwsta
pesquisa tem por objeEvo analiqar o arquétipo de sombra no contexto da Igreja
Universal do Reino de Deus, abordando a natureza pessoal e coletiva deste
fenômeno. A metodologia pode ser dividida em duas etapu: anâlise do
discurso dos pastores da igreja e an/tlise das entrevistas feitas com os fiéis. 0
dkscurso dos pastores foi gravado em três cultos de Libertaç:o e submetida a
anfklise de contetîdo. Seks fiéks foram entrevktados, apös o culto de libertaçâo, a
respeito do que é o demônio para eles e de como eles vivenciaram sua
influência. 0 discurso dos pastores define o demônio e o coloca como algo que
pode possuir as pessotks, que deve ser manifestado e queimado durante o culto
de Libertaçào - culto desdnado à manifestaçâo dos demônios presentes nas
vidas dos fiéis. Os fiéks enkevkstados descreveram o demônio como uma força
que os altera emodonalmente e em sua satide. Nas observaçöes dos cultos,
percebeu-se que os demônios mardfestados nâo coruseguem abranger a
totalidade da sombra dos fiéis, pois hé a limitaçâp das determinaçöes
apresentadas pela igreja do que é o demônio. hs observaçöes levaram à
percepçào de que os demônios, enquanto representaçöes da sombra, seriam
uma pelsona da sombra - uma méscara construfda socialmente pela qual o
indivfduo se permite demorkstrar os seus contetidos recalcados. Desta forma, o
indivfduo os percebe como uma força sobre-humana situada fora de si, se
relacionando com sua sombra apenas pela persona. Este eshldo é o infcio de
uma pesquksa a respeito da expressào da sombra por meio dos cultos da Igreja
Universal do Reino de Deus. Nâo é conclusivo, mas visa impulsionar novas
linhas de pesquisa, sendo também uma btlsca de compreeluào da psicologia
analftka na cultura popular brasileira como locus de manifestaçào dos
arquétipos universaks.
Palavras-chave: Sombra; Representaçöes arquetfpicas; Persona da sombra

Otn' 01
AVAUAG O EM SAIJJDE MENTAL: METODOLOGIA DE CONSTRUG O
DE INDICADORFS PAltA 0 CAMPO DA ATENG O IYICOSSOCIAL. Pat%
Fidelis de Almeida- e Sarah Escorel (Escola Nacional de Saûde J'lilllkc - FiocruzlRp
O campo da atençào psicossocial no Brasil vem gradativamente delineando-se
como um espaço cuja marca é a cliversidade de linbas teöricas, de propostas
terapêuticas e de objetivos, tendo em vista a reforma da assistência psiquiâtrica
e a mudmxa do paradigma asilar/hospitalocêntrico de tratamento. Neste
senddo, é inegâvel que a atençào em Satide Mental vem sofrendo mudanças
significadvas no pafs. Contudo ainda sâo escassos os estudos que jriorizam a
avaliaçào de servkos subsdtutivos como os Centros de Atençâo Psicossocial -
CAPS, principalmente em relaçâo à qualidade, como também, no que refere-se
ao acompanhamento dos resultados obtidos. 0 fato de lidar com uma prétka
que vem sofrepdo kansformaçöes importantes, hnpöe-nos o desafio de
produzir indicadores aceitéveks e passfveis de aferiçào, por meio dos quais seja
possfvel traduzir concepçöes gerais em ferramentas de avaliaçào. Nesta
perspecuva, este projeto traz como proposta fomecer maiores subsfdios ao
desenvolvimento de metodologias de construçâo de indicadores para a
avaliaçâo da assistência em Satide Mental prestada por'um CAPS da ddade do
Rio de Janeiro. Partiu-se do princfpio .de que entre os atores do processo
terapêutko, os técnicos teriam maiores possibilidades de fomecer dados
relevantes sobre a realidade a ser estudada e um maior conhecimento da teia
de relaçöes imbricadits no cotidiano da atençâo. Além disso, ao fazer da equipe
parte do estudo pretendeu-se contribuir para a formaçâo de uma cultura de
avaliaçâo no interior do servkti, cuja proposta é a possibilidade de
democratizar informaçöes e decksöes. Para atingir esses objetivos, propôs-se a
ulilizaçâo da metodologia de avaliaçâo participativa, na qual a participaçào
dos implicados na assistência seria um dos elementos capazes de retirar o
avaliador da poskâo solitéria de tinico agente valorativo. A metodologia de
avaliaçào proposta contou com as seguintes etapas: pesquisa bibliogréfica;
estudo exploratörio sobre a rede de satîde mental do mtmicfpio do Rio de
Janeiro; pesquisa documental, atas das reuniöes de equipe em que foi discutido
algum tema relativo à avaliaçào e resultados da atençào prestada; observaçâo
parddpante diks retmiöes de supervksào da equipe; aplicaçào de questionM os
entre os técnicos para identificar processos de avaliaçâo jâ desenvolvidos e
concepçöes sobre avaliaçào em Satide Mental. X luz dos dados coletados nas
etapas anteriores, iniciou-se a realizaçâo dos grupos focaks com a equipe
técnica do CAPS para captar crenças, kalores e representaçöes sobre o
atendimento prestado, possfveks critérios de avaliaçâo e dtscussâo dos dados
obtidos durante o eshtdo. Os grupos focais sâo irkstrumentos de pesquisa que
permitiram ao hwestigador captar aspectos normativos e valoradvos presentes
em um determinado grupo. Espedficamente em avaliaçâo, o objetivo foi
compreender o que aconteceu com o projeto e possfveks contribuköes para
açöes futuras. Uma dms grandes vantagerus da ufilizaçâo desta metodologia foi
a geraçâo de dados por meio da interaçâo entre os atores envolvidos, além da
facilidade em combinâ-la a outos instrumentos de pesquisa como
quesqonftrios, entrevistas, emografia e observaçào. Utilizando os instrumentos

REt 02
UMA AN/LLSE COMPORTAMENTAL-COGMTIVA DE UM PROG
DE MUDANCA D0 PAPEL SEXUAL NA IGREJA EVANGéLICA. Eduardo
Wlfplslg Rosa Santana* , Pablo Hrnando Souza Martins* , Elson KJ#?<pm*, Paula
Mércia Hrreira Bacceli .Reis*, Anyellen Pereira Rasc*, Renata Beatriz de Melo*,
Rpylérk Aparecida Zanuto de Castro*, Xe/lfllc Ferrarez Fernandes Izlps (Faculdade
de Psicologia, Universidade f'eflercl Jc Uberlândia, MG); Marcelo Martins f'emcnfles
(Faculdade fk Filosoha, Artes e Ciências Sociais, Universidade Federal de Uberlândia,
MG)
Dentro das religiöes 'cristàs, o homossexualtsmo é visto de três formas
diferentes: possessào demonfaca, desvio de comportamento e estilo de vida
alternativo. A igreja evangélica adota a idéia da possessâo demonfaca para
explicar esta escolha do papel sexual. Com Lsso, algumtts dessas irtstittliçöes
li iosas desenvolvem programas de ''recuperaçào'' ue ropôem uma ''cura''re g q p
desse ''mal'' atzavés da expuksào do espfrito maligno. O objedvo deste trabalho
foi entender o processo e as técnicas utilizadas pela igreja evangélica para a
modificaçào da escolha do papel sexual a partir de um referencial
comportamental-cognitivo. Para isso, foi feita entrevista com um ex-
homossexual de 29 anos, casado, com dois filhos e com oito anos de conversào
e alteraçào da escolha sexual. Utilizou-se um questione o semi-estruturado
contendo questöes jobre o processo de conversâo e sobre as técnicas utilizadas
para a modificaçâo q manutençào do novo papel sexual (heterossexual). A
ardlise do discurso mostrou que, no processo de triagem, o fator primordial
para (7 infcio do tratamento era a vontade do sujeito de mudac aceitando
''Crksto Jesus'' como libertador (a figura de Cristo parece ser utilizada como
reforçador negauvo para as idéias de condenaçào ao inferno e de possibilidade
de se adquirir aids). O sujeito selecionado passa por um processo de sete meses
em que se vai ''implementando'' mudalxas nos desejos e comportamentos
homossexuais. Para tal, sào ulilizados cultos, oraçöes, acorkselhamentos e
atividades de trabalho e lazer (reforçadores positivos). Utiliza-se uma
modelagem por aproximaçöes sucessivas para modificar os ''kejeitos''
apresentados pela pessoa. Apös este processo, a pessoa nâo deve retornar a
ambientes e amizades relacionados à sua orientaçào homossexual
(dLscriminaçào de esdmulos). Além disso, um trabalho é realizado com a
famflia no senddo de que a nova convivência no lar seja reforçadora da
orientaçào heterossexual. Concluiu-se que além dessas télnicas
comportamentais ufilizadas para a modelagem do comportamento
heterossexual, estabelece-se nos sujeitos um conjunto de dkstorçöes cogrdtivas
tais como pensamento dicotômico e maximizaçào do negadvo para a
cortstruçâo de cognköes heterossexuais, ''ensinando-os a serem homerks de
verdade'', ou seja, a pessoa acredita que a heterossexualidade implica ser pura,
boa, crkstâ, normal e que ser homossexual implica ser sujo, mau, abrindo as
portas para a jossessào demonfaca (maximizaçào do negadvo). F-sses eventos
germn vérios pensamentos automâtkos negativos acerca do homossexualismo
e se estabelecem crenças secundârias desadaptad% ligadas ao nlicleo
obsessivo-compulsivo do tipo ''se sou heterossexual, entâo nâo erro, nào falho.
Erros sâo maus e a homossexualidade é um erro.'' Também sào advidades
crenças centraks de falta de amor e de desamparo sào relacionadas à
homossexualidade.
Palavras-chave: Igreja evangélica; Homossexualidade; Abordagem
comportamental-cognitiva

REL 03
DEMONIO COMO ESPACO PAM  A KSTAG O DA SOMBRA: UMA
PENGPEG IVA DA PSICOLOGIA ANAIX ICA NOS CULTOS DE
UBERTACAO DA IGREJA AL. Cristina Moreira de A-rcpc#of, Fâbio
Pereira Angelim*, Giuliana Hcrncrlfks C6res*, I-etlrlcrilt? Manteiro de Castro e Silva*,
Miplel Ricardo de Canmlho Mflrps*, Raquel Rodrigues Capucci*, Wainer de Melo
Martins*. (Universidade de Brasllia - DF)
A sombra seria, para Jung, uma representaçào de hnpulsos e vontades
corksiderados maldosos, que as pessoas geralmente nào estariam dispostas a
perceber como parte delas mesmas. No aspecto pessoal, sombra é o conjunto
de contetidos exclufdos da estrutura consdente da psique, sendo estes
recalcados. A sombra, enquanto arquétipo de carâter coletivo, é representada
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acima descritos, pretendeu-se que o processo de produçào de indicadores,
ganhasse em confiabilidade e legifimidade entre os atores sociaks envolvidos
no contexto da assistência.
Palavras-cltave: Servkos de satîde mental; Metodologia de avaliaçào;
Indicadores

OW  02
ADOLESCENTFS EM CONFLITO C0M A LEI: CONSTRUINDO UMA
METODOLOGIA DE INTERVENG O SLSTM CA NO CONTEXTO DA
JUSTICA. Maria f'llf??lc Olivkr Sudbrack, Liana Fortunato Costa, Maria Aparecida
Penso-, Maria Livbete de Souza Pbvoa-, Sandra Eni F.N.Perdra**, O=r Alejandro
Bravo-, Ana Cldudia C/lcps Estellita Lins* e José Leolardo Noes e Silva.
(PRODEQUJ - Programa de Estudos e dlepflt? às Dtyafflcks
QulmicaslDqmrtamento de Psicologia Clfnicc / Iastituto de Psicp/oàrk / Universidade
de Brasîlia 1 Brcsflk, DF)
0 trabalho descreve iks atividades de um projeto de pesquisa-açào que
hwestiga sobre as inter-relaçöes entre a drogadkio e a delinqûênda juvenil,
numa perspectiva sistêmica e da psicossodologia clfnica conforme propöe
Jacques Selosse. 0 objetivo do projeto é a comstruçào de uma proposta tétmica
de intervençâo para adolescentes em conllito com a lei, no contexto da medida
söcio-educadva que atenda a complexidade das situaçöes implicadas no
atendimento desta clientela. O pressuposto bisico do trabalho é de que a
medida judicial deve integrar a abordagem de três dimerksöes fundamentais
' que a consdtuem, a saber: a smxào, a orientaçào söcio pedagögica e a
reparaçâo. A metodologia de intelvençâo proposta coloca-se no sentido de
construir um sistema educativo onde os diferentes segmentos hnplicados
possam estar em corksonância na proposta de trabalho com cada adolescente. A
medida judicial é recorthecida como contexto de possibilidades a partir de sua
significaçào enquanto referência da lei simbölica e da proteç:o dos direitos e
da cidadania das crialxas e adolescentes em situaçâo de rksco, dentre os quaks
se irkserem os adolescentes em conflito com a lei. Numa perspecdva da
complexidade, entende-se que o trabalho psicolögico a ser realizado deve
situar-se nos diferentes nfveis de expressào da demanda, coluiderando-se
tanto os adolescentes, como suas famflias e a pröpria irtsEtuiçâo executora da
medida. 0 projeto a ser apresentado abrange diferentes aEvidades integrando
pesquisa, erksino e extensâo. No que se refere à pesquisw inclui uma tese de
doutoramento e uma de mestrado em Psicologia Clfnica, além de um projeto
de Auxflio Integrado, nos quais se investiga metodologias de intervençâo
clfnica e c na perspectiva de atendimento grupal, tanto dos adolescentes como
de seus familiares e dos educadores componentes das equipes profkssionaks da
instittliçào. Serâo descritas e ilustrad% no painel as diferentes atividades
desenvolvidas, bem como os resultados obtidos, nos diversos projetos.
Palavras-cbave:



:4..6*1/,1//.$* de Cf/lrllfllït.lj.lfl Cieatltictt da I 'el/êl/lf? Aattal de Jbfct//t//fl

iNDICE REMISSIVO
Andrade, I.R. 193, 235
Andrade, J.M. 77, 3:6, 307
Attdrade, L.C. 122
dnflrgffr, L.C, 262
Atlàrade. L.7. 308
A/lffrflffe, M. 135
Anârade, P.R. 299
dnffmfle, R, 114
éttérade, R.B, 278
Dadrade, R.C.N. J03
Aagdim, F.P. 116, 224, 332
ângelo, L.F. 101
Anjos, X.M. 173
Anjos, Z.R. 323
Antloga, C.S. 65
âalpnf, C. 59
Appoliatirio, E.<. 327
Aquizo, T.M. 194
zd.rfT,îlf?, T.B.A. 207, 247
Aranda, M.L.N. 293
Araûjo, .â. 194
Araûjo, A.T.S. 234
Araûjo. C.A.S. 285
ârcijp, D.T. 244
Araûjo, E,â.O. 308
Araûjo, L.B. 42
Araûjo, L.S.A. 149
Araûjo, M.A.P. 51
Araûjo, M.F. 4#
Araûjo, M.I.G. 63
Araûjo, M.S. 60
Araujo, P.M. 53
Argûjo, R.Z. .311
ârclijo, R.R. 27#
éraajo, S.F. 17, 1X
Araûjo, S.H. 293
Araujo, T.M. 3p3
Araûjo, V.F. 235
Areadt, R.J.J. I2, 74
Arginlott, LL. IF/
Argolo, J.C.T. 39
Aribi, N.V. 148, 227
Arice, 6. 231, 270
Arke, M.E.C. 202
Arprl, M.L 309, 510, J22
Arruda, A. 97, 509
Assini, L.C. :123
Assfs, F.B. 195
Assis, F.M.V. l78
Assis, G.J.Z. 73, 122, 124
Assis, R.M. 2J9
Assmar, E.M.L. 24, 76, 98
âsslI?lflo, C. 117
âlllcyfk, M. 272
Avila, A.O.7. 183
Xpilg, R.R. 128, 257
Ayres, H.H.F. 28, 29, 251
Azevedo, C.M. 135, 332
Azevedo, M.A.S.B. 147
Azevedo, N.S.N. 61
Azoia, L.G. J31
Azzi, :.6. 201, 208, 210, 247

A
Abbad, G. t#.1, 246, 250, 251, 254, 256, 261
hbella, S.I.S. 301
Abib, I.A.D. 100
Abralltïo, I.I. 182
Allrlt), J.L.C. 241
Abrett, K.L. 245, 274
Abrett, M.M.G. 234
Abrett-Rodriptes, 1. 117, 118, 120
â#l/lst?, R.M.L. 329
hguiar, A.A.R. 43
Aiello, A.L.R. 119
Akaislli, E, 284
Alberttaz, J.V. 252, 256
Alberti, S. 292
Alberto, M.F.P. 316
d/ùllflgcrf/llt!, A.R. 50
âlslfflptlrçllc, LI.B. a, 74, 188
Alslfçllerçllc, M.P. 194
Alcllllflrfl, M.Z.R. 171
Alcaatara, R.M. 319
Alchieri, J.C. 32, 328
Alettcar, E.M.L.S. 74, 186, 199
.âllllci/fl, Z.M.O. 2*
Altueida, f . 62
Altneida, F.M.C. 112
Almeida, 1. 62
hlnteida, L.P. 137
Almeida, L.P. 295
Almeida, L.P.T. 175
Alttleida, M.A. 211
Alnleida, N.F. 205, J22
Almeida, P.C.L. 210
.âllutl//fl, P.1? 3J2
Alnteida, R.P.B. 224
Aluleida, S.D.C. 140
zllllcffk, S.F.C. 185
élttteida, S.M. 274
Aluteida, S.P. 98
Alpflrcllyc, L.C.C. 125
Alvare'lga, M./.S. 146
Alvare'lga, P. 167
dltwrfnlyc, 7.C. 220
Alves Fillto, A. 64
Alves, A.L 253, 256, 261
âlpcs, A.P. 510
Alves, A.R. 255
Alves, A.Z.C. 37
Alves, C.M. 285
Alpes, C.R.R. 135
Alves, I.C.B. .3,3
Alves, K.R. 195, 219
d/pfzrs, K.R.S. 73, 124
Alvcs, L.H.J. 42
Alves, M. 220
Alves, M.P. 309, 322
Alves. M.R. 220
Alves, N.T. 266
Alvesp P.B. 284
Alvcs, S.H.S. 155
dplfl#(), L.A.S. 37
zpplflllcitl, J.M. 308
hularal, K.C. 285
zlllflrtl, C.B. 125
Aplfllazzà M.M. 110
Antiraliatt, M.L.T.M . 80
Antoritlt, C. 118, 125
zl?lltlrilll, C.A. 85, 270
A??lt)rfl?l, E. 210
Anadp 1. 117
Aacnllfl-lxlpcz, M. 110
All#cry/, M.A. 118, 125
.âll#rfllc Iûnior, H. :J2, 322, 324
Andrade, A.M.F. 207, 247
dllffrflflc, A.S. 286
.âll#rfl#c, C.F. 128
Andrade, D.C. 272, 273
Attdradc, D.C.A. 190
Andrade. D.V. z86. 519

B
Bacchiegga, L 187
Baeclttold, A.P. 268
Baier, C.A. 119, 120
Balbino, Y.R. 25D
Baldissara, S.6. 161
Bandeira, M. 4J, 92, 93, 291. 296
Bfl/lfleim, M.E.M. 161
Bandini, CS.M. 31
Baptista, M.N. 03, 231, 270, 278, 321
Baptista, M.Q.G. 73
Barba, L.S. Ip2
Barbato, 5. 25
Barbieri, A.R. 164
Barbosa. C.z. 111. 295

Barbosa, D.R. 201
Barbosa, E.S.A. 323
Barbosa. I.A. 229, 252
Barbosa, LR. 131, J12
Barbosa, M. 314
Barbosa, M.J.S. 218
Bllrsosc, M.L.L. 158
Barbosa, M.T. 239
Barbosa, S.C. 39
Barboza, L.S. 281, 324, 331
Barcdlos, L.F. 213
Barbanl, E.;. 253, 256, 261, 301
Bariatti, I.C.D. 185, 246
Barktta, I.B. 280
Barreira, C.R.A. 241
Barrera, S.D. 35
Barreto, Z..C. 61
Barretçb F.F.P. 300
Barreto, M.C.M. 92, 93
Barreto, M.Q. 125
Barroco, S.M.S. 36
Barros, A.M.C.M. 42
Barros, L.P. 239
Barros, R.C. 246
Barros, R..5. 44, 72, 11% 123
Barros, R.S. 97
lkrrosn, .ç. 43
Bastos, A.C.S. 79, 171, 21% 282
Bcslas, .â.7.:. 2% :108, 253, 257
Bastos, C.A.S. 317
Bastos, /*.6. 2T1, 273
Bastos, I.O. 34
Bastos, M.6.A. 217
Batista. C.G. '6J, 164
Batista, T.R. 220
Behnken, S.P. 232
Bello, R. 236
Bellusci, L. 158
Belo, R.P. 153
Berlcffcllf, L.O. 215
Benites, D. 159
Benjamin, M.5. 250
Bhui, J.S. 207
Berard, M.A.M. 256
Bertoni, P.C. 100
Bessa, V.H. 197, 209
Besset, V.L. 145
Bezerra, F.C.C. 49, 50, 319
Bezerra, A.R. 267
Biagi. T.A.T. 231
Biasoli-Alves, Z.M.M. 78
Bica, F. 158
Bicalho, l..M.B. 128
Bisinoto, C. 196, 286
Bitteacottrt, E.d. 234
Bittencourt, 7. 170, 211
Bizettt, 1. 294, 296
Ilnflri/li, M.3..95
Bock, A.M.B. 07, 82
Bolsaltello. M,A. 80
Bottazzi, D.M. 255
Bonhm, T.L 2#3
Bonvicini, C.R. 5#
Borcllardt, C.C. 50
Borditt, M.B.M. 7% 278
Borges, d.6. 220
Borges, C.D. 2O, 227
Borges, L.O.08, 39, 64, 65, 257, 258, 263
Borges, M. 124, 125
Borges, N.B. 235
Borges, N.R. 186
Borges-Andrade, I.E. @.l
Borill. T.B. 148, 149, 192, 226
Bortolanza, L. 159
Bortoloti, R. 46, 127
Boruchovitchp E. 70, 198, 2*, 203, l15
Bosa, C.A. 176
Botlt, N.S. 274
Brfwc, A.B.C.F. 138
Brasa, E,M. 16% J1& .33:1



Resumos de Cf/?llll/lkflfltl Cientlllica da I Rellnifi'f? énlml de Eçicfllf?gitl

Cardoso. F.M.S. 266
Cardoso, M.H.C.A. 280
Cardoso, 7.M. 193
Cardozo, M.A.7. 296
Carelli, L. 285
Carlotto, M.S. 3I4
Canno, C.C.F. 257
Ccmlo, G. 170, 211
Ccrmo, J.S. 4t 127
Cartteiro, P.F.C. 25p
Canteiro, R.S. 31
Carpena, M.E.F. 226
Carraro, L. 179
Carreteiro, T.C.O.C. 3I2
Carrijo, L.R.G. 191
Carvalbo, Z.E.7. 278, 279
Catnalho, A.M.A. 91
Carvalho, C.LC. 2:5, 314
Carvalho, D.8. 52, 233, 240, 242
Clrpcl/la, E.N.S. 27
Carvallto, G.A. 49, 293, 299, 303
Carvalho. H.C.W. 58, 59
Carvallto, J.A. 22&
Carvalho, J'.C.B. 132
Carvalho, L.C. 190
Carvalho, L.L. 31#
Carvalho, M.C. 131, 276
Carvalho, M.C.F. 127
Ccr/xlllp, M.L.M. 322
Catnalho, M.R.F. 83
Cannlho, M.7. 12#
Carvalho, N. 131
Caroalho, R.A.A. 258
Ccrfxl/lp, T.M.S.M.
Cascaes, R. 273, 2#J, 327
Casellato, (;. 226
Cassotti, C.M. 2J4
Castanlta, D.C. 188
Castaûon. 6.2. 17
Castilbo, L. 286
Castro Neto, J.M.O. 30, 116. 117, 122, 123, 244
Castro. A.O. 276
Castro, C.R. 319
Castro, F.R.S. 73, 122
Castro, M.Z. 113
Castro, M.M. 291
Ccslro, P. 229
Castro, P.F. 327
Castro, R.W.Z. 3J2
Castro, .R.7. 87
Castro, V.S.O. 50
CcIJa, E.C. 234
Cavalcante, R.C. 209
Cavalcatlte, T.C.F. 160
Cavalcante, W.O. 225
Cavalcante-lunkr, F.S. 59
Cavalcanti, A.C.T.G. 267
Cavalcanti, L.A. 185
Cavalcanti, T.D.G. 252
Cavalcanti, T.G. 32#
Cavalheiro, M.:. 285
Cavalini, S.F.S. 48, 14#
Celes, L.A.M. 04
Cerezzp, A.C.A. 23#
Cerqueira, H.C. 119, 128
Cerqueira, T.C.S. 213
Cesar, J. 151
Cesarino, M.M. I43
Ciancio, J.C. 246
Ciconelli, M.O. 2#7
Cillo. E.N.P. 101
Cim, C.T. 137
Clark, C. 502, 512
Clcct), M.R. 233
Codo, W. 255, 320
Coelho Filho, J.G. 14% :1d.l4, 145
Coelho, C. 125
Coelho, D.S. 30, 122
Coelho, E.G.T.M, 158
Coelho, N.L. 31
Coelho, W.F. 262

5. Coimbra, C.M.B. 18
Coimbra, J.C. 1,
Collete, M. 2#5
Condack, M. 166
Cordeiro, A.P. 224

BrfWc, G.L. 247
Braga, I.L. 255
Braga, I.M. 133
Braga, L.C. 272, 273
Braga, M.C. 125
Braga, P. 240
Branco, Z.R.C. 182
Branco, W.LI. 13, 27, 79, 206
Branco, E.C. 161
Brcnfff-fp Jûnior. P.M. 158
Brandtïo, M.L. 82
Brandno, S. 127
Brasil, K.C.T. 132
Brasileiro, F. 260
Braun, H.S.F. 233
Braw, 0,Z. 333
Braz, C. 281
Braz, G.A. 253, 256, 261
Brazorotto, J.S. 212
Breda, C. .P.Q. 185
Breia, U. 38
Brellelli, R.P. 1##
Bresciatli, T. 229
Bressanelli, R. 117
Brêtas, M..R, 213
Bridi, J.C.A. 190
Brino, A.L.L 45
Brirlt), R.F, 167
Brito, A.5, 309
Brito, C.S. 300
Brito, I.C. 272
Brito, L.M.T. 17, 322
Brito, M,R.f', 90, 161, 198
Brito. M.R.S. 141
Brito, R.C.S. 07
Britto, I.A.G.S. 149
Britto, M.C. 292
Brocllier, J.f. 132, 322, 324
Brotttberg, M.H.P.F. 226
Bttchenc, d.C. 202, 218
Bucber, J.S.N.F. 05, 105
:lltvlfz V.F. 72
Bugliani, M.A.P. 227
Buin, E. 246
Bustattlante, O.L. 270
Bzuneck, J.A. 70, 200

C
Cabalkro, .K.C. 12#
Caballo. F.E. 92, 93
Cabral, M.z4,Z. 47
Cagnill, S. 25
Caixeta, A.A. 204
Caixeta, T,B,A, 520
Caixeta, V'.d. 276
Calcagno, S. 31
Caldana, A.C.F. 39
Caldana, R.H.L. 163, 238, 293
Calnton, G. 281
Clylf7rfl, R.A.M. 190
Czylflm, S.I.V. 257
Cbmflràrt?, C.H.JA 154
Camilo, A.117
Ccmi?1(), C. J21
Camino, L. 515
Campos, A.P.A. 187, 193
Campos, F. 196
Campos, G.F.V.A. 297
Canlpos. H.R. 120
Campos, H.R. 37, 316
Campos, I.F. 84
Catttpos, L.A.M. 55
Cantpos, M.R,M, 158
Campos, R.H.F. 51, :4:!p
Canabrava, U.L.G. 113
Ccault', R.7. 187, 214
Ccpill'(l. C.G. (1'14. 292
Capobianco, D. 121
Clpllcci, R.R. 332
Caramelli, P. 157
Cârdenas. C.J. 27, 286
Cardoso, C.F. 276, 287
Cardoso, D.G. 73, 124
Cardoso, D.H.S. 232

335

Cordeiro, E.T.S. 17#
Cordeiro, M.H.B.V. 35
C6rdova, L.F. 119, 128
Cdres, G.S. 225, 332
Correc, A.C. 300
Correa, D.K.A. 158
Correa, J 160, 161, 178, 193
Correa. L.C.C. 231
Correia, M. 105
Corsetti, R.P. 179
Cortegoso, A.L. 116, 120, 259
Cortez Jr., G.L. 234
Cprlez, J.C.X. 133
Cortez, M.C.D. 116
Costa Jûnior, A.L. 164, 275
Costa, A.F.S. 311
Costa, A.J.C. 165
Costa, Z.0. 179
Costa, C.E. 116
Costa, D.L.S. 520
Costa, D.M.F. 314
Costa, E.R. 203
Costa, E. 7. 155
Costa, F.R. 32
Costa, J.B. 315, 321
Costa, J.F. 318
Costa, L.F. 3J3
Costa, L.H.F.M. 214
Costa, L.S.M. 517
Costa, M.F. 15#
Costa, M.P.R. 212
Costa, M.S. 3:.3
CoslJ, T.C. 260
Costa, V.P. 252
Cplpa/lplp, L.A. 170, 191
Coutinho, A.R. 234
Coutinho, M.C. 259
Couto, C.B. 273
Cretton, A. 295
Crgces, A.7.P'. 194
cruz, A.P.M. 82, 155
Cruz, L. J2I
Cruz, L.A.N. l75
Cruz, P.S. 232
Cunha, A.C.B. 62, 1?5
Cllrllx, C.A. 15% 194, 195, 2X, 211, 219, 220
Cllnllzl, C.F. I49
Cunha, G.N.B. 149
Cltrl/lfl, I.M.F.F.O. 40, 2.33, 2#4
Cunha, L.F. ,3*
Cunlta, M.F.C. 63
Cunha, P.I. 154
Cunba, R.N. :1:1:1
Cupolillo, M.7. 212, 2;3
Curado, E.M. 174
Cllnp, 7.E. 2J4
Chahon, M. 161
C/lckllr, C.R.S.L. j91
Chalhub, .â. 172, 177
Charcov, C. 14p
Charczuk, ,S.B. 158, 202
Clmvesp C.R.D. IJJ
Chaves, S.S.S. 305, 506
Cltiaramonte, M.S. 158
Chicayban, L.M. .3p#
Chimello, J.T. 278
Christo, C.S. 29
Chuarte, A.M. 294

D
D'Aguiar, X.U.C. 60
D'dylorivl, M.A. 33, 34, 150, 271, 281, 331
Dagttoni, I.M. 58, 59
DaI Vesco, A.I.A. :42, 217
Danelon, M.C. 88
Dantas. C.M.B. 233
Dattte, R.M. 145
Danvich, R.A. 07
Davi, E.H.D. 195
David, W.L. 116
De Lucia, R. :135
De Rose. T.M.S. 31, 197, 221
Dechichi, C. 192
DeI Moro, C.M.L. :17#



Resumos de Cbmlla/twiW/? Ciendlicu JZI .%.1..%1 Reuniâb Anuul de Jtucf//fqi/.l

DeI Prette, A. 92, 93
Del Prette, Z./.P. 43, 44, 92, 93, 1:7, 200
Dela Coleta, J.A. 308
Dela Coleta, M.F. 34, 71, 277, 278, 308, 317, 318,

319
Delabrida, Z.N.C. 300
Delavald Jr., N. 156, 159
Delevatii, G.L. 2#5
DeIl'Aglio, D.D. 40, 202, 3I4
Dell'areti, T. 296
Dc-spflsc, R.A. 194
Dessandre, S.A.5. 112
Dctti, M.C.M. 169
Di Nucci, E.P. 215
Di Nucci, S.H.P. 142, 234
Di Pace, D.M.T. 253
Dias, A,A. 1.12
Dias, Z.C.C. 1J7
Dias, Z.O.G. 18#
Dias, C.S.S. 128
Dias, H. 296
Dias, M. 194, 263
Dias, M.R. 311
Dias, R.O. 43
Dias, T.L. 175
Dias, T.R.S. 203
Dklll, E.K. 158
Dinlas, F.L. 260
Df-ellslci/l, M. ,316
Diniz, G.R.S. 05
Diniz, L.S. 250
Diniz, S. 244
Dinrio, Z.M. 199
Diuana, 5. 109
Do/nehlkphlf, C. 50
Domingttes, L.V. 224
Dnpl/llqçllcs, .R.F. 23#
Domingues, S.F.S.D. 33
Dourado, L.P.D. 260
Dourado. T.R. 229
Drlfhhlvltvltt D,M. 309
Drllvlpltlllfl, 7.S. 30
Duarte. M.S.Z. 276
Duarte, T.T.A. 320
Dllclltfs/le, M. 75, 76
Dutttas, B.F. 174
Dumontp M,R,Q. 296
Dutra, E.M.S. l95
Dutra, F.S. 258

E
Ebert, R.N. 240
Eiras, N. 03. 144
Elias, L.C.S. 169
Enéas, M.L.E. 146, 149
Engdmann, A. 1:1..
Engheiltart, E. 137
Enlfplo, S.R.C. 175
Epelboitn, S. 55
Erdy Fillto, P. 131
Escher, C,â. 187, 246
Escolano, A.C.M. 70, 216 '
Escorel, S. 332
Espîndula, D.H.P. 267
Estellita-Lias, C. 112

F
f' d f' 136agatt cs, ,
Falct-io, I.T.R. 90, 1a, 155
f'fl/cphlr, E.M.O. 86, 92, 93, 309
Faleiros, I.C. 149
f'clcfros, L.S. 149
Fakiros, P.B. 259
Fantini, J.A. :114
Farah, R.M. 21
f'Ilrfl, A.D. 142, 285
Faria, C.A. 277
Faria, C.S. 191
Faria, E.A. 141
Faria, I.B. 1:6, 117
Faria, I.C. 182
Faria, L. 117

Faria, P.A. 229
hrias, Z.KC.R, 117
hrias, P.R. 133
hrnesi, C.C. I#6
Fézwro, M.H. 197
f'efjY, Z.M.L.C. 56
Feitosa, M.A.6, 73, 247
Feix, L. 157
lklittto, S.F. 174
f'éres-ccmeirp, T. n, 224, 228
f'enxnfks, A.L.R. 189
ikrtmndes, C.M. 255
Fernandes. J.V.S. 53
Fenlandes, M. 189
f'rnlcnJes, M.A. 234
Fernattdes, M.M, 31% 332
Fernaatks, O.S. 137
Ferrari, H. 172
ferrgz, G.C. 239
Ferreira, A.C.S. 267
Ferreira, A.F. 194
hrreira, A.P. 2#5
hrreira, A.P.C. 216
Ferreira, D.C.S. 116, 117
hrreira, E.A.P. 275
Ferreira, E.M. 201
hrreira, I.C.N. 185
hrreira, J.R. 88
hrreira, K.7. 218
hrreira, M.C. *.% 182, 183
ferreira, M.C. 24, 25, 76, 9#, 309
lkrreira, N.T. 83
Ikrreira, .P,R.5. 53
Ferreira, R,1L 313
Ferreira-Bacci, d.P'. 266
Ferrioli, S.H.T. 70
hrro, 7. 196
hscher. L.L. 145
f'k/lpllrl, S.C. 78, 137, 158
Figueiredo, M.A.C. 39, 65, 288, 289
Figueiredo, R.M.E. 127, 152, 233
Figueiredo, V.L.M. .32
Figueredo, P.M. 34
Finkler, 1. 317
Fioravanti, A.C. 112
Fkroni, L.N. 288
Fittipaldi, A.Q. 1#6
Fleith, D.S. 75, 186, 199
Florlnck, E. 308
Flores, E.P. 121
Fkres, R.Z. 41, 245, 274
Fçvseca, I.C.T 303
Fonseca, M.L. 31
Fonseca, T.:. 186, 319
Fonseca, M. 229
Fonseca, V.N. 502
fbrmfp, A.S.C. 311
Formiga, N.S. 305, .3:6
França, W.C. 110
f'rcrlfc, A.C.C. 175, 216, 224
França, D.P. 3p#
França, E.d. 21#
França, E.G. 220
França, L.R. 195
Franchi e Vasconcdos, C.R. 175 '
Frattcischini, R. 47, 155, 171, 316
f'rcplco, A. 2#2
Franco, A.L.S. 05
Franco, JR. 203
Freire, L.C. 108
Freire, L.L. 312
Freire, M.I. 28
Freire, S,â. 02, 7Z; 285, 318
Freitas, A.L.28
f'rfhlfps, A.S. 169, J17, 331
Freitas, C.R. 157
Freitas, E, 62
freitas, F. 294
Freitas, L.B.L. 112
Freitas, L.O. 221
Heitas. M.C. :!J2
Freitas, M.G. 16#
Freitas, P.C. 58
f'reilgs, P.M. 5#, 59, 143
Freixes, E.E. 235
Hizzo, G.B. 175

fkfmlcs, F. 72
Fubabori. L. 16$
fkkllsiplc, S.$. 266
Furlam, A.P.C. 2J2
Furlatt, R. 231
Fartado, M.Q. 202

G
Gadelba, Y. 135
Gaia, TF. 116
Galarraga, 7,G. 274
Calera, C. 73
6clplp, â. 75
Calvtïo, O.F. 31, 44, 72, 92, 119, 123, 127
Gc!pJp, P.R.L. 116, 252
Cama, A.S. 176
Gama, S.C.N. 288
Candini, R.C. 329
Gandalfo, L. 256
Garcia, F.G. 297
Garcia, P.C. 264
Garcia, S.C. 197
Garcia, S.M. 220
Garcia, S.R. 147
Gaspar, F. 229
Caspar, T. 4J
Gasparoto, M.C.P. 271
Gatti, M. 189
Gauer, G. 50, 236, 240
Cauy. F.V. 296
Gc'piJ0, A.C.D. 281, 282, 2#4
Gé, P.C.S. 65
Gtmino. A.M. 57
Gera, A.A.S. 70
Gerk-carneiro, E. 42, 43, 92., 93
Ghiringhello, L. 136, 170
Giacomoni, C.H. 4I, 167, 174
Gibert, M.A.P. 185
Gil, M.S.C.A. 176
Gfvlcnes, L.S, 116
tlbsfln, C. 11
Giunti, A.C.S. 301
Glat, R. :8
Glovsky, 7. 11, 140
Gobbi, M.D. 314
Godoyi 7.A. 321
Comes, A. l82
Gomes, B.C. 267
Gomes, F.S. 235
Gpmes, I.C. 48
Cottles, I.D. 322
Cotttes, J.M.S. 250
Gomes, L.G.W. 197
Gomes, L.R. 260
Gcples, N.L.M. 319
Gomes, R. 229
Gomes, V.L.T. 89
Gontcs, U.Q.C. 195, 219
Gemes, W.B. 08, 4I, 5p, 1a, 165, 236, 240
Gpnffpcz, A.A.C. 253, 256
Gonçalez, M.H.C. 90
Conçalves Filllo, I.M. 18
Gtmffllpes, C.A.S.B. 186
Gonçalves, H.S. 17
Gonçalves, M. 317
Gonçalves, M.G.M. 07, 81
Gonçalves, 0. 285
Gpplffl/pes, S.M.C.M. 2#7, 315
Cottçalves, S.M.M. 323
Goagora, M.A.N. 1p0
Conzaga, R.M.S. 292
Gonzalez, D.P. 159
Gorayeb, R. 107
Gordilho, J.P.P. 281
Cosler, P.N. 234
Gotardelo, P. 166
Goulart, P.R.K. 72, 123
Gouveia, 7. 7. 77, 98, 299, 305, 306, 307, 308
Gcpos, C. 53, 54
Gral.f L. 3p3
Granlkow, G. 186, 196
Grflpié, R.F. 199
Crecco, E.L.M. 140
Gressle, D. 285 .

336



Rrxumos de Ck/rlllfa/cfz(.'li? Cientnica da z'Erale/ Rruniâo Anual de lbftw#//#tz

Grigalevkius, M.M. 208
Grimm, S.C. 268
Grinspun. M.P.S.Z. 61, 304, 505
Grohs, tE;. 294
Guedes, L.E. 185
Guedes, R.C. 229
Guedes, T. 317
Guerra, M.I.M. 24
Guimartïes, G, 141
Guimartles, S.E.R. 200
Gai/-rlfs, S.1J. 515, 323
Guimarks, S.R.K 35
Guimarnes, S.S. 28% 296
Guf- rf-fcs, V.F. 263
Guiyotoku, M.T. 2#0
Ciintert, A.E.V.A. 32#
Giinther, H. 131, 132, 300
Gusmàb, E.E.S. 299, 305, 307, 3t78
Gllzzo, R.S.L. 328

##?>a, C.A. 26
Kerbauy, R.R, 11
Kllaurp, A.N. 166
Kinouchi, R.R. 99
Kissmann, D.B. 202
Kkihl, KM. 159
Klein, V.C. 176
Kodama, M.C. IW
Koller, S.H. 12, 15, 48, 59, 226, 316
K?m Neto, E. 97
Krfslcasa, C.H. 0#, 41, 245, 274
Krilger, H. 16, 54
Kurowski, C.M.

f.zl Biazco, A.C. 95
1..05/, A.P.C.R. 150
J-.0lv TM.P. 128
Lollato, S.O. 170
Longo, T.P. 232
Izpes, C.E. :1o0
I-opes, C.F. 34
Lopes, C.G.S. 167
Lopes, E.J. 155
Iaopes, E.S.L. 150
Lopes. F.A. 137
Ixycs, M.C.D. 2#5
Lopes, M.6, 276
Lopes, N.A. 137, 165
fxycs, R.F.F. 155, 332
Lopes, T.C. 309
Lordelo, E. 172, (IF/
Lordelo, I..R. 171
I-prcnzclltn L. 179
Ltsc/lt M, 135
Losekann, S.D. 272
Loureiro, 1. 96
Ixmreiro, 5.R. 71, 206
Lourenço, C.A.P. 58
Ix?llrcnw, E, 51, 110
Lovrel:ft), L.M. 54
Loasada, B. 229
Lppplfl, U.M.Z. 14#, 211
J-llcffl, M.C.S. 281, 2#4
Luns, C.E. 323
Luz, M.N.S. 49

H
Haase, U.6. 58, 143, 273, 276, 280, 283. 327
Jfcerl,g/, Y. 59
Hamond, M.C. 285
Jfcurlfl, E.S. 3% 121, 125
Hasla'tl, N. 11, (140
Haydu, F',i. 116
Hazin, 1. 90
Heleno, C.T. 58
Jfearfçllcs, M.f. 262
Hertuolin, M.K. 158
Hernandez, J.D. 319
Hillen, 16C. 2.34
Hora, LLH.M. 247
Horta, B.L. 142. 285
Horta, L.R. 150
Horta, M.M. 5.3
Hiibner, M.M.C. 72
Hunziker, M.H.L. 102
Jflklz, C.S. 41, 167, 180
Huziwara, E.M. 119

I
Iglesias, F. J12
Ingbernlan, Y.K. 06, 232
Isaac, I.P.L. 165
Ito, P.C.P. 528
fllmssii, C, T. 276

J
J'ablonski, 5. 72, 225
Iacob, C.A. 137
Jrlc/-l/'l'/e/c, Z.M. 50, 51, .1W, 23#
Jacques, T.G. 202
Iaenicke, R.S. 128
Janczura, G.d. 154
Jardim, A.P. 236
Jeslfs, G,R. rZ, 299, 306, 307
Jesus, P.S. 121
Jesus, R.D..P. 210
Iiora, KTf'. 125
Ioaquim, R.M. 254
Jodelet, D. (13
Ioly, M.C.R.A. 217
Iorge, H.Z. 142, 285
Iorge, M.R. 76
Jtmflri/li, N. F. 173, 2.93
Itzdice, M.O, 1#2
Junqueira, M.F.P.S. 273
Jusepfcflls, M.C.C. 193
Jusli?l(', I.C. 262
Jitsto, JLS. 95, 320

K
Kaqpler, K.C. 57, 58, 5% 146
Kc,îripl/lrfl, E. 332
Kamizaki, R. 266
Kanitz, S. 251
Kasper, A.P.R. 156, 159
& 1(), O.M. 72, 122, 124

L
J-a Rosa, G.N. 29,3
Lacerâa, D. 259
Imcerda, E.R.M. 250
Imcerda, S.S. 273, 283, 327
Izcks, (;. 157
Iz/(?, K.C, 320
J.,g,9o, M.C.S. 310
Izlpxrcf?, C.A.L. 2#5
Immbertucci, M,R. 5#, 59
Imtnpreia, C. 166
I,flrlc-l-'tffxplp, M.A. 273, 283, 327
Imndeira-Ferttandez, J. 83, 135, 136, 137, 232, 236
Imra, L.C. 296
Imra, ft.M,B, 296
Laros, J.A. 245
Imutert, S.L. 154
Lauzid, C.S. .3:
Imzarin, T.C. 53
Leal, A.A.F. 239
Leal, M.C. 288
Leal, M.G. 187
Izxt 7, 315
J-ZWO, E.R. 194
Lqal, E.J. 268
Legnani, 7. 196
Lcil#(?, M.B.P. 165
Leite, Z.C.M. 246, 261
Leite, C.C.X. 122
fzilt!, L,M, 165
Leite, S.A.S. (B
Leite, S.M.R.M. 150
Im ltl, M,1,S. 36
Leme, R.C. 215
Ixmlos, C.G. 1#p
Ixmtos, M.T.T.B. 87
Leon, U.C. 176
Levandowski, D.C. 166
Lf-'pp, J-. 18
fxqte, M.C. 49
Utullkr, C. (I/.I
Lima Jgcff, M.R.B. 37, :190
Lima, A.C.A. 2p9
Litna, A.P.P. 260
Lima, A.P.V.R. 274
Lima, A.T. 131, 312
Livlc, B.S. 161
Li/lfl, C.B. 128
Lima, D.A.C. 275
Li/lJ, D.B. 66
Lima, E.P. 273, 28% 283, 327
Lima, G.M. 2#6
Lima, LC. 213
Lima, J.D. IJJ
Lima, J.S. 245
Lfvm, K. 257
Lima, K.F. 133
Lima, L.P. 318
Lf??.IJ, M.M. 165
Lima, M.S.M. 206
Lima. S.C.C, 64
Littla, S.P. 308
Lf?AlJ, T.R. 25#
Linde, N. 57
Linhares, M.B.M. 70, 176, 216, 278, 279
Lins, A.C.C.E. 229, 333
Lipp, M.E.N. 115
Lisboa, C.R.S, 158
Lisboa, C.S.M. 48
Liutkeviciene, E.C. 262

M
Macedo, I.S. 158
Macedo, S. 186
Machado, C. 279
Machado, C.M.C. 197
Mflc/lcfb, E. 43
Machado, E.L. 291
Machado, E.M. 185
Mflc/lfTffp. J.C.S. 232
Macltado, L.M. 169, 186, 317, 3.31
Machado, M.F. 176
MJc/lJ#(?, V.L.S. 128
Maciel, D.A. 27
Maciel, E.M.C.S. 280
Maciel, T,B. 299
Macl-ean, M. 16:
Madeira, C. 27
Madeira, M.C. 96
Madeira, M.I.P. W, 158, 159
Madeira, S. 62
Mfl.gc/ln'ies, A.P. 62
Magalhnes, C.M.C. 165
Magalhks, ILG. 23#
Magallâes, J. 229
Magalhnes, M.O. 174
Magalhâts, M.S.A.S. 143
MI/II/JIJIS, P.F. 302
Magallaïes, U.C. 38, 260
Mahjoud, M. 99, 309, 31% 311
Maia, Z.M. 174
Maimoni, E.H. 69
Maizieri, Z.G. 159, 179
Maior, R.P.S. 174
Maisonnette, S. 135
Malagris, L.E.N. 113
Malheiros, R.H. 73
Malta, M.S. 292
MaIt6 M.R. 21, 36
Mancebo, D. 303
Manera, A.E. 221
Manesclty, P. 505
Mf7nslh), C.S.M. 202, 218
Mflnsllr, J.H. 216
Mansur, L. 274
Maranhso, A.C. 73
Maranhe, E'.z1. 22I
Marclttein, R. 271
Marcottdelli, J, 271, 279
Margou, G,C. 293
Mariano, F.N. 227
Mflriu. A.H. 175
Marinho, M, 234



Rexumaï Je Clmtunicttçâb Cfezll//it't,l da 1 #elaJJ/) Anutd de JWr/)//M#fl

Marques, A.M. 52
Mcrçllcs, A.S. 192
Marques, C.T.S. 166
Mgrgues, R. 229
Marques, S.L. 266
Marquetto. M. 159
Marsari Netot N. 189
Marsden, M. 19% 2I3
Martiaelli, C. 196
Martiaelli, I.C.M. 234
Martinelli, S.C. 212, 213
Martihez, A.M. 2% 199
Martittezp F.E. 176, 279
Martini, M.L. 187, 200
Martins, A.I. 229
Mcrlf/ls, E.C. 119
Martius, I.M .B. 176, 278
Martins, M.C.F. 194, 245, 263. 329
Martinsp M.S. 150
Martins, M.S. 167
Martins, P.F.S. 285, 332
Martins, R.A. 301
Mcrlf?ls, S.T.F. 82
Martins, V.A.P. 219
Martins, 7.f'.R. 231
Martins, W. 124, 125, 2:14
Martins, W.M. 332
Martoneto, â. 274
Mcrlllrflm), E.M. 169
Masitli, E.A.ES. 80
Massimi, M. 99, (1p4, 241
Masson, L.P. 272
Mastropietro, A.P. 276, 277, 2#3
Mflltls, D.R. 1#6
Matsushima, E.H. 266, 267
Matta, J.S. 25#
Mattkllo, C.L. 214, 294
Mattos, C.L.C. 46
Mattos, L.C. 47
Maurente, M.S. 1a, 160
Mauro, T. 252
Maximiano, M.W.C. J1#
Mazorra, L. 226
Mazzini, G.S. 167
McDll//k, J. 76
Mcllvatte, W.I. 92
Medeiros, d.A. 49, 319
Mtdtlinls, C.A. 12#
Medeiros, E.W. 7. 228, 234
Medeiros, J6. 52, :23, 124
Mtdcfrtls, L.L. 312
Medeiros, S. 156
Meira, L. 105
Meira. L.L. 159
Meira, M. 77, 299, 306, 307
Meireles, E. 16% 193
Meller, A. 255
Mello, C.R. 25#
Mcl!(), L.T. 324
MelI% T'. 05
Melo Ir., W. 51, 299
Mclp, C.S.C.A. 116, 117
Melo, K.L.C. 122, 123, 32#
Melo, R.B. 332
Melo, R.M. 121
Melo, S.C.A. 285
Melo, S.C.F. 64
Mclp, S.L. 64
Menandro, P.R.M. 15
Mendes. W.M.B. 58, 65, 256. 261
Mendes, C.H.F. 280
Mendes, D. 317
Mendes, E.G. 88
Mendes, G.R. 262
Motdes, I.J.M. 138, 286
Mendonça, M.B. 72
Menegllini, S. :33
Meneses, A.K.F. 257
Metteses, P.P.M. 246, 251, 254
Menezes, A.B.C. 122
Mtmezes, A.S. 218
Menezes, I.G. l57
Mzmezes, M.A.C 14I
Mcrcllri, E. 190
Merlo, M.G.l. 231
Migliavacca, A. 2.36

Milani, F.M. 210
Milhtlt, T.L. 133, 299, 306, 507, 508
Minatti, S.P. 151
Minm, A.L.P. 211
Minghetti, R. 260
Miranda, C.P.T. 119
Mirtmfll, L'.M.L. 16% 278, 331
Miranda, M.S. 5#
Mirattda, S.L. 119
Miln, T.J.S. 149
Miura, R.KK 128
Moianap T. 255
Mtlleac, C. 227
Mlller, R.C. 49, 5% 319
Motttagnern. Z.7. 155
Moateiro, C.A.S. 3*
Mtwlcfrn, C.P. 131
Monteiro, M.C.N. 47
Mora, P.O. 138
Moraesp 2.:.d. 15I
Moraes, A.L. 159
Mprces, C.E. 191, 220
Moraes, C.R. 205
Moraesp I.C.S. 142, 285
Mprctzs, J.6. 255
Moraes, M.C. 285
Moraes, M.O. 22#, 234
Moraesp P.B. 251
Mgmt's, R. 189
Moraes, R. 315, 321
Morais, G.M. 267
Morais, L.N.O. 258
Morais, P.R. 05, 231, 27% 278, 321
Morato, S. I36
Moreira, H.M.A.P. 254
Moreira, M. 182
Moreira, M.A.S. 318
Mtlreirp, M.C. 1#2
Mordra, M.F. 296
Moretto, M.L.T. 284
Moro, A.R.P. 183
Mpro, M.L.F. 68, 189, 199
Morrone, C. J#
Moser, A.M. 270
Mota, M. 89, 166
Mota, M.M. 255
Motta, 7. I35
Moura, G.M.A.S. 12#
Moura, H.B.O. .25#
Moura, I.E. 186, 319
Moura, M.L.S. 167, 168, 171, 1np 178
Mallrc, 0. 3W$ 322
Moura, W. 2#, 29, 30
Mouröo, L. 1#3
Mourao, T.M.F. 25, 254
Miiller, A.S. 123
Mullc, T. 88
Munhoz, S.CD. 211
Murakami, N.K.LL 191
Murta, S.G. 279

Negrdros, M.t. 315
Nenle, C.M.B. 05, 107, 286
Ncpmllctzap, G.M. 132
Nepotttuctnor M.7. 255
Neri, A.L. 77
Nery, A.F.M. 322
Neujeld. C.5. I57
Ntqvs, A.S. 225
Ntmes, E.R.C. 19#
Neves, F.S. 282
Ntmcs, L.F. 198
Ntqvs, S.C. 150
Ntmes, S.M.M. 119, 124
Nzupell, T.T. 76
Nicastri, S. 154
Nfrlc-c-sillu, C.H. 125, 238, 239
Nitritti, R, 137
Nopteira, M.L. 88
Nogueira, R.L. 07, 137, 138
Nogueira, R.M.T.B.L. 267
Nogueira, S.E. z68, 295
Nogueira, M.S. 192, 226
Nowes, A. 229
Novais, D.S. 168
Nœlikojh C. 3t14
Now, R.M.S. 2D
Nunes Sobrinlto, F.P. 183
Nunes, C.H.S.S. la
Nunes, C.R.M. 151
Nunes, C.R.O. 26#
Nunes, D.R.P. 63
Nuttes, E.R. 151
Nllacs, F.S. 219
Nunes, G. 196
Nunes, I.M.C. 300
Nunes, L.R.O.P. 62, 63, 8:
Nuttes, S.S. I6J, I&.I
Nuttes, T. 83
Nût-iez, I.M. 2*
Nyaradi, N.O. 43

O
Oliva, A.D. ;7#
Oliveira, A.â. 209
Oliveira. A.F. 245
Oliveira. A.L.A.R.M. 159
Oliveira, A.M. 266
Oliveira, A.M.P. 129
Olipefrg, A.S. 161
Oliveira, C.C. 226
Oliveira, C.M.C. 236
Oliveira, C.R. 312
Oliveira, C.S. 53
Oliveira, D.C. 49, 97, 319
Oliveira, D.C.S. 277
Oliveira, D.S. 186, 317
O/ipeirc, D.T. 234
Oliveira, D.T.D. 144
Oliwirap D.T.L, 226
Oliveira, E. 2.77
Oliveira, E.A. 175
Oliveira, E.2. 276, 277, 2#3
Oliveira, E.S.G, 61
Oliveira, E.T.Z. 205
Oliveira. F.C. 116. 259
Oliveira, G.A.P. 201, 208, 247
Oliveira, G.C. 202
Olfpeirfl, G.L. 296
Oliveira, I.C.C. llr.l
Oliveira, J.D.S. 124
Olipeirc. J.P. 170, 21:
Oliveira, J.P.M. 158
Oliveira, I.S. 161
Oliveira, L.O.S. 120
Oliveira, L.W. 173
Oliveira. M.C.S.L. 26
Oliveira, M.E.M. 182
Oliveira, M.G.5. 309
Olf'a4lu, M.K. 277
Oliveira, M.L. 69, 2*
Oliveira, M.P.M.T. 97, 294, 296
Oliveira, M.S. 38, 261.
Oliveira, M.V. 18
Oliveira, P.N. 214

N
Nadaesp I.D.A. 324
Nabmias, T.A. 152
Naijh D.G.M. 49, 5p, 87
Nalini, L. 244
Nascimento, A. 210
Nascimento, A.C. 18#
Nascitnento, E. 32
Nascimento, J'.C.C. 21
Nascimento, I.O. 75
Nascitttento, K.F. 250
Nascimento, L.F. 91
Nascimotto, M.H. 53
Nascimento, P.F. 219
Nascimettto, S.M. M. 74
Nascimettto-lûnior, LC. 125
Nasciutti, I.C.R. 2.58
Nassij, V.M.I. 193, 235
Natak, L.L. 58, I43
Natalino, P. 117
Navio, V.L.R. 257
Nazareth, M.D.P. 192
Negrno, z1.7.G. 218



#ffA'lf?N/)'ç de Cfllllll/lftiflff-ffl Cientlftca zil I XFII/IffWJ ànuttl dr P.b'iC0lOgQ

Oliveira, R.G. 206
Oliveira, R.M. 78, 158
Oliveira, S.F. 305, 3a6
Oliveira, S.R. 165
Oliveira, S.S.B. 285
Oliveira, T. 281
Oliveira, T.C. 3321
Oliveira, T.M. 141
Oliveira, T.S.P. 103
Oliveira, V.H.F. 291
Oliveira, V.N. 293
Olmi, F. U. 224
O11r#c, A. 291
Osada, P. 180
Ostsrfp, L.B. 285
Oll()?lf, E.B. 91

P
Pacheco Filllo, R.d. 96
Pacheco, A.L.P.B. 2.35
Pacheco, P.R.A. 241
Padilha, :.M. :143, 146, 234, 297
Padovani, R.C. 271
l'l/lffl, E,M. 5a
Pagotti, Z.W. 271
Paiva, E.L.F. 150
Paiva, G.J. 109
Pflipfl, M .G.M. 89, 208
Paladitti, R. 274
Palltariêli, F.A. 188, 192, 219
Palheta, A:L. 173
Pandossbt, 1. E. 137
PfIn()sst)1.R. 148
Papaza'lakis, A. 170
Pf@trll/fllllpl, M. 75
Paranzini, A.C.S. 116
Partdes', Z.S. 97
Pflrclllf?. M.A.M.P. 1i14, 156, 159, 160
flflrri//t). L. 270
Pasqtlali, I.. 06, 32#
Passos, D.M. 218
Patarra, I.L. 174
l.kltl-olïpt.irc, C. 300
Pa'tla, A. 208
f.1rlllk, A.7, 58
Pallla, C.C. 221
Pfllf/fl, F .V. 36
Paflk. K.M.P. 63, 175
Pa'tla, K.P. 88
Pattla, T. 196
Paula, T.R.N.G. 313
Pattli'lo, J.A. 194
Pflllllfcc/, F.C. 187
Pavtïo, S,R. 293
Peçatllta, D.L. 140, 141. 148
Ptlfflll/lfl, R.F. 309
Pedro, C.P. 276
Pedrosa, M.I. 91
Pedntza, R.L.S. 110, 215
Pclfrtlzt), A.L.B. 309
Ptxtlrflrt). R.F. 29.3
Peixoto, L.T. 520
Pdltxrillf, A.M. 81
Penlla. M. 20#
Ptmna, Z.G. 16
pt!llstl, M .A. 333
Ptmtagtla, C. 136
Pt.pf?l(), C.l3. 3:1.3
Pereira >@l?i()r, E.z4. 37
Pereira, Z.C. 58
Pcrcira, A.M.T.B. :4
Pcreira, C. 188
Pereira, C. 315
Pcreira, C.W.A. 106, 317, 324, 325
Pcreira, C.D. 192
Pereira, C.S.C. 2.39
Pereira, C. M. 293
Pcreira, f- .z4, 291
Pereira, F. z2J
Pereira, G.M. 58
Pcrtmfm, I.A.S. 3:
Pereira, I.C. 218
Percira, A.C. 225
Pcreira, M. 55

Pereira, M.A.L. 2:1, 2p#, 210
Pereira, M.C.I. 198
Pereira, M.C.S. 211
Pereim, M.P. 180
Perdra, S. 219
Pereira, S.C.M. 255
Jkrefm, S.E.F.N. 333
Pereira-Gomes, â. 135, 136
Perez, M.T. 195
Pérez-Nebra, A.R. 02, 77, 185, M0, 252, M4, 257,

262
Pergher. G.K. 157
Perrez, M. 59
Pessx, A.6. 2#6
Petean, E.B.L. 2*
Petersett, C.S. 07, 151
Picado, J.R. 140
Picchi, T.C. M1, 256
Piccinini, C.2. 166, 172
Piccolo. A.A.T. 53
Pimenta, M.R.Y. ID
Pimtata, R.G. 214, 294
Pimentel, A. 209
Pimentel, C.d. 203
Pina, T.A. 187
Pinhriro, D.M. 131
Pinheiro, F.A. 264
Ff/l/lfHrt?, 6.A. 135
Pinheiro, M.I.S. 5#, :143
Pinheiro, M.L.S. 122
lsll/leiro, R.C. 173
Pinlleiro, R.T. 142, 2#5
Pinto. A.Z.C. 120
Pittto, A.R. 152
Pinto, E.R. 102
Pinto. X.O. 284
Pinto, K.P. 52
Pf/llt), M.E.B. 85
Pirz's, F. 195
Pires. F.B. 175
Pires, L. 196
Pisk, A.P. 252
Piza. M.H.M. 211
Podstolak, Z.M.S. 235
Pôltlit, C.I.ï. I33
Polclteira, P.F. 252
Pontes Neto, I.h.S. 205, 21#
Pontes, L.H. 2.55
Portella, 1. 122
Porto, G. 53
fbrlt), G.G. 2#5
Porto, M.D. (le
Porto, P.R. 158
P6voa, M.L.S. 333
Prado f'flhn, K. 3W
Prado, C.Q. 279
Prflfb, J.A. 185
Prado, L.A. 49
Prado, O.Z. 84, 1o5
Prado, P.S.T. 45
Prates, T.M.A. 293
Pratta, E.M.M. 253, .256, 261
Prfplà R. 327
Prl/or, J 250
Pll/ipla, L.H.C.Z. 26
Pullin. E.M.M.P. 116
Pumarp L. I36

Q
Quayle. 1. ;P6, 284, 2#7
Queiroga, f'. 30% 307
Queiroz, A.H. I23
Queiroz, E.S. 228
Queiroz, F.B. 277
Queiroz, S.S. 173
Qlleirtq, V.S. 33
Qllilérft', T.S. 158

R
Rainer. C.M. 21.3
Rantircxs, I.C. 2p& 255
Ratuosp B.B. 262
RImftls, B.M.C. 138

Rc/ltls, C.B.A. 116, 120
Ramos, I.L. 257
Rgplps, L.S. 245
Ramos, M.E.C. 132
Rflrlps, P.L.R. 137
Rcpms, R.M.M. 3:5
Ramos, .R.S. 179
Ratnos, V.F.M. 270
Randel, I.M. 224
Rga&e, B.P. 86
Rangel, M. 62
Rapolmrtp d. 166
Rcamrllt), T. 175
Dl/l?llln#t), J.S. 3I4
Rclrlffcs, O.O. 125
Rqattieri, M. 323
Reginatto, M. 232
Rego, D.P. 4.:
Rêgo, L.C.O. 267
Rego, L.L.B. 16% 220
Rtyp, N.N. 171
Reijscltneider, E.D.B. :.3:1, 252
Rds, LB. 3p9
Reis, J.C. 291
Reis, M. 189
Reis, M.L. 271
Bris, M.S. 2J1, 270
Reis, P.M.LB. 332
Refs, T.B.R. 1a, 182
R(Tp()l#, C.T. 180
Reschini, L.M. 238
Resalfftr, B.D. 91
Resende, C. 229
Resende, M.R. 6#, 69
Refvréfft), KC.W. 52, 24% 242
Re.!/, F.L.G. 79
Rczeaffe, L. 186, 202
Rflleirp Iûnior, JX. 260
Rildro, A.L 128
Ribeiro, C.H.LP. 158
Ribeiro, C.S. 325
Rikiro, D.C. 276
Rfllefrt), D.D. 122
Ribeiro, 1. 258
Ribeiro, 1. 250, 255
Rillrirp, J,G.A. 323
Ribeiro, M. 220
Ribeiro, M.K. 167
Ribeiro, M.P. 329
Ribeiro, M.P.O. 156
Ribeiro, R.z. 186
Ribeiro-Filllo, N.P. 267
Riyhclli, .â. 3I2
Rios, J.#. 246, 261
Rios, M.C. 25,3
Rios-saldaûa. M.R. 92. 93
Rizzini, 1. 3I6
Rœzzi, .â. 83
Roberty, :.B. 161
Roblcs, H.S.M. 176, 185
Rflccfl, J.Z. 31
Rocha, A.C. 44, n
Rocha, D.L. 320
htcha, L.C. 320
Rnc/lfl, L.H.O. 124
Rpcllfl, M.L. 197, 2@J, 2:3
Roclta, M.P. 128
Roclta. M.S.P.M.L. 207
Rocha, M.5,S. 128
Roclta, N.M.D. 103, 320
Roclta, S.F. 188
Rtlchfl-ctlulinll(), M.L. 24
Rodrigues, A.C. 131
Rodrigues, C.C.O. 205
Rodrigues, D.C.A. 195
Rodrigttes, D.M. 161
RtWrfqçlltzs, H.B.C. 19
Rodristtz's, I.A.C. 6:
Rodrigttes, J.L. 58, 59. 128
hulrigttes, J.T. 57, 295
Rodrigttes, K.d. 148
Rodrigutts, M.M.M. 06. 245, 300
Rf?ffrïplcs, M.M.P. 177
Rodrigues, 0. 229
Rtlffr/gues, O.M .P.R. 108
Rodrigttes, R.C. 62



Attrglnfzr de Cf//lllnictllti'p Cienttica #f1 XXXI Xettaifit? àtïtml de ftçictllf?gitl

Rodriptes, S.C. 170, 211
Rcdriplcs, S.M.C. 24
Rodrigues, S.T. 81
Rodrigaes, M. 287
Rtwlcatlli, E.M. 14% 145
Roplcro, 1l.A. 144, 228, 292
Romero, R.B.C. 173, 293
Ron, G. 2p7
Rgsc, A.B.R. 246
Rosa, A.P. 276, J32
Rosa, E.M. 32I
Rosa, K.S. 220
Rpsc, M.D. 96
Rtsfl#(), E.M.S. 2u9
Rpslrb, M.A.L. 207
Rost!, J.C.C. 20, 50, 3.1, 45, 46, 91, 12:, 127
Bmolen, D. 189
Bmsetti-hrreira, M.C. 163, 173, 231
Rossi, M.C. 293
Rossini, z.C. 72
Rossit, R. 53
Rubio, .â. 45
Rubio, d.M. 21#
Rubk, K. :ItH
Ruela, S.f'. 172
Ruiz, M.M. 218

S
SJ Porto, R. 135, 136
SJ, A.C.W, 327
Sk C.P. 49, 5% 86, 319
SJ, R.N. 56
Sclprozzl, A.R. 2##
Sadalla, A.M .F.A. 03, 187, 19% 193, 203, 214, 215,

218, 221
Sajra, G. 99
Sfl,julpc, R.Y. 296
Saint-Maurice, d. 49
Sakai, J.D.M.C. 205
Salazar, d, 244, 328
Salazar, R.M. 2:#
Saldanlla, Z.A.W. 289
Saldanlla, S.C. 258
Sg/elrlfl, M.C.R. 312
Sales. f . 274
Sales, P.A.O. 254
Sclxîcffp, A.L. 194
Salgado. M.S.F. 103
Salles, I.F. 160
Salles, <. 274
Salonlt-io, S.I. 27
Salutn, C. 07, 136
Sambratto, T.M. 164
Samel, C.M. 302
Santeshima, K. 137
Sampaio, C. 210
Sampaio, M.E.C. 73, 122
Scmpit), M.J.C, 15
Sampaio, 7. 2#2
Sanabio, E.T. 120
Sanâbio, S.C.S.M.S. 25
Sancbe, K.M. 166
Sfmlc Ckm, A.M.O. 22p
Santa Maria, M.R. 70
Santana, LZ.R. 332
Scnfflutl, F.A. 31#
Santana, I.P. 316
Sant'Ana, P.A. 192, 226
Scultmg, T.L. 170, 211
Santarêul, E.M.M, 125
Santee, U.R. 300
SflAllilgt), N. 133
Santo, A.A.E. 258
Santos Jll?li0r, R. 195
Stlnffas, A.A.C. 207, 219
Santos, A.C.G. 129
Santos, A.F. 154
Santos, A.L. 214
Santos, Z.M. 302
Santos, C.A.58
Stlultps, C.M.M. 1.65, 31.6
Santos, C.P. 118
Santos, D.L. 131, 228
Santos, D.T.G. 329

Satttcs, F.K. 272, 273
Scnlps, C.5.A. 72
Santos, J.R. 1.19
Santos, L.C. 234
Saztos. M.d. 276, 277, 2#3
Satttos, M.B. 267
Santos, M.C. 157
Santos, M.Q 1.48, 149
Santos, M.I. 36
Santos, M.M, 247
Santos, M.M. 31
Santos, N.A. 73, 267
Santos, N.O. 107p 284
Saztos, P.L. 229
Santos, R.M. 1.91., 220
Santos, R.M..R.M. 144, 233
Satltos, S.f. 2#0
Satttos, S.F. 734
Santos, W.P.L. 171
Scntps, W.S. 299, 307
Sapper. N.N. 285
Saraiva, L. 72
Saretta, P. 1#7
Savietto, 3. 229
Savg. M.E.M. 21
Sbardelini. E.T.B. I.?.J
Sdlaejer. .S..â. 58, 59
Schr inskp, S.R. 136
Schlifper, M.D.M.J'. 215
Schnttdt, T. 167, 179
Schmitz, F. I23
Schulze, L.C. 291
Schusfo/.j S.O. 31.5, 323
Schvinger, A. 56
Schïeam, P.C. 252
Seabra, .K.C. 167
Seal, C. 172, 177
Sefdl, E.M..F. 274
Seidler, C.Z.K 250
Seixas, P.S. 52, 240, 242
Seminêrio, M.L.A.. J24
Sotna, L.A.6. 46
Serc/rl, C.N. 259, 310
S/rb, T.M.A.P. 102
Serra, Z.M. 08
Serra, J.V.F. 29
Sàirlphlrc, H. 86
Siebel, M. 2#2
Silolo, S.R.R.L. 164, 170
Sllz?l Fillto, S.B. 98
Sillx Neto, W.M.F. 186
Silva, A.C. 2,14
Silva. A.C.B. 272
Silva, Z.M.M. 2#5
Silva, Z.M.R.C. 53
Silva, A.O.P. 293
Silva. A.P.S. 163
Silva, A.R. .3.31
Silva, C.B. 1#1
Silva, C.f. 225
Sfllu, C.L. 195, 219
Silva, C.Q.A.C. 255
Silva, C.R.C. 165
Silva, C.S.V. 234
Silva, D.A. 234
Silpc, D..F.M. 41, 180
Silva, D.M. 195, 219
Silva, D.M.D. 250
Silva, D.P. I:I'.I
Silva, E.B. 131
Silw, F.H.O.B. 73
Silva, F.L. 233
Silva, G.J. 1#3
Silva, G.R. 213
Silva, I.L. 255
Silw, I.V. 171
Silva, J.A. 08, 19, 266, 267
Silvq, J.A. 195
Silw, J.C. 220
Silva, I.C.G. .331
Silva, I.G. 23#
Silva, I.L.N. 229, 3J3
Silva, I.P. 193
Sflw, KC.R. 309
Silva, L.F.A. 17% 211
Silva. L.M.C. 3.32

Silva, L.P. 133, 140
Silva, L.R.F. 239
Silva, L. 7. 30J
Silva, M. 4.3
Silva. M.C.B. 150
Silva, M.F.B.F. 251
Silva, M.G. 275
Silva, M.M. 05
Silva, M,M. 296
Silva, M.S. 282
Silva, M.T.W. 135, 294, 296
Silva, N. 10#
Silpfl, N.C.S. 320
Silva, N.P. 9% 175
Silvap N.S. 1##
Silva, O.N.C.A.M. 216
Silva, P.A. 125
Sflw, P.B. 232
Silva, P.M. I23
Silva, P.S. 318
Silva, R.A. 142, 2#5
Silva, R.B.F. 301
Silva, R.M.F. 124
Silva, R.R. 256
Silva, 5.0. 293
Sïlw, S.S. 220
Silva, T.C. 192
Silva, W.E.T. 233
Silva, W.R. 294
Silva, W.S. 263
Silva, W.S.S. J@.I
Silveira, A.C. 240
Silveira, A.I. 245
Silveira, D.X. 294, 296
Silveira, E.X. 221
Silveira. F.A. 231
Silveira, L.C.L. 206
Silvia. L.P. 145
Sf/lcs, M.L.B. 73, 267
Simione, R. 274
Simoni, I.C. 156, 159
Siqueira, M.C. 21.6
Siqudra, M.L.N. 02, 186
Sisto, F.F. 212
Stwres, A.A.A.F. 155
Soares, .â.B. 11
Sogres, A.B. 50
Soares, D.H.P. 05, 255
Soares, 6,R. 173
Soares, M.T.C. 6#, 199
Stwrrs, M.Z.S. 311
Socorro. T.C. 306. 308
Sommerhalder, C. 02
Sousa, Z.M. 178
Sousg, C.C. 220
Sousa, D.T.C. 150
Sousa, E.O. ,36
Sousa, F.F. 150
Sousa, L.M. 302
Sousa' P.L.R. 142, 2#5
Sousa, R.L. 174
Sousa, V.L.A. 196
Spulp, S.O. 76
Souza Filho, E.A. 106
Souza Iûnior, E.I. 11% 276
S/llzfl, Z. 117
Souza, X.J. 117
Stmzc, A.S. 224
Souza, A.S.L. 33
Souza, B.M.F. 261
Soltzfs, C.M. 229
Souza, C.R. 116
Souza' D.6. 51
Stlllzll, E. 25p
Souza, E.S. 119
So11z,(I, F. 177
Souza, F.G. 2J1
Souza, F.L. 116
Sauzz, G.A. 2#5
Souza, I.M.P. 234
Souza, I.M.S. 111
Souu, K.B. 158
Souv, L.B. 65
Souza, L.C- 317
Souza, L.K. 179
Souza, M. 125



'fM'llplf?.v Je Comunicaçao Cienttlica da I 'tw?lfti'f? Anual de fb.fcfllf/gffl

Souza, M.A. 24, 106, 132, 206, 207, 322, 323, 324
Souv, M.A.M. :32
Souza, M.G.S. 253, 257
Soflzc, M.f. 2.14
Souza, M.I. 88
Soaza, M.L. (164, 165, 236
Souza, M.M.Q 314
Souza, M .P.R. 219
Stmzc, M.R. 225
Souza, M.R. 292
Souza, P.B.M. 193
.Sollzfl, .P.M. 216
Solfzfl, P.S. 188
Souza, S. 212
Stll/zf?, S.R. 54
Souza, T.N. 131
Spader, M .B. 285
Spatltelf H. 57
Speltar, M.C. 132
Sperb, T.M. 145, 179
Spinelli, L.H.P. 91
Spinillo, Z.G. 154, 157
'Tirllr, M.J..P. 309, 322
Sposito, L.S. 169, J31
Stadelmann. S. 57
Starepravo, A.R. 199
Stfatti, L.M. 296
Stein. L.M. 157, 177
Steinbrillg, 1. 57
Slflpflncltl, I.S. 206
Stolarttk, E.P. 137
Stoll, 1. 245
Stroili, M.H.M. 188
Slrtlgpl, K. 2J9
Sudbrack, M.F.O. 229, 333
Szymaaski, H. 41, 224

T
Tflccc, M.C. 27
Tada, I.N.C. 221
Takaltashi, LD.M. 42
Tflplflst', C.M. 33;
Tatnayo, W. 98, 248, 253, 254
Tanaka, E.S. 218
Tatlaka, R.T. 266
Taquette, S. 272, 273
Tarta, 2. 206
Tashima, D.P. 149
Tassara, E.T.O. 321
Tflpcres, A.L.L. 257
Tavares, D.S.S. 271
Tavares, M.R. 27
Taverna, C.S.R. 189
Tfdcscp. S.H. 157
Teixeira fW/10, F.S. 69
Teixeira Iûnior, R.R. 276
Teixeira, .A.R. 213
Teixeira, B. V.L. 275
Teixeirà, C.G,M, 235
Teixeira, L.d. 81
Teixeira, L.R.M. 68
Teixeira, M.A.P. 174, 2r
Teixeira. M.H. 281
Telles, I.M. 204. 215
Telles, S.R.A. 147, 148
Teodoro. JLC.O. 150
Tetu, V', 189
Thomaz, S.B. 62
Thompson, R. 46
Tibulo, A.P. 167
Tilio, R. 238
Tinoco, 7. 226
Todorov, J.C. 20
Toledo. M.A. 2J4
Toledo, R.C. 321
Tomanari. G.K 45
Tomasi, E. 142
Totleli, M.J. 02. 317
Tottelotto, TM.F. 197
Ttlpl&, H.B. 135
Torrzmte, T.M. 149
Torres, C.7. 02, 77, 250, 252, 255. 26% 262, 320
Torres, W.C. 12
Tosetto. A.P. 195, 219

Tason, I.S. 274
Trfllno, A.I.B. 280
Trapno, A.R.C. 258
Trentini, C. :15/
Trindade, Z.d. 32J
Tristno, D. 294
Trisllo, R.M. 73, 247
Trivdino, J.R. 250
Trkcoli, B.T. 244, 246, 279, 287, 32#
Trovno, M.M. 231
Tubagi, S. 62
Tlf/lrs, E. 196, 274, 275

U
Ulian, A.L.A.O. 92, 93
Urt, S.C. 02
Urtado, M.R.C. 140
Uziel, A.P. :1t)9

Wollh A.C. 205
WaW, G.M.O. 280, 283
Wlllhgrsl, C. 314

X
Xavier, C. 128, 250
Xavier, R. 229
Xavier, S.G. 119
Xisto, S.M.S. 42

Y
Ycfll(*I?, M.C. J12
Yamamoto, M.E. 19, 91, 137
Yamamoto, O.H. 15, 37, 19% 233
Yanovski, I.A. 76
Yanovski, S. 76
YllnLx M.W.M. 4;, 224

V
Vala, J 49
Valentim, M.S. 232
Valle, T.QM. 107
7ca Erven, T..J.C.C. 154
Van Stralen, C.I. 291
Vargas, X.C. 1#2
Vargas, M.R.C. 255, J32
Vasconcelos, D.F.P. 138
Vasconcelos, L.A. 128
Vasconceks, R. 260
Vasconceks, T. 244
Vasconcelos, T.C. 299, 3Y, 308
Vasconcellos, C. 275, 2#6
Vasconcelks, M.M.R. 112, 176, 224
Vasques-Mettezes, 1. 02
Vectore, C. 69, 189, 2W
Veloso, A. 256
Velloso. C. 220
Ventorin, A.C. 163
Vetttura. P. 79
Verdin, R. 158
Verneck, L. 128
Ferrlrçile, L.P.S. 119
Viatta, M.C.A. 215
P'k?x, T.C. tM
Vicari, R.M. 158
Vicettte, F. 291
Wqgs, T.6. 252
Vieira, A.C.L. 286, JI3
Vkira, W.G. 179
Wefrg, C.P. 187
Vieira, C.Z.D. 244
Vieira, K. 274
Vkira, K.A.L. 259
Vieira, S.B. 26J
Vieira, S.R.F. 253
Vieira, TM. 124
Wezzrr, A.P. 227
Villa, M.B. 43
Villaça, M.T. 189
Villela, E.M.B. 146
F'(é,gl, P.R. 166
Voltarelli, 1. 276, 2D
Vollet, M.R. 198

Z
Zlp?/lserllrl, M.A.T. 168
Zzmpxlcrt), L.P. 251
Zamora. M.H. 316
Zcrlcllcllin, I.F. 167
Zcll#(- lf, L.P. 25% 254
Zanelk, z.7. 301
Zanella, R. 158
Zanelli, I.C. IX
Zangrossi, H. 137
Zanoni Jinftlr, D. 270
Zanotti, S.7. 145
Zapparoli, D.M. 170
Ze-el, G.S. 146
Zeni, L 146
Zf?llplm nn Neln, P.E. 221
Ziravello. M. n
Ziviani, C.R. 16, 42, 156
Zocche, C.R.E. 227
Zonta, C. J13
Zuliani, 6. 54

W
Wagner, A. 142
Wainer. R. 158
Walter, d.M, 246
Wanderley, K.S. 329
Weber, L.N.D. 06, 227
Wednt, M. 232
Weisenhortl, M. 57
Weremchuck, S. 156
Werrleck, L. 151
Wilhelm, P. 59
Wilkinson, K.M. 9:
Williams, z1.7. 157, IN
Williams, L.C.A. 167, 271, 279
Wisnivesky, M. 187



Apoio/ Patrodnio

Y p

BANERJ
Iiuudtqç Ao tlaelt:a Ehedgah Filllty tle' Ampom
t: P- uea tle: e*tTeçlo da Ritl tje Jent'iru

?/ EDITORA
vozEs

/p,t#.w
*N
N
*)
K

# P'
/ ' ï

. bL An 'r
ts hi .j '.1x N. Q%. +

, R AN .

p..-e-
# gN.& w
3d4e:('i4N

Realizaçâo

elttlNV  *
@ *e
V (gQ
* o
Q #Y 

oo
o # I e
,p A

* *w+ 
.. w% t . --* (--J

R % a à% U 
%*

* j %%f.r pt


